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ECONOMIA INTERNACIONAL 


— MÉXICO e VENEZUELA rcenovam acordo de cooreracáo eneracticas 
áspectos relevantes. 


Os Governos mexicano e venezuelano anunciaram, dia 04 
Ago 93, a renovagáao, pelo 132 ano consecutivo, do chamado "Pacto de 
Sáo José”. D Ácordo prevé a cooperacáo energética entre países 
centro-americanos e caribenhos. Conforme avaliacñ3o das chancelar ias 
das cuas nacóes, é€ possivel a introdurxáo de novas facilidades para a 
compra e venda de petráleo naquela regido. 


A importáncia emprestada ao anúncio, e em especial au 
aceno da possibilidade de sua expansáo, e de que ele ocorre em uma 
conjuntura de retracío mundial na demanda, acarretando queda nos 
precos. Ádemais, a tendéncia para esse mercado náo aponta para ima 
recuperacáo, a curto ou médio prazos. 


Assim, Os principais produtores mundiais, que tém a 
sua base produtiva e comercial alicergada no produto - a exemplo da 
VENEZUELA —, encontram dificuidades para aumentar 0  ingresso de 
moeda forte, essencial Fara (05s  '5eus respectivos crescimentos 
económicos. 


Nessze contexto, apesar das dificuldades estruturais 
latino-amer iícanas para uma major ¡integracáo energética, o momento 
sugere perspectivas favoráveis para a impliementacido de esforcos 
efetivos, visando ao aprofundamento das relacies intra-regionais 
nessa drena. 


Algumas ¡iniciativas, como oO Ácordoa do BRÁSIL com a 
BOLÍVIA para oO fornecimento de gás natural e as negociacdes 
brasileiro-argentinas também nesse campo, fortalecem a factibilidade 
do processo. 


Assim, a busca de luma maior inter-relacído energética 
entre os países de Continente encontra as condigdes favoráveis para 
uma discussáo mais pragmática, principalmente quando a regido 
projeta um período de crescimento, que certamente demandará um 
acreéescimo na utilizacóo de energia. 
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CHILE 


— Proposta do Presidente chileno sobre direitos humanos. 
Repercuss3o. 


Aumentam as presstes populares na capital chilena 
conñica a forma como oO Presidente AYLYIN vea tratando o problema 
relacionado á possiível violacáo dos direitos humanos por parte dos 
militares durante o regime anterior. Segmentos sociais entendem que 
AYLWIN objetiva anistiar os militares envolvidos en crimes 
políticos. 


i No dia 03 Ago 93, seis líderes ¿jovens do Partido 
Ñ Comunista (PC) foram presos quando encabecavam um ato público de 
familiares de desaparecidos € de membros daquela organizacío 
política, em frente da sede do Governo, para reivindicar punicio aos 
militares. Em 04 Ago 93, ocorreu novo protesta, no mesmo local, 
oportunidade em que duas mulheres foram feridas e vinte e quatro 
participantes detidos. 


Ressalte-se que O Presidente enviou ao Congresso 
Nacional, no dia 94 Ágo 93, um Projetaoa de Lei para agilizar os 
processos sobre violacgtes dos direitos humanos cometidas na vigéncia 
do regime militar. O Projeto mnomeia jJuize- especiais e dotados de 
plenos poderes para atuar  ñnesses pProcessos, alem de Oferecer 
garantias háqueles aque fornecerem dados fidedignos aos tribunais. 
Outrossim, AYLWIN falon em aplicar “justica na medida do possivel” e 
admitiu que muitos casos nao seríáo esclarecidos durante seu Governo, 
“ou mesmo nunca”. 


A 


Devido a condicio do General PINOCHET de Comandante em 
Chefe do Exército, com respaldo constitucional, até 97, o Presidente 
AYLWIN busca uma saída conciliadora para a questáo, no sentido de 
] evitar o acirramento dos ánimos entre os Poderes civil e militar, 
- E: com conseqiiéncias político-institucionais. 


Em que pese essa posicaño política do Presidente, a 
sociedade chilena náo cré em uma solugio satisfatória e desconfia 
que ela venha, t3o somente, a beneficiar os militares. 
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PERU 


— Questáo fronteirica com o CHILE. 


Segmentos da sociedade peruana estáo discutindo 
intensamente os últimos acordos bilaterais assinados entre o CHILE e 
o PERU. os quais objetivam solucionar alegadas pendéncias do Tratado 
de 1929, que estabelecen, perante os foros internacionais, 0Ss navos 
limites territoriais do PERU e da BOLIVIA, derrotados pelo CHILE na 
Guerra do Pacífico, de 1879 a 1833. Como resultado do conflito, a 
BOLYVIA perdeu O acesso a0 mar, e o PERU, a Provincia de ARICA. 


A partir de entáo, os peruanos passaram a cultivar um 
profundo ressentimento com relacán ao CHILE, que alcancou seu ponto 
nevrálgico durante «a  Governo militar do General JUAN VELASCO 
fLVARADOD, de 648 a 75. Nesse periodo, foi possivel colher indicadores 
de um amelo esforco militar, visando a fortificacío da regiño de 
fronteira com o CHILE. 


Os recentes protocolos assinados con o CHILE 
evidenciam 0 ESPOrGO da diplomacia peruana para solucionar 
pendéncias bilaterais, ulgumas consideradas por setores radicais 
como viáveis hipóteses de guerra externa, que, a esse pretexto, 
consumiam substanciais recursos financeiros. Cabe destacar, ainda, 
a solucáo negociada para a controvérsia com Oo EQUADOR e, também, a 
concessáo peruana á BOLÍVIA, que prevé a exploracáo do Porto de ILO 
em condigdes amplamente favoráveis aquele país mediterráneo. 


Independentemente da intensidade das discussdes 
internas, Oo Governo peruano, ao direcionar esforcos para solucionar 
as demandas que 0 país mantém com alguns de seus vizinhos 
limítrofes, tende a alocar parcela dos recursos, antes dirigidos 
para uma hipotética ameaca externa, ao combate a ¡nsurgéncia armada 
e ao atendimento de urgentes demandas socials. 
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RUSSIA 


te 


- Dificuldades de MOSCOU em face dos conflitos étnicos. 
Perspectivasa 


O conflita entre grupos étnicos rivais voltou a 
preocupar as liderancas russas, na madrugada de 31 Jul 93, depois da 
decisáio do Kremlin de manter o Estado de Emergéncia nas Repúblicas 
autónomas da TCHETCHENIA-INGUSHÉTIA e da OSSÉTIA DO NORTE, na regio 
caucasiana da RúSSIA. VIKTOR POLYANITCHKO,  Chefe regional da 
administracáío do Estado de Emergéncia, e o Comandante do contingente 
rasso de VLADIKAVKAZ, General ANATOLY KORETSKI, foram assassinados 
em uma emboscada, na regido de PRIGORODNI -— OSSÉTIA DO NCRTE -, 
disputada por ossetas e ¡ingushes, quando rumavam para uma reuniñ3o pS 
com os comandos tchetchenos. ; 


O assassinato gerou ¡inquietacdo em MOSCOU e motivonu 
uma reuniáo extraordinaria do-Conselho de Seguranqa, te, ulem de 
anunciar a nomeacáo do General YURI CHATALIN como nova Comandante do 
Contingente, autorizou 0 envio das reforco militar russo € 0 j : 
deslocamento do Ministro da Defesa e da Vice-Primeiro-Ministro para ] j e 
a regido, na tentativa de conter a tensáo e novos atos terroristas. AS : 


A 
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No dia 31 Mai 93, o Presidente DJIKHAR DUDAIEV já 
havia sido vítima de um atentado, em GROZNY, capital da TCHETCHENIA, 
no momento em que se preparava para falar aá opousigcdo, que tem 
realizado manifestacóes diarias desde quando o Presidente dissolveu 
o Parlamento dessa República caucasiana de etnia muculmana. Mais 
recentemente, pelo menos oito pessou4s morreram durante a ¡nvasio, 
por forcas governamentais da TCHEFTCHENIA, da sede do partido de 
oposigáo em GROZNY. y 
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Cerca de 10 mil soldados riussos guarnecem a regiBo tm 
desde a rebeliño da minoria ¡ngushi, que reclama a uniño, a 
INGUSHÉTIA, da regiíáo de PRIGORODNY, anexada a OSSÉTIA DO NORTE, por 
STALIN, em 1944. Os partidários do Presidente DUDAIEV, por sua vez, 
sio, em sua majoria, ex-combatentes da guerra do AFEGANISTAÁO cu, 
voluntários da ABKHÁSIA (fregiáo separatista da GEGRGIA que se “> 
encontra em guerra civil contra o Governo georgiano), o que indica 
náo sé o grau de experiéncia e treinamento dos combatentes, mas 
: também um possível intercámbio de efetivos treinados em regies 
a j separatistas no territário da RúsSsIA. 


Ps ie ie 


Os incidentes mencionados retratam náo só o aumento , 
da tensño entre as comunidades inimigas do CÁUCASO, como também 
geram críticas á atuagáo do Presidente BORIS YELTSYN e demonstram a 
impoténcia da RúSSIA diante da multiplicacdo dos conflitos étnicos 
em seu território, desde o fim do sistema comunista soviético. Tal 
circunstáncia pe em risco a integridade da Federacdo russa, a 
semelhansa do que ocorreu com a antiga URSS. 
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ado o 0% JAPÁD 
- Elejcáo do imeciro-Mini MORIHIRO HOSOKAWA. Coligaacío de 
O Parlamento japonés, em sessño €extraordinária, em 


065 Ago, elegeu 0 novo Primeiro-Ministro MORIHIRO HOSOKAWA, um dos 
líderes mais influentes da coligacío de sete pequenos partidos 
oposicionistas, entre eles, alguns dissidentes do Partido Liberal 
Democrático (PLD), desde 195% no Poder. Á sessáo foi convocada 
depois das eleigoes legislativas, ocorridas em 18 Jul último, em 
pleito que marcou uma grande derrota dos liberais do PLD. 


O Chefe de Governo contará com majoria parlamentar em 
ambas as Casas do Legislativo (Cámaras Álta e Baixa), e a coalizáo 
que 0 indicou é formada por conservadores e liberais, pois sua 
formacáo náo contou com a participacño do Partido Comunista. 


Os dados biográficos do Premier HOSOKAWNA -— ex-Vice- 
Ministro das Financas e ex-Governador da Província de KUMAMOTO - 
indicam que se trata de um homer honesto e decidido a aniquilar 0s 
corruptos nas areas palítica e empresarial == uma  promessa de 
campanha, que vem sacudindo o cenário político japonés, desde O 
episódio do suborno envolvendo políticos do PLD com a empresa narte- 
americana RECRUIT, em 198%. Como dissidente do entáío partido 
dirigente, o PLD, HOSOKAWA fundou o Nova Fartido do Japáño (NP, em 
1992, e surgiu na cena politica, nas dltimas semanas, Como 0 
personagem-chave das hostes oposicionistas. 


Á oposicao, todavia, enfatiz que ele nía € tío 
“imaculado” assim, pois os mais altos funcionários de Governo 
passado costumavam ter seus nomes envolvwidos em repetidos 


escándalos. 


Seu programa de reformas políticas preve, como 
prioridades, a revisado do modo de representacáo na Cámara Baixa e a 
quebra dos estreitos lacos existentes entre o dinheiro e a politica, 
devido as contribuicdes das empresas aos partidos e a seus 


dirigentes. 


Além dos naturais percalgos que a nova Doutrina 
HOSOKAUA deverá enfrentar, notadamente por parte dos conservadores 
do PLD -— agora, na oposigcao -, existe também a possibilidade de 0 
país deparar-=se com um período de ¡inmstabilidade na área interna, 
cujos reflexos no campo ¡internacional podem levar (0 Governo A 
estabelecer novas negociacdes, diante do enfrentamento dos grandes 
temas ¡internacionais, tais como sue carticipacño no Conselho de 
Seguranca da ONU, a remessa de tropas para O exterior e a seguranca 
asiática. 
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ORIENTE MÉDIO 


Desdobramentos das operardes visando ao desarmamento 
da organizacáo islámica libanesa “HIZBALLAH”". 


A situacio libanesa está assumindo contornos que 
stugerem um novo redimensionamento para a conflito arabe-israelense, 
que sío resultantes dos reflexos políticos produzidos pela recente 
operajgáo militar de ISRAEL no Sul do LIBANOD. 


Com efeito, ska notários as primeiros reflexos da 
ofensiva das Forgas de Defesa de ISRAEL <CFDI)> contra bases das 
organizagoes das guerrilhas xjiitas libanesas “HIZBALLAH" E "AMAL 
ISLÁMICA”, ambas ligadas ao IRÁ, e da resisténcia palestina, todas 
estabelecidas no Sul du LIiBANO. Nos líltimos dias, tais reflexos 
notabilizaram-se ¿elo deslocamento de contingentes do Exército 
libanés, para ocupar posigúes junto os destacamentos da Forja de 
Interposig30o das Naqies Unidas (€FINUL) e ao Jlonga da "zona de 
seguranca” guarnecida por cristáios libaneses favoráveis á política 
de ISRAEL naquele país. Ás tropas libanesas estío sendo posicionadas 
em torno da cidade de NABATIYEH e nas elevapgtes do JIGLIM AL-TUFFAH, 
regides supostamente utilizadas pelos integristas do “"HIZBALLAH" 
como assentamento para = sua artilharia de campanha bombardear 0 
território israeclense. 


Á decisido de mobilizar a Exército libanés para atuar 


em áreas sob a supervisáo da FINUL foi  adotada pelo Conselho 
Superior de Defesa do LIBANO -—- €, posteriormente, aprovada pela 
ONU  — com O objetivo de controlar as aqes da resistencia 
antiisraelense, liderada pelo “HIZBALLAH", a partir do território 
libanés. flém disso, foi decidida Aa  anulacóo de todas as 
autorizaqies de passes e de portes de armas fornecidas pelo 
Ministério de Defesa libanés. Tais medidas vém sendo interpretadas 
como sum gesto de boa-vontade do Governo de BEIRUTE -—- e de seus 


patronos sirios -, visando a uma solucño para a situacño conflitiva 
do país, posto que a desenvoltura que caracteriza a acáo militar do 
“HIZBALLAH” tem provocado freqiúentes e pesadas represálias por parte 
do Exército ¡israelense contra alvos no territóário libanés. 


Embora o Governo de BEIRUTE afirme que a missáio das 
tropas libanesas naco é€ a de reprimir as aqes dos integristas do 
"HIZBALLAH”" e da resisténcia palestina contra a presenta de ISRAEL 
no LÍBANO, há indicactes de que vários suspeitos de pertencer a 
essas organizagdes estariam sendo detidosz e que grande quantidade de 
armamento em seu poder Ja ter 


-m 


Em verdade, afigura-se pouco provável que u presenca 
de contingentes do Exército libanés venha a inibir as investidas dos 
guerrilheiros fundamentalistas contra o territorio ¡sraelense, au 
menos que o Governo de BEIRUTE -— com o apollo da SIRIA - proceda as 


o|- 2 


a sido apreendida. 33 1 1 Á > 1 


confisco de toda O ermaemento pesado e de uso coletivo do movimento 
isiámico “"HIZBALLAH", £ oldes do realizada, em 9%, com as 
demais milícias que etuanm no LÍBANO. conforme prevista no Ácordo de 
TAIF, de 8%. 


NOS MESMOS Ta 


A SIRIA parece que no interessa continuar mantendo 0 
Sul do LÍBANO sob constante tenso, de vez que está sendo acusada de 
ser conivente com us integristas libaneses, no. momento em que 
vislumbra obter  algum Proyresso na Sen contenciosa com os 
isracienses. Tal posicionamento, no entanto, se concretizado, poder 
resultar num estremecimento das relaqdes especiais que 0s sirios vém 
mantendo com o Governo ¡iraniano. 


Ao se concrelizar O desarmamento, 20 menos parcial, do 


*“HIZBALLAH” — a dínica milícia que mantinha ainda intacto o sen 
material bélico -, Gs objetivos colimados pela operacío militar 
israelense estariam sendo atingidos. 550 parece proporcionar , 


inclusive, uma dilatagdo da "zona de seguranca” no Sul do LÍBANO, 
com vistas a neutralizar a presenga de grupos armados próximos Á 
essa regiño. Tal situagdo, entretanto, pode fragilizar a pretensño 
de ISRAEL quento a manutencóo de contingentes militares dentro do 
territorio libanés, fortalecendo os argumentos do Governo de BEIRUTE 
pela retirada israelense do país — nos termos da Resolug3io 425, da 
ONU. 


Cumpre observar, todavia, aque O “HIZBALLAH” estaria 
sendo meramente privado de suas armas de longo alcance. Os membros 
da Resisteéncia Islámica -= a estrutura “militar” dessa organizacao 
fundamentalista -— náío estáo senda desmobilizados nem transferidos 
dos acampamentos que ocupam no Sudeste do LIBANO, área densamente 
povoada por  xiitas, € ainda mantém suas armas leves de uso 
individual, 


Nesse contexto, e previsivel que segmentos ligados ao 
“HIZBALLAN", inclusive a arganizacío palestina JIHAD ISLÁMICA NA 
PALESTINA-FACCÁAN FATHI SHGAGI, tambén chamada de "HIZBALLAH 
PALESTINA" - dado o interesse em marcar publicamente sua rejeig3o 
aos esforgos de paz entre árabes e ¡israelenses -—, venham a retomar 
as atividades terroristas, que lhes deram notoriedade na decada 
passada, contra seus desafetos libaneses e alvos ocidentais no 
LÍBANO, bem como contra a presenta ¡israelense nos territórios árabes 
ocupados da Faixza de GAZA e da CISJORDANIA. 
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Atual Conjuntura. 
Antecedentes, situacáo atual e perspectivas. 


O processo político desencadeado pelo Presidente 
peruano ALBERTO FUJIMORI, a partir de 05 Abr 92, vem tendo ampla 
repercussáío regional, particularmente no que se refere a 
possibilidade de sua croliferacío na AMÉRICA LATINA. Tal situacio 
enseja dados eseclarecedores sobre o denominada “proczsco de 
fujimorizacáo”. 

Em 035 Ábr 92, FUJIMORI anunciou a dissolugáo do 
Congresso Nacional e a suspensáo das prerrogativas ¡¡nerentes ao 
Poder Judiciário, estabelecendo o "Governo de Emergéncia € 
Reconstrucáo Nacional”, que se propunha a promover modificacdes na 
Constituigáño e na legislacaáo ordinária, além de reestruturar 0s 
Poderes Legislativo e Judiciário, como forma de dotar o Estado de 


instrumentos mais eficientes para o enfrentamento da caótica 
realidade doméstica. 

A ruptura da ordem democrática no PERU  deu-se 
posteriormente a vários atritos entre o Executivo e pos demais 


Poderes, originários em posigdes antagónicas, especialmente 
relacionadas com o aprofundamento das reformas económicas ortodoxas 
e com o combate á corrupcño, ao terrorismo e ao narcotráfico. 


Além do respaldo militar, FUJIMORI contou com 
ostensivo apoio popular — de acordo com pesquisas de entidades 
aparentemente independentes, 73% da populacao aprovaram o fechamento 
do Congresso; 92%, a reorganizac3o do  Judiciário; e 20% 
classificaram entre bom e excelente o conjunto das medidas adotadas. 
Tal fato foi decorrente da conjunc3o de duas variáveis! a 
substancial prestigio que havía alcancado a Administracáo FUJIMORI e 
o significativo descrédito atribuido ao Legislativo e ao Judiciário, 
que atingia patamares sem precedentes na história peruana. 


O elevado índice de apoio domestico ao Presidente 
FUJIMORI, a proposta de consolidacíáo do modelo económico neoliberal 
e o efetivo combate ao terrorismo contribuiram para arrefecer as 
sancies externas ao "Governo de Emergéncia e Reconstrucáo Nacional”. 
Nesse sentido, ressalte-se que e Organizacaáo dos Estados fmericanos 
(DEA) — O mais alto fórum regional para assuntos de Estado + por 
duas vezes, evitou prescrever sanc0es ao PERU. 


quando a 
avaliar 


A primeira oOocorreu ainda en Abr 92, 
DrganizacrAo reuniu-se em WASHINGTON/EUA, com o propósito de 
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a crise peruana e formailar resolugcgñdo. Durante a sessáñio, observou-se 
que a retórica dos participantes foi  enfaticamente contrária 
sublevacáo do Estado de Direito no PERU. Contudo, náo foram adotadas 
sances ou embargos ao novo Governo. 


A segunda aconteceu em Mai 92, por ocasiño da 222 
Reuniáo Ánual da Assembléia Geral da OEA, nas BAHAMAS. Desta feita, 
a Organizagáo subsereven uma Resolug%o que, em síntese, reconhecia a 
validade de um programa de retorno Áá  normalidade democrática 
apresentado pelo Mandatário peruano. 


Posteriormente, em Jul 93, o Secretário-Geral da OEA 
declarou que a entidade considerava a situacíáo peruana normalizada. 


Na esfera doméstica, as mudancas impostas pelo 
Presidente FUJIMORI foram rechacadas pelas expressdes parlamentares 
— a excecñn de faceño majoritária do governista “Cambio 90” — e 
judiciárias; pelo movimento sindical, que no apresentou unidade; 
pelos grupos insurgentes e por parcela majoritária da imprensa 
local. 


A propésito, convem assinalar que a oposicao  vem 
utilizando eficientemente a liberdade de imprensa, poraquanto 
verifica-se que seus atos, suas declaracdes e suas avaliacites sobre 
a conjuntura da país, por vezes imprecisas, ganham significativo 
destaque nos veículos de comunicacíio de massa. 


No émbito do projeto ue reformas imposto pela 
Presidente FUJIMORI, realizou-se, em 22 Nov 92, a eleicán do 
Congresso Constituinte Dento ALicoO (ECO), que contun com a 


participacíio fiscalizadora da OEA e entidades internacionais. 


Transcorrida a eleicádio legislativo-constituinte, a 
coligagao situacionista “Nueva Mayoria — Cambio 90” tormou-se a 
mais nova fora político-parlamentar do país, porgqguanto elegeu 44 
das 80 cadeiras do novo Congresso, que passou a ser uúunicameral e 
dotado de poderes constituintes. 


As liderancas políticas de  aberta Oposicáo ao 
Presidente FUJIMORI quest ionaram duramente o resultado das urnas. 
No entanto, as garantias oferecidas pelo Governo central para a 
realizacño do pleito; a efetiva participacáo fiscalizadora da OEA e 


de entidades i¡internacionais independentes; o amplo universo de 
postulantes ao CCD — mesmo considerando a auséncia de algumas 
liderancas politicas tradicionais “e o pronto atendimento popular 


a0Q chamado as urnas influenciaram, sobremanecira, para o 
reconhecimento doméstico e internacional do novo corpo congressual. 


Em Jan 93, as eleicdes municipais peruanas tornaram a 
deixar patente o desprestigio das siglas políticas tradicionais, Uma 
vez que tais aglutinacdes sofreram outro revez eleitoral, em 
detrimento de postulacóes vitoriosas de movimentos políticos 
independentes. 
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Nesse contexto, o Presidente FUJSIMORI, com o apoioa de 
um Parlamento que lhe € favorável, vem incrementando seu projeto de 
reformas, 6 qual prioriza um tratamento ortodoxo para as questóes 
económicas, a adocáo de uma legislacáo mais realista para os crimes 
de terrorismo, narcotráfico e de corrupcdío e a promogáo de amplas 
modificacdes na estrutura estatal. 


Dentre as modificacdes normativas mais polémicas, 
destacam-se duasi a que estipula pena capital para 0s crimes de 
terrorismo e aqueia que prevé a reeleicñdo do Chefe do Executivo em 
per fou sucessivos, ambas aprovadas pelo CCD, a serem submetidas a 
referendum popular . 


A propósito, diante da possibilidade de configuracio 
da candidatura FUJIMORI e considerando o desgaste das liderancas 
políticas peruanas, € provável que os partidos de oposicáo busquem 
uma alternativa eleitoral fora de suas fileiras tradicionaiS. Nesse 
sentido, a do ex-Secretár io-Geral da Organizacódo das Nacdes Unidas 
CONU), JAVIER PEREZ DE CUELLAR, destaca-se promissora, porgquanto é a 
personalidade doméstica mais respeitada no país, segundo recente 
pesquisa. Tal quadro náo exclui a possibilidade de formacáo de uma 
ampla coligacñio partidária em torno de PEREZ DE CUELLAR. 


Na esfera macroeconómica, a ÁAdministracáo FUJIMORI 
trouxe profundas modificagóes á adversa realidade Jocal, uma vez que 
passou-se a priorizar cc incremento da arrecadacío tributária, O 
combate ao déficii fisctalys ==  desregulamentacáío da atívidade 
empresarial do Estado e a reinsergcáo do país na comun idade 
financeira internacional, conjunto necessário de condigdes para a 
captacríño de recursos e ¡investimentos externos, ¡mprescindíveis a 
retomada do crescimento sócio-económico doméstico. 


O preocupante quadro da guerra interna —  cuja 
soluco, no início da gestáo FUJIMORI, náo era prognosticada para 
esse século — também sofreu bruscas alteractes. 


Observou-se que o PCP-SL e o MRTAÁ sofriam, com mais 
freqiiéncia, derrotas em enfrentementos militares. Ádemais, OS grupos 
insurgentes pussaram a vivenciar 8uúuma realidade antes ¡inusitada! a 
deserqño de ativistas. 40 MESMO tempo, Percebe-se que as 
organizacies insurgentes estío com dificuldades para a renovacao de 
seus quadros de base e de direc3o, particularmente em decorréncia do 
grande número de *quedas” que se vem verificando e da inexisténcia 
de um trabalho de formacño ideológica de base. 


Consorciado ao PCP-SL e ao MRTA, o. narcotráfico 
representa outra preocupante realidade do contexto nacional. Note-se 
que o PERU detém a posicáo de primeiro produtor mundial da folha da 
coca, sendo responsável por mais de 60% da producáo mundial desse 
insumo - 


Como fatores objetivos, as condicdes subumanas de 
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sobrevivéncia do camponés, a imposicáo da guerrilha e a grave crise 
sócio-económica Jocal contribuem para a propagacáo desse quadro. 


Saliente-se que os "narcodólares” geram milhares de 
empregos, diretos e indiretos, representan uma forma de captacáo de 
recursos equivalente a 50% da pauta de exportardes legais do país e 
movimentam grande parcela da atividade económica, tanto formal 
quanto informal. 


Essas variáveis colaboram para naufrager os timidos 
esforcos governamentais de combate ao narcotráfico, que normalmente 
ocorrem vinculados a insipientes acordos bilaterais de cooperaciáo. 


Considerando os principais fatores que determinam a 
atual conjuntura peruana e que ditam sua «evolugáo a curto e médio 
prazos, é€ previsiível que o Governo FUJIMORI continue dando énfase a 
métodos ortodoxos como forma de reunir as  condicdes mínimas 
necessárias para o reordenamento da economia doméstica. 


Nesse contexto, para 293, a tendéncia € que se 
mantenham .0s esforcgos com vistas au aumento da arrecadacáo 
tributária, ponto nevrálgico do atual programa económico, que 0 
déficit fiscal continue apresentando retracdes, que se materializem 
aces voltadas para o incremento do processo de privatizacio, que as 
reservas internacionais continuem se avolumando, que os patamares 
inflacionários mantenham a tendéncia de queda e que o PIB apresente 
um pequeno crescimento com relagráo ao ano anterior. 


Os esforcos para conter a violéncia política deveráo 
persistir. Nesse sentido, € possivel supor que o Estado venha a 
obter novos avancos, particularmente caracterizados pela prisio de 
ativistas revolucionár ios E pelo desbaratamento de células 
subversivas. Á propósito, náo se descarta a possibilidade de o MRTA 
vir a ter, até 95, suas agóes poliítico-miltitares debilitadas ax 
patamares mínimos de atuacáo. Por outro lado, o PCP-SL  deverá 
continuar priorizando o desenvolvimento de aces terroristas, em 
detrimento ao trabalho geolítico-ideológico, 0 que, «além de 
possibilitar a conformacío de divergéncias internas relacionadas com 
a conducío da luta armada, poderá contribuir para dificultar a 
renovacáo das bases senderistas E, a médio prazo, para a 
fragmentacáo da organizacao. 


Indiferentemente ás pressdes externas, o narcotráfico 


náío deverá mostrar sinais de retracño, isso porque O capital 
internacional para a erradicacáo do cultivo da folha de coca tende a 
persistir insuficiente e O Estado continuará com limitacdes 


económico-financeiras para tanto. Ademais, o PERU  náo poderá 
prescindir, a curto prazo, de tal atividade, em razao das benesses 
decorrentes da captacáo de "narcodólares”, principal motivedor da 
inexistencia de vontade politica do Governo na uta antidroga. 


Nío se descarta a possibilidade de oO  Chefe do 
Executivo vir a se apresentar como candidato á reeleicáio. Caso tal 
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POSSIbDiIiidade  3e  Maler o io, ele deverá sobressair-=se como 0 

postulante com maiores Chances de vitáória, 1580 porque: sia 
s Administragío dispóe de elevados índices de aprovacáo popular e a 
oposic3o tradicional, bastante desgastada, náo conta com 
personalidade para se opor eficazmente a projec3o política de 
FUJIMORI. Ademais, uma provável pretensáo político-eleitoral do 
atual Mandatário poderá ser respaldada pela flexibilizacáio do rígido 
programa económico governamental, com vistas ao atendimento de 
urgentes demandas sociais, mas sem o comprometimento de seu caráter 
ortodoxo. 
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Por cutro lado, € provável que a oposicáío se aglutine 
em torno de uma candidatura oriunda de fora das fileiras político- 
partidárias tradicionais, porgquanto tal alternativa, representada 
por JAVIER PEREZ DE CUELLAR, é única que se apresenta, até o: 
momento, com potencialidades para se opor á candidatura oficialista. | 
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E Ao mesmo tempo, nño se prevé a ruptura do atual 
“status quo” político-institucional, de vez que O segmento militar, . 
único em condiates de reverter, abruptamente, (Oo atual quadro, A 
mostra-se subordinado ao Presidente FUJIMORI. Todavia, em funcáo dos a E 
baixos salários impostos pelo programa de saneamento económico, náo 
sáo rejeitadas as possibilidades de insurgéncias castrenses 
isoladas. 
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Em face ao exposto, € possivel formular hipóteses 
orientadas no sentido de que o denominado “processo de 
fujimorizacáio” foi decorrente do confronto entre AS posicdes 
pragmáticas e reformistas do Executivo E as postulacies 
conservadoras dos demais Poderes. 


i 


Em func3o do rompimento da cordem legal vigente, 0 
resultado do choque de  ¡interesses produziu uma  situacio de 
ilegalidade, representada pelo *Governo de Emergéncia e Reconstrugáo 
Nacional”, porém, considerada legítima pelo clamor popular, pois 
E 2 satisfazia aos anseios de ampla maioria da sociedade. 


Com a posse do novo Parlamento e com as eleigtes 
municipais, a alegada legitimidade antes existente passou a 
interagir com a nova ordem legal estabelecida, a contar com 0 
reconhecimento dos foros competentes da comunidade internacional. 


“processo de fujimorizaciño”, cGcecorrente de um quadro bastante 
particular, náo encontra condigroes adequadas que permitam sua 
proliferacáio com éxito no Continente, a exemplificar o caso da 
GUATEMALA. 


Todavia, no PERU, a tendéncia é que O processo 
iniciado em Abr 292 náo venha a ser ¡¡nterrompido. Áo contrário, a 
prognose € que o projeto de reformas atualmente ¡implementado possa 
ter continuidade com a possivel reeleigáo do Chefe do Executivo, em 
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Dessa forma, € possiível supor que (0. denominado 
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ARGENTINA 


Reflexos da crise económica na área militar. Perspectivas. 


Mo 46 prfañnenteae militar para 0 
próximo año re as áreas militar e 
económica — Feadquecen preocupagAo das principais autoridades 
pelas dificuidades Financeiras das FOorgas Armadas. 
: SE QUE 4 situayío do setor tens agravado desde Mar 923, 
quando o Ministério da Economia recomendon a redugáo, em 19%, dos 
rgimentos ministeriais em vigor, como esforqa para 0) cumprimento 
das metas acordadas com a FMI, en + t fiscal, diante 


cs Ph La 


CE ramos € Superavi 


Os reflexos de contengáo financeira fazem-se sentir, 
enpora negado pelos comandos, sobre O Caráter disciplinar da corpa 
castrense, com evidentes sinais de inquietagño entre 05 militares, 
em face dos balzxos salários. Ádemais, a negativa do GSoverno MENEM em 


atender aos pedidos de «=uplementacao orgamentária e de aumentos 
salariais tem geracdo um crescente éxodo do quadro militar. 


Na Forga hñérea, onde a situagao se apresenta crítica, 
esStima-=5e que cerca de 80% de seus menbros exercem dusplo empregoa, 
sob a complacencia oficial. (O próprio Chefe do Estado-Maior da Forcga 
Aérea, Brigadeiro JUAN PAULIK, durante as comemorazóes do 870 
aniversario da Instituig3o, po dia 10 Aga 23, admitiu a gravidade 
das privagóes, mas exorion O subordinados a redobrarem o empenho em 


suas atividades, apesar das reztrigses financeiras. 

O Hinistro da Defesa, SCAR CAMILIÓN, tem admitido que 
as Forgas áÁrmadas argentinas encontram-se em grave Ssituag3o de 
Escassez de material e de perda de recursos humanos qualificados. 
CAMILIóN, adepto de nmecessidade de redefinigcia da política de 
defesa, ressaltou que a composivao do orgamento para 0 próximo ano 
indicará O perfil e a papel, no futuro, das Forgas Armadas. 
Aádvertiu, ainda, num esforgo para evitar cortes orcamentários, que a 
“"estabilidade da economia deve incluir também uma defesa adequada”. 
Acrescenton que 6s recursos pastos a disposigao náo tém permitido o 
cumprimento de algumas atividades essenciais da expressáao militar. 


A experiéncia diplomética de CANILIÓóÓN — consciente 


das restrictes financeliras E, AGO mesmo tempo, sensível AS 
reivindicagtes deus militares — está favorecendo a diálogo com a 


area económica, 4 medida em que lem ewilada uma confreontacao 

te sresidenciál. Contudo, enguanta a 
estiver condicionada ao 
Económica tragado eelo 
quadrao de dificuldades 
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PERU 


— Sucessío presidencial, Possibilidade de configuracío da candi- 
datura JAVIER PEREZ DE CUELLAR,. 


Em entrevista a uma emissora de televisáo limenha, en 
05 Ago 93, o ex" Secretário-Geral da Organizacáo das Nacdes Unidas 
CONU>, JAVIER PERCZ DE CUELLAR, náo descartou a possibilidade de 
: participar ativamente da política nacional. Paralelamente, tecen 
duras críticas ao Governo FUJIMORI e ac projeto de reformas em 
andamento no país. 
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legais que prevéem a pena capital para 0s crimes de terrorismo e a 
reeleigdo presidencial em períodos sucessivos recentemente 
MD) aprovadas pelo Congresso Copsslituintie Democrático (CCD) e a serem 
submetidas a “referendum” popular 7, PEREZ DE CUELLAR acusou 0 
Presidente FUJIMORI de assumir um "estilo autoritário” na conducio 
dos destinos do país. ño mesmo tempo, questionou a ruptura da ordem 
democrática no PERÚ, ocorrida em 05 Abr 92, e defendeu a busca de um 
sistema de Governo que tenha um perfeito equilibrio entre a política Í A, 
económica e a democracia na política, assinalando que a conjuncio de ; ; 
“um modelo asiático de economía de mercado com uma ficcd3o de 
democracia” é€ inconveniente para O PERU e para a AMÉRICA LATINA. 
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As declaracies do ex-Secretár i¡o-Geral úa ONU, 
nitidamente alinhadas com co pensamento da cúpula político-partidária 
: de oposicño, permilem supor a malerializapiao de sua candidatura a 
: Presidéncia do PERU em 95. Destaque-se que recente pesquisa de 

opini3o pública apontou PEREZ DE CUELLAR como uma das personalidades 

nacionais mais respeitadas pelos peruanos, falto que, Giante do 

excessivo descrédito popular das liderantas políticas tradicionais, 

The confere atributos para ser o eventual candidalo com chances de 
LS opor-se, eficientemente, a possivel candidatura FUJIMORI. 
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RUSSIA 


- Presencea dos EUA nos conflitos da ex-URSS, 


ñA participacío norteamericana nos assuntos ¡internos 
das Repúblicas ex-soviélicas tem crescido consideravelmente. Além da 
aussessoria na estruturací3o dos integrantes da CEI €e de gesiies 
diplomáticas nas disputas regiunais e €tnicas, o Governo dos EUA 
demonstra ler decidido participar, de forma mais Efeliva, nus 
assuntos i¡niernous daqueles paises, visando a evilar a crescente 
"nostalgia de ¡império”, menifestada com mailour énfase pelos russos, 
com destaque os do mejo militar e da «la política conservadora. 


ESsas TPoruas SEGUNGO a Glica norte-americana 
procuram desestabilizar O regime do Presidente BúÚRIS YELTSIN, 
fomentando náo 5 as dispulas étnicas e religiosas internas, como 
também outras mais amplas com Os países da ÁSIA CENTRAL, promovendo, 
assi, prelexio para uma intervenc3o militar russa, inclusive fora 
das suas fronteiras. 


As tensdes separatistas ocorremnm nos Estados bálticos, 
na MOLDOVA e na própria RÚSSIÁ, onde poucos especialistas esperam 


que YELTSIN empenhado na lula pelo poder político, buscando 
angariar forcas em prol da nova Consltituigao russa consiga 
controlar as intromissbes dos militares e dos conser Vadoures. 
Ácresca-se o desgueusle inierno e externo sofrido pelo dirigente 


russ0o, no més ¡passado, no episódio da substituicáo de rublos 
emitidos antes de 923, além de recentes manifestapies no CÁUCASO e na 
TCHETCHÉNIA, auando russos foram assassinados, denotando a situacio 
de descontrole no país. 


fdemais, persistem os conflitos armados has gdemais 
Repúblicas, como no AZERBAIJAO, no TADJIQUISTAO e na GEóÓRGIA, onde, 
recentemente, ocorren o assassinate de um suposto agente da CIA, que 
estaria realizando missío de treinamento, em apollo ¿4s Torcus de 
seguranca do Presidente georgiano, EDUARD  SHEVARODNADZE. —Esse 


incidente ainda nño totalmente esclarecido, no que tange a sux 
autoria pela máfia georgiana ou por garupos dissidentes políticos 
locais expós, sobremaneira, a participacáao de augentes especials 


do Governo norte-americano na regi3o. 


Cumpre ressaltar que, na recente Conferéncia de Cúpula 
de VANCOUVER, a área de Inteligéncia dos EUA pressionou YELTSIN nu 
tocante ao apoio dado por militares russos aos rebeldes da ABXHASIA, 
em luta contra o Poder Central georgiano de SHEVARDNADZE . 


A despeito dessa crescente influéncia dos EUA e de seu 
interesse na solugío dos grobiemas da RUSSIA, os norte-amer ¡canos 
nío estariam dispostos a abdicar de todas as formas de press3o de 
que dispem para reverter O quadro de instabilidade na RÚSSIA. Neste 
contexto, relragics nos aporiles de recursos aquele país nunca foramn 
descartadas, do que se supe ter havido alguma atuag3o de WASHINSTON 
para a suspenso do crédilo de US$ 1,5 bilhao, do FMI, recentemente 
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ÁFRICA 


O processo de reconciliagio nacional na LIBÉRIA. 
Possiveis desdobramentos. E 


A e A A A mn rr or 


O Conseiho de Ceguranca das Nagdes Unidas (CS/ONU) 

e . decidin enviar a LIBÉRIA uma equipe de observadores militares para 

H N proceder a fiscalizac3o do cumprimento de acordo de cessar—-fogo 

entre as duas principais Gurganizac(es guerrilheiras em alividade, 

com o objetivo de pór un Fi a guerra civil, que assola aquele país 
africano há mais de tres anos. 


DO cessar=fogo foi assinado pela Governao interina de 
MONRÓVIA € pelas facgdes rebeldes FRENTE PATRIÓTICA NACIONAL DA 
LIBEÉRIA CFPNL) e MOVIMENTO UNIDA DE LIEERTACAO PELA DEMCCRACIA 
(MULD), em 25 Jul 92, em BENIN, vigorando a partir de 0% Ago 93. Tal 
eodióa visa abrir caminhó Aa formagao de um novo governo de 
transica30, programado para se estabelecer a partir do final de Ago 
92, mantendo-se até u realiza(gg9o Je «leigtes geraiís no pais, que 
deveráo ocorrer nos próximos Seis meses. 
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h Á erupcio dos conflitos tribais na LIBÉRIA repú- 
blica fundada por EDUFAvVuS aortic-americanos Tibertos, que 
retornaram á AFRICA no século passado deu-se a partir de Dez 29, 

a quando as tribus "GIO" e “MANO”, representadas pelo grupo FPRL 

: dirigido por CHARLES TAYLOR, iniciaran a Jula  arimedga contra 05 
“KHRAM” e os "MANDINGO”, que detinhan o Poder no pais, ocasionando a 
queúa do Soverno autoritario de SAMUEL DOE. Mais tarde, no entanto, 
a situacáo foi aparentemente contralada, com a intervení3o de uma 
Fora de Paz, formada por países da Comunidade Econóaica dos Estados 
da ÁFRICA OCIDENTÁL, e a nomeagao de um Governo interino para 0 
pals. 


As hostilidades entre as dues facgeoes rebeldes já 
produziram milhares de mortes e elevadas perdas materiais, ber cono 
forcaram a fuga de cerca de duzentos mil liberianos para a regido de 
LOFA, no extrema Norte do pais. Conformao dados de organismos da ONU, 
o éxodo continua e O número de refugiados Jeveráa aumentar nas 
próximas semanas. 


A missao da Equipe de abser vador Es da CS/ONU, 
juntamente com a Forca de Paz africana, «ainda estacionada no país, 
será a de fiscalizar 0s procedimentos decorrentes de acordo de 
CESSAr-$f0909, Lem coma o dessermarñrento «€ «a descrobilizacáo dos 

4 contendores. Ms executores de tal incumbencia, no entanto, deveráo 
¿ encontrar «dificuldades, principalmente da varte da FPNL, que len 
ignorado os esforcos internacionais para pér uf fiñ av conflitao na 
LIBÉRIA. Além dC iss0, pesam sokre a FPNL acusacrdes de estar violando 
o atual acordo. 


ÁApesar dis50, 05 06 is principaiso contendores incicarañn 
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seus representantes para compor 0 novo GCoverna e tranmsigacu. Há 
indícios de que muitos dos nomeados $206 ex-funcionários de regime 
deposto de SAÑUEL DE, falo que pode colipromeler GU processo de 
reconciliac3n nacional. 


Alguns dos membros permanentes do CS/ONU, em especial ! 
os EUA, tém-se mostrado preocupados com a crescente deteriorario da 
situacdo da LIBÉRIA, posto que empresas norte-americanas controlam | pa 
importantes cctores da economia daquele país africano. ÁAfigura-se ] 
pouco provável, no entanto, uue Os EUA venham a intervir dJiretamente 
no conflito liberiano, em fungáo dos eúltiplos problemes que tém Se 
enfrentado nas últimas acóes dessa natureza, em especial ma SOMÁLIA. E / ] a 
Ademais, 0s interesses «¿sladunidenses ainda nao fora  auneacados 
diretamente. 


Assim, afigura-=se previsivel que o conflito liberiano, 
mEeSADO com ax ¿¡inauguracao de um Goverrmo de cualizáo, dado Oo seu 
caráter tribal, náo venha a ser solucionado a curto ou médio prazos, : pro 
em funcáío do interesse dos grupos em assutlir o controle hegenónico Cn ; y 
do país, em proveito de seu conjunto étnico. : e e 
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ÁSIA 


A utilizacao de guerriiheiros afegíes por organizacdes 


secessionistas islámicas da INDIA. es 
cas 4 dle 


Q Governo de INDIA acuso yu PÁQUISTSO e O AFEGANISTAO 
de estare utilizando guerrilheiras islámicos afegacs para lutar 


... 


contra as forcas de seunranva indianas na regia da CACHEMIRA. 


Vale obser var que as Governos desses C0u6UÍS pulises 

que refutar a OEnÚnciz je tbuaviam >idu  acusedos pelas 

autoridades indianas de estarem fomentando a rebelido muculmala nos 

territórios do Norte da ¿iNDIÁ, el especial na CACTHEMIRÁ e no PUNJAB, 

onde ¡inúseras orgañiza(des religiosas e nacionalisias ¡islámicas e 
*"sikhs” sustentañ, ha décadas, Una movimento secessionista. 


DO tersiláório dea CACHEMIRA, uta reyiao eslrulégica no 
Ceniro-Sul da ÁSIA, nas montanhas du RIMALATA, está dividido, desde 
1947, entre a INDIA, Oo PAQUISTAO e a CHINA. Cerita de 43% desse 
território, de 222 mil xa4?, pertencem ao Estado indiano; oulros 3uZ 
ao paquistants; e a restante está sub y contrale chines. 

A desperto da irsdiciunal  descontianca que  >epara 
INDIA = PAGUISTAO, ay acurayoes emitidas pelo Goverño de NOVÁ DELHI 
afiauran—=se pessíveis de credidilidade, de ve. que os voluntarios 
chamados de “grupos afegaes” 7 que lultaram junto uos “mujahedins” 
no AFEGANISTAO contra a ocuparáo <oviélica, náco foral iulalmente 
desmobilizados e permanecerán nos territúrios afeydo € paquistanés. 
Assim, € provável gyue alguns desses “voluntários” eostejam Sendo 
empregados pelos movinebntos ¡isiámicos da CACHEMIRA, bem Coma En 
cutros países uu] manos, entre ESSES o TADJIQUISTAO, onde 
recentemente ucorreram chaques envolvendo contingentes miliiares 
russyOs. 


Tal siluamne3o deve coniribuir para 0 reasqguecimento da 


tensío política entre ¿NDIA e PAQUISTAO, que já Fforan protagonistas 
de Eres guerras nos últimos 45 anos, Com refliexzos paña « Seguranca 
regional, de vez que ambos s30 detentores de armas nucleares. 
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7 
FACTOR POLÍTICO ESPIONAJE POLÍTICO EN EL GOBIERNO X 
E ¿EOÓIAX< A AAA TE Y En 
Nacional - En sus 14 años de existencia, el Partido de los IS 
Trabajadores (PT) instaló un formidable ejército de 
milítantes y simpatizantes en la administración fe- 
deral y concuistó, por medio de la Central Única de 
los Trabajadores (CUT), el estratégico control de 
los sindicatos de los funcionarios. Con esos alía 
dos, el PT conoce más el Gobierno que el propio Go- 
bierno, y hace uso de esa gigantesca estructura pa- 
ra combatir sus adversarios políticos y hasta para 
lograr votos en elecciones. 
El principal medio de informaciones sobre gobier- 
nos y adversarios políticos del PT es la CUT, que a 
controla 175 entidades sindicales de funcionarios fe ' LS 
derales, estatales y municipales. Según la propia E ió 
Central, 272.000 de 1.330.000 funcionarios son sin- 
dicalízados. Més de 300 sindicatos de maestros,en Los 
fermeros y médicos públicos, petroleros y funciona- ne A 
rios de empresas estatales también están afiliados : a 
a la CUT. ' a 
El PT no esconde su fuerza en el sector público y 0 
su capacidad de investigación. El diputado José a 
Dirceu, cuien en la división de tareas en la Cámara as 
de Diputados ejerce el papel de coordinador del área 
de fiscalización y control, dice que su Partido tie a 0 
ne tradición en la investigación y denuncia de irre pone 
gularidades en las administraciones públicas en to- 
dos los niveles. 
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CARDOSO DICE QUE NO SERA CANDIDATO EN 1994 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, anunció su disvosíción a permanecer en su cargo 
hasta el fin del gobierno del presidente de la Repú 
blica, Itamar Franco. Negó que pretenda postular- 
se a la Presidencia de la República y adelantó que, 
si es necesario, no se postulará al Senado, para un 
nuevo mandato, en las elecciones del año que viene. 
Según Cardoso, partidos que ya poseen candidatos a 
: la Primera Magistratura --como los partidos Progre- 
sista Reformador (PPR), del “ovimiento Democrático 
Brasileño (PM»DB), del Frente Liberal (PFL) y el PT-- 
están haciendo exhibicionismo político y creando obs 
táculos cue él no esneraba Cuando asumió su cargo. 
El Ministro agregó que el hecho de no disputar nin me 
gún cargo electivo, el año que viene, deberá calmar 
a los políticos, "nerviosos en vano”, en su opinión. 
Según asesores ministeriales, Cardoso opina que las 
elecciones del año que viene son la causa de la ma- 
yoría de los problemas que enfrenta en el Ministerio. 
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FACTOR ECONÓMICO 


Nacional 


MOVIMIENTO SE OPONE A LA REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- Un grupo de parlamentarios y entidades de la socie 
dad civil --las mismas que lideraron el movimiento 
pro 'impeachment' (impedimento) de Fernando Collor-- 
se están preparando para lanzar, en el transcurso de 
este mes, una campaña nacional contra la revisión 
constitucional, que deberá emnezar el 6 de octubre 
próximo. El Movimiento Cívico en Defensa de la 
Constitución, integrado por aproximadamente 150 par 
lamentarios, la Central Única de los Trabajadores; 
la Central General de los Trabajadores (CGT); la Or 
den de los Abogados de Brasil (OAB); la Conferencia 
Nacional de los Obispos de Brasil (CNBB); la Asocia 
ción Brasileña de Prensa (ABI); y la Unión Nacional 
de Estudiantes (UNE), pretende movilizar a la socie 
da2 contra la reforma que es, según sus opositores, 
inconstitucional e ilegítima, ya que el actual Con- 
greso, en final de mandato, no puede ejercer funcio 
nes de una nueva asamblea constituyente. 


CAMARAS DIVERGEN SOBRE REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- La lucha por la presidencia de la revisión consti 
tucional de octubre está poniendo en veredas opues- 


tas a dos dirigentes del PMDB: el presidente del Se 
nado, Humberto Lucena, y el ex presidente de la Cá- 
mara de Diputados, Ibsen Pinheiro. En verdad, el 


origen político común de ambos dirigentes sólo sir- 
ve para disfrazar una sorda disputa entre ambas Cá- 
maras legislativas. Minoritario por sus 81 senado 
res, entre los 584 parlamentarios, el Senado lucha 
para no perler poderes en la revisión de la Carta 
Magna. 

La Cámara de Diputados tuvo la iniciativa de reu- 
nir, la semana pasada, representantes de ocho parti 
dos políticos que apoyan la revisión, quienes deci- 
dieron, sin la presencia de ni siquiera un senador, 
que la revisión empezará realmente el 6 de octubre 
próximo y que se ejecutará según el sistema unicame 
ral, lo que significa que diputados y senadores re- 
visarán el texto. Esto reduce las posibilidades po 
líticas del Senado, debido a su menor cantidad de in 
tegrantes, con relación a la Cámara de Diputados (81 
contra 503, respectivamente). 


PRIVATIZACIÓN INCLJIRA AL SECTOR ELÉCTRICO 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, anunció que el Gobierno está concluyendo los es 
tulios para privatización del sector eléctrico nacio 
nal. Cabe mencionar que la privatización de este 
sector ha causado arduas polémicas. Según Cardoso, 
inmediatamente después de las privatizaciones de las 
empresas estatales Cosipa y Agominas, ambas del sec 
tor siderúrgico, se pondrá en ejecución el proceso 
de pasaje a manos privadas del sector eléctrico. 
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FUERZAS ARMADAS LOS MILITARES OPINAN QUE EL PT SABE DEMASIADO 
pan a ERAN e 
- La red de informaciones del PT no preocupa solame 
« te a los adversarios de su candidato presidencial y 
presidente, Luís Inácio da Silva (Lula). Dentro áe 


las Fuerzas Armadas, la actuación del PT es uno de 
i los principales argumentos en pro de la creación de 
| un servicio de inteligencia --una versión perfeccio 
; nada del antiguo Servicio Nacional de Informaciones 
| (30:73. “Fernando Collor suprimió el SNI sir reempla- 

zarlo. La CUT (Central Única de ios Trabajadores) 
| llenó ese vacío y actualmente es quíen sabe más del 
¡ Gobierno", dijo un general del Ejército, justifican 
¡ do así el proyecto de creación de un servicio de in 
| teligencia federal, que probablemente se anunciará 
E este mes. 


| Ejército MINISTERIO Y SOBIERNO DIVERGEN SOBRE VIVIENDAS 


- El Ministerio de Ejército quiere que el Gobierno 
construya viviendas en Brasília para los 512 oficia 
les que fueron trasladados a la capital en los G1ti 
mos meses y que no puljieron mudarse por falta de in 

muebles de propiedad del Ministerio de Ejército,La ra 
zón del pedido es la dificultad del Ejército en re- 
cuperar residencias en Brasília, ocupadas por mili- 
tares retirados o por funcionarios civiles de las 
Fuerzas Armadas, que apelaron a la Justicia para que 
se les otorgue el derecho a comprar los inmuebles. 
Hay más de 709 inmuebles de propiedad del Ministerio 
de Ejército en tal situación. 

La pretensión del Ejército, sin embargo, tiene un 
opositor importante en el Gabinete presidencial: el 
ministro de Administración, general (retirado) Romil 
do Canhim, cuien considera absurdo que se construyan 
nuevas residencias después de haber vendido recien- 
temente más de 10.090 inmuebles, durante la adminis 
tración Collor. 


INFORMACIÓN Y PRENSA LA PRENSA EXTRANJERA SIN INTERÉS EN BRASIL 


- A pesar de la preocupación del presidente Franco 
por la imagen de Brasil en el exterior, el País só- 
lo es noticia diariamente en Portugal. En otros 
países, especialmente de Europa, Brasil no despier- a 
ta interés. : 
Los corresponsales extranjeros de Rio de Janeiro, 
al contrario de sus editores, conocen con profundíi- 
dad el País. Pero, no pocas veces, sus informacio 
nes quedan ocultas por las de las agencias noticio- 
sas que, en el afán por enviar primero la informa - 
ción, dicen cosas fuera de la realidad. oe 
Las recientes críticas presidenciales a los corres EN 
ponsales extranjeros, sín embargo, acabaron afectan Y 
do a la Prensa brasileña. A pesar de evitar ataques 
directos, asesores de Franco creen que el origen de 
materias negativas con respecto al País está en los 
principales diarios brasileños. 
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FUERZAS ARMADAS 


Ejército 


INFORMACIÓN Y PRENSA 


LOS MILITARES OPINAN QUE EL PT SABE DEMASIADO E 
IO E 


- La red de informaciones del PT no preocupa solame 
te a los adversarios de su candidato presidencial y 
presidente, Luís Inácio da Silva (Lula). Dentro de 
las Fuerzas Armadas, la actuación del PT es uno de 

los principales argumentos en pro de la creación de 
un servicio de inteligencia --una versión perfeccio 
nada del antiguo Servicio Nacional de Informacinnes 
(23) ."Fernando Collor suprimió el SNI sir reempla- 
zarlo. La CUT (Central Única de los Trabajadores) 
llenó ese vacío y actualmente es quien sabe más del 
Gobierno", fijo un general del Ejército, justifican 
do así el proyecto de creación de un servicio de in 
teligencia federal, que probablemente se anunciará 
este mes. 


MINISTERIO Y GOBIERNO DIVERSEN SOBRE VIVIENDAS 


- El Ministerio de Fjército quiere que el Gobierno EAT: Dei 
construya viviendas en Brasília para los 512 oficia po es 
les que fueron trasladados a la capital en los últi A 
mos meses y que no pudieron mularse por falta de in po. E A 
muebles de propiedad del Miniscerio de Ejército,La ra : De 
z5n del pedido es la dificultad del Ejército en re- : = 
cuperar residencias en Brasília, ocupadas por mili- 
tares retirados o por funcionarios civiles de las 
Fuerzas Armadas, que apelaron a la Justicia para que 
se les otorgue el derecho a comprar los inmuebles. 
Hay más de 709 inmuehles de propiedad del Ministerio 
de Ejército en tal situación. 

La pretensión del Ejército, sin embargo, tiene un 
opositor importante en el Gabinete presidencial: el 
ministro de Administración, general (retirado) Romil 
do Canhim, cduien considera absurdo que se construyan 
nuevas residencias después de haber vendido recien- 
temente más de 10.090 inmuebles, durante la adminis 
tración Collor. 


LA PRENSA EXTRANJERA SIH INTERÉS EN BRASIL NN + 


- A pesar de la preocupación del presidente Franco : 
por la imagen de Brasil en el exterior, el País só- 
lo es noticia diariamente en Portugal. En otros 
países, especialmente de Europa, Brasil no despier- 
ta interés. 

Los corresponsales extranjeros de Río de Janeiro, 
al contrario de sus editores, conocen con profundi- 
dad el País. Pero, no pocas veces, sus informacio 
nes quedan ocultas por las de las agencias noticio- ES 
sas que, en el afán por enviar primero la informa - E 
ción, dicen cosas fuera de la realidad. y 

Las recientes críticas presidenciales a los corres E 
ponsales extranjeros, sín embargo, acabaron afectan 
do a la Prensa brasileña. A pesar de evitar ataques 
directos, asesores de Franco creen que el origen de 
materias negativas con respecto al País está en los 
principales diarios brasileños. 
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CORREA CONFTRMA EXISTENCIA DE ESPIONAJE POLÍTICO 


CóXXELAIA A A 


- El ministro de Justicia, Maurício Correa, confir- 
mó que hay espionaje polí tico dentro del Gobierno,pe 
ro se negó a decir quisnes son los responsables. Se 
aún él, funcionarios ¿e los segundo y tercero esca- 
lones gubernamentales se aprovechan de sus cargos pa 
ra proveer informaciones privilegiadas a políticos 
adversarios al Palacio del Planalto. Correa reve- 
16 que existe un grupo de personas, dentro del pro= 
pio Gobierno, interesado en la desestabilización del 
mismo, con vistas a las elecciones del año que vie- 
ne. "No puedo decir si este grupo está vinculado 
con el PT y la CUT (Central Única de los Trabajado- 
res). Lo cierto es que el grupo existe", dijo el Mi 
nistro, y acregó que muchas veces, informaciones que 
deberían mantenerse en secreto,trascienden a la Pren 
sa "sólo para que al día siguiente aparezcan titula” 
res indeseables" Cuando se le preguntó si la di- 
vulgación de denuncias en su contra no podría tener 
como origen políticos vinculados con la CUT y el PT, 
el Ministro respondió: "Claro que son intentos de 
desestabilizarme" Hace 15 días, Correa se vio ba 
jo una tempestad de denuncias originadas en una pre 
sentación judicial hecha por el abogado Pedro Cal - 
mon, quien acusó al Ministro de evasión del Impues- 
to a la Renta. Días después, la Secretaría de Ren 
tas Federales reveló que Correa había pagado su deu 
da» 


PARA MAGALHAES, ESPIAS AMENAZAN LA DEMOCRACIA 
a 


- El gobernador del Estalo de Bahia, Antonio Carlos 
“Magalhaes, Adel PFL, lAijo que si el Gobierno y la Jus 
ticia no actúan rápido contra el espionaje que está 
haciendo el PT en el Sobierno federal, el régi- 
men democrático no sobrevivirá por mucho tiempo."Es 
una excelente forma de aniquilar, a corto plazo, la 
democracia", dijo el Gobernador de Bahia,para quíen 
es absurdo que cualquier facción volítica utilice in 
formaciones gubernamentales fuera de las actividades 
públicas de interés de los políticos. 

*“Magalhaes aprovechó para atacar al PT, al afirmar 
que lo más grave es que"los eternos defensores de 
los Derechos Humanos, los que se oponen a toda for- 
ma de autoritarismo, sean los que más usen esos mé- 
todos en la actividad pública” 

Reiteró que es necesario que Gobierno y Justicia 
actúen con energía contra el espionaje. "De lo con 
trario, se instalará en el País la impunidad de los 
verdaderos traidores al servicio público y a la Pa 
tria", dijo Magalhaes. 


Ze 1 


05 33 


PRETRE QUIERE REVISIÓN SIN INFLUENCIA GOBIERNISTA 


- El líder del Gobierno en la Cámara de Díputados,Ro 

berto Freire, del Partido Popular Socialista (PPS), 

se opone a la creación de una dirección aobiernista 
eo. para influir en la revisión constitucional y discuer 
: da de los ocho partidos que abogan por la propuesta 
: de reglamento interno aue da al Presidente de la Re e 
pública el derecho a desianar, entre los revisores, Enág a 
| 
j 
3 
| 
¡ 


un líder y tres vicelíderes para defender los inte- ys 
reses del Gobierno durante el proceso de revisión. 
"Me opongo a participar en un proyecto de Constítu- 


ción de Itamar Franco”, ironizó el Líder, quien ar- da 
gumenta que la Carta “Magna no es para favorecer a un poz 
gobierno, sino a la Nación. Por ello, Freire dice LS, 
que sectores gobiernistas deben contribuir en la me pOE 
jora de la Constitución, con ideas, pero teniendo el E 
cuidado de no envolver a la institución Gobierno en DA 
la revisión constitucional. PS en 


FRANCO NIEGA RIESSO DE POSTERGACIÓN DE ELECCIONES 


- El presidente Franco admitió que el País atravie- : 
sa un momento grave, pero negó que haya afirmado,en se 
conversación con un amigo de Juiz de Fora (Minas Ge E 
rais), su ciudad natal, que la agravación de los pro NO 
blemas sociales pueda comprometer la realización de Eo 
las elecciones de fines de 1994. "La crisis exis- 
te, es grave, pero no llega a ese punto”, dijo Fran 
co, y agregó que, si estuviera admitiendo la posibi 
lidad de postergación de las elecciones, "se estaría 
a la vera de un colapso político y administrativo" 

Sin saber que la conversación en que dijo que te- 
mía un caos social había sido narrada por su amigo ; 
Roberto Medeiros, presidente de la empresa estatal | 
Telecomunicaciones de Minas Gerais (Telemig),en con 
versación con periodistas de Juiz de Fora, Franco 
desautorizó a quienes hablan en su nombre. "Ese su 
jeto hace mucho tiempo que PES en la provincia. No 
sabe lo que sucede en Brasília", ironizó. 


FACTOR ECONÓMICO GOBIERNO DESACELERA AUMENTOS DE TARIFAS PÚBLICAS 
ASezonaz - Presionado por la exigencia de resultados más rá- 


pidos en el combate a la inflación y asustado por 
las especulaciones relativas a la renuncia del minis 
tro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, el Go - 

: bierno decidió desacelerar el proceso de recupera - 

ción de los precios de tarifas y servicios públicos E 
y apurar la adopción de medidas previstas en el Plan ES 
de Acción Inmediata (PAI), según informó el secreta ; 
rio de Programas Económicos, Winston Fritsch. Las 

tarifas empezarán a tener reajustes menores para no 

presionar a la inflación. 

Cuando asumió su cargo, el ministro Cardoso fue 
sorprendido por un acuerdo hecho entre el Ministerio 
y la Petrobrás (Petróleo Brasileiro S.A.), que garan 
tizaba aumentos reales mensuales de 8%, en los com- 
bustibles. Cardoso decidió no cumplir tal acuerdo. 
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ES : Internacional USIMINAS VUELVE A VENDER ACERO A ESTADOS UNIDOS 


- La reciente decisión del Gobierno estadouniden - 

se relativa a que las exportaciones brasileñas de 
” aceros planos finos no provocan daños a su industría, 
llevó a la ex empresa estatal Usiminas a retomar 
sus exportaciones hacia Estados Unidos, de forma gra 
dual. "Haremos todo despacio, sín superar los ni- 
veles a los que tenemos derecho, pero tampoco sin a 
bandonar nuestros clientes norteamericanos”, dijo el 
presidente de la empresa, Rinaldo Soares, quien crí 
ticó, sín embargo, a Estados Unidos, por insistir en 
que las exportaciones de chapas gruesas causan daños 
a los productores locales. 
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FACTOR ADMINISTRATIVO GOBIERNO PODRÁ TENER SÓLO CINCO MINISTERIOS 
PA toi A 


- El equipo económico quiere aprovechar la revisión 
constitucional de octubre para proponer una drásti- 
ca reforma administrativa, que reduciría para cinco 
los actuales 25 ministerios. Tal reducción afecta 
ría también a las secretarías con status de ministe 
rio y al Estado Mayor de las Puerzas Armadas (EMFA)- 
La idea es incluir tal reforma en el Presupuesto de 
1994, para reducir el déficit de USS 31.500 millones 
prevísto en el anteproyecto de ley presupuestaria pre 
sentado recientemente a los líderes legislativos por 
el ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso. 
Según una fuente del Gobierno, el equipo económico 
propone que permanezcan. sólo los ministeri de Jus 
ticía y “Relaciones. Exteriores; . Y que se creen los de 
Econom ma, de Infraostructura y de Defensa. 

A AÑ CODI vr rr or recrea A 


a 


INFORMACIÓN Y PRENSA CAUSA POLÉMICA ARTÍCULO SOBRE ÉTICA EN TELEVISIÓN 


- Un artículo escrito por el presidente de la Asocía 
ción Brasileña de Agencias de Propaganda, Roberto 
Duailibi, que hace críticas a la exhibición por te- 
levisión de escenas de sexo y de violencia y a la in 
7 ; vasión de la privacidad ajena por filmaciones, lle-— 
vó a importantes sectores de la sociedad a debatir 
sobre hasta qué punto se vuede herir la ética para 
obtener más audiencia. Duailibi dijo que su artíÍ- 
culo es una advertencia para evitar el retorno de la 
censura. Para el presidente de la Orden de los A- 
bogados de Brasil (0A3), José Roberto Batocrchio,”*"la 
libertad de Prensa no puede limitarse". Sobre los 
excesos, Batocchio opina cue la única alternativa es 
avelar al sentido común de los dueños de las emiso- 
ras y a la ética periodística. "Prefiero convivír 
con anormalilades en la información y no con censu- 
ra", dijo. Se 
Para el Ministerio de Justicia, algunas emisoras de Es 
televisión están exagerando en la guerra por la au- E 
diencia, al exhibir demasiada violencia en sus pro 
gramas. 
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FRANCO EVITA ACUSAR DIRECTAMENTE AL PT DE ESPIONAJE 
A A A A E A O O 


- El presidente Franco se quejó de que todo lo que 

el Gobierno prepara trasciende a la Prensa antes de 
que sea anunciado. Franco evitó acusar directamen 
te al PT de espionaje en el Gobierno, por medio de 
sus militantes con cargos en los segundo y tercero 

escalones gubernamentales. "No se sí es el PT el e , 
que hace espionaje. Pero que todo lo que el Gobier- NE E 
no hace trasciende, es verdad”, afirmó, y consideró a o A 
muy difícil evitar el espionaje político. A Ed 

El secretario de Rentas Federales, Osíris Lopes Fi pe 
lho, aseguró que mandará a investigar cualquier de- Ls E 
nuncia por quiebra del secreto bancario, por parte A E 
de funcionarios de la Secretaría, con la finalidad O A e 
de favorecer grupos políticos. ls 

Por su parte, el diputado Francisco Dorneiles,del A 
PPR --ex ministro de Hacienda y ex secretario de Ren 3 
tas Federales--, afirmó que nunca vio que tomaran es a Sa s 
tado público tantos documentos y acciones secretas — E A 
como ahora. "El Estado está totalmente descontro- : de A 
lado. Ya es hora de que el Presidente de la Repúbli A 
ca y sus ministros sientan que son responsables de 
la administración y de cada documento que trascien- 
de al público ilegalmente", dijo Dornelles. 

El ministro de Administración Federal, general (re 
tirado) Romildo Canhim, dijo, por su parte, que des 
conoce la presencia de espías del PT en Órganos del 
Gobierno. 


CORREA MEDIARA LA REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- El ministro de Justicia, Maurício Correa, quien, 
según €l mísmo, será mediador entre Sobierno y Con- 
greso durante la revisión constitucional, declaró 
que se opone a la equiparación salarial entre los 
tres Poleres del Estado y a la estabilidad laboral 
de los funcionarios. "No existen condiciones para 
que el Estado administre una masa inconmensurable de 
funcionarios con la Constitución garantizándoles es 
tabilidad”, dijo, expresión que arrancó aplausos de 
un auditorio integrado en su mayoría por empresarios 
asociados a la Federación de las Industrias del Es- 
tado de Rio de Janeiro (Firjan). A pesar de todo, 
Correa aseguró que las conquistas sociales inserta- 
das en la Carta Magna, en 1988, se mantendrán. a 
A pesar de la presencia del gobernador de Rio de el 
Janeiro, Leonel Brizola, entre los oyentes, el Minis pon 
tro hizo una vehemente defensa de la revisión cons- Er 
titucional, que deberá comenzar el 6 de octubre pró (a 
ximo. Brizola es un acérrimo opositor a que la re 
visión se haga ahora. 
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CARDOSO BUSCA SOLO APOYO POLÍTICO PARA EL PAI 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, desistió de esperar una acción objetiva del pre 
sidente Franco y de sus líderes en el Congreso y dio 
comíenzo €l mismo, solo, a acciones políticas desti 
nadas a garantizar apoyo político parlamentario a su 
Plan de Acción Integral (PAI). El apoyo organiza- 
do por el Ministro prevé la aprobación de materias 
vitales para el PAI, entre las que se cuenta la *e- 
dida Provisoria N* 348, relativa a criterios salaria 
les. Como consecuencia de la labor de Cardoso, es 
posible que el presidente del Partido Progresista 
(PP), £lvaro Dias --ex gobernador del Estado de Pa- 
raná--, integre el Gabínete presidencial. 

Desde hace varios días, el Ministro de Hacienda 
viene insistiendo ante el presidente Franco en la ne 
cesidad de consolidar el apoyo al PAI por medio del” 
PMDB, del PP y del PFL --sector liderado por el go- 
bernador del Estado de Bahia, Antonio Carlos Magalha 
es--. Como el Presidente no tomó iniciativa algu- 
na, Cardoso dio comienzo a una intensa movilización, 
de la que formaron parte encuentros secretos con go 
bernadores y dirigentes de esos tres partidos. 


BRASIL PIDE A CHILE QUE INDAGUE AGRESIÓN A BRASILEÑA 


- El Palacio del Planalto divulaó una nota oficial 
mediante la cual informa que la Presidencia de la Re 
pública acompaña con preocupación la situación de la 
ciudadana brasileña Tania “aria Cordeiro Vaz, presa 
desde hace cinco meses en Chile. Acusada de perte 
necer a un grupo terrorista, Vaz fue detenida el 15 
de marzo pasado, con su hija, de 13 años de edad. 

En una carta dirigida al Gobierno chileno, Vaz de 
nunció haber sido torturada y violada en la prisión. 

El Gobierno brasileño pide también a Chile la in- 
vestigación de las agresiones contra la ciudadana 
brasileña y el castigo a los responsables. 

En Santiago se informó que un tribunal criminal ya 
dio comienzo a las investigaciones. Cabe mencionar 
aue la visita del presidente Franco a Santiago podrá 
suspenderse, en caso de que el gobierno del presiden 
te Patricio Aylwin no dé exvlicaciones satisfacto - 
rias. 

A pesar de todo, una misión brasileña se encuentra 
en Santiago desde hace algunos días, preparando la 


visita de Franco. Los diplomáticos de Itamaraty la 


mentan que el problema con la ciudadana Vaz haya o- 
currido justo en un momento en que las relaciones 

entre los Jos Países han mejorado mucho, en especial 
a partír de la visita que a principios de año hizo 
a Santiago el entonces canciller, Fernando Henrique 
Cardoso. 
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INFORMACIÓN Y PRENSA 


CRITERIOS SALARIALES MEJORARAN EXPECTATIVA ECONÓMICA 


- El ministro de Hacienda, Fernando MNenrique Cardo- 
so, ha afirmado a interlocutores que si el Congreso 
aprueba la “edida Provisoría N” 340, relativa a au- 
mentos salariales mensuales 10% menores que la infla 
ción, se revertirán las expectativas negativas en la 
economía, habidas en las últimas semanas. Según in 
tezgrantes del equipo económico, tales expectativas 
son las responsables de la aceleración inflacionaria 
de las últimas semanas. 

Mediante el establecimiento del llamado reductor 
para los sueldos, el Gobierno darí una demostración, 
a los agentes económicos, de coherencia con el Par- 
lamento, hecho que deberá reducir las expectativas 
negativas. 


POLICIAS DENUNCIAN HORRORES DURANTE ENTRENAMIENTOS 


- Beber jugo preparado con el cadáver de un mono y 
ser obligado a jugar fútbol desnudo con una pelota 
de hierro. Esas son dos de las decenas de denun - 
cias presentadas en Brasília, en la apertura del Pri 
mer Congreso Nacional de Entidades de Soldados de 
Policía y de Cuerpos de Bomberos Militares, que reu 
nió aproximadamente 200 policías de todos los Esta- 
dos del Pafs. 

Convocado para debatir sobre el papel de las Poli 
clas Militares y la propuesta de desmilitarización 
y fusión con la Policía Civil, el primer día del Con 
greso sirvió para denunciar malos tratos sufridos p 
los reclutas en las academias policiales. 


VIOLENCIA EN LA TELEVISIÓN DIVIERTE A LOS POBRES 


- Elza Dias Pacheco, profesora de Psicología de la 
Comunicación, de la Universidad de Sao Paulo (USP), 
opina que la polémica relativa al exceso de violen- 
cia en la televisión aún será objeto de mucha discu 
sión. Según ella, los programas televisados simple 
mente reflejan los deseos de los telespectadores y 
para cambiarlos, es necesario un radical cambio en 
las formas de vida de los brasileños. "Es enorme 
la cantidad de gente que se divierte con los progra 
mas llamados de mal gusto. Es una forma de que la po 
blación más sufrida se dé cuenta de que las miserias 
de la vida no son exclusivamente suyas y de que en 
el mundo existen personas tan pobres y sufridas co- 
mo ella",explicó Pacheco, para quien el hambre, la 
miseria y la desprotección por el poder público son 
mucho más Jeformadores de las mentes de esa pobla - 
ción carente que la televisión. La profesora con- 
sideró inconcebible cualauier intento de control,sea 
por censura del Estado o por mecanismos de control 
de la propia sociedad. 
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Di - FACTOR POLÍTICO DIPUTADOS EXCLUYEN A SENADORES DE LA REVISIÓN 
Nacional - El presidente de la Cámara de Diputados, Inocencio 


ciones con el Senado e imponer reglas para la revi- d AS 
sión constitucional de octubre. Con el apoyo de Noe ó a 
los líderes de las representaciones parlamentarias, | 
Oliveira apartó al Senado del proceso, al anunciar 

que convocará la asamblea nacional revisora, el pró : E 
Ximo día 6 de octubre, indevendientemente de la par e e 
ticipación de la Cámara de Senadores. Su presiden E o po 
te, Humberto Lucena, del PMDR, reaccionó inmediata- E ds . 1 
mente y, según el senador Josanhat Marínho,del PFL, pe : 
apelará al Supremo Tribunal Federal (STF). 

La presentación del pedido con 293 firmas (mayoría , 
del Congreso, de 584 parlamentarios), fue el recur- A 
so usado por Oliveíra para dar comienzo a la revi - dd 
sión. En realidad, los diputados tomaron la inicia 
tiva y se antíciparon a los senadores, al pedir a O 
liveira permiso para usar el recinto de la Cámara de s 
Diputados para efectuar la revisión. Al concordar 
con el pedido, Oliveira prácticamente convocó a la Ae 
revisión constitucional. A 

"Si yo fuera Lucena, apelaría de inmediato al STF", eS 
ironizó el Presidente de la Cámara de Diputados."Es 
to no es una cuestión personal. La Constitución es 
clara como la luz. Y además, no necesito consejo al 
guno para saber qué tengo que hacer”, dijo Lucena, 
después de reunirse con los líderes vartidistas en 
el Senado. 


Ge Oliveira, del PFL, resolvió suspender las negocia 
| 


JOBIM HARÁ INNOVACIONES EN REGLAMENTO DE REVISIÓN 


¿ 

| 

- El primer acto de la asamblea constitucional que , 

revisará la Constitución, después de la elección de E 

su presidente, será la aprobación del reglamento in E 

terno, Gue está siendo redactado por el diputado y 

jurista Nelson Jobim, del PMDB. Basado en el Regla | 

mento de la Constitución de 1988, el nuevo reglamen Í 

to tiene una innovación: prevé la prohibición de en | 

miendas a las llamadas 'cláusulas pétreas' de la Car 

ta Magna, que constan en el párrafo cuarto del Artí : 

culo 609. Tal párrafo prohibe enmiendas que propon 

gan modificaciones en la forma federal del Estado;en 

el voto directo, secreto y universal; en la separa- 

ción de los poderes de la República; y en los dere- sat 

chos y garantías individuales. La propuesta de Jo d 

bim se limita a reiterar que en la revisión tales es 

puntos nuevamente deberán ser intocables. : 
La decisión de no modificar el capítulo relativo 

al Orden Social, acuerdo hecho entre PMDB, PSDB y 

PFL, no pasa de una expresión de deseos de esas agru 

paciones políticas, sesún opinión del lícer tel 

PunmB, Genebaldo Correa. 
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w FACTOR POLÍTICO DIP'JTADOS EXCLUYEN A SENADORES DE LA REVISIÓN 
Nacional - El presidente de la Cámara de Diputados, Inocencio 
ce Oliveira, del PFL, resolvió suspender las negocia ; 
sión constitucional de octubre. Con el apoyo de Da a Ro 


los líderes de las representaciones parlamentarias, 
Oliveira apartó al Senado del proceso, al anunciar pe 
que convocará la asamblea nacional revisora, el pró 
ximo día 6 de octubre, indenendientemente de la par 
ticinación de la Cámara de Senadores. Su presiden p E 
te, Humberto Lucena, del PMPB, reaccionó inmediata- ia, 
mente y, según el senador Josanhat Marinho,del PFL, por 
apelará al Supremo Tribunal Federal (STF). a 
La presentación del pedido con 293 firmas (mayoría E E 
del Congreso, de 584 parlamentarios), fue el recur- a ES 
so usado por Oliveira para dar comienzo a la revi - de 
sión. En realidad, los diputados tomaron la inicia a 
tiva y se antíciparon a los senadores, al pedir a O UN 
liveíra permiso para usar el recinto de la Cámara de 
Diputados para efectuar la revisión. Al concordar 
con el pedido, Oliveira prácticamente convocó a la Lars 
revisión constitucional. Pr 
"Si yo fuera Lucena, apelaría de inmediato al STF", j : 
ironizó el Presidente de la Cámara de Diputados.”Es 
to no es una Cuestión personal. La Constitución es 
clara como la luz. Y además, no necesito consejo al 
guno para saber qué tengo que hacer", dijo Lucena, 
después de reunirse con los líderes partidistas en 
el Senado. 


| 
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ciones con el Senado e imponer reglas para la reví- y y 
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JOBIM HARÁ INNOVACIONES EN REGLAMENTO DE REVISIÓN 


- El primer acto de la asamblea constitucional que 
revisará la Constitución, después de la elección de 

d 7 su presilente, será la aprobación del reglamento in 
terno, que está siendo redactado por el diputado y 
jurista Nelson Jobim, del PWMDB. Basado en el Regla 
mento de la Constitución de 198%, el nuevo reglamen 
to tiene una innovación: prevé la prohibición de en 
miendas a las llamadas "cláusulas pétreas' de la Car os 
ta Magna, que constan en el párrafo cuarto del Artí 
culo 60. Tal párrafo prohibe enmiendas que propon 
gan modificaciones en la forma federal del Estado;en 
el voto directo, secreto y universal; en la separa- 
ción de los poderes de la República; y en los dere- 
chos y garantías individuales. La propuesta de Jo 
bim se limita a reiterar que en la revisión tales 
puntos nuevamente deberán ser intocables. 

La decisión de no modificar el capítulo relativo 
al Orden Social, acuerdo hecho entre PMDB, PSDB y 
PFL, no pasa de una expresión de deseos de esas agru 
paciones políticas, según opinión del lfícer l1el a 
P:nmB, Genebaldo Correa. dos 
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GOBTFRNO NO CONFIRMA VIAJE DI FRANCO A CHILE 


- A pesar de mantener los preparativos del viaje Jel 
presidente Franco a Chile, en setiembre, la Cancille 
ría aún no recibió del Palacio del Planalto la con- 
firmación del viaje. El Presidente de la Repúbli- 
ca no canceló su visita a Chile, pero quiere que ha 
ya rigor en las investigaciones de las denuncias de 
torturas contra la psicóloga brasileña Tania Cordei 
ro Vaz, por la policía chilena. 

El canciller de Chile, Enrique Cimma, anunció que 
ya se designó un juez especial para investigar el ca 
so, por pedilo del Gobierno brasileño. Para Cimma, 
es fundamental disipar "el clima de incertidumbre" 
que puede establecerse en las relaciones amistosas 
entre Brasil vy Chile. 

Diarios de Santiago afirmaron que Franco condicio 
nó su visita al País a la aclaración del inciden 
te. “Son sólo especulaciones", dijo a este respec 
to Cimma. El gobierno de Chile niega que haya ha- 
bido torturas contra Vaz, pero el Grupo de Defensa 
de los Derechos del Pueblo, chileno, confirmé las de 
nuncias. 


DETENCIÓN EN GUYANA DE BUSCADORES DE ORO BRASILESOS 


- La Embajada de Brasil en Guyana está negociando la 
liberación de 11 buscadores de oro brasileños, dete 
nidos durante el último fin de semana en una pista 
de aterrizaje clandestina en la frontera de Guyana 
con Brasil. Los brasileños fueron detenidos por u 
na patrulla conjunta del Ejército y la Policía del 
País vecino. Según Itamaraty, la patrulla conjun- 
ta hacía un trabajo de reconocimiento de la fronte- 
ra, cuando localizó cuatro pistas clandestinas en la 
selva, una de ellas en territorio de Guyana. 

El encargado de negocios de Brasil en el País ve- 
cino, Frederico Estrada Meier, está conduciendo las 
negociaciones con el gobierno de Guyana. El obje- 
tivo de la diplomacia brasileña es conseguir la re- 
patriación de los ciudadanos, sin que se les hagan 
juicios. 


INDUSTRIA CRECE 10,4 POR CIENTO ENTRE ENERO Y MAYO 


- La industria brasileña creció5 10,4% en los cinco 
primeros meses del año en curso, con relación al mis 
mo período de 1992, lo que confirma la tendencia ha 
cia la reactivación económica que empezó en octubre 
de ese año. De acuerdo con los latos divulgados 
por el Instituto Brasileño de Geografía y Estadísti 
ca (IBGE), se confirmó también la desigualdad regio 
nal de la recuperación industrial --el crecimiento 
industrial fue impulsado sólo por dos estados: Sao 
Paulo y Rio Grande do Sul (16 y 13,3%, respectivamen 
te)--. Otros Estados que crecieron entre enero y 
mayo pasado fueron: Santa Catarina (5,3%); Pernambu 
co (4,2%); y Rio de Janeiro (1,7%?). 
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FACTOR SOCIOLÓSICO ENTIDAD INGLESA DENUNCIA ESCLAVITUD EN BRASIL 


Nacional - La organización inglesa Antiesclavítud Internacio 


nal denunció que la esclavización de trabajadores en 
Brasil no es una práctica esporádica ni se restrin- 
ge a sólo algunos sectores de la econonía. Según : 
la entiiad, la esclavización de mano de obra suce- E ol 
de hasta en industrias de exportación de acero. La q :3 
Antiesclavitud Internacional, que tiene 2.400 miem- da a a 
bros en 4( pafses, presentó la denuncia ante la Sub a 
comisión de Derechos Humanos de la Organización de 
las Naciones Unicas (ONU), la cual, a fin de año,di 
vulgará las conclusiones relativas a seis meses de 
investigaciones sobre trabajo esclavo en Brasil. 
Resultados preliminares de la investigación reve- de 
lan prácticas de esclavitud entre trabajadores de Tena? .% 
plantaciones Je naranjas en Sao Paulo; de plantacio > aa 
nes de té en Paraná; y de reforestaciones y produc- NS 
ción de carbón mineral en Minas Gerais y Bahia. 
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SEGURIDAD NACTONAL CONSEJO CONDENA ACCIÓN EXTERNA EN _LA AMAZONIA 
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- Convocado por el presidente Franco para tratar un Ñ Pao 
sistema de vigilancia de la Amazonia, el Consejo de ; 
Defensa Nacional condenó todo intento de interteren 
cia externa en la región y llegó a la conclusión de 
que el control de la Amazonia brasileña "es atribu- k 
ción exclusiva de la soberanía brasileña" 

En una nota divulgada después de la reunión, el 
Consejo informó que todos los Órganos pertinentes del 
Gobierno harán estudios destinados a conocer las 
posibilidades económicas de implantación del Siste- 
ma de Vigilancia de la Amazonia. Según la nota,”el 
ejercicio del control soberano es compatible con la 
visión de la humanidad sobre la Amazonia, siempre y | 
cuando esté despojada de exageraciones, mitos y equí t 
vocos” 

En la reunión, el presidente Franco aprobó la pro | 

d 7 puesta de la Secretaría de Asuntos Estratégicos (SAE) 

para que se hagan sin licitación pública las compras 
1 
| 
| 
| 


de radares y equipos destinados a la implantación 
del Sistema. De acuerdo con la Ley 8.€66, en caso 
de "posibilidad de compromiso de la seguridad nacio 
nal", el Presidente de la República deberá consultar 
al Consejo de Defensa Nacional en el sentido de dis 
pensar—tos Ftamáadós a licitaciones. 

Responsable por la elaboración del Sistema, el mi 
nistro jefe de la SAE, almirante de escuadra (reti- 
radoy Mário-€ésar-—Ptores, presentó detalles del mis BA, 
mO +. Se demorarán entre 5 y 8 años para implantar-— cd 
lo. Con una acción integrada de las Fuerzas Arma- a 
das, volicfas Federal y estatales, Instituto Brasi po 
leño del Medio Ambiente, Fundación Nacional de Asis po 
tencia al Indio y Secretaría de Rentas Federales,el En 
Sistema aumentará la represión al narcotráfico y al 
contrabando y el control del medio ambiente en la re 
gión amazónica. 
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CARDOSO ATACA VIRTUALES CANDIDATOS A LA PRESIDENCIA 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, del PSDB, atacó a los virtuales candidatos a la 
Presidencia de la República,al pronunciar un discur 
so ante empresarios del Estado de Ceará, en Fortale 
za (capital estatal). Sin citar nombres, Cardoso. 
hizo duras críticas a las posturas asumidas por los 
virtuales candidatos, contra el programa económico 
del Gobierno. "Esos vretendidos candidatos, que só 
lo lanzan atagues, sin provoner soluciones o alter- 
natívas, son ridículos y no merecen nuestro respeto”, 
dijo cateaóricamente. Acompañado por su correligio 
nario Ciro Gomes, gobernador de Ceará, el Ministro 
agregó que Brasil no soporta más candidatos a presi 
dente que no tienen vergllenza y que quieren enseñar 
errores cometidos en anteriores administraciones. 

Siempre pidiendo apoyo y movilización de los empre 
sarios para que las medidas económicas adoptadas por 
el Gobierno den resultado positivo, Cardoso hizo un 
análisis de los dos meses de su gestión ministerial 
y estableció un plazo de seis meses para resolver 


los problemas fundamentales del País, siempre y cuan 


do la sociedaá ayude al Gobierno. 


Cabe recordar que los virtuales candidatos. a la. 
Presidencia de la República, _en las elecciones del 
ano que viene, son: Paulo Maluf, principal dirigen- 
te del PPR y alcalde de la ciudad de Sao Paulo;Luís 
Inácio da Silva (Lula), presidente del PT; y José 


Sarney, senador del PMDB y ex Presidente de la Repú 
blica. 


BRIGADIER PUEDE SER CANDIDATO _A LA PRESIDENCIA + 


- El comandante general del Aíre, teniente brigadier 
Ivan Moacyr Frota, dijo que será candidato a la Pre 
sidencia de la República, en 1994, si ése es el de= 
seo de sus compañeros de profesión. En un discurso 
pronunciado en el Club de la Aeronáutica, que tuvo 
tono de alocución de candidato, Frota criticó a los 
tres Poderes del Estado, pero destacó que no aboga 
por un golpe de Estado, síno por la"democracia con 
dignidad". Llamó inconsecuente al Congreso; inefi 
caz, lento e inseguro, al Gobierno; y advirtió sobre 
posibles "violencias judiciales” de profesionales 
sin ética. Frota llegó a provoner una cruzada "por 
la dignidad de la sociedad” para solucionar los pro 
blemas del País y convocó a tal empresa a los míli- 
tares, como así también, a los ciudadanos de bien. 
"Ni Fidel ní Fujimori. Necesitamos un gobierno fuer 
te y severo", dijo. A pesar de descartar el apoyo 
a un golpe, a Frota lo traicionaron las palabras al 
decír que la solución de los problemas brasileños 
es, "preferentemente", la democracia. 
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CARDOSO ATACA VIRTUALES CANDIDATOS A LA PRESIDENCIA 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo- 
so, del PSDB, atacó a los virtuales candidatos a la 
Presidencia de la República,al pronunciar un discur 
so ante empresarios del Estado de Ceará, en Fortale 
za (capital estatal). Sin citar nombres, Cardoso 
hizo duras críticas a las posturas asumidas por los 
virtuales candidatos, contra el programa económico 
del Gobierno. "Esos vpretendidos candidatos, que só 
lo lanzan ataques, sin provoner soluciones o alter-” 
natívas, son ridículos y no merecen nuestro resveto", 
dijo categóricamente. Acompañado por su correligio 
nario Ciro Gomes, gobernador de Ceará, el Ministro 
agregó que Brasil no soporta más candidatos a presi 
dente que no tienen vergollenza y que quieren enseñar 
errores cometidos en anteriores administraciones. 

Siempre pidiendo apoyo y movilización de los empre 
sarios para que las medidas económicas adoptadas por 
el Gobierno den resultado positivo, Cardoso hizo un 
análisis de los dos meses de su gestión ministerial 
y estableció un plazo de seis meses para resolver 
los problemas fundamentales del País, siempre y cuan 
do la sociedad ayude al Sobierno. 

Cabe recordar que los virtuales candidatos a la. 
Presidencia de la República las elecciones del 
año que viene, son: Paulo Maluf, principal dirigen- 
te del PPR y alcalde de la ciudad de Sao Paulo;Luís 
Inácio da Silva (Lula), presidente del PT; y José 
Sarney, senador del PMDB y ex Presidente de la Repú 
blica. 


BRIGADIER PUEDE SER CANDIDATO _A _LA PRESIDENCIA _4 


- El comandante general del Aire, tendente brigadier 
Ivan Moacyr Frota, dijo que será candidato a la Pre 
sidencía de la República, en 1994, si €se es el de- 
seo de sus compañeros de profesión. En un discurso 
pronunciado en el Club de la Aeronáutica, que tuvo 
tono de alocución de candidato, Frota criticó a los 
tres Poderes del Estado, pero destacó que no aboga 
por un golpe de Estado, sino por la"democracia con 
dignidad". Llamó inconsecuente al Congreso; inefi 
ca2, lento e inseguro, al Gobierno; y advirtió sobre 
posibles "violencias judiciales” de profesionales 
sin ética. Frota llegó a proponer una cruzada "por 
la dignidad de la sociedad” para solucionar los pro 
blemas del País y convocó a tal empresa a los milí- 
tares, como así también, a los ciudadanos de bien. 
"Ni Fidel ni Fujimori. Necesitamos un gobierno fuer 
te y severo", dijo. A pesar de descartar el apoyo 
a un golpe, a Frota lo traicionaron las palabras al 
decir que la solución de los problemas brasileños 
es, "preferentemente", la democracia. 
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IGP E J"LIO LLESÓ A 31,9% POP CIENTO 


- Fue de 31,96% la inflación de julio pasado, según 
el Índice General de Precios (IGP), de la Fundación 
Getáúálio Vargas. Este resultado es 1,24 punto por- 
centual mayor que ei de junio, y tuvo como principa 
les factores de vresión los precios mayoristas. ae 

Tanto los productos agrícolas como los industria- 
les elevaron el IGP. Los primeros aumentaron 34,2 
por ciento; mientras cue los seaundos, 32,4%. 

En lo que va del año, el IGP aumentó 508,92%;y en 
los Gitimos doce meses, 1.769,38%. 

Tambien el Indice del Costo de la Construcción cau A 
só aumento del IGP, al subir 33,73% en julio, contra 
27,13% en junio. 

Por otra parte, los inversionistas empezaron a con 
siderar con más seriedad la posibilidad de que la in 
flación del mes en curso no supere 33%. Esto que- o : 
dó demostrado a través de los negocios celebrados en : Pa a 
la Bolsa Mercantil y “e Inversiones Futuras (BMF), o me e 
a intereses de 32,94%, un punto porcentual menos que eN ll ed 
los de principios de mes. Estas nuevas posibilida E 
des de inflación revercutieron en los promedios de a 
intereses, que, por tercer día consecutivo, registra : Ñ 
ron bajas. a 


ESTADOS PARTICIPARÁN EN PROGRAMA DF PRIVATIZACIÓN 


- Los gcobiernos estatales polrán inteaorarse al Pro- 
arama Nacional de Privatización de Empresas Estata- 
los, que se anunciará en setiembre vróximo. A la 
invitación en este sentido la hizo el secretario e- 
jecutivo del Ministerio Je Planificación, Raul Jung 
man, según guien algunos sectores son tan inteorados, 
que la privatización de una emvbresa estatal federal 
lleva a la inevitable privatización “de empresas de 
los estados, a pesar de que ésta será una decisión 
unilateral de cada uno. "No cabe al Gobierno fe 
deral decir lo que los Estados deben privatizar, sí 
no posibilitar la privatización hecha vor ellos",ex 
p1'-Ó el Secretario, y reveló aue los estados de Sao 
Pauio y de Mato Grosso ya están realizando estudios 
para incorporarse al Programa Nacional. 


CARDOSO LIBERA PARTIDAS PARA LA SEQUÍA EN NORDESTE 


- Sensíibilizado por la situación causada por la se- 

quía en la Región Nordeste, el ministro de Hacienda, 
Fernando Henrique Cardoso, anunció en Jucurutu, Es- 

tado de Rio Grande do Norte, la liberación, la pró- 

xíma semana, de CR$ 6.000.000.000,00, que se utili- 

zarán para pagar a trabajadores rurales que integran 
los frentes productivos. 

A pesar del atraso de dos horas en la llegada de 
Cardoso a Jurucutu, el gobernador estatal, José Agri 
pino Maia, del PFL, elogió la iniciativa ministerial 
de visitar personalmente las zonas afectadas por la 
seguía. "Desde hace 30 años que esto no ocurría", 
dijo Maia. 
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MINISTROS APOYAN RATIFICACIÓN DE TRATADO ATÓMICO 


- El Congreso Nacional ratiíficará o no, en los pró- 
xímos días, el acuerdo nuclear Brasil-Argentina, de 
salvaguardas en el sector atómico, segíin el cual am 
bas naciones se comprometieron a usar la energía 
nuclear solamente con fines pacíficos. El ministro 
interino de Relaciones Exteriores, Celso Amorim,y el 
ministro secretario de Asuntos Estratécicos, almi- 
rante (retirado) Mário César Flores, advirtieron a 
la Comisión de Defensa Nacional de la Cámara de Di- 
pbutados, que el País tendrá difícultades para acce- 
der a tecnologías modernas si no ratifica el trata- 
do, que garantiza inspecciones a las instalaciones 
va las pesquisas nucleares de ambos Países. La A- 
gencia Internacional de Energía Atómica (AIEA), tam 
bién firmante del tratado, podrá asimismo inspeccio 
nar instalaciones y pesquisas brasileñas y argenti- 
nas. El acuerdo enfrenta resistencia de aloaunos DO 
líticos, quienes temen que la ratificación verjudi-” 
aque las investigaciones nacionales. 


MILITARES DE EE.UM. VOLVERÁN A GUYANA 


- Seis meses después de que realizaron el primer e- : 
jercicio en territorio amazónico, los militares es- La - 
tadounidenses volverán a Guyana. En octubre, 800 

hombres de las fuerzas especiales del Ejército de Es he 
tados Unidos desembarcarán en Georgetown para dos se Ls 
manas más de entrenamiento. En abril pasado, 200. : de 
militares estadounidenses hicieron una vrimera ope- : > 
ración conjunta con las Fuerzas Armadas de Guyana,a 
sólo 200 kilómetros de la frontera con Brasil. 

Antes de los estadounidenses, militares franceses 
e ingleses realizaron operaciones conjuntas con fuer 
zas de Guyana, pero en grupos pequeños: de 30 y 50 
hombres, respectivamente. El presidente de Guyana, 
Cheddi Jagan, declaró recientemente que no permiti- 
rá que norteamericanos, franceses o ingleses esta - 
blezcan bases permanentes en su territorio. 

Las Fuerzas Armadas de Brasil, sin embargo, no 
creen en las palabras de Jagan. La presencia de 
tropas extranjeras cerca de la frontera con el País 
preocupa a los minístros militares. Para mostrar 
su poderío ante sus vecinos del Norte, Brasil reali 
zará, también en octubre próximo, la mayor operación 
militar ya realizada en territorio amazónico hasta 
el momento, en la que abroximadamente 5.000 hombres 
tomarán parte. 

El senador José Sarney, del PMDB, ha advertido re 
cientemente, mediante declaraciones y artículos pe- 
riodísticos, sobre los riesgos de la internaciorali 
zación de la región. Durante la presidencia de Sar 
ney nació el Proyecto Calha Norte, que pretendía es 
tablecer pequeños cuarteles, de hasta 50 hombres, a 
lo largo de toda la frontera Norte del País, en ple 
no territorio amazónico. 
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FACTOP POLÍTICO HABRÁ CRISIS SI CONGR*"SO RECHAZA MEDIDA PROVISORIA 


Nacional - El líder del Gobierno en la Cámara de Diputados,Ro 


berto Freire, 7el PPS (ex Partid¿c Comunista Brasile” 
ño), dijo due si el Conareso no aprueba la Medida 
Provisoria N” 349, meciante la cual el Gobierno es- E 
tableció los nuevos criterios salariales, se genera : A 
rá una crisis en el Poder Ejecutivo. "No se debe oa A 
entender que crisis es sinónimo de renuncia del mi- q Ñ 
niístro Fernando Henrique Cardoso (de Jacienda). Tal 
crisis hará repensar al “obierno su papel, hasta la e : 
asunción 3e la nueva administración, en enero de A ; e 
1995", aclaró Freire. o a 

Posteriormente, en declaraciones periodísticas el : a E 
diputado dijo que la crisis del Gobierno es eviden- : - e 
te, debido a gue el plan económico gubernamental e- : Sy ae 
xige criterios salariales como los establecidos en E 
la Medida Provisoria N* 340. "Si ésta es rechaza- : de 
da, tendremos serias dificultades para implantar el : a q Ao 
Plan de Acción Inmediata” (PAI), vrevi6, e inmedia- i ) de 
tamente aclaró cue no considera la posibilidad de E ES 
que el Parlamento rechace la medida del Gobierno. 

Posteriormente, el líder dijo que, desde el punto , 
de vista formal, los partidos que avboyan al Gobier- E A 
no constituyen mayoría en el Conareso. e! 


REVISIÓN CONSTITUCIONAL CAUSA POJ,ÉMICA 


- La revisión constitucional se transformó en el = [7 
principal tema en el Congreso Nacional. Por una 
parte, el movimiento 'Despega Brasil' reunió repre- 
sentantes de los ocho partidos políticos favorables 
a la instalación de la asamblea revisora el próxi- 
mo 6 de octubre. Pero los líderes de las agrupacio 
nes que se oponen a la prisa en la revisión de la 
Carta Magna de 1988 --PT, PnNT, PSB y PC do B-- se u 
nieron a representantes de entidades civiles contra 
rias a la revisión, como la Orden de los Abogados de 
Brasil (OAB), y promovieron una reunión en la Cáma- 
ra de Diputados, en la cual no faltaron disidentes 
de PMNB, PSDB, PTB y PRN, todos oficialmente dispues 

tos a modificar la Constitución. 


MAGATHAES NO CREF EN RIESGO DE GOLPE MILITAR 


- El gobernador 3Jel Esta%o le Bahia, Antonio Carlos 

Magalhaes, carismático líder del PFL, dijo que no ES 
cree en la posibilidad de una alteración del régimen cd 
democrático y en un golpe militar, debido a que la 
democracia es el mejor camino para el País y una dic 
tadura no tendría apoyo del pueblo. 
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Después de destacar las buenas intenciones del pre 
sidente Franco y la competencia del ministro de Ha- 
cienda, Fernando Henrigue* Cardoso, Magalhaes dijo 
que el Gobierno debe enfrentar la inflación con más 
serieda3 e integrar un Ministerio capaz de ayudar a 
Cardoso en esta tarea. 


BRASIL PIDF EN LA ONU PROHTRICIÓN DP TESTS ATÓMICOS 


- El OCEOS de Brasil pidió que las potencias nu- ' dis 
cleares nc hacan más tests atómicos hasta que se ne 

gqocie una prohibición total. En su discurso, ante 

la Organización de las Naciones Unidas (ONU), el er. da 
bajador brasileño, Luiz de Araújo Castro, destacó AS 
due "es alentador verificar que desde octubre del a E: 
ño pasado no se ha hecho ninguna prueba nuclear” 

Castro agred4Óó que,treinta años después de la fír- , 
ma del Tratado de Moscú, Brasil mantiene su firme po ES ñ 
sición de ayudar a que, en breve, se logre una solu pa 
ción universal y legalmente obligatoria contra los 
tests atómicos. : Sn . 

El discurso del diplomático Lrasileño tuvo lugar 0 a 
en la apertura de una reunión especial de los países : a 
miembros del Tratado de Prohibición Parcial de Armas . E 
Nucleares, celebrado en 1963. - e 


xr”) 
ON a EMBRAER QUIER? su PRIVATIZACIÓN. a 
- El director superintendente de la Embraer (Empre- 3 E 
sa Brasileira de Aeronáutica S.A.) --dependiente del 


“Ministerio de Aeronáutica--, coronel aviador (reti- 
rado) Osires Silva, insistió en cue la lAelicalda si- d 
tuación financiera %e la empresa sólo se resolverá 
mediante la vrivatización de la misma. Según Sil- Es A 
va, el aumento de cavital nor medio de la venta di- 
recta de acciones, vermitiría el ingreso inmediato | 
de aproximadamente US$ 300.000.090,00, dinero que a 
permitiría a la empresa "respirar" El director su E e 
perintendente ha abogado por la adopción del modelo ¡ 
de privatización según el cual 20% de las acciones 
permanecerían en manos del Estado, por medio del Mi 
nisterio de Aeronáutica; 10% pasarían a manos de 
los empleados; y el resto sería adquirido por los 
arupos interesados. La Embraer tiene deudas de ca 
si US$ 1.000.090.000,00, pero su patrimonio ha sido 
valuado en US$ 2.0090.000.000,00. "La privatización 
es la úínica solución, inclusive para poder continuar 
desarrollando el proyecto del EM3-145, jet con capa 
cidad para 50 pasajeros", dijo un asesor. ON 
N 
A 


Ns 


INSTALACIÓN DE RADARYS PnMEDE DEMORAR 10 AJOS os 


o 


- La implantación del Sistema de Vigilancia de la A 
mazonia (Sivam) es un proyecto del Ministerio de Ae 
roníutica que prevé la instalación de radares en 17 
puntos de la Amazonia y de una red de telecomunica- 
ciones, a un costo total de US$ 600.000.000,00. La 
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ejecución del Sivam puede demorar entre 8 y 10 años. 
Según el ministro de Aeronáutica, teniente brigadier 
élio Lobo, el Siívam posibilitará el Sístema de Pro 
tección de la Amazonia (Sipam), proyecto en el cual 
tomarán parte 17 ministerios. "Concebido en 1990, 
el Sivam es elemento esencial para que el trabajo de 
todos los ministerios en el Sipam puedz ejecutarse. 
El Sivam abarca todo lo relativo a vigilancia aérea 
y a telecomunicaciones del Sivam", explicó Lobo, 
cuien revelé que la implantación del Sistema de Vi- 
dilancia fue incorporado a la pauta de las reuniones 
del Consejo de Defensa Nacional, por el presidente 
Franco, cebido a que éste lo considera asunto de 
prioridad para la seguridad nacional. 


SIV2M REFUERZA EL PROYECTO CALHA NORTE 


- La Decisión del Consejo de Defensa Nacional de re 
forzar la protección 2e la frontera amazónica dio 
nuevo aliento al Proyecto Calha Norte, de ocupación 
de la frontera Norte del País. Afectado por contí 
nuos cortes presupuestarios y por presiones de enti 
dades nacionales e internacionales de protección al 
medio ambiente, el Proyecto, lanzarlo durante la ad- 
ministración presidencial de José Sarney, será bene 
ficiado indirectamente por las inversiones de US$ 
500.000.000,00, anunciadas recientemente por el Go- 
bierno. 

La creación del Sistema de Vigilancia de la Amazo 
nia (Sivam) para, entre otras cosas, cohibir las ac 
ciones del narcotráfico, ya estaba prevista por la 
Secretaría de Asuntos Estratégicos (SAE) como uno de 
los mecanismos complementarios del Proyecto Calha 
Norte. El Sivam servirá nara reforzar la presencia 
brasileña en zonas de frontera, al controlar justa- 
mente actividades mencionadas por el Consejo: agre- 
siones ambientales; explotación y desvío de recursos 
naturales; control del espacio aéreo; y combate al 
tráfico de estuvefacientes. 

A pesar de los recursos prometidos para el Sivan, 
la completa reactivación del Calha Norte depende de 
más partidas presupuestarias federales. Por este 
motivo, el secretario-ministro de Asuntos Estratégi 
cos, almirante de escuadra (retirado) “ário César 
Flores, tratará, en breve, 1e sensibilizar a la Co- 
misión de Defensa Nacional ldel Congreso, de la nece 
sidad de conceder partidas del Presupuesto General 
Federal. 

Simultáneamente, los militares decidieron demos - 
trar que, a pesar de las dificultades financieras 
del Calha Norte, la frontera septentrional no está 
abandonada. En la primera quincena de octubre vró 
ximo, Ejército, Marina y heronáutica harán maniobras 
de gran envergadura, entre Manaus (capital del Esta 
do de Amazonas) y Tefé. "Serán ejercicios de prepa 
ración para nuestra actividad-objetivo. No se tiene 
la intención de reforzar el Proyecto Calha Norte",a 
seguran oficiales del Cuartel General del Ejército, 
en Brasília. 
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- El Gobierno ya tiene prácticamente asegurada la ma 
yoría necesaria para la anprobación de la Medida Pro 
visoría N” 340, sobre criterios selaríales. Este a a 
es el primer resultado de la alianza orcanizada por a Aoi 
el ministro de Ydacienda, Fernando Henrique Cardoso, : Ss 
con seis partidos políticos, para asequrar sustenta A 
ción política al Gobierno. Se pretende que tal a- A : 03 
lianza se extienda a la revisión constitucional, cue , , 0 
empezará en octubre próximo, y, posiblemente, a la PEN $ E Po 
sucesión del presidente Franco, en 1994. SS 
Brazo derecho de Cardoso en la intecración de la e ! 
coalición, el líder del PMDB en la Cámara de Diputa l ¿e Ñ 
dos, Genebaldo Correa, trabaja intensamente para con A 
solidarla. Según sus cálculos, el Gobierno tendrá ; 
una cómoda mayoría de 270 votos. 
La semana pasada, Correa reunió en secreto, en su p A 
casa, a Cardoso; al gobernador del Estado de Sao Pau a a Er Sia 
lo, Luiz Antonio Fleury Filho; al presidente del q 
PMDB, José Fogaga; y al líder del Gobierno en el Se 
nado, Pedro Simon. Los dirigentes acmitieron las . e 
dificultades habidas desde que Franco asumió la Pre AE 
sidencia, para mantener la alianza que posibilitó el 
"impeachment' (imvedimento) de Fernando Collor, de- 
tido a los intereses diferentes de los vartidos aue ó 
participvparon en la misma. Sin embargo, les causó ] 
entusiasmo la posibilidad de juntar los votos del : q” q 
PMNB (101); del PSD3B (45); del PP (40); del PTB(30); ee 
y 50 de los 30 del PFL, además de los 3 del PPS. 


DIVISIÓN EN SECTOR DEL PSDB QUE DIRIGE LA ECONOMÍA | 


- El sector del PSDB que dirige la economía nacional, 
encabezado por el ministro de Hacienda, Fernando Hen 

ricue Cardoso, tiene grandes esperanzas en la revi- 

sión constitucional de octubre, pero los diputados 
que le dan sustento político en el Congreso se han ; 
dividido. Para desesperación del equino económico, : 
que colocó la reforma tributaria como aspecto fun 
danental para la sobrevivencia del Sobierno, la re- 
presentación parlamentaria socialdemócrata decidió 

rever esta postura. "La reforma constitucional se 

enredó", dijo sintéticamente un dirigente del PSDB, 

después de la reunión de la Comisión Ejecutiva nacio 

nal partidista. "La tendencia mayoritaria de la re 
presentación es trabajar para que no haya revisión 
constitucional", dijo el diputado Jackson Pereira.El 

propio líder socialdemócrata en la Cámara de Diputa 

dos, José Serra --quien, además, es un destacado e- 
conomista--, ha advertido que será mejor postergar 

la revisión para 1995 si no se logran mecanismos que 

permitan hacer una revisión rávida y limitada a de- 

terminados temas. 
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DIPUTADOS RECHAZAN ACUERDO CON LOS SENADORES 


- El presidente de la Cámara de Diputados, Inccencio 
de Oliveira, del PFL, no quiere hacer un acuerdo con 
la Cámara de Senadores, con respecto a la revisión 
constitucional y aseguró que tanto el presidente co 
mo el relator de la revisión serán diputados. Las 
desavenencias entre ambas cámaras se ajravaron cuan 
do el senador Cid Sabia, del PY4D2, acusó a Olivei- 
ra de ser "un nuevo Jair Bolsonaro”, en referencia 
al diputado del Partido Social Cristiano (PSC) y ex 
capitán del Ejército que pidió el cierre del Congre 
so y la instalación de un gobierno autoritario. 

"La revisión es una continuación de los trabajos 
de la Asamblea Nacional Constituyente de 1988, opor 
tunidad en la que todos los cargos de dirección fue 
ron de la Cámara de Diputados. No obstante, vodremos 
conceder al Senado la Primera Vicepresidencia o la 
Primera Secretaría”, Jdijo Oliveira. 


CARDNOSO DECIDIRA EL FUTRO DEL PRESIDENTE DEL BC 


- El presidente Franco resolvió postergar para los 

próximos días la definición sobre la permanencia o 

no en Su cargo del presidente del Banco Central (BC), 

Paulo César Ximenes,y transfirió al ministro de Ha- 

cienda, Fernando Henrioue Cardoso, la decisión defi 

nitiva. Pero, a pesar de esta postura, expresada 

por medio de una nota oficial del Palacio del Planal 

to, asesores aue acompañan la crisis surgida entre 

el Presidente y Ximenes creen que este asunto está 

prácticamente resuelto. Según un ministro de Esta 

do, la nota presidencial es una oportunidad para que 

el Presidente del BC pida la renuncia. "El Sobier 

no Ccuiere Gue Ximenes tome la iniciativa de renun - 

ciar. De lo contrario, su situación política dentro 

del Sobierno será ¡insustentable", dijo el Ministro. ¡ 
Las divergencias entre Franco y Ximenes se profun | 

dizaron en oportunidad de la imvlantación del cruzei 

ro real, a principios de mes, cuando el Presidente 

ordenó que se respetaran las fechas de los cheques | 

dados con anticipación y Ximenes dijo que los mismos | 

eran ilegales. Anteriormente, cuando Franco aboga 

ba vor la disminución de los intereses bancarios,el | 

Presidente del BC apoyó la mantenencia de los mismos i 

en niveles elevados. ¡ 


CRÍTICA A LENTITUD DEL GOBIERNO EN COMBATE A MISERIA 


- El sociólogo Herbert de Souza (Betinho), coordina 
dor del Consejo de Seguridad Alimentaria (Consea), 
criticó con dureza la lentitud del Gobierno en la a 
dopción de medidas de combate al hambre. Betinho 
se reunió con el presidente Franco, a quien propuso 
que transfiera por unos días el Gobierno a la Región 
Nordeste y que él mismo dirija las acciones contra 
la miseria. También se quejó de la falta de cola- 
boración de algunos ministerios con el Consea. "Pe- 
ro aún creo en la voluntad política de Franco", dijo. 
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SEGURIDAD NACIONAL 


RADAR DE EE.UU. ESPÍA BRASIL DESDE LA FRONTERA 


- Tropas estadounidenses hicieron, en los últimos 
años, maniobras mílitares en varios países fronteri 
zos con Brasil. En declaraciones reservadas ante 
la Comisión de Defensa Nacional de la Cámara de Di- 
pbutados, el subjefe del Estado Mayor del Ejército, ge 
neral de brigada Círo Ilumbuzeiro, revelé que las ma 
niobras militares estadounitenses en Guyana, de a- 
bril pasado, no fueron las únicas. En Colombia,Ve 
nezuela, Bolivia y hasta en Argentina, en la fronte 
ra Sur del País, hubo movimientos de tropas estadou 
nidenses, según Iumbuzeiro, para quien comienza a 
transformarse en realidad la posibilidad de instala 
ción de bases militares norteamerícanas alrededor de 
la Amazonía. Según el general, en Colombia, Estados 
Unidos ha instalado un radar capaz de controlar la 
mitad del esvacio aéreo brasileño. 

En lo que a Brasil resvecta, las fronteras están 
desguarnecidas. El País no hace ningún control del 
espacio aéreo en esas regiones. Y el Proyecto Ca- 
lha Norte, de ocupación de la frontera septentrional 
del País, prácticamente desapareció a raíz de que ca 
da año recibe menos presupuesto. "En la situación 
actual, es preferible decir que no existe más Proyec 
to Calha Norte”, opinó el ministro secretario de A- 
suntos Estratégicos, almirante (retirado) Mário Cé- 
sar Flores, según quien en 1929, el programa militar 
recibió US$ 24.900.000,00, y en la actualidad, sólo 
US$ 5.000.000,00. 

Lo que más impresionó a los varlamentarios fue el 
informe del generel Iumhbuzeiro, extenso y detallado, 
con fechas y cantidades de tropas estadouni”“enses,en 
cada maniobra efectuada en la frontera. Reveló que 
otro radar ha sido instalado en Venezuela y que una 
pista de aterrizaje fue construida en Paraguay.  1- 
umbuzeiro recordó que Estados Unidos deberá salir de 
Panamá en 1999, causa por la cual está buscando nue 
vas alternativas para establecer bases permanentes. 

Por otra parte, el diputado Nonald Ramírez, inte- 
grante de la Comisión de Defensa Nacional de la Cá- 
mara de Diputados de Venezuela, dijo que los entre- 
namientos militares de Estados Unidos en la Amazo - 
nia, causan tanta aprensión en su País como en Bra- 
sil. "Esos ejercicios o la instalación de una ba- 
se permanente en Guyana son contrarios a los intere 
ses de América Latina", dijo Ramírez, miembro del 
partido oposicionista COPEI. Su colega Walter Már 
quez reveló que Venezuela tiene interés en partici- 
par en el Sistema de Vigilancia “e la Amazonia (Si- 
vam), que Brasil quiere implantar, a un costo de en 
tre US$ 500.000.000,00 y US$ 600.000.000,00, en un 
plazo de 10 años. Según Márquez, Venezuela podría 
avortar al trabajo de los radares brasileños, infor 
maciones de la Fuerza Aérea, del Ejército y de la 
Guardia Nacional, para controlar los movimientos de 
personas y “de aviones clandestinos en los 1.500 ki- 
lómetros de frontera común. "El problema de la vi 
gilancia de la Amazonia se generaliz6, dejó de ser 
sólo de Brasil", ovinó. 


a O 


A A a e e a iia: + 
a 


AN 


A A e 


Y s 
¡LOD BOLETÍN  INFORIATIVO 


/ ¡ ME 
NS PRENSA E | a 


15 a 21 de agosto de 1993 


01-22 


HOJA INFORMATIVA N* 1 


FECHA : 15 DE AGOSTO DE 1993 Y 
PACTOR POLÍTICO BRIGADIER CREA MOVIMIENTO DE DEMOCRACIA CON DIGNIDAD 
A 


Nacional 


- A los 62 años, el teniente brigadier Moacyr Ivan 
da Frota, dio por finalizada su carrera militar € in 
médiatamente se lanzó a un nuevo desaftó: salvar _a- E e A A 
Brasil del caos. Con una disposición mesiánica,Fro | o 
ta Imagiña que podrá salvar a la Nación de quienes — É A 
abogan nor el caos, la incompetencia y la corrupción. e Í A 
"El País está oidiendo socorro", afirma, y explica 
que pretende crear el Movimiento de Democracia con 
Dignidad, atrás del cual se agruparán los 320.000 mi 
liítares retirados del Pafs, en una cruzada por la re E E ÑS 
construcción nacional. En una segunda etapa,según TE A A ES 
Frota, el Movimiento alcanzará también oficiales en a : ho E PE 
actividad. El objetivo principal del mismo es lle a E 
gar al poder por Ta via elec Ñ = 
or otra parte, el brigadier, ex Comandante Gene- E 
ral del Aire, cree que una parte sustancial de la po ] 4 
blación desea el retorno del régimen militar; hace — : z. A 
un análisis de la situación política actual similar j : 
a la que resultó en el golpe de Estado de 1964;y ad de PRA ; DN 
mite que hay militares que se oponen a la permanen- 
cia del régimen democrático. "Un_golpe podría lle 


var a Brasil a una guerra civil, a rafz de la resis ; ¡ : E 
tencía que ejercerían al mismo _ los militantes del e 
PT" (Partido de los Trabajadores). afirma Frota. ] sd 

En otro orden de cosas, ni bien se lanz8, la vir- e lá 
tual candidatura a la Presidencia de la República 
del brigadier Frota ya encuentra obstáculos. El pre 
3idente del Club Militar, general Nilton Cerqueíra, 
uno de los líderes militares más activos en la reí- 
vindicación de más presunuesto para las Fuerzas Ar- 
madas, rechazó la invitación para acompañar a Frota 
en la fórmula presidencial, como candidato a Vicepre 
sidente de la Mación. Según amigos de Cerqueira,és 
te quiere postularse a divutado, en las elecciones 
del año que viene. 

El Partido Social Cristiano (PSC), agrupación que 
invitó a Frota a encabezar su fórmula presidencial, 
es otra dificultad. El divutado Augusto Farias,her 
mano «le Paulo César Farias (PC), ex tesorero de la 
campaña electoral de Fernando Collor y vrófugo de la 
Justicia; y el actual gobernador del Estado le Ala- 
goas, feraldo Bulhoes, son afiliados al PSC. Tan- 
to uno como otro vretenden encabezar la fórmula par 
tídista, el año cue viene. 

Por otra parte, la ola de designaciones de milita 
res en el Gobierno, por el presidente Franco, esti- 
muló a militares lel Ejército y de la Aeronáutica a AÑ 
lanzar la postulación de Frota a la Primera Magistra 
tura. Entre las principales designaciones de mili 
tares en el Gobierno, se destacan la del genera 
Romildo Canhim, como Ministro de Administración; y 
la del coronel Wilson Romao, como Director General 
del Departamento de Policía Federal (DPF). 
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Internacional PARA SARNEY,EE.UU PUEDE LIMITAR SOBERANÍA BRASIL 


- El ex presidente de la República y senador, José 
Sarney, del Partido del Movimiento Democrático Bra- 
sileño (PMDB), creador del Proyecto Calha Norte, de 
ocupación de la frontera septentrional del Pafs, a- 
firma que, a raíz de sus frecuentes maniobras milí- 
tares, Estados Unidos podrá limitar la soberanía de 
Brasil en la Amazonia. Frecuente interlocutor de 
oficiales superiores de las Fuerzas Armadas, Sarney 
cree que Estados Unidos ha adoptado el críterio de o, : 
concentrar tropas en las fronteras con Brasil. "La e 
ejecución de esa volítica exterior puede lograr la E 
imposición a Brasil de una soberanía limitada de la e , 
Amazonia", afirma. Para el ex Presidente, sobera- 
nía limitada signífica un término medio entre el do 
minio de la región como actualmente se ejerce y la de 
internacionalización, tan temida por los militares, ! . as 
quienes quieren ampliar su oresencia en la región a qa A ro : 
mazónica. "No veo peligro en la internacionaliza- $ A 
ción", afirma Sarney, para quien lo que pende sobre , 
Brasil, especialmente sobre los dos tercios del te- EN As a E 
rritorio nacional, representados por la Región Nor- o O 
te, es la amenaza de una soberanía limitada. E 
Para el senador, la amenaza estadounidense no es ¿ . E 
incoherente, sino que responde a una operación cla- ; A 
ra y definida. Primero, vendrían las presiones po o. - Ñ 
líticas; luego, las diplomáticas; y finalmente, las 
presiones militares, según Sarney, quíen destaca la A: 
colaboración generalizada que los países vecinos es E y + Ea 
tán dando a las tropas de Estados Unidos. "Esto E 
justifica la necesidad de proteger nuestras fronte- 
ras del peligro", asegura. 


FACTOR ECONÓMICO PEDRO MALAN ES EL NUEVO PRESIDENTE DEL BANCO CENTRAL Ñ 
Nacional - El princinal negociador de la deuda externa brasi po 


leña, el economista Pedro Malan, es el nuevo presi- 

dente del Banco Central do 3rasil (3C), en sustitu- 

ción de Paulo César Ximenes, quien solicitó su renun ! 

cia, al ministro de Hacienda, Fernando Henrique Car ¡ 

doso. Éste, a su vez, anunció que Malan será sus- | 

tituido por el economista Pedro Lara Resende. 
Malan es considerado el economista con más expe - 

riencia en negociaciones externas; y Resende fue u- 

no de los autores del Plan Cruzado, de 1986. : 
Según Cardoso, la nueva Dirección del BC será ele 

gida de común acuerdo entre él y 5Malan. Agregó que 

los criterios monetarios no se modificarán, o sea, 

que se continuará tratando de reducir los intereses 

bancarios y de vrolongar plazos de la deuda pública. 


FACTOR CIENTÍFICO FÍSICA DEL FUTURO SERÁ ACCESIBLE A BRASIT,EÑOS 


- En su pasaje por Rio de Janeiro, donde se reunió 
con el ministro de Ciencia y Tecnología, José Israel 
Vargas, el científico italiano Carlo Rubia, Premio 
Nobel de Física de 1984 y Jirector del Laboratorio 
Europeo de Física de Partículas (CERN), dijo que,en 
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FUERZAS ARMADAS 


un futuro no lejano, los pesquisidores brasileños 
tendrán más facilidades para participar en pesquisas 
modernas de física nuclear. Rubia debatió con Var 
gas la posibilidad de que Brasil empiece a integrar 
el CERN, como observador; y un aumento de la coope- 
ración entre científicos brasileños y europeos. 

Construido vara estudiar la estructura del átomo 
y los orfgenes del Universo, el CERN se transformó 
en camvo de pruebas de nuevas tecnologías de compu- 
tación electrónica, metalurgía e ingeniería. 

AD 


EMBAJADOR DE EE.UU. NIEGA INFORMACIONES DE GENERAL 


- El embajador de Estados Unidos en Brasil, Richard 
Melton, divulgó una nota en la cual clasifica como 
incorrectas las informaciones prestadas a la Comi - 
sión de Defensa Nacional, de la Cámara de Diputados, 
por el general de brigada Ciro Iumbuzeíro,  sSsubjefe 
del Estado Mayor del Ejército, según quien, en los 
últimos años, Estados Unidos realizó maniobras mili 
tares en varios países que tienen frontera con Bra- 
sil. Según 'lelton, las noticias publicadas por me 
dios de Prensa brasileños causaron perplejidad al go 
bierno de Estados Unidos. _ 

En Washington, las noticias publicadas en Brasil 
relativas a las intenciones estadounidenses de mon- 
tar bases permanentes en la región amazónica, cerca 
de la frontera con Brasil, causaron sororesa. La 
instalación de radares capaces de controlar el espa 
cio aéreo brasileño fue negada por autoridades nor- 
teamericanas. 

Por su parte, los Embajadores de Bolivia, Colom - 
bia, Venezuela y Guyana en Brasil, rechazaron la pre 
ocupación militar brasileña relativa a la vulnerabi 
lidad de la región amazónica, a raíz de la instala- 
ción de bases militares estadounidenses en tales Pa 
íses. 

Según Richard Melton, las maniobras milítares de 
Estados Unidos forman parte de acciones cooperativas 
con todos los países de la región, inclusive como 
parte de los esfuerzos para detener el narcotráfico. 

El ministro de Aeronáutica, teniente brigadier LÉ 
lio Lobo, convocó una Conferencia de Prensa para ex 
plicar que el lanzamiento del Sistema de Vigilancia 
de la Amazonía (Sisvam) no es una respuesta a la pre 
sencia constante de militares estadounidenses en las 
fronteras brasileñas. "Estamos montando un siste- 
ma de control del tráfico aéreo, no un sistema de de 
fensa", explicó Lobo, para quien son meras especula 
ciones los vínculos entre esos dos hechos. 

El análisis que se hace en medios diplomáticos bra 
sileños es que los milítares están tratando de crear 
un clima propicio dentro del Congreso Nacional, para 
el aumento de partidas presupuestarias y para la re 
activación de proyectos importantes como el de Calha 
Norte. Consideran también que hay mala voluntad en 
las Fuerzas Armadas brasileñas contra los militares 
estadounidenes, desde el momento en que éstos empe- 
zaron a abogar por la participación de militares bra 
sileños en el combate al narcotráfico. 
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FACTOR SOCIOLÓGICO 


Nacional 


AERONAUTICA CIVIL, 


£l brigadier Lobo agregó que desconocía la existen 
cía de planes para la imolantación de bases milita- 
res y que no veía ninguna razón para que haya preo- 
cupación por una invasión estadounidense a la Amazo 
nía. "Ya pasamos esa etapa”, comentó, a pesar de 
lo cual, reconoció que el “inisterio de Aeronáutica 
no tiene cómo registrar la entrada de aviones extran 
jeros en el espacio aéreo brasileño, por la f£fronte- 
ra Norte. 

Por otra parte, fuentes diplomáticas dijeron que 
los problemas de relación entre los militares brasí 
leños y los de Fstados Unidos son consecuencia tam-= $0 a 
bién de la pronuesta de reducción de las Fuerzas Ar > eE 
madas de los vaíses subdesarrollados. Tal propues e 
ta fue rechazada de innediato por los “irigentes ui SS k 
litares brasileños, quienes están preocupados por va | 
rias iniciativas internacionales que afectarían la 
soberanía del País, entre las que se destacan el de E E: 
hate sobre el derecho de los pueblos indígenas a su IS . di 
autodeterminación; la soberanía limitada de Brasil ¡O ] SO 
sobre los recursos naturales, especialmente vegeta- A: 
les, de la Amazonia; y la intervención de la Organi 
zación de las Naciones Unidas (ONU) en países que no o ds o 
respeten los Derechos Humanos. i a 


REFORMATORIOS MAN ALBERGJE A POBRZS Y A NEGROS Ñ A . aa 


- Las características de los menores internados en 
reformatorios son las mismas de la población carce- e 
laria adulta, según revela el juez de Menores N” 2, : a 
de Rio de Janeiro, Siro Darlan. "Lamentablemente, SEE: 
los delitos practicados por hijos de las clases me- 7 
dia y alta se refieren a hechos de corrupción en ge 
neral y no llegan a ofdos de la Justicia. Si llega- 
ran, esos delincuentes recibirían el mismo tratamien 
to que reciben aquellos de las clases bajas", asegu 
ra Darlan, para quien la muerte de un estudiante, en 
Brasília, a manos de una banda de menores, reciente 
mente, es un hecho gjravísimo que merece castigo ejem 
plar. Sin embargo, el juez agrega que ese asesina 
to debe hacer pensar a los medios de difusión sobre 
la propaganda que hacen de la violencia, por medio 
de sus programas; y a los padres, acerca de que de- 
ben participar más en la formación de sus hijos. 


EMPRESA BRASILEÑA HACE CONVENIO CON PIRMA RUSA 


- La Sínos Corporación Aeronáutica, empresa que se 
dedica a la manutención de aviones, firmará en bre- 
ve, con una empresa rusa, un acuerdo de transferen- 
cia de tecnología para la vroducción de aviones MAI- . 
890. El convenio, que será firmado con la firma A 
viatika, fabricante de avíones, y que cuenta con a- 
poyo del Gobierno del Estado de Esvírito Santo, es 
el primero en su tipo firmado por la nueva Repúbli- 
ca de Rusia. El presidente de la Aviatika, Igor 
Piankov, llegó recientemente a Brasília en el vuelo 
inaugural de la Aeroflot, de la ruta Rio de Janejiro- 
“Moscú-Rio de Janeiro. 
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HOJA INFORMATIVA N? 2 
FECHA : 16 DE AGOSTO DE 1993 


PELEA ENTRE CAMARAS AMENAZA REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- El presidente interino d21 PMDB, senador José Fo- 
gaga, afirmó que la revisión constitucional, progra 
mada para empezar el 6 de octubre próximo, puede no 
suceder si continúa la pelea entre las Cámaras de Di 
putados y Senadores por la Presidencia de la asam - 
5blea revíisora. Además le advertir la postbilídad 
de postergación de la revisión a raíz de la inflexí 
bílidad de ambas vartes, Fogaga consideró difícil u 
na alianza de su partido con el de la Socialdemocra 
cia Brasileña (PSDB). "El PM4DB tendrá candidato 
propio aunque no consiga superar 1% de los votos del 
electorado", dijo categóricamente, 

A vesar de esta postura del Presidente partidista, 
la discusión sobre una alianza con los socialdemócra 
tas agitó los intervalos de la Convención del PMDB,_ 
realizada «“*urante este fin de semana. Convocada va 
ra tratar cambios en el estatuto vartidista, ya de- 
cididos, la Convención sirvió más como una elección 
primaria de lo que se debatirá en la siquiente asam 
blea partidista, el próximo 12 de setiembre, oportu 
nidad en la que se darán los primeros pasos hacia la 
elección del candidato que representará al Partido 
en la elección de 1994. 

El diputado Maurílio Ferreira Líma, principal men 
tor de la alianza PMDB-PSNB, conversará sobre ésta, 
en breve, con el gobernador del Estado de Sao Paulo, 
Luiz Antonio Fleury Filho. Inmediatamente después, 
Lima patrocinará una reunión entre parlamentarios de 
los dos partidos que apoyan la alianza. 


DIRIGENTES DEL PMD3 QUIEREN EVITAR DISPUTA INTERNA 


- La búsqueda de un acuerdo vara evitar una disputa 
interna fue defendida voor los principales líderes 
del PMDB, durante la Convención que aprobó el nuevo 
estatuto partidista. "Todos los nombres menciona- 
dos tienen capacidad para unir al Partido. Tenemos 
tiempo hasta el 12 de setiembre para lograr consen- 
so", Tijo el gobernador de Sao Paulo, Luiz Antonio 
Fleury Filho. El ovrincipal objetivo del acuerdo ge 
neral es evitar una disputa entre el actual líder 
del Gobierno en el Senado, Pedro Simon --ex goberna 
dor del Estado de Rio Grande do Sul--, y el díputa- 
do Luís Henrique da Silveira, de Santa Catarina. Sí 
mon no compareció a la Convención, con el objetivo, 
según un parlamentario que le apoya, de dejar al Par 
tido decidir en libertad. 

Así, Silveira no tuvo límites para desarrollar su 
labor proselitista entre los convencionales que ele 
qirán la nueva Dirección Nacional. "Mi candidatu- 
ra representa consenso", dijo Silveira. 
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FACTOR ECONÓMICO 


Nacional 


FRANCO DICE QUE ECONOMÍA DA SEÑALFS DE AVANCE 


- El presidente de la República, Itamar Franco, dí- 
jo que la democracia brasileña ha permítido al País 
caminar hacia la resolución de sus problemas, prín- 
cipalmente causados por un orden económico "aún ín- 
justo”. Al encontrarse con los presidentes de Ar- 
gentina,Carlos Menem, y de Uruguay, Luís Alberto La 
calle, en la ceremonia de asunción del nuevo presi- 
dente de Paraguay, Juan Carlos Wasmosy, Franco dijo 
que la economía brasileña "ya empezó a dar señales 

de avance", y citó el crecimiento de 3,5% habido en 
el Producto Interno Bruto (PIB) brasileño, este año. 
Destacó el hecho de que tal crecimiento fue genera- 
lizado y no ountual, en referencia a que los princi 
pales impulsores del mismo fueron las industrias au 
tomovilística y del cuero. _ 


ÁREA ENERGÉTICA QUIERE ATRAER CAPITAL PRIVADO 


- El ministro de Minas y Energía, Paulino Cícero, a 
nunció que tratará de ampliar las inversiones en los 
sectores eléctrico y vetrolero mediante la vartici- 
vación del canital privado, sin violar el monopolio 
en la explotación del petróleo, establecido por la 
Constitución. Según Cícero, la idea es estudiar 
fórmulas creativas para captar recursos privados,ya 
que será muy difícil modificar la visión de los par 
lamentarios respecto al monopolio petrolero. "Los 
parlamentarios avanzaron mucho en relación a otros 
sectores, pero no veo Ímovetu renovador en lo que se 
refiere a la cuestión petrolera", opinó, y agregó 
que respetará lo establecido por la Constitución pe 
ro que, siguiendo el ejemplo de la empresa minera es 
tatal Vale do Río Doce, abogará por la concretiza - 
ción de sociedades con el capital privado que permi 
tan amboliar negocios. 


LARA RESENDE ABOGA DE NUEVO POR MONEDA FUERTE 


- El economista André Lara Resende declaró que su 
designación como nuevo negociador de la deuda exter 
na brasileña no debe interpretarse como un indicio 
de que el Gobierno quiere 'lolarizar' la economía.De 
fensor declarado de esta alternativa, Resenle acla- 
ró que sus nuevas funciones son muy específicas y no 
dan margen a especulaciones, causa por la cual le 
causaron extrañeza noticias publicadas por la Pren- 
sa, relativas a cierta inquietud manifestada por a- 
gentes económicos, a raíz de su designación. 

A pesar de todo, el nuevo negociador, uno de los 
creadores del Plan Cruzado, de 1986, volvió a defen 
Jer la adovción de una moneda fuerte. "Reitero que 
el proceso de estabilización económica, después de 
largos perfodos de inflación alta, se logra gracias 
a una moneda confiable que se pueda transformar en 
otra universalmente aceptada", explicó. 
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FACTOR POLÍTICO 


Nacional 


HOJA INFORMATIVA N9_3 
FECHA : 17 DE AGOSTO DE 1993 


SE PROPONE CAMBIAR REVISIÓN POR REFORMA FISCAL 


- El arupo suprapartidista que luzha contra la reví 
sión constitucional en octubre nróximo, empezó una o 
fensiva que incluye el logro del apoyo del Gobierno. : 
Con este propósito, el coordinador del grupo, divu- O E eS 
tado Fernando Lyra, del Partido Socialista Brasile- PO A 
ño (PSB), concurrió al despacho del mínistro de Ha- : e 
cienda, Fernando ilenríque Cardoso, del PSDB, con el A É y 
objetivo de proponerle que el Gobierno apoye la pos 
tergación de la revisión a cambio de la reforma fis 
cal, a ejecutarse mediante una enmienda constítucio . 
nal, que podría aprobarse antes de fin de año. "si pd Sa co 
el problema del Gobierno es la reforma fiscal, noso A E AS 
tros nos comprometemos a asumir de inmediato esa pro % Poe 

puesta", dijo Lyra a Cardoso, cuyo Plan de Acción In - E A Les 
tegral (PAI) se basa, entre otras medidas, en las re LaS Í 


formas fiscal y tributaria. Según el relato del di o AS 
putado, Cardoso no rechazó la propuesta. Lyra agre l E E 
gó qe otro argumento por él usado ante el Ministro ; - O 
fue que si hay revisión, se anticipa el fin del qzgo- Ñ a e ME 
bierno Franco. "El 6 de octubre (día en que debe tn - y 


empezar la revisión) el poder se trasladará al Con- 
greso. Un parlamentario mandará más que un ministro”, 
argumentó el divutado. 


JOSÉ SARNEY S'PERA A PAULO MALUF EN POPULARIDAD 


ES A TÚ a a 


- El ex oresidente y senador del PMDB, José Sarney, j 
superó al alcalde de la ciudad de Sao Paulo, Paulo i 
Maluf, del Partido Progresista Reformador (PPR), en 
popularidad, en la carrera hacia la Presidencia de E. 
la República, mediante las elecciones de fines del | 
año que viene. Según una encuesta hecha por el Ins í 
títuto Brasileño de Opinión Pública y Estadística(I ; 
30PE), entre 2.000 electores de todo el País, Sarney 
obtuvo 14% de las intenciones de voto, contra 11% pa ¿ 
ra Maluf. Así, si las elecciones fueran hoy, Sar- ¡ 
ney disputaría el segundo turno electoral con el pre 
sidente del PT, Luís Inácio da Silva (Lula), quien : 
continúa siendo el favorito, con 25% de las vreferen 
cias. Los latos obtenidos vor el IBOPE coinciden : 
con los divulgados por uno de los más importantes pe 
riódicos de Sao Paulo, a través de su encuesta lla- 
mada 'Datafolha' 

El IBOPE hizo también tres combinaciones para el 
segundo turno electoral. Lula derrotaría a Sarney 
con el apoyo de 42% de los electores, contra 33%;ven E me 
cería a “Maluf por 46% contra 283%; y por 50% contra ES 
24%, en caso de que su adversario en el segundo tur : 
no fuera el ministro de Hacienda, Fernando Henrique y 
Cardoso. ó E 


FACTOR ECONÓMICO 


Nacional 


Internacional 


PUERZAS ARMADAS 


A A 


SIGNIFICATIVA PEACTIVACIÓN INDISTRIAL, SEGÚN LA CMI 


- En el primer semestre ldel año en curso, la econo- 
mía nacional presentó una significativa recuperación, 
según el Informe de Indicadores Industriales, de la 
Confederación Nacional de la Industría (CNI). Es- 
ta encuesta se realiza mensualmente, entre 3.000 ín 
dustríias Je transformación de 11 estados del Pafs, 
las cuales emplean 93% de la mano de obra sectoríal. 
Entre los principales Ítems que la encuesta tiene en 
cuenta, se encuentran: personal empleado, factura- 
ción y utilización de capacidad instalada. 

Según el Informe de la CNI, entre enero y junio Gál 
timo la utilización de la capacidad instalada fue de 
76,4%, cinco puntos vorcentuales superior a la del 
MiSpo neríodo de 1992. Según el economista “arco 
Guaríta, jefe del Departamento Económico de la CNI, 
en el primer semestre del año la oferta de emoleo au 
mentó 1,6%, a pesar de haher disminuido de mayo pa-= 
ra junio (-2,42%). 


MALAN NO ABANDONARÁ NESOCIACIÓN DE LA DEUDA EXTERMA 


- En una conversación telefónica con el vicepresiden 
te del Citibank, “William Rhodes, el nuevo presiden- 

te del Banco Central (3C), Pedro Malan, dijo que con 
tinuará teniendo un pavel decisivo en la renegocia- 

ción de la deuda externa brasileña, a pesar de que 

fue sustituido por el economista André Lara Resende, 
nuevo negociador oficial. Malan dijo a Rhodes,pre 

sidente del Comité Asesor de Bancos Acreedores Prí- 

vados de Brasil, que participará directamente en la 

etapa final de la renegociación, antes del 30 de no 

viembre próximo. 


GENERAL CONSIDERA RIDÍCULA POSIBILIDAD DE INVASIÓN 


A mm 


- El general que en la década pasada lideró un moví 
miento que alertó sobre la vnosibilidad de internacio 
nalización de la Amazonia, 'haumaturgo Sotero Vaz, con 
sideró "ridículas” las declaraciones de jefes mili- 
tares relativas al riesgo de una intervención mili- 
tar estadounidense en esa región. Vaz consideró 
que tales declaraciones verjudican las relaciones 
con los países vecinos. Cabe recorlar que el gene 
ral fue Comandante Militar le la Amazonia, durante 
la énoca de más desarrollo del Proyecto Calha !MYorte, 
de ocuvación de fronteras. 

Para Vaz, maniobras de 700 soldados de Estados U- 
nidos en Guyana no representan una amenaza a la so- 
beranía nacional. "Para que un país logre ocupar 
los 3.700.000 kilómetros cuadrados de la Amazonia, 
con sus 11.000 kilómetros de fronteras, tendría que 
usar una enorme cantidad de efectivos, los cuales,a 
demás, tendrían que estar vnrevarados para la guerra 
en la selva”, dijo Vaz. 
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Ejército EJÉRCITO RENUEVA CONVENIO EN FAVOR DE NISOS POBRES 


- Por tercer año consecutivo, el Ministerio de Ejér 
cito, la Arquídiócesis de Rio de Janeiro y la Secre 
taría de Educación del Estado de Rio de Janeiro re- 
novaron el convenio del *Proyecto Integración', para 
-.niños y adolescentes carentes.A la renovación del a 
cuerdo la firmaron el comandante mílitar del Este, ge 
neral Rubens Bayma Denys, el arzobispo de Rio de Ja 
neiro, cardenal Eugenio Sales, y el secretario de E , 
ducación del Estado, Noel de Carvalho.  Actualmen- A % 
te, el Proyecto Integración atiende 40 adolescentes Ñ ña ti 
alojados en el Arsenal de Guerra, en el barrio de Ca : 23 
ju; y otros 40 en el Parque Regional de Manutención, e j Al 
de la la. Región Militar, en el suburbio de Magalha 5 
es Bastos. 
Según Denys, existe el objetivo de ampliar esta ex 


períencia a otros cuarteles, debido a "la urgencia : OS E cl 
del prohlema de los menores pobres" yá E. PSOE 
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TRF ORDENA APERTURA DE ARCHIVOS MILITARES 


- Después de una batalla judicial de más de 11 años, EN 
los parientes de 64 desaparecidos políticos partici ” “ ] ges 
pantes en la guerrilla de Araquaia podrán saber el id 
lugar exacto donde el Ejército Brasileño (EB) ente- peca A 8 

rró los muertos. El Tríbunal Regional Federal (TRF), 

de Brasília, leterminó que el Estado Nacional reve- 
le todas las informaciones sobre la querrilla, que 
vienen siendo mantenidas en secreto por el “iniste- 
rio de Ejército, desde 1975, en base a la Ley de Se 
guridad Nacional. "Esta decisión puede sentar ju- 
risprudencia y ser extendida a los familiares de 
muertos en la guerrilla urbana", dijo Luís Eduardo 
Greenhalgh, abogado defensor de las familias de las 
víctimas. 


AERONAÁUTICA CIVIL AU'"ENTA EL TRÁFICO AÉREO INTERNACIONAL 


- El tráfico aéreo internacional de empresas brasi 
leñas aumentó 16,6% en julio pasado y así acumuló un 
aumento de 9,9% desde enero pasado. Por el contra 
rio, las líneas domésticas sufrieron una disminución 
de la demanda de 4,1% en julio; y el incremento acu 
mulado desde principio de año fue de sólo 2,3%. 

El sector internacional, además de obtener ese cre 
cimiento, aumentó el promedio de ocupación de los a 
viones, de 60 para 61% en los siete primeros meses 
del año, en comparación con el mismo período del a- 
ño nasado. Este mayor aprovechamiento de la capa- 
cidad de los aviones, sin embargo, fue logrado, en 
alaunos casos, gracias a precios menores en las ta- 
rifas, lo cue redunda en un aumento obligatorio de 
los costos. 

En el sector nacional, el promedio de ocupación de 
las aeronaves también aumentó, con respecto al año 
vasado: de 52 para 56%. 
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HOJA INFORMATIVA N* 4 


FECHA: 18 DF AGOSTO DE 1993 


FACTOR POLÍTICO OLIVEIRA PROFUNDIZA DIVERGEUNCIAS CON EL SENADO 
Nacional 
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- En su querra declarada con el presilente del Sena | 
do, Humberto Lucena, por la Presidencia de la revi- 
sión constitucional, el diputado Inocencio de Olivei ¿ 
ra, presidente de la Cámara de Diputados, lanz6 un | 
nuevo ataaue contra la Cámara alta. Oliveira encon | 
tró en los archivos de la Cámara de Diputados un pro 
yecto, cuyo autor es el diputado Alvwlson da "lotta, | 
j 

| 

¡ 

| 

i 
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del PPR, que provone suprimir las sesiones conjuntas 
del Congreso. De inmediato, lo vresentó ante la se 
sión plenaria de la Cámara por él presidida y logró 

el apoyo unánime de los líderes partidistas para vo 

tarlo antes del comienzo de la revisión, el 6 de oc 

tubre próximo. Si consigue su anrohación, retira 

gran parte de las atribuciones del presidente del Se 
nado y 3el Conareso, Lucena, aquien así quedará sin 

argumentos para pleitear la Presidencia de la revi- 

sión. "Las sesiones conjuntas de votación no tie- 

nen sentido", dijo simplemente Oliveira. 

El proyecto de Motta fue presentado en 1991.  Ac- 
tualmente, el Congreso se reúne en sesiones conjun- 
tas, bajo la presidencia del senador Lucena, para 
tratar medidas provisorias y vetos presidenciales. 
Según el proyecto, las medidas y los vetos pasarían 
a tratarse de forma separada por ambas Cámaras: pri 
mero por la de Divutados y luego por la de Senado - 
res. Así, prácticamente Oliveira se transformaría 
en Presidente del Concreso, lo que imnosibilitaría 
de hecho las pretensiones de Lucena de presidir la 
Asamblea revisora. 


SARNFY PIDE GRATITUD A DIRIGENTES DEL P*XDB 


- El senador y ex presidente de la Nación, José Sar 
ney, pidió gratitud a sus correliginnarios dirigen- 
tes del P:"NDB, al recordarles que gran parte de ellos 
y de políticos tel PMD3 en general fueron electos 
gracias a la popularidad obtenida mediante el Plan 
Cruzado, en 1986. El pedido de Sarney fue una res 
puesta al presidente interino de la aarupación, se- 
nador José Fogaga, quien recientemente criticó la in 
tención de Sarney de postularse a la sucesión de I-_ 
tamar Franco, el año que viene, »or el P'1D3. Entu- 
siasmado vor los resultados de las encuestas publi- 
cadas recientemente, Sarney reiteró que no será can 
didato, pero fue duro al pedir qratitud. "Sufrí y 
aún sufro críticas vor haber tomado medidas que po- 
sibilitaron la elección de 22 gobernadores estatales 
del PMDR y la mayoría de ambas Cámaras legislativas, 
también de mi Partido. Entre los electos gracias al 
Plan Cruzado se encuentra el nrovio senador Fogaca", 
dijo firmemente el ex Presidente. 


O | 
e 
t 
a 
Li 
+. 
e 
Au 


GOBFRNADORES ABOGAN POR REELECCIÓN EN SUS CARGOS 


- Motivada por la movilización de 20 gobernadores es 
tatales, empieza a crecer en el Congreso una campa- 
ña destinada a anrobar en la revisión constitucional 
de octubre próximo, una enmienda constitucional que 
permita la reelección de los actuales ocupantes de 
los princivales cargos en los poderes Ejecutivos na 
cional, estatales y municipales. La enmienda, cu- 
yos autores son los senadores Ney Maranhao, del Par 
tido de la Reconstrucción Wacional (PRN), y Valmir 
Campello, del Partido Laborista Brasileño (PT) pre 
vé la posibilidad de reelección por más de un manda 
to, a ejemplo de lo que determina la Constítución de 
Estados Unidos. Veinte gobernadores ya declararon 
su avoyo a la misma y, en caso de que se apruebe,be 
neficiará al nresidente Franco, en caso de que quie 
ra postularse a la Presidencia en las elecciones del 
año que viene. 


FACTOR ECONÓMICO INDUSTRIA CRECERÁ 8% HASTA SETICTMBRE PRÓXIMO 


AScionSr - La industria brasileña crecerá por lo menos 8% has 


ta setiembre próximo, desde enero pasado, en compa- 
ración con el mísmo período de 1992. Así, llegará 
al mayor nivel de actividad desde 19290, a pesar de 
que permanecerá en niveles inferiores a los del pe- 
ríodo 1986/89. Esta previsión pertenece al Centro 
de Estudios Coyunturales, de la Fundación Getúlio 
Vargas (FSV), basada en informaciones de 1.500 empre 
sas, las cuales, en conjunto, facturaron US$ 99.000 
millones el año pasado; fueron responsables de 40% 
de las ventas industriales del País; y ocupan más de 
un millón de personas. 

Según la FGV, hay sectores industriales que están 
trabajando casi a pleno, como el de celulosa (99%); 
automovilístico, máquinas de costura y papel para im 
presión (95%); y combustibles y lubricantes deriva- ps 
dos de petróleo (94%). 
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Internacional BRASIL DEBE REVER SUS RELACIONES CON PARAGUAY 


- El secretario lle Rentas Federales, Osiris Lopes Fi 
lho, abogó por la revisión de las relaciones comer- 
ciales entre Brasil y Paraguay. Según Lopes, Bra- 
sil es condescendiente con Paraguay al permitir la 
utilización de los puertos de Santos (Estado de Sao 
Paulo) y de Paranacouá (Estado de Paraná) por ese Pa 
ís, sin revisar los contenedores que transitan por 
terrtorio brasileño, hecho que favorece la entrada 
de productos de contrabando. 

Las declaraciones Jel Secretario sorprendieron a 
la Cancillería, la cual, vor medio de su secretario 
de Prensa, Luiz Fernando Benedini, dijo que los tra 
tados entre Brasil y Paraguay, de las Jécadas del 40 
y del 50, autorizan a la Secretaría de Rentas a re- 
vistar los contenedores en cualauier momento. 
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FUERZAS ARMADAS SE ABOGA POR CONTROL MILITAR EN REGIÓN DE FRONTERA 


A TT MI A o A e de br 


- El almirante de escuadra (retirado) Mário César 
Flores, ministro jefe de la Secretaría de Asuntos 
Estratégicos (SAE), abogó por la creación de un sec 
tor de frontera, de entre 20 y 30 kilómetros de an- 
cho, que comprenda inclusive las tierras pertenecien 
tes a las reservas indígenas. Tal sector, según la 
pronuesta de Flores, quedaría bajo control de las 
Fuerzas Armadas. "Sin niínauna xenofobia, es nece- 
saría la mantenencíia del control del Estado en las 
zonas de frontera", dijo Flores ante un arupo de di | 
putados que elabora «1 Estatuto del Indio. Agregó E 
que no existe amenaza de invasión de la Amazonia, y 
que las maniobras militares hechas por tropas esta- 
dounidenses "son cosas naturales de una potencia glo 
bal, que necesita entrenarse en todo tipo de terri- ' ] ] ce 
torio". A pesar de todo, abogó por la creación de A e PES: 
programas de ocupación y defensa de la Amazonia. E DE b 


ENCUENTROS DE RUTINA ENTRE EJÉRCITOS _ 3 ts 
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- Los Ejércitos de Brasil y de Venezuela dieron co- E SS o E 
mienzo, en la localidad de Guri, Estado de Bolívar | ? E 
(Venezuela), a encuentros que durarán tres áfas,cla Lio. aia A 
sificados por informaciones oficiales como"de ruti- 
na". Las conversaciones tienen como finalidad me- 
jorar las relaciones entre ambas Puerzas y ampliar E 
el control de la frontera entre los dos Países. Ca 
be mencionar que las reuniones suceden justo en el 
momento de más agitación en los medios militares, a 
raíz de las denuncias de instalación de bases mili- 
tares estadounidenses en países vecinos a Brasil. 
Simultáneamente, se registra del lado brasileño un : 
aumento de la actividad militar en la Amazonia. In- i 
fantes de “Marina realizan maniobras en la ciudad de 
Manacaburu, Estado de Amazonas, a la vera del río So i 
limoes. La aeronáutica militar brasileña realiza i 
ejercicios de adiestramiento en Oiapoque, Estado de 
Amapá, en la frontera con Surinam. ! 
En Boa Vista (canital del Estado de Roraima), el : 
principal diario del Estado afirma oue, desde las ma | 
niobras hechas por Estados Unidos en territorio de 
Guyana, hay permanente movimiento de soldados brasi 
leños a lo largo de la frontera. 


SEGURIDAD NACIONAL ESTADOS UNIDOS CONFIRMA NUEVAS MANIOBRAS EN SURINAM 


- Los ejercicios de entrenamiento conjunto hechos 
por fuerzas militares de Guyana y de Estados Unidos 
concluyeron, pero en setiembre, entre los días 12 y 
18, tropas estadounidenses (entre 15 y 40 soldados) 
harán ejercicios de rescate aire-mar en territorio 
de Surinam, según informaciones de la Embajada de Es 
tados Unidos en Brasil, contenidas en la nota en que 
el embajador Richard Melton desmintió las declaracio 
nes de militares brasileños, relativas a la construc 
ción de bases militares en Colombia y Guyana. 
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FACTOR POLÍTICO 


Nacional 
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IMPORTANTE TRIUNFO DEL GOBIERNO EN EL PARLAMENTO i 


- Las gestícnes políticas hechas por el ministro de 
Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, dieron resulta ; 

do vositívo, gracias a lo cual el Gobíerno obtuvo su p 
más importante victoria en el Parlamento. Por una 
diferencia de 174 votos en la Cámara de Diputados, y Eo 
de 41 en la de Senadores, el Poder Ejecutivo consi- E 
guió aue se aprobara la Medida Provisoria N”* 340,que : 
establece nuevos criterios salaríales. La victoria E eE 
sólo fue posible gracias al apoyo de las representa A y > 
ciones parlamentarias controladas por el senador y : nue 
ex Presidente de la República, José Sarney,:lel PMDB; 

por el qobernador del Estado de Bahia, Antonio Car- . 

los Magalhaes, del PFL; y por los ex gobernadores de : León , 
Sao Paulo y Paraná, Orestes Ouércia y Alvaro Días, TS A A 
resnectivamente, quienes decidieron dar una tregua e 


al Gobierno en nombre de la gobernabilidad del País. d E A 
Los votos que garantizaron la aprobación de los . e 
nuevos criterios salariales --reajuste mensual de sa Eo A qa 


larios 10 puntos inferior a la inflación, para todos 
aquellos que ganan hasta 6 salarios mínimos--, pro- 

vinieron de las siguientes agrupaciones: PMDB,PSDB, oo 
PFI, PTB, Partido Progresista (PP) y una importante A 
parcela del PPR, liderado por el alcalde de Sao Pau : 
lo, Paulo “aluf. Las agrupaciones que votaron con 

tra la Medida fueron: PT, PSB y los partidos Democrá 
tico Haborista (PDT), Comunista do Brasil (PC do B) 

y Social terwocrático (PSN), como así también el res 
to del PPR. El PSB anunció que se retira del Go- 

bierno, motivo por el cual, el ministro de Salucd,Ja 

mil Haddad, ofreció su renuncia al presidente Fran- 

co, quien la aceptó de inmediato. 


FRANCO CRITICA A LOS "EMPRESARIOS DEL CAOS" 


- El presidente Franco hizo una vehemente defensa 
del sistema democrático y criticó a los "empresarios 
del caos", personas que, según él, hacen correr ru- 
mores perversos, provenientes Ce fuentes oscuras, re 
lativos a qolves contra la democracia. Al recibir 
los saludos de 33% generales, almirantes y brigadie- 
res recién ascendidos, en el Palacio del Planalto, 
Franco dijo que la democracia es el régimen que ga- 
rantize a todos los hombres el mismo valor político, 
expresado por medio del voto, en elecciones libres 
y neriódicas. "Este pueblo pide respeto a la vida 
de sus hijos, cue no sólo mueren por endemias vulga 
res, sino que son muertos en las calles de las gran 
des ciudades o llevados a la violencia por una cul- 
tura de brutalidad importada de otros pueblos y di- 
fundida por nuestros medios ár comunicación de ma - 
sas", fijo el Presidente, para posteriormente elo - 
ciar la cohesión y disciplina militares. 
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EL PP SUSTITUIRA AL PSB EN EL MINISTERIO 


- El PSB obligó al ministro de Salud, Jamil Haddad, 
a abandonar el Gobierno y el presiente Franco acep 
tó su renuncia de inmediato. El PP, dirigido por 
el gcohernador del Distrito Federal, Joaquim Roriz,y 
por el ex gobernador de Paraná, Álvaro Dizs, deberá 
obtener el cargo dejado por Hadiaa. Así, el Sobier 
no perdió los 11 votos socialistas --10 diputados y 
un senador--, pero ganó los 41 cel PP --37 dinutados 
y 4 senadores--. La renuncia de Haddad fue preci- 
pitada por la decisión del PSB, anunciada por el 1í 
der partidista en la Cámara de Dioutados, Miguel A- 
rraes (ex gobernador de Bahia), de votar contra la 
Medida Provisoria N” 340, que instituyó nuevos cri- 
teríios salariales. 

Cabe mencionar que fuentes del PP revelaron que el 
partido no se conformará con el Ministerio de Salud, 
en especial, debido a la crónica escasez de recur - 
sos que le afecta. 


FACTOR ECONÓJICO CARDOSO CONFIR“YA HUEVAS MEDIDAS CONTRA LA INFLACIÓN 


A - La firma del acuerdo de refinanciación de deudas 
de los Estados con la Nación; la consolidación de 
las cuentas del Banco Central (BC) y del Tesoro Na- 
cional; y el saneamiento de las cuentas del Gobier- 
no, que se concluirá gracias a la revisión constitu 
cional, se complementarán por medidas para acelerar 
la disminución de la inflación, según informó el mi 
nistro de Hacienda, Fernando enrique Cardoso,quien 
aseguró que el establecimiento de los nuevos crite- 
rios salariales ayudará en la reversión de las expec 
tativas de inflación, inclusive para el mes en cur- 
so. Caráioso reiteró cue las nuevas medidas antiin 
flacionarias no incluirán choques económicos, conge 
laciones de precios o confiscaciones de dinero. 


DEPÓSITOS JUDICIALES DE IMPUESTOS SON CUANTIOSOS 


- La Secretaría de Rentas Federales cree que los de 
pósitos judiciales de impuestos nacionales suman US$ 
12.900.000.000,00. Según José Alves, coordinador 
de recaudación de la Secretaría, una decisión favo- 
rable al Gobierno por parte de la Justicia, en los 
juicios contra la Contribución para Financiación de 
Seguridad Social (Confins), restablecerá el flujo 
normal de pagos, vero no siqnificará la recuveración 
úe los US$ 5.590.000.000,00 depositados por contri- 
buyentes en la Justicia. "La única forma de evitar 
due se considere caso por Caso, es que se sienta ju 
risprudencia”, opinó Alves. 

El cobro de la Confins es considerado escencial pa 
ra el comienzo de la ejecución de programas sociales 
gubernamentales. 


PACTOR SOCIOLÓGICO 


Nacional 


FUERZAS ARMADAS 


Ejército 


INDIOS DENUNCIA UNA MASACRE EN LA AMAZONIA ! 


- El Ministerio de Justícia recibió informaciones de | 
cue 17 indios ianomamis --diez niños y siete adultos 
-- fueron asesinados por buscadores de oro, en el 

Norte del Estado de Roraima, región próxima a la 
frontera con Venezuela. Seoín sohrevivientes, los 
niños fueron degollados con cuchillos. El ministro : 
“vaurício Correa consideró el hecho aravísimo y via- 


jó de inmediato a la región del mismo. po e | Ls 
La noticia de la matanza llegó por medio de dos in | A 


dios que lograron escapar y por una monja que desa- O O 
rrolla actividades pastorales en la región. La ma 
tanza ocurrió en una región de selva densa, motivo i 
por el cual un equipo del Departamento de Policía Fe 
deral (DPF) y de la Fundación de Asistencia al Indio . 2 
(Funai) no pudo descender en helicóntero. De inme ¡ E 
| E 
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diato se inició un intento de llegar a la zona a pie. 


MINISTROS DEFIENDEN REALIZACIÓN DE MANIOBRAS Ñ ae Y 
Pq AAA AAA A A ERP FRA, ; == 


- Los ministros militares negaron cue el Gobierno es 
té preocupado por "el peligro yankee"en las fronte- 
ras Norte y Nordeste del País, y se nuejaron por el 
tratamiento que la Prensa está dando a las maniobras 
militares hechas por Estados Unidos en Guyana, a pe 
sar de lo cual, defendieron la realización de este 
tipo de ejercicio por las Fuerzas Armadas brasile - 
ñas. Destacaron también la importancia de la crea 
ción de un sector de frontera controlado por las 
Fuerzas Armadas, vropuesta hecha recientemente por 
el ministro secretario de Asuntos Estratégicos, al- 
mirante de escuadra (retirado) Mário César Flores. 

"Todo lo que los militares estamos haciendo en la 
frontera es consecuencia de planificación anterior 
y de cumplimiento de la ley. Nada tiene que ver con 
acontecimientos recientes”, aseguró el ministro de 
Aeronáutica, teniente brigadier Lélio Loho. Por su 
parte, el ministro de Ejército, general de ejército 
zenildo Lucena, dijo que Brasil no tiene problemas 
Ge frontera,"sino problemas en la frontera” 


SE QUIERE EVITAR APERTURA DE ARCHIVOS SECRETOS 


- El jefe del Centro de Comunicación Social del Ejér 
cito (Cecomcex), general de brigada Gilberto Serra, 
dijo que es posible que la Fuerza apele al Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra la decisión del Tribu 
nal Regional Federal (TRF), de Brasília, que deter- 
minó la apertura de los archivos secretos militares, 
para que se informen los lugares donde fueron ente- 
rrados los muertos en la llamada guerrilla de Araqua 
ia, de 1975. "El Ejército se opone a entregar cuer 
pos que no tiene. Que precunten a los 3del otro lado 
(los querrilleros) dónde enterraron sus muertos. E- 
llos saben más que nosotros”, dijo irónicamente Se- 
rra. 


Sie. 3 ES EA 


IO 


a e de dia 


FACTOR POLÍTICO 


Nacional 


HOJA INFORMATIVA N?* 6 
FECHA : 20 DE AGOSTO DE 1993 


EL PUDB VUELVE A EXIGIR MAS PODER EN EL GOBIERNO 


- El apoyo dado por el P*D3 al Sobierno, en la vota 
ción de la “Medida Provisoria N* 340, relativa a cri 
terios salariales, podrá no repatírse en votaciones 
futuras. El líder partidista en la Cámara de Dipu 
tados, Senebaldo Correa, sólo consigui5 avoyo vara 

la pronuesta del Gobierno después de hacer una pro- 
nesa a la renresentación parlamentaria: exigirá ma- 
yor influencia del Partido en el Gobierno, bajo pe- 
na de retirar el apoyo, en caso de que sus cinco mi 
nistros no obtengan más prestigio hasta la realiza- 
ción de la convención nartidista, el próximo 12 de 

setiembre. 

A pesar dr haber prevalecido la postura de Correa, 
favorable al Gobierno --en esnecial, debido a un pro 
blema de coherencia, como él mismo Cijo, pues sería 
incoherente votar en contra con cinco ministros par 
tidistas en el Gabinete presidencial--, es posible 
que sea difícil mantener el apoyo al gobierno Fran- 
co en futuras votaciones. "Este puede haber sido 
el últino voto de confianza del PM>3 al Gobierno",ad 
mitió el Líder, quien reveló que la representación 
partidista exigió una reunión inmediata con sus cin 
co ministros y luego, otra con el ministro de Yacien 
da, Fernanáo Henrique Cardoso. Si después de ambas 
reuniones el PW“DB no obtiene más esvacio en el Poder 
Ejecutivo, los parlamentarios prometieron que, en la 
convención 7?e setiembre, lucharán por el retiro del 
apoyo al Gobierno. 


PINHEIRO DESISTE DE PRESIDIR REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- El dinutado Ibsen Pinheiro, del P:MNB --Presidente 
de la Cámara de Dinutados durante el 'imneachment' 
(impedimento) de Fernando Collor--, desistió de pre 
sidir la revisión constitucional, que debe comenzar 
el € de octubre próximo. Para Pinheiro, la lucha 
trabada entre las cámaras de Ninutados y Senadores 
por la dirección de la revisión puede tener secuelas 
desastrosas: la total desorganización y desmoraliza 
ción del Congreso Nacional. 

Pinheiro dijo que "la deformación" Ae la labor le 
qislativa puede ser consecuencia, en especial, de la 
decisión del presidente de la Cámara de Diputados, 
Inocencio de Oliveira, del PFL, quien recientemente 
logró el apoyo de los líderes partidistas para tra- 
tar un proyecto que estaba archivado, que establece 
el fin de las sesiones lecislativas unicamerales."Pe 
ro, además, el Senado puede llegar a aceptar esto pa 
ra Guedarse con la decisión final en las votaciones 
y así contralecir a los diputados. Sería algo graví 
simo”, opinó Pinheiro. 


3) 
MILITAR NO CREE QUE DEMOCRACIA ESTÉ AMENAZADA 
A oa 


- El virtual candidato militar a la Presidencia de 
la Revública, teniente brigadier (retirado) Moacyr 
Ivan da Frota, dijo que "no hay clima” para un gol- 
pe de Estado actualmente, nero aconsejó al presiden 
te Franco que tome medidas objetivas, esnecialmente 
económicas, vara que no ocurra una situación símilar 
a la cue orecedió lo que €l denominó "revolución"de 
1964. "Sólo una parte pequeña de la sociedad --y 
los militares formamos parte de ella-- cree hoy que 
un dolpe es la solución. Las Fuerzas Armadas repre- 
sentan a la sociedad en general. Si la insatisfac - 
ción crece, es posible que haya ambiente para un col 


pe", conmnmntá Frota. 


MANDATO DE FRANCO PODRÁ AUMFNTAR UNA O DOS SEMANAS 


- El mandato del vmresidente Franco vodrá aumentar u 
na Oo dos semanas y concluir el 8 o el 15 de enero de 
1995. Con el estímulo de diplomáticos de Itamara- 
ty, parlamentarios del PSD3B oroniciarán, en la revi 
sión constitucional de octubre, un cambio en la fe- 
cha nrevista nara la transmisión del manáo nresiden 
cial al mandatario electo a fines del año que viene, 
--1% de enero de 1995-- debido a la absoluta incon- 
veniencia de esa fecha. 

La mantenencia de la misma obligaría a Presidentes 
e invitados a la ceremonia de asunción a viajar a 
Brasília el 31 de diciembre, y así no podrían pasar 
la fiesta de fin de año en sus países. Según los 
diplomáticos, muchos invitados dejarían de venir. 


EMPRESARIOS APOYAN LA REVISIÓN CONSTITUCIONAL 


- Representantes de 20 entidades emnresariales se 
reunieron en el Consreso Nacional bara lanzar un mo 
vimiento más en defensa de la revisión constitucio- 
nal. Ante los presidentes del Senado, Humberto Lu 
cena, del P“N3, v e la Cámara de Diputados, Inocen 
cio de Oliveira, “el PPL, los empresarios manifesta 
ron su disposición vara luchar en favor del comien- 
zo de la revisión el $ de octubre próximo, tal como 
está previsto en la Carta Magna. En la Acción Coor 
dinada Empresarial, denominada oficialmente 'Despier 
ta Brasil', se reúnen entidades de industria, comer 
cio, agricultura y servicios. "Representamos, sin 
duda alguna, entre 5 y 6% del Proiucto Interno Bru- 
to (PIB) nacional", dijo el empresario Emerson Rapaz, 
presidente de la tendencia interna de la Federación 
de las Industrias del Estado de Sao Paulo (FIESP), 
Pensamiento Nacional de las Bases Empresariales, 
quien reveló que, después de cue'Despierta Brasil'de 
fina los temas que considerará preferentes en la re 
visión, se reunirá con el diputado y jurista Nelson 
Jobim, del P!MB, para conocer el proceso de revisión. 
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FUERZAS ARMADAS 


Ejército 


CONTENIDO POCO LEGIBLE | 
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PETROBRAS TRATARÁ DE ASOCIARSE A CAPITAL EXTRANJERO 


- El Gobierno quiere que la Petrobrás (Petróleo Bra 

sileíro S.A.) se asocie a canítales privados, nacio 

nales o extranjeros, para ejecutar proyecto parados 

vor falta de recursos. El ministro de Mínas y Ener 
gía, Paulino Cícero, ordenó al presidente de la Pe-. 

trobrás, Joel Rennó, jue dé comienzo a la realiza - 

ción de estudios relativos a la posibilidad de aso- 

ciación con canitales privados, siempre y cuando se 

respeten las reglas determinadas por el monopolio es 
tatal en la explotación de petróleo. 

A1 llegar de Venezuela, Rennó dijo que la Petroven, 
empresa estatal petrolera de Venezuela, ya está ha- 
ciendo 'joint-ventures' con empresas extranjeras, y 
que la propia Petrobrás podría explotar petróleo en 
el País vecino, por medio de la 3raspetro, empresa 
subsidiaria de la Petrobrás. 


BRASTIT. LIDERA DESTRUCCIÓN pr NEL “UNDO 


- Brasil fue el vaís cue más p=rdaió florestas trovi 
cales en todo el nlanzta, entre 1921 y 1990, al to- 
talizar 3.579,99 hectáreas destruidas. Fsta in - 
formación forma parte de un informe de la Organiza- 
ción de las Naciones Unidas para la Agricultura y la 
Alimentación (PAD). En destrucción, siguen a Bra- 
sil Indnnesia, con 1.212.0M hectáreas, y “éxico,con 
678.000. Al contrario, el País ocuna el tercer lu 
gar en repoblación forestal, con 279.000 hectáreas. 

Según la FAO, la principal causa de la destrucción 
es social, y2 que labradores pobres queman selvas y 
bosques tropicales vara trasformar las superficies 
en áreas de cultivo. En este sentido, la FA0 no 
coincide con entidades ecológicas nacionales, por e 
jenmplo,la Fundación SOS "tata Atlántica, que recien- 
temente denunció que los resvonsables principales de 
la destrucción de hosrues son los grandes terrate - 
nientes. 


PRAL CONSI"TRA RISÍCITOS 105 RIMORES SOBRE GOLPE 


- El jefe del Estado “ayor del Ejército, general 3e 
nedito Leonel, dijo que es ridículo y sin fundamen- 
to el temor a una militarización del País. En un 
discurso pronunciado en la ceremonia de entrega de 
los sables a los nuevos generales, Leonel rechazó 
críticas recientes a las Fuerzas Armadas. "nifun- 
den, arteramente, la iúea de aue 'inventamos' la A- 
mazonia vara justificar nuestra existencia; y de que 
tratamos de realzar la importancia militar para fun 
damentar nuestras nretensiones de más recursos", ai 
jo enfáticamente el gjeneral, hablando en nombre "del 
Ministerio de Ejército. 

Para Leonel, quienes lanzan los rumores y acusan 
a las Fuerzas Armadas son personas con posturas po- 
líticas o ideológicas contrarias a las de los mili- 
tares. 
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PMDB Y PSDB TRATAN DT. FORMALIZAR UNA ALIANZA 


- Un jruno de 41 parlamentarios --31 del P'MDE y 10 
del PSMR-- se reunió para analizar la vnosibilidad de 
una alianza formal entre los dos partidos, que inclu 
ya un candidato nresidencial único nara las eleccio 
nes de 1994, La reunión fue consecuencia del éxi- 
to de la coalición hecha para la votación de la Me- 
dida Provisoria N” 340, relativa a criterios salaria 
les, y tiene el objetivo de consolidar la base de a 
poyo al Gobierno en el Conoareso. 

En la reunión se decidió oue el qrupo actuará prin 


cinalmente nara asegurar la gobernabilidad del Pafs; 


debatir sobre la vosibilidad de lanzar un candídato 
único a la Primera “Magistratura y sobre alianzas en 
todos los estados del País; y garantizar la susten- 
tación política del vbroqrama económico del ministro 
de Hacienda, Fernando Henrisue Cardoso. 

Los princinales immulisores de la coalición P“D"- 
PSY3 son los Ciputados Maurílio Ferreira Lima y Jo- 
sé Serra, del P“DB y PSMB, respectivamente. 

También se creó una comisión binpartita «que anali- 
zará la situación política de =mbos partidos en Cca- 
da uno de los estados y las mosibilidades de alian- 
za para el lanzamiento de candidaturas únicas. 


LULA PREFTERR ENFRENTAR A MALUF EN EL 2” TURNO 


- Fl presidente del PT y virtual candidato a la Pre 
sidencia de la Revública en las elecciones de 1994, 
Luís Inácio da Silva (Lula), admitió que prefiere 
disputar el segundo turno electoral con el virtual 
candidato del PPR, el alcalde de Sao Paulo y conspí 
cuo dirigente conservador, Paulo Maluf. Recien- 
tes encuestas revelaron due el senador y ex presiden 
te de la Revública, José Sarney, del P!:DB, superó a 
Maluf en las preferencias de los electores y se co- 
locó dentrás de Lula, quien es favorito, a pesar de 
que a bastante distancia (25% a 14%). "Maluf ten- 
drá más dificultades para hacer alianzas”, previó Lu 
la, quien de inmediato insistió en la necesidac de 
unión de la izquierda brasileña, en la cual incluyó 
PENE, PC do B y los partidos Verde (P') y Popular So 
cialista (PPS, cuyo princival representante es el 11 
der del Gohierno en la Cámara de Diputados, Roberto 
Freire). 


MILITARES TENEN UNA VICTORIA D” LULA EN 1994 


- El 'peligro rojo' que aún asusta a algunos milita 
res promotores del qolove de Estado de 1964, ahora se 
llama Luís Jnácio da Silva (Lula, vresidente del PT 
y virtual candidato a la Presidencia de la Repúbli- 
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ca). Esto se hizo evidente en la reciente reunión 

del Grupo Independiente 31 de marzo, integrado por 

más de 6N oficiales superiores retirados, con el ob 

jetivo de analízar la coyuntura política nacional. 

El PT de Lula asusta tanto que fue tema permanente 

en la reunión y el presidente del Gruno, general (re 

tirado) Sebastíao Ramos de Castro, llegó a recordar 

vínculos de Lula con el presidente de Cuba, Fidel ES 
Castro. El general Fuclydes Fíqueiredo, hermano o A : 
del ex presidente «¿de facto, jeneral Joao Bantista de AN E 
Ficueiredo, fue el único en decir con frannueza que cn pe 
si zjana Lula el año vue viene, habrá golpe de Esta- as ui 
do. Fl brigadier (retirado) Márcio Coaueiro, coor E 
dinador de asuntos externos del Z3runo, dijo enfáti- Ñ 
camente que, "como brasileños, Lula es un ríiesao due 

no se debe acevtar" 


DIPUTADOS Y SMIMDORES PACTA ACULERTO SOBRE REVISIÓN Ñ 


- Diputados y senadores decidizron hacer un cuerlo a 
con la finalidac de no voner en vneligro la revisión E E Me E 
constitucional. La Presidencia de la asamblea re- ne A 
visora deberá suecar en manos del Senado, pero el RES 
proczso de votación seré conjunto, nara evitar «ue 
los 31 senzdores deroruen las decisiones vrevias de 
los 503 diputados. E 

El dinutado Inocencio de Oliveira, del PFL, presi : 5 AA 
dente de la Cámara de Dinutados, causante del proble 
ma a raíz de sus intentos 3e soslavar al Senado de 
la Presidencia ** la revisión, dijo rue la cuestión 
de los cargos no es nreferente y que tomó tal acti- 
tud para evitar 1ue tuvieran éxito lns intentos de 
Civersos arunos le postergar la revisión. 


MISIÓN DEC PMI VINPRÁ A BRASIL A FIN DE MES 


- Economistas “del FPonio “onctario Internacional (F'11) 
llezarán a Brasília fin <a mes, dara hacer un análi 
sis de la economía bresileña. Luezo, junto con el 
ministro de Tacienta, Fernando Henrigue Cardoso,tra 
tarán de est=blocer las motas cue el País doberá cun 
plir a cambio de un oréstamo stand-»bvw, que servirá 
como zjarantíz nara el acuerdo de renegociación de la 
deuda externa con los bancos nrivados internaciona- 
les, los cuales, seaíán algunas fuentes, están teme- 
rosos, Ttebido a cue "Prasil se encuentra ante una ta 
rea fuera de lo común", coro dijo un renresentante 
del Comité de Bancos Acreedores, refiriéndose a la 
necesidad de un acuer:lo con el F'íl, previo al conve 
nio con los bancos, antes del 30 de noviembre próxi 
RO. Esto sianifica que Brasil deberá establecer un 
plan económico, cue deberá ser anrobado por el FMI 
en un plazo de tres meses, cuando lo habitual en es 
tos casos es que se úemore un año. Por esta razón, 
los banqueros tratarán de aconsejar al director qe- 
rente del F:1, “ichel Camlessus, que acelere los a- 
nálisis de la situación brasileña. 
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FURTRZAS ARMADAS 


FUNAI DICE MUZE 29 TUDIOS FUERON ASESINADOS 


- Fueron abroximadamente 40 los indios asesinados su 
ruestamente por buscadores de oro, en la aldea lano 
mami de Haxími-u, en la frontera de 3rasil con Vene 38 
zuela. Serón “wilx Célio, coordinador de las opera 
ciones en el Srea indígena, los muertos son más del . 
“doble le los dichos en un principio (19). A 
El escenario encontrado por Célio en la aldea ila- 
Ximí-u, fue horroroso. Donde había chozas, sólo Sn 
se hallaron cenizas. Desvarramados por el suelo, 
decenas de cuervos de hombres, mujeres y niños deqo j A 
llados, v muchos Ade ellos mutilados. o : 
Cabe mencionar due, además del ministro de Justi- Í 
cia, “laurício Correa, visitó la zona de la matan 
zo el nrocurador qeneral de la Revública, Aristides . 
Junmeira, quien declaró que era evidente que se es Z => 
tá queriendo eliminar una etnia. "Ya se instauró : e SS ME 
el sumario. Si se determina gue hubo delito, eviden : % . ES 
temente será genocitio", dijo Junauzira. E pa A 
"or otra parte, la noticia sobra la masacre de los ER e a : 
indios ianomamiís causó indianación en las orraniza- A e 
ciones internacionales de defensa de las comunidades : A 
indígenas, reunidas en Ginebra para “ebatir sobre la - e Ml 
elaboración de la Declaración Universal de los Der= : ds 7 : 
chos le los Intios. — La RRE - de 
En Tstados Unidos, las nrincinales organizaciones 
de defensa de los Terechos !lumanos opinaron que no | a 
sabían si la matanza había ocurrido por negligencia o A 
| : 
1 


o nor falta de habilidad del Gobierno brasileño.”Es 
imprescindible la demarcación le los territorios in 
dígenas de inmediato”, dijo Bruce Rich, director na 
ra Asuntos internacionales del Environmental Defen- 
se Group, uno de los mayores gruvos ecológicos de Es 
tados Unicos. 


__---A< -Aáó><34XáA rr OOOO O A 
- Los militares no quieren que la Constitución les 
dé el mismo tratamiento que a los funcionarios fede 
rales civiles. El jefe del Centro de Comunicación 
Social del =jército (Ceconcex), Jeneral de brigada 
Gilterto Serra, anunció que las Fuerzas Armadas tra 
tarán de lograr, en la revisión constitucional, tra 
tamiendo diferenciado de los funcionarios civiles. 
Los artículos 39 y 42 de la Carta “agna tratan a los 
militares como funcionarios comunes. 

Así, los militares esneran conseguir aumentos sa- 
laríiales esnecíficos. Según el ministro jefe del 
Estado Mayor de las Fuerzas Armadas (EM4FA), almíran- 
te Arnaldo Leite Pereíra, los militares ejercen fun 
ciones muy líiferentes de las que ejecutan los emplea 
dos públicos civiles. 

"No es sólo la cuestión salarial, porque no somos 
mercenarios. Nosotros queremos volver a tener un tra 
to diferenciado", dijo Serra, después de dar una con 
ferencia sobre la situación del Ejército Brasileño. 
La Constitución de 1933 fue la primera en dar trato 
similar a funcionarios civiles y militares. 


| 

MILITARES NO QUIEREN SER TRATADOS COMO CIVILES E 
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Ei Senado italiano api obÓ el 
al ex Primer Ministro Giulio Andreotti 


El Senado italiano autorizó 


miento dal 
Ministro democristiano Giu- 
lio Andreottí,:. acusa 

peperados en el Homicidio de 


e por parte de la 
alía, m 


"Premier" y líder democris- 
tiano, Arnaldo Forlani, reci- 
bió un aviso judicial por el 
gran escándalo Enimont. 
Roma ( Ansa ) 
Mino Pecorelli, direcior de la 
revista “OP”, especializada en 
revelaciones sensacionales, fue 
ultimado de un disparo en la boca 
en 1979 en esta capital. La Magis- 


o e a or 


tratura romana ha logrado, con la' 


decisión del hoy del Senado (An- 
dreotti goza de la inmunidad parla- 
mentaria como Senador vitalicio), 
que el siete veces ex Primer Minis- 


tro sea procesado junto con mafio-: 


ientras que otro ex . 


. S0S y delincuentes de la “mala” de 
Ñ Roma por el asesinato. 


“Las acusaciones contra Andreotti 
le señalan como el mandante del 
crimen porque Pecore)lli amenazaba 


o. de publicar material comprometedor 


para el cacique democristiano. 


Por su parte, Arnaldo Forlani 
anunció que había recibido un aviso 
judicial de los magistrados de la 

ración Manos Limpias de 

ilán, en la que se conjetura una 
"contribución" de unos 26 millones 
de dólares a la Democracia Cristia- 
pa en 1990, cuando Forlani era el 
secretario del partido. 

El semanario L*Espresso sostiene 
ayer que por el "aríaire” Enimont 
se pagó un maxisoborno de unos 
100 millones de dólares. 

Una lista impresionante de 
políticos de los partidos del Gobier- 
no, especialmente democristianos y 
socialistas, habrían recibido la 
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mayor parte del dinero, mientras co estatal (Enichem) ha dado en h , 


que algunos intermediarios y otros 
personajes se quedaron con el 
resto, 

El soborno Enimont, el más 
consistente. de toda la oleada de 
escándalos que ha decapitado en un 
año y medio a buena parte de la 
clase dirigente italiana, se origina 


en la frustrada fusión del ente- 


petrolífero estatal ENI y la empresa 
privada Montedison. 


Ambos grupos cresron en 1983 
el gigantesco polo químico italiano, 


Unificado en Enimont, pero el 


negocio fracasó por una serie de 
circunstancias y el ENI terminó 
comprándolo todo por la cifra 
exorbitante de tres mil millones de 
dólares. 

Muchos expertos sostienen que 
se pagó un sobreprecio de 600 
millones de dólares. El negocio. fue 


pésimo para el EXT: e! nolo quími- 
E a ok 
== SENDO POCT + - " 
CONTROL 


ICIAL (SY) 


. lio, debido a su avanzada edad de 


“control de la Bolsa de Milán. Pazzi : 


AMANMA ' 
Pi UCESO A 


poco más de dos años alrededor de ¡ 
pe millones de dólares de pérdi- ] 


Los sobornos a. eos e 
intermediarios fueron. pagados para 
conseguir que el ENI hiciera e mal 
negocio. 


Las nvedinadioneahan determi: i 


nado que el “affaire” se tiña de 
sangre. El Presidente del ENI, 
Gabriele Cagliari, y Raúl Gardini, 
ex "patrón" de Ferruzzi-Montedi- 
son, se suicidaron la semana pasa- 


Ayer fue arrestado en su domici- 


81 años, Bruno Pazzi, ex Presiden- * 
te de Consob, el organismo de . 


habría recibido 400.000 dólares de 
Montedison para controlár poco' y 
nada las: maniobras con los títulos 
accionarios durante el "affaire" 

Enimont. E 
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| MAS to A El otro iimenciata. 8 te O ; 


A 


nó 


A a e 


Ñi, cación respecto de que se lo está in. riodista que se destacó pór su vebe- 
al Perdi... -vestigando en relación con el es- meúñte definsa del patrimonio cul- 
cándalo de corrupción del país, in- tural, artístico y arqueológico ita- 
formaron fuentes oficiales. repo rd sus fun- 

Sama, concuñado de Gar- Se sospecha que Ronchey come- den - 
dini y miembro de la familia pro- tió presuntas “irregularidades” en E 
pietaria del grupo Ferruzzi-Monte- la compra de una villa histórica en y acusado de frande en el proyecto f; 
dison y Giuseppe Garófano, ex pre Roma, agregaron. Las fuentes seña- de 20 millones-de [ 
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dólares para Ea 1f 
sidente de Montedison, dijeron que  laron que también se investiga a * 
para lograr que el EN] comprarala Giovanni Goria, ex primet minis-  delsur de Italia. 
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de sus soldados de Mogadiscio 


Pre 


La causa sería la diferencia de 


opinión sobre las operaciones 


La creciente tensión de Italia con Estados Unidos y la 
conducción militar del contingente de paz de las 
Naciones Unidas en Somalia, hizo crisis ayer con un 
Jormal pedido del Gobierno italiano a la ONU de que 
sus soldados sean desplegados fuera de la capital, 
Mogadiscio. 


que forman parte de la misión de 
paz de las Naciones Unidas, que ea 
total cuenta con más de til 
militares. 

Las fuerzas políticas italianas 
encontraron ayer un raro momento 
de unidad ea sus críticas al com- 


ONU en Somalia y en el apoyo 
al abierto disenso del Gobierno por 
el uso excesivo de la fuerza. 


guerra civil y una hambruna 
costaron la vida a más de 350 mil 
rsorias. “No se pueden justificar 
acciones 


na” difundió ayer una eolrevista a 
Aidid en la que el "Señor de la 
Guerra" acusa de traición a los 


a 27 soldados paquistaníes del con- 


mericano. 


Genera! Ajdid, 


Nicoliro Mohamed, vocero de la 
ANS, dijo que soso cuztro dirigen- 
tes muneron en el ataque portea- 

$ Las otras víctimas 


la población del barri opa os , ha 
arrio en ” noritamericano 
de administrati que 

va de la ANS donde debía reali- 
ZArse una n. 
Mohamed afirmó que la reunión, 
ea la que es también casa de Abdi el oficioso 


Keybdid, “Ministro del Interior* del 
debía considerarse 


RARE ena 


So roce 


Finaliza el tradicional San Fermín 


Cuando mañana los mozos de Pamplona canten 

a medianoche el "Pobre de mí”, ta ciudad pondrá 
fin a vna semana de descontrol generalizado, pero 
aceptado si viste de camisa blanca y 


pañuelo rojo. 
Pamplona (Apsa) 


Por fuera, los Sanfermines soa los ritos de cada día 
entre el 6 al 14 de julio cada año: la plaza de toros, el 
“eacierro” en la ciudad vieja, los gigantes cabezudos 
y las procesiones del patroso San Fermín, las fanfa- 
rrias de música. E 

Por deatro, un río de vino se ha agitado siempre al 
ritmo de ¡otas, ciertamente. Pero, ahora, los vuelos de 
la marihuana comparten cartel con la borrachera y, 
con el roc:: más pesado, llevan hasta el límite de la 
muerte el desmadre de siempre. 

La muerte, es cierto, tambiéa sobrevuela cada 
mañana de Sanfermines cuando seis bravos toros 
cruzan 800 metros del casco viejo de la capital nava- 
rra agitados en el pasillo por vastos centenares de una 
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wezcla de nativos orgullosos y extranjeros atoptados 
por la leyenda y el alcohol. 

Pero aún sabieado de este “encierro”, y de las 
duede la muerte y el mito se conjugan ea uva imagen 
de EPSIA QUe pia aaa Aero da IRALIOOS pones 


m 

En la Plaza de la Navarrería, una fuente de unos 
cuatro metros de altura es el nuevo simbolo de la 
muerte, esta vez realmente estúpida. Hace Laos riez 
años, bajo el efecto del alcohol y de la droga, muchos 
jóvenes se lanzan desde lo alto de la fuente “planean- 
do” en busca de unos brazos que, como ea estos 
Sarfermines, a veces se abrez y dejan parapléjico a 
Un). %, 

La droga, en especial la “blanda” vale decirlo, se 
ha sumado entre muchos o al piedra libre de 
que gozó siempre el bajo todas sus formas. En 
los trenes que marchan a Pamplona, sobre todo ea los 
fines de semana, el aroma a "porro" y cerveza de la 
pere sacuden al mejor puesto. 
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* puesto por 2.400 hombres, es de los 
* más numerosos y por 
: moviendo “todos los hilos” para 


ANS SATA 


Italia pedirá a EE.UU. un mayor peso político en Somalia y la revisión de la misión 
de la ONU en el país africano, a la vez que los “cascos azules” italianos han dado un 
plazo de 48: horas a los seguidores del general Aidid para que entreguen a los 
asesinos de los tres militares italianos. 


l jefe del Gobierno, Carlo 
Azeglio Ciampi, afirmó que 
durante su encuentro con el 
presidente Biil Clinton, en ocasión 


de lacumbre del Grupo delos Siete MM 


Países más industrializados le ex- 
presará el deseo de Italia de partici- 
par en las decisiones políticas rela- 
cionadas con la misión de la ONU 
en el “cuemo de Africa”. 

“La misión de ta ONU en Soma- 
lia es una misión política y el aspec- 
to militar está en función del políti- 
co.Elobjetivo escrearlascondicio- 
nes que permitan al país africano 
autogobernarse y en esa óptica Ita- 
lía pretende desempeñar un papel. 
En consecuencia la misión de las 
Naciones Unidas debe ser revisa- 
da”, manifestó Ciampi. 


Segúnel presidente delGobieno MN 


de Roma, Italia no pretende estaren 
Somalia como*“tropa de ocupación”, 


sino permanecer mifitarmente ci | 


tiempo necesario para que madure 


una solución política estable. 


“Debemos revisar si lo que hace- 


: mos lleva a ese objetivo. Puede que 
- sea coherente con ese fin, pero 
: también puede ocurrir que tenga- 
. Mos que rediseñar algunos modos 


de actuar en Somalía”, subrayó 


- Ciampi, quien, según la prensa ita- 
liana, 


está cada vez más preocupa- 
do por una misión que debía ser 
humanitaria y que cada díaserevela 
más como una aventura militar con 
éxito muy incierto, z 
Al igual que Ciampi, el ministro 
de Asuntos Exteriores, Beniamino 
Andreatta, señaló que cualquier 
operación militar será ineficaz sino 
hay “a la vista” ninguna solución 
política. 


AMENAZAS DE ES 
“HITLERIANO” 

La “traducción” que se hace en 
medios políticos italianos es que 
Roma está dispuesta a dejar en 
manos de los estadounidenses el 
control de las operaciones mili 
res, pero pretende que Italia sea 1 
“cabeza pensante de la reconstruc: 
ción sea Italia, país cuya 
ción con Somalia está bajo investi- 
gación, por los repetidos casos de 
corrupción robos por parte de fun- 
cionarios. A 

Sin embargo, también se afirma' 
que Italia pretende un mayor peso 
en el comando militar, teniendo en 
cuenta que su contingente, com- 


ello está 


Contrastes entre Italia y Estados Unidos sobre la dirección de la operación “humanitaria” en Somalia 


los responsables de los asesinatos | 
del 2 de julio y todo el armamento 
que dispongan, “en caso contrario - 
amenazaron los italianos- cada uno |: 
que asuma su propia responsabili- |; 
dad”. A 


colocar al general Bruno Loi -jefe 
de los “cascos azules” de Roma- 
dentro de dicho comando, aunque 
para ello tenga que ganar un duro 
“mano a mano” a la ONU. 

La ONU, destaca el diario “La 
Repubblica”, no tiene intención de 
integrar a la ex potencia colonial 
dentro del comando militar, “por 
principio”, salvo que presione Esta- 


dosipidos. 


Mientras tanto, el comando mili- 
tar italiano en Somalia ha dado un 
ultimátum a los hombres del gene- 
ral Mohamed Farah Aidid para que 
desalojen totalmente la zona del 
“Pastificio”, donde murieron en 
enfrentamientos el pasado 2 de ju- 
lío tres “cascos azules” de Roma. 

El plazo dado concluye a medio- 
día de hoy y el ultimátum incluye; 
además, la entrega a la autoridad 
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Italia: la DC Certifica Defunción y | 
k Nació el Nuevo “Partido Popular” o 
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“La DC italiana se refundó para no perderla “centroizquierda” 


Roma - La Democracia Cristiana 
aprobó ayer, lunes, su conversión 
en nuevo partido y. confirió pode- 


connivencia con la mafia. 
El documento aprobado esta- 
blece que los “puntos básicos” del 


como la libertad, el crecimiento 
económico y la colocación inter- 
nacional de Italia”. 


res extraordinarios a su secretario nuevo proyecto político corres- La nueva DC no descarta alian- 
general, Mino Martinazzoli, en-  ponden a Martinazzoli, el hombre zas con otros partidos políticos 
cargado de dirigirla hasta el con- encargado de reflotar el partido “portadores de valores de libertad 
greso que celebrará antes de que más importante en votos y con74 y solidaridad” 


acabe el año y que sancionará el 
nacimiento del nuevo “Partido 
Porular”. 

Tras cuatro días de Asamblea 
Constituyente, las diferentes co- 
rrientes democristianas aprobaron 
un documento unitario, preparado 
por Martinazzoli, cuyo punto 
principal es la decisión de “dar 
vida a un nuevo partido político 
abierto, de inspiración cristiana y 
popular”. 

“Ha nacido la nueva formación 
política de los católicos democrá- 
ticos italianos”, dijo la presidenta 
de la DC y actual ministra de Edu- 
cación, Rosa Russo Jervolino, 
después de que la Asamblea 

" Constituyente votara por amplísi- 
ma mayoría el documento. 

En la asamblea de la DC parti- 
ciparon 300 delegados, de ellos 80 
parlamentarios. A la cita faltaron 
caras históricas como Giulio 
Andreottt, Antonio Gava, Paolo 
Cirino Pomicino o Riccardo 
Misasi, todos investigados por la 
justicia a raíz de su presunta 
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parlamentarios -algunos de la ta- 
lla de Giulio Andreotti o Arnaldo 
Forlani- implicados en los escán- 
dalos de las comisiones ilegales. 

Martinazzoli, de 62 años, está 
desde el 12 de octubre de 1992 al 
frente de la DC, el partido que 
desde el final de la Segunda Gue- 
rra Mundíal siempre ha goberna- 
do en Italia y que en los últimos 
diez años bajó del 32,9% de los 
votos al 18,7%, 

El documento resalta que “la 
nueva formación popular está al 
servicio de Italia, anclada al men- 
sajeevangélico y al mensaje social 
de la Iglesia, es no confesional y 
está seglarmente abierta a todos 
los que comparten el mismo em- 
peño”. 

Respecto de los casos de co- 
srupción, los democristianos re- 
conocieron “debilidades y culpas”, 
pero reivindicaron el orgullo de 
caminar con la cabeza alta, “te- 
niendo en cuenta el papel desem- 
peñado por la DC en los últimos 
decenios en los grandes temas 
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Enel documento noseespecift- : 
ca cuáles son esos partidos, pero a | 
juicio de los observadores está 
claro que se trataría de formacio- 
nes que no pusieran en peligro la : 
unidad de Italia, lo que descarta a | 
la federalista radical Liga; 
Lombarda. 

Respecto del nuevo nombre ¡ 
“Partido Popular”, adelantado por! 
Martinazzoli, éste anunció que so- ; 
bre dicha propuesta convocará un : 
referéndum entre los afiliados. — ' 

La nueva formación cambiará ¡ 
de nombre pero no de símbolo, ' 
que seguirá siendo el escudo con 
una cruz roja sobre fondo blanco. 

El texto aprobado supone el 
triunfo de la línea de renovación 

“suave”, contra la de “ruptura to- 
tal” con el 

El nuevo partido pretende ocu- 
par el espacio entre la Liga del 
Norte, a la que considera de dere- 
cha, y el ex comunista Partido De- 
mocrático de la Izquierda (PDS), 
que le está “robando” parte del 
electorado de centroizquierda.W- 
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$ al | grupo “*Ferruzzi”” de Raúl Gardini —que se 56 
E E suicidó el vienes— tiene importantes rami- mete y RN eo 
E | ficciones en nuestro país, entre las que se cuenta Raúl Gardini —enterrado ayer— era investi- 
eN la mayoría del paquete accionario de dos empre- e iron POR Pesca eri : 
E sas agroindustriales y un porcentaje cercano al A a 
7 : 25% en franca del formada por EN] (Ente Nacional de Hidrocarbu- . 
: E O ros)-Montedison-Ferruzzi. ! q 
AN i F i-Montedi ' Al grito de “Raúl, Raúl”, los restos del ex : 5 E 
ta , pod peroza 00 lali > 2a0o presidente del grupo Ferruzzi salieron de la basí- , De 
” por Gardini, es investigado en Italia por supuestos. 1.2 42 San Francesco de Ravena en dirección al 
a pagos de más de USS 200 millones en sobornos a comenterioclocal: Gandini. de 60 años fue 
: , los partidos gobernantes, Democracia Cristiana y e dente del segundo grupo privado itliano E _ 
E 4 Socia y 0 ones andes hu de 10 años. cr06 ¡aaumserables puestos de lo y E 
E á _. Según pudo saber El Día, el grupo que tiene bajo en la región. : A 
a intereses en toda la región; opera en Uruguay a * ¡gina Ferruzzi, antes de subir al automóvil! | ye 
ES Í ; o de una empresa francesa de su total propie- ¿ue la llevó al cementerio de Ravena, agradeció a | | A 
Ss Ea ] ee la gente su afecto y solidaridad para un personaje] - ¡ a 
ES | ¿a esta filial del grupo es la propietaria del inolvidable para la ciudad. o. Di E == a 
: : 50,9% del paquete accionario de una empresa que Cagliari y Gardini eran investigados por ell ' E | A 
z . : domina el 33% del mercado azucarero de nuestro asunto Enimont, la empresa mixta creada en 198984 21:07 02 East 4 
: de | país. y que duró casi dos años. ES 
, | La operación se habría concretado ante la de- La historia terminó con la compra por parte Ñ S d 
ñ ¡ licada situación financiera de la empresa urugua- del ENL por un precio al parecer mucho más 5 
E á | ya, dominada por grupos nacionales, que decidie- abultado de lo que correspondía, del paquete ac- | 
Y. ¿Ton dar ingreso a los capitales del grupo italiano cionario de Montedison en Enimont (3.000 millo- | 
ES con IMversiones agroindustriales en Argentina y nes de dólares) y desde entonces se acumularon ¡ 
E Brasil. pérdidas por otros 700 millones, con un sobrepre-]. | í 
: A través de una, el grupo Ferruzzi-Montedi- cio de al menos 600 millones según los expertos. PP?" “+. ¡EN 
z son pudo acceder a otras dos importantes empre- Tres suicidios ha costado ya el caso Enimont 
Z : sas de agroindustria. La primera domina con el Además de Cagliari y Gardini, el del director ge | 
E 58.56% de las acciones de una de cllas y posee el neral del Ministerio de Participaciones Estatales. | 
A 24,46% del paquete restante de la otra, que opera que llevó adelante la negociación, Sergio Caste- 
E en una zona franca y que su costo de construcción ilari. Por su parte, el ministro que firmó ei acuer- | e 
El ascendió a los USS 5 millones. do. Franco Piga, murió de infarto hace dos años. y 
; 7 
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| Kin alto “007” italiano tendría 


miles de hectáreas en Uruguay 


Res Un diputado de 


la opositora Liga del Norte, 
Enzo Bozo, anunció ayer por la 
tercera red estatal de la TV italia- 


pués que varios mafiosos *arre- 
pentidos” le acusaron de estar en 
relaciones con Cosa Nostra. Bru- 
po Contrada era uno de los más 
altos funcionarios de los servicios 


secretos civiles, Sisde, encargado : 


_desde hace muchos años de con- ; tario. 
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Grupo Ferruzñ poseía 
bienes en nuestro país 


trolar las actividades de la mafia 
en ha isla de Sicilia. En los años 
"60 y '70 era un alto funcionario 
de la policía, siempre en primera 
línea en la lucha contra Cosa Nos- 
tra. El diputado Bozo es un ex 
miembro del arma de Carabineros. 
“Tengo amigos en el arma y en la 
policía”, explicó, para señalar 
cuáles son las fuentes de sus infor- 


de Contrada””. ra que investi- 


gar las relaciones que puedan 
existir con italianos emigrados en 


ese país y que hayan podido servir 
prestanombres, 
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es ópA Dee que ES ora el harricen 
Ferruzzi, el grupo s? diversificó y multiplicó los joint-ventures 
con empresas extranjeras, compró otras y grandes extensiones de 
terrenos cultivables en varios países de América Latina, particulas- 
mente Argentina, Brasil y Uruguay. 

En Uruguay posee además un ingenio azucarero mientras en 
Argentina cuenta con un establecimiento para la investigación ge- 
nética animal y en la provincia de Entre Ríos, la estancia Las Cabe- 
zas, de varios cientos de hectáreas, donde la familia Ferruzai solía 
trasladarse todos los años en diciembre por un largo período. 

Las relaciones del grupo Ferruzzi con los países latinoamerica- 
nos se estrecharon notablemente en estos últimos diez años. Gardini 
era una cita obligada en las agendas de los presidentes latinoameri- 
canos que en ese período visitaron Italia, como lo eran Fíat u Oli- ios 
vetti. 

Con México, Gardini había planteado una relación particular 
que se vio concretada después de su salida de Ferruzzi. En efecto, 
hace pocos meses se formalizó la joint-venture talo-mexicana In- 
delpro, formada por Himont —empresa estadounidense subsidiaria 
de Montedison— de Ferruzzi y la mexicana Alfa, para la construc- 
ción de una planta de producción de propileno. == 
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Revelaron los nombres - 
de políticos corruptos 


Roma (Ansa). Estalla plenamente la bomba Enimont, el es- 
cándalo de los escándalos de corrupción: el ex presidente de 
Montedison, Giuseppe Garofano, y el administrador del grupo 
Ferruzzi, Carlo Sama, confesaron ayer los nombres de los polí- 
ticos del más alto nivel que fueron corrompidos entre 1987 y 
1991 con sobornos que podrían superar los 200 millones de 


dólares. 
*“Por respeto a la magistratura ro puedo darles los nopr- 
03 bres”, dijo ayer el abogado de Garofano, Luca Mucci, al con- 


cluir un nuevo y maratónico interrogatorio de su defendido «n 
la cárcel de máxima seguridad de Opera, en las afueras de Mi- 
lán. 

El letrado había dicho el lunes que los mu!timillonarios s>- 
bornos habían sido pagados a los máximos dirigentes de los 

. partidos de gobierno en aquellos años. La prensa sostiene q Je 
los principales destinatarios tueron los líderes de la Democia- 
cia Cristiana y el Partido Socialista, los dos principales socios 
de la alianza gubernamental. 

Los magistrados de la operación “Manos Limpias"? culmá- 
naron así un difícil y trágico proceso para descubrir la verdad 
de uno de los más intrincados negocios sucios consumados en 
la posguerra en torno al llamado Polo Químico italiano. 

En 1989 el ente petrolífero estatal ENI y la empresa pri- 
vada Montedison —perteneciente al grupo Ferruzzi, segundo 
conglomerado industrial privado del país—, crearon la socie- 
dad Enimont, en la que reunieron sus fábricas químicas. 

El gigante, uno de los más grandes del mundo, tuvo pcca 
vida porque las dos empresas no se pusicron de acuerdo en la 
gestión de Enimont. Cada una había suscrito el 40 por cjento 
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dE del capital y el restante 20 por ciento fue vendido en el mer- + 
/ cado accionario, con un compromiso por parte de los dos so- - 
cios de no adquirir estas cuotas. > 


Pero Raúl Gardini, el líder de la familia Ferruzzi, propicta- 
ria de Montedison, orquestó de inmediato una escalada con al- . 
gunos financistas amigos, que compraron el 11 por ciento de 
las acciones en el mercado, conquistando así el 51 por ciento y 
el control de Enimont. La maniobra ilegal aceleró un acue do 
por el cual el estatal ENÍ compró el 40 por ciento de Monte di- 
son y el 20 por ciento de acciones en el mercado por el equiva- 
lente de tres mil millones de dólares de 1990. 
De inmediato cundieron las sospechas y varios expertos 
afirmaron que se había pagado un precio excesivo por al me- 
nos 600 millones de dólares. 
t Pero el gobierno del primer ministro democristiano Giulio 
Andreotti había dado su pleno apoyo a Gabriele Cagliari, pre- 
sidente des ENIL La operación fue llevada adelante por el Mi- 
nisterio de Participaciones Estatales, cuyo litular era Franco Pi- 
ga. miembro de la corriente ““andreottiana””. También los so- 
cialistas de Bettino Craxi dieron su aprobación. Cagliari, el 
presidente del ENI, pertenecía a la llamada “área socialista”. 
Desde hace un año y medio, cuando comenzaron los escánda- 
los de corrupción que han terminado por decapitar a buena par- 
te de la clase dirigente de la Primera República, comenzaron 
lentamente a alzarse los velos del misterio en tormo al caso 
Enimont. Liquidados políticamente Beitino Craxi y Giulio An- 
dreotti en una serie de escándalos, junio con muchos otros po- y 
líticos. se abrieron de par en par las compuertas del escánd: Jo. 9 3 4 4 A dd 
O! -0 4 Ur personaje clave, Giuseppe Garofano, había huido hace pot 4 
sicte reses, refugiándose en Suiza tras renunciar como pest- 
dente Je Montedison. Garofano era el hombre «: los contectos : A 
con la DC, eracias a su vieja militancia católica en el Opus Dei * 
y a sus modos eclesiásticos, que le ganaron el mote de “P.ppo 
el Cardenal”. 

Garofano fue arrestado en Ginebra hace 10 días y llevado a 
Milán. En seis interrogatorios contó todo, menos los nombres 
de los políticos que recibieron los sobornos para facilitar la fir- 
ma que puso fin a Enimont con la compra por parte del ente 


estatal ENIJ. a 

En quince horas de interrogatorio al famoso fiscal Antonio : 
Di Pietro, dio los nombres de los políticos corruptos. 

Con la lista delante de los ojos, Garófano también corfesó 
y los magistrados ““cruzaron'”” varios interrogatorios para con- 
firmar los datos. 

Trascendió que los jueces están preparando los avisos judi- : 
ciales de procesamiento a los políticos implicados, cuyos nom- Y 
bres serán “filirados'* a la prensa, como ha ocurrido siempre , 
en la investigación de los escándalos, en las próximas horas. : 
Esos nombres están ya, por supuesto, a flor de labios. 
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MANOS LIMPIAS: TRAS LOS SUICIDIOS ITALIA 
TEME CRAC DE GIGANTESCO GRUPO ECONOMICO 


, encargaba de hacer transitar por sociedad 


ROMA, 24 (ANSA y EFE).— italia sigue bajo shock tras el 
ano ayer de Raúl Gardini, uno de los principales protagonis- 
tas de la economía nacional, cuyo cadáver fue trasladado de 
Milan, donde hoy se le practicó la autopsia, a la cludad de 
Ravena, cuartel central del grupo Ferruzzi-Montedison que está 
«amenazado ahora de un “crack” de gigantescas dimensiones. 
Gardini se pegó un tiro en a bel derecha o enterarse que 
era inminente su arresto, com horas después con sus 
concuñados Carlos Sama y Vittorio. Giuilani Ricci, acusados de 
corrupción, violación de la ley de financiación de os partidos y 
otras maniobras fraudulentas. 
ros dos financistas fueron también arrestados. Se trata de 
Sergio Cusan! y Giuseppe Beriini, este último un suizo que se 
jades exteriores br 
sobornos a políticos, partidos Y administradores, además de 
conocer tos Alli de los fondos negros del grupo 
Ferruzzi-Monted 
En la Sesa de investigaciones judiciales que vive ttalla por 
los escándalos de corrupción que han decapitado a buena parte 
de la clase dirigente de la Primera pra el caso Ferruzzi- 
Montedison se ha revelado como al más espectacular « impor- 
tante, pero también el más trágico. 
Ga nl leyó ayer en los diarios las acusaciones, $ rap a 
"alguien" filtró a la prensa los interrogatorios judiciales y 
der era capilla morir que ir preso y pérder la extraordina- 
ria ima sta siempre ganador que se había forjado 
Pot ios ino años 


en rá 
os, además, Raúl Gardini se había retirado del 
Imperio S familiar de np Ferruzzi, que ahora Devopa en agues 
rades el punto de vista económico, 
Bd Cobo = progre ber tratando de salvar al grupo de la 
horas los pl se han 


decialo 


¡A 
Entre mayo MU ¿o pel ci. de pel 'erruzi-Montedison debió 
tevantar bandera bi eos, hundido en una deuda 
bruta de 20 mil millones € Golares, une pérdida all: de más 


OA 


» Pasionaria blas por 
" rebeldía a un cambio cn comune 


de 1.200 millones de dólares. Los bancos se poa cargo de la 

deuda, de las empresas, cas! todas sanas, pero e "de la 
jleuda y los escándalos amenazan con aplastar al pps en un 
“crack” que produciría Fi Eo al 


Est 
otro orden de cosas la OS otr veneta Rosy Bindi 


En 
“calentó” hoy los ánimos en la pre lea constituyente demo- 


cristiana al proponer la “ruptura'' con el pasado para fundar un. 
nuevo partido, en ablerto desafio a la renovación moderada que 
AnS el secretario general Mino Martinazzoil. 

La Asambiea constituyente democristiana dejó a un lado ” 
su segunda ff rorea los sos de rigor a Martinazzol! de a: 
viernes y dío paso a la polémica a medida que las distin 
corrientos del partido A siempre han gobernado en italia tras la 
li Guerra Mundial exponían sus posiciones. 

La reacción en general positiva de ayer al discurso de 
Martinazzoli era sólo aparente. Veinticuatro horas después, le 
han salido E itores bautizada derecha y por la izquierda, 

Bindi, a por la prensa italiana “como la 

fritu combativo, relteró hoy su 

lado de la DC, un Partido que en las 

recientes elecciones municipales cayó al 18,7 a r ciento de los 
votos, muy lejos del 32. : cian ciento : hace 10 años. 

a derverdk que se cree un momento 

de ruptura” entre la fase 


bolo 
peopusatas son el cambio a nombre a “Partido 
Popular an y la ra matizada al ex comunista Partido Demo- 
erático de la Izquierda (PDS), una vez derribada la barrera 
ideológica ica ñ 
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Descubren gigantesca maniobra del grupo Ferruzzi-Montesoni 


Italia: sorprende reclamo 


de elecciones anticipadas 


oma (Afp, Ansa, Ap y Efe). Ya traumatizada 

por el suicidio disl empresario Raúl Gardini, 
la Asamblea Constituyente Programática que ce- 
lebra los funerales de la Democracia Cristiana y 
el nacimiento del Par.ido Popular, debió afrontar 
ayer una inesperada tormenta política, cuando el 
líder poscomunista A.chille Ochetto reclamó en 
términos dramáticos ¿na convocatoria inmediata 
a elecciones generales anticipadas. 


Los 600 notables que dedicaron buena parte 
de la jornada de ayer a definir en seis comisiones 
la orientación y la estructura que tendrá el nuevo 
Partido Popular, fueron sorprendidos por el re- 
clamo de Occhetto. 

El líder poscomunista roclamó un nuevo Par- 
lamento “que abra una nueva fase constituyente 
en la política naciona:”, lo que implica, de hecho, 
entrar en una Segunda República. 

Tanto el líder Mino Martinazzoli como otros 
caciques del partido católico reaccionaron al apre- 
miante reclamo de Occhetlo recordando que se 
discute una nueva ley electoral en las Cámaras, 


' para pasar del sistema proporcional al uninominal 


mayoritario. 

A la propuesta de Occhetto adhirieron de in- 
mediato la Liga del Morte, un partido de centrode- 
recha que ha obtenido extraordinarios resultados 
en las últimas elecciones y los verdes ecologistas. 


Fundamentando su iniciativa, Occhetto dijo 


.- QUe era necesario votar de inmediato para comba- 


tir a “los investigados por los escándalos de la 
vieja clase dirigente, que quieren bloquear las ¡w:- 
tividades judiciales”. 


Falsifican balance para cubrir 
pérdidas 

En tanto, Luca Mucci, el abogado del ex pre- 
sidente de Montedison, Giuseppe Garofano infor- 
mó ayer que el *“agujero” constatado en las cuen- 
tas del grupo Fermuzzi-Montedison, es de un bi- 
llón de liras (un dólar. 1.500 liras), en lugar de los 
320.000 millones anunciados anteriormente. 


El balance de 1987 del que era el segundo 
grupo privado italiano habría hecho aparecer un 
“*agujero”” de un billón de liras, declaró. Para dis- 
imular las pérdidas, el resultado fue falsificado. El 
responsable del grupo en esa época era Gardini. 

“Las precisiones sobre ese “agujero” podrán 
llegar por los otros protagonistas del caso, no por 
mi cliente”, agregó Mucci. 


Entre estos protagonistas figuran tres antiguos 
altos responsables de Ferruzzi-Montesoni, que 
fueron detenidos el vienes. Dos de ellos, Carlo 
Sama, director generel del grupo hasta su control 
por los bancos acreedores, y Sergio Cusani, con- 
sejero financiero socialista, fueron encarcelados 
acusados de falsificación de resultados, corrup- 
ción y violación de la ley sobre financiamiento de 
partidos políticos. El tercero, Vittorio Ricci, fue 
objeto de una orden de arresto domiciliario. 
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ular de Italia y no es ni un jugador A 
E fatbol ní una estrella del rock. Su Di Pietro (43) 
nombre se luce en las remeras de los sigue 
jóvenes, en las obleas adhesivas, ondea sobre  *” 
las pancartas callejeras. Y hasta es el persona- InNComodando a 


Ss E ha convertido en el hombre más El juez Antonio , 


je de un exitoso videojuego llamado “Tangen- : toa DAA ¿ 
. topolis”” (ciudad de la coima), que reproduce los empresarios y ; 
un mundo de políticos sin escrúpulos y-colegas políticos que -: : ECO? ANS 
y envidiosos, y hasta se ha compu Cc: A ; l 
4 rap que ilustra su gesta. convirtieron a. 
e Su nombre es Antonio di Pietro, y es eljuez— Milán en la : po 
| : ._vaque desencadenó la campaña “mani pulite”- « d | 
: e fmanos limpias) poniendo el ojo en el sistema Ciudad de la 
de las coimas, una de las instituciones de ma- i ¡2h A : NES 
NN ¡ yor y más antiguo arraigo en la península. colma. Maniático E j A Ñ 
¡ Su Epa EE de ser titular de los Je las ' dE ¿ : ' 
+ diarios. echo más reciente se produjo esta ; 98 
H semana con el suicidio del ex presidente del computadoras, o 
; conglomerado petroquímico ENI, Gabrielle incansable y de Ll 
A Cagliari, que desató un nuevo cruce de acusa- pe : . : 
H > ciones de los partidos contra los métodos que una paciencia ! A 
i - utiliza la Justicia, entre los que juega un rol infinita, el juez AO y ea Y e 
z preponderante la prisión preventiva no excar- cabe Ó | qa 7 : ó Va to 
S celable, que ha precipitado más confesiones que en 74 a ri al Eo , ya 
: que los suplicios de Torquemada. El hecho ha campaña “*mani h : A E € 
Eu reavivado la polémica: hay quienes se enancan EE e E 
A peri ca ete Cria ire] la 2. pulite' es hoy E: 
4 xa aplicación justicia y quienes, como ile S A 
. es autonomista Liga Lombarda, afirman que “no * considerado el - p 
: debe dar espacio a la piedad y a la caridad hombre más. : . 
cristiana”. Ñ ' ¡ ¿ 
Se reconoce que ya existe un “efecto” Di popular de italia, 3 
E ' Pietro. Ha do alo de los años rl al punto quesu 
: los empresarios xito— y se impone el e E q A a 
: magistratura. Y esto se refleja hasta en las nombre ya está Ñ y 
inscripciones de las facultades, donde ha or - estampadoen-.. : E 
cendido la matriculación para economía y a RO: E 
- merci y he aumen tado la de leyes "La facu vellos ás 
f tad explota”, afirmaron las auto: y la. - | dio dan JOLLA : a 
d carrera que en un tiempo era considerada el ejeras y en e! ñ 
, : refugio de quien no sabía qué quería ser de 'emeras de los : aa fra aia 
300) E grande, registra un aumento de inscripciones jóvenes ; 
E sin precedentes. A A a 
E Di Pietro logró convocar a multitudes en las >=" "7 E 


* universidades cada vez que dio una conferen- 
cia. Su intervención como fiscal en el caso de la - 
financiación ilegal de los partidos, transmiti-- 
dos por la televisión italiana, congregó el inu-. 
Y pd, promedio del 26 por cientó de los especta- 


H - . El conocido periodista Enzo Biagio le pre- 
—T“guntó en una entrevista televisiva: "¿No existe * 
el peligro dé que aun el deseo de justicia se' Pd e 
transforme en espectáculo?”. Di Pietro, resig- E 
nado, se limitó a responder: “Quisiera que todo 
volviese al ámbito ascético de la justicia”. * 


: Di Pietro, un hombre de 43 años, grande 
: como un armario -—mide un metro noventa y 
pesa casi 100 kilos—, es de origen humilde, 
ciudadano de “segunda clase” del sur italiano. 


SN 


| 
4 
: 


Í Fue emigrante durante siete años en Alema- 
>. xa, dode trabajo de albañil, y a su retorno, a 
as los 25 años, entró a la Facultad de Derecho. ; 


Pero antes de la magistratura ejerció de comi- 
sario en un barrio bravo de Milán donde ya 


: PR fama de privilegiar la acción ante la teo- 
E. “eS Tiene costumbres estrictas. Se levanta a las 
OR - 5 de la mañana y se acuesta a las 9 de la noche. 
RON E siete - 7 : 


A TO 


AA NI 


dicen que es un militante de la justicia que 
puso las manos en la masa en el momento 
políticamente justo, en la cima de la ola de las 


corrupciones, los intereses sectoriales y elabu-. 


so del poder. 

De Antonio di Pietro han escrito que tiene 
cara de piedra, la manía de la computadora, y 
una paciencia infinita. Los más sentimentales 

: cet una “aureola romántica de héroe nacio- 
-- * Según la visión de los fanáticos, Di Pietro es 
“el hombre que cambiará la sociedad con las 


investigaciones judiciales. Para -los criticos, . 


“abusa con la justicia a la.que somete a los 
“ilustres”. Para el común de la gente es quien 
He a por primera vez 2 la Agvaldas ante 

y. 


La bola de nieve 


Todo empezó el 17 de febrero de 1992 cuan- 
¿do Di Pietro inició la operación que luego ile- 


varía el nombre de “mani putite” y que tuvo. 


- COMO protagonista un personaje secundario, el 
. empresario Mario Chiesa, amigo del líder so- 
_cialista Bettino Craxi. . 


¿ Chiesa, un administrador municipal de Mi- 
E "Ján, aceptó confesar luego de 40 días de cárcel, 
¿ y púso al desnudo los manejos de importantes 
qe bersonajas de la opulenta ciudad norteña y, 
¡ entre otros, de dos ex intendentes. 
l La historia que llevó a Chiesa a la cárcel fue 
* una coima de unos 5.000 dólares a cambio de la 
'; adjudicación de unos servicios para un geriá- 
¡?trico de la municipalidad. Apenas se quedó con 
| un vuelto, vista la magnitud de las operaciones 
Que comenzaron a ponerse al descubierto des- 


“El sistema político italiano había perdido 

j el sentido de la realidad: lo ilícito era conside- 
* rado lícito y el mundo éconómicó estaba con-. 
forme con el juego de las coimas”, resumieron 
los expertos el antes y de “mani puli- 


:-te”. “La degradación habia alcanzado a todos: . 


"intendentes, asesores, presidente de entes .pú- 
- .blicos, pero también los grados más bajos de la 
o Puroeacid: En Milán se pagaba coima. por 
-: ¡cualquier cosa y a cualquiera”, afirmaron. 
z Pero el terremoto que se abatió sobre Italia 


02.02 


. "mentarios, pertenecientes á todos los partidos, . 


de pasado ni está pasando sin dejar rastros:. 


rrollaba en todas las ciudades importantes. 
Desde que se inició “mani pulite”, en febreso 
de 1992, se han efectuado alrededor de 1400 
detenciones, y ótros 1.100 han comenzado a ser- 1. 
investigados. Están cómprometidos.152 parias :* 


ON 


pero especialmente a los que gobernaban, 900 -- 
administradores públicos y 1.500 empresarios, 


A quemarropa 


Su pensamiento no es un enigma. Sus idena 
se basan en respetar las reglas, cambiar las - 
que no funcionan y controlar la aplicación de. 
las nuevas. 

Di Pietro no tiene problemas en decir en. e 


cara de la comisión antimafia de la municipa-- -:;:- :.- 


lidad de Milán: “La mafia de cuello duro no es : 


- una invención literaria o exageraciones. Ella . 


está en esta habitación". A los industriales. les 
increpa el doble juego a lo doctor Jekyll y 
mister Hyde: “Por un lado son fanáticos de lá. - 
libre enipresa y- por.otra ejercitan la reparti- * 


ción de las licitaciones entre unos pocos”. Y a 
los que temen que la proliferación de.investi- -* 


gaciones judiciales ponga en riesgo a la demo- * 
cracia, les responde: “Si eso fuera verdad, de 
bería ser cierto que cuanto menos investigacio-. : 
nes se hagan más democracia tendremos, y 
esto me parece francamente un absurdo”. 

A principios de julio la magistratura de Mé : 


"lán lanzó una propuesta de coordinación de Ja. 


investigación nacional de "mani pulite”, el prá- > 


.mer acuerdo nacional entre magistrados para: - 


el llamado pacto anticorrupción. Algunos yá - 
han lanzado lá flecha de la suspicacia, y pre- -. 
guntan: “¿la nacido el partido de los jueces?. .: 


. ¿Se presentará Di Pietro como candidato : a las 


elecciones?” ; 
Pero lo cierto es que la discusión de.la ética - 


vertirse en pelea callejera. Una guerra que: ; 


' comprende a políticos e industriales, magistra- 


* ha abandonado las aulas de filosofía para con. | 
5 
1 
dos y politólogos, sacerdotes y ladrones: Y hay ji ;; 


quienes anuncian con un cierto énfasis, desde - 
el diario “La Repubblica”, que “la, revolución . 
itallana será una revolución ética o simple- 


* mente no será nada" 


Mientras Di Pietro asegura que no existirá 
*“borrón y cuenta nueva”, que incentivará la . 
colaboración de los arrepentidos y echará ral 

: dos. corruptos, la cl 
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Ro (Ansa). Los poscomunistas del 
PDS y los verdes iniciaron ayer nego- 
ciaciones con vistas a dar vida a un gobier- 
no progresista con fuerte participación de 
las izquierdas, tras la fundación de la Alian- 
za Democrática liderada por Mario Segni y 
en una jornada traumatizada por una tumul- 
tuosa sesión del Senado. 

El ex ministro socialista del Ambiente, 


¡ Carlo Ripa dí Meana, encabezó la delega- 
¡ ción ecologista y Massimo D'Alema la del 
pS pues el jefe de los poscomunistas, 


; Achille Occhetto sufrió el jueves de noche 
| un colapso por estrés debido al cansancio y, 
| ' tras ser internado en un hospital, se encuen- 
- tra en su casa con orden de reposar durante 
varios días. 
En una conferencia de prensa posterior, 
los dirigentes de ambas familias políticas 
dijeron que reina entre “verdes”? y “rojos” 
un clima “decididamente positivo de sinto- 
nía y amistad”. 
Los dos grupos presentan la fuerte can- 
didatura del verde Francesco Rutelli, de 38 
años, a alcalde de Roma en las elecciones 
. de noviembre próximo. Rutelli es el gran 
: favorito a vencer los comicios en la Ciudad 
- Etema, ya que cuenta también con el sostén 
- de fuertes grupos católicos. 

Alianza Democrática 

Tanto Ripa di Meana como D'Alema 
dijeron que la Alianza Democrática, fun- 
dada el lunes, es “un interlocutor” con vis- 
tas a una alianza electoral en las próximas 
elecciones generales, pero no el contenedor 
político en el que piensan disolverse verdes 
y poscomunistas. 

Alianza Democrática nació el jueves co- 


mo fruto de la fusión entre los Populares 
para la Reforma, de Mario Segni, un dipu- 
tado ex democristiano que goza de una gran 
popularidad, y la Unión de Progresistas, un 
mejunje de ex: comunistas, socialistas, ver- 
des, republicanos, liberales y otras esquirlas 
de las fuerzas políticas arrasadas por los 
grandes cambios, que han prácticamente 
disuelto a los principales partidos tradicio- 
nales. 


Los poscomunistas del PDS y Alianza 
Democrática pretenden ser los pemos de 
grandes agregaciones en las próximas elec- 
ciones generales, en las que nacerá la Se- 
gunda República gracias a una nueva ley 
electoral mayoritaria y a la oleada de inves- 
tigaciones judiciales de casos de cormupción 
que han liquidado a buena parte de la clase 
política. 

Pero son fuertes los propulsores, tanto 
en el PDS como en Alianza Democrática, 
para dar vida a una coalición de fuerzas 
progresistas que enfrente a la centrodere- 
chista Liga del Norte en las elecciones y 
forme el nuevo gobierno. 


Democristianos 


El convidado de piedra, en este contex- 
to, es la agonizante Democracia Cristiana, 
que dentro de diez días celebrará una 
Asamblea Constituyente que iniciará su 
proceso de disolución y renacimiento en un 
nuevo sujeto político, que probablemente se 
llamará partido Popular. 

También en el área católica hay dramá- 
ticos tira y afloja entre quienes quieren for- 
mar un grupo de centro-centro, los que aspi- 
ran a una “estrategia de la atención”* con la 
Liga del Norte y los que pretenden una **iz- 


| Verdes y poscomunistas italianos 
en procura de un triunfo electoral 


quierda de los valores”*, que les acerca a 
Alianza Democrática y al PDS, que son de 
talante de centroizquierda. 

La vida política gira hoy en Italia en 
buena parte en torno a la continua ofensiva 
de la Liga del Norte, un movimiento polí- 
tico de fuerte arraigo en las prósperas regio-|' 
nes septentrionales con centro en la Lom-|' 
bardía, cuya capital, Milán, votó masiva-| 
mente por la Liga Lombarda en las 
recientes elecciones municipales. 

Riñ 

Los senadores de la Liga causaron ayer 
una de las riñas más ruidosas que se recuer- 
dan en el tradicionalmente apacible Senado 
italiano. El gobierno había pedido dos votos |' 
de confianza en favor de sendos decretos |: 
para defender la ocupación y la ayuda a las|' 
em 

Los ““liguistas” se pronunciaron contra| 
los decretos de emergencia como estilo de 
gobierno y los senadores Marco Preioni y 
Donato Manfroi, practicaron el obstruccio- 
nismo con el sistema del ““paso de la vaca” 
e | 
en la Dieta de Tokio hace unos meses. 

El “paso”, llamado aquí “a la japo- | 
nesa””, consiste en caminar lentamente po-|| 
niendo un pie delante del otro. Pero como]! 
Italia no es Japón, los senadores rebeldes! 
comenzaron a discutir, agitando los brazos, | 
con los colegas que les insultaban o lanza-]' 
ban pesadas ironías. Al final perdieron la]: 
paciencia, tras recibir algunos puntapiés y 
una lluvia de monedas. El resultado fue un 
gran tumulto, con los ordenanzas formando 
líneas de resistencia para evitar el choque 
físico entre los senadores. Los dos senado- 
res ““liguistas”” fueron expulsados del aula. 
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| 
| Giorgio Benvenuto abandona el PSI, . | 
( al que considera “inexistente” ] 
final a Esa la escisión de los is , o 
cena alma e coda a ls he democristis- s e | 
del » Todas estas contínuas tomas 
a rca dl oa como Giulio Andreotti, de y maniobras en el 
xiaeno Outaviano Del Turco. En Gava, Ciriaco De Mita o Amal- seno y en la periferia de los par- 
sentido, dijoquesetratabade do Forlani, todos ellos bajo in-  tidos, a la que ahora acaba de => 
A una personal que no vestigación Judicial por acusa- > ento, ad- 7 
; a Socia- ciones que en algunos casos son  quierensentido en el contextode, 
¡ lista, la corriente por él creada : la reorganización fuerzas 
| cuando . Decaraala AsambleaCons- políticas que se efectán en halia 
¿ útuyente, C ds el con vistas al nuevo sistema elec- 
H Sin embargo, es difícil pen- próximo 23 de julio, laDCdela toral > r 
| sar que Benvenuto no tenga la región del Veneto, que aprobarse antes del 6 de agosto, 
| intención de arrastrar tras desía renovadora de y de unas i 
L que el próximo día 20 inten- Partido Popular. La antes de la primavera de i 
: imposible E de la derecha, más 1 ' e 
O cs cotalaido coo, cares de p, 
cre sabre centro para crear el otro polo El País Pa e Inc. Í. 
a que, enel límite, podría conducir AB rights reserved. , 
Del Turco, he se Lie 3 
deró cerrad “amargado” por lá salida de ¡ 
E _m 18 Benvenuto, ha excluido la posi- | 
o bilidad de de 
nulo, a cuando nombre. 
había denunciado las maniobras de cambiar el bolos hd: | 
¡ de la vieja guardia para cho. lios i 
| E interna. (DC), busca entretando un nom- | 
¡ 7 Prot pipa bre nuevo Y. rom : 
| una escisión. “Tampoco ía ina un bons pará Que dos : 
; posible escindirse de un partido 5 susi una n ] 
- no exisie”, matizó. szonendo : 
¿ "Y EL en secretario ponerlas E : 
plicó su decisión como un deseo . i 
ml nit 
| 
á ! 
i | 
: | 
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| | 
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El Derrumbe de Andreotti, Puso fin 
a una Era de la Política Peninsular 


" 


ROMA— Si es cierto que 
solamente se presta a 
quienes ya son ricos, el 
crédito de Giulio Andreotti 


- (nacido hace 74 años en 
ni, localidad del Lacio a 
sesenta quilómetros de 
Roma) debería ser itimita- 
do. Durante su brillante 
prolongada carrera políti- 
Ca, jugada siempre en los 
primeros planos del Estado 
Hice prácticamente: no 
u 


parlamentaria, para in- 
dagarto sobre servicios se- 
bli tentativas de 


: Méncids. A 
] , Una aplastante ma- 


yora “del Senado italiano * 


-—con el voto favorable del 


recursos. 
menudo en la ttalia de -la 
; época, la educación del ni- 
: ño quedó en manos de su 
' familia y también de la Igle- 
: sia. Desde la niñez Giulio 


reemplazaron las poleras 


disfrutaba de fa compañía 
de los sacerdotes, disposi- 
ción que le abriria bien 
pronto las puertas del Vati- 
cano. El joven Giulio cursó 
estudios en Roma en el 
momento en que la capital 
se enardecía con los des- 
a del 


Duce. Roma era fascista. 
Los camisas negras adoc- 
trinaban, aterrorizaban, 
encarcelaban. Andreotti ja- 
más se acercó a) fascismo. 
Sus amistades pertenecían 
ai cogollo de la intelectua- 
lidad católica. Militó en 
movimientos cercanos a la 
Iglesia. Ya universitario, 
colaboró con las publica- 
clones de Acción Católica y 
se convirtió en dirigente 
principal de la FUCI (Fede- 
ración Universitaria Católi- 
ca Italiana), por entonces 
presidida por un joven lia- 
do Moro. 

Hasta el día de hoy en la 
capital de Italia se conside- 
ra que el Tíber es la diviso- 
ría de los dos res: a la 
izquierda, el temporal, 
comprendidos Gobierno y 
Parlamento; a la derecha, 
el espiritual, la ciudad del 
Papa. Mientras la querra 


Lacio. Andreotti disfrutaba 
de acceso privilegiado a las 
oficinas del Sumo Pontífi- 
ce, que lo recibía a menudo 

a analizar largamente 
as cuestiones políticas del 
momento. El propio Papa 
recuperó a Andreotti cuan- 
do, al fin de la guerra, el 
líder estudiantil comenzó a 
coquetear con el catolicis- 
mo de izquierda, aparente- 
mente seducido por los 
cantos de sirena de la 
“justicia social”. El Papa 
Pacelli lo trajo a la realidad: 
nada de andar del brazo 
con los agentes del comu- 
nismo, aunque estos se 
confiesen y comultguen. 


Mientras, otro hombre 
fuerte del Vaticano velaba 
por la formación de Giulio 
Andreotti: Giovanni Batista 
Montini, padre espiritual de 
la juventud católica penin- 


En una Italia en plena re-* 
construcción donde toda- * 
vía se estaba identificando ; 
y expulsando a los camisas ' 
negras sobrevivientes en la; 
administración y donde los 
Ministros tenían funciones * 
mucho más técnicas que; 
políticas, Andreotti tuvo, 
muy pronto una influencia! 
considerabl 


mientos y las grandes! 
orientaciones pasaban por: 
su 


2d de gente de confianza; 
distribuida en todos los: 
rincones del aparato esta- 
tai? Fue precisamente esta' 
tela de relacionamientos,, 
tejida con paciencia y dis- 
creción infinitas durante 
los primeros de la Re- 
pública, la principal deter- 
minante de que Andreotti. 
poder y su 


mantuviera su 


influencia durante tantos 


acia la margen izquierda. 
A Ar do bajo E propia 
aticano o inspira- 
ción de Pio Xu se fue ela- 
borando lo que sería la De- 
mocracia Cristiana. El fas- 
cismo murió arrastrando a 
ltalia en la caída. El Papa 
confió en Alcide De Gaspe- 
ri, un político de preguerra 
que, a su vez, se respaldó 
en aquel grupo de jóvenes 
intelectuales brillantes pa- 
ra ir dando torma al que 
apuntaba como partido de 
gobierno. 


PODER DE 
LA DISCRECION 


Los hombres claves del 
entorno de De G: ri eran 


Aldo Moro, el militante ac- 
tivo, y Giulio Andreotti, el 
organizador silencioso del 


04-02 


Sede y una persona muy 
cercana a De Gasperi; en 
suma, un acaparador de in- 
fluencias y “palancas”. Por 
eso su llegada al poder se 
efectuó por la puerta gran- 
de. En 1947, cuando la De- 
mocracia Cristiana se afir- 
mó rompiendo con los 
se de unidad 


u an- 

'” (denominación 

en código que implica la 
a en dichos go- 
iernos de los partidos de 
izquierda) el Presidente del 
Consejo De Gasperi llamó a 
su lado ——previo vistobue- 
no de . Montini— al 
joven Andreotti. A los 
años “Andreottino'” pasó a 
ser Subsecretario de Esta- 
do de la Presidencia. Ya 
estaba instalado en la sala 
de mandos de la República. 


i secreto para 
actuar en política. Siempre 
fue de las alianzas 

de las 


circunstanciales y 
maniobras oportunas. Co- 
mo dice el periodista Mas- 
simo Franco, autor de una 
de las raras biografías de 
Andreotti, “es un orfe 

de la j te Eselid 
pre parco, siempre miste-. 
rioso, rodeado de su cfrcu-. 
lo cerrado, Andreotti trató 
en su despacho los asuntos 
más delicados. Los servi- 
cios secretos italianos sa- 
lieron de allí: no hay uno 


28 solo de los jefes que no le 


deba el nombramiento. La 
política árabe de Italia tiene 
un nombre: Giulio An- 
dreotti, intertocutor privile- 
giado de Yassir Arafat, de 


e. Los nombra todos 


9311 


Muammar El Gaddafi y de p 
tantos emisarios secretos. 
Las relaciones con Moscú 
también llevan su impron- 
ta. Andreotti con los 


blas con Andreott 


; hablando con ei hombre 


más oso de Italia, no 
rca 


nes política idari 
interna. Liderando una 


y 
¡ propio Andreotti— decidió ción hacia uno u otro lado 
| despojarlo de la inmunidad haciendo jugar entonces su 
: para que se defienda en los influencia. Sólo sn dos ; 
; est judiciales de di- ocasiones —aunqus ambas 
¿ versas acusaciones por cruciales— se interesó | 
“actividad mafiosa”. abiertamente por infuir en | 
. LOS ORIGENES Cuando Aldo Moro lanzó la | 
: El hecho configura una del “compromiso 
i- divisoria de aguas en el pa. o transacción | 
; horama italiano: que Giulio con el Partido Comumista 
; Andreotti tenga que com- ktaliano, Andreotti se sbocó ¡ 
; parecer ante la Justicia era a hundir la leerte Ber 
: Simplemente impensable que la mayoría de la OC! 
hace no de un año. Por estaba a favor de Moro. Pa-. 
.éntonces, “El inoxidable", ra lograrlo, maniobró br ¡ 
Como se le llamaba en mu- llentemente haciendo que : 
chos ámbitos peninsulares, -su Partido lo asii dl 
“dirigía el país desde tos sa- -. pateras del de: 
* lones del Palazzo Chigi, se- d Fue en 1 At 
:de de la Presidencia del O 
Consejo de Ministros mundo, Andreotti re 
mientras que en los corre- presentaba el ancia tallaña | 
dores del poder tenía todo en Occidente. En definitiva .: 
a su favor para mudarse al fue él y no Aldo Moro el: 
Palazzo Quirinale, residen- L de ¡as negocia- ; 
cia de los Presidentes, co- ciones con los comunistas *: 
mo sucesor del turbulento beaferhoges pizca 
Francesco Cossiga. Sus id ad dique de 
ami icos —asi co- contención” funcionó has- 
mo sus (numerosos) ene- ta 1979, fecha en que copó 
iqos— coronar el abinete And e 
ta oria Única de An- Mientras tanto, en 1978 ka- 

i elevándolo a la jefa- O su poor Hagen 
tura del Estado, un puesto política posguerra 
por cierto más honorífico Ea el O y asesina 
que activo. Era la ruta de G to d o or alg me 
e alddd qué ara una Foto tomada en 1991, con dirigentes de Sicilia rn o or rs 
como ninguna la historia ardia en el continente eu- sular. En 1963 el Cardenal años, un factor por cierto: Boal ad rre 

) de la Primera República ropeo, Andreotti y sus ami- Montini accedería al Sillón mucho más i nte QUe Uno de los “arrepentidos” 
¡ Haliana. gos optaron decididamente de Pedro como Paulo VI. el dominio indiscutido que ¿ea mafia afirma hoy 
La biografía de Andreotti Por la ribera derecha del En el '45 Andreotti tenia Siempre > eb sobre SU ¡0 “padrinos” pro a 
es la de un hijo de la po- Tío, como forma de prepa- apenas 26 años. Había pa- bese política de Roma- ¿us servicios para rescatar 
breza y de las privaciones "ar mejor. para cuando lle-. sado a presidir la FUCI, era Lacio. Moro pero que uno de los 
el momento, su cruce un protegido de la Santa De sus años formativos 


el 
Lo 
f Í 
LOS E Í 


sado en la capital siciliana, cluido Toto Riina, el capo escuchado muy atenta- 

Salvo Lima tenía todas las di tutti capt arrestado en mente por .el juez Falcone, 4 

características de un “Pa- febrero Jo. Ahora el s asesinado. Como 

drino' metido en política. procurador Giancarlo Ca- o 
Doda cuando r Caselti 
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aora za, cir, dos clanes 


ON TJ q .s4in. o. Pasaba por. icili 
. bre todo, temido: cuendo contrató los servicios de un “Crees en Dios”, dice de él 
a bufete de abogados norte- Francesco Cossiga. “Cree :;1j:; 
oda la cli a se ía americanos para exigir re- 


de je... Las ami de Í a los * - también creo e hepa- 
Linia eran conocidas: los Eidos” (que viven on Esta: blica, en las leyes y en la 
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: 3 y entre ellos, Tommaso Bus- ; e 
ua cn, - +, . que hasta se reunía perso- cetta —quien también ha de Dios”, dijo entonces ,.... 
, j -  nalmente con los capi, in- implicado a Andreotti— era Giulio Andreotti. A 
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- Firman en Italia un histór 
tal que fortalece al premier 


.£%, Moras antes de partir runtbo a Tokio, donde participará de la cumbre del Grupo de los Siete (G-7), el primer 
«¿mirdetro italiano, Carlo Azeglio Ciampi, dijo que el acuerdo concertado el sábado entre el gobierno, los sindicatos 
y los empresarios, constituye para los olros países un modelo de lucha contra la inflación. El protocolo firmado 
E las tres partes pone fin a dos décadas de conflictivas relaciones y es un espaldarazo para la política de 


o _ ROMA, 4 (Reuter y AFP). — Un 
: do revolucionario concertado 
ltália este fin de sernana entre el 


06 .fortaiece la posición del pri- 
pz * ministro Carlo Azegito Cia pi 

exterior y da nuevo alieñto a su 
a actitud de firmeza en la políti- 


¿ po de los Siete ep más indus- 
=frializados, Ciampi afirmó que el 
acuerdo constituye “un modelo de 
¿fucha contsa la inflación”. 
¿Fl acuerdo, alcanzado ayer, fija.el 
ó marco para las relaciones laborales 
¿ por el resto de la década y tiene por 
5 objetivo devulver * la estabilidad a la 
“economía” italiana. La norma re- 
? ¿fuerza la decisión del pasado de 
al la escala móVil de salarios 
or la que se equiparaban automá- 
A mete con la inflación), y fija las 
Mos regias para la negociación 
H iad en todos los sectores, permi- 
dio.a la vez variaciones según la 
. de cada empresa en parti- 


 ambién introduce el trabajo 


tein con > que facilita una . 


“mayór en el mercado la- 
pera y la disminución del trabajo 
en negro”, muy extendido en cier- 


“tos sectores productivos de la econio- 


mía italiana. 
El pacto social pone fin a dos dé- 


a 24 


Jos sindicatos y los empre- 


indicaron hoy analistas * 


cadas de relaciones marcadas por la 
conflictividad y significa el abando- 
no de cualquier “automatismo” en 
las. negociaciones salariales, que 
ahora no solo estarán condicionadas 


por la inflación, sino también por los 


resultados de la empresa. 
La firma del acuerdo —pendiente 
de examen por las bases sindicales— 


está prevista para el 22 con la parti- * 


cipación de la CGIL, la más impor- 
tante confederación sindical italia- 
na, cercana a los ex comunistas, la 


€ ISL, democristiana, y la UIL, so-. 


cialista. 

Tras el acuerdo laboral, es proba- 
ble que cualquier amenaza seria del 
Parlamento este mes contra los pla- 


-nes del gobierno relativos a la refor- 


ma electoral y presupuestaria sea 
enfrentada con el mismo enfoque 


pragmático demostrado hasta el mo-- * 


mento por Ciampi. De 72 años, el 
primer ministro ha demostrado que 
está dispuesto a apestar fuerte para 
alcanzar sus metas. 

Conversaciones entre el gobierno 
y las dos partes venían arrastrándo- 
se desde hace dos años hasta que 
Ciampi finalmente expidió un .ulti- 
mátum la semana pasada. 
Al presentar un documento de 
avenencia y amenazar con abando- 


_ nar las conversaciones a.menos que 
* se llegara a un acuerdo en menos de 


dos días, se arotó un eto espectacu- 
lar. 


“Ciampli logra un milagro”. seña- 


01-04 


estabilización económica de Ciampi. 


ló el diario La Repubblica en un títu- 
lar de primera plana. . 


El ministro de Trabajo, Gino - 


Guigni dijo a su vez: “Ha hecho de 
este acuerdo la prioridad número 
uno y se debe en mucho a su iniciati- 
-va que haya sido concertado”. 

A pesar de un consenso a regaña- 
dientes sobre un convenjo que mu- 
chos esperan habrá de koner fin a 
décadas de tensión faboral en Italia, 
ambas partes pusieron en claro que 
habrían deseado tener más tiempo 
para llegar a un acuerdo. 

Sin embargo, Ciampi quería un 
resultado concreto antes de partir 
hacia la reunión del G-7. 

Ciampi utilizará la reunión para 
asegurar a los mercados mundiales 
que el acuerdo promoverá la armo- 
nía industrial, impulsará la competi- 
tividad del sector privado italiano y 
promoverá una baja de la inflación, 
indicaron fuentes políticas. 

La necesidad de tranquilizar a los 
inversionistas se había tornado más 
aguda desde que se reveló el mes 
pasado que el Grupo Ferruzzi, la se- 
gunda empresa privada en Italia, no 
podía atender pagos sobre su deuda 
de 20 mil millones de dólares. El ím- 
perio agroquímico ha puesto su suer- 


te en manos de un comité formado | 


por los bancos acreedores. 

¿sto ocurrió menos de un año des- 
pués que el ente estatal EFIM que- 
brara con una deuda de 12 mil millo- 
nes de dólares. 
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Ttalia: oposición 
“demora la nueva 


ley electoral 


Roma - Et. PROYECTO de re- 
forma de la ley electoral ita- 
liana, destinado a dar al país 
un gobierno moderno y 
transparente, corre el riesgo 
de quedar atascado por ma- 
niobras de la oposición en el 
parlamento, a pesar de una 

- aprobac.én inicial en la-Cá- 
mara de Diputados. 


- El visto bueno a lainicia- 


tiva otorgado por la Cámara 
- Baja el miércoles preparó el 
- escenario para un ríspido de- 


.. bateenelSenado. dóndetan- .. 
'fo.sus puntos principales ' 

E como losdetalles seránobjeto JE 
de críticas y minucioso es- - 
ctutinio,-: anticipaton Ayer: 


A : fuentes políticas. : 


E Cipios de gobernabilidad y 


¿que Jos oponentes del pro- 
yecto plant 


pr, 


$e 
a Jeración. *. 
E SUS 4S 


+ blemente: incoñistitucional' 


Hama. 0 
Un retorno á % Cámara 
¿Baja provocaría las demoras 


en ansiadás porinichospar- * 
” damentariosa fi findédarasús ' 


-*pattidos tiempo para recupe- 


del escándalo por corrupción 
política desatado en el país 


«ciones generales. - E 
Casi todos los. grandes 
: : pártidos tiénen razones para 


;opónersé ál proyecto de re- 


e 
es 


-¿biitiico. 5 el dee 


=> Para algufios mieínbros — 
«2 del _parlamento, lo que éstá -* 
eh juego son elevados prin- * : 


-¿ elección, popular, pero la 
mayoría simplemente quiére * 
: afiérrarse a sus baricas a toda - 


Varios analistas a 


enmiendas .. 
en el Senado, lo que impli- 
caría que la. iniciativa debe- ; 
; volver a la. Cámara de .. 
¡Diputados . «para su”. 


5 pectivas de éxito... 
Ss Báa sido - “grandemente * 
A rémentadas por-la inclu--.. 
sión de lo que múchos parla- . 
-"mielitarios consideran como -- 
¿ut cláusula extraña y posi; - 


* :7qui establece distritos € én uk. 0: 


Tame de los peores efectos. 


les. 17 meses antes de tener .. 
que enfrentar nuevas elec- ; 


-quérer una demora u para . 


-fonba, que eseñcialmente-. 
reemplaza la representación z 
"¿proporcional con ut sistema * 
de: votación cón máyorfa'-- 
++ simple; ségún el. esas 
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RESIDUOS DE ANTARTIDA 
TRAIDOS A URUG 


Y 


la Antártida como 


La intormación —que puede ser una agradabie 
sorpresa para muchos— fue proporcionada por sl 
Comandante de la nave que es pieza fundamental, 
para evitar que la propia base se transtorme en un 
agente contaminador del hasta ahora inmaculado 
continente, : 

Se trata del de Fragata (CG) Federico 
Lebel, quien a principios de este año comandaba el 
buque "VANGUARDIA" de la Armada Nacional, Ac- 
tualmento está al trente de la Fragata Uruguay, pero 
recuerda con mucha exactitud todos los hechos 
relacionados con lo que tue la tercera misión nava! a 
la base antártica uruguaya. Las dos anteriores hablan 

sido efectuadas por el "Pedro Campbeil”, barco que 
en su oportunidad fue especialmente equipado para 

“este tipo de trabajo de apoyo al Grupo de uruguayos 
.Que se encuentra en aquellos desolados parajes. 


AO RA 


A ET 


rumano 


1 MAS DE UNA TAREA 


La primera misión del “Vanguardia” a la Antártida 
se inició apenas comenzado el año 1993. Con un 
Pro compuesta principalmente de provisiones, 
equipamientos, tanques de combustible y materiales 
de construcción, que incluían 120 bolsas de portland 

3us respectivos problemas para transportarias, 0) 
"Vanguardia", a bodegas llenas, partió el 2 de enero 
hacia el helado sur. .. j Ñ de 

También a bordo iban varios cjentíficos que 
actuarian de “recambio” para quienes estaban allá 
realizando una serie de trabajos de investigación. 

La capacidad marinera del recientemente incor- 
porado de rre fueron puestas a heras 0 
cordó si Capitán Lebe)— en la siem Hicl) travesía 
del trecho que comienza en el último vestigio del 
continente sudamericano y finaliza enla bahía de la 
tela antártica donde se encuentra la base uruguaya e 
instalaciones similares pertenecientes a otras nacio- 
nes también integrantes del Tratado antártico. 

Una vez en el lugar y con la ayuda de un 
transporte antiblo de la TUSA, YO r 
todo el materia), tarea que "no es nada sencilla, ante 
las repentinas y violentas variaciones Loa es 
condiciones meteorológicas” según indicó el Oticia! 
Naval, que recuerda que una mañana tranquila y 
soleada, “en pocos minutos se puede transformar en 
ung jornada:con tuertes vientos y peligrosas corrien- 
tes, que obligan a cambiar. continuamente el barco de 
lugar con el lin de buscar él adecuado retugio”. 


u UNA BASE LIMPIA 


urante esa vialta ue nos enteramos de una 
reciente inspección ren por técnicos de 


A -. 


a SS 


A A e 


“Greenpace” que habían estado también en las 
bases vecinas, Los miembros de la organización 


habían manitestado que la base uruguaya era esen- 


clalmente limpia, ordenada y qua los residuos esta- 
ban adecuadamente instalados, aunque aconsejaron, 
más que nada por razones estéticas, acomodarios en. 
contenedores”. . 

"En la base, dijo el Capitán Lebel, se. tiene 
mucho cuidado con los innumerables restos de todo 
tipo que se van avumulando en la vida cotidiana y 
Earle consecuencias de continuas ampliaciones y 

ormas'”. 


- Materiales de construcción, chapas, restos de: 


vehículos, partes desechadas de máquinas y todo 
tipo de elementos tisnen que ser puestos de manera 


que no se transtormen en una molestia para la 


actividad y en un toco de contaminación. 


. Los elementos orgánicos —explica el Capitán ': 
o com- - 
pactos e introducidos en bidones de 200 litros que ' 


Lobel-— son primeramente quemados, lu 


son traídos de vuelta a nuestro país. : 
“Precisamente esos bidonys fueron parte de la 

carga que trajimos de regreso, junto a toda clase de 

elementos que componían 25 toneladas de residuos 


ue secábamos dei continente antártico, ya clasifica- 


r fo miembros de la base”, detalló Lebe!. 
regó que el buque “Vanguardia” con caracte- 
rísticas a cis (que detallamos en una nota 
rte) es la nave ideal de la Armada uruguaya para 


atender marítimamente a la base Artigas, por lo que * 
este tipo de misiones se repetirán todos los veranos, , 


asegurando el equipamiento y aprovisionamiento, 


y apoyando las medidas anticontaminan- - 


necesarios 
tes que sín duda 'se respetan en la porción de la 


Antártida donde están asentados los e entíficos, téo- 


nicos y militares uruguayos. : 
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CLASIFICADOS 
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Un detalle del “cargamento” traído de.la Antártida. Los residuos son clasificados en la 
dai Antártida para ser enviados todos los veranos hacia Uruguay. 
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; Ningún país es propletaró del A bas e É uN : y l 
¡ $] más frío, seco y desolado de - de, : ce 
i ¿| los continentes, aunque siete : e 
! É naciones han emacon e E E : 

; 5| su estas reclamaciones 4 O : NE y Mita, Di 
¿ E subs ouestes sobre distintos * ¿0 E ss Sec (LEO 7 i - 
i | sectores de la Antártida. : . e : Pa as ; 
! $] El Tratado Antánico de 1959 
¿xi estableció que el continente pircopoo 
j E] debía ser una zona de paz y * 
e = 
; E de investigaciones. Desde - [Ex se SN o << S A : 
de Eli on los! de: - E , 2 Z ; 
] ls rde 25 s41.. fl : es 28 ES TO 1 
| E : pues signatarios del tratádo- E o E Reclamaciones 3 dE E 
Y). frontera de la Tierraenun —— Ke AS la Antártida ja , 
, Y] - dl ; 7 5] (CN E : ! 
: E aire libre. . : > : 
E ¿Es Antáida contend más de 4 - S OS t 
dos pes pares del a9ue: E ex : ¿ 
«fresca de la Tierra en forma * A ES os Sd . —* ¡ 
de hieto, que cubre un 98 por [2 a , E 


ciento de su superficie. Un 
acuerdo de 1991 propone 
nuevas garantías de. 
protección del medio 
R Amblada antártico para 
“salvaguardar sus recursos. 
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A AL 5001 El drama kurdo... | a] j 7 
E £ tin de la guerra fría desencade- . ratistas o <4 : 
? llaron acciones qdo en :4 > ' 
ds Í E ción o in- - Irak o Turquía, dí $ .. 
EE j de los focos de tensión - él por métas y organización, - E] 
E a e que dejáron como he- ron la colaboración de la Unión So- ¿ : 
E. * viética, tanto para obtener arma- ¿ POS > 
y i mento como instrucción militar y $ ye 
í apoyo político. - 3 E 
| , "Hubo intermitencias én ese flujo, 7 ¡Y 
. virajes y treguas, pero munca se per- 2 - , : y 
y | An escasos de serias de logros : : t 
e Los vericedores de la Primera ; e qe grados: i 
.- P Don—1 dispusieron o alentaron el de áutimomía adreinistrativa y A | 
: desmembramiento de los grandes > ehos ela identidad cultural elle 
| | alilunss tsrrionios Alemania perdió - Irán, pero Turquía fue irreductible j :: | 
| ia territorios fronterizos y sus hasta los dos últimos 'años. Recién: 
j | de ultramar, pero Austria-: entonces comenzó a f oficial» $ ¿ 
' uncrta y el Imperio Otomano fue- . mente la existencia de una “cuestión 1 
, h literalmente disueltos, De ello -kurda”, pues Jos quince millones de ! ; : £. 
E : fesultó el surgimiento de nueyas personas de ese origen que hábitan ¿ ] 
': unidades estatales según criterios” en “su territorio eran denominados + 
a decididos en última instancia pór las “turcos de las montañas” y teriían $ : 
potencias triunfadoras. prohibido hablar su viejo idioma de * S 
A la pinto minació pes p plo sn e Oriente e 
e au 'erminación de en t 3 
; pueblos. Contra su aplicación cohe- es los a te se : 
¡ rente y duradera, conspiraron prin- descendientes de los medos, llegarf- ¿ e 
- tipalmente dos de causas: el an a 25 0 30 millones. Profesan el ¿ : 
. Abigarramiento enmarañado de ¡islamismo sunnita, al igual que la.? ¿ A 
grupos étnicos y religiosos en algaw-  :mayoría de los Arabes y los turcos, y + 
_Rás regiones, carecientes de expe- entre sus figuras históricas más no- 3 p 
' Fiencias unificantes de corte nacio- . se cuenta Saladino, qué en- ; 
nál por su prolongada dependencia. :frentó y derrotó a los cruzados. : l 
E aos Lie imperiales centrales, - >-- Terminada la guerra fría, como | E A E 
Í Le juego de intereses geoestratégi-. dijimos, la novedad principal fue la H ; 
| 0) Los y económicos de los propios ven- pérdida definitiva del aliado seviéti- ¡ : z 
4 : do por la cautela de une; : Ñ 
.: e Fue así que en el desmembra- o remplara ! : 
: siento del- Imperi “tras - Rusia que no observa com $ : E 
: dis; por el Tratado de Sevres, As e E 
:'ef' 1920; la creación de un Estado f o” 
* kiardo independiente, dos años des- E 3 
: j por el Asia Menor, el sur 3 
j : 
| 4 
z -meños de- garantizan 
en este momesito la falta de staques * ca 
por parté de las fuerzas centrales, en 
¡ . Turquía se han: lanzado decidida- 
mente a una lucha frontal para.que- 


brar un statu quo que solo 
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nacionalistas. 

Las tensiones de la guerra fría 
tuvieron a aquel primer país como 
miembro adelantado de la OTAN en 
el Oriente Medio, mientras que los 
otros dos fueron piezas cambiantes 
eh el juego entre los dos bloques. 

Irán, constituido como Estado 
moderno para remplazar a las di- 
nastías tradicionales, bajo la con- 
ducción de los Pahlevi después de la 
Primera Guerra, se mantuvo tam- 
bién como aliado de Occidente des- 

pués de la Segunda hasta la revolu- 
Sión islámica impulsada por el aya- 
tollah Khomeini en 1979. 

En ese contexto histórico, las as- 
¡piraciones nacionales de los kurdos 
. se relacionaron con la oposición en- 
:- tre los dos grandes bloques. En líne- 
as generales, los movimientos sepa- 


i variaciones paulatinas y de poca ES 
6 No hubo mayores modificaciones - profundidad. E 
p juego de la Sesurda Guevia cuado "Pero en este “nuevo orden” no 
: Í os vencedores de esta impulsaron _hay, paradójicamente, véncedores 
: “también modificaciones de fronteras .. reordenen el und On el re 
? consagraron un nuevo equilibrio injerencia y fuerza pasado. 
H ¿ E o aci mediante el pacto de---R0 afectar los equilibrios más vastos 
: | -Yálta. Turquía no sufrió cambios po- 1 las grandes potencias, muchos 
internos de relieve, mientras * Conflictos regionales tienden a-exax 
á a e Irak pasaron por los avatares cerbarse, sin que se perfile la posiBi" 93 1 1 Á 3 5 
| plena independencia y la im- lidad de una salida pacifica y equita- 
5 ¿plantación posterior de regimenes tiva. 


Pueblos como los kurdos, someti- 
dos por siglos a un imperio despótico 
premoderno, no tuvieron la oportu- 
nidad de consolidarse como nación, 
y hoy se encuentran fragmentados 
entre las estructuras de los vecinos 
que habían comenzado a recorrer 
ese camino en este siglo. ¿Cuál es la 
fórmula adecuada para que todos los 
pueblos convivan en la región? 
¿Cuál es la actitud que deben man- 
tener las potencias? ¿Cómo respetar 
el derecho a la autodeterminación 
sin violar la integridad territorial? 
Las respuestas no son fáciles y lo 
más peligroso puede ser, en estos 
momentos, considerar que existen 
instancias internacionales represen- 
tativas que puedan resolver los con- 
flictos en nombre de los propios in- 
volucrados. 


desarmar. 
a e cor. 


- El drama kurdo estalla en Europa 


p: E pronto, 1108 kurdos dieron noticia de EN A 
E y diversas ciudades de Francia, cia histórica de organización política ha lim4 
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EL PRINCIPE ALBERTO DE LIEJA SERA EL 
REY DE BELGICA SUC 


les ari per hoj reunirán mañana 


BAÚSELAS, Granada, 1* (EFE). — El principe Alberto de 
Lieja, de 59 años de edad, es el próximo rey de los belgas, según 
ha anunciado en una comunicación oNclal al pals el primer 
ministro, Jean Luc Dehaene. 

Alberto de Lleja, hermano del 
la línea sucesoria establecida bond 
monarca belga'no tuvo descenden 
reina Scan 

"Dabem sel o parnos alrededor de su sucesor constitucio- 
nel, el principe Alberto , que ha sido cr 2 proseguir su obra 
en un espíritu de continuidad", subrayó Derio en un breve 
discurso leído Epi las cámaras de to 

Alberto de Lelja está casado con la princesa Paola con quien 
uo tres hijos, Philippe, de 33 años, Astrid de 31 Laurent, de 28 
años. 

En un plazo máximo de diez días, el princlope Alberto 
deberá prestar Juramento como rey de Bélgica ante las dos 
brpdigaburd legislativas reunidas, según las disposiciones constitu- 
cional 

Los funerales del rey Balduino se celebrarán probablemente 
a mediados de la próxima semana en Bruselas y se espera la 
ie de representantes de todas las casas reáles europeas, 

A inabl belga, que asume momentáneamente los pode- 
reales hasta el juramento del nuevo monarca, se ains 
reunido para preparar los funerales y la sucesión real. 
AAN mk 
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Balduino, es el primero en 
la Constitución, ya que el 
cla en su matrimonio con la 
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Las dos cámaris 
lunes, para una certimon e fúnebre de d 

Las inmediacionos del Palacio Real, se ivan durante toda 
ia jornada del domingo de ciudadanos belgas que llevaron flores 
y banderas nacionales como muestra de cariño hacia el rey, muy 
querido y respetado »ar su gran humanidad. 

La mayo;Ía de E ferias políticos belgas, tanto flamencos 
como valones y de Izquierda como de derecha. difundieron 
comunicados destac:ndo.su 
y reconociendo que :u vida habla estado consagrada 3-8U país. 

Muchos belgas expresaron hoy su temor porq 
rición del rey Balduinc, simbolo de la unidad ep 
hacer renacer las ter: sipnes separatistas entre Flan 
Valonia (sur). 

* “El rey Balduino representaba toda la unión de Bélgica 
Ahora se acabó”, afirmó una eos ante las cámaras de 
sión estatal francófona (ATB 


“Ej destino ha querido que su discurso del 21 de jullo (día de ' 
su testamento 


la fiesta nacional) se convirtiera también e 
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to hacia la figura del monarca: ' 


(ns) y. 


Esos y El había hecho un llamemiento al clvlamo federal de los ; - 
iges y había pra ig los desafios Importantes que esperan a ' 


nuestro país", afirm 
ción oficial. 


desafío que nos ha Der en la memoria, 
Balduino |, rey dí 


el primer ministro belga en su comunica- ' 


Añadió que “el más bello homenaje que podemos rendir al : 
Rey es hacer vivir esa civismo federal y superar todos juntosía! : 


» los Belgas, falleció ayer, sábado, a los 62 ' 


años, en su residencia veraniega de Motril, “Villa Astrida”, como | 
Koonsecuencia de una crisis card laca. 
El Í Que llegó a ' 
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Un escándalo puede forzar la dimisión del primer ministro 


LA CORRUPCION SACUDE INDIA 


A 


Las acusaciones de haber reci- 
, bido 320.000 dólares de soborno 
podrían forzar la dimisión del pri- 
mer ministro de la India, Narasim- 
; ha Rao, al añadirse al ya continuo 
: deterioro de su prestigio. 


: La impotencia o indecisión del 
: Gobierno para contener los graves 
* enfrentamientos religiosos y comu- 
nales fueron hasta ahora la causa 
directa del desprestigio de Rao, pero 
fue el agente de bolsa Harshad 
Mehta quien le asestó el golpe más 
duro, acusando de haber sobornado 
al primer ministro cerca de 320.000 
dólares a cambio de su protección 


mente en libertad provisional, es el 
principal acusado en el escándalo 

financiero por el que más de 1.400 
V 


millones de dólares fueron desvia- 
dos ilegalmente desde bancos a la 
bolsa de Bombay. 

Ni las pruebas presentadas por 
Mehta, cerebro de las operaciones 
que hicieron subir las acciones en 
un 450 porciento en 15 meses, nilas 
aportadas por el Gobierno, son sufi- 
cientes para mostrar la veracidad o 
falsedad de las acusaciones, que 
Rao negó inmediatamente, aunque 
se presi de querellarse por difa- 
mación contra <; agente de bolsa. 

Los partidos comunistas y el iz- 
quierdista Janata Dal pidieron la 
dimisión de Rao, mientras que la 
fuerza principal de la oposición, el 
integrista hindú Partido del Pueblo 
de la India, exige la convocatoria 
inmediata de elecciones anticipa- 


Según los observadores, aunque 
la reacción inmediata del 


Partido del Congreso fue respal- 
dar incondicionalmente al primer 
ministro, su presidente, parece evi- 
dente que un sector del mismo está 
estudiando la forma de forzar su 
dimisión. $ 

II 
rada de sesiones parlamentaria del 
monzón, que comenzará el 26 de 
julio y concluirá a fines de agosto. 

Las acusaciones contra Rao han 
incidido fuertemente en la continua 
pérdida de prestigio tanto del parti- 
RS 


" además Rao tiene que enfrentar 
se con las tensiones inter-éÉmnicas 
que explotaron el pasado diciem- 
bre, cuando miles de integristas 
hindúes destruyeron una mezquita 
del siglo XVI en la ciudad norteña 


de Ayodhya, y que prosiguieron en 
Bombay (efe). 
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La UN incorpora a un. 
-Nuevo miembro europeo 


Por Graciela Iglesias: 
en para LA NACION) 


/ 


. Unión: el pequeño prin- 
cipado de Andorra de- 
claró su soberanía en 
mayo último y ahora se 


sumó al cs mun- 
dial. - 


: “ESTRASBURGO. - Los franceses 

lo Haman con humor una “revolu- 
.ción a la andorrana”. 

Pero lo cierto es que, sin guerras, 


de 467 kilómetros cuadrados de- 
E .claró su soberanía en mayo último 
miembros de las Naciones Unidas. 
Para muchos, Andorra no es más 
puede comprar combustible y elec- 


el “andorrés” (versión autóctona': 
- «del catalán), el 95 por ciento de sús ,' 
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“ gua de Molitre como en la de Cer- * 
vantes. 

El origen de sus ideas separa-” 
tistas se desconoce, pero éstas se * 
expresaron mediánte un referen- 
dum el último 14 de marzo cuando 
el 75 por ciento de los habitantes de - 
Andorra aprobó una Carta Magna 
transformando a Andorra en un 
“Estado soberano, de derecho, de- 
mocrático y social”. ñ 

*- Veinticuatro horas más tarde el : 
presidente del gobierno, Oscar ” 


" escaramuzas O amenazas -apenas - 
con un par de charlas- este enclave! 


y hoy fue admitido entre los 183 * 


ee que un “país supermercado” en el - 
O corazón de los Pirineos donde se. +” 


: Ribas Reig, corrió a informar sobre 


_ trodomésticos a precio de régalo. .:..., lo ocurrido a los príncipes de An- 
«Por más que su lengua oficial es.- + dorra: el obispo español de la Séu 


d'Urgell, Joan Marti Alanís, y el 
, presidente de Francia, encia 


47.000. habitantes son vendedores ;.] Mitterrand. . 
-— profesionales tan diestros eri la len- 


- Si bien siempre fue un “Estado i in- 
- dependiente (con bandera 2 himno 
- propio), en virtud de un tratado del 
- año 1278; sus dos príncipes” dispo- 
nían de grandes poderes, como la 
tutela sobre los poderes Ejecutivo y 
Legislativo, lo que de hecho los 
transformaba en una monarquía 

- bicéfala. 


Ahora, tal como lo llas el pre- 
sidente del Consejo General de Va- 
llées (Parlamento), Jordi -Farras, 
los “co-príncipes' pasarori* “de ser 
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* hizo aquí ante el Consejo de Eu- 


2 


«padres y tutores» a tener la autori. . 
dad de unos abuelos a quienes se 
les cubre de autoridad moral, con 
la principal misión de salvaguar- 
darla independencia y la Soberanía 
de Andorra”. 

En pocas palabras: nada de fanta- 
sías sobre un ejército, una fuerza 
aérea y mucho inenos una escuela 
de marina en Andorra. - - 

Con un trámite tan sencillo como 
una simple conversación a la hora 
de la siesta con-Mitterrand en su 
oficina del Elíseo y otra con mon- ' 
señor Alanis, en el obispado es- : 
pañol, el principado recogió ambas : 
bendiciones. j 
+ Y paso seguido, pidió al secreta- j 
rio general de las Naciones Unidas, : 
Boutros Boutros-Ghali que se exa- : 
minara su candidatura. Lo mismo : 


ropa y en Suiza ante la Cruz Roja y : 
la Convención de Ginebra. Sin em- 
bargo, nada ha dicho aún sobre sia * 
voluntad de i ingresar en la Comuni- : 
dad Europea. ¡ 

-+= La decisión en la UN corrió por 
cuenta del Consejo de Séguridad, 
actualmente presidido por el inglés 
sir David Hanna, quier demoró 
apenas un mes en ofrecer un punto 
de vista favorable. La ceremonia 
oficial de acceso se realizará hoy en 
la sede de la UN, en Nueva York. 

No obstante, los festejos se reali- 
zarán recién el próximo 8 de sep- 

_ tiembre, día de la Virgen de Merit- 
xell y desde hace siete siglos su 

. fiesta nacional. Uná cita a la cualel ' 
presidenté Frangois Mitterrand ha | 
prometido no faltar. El 


93114: 


01-04 


PA Ra -- eS A >» É era. : : cr : DN aa] 4 
we pecurco o. 93444189 
Tec. _D% a UL - fre CA, 
pros la Nalón 
FEE 
¿o VINZL 
| 
1] 
| EA Es Ñ | 1 
| desgastan de 
| 2 : 
Í tido en un poderoso Eo 
| difícil de combatir: para. las ! : 
Los 8 gestados en Sri 
Lanka ya no son simples emillenta- | 
i mientos de grupos pequeños. Su j 
¡ magnitud ha llevado a una con- 
cial o E do 
: que, como o em : 
] abril de 1987, causó la muerte de 
e 400 personas en 48 horas. Eve epl- r. 
as sodio y otros posteriores de simi- e 
| lar factura, han llevado jos in- : 
tentos de mediación al fracaso. : 
Millones de dólares en propie- ; 
dades de Jos tamiles se hicieron , fan 
humo y medio millón 4e tamiles ] 
¡ huyó del país hacia Occidente. ¡ 
Para los jóvenes, las optiones fue- ' aa 
ron más radicales: partir hacía las Í : 
junglas del norte y del este de la ! , 
isia de Sri Lanka .MuEnArSe a ! - 
las fuerzas del L; o ¡ 
La cuestión de la minoría tamil 
(alrededor del 20 por ciento de los : 
17 millones de nabitantes de Sri ¿ E 
Lanka) tiene su origen en lá lucha ! 
de la cuando los Mf- « : 
deres de =sa etnia y los de la mayo- NN 
cingalesa comenzaron 4 diepu- i 
tar el poder. ¡ 
A partir de la independencia en í 
Ceilán pasó a deno- 
minarse Sri Lanka, el enfrente : Él 
E miento se intensificó hasta que, a ! 
e ; o a o 
tistas de la etnia tamil, ] 
tada por el Frente Tamil Unificado o a ca pee 801 | 
(FTU), protagonista de la co a 
que entre 1963 y 1988 causó : eo 1 
la muerte de unas 2000 personas. o ile yd, ju j 
La isla, cuya capital es Colombo, nica de Cetián, se de : > 
pr pelcqa O tro dl Ca 
uidad alarmante. $ rronwealth hasta 1972, cuajido se ] 
miles de Colombo encendieron e el traspiards dende lagos | 
una guerra de secesión que aún tamil de la India a iia de Collán ¿ 
hoy sigue librándose con violencia (siglo XIX), por decisión de la co 4 
en todo el país, pues el drama dela roma británica. Los um de | 
isla, tan vinculada con la historia 1983 siempre fueron negudos, 
_ Ge la India, se reduce a un pro- pero, a de ella, ham temido 
blema étnico de enorme gravedad. . qna > de dramáticas copse- 4 
Emp degrdo redrdprscdi cuencias. sl E 
¿ se ha mostrado insensible hacia nata Virvatki : (VE) fos | 
O la po.  Peesto fuera de la Jey y aparecio. 
¡ blación está formada por cinga- "9% Singulares figuras, como por 
1 reli ejemplo la de Velupillai Prabheka- 
¿ leses (nativos de ta lola) de ran, que a los treinta úños 
: gión budista, que en la costa DOF transtorms en el cabecifia de los 
: e a e E Tigres de Liberación de Sri Lanka | 
vecina Edi. caya rlgón es el Dorian ed lee para | 
¿ rigente guerrillero de lá jala. - | 
a ; 


! o el de los kurdos; es decir, la auto- 


nomía y el separatismo. 
En esta última década se ha con- 
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El primer ministro prometió declarar una república en los próximos 7 años 


Australia estudia “despedir” a la reina Isabel 


Sydney, Australia - A 

medida que su población y 
, su visión del mundo 
. cambian con el tiempo, 
Australia se desprende cada 
vez más de sus lazos 
tradicionales con Gran 
Bretaña. La última señal es 
un proyectado referéndum 
constitucional para decidir 
el futuro papel de la 
monarquía. j 


: l respeto que siempre los 
australianos demostraron 
hacta la realeza fue disuelto 
por los recientes escándalos en los 
que participaron miembros de la 
familia real británica. Además, la 
inmigración en los últimos 40 años 
también ha contribuido a disolver 
ese respeto: de los 17,8 millones de 
personas que viven en Australia, 
uno de cada cuatro tiene un 
antepasado no británico. 

El primer ministro Paul Kzating, 
cuyo gobierno laborista fue reelegido 
lel 13 de marzo pasado, prometió 
; durante la campaña declarar una 
| república en siete años. El político 
¡ laborista dijo que los australianos, 
| leales súbditosde lacorona británica 
: desde lacolonizaciónen 1783, deben 
' convertirseen los “amos de su propio 
| destino”. 

¿ — Lasencuestas también empiezan 
aestar de acuerdo con el pensamiento 

de Keating: los sondeos muestran a 
| un60% delosaustralianos inclinados 
4 


i por un jefe de Estado elegido 
¡ popularmente, que reemplace a la 
¿ reina Isabel 1 y a sus herederos. 
Sila opción republicana obtiene 
una mayoría en el referéndum. la 
imagen de la reina no aparecerá 
nunca más en la moneda, y la bandera 
británica será eliminada del vértice 
superior izquierdo de la bandera. 
Aunque Australia es una nación 
independiente, ha mantenido a la 
reina británicacomo jefa del Estado, 
representada por una gobernador 


general. Otras seis ex colonias 
OKA ANT ATARI lr AID 


Historia de 
una familia 
polémica 


la reina Elizabeth, 66 años 


40 años 


Charles, principe 
de Goles, 44 años 
Separado de 


británicas, como Canadá y Nueva 
Zelanda, hacen lo mismo. 

El primer ministro justifica el 
cambio en base a que Gran Bretaña 
es ahora parte de la Comunidad 
Europea y Australiabusca lazos más 
fuertes con las florecientes 
economías de Asia. 

Keating quiere que se enmiende 
la Constitución y se declare una 
“República Federal de Australia” el 
1? de enero del año 2001, cuando 
empieza un nuevo milenio y se 
producen los 100 añosde launiónde 
los seis Estados australianos. 

Sin embargo, no todo el mundo 
es partidario de la idea. Los 


01-01 


de reinado 


Princesa Ana, 42 oños 
Divorcida de Mark 


Laurence el 12/12/92 


Australianos por una Monarquía 
Constitucional arguyen que el 
sistema actual ha sido útil para 
Australia. Lloyd Waddy, su líder, 
dijo que tener al monarca británico 
como jefe de Estado por encima de 
las menudencias políticas ha 
ayudado a mantener la estabilidad 
democráticaen Australia. “Jugarcon 
el papel de la corona británica es 
ponerenpeligrola unidad nacional”, 
declaró. 


Vecinos reacios 


Pese a la posición de la mayoría de 
los australianos, sus vecinos de 


i 


re 


” 


2 


e 


Princesa Margaret, 62 años 


Divorciada en 1978 de lord Snowdon 


Principe Andrew, 


Nueva Zelanda no quieren abolir la 
monarquía y formar una república, 
según demuestran las encuestas 
publicadas en ese país. 

El 63% de los habitantes está de 
acuerdo en que Isabel Jl sea la jefa 
de Estado, mientras que sólo un 
22% apoyan la idea de que Nueva 
Zelanda se convierta en una 
república. 

Unodelos seis Estados federados 
de Australia, el de Queensland, ha 
sido el primero en “despedir” 
prácticamente a la reina Isabel H 
como jefe de Estado. 

El primerministro de este Estado, 
Wayne Goss (laborista), hadecidido 


11297 


eliminartoda referenciaalareinay É * 


a la Corona en las ceremonias 
oficiales y en lostextos de las leyes 
que apruebe a partir de ahora el 
parlamento local. 

Laironíade la política australiana 
quiso que fuera precisamente el 
Estado que lleva el nombre de 
Queensland, que quiere decir“tierra 
de la reina”, el primero en tomar la 
decisión, lo que, según algunos, 
muestra que “nadie es profeta en su 
tierra”. 

“Yo soy australiano y todo se lo 
debo a Australia”, dijo Goss al 
justificar la decisión de su 

inistración, la primeraen romper 
con la monarquía. “No veo la 
necesidad de jurar lealtad a ninguna ;. - 
otra persona ni país. Australia está : - 
antes que nada”. 


La medida ha sido apoyada ya 


por primeros ministros y políticos 
de otros Estados. Para el “premier” 
de Nueva Gales det Sur, John Fahey : 
(liberal), “es natural que si los : 
australianos lucimos, comemos y 

pensamos diferente a cómo lo . 


- hacíamos a principios de siglo, esa 


evolución nos convierta en una 

república independiente. El cambio ; 

es inevitable”. ER 
Marshall Perron (liberal), * 


ministro jefe del Territorio del «' 


Norte, prefiere tener como jefe de : * 
Estado a la reina que a “un político -. 
cansado y gastado” como pre- ' 
sidente, pero dice que entiende que : 
la gente se pregunte cómo puede * 
serlo un monarca que vive al otro 
lado del mundo. 

El único que no parece 
interesado en el debate que 
embarga a toda la nación es el : 
“premier” de Victoria, JeffKennet + 
(liberal) que administra la más 
maltrecha economía de la 
federación y dice no tener tiempo 
para considerar temas que no 
combatan el desempleo. 

Su colega de Australia Occi- 
dental, Richard Court (liberal), 
mientrastanto, afirmaqueserádificil 


convencer a los australianos de :-- :- 


cambiar un sistemaque, hasta ahora, : 
ha funcionado sin mayores traumas : 
y sin la violencia sufrida en ' 
repúblicas de otras regiones del: * 
mundo. E : 
(De la redacción de El ' 


Observador, en base a fuentes de * ' 


AP, EFE y Reuter) 


Tropas argentinas irán a Chipre - | E, 


El portavoz Yannakis Cassoulides ] Ñ 
-gentín al slo qu e a e a a O : 27d A 
pedido de ias Naciones Unidas de en- tando los detalles financieros de la. A y están di-. EN - Fe 
E a e ración ete ec nal O E o E: 
corporarán “Cascos A terá : a an 
"Azules de la Uniñicyp, el cuerpo de “Chipre está de hecho dividida caseos azules. a Ñ - 
«nidades helénica y turca de la isla, militar griega y la posterior invasión - duje en los últimos meses a 900 mili . 
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Premier sueco 
lanzó un amplio 
plan de recortes 


“ EstocoLmo - EL Esrapo benefactor ps e. 
e0 sueco que protegía a los habitantes ¡ E 

i del país escandinavo desde la cuna E 

¡ hasta la tumba está crujiendo bajo 


una montaña de deudas, y algunos 
economistas independientes pro- 
nostican que eventualmente se 


Durante años, Suecia invitó a 
más y más gente a su paquete de 
beneficios sociales, que iban des- 
de comidas gratis hasta asigna- 
ciones familiares, pero ahora, 
luego de tres años de recesión, el 
país tiene una cuantiosa factura 
que pagar. 

El gobierno minoritario de obligado a reducir gastos y hacer . 


A e 


centroderecha del primer minis- 
tro Carl Bildt ha anunciado un 
plan para reducir los gastos esta- 
talesen 11 mil millones de dólares 
durante cinco años desde 1994 
hasta 1998. 

“Todo apuntaen dirección aque 
es demasiado tarde para reconstruir 
el Estado benefactor”, escribió Bo 
Sodersten, profesor de economía 
de la Universidad de Lund. “La 
hora del Estado benefactor ha pa- 
sado. En un par de años se desplo- 
mará como un colchón inflable”, 
opinó. 

En un intento por regularizar las 
cuentas, el gobierno se ha visto 


ca 


que los suecos paguen más im- 
puestos. 

“Cuando hay una sociedad don- 
detiene más sentido quedarse en su 
casa enfermo que ir a trabajar, se 
tienen beneficios que Suecia no 
puede permitirse; es un lujo”, dijo 
aReuterel consultor privado Johan 
Lybeck. ] 

El Estado benefactor, montado 
en gran medida después de la Se- 
gunda Guerra Mundial, siguió la 
pauta británica de beneficios con 
amplia cobertura, no el modelo de 
la Europacontinental de beneficios 
relacionados con los ingresos. WM 
(Reuter) 
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Liberia es un pequeño país africano de la costa 

atlántica. Sus conflictos repercuten poco en : 

América Latina, pero bastante más en Estados; 
Unidos. Es que el propio Estado fue un inventó 
de Washington, que le permitió librarse de los 
revoltosos libertos sureños y hacer el 
experimento de poner capataces negros en ura 
colonia africana. Las tensiones sociales 
derivadas de esa forma de explotación siguen 
provocando muertos y heridos, pero los 
marines y los intereses estadounidenses están 
más a salvo. 


expresidente de Zimbabwe. > 
Si los debates progresan posi- 
tivamente, se aguarda la presen- 
ciaen Ginebra delos ministros de 
relaciones exteriores de los países 
de la CEDAO, quienes podrían 

dar un marco regional a la prepa- 
ración final de eventuales acuer- 
dos de paz. De concretarse estos 
acuerdos, y para darles una 

relevancia exclusivamente africa- 
naal problema, los jefes de Esta- 
do de la CEDAO se reunirían en 
una ciudad africana a designar 
refrendar los textos que paci- 
ficaríandefinitivamenteaLiteria. 


ajounalluvia torren- 
cial, en el famoso 
Salón de Consejos 
de la sede europea 


- bradonde se han fir- 
mado los arreglos pacíficos para 
Afganistán, El Salvador y la gue- 
rra lrán-Irak el jamaicano Trevor 
Gordon-Somers, representante 
especial del secretario general de 
la ONU para Liberia, inauguró el 
sábado pasado las negociaciones 
directas entre las partes en con- 
flicto = bea posa mA para encontrar 
una solución “pacífica, justa y 
durable”. 


El representante de Butros 
*  Ghalihaprogramadosicio días de. 
conversaciones con el objetivo de 
crear las condiciones para organi- 
zar elecciones libres en Liberia, 
una vez alcanzado el cese del fue- 
go, el desarme y desmovilización 
de las fuerzas en pugna, esperan- 
do concluir así con una de las 
guerras olvidadas de Africa. 


El doctor Abass Bundu, se- 
cretario ejecutivo de la Comuni- 
dad Económica de los Estados de 
AfricaOccidental(CEDAO)con- 
curre a las deliberaciones, a las 
que se ha sumado Canaan Banana, 


L | - Historia de 


manos de la cultura europea, terminó 
enla esclavitnd de millones de pobla. 
dores autóctonos. 
El siglo XIX y las convulsiones 
sociales en Estados Unidos, tuvieron 
surepercusión en estazonade Africa. 
En 1321 una compañía estadouni- 
dense compró dos tercios de la colo- 
nia británica de Sierra Leona para 
depositar allí a los libertos, que eran 
un peligro para los sureños esclavistas. 
En 1846, un selecto grupo de africa- 
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- El gobierno interino de uni- 
dad nacional de Liberia, erigido 
por la CEDAO y presidido por el 
profesor universitario Amos 
Sawyer, está tado en Gi- 
nebra por el ministro de relacio- 
nes exteriores, Baccus Matthews. 


A A 


o mo e. 


El general Hezekieh Bowen, 
de las Fuerzas Armadas de Liberia 
(FAL), que cuentan con cinco mil 
hombres provenientes del ejéxci- 
to del depuesto y difunto presi- 
dente Samuel Doe -la mayoría 
originarios de la etnia kihan- se 
encuentra también en Ginebra. 

Charles Taylor, jefe del Fren- 


Guinea, con los problemas habituales 
entre vecinos. La llegada de los por- 
tugueses abrió el camino de la con- 
frontación y la esclavitud que, de 
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te Patriótico Nacional de Liberia 
(EPND), ha enviado a Ginebra a 
Momolu Sirleaf, su adjunto para 
relaciones exteriores, mientras 
que el movimiento adversario 
Úlimo (Movimiento Unido de 
Liberia) es representado por su 
líder máximo, Alhaji Kromah, 
quien a último momento decidió 
permanecer en su hotel afectado 
por una indisposición, otorgán- 
dole su representación a Maxwell 


El Frente Nacional Patriótico 
Independiente de Liberia 
(FNPIL), escindido del FPNL en 
1990 y liderado per Prince Yealu 
Johnson, identificado popular- 
mente como “el rebelde de los 
rebeldes”, aunque para otros en 
un “loco edi descon- 
trolado”, no ha en repre- 
sentantesa Ginebra, parententen: 
te por haberse disuelto en varias 
disidencias de marzo de 1993, 


| La guerra civil que sufre 
Liberia desde fines de 1989 ha 
producido 0 ¡visión del país en 
tres partes. El pobierno interino 
de Amos Sawyer administra la 
capital, Monrovia, y sus alrede- 
deres, cuya población ha pasado 
en corío tiempo de 400 mil habi- 
tantes a más de un millón actual- 
mente. 

Li FPNL controla diez sub- 
divisiones territoriales de Liberia 
rana | 
en la ci ga, 
niendo sus itores del Ulimo 
dedossubdivisiones, teniendo por 
centro de operaciones la ciudad 
de Tubmanburg. 


La guerra civilen Liberta, se- 
gún un informe presentado por ee 
secretario general de la 
ButrosGhali dl Cuore de dopo: 
ridad de Naciones Unidasel 12 de 
marzo pasado, fus precedida'por 
un enfrentamiento histórico eútre 


nos decide, en Estados Unidos, de- 
clarar la independencia del país lla- 
mado desde entonces Liberia. La nue- 
va capital se llamó Monrovia, en ho- 
nor del presidente James Monroe. 
Pero los habitantes autóctonos nun- 
ca parecieron demasiado satisfechos 
con los nuevos vecinos, aunque esta 
vez los invasores tuvieran su mismo 
color de piel. Desde esas Épocas data 
la dominación de los autóctonos por 
parte de los exesclavos. Como socios 
minoritarios de sus examos, los 
libertos se asociaron a las empresas 
que explotan el caucho, el pciróleo y 
el hierro (el país es el primer 
exportador africano de este m meal), y 
además cobijan a empresas navieras 
de Estados Unidos, brindándoles ban- 
dera de conveniencia. 
A ir de 1979 comenzaron a 
ifestarse graves tensiones inter- 


; nas que terminaron con el derroca- 
: miento y fusilamiento de William 


Tolbertpor parte de] sargento Samuel 
Dee. El militar intentó fortalecer los 
iros con Washingion, y en 1980 
emails un acucido de financiamiento 
. 21 Fondo Monetaria Intemacio- 
pzstns Libidne ena hon al 
ZTÁS, ina estación de 
eu trasmit > para 
cz ión. la sede o de cooidina- 
ES OR tináicos eres 
ta 


"negociación con muy poca 


oo? 


. 
y 


7 2,43 miciaL e , 


los descendientes de los colonos 
y la población autóctona. 
Liberia accedió a la indepen- 

dencia el 26 de julio de 1847, en 
cuya capital, Monrovia, continuó 
residiendo la elite y afincándose 
el centro comercial del país, apre- 
cia Butros Ghali, dejando a la 
población rural (la: mayoría de sus 
2.500.000 de habitantes actuales) 
en una situación de inferioridad 
económica y educacional. 

La población rural afianzó el 
sentimiento que contribuía a de- 
sarrollar el poderíveconómico del 
país, rico en caucho, hierro y 
madera, pero en beneficio de un 
sector” dirigente radicado en la 
capital, considera Ghali, ubican- 
do allí las raíces de la violencia 
que está destruyendo a Liberia. 

Al respecto el secretario ge- 
neral de la ONU contabiliza 150 
mil víctimas y entre 600 y 700 mil 
refugiados que han buscado abri- 
go en países vecinos como Costa 
de Marfil, Sierrá Leona y Guinea. 

La caída del régimen del pre- 
sidente Samuel Doe, ejecutado en 
setiembre de 1990 por la fracción 
de Prince YealuJohnsonescindida . 
del FPNL de Charles Taylor, pro- 
vocó el nacimiento de un movi- : 
miento adverso, el Uli 
grado por miembros 


Charles Taylor, por su parte 


pod cosas la 
Morena adela inter- | 


ción de los países de la ' nz 


CEDAO, liderados por Nigeria, 
que apo7t2 los dos tercios de los 
soldados de pacificación. 

En virtud de protocolos de no 


agresión y de asistencia mutua [€ 
concebidos en el seno de la. 


CEDAO, €sta envió una fuerza de 


intervención de 16 mil “cascos 


ida y vuelta 


Los descendientes de los primeros 
inmigrantes son apenas el 5 por cien- 
to de la población pero controlaron - 


vadicionalmente la economía, los ¡ MASACTS 


negocios con el exterior y el gobier- 


no. Periódicamente los habitantes del EE 00 hesidos 


és 
Doe, pero las hússodes internas ter- 
minaron llevándolo a una mesa 


Washington ervióun contingente 


20% uturines para "preservar la pazl' sea 


y cúidar sus intereses pero 1 


evitar, en setiembre de ese año, la: 


caída de Doe. La pu 
intereses de Estados 

sentados por los “libertos”, y los de 
los pobladores autóctonos mantuvo 
en crisis al país durante los últimos 
vesaños. La pacificación sin grandes 
cambios sigue siendo uno delos obje- 


enve los 


tivos principales de Washington para, 


a e 


, zas beligerantes, el leve" 


E 


con información de y t 


Gula del Mundo 


idos, repre- - 


Esta iniciativa fue auspiciada | 


por los Acuerdos de Yamusukro 2 a 


(Costa de Marfil) del 30 de octu- 
bre de 1991, concertados por los 
beligerantes, con el aliento de la 
CEDAO (Nigeria, Togo, Cabo 
Verde, Benin, Costa de 
Marfil, Ghana, Gambia, Burkina 
Hgo gay Saz 
ger, y Sierra .> 
Esos acuerdos esti 


ha fi- 

nalización de las 
respeto de los derechos humanos, 
la constitución de un gobi 
provisoriorepresentativodelcon- 
junto de la población y la realiza- 
ción de elecciones presidenciales 
bajolasupervisión delaCEDAO. 

po ta steel gobierno risa 
rino del presi. wyer 
fue reconocido ad La Organiza- 
ciónde la Unidad Africana(OUA) 
y porla ONU, la fracción de Char- 
les Taylor no considera que las 


* tras e imparciales, 
dose dela aplicación de los Acues- 


o, inte- + dos de Yamusukro. 
A 1 Edo ia Ub E 
A ¡de Estado norafricanos, ba 


, el. 


fuerzas de la CEDAO sean neu- a 
desinteresán- P* 


decenio i 
¿4 (11,Félix Houphoult-Boigny, * 
intentaron vanamente forzar a ; 


oguidadds ONU ado" 
in micro Y del 
19 de noviembre de 1992 y del 26 
de marzo de 1993, sosteniendo 


para 
” La prohibición de vender o 
ceder armas a los grupos que li- 


pesar 
egociaciones entre las partes, 
eo mediciones de la CEDAD 
y la ONU jamás ha sido roto, los 

combates han proseguido, proda- 
ciéndose el 6 de junio pasado una 
en les cercanías de 


Monrovia, causando 300 muertos : 


entonces 
Juan Antonio Yáfiez-Barnuevo, a 


A 
esclarecer los hechos. 


Es El mediador Trevor Gordon- 


observadores 

aúmero de 200 se ubicarían inclu- 
so en puntos neurálgicos de las 
fronteras con Guinea, Costa de 
Marfil y Sierra Leona. 

Ñ Eco 
llegada de los observadores de la 
ONU debería coincidir, según la 
propuesta de Naciones Unidas, 
son el agrupamiento de las fues- 


e e 
Sven mica 


to de sus puestos de control y su 
posterior desarme »Para finalmeo- 
te desembocar en esecciones ge- 
nerales en octubre O 


e. » 
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El fantasma de la y 


Una vez desaparecido el peligro 
de un enfrentamiento nuclear . 


ad 
A AX a 


Voliferación nuclear 


A RN 1000 illa que dios 
llos estén en condiciones de dotar a dichos misiles con ojivas 
porta según la publicación, sólo los primeros nueve de la 


A precedente pueden hacerlo en la actualidad. E 
entre Estados Unidos y.la URSS, Asimismo, la Inda y Pakistá, sl bieo no lo han declarado 
pasó a primer plano una cues- ¡onen armas nucleares. 


tión que sólo era.gecundaria a la 


- Por su parte, Argelia, Jráo, Jak, Lib, Corea del Norte y 
luz de aquel peligro, pero que 


Siria están Nevando adelante programas destinados a producir 


--qrisamento nuclear, mientras que Brasil, Sudátrica, 
reviste importancia capital para | 7 pto Sur Taiwán, que tuvieron dicho ip de programas los 
el futuro. Se trata de la prolife- emi que dera alla de dbelaci de aa 


ración de armas nucleares, hoy 
en poder de —o accesibles a— 
numerosos países. ¿El mundo 
podrá convertirse en un super- 
mercado de artefactos atómicos? 


le uc er te, además de compleja. Las nacio- 

ue 

gire pi que se hacía más o menos 
de acuerdo 


fervientes partidarias 

pop prorrmadara que ha sido Armado por 150 Estados pero ' 
todos respetan por igual. Pero para les naciones en 
E: el dominio de la tecnología auciear es símbolo de 
tedependencia y soberanía. La aplicación de dicha a 
a ad E áetos comienzan los 
E E a 
arma atómica. Para Occidente Jo más preocupante es 


| liferación, a pesar de un tratado a nivel de Naciones Unidas q joroba poco Gatito peta financistas del 
aspira a limitarla y que algunas naciones eluden (o ni siquiera han erat dal internacional. Son: bien conocidas les trabas inter- 
' afirmado), es punto menos que inevitable debido a los avances de por el Irak de Saddam Husein alos de las 
la tecnología en las últimas décadas. b. Meco Unidas después de a quera del Golfo caso de Corea 
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Juspectores de la ONU y que si el organismo decretaba sanciones 
las mismas serían consideradas como una “declaración de gue- 


A jerpo, 
a lo imprederible de las decisiones de Kim, la í 

: dae así se crea y el convencimiento de que Corea no renunció a su 
. Propósito de producir dispositivos nueleares de uso bélico. 
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" d0s cientificos y tecnológicos en la segura posguerra. En un 
«Snálisis publicado por la revista Facetas, Tom Clancy y Russell Ba , 
dls euedan ql e ea maleda do Ls aliados lograron E La A 
£0n 40.000 años/hombre de trabajo en la de los años '40 la 0% E 

- india lo consiguió en los "70 con sólo 2.500. Una generación más del 

- arde, gran parte del material clasificado (secreto) sobre el diseño JN 

| | y fabricación de armas nucleares era del conocimiento de 


in e rs 


A A A E dr 


cerebros” que es de vital importancia para los países que operan j ' A 
programas con vistas á desarrollar armas atómicas. Como dicen . 
Clancy y Seitz: “La Cortina de Hierro hacía algo más que aislar a 
los ciudadanos (..:). También funcionaba como una barrera 
infranqueable, como un cerco, que protegía una gran masa de alta 
tecnología militarmente importante (...) Abora se ba roto ese 

_ cerco y la que supo ser la más sigilosa de las potencias militares 
desrarna esa Lecoclogía sobre un mundo nuevo y retipolar donde 
las ambiciones nucleares se han multiplicado”. : 

La situación es preocupante pero no desesperada, comentan ¡ 
otros expertos. El Tratado de Eo, Proliferación, firmado al 
principio por un puñadito de naciones pertenecientes a la ONU, 
hoy cuenta con la adhesión de 150 de ellas (sobre un total de 180). 
Claro que el Tratado por sí mismo no garantiza la desaparición 
del problema, pero se procura ir ajustando los mecanismos de 
salvaguardia y las disposiciones de inspección. Todo en definiti- 
va, depende de lo que se llama “voluntad política” de los 
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LA COMUNIDAD 
ECONOMICA 
DEL OESTE 

DE AFRICA 


a “Communaute Econo- 
mique de lAfrique de 
*'"Oueste” (CEAO) está forma- 
da por Benin, Burkina Faso, 
Costa de Marfil, Mali, Maurita- 
nia, Niger y Senegal. En el año 
1975 se sumó a la Mano River 


un esquema más amplio de in- 
¿ tegración conocido como Ja 
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“Economic Community of 
West Atrican States 
(ECOWAS)". 

La CEAO fue fundada en 1972 
con el propósito de crear una 
zona de libre comercio. Se tra- 


los gobiernos miembros han 
asumido compromisos ten- 


naciones que la integran. Dio 
. e clar ¿ 


de importaciones desde 
lc eliana como que 
en 1970 el 6,3% de las expor- 
taciones tenían lugar entre los 
países miembros, para alcan- 
zar el 11,3% en 1990. 


La Mano River Union (MRU) es . 


la otra asociación que forma 
parte de la ECOWAS. En el 


año 1973 la formaron Guinea, * 


Liberia y Sierra Leone con el 
prOPESMO de alcanzar una 
Unión Aduanera. Fue menos 
exitosa que la CEAO en la 
creación o sustitución de co- 
mercio, ya que mientras en 
1970 las e intra- 
rregionales significaban el 


donde existan tantos esque- 


sión de los mismos países. 
Fue por este motivo que fa Or- 


(1-04 


ie esta- : 


ganización de la Unidad “e . 
Africa aprobó, en 1990, el Plun 
de Acción de Lagos tendien:o , 
a tavorecer la unificación da 
los diversos intentos integra: : 
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Montevideo. 13 setiembre 


MEMORANDUMRM Nro. 930376 /S.O.E. 


ASUNTO OP. INDUSTRIAL - Cooperativa SERGIO ZEBALLOS 
REFERENCIA Resumen de Información 
TEXTO: 


A.- De las operaciones realizadas, a la fecha surge la siguien- 
te información: 

-la empresa inició su actividad como COOPERATIVA SERGIO ZEBALLOS 
desde el 25JUL93, con domicilio constituído en Dr.Francisco Si- 
món 2232. 

-como personas físicas vinculadas a la misma figuran: 

GARCIA SOSA, Mauricio Rubens, C.I. Nro.1.438.900, nacido el 25 
AGOS6 en Montevideo y domiciliado en D.A. Larrañaga 3781 Ap.301, 
de profesión Programador, casadó y Registro Fotográfico Serie / 
"E" No.389973 (se adjunta). ' El mismo posee antecedentes en el / 
Dpto.I de esta Dirección. como militante del PCU, siendo su últi 
ma anotación de feyha, 12/05/91 como Secretario de Unidad Políti 
ca en el Cte.Dptal de Montevideo. 

ESTELA TOGNOLA, Ariel Damián, C.I. Nro.1.363.601-2, nacido el 
10MAYS7 en Minas (Dpto.Lavalleja) y domiciliado en Ayacucho 3371 
de esta ciudad, de profesión Empleado, casado. El mismo registra 
antecedentes en el Dpto.I de esta Dirección por UJC (anotación / 
de fecha 26/02/76).De las averiguaciones realizadas respecto al 
causante se tomó conocimiento que es hijo de ESTELA, Pedro Aní- 
bal quien fuera candidato a la Intendencia de Lavalleja por el 
Frente Amplio en las elecciones de 1971 y 1984 y hermano de ES- 
TELA TOGNOLA, Daniel quien falleciera. recientemente en un acci- 
dente de automóvil y registraba antecedentes en el Dpto.I de es 
ta Dirección como MLN-T. Asimismo se pudo saber que el causante 
mantiene amistad con MAZZONI MOROSOLf Y Julián Alejandro. (C/A co 
mo PCU, candidato a la Junta ep amgntal de Lavalleja por la 
Lista 2001 en las dl en de 198 ) MAZZONI MOROSOLI, Juan 
José (C/A como e M26M 

PORRINI GARCIA, “cl, C.I. Nro.1.742.964, nacido el 
03JUN62 en A domicilio en Gonzalo Ramirez 2239 Ap. 
802 de esta ciudad e profesión Empleado, casado (aún no se posee 
Reg.Fot.). El mismo registra antecedentes en el Dpto.I de esta 
Dirección como probable firmante del Referendum de la Ley Nro. 
15.848. 

-se han detectado cuatro locales que la empresa utiliza como ofi 
cina comercial (Dr.Francisco Simón 2232), ferretería y barraca 7 
(Dr.Francisco Simón 2234), depósito y. carga de materiales (Dr. / 
Francisco Simón 2239) y depósito de material (Dr.Francisco Simón 
2279). Asimismo la empresa estaría utilizando como alojamiento / 
de personal, la finca contigua al depósito de Francisco Simón 22 
39. 

posee una flota de camiones Mercedes Benz Año 91 provistos con 
equipo de radiocomunicación cuya frecuencia opera en UHF 460.275 
Hasta el momento se han podido contabilizar siete camiones con / 
estas características, los cuales son utilizados para transpor- 
tar al personal una vez finalizado e] horario de funcionamiento 
de la empresa. Se ha podido .congtat que los vehículos permane= 
cen fuera de la empresa Mabiéndosé détectado uno de ellos frente 
al domicilio de IOSI,*R Qro "1 vts sito en Colorado 2279, / 
conductor del camión ¿Hat a 541.097 propiedad de la empresa. 
-asimismo los siddientes vehiculos han sido detectados con vin- 


culación a la empresa: B-301.271, B-701.268 (aún no se poseen da 
tos) y la moto propiedad de uno de los empleados matrícula 86. 117 
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B.- Del análisis de la información hasta el momento se estima 
que podrían significar “blancos” redituables las siguientes / 
r personas: ESTELA TOGNOLA, Ariel Damían; GARCIA SOSA, Mauricio 
Rubens y PORRINI GARCIA, Enrique Carlos con la finalidád de de 
terminar la vinculación de la empresa con otras empresas, sin- 
dicatos u otras organizaciones. 

Por otra parte es necesario panfey er fla escucha de la fre- 

” cuencia UHF 460.275.0 para detef rinde idad de empleados y 
sus nombres con la finalidad Ye p Setoblecer posteriormen- 

te sus probables vin nd >: isacionea revolucionarias. 

IN 


Asimismo a través de sma”"obtener las actividades de la em 

; presa extra-comercia 

C.- A la fecha se desconoce si ZEBALLOS QUINTERO, Sergio mantie 
j ne vínculos con la empresa y se encuentra residiendo actualmen- 
te en nuestro País. Cabe destacar que se procura obtener mayor 

: información respecto al "concordato" realizado por éste y sus / 
ex-empleados con la finalidad de determinar las condiciones en 

que se realizó y el actual capital disponible de la empresa. 


O 


IV.- DISTRIBUCION: Original-Jefe del Departamento I. 
Copia 1-Jefe del Departamento 111 (OP)-Archivo 
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Montevidec. 13 setiembre de 1993 


: MENMNORANDUM Nro. 3930377 /S.G.E. 


1.- ASUNTO OP. INDIO 11 


11.- REFERENCIA Resumen de Información 
1. TEXIO: ),(0eee Vazquez 
GC 


Como resultado de las operaciones realizadas, a la fe- 
cha surge la siguiente información: 


A.- Datos personales 
- El SUJETO estableció su nuevo domicilio en Av. Buschental No. 
3484, entre Irigoitía y Av. Lucas Obes. Consultada la guía te- 
'D) lefónica, en esa dirección 5 22 ESdIETO mantio PIGURINA Caraen, 
Tel. 393965. Se desconoce si Le mantiene este número te 


A 


lefónico. Cabe destacar que omicilio anterior (Av. Agra 
ciada 2998) poseía el Telé 2616 que según informes de 7 
guía, se encontraba sin a  dicar al 03SET91 acorde a lo infor 
mado por Memorandum na 1677. 

En esta residencia sehá podido confirmar que habita su fami 
lia, su esposa DE . SAÑ MARTIN, María Auxiliadora y sus dos 
hijos. Posee una a doméstica de la cual aún no se ha detec- 
tado el horario rvicio. 


- El SUJETO conduce el vehículo matrícula 875.623 marca RENAULT 
de color blanco. Este vehículo figura como propiedad de la espo 
sa en los registros de Policía de Tránsito. Se trata del mismo 

que poseía la matrícula 280.716. Sl se ha detectado a uno 


de sus hijos conducir el vehículo GOL matrícula 882.624. Es- 
te vehículo permanece ga oras de la noche en el in 
terior de la finca. Consulta iciía de Tránsito, referente a 
2 la matrícula 882.624 registiga E: datos: 
y 7 Matrícula 882.624 gn 
: 5% PROP. : José Abel E 
DOM. : Eo e E 
M/M  : VW 9 3 
OBS. : Consu e la guía telefónica en esa dirección fi- 
gura José SANTOS MARRERO, Tel. 982290. Se trata de 
un Taller Mecánico. 


- Durante el periodo de vigilancia se ha detectado al SUJETO des 
plazarse en el vehículo PEUGEOT (gris metalizado) con matrícula 
Oficial de la 1.M.M.-1. E 


o 
B.- Actividades detectadas dl 


| En el período cubierto, desde J0cSeT93 al 11SET93, el SUJETO / 
realizó las siguientes: acti dades: 
- el día 06SET93 concuxrtó ¿n horas de la noche, al domicilio de 
KATZ Carla (Juan Bánito anco 1109 Ap.304) donde la mencionada 
le ofreció una n motivo de su viaje al exterior. En esa / 
oportunidad al le acompañaban cuatro NNM, retirándose a / 


las 2245 horas aproximadamente. 
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- el día 080805SET93 concurrió a pie, desde la I.M.M.hasta 

la Empresa Martinelli (Javier Barrios Amorín y Canelones) 

al velatorio de la madre del Prof gr. Dr. Miguel TORRES. 
LS ! Siendo las 0840 horas io pic 5 regresó a la I.M.M. 


- el día 111930SET93 partid”en er” vuelo United Airlines // 

976 con destino a Nueva Ork , acompañado por Gerónimo CAR 

DOZO (División Relacionés 'Públicas) y uno de sus hijos. En 
- el Aeropuerto Internftional de Carrasco (A.I.C.) lo despi- 

dieron entre otr “¿DELGADO SAN MARTIN, María Auxiliadora / 
(esposa), uno so QS hijos y la novia, BERRUTI, Azucena // 
(Secretaria General“de la 1.M.M.), GONZALEZ, Tabaré (Uni- 
dad Central de Planificación), KREIMERMAN, Bernardo (Pla- 
neamiento y Presupuesto) y PONCE DE LEON, Marta (Servicio 
de Prensa). Cabe destacar que el SUJETO era acompañado en 
el vehículo Oficial por quien podría tratarse de BERGAMINO, 
Ariel (Secretario Político). 


rutina del SUJETO : hora de sa e su domicilio, entre / 
las 0800 y 0830 horas poción hora de llegada a la 
I.M.M. entre las 0830 y 0900. hóra aproximadamente; hora de 
salida de la I.M.M., entre las 2030 y 2100 horas aproximada 
mente. he 

Estos horarios oscilan, y elcden ser modificados por el SU- 
JETO acorde a las ackbividades que realiza no descartándose 
que durante la jornada” se retire antes de los mencionados 
horarios. 


- durante el período de cds, oa constató la siguiente 


o 


C.- Gráfico de contactos 


- NNM, conductor del vehículo VW Rural matrícula 902.884 de 
tectado el día 09SET93 (P.V.No.15/SOE). Consultada Policía 
de Tránsito, referente a esta saerfdula registra los siguien 
tes datos : , E 
Matrícula 902. 884... E, A 
PROP. : Francis8có Afrfonio PUNCIOLO 
DOM. : Gerfián Rarbato 1363 Ap.1104 
[ M/M  : PSA Ryra1/92 
| E OBS. : 'consuftada la guía teléfonica de calles, 
Ex ónjla misma dirección figura esta perso 
! Koóna con los teléfonos 906466 y 981680. 


IV.- DISTRIBUCION : Original - Jefe del Departamento 1 
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eS M.D.N. 
IN E D.G.1.D. 
? á DPTO.111(0P) 
) DIV.C.I. 
ON MONTEVIDEO 
A 1320155E193/ 
9+.Uo. 
Mm ORANDUMN Nro. 930 378 C.I./ 93 
ASUNTO: CONTESTACION E.E.J. Nro. 9311299 
REFERENTE A: CIUDADANO PERUANO — CARLOS VALDERRAMA 
TEXTO: 
Referente al artículo de Prensas publicado por el Diario 
"La República" en el cual menciona a un ciudadano peruano 
que se encuentra en calidad de Asílado Político se ha podi- 
do saber que: 
Ó Nombre: Carlos VALDERRAYA JACHA 
F.Nac.: 17/ 12/ 44 - Perú 
Ocupación: Comerciante 
Pasaporte Nro. 1915531 
Estado Civil: Casado 
Nombre de la Esposa: Irma GUEVARA CAMAC 
F.Nac.: 06/ 04/ 58 - Lima Parú 
Ocupación: Trabajadora Socíal 
A Pasaporte Nro. 1992975 
Nombre del Hijo: Gerardo GUEVARA 
F.Nac.: 30/ 09/ 89 - Perú 
Pasaporte Nro. 1992594 
A Los mismos llegaron el día 02/ 09/ 93 a la Hora 12.45 


! Que los trámites de Asilo Político los está realizando 
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en el Vuelo Nro. 351 de la Compañía LADECO, procedente de 
Ezeiza-Argentina, y se encuentra alojados en la Comunidad 
de los Doménicos, en la Iglesia "Santísima Trinidad" ubica- 
da en Cno. Maldonado 5842 - Telf. 53.15.09.- 


Consultado al Presbítero Francisco OLVEIRA de ditha Comu- 
nidad, manifestó que el Sr.VALDERRAMA mo desea tener contac- 
to con la Prensa yea que las declaraciones de "La República" 
le han suscitado varios inconvenientes.- 


a través de ACNUR.- 
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Que por 90 días se encuentra en calidad de Turista y que 
luego sí consigue sus papeles en Uruguay quedará en calidad 
de Refugiado.- 


Mantiene contactos con ACNUR, con SERPAJ a través del 
Presbítero Francisco OLVEIRA ,quién manifestó ser el Encargado 
de Paz y Justicia para Paraguay, Buenos Aires y Uruguay,y con 
la Iglesía de los Domínicos a través del Presbítero Gabriel 
NAPOLES.- 


Se adjuntan Fotos de la Iglesia, fotocopia del Formulario 
de Embarque y de Form.Nro.á4S de la ODNM.- 


DISTRIBUCION: Original: Jefe del Dpto.I 
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-Se adjunta documentarión referente a : 
- Boletín de AEBU,correspondiente al 3/MAY/93 


"POSICION DE AEBU FREN AL PARO GRAL. DEL: 


PE 


E A AE 4 .May.93". EN 
- Boletín Inffirm es ual Nro.81(Feb. 93) 


l io br - Bo e 3 Ag6bciación Nacional de Jubii 
| a lad Trabajadores de la Seguridad y E 
l BAD A Social a) (Abri1/93) Ñ 


ao -— Documento del 5to.Congreso del PIT. eN 
"HACIA EL CONGRESO DE LA CENTRAL (1 ya? 


| "Y de Octubre de 1993.-) 5 
- Reforma de Estatutos PIT/ÍCNT: Propuesta' 
del a FFOSE al 5to. Congreso del PEIT/CNT.P 


- Propuesta de A.P.U. 
- Propuesta "B" (Unión Autónoma de Obreros ¿KR 
y Empleados de la Cía .del Ss, presentadiW 
y apoyada en la ANS e coma ax 3 


a 


LUIS PU sl 1 
- Propues Aripropuesta de Modificacioneg$ 


Comisión de Reforma esta-% 


surgida de la 
tutaria (apoyada por ROMERO,MELGAREJO, 


VILARO, y BLASINA) Propuesta de modifica+3 


Ss Cf crr 


ciones basada en el proyecto presentado 


(us 
ON 


Congreso Extraordinario de 1991 por la 


Comisión de Reforma estatutaria designada, 


Z a tal efecto. 


t 
| - Informe de los trabajadores 20 a 12% 
A . 


Procesado a Sistema DPX 
OBSERVACION 
¿A 


ad MR del día 29.7.93 ES 
RR o HS. y 
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Ejecutivo del PIT/CNT del día 11.JUN.93.- 
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Posición de AEgU 
frente al PARO GENERAL E 
del 4 de mayo de 1993 


“on motivo del paro general convocado que medidas como la realizada tengan un 


por el PIT-CNT para el día 4 de iS proceso de discusión previa -por lo menos 
nuestro sindicato hizo llegar a la Centr en cuanto anuestro sindicato- que asegure -— 
organizó asambleas previas ai p referencia. de ayan 
edificios centrales de los B e ue El Consejo Central continúa deliberan- : E 
se leyó la resolución q O jo Central do sobre el tema y en su momento bajara - ] 
que también tr un documento a los efectos de levantar el 

La posición ta se inscribe cuarto intermedio de las asambleas reali- 


dentro de los lineamientos que AEBU ha  zadas el 3 de mayo. 
mantenido permanentemente en la Cen- 
I en el sentido de mejorar los mecanis- 
os organizativos para fomentar una par  Moia al PIT-CNT 
ticipación conciente y masiva en sus activi-  --—_—-——— 
dades, y la necesidad de establecer la Montevideo, 14 de mayo de 1993 


nota que se transcribe en este v el sa participación conciente a que hicimos | 

| 

estrategia y adecuar el programa de acuer- | 
i 


do a los cambios económicos, políticos y Estimados Cros. 
sociales que se han ido procesando en el ES ed 
entorno nacional e internacional. Transcurrido de úfici parala 
Es en consecuencia también en reafir- reflexión sra compartir con 
mación de estos propósitos que se resalta Ñ al pro que hemos 
ta voluntad del sindicato de poner en prácti- Me últimos días.  * 
p ca en adelante todos los mecanismos esta- o lunes 3 de mayo, se reunie- 
tutarios y resoluciones que habilitan el ron los tres Consejos de Dirección de | 
a derecho a decidir dentro de la Central, para AEBU y por unanimidad de sus componen- 
| 003 sc dal 
Y 16311501 


ES r 


tes aprobaron la resolución de carácter 
interno que se adjunta, sometiéndola ese 
mismo día a la consideración de una cade- 
na de asambleas realizadas en los distin- 
tos lugares de tri... o. 

En dichas sambleas se-atifi e 
manera contundente la Posicitg ys nta- 
da por los organismos ge pirettión del 
Sindicuto y, al mis le )ues cono- 
cer dicha esolucdA ayas las filiales 
integrantes de M Representativa 
Nacional Agmalja | PIT-CNT, 

ases CY starles que AEBÚ, al 
ejercer el derécho de "exigir el estricto 
cumplimiento del Estatuto, de las regla- 
muntaciones y de las resoluciones de los 
organismos de Dirección”, no pretende 
colocarse ni más allá ni más acá de las 
organizaciones filiales de la Central. 

Por el contrario, creemos que en estos 
momentos difíciles que atraviesa el Movi- 
miento Sindical es obligación de todos 
preservar la legalidad interna, sobre todo 
en vísperas de un Congreso que definirá, 
entre otros temas, la reforma estatutaria 
del PIT-CNT, 

No nos cabe duda además, que a vi- 
gencia de la legalidad interna es el punto 
sobre el cual se pueden articular respues- 
tas e iniciativas que apunten a enfrentar 
modelo neo-liberal sustentado por el go 
bierno y sus aliados. 

Nosotros, que entendemos que el ac- 
tual Estatuto debe ser ajustado en aspec- 
tos sustantivos tales como la representa- 


ción proporcional y la ampliación participa- 
tiva y democrática, al mismo tiempo cree- 


mos que hay aspectos del actual Estatuto 
que deben ser confirmados plenamente, 
Son justamente aquellos aspectos que a 
veces se dejan de lado y que hoy estamos 
aludiendo al ejercer el derecho estatutario 
comentado en la resolución adjunta. Los 
podríamos resumir en lo siguiente: 

1) El respeto a los tiempos estipulados 
para la discusión previa a la adopción de 
resoluciones. 

2) El no adoptar resoluciones de carác- 
ter nacional por organismos que no tienen 
esa competencia, 

3) El cumplimiento de las obligaciones 
financieras, salvo las excepciones estable- 
cidas en el estatuto. 

4) El ceñirse a las disposiciones estatu- 
varias cuando se trata de establecer el 
número de afiliados cotizantes ante cada 
convocatoria que así lo exija. 

A estos aspectos mencionados, debe- 


nuestra so reabrir la discusión en 


torno e adoptada para el pasado 


mos agregar ejtrofundo disgusto y 8 
concierto PS odujo la negativa 
el 


marte mayo, a los efectos de aportar 


n entos que, a nuestro juicio, 
a o De la incidencia del movi- 
ignto sindical en torno al cuestionamien- 

e la política económica. Queremos 
decirles sinceramente que este procedi- 
miento no contribuye a la armonía y frater- 

dad entre las filiales. 

Estamos convencidos que si la discu- 
sión puntual sobre medidas de lucha y/o 
los aspectos tácticos y estratégicos, más 
allá de las diferencias que existan, se diri- 


- 4931150 
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men en un marco de respeto a la legalidad, 
de respeto mutuo y de fraternidad, com- 
prensión y tolerancia, estaremos contribu- 
yendo, por lo menos, a preservar una pre- 
misa básica para la cohesión interna, la 
credibilidad y la unidad de acción, Y 
Esto naturalmente tiene Una pryobga- 


ción que se trasunta enpal tipa, de determi- 
nación política qu ohfte, en la sensi- 
bilidad, y pondera oBjétiva de los pun- 


tos de vista diferentes y en el espíritu crítico 
y autocrítico que se ¿eSarrolle explicita- 
mente, sobre todo después que las resolu- 
ciones se efectivizan. 

Para finalizar, queremos expresarles 
nuestra profunda convicción en el sentido 
que esta preocupación que les hacemos 
llegar será entendida e interpretada como 
un esfuerzo más por reafirmar la unidad en 
torno a esa insustituible herramienta que 
se llama PIT-CNT, Central única de los 


(“pbajadores uruguayos. 


Fraternalmente, 


Asociación de Bancarios del Uruguay 


Resolución 


del Consejo centra YN 


3 de mayo de 1993 


1) El Consejo Central reitera en actua: 
les circunstancias su rechazo categóri- 
co ala política económica neoliberal, en 
la cual han centrado su actuación los 
últimos gobiernos, la que ha traído 


como consecuencia de su aplicación 
pobreza, marginación y desesperanza. 
En función de esta compleja y dificil 
| realidad es que adquiere una importan- 
sia de primer plano o nivel reafirmar la 
vigencia de las organizaciones sindica 
les, que agrupan a los trabajadores y 
en particular- a la Central PIT-CNT, as: 
como toda la institucionalidad democrá- 
tica, que pugna por alcanzar espacios 
de justicia social, libertad, paz y trans 
formaciones. 
En lenguaje concreto esto supone valo: 
rar positivamente continuando el cami 
no del pronunciamiento del 13/12/92, 
como expresión democrática y búsque- 
da de acuerdos pluralistas. 

2) La plataforma aprobada por la Mesa 
Representativa de la Central del 23/04/ 
93 cuyo eje central es el rechazo a la 
política económica continua a juicio del 
Consejo Central, el camino del 13/12: 
92, pues reúne el consenso y la adne 


sión de amplias mayorías. 
3) Peron tante, en el trámite de discu: 
si e «CNT para esta medida, se 


afitefado errores de procedimiento 

de oportunidad. 
En cuanto al procedimiento AEBU, que 
sostiene que los actuales Estatutos 
deben ser modificados, exigirá en el 
futuro el estricto cumplimiento del ac 
tual, de las reglamentaciones y las reso- 
luciones de los organismos de direc- 
ción, apelando al derecho establecido 
en el mismo y al pronunciamiento simi- 
lar de las organizaciones filiales. 


4) En ese sentido, AEBU ep n 
error político el no acceder la goliCitud 
de reconsiderar Pa S rg: ón del 

Ag) consejo Central 


paro. 

3) Ante esta situ 
de AEB Y os los Cros. a 
sumars da fijada para el día 
de mañ 

6) Sin embargo, somos concientes de que 
está planteadó un problema político en 
el gremio y en el movimiento sindical. 
En esa dirección los tres Consejos 

encararán al más breve plazo, el tema de 

fondo y definirán las características del 

debute en el Gremio, hacia el próximo 


Montevideo, 3 de mayo de 1993 


Congreso del PIT-CNT, sin perjuicio de* 
adelantar en el seno de la Central la sínte- 
sis de las opiniones vertidas en las Asam- 
bleas que se efectúan en el día de hoy. 


rios del Uruguay 
Consejo Central 


«QS or Financiero Privado 
oe ae Financiero Oficial 


Asoclación 
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BOLETIN INFORMATIVO MENSUAL « | 
E CIEDUR - DATES Febrero 1993: i 


COSTO DE VIDA 


VARIACIÓN DEL INDICE DE En el mes de enero la inflación, medida a o eE | E z 
PRECIOS AL CONSUMO travós del indice de Precios al Consumo E a 

(En porcentajes) (iPC) de la yC, fue de 4,00%, go E 

| ] Ae 

Variación mensual e 9, e demasiado alta para el e A 


Octubre o 4 Dad de la meta inflacionaria del p A 
Noviembre Q gobierno paza 1993 (30%). Distintas estima- | A A + 
Diciembre ciones sitúan el aumento del |PC para este año E E 
Enero entre el 50 y el 7 o 
a Variación acumulada i E 
A 
/ En el cuatrimestre E : 
(octubre/92 - enero/93) 13.26 ¡ a 
En los últimos doce meses , “e 


(febrero/92 - enero/93) 


Fuente: DGEyC. 


Para analizar la tendencia de la inflación 
consideramos la variación del IPC en los. 


| últimos doce meses. 1 
| La inflación del año «QU. 


59%, superando las previsiones del 

Y * gobierno para dicho año (SONG Átin así 
continúa el descenso del ritmo de creci- 

3 miento del indice de Precios al Consu- 
mo, tal como puede observarse en el 


gráfico. 00 % 


A e ra o E 


A e 


En el mes de diciembre el salario real 
medio del conjunto dé los trabajado- 
res del país bajó un 1.1% con respecto 
al mes anterior. 


EVOLUCION DEL SALARIO REAL 
(findice base ocUdic 1984 = 100) 


Esta caída fue mucho más importante en 
el sector público (2.5%) que en el privado 
(0.3%): 3, 


_Si gg)compara el promedio de 1992 
. | "gon el de 1991 se observa que el sala- 
Puño real medio aumentó un 2.2%. En 
este caso el salario medio público 
tuvo unJeve descenso (0.7%) mientras 
que el privado aumentó un 4.0%. 


EVOLUCION DEL SALARIO REAL 
(Variaciones en porcentajes) 


Diciembre 92 Promedio 92 
Diciembre 91 Promedio 91 


Fuento: Elaborado en base a información de la 
DGEyC 


FUENTE: Efaborado en base a información de la DGEyC. 


Salarios febrero 1993 q 
a) 
En 


Mínimo Nacional .000 


yS a 
Servicio doméstico Montevideo MY 374.035 
NS 


Servicio doméstico Interior 356.442 
PeómwPeón chacarero-agricultura, 


ganadería y tambo (sin casa y comida) N$ 521.702 


O 


, SALARIOS RURALES A PARTIR DEL 1? DE ENERO DE 1993 


* Los trabajadores rurales empleados en las faenas degagricultura, ganadería y tambo, además 
de alimentación suficiente y vivienda Hera exlerbiva a sus familiares (esposa, hijos, 
padres) a su cargo, perciben a partir del 1? de'engro 93 tas siguientes remuneraciones o : PEE 

ben ; 


mínimas: (los SIN CASA Y COMIDA no fecibe entación y vivienda). 


A 


Categoría N : “Seco” : o vé 
Con casa y comida Sin casa y comida nt 


Por mes Por día Por mes Por día 


Administrador 489.408 19.576 667.359 Ue ¡ A 
Capataz 386.142 15.446 564.093 A 
Escribiente 364.111 14.564 542.062 
Peón especializado/ 

Tractorista 343.751 13.750 521.702 
Sereno/Chacarero 343.751 13.750 521.702 
Peón 321.719 12.869 499.670 
Menores de 18 años 255.780 10.231 433.731 
Cocinero 255.790 10.231 433.731 
Servicio doméstico 221.854 8.874 o 


Tropero/Peón jorna- 


A A e 
t 
£ 
e. 


lero/Peón zafral Pr, 
z - 
OQ Los trabajadores de granj u y jalífhes, viñedos, criaderos de aves, suinos y conejos, 
apiarios y establecimientos Majes en general de verduras, legumbres, tubérculos, frutas y 
y flores percibirán a partir de” de enero de 1223 las siguientes retribuciones mínimas: A 


Categoría “Mantenido” “Seco” 
Con casa y comida Sin casa y comida 
Por mes Por día Por mes Por día 


Administrador 457.424 635.375 ¡ 

| Capataz 337.073 515.024 
- ] : Escribiente 313.254 
Peón especializado 287.945 


Di 
te 


Sereno 287.945 NS , 


Peón chacarero 287. > 465.896 
Peón y 440.437 


Menores de 18 años 2 381.172 
Cocinero 203.221 381.172 
Servicio doméstico úl 374.382 
Peón jornalero/ 


peón zafral ] 06 9 


AA e e po 


A 
o et Pe 
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PRESTACIONES POR CASA Y COMIDA: N$177.951 por mes o N$7.118 por día. 


La diferencia en pesos que reciben tos asalariados rurales SIN CASA Y COMIDA sobre tos CON 
CASA Y COMIDA son las prestaciones por casa y comida: N$ 177.951 (ciento setenta y siete 
mil novecientos cincuenta y uno) o su «kon M N$ 7.118 (siete mil ciento dieciocho). 


Se establece que los trabajadores cuyas cáiS estén previstas en el presente Decreto 
y aquellos que perciben remunerac Ss res a los mínimos establecidos, percibirán un 
incremento salarial de un 10% QS: sobre los salarios nominales vigentes al 31 de 
diciembre de 1992. 


NUEVO SALARI DN NACIONAL 
DESDE ENERO N$308.000 
Desde el 1? de enero de 190% I salario mínimo se fijó en N$308.000 por mes, N$12.320 por día 


o N$1.540 por hora, lo que significa un aumento del 10.7% en términos nominales respecto al 
vigente en el cuatrimestre anterior (N$278.300). 


ASIGNACIONES FAMILIARES DESDE 
ENERO DE 1993: N$24.640 + 


Las asignaciones familiares que representan el gel Salario Mínimo Nacional quedaron 


fijadas en N$24.640 por mes y por hijo. , 
Desde setiembre a diciembre de 1992 las añtugliciones familiares ascendían a N$ 22.264. 


SALARIOS MINIMOS AS Aavició DOMESTICO 


Interior 


Desde el 1? de enero de 1993 el en A para las trabajadoras del servicio doméstico en 
el Interior del país, en régimen de seis días semanales de labor, es de N$ 356.442 (nuevos pesos 
trecientos cincuenta y seis mil cuatrocientos cuarenta y dos) por mes o el equivalente diario de 
dividir dicho importe entre veinticinco, es decir N$ 14.258. 


Por hora el pago correspondiente es de N$ 1.782 


Montevideo Ne. 
Para las empleadas del servicio doméstico de Montevideo ño mínimo mensual será de 
N$ 374.035 (nuevos pesos amino o= eN e: omtadí y cinco) en régimen de seis días 
semanales de labor. Por día el mismo es d 


El salario mínimo por hora es de N$ 1 


Tanto para Interior como para Mo O el trabajador recibe alimentación y vivienda podrá 
deducirse por tales conceptos una 20% del salario mínimo establecido; si recibe solo alimen- 


tación la deducción no podrá ser mayor al 10%. E 
¿8311501 
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TEMAS DELA COYUNTURA y 
CIEDUR - DATES Febrero 1993 - a 
¿QUE f A NOVEDADES EN LOS o 
OS A LOS SUELDOS Y V 
| 
¿ 


€? 


AROS AL BANCO DE PREVISION 


Angel Flocha 


a Estimado compañero Cacho: Qu 
j Recibí tu carta al volver de la Ey mientras yo me castigaba £n un 


camping en La Paloma abgs Suu: naranjero. 


En tu carla nos ha y sobre lo que sabemos de novedades en los - 
impuestos a los sueldos y aportes al Banco de Previsión Social. po es 


Una de las preguntas que te hacés nos la hemos hecho muchas veces, especialmente E 
cuando escuchamos la radio o leemos algún titular en los diarios. ¿Qué es eso de la rendición a 
de cuentas?. az 


y 
l 


Vamosa ver site podemos decir. El Gobiemo, al comenzar su perfodo de mandato, presenta 
al Parlamento un Presupuesto de ingresos y egresos para los cinco años de su gestión. A eso o : 
se le llama un Presupuesto Quinquenal, por lo de las cinco años. ee E 


: Pero a ese Presupuesto hay que hacerle ajustes todos los años y a se le lama 
¿ rendición de cuentas. e a: naregira 
comienzos del próximo, como en éste caso, a partir 


Esta rendición de cuentas plantea pS 
interesan principalmente son las referidas a loMínpue: 1 
aporte de un 0.25% a algo que llaman Fondo de Reconversión Laboral. 
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Reducción de los impuestos a los sueldos. 


¿Te acordás del tan nombrado ajuste fiscal de marzo de 1990? ¿Recordás que se decía que 
había que bajar el déficit fiscal?. Por lo tanto, había que achicar los gastos y aumentar los 
íngresos del Estado. 

Una de esos ajustes se relería al aumento del impuesto a las retribuciones. Hasta ese 
momento, antes de marzo de 1990, el irfpfesto a los sueldos estaba situado en un 1% para los 
que recibían menos de tres salarios míni cionales y de un 2% para aquellos que recibían 
y superaban esa suma. pn 3 

A partir de marzo de ] Cda alos sueldos aumentó sustantivamente. Desde 1991 
comenzó a bajar, hasta 1992 a 1,5% para los que recibían sueldos inferiores a 3 


salarios mi nimos, lualos que percibían entre 3 y € salarios mínimos, y para aquellos 
que cobraba pa mínimos un 7%. Situación que estaba vigente a diciembre de 
1992. 


A partir de enero de 1993 se vuelve a la situación anterior al 31 marzo de 1990: 


a) Para los sueldos menores a tres salarios mínimos nacionales, el impuesto es de un 


1% sobre lo sueldos o retribuciones. 
Tené presente que desde enero del 93 el salario mínimo nacional está en N$ 308.000 por 


mes. Multiplicando 308.000 por tres nos da 924.000. Par. que ganan menos de esa cantidad 
el impuesto es de un 1% sobre lo sueldos o retribuciones. = 
Hasta diciembre de 1992 esta franja isa ún 1 S5%es decir disminuyó un 0.5%. 


b) Para los que reciben 3 salarios mínimós + cionales (SMN) ( N$ 924.000) o más, el 
impuesto es de un 2% sobre los SS á 


Si vos te fijás bien esta Ma a quienes reciben entre 3 y 6 SMN (que 
aportaban un 4% hasta cion les significa una disminución un 2%), y a aquellos 
que reciben más de 6 SMN (que HMáista diciembre del '92 aportaban un 7% sobre sus ingresos 
y por lo tanto les disminuye un 5%). 


Evolución de los impuestos a los sueldos 


Hasta Hasta Desde 
marzo diciembre ste enero 
de 1990 de 1992 *' de 1993 


Menos de 3 SMN 7 


Dd 


Mas de 3 SMN a MIPHTAL) Y 


(*) 4% de 3 a 6 SMN - 7% más de 6 SMN ¡m) 29511 501 


. ¿Te quedó esto de la reducción de los impuestos a los sueldos?. Pensá un poco a ver lo que 
te quedó. ¿Si tuvieras que trasmitir a otros compañeros en el trabajo como lo dirías?. / 
“a % - Ax - 200 Se Ro. * a A E A ... 5 . nora 


N 
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Creación de un Impuesto del 0.25% sobre sueldos para el 
. Fondo de Reconversión Laboral. 


Otra de tus preguntas, Cacho, se EN a si, o. del impuesto a los sueldos, no existe E 
otro parecido. Ep A 


Justamente, en el e de d o. se crea la Dirección Nacional de 
Fomento Laboral, co. Nerds que tiene un nombre largo: “Estudio, al 


Mec ignción: Foment hacia de Políticas Activas de Empleo y Formación Profesio- 
na 
¿ Quéte parece?. Funcionará dentro del Ministerio de Trabajo y Seguridad Social. Unotiene Es Po 
la impresión que son coletazós del proceso de integración regional. ¿ Vos como lo ves?. E 
Como fuente de recursos para esa Dirección Nacional de Fomento Laboral se crea el Fondo o, o 
de Reconversión Laboral. Era justamente lo que vos preguntabas. . aa 
¡ Como parte importante de esa Fondo se crea un impuesto del 0.25% sobre los sueldos y i y 
salarios de los trabajadores privados. Con excepción - aclara- de los funcionarios públicos, z 
jubilados y pensionistas. ¡ 
En una palabra, todos los trabajadores privados deberán aportar un 0.25% sobre sus 
ingresos a partir de enero para este Fondo de Reconversión Laboral. E 2 
Veamos por este cuadro como quedan los aportes al BPS. ia he, ANA 


Aportes del empleado al Banco de proa ¡sión Yocial (BPS) que deben a, A 
figurar en los recibos de s je enero de 1993 l 


Á Mendsá Desde y E : 
Concepto A mas de 3 SMN , A 
A (N$924.000 y más) A: 


y Aporte jubilatorio 


Seguro Social por 
Enfermedad (ex Disse) 


1 


impuesto a los sueldos 
(incluyendo el 0.25%) 


Total de aportes E % 18.25 % 


Si un trabajador recibe un sueldo mensual de N$850.000, como es menor a 3 SMN l 
(N$924.000), aportará un 17.25% sobre sus ingresos brutos o inales. 
Si el trabajador gana, por ejemplo, N$1.000.000 por mes ( que 3 SMN) aportará un 


18.25%. ; 
- A esta altura, Cacho, te estarás cel rl ASAS 2% 
: de Fomento Laboral?. ¿Yo que teo eYoj 
Te transcribo, algunos artícu ometidos de esta nueva Dirección Nacional. es 
A, ver dice: “Elaborar políti les de empleo; asesorar en la programación y 1: 
» ejecución de planes migratorios d ctor laboral; programar, ejecutar o coordinar planes de : y 
4 colocación para grupos especiales de trabajadores, etc”. 
Interesante la cosa, ¿no te parece?. Pará que sigo leyendo algunos cometidos más: 
“Deberá llevar una nómina del personal recapacitado o beneficiario del sistema de reconver- 


dan Desarrollará programas de orientación y asistencia técnica a Mos EN E “4 í 


e dighlo eXíste esa Dirección Nacional 


ransformarse en pequeños empresarios.” 
Yate veo transformado en pequeño empresario con un puesto de empanadas en plena calle 


principal. 


AN 


Ñ 


Az, 
- CN o cr e a o ire 


A o e 


Ahora hablemos en serio. Volvamos con la Dirección Nacional de Fomento Laboral. 
Sigo leyendo otros artículos de ta Rendición. 

Se crea la Junta Nacional de Empleo. Estará integrada por tres miembros. El Director 
Nacional de Empleo que la presidirá. Uno designado por el Poder Ejecutivo, a propuesta de la 
organización sindical mas representativa y daa por el Poder Ejecutivo a propuesta 
del sector patronal (industria, comercio y ayr 

Sacando en limpio: habrá uno por el Gapie Potro por el Pit-Cnt y otro por los Empresarios. 

Esta Ley fue presentada, en este morgghto, como una alternativa para la recapacitación de 
los trabajadores que por razones :pnesde > li tecnológica o reconversión de sus empresas, 
necesitarán otra formación pr 


No olvides que si rondando los temas de la apertura extema y la integración 
regional (el ESE con los cambios que puedan traernos, 


Me pregunto adwé guido ote aburriste con mifata?. Aveces cuando me pongoa escribir 
resulto denso . 


A d 


Lo que intenté contestarte, en base a las preguntas que me hiciste, fue que: 
- los ajustes que todos los años se hacen al Presupuesto de los cinco años del Gobierno 
nacional, es lo que llamamos : rendición de cu 
- a partir de enero de 1993 se producen uma se: modificaciones que afectan a todos los 
sectores de la población, por aplicación dé laí n de cuentas. 
- dentro de los sectores de la población” ados por estas nuevas normas, están los 
trabajadores privados que dependen de salario para vivir. 
- a partir de enero '93 el impuesto a loS sueldos, para los que ganan menos de tres salarios 
mínimos nacionales, que p 924080, es de un 1% sobre esas retribuciones. 
- para los que ganaffes; las salarios mínimos nacionales el impuesto a los sueldos quedó 
en un 2%. 
- fa Rendición de Cueñtas creó un impuesto de un 0.25% , sobre los sueldos ,que deberán 
pagar todos los trabajadores privados para un Fondo de Reconversión Laboral. 
- se crea también la Dirección Nacional de Fomento Laboral, con claros objetivos de asesorar 
y desarrollar planes de empleo. Encargarse de la recapacitación profesional de la mano de obra 
por reconversión empresanial. 
- se constituye , también, la Junta Nacional de Empleo, que estará integrada por el Director 
Nacional de Empleo, un representante de los empresarios y otro de los trabajadores organiza- 
dos. 


Digo yo Cacho, cuando decidiste escribir preguntándonos, nunca pensaste que te ibamos 
a mandar un rollo tan largo, ¿no ?. 


Me gustaría recibir algunas líneas, donde nos comentes te resultó esta informa- 
PAE 


Esperando tus noticias, fraternalmente MAS 
iS 


R CIEDUR E 
Centro Interdisciplinario de re el Desarrollo, Uruguay. 
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Costo Mensual (N$) Variación % 
Enero Diciembre Ene/Dic. UIL12 meses 


Presupuesto Mínimo 


ps = 

de Alimentación 619.5077%. 594.987 4.24 51.63 »- 
gua = 

Canasta de 8 , 
Requerimientos my Qyae 8  1:919.405 3.67 62.73 : 
Canasta de Hogares 
de Bajos Ingresos ya 333.179 1:277.856 4.33 57.17 
Canasta Básica 2:708.454  2:604.283 4.00 57.06 


Fuente: Elaboración propia en base a DGEyC e instituto de Estadísticas (Facultad de Ciencias Económicas). 


La tasa de desempleo (*) se ubicó en el 
8,26% durante el trimestre oct-dic/92 
para el departamento de Montevideo. 


TASA DE DESEMPLEO PARA EL PAIS 


Durante 1992 la tasa promedio fue dele, 
9%, cifra casi igual a la del UU A 


La evolución de la tasa de desempleo 


general y por sector de actividad, para el 


» 


Eno-1gr Mr -JIGT HAGO DO -DIOBENGAGD? ADJ Jet Dt - OI? 


Will nionsevivoo ME iniertor 


DESEMPLEO 


TASA SECTOR DE ACTIVIDAD 
DE 


DESEMPLEO 


1992 Ago/Oct 
SeUNov 


A 
A 
OctíDic 


Fuente: DGEyC 
(*) Porcentaje de desocupados en el total de la población económicamente activa (PEA). 


al 


Unidad Unidad 
Reajustableo Reajustablo 
(NS Unidad) de alquiler 

(N$/Unidad) 


Enero y) 37324,50  36460,90 
Diciembre .) 36544,40 35649,90 


Variaci ¿e 
(Ener 1,90% 2,13% 2,21% 


Variación en los 
últimos doce meses 35% 58,16% 58,47% 


* Promedios mensuales, dólar interbancario tpo vendedor. 
Fuente: DGEyC, BHU, 8CU. 


Con el objetivo de brindar información acerca de un tema de gran importancia para la vida del - e y 
país, el DATES ha elaborado una serie de audicionestitulada: “Los desafíos del Uruguay de hoy: A 
| 
| 
j 


CIEDUAR (*) por la suma de N$ 6.000 cada uno. 


(*) Horario de atención: Lunes, martes y jueves de 14; ¿S 


CIEDUR- Centro Irxerdisciplinario de : 


| el MERCOSUR". 
| Los tres cassettes que contienen dicho material pl Me en la Biblioteca de . . 


Estudios sobre el Desarrollo, Uruguay. 
de Asesoramiento 


A Técnico, Ec nómico y Social. 


Joaquín Requena 1375 - C.P. 11200 Momo. 
Teléfono: 48 46 74 - FAX 480908... » 
..E Mad:  ciedurGchasque.apc.org 
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IMPRESOS INTERES GENERAL 
ALJAMIRA S.R.L. T. 96 33 28 - D.L. 202,628/93 
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TRABAJADORES DE AYER Y DE HOY 
A PARTICIPAR TODOS ! 
TAMBIEN CON LA FIRMA Y EL VOTO 


Frente a: 


1%) el inconstitucional recorte d lp b 
jubilatorio y del Seguro E edué, 
más el Sas: de Wuentas 

Í 


personales, votado lamento en 
Octubre/92 por art. 16 y 17 de la Carta 
Intención del 30.6.92 por préstamo de 72 
millones de dólares del F.M.1. Recorte que 
impone más años de trabajo, 10% menos 
del básico jubitatorio y pérdida del derecho 
para trabajadores de la construcción, ru- 
rales, domésticas, zafrales e informales. 


) elúltimo plan extranjerizante y privatizador ¿e 
del país y en especial de la Seguridad 
Social a partir de su coraz” 1 re 9, 

ATYR) - financiador de to1s «Ay» 
ciones del BPS- y de sus céntro 
informáticos, según Carta Intención del 
30.11.92 (numerales 1.5 - 1.8 - 3.5 -3.6 - 

3.7 - 3.12 - 3.14 - 3.123 - 4.18) por prósta- 

mos del BID firmados entre Lacalle e Igle- 

sias. 


Apoyamos el llamado de la Organización 
Naclonal de Asoclacilones de Jubllados y 
penslonistas del Uruguay con el PIt-Cnt y la 
A.T.S.S. a la recolección de firmas para 
anular el recorte de ta Seguridad Social 
votado en la rendición de cuentas de 1 ey 


16 
la privatización propuesta por el ac A] 
Lacalle-Igleslas a favor del gran capi - 
nanclero internacional. Con cientos de ml- 
les de firmas del pueblo impulsaremos la 
reforma de la constitución a plebiscitar en 
las elecciones de noviembre de 1994, en 
defensa de nuestra Seguridad Soclal solida- 
ria acargo del Estado en función de la familla 
uruguaya y la soberanía. 
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ASOCIACION NACIONAL DE JUBILADOS 
EX-TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL (B.P.S) 


ÁNJETSS - ONAJPU - PIT-CNT 
FERNÁNDEZ CRESPO 1780 - ABRIL 1993 


“de) intenciones que ofenden al país y la 


POR JUSTICIA SOCIAL Y 
SOBERANIA NACIONAL 


Jada préstamo acordado por el goblermo con la 
Banca Intemacional - F.M.l. - Banco Mundial - 
B.1.D. - hipoteca la independencia del país al 
pago de los 3 millones de dólares diarios por 
intereses y cartas de intenciones que arrasa la 
constitución y la vida institucional. 


A.N.J.E.T.S.S. propone a todos los trabajado- 
res de ayer y de hoy a luchar para crear un 
movimiento basado en Onajpu y Pit-Cnt, Uni- 
versidad, CSEU, FEUU, intelectuales, coope- 
rativistas, (Éligiosos, gremiales agrarias y cam- 
pesinas, millares y policías democráticos, por 

iento y anulación de estas cartas 


culdadanía con un sangriento pago de una 
ajena deuda extema. 


ARGENTINA: 


Saludamos el millón de firmas y el Frente Cívico 
Sindical Juvenil en defensa del sistema jubilatorio 
estatal que está derrotando todo plan privatizador. 


De acugrio resolución de la Asamblea 
Py le) bi s, pensionistas y trabajado- 

Y esd4 la Sgundad Social realizada el 9.12.92 
Bn 


: lazoleta del Banco de Previsión Social, 
unánimemente por el derecho a la retribución 
extraordinaria (Aguinaldo), al reintegro de los 
50 millones de dólares de nuestro fondo de 
vivienda y la exigencia de renuncia del equipo 
económico, hoy también apoyamos el reclamo 
decidido por el Pit-Cnt por el cambio del equipo 
y de la política económica social, la interpelación 
y censura al Ministro de Economía De Posadas. 


208934501 
293 1 , 


A A 
pea 


Defender y mejorar nuestra Seguridad Social 


Los 600.000 jubilados y pensionistas, con todos los trabajadores, estudiantes, madres y 
niños, junto a nuestro representante en el B.P.S. cro. L. Colotuzzo reivindicaremos en am- 
plia discusión de Asambleas Públicas hacia una participativa movilización para avanzar y 
r concretar este año - en 1994 año electoral la tyeióR no lo permite- reclamos básicos 
de la Onajpu, de la lista 2 y su triunfo el 6:9. cop son la cuota mutual, la prima ax 
edad, la retribución extraordinari ral (medio aguinaldo en junio y diciembre). La 
duplicación del salario míni aya -proyecto del diputado Machiñena- hacia la 
posterior triplicación IS | Pit-Cnt el 1.5.91- Y su aplicación al salario rural y 
- doméstico, a las jubilaciones y pensiones básicas, hogar constituído, asignación 
familiar y todos los beneficios a cargo del B.P.S., incluyendo el seguro de paro exten- 
dido a 12 meses para la ciudad y el campo. 


a A mr 


CONTRA El DESPOJO 
Y LA CORRUPCION 


Exigimos el inmediato reintegro de los 50 millo- 


SOLIDARIDAD DE ANJETSS 


- Con todos los gremios en lucha de la 
Universidad, Compañía del Gas, Gráficos 
de Colombino, Salud Pública, del 


o 


nes de dólares que hemos aportado el fondo de > 
vivienda y que desviado a rentas generales lo 

han destinado para el pago de los intereses ds) 

la deuda extema - Reconocido: pohsyehPte. 
Cersósimo del Bco. Hipote Pegao 
de Economía Braga- sr apoyo del 
Pit-Cnt debe iniciar ¡RS y penal a los 
altos funcionarios del emo responsables 
de este delito de apropiación indebida a la par 
del inmediato cumplimiento de un plan de cons- 
trucción de 5.000 viviendas en aplicación del 
art. 7 de la ley 15.900 y junto con el Sunca su 


Espinillar, Spiller, OSE, Campomar y 
Soulas, etc. 


- Con todas las víctimas de la violencia, con 
la familia de Silvia González joven estu- 
diante delegada en el claustro universita- 
rio, con todas las mujeres, jovencitas, 
niñas y niños víctimas de la violencia 
machista de un sistema y clase dirigente 
en descomposición - ANJETSS también 
en lucha por la vida, por los Derechos 
Humanos, por el amor humano contra la 


a 4 
MIERCOLES 21 ABRIL 15:00 HORAS 

Gran Jornada cívica de Trabajadores, Jubilados, Pensionsitas, 
Estudiantes, Madres, Niños en la plazoleta del B.P.S. (Colonia y F. Crespo) | 
a Convoca: Org. Nac. de Asoc. de Jub. y Pens, del Uruguay | 3 
po PIT-CNT - A.T.S.S. - 


contro! efectivo como parte de la reanimación corrupción y violencia. 

de la industria y miles de puestos de trabajo en 

la construcción. 

PA 
Martes 20 - 19 hs. 30 ; - 

2 Asamblea General! Abierta por reclamos 1993 >qy: plebiscito 1994. co 
: Martes 27 - e 
E Charla sobre Italia y la Seguridad Social a ca Jogo omena Narducci. (Pte. del INAS) 
: AS 
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Documento ya 
lo de ea anal, EN o PIT-CNT. 
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5* CONGRESO DEL PIT CNT 
1, 2 y 3 de OCTUBRE de 1993 
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y HACIA El COMGRESO DE LA CENTRAL 
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EL CONGRESO YA EMPEZO 4 
1.1 - Ub occiso 


1 
s y : 2 - UN MUNDO CADA VEZ do CHICO 
Ya 


«1 - Y cada vez maz mipYar y mas injusto 
e La Ubtes1ÓM. cul Érnacional de resastro 


matiz 
Parz. 


a - gr AL DIA DE HOY e 
E 9 rey al 
.Z - nz, e LO aa Lie z 


Je 
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LOS fRANDES TEMAS DEL MOVIMIENTO: ' 
| SINDICAL 


Salurico 

El salario como variable de ainmzte 

E Mearciación colectiva y reatbaja 
z2]z=rial 

- Recconrerzión 

Fles:itbilirz=ción v L=aizlezión Laboral 


sa la 
. 
pu. 
hi 41 


Rerrezión ealraotal y relhoz 
zindicalez a 
31.4 - Productividad o a 
4.5 - La reformpedelr Estacio 
4.£  - La Fr E los trabajador== 
> E e 
| 4.7 - In UN y Mercoziur 


s LA TRANSFORMACION POLITICO 
. ORGANIZATIVA DEL PIT-CNT 


Ñ S.1 -—- El movimiemto sindical hov 
£ S.2 - Alaumas Pproruúeztas para el Jebate 
de la política oraamizativa 
l 23.3 - Militant== cada vez mas comprometidos 
| voOMaz Preparados j 
6 - EL MOVIMIENTO SINDICAL Y SU RELACION 
e, CON EL RESTO DE LAS FUERZAS SNOCIALES Y 
po LA SOCIEDAD URUGUAYA EN Si CONJUNTO 
£.1 -= Loz jubiladoz y O 
€E6óz - El cooperativizmo Le 
S EZ - Croz zectaorez O .. 
7  - HACIA >) 
Tudo - ie oz das 
7.2 - La Araba das d=1 
necliteraTizmo 
7.32 - Como =wvmarar la =tara 
Hu A A Da E 5 
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1l - EL CONGRESO YA EMPEZO 
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1.1 UN OLACLIMERTO 


El movimiento sirmiical iruaayo z2e apre 


sta a la realización 32 
) 


zu Y: Corareza. donde ze dezarrallará 1 debate de enorme 
g trazcendencia zobre como ermarar lafainuevoz desafinz que tiene 
rlanteadoz la lucha zimdical y pomitlfkr. 

A CE necezario  <nkontez para proeza tuna dizcuzión ordenada y 
metódica  =1 combar com Ln SLmentae: que conteNnaa loz 
rrincipalez  temaz vi :] y haran Hi ver con =1 mado d=1l 
trabajo y laz rpm 2d bz zinrmiical=z. 

No debe ni uri ¿£¿zteR um aporte cerrado o mico, sino 

todo lo contrartiokd=zpira a constituirse en un aporte para la 

reflexión tre oriente la necesaria dizcuzión y análizis. 

A uma dizcueíón «ue permita slantezr alternativas 21 

Provettoa de caiz ae hoy ze pretende insorertoz. 

No Pratende Lamata contener corciucionez cerradaz. Por otuanto 
> rm pretermd= =.uzti od la tar= fundamental u¡n bienen  1asz 
dd trabajadorez., 


úl 
na 
Ú 


3rarides e 
el futinro próximo. 

Fretendemoz  =mitnr:. 
erofundao., fraterro 
zindical destinado 
del pais real. de 

rmacicnal rara =1l 
irmediataz a Ón pr 


area ia 
v el erorjio  conprezo, defini 
ionar J2el movimiento sindical en 


] abrir" om irico 

pero del :.movimier 
Proponer a part ) uN 

te, ma iniciativa A das 
y de zoluciarez - 


t 
ir 


momento en auz hemos comenzado 
a dis tie con Log sana Ccarda 3de idealizm y ¡ A 
COmeromníiza por =l obre como luchar major para ál 
loararteo. Hhadámozl» ezeeranza. sabiendo ue todo 


- depeñde de nozokroz 
En Octubre eztaremoz 


pd 
w 
1D 
un 
T 


Eeranza. Ñ ES 


y h 2 - UN MUNDO CADA VEZ MAS CHICO 


A A O o e e o e e or 


2.1 Y CADA VEZ MAS LUMNIFOLAR Y MAS INJUSTO 


A des añoz de la realización de imestro último  comare=zo v3 
debemos acerLhar TS el modelo neo-literala 232 zi A 
erofundizando en el mundo. A! 7 8 
zi como en =l  plarzta 2e sio afiras nata ur “>S0laridad, ¿ a 
” : hov laz <ureeropotenciaz nutil Ss ne dinádia de auerra 
cuando y dende mnriisren, el O) pn e las sustenta 
v se arlica con uma coheretrmria i za da cabl=s 
El merda ze ha  achicado merced” al avan= Je los medios de 


commicación. 


£9311501 
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prramcto 
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AN 


La revoaliición técnico científica per 
fialminmante., ar 1 
i 


ite hoy om rapidez 
cación de meaelus prácti 


amante  igmmalesz en 
tadoz loz paízz 
Cierta =z2 Quiz dar reseuezta mi 
<olución al han millones de zerez 
hiumanoz que car iz. aizáz el mejor 
indie de «llo 


TODOS LOS DIAS <e 


mueren de hambre el mmdo. 


Loz factor=z 2 


nm ción inlizo han cambiado, hoy la 
iatobmación y ocimiento = 


2 hen constituido en el  mavor 
factor de poder la hiztreria. . 
Asistimos a um procesosalvaje, violento, de concentración, 
centralización e 


e  internacionalización del capital, fruto del 
trabajo humano. 


Se aQudizan onmradiccionesz kan flazrantezs. como la ni  =n 
minzntktoz en a. la  cisrcia, la revolución tecnica cientifi- 
coraziltilitariz A OS loz erchl=enaiz  Fiumiuidament=lUe= del 
Hombre. Eur ol combrario =stoz tienden a sutavariz,  taodoz loz 
Jiaz loz medicz mazivoz Je <commicazión mos muezbran la 
Harokertinma Y la miszria re zegrejzos a brasa. rarte del mndea. 
dende millonaz ro tienen arccezo simiera al =umta contable. 

Ni hatlar Ja =arezión ecclósica mt cormidena Jia an dia ua la 
Jezararición de loz recurs rm renovabl=ez Jl clanmmta, 

Y 21 carital erocornme aplicar la tecmica del zjalo YX] con laz 
relaciotrm:z v de produccion s <zialo XYIII. 

Mijzáz za Opa r tania reafirmar lo ciamoz *) lo. Je maveo: 

dy loz cambios hiztóéricoz == AS adi Es la vía «*Jz= la 
revnlución técnico cisn AS, nn embarac lo que na ha 
cambiado, A <= odidoa Cambiar. y E 
ate | nm económica — u=in determina la: 
explotación del bo sel hombre” 

E EIA ze la debacle dd experiz=nciaz rolitico 
socialez A NS zer alternativas xl caritalizmo 
tranznmacional. Ho esponde equi juzrsarlaz. ya lo har 
hecho loz pruetl-o= 1 han vivido. Alamaz zu EHiebloz laz 
avalan. atraz hee zido  dejadaz de lado. eera maz allá de lo 
Wiz Ceda tiesa de =ztaz exerienciaz ha =iamificado y dela 
tranzfornaziorn del mw =r sima correl=ión de  —fuerzaz 
imipolar, 1 cierto =3 au. =1 récimen eslitico y económico ae 
hoy ze enseres Ue mido. me ha zido capaz de cambiar, muy 
Por el contrario la ha acentuado, la pobreza v «el 
embadezarrollo, la injusticia eocial y el analfabetismo." 


En «Jefiritiva. 23 imrortants= 


discutir loz ereoblemaz del 
zocializmo. pero 


que zaliunciorna =l capitalizmo ? 


2.2 - LA UBICACIÓN IMTEFNMACTÓOMAL DE NUESTRO IFAIS. 


e 


Nirraumao de loz mbiernaz de loz ul 
desarrollar em rroyecta de peris 
inzerción del pxiz en el combes m 
Es por  =zto am mieztro 
doctrinaz y dictadoz de 
eazonómicoz como politicos 
La carencia de ima bum, nacional y 
ruiestra pais cuan z=imel 
también en la misma dir= 


mos 0 años ha apuntado a 
Le permitiera sima  niusva 
ial. 

e strocialmente 
embroz mundial 


senzible a la 
de aro Canes 
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ZuT el mantenimiento de 
rtador de materias primas arta 


he E , 
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ente bailar al sm 


EUDA EXTERNA, 
ziór, 


y a 
llámeze Enl, 


enzió esto alcanza con rerazar 
la nmómina Sar cres miembros del equipo be 
¿AEMOMtcSS E iggarios “o “están Cviticulados” a 07 
e craanizmoz  fFfin=n3d rmacicomalez,  —limitándoze a =umelir 
2 en nimztroz rai de emuditorzz de la arlic="ión “Ye 
e loz mJeloz deter z laz respecticaz cazas mabricez. 
: € Laz políticez nee hov zz llevan adelante en nmeztro raíz 22 
| arlican por iaial en Argentina, Brazil etc. coma si  fijeram er 
calco y obedecen a laz necesidades del ziztema y a la de 
nuestras buraveziaz mativaz, de acomadar <u estructura de 
acuerda 2 feezidadez perneralez del sistema carítalizta. 
Se «debe áz. kener en cuenta aque ante «el afiamíiamiento de 
ararmidez bloemrz  ==conómiccz internacionales y en carticular =n E 
la comredtentcia Jezatada maraina cada día maz a rmueskros raizez 5 
de la =cormania v 2l comercio internacional. 7 
| EUIZáz mima rmieztro paíz hava alcamziaeadoa  cemejfantez nivelez e 
| dependencia. Yo peor lo mencz  deberiamoz rementareoz miy lejos a ds 
¡ en la hiztoria. cuariioa =m aljama corte extranjera 32 tejían 2 E S 
! loz dezstinrmz le la Banda Uriental. ño a 
| Trizte destirmo =l de meztra pródére 0. = y 
| Lada vez 21 tk ezo 63 entre loz patizzs PS 
“> dermndi rt. E aria maz. y rriestro raíz =z A A, : 
nro aty lar juzto y arbitrario reparto del E 
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La zociedad niuauayva ruiz hazta los cimi= 
naciatal 22 rebela ¿mts la aplicación de su 
| Jdezintearar mestra czociedad. Hazka no  hazz= 
: , conservadores noz reretían hazta el canzz"ci 
Jefernmiber  "ruieztro  =z vida d 
entranmjericantezs. ba ultr 
vn médele que zolo 
3Ienearacioón=z de LILIA Y oz 
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| El madelo neoliberal  tbazdo 
| buzca —dezstruir todo raza 
| y mediante la preofinndizacion dd 
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inieren joves sim wutoriazs Zin zueños y sim esperanzas, 
contener la cultura en loz marcoz de su: sociedad decadente y 
o A conziumizta. 
; 5e apuezta a mantener cuna tiute]a ilitar, a vecez s oculta 
que obras, “ue zea garante última q uz interesez., 


AE 
32.2 ESTAMOS ANTE LM NUEYA TLEMPO 
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Estamos ¿mt un dior. dezde el punto de vizta histórico 
rn concreto. dond MIR A A da ss Farctorez iz  3e 
cenmtrealaztan. pz arta cambios Lemta enlo intermaciomal omo 
en lea nacicnal.en la =conomía, la z0ciedad,- la política. los + 0-*” 
a “o arspertaoz ide polaataéz v cultitralez y zum la jidicozincrazia «ld 
2 loz pueblos. Estamoz ante rs acidos de cambio. de viraje. 
Maz umm Seztamoaz <= permanente estada de tranmiformacinan. 
¿ Esta supone Ln aran «Jdezafió para el movimiento sirdicál, no 
3 c26blo en 2 capacidad de crención y elaboración de propuestas 5 
| alternativaz pozitblez. dei estudio y conocimiento. na solo de El 
cometruir 2] marco de alianzas que obtenga laz micas: sin a 
tambien dez tdz <l' pemto de vizta de laz trariformation= A 
Ez zomómicaz ui Dz Fares ed mado delo trabajo vv que A 
ziomificarens cm oran “dezafió a crea lidad y la bizanmda. dE 
Ezstamoz mute ls crimda realidad de ÓN FAZ en criziz. dore laz Ñ ” 
2lazez dominantes y zuz  z ma conservadoras llevan 
adedlanmtz mm ricnarama Ode 1 AE Etbructaral del capitalismo 
LIL y para  reinzaert a 23223 (mo dez del (raíz) =n ' 
la meva realidad = Y AN ctará Loda la == btrimtura po 
| z=z=omnmómica, z=0wzial Y IN z y inrmluzr su. Perder ona : eS e 
| claz=. E Ñ 
| La interacción Je loz diferentez  aruras y fracciones Je laz 0 
| clasez dominantes quie  riaen loz deztirmmez del raiz modifica | 
zuz3tarmialmzitkz la estrimtura productiva del país y la prroria > OS 
“y compozición le la clase trabajadora clanteando =m onzeciuencia 
mimos dezafinz al movimisnto sindical. y úl 
Ss conmceprión del caizs llevada aDr=zivamente desde el punto 5 
de vizta de la ofeiiziva económica, prlítica = ideslosica lleva | AMS 
a tma profunda tranzformacionm del  Uruaiay en m9 zemtido. | a 
| nedativo qe. junto a afectar laz interezez maz aeneralez 3Jd=l 
! pais. auleea Jurametntte al movimiento popular. =l nivel de vida : ll 
de loz  urisaitayoz y en particular al movimiento ziridical E: 
oraanizaco. : 
A Himnto a  =ztoe  d=t z ze | 
Operar. er ol omar = la d 
cornada a miwz2l a “de | 
Muero Ppaj=zzz Y de la 
roblación, *n uma alismo | 
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cambio Joz en Y De. Gba 32 lucha y mucha =n 


2 =n E 
Amériza inma. Enurcra. ww Azia Africa, temiendo  incluzao «1 
a melo ma repercuzión ; efazta em loz propioz EE£LIL!, 
, e: En =1  LUriumiay la Pics ción del mzlo paza tamtién por 
á ; flezvibilizaziórn. desrealación, dezmuntaje de la previzión 
<ocial y eor scuruezto el atar a la coraanización zindical. 
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| l 4 - LOS GRANDES TEMAS DEL MOVIMIENTO SINDICAL 


BC, 4.1 SALARIO 


DE 4.1.1 EL SALARIO COdMíO VARIAELE CE AJUSTE. 
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COTA UL ON M a Culra Jz la inflación la tierme el 
E AITANA Per. hay que deprimir--¿zte para evitar la” cal 
Ñ e enandi. 

Ñ e 5 Una vez més aueda claro ae para nada importa (€l raiz 
productivo re podría anmrliar elo conmzuma interno,  —Ereamidao 
eleztos de trabajo y permitiendo que loz uruuayoz Lbuvitramoszs | 

. ¡ Ol ur mejor mivel de vida. > 

Todoz zabemoz  ademáz de la austeridad dz la vida: de laos y 
tratajadorez. Que cuerdo hablamos de MAYO: CAUTZUMO MZ $ 
referimoz prirmcirpalmente 2 loz  artíiciloz e la ' carmazta ss 
familiar bázica. EE ú - 
Ezto ha llevado a un marezjo de las partaz zanlarialez ome har A j a 
ida caza de un zinfín de conflictos. a 


4.1.2 - MESIMILACIÓN COLECTIVA Y REBAJA SALARIAL. 


Loz últimoz 


- L. o 
aciuerdoz Marat en 2ameral, y > S 
Foredamentalmente =nm 1 un rektroceze importante a : 04 
=m relación == 12374, hemoz laredo no  z=auic 


iS r - 


cerdisnio. A e Ds 
e El Estado rarti.- a e=nte en montra de lez hrabajadorez. ON Ed 
cs El movimiento id no ha tenido una emulítica zseleriel . A 

alotal., E O 

Mo ha discutido io cluzoa en errofundided todo =1 tema de la SS 

ne=pociación colectiva.  manejármidoze todavía ==» Loro a loz e 

conszejoz de calaricz Y en miohoz  cazoz han Jziado de terer : 

validez. EA 

Y esto ez válido tanto para públicoz comi para privados. A 

En arnmeral cada aremio ze ha tetida que arrenlar por laz 

ZUYyazs zin um acciomar alcobal de la central, lo ue ha 


debilitado nueztra capacidad de mesciacióm. También 


consríra 
contra ésto, 


nuestra endémica incapacidad para avanzar en la 


z oraanización por rama. 
Ezto ¿no implica er ANT A 
caracterizticaz ezperialezs de cada 
cazo Erucrión az barntarioz + metal 
: <alud. ; 
Pera ziempre =3 eozible na aba: MN 
clara que ra alcanza (ac idi. 5 az FO 
E debe vertebrar im arcci: c junto. 
ad La dezreaulación <ianmi Bar la rmesacciación colectiva. 
Liriratay == dJickirrane, sm 21 parrl, por haber rr eS la 
] | mavoria de loz convenios Je la UIT <obrz el Lam pero loz 
incumple zisctemáticament= y pretende imponer por la ula de loz 
| hechos su dezconocimistikta, 
| A 
| A 
| me 
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“mita lez. Sin hos 


El caza  máz flasrant= ez la negativa a la negociación 
colectiva com loz públicos, cuando hasta la policia tiene 
derecho a =1l0. 

4.2 - RECOMVERSI0N 

Ez de tedoz loz díaz cir habFsr 3 la necesaria reconverzión 
eroductiva d=1 Paíz. O si uz asistiendo a Liz 
resztructura 3+lvaje vftliauigacfonizta del aparato productivo 
del pauiz. Ho a f 


Y tacotivgróao Productiva salvo en cazoz muy 


==. 


acbierna en actitud prepotente y de 


ezcraldaz al eri r EZIITAHA a madiz. Se intenta aplicar una 
Econ a  .ltra au= por zupuezko loz 

no hacet tri tampoco miezbroz socios del 

rez  embkeroz Je la indurztria están en 


EL ciaz de una eol MS 
. Fermanentamente didar oa irmiuz 
+ esmero ias z-imeortadores en 
iaMreor =1 dezarrollo. 
14 militantez cindicalez 


e __inclizo toman medidas de 
CONCE, antiga 32 Eb. 


limha- 
EN ZUZ | 


Coma 03 intentar pensar <= función de 


toda la natióár.  prezenmbar zoluciormez Para Li DURE MESS 
ercodiuntivo. en oz taodoz podanoz rarticipar y vivir con 


eoperanza. 


Estamoz ziermb> 1llevadoz a uma zituación donde una rremmta *=2z 
inevitable < =l Lircay == viable 7 " 
Nocatroz PEñUIzZamoz Juez io lo =223 Que okroz raiíses con mens 
recurzoz nakluraj=z 2 dezarrollan. Ge la riqueza productiva 
maz importante Je cualayier raiz ez =u aente 

tu deter  realizarze estudioz zsricz sobre la viabilidad de 
cada zector rara proceder a una pozitle reconversizn. 

Sabemos que hz jimarezado al Faiíz importamtez s<umaz Fara 
apuovar reticlai=z de =mrtezaze 

Fuez ¿bien la  recamverzsion mo edar  litrada a loz 
interzzez del mercado Pre AaznEera Dd Siciden con las 
intereses del raíz. 

Se debe Jizcutir  madurameante el o O: Justria en el 
Uruguay  Lenmienda mes cuenta ro actorez puramente 
eccnómicoz zin thambién = El eS Muiralez, loz ae tierno 
“Ue ver con la zoberania Mm d . 

Ezta reestructura scalvaj= nT zolo liauida la induztrixa 
nacional zin «ue esta sioamificando el permanente cierre de 
finznt pa trabajo sim qe =1 Estado Pplanifiaue  absoclutameaznt= 
nada em materja de recaomverzszion de mario d= abra. 

La Falta pe voluntad politica 2e expreza ma vez em cuanto a 
este tema. en toda la  <cpe tiene <q ver com laz dificultadez 
QUz nos encontramoz frente a la puesta en viaerncia de la Tumta 
Macicnal de Empleo. QA 
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z Vigencia de la lesizlación que la inst 
: A pero además ez fundamental ue loz 


implicar de 


i 

krabajadore es  pPodamoz 
ze allí uma z i 
DD 


z “de medidaz ' a 1. . pelanifiquen, 
. anortigiien el impacto de 1 reconverzion, pero maz Que nada 
podamnoz implementar rár-i Loa Flarwz dz reeducaciór 
profesional Rara la  inn*z reinzerción «1 =l mercado 
lateral outra uedar Gezant rio bajadorez eur oi de 
reconversión rr ipbkikradiió de ruizvas tecralozía o perdida 
de trabajo datido d padrerdida de enmpetividad de EMPTETAZ 
erroducto 32 Í económica. 
Dete qredar los trabajadores no somos por supuesta 
rezponzable z ecamnómicaz aventureras de aver, tanto 
. como laz de edizmbas prebendas permitieron ess bazz a . e 
s 3 3ubzidio "z Y accnodoz dezarrollre de industrias irrentadaz iz | as eS 
, zolo PEINLTS emprezarioz. sl 
: d For ZLIPLIEZ el ina. Ver Villenaz acaba de decir Ju Ñ Hara 
* abro poi rreciza  tma politica de industria, que ha debe e, . ; ES 
Lanmer  nirrama. para Ut prurmda zar fácil ceraza de laz - 
mailtinmacion=lez. loz trebrjadorez ocinancoz  juzkamente =1 - 
reveaz, exniaimoz miz el Uriornay Lerma ma politica Vi: BMparz 
la prrlkición nacional y la mero ode abra UFiamiava. 


4.3 FLEXIREILIZOAS UA Y LEGISLACIÓN LABORAL , 2. 
REFRESION FATROMAL Y DERECHOS SINDICALES Lo 


La Ea 201 a de 
¡ libertad de *z. 
tiro de protec: 


ana di it pS 
zhb=ema BB ogfómico ermiiza de a E " 


igrlica Mar por tierra cualquier 0 
ok; dl : . 0 


Se rezzrva dimeener  cualoutier maificacion OE Se 

=n =1l contrato : condiciones labmralez. o .. i 
O lazo entremo, rer ente con z=uz cimitadorez carumiayoz. =l q a 

de Argentina deus reza ha enviado al  Farlamento Lina EN ES 

epizlacion qe leszcormmone aualquisr tipo de ——Gdereztm ==” materia e 

Je Heorarioz. cdeitcanzo > vatacionzz 

Eb buen romarrio la  fle:itbi lizacion o desrezulacion implica 

dejar al trabajador sin ninam tipo de eroteccion lexal. A 

quedando a criterio dizcreciaonal del patron el fijar —derechaz 


y abliaaciormrz Je zz trabajador=z. 
For la via de Joz hechoz esta política maz alla de dizcurzo 


ze e+*ztá  imrsonicrido. en mebhcz ludarez del paíiz. dondz laz ' 
Fatreonalez dezcormmten ado dere aenerado por el trabajador. : 
Esta conlleva mecezariamente demas =1l nue el catlron <=vite i 
cualquier tipo de oraanización zindical. por la que la | z 
reprezión anti zindical 22 ha inztalado =” aran zectorez «Je i e 
la Industria. E E E 
y Más que  rurmaca 32 confirma alo» me dh fappzco  laboralista j a 
siempre  moz mencionaba como máxima: O de la - cite 
Rerública =2 detiene en la puerta yde fabrica” e E 
vs, No debemoz olvidar “pie tordoz mbr del equipo =cecrmómizao A 
E rParticiran de z=3ta teoría, y z la de hoy no la han fadido 
imeorer om todez partes ha ¿mk sor la dura lucha de laz : 
| trabajadorezz y la oraanización zindical. | 
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Los trabajador. <piiz ema «Te la 
legislación la ha >ral, 1953 preztar 
especial alermión a le oaiya y 
eresonierndo  enro la vi afin=z= «al 
e t LT avrimicnmta rornilar era Di) Y Dad 1 A 2 Parar la 
] oFernziva ambientar rd : 
00000444 LA PRODUCT QU A A 
Y 2 Eno medíc de la arlica £ enta " a la 
? criolla 6", zip madertiz ios cinzntación de 
¡ y nMibevoz  mdzeloz de  az=ztkión y rante can del trabajo. Loz 
j j Jaro hat diztirnagido por loz métaidoz de maximización 
dz la cia mediznte el maiyor  —==zfuerz Facion Jel E 
traba +=) tizar Ja inteliosrmia de la aente rm =L1 
excl: a Eno. elloz métadoz on tm Profr a á 
a olázico. antijizindical. a ER 
Ene 3 2 se solidaridad cor lamer a » 
US estra familia. 2 
Ya = 3 in time, «lid. E 7 
Erbs E Ec. ==. : ES 
Prrzz ranibtz o a. kaodiz merezarial=ez. loz DE 5 O 
trata j AN ETT Lieran, A Ed 
Setemn Tiemerlaz. vo oorir O oa ES 
clazi irmdersnmdjcryta =1! conmcinientao h 
elantear axltkeorrativa Je lx  Ffipmnte Je SR A. E 
e trabrjo. y . 
Ho estamoz ta votar calidad <m la reroejkncion. ser ezta E 
A A 1 dN 2 e privada. vo eztamoz JdJizspuestoz a A 
rmzañiar. a mantenido laz fronteraz Ju rmezztra 
inmieperndertia. tm Pur capricho. sim porte Ja vida ha ] ES 
damn hrado ue mi ceden 112 Uña noz coman =1 brazo. 
Fera para EA re com Coanmeicianiento y dezde poziciomez firmes A 
drama avatar = mm madirez., E : 
Al Eliminar loz tabúes de la dizctuzión. 
i Tomenaz 21 caso de la reroductividad. Mientraz miezkraoz 
E calarioz 22 derrimean cada vez máz, see erocdhictividad  eument A rara 
¿2% en la inmbrstria. Haunoz ercotucido ya ma pluzvalia muy 


super jor. 

¿ Mir? haceamoz "ukonmez 
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zcutir el reparto da e 
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con la productividad 7 
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<= la ldieha por la Pliuzvaliz. 
za mayor plusvalía no suecia abandonar 


Si duda =1 caiz errodintiva au 
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4.S-LA REFORMA DEL ESTADO 


E 1 Ez t ado deta re 


formar zz Je la z:2ociedad. Debe 
prestar z<ervicioz de bajos eficientes para la 
poblacion y =1l desarrollo del Paiz.Reforma del 
estado tm ez privaticaciom.Fa iento ziridical reforma SS 
p co del eztaedo pr eri ¡LES ejorar la eeztion y 
r elanificacio de loz =$ty z rrezaz publicaz ue 
permita =l=evar oz, pl q YY i ¿Calificar y tecnificar 
sy cepatided de die ¡27,4 ra las. mismas, con.perzcnal AN 
e O A 1 del concurso, termine con la practica 
: e vicioza de nie? ireccioms de loz mismoz, cam politicoz 
5 s fracazadoz. mir tanto perjuicio le hia cocazionado "a las 
empresas publicas y al  pailz Demcratizaido el estado corn la 
Pd Participacion Je loz hrabajadorez y Joz usuaricz, «en la 
- direccion de lez emprezaz publicaz. 
Claro esta que reforma del estado ziamifica «unammzar la 
disciizion sobre el tema de la prorisdad a partir de princieioz de na 
Erezicoz y o Puetanazntalez para el movimiento  zirmidical.Ho ruoz Lo E ne mi 
DROP de prrivalizacion a cecaz.Fero  coztenaaoz que  Jaz da 
Braz ez Erorteez3ia=z «dal -.t = aro al zervicio 321 E 
dezarroldlioa mcr DA a DO AN E 
erivabkizczucion lo mizme para =1 
] movimiento zimdis atranmijera de ezxktoz a 
¿mkorez futrlamental= bmral, ur la cezimo 2 : y RN 
de zectorez y zervi e complementarios 2 a ESO 
ame: bien rueden fur : rf, Es ta privalz, ÓN 
El 12 (de JHii=mt Muebla UIUa yo: Te eprorunci Pd 
O conteenmientemente corn Elo proyecto de privatizacion Y e AS S 
di eutranjerjizalian. de 1 emprezas pullicaz del eztadoa y combra : 
la filozofia reciitoral del 2okierna ae immilzaba =1 mizme, EL ds 
Ezxte fue zin dida vine imetencia fundamente) e». le au el Ma 
movimiento = 


zirlicadl uan cm papel de primer orden. ? . 


El triunfa  reoruilar de 13 de diciemtre no zolo zignifiz ur h 
cambio may importante e la correlación de fuerzaz, Sbridido eds 
una mieva etlarse  =m la zituacion politica del paiz, acolreaido de 
Juramente lo ue «el prorio anbierim defirnmio coma la piedra sl 
| arenal ar de  =L prayecta politico. Siro aque (inzuiquro laz ¿ ; 
¡ pozitilidadez a laz fuzrzaz populares v Jdemocraticaz. Je | 
: Proa pr uma autentica reforma Jel estada  UFuauayD», “Le po 
erapiciara tm cambio radical al  funcienamiento obzioaleto «Jl 
estadp rta. Abed eredo laz puertaz a um amrílo  —debxute 


nacional Qt permitiera, <br = l= kaze «21 i 
prommciamiz=tnto  poprilar, la 
nacionales y de amerlicoz 2ector= 


elaboracion de um proyect 
deztir iz luz «del aran aci: 
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= a E 
iredical sv la forma 3 5 
aliznzaz establecidas para enfrentan e E 
a eartir de la definicion A Ho cra =1 tema fundamental 3 
, para 30lrpear =l provecto rez : 1 3de1l  acbierro.Mo tuvíimoz la  - 
caracidad de inmiciativa . “yu ez permitiera darle contirmidad 
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los intentos privatizadores de la derecha, zino, pasar 
a la ofenziva para loorar un funcicenamienteo mas eficiente del 
dando respuestas a loz indudablez arielos Populares de 
el  mismo.Frente a ezste tenga «el movimiento <indiral 
uriagauaya y laz fuerzaz  <uie impul£: ná el a 
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Contanos Rar con la . invalorable expericania ,... ps 

zo ce oi. e desarrollada durar 13 campana por el Referendum de la cual ES 
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h 2 ezpacio a meroz zectores pruliticoz, “partiendo de la baze pa 
dzloz zectorez politicos del "SI" quez elaboraron el proyecta 

> altermativo apezar de laz maticotras del Foro Batllista y la ES, 
Cruzada 941. eN 
Este proyecto recoze sin dinda mo zu lo laz idzras Planteadaz , 
por el movimiento cindicel omitmiayo, prer la COMISICMA  —MACICMAL A 
CEL REFEFEMDIUMA. y retro omkros szencterez durante =1 debate previo e 
a la realizacion de) piesbicito.azi como laz aspiraciones de 
ram parte dela c3ocizsdad uriratrava. 
El. meoevimisit-s zitidizal det tomar con. aran fuerza la 
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roliticoz. rera loenrar la aprobacio arlamentaria de este | 
proyezt: A E O ON iva y =fenctivo, hgecia la o 
reforma — del  <ztado )  dezarrollo $ 
economica del saiz Y alidad Je 1uz SN 
asrvicio brirmidadoz 2 de 


mult 
En 
mil one 
privado 


=d 


LA PREVISIÓN EQCTAL. LOS 


e S emprez 


en deuda, 


n= a 
se, di de reforma «J=l 


TRABAJADORES Y EL FAIS 


22 


Y Surcial L9a 
rece] ii bezr al 
ale 10 


años, a imtil aran Ln 


az 


_Antez Zz = invortioa = 
a petróleo, carnez. lanaz. caca o cafés abora 
invención == Szezmairidad Social:ies uu bien 
mejor. s fa í 
Si ne mz danz Fpli=enamente cuenta +53 qt boda lo dzmáz Tuz 
“anal icemoz suma ld ment, cada VES ada decreto o 
a proyertoz,carecerá de zent z az 


321 


FMI, SIP, 
O Jólarez 
cerfernta 


ade 


EI plenamente. 


entre 


OY ARCANO] 


Lazalle y el *“RID Y» 
a Eoliítbica nezliteral 


del 2/11/3783 


LIZ 


Lina 
hemoz comsientizado 


q... o... 


33115 


mn 


— 
«, 
Lo 

- e. 
, 
ca 

. 
e . A 
ES 
7) 
- A 
AA 


EN > - 
Te Fágina 12 
<lEz parte de una estrategia co entra nuestros pueblos.Aplice an. 
. 4 n at á co t illa a . € or 
dezprestiaiar.vaciar,politizar,c públicos 
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del 22 de junio de 193%, skocldocana cometa en laz taz : 
pParlamentariaz. 17 - 
4) en aen=ral  =or dezeroliincz.poco estudiadoz,y merecen 
criticaz de vastoz zectores de la sociedad. - o ; 
¡ -A estoz proyectos aanmralez se | aaregam okras medidas | A 
tendientez e fomenter la cesión > =l recorte de facultades del É 
EF S otras inztitucionmezs de Seguridad Social en el pais. , 
Como ejemplo.Jez Jicitación internacional comveocada por =l , 
directorio. incanplekto del BFS.rara entrezar (con  ventajaz 
previaz)a La empreza extrariera, la baze: a 
informática, administrativa y organizativa «y oraanizina (el ps 
cazo "SOMA pez ha encontrado la ¿¡estigtencia de las dE 
- oraanizacionez de ls qu Ca jabore TES .loz . Lkrzez 
directores zocizles y laz and fuyarzáz políticas del 
Paiz (Fora lar11i E Fren 1 0) Mubzro Espacio,Polo ' 
; Proarezista,Maschifena, eb 
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Rara  leograr la susp=enzión a 
tmuievo ziztema viaente por rendición de cuentas 


Para DISSE, pez de Joz contrarj serian ya decenas de mil=z 
de trabajalorez máz loz apaferfkdoz ), maijeres, ibvenmaz, 
trabajador =z mirperzonal=z. domizticaz, EMPFEZaAZ, 
| instituciones y coraza ty > zim finez de liura 
r : Gooperakivaz. cotoffosi 3 comiziones, clubes, oaremios,=t ), 102 
cincuembanaz y al” de hoy, loz que trabajan em varioz 
] ad Fara pul 1 loz ambilantez, loz no-farmalez, etc, 
. * Contamoz__ cor didaridad admirable _ de lez jutiladoz y 
rRenzicniztaz, cone , _falrable, em tado el país que  _debemoz 
. ¿O ablicamente declarar. A O IA A A 
. Coco Son loz prominciami críticos a laz reformas en el  zezuro 
] | de enfermedad por Rendición de Cuentas de máz de veinte 
oraanizacionez e institimcion=z= emprezarialez. 
Con loz aportes de —imrortantez pereonalidadez profeziomalez, a 
politicoz <= intele del paiz. Con la exinión smuuchasz 28 
vecez Taimci =z nz prarmiez temaz, de -loz trez > 
directores == =z sor =rima J= makicez. Ed 7 
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denmcia pública. E 
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: PON interás para loz Nara ore coma €el referido al salario 
minimo nacional  ( «Machifena), de trabajo - en 
o microemprezaz (del 1d he ye contra el cese de funcionarios E 
: Publicoz a loz pe gd del  sen,Korseniak), el de formas de ae 
decisión del gigasiópjo del CEFS Dip. Boraes y Tavarez), el de E 
suzpenzión Supodicion de cuentas para el sector rural er po 
DISSE (del E: ro Lopez ), y okroz que aungue mejorables dan 
y perfentibtlez, deben mec=ecerros la  —conzideración, ze e 
a mencionan solo algunos recientez, 8 
Es 
, 7. Es necezario una revaloración 3=1 movimiento sindical de su y 
. actitud ante _ la zemuridad <ccial. ma mayor participación. en | 
> la opinicr, elo control de g3e=tióm y «el aporte a la UTA 
representación de loz trabajad zen el EPS, nan impulsa EN 
P decisivo en la campaña de firma omo parte furdimental del + o 
' proceso de lucha comtrá el ataque Peo-1ibenal vi hacia una a 
atiténtica reforma de la scerida po Ls ref i ación Je dé Poo 
la imertarncia — decisiva de 1 ceuni idad) social en la o a 
redistribución Jezl  inareza en ¿tetemá rúblico, nacional, A a 7 
2alidarioa, con participación dí ide loz Atarcsados: miz AN 
s movilización cosureta ante cad ña que <= plantee y uta ? 
afecta a loz trabajadorez y zu miliaz:  —Lkomarido como taz l 
loz benz  *=jenploz de participación directa de alaumoz le 2 
zectorez de trrbajadorez braz 0. Lkerezez comoreloz. e 
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no Dburante años el e La zinbid trianayo bazado . en -311 
internacional i zm e su ideal latinoamericano e 
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al dezarrollo de 2 cz pueblaz a través de la intearacion y 
.midad de 102 raiz del contirmnte. 
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S - LA TRANSFORMACION POLITICO-ORGANIZATIVA DEL 
PIT-CNT 


S.1 - El MOVIMIENTO SINDICAL DE Fr Yy 


En la Político el movimiento  zindical debe ser 
capaz de profe tudina y la  inveztigación de <u 
propia realidaj rmita avanzar en la búsqiela Je 
respuestas. 2=fe problemas... aque-- enfrentar el: 
mov.sindical y 1 LICLUILIA Y Oz. 
Fartir del moto cormreto en el cual  detemoz 
encarar loz rot ructura, oraánica y la política 
corainizatigaz >» Far em fumción de «+lla 
definir 1 £ rioz de la etapa, cual es 
Furdarmenta 


La misma Jete zer un 


i a. 
o respuzzta loz problemaz comeretos de la luch 
2 t 


de 1): a 
reinvidicat ii” prosrmtica, en forma  —Jinámica, «== constante 
mvimienta y erormación: dame laz formaz y loz cáantanidoz 
de la eclitra y =ztructura oramnizaila 2e modifican. 39e atuzrdo 
alaz  tmecezidatdoz de Mic IS frente a da cambioz 
*económicoz. zcmiale 


alez 
de la preaogsia vida e y estilo AS 


ante. Fez teuemnizten recetaz pozibles «Je zer Liesda a en 
cualquier  mowento histórico y «uh forma igual en * cuzlQpiizer 
limar. . 

La coraaniza2i9n > =2 um fir zm. debe zero tire 
instrumento arto para dar rez fe forma simple 
efactivo,  —tent< O arre de la lucha 
reivindicativa y de la ¿si s(Noñ gs Zuma lo rabajacotrez. 

A partir de la E Maa? 22 han operado um  conjimto de 
Lbranzformacion=z E 1 rrosia Tonspozición del mercado de 
trabajo. iz Ha adificado la propia compozición d=1 
movimiento czindical uruaiayo. 

En primer limar loz sectorez primarioz de la economí a 
Cinduztriaz, sectores agro-industriales etc.) fueron cediendo 
terreno en =u articipación en la «aeneración del FBlIa loz 
sectorez terciaricoz de la ecormmía aque como loz z=ervicioz y 
loz czectorez finarcieroaz han amentado  =14y incidencia en la 
economía nacional. : 

La reeztrucura productiva y la dezcentralización del carital 
suzfituyendo a laz arardez EMPFEZAZ an 2rand=z 
concentracion=: obreras, pr laz enqpueñas y medianaz emprezaz, 
l1levaredo a mayores dificultadez coraanizativas em loz 2eckorez 
indtiztrialez, azi com> el crecimiento del sector informal de 
la economia y laz microempresas han AS una modificación 
importante Je laz caracterízticas empozición del 
movimiento zirmidical uriiramiayvo. 


cione=z 
cactaor 


raarmiza 


Ezto ha llevado a th mayor 
1 y del 


1 
scindicalez «le stada, de loz z ic as 
financiero. A 
Pero a la vzz loz i 


FRArá 2 alcanzaron SeraSta 
ezenciale de de loz trabajadores y z 
familias. La mayor cantidad tas de la jornada de eroba jo 
,» el dcoble empleo, la icon del conjunto familiar, 
loz jóverms y las mijeres al mercado de tra bajo, a la vez de 
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ANT ruieveoz cambíicz a la On del —movimiznto 
dl zindical, ha modificado da tidiana de la familia y ha 
Lia nueva valora A el como  inztriumento de 
rezoluzión de lana PÉo económicoz, —los cambios que :2 van 
orerarada iy 7 a laz tmecesidades culturales y 
i oz humber forma Part= de este Proceso 
E mailtifas ue: va medifíiícaidoa el Urnaday y pie cblioz =1 
movimient. Sindical ¿Mrualiayo a ezstudiarios.. para. uscar: ts 
canto repiestaz (orpaanizaivas adecuadez aque permitan acercar el 
> sindicato y um =3triuctira a la vida de la oente. 
Ante tudoz *zstoz cambios y mievos desafioz mo hey duda mie el 
movimiento zirutical debe encontrar los caminos para .rezoalver 
, , la inarmenia v la diztancia e=xiztente entre su aran ezo 2 
¡ incidencia ers la realidad nmacional y pora ende 2113 
rezponzabilidadezs y por otro lado zu incapacidad de rezruentazs 
ss ádecuadaz ante ezkiz ararmirz dezafíoz, 
Moa hay  dJudaz <aue la Cemtral cano tal  atravizeza pur Limia 
. as criziz de credibilidad y de confianza frente a loz 
tabajadores y frente a loz propicoz diriaemtez y ecntiviztas de 
z E oda Es LE re ciemprz 1 como lo instrumento maz 
"UC apko aña 1. z protiolins =. Rára dar  respueszta + laz 
arandez Se ¿O 4% bay b 
seria abz 1 dad. 
La cierto Aimolado am conjunto de errores “pre 
hay hace la nmicezidad «de transformar mueztra 
Forma de 2 sindicalismo para dar respuesta a ES a 
loz arar a <l Uruauay y de loz uruguayos. i A 
Mozotroz  perusamoaz zt 3 ante nada, ante om  sroblema A 
0) politico, iderlógico. de concepción de mueztra propia vizión NA 
del rarel del zinmiicato y de zu Central, 
La. arar inmberrozante mz " ¿ Ma estará muiizáz, em tela Je : 
juicio mrstra propia concesión de la organización 7. " Ñ , ] 
(transcripción del  Jcocumenta de erera de 1921: "algaanas bazes - 
de discuzión Fara la inztrimentación de la politica ” 
oraanizativa del FIT-CNT) 
S.L. - ALGUNAS —FEGFLESTAS FARA El DEEFATE PE LA FOLITICA 


ORGANIZATIVA 


1 - ¿Cuál det 3er la mreva relación entre loz zindicatoz 
y la £ociedad ? a 
Ñ Un objeta de eztudio, debate y reflexión det ser la felación 
. del movimienta sindical com loz usuarioz loz conzumidarez y 
la población en aeneral, como forma de Paté ar la capacidad 
de rezpuezta, Je lucha y de ción ea DA 
2 - Otra deza=fíio do due no e la realidad, ez 
qué relación froliítica y organiza be tener la central cor 
0) otros  zecktor=z del movimispto 5 como loz sectores 
informalez, laz cocperati nz jubiladas, loz dezocuradoz 
en la construción del Eo ial alterntivo. 
'*Q>- La hecezsidad del ez v la irveztiaación cientifica y 
socioloaica de la od tura la rESLIOsA interna, la 
" composicion, la necesidad y 103 perfile d=1l mov.sindical 
Uruniayo y de loz trabajadorez no Mea =clo com la 
intuición, debemos conocer los perfiles actuales d=l 
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Ne E dezarrollar laz Meza Zormalez ima rolitica scolidari 
arrollarmioa la politica z el y cultural en la zo 
E y s lauvarderías rPoliclinicaz etc.) que y 
aloz  Problemda cat de la aente 7 
Fartir” del cambio «de laz 


adas em sl v, cal uruguayo de: 
dores contfzys in , a atravez J=l 
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fuliclinicas doz de vivienda,  —Parquz de 
actividez yl az y culturalez que => han 
en forma importante a una forma maz de vinculo 
ijador zin qe cobedezca a un plan establecido, ni a 
id precila y au» seria necezario zistematizar 
cia válida de partiración cbrera y popular. 
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h E El desarrollo de la eta zccíial coma forma «Je ampliar la 
vinculación deloz sindicatos a los problemas cotidianoz de loz 
trabajadorez y SuUz familiaz, creandole . espacioz de 
particiración a la familia trabajadora a través de circuloz de 
interez em Lkemaz concretos “ue brinde beneficios zociales que 
rezimldven pprollenmaz a = Ltrabajadorez. Permitierdo 
qe *=1l  zindicatoa de  dezarrollao ommaraas, 
z=olidario y cole rabajaduores . frente. a - cla > 
ets rte isa lución yo =1'e9 21 neo-liberalizmo. quiz 
loare ue elo trás nta en el sindicato como en El 
2 Fropia caza. i 
6 - Una mayo ocratfización interna del mv.sindicel, qe 
| Ad uz permita enmientrar caminoz y carmalez de participación, VAZ 
c desarrollen la práctica democrática y el rrotagonizmo de loz 
trabajador en Ja decisión d= Lemaz fundamentalez, 
convirtiendo 31  mov.ziredical em alterrativa democrática y 
democecratizado a, frente a la termiencia secta) de la eociadad y 
de la políti el >» Je separar x la zocizdad civil de 
laz aríanmdez  deciziome politicaz, ecomnmmicaz, zocialez y 


ciailturalez. 
A los  mreaiiznz:' traldicional=ez 


azamblens (3enearz=lez, z 
deberan profundizar, dezntiraoll azamblieaz de loz : 
centroz dz trabajo. dond dor particirz mas 
activamente, E 

| La generalización de loz element cemación y formatiór e 
sl e de l023 +abajadóocez, Un cursa a io sindical. eromieve 
i maichaz vezz la rorticiraci E trabajadorez, Vi Sy 
A despierta =1l inter=z de == da. y arribando a la o 
ha craarmicación zirsrdical 
La elección a travéz dejao imiverzal y directo qe : 
ze ha aemneralizado A z Je rarticipación E 
directa y denoorátio ' Dz * sz <= la vida dez =1uz SN 
| areminoz. . AO qe 
: Muevaz formaz de conzuilta mztaz, referendum, plebiscito) A 
que se han experimentado y pi puede Jar la poziblidad l 
directa de decidir a loz trabajadorez-. zobre um Lema : mE 
fundamental rara su aremio O para um tema nacional como en A Eo 
experienciaz de democracia directa qe ha rromovida el cn 
movozindical y Popular frefererndcium emprezaz publicas. ley U= 
impunidad tc. cana  mecanizmo de lucha y decizión en  —temez 
+ fundamentalez  lel paiíz. como apuizzta demecratizadora dez la 
] sociededad frente ala política nesoliberal de rezioanación, 
. individualizmo y no participación de la gente «en loz protllemaz 
po? qye afecten directament za vida. ] 
- 7 - Greación de un czistema de commicación del mov.sindical 
con seus trabajadorez y con loz tuzntarioz, comzmumidorez, con la 
NS opinion publica y com el conjunta de la zociedad,. Jue mejore 
Dd la imagen y la forma de relacionemientea ER e veozindical como 
| instrumento de cambio y democratización Es 
] 2 - Una rolítbica de formación zindicg tiendo de una 
vizión clazizta, dJezarroll= Ling ES, auténticamente 
| " pluralizta, democrática e integr Perera al conocimiento 
] de la historia os princi 0: laa. cod del mov.zindical 
| LPI YC, déserroile cuad dicales prerarados en loz 
H ] epecteos leal, económico t*ricos, úna e=JHicación sindical 
| alctal, puzz la vida 


demuzztra que la visión política general 


RA A 3 $ 1 ; ", ñ . 


3 $ del mov.zirmiical ma alcanza par si zola 
uz j e 


: Para rezpaoncder a luz 
afíicoz $. enfrenta =1 sindical 


¿m2 en 3 mireva 2£0cR. 


3.3 - MILITANTES CADA VEZ MAS Gu PROMETIDOS Y PREFARADOS 
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e llevado ade 
ernción Jz Y 

«Sin embara 


sumtos  anteriorez  padrá 
com trabajadores qe  hagzds 
coarpraoaniza con el cembio =oci 
del compreomiza y el  zacrifi 


arcortar 24 mayor potencial in 
de loz hrabaiz 


Deben z 


= 
comporta roo e ==r la militancia <=1 39ran ollo ur 
e . permita el desarrollo personal del compañero. 
3 e Muy "por  <el contrario cada vez maz 32 precizan compañeros quie 
Fartiendo del juzto «equilibrio entre el dezarrollo perzonal y 
. o la volimtad dz aporte a <su sindicato y a ante, puedas 
E a a 


la cociza 


mestroz zirmidicatoz en luQqurez 
donde la cuente ma zle a la hora de la 
luche sino en todoz loz monmutcz., 
Los cuambicoz  oreradoz hice deanmaz ue muestro itantez y 
diriaentez cuenten Cada vzz máz on erreparació: mación. 
Mo se va Aa clizecatir bey con laz patio y salario y 
rroductividad. + recorrariión y mitra- pi q uma mínima 
j preraraztióa Vs 
: Po detienoz dez ua tiene oy el 
movimiento jóvenes a la lucha. 
EZ racezar eztoz fartorez zi 
O UE NEMOZ  z zi de frescura y 
skenticid: movimiante  zirmicx) 
como la canmter at. ab : sal ocinlez. 
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A Sa: - EL MOVIMIENTO * SINDICAL: y $ Su RELACION CON EL 
E RESTO DELAS FUERZAS: ¡SOCIALES Y LA SOCIEDAD 
URUGUAYA ys . ás 
* 
En el Conarezo nuestra central. en 19237, 
| afirmábamoz de movimiento zinmdical ciar 
: convenzido MESS en la midad de un euectblo 
<cpae reclama tros 22 Caminnz para llegar a laz 
M7 . salidaz Porter moment exige,  —concertarido y 
a movildizándoz Ctores...y : fuerzas. sociales;- 
e ñ aolpeadas rFolítica =cormómica:- qe zin 


s , e adelante...” 
». Geberá, decía también, definir ma eztrateaia y uma: táctica 
e; . que az permitan, emvis la mvilización puntual oe el programa 
ñ de solucicrmz alternativas qe el conareso debe e 
A A . de ez rezoluciór aque mantiermz hoy su  tatal E 
importante hacer um raceconto = cómo noz  hemoz 
en particular «al rroyecta  reeztructurador de q e 
rmeo-liberal radical : E 
| ¿ Oepaniténdonoz puntidalmente a E de laz medidaz Ñ 
rezztrauacturador=z impuilczdaz proyecte Y 
atepanidadole Um Ercaranma lar ac. rlazo, 
| Eranzitoriancite "teztimonial"” 
: ¿ Maria jara fleritlenment<e í prezeanmtamio ] 
alternativaz “viablez ante laz concretas JU == a dE 


rlantean 7 


RA 

¿Operando a la defenziva, Y iniciativaz Qe E E 

provienen dezde loz AS vta 7 E e a AA 

| TT TR TENA NE er Tas + ida 3roruesta, TON e ¡E 

| e) iniciatbivaz camcrata co razonable e A A a 
viabilidad “ si Y 

| si bien laz =ecionmez rs zon == blanco y nero - 0202 Parece ] de 
importante hiztoriar coma  hemoz actuado cada vez queno le cet 

| hemoz hechoz  zoloz, zin en el marco de relacicnamiento con | > he 

| otroz sectores de la sociedad. 

: 


1) En e=e=zte periada dezde 12930, el principal relacionamiento ! | 
social del movimiento  zindical ha sido con la Oraanmización 
Hacional de JIttiladoz y Fenzionmiztaz del lUrucntay, a partir de ; 
. <=. creación eurztericr al  triimfo del plebizcito de 12232 q 
] condiciona =l aumento de - laz pazividadez sfjindice media de 
_ sularioz. AS .2, E 


E Ejemplo: Actoz ca Juntos y moviliz zaciqiies* Y e 
Ceclaracione E Bl EE 
Elecciorrm:z de AN] > erik (atril E/2/32 
Lucha or la int n Completa del BPS loarada =1 
y 72/10/32 y 
Linha contra la rrivatización en marcha del BFS Ñ 
Iniciativa de reforma constitucional par 
<=2auidad social (en marcha) 
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Y AA 
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Existen hechos de zolidaridad corcreta recibida ear loz 

trabajadores de ezta organizacica de jubilados y penzioniztas 

a tivel mnaciomal, que conzi fiumidarmental, Po=jemP. 

siendo loz  perirciral=esz erot. s en varioz brechez 

referidoz a la sepridetl E2ocial 2 en alounmos “ue no lez 
. a ireciataz Lan Jirect t 


. . AECI ¿la reforma. de. DISSE a 
ys “través de la ter : 


lebe  conziderar 


E 
a zer aliados e=n esta E 
. liichia dd ya dadez por uz: propiaz PA 
. caracteriízticaz Lticirareon craánicamente Es 
¡ A em la dicha por el : => 3/12, sms zi a título mo : 
Perzaconal. po o, 
13 j - E A Ha . 
, AN E 
2 El COCFERATIVISPN : o pa 
Hay una relación ziemera latente con FUCUAM en particular y e 7 
com el movimiento cooperativo =m amaral, E 


| Relativizado, lus 321 conazlamiento de la iniciativa rormular ES 


Ror la viviciida y otras farterez. . : Ec 
Hay uta rtrza realidid Je relación directa con =1 morimiento ¡a , 
. . 5 
couaperalivo, z partir Je lez ee z =1 La 
mwoerimiento  zirmidical 31 hacerce Zar - 
TATOz. cama La Qrarara, — Muza, CElriaza : > 
E a EII ES CTA 2 e 
debemoz analizar? z Ea QR e : - pe 
. . E a 
A Mayor profunwdi mE: > 1 


| » > A 5 
¿ EN zimifican tu la z Ay el] problema concreta S Es a 
| e dz Erabezjo y =1 =mp1? 


3 OTROS SECTORES SOCIAL 


m 
ÍA 


A t 
ál Hay ejemrloz de relacionamiento indirecto, Por ejemplo a p- : > 
través de la acción cocerdinmada (na coomjunta) del FIT-ECNT e 
y "laz aremialez ruralez de pequeñez y medianos eroductarez 
E (lecheroz,  —aranjeroz, calonoz, arroceroz, cooperativictaz, a 
y chacar=zrcoz), =1laz fueron rilar de la zu=zpenzión del nuvo : , si 
ziztema vicente por remiición de cuentas em el sector rural, ; 
aprobado recientemente en el Farlamento. ue 21 beneficiarloz 
tranzitoriammte como parbrormz, beneficia Je ianal mado a los 
. trabajadorez rural=z. ; 
NES Gremialez riralez de peureñoz y mediano erodintorez, Ue no 
: p están afilizdoz a la cámara empreszrial de la Federación Rural 
Eo 42 ni de la Azociación Rural. 3 
¡ 6) Las =experisaviez de relaci studiantil 
no han reiterado laz de años conflicto 
8) de la LMniverzidad dicha ali rze en loz 
nivelez rerzzarioz, arutrraz rude noz abroz 
conflictos maz particular=z. em este 


congrezo loz 
2) Hay um 


. con echo ez 
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de Qui: eeámtuales a desarrollar 
rado a la movilización can 
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har 


arlicación 32 =Jidaz afines -: al mov.zinidical, policias, 
futtboalistaz, zectores ruralez, . artezamalez. Ej. desobediencia 
¡ civilrraroz, mvilizacionez, accionez de protesta original. 
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ys d) El movimierto feminista ha dezplaz 
hacia la erotblemática de la viole: 


tios hace maz articular el 
puede bazarz= com la ea eh e 
e) La exp ias ruiava d=1 


Macional de Emleo. puna pa 
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ado 


problemáticas. 
i =1 


zociedad. 


ria muz 


EFS y 
y la ctra 

relacion:anisnto 
L£onsidaramoz... 
experiencia de la Ceprezentación em el EPS 
y dezarrallarla. 
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zu atención prirmiral 
zia contra la mujer, 
relaci maniento que cuando el mizmo 
ráz 


lo tal 


=1 
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Ir meva relacionamiento inztitucional con la 
a imiverzidad <*"=l aporte de £zta a travéz del convemío com el 
FIT-ENT, por <j. em cormreto con aloaumoz sectorez, Papeleroz 
e de Juan Lacarra. Alcan. - 
2) Exizte mayor  relacionmamiena con laz inztitucionraz 32 
inveztigación =ocio-ecombmico-latoral. a partir de)  mMezzrralla 
de actividadzz del  leztituteo Cuesta Duerte, tanto en la 
mazcicamal Coma ma des ditermaecicanal. 
41) Conzider amoz mmecezario anal r v  «Sezzarrollar luz 
experiencias he  reluticnaniznto =larmmoz cjrmmidicatoz.  = 
Farticular NEEM vw ATSS <onm vaztkoz = crez a nivel nacioral y 
usuarios; tratajadorez Je la salu Fiblica vv privada cor 
ezuarioz y rrofezionalez: A de ANT de Camronar de 
Huan Lataze cata «l cormót Lo e Zi F lación: experiencias de 
sindicahoz co “serias 'idazide Pel Unión cor ercklemáticaz 
del  arímar: 2>1i gi di ch cacperativa La Aurora; experiencia 
de ADEÓM com 1IMH. 
| ij) lua expreri=ria desarrollar em =>1  relacionaniento con loz 
e barríicoz. como por  =jemnplola azamblea del Cerro recientemente 
o la experiencia de la meza 2ona1l cezkte con La Aurora. 
3) Ctra campo  =z la relación con  inztituciomez «afícialez, 
Fitas bereartanznmtales del interior, dende hay bureruoz ejemploz 
como laz dezarrolladoz por ATSS cobre la privatización d=1 FS 
“ATT PEER le sción (de Firmaz Uuntaz de Fayzarmdóú. Artizaz) de AUT "7 
"O. Campeomar de Juan Lacaze con  Jumba de Colonia. de la 
* eraanuización de Jubiladoz con «=1 BFS, del azezcramiento d= UTE 
zobre reeztructura laboral (cormenia con AUTE). os 1MM. 
k3 Hay también enperiermiiaz interezantez de relarcioriamienteao 
cor uzuaricoz del  zcirmdijicato del GAS, aizeñancáa em la hmeloa 
» reciente, ATSS y Sali Piúlolica y Frivada. 
E 1D) Liprezenmcia del FIT-ONT <=" ==] Cornarezo la Federación 
Ñ Rural, pur primera vez invitado a participar, =tra un nmirevo 
ae jalón Je relaciomamienteo producto de la silz que hoy 
enfrentan ezcz zectaerez én en necezidad de 
ampliar zu rezonancia hac aia A 
11) Laz resmionez cos la Irmigatria az uualez no 
a se pudieran abordar los egos ¿Opel FIT-ONT manejó 
A en Zn tana, pera uE mate? de sm año de ezmz 
primera embrevizta zu pre iauez afirma la mec=zidad 
dz la Jefenza de la induz ¿8 política industrial como 
-malrera efectiva de ase. loz problemaz que hoy atraviesa 
la industria. ! 
e: A 3311501 
di , 


e ads 


<a damoz cada 


Ud, en cada inztarci 


$ 
m) Los vínculos con distimkos s<ecterez de la Ialesia,em medio 
de situaciones confliíctivaz, meo ilizacion=s o en la buzameda 
de soluciones a los problemas fp anteados como :el empleo, el 
zalario et. ? 
Cada taz de zectorez sa 7i los crualez el 
movimiento 71 sz ha relaci ezs=ntia —diztintoz 
centroz de int z la vida Roy i 
o Lentroz de inte A a las Y pa dife rentaz. 
] EN Ñ A ivoz cairci ad y O cs cy bir = ar orraoz casoz 
tienen plumas 3 _r tez ELE ocontrados., 
En virtud de ¿UR Acido splicar por ae la virmulación no 
a ez” permanctk dica, zizctemática, zin Pi se acompazta 
cun el desaino aka en la vida del paíz, de determinadas 
pratblemáticaz. 
Sin embara noz parece qee hoy =s posible la constricción de 
un programa mínimo em =l punto de inflexión de loz diztintoz 
centros de interéz, rero máximo en ocouantao a la reprezentación 
de loz diferentes zectores involucrados y afectadoz por la 
aplicación Ae le rolitica económica >=» viarncia, pur ll 
Ceprezanmk 2% ivideod y Fez «em la vida naciomal, <1m lo «ur hue a 
LIA Maso ica aticnal, : 
Creemoz Um zl conareaso debe E ze hacia la búsqueda de 
== punto de jrufle::ión. ] 
a A Po, A o ca 
En loz “ltimz Liemprz armo 3 aprendido 2 e=fectivizar se 
ema politica de. <= a, zin dejar de tener =m cuenta Si e 
O lo qee ziamnifica Jz alianmzzaz de mayor =l cz8n= y E E e “y 
profundidad. SA 
Loz acuerdos cuntuailz que ros permitieron abordar la encara y Ano LH me 
tLrazcendente tarea reimbo al 1% de diciembre <=z uma busna e sd 
prueba de ello - 
Sin embara *odzvia LEermemoz murtheo cami por recorrer. e 
El movimnmisiioa zindical Jete seguir  ziermda el aran y 
fundamental actor zcocial rumbo a lograr 1.14 arar canto en el ; / 
Raíz, esta  mecezariamiente paza Por inzertarrmo oz cada ve maz 
10277 edo entramado social, Por relacionarnos "con todos laz 
ser 0 0 grandes ectorez z=corcieales, entendiendo que =l relecionarz=, «el 
" ocupar todos loz espacioz y ámbitos pera levantar mieztraz 
Rrropueztaz y hacer  caonacer nuestraz opinioanmez no implica 
arearmoz am árice Je meztroz erincirioz. 
Ñ Sabemozs la historia lo ha demostrado  qpriesnes Pueden  2e0r 
, combañeroz em la tarza de construir un Uruziay distinto, pero 
= EZO M0: "oz: rueda hacer  Cdlesconmocer loz rá Jue sobre 
E cazoz  cmrekos como pudo zer la ley de w»nidad o la de 
EMPrEzAz mitlicaz losramaz  coyumtuar ala ae con quienez 
ea compartieron mestros puntos dez vizta. ER 
tara elo mevjmiento cindicel, n Erro isabz de —"mfientar 
este  proyeito SE a Ad rio. debe ser capaz 
justamente, 021 de abiendo para we y Por 


domi 


este sm jubz 1 z Lbierm que ver con mieztraz entes 
5 de trabajo. un rueztroa zalario, com el futuro de rumestro paiz 
que en definitiva =z =>21 futura de imeztroz hijoz. 
, - 
A Ñ aa Ta 
E: $s113 
a :. iy a 
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ki 7 - HACIA EL FUTURO 
En  toJdoz 


loz temaz Hz  hemoz apuntado <= mantiene un 
denominador cams los trebajador:as y =l movimi PES sindicrl 
crganizado =zxtán serertarido cr ocfenziva Je *1 AMENA 
que na tiene rrecedantez desde Es <sialo pazanio. 
La revolución tecnico cichtifias y loz cambioz eoliíkica- 
scan iloz aer ado po ¿1 muda están produciendo maitacionez 
Ev el rd riel rajo Voz repercuten, de, manera 
ca cae oporkantdis imei ¡EA riiestroz pueblos 
i Debemoz 2er krgcisptez ae a lo lara y an neho del ramo ma 
. ofenziva iauslWÁa logrado en muchoz  paízez lograr el destroza 
del minieanto sindical oraanizado. 
- Far la tanto debiemaoz, ser caoammciatNmkez incluzo de laz 
j e limitaciornez pre tenaincoz  deazde  rieztroz zcindicatos Para 
wMfrentar ezxta cituación. + 


Detemoz hacer tua aran esfuerzo 


poraue tedoz loz trebaj=otor=z 
O E La E ES sClrtmhha politica aclouiere «21m enxtoz díaz uma 


Jimenzión de roma cord. 


Pezde hace = "73 


veis repiti=ando que el movimiento 
viene enfrentado rrácticansatz mm 20ledad, la arliza 
4 


la política «emormómica. Ext lua prodicido lóaicamente q ara 
dezaazke y en o misthaz ermrtiamididades na henoz rodido remontar la 


Pero debeemoz tiatzsr tin Aran 


esfuerzo fe ver 1 
alotalidad. Pera = 


Qualamuier movi 


2imo0ltdrnezcanmt td. 


Egnkors eta i 
a esnfrentár 
» reconyarzión, le 


A En étblimas “4 


1 

alaríiz de 

EO j yal s có 4 Be rmmuevaz tecnologiaz. de 
rerrzazión. de uma ap 1% ectmómica 110% liquida la industria 
nacional. 3 imbcrt ro fler:itbilizar y desremuila laz 


condicionez de trabajo. , 

La ofenziva lel caritalizmo al del rr 
loz paízszz de la región, ha reido coma Corset 
estructuralez de ociedadez, 


tueztraz 20 
¿ modificaciornez en el mado del trabajo, 


2ancecióancias 
«han senerado  mrevaz dificultad y proble. al movimiento 
zindical. 

TOTES Uruatiay” C re ha =23tado Cal márost de  Ceita imieva riálidald.La 
ofensiva acsrmmerst  «=) ziztema cafpitalizta pare rezolver TL 
arave crizi =; i y o ha traido coma cmaeciencia 
=] res nde > aialez del =zztadoa y tuna zituación 
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5 descenso  imprrtante del nivel de vida de la población. 
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| z2indical meroz o Jdezsafioz y  rmuiev ja a errio referente a zu 

oraz=znmización.Laz modificaciane nteadaz en la baz= 
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la dezocuración ¿la uibocupacicn >» el de zarrollo del trabajo 
informal y de laz micro-empresaz, ha planteado la recezsidad de 
NuiEv tareas a la eztructua OKGAMIZATIVA LEL NOYIMIENTO 
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z 22 ezo del FIT=CMT.tienme entre unaz 
Je zuz definicionez importante «el =zstablecer  =11 Puskunra 
ertrubezia zelerial.Ez j ademóbz, valorar 
Ñ correctanzmnte,abeira alejados Je >1émia de ayzlo momento 7 
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cr iniciativa pulít E su. bzlka en el 42 Conarezoa del PIT-CMNT - 
inetrumentada mor la Meno Eeprezentativa de la Central. fue sm 
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La realidad to. l= movimiento zirmbical le tcecidad 
de cambiar y fra en el. plares de 31 reñcanisanteo 
rolitica-pragriant o al Na 7z, He 
acciconaren zu relaz caniente con +1 recto de la =-scizdad 
Tola: Farma de encarnar aer Camiioz y  rezmieztas 3 loz 
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en =1 murio. 
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PIT-CNT 


.. PROPUESTAS DE LA SECRETARIA DE.ORGANIZACION... .. :--- 


PARA COMISIONES PREVIAS DEL CONGRESO 


La propuesta de las Comisiones previas para el Congreso está esta 
basada en la instalación de 9 o 10 Comisiones que abordarán diversos 
temas relacionados y que tend que ser coordinados a partir de 
tres grandes gd de dis úsió de acuerdo a los núcleos temáticos, 


resueltos en u opofttni es la Mesa Representatiíva y que 
comprenden e to8, ¿cen rales del Documento de Balance y 
Perspecti Ú . 

Los tres DA bloques temáticos son: 


1. EL URUGUAY PRODUCTIVO Y LOS ASPECTOS ECONOMICOS Y PROGRAMATICOS 
DE LA ALTERNATIVA DEL MOVIMIENTO SINDICAL. 


2. LA POLITICA DE ALIANZAS Y DE RELACIONAMIENTO DEL MOVIMIENTO 
SINDICAL. 


3. POLITICA ORGANIZATIVA Y METODOLOGÍA DE ACCION. 


As L 


BLOQUE N* 1 El E oductivo y los aspectos económicos y 
y, Lio del Movimiento Sindical. 


programáticos 
— Salario y NM ¡delón Colectiva. (Responsable HUGO BIANCHI) 


- Integración Económica y Reconversión Productiva. 


(Responsable 
CRISTINA GONZALEZ) 


- Reforma del Estado. (Responsables SUSANA DALMAS y JOSB BENTANCOR) 
- Seguridad Social. (Responsables Terna del Movimiento Sindícal en 
el BPS) . 


BLOQUE N* 2 La política de alianzas y de relacionamiento del 
Movimiento Sindical. 


- Política de Alianzas y ÓN NéfMlonales. (Responsables 
LUIS ROMERO y ALBERTO MELGAREJO) / to AAÉ* 


2 


BLOQUE N* 3 Política Ú a tiva y as de Acción. | 


— Política Organizativa Responsables JORGE SILVANO, LIRIO RODRIGUEZ, 
CARLOS CURBELO y HUGO DE MELLO) 


- Finanzas. (Responsable RUBEN VILLAVERDE) 


031 


a 


— Estatutos. (Responsable JOSE LUIS BLASSINA) 


— Relaciones Internacionales. E al EDUARDO FERNANDEZ) 


— Formación Sindical. O HECHOR RIT) 
ed 


E 
. E : 
it Adjuntemos además ka a “«de- funcionamiento: de':lá'-Comisiones *-»” 
- previas al CongreS6, la propuesta de apoyatura técnica del Cuesta 


So. - Duarte a dichas Comisiones que coinciden con los grandes bloque 
i temáticos. 


COMISION DE ORGANIZACION 
PIT CNT 
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ALGUNOS CRITERIOS PARA LA CONSIDERACION DEL TEMARIO 
D" CONGRESO. 


l-Más allá de la necesidad de elaborar algunos documentos "especiales" pa- 


<= + Ta. el Congreso,establecidos por' razones -estatuterias,no parece atinado, ni dr 


resulte interesante,una formulación de Informes por Se cretarias o Comisiones, 
más de 20,sepsrados 


e independientes uno de otros. 


2-Sería,de mejor interés, y más ERE af compactar esos ntormes en una temática 


A "globalizada,que en unos cínco o s$éls grand emas,pudiera resumir los esfuerzos als 


lados de las NÚM E NA 


3-En esa dir on,se p 
ES) 
3-1-El Urug 


y del"2000", donde incluimos todos los temas que tienen con la 


ntea la división de los temas en tres grandes áreas! 


producción, el agro,la industria,los servicios, Mercopsur,productividad,tecnologia,reco 
versión,etc.etc. 


Luego el tema de las políticas del Estado,su pápel,su tamaño,su gestión, etc. 


es El tema de la Seguridad Social en su más amplia acepción,que involucra to- 
' dos los aspectos sociales de la vida. 


Finalmente un tema que no debe faltar:le defensa del medio ambiente 


3.2-Los Relacionamientos del Movimiento Sindical,que implica la política Ps 
de relaciones de la Central.Es imprescindible tener en cuenta el "universo" de los Pus 
desocupados ¿el sector de trabajo informal yA p 


eña empresa. 


3,3-Todo lo vinculado al accion £h síndico nterno,donde hay que plantear el : EN ser 

ñ - TE 

tema de los estatutos,los p Ji y fundamentalmente el papel del s E A 
“dicato en la vida del yO 


¿ £-La proposición concreta es que las numerosas comisiones y secretarias 


armen su trabajo en forma integrada en esos tres cepítulos,poej. 
-en el tema 3.1-Desarroilo productivo.... deben trabajar Asuntyos económicos,Mer: 
p 


Ñ 
Y 


SS sur,Nuevas Tecnologías, Salud en el Trabajo,Salerio ,Refiorma del estado 


-en el 3.1,referido a la Seguridad Social tendría que trabajar esa Comisión, con 
Educación, Vivienda, Salud. 


—En el tema 3.2,que tiene que ver con el aga A tó las Comisiones o Secretari: 
de Relaciones Laborales,de Relaciones Nac QS da aa os que tienen que ver con * 
relacionamiento 


—En el tema 3.3, finalmente, y O) ati del tema Estatutos,que traba- 


jan en el mismo, deben A nanzes,Propeganda, Organización Mujer ,Formación 
| y otros vinculados al proceso interno. 


2 


5- Finalmente,esta estructura es primitiva y puede cembiarse,enriquecerse,an- 


pliarse.Lo que en nuestra opinión vale es la vol: de presentar el Congreso un 
temario agrupado,de interés, que permita q definiciones más importantes 
que se requieren . E 


Se adjunta el esquema PEOPUEGEO e a 


En el caso de consideras terés la propuesta,quedamos con el Compañero 
Juan Manuel, a. les. órdenes. parl" 


"colaborar-en el desarrollo y "mejoramiento de la 


E propuesta. : 
Victor Brindisi. 
ha . 
Instituto Cuesta-Duarte. 
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TEMAS DEL CONGRESO 


eo 


1- EL URUGUAY DEL "2.000 ", e 
UNA PROPUESTA DE PAIS: 


AR , NACIONAL, LATINOAMERICANA 
e 
1.A- El Desarrollo Prodyetiva Hac onal. 


Disbigiro 


Ya ndustria. 
WN -los servicios. 
1,B-PoliticeY activas hacía la. producción-Papel del Estado. 


1.C-Desarrollo Social:mejorsr la calidad de vida de todos los UrUgUAy OS. 
1.D-Defensa del medio. ambiente. Ñ 


2- LOS RELACIONAMIENTOS DEL Movimpe"nTO SINDICAL 


2.A-Con los sectores Empresariales de la Producción. 


2.B-Con trabajadores del Sector Infor=31 , desocupados y pequeños 
empreserios. SS 


<a 


2.C-Con los jubilados. 


2.D-Con todo el movimiento social, : paca ÓN 
2.£-Con las fuerzas políticas. É 


3-EL gh LA ACCION SINDICAL. E 


3.4 —- El papel 1 sindicato en la .vida del trabajador. pon 
3.B-Los problemas organizativos. 


3.C- La reforma de los estatutos. A , 


ao 
Cy. 
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>= AAA 


SINDICATO 


Í ACXON e 8.300 1) 
2 AFUR 2.150 0 1 
32. MR 2.000 10 
gar Amy 13.311 61. 
5 AFCOOPERATIVAS 909 5. 
6 AFINCO "300 1 
7 -  ATJUDICIALES 2.0674 10 
] 8 " AÑUTU 2.000. 10 
3 APU 3.199 o 50 
5 ATES 626. 3 
AISS . ” 
AYOCONAL ga AN o. A 7 
400 2 
9.000 45. 
71.949 + 40 
: 3.000 15. 
Í- CStU 
18 : CcUTI? 1.200 0 6 ¿a ] 
19 FARCAP 3.200 190 S 
2%. FCAUCHO ——---- --—e--8:498 - - —--——1 ES 
21 PEMAPES 4.690 20 z 
2 FEARU e 1.109 5 Ñ 
23 FOSE 5.050 250 a 
a - FOSB 2.500 e : 
25 FOFNTA . 51m 2 o A 
26. -FOICA e 1.509 1 A E 
27- Job * 900 4 a : 
20 FO e 143 1 : 
29. — VNOT(FOT) 3.125 0 7. 
39 FUScl * 3.600 18 
a. FUN 00 "o 45e- ; 
32:. NS Me 61. .: 
+ f0 3 
610 3 
: 4, 600 3 
1.500 1 : 
1.2090 6. E 
e 35 2 a 
: 109 * "2 Z . 
49 SIMA 860 e 4 e 
41 > SIMB? 2.508 12 E 
42 SATERIS 60 3 3 
e: H. > S0CA 150 K] . 
, 44 SOU 228 1 : 
457 SOACE . $3 2 
46 SOIBA e 2.300 11 : 
a s1i0 1.509 e 1 ¿ 
48  SUA(ACIORES) Mo. 3 dy 
; 49 SUANP 150 74 y 
59 - SUA(r) 2.000 e 10 : 
51 SU.COTER 199 1 
52 SUDEPPU 100 1 
53 SUGU * 1913 10 
51 SUNCA 3.19 E 
55 SURTA SS 400 2 
ss sua Lx a No 1 
$ au 5.1098 . 2 
v 582. Cy y e 1,000 - 8 
> 590: NAROVTIRIA 130 10 
60: 42 UNTURA 4.53 0 23 2 
61.-  SHTRORTLAND 305 + 20 
62.  “YUSCU 50 1 
63: - * VOZCAS 400 e 2 
64- UTA 
65: -— UTCONPITSROS 190 ! 
5. 1 (AO 1.939.0 . 10 
E Eo ñ 
15 610% 20057. ; 
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A Ep  . PLENARIO INTERSINDICAL , 
NS DE TRABAJADORES de 
CONVENCION NACIONAL A 


PIT=CNT- oe TRABAJADORES 


AE BY ; 


Compañeros del Sindicato corr S 


lo TE De acuerdo a lo que establecen los art. 16 y 18 del Estatuto 


vigente, comunicamos a Uds. a ntidad de aerepndos que co- 
7 


rresponden a vente orgpgiadió, según promedio casual = 
Pr 
E de cotizant UD que haya contribuido al '*PLT* CNT; durante 


los doce últimos meses. (art.l60.) 


. . . e? 
Para vuestro conocimiento, acompañamos la informacion de los 


delegados que corresponden al resto de las organizaciones fi- 


liales. , . o 5 


Secretarfo de Finanzas 


¡ 
| 2) E 


de IN 
, 


P.D, EN : á po E 
Si Sobre cualquier duda ou AR 1» ia de Poderes A E 
E e E 


K z ; 
funcionará todos 0U y pastir de la hora !18y30 en el ES i ) 


local del PIT-CNT 
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RISFORHA ESTATUTOS PI'T-CNY 


PROPUESTA DI? LA FFOSE AL QUINTO CONGRESO 


El actual estatuto ha tenido la vírtud de posibíitar la 
unidad y el mapteniímiento de la v:iema desde 1965 a la fecha. 


5Jn embargo es necerario actualizarlo para dotar al PIT-CHT 
de "más ¿flficlencia y de un mayor frado de representatividad y 


HASR_ DR NUESTRA PROPUESTA 


$ 
Tomamos como base ad 0 YES, elabráción articulada de nuestro 
provecto la reforng.próy JE por la entonces Comisión de Reforma 
de Estaturos a ga Extraordinario de Octubre-de 1991. 


A aquel artículado que treepetamos en 6u numeración hasta el 
art.719).1lc agregoaós lou siguientes conceptos, que adecuadamente 
redactados incluimos en Jos art. sefíalados dentro de paréntesis. 


PARA UNA MAYOR EFICIENCIA: 
Reducción del número de miembros de los organismos ejecutivos. 
PARA PERFECCIONAR LA REVNESENTATIVIDAD Y LA DEMOCRACIA INTERNA: 


1) Voto ronderado en la toma de es de movilizaciones 
generales, en especial paros En ofprarciales de caracter Da > Ca 
nacional. Enta facultad deberá r n órgano que sustituya E AS de 
a la actual MR Ral. y en don esté: bra los sindicatos 0 q de 
en forma ponderada epyare 1¡Múmero de afiliados cotizantes de AO 
y los plenarios del y 


Mantener la comunicación previa a 
loo «alndicatos con ías: de anticipación, necesidad de 
resolución por parte de Jas asambless,. etc.)(art.il y art. 15) 


Ñ y 


3) Elección en forma dirccta por voto secreto del Fresidente del 
PIT-CNT, en caso de crearae estatutariamente este cargo. 


4) Padrón general de afiliados cotizantes actualizado cada 
cuatro meses. (Art.80 nuevo) - 


5) Tender, con plazo fijo, a la normalización de los sindicatos: 


_es decir. que existan en todos los sindicatos afilaidosal PIT- 


CNT, estatutos; que renueven suse perl des por medio de 
elecciones: voto secreto: funcionami egular y consulta 
periódica a 0us afiliadon en asembl 8 E i¿tativan. Elección 


de los delegadou ante el PIT- rccta por parte de 
los afiliados y por "8 secre a nuevo) 


G) Estatuir la AN de utilizar el plebiscito a la interna 
del movimiento €elndical cuando be crea conveniente.(Art.85) 
nuevo) 


7) Estudiar la participación, en algún nivel organizativo de los 


“Y Elección de Jos míembros de la Mesa Ejecutiva tlal. por voto 
directo y sccreto de loz afiliados. (Art.16 inc.e) 

j 
desocupado: y los trabajadores 1mformales. j 


Por la FIOSE 


as 


A 


DN 


jon o 1d 


(SE SEÑALAN 


1 


-.. 
. 


. 


d) El proyecto sobre integración do la Mesa Ejecutiva 
Nadonal elaborado por la Comisión de Candictatos será 
puesto a consideración de la sesión plenaria del Congra- 

-- — so. Los delegados, hablanda en nombre de les organiza- 
ones que representan, podrán proponer ovas lormas de 
integración de la Masa Ejocuiva Nacional, que volverán a 
comisión para persistir en la búsqueda de un acuerdo. 

e) Sl ed acuerdo ec ee Jogrera y bublese see de 
Et prepeccta sobre Ja Jaterración de la M.E.PoJ.. Le 
Jas eleoss pueerán o la Conelón Hecteral pora ho , e 
"> 388 ponga a consideración de Je totafidal é A 
- aSiflador cotizantes en ve ecto ejecteral 4 e o 
+ posterlosidad sl Congrero renjejes E sea 1 
y secreto la inteprsción Pa Imé 
o, tuccibaro podrá hecerar sís ps de 


encletio € el fstgrero de refer 
$) La jecubra NScional se integrará por repre- 


40? a mo poicoal sogún los votos recogidos 
- por cada fórmula presentada, 
9) Sita tórmula de intearación propueste por ta Comi- 
-  * siónde Candidatos no mereciara observaciones en el sano 
s. dela sosión plenaria del Congreso. ásta se someterá a vo- 
” tación, requiriendo para su eprobación definitiva el respal- 
dede los 4/5 de los delegados presentos en el Congreso. 
A) E 8! quórum minimo del 
ey: Congreso pasa efoctuar la elección será de la mitas más 
ha , Uno de sus miembros. 

i) Los resultados emergentes de las elecciones en 
Go, + cada organización sindical, debesán comunicarse por 
*7 escrito a la MEN denvo de los 15 dlas siguientes a la 


- *.  alesción EN 
ds La HEN cederá comunicar dentro de los 55 gy 1) 


guientes, la intormación de esos 1esul £ 
E ones filalas. >... 


Sn CAPITULO Yi 
: Del Congreso 


na del PIT-SHT y sus resolucrones sólo das 50! 18 voca- 
y: das por oo Congteso. 

se El Congreso sorá presidido por la “Mosa Ejecutiva 
Hacional, cuyos miembros tendrán sólo derecho a voz, La 
calidad de miembro de la Mesa Ejesuuvva Nacional es 
.) incompatible con la de Delegada. - - 


«2% yezcada bes años, Extreordinariamente, cada vez que lo 
resuelva le Musa Rspresentativa Nacional o la Mesa 
* — EjecutivaNacional o a pedo de un tercio delas filiales que 

, + representen un diez por ciento de Isos aliados. 


CON _ FLECHAS LAS 


- An 17) El Congreso es la autoridad máxima y sobera- . 


Att 18) El Congreso” £9 reunirá ordinanamente una 


a A renan] 
Ar. 19) El Congreso estará integrado por los dolega- 
dos que sean eloctos por las filiales en la siguiente propor. 
ción: hasta 409 aliteJdos-coSzantes un delegado; un delo 
gado más pot cada 400 afiliados -cotirantes subsiguiente o 
fracción de 200 efiliados-cotizentos o más. Conjuntamente 
con fa convocatoria del Congreso se curserá una comuni 


cación donda £e indicará el número de delegados que 


orresponda a cada organización, tegún el promedio 
ensual de afiliados-cotizantes pos los que haya contibui- 
da filial al PIT-CNT, durante los doce meses inmedía 
amente anteriores a la fecha de la convocatoria del Com 
prezo. 


Art. 20) El Congreso ostará en quérum a la hora exacta 
de su citación cuando lo acuerden por unanimidad Jos 
delegados presentes, sl consiluyen un número superior a 
la mitad del total indicado en la comunicación que acom 
pañará a la convocatoria. » 

Pasada una hora, la mitad más uno de los delegados 
presentes deberá disponer la apartusa del Congreso; poro 
si los asletentos no superan el 25% de los delegados 
indicados en la comunicación, la sesión se Emitará a lomar 
meddas para garantizar la asistencia en un nuevo día y 
hora de reunión. 


Art. 23) La convocatoria para los Congresos deberá 


crcular con lación mínima de 120 dias, debiendn 

ropartiso l aBocumentación pertinente con 60 días de 
licipación 

E “Sin perpas o que soberanamente pueds resolvc: 


pngréño, la Mesa Ejecuiva Nacional establecerá con 
ías de anúaipación las Comisiones que a su entenda: 
deben instalarse en el Congreso, decisión que comunicas: 
e los Sindicatos, Asf mismo determinará las Comisiones 
abiertas a las delegaciones que designen dos Sindicatos y: 
o Fedezaciones, que comenzarán a tabajar 45 dlas come 
minimo entes de la lecha dota pue el ci 
An. 22) Será de la ompermós del Congreso: 
a) Tratar la Memoria y Balanos presentada porta Mier: 
Ejecutiva Nacional. +. +:t. 4 
b) Aprobar la rendición de Cuentas presentada por tk: 
Mess Ejecubva Nacional, previo informa de ia Comisió: 
Fiscal y de Contabor.. - . - SS 
c) Aprobación dal Presupuesto Generalde gastos, qu 
será elaborado por la Mesa Ejecubva Jonah, :  - 
cción del P1T 


4) Determinar el Programa EN, 
CNT. - . 
e) Aplicar, taúlicar Fi Bgular m sciplinarias 
reohas o en So Estaruto. 


rad lo 
mE cba staluló oro. 
Ejecutiva Hacional. la Comisión Fis 


Ma 
1QY $ 
. : Se Ñalor y la Comisión Eloctoro( Ah 46 Jue 


2=391150 


MODIFICACIONES PROPUESTAS) 


— 2 o o 


1 


A e e o 1 2 2 7 


$ 


: 9) Adoptarias medidas Pe w e considaren nece- 
Ó de consulta previa obligatoria pata la Mesa Ejecutiva sarias respecto a los dile trabajadoras de los 
i cional, en todos los. problemas que atañen espocifica- daparlamentos. Prez Ms 
'ménts al Interior. 0) Elegir los a Ejecutivo Departa- 
O AA e mental, la Ge obama por -meyorla 
7. Ca. ¿CAPITULO XiM -: en ns ces dr nia a VA AE 
«". Del Plonatlo a de Desgidos: . e rioro y da la Comisión Elecioial que 


O 


053- 206-1993 23:47 
Art 41) Compete a la Comisión Electoral: 
2) Comunicar á lat Organizaciones filinlos don por lo 
monos €0 dlas de articipación a la rontización de lor 


598-2-2442538 


Congretos. de número de dologados qua le correipónden A e E 


descuardo a lo establocido por la Comisión Fiscal y de 
Cantrelor. En igual torna procedorá anto la convocatoda i A 
otección. de representantes” a la Mosa dera 
Nacional... El Renca is md. de 
.b) Ante cada convocatoria del Congreso a la Mesa 
Represontaiiza Nacional, comunicayá las Várjantes 
contormación de la Mesa Ropresoniávi q Mesa 


cuento al número de ¿ e) Me as que le 


intogran. 

-c) Funcionará en de Alzada a hos electos 
de dirimir las impugnatidios plosentedas anto las Coml- 
ciones Elector ajos que doborén constiwirse en cada hlial y 
Departamentalor del interior para el acto eleccionario, 

d) Asesorará y orientará a las Comisiones Electorala s 
designadas por cada fiñal y datada iba del interior en 
todo lo que requieran, “- er > o : 


áus it 


9) Conbolará, avalará y e cimará los delegados y 


representantes electos en cada filial, y Departamental del 
interior en base a las acías enviadas por las purpacVas 
Comisionos Eloctoraler: -. . 

€) Orgaalzar el neto de elección eN le XL ñL, 

cuendo se den lus cosdiclonen establecións en él 


*:- En Montevidoo, de la miema 1 manera que so integra el 
Congreso, según el artículo 18. E 
- En loz departamentos del Interior: se intogrará con vn 
delegado hasta 50 afilados y un ¡delegado más por cada 60 
effiados subsiguientes O tracción mayot de 25, En Wonte: 
video, además, se constifilitri Comitós Zonales del De 
CNT, bajo la disección de lá Metá Ejecutiva Nacional.“ 
Las organizaciónes.de carácter nacional deberán pro- 


. moves la integración y la Participación activa de sus filiales 


en los Plenarios Depertemóntales! > U 

* Asu vez, bos Plenarios Depsrlamentales colaborarán 
con las orgenizadonas de caráctos naciona) a los efecios 
de asegurar el cumplimiento poi parta dolas filiales de 
dichas organizaciones, de las resolucones, la orientación 
general y las normas estatutarias qué las mismás asopten . 
ergo ep nonal EE 

Ant. 47) El Plonsrio Dopartamental de Delegados Soiá 

presidido por el Comité Ejecutivo Dopartamental respacti- 


p 
p 
¿ 
t 
t 
0 


o A 
y 


Pe, 
Y 


qe recho a voz y voto, Esterá A te: p. 
inciso el drel art.12. L tales efectos redactork el 3 vo pe mi tendrán de ; 
ceslerecto respectivo el quo deberá poner en en quór a señoleda cuando se dre | A 
cosocinlente de todos las orgasizaciones 11J1o1es e ae 2 ' al o ee Ea ms Uno ho ¿ pe ES Y 
segon 15 des ante del orto elecelenario. -GNT eno ea de de de o. 
eS, tal efaroasiancía y pare lo cue es estabisre en - e nora con la representación del 20% $ Ñ 
los tasizos s) y db) del preasete articalo, (En s. oa £er convocado ortinardamente con 30 dias ., 1 
tersr acces cen tienpo y fozas al padráa y sd; reia 5 dias de A ds 
de víllfados de las filiales del Hi-ar. A * > . pez 
mtm. tl NE 49) Compoto a tos Pioneros ero de 
de pe atiss CAPITULO Xu III “Delegados: os E Pass, “ar. me Re? 
m7 . Dal Pienarlo General del copii Ñ E A der EST 7 da 
E A ' dal Vigtar la merchá do las fillales del departamento y z 
ÁrL 82) El Plenario General del Intarior £e intogrará planificar el efectivo cumplimiento de las resolociones da o S 
con, un delegado por-Plenasio Departamental del Interior los organismos superiores, * 10 20h comas TS A 


con voz y. voto -y el Secretariado -Ejeculivo de la Mosa 


Ata Nacional, cuyos miembros tendrán sólo voz. 
lo. RAE a a e A 
1. Art. 43) Serán cometidos dol Plenario Genoraldelinto- 
rior. gana tas politicas de la Central para oler del país. 
A E FA 
- Ai 44) A propuesta del Planario Sentra del Intorior, 
la Mesa Ejecutiva Nacional podrá integrar al mismo, con 
todos £us derechos, a Plenañorz localez. .* - “1- +. 
NÓ 
* Art. 45) El Plenario genera! del a añ sel órgano 


Sra? PI ON 
Ar 46) El Pionario Deparamental de Delegados es- 
tará integrado por el Cornitó Ejecutivo Departamental y por 


* los delegados designados por las filiales del Departamer- 


to. en la misma forma que se designan a los delegados a 
ta Moca Roprosentativa Nacional, e 


» b) Pronunderso respecto e la solidaridad cón los pre- 


mios en confiicio en el departamento; sobre lás dscrepan- 

cias que pudiera haber entro la Dirección del gremio y el 
" Comité Ejecutivo Dopartaménta!! y también entas diferen. 
cias que existieran entre filiales del departamento.” *”- 
- €) Designer ropresontantes Ue] PIT-CNT, en los orga- 
nismos económicos y sociales a escals departamental, 

* donde tengan representación los tabajadoses por el mís- 
mo procedimiento que rige pu. la da Raprosentaliva 
Dre TA 


var. ore metal 


Rugra á Gn el departamento, e lor electos del acto 
para la elección de los delegados departa- 


e el eso de ad ira nta Mosa 


peca IA A dá 
. A 


Mes 


4 
t 
a sa Es a ds a A : iS 


: a rn obbotdo CAPITULO XX1*" "0 85 11 
Ñ , e Pe , 200008 Dlsjócialones lensltoias breranora A 
. los Plenarios Departamentales 6 locilos, sa lomarán on ! adri 20120 290. y cba rod 
: Cuenta los afilindos en escala departaméntal o local sogún” An Y6 Les normas estatutuias que no sotefieran a la 
: ; el censo, E E ettució: GfueVes avioriJados,antíarán en viyoricia alos . 
; " 16 día: a aprobado el prezente asialutó. “EV 201082 L 
dre.00) Podcón General Enclcnal de ltltados. E j 


la Conlolds Hiecal y de Contralor con al 
: Spore de les Secsetarias dy Orguadrreión y 
Hosnsao, ergratisrd y srotendes actunlizado vd y 


A5t.31) ln us plaso mo esyor de dos años los 
elodleatos alitlados s1 PIT-CST, deberto tender a 


A AC A e 


A A A XXXII AAA O O mc o 


" A Aegogeselare ven  cersso Lostisavtoles de LB 

Mier Pucenalot: ler 0 at cl 

Ñ PUI-CAl senkicda coda cuates (4) sees Siñafhor serióicincate elecelosra: estatair e) veto 

, y Dajso que 30 prodescargib so ATA lo los > seerslo: el fvacioniuleato regular de ero 

Pensrtos Depor IA ee 1 Tiesasdes ergualenes y le cossslto porlédica a sus alíliedos. 

H Lecalos uste es gh es la Comlsits 

E Mivesl Persrtosentdg 19 la Coníoldo Fiacsd Loco), g . 0: 
| o asdos eseon el padrón su elicunsceltlsd al A m8, Uña "vez spróbado el presentó “estatuto en Es 
! generat, da cóntoriidad con eTarl. 64dejóstatulo quo £a Es 


O 


* sólo podrá consideraiás caido 18 


PA 


|. «'prupliódad 'Uol Srgaño que” dociva la Mosií Ejecutiva 
* "Maciondl. E EY e 


i 


$ 
1 
0 | 


depertoneato es da Jocadidad. 
A partir de la eprodsción de da presenta 


parar, due organlraciones filislos tendrás tredato 
(3H) dies pare hucer llegar a Ja Confaibo Plrcal <Lt— 


que corcerponda en cada cano, ed radrdn actualirrdo 
de ses ufilfados eotirantos en donde conste, mesdre 
y lugar de tendodo. 

laa Cosbolonss Piecolaa y las das 
Secretarias srdulados en el preseate actícalo. 
sorda respocsablos del use que ss daga de les 
gidroses de alillados. 


sl “Ant.d h Lo£'Secsoinrios de Fltiasizas de los Organir- 
mos do Dirección dal PIT-CH E no pádián ocupar cargo eri 
ningún obo Organismo de la mima” uti +2tgs- 
:aió4 'La'cofomia de los prosniitos Esintutoalablo 
podiá car isecionada pof al voto confiíma da; dos * 
de los delogádos que lo Infagiai qua dabegrej«dé 
equivalente dd afilados “al PIT-CNT Lag propos 
sobrio folonnár de ramal miulardo poPcral-? 
quicra de tos Oryanizsmos del PIT-SN tp 218 Fliales, poro 
l izmas te hayan 
puesto a conochileniddo las ¿llalos con 90 (noventa) dlas 


y * de amtcpad mÓm nimo. 
] E. wa ASS A 
ACI VIA aprobadas los piosóntds Estatitos” 


hunocálimonte "sa dlectunrás las gostonós Nocesariás! 


para lá ObtÁnción 51 elinenol plazd Posiblo dé la Paréona- 


dá Jurides) (ácoliciUo "a "aso Má"a la "Más" Ejobubiva” 


Nadonal. 


CIA cos "da disorición. ésia:¿ólo puedá Ver 
e «¡olía Pr el Cóngiezó'bónvocado a esos solos 'afoclos” 
4 resolución lomada por los cuovo” qukitui! Wi "los" 
hisgrantes. En caso do que la disulución no $09 tomada 
peró Un? figár VA nuovo oiginiemos sindical qué cuento: 
com la ¿Uñadión Moyoritaa da las Organizaciones Gio 


* 29009070 25164:041) 


- islas dol Pol "Gx tienda invables e Tamunblos pasi:án' 


24 


Al: 


. . 


Ar8.05) 1») Mablscito, 


$10 Orgaaltaciones Flltoles  tengrís 3 
destcho d prepeacr la renlisiesón de rlobiscltos 4 
aeeloselos o derertisentalos Para consultar 
comjrato de leo afilados. sobre Lielecin al 
dorsa adoptado los organtsnos del PIJ-CH| 


Vara coscrater Lé reli de vn AAA 


Hiditelto dedarla conter co pozo de 

roz lo 
mesto 22 20% de las Filiclon y de Filetes que 
Jeblennales por 10 sesos ua 243 Ls les «lliistos 


qu fategeea el Tedrón 3, 
Miliados, aclonal Cusrrsl de 


modkfica, 10 prúcaderá a lad > siói 
5 A-talós bloctos, el 'Congiddo, por n 


ES 
la sknple de 


prozentos, podí4 modáicag articulos AF O prucialionta 


«cala ar ci li CO UA Dat mi Ct ceda 
RES EA 


i electo su econo. oa 
Mel 6 hotelera quiSelgint múdifcación afecta la 


ago! Extalutó, eu seguirá el elguiento prod9dimiei" 


habíá uñá furidaventición a lavor y bra "di bónta, 


b_ so ¡osolvórá ñ dolia 009 el voto córilóm doo 
2/4 de los dilogndos qué integren el Cóngredo.'1* 
203ón lomra qa met 


“nba et) “0 ¿dy Ka 


e 


¡ 
¿ 


NOTA: 


PROPUESTA DE A.”.U. 


(ASOCIACION DE LA PRENSA URUGUAYA) 


RARE REA A AAA AAA AA AAA ARA RA 


EL CAPITULO "SUPUESTOS BASICOS" QUE SE TRANSCRIBE NO PUEDE 
SER TOMADO COMO AS .- MODIFICACION AL NO ESTAR 


ARTICULADAS. - 


Co 


EN ACUERDO Qu ol Qu.> $: DE A.P.U. SE MANTIENEN COMO SUGEREN- 


CIAS O APORTES PARA EL DEBATE.-* 


LO QUE SI ES DEL CASO ACLARAR, ES QUE LA COMISION ESTUVO DE 


ACUERDO EN PLANTEAR LOS SIGUIENTES CORRECTIVOS: 


a) EN ALUSION AL FINAL DE LA la 3 XDE DICE: 


"ANTES DEL CAPITULO VII CORRES! ao 


5) 


SE ENTIENDE MANDA 1) SECRETARIADO EJECUTIVO". PASA 
A SER EL VIl (S Ma, Y EL DE "MESA PERMANENTE” EL VIII 


(OCTAVO). 


LOS ARTICULOS SERIAN - CON TEXTO PROPUESTO - EL 292 Y 302 


RESPECTIVAMENTE. - 


L.) ESTO LLEVA A UN CORRIMIENTO EN LA someraprol Jo "CAPITU- 
K Ci Am 


r 


LOS" Y "ARTICULOS" POSTERI 


SO 
re 
é 


É 


AA A A aa 
4 q E 
4 Eon 


Art. 13 : | | É - ] 

Los erganismos ie dirección áúel PIT CNT sería: 

a) Congreso y " ps : da | , 
b) llesa Representatiya llacional Amplieda 

c) Mesa Pepresentativa : 


d) Secretariado Ejecfftiv 


e) Meza Pormquentes . y A Elo O 1 
£) _Fispa to 


E) 


h) Comité Ejecutivo Departamental . 


E es A 
ES A de Delegados 


1) Comisión Piscal Departamental. 


y Plenario Local de Delegados y Comité Ejecutivo «Local 


É Nota: se erean“el Secretariado Ejecutivo y la Mesa Permanente. - 
ÓN + 


El Congreso se reunirá ordinarisuente una vez caúa tres años. Ex-- 


traordinariemstnte cada vez oque lo posuvelva la Mesa Fepresentativa 


Nacional ñmpliada o la llesa Roffese sativa, 0 a pedido de un. tercio 


“e ES 


- de las filiales que: respendzien. como mínimo un a 10% de des afiliados, 


LC : Para p 0 ME del* Congreso las organize ciones tendrán que, es. 
ES dfa en sk o 


tar al bligaciones- con la Centra1l.en cuanto a los. afilia- 


dose cotizantes desde, por lo menos, 45 días antes del mismo, No serí 


válido, 2 esos efectos, la relinunciación de la deuda ni +1 pago to- 


c+ 
5) 
pu 
o 
+ 
o 
e) 
pa 


sterior a dicho plazo. po E SS 


Nota: Se pasa de dos a tres años la convocatoria “de Jos Congresos Ordine- 
- ricos y 38 estarlecen plazos pera la -puesta -a1 Gia en el pago de las 


obligaciones económicas por cuotas de afiliación, -. 
AM SER pe | 
Art. 19 a q o Y OE - 


5 


Se modifica el inciso e) que queda gi ftadiáno: | 
a) Elegir la Comisión Fiscal, gtamiado” Ejecútivo, y la Mesa 


Permenente. 


Mota: Se elimina la elección de la Mesa Representativa y. se le otorga 


e 


i 
-. -a) Lo reúu 
b) 


Mota: Se insisite en que se reunz en forma ordin 


Hot 


Note: Se empl la su inves: 
o. fAntasxsbloraxloz 


2. Ss 


% 
EPS 


. 


la del Secretariado Ejecutivo y Mesa Permanente, 


creados por el 
. Art. 13. 


A O 


Art, 21 á es 


e 


La liesa hepresentasi prat Ampliada se: reunirá en: forma -ordi- 
neria cada 6 masefa y* £€h forme extraordinaria cuando: j 
Vies Representativa por simple mayoríay 


Lo soliciten un 20% ¿el cuerpo a.un quinto de las organizaciones 


inaria dos veces al año, 


pero se especifica que sea ceda seis meses. : oo. A | E 

] CO a pa É de 
Art. 22 e a a . : E “ 
La Mesa Representativa Nacionel' Amplíada estará integrada. por la . a ! eN 
totalidad de los sindicatos afiliados, sx por 1 representante por E O AA 


ada Plenerio del Interior, sorÉ qn en ambos casos ei 
, 


tren un funcionamiento coge portanente. 


total de los siíndicazos afiliados És: ; 


fuaban(ahora sólo-a los que forman parte. j 2% 
de la Mesa Representativa) estableciéndose como requisito un fun- 


cionamiento regular y permanente. 


| 
| 
Art, 23 j ] : : 
La Mesá Rerresentetiva Nacional Ampliada serí instalada por el a 
Secretariado Ejecutivo o por la liesa Permanente...etC. 
2: Se sustituye el Secretariado de la Mesa Revresentativa (aue se 
elimina) por los recién crezdos Secretariado Ejecutivo o Mesa 


Permanente. : - j 


A E y 
Art, 25 - > : ; 
La Mesa Representativa estará done»: -por un delegado por sin=  ' 
 dicato designudo por su or. A tentrárignakxRárera con “su” 
respectivo suplente desisnad de. la misma forma que el tituler, 
Pára que un sindicato integre la Mesa Representativa deberá reunir. 


las siguientes condiciones: A ho E 


os | E , be 
00 3311501 ' 


a... 


A a 


- 


A E 


. Se -suprimen los incisos a) y b) 


- Antes del Capít ulo VII correspgnderia. ere estos dos tic 


1) SECRETARIADO EJECUTIVO: Se integrará con un máximo de 13 mient” 


E » 
> ES 
-- - , 


a) Tener un mínimo de 500 afiliados cotizantes 
b) Estar al día en sus obligaciones económicas con la Gentral 


c) Integrer, como mentos, dos cor ¡siones de traba jo de la Central 


en forma regular. . P Po 


La Mesa Representativa se al total de los sindicatos: .con la: 


limiteciones o exigencia se establecen. Deja de ser elegida pi 


el Congreso y, SK5, inpjer ntes son elegidos y responden a su regpec- 


tivo sindica Ad puede ratificarlos o sustituirlos' enano lo en- 


tiénda pertinente, % ÓN 
. A y PA e . E Ea 
Art, 26 ' ne a : 
AL tratar de la forma de elección de la Mesa Representtiva pon en o a 
“Cong greso, queda suprinm do, DE ee : 5 


ses e q á > e. 10) e e o > Ñ .. 
Art, 28 ' | 
competencia a la Mesa Re- E y 
presenta 


cres, y la ds signación en cu se: ra 
se E 


adoptada por loz 
del Secretariado i 


¿Estas Atribuciones, pasan. a ser, ¿del Secretariado «Ejecutiyo creado . 


2 ms 


di por un mínimo 7 miembros. 


como uno de los organismos ' de Dirección, 


SO , Se - E AE 


O 


por el Congreso, cue no responderán a sus sindicato: 


ni podrán ser removidos por ellos. Sesionará semanalmente, Sus 


integrantes estarín a la orden para las táreas ejecutivas y -su: 


suelos, equivalentes 21 que "percibiríen en actividad, serán er 


nados por la Central, 


De los integrantes del Secretas Que tivo el Congreso de- 
: signará un Secretario cena) Solo Secretarios hajuntos, co: 
cargo especifido. ; Q, ; | Fa E j 

Los miembos del Secre riado Ejecutivo participarán en los de 
organismos de la Central, j 


con voz, pero sin voto, 


A A ts E ia 


A951150 


id dad e so gy. ejecue cion de lasrésoluciones dio A 


, 


O 


a 2) 4 uES Al PERMANENTE El Secretario" “Generáa' y los Secretarios Adjubtos; 
e “del. Secretariado Ejecutivo, constituyen la: Hesa Permanente; “de: fun- 


“cionamiento diario. y máxima ropredentación de la Central, o 
z ó e io A z ES 
: = => - 0: - = eS y 


SUPUESTOS BASICOS Sy A eS 
1) La organización debe Pep nv :a- todo el pais. Montevideo e Inte-- 


0 rior. feven -COom) entr : í Apoñoap1lidades, en Ja: conducción del: -PITCNE. 


tiva del PIT-CNT deve recaer en protón que “re- 
presenten a todos los traba jedóres, electos en las máximas insteñcie 


estatutarias, y sólo revocados' en una ¡instancia similar, 


2) La. Dirección 


3) Debe procurarse cierta relación entre, er poder. de decisión” y. 1a; Te: 
e —presentatividad áe Jos delegados” y: “sus: sindicatos, El voto 'pimderade 


, puede es. en ese sentido, la me jor: alternativa; o 


s 


. - z . a os 


20) Los organismos de dirección politica deben integrerse por organiza- 


l a A ciones 0ve,- per su importencia,. yr presencia y un traba jo E pl z z 
j 


4 
j 


efectivo en le Central, Ñ 


5) La prción de los q 26 Dirección Centrel, con funciones 
2 exime! ni sustatuye. la imprescindible pu 


e Y “colpetencias renovad 


i De en funcionamiento de instancias: intermedias (nesas zonales, plena 


6) La. participación de fuerzas «sociáles populares. en los. “organismos, de. ' ; + 


o 


. la Central configure un avance que es importante ConSo Aeon: 


7) Sienúo muy impor tantes las 'reforuas estatutarias prevista; 3; nada sus 
tituirá la necesarias reorganización úáe los sindicatos de base. Dev: 
—retomarse. con seriedad iniciativas +endiéntes a la consolidación de 

a) Fuertes organizacicnes por ramas de actividad que permita agrupar eh 


en Teúeraciones o confederaciones a ón) sindicatos de: sector y hasta 


. - - 


de empresa. 


En : 8) De “acuerdo a lo Seantado en: cel: supuesto' E EE - habría que consagrar el 
“voto ponderado en la Hesa Representativa Amp seg alvo Pzx Plenario: 


del Interior cue tendrán un voto por Depertigengy) Y y en la Mega Re- 


presenta!tiva,.para lo que sugerimos: 


A: 1 votÉN ld Moor a 2,500.... 2 votos”. . E 
alas * $502. 27.000 . o e. .3 vi) » 7- 001 en añelante 4 votos “.. po 


_3311501 


+ 
4 
1 
| 


> REE - EN A 


+? 


» » 
| PROPUESTA "B" 
”w 
ESTA PROPUESTA CORRESPONDE A LA 
; A 
| SIENDA BRESENTADA Y APOYADA 
| EN LA COMISION DE REFORMA POR 


EL CRO. PUIG.- 


e  - 


dns PROPUESTAS DE MODIFICACIONES A LOS ESTATUTOS VIGENTES 
DEL FIT-CNT 


Capitulo V. 


Artículo 22. La Mesa 157 tativa Nacional Ampliada 
estará intorada por Sl anizaciones filiales del 
FIT-CNT más un a lenario del Interior 

Participarán tamb mn ol organismo las siquientes 
organizaciones s¿0ck is Nacional de Jubilados. 
FUCYAM y F Qu 


y o sin voto. 


asumir responsabilidades de carácter obligatorio al frente de 
Secretarias, Depertamenteos y Comisiones que hayan resuelto le A 
crear y estos serán organos de consulta previa obligatoria Cms 
para la Hesa Representativa en todos los problemas relativos 
a las reivindicaciecnes especificas. 


Capítulo VII. A a 


De la Comisión Fiscal y de do á Ade A 
Artículo 22%. La Comisión Fiscal E trelor estará ] 
e integrada por cinco » el puocéd c q dE uplentes designados 


Capítulo AU 
s Artículo 28 
Inciso J. Los miembros de la Mesa Representativa deberán 
!] 
É 
| por el Congreso según el stablecido para la OS 
| 
t 


fesa Representativ Es yá 2 de la Comisión 
Fiscal y de Contr E Malote: ble con ei de miembro de la 
essa Fenresenteat ir ité Ejecutivo Despartemental o Local. 
Artículo 30. Compete a la Comisión Fiscal y de Contralor: ; es. 
Aa) Fiscalizar la administración financiera del PIT-CNT, . . y Ge e 
pudiendo, para cumplir su cometido, revisar la contabilidad : 
de todos los orcanismos de la misma y/o pedir informes cuando 8 
lo considere necesarios . 4 1 : 
b) Elaborar un Informe Financiero Anual y ponerlo a did 
consideración de los organismos y filiales del FIT-CNT, y un 
estimatiwvo cade seis meses. que será elevado a la Mesa 
Representative para su repartido a las filiales. 

c) Elevar a consideración de los Congresos, un informe 
finenciero que abarque el período entre dos Congresos 
Ordinarios. 

d) Verificara los aportes a que están obligadas las filiales 
los que se harán en forma regular. 

e) Periódicamente elevara un informe a la Mesa Representativa 
sobre el cumplimiento de los aportes de cada filial y el 
numero de afiliados cotizantes de cada una de ellas. 
Informara previo a cada convocatoria'al Congreso y reuniones 
de la Mesa Representativa quienes se encuentra n 
condiciones de participar, y en el caso del Congreso para 
determinar la cantidad de AN e qué ¿aya ganización 


Es 


disposiciones estatutarias su incumplimiento informara 
a la Mesa Representativa pa que esta lo eleve a la Mesa 
Representativa Nacional Ampliada. 


le corresponde. 
F) Controlar y verificar e Laca Eo de las 


; 
1 
A 
1 
$ 


5 e 


ha 


UN - q) En ningún caso la Comisión Fiscal y de Contralor se 
constituira en tribunal de alzada. 


Capítulo Wili 
pa Inc. H. -El Plenario General de nterior se integrara con 
tres delegados por eS amental del Interior con 
voz 4 1í voto, y a ys la a Representativa designados 
por o organismo 10% e dE tendrán derecho a voz. 
¡ eos —Ser n céhetido 1 Plenario General del Interior 
S te las as Ss, PIT-CNT para el interior del país. 
A AS Y Plenario General del Interior la Mesa 
Representativa podra integrar al mismo, con todos sus 
. derechos, a Fienarios Locales. 


inc. J. -El Plenario General del Interior, será el organo de 
consulta previa obligatoria para la Mesa Representativa en : 
todos los problemas que atañen especificamente al interior.  . 0 


Capitulo XYI E | Ta | e. 


De las Mesas Barriales. y A S d o 


Art. 67. — Se crean las Mesas Barrial, del PIT-CNT. E A 
pu | O 
D Art. 632. Estarán compuestas, faor” rep entantes de los O a 

Sindicatos de base, Ae CES cho os+de trabajo que existan en 


la zona, y tendrán e las Mesas Zonales que AS pS 
correspondan a su Efróndis, da ; SN * 


' 
Y 
s a 


Art. 69. -Las Mesas"Funcionarán como Intersociales, a nivel y A 
barrial, para lo cual se convocarán a todos los organismos as ad 
sociales que existan en la zona: cooperativas, policlínicas, E 
comedores populares, organizaciones de jubilados, A : 
estudiantiles, de derechos humanos, deportivos, barriales, | eS: 
etc. . E de 


Art. 70. —-Las funciones de estas Mesas serán las que a 
contimuación se detallan, sin que estos enunciados sean 
limitativos, dentro de sus fines específicos: 


a) Dar y recibir la solidarided de y para los grupos 

organizados, de los diferentes barrios ante conflictos 

gremiales o sociales de distinto tipo; 

b) Impulsar reivindicaciones que sean de interés para los 

distintos arupos que integran las Mesas; : 

c) Tener un conocimiento adecuado del bfhio ara potenciar - a 


al 


| sus actividades específicas; EN 

: d) Propagandear activamente las sás grémiales y/o sociales E 
de alcance local y/o nacigna 
e) Tender a que el local AN Barrial sea un centro 
referencial en cuanto a a s solidarias, y de impulso de 


toda actividad colectiva de Pos común. 


UNION AUTONOMA DE GBREROS Y EMPLEADOS DE LA COMPAÑIA DEL GAS 
PIT — CNT 


2003 
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1 
PPAPVXPX[XÓX [e A MA 0 AAA AAA EA Gar ro 
A 


. 
0 o mm 


PROPUESTA "A* 


PROUPUESTA DE MODI ACCIONES 


“DÉ _LA*COMISION 


(APOYADA POR LOS CROS. ROMERO, MELGAREJO, VILARO Y BLASINA) 


ERAXARARKA RA AA OA ARA A AAA AAA A AAA 


ESTA PROPUESTA DE MODIFICACIONES SE BASA EN EL PROYECTO PRESENTADO 


AL CONGRESO EXTRAORDINARIO DE 1991 ES AS DE REFORMA 


ESTATUTARIA DESIGNADA A TAL EFEC iÑ 
SE SEÑALAN CON FLECHA AN coda A CUENTA DE UNA 
EXPLICITACION MAS CLARA LAS PROPUESTAS DE REFORMAS QUE ESTE 


PROYECTO PLANTEA RESPECTO AL ESTATUTO VIGENTE.- 


0 


RARRARERA RRA AA AAA RRA AA ARA RA MAA AA 


o NS 


0 


Art. 2.= Son ita ciiton Fundamentales del PIT CNTs 

a) la unidad orgánica de la clase trabajadora en todo el puís; 

b) ta defensa integral, incoudicional y permnente de lus liberta= 
des públicas, de lus reivindicaciones económicas, seciales, cul= 
Lurales, laborales y de la fexuri ad social de los trabajadores 
de la ciudud y del £ampos > 

c) la butela plgntrólefonsa de los intereses generales y paur= 
ticulares de rtedos lo: btrabajudores del Uruguay, así como dol con= 
junto del pueblo. A tales efectos bergará por agrupir en su seno a 
todas las orminizaciones sindicales de nuestro puis, pormitiendo 
n cada una de ellus el ingreso de acuerdo con el Estatuto y el 
Prozruma del PIT CNT; | 

d) la democracia sindical! para todos sus inteszrantes, su independen= 
cin rente al Estado, los putronos, los partidos políticos y orise 
nizacionesy instituciones o sectas reliziosas y filosólicas.- 

Yin perjuicio de ell, se respetarán lag convicciones: ideolóxi= 
07 

casy políticas, filosóficas ers cligios pS que persona lueabe sus= 

tenten los afili s¿Palns organizaciones sindicales e integrantes 

de la central; y Ñ 


e) la promoción interna de los derechos de crítica y autocrítica 


f) la Fonción de un frente común con todos los movimir :tos y yr= 


aL ln saniziciones populares y estúdiantiles, dentro del marco de los 


principios y nomas estiluturias que se enuncian. 4 exlos efectos, 
el PIT CNT invitará a participer con derecho a vozy teniendo en cuen= 
La Las; exce,ciones pregislas en el art. 27, en la Mesa Hopresentabi va 
Nacional uk re, resentantes de orzanizadiones estudiantiles y obras 


£ 


organizaciones vinculadas: al tema de la rivichd; orzgiaizaciones de 
a. * 


. .. Eo Es y . . 
cooperalivas de producción de£cdusumojz orgunizncione: de jubilados 


EC 
K E 


ES 
= 


y pensionistas; sector papizivlos de la economía infomal ete. 

2) la defensa irrestricta en la preservación del medío «urbicate;s 

h) la lucha por una sociedud sin explotados ni ex, lotadore:, ajus= 
tando su programu a esto: objetivos; 

i) la promoción de lu fraternidad entre los trabajadores «4 excula 
intermcional y de la umistad entre los pueblos del murlo y su 
lucha pur la emancipación como garantías de la paz mundial; 

3) la lucha por la elimimción de la: armus tempnuclenres, hicterio= 
lóxicas, químicas y otros medios de destrucCión Wisivo:: 

k) el desarroll, de las rela cionga, ráternalos con ús similires 

y Ss S : 
en bolo el mundo promovie :ló la ¡unidad del movimiento sin“ical 


e escila rezional, continental y mundial, bajo los priurcipios 


del internicionalismo proletario.= 


Art. 9,= En las situaciones pre- confiicinales y conflictuale: se 
> procederá de la siguiente mineras 
a) sin perjuicio del derecho de decisión de cada gremio y a los 
electos de coordinar y hicer efe-tivan eficaces las medidas solidarias, las 


organizaciones afiliadas en caso «de verse . 


adas ua las perspectivas del 
o 
conflicto, informirán por escrito Ton sufici 


R E E A : > : 
culbiva Nacional del AN] NT, “ojipróñe biendose dicho Orgunismo + comunicar= 
“e 


* sen da filial Jas a 


e anticipación a la Mosa Eje= 


uciones adoptadas y las proposiciones que entien= 


da útiles sobre la forma de encarar el problema planteudo.= 


en foma imprerista, no rezan las condiciones impuestas 1 lis Filivles en el 


Eo 


z s 
b) O En caso de conflicto provocado por las prbrouuiles o el sobierno, e 
inciso anterior y la Mesa Ejecátiva Nacional procederá a tomar las medidas 
gue entienda convenientes, que se comunicarán de inmediato a las: Filiales 

¿ . 
para sa cuuplimiento y a la siguiente Mesa Representativa Nacionel, sia per= E. de En 


juicio de que éste órgano pueda ser convoculo a los efectos de re:xolver las A 


a) 
c) Las filiales pondrán en congvimieito de, la Mesa Ejeculiva Nacional 


O 


a a pi 


las iniciativas referidas mfvil fráciones, mibinesa, paros, hurts, etc. a A 


| 
rr 
medidas a adoplar.= E: 
| 
i 


fin de facilitar al máxim 1 kintercambio de experiencias y coorlimción de las 


luchas 


Art. l.= Para la declurición de paros o huel»a general, excepto lo estableci= 


do eu el art. 12 se estirá ua lo siguiente: 


a) Si las propuestas de paros o huelgas emauan de la Fesa Ejecutiva 


pa 
Nacional o de la Mesn Representativa Nuciontil, deberán ir con qnince días de 


aubicipación[ por escrito y fundamentadas « la consulta de las orrimizaciones 


filíales intezrintes de la Mesa Revresentativa Nacional, a efecto: de que éste 


id Órxano sen convocado para resolver en última insta 3 
Pe 
po A di 
b) sí da propuesta es fora da fir uni 6 varias filiales, deberá 
Ed 5 E E 


y 


; a uta eS 
alcance de la medida propueste“la “que de ser aprobada seguirá el tránibte an= 


Lerior. De ser presentada la propuesta de ¡puro por us 20% de Filiales, o de 
covItAdi 
Filiales que representen un 20% de afiliados h Mesa Ejecubliva ¡incional, 


stunque no tuviera acuerdo, deberá :umeter de inmediato la propuesti a la 


Z YT. 
o $ A 
ser considerada previumenle ¿HoBu “Ejecutiva Nacional, de acuerdo «ul 
; 
| 
Mesa Representativa Nacional (fudicadose cowocar a esta en om. excep= 


A a a di 


cional por razones de gravedad y urzencia (:+rt. 28) o al Plenario Peparta= UA + 


mental o local respectivo); 


c) in el cuso de Filiales cuyas Asambleas u organi aptos para 
resolver por razones especiales Cundadas, no papicfón uprob. ]: medida, fropvesta, 
da 


su caso y de común acuerdo con las Vi 


) 
el PIT UNT podrá considerar qué AN (03 solidarias reulizerín en 
1 


en esa situación. = 


A A e e 


mn 


SO 

E 
Ñ 

a, 


4 


Art. DS 
53 
1 
Art. 14.= 
| 
Art. 15.= 


En caso de ataques graves « las libertades públicas y/+ sindicales 
La mesa Hepresentativa Naciomil podrá decretar medidas de lucha in= 


mediatas, mediante el vota a 


los cosmcuarrentes. Ses. ear 
núblicas y/o «Qy TE 


ra de locales simdicales, la prohibición de realizar asesbleas, la 


5 2/3 partes del totil de 


sd e, yraves a las: libertades 


s efectos de esta disposición, lu cluusg= 


detención, confinimiento o dpartación deportación de dirirzentes o la 
adopción de medidas prontes de se-urídad aplicadas en esrtdquier Cor= 


ma contra el movimiento sindical; así como también todo aLentudo gra= 


ve contra los derechos humanos o situiciones de órden político= econó= 


mico que comprometan la soberanía nacional o el órden con:titucional.= 


Los delezados al Congreso de las orgunizaciones sindiciles serán 
electos por cadu una de J:s organizaciones de acuerdo al mecanísiuo 
que ellas establezcan, respetando::o li proporcionalidad energente 


de las elecciones inmediatas tds cada orzanisición sin= 


lidad de 
dicul.=- pr : 
Pi e 
Los candidatos a olegadós “debggín ser militantes sindiciles re= 
Gvnocidos cn su i 
oT 


Para la elección de miembros de la Mesa Representativa Nucional, se 
estaria lo siguiente: 


ua) los represcutantes de cada or:zanización sindical s:erín desizna= 


dos por las mismas a partir de la realización de sus elecciones, respetando la 


proporcionalidad surgida de las mismas y sus respectivos estututos. Cuda organi 


; zución 


respecbivos 


ureiaL “D" 


00a 


sindical designará a estygs efectos ol /tos titulares y husta dos suplentes 


por cada titular, de acuerdo a la si:z el 
hinstas 800 afiliados cotiza o; y nto; 
de 38301 a 2000 y O AS E A emdrs:s 
1 «dl 


de 2001 a 5000 afi 


4 


es Cobizaates; TE representante::; 
= en adelante un representante mís cada 5000 afiliados cobizantes 
o Fracción mayor de 2500.= 
Los nombres de los representantes desiznados deberán ser comuni= 
cados por escrito a la Meza Ejecutiva Nacional (MEN) dentro de los 
15 días posteriores u la elección res, ectiyu. 
Si en oportunidad de sesionar la MRN, los degigmbios bulares 
y/o suplentes) por razones Funda f:pigdo asiste, li orgaini= 
zación designará los sustitutos ce Bubías de anticipación al inicio 


de la misa, respetando los criterios antedichos. = 


b) Cada Plenario del interior desizairá un representante Litular y 


hasta dos suplent+»s respectivos de a¿cuerdo + la Forma de elecció:, que res= 


9311501 


TS 


A A e e 
ó E de ta 
, Se 
LE ' 
A] ; 
le 
F 
» 
3 


A 
x 
* 


! 
en 


, 
1 


A A 


e? 


A lart. 15 cont.) 


petando los criterios dé democrítieos, se estime más conveniente.= 


Art. l6.= La MEN será electa de acuerdo al siguiente procedimiento: 


' 
Lx 1- “/2 a) las iio nan p gtusibitos ue aspiren a integrar la MEN, 


+ Í 7 


rfo% za le mpcamismo que cada filial estime conveniente 
y od 


deberán designar de ; 


Rao 


una berna de candidato 2(ttÉulor, primer y segundo suplente).= 


b) El Conzreso en sesión V'lenaria, designará una Comisión do Oandi 


orsanizgaciones y teniendo en cuenta la realidad del movimiento sindical del 


O 


país elaborará gn proyecto: sgbre integración de la Mesa Ejecutiva Nacional A 


t 
i ña 
seleccionando el núnero de organizaciones de acuerdo a lo previsto en el | - Po 


4 
| 
| 
| 
datos tomando en consideración lis opiniones y proposiciones de 1. distintas a e > 
| Art. 32. Se asezurará la represratación de todas lis orientaciones sindica= 
| les representalivas así como de las actividades (asaluriados de la industria, 
| del agro, los servicios, la enscianza, la banca y el comercio, privado y esta= 
tales) y los plenarios departamentales del interior.= 
c) La Comisión de Candidatos no podrá alterar el órden de titulares y 
; 
suplentes propuestos por cada orzinización filial ni tampoco interewmbiarlos.= | 
d) El proyecto sobre integración dé ip sa Ejecutiva Nacional eluabora= | 
| 


Ey EU Y . ... 2... 
suj Pugi to considerución de la sesión ple= 


do por la Comisión de Can 


e nasria del Congreso. Los de Sy hablando cu nombre de las arguaizaciones 


$ 
¿ 
que representan, podrán prepoñer ¿tras formas de integración de Ja Mesa ¡je= ela 
j 
Í 
cutiva Nacional, que volverán a cqmisión para persistir en la búsiueda de un 
acuerdo. = 
e) 5i el ncuerdo no se lograra y hubiese más de una prouesta de in => 
Lexrición de la Mesa Ejecutiva Nacional, lus mismas por voto secreto se pondrán 
a votación entre los delegados al Congreso. Ye nowmbrara una Comis:ión Receptora 


y cscrultadora de votos compuesta de delegados de tres orgtnigicio r:. filiales 


que atenderán cl desarrollo de la elección y elevarán su informe al Congreso.= 


1) La Mesa Ejecátiva Nacionul se A pfiprresontación propor= Par 

cionml según los votos recoxidos en el qh al 02 fórmula presentada. = 
'w) Si la formula de inte «Ek, RRE por la Comisión de Candidatos 

no mereciera observaciones en eltaéno de la sesión plenaria del Congreso, ésta 


cs .. acia 5 
se someterá an volnción, xquix requiriendo pira su aprobación definitiva el res 


A A A PP 5 gn 5 5 A e 


parldo de los 4/5 de los delegados presentes en el Congreso . 


4) ua cunl«quier circunstancia, el quórun mínimo del Con:¿reso parra cfec= 


ed 14341150 


(art. 16 cont.) 


tuar la elección será de la mitad más uno de sus miembros. 


474 
¡T. T i) La composición de la terna de integruntes a la Mesa Ejecutiva Naciondr: 


deberá ser comunicada, en cada oportunidad e ue se celebren elecciones en -las h i Li 
* organizaciones sindicales filiu 


sn : de los 15 días A CEN rmdción referida, a todas las organizacio= e, : 
>? 4 p E , a 


nes filiales.= 


3) Los miembros de la MEN (titulares y suplentes) deberán ser miembros de A e 


la dirección de sus respectivas organizaciones sindicales.= poo ar 


A o A 


. e Je 4 A > Ñ 
Art. 19.= El Congreso estará integrado por los delegados que serán pl por pe “. 
las filiales en la simuiente proporción: hasta 200 afiliados= cotizantes un 
delegado; un delegado más por cada 200 afiliados= cofizantes subsiguientes 


o Fracción de mayor de 100 afiliados= catizpnto ¿ Confyptamente con la con= 


ó E e p 
vocatoria del Congreso se curs QU minitgtión donde se indicará el núme= 
c 


organización, según el promedio men= 


ro de delegados que correspond 
0 sual de afiliados= cotizantes por los que lnya contribuído cada filial ul PIT 
CNT, durante los doce meses inmediatamente anteriores a la fechu de convoca= 


E toria del Congreso.= 


Art. 24.= Lo Mesa Representativa Nacional se reunirá en a ordinaria 2 (dos) 
; E 
; 1A' veceg por año y en forma extraordinaria cuando: EN 
7 : % 


a) Lo resuelva la Mesa Ejectuvia Naciónal por mayoría de sus miembros; 


+ 


ET 


b) Lo soliciten un 10% de da isis filiales que representen 

al 10% de los afiliados. = - 

árt. 27.= Las organizaciones sociules que se integren de acuerdo a lo dis= 

puesto por el art. 2 literal f, formarán parte de la Mesa Representativa 

Nacional acreditando dos delegados por organizaciones, con voz y sin voto.= 
Para los temas que afecten a cada uno de los sectores, la Mesa 

Representativa Nacional, en acuerdo con la o las organtzapignóa sociales 

involucradas adjudicará voz y voto au dichas orgúnizadiónes. ; 

0 4 lla Mesa Representativa Naciona no Podrá tomar ninguna determinación 


que lesione la autonomía de cada uno de égtos sectores, la que deberá preser= 


varse irrestrictamente. = PER 1159 


el 


e 


Art. 28.= La Mesa Representativa Nacional será convocada preceptivanonte por 
la Hesa Ejecutiva Nacional semestrilmente, o extraordinariumente por maiyo= 


ría de intezrantes de la Mesa Ejecábiva Nucional, o por el 10% de sus in= 


8 Lezrantes que representen un 10% de afiliado 1 PIT CNT. A tul»s efectos, 
con no menos de HÓ días a su A Mesa Ejecubiva Xucional deberá 
bajar ol órden del día y el PO  ocd naaa sobre los cuales los 
led | Sindicatos o Federacione e online en formi expresd.= 
z El plazo para o A exigido anteriormente, podrá ser 


obviado en cusosoxcepcionales por rizones de gravedad y urgencia, siempre que 


se pronmuncien a favor 2/3 o mús de los interrantes de la Mesa Ejecubiva Nacio= A A 
nal. En este último caso la Mesa lepresentativa Nucional adoptará sus resolu= o YT 


ciones por mayoría de 2/3 de los concurrentes.= 


y 
1 
] 
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A A 
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A e A A A 


eE 


A o qe 


A RS A y US a 


O 


e mm 
a 


€ 


' 
] drt. Jl.= Sorá competencia de la Mesa Represqifutiva Nacional: Ñ 
a) coordinar y controlar la ido a nivel Nacioml delia ña : 
llesoluciones de los Con:resos; E Ñ Ñ de 
| b) La o q, y o plines de lucha respoclo a los proble= : : md 
| mas generales de la clase trabajudora en escala Nacional.= pi E 


cM El ordenamiento de los planes de trabujo a escala Nnucional.= 3% 
d) aceptar o rechazar los pedidos de ufiliación al PIP C11; Ñ : E acid 


z e) Aplicar sanciones a las filiales que no cumplan sus obligaciones E 


nos 
1 
; 
y 
. 
a 


estatubirias dando cuenta de sus resoluciones a todas lus ormnizaciones filia= 


les y orguinismos del PIT CNT3 


£) Pronunciarse respecto « la solidaridad con los «gremios en conflics . ls Ca 
Lo así como ¡acerca de las discrepanciasx que pu ap entre las direcciones pe 
de las filiales y el PIT CHT. Asimismo a Fse en las diferencias Se . y 
] intersindicales.= ¿q a) E 


EU: 2) Pronuncinrse sobre l reglamentos internos de los o>::nismos 


inferiores del PIT CNT, siempre que no contradigan las disposiciuues estu= 


tubturins y lus resoluciones de los Congresos.= 


h) Llamar a la responsabilidad u todos los organismos inferiores del PIT 


£ 


UNT, usesorirlos uy su pedido y trasmitirles las resoluciones de los orygiunisinos 
! supcriores.= ' . E 


i) Constituírse en Tribunal «de alzada, En lón casps $ ww? que se presenten 


discrepancias en cuinto a la inte; Quo: bdteguciones sindicales en su 

S 
1. ufpt sono.- 

Ext J 


a ) j) Adoptar Resoluciones de ciracter político de particular importincia.= 


—+ Art. 32.= La Mesa Ejecutiva Nacionil estará integrada por veintisiete miembros 


desizgmulos por cl Congreso.=- 


f 
a ao 
A u 


pp rn a in > 


¡ed 


y 


Art. 34.= Compete a la lesa Ejecutiva Nacional: 


a) Tomur a su cargo la purte ejecutiva de las resoluciones udoptadas 


por los orgunismos superiores siendo responsable unte éstos de sus debi tonos 


Ó 


A IA A 0 PRA MI 0 


b) Designar de su seno buscando consenso A .eni su defec Lo. el to con= 


a 


y ee 


[orme de los 2/3 de sus miembros, lus Secretar dle; resfoia: cole de Departu= Ñ 


rm yr 


mentos y Comisiones. Asimismo él o los ias que ejercerán la representa= 


07 


E) 


(art. 34 cont.) 


e 


ción de la Central. Todos los integrantes de la Mesa Ejecutiva Nicional deberán 
a inteszrar nlíuna de las Comisiones cn so departamentos del VIT CNT; 
E) Acluir como organi smo, “de diñpc n en los conflictos y acciones 
solidarias de alcance Nugionkl” -detidida por el PIT CNT; 


- ad 
dé) Control *upeiónaniento de las,secreturías y de las Comisio= 


nes que huya resuelto Crear; 
e) Proponer el Congreso y a la Mesa Representativa Naciomul las 
medidas de lucha por los problemas generales de la clase trabujadoras 


£) Aceptar o rechuzar ud= referendum de la Mesa Representativa 


Nacional las solicitudes de nuevas afiliaciones; 


e) Llamar a la responsabilidad a todos los organismos inferiores, ase= 


E 


sorarlos u su pedido y trasmitirles las resoluciones de los organismos supe= 


riores.= 


Era 


* 


¡ 
! 
1 
| 7) h) Integrar con representantes design por las gremiales de cuda 


| 
sector las Comisiones Centrales y epa rianantadaz Vepartumentos que estime | Ad 
5 j 


2 a 
donvenientes, considerando*t de pis entes temíticas: sector estital y-o muni= 


cipal, mujer, juventud, téPtera edad, enseiianza y cultura, seguridad social, A 
lnborales y jurídicas, económicas y financieras, formución sindical, nuevas o 
tecnolozías, seguridad e higicne, empleo, asalariados rurales, ccolóyicos, 


elc.;j 


tiva que considere conveniente de ¡cuerdo con la Mesa Ejecutiva Rucional.= 


Ea 

| Cada departamento, secretaría o comisión podrá darse la fuma orguniza= Garda 
3 

Un miembro de la Mesa Ejecutiva Nacional actuará como Secrebirio de cuda 


Dopartumento y éstos serán órgunos de consulta A EN Wrutoria piro la Mesa 
s | A p E 
a Í E£jectiva Nucional en todos los problem; s fptivts a reivfíidicaciones específi= A 
| cus del seclor correspondiente y e lidas” de lucha que puedin involucrarlo. 


s 


El Presupuesto Uejeral del PIT CNT asignurá recursos nedesarios a la ges= 


' 

; tión de los Departamentos, sin perjuicios de las contribuciones: especiales a 

| Con acuerdo previo de la Mesa Ejecutiva Nacional los Departumientos, Secreta= 
i 


| 
l 
| 
esta fin que acuerden las organizaciones afiliadas o no afiliadas. | 
rías y Comisiones, podrán convocar: reuniones nacionales, departumentales, reyio= ; 

1] 


0. 
porra 
4 


nules o locules, de las organizaciones que lo integran para alli DN de 


% 


estudio, asoesorimiento y copriinmación; ¿o 
i) Lesisuar el Personal Administrativo “ona Y) ve el _pesempeño de Tan Toñ= O 


ciones de la Mesa Ejecutiva. Nacional. La cundi ¿Funcionario administrati= ¡ ] 


vo del PIT CNT es incompatible con la condición de dirigente de Ja mismag 


A RA 


a 1 3311501 
Te ID 


AR EN 
' 
. 


] 
¿at a 
i (art. 34 cont.) 


1 . hi .- 
j “e 


dea j) losolver sybre la dedicación total u la actividad sindical periódica 
jo > 
o ininterrumpida, de uno o más mienbros de la Mesa Ejecutiva Nacional durante 
el plazo de su mindato y asignarle Y remuneración que como máximo será 


equivalente a su salario perdido ev 4 vided. 


kc) Elaborar y elevar el ProYÉcto de Presupuesto úieneral de :uistos ul 


Con:reso para su aprobación; 


É : E 
1) Pronunc une las invitaciones que se formulen al PIF CNT para 
' asistir a reunioncrde carácter internacional y en causo afirmativo, designar 


los delegados. ze 


Cuando el tiempo disponible para lu concurrencia de los delegados sea 


inferior a 30 días las decisiones serán adoptadas por la Mesa Ejecutiva Nu= 


cional asumiendo la responsabilidad de su decisión ante la Mesa ¡tepresentativa : 


1 E 
| Naciontl. Cuando la Mosa Representutiva Nucional sea la que desi que, las re=. y 7 
¿ , sa Loa, 
y soluciones se adoptarán por mayoría de presentes; Ta 0 
| 7 2m) La desiguición de Reprosentantes_del PIT CNT en los organismos económicos - * AA 
] y sociales a escuila Nacional e ed dec xl donde tengan representación los 4 o 
: A q E p 
: trabujadores)se estará a loque: cglnbléce el literal anterior;= p A 
E = E E 3 a E 
2 , 3 . d A O 
Art. 35.= El secroka Yala será desi:mado por la Mesa Ejecutiva Nacional, de su ! > 


¿ 


seno, y tendrá entre 7 y 11 miembros.= ; : : 3 
El Secretariado n,, constituírá ni individual ni colectiviucate un 


organismo de Dirección. = 


A E 


o 


mn 


Art. 39.= Compebe a la Comisión Fiscul y de Contralor: 


—. 


a) Fisculizar la administración financiera (+1 PIP UNT pudiendo, 


“ 5 


de todos los oryunmíismos 


ecesurio. 


para cumplir -su cometido, revisar la contubt1li 


in ct 


APP 
O 


del mismo y-o pedir infomes -cuundo lo corfe Fer e 
b) Elaborar un informe Piuuiciero «nutl pamx y ponerlo « cousidera= 


y ción de los organismos y ¿Me iflos del PIT CNT y un estimativo cada seis meses 


ar 


Ea . 
que será clevado a la Mesoaibjecutiva Nacional para su repartido a las filia= 
les. En e " 


NS e E 
EMERO "TRE ATAS 


ad 


c) Elevar a consideración de los Congresos;. un informe financiero 


> ANDE e na 


que abirque el período entre 2 Congresos ordinarios.; 


E 
d) Verificará los aportes a que estín obligadas las filinles Hub se E : 
ii > > po A Ñ E 
1 harán en forma rezular, sezún.lo previsto en el a id ia de E 
e) Periódicamente elevará un informe a Ig84, Ejecutiva Nacional Mi 
E pl 
imi 21. Y - . t 
sobre el cumplimiento de los aportes de cada fili y “ei número de afiliados a 
; e $ 
y . ; a í E 
j a 1 EN Y 5 ¡ 
l 0:39 . 20T 1145 0 :] 


i 


A 
; 
A 


(art. 39 cont.) 


A e rn 
» 


Y Bn l se ” 
cotizantes de cada una de ellas. Precpetivanente lo hará previo 4 cada con= 
vocitoria del Conxreso y reuniones de u Hesa HRepresentativa Nucional para 
conocer quienes se encuentran en situifign estatutaria de participar; y para 


y 4 doteminar la cantidud de delegudcaden cada cusoj 


hen” 
[- 
ha ) f) Controlar y verifiqarÁ correcto cunplimiento de las disposiciones 
estatutarias, y “qu yo ación informará.a la Mesu Ejecutiva Nacional pura 

que ésta lo eleve 


a Mesa Representativa Naciona1l¿= 


En ningún caso la Comisión se convertirá en Tribunal de alzadu.= 


TN árt. 4l.= Compete a la Comisión Electoral: 


uT> 


a) Comunicar a las Urganizuciones filiules con por lo menos 30 días de 


A 


anticipución a la realización de los Congresos, el número de delegados que le 
corresponden de acuerdo a lo establedido por la Comisón Fiscal y de Contralor. 


PARA LA DEMO ACegA 
- 1 de represen= 


En igual forma procederá 

y btnntes a la Mesa Htepresentativa Nacional.= 3 
b) inte cada convocatoria a la Mesa llepr ntativa Nacional, comunicará 
las variantes en la confo rmgción l9 laAlesa Representativa Nacional en cuanto 


ul número de sus integr: say personas que la .integrun.= 


“Art. 142.= El Plenario general del interior se integrará con hasta: tres dele= 


—>A gados por Plenario Departamental, que teudrán voz pero un sólo voto y el Se= 


cretariado de ln Mesa Ejecutiva Nacional, cuyos miembros tendrán solo voz.= 


A A a 


árt. 67.= La pérdida del respiwldo de su orgunización determina uutomáticamente 


el cese del o de los dirigentes del PIT CNT una vez recibida por ésta lá corres= 


Nata A avd ts 


pondiente notificación, debidamente fundamentada. En tal situación, la vacante 
ctec ir 
producida se cubrirá teniendo en cuenta el órden 14 la terna/en el Congreso o 
E lá 2 » 


A 


dosiguación correspondiente, pari difkto tnigo.= 
A s $ E 


OS 
nd 


Art. 79.= "Para la representa 5n de las Filinlos del PIT CNT, en cl Congreso 
y en la Mesa Representativa Nacional, se lomurán en cuenta d los afiliados de 
cada una en escula nacional3z y pura la Poirerenianión de las mismms en los 
Plenarios Depa rtamentalos o locales, se tomurán en cuenta los aliliudos en 
escala departimental o local según el caso, de conformidad zon lo previsto 


en el art. 15 último apartado.= 


LEA 
Art. 84.= Las normas estatutarias, entrarín en vigencia a los 15 días de 


aprobado el presente Estatuto.= Ñ | e 
Dentro del mismo plazo, lu Comistón Fiscal y de Contralor comunicará 
a las filiales el núnero de representantdl que les corresponde pura integrar 


71150 


-- 


| 
E USu 


(art. 84 cont.) 


e $ e 
. . 


la Mesa llepresentativa Nacional.= 


A su vez las filiales designurán sus representuntes dentro de los 30 días 


A posteriores Al Congreso, comunicandolo a la a Ejecutiva Nacional.= 
19 


o 
: dd 


Art. 85.2 Una vez MASA el Pribsento Estatuto en general, de conformidad con 


o) — ol art. 64 del Estatu 


e se modifico, se procederá a la discusión particulu: 


Fl o. 
Ñ A tales ofectos, el Congreso, por mayoría simple de presentes, po= A 
drá modificar artículos tytal o parciulmente siempre que no afecten su esencia. ha - , 
Si se ent-=ndicra que alguna modificación afecta la esencia del Estatus l pe 
, Lo, se seguirá el siguiento procedimiento: + 
: a) hubrá una fundamentación a fuvor y otra en contra; i 
b) la esencialidad o no de lu reforma se resolverá por mayoría ' a 
| simple de deleyados presentes; L > ais a e > a En ia 
5 c) si de la votación mencionada gn er i 1 b surge que la modifi= EN | 
“  cución es esoncial, pura adoptarla sofPeqú rirán el voto conforme de los 2/3 y Ñ CO 
de los delegados que integranga] Ergran. En i E E e 
A 


NOTA: DESAPARECEN LOS ARTICULOS MF 85 a 903 Y EN La MODIFICACION, el-ACTUAL 
ARTICULO 90 FIGURARA COMO ARTICILO 85.= 


asrisor 0 E 


Y Hontew 2des 29/9/93 


res 


 Alos lrabajadores, a los rrembos, a la Mesa Resresentaliva de) Prt-Cnt;. 


, 


Los obreros "e Ja construcción llevamos 60 días de huelfa por aummnto sala- 
% a da * A o. S B . se : hon .: e 


rial y una plataforma de 25 O Sirara durante muchos años por el, g2nm-. 
AS >, : A E 


“Cc 


blerno y las patronales, F 3d 
MT 
Durante todo esteN)etudo hemos desarrollado numerosas mov'1l'-ac ones y que- 


brado -connuestra Jncha dos pautas salartales. Wuelpa med'ante, el Sunca ha en- 


cabezado- la luecl 8 COnaio los planes de hambre y míserta que la buyruesfa, quie 


imponernos. 
mega 


El propto desarrollo de nuestra huelga ha sádo acompañado desde el comienzo 
por numerosos conf)'ctos, marcando nmaclara tendencia de todos los trabjadore: 


dispiestós a:enfrenfar la mísera solartal, E peana condíc*ones de trabaj: 
. h Ñ E * 


y 1a represtón sind'ca]. O o. 4 iS OR 
% / a 3 ” x 5 HA yd y S s Ñ XA AN z 


La impres'onablie adbesfón 


. 


Mo general del ? de jul*o que sornprendió'a 


muchos d'rífentes fue otra demostractón del repud'o peneral que se ha fpanado € 


£ 


pobterno. Eg da O SN 


La marcha del 20 de jul:o, con más de 50.000 personas, es la prueba más grat e 


has? ma 
de que refuta a quténes desal'entan la locha y no ven más 2114 de intereses 1 


Clales. Ñ 

El Sunca en huelga, conel apoyo demuchos gremios, corroboró la gran convoca!  ' OS E 
rta que poscen los trabajadores cuando emprenden decididamente Ja lucha contr A se 
las patronales y el gob'erno hambregdor ¿que e s (prof es e 

ETE EE j > E 
El Suncaconvocó a más de 70.00 Y bro resl mPéntras que el herrertsmo no 5 E 
E gró juntar 5,000 persouas, Inelufdos los ministros carecamanes y los organtsw | | 

estatatilles. 


La huel ga del Sunca ha r«c'hédo según alrunas encuestas la simvatía del 757 


eN 
Ca población, m'entras el sesor Lacalle se muestra conbento por el 4% do sir 


tía que recoge de la cíndadanfa. 


Retteradas veces hemos escuebhado de muctos d'rígentes que para fanar un conf > 


E 
Eos] 
e] 


to "neces'tamos" de la "opintón pública", Ahora que la tnmensa mayorfa de la 


é, 


blación apoya nuestra huelga, en momentos en que es notorta la intenc'ón del 


bierno de reventar el salar'o del obrero y Ctambiénn a nuestro Sunca, segu'mos 


| esperando la concrestón del paro general de 3 hofhs han de Jucha que + 
descarte binguna medida, ftnclufda. la 1h ai géneral. 


e , 


i 
¿ 
Í 
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La huel ga del Sunca ha rec'hédo sepún alrunas encuestas la simnatía del 75% 


ln. -poblactón, mtentras el señor Lacalle se muestra conbento por el % de simp 


ta que recoge de la cíndadeonfa, PE: 


Se 
SS 


z 
Retteradas veces hemos escubhado de a que para ganar un conf] 


A 
to "neces'tamos" de la "optará, “húblipa a Ahora que la inwensa mayoría de la y: 


3 7 
blación apoya nuestra aye momentos en que es notor!ta la fntenc'ón del pe 


bierno de reventar el salar'o del obrero y ltambiénn a nmestro Sunca, segu'mos 


esperando la conerestón del paro general de 36 horas y un plan de Jucha que no 


descarte ninguna medida, fnelufda la huelga general. 
fista ola confUlttíva, esta situactón creada por las ¿Intéyoe*ones 


AS 
AS E 


del poltterno : 

las pátronales de desconocer años de condus40es para? «fonerse a tono con el Me 

cuÑur, nuestra huelga por aumento sy "0H de aumonto retroactivo al lo de 
54] 


poto salarfo: míntmo igual a ha canastá Famtlitar, ajustes mensuales segun SNE 
1” O 


A 
y 


TT 
A, 


. 


A] 


redutción de Ln Jornada laboral 5 nrebaja de salario, 22 jornales A: 


notes ftan un paro genera, porqye conla sec mn del movim'ento obrero es qup* 


trlunfaremos todos: Ñ dy ON 


Por todo esto, ro oglanmds un poro general le 36 horns *nmedíato y la A sCu- 


“ón en todo el pa 49) Sleno de un plan de lncha que nrepare la huelga. gene: 
2 al 


Y 
> a OS SE ” 
e c. . Ze E + . 


EXE mos 5 la Hen 4) persia cio del PIUT-CHT que se pr onunrirl 


es 


¿med n tamente 


sobre nuestros reclamos. 7 04 


Fopones que ndhferen a esta. proruesta: - LA CRU? DE CÁRR 8 / SANTA: CATALINA"/ | 
. eva En c i 
PERELRA ROSSEL..-/- APL ./ ABENGOACTEYIA a (Carfnsco Norte) £”' | 
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Z A de la Seguridad Social (8.P.S.) 


e 
Ss ARJETSS - ONAJYPU - PIT-CNT 
Fernández Crespo 1780 - Tel. 49 76 06 
: Montevideo - Uruguay 
ers y 
1 
| 
Montevideo, 16 de abril de 1993 
A los cros. de la Hesa Representativa del PIT-CNT: 
M7 . 
Nuestra gremial entiende de 
trascendate importancia la próxima jornada del miércoles 21 a las 15 hs. pués 
: ella será un firme escalón para nuestro ximo lro. de mayo, y ambas jornadas 
i preparatorias de un gran Congreso dropros ¿$05 y no de errorcas. 
57 


Por ello consideramos la necesid: ad y convocar con toda la propaganda edita- : 
da y aún no difundida por el P1T- a en función de reclamos y propuestas que E» -. 
sólo los jubilados y . 0 grato, del pais,nuestra Organización Nacional de Ju- 
bilados y Pensionistas del Yru 
co de Previsión Soci: ad es 'S, $0 lotuzzo no podemos avanzar sin reafirmar y mejorar 
el frente de trabajaodkigg$ de ayer y de boy,junto a funcionari:do, estudiantes y : 
1 toda la ciudadanía. ? Le 
1 ¿ ] 


ay con su representante en el Directorio del Ban 
i 


Para ello reiteramos nuestro apoyo total al movimiento sindical,al PIT-CNT 
en la anulación de la retrograda reforma inscontitucional del sistema jubilato- 
rio y de DISSE, a través de la campaña de firmas para la reforma Constitucional a 


() 
! 


a votar en noviembre de 1994, uniéndolo a» la propuesta de anulución de la polí- E 
tica y dei equipo ecónomico con la interpelación y censuradel tinisctro de Econo Í 


4 


mía De Posadas. 


Nosotros y ONAJPU suma un otro co ao esj la denuncia de que ese Minis- 
terío es rexponsable del delito de apropiación indebida de 68 millones de dólares E 
que los jubilados y pensionistas hemos a obrado" al Fondo de Vivienda para nuestro y 0 ate 
sector que perciba hasta 2 Salario Mínimo Nacional(art.7 de Ley 15.900_) desde el Es ES 
1/11.87 al 14.4.93. Ese monto e de dólares, reconocido por Cersócimo 
Pte.del B.llípotecario y Braga ex-hinistro de Economía,fueron desviados a Rentas 
Generales para pagar intereses de la ajena Deuda Externa. Sólo con el juicio polí. : . a 
tico,parlamentario y penal podremos reparar tal robo de los corruptos ladrones rc 


ponsables. > a 
: ne Como en el iro.de mayo de 1991, apoyamos totalmente aquella declaración contra e 
Z el pago de la Deuda Externa,por la triplicación del Salario Minim> Nacional y el E de 
ES reparto de horas de trabajo a salario pleno. Esta propuesta del 9 se reafir a 
E ma hoy en la aguda violación de derechos humanos, de justicia ¿ociak y de sobera- E 
14] = nía que este gobicrno y su cquíipo está empujando junto al capa Cinanciero del E 
<= S Y  BID,F.H.I. y B.Mundial. Unimos a esta anterior propuesta sfmlical la defensa de 
m po] > => nuestsra Seguridad Social estatl y solidaria,Retribució extraordinaria semestral 
« S a AR (Aguinaldo) para también los jubilados y ta Che por edad, Cuota Mutu» 
il —5p Ss E y Plan Inmediato de 6.000 viviendas para nuestro sofdur y Fondo due Vivienda,con ! 
UN > S participación y control de ONAJPU y SUNCA. E és 
E = Finalamente proponemos el 1.5.93 “- un sindicalista de Cuba o ia participació: 
es E del Embajador para recibir el mensaje del heroico pueblo trabajadwr cubano y nues! 
ga incondicional solidaridad contra el bloqueo imperialista y la ley Toricelld cond: 


da ultimamente en las Naciones Unidas. 
Fraternalyiente 
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PROPYES Tí u HSA REPRESENTATIVA 


A 


kn su oportunidad le Hesa Representativa designó dus coeiglunes de cada al Congreso del PIT-CNT: 1) una que 
alendlera lo atinente a los proyectos de refuras enintuigrin, y 2) ultra que ein todo lo vinculado a 
los aspectos organizativos y de Ja documentación a discutir en el alsso, Ñ 


Mesa Representel ira. 


ro 


Luego de santener dos reunlonza, este gn e el presente Inforse, que se pone a consideración de Js 


1) Las caractes]aticad del congroo, Áeterán sor aprobadas por le ttosa Representat Iva. 
qu? 
2) . ol y los, gresíos, deben Jurasquizaf la instancia del Congreso, para lo que, luego de ceda 
o ps Lallva se realizará una Galerevcla de Prensa, y en todas les actividades, tanto de 
la a coeo de Jos greslos, se les dará un encara de preparación del Congreso. 


Coda gresto lustrumenterá propeganda de cara el lo de Mayo y el Congreso, 


y. En los actividades a desarrollar por paste del Irat. Cuesta Duarte, se tendrá en cuenta la 


A del Congreso, en especial en. el ésblto de forasción sindical y en el interlor del 
pais 


4) Su realizará un plenteo de ayuda cconalca a las Centrales Internacionales, pora la realización 
del Congreso. 


5) : 31. docusento de Balance y Perspectiva, será entregado a los greslos cor tres meses de antelación 
coso mob, y será elaboredo por la Conisión de Congreso con las sigulentes características: 
11) 1) 


6) Instalación y funcionamiento previo de las Coslsi del Congreso para avanzar en el nivel de 
: participación, en la discusión y elaboración dejas $ tas y resoluciones. 
E 4 
¿QU DOCUMENTO Y PARA QUE? , e E 3 
Pe ss % ES » .. E 

- Un documento para la rel A e prienté la necesaria discusión y el andiísis de los tenas cardinales 
sobre Jos cvales dabe tozar Iclóel rovislento sindical en su conjunto, en el desarrollo del proplo 
eb y no en el docusento. 


- “Un docusento donde estén planteados los grandes desafios ante la meva realidad mundlal y su 
relacionazlento con el sovialento atidical que tenesos. Quál es entonces el vowiniento sindical que 
necesilasos para enfrentarlos?. A 

yowY 
- an docusento que plantee Jas propuestas rinizas Aval trabsladores uruguayos prosoylendo una iniciativa 
nacional para el desarrollo ecombalco del país y los reciawos salariáles Iinscdiatos a los problezas de 
la 


- - Un docurento que refleje la unidad: del sorímjento en el aarco de su pluralidad y el respeto de todas las 
corrientes de opinión. ] 


- Por ello no puede ser un docusento de conclusiones cerradas, pd t pretenda sustituir »ediante 
acabados propuestas, que quleren agotar. cada una de las def a, sufi id uyendo entonces, la tarea 
fundavental que para este evento Líenen en priscr ss ) Nac y en segundo téruino el proplo 


Congreso: discusión, análisis y síntesis busca 
proyectado hacia y de cara al pueblo. Do 


+= No debe ser éste un estoeszo interno “soldeÁte slrapado en la ii y la lucha Intestina, debe 
estar destinado en primer lugar e estudias, entender y proponer a pe del pals real, del Uruguay actua) 
y de su dinsales. 


aia)» el Eanino hacia un futuro Inacdiato 


- 


or ls o 
0033 | 24211501 


A e PP € PP e e A a A A A A A O E O ne 


€ z ñ "YA 6 : 
Pa Un docueento que sobre la base de que ya no esisten confianzas Irrestrictas y absolutas, Lusque Imova: . id 


formas de relación porque sobre la base de la desconfianza no £8 pueda constsulr. / o 


- Un docusento que desglosará distintos temas 8 partir de cuatro múeleos centrales E 1) aspecto político 
prograsático. . 
2) toraas politicas organizativas. 
3) setodolugia de acción. 0 

4) loraas de relaciunanlento con otros er de sociales y el ips E de apena 
£n el primer núcleo e la luz de la estructura econbul gal y productiva del Uruguay 


planteados los sigulentes lemag: : A 4 . A e 
; z indicales. Deferas de la desocracia. a 
1) defensa persanente 07 rLades públicas ys ln 
it 


a) salario. Megociaciónipak AA luctividad, nuevas formas organizativas del trabajo, 


abajo. 
a, de la trabajadores en la Junta Nectonsl de Expleo, y objetivos politicos en una princra 


A Industrial. 
o. de las políticas de esples con una política agro-Industrisl vinculada a la Integración 


¡ lonsl. E 
i dl nio narco de relaciones laborales en el éxbito de la rezlón y a nivel nacional. Carta soclal de les 


a 

trabajadores. Ley de convenios colectivos. o - > 
| 

1] 

| 


| A ,. 
e) rof del Estado, reforna del ulaso y propuesta de Jos trabajadores. a E 
! A enseñanza, salud, vivienda y seguridad social (dessl ios Insedlatos: reforaa constitucional). ; Ñ 
| £) deuda externa. 


“7 2) Los tesas do la trensforzación politica-organizativo son un problesa de corepción que debestos anal [zar 
* por la cu3) fa estructura no cs un finen sl wlswa sino un Instrumento al servicio de la organización 


A e 


J 
| sindical. Aquí becesarlamente debesos de sbordar dos grandes sub-t : Puy a y 

A a) Creación de un slatesa aúJtiple de coacción fa? Dime sindical con sus propos aa e 
| Lrabejadores, oplalón pública, usuarios y consugidoresÍ A A AS: 
| 


E A 
y 


Ifcusión” sobre cíial es el movimiento sindical que tenesos y el que : A 


destasos, Políticas nacionales e Infetimaciónáles a desarrollar, en el xarco de las nuevas sl tuaciones. 


b) Una investigación lo más cientsf e desde el. nto dé'rista soctoJózico del sovialento sindical. 
¡) Papel del Instituto, Cosislones, e 
*« 3) Enel plano de la relodologla de acción analizar coro a partir de la Jucha coro medio para alcanzar los . En a : 
objetivos de los trabaladores, podesos analizar Jos meros y los viejos métodos de acción. AS 
— 4) Ki soriniento sírdical y su relación von el resto de las Juerzas sociales y la sociedad uruguaya. a 


a) Reláciones y politica de alianza para enfrentar el proyecto neoliberal y transformar la sociedad 
uruguaya, 


i | . b) Relaclones con los sectores espresarfales y productivos. ¿ Es 


Planteo Económico 


En el mes de agosto nuestra Central ticne prevista la realización de Y Congreso. El aíseo adquiere 
particular importancia, ante el convenciajento casi generalizado de ls necesidad de encarsr reformas 


profundas en el accionar de la Central, para enfrentar una coyuntura histórica que nos trae aparejados 
desef los co»o nunca hablasos tenido. 


segundo, sollciterles colaboración económica para poder desarrollar “Congreso sobrelevando las 


is 


y Ps, A ] 2,1) EOS Es 
Quedando a la espera de vuestra respuesta a la b : f los a, AA 
; Ras 


laltaciones econóricas que padecesos. ee 


| 
| 
: po) Ánte este hecho, planteamos Jos sfgulente: primero, Invitarios a participas. defesta capílal Instancia y 
: 
| 
l 
l] 
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APROBADO POR UNANIMIDAD POR LA MESA REPRESENTATIVA" EL 15/41 93 
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| as PLENARIO INTERSINDICAL o 
- JP DE TRABAJADORES 

| AU CONVENCION NACIONAL E ES 

| PIT=CNT- oe TRABAJADORES A a E 

1 a 


DECLARACION PUBLICA 


CNT reítera la Ps AN hs nceptos ¿vertidos en el , á o , 
comunicado de fecha 8/47 mode entlalmente * nuestro. repudio :: Lal: 
de: LoS DDHH : con o a 


.. 


mM 
e 


terrorismo, las n E y la. violación: 
notorias coordinadi ee 3 8 he A internacional. 


a e 
1 


Mae 
ds 


ARA A 


Ass 


e . A > . Y oitar 


Reclamamos consecuentemente de los poderes” del: “Éstado una o 
y energica actitud que no solo permíta el esclarecimiento ' de :los **-; 
hechos, sino también las acciones punta ves que correspondan. pS a E Da 15 7 : 


A no 
? 


Consideramos que solo una actitud de esta turataza: permitirá 5 E E e A 
preservar la democracia, las instituciones e impedir que tristes , 


Ante los hechos de notoriedad el cr atado. Riciotias del PIT o e 
| experiencias de un pasado no muy lajano vuelvan a EEpeciteS 
j E 

| 


pe 
(0 
4) 


E O pS E 
2 = ni ee” 


| Re : 
! .. 1 
; ¡ o cy eat LA NN 
: có Se E LÓA e AR STO e 
> ro. ñ EN e: 4 Je: 5 AD Ad Jsonos 


Le at vb: iS Sei Ed La 

ie S.A DEFENSA DE LA | DEMOCRACIA Y 'Í Y LA JUSTIC 
¿»03 ¿ TRABAJADORES 1 BECLABAHOS: > SOLUCIONES + ELO 
A e ; 


aa gremio, según e eaotución da Ed aer 
“icalizar cl día 14 de Jjunlo, a pejtir de-las.15 hora5;!iv1Jo 
simal Láneamente con la estrevistéen el MYSS, asambleas de 

carácler Informal Ivory progagáfd Ss 3tico en todos. los centros '»: 
de trabujo dando Jectiia 4 docunento dela Mesa + +Uisaribiid devdos 
Representar i jutestatado a cargo de los respectivos gremios?) 
la efectiva pntación de la medida: ¿db robar 


o a. 


oleo 


Z, 
sd 


El. título no pre Stende: anión una' ansia maRós e que” 3 
Liene un profundo contenido a la , Juz de los acumtecimien A 
pública notoriedad. das EAS a o re 1, ATEO Le 4 
E A a 2b fer de des 
AuUtique resulte redundante, vale la pena kepfir EEN Mr 
más, la terenunciable' disposición 87 71o Seba a ados 
defender la denocracia' que tanto “costo"" redonquj Justa 
ninaóún Cipo de vacílaciones: 0% Ma tora d des 


ad A 
En su última reunión, ej pasado martes! Ha Imsa dni 


A A A A Pc 


2 te 


y del PEF-CNT aprobó por Unanimaidad * una” “dec úráción: públ!I 
la que se exige una'' rápida aclaración dejos, “hecho pr 
2 notorledad así como el enJuiclomiengo, 2 pa: Peapopeables ¿Po “POr 
: parte de la justicia civil. “Alemiimo” €qa= ¿Se exp. es: Ads 

profunda convicción en  cuagdo a! que la cone Siasc ion dE e ; E 
democracia soto será dos con una absoluta trangrareneja . y o 4 io ce SK 

esár 
Q 


dl 9 
ta dl 
ñ 
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rie 


4 
, 
y 
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La 
cs 


acción eJemplarizant tículje de uná "vez por: tódas, Jas En E 4 vB A 
prácticas terrorista antidemocrálicas "que E ta E AS 


compatriotas costaron en la' parada etapa: Me ato > 
ES » 


Pero debe quedar muy Siro que esta determinación no a. ¿en A 
absoluto contradictoria con Jal movilización**en'” tórmo : e 
grave situación conflictiva planteada ante* lord 
del Goblerno y las patronales. 5 a 

L. e O laca bo be EE dista 
El anudarmiento de conflictos de distinto? catáctef' OE sem, 
que se detallan más adelante para mejor “Ilustración de “Los. 
corpañeros,., se va produciendo, sin': solución de!* continuidad; 
tento por una pertinaz tosudez del Gobierno, patent [zada por 
cel insólito planteo de . 28% de pausa ¿"anual ' dé ajuste' a” Jos. . se 
compañeros del SUNCA y su inflexible posiclón' “ante el 'reclano ; eS 
de los Cráabajadores de la Administración Central ;' "tomo :por '* la - : : 8 


' 
a 


y despótica e inhumana actítud -por «decir algo suave- de varías 
palroneales privadas, con la cavernaria: ERgUk: ala: cábeza. pS 
oe. dee 5 sE a ST 


Por si esto fuera poco, se pEodica: el: -¡¿palesalénto» teróz a 

trabajadores frente al. Palacio Legislativo; *con:! el "Sbváno 

intento de desvíar la utención de cf Verdaderos "centros ¿ 

causales, que no son olros que la encía eu; mantener; ura a e | 

política económica que fue  —Juzga ndehtesente por “el 

soberano el pasado 13 de díciembre. AE La eb Na 
! 
¡ 


. ! : LA dE 
Los trabajadores somos lo s ant lolentenenes maduros como para no.  . - 
le enlrampados en ninguna provocación que pretenda * .Eenerar e 


una espiral de confrontación sín retorno. , Es CA 


a 91150 


A 


“a 


: 1 


Lo que si exigimos son soluciones, lo que si “decimos es que: la. 
Pemocracta se dofícuydoa realmente eJe erclendo, yes Eros derechos ' 


lefales y constitucionales. 


. des e Al, YN HO 

No  rehulmos, sino todo lo con wrio; sud: matzOinstancia - de 
diálogo. Ey más, la eS con $ yEsdo constructivo. 2 2 E 
Es así que, luego de padeÉnioss déclarado : en isemblea 'permahente 
llegamos el pasado +10 nes la concreción 'de”' la'entrevista 
solicitada al 5 10] PA o kelly, titular: interiho'del! HTSS:1" 4 
rar ata EII titanio $ 
En esa  Instadbda A antalacs la grave situación conflictiva 
delalledamente, expresando. nuestro voluntád: tbude> enpliar *el 
diálogo con la Cámara y. Líga de la Construcefón.cy: la'Cámara “de 
dra Lardars sefialaudo claramente que. el movimiento !rindical 
dará continuidad a seu acelonar hasta que se encuentren sal idas 
Justas a Lodos los conflictos ¡ptcedos: ES A ET ES 
og a eb tr poda ra 
El Ministro se mostró econo. comprometiéndose .01dár.- pasos 

hacia el destratr: del nudo conflictivo. de ee e 

! poro. zá add 

La conflictividad actual se genera , por problemas, de distinta 
índole, pero en todos los casos el trabajador, .5e;ye empujado 
al cont lle sto por situaciones auy concretas. ;... cogido abras 


Asi en el caso de Jos trabajadores . de; la industria.el¡ ¿cierre 
de fuentes de trabajo es centro de su preocupación: cr 
la politica arancelaría facilita la, livggión,¡de artículos y 
productos de todo el mundo, carecempy : una aíniwa Idea; en 
cuanto 4 cuales industrias y productos, mi onajes habremos): ¿de 
defender y promover para los ¿UgÚ qáyos. O DE JELUÓS ebanderta 
TR NA 


pos y tenra as dera: 
Oy, pco e, us la madera, 1 el. Aextil.y 


La pesca, los —curtí 
obviamente la metalur 
Se impone uN análisNAcon la participación. de. a «a-10s 
involucrados y las soluciones del caso. 

eo the TÍ adobo atryt 
En el caso de la construcción, el problema del, : s5alario,es.el 


detonante principal. Ante "el intento. _¿ubernarental;y:, de. 


establecer Lopes equivalentes a la «mitad : :Jde larvinfiación 
previsible ha respondido con una huelga. : que entra yá en su 
tercer semana. Hoy el. .gobjerno ha .reconocido .laci¡razón;s que 
asiste a los trabajadores .y conflamos. que en: («las :próxímas 
hores $e arribe a una fórmula de acuerdo. :-; E A 
> : . o rs na O Pes 
COFE continúa reclamando ámbito de negociación: salarialiyi un 
aumento de 300 pesos, 10 enitiendo aun seliales:: “claras ¿dejque 


elo sea-resuel to. 1 SN ETS A 

, : IN PA LE DT 
Y un capítulo aparte merecen: situaciones como»: «Já :3 Hinturas 
INCA y más ¿rave aun FRIPUR. Persecucíó, intis ícal- y 


violación de derechos elenentales del E 
autoritarismo extreros, -pautan la c 

en medio de la más moderna  teci delegar métodos! :de!/li 

edad media. Eo a ts 

“iróÓNdar; y ape 4 

En el día de hoy . se realiza una . hueva entreviata J.con: el Dr. 

Reilly donde tomaremos cuenta de li situación .. actual, lo gue 

i , o : : Lorea hrs O Leer a/a j 

: cd ado JO1: ajo Ander 
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gn especles en "“vías¡de;., E hincionte 
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programa de formacion: | 

(pebaarente co part l 
1) Objetivo: gr, uA conocimiento * IAE ciente y 
comprometido de fatuérgo a intereses y necesidades” “que la misma 

acolion sindi determinando. to 
2) Dirig ar cómpafíeros militantes si PA de distintas 
experience les interesa ingresar en un sistema de formación 
gradual, gg8tionado por ellos mismos. ---- e. ho oo am o ri e 
3) Fundamentación: Dado que las o dal ' que 
se conformen van a particularizar je necesidades, a intereses, 


el sistema de fomación debe poder acompañar dichas particularidades 


y por tanto proponemos epic diseño curricular, E 
4) Característica. 3. Se : otuábca” estriptdra' “temática a 
desarrollarse en Éros, É Side tres. 


£l primero se com z 
acordada y contendrá en el Ao tividades. que ayuden .a' su 
consolidacion como po en dinámica. E 

Se conformará una Cómisión de Gestión integrada por delegados de 
los participantes, compañsros de la Comisión de Delegados de" los 


2 me emos cn 


a implementar de acuerdo a la propuesta : 


Sindicatos al Instituto y docentes que tendrá” como” “finalidad - 
recoger la evaluación respecto a- contenidos '*:y* metodologías : 


empleadas, detectar las necesidades y los intereses de formación 


" emergentes del grupo , de los sindicato y luego modificar y 


planificar el desarrollo de cada uno de los :otros trimestres.: 
Esta comisión acompañará el desarrollo de -los. tres trimestres, 
pudiendo rotar sus integrantes de acuerdo al mandato de, los¡órdenes 
que representan. 

5) Tiempo: Los tres trimestres están bentádos para cumplirse eh el 
correr de 2 años ( uno 1993 y dos en 1994) o 3 años (uno por afío) 


programa posibilitará el reintegro ie 


iclo de formación 


No obstante, el caracter permanente que es asigna a este “ 


en el nível que le corresponda y en 
disponga para ello. 

6) Grupos abiertos: Si bien o los grupos se 
mantuvieran durante los treset, debo tros. las circunstancias de vida 
que impactan al militante (s] 

consti tuír grupos abiertos paña tada Uno de los niveles y preveer 
actividades y metodologías que aceleren su inserción. 

7) Evaluación: Se propone Un régimen de evaluación: en” la misma 


que . el pido 


al determinan la necesidad: de 


acción sindical, el cumplimiento de tareas dentro de la: 
organización sindical que supongan el aprovechamiento de los: 
conocimientos adquíridos el nivel formativo“ que se evalúa. Esto : 
supone la aceptación por parte de la organización y qeda 


participante de este régimen. 


En el caso que Uno de ellos ho aceptara este régimen se les daría 


Una oonstancia de asistencia . 
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DECLARACION DE SAO PAULO 


(SAO PAULO, 4 DE JULIO, 1990) 


- Convocatoria del Partido de los Trabajadores se reunie- 
ren en Sao Paulo, Brasil, representantes de 48 organi- 
zaciones, partidos y frentes de izquierda, a fin de 
compartir sus propias experiencias y su análisis de la 
problemática global y tratar de dar respuesta a los pro- 
blemas comunes. En este documento se presentan las 
resoluciones de este Primer Encuentro de Sao Paulo. 

Convocados por el Partido de los trabajadores (PT) 
nos hemos reunido en Sao Paulo, Brasil, representantes 

—de 48 organizaciones, partidos y frentes de izquierda 
de América Latina y el Caribe. 

Inédito por su amplitud y por la participación de 
las más diversas corrientes ideológicas de la izquierda, 
el encuentro reafirmó, en la práctica, la disposición de 
las fuerzas de izquierda, socialistas y anti-imperialista 
del sub-continente, a compartir análisis y balances de 
sus experiencias y de la situación mundial. Abrimos así 
nuevos espacios para responder a los grandes retos que 
se plantean hoy a nuestros pueblos y a nuestros ideales 
de izquierda, socialistas, democráticos, populares y an- 
ti-imperialistas. 

En el transcurso de un debate intenso, verdadera- 
mente franco, plural y democrático, hemos tratado al- 
gunos de los grandes problemas que se nos presentan. 
Analizamos la situación del sistema capitalista mundial 
y la ofensiva imperialista, cubierta de un discurso neo- 
iberal, lanzada contra nuestro país y nuestros pueblos. 

Si la crisis de Europa Oriental y del modelo 
de transición al socialismo allí impuesto. Pasamos re- 
visión de las estrategias revolucionarias de la izquierda 
de esta parte del planeta y de los retos que el cuadro 
internacional le plantean. Seguiremos adelante con es- 
tos y otros esfuerzos unitarios. 

En este encuentro es un primer paso de identifica- 
ción y aproximación a los problemas. Desarrollaremos 
un nuevo Encuentro en México, donde continuaremos 
sumando inteligencias y voluntades al análisis perma- 
nente que bemos iniciado, profundizaremos el debate y 
buscaremos avanzar propuestas de unidad de acción 
consensuales en la lucha anti-imperialista y popular. 
Promoveremos también intercambios especializados en 
torno a los problemas económicos, políticos, sociales y 
culturales que enfrenta la izquierda continental. 

Hemos constatado que todas las organizaciones de 
la izquierda concebimos que la sociedad justa, libre y 
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soberana y el socialismo solo pueden surgir y susten- 
tarse en la voluntad de los pucblos, entroncádos con 
sus raíces históricas. 

Manifestamos, por cito, nuestra voluntad común de 
renovar el pensamiento de izquierda y el socialismo; de 
realismar su carácter emancipador, corregir concepcio- 
nes erróneas, superar toda expresión de burocratismo y 
toda ausencia de una verdadera democracia social y de 
masas. Para nosotros, la sociedad libre, soberana y justa 
a la que aspiramos y el socialismo no pueden ser sino 
la más auténtica de las democracias y la más profunda 
de las justicias para los pueblos. 

Rechazamos por eso mismo toda pretensión de 
aprovechar la crisis de Europa Oriental para alentar la 
restauración capitalista, anular los logros y derechos so- 
ciales o alentar ilusiones en las inexistentes bondades 
del liberalismo y del capitalismo. 

Sabemos, por la experiencia histórica del some- 
timiento a los regímenes capitalistas y al imperialis- 
mo, que las imperiosas carencias y lo más graves 
problemas de nuestros pueblos tienen su raíz en ese 
sistema y que no encontraron solución en él, ni en 
los sistemas de democracia restringidas, tuteladas y 
hasta mifitarizadas que impone en muchos de nues- 
tros países. La salida que nuestros pueblos anhelan 
no puede ser ajena a profundas transformaciones im- 
pulsadas pos Jas masas. 

Las organizaciones políticas reunidas en Sao Paulo 
hemos encontrado un gran aliciente para reafirmar 
nuestras concepciones y objetivos socialistas, anti-im- 
perialistas y populares ea el surgimiento y desarrollo 
de vastas fuerzas sociales, democráticas y populares en 
el Continente, que se enfrentan a las alternativas del 
imperialismo y el capitalismo neoliberal y a su secuela, 
miseria, alraso y opresión antidemocrático. Esta rea!i- 
dad confirma a la izquierda y al socialismo como al- 
ternativas necesarias y emergentes. 

El análisis de las políticas pro-imperialistas, ncoti- 
berales aplicadas por la mayoría de los gobiernos latt- 
noamericanos, sus trágicos resultados, y la revisión de 
la reciente propuesta de “integración americana” for- 
mulada por el presidente Bush para encauzar las rela- 
ciones de dominación de los EEUU con Latinoamérica 
y cl Caribe, nos reafirman en la convicción de que a 
nada positivo llegamos por ese camino. 
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La reciente propuesta del presidente norteameri- 
cano es una receta ya conocida, pero endulzada para 


“hacerla más engañosa. Implica liquidar el patrimonio 


nacional a través de la privatización de empresas pú- 
blicas estratégicas y rentables a cambio de un irriso- 
rio fondo al que los EEUU aportarían US $ 100 
millones de dólares, busca la aplicación permanente 
de la nefastas “políticas de ajustes” que han llevado 
a niveles sin precedentes de deterioro de la calidad 
de vida de Jos latinoamericanos a cambio de una mi- 
núscula y condicionada reducción en la deuda externa 
oficial con el gobierno imperial. La oferta de reducir 
la deuda latinoamericana con el gobierno de los Es- 
tados Unidos en apenas US $ 7,000 millones no rep- 
resenta nada para una América Latina cuya deuda 
externa total se eleva a más de US $ 430,000 millones, 
si incluimos la deuda con la banca comercial y con 
los organizmos multilaterales. Más aún los US $ 100 
millones de “subsidios” prometidos a los países que 
apliquen reformas neoliberales no llegan ni al 0.5% 
de los US $ 25,000 millones que América Latina 
transfirió al exterior solo en 1989 por concepto de 
intereses, amortizaciones y remisión de utilidades del 
capital extranjero. d 

El plan Bush pretende abrir completamente nues- 
tras economías nacionales a la desleal y desigual 
competencia con el aparato económico imperialista, 
someternos completamente a su hegemonía y destruir 
nuestras estructuras productivas integrándonos a una 
zona de libre comercio, hegemonizada y organizada 
por los intereses norteamericanos, mientras ellos 
mantienen una Ley de Comercio Externo profunda- 
mente restrictiva. 

Así pues, estas propuestas son ajenas a los genui- 
nos intereses de desarrollo económico y social de 
nuestra región y van combinadas con la restricción 
de nuestras soberanías nacionales y con el recorte de 
nuestros derechos democráticos. Ellas, en realidad, 
apuntan a impedir una integración autónoma de nues- 
tra América Latina dirigida a satisfacer sus más vi- 
tales necesidades. . 

Conocemos la verdadera cara del Imperio. Es la 
que se manifiesta en el implacable cerco y la renovada 
agresión contra Cuba y contra la revolución Sandinista 
en Nicaragua, en el abierto intervencionismo y sustento 
al militarismo en El Salvador, en la invasión y ocupa- 
ción militar norteamericana de Panamá, en los proyec- 
tos.y pasos ya dados de militarizar zonas andinas de 
América del Sur tras la coartada de luchar contra el 
“narco-terrorismo”. . 
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Por ello, reafirmamos nuestra solidaridad con la re- 
volución socialista de Cuba que defiende firmemente 
su soberanía y sus logros; con la revolución popular 
sandinista que resiste los intentos de desmontar sus con- 
quístas y reagrupan sus fuerzas; con las fuerzas demo- 
cráticas, populares y revolucionarias salvadoreñas que 
impulsan la desmilitarización y la solución política a la 
guerra; con el pueblo panameño —¿nvadido y ocupado 
por el imperialismo norteamericano, cuyo inmediato re- 
tiro exigimos— y con les pueblos andinos que enfren- 
tan la presión militarista del imperialismo. 

Pero también definimos aquí, en contraposición con 
la propuesta de integración bajo dominio imperialista, 
las bases de un nuevo concepto de unidad e integración 
continental. Ella pasa por la reafirmación de la sobera- 
níay autodeterminación de América Latina y de nues- 
tras naciones por la plena recuperación de nuestra 
identidad cultural e histórica y por el impulso a la so- 
lidaridad internacionalista de nuestros pueblos. Ella su- 
pone defender el patrimonio latinoamericano, poner fin 
a la fuga y exportación de capitales del sub-continente, 
encarar conjunta y unitariamente el flagelo de la impa- 
gable deuda externa y la adopción de políticas econó- 
micas en beneficio de las mayorías, capaces de 
combatir la situación de miseria en que viven millones 
de latinoamericanos. Ella exige finalmente un compro- 
miso activo con la vigencia de los derechos humanos 
y con la democracia y soberanía popular como valores 
estratégicos colocando a las fuerzas de izquierda socia- 
lista y progresista frente al desafio de renovar constan- 
temente en su pensamiento y su acción. 

En este marco, renovamos hoy nuestro proyecto de 
izquierda y socialista, nuestro compromiso con la con- 
quista del pan, la belleza y la alegría, nuestro afán de 
lograr la soberanía económica y política de nuestro pue- 
blo y la primacía de valores sociales, basados en la 
solidaridad. Declaramos nuestra plena confianza en 
nuestros pucblos, que, movilizados, organizados y con- 
cientes forjarán, conquistarán y defenderán un poder 
que haga realidad la justicia, la democracia y la libertad 
verdaderas. 

Hemos aprendido de los errores cometidos, así co- 
mo de las victorias alcanzadas. Armados de un innego- 
ciable compromiso con la verdad y con la causa de 
nuestro pucblo y naciones, nos echamos a andar, segu- 


"ros de que el espacio que ahora abrimos lo llenaremos 


junto a las demás agrupaciones de la izquierda latinoa- 
mericana y caribeña con nuevos esfuerzos se intercam- 
bio y de unidad de acción como cimientos de una 


" América Latina libre, justada y soberana. 
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DECLARACION DE MEXICO 


Del 12 al 15 de junio de 1991, tuvo lugar, en la Ciudad 
de México, el 1! Encuentro de Movimientos y Partidos 
Políticos del Foro de Sao Paulo. En esta ocasión el Foro 
congregó a 68 organizaciones y partidos políticos pro- 
venientes de 22 países que examinaron la situación y 
la perspectiva de América Latina y el Caribe frente a 
la reestructuración hegemónica internacional. 

La ampliación del número de participantes de la 
región se complementó con la asistencia de 12 organi- 


Zaciones y partidos políticos de Europa, Canadá y Es- 
tados Unidos. Con la organización de este foro 


celebrado por invitación del Partido de la Revolución 
Democrática de México, se da cumplimiento y conti- 
nuidad a las resoluciones emanadas del 1 Encuentro de 
Partidos Políticos de Izquierda realizado el año pasado 
en Sao Paulo, por iniciativa del Partido de los Traba- 
jadores del Brasil, en el sentido de aglutinar a un mayor 
número de fueszas políticas interesadas en discutir la 
actual problematica latinoamericana y en la búsqueda 
de alternativas viables para enfrentar el reto de las 
transformaciones que nuestras realidades plantean. 

El debate realizado en este 11 Encuentro ha sido 
franco, abierto, democrático, plural y unitario, con la 
participación de un amplio abanico de fuerzas. Unas 
tienen identidades nacionalistas, democráticas y popu- 
lares, en tanto que varias otras llevan estos conceptos 
hacia identidades socialistas diversas, estando todas 


”- comprometidas con las transformaciones estructurales 


requeridas para el cumpliento de los objetivos de las 
grandes mayorías de nuestros pueblos por la justicia 
social, la democrácia y la liberación nacional. 

En cl curso del 11 Encuentro se analizaron y discu- 
tieron los impactos cconómicos, políticos, sociales y 
culturales de la crisis, producto de la imposición de los- 
llamados modelos neoliberales en nuestra región. Los 
participantes intercambiaron opiniones acerca de distin- 
tos aspectos que se desprenden de la transición demo- 
crática; la relación de la democtrácia con la economía 
y la sociedad, su vinculación con los derechos humanos, 
con la soberanía y con la no intervención. 

El H Encuentro examinó, asimismo, las estrategias 
democráticas y populares en lo económico, en lo polí- 
tico, en lo social y en lo cultural, así como las expe- 
riencias regionales en el ámbito de la integración. 

Se aprobaron también diversas resoluciones de so- 
lidaridad con las luchas de los pucblos latinoamericanos 
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y caribeños en defensa de la soberanía y por la demo- 
crácia, el bienestar social y el desarrollo económico. 

En ese sentido se concideró tarea primordial de so- 
lidaridad la defensa de la soberanía de Cuba y los es- 
fuerzos para frustrar los planes del poder imperialista 
estadounidense contra la Revolución Cubana. Se desta- 
co la necesidad de defender las conquistas de la Revo- 
lución Sandinista amenazadas después de la derrota 
electoral del FSLN, de apoyar los significativos avances 
democráticos del pueblos haitiano encarnadas en el go- 
bierno del padre Arístide, de solidarizarse con la lucha 
del FMUN y demás fuerzas progresistas de El Salvador 
en la búsqueda de una sólida política negociada que 
erradique las causas de la guerra, de apoyar la lucha 
de la URNG de Guatemala y su propuesta de una solu- 
ción política al conflicto armado sobre bases justas, de 
respaldar la salida de las tropas yanquis de Panamá, de 
asumir la lucha anticolonial de los puertorriqueños y de 
los demás pueblos de las colonias del Caribe, de recha- 
zar la intervención militar que bajo el pretexto de la 
“guerra andina contra el narcotráfico"los EEUU practi- 
can en Bolivia, Perú, Ecuador y Colombia y de conde- 
nar los fraudes elcrtorales y todas las modalidades de 
represión. 

Asimismo, el Il Encuentro expresó su apoyo a la 
reivindicación de Argentina sobre las Islas Malvinas; 
su respaldo a la independencia de Martinica y Guada- 
lupe, su adesión a la campaña de solidaridad contra el 
cólera en el Ecuador denominada “un barco por la vi- 
da”y su rechazo a todas las medidas de impunidad de 
América Latina frente a los crímenes del militarismo y 
a las violaciones de los derechos humanos en nuestro 
continente, en particular, las relaciones con los desapa- 
recidos, así como, al proceso de cambios y negociación 
política en Colombia. 

La década de los 80, la llamada década perdida para 
América Latina, fueron años de crisis y reestructuración 
global de la economía internacional, de la relación entre 
las naciones y de las economías, así como las relaciones 
políticas y sociales dentro de cada país. 

En esta década se produce el derrumbe de los mo- 
delos autoritarios del “socialismo real”. En América La- 
tina desaparecieron dictaduras militares en muchos 
países. En estos y en otros se abrieron nuevos espacios 
de participación política, muchas veces en democrácias 
restringidas, permitiendo la gestación, en medio de la 
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crísis, de nuevos movimientos sociales de amplia ex- 
presión popular, luchando por reivindicaciones econó- 
micas y sociales por la democracia. 

Es en el marco Je este proceso que surgen, en al- 
gúnos países del continente, importantes partidos popu- 
lares, así como se fortalecen y adquieren mayor arraigo 
social muchas organizaciones que desarrollaban sus lu- 
chas desde décadas precedentes. El avance de estas 
fuerzas se expresó, en algúnos países de América La- 
tina, en la conquista de gobiernos locales, regionales y 
nacionales. 

Globalmente, las fuerzas y movimientos populares, 
reivindicando o no el socialismo en sus programas, im- 
pulsaron en su interior significativos procesos de reno- 
vación política y orgánica —que deberán ser 
impulsados— en creciente articulación con las luchas 
sociales. 

Expresión de este proceso de renovación es el cre- 
ciente esfuerzo de unidad, la crítica de concepciones 
dogmáticas y burocráticas y el combate al sectarismo. 

La profunda reflexión que hacen las izquierdas y 
todas las fuerzas democráticas latinoamericanas, plan- 
tean la necesidad de ofrecer a la sociedad alternativas 
concretas en la perspectiva de las clase trabajadoras, las 
fuerzas democráticas y los intereses nacionales, supe- 
rando así la simple crítica del sistema capitalista. 

Las políticas recesivas de inspiración neoliberal 
profundizan la crisis política y social de nuestra región, 
causada por el capitalismo dependiente. Dichas políti- 
cas van a asegurar la transferencia de recursos que la 
región realiza para cubrir la carga del servicio de la 
deuda externa. En aras de cumplir con el capital finan- 
ciero internacional, los gobiernos latinoamericanos agu- 
dizan la descapitalización de nuestras economías y los 
niveles de explotación y miseria de las mayorías. Asi- 
mismo, dicha política privilegia los mecanismos del 
mercado, aparentemente libre, para enfrentar los pro- 
blemas económicos y la regulación y reestructuración 
de nuestras economías, favoreciendo a las grandes em- 
presas transnacionales y nacionales que lo controlan, en 
detrimento de los intereses nacionales y populares. 

La estrategia predominante se caracteriza por la 
reestructuración y la reducción del papel del Estado en 
la economía, sin plantear su necesaria translormación 
en función de los objetivos nacionales, democráticos, 
económicos y sociales de la mayoría. Promueve la pri- 
vatización y acentúa la centralización del capital y cl 
predominio de las fuerzas transnacionales en la econo- 


. mía, instaurando una indiscriminada apertura externa y 


mayores niveles de explotación y opresión de la fuerza 


de trabajo con la reducción de los sueldos y salarios 
reales, la desprotección en las condiciones laborales y 
el recorte de los derechos sindicales. 

Mientras la participación del Estado fue funcional 
a las necesidades de acumulación de capital, no fue 
cuestionada su participación. Hoy en día, ante la nece- 
sidad de ampliar la frontera de inversión del capital na- 
cional e internacional, se culpa al Estado de la crisis 
económica de nuestros países, así como a supuestas 
“prácticas socializantes” en la economía, por lo que se 
plantea su reducción o adelgazamiento para así apro- 
piarse de las empresas estratégicas y prioritarias de alta 
rentabilidad que el Estado controlaba. Tal situación de 
privatización relega los principios de soberanía y el 
cumplimiento de los objetivos nacionales en tomo a 
crecimientos económicos más equilibrados y sosteni- 
dos, ya que pasa a predominar el objetivo exclusivo de 
la alta rentabilidad. Ello lleva a acentuar los problemas 
existentes con la resultante vulnerabilidad de nuestras 
economías a los factores externos (mayor inversión ex- 
tranjera directa, mayores créditos) para el financiamien- 
to de los desequilibrios generados. 

Para ello se ha promovido la transformación del 
aparato jurídico institucional que rige las relaciones in- 


termacionales, entre las cuales destacan: la eliminación 


de barreras proteccionistas que permitieron la industria- 
lización de nuestros países; la modificación de las leyes 


. de inversión extranjera, la modificación de las leyes la- 


borales para asegurar una mayor explotación de la fucr- 
za de trabajo, así como la modificación de las leyes 
agrarias para revertir los procesos de reforma agraria y 
privatizar el campo. Dicho proceso comprende, además 
de los recursos institucionales, el uso de la violencia 
contra los movimientos campesinos del continente dado 
el notable peso que cllos tienen en el movimiento po- 
pular y social. 

La imposición del neoliberalismo y sus políticas 
proimperialistas y antipopulares ha sido posible, en bue- 
na medida, debido a los controles verticales y a las de- 
mocracias restringidas en muchos de nuestros países. 
En este marco resaltan los fraudes y los mecanismos 
electorales irrcgulares, la extensión de prácticas venales 
y corruptas, la represión a los sindicatos y organizacio- 
nes sociales independientes, el control de la prensa y 
los medios de comunicación cn la perspectiva de limitar 
los alcances de las transformaciones democráticas, ma- 
nipular los anhelos democratizadores de la sociedad, y 
permitir —con relativa gobesnabilidad— la instrumen- 
tación de su nuevo esquema de dominación en el que 
se combinan el neoliberalismo con el autoritarismo po- 
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lítico, y un sistema de impunidad para el abuso y la 
corrupción de los gobernantes. 

También constituyen instrumentos al servicio del 
neoliberalismo, la supervivencia de las doctrinas de se- 
guridad nacional, la militarización de las sociedades y 
el creciente rol de las fuerzas armadas y paramilitares 
en diversos Estados y gobiernos latinoamericanos que 
se apoyan en estados de excepción y de emergencia, y 
recortan cada vez más los derechos democráticos de la 
población. Asimismo debemos resaltar que en diversos 
países se han diseñado estructuras políticas donde, quie- 
nes son electos, tienen su capacidad de mandato recor- 
tada, pues se superponen instituciones no elegidas a las 
instancias electivas, limitándoles capacidad de acción 

gara modificar las políticas neoliberales ya impuestas 
- y transformar dichas realidades. 

La reestructuración neoliberal ha implicado un pro- 
ceso de mayor supeditación de los estados nacionales 
a los intereses imperialistas de los países desarrollados, 
lo que se ha traducido en la pérdida de soberanía, cn 
la priorización al pago de la deuda, en la concesión de 
grandes beneficios a las transnacionales y, consecucn- 
temente, en la eliminación de políticas de bienestar so- 
cial, en la reducción del ingreso de las mayorías 
trabajadoras y en la afectación de los intereses de las 
clases medias, de los obreros y de los campesinos. 

En la medida en que la política neoliberal ha fra- 
casado en la solución de los problemas económicos de 
nuestra región y no ha sido capaz de generar condicio- 
nes de crecimiento económico y estabilidad, lleva a 
otorgar nuevas concesiones al capital transnacional: ma- 
yores facilidades a la inversión extranjera directa, ma- 


yor apertura económica, acuerdos cconómicos 


bilaterales, para estimular el flujo de inversiones a nues- 
tros países y retomar o impulsar condiciones de creci- 
miento que solamente favorecen a los sectores 
hegemónicos. 

Las políticas ncoliberales llevan a nuestras economías 
a especializarse de nucvo en tono a las ventajas compa- 
ralivas (recursos naturales y procesos productivos basados 
en el uso intensivo de la mano de obra) para encarar el 
proceso de competencia y de inserción en la economía 


mundial. Al centrarse el crecimiento en estos sectores, se. 


acentúan indefectiblemente la dependencia y el atraso de 
nuestras economías respecto a la de los países desarrolla- 
dos. En consecuencia, tal proyecto no es sino la subordi- 
nación de las economías latinoamericanas al proyecto de 
reestructuración global que comandan los países desarro- 
llados y cn especial los sectores hegemónicos de la eco- 
nemía norteamericana. 


14 Ob 


En este proyecto se combinan nuevos y viejos mé- 
todos de penctración e injerencia, de reestructuración 
hegemónica de Estados Unidos con el contienente: ta 
Iniciativa de las Américas, la invasión a Panamá para 
asegurar el control del Canal y del país, el estrangula- 
miento de Nicaragua por una guerra impuesta, el blo- 
queo y amenaza contra Cuba, los intentos de 
mediatización de los procesos de solución política ne- 
gociada en Centroamérica para desmantelar los movi- 
mientos democráticos, y la preparación de la “guerra 
andina” con el pretexto del narcotráfico. 

Todas son medidas para reconstruir en la región la 
zona de dominación económica y geopolítica de Esta- 
dos Unidos, la “fortaleza americana”, amarrando a los 
países latinoamericanos a una nueva y mayor subordi- 
nación consentida por sus gobiernos. 

Es indispensable pensar en nuestra alternativa pro- 
pia, con nucvos supuestos y criterios, a fin de evitar 
que las relaciones económicas 'con los países imperia- 
listas y los mecanismos del mercado profundicen las 
diferencias existentes y perpctúen el subdesarrollo, la 
dependencia, la integración subordinada y pasiva con 
los países desarrollados. 

Ante los enormes desafíos que tenemos por delante, 
no podemos pensar que cl mejor camino para los países 
de América Latina y cl Caribe sea el de continuar cada 
uno por su lado, atenidos a Sus propios esfuerzos y de- 
satendiendo nuestras raíces comunes y las condiciones 
comunes que hoy viven nuestros países frente al mundo 
desarrollado. La solución de fondo a las dificultades y 
problemas se encuentra hoy en la transformación pro- 
funda de nuestras sociedades y en la integración polí- 
tica y cconómica de América Latina y el Caribe, que 
ha sido durante siglos incentivo en las luchas liberta- 
rias y constituye ahora idea motora para impulsar nues- 
tra cabal emancipación frente al proceso de 
recstructuración del capitalismo a nivel mundial para 
poder contribuir a forjar un nuevo orden internacional 
que respete nuestros valores nacionales y satisfaga las 
necesidades de nuestros pucblos. 

Avanzar hacia esa meta sólo será posible si se es- 
tablece en nuestros países Estados democráticos e in- 
dependientes y Gobiernos comprometidos con la 
transformación, sustentados en un fuerte apoyo y una 
decisiva participación de sus pueblos. Este tipo de res- 
paldo sólo pucden darlo, en nuestros días, sociedades 
justas, democráticas y organizadas. 

En dicho proceso deberán tener participación fun- 
damental los sectores alectados por cl modclo neotibe- 
ral, es decir, los trabajadores de la ciudad y cl campo, 
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la pequeña y mediana burguesía, los empresarios na- 
cionalistas, amplios sectores de mujeres y jóvenes, las 
nacionalidades y etnias oprimidas, al igual que los sec- 
tarcs más desprotegidos de la sociedad. 

En el campo económico, se trata de que la organi- 
zación democrática de la sociedad defina las funciones 
del mercado y la participación del Estado en la vida 
cconómica. Ello deberá hacerse en una perspectiva an- 
timonopólica y de justicía social. Este será uno de los 
contenidos de nuestra propuesta democrática en la lucha 
por ses gobierno y poder. 

Sobre esa base se podrán alcanzar y consolidas en 
cada uno de nuestros países, los objetivos y valores co- 
muncs: democracia económica, política y social; respe- 
to al voto y a la participación política directa y 
permanente del pueblo; pluralismo; derechos ciudada- 
nos; derechos humanos, desechos sociales; reformas es- 
tructurales y reformas agrarias; organización 
democrática e independiente del pueblo; protección de 
la naturaleza; respeto y promoción de la identidad cul- 
tural y nacional de los pueblos originarios de nuestro 
continente; solidaridad social y soberanía nacional. 

A pantir de la constatación de los límites de los procesos 
democráticos en América Latina, los debates del foro apun- 
taron hacia la rcafinmación de su compromiso con la de- 
mocracia económica, política y social, que consideramos 
un valor permanente en todos los momentos de lucha. 

Las discusiones plantearon la necesidad de articular 
las dimensiones económicas, culiural y social de la de- 
mocracia con su dimensión política. Los valores de igual- 
dad y de justicia social son así inseparables de la libertad. 

Para que esta democracia pueda constituirse y desarro- 
Jlarsc es de fundamental importancia que los trabajadores 
y los sectores populares tengan en este un rol protagónico 
docisivo. Una democracia, como proceso abierio de creación 
de nuevos derochos incorpora necesariamente reivindicacio- 
nes y alternativas que son presentadas por el movimiento de 
mujeres, por las que luchan por la preservación del medio 
ambiente, por los jóvenes, por las nacionalidades y cinias 
—minoríis o no— que sufren la opresión y discriminación 
en nuestras sociodades, 

Al defender a la democracia para la sociedad y para 
el Estado estamos a la vez defendiendo a la democracia 
cn cl interior de los partidos, de los sindicatos y de 
todas las organizaciones sociales. 

En este marco, la cducación política es una nece- 
sidad al interior de los partidos, pcro particularmente 
una responsabilidad includible de éstos con la sociedad, 
lo que replantea los términos en que aquella debe con- 
cebirse y realizarse. 


A 
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Por lo tanto, esta educación política debe contribuir 
a la democratización de nuestras sociedades, y de ma- 
nera relevante, a la de nuestros partidos y organizacio- 
nes, aportando clementos para la gencración de una 
nueva cultura política. 

Las organizaciones y partidos políticos que partici- 
paron en el 1 Encuentro han coincidido en la necesidad 
de continuar discutiendo la búsqueda de políticas alter- 
nativas a los modelos ncoliberales hoy predominates en 
nuestra segión. En esta búsqueda nos comprometemos 
a emprender iniciativas políticas conjuntamente, con 
partidos, sindicatos y organizaciones de la socicdad ci- 
vil de otros países y regiones del mundo a fin de luchar 
por un nuevo orden económico y político basado en la 
justicia, la equidad y la reciprocidad. 

Los participantes en este 11 Encuentro hemos acordado 
una seric de eventos que permitan darle continuidad al inter- 
cambio de opiniones sobre la ctual temática latinoamericana: 

1. Un seminario sobre proyectos alternativos de inte- 
gración latinoamericana, con la participación de especialis- 
tas, sindicalistas y dirigentes políticos latinoamericanos 
(fcbrero de 1992). j 

2. Realizar cl 111 Encuentro de los Movimientos y 
Partidos Políticos del foro de Sao Paulo, para continuar 
cl intercambio de cxperiencias, la discusión política y 
las conclusiones generadas en el seminario (junio de 
1991). 

3. Efectuar un foro sobre el diálogo Noric-Sur, a 
realizarse en alguna capital curopca. 

4. Celebrar un foro sobre América Latina y cl nue- 
vo orden mundial a realizas cn Estados Unidos. 

5. Enviar delegaciones de destacados dirigentes políti- 
cos latinoamericanos a distintos foros nacionales, regionales 
e internacionales a fin de presentar las concluciones de 
nuestros eventos. ; 

6. Estimular, pasticipar y respaldar todos los pro- 
gramas alternativos a las conmemoraciones oficiales del 
V Centenario del denominado Descubrimiento de Amé- 
rica. , 

- EJ 1 Encuentro acuerda, asimismo, formar un grupo de 
trabajo encargado de consultar y promover cstudios y accio- 
nes unitarias alrededor de los acuerdos del Foro, integrado 
por las siguientes organizaciones: 

Partido de los Trabajadores del Brasil, Izquierda 
Unida del Perú, Frente Farabundo para la Liberación 
Nacional de El Salvador, Frente Sandinista de Líbera- 
ción Nacional de Nicaragua, Partido Cumunista de Cu- 
ba, El Frente Amplio del Uruguay, Partido de la 
Revolución Democrática de México, Movimiento La- 
valás de Haití y Movimiento Bolivia Libre. 
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DECLARACION Di MANAGUA 


Del 16 al 19% de julio de 1992 tuvo lugar. en Managua. 
Nicaraena. el 11] Encuentro de los Movimientos v Partidos Político:: 
del Porc de Sao Paulo. El Frente Sandinista de Liberación Haciona! 
fue anfitrión del Encuentro en el que particijaron 6) 
ormaáhizaciones, y partidos políticos provenientes de 17% paises de 
América Latina y El Caribe, con un total de 122 delernados. 32 
organizaciones y partidos que participaron en Calidad de 
observadores, de los cuales 2 son de Africa. 9 de Asia. 21 ce 
Europa y 11 de Estados Unidos y Canadá, con un total de 60 
observadares que sumados a los 122 delegados hacen un gran total de 
182 asistentes al evento. a 


J.- IMPORTANCIA Y "FUTURO DEL FORO DI? SAO PAULO 


Como lo revela este 111 Encuentro y el evidente recorosimierto 
internacional, ei Foro de 5ao Paulo ha demostrado «<*rvir de 
instancia de encuentro e intercambio entre las diferente: fuerzas 
democráticas de identidades nacionalista, populares y socialistas. 

A £d0 años de la invasión, conquista y colonización de América 
Latina. aspiramos no sólo a recoger cinco siglos de resistencia 
indigena, negra y popular, reafirmando el derecho de nuestros 
pueblos a la litertad, la soberania, la justicia social y el 
desarrollo, sino que queremos, desde la organización autónoma de 
las mayorías trabajadoras y nacionales, desde el afianzamiento de 
nuestra identidad histórica y cultural y desde la acción combativa 
y creadora, forjar nuestro ingreso al Tercer Milenio. 


Queremos. desde esta perspectiva saludar, en particular, la 
presencia de los observadores de otros continentes que consideran 
al Foro como una expresión viva de la determinacion de los pueblos 
del Sur de hacer frente a un sistema glcbal de opresión que se 
pretende perpetuar sobre las grandes mayorías del mundo. 


E) Foro evidencia la disposición de continuar la lucha por la 
definitiva liberación económica y política de América Latina y El 
Caribo. hoy amenazados por nuevos mecanismos de dominacion y 
opresión imperialista. Reafirma la vigencia de la lucha por la 
liberación naciona). la justicia social y la democracia en toda «su 
extensión y componentes que abarca, no sólo lo político 
también lo económico. secial y cultural. Representa el rechazo «dd 
la gran mayoria de Jos latinoamericanos a la pretensión de 
identificar democracia con capitalismo. modernización con sumisión 
y renuncia al desarrollo autónomo con justicia =»=cial. 
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De particular importancia es el compromisgo asumido por los 
participantes en los Seminarios de (lima y de Manursua, de 
; ingtitucionalizar y coordinar zus3 trabajos, suministrando al Foro 
y a todos los movimientos progresista3, el resultado de sus 
análisis y recomendaciones. 


e 


1J.- OMENSIVA MULTIFACETICA DI£L NORTE CONTRA TAPINOAMERICA Y El 
CARIBHK 


En Latinoamérica y El Caribe tiene lugar uná ofensiva 
multifacética de parte del Norte para redoblar su dominación. 
modificando y ahondando las estructuras básicas del capitalismo 
dependiente. imponiendo políticas neo-liberales con el consiguiente 
deterioro «le las condiciones de la vida del pueblo, recortes de sus 
derechos básico3, desnacionalización y apertura indiscriminada de 
los países al capital y a la producción mundial. 

Juegan un papel clave en esta embestida contra los intereses 
populares los organismos financieros multinacionales controlados 
¡ por los Estados Unidos y las grandes potencias imperialistas, como 
po oy el FMI, el Banco Mundial y el Banco Interamericano de Desarrollo: 

Y la instrumentalización de la injusta e. impagable deuda externa y Ja 
conformación de bloques económicos y'geopolíticos bajo control de 
lás grandes potencias que pretenden someter a'los. paises del Sur. 
De esta manera, en muchisimos casos, la politica económica de 
nuestros paises es determinada fuera de sus fronteras y sin 
participación alguna de nuestros pueblos. 


B .5e agudiza una situación de dependencia en la cual, las 
sociedades del Sur no pueden .reproducirse sin pasar por las 
decisiones del Norte. Los países que han vivido de la venta de los 
productos primarios enfrentan un fenómeno de: “cuarta 
mundialización” que consiste en su creciente exclusión del proce:s: 
global de producción e intercambio. - : 


Es importante señalar que, estos intentos de realizar un nuevo 
reparto del .mundo entre los monopolios de las principales 
potencias, se desarrolla en medio de la agudización de los 
| conflictos interimperialistas y de la crisis mundial, que los 
Y pueblos oprimidos y explotados del mundo deben aprovechar. 


No obstante los factores externos que, en gran medida. causan 

la situación extremadamente grave que viven las pueblos de América 

_Latina y el Caribe, no se puede minimizar, es necesario subrayar Ja 

alta responsabilidad de los elementos internos sobre esta. 

situación. Sectores de la oligarquía y del gran capital 

transnacionalizado se empeñan en mantener los vinculos defendientes 

del Sur con el Norte. actuando como cómplices y beneficiarios de la 

imposición de "democracias controladas", para resguardar sus 

| interesea comunes y la hegemonización del poder a nivel local -« 
internacional. - d 
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Este modelo “promueve a su vez la tranaformaición profunda de 
los Estados en un sentido anti-democrático, concentrando el poder 
” en, instituciones no elegibles ni sujetas del control social di] 
poder en áreas no elegibles, como los organismos de conducción 
económica, las Fuerzas Armadas represivas , excluyendo y marfrinando 
a las grandes mayorías nacionales de las principales decisiones 
económicas y políticas. En ese marco operan las distintas formas 
de adecuación de la Teoría y Práctica de Seguridad Nacional como 
elementos permanentes de autoritarismo aque llevan a las Fuerzas 
Armadas a asumir un Entes represivo, directo o latente, hacia los 
movimientos populares 


_La ofensiva neoliberal se desarrclla támbién en el plano 
cultural e ideológico, apuntando a la disgregación de valores 
solidarios arraigados en nuestra sociedad. imponiendo un modelo 
individualista y competitivo que enfrenta unos a otros para 
sobrevivir. Se coarta así, cada vez más, la participación social 
y política de nuestro pueblo. ; 

Los programas de ajuste estructural: políticos y económicos, 
definidos e impuestos por la prezión de organismos financieros: 
multilaterales. lejos de asegurar un desarrollo social. solamente 
procuren crear mejores condiciones para la inserción derpendiente 
y "funcional a los intereses imperialistas de las economias y 
Estados del Sur al sistema hegemónico capitalista. Esas reformas 
y esa inserción conllevan la marginalización de las mayorías 
populares, capas medias y fuerzas de la cultura, la ampliación del 
desempleo y la reversión de conquistas sociales y una mayor 
concentración de la riqueza, especialmente por los monopolios y 
oligopolios. 


. A su vez diversos foros y organizaciones mundiales y 
regionales son cada vez más hegemonizados por los Estados Unidos y 
las otras potencias capitalistas, para consolidar un orden mundial 
y regional a la medida de sus intereses, pretendiendo legitimar el 
rol de gendarme internacional para EE.UU., principalmente por medio 
del Consejo de Seguridad de la ONU. Todo esto se hace aprovechando 
los cambios en los paises de Europa del Este y la pérdida del 
contrapeso geopolítico, así como también el debilitamiento de las 
instancias articuladoras de los países del Sur. 


En Managua el Foro se abocó a la definición de pautas sobre 
las alternativas en materia de politica económica, que puedan 
servir de puntos de referencias y de apoyo a las fuerzas politicas 
que en cada nación definen posiciones específicas. Para ello el 
Foro contó con el rico aporte de los Seminarios Talleres sobr". 
Alternativas de PDesarrollo e Integración en América Latina v Fl 
Caribe llevados a cabo en Lima, Perú del 26 al 29 de febrero de 
1992, y en Manazua del 13 al 15 de julio de 1992, en cumplimiento 
a la-.resolución del II Encuentro en México. 
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| Los partirirantes en sl Foro con3ideraron que los Zeminarios 
3) Talleres pueden continuar cumpliendo con su obietivo de analizar 
las experiencias de desarrollo e integración económica 
latinoamericana, ampliando la participación de nuevos enfoques 
> alternativos dende la izquierda, abriendo el camino para enriquecer 
el análisis y la definición de propuestas populares concretas 
regionales,' a3í como las que a nivel nacional lléven adelante Jos 
19 miembros del Foro. 
: 111.-— HLEMENTOS PARA LA DEFENSA DJ LOS INTERESES POPULARES 
, : 


La búsqueda de alternativas populares y revolucionarias 
tiene que conjugar la capacidad para promover. la resistencia a la 
política neoliberal, con la creación de espaciba de pader ropular 
que afirme. las tendencias a la recomposición de la capacidad de 
lucha del pueblo y la gestación de una cultura contrapuezta a la 
) cultura de dominación. 


- Para América Latina y todas: las fuerzas democráticas del 


Sar 


) mundo, tienen los siguientes elementos destacados en el debate 
j sobre la base de los insumos preparados por los Seminarios 
Lo, Talleres: 

CS 


.-1.- El proyecto neo-liberal propuesto para América Latina y El 
Caribe no admite enmienda, pues su mal radica en la naturaleza 
del injusto orden económico mundial que busca consolidar el 
modelo de sociedad que pretende imponer. Sólo la unidad 
amplia, en toda su diversidad, de todas las izquierdas y las 
fuerzas progresistas del mundo. podrá lograr un cambio de meta 
más acorde con las exigencias de la justicia y de la paz. 


2.-El contenido económico de una.integración alternativa debe 
partir del interior de las sociedades. de la lucha destinada 
-a superar las estructuras y modelos dominantes y a eliminar 
controles monopólicos y oligopólicos y, de la construcción de 
un desarrollo económico autónomo orientado, en primer lugar, 
a «satisfacer las necesidades básicas de las mayorías, 
sustituvendo : la actual alianza de los sectores; 
transnacionalizados de la burguesía con el capital 
¿ internecional, por una alianza entre todas las fuerzas 
Eb) interesadas en la promoción de proyectos nacionales para la 

Ñ construcción de la justicia social, la democracia y la 

: liberación nacional. j 


3.- Hoy en día se puede afirmar que todo proceso de desarrollo 
económico genuino pasa por un cambio de sujetos sociales en el 
poder, por una ¿justa distribución de la propiedad y la 
| riqueza, por la creación de poderes de mayorías y por el 
| fortalecimiento de la sociedad civil. Los espacios de 

participación hacia esas metas. deben ser abiertos, tanto 

desde Ja organización autónoma del pueblo como desde la: 
y instancias estatales, ampliando la influencia de las grandes 
| 
| 
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mayorías populares. Las políticas sociales no pueden ratar 
separadas de las politicas económicas forque las polílicas 
| económicas deben diseñarse para: atender los problemas 
| sociales. Es necezario modificar el carácter de la cstructura 
productiva tradicional, o luchar por la vigencia de los 
| cambios en los países que sí lo han logrado, combatiendo las 
¿ políticas, tanto las ortodozas como las heterodoxas, de ajuste 
| estructural y favoreciendo el desarrollo de las fuerzas 
3 productivas. A 
4.- Es necezgaría una activa labor política dirigída. a la 
organización autónoma de la población en sus diferentes 
estructuras y modalidades, partiendo desde la base hasta sus 
expresiones nacionales. Se debe enfrentar la estrategia 
neoliberal de debilitar la acción y el peso político del 
movimiento popular. - 


5.- Requerimos de programas «que contemplen de manera 
específica los mecanismos para garantizar lá integración plena 
.€e igualitaria de la mujer en la sociedad, que reconozca la 
¡ « maternidad como función social y el trabajo doméstico como 
| na productor de riqueza. Programas con metas para la inclusión 

e 7 de las mujeres en la producción y apropiación de la riqueza 
material, culturai, política, tecnológica, intelectual de la 
sociedad y eliminación de relaciones sociales opresivas. 


6.- Una alternativa genuinamente popular debe "contemplar un 
programa democratizador que altere y reemplace instituciones 
elegibles y no elegibles.'antidemocráticas y que, sobre nuevas 
bases constitucionales, posibilite crear y desarrollar una 
democracia integral: política, económica y social. 


7.- Una alternativa popular tiene que prepararse para asumir 
.responsabilidades económicas mohnopolizadas por sectores 
” empresariales nacionales y extranjeros. que impiden el 
desarrollo más profundo de ¡iniciativas favorables a las 
mayorias. En un nuevo marco estructural e institucional, 
personas y organizaciones populares tienen que asumir roles de 
dirección y gestión económicas, que faciliten las 
transformaciones requeridas. Es esencial para ello la 
1.) información, la transparencia. el debate público y el 
desarrollo de formas de participación popular desde lo local 
a la nacional. Estas formas de participación tendrán 
viabilidad solamente dentro de un proyecto de transformación 
global hacia una nueva sociedad. 


fiscalización de las decisiones estratégicas, depende de la 
) existencia de un proyecto claro de desarrollo nacional al cual 
se dirigen loa esfuerzos de las partes. 


a. 
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| 8B.- La participación popular en el diseño, dirección, gestión 
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Las suma do tareas microeconómicaa, por muy autónomas y 
populares que sean. no conatituyen por sí solas uns 
alternativa nacional. : 


, 9.- El Estado debe constituir un escenario de participación 

y de poder de decisión nacional, en tanto que está obligiuto 

a jugar un papel central regulador y promotor de la equidad 

. social, sin abandonar la dirección de la economics 

: "exclusivamente a la llamada suprema voluntad del mercado, que 

no es más que la voluntad del gran capital nacional y 
extranjero y de los organismos financieros multilaterales. 


Se debe recoger la lucha de nuestros pueblos y naciones 
originarias, rompiendo con el sometimiento ancestral, a fin de 
crear las condiciones que permitan la construcción de sociedades y 
Estados plurinacionales. Se trata de un factor central para el 
desarrollo popular. lo que significa que no hay que permitir que: 
los contenidos de la educación y de los medips de comunicación sean 
impuestos desde el exterior, ni reflejen,. exclusivamente, intereses 
minoritarios locales. 


Los movimientos populares y las fuerzas democráticas deben de 
fortalecer y modernizar sus propios medios de comunicación azi como 
luchar por la democratización de los medios de comunicación social. 


0) 


En América Latina y El Caribe, la autonomía de los pueblos 
indigenas” y de los grupos étnicos, social y- culturalmente 
estructurados, exige bases económicas propias y formas de 

"representación politicas idóneas, como parte indispensatle de todo 

proyecto de participación democrática. La lucha por la democracia 
en nuestro continente también debe expresar el reclamo del fin del 
colonialismo en América Latina y El Caribe y el respaldo al derzcho 
de esos pueblos a su autodeterminación y plena independiencia. 


Los derechos3 de los inmigrantes latinoamericanos y caribeños 

en los Estados Unidos dehen ser asumidos, en forma militante, por 

todos nuestros movimientos y partidos, "procurando apoyar sus justas 

¡ protesta3 y reivindicaciones articuladas a la rebeldía de las 

2) minorías neeras y las luchas de otros sectores empobrecidos, 

j reclamando con vigor el cese de la discriminación, la explotación, 
la exclusión y la represión que siguen acrecentándose. 


IV.- LA INTEGRACION DE LOS FUEBLOS 
: La Iniciativa para las Américas. y los Tratados de Libro 
Comercia, enmarcados en ella, pretenden hacer permanentes = 


inmutables las concesiones globales hoy exigidas por el capital 
extranjero. . ; 
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Representan un atentado contra la demneracia en Latinoamérica 
y y cl  Caribr, puea otorgan aún mavor poder a empresa 
tranenacionales para tomar decisiones que tienen mucho que ver con 
que los pueblos puedan tener educación, salud y otros servicios 
D) indispensables para mrjorar la calidad de vida. 


Estas políticas, sustentadas por sectorea dominantes en cada 
3 país, generan graves procesos de desestructuración económica y 
desintegración de nuestras sociedades blogucando las posibilidades 

de un desarrollo efectivo. 


El esquema político y económico promovido por Estados Unidos 
supone una integración subordinada, que actualiza y subraya Ja 
necesidad de impulsar un proceso de integración entre los paiuoes de 
ñ América Latina y el Caribe que corresponda a su visión, necesidades 

e" interezes especificos. Este proceso debe estar basado en la 
a solidaridad entre los pueblos: una integración “desde abajo”, que: 


? favorezca la conformación «de redes de intercambio de coordinación sa a NE 
y complementación de políticas productivas, financieras y sociales y 
» a partir de los cuales un proceso de desarrollo e integración d ? 


regional puede desplegarse. 


Estamos convencidos que la lucha por la integracién de los 

y pueblos constituye un reto político, consistente en desarrollar un 
esfuerzo común para construir relaciones politicas democráticas. 
abarcando organizaciones a nivel local, nacional,. subrefrtional, 

J regional y mundial con miras a construir un nuevo orden democrática 
en toda su globalidad. . y 


R) ; Esa integración alternativa debe incluir: un componente 
* cultural capaz de responder a las reivindicaciones propias de 

, diversos grupos de la sociedad: trabajadores urbanos y rurales, 
) desempleados. pobladores, campesinos, mujeres, pueblos indícenas. 
“etnias, relirziosos,. pequeños y medianos empresarios y todas las 
fuerzas económicas que pongan el interés nacional por encima de los 


y intereses particulares. 
i 
¿ | 
» Los partidos de izquierda deberán siempre mantener las más . 
estrechas relaciones con estas organizaciones populares o de la 
! sociedad civil, no para instrumentalizarlas pero sí para conocer 
? ls bien sua exigencias y asumirlas en su lucha. 


Debe ser un componente fundamental de un proyecto popular, una 

) educación que asegure el desarrollo económico y social, profundice: 

la democracia en tanto brinde los instrumentos para opciones 
conscientes, de real participación. 


) Un proyecto alternativa de integración debe ir más allá del 
marco meramente comercial liberalizador, que tiende a incrementar 
1 la vulnerabilidad de nuestras econommias y la dependencia con e! 
i capital transnacional. Debe tener como objetiva de corto, mediano . , 
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y larro plazo, una intefrración social, politica y oconómica y un: 
articulación dinámica de culturas, para Jograr: un desarrojle 
econónico y social justo. . 

«Los participantes en el Foro reafirmamos que todo proyecto 
alternativo o programa de acción político, debe tener en cuenta el 
parc1 nocivo que juega la política intervencionista de los Estados 
Unidos. Ese injerencizmó históricamente ha tenido por objetivo 
resguardar las estructuras del capitalismo dependiente en Ja 
región, agrediendo todo proyecto político que no priorice Jo:: 
intereses económicos y geopolíticos de esa potencia. 


El éxito de la integración de los pueblos puede ser seriamente 
comprcmetido por la manipulación de la deuda externa. Laos pocos: 
acrecdores y orfanismos financieros quieren hacer creer que. ' con 
los acuerdos hechos sobre Ja base del Plan Brady, estarían 
resueltos los problemas creados por la deuda externa. Nada más: 
falso. El paga de la deuda externa sigue profundizando la miseria 
e ¡imposibilitando Jas inversiones necesarias al crecimiento 
económico, progreso técnico y ¿justicia «social. La integración 
exigirá buscarse mecanizmos propios de negociación conjunta como 
repuesta a la unidad de los acreedores. 


v1.- PREOCUPANTE "LEGITIMACION” DE LA POLITICA INTERVENCIONISTA 


Álertamos al mundo sobre la peligrosidad que conllevan las más 
recientes manifestaciones de la: intervención militar. amparadas y 
ocultas, en la lucha contra el narcotráfico y el terrorismo. Pajo 


“ese pretexto Estados Unidos organiza campañas militares en la 


región andina a la vez que fortalece la capacidad represiva de las 
estructuras de seguridad y de espionaje en los paises de nuestra 
refión. 


A la política de las cañoneras tradicionalmente empleada por 
los Estados Unidos contra nuestros pueblos, ahora se suma la 
legitimización de la misma a partir del fallo ilegal de la Corte 
Suprema de Justicia de los Estados Unidos e] cual, junto a una 


serie de gestiones de extradición bajo presiones diversas, legitima 


el secuestro de guien el propio gobierno de Washington considero 
que ha cometido un delito. Unimos nuestra voz a las otras fuerzas 
defensoras del derecho, para denunciar este nuevo ¡intento de 
imponer la ley del más fuerte en las relacionea internacionales, en 
flagrante violación de las soberanías nacionales y del derecho 
internacional. Pemandamos Ja anulación de esa pretensión ileritima 
por los organismos mundiales y regionales ¿juridicos competentes, 
así como la inmediata repatriación de los secuestrados. 


La política asresiva y de creciente hostilidad del gobierno de 
los Estados Unidos contra el pueblo v gobierno de Cuba, incluyendo 
los nuevos intentos de ampliar el bloqueo económico contra esta 
nación soberana. constituye una afrenta a la soberanía 
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latinoamericana y caribeña y una ofensa a la dignidad de su 
puebla::. Frente a esto, afirmamos3 nuestro apoyo al derecho del 
pueblo y gobierno de Cuba a defender su determinación de llevar 
adelante la construcción del socialism en su país. Nos; 
comprometemos con la movilización de los pueblos de nuestra región 
y el mundo para contribuir a la defensa de esta hermana nación 
latinoamericana, exigiendo de parte de todos los gobiernos. no 
ceder a las presionea imperiales que pretenden obstaculizar los 
lazos de cooperación con Cuba, que sólo puede arrojar saldos 
positivos en términos materiales y morales. p . 


VIT.- ALYERNATIVAS Y FXIGENCIAS 
En defensa de la soberania de los pueblos y el derecho de 
auto-determinación e independencia, y de los derechos políticos, 
cívicos, económicos, sociales y culturales de los hombres, mujeres, 
niños y pueblos enteros de nuestra América, co 
“Llamamos a construir un nuevo orden económico y político 
internacional, distinto al que hoy se pretende imponer bajo el 
hegemonismo norteamericano y de las potencias capitalistas. que 


permita: | : 


*XLa democratización de los organismos multinacionales y en 
especial, las Naciones Unidas, revisando sus actuales normas 
orgánicas que permiten el abuso hegemónico del Consejo de 
Seguridad, organismo creado para resguardar la paz, foro ahora 
utilizado con el propósito de justificar guerras ilegales de 
Estados Unidos. como el caso de la guerra del Golfo y las 
agresiones contra Libia; 


*kesolver definitivamente el grave. problema de la deuda 
externa, que agobia a los países del Sur y los oprime, 
condonándola y logrando un flujo de recursos financieros 
positivos hacia ellos; 


*Modificar el actual régimen de intercambio desigual entre los 
países desarrollados y los del Sur,'que impone a estos últimos 
un permanente y creciente drenaje de recursos; 

*Una total reorientación de las políticas y funciones del 
Fondo Monetario Internacional y del Banco Mundial, 
redefiniendo los mecanismos de toma de decisiones en ellas; 


*xPolíticas económicas y modelos de desarrollo que garanticen 
la preservación del medio ambiente. terminen con la 
devastación ecológica y vinculen Ja lucha por «el medio 
ambiente con la lucha contra la pobreza; : 


+El reconocimiento de la deuda ecológica que tienen los pai 
del mundo capitalista desarrollado con los paises del Sur 
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+La reorientación de gastos militares de las grandes potencias 
hacia el desarrollo del Sur, impulsando el desarme mundial; 


+La democratización de Jos mecanismos de información y 
comunicación mundial; 


Al respeto a la soberanía nacional y a los principios de no 
intervención, y de solución política de las diferencias entre 
naciones; a 


4E1 impulso a la reforma Jurídica internacional de acuerda non 
las metas propuestas, en el contexto de la desitenación -n 
“"Nacionea Unidas de esta década como Ja «Década del Derecho 
Internacional y la Faz, para la elaboración de provectoa de 
acuerdos y convenciones que garanticen que entramos al año 
2000 con un sistema jurídico internacional a la altura de las 
exigencias de la justicia y de la paz; 


*xEl impulso a procesos de inteeración de los pueblos y 
-naciones a niveles regionales y Sur-Sur como instrumentos «de 
po, los paises del Sur para fortalecer su inserción en la economia 
A - . mundial. 


El Foro .de Sao Paulo demanda 


1) El cese inmediato del ilegal e inmoral bloqueo contra Cuba y 
la asistencia económica internacional masiva para lograr 
impedir que se sigan profundizando las nefastas consecuencias 
de más de treinta años de blogueo. Asimismo la restitución 
del territorio de la base de Guantánamo a Cuba. 


En este sentido, el IIl Encuentro de los partidos y 

movimientos políticos del Foro de Sao Paulo, decide sumarse a 

” la iniciativa continental de firmas de la Carta Abierta a la 

Segunda Cumbre Iberoamericana de Presidentes; a través de la 

cual miles de hombres y mujeres de América Latina y el Caribe 

- ; se han pronunciado por el respeto a los mas elementales 
derechos del pueblo cubano. 


$) 2) La restitución de Jean Bertrand Aristide a la Presidencia de 
Haití y la plena aplicación de sanciones contra ese país hasta 
tanto su legítimo Presidente no regrese con los poderes que le 
corresponden. Damos nuestro apoyo a la propuesta de Aristide, 
de que las negociaciones se Jleven a cabo en Haití y: sin 
ningún tipo de intervención militar o amenaza de la misma. 


3) El reestablecimiento pleno de los derechos democrátiros 
cercenados en el Ferú y dia elección democrática de un Congreso 
Constituyente soberano, previo acuerdo de sux3 caracteristicas 
y de la legialación electoral entre las fuerzas políticas y el 
régimen “de facto". Condenamos el golpe militar que impuso en . 
el Ferú un régimen dictatorial y militarizado con la 
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ha participación activa dea quien fuera electo 2 años atrás, 
Prezidente Cona3titucional. Demandamo: el cesa del 
hostifnamiento y represión contra organizaciones políticas, 
sociales y rporulares. . 


4) E] fiel y oportuno cumplimiento por parte del Gobierno de El 
Salvador a los Acuerdos de Paz firmados con «el Frente 
Farabundo : Marti de: Liberación Nacional. Es de suma 
importancia proceder al. inmediato cumplimiento de los acuerdo:: 
sobre el tema económico-social, particularmente: Jo relercnts: 
a la transferencia de las tierras de las zonas conflictivas « : 
sus actuales pobladores y trabajadores. lo mismo que superar 
el atraso en el funcionamiento del Foro para la concertación 
: económica y social, pues se trata de acuerdos claves para 
crear nuevas opciones de. desarrollo para los sectores 
populares. 


E mn ia 


5) La agilización del proceso negociador en Guatemala, tomando en 

cuenta que no habrá paz en Centroamérica sin paz en Guatemala 

ds y que, la propuesta de la URNG denominada "Por una paz juata 

y democrática: Contenido de la Negociación” constituye una 

propuesta viable ¡para lograr una solucion politica al 
conflicto armado. ; 


E 


6) El Foro demanda el cese inmediato de toda injerencia e 
intromisión de los Estados Unidos en los asuntos internos de 
Nicaragua, así como el fin de las presiones y chantaje que 
pretenden condicionar el -futuro político de esa nación y 
revertir las conquistas de la Revolución Popular Sandinista. 


En este sentido denuncia el congelamierto de fondos ya 
E aprobadosx, pretendiendo ignorar u olvidar que esas 
ra representan miserables migajas de lo que tendrian 
S que entregar, pues la Corte Internacional de Justicia de La 
Haya SEdSRS> a los Estados Unidos pagar a Nicaragua los daños 
ocasionados por la guerra. 


7) El desconocimiento al gobierno ilegítimo impuesto en Panamá 
por :la invasión de los Estados Unidos, el retiro de todas las 
tropas estadounidenses de ese país y el respeto pleno a los 

3 tratados Torrijos-Carter. 


8) El respeto al derecho del hermano pueblo latinoamericano de 
Puerto Rico a la libre determinación y a la independencia, asi 
como el cierre de las bases militares en esa nación. 


9) La.restitución a la República Argentina de las Islas Malvinas 
v demás enclaves coloniales ingleses en el Atlántico sur, al 
mismo tiempo. el inmediato desmantelamiento de Jas bases 
militares instaladas por el Keino Unido de la Gran Bretana, 
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como el cese de la explotación económica de los recurszoz 
naturales del mar adyacente y de toda restricción aplicada en 
la zona a la Keyública Argentina. 


10) La total erradicación del colonialismo en el Caribe y la 
eliminación de las bases militaros extranjeras en esa región, 
para hacer hacer realidad «) derecho a la autudeterminación e 
independentia de los paízeca y territoriosa que aún sufren 
dominación colonial en América Latina y el Caribe. . 
11) La continuidad del proceso de negociación, para una solución 
politica y no militar, al conflicto interno colombiano y li: 
reanudación pronta del diálogo entre el gobierno y la 
: Coordinadora Simón Bolívar. . : 


12) El cierre de las bases militares de los EE.UU. en Honduras. 


El Foro constata que no ha habido avances en el panorama 
politico y democrática en la inmensa mayoría de los países de la 
región, cuya situación fue adecuadamente caracterizada el pasado 
año en la Ciudad de México. En algunos países, subsisten regimenes 
autoritarios que para aplicar las políticas neo-Jliberales y 
facilitar la impunidad, el abuso y- la corrupción de los 
gobernantes, se niegan a impulsar la transición a la democracia, a 
respetar .el voto' ciudadano y comprometerse en la -formación de 
auténticos «sistemas de partidos políticos regidos por la 
competencia en condiciones de igualdad y por la posibilidad real de: 
una alternancia en el gobierno. 


Exige por lo tanto, el cese inmediato inequívoco de Jos 
mecanismos y fraudes electorales, de la extensión de prácticas 
venales y corruptas, la represión a los sindicatos y organizaciaonos; 
sociales independientes. del control de la prensa y los medios de 


«comunicación para limitar los alcances de las transformaciones 


sociales y manipular los anhélos democratizadores de la sociedad. 


Creemos que existe hoy la posibilidad y la necesidad de 
construir nuevos puentes de entendimiento y fórmulas de acción 
conjunta entre las fuerzas democráticas del Sur y del Norte, ambas 
víctimas del mismo sistema global neo-liberal. La existencia de 
opresión y desempleo creciente. las crisis fiscales y la afectación 
de servicios sociales, el surgimiento de tendencias racistas y 
derechistas, la amenaza ecológica. el fortalecimiento del poder y 
autonomía de -las comunidades, la auto-gobernación, la ¡eualdad de 
género y racial, son clementos comunes a las plataformas politica: 
de organizaciones. movimientos y partidos democráticos tanto del 
Sur como del Norte. 
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Consideramos impreacindible impulsar la creación de un frente 
común de negociación latinoamericano frente a las grandes potencia:: 
y bloques. Demandamos a Jos Jefes de Estado v de Gobierno, en 
ocasión de la Cumbre en Madrid, la necesidad imperiosa de asumir 
este roto sobre una base unitaria sin injerencia externa alguna. 


También es necesario retomar los esfuerzos realizados en la 
década pasada, para analizar la creciente concentración de los 
medios de comunicación en manos de cada vez menos empresas y el 
creciente predominio norteame«ricano en la difusión de noticias. 


Próximo al Quinto Centenario del llamado descubrimiento de 

- América y del consiguiente inicio de la resistencia indipnena, negra 

y popular, los participantes en el Foro invitan a los pueblos del 

mundo a asumir las luchas de nuestros pueblos originarios, a partir 

de una reflexión sobre este acontecimiento hiztórico que. con el 

exterminio de más de 100 millones de vidas humanas «de nuestros 

pueblos originarios, impuso e sojuzsamiento político, cultural, 

económico y social que hoy «sigue negando los más elementales 

derechos a los pueblos indigenas junto a las grandes mayoría: 
populares. 


"4 
¿ 


A A 


Y VIJI.- DECISIONES 


El JIlI Encuentro encomendó al Grupo de Trabajo continuar el 
trabajo de elaboración de' una propuesta de normativas v facultades 
del Foro, así como de la sugerencia de criterios sobre la 
conformación y renovación del Grupo y sobre el procedimiento para 
el ingreso de nuevos miembros. Se tomó nota de la intención dei 
Grupo de Trabajo de realizar una reunión especial sobre este tema. 
El Foro recibió un informe sobre las reuniones a realizarse en 
Norteamérica y Europa de conformidad con las resoluciones del" [Il 
Encuentros. 


Los participantes en este 111 encuentro encomendaron al Grupo 
de Trabaio llevar a cabo las siguientes acciones en cumplimiento de 
los compromisos y tareas políticas asumidas por el Foro: 

1) Dar a conocer, particularmente a nivel de las otras regiones 

del Sur, las posiciones políticas y económicas 'expresadas en 

¿ nuestros trabajos y eventos, promoviendo el reconocimiento 

institucional del Foro y el establecimiento de una 
comunicación permanente con foros e instancias análogas. 


2) Enviar una delegación de destacados dirigentes a la 
celebración del 33 Aniversario de la Revolución Cubana y para 
transmitir al gobierno y pueblo cubano las decisiones del Foro 
y hacer efectiva au solidaridad con la defensa de Cuba. 


Farticipar y promover activamente los prar*ramas alternativos 
a la celebración oficial de] V Contenario. Llamamos:  :1 
impuenar la ceilebración oficial de esa fecha. y exaltar Ja 
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resistencia indifena, negra '*y popular. como parte del gran 
esfuerzo literador. 


4) Agradecer la propuesta de los partidos políticos mexicanos 
Kevolucionario de los Trabajadorexa, de Ja Revolución 
Democrática y del Trabajo. miembros del Foro de Zao Paulo, de 
realizar un seminario sobre los movimisantos sociales y sus 
relaciones con los partidos políticos en la ciudad de México 
durante el próximo mes de febrero de 1993. Su ohjetivo sers 
“el de profundizar en el análisis de esta problemática que 
constituirá un tema central del IV Encuentro dei Foro de Znao 

'aulo. La responsabilidad de la  Greganización de este 
seminario, estará a cargo de estos partidos en igualdad de 
"circunstancias. La convocatoria será "emitida por los 
organizadores del Seminario en consulta con el Grupo de 
Trabajo. y - 


mew 


5) Designar una delegación que de seguimiento al proceso de Paz 
y búsqueda de una solución política negociada en la que están 
-empeñados gobierno y guerrilla y el conjunto de la sociedad 


"colombiana. Asimismo, convocar a una Conferencia de Ñ a 
a as Solidaridad y por la Solución Política del Conflicto en 
E Ñ Colombia, cuya fecha y sede será determinada oportunamente. 


6) Promover la conformación de delegaciones multinacionales y 
multipartidarias de fuerzas participantes en el Foro de Sao 
Paulo para actuar ante diversos foros internacionales. 


7) Promover la acción unitaria de los parlamentarios. de los 
partidos del Foro de Sao Paulo, en los parlamentos regionales, 
el Parlamento Latinoamericáno y la Unión Interparlamentaria 
Mundial y el Parlamento Indigena de América. 


:8) Convocar a un Seminario Taller preparatorio del IV Encuentro 
” del Foro de Sao Faulo sobre la opresión de género, priorizando 
los siguientes temas: feminización de la pobreza; reproducción 
humana; participación y representación de la mujer: política: 
públicas. democratización del Estado y de la sociedad, así 

como de cultura femenina. . 


p E 9) Realizar su IV Encuentro en el mes de ¿julio en La Habana, 
: dl Cuba. En esa ocasión el Foro centrará sus discusiones en los 
" temas siguientes: ” 


- La evolución económica, social y política de América 
Latina y el Caribe; 


- La Relación entre Partidos y Movimientos Sociales: 


- Cuestiones relacionadas con Educación Política y 
Comunicación. 
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Se realizarán los seminarios-talleres necesarios para producir 
insumos para Ja IV reunión. dando continuidad a los esfunrraor; 
anteriormente realizados y recordando «ue los seminario: 
a talleres son autónomos en relación al Foro y deben «ye 
efectuarse con la mayor amplitud posible. 
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En cumplimiento de los acuerdos adoptados en Managua,” de 
trabajar conjuntamente en los foros regionales e 
"internacionales en los que participan los partidos miembros 
; del Foru, duránte la XI Conferencia Interparlamentaria CE£- 
w E América Latina, que se efectuará en ¡Sao Paulo del 3 al 7 de 
mayo del presente año, se realizará una reunión de 
parlamentarios de los partidos del Foro de Sao Faulo, para 
avanzar en el acierto de políticas comunes en ese ámbito. 


poe Se promoverán, también, contactos de los parlamentarios de 

«¿los partidos del Foro con sus homólogos de la izquierda del 
z Parlamento Europeo, que estarán presentes en la reunión de 
Y. Sao Paulo. . .. Sra Eden A 


. e ; , e Ln 


. 


ve -. Se | realizarán ccnsultas con los partidos colombianos 
i ¿"miembros del Foro y con el FSLN, para buscar variantes que 
j 22. permitan dar cumplimiento al acuerdo de efectuar una 
“Conferencia de Solidaridad con Colombia. Se aprueba la 


án 

" 4 

X redacción de una nota que contiene iniciativas concretas q : 

E ¿para tomar medidas conjuntas a ser presentadas a las AA e 
embajadas colombianas en -: los diferentes paisess ES : eN 


, 


manifestando la voluntad. del Foro sobre la reanudación del 0. 
proceso de negociaciones de paz en ese país (anexo no. 1). E E 
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i j 
: Se Se aprueba el proyecto de normas para el Poro y el Grupo de . 
O: 4 "Trabajo (anexo no. 2) “que será circulado entre todos los - 2d: 
A 7 miembros. Al mismo tiempo, se le solicita'a los partidos | ee 
¡| 5% 4 0- miembros que envíen sus observaciones y sugerencias a la 5%, 
: Es 01: mayor brevedad al Partido Comunista "de Cuba, con el 5 
: AN . propósito “de facilitar y agilizar su discusión y aprobación e 
a ES durante el primer “día de trabajo del IV EI FUBnEROS Ñ a 
e Grupo de Trabajo recomendará al pictario del -. IV EE E 
e Encuentro'aceptar el ingreso alo-Foro de las siguientes az Za 
z ¿ Organizaciones que solicitaron su incorporación: . : 
E e Fuerza Amplia de Izquierda, de Chile 
le *-- Partidó Alternativa al Socialismo Democrático, de 
“o. Bolivia - A - 
22. -- Partidos y movimientos políticos del Caribe anglófono y po 
A ad francófono que ha... sido invitados a los encuentros 
e -  cantericres y no hen podido asistir a ninguno de ellos. 
o. Y “El Grub de Trabajo también " acordó exhortar a aquellos 
ad partidos del Frente Amplio del Uruguay que aún' no son 
e E * miembros del Foro de Sao Paulo, a que se integren al mismo. 
2 . : ] - , 
e : 
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| *S. Se resolvió efectuar uma ronda de consultas cer 
a a miembros actuales del Foro de cada uno de lps paise: 
+ S cuestión, sobre el: ingreso de las . Siguis- 
a organizaciones: po 
0] e . 
| te APRE, de Ecuador .: ? 
¿ Ñ -=- Todos por la Patria, de Argentina > A 
le ¡ -- MARTA, de Peru 
, ] A mzz- : “ Unión Patriótica, de Venezuela, 
s od 0” ob "= organizaciones y partidos de la izquierda de Paragua 
q y] s A . . 
| due " b. Se aprobó la relación de invitados y observadores de 2t--- 
ñ Co . regiones que asistirán al IV Encuentro (anexo no. J). L.z 
ae “o fuevas solicitudes de asistir al Foro en calídas > 
. coo, . observadores que se reciban después de esta reunión, sc 
: dio: _ consultadas por. el PCE con los. miembros del Grupo de 
y a aa Trabajo. e ARE f t a 
a E Es aprobb el programa "de la Seunión del IV Encuentro Js? 
o A ON ..s "Foro, que sesionará en el Palacio de las Convenciones un ta 
E NES . Ciudad de la Habana, desde el 21'"hasta el 24 de julio de 
? "1993 (anexo no. 4). NS: eE : 
; 8. _ El tema central del IV Encuentro será "Evolución die 1> 
. e «situación política en América Latina y el Caribe”, el  -..=! 
e => La será tratado en el plenario durante los dos primeras Uiuw: 
tooo ca... de sesiones.. Con el objetivo .de facilitar y organizer  i7- 
6 “+2. debates, se solicita la elaboración de intervencion+-: 
. “" . imtroductorias del tema, de quince minutos a: el Partic: :- 
A : los Trabajadores de Brasil, el Movimiento al Socialisr.  :'- 
, A EN v3l : Venezuelay €l rente "Farabundo Marti” de — Liberaciza 
+... Nacional y el Partido Comunista de Cuba. á 
Mn _ Se aprobó la publicación, a cargo del Partido de is 
A Revolución Democrática de México, de las ponencisro.. 
dE : relatorías presentados en el Seminario sobre "Est... 
: e : Partidos y Movimientos Sociales” realizado en México, 03 
E A . 253 al 27 de marzo del presente año. Este tema será derrtous 
en una de las dos comisiones que funcionarán en «1 Y 
. Encuentro. Los partidos. mexicanos que auspiciaror. zi 
e seminario quedan encargados de presentar un  —docesinteo 
Ces introductorio de los debates. Se le solicitarán COME aos 
o o. escritos de quince minutos - az el Partido Socialiste ce 


: o Chile, la Unidad Revolucionaria Nacional Guatamalteca y ed 
To ao Movimiento Lavalás. ES os . la 
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25 en 10. Se agrooa la, PPOPuesta del Movimiento Bolivia Libre (“7 
ientes | Sobre el próximo Seminario de Educación Polít:zc». 
$4 ' Pealizarse en La Paz, del 17 al] 20 de junio del pres- 
; año fanezo NO. $). Este tema sera debatido en la  se:;.. 
, tomnisien que funcionará en el IVY Encuentro. El MBL na... 
A : Frescomsacs1izzado Con la elaboración y presentación =- 
a i " docurento introductorio de los debates. Se le solicr:. 
PR 1 comentarios escritos de 15 minutos a: el Frente del Sur z 
ay ¿ la argentina, el .Partido de la Revolución Democrátic: ? y o 
É México, a un partido del área del Caribe anglófor: se q 
.. ¿ Irancótono Y, de considerarse nmecesario, a algún <:t-- des 
otras ; . partido que se decida en el Seminario de La Paz ] ] A o 
« Las ¿+ Et E : A e po ea A 15 j E. 
=d de , 11. Se acuerda trabajar en la elaboración y discusión d< úl 
serán  . “ - sóla dccumento final, .lo que simplificaria la comp: 
o *de , agenda de la reunión y evitaría pebates innecesarios f:-+* h 
e ) aprobar documentos. ' j | 
p del Fo Se encarga “a un grupo de cuatro miembros del -Grupo do. om 
de la .. Trabajo para que se reunan en la Ciudad de la Habana cur” EE A 
io de "«« anterioridad al Encuentro, con el propósito de preparar 1.» A 
borrador inicial de sugerencias de temas a que podrian <er AS 
. .. incluidos en la Declaración Final. El propósito es conteos A ia 
de * la con una base de trabajo que pueda ser entregada por escrito Ps 
; cual a todos los participantes del Foro al inicio del evento, 3. po -, E 
| > ; : t 
días cual sería enríquecida con'el desarrollo de los debates y : e, 
r: los | "con las sugerencias que efectúen los miembros. pos ci 
EL Je en . : A 
1do de | Tentativamente este grupo estaría formado por: un 
mo de | + representante de Jos partidos uruguayos, uno dei Partiudu “e iS 
ración los Trabajadores de Brasil, otro del Frente Sandinistz a o 
o Liberación Nacional y uno del Partido. Comunista de  —Cut:-. o 
Los represententes de estas organizaciones pudier-:: 
-de la realizar su trabajo entre el 1O y el 18 de julio y el Pic 
ias y asumiria los gastos de estancia en Cuba. Posteriormernt: : 
stado, las ideas preliminares de 'esos cuatro partidos seri 
» Jel valoradas los días 19 y 59 de julio en la” reunión del Ecos , 
batido: de Trabajo. | z 
el IV E A IA * no. | 
n el Tanto los partidos uruguayos como el PT plantean ?1= 
umñento necesidad de realizar consultas antes de aceptar ezi> 
tarios | + tarea. Por su parte, el PCC queda encargado de contactar >: 
ta de 7 FSLN para comunicarle su ud y conocer si ' puedas 
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Jirectamente o 


*isimismo insta a todos los 
que de inmediato hagan gestiones ante las embajadas 
las cancillerias, 


"sarlamentarias y medios de.comunicación 'en Or recctón al 


. . 


EN Grupo de Trabajo del Foro de Sao Paulo expresa su preocupación 
interna y el conflicto E 


colombia y hace un llamado al gobierno del presidente Gaviria y a 


a Coordinadora Guerrillera 
.:Jiálogo en búsqueda de la paz. a lo 


estado de conmoción. 


"Simón Boliva 


. 
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. . 


por medio de 


de. la negociación por la paz.en Colombia. 
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partidos del Foro de Sao Paulo, 
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me CARACTER, OBJETIVOS Y TAREAS PRINCIPALES 
El Foro de Sao Paulo es um ámbito de convergencia de 
partidos, organzzeciocnes y movimientos políticos de la 
izquierda de América Latina y el Caribe, destinado a 
2 +  reflexionár, analizar, discutir y buscar- líneas de acción 
7 e “conjunta, proyectos y propuestas alternativas acerca de los 
e . Grandes y prinzipales temas de interés común, en esta hora, 
“-, de nuestros paises y en nuestra región. PE 


-* + "Si bien el Foro convoca e incluye 2 esas fuerzas" políticas 


e _de izquierda, no significa que alguna o que tampoco variaz 
"de ellas, prevalezcan en la definición y determinación de 
"+. clas orientaciones del Foro, sino que entiende la 


*- + participación y las posibles y necesarias contribuciones de 
se “: todos, en términos -de ¿gualdad» convivencia y consideración 
ON respetuosa. : : aa 


a . . 


"En este sentido, una función primordial del Foro cónsiste 

en permitir y facilitar el intercambio de puntos de vista, 
*. el conocimiento y análisis de los enfoques y la exposición 

de experiencias que puedan permitir, en primer lugar, un 
] “mejor “conocimiento de las: realidades partículeres, o 
+ macionales;, así como los planteamientos y la interpretación 
"oque cada organización asigna 0 proporciona en los 
a Primordiales pronienal comunes. E EA - . 
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El Foro tishe: como principal expresión sus Encuentros, 
donde los temas políticos deben abordarse y examinarse con 
“la mayor profundidad posible.” Para lograrlo, es necezario 


ida dr tt 


ti22" mo sólo convocarlos y asegurar la mayor presencia y 


ds participación, sino sobre tado prepararlos y “oraanizarlos 
adecuadamente. . ae E 

3 . . d » .* = 

Cos Encuentros del Foro también pueden permitir ' la 

. manifestación O definición colectiva con respecto a 
“Gituaciones regionales o internacionales, de interés común, 

“siempre y. cuando su tratamiento reciba el consenso del 
conjunto. Todas las declaraciones politicas y acuerdos 
sustanciales (de proyección pública) que se emitan en la 
plenaria serán por consenso sálvo las resoluciones de 
carácter práctico de reglamentos internos y procedimientos 
o cuand. por consenso se resuelvá pasar a votar. 
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. A partir de ostas dos vertientes otra función natural del 
- Foro radica en convertir los acuerdos o criterios generales 
en acciones políticas, procurando traducir aquellos en 
:fnechos políticamente significativos. e 
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limitados, con que 
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.de corrientes, 
acercamiento 
distorsionarse, 


.A partir. de. 
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==. de las que se 
integran en 


Interparlamentaría 


El Foro, 
a ccienes 
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El Foro facilita, 
. directa entre las 
.* -. participan, y esto 
ad _toma en cuenta las 
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- e Los ¿El Foro divalgará, 


a - COMÚN - po 
El Foro promoverá 
participación 


Jl oc... Cabal comprensión 
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trata de crear o de estimular la formación de subgrupos, 
sino 
indispensable 
para ser efectiva. 


los criterios generales 

responsabilidad de cada uno, 
2.2 o €ariterios y orienteciones para 
e ámtitos, en los respectivos países y en las ' 
- forme 
impulsará la articulación de 
diversos 


de or bi Humanos y otros). E pe A , Es Ka DES 


en adición, 

paralelas 

- ., establecimiento de contactos, relaciones y comunicación con 

«+. -Organizaqiones de otras áreas O 

realización de“ 
Ei organismos diversos, y. de otro género que permita un 

>. y conocimiento de lós temas y asuntos discutidos de 


_ acuerdos y ACELaness así como “sus avances en la 


amplia y plural, 
-«< político, que permitan profundizar 


¿+ : Ccoordiríarán los distintos aspectos 
: el Grupo de Trabajo. 
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además, el contacto y la" comunicaci“?” 
distintas agrupaciones que asisten 
no esun:.dato o elemento menor», s1 
condiciones de dispersión y los recurs 
cuentan nuestras organizaciones. No 


s< 
tan sólo de facalitar 
que - mo debe 


una" función- 
contundir<e 
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surgidos del Foro, Y 

pecdrá contarse con 
ser aplicados en distintos 
organizacionoz 

En ese sentido, el Foro 
las fuerzas políticas que lo 
espacios internacionales (Unión p. 
, Parlamento Latinoamericano, Encuentro i 


parte. 


otras ; AS 
el 


emprender o estimular 
tales como: 
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o complementarias, 


regiones del mundo y el 
actos e iniciativas Ce : PA EE 

“mejor ey da 
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seminarios-talleres con 
de carácter académico- 
en el diagnóstico y la 
temas. - Los organizadores 
de estas reuniones Con  * 


y organizará 
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El Foro estimulará la celebración de encuentros temáticos 
entre organizaciones miembros. que comparten problemas 
comunes O Que sean de interés subregional o sectorial', 


pr SOBRE LA PARTICIPACION EN EL "FORO DE SAD PAULO 


2. de MIEMBROS a e a 
Ñ a - "Som miembros del: Foro de Sao * Paulo los partidos, 
A e organizaciones y movimientos politicos de América Latina “y 


el Caribe que participeron, en tal condición, en al menos 
uno de sus primeros tres encuentros. Podrán adherirse 31 
Foro otros partidos y movimientos políticos de la región 


, . que hagan suyas $us resoluciones. 
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Las solicitudes de ingreso al Foro de: Sao Paulo  Jeberán 
_dírigirse al Grupo de: Trabajo. Este efectuará consultas con 
los partidos integrantes del Foro del país en cuestión, así 


. 


4 so - ¿Como cualesquiera otras "que sean necesarias. Las 
e -4$ * s EE 
“o... SO0licitudes deberán presentarse con al menos dos mezes de 
- antelación a la celebración del Encuentro. EJ Grugo de 
Trabajo decidirá por: consenso las solicitudes que serán 
presentadas al plenario, que las aprobará por el mismo 
. *%, procedimiento. El plenario, por su parte, es el órgano que 
aprueba los ingresos, lo cual se hará por consenso. 
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7 Ze INVITADOS. A 


.. El Grupo de Trabajo podrá decidir por-consenso el cursar 
2 | invitaciones a instituciones y agrupaciones. políticas 
e se .: 
ad 


-. 09,5. 


cd regionales e internacionales, Cociícomo 2 personalidades 
ca. - .... » . = E 
: " relevantes. Los invitados no tendrán derecho .a: voz ni voto. 
lá... 3. DESERVADORES gr E o , 
: A ES ”, 7 3 p e + A A . s e dei oe y 
E, A + "El Foro de Sao Paulo no promueve. la asistencia de 
: " observadores a sus encuentros. Sin embargo, podrán asistir 
, i como tales las instituciones y fuerzas políticas que lo 
ceo... soliciten expresamente al Grupo de Trabajo. - 
3 Ser observador no representa una categoría 0 status 
+ ¡permanente en el Foro, sino. que su asistencia se decidirá 
a - Casuisticamente antes de cada Encuentro. Los observadores 
- mi no tendrán derecho a voz ni voto.  * i 
pre :* “ Las solicitudes de participación de observadores deberán 
A ser presentadas al menos con un mes de antelación a la 
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ps . - presidencia, ordenar y dirigir. los debates. Le 
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celebración del Encuentro al que se desea asistir. 
. solicitudes serán aprobadas por -consenso en el Gruzz 
Trabajo. 


.. 


111. SOBRE LOS ENCUENTROS: S é 


1) En relación a la sede: 
3d. Cada Encuentro definirá el pais donde sesionará de : 
"siguiente. ki : : E E 
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ao " de Las fuerzas políticas designadas como anTitric- - Pa 
' oficiarán como coordinadoras de las activida. ia 
:+ preparatorias del Encuentro, quedando  incorporaz:-: po 
como integrantes del Grupo de Trabajo. , Na 
: A E 


2 . 2), Sobre las sesiones plenarias: 
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e Las sesiones del -: Encuentro funcionarán bajo ai 

2 AS conducción del Grupo de Trabajo, el que designará uz a e E 

ee entre sus miembros . un integrante para presidir cad. a 
EA sesión. "o o. de - a 


E "De Corresponde :a la mesa de' cada sesión, y a la 


ES Co La mesa someterá a consideración del plenario 3- dee 
.aprobación de las resoluciones en cada Encuentro. . po Ta 

Todas las declaraciones políticas y acuerdo:. 
_ sustanciales (de proyección míiblical» que co emitan ur 
“Ja plenaría serán por tonsenso, Salvo aquellas  q:: 

por consenso se decida aprobar por mayoria.  - " 


En el caso de cuestiones' de procedimientos Cc 
«cuestiones - prácticas podrán adoptarse por mayoría. 

y de ¿El Foro podrá manifestarse en relación a situacionse 
regionales” 3 internacionales de interés común, siempr. 
y cuando ..su tratamiento reciba el consenso del 
2 = "+ Encuentro.- dE 
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o ¡IV EL GRUPO DE TRABAJO, E E 
> E NS : E 
: :2) ¿Qué es? j ; 
” OS El Grupo de Trabajo constituye e€l órgano ' coordinador 

- «ejecutivo de los acuerdos del Foro del Sao Paulo entre  :; 


realización de los Encuentros. 


b) ¿Quiénes lo integran? . 
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El Grupo de Trabajo es designado cada año por el Plenaric 


! 5 5 ce: del Foro sobre la base de la propuesta presentada por el 
4 Grupo de Trabajo anterior, tras un proceso de consulta 
: Z  . ' amplía con los miembros del Foro. Queda incorporado 21 
» 0 Grupo, la fuerza o fuerzas politicas anfitrión del .próximo 
A - Encuentro. A A : . : . 
= .” Ñ eS e d di A A RA a : Cs É ¿ Ne. Eo a 
EA du ", €) ¿Cuáles son sus atribuciones? A j : a er 
q 2 1. Elaborar sus ñormas internas. . ; : Po 
e 77 Er. E z ce e rd ..- pa ..o.. Pe . . , Ha 
A. EA xl ea ; e ¡ 
3 » 2. Ejecutar las decisiones y los acuerdos surgidos de O 
A los. Encuentros, . . . r 
- ho > ER Asumir” la” representación del. Foro entre -.los  . o Ñ E 
E ] encuentros anuales. Ñ ] , ho 
ES: 00eN 4%. Se taculterá 21 Crupo de Trabajo para. . emprender y 
] e iniciativas de solidaridad y emitir declaraciones ante 
ES des " acontecimientos o situaciones mundiales oO regionales > 
e 2 2 que por su importancia o gravedad lo ameriten o exijan, 
e - Que serán hechas mediante consulta con la totalidad de : e 
¡ 23 los integrantes de éste y siempre bajo la a 
de responsabilidad del propio Grupo de Trabajo. ze 
; . o? . .. - a 
a! rd e 
q? “ 5. El Grupo de'"-frabajo podrá asimismo distribuir  <us 
5 «distintas actividades y responsabilidades sobre la base 
“i de facilitar y hacer más expedita la atención de estos 
pá y asuntos, en la inteligencia de que -'diches 
. e . * *. responsabilidades no serán delegadas y seguirán estando 


A bajo la responsabilidad del Grupo de Trabajo en su 
as : conjunto. A ds 3 A E , 
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: : 4) ¿Cóno se organiza? NS UE q Mi 
: ] 1. Las convocatorias. y! "decisiones .del Gruva de Trab: 
ES 7 se acuerdan por conseñso entre sus: miembros. 
Z A El partido politico al que responda ser sede «== 
E Co o . , siguiente Encuentro tungirá como- coordinador  -+ 
E E. + ecupo de. Trabajo. ? dato Ñ o 
Eh ! 3. Al Coordihador le corresponde realizar os 
2 es invitación y presentar la agenda y la documenteaz..* 
| DOS AS . correspondiente. 2, 
roo ia os. 4. El Grupo de Trabajo asignará a los miembros del Fa. 
A . actividades y tareas especificas. S A á 
a PEE cniro o de El Grupo sesiona en forma ordinaria en ocasión -: 
e . E cada Encuentro; y de manera extraordinaria A) 
] E o . reuniones convocadas por el Foro, así como-en Otrez ER 
A e ES - Ocasiones propicias. Entre la realización de un : 
Pe c+ 2 o. Encuentro y  otro,. el Grupo de Trabajo eteciuarg£ y. E 
o o reuniones para hacer un balance del cumplimiento re :  , Z 
e ] : los acuerdos y planificar las acciones futuras; E . 
de ON DE. *« de-ellas tendrá como ereponto la preparación Es y 
a O siguiente Encuentro." . .. E y ] , a > 
EN se ets La " e) ¿Cuáles són sus funciones durante los Encuentros”? en A 
. é .” 2 . a 
A - . : e A Z - 2 “ y Ñ / : 
4. lo. . de Constituye la directiva y mesa organizadora de 1. le 
A reunión y de todo evento convocado en su momirz, |! Moa 
. ot bajo la presidencia del partido anfitrión. ] . on =s 
' e do np 2. Se constituye  comq comité” de redacción de fa E 
ota "propuesta, declaración y resoluciones finales. a 
Di E -  recepciona las sugerencias de los miembro: . Y 
p : Un no, _ realiza las consultas con ellos y presenta lc: 
5 o “o. proyectos al plenario. ; mw ] ea 
do E A . 3. Propone al Foro un proyectó de programa y de norma: 
E E + para la participación de 109 miembros y de sr" 
do .. observadores. a ; 
! ” A li a . j d : a da j De 8 5 a A 
ó al e? Ñ e . e e os E Ñ . B E 
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ha | - —. RELACIGN DE INVITADOS Y OBSERVADORES 
QUE ASISTIRAM AL IV ENCUENTRO DEL FORO DE SAD PAULO 


: INVITADOS: 
A Conterencia Permanente de Partidos Políticos de América Latine 
.1 2» Coordinación Socialista Latinoamerícana 
3. Comité de la Internacional Socialista para América Latina y el 


| o : Caribe 


LL > E 
.. OBSERVADORES: a A 0. e E E AA 
Organización ad, Representación País AA MS 
E o a NE: Nod 1 pa : A 
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E E, Partido Obrero 0 A e E 

E “Socialista Belga . Sec. Gen. Eric Toussant Bélgica - | A 
ME CETRI Direct. Francois Houtard Bélgica : A 
: +3. OXFAM (ONG). Sec. Gen. Pierre Galan . Bélgica e 


- 4. Partido del Trabajo AR a a 
Y de Belgica A en A OY Bélgica ; 
. %5S. Izquierda Unida Sec. Gen. Julio Anguita .' España 
“ib. PC de los Pueblos j 
e de España b y 
+» . 17. PC de Cataluña - z e a . 
eS 8. MK-LKI del País ”. o ] 
| e Vasco . SN 3 
9. PC Francés ' Deleg. alto nivel 
10 Liga Comunista . 0 PE 
Revolucionaria E a qe TES 2. . Francia 
11 Partido Democrático : 
” de: Izquierda e . ] Ñ 
: .-12 Partido Refundación ' ñ A A 
E) Comunista a 7 ca . Ytalia 
Ñ : 13 PC Portugués  * codo (et Bi, Portugal 


España 
España 


España 
Francia 


Italia 
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E o 14 Mov. Socialista E 
$) Panhelénico (PASOK) rd 
j 15 Partido Comunista á 
de Grecia ' 
16 Coalición de Izquierda Ps i 
% E a 3 Ñ ed Ñ e 
MEDIO ORIENTE Y AFRICA 
17 0P 2-2 92 7 do : 
18 Partido Socialdemócrata | 
4 Populista (Internacional Socialista)” H Turamnts 
| _49 Congreso Nacional Africano o Sudátrio. 
i 20 Partido Comunista Sudafricano E Sudáfriz- , 
AMA a, E A as E E 
Po RA PO Chino CC " China ses 
: 22 PT de Corea pe Ps Corea 
23 PC Viet Nam * . foc: CA Viet N:- 
“>. +. AMERICA DEL NORTE e 


: . 28 Partido Socialista de-los rabafedores 
ps .25 Partido de los Trabajadores del Mundo 


E 27 Cómité Nacional por una Acción 
1 Política Independiente 


e . . 
:28 PC de Canadá . : 
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MESADE EDUCACION POLITICA DEL “FORO DIZ SAO PAULO” 


o FHEXO ND. >3 
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ANTECEDENTES N : 


i El Segundo Encues Siro del Foco de Sao Paulo, tuvo la atinada iniciativa de realizar junto á 
_€l un Seminario-Taller garalclo referido a la temática de la capacitacion, formacion .- 
"educación politica, : E 
t- 5 s 


... 


Se trató indudablemente de un primer eacuentro de esta naturaleza que contó cor 

a . presencia de 45 compañeras y companeros representando a 15 paises entre los que 32 par a 
encontraban dirigentes, responsaviés. de educación politica, asi como cOUeSaerSs ] Té A 

populares de consros de apoyo; en este último Caso, se trataba de personalidades que, 3 - 

p siempre ligadas a partidos, habian logrado anda en materia de OS coa Lc: 


“oo. . . 
. Y 


, Sectores populares. ; ; ER 
E documento que despues de un sistemático trabajo de grupos se elevó a consideración del E 
"7 + Ji Encuenuo y que se incluyó como parte de sus resoluciones, se reficre a la necesidad de a e EN 
7-2 * Ja educación política en la disputa por la hegemonia de la sociedad, a su diversidad e a 
". correspondiente a los sujetos y-a su labor en ej proceso de democratización intcena y . 
'extema en la perspectiva de la conformación de una nueva cúltura politica. s o : 


A A o rm 
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End : 
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UN Se acordó finalmente dar paso a nuevas iniciativas” de encuentros; de establecer una sed 
os de comunicación permanente y plantear la cealización de una Mesa similar junto ai 11; 


dE - encuenuo del Foro en Managua, : 


- 0 ] Ja Coordinación del ul Encuentro del Foro de Sio Paulo, en va principio habia decidido la 
: _ “realización de la Mesa de Educación Politica ea Managua, sin embargo problemas a 
" esenciaJmente logisticos de último moménto evitaron su concresión. Es debido 2.5 3 


. "situación que el 111 Encuentro decidió Ja necesidad de la continuidad del brazo educativo a 
. "través de un deminario-Tulita auicióórn a 13 avcva renlización del Foro en La Habana. 


A mt o rn a 


a La realización de: este II Seminario-Taller dé Educación Politica toma dimensianes 

especiales, debido a que se ha resuelto además, que en el IV Encuentro del Foro en La 
Habana, uno de los temas a discutir sea el referido a aspectos de la formación y educación 
desde la perspectiva de la práctica op de los partidos y movimientos sociales. 
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EN FECHA: 17-18-19-20 de junio de 1993. 
e _ LUGAR : La Paz - Bolivia e la 
E z j . PARTICIPANTES": Spcisaola Secretarios O sones del árca de Educación 
po ) CN ” Politica de dos pedos y Movimientos miembros del Eoro de Sio 
j 7 0 : d Ple ) Paulo, : bl ... . Si e ps e . E 
a E ? E e ci YN EE Tuviados especiales relacionados con trabajos de Educación n Popular 
O e E ye > y Política, id da id a E 
+ y sas ” . .* . "30 AA y > MA RR E 2 
nio ia, COORDINACION : Movimiento Bolivia Libre (M. B. Lo Bolivia . SA 
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; OBJETIVOS 


» Evaluar cl trabajo de la educación política en el momento coyuntural, tos”. 
pea tal efecto los trabajos de la .1 Mesa de Educación. : 


Lando noo 


Mr.” 


- "Compartir experiencias de "Educación Politica realizadas por las e as 
politicas y por los movimientos sociales de los diversos paises latinoameric2:205 y da. 


_ Caribe, 
” : . o. Ñ 
- Reflexionar sobre las propuestas metodológicas asumidas en la Educación Pcltica, ez 
una coyuntura de ofensiva ideológica neoliberal y que exige dimensiones de marivida. 
comunicacional y de diversidad múluple. - ! 


A O A 


- 


A fin de alcanzar los objetivos propuestos, tomaremos en cueñta tros ejes temiílicos 
- pretenden centralizar y dirigir las reflexiones de los asisteates hacia el cumpiimiez: 


los objetivos previstos. Los tres ejes temáticos son: eN: 


ae 
S 


Pr ar PP .. 


1. La participación en la construcción ve la democracia (dentro de los partidos ye en los 
movimientos sociales) como procesos de educación politica. * e 


y posibilidades en el corto plaz 


€) 


, a 5d 
e 
er to eel dec ic 


-2. Educación política, movimientos de masas 
(elecciones, comunicación y procesos educativos) 


Pa 


2 


A e Hegemonía y diversidad. Lucha ideológica, paradigmas alternativos y nuevo 

parámetros de acumulación politica. Autodcierminación y nueva cultura politica: | 
METODOLOGIA: 5 e A A E > 4 

- Solícitarenios a personalidades de reconocida. autoridad ca Ja materia, ía eiabvoración ¿3 
documentos para cada uno de Jos temas previstos, destinando un dia para c2 adn eje] 

- temático. Estos documentos consideraran diversas experiencias, alternativas y lives 2 

" futuras; ordenaran el marco de las rejlexiones a ivúvés $e un panel en el cue cad. 3 

expositor dispondrá de 20 minutos y 5e realizaran cn la secunda parte de la al a 

Juego de las discusiones que hayan realizado los participantes sobre el punto y s En 

, Tacilitará van tiempo adicional para consultas y aclaraciones puntuales. ¡ 


$ 


des «partic: ¿pantes podran presentar un trabajo sobre cualquiera de los tres cics 
" temáticos propuestos, en un máximo de 10 hojas y en el formato nozmzlme::: ns 
'estilado. Lo que sc busca es compartir puntos de vista desde la sistematización 73 
nuestras expercencias educativas. Estos trabajos. deberan llegar a la Coordinacióz, 
más tardar 15 dias antes de la realización del Seminario-Taller, a fin de que pueria 


ser Cjstribuidos entre los participantes; A 


2 

5 

1 

ñ -. a 4 

- Concluidas las exposiciones introductorias, se realizará u va trabajo de grupos en cazo 

de la temática y de los objetivos definidos para el taller. La conformación de eso 
grupos tomará nota, De no is delos aportes escritos presentados. 


e - La discusión de cada grupo + se plasmará en un “documento que será conocido por j 
plenaria y que contendrá una evaluación de nuestras Pruelicas: y de todas li 


o. elaboraciones teóricas. ca referencia a.la temática tratada, qe 3 


- Cada jornada. conclvica. con una , plenaria. que se abocará a recibie los informó 


que 


correspondientes. Es recomendable que cada grupo, como parte de su claboracicd 
presente vn resumen de propuestas que facilite el as de la reflexión. —. ¿4 
Ej 


ña q “931 1502 + 


- ... ..- A CA A KA AX e e qe y nm. a 


a 


El Gltimo dia se uzhajará en plenarias que se ocuparán de analizar el borrador de un 
documento que buscara resumir el trabajo del Seminario Taller y será presentado al 
. IV Encuentco en La Hubana para que sirva de base al tratamiento que dicho evento haga 
. .. Gel tema. Una cormuzioa, nombrada anteiadamente en plenaria, preparará ese borrador 
e partir de las propuestas que surgiran del trabajo de los grupos y los ida . 


LoGIst ICA Y OTROS ASPECT OS ORGANIZATIVOS . i 
| 


Cada organización correrá con los gastos de viaje al evento. En cuanto a los invitados - 
especiales, la Coosdinaciua se ocupará de ima este aspecto, ea cada caso. 


La Coordinación de 1 Jl Mesa de Educación Política se encargará de los gastos de 
alojamiento, estadiz y de los referidos al desarrollo del evento en la ciudad de La Paz.  - de 


á Se recomienda que las diferentes organizaciones miembras del Foro dr Sao Paulo, 
acrediten su participación: coa una anticipación minima de 30 dias. 


. a : 
» qe z 
r 


" DELOS INVITADOS ESPECIALES 


A a IR a 
Se ha previsto la presencia de educadores latinoamericanos, cuyos trabajos ligados ej A - 
5 ase 2 Po 


Movimiento Popular permiliran vn aporte efectivo en la aproximación a. propuestas de ' A 
s09 70€ solo desde la educación politica : o ; qt a 
ES 


2 : Paulo Freyre. «Brasj Pedro ro_Pontval. (Brasil), Oscar Ja ra (lforja,. Costa Rica), 
eS RT Les. (Panama), vu 12 Gonzales (Cuba). Arles Caruzzo —(Uruguay)...Carlos 


LS “ . Nuñez (mgdes.. exico),.. Tejia id (Colombia), enjifo ERA i : on 
A Juin lestá._(Crear.. Cbile), Alfredo _Rigu e (Chile) Alforso Camacho NS A 
MES lo Es (ol livia). Teresa Alem (Bolivia). “Luis Rojas ojas £Bolivia). ás a ps E mx, 
Es posible que algunos de ellos sean delegados por los 20 a los que están vinculados, e 
lo que facilitaría. el oras “organizativo. —* , ; ES 


Í En cuanto a los paneles, en rázón de los ejes ica “02 evnasitores seran: 


ar de Primer eje temático : : Fernando Cardenal, Jal Podestá y Raúl Leis. 


-Segundo eje temático : Arlez Caruzzo, Pedro Pontual y Carlos Nujiez. . e 


l e De - Tercer eje” temático : Marco R. Mejía, Luis Rojas y Nidia Gonzales. y 
| "OTROS DETALLES | 
| Eo, , 
| : Para recibir vuestros aportes y definiciones en cuanto a,su “participación, relteramos 1: 
a dirección del Movimiento Bolivia Libre: E . ] ñ 
. —H Casilla— 1-10382 * Teléf: SL. 3) 340257. 325565 - 
RO _LaPaz_ Bolivia .- Fax “: (591-2) 392242 : 

y ! Lety bg abrazo afectuoso; 

O, A A E E A - 

ES cl .-, P lt Delgadillo Tórceros - " Alíoso Alem Rojo - as 

«1 : _ Strio, Nal. de Formación M.B.L,". "  .Suio,RR.II M.B.L. 


. 
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NOMBRE Y 
APELLIDOS 


£s PAIS ARGENTINA 
ARMANDO R. FERTITA 
JUAN DOMINGO ROQUE 
RENE JRURZUN 
CECILIA BIGNASCO 
JORGE D. DRKOS 
ESTEBAN MORCILLO 
DANIEL CIEZA 

DARDO RODRIGUEZ 
ANA J. GONZALEZ 
LUIS BILBAO 
GUILLERMO MARINO 
JORGE MAKARZ  . 
JORGE A. KREYNESS 
CLAUDIA KOROL 


3% PAIS BOLIVIA 


WALTER DELGADILLO T.” 


ANTONIO ARANIBAR 


- 3% PAIS BRASIL 


== 0. AAN [PX XXX [AAA AX [AS e e 
a 
, 


MARCO A. GARCIA 
JORGE MATTOSSO 
DULCE MARIA PEREIRA 


3% PAIS CHILE 

GINO STRAFORINI 
SUSANA DE NEGRI 
MARTIN PASCUAL ARIAS 


$x PAIS COLOMBIA 

DORYS ARDILA MUÑOZ 
DARIO VILLAMIZAR H. 
OMAR RODRIGUEZ DIAZ 
OMAR GOMEZ BELTRAN 


ANEE-PLERARO ánimo y 


JAIME CATCEDO 
JESUS CARBAJAL INO 


$x PAIS COSTA RICA 
DANJEL CAMACHO MONGE 
GUIDO SIBAJA 
RODOLFO SOLANO O. 
JOSE RAFAEL CORDERO 
GILBERTO LOPEZ 
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LISTA OFICIAL DE PARTICIPANTES 


MIEMBROS 


PARTIDO Y/O 
ORGANIZACION 


INTRANSIGENCIA POPULAR 
INTRANSIGENCIA POPULAR 
PARTIDO ¿INTRANSIGENTE 
PARTIDO -INTRANSIGENTE 
PARTIDO /INTRANSIGENTE 
PARTIDO ¡NTRANSIGENTE 

MOV. ENCUENTRO POPULAR 

MOV. ENCUENTRO POPULAR 

MOV. ENCUENTRO POPULAR 
MOVIMIENTO LOS DE ABAJO 
PART. OBRERO REVOLUCIONARIO 
FTE. P/ DEMOCRACIA AVANZADA 
PARTIDO COMUNISTA 

PARTIDO COMUNISTA 


MOVIMIENTO BCLIVIA LIBRE 
MOVIMIENTO BOLIVIA LIBRE 


MIR 
MIR 
PARTIDO COMUNISTA 


ALIANZA DEMOCRATICA Mm-19 
ALIANZA DEMOCRATICA M-19 
PRT 

UC-ELN 


UC-ELN 
P. OBRERO REVOLUCIONARIO 


COORD. GUER. SIMCN BOLIVAR 
FARTIDO COMUNISTA 
FARE 


PARTIDO PUEBLO UNIDO 
FORO CIVICO 

GRUPO SOBERANIA 
GRUPO SOBERANIA 
GRUPO SOBERANIA 


HA 


O 
0d AA 


_MBRO. C.C. 


E 
AC 


CARGO 


SRIO. AC. POLJIT 
SRIO. RR.1]1 
PRESIDENTE 
FRANTE. GREM. DOC 
VICE PRESIDENTE 
SEC. DDHH C.NAC 
SRIO. RR.I1I 
PRENSA 

RESP. FOR. POLT 
SEC. RR.I1I 
SRIO. RR.11 
SRIO. COM. NAC. 
SRIO. RR.I] 
MBRO. COM. EJEC 


SRIO. NAL. EDUC 
PRESIDENTE 


COM. EJEC. NAC. 
MBRO. RR.IJIlI. 


SECTARIADO NAC. 
SRIA. RR.1II 


RESP. DPTO.CODP 
SRIO. RR.1i 
MBRO. DIR. 
RESP. CA Y C. 
MBRO. RR.1I 
MBRO. B. POL. 


SUB-SRIO. GRAL. 
RESP. INTERNAC. 


VICE PRESIDENTE 
DIRECTOR 


2? 


AE 


eN NO. 2 
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NOMBRE Y 
APELLIDOS 


CRISTINA ZELEDON L. 
KEMLY JIMENEZ FALLAS 


*x* PAIS CUBA 

ABEL PRIETO 

ROBERTO REGALADO 
ARMANDO GARCIA LUIS 
JULIO CARRANZA V. 
RAUL CASTELLANO 
JOSE ARBIZU 

GERMAN SANCHEZ 
FELIPE GIL C. 


*s£ PAIS ECUADOR 
JAIME E. MERIZALDE H 
DIEGO C. DELGADO J. 
RAUL PATIRO Ñ 
DIEGO C. DELGADO J. 
LUIS ANDRADE 
VICTOR GRANDA A. 


3y PAIS EL SALVADOR 
FRANCISCO JOVEL 
JOSE VELASQUE Z 
HECTOR ACEVEDO 
DAGOBERTO GUTIERREZ 
JUAN RAMON MEDRANO 
MANUEL CORNEJO 
ANGELA ZAMORA RIVAS 
FRANZ MANRIQUE Q. 
ERNESTO ZELAYANDIA € 
EDGARD GUARDADO 
TATIANA AYALA R. 
SALVADOR MEJIA 

JUAN RAMON CARDONA 
CLAUDIO R. ARMIJO 
RAFAEL BENAVIDES 
ANA G. MARTINEZ 
ALICIA RECINOS 
MARIO LOPEZ 

ANA MARIA MINERO 
JOSE LUIS GALVEZ 
JORGE A. VILLACORTA 
ELSA MORALES 


£s PAIS GUATEMALA 
RICARDO RAMIREZ 
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LISTA OFICIAL DE PARTICIPANTES 


MIEMBROS 
PARTIDO Y/O 
ORGANIZACION CARGO 
GRUPO SOBERANIA MBRO. 
PARTIDO DEL PUEBLO MBRO. COM. POLT 
PARTIDO COMUNISTA MBRO.BURO POLIT 
PARTIDO COMUNISTA DPTO. AMERICA 
PARTIDO COMUNISTA -FUNC. RR.II 
PARTIDO COMUNISTA FUNC. C.C. 
PARTIDO COMUNISTA MIEMBRO DEL CC 
PARTIDO COMUNIBTA J"DEP.AMER. INT. 
PARTIDO COMUNISTA FUNC.DEP. INTERN 
PARTIDO COMUNISTA FUNCIONARIO 
ALFARO VIVE CARAJO MBRO. D.N. 
PARTIDO SOCIALISTA SRIO. GENERAL 
PARTIDO SOCIALISTA DIPUTADO/S.ORG. 
PARTIDO SOCIALISTA SRIO. GENERAL 
MPD SUB-DIREC. NAC. 
COORD. SOCIALISTA LAT. SRIO. GRAL. 
FMLN COMAND . GENERAL 
FMUN  : COM.POLIT.DIPLO 
FMLN COMITE POLITICO 
FMLN COM. ACUER .PAZ 
FMLN COMITE POLITICO 
FMLN COM. POL. DIPLO 
FMLN EDUC. POL.-IDEO 
FMLN COM.POLIT.DIPLO 
FMLN COM.POL .DIPLOM. 
FMLN CODRD. METROPOL 
FMLN SECRETARIA 
FMLN MBRO. RR.JJ 
FMLN MBRD. RR.II 
FMLN Es DIR. POL. PRS 
FMLN e RECON. Y DESARR 
ENMLN COM. POL. DIPLO 
FMLN PSICOLOGA 
FMLN MBRO. COM. RYD 
UDN MBRO,COM.PP. 
UDN MBRO. COM. EJEC 
CONVERGENCIA DEMOCRATICA DIPUTADO 
MNR COM. POLITICA 
URNG MBROD. COM. GRAL 


A] Ñ 031 A 50 2 


A 


A 


o PA a la po YBR ES Lo . 
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LISTA OFICIAL DE PARTICIPANTES 


JULIO MURIENTE PEREZ 


PARTIDO SOCIALISTA 


e31 150% 


MBRO COM. POLIT 


MIEMBROS 
NOMBRE yY PARTIDO Y/O 
APELLIDOS ORGANIZACION CARGO 
MIGUEL SANDOVAL URNG COM. POL. DIPLO Da 
*% PAIS HONDURAS 
JOSE MARIA RAMIREZ R. PRP MIEMBRO D.N, 
JORGE ILLESCAS PRP COORDINADOR 
GILBERTO ALVARENGA PRP MBRO. 
SOCRATES SAUL COELLO PTH MBRO. C.C. 
JAIME VALLECILLO PTH MIEMBRO ada 
ARMANDO ALVARENGA PTH MBRO. BURO POLT A 
CARLOS ARITA V. DNU MBRO. DNU 
e _%8 PAIS MEXICO z 
CUAHTEMOC SANDOVAL PRD CONSEJERO NAC. ¡ 
ADRIANA LUNA BARRA PRD MBRO COM.EJ.NAC 
JORGE CALDERON PRD DIPUTADO FEDER. 
RICARDO VALERO PRD SRIO.RR.IJ. 
IFIGENIA MARTINEZ : PRD MBRO. C.E.N. 
JOSE MARTINEZ CRUZ PRT MBRO. D.N. 
? PRISCILA PACHECO PRT MIEMBRO D.N. ñ 
: SERGIO RODRIGUEZ L. PRT ENCARGADO RR.IJI ¿ 
¿ BRAULIO MORO PRT MBRO. D.N. 
JUAN G. CAMPOS VEGA PPS MBRO COM. RR.1] z 
| ALBERTO ANAYA G. PT MBRO. C.E.N. / 4 
ISRAEL GALAN PT MBRO. C.E.N.  ' e 
| £s PAIS NICARAGUA 
| MIRNA CUNNINGHAM FSLN AS. SANDINISTA | 
j DANIEL ORTEGA FSLN SRIO. GRAL 
HENRY RUIZ HERNANDEZ FSLN MBRO. DIR. NAC. E 
VICTOR TIRADO LOPEZ FSLN MBRO. DIR. NAC. > 
MIGUEL D“ESCOTO FSLN AS. SANDINISTA 3 
2% PAIS PARAGUAY 
HUGO RICHER PDP SRIO. RR.1I. 
$s£ PAIS PERU ; 
HERNAN ROJAS DEL RIO UNIR-1U SERIO. GRAL 
HUGO CABIESES CUBAS PUM SRIO. RR.1I 
JAVIER DIEZ CANSECO PUM RESP. COM. POL. 
JAVIER 1IGUIRIZ MAS MBRO. COM. POLT 
x£% PAIS PUERTO RICO 
ISABEL G. CINTRON TALLER DE FORMACION POLITICA COORDINADORA 
NANCY HERZ1IG TALLER DE FORMACION POLITICA COORDINADORA 


£ am Tae E eS 
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$ tt PAIS REP. DOMINICANA 


MAX PUIG ALIANZA POR LA DEMOCRACIA MBROD.CODRD.NAC. 
A MIGUEL MEJIA miu SECRETARIO GRAL l 
á -IVAN RODIRGUE 2 PTD PRESIDENTE - 
B JOSE OVIEDO LANDESTOY PTD SRIO. ASUNT. INT 

JUAN MANUEL ROSARIO MPD MBRO COM. POLLT 


NOMBRE Y 
APELL 1DOS 


RAFAEL BAEZ PEREZ 


NARCISO ISA CONDE 


£4s PAIS URUGUAY 


LISTA OFICIAL DE PARTICIPANTES d 


M)JEMBROS 


PARTIDO Y/O 
ORGANIZACION 


BLOQUE SOCIALISTA 


PARTIDO COMUNISTA 


CARGO 


COORD. NACIONAL 


SECRETARIO GRAL 


MARINA ARISMENDI PARTIDO COMUNISTA SRIA. GRAL. ” 
PABLO ANZALONE POR LA VICTORIA DEL PUEBLO ] - 
JOSE BALLARDI VERTIENTE ARTIGUISTA-1DI DIPUTADO 

FERNANDO VASQUEZ MOVIMIENTO 26 DE MARZO PERIODISTA 

RAUL CAMPANELLA OBRERO REVOLUCIONARIO SRIO. GRAL. 

SERGIO PREVITAL ] AGRUPACION PREGON DIPUTADO 

ALDO GUERRINI PARTIDO SOCIALISTA SRIO. INTERNAC. A 
JORGE QUARTINO MLN TUPAMAROS ECONOMISTA Mes 
$x PAIS VENE ZUELA 

RICARDO GUTIERREZ PARTIDO COMUNISTA DIPUTADO 


EDUARDO POZO 


MAS 


MBRO. DIR. NAC. 


F . ¿e 
AGE NO. 1 


07/18/92 


¡ 
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NOMBRE Y 
APELLIDOS 


2x PAIS ALEMANIA 
HARALD GRuNBERG 
BARBARA HOELL 
DIETMAR BARSCH 
JOHN NORDEN 
THOMAS FRUTH 
GUNTHER MAINHOLD 


%* PAIS ARGELIA 
(ÚNOVREDDINE ZENINE 
AHMINE SALAH 


$* PAIS ARGENTINA 
ALEJANDRO PARRA L. 
MARTHA FERNANDEZ 


%£ PAIS AUSTRALIA 
Y JACQUELINE COLEMAN 
ASTEPHEN 0" BRIEN 


' 8% PAIS AUSTRIA 

Á JOSEF PERNERSTORFER 
ELIZABETH REINTALER 
LEO GRABRIEL 


£% PAIS BELGICA 
ERNEST MANDEL 

ERIC TOUSSAINT C 

JANNA SRRIMONT 
MARTYNOW REMICHE 
FRANCOIS HOUTART 
PIERRE GALAND 


3% PAIS BRASIL 
Y. NILSON ARAUJO de SQUZA 


xe PAIS CAMERUN 
BERNARD F. TCHNIGONA 


2% PAIS CANADA 
FELIPE STUART C. 
JIM RADER 
FRANCOIS MOREAU 


$% PAIS CHINA 
LI YANG 
WANG HUA 


11] ENCUENTRO DEL FORO DE SAO PAULO 
MANAGUA 16 - 1% DE JULIO DE 1992 


LISTA OFICIAL DE PARTICIPANTES 


OBSERVADORES 
PARTIDO Y/O 
ORGANIZACION 
PDS 
PDS 
PDS 
PDS 


MOVIMIENTO DE SOLIDARIDAD 
SPD/FES 


COLEC. P/MOV. RENOV. SOC 
COLEC. P/MOV. RENOV. SOC 


MOVIMIENTO TODOS POR LA PATRIA 
MOVIMIENTO TODOS POR LA PATRIA 


IZQUIERDA VERDE 
PSD 


PARTIDO SOCIALISTA 
PARTIDO SOCIALISTA 
INSTITUTO PARA AMERICA LATINA 


IV INTERNACIONAL 

PARTIDO OBRERO SOCIALISTA 
PARTIDO OBRERO SOCIALISTA 
CENTRO TRICONT INENTAL 
OXFAN 

MR-8 

FORO DEL TERCER MUNDO 


PROYECTO CANADA LOS ALPES 
ALTERN.POL .P/CANADA,C.A, CARIBE 
GAUCHE SOCIALISTE 


PARTIDO COMUNISTA 
PARTIDO COMUNISTA 


AS 931 


CARGO 


SRIO. REG. 
PARLAMENTARIA 
MBRO. COM. EJEC 
CONSEJERO 


DIRECTOR 


RTE. NACIONAL 
RTE. EN NIC. 


SRIA. RR. Jl. 


RTE. EN NIC. 
ARTE. EN NIC. 


CONSULADO 
INST. NORTE-SUR 
DIRECTOR 


MBRO. DIR CTRAL 
MBRO. BURO POLT 
MBRD. 


SRIO. GENERAL 


5 
¿ 
Ú 
; 
ó 
: 
A 


MBRO. COM, POL. 
ECONOMISTA 


COORD. EN NIC. 
OBSERVADOR 
DIRECTOR 


SUBDIRECT, RRII 
SUBJ* SECCION 


4502 


z 


a 


pe e a 


rn 
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NOMBRE Y 
APELL I1DOS 


$x PAIS COLOMBIA 
MAURICIO MARTINEZ 


¡yx PAIS ESPAÑA 
AURELIO LADRON de GUEVARA 
vJOSE LUIS ABALOS Mm. 
VOROE MARTI HUGUET 
MIGUEL NUÑE 2 
JOSE MURILLO MATEO 


34 PAIS ESTADOS UNIDOS 
LIZ MESTRES 

HUGH BYRNE 
MIGUEL MAESTAS 
ROY WILSON 
DEBORAH GREEN 
IVONNE VASQUEZ 
ARNOLDO GARCIA 
SELVA NEBBIA 
AARON RUBY 
FRANCISCO PICADO 
LEIZA ZADEL 


xx PAIS FILIPINAS 
LUCAS FERNANDE Z 
FE JUSAY 
JOSE VALENCIA 


*£x PAIS FRANCIA 
LUC BROWUARD 
PHILIPPE RODRIGUEZ 

- DANIEL CIRERAS 


3* PAIS GRAN BRETAÑA 
JOHN R. BEVAN 


xXx PAIS HOLANDA 
KEES BIEKART 


31% PAIS INDIA 
AMIYA KUMAR BAGCHI 
JACOB EAPEN 


$x PAIS IRAK 

ADEL ABDEL GHANI 
YIHAD JAABUS 

SAAD KASSEN HAMUDA 


J1]1] ENCUENTRO DEL FORO DE SAO PAULO 
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LISTA OFICIAL DE PARTICIPANTES 
OBSERVADORES 


PARTIDO Y/O 
ORGANIZACION 


IZQUIERDA UNIDA 

PSOE 

ASOCIACION LAS SEGOVIAS 
ASOCIACION LAS SEGOVIAS 
ASOCIACION LAS SEGÓVIAS 


CENTRO P/LA DEMOC. EN LAS AMER 
CENTRO P/LA DEMOC. EN LAS AMER 
NATIONAL RAINBOW COALITION 
NATIONAL RAINBOW COALITION 
RAINBOW LOBBY 

RAINBOW LOBBY 

REVISTA CROSS ROADS 

P. SOC. DE LOS TRABAJADORES 

P. SOC. DE LOS TRABAJADORES 

P. SOC. DE LOS TRAJADORES 
COMITES DE CORRESPONDENCIA 


NDF 
NDF 
NDF 


PARTIDO SOCIALISTA 


PARTIDO COMUNISTA 


TRANSNATIONAL INSTITUTE 


CENTRO DE ESTUDIOS E£N CCSS 
PARTIDO COMUNISTA (M) 


BAAS 


BAAS 


Ab 


-031150% 


CARGO 


MBRO. RR.1lI. 
RESP .PROG.N-S 


PRESIDENTE 
COORD. C.A. 


MBRO. RR.I1Il. 
MBRO. RR.1I 
MBRO. RR.II. 
DIREC. POLITICO 
ASUNTOS INTERN. 
EDITOR 


COMITE CENTRAL 
MBRO. COM. NAC. 


COM. INTERNAC. 


MBRO. 
ENC. 


INV. 
MBRO. 


CTRO. AMER 
ESPECIAL 
c.C. 


INV. ESPECIAL 


CORRD. INVES.C 


DRI. ESC. CCSS 


MBRO.DIR.REGION 
TRADUCTOR 
MIEMBRO 5. 
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LISTA OFICIAL DE PARTICIPANTES a 
OBSERVADORES Ed 
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NOMBRE Y PARTIDO Y/O E 
APELLIDOS ORGANIZACION CARGO bs 

ABDEL AL-GHANI ABEDL-AL BAAS MBRO. CONS. REG 


GHAF OUR 


$8 PAIS ITALIA 
FERNANDO GRASS1 
MARIELLA GRAMAGL IA 
DONAT1O DI SANTO 


PARTIDO SOCIALISTA 
PDS 
PDS 


MBRO. 
DIREC. NACIONAL 
RESP. AMER. LAT 


EUGENJO MELANDRI REFUNDAC ION COMUNISTA MBRO. CEN a 
3% PAIS MALASIA o 
JOMO KWAME SUNDARAM ESPECIALISTA E 
$% PAIS NORUEGA 

P. SOCIALISTA DE IZQUIERDA MIEMBRO 


MARIT BRANDTZAEG 


3% PAIS PALESTINA 
Z2UHDI TERZI 
GEORGE SALAMEH 


2% PAIS PERU 
LILIANA CALDERON 


34 PAIS PORTUGAL 
ALBANO NUNES 


2% PAIS RPD DE COREA 
JUAN MIONG NAM 
KING BONG RYOL 
L1 MONG HO 


£% PAIS VIETNAM 
DO VAN TAI 


OLP 
OLP 


MOV. REV. TUPAC AMARU (MRTA) 


PARTIDO COMUNISTA 


PARTIDO DEL TRABAJO 
PARTIDO DEL TRABAJO 
PARTIDO DEL TRABAJO 


PARTIDO COMUNISTA 


ASESOR DEL PTE. 
EMBAJADOR NIC. 


MBRO. DIR. NAC. 


MERO.SRIDO.C.C. 


EMB. DE COREA 
FUNC. C.C. 
MBRO. C.C. 


EMB. EN CUBA 


. 
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; 
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de. Documerzo... AMIA 

TITULO do YA. pupid Je mermas 0 ós- 
PROCEGIRCIA Pot. 

FECHA CE FT: 6-33 
iticals 200 Z ed 7 
AMB ci 
AO 


'“Lá mayoría de las em- 
“presas tiene oficinas de re- 
presentación para vender 
e servicios. Es el caso de 
e constructoras Techint, 
: BADE Chte y Benito Rog- 
¿Elo e Hijos, que participan 
-en licitaciones de. eyes 
pú sobre todo : 

Y, por súpuesto, en lós 
E “Trabajamos en Chile de 
la_misma manera que 
- Nigeria, México, E 
Ecuador y m , 
es: aportamos di 
¿Para otras empresa A 


de Techint. 
de rr ono EE 
DE (Perez Compane) son 
is del primer 
¿tramo del oleeducto-entre 
¿Neuquén y Concepción 
¿Cía pri emprendí- 


$ pp A pactido entre 
ESE Cr e Llera 
ompano) yo a petrolera 


' lrlecianal, <l el ia 
q. unirá Neuquén con 


“veza Biechert), el tabal-da-. 
vertido esi casi 20 alos por 
empresas árgeutinas as- 
ciende a X miones se 1 


0/02 


a A 


, 

A “nd O A » 

e . A A 
- a E mr aus e 


0 nd il A e EE Ma 


aa AAA 


OBSERVAN SIN ARRIESGAR MAA ON : o A | py 


- les. “Es un grano de arena zo probar su propia medi- 


ró el 20 por ciento de la 
comparado con nuestra  cina, con la instalación en venta de cerveza de todo el 
. facturación total. Pero las la Argentina de la malte- país, 
" dos led superávit y ade- ria-abastecedora Pampa y Luís Ceriotto. — ) 
”. Construcción y equipamiento Bridas más aportan el «lus- la importación a granel de Copyrigth Clarín, 1993 


e 


Y 
+] de obras civiles 


Techim 
SADE 
"Benito Roggío e Hijos 


. Burgward 
Astori 


Petroleras 
YPF 


'Añtra ¡Y Pluspetrol son de 
¿Ja partida. 

¿El grupo mendocino 
“Pescarmona vendió entre 
, 1985 > y 1992 equipamientos 
¿por 20 millones de dólares, 
En enero del año pasado 
duplicó. la apuesta, instaló 
la representación IMPSA 
” Chile en Santiago y ahora 
¿cotiza equipamiento por 
“más de 130 millones de dó- 
 Jarées. Otra metalúrgica, 
“Acindar, tiene una oficina 
"comercial, y las alimenta- 
rias Arcor y Refinerías de 
“Maíz cuentan con distri- 
* buidoras propias. 

Los bancos argentinos 
“están aL para apro- 
ivechar flujo comercial 

 +entre los dos países, que 
marcha viento en popa 
(pasó de 400 millones de 
“dólares en 1990 a 1.085 en 


1992). La ánita sucursal *. 


«argentina en Santiago es 
¿Ja del barco Náción, pero 
> Jos bancos Provincia, Men- 


“Qoza y Velex ya tienan.se- 


O 


Francisco Paolini Construcciones 
Cartelione Construcciones : 


Astra 


Pérez Companc 

Pluspetro) 
Alimentos 

Arcor 

"Refinerías de Maíz 

Cerveza Bieckert (Grupo tii 
Agroquímicos: 

Agar Chile (Comerc del Plata) 


resentaciones comercia- 
les y el Galicia tiene una 
oficina de negocios, .. 

¿Y las inversiones? Po- 
cas. Una pyme de-Buenos 
Aires, Staneley, fabrica en 
Santiago ropa y elementos 
para clínicas y hospitales, 
con éxito, Ótra, Piro Chile, 


. participa en el negocio del 


transporte y Chile Empak 
fabrica envases de cartón. 
Bagó y Chemotecnia Sint- 


yal instalaron laboratorios 
desde 1976 y 1982, respecti-' 


vamente, 


También . se habla de 


prorectos frustrados, de 


arga data. “Cuando Chile 


privatizó la Papa 
diez años todo 


argentinas, 
traspaso de la Central 
Puerto-a manos chilenas. | 


Socieánd Comercial del 
Plata es dueña de 55 por 
ciento de Agar Cross, una: . 
distribuidora de ul- 
micos con sede en lo: 
que se instaló en Santiago 
con el nombre de Agar 
Cross Andina. El 43 por 
ciento. restante es de la. 
multi francesa Dupont. 
Venden alrededor de 10. ' 


. millones de dólare.anua-. 


0Í- 02 


tre» que da la sociedad con 
Dupont”, confió a Clarín 
un VOCero. de la empresa. 
La afinidad transandina 
de SCP se extendió duran- 
te 1992 a la asociación, en 
minoría (15,8%), con la 
e£MPresa Santiago TV en 
la emisora Cable Chile. 


- Cervecería Quilmes, del 


grupo Bemberg, es la úni- 
ca que apostó al mercado 
chtleno con una inversión 
. de riesgo importante. Su 
” hólding inversor, Quilmes 
Eo del grup Bermuda 


Bemberg, 
155 de ¡A o andesa Her 
neker), gastó entre 1987 


1989 casl 33 millones d 
dólares en levantar la fá- 


Compañía de Cervecerías 
Unidas de Chile. Eso fue 
en 1989. Dos afios después, 
la brasileña Brahma le hi- 


A 
ys 


la cerveza Brahma (que, 
de todas maneras, no supe- 
ra el 5% del mercado e 
gentino). 

*Ampliamos el mercado] 
chileno, ya. que un seg- 
mento necesitaba un pro- 
ducto de calidad superior 
que no había. El consumo 
de cerveza po r.habitante 
trepó a 25 litros anuales: - 
no restamos público a: 
nuestra competencia, cre-| 
cimos, todos”, apunta Luls 
Spangemberg. Quinsa, el : 
nombre con que QIB se: 
instaló en Chile, ya acapa-| 
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El gobierno de Bill Clinton 
: nunció ayer que subsidiará 32 
millones de toneladas de granos, 
esto es, 2 millones más que el 


año pasado. El 80 por ciento de 


con subsidios es- 
ea compuesto por trigo. Pero con 
-uha salvedad: Washiagton mo te 
«venderá el cereal a precio de re- 


| in embargo, los exportadores 
Jócales temen que el anuncio im- 
una caída en 


pará dentro del 

de países a Tos que casti- 

«gará aplicamáo derechos com- 
aid da e de 


he. ECCUN O. y 

rruLo.. Fjnda Han a. A Fnac 
PEOCTO NE Ya , Ar Lot 
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, productos siderúrgicos. Esta fue 


la primera dee las decisiones que 
los gestores del encuentro de 


ambos presidentes sintieron co-' 


mo una losa sobra mus cabezas. 


Ahora se le suman los subsidios. 


Mike Espy, secretario nortea- 
mericano de Agricultura, fue el 
encargado de difundir da infor- 
smación. Oficialnente dijo que 

su país esta dispuesto a vender 
32 millones de toneladas de cere- 


dúlares por tonelada y que será 
- el gobierno norteamericano 
quíen fije el porcentaje final: lo 
hará en Tunción de sus intereaes 


estratégicos. E 
Honduras, Nicaragua y Mexi- 


hize eco de los dichos de su sucesor en la Embajada n 


Jemnos Check. y dijo queno era un “vimey” y negó haber toda injerencia on lo 
asuntos internos de la Argentina. 


EE.UU. anunció más gra 


co son los tres países latinoame- 
ríicanos que figuran en el listado. 
Los Estados Unidos se compro- 
metieron a no enviarles cantida- 
des importantes de granos con 
subsidios. 

Pero el presidente Menem as- 
pira a que Washington declare a 
la región americana “libre de 
wentas subsidiadas”. Tiene a su 
favor el compromiso que Aus- 
tralia le arrancó a la Comunidad 
Europea, que dejó de vender 
carne a precios bajos en el su- 
deste asiático. El pedido argenti- 
no no es nuevo. Hace cuatro 
años que en W.: están 
batallando por lo mismo y siem- 
pre se recibe idéntica respuesta: 
“Si no subsidiamos nosotros lo 
harán los eurapeos”. 

Lo que sucedió con el acero y 


ayer con los granos fue conside- 
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A únco días de la entrevista entre Carlos Menem y Bill Clinton, Estades Unidas 
anonció el submidio a 32 millones de toneladas de granos —dos milones más que el * 4 
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rado inoportuno por fuentes ar- 
gentinas en Washington. Y si 


bien explican que ubedecen ara- —(ysu al respecto, som 
zones de política interna de tos los postulatios norteamerica - 
Estados Unidos, admiten que nos). Dicen que de tas. 


entarblan el encuentro de =m- 


bos presidentes. Una de las ra- externas que maneja Diemingo 

zones de la crisis del sector agro- «Cavallo: “Be parecen más ym 
pecuario argertino es la caida castigo politico que » sanciones: 

de los precios internacionales 13 concretas”, comen: 
producto de la guerra de subsi- taron-en la Secretaría de digri-S 

dios entre O . cultura E 

pea y los ados Unidos. Y a subsidios agrfcolas Alia: 
escasos días de la de:Me- e ol a rra Ñ 


nem a ese país, la difusión de ta 
noticiacausó malestar en los ne- 
ao argentinos del en- 


¡Ocurre que las des decisiones 
tienen más reperensión política 
que económica. El contenido 
ddoctrinagio de los anuncios cho- 
ca frontalmente con Ta postura 
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e Ley de propiedad intejectual. Rectamará a la 
Argentina que sancione una ley más abierta y 
moderna que la vigente. Su importancia reside 

en el patentamiento de productos farmacéuticos. 
Hay:un proyecto, enviado por el Poder Ejecutivo 
+l Senado, que aún está en la etapa de análisis. 
El presidenie Menem no podrá llevar a la Casa 
. Silanca, como aspiraba, un dictamen de las 
. Comisiones de la Cámara alía. 

e Transporte aéreo. Pedirá que se amplie el 

número de frecuencias de vuelos entre ambos 
.páíses, en beneficio de las compañías : 
norteamericanas. 

e Tasa de Estadíética. La administración Clinion 
pondrá sobre la mesa de discusiones yn 
memorándum de entendimiento firmado entre 

ambos paises el 20 de noviembre de 1991. 
Según ese acuerdo, los dos gobiernos se 
<comprometieron a eliminar en sus relaciones 
comerciales bitaterales todo tipo de medidas 
parsarancelarias que traban el intercambio. Los 
Estados Unidos plantearán que ta Tasa de 
Estadística (un impuesto argentino a las 
denportaciones) es violatoria de ese convenio. 
Ocurre que esta tasa, que funciona como 
mecanismo paraarancelario, ne solo no fue 
eliminado, sino que aumentó en octubre de 1992 
se Ba 10%. Los funcionarios argentinos 
- mostrarán las cifras del comercio entre los dos 
países y explicarán que esa tasa no ha ejercido 
etecto restrictivo. ¡De todos modos, 
propondrán que se llame auna ronda de 
consultas para revisar el acuerdo. 


e Rende Wruguay del GATT. En la reunión con 
Michel Lanter, rapresariarte 
de Comercio, se planteará que so-está a favor de 
un cierre rápido de los acuerdos del GATT_Dede 
pedirá a los Estados Unidos que lidere tas 


repión libre de subsidios para las expertaciones. 
e Reclamos especíñoss. Se sefieren a trabas a las 
exportaciones argertinas de mantecs y pasta de 
maní, acero y cueros. Bt presidente Menem, los 
ministros Cavallo y Di Tella y otros funcionarios 
mantendrán tras reuniones para el tratamiento 
de los temas económicos, con Kantor, el 

secretario del Tesoro Lloyd Benteen y ej Ñ 
dd Ron 


Todman y el “virrey” 

El-.embajador saliente de los Estados aludido por las declaraciones de Cheek, 
Unidos Perence Todman negó haberse según las cuales no xiene.a Buenos .Ai- 
comportado como un virrey —que esel res cen el mandato de comportarse co- 
apodo cen que se lo llama en los círcu- moun virrey” del presidente Bill Clim- 
los políticos— durante su gestión de tem. 
cuatro años en la Argentina, en una Al volver a explicar por qué lo lla- ! 
implicita réplica a declaraciones que su man “virrey”, Todman afirmó que “la ¡ 
sucesor James Cheek formuló el jpeves prensa es un negocio, tienen que escri- 
a Clarín. bir cosas para vender, lo que pasa es 

En declaraciones a Radio Mitre Tod- que lo hacen con mucha imaginación y: 
man explicó que ese sobrenombre se lo creatividad, pero yo me rio cuando leo , 
inventó la prensa y destacó que “jamás —minombre y no me reconoaco”. + 
he intervenido en nada en (los asuntos Como ejemplo de esa explicación, . 
internos) de la Argentina”, al rechazar Todman, que dejará sus funciones este. 
las versiones según las cuales tuvo in- domingo, contó que una vez cuañdo se | 
fluencia bhreidecisiones del gobierno; :difipta en auto a la Casa de 

De esta forma, Todman se dio por “lei declaraci «ebrios abaalis”. .- 
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Di Tella y la confianza 


El principal objetivo de la entrevista” Clinton, “no significará un retroceso en 
e el presidente Carlos Menem y Su Jas relaciones bilaterales”. 

ega norteamericano Bil) Clinton “es A ; - 
mantener e incentivar la confiamza” a pese a PR it as 
entre la Argentina y los Estados Uni- e HE deso s be » o and 
SÍ NN ayer el canciller Guido Di e roresivamente el demócrata Clinton. 


ye ral “implicará un anmento' 4 Otros dos temas 
me Argentina estimó con mucho opti. En la reunión de gabinete, el Canci- 
mismo el Canciller, antes de informar Her informó también sobre su partici- 
_al gabinete sobre los temas que trata- Pación en la conferencia de Derechos 
“rán Menem y Clinton. Humanos de las Naciones Unidas en 
Di Tella reiteró que el cambio del Viena y de la marcha de las investiga- 
gobierno republicano de George Bush  Ciones de las denuncias de fusilamien- 
—<que era amigo personal de Menem— tos de argentinos en'la. guerra “de las 
por la administración demócrata de Malvinas. 
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«Cavallo anuncia esta 
¡tarde el resultado de la 
dicitación inicial de YPF, 
+Los pedidos de compra 
“de acciones superaron 
¿todas las estimaciones: 
¿hay demanda por 8.500 
-:múllones de dólares, de 
Jos cuales casi 2.400 
millones se presentaron 
:en la Argentina. El 
¡precio hor O estará 
¿cerca pesos por 
«acción. Según el 
¿prorrateo minorista, le 
:tocarán 6.000 dólares en 
«acciones a cada pequeño 
inversor. 
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2 . "Con pedidos que superan los 8.500 millones de 
¡dólares para una recaudación prevista de 2.260 milto- 
¿aes, concluye hoy en Nueva York la primera parte de 
dl a de accio islas - 
:E. -: El anuncio oficial del precio de corte de los 1 
¡y de la cantidad de acciones vendidas se realizará hoy 
+8 las 18.30 hora argentina a través de una teleconfe- 
..rencia del ministro Cavallo desde Washington. 
is Cavallo, que viajó anoche:en el avión presidencial 
¿hacia Washington, volará hoy por la mañana a Nueva 
“York, a las oficinas centrales del First Boston, uno de 
¿los bancos coordinadores globales de la operación. AMÍ 
¿ recopilará todos los datos del resultado de la licitación 
y partirá nuevamente a Washington para comunicár- 
: ao al presidente Menem en las primeras horas de la 
¿ta ñ 
z Con todo, fuentes cercanas a los banqueros de Nue- 
¿va York y Buenos Aires confirmarca anoche que los 
pedidos por las acciones de YPF superaron todas las 
"expectativas. 
] Pese al estricto secreto que rodeó a todo e i 
las informaciones recogidas indican que la eo 
¿tuvo un éxito indudable: sobre un total de 1 10 millones 
de acciones puestas a la venta, equivalentes a 2.200 
. millones de dólares, se recogieron intenciones de com- 
¿Pra por 8,500 millones, es decir, casí cuatro veces el 
cupo original. Esta notable diferencia puede entregar 
¿Una respuesta para un interrogante que nadie se ani- 
¿mó a contestar hasta ahora: ¿realizó el Gobierno an- 
: ¿Ces de la licitación una correcta valuación de YPF?. 
; Las intenciones de compra de parte de los peque- 
: ños inversores de la Argentina ( con propuestas de 
; entre 1.000 y 10.000 pesos) llegaron a 570 millones de 
* “dólares, más de 404 por sobre el cupo de 400 millones 
que se les habia asignado. 
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Mayorista 


ARMAR AIN CILAAOrs 


Minorista 


Demanda de acciones por 
millones de dólares — 


esperada” 


20 


Este volumen de solicitudes plantea uno de los 
fantasmas de Cavallo: que el precio de una petroacción 
se ubique por debajo de 20 pesos. Por eso, se supone 
que el ministro no pondrá en venta sólo los 110 millo- 
nes de acciones previstas, sino que le agregará otros 15 
millones de papeles'que iban a ser vendidos a cambio 
de titulos BOCON previsional (véase infografía). In- 
cluyendo esta colocación adicicnal, se estima que el 
precio de corte se situaría entre 19,75 y 20 pesos (valor 
máximo propuesto por el Gobierno). 

A partir de ahora comienza la etapa de la evalua- 
ción definitiva de todas las propuestas de compra ma- 
yorista. En esta instancia se toman en cuenta los pedi- 
dos realizados y el respaldo económico de quien los 
formula, con la idea de tomar en serio solamente las 
ofertas “serías y creibles” para, Juego, proceder a) 
prorrateo (reparto proporcional) definitivo de Jas ac- 
ciones en el mercado mayorista. 


. 9 Los chicos crecieron 
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Cuando la computadora de CIFEBA SA (donde se 
procesaron todas las órdenes de compra recibidas) ter- 
minó su tarea en la madrugada del domingo, los nú- 
meros que mostró la pantalla sirvieron para compen- 
sarle la trasnochada a los banqueros presentes: 

e Demanda minorista: 571 millones de dólares. 

e Cantidad de intenciones de compra recibidas: 
$94.173 - 

e Promedio de pedido de compra recibido: 6.800 
dólares por persona. 

A mano alzada, y descontado las duplicaciones 
(inversores que hicieron su oferta en más de una enti- 
dad colocadora) y las Órdenes poco creíbles, los finan- 
cistas hicieron un primer prorrateo: cada pequeño in- 
versor recibirá unas 300 acciones, algo así conzo 6.000 
dólares por cabeza. 

Los primeros cálculos indican que el Banco Kio fue 
la entidad que mayor cantidad de órdenes recibió. El 
segundo lugar se lo estarían disputando los ctros dos 
coordinadores locales, los bancos de Galicia y el de 
Valores. 

Las 374 millones de dólares demandados tienen 
una sola explicación: la avalancha de órdenes de com- 
pra recibidas por los bancos el jueves y el viernes 
últimos por parte de inversores mayoristas que hicie- 


+ ron pedidos a nombre de toda persona confiable (fami- 


liar, amigo, etc), lo importante era que fuera mayor de 
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“de la Bolsa, Sarmiento 299, concurrirán autoridades! | 


Hoy, a partir de las 18, mediante una “telecente- 
rencia” desde Washington y con recepción en la Bolsa' 
de Comercio de Buenos Aires, el ministro de Econo- 
mía, Domingo Cavallo, anunciará el precio de corte 
(de venta) de las petroacciones y dará los resaltados 
finales de la oferta pública de los papeles de la petrole- 
ra en los mercados nacional e internacional. de 

Confirmando lo anticipado por Clarín, la Bolsa de 
Comercia de Buenos Aires anunció públicamente que 
hoy. a partir de las 17.45, abrirá sus puertas a tordo el 
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* público interesado en enterarse del valor definitivo de 


las acciones de YPF. 
Al evento, que se realizará en el recinto principal ¿ 
del Ministerio de Economía, de la propia Bolsa, del 
Mercado de Valores, de los bancos colocadores y agen- ¡ 
tes bursátiles de activa participación en la colocación ! 
de acciones. a «43 
La reunión no será un monólogo de Cavallo, ya q 
está previsto que un panel de funcionarios y de re; 
sentantes de los colocadores de las acciones de YPF 
el mercado local le formule preguntas al.ministro 
Economía. E: det Sa 
—en— z 
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A 
| Acciones baratas es lo 
que siempre buscan los 
operadores profesionales 
para maximizar sus 
ganancias. Y con YPF 
tuvieron esa oportunidad. 
Esto explica la 
espectacular demanda 
que se produjo en el 
mercádo por los 
dele peárolea. El precio 
rl ok 
- demanda insatisfecha, 
¡ á la cotización 
de YPF luego de la 
subasta. 


Jl. 


_—"T 


E Buen Inversor 


17 PARA 


(Por Alfredo Zajat) Los inver- 


nes y, por lo tanto, tiene que ofre- 
cerlas a un precio barato. Esto per- 
mite entender el porqué del aluvión 
de ofertas que se presentaron en el 


nizadores. De este modo, gran par- 
te de los postulantes a comprar ac- 
ciones de YPF se quedaron con las 
fecha era el objetivo que perseguía 
Domingo Cavallo, porque le asegu- 
raría un mercado sostenido luego de 
la subasta, con cotizaciones en alza, 
alejando así definitivamente el fan- 
tasma de Telecom. 
Precisameñte esa experiencia trau- 


mática con las acciones de Telecom - 


—con el cierre de ayer quienes com- 
praron esos papeles están soportan- 
do un quebranto del 20 por ciento— 


fue la que inhibió a muchos peque- 


horari de pagarlo: 
mate de YPF. Cavállo sabe que en 
su cartera aún tiene varios paquetes 
de acciones remanentes de 


empresas 
privatizadas (Gas del Estado y Seg- 


ba, entre los más importantes) y que 
la única forma de exorcizar el fan- 
tasma de Telecom era brindar la po- 
sibitidad a los inversores de YPF de 
obtener una ganancia de capital en 
corto plazo. 


Y eso es lo que sucederá, según lo. 


que aseguran financistas que traba- 
jaron en la licitación. A los afortu- 


Boston y Merrill Lynch para decidir 
a quién adjudicar los papeles irritó 
a muchos financistas) les espera un 


fue subvaluada. Nadie en la City se 
imagina que la espectacular monta- 
ña de ofertas que quedará fuera de 


la distribución de acciones se vuel- 


que luego masivamente a comprar 
los papeles en el mercado. 

Esta forma de colocación de YPF 
(acciones baratas, demanda insatis- 
fecha y que casi el 75 por ciento del 
paquete en venta fuera destinado pa- 
ra inversores del exterior) ha sido la 
estrategia oficial para relanzar ei ne- 
gocio accionario. Los operadores lo- 
cales, golpeados por el derrumbe de 
las cotizaciones que se inició en ju- 
nio del año pasado, aún no se ani- 
man a aportar fuerte en la plaza bur- 
sátil. Lo que sucede es que reción 
ahora, gracias al impresionante re- 
punte de los títulos páblicos se están 
empezando a cicatrizar las heridas 


Pero en el mercado está e: 
do a tomar cuerpo la idea de q 
luego de YPF y en medio de un dl 
ma peeelectoral, se presenta el 
jor escenario para ir gestando 
atractiva burbuja especulativa. 
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'Acuerdos de coópera ón 7 


- WASHINGTON; Ul ar: añ :ES- 

¡tados Unidos y Risia iniciaron hoy 
conversaciones ' que --según se es- 
pera- culmitiarán cón la firma: de 
acuerdos gemelos que liniitan lá pro- 
pagación de la tecnología de cohetes 
y dan a Moscú el derecho de partici- 
par en la licitación para lanzar saté- 
lites comerciales norteamericanos. 

“El vicepresidente Al Gore, que ini- 
ció la sesión de dos días cori el priiner 
ministro ruso, Victor Chernompyrdin, 
dijo que la reunión debe tónducir a 
una "¿coperación sín precedentes en- 
tre nuestros dos países en dos sec- 
tores muy, importantes de nuestras 
economías: la energía y el espacio”. 
Gore y Chernómyrdin encabezan 

una comisióni conjunta ruso-nortea- 
mericana creada en abril pará explo- 
rar las oportúnidades de inversión y 
de cooperación en el espacio y en el 

¡ Campo de la energía. 
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-=GtMntos sijo que. ne era sufi-. 
ado latinoamericano”. 0 “-ciente“porque la Argentina es-un” 
La cuarta impresión para este con- proveezor neto de todo el sa 
so es que el principal m mercado la- no sólo de' Assérica latina. RSS 
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3. El p plan reduce de 14 a 10 el número de divisiones del 
ee y £ guardia nacional téarina 
at add A perales y ci 
deberá reconvertir los superbumbarderos B-1 y B-2 a 
. soperaciorios sin armamento nucicar. La cantidad total de 
¡ ¿efectivos militares pasarán de los actuales 1,1 millones a 
“1,4 millones. 4 
pan A pesar de las drásticas reducciones de bases domés- 
.¿Uifas, el nuevo programa del Pentágono mantendrá unos 
100.000 soldados estadounidenses y más de 150 aviones 
caza en Europa y casi 100.000 efectivos en Asia. > 
: El plan de Aspin seguirá adelante con la nueva gene-. 
del dear invisibles” a los radares (los F-22 y, 
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5 En Estados Unidos el Pentágono resenta el nuevo plan de «defensa» 


LISTOS PARA LA «POSTGUERRA FRIA» 


El secretario estadounidense de Defensa, Les Aspin, presentó la reforma del nuevo plan de 
«defensa» del Pentágono diseñado para «adecuar» la estrategia militar de 


Estados Unidos al período de la postguerra fría. 


iles, móviles y de alta tec- 
nología para poder luchar en dos 
guerras al mismo tiempo que se 
desarrollen en puntos totalmente 
diferentes del mundo. 

El nuevo plan confirma que el 
gobierno que preside Bill Clinton 
se ha comprometido a mantener 
100.000 soldados norteamericanos 


en Europa con el apoyo de 150 
aviones de combate. mientras ane 
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El secretario de Defensa Lee Aspin pre 


ed spin destacó que Estados 
Unidos necesita fuerzas más 


E 
. 


Lo 


sentó el nuevo pla 
más ágiles y de alía tecnología 


20 el número de alas de combate y 
reconvertirán los superbombiurderos 
B-1 y B-2aoperaciones convencio- 
nales, es decir, sin armamento nu- 
clear. 


RECORTADAS LAS 
«GUERRAS DE LAS 
GALAXIAS» 


El plan de Aspin cancelará varios 
proyectos de construcción de avio- 


n de «defensa» en que se privilegiaran fu 


E 


erzas 


nes, como el bombardeo de medio 
alcance «AF-X», pero seguirá ade- 
lante con la nueva gencración de 
aviones «invisibles» a los radares, 
el F-22. 

Sobre los planes de desarrollo de 
armas antimisiles balísticos, el nue- 
vo programa del Pentágono hará 
más hincapié en la fabricación de 
cohetes contra misiles de medio al- 
cance como los Scud iraquíes. 

El ambicioso proyecto de «la gue- 


JA 


SET 
rra de las galaxias» sufrirá grandes 
recortes y un cambio de objetivos, 


ya que el interés actual no está en el ' 
diseño de sistemas contra misiles . 
balísticos intercontinentales, sinoen : 


misiles de medio o corto alcance. 


Conla filosofíadel plan de Aspin, 


el Pentágono dispondrá de fuerzas 
mucho más ágiles para adaptarse a 
cualquier circunstancia y conflicto 
regional. 

Por ello, la Marina y el cuerpo de 
«marines» sufrirán recortes mucho 
menores en proporción que el ejér- 
cito de Tierra y la Fuerza Aérea. 


El número de soldados de los : 


cuatro cuerpos será de 1,4 millones, 
mientras que el anterior gobierno 
republicano había previsto dispo- 
ner de 200.000 más, 

En definitiva, la propuesta de 
Aspin consiste en preparar la estra- 
tegia militar norteamericana para 
luchar en pequeños conflictos re- 
gionales o incluso guerras como la 
del golfo Pérsico contra Irak, en 
sustitución de los proycctos de años 
atrás concentrados en la rivalidad 
Este-Oeste. 


Por otro lado, ayer mismo Louis 


Freeh se hizo cargo de la dirección 
del FBI, tras jurar su cargo ante el 
presidente del país, Bill Clinton . 
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El plan de defensa de Clinton intenta preservar la industria bélica 


EEUU: drástica reducción militar 


Washington - El gobierno 
de Bill Clinton presentó 
finalmente ayer un vasto 
plan de defensa pos-guerra 
fría que contempla drásticas 
reducciones del aparato 
militar norteamericano, 
pero trata de preservar la 
industria bélica nacional y 
mantener una fuerte 
presencia disuasiva en 
Enropa y Asia. 


1 plan, elaborado porel Pentá- 
E gono y aprobado por el presi- 
dente Clinton, disminuirá 
sustancialmente la fabricación de 
aviones y buques y reducirá el nivel 
de tropas desde los actuales 1,7 mi- 
llones de soldados a 1.4 millones, 
pero mantendrá 12 portaaviones de 
la Marina para hacer frente a futuros 
focos de conflicto en cualquier parte 
del mundo. 

Cancelará el proyectado avión de 
ataque FX de la Armada y suspende- 
rá la construcción de los aviones 
interceptores F-16 de laFuerza Aérea 
elaño próximo, pero continuará con 
el desarrollo del caza “furtivo” F-22 
de la Fuerza Aérea, capaz de eludir 
su detección por radar, y modificará 
los bombarderos nucleares de largo 

' alcance B-1 y B-2 para que puedan 
transportar misiles y bombas “inte- 
ligentes” de alta precisión. 

El esquema para la defensa tras 
el colapso de la Unión Soviética 
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busca mantener una amplia base 
militar-industrial estadounidense y 
requerirá aprobación del Congreso, 
donde legisladores liberales han 


Bill Clinton 
Por diversos motivos, el 
recorle presupuestario eviló 
afectar la presencia militar en 
Europa y Ásia 


propiciado reducciones más pro- 


fundas y los conservadores sostie- 
nen que se está disminuyendo pe- 
ligrosa y excesivamente el aparato 
defensivo estadounidense. 
A pesar de importantes reduc- 
ciones puestas en marcha en las 
bases militares nacionales, el nue- 
vo plan de Clinton mantendrá unos 
100.000 soldados estadounidenses 
y más de I50avionescazaen Europa 
y casi 100.000 hombres en Asia y el 
Pacífico, incluyendo Corea del Sur 
y Japón. 
El secretario de Defensa Les 
Aspin. cumpliendo la promesa de 


03-03 


Clinton de proteger la frágil base 
industrial de defensa de Estados: 
Unidos. propuso fa construcción de 
un tercer submarino de ataque 
Seawolf presupuestado en mil mi- 
llones de dólares. 

Aspin dijo que estima que el 
gobierno ha actuado “con bastante 
habilidad” en cuanto a lo que se 
debehacerconel gigantesco aparato 
militar estadounidense montado 
para hacer frente al Pacto de Var- 
sovia en una eventual guerra nu- 
clear mundial. MW (Reuter) a 


po o a A a 


, 
dl vo Gocus xt... 9344308 ] 

5 dust ts dofeuro As EU ere Le poguíéa fue. - Radusccian vá os, 
| 


PERRO ASOOSO Beap.. 
E 213/83. 
ECSs8ro. 
Ju63.. 
3 nus” 
Ja 


q J 


O peas delas Arhaicóa cias de taa dio 
¿3 105 a Smaiens y más 0150 ave 

+1 soldados estadounidernmes y más de 150 aviones 
¡¿uáza en Európa y casi 100.000 efectivas en Asia, : 
El plan de Aspin seguirá : adelante con la nueva 


A 


1-03 


. 
, 
e ITA A A A ES A AAA AS 


A 
eo) 


* 


A 4 tl A 


a 


| En Estados Unidos el Pentá ono presenta el nuevo plan de «defensa» 


LISTOS PARA LA «POSTGUERRA FRIA» 


El secretario estadounidense de Defensa, Les Aspin, presentó la reforma del nuevo plan de 
«defensa» del Pentágono diseñado para «adecuar» la estrategia militar de 


spin destacó que Estados 

Unidos necesita fuerzas más 

iles, móviles y de alta tec- 

nología para poder luchar en dos 

guerras al mismo tiempo que se 

desarrollen en puntos totalmente 
diferentes del mundo. 

El nuevo plan confirma que el 
gobierno que preside Bill Clinton 
se ha comprometido a mantener 
100.000 soldados norteamericanos 
en Europa con el apoyo de 150 
aviones de combate, mientras que 
en Corea del Sur y Japón con 
con otros cien mil. 

Hace dos años, Estados Uni 
tenía desplegados en Europa a al 
más de 300.000 soldados, y co 
consecuencia de la desaparición de 
los bloque soviético y las disminu- 
ciones de los gastos de defensa co- 
menzó un proceso de reducción. 

Aspin reconoció que el Pentágo- 
nose verá obligado a seguir cerran- 
do bases dentro y fuera del país, 
pero que al mismo tiempo invertirá 
en nuevos armamentos y tecnolo- 
gías. 
La adaptación del plan se ha he- 
cho durante los últimos cinco me- 
ses y recoge la nueva filosofía del 
propio Aspin y del gobierno demó- 
crata con respecto a los doce años 
anteriores de administraciones re- 
*publicanas. 

El plan de Aspin, aprobado el 
«lunes por Clinton y que ahora será 
“debatido en el Congreso, reduce de 
14 a 10el número de divisiones del 
ejército de tierra y de ocho a cinco 
las de la Guardia Nacional. 

La Marina eliminará uno de sus 
trece portaaviones, aunque se cons- 
tuirá uno más de los submarinos 
nucleares «Seawolf», es decir, que 
la armada dispondrá de tres de estos 
modemos supatrgibles que cuestan 
cada uno príil millones de dólar 

LaF Atrea reducirá de 28a 


El secretario de Defensa l.ee Aspin presentó el nu 


más ágiles y de alía tecnología 


20 el número de alas de combate y 
recon vertirán los superbombarderos 
B-1 y B-2aoperacionesconvencio- 
nales, es decir, sin armamento nu- 
cicar. 


RECORTADAS LAS 
«GUERRAS DE LAS 
GALAXIAS» _ 


El plan de Aspin cancelará varios 
proyectos de construcción de avio- 


ero plan de «defensa» en que se privilegiaran fuerzas 


Estados Unidos al período de la postguerra fría. 
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nes, como el bombardeo de medio 
alcance «AF-X>», pero seguirá ade- 
lante con la nueva generación de 
aviones «invisibles» a los radares, 
el F-22. 

Sobre los planes de desarrollo de 
armas antimisiles balísticos, el nue- 
vo programa del Pentágono hará 
más hincapié en la fabricación de 
cohetes contra misiles de medio al- 
cance como los Scud iraquíes. 

E¿ambiciosoproyectode «la gue- 


evi 
rra de las galaxias» sufrirá grandes 
recortes y un cambio de objetivos, ; 
ya que el interés actual no está en el ! 
diseño de sistemas contra misiles ; 
balísticos intercontinentales, sinoen : 
misiles de medio o corto alcance. 


Con la filosofía del plan de Aspin, ' 
<l Pentágono dispondrá de fuerzas 
mucho más ágiles para adaptarse a 
cualquier circunstancia y conflicto 
regional. 

Por ello, la Marina y el cuerpo de 
«marines» sufrirán recortes mucho 
menores en proporción que el ejér- 
cito de Tierra y la Fuerza Aérea. 


El número de soldados de los 
cuatro cuerpos será de 1,4 millones, 
mientras que el anterior gobierno 
republicano había previsto dispo- 
ner de 200.000 más. 

En definitiva, la propuesta de 
Aspin consiste en preparar la estra- 
tegia militar noricamericana para 
luchar en pequeños conflictos re- ; 
gionales o incluso guerras como la 
del golfo Pérsico contra Irak, en 
sustitución de los proyectos de años 
atrás concentrados en la rivalidad - 
Este-Oeste. 

H 

Por otro lado, ayer mismo Louis 
Freeh se hizo cargo de la dirección 
del FBI, tras jurar su cargo ante el 
presidente del país, Bill Clinton . 
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El plan de defensa de Clinton intenta preservar la industria bélica 


EEUU: drástica reducción militar. 


Washington - El gobierno 
de Bill Clinton presentó 
finalmente ayer un vasto 
plan de defensa pos-guerra 
fría que contempla drásticas 
reducciones del aparato 
militar norteamericano, 
pero trata de preservar la 
industria bélica nacional y 
mantener una fuerte 
presencia disuasiva en 
Europa y Asia. 


plan, elaborado porel Pentá- 
E gono y aprobado por el presi- 

dente Clinton, disminuirá 
sustancialmente la fabricación de 
aviones y buques y reducirá el nivel 
de tropas desde los actuales 1,7 mi- 
llones de soldados a 1,4 millones, 
pero mantendrá 12 portaaviones de 
ta Marina para hacer frente a futuros 
focos de conflicto en cualquier parte 
del mundo. 

Cancelaráel proyectado avión de 
ataque FX de la Armada y suspende- 
rá la construcción de los aviones 
interceptores F- 16 dela Fuerza Aérea 
el año próximo, pero continuará con 
el desarrollo del caza “furtivo” F-22 
de la Fuerza Aérea, capaz de eludir 
su detección por radar, y modificará 
los bombarderos nucleares de largo 

' alcance B-1 y B-2 para que puedan 
transportar misiles y bombas “inte- 
ligentes” de alta precisión. 

El esquema para la defensa tras 
el colapso de la Unión Soviética 


busca mantener una amplia base 
militar-industrial estadounidense y 
requerirá aprobación del Congreso, 
donde legisladores liberales han 


propiciado reducciones más pro- 


fundas y los conservadores sostie- 
nen que se está disminuyendo pe- 
ligrosa y excesivamente el aparato 
defensivo estadounidense. 

A pesar de importantes reduc- 
ciones puestas en marcha en las 
bases militares nacionales, el nue- 
vo plan de Clinton mantendrá unos 
100.000 soldados estadounidenses 
y másde 150 avionescazaen Europa 
y casi 100.000 hombres en Asia y el 
Pacífico, incluyendo Corea del Sur 
y Japón. 

El secretario de Defensa Les 
Aspin. cumpliendo la promesa de 
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Bill Clinton 
Por diversos motivos, el 
recorte presupuesionio eviló 
afectar la presencia milita en 
Europa y Ásia 


Clinton de proteger la frágil base: 
industrial de defensa de Estados! 
Unidos, propuso la construcción de : 
un tercer submarino de ataque' 
Seawolf presupuestado en mil mi-: 
llones de dólares. 

Aspin dijo que estima que el 
gobierno ha actuado “con bastante 
habilidad” en cuanto a lo que se 
debe hacerconel gigantesco aparato 
militar estadounidense montado 
para hacer frente al Pacto de Var- 
sovia en una eventual guerra nu- 
clear mundial. MM (Reuter) . 
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SUBIERON. LAS IMPORTACIONES: EN EL PRIMER CUATRIMESTRE * 


E E 


Ltegó a 625 millones de 
dólares el déficit camer- 
cial argentino en el primer 
cuatrimestre del año. El 
resultado, así, continuó la 
línea negativa marcada en 
“el curso del año anterior. 

Ayer el Instituto Nacio- 
“nal de Estadistica y Cen- 
sos nooo que entre ene- 


ro y abrir últimos las ex- 
portaciones de la Argenti- 
na totalizaron 3.154,5 mi- 
llones de dólares. A. pesar 
de significar un aumento 
del 5,5%.respecto del pri- 
mer cuatrimestre del año 
pasado, esas ventas se co- 
locaron muy por debajo de 
las importaciones. Das 


COMERCIO. EXTERIOR ARGENTINO 


"Pri e cuatrimástro, en millones: de tec E 


NTERCAMBIO Ti TOTAL] ES coco E 


IMPORTACIONES 


0/04 


compras en el exterior su- 
maron 3.376 millones, y si- 
guen creciendo: un 7,4% 
más que en el mismo japso 
de 19%. 

El déficit fue generaliza- 
do, abarcando a los princi- 
pales socios comerciales de 
la Argentina. Fl saldo co- 
mercial con Brasil, Uru- 


(O) nEFICH COMERCIAL ** 


. (NAFTA, en Su sigla en in- 


éficit comercial de 62 1 mi 


las de- automotores: el 51%. 
más que en enero/abril de | 


guav: y Paraguay (socios. 
del Mercosur) fue negati- 
vo es 146 millones de dóla- 

Con Brasil, el déficit ile- 
gó a 218,7, ya que se ex- 
portaron mercaderías por 
un valor de 715,$ y se im- 
purtaron por Y34 millones. 

Con los paises integran- 
tes del Tratado de Libre 
Comercio norteamericano 


glés), se anotaron pérdidas 
par 571,7 millones de dóla- 
res. Con Estados Unidos. 
el país de mayor peso d 
esa región para el comer 
cio argentino, el déficit fu 
de 572,6 millones. 

Con la Comunidad. Eu- 


rofiea, el déficit Hegó a ! 


92,2 millones. Halia y 


Francia fueron los países 


más beneficiados en ese 
desbalance, en tanto los. 


Países Bajos fueron er? 
cliente más importante de : 
la Argentina, con quien . 


hay un superávit de 33ú- 
millones de dólares, una 
excepción al magro resul- 


"tado del cuatrimestre. 


China (déficit de 18,2 mi- 
Jones) y Japón (de 62.7 
millones) también. fueron 
mercados de resultado ad- 
verso para la Argentina. 
En cambio, los países de la 
ex Unión Soviética —in- 
cluida Rusia— represemta- 
ron, junto a otros sacios 
menores del mundo y el 
caso. citado de los Paises 
Bajos. las únicas plazas 
que reportaron. superávit. 

" De las cifras del INDEC 
se desprende que las im- 
- portae jones que más cre- 
cieron en el período fueron 


y 


1992. También los bienes 
de capital anotaron una 
suba del 29,45, y los bienes 


de consumo lo hicieron en. 


A 

En las exportaciones ar- 
gentinas el mayor volu- 
men correspondió a las 
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lones - 


manufacturas -de-orige:l 
agropecuario (38%). Si 
guen en el orden: produc 
tos primarios, 304%; indus 
tria, 23%, y combustible: 
-9%. Estos últimos aumen 
taron' más del 31% respect 
al' primer cuatrimestre d 
1992, siendo el rubro d 
mayor ineremento 
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proyección , c Se 
“- La economía a mediados de 
año se mostró un tanto débil con 
respecio al último invierno 


y del presupuesto federal. ca 
-. Señaló un punto de sólido - 
-1<  - erecimiento con baja inflación -. E EE E 


Ss “ para lo que resta del año y la 
er? AA a O idad de una e 
expansión futura LaCasa Blanca - . 


a Ye “proyectó que el déficit del pre-. 
«supuesto federal podría ser de 
US$ 285.000 millones enel año 
fiscal: 1993; que concluye el 30. 
_de- setiembre en lugar de los. - 

310.000 millones proyectados 
-emabril A 
* .- El discutido paquete del pre- 
“sidense Bill Clinton reduciría el - 
- próximo año el déficit en mos 
»US$ 45.000 millones a 259.000 


Ln E j o no; 


“millones en el año fiscal 1994, 
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uo a gra? 2... 
espués de la colocación de 
las acciones de YPF, la 


empresa más grande del 
país, la que más exporta, dejó 
de tener un solo dueño, Sus ac- 
cionistas suman más de 120 mil 
y están distribuidos por sitios 
tan alejados como Bahrein, 
Finlandia, Hong Kong, Austra- 
lia, Europa, Estados Unidos y, 
obviamente, la Argentina. El 
negocio concentra a la mayoría 
de sus “tenedores” aquí y en los 
Estados Unidos. Se colocaron 
1.455 y 893 millones de dólares, 
respectivamente, pero en la 
Argentina hubo 1.653 millones 
que no pudieron ingresar al ne- 
gocio en esta primera invita- 
ción. Y en el resto del mundo 
quedaron fuera 3.900 millones 
más (ver gráfico de página 17). 
Tan tentador quedó cada 
bocado a sólo 19 pesos, que la 
entrada de YPF en Wall Street 
marcó en su primer día un hito 
histórico: se transaron 34 mi- 
llones de acciones. La acción 
Subió un 15% en sólo minutos: 
700 millones de dólares. En la 
Bolsa porteña, se operó por al- 
go más de 20 millones (nunca 
una empresa local movió sola 
semejante volumen), la tercera 
parte de lo negociado ese día 
por todas las demás empresas. 
El precio se fijó en base a 
las ofertas de los grandes inver- 
sores extranjeros, sobre todo 
los institucionales. “Ellos no es- 
taban dispuestos a pagar más de 
18,756 19 por acción” -recono- 
ce Juan Casas, director de Me- 
rril Lynch, empresa que junto al 
First Boston coordinó la opera- 
ción-. Cavallo los respetó por- 
que se trata de inversores de 
largo plazo que evitarían alti- 
bajos pronunciados en el pre- 
cio de la acción. De todas ma- 
neras, el precio tuvo un ingre- 
diente político: el ministro sa- 
bía que del éxito de esta opera- 
ción depende la futura coloca- 
ción de Edenor, Edesur y Gas 
del Estado. La actuación de 
YPF en NY fue similar a la del 
debut en el mismo recinto de 
Repsol, la petrolera española 
(23,7% de suba el primer día) o 
Telecom de Nueva Zelandia 
(16,8%). 
18 
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Latrastienda del operativo para vender 
las acciones de la petrolera más grande. 


QUIENES, 
COMO, 
POR QUE 


El ingrediente político del precio de corte. El 
interés de los inversores extranjeros y los mino- 
ristas. Los road shows y el síndrome Telecom. 


E o TN 


¿Por qué hubo tanta de- 
manda afucra? “Los 150 road 
shows en los que Cavallo, Es- 
tenssoro o gente de sus equipos, 
presentaron a YPF en todo el 
mundo fueron una herramien- 
ta más que exitosa. La recon- 
versión de una empresa que 
perdía a una que ganaba en tan 
poco tiempo, la potencialidad 
de desarrollo futuro y la estabi- 
lidad de la economía local atra- 

jeron a los inversores”, agrega 
Casas. Se menospreció la de- 
manda minorista local (se la 
consideraba acobardada por 
el mal negocio bursátil de Te- 
lecom). Sin embargo superó - 
en más de 40% el cupo asig- 
nado. : 

¿Quiénes compraron aden- 
tro? La mayor parte de los mi- 
noristas corresponde al seg- 
mento ABCI, según un análisis 
del estudio Eduardo D' Alessio 
para los bancos Río, Galicia y 
Valores. “El nivel de predisposi- 
ción a la compra no era inferior 
al de Telecom pero se registraba 
más cautela. Los interesados - 
detalla D' Alessio- condiciona- 
ban su ingreso a la disminución 
de la participación estatal y a la 
conformación del directorio. La 
gente se informó mucho”. 

D'Alessio pulsó las expecta- 
tivas de 1.500 personas sobre el 
futuro de la empresa. Los re- 
sultados: *mejora de la renta- 
bltidad, del servicio y -leve- de 
la calidad de sus productos; 
*sin cambios en la situación del 
personal. “El inversor inferesa- 
do en YPF no buscaba un nego- 
cio rápido sino la seguridad de 
un plazo fijo. 

Al contingente de dueños de 
la petrolera, de la que el Esta- 
do todavía se reserva la mayor 
parte, falta agregar a los jubila- 
dos que cambien sus Bocon 
Previsional por acciones de la 


YPF. 
La colocación bursátil de AN 
Telefónica sólo movilizó 839 
millones. La de Telecom sumó 

1226 millones. La petrolera al- 

canzó los 3.040 millones por el 

45% de sus acciones y aún que- 

da un 25% por vender. 


Laura Sverdlick 
SOMOS 5/7/93 
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| “Llega Embajador de EE.UU. 


Arriba esta añani a Manteridco e metro Ela 
Jador de los Estados Unidos de América em Urw- 
5 o DA 2)1LH- 


El nuevo representante diplomático norteamerica- . 
no, que sustituye a Richard C. Brown, llegará al ' 
Aeropuerto Internacional de Carrasco a las 10.50 horas, * 


de Estado, el Colegio Interamericano de Defensa, el 
Colegio de Inteligencia de Defensa y la Universidad 
Nacional de Defensa. Entre 1970 y 1972 se desempeñó 


1 
E y So rise | 
como consubor, en la Oficina de Políéca y Cooe- | 

| 


. vador de la OEA en las elecciones de Nicaragua en 

“1990. ; 

2o% _ El Embajador Dodd habrá de presentar en los próxi ñ 
QQ “mos días sus cartas credenciales al Presidente Luis 
Alberto Lacalle Herrera. 
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: Veinte sa al palos (Estados Unidos, Argen- 
tina, Gran Bretaña y Francia) se quedaron con el 24% de las 

2Q0ñ de YPF. En ese grupo de privilegio figuran solo dos 
+ Pérez Companc y el Fondo FIMA, perteneciente 


E A de 
de apenas 20 inversores de cuatro paises. Los 
5 forman parte del informe. que 


> teria de de Ec onomia. * 
e , El documento indica que los inversores de los Exte- 


il dpi 


¡ra de acciones de YPF). 
- El 90,4% restante de lo comprado por grandes inver- | 
"sores argentinos. (equis alente a 4,7 millones de ara: 


He 
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los coordinadores 
(Firxt Monten y Merril Lymch) le elevaron al 


Dl alonias ee desprende que entre las Cupido Be 
institucionales - 


fue adquirido pór lá Compañia Naviera Póresz Compane 
(CNPC), el :grupo económico más fuerte del país y el 
reses err las dos empresas telefónicas, en Edesur y en 
Metrogás, También posee parte importante del transpor- 
te de gss en el sur del pais, oleoductos y refinería: Pero 
A e o : 
y e es z . 
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WASHINGTON, 3 (Enviado es- 
pecial). — Tras concluir la primera 
semana de la XI ronda de negocia- 
ciones entre árabes e israelíes, hoy 
hubo signos evidentes de que los 
Estados Unidos podrían reconocer 
a la Organización para la Líbera- 
ción de Palestina (OLP) inmedia- 
tamente después que Yasser Arafat 
firme con Israel el acuerdo de au- 
tonomía para Gaza y Jericó. 

“Lo que Israel decida lo encon- 
traremos satisfactorio y lo respal- 
daremos”, afirmó hoy en diálogo 
con la prensa el presidente de la 
Comisión de Asuntos Exteriores de 
la Cámara de Representantes, Lee 
Hamilton, demócrata del estado de 
Indiana. 

Por el feriado largo (hoy viernes 

feriado para los árabes, y el lu- 
mes, feriado norteamericano), las 
delegaciones árabes e israelies que 
participan de la X1 Ronda de Con- 

yersaciónes de Paz para Oriente 

edio no tendrán actividad oficial 

asta el próximo martes. Pero ante 

há inminencia de la firma de un 

uerdo palestino-israelí, una 

e del Departamento de Estado 

pnés 5 a Clarín que algunos ex- 

Hertos de esa dependencia están 

aminando en estos días los obstá- 

culos legales que podrían existir 

para el reconocimiento de la OLP 
por parte de los Estados Unidos. 


Y Washington y Arafat 
“No hay ningún cambio de 
nuestra política hacia la OLP en 
este momento”, afirmó esta sema- 
na el secretario de Estado nortea- 
mericano, Warren Christopher. 
Pero al mismo tiempo, confesó que 
“las cosas están cambiando muy 
rápidamente, así que estamos ob- 
servando muy detenidamente las 
diria entre Israel y la OLP”. 
1 LP se cr n 
1969, re Estados Unidos 
su ca con la de Israel en cuan 


. Exigencias 


. reconocerá a Arafat 
Han pronto lo haga 


EN a, 


to z il 
el movimiento liderado por A 
ero en noviem 
más ta ue el propio Arafat re- 
conociera ante las nes - 
o de a 


a Wenas Washington 
anunció la iniciación un jál 


con 


uenas relaciones duraron os 
años. Cuando en 1990 un comando 


'estino un ataque te: - 
en una playa cercana a Te Aviv, 
nidos inte 


03 
nuevamente o diálogo con la 


Los expertos del Departamento 
de Estado están revisando ahora 
las distintas leyes adoptadas por el 
Congreso norteamericano en los úl- 
timos años en relación con la OLP, 
para confirmar si existen o no im- 
pedimentos legales para su recono- 
cimiento. 

El representante Hamilton afir- 
mó hoy que las condiciones que po- 
nen el Congreso y el gobierno nor- 
teamericanos son las mismas que 
Israel: la renuncia de la OLP al 
terrorismo y el reconocimiento del 
derecho de Israel a existir como 
Estado. 

Respecto al primer punto, Esta- 
dos Unidos e Israel piden el cese de 
la sublevación en los territorios 
ocupados (Intifada) y de los ata- 
ques a los soldados israelies en los 
territorios ocupados. Sobre el se- 
gundo punto, reclaman un recono- 
cimiento explícito del Comité Eje- 
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Israel 


GPEC 
cutivo de la Organización para la 
Liberación de Palestina. 

Aunque oficialmente los Estados 
Unidos continúan con su política de 
no negociar con la organización, en 
estos días los funcionarios nortea- 
mericanos han tenido contactos 
permanentes con los delegados pa- 
lestinos, que fueron designados por 
la OLP como sus representantes 
oficiales. . 

“En cierto sentido la cuestión es 
discutible. Ya estamos dialogando . 
con miembros de la OLP”, afirmó a: 
este enviado una fuente del Depar- 
tamento de Estado. “¿Pero por: qué 


a ver cómo actúa como cuerpo polí- 
tico responsable”. ' 
% Apoyo casi total 

Aunque las encuestas muestran / 
que la gran mayoría de los seís mi- : 
liones de judios que viven en los : 
Estados Unidos respaldan el : 
acuerdo ya inicialado en Oslo entre 
la OLP e Israel, también se escu- 
charon aquí voces de protesta.. 

*Pienso que Israel imagina que 
puede resolver el problema árabe, y 
ese es un error terrible”, afirmó du- 
rante una entrevista televisiva la 
profesora Ruth R. Wisse, titular de 
la cátedra de Yiddish y Literaturas 
Comparadas de la Universidad de 
Harvard. 

Por su parte, David Harris, vice- 
presidente del Comité Judío-norte- 
americano, se mostró en cambio 
entusiasmado por el acuerdo. 
“Pienso que Israel siente ahora que 
asumir el riesgo de buscar la paz 
sin ambigúedades, representa más 
oportunidades y menos peligros 
que la alternativa de mantener el 
actual statu quo, en un ciclo inter- 
minable de guerra, terrorismo y 
hostilidad”. . | 

Rubén Guillerní : 
Copyright Ciaría, 1993 j 
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ALZE cr QUe ya saben 


hacer, otros no 


Cuando se largó la carrera por la compra de las 
empresas estatales, los principales grupos económicos 
trataron de quedarse con todo. Algunes lo lograron pero 


———Henen dinero para sin respetar especializaciones en el mercado, sin medir 

f su propia capacidad de endeudamiento o creciendo «de» 

Ñ ' -. «pagar los sordenadamente. Ahora les llegó el momento de barajar 
des préstamos. que y dar de nuevo, Ya sea porque decidieron concentrarse 


tomaron para 
¡ingresar en las 
privatizaciones. Y 
están los que ven la 


en lo que saben hacer o porque no les alcanza para pagar. 


.. log préstamos que tomaron para entrar en las privatizas. 
. “clones. También, porque ven la oportunidad del negocio., 


En ezo están, al menos, Sociedad Comercial del Pluta, 
Techint y Pérez Companc. 

Pero no son los únicos, En lo que ve del año se 
concretaron varios pases de mano en las empresas priva- 


oportunidad del tízadas (Ver recuadro e infografía), 
io: | Soldati En el caso de Comercial del Plata, de la familia 
negoc y os Soldati y una de las eras en el proceso privatiza- 
'ven dor, sus dueños acumularon por estar en todas un pasivo 
leron en 85 de 350 millones de dólares. Santiago Soldati, el presiden» 
dicigins de dólares te, acaba de dar un golpe de tirón. Reunió ala prensa la 
que habían semana pasada y comunicó o mente lo que ya era un 
. secreto 4 voces, Vendió a Telefónica de Enpaña su parti- 
comprado en 18. eipación del 5,28% de las nociones en Telefónica de Ar- 
Dicen que esto es gentina y emboluó 85 millones. Un negocio brillante si se 
sol A mien e Pe qiar cuenta que dos años atrás habían invertido solo 
:.- SOIO Ol COMIENTO millones, 
ro.en el cátal " Pero no se quedó allí. Reafirmó su participación en 
per SN € 090 Argentinas y anunció la venta de otros negocios. 
de pares yd Aguran la emisión de obligaciones negociables por 120 millones 
años y la reconversi e su endeudamiento de corto 
» Pérez Comp ca de plazo en compromisos de largo aliento. Más que de con- 
o centración y especialización, al grupo le llegó el momen- 
| nge y lización, al le llegó el 
to de pagar el crecimiento, 
Bemberg, Techint y. Telefónica de Enpaña se reveló como el gran com- 


Garovaglio y .. 


Gas del Litoral — Gerovagilo y 


prador de acciones de Telefónica de Argentina. Adquirió 


y Arge 
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GRUPOS E ECONOMICOS 


r 


el paquete de Sociedad Comercial del Plata y el 13,46% 


qúe poseía el Bunco Hispanonzsericane. En total desem- 
bokí$ 244 millones de dólares. Y nadie descarta que con- « 
tidde sumando papeles. Más aún si se confirma la inten- 
ción de Banco Río de desprenderse de: parte o toda el 
14.6% que posee en esa empresa. 
+'Antes de abandonar la silla en el directorio de Coin- 
te tcontrolante de Telefónica) la gente de Pérez Comn- 
páse (propietaria del Río) quiere asegurarse que las 
empresas del grupo -(Peron Nec y SADE, entre ora): 
sigan siendo proveedoras importantes. Telefónica inv 
tidÁ 4.000 millones anuales en los próximos cinco años. 
Si les dan la opcrtunidad, tos de Pérez Companc 
tfatárán de agrandar el páquete que ya poseen (255) en 
la*otra empresa de teléfonos, Telecom. Y France Tete- 
com puede ser la oportunidad que buscan. Las perma- 
neftes dispútas interrias con sú socio Stet de Italia 
¿según cuentan en la misma Telecom, los fraán- 


cOlés siempre en las a bo 
er Su a 10%. En Pérez En en 
Telecom to: niegan: Pero una fuente, de esas que 


pe sideran de toda solvencia, afirmó que existen con- - 


taciones: 'eritre los directores de Prance Telecom, en 
Pañs; y los emisarios de Gregorio Pérez Compane:- —--? 

“2 El grupo Pérez Companc, en el tope del ránking 
' efitre los locales, fambiéri planea desprenderse de Ede-- 


sur. Ya hizo un pase, que se considera técnico (estaba * 


* previsto origifialmente) del 10% a los” norteamericanos 
de'Entergy. Pero no encuentra compYador parael resto: 
aúd tiene 225% del paquete. Un. barico extranjero. de 
prtimerí linea le dio el primet no. Fué después de anali- 
ZAPPT ofundaniente los datos de ta distribuidora de elec- 
trítidad. a 

Enel banco qúe tes dijo no, (pidieron la reserva alel - 
núm bre): explicaron que los números de Edesur son muy 


* E: 
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poco dior (los de Edenor también): “Pierden di- 
pero y concentraron toda su estrategia en evitar los 
robos de electricidad, pero no realizan inversiones Po 
mejorar la eficiencia”. — * Ñ 
"El hólding Techint también esparció sus Solas ¿ 
.todos lados. Incluso, en el ramo siderúrgico donde cúmm- 
praron SOMISA, asociados con Usiminas, CAP de Chile 
y Acindar. Y es alli donde aparecen los problemas de los" 
hombres de Booéa, sutimonel.  . 

Ocurre que las instalaciones de la. ex planta estatal 
(bautizada Aceros Paraná) son obsoletas y reguieren: 
una inyección de 390 millones de dólares en tres abu. 
Apenas se hizo cargo Techint hablaba de realizar la 
modernización con financiáción italiana. Pero las caín-: 
bios ocurridas en ese país, “tangente” por médin, aleja: 
los dólares, las inversiones no se concretan y la expresa 
está perdiendo seis millones de dólares por mes. Por si 


esto fuera poco, los-bancos relacean asistencigaa Jos pe 
- Sudtos SIGCruTEICOS y NO Se entustasm: E-ORE. 


gaciónes negotiables de Aceros Paraná, un insilmañiento 
financiero que lés permitiria acceder al diner tag me-. 
nor cásto. 

- * Javier Tizado, el presidente de Aceros, se énfernto a 
la disyuntiva de modificar la composición del paquete. 
vendiendo más acciones de Propulsora S 

(duéña de Aceros Paraná) a sus actuales sociog y a eros 


“nuevos de Brasil. - , 
- Pero un banquero aseguró que Techint est oliné  dispués 


-to a vender paquetes accionarios en otras  compalitás 


privatizadas “con tal de asegurarse el control del merca- 
do doméstico de productos siderúrgicos”. -El hólding se 
concentra así en su propia especialidad. La fuente asegú- 
ró que ya están sentados a la mesa de negociáciones; 23. 
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¡Genocidio 
y militarización 
en Perú 


En medio del fuego cruzado de Jas desapariciones de estudiantes y del asesinato de indígenas, Ja Convención Constituyente del 


RES 


aprobar la pena de muerte. Símbolo inequívoco de la «cultura de la muerte» que parece haberse apoderado deuna sociedad devastada por una 


guerra civil que eva ya trece años desangrando a esta nación aturdida, que ha perdido las referencias entre derecha e izquierda y que apuesta 
ahora por el mesianísmo autoritario de Fujimori. Con este panorama de fondo, 


as portadas de las revistas y los diaños 

limeños compiten en exaitar la última 

matanza senderista o destacar la parti- 
cpación de altos oficiales del Ejército en el 
asesinato de un grupo de estudiantes uni- 
versitarios. Ambos hechos resultan 
escalofriantes,pero uno se pregunta si re- 
presentarán o mismo para los más de veinte 
millones de peruanos que parecen ya casi 
habituados al desborde de una violencia que 
se ha metido en los más profundos intersti- 
cios del tejido social. Así, resulta cotidiano 
leer cómo Jos habitantes de un poblado 
marginal la emprenden a pedradas contra un 
ladrón de gallinas, remedando la peor especie 
de lapidación medieval. O el caso, también 


casi cotidiano, de los campesinos que cortan. 


las osejas del abigeo, cruel ve de 


mentada reinserción dolPeri 
Los hechos (D. . 


Ne 118 de sqoeto de 1992 fueron dátenidos , 


existir en las cl la ningún sido 
nigubernamental, la conclusión a 

: se trataba de hacer vicimas on la 

' ión civil, táctica empleada habitual- 
Sendero Luminoso. En este caso, 


. mente 

” setrató del más cruel e inútil atentado come- 
: tido por la guerrilla maoísta, que tuvo como . 
; electo inmediato un claro alineamiento en su 


con que el senderismo barría la capital, no 
tuvo mejor idea que ocupar la universidad. 
De los estudiantes y el profesor, nunca más 
se supo. Hasta que, a mediados del mes de 
juño, un año después, una denuncia anóni- 
ma, pero atribuida a militares disidentes, 
advertía del lugar en el que hablan sido 
enterrados los cadáveres calcinados de los 
secuestrados. Ahora 
de las Fuerzas Armadas aparecen compro- 


metidos en un caso que intentaron silenciar 
durante todo un largo año, en el que familia- ¡ 


res y organizaciones de derechos humanos 
camaron por la aparición de los secuestra- 
dos. La justicia, por su parte, ha decidido 

el caso en manos de la justicia militar, 


; ner 
Equ viene a garantizar la impunidad de los 


alavez que en evidencia 
la subordinación de los del Estado al 
Ejecutivo y de éste a los militares... . 


E! pasado 18 de agosto, una columna de 


indigenas ashánimkas encuadrados en 
ls filas de Sendero Luminoso ocupó el po- 
biado de Mazamarí, habitado también por 
asháninkas y colonos vénidos de la sierra. El 
objetivo aparente de la incursión era el de 
vengar ta muerte de varios senderistas a 
manos de las «rondas» de la comunidad, 
ocurrida varios meses atrás. Para ello, la 
columna asesinó a 57 indígenas, entre los 
cuales se encontraban niños de meses. Se 
trata de un nuevo y cruel genocidio, realizado 
coruna sañapoce comun; los muertos fue- 


O 


- e. Po 


Je 


el gobierno y la cúpula , 


Partido Unificado Mariateguista (PUM), Javier Díez Canseco. 


ron victimados a machetazos para evitar que 
las bases militares que se encuentran a es- 
casos quilómetros del poblado se dieran por 
enteradas. En el poblado quedaron también 
decenas de cuerpos mutilados, ta mayoría 
niños heridos por machetes... 

La selva peruana se ha convertido en 
uno de los más espantosos escenarios de 
esta espantosa guerra. Los asháninkas son 
el principal grupo étnico de la selva, con unos 
50.000 miembros, una parte de los cuales 
simpatiza con Sendero. Otra parte está 
constituido por refugiados que setrasladaron 
a diversas ciudades cu la violencia in- 


una imagen de normalidad, los militares es- 


valientes-salen detrás. Y esquela estrategia 
inet de propuesto contaminar 
el agua que el pez no pueda moverse 
con comodidad, aun a costa de provocar un 
impresionante genocidio.. En la guerra pe- 
ruana, el 80 por ciento de las víctimas son 
campesinos ajenos ala contienda. Elgobies- 
no entrega armas a los campesinos para 
defenderse de Sendero, ep reza la pro- 
pagandaoficial que se difunde profusamente 
en los.medios de comunicación, pero 
miembros de fa Iglesia Católica de la zona 
reconocen que «las armas entregadas en 
presencia de Fujimori fueron retiradas de la 
comunidad una vez terminada la fimación». 
Los ri son bos de Als gue- 
rra psicológica despiad. con ue se 

preiende convencer a la población de que 

«La subversión estará eliminada en 1995», ' 
último año del mandato de Fujimori. 


Nuevo régimen 

“MC ¡hubiera que sintetizar diría que en los 
S tres últimos años Perú ha vivido el 

cambio de régimen político. Incluso antes de 

que Fujimori ganara las elecciones ya existía 

un Plan de Seguridad Nacional que se basa- 

ba en el control del régimen por parte de las 


Fuerzas Armadas y de Seguridad para resol- 
ver el conflicto armado internos», dice Javier 


Diez Canseco, uno de _ dirigen- 
tes de ta dividida izquierda peruana. El está 
convencido de que los militares le impusieron 
el actual esquema institucional a Fujimori a 
cambio de su perpetuación en el poder. 
«Estamos asistiendo -continúa- a una cen- 
tralización y militarización del poder, para 
poner lodos los esfuerzos en la guerra. Aquí 
ha nacido un Estado y un régimen 
antisubversivo a ordena el conjunto de la 
actividad estatal y militar para la victoria so- 


bre Sendero y el Movimiento Revolucionario * 


Tupac Amaru. 


-¿En ese contexto se inscribe el golpo- 
del daa O Opa 


_.. ¿ES laculmigasión da pa campaña pro=. 


via de desprestigio del Poder Legislativo y el 
Judicial para concentrar atribuciones en el 
Ejecutivo. La nueva Constitución anuncia el 
fin de los partamentos regionales y avala la 
subordinación de todos los poderes al Ejecu- 
tivo. La policía y las Fuerzas Armadas tienen 
el control de la mitad del país. Pero ahora, 
además, hantomado el controlde los penales, 
las universidades y los comedores estu- 
diantiles, y presionan sobre los programas 
académicos. El proceso de militarización de 
tasociedad, que ya se venfagestando durante" 
los años '80, avanza hasta tal punto que las 
Fuerzas Armadas invaden parte de la acti- 


vidad empresarial y se les conceden obras 


públicas si polo Api 


Pts 


. ¿Cómo explicarias populari-- 
daddo Fujmon, que según las encuestas se : 


y la pal. 


O 
. que el sistema de partidos 
* secuencia de 'a brutal 


en el periodo de Alan García Los años 80 b 


fueron muy 
se en una crisis 


viene un hombre desconocido que dice 


qe 
no es político, que él no hace política. Un . 


hombre sin partido, que establece una rela- 
ción directa con la gente, sin intermediación 
partidaria. Se produce lo que podríamos lla- 
mar un autoritarismo: o: caudillismo 


-¿Cuál es la base social de Fujimori? 
- Parece que quienes lo apoyan serían secto- 

res perjudicados apto política económica. 

los velados a la oleo yde 
presarios vinculados a la e: y 
crespo Exbelo porn porheas 
sectores es. apoyan por 
eliminado la hiperinflación y por los golpes a 
Sendero, enconcreto la detorciónde Abimaol 
Guzmán. Existe un cansancio de la guerra y 
sobre todo cansancio por la brutalidad del: 
accionar de Sendero, en concreto por su 
accionar contra la población civi. Esto le ha 
dado base social a la militarización del país y 


le abrió el terreno a Fujimori y al militarismo. 
lvid de ] 


3 Pero no 


nas de la viisis 
sistema 


ico, COMO 


Fujimori y Abimael 
$ cunioso, pero parece que las mismas 


“á 

E causas que alimentan el autoritarismo 
de Fujimori alimentan también la insurrec- 
ción senderista. o 


-Exacto. Son dos caras de la misma 


moneda: la crisis del sistema político tiene * 


expresiones diversas. Y eso explica el apoyo 
al golpe del 5 de abril, que instaura un siste- 
ma de no participación y ausencia de parti- 
dos, en medio de una cultura de la pobreza y 
una enorme crisis de valores, que hacen que 
sectores de la población transfieran su capa- 
cidad de decisión a un salvador, un mesias. 
La gente dice: alguien tiene que resolver los 
problemas. Y ese alguien no es ni mi organi- 
zación ni mi participación. Enun momento de * 
crisis del movimiento popular, el caudilismo 
es una salida para mucha gente. Bien mira- 


do, entre Fujimori y Abimael “Guzmán, no 


existen demasiadas diferencias... ; 
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Mate Amargo conversó con el es senador y secretario general del - - 


pa reo erat rre podery . 


-Pero la izquierda peruana tampoco fue * . 


| 
| 
| 
| 
| 
E 
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Cuitro mil juiflqmes de 
1993 —sin la aplica- 
de reducción del 


10 %-, el morito destinado al área 


- miento de las fuerzas más los, 
gástos en inversiones, bients.de” - 


presupuesto 


Por Rosendo Fraga (*) 
(Para La NACION) . 


de Defensa Nacional alcanza el. 


- genefa la impresión de que el' 


gasto militar én la Argéntina es 


- ubitarse 


"- dique a este rubro el'10 %: de su 
que presupuesto militar. y que en una fu 
Argentina con una etapa de reor- . 
denamiento presu- 


Nacional tel 


; o a a o: 


del 80 % está destinado a salarios y 
menos del 20 % a funcionamiento 
e inversiones. 


Si se asume que el gasto en de 


fensa por finalidad alcanza el 5 % 


0A-0/ 


el funciona-- 


(c) LA NACION 


(*) Director del ¡Centro de Estudios 
Unión para la Nueva Mayoría. 
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Ecuador-Perú_ 


INCIDENTE 4 
DIPLOMATICO- - 


lizan am 
para poner fin alas tensiones fron- 


tenizas. 
—Bellettni declaró la sem E 
sada al diario “El Comercio” de 


Quilo que Perú es el cata fio que Perú es “el Caín de 
ica”, y responsabilizó a ese 
país “del desmembramiento terri- 
torial, a raíz de la conformación 
de las repúblicas luego de lainde- 
pendencia española”. 


O A 
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La oposición responsabiliza al presidente de financiar su campaña confondos del] : lar 


Fujimori acusado de “soborno al plector” 


* Según denuncias, el mandatario peruano visita $ que “omo soy aquearallao : 
“5 barrios pobres para regalar computadoras, ropa, hecho... Ses e y aj ; 
- o A diefcades a ml gobiemo, $ voy 4 


trabajar para que cl mancjo seno 
E de oposición anunciarion ayer que presentarán contempla además la penade muer- nuestra economía continae, 
¿ina acusación contra el presidente Alberto Fujimori por  teparalosautores de actos de terro- eso se requiere estabilidad en 
detito de “soborno al elector”, por presunta utiliza-  "iSMmo, establece la unicameralidad. _ sólo lo dará la nueva Constitsció 


5 de recursos públicos para lacampaña en favor del “Sí”en ha actividad empresarial manifestó. El legisiador de izquies A 
del Estado y elimina regímenes de da Henry Pease señaló que los peak: 
profesora del próximo 31 de octubre. protección social. La figura del  ruanos votarán porel"No” debido 


o os: vez en Perú, y Fujimori aceptó táci- * que más de 600 mil a ds 
tamente que significará para Él un” hayan perdido sus empleos, que: 
e ocació acusa al presidente plebiscito, queratificará su política, de 23 millones de peruanos vi 
_ de viajar frecuentemente a provin- especialmente en el campo de la coin de rea ptr 
cias y visitar barrios pobres de Lima Jucha contra el terrorismo, y que Je pe ita 
para regalar computadoras, ropa,  significaunasólida aprobación ciu-  socialesdelos 
de alimentos, tractores, vehículos e dadana que pasa del 60 porciento, cn 60 años de lucha”. 
inaugurar pequeñas obras públicas según estudios de opini ica SE 
en abierta campaña política utili- El presidente señaló este fin de - 
zando del Estado. i j 


confianza en que laciudadanía dará — ticos de oposición para iniciar una | 
- el”Sí” al texto constitucional-que campaña por el “No”; manifestó. 
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EL ANUNCIO PRESIDENCIAL de la 
destitución, en 1994, del general 
Humberto Ortega ha generado 
tensión en el país, al confirmar 
que el militar derrotó en batalla a 
la “contra”, pero no pudo sobrevi- 
vir a las presiones de EEUU y de 
laoposición derechista interna que 


. exigen su sustitución. 


Sectores ultraderechistas del 
Senado de EEUU, la Unión Na- 


* cional Opositora(UNO), antiguos 


aliados de Chamorro, y los 
rearmados de la extinta “contra” 
piden desde hace tres años la ca- 
beza de Ortega. 

El general Humberto Ortega 
Saavedra, que dirigió con éxito la 
guerra civil entre los sandinistas y 
los ex “contras”, durante ocho 
años, en Su juventud fue profesor 
que impartió el catecismo católico 
antes de repudiar el cristianismo. 

Posteriormente abrazó el mar- 
xismo-leninismo y en una oca- 
sión, según sus adversarios, ad- 
virtió que “harían falta postes para 
colgar a los burgueses”. . 

Oficialmente ingresó en el 
Frente Sandinista de Liberación 
Nacional (FSLN) en 1965, cuatro 
años después de que esa organiza- 
ción fuese fundada por Carlos 
Fonseca Amador, el coronel San- 
tos López, Silvio Mayorga y To- 


: más Borge Martínez. 


Antes de ingresar en las filas 


del FSLN fue uno de los dirigen- 


1 


¿ 


i 


* Quintín Pino Macha- 
* do 


-P del ex presidente de 


tes de Juventud Patriótica Nicara- 


gúense (JPN) en 1962, organiza- 


ción antisomocista fundada por el 
embajador de Cuba en Nicaragua, 


De 51 años de edad 
y natural de La Liber- 
tad, enel centro de Ni- 
caragua, es hermano 


Nicaragua y actual di- 
rigentesandinista Da- 
niel Ortega. 
Después que la 
guerrilla del Frente 
Sandinista sufriera 


a 


Ol Í 


Sa) 
General 
Humberto Ortega 


Comandante en jefe del Ejército 


de Nicaragua >/0€ o 
una seria derrota militar en las 
colinas de Pancasán, Ortega viajó 
a Cuba a recibir entrenamiento 
militar. 


En diciembre de 1969, 


Humberto Ortega sufrió lesiones : 


que le dejaron incapacitado su 
brazo derecho. 


En octubre de 1970, el jefe 


militar, que se hallaba prisionero 
delas autoridades costarricenses, 
fue liberado como resultado del 
secuestro de un avión por un co- 
mando sandinista. 

Tras este incidente, Ortega y 
Fonseca Amador volvieron a 
Cuba, donde se les dio un reci- 
bimiento popular de héroes 
sandinistas. 

En 1971 inició cursos de ca- 
pacitación como' miembro de 
Estado Mayor en Cuba y Corea 
del Norte. Un año antes también 
recibió entrenamientos en Medio 
Oriente en los campos de la OLP. 

Bajo la orientación del presi- 
dente cubano, Fidel Castro, 
Ortega, junto con su hermano 
Daniel y Víctor Tirado, revolu- 
cionario de origen mexicano, 
organizaron y dirigieron la fac- 
ción “tercerista” del FSLN en 
1979. Ortega dirigió la facción 
tercerista que impulsó la estrate- 
gia de guerra para lograr la caída 
de Somoza y coordinó desde 
Costa Rica la guerra 
antisomocista de 1977 a 1979. 

Tras el triunfo de los 
sandinistas, el general Ortega fue 
nombrado comandante en jefe del 
Ejército en setiembre de 1979 y 
posteriormente, en 
1980, ministro de 
Defensa. 

A raíz del triunfo 
de Violeta Chamorro 


“| ció que se retiraba 
de la dirección na- 
cional del Frente 
Sandinista para de- 
dicarse a la vida mi- 
litar. WU (EFE) 
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en las elecciones de 
1990, Ortega anun- * 


soda 


An 


a 


Ma DOCUMENTO. FS4LAS22L 
HIULO... Deólubie> due CUBA 


PROCEDER 1So00RT 

FE Hy Pr +lgle3 

Yi ULo CE 6S5674. 
UES 
Mau 


| 


Ne. DOCUMENTO 33 q 2d 
A ABAD 
PROCEDE 
PECHA CE « 


DE 


A qué le temen los militares 


“La sola mención de la posibilidad de que el perso- 
Armadas pase definitiva- 


jubilados que 
especial eriza la piel de los 
"Ghiformados y repercute en el conjunto de los cuadros 
- militares. 


. Como informó Ctarín, el hecho de que Jos retiros 
“ayan pasado este año a ser liquidados por el ANSeS 
(Administración 


¡venta protestas y presentaciones varfas, algunas in- 
US SA 


ES A 
vo; se les sigue descontando el 11% de sus ingresos, 
cósa que no sucede con los jubilados “comunes”. 

po ——. Afirman, además, que para percibir ún haber de 

¡o retiro equivalente a la totalidad del sueldo en activi- 

E dad es necesario contar con una antiguedad de 35 años 
de servicios simples (hasta hace un tiempo eran 30) o 
40 de servicios computados. 

De acuerdo con esta disposición, solo los coroneles 
y generales llegan a ese nivel de remuneración. Las 


restantes jerarquías experimentan descuentos peopor- > 
de acuerdo con los años que les faltan para. 


E cionales, de 
ve legar a ese tope. 
En realidad la idea de “desprender” la masa sala- 
«rial de los retirados del presupuesto de Defensa no es 
nueva: constituyó una aspiración varias veces expre- 
sada por Erman González. Esto disminuirá notable- 


mente el presupuesto de la cartera, así como la propor- . 
ción en que pesa dentro de los gastos y recursos de la. 


ES dincación central. | 


01 0A 


bf o u foo d 


e 
SR am Sueldo que los que permanecen en servicio activo. 


Y aparte). 


“jubilados” 


de dejar el servicio acti- 


Luís Gorasino 
pa Copyright Ciaría, 1903 | 
E AS + ra. 


Ar 


cer Y 


des gubibrdo Miblitarto - 


A, fa smáan a don 4 Nuit Lofcil!_ E : E 


cluso en métas oficiales dirigidas a las autoridades de 
Defensa. + 
Es que los retirados de las FF.AA. de 
(Gendarmería y Prefectura) se cientes: postengalas derma, 
por haber sido excluidos de los aumentos acordados al| 
personal en actividad, que consideran les 


taxativamente que los retiro deben percibir el misimó, 


po En alo año y melo us recurrida acolo 
pagar personal en actividad suplementos espe- j 
o ego por oro en comento e -iscsatiin, de 


parte del sueldo y 
Ez muro estas las hacen formar arte del muni $ 


Otro elemesto de irrzación pura los militares es 
considerados: 


AI 


UN ASTUY__ 
Prnaucioco timo : candidato G viepresiadeoke. 


L3 26 


El Salvador 


CANDIDATO A 


alianza entre el FMLN y la Con- 
vergencia j 

Francisco Lima, quien ya fue 
vicepresidente entre 1962' y 1968 
durante la presidencia del 


| a. raciones» en el seno del FMLN. 


O rr 


ol-o/Í 


o 
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5 Armadas “Creemos que los fondos deben ser deposita: 
Es 5 ea el Tesoro en el Instituto de Ayuda Financiera | 
y caja jubiistoria meflitar). de acuerdo con la ley" q ¡ 


ayer enexclusiva por Clarín) cuestionan la 
Us $sa medida de Economía. Subrayan dos cosas: * 409 
3 7. ¿e Es responsabilidad directa, exclusiva y exbluyeiks, 
E- IAF la liquidación y pago de los retiros, pensiones y 

¡berés indernnizatorios. 

e Es obligación de la Secretaria de Hacienda deposi+ 

. tar los fondos previstas en el Presupuesto Nacional en la 
cuenta del IAF, en el Banco Nación. 


-_0_ ta epinión de Covallo 
“Para Cavallo, en cambio, lo legal es que la Adminis, 
Nacional de Seguridad Secial 


A A A 5 5 A A 
A e PP 1 1 [5 5 A A A TR 


meses una operación de cosmética contable en el cierre 
de fax cuentas fiscales. 

. Algunos creen que el ministro tiene otro proyecto: 
unificar en Seguridad Social todos los regimenes jubila- 

rios especiales. Además de las Fuerzas Armadas, in- 
eluiría al personal policial. ; 

Los militares ven en este deseo de Economía (el de 
poner todos los sistemas en la bolsa del ANSeS) una 
segunda intención: asimilar ta jubilación de los retira- 

5 y pensionados de las Fuerzas Armadas ul rógi 
pérvisional general. “Está fue debatido fuertemente por 
retirados que prevén que este es el paso para 
varios del estatuto militar y para que sus haberes, en 
eEfuturo,. depend: in del fondo:común de los haberes pre-- ] 
visiónales. admitió Camilión ayer mismo, 

. Cavallo negó que esto vaya a ocurrir: “El asin 
no cambiará la figura de militar retirado por la de 
lado” aseguró. Por las dudas, Camitión insistió: * 
los militares retirados, esto lós convertiria en jubilados 


* normales cuando de acuerdo i la-ley, y a lo que conside- * 


fan su particular condición de retirados con obli igaciones 
Militares, los pone en usa categoría : diferente”. : 


Be Documento de los cuditores 


... El documento de los auditores castrenses defiende E 
separación de los regimenes jubilatorios coñ considera-- 

ciones legales. Dice que el decreto 2.741/91 impide a 
unificación. Esa norma, advierten, faculta al ANSeS 
para el manejo de los fondos prev isionales comunes, peru 


-exelu y lá administración de los recursos del 1AF, como 
ta toi de la Caja de Retiros, Pensiones y Jubliacio- E 


nes de la Policía Federal. 

.-. El próximo round entre Economía y Defensa vendrá 
cuando Cavallo quiera evaluar todo el sistema de retiros . 
y pensiones de las Fuerzas Armadas. Por ahora hay solo 


un esbozo de esta parte del plan. El momento politico me . : 


Según las normas vi-. 
gnntes, los militares. re- 
tirados deben. percibir 
los mismos ingresos. 
Que los que están en ac- 
tividad. Desde hace un: 
tiempo; un supleinento 
¿que se le paga ál perso- 
nal en actividad ha de-* 
sequilibrado la relación. * 
"Consecuencia: han-co- 
menzado a crecer los 
juicios costra el Esta-. 
do. 5 . A Ñ .. - 
“Si se iniciaran esos | 
$ juicios, serian gauados ]. 
. por el persona! retirado 
de acuerdo a ta: juris- 
prudencia de la” Corte”, 
admitió «ayer el. minis- |- 
tro. Camifion. “Dijo Que- 
. Defensa y Ec 'onqroia 
han acordado pagar a 
retirados y en actividad - 
la mismarermuneración 
_cen el: próximo Presu- 
puesto, mientras se ne- 
gocía una solución para 
las deudas que. originan 
juicios. | 


es el más eportuno como para generar una polén de peas EE pra 


s con las fuerzas militares. 
El * “dossier” de los auditores contiene uná amenaza. 
Si no se llega a 'ún acuerdo entre. Economía y Defensa, 
poner el difererido en mános de Carlos Me- 
nem: “Correspondería al presidente de la Nación, en uso 
ss. sus facultades constitucionales, resolver en definitiva 


él presente caso. Tal intervención se hace necesaria, en 


huestra opinión, con el objeto de restablecer da plenitud 
del orden jurídico alterado en este caso por el procedi- ' y 
miénto que siguió la Secretaría de Hacienda”. 

Todo sugiere que esta disputa por la cajá militar de * 


Jubilaciones esconde otra pelea: el tamaño del presu- 
ai para Detaea año proa: 
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Juró nuevo gabinete haitiano ' 


Puerto Príncipe, Haití 
(UPD 


Bl El nuevo primer minis- 
pb acicate 
ramentó ayer a su y 
dida roles) miles 
colaboren juntos en la transi- 
ción a la democracia. 

- *Todos somos víctimas, 
los militares y los civiles”, 
declaró Malval durante una 
ceremonia oficial en el Pala- 
a Nacional Fac unos 200 

gnatarios, diplomáticos y 


“Queremos unas E 
Fuerzas Armadas haitianas, 
los soldados y los civiles 
deben trabajar juntos”, agre- 
g6 Malval, un empresario de 
S0 años de edad que fue rati- 
ficado como primer ministro 
por el Parlamento la semana 
pasada y quien prestó jura- 
mento al cargo en Washing- 
ton el Junes, ante el exiliado 
presidente Jean-Bertrand 
Aristide, 


en 
ito ieron 
Lera no pon. 


Custo] 


los altos 


añ de protocolo, 
oficiales del Ejército no fue- 


II e rea 
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En Haití obtiene buena acogida el discurso del nuevo primer ministro 


Nola 


Varios dirigentes políticos 
haitianos reaccionaron favorable- 
mente al discurso del primer mi- 
nistro de Haití, Robert Malval, pro- 
nunciado el jueves en la jura de su 
gabinete, en el que hizo un llama- 
miento a la unidad nacional para 
salvar al país. 


Para René Theodore, líder del 
Movimiento parala Reconstrucción 
Nacional (MRN), el discurso de 
Malval es realista y sin promesas, 
imposibles de concretar en estos 
momentos. 


s 


Theodore, que en principio fue 
propuesto como primer ministro por 
el derrocado presidente Jean 
Bertrand Aristide y rechazado por 
diversos sectores, opina que esta 
etapa de la vida política haitiana 
necesita de la concertación entre 
todos los sectores. 

«La reconciliación y el sosiego 
debe hacerse enlaconcertación para 
caminar hacia el progreso real», 
señaló Théodore. 

Serge Gilles, líder del Partido 
Nacionalista Progresista Revolucio- 


nario Haitiano (PANPRA), se de- 


Je 


claró impresionado por el discurso 
de Malval. 

«Hay que trabajar para establecer 
una nueva cultura, la de oposición, 
para hacer progresar la democracia. 
El discurso de Malval es un discur- 
so unitario», señaló el líder del 
PANPRA. 

Gérard Pierre-Charles, dirigente 
de la Organización Política Lavalas 
(OPL) afirmó que el discurso del 
Nuevo primer ministro corresponde 
a las necesidades del momento. 

«Hay mucho coraje por parte del 
pueblo para salir de la última fase de 


na 


. 
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HACIA LA UNIDAD NACIONAL. ..».- 


la crisis», sostuvo Pierre-Charles, 
quierí añadió que además es una 


prueba «de la gran valentía política "57 


y de la comprensión del momento». - ; 

Por otra parte, la Oficina del Pri- ' 
mer Ministro haitiano deploró la ; 
acción de un grupo de civilesarma- . 
dos, que el jueves golpearon y dis- * 
persaron a partidarios del Gobier- : 
no, que se encontraban frente al : 
Palacio Nacional con motivo de la' ; 
investidura de los miembros del ¡ 

En un comunicado de prensa di- - 
fundido por la Oficinade Malva!,se 
hizo un llamamiento a los militares. * 
para preservar la paz. 

El gabinete privado de Malval 
felicitó al pueblo por la calma y la. 
serenidad con la que planteó la nue- 


va situación. 


Mientras, el mediador de la ONU- 


y la OEA enlacrisis haitiana, Dante 
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Mientras Carlos Andrés Pérez intenta defenderse, el Gobierno 


| a ide “ayuda” a Estados Unidos 


A SOMBRA DE WASHINGTON 
SOBRE VENEZUELA .,..,.. 


El canciller venezolano, Fernando Ochoa Antich, dijo 
que en la visita que inició ayer en Washington tiene el 
propósito de explicar la situación en su país y pedir apoyo 
de Estados Unidos a la “estabilidad” de la democracia en 
Latinoamérica, y en particular en Venezuela, mientras el 

| dimitido Carlos Andrés Pérez intenta defenderse. 


Ochoa Antich subrayó la fortaleza de las instituciones 
democráticas venezolanas y el absoluto rechazo popular a la 
violencia, incluidos dos intentos de golpe militar y actos de 
terrorismo. 

Afirmó que el país se encamina hacia elecciones generales 
en diciembre, bajo la presidencia de Ramón J. Velásquez, y 
dijo que pese a la crisis política “se ha llevado a cabo una 
reforma económica muy positiva”, que determinó por un 
lado wn niveles de pobreza que según la UNICEF son 

| comparables a los de Etiopía y por el otro la misma crisis. 

'  Porsuparte Carlos Andrés Pérez manifestó que no capitula 
ante el Congreso de Venezuela, que le ha destituido como 
presidente de la República, y que hará unadefensa numantina 
para obtener la restitución en el cargo. 

“Está equivocado quien crea que soy un cadáver político. 
Tengo algunos años (72) pero no me voy a poner las pantu- 
flas”, declaró Pérez en una rueda de prensa en la que anunció 
que apelará a todas las instancias jurídicas nacionales e 
internacionales contra su destitución. 

Pérez considera que el Congreso violó la Carta Magna y 
cometió “un golpe constitucional” al deponerle sin basas 
jurídicas para ello, aunque esté sometido a juicio en la Corte 


Suprema por corrupción y suspendido 

temporalmente porello, desde hace tres meses. 

“Si no soy condenado tengo el derecho de volver a la 
Presidencia. ¿Cómo podré retomar si he sido destituido”, 
declaró Pérez, quien expresó su “acatamiento temporal” de la 
decisión del Congreso y desalojó de inmediato “La Casona”, 
la residencia presidencial. 

Pérez solicitará hoy a la Corte Suprema que ampare sus 
derechos legales como presidente constitucional y que anule 
el acto de destitución. Si las instancias judiciales venezolanas 
no resultaran suficientes, el depuesto gobernante dijo que 
llevará su caso a los organismos internacionales competea- 
tes. 

El político, que lleva más de medio siglo en activo, preten- 
de, contra viento y marea, evitar pasar a la historia como el 
primer presidente democrático de Venezuela que, además de 
haber sido sometido a juicio por alegada corrupción, fue 
destituido por el Congreso. - 

Pérez confesó que en su situación de presidente suspendido 
se sentía “ni china ni limonada”, que él es “un político a 
tiempo completo” prácticamente desde los 13 años de edad 
y, en una clara advertencia a sus adversarios, que “más sabe 
el diablo por viejo que por diablo”. 

Si la Corte Suprema venezolana, con criterios jurídicos, 
resuelve amparar a Pérez, el Congreso nacional quedaría ca 
una situación embarazosa, con consecuencias sorprendentes 
para un país sumido en la crisis, herido por dos intentonas 
golpistas en 1992 y amedrentado por la ola de terrorismo que 
se desató hace poco más de un mes. 
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Seen sennera de la Argentino y Chile avanzaron 
r en el establecimiento de pr al adiestra- . de jefe del 


O Carailió 
p y chileno, que ayer rindió tín, ubicada es el barrio de Metizo junto a su per 
Josó de San Martín, había expuesto 
lercoles ande el presidente Carlos Menem y el tula * E 
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ADenuncian “conducta golpista” en 
generales pro Pérez en Venezuela , 


El Diputado venezolano Pablo Medina General Jorge Tagliaferro de Lima, conspira! 
ayer a "generales ligados al ex contra el orden democrático. 
idente Carlos Andrés Pérez" de Medina argumentó que sus denuncias han 
mantener “conductas que ponían de -sido efectuadas "con fundamento, exactitud 
manifiesto una acción golpista inmi- y sabiendo de los efectos que se puedan 
nente” el 30 de agosto. da be pl pero aseguró que no 
OS: -acudi ibunal militar le sigue el 
. E Caracas (Efe) juicio ordenado por Midoz porque Es un 
Medina, Secretario General de Causa principio del derecho que toda persona debe 
Radical (Causa R), partido de origen sindi- ser juzgada por sus jueces naturales” 
cal, ratificó sus denuncias de que existen E E 4 CE 
alios oficiales de las Fuerzas Armadas invo- Asimismo, Medina señaló que le causa || 
lucrados en actividades golpistas. preocupación que “oficiales del entorno de [' 
El parlamentario señz'ó que en aquella Pérez ocupen posiciones clave de mando e | 
fecha las Fuerzas Armadas se colocaron en 'Meligencia, capaces de provocar cualquier 
posición de "alerta rojo” y hubo movilizacio- *Cción desestabilizadora”. o 
nes militares en el fuerte Tiuna, sede del El parlamentario aseguró que estos oficia- 
Ministerio de la Defensa en Caracas, y fue les están vinculados al General Herminio 
reforzada la presencia castrense en una Fuenmayor, ex jede de la Dirección de 
alcabala de entrada a la capital venezolana. Inteligencia Militar (DIM), uno de los inte- 
En esta nueva acusación Medina no preci- grantes del llamado “entorno íntimo” de 
só, n empre: e identidades de esos Pérez. a 
generales y se limitó a señalar que están : : ¿ Muñoz León 
vinculados a Pérez, quien fue destituido de oi leds pas lesde 
la Presidencia por el Congreso el 31 de las Fuerzas Armadas a los del ex Presidente 
agosto y es juzgado por la Corte Suprema de pepe : 
Justicia por supuestos delitos de corrupción. Ñ : 

El Ministro de la Defensa, vicealmirante ' La supuesta vacilación que Medina atribu- 
Radamés Muñoz León, ordenó la pasada ye a Muñoz León en reconocerla destitución 
; semana un juicio por vilipendio contra Medi- de Pérez es para el diputado "una evidencia 
na quien afirmó en un programa de radio más de los nexos entre” el Ministro de la 
que el comandante general del Ejército, Defensa y el presidente destituido. 
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Desiónicidos ls lanzaron una bomba desde lun automóvil en marcha contra" un “cuártel 


SS 


de la Polícia Judicial en Caracas, que provocó graves daños materiales en el reci 
dorkde sé encuentran los archivós del orgarilsmo, Un ex comisario detenido en - 
pis dre con el caso de los sobres bomba enviados a la Corte Suprema de Justicia 


al presidente suspendido Carlos Andrés Pérez de haber ordenado un atentado 


un centro comercial de la capital El funcionario también aseguró que el ex * 
tario Jaime Lusinchi fue el instigador del ataque contra la Corte Suprema.  -. 


f CARACAS, 24 o 
:AFP, ANSA y AP).— 
Pee: suspendido de 


also detenido de 
mandado colocar un 
bomba en uno de los 
¡pales centros comer- 
de Caracas 


$Ip (policía política) Ma- 
Monsalve agre- 
que Pérez ordenó el 
tado con el fin de alen- 
ún golpe de Estado y 
país, cambiando 


procesado por la de 
fiado político. 
ónsalve, quien formuló 
eclaraciones a un 
iodista en la prisión 
se encuentra confi- 
nado —el cuartel San Car- 
los, en la capital venezola- 
na—, también lanzó gra- 
ves car 
presidente Jaime 


E 
-—Ebdetenido, acusado de 
fabricar los sobres bomba 
enviados a la Corte Supre- 
ma de Justicia y a dos de 
los integrantes del tribu- 
nal, dijo que había actuado 
encargo de Lusinchi. 


EA 


¡anto Pérez cuanto Lu- 


Carlos Andrés. 
acusado por un” * 


ex funcionario de la. 


del 
sl condieión de jefe de - 


sinchi rechazaron categó- 
ricamente las imputacio- 
nes del ex comisario, que 


. antes habían circulado co- 


mo. e rt en medios 
polít -peró que no .Pu- 
dieron ¿er probadás.:- 
Fuentes periodísticas. de - 
Caracas descartaron la ve- 
racidad de estas acusacio- 
nes y señíalaron que es lla-. 


- mativo que otro detenido 
* en relación con esós casos, 


el ex comisario Henry Ló- 
pez Sllvs, no se haya hecho 
eco de las aseveráciones de 
pañero, A 
Lusinchi aseguró que 
existe un plan desestabili- 
zador financiado por pode- 
rosos grupos económicos 
interesados en derrocar el 
gobierno del presidente 
Ramón V 
El ex mandatario, acu- 
sado de corrupción, dijo 
que “gente poderosa mani- 
pula para acusarme de te- 
rista a mí y a mi esposa 
Blanca Ibáñez”, e indicó 
que la ola de atentados re- 
gistrados en Caracas el 
mes pasado “cuesta mucho 
dine 
El ministro del Interior, 
Carlos Delgado Chapeliin, 
dijo que los atentados sort 


“obra de psicópatas” y 


aseguró que. son hechos 
aisia : 


dos. * : 
El ministro de Defeñsa, 


vicealmirante Radsamés 
Muñoz, negó la posibilidad 
de que como consecuencia 
de la escalada de violencia 


. se próduzca un golpe mili- 
Bo tar. ” a Ñ A. 
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Y destacó la labor de sus hombres. Señale: “Pulido 
los ejecutores eficaces de aquella decisión política nacio- 
ANO repercusiones inmediatas en el saundo ente- 


“Mis hombres —contiuó con la lectora— de 


Uenañles y Humberto E 

¡jefes del Estado OS del Ejército, teniente general 
¡ Martín Balza, del Estado Mayor Conjunto, teniente ge- 
y neral María Cándido Díaz y de la Fuerza Aérea, briga- 
¡dier José Juliá. Hoy, el brigadier Juan Paelík asumirá 
¡la jefatura de la Fuerza Aérea, justamente en remplazo 
¡0- E podor aaval túa, que “los nombres de ese a 
¡ . Ferrer, en otro pasaje de un discurso que tuvo a los ecnotafío de in Plaza San Murtín”, levartado en 
"conflictos bélicos como tema central, , advirtió que “toda ria delos excombatientes. SP 
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_ ASUMIO EL NUEVO JEFE DE LA FUERZA AEREA. 
pa 
Sn] 
- E brad Air er h presupaesto”. 
** Santo, la presencia, el níartes pasado, de ex comandantes del últicio ¡Ebeepl ¡nicas 
2 diante In asunción del jese de la Armada siguió el ne 
Po El nuevo jefe de la Fuerza Aérea, bri- jefe de la Aeronáutica admitió que su ta-. 
* gadíer Jena Paulik, afirmó ayer al asu- rea futuca mo será fácil por cuagto “la; 
4 hs y a imstó a 
3 ES » alto y entre las maciones”, Di 
o e ido- El militar dijo que la Aeronáutica “del 
mos de » 3 be estar ” para esos cambies: 
:, Paulik, guien cargo al exhortó a sus subordinados a “vebar pór 
brigadier Jesé Juliá, exhortó además a mantener con total responsabilidad un al- 
mantener el respeto hacia la institución to y constante nivel de profesionalismo e 
Y ganedo “particularmente on les hechos idoneidad que nos asegure, a la vez de 
histártcos dsí Atiántico sur” durante la estar preparados para cumplir la 
guerra de Malvinas, en 1982, cuando los quese nos asigne, y 
¡ aviadores militares hicieron su beastismo el respeto que la 
y sus hontbres obtuvieron a lo largo de su 
Paulik asumió Su cargo en una cere- existencia y, particularmente, en los he- 
: mosia reultanda ayer al mediodía en la chos históricos del Atlántico sur”. z 
Base Atrea de El Palomar, en la que tam- Al respecto, Paulik sostuvo que la si 
_hión irmprovisó un mensaje de despedida tuación actual del país “nos exfge acort:* 
el jefe aerondutico saliente. pañar el estuerso” y que o dE 


fae puesto en funciones por el necesariamente 
Oscar Camilión, y limitar nuestra actividad operaiva es- 
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23 días después que el 
: presidente asumió con 


¡ ccrata por el Congreso contra el aumento de los 
t constituye el último capí- precios del combustible y 
; tulo de una prolongada los boletos de los ómni- 
lt. 7 Es A O: 


AS 0 mud Rie pci ps fa ato ga po desd: 
A 


rez siguió gobernando 
coñ un duro programa de 


austeridad que se tradujo - 


Mientras los sectores 
medios y bajos de la so- 
ciedad se veían cada vez 
más sumergidos, “una 
nueva clase surgida al 


caron. 

En 1992 la situación se 
volvió cada vez más difí- 
cil para el presidente. 
Dos de Estado mi- 
litares, uno el 28 de fe-' 
brero y otro el 27 de no- 
viembre, demostraron 
que no bastaba la alianza ' 
de Pérez con las cúpulas : 
castrenses para contener | 
el desagrado de los uni- 
formados por sus bajos ¡ 


(4 ¿Al 


SS 


dieron su apoyo, 
distancia del gobierno 


-cuando no lo denuncia- 
ron abiertamente. Se. 


multiplicaron las protes- 


tas estudiantiles y veci- , 


nales. 
La oposición mens 


_ taria y partidaria sugirió 


toda clase-de fórmulas 
para conseguir el aleja- 
miento de Pérez. Ni este 


: fas aceptó ni sus adversa- 
. ríos consiguieron impo- 
_nerlas, 

Finalmente llegaron. 
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Ministro 
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Canadien 


klórico 
canadiense. 


pero: 
veces 


Mulroney siempre 
lujosos automóviles, 
li opta mucha 
utilizar el subterráneo en 


de toda suerte de. 


vender sus anteriores muebles 


O 


un video, 


Kimi Campbell, primera ministra de Canadá 


en - al estado 


Se 


ue la señor 
McLaughlin admitió había sido. 


mas de radio que se instaló en 


al residencia oficial del 


En su . :acción encami- 
* nada a cumplir una de sus 


promesas —Ja hízo cuando es- 
taba peleando por asumir el 
liderazgo de su ido— que 
consiste en eliminar el cát 
federal en cinco años, Camp- 
bell redujo en ocho, el número 
de integrantes del Gabinete 
ministerial, y cerró nueve de- 


ismos 
Eematos También 5 nó08 
firmas 
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En lo que respecta a 


nos, en la que conversaria so- 
bre diversos temas. El progra- 


grabado en Washington D.C. 
. Washington | 


porque McLaughlin es tider de 
un partido que se ha compro- 
metido a luchar para dejar sin 
efecto el Tratado de Libre Co- 
mercio con Estados Unidos y 
México. ó 


ct-of 


ÓN 


EEES 


TS 
. 


-- a 


Me. DOCUMENTA Y ZEN 
rro. TY if. Md Hal 
PROCEDENCIA 1500 25 _ 
PEcHa tE + >=" Ab 7-32 
vincuLaciónes . BOLO 

463 


A 


GOES 


A De-qpanera que, si Camilión 
2. JA. pa que 
nombrar ht 1 


nomía, Domingo Cavallo, quien po- 
dría intervenir si Camilión abre el 
juego”, admitió un vocero cas- 
tremse. 


d Tamps 


La idea de entregar la conduc- 


h ción del ALC tu presentada al El 


fueron alentadoras para el go- 
argen de 


Camilión en Dallas 


El ministro Camilión viajará a 
Dallas, Texas, en la última semana! 
del mes actuál, O 
al 30, se hará una exhibición de 
versión americanizada del pe 
que ahora se lo conoce como 
Pampa 2000. Este es el avión que de- 
berá competir durante todo el año . 


mpuesto «ue vien para saber sl gasa la let. 


tación de naves de entrenamiento 
para la US Air Force y la US Army, 
que en total suma' un requeri- 
miento de 750 máquinas. 3 

El Pampa 2000 tiene un costo esti- 
mado en los tres: millones de dó- 
lares, que lo hace competitivo. Pero 
necesita contar, además, con un 


0/04 
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jefe la historia puede cambiar. 
Eduardó Barcelona 
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el proa: a 


dría intervenir si Camilión abre el 
juego”. admitió un vocero cas- 
trense. 


- * fueron alentadoras para el Es 


bierno argentino, 


" Defensa. 


Caxilión en Dallas 


del mes actual, porque entre el 29 y 


el 30, se hará una exhibición de la. 
americanizada 


versión del avión, 
que ahora se lo conote como 


Pampa 2000. Este es el avión que de- . 


berá competir duránte todo el año 


que viene para sabes si gana la lici- - 
tación de naves de entrenamiento : 


para la US Air Force y la US Army, 
que en total suma un requeri- 


.. miento de 750 miáquin 


El Pampa 2000 tiene un n costo esti- 
mado en los tres millones de dó- 
lares, que lo hace competitivo. Pero 
necesita contar. además, con un 
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var al Pampa ' 


se produjo en abril último, cuando 
Cavallo dijo que Juliá chantajeaba 
al Gobierno cuando anunció el le- 


jefe la historia ¡puede cambiar. 
Eduardo Barcelona 
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Protestas en varias ciudades de Panamá 


Fueron absueltos los siete ex militares | 
acusados de matar a Hugo Spadatora 


La Policía dispersó con 
material antidisturbios 


: a unas 300 personas 

- que se manifestaron 

' ayer ante la sede de la 

: Corte Superior de 

: David para rechazar la 
_ absolución, que causó 


indignación y sorpresa, 
de siete ex militares en 
el caso de la muerte del 
médico Hugo 


Spadafora. 


pa (Afp, Ansa, Ap y 
Efe). Siete ex militares acu- 
sados de decapitar al médico 
guerrillero Hugo Spadafora fue- 
ron declarados inocentes ayer 
por un jurado de conciencia, 
provocando protestas en diver- 
sas partes del país. 

El veredicto se produjo en la 
Corte Suprema de Justicia de 
David en la occidental provin- 
cia de Chiriquí. 

En David los manifestantes 
tenían rodeado el edificio del 
tribunal, asediando a los mierm- 


bros del jurado que, después de 
haber emitido el veredicto abso- 
lutorio, no habían podido regre- 
sar a sus hogares. Los manifes- 
tantes también atacaron vehícu- 


los policiales con garrotes y 


La Policía utilizó gases lacri- 
mógenos y disparos de perdigo- 
nes para controlar las protestas 
y se informó que por lo menos 
unas cinco personas resultaron 
heridas de perdigones. 

La televisión y la radio, 
transmitiendo en directo desde 
David, dijeron que otras diez 
personas fueron afectadas por 
los gases y que un policía fue 
herido de consideración con una 
pedrada en el estómago. 

El gobernador Edgar De Pui 
amenazó con ordenar un toque 
de queda si los disturbios conti- 
nuaban. 

Una burla al pueblo 

Según los informes de la tele- 
visión, los manifestantes estu- 
vieron encabezados por el alcal- 
de Rogelio Baruco que dijo que 


reclama, yo no lo puedo 


televisivos y radiales llamaban 
infructuosamente a la reflexión 
a la ciudadanía para aceptar el 
fallo. 

Alberto Conte, uno de los 
principales dirigentes contra el 
gobiemo controlado por Ma- 
nuel Antonio Noriega, dijo que 
“es dolorosa” esa decisión para 
quienes “luchamos por una jus- 
ticia nueva”, pero culpó al go- 
bierno de Endara por no haber 
derogado las leyes de la dicta- 
dura. La decisión se tomó ba- 
sado con “códigos que nos de- 
jaron nuestros tiranos”. 

El abogado Rodrigo Miran- 
da, uno de los manifestantes, 
propuso “colgar en los árbo- 
les”? a los siete miembros del 
jurado. 

“Me siento avergonzado” 
por la decisión de un jurado 


a 


ENTRADA ; LD 


o Ey. 


FIPED 
El jurado se eocontraba des: 
tro del edificio de la Corte Su-| 
prema, ya que los manifestantes 


slo de od da 


En tanto, en Chitré, donde es- 
tá enterrado Spadafora, las cam- 
panas del parque central redo- 
blaron para llamar a los mani-: 
festantes para marchar hasta su; 
tumba y rezar un rosario. 

En Panamá, cientos de pana-' 
meños ondearon pañuelos blan- 
cos y sonaron las bocinas de sus 
coches protestando por la deci- 
sión. 

Spadafora fue un médico que 
participó en las luchas indepen- 
dentistas en Africa entre 1965- 
1966, combatió en las montañas 
nicaragiienses a la dictadura de 
Anastasio Somoza. Fue un duro 
crítico de Noriega, a quien 
acusó de traficar con drogas, ar- 
mas y de implantar una dicta- 


“corrupto y degenerado” que dura. 


“ha premiado el crimen” y 
“sólo falta que traigan a Ma- 
nuel Antonio Noriega y lo pon- 


“la ciudad está enardecida” por gan de presidente”, dijo Miran- 


esa decisión y * “ahora el pueblo da. 


“ll médico guerrillero fue de 
tenido, torturado y decapi 
el 13 de septiembre de 1985, 
David, tras pasar la frontera de 
Costa Rica. 
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1 MEXICO DEBE HOY MAS QUE DURANTE LA CRISIS DE 1982— 


El fantasma de 
la deuda externa 


” La deuda externa miejdcana superó, a fines de ju- 
nio, los 120.000 millones de dólareé,- un valor récord, 
pues es mayor. que el registrado en 1982, cuando el país 
se declaró en “cesación de pagos”. Esta información 
ha sido provista por un organismo ; oficial. Es el Minis- 
terio de Hacienda de México. 


+: 1 A fines de 1992, .el pasivo ecicano dead de 99.000. 
millones de dólares, lo que significa que trepó más del 


20 por tienta en tan solo seis meses. En diciembre de 
1988, en la etapa previa al ingreso al Plan Brady, la 
deuda externa mexicana era: de 101.000 millones de 


dólares. Después de las privatizaciones emprendidas a - 


toda marcha y.el acuerdo con los bancos extranjeros, 


México tiene hoy: por hoy un 'endeudamiento mayor. . 


En México, como en cualquier lugar de este mundo, el 
salto de la deuda externa del 20 por ciento hacia arriba 
es “francamente peligroso”. . 

- Este endeudamiento representa el 34,6 por clento 
del producto bruto interno inferior al 60 por ciento que 
existía en la época anterior al Plan Brady. 

 * ¿Cómo se explica esta reducción de la. deuda en 


relación al producto bruto interno, si en términos ab- : 


solutos el endeudamiento ha crecido y el crecimiento 


económico mexicano fue del orden del 4 por ciento .. 


anual? 


Para 'riuchos la explicación podría girar en torno. 
de la situación del dólar y de su peso. “El tipo de 


cambio real se ha apreciado desde 1983 a una tasa 
promedio anual de cerca del 8 por ciento”, indica un 
reciente informe de la firma Lehman Brothers. En- 
tonces, esta sobrevalorización del peso mexicano, acre- 
centó, en dólares, el cálculo del su PBI, disminuyendo 


; lgicamente el porcentaje del endeudamiento externo 


en términos del. PBI así considerado. Pero bastaría 


: que la moneda mexicana se devalúo (algunos anails- 
: tas dicen que —-por el atraso del dólar— debería reto- 
; carse un $0 por ciento) para que México retorne al 


porcentaje de endeudamiento en relación al PBI de la 


: dérada perdida do los ochenta. 


Los números privados advierten que también la 
Argentina estaría enfrentando un incremento de la 
deuda global, aunque también disminuya en términos 
del PBI, por el atraso del dólar del que muchos técni- 
cos hablan. 

. Volviendo a México, la tendencia es que se acelere 
este crecimiento de la deuda mexicana, como'conse- 
cuencia de los déficit de la balanza comercial (unos 
25.000 millones de dólares de 1993) y de las elevadas 
tasas de interés que devenga esa deuda as por ciento 
REO JA 


: Además, Ja deuda interna asciende a 37.000 mitllo- 
nes de dólares. México recibió fondos del exterior que, 
si bien una parte se dirigió a inversiones reales, no se 
tradujo en un fuerte incremento de sus exportaciones. 
El grueso de los fondos sigue siendo especulativo, 
aprovecha las diferencias de las tasa de interés. . 

ir ¿La economía “mexicana ha entrado, por otro lado, 
en un “proceso de desaceleración económica”. Razo- 
ves, entre tantas, 5on que la oferta extranjera desplaza 
a la producción nacional, las exportaciones no consi- 


guen despegar y ada el 
población. 

En otra analogía con el “caso argentino”, la. deso- 
cupación y la subocupación en México es del 20 por 
.. ciento de la población económicamente activa, lo que 
representa a unas 5 millones de personas. El salario 


r adquisitivo de la 


: mínimo se deterioró en tórminos reales'un 50 por: 


clento en relación a diciembre de 1987 y hoy es do 90. 

dólares mensuales. Según la Confederación de Traba-' 
jadores de México, de los 20 millones que trabajan,” 
más de 4 millones solo gana el salario mínimo (4 dóla-* 
res por día) y 8 millones de ciudadanos entre uno y sos 
salarios mínimos. - 

La pequeña y mediana empresa “tampoco está mer : 
jor, porque cerraron más de 400.000 establecimientos. 
en los últimos 10 años, al tiempo que los bancos loca-* 
les protestan por el mayor número de morosos y  den- ; 
. dores incobrables. j 

Según economistas varios, pretender negar la re-- 
alidad social mexicana porque el país podría tener aún 
margen para seguir recibiendo entradas de capital 
(por supuesto remuneradas a tasas elevadísimas) evi- 
tando peligros para el “mollelo” es ingresar en una”. 
“ceguera” muy particular. La realidad económica se 
desacelera, las exportaciones no despegan, el” déficit ] 
comercial es elevado y la deuda crece. ad 

Daniel Muchrik' 3 
Copyright Ctarim, 1993 
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La fimdamentación que avalaría 
se posición es que estos orga- 
fueron útiles 


| a e dd 
A pero en i 
- “¡Bién podrían ser absorbidos por 


: —Obros crtrridi] de acuerdo con 
- $u función específica. 
Por enplo. Citefa, aseguran, po- 
pasar a depender de la Secreta- 
. ría de Ciencia y Tecnología. Fabri- 
Pr =9 Militares, del Ministerio 
de Economía, mientras que Fron- 
_teras y el Antártico se adecuarían 
más dentro del Ministerio de Rela- 
ciones Exteriores. : 
La idea de las Fuerzas Armadas 
es transferir los organisnmos, pero 


no el dinero que demandan del pre- 
supuesto. El proyecto militar se lo 
presentaron a Camilión el martes 
último, durante una larga exposi- 

ción vespertina realizada en la sala 
Toscano del Estado Mayor Con- 
junto. 

La preparación de los argu- 
mentos militares se hace a marcha 
forzada, porque está prevista una 
entrevista para esta semana con 
Juan José Llach, secretario de Pla- 
neamiento de Economía, quien se- 
ría el encargado de recibir el re- 
clamo castrense. 

El presupuesto del área de De- 
fensa de este año asciende a 3926 mi- 
llones de pesos, de los cuales algo 
menos de la mitad, 1873 millones de 
pesos, está destinada a las tres 
fuerzas. 

De estos casi 1900 millones de 
pesos, una cuarta parte es para el 
funcionamiento y la inversión, los 


Ost 04 


verdaderos motores de las Fuerzas 


El informe que le elevaron a Ca- 
milión sobre el estado operativo de 
las fuerzas fue “un panorama tétri- 
co”, según lo admitió una alta 
fuente castrense, que participó del 
extenso informe ante el ministro de 
Defensa. 

El oficial que coordinó la presen- 
tación fue el jefe del Estado Mayor 


Juan Paulik, flamante jef 
Fuerza Area; el subjefe del Ejército, 
general Raúl Gómez Sabaini; el con- 
tralmirante José Fernandez, por la 
Armada, y el brigadier Héctor Cid, 
que ahora es el jefe de Regiones Aé- 
reas de la aviación. 

Según los expositores castrenses, 
que también fueron escuerhados por 
los secretarios de Asuntos Mili- 
tares. Vicente Massot. y le Planea- 
miento, Federico Etchechoury, el 


a 


- Las Fuerzas s Armadas ; proponen o 
transferir organismos a otras áreas 


o ¿Cap ello ahorrarían alrededor de a 150 dada del prono para 1994 


estado operativo está «en un 20 por 


ón presupuestaria con Economía 
no va a ser fácil ni rápida, por ello 


comenzaron a elaborar una línee . 


tado está dispuesto a hugo 
dando” sú patrimonio bélico, : 
luado en muchos mijes de millones 
de dólares. 


“Si seguimos por; este camino, el 


día que nos propo sustituir 

lo destruido cota mé que sí lo 

hubiéramos cuidado hoy”, re- 
cástrense. 


flexionó el vocero « 
Eduardo Barcelona 
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" Algunos lo man o de in- 
defensión o -con mayor A 
desequilibrio de fuerzas os lo 
eden lifican crudamente así: sí un 

cto muy improbable (tan im- 


Probable como el incendio de un 


edificio, que no por eso deja de ase- 
gurarse) obligase a utilizar hoy 
nuestras FF, AA., su respuesta se- 
ría débil e ineficaz, aun ante even- 
tuales adversarios de' potencial 
económico bastante inferior al de 
la Argentina, 

Este hecho lo conoce hasta el ser- 
vicio de inteligencia más despis- 
tado y también lo cree así la opi: 
nión pública (**), No agrega perjui- 
cios, en consecuencia, que se lo 


mencione en voz alta aquí, pregun-. 


tándonos a continuación cómo se 
ha llegado a esta situación. 

El actual estado de cosas pro: 
viene, entre otros factores y en 
nuestra opinión, de una Auarte de 
empate pírrico entre reclamos mi- 
litares y respuestas políticas, que 
sucesivas administraciones no 


o hasta ahora resolver, 


satistactoriamento. 


Los reclamos militares 


Las FF. AA. piden mayores pre- 
supuestos, Frente a un promedio 
mundial del 4.5 % del PBÍ, y suda- 


«méricano del 2%, en la Argentina 
se destina a ellas menos del 1 por 


e ciento. 
'- Los sueldos, militares -como es 
le .conocimignto público- 


¡están 


VINCULACIÓN: d 240... 


be -Laviniad 


= Cómo salir delempate pario 


SADA AA 


fuertemente deteriorados y los. 
fondos disponibles para funciona- 
miento son muy inferiores al mí- 
nímo indispensable para mantener 
pre operativa de las uni- 


Paralelamente los militares ob- 
servan que mientras se niega a 


Las FF. AA. piden 
mayores presupuestos. 
Frente a un promedio 
mundial del 4,5 % del 
PBI, y sudamericano 
del 2%, en la Argentina 


se destina a ellas menos . 
del 1 por ciento. 


ellos mayor presupuesto, prolife- 
ran ñoquis 2 cuasi ñoquis por de- 
cenas de miles en diversas reparti- 
ciones nacionales, provinciales y 
municipales: No dejan de visuali- 

zar tampoco que ciertos sectores 


del Estado (Relaciones Exteriores, 


Justicia, Poder Legisiativo, fun- 
ción ejecutiva del Sinapa) han re- 
compuesto decorosamente los sala- 
rios de sus integrantes. . 

Los oficiales y suboficiales -ar- 
gumentan también. los unifor- 
mados- no pueden practicar fácil 


mente el doble empleo (que . 


otra parte es profesionalmente. 


A A 
r En 


y 


Por Néstor J. Cruces > 


(Para La NACION) 


Elio 0 complementar 


n. el trabajo 
res debido ala ccntinl: 
ue acarrean los frecuentes 
bl os de destino, lo que les veda 
ciertas alternativas factibles para 
otros integrantes del sector estatal 
tan mal pagos como ellos. 


La respuesta política 


La dirigencia política suele-con- . 


testar que m4 situación presupues- 
taria del sector público es muy 
comprometida y sí se abre la 
puerta a los reclamos militares, 
atrás vendrían otros peligrosos 
para el plan económico en curso. 

Si -por ejemplo, prescindiendo 
el Estado de miles de empléados 
innecesarios- 9e 


rodujese algún 
-superávit. fiscal INE habría 


que saldar en primer lugar una co- 
nocida é impostergable deuda con 
millones de jubilados que cobran 
una pasividad miserable; maes- 
tros, profesores, médicos y enfer- 
meras con sueldos balísimos;.hos- 
pitales despravistos de lo más ele- 
mental atender la salud de la 
población. Resultaría así política- 
mente imposible aumentar el 
supuesto de Defensa en el ac! 
contexto internacional y nacional. 
Como hipótesis optimista se man- 
tendría. en los próximos años: el 


monto global. actualmente asig- 


nado a este ministerio, 
a E mentaciones diver- 
no han 


- encontrado hasta. hoy una clara 


conclusión y definición supera: 
dora. 


El empate pirrico 


Este empate viene dilatando un 
necesario cambio copernicano en 
nuestra organización militar. 
Mientras las FF, AA. cump:n 
subordinadamente las órdenes de 
los pon constituidos, su estruc- 
tura ses! dre debilitando. Cada vez 
que un oficial o suboficial capaz se 
va de baja desmotivado, el nivel de 
defensas disminuye y se acrecien 
tan las probabilidades de fracaso 
ante potenciales crisis futuras que 
requieran el uso del poder militar. 
¿Hasta cuándo á continuar el 
drenaje de glóbulos blancos sin 
que la situación se torne irreversi- 
ble? ¿Quién asumiría la responsa- 
bilidad ante eventuales desastres 
futuros cuyo germen esté.en las ac- 
ciones u omislones de hoy? 


“Retiro espiritual” 


El desempate. parece complejo, 
pero un primer opinion adelante po- 
dría darse con alización de 
una reunión políticomilitar al 
más alto nivel. Sería ideal hacerlo 


IA, O 
pel A a 


de la Nación, acompañado como 
mínimo por sus ministros de De- 
fensa, Economía y Relaciones Ex- 
teriores, sumados a los presidentes 
de las comisiones de nsa del 
Co so. Junto a ellos, los jefes 


. del Estado Mayor Conjunto y de 


las tres fuerzas, secundados por 


Que el más alto nivel 
nacional dedique un fin 
de semana a poner la 
pr roblemática de 
Ar en un primer 
plano de la. 
consideración: ública 
es de por sí un hecho 
político y también . 
psicológico ' 


generales, almirantes y briga- 
dieres en actividad. 
Que.el más alto nivel nacional 
a un fln de semana a poner 
pe demi de Defensa en un 
r plano de la consideración 
Pública es de por sí un hecho polt- 
tico y O a Les 
mostraría a los, 
mente a los más Jjóvenes- 


ore ero -Íncre- 


mento salarial: que la sociedad los 
pot considera y valora su 
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La agenda de detallo, ¡Podría ser 
variadísima para dar lugar a un 
amplio y nequecedor diálogo, 
pero sería bueno poner el acento 
en el plano de la acción: clarificar 
con un horizonte de mediano plazo 
la asignación presupuestaria posi- 
ble en la nueva situación interna: 
cional, agilizar la normativa para 
aprovechar al máximo esos fon" 
dos, dar orientaciones para redi- 
mensionar con un criterio base 
cero ciertos organismos militares, 
enfatizar la imperiosa necesidad 
de privilegiar la calidad sobre la 
cantidad de personal, reflexionar 
sobre la actual crisis profesional 


- castrense, 


Para muchos la crisis es sólo un 


" peligro, para los más imaginativos 


es también -y por sobre todo- una 
oportunidad refundacional. Así lo 
entendió en la Alemania de 1920 el 
general Von Seeckt, con su ejem» 

plar “ejército de los 100.000”, utili- 

zando creativamente las restric- 

ciones numéricas y presupuesta- 

rías del Tratado de Versalles para 
sentar las bases profesionales de 
una de las fuerzas más eficaces de 
la historia. (c) LA NACION 


(*) Teniente coronel (R.). ingeniero, 
autor del libro “70 años para siete 
días” (Planeta, 1999). 

(**) Encuesta publicada en e Na- 
CION, 6/6/93, 1* sección, Pág 19 
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- - La suerte de Jorge Suerz, que fue 
relevado ayer como director de la 


« Un rato más tarde convocó a su 
;; despacho a Musumebi y je comunicó 
rr Que se hiciera cargo del puesto. El 
¿- ¡nueyo jefe de la estaba 
desvinculado del “entorno” de 
Suerz, por lo que se lo considera un 
s* hombre limpio de los problemas que 
5 arrastraron al ex titular del edificio 
> Centinela. 
-* - "La decisión de Suerz de poner en 
2 - dispoñiibilidad al jefe de la Región V, 


je este comandante era mencionado 
iu. para integrar la futura sucesión del 
Y “ex director- nacional, una vez que 
., Camilión volviera de la gira por Jos 
7 Estados Unidos. 
Tanto el comandante Díaz, como 
el titular de la Agrupación XII, Neu- 
— quén, comandante Luis Remi, y el 
responsable del Escuadrón 32 de 
— Aluminé, Estanislao Almada, prose- 
guirán en disponibilidad hasta que 
: se rediseñe la nueva cadena de 
É mandos de la fuerza. 


¡7 - A Suerz se lo criticaba dentro de 
la Gendarmería por la adquisición 


0/- OZ 


El relevo de Suerz, . 


una decisión esperada 


- 
S 


Eduardo Barcelona 
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: Eduardo Pettigiani, y del * 
jefe de policia, Pedro Klodczyk. 


La situación se está planteando 
por estas horas en un terreno esca- : 
broso, que quizá no sea el que con- 
duce a la claridad en este tema. En el 


- ámbito del Ministerio de Gobierno 


se analizaron del juez 


declaraciones 
Oscar Hergott, formuladas a LA NA- 


-CION Como consecuencia de “esa 


. reunión, a cuyo frente estuvo el titu- 


“lar del área, Fernando Galmarini, se 


dio a conocer un comunicado en el 
que se dice que el juez debería expli- 
citar claramente qué quiso decir al 
mencionar “mandos 


superiores” o 
“decisión política”. 

Se añade que si con esos términos 
“engloba al gobierno provincial, sus 
deciaraciones serían un prejuzga- 
miento de carácter temerario, más 
aún al aventutar juicios sin las de- 
bidas pruebas, sobre todo cuando la 


Una orden anacrónica que 
deja dudas a la oposición 


pedido 


cuando era hasta hace menos de un 


ción, efectuada por Suteba el 21 de 
mayo”. 


Respuestas pendientés 


Para algunos observadores, este 
tema de la vigilancia ideológica no - 


es menos grave que otros sucedidos 
en los últimos tiempos en el ámbito 
bonaerense y que. no tuvieron res- 

puestas medianamente satistacto 


.rias por parte de jos organismos in- 
volucrados 


o rozadas por esas cues- 
Se alude, en orden a esta interpre- 
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e El hábeas corpus presentado | 


dores provinciales del 
Hécto. 


á e autoria: 
Dos 


política su festión”. 
Héctor Manuel pelfino 
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GINEBRA (Enviado es- 
peciai). — Á tono con las 
diferencias cotidianas que 
E ruantienen de cara a la re- 
lazión con et Gobierno, el 
simerealísmo peronista, 

había prometido con 
antelación embarrarle la 
cancha al oficialismo en 
l esta conferencia de la Or- 


ganización Internacional 


3 del Trabajo (OTT), al fin 
3 quedó ayer otra vez en- 
j vuelto en su propia inter- 

na. La toma de posición 

frente al discurso del pre- 
E e, 


dio A 


Clarín « EN y GINEBRA 


sidente Cartos Menem des- 
nudó a más de 10'mij kiló- 
metros del suelo propio, 


Que fa unidad en la CGT se . 


ET deterioro de la conví- 
vencia gremial quedó ra- 
diografiado con nitidez en 
el imponente Palacio de 


y! 
manas del mundo” para 
promocionar los hechos de 
su gestión. Mientras les in- 
tegrantes del “club de 


amigos” sindicales del Go- 


bierno eran ubicados en 
butacas preferenciales, a 


escasos metros. del Presi- E 


dente, los “duras:” debie- 
ron conformarse com se- 
guir la exposición de Me- 
nem desde el quinto piso 
e las. galerías. 
. Sila ubicación en el “ga- 
lMpero” irritó los ánimos 
de los antimenemistas, la 
falta de invitación. al tába- 
calero Roberto. Digón 
asistir at coctel ofrecido 
por Menem en el Hotel In- 
tercontinental puso las. co- 


01- OA 


para . 


_sasal rajo vivo en ese cam- Ñ En tanto, com | 
ndi-- la impisdosa A 
dato “a diputade deb péro-.  postró er su k 
porteño, tras obte- desde el sáb 
ner la minoría en su .re- - jefe dhir O 
'ciente- pulseade pte 
mar Soanáler eye ital;. ar-el dacuris 
Digón lucir- come. cprá 
ur trofto su exclusión dx ad» lx lo- 
esa reúínión social. “De  «““Háti que ¡ 
- manera voy a ir pe | 

sin Irvitación””, desee + 
Digén: er pedido de: q | 
hora ¿pue le hizo ef Hepert 
guez (UPEN), quien trata- 
ba de, convencerlo et 

Euments poco RR e 
que “a mui tampoco mein 

Frentes un vaso de- soda 
que ayudiuba a combatir frmpsik 
los 30” que agobtaban a 


- sindicalistas. 
puesta dura por parte de la ministración, - 
CGT. Menem no puede ve- 


y lonira El microfono de (OfF había ¿lb 
! 1. OTT no debía ser utiliza- 
db, para seguir enfrentan- 
de a Eorenzo Miguel”, dís- 


paróDigón. 
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los estudiantes 


. ROSARIO (De nuestra ubicado el. presidemse. 
Carlos Menesa. - , . 


"rána (FUZ), en su am 
mayoría rilitantes de — eu cedenas y ee Secoje- 
Franjá Morada, que se ran piedras, mientras 
congregaron en la zona —desfilaban metres más 
- aledaña al Monumento a ' abajo los cadetes del Li- 


- Carlos Menem, fueron ' vención de la Palicía y los 

: repelidos per un grupode estudiantes permanecie- 
> "simmpatizamtes peronistas ron en el lugar, durante 
- que les impidieron apra- — unos veinte minutos, gri- 
as al palco presi- tando consignas comtra- 


> Primero, los jóvenes de — ya favor de una Univer- 

la FUR fueron impedidos sidad “autónema y cago- 
'de'avanzar hacia la zona  bernada”. 

del acto por agentes poli- Luego la columna de 

| ciales. A la altura de la universitarios se reunió 

> ir ire uB cor” en la esquina de San 

td de cria Martín y Rioja, y trasen- 

cial intestó imterceptar el tonar las estrofas del 

Fono, y luego de alguno: ' Himno Nacional Argen- 

rcejos y agresiones cof tino se desconcentró. Dos 

z : bastones fue demorado - 


: trastadarlo, otros estu» cial fue meros viobesnto 
| diantes se abalanzaron . que €l que sarfrimos fren- 
+ sobre el tugar y final- ' te al Concejo con la gente 
| mente Vau quedó dei justicialismo nuestra 


- hiberado tras ráínu- intención erá expresar la 
tos de discusiones. defensa de wsa Universi- 
Luego, una columna de —ded públi aa- 


unos veinte integrantes 'tópoma y cogobernada 
de FUR bajó hasta la zo». ' en el marco uma Ar- 
na del monumento, y gentiña democrítica y 
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Incidente con 


0. 
dez iz, 1 mode de Mao ¿ De 


un acto de Menem y Duhalde 


LA PLATA (De nuestra agencia). — “Antes de pro- 
testar permanentemente y agraviar, abran un poco más 
los libros y estudien más, que para eso el pueblo paga las 
universidades”, les dijo ayer un ofuscado Carlos Menem 
a los estudiantes que lo hostilizaron durante un acto de 
entrega de viviendas. 

Es que la pirotecnia electoral entre el radicalismo y 
el justicialismo tuvo el segundo estallido en La Plata. 
Ayer, al mediodía, un pequeño grupo de estudiantes de 
Franja Morada logró complicar al presidente Menem y 
le arrebató la exclusividad del protagonismo en el acto 
de entrega de viviendas canadienses, en uno de los ba- 
rrios de la capital provincial. 

A las 12.30 llegaron Menem y el gobernador Eduardo 
Duhalde, además de la comitiva presidencial integrada 
por los ministros de Salud, Alberto Mazza, y de Trabajo, 
Enfique Rodriguez. De inmediato, a escala y casi como 


un ¿alco de lo ocurrido el 20 de junio en Rosario, UNa,.... ------ 
columna del Centro de Estudiantes de Arquitectura pi-- 


dió el cese de lo que denominan “la dictadura musul- 
mana”. 

Los incidentes se originaron cuando la Policía les 
cortó el paso a cien metros del palco. En ese momento, 
las consignas arreciaron. La presidenta del Banco Hipo- 
tecario, Adelina Dalesio de Viola, y la secretaria de Es- 
tado Claudia Bello —con el resto de los funcionarios— 
dirigieron las miradas hacia el lugar de la escaramuza. 
Aunque la cosa no pasó de unos empujones. 

Menem, esta vez, decidió salir al cruce e instó a los 
presentes a no equivocarse “porque estos estudiantes 
soh de Franja Morada, lo que equivale a decir radicalis- 
mo”. 

“La universidad está en manos de la UCR, aumenta- 
mos el presupuesto universitario el 35 por ciento y toda- 
vía debemos soportar actos perturbadores”, exclamó el 
Presidente. 

Cuando aún no se habían apagado los gritos, Menem 
exhortó a los manifestantes a que “estudien más, que 
para eso contribuye nuestra gente, los que tienen plata y 
también aquellos sectores más humildes de nuestro pue- 
blo”. A esta altura, el grupo que ensayaba consignas 
había logrado su cbjetivo. 

.. “Las controversias políticas se dirimen a través del 


voto y no con insultos y calumnias”, aconsejó Duhalde. 
Antes, el gobernador se había dirigido a los manifestan- 
tes como “queridos estudiamtes”, pero respondió golpe . 
por golpe en lo que parece transformarse en eje de la' 
poeta entre los dos partidos políticos, de aquí al 3 de 
octubre. - : 

Alas 14.30, la antigua fórmula dejó inaugurada 300 
viviendas del sindicato de Correos, en un clima un poco 
más diáfano, con el intendente Julio Alak y sin la pre- 
sencia de Adelina, que quedó a mitad de camino. 

. La respuesta radical corrió por cuenta de Simón 
Lázara, el flamante vocero de Raúl Alfonsín, quien acu- 
só al Gobierno de “pretender destruir la educación pú- 
blica”. Y agregó que Menem “no debe molestarse por el 
reclamo de los estudiantes, porque son la voz de la uni- 
versidad que quiere vivir”. 
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¿Dexiilachada. casi inmóvil piesa- 
pre.a'la zaga del Gobierno y sin car 
- de generar hechos políticos 

fue trascienddan dás fronteras del 
mosaico ha actual cotrmcta- 
rá de la CGT parece tener les días 
comtados 


Conscientes de ese cuadro de de- 


«valuación en. picada que edificaron 


- entre todos los sectores, el consejo 


pe a 
el horizonte político. 


directivo de la central sindical co- 
menzará hoy a definir la convocato- 
vía a un congreso normalizador que 
—+seforma Eró estatuto »mediante— 
" dermaiverá- 2cla CGT el viejo sisteraa 
A unipersonal, en. rem- 
- Plano de jar actual 


"Pese a las urgencias por retomar 


aquella vieja modalidad, imaginada 
como una alternativaque pueda dar- 
le bso 


ñ tds atrás las elecciones 
as y quede despejado al fin 


¡que tiraytá. 
sel oa della 


e ES 


¿gente y la creación de una secretaría 
general, con. máindato por tres áños, 
“para un solo ocupante. Con el propó- 
sito de que nadie abrigue sospechas 
«de la: manióbra, el metalúrgico deja- 
rá en claro su “autoexciusión” de la 
pulseada que vendrá por la cofona 
principal. 

La proposición de Brunelli encon- 
trará la aceptación de la mayoria de 
sus pares: tanto “moderados” domo 
“amigos” del Gokierno, aunque por 
distintas razones, darán luz vertde a 


teniendo cuemta 
en el último confederal el jefe de 
la CGT había sido facultado 
lanzar un paro cuando lo decidiera 
oportuno. E 


ese punto, Kana 


€ -Sébre 
ui Proy sencilla: las distintas ramas del 


amigos” A 


e un portazo en el caso de 


_Que cobrara fuerza la idea dejuna 
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MIRAS-A UN CONGRESO SE REUNE EL CONSEJO DIRECTIVO. ! 


CGT busca la 


huelga. Días pasados, en 


a ar la o de da 


textiles, arengados por el titular de 
la ANSSAL, José Luis Lingieri, que- 


poo reli pere bald ae 


“nadie saque los pies del plato”.: 


aviso as que él era pasaba por. 
ellos. 


_ Entre los amados “duros”, la po- 
tam- 
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“CONGRESO PARA BUSCARIEFE - 


«a CGT encontró, pe E 


emergencia 


“La convocatoria a un Congreso Extraordinario de la 
CGT para el 21 de octubre, que tendrá por fin la aproba- , 
e de un nuevo estatuto y la elección de una condue- 
: unipersonal, Tue la salida de emergencia que encon- * 
trá anoche el consejo directivo de la central sindical para . h 
- evitar la dispersión del conjunto sindical peronista, tal : 
curo anticipó Clarín en su edición de ayer. : : ñ 
¡El anuncio del congreso, que marcará el epilogo de la . 
actual conducción colegiada, quedó a cargo del actual - 
 titilar de la central, Naldo Bruneili, quien en forma. 
reservada y anté sus pares más próximos había amaga- 
y sa renunciar a su butaca de secretario general ante ¡ ' . pb a 
ridente parálisis en la que está sumergida la CGT, a. ¿ : nn 
de marcados tironeos internos. : E : pd e 
A diferencia del intento político del presidente Uae- : E 
¡Menem en cuanto a la posible reforma de la Constitu- : 
: el dirigente metalúrgico aclaró que. propiciaba ia ;¡ 
“enf enda del reglamento cegetista auhque “sin reelec- ; 
! ción”. ». autogxcluy éndose de la batalla ' que se perfila por ¡ í 
Be la Ei A máxima de la CGT. ] mó ¡ 
dl ; a ; * La elección de la fecha del: Congreso cegetista. bor i 
E j del ir no fue gratuita: por. esos días, según calculan los | 
sindicálés, el pánoráma político del país habrá que- | 
dallo clarificado tras el veredicto de las elecciones legis- * 
,|lativas del 3 de octubre. Condicionados al resultado de * 
| esós comicios, la dirigencia gremial podrá tener más est- :. 
¿claro si el próximo secretario general de la CGT-será un 
Pe CAE TOS AAA e o 
: “Unificar el discurso”, pidió Brúnelli a modo de es- 
: fuerzo a los 40 mientbros del consejo cegetista, a quienes 
desde hacia un mes largo no se les velan las caras por la 
e de Azopardo. En el medio había quedado la partici- * 
patión gremial en la reciente conferencia de la Organi- 
zatión Internacional del Trabajo (DIT). * 
¿En relación con el tan mentado paro general, la idos de t 
retar una medida de fuerza a nivel nacional otra vez 
vió a ser materia de respuestas abutractas. “Se hará 
ene) momento oportuno”, atinaron a pa algunos - 
buscando la salida elegánte. A 
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Alrededor de mál personas marcharon 
ayer desde el Congreso hasta la Plaza de 
Di Babit ¡Mayo en repudio de los intentos de control 
; Ss ted por parte de la Policía y otras 
de period. Con la :misma con- 
, UNOS 300 estadiantes enrolados en 
' Universitaria de La 'Platá 


> bonaerense, a la que: apedrea- 
3 ; ¡ rotura de vidrios. 


omimidoys E 


A 2 1.) .? 


TS 


E “Ta: movilización convoca- 
ep por sig ia Coordinadora de Estudiantes 
Secundarios contó con uria fuerte presen- 


da. Representantes de las Madres de Pla- 

Vía de Mayo y de los jubilados de Plaza 

ATT) mu _Corigreso se mezclaroñ con los alumnos 
*gue encabezaron la marcha con hombos y 

ls +  £H:> cántos contra la persecución ideológica. 


., TN “Definida por algunos de sus miembros 
ES; * domo una agrupación “democrática e in- 


“dependiente” que reúne a unos 25 colegios 
“porteños, la Coordinadora de Estudiantes 
¿Sefundarios se concentró para exigir, en- 


stodod sb "tire otras cosas, 'la creación de una comi- . 


“sión investigadora de los casos :tdde perse- 

au PS cución y la disolución de todos los orga- 
mismos de inteligencia. 

¿+ Los secúunidarios reclamaron además 

* por la “destitución de todos los funciona- 

rios responsables de estas medidas repre- 

“sivas”, la-no represión dentro y fuera de 

las escuelas, la plena hbertad _de organi- 


zar iia de 'estudianies “el derecho. 


en Capital y La Plata --* 


cia estudiantil pero también una.notoria -- 
'-participación de agrupaciones de irqueier- : 
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“ESTUDIANTES SECUNDARIOS Y UNIVERSITARIOS - 


Marchas de protesta :::: 


E fo sup 


irrestricto a desarrollar actividades poJí- : 
ticas, un mayor presupuesto educativo y 
la derogación de la Ley Federal de Edu- 
cación y de los edictos policiales . : 

Pero los estudiantes no sulo- le recla- ¡ y 
maron ál Gobierno: en un «comunicado, (£ M0 44 í bh 
también:de pidieron a la Federación Uni- e A 
versitaria Argentina (FUA), a los docen- ? “mi 0% 
tes de la CTERA, los jubilados y organi- 

“zaciones políticas y de derechos humanos -2'0'1:94 
- qee se-les unan para la realización: de un 
“plan de lucha: nacional contra estas me- 
didas represivas”. 

- En primera línea, las banderas identi- 
:ficaron a los centros estudiantiles del.Na- 
cional Avellaneda, el Normal N* 2, María- . 
no Acosta: el N* 9, además de escuelas 
artísticas, sevundados por diversas agru- 
paciones políticas como el Partido Obrero 
y €l Movimiento de Trabajadores por el su) ti 
Socialissño que: Heyó á su líder, el ao 
do Luis Zamora. ' o TS E 


¡0 Distuabio platense 
Ena Plata, entanto, estudiantes dela E 

FULP apedrearon la Casa de Gobierno de 5 
la. provincia de Buenos Aires, causando la 3 

rotura de los vidrios de sus puertas de icnalita 

acceso, mientras marchaban para repu- E 

diar los controles ideológicos conocidos la r. 

semana pasada. - Ñ 
E Frente a las escalinatas de la sede gu- 

bernamental, varios oradores pidieron la 
-.-renuncia del secretario .de Error de 

la provincia, Eduardo  Petigiant 
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, deciama 
jefe de Comercio, :-Ar- 


términos _ mando Covaltorí, enta- parecer”, apinó el eslectá- 
hal “Za lo que normas re vero Juen Manoel Palo- 


elos, extrañamente el. 
fuerte que tenga una E concepto del mer- — principal abanderado del - 
porte. - 
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EE 4 — Fueron hellados dos Ca: 
e i micnes lanzadores del misil . 
+ ¿ Córdor en un campo vecino a OS 
E + la planta de Falda del Carmen, - E 
- 2d en Cónloba, que estaban escon» | o 
¿Glass en un galcón al lado de | 
5 una casa abandonada, según 
a “oo fuentes € hítnisterio de De- ; A 
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i Sos 
| T Estos lanzadores fueron re 
j clamados por los Estados 
¿Unidos cuando pesentó la lista 
4 de partes faltantes que figura- 
eS <—— 4__ban enel inventario del bún- 
: 0) E E her. 

oa is Pudoescablecerse en ámbitos 
de esa cartera crueles partes del 
wisiino ubicadas podrían estar 
guardadas 212 el Uruguay. 


Desiiuo dela pianía 


SN ] úeniras tanto, el ministro 
: cilión estimó ayer 
rirá un “esfuerzo : 
eminar en qué con- 
5 1907 ¿bilida3 de reciclar 
plante, donde -dijo- queúi 
i ctra edilicia. 
e la posibilidad de 
vre rete qu 12 redsa al 
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2. pe. 
de 


2 
: q E slo oncoa la 
E io puerta qa Cóndor no está 
, abiesta el público, paro podría 
Ae 1 ostarla porque ya no tiene nir- 
ji gún sentido estratégico”. 
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Por vectro fuentes distintas La 
NAcioN pudo venocer que el emba- 
jador norica:1ericano, Terence 
Todman, tuvo conceptos f:erte- 
mente críticos contra el comodoro 


AREA Miguel Guerrero, por ser el oficial 
yz, 7) y L en actividad que más tuvo que ver 
se tm — con el Cesarrollo del programa rmi- 


sifsiico, según la Casa Blanca. 
| Consujtados dos integrantes de la 
Fuerza Atrea, admitieron la exis- 
tencia del cuestienamiento contra 
Guerrero, pero advirtieron que la 
publicación de esta noticia podría 
ser desmentida también. 
Junto con el de Guerrero apare- 
cen otros nombres no revelados de 
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a Sales. Por el decreto secreto N? 604 
se aprusban ios programas Cóndor ! 
y Cóndor 1!, como parte de un plan 
seletial de la Fuerza Atrea. Por el 


rn 


Gecreto. tandién secreto, N 13135 
se da coninaidad al Cóndor ll. 


. faltan 


cuañros de la Pueiza Agiez cuestio- 
nados por la embajuda. Una anita 
fuente del Ministerio de Defens: re- 
conoció que el caso del comodoro 
Guerrero “está a estudio”. 

“Es poco probatle que el briga- 
dier José Juliá acceda al inusitado 
planteo de Tedman, por Jo que el 
embajador se tendrá que ir sin su 
presa. Guerrero cumplió can su (e- 
ber militar, esto es, trabajar de 
acuerdo con lo que se le ordenó y 
con lo que había aprobado el Go- 
bierno”, dijo el vocero aeronaútico. 


Para la Fuerza Aérea “entregar” 
a Guerrero sería como pasar a re- 


Fines pacíficos: el em- 
bajador Todman anunció 
que el mes próximo lle- 
gará una misión nortea- 
mericana para estudiar 
la posibilidad de recon- 
vertir las instalaciones 
de Falda del Carmen. 
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e 191. E: Tella revela al gabinste 
ecsonémica ale Mcentina si corinúa 
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elementos cesacivedos del 
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| | nacional que los Estados Unidos 
3 | . 2 .... . 
ad : Ñ voente el proyecto mionistico. 
A e : > 2/8/91. El Poder Ejscuiivo dispona, 
¿ a por decreto M2 995, ta desactivación 
o A E SO ¡del Cóndor il 
e ds RE 26/2132, El gatinete nacional 
| ocio, a U9s se: 
| Terenes Todman 
pS. restado, en el buque Baría Sen Blos con dast 
| 
| 
í 
| | 
| | 
| 
| | 
4 
| j 


hell 


amenezaron con suspenda! su 2yuda 
susiva enviar a España los 
ash mardara una cart: 
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El embejador de los Estados 
Unidos, Terence Toúman, mani- 
Testó ayer que el estudio de recon- 
versión de la blanta de Falda del 
Carmen surgió a instancias de la 
posición sostenida “desde siempre” 
por el canciller Di Tela, sobre el 
Zesmanislamiento del Cóndor. 

Ei anuncio fue efectuado luego de 
una breve reunión con el vicecanel- 
Ber, Fernando Petreila, y con otros 
funcionarios. 

“Vina a transriitir la respuesta 
oñcial de mi país. Una comisión de 
la ding Development Agency 
Uerzará en tres semanas para hacer 
unestudio de factibilidad y ver qué 
proyecto pacifico es viabie para 
¿sas instelacieones” expresó, a la 
vezQu2asegunró que su pois “nunca 
vidió la úestrucción de la plenta, 
sino su Cesimantelamiento”. 

Respacta de las partes recia- 
miadas (3 plataformas cilíndricas 
ina, comiroles de velocidad de 
empuje y mezcladoras de combusil- 
bie) Togman confirmó el anticipo 
2 La NACION de que hay fiems que 
falian y eo espera aún una explica- 
ción oficial. 


Consultado sobre qué sucedería p 


si la ley de patentes medicinales no 


fuera votada en el Pariamento 
antes úel encuentro Menen+Clin- ¿M 


wn. le restó inmpuriancia. 
SE 


3 Check, lo habrí: 
ado con el embajador Brito 
uencia en Gejar la 
comestó: “No puedo crosr 
que tiene vasta enuca- 
ción y arpiia experiencia en su ca- 
riera pieda hater dicho esto”. 
Virginia Santana 


(tia rmt rn ta im AN 


l2 sobre que si l|- 


Miisil Cóndor: objeción de Todman 


tiro a los aviadores que averiaron 
al portaaviones inglés Invencible 
¿urante la guerra de Malvinas, 

; zi Comodoro Guerrero e3 un 
científico notable, según Propios y 
extraños; es egresado adelantado 
del famosísimo Massachusetts Ins- 
titute of Tecnolegy (MIT), donde 
fue compañero de estudios de los 
científicos chinos. 

Cuando en febrero de 1991 vino a 
la Argentina una delegación nor- 
teamericana de expertos en misiles, 
el que atendió y polemizó con los 
visitantes fue Guerrero. 


Eduardo Barcelona 
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comienzos de agosto, informó a 
larín el agregado de cooperación téc- 


¿Francia, Serge Oblin. 


donde se desarrolló el polé- 
rico proyecto cuyas secuelas políticas 


todavia se hacer sentir en la relación * 


Spa los Estados Unidos, ro ocultó su 
¿Gutusiasmo por la complejidad y “per- 


. fecta comserv, pélóon”” de Falda del Car- 


K*-se han desarrollado en Francia (el «fu- 
ha “Eirencopio». cerca de Poitiers, Sephia- 
“"Amtipolis, próximo a Marsella, y otro 
Pibe en las inmediaciones de Ren- 
f-nes)”. 


ES 7 


La idea —explicó Oblin— “es la de 
constituir un polo técnico como los que 


*Ln sola técnico es un espacio dedi- 


¡véfido a la industria y a la investigación, 


et 


e 
g 


"también un centro de esparcimiento 


* “que se concreta reuniendo en un mismo 


lugar un corijunto de estructuras en 


» perfecta armonía", señaló el diplomáti- 


Tienen como ohjetivo —precisó— 
“contribuir al desarrollo de las regio- 
nes, evitar el éxodo de intelectuales y 
“téenicos s crear fuentes de trabajo”. 

El funcionario advirtió que estos 
“bolos” no deben ser especializados en 


¿Un solo tipo de actividad como el Silicon 


Valley de California, formado en torno 
a la industria de la computación y que 


"está por desaparecer, sino que deben 


“constituir “ciudades en miniatura”. pe- 
YO 'sin áreas residenciales. 


9 Condiciones ideales 


: Pero Oblin quiso ser muy claro: 


ica y científica de la- Embajada de 


El funcionario, que ya visitó las ims- * 


“Francia no va a reciclar a Falda del 


“Carmen, pero si la idea es buena todos 


sx 


los países pueden participar en una ini- 
ciativa que con un régimen especial no 


establecerá diferencia entre los aportes 


públicos y privados”. 

En este sentido, consideró que Falda 
del Carmen —ubicada a 20 kilómetros 
por autopista de la ciudad de Cáórdo- 
ba—, con un centro universitario e in- 
dustrial, un excelente sistema de comu- 
nicaciones y muy cerca de Villa Carlos 


Paz, presenta en principio las coridicio- 


nes ideales para una iniciativa de este 
tipo. 

En su opinión, Francia puede contri- 
buir en la formulación del “plan maes- 
tro” del nuevo complejo, luego de que se 
hayan efectuado los estudios correspon- 
dientes sobre su factibilidad. 

Pero también advirtió que “esta es 


una idea más —de ninguna manera ex- 


cluyente— para la reconversión de Fal- 
da del Carmen que si fuese destruida o 
abandonada definitivamente sería una 
gran frustración por el costo y el es- 
Tuerzo que significo construirla”. 


0 Sin secretos 


El viernes, el presidente Carlos Me- 
nem. tal como adelantó Clarin, firmó el 
decreto que liberó todos los secretos del 
proyecto y desarrollo del misil Cóndor, 
descubriendo el último escollo para co- 
nocer todos los secretas del poderoso 
proyectil. 

El canciller Guido .Di Tella visitó el 
“futuroscopio” de Poitiers e impulsó el 
envia de técnicos franceses para que 
puedan analizar cuál será el futuro de 
este centro de. alta tecnología, erigido 
con un costo que oscila entre los 200/ 
300 millones de dólares y que se desac- 
tivó por una decisión de orden político, 
presentada como una de las manifesta- 
ciones más crudas de las llamadas *“ra- 
zones de Estado”. 


- Luis Gorosino 


04-04 


| LA PROPUESTA DE PARIS PARA RECICLAR FALDA DEL CARMEN 


se pronuncia 
ndor en francés 


Agregado científico de ta | 


ra dit 


Embajada, Serge Oblin: : 
elogios por el estado en que | 


se encuentra la planta de ' 
Falda del Carmen. : 


El ministro de Defensa, 
“Oscar Camilión, contir- 
mó ayer que él agregado 
científico de la Embajada 
norteamericana en la Ar- 
gentina, Paul Maxwell. 
“verificó el vierríes algún 


- material del Cóndor Il 


encontrado en las últi- 
mas semanas”, aunque 
negó que la Fuerza Aérea 
haya resuelto mostrar a 
esa sede diplomática las 
partes misilísticas “que 
tenía en su custodia, por- 
que cualquier decisión de 
esa naturaleza ta toma el 


poder politico”. 


Por otra parte, Cami- 
lión desautorizó diversas 
versiones que señalaron 
que los reciamos de los 
Estados Unidos para co- 
nocer el destino de aigu- 
nas partes del misil. y asi 
confirmar su definitivo 
desmantelamiento, se ha- 
brían scalizado mediante , 


dejando de lado tos 
les .no membreta 


(“non papers” 


polémico asunto. 

En declaraciones a ra- 
dio Mitre, el titular de . 
Delensa dijo sobre este 
punto que “de ninguna 


paper” de que ye hize cen 
ta prensa”. 
Según a 


... 


diario “La Nación”. 


Observación, por parte de. 


lanzadores y otros ele- 


:mentos en la.base aérea sl que 


material Quilmes, en la — emba 
zona sur del Gran Buenos — no 


A seria una muestra 


931 nes? 


y _% través de a 
de los cuales sé manejó el * , 


documentos Pp dal 


enconti 
pÓR « 
dere he 


- que ya; 
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- Enigma: lo que se consi- 
=dera el corazón de Falda 
¿del Carmen: las mezcla- 
doras de combustible, vi- 
«nieron de EE.UU. 


pa 

= “Son pocos, poquísimos, los países 
» que cuentan en su patrimonio nacio- 
“nal con una máquina de rayos X 
«como la que está instalada en Falda 
<del Carmen”, aseguró una fuente mi- 
slítar a La NACION al mensurar el va: 
lor del instrumen 


O O 


Cóndor: son norteamericanos al 


Cuando hablaba de "pocos". alseá: 
el alto oficial de las Fuerzas 
levantó la mano y abrió todos sus 
dedos en abanico. Pero en los túneles 


existen otros interrogantes para la 
inteligencia norteamericana: saber 
cómo llegaron hasta esas lejanas sie- 
rras las mezcladoras de origen nor- 
teamericano, que constituyen el.cora- 
zón de la planta, y que le permiten fa- 
bricar el combustible sólido, que es el 
motor, 

Esta es la verdadera razón que 
alarmó a los siete países más pode- 
rosos del orbe, que se reunieron en 
Londres en abril de 1987 y decidieron 


matar al Cóndor HU, y aprobaron un 


- convenio de limitación de transferen- 


cía tecnológica quese conoce bajo el 
nombre de Régimen de Control de 
Tecnología Misilística (MTCR, sigla 
en inglés). 

La máquina de rayos X tiene la fa- 
cultad de visualizar las fallas o 
grietas en la argamasa que consti- 
tuye el motor del misil, que presenta 
un formato parecido a un churro. El 
mantenimiento de ese motor consiste 
en ir rotándolo sobre sí mismo, de tal 
manera que los a alojados en 
su interior no se depositen sobre un 
sólo lado. Esta tarea es vital para la 
salud del motor. . 
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bía visto en las sierras 
Lo describió como una “p! 
tilo de James Bond”, aqu 
lícula “Doctor No”. 


ilión 
el adelanto exclusivo de LA 


O + 


- Actualidad política. 


Acusación de Solanas 


El candidato a diputado por el 
Frente Grande bonaerense, Fernando 
Solanas, afirmó que el presidente 
Carlos Menem, el gobernador 
Eduardo Duhalde y el ministro de 
Economía, Domingo Cavallo, son “he- 
rederos y ejecutores del plan econó- 
mico de José Martínez de Hoz". . 

- En un acto efectuado en la Cámara 
de Comercio de Lomas de Zamora, el 
cineasta los acusó de “poner en prác- 
tica las eS técnicas de la dicta- 
dura mill 


Renuevan intendentes 


LA'PLATA.- El Ministerio de Go- 
bierno y Justicia de Buenos Aires in- 
formó que junto'con las elecciones le- 


a __¿islativas del 3 de octubre próximo se | 
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a A : o E e. 
¿Condor: son norteamericanos aleunos elementos utilizados 
» . ost ] ' E . 
=Enigme: A Cuando hablaba de “pocos”:países, matar al Cóndor II, y aprobaron un El ministro de Defensa, Oscar Ca- Enel inventario de la planta, levan- vecino. De esta forma, si explota un 
> dera el pad ia el alto oficial de las Fuerzas Armadas - convenio de limitación de transferen- milión, visitó el 4 de junio último la tado cuando la Fuerza Aérea le en- edificio no afecta al otro, 
po A A levantó la mano y abrió todos sus cia tecnológica que se conoce bajo el planta y volvió impresionado por las  tregó las instalaciones a la Comisión Cuando los oficiales de la Fuerza 
«del Carmen: las mezcla- dedos en abanico. Pero en los túneles nombre de Régimen de Control de instalaciones y la tecnología que ha- Nacional de Actividades Espaciales Aérea eran citados por funcionarios 
«doras de combustible, vi- st rol to de Falda del Carmen Tecnología Misilística (MTCR, sigla bía visto en las sierras de Córdoba. (CONAE) está escrito que el-edificio Para que hablaran sobre cómo llega- 
«nieron de EE.UU ten otros interrogantes para la en inglés). Lo describió como una “planta al es- destinado a rayos X.tiene una dimen-  YON al país cada uno de los elementos 
> pa : ” del bunker, se ban en el se- 
E inteligencia norteamericana: saber La máquina de rayos X tiene la fa- tilo de James Bond”, aquella de la pe- sión de 346 metros cuadrados, mien- € , Se AMPara 
“ “Son pocos, poquísimos, los países “Ómo llegaron hasta esas lejanas sie- cultad de visualizar las fallas o lcula “Doctor No”. tras que el de curado, esto es, el man- <Feto de Estado para prop 
>que cuentan en su patrimonio nacio- rras las mezcladoras de origen nor- grietas en la argamasa que consti: Después de su paso por las galerías tenimiento y estibado de los motores lencío, Con el levantamien' ide da 
o teamericano, que constituyen el cora- e el motor del misil, que presenta empotradas en las montañas, Cami- » secret" por parte del presidente 
nal con una máquina de rayos X tuy que p po ocupa un terreno de 426 m2. tinos 
«como la que está instalada en zón de la planta, y que le permiten fa- un formato parecido a un churro, El lión fue:a ver los camiones lanza- Carlos Menem, los argen pero 
+] y una fuente mi- Dricar el combustible sólido, que es el mantenimiento de ese motor consiste dores de cohetes, que anteayer ob-  , Todos los edificios que hay desper- en especial, los norteamericanos, van 


, ASEBUTÓ 
utítar a LA NACION al mensurar el va- 


robar de misiles que se produ- 
y clan en el bunker cordobés. 


AS A 
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motor, 

Esta es la verdadera razón que 
alarmó a los siete países más pode- 
rosos del orbe, que se reunieron en 
Londres en abril de 1967 y decidieron 


en ir rotándolo sobre sí mismo, de ta) 
manera que los líquidos alojados en 
su interior no se iten sobre un 
sólo lado. Esta tarea es vital para la 
salud del motor. 


ño Par 


e a 2 1 2 


servó el do científico nortea- 
mericano Paul Maxwell en la base 
Area Material Quilmes, de la ciudad 
homónima. Camilión confirmó ayer 
el adelanto exclusivo de LA NACION . 


* digados en Falda del Carmen tienen 


una pared falsa es decir que cede a la 
presión ante cualquier explosión. 
Cada una de estas paredes falsas, 
mira hacia un lado distinto del de su 


a poder acceder-a la información de 
por qué muchas máquinas produc- 
toras de misiles provienen de los Es- 
tados Unidos. 


Eduardo Barcelona 
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Einigme: lo que se consi: 
Ce el corazón de Falda 
del Carmen: las 


mezcla- 
doras de combustible, vi- 
«nieron de EE.UU, 


“Son pocos, poquísimos, -0r4 Eras 


4 una fuente mi- 
wlitar a LA NACION al mensurar el va- 
P sirve para 


Cuando hablaba de ie ae 
el alto oficial de las Fuerzas das 
levantó la mano y abrió todos sus 
dedos en abanico. Pero en los túneles 
pl prenae de Falda del Carmen 
existen otros interrogantes para la 
inteligencia norteamericana: saber 
cómo llegaron hasta esas lejanas sie- 
rras las mezcladoras de origen nor- 
teamericano, que constituyen el.cora- 
26n de la planta, y que le permiten fa- 
bricar el combustible sólido, que es el 
motor. 

Esta es la verdadera razón que 
alarmó a los siete países más pode- 
rosos del orbe, que se reunieron en 
Londres en abril de 1987 y decidieron 


a e INN rs 


Cóndor: son norteamericanos al 


matar al Cóndor H, y aprobaron un 


- convenio de limitación de transferen- 


cia tecnológica que se conoce bajo el 
nombre de ome de Control de 
Tecnología Misilística (MTCR, sigla 
en inglés). 


La máquina de rayos X tlene la fa- 
cultad de visualizar las fallas o 
grietas en la argamasa que consti- 
tuye el motor del misil, que presenta 
un formato do a un churro, El 
mantenimiento de ese motor consiste 
en ir rotándolo sobre sí mismo, de tal 
manera que los líquidos alojados en 


su interior no se depositen sobre un * Arsa Ma 


sólo lado. Esta tarea es vital para la 
salud del motor. 


O 


El ministro de Defensa, Oscar Cp- 
milión, visitó el 4 de junio ultimo la 
planta y volvió impresionado por las 
instalaciones y la pesar er que ha- 
bía visto en las sierras de Córdoba. 

Lo describió como una “planta al es: 
tilo de James q aquella de la pe- 
lícula “Doctor No”. 

Después de su paso por las galertas 


.empotradas en las montañas, Cami- 


llón fue a ver los camiones lanza- 

dores de cohetes, que anteayer ob- 
servó el. agregado científico gi 

peter ritos Paul Maxwell en la 

terial Quilmes, de la cidad 

homónima. Camilión confirmó ayer 

el adelanto exclusivo de LA NACION . 


A 


En el inventario de la planta, levan- 
tado cuando la Fuerza Aérea le en- 
tregó las instalaciones a la Comisión 
Nacional de Actividades Espaciales 
(CONAB), está escrito que el edificio 
destinado a ravos X tiene una dimen- 
sión de 346 metros cuadrados, mien- 
tras que el de curado, esto es, el man: 
tenimiento y estibado de los motores, 
ocupa un terreno de 426 m2, 


Todos los edificios que hay desper- 


* digados en Falda del Carmen tienen 


una pared falsa es decir que cede a la 
presión ante cualquier explosión. 
Cada una de estas paredes falsas, 
mira hacia un lado distinto del de su 


OS elementos utilizados 


vecino. De esta forma, si explota un 
edificio no afecta al otro. 

Cuando los oficiales de la Fuerza 
Aérea eran citados por funcionarios 
para que hablaran sobre cómo llega- 
ron al país cada uno de los elementos 
del bunker, se amparaban en el se- 
creto de Estado para explicar su sí- 
lencio. Con el levantamiento del “top 
secret” por parte del reidente 
Carlos Menem, los argentinos, pero 
en especial, los norteamericanos, van 
a poder acceder-a la información de 
por qué muchas máquinas produc- 
toras de misiles provienen de los Es- 
tados Unidos. 
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"COLIN POWELL DUO QUE SU DESACTIVACION FUE UNA DECISION 


WASHINGTON. (Enviada E 
-Lñ Argentina. envió: ayer, vía España, 2 
este país una parte de lus elementos-fai- 
"tantes def misil Cóndor 1, que el gobier- 
- Ra-norteamericano había reclamado tras 
la llegada del primer embarque en.enero, 
. + revelaron. a Clarin altas fuentes del. De-. 
- pertamento de Estado.. : 
Casi al mismotiempo, el jefe del Esta- E 

do Mayor Conjunto de las fuerzas árma“! 

. das norteamericanas, general Colin Po- 
- weli, afirmaba: en. Washington. que. "sue, 
" “nnilateral” y “sabia” la decisión del. go-.. 
- bierno argentino de cancelar ese proyecto 
Puentes del Departamento de Estado asegararon a Clarín «que lA" nisilística. Con.eso: -quiso decir, sín pre-, 
- Argentina ya envió a los Estados Unidos —vfa España— las partes siones norteamericanas. ÑÑ 
ocultas del misil Cóndor IT, que ese país estaba reclamando como También se publicó, en forma paralela * 

faltantes. El jefe del Estado Mayor Cúnjunto de las Fuerzas — a:estos hechos politicos que ocurrían: aquí, 


-. Ármadas norteamericanas Colin Powell! se réuiió cón Carlos Menem en el Boletín Oficial el. decreto. presiden- 
cial que levanta el secreto militar que' ; 


+9 dijo que la desactivación del Cóndor Tue una decisión “sabia” y que i to Cóndor FA. fal 
¿habla sido adoptada por la Argentina sin presiones rlorteamericanas.. P5abo sobre el Draco a" eo! 
rs. prometió avanzar en le venta de 35 aviones parala. dida obedece al interés del gobierno: ar-" 
_Fuerza Aérea: Menenr visiló el Capitolio... gentino y del norteamericano para cono- 
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cer el destino de tres de las cabezas inteli- 
gem es del misil que siguen sin apa recer. 
: Les fuentes no supieron precisar que 
£ elementos tueron remitidos, pero dijo que 
en la Argentina solo quedan algunos que 
“puede discutirse” si son, O no, de uso 
militar. De todas modos, el alto diplomá - 
tico dijo que a partir de ahora para su 
Gobierno cel preyecto Cóndor El ya uo 
existe más”. 
agé 2 sintonía con esa posición, Powell 
hue “estamos muy satisfechos” por el 
deinantelamiente del misil. después de 


na entrevistarse con el presidente Carlos . 
”p 


lengmn y además agregó que "fue una 
decisión muy sabía, un ejemplo para el 
mundo”. 

“Al comentar la reunión con Menem, 
Piel dijo que “expresé mi admiración 
de del modo en que la Argentina ha res- 

ídido a todos los pedidos de fuerzas” 
que le hicieron las Naciones Unidas para 
inlégrar cuerpos de paz, como los envia- 
dos desde hace un año y medio a Croacia. 
Powell ditigió el sábado el bombardeo a 
Irals como represalia por el plan de asesi- 

al ex presidente George Bush en Ku- 

1 it que había diseñado la inteligencia 
iduqui. 

3 De la reunión, realizada en la Blair 
House, también participaron Cl ministro 
de Defensa, Oscar Camilión. y los jefes 
«a Ejército, general Martin Balza y de la 
Bueéza Ácrea. brigadier José Juliá. - 

S Menem trató también con Powell el 
proyoe to argentina de comprar 36 caza- 
lfombarderos Skyhawk y una lista de 
pedidos de otros armamentos para las 

A fuerzas armadas argentinas. —, 

QQ) Cuando el Presidente volvió a insistir 
<pn da necesidad de que se rebaje el precio 
¿estimado en 500 millones de dólares si 
se suma 151 4 cd “ato.de mantenimiento de 
[PIERA TE vell re respondio, con 
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ironía “por lealtad a mi presidente debe- 
tía pedir un aumento”. Así completó el 
chiste que hizo el martes Clinton a Me- 
nem, cuando comentó que por el aumento 
del Ponducta Bruto Interno argentino de- 
bería incrementarse el precio original del 
contrato. 

La concreción de la operación está su- 
jeta a dus cuestiones fundamentales. La 
primera es que la McDoanel Douglas —da 
constructora de los Skyhawd— no com- 


pre 24 de esos aviones a Kuwait para des-. 


pués revenderios a la Argentina. Si se 
hace esta operación, el gobierno norte- 
americano desistirá del proyecto cert 
no compije con empresas privadas de su 
pais. 

La segunda cuestión es que la Argenti- 
na quiere que los aviones tengan incorpo- 
rada una aviólica —instrumental de vue- 
lo— moderno, a pesar de la presión de 
Gran Bretaña para que no se le agreguen 
elementos tecnotógicos de punta. 

Menem también aprovechó el encuen- 
tro con Powell para insistir en destacar 
tos máritos del avión de entrenamiento 
avanzado Pampa que, en asociación con 
una empresa norteamericana, se intenta 
que el año que viene gane una licitación 
pública internacional para la provisión de 
una cantidad considerable de este tipo de 
máquinas a la fuerza aérea y ta aviación 
norteamericanas. 

Antes de que Powell dejara la reunión. 
Camilión le entregó una lista con una se- 
rie de pedidos de las Puerzas Armadas 
argentinas. La lista incluye las siguientes 
armas de carácter defensivo, además de 
los Skyhawk:" repuestos pará radares de 
ta Fuerza Aérea, helicópleros Bell, avio- 
nes de reconocimiento Mohawks y cohe- 
tes de corto aleañoe para los blindados 
argentinos que integran da fuerza de paz 
de las Naciones Unidas 
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El Pampa busca mercado in 


Camilión: el ministro de 

Defensa encabezará la de- 
legación que presenciará, 
en Dallas, el lanzamiento 

del avión JA 63. 


Esta semana se inicia en Dallas, Es- 
tados Unidos, la cuenta regresiva de 
un desafío argentino para lanzar a un 

, mercado un producto de la más 


gran 
pre tecnología: el avión 1A 63, Pampa - 


Se trata de la versión americani. 
zada' del lA 63 Pampa, aeronave de 
entrenamiento avanzado que se cons- 


organismo 
Aérea, con planos. Láguiico, 'en. 
Pa AE 


CI de 


1980, a la empresa Dornier, de la en- 
tonces Alemania federal, 

El primer prototipo salió de dicha 
fábrica el 14 de agosto de 1984, mer- 


ceda la maestría de ingenieros, téc» - 
nicos y obreros argentinos que, pre-. 
viamente, recibieron capacitación ' 

técnica en.la fábrica alemana. . 


El avión se hizo tomando en cuenta 
las técnicas más avanzadas, a tal 
punto que hoy se encuentra entre los 
mejores del mundo en su tipo. 

Este. monorreactor biplaza 'en tán- 
dem, para entrenamiento de pilotos 


de combate, fue puesto a considera. 
ción de los expertos mundiales. En su , 


momento, la Administración era la 
adquisición del Siletema de Av 


- tlempo después, 


mario (PA pde rádpeo ye 
los Estados Apr e had dl 
A 


O 


e ae, 


A tal punto he ese: interés que q 
Po norteamericanos, en 1988, 
baron al país encabezados por el ge 


-neral Daniel Sherlook, con técnicos'y . 


los pilotos de prueba Lynn Merten y 
Patrick Doty. 
El popdaid del grupo hizo que poco 
los aviones denoml: 
nados Gato y Mancha, en honor de 
los caballos criollos que unieron 
ambos hemisterios, se trasladaran en 
vuelo hasta el país del Norte para ser 
piloteados por aviadores de la Fuerza 


Aérea y de la Armada de los Estados 
“Unidos... 


El resultado alaméntá positivo de 
oa O La permitió que la 
fuera aceptada en la cita: 


cos pilla que abrió en Wa: 
'año después para la:ad: 


ternacional 


2 qulsieid 
afrí- : a los. en 


¡de un avión que reemplace 
nadores T-37 y T.2C. Así 


- fue como lo voló desde el general de 


cuatro estrellas Larry Welch hasta 


. un piloto con tan sólo 17 horas de 
. vuelo en aviones convencionales. 


- El Pampa 2000 se exhibirá en la 
planta de la empresa Vought ante la 
presencia de las autoridades civiles y 
militares de'los Estados Unidos; del 
ministro de Defensa, Oscar Camilión; 
del jefe de la Fuerza Aérea, brigadier 
Juan Paulik; del do aeronáu: 
tico en los Estados , Brigadier 
Horacio Genolet, y del jefe interino 
del Area Material Córdoba, como- 
doro Roberto Gómez. .. 
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"La última B, 
h - de las MALVINAS 


talla 


Han pasado 11 años desde el conflicto por las islas, pero-las heridas están abiertas: 
el libro de un ex combatiente acusá al Ejército británico de crímenes de guerra 


DANIEL MERMELSTEIN, Londres 


OUNT LONGDON ES UN DESOLADO 

promontosio en las afueras de la 

capital de las islas Malvinas, Port 

Stanley. Como las ciudades bos- 
nias Srebrenica, Gorazde, Tuzla e infini- 
Jad de otros puntos geográficos anodi- 
"nos, a esta colina le llegó la oportunidad 
de pasar a la Historia cuando se convirtió 
en escenario de una sangrienta batalla. El 
12 de junio de 1982, soldados del regi- 
miento paracaidista británico tomaron el 
monte Longdon durante la guerra de las 
Malvinas. Eran los momentos finales del 
conflicto. Pocos días después, los argen- 


A 


tinos se rindieron y Jos británicos entra- 
ron triunfales en Port Stanley. 

Hoy, 11 años después, esos soldados 
—que fueron recibidos como héroes al 
volver a su pais— están siendo investiga- |' 
dos por un presunto delito de crímenes 
de guerra. Se los acusa de haber ejecuta- 
do a prisioneros de guerra y mutilado los 
cuerpos de argentinos heridos 6 muertos 
durante"la batalla. Las primeras noticias | 
al respecto, relatadas por un soldado que 
participó en el conflicto, han sido corro- 
boradas en los últimos meses por algunos | 


de sus compañeros de armas. De com- | 
probarse su veracidad, algunos de los 
soldados que lucharon en Jas Malvinas, 


| hoy retirados o en puestos de responsabi- 
lidad en el Ejército británico, podrían ser 
. acusados de asesinato. Si es así la batalla 
de Mount Longdon no habría terminado 
en junio de 1982. : 

.. En 1991, Vincent Bramley, ex miem- 
bro del tercer batallón del regimiento pa- 
racaidista y veterano de las Malvinas, pu- 
blicó un libro sobre su experiencia en la 
. guerra. Bramley tenía pesadillas y claus- 


4 


¡ trofobia asociadas con el estrés postrau- . 


l' mático que sufrió tras el conflicto. Su pa- 
| -dre lo convenció para que escribierá su 
experiencia como forma de terapia. El re- 
sultado fue Excursión al infierno, un re- 
lato que tuvo algún éxito comercial y fue 
orgullosamente exhibido en el museo del 


E 
U 
! 
| 
' 


és > * inglesa de Aldershot. 


Se acusa a miembros del regimiento paracaldista de haber mutilado cadáveres argentinos. 


91-03 


30 


El monte Longdon fue. tomado tras 
una dura batalla cuerpo a cuespo que se 


y el ataque. 


Abajo, en las faldas de la colina, el 
tercer batallón del regimiento de paracai- 
, distas británicos se preparaba para la ba- 
" talla después de haber caminado 150 ki- 
.«.Jómetros desde el punto de desembarco, 
* en Port San Carlos. Dos compañías, la A 
*y la B, asaltaron el monte de frente en la 
-hoche del 11 de junio; la compañía de 
- apoyo, en la que estaba Bramley, los cu- 
brió con un incesante fuego de artillería 
contra las posiciones argentinas. 

Esa noche murieron 23 soldados bri- 
: tánicos del tercer batallón. Fue en las pri- 
* meras horas del combate cuando ocurrió 
el primero de los incidentes que ahora se 
investigan. Excursión al infierno descri- 
be una conversación que Bramley mantu- 
vo con otro soldado en la que este último 
le contó cómo un compañero ejecutó, 

=bajo órdenes de 'sus superiores, a tres 

enemigos que se habían rendido. fan rendido. Según 


y AMOO. 


=: regimiento paracaidista de la localidad : 


prolongó durante más de 14 horas. En la. 
cima, el séptimo regimiento de infantería 
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¿Barios estadounidenses en las Malvinas 


ediados del pasado mes de mayo, el 


"se han repetido en varias ocasiones. A : 


-sseguraban que hubo estadounidenses . 
. capturados, pero que fueron ejecutados y : 


óspechan muchos de los paracaidistas 
fúcharon en las Malvinas es que se 


£ 


Bretaña. Bramley fue testigo, junto con 


: otros soldados y oficiales, de otros asesi- 
* Las afirmaciones de que hubo merce- ' 


natos en la cumbre de Mount Longdon 


después de la batalla. Mientras algunos : 
soldados enterraban los cuerpos de los : 
caidos en la lucha, otro compañero ha- * 


" bría ejecutado a un argentino prisionero. ! 


A 


El soldado fue arrestado por sus superio- 
res y devuelto a Gran Bretaña. Allí fue 
asignado a otro batallón. Sin embargo, 
hoy eri día sigue en el regimiento a pesar 


- de que su caso es conocido por el Minis- 


terio de Defensa y el Gobierno. 


ero lo que más ha conmocionado a 

la opinión pública británica es la 

sospecha de que algunos de sus sol- 

dados mutilaron los cuerpos de ar- 
gentinos caídos en el combate para ha- 
cérse con «trofeos» de guerra. Hasta aho- 
ra, la única fuente de esas afirmaciones 
era el libro de Bramley, que contaba 
cómo algunos de sus compañeros habían 
cortado las orejas de cadáveres argenti- 
nos. Pero ahora otro ex militar ha confir- 
mado, aunque sin dar a conocer su identi- 
dad, esas historias en el diario The Inde- 
pendent. Incluso afirma que a uno de sus 
compañeros, muerto en batalla, le fue ne- 
gada una condecoración póstuma por va- 


: lentía debido a que su bolsa de municio- 


nes estaba llena de orejas y otros pedazos 
de argentinos. 

En agosto de 1992, presionado por 
las historias aparecidas en la prensa y por 
las quejas de algunos diputados, el minis- 
tro de Defensa británico, Malcom Rif 


- kind, encargó a la Policía una investiga- 
- ción. Se ha interrogado a más de 130 sot- 


dados y un nutrido número de agentes ha 
viajado a las Malvinas más de una vez en 
busca de información. Pero aún no se han 


hecho públicos los resultados de las in- 
- vesuigacioneS. 


: No es la primera vez que el regimien- 


3 to paracaidista se ve envuelto en la polé- 
* mica. Fue fundado en 1942 por orden del . 


primer ministro Winston Churchill, quien - 
queria un grupo militar parecido a.los” 
cuerpos de asalto aerotransportados de 
Alemania, el,Fallschirmjager. Desde en- 
tonces, el regimiento ha participado en 
batallas poscoloniales como las de Aden, 


_Borneo, Oman, Kenia y Emipre entre. 


otras. ' 
Su presencia en Irlanda del Norte: 
—-Adonde el regimiento ha sido desplega- 
do en varias ocasiones— ha sido muy 
_controvertida desde que, el 30 de enero 


éde 1972, soldados del primer batallón 


mataran a 13 civiles que participaban en 


: ' una marcha de protesta en la localidad de 
: en las relaciones entre EE UU y Gran : 


Londonderry. El incidente ha pasado a la 
historia como Bloody Sunday (domingo 


; sangriento) y, al parecer, hasta la guerra 


de las Malvinas fue motivo de un cierto 
orgullo entre los miembros del batallón. 

- Como cuerpo de primera línea de ata- 
que, sus miembros son sometidos a un 
arduo proceso de selección que sólo los 
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más esforzados y agresivos logran supe- 
rar. Aquellos que lo consiguen entran en 
este grupo de elite hermético y competiti- 


vo que trata con condescendencia —sino : 
: puede atacar de nuevo. Es una epoca 


desprecio— a los demás regimientos. 
La guerra de las Malvinas fue para 


estos soldados una válvula de escape a : 


interminables años de paz en los que fue- 
ron sometidos a intensas sesiones de en- 
trenamiento y simulacros de batalla, pero 


sin un enemigo real. En ese periodo «ex- ' 
: se. El soldado que aseguró recientemente : 
haber visto la mutilación de militares ar- ; 
ros de batalla se identificaban con él. 
* Creían que se había hecho justicia a su 


cesivamente» pacífico se habría formado, 


dentro del cuerpo, una especie de círculo 
interno que rendia culto a la violencia y : 


la muerte, entendidas como representan- 
tes del espiritu del grupo. Y en las Malvi- 
nas tuvieron bastante de ambas cosas. 


; matar a tu enemigo, uno contra uno, 
hombre contra hombre, y coges tu trofeo. 


mente después de un ataque los hombres” 


están muy cansados, alegres de estar con 
vida, afligidos por la muerte de sus com- 
pañeros, asustados porque el enemigo 


mezcla de emcciones». 


n semejantes circunstancias, los de- 
rechos reconocidos en la Conven- 
ción de Ginebra y el comportamien- 
to civilizado empiezan a desdibujar- 


gentinos en la batalla explicaba que «la 
cosa de cortar orejas es que acabas de 


Creo que es un insulto para ellos el sugerir 
. que cometieron crímenes de guerra». “i 


-entre la piblicación del libro y el co- 


"mi labor denigrar a los servicios militares 
* británicos», dijo Dalyell en 1992. Sir Ni- 


cholas Bonson, presidente del comité de 
Defensa de la Cámara de los Comunes, re- 
machó: «Mucha gente dio su vida y mu- 
chos más la arriesgaron en las Malvinas. 


Durante los 18 meses transcurridds 


Pl 


mienzo de la investigación policial, 
Bramley fue uno de los hombres más po- 
pulares en Aldershot y sus ex compañe- 


papel en la guerra. La investigación cam- 
bió todo. El libro ya no está expuesto en 


y. 


Po” m7 


mo 


Un veterano de esa guerra describe así | Era algo muy personal». ] 
cómo habría sido la situación en Long- : Las historias sobre el comportamien- 
don: «En un ataque de infantería los sol- : to irregular del Ejército de Su Majestad 

dados avanzan sobre las posiciones ene- - durante la guerra no han cesado de circu- : cambiando: algunos de sus ex compañe- 
migas bajo una lluvia de antillería, fuego . lar desde entonces. Sin embargo, cual- ¡ ros están comenzando a corrctorar las 
de ametralladoras y otras armas. Durante . quier intento de investigación se ha topa- ¡ historias del libro, convencidos de que * 
el avance, sus compañeros son heridos o — do con un muro de patriotismo. El infor- | existe una conspiración oficial para tratar 
muéren. Algunos son mutilados. El ata- : me sobre el asesinato del soldado argen- | de desacreditar a Bramley. : : 

que final sobre las trincheras puede tomar : tino en la cima de Longdon, por ejemplo, ; Para los británicos, la guerra de las 


que ha recibido amenazas. Ultimamente, 
sin embargo, la situación parece estar 


penas 
o 
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5 | el museo del regimiento y'su autor dice 
| 
¡ 


A e 


¿A 
PAS 

A ds 
LS 


de enemigos intentan rendirse mientras 


: putado laborista, desde hace cinco años. : 
: «No hice nada al respecto porque no es 


Malvinas fue un acto de gran heroísmo' de 
su Ejército; un conflicto luchado y ganado 
a pesar de su inferioridad numérica y-lo- * 


700 


¡ 
! 
horas y ser muy confuso. Algunos grupos : estaba en manos de Tam Dalyell, un di- 
] 


que otros siguen luchando (...) Inmediata- 
ss gistica. Los soldados que participaron en 


la guerra quieren que terminen los interro- [3 
gatorios y las sospechas. Gran Bretaña y [3 
Argentina están reanudando lentamente -[; 
sus relaciones diplomáticas y ninguno de. 
los dos Gobiernos tiene demasiado interés 
en avivar las llamaradas de un conflicto - 
ocurrido hace más de una década. —---M 
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de Traba; 0 Ar jentl “Británico sobre Asuntos. de o, 
nicación Directa “tiene el objetivo de asegurar el inter- 


Atlántico Sur del 4 y el 5 de mayo últimos. 
Funcionarios británicos comentaron a la agencía 
pot y pl loa camblo4 decididos no tienen: mayor tráa-. 
a en sí 


milemos, pero puntualizaron que reflejan 


en Jas relaciones militáres bilata- 
rales desde 1088, 60 'estalló. la: guerra que duró 72 
4, DS a ue de las tropas lia 
cord de! goblerno militar, 
$ Comunicadán disaria pe da de 
Además de la ción de millas, otro euntó 'modifi- 
cado por el fundido ayer: fue establecer un ' 
Niuteráal * Comduitea Ín Directa: Hasta ahora cual- 


je lento de más del mil efectivos se debía hacer 

por As ] a La “distensión” autoriza a que las 

munica ea se hagór directamente entre los mandos 
e 


rdo estáblecé-que tas; uxator: dades militares: 
Ñ soon vs 'mahtefver este contacto directo son:' 
Comiandante del Area Navál Austral (Ushuata) : 


E di de la Novena Brigada Aérea (Comodoro Riva- | 


$ Comandante de Tas Fuerzas Británicas en las islas 
¿Malvina Ap 


ld 


Sega el adas conj to, el Sistema de Comu- 


cambio de información que permita un adecuado rnoc!- 


miento recípl de las actividades militares en el: 
. Atlántico ldental”. 

Sin embargo, en otro “de los puntos de la declaración 
se erp si surgiera cualquier desacuerdo ' “se 
recurticá ala ta diplomática”, 

4 Visitas 


AMI se establece: también que las partes "se propor- 
cionarán reciprocamente y con una anticipación mínima 
de 14 días, información nl escrito, con acuse de recibo 
én debida forma, sobre las maniobras que comprendan 


“cuatro o más unidades aéreas, cuando se realicen a me- 


nos de 53 millas náuticas de las costas”. 

* “Las partes —apunta la declaración — se notificarán 
reclprocamente con una anticipación mínima de 48 ho- 
ras, la identificación, el rumbo previsto y el propósito de 
aquellas unidades navales de combate que prevean acer- 
varse a menús de 15 millas náuticas de las costas, Estos 
movimientos se realizarán por mutuo acuerdo.” 

También por vía diplomática “se podrán acordar 
visitan recíprocas a bares militares y unidades navales”, 
e el acuerdo. 
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¡Vuelos a Malvinas 


El Gobierno argentino no 


rá que se realicen vuelos de 
línea entre Montevideo, la ca- 
pital de Uruguay, y las islas 
Malvinas, dijo ayer el Canci- 
Her argentino, Guido Di Tella, 
en Buenos Aires. 

; El Jefe de la diplomacia ar- 
' gentina explicó que sójo falta 
formalizar la solicitud por par- 
te de una empresa privada que 
se ha creado al efecto, pero 


_ anticipó la decisión del Go- 


tud” bacia los isleños 
(“Kelpers”) que promueve el 
Presidente argentino, Carlos 


0)- 04 


AENA FRA 


Pa 


A A A 


1 
E RDA A E SR O RNE 
s E O e se ca y 
E 
E N , á 
es 


A A A o IAN <A 


VicuLaciones 42 $0 


PLA os a MM qm “bledo arre” 
Zo/ 1/93 


Wo. A ET y 311368... 
FTULO 

PROCEDEN A desd 
FECHA CE £ 


LIPIO 


UDS rr rr rr 


¡rr 


y an 


Malvinas pasaríé:=- 


un 66 


E aso 


que Puerto Rico mantiene con EEUU, en un nuevo 
por superar las negociaciones con el Reino Unido 
“soberanía” en el archipiélago 


para 
a al qee nó (ÉS 
son una colonia británica, es recien- 


te, Di Tella habló sobre la posibili- 


dad de “un estado asociado” simi- 
lar al caso puertorriqueño. 

En abril pasado, el jefe de la diplo- 
macia intentó ya plasmar una pro- 
puesta basada en las Islas Aland, 
situadas en el mar Báltico, entre las 


cuentran desmilitarizadas desde 
1940. Aunque sus habitantes son de 
origen sueco y hablan ese idioma, 
continúan sujetas al control finlandés 


Ma pas a 


o 


Diniemáicos ¡nos se encuen- 
tran estudiando el diseño de una fi- 


gura político jurídica que pueda con- 
SUE 


de mantener el 


estilo de vida de los “kelpers” (habi- 
tantes malvinenses), comose lo plan- 
tearon a Di Tella « te los varios 
contactos informales que celebraron 
en los últimos doce meses. 

Pese aque el pasado jueves, en una 
reunión del gabinete de gobierno y 
en una conferencia de Prensa, puso 
comoejemplo a Puerto Rico, Di Tella 


Puerto Rico fue anexado como co- 
jonia a Estados Unidos en 1898, des- 
pués de la guerra con España, y en 
1952 le fue otorgado el estatus de 
Estado Libre Asociado, donde pue- 
den elegir a un gobernador, aunque 
a io conidacaá ioltada cn dele 
sa nacional, acuñación de moneda, 


0/04 


. nto a la nación vecina 


relaciones exteriores | negociaciones comercia; 
ción de correos y aduanas. Chile el Subsecretario di 


Congreso norteamericano, é zx 
misionado COn vOZ y Sin vo, erre As 
Los habitantes de Puerto hos, 
E oda ob dE da pá pacto! 
cada cuatro a los parlametvarios acuerdos bi 


Peck, uno de los cinco consef! 
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Malvinas pasaría a ser 
un” “Estado asociado” 


representantes del 
gobierno de las islas en Nueva York, 
durante las deliberaciones del Comi- 
té de Descolonización de las Nacio- 
nes Unidas (ONU). 


Si bien el proyecto del gobierno 

Sngentino para otorgarle un “estatus 

canecial” las islas que desde 1853 

- son una colonia británica, es recien- 

se, Di Tella habló sobre la posibili- 

dad de “un estado asociado” simi- 
lar al caso 


puertorriqueño. 
En abril pasado, el jefe de la diplo- 


poseen 
Cuentran desmilitarizadas desde 
1940. Aunque sus habitantes son de 
Crigen sueco y hablan ese idioma, 
continúan sujetas al control finlandés 
eater erp 
. de Suecia para que reconozcan su 


Diplomáticos argentinos se encuen- 
; tran estudiando el diseño de una fi- 
(ee pecas de cales el 
digers prmntís de mantener el 


El Gobierno argentino propuso que las islas Malvinas 
tengan un “estatus especial” con Argentina parecido al 
que Puerto Rico mantiene con EEUU, en un nuevo intento 
por superar las negociaciones con el Reino Unido por la 


“soberan 


” en el archipiélago 


estilo de vida de los “kelpers” (habi- 
tantes malvinenses), como se lo plan- 
tearon a Di Tella durante los varios 
contactos informales que celebraron 
en los últimos doce meses. 

Pese a que el pasado jueves, en una 


Puerto Rico fue anexado como co- 
lonia a Estados Unidos en 1898, des- 
pués de la guerra con España, y en 
1952 le fue otorgado el estatus de 


relaciones exteriores y administra- 
ción de correos y aduanas. 

Los puertorriqueños dependen po- 
líticamente de Estados Unidos, pero 
no pueden votar a su Presidente, sal- 
vo que residan en alguno de los 51 


misionado con voz y sin voto. 
Los habitantes de Puerto Rico eli- 
gen cada seis años a su Gobernador y 


A al 


gobiermo de Malvinas, ic esumecró ¡E 
puedo vila del ollo de le je 
malvinense” para contrarrestar La 
reiterada exigencia anpentima de so- 
beranía que el Ministro pacsctó ante 
ese organismo. 
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La Cancillería busca 
un status especial 
para las Malvinas 


para negociar 


. Objetivo: 

. mejor la soberanía. Di Te- 
- Ma viajará a islas del he- 
. misferio norte que tienen 
- ese tipo de status; en 15 


días irá a Ushuaia, para 


: explicar sus gestiones y 
- propuestas. 


El 9 y el 10 del mes próximo el. 
canciller Guido Di Tella expondrá 
en Tierra del Fuego ideas para te-. 
ner en cuenta en el análisis de la po- . 


|: sible solución del tema de las Mal- ' 
. vinas. 


Así lo adelantó ayer a LA NACION 
. y destacó que se trata de una tarea 
para ír promoviendo el análisis de 


* la ciudadanía para el momento en 


diez años o más”, aclaró). 
Según había declarado el jueves 
último, a su regreso del Chubut, no 
. hay que pensar, ante una eventual 
devolución de las Malvinas, en su 
condición de provincia, como hasta 
ahora lo consideran nuestras leyes 
.- y reglamentaciones, y acaso habría 
que hablar, dijo, de Estado aso- 
ciado, como se informó el viernes. 
Di Tella expondrá también al go- 
. bierno y la Legislatura de Ushuaia 
otros temas vinculados con la rela- 
ción con Gran Bretaña y los kel- 
pers. cómo la pesca y la exploración 
petrolera en el mar. 


a - —— 


que pueda 
negociaciones (“dentro de dos, 
cinco, 


unir las Malvinas a la Argentina”, 
dijo el canciller. 

“Se trata de crear una jurisdic- 
ción con atributos especiales dentro 
de la soberanía inequívoca de la Ar- 
gentina”, añadió. 

De acuerdo con algunos interna- 


cionalistas consultados por el anun- 


cio de Di Tella sobre la posible crea- 
ción de un Estado asociado (“u otra 
combinación”, como lo dijo el 
jueves al regresar de Chubut) forma 
parte de un imaginativo ejercicio 
intelectual para dar solución a un 
antiguo problema con la mentalidad 
actual j 


Los ejemplos en el mapa 


Desde el año último Di Tella viene 
analizando personalmente los ante- 
cedentes aportados por la situación 
de la isla Alland, que si bien es de 
soberanía finlandesa la mayoría de 
sus habitantes es sueca y se gobier- 
nan localmente con medidas pro- 
pias. 

Después de una visita por cues- 
tiones bilaterales que hará este año 
a Finlandia, el canciller tiene pre- 
visto trasladarse a Alland para con- 
versar con sus autoridades y habi. 
tantes e imponerse de cómo se tra- 
duce en la práctica el status especial 
logrado por Finlandia y por Suecia. 

Pero no es el único ejemplo que 


analiza el canciller como ejercicio | 
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hipótesis sobre las que se trúe 
También Di Tella señaló : que 
qua isla 
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un nuevo status a Malvinas' 


El radicalismo dice que no es “la más adecuada” la ab 
ternativa de convertir a Malvinas en un.Estado libre . 
asociado a la Argentina, como es una de las ideas que 
maneja la Cancillería. El ex vicecanciller radical Raúl 


El radicalismo consideró ayer que 
“no es la más adecuada” para los 
intereses nacionales la alternativa 
de declarar a las Malvinas como “un 
Estado libre asociado” a la Argenti- 
na, que es una de las hipótesis que 
estudia el Gobierno para tratar de 
destrabar el conflicto por la sobera- 
nía de las islas con Gran Bretaña. - - 

La opinión del principal partido 
de la oposición se conoció a través de 
dos voces: la del ex vicecanciller Ra- 
úl Alconada Sempé y la del constitu- 
cionalista Jorge Vanossi, quienes 
opinaron que existen otras figuras 
jurídicas más favorables a la Argen- 
tina para encuadrar a las islas en 
una hipotética negociación. Lo hicie- 
ron al comentar la información en 
exclusiva que Clarín dio el domingo 
en ese sentido. 


La frase “Estado lbre asociado” 
la usó textualmente el canciller Quí- 


do Di Tella el jueves durante una 
conferencia de prensa, al repasar los * 
“status especiales” que.se podrían -: 
usar para contemplar los “intereses 7 
de dos malvinenses. Con esa figura sé: - 
d supra de antemano la: 'Hipotética' 
fisco poración de;] ¡las Malvinas. á la 


provincia de Tierra del Fuego; quees. 


nl 


CONTROL 


A A 


pa 


hkelpers, y se buscan alternativas 
más seductoras: 

No obstahte, Alconada Sempé€ 
—estrécho colaborador del ex presi- 
dente Raúl Alfonsin que preside el 
comité de Relaciones Exteriores de 
la UCR— se inclinó por lá hipótesis 
de crear una nueva próvincia porque 
“dentro del régimen federal no exis- 
tiría impedimento de reconocer co- 
sas como el idioma, la legislación, y 
otros dida del tipo de vida de los 
isleños 


“Cada provincia argentina se re- . 
serva el derecho de establecer 3u * 


propio estilo de vida dentro, por su- 
puesto, del respeto a la dignidad del 


hombre y al sistema republicano de * 


gobierno”, recordó. 

En cambio, opinó que la figura. 
del “Estado libre asociado” es una. 
alternativa “compleja y dificil y 
tampoco se puede comparar con.la 


. «relación entre los Estados Unidos y . 


Puerto Rico”. '. 
-¿En sintonía' con Alconada Sempé. 


el diputado Vanossi recordó que en . 


1990 había presentado ante la Comi- 
sión de Relaciones Exteriores dele. 


Cámara de Diputados un estudio que - 
contiene seis formas distintas que se-. 


completamente rechazada “por: los —_podrianqisár para reincorporar a a Jas 


On OA 


"gimen de arrendamiento o adminis- 


: provincialización con parto de in- 
- corporación. 


Alconada Sempé defendió, en cambio, la idea de frans-: 
formar en provincia a las islas. El diputado Jorge Varios-" 
Si dijo que la idea de un Estado libre asociado ya había: 
sido considera por el radicalismo cuando era gobierno. * - 


Malvinas a la jurisdicción argentina, 
entre ellas la del Estado libre asocia- : 
do. E 
Vanossi en base a un estutio de 
derecho comparado internacional, 
estableció que “son compatibles” con 
la Constitución Nacional las figuras 
de:: territorialización; Estado libre 
asociado o Estado confederado; ré- 


tración conjunta; régimen de gobler-] 
no rotativo; régimen de minorías; y 


- En su trabajo, que. hasta. aho 
MNamativamente nunca fue tratad 
por la comisión nombrada, Vanossi 
no recomendó utilizar la figura del 
“Estado libre asociado o Estado con- 
federado porque los malvinenses 
conservarían el derecho a secesión, 
lo que no garantiza la reincorpora- 
ción definitiva de las Malvinas al te- 
rritorío argentino”.  : 

“Después de varios años se están 
evaluando otras alternativas para 


* . que el conflicto entre la Argentina y 


Gran Bretaña no quede paralizado y 
se pueda avanzar en las negociacio- 
nes mostrando que no es verdad que 


* no hay otras alternativas a la actual 


situación, como dicen Jos británi- 
cos”, finalizó Vanossi. 
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OFICINA DE RELACIONES 
PÚBLICAS 


Montevideo, 9 de setiembre de 1993,- 
COMUNICADO DE PRENSA Nro.16/0RP/993. 


Acorde a la Resolución del Poder Ejecutivo Nro.71687 (16 Marzo 1993) 


por la que se adjudicó a la Empresa AVIASUR' S.A (Compañía de Aviación del 


Sur) la concesión relativa a la explotación de los Servicios de 


Transporte Aéreo Público Interno regular de pasajeros correo y carga , en 
la fecha se procedió a fimmrse en la Sede de ésta Secretaría de Estado, el 

| contrato correspondiente. 
Se destaca del mismo que dicha concesión es por 10 años, plazo que 


puede ser extendido por otros 5 a partir del vencimiento del plazo 
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S original, mediante acuerdos de parte. 


A De esta manera AVIASUR S.A se obliga a brindar los Servicios de | 
Transporte Aéreo Público Interno de pasajeros , correo y carga 


regularmente en las siguientes rutas: i 


a PA 


Carrasco-Salto-Carrasco Salto-Colonia-Salto Ñ : 

Carrasco-Rivera-Carrasco Punta del Este-Salto-Punta del Este h : 
Carrasco-Melo-Carrasco Punta del Este-Rivera-Punta del Este e 
Carrasco-Paysandú-Carrasco Carrasco-Punta del Este-Carrasgco E | 
Carrasco-Tacuarembó-Carrasco . Colonia-Rivera—Colonia | 


Carrasco-Artigag-Carrasco 34 Cp 
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! 
Asimismo los servicios deberán iniciarse dentro de los próximos 120 
j NN 
días debiendo estar todas las líneas licitadas en operación antes de los l 
180 días contados a partir de la firma del contrato. | E 
| Pirmaron el contrato el Sr. MDN HUGO MARTINS y los Señores JAIME RUBEN : Es 
—SAPOLINSKI  LABONARSKI y PABLO  CICHEVSKI GROSS por  AVIASUR S.A, ¡ ] Sl e 
participando de dicho acto la Jefa de Asesoría Notarial del MDN, Escribana | i a 
ADRIANA DIAZ. | | E 
El Jefe gé-la Oficipa de Relaciones Públicas. dE, E 
ñ y Ñ + E A 
nel, Ur tit ld A SL | 
Ce Par S9B2*8171118 DGID SEC GRAL 99-49-93 19:19 e A 
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Fuzron adudwados a la Empre- 
sa AVIASUA SA. (Compañía de 
Aviación del Sun, la concesión re- 
lativa ala exrimación de los Seryi- 
cios 02 Transocre Aéreo Pib:co 


imerno regular de pasajeros, co- 
rreo y carga, acorde a la Resolu- 
ción del Poder Ejecutivo N? 17687, 
procediéndose enla vispera, enla 
seca se Miaisteno dC 2 


Ministro de Delia Nacional, DANIEL HUGO MARTINS y PABLO 
CHICHEVSKI GROSS, directivo de AVIASUR S.A. El Ejecutivo 
adjudicó a esta empresa los servicios de transporte aéreo público 
interno de pasajeros, correo y carga. 
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Nacional, e la tisma dei onavato 
correspondiente. 

Se preasó asimismo, que dicha 
concesión es por 10 años, piazo que 
puede ser extendida par otros 5 años 
más a par del vencimiento del pri- 
mero, mediante acuerdos de parte. 

LAS RUTAS 


AVIASUR SA. se obéga a brin- 
das los servicios de transporle aé- 
reo público interno de pasajeros, 
correo y carga regularmente en las 
siguiente rutas: 

De Carrasco a Sato, Rivera, 
Melo, Paysandú, Tacuarembó, 
Artigas, Punta del Este y sus res- 
pectivos regresos. 

De Punta del Este a Salto y 
Rivera y sus segresos. 

Sato - Cojonta - Sato; Colonia - 
Rivera - Colonia. 

Asimismo, se estableció que los 
semcios deberán iniciarse dentro 
de los próximos 120 días, debien- 
do estar todas las lineas ficitadas 


sas o A MA 


— ADJUDICARON VIAS AEREAS INTERNAS | 


enoperación artes de ¿os 180 días 
cortados a parur de la firma del 
contrato, 

Represeniaron a la firma 
AVIASUR S.A., Jaime Ruben 
Sapotinski Labonarsii y Pablo 
Cichevski Gross, por el Ministeno de 
Defensa Nacional, el titular de ha cas- 
tera, Hugo Maras, participando de 
cho acto la Jefa de Asesoría Nola- 
ral del MON, Esc. Adriana Diaz. 
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HOMICIDIO GALAN, 


llín» sobre desplazamientos 
Y Programas de actividades del 
í se. . 


«Existen evidencias serias so- 
re el suministro de información 


dministrativo de Se . 
”, en el 


9311566- 


2 


01-02 > 


z » 
1 
we 
di 
o ro AI A TA INERTE NA 


El jefe del cartel de 
Medellín fue quien 
ordenó el asesinato del 
precandidato líberal a 
la presidencia de 
Colombia, Luis Carlos 
Galán, el 18 de agosto 
de 1989, según la 
revista Semana. 


poe% (Afp). Cinco confe- 
siones obtenidas reciente- 
mente por los jueces confirma- 
rían las sospechas sobre la res- 
ponsabilidad de Escobar y sus 
secuaces en ese crimen, cuya in- 
vestigación estaba centrada des- 
de hace cuatro años en los auto- 
res materiales y sus cómplices 
operativos, dijo la publicación. 
Semana indicó que la muerte 
de Galán fue urdida desde e! 17 
de febrero de 1989, cuando en 
una hacienda propiedad de Esco- 


bar se reunió la cúpula del cartel : 


para festejar el cumpleaños de un 
primo del “capo”, Gustavo Ga- 
viria, celebración durante la cual 
se habló, además del ilícito nego- 


cio, de la campaña presidencial * 


que se avecinaba. 

Según la revista, Escobar to- 
mó la palabra para decirle a sus 
contertulios: 

“Los periódicos y las encues- 
tas muestran que Galán será el 
próximo presidente. Eso nos jode 
a todos. Si gana Galán, que es un 
moralista aliado con los gringos, 
todos nosotros vamos a parar a 
las cárceles de allá”. 

Y enseguida sentenció: ““An- 
tes que Galán ilegue al Palacio 
de Nariño, hay que apretar el ga- 
tillo...” 

Nueva reunión 

En ese concepto coincidió de 
inmediato Gonzalo Rodríguez 
Gacha, alias El Mexicano, jefe 
militar del cartel, concretándose 
entonces una nueva reunión para 
tratar más a fondo el “caso” Ga- 
lán. 

Dos semanas después, en una 
finca de El Mexicano, Escobar 
presentó durante dos horas sus 
consideraciones sobre la necesi- 
dad de matar al político. 

“*Más que argumentos, lo que 
el patrón presentó fue un plan 
muy concreto sobre cómo debía- 
mos eliminar al doctor Galán”, 
relató uno de los testigos a las 
autoridades. : 

Cuando uno de los presentes, 
respetando la jefatura de Esco- 
bar, puso de presente “que el 
país se les echaría encima” y el 
crimen sería como declararle la 
guerra no sólo al gobierno sino a 
los gringos, el jefe del cartel le 
interrumpió para dejar enérgica- 
mente en claro quién daba las ór- 
denes. 

“La decisión ya la tomé y to- 
dos los que están aquí tienen que 
estar conmigo”, habría afirmado 
Escobar. 

El plan 

No se dijo más y el siniestro 
proyecto comenzó a tomar for- 
ma, estimándose que el asesinato 


Revelan cómo fue urdido el crimen del precandidato liberal, perpetrado en 1989 


Escobar tras la muerte de Luis Galán 


no podía cumplirse en Medellín 
porque, según Escobar, “las au- 
toridades de inmediato me seña- 
Jarían como directo responsa- 
ble”. 

Se fijaron seis meses para la 
realización del plan, citándose 
los asistentes para otra reunión 
tres semanas más tarde, en la que 
delimitaron las actividades de los 
encargados de la operación. 

. El Mexicano la dirigió, el pri- 
mo de Escobar fue el financista, 
Dandenis Muños (La Quica) es- 
cogió a los sicarios, Luis Carlos 
Aguilar (El Mugre) consiguió las 
casas y apartamentos para hospe- 
dar a los pistoleros y Mario Al- 
berto Castaño (El Chopo) les 
proporcionó las armas y el entre- 
namiento. 

La tendencia favorable de los 
sondeos apresuró, dijo Semana, 
la decisión de ejecutar la maca- 
bra acción. 

Peso probatorio 

La revista asegura que los he- 
chos narrados tienen inmensas 
implicaciones jurídicas, incluso 
si algunos apartes de las narra- 
ciones de los testigos desafían la 
credibilidad, ya que si consolida 
el expediente, Escobar y su orga- 
nización estarán ante la más gra- 
ve acusación demostrada en su 
contra. 

Admite sin embargo que no 
será tarea fácil, pues basar un 
proceso exclusivamente en testi- 
monios de testigos que se han 
acogido a los regímenes especia- 
les de protección, puede ser insu- 
ficiente a la hora de presentar el 
caso antes los jueces. 

Y recalca finalmente que los 
mecanismos de protección debe- 
rán afinarse al máximo, para que 
a esos hombres no les ocurra lo 
que aconteció con los autores 
materiales de la muerte de Galán, 
que fueron asesinados uno tras 
otro, algunos de ellos después de 
colaborar con las autoridades. 


A A 


Miérvoles 13 de Agosto de 1993 $ 


A CUATRO AÑOS 
Investigaciones judiciales podrían confirmar que la mano de Pablo Escobar (en la foto, cuando purgaba su 
condena en la cárcel de la que logró huir) estuvo detrás del asesinato de Galán. El cartel de Medellín temía la. 


llegada de éste al gobierno. 


Luego del asesinato, la fiesta 


El 17 de agosto, en la penúltima cita realizada en La Pinta- ) 
da, departamento de Antioquía, se determinó que el lugar del : 
asesinato sería Soacha, localidad aledaña a Bogotá, donde Ga- ' 
lán ¡ba a presidir al día siguiente una manifestación. El lugar se ; 
consideraba el mejor por la escasa vigilancia. 
Escobar, añade Semana, autorizó el operafivo y convocó a fi 
sus compinches a una fiesta en otra propiedad suya de Puerto E 
Triunfo el día 18. E 
“Esa noche en la finca había por lo menos 150 personas. 
Pero muy pocos sabíamos lo que iba a pasar. Mientras la gente E 
bebía y bailaba, nosotros estábamos pendientes de la radio y de | E 
una llamada”, puntualizó uno de los testimonios. a 
“A eso de las ocho, escuchamos las noticias que hablaban [$e 
del atentado y unos minutos después entró la llamada. Nuestro [$ 
hombre dijo que la misión se había cumplido. El patrón apagó | 
la radio, e OS mactió en la fiesta”, ex- ¡BE 
presó el informante. * E e 
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Se remite a usted adjunto al presente 


| , SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID. - k 
| visas para ciudadanos iraníes radicados en Suecia 
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——— - Collares tenta liberar 
verba para agri 


0OOs recursos seráo destinados 
para programas agrícolas e 


de corresáo do solo que podem 


aumentar a producáo em 40% 
-sem alterar a área de plantio 


20 governador Alceu Collares tentará 
“hiberar hoje, no encontro com os minis- 
«tros da Agricultura, José Antonio Barros 
:Munhoz, e da Fazenda, Fernando Henri- 
¿que Cardoso, US$ 36 milhdes para o 
'inácio do Programa de Preservacáo Am- 
:biental e Aumento de Competitividade 
'Agrícola do Rio Grande do Sul, que 
¡inclui a recuperacáo e melhoria do solo 


indicam que o Estado poderia colher 
40% mais de gráos sera acrescentar área 
-Cultivada, apenas aplicando uma .corre- 
¿co de acidez ideal do solo. “Está na hora 
:de mostrar que a agricultura do pais n30 
pode sofrer cortes de orcamento que di. 


o ea decla-- -*í 


Collares e Cardinal pretendem tam- 
'bém conseguir recursos orcamentários 
“suficientes para dar início a uma política 
eficiente de Empréstimos do Governo 
"Federal (EGFs) e Aquisigdes do Governo 
Federal (AGFs). Na agenda do governa- 
dor consta ainda uma audiéncia com o 
ministro das Minas e Energia, Paulino 
Cícero e um encontro com a bancada 
gaúcha no Congresso. 

ACROQUÍANCOS — Na abertura do IX 
Seminário do Plantio Direto de Arroz, 
que se estende até amanhá, no Hotel 
Serra Azul, em Gramado, o secretário 


Carlos Cardinal, elogiou a lavoura arro-. 


modernas e produtivas do mundo. Acre- 
dita, porém, gue ela só poderá se tornar - 


implementar uma pollos apitecla ido 
nal. Ao criticar os planos económicos, 
Cardinal observou que, no caso do arroz, 
a política sempre é táo incoerente que- 
possibilita até mesmo distorgdes como o 
Empréstimo do Governo Federal (EGF) 
remanescente ter custo it 20 
atual ¿ 


Apesar de ser um dos componentes 
que mais contribuemn para a elevario dos 
custos da producáo na lavoura arrozcira, 
náo há perspectiva de que a utilizacio de 
agroquímicos seja reduzida. O consenso 
foi tirado ontem, entre os mais de 500 
participantes do seminário. da 


“0 quadro náo é de otimismo queníso á. 


e ue monos o Era Reale 


químicos, insumos 

favorável 4 imagem criada de que quem | 
quer vender mais, mas produzir dando 
maior seguranga ao homem € ao mejo! 


. ambiente. Entende, poréra, que demora-. 
-rá muito até os agricultores 


aplicarem o sistema. “Metade do setos 
está nas máos de analfabetos qué prod-' 
zem da forma como seus pais produ 
ziam”, disse. 

Renato Mello informou, contudo, que 
nos últimos trés anos o setor de produtos 
agroquímicos somente registra queda de 
vendas no Brasil. A comercializacio de 
* defensivos sofreu reducáo de 5%, a de 


mais lucrativa para qyerp planta 1 ple ee AIM 


“mento em í que Ó gOverno federal 
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CEEE negocia 
dívida com o 
governo federal 


DO acerto de contas 


reduz em US$ 984 milhóes - 


a divida da estatal gaúcha. 
O valor € resultado das 
diferencas de farias 


Brasa — Nip 
contas entre empresas do setor pú- 


¿- blico e a Uniáo, depois da divulga- 
« Cáo do Plano FH, a CEEE cónse- 
; gulu ontem abater US$ 984 mi- 
. lhdes da sua divida, ou quase meta- 
: de do débito contabilizado em 


janeiro deste ano, de US$ 2,1 bi- 


Ihoes. A reducáo foi formalizada 


através de um termo de reconheci- 
mento dos Créditos de Resultados 
a Compensar (CRC), assinado en- 
tre o presidente da empresa, Carlos 


: Eduardo Vieira da Cunha, e do 
Departamento Nacional de Águas 


e Energia Eltrica (DNAEE), Gas- 
táo Luis de Lima. Estes créditos 


- referem-se a diferencas entre o va- 


| 
| 
| 
| 


/ 


lor das tarifas praticadas pelas con- 
cessionárias de energia elétrica no 
pais e a energia que estas empresas 


* erara obrigadas, pelo acordo Brasil- 


Paraguai, a adquirir de Itaipu. 
Com a redugio, a divida da 
A puedo Vieira da Cunha, 


-. passa a corresponder a 35% do 


património líquido da empresa, que 


-aumentou de US$ 1,8 bilháo para 


USS5 2,8 bilhóes. No final do ano 
passado, o débito da CEEÉ estava 
em US$ 2.3 bilhóes e comprometia 
114% do património líquido, ton- 
rando inviável a situacio financei- 
ra da empresa e impossibilitando-a 
de se candidatar a financiamentos 
externos, Em janeiro, após receber 
uma diferenca do CRC de USS 735 
milhdes. a CEEE conseguiu dimi- 


Vieira: negociacóes em Brasilia 


mE 


nuir seus débitos para US$ 1,8 bi- 
Iháo. Agora, diz Vieira da Cunha, 
a empresa poderá voltar a receber 
créditos do Banco Mundial (Bird), 
que fixa em 45% o limite de com- 
prometimento das conoessionárias 
do setor elétrico com o pagamento 
de dividas. 
Na opinido de Vieira da Cunha, : 
a CEEE está atingindo uma situa- ; 
co de equilibrio económico, o que : 
só foi possivel gragas á política de : 
recuperacio tarifária do setor clé- : 
trico e ás medidas de saneamento : 
financeiro e administrativas adota- : po 
das no ano passado. A divida da ' 
CEEE, segundo Vieira, náo repre- 
senta mais uma ameaca á situacáo 
financeira da empresa, que tam- 
bém deixou de correr o risco de ter 
suas contas bloqueadas por ina- 
dimplencia. 
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6. Nome: josé Serra 

O idade:5t anos 

O: Familia: casado com a . 
«ez, psicanalista Mónica Allende. .. 


$ Formasgíio: economista, com 
4 pela Universidade de Sio  - 
¿8 Paulo. É mestre e doutor em - - | 
+ economia pela Cornell He 


de University, dos Estados Unidos. |: 
:53 Foi professor do Institute for . 
: E Advanced Study de Princeton. 
e Carreira: entrou na política | 
y em 62 como presidente da . 
+ Uniño Estadual de Estudantes. - 
2 No ano seguinte, tornou-se + 
7<% presidente da Unio Nacional... 
¿3 dos Estudantes. Com a 
4 ilegalidade da UNE deixou o .. 
E país para exilar-se na Franca, . L; 
Y Chile e Estados Unidos. Em 78 18 
3 voltou a0 Brasil e 

$4 candidatou-se sem sucesso a . 
3 deputado federal. Foi 

$3 secretário de economia e 
42 planejamento em Sio Paulo, 
A durante o governo Franco 
En Montoro, em 1983. 
Lazer: gosta de ler, de boa 
le] comida e de samba dangado 
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. MARIELISE FERREIRA 


. dente Vargas sobre a formaczo de 
: - nacáo do virus da Aids através de 
drogas injetáveis. A denúncia foi 
- feita pelo pedreiro Balduino Padi- 


Za 1ODISS 
EN 
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1214 
12294 
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vil 

Padilha resolveu denunciar a 
| o 
a cagado de morte pelo 
traficante. Araújo, conbecido no 
mado e freglentemente provoca 


Araújo amputou o pé dircito e 

io Presidente ares onde 
possui um bar, um dos maiores 
pontos de furto e tráfico do muni- 


cipso. 
Um filho de Padilha, de 17 

anos, também foi aliciado por 

Araújo. Há quatro Ó 


op - al 


APOFAIUYEÉ DIA MENOS 
ZERO Hora 


ses, descobriu que era portador do 
virus HIV. O jovem esteve in- 
em Passo Fundo e, ao retornar, 
juntou-se novamente á “guadri 
ha de Araújo”. “Ele rouba as 

sas em casa para trocar por 
pó6”, conta Padilha. 

FREETER — O pedreiro denun- 
podem ser portadores do virus 
ringa para se drogar. Padilha che- 
gou a pedir ao secretário da Saúde 
local, Dércio Nonemacher, a doa- 
cáo de 20 exames HIV para os 
ninos do bairro, mas os me- 
ga se negaram a fazer OS exa- 
mes com medo da doenga. 


freezer de seu bar um garoto que 
n3o tinha dinheiro para pagar a 
cocaína. 

e aa 
quérito para apurar a denúncia 


ainda que o traficante prend a 
! 
casa de Araújo e encontrou E 


deverá ser enviado para a 
e Laca dia . 


me 
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CARLOS EDUARDO ALVES 
Da Reportagem Local 
-0 virtual 
candidato do 
PT, Luis Ina- 
cio Lula da 
Silva, mantém 
lideranca  fol- 
gada nas trés 
situagóes -'de 
voto sobre su- 
cessáo  presi- 
dencial : 
-sadas pelo olha na última 


-feira. Lula oscila de 26% 2 
Std dependendo de seus adver- 

sários. A pesquisa é a primeira de 
amplitude nac nacional 
Fernando Henrique 
(PSDB) como candidato. Do 
tro da Fazenda obtém taxas de 9% . 


de. da preferéncia do eleitora- 


- excegáo de Roraima e 


O DataFolha entrevistou 2.500 
eleitores em 121 municipios de 
todos os Estados do (com 


: Distrito Federal também faz parte 
:da pesquisa. Em cada uma das 


situagdes um 
candidato edo EMDE, 


Com Sarney 
Na primeira situacáo, com José 
como. o representante pe- 


se inclui 
“e oa 


peemedebistas 


presidenciável, petista mantém dianteira 


Lula lidera contra EHC 


emedebista, Lula tem 26%. Paulo 
Maluf (PPR) vem a seguir, com 
13%, em situacáo de empate téc- 
nico com Sarney (PMDB) e Leo- 
nel Brizola (PDT), ambos com 
12%, e, no limite, com Fernando 
Henrique (9%). 

. Com Fleury 

Na segunda situagáo, com oO 
governador de Sáo Paulo, Luiz 
Antonio Fleury Filho, como can- 
didato do PMDB, Lula sobe para 
27%. Maluf emo pa 
ponto positivo e fica com 
ainda em situacáo de empate téc- 
nico com Brizola (13%) el mesmo 
com Fernando a. Sota 
sil Pr é a opcáo de 6 


Cor onbids 
Quando o candidato do PMDB 
€ Orestes Quércia, Lula permane- 
ce na frente, com 26%. Nessa 


terceira situacáo, Maluf. (14%), 


Brizola (12%) e Fernando Henri- 


0 e a o as 
- lugar em empate técnico. Quércia 


tem o apoio de 7% dos eleitores. 
A soma dos indecisos com os 
que anulam ou votam em branco 
varia de 20% a 22% nas trés 
situagóes de voto da pesquisa. 
Em relacáo 4 pesquisa anterior 
(realizada em 26 ek maio último), 


01-01 


quando a pesquisa estada 
apresentava Tasso Jereissati como 
candidato do PSDB, Lula oscila 
negativamente. Na ocasiáo, nas 
trés situagdes , O petista 
ia de 28% a 30 


faixa que era mais simpática ao 
petista. 
O mesmo raciocínio se aplica a 


Maluf. Nas trés situacdes propos-. 
- tas na pesquisa anterior, o prefeito 


ficava com 17% e agora registra: 
uma oscilagáo para baixo, embora: 


essa queda também -se situe na 


margem de erro. Jereissati tinha: 
6% em todas as situacóes. 

Um dado favorável a Lula é que 
ele lidera em-todas as regióes do 
país, exceto a Sul, onde é batido 
por Brizola. As maiores taxas do 
petista sáo registradas no Nordes- 
te, que tem porém a tradicáo de 
mostrar um eleitorado mais volú- 
vel. Os melhores desempenhos de 


Maluf ocorrem no Sudeste e Nor- ' 


te/Centro-Oeste. 

O ex-presidente Sarney tem no 
Nordeste e no Norte/Centro-Oeste 
os seus redutos. Fernando Henri- 
que vai melhor no Sudeste. 


das opoóes. A. 
diferenga com o estudo atual fica. 
dentro da margem de erro, mas. 
permite supor também que talvez: 
o ministro tucano penetre numa: 
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do com o diretor de projetos do 
Organismo, Paulo Renato de Sou- 
za, e “rotineiro” esse 


procedimen- 
_ to. O projeto de saneamento do 


Rio Guaíba envolve em sua pri- 


. Iincira ctapa um financiamento de 


US$ 240 milhódes, dos quais US$ 
117 milhoes seriam liberados pelo 


-,., BlDeo restante pelo governo esta: 


OS 


Á espera: repasse dos recursos do BID para o Pró Gualba está na dependencia da rolagem da divida estadal 


dual e organismos federais. 
—  Aprovado pela 
diretoria do banco e incluido em 
sua carteira de projetos, o Pró- 
Guaiíba está agora na fase das tra- 
tativas técnicas, com a negociacáo 
dos termos da minuta de contrato 
com O BID. Na última segunda-fei- 
ra, 0 ministro FH garantiu 20 se- 


do Bu -G rad 


e a 
Carrion Júnior, a iheraciio de dois 
técnicos do governo federal pera 
integrar a comitiva que irá á Was- 
hington negociar o contrato. As 
negociagdes acontecerkño em dues 
etapas e poderlo ser concluidas em | 
menos de dois meses, segundo Pau- 
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“Brasil está na lista negra do trabalho escravo | 2. 
— :Do enviado especial a Viena tion of Labour Inspectores (Agi- A OIT faz duas visdes sobre o ! 
> E E a 
DNU a Conferéncie Mundial dos o trabalho escravo —nos últimos uma tribo captura habitantes de 
Direitos Humanos coloca o Brasil anOS teriam sido 8.886 ' outras tribos e os mantém como 


na lista negra do trabalho escravo, Casos. Em 1991, 53 vítimas dessa - escravos, por exemplo, A moder- 
criticando a lilis de ama cho. modalidade de escravidáo foram na escravidio é determinada pela 
imais_ *“sistemática”” compatível  assassinadas. Ñ CC divida —o trabalhador tem uma 
com a ““gravidade do problema”. : , 1a : 
Essa conclusio foi elaborada por Eo vila PR de consegue 


SE : taxa de violéncia 

úinja'comissáo de especialistas da - pode ir : 

IT (Organizacáo Internacional dado dean Náo tém sido : ia algo frequente . regiño 

do Trabalho), lembrando que os | instaurados processos, inquéritos- e eS 

rebel! es que tentam escapar ou julgamentos : O governo brasileiro tem expli- 

sáo perseguidos por pistoleiros. cado 4 OIT, segundo o texto, que 

- Depols de capaci traba > racer devido o 

, OS - junto a Ml 20 ] 

apanham, sio mutilados  yezes inferior, onde a pobreza é, tudo as régiies iscladas. A OTT 

ou sofrem abusos sexuais. A OIT  portanto, jor: Mauritinia, cxistena 


reproduz informacáo da 'Associa- * Sudáo, Paquistáo, Índia e Peru. -- - sendo'toniadas, más insuficientes. ÉS 
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UNE contesta lei de reajustes 


Brasiña — O presidente da Uniáo 
Nacional dos Estudantes (UNE), 
Luiz Lindbergh Farias Filho, en- 
trou ontem no Supremo Tribunal 
Federal (STF) com acáo direta de 
inconstitucionalidade contra o arti- 
go 4? da Lei 8.1701 (que regula- 
menta o reajuste de mensalidades 
escolares). O artigo permite aos es- 
tabelecimentos de ensino particula- 
res a aplicacáo de sancdes contra os 
estudantes que estiverem inadim- 
plentes com as prestagdes. 

A acáo do presidente da UNE é * 
igual a uma outra apresentada em 
dezembro do ano pedo pelo pro- 


ÓN 


-01 


curador-geral da República, Aristi- 
des Junqueira Alvarenga, que ain- 
da náo foi julgada pelo STF. Ape- 


sar do prazo de dez dias, fixado em 


fei, até hoje o Congresso ainda náo 
havia respondido ao Tribunal so- 
bre os pedidos de esclarecimento. 
Como o procurador, os estudantes 
também alegam que o dispositivo 
da lei contraria os principios do 
artigo 205 e 227 da Constituigáo 
Federal, que estabelecem que a 
Barr € direito fundamental 


de todos”, e que “é dever da fami. 


lía, da sociedade e do Estado asse- 
gurar O 
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Sobre todo *“un problema económico”; ““reducir la demanda” 


EE.UU. modifica su visión de 
la lucha contra el narcotráfico 


A 


El “Zar” antidrogas 
estadounidense, Lee Brown, 
reconoció que el narcotráfico es, 
“fundamentalmente”, un problema 
económico, y que la lucha contra 
éste debe darse a partir de esa 
concepción. 


L a Paz (Ansa). Un comunicado conjunto de 
los gobiemos de Bolivia y Estados Unidos, 
emitido ayer aquí, sostiene que “el problema del 
narcotráfico es, fundamentalmente, un asunto 
económico””. El documento hace también hinca- 
pié en que es necesario “'reducir la demanda de 
drogas”” para que se reduzca su producción. El 
documento fue emitido al cabo de una reunión 
que sostuvo el nuevo jefe del departamento nor- 
teamericano de lucha contra el narcotráfico, Lée 
Brown, con el presidente boliviano, Gonzalo Sán- 
chez de Lozada. Sus enunciados representan, a 
simple vista, un profundo cambio en la posición 
que mantuvo EE.UU., hasta ahora, frente al tema 
del narcotráfico. Bolivia, y los países productores 
de plantas de coca, han señalado tradicionalmente 
que el narcotráfico es una cuestión *“económica”” 
y que por lo tanto el combate a éste no puede li- 
mitarse a las acciones policiales. 

Durante las tres últimas administraciones re- 
publicanas en Estados Unidos, el énfasis en la lu- 
cha contra los estupefacientes se centró, en cam- 
bio, en la interdicción policial y no en el combate 
global a este mal. *“Si la economía de un país no 
se desarrolla, no dará oportunidades legítimas pa- 
ra una actividad económica a sus ciudadanos. Si 
la producción de sustancias ilegales no tiene alter- 
nativas atractivas, esa producción seguirá dañan- 
do a nuestras sociedades”, agrega el comunicado. 

Sánchez ce Lozada se reunió el domingo en 
su domicilio con Brown, en visita oficial al país 
desde ese mismo día, analizando la situación de la 
lucha antidrogas en el país. En la reunión estuvie- 
ron presentes el ministro del Interior, Germán 
Quiroga y el embajador de Estados Unidos en 
Bolivia, Richard Bowers. 

Tras la reunión, que duró más de dos horas, 
los participantes firmaron una declaración conjun- 
ta. En ella se especifica que **continuaremos con 
la búsqueda conjunta para reducir el consumo de 
estupefacientes a través de la concientización so- 
bre el terrible daño que ocasiona el uso de dro- 
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gas”. 


Et 


La declaración añade que “programas comu- 
nitarios están destinados a la reducción” (del con- 
sumo). “Pero al volcar nuestra atención hacia la 
reducción de la demanda de drogas ilegales, no 
debemos abandonar los esfuerzos mutuos para in- 
terceptar embarques de estupefacientes, encontrar 
y castigar a los narcos internacionales, quienes 
victiman nuestras sociedades”. 

En breves declaraciones a los periodistas tras 
la divulgación del comunicado, el embajador Bo- 
wers reconoció '*que cuando cambia el gerente, 
hay cambios pequeños”, en referencia a los pre- 
suntos cambios impresos en este campo por el 
presidente norteamericano, Bill Clinton. 

Pese a que este gobierno no ha señalado aún 
con precisión cuál será la política general contra 
el narcotráfico, Clinton ya ha dado señales de que 
se reducirá la presión policial y de interdicción ' 
sobre los países productores. ; 

El hecho tiene aun mayor relevancia si se 
considera la defensa que ha hecho el presidente 
Sánchez de Lozada de discutir una eventual lega- 
lización del uso de drogas en el mundo, opinión 
sustentada por decenas de líderes en Estados Uni- 
dos y otros países, especialmente de Europa. 

Sánchez de Lozada ha señalado que “en con- 
junto con otros países del mundo, Bolivia debe 
empezar a negociar y analizar la posibilidad de le- 
galizar el uso de drogas, ya que esa sería una for- 
ma para lograr una solución al problema”. 

Ayer, el matutino La Razón destaca en su edi- 
torial ese cambio de rumbo, señalando que **con- 
fiamos en que el señor Brown no ha venido al 
país con el clásico y desprestigiado big stick, pues 
ese trato no se compadece con las necesidades del 
mundo actual. Ahora se impone la necesidad de 
diálogo, la simpatía y el apoyo que merece un 
país como el nuestro, que ha sido capaz de preser- 
var la paz social y el equilibrio entre diferentes 
estamentos”. La Razón agrega que “otros vien- 
tos soplan hoy en el Capitolio, pues tanto del lado 
del presidente Clinton, como del Congreso nos- 
teamericano, se está dejando de lado el fanatismo 
que caracterizó a las dos administraciones nortea- 
mericanas precedentes, para dar paso a acciones 
más acordes con la realidad del mundo”. Brown 
se dirigió ayer por la mañana a la región tropical 
del Chapare, en el centro del país, la más impor- 
tante zona productora de plantas de coca de Boli- 
via, para visitar las regiones en que se ejecutan 
proyectos de ayuda a los campesinos que están 


empeñados cn la sustitución de sus cultivos. 
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Las ventajas del Mercosur 
en Brasil 


HAMBRIENTOS ASALTAN 
CAMIONES DE ALIMENTOS | 


Sao Paulo. Cuatro camiones cargados con azúcar y 
harina que se dirigían a la ciudad de Fortaleza fueron 
asaltados, 30 kilómetros antes de su destino, por un 
grupo de cerca de 500 personas acosadas por el ham- 
bre, como consecuencia de la prolongada sequía que 
afecta al nordeste brasileño. 

Según los conductores de los camiones, quienes pre- 
sentaron una denuncia a la policía, los asaltantes, : 
campesinos en su mayoría, colocaron troncos de árbo- 
les y gigantescas piedras en la carretera para impedir ; 

"el paso de los vehículos. ¿ 
O Loscampesinos hambrientos, quienes se apoderaron ' 
de un total de 120 costales de azúcar y 40.000 kilos de 
-harina, dejaron de recibir sus salarios hace un mes, 
según las denuncias periodísticas, 

Según las estadísticas oficiales, cerca de 35 millones 
de brasileños, casi la quinta parte de la población, 
sufren hambre y se encuentran por debajo del nivel de 
pobreza. 

La situación es más grave en la región nordeste del 
Brasil, la más pobre, debido a que una prolongada 
sequía afecta a 9 millones de familias campesinas. 
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MILITAR TORTURADOR 

O grupo Tortura Nun- : 
ca Mais e familiares de 
desaparecidos na época 
da repressio váo pedir 20 
presidente Itamar Franco 
a cassacáo da condecora- 

- q30 dada ao coronel Dal- 
mo Lúcio Muniz Cyrillo, 

¡ no último dia 21. Aponta- 
do como torturador e res- 
pelo: menos cinco presos 
políticos, o coronel rece-. 
beu a Ordem do Mérito 
das Forgas Armadas, ao 
lado dos ministros da Saú- | 
de, Jamil Haddad, da Jus- : 
tica, Mauricio Corréa, e 
do Trabalho, Walter Ba- 

_velli, O grupo considera 
que um torturador náo 
pode ser reconhecido por 
prestar bons servicos á 
Nacáo. E, numa carta de 
- protesto a ser enviada a0 
presidente, pergunta que 
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dos 19 Sindipe tros (Sindicatos dos * 


Petrobrás. Eles decidiram criar a Petroleiros) 220 ligados 4 CUT. 

Federacáo Nacional dos Petrolei- Ontem, Spis e os outros direto- 
ros, er a CUT (Central Única res da nova gntidade iriam partici- 
dos Trabalhadores - par de uma manifestacáo na porta 


). 
-“A federagáo foi criada, entre 
outras coisas, para forcar O go- 


da Ultrafértil, em Cubatáo. ““Náo 
somos contra a privatizacáo. Mas 


verno a náo privatizar a Petro-  asempresasestáo sendo vendidas a : 
brás”", disse o diretor do Sindipe-  preco de banana”, diz o presidente 
tro da «Capital ee Antonio do Sindipetro de Santos, José 
Carlos. -Spis, «Ele. será o Genivaldo, 33... 5. 
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' Desenvolvimento da nia 

¡em Belém. Devem estar presentes 

¡os ministros Alexandre Costa (in- 

itegracáo Regional), Coutinho Jor- 

: 80 (Meio Ambiente) e Mário Fio- 

¡Tes (Secretaria de Assuntos Estra- 
ttégicos), além dos governadores 
¡da regido e do IBGÉ (Fundacáo 

o Brasileiro de Geografía e 

A Amazónia 


Porra criada em 1966 para in- 
centivar e a o desenvol- 
¡Vimento da 

Esse di ambiental, que 
iftegra o Programa de Zoneamen- 
lo'Ecológico-Económico do Terri- 
tório Nacional, ts concluído no 
início deste més. É baseado nos 
últimos relatórios e em toda a 
documentacio cartográfica que dá 
Yima visáo de conjunto da regiáo. 
9 governo pretente compatibilizar 

a ocupacio e a utilizacáo dos 
«recursos maturais da Amazónia 
com a conservacio de seu ecossis- 


ma. 
E ocupacáo populacional da 
:Amazónia legal, a partir da déca- 
ida de 70, segundo o IBGE, se 
:concentrou em centros urbanos 
¡com mais de 5 mil habitantes —e 


Amazónia Legal'* foi ercomenda- 
da pie 9d (Secretaria de agora 
los Estratégicos) para servir i- 
'Cámente de subsidios a projetos e 
“programas de ocupacáo ros ed: 
po: Aelos: Edve governos “fede- 
estaduais e municipais. 
Estado, Earl Ajara, foge be 
enf tradicic 


tro, de crescimento económico. 


O estudo, ao comtrário, analisa... 


o comprometimento ambiental da 
Amazónia em fungáo das diferen- 


- tes formas de ocupacáo sócio-eco- 


nómica territorial, dentro de uma 

*“*abordagem geográfica”. O IB- 
GE chegou a conclusáo de que, 
hoje, vivem 16,6 milhóes de habi- 
tantes na Amazónia, sendo 55,2% -— 
concentrados em áreas urbanas 
com mais de 5.000 habitantes. 

A partir de 1980, segundo Aja- 
ra, aumentou em muito o ritmo de 
crescimentos - populacional das 
áreas urbanas. Enquanto o ritmo 
anual nas áreas rurais era, até 
1991, de 1,81%, nas urbanas, 
ficou em 5,43%. 

A partir de seus estudos, 0s 
técnicos do IBGE puderam subdi- 
vidir a Amazónia legal (5 milhó0es 
de km2) em trés áreas de ocupa- 
cáo diferenciada: ocidental (Ama- 
zonas, Acre, Roraima e Rondó- 
nia) oriental (Maranháo, Pará, 
Amapá e Tocantins) e meridional 
(norté do Mato Grosso). 

A parte ocidental, em geral, 
ainda é subpovoada, predominan- 
do a atividade extrativista. A 
oriental, intensamente ocupada, 
convive com sérios conflitos de 
terra. A meridional se tornou a 
nova frente de expansáo da Ama- 
zÓnia, com grande projetos agro- 
leds e de colonizacáo dirígi- 


E geógrafo Miguel Angelo Ri- 
beiro, 43, aponta um agravante 


para a degradacáo ambienta] da 


Amazónia: as pessoas, em geral 
náo se fixam numa regido ou 
atividade económica: **O processo 
de ocupacáo se dá muito rapida- 
mente. Ora o indivíduo é garim- 
peiro, poluindo rios, ora está nu- 
ma fazenda, derrubando matas ou 
ainda vivendo numa periferia po- 
bre de cidade.” 

Os dados do estudo do IBGE 
estaráo disponíveis para universi- 
dades, ONGs (organizacóes náo- 
governamentais) e demais interes- 
sados. Um de seus objetivos cen- 
trais, segundo o geógrafo Roberto 
Schmidt, 46, é servir para subsi- 
didar projetos racionais de ocupa- 
cáo económica da regiáo que pre- 
servem o meio ambiente. 


Colaborou Sucursal de Brasilia 


O1-OZ, 


e Dersotuollo del 


a mo de “reblo Som ]| 


verno discute hoje 


«Estudo do IBGE, que vai orientar desenvolvimento da á área, 


ocupacao da regi 


aponta crescimento populacional: em 
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Ñ Amazónias” apresentam ocupagáo distintá'* 


cts Da Sucursal do Rio 


A questáo ambiental na Amazó- 


'nia tem relacáo direta com 2- 


diversidade cultural dos grupos 
que vém ocupando a regiáo nas 
últimas décadas. Isto ficou claro 
para técnicos do IBGE com a 
análise da ocupacío da Amazónia 


a pelos nordestinos. 


Vindos da caatinga, a partir da 
de 60, os nordestinos pas- 


saram a derrubar a floresta para o. 


plantio de agricultura de subsis- 
téncia. **É uma coisa diferente da 
cultura cabocla, que predomina na 
'Amiazónia ocidental e é mais inte- 
gradá ao ecossistema nativo”, diz 
a coordenadora do “Diagnóstico 


Ambiental da 'Amazónia Legal”, 
Adma Hamam de Figueiredo, 42. 

Os nordestinos acabaram topan- 
do de frente com o latifúndio 
—representado por grandes em- 
preendimentos de mineragáo e pe- 
cuária—, O que gerou sérios con- 
flitos de terra. 

A Amazónia ocidental, ainda 


com grandes extensóes verdes, 
- tem como base económica o extra- 


tivismo tradicional (seringais, cas- 
tanhais). Existem, porém, *“en- 
claves'” de grandes empresas ex- 
plorando minérios, madeiras e 
atuando no garimpo. Sem contar o 
problema do narcotráfico e con- 


' trabando nas fronteiras. 


“A problemática ambiental aí € 


diferenciada do resto da Amazó- 


ocidental já sofre os impactos da| 
vida moderna. O maior 

apontado pelo IBGE é a cidade de. 
Manaus, com 1 milháo de habitan-: 
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CARACAS, 22 (ANSA).- 
de la Guardia Nacional de Venezuela 
De A a y 
flada, apariencia de un carga 
mento de pecas ornamentales, con: 
a Houston, Estados Unidos. 
MET inédito procedimiento de 
. de Sen Antonio de Táchira, oeste del 
: país, timitrofe con Colombia, donde 
tránsito haci 
y del Departamento 
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Traficantes 


invadem um 
reformatório 


OSete homens mataram um 
PM, resgataram o sobrinho 
- do der do. morro do Borel 
e kbertaram vários menores 
na Tiha do Governador 

ls — Sete traficantes do Co- 
mando Vermelho entraram ontem 

no Instituto Padre Severino, que 
- abriga menores infratores, na liha 
: de Governador, para resgatar Wil- 
: jaen Rodrigues Vieira, o Robocop, 
.; le 18 anos. Ele é sobrinho do trafi- 


Morro do Borel, na Tijuca. Um 
policia! militar morreu no confron- 
to. O grupo usou coletes e bonés da 
como se fossem da Divisio de Pro- 
tecáo á Crianca e ao Adolescente 
(DPCA) e até uma falsa ordem 
A 


> Armados com qnetralhadoras is 
racienses Uzi, fuzis americanos 
AR-15, pistolas 9Ímm e até grana- 
das, os traficantes mataram o sol- 
l dado PM Sérgio Luiz Gama, de 


27 anos, que montava guarda no 
instituto. Além disso, tomaram 
dois vigilantes como reféns e inva- 
diram todas as dependencias, inci- 
tando os outros menores a fugir. 
Além de resgatarem William, car 
regado no colo porque havia do 
baleado há um més por policiais 
civis, os traficantes libertaram 74 
menores infratores, dos quais 53 
foram recapturados até o fim da 
tarde. William estava detido por 
homicidio, tráfico e assalto. É con- 
siderado um dos maiores ladrdes de 
carros na área da Tijuca e tem 
cinco certidóes de nascimento fal- 
sas. 

MM — A invasáo do instituto 
ocorreu á ihiSmin de ontem. Os 
bandidos chegaram em dois carros 
e dele sairam dois supostos policiais 
que se dirigiram á porta do institu- 
to conduzindo um suposto menor 
infrator e mostrando sua guia de 
internacáo, alegando que ela teria 
sido expedida pór um juiz. No mo- 
mento em que o soldado Francisco 
Souza Filho abriu a porta, come- 
¿ou a fuzilaria. 

Depois de matar o soldado de 


. 
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plantáo, o grupo iniciou a procura 
pelo sobrinho de Isaias. Sem en- 
contrá-lo, o bando revoltou-se e 
agrediu com coronhadas na cabeca 
os vigilantes Hétio Pereira da Silva 
e Pedro da Silveira Amorim, que 
serviram de reféns, e o monitor 
Hélio Marques Filho, que foi obri- 
gado a abrir o pátio que dá acesso 
aos alojamentos. Chocados com a 
morte do soldado, funcionários do 
Instituto Padre Severino e policiais 
militares do 17? BPM criticaram o 
governo do Estado, responsabili- 
zando o governador Leonel Brizola 


e o secretário de Justica e Policia 
Civil, Nilo Batista, peló que acon- 
teceu. O policial será enterrado ho- 
je com honras militares. 


CANDIBATO — Com as prisdes de 
Isaías, há dois anos, e de Bill, seu 
braco-direito, há dois meses, ambos 
cumprindo pena no presidio de se- 
guranga máxima Bangu l, William, 
o Robocop, passou a ser o candida- 
to natural ao comando do tráfico 
no Morro do Borel, escolhido pelo 
próprio Isaías, que é irmáo de sua 
máe, Miriam da Costa Rodrigues. 
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IGREJA 


- Boff quer limitar o 


Teólogo propóe eleicáo por um período sed seis anos 


CLÓVIS ROSS! 
Enviado especial a Madri 


- Leonardo Boff, o mais conheci- 


A proposta de Boff foi exposta 
em entrevista ao jornal espanhol 
e País”, no intervalo do encon- 


to determinado, 
O o cono é de 
seu hábito, vai buscar no Novo 


posta, para 
náo se trata de nenhuma heresia. 


Novo Testamento 
. “O Novo Testamento expóe um 
modelo: Jesus se rodeia de 12 


_ assim se poderia fazer na Igreja, 7 


para que seja menos monárquica e 
democrática”. 


elej para a escolha 

Leonardo Boff prevé q br 
tuto do atual, 130 Paulo 2.0, será 
um africano negro. “0 novo papt 


haverá de vir_dos negros PALA LOTNAT A Igreja * mais colonias é den 


foram sempre escravizados e que. 
representam o servo sofredor da 
história. Seria o símbolo de uma 
nova humanidade que se reconci- 
lia e o melhor tante da fé, 
da heranca de Jesus””, supde Boff. 
Náo só pelas ges Boff 
Sua simples 


igreja de Santa Maria del Pino e, 
ao término dela, um grupo de 


pessoal comrário Boff se iden 
ficou apenas como “católicos, 

apostólicos, romanos e anticomu- 

nistas”. 

No Brasil, Boff também sofria a 
E dos setores mais conser- 


apontava *“o abismo entre a 
A 
considerado 


de”, era uma mescla 
cristianismo e marxismo 
Cohborou a Redacko i 
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$ AYUDA ECONOMICA, PERO NO MILITAR 


| Nuevo acuerdo entre 
olivia y EE.UU. para 
“la lucha antidroga 


s, Ars inci económico”, y 
destacaron la necesidad de “reducir la demanda de drogas” en 


s reducción de su producción. 


boliviano, Gonzalo 


dl presidente 
;  Sénchez de Lozada y el director de la Agencia Antinarcóticos 


'2 LA PAZ, 16 (AP, AFP y EFE). — El 
presidente de Bolivia, Gonzalo Sánchez 
de Lozada, y el director de la Agencia 
cos norteamericana (DEA), 

ra omaros hay ua muevo acuer 
do antidrogas en el que pactaron mante- 

- er la colaboración en la lucha contra el 
. fiarcotráfico en el plano económico y no 


su 
Loza se manifestó incluso partidario 
de, junto despenalizar el 


como una manera de 


a otros países, 
consumo de pre 
narcotráfico. 
op prose pasado concluyó la reti- 
rada de los últimos efectivos militares 
Dúrteaniericanos 


s plernentar por el momento nuevas ín- ' 
z xi jones militares estadounidenses. 


ic 


ÓOt- O2 


Norteamericana (DEA), Lee Brown, firmaron ayer un nuevo 


tratado antidrogas, 


ban tareas de inteligencia y colaboración 
en los operativos antidrogas bolivianos. 
El Congreso boliviano no se ha expedido 
aún sobre un proyecto por el que se auto- 
riza el ingreso de una nueva misión mili- 
tar de los Estados Unidos. 

' «Si la economia de un país no se desa- 


esa producción seguirá dañando a nues- 
tras sociedades”, agrega el comunicado. 
Sánchez de Lozada se reunió anoche en 
su domicilio con Brown, quien llegó ayer 
en visita oficial para analizar la situación 


- de la lucha antidrogas en el país. En la 


reunión que duró más de dos horas estu- 
vieron presentes el ministro del Trteriar, 
Germán Quiroga y el embajedor de Esta- 
dos Unidos en Bolivia, Richsr- 1 Bowers. 

En el documento dado a conocer hoy se 
reconoce la importancia de los programas 
de concientización y educación para redu- 
cir el nivel de consumo de en am- 
bos países, y se enfatiza en la necesidad de 
observar y aplicar las leyes ya vigentes. 

El documento renueva el compromiso 
de ambos paises para luchar e interceptar 
embarques de estupefacientes, “encontrar 
y castigar a los traficantes”. 

Estados Unidos manti: ne con Bolivia 
un programa anual de asistencia finan- 
ciera basado en el remplazo progresivo de 


UE : “> , 
Ue conta Banca tocado Kalos de cu da lo palacio dd Chapas 

o Sl 
las plantaciones de coca por otros culti- 
vos. 

Esta cooperación económica, sin em-_ 
bargo, disminuyó de 66 millones de dóla- 
res en 1992 a solo 40 miilones de dólares a 
ser desembolsados este año por el gobier- 
no del presidente Clinton. 


Brown reconoció hoy la dificuttad de 
incrementar esa cifra y enfatizó que la 
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"Otros vientos soplan 
¿hoy en el Capitolio 


vianos criticaron entofi- 
ces la “militarización” 
del combate contra el 
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A pearide posiairia ana 
economia do mundo, o país 
aplica apenas 1,2% do seu 


Produto Interno no setor, j 


ad posicáo 

, Sie Palo — O Brasil tem a nona 
economia mundial, mas ocupa a 
63* posigáo no ranking das nagdes 
que mais investem em saúde. Em 
- 1987, o país aplicou 12 bilhdes de 
dólares no setor e, 20 mesmo tem- 


- po em que sua populacdo aumen- 


tou, os recursos para a área enco- 
Iheram: o orcamento da Unido pa- 


* Ta este ano prevé o desembolso de 


apenas 4,5 bilhdes — quase um 
tergo dos investimentos feitos há 
seis anos, Os valores atuais equiva- 
lem a 1,2% do Produto Interno 


" Bruto (PIB) ou 21 dólares per capi- 
.tá ao ano. Nos Estados Unidos, o 


Tesouro gasta, no mesmo periodo, 
2.100 dólares por pessoa. 

Esses sáo alguns dos dados que 
constam no Diagnóstico da Assis- 
téncia Médica do Brasil, um levan- 
tamento feito pela Associacáo Mé- 
dica Brasileira (AMB) em parceria 
com o Núcleo de Pesquisas da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (Nescon) e com o Instituto 
Brasileiro de Geografía e Estatisti- 


ca (IBGE). O relatório final será 
entregue 20 ministro da Saúde, Ja- 
mil Hadad, na próxima semana. 
O estudo também comparou a si- 
tuacáo. brasileira com um pais de 
economia semelhante. Na Argenti 
na, foram gastos, no ano passado, 
6% do PIB com a saúde da popula- 
cáo. 

Ao mesmo tempo em que as 
tornetras oficiais sáo fechadas para 
a saúde, aumenta a evasáo de re- 
cursos arrecadados a partir das 
contribuicdes sobre a folha de pa- 
gamento das empresas. O docu- 
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Detienen colombiana del *“Cartel de Medellín” 


% Incautaron ocho kilos de cocaína 


G 


Una narcotraficante 
olombiana fue 

tenida en Argentina 

cuando transportaba 

ocho kilos de cocaína 

pura, que tendría como 

destino Montevideo. 


En tal sentido autoridades de 
la Brigada Nacional Antidrogas 
se encuentran en alerta y llevan 
a cabo una serie de averiguacio- 
nes, para tratar de identificar en 

uestro país a presuntos cómpli- 
de esa mujer. 


Según la información prove- 
niente de Buenos Aires por las 
agencias noticiosas Afp y Efe, 
Y.B.P., una mujer que en más 
de una oportunidad estuvo rela- 
cionada al narcotráfico interna- 
cional, fue detenida en el aero- 
puerto metropolitano de New- 
bery, durante un procedimiento 
policial. 


Tenía en su poder un pasa- 
porte colombiano, y gracias al 
olfato de un perro entrenado pa- 


ra la detección de drogas, se in- . 
. cautó en el doble fondo de una 


de sus valijas, nada menos que 
ocho kilos de cocaína en estado 
puro. 

Efectivos de la policía aero- 
náutica argentina que llevaron a 
cabo el operativo, informaron 
que el cargamento tenía como 
destino la ciudad de Montevi- 
deo, donde sería comerciali- 
zado, 


- Esto motivó que autoridades 
pertenecientes a la Brigada Na- 
cional Antidrogas de nuestro 
país tomaran cartas en el asun- 
to, solicitando de inmediato in- 


Cl-Oo2 


[que tenían como destino Montevideo | 


ups a sus colega argenti- 


Dias pudo sabes qué los 


funcionarios no descartan que ; 


í 


en nuestra capital se encuentren * 
varios cómplices de esta mujer 


que aguardaban la llegada de la 
droga con la finalidad de dilutr- 
la y comenzar su comercializa- 
ción. 

Es así que los funcionarios 
tendieron ya las líneas para lle- 
gar a identificar a estos sujetos 
y desmantelar este nuevo tentá- 
culo del narcotráfico intenacio- 
nal. 
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dobra em um ano e- atinge US$ l mi Ss 
=  CRISTIANE PERINILUCCHESÍ entidades de base deixami de re: 
— DaReporiagemboc mer os 5% de rescisr A CUT, 
A, dívida dos 1.900 sindicatos boro: > o de ocn 
A ados com a Centcal Única dos  * ter mais rigor.com os devedo- $ 


da central (US$ 11,5 milhoes). Le > divida da CUT comerasas, 
No exercício anterior, a inadim- E USA TOTS, 


Pléncia totalizou US$ 400 mil. maior despesa, di folha 
Segundo o novo tesoureiro-ge: * Mo e oo 
ral da CUT, Kjeld Aágaard Ta Ja- El ri io 
qu ¿poder aquisitivo sáo'as principais .cional náo tém reajuste mensal. A. . : 
Es -Tazdes para o aumento. **Á recei- - - central aplica a política salarial do 
A governo, mas com antecipacio e  [ 
valorizacáo reajuste j todas : 
guido es des ablar as faí de perra cd E E 
xplica. Ao mesmo tempo, com a -. De marco de 91 até maio de 92, E 
Tecessáo, aumentam as despesas :US$2 milhóes foram obtidos como Ñ 
-dos sindicatos, que precisam rea- juda- externa. Este ano, Es | A 
Ji mais campanhas contra o jeld, o máximo deve ser US$ 1,1 ¡ E 
Sesemprego e por salários. milháo 8 Ó , devido ao surgimento , de 3 : | 
| = Com isso, afirma o muitas  centrais no Leste Europeu. 1216 e E | 
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A - AMAZÓNIA 


Indios entram 
- em conflito 
-com Petrobrás 
$ Da Agéncia Folha, em Manaus 


_ A Funai (Fundagáo Nacional do 
- Indio) divulgou ontem, em Ma- 
--naus, um. relatório entregue A 
- «diretoria da Petrobrás no qual 
- alerta a empresa para a possibili- 
,  dade de massacre de funcionários 

da Petrobrás envolvidos em traba- 
ho de prospeccáo de petróleo em 
. regióes habitadas por Índios arre- 
+ dios, no Estado do Amazonas. 


A << rec 
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DIRE! TOS HUMANOS 


ara Corréa, polícia 


- desrespeita direitos 


Ministro náo descarta intervengáo em Alagoas ' 


Da Sucursal de Brasilia 


O CDDPH | está irvestigando 
também casos no Acre € no Para- 


Federal) que proteja o prefeito de 
Maceió, Ronaldo Lessa, sob 
ameaca de morte. O irmáo de 
Lessa, Ricardo Lessa, foi assassi- 
nado. Adversário do governador 
Geraldo Bulhoes, Lessa telefonou 


ao ministro dizendo que a polícia * 
: estadual no In dava garantias de 


mandar dinheiro para Os paí- 
ses pobres invistam nos direitos 
humanos. 


O ministro disse que náo vai 


01-01 


**detalhar'” os casos de violacio, 


de direitos humanos no Boj 
que fará na 5 
esconder quaa- 

doi for questionado. 
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| | “Bocaína é apreendida| | o 
em estacionamento p E 
Mércia Elisabet Pedroso Ro- b e 
drigues foi presa anteontem sob — Le pe 

¿ acusagáo de tráfico de cocaína. 

. - Ela é brasileira e vive na Bolívia 
há 13 anos. Mércia vendeu 3,2 
kg de cocaína a um policial do 
“Denarc num estacionamento no. 
centro de Sáo Paulos 
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ps para 200 projetos 


AMBIENTE 
Governo libera 
até julho verbas 


Brasñia — O ministro do Meio 
Ambiente, Coutinho Jorge, infor- 
mou ontem que até o final de julho 
devem ser liberados cerca de US$ 7 
milhdes do Fundo Nacional do 
Meio Ambiente (FNMA) para fi- 
nanciar 200 projetos ambientais 


em todo o país, a maioria apresen- 
tada por organizagdes náo-gover- 
namentais e prefeituras. Ainda 
neste més, seráo liberados US$ 1,5 
milháo provenientes do Banco In- 
teramericano de Desenvolvimento 


(BID) para a implementacáo de dez 


Orol 


ace pe 


projetos ecológicos. Os recursos do 
fundo chegam quase seis meses de- 
pois da assinatura dos convénios 
entre O ministério e as entidades 
contempladas. 

O coordenador do FNMA, Vi- 
tor Kaniak, explicou que o atraso 


foi provocado pela demora na libe- 
racio do orcamento da Uniño, só 
ocorrida no dia 29 de maio, e mu- 
dancas na sistemática de liberacáo 
dos recursos, feitas para evitar per- 
das cambiais verificadas nos últi- 
mos dois anos. 
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OPresidente vai conversar 


- com ministros da Saúde, 


Previdéncia e Fazenda 
para tentar evitar mais 
problemas no atendimento 


ANTONIO VITAL 


-Dresiia — Com uma divida de 
Cr$ 39 trilh0es e uma previsáo de 
déficit de US$ 2 bilhdes para este 
ano, a saúde pública no Brasil 
vive a pior crise de sua história. A 


_dimensio da crise é táo grande e já 


caysou tantos estragos na rede hos- 
pitalar que obrigou o presidente 


...Mtamar Franco a convocar uma 


Cardoso (Fazenda), António Britto 
(Previdéncia) e Jamil Haddad (Saú- 
de), para tentar resolver os proble- 
mas da falta de verbas no orcamen- 
to da Saúde e o atraso nos repasses 
obrigatórios da Previdéncia. 

A idéia, nada nova, € destinar 
recursos do Tesouro para cobrir o 


«déficit na saúde. Outras sugestóes 


também seráo examinadas, como a 
destinacio de 0,25% da arrecada- 


cá0 do Cofins (antigo Finsocial). 


Na reunido, o ministro da Fazenda 
tentará mediar uma briga que tem 
contornos náo só económicos, mas 


políticos, entre Britto (PMDBje 
Haddad (PSB). Pela lei, a Previdén- 
cia é obrigada a repassar á Saúde 
15,5% de sua arrecadacio, o que 
náo vem sendo feito porque Britto 

precisar dos recursos para pa- 
gar os 147% aos aposentados e os 
reajustes bimestrais dos benefi- 
cios. 

Os números da saúde pública no 
Brasil, responsável pelo atendimen- 
to de 94% da populacáo, compro- 
vam o caos. De acordo com o 
Instituto de Pesquisas Económicas 


emu 
E 
(Ss) 
- 


Banco de Dados 7H 


— Issistincia: o presidente quer solucionar o problema de atendimento 


Aplicadas (IPEA), em 198l, a 
Uniáo gastava US$ 55,79 por pes- 
soa em saúde. Este ano, o inves- 
timento per capita deve beirar os 
US$ 30, valor que sobe para US$ 
80, se incluidos os gastos com os 
seguros de saúde privados. 

RECETA — O Ministério da Saú- 
de trabalha com uma estimativa de 
receita em torno de US$ 5 bilhdes 
para este ano, apesar de o orca- 
mento aprovado pelo Congresso 
prever para o setor US$ 8,25 bi- 
Ihdes. “Precisariamos de, no míni- 
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Ítamar intervém para resolver crise r 


mo, US$ 10 bilhdes para 


tamento do Sistema Único de 
de (SUS) e do Controle de Servicé 
Assistenciais do Inamps. 


1 

O Inamps ainda náo pagou suas; 
dividas de abril, que somam Cs$: 
15,8 trilhóes, e nem as de maño, que 
totalizam CrS 19,8 trilhdes. Deste; 
total, Cr$ 20 trilhdes deveriam 


phanes “(PPR-PR), ex-ministro «de 
Previdéncia do governo Collor, dá 
razáo a Britto ma briga com'o 


- ministro da Saúde. 


Ele acha que o Congresso foil 
“demagogo : 


prever fontes de recursos necessá- 
rías. O deputado Eduardo Jorge 
(PT-SP), ex-secretário municipal de 
Saúde de Sáo Paulo, tem outra 
opiniáo. “O ministro, como depu- 
A 
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Cachorro procura drogas 
- em malotes dos Correos 


00 pastor alemáo Colt, da 
Policia Federal, fez buscas 
no setor de encomendas, 
mas nada foi detectado no 
primeiro día da operacáo 


'A Policia Federal e a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECT) iniciaram ontem, em Porto 
Alegre, um programa de repressáo 

20 tráfico de drogas através das 
oorrespondénciass A grande atra- 

co do programa é o cachorro Colt, 

um pastor alemáo nascido na Ale. 

manha há um ano e oito meses; 

filho de cáes farejadores, que pas- 

SOU O seu focinho apurado por uma 

. boa parte dos 14 mil objetos que 
ba circulam diariamente pela secáo de 


e e 10! encienda mes malo. 

tes. “A _Operacáo tem um sentido 
preventivo”, disse o diretor regio- 
nal da ECT no Estado, Jorge Gob- 
bi. 


No Rio Grande do Sul, até hoj 
náo houys aseo 
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Cachorro procura drogas 
em malotes dos Correios 


390 pastor alemáo Colt, da 
Polícia Federal, fez buscas 
no setor de 

mas nada foi detectado no 
primeiro dia da operacio 


A Polícia Federal e a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECT iniciaram cntem, em Porto 
Alegre, um programa de repressáo. 
ao tráfico de drogas através das 
correspondencias. A grande atra- 
cáo do programa é o cachorro Colt, 
um pastor alemáo nascido na Ale- 
manha há um ano e oito meses, 
filho de cáes farejadores, que pas- 
sou o seu focinho apurado por uma 
boa parte dos 14 mil objetos que 
circulam diariamente pela segáo de 
encomendas dos Correios. Nenhu- 
ma droga foi. encontrada nos malo- 
tes. “A operacio tem um sentido 
preventivo”, disse o diretor regio- 
nal da ECT no Estado, Jorge Gob- 
bi 

No Rio Grande do Sul, até hoje 
náo houve casos de drogas encon- 
tradas dentro dos malotes, mas no 
Mato Grosso e em Roraima, a Po- 
licia Federal já apreendeu cocainá' 
e maconha enviadas por traficantes 
pelos Correios. Por isso mesmo, a' 


- operado será” repetida periodica- 
- mente, em Porto Alegre e no resto 


do pais, sempre com a participacio 


fazer em meia hora o que uma 
equipe toda de agentes náo faz em 
menos de duas”, disse o adestrador 
de Colt, o agente da PF Reginaldo 
Aranda. 

Ontem foi a estréia de Colt nos 
Correios. O cáo chegou ao Estado 
em junho, depois de um periodo de 

>» e 


treinamento iniciado na Alemanha 
e completado em Brasilia. Nesses 
curtos dois meses, já foi responsá- 
vel direto pela maior apreensáo de 
cocaina na história do pais, as 2,1 
toneladas descobertas no més pas- 
sado num depósito em Sáo Leopol- 
do. “Foi Colt que cheirou a cocaina 
entre o couro usado para embalar a 
droga”, lembrou Aranda. Na sema- 
na passada, o cachorro descobriu 
mais 23 quilos de cocaína durante 
uma batida na Tabai-Canoas. 


O! - el 


Faro apurado: Colt participa de operacio para inibir o tráfico em cartas 


Cott é primeiro farejador a servi- 
co da Policia Federal no Rio Gran- 
de do Su! e a expectativa é de que 
ele receba o reforco de mais um cáo 
até dezembro. Além de pastores 
alemáes, a PF usará também ani- 


1604- 


mais das ragas Springer Spaniel e . 


Labrador. Os cáes podem trabalhar x 


até dez anos como farejador e náo 
se viciam. “Eles sáo treinados brin- 
cando com um bastonete que con- 
tém a droga dentro”, explicou 
Aranda. 
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ontemn o os 
dumping (venda de produto no 


oe nas duas listas. 
Segundo o Departamento de Co- 
mércio dos EUA, estariam prati- 


Í Canadá, Finlándia, 
Fsanca, Alemanha, Jtália, Japáo, 
Coréia do Sul, México, Holanda, 
Polónia, Roménia, Espanha, Sué- 
cia e Grá-Bretanha, Na lista dos 12 
que estariam subsidiando o produ- 
to, foram a Brasil, Áus- 

tria, Bélgica, Franca, Alemanha, 
vola, Coréia do > SL México, Es- 


ñ A 


Brasil é é acusado de dumping 


importagdes 
no valor de US$ 3,2 bilhdes. 
gundo o órgáo, as sobretaxas anti 
dumping atingem 109%, caso 
Brasile da Grá-Bretanha. Z[23/0 
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- Brasil regulariza situacáo no 


Aumenta a captacáo de 
_ recursos no exterior com ' 

a emissáo de títulos 

de eurobónus e maiores * 

prazos de vencimento 


_ JOSÉ PAULO KUPFER 


UA 


tados no mercado externo de capt 
tais, por mejo da emissáo de titulos 
no mercado de eurobónus, ou a0 
número de operagúes realizadas. 
O fato também pode ser confir- 
. mado pela gradual reducáo dos 
- custos de emissio ao mesmo tempo 
¡ em que se alargam os prazos de 
; vencimento. E, ainda mais signift- 
; Cativo, pela substituicáo de toma- 
| dores do setor público por institui- 
: odes privadas — sendo que, entre 
: estas, os bancos comecam a das 


* Jugar a indústrias. Além disso, OS - 


tipos de negúcio realizados estáo se 
sofisticando, na passagem de pa- 

uu nus conversiveis e até mesmo in- 
vestimento de capital, sob a forma 
de colocagdes de agúes. 


por empresas pú- 
adi 
_ prazo de vencimento náo superior 
a um ano. As projegdes para 1993, 


' mínimo, US$ 4,5 bilhdes, a pra- 
: 208 entre trés e cinco anos, com 
: juros em geral abaixo de 10% ao 
"ano. 

“Náo se trata de um modismo”, 

¿diz José G. Monforte, diretor-vi- 
:ce-presidente do Citibank, banco 

líder no mercado, com seis opera- 

des no primeiro semestre, que re- 
presentaram cerca de 20% do vo- 
tume de recursos captados. “É uma 
tendéncia com dinámica de merca- 
do”. A brusca freada no segundo 
semestre de 1992, coincidindo com 
o processo de impeachment de Col- 
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RETRATO EXTERNO 


Recursos locsados pelo Bresi no mercado inisenacicasí de caplbelo ome US$ bilhdas 


e a custo mais competitivo”, afirma . 
Luiz Fernando Azevedo Resende, ; 
diretor executivo da unidade de ' 
corporate finance do Unibanco. — : 
Com tendéncia de queda nos ju- * 
ros pagos e ampliacáo dos prazos 
de vencimento, os recursos exter- 
nos obtidos por tomadores nacio- 
nais tém custado, em média, menos 
de 15% ao ano mais variacáo cam- 
bial e o prazo de pagamento já 
alcanga cinco anos, náo 
ser inferior a trés. No caso de em- 
préstimos locais, seu custo, além do 
equivalente á corregido cambial, 
náo é inferior a 29%, com prazo 
de pagamento em 30 dias. 
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mercado externo 


captacáo pode 
aumentar mais 


Os US$ 4,5 bilhóes que se : 
estimam seráo captados pelo | 
Brasil em 1993 no mercado in- : 
ternaciona) de capitais consti : 
tuem mais ou menos a metade ¡ 


do que podería ser levantado 


no mercado de capitais, o Brasil 
poderia levantar entre US$ $8 
bilhóes e US$ 12  bilhúes 
anuais”, diz Fábio Barbosa, do 


, LTCB. 


O diretor de financas cospo- 
rativas do Citibank, Charles 
Spragins Jr., calcula que, pelo 
porte de sua economia, o Brasil 


+ pode captar o dobro do que o 
México levanta ne mercado. 
: “Nos primeiros seis meses de 


* 1992, os brasileiros tomaram re- 
¿ cursos equivalentes aos conse- 
: guidos pelo México em trés 


anos”, afirma. 

Além de captar mais, dizem |! 
os especialistas, o Brasil poderia 
emitir títulos a custos mais bai- 
xos, rivalizando com os spreads 

idos por México e Co- 
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.maiores do mundo, destrói a economia 
do país, mas pode ser debelada 


o sois mesos cue o Bras iaflaydo ame esse antes procisa sr Y 
Ss No prnealo Stereo dí 
deis 2Miistos de Exverda forma des 

Um dois. Paulo Hocdad. arvutoa um 


biivacio económica 
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und forero hurar ño PÍ—— Giro a 


sudo 


Zaire una república efficana de 


sed e economia arisó-  placo MN I2an de es 


e 


polí 
na Dn sczeado, coa a Rússil que prova UM culete es tíulos públicos. 
Que nunca Ue user sta Levoy cinco meses para 

wr essa illa nada singu- 
Saa tan Fo despejado auntos 
de aplicátte O eutro mi- 
nitro. Eliscu Ruseñde, 
inonicu ula projeto mais 
improdutivo de que o solo 
limar. Os brasilciros que 
váo yosiam de forució- 
de de precos perderara 
aperas Yi dias com 
Lliseu. 

O tercelra minis- 
ro de 1993, Fer- 
nando Henriguo 
Cardoso. Se- 


nl 


Es ; E Seis Ml TENAIEN 
entrada revoluciona 50 


EE 
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capitalismo, O Brasil teve a 
1 
hS 


A inflacáo brasileira, uma das 
¡ 


em 1592. de 1 157%. Nos- 

SOS SOÍS Maat E ssl 
eprumos bastante e O Binsil 

palos: 

Em 1093. $ cupuz de heuar 

do Eritinoss come recorde 

da caroporta, Será, cufkn. o 

q vinotiro pe do mundo em 

a A lema coiso. O Brasil está 
Meaplalado com una iniag 


exaará o més de junho com uma infla- 
gio acumulada de mais de 300%. Nas 
Gus SOnianas 0 Guo Ocupa O cargo, g a 
os pregos subtiram cerca de 15%. Ou 
soja. a ipflagio brasilcira bate. em quin- 
ze dias. a inflagío enual de Chile, Méxi- i 

co e Bolívia e quase 10ca Mas (Qxos argen- | j 
tinas de 1992. No ritmo atual, em apenas ; 
yuatro cu cinco dias a infiagáo brasileira : : 
cobre um ano intelro de inflagio dos . 
raíses de primeira Enha, como os Estados ; al 
Unidos vu o Japáo, Esse exercício numeéri- 
co tem o ebjetivo de mostrar que O novo 
ministio precisa agir rápido. E isso que 
esperan delo as possous que querem tra- 
balhar. moiñoras de vida e eviar os hihos 


. 


aum cima económico decente. 


quo segundo: husar 
E E 


sy 
ad E que 0 toma a cala Ponent: 
Y omads pubie e sion que o 


do de um nun 


está afan: 
do que quee ter donistido 
da alucinagio inflacionaria. 
Por anda Como an gi- 
vaio plácido € talo, gue 
confia na massa de seu der- 
rindo 0 enoxoUs MOZUINOS 
nalurais, perde Ieni coma 
se a iiflagóo náo fee der- 
rudédo. SÓ nio dun 
ER: huido tee a secedodo 
A binsticic: se enfurocer 


e resolver denutor y 


Ericno Porcentgal — O nova ministro 
ten um piano que anima Á primeira vista, 
Pretende economizar 6 bios de donus 
do oxqamento fderad (reja reponuagon a 


Po iA 


$ ss. 3 AS 7 ” » ]. Pp, 
pia Sá ño venas cormaya vena polo lado 


da gusteridade. lsse pode ser considerado 
quae um málecio na provincia de Brasilia 
Femendo Hennque quer colocas um feto 
cos bancos Ostoliada, QUO CRMPIOSLUD pare 


sovemadores perdukudos que ndo esido pom 
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Ja ara boi 


2 com a indagar 
Pretende tomar die 0 

Nheiro dessos Pover : 

madotes > dos prefe 

tos, políticos caleteios 

que deven a Unitio. e nuo pagan, ES 
búhdes de dólares cm pepagalos que já 


tajs, em ralo de dinheito público. Quer coque 
pura valer Outro tipo de calolelro, O sonega- 
dor. “Mioba prioridade € acertar as contas 
públicas”, diz 6 ministro. 

Se a pleno é mesmo esse e for aplicado 
sem domora, Femando Henrique terá tocado 
no coracdo de Bicho porceniual que esfola o 
país. Esse coracín Jocaliza-se no congo de 
govermo e chamaso deficit púbica: Há 
outros óredos trabalnanda pola Ícbre dos 
progOs demiro do animal, mas sem oOperar- 
lbe as válvulas carisacas ndo se irá longe. e 
govemo gusta mais do que arrecada, esse € 
o problema O probiena e esencial. polo 
meñas. Pera cobrir a tomoo, cate dinkhciro 


ruim. sem dasiro. Com isso. desvulonizs a 


moeda. Come a sociedado porche cs 
derrociugio de dinhicira. dmenia 0% pro- 
gos para nño perder. Pelo o desconto de 
erupo de pucoleiros muulx crhativos. VO 
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O ministro Fernando Henrique Cardoso 
e um bote de enuzelros a caminho da 
incineracéo no Banco Central: niano 
evimedor para atacar o déficit público, 
cobrar dividas dos Estados c de 
políticos caloteiras e privatizar estatals 
des cconendistas responsi-  Rabelio de Cuatro, professor da PUC du Rio 
ves concerdam que a cuusa do Janciro. 
preacioui de tuiilagao esté A napeKo 
cesso de dercii- pra poma fin no azar Do 1989 pura ed 
monto de eruzciro Ox questrado 0 Brasil 50 preside s ficos e 
em Brasflíia emo a auda das giitatas o pufidos poliocos movelicos que os culoca- 
estudis. M e zis e catas frena estás TOM contra 3 purede, Para apodos. a 
tais. CA infiagio € cata do déficit público”. ratatula gastadora sompre exigua a verbal 
diz a economista Aronso Celso Pastare, parta caqamba no sendo ou a abertura de 
ex-presidente do Benco Central. uma vaga no servico foceral para o sobrgho 
que mora Sa pri Á sema costurada en 
Brasilia de flaqueza € de gonincia deu no 
que dom Nos úkimos treze anos, doze 
personalidades ocupara O Ministólo da 
Forenda, nena nimo de stressio em que O 
Bro provevelmene timbím € recordinta 
mundial Aleuns dusses RuinistrOs Fil se- 
quer fiveram tempo de mexer Os bragos 
comia a inflagáo. Outros apenas administro- 
rem a desorúcm Um terceiro timo (0z 20 


pu 


poa ricas O Cófich tom 
22 


Busso 


teve que 


Taxa Da Sim Vercoumicr — É de porzun- 
tar por que una solugóo Alsace Sim 
plas como o dosmarcho do déficit náo fol 
tentada a sórto desde gue comiegon a supe- 
rinilagáo brasiicina Há algumas explicazóss 
ño terreno político, Conor sustos € difícil 
Desagrada so señador que Guer edular sa 
[reguesia no interior do Tovantias com uma 
casa da cualiera Desterada go govemados [ 
que deseja mostrar somvigo (e cleger O sea pués O deslavor de aplicar choques que 
SUZOSSOT para O Cargo) e poco dicheto pu E arám a dosciguntzacio da couno- 
ear nova estrada Abonese e deputada  aú2 Xenhum lulu a séno contra O lonmnen- 
eloñto po VA COMPA Yo dos funcionánios de to inflacionário. O msultado é a cifra extúpi- 
B: SS yy Brasih que doscia um reajuste red da que se pode lor no año dosta página. 
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de 49U0% para 17%. 
“tomibo foi de 33 000% pura 10%. A intluz30 


Girz Aronson: pacotes de dinneiro por um «perelho ele televisño 


ma nado que tenha convivido com preyos 
gua sobe sem parar durante mais de uma 
década, o petamar xbcoroso que O Brasil 
tem ¿regiientado. O normal é aqueia inflagdo 
joscavolvidos que aúnge 
dojs cu trés furos durante cm año. Regis- 
tnun-se também casos de estouros 2spunvos, 
com intemameno em UT] e súbito restabe- 
lecirrento. Á econonúa Eoliviena uu de 
controle em 1984 e a imilazgzo saitou de 
1283% anais pan 11.78% no año se- 
euinic. Veio um choque. feito de congela- 
monto Je precos e salários, aumento de 
Himposios € erxugumento da máquina esta- 
tl. A taxa caiu em 1986 para 276% e no 
aro pessado estava 2m 9% 20 2no. 


Sevacea — É 
muitos parecidos. Á inf 


apones um caso entre 
egdo argenino caju 
Na a o 


peruana caiu de 7 600% para STA a 4no. 
O Brasil nóo fica na monotonía segura dos 
países de primeimo escaio rem subiu atrida 
para a camada esirarostérica da hiperafla- 
cáo, em que o jorro dos pregos acaba 
abatido na UTIL Essa é uma peculiaridado 
nacional. Talvez por 1550 mesino, náo houve 
uma solugáo par 0 desaño até hoje. A hiper 
é uma eaperióncia lo selvagem que a 
sociedado se une pera elimin Ha 
Desde Gue a cadera hoie ocupada por 
Fernando Henrigi ve era de Zéliz Cardoso de 
Mejo. os pregos remarcham no palarmar que 
vai dos 20% u0S 36%, de onde pouem 
finalmente salir alé o fm deste més. É una 
estadilidade á brra do abismo. mas dá aos 
míopes a impressio de que se vive com 
alguma sezuninga. O e de seguranga que 
nzo deixa e infli ¿gio baixar nem subir é a 
ndexegio o ES ná Econiccon em 
cutros prisas, “A Induxagio € um mozor que 


ño den a inflacióo explodir nom permi- 
lo que ela osia de verdade”, diz o econo- 
misia Cantos Albero Longo, pesquisador 
da Fundagóo Insituio de Pesquisas Eco- 
nÓmicus. Fipe. Caurrega-se a inflagáo de 
un más para outro. de riancira que tedos 
Subo que nio Váo perder mulio. Outro 
trago brasileiro € infizgdo peta expectati- 
va. Á done da dutigue resjusta O preqo do 
vestida seeundo 2 trombada geral que. na 
sua imeginasio, virá pela frente. 

Há un guurto fator, que € 0 confio poo 


E IS 


dinkciro. Em qualquer país do 
mundo, atando es trabulbadores 
fazem prove, Guerem un peda- 
yo de lucro do paurño. No Bra- 
sl, e puño concede O aumento 
ce 100%, reajusta seus pregos 
em 120% e todos apurentemente 
¡cam felizos. Mas quem leva 2 
punca da, ein forma de mais in- 
fazío, é toda a sociedade. “Os 
brasilciros estío viciados em in- 
nesio, porque ela parece có:no- 
Ca para aplacar conflios”, diz O 
ccononista Robero Macedo, 
ex-sccretáño de Política Econo 

mica do Ministério da Fazenda 
e professor da Universidade de 
Sáo Paulo, USP. 

A inflagio brasileira procisa 
ser dissolrida e os remédios sio 
claros. Náo sán muitos, tam- 
bém. Os países que atacuram o 
protivmna com éxito, sem exce- 
gio, usaren O medicamento ortodoxo, que 
¿ o enuusamento do déficit público, com a 
demissáo de servidores, privatizagáo, re- 
forma fiscél e cadela para sonegadores. 
Usaram teuabém remédios heterodoxos. O 
México prefixoy pregos e salários. Á Ar- 
cemina dolaizou a economia Há quase 
consenso entre Os economistas de que O 
imúristro Fermando Henrique Cardoso terá 
de apelar para os dojs remédios. 

O pñrineiro, apresemado como intengáo 
em telas os seus pronunciamentos desde a 
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Brasil para noite 


Os mitos sobre a inflacdo 


Fodo miun:do perde com a inflag2o 

— Si fosso verdade. cla nuo existiria. 
Os ricos lecram através do giro do 
dinheiro no mercado ¡manceiro. Á 
instabllidade da moda confirma o 
ditado cue dinheiro atral dinheiro e 
nega a méxima que SÓ se vence ia 
viga trabalhando. 


Os baneos causam a intíacáo — Os 
bancos ganhala muito com ela. mas 
nio a provocun. Sío atravessidores 
e ficam entre o 2overno, 
a so- 


ce dinkeiro e 
principal gerador da Infiazín. e 
ciedade. due sufre Os efvitos. 


Correcás da y suparga ¿renda— A 
comegío mencrána é como fermento 
de pidaria. Aumenta O (amanio, £ás 
o peso nen a quantidado de 
cxiste mo bolo. O que 


náo 2itora 
ferinna que 


OS.0A 


imeoressa € de juros reuis paga pelo 


banca. 


Sa aa 


Baixar os juros faz cair a inflapgáo — 
Nos países de economia normal, os juros 
altos sío uma forma de controlar a infla- 

yio. Desestimulam as vendas pelo enca- 
recimento do crédito direto 20 consum:- 
dor e criam a ioydy de que € melhor 
dejar o dinheciro rendendo do que trocá- 
lo por mercudorias. Mesmo numa econo- 
mía desoreanizada como 2 brasileira, 
uma baixa repentina dos juros pode esti- 
mular o consumo e provocar a alta dos 
pregos. 


Cs juros altos náo sáo responsáveis 
ela intiagáo — A situaráo de economia 
rasilcira € tdo cuótica que o caso dos 


juros é ixuala história do bicho que pesa 
axem fica parado e devora quem sal 
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neo detlliodo o quista ferro pura e 
a toforma das cosas públicas, Para con- 
gutr aiguma tangitilidado dunune a fis 
ortodoxa, pode usar uma Áncora qualquer, 
como e engatenento de alguns precos dtn- 
portantes 20 cómbio — combustiveis e 
energia, por exemplo. Em segúéncia. para a 
palmada final na inémia e no vício infiocio- 
núro, esto disponiveis as pogóes do vodu 
heierodoxa, como o congelamerto cu 2 
prefixagáo de pregos e salários. “O congela 
mento É neocessóno para pisar no frio e 
fazer parar em cano que já está com o 
motor destigado gragas 10 2certo das contas 
públicas”, diz o ecoremista Jozquim Elói 
Cime de Folado, da Univemidada de Sáo 
Paulo. Toda vez que pode. O novo minisico 
da Fazenda tem rmpeciido que nada está mis 
distante de suas intengóes do que aplicar 
mágicas heierodoxas, 


LAxcHe com CHEQUE — O tempo disá. E 
dirá brevemente porque o efcito da depre- 
clecáo da mocda brasidetra é cada vez mais 
desisregador, Á muocda de um país sere 
somalicente como unidade de conta, para 
que ús pussaus possam, por exemplo, fixar 
procos. Ne comércio brastielro, Us precos 
s3v dilcrentes segundo OS prezos de pay:- 
mento e nao segundo o valor da mercado- 
ña, se é que isso pode ser estipulado em 
cruzeiros. Em cutros países. a mocda tum- 
bám serve como reserva de valor. O ule- 
mío pode guardar us seus mercos fora de 
¿leuma aplicayío por um ns ou dois que 


É 


correndo. No Brasil, juros altos podem 
alimentar a intlagáo, mas sua reduydo 
arbitrária alimenta muto mais. 


O Brasil pode voltar a erescer sem 
acabar com a inflacáo — Nio há nada 
que desestimuje mais Os investimentos 
que geram riqueza e empregos do que a 
inflacio e a instabilidade da economia. 
Sáp poucos 0s que tém coragem de abrir 
um negócio novo quanto náo há como 
prever o tempo necessário para recupe- 
rar e capital investido, E muito mais 
cómodo e rentável aplicar ha ciranda 
Iinancelra. 


O déficit público faz os precos subi- 
rem — Náo ¿o déficit que causa 2 
infiazóo. e sim a forma como O govemno O 
administra. Nos países de cconontia está- 
vel. a sociodade que francia o déficit 
público confia no governo e dcelta Juros 
menores pelos títulos que compra desse 
jovema, Os pajsex cuja administragio 
nio merece confia precisan pa 


as 


= 
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estara Ligero ui pulgas 
ga. Com 08 CrUZCIros, a me- 
Ibor alttemativa € lvrar=se de- 
les com uma velocidade que 
eutá sendo medida boje em 
um ou dois dies. Oy váo para 
o consumo 02 slo dirigidos 
para aplicagOos. N3o dé para 
guardar cruzetros, A meda 
servo, fimalnerte. para as 
TUISAGÓLs comentes da ec0- 
anemia qua envolvam peque- 
nas quentius. isso fora do 
Brasil. O bresileiro puga até 
lanche com cheque. 

A podido de VEÍA, o co- 
merciarite de eletrodomésii- 
cos Girz Aronson, dono de 
uma conhecida cadeia de lo- 
Jas em Sío Puulo, apresen- 
tou a montacha de notas de 
1000 cruzeiros suficientes 


televisores. Lembra a época 
da hipennflegao alemá, cm 
que 4s p2sspas precisavan) 
seir de casa como dinheiro 
em sucolas de compras. Al 
guns reíritos caricatos da 
depreciuagdo: Os cruzeiros 
trocam de mío numa velocidade tal que as 
notas se cstragum renidamenie e sío inci- 
noredas polo Banco Central. Os segiestra- 
dores, ciemes daquilo que podem receber 
em teca do rísco que estío corendo, 


> 7 


Joros cada vez imuarores para vender 
acus títulos. Isso € inflacionario. 


Se o estado controlar o caixa, a 
inflag3o cai — Depende. No tempo da 
ministra Zélia, o govemo gustou Menos 
do que arrecadou, mas só consegulu isso 
porque confisccu o dinkieiro da popula- 
gíáo e deu culote em guase todos «$ s2us 
eredores. Perdeu ainda mais crodibilida- 
de. Resultado: precisou desembolsar jti- 
fos muito altos pura voltar a tomar 
dinheiro n2 preya. Se o controle do caixa 
do govermo vier pelo corte de gastos, 
aumento da reccita e reducdo da dívida, 
aí. sins a inilagáo pode cair. 


O governo é o único responsável 
peta inflaqa3o — O governo € 0 prinal- 
pal. só isso. Os especuladores, 0 co- 
ménio, a indústdla € «dé mismo Os 
sumenios sdarials tambén podem pro- 
vocur alía nos pregos. Mas esses agen- 
tes sÚ edyguirem paler inHacionário 


num puís de evencinia dosorganizida. 


e 
Hi 


Uma pulga, que € capaz E 
de dar saltos de 30 E 
centimetros, conseguirla YA 
saltar a distáncia que 5% 
separa a Terra da Lua 


3:34 O topete do presidente 


E 
AE 


Um virus da Aids E 
para comprar um de seus Cresceria até atingir a KE 
altura de um edificio ¿LK 


tum Fusca se multiplicariam 

4 a ponto de ocupar o planeta 

1 com 5,8 bilhóes de pessoas, 
quase a populacáo da Terra 


ponto de dar maís de trés 
lacos en volta da Terra 


o 


423 Uma cétula humana incharia 
¿Ati a ponto de ficar do tamanho 


Y do Pico Everest 


jamais aceitam pagamento de resgate em 
cruzeiro, Exigem dólar. E os assaltantes 
brastieiros desisuiram da carteira do cida- 
dáo. Pedem seu relógio ou seu par de 
ténis. Á gaseificagio da moeda brasileira 
tem esse lado cómico. 

A inflagío pode ser definida como um 
mecanismo de transferir rernda dos pobres 
para os ricos e da sociedade para o Estado. 
E em boa medida gragas a cla que o Brasil 
conscgutu ser o país mais injusto do mundo 
na divisio dos pács. Mais do que Botsuana, 
Guiné e India. Mesmo que alguns ganhem 
dinheiro com 2 especulagáo a que a infagáo 
convida, ela, no fim do jogo, empobrece 
toda a sociedade. O economista Joe loshi- 
no. doutor por Chicago e ex-consultor do 
Banco Central, calcuia que a economia 
brasilciza pederia ter produzido cerca de 
400 b:ihoes de dólares a mais, em riqueza 
física, nos últimos dez anos, nio fosse a 
culocagio de dinkeiro na roda do déficiL 
“Nós poderfamos ier um produio interno 
bruto de S9U bilhdes de dólies ou mais. O 
PIB é a metade disso por causa do proble- 
ma fiscal do país”, diz o cconomista Anto- 
nio Larzana, da Universidade de Sáo Puu- 
lo. Pelos seus cálculos, a brasileiro 
empcebroceu 5.6% entre 1980 e 1992, Nes- 
se perícdo todo, foi sugado sistemaiica- 
menie pelo vampiro da inflagio. Para que 
se imierrompa 0 processo É preciso que 
alguém tenha coragem de abrir o caixáo e 
cravar a estaca no peñto de vampiro. Pare- 
ce filme de terror, e é mesmo. 
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|| SALARIOS PUBLICOS, IMPUESTOS Y PRIVATIZACIONES 


se co- * 


sem 
¡necia cosechó 


reira Ferreira, presidente 
de la ori FIESP (que 
dan P los industriales de 

n Pablo) dijo que “el 
plan va directamente al 


Unica de Trabajadores cri- 
'ticó las privatizaciones que 


remuneraciones no más 
que 60% del presupuesto. 
. “En el catálogo de empre- 


: tes, 
tricas y ferroviarias. El 
E modelo elegido 


.cape: el m t será 
"privado y el gobierno 
-maniendrá en sus manos 
Ya mayor parte de las ac- 


EZ Foruanto MHenriqu ue 
y flamante 


es el mexi- . 


cobrar una deuda de | 


: 40.000 


de dólares * 


a los estados federados y 


múnicipios. 
Los siguientes son los 
puntes 


documentó emitido hoy 
:* por el Ministerio de Eco- 
nomíis: 

—<Se exhortará al Sena- 
do a aprobar una ley que 
limite el monto de los sa- 
; lartos de los empleados 


Alas negociaciones dirigidas 


millones de dólares ge 
deuda . 


4 


ía, h 
—El gobierno acelerará 


'a refinanciar los 48.000 |: 


llas con 


ingresos superio- 
res a los 158.000 dólares 


mensuales, en un esfuerzo 

por controlar la evasión 
itiva. 

—El Servicio de Ingre- 


yentes que no. completaron 
los formularios imposi- 
tivos. 

—El gobierno presiona- 


. rá al Congreso para regu- 


lar el nuevo impuesto so- 
bre transacciones finian- 
cieras. 


—El gobierno acelerará E 


la venta de empresas esta- 


Srivallzsción dé las em- 
presas ferroviarias y ener- 


—Exhortarán al Coh- 
greso a aprobar un proyec- 
to que amplíe la participa- 
ción extranjera eri él -pro- 
£rama de privatización. 


—Las empresas a. ser: 


privatizadas serán coloca-. 


| Programa económico 
prasiléno 


das bajo la órbita del Mi- 


A 


0 PD o Ram e JA y 


nisterio de Economía pará-- pan» 
facilitar el proceso. 

—Se dará autonomía ak - uds 
Banco Céntral para dérvir fede: 
o intervenir bancos pili. ditos in 
les, tradiciónalmetite * él edi 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


FH declara guerra aos gastos públicos | 


DO plano prevé um corte 
de 6 bilhóes de dólares 
no orcamento. Mas podem 
vir outras medidas para 
derrubar a inflacio 
“ODAIL FIGUEIREDO e 
'ROSALVA NUNES DA ROSA 


base de toda sua estratégia para 
reduzir a inflacio. 

Fernando Herique deixou claro 
que náo quer fazer truques ou má- 
gicas — embora náo tenha descar- 

tado a hipótese de medidas mais 
-efetivas contra a inflacáo, no futu- 
“ro — pera pedir apoio do Congre- 
* so, de seus colegas de governo e da 
. sociedade ao plano económico. 
*Convoco os aliados do Brasil para 
9 .Juta”, enfatizou O ministro no 
- Pronunciamento que fez á noite em 
cadeia de rádio e TV. “O Brasil 
está pronto para dar um salto de 
desenvolvimento. Está ao alcance 
das nossas máos mudar o país. É 
preciso, porém, que os homens 
públicos assumam suas responsabi- 
lidades perante a Nacio.” 


O ministro da Fazenda anunciou 


um corte de 6 bilhdes de dólares no 
orgamento, prometeu que daqui 
por diante o governo só gasta o que 
arrecadar e langou um combate 
sem trégua aos sonegadores. Medi- 
das para ampliar o programa de 
privatizacáo, controle rígido dos 
bancos estaduais e federais e provi- 
déncias para que Estados e munici- 
pios paguem os 40 bilhóes de dóla- 
res que devem á Uniáo completam 
o desenho geral do programa. 

FUTURO — As medidas anuncia- 
das ontem, disse o ministro, deve- 
ráo garantir um equilibrio primário 
nas contas do governo (diferenga 
entre receitas de impostos e despe- 
sas), embora nada esteja assegura- 
do com relagáo ao déficit operacio- 
nal (inclui o pagamento de juros). 
Essas projegdes seráo detalhadas 
ao longo desta semana, para serem 
discutidas com uma missáo do 
Fundo Monetário internacional 
(FMD, que virá ao Brasil em mea- 
dos de julho. Fernando Henrique 
disse ainda que náo pretende dar 
um calote na divida pública. Segun- 
do ele, os juros e a inflagáo baixa- 
ráo 


das ontem. Logo após a reunido 
ministerial, o ministro deixou claro 
que medidas adicionais seráo ado- 
tadas a qualquer momento. Fer- 
nando Henrique náo quis esclare- 
cer, entretanto, se depois de obter o 
equilibrio nas contas públicas, o 
governo atacaria a “inércia” da in- 
flacáo, com a dolarizagáo ou a pre- 
fixacáo de precos. “Mais adiante, 
verej o que acontece com a econo- 


- mia”. De concreto, adiantou que O 


corte dos Zeros no cruzeiro será 
adotado dentro de 30 dias. 


.—— 


A A A 
AS INTENCOES DO GOVERNO 


CORTE NOS GASTOS 
O Corte do equivalente a 6 
bilhdes de dólares das des- 
pesas do orgamento de 1993, 
em todos os ministérios. 


O Gestdes junto ao Senado 
para rápida tramitacáo do 
projeto de lei, já aprovado 
pola Cámara, que limita os 


G Aplicagáo da Lei do Cola- 


rinho Branco aos administra- - 


' dores das instituicdes esta- 
| duais que descumpram a le- 


| gislagio. 


O Redefinicáo das funcdes 
dos bancos federais e redu- 
co do número de agáncias. 


O Os bancos de desenvolvi- 
mento transtormam-se em 
carteiras dos bancos esta- 
duais. 
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NANI Yer AAN 


: £rave crisis. por la que par 
nósnica amunciado por el Sa, com una inflación: que- 
i supera 0% mensual”. BMa- 


[ d 
E 
úl 


chista, consideró que el 
plan de Cardoso no va a 
funcionar: “A. mis 61 años 
Brizola dijo que el pro- deelarú desconfiado. 

grama de Fernando Her- La reacción de los gober- 
nique Cardoso “'no tíeme Madores era, en cierto mo- 
nada de novedoso”. Y ad- An, previsible. El conjunto 
virtió que “pareciera que de medidas eshozadas el 
»- lunes por la noche, penen 
en juego un ajuste de las 
. finanzas de los estades. 

El plan. inquieta, tam- 
; bién, a sectores del erapre- 
sariade brasileño por la 
parte que les toca en el 


: personaje clave de la vida 
política brasileña: el alcal; 

, de de San Pablo, Paule 
.Matu?f. 


control de la evasión impo- 
“sitiva Federación de 


- Industriales de Sen Pablo 
.(la asociación patronal 
más poderosa de Brasil, 

donde estan los más gran- 
- des) puso en duda que las 
- empresas esten en condi- 


hara 


-¿ En miles de mittones de uSs 


(AN- el país no está viviendo-la. | 


. q FUENTE: 
daflación: Fundación. 
“Gelulio Várgas” 
PBt: Banco Hundi: añ 


tulo entere dedicado a 


identificar los evasúres de * 


El presidente de la. 


FIESP. Cartes Eduardo 
Merrira, pidió que se ins- 
trumente un trato más be- 
nigro para aquellos em- 


presarios que se encuen-- 


tran en situaciones finan- 


cieras criticas. Sugirió que - 


el pago de la deuda fiscal 
se realice en cuotas men- 
suales. Otro dirigente pau- 
lista, Alde Lerenzettí, fue 
más allá: reclamó que el 
Ministerio de Previsión 
Social refinancie las obli- 


gaciones de las empresas . 
hastá un plazo de 99 me- 


ses. 


AS 
ñ ra ] 


El nuevo plan económico en el Brasil do 
al que todavia le falta. poner el maño. “La. semi 
que, en realidad, este reción. emplea”, 
fuentes diplomáticas argentinas d 
Con más precisión, se dice que el drástica reed 
gasto público (él pregrama anúnciado el Junes O 
únicamente en eso) husca crear las condiciones 
segunda etapa. En ella, el gúbierno de M 
procurará desembarazarse de un lastre: frenst: 
cia inflacionaria”, un término que recuerda. vaga 
recta tas e Dl elit EOS q 
En os el plan del ministro Bn 

“ardose (el bombre fuerte del elenco. gobernála 
pd en tres pilares: 
_ e Reducir los gastos federales en 6.000 soil; 


tro del poopio pahuesmo, na acia afuera” EE 
no, lo central pasa p: 2 2 


Ha e a ciar 


COMIC oy 
acciones civiles 2 
e Estab! 
no federal y las administraciones estatales y 
pales. La Unión —el_ gobierno centra 
las transferencias de recursos a leas 
adeudan dins eLo. No avalari£m a0 
ciones de crédito £n e 
cana ¡ES CELEDILa 
el sistema de s 
orregir el rumbo de e Decor rápiadad 
los estados, acusados de financiar las caflipeañias p 
ticas de los gobernadores y, de prestar dinero x < 
presas en las que ellos tienerr intereses. La ley 
“colarinho franco”, que p penas de reciusid 
aplicará a.los aqui > 
de malos manejos. -- 
e Reorgan 


como de la Caja Económica Fede 
ción_d Banco Meridional. 1.31% 
cástigará a os maáños adouajstrad 
“progra $ de p 
incorffóora a dos sectores que no figu 
ama original de subasta de e 
tado por el Congreso en la época 


llar). Se trata de las compañías del sector: = 
> 


a 


DOTES 
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| 
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O 


diputado Roberto Freire, reconoáió que AS dosas no van 
-A4 ser tan fáciles. Ayer reconocía que: e 


> una nada a evitar más ritaciones 
contra el plan, el gobierno dispuso" ayer. no, tocar los 
gastos militares. ENEE 
Fcer trente abiérto por Cardoso es el de la a erá-' 
sión fiscal. Impacta directamente sobre el mundo em; 
lia al gobi de YÁ Unión de - presarial El ministro se mostró dispúesto'a revertir la ; 
«Paulista, con una exigencia al £ La 4 0 des Práctica, muy difundida en el Brasil, de no pagar los 
, Ge Cancele sus propias les oa a 07 Antonia impuestos: se estima que por esa causa, se escurren de 
gobernadores uyentes, Leonel Brizola $ las manos del fi fisco cerca de 40.009 millones de dólares al 
ara — Año ás de 400.000 1 ibu 
suman más os contribuyentes” en iñ- 
e E rogrzena, Cardo planteó otro AP Los Ss fracción. Los patrones paulistas, que militan en la Fede- 
E a de Franco dico tendrán que presentar co desrinio? Aya Y que e pros a du 
planes respectivos reducciones presupuestarias. 
“revisarán en el Ministerio de Hacienda para remitirlos, En Buenos Aires, la opinión sobre el plan económico 
Memo, al Congreso. Aqui viene-la parte níás conflictiva, brasileño es "positiva”; como áseguran en pe cia 
> - en la volada del ajuste caerán muchos proyectos tes. Ena profano pradnal pero rent sta, Adal cada 
b vidos por los legisladores para sus respectivos es- te alte dE E didas: el taleroo paso que di dió aquíl 
. Lados. Hay que ver, entonces, qué reducciones están dis- * *N paq PE 
. Puestas a votar Las dos cámaras. et gobiesno de Carlos Menem, RA sancioiró la L dá 
Algunos dicen que el, ministro Cardoso corre con el. de Emérgencia Económica: -* EIA 
-dej comisario: él mismo es senador ¡[conserva su 


banca), Per lo que guarda relaciones más que fluidas con 
SUS PArES, Der rel úder del Kobierno en el Parlamento. el. 
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CAL OJO 


Hof 


á agricultura 


arrozeiros gaúchos, que 


: Cápital federal, obtiveram do 
: guverno compromissos de 

liberagáo de US$ 400 milhdes 
: para financiamento dos 


a 
la fixacáo de uma política 
¡estável para esse segmento de 
¡ producio. O chefe do 
Executivo gaúcho, de sua 


: parte, comprometeu-se em 
“reduzir o ICMS de 12% para 
7%, no que deverá ter o 
respaldo da Assembléia 


elevada tem de ser pelo valor 
ido produto. Essa iniciativa 


'produtividade, mas 


” gaúcha colheu a sua segunda 


maior safra de veráo, de 15,5 


de 12,3 milhdes de toneladas, 
o avanco é de 3,25 milhúes, 
ou de 26,2% em produgáo e 
28,1% em rendimento. Parte 
dele, sem dúvida, decorre da 
racionalizacio do uso de 
tecnologias, uma imposicio 
dentro de uma economia em 
O O CO 
as amplas 


abertas ao setor primário com 
a fixacáo de uma política que 
represente incentivo a 
produzir mais e melhor. E tal 
conquista trará resultados 
benéficos e diretos ao país, 
porque a abundáncia de 
alimentos se transforma num 


rio-grandense é um desses 
ségmentos que tendem a se 
ampliar desde que o seu 
cultivo também ganhe o 
apoio indispensável. Se o 
Estado já exporta suco de 
uva, por exemplo, tem 
enorme potencialidade para 
produzir o de laranja e 


para o cultivo de hortalicas 


A e 


sob estruturas de plástico € a i 


forma de evitar-se a 
entressafra a que o inverno 
obriga e que torna o Rio 
Grande dependente da 
producáo de outras regides € 
dos custos decorrentes, que 
sáo transferidos ao 
consumidor. 

Pensar numa agricultura 
desenvolvida e agir para isso 
neste Estado, que produz 
25% dos gráos colhidos no 
Brasil, é apostar no próprio 
desenyolvimento gaúcho. 
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Taxa de maio atinge 32,27% pela primeira vez desde 


Editora de Arte/Fola Image 


AAN A A A A A A A A A 


Planejamento pepe. 
nova forma de controle - 


) Da Sucursal de Brasilia 


A perda do controle do governo 
federal sobre os gastos de suas 
próprias estatais está levando o 
Ministério do Planejamento a 
propor ao presidente Itamar Fran- 
co uma reformulacáo em sua 
estrutura. 

Dentro de até 30 dias, o Dest 

to de Controle da Es- 
tatais) deverá retomar a condigáo 
de uma secretaria dentro do minis- 


y tério, deixando de ser um órgáo 


subordinado 4 SPA (Secretaria de 

t Planejamento e Avaliacáo). 

| O objetivo da reforma enco- 
mendada pelo ministro á sua equí- 
pe é justamente retomar o contro- 
ple perdido sobre as estatais com a 
| extincáo da Sest (Secretaria Espe- 
' cial de Controle das Empresas 
_Estatais) pelo governo Collor, 
apesar de o ministro do Planeja- 
mento, Alexis Stepanenko, afir- 
mar que náo existe descontrole e 
que a mudanca é preventiva. . 

,. Com o fim da Sest, perdeu-se 
'junto um arquivo com informa- 
g0es sobre a situacáo das estatais, 
O que torna difícil remontar um 
quadro preciso sobre o setor. 

Com a recriagáo da Sest (talvez 
com outro nome), a Seplan pre- 
tende também estabelecer para 
todas as estatais uma política co- 
ordenada, ajustada ás diretrizes de 
- politica económica a curto, médid * 

pe longo prazos do governo. . 


go 


O principal instrumento para; 
estabelecer essa política coorde- ! 
nada seráo os contratos de gestáo. * 
Através desse mecanismo as esta- 
tais se comprometeráo a cumprir 
metas de producáo e de saneamen- ¡ 
to financeiro em troca de mais | 
autonomia gerencial. Espera-se ¡ 
que as empresas, com isso, me- : 
lhorem seu nho deixando ' 
de ser fonte de déficit público. | 

O fortalecimento do hoje Dest 
deverá resultar também num forta- 
lecimento do CCE (Comité de 
Coordenagáo das Estatais). Teori- 
camente O CCE, órgáo interminis- 
terial, deveria ser consultado a 
cada negociacáo salarial das esta- 
tais com seus funcionários, o que 
náo vem acontecendo. 

Segundo estudos encaminhados 
pela equipe ao ministro, a Tele- 
brás, por exemplo, aumentou suas 

com pessoal e encargos . 
sociais em cerca de 60% reais, se : 
considerado o valor em dólar, ao : 
longo do ano passado e nos pri- 
meiros quatro meses desse ano. 

Só de janeiro a abril de 1993, o | 
crescimento dessas despesas foi, 
em dólar, de cerca de 30%, sem : 
que nada tivesse sido comunicado ; 
ao CCE. A assessoria de imprensa 
da Telebrás admite que houve 
aumento real no custos com pes- 
soal e encargos, mas ressalta que 
isso náo deveu-se A concessáo, ' 
pela empresa, de aumentos sala- ' 
jass acima da ¡>8'--áo. es 


dera ptm 
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e da Reportagem Local 


Ali _ de maio, medida. 
pelo IGP Geral de Precos) 


da FGV (Fundacáo Getúlio Var-. 


gas), foi de 32,27% —4,1 pontos 
percentuais superior á de abril. É 
a primeira vez que O índice rompe 
a barreira dos 30% desde marco 
de 1990 (81,3%), més da posse 
do governo Collor, e também o 
que maior variacáo apresentou em 
maio. A Fipe registrou alta de 
29,14% coIGP-M 29,70%. 

O resultado se deve aos aumen- 
tos verificados no IPA (Índice de 


Pregos 
Consumidor) —29,9%— e no 


ación 


E 


pco e Na a | 


Da Sucursal do Rio a 


; 
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Ú 


'barreira dos 30% 


marco de 1990 e dá salto de 4,1 pontos sobre abril | 


trugáo Civil) 40,6%. O IPA pesa 
160% da variacáo do IGP, o IPC, 
¿30% eco INCC, 10%. 
- No IPA, a elevacáo de precos 
superou em 3,8 pontos percen- 
tuaís o resultado de abril. Enquan- 
¡ to os precos de produtos indus- 
HR er de 29,1% para 
1 os de produtos agrícolas 
subiram. 36,06% (24,1%, em 
abril). 
Os produtos agrícolas que apre- 
sentaram maiores variacóes foram 
os de exportacáo (61,9%) e ce- 


. Peais e gráos —que Cl a 
registrar alta de 38,1%. 
-  NoTPC, qee bro aa oca de 
0,6 ponto percentual em relacáo 
“ao més anterior, os ¡tens que mais 
pesaram foram vestuário (45,4%) 
$e despesas diversas (30,6%). Ou- 
itens —como saúde e cuida- 


s  OLOL 


is (29,5%), 
Q9, ELE e habllacas (28, TEA 


situaram-se abaixo da média. 

No IPC os itens empregada 
doméstica diarista (89,33%), ca- 
saco para mulher (83,56%), sue- 
ter para homem (82,52%) e casa- 
co para crianca (78,5%) foram os 
que mais subiram. 

O INCC subiu 19,3 pontos per- 


. centuais. O grupo máo-de-obra 


subiu 58,8%, devido A reposigáo 
imestral dos salários se 


O salio do IGP indica uma 
inflagáo ascendente mas náo des- 
controlada, na opinido de Carlos 
Luque, presidente da Ordem dos 
Economistas de Sáo Paulo. Ele 
acha que a inflacáo retomou a 
tendencia de subir 1,5 poco per- 


centual por més, que di rd 
cílio Moreira. ; Ac o 


resultado de maio ao impacto que 
o salário mínimo teve em alguns 
setores, como construcáo civil. 
Para António Kandir, ex-secre- 
tário de polica económica, o IGP 


náo dá certeza de mudanca do . 


patamar da inflacáo, já que os 
pregos ao consumidor **ainda con- 
tinuam abaixo dos 30% ”. 

Luiz Carlos Bresser Pereira, 
ex-ininistro da Fazenda, 
da eeriael de ate “0 Fer- 
nando Henrique é inteligente o 
suficiente para saber que a infla- 
gáo náo vai cair”. Segundo ele, 


importante 
val ser que fazer alguna cola a 


mais”, disse. 
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Washiagiss — Dois funcionários 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) chegam a Brasilia na semana . 
que vem para acompanhar o final 
da reviso das estatísticas e proje- 
qdes finanoeiras do setor público 
que serviráo de base para a nego- 
ciagáo de um novo acordo stand by 


nd a; id. Bl 


O104 


entre Q governo £' % Fundo. Esta 
missio deve trandformar-se es» ne- 
gociadora no fim do més, com a 
chegada do economista José Faj- 


genbaur, chefe da divisio do FMI 


incumbida do Brasil. 
O fechamento e o cumprimento 


das metas que a nova equipe eco- 


nómica acertar com o FMI sáo 
ESenciais para restaurar a credibi- 
lidade externa do país e formalizar 
o acordo de renegociacáo da divida - 
de médio e longo prazos, até 30 de ; 


 novembro. A recepcáo positiva do 


público e do mercado brasileiros A 
nomeacáo de Fernando Henrique e 


tos de estatais para zerar o déficit | 
4 público neste ano alimenta as ex-; 
pectativas de plena normalizagáo 
O O O 
nidade finanocirg inten xional. -. 
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Custo de vida sobe 30, 28% 


OT A 


no levantamento da FIPE 
corifirma uma elevacáo da 


_inflacáo no més de junho. 
"Os alimentos ainda seguem 
pressionando os índices 


Sie Palo — O custo de vida 
continua a subir em ritmo próximo 
de 30% ao més. A taxa de inflacio 
o 
Pesquisas Económicas (FIPE), da 
¡Universidade de Sáo Paulo, ficou 
em 30,28% na terceira quadrisse- 
mana deste més. De acordo com os 
técnicos da FIPE, as aceleragdes 


:do_tefceiro periodo de junho fica- 


-ram por conta de grupos como ali- 
mentfts semiclaborados (carnes, 
arroz e feijdo, que passaram de 
26,04% para 27,11%) e in natura 
(com alta de 23,2% para 


25,61%). 
1 Gástos com manutencáo do do- 


micilió, aluguéis e remédios tam- 
bém foram apontados como fortes 


pressbes para cima, na pesquisa do 


custo de vida. Em contrapartida, 
grupos que tém grande influéncia 
no índice, como vestuário, comega- 
ram a apresentar desaceleracáo, o 
que acabou interferindo na ligeira 
queda constatada pelos economis- 
tas do instituto. As roupas femini- 
nas passaram de 49,91% na pes- 
quisa anterior para 37,60% nesta 


Altima e as masculinas baixaram de 
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Pressás: o aumento nos prepos da carne contribuiu para a alta de inflapáo 


35,05% para 34,08%. Com esses 


números, os economistas da FIPE 


57,32%, lee em pó Sp e 


Ovos 6337%). 
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-IGPM registra 
alta de 31, 49% 


lio — A inflacio de junho, me- 
dida pelo Índice Geral de Pregos do 
Mercado (EGP-M), registrou alta 
de 31,49%, enquarito no més pas- 
sado situou-se em 29,70%. Esta é a 
maior taxa desde a explosáo infla- 


(IPA), um dos trés componentes do 
IGP-M, com peso de 60%, subiu 
30,23%, mantendo-se praticamen- 
te estável em comparagio com 
maio (30,01%). O Índice de Pregos 
ao Consumidor (IPC), com peso de 


02-ÓL 


cionária do final do governo Sar- 
ney (83,95%), em marpgo de 1990, 
Este ano, a inflacáo acumulada já 
chega a 348,24% e em 12 meses a 
1.568,49%. 

O Índice de Pregos por Atacado 


30%, elevou-se em 32,47%, taxa 
2,66 pontos percentuais superior d 
do més passado. O Índicé Nacional 
de Custo da Construcdo (INCC), 
com peso de 10%, aponton 
36,11%. : 
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Lei deve reduzir número | 
nova Lei Orgánica dos Partidos Políticos, em ' | DÁ Y 
A discussáo no Senado, promete poupar o eleitor de candidatos 


brasileiro de uma repetigáo do espetáculo 
: encenado em 1989. Naquele ano, nomes de a e 
* peso na política brasileira foram obrigados a 
«dividir o espaco de propaganda gratuita com 
candidatos folclóricos, sem propostas ou 
.passado. A multiplicacio de rostos e vozes na 
televisáo e no rádio também acabou por 
reduzir a votacáo de candidatos sérios 
abrigados em partidos pequenos, como 
Roberto Freire (PCB, atualmente PPS), 
Affonso Camargo (PTB, hoje no PPR), 
Ronaldo Caiado (PSD, hoje no PFL), 
Guilherme Afif Domingos (PL, desde 91 sem 
: partido) e Fernando Gabeira (PV). Em 1994, 
: nova lei deve limitar a quantidade de legend 
: No país, exigindo um número mínimo de 
dh - votos. Conscientes dessa situacáo, a maioria 
j : dos ex-candidatos de pequenos partidos náo 
- pretende voltar a concorrer. Seus planos e um 
relato do que fizeram de 89 até agora estáo ] 
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nas páginas 6 e 8 desta edicáo. 
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ELEl GOES PRESIDENCIAIS DE 1989 - 1? TURNO 


Fernando Collor 20.611.090 1 Pa 
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ONO STF, o ex-tesoureiro 
de Collor revelou o nome 
de políticos a quem ajudou 
na campanha e de empresas 
que deram contribuicóes 
ZA 


¿ £o 
-. CRISTIANE JUNGBLUTZ2/%> . 


| 
j 
| Brasa — O depoimento do em- 
| presário Paulo César Farias, on- 
tem, no Supremo Tribunal Federal 
¡ (STF), confirmou que a prestacio 
¡ decontas da campanha de Fernan- 
¿ do Collor a Presidencia da Repúbli- 
ica era falsa e revelou novos deta- 
i -Jhes sobre as fontes de financia- 
mento. Sem poupar políticos, em- 
- presários e bancos, PC admitiu, 
: pela primeira vez, que abriu uma 
: conta-fantasma no Banco Mercan- 
. til de Crédito (BMC) para movi- 
. mentar o fundo de campanha de 
* Collor, avaliado em US$ 100 mi- 
Ihdes. Além disso, confessou ter 
financiado, em 1990, as campa- 
nhas eleitorais dos governadores 
Joaquim Francisco (PE) e Geraldo 
Bulhóes (AL) e de alguns deputa- 
dos (veja quadro). A estratégia da 
- defesa de PC e do próprio ex-presi 
dente é tentar provar que todos os 
gastos de Collor foram cobertos 
com sobras de campanha, e náo 


o 


; sactesizado o crime de corrupedo. 
* De acordo com a versáo de PC, a 
- Cebta-tantasena foi aberta em no- 
me do correntista ficticio Alberto 
Alves Miranda, sob a orientagáo 
do doleiro Najun Turner e com a 
. autorizaco do presidente do 
" BMC, Jaime Pinheiro. Segundo 
PC Pinheiro náo apenas sabia da 
- Existéncia da conta fantasma como 
o 
disse que 
o oa de 1080 losa 
lizou cerca de US$ 28 miihoes. 
Collor, em seu depoimento, ava- 
hou as sobras em US$ 25 milhdes 
— uma diferenca suficiente para 
comprar uma frota de cem auto- . 
móveis Omega. Segundo PC, o va- 
lor poderá ser comprovado se O 
STF solicitar ao BMC os extratos 
bancários referentes aos meses de 
novembro e dezembro de 89. 


MIPOCRISIA — Apesar de estar 
sendo interrogado sobre sua parti- 
cipacáo no maior escándalo políti- 
oo da história do Brasil, PC fez um 
discurso moralizador. Criticou a 
atual legislacáo eleitoral — “uma 

t verdadeira hipocrisia nacional” —, 
o empresariado e o sistema bancá- 
rio. Ele acusou os empresários de 

t financiarem as campanhas políti- 


E 


Estratégia: PC Farias tentou desviar o foco das investigaróes e revelou a existéncia do pai de todos os fantasmas 


cas com o chamado “caixa dois” e 
lembrou que as contas-fantasma 
sáo um expediente utilizado pelos 
doadores para escapar do imposto 
de renda. “Essas contas ficticias 
contam com a cumplicidade do se- 
tor bancário e a ganáncia do setor 
financeiro”, acusou. 

O empresário alagoano disse que 
os USS 28 milhdes restantes da 
campanha de 89 foram aplicados 
em ouro, por intermédio de Najum 
Turner. Cerca de US$ 8 milhóes 
teriam sido depositados na conta 
da exsecretária Ana Acioli, para 
que ela pagasse despesas do ex-pre 
sidente e de seus familiares. Os ou- 
tros US$ 20 milhóes teria sido apli- 
cados na campanha eleitoral de 90, 
para ajudar candidatos aliados do 
ex-presidente. No mesmo año, se- 
gundo PC, foram arrecadados mais 
US$ 53 milhdes em doagdes. 


PODER — “Os empresários que- 
riam um passaporte de acesso 20 
poder”, disse PC, ao justificar o 
volume das contribuigdes financei- 
ras. Entre os colaboradores, citou a 
construtora Andrade Gutierrez, 
em 89, e a montadora Mercedes- 


Benz, em 90. O ex-tesoureiro ne- . 


gou, no entanto, ter feito qualquer 
promessa aos doadores. 

O empresário chegou ao STF ás 
8h35min, num automóvel Hyun- 
dai importado, acompanhado dos 
advogados António Claudio Mariz 
de Oliveira e Pedro Gordilho. Mais 
magro e grisalho, PC vestia um 
terno cinza e uma gravata azul. 
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Ds PRINCIPAS PONTOS DO DEPONMENTO 


O que Paulo César Farias contou no STF-: 

FIMANCIAMENTO DE CAMPARNAS —. 

— As campanhas eleitorais no Brasil sáo feitas, 
sempre, com o caixa 2 das empresas. 

— A campanha de Tancredo Neves, em eleicio 


* indireta, gerou de US$ 30 a 40 milhóes. 


— Os doadores contribuem para todos os candi- 
datos, inclusive aó PT. 


CONTA-FANTASMA — 

— Orientado pela prática política que sempre nor- 
teou essas campanhas, criou-se uma conta ficticia 
em nome de Alberto Alves Miranda. 

— Essa conta, movimentada por Rosinete Mela- 
nias, foi operada no Banco Mercantil de Crédito 


(BMC) com a aquiescéncia e os agradecimentos do 


presidente do banco, Jaime Pinheiro. 
— Com rarissimas excegdes, todos os bancos 
deste país trabalham com contas ficticias. 


CAMPANA DE COLLOR — 
— A campanha de 1989 arrecadou em torno de 


US$ 100 milhoes. A Andrade Gutierrez foi uma das * 


empresas que contribuiu. 


— Dos US$ 100 milhóes, sobraram US$ 28 


= mith0es; aplicados por" Najun Timer.” ”” 


CAMPANNA DE 90 — 

— Na campanha de 1990, Collor autorizou O 
recolhimento de fundos para ajudar candidatos 
que lhe interessava eleger. A Mercedes Benz foi 
uma das colaboradoras. 

— Dos US$ 28 milhdes que sobraram de 1989, 
US$ 20 milhdes foram aplicados nessa campanha. 

COLLOR — 

— Das sobras de campanha, US$ $ milhdes 
foram colocados á disposicáo de Collor. 
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Paulo César Farias citou os | 
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Joaquim Francisco (sem par- * 
tido-PE) E 
Geraldo Bulhdes (PSC-AL) 

O Depatados: . 3d 
Cleto Falcáo (PRN-AL) ¿ 
António Hollanda (PSC:AL] :; 
Vitório Malta (PPR-AL) 
Roberto Torres (PTB-AL) 

+ q ibn (PSC. dE ie 
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— O dinheiro era administrado por Cliadio Vies 
ra. Parte foi passada para contas de Ana Acioli, R 
Roberto Nehring, Leda Collor, Rosane Collar, as- 

sessores e funcionários da Casa da Dinda. 


CASA M DUDA — 

— Em 1989, PC firmou carta de intencáo com 
Nehring para reformas na Casa da Dinda. A partir 
de 1990, Cláudio Vieira assumiu as negociapdes. 

— A reforma do apartamento em Maceió taso- 
bém foi paga com recursos de campanha. 
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: Jos fopados, que provenian, 
: te de:25 millones de dólares de las dona- 


mb ayer, 
o o a 
lor quien se convirtió en el primer ex 

Jete ae endo ete os Licda ala Testi 


ES prop sufragaba sus gás-" 
sus 
ES 


RK ados Aires, jueves 17 de iv junio de 1993. 


ministradas por sú-ex secretaria Ang ; 
Actely, soni las principales pruebas de la : 
acusación de la Fiscalía General para im- 


que 
e - Plicar al ex gobernante 'en los tasos- de | 
: A través de cheques “fantasmas” (con 
identidad 


eli : : 
5) proveyó a Collor, entre 


que, una vez ónctuldo el torneo electoral, 


; no volvió a tener contacto con el éx tegore- 


ro. 

Interrogado en relación a los cheques 
“fantasmas”, Vieira negó cualquier res- 
ponsabilidad y pidió al magistrado que 
preguntase al agente financiero uruguayo 
Najun Turner, quien, estaba encargado 
“de las aplicaciones en el mercado de los 
. FECUTSOS provenientes del préstamo. 
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«Collorgate: buscan a dos UTUQUAyos 


er Jorge Mederos 


corosporsa! de El Doserodo: 
en Brosil 


La POLICÍA FEDERAL bra- 


EL  ) siteña pidió a Interpol la 

AS > detención de dos 
“doleros”. identificados 

como uruguayos. que habrían 
mentado en Montevideo una ope- 
ración de lavado de dinero obieni- 
do con el tráfico de influencias 
durante el gobiemo de Femando 


“Collor de Mello. 


Con baseaunaordende prisión 
preventivafimiada ayer porel juez 
federal Peuro Paulo Castelo 
Branco de Brasilia, la policía bus- 
ca a Roberío Carlos Kovzus y 
Salomón Sapov Kapian, que se- 
rían ciudadanos uraguayos. 

Los dos, junto a Ezequiel 
Amaranto Gunenni, que tendría 
ciudadanía estadounidense, “la- 
varon" cercado US5 150 millones 
en des años de uctividados en 
Montevideo, Asunción y las Islas 
Vírgenes. 

El dinero pertenocia al ex teso- 
rero de cempeña de Cojlor de 
Meilo. el empresario Paulo Cesar 


¿o Farías, señalado como el respon- 
o sabledo la vasta red de corrupción 
- descubierta en el gobierno brasi- 


leño y que provocó Liurenuneta del 
presidente, 
Todas las cuentas por dondo 


transitaba cl dinero eran “fantas- 
mas”, osea que estaban a nombre 
de personas ficticias. 

En el mismo proceso, el juez 
autorizó nuevas investigaciones 
sobre crímenes de evasión fiscal 
practicados porempresas consede 
en paraísos fiscales. 

El magistrado tandién amer- 
7Ó el levaniemiento del secreto 
banzario de las empresas Cannon 
Financia!, Tristar Financial. 
Pacific Star, Penpenk Corporation, 
Bedminster Corporation, Dow 
Corning Corporation y Annone 
Fmnancial, con cuentas en bancos 
brasileños. El Banca Central y la 
Comisión de Valores Mobiliarios 
realizarán una investigación de 
las transacciones financieras de 
esas empresas. 

Szgún el comisario Juav Car- 
los Abracos. ias operaciones y 
actividades fi pancieras a calizidas 
por los uruguayos “pusieron en 
noscoa sistema finarcióro nficial 
dado el esevado volumen de ro- 
cursos Involucruados”. 

Pese ala prisión preventiva. el 
cor MiSaro consideró difícil Ja lo- 
culización de los prófugos. Dijo 
que como son extranjeros. da po- 
licía pouría remitir cartas 
sogatorías a la Justicia del país 
donde sean localizados. Aun así, 
cree remota la posibilidad de que 
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“Grupo de nordestinos se organiza | 


e 


contra agáo de separatistas do Sul : ] 


Da Agéncia Folha, em Fortaleza país tém a mesma “base filosófi- 
ca*” dos grupo neonazistas ue 

- — Um grupo de profissionais libe- estáo ressurgindo na Alen 
rais e estudantes universitários de “Os nordestinos a ira para o 
Fortaleza fundou, no dia 21 de  Pessoal da “República do Pampa" 
abril passado, o Movimento Pela O Mesmo que os ¡migrantes de 
Uniáo do Nordeste (MPUN). países periféricos signil para 

Segundo O presidente do os neonazistas alemáes””, diz. 


Para o presidente do MPUN, a 
idéia de que a regiño Nordeste é 
sustentada economicamente pelo 


MPUN, Tobias Navarro, 42, o 
| objetivo do movimento “'é Jutar 
a bn 


resto do país “'é uma farsa que 


separatistas de o miento de precisa ser desmistificada”. Se- 


do Nordeste (BNB) revela 
Para coi os movimentos que, nos últimos trés 
separatistas : surgidos no sul do 


anos, a 
- regiáo Nordeste exportou cerca de 


ÓOr-0O] 


US$ 5 bilhóes para o : 
país. Segundo Navarro, o: + 
náo quer a transformagáo a ge 
deste Ea uma > E 
te. *“O que queremos é desegvol: 
campanha nacional pelo 
eto 


fazendo com que todos os 
tinos tenham orgulho de suas oriz 
gens”, disse Navarro. — * 

De acordo com o presidente do 
movimento, um grupo de = 
dores pa participam do já 
rs pS Me: 

formas a que a da 

“"nordestinidade”? faca  rarté dos 
currículos escolares da regiáo. --. o 
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¿ye Tranaportas (Alberso Goldman) Ñ »* FAZENDA RELACÓ Ml 


E Fernando Henrique Cardoso José Aparecida de Ofivaira 
a) E > mo lagarde no lugar de 7" 
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3 e Minas e Energía (Paulino Cicero) 
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" Governo val y Mancia estoques de arroz | 


OA promessa é liberar 
400 milhóes de dólares 
para o setor. Collares 

se compromete a reduzir 
o ICMS sobre o produto 


MAURICIO SAMPAIO DINIZ 


Brasilia — Os representantes dos 
arrozeiros gaúchos sairam ontem 
da reunido com o presidente Ita- 
mar Franco levando a promessa de 
que o Banco do Brasil (BB) pode 
liberar 400 milhdes de dólares para 


” financiar os estoques de 3 milhdes 


de toneladas do produto. De ime- 


* diato, foi autorizada uma 


parcela 
de 22 milhoes de dólares. Os técni- 
cos do governo informaram que os 


“recursos seráo liberados gradual- 


há 


mente e direcionados apenas á par- 


oela da safra que náo estiver garan- 


. tindo outros empréstimos. As divi- 


das de | bilhdo de dólares do setor 
com o BB serdo analisadas caso a 
caso e os produtores que náo pude- 
ram pagar todo o débito teráo pror- 
rogacio. Mas o prazo será “o estri- 


_ tamente necessário”. 


rd EG 


/ 


cn NA 


O governo se comprometeu ain- 
da a manter em 15% a alíquota de 


interino da Agricultura, Wilson 
Brandi Romáo, prometeu empe- 
nho para garantir os pregos mí- 
nimos. Estáo sendo destinados re- 
cursos para os Empréstimos do 
Governo Federal com opcio de 
venda (EGFACOV). O dinhetro se- 
rá para a parcela da producio livre 
fnño vinculada a dividas bancá- 


Tas. 


A Federagáo da Agricultura do 


- Estado do Rio Grande do Sul (Far- 


su) mantém uma “expectativa 


a 


reducáo de 12% para 7% do Im- 
posto sobre Circulacio de Merca- 
dorias e Servigos (ICMS) nas opera- 
c0es de arroz com outros Estados. 


IMPOSTO — O governador Alceu 
Collares, que acompanhou os arro- 
zeiros no encontro com lItamar, 
comprometeu-se a reduzir o ICMS 
sobre o produto, mas impós uma 


O RESULTADO DO ENCONTRO 


arrozétTros: 
1-— 


política para a cultura do arroz. 


ce-presidente da Farsul, Cláudio 
Dario Lopes de Almeida, revelan- 
do que o diretor do Crédito Rural 
do Banco do Brasil, Said Miguel, 
manifestou empenho em garantir 
os pregos minimos para a cultura. 


mau. omo AQ do 
amtorcio do RGO 


Mi] A] 


do 


PE A E EN 


condicdo: “Baixo o ICMS desde 
que o governo federal cumpra as 
medidas anunciadas.” A criacáo de 
uma comissio interministerial des- 
tinada a propor medidas estrutu- 
rais de médio e longo prazos para o 
setor foi considerado um passo im- 
portante pelo deputado ida 
nior (PPR-RS), que também 
panhou Os arrozeiros. 


Sáo estas as promesas do govemo para atender os pedidos dos 


Liberacio de US$ 400 milhdes para o finsacimento dos 
estoques De imediato, o Banco do Brasil vai liberar cerca de US$ 22 
múlhóes. O dimbeiro, entretanto, será destinado ao mroz que náo 
estiver pemborado em outros empréstimos. 

2 — O Imposto de Importacio do arroz será mantido em 15%. Mas 
a taxa para os paises do Mercosul cairá para 2,5% em 1? de julho. 

3 — O govermador Alceu Collares se comprometen a reduzir de 
12% para 7% a alíquota interestadual do ICMS sobre o arroz. 

4 — As dividas dos arrozeiros poderáo ter o prazo de pagamento 
prorrogado, por tempo “estritamente necessário ao acerto”. Em casos 
excepcionais, a prorrogacáo pode ser de até 10 anos. 

5 — Criacáo de uma comissio interministeria! para estabelecer uma ; 


em 400 milhdes de dólares. Alémi 


disso, O Banco do Brasil prometeu; 
estudar caso a caso o endividamen- 
to do setor e admitiu a prorrogagio' 
do saldo das dividas dos arrozciros 
gaúchos por até dez anos, quando 
os produtores náo puderem pagar 
todo o débito. Para isso, será criado 
um comité que examinará as situa- 
pdes excepcional. 


A AA 


KE Bieno Pelé reljoa es proble ds siroseos pera o perales lamer Presa, Alceu Collares, Pexro Simon € António Brito 


Os produtores de arroz saíram da 
reunido com ltamar esperanposos. 
“Mas o encontro náo deixou nin- 
guém satisfeito”, disse Fetter Jú- 
nior. A insatisfacáo é com o presi- 
dente Itamar Franco, que durante 
os 30 minutos da audiéncia náo 
pronunciou uma palavra sequer, 
nem mesmo cumprimentou as 60 
pessoas que integravam a delega- 
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- Luta interna radicaliza programa do PT 


xiitas induz o partido a 
colocar no projeto de Lula 
pontos de confronto com o 
discurso mais moderado 


DIOGO OLIVIER 


: — Apesar da derrocada dos regimes 
do Leste Europeu ter demolido as 
¡certezas da utopia comunista, a pa- 
lavra socialismo conseguiu realizar 
a proeza de se converter outra vez 
¡em vedete entre os petistas do Bra- 
¡Sil. Fora da ordem mundial, mas 
idefinitivamente dentro do discurso 
¡das tendencias radicais vitoriosas 
Ino 8% Encontro Nacional do PT, o 


-=, Jideal socialista, golpeado com forca 


sé ¡pela queda do muro de Berlim, ter- 


¡minou por ressurgir — pelo menos 
¡a retórica — das intermináveis 
:brigas ideológicas internas do PT. 
¡Enquanto os grupos mais radicais 
'exultam a vitória, os moderados e a 
chamada direita do partido temem 
que a “esquerdizacáo” do PT seja 
um fardo pesado demais para Lula 
carregar durante a campanha elei- 
toral. 


Independente da correlagáo de 
forcas do diretório nacional (ver 
“quadro), é voz corrente que caberá 
A nova maioria do partido a distri- 
buic20 das cartas na hora de elabo- 

sar o programa de governo para 
1994 Até ser marcada a data do 
eñobattro que irá defini-lo na práti- 
4,18 facodes do PT vilo se enredar 


Percalkees: o discurso moderado de Lula, Olívio e Tarso enfrenta críticas de alas xiitas do PT e de sindicalistas * 


outra vez em disputas ideológicas 
sem fim. “A definicáo do papel do 
Estado vai render muitas brigas 
internas”, prevé Lula. “Só náo váo 
me colocar no programa de gover- 
no coisas como socialismo já ou 
reposicio das perdas salariais desde 
1984”, implora o petista, preocupa- 
do com possiveis excessos do novo 
grupo dirigente. 

ESTADO — Mesmo que os xiitas 


ATT er rn 


náo tenham poder de fogo no dire- 
tório nacional para impor qualquer 
coisa sozinhos, Lula está preocupa- 
do com o rumo das discussdes em 
torno do programa de governo, pe- 
la primeira vez nas máos de grupos 
mais radicais do que o seu. A alian- 
ca vencedora no encontro nacional 
náo sabe dizer como vai sair do 
discurso da “reafirmacáio do socia- 
lismo” para questóes mais práticas 


A AA A ARA 


a 


da vida do pais. A defesa do Esta- 
do, entretanto, é uma marca do 


grupo. 

Tanto o presidente regional, Ro- 
naldo Zulke, comoo lider do PT na 
Assembléia, Ivar Pavan, querem o 
Estado no controle dos chamados 
setores estratégicos, como energia, 
petróleo, telecomunicagóes, saúde, 


. previdéncia e siderurgia. Ambos 


fazem parte do novo grupo majori- 


Gi Uma Opcio de Esquerda 
— É a alianga vencedora do En- 
contro. Formada pelas tendén- 
cias Democracia Socialista (DS), 
Esquerda da Articulacio (Hora 
da Verdade), Vertente Socialista 
e grupo do deputado federal Via- 
dimir Palmeira (RJ) 


— Representa os setores mais ra- 
dicais do partido. Defende um 
:H reforgo do PT nos movimentos 
sociais, considera inevitáveis os 
confrontos com empresários se 
Lula se tornar presidente, e quer 
um programa de governo seme- 
ihante ao da campanha de 1989 


( Unidade ma Luta 

— Formada pela parte da Articu- 
lacáo que náo se somou á DS. Eo 
grupo de Lula, do ex-prefeito Oli- 
vio Dutra, dos deputados José 
Dirceu (SP), Aloísio Mercadante 
(SP), Paulo Paim (RS) e José For- 
tunati (RS) 

| — Moderados, situados 20 centro 
do partido. Sáo criticados por pri- 
vilegiarem o trabalho institucio 
nal em detrimento dos movimen- 
y] tos sociais (sindicatos, associaydes 
de bairro etc) 


¡| O 8 Encontro Nacional do PT no final da semana passada 
*| demonstrou um crescimento das correntes radicais, que Conquista- 
| ram o maior número de vagas da: nova diregáo nacional: 


— Formada pelas tendéncias 
mais radicais, como O Trabaiho, 
Movimento de Tendéncia Mar- 
xista (MTM) e Forca Socialista. 
Seus líderes sio a deputada fede- 
ral María Laura (DF) e o ex-pre- 
feito de Sáo Paulo Luiz Eduardo j 
Greenhalgh. Praticamente inexs- 3 
te no Rio Grande do Sul ll 
— Considerada a extremaes . 
querda do partido. Queriam 
Erundina expulsa do PT e exigem 
uma atuagáo quase exclusiva- 
mente voltada para as chamadas 
“lutas sociais” 


tário petista. Zulke, por exempla; 
pensa até em arranjar um jeito de 
retomar a 4 


CONFRINTOS — Junto com a defi 
== 00 Setor públic, vira fent e 
chamada “desprivatizachño do Esta- 
do” e, com ela, inevitáveis confrosr-3.. 
tos com o empresariado. “O capital 
terá de arranjar um jeito de se: 
desenvolver de outra forma, por- 
que o Estado vai se preocupar coma 


a se isolar”, adverte José 
(PT-SP), defensor de uma 
oo la de e 


esquerda, como o PSDB, por] 


exemplo. 
Outro ponto que os grupos radé- 


O Na Luta PT 


Lo 
, 


A A 


O Projeto para o Brasil 


— Seus líderes sáo os deputados .: 
federais paulistas José Genoino e 
Eduardo Jorge e, no Rio Grande 
do Sul, o deputado estadual Mar- 
cos Rolim. 

— É a denominada direita do PT, 
por ter idéias próximas á sociab |. 
democracia. O grupo perdeu bas- |“ 
tante espago interno no 8” En- E 
contro. Defende a imediata for- . 
macáo de alianga com setores de ' 
centro-esquerda. Admite privati- 
zades E 
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“CARLOS EDUARDO ALVES- 
ns o 


do de 
wpártido A Presidéncia da Repúbli- 
ca, refazer o plano de adotar um 
discurso 


:na de em .89”, 
sra Candido Vaccarezza, pre- 
sidente do PT paulistano e um dos 
vencedores do Encontro Nacional 
- . . que seencerra hoje. 

1» Vaccarezza é um dos líderes da 
¿órrente a da o 

ser a majoritá- 
:Ha em número de delegados 20 


j Junto com o deputado 
"Paulista Rui Palco e José Luiz 
:Fevereiro (RJ), Vaccarezza cons- 


truiu a juncáo de sua ala, que 
:orbitava em torno do deputado 


oponga pra 
82 o discurso. Nio deu 


tom mais ameno para a  campanbiát 


federal José Dirceu, com a cor- 

rente trotskista Democracia Socia- 

lista, para desbancar estrelas co- 

mo Dirceu, Aloizio Mercadante e 
José Genoino. 

*““A campanha de Lula também 
será baseada na ampliacáo da 
oposigáo ao govermo ltamar”, 
diz. Qualquer que seja a pos 
qgáo das c para o Diretório 
Nacional, o resultado da disputa 
náo fugirá ao claro crescimento 
do setor mais radical do partido. 
Somados os votos da esquerda da 
Artículacio com a Democracia 
Socialista (o setor hoje que é a 
esquerda no espectro petista) com 
a extrema esquerda (Na Luta, 
PT), haverá uma clara maioria do 
setor que hoje contesta o núcleo 
dirigente que se Pe dd em torno 


Esse setor que dará o novo tom 
da danca petista deve eleger pelo 
a po 21 ee, pea a 

utiva do partido. O grupo 
Genoino, por exemplo, detinha 
quatro cadeiras na Executiva. 
Perderá metade. A esquerda da 
Articulacáio de um único nome 
saltará para quatro ou cinco. 

Nao se pense, porém, que a ala 
mais xiita do PT chegou ao poder 
interno. O setor da esquerda da 
Articulagáo tem posicóes mais ra- 


Ganha e pardo 


DE voL TA PARA € O ) PASADO 


ova va direcño fará L 


. Diretório Nacional levará partido mais para a esquerda e inviabilizará E 


dicais que o moribundo eixo do- 
minante, mas sabe que terá que 
negociar com Lula. Foi a certeza 
da contrariedade do virtual candi- 
dato, por exemplo, que desestimt- 
“lou na sexta-feira as liderangas da 
esquerda da Articulacáo a disputa- 
rem a tese guia em alianga com o 
Na Luta, PT. O mesmo deve 


ocorrer hoje no confronto para o 


diretório. 


Mas as aliangas pontuais com a . 
extrema esquerda seráo utilizadas : 
na Executiva para barrar qualquer . 


inclinacáio  “*social-democrata”” 


dos outros setores. No jargáo 
petista isso significa que as alian- : 
gas, por exemplo, devem ser fei- ; 
tas em ritmo de ordem unida. O : 
mais correto seria dizer que a ' 
coordenagáo da campanha tende a - 
gostar de adesóes a um programa : 


quase que genuinamente petista. 
. Vaccarezza e os outros líderes 
da esquerda da Articulacáo negam 
o veto, mas há a intengáo de 


diminuir a participacáo do depu- . 


tado Aloizio Mercadante na equi- 
pe que vai elaborar o programa 
económico que Lula defenderá em 
94. Para essa tarefa já estáo esca- 
lados o vereador paulistano Odi- ' 
lon Guedes e Cesar Benjamin 
(RJ), ambos economistas e' inte- 
Eramos OB ala. 


e o e a 


a 


AN 


Correntes de esquerda */. 
dominam encontro do PT. 


| 
A 
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MEA IMITAN ACC YOR RI ds, E 


DAs tendéncias mais 
radicais aprovaram suas 
principais teses. Mesmo 
contrariado, Lula deve 
ser reeleito no domingo 


Brasñía — As correntes de es- 
querda obtiveram uma ampla vitó- 
ría no primeiro dia do 8” Encontro 
Nacional do PT, que aprovou as 
teses apresentadas conjuntamente 
pelas tendencias Hora da Verdade, 
Democracia Socialista, Vertente 
Socialista e pelo grupo do deputado 

: federal Vladimir Palmeira (RJ). Os 
¿ principais derrotados foram os gru- 
| pos moderados, reunidos em torno 
da corrente Articulacio Advertén- 
¡ cía, a que pertencem Luiz Inácio 
.] Lula da Silva e as principais estre- 
y las petistas, como os deputados Jo- 
j sé Dirceu (SP), Aloíizio Mercadante 
¡ (SP), Luís Gushiken (SP) e o ex- 


: prefeito de Porto Alegre Olívio 


Dutra. 


As teses aprovadas seráo emen- 


- dadas hoje e domingo pelos delega- 
dos, que poderáo alterá-lás subs- 


tancialmente. Mas o resultado de 
ontem indica uma nítida guinada 
no' partido. “O encontro decidiu 
que o PT tem de voltar ás bases, 
dar mais” énfase aó movimento 
social e ser menos institucional”, 
disse Vladimir Palmeira. Para ele, 
o partido se divide hoje entre os 


moderados, que consideram funda- 


o mental Para a estratégia eleitoral 


uma alianca com outros partidos, e 
os defensores da mobilizacáo popu- 
lar como a melhor garantia da vitó- 
ria em 94 e da estabitidade de um 
eventual governo petista. O mode- 
rado José Genoíno admitiu a der- 
rota. “Este encontro é a revanche 
contra o 1% Congresso”, resumiu, 
referindo-se ao fate de o evento, 
realizado no ano passado, ter leva- 
do o PT a adotar uma política de 
aliangas mais ampla e a moderar 
sua atuacáio. 


CONSENSO — Lula, que, na aber- 
tura do encontro fez um apaixona- 
do discurso em defesa da unidade 
do PT, já incorporando várias teses 
defendidas pelas correntes de es- 
querda, deverá ser reeleito presi- 
dente do partido, no domingo, con- 
tra.a sua vontade. Embora ele 
tenha voltado a insistir ontem que 
náo deseja permanecer no cargo, 
pois quer dedicar-se integralmente 
á candidatura 4 Presidéncia da Re- 
pública em 1994, seu nome é o 
único aceito por todas as correntes 


- em que o partido está dividido. 


“O presidente do PT vai ser o 
Lula. Ainda náo sé bateu o marte- 
lo, mas está praticamente decidi- 
do”, disse o deputado José Dirceu 
(SP). A mesma avaliacio foi feita 
por Vladimir. “Náo há nenhum 
problema no fato de ele ser candi- 
dato e presidente do PT ao mesmo 
tempo”, afirmou. “A reeleicáo de 
Lula significa a paz dentro do 


PT decide 


PT”, disse Luís Eduardo Gree- 
nhalg (SP), que chefia as correntes 
de extrema-esquerda. As tendén- 
cias mais moderadas também vi- 
ram na reeleicáo a única possibili- 
dade de garantir a unidade do par- 
tido. “Se houvesse disputa, seria 
um desastre”, comentou Genoino. 

As teses da esquerda receberam 
187 votos (37,5% dos participantes 
do encontro) e as da Articulacáo, 
143 (28,7%). As propostas da ten- 
déncia de extrema-esquerda Na 
Luta PT, chefiada pelo ex-vice-pre- 
feito de Sáo Paulo Luis Eduardo 
Greenhalg, foram apoiadas por 
107 delegados (21,5%), e as do gru- : 
po Projeto para o Brasil, dirigido : 
pelo deputado José Genoino (SP), : 
por $0 (109%). Houve oito absten- 
£0es. 

ERUNDINA — A ex-ministra Luiza : 
Erundina vai ficar reclusa até ter : 
absoluta certeza de que ninguém ' 
encaminhará ao encontro nacional : 
qualquer recurso contrário á sua : 
reintegracáo ao PT. Depois de re- : 
oeber uma carta de Erundina, o ' 
diretório___nacional, reunido na 
quinta-feira, decidiu suspender a | 
punicio imposta a ela por ter acet- . 
tado participar do governo ltamar ' 
Franco. A ex-ministra está hospe- * 
dada no sítio de um amigo, no-- 
municipio do Embu, a 27 quilóme- 
tros da capital paulista. Ela está 
escrevendo um livro sobre a sua 
vida, que será lancado pela Editora - 
Brasiliense. 
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reintegrar Luiza Erundina. . 


OEm reuniáo do diretório clara sua fidelidade ao PT”, sl 
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a carta enviada A tuninituada reunido da exec | 
ex-ministra mostrando — tiva, que durou cerca de cinco ho- | : 
fidelidade legenda ras, discutiu ainda O processo a : 
a cessório interno e aprovos a ma | : 

'IVONE BELÉM 24 1/6. io ir ueno ME 
suspeita de corrupcio. A decisio de ¡ 


- acolher Erundina de volta ainda | 
cani pena será apresentada ds deleganies que, | 
! aceitou ontem a rendicáo a partir je, participam do 8%; 
|exeministrachete da Secretaria da ce 6 
: Administracáo Federal Luiza mas correntes, como o grupo Pro | 
_Erundina e decidiu, por 40 votos a jeto para o Brasil, já anteciparam ' 
oito, revogas o seu afastamento do sua posicáo: “Náo aceitar a carta : 


A A A IN o rm 


e partido. A punicio havia sido de- seria um ato de revanchismo”, dis-* 
cretada quando ela aceitou partici- se o deputado José Genoino (SP). 3 
par do governo Itamar Franco Com a autorizacáo para o afas-'  ? 
sem autorizacio prévia de seus cor-  tamento do deputado amazonense, | 

ficou para este fim de semana a. ¡ 
Por telefone, Erundina ditou  discussio do maior problema que ; 
uma carta aos participantes da reu- afetao PT: elegir o move preside ne 
nido da executiva nacional, em te do partido. Ó deputado paulista E 
reafirmando seu desejo José Diroeu e o ex-prefeito de Por- 
de retomar á militáncia petista. to Akgre Olivio Dutra reafirma- 
Corno o próprio presidente do par- ram ontem que náo abrem máo de 


tido, Luiz Inácio Lula da Silva, já 
exa favorável á suspensio da pu- 
picio, a anistia acabou sendo apro- 
vada por larga margem. “Erundina 
y foi anistiada porque é importante 
_ParA O partido e sua carta deixou 


concorrer aos governos de seus Es- 
tados. Para piorar a situacáo, Lula 
anunciou que é impossivel conci- 
liar um novo mandato no comando 
do PT com sua candidatura A Pre- 
sidéncia da República. 


| 
| 


Brasil, un vecino con graves problemas 


on sus aproximadamente ciento 

cuarenta millones de habitan- 

tes, una superficie de 8.511.965 

kilómetros cuadrados y su bas- 

tante logrado intento de integra- 
ción racial, es Brasil uno de los países lati- 
noamericanos con mayor gravitación en 
los asuntos mundiales, teniendo en cuen- 
ta, entre otras cosas, su potencial proyec- 
ción africana. (1) 

Y ocurre que este grande e importante 
país de nuestra América Latina está hoy 
enfermo, gravemente enfermo. 

Y su enfermedad puede afectarnos a 
todos comenzando por los uruguayos, los 
ex cisplatinos que conquistamos a sable y 
a coraje nuestra independencia del anti- 
guo imperio y establecimos luego con la 
República que le sucedió excelentes rela- 
ciones —gracias entre otras cosas a los 
buenos oficios del Barón de Río Branco, 
un gran diplomático recordado en Uru- 
guay y en Brasil y que merece ser conside- 
rado en la galería de los grandes diplomá- 
ticos de todos los tiempos. 

Hoy ese gran rival, ese ex imperio, al 
presente socio fraterno de una comunidad 
de países que buscan su identidad propia 
en el mundo, está en 

Os, especi 
teniendo en cuenta la estrecha sociedad 
económica que se ha establecido con él, 
con Argentina y con Paraguay en el Tra- 
tado de Asunción. 

Llevado por mi afecto a ese gran país 


| estudié formalmente el portugués hace ya 


unos años, mientras era funcionario al ser- 


*|| vicio de la OEA, con la intención de pene- 
.| trar en su rica cultura y de romper la 


absurda barrera lingúística que lo separa 
del resto de los países de habla hispana. 
Ese enorme y rico país, en el que se pro- 


"| nunció el Grito de Ipiranga que procla- 


maba —aunque dentro de su esquema mo- 
nárquico de poder— la vocación indepen- 
dentista de América a despecho de la 
vocación imperialista de las casas reinan- 
tes de Europa, se encuentra al presente, 
como todos sabemos, inmerso en graves 


| dificultades. 


Su economía, hace apenas unos años 


Ten prosperidad y expansión, se encuentra 
| hoy estancada, con signos de inflación ga- 


lopante altamente preocupante. El modelo 
de crecimiento neoliberal pero con fuertes 
ingredientes dirigistas, adoptado por los 
sucesivos gobiernos militares, parece ha- 


:| ber legado a su fin o, por lo menos, a una 


reformulación de sus objetivos. 

El neoliberalismo a ultranza, sin ingre- 
dientes dirigistas aparentes y privatizador, 
del ex presidente Collor de Mello parece 
estar en vías de entierro político, junto con 
su impulsor principal. 

El presidente Itamar Franco, aparte de 
sus malabarismos políticos para sobrevivir 
—malabarismos legítimos para un hombre 
que recibió la herencia política que le tocó 
en suerte— está ensayando un populismo 


carente de sustentación económica que se 
enfrenta a la derecha de Maluf, al centro 
izquierda de Brizola y a la izquierda de 
Luis Inacio Lula Da Silva quien, hoy por 
hoy, está tratando de convencer a todo el 
mundo de que no es tan malo como lo pin- 
taban y que es capaz de negociar con la de- 
recha y con los empresarios. 

Si hay negociación, ¡bienvenida sea!. 
Siempre que sepamos, más o menos, adón- 
de nos conduce la negociación. Entretanto 
el país está digiriendo los coletazos, del af- 
faire Collor de Mello, sin duda uno de los 
grandes escándalos del siglo en Brasil y en 
Cualquier parte del mundo. Sería ocioso 
tratar de añadir cualquier cosa a todo lo 
que se ha dicho en torno a este fenomenal 
asunto de abuso de poder y tráfico de in- 
fluencias. Séame permitido formular sola- 
mente dos reflexiones. * 


La primera, en el sentido de que la de- 
mocracia y sólo la democracia permite la 
investigación exhaustiva de este tipo de 
abusos, los que en las dictaduras y en los 
estados totalitarios quedan totalmente im- 
punes o apenas conocidos o comentados 
en voz baja. 


La segunda, referida a que es necesario 


ves roblemas que trar nacta el futuro y evitar la caza de 


brujas, para conseguir que una sociedad 
enferma se cure y evite seguir pensando 
morbosamente en sus enfermedades pasa- 
das. 


El electorado brasileño ha sido convo- 


cado, en el curso del mes de abril, a una 


consulta popular para decidir sobre una 
importante reforma constitucional. 


Los brasileños han sido llamados a de- 
cidir con respecto a si quieren continuar 
con el régimen presidencialista —actual- 
mente vigente—, un régimen parlamenta- 
rio —propuesto—, o una hipotética mo- 
narquía —también propuesta— y supues- 
tamente parlamentaria. 


Las encuestas de opinión previas colo- 
caban en primer lugar a la opción presi- 
dencialista, en segundo lugar a la opción 
parlamentaria y, en tercer lugar, a la op- 
ción monárquica. 

Verificada la consulta popular, el or- 
den de preferencias señalado por las en- 
cuestas se ha mantenido. 


En medio de ese programa resulta sig- 
nificativo destacar que sectores de la po- 
blación y de la opinión —no totalmente 
desdeñables— han estado pensando activa 
y militantemente, en la restauración de la 
monarquía. 


Aunque cuesta creer que esto pasara, 
pasó en el Brasil de hoy, en un país en el 
que parece que todo es posible. 

La idea, a estar a lo que nos dicen algu- 
nos de sus voceros más lúcidos, consistiría 
en tener un rey aceptado por el pueblo, en- 
tre los sucesores de la casa de Braganza y 
Orléans, que esté por encima de los parti- 
dos y de las presiones ac y que sea, 


como suelen ser las monarquías constitu- 
cionales, un factor de unidad para el país. 


Brasil tiene, como ningún otro país de 
América Latina —puestos aparte los deva- 
neos de algunos próceres de la Revolución 
Americana y las locuras bonapartistas de 
algunos dirigentes de Haití — una larga tra- 
dición monárquica. Su independencia fue 
proclamada por un monarca, don Pedro I, 
quien con el Grito de Ipiranga decretó que 
Brasil quería ser americano y no europeo. 


Después de la proclamación de la in- 
dependencia, Brasil siguió siendo ameri- 
cano pero monárquico, una monarquía 
hasta con emperador contra la que lucha- 
mos los uruguayos en las guerras de la in- 
dependencia. (2) 


La transición de la monarquía a la Re- 
pública no se consiguió en Brasil sino tar- 
díamente, en el año 1891, y en base a epi- 
sodios traumáticos como lo fueron la dic- 
tadura del general Da Fonseca y del 
general Peixoto, y la ulterior destitución 
del general Peixoto en el año 1894 que dio 
lugar al gobierno civil de Prudente José de 
Morais (1841—1902). 

Transformado en república, Brasil se 
convirtió en un socio vitalicio de una co- 
munidad de repúblicas que había nacido 
casi un siglo antes de su bautismo republi- 
cano, pero que lo aceptaba entre sus 
miembros con derechos equivalentes a los 
de un socio fundador. 


Convertido en republicano Brasil ha 
sufrido todos los avatares de nuestras jóve- 
nes repúblicas. Ha pasado por dictaduras 
personalistas y po” regímenes constitucio- 


nales, por nacionalismos populistas como PO 


el de Getulio Vargas, democracias progre- 
sistas como la de Juscelino Kubitschek, 
por regímenes militares en las últimas dos 
décadas, hasta llegar a la situación de an- 
gustia e incertidumbre actualmente impe- 
rante. 


De la situación actual en Brasil todos 
parecen querer sacar provecho. Hasta los 
nostálgicos de un rey (que no osaría lla- 
marse emperador y que fuera capaz de leer 
bien los discursos de los ministros, secre- 
tarios de Estado), pasando por los partida- 
rios de la violencia y por quienes añoran 
el pasado régimen militar. 

Como si todo esto fuera poco, políticos 
de los estados del Sur y de los del Nordes- 
te han anunciado que proyectan procla- 
mar a sus regiones independientes y autó- 
nomas, siguiendo el impredecible fenóme- 
no nacionalista centrífugo que parece 
caracterizar, entre otros rasgos, a esta úl- 
tima parte de la centuria. 


Entre la restauración monárquica y la 
disolución del Estado federal todas las op- 
ciones aparecen ser posibles. 


En lo que tiene que ver con la restaura- 
ción monárquica nos permitimos señalar 
que un semejante cambio institucional y 
político sólo sería posible si las circuns- 
tancias sociales lo hicieran viable. 


La actual situación de Brasil, con una 
larga tradición republicana, con una enor- 
me brecha en la distribución del ingreso 
entre ricos y pobres y con un enorme des- 
creimiento popular con respecto a los sec- 
tores dirigentes, hace totalmente irreal la || 
opción monárquica. : 


En lo que tiene que ver con la disolu- 
ción del Estado federal, Brasil debería sa- | 


car lecciones provechosas de lo que hoy | * - 


está ocurriendo en Europa. 


La disolución de la ex Urss y la disolu- | 
ción de la ex Yugoslavia si algo enseñan es | 
que las fórmulas federales —que 
la diversidad con la unidad— sólo son po- | 
sibles si están basadas en la libertad y en la | 
convivencia pacífica que evitan los extre- | 
mos absurdos de los nacionalismo y los re- | 
gionalismos, así como de los centralismos 


hegemónicos fundados en la fuerza. Sim- | - 


cera y honestamente cabe preguntarse hoy, -|' 
a la luz de -todos esos acontecimientos, |. ' 
adónde va Brasil y con él una gran. parte DE 
de América Latina. .  -. 4 


¿Adónde va el Mercosur, dl de las 


grandes esperanzas y las problemáticas E 
realidades del presente? 


A todos los latinoamericanos, y parti- | 
cularmente a los uruguayos, nos interesan |. 
sobremanera las respuestas a estas pregun- |: 
tas. | 


(1) Durante la gestión de Henry Kiesim- |' 
ger como secretario de Estado de Estados 
Unidos y en base al enorme peso geog ¿% 
fico y demográfico de Brasil, entonces re-. 
gido por un gobierno militar, fue elegido 
r la Casa Blanca como el principal inter- || 
locutor de toda la región con Estados Uni- 
dos. 


Cuando la guerra civil de Angola ter- 
minó con la instalación en dicho país de 
un gobierno comunista y el gobierno dere- | 
chista de Brasil fue el primero ea todo el 
mundo en reconocerlo se terminó la luna tb 
de miel entre Estados Unidos e ltamaraty y [KZ 
comenzó una nueva era de relaciones en- 
tre la Casa Blanca y los vecinos del Sur. 


(2) Un imperio es una monarquía, con ¡3 
algo más. Ese algo más es la vocación de | 
regencia sobre muchos pueblos o sobre to- 
dos los pueblos del mundo. 


A lo largo de la Historia ha habido mu- || 
chos imperios, autoritarios algunos —co- ||: 
mo el Romano en Occidente, como el Chi- | Y 
no en Oriente—; con vocación democré- | 
tica otros, como el Británico mientras |. :: 
existió, sobre todo en su última fase. 


Resulta difícil decir hoy qué modelo |: .: 


de Imperio hubiera seguido el brasileño, 
heredero del de Portugal, de haber sobrevi- 
vido a los cambios inevitables que le im- * 
puso la Historia. 


Obviamente han existido y existen es 
tados-imperios que no estuvieron organi- 
zados como monarquías, por lo menos for- 
malmente, como la ex Unión Soviética. 


DA Cámara aprova o novo 


disse o- líder. Além do gesto de 
confianga ao líder, os insatisfeitos 
do PMDB decidiram dar, também, 
uma demonstracáo de unidade ao 
governo. “O partido entende que 
precisa se reunificar para poder ne- 
gociar com o governo”, argumen- 
tou o deputado Roberto Rollem- 
berg (SP). 


NEGOCIACÍES — O futuro desse. 


relacionamento, no entanto, de- 
pende do comportamento do go- 
verno em relacio a algumas ques- 
tdes que preocupam os peemede- 
bistas: os cortes orcamentários e o 
preenchimento dos cargos de se- 
gundo e teroeiro escalóes. O depu- 
tado Manoel Moreira (SP), por 
exemplo, deixou claro que a dispo- 
sicáo dominante da bancada é de 
mostrar independéncia em relacio 
ao govemo. “Votar a favor do 
IPME foi o último gesto de tole- 
ráncia do PMDB com o governo 
Itamar”, anunciou. 


A primeira demonstragáo dessa 
disposigio pode aparecer, ainda es- 
ta semana, na votacáo do projeto 
de reajuste mensal dos salários. A 
maioria dos deputados do PMDB 
já comunicou ao lider Genebaldo 
Corréa que vota a favor do projeto. 
Para evitar que isso ocorra, os líde- 
res dos partidos que o 
verno, durante um almogo realiza 
do ontem, montaram uma estraté- 
gja para esvaziar o plenário, impe- 
dindo o quórum necessário para 
votar o projeto. O lider do PMDB 
pretende, nos próximos dias, levar 
ao presidente Itamar Franco as 


queixas e os pedidos que recolheu ' 
junto a sua bancada, e espera solu- : 


qdes que transformem o partido : 
num efetivo paroeiro das agdes 
do govermno. 


LJ Conta corrente — 
Todos os cheques 
emitidos ou saques em 
dinheiro seráo taxados 
em 0,25%. Quem passar 
um cheque de Cr$ 1 
milháo terá debitado de 
sua conta Cr$ 2.500,00. 
Retiradas em bancos 24 
horas também pagam o 
imposto. As 
transferáncias entre 
contas com o mesmo 
CPF, inclusive em 
bancos diferentes, ficam 
isentas. 

( Endosso — Durante o 


z: PER ES SN 


2 


O Aplicacdes Financeiras 
— Todas as aplicacdes 
[como CDBs e fundos) 
seráo tributadas em 
0,25% no momento da 


. transferáncia para a 
conta corrente. 
O Cartóes de crédito — 
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IPMF é a primeira vitória do governo 
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a ri Paulo pr o poder eco- 
: ninguém espere gran- ¿nómico e um r político consi- 
de reforma política Sn revisáo SE a deputado 
: constitucional , E 
o PE 


so é mudar, mas náo muito. O tontra qualquer mudanga mais 
.relativo imobilismo é o produto  expressiva nessa questáo. 


“acabado dos interesses corporati- E o e o o 
vos que prevalecem com frequén-  muita ousadia Congresso na 
cia na Cámara e no Senado. discussáo do sistema eleitoral. 


Um exemplo sáo as deforma- Segundo uma pesquisa do Diap 
sde a composicáo da Cámara O (Departamento Intersindical de 
voto . _ continuar valendo  Assessoria Parlamentar), 57,47% 
menos ou mais conforme o estado dos deputados e senadores sio 
no qual seécieior. favoráveis 4 adogáo do voto distri- 

Ao lado da controvérsia sobre o tal misto na revisáo constitucio- 
tamanho das bancadas na Cámara, pa. Mas, na avaliacáo mais fre- 

: negociacdcs temas como sistema pela Folka, a mudanca, se apro- 
«fool. voto obrigatório, finan" vada, náo valerá em 94, mas só 
És dos partidos, papel 


do ._. 
, para a eleicáo de 98. 
lo, a reeleicio no Poder” O casuísmo € fácil de entender: 
: e a duracáo do manda- os denutados passaram os últimos 
to. Regras de fidetidade partidária — tras ¿nos prevarando a reelcicao 
e hormas preventivas Contra 25 no sistema em vigor, que € o 
ici, que hoje náo proporcional, e- um : 
» podem petrimónio de influencias, fisiolo- E 
gismo e aliancas que pode ser pr 
: Desequilibrio . desperdicado conforme o modelo - 
de-83 desequili- “litoral a ser adotado ATT pepe 
a proporcionali- i á e 


Constituigáo manteve as * 


E direito a uma bancada 

comecou a negociar , 
emenda 4 Constituicáo que corri- Mínima de oito deputados na 
na ividade dos Esta Roraima (133 mil habitantes) 
dos e regióés com maior popula- quanto para o Amazonas (2,2 


Os pontos que ele evocava sio está no pelotáo 
dl maño combecidos- 0 Sudeste de- menor eo 


com 41% da populacáo (e 60% Vale aqui, para efeito 


jonal i 7 do PIB) tem apenas 31,5% das lo, as cifras que o TSE dispunha di 
paraa : cadeiras do Congresso. Um de-  paraaseleigdes de 1990. acasitilitado” 
E da ds: federal se elege em Ro- O do 2. 


raima com 9.128 votos, enquan- 
to, no Rio Grande do Sul, sáo 
necessários 183.350. Um depu- 
tado do Amapá representa vinte 
vezes menos eleitores que um 
de Sáo Paulo. regulamentada por 
amanha anomalia política já mentar. O grande prejudi 
era praticada antes de 1988 e foi no caso, € Sáo Paulo, que 
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. Argentina de 69 anos ep 
com 3,9 kg de cocaína no 


“Filho foi pego no aeroporto e denunciou a máe qúe j já estava no avia. 


ÓN 


(CR$ 3 milhóes) para fazer o 
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t 

| 

k Da Sucursal do. Rio 
j 


“A argentina Maria Estela Espi- 


e seu [1 


- posa de Zurita, 69, e seu tilho, 
Marcos Alberto Zurita, 36, foram 


presos anteontem no Aeroporto 


“Internacional do Rio com 3,55 


quilos de cocaína pura presos á 


*'cintura por cintas elásticas. 


- Eles viajavam no vóo 523 da 
Lufthansa que ia de Buenos Aires 
a Frankfurt (Alemanha). Marcos 
Zurita, detido numa revista duran- 
te o tránsito, delatou a máe, que já 
havia retornado ao aviáo. 

”. Maria Estela e seu filho afirma- 
ram que receberiam US$ 30 mil 


transporte. Desde janeiro, a PF já - 


apreendeu cerca de 500 quilos de 
cocaína das conexóes internacio- 
nais que passam pelo Rio. Marcos 
disse que ele e súa máe dividiriam 
o dinheiro. 

Ambos foram autuados por trá- 
fico de drogas e tráfico interna- 
cional, agravante que pode au- 
mentar uma eventual pena em um 
terco. Á prisáio aconteceu ás 
18h30 de anteontem e os acusados 
ficaráo encarcerados na sede da 
Polícia Federal, na praga Mauá 
(centro). 

Ontem pela manhá, agentes da 


O1—<UD] 


Delegacia de Prevensio e Repres- - casa. Foi aprccndida mas mu 


sáo a Entorpecentes da PF apre- 
enderam na favela da Mandala, 
em Benfica (zona. norte), 2,6 mil 


trouxinhas de maconha e 38 quilos ' 


do mesmo entorpecente ainda em 
tabletes prensados. A droga estava 
enterrada num terreno da Embra- 
tel na favela, próximo a uma caixa 
d'água.” 

Na favela, a polícia preideu 
Celso Lima Dias, 27, acusado de 
ser o guardiáo da droga. Segundo 
a polícia, ele foi preso porque o 
terreno onde a maconha foi encon- 
“trada tinha passagem para sua 
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“ lizaron ayer un amplio operativo antidrogas, en el ba- 

* rio porteño de Villa Devoto, que permitió detener a tres 

"personas y secuestrar 22 kilos de cocaína de máxima 

: pureza ocultos en el interior del tanque de combustible 
de un automóvil. 

: El procedimiento se llevó a cabo en plena calle —en 
Nazarre al 2900-, donde los efectivos de la División 

* Drogas Peligrosas interceptaron a un auto importado, 
“con patente de Paraguay, en el que viajaban tres adul- 
tos y un niño de tres años. Inmediatamente los policías 
—que venían realizando una investigación sobre narco- 
tráfico de países fronterizos desde hacía bastante tiem- 
po— requisaron cada rincón del vehículo hasta encon- 
tras, en el tanque de combustible, la droga perfectamen- 


ck- ev 


- Más de cincuenta efectivos de la Policía Federal rea- 


licial, los traficantes viajaban con el menor, con la éx-. 
cusa de tener que hacerlo atender por especialistas en 
Buenos Aires y, de esta forma, “disimular el verdadero 
sentido del viaje”, explicaron. — - 

Durante las investigaciones se habría logrado deter- 
minar que el cargamento, ingresado por vía terrestre, te- 
nía como destino final la distribución ea el barrio por-* 
teño de Flores. Los detenidos fueron puestos a disposi- 
ción del juez federal Miguel Bagnasco, quien abrió u una 
causa por el delito de tenencia de 
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ON A UN BRASILEÑO Y DOS PARAGUAYOS QUE LLEVABAN UN € 


2er, 


e 


á on los narcotraficantes 
dos paraguayos y un brasileño) via- 
bá también un nene de: 


olicía, len detenidos están vincula- 
Medellin. 


O 


ge 


con el Cartel de 
a reir de detención se reali- 
la calle Nazarre al 2900, en el 


r crio de Villa del Parque. a las 11 
da y estuvo a cargo de la 
visión Drogas Peligrosas. La dro- 
estaba escondida en el tanque de 
fta de un Chevrolet Monza con pa- 


ARA NR 
e s 


lería Dourados (HPQ 8085). La Po- 
cía hotó que.el tanque tenía una 
rte tapada con masilla fresca. 


E 


para <lmotor y en el otro los 22 

y de un kilo cada uno. El he- 
> de que el tangue tuviera poca 
fue la clave para que la 
ra de los ocupantes 


Como eran vigi- 


tente de la localidad brasileña: de; 


sospecha 
coche: temiam que cargar nafta en. 
may cortos. 
ládos desde que entraron al país, ese . 


AAA IO AAA E 
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e 


coño Carles 
pareja Lutss Arne (paraguaya), y 
Ramón Gauna (paraguayo). El me- 
nor es. minusválido y los narcotrafi- 


. AÑOS. : cantes usaban al chico como justifi- 


cativo de su viaje: decían que lo trai- 


an a Buenos ares para que lo viera, 


un especialista, . 
- La maniobra para detenerlos tuvo 
características ' "Cinematográficas: en 
un momento en que el coche se detu- 
vo (se había quedado sin nafta) los 
pt a sin identificación, 
jan discretamente, 10 ro- 
dera y los y los. narcotraficantes se en- 
tregároh sin: resistencia. “Esa era” 
nuestra unidad para detenerlos 
y no la desperdiciamos”, dijo a 
Clarín el comisario Luis Santiago 
Fernándes, de la zona cuarta de co- 
erro que agrupa 'a siete seccio- 


E Además, el subcomisario Jorge 
Luis Miracies, de la Superintenden- 
cia “de Drogas Peligrosas, informó 


que “se está controlándo el móvi-' 


miento de todos los vehículos que in- 

gresan desde paises limitrofes, en es- 

Decial Jos que proceden de Bolivia, 
Brasil y) Paraguay" A 


A á E A 


con rumbo a países de Europa. 


sel 


y rn 
ciao Iriondo OS 


- Log deténidos fueron identificados 
Roldán (brasileño), su eN 


inteligencia que se viene realizando 
désde hace dos meses”. 
"Cors respecto al traslado: de la co- 
caína, Fernández deslizó que el des- 
tino final iba a ser un domicilio del 
barrio de Flores “que aún no tene- 
mos identificado” y pidió al periodis- 
mo que no indague demasiado “por- : 


' que recién Acabamos: de detener a los - 


traficantes”. 


e ademas 


Ante la mirada de medio centenar - 
de curiosos que veía cómo había que- 
dado desarmado el tanque dé nafta, 
Miracles aprovechó para hacer algu- 
nas estimaciones monetarias. “* In- 
cautamos 22 kilos. Cada kilo en la ': 
Argentina vale io mil dólares y afue- pi 
ra, en Europa o los Estados Unidos, 
50 mil.” Es 

Tanto los detenidos como la droga 
quedaron luego a disposición del 
juez federal Adolfo Vagnasco y, se- 
gún las autoridades, se sospecha que 
el destino final del cargamento ,se-. 
cuestrado no era la Capital. Federal,' 
sino que la intención era embarcarla 


A 


A A 


We pocumento 15416020 a LC UTARAIINA DIME á 
TITULO LOSA ONO 1 ¡QUEÉD Gn FERSco Tos e OLD AS P E 
PROCEDE 554 2Elo Moca. 
peca rra 21-88 
O yn MAT6 ve2tb RA a > z 
OMS o EN AN AE 
GEO Mob A : 
| do184. 45263 A 
AALLS no A 
01253 11606 $ 
<A DA a 
y ONU investiga tráfico entre soldado JS 
¿a 
DUeraníianos e franceses pee > : ; custava US$ a S 
estariam contrabandeando ñ . : 
heroína e prostituindo até 
criancas. Transacóes seriam 
feitas dentro dos quartéis 


Sarajero — A polícia de Sarajevo 
suspeita que soldados ucranianos 
das Forces de de Paz das Nagdes Uni- 
das (UNPROFOR) na Bósnia con- 
trabandearam heroína para essa si- 
tiada cidade, onde a guerra tornou 
a especulacáo um fato cotidiano. A 
informacáo foi publicada pelo jor- 
nal británico The Guardian em sua 
edicio de ontem. O artigo afirma 
também que as autoridades bósnias 

e teriam claras evidéncias de prosti- 
tuicáo no interior de instalagdes 
. francesas e ucranianas. 


Funcionários da ONU anunciaram discutir um plamo de coopesl 
na segunda-feira que haviam deter- entre as ptr ty ona 
minado uma profunda investiga- os ] E a dí , 
: pres mobilizados na regido. Suspeitas: ucranianos e franceses estariam usando tanques para contrabandear heroína e prostituir meninas na. O vice As Ghaki, Kofi As e 
 — Ainda que sem contar com pro- explicou que a ONU mio Hom 
vas conclusivas, os policiais de Sa- contingente ucraniano, entre eles cerco, há 17 meses. Ele estima que pde a viver do mercado negro. Um i o 
rajevo acreditam que em marco os um oficial, foram repatriados por dos 350 mil habitantes, pelo menos mago de cigarros Mariboro custa  i , 
ucranianos traficaram para essa ci- delitos relacionados á especula- 3 mil dependem de drogas pesadas até 70 dólares (CR$ 7 mil) e um  cacáo das novas 
dade pelo menos 300 gramas de Ao. — número que antes do conflitoo grama de heroina cerca de US$ 600  Jocamento de refugiados, quel 
heroina, as quais teriam entrado Um médico muculmano decla- número náo ultrapassava os 500.  (CR$60 mil), de acordo com o The as medidas mais usgeates Herál 


em um carregamento de laranjas  rouárádio BBC que a dependencia Na capital da convulsionada Bós- Guardian. de ser aprovado o plamo dl 

destinado aos efetivos da UNPRO- de heroina cresceu em Sarajevo  nia-Herzegovina existem diversas A própria queda no prego da elaborado em Genebra gara Jl: 
FOR. Pelo menos 13 membros do desde que os sérvios iniciaram O oportunidades para quem se pro- droga, que até pouco tempo atrás  giáo. 
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Cayó una 
banda con 
3100 dosis 
de LSD 


USS 700.000: ése es el 


grosa banda que era con- 


ducida por una mujer y y 00 0. 

que operaba desde hace 4 ol ¿e dj >. Q SN 

y años en el país. a. dj si á ns ! 
A <TETSTS TOTO, 

LS 0000. que Acsbarainda uña EE: 
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confiaron legado desde 
desde Holanda, pal pai 
perra doin eo , Estaba a, AS casi 10 kilogramos de 5 
dada por sus hijos y sobrinos, está prúfaga Junto con es lam que trabajaban para la jefa de 
esposo. 
además policía tico. Desde la del 


pesquisa - 
más de seis meses y llevó 3 los in- San Telmo, Villa Devoto, Almagro y 
vestigadores a efectuar averigua- Floresta, en los que colaboraron pr eri 
ciones de venta y de consumo de personal de la División Opera- ls lord 


* imtetigenci 
entre ellos el policía aeronáutico esas ocasiones se detuvo a la  vich, quien ya los indagó y dictó va- 
; di . ; : m 
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droga een traida directa. 
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sario Oscar González 

pezó cuando uez federal 
perronal de A división de San isidro o Reberte 
Pheomtió a una mujer — O Po, a 20 
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uscado en Brasil y Maldonado 


Cayó anoche un “narco” 
requerido por varios delitos 


Un narcotraficante, requerido por varios delitos cometidos en 
nuestro país y en Brasil, fue capturado anoche por efectivos del De- 
partamento de Interpol, a poco de arribar al Aeropuerto Internacio- 

; nal de Carrasco. El individuo tenía en su poder un pasaporte holan- 
* dés falso pero fue reconocido por los policías. 


a e 


Anoche, próximo a la hora 20.30 y en un vuelo procedente de 
Brasil, arribó al Aeropuerto Intemacional de Carrasco un individuo 
que se presentó con un pasaporte que lo acreditaba como ciudadano 
holandés. 


O 


El sujeto, al percatarse que era observado por los policías apos- _ 
¡ tados en nuestra principal terminal aérea, se puso nervioso lo que 
llamó la atención a los funcionarios. 


En determinado momento, uno de los efectivos perteneciente al 
Buró de Interpol lo reconoció como un uruguayo requerido desde 
hace meses por un Juzgado de Maldonado en relación a una serie 
de ilícito incluido tráfico de drogas y también buscado en territorio 
norieño por la autoría de hechos de sangre. Los policías se acerca- 
ron y lo detuvieron sin darle oportunidad a ensayar algún tipo de re- 
sistencia. El individuo resultó ser uruguayo y efectivamente está re- 
querido y se encuentra prófugo de la Justicia. Fue trasladado a la 
Jefatura de Policía de Montevideo. eo 
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INFORMACION GRENTAL Me o de 
INDUSTRIA METALURGICA Dee 
U.N.T.M.R.ASEl 14/1x/ realizarán paro de ua q _ 39 turno 
an el que informaran sobre la situación de ¿Kad 
lizaran una asamblea General en el local sites 

ALCAN:Desde el ala 2/IX/ se encuentran ocupadas 1 
tas en razón de que fueron despedidos 3% o% ás 
INDUSTRIA DE LA VESTIMENTA 


0.3.4.M.IsRepublica Francesa y Uruguayana¡ desta: aa ¿fo 3/V11/ 
an anenantran an eonfliote,a valía dol orrtó Ls Bókuxo de Taru 
de 40 Obrorog.- o 


+2 


tros plan- 


2- INFORMACION ESTATAL 
ASOC.DE FUN.JUDICIALES:En el día de ustena ¡nel dertenso la 
Huelga General.Mientras se realize esta media: me hdbrá guardia 
grendal.- 

A.F.U.RSEL 13/1%/ realizarán un Plenario" cánoitad jon: el que se 
resolveran las futuras medidas de lucha¿= .:*: 


INAME :SUINM:En el día de mañana se pan emp Gené 
ral en el 00 sindical a la hora a ada 0 
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a Pa oa 
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ASOU,DE FUN,JUDICIALES + Comienzan hoy con 14 2 


secu "d 6TEBT6G 2 SES > “PPentIS PUR IS DOS, na PT: Ea  ET-60-sEST 


Montevideo, 13 de Seticites ls. 2, 
CAMERATA GRE sona E O 
1)- INFORMACION GRAMTAL IAS 0 
INDUSTRIA METALURGICA 20 
U-N.T.M.Ro.ArMañlana realizarán un paro de añ. ha “por turno 
donde informaran sobre la situación por an dul atriona la em- 
presa ALCARÍ- B Eo 
ALCAN :8ue tros plantas se encuenbran oougdai K: sie ael despi 
do de 39 operarios.- : 
INDUSTRIA DE LA VESTIMENTA E a 
OSAMI:8e encuentran en conflicto desde el és sde 2 10, a raíz 
del envío al Seguro de Paro de 40 obrerom.Hés nl 10.00 
conourriran integrantes del Comité da Base. E ae OSO SAr 
sobre la situación.- , E 
FEET A E E eS IG EEES A EAS É 
2). INFORMACION INFORMACION ESTAJAL 58 
AOSC.DE PUN.REGISTRALES ¡Reali REGISTRALES ¡Realizarán hoy una dsiniblan én el Edifi 
cid del Nobaríado a la hora12, 30,38 propondxé ja: Fenil zación 
de un paro total de actividades a partir dele 
A+.D.E.M.T:A partir de hoy y hasta el 17/1X/ ¡de 


MICA 


sorpresivos en Montevideo.4 le hora 18,00. e Y 


zonas 10,14 y 15¿- ES Es 4 
AB6C,DE PUN. SUPREMA CORTESA partir do hoy ses YD 
ga General.- 3 a 
MEDICOS PORENSES:3e plegarán a la huelga educa atoarenzo solo 
los casos Humanitarios.- de ¿ 
A.P.U.RsHoy realizaran un Plenario de carág ha 9ral, el que 
planteará las posturas de cada asambloa,donge | a Severa las 
medidas a tomar. E 


realizando gueardia gremial.- : a 
INAME,SUINM:A la hora 15,00 de hoy reali cnrd na AbEmblea gene 
ral en el local sindical, - : 
á derredor TAEBEDO ATA ATA TORA > 
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QOMEROR oo el 0/I1/ se: AS 
mandó se ls otorgan garantía a 14 q 

ES do el total de ocupantes de 20 porsor 

7 0 ce día de maflana se reunir 
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Montevideo, 14 de Sot dandó 
dais» alii alt detal dd CASE 


por ) para por Do bxá la situació 
sa ALOAN, - 

sde el 2/1X/ se encuentran ocupej " in es: 

s del despido de 35 obreros la mayoría intefruates 

té de Bano. a ye 


s del envío al Seguro de Paro de 40: y 
lación de un campamento en los horarios de 


fabrica. 
YADAS 
ARAYA E RT ir 5.00 de hoy 
E con concentracción en la Explanada dol Y 
E en reglamo contra la desmenopolisación E 


e a > 


ina de os judiciales. - 
JESiDende ayer se atienden: 
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- Piranhas levavaml a 


coca para o Iraque 


ápreendida na oficina de Lima, 
em Santo Cristo (centro), onde 


“ Animais empalhados escondiam droga e 
RONI LIMA pue : AEÓN 
dde As duas mulieres Beguraa 

A polícia do Rio descobriu  Uáfico, afirmando que mfo s8- * 
-- uma nova forma de tráfico de pt rel ad ed porra 

cocaína para 12) exterior, 20 dentro das Ñ 

apreender 1 quilo de a euedo 

pura acondicionado dentro de Na oficina de Lima, seguado . 

piranhas empalbadas. Vendidas — 2 polícia, foram cocomeafes 1. 

como souvenirs para turistas,  quilo de cocaína dentro de cia- 

exportadas para o Iraque. Foi dois sacos plásti Ea: 
aprecndido também meio quilo  nhas vinhae do pantanál $ 

de cocaína em dois sacos plás- iran 

ticos. Ñ ra pita 

Na Trago, p da no Brasil através da frónteira 

16” DP (Delegacia de Polf- com a Bolívia, e que o quilo da 
cia), na Barra da Tijuca (zona seri 

: droga pura no mercado éstioca 

sul), preoderam' em PA 

Ana Maria Caiado, 37, € Mi-_ CR$15 milbóes. a 

Ez ociho de ná Depois de acondicionar 2 

to, disse ter chegado ¿ds ““duas bil co realad o orádh 

sócias”* por uma demúncia amó- ele, comule 
nima, preodendo-as na quinta- ya 0 E lee 
feiraátarde do de PRO Aer re 

. que investiga a e e Mé ?. 
essa rede de tráfico há nacional do Rio, su de 

_ meses. A polícia acusa Caiado  Covernador (ome more): A 

de ter montado em CAChOrTOS as padesseza 

(zona sul), como fachada para detectar a droga 

| o tráfico, a loja de exportecio lor parc 
de souvenirs Vischmmu Hanna. A maior parte das pichobas, 
. Segundo Nonato, a droga foi segundo o delegado, esa expor- 
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—Piranhas empalhadas escondi ina 
ODuas empresárias do Rio — e" le Pp en , Foo AE 


| 

| foram detidas acusadas de 
| confeccionar souvenirs com 
$ pelxes secos e usá-los no 

| tráfico de droga á Europa 
| 
1 


Ro — Policiais da 16* Delegacia . 
Policial, na Barra da Tijuca, Rio de . 

: — Janeiro, descobriram uma 'forma 

inédita de transporte de cocaína 

para a Europa e lraque: souvenirs 

: * confeccionados com piranhas do * 

Pantanal Mato-Grossenss empa- 

lhadas e incrustadas em resina co- 


. lorida. A droga era colocada no Distaroa: a droga era aviedo denia didas paró 4 Bureba añ 
interior ha peixe seco e poderia 
;. . burlar qualquer tipo de seguUrangGa .. Anjónio .Nonato,. da 
" ( í- nos aeroportos do país, inchusive . JÓ- anos, CAVE” . 16*DP, n8o- descarto. 8. hipótese 
| cies farejadores treinados para de- em sua oficina no bairro dea droga entrar no Brasil, através 


“tectar cocaína. A polícia prendeu do Jento Cristo — na Zona Por- da Bolívia, e chegar-so Rio dentro 


duas empresárias, mas acredita que — tudria — onde também reside. Ali, — das piranhas ¡ 
exista uma rede de traficantes, in- bon egos no Panta: 


| -  Clusive estrangeiros, envolvidos no 
¡ "> CSqQUEMmAa. 

A ". Há cerca de seis meses, a policia 
Ñ :yinha investigando as atividades da 


| - pen da ut. 
, . E que tes arde 
de ; 


e insugurou há dojs meses 


iS .. 4 doja de souvenirs Vischray Hat calna 
... Segundo uma denúncia a A 


: onde on 
, : A YE 196 $9. m Santa Terusa, onde exists A 
b. l 5 de Arogas e ce a ii ¡Sn quo pala, « ceragemn feminina, rd . de q 
de e i Á Miri ir fachada 
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| ¿KFfibó de Santa Cruz de la Sierra 


| Detenido en Carrasco 
con 200 dosis de heroína 


Un uruguayo que arribó a nuestro país en un vuelo proveniente 
de Santa Cruz de la Sierra fue detenido anoche, incautándosele cer- 
ca de doscientas dosis de heroína. 


: Funcionarios de Interpol lo capturaron y el sujeto se encuentra a 
* disposición de la Justicia. 


El individuo legó anoche al Aeropuerto de Carrasco, en un 

vuelto proveniente de Santa Cruz de la Sierra. En un procedimiento 

: [conjunto llevado a cabo por personal de Interpol y Aduanas, se re- 

gistró el equipaje del sospechoso, un ciudadano uruguayo, ubicán- 
dose en unos frascos heroína equivalente a unas doscientas dosis. 


e Fue conducido a la Jefatura de Montevideo y esta madrugada 
Q era llevado a dependencias de la Brigada Nacional Antidrogas, no 
descartándose que el estupefaciente era aguardado por otras perso- 

nas para ser comercializado en plaza. El caso podría tener insospe- 

chadas derivaciones y es quizá la primera vez que se incauta este ti- 
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Buscan un acuerdo entre carteles 


AA 


:- ficante de Medellín pro- 

: puso poner fin a la guerra 
: entre bandos para no ser 
: derrotados por los go- 

: biernos que los combaten. 


: BOGOTA, 27 (AP).- Desde la pri- 
Sión, uno de los cabecillas del narco- 
tráfico en Colombia solicitó poner fin 


" Extractos de la carta fechada el 28 
de julio de este año fueron publi- 
cados hoy por el diario El Tiempo, 


que dice que el documento es autén- 


tico, según organismos de seguridad 
psa proce 


cárcel de Itaguí, cerca de Medellín. Se 
entregaron a la jus- 
ticia para obtener de 
pena. 


El autor de la carta manifiesta que 
a servir de mediador . 
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"bre oo cuando debía reali- 
zarse un festival de rock en la” 
avenida 9 de Julio y Estados Uni- ; 


Cade los detenidos portadores de! 
. Virus del SIDA: “Al pedir aten- 
ción médica en la cárcel de Cá- 


Ñ por ende, la ánica solución posi- 
ble es la de su absolución”, sia 


se labró acta ni se documentó el 
secuestro del pasacasete. 
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(Quatro PMis sáo , chacinados 1 no 


Policiais teriam sido mortos por dez homens ligados ao tráfico de drokas em Vigário | 


EDNADANTAS 
Da Sucursal do Rio 


Quatro PMs (policiais militares) 
—um sargento, um cabo e dois 
soldados— foram soasicados na 
madrugada de ontem durante uma 
incussáo que faziam A favela Vi- 
a na Zona norte. 

a versáo oficial, os 
- -policiais foram mortos a tiros de 
fuzil AR-15 por pelo menos dez 
homens a Flávio “Ne- 


| gáo”, acusado de ser responsável 
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», 
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_.pelo tráfico em Vigário Geral e 
como um dos líderes do 
¿CY (Comando Vermelho) na re- 


Na favela, moradores aftrmam 
E os policiais teriam ido a 
Geral fazer a chamada 
lacra” _—coleta de dinheiro 


A chacina foi presenciada por 
mosadores da regiáo e aconteceu 
na praca Catolé da Rocha, que 
fica na entrada da favela. Segundo 


popa dos quatro policiais 
no Gol da PM núme- 


Vigário Geral. No sábado, havia 

uma festa no barracáo da escola. 

Segundo o relato das testemu- 
nhas, os assassinos dos policiais 


soldado Lalo San Santos e du sargento 
Ailton Santos foram colocados no 


seiro do carro. Dois dos assassi- 
nos dirigiram o Gol até a rua 
Alvarenga Peixoto, «bandonando 
a 


z 800 5 


! 


A versáo do delegado titular da 
392 DP (Delegacia de Polícia), 
Evandro dos Reis José, responsá- : a 
vel pela investigacáo da chacina, € 1 
de que o sargento e o soldado ó eS 
Luís Santos, lotados no 92 BPM, : 
faziam diariamente uma *“supervi- 
sáo'” do tráfico na favela, investi- - 
gando a venda de droga. E 

No sábado 4 noite, os dois ! 
policiais, após abastecerem o car- i 
ro no 15% BPM —já no municí-. ¿ 
pio de Duque de Caxias—, pega- ; . 
ram os outros doís PMs no posto : ” 
de Policiamento Comunitário de 
Jardim América e seguiram para 
Vigário Geral. ; 

Houve, segundo testemunhas, : 
uma Dec aos traficantes . 

dl o onde existia uma ] 
ponto venda de drogas. Já na : 
praca, e em número inferior, os A 
policiais foram rendidos e mortos. 
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eu: encapuzados invadem favela de Vigário Peralal e chacinam homens e mulheres em represália á morte de 4 c: 


Luciana Wtakar/Folha Imagem 


RR > + rr non ve 


| AAA A A “Da Sucursal do Rio AR, Ne Me AR 
Depois de quase duas horas de terror, aL: 
moradores da favela Parque Proletário de.: A 
Vigário Geral, a 25 km do centro do Rio,” : E 
foram chacinados na madrugada de ontem.'' q 
Duas pessoas ficaram feridas. O vice-go:: 
vernador Nilo Batista disse estar convicto: ' e 
de que PMs foram responsáveis pelo crime. * - - 
Entre 23h de domingo e 1h30 de ontem,”' 
= um grupo de cerca de 30 homens —a.; Ñ 
l maioria com capuz e A paisana— fuzilou-: e 
homens e mulheres, inclusive dois adoles-> . 
centes. A maioria era composta de traba-. 
lhadores com carteira assinada. Oito eram:.. 
ne ( evangélicos de uma mesma família. e 4 
Na manhá de ontem, o cenário era de* k 
tragédia, com corpos ensanguentados espar:: e 
lhados pelas ruas. Os moradores da regiáo'- de 
em protesto interditaram o principal acessó * ' 
á favela e uma estacáo ferroviária. ES 
Moradores e parlamentares que foram 20 : | 
local acusam PMs pelo crime. O governo”* 
do Estado admite esta possibilidade como” 
| certa. Seria uma vinganga pelo assassinato- . ci 
; de quatro policiais do 92 BPM, no domins: 5 se 
3 go, na praca Catolé do Rocha, a un, 
-Quarteiráo da favela. Colegas dos policiais, 
acusaram traficantes da favela pelo crime. — “- 
A chacina, segundo moradores que náo' a OZ 
í C quiseram se identificar, comegou quando... . 
LL A um grupo armado foi até a praga Catolé do:;. 
a . Rocha e incendiou cinco trailers. Seguiu:: 
: ; para a praga Dois, matando um jovem. O'”'| 
' . grupo invadiu várias ruelas da favela €;,, 
algumas casas. Segundo Paulo Meireles;;.: | 
que ouviu a história de um sobrevivente, “Pl 
* homens encapuzados entraram em um bar én 
_perguntaram se todos  tinham trabalfio:.. 
Diante da resposta afirmativa, jogaram uma”! 
| bomba ge pre o fuzilamento, +: 
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-Mortos náo tinham e com o tráfico 


66 
C - De uma familia inteira de evangélicos, só escaparam as cinco criancas; pastor fala que “¿o apocalipse” 
“ SERGIO A TO II iia A a ct o o EMO de ArrafPiA leva zin 
Da Sucursal do Ria Favela fica ; | EE 
Ba Ps fora de morro E 
E da ¿ Da Sucursal do Rio : ¡ 
; van ze era y Situada a cerca de 20 ? ; 
+ enderego co- 9 uilómetros do centro do ¡ 
 mhecido. Ne- “48 Rio, as favela de Vigário ¿ ( 
' nhum era acu- ; Geral náo € localizada em ¡ 
sado de inte- * morro, mas em uma área ds 
grar al margens da av. Brasil ; ' 
quadrilha de traficantes da favela. —principal via de ligagáo do 4 A 
Para a populacáo local, o fato de centro com baírros.das zonas 
s — *gente de bem'' ter sido morta é oeste e norte. Á maior parte . 
C « um claro indício de que agáo da das casas da favela é de Ñ 
“ .PMfoiato de. vinganga. alvenaria, O acesso é feito , 
: Para cada PM morto, dez favela- - por duas passarelas sobre a : " 
€ - dos mortos. Este recado, segundo linha férrea, normalmente a 
* "os moradores, teria sido dado.por controladas por ““olheiros” i 
¡ PMs ao recolher os corpos dos dos traficantes de drogas. 
' “quatro colegas mortos anteontem.: ; 
' Segundo com o relato, os matado- ; ; 
"res náo procuraram separar traba- 
lhador e '*vagabundo"”. Executa- 
ram. quem passou pela frente. Eles 
: * sequer procuraram os esconderijos 
* dos homens liderados por Flávio ; 
Pires da Silva, o Flávio Negáo. | 
__ A primeira vítima foi o estudante 
Flávio Pinheiro Lau, 17, que h 
, a de motocicleta pela praca és 
*  Dois, perto da favela. qee ir, já 
] * dentro dela, na rua da Prefeítura, 4 o 
foi .morio o mecánico Edmilson y : 
Prazeres da Costa, 23, que levava 7 
Ama marmita, ds 
.. No bar'que há no n? 12 da rua 
“ "Amonio Mendes foram mortog sete -- e 
“-trabalhadores, que jogavam cartas, ” $ 
- - bebíam, cerveja e comentavam a E S 
...vitória da selegáo sobre a Bolívia. 
¿Ele seen o comerciante Joacir . l s 
! 6,0 E al s ise ._ ds ¿ 4 


| | 


Mortos náo tinham ligacáo c le 


ry  -; De uma familia inteira de evangélicos, só escaparam as cinco criancas; 


e SERGIO TORRES , os 
, Da Sucisaldo Rio Favela fica | [7 
B: E 
O fora de morro | | A 
a e ri Da Sucursal do Rio : ma 
+ y trabal po . 1 CA 
q is e roer Situada a cerca de 20 ¡ 
>. endereco quilómetros do centro do d 
el phecido Rio, a. favela de Vigário > . 
- Ah era acu- Geral náo é localizada em A 

sado de inte- morro, mas em uma área ds L 

grar margens da av. Brasil 


—principal via de ligagáo do 
centro com bairros das zonas 
oeste e norte. A maior parte 
das casas da favela é de 
alvenaria. O acesso é feito 
por duas passarelas sobre a 
linha férrea, normalmente 
controladas por *'olheiros”” 
dos traficantes de drogas. 


queria de traficantes da favela. 
Para a populacáo loca), o fato de 
E "gente de bem” ter sido morta é 
3 <-:Qm claro indício de que acáo da 
pen PM foi ato de vinganca. 
ud P Para cada PM morto, dez favela- 
=: “¿dos mortos. Este recado, segundo 
ie t%os moradores, teria sido dado por. 
¿EsPMs ao recolher os corpos dos 
; CEquatro colegas mortos anteontem. 
HE 
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+ Segundo com o relato, os matado- A a ; 
'-res náo procuraram separar traba- eds 
lhador e **vagabundo””. Executa- EA 
Fám quem passou pela frente. Eles 
Sequer procuraram os esconderijos 
dos homens liderados por Flávio 
Pires da Silva, 'o Flávio Negáo. 
¿E A primeira vítima foi o estudante 
'>Flávio Pinheiro Lau, 17, que 
dl coca de motocicleta pela praca 
0% 15, pero da farela. A seguir, já 
E rara dela, na rua da Prefeitura, 
. foi morto o mecánico Edmilson 
-. Prazeres da Costa, 23, que levava 
- Uma marmita. 
d y No bar que há no n? 12 da rua ' 
António Mendes foram mortos sete ¿ 
:-trabalbadores, que jogavam cartas, 
'bebiam cerveja e comentavam a 3 
o da sélegáo sobre -a Bolívia.  * : E 
EN eraám o comercianté Joacir Ñ 
Medeiros, 56, o auxiliar de enfer- — : 03 : 83 11641- 
_magem Guaraci Rodrigues, 33, 0  : ES ps 
. serralheiro José dos Santos, 47, o ¡ 
“ferroviário Adalberto de Souza, 
40, o pedreiro Paulo César Gomes, 
35, o escriturário Luís Cláudio 
“Feliciano, 28, e o motorista de 
:: 6nibus chamado Paulo. 
Na casa dos evangélicos, em 
frente ao bar, a dona-de-casa Jane 
dos Santos, 58, morta: com uma 
Biblia nas máos. O pai, Gilberto 
os Santos, 61, era vigia. A filha 
úcia, 33, costurewra de fábrica. 
na 23, secretária de um ; 
l *consultório de dentista, foi morta 
| quando tentava fugir pelos fundos. 
:  Lucinéia, 27, trabalhava numa 


rr 
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“Escola Municipal República do 
Líbano 


st Cinco criangas que estavam na 
“casa tiveram a vida poupada por 
«"um dos líderes da matanga. As 
“eriangas já estavam com cobertores 
nas cabeca quando foi dada uma 
contra-ordem. Núbia, 10, Vítor, 5, 
..Ana Cristina, 4, Déric, 3, e Jaine, 
. im més, moravam com as máes, 
. os e avós, todos frequentadores 
—faigrcja evangélica Assembléia de 
us, no bairro. 
_ Pastor da Assembléia de Deus, 
¡¿Guaraci Costa, 45, foi a casa onde 
_ morreram os fiéis. “'É tudo muito 
« triste. Eo apocalipse””, aftrmou. 
7. * Colaborou FERNANDO MOLICA, da Sicur- 
A doRio. 
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O) Bar onde morreram sete homens O Loca! onde foi morto Edmilson 


9 Casa em frente 20 bar. Oito pessoas Prazeres da Costa 
de uma mesma familia foram mortas O praca Dois, onde foi morto Fábio 
») O) Local onde foi morto Cléber Marzo Alves Pinheiro e uma moto foi incendiada 
Ñ O) Loca! onde foi morto Hélio O) praca Catolé da Rocha, onde 
de Souza Santos quatro PMs foram mortos no i 


O) Loca! onde foram mortos Clodcaldo 
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COPACABARA 
ze IPANEMA 


04. 3311844= 


a 


A ANA EA AAA ir o E ETA» RAR Y 


pe dl 
pa A 
TIEN y 
X NIT E -. 

a S : E NTE , s 
% y é AN E 
ñ 
Ñ 


IO DOCUMENTO cc a 
TITULO 


PROCED 0 “FOLHA DE SiO SAv xa 
A 


2 


IEA SAR 


NS O Dd ac 
o o a A 
-) PS Y CRUZADO . o 


Brasil cria “segáo permanente” de massacres 


País se transforma em uma “Bósnia sem guerra civil e sem argumentos”; náo há embaixador que mude isso 


c de mudar isso. Somos, 30s 
olhos do mundo, uma Bósnia sem 
guerra civil e sem argumentos, 
uma experiéncia que nio deu certo. 
O Brasil náo era somente o exótico 
lugar das bananeiras e dos balan- ¡ 
gandás; Agora da terra dos caixóes : y 
em fila, Onde os. mortos sáo todos 
négros, mulatos, pobres, 
A morte das criangas na Cande- 
lária mostrou a05 poucos desavisa- 
dos fora de nossas fronteiras que a 
O iq Hb com 
“il ” e tudo, era muito 
mais difícil do que a simples 
análise de números e inflagdes 
poderia deixar ver. Aqui corre 
Je e muito. Com os cadáveres 


e se O : MARCO CHIARETTI 
añ j | as 
eS E O Brasil já Mg 
e tem espago ga- $ 
o pre em uma 
o  perma- 
o _ A L | nente da 
| A ¡;  Imprensa inter- 
| nacional: 
*'Massacres e/ 
] ou genocídios ys 
1 vários". Enño + 
. há embaixador 
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ente' de massacres 


dí e sem argumentos”; náo há embaixador que mude isso 
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_ dos mais sérios do mundo, regis- 


dE 
+4 
Ii 
3 EL 
há 


selva amazónica, terra sem 
lei...?"”. O que náo dirá “El País”' 
amanha? 

O Brasil náo precisa de embaixa- 
dores. O Brasil precisa € sumir do 
mapa. De vergonha. Antes que O 
mundo ache que mi. 0% s pena 
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ONTEMNA TV 


Acabou o Estado 


NELSON DESÁ 

Da Reportagem Locaf 
Da correspondente Marina 
Mirabella, da CNN, ao edito- 


-rialista Jorge Boaventura, da 


Record, estáo todos de acordo. 
É a faléncia do Estado. Mas 
1 afirmou melhor essa 


ningués E 
'realidade do que os próprios 


moradores de Vigário Geral, 
no Aqui Agora. “Justica, justi- 
sa, justica”, gritavam, enfren- 


:. «tando os policiais que temavam 
- entrar, atirando para o alto. - 
-: Na CNN, náo foi muito dife- 
rente. Desde as quatro da tar- 


Nro 


ip 
l 


Carlos Albero Tdoeta, o 


diagnóstico foi parecido oú 
igual. Acabou o Estado. 


Novo mote 
Afinal, Boris Casoy chegou 
ao seu novo mote. Como os 
dois outros, é simples e directo. 
*“*Temos que deixar de ser o 
país da impunidade.”” Uma fra- 


06 


se que comegou a surgir nas 
primeiras chacinas, mas 

ganhou forma definitiva ontem 
á noite, diante dos policiais que 
inatam com a certeza da impu- 
nidade. Chegou a hora, final- 


mente, de cobrar o Poder Judi- 


ciário. 


Concorda sobretado que é pre- 
ciso parar de dizer que náo tem 
jeito. **O simples fato da gente 
concordar que é importante 
querer, sem ficar cinicamente 
cético, é um passo muito gran- 
de. Só o fato do Betinho ter 
pensado em agir desta maneira 
eu já acho bom. Querer é o 
fundamental.”” Pode nem dar 
certo, mas o cinismo, esse pa- 
rece que acabou mesmo. 
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Da Sucursal de Brasilia 
O Palácio do Planalto reagiu de 


“ forma confusa A chacina na favela 


do Vigário Geral, no Rio. Pela 


. mani, antes de conversar com O 


presidente Itamar Franco, o porta- 


- voz do Planalto, Francisco Baker, 


disse que o episódio era “um 
problema do Rio de Janeiro e do 
govemo estadual”. 


- Mudando de tom, alguns minu- 
tos depois, Baker comunicou que 0 
presidente Itamar Franco tinha 


; ' ¿determinado ao ministro da Jus- 


“tica, Mauricio Corréa, que acom- 


IS 


Inicialmente irritado com a 
insisténcia dos jornalistas em re- 
percutir o episódio com o presi- 
dente, Baker chegou a dizer que a 
imprensa “queria amarrar O go- 
vero federal nas maiores baixa- 
rias que acontecem no Brasil 
inteiro””. 


O CDDPH (Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana) 
deve se reunir extraordinariamente 
ainda esta semana para analisar a 
violéncia no Rio, disse Pedro 
Demo, secretário de Direitos de 
Cidadania e Justica. 


Á iniciativa para a convocacáo 
da reuniño, no entanto, tem de ser 


« 
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do ministro da Justica, que € o 
presidente do Conselho. 


Brizola 

Qualquer acío do Ministério da 
Justica também depende de enten- 
dimentos iniciais do ministro Man- 
rício Corréa com o governador do 
Rio, Leonel Brizola. '*Brizola é 
quem pode pedir auxílio ao go- 
verno federal””, disse Demo. 


**A Polícia Federal pode ajudar, 
se o governador Brizola quiser. 
Mas, independente disso, no m- 
nimo, o Ministério da Justiga vsi 
cobrar resultados.”” : 


“Náo há necessidade ainda, a 
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E. gov O líder do PT na Cámara, 

E to Freire (PE). ““Náo há sombra do Vladimir Palmeira, que 

E 3 de dúvidas de o crime foi  é do Rio de Janeiro, disse ontem 

o A comandado pela PM”, declarou. ser contrário a intervencáo. Em 

A e “Hoje, no Rio, quando se vé nota divulgada por sua assessoria, 

d um soldado da Polícia Militar a ele defendeu “uma limpeza”” na : 
E gente tem medo. E náo é possível ' polícia. Para Palmeira, náo há 
SS admitirmos isso", disse o deputa-  dúvida do envoivimento da pie : 
: * “ do Amaral Netto (PPR-RI). Ele “O crime está i t 
E lembrou que há 63 dias encami-  própria polícia”. Ele pediu” ad a | 
+ l nhou A Presidencia da República,  apuracáo corra na Justiga comum. ¡ j 
E | 
S | y 
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Leonel Brizola perdeu 


KÁTIA CUBEL 

Da Sucursal de Brasa 
Deputados da bancida carioca 

ontem na Cámara a in- 


- pediram 
__tervencáo do Exército na polícia 


do Rio de Janeiro. Para vários 

eines náo há dúvidas de 
: O massacre, ontem na favela 
: Viga > Geral, foi comandado 
O a rdeu 

- “O governo do Rio pe o 

controle sobre a polícia. Se as 

autoridades náo encontrarem com 

urgéncia uma saída, o caminho é a 


Séro Aroca (1), ter do PPS 


através do presidente da Cámara, 
um ido de intervencáo no 
setor de seguranca do Rio”. ““Até 
hoje nem o presidente ltamar 
Franco nem o ministro dá Justica, 
Maurício Correia, deram respos- 
ta”. 

O depuiado Chico Vigilante 
(PT-DF) também pediu ontem em 
plenário que o governo federal 
determine uma “intervencáo sa- 
neadora”” nas polícias cariocas. 


**O governador Leonel Brizola : 


(PDT-RD perdeu completamente 
a autoridade sobre a polícia. Do 
jeño que está náo dá para conti- 
nuar””, disse Vigilante. 
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Corréa pede para país o 
Y Es t e le es : de 
rezar contra vio encia ; | o E 
DANIEL CASTRO Santana que conduziao ministro. j' 
Da Reportagen Local Corréa descartou intervencho * Z 
federal no Estado do Rio : 
O ministro da Justiga, Maurício de entender que a Polícia Re i 
Corra, resolveu apelar para uma local vive um “problema crómb- 2: E 
intervengáo divina no país. On- Co”. Disse que o presidente Ma- ¿ ; y 
tem, ele iu para o cardeal mar ''ficou muito preocupado e * 1 | 
_arcebispo de Sáo Paulo, d. Paulo  lamentou profundamente” a cha- $: 
" Evaristo Ams, que reze pelo fim cima. A pedido da vado 
. da violéncia no Brasil. “Rezemos  hoje para o Rio para “acomps- 1, e 
* todos”, disse Corréa 20 encerrar  ubarocaso de perto”. ] E a 
encontro na casa de Arns, h noite. “É o momento oportmo para - : 
- — Corréa e Aras conversaram du-  fazermos uma reavakacáo das po- _  ' . 
: rante 40 minutos. Segundo o ar-  lícias militares”, disse Corréa so- * ; 
_ cebispo de Sío Paulo, a discussáo ri sir polo to 
¿ "sobre violéncia e as chacinas da  Vigário ser uma represália > > 
po “ +Candelária, dos ianomámis e ade 20 assassinato de quatro PMs. 1 * 
al Vigário Geral dominaram o en-  Corréa afirmou que a crise eco- 2 
, contro. Depois da reunido com nómica é a maior responsável pela 
E "Aras, o ministro da Justiga foi  ““violéncia que grassa o país”. . 1 : Ñ 
A homenageado pelo sindicato dos O ministro defendeu que o jal- <t ” 
: hotéis e bares de Sáo Paulo. gamento de crimes prat por? ¡ 
Maurício Corréa chegou ás 18h  PMs seja feito pela Justiga Co- 5: Ñ 
: no aeroporto de Congonhas, em mum, e náo pela Justica Militar, > E 
-Sáo Paulo, junto com o ministro como ocorre atualmente. Um pro-  ; ze 
Paulino Cícero (Minas e Energia).  jeto de lei, do deputado ñ A 
Foi direto para a casa do arcebis-  Bicudo (PT), em discussño ma ; E 
po Ars. No trajeto, um Tempra Cámara dos Deputados, propóe . : 
da escolta bateu na traseira do  essaalteracío. i 
Am. 
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verno admite a participacáo de PM 


Vice-governador atribui mortes aos “subterráneos da polícia”; Brizola diz que crimes sáo ““vinganca” 


FERNANDO MOLICA 
Da Sucursal do Rio 


O. vice-go- Mi 
vernador e se- 
cretário de Po- 
lícia Civil do 
Rio, Nilo Ba- 
tista, disse náo 
ter dúvidas de 
que a chacina 
na. favela de 
Vigário Geral vi" 
foi * cometida 
por policiais militares. Em nota, o 
governador Leone! Brizola disse 
que a PM precisará;de um **cho- 

ue" disciplinar'*, caso seja con- 

rmado o envolvimento de inte- 
grantes da corporaciio na chacina. 

- Batista e Brizola vincularam a 
chacina ao assassihato, na véspe- 
ra, em Vigário Geral, de quatro 
PMs. Brizola disse náo haver 
dúvidas de queja chacina tem 
características *'de uma inadmis- 
sível operacáo de vinganca'”. Na 
nota, O govermador classifica a 
chacina de “deprimente e chocan- 
te'' e afirma tér determinado “a 
mais severa e/rigorosa apuracáo 
dos fatos”*. 


, após uma visita 
á favela, nofinício da tarde de 


quando 


Bátista afirmou que tudo 
sería apu 


ado. “Se vocé vai falar, 
o, vocé fala, Deixa de 
-r-bobq estou do seu lado, se 
enxergug rapaz”, retrucou Batis- 
ta, a0s gitos, 5 
seoptário disse que a polícia 
Br se Os quatro PMs 
A véspera eram ““heróis 
U É “Precisamos sabe 
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Presidente do TJ 
pede pena capital 


Da Sucursal do Rio 


O presidente do Tribunal 
de Justiga do Estado do Rio 
de Janeiro, António Carlos 
Amorim, 73. defendeu on- 
tem a pena de morte para 
punir os autores da chacina 
de Vigário Geral. Amorim 
classificou a chacina como 

. uma “guerra social”, 

“Estamos vivendo uma 

guerra social: uma camada 
de marginais que integra até 
a polícia e outra que pratica 
toda a sorte de crimes'”, 
disse o desembargador em 
nota divulgada pela assesso- 
ria de imprensa do Tribunal. 
**Temos que tomar medidas 
drásticas, como até a pena de 
morte", disse Amorim. 

A pena. de marte, segundo 
+- o desembargador, *'é perini- 
tida pela Constituigio em 
estado de guerra'*, A Consti- 
tuigño. em seu artigo S?, 
inciso 47, item “a”, diz: 
*“náo haverá penas: a) de 
morte, salvo em caso de 
guerra declarada, nos termos 
do artigo 84, 19"". 


Batista disse que u “cultura do 
extermínio”” está viva e que os 
responsáveis por este tipo de cri- 
me adotaram uma '*nova metodo- 
logia””. Segundo ele, foi abando- 
nada a “morte banalizada de duas 
ou trés pessoas'': “A fera do 
extermínio agora reúne suas for- 
gas e sai unida dos poróes'”. 

Batista afirmou que o governo 
está envolvido em uma luta ““con- 
tra a estupidez policial”, Segundo 
ele, a grande maioria dos policiais 
náo quer ser confundida com 
**mineiradores ou achacadores'”. 
Acompanhado do coronel Cer- 

delegados e seguido 
dados -e vereadores do 
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pvernador e sectario e Puncia CH Nilo Batista, duran 
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¡Madrugada de horror em Vigário Geral 


AGZH 


— Vinte e quatro horas cáo: os orelhódes foram quebrados 


A A A mt 


depois do assassinato de quatro 
policiais militares, numa embosca- 
da planejada por traficantes do 
subúrbio carioca de Vigário Geral, 
21 moradores da maior favela. do 
local foram executados no inicio 
da madrugada de ontem, numa 
típica operacáo militar, realizada 
"por cerca de 30 homens encapuza- 
dos e armados com fuzis AR-15, 
escopetas, pistolas, granadas e re- 
vólveres. 

Os quatro PMs haviam sido 
massacrados com 30 tiros, diante 
de 50 pessoas, depois de atraídos 
para uma cilada, possivelmente 
por traficantes. Foi uma vinganca, 
admitiu o governador Leonel Bri- 
zola, em nota oficial. Também foi 
a maior chacina de todos os tem- 
pos no Rio. Com um terrivel agra- 
vante: nenhum dos 21 mortos ti- 
nha antecedentes criminais, a 
maioria trabalhava e apenas dois 
estavam desempregados. 
"A matanga comegou ás 23h de 
domingo, na Praca Córsega, a cer- 
e3 de trés quilómetros da Favela 
de Vigário Geral. O comando en- 
capuzado desembarcou de vários 

carros. Fábio Pinheiro Lau, o Ma- 
| £6, 17 anos, que bebia cerveja em 
um trailer da praca, foi fuzilado, 
sem entender o que se passava. Á 
dona do trailer levou um tiro na 
perna. Uma motocicleta, abando- 
nada na praca pelo dono, acabou 
incendiada. 


SEM COMBNICAGÓES — Os enca- 

* puzados disparavam a esmo. Átin- 
.giram, em seguida, um outro tral- 
Per e dois carros. Dali, seguiram 
para a Praga Catok da Rocha, 
onde os quatro PMs haviam sido 


HE 


Prólogo: a morte de do policiais serviu como estopim da tragédia 


mortos na véspera. Cinco trailers 
Toram incendíados. Nos primeiros 
minutos de segunda-feira, O co- 
mando se dividiu em trés pelotóes. 
Cada grupo entrou por um lado da 
favela, iniciando uma matanca 
sem precedentes: depois de Magó, 
20 outras pessoas foram executa- 
das. 

Um dos pelotdes entrou pelos 


4 4 


fundos, através do canteiro de 
obras da Linha Vermelha. Outro 
saltou o muro paralelo a Rua Vila 
Nova. O terceiro pelotáo pulou os 
muros da linha férrea, passando 
pela Praca dos Prazeres, a única 
da favela. Um dos pelotóes, numa 
macabra e real repeticio de cenas 
de filmes de guerra, se encarregou 
de cortar as linhas de comunica: 


e os fios dos poucos telefones par- [$ 
ticulares arrancados. : 

Num minúsculo bar da Praga |$ 
dos Prazeres, um dos grupos de |M 
matadores rendeu várias pessoas, 
exigindo documentos. Quando to- 
dos comprovaram ser trabalhado- 
res, um dos encapuzados jogou 
uma bomba e o pelotao abriu fogo. 
Sete pessoas morreram no local. 
“Eles estavam loucos”, contou O 
eletricitário Jadir Inácio, um so- 
brevivente que bebía no bar. 
“Quando atiraram, gritavam que ¡M 
a 3 


CRIANGAS POUPADAS — Na Rua Y 
António Mendes, o mesmo pelo- E 
táo arrombou a porta de uma casa | 
onde 13 pessoas dormiam. Cinco fl 
criancas foram poupadas. Os oito ME 
adultos foram trucidados. AsH 
criangas chegaram a ser envolvi 
das num cobertor para serem fuzi Y 
ladas ao lado dos parentes, mas 
depois de assistir aos Assassanados, ” 
foram liberadas, contou uma vie? ¿ 
nha sobrevivente. Uma das mm- 
lheres mortas nesta casa debxou Y 
uma filha de um més. 

Na esquina das Ruas da Prefei- 
tura e António Tenório, outro pe- Y 
lotáo parou dois homens e os ma- E 
tou. Eram um gráfico e um snecá- E 
nico, que saíam para trabalhar. Na 
Rua Pedro Amaro, o tercetso pelo- 
táo parou outros dois homens e os 
executou, embora els temham E 
mostrado documentos. Um tercei- 
ro trabalhador — um metalúrgico Y 

— também foi morto pelo mesmo [BM 
pelotáo. Por volta de 1h, os enca- BE 
puzados se reúniram e o coman- $ 
do de execucáo deixou a favela. 
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T estemunhas reconhecem 


OJFavelados garantem que 
assassinos sáo policiais 
militares da mesma unidade 
dos quatro PMs mortos na 
madrugada de sábado 


HUMBERTO TREZZ1 


Rio — Mesmo apavorados, os 
moradores de Vigário Geral come- 
cam a denunciar os assassinos. Um 
dos favelados garante que os assas- 
sinos sáo policiais militares do De- 
partamento de 
Policiamento Os- 
tensivo do Jar- 
dim América — 
a mesma unidade 
á qual perten- 
ciam 0s quatro 
PMs mortos por traficantes no sá- 
bado. Como estavam sem másca- 
ras, foram identificados os soldados 
Cláudio, apelidado Russáo, Stefani 
e o cabo César. “O Russáo mata 
rindo, gosta de passar o rodo (exter- 
mimar)”, acusa uma das testemu- 
nhas ouvidas por Zero Hora. 


Nem a bíblica pena de taliáo, que 
defende a vinganga como forma de 
justiga, explicaria o que aconteceu 
no Rio de Janeiro na madrugada de 
segunda-feira. Esta é a impressio 
que causa o depoimento de Adal- 
berto Cardoso dos Santos, 42 anos, 
frentista de posto de gasolina e ¡ic! 
da Igreja Assembléia de Deus. ..[o- 
rador da favela de Vigário Geral, 
subúrbio da cidade, ele € o único 
sobrevivente de uma familia de oito 

assassinadas durante o mas- 

sacre. “Já tinha ouvido falar em 

ne olho por olho, dente por 

dente, mas nunca pensei que isso 
incluísse gente inocente”, diz ele. 
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Os mascarados que vingaram o 
assassinato de quatro policiais mili- 
tares, ocorrido um dia antes na 
mesma favela, náo se limitaram a 
executar os que seriain seus inimi- 
gos. Suas vitimas foram homens, 
mulheres, idosos € eriazicas, Sem 
qualquer ligacáo com o crime. Vá- 
ñas pessoas tiveram os olhos fura- 
dos pelos disparos. O sangue pode 
ser visto em várias casas e becos. 


BARRICABAS —  Revoltados, os 
moradores impediram até a tarde de 
ontem o acesso de policiais a favela. 
O carro do comandante do 9? Bata- 
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Desespero: moradora chora junto a uni dos Corpos segurando o cartaz onde escreveu 'só mataram n trabalhadores” 


Iháo Militar, coronel PM César 
Pinto, foi apedrejado. Os favelados 
improvisaram barricadas nas ruas, 
¿untando poltronas velhas, troncos 
e blocos de cimento. Só ás 16 horas, 
sob uma temperatura de 36 graus 
centigrados. Os COrpos foram remio- 
vidos para o Instituto Médico Le- 
gal. 

Os testemunhos indicam que as 
vitimas foram pegas de surpresa, no 
meio da rua, ou mesmo dentro de 
suas casas. Alguns dos rapazes mor- 
tos tinham participado de um baile 
funk no clube Uniio do Vigário, 


situado na "$3 z Y x E: 


Jocal onde os quatro PMs foram 
massacrados. A danca ainda estava 
no auge, á meia-noite de domingo, 
quando um bando formado por cer- 
ca de 40 homens corpulentos (mais 
tarde identificados como policiais 
pelas testemunhas) descerarn de vá- 
rios veiculos: foram reconhecidos 
um Opala creme, um Opala preto e 
um Del Rey azul. O grupo passou a 
provocas os casais que dangavam, 
chamando-os de “vagabundos”. 

Os dancarinos se abrigarem nas ' 
casas da favela. Os provocadores 
po atrás. Colocaram Capuzes 

Os, vegaram armas dentro dos 


os executores ! 


0DaZzH 


. de Deus. A porta foi arrombada e, 


- cinete, IS anos e o filho Luciano, 23; $ 


— fuzis AR: -15 “arma use 
pelo pelo Exército norte-americano),: a 
copetas calibre 12, pistolas calibre 
milimetros e 45 (privativas das Fos 
sas Armadas) e ocuparam as ruas 
O operário gráfico Cleber Maun 
Alves, +24 anos, estava voltando de 
baile funk e ainda mostrou a cartel 
ra de Trabalho para os mascarados 
Náo adiantou. Levou um tiro de 
revólver na cabeca. 


J060 DE CARTAS — Um grupo de 
sete aposentados comemorava a vi- 
tória da Selegáo Brasileira de fute- 
bol, tomando cerveja e jogando cas- 
tas sobre uma mesa colocada na 
calada, quando 0s mascarados 
chegaram atirando. “Ninguém do 
carieado subs2viveu”, comentou 
Naildo Ferreira de Souza, 63 anos, 
pai de Adalberto, agente ferroviário” 
que tinha ido espiar o jogo e tam" 
bém morreu. 

Clodoaldo Pereira da Silva, 3 
anos e operário numa fábrica de 
jogurtes, saiu para beber cesveja e! A 
náo voltou. Foi encontrado de ma-* 
drugada, crivado de chumbo de es- | 
pingarda. O maior massacre acon- $ 
teceu na residéncia número 12 da 
Rua António Mendes, quase era 

* frente á sede da associacáo comunt- 
tária. Ali morava uma famita de | 
crentes ligados á Igreja Assembiéia; 


oito pessoas morreram antes de sair | 
da cama: Gilberto Cardoso dos | 
Santos, 61 anos; sua esposa June, : $ 
53 anos; as filhas Lucinha, 30 anos, | 
Lucia, grávida, com 33 anos; Rú- HB 
bía, 19 anos, Luciene, 17 anos, Lu-" E 


anos. Todos trabalhavam. “Fiquei | 


com quatro criancas para car”; 
informa o frentista Adalberio, ir- 
-máo de Gilberto, ao se referir a 
"quatro meninos e meninas da famí- 
lia que os mascarados preferiram 


nao mapar 
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Cronologia da barbárie na capital carioca 
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ONos últimos cinco anos, Se ri Eiddia A 49.89 -- Quinze peon Ena 

A inco jovens foram "am seis pessoas e feriram na 

Erica mortos a tiros na Favela Man- Favela Pára-Raio. Para a polícia 
-  dala, Moradores acusaram policiais — foi uma guerra de quadrilhas. 

as vítimas preferidas estáo do 3" BPM, 15.6.89 — Polícia carioca pren- 


entre moradores de favelas 


18.10.92 — Moradores dos mor- deu oito membros de um grupo 
ros fizeram arrastio nas praias do de exterminio que agia na Baixa- 


a Nos últimos o Ipanema e Copacaba- da Fluminense, dois eram oficiais 

A] anos, a violéncia de justica e quatro soldados da 

 atingiu números 0.692 — Cinco pessoas, entre PM. 

MA alarmantes nas elas trés menores, foram mortas Abril 1989 -—— Neste més fo- 

A ruas, favelas e em Duque de Caxias. ram assassinadas 547 pessoas na 

E presidios do Rio 41191 — Traficantes mata Capital carioca e na Baixada Flu: 
de Janeiro. ds ram e mutilaram seis menores em  Minense. A policia disse que a 


mortos durante « se. 
.. QUENto Nine e ue lyre- 
. ja da Candelária 


23,7.93 — Oite menores foram'- 


Duque de Caxias. 
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Bandos revogaram os limites da brutali 


O cenário é mais assustador que o da Chicago dos anos 30, conflagrada pela acáo dos 


AUGUSTO NUNES 


. Em 14 de fe- 
 vereiro de 
1 1929,  assassi- 
Y nos  vestindo 
SN uniformes de 
El policiais execu- 


A e 


cago, sete bandidos pertencen- 
tes a um grupo rival. Em 30 de 
agosto de 1993, policiais traja- 
dos como assassinos civis fuzi- 
laram 21 brasileiros sem ante- 
cedentes criminais num subúr- 
bio do Rio. O “massacre do Dia 
de Sáo Valentim”, reproduzido 
ou romanceado em incontáveis 
hvros e filmes, seria incorporado 
para sempre á memória e ao ima- 


Tais limites parecem ter sido re- 
vogados na moderna capital do 
país das chacinas. O massacre de 
hose é, sobretudo, a justificativa 
para o massacre de amanhid. 


É improvável que as crisncas 


de Vigário Geral consigam as- 


h 9 á 110 DiaiZMb> 


sistir a algum filme sobre o “mas- 
sacre do Dia de Sáo Valentim” 
sem dormir antes do final: a reali- 
dede acaba de oferecer-Ihes, afi- 
nal, um mosaico de horrores feito 


. de componentes dispersas por 


distintos países e épocas. Como 
em Pompéia, surpreendida pela 
erupcáo do Vesúvio, o pesadelo 
materializou-se antes que algu- 
mas vítimas acordassem, e outras 
só tiveram tempo para a inútil 
tentativa de proteger o rosto com 
as máos. Como na Europa cas- 
tigada pela Segunda Guerra 
Mundial, o som da fúria foi ouvi- 
do, tarde demais, por mulheres e 
criancas cujo único pecado foi a 
busca da sobrevivencia na zona 
do bombardeio. 


A documentacáo do massa- 
cre de 30 de agosto exibe cadá- 
veres abracados, como os noi- 
vos de Sarajevo, ou pais cho- 
rando a morte absurda dos fi- 
lhos, como em  Beirute. 
Bruscamente deslocada para a 
frente de combate, a populacáo 
civil náo tem a quem recorrer. 
como as “cidades abertas”, náo 
existem governos com poder efe- 
tivo para estabeler alguma tré- 


gua. O Rio talvez ainda náo seja * 


Sarajevo ou Beirute. Mas já resu- 
me a face horrivel dessas duas 
cidades, desenhada por uma 
guerra sem heróis nem causas. Os 
bandos cariocas matam e morrem 
sem saber exatamente por qué. 
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Itamar exige apuracdo rigorosa EA 


Y 

O presidente 
ltamar Franco 
recebeu a noticia 
da chacina na 
Y favela do Vigá- 
: | | rio Geral por 
: meio de um rela- 
: tório preliminar preparado pelo mi- 
¡ nistro da Justica, Mauricio Corréa. 
Itamar interrompeu uma reunido 
corn presidentes dos tribunais supe- 
riores para determinar a Corréa 
uma investigacio mais profunda 
do caso. “As informacóes ainda sáo 
muito contraditórias”, disse O por- 
ta-voz da presidéncia, Francisco 
Baker. Para o porta-v0z, esse tipo 
de problema deve ser conduzido 
pelos governos estadual e munici- 
pal. “Mas se o governo federal tiver 

que entrar, vai entrar”, avisou. 
O governador do Rio de Janeiro, 


“3 Leonel Brizola, afirmou em nota 


y 
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loficial que a chacina tem ligacáo 
-com a morte de quatro policiais 
* militares na noite de sábado. “Náo 
¿há dúvidas de que este episódio, 
* deprimente e chocante, está ligado 
á triste ocorréncia de ontem, apre- 
¿sentando caracteristicas de uma 
. inadmissivel operario de vingan- 
ca”, diz a nota. “Determinei a mais 
severa e rigorosa apuracio dos fa- 
tos e, se confirmado o envolvimen- 
to de policiais militares, náo há 
- dúvidas de que se trata de um caso 
grave. Nesse caso, a corporacio 
precisa, indispensavelmente, de um 
choque disciplinar”. 


O vice-govermador e secretário 


de Justica e Policia Civil do Rio, 


Í puo Batista, também náo duvida 
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Desconsolo: familiares 


que a matanca foi uma vinganga da”. ——————_—_—— 


morte dos quatro soldados. Ontem, 
no local da chacina, ele garantiu 
que O crime náo ficará impune. 
“Nunca vi nada mais dantesco e 
horripilante”, disse Batista. 

O ministro da Justica, Mauricio 
Corréa, evitou qualquer comentá- 


F 


náo entendem a morte de pessoas inocentes 


| 


mo. A prudéncia tem duas-causas.. . 


A primeira, a repercussio negativa 
que teve a divulgacáo precipitada 
do massacre dos indics ianomámis, 
criando dificuldades para a Funda- 
cio Nacional do Índio (Funai). A 
segunda intencáo é evitar atrito 
com 0 governador Brizota. 
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A GUERRA DO RIO : 


Os traficantes 
e bicheiros fize- 
ram uma redivi- 
sio geográfica * 
do Rio de Janci: 
ro. Os comandos 
nascidos nas pri: 
s0es e formados por criminosos or- 
ganizados nos moldes da máfia ita- 
liana e do Cartel de Medellin — a 
exemplo do que já faziam há déca- 
das os banqueiros do jogo do bicho 
—, nos últimos anos passaram a 
atuar com a desenvoltura de quem 
conquista a cada día uma nova 
cidadela, O “Comando Vermelho” 
e seu rival “Terceiro Comando” 
disputam a hegemonia do tráfico 
de drogas nas favelas. Seus líderes 
dominam, em especial, o Morro de 
Sao Carlos, Parada de Lucas, Vigá- 
rio Geral, Morro do Alemáo, Ja- 
carezinho, Cidade de Deus e a Ro- 
cinha. Esta guerra envolve cente- 
nas de marginais e di legides 
de vítimas. 

Nesses últimos anos,  contraven- 
tores e criminosos criaram lagos 
estreitos entre si e com setores da 
polícia, A negociata envolve troca 
de favores, venda de armas e cor- 
rupgáo. Para dominar os pontos de 
jogo do bicho ou de tráfico de dro- 
gas, passaram a realizar agdes assis- 

. tencialistas nas comunidades, Nas 
guerras entre as quadrilhas, os 
maiores derrotados sáo os morado- 
res náo envolvidos com os grupos, 
que acabam expulsos de morros e 

¿favelas ou dizimados em batalhas 

sangrentas, a exemplo do que 

aconteceu na madrugada de on- 
tem. (Banco de Dados/ZH) 
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Territorio dos bicheiros 


12 Carlos Telxeira Martins (Carlinhos Maracaná) - Pavuna. 
Waldemir Garcia (Miro) - Andaraí 
Haroldo Rodrigues (Nunu).- Tijuca . * 
Luiz Drummond - Bonsucesso 
António Kalll (Turcáo)- Cantro/Botafogo 
E Emil Pinheiro - Jacarepaguá 
Castor de Andrade - Bangu 

Aniz Abraháo David (Anísio) - Nllópolis 
Ailton Guimaráes Jorge (Capitáo) - Niteról 
“1 José Petrus Kalil (Zinho) - Centro 
E] Valdemiro Paes Garcia (Maninho) - Tijuca 
Ravil Corréa de Melo (Raul Capitáo) - Centro E 
RE] Josó Caruzzo Escafuna (Plruinha) - Cascadura * “>> 
EE Paulo Andrade (Paulinho) - Bangu E 


Areas de massacre y 


[E Vigário Geral (25 mortos) sa 
E Olaria (3 mortos) ] 
Y Candelária (4 mortos)" ar 
Sáo Conrado (5 mortos) 

[O]. Morro da Dona Marta (4 mortos) 
Cinelándia (4 mortos) | 


A Áreas de conflitos entre o 


Comando Vermelho e o 
Tercelro Comando 


2 UU Áreas dos arrastóes de 
i E beira de praia 
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J Destituyeron' 
'aunjeze. 
militar en . 
¡Río de Janeiro 
"Shock de disciplina: fue 
relevado el comandante 
¿del batallón responsable. 
de la seguridad en la favela 
donde fueron masacradas 


21 personas. 


RIO DE JANEIRO, 31 (AFP).- El co- 
mandante del batallón de la Policía 
Uniformada de Rocha Miranda, coro- 
nel César Pinto, responsable por la 
seguridad y vigilancia policia] de la 
favela (villa miseria) de Vigario Ge- 
ral, escenario de una reciente y san- 
grienta masacre, fue destituido del 
-Cargo por el gobernador de Río de Ja- 
_heíro, Leonel Brizola. 

En el batallón de Rocha Miranda 
estarían los integrantes del grupo de 

' .exterminio que asesinó a 21 habi- 
: tantes de la favela de Vigario Geral 
en la madrugada del lunes. . 

Según el gobernador carioca, 

“Pinto estaba permitiendo acciones y 
procedimientos irregulares en el ba- 
tallón, entre ellos el que resultó en la 
-muerte de cuatro policías en la ma- 
drugada del domingo”. * - 
- La Orden de Abogados del Brasil 
£OAB), en una reunión realizada hoy 
planteó la destitución de Batista al 
cargo y también la del coronel Magno 
de Nazareth Cerqueira, de la Secreta- 
ría de Policía Uniformada. y 

Brizola calificó a la destitución de 
Pinto como “un shock de disciplina” 
en la policía militar. O 


Bajo sospecha 


RIO DE JANEIRO, 31 (EFB).- Los 
movimientos de 2400 hombres de tres 
batallones de la Policia Militar de Río 
de Janeiro fueron restringidos y sus 
armas intervenidas ante la sospecha 
de que fueron uniformados de esos 
cuarteles los autores de la matanza, el 
lunes, de 21 habitantes de una favela. 

La medida fue decidida poco antes 
de la destitución del comandante del 


424 muertos E 
Lunes 30 


en la favela 
Vigario Geral 


batallón de Rocha Miranda por el 
mando de la institución y el gobierno 
del Estado brasileño de Río de Ja- 
neiro con objeto de facilitar el trabajo 
de los investigadores del múltiple cri- 
men, confirmaron las autoridades. 

El control, por el que nadie puede 
.entrar o salir de los cuarteles, co- 
menzó en los batallones IX, XV y XVI 
que tienen como área de acción la po- 
pulosa zona norte de la ciudad y 
parte de la denominada Baixada Flu- 

En esa zona está situada la favela 
de Vigario Geral, invadida la madru- 
gada del lunes por un grupo de entre 


treinta y cincuenta encapuchados : 


que mataron a 21 personas e hirieron 
de gravedad a otras tres. 

Miembros del IX Batallón fueron 
denunciados como autores de la desa- 
parición, en 1990, de nueve menores y 
dos adolescentes de la favela de 
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Acarí, también situada en el norte de | 
la ciudad. E 

La sospecha de que sean policías 
militares los responsables de la ma- 
tanza partió de las autoridades esta- 
tales, que relacionaron el ataque con 
el asesinato, el lunes, en la misma fa- 
vela, de cuatro uniformados ads- 
criptos al batallón IX de Policía Mili- 
tar del área. 

Un teniente, un cabo y dos soldados 
fueron acribillados en un parque de 
Vigario Geral por hombres de la 
banda armada del narcotraficante co- ' 
nocido como “Flavio Negao”, según 
las autoridades. 

El gobernador del Estado de Río de 
Janeiro, Leonel Brizola, declaró que 
la matanza era una “inadmisible ope- 
ración de venganza”. 

Además, cinco testigos señalaron aj 
tres integrantes de un destacamento 
especial de ese batallón: como inte- 
grantes del grupo de asesinas. 
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PMs sáo detidos e comandante é 


0O coromel César Pinto 
. fol exonerado ontem por 
** Brizola e os policiais 
e O 
prestaram depoimento 


HUMBERTO TREZZI 
- Enviado Especial 


: _ Me — O governador do Rio de 
z Janeiro, Leonel Brizola, está “prati- 


1) 


drugada > 
untada na favela de Vigário 
: Geral. Brizola acredita que os cri- 
-  minosos podem ter contado com a 
E pol deoqscmebia A convicpáo 
uma primeira reagáo: o 00- 
adan do 9 Batalháo de Polí- 
cia Militar (9% BPM), tenente-coro- 
nel César Pinto — encarregado do 
] patrulhamento da área e sob cujos 
subordinados recai a suspeita de 
MASSADFO -— 
. pr 0) 
“Coronel Adilson Fernandez é o no- 
ptr 
O soldado Sfair, conhecido como 
. Cláudio Russo, o cabo Stefanio 
Campos e o sargento Paulo Cesar, 
todos do 9? BPM e denunciados 
como participantes do massacre, es- 
táo detidos desde ontem no quartel 
do batalháo. Eles foram interroga- 
dos desde as 12h30min até á noite, 
nas salas do servico reservado do 
QG. Outros PMS também compa- 


receram a0 QG para prestar depoi- 
mento. 

Os agentes da 39? DP da Policia 
Civil, da Pavuna, encarregados de 
investigar o massacre, náo descar- 
tam a possibilidade de que os assas- 
sinos sejam traficantes — embora 
as suspeitas recaiam sobre soldados 
da PM que teriam vingado quatro 
policiais assassinados por trafican- 
tes no sábado. Hipótese semelhante 
é levantada pelo coronel Abílio Fa- 
ria, relagdes públicas do comando 
da Policia Militar carioca. “Nossos 
soldados náo usam fuzis america- 
nos”, disse. 

Brizola prometeu aceitar o auxi- 
tio oferecido pelo ministro da Justi- 
ca, Mauricio Corréa, para que a 
Policia Federal ajude nas investiga- 
€0es sobre a existéncia de grupos de 


exterminio. O governador prome- - 


teu que o Estado custeará os enter- 
ros dos chacinados, analisa o paga- 
mento de pensdes para as familias e 
considerou que há racismo embuti- 
do no massacre. “Vejam que 90% 
dos mortos sáo pretos ou mulatos”, 
assinala. 

Ele registra ainda que apenas 
30% dos policiais militares expulsos 
acabam na cadeia — os outros 70% 
-acabam desempregados. “Muitos 
desses profissionais do gatilho, trei- 
nados para matar, formam esqua- 
drdes de exterminio”, nota o gover- 
nador, que sugere á PM a criacáo 
de um espécie de “servigo social” 
para elementos que sáo punidos 
sem expulsio. Ele quer, entre ou- 
tras medidas para um “choque dis- 
ciplinar” na instituicáo, que os poli- 
ciais se perfilem, todas as manhás, 
nos pátios dos batalhdes para ouvir 
as instrucdes de seus comandan- 
tes. 
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En Brasil «encerrados» 2.400 policías sospechados por la matanza de Río 


«RESTRINGIDO» EL |. 
ESCUADRON DE LA MUERTE| 


Los movimientos de 2.400 hombres de tres batallones de la Policía Militar de Río de 
Janeiro fueron restringidos y sus armas intervenidas ante la sospecha de que fueran 
uniformados de esos cuarteles los autores de la matanza el lunes de 21 habitantes de un 
barrio de chabolas de la ciudad. 


PS e e e e 


amedida fue decididaporel ex policías que prestaban servicios 
ae mando de lainstitución ye] de seguridad a comerciantes del 
e gobierno del estado brasile- norteño suburbio carioca de Duque 
ño de Río de Janeiro con objeto de de Caxias. 
0 facilitar el trabajo de los investiga- El pasado 23 de mayo, cuatro 
RA: dores del múltiple crimen. niños y cuatro adolescentes de la 
po El control, por el que nadie puede calle fueron muertos mientras dor- 
; ¡| entrar ni salir de los cuarteles, co- Mían en un céntrico sector de la 
¿| menzó en los batallones IX, XV y Ciudad. Tres policías están deteni- 
¿| XVI, que tienen como área de ac- dos acusados de la maianza. 
; ¡| ción la populosa zona norte de la En 1980, policías militares de un 
¿| ciudad y parte de la denominada —batallóndelcentro deRíode Janeiro 
| Baixada Fluminense. fueron señalados como responsa- 
j En. esa zona está situada la favela bles del asesinato de diez jóvenes 
-| de Vigario Geral, invadida la ma- dela «favela» Morro de SaoCarlos. 
| drugada del lunes por un grupo de  - 
entre treinta y cincusñta co Favela en Río 
encapuchados que mataron a 21 
personas e hirieron de gravedad a 
Otras tres. : 
Miembros del IX Batallón fueron 
denunciados como autores de la j 
: desaparición, en 1990, de nueve 
menores y dos adolescentes de la ! 
Li éS favela de Acarí, también situada al i 
Y NA norte de la ciudad. Los muchachos 
e fueron secuestrados y sus cuerpos 
. jamás aparecieron. 
— La sospecha de que sean policías 
militares los responsables de la 
matanza partió de las autoridades 


estatales, que relacionaron el ata- 
que con el asesinato el lunes, en la 
misma favela, de cuatro uniforma- 
dos adscritos al batallón IX de Poli- 
cía Militar del área. 

Un teniente, un cabo y dos solda- 
dos fueron acribillados en un par- 
que de Vigario Geral por hombres 
de la banda armada del 
narcotraficante conocido como 
«Flavio Negao», según el mando 
del cuartel. 

El gobernador del estado de Río 
“de Janeiro, Leonel Brizola, declaró 
el lunes que la masacre era una 
«inadmisible operación de vengan- 
za» 


Además, cinco testigos señalaron 
a tres integrantes de un destaca- 
mento especial de ese batallón como 
integrantes del grupo de asesinos. 

Los testigos identificaron a los 
. como «Cabo César» y 

los soldados Stefani y Claudio 


A 


de Río de Janeiro y secretario esta- 
tal de Justicia, Nilo Batista. 

Batista dijo que muchos en la 
favela, con una población de 30.000 
personas, han coincidido en la ver- 
sión de que algunos de los atacantes 
lucían las prendas de vestir color 
gris propias de la policía. 

El vicegobernador de Río recor- 
dó que no es la primera vez que 
integrantes del batallón de Vigario 
Geral aparecen vinculados a críme- 
nes masivos. 

Seis menores de la calle fueron 
asesinados en noviembre de 1993 
por un grupo de policías militares y 
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Russo, declaró el vicegobernador: 
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Corréa descarta intervencáo no Estado 


EDNA DANTAS 
Da Sucursal do Rio 


O ministro Maurício Corréa 
(ustiga) descartou ontem a possi- 
bilidade de intervencáo no Estado 
do Rio. Após encontro com O 
governador Leonel  Brizola 
(PDT), o ministro anunciou a 
criacáo de um núcleo na Polícia 
Federal para combater grupos de 
extermínio e esquadróes da morte. 
A primeira tarefa do núcleo será 
auxiliar a polícia do Río na apura- 
gáo da chacina de Vigário Geral. 

“Náo é caso de intervencáo 
porque o mecanismo do Estado 
está funcionando”, afirmou o mi- 
nistro. **Falar em intervencáo por 


qué? Por capricho político? Isso 
náo passa pela minha cabega nem 
pela cabega do presidente”, disse. 
Para o ministro, as PMs “*“de- 
vem ser repensadas””. Sua extin- 
cáo, segundo Corréa, é “inexe- 
quível””. O ministro defende a 
aprovacáo, pelo Congresso, de 


projeto de lei do deputado Hétio 


Bicudo (PT-SP), que defende o 
julgamento de PMs pela Justica 
Cómum e náo pela Justiga Militar. 


Segundo o ministro, durante a: 


reuniáo no Palácio da Guanabara, 
Brizola pediu a intensificacio dos 
bloqueios de entrada de cocaína 
no Estado. *“Vamos fager o possí- 
vel para criar instrímentos que 
barrem o ingresso de traficantes 


no país' ”, afirmoú Corréa. 


Uma outra óperacáo, anunciada ' 
pelo ministro; inclui a apreensio . 
de armamentos utilizados pelos * 
bandidos. O combate ao contra- . 
bando de armas importadas deve- : 
rá ser intensificado, principalmen- - 
te no Paraná, na fronteira com O : 


mento do núcleo contra os grupos 
de exterminio será ain- 
da esta semana no **Diário Ofi- 
cial” da Uniáo. Ele funcionará 
em Brasília, subordinado á PF e 
ao Deasp (Departamento de As-. 
O 


Decisáo final sai até a próxima semana 


Da Sucursal de Brasília 


O CDDPH (Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana 
do Ministério da Justica) pode 
decidir até a semana que vem pela 
intervencáo federal na polícia do 
Rio de Janeiro. “A situacáo no 
Rio é táo ou mais grave que a 
encontrada em Alagoas —onde 
houve intervencáo federal”, disse 
ontem A Folha o presidente da 
OAB, José Roberto Batochio, que 
é membro do CDDPH. 


A entidade foi convacada ex- 
traordinariamente pela OAB e pe- 
la Procuradoria Geral da Repúbli- 
ca. Até ontem a noite, o ministro 
da Justica, Mauricio Correia, náo 


havia marcado data para o conse- 
Iho julgar o caso. 


“A sancáo pode variar de uma 
vigiláncia constante do conselho 
sobre a entidade em questáo até a 
intevencáo no Estado”, disse on- 
tem Batochio. Pela gravidade com 
que os integrantes do CDDPH 
estáo avaliando a questáo, a deci- 
sáo deverá ser de intervencáo do 
Exército nas polícias cariocas. 


Para Batochio, náo há dúvidas 
de que a chacina de Vigário Geral 
foi praticada com a ajuda de 


. Policiais militares. “É o segundo 


acontecimento violento envolven- 
do autoridades policiais. Estamos 
convocando o CDDPH para apre- 
ciar essa matéria””, disse Bato- 


9311641: 


chio. Ele também fazia ahusáo A 
chacina de menores a Candelá- 
ria. - 


Segundo Batochio, o ministro 
Maurício Correa deveria indicar 
ontem uma comissáo do CDDPH. 
para coletar dados mo Rio de 
Janeiro. Devem ser nomeados e 
próprio presidente da OAB, o 
procurador da República Álvaro 
Augusto e o jornalista Carlos 
Chagas, representando a ABL. 

Após fazer uma breve ¡ 
gacáo no Rio de Janeiro, a 
sáo terá que apresentar um 
rio ao CDDPH. Com base 
informagóes os integrantes 
conselho váo decidir o que fa 
em relagáo ao massacre de V: 
rio Geral. 
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Da Sucursal do Rio 


O tráfico de cocaína voltou a Pro MS 
funcionar na' favela de Vigário OR os 
Geral, onde" há dois dias foram ; e . E 
chacinados 21 moradores. Liga. o] O 
dos 20 CV (Comando Vermelho), EN pa “2 

- faccáo do crime organizado no = has po 
Rio, os traficantes comegaram on. , re 
e a de forma discreta, a o 
vender pape esda droga... N pa - .e 

Desde a morte de quatro poli- po AN .. 
ciais militares, na note de sábado, É 


6) 4 


tes que tinham se afastado. O ' A: 
Ponto de encontro deles € o fundo E 


: Silva, 23, o Flávio Negáo, se 
E mantinha, até ontem A tarde, afas- 
105 


A Para vender os papelotes, ele es- 


o NS anos, os chamados “*vaposciros*. 

; Cabia a estes falar com o compra- : 

: . dor, receber o dinheiro, apanhar a : 
droga nos esconderijos e entregar 

aocliente, e 

Desde a prisáo de Ádlas Ferrej- E 

> dardo Pdo, há quatro meses, que | 

rende pouco a venda de cocaína e * 

maconha em Vigário Geral. Ho- : 

mem de confianga de Adáo, o; 


- 
Ms EN 


“bocas-de-fumo”', mas náo con-: 
seguiu manter a'antiga clientela, 
assustada com a série de conflitos 
entre traficantes e policiais. . 
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acertam us cóm grupo adversário 


; SAcordo. debatido há meses entre Eo criminosas se efetivou após matanca em Vigário Geral 


Prederico Rarário/Folha ¡magern 


ij . 


an. SERGIO TORRES 
mo Da Sucursal do Rlo 
""Rivais na disputa dos ntos de 
cai de drogas, as faccóes crimi- 
* nosas CV (Comando Vermelho) e 
- TC (Terceiro Comándo) acertaram 
_ Uma trégua na “guerra'' entre as 
,Vizinhas favelas de Vigário Geral e 
- Parada de Lucas. Do-acordo de paz 
"Cónsta até um código como o das 
. guerras tradiciomais: panos bran- 
Cos erguidos significam permissáo 
AS Pana entrar em território inimigo. 
"O CV controla Vigário Geral e o 
Parada de Lucas. A briga entre 
e traficantes adversários já dura 
. anos. Com a matanga de 21 
| ttabalhadores e estudantes em 
. ¡Vigário Geral, a trégua, debatida 
"há trás meses, se efetivou. 
'* Membros dos bandos de Parada 
“de Lucas e Vigário Geral agora 
"trocam acenos em vez dos tiros 
- responsáveis pelo abandono de 
«“Berca de dez casas na *zona de 
““Pronteira'”,  conhecida como 
mor Viet”. 
|» 1-Há dois dias o tráfico voltou a 
"Mincionar em Vi ário Geral. O 
““chefáo”* Flávio Pires da Silva, o 
Flávio Negáo, continua afastado, 
“mas seu homem de confianca, 
«“apelidado de Stallone, já circula 
«Sem problemas pela favela. 
y» Comandados por Stallone, trafi- 
ncantes locais mostraram aos jorna- 
«Jistas como funciona o acordo de 
“paz. Um grupo de Vigário Geral 
- Chega ao “*Vietna”” e levanta as 
. «Dandeiras”” brancas. O pessoal de 
' Parada de Lucas responde .da 
"mesma forma, se o caminho estiver 
¡hivre. Se a resposta for uma 
"*bandeira'* preta, cada um fica do 
dl Seu lado. 
: Apesar da trégua, as acusacdes 
' éntre os lados se mantém. Stallone 
* 'negou que o bando de Vigário 
«Geral tenha assassinado os quatro 
BM, spostá origem da matanca, 
“£ acusa o pessoal de Parada de 
«Lucas. 


¡Em Parada de Lucas, os homens : 


«cbefiados pelo vraficante Roberti- 


nho, náo acusam os rivais nem se * 


$ detendem. A 
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JAPÁO ds 

Os jornais em língua inglesa 
publicados no Japáo destacaram 
em sua edicáo de quarta-feira o 
massacre ocorrido no. fim-de-se- 
mana no Río. No “Japan Times” 
a notícia ocupou o alto da página 
de assuntos internacionais. . 

**O ataque A favela é o último 
de uma série de mortes que cha- 
maram a atencáo no exterior.para 
a memória dos direitos humanos 
no Brasil cas falhas do sistema 
judiciário'*, diz o texto de 80 
linhas do «Japan Times”. PA 

O “Daily Yomiuri'' traz foto de 
moradores reunidos em volta dos 
corpos em reportagem sob o título 
*“Homens armados matam 21.em 
favela do Rio”. 


PORTUGAL 

A Polícia Militar foi acusada - 
pela imprensa portuguesa como 
responsável Pa chacina ocorrida 
na favela de Vigário Geral. O 
"Jornal de Notícias'” —o “mais 
vendido do país, com 120'“mil 
exemplares diários—  publicou 
uma foto dos caixdes sendo vela- 
dos sob o título: ““Polícia Militar 
no banco dos réus”, O jornal 
informa que as vítimas eram' tra- 
balhadores e criangas. 

O “Jornal Público”, o terociro 
mais vendido do país, com 45 mil 
exemplares diários, dedicou 'uma 
página á chacina, Ao compartir. as 
declaragóes do governador Leonel 
Brizola com as do vice,"-Nilo 


EX: Mlliar cátoo 


responsável la * chacina;" O 
*"Diário de Nas" informa 'que 
o governo brasileiro reconheteu 
pel a ready teve responsabilida- 
'na chacina, e 
O único jornal que destoou foi 
Pe O jornal, de se 
ta, com uma ti Mi 
mil e ra dp 
chacina na e pri 
duelo entre polícia e 
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Prometen 
l-vengar la 


masacre de Río 


Í Su esopaiape (yup) SPPUBLI] OUR) 
ada opta e 2 Se 
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Prometen 
| vengar la 
masacre de Río 


“' represalia por 
de 21 personas en la favela 
de Vigario Geral. 


RIO DE JANEIRO, 1* (EFE). - Los 


narcotraficantes que actúan en la ía- | 


vela (barrio marginal) Vigario Geral 
de Río de Janeiro, donde el lunes fue- 


ron asesinadas 21 personas por pre- | 


suntos policías, prometieron vengar 
su muerte, en momentos en que mo- 
' fadores de una villa de emergencia 
denunciaron la muerte de seis jó- 
venes a manos de agentes del orden. 
“Va a aparecer mucho policía mili- 
tar muerto por ahi”, dijo el martes 
uno de los supuestos voceros de la or- 
ganización que controla el tráfico de 
drogas en el barrio, informa el diario 
“Jornal do Brasil. 


Los narcotraficantes, sitiado. 


- elaraciones. pueden convertir Río de 
Jaheiro en otra Medellín, ciudad co- 


-Jombiana donde policías y narcólrafi- 
cántes se enfrentan en una guerra no. 


oficial. 

- Las autoridades estatales de Rio 
Janeiro admitieron que la matanza; 
de 2] habitantes en la favela fue unz 
represaliá policial por el asesinato, 
un día antes, de cuatro 


Det ó E EAS ES 
La policía civil detuvo el martes a 
de militar 


ponsable domingo 
y desp:3i6 a Cesar Pinto, jefe del pre- 


Doce oficiales 
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ZH entra nos poróes do tráfico da favela 


ODepoís de dois dias de 
insisténcia, o repórter 
consegue mostrar como 
os traficantes mantém o 
domínio da Vigário.Geral 


"HUMBERTO TREZZI 


Rio — Boné de 
rapper virado pa- 
ra trás, olhos bri- 
Ihantes, — tiques 
nervosos no ros- 

3 to moreno-<laro, 
Salas los para O repórter e 
aprovou. “Tu passa, tem cara de 
gringo, náo é mesmo daqui”. Olhou 
para o fotógrafo Ronaldo Bernardi, 
fungou o nariz e pediu documentos. 
“Náo leva a mal”, disse o traficante, 
“mas vocé é muito porrada, leva 
jeito de cana-dura (policia)”. Pegou 
a carteira de repórter e lkevou até 
um grupo que se reunia num beco 
da favela. Voltou em seguida. “Tá 
limpo, o conselho aprovou”. 

Após dois dias de insisténcia, Ze- 
ro Hora conseguiu o passaporte pa- 
ra um contato com os donos do 
tráfico de cocaína e maconha na 
favela de Vigário Geral. Favoreci- 


dos no “Ibope” do local após a pés: -* 


sima imagem granjeada pela polí- 
cia com o massacre de 21 trabalha- 
dores que ali residiam, os trafican- 
tes de Vigário Geral — ligados 20 


decidiram das a sua Versio dos fa- 
tos. te 
Flávio Neg3o, o comandante do 
tráfico na regio, está surhido desde 
que quatro policiais foram massa- 
em seu território, no último 
sábado. Ele temia a vinganga que 
“acabou caludo sobre as caberas de 
duas dezenas de moradores inocen- 
tes. Os outros integrantes da qua- 
drilha, porém, comecaram a mos- 
trar as caras em público já na ter- 
ca-feira, fornecendo aos repórteres 
detalhes sobre a chacina. 


VIETNÁ — Stallone, 21 anos, ma- 
gro, nervoso e sorridente, é o geren- 
te da boca-defumo na favela. É 
uma espécie de lugar-tenente de 
Flávio Negáo — que também náo 
condiz com o apelido: € branco e 
franzino. O movimento do tráfico 


Droga rende 


O chefe da boca-de-fumo em Vi- 
gário Geral, Stallone, diz que o seu 
comandante — Flávio Negáo — 
tidera 100 homens na favela. Bem 
armados, se necessário, mas quase 
sempre dissimulados com cara lim- 
pa entre os moradores que possuemn 
carteira assinada e ali circulam. O 
exército do tráfico é dividido entre 

(traficantes a 

direta a C Ñ 

als 0 eps m a. boca), 
ue administram a boca- 


tes la de drogas) 
de-fumo, pont das 
e a chefía. decisdes sio las Hide: 


em colegiado formado * p 
OA 


parou desde o dia do massacre, que 
os traficantes náo tém dúvidas de 
atribuir a integrantes das policias 
civil e militar. “Foi um esquadráo, 
gente da 5$9* DP (Duque de Ca- 
xias) misturada com os PMs do 9% 
Batalháo (regido de Vigário Geral) 


e 15% BPM (Caxias)”, assegura Stal- 


Jone. “Querem dizer que é guerra 
do tráfico, culpar o pessoal do Ter- 
ceiro Comando, mas nós estamos 
em paz com elas”, prossegue o trafi- 
cante. 

O Terceiro Comando ou Falan- 
ge Jacaré, organizacáo criminosa 
rival do Comando Vermelho, do- 
mina o tráfico de drogas na Parada 
de Lucas, subúrbio contiguo a Vi- 
gário Geral. Para provar que a 
guerra pelo controle dos pontos de 
venda de tóxicos está suspensa, 
Stallone e seus comandados colo- 
cam capuzes e camisetas no rosto e 
se dirigen para o Vierná, um beco 
que divide os dois bairros. Acenam 
com jerigos brancos e, pouco de- 
pois, outros mascarados aparecem 
na Parada de Lucas. Náo há hosti- 
lidades. 

Stallone mostra como funciona 
o alerta contra estranhos na favela. 
Sáo fogos de artificio, disparados 
por criangas. “É melhor do que 


pipa (pandorga), porque acorda o - 


malandro até quando ele t4 sonado 
(entorpecido por maconha)”, expli- 
ca. Ele ressalta que jornalistas náo 
motivam foguetório. “O pessoal de 
vocés chega com casa de otário, se 
identificando, pedindo 

diz. “A polícia náo mostra nada, 
vai pos, onde quer ou entáo arre- 
benta tudo”, diferencia. : 


PÉSIONTOS — Contra todas as 
- '3ncias, Stallone assegura que o 
Comando Vermelho náo foi res- 
ponsável pela morte dos quatro po- 
liciais, massacrados sábado e pivós 


da vinganca -. resultou em 21. 


mortes um dia depois. “Para qué a 
gente ia matar policia aqui, atrain- 
do fúria para as malocas?”, questio- 
na. Ele diz náo saber quem “abo- 
toou os caras”, mas aposta que fo- 
ram outros policiais que náo rece- 
beram dinheiro devido em algum 
negócio. “Guerra deles, como a 
gente tém as nossas, só que resolve- 
ram descontar para cima dos ino- 
centes.” 

Desafiado a comprovar que faz 
parte do Moviménto (como os fa- 


velados chamam o Comando Ver- 
melho), Stallone náo se faz de roga- 
do: leva os repórteres a um casebre, 


* sede da boca-de-fumo. Mostra pa- 


c 


pelotes. de cocaina e- um revólver” 


(impede que a arma seja fotografa- 


da), mas libera a foto da droga. ' 


Indagado se náo tem medo de que 
a policia o reconhega pelo foto e 
apelido, o traficante desdenha com 
um movimento de ombros. “ius já 


me conhecem, puxei cadeia no Es- 


tado do Rio”, informa. “Além dis- .P 
so, eles náo entram aqui assim, na 


boa. E, para me pegar, os homens 


tém de ter coragem e aparecer”, 
desafía. Armas náo faltam para 


cumprir O desafio, garante Stallo- . 


ne, mas os fuzis e escopetas estáo 
imocozeados em favelas ou enterra- 
Pe com protegáo de sacos plásti- 


Popalar entre as garotas da fave- 
la, Stallone circula com desenvoltu- 
ra por toda parte. Bebe cerveja 
aqui e ali, cumprimenta comer- 
ciantes, some e reaparece em minu- 
tos. Á popularidade tem seu prego. 
“A gente nunca vai num cinema, 
náo aparece nos bailes dos clubes, 
tem de fazer festa na maloca mes- 
mo”, reclama. “Deu bobeira, vai 
para cidade dos pés-juntos”, sen- 
tencia. 


até CR$ 184 mil por día 


O tráfico em Vigário Geral náo é 
dos maiores no Rio. A favela é 
considerada ponto intermediánio e 
muito visado pela policia e pelos 
sivais do Terceiro Comando. O mo- 
vimento é de 70 canudos de cocaína 
(1 grama) por noite durante a sema- 
na, quantia que sobe para 280 ca- 
nudos em cada um dos dias do final 
de semana. Cada grama de cocaina 
(apelidada Brizola) € vendida por 
CRS 300. 

A maconha é vendida a CR$ 100 
cada trouxinha, suficiente para um 
cigarro. A droga é repassada para 
pontos de venda no centro da cida- 
de ou vendida a consumidores que 


vém buscar o produto na entrada 
da favela. “No fim de semana isso 
aqui fica cheio de fiihinho de pa- 
par”, confessa Stallone. A erva ven- 
dida equivale a 250 trouxinhas por 
noite. A arrecadacáo, portanto, su 
pera os CRS 46 mil por dia da 
semana — e até CRS 134 mil nos 
fins de semana. 

O movimento dos pontos de ven- 
da é a maior causa da guerra entre 
quadrithas. Em alguns fins de sema- 
na o Terceiro Comando bloqueia a 
única rua que dá acesso a Vigário 
Geral. Náo entra nem caminháo de 
bebida 57 abastecer as biroscas 
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A: - Mo — Os trés policiais militares de- 
: tidos terca-feira sob a suspeita de te- 
rem participado da chacina na favela 
de Vigário Geral foram soltos ontem 
.porque uma das testemunhas náo 


A A A 
a 


secretário de Justica e Policia Civil 
do Rio de Janeiro, Nilo Batista, ga- 


Trés policias suspeitos do 
exterminio foram liberados 


Ñ 
pr A A, 
cr 
” A k F , 
ñ 
y 


“ rante que os criminosos sáo policiais 
mulitares. 
- Um dos PMs foi reconhecido pela : , 
: Toto que consta do arquivo do quartel. ¡ z 
A testemunha náo teve dúvidas em a- E 
.. cusádo pela foto, mas, ao ser ooloca- a 
--. da diante do policial, admitiu que ele 
= € diferente, porque tem bigode e ca- , Me 
ciais chegaram a ser colocados na lis-  Pesencomire: Cerqueira anunciou o próprio ofestamento mas Brizoda desmentia: : 
ta de suspeitos, mas n3o foram en- s 
- contradas provas contra eles. ficantes da própria favela. Também General da PM. El A 
l MALESTAR — Nilo Batista e o dele-  Ontem, ele disse ao oficial que os ma UBA — O comércio na favela de á 
: - gado Otávio Seiler, titular da 39* DP, — tadores “ndo agiram como se fossem  Vigário Geral reabrin suas portas on- 
" ;  mitiram ter voltado á estaca zero. Se-  %9 Reservado da PM, os moradores voltoua rotina. As ruas estáo vazias, e 
;  gundo eles, existem várias frentes de 2 favela estáo com muito medo de o movimento do tráfico de drogas está ' 
DS ; investigacio. A declaracáo de Batista dar informagdes. suspenso. A majoria dos parentes das ' 
" de que PMSs sáo os responsáveis pela a e es O PO vitimas da chacima ainda ndo comse- : 
-  matanca, que contraria a posigáo do  Comandante-geral da PM, coronel  guiu voltar ao trabalho. j 
governador Leonel Brizota, provocou Carlos Magno Nazareth Cerqueira, Aparecida dos Prazeres, de $3 anos, : ! —A 
malestar na tropa e na oficialidade. está magoado com as afirmaqdes de  náo vé um de seus filhos desde a - 3 
Um major do Servigo de Informa- Batista e este teria sido o principal  chacina. Ele testemunhou a morte do 
q0€es da Policia Militar foi ontem até o motivo de seu pedido de exoneracáo.  irmáo e está em hugar desconhecido, 
*. Hospital Getútio Vargas para ouvir “Se os matadores estavam encapuza- sob a protecáo do Estado. Severina : 
- declaragdes do eletricista da Light dos, como o doutor Nilo pode saber Feliciano, de 63 anos, está em estado - ¿3 
Jadir Inácio, baleado na chacina. A  queeleseramda PM?”, perguntou um de choque desde a morte do filho Luiz * bo 
“ us policial da 39* DP, o eletricista major do Servigo de Informagúes, em  Cláudio. Cega, Severina disse ter me- 
"disse que a matanca foi feita por tra- conversa informal no pátio do Quartel do de ser abandonada pela familia. 
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. ganharam on 


so, admitiu que dispóe de 13 
- pomes de suspeitos. Entre eles, 


sustenta o delegado, estáo ''náo 
só policiais militares como tam- 


- bém policiais civis e agentes peni- 
"tenciários””. Seiler revela que es- 


sas trés categorías de' policiais 


- ainda teriam se juntado a trafican- 


tes e composto um *“esquadráo de 
extermínio”' para atuar na favela 

A polícia já tomou depoimento 
de cinco testemunhas da chacina. 


.* Entre elas está um motorista, que 


ES 
A 


A US 


-= partiram as 


moráva na praca Catolé do Rocha, 
em Vigário Geral. O motorista 


teve seu carro metralhado, pouco 
- antes do massacre, e presenciou, 
: .disse, um grupo de sete carros se 
. movimentando na 
"Rocha, num ensaio A invasáo da 


Catolé do 
favela. É desse motorista que 
primeiras denúncias 
de que policiais civis também 


, estariam envolvidos no ataque. 
Outros indícios materiais tor- . 


nam O caso mais intrincado. A 
diretora do Instituto Médico Legal 
do Rio, Mónica Gutter, divulgou 


laudo necroscópico das 21 -víti- 
mas. Diz o documento que os 


“ corpos assimilaram 15 


fragmentos 
de projéteis calibres 45, 9 milí- 
'metros e de fuzil AR-15. Estes 


= mesmos tipos de projéteis mata- 
ram os quatro policiais militares a 


- FOLHA DES. PAULG 


véspera do massacre pa favela. 


Afirma o laudo que as vítimas de 


favela foram mortas á distáncia e - 


**surpreendidas a esmo””, sem es- 


colha prévia. O laudo indicaria 
que o crime pode ter sido feito 


pelas mesmas pessoas.. 

Como laudo e os depoimentos, 
o delegado Otávio Seiler tambén 
incluiu na lista das hipóteses “a 
chacina uma briga de quadriliias 
pelo tráfico na favela de Vigário 
Geral. Ontem ele -recebeu a h- 
formagáo de que o traficante 'Ro- 
bertinho de Lucas, que atua na 
facgáo Terceiro Comando, come- 
gou a invadir lentamente a favela 
Vigário Geral depois do massa- 
cre. A. favela € território do Co- 


responsável 
quatro PMs. ““No- 
vas informacóes nos lovam a vá- 
rios nomes, que estáo com suas 
prisóes provisórias prestes a. se- 
rem decretadas””, afimou Seiler. . 


B OAB E 

A OAB-RJ (Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, secáo Rio) dittsl-. 
gou ontem nota em que classifica 
como ““equivocadas e infelizes” 
as declaracóes do govermador 
Leonel Brizola de que o presides- 
te da entidade, Sérgio Zveiter, 
representa ““a expressáo do con- 
servadorismo local””. Segundo a 
nota, ai it 
dados deveriam * *cumprir os des* 
veres que a Constituicáo e as Ñ 4 
Ihe atribuem, em vez de criticar: 


instalou na favela. 


5 


a + 


suspeitos 


Delegado afirma que crime pode ter sido praticado por policiais militares e civis com ajuda de trafi cantes 
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CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 
Enviado especial ao Rio 


As  investi- 
. gagdes sobre a K 
.Chacina de Vi 
: gário Geral $ 
ganharam on- 
tem outro ru 
mo. O delega- 
do Otávio Sei- : 
ler, que presi- ; 
y de o inquérito ; 
policial do ca- 
so, admitiu que' dispóe de 13 
nomes de suspeitos, Entre cles, 
sustenta o delegado, estáo ''náo 
só policiais militares como tam- 
bém policiais civis e agentes peni- 
tenciários””, Seiler revela que es- 
sas trés categorias de policiais 
ainda teriam se juntado a trafican- 
tes e composto um **esquadráo de 
exterminio” para atuar na favela 
A polícia Já tomou depoimento 
de cinco testemunhas da chacina. 
Entre elas está um motorista, que 
morava na praca Catolé do Rocha, 
em Vigário Geral. O motorista 
teve seu carro metralhado, pouco 
antes do massacre, e presenciou, 
disse, um grupo de sete carros se 
movimentando na praca Catolé do 
Rocha, num ensaio á invasáo da 
favela. desse motorista que 
partiram as primeiras denúncias 
de que policiais civis também 
estariam envolvidos no ataque. 


Outros indícios materials tor- . 


nam O caso mais intrincado. A' 
diretora do Instituto Médico Legal 
- do Rio, Mónica Gutter, divulgou 
laudo necroscópico das 21: víti- 
mas. Diz o documento que os 
* corpos assimilaram 15 fragmentos 
> de projéteis —calibres 45, 9 milf- 
metros e de' fuzil AR-15. Estes 
mesmos tipos de projéteis mata» 
ram-os quatro policiais militares á 


LA 


OMR 


véspera do massacre na favela. 
Afirma o laudo que as vítimas da 
favela foram mortas á distáncia e 
*'surpreendidas a esmo'”, sem es- 
colha prévia. O laudo indicaria 
que o crime pode ter sido feito 
pelas mesmas pessoas. : 
Com o laudo e os depoimentos, 
o delegado Otávio Seiler também 
incluiu na lista das hipóteses da 
chacina uma briga de quadrilhas 
pelo tráfico na favela de Vigário 
Geral. Ontem ele recebeu a in- 
formacáo de que o traficante Ro- 
bertinho de Lucas, que atua na 
facgio Terceiro Comando, come- 
cou a invadir lentamente a favela 
Vigário Geral depois do massa- 
cre. A favela é território do Co- 
mando Vermelho, cujo líder “na 
regiáo, Flávio Negáo, está foragi- 
do e é apontado como responsável 
pelo morte dos quatro PMs. **No- 
vas informagóes nos levam a vá- 
rios nomes, que estáo com suas 
prisóes provisórias prestes a se- 
rem decretadas'*, afimou Seiler. 


OAB 

A OAB-RJ (Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, segáo Rio) divul- 
gou ontem nota em que classifica 
como “equivocadas e infelizes”” 
as declaragóes do governador 
Leonel Brizola de que o presiden- 
te da entidade, Sérgio Zvciter, 
representa *'a expressáo do con- 
servadorismo local''. Segundo a 
nota, O governador e seus coman-- 
dados deveriam '*cumprir os des: 
veres que a Constituigáo e as lis as 
lhe atribuem, em vez de criticar a: 
entidade”. 

Trés parentes de vítimas. da 
chacina depuseram ontem no pos- 
to comunitário que a OAB-RJ 


. instalou na favela. 
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El gobernador Leonel Brizola aceptó la renuncia del comandante de la PM; E 
el relevo de otros jefes y mantuvo acuartelados a 30 mil efectivos. Hg =. 
| indemnizará a los familiares de las víctimas. “ 


_las víctimas serán indemnizados 


(Por Eric 
Nepomuce- 


ciente malestar entre las filas de la 


Cerqueira, 
relevo de los jefes de diversos ba- 


— tallgnes, en un nuevo intento del 


«gobierno por castigar a los respon- 


% <sables de la matanza de 21 perso- 


- “¡nas em la favela de q 
:: ocurrida el lunes. La detención de 
: tres efectivos de la PM, por su pre- 


Vigario Geral, 


27... 


. 
Dr e IS 


por el Estado. 
Mientras prosiguen las investiga- 
ciones, a' de la policía civil y 


dela Justicia, el gobiernode Río con- 


tinuó su decisión de mantener acuar- 
telados a los 2400 policías de los ba- 
tallones responsables del área de la 
masacre. La medida, en rigor, se ex- 
tendió a los 30.000 integrantes de lá 
PM de Río, que siguieron la misma 


, Instrucción en un virtual intento por 


curarse en salud. Dentro de los cuar- 
teles, durante todo el día, se registró 
un alto nivel de tensión. 


El vicegobernador del estado y je- 


fe de la Policía Civil, Nelio Batista, 
confirmó ayer que trece policías mi- 


" litares son investigados como supues- 


tos autores de la masacre. Tres de ellos 


cn E Es 


mar parte del grupo qué atacó la fa- 
vela de Vigario Geral. Batista estimó . 


agresores fueron muchos más. 


«que los autores de la matanza no po- 
. drían ser más de veinte, aunque laim- 
«presión de los habitantes es que los , 


Los arrestados sorun sargento, un * 


cabo y un soldado, que están reclui- 


dos en las instalaciones del Servicio : 


Reservado de la institución, en el 
cuartel general de la PM de Río. Los 
tres estaban destacados en el puesto 


de Policía Comunitaria del Jardín + 
* América, vecino a Vigario Geral, : 


donde cumplían tareas los cuatro po- l 
licías asesinados el domingo en el : 


mismo escenario de la masacre. 


Según reconocieron las propias 


autoridades del estado, la matanza 


fue una represalia porlas muertes de . 


esos agentes, que cayeronenunaem- 


boscada tendida por presuntos nar-. 


cotraficantes. Ayer, la banda de nar- 


cos conocida como Comando Ver- 


melho difundió un comunicado por 


el que amenaza con vengar la muer- : 


te de los favelados. “Va a aparecer 
mucho policía militar muerto por 
ahí”, sugirió un portavoz de la orga- 
nización, según informó el Jornal do 
Brasil. 

Ayer. en la favela de Vigario Ge- 
ra] el ambiente era de furia y terror. 
Los moradores están convencidos de 
que los atacantes cumplirán con su 


y 


promésa de volver para continuar. 
— con las represalias, hasta completar ' 
Ja cifra de, “diez fusilados por cada 
uno de los policías muertos”, tal co- 


mo habían amenazado. 
Ninguna autoridad del estado ni 


«ningún grupo de la policía estuvieron 
presentes ayer en Vigario Geral para. 
Solamente * 


proteger a los moradores. 


hubo uñ grupo de diez abogados, vin- 
defenso- * 


culados con organizaciones 


ras de los derechos humanos; además 


de algunos 


parlamentarios, 
El clima revulsivo legó hasta esfe- y 
“ras del gobierno federal, miesitras en * 


el Congreso de Diputados se discutía 


sobre cómo resolver el creciente pro-: 


blema que representa en todo el pas 
la Policia Militar. El ministro btasie- 


A A AI, 


ño de Justicia, Mauricio Correa, dio - : 


E Ea a 


9311641. 


A 


. Se 
7 a | 
| 
| TITULO: ni EE | 
PROZEDENCIA PASA E ES 
Fear os proc. Aa 85 AA | Sl 
- STR o, : E 
VICULACIONES ko dis NE ! 
2'JZADO A 
A ás r ¡ x ñ 


o - CRISIS ENLAPM DE BRASA 1] 


58 coroneles pasarán a retiro. 


at Eric Nepomuceno, desde en el cuartel de la policía montada, — una serie de medidas que fueron mal 
Río de Janeiro) En otro día de  involucróacapitanes y tenientes,que recibidas por la Policía Militar. Pri- 
tensión, prosiguieron ayer las re-  raparon sus cabezas como señal de mero, colocó a un negro —el coronel 
de la masacre del pa- . protesta. Ayer, un vocero del gober- Carlos Magno Cerqueira—en el pues- 
sadolunes, cuando 21 personasfue-  nadoranuncióquesesuspendió“has- to de comandante. Después,impuso 
ron asesinadas supuestamente por ta nueva orden” el aumento de entre una política de respeto alos derechos 
integrantes dela Policía Militar,en 80 y 150 por ciento que sería conce- humanos, prohibiendo que acciones 
la favela de Vigario GeraJ,enlazo- dido a la policía carioca. .* armadas ocurriesen sin previa auto- Í 
na norte de Río. Por primera vez Varios e importantes sectoresdela  rización deloscomandantes, y termi- | ed 
en la historia hubo una reunión de - Policía Militar vienen resistiendo, nando con las invasiones indiscrimi- j ] a 
1 
| 
1 
1 
1 


q a o rm 


| . coroneles con mando detropaenel desde hace mucho, a las líneas gene- nadas en las favelas, barrios margi- 

| cuartel general de la PM, para dís- * rales determinadas porel gobernador nales habitados en su inmensa mayo- 

Í cutir la crisis que se desatósobrela  Brizola. Ya en su primera adminis- ría por trabajadores, pero donde los 

institución. A lo largo de toda la y tración (1982-1987), Brizola adoptó narcotraficantes ejercen el control. 

E tarde, 33 coroneles discutieron va- Ll Bl PES —_r 
| e” rias de las medidas anunciadas por : 
- el gobernador de Río, el socialista 
o " Leonel Brizola, para reestructurar 
e la Policía Militar y reasumir el con- 
- trol sobre esa fuerza de 30 mil hom- 

? bres en armas. 

í Brizola envió a ¡la Asamblea Le- 
gislativaun proyecto! deley reducien- 
do el tiempo de servicio de los coro- 
neles. En otras palabras, eso signifi- 
cará que 58 coroneles pasarán a reti- 
ro y serán reemplazados por mayo- 
res y capitanes. En el mismo decre- 
to, el gobernador preyé que los nue- 
vos coroneles" participarán directa- 
mente en las operaciones de la PM, 
pasando a responsabilizarse de ma- 

| nera más directa aún por sus subor- 

¡ - dinados. El gobernador anunció una 

“total y radical” reformulación de la 
| Policía Militar, luego de dos masa- 

y cres practicadas supuestamente por 

j : integrantes de la fuerza, el asesinato 
q de ocho niños de la calle delante de 

2 la centenaria iglesia de la Candelaria, 
. ea el centro de Río, y la invasión de 
! la favela de Vigario Geral. Al mismo 
tiempo, nuevos brotes de rebelión, 

aunque restringidos a algunos cuar- 

teles y sin mayores consecuencias, 


| fueronregistrados ayer. Uno de ellos, 
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na 


la licía 


ES 


ET (Por Eric 
: Nepomu- 
_ ceéno, desde * 
Río. de Ja- 
neíró) La nóticia tuvo efectotande- . 
vastador como el de las armas que 
en lá mádrugada del lunes asesina: 
ron 2:21 personas en la favela de 
Vigario Geral; en lalzona norte de - 
Río: los autores de la matanza fue- — 
'on no solamente policías militares, 
ino un experto grupo de exterimi-. 
úo integrádo también por parapo- 
icías civiles Y más: los cuatro PM * 
ruertos en la noche del sábado, en 
naejecución inicialmente atribui- 
a 2 los narcotraficantes que con-: 
'olan el morro de 'Vigario Geral Y. 


ENBRASIL 


| 
| 
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| 
| 
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que dio orígen ala posterior “ope- 
ración Venganza”, también fueron 


muertos por policías militares. 
La informaci ntenida en 
£l relato elabo,___b por los ser- 


“vicios deinteligenciade la propia PM 
. de Río de Janeiro. Este informe está 


— basado, al vez, enf jimonios de 
" supervivientes y en declaraciones ob- 
.tenidas por agentes especiales infil- 


E trados entre los narcotráficantes. Al- 


- gunos de.estos_últimos atribuyen la 


: muerte de los cuatro PM en la noche ' 
“del sábado a policías civiles, que for- ** 


“marian parte del “esquema de protec- 


ción”. Hace Slgunos eses: cuatro * 


., parapolicías fueron muertos por nar- 


+ Cotrafí cantes vinculados al mismo ' 


O AS 
A mes 
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Militar en los 
dos extremos dela masacre 


Los cuatro policías militares cuyas muertes desencadenaron la * 
matanza de Vi Vigano.Geral fueron asesinados por miembros de * 
esa misma fuerza, según un informe oficial de inteligencia. 


A 


LIRA YA 


PROCEDENCIA .—--2 Lu za ES 
FECHA DE PRLOCEDEN TA 
INEEACIONES pt pos 


bando que controla el negocio en Vi- 
gario Geral. Según el informe del ser- 
vicio de inteligencia de la PM, ellos 
fueron muertos por policías militares 
contratados por los traficantes. Para 
confundir las cosas aún más, según 
un “vocero” del Comando Rojo 
principal organización criminal de 
Río—, nunca hubo acuerdo entre el 
bando y la polieía. “Eso es cosa del 
Tercer Comañdo”, dijo el vocero al 


- Jornal do Brasil, enreferenciaalban- 


do rival. * 
De todo esto emergió, por prime- . 
ra vez en un informe realizado por un = 


“Órgano de la misma policía, la mara-" 
"ña existente entre narcotraficantes y 


fuerzas supuestamente al servicio de 


4 
, 
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> do de lo pactado, bajo amenaza de no 


3 


Bandas policiales vinculadas a los narcos están al descubierto. 


la ley. También por primera vez, “ge- 
rentes” de puntos de venta de drogas 
(especialmente marihuana y cocaína) 


- hicieron declaraciones explícitas ala . 
* prensa. En cada una de sus palabras - 
- quedó más que evidente que no hay. 


“una sola pandilla de narcotrafican- 
S _tesenRíoque, de algún modo,noien- 
“ga vínculos con policías —civiles y 
>-militares— en su esquema de organi- 
zación... . 


An 


b La policía, hasta hace dos días, te” ES 
nía una lista de 12 nombres (entre 
ellos, un policía civil) que integran el” -- 
grupo de exterminio que participóen” * 

- Ta masacre de la madrugada del lu- 


nes. El informe del servicio de inte- 
ligencia de la PM carioca afirma que 
+ enlamisma tarde del domingoel ban- 
dosereunióen una plaza ubicada jun- 


- toala favela para organizar la masa- 
crerealizada horas después. En el mo- '. 
mento en que esa reunión ocurrió, se ... 


efectuaba un espectáculo de música 
- popular que fue inmediatamente can- 
celado. Uno de los participantes de la 
reunión, el PM conocido como Clau- 


dio Ruso, aseguró que “por cadacom- 
pañero muerto, diez vagabundos pa- 


Aesaaltura, haylanasuficiente pa- ” 


ra cubrir a toda la policía de Río. Na- 
die jamás dudó, en esa ciudad, que 
los PM y policías civiles encubriesen, 
de alguna manera, a bandas crimina- 
les. Pero nunca hubo pistas concre- 


tas que indicasen hasta qué punto la : 


frontera entre los dos bandos arma- 
dos los narcotraficantes, por un la- 


do, y la policía, por otro— estaban tan - 


vinculados. 

El servicio de inteligencia de la PM 
afirma ahora que, además del “peaje” 
cobrado a los traficantes, los policías 
integran, en sus horas libres, el esque- 
ma de provisión de arias a los crimi- 
nales. Estas armas son, en su mayo- 
ría, incautadas a otros grupos, en otras 
favelas de la ciudad. Los cuatro PM 
muertos en la noche del sábado, se- 
gún declaraciones de traficantes a los 
espías de la misma Policía Militar, 
quisieron cobrar un precio más eleva- 


“allíse 


El grupo que operaba en Vigarío Geral eliminó a otro grupo rival: 


concretas la entréga de armas. Laeje- - 
- cución habría sido consumada por un 


grupo de policías que dan 


al esquema del narcotraficante Flavio E 
Negao, que controla los puntos de”. . 


venta de drogas en Vigario Geral. 


las de más difícil ácceso entre todas * 
"las favelas de Río (tiene solamente 


a : 


guard bueña parte del arsenal. * 
No cumplir con'ina entrega de armas" 


pena, en esos casos, €s la muerte, se-, 
gún lá ley del crimen... O 
Hasta la noche de ayer, los prime-*” 


-ros efectos de ése cúmulo de infor- | * 
- maciones fuelaagudizacióndelacri-  . 


sis interna: en la PM de RÍ6 y el au- * 
mento en la tensión y en lá rivalidad 
tradicional entre policías civiles y mi- * 
litares. La mayoría:de los oficiales .* 
con puesto de mando en la PM seguía 
oponiéndose'á Tas medidas anuncia- * 
das por el goberriador Leonel Brizo- 


“es tanto más grave que no cumplir don. E 
un acuerdo de entrega de drogas. Y la” *. o 


xi 


la y que, de concretarse, significarán - 


el retiro de al menos 58 coroneles. Al 
mismo tiempo, voceros de los oficia- 
les se quejan de que la policía civil y 


el mismo gobernador están deposi- 


tando todo.el peso de las masacres 
que abrumiaron a la opinión pública 
en las últimas seis semanas -los ocho. 
niños y adolescentes asesinados en la 
plaza de la Candelaria, los 21 muer- 


* tos de Vigário,Geral- sobre la PM, 


cuando ha): también as civiles 
od 02 


más brutales curtidos en Brasil en 
los últimos.meses fueron ejecutados 


- por los mismos gue asesinaronen San 


Pablo, el año pásado, a 111 presos del 
penal de Carandini: la policía. En el 


E 
o pia policía. = Ea 


" Hay, en esa favela, una peculiaridad — * 
- que la hace especial: por ser uma de 
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| En Brasil se denuncia una nueva matanza en una favela en la misma semana 
y VA N D O S "MENO 


Seis jóvenes que bebían licor en la cantina de una favela situada al norte de Río de 
Janeiro fueron asesinados por policías militares, según una denuncia de 
moradores del lugar recogida por la agencia «Estado». 


stado» informó de que los 

vecinos dijeron que ocho 

hombres, algunos 
encapuchados, invadieron una 
«birosca» (cantina) de la favela Par- 
que Arará y acribillaron a seis mu- 
chachos que tomaban licor. 

Tres de los cadáveres fueron re- 
cogidos por los asesinos y los intro- 
dujeron en el baúl de uno de los 
automóviles enque se movilizaban, 
agregó la agencia. 

La matanza ocurrió el martes pero 
ha sido negada por el comando del 
Bataltón de Policía Militar del área. 
aclaró «Estado». 

La agencia añadió que la versión 
de los moradores señala que testi- 
gos reconocieron entre el grupo de 
atacantes a un policía civil conoci- 
do como «La Cocheia». 

Los vecinos dijeron que policías 
civiles y militares acostumbran ir 
varias veces al día a la favela a 
extorsionar a los traficantes de nar- 
cóticos, añadió «Estado». 

Como rechazo a la matanza, pro- 
siguió ia agencia, las comerciantes 
de la favela mantuvieron cerrados 

7 sus locales durante el martes. 

El cierre fue constatado por las 
autoridades, observó «Estado», que 
citó la reacción de extrañeza del 
comandante del batallón del área, 
coronel José Otaviano, por el movi- 
miento de protesta. 

«Estado» señaló que la denuncia 
sobre la maranza fue demorada por 
los moradores ante el temor por la 
masacre ocurrida el lunes por la 
madrugada en la «favela» Vigario 
Geral, también al norte de Río de 
Janeiro, donde un comando de poli- 
cfas militares encapuchados inva- 
dió la «favela» y mató a veintiuna 
personas. 


“GOBERNADOR ANUNCIA 
MILITAR RIO JANEIRO 


La policía militar brasileña sigue protazoniZando matanzas de ciudadanos pobres con la tutal impunidad 


Bn/olawcudióademásala Asam- 
blea Legislativa con un proyecto 
para establecer la promoción más 
temprana de capitanes y mayores, y 
pidió su aprobación ante la necesi- 
dad de disponer de candidatos a la 
sucesión de los tenientes coroneles 
y coroneles que pasarán a la 
reserva. Según versiones periodísti- 
cas. unos 60 coroneles en puestos 
de mando de batallón serán dados 
de baja. A 


«BARRIDA» EN POLICIA 


Por su parte, el Gobernador del 
estado brasileño de Río de Janeiro 
Leonel Brizola anunció que la plan- 
tilla de la Policía Militar de Río será 
rejuvenecida con el paso a la reser- 


30-. 


neles y la promoción de quienes 


tienen el contro) de la tropa. 

Brizola reconoció que la renova- 
ción de los cuadros militares fue 
precipitada por la sospecha de que 
algunos de sus miembros fueron los 
autores de la matanza el pasado 
lunes. 

El gobernador delegó en el co- 
mandante general de la Policía Mi- 
litar, coronel Carlos Magno 
Nazareth Cerqueira, los detalles del 


replantcamiegto en tos mandos. 
Cergutira, que pidió cl miércoles 
la siguió enel cargo por peli- 


ción de su Pd el ¡SQnCnadoE 


o Ai ES 


| va de un «número grande» de coro- 
! 


e 


El robemador y su secretario de 
Policía Civil y vicegohemador. Nilo 
Batista, comenzaron ya la renova- 
ción de mandos en la institución por 
el IX Batallón de Policía Militar, 
gue actúa en el área donde ocurrió la 
matanza de! barrio de chabolas. 


* El comandante del batallón, co- 


ronel César Pinto, pasó a la reserva, 
y catorce oficiales fueron enviados 


a otros cuartel rr 


93116413 


Sobre membres de esc>—hutallón 
recaen las mayores sospechas de la 
matanza de vecinos de la «favela» 
de Vigario Geral. 


El propio Brizola dijo el lunes 
que lo sucedido allí respondía a una 

«inadmisible operación de vengan- 
za» por la muerte, el pasado domin- 
go, de cuatro policías militares acri- 
billados por narcotraficantes de ese 
palo AAA 
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Poficia acha armas e capuzes na casa de 2 suspeitos; grupo seria autor de outro massacre em 90 


Frederico Rozário Folha lnagem 


 "Crianez que moram na favela de Vis 


ío Geral (zona norte do Rio), durante protesto contra a chacina de 21 moradores 


Passeata reúne comunidades rivais 


Moradores de Vigário Geral e Parada de Lucas protestaram contra chacina 


Da Sucursal do Rio 


Cerca de 200 moradores das 
favelas de Vigário Geral e Parada 
+ de Lucas fizeram ontem á tarde 
” uma manifestacáo em protesto 
contra o assassinato de 21 pessoas 
. pa chacina do último dia 29. O 
protesto reuniu pela primeira vez 


= duas comunidades rivais afasta- 


das por brigas entre traficantes. 
Vários moradores de Parada de 
Lucas visitaram a favela vizinha 


pela primeira vez. *“Estou tre- 
mendo, morrendo de medo”. 
disse Leandra Melo de Oliveira, 
18.ao cruzar o limite entre as 
duas comunidades. junto a um 
grupo de cerca de cem pessoas, 
que seguiu em passeata e se uniu 
aos manifestantes de Vigário 
Geral. 

Em uma das faixas estava 
escrita a seguinte frase: “Comu- 
nicamos á imprensa inscrita (sic). 
falada e televisada, que náo existe 


Vigário Geral, existe Paz e 
Amizade”. “Queremos paz, vio- 
léncia náo””, gritavam em coro os 
manifestantes, que seguiram até a 
praga Catolé do Rocha, onde 
foram feitos discursos do alto de 
um carro de som. 

O presidente da Associacáo de 
Moradores de Vigário Geral, 
Naildo Ferreira de Souza, 65, 
disse que durante o dia a preocu- 
pagáo das pessoas era saber se a 
polícia estaria ou náo na manifes- 


guerra entre Parada de Lucas g a A polícia náo aparecen. 


Pelo alto-falante, Naildo convo- 
cou os moradores para 0 protesto. 
Em Vigário Geral, o tráfico € 
controlado pelo grupo Comando 
Vermelho e em Parada de Lucas, 
pelo Terceiro Comando (os dois 
grupos sáo rivais). Traficantes 
náo interferiram na manifestacáo, 
que funcionou como uma confra- 
ternizacáo entre comunidades 
rivais, mas pouco representativa: 
Vigário tem 30 mil moradores e 


Parada de “9 $1 184 


(Polícia Mili- 
tar) foram pre- 
sos  ontem, 
acusados . de $ 
envolvimento 


dois deles, fo- 
ram apreendidas oito armas 
grosso calibre, entre elas um 
AR-18, farta munigáo, 19 capu- 
zes, soqueiras e um Santana. %s 
Além do Santana, na casa de 
soldado Paulo Roberto da Silva: 
Borges, do 12? BPM (Batalháo 
de Polícia Militar) foi apreendida 
uma carteira de assessor de im-- 
prensa assinada pelo depu: 
tadual Emir Laranjeira (PSDB). 
Segundo. o coronel Valmir 
Brum, da CPM (Chefia de Polícia 
Militar), os PMs sáo os mesmos 
envolvidos na chacina de Acari, 


tado es-: 


ocorrida em 90, quando morreram 
11 pessoas. Deste grupo, partici- i 


pava, segundo Brum, o 


Ailton Santos, um dos quatro PMs!| 
mortos na véspera da chacina. 
A Folha apurou que o grupo era 
conhecido no passado como *“La- 
ranjitos”, em funcio de sua liga- 
cáo com Laranjeira, PM da reser-: 


| 


va que já foj comandame do 92. 
BPM. Moradores de Vigário Ge-' 


ral acusam PMs desse batalháo da 


autoria da chacina de segunda-fei- 


ra, em que morreram 21 pessoas. 
Dos PMs presos, os 


soldados - 
Paulo Roberto Borges da Silva e ; 


Hélio Vilário Guedes sáo lotados 
no 12? BPM. Outros dois, que 
até as 19h a polícia ainda náo 


havia revelado os nomes, áinda 
servem no 9% BPM. O quinto 


trabalha no 142 BPM. 

A Justica expedia outros trés 
mandados de busca e apreensio, 
mas até o início da noite náo havia 


sido divulgado o resultado das ¡ 
diligéncias. Emir Laranjeira disse ' 


que a carteira apreendida com O 
PM é um documento sem impor- 
táncia. Laranjeira afirmou que 
Borges trabalhou em sua equipe 


«de seguranga. O deputado: disse 
Se e vai processar o Brum. 


(Edna Dantas e Roni Lima) 


Y 


AS 


matanzas en las favelas 


El terrorismo policial sacude las favelas brasileñas 


a afirmación fue hecha por la Agencia Estado, tras 
rse, a través de fuentes policiales, la c 
de los dos agentes. , pe oa 

El Jornal Bandeirantes, sin embargo, informó que son 
cinco 1Os policías detentius y que pertenecer a un grupo de 
exterminio denominado “Caballos de la Muerte”. 

Los agentes, que fueron capturados en sus respectivas 
residencias nor. miembros de la División de Defensa de la 
Vida de Río ce Janeiro, estaban en poder de 40 capuchas 
negras similares a las que utilizaron los autores de la matanza 
del lunes. ? 


¿JUSTICIA O IMPUNIDAD? 


- — Enlascasas de los uniformados, que fueron identificados 
únicamente como Paulo Roberto y Helio, también fueron 
halladas numerosas armas, entre ellas modemos fusiles AR- 
15, y municiones, que no pertenecen a la dotación oficial de 
la policía militar de Río de Janeiro. 

Los nombres de los agentes Paulo Roberto y Helio, sin 
mayor especificación, fueron citados por los testigos que 
ayudan a la policía en la identificación de los autores de la 
matanza. 

Según el delegado Wilson Machado, encargado de la 
División de Defensa de la Vida, las capuchas y las armas 
incautadas son semejantes a las usadas por los autores de la 
matanza. 

-- Los fusiles AR-15 son armas que, según las propias auto- 
ridades cariocas, sólo son utilizadas por los narcotraficantes 
del Comando Vermelho (Comando Rojo), la mayor organi- 
zación criminal de Brasil, y que tiene un amplio dominio, 
como puntos de venta de drogas, en la favela de Vigario 
Geral, donde los escuadrones de la muerte mataron a 21 

: el lunes pasado. 

El hallazgo de cartuchos de bala de dicho fusil enel área de 
la matanza era argumentado por la policía como una prueba 
de que el asesinato había sido cometido por narcotraficantes, 

¡ que poseen tal armamento, y no por policías o miembros de 
le grupo de .aterminio. 

1 

: 
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L 
ESTABAN VENDIENDO ARMAS 


Lacaptura de tosdos policías con el arsenal, además, según 
; versiones periodísticas, confirma la información publicada 
: porel diario Jomal do Brasil según la cual los cuatro agentes 
asesinados el domingo en Vigario Geral estaban vendiendo 
»., armas paralos narcotraficantes de la mencionada favela. 


. i . ...» .qe 
Los investigadores prueban que la policía militar es responsable de las 


EN BRASIL SE 
DESCUBRE LA POLVORA 


La captura de dos policías, que escondían en sus casas capuchas, 
modernas armas y numerosas municiones, confirma -si era necesario- que ; 
los responsables de las matanzas en las favelas de Río de Janeiro son  ' 
miembros de la Policía Militar y de otras instituciones de “seguridad” . 


Desde el e des lA de lo a JancS 
reconocieron la participación de miem icía ' 
mias y civilenlamalancado 2! hablamos Vignib Lara 
y. desde ese día. loc investigadoceo.ianan trabejembo con ur” 
lista de 12 asesinos uniformados suministrada por testigosde * 
la matanza. 

Los primeros tres policías capturados, no obstante, fueron 
liberados el miércoles, un día después de su detención, . 
debido a que un sobreviviente de la matanza no los supo : 
identificar en una diligencia de reconocimiento. 


LOS TESTIGOS DELA MATANZA “PROTEGIDOS”. 
POR LOS COLEGAS DE LOS ASESINOS 


Los sobrevivientes de la matanza reciben protección de la 
policía militar, institución acusada de tener entre sus filas a 
algunos de los autores del múltiple homicidio. 

El testigo más importante para los investigadores solicitó . 
que se le envíe urgentemente a una ciudad lejana de Río de 
Janeiro porque teme por su vida. 

Según la radio CBN, los agentes capturados pueden perte- 
neceral grupo de exterminio que hace un año fue responsable 
por la desaparición de nueve jóvenes en la favela de Acarí, 
ubicada en la zona norte de Río de Janeiro y cerca a Vigario 
Geral.  * 

Según la versión oficial, los asesinos, en número de 50, 
dispararon contra inocentes habitantes de la favela para | 
vengar la muerte, un día antes en el mismo local, de cuatro 
compañeros. q 
Dichos uniformados ultimados, aseguró Jornal do Brasil, Be 
fueron asesinados por policías al servicio de los narcotrafi- HE 
cantes de Vigario Geral debido a que, sin razón, aumentaron Pl 
el precio de un cargamento de armas que estaban vendiendo [X 
al grupo de delincuentes. ES 

Según concluyó la primera investigación oficial, realizada PE 
por el Servicio Reservado de la Policía Militar y divulgada ¡$ 
por la prensa, la matanza fue autoría de policías militares |] 
envueltos en el tráfico de drogas. 

La misma investigación estableció, además, que el asesi- [3 
nato de los cuatro policías militares, ocurrido un día antes de 
la masacre, también compromete a miembros de la institu- |$ 
ción. 


Las protestas por la matanza, que ha causado honda reper- 
cusión nacional e internacional, han continuado y ayer los 
vecinos de Vigario Geral realizaron, y sin importar la fi 
Huvia, una concentración en el parque Caloté do Rocha, en 
cuyos alrededores cuco oqpipess PA 1 el 
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fueron allanadas. Se encontraron ar- 
RO SA 


aio 


" mas sofisticadas, como un fusil nor- 


teamericano AR-18, pistolas, revól- 
veres, municiones y 17 capuchas nin- 
esposas, sogas y llaves 


jas, guantes, 
de diversos vehículos, algunas del ti- 


po ganzúa. Uno de los sospechosos, 
Paulo Roberto Borges dos Santos, te- 
nía un carnet de asesor de prensa del 
diputado provincial Emir Larangei- 
ra, que es coronel jubilado del 9 Ba- 
tallón de la PM de Rocha Miranda, 
de donde presumiblemente surgió el 
grupo asésino. En laresidencia de He- 
lio Vilardo Guedes, otro de los acu- 


sados, fue encontrado armamento di- 


verso, las capuchas ninjas y una mi- 
ra telescópica láser para fusil. A los 
sospechosos se los vincula con el gru- 
po “Caballos Corredores”, responsa- 
ble del secuestro de 1 1 jóvenes de otra 


“favela, hace tres años, y de estar in- 


volucrados con los narcotraficantes 
cariocas. La teoría del fiscal Luis Ota- 
vio de Freitas, como origen de la ma- 


sacre de Vigario Geral, es el ajuste de - 


cuentas entre los narcos y los cuatro 
PM asesinados que provocó la repre- 
salia policial en la favela. 

En tanto, el comandante del centro 


de operaciones de la PM de Río, ma- 
yor Paulo da Costa Cardoso, apoyó 
al gobernador Leonel Brizola en la 
purga delos 58 coroneles que Eieral 


* la PM del municipio. De ese grupo, 


38 se manifestaron en contra y pro- 
nunciaron una velada amenaza al go- 
bernador en caso de que sean pasa- 
dos a retiro. El resto se mantuvo en 
un prudente silencio. Brizola recibi- 
rá mañana a los coroneles para deba- 
tir su idea, aunque los observadores 
políticos creen que el gobernador ba- 
jará el tono agresivo de los úlilbos 
días, cuando anunció la purga en la 
PM, hasta buscar una salida concilia- 
toria con la fuerza. Los oficiales jó- 
venes coincidieron con Cardoso en la 
necesidad de apoyar una renovación | 
en la PM y están virtualmente opues- 
tos a la línea de conducción de las co- 
roneles cuestionados. “Los coroneles 
están solos, alejados 
de la tropa. Ellos tienen que decir lo 
bueno que tienen para ofrecer, para 
rejuvenecer la PM”, dijo Cardoso an- 
tes de ser detenido por la investiga- 


. ción de la masacre de Vigario Geral, 


que costó la vida a 21 personas. 
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nasa. Cierran el cerco en torno a 
irregulares de Policía de Río 


probes 0 Codos Lasautoridadesbrasile- El grupo delos “caballos “Creemos que la matanza ERA 
ta oh fas cerraron ayer el cerco en corredores”, cuya existencia de Vigario Geral permitió , : AE 
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Mibtarizada y que sería el brasileña, sería el responsa- ho, al expresar su confianza : i 
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chacina foge da prisáo 


as manda prender tenente que teria facilitado fuga do sargento Wilton Elias da Cunh 


Erederico Rorário-03 set 93 Foba trugem 


ú 2 A $ E 2 0 . ms Ab E 
Bandeira preta colocada no alto de um A pridla da favela de Vigário € Geral Eo porta) 


Sobrevivente diz que prefere ficar em favela 


AZIZ FILHO 
Da Sucursal do Rio 


O eletricista Jadir Inácio, 38, 
sobrevivente da chacina de Vigá- 
rio Geral, disse ontem que a 
favela € o lugar onde se sente 
mais seguro e que náo pretende 
sair do local. A afirmacáo foi feita 
a amigos, entre eles Eliane Me- 
deiros, órfá de Joacir Medeiros, 
dono do bar onde foram mortas 
sete pessoas. 

Inácio voltou no último domin- 
go para casa, onde mora com a 
máe e a mulher, depois de ter 
ficado dois dias sob a protegáo da 
PM (Polícia Militar). Sua casa é 


protegida pelos traficantes, 
impedem até a aproximacio de 
jornalistas. Até o fim da tarde de 
ontem, ele se recusava a delxar a 
favela e a pedir protegáo A Arqui- 
diocese do Rio, oferecida anteon- 
tem pelo cardeal dom Eugenio 
Sales. 

**Ele disse que o momento em 
que sentiu mais medo foi quando 
soube que o capitáo que o protegia 
era suspeito da chacina””, afirmou 
Eliane. O capitáo € Agnaldo Pi- 
rassol, preso no último sábado sob 
suspeita de ter atuado no massa- 
cre. 

Inácio passou a manhá jogando 
baralho, exatamente o que fazia 


se 


que - 


quando foi baleado e se fingiu de 
morto. Ele disse que, na quinta- 
feira, quando deixou o hospital 
Getúlio Vargas, foi para casa de 
parentes em Niterói, a 14 quiló- 
metros do Rio. **Aqui ele está 
protegido pelo povo””, disse Elia- 
ne. 

Aos poucos, a favela de Vigário 
Geral volta 4 rotina. Ontem de 
manhá, traficantes impediram, 
armados com metralhadoras, o 
acesso de repórteres. Eles consi- 
deram que a presenca da imprensa 
prejudica o comércio de drogas. 
A tarde, os grupos armados deixa- 
ram a entrada da favela e se 
concentraram no interior. 


¡A-ONE ATTE NETREIA 


SERGIO TORRES 
Da Sucursal do Rio 


O sargento 
Wilton Elias da 
Cunha, em dos 
16 presos por 
suspeita de 
atuacio na 
chacina de Vi- 
gário Geral, 
fugiu do 129 
BPM (Bátalháo 
da Polícia Mi- 
litar), em Niterói, a 14 quilóme- 


tros do Rio. Ele estava preso 


desde sábado. 
Segundo o oficial-de-dia do 
Quarteli-General da PM, tenente- 


coronel Lucídio, a fuga OCOTTEU. 


na madrugada de ontem. Um outro 
oficial disse que foi na tarde de 
anteontem. Cunha é um dos quatro 
acusados da chacina que integra- 
vam o 12? BPM. 

O secretário de Polícia Militar, 
coronel Carlos Magno Nazareth 
Cerqueira, determinou a prisáo do 
tenente Gilber Gil da Conceicáo 
Silva, oficial de-dia do 12? 
BPM, acusando-o de “*facilitagáo 
de fuga””. 


Investi, 

A polícia concluiu que os quatro 
policiais militares mortos em Vi- 
gário Geral (zona norte) no último 
dia 29 praticavam extorsáo contra 
os traficantes. As investigacdes 
indicam a chacina de 21 
moradores da favela, no dia se- 
guinte, foj uma vinganga de cole- 
gas da quadrilha a que pertenciam 
os PMs. A polícia prendeu o 162 
PM suspeito de participar do mas- 
sacre. 

**:Os policiais militares envolvi- 
dos na matanga dos moradores 
foram lá para vingar companhei- 
ros de crime, náo para vingar 
policiais militares'', afirmou on- 
tem o tenente-coronel Valmir Al- 
ves Brum, titular da Chefia de 
Polícia Militar, para quem náo há 
mais dúvidas quanto á relacáo 
entre as mortes do PMs e a 
chacina de moradores. 

Segundo as investigacóes poli- 
ciais, os quatro PMs foram mor- 
tos por traficantes comandados 
por Flávio Pires da Silva, 25, o 
Flávio Negáo, apontado como in- 
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Comissáo inicia 
investigacdes 


ou resultou de algum pa 
mento entre ekes e os traficantes. 
Os PMs mortos e a majoria dos; 
que estáo presos integravam uy 
grupo conhecido nas favelas € 
zona norte como '*“cavalos cos 
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Bandas de traficantes de drogas: Y escuadíónes de la Ba luchan ent una a quen 
que provoca legiones de muertos inocentes en la "cidade maravilhosa” 


Miles de pobladores abandonan sus casas por 
la violencia en las favelas de Río de Janeiro 


$ ea 
ES 


a pobladores COMANDOS MAFIOSOS cres y acciones inusitada 
Jane = Lo A opinión pública del Bra y del 
pc paco > “do bicho hicieroa una corre O 
porro pin e Janeiro. Los comandos naci 1ETON COMO eSce- 
han s nario a la“Cidade Maravilhosa”. 

E asesinados por ua banda de Y 28.92 Tres! 

Sim importaries dónde vivi- los moldes de la mafia italiana y 4 infanto enc src 
rán, los ocupantes de las favelas A de Medellín, -a e > operen Instituto 
de Vi Morro da 4eloque ya hacían hace on fo 

E Does Mana a Jos del juego “do rom mm oda e 
ó otras, se desprdca de sus ”-, los últimos 2503 pesa- uertos nadrug a 
pocho prod y iio ron a actuar con desenvoltura la de la Cond puerta 
1os, que están haciendo su quien conquista a cada día 1 Tres candelaria. 
A cor » cocinas y Lance Zoro Á pr en el barrio de Olaira 
las que pueden levar Vermelho” estar involucrados en varios 
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o su riv 'erceiro y - : 
la necia es la le pocas E (Comando Tercero) 25.4.93- Cinco policías son 
: se eligida  dspuren la del tráfi- 


los de los escua- 22.1.93- Cinco invasores de 
ES dE aorÁS ¡ fodedrogas en las favelas. Sus menos fueron muertos a bala 
mir la acción de los traficantes de O apa pen 2 zos mientras dormían en Santo 
drogas, quienes acuíam con total y; Morro do Ale. Conrado. 
Ly Paya rinda cit gano Cidade de : 20.12.92- Cinco jóvenes fue- E 
medio de indicó Pto. Jacerermho, Cidade de “on muertos a tiros en la favela 

, . RA militares dos poblar de a an 

Era quienes se encuentran PASS y provoca legiones de vic- "BPM E 
ma LL] cruzado 


- peíso, quienes también sufren Hood bicho” o del tráfico de ron muertas en Duguede Caxias. Ts E3E La polla de RO Gs Atuál de 1982. En coc mes 
, los 7 ES ES = 


cen de a 
les en las comunidades A 
gmbe la acción de una e 26.7.90- Once 
e j e A vivían en la fave de Áctia 
a hs 2 a Íavores. i de Magé, Los a 
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venganza de la muserte . acusados del crimen. 
cuero policías mulitares (PM). violencia alcanzó cifras alar- $.1293-Alrededos de 1300 


cárceles de Janeiro, 
j y tenían de 1988 hasta la fecha, ha habido  Mibtar mata a ocho reclusos. 
rima ego una sucesión de crímenes, masa- 24.9.89-Cuatro persones : 
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A criminalidade cresce dentro da PM oe, 
e a periculosidade também: é cada vez maior o número de a 
condenados por roubo de carro e seqiiestro O 


PEDRO TINOCO E VIRGINIE LEITE poe q 


o apogeu dos atentados do Sendero Luminoso, os 
N soldados do Exército peruano tiravam a farda quando 

saíam do quartel. Tinham medo de ser assassinados 
pelos terroristas. No Rio de Janeiro, soldados e cabos da PM 
só vestem o uniforme quando estáo de servico. Temem os 
traficantes. Há pouco tempo, na Rua Bulhóoes Marcial, que foi 
fechada pelos moradores de Vigário Geral no dia da chacina, 
integrantes de uma quadrilha chegavam a parar os Ónibus para 
procurar policiais entre os passageiros. “Um PM morreu 
assim”, conta o cabo Roberto Pedro Paixio, 39 anos, dezenove 
de PM, hoje lotado no 13” Batalháo, na Praga Tiradentes, no 
centro do Rio. “De farda vocé vira um alvo muito fácil”, diz. 
Nilton Rodrigues da Silva, 29 anos, é soldado no mesmo 
batalháo. Também faz questáo de mudar de roupa no quartel. 
Na ida e na volta do trabalho, está sempre A paisana. “Vestir 
farda para qué?” O cabo Paixáo e o soldado Nilton sáo 
homens honestos. Náo podem ser confundidos com os assassi- 
nos que invadiram Vigário Geral. 

O cabo Paixáo chegou a prestar vestibular para Geografia na 
Universidade Federal Fluminense, UFF. Aprovado, teve de 
trancar a matrícula porque precisava ganhar a vida. Fez exame 
e virou PM. “Meu pai dizia que eu deveria estudar bastante 
para náo ser gar”, conta. “Hoje, ganho menos que um gari.” É 
verdade. Os faxineiros das ruas do Rio de Janeiro recebeiam 
23 000 cruzeiros reais de salário em agosto. Já o cabo levou 
para casa um contracheque de 22000 cruzeiros reais, aí 
incluída uma parcela do 13”. O soldo de Paixáo é uma miséria, 
mas já lbe permitiu construir uma casinha para morar com a 
familia, ajudado pelo pai e pelo sogro, que sáo pedreiros e se 
prontificaram a colaborar. Ele tem um Fusca 1971 na garagem 
e comprou um aparelho de videocassete num consórcio. 

O soldado Nilton, por sua vez, embolsou 13 000 cruzeiros 

- creais no último final de més. Mora com a mulher e os trés 
y filhos num único quarto, construído nos fundos da casa de seu 
pai. Adora futebol, mas o dinheiro náo dá para o ingresso. Só 
| 
. 
| 


vai ao Maracaná quando está de servico. Já tem sua partida 
memorável. Assistiu, ao lado do gramado, ao jogo da selegáo 
brasileira contra o Chile em que o goleiro Rojas simulou ter 
sido atingido por fogos de antifício. Sobrevivendo com dinhei- 
ro contado, Nilion náo sonha com uma casa própria. Ficaria 
contente se a familia tivesse um segundo quarto. Considera-se 
feliz porque a mulher é evangélica e só sai de casa para ir ao 
culto. “Imagine se ela quisesse ir ao restaurante ou tomar um 
chope”, diz. 

O cabo Paixáo tem duas marcas de tiro no corpo. Sua ficha na 
corporagáo é limpa. Nenhuma punigáo em duas décadas. Consta 
até um elogio, por sua partici- 
pagáo numa operacáo na favela Soldados do 2* Batalháo: 
da Rocinha que culminou com nunca, em sua história, a PM 


| a prisáo do traficante Denis esteve táo desaparelhada 
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Leandro da Silva, o chefe local do pó, hoje confinado em Bangu casa de Paixio funciona uma boca-de-fumo. Os traficantes 


1. Identificado, mais tarde, pelos sobreviventes da quadrilha, que também se estabeleceram nas proximidades do quarto de Nilton. 
ameagavam matá-lo, dali por diante o cabo Paixáo foi obrigado Os dois nunca pensaram em denunciar Os criminosos á delegacia 
a passar seus tumos de vigília no posto policial escondido em mais próxima. Tampouco lhes passou pela cabega convocar uma 
cima do telhado de uma casa. “Quase sempre passava uma patrulha do 13? Batalháo para fazer um flagrante e conduzir os 
tusma de carro e metralhava o posto, sem saber que eu estava bandidos para a cadeia. O cabo Paixáo fala com muita franqueza 
em outro lugar”, diz Paixáo. sobre o problema: 

Em sete anos de carreira, o soldado Nilton perdeu a conta — Tenho de me preocupar com a minha família. Quando 
dos tiroteios e perseguigóes de que já tomou parte. Ele chegou estou no quartel, ficam todos em casa, sozinhos. Náo posso 
a passar trinta dias detido no quartel, acusado, em companhia dedurar os caras. Sei quem eles sáo, mas nen paro para 
de um sargento, de ter tentado achacar duas prostitutas. conversar. 

O cabo Paixio mora em Campo Grande, na Zona Oeste, e o — Fico na mesma situacdo. Se vocé perguntar por aí, a 
soldado Nilton na Pavuna, Zona Norte. Mas ambos tém em majoria dos policiais vive assim — explica o soldado Nilton. 
comum uma vizinhanga especial. A menos de 1 quilómetro da Que pai náo coloca a paz de sua família acima de qualquer 


coisa? Quem estaria disposto a comprar uma briga com um 
vizirho bandido, colocando em msco a seguranga de criangas 
como Vanessa, de 12 anos, e Vania, de 3, as filhas do cabo 
Paixio? Ou como Niltinho, de 5 anos, Jessica, de 3, e Marisa - 
Isabel, de 11 meses, do soldado Nilton? Por algum dinheiro do 
mundo? Na realidade, com rigor máximo os dois poden ser 
acusados de omissos. Por mais que o soldo que recebem seja uma 
infámia, o contribuinte paga impostos para que cuidem da lei e da 
ordem. Os dois PMs sáo integrantes típicos de uma instituigáo 
desmoralizada, sem dinheiro, sem equipamientos e sem orienta- 
gáo. Sáo sobreviventes de uma máquina falida. A PM do Rio de 
Janeiro náo tem armas para enfrentar traficantes de drogas, possui 
um comando sem autoridade junto á tropa e dezenas de coronéis 
que incentivam atos de indisciplina nos quartéis. Seus homens sáo 
mal pagos, mal treinados e malvistos, Antiga polícia dos govema- 
dores de Estado, militarizadas sob o regime de 1964, as PMs tém 
a finalidade de prevenir o crime, deixando ás policias civis a 
tarefa de investigá-lo depois que ocorre. Á prevencgáo é aquilo que 
se sabe. Está difícil até remediar. 

Fazer vista grossa para a alividade de uma boca-de-fumo perto 
de casa náo pode ser motivo de escándalo. O perigo é 
infinitamente maior quando, fora do expediente, os integrantes 
da PM passam a reforgar o orpamento prestando servicos de 
seguranga privada e, em pouco tempo, transformam o segundo 
emprego na ocupacáo principal e o servico público num quebra- 
galho. A privatizacio da polícia é um drama que ocorre em todo 
O país, mas nunca se viu um caso como o do Rio de Janeiro, 
onde até um assessor direto do secretário de Polícia Civil e vice- 
govemador Nilo Batista montou uma empresa para prestar esse 


Com medo das provocacoes, 


tipo de servico. “Nessas situacóes, O policial vai torcer pela 
inseguranga pública para vender seus servigos privadamente”, 


os PMs váo sem farda para suas casas 


afirma o advogado Hélio Saboya, secretário de Polícia Civil no 
govermo Moreira Franco. Mais grave é quando se integram a 
grupos de extermínio. Ou passam a trabalhar como o braco 
anmado de traficantes. Isso é comum. Táo comum que a 
promotora Tánia Maria Salles Moreira, do 4 Tribunal de Júri de 
Duque de Caxias, responsável pela apuracáo de crimes de 
grupos de exterminio na Baixada Fluminense, há trés anos vive 
sob regime de protegio policial. 

No sábado 28, a promotora foi avisada por vizinhos de que 
dois automóveis rondavam sua cusa. Um tenente da PM foi 
enviado ao local e fez trés prisócs. Policiais. Um detetive da 
Polícia Civil, um soldado e um sargento da PM. Eles estavam a 
bordo de um Gol com duas placas, uma em cima da outra, e 
uma terceira no interior de automóvel. O detelive, chamado 
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( Roberto Luiz Nunes Lopes, e o 


sargento, Pedro Flávio da Costa, 
portavam armas náo registradas, 
próprias para um assassinato que 
náo deixa rastro. O soldado é 
Eduardo Creazola, do Batalháo de 
Choque da PM. Desde 1990 Crea- 
zola € investigado num crime de 
extorsáo, seqilestro e assassinato 
de onze jovens, conhecido como a 
chacina de Acari. Outro membro 
da PM acusado nesse caso é o 
cabo Paulo Renato Borges, preso 
na sexta-feira passada como um 
dos suspeitos de ter participado da 
matanca de Vigário Geral. “Todo 
grande grupo de extermínio tem 
um policial, civil ou militar”, diz a 
promotora Tánia Maria. “A segu- 
ranga náo é para funcionar mesmo. 
O Estado náo quer que a polícia 
funcione.” Náo quer mesmo. 
Nunca em sua história a PM 
fluminense esteve táo mal-apare- 
lIhada. Automóveis e camburóes 
enguicados fazem parte do dia-a- 
dia. Faltam armas e munigáo nos 
quartéis. Os salários náo sáo rea- 
justados há quatro meses. O au- 
mento de 71% prometido para agosto foi suspenso num ato 
demagógico do govemador Leonel Brizola na quinta-feira, sob o 
raciocínio de que seria muito produtivo irritar os 30 000 
integrantes da corporacáo como forma de represália pela chaci- 
na. Como é comum com as idéias de Brizola, ninguém entendeu 
direito aonde ele pretendia chegar, mas foi fácil descobrir aonde 
chegou. No mesmo dia, em protesto contra a ordem de um 
' comandante que decretara estado de prontidáo, o soldado Cleire 
da Silva, do 19” Batalháo, em Copacabana, arrancou a farda e 
queimou-a no pátio do quartel, sob aplausos dos colegas. Na 
--.  Quinta-feira, 38 coronéis se reuniram para soltar um manifesto 
+ ¡intitulado “Náo chacinemn a PM”. Eles alinharam no documento 
os problemas financeiros e estruturais encontra- 
dos na polícia e classificaram a PM de “Bom- 
bril do Estado”, pois “tem 1 001 utilidades e 
custa barato”. Náo foram feitos ataques diretos 
a Brizola Mas foi a primeira vez que a alta 
oficialidade da PM se manifestouem bloco em 
defesa de si própria. 
É difícil imaginar que a PM possa ter um 
desempenho melhor na tarefa de perseguir 
criminosos em agáo pelas ruas quando é inca- 


' O nó dos salarios 


Os policials brasileiros recebem os salários 

mais balxos do mundo (vencimento mensal de 
um cabo, ou patente equivalente, em dólar) 
O 


revistou maés duas turmas de 


paz de identificar e punir a bandidagem encastelada em suas 
próprias fileiras. Que a criminalidade cresce ali dentro é um 
dado comprovado até pelo exame das estatísticas de punigdes 
aplicadas nos últimos anos pela corporagáo. Entre 1987 e 
1992, por exemplo, 1 323 PMs foram julgados, condenados e 
excluídos pela participacáo em diversos tipos de crime. 
Apenas nos primeiros seis meses de 1993, essas punicóes 
atingiram 181 de seus integrantes. Isso significa uma elevacáo 
da ordem de 40% em relagáo aos cinco anos anteriores. 
Também se avangou na violéncia e na periculosidade. No 
passado, metade dos excluídos foi condenada por mau com- 
portamento, rubrica que abriga delitos leves, como desobede- 
cer sistematicamente a ordens superiores e até desleixo com a 
farda. Incluem-se, no máximo, determinados casos de furto de 
armamentos. Agora, o grosso dos excluídos é de ladróes 
assumidos, em sua maioria envolvidos com quadrilhas de 
roubo de automóveis. Também cresceram os condenados por 
participar de segiiestros. O pior é que esses números tém um 
valor relativo num ambiente em que se respiram, comprovada- 
mente, ares de cumplicidade e autoprotegáo. 

Em $3 casos examinados no ano passado, a denúncia era de 
assalto, homicídio, seqilestro e corrupcáo. Destes, 37 — 70% 
dos acusados — foram absolvidos, sendo 22 por insuficiéncia de 
provas. Seriam todos inocentes? A promotora Tania Maria 
explica que náo: “Nesses processos, ninguém acredita muito na 
palavra dos policiais nem na das testemunhas, que sáo pessoas 
marginalizadas e Como quem faz a acusacáo 
perde a credibilidade, acabam as provas. Também é fácil deixar 
as testemunhas com medo de um revide, obrigando-as a se 
calar”. A experiéncia da promotora ensina que de vez em 
quando é possível condenar um PM de patente baixa. “Mas, se 
for um oficial, só com um vídeo do crime”, ironiza. Quando 
comete um crime no exercício de sua funcáo, ou pelo menos 
portando a arma da corporacáo, o integrante da PM tem direito a 
ser julgado, em primeira instáncia, na Auditoria Militar, e náo 
em tribunais da Justiga comum. Quando o caso vai para a 
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segunda instáncia, a Justiga comum tem a palavra final. O fato 
de serem julgados por leis especiais costuma ser apontado como 
um dado que ajuda a explicar a impunidade. Isso é correto. Mas 
a Justica comum também costuma falhar. Os cinco PMs 
responsáveis pelo assassinato de Marcellus Gordilho, filho da 
deputada Regina Gordilho, morto a pancadas porque se recusou 
a entrar num camburáo, foram condenados na auditoria e 
absolvidos na Justiga comum. No ano passado, quatro PMs 
foram condenados por furto a uma loja de eletrodomésticos. Em 
segunda instáncia, a pena foi revertida para 
regime aberto. 

O problema da PM do Rio de Janeiro 
náo é isolado. Em Sáo Paulo, a PM comete crimes sem tirar a 
farda e náo esconde o rosto com máscaras. Ainda é recompensa- 
da Trés dos nove ofi- 
ciais que participaram 
do massacre que pro- 
duziu 111 cadáveres na Casa de Detencáo de Sáo Paulo foram 


" promovidos na carreira Dois por “merecimento” e um por 


“antigilidade”. Responsável pela condugáo dos sobreviventes As 


- celas, o major Rail de Mendonca Junior trocou de patente e subiu 


para tenente-coronel. Comandante de uma unidade acusada de ter 
atirado contra os prisioneiros no massacre, o capitáo Silvio 
Roberto Vilar Dias passou a major. Responsável pelos cáes e pela 
cavalaria levados ao presídio, o tenente Carlos Botelho Lourengo 
se tomou capitáo. No primeiro semestre de 1993, a PM de Sáo 
Paulo consumou a estatística de matar cinco pessoas a cada quatro 
dias, em sua maioria cidadáos que náo tinham antecedentes 
criminais. A estatística é considerada um avango humanitário 
porque em 1992 foram mortas tés pessoas por dia. Se a 
truculéncia da PM paulista fosse prova de eficiéncia, náo haveria 
cerca de 1 000 pontos de tráfico de droga identificados na Grande 
Sáo Paulo, o dobro do que se encontra no Rio. Bem ou mal, os 
bicheiros do Rio de Janeiro foram parar na cadeia. Ivo Nogal, seu 
grande colega de Sáo Paulo, encontra-se foragido, depois de 
manter um cassino que funcionava nas vizinhancgas do Palácio dos 
Bandeirantes, sede do governo do Estado. 

O fim das fronteiras entre bandidos e policiais é parte da 
faléncia geral do Estado no Brasil. A falta de verbas é um 


"Fico desesperado porque 
pode falta: comida em casa” 


O cabo Carlos Ascumprio + 
entrou na PM há vinte anos e [ÉS 


De cada 100 candidatos a PM paulista, - 


cinco conseguem passar nos exames 
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problema, mas náo explica tudo. “Se salário baixo levasse 
obrigatoriamente á comupcáo, todo servente de pedreiro seria 
ladráo”, observa Helio Saboya. A polícia brasileira nunca foi , 
quimicamente limpa, mas comegou a apodrecer de verdade nos á Es 
anos 60, quando a gorjeta do jogo do bicho foi substituída pelo ss 
pedágio cobrado dos traficantes da droga da moda, a maconha. e AS 
Com o tempo, os policiais comegaram a perceber que o dinheiro 
que eles embolsavam era uma ninharia se comparado aos lucros 
dos traficantes. Comegaram a entrar 3205 poucos no tráfico. 
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pois, passaram a atuar diretamente. Dividiram áreas e garantiram í 
protecáo. “Eles perceberam que nada os impedia de desviar uma ' dl 
parte das drogas apreendidas”, diz o deputado 
Hélio Bicudo (PT-SP), primeiro promotor a levar 
o Esquadráo da Morte para o banco dos réus. Para .- R de 
Bicudo, a diferenga entre o que ocorria há vinte anos e o que - 
acontece hoje é de escala. “Os policiais tém seu próprio mercado . : 
paralelo”, diz. “Parcelas grandes da Polícia Civil e da Militar 
estáo envolvidas com o tráfico. O que mudou dos esquadróes dos 
anos 70 para hoje é que antes se matava no varejo.” 
De vinte anos para cá, o Estado brasileiro foi sendo destruído . 
em sua capacidade de encarar os problemas essenciais do país. [ 
Os hospitais viraram sucata, o ensino público transformou-se : 
num pesadelo. Seria espantoso que a seguranga pública fosse 
uma ilha de eficiéncia. Destruiu-se o ensino público vendendo a 
lorota de que os cidadáos da classe média para cima poderiam 
salvar seus filhos pagando mensalidades em boas escolas 
privadas. Também se privatizou a saúde, através de planos 
médicos que anunciam helicópteros mas náo pagam uma 
aspirina. A seguranca da populacáo comegou a ser destruída 
pelo sonho de que se poderia deixar a ralé entregue á própria 
sorte, pois seria possível aos homens de bem contratar equipes 
particulares capazes de manté-los no conforto num mundo 
blindado. Como as mensalidades escolares e os planos de 
saúde, os servigos privados de seguranca estáo cada vez mais 
caros. E é impossível a qualquer cavalheiro náo sentir horror e 
vergonha diante dos cadáveres de Vigário Geral. 


e A 


A e 1 5 A A A A A A 5 A A A 5 AN a 


A A o 


«NP DOCUMENTO 
DUO 
PROCEDENCIA 2ELO _.. HOGA 


FECHA D” 2203720: Q -3 92 
VINCULACIONES o... 


e 


A E 
AAA 


AN 


] 


; procura. 
: O episódio revela como a histó- 


juntos pelos camejós, mum momen- 
to em que tentavam reprimi-dos, O 
episódio acabou detonando a sepa: 
O 

As repercussdes da chacina sáo 
preocupantes para os intelectuais 


Tr 


o deputado Larangeira deu carteira de assessor a PM acusado 


do PSDB que, voltados para suas domiago, com a fuga do sargento 
teorias, nio perceberam que o pas- Wilton Elias da Cunha, que csca- 
tido ia se tornando concreto e ga-  pou misteriosamente do quartel de 
nhando cor local no Rio de Janci  Niterói. 

ro. Também o ministro da Justiga, 


to. tante corrente dentro de imstitui- 


mes, acusado de exterminar crian- a eleicáo para a prefeitura, quando 
derrotou a 


tos e defendeu os acusados do ex-  tescrito pelos repórteres de policia. 
terminio de 11 jovens em Acari. Quem demora a perceber, corre o 


Sáo os mesmos Cavalos Corredo-  risco de ser politicamente chacina- | 
res, que já comeparam a correr no do. 
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Rio de Janeiro: Exterminadores A 
Cobran dos mil Dólares por mes' po 


O O 9 (ANSA).' nombre de “Cabaltos Corre- El 


Bropio ministro provincial 

investigaciones en torno dores” (CC), tendría por misión de Policia Civil, Hilo Batista, 

a la actuación de los “grupos operaciones de exterminio di- hablando en nombre del go- 

de exterminio” en Rio de Ja versas, desde a rateros y ladro- bemador Leonei Brizola, ad- ticos 

neiro habrian llegado a la con- nes que incomodan a -comer- mitió que “en ese núcleo de 

ciusión que el * Erre medio -.ciantes de suburbios, hasta a malos policías existen policias 

de un “soldado” del grupo 0s- traficantes competidores de civiles”, y reveló que “de 200 
gn cilaria en tomo de 2.000 dóla- otros traficantes. E 
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de Acari (suburbio de propio procurador general de 
ta de Vigario Geral (en represa- Ko de Janalo) y lamento de Justicia del Estado, Antonio 


A lia a la muerte de cuatro PM niños de la calle, de madruga- Carlos Biscala, quien tuvo co- Pulado 
: ? ea O de ce: da, en la cóntrica plaza Cande- mo base la fibreta de apuntes 
; da datos de un grupo paramiti- taria. : 
Rio. Las 
tam 
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: del soldado (PM) Creazola. 
tar en investigaciones llevan Las investigaciones también 
Ese grupo está encargado bién a la participación de revelan la participación, en 
de exterminios y que daría esa policías civi i 
retribución, envidi en 


dólares. 1] matadores 
grupo, que tendria el niños) de Vigario Geral. - dos”. Y a 
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Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 


(20 - 27 de julio de 1993) 
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Reunión del Consejo Revolucionario del Fatah 


t. El Consejo Revolucionario del Fatah se reunió en TUNEZ del 18 
al 23 de julio para discutir la situación organizacional y las 
dificuitades económicas del movimiento, así como los temas políti- 
cos que se encuentran sobre el tapete. Se informó que junto con 
el comunicado político publicado al concluir la reunión, se había 


elaborado también un informe interno cuyo contenido no fue hecho 
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público. El informe interno fue descrito como severo, y al 
parecer trata sobre las medidas a adoptar para corregir el manejo 
deficiente y anomalías en el terreno financiero. 


Contactos para unificar el Frente Popular y el Frente Democrático sind 


2. La prensa jordana informó (21-22 jul.) que durante la semana 

pasada tuvo lugar en DAMASCO un encuentro encabezado por GEORGES 

HABBASH  -Secretario General del Frente Popular- y NAIF HAWATMAH, 

jefe de la fracción mayor del Frente Democrático. En el encuentro h 

fue discutido el documento de unión, que es el resultado de contac 

tos mantenidos durante varios meses. Los dirigentes decidieron | 

presentar ante el Comité Central de las dos organizaciones la | 

propuesta de unión, que comprende el establecimiento de organismos | 
[ 


A 


directivos conjuntos en los que ambas organizaciones tendrán igual 
representación, HABBASH será el Secretario General y  HAWATMAH su io 


segundo. Cabe señalar que el frente Democrático y el Frente Popu- 
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lar son las organizaciones opositoras principales dentro de la 


OLP, que también toman parte en la actividad del "Bloque de las 


..f2 


Ol - 41 9311642 


j 


A A 
EA 


¿32 


SECRETO 


Diez Organizaciones” de DAMASCO, que se oponen al proceso de paz. 
Este acercamiento entre ambas en base a su oposición a las presen- 
tes negociaciones podría constituir un desafío significativo al 
jefe de la OLP y del Fatah, YASSER ARAFAT. En este contexto se 
recordará que las dos organizaciones poseen un organismo directivo 
establecido todavía en setiembre de 1992, destinado a coordinar 
los pasos en el terreno político. 


== === === === === 


Preparativos para las elecciones 
Ji A fines de julio comenzarán Jos cuatro últimos meses de ejer- 


cicio del Parlamento actual. Por tal razón, en las últimas sema- 

7 nas se observa una aceleración en los aprestos del régimen y de 
los diversos factores políticos con miras a las elecciones. Así 
fue como se abrieron centros para inscribirse en el padrón electo- 
ral y elo Ministerio del interior formá una comisión encargada de 
estudiar la cuestión de los distritos electorales en el Sur del 
país. Asimismo, el gobierno prohibió la prédica política en las 
mezquitas. Entretanto, prosiguen los esfuerzos de la Hermandad 
Musulmana para colaborar con otros elementos políticos a fin de 
encarar la posibilidad de modificar la Ley Electoral, considerada 
por la misma como un peligro para su poderío electoral. 


Arreglo de "la crisis de las cámaras" 
4. El Canciller iraquí envió una nota al Presidente del Consejo 


de Seguridad (21 jul.) en la cual presentaba el "Documento de 
Posición” entregado por IRAK a ROLF EKEUS (20 jul.) durante las 
negociaciones en las cuales se arribó a un acuerdo en lo referente 
a "la crisis de las cámaras". En ese documento, IRAK informaba 
que está dispuesto a cumplir todos los planes de control futuros, 


como lo estipula la Resolución 715 del Consejo de Seguridad, y al 


mismo tiempo exigía lo siguiente: 
73 
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a. Que los planes de control se lleven a cabo respetando su 
] soberanía, su seguridad interior y al pueblo iraquí. 
b. Que se garantice su derecho al desarrollo en los terrenos 
industrial, científico y tecnológico. 


C. Que la Comisión Especial se comprometa a realizar las 
tareas de control en tanto sea imprescindible. 


d. Que la Comisión se comprometa a realizar las misiones de 
control en los terrenos nuclear, químico y biológico, 
conforme a los acuerdos internacionales y, tácitamente, 


no según criterios especiales para (RAK. 


e. Que se cumpla el Artículo 22 de la Resolución 687, refe- 
rente al levantamiento del embargo económico. 


f. £l levantamiento del embargo como lo establece el Artícu- 
lo 24 de la citada resolución, es decir, anular la 
interdicción que pesa sobre la importación de armamento 


convencional y del equipo para su fabricación. 


g. Que el Consejo de Seguridad y la Comisión Especial se com 
prometan a poner en práctica el Artículo 14 de la citada 
resolución, o sea, la supresión del armamento de extermi- 
nio masivo en el Cercano Oriente, de manera que el 
control de M4¡RAK formará parte de un plan general para 


todos los paises de la región. 


h. Que se anule la prohibición de vueltos en el Sur y enamel 


Norte de (RAK. 


5. A todo esto llegaron a BAGDAD —'(25 jul.) tres inspectores de 
las Naciones Unidas encabezados por BIit ECKART, con el objeto de 
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instalar seis cámaras de control en dos centros de pruebas de 
misiles. Según el acuerdo negociado, las cámaras serán instaladas 
pero no funcionarán hasta que concluyan las negociaciones técnicas 
que mantendrá una delegación iraquí de alto nivel con representan- 
tes de la Comisión Especial a principios de setiembre. Hasta 
entonces, AZIZ se comprometió ante £KEUS a comunicar por anticipa- 
do a la Comisión toda prueba de misiles, a fin de que ésta pueda 


controlarla. 


6. Entretanto arribó a IRAK (23 jul.) un nuevo equipo de 16 ins- 
pectores de la Agencia Internacional de Energía Atómica encabezado 
por MAURICIO ZiFERERO. Este equipo debe realizar los preparativos 
necesarios para el traslado del combustible enriquecido con uranio 
fuera de las fronteras de IRAK, y también inspeccionará las plan- 


tas de armas iraquíes. 


incidente armado en el Sur de I|RAK 

7. El 25 de julio se informó que un avión de combate norteameri- 
cano había bombardeado un día antes un emplazamiento de misiles 
antiaéreos en el Sur de ¡RAK, después que el radar iraquí se 
enclavara en ¿l. Las fuentes informaron también que después del 
incidente fue lanzado un misil superficie-aire contra dos aviones 
de combate, pero los mismos regresaron a salvo a su base. Los 
iraquíes desmintieron su intervención en el incidente (25 jul.) 
atribuyéndolo a la imaginación del piloto, o a un intento de produ 


cir una nueva crisis política. 


Bombardeos iraníes contra bases de la oposición en KURDISTAN 


8. Aviones de combate iraníes bombardearon bases de la oposición 
kurda iraní (22 jul.) dentro del territorio de IRAK, al Norte del 
paralelo 36, y paralelamente una fuerza de la Guardia Revoluciona- 
ria inició un ataque terrestre. Se informó que habían sido ataca- 
das las ciudades de RANYA y KALAAT-DIZA, y que fuerzas iraníes 
habitan penetrado 10 km. dentro del territorio iraquí. £l Partido 
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Democrático Kurdo sostuvo (23 jul.) que los ataques habían comenza 
do como reacción al fracaso de las conversaciones mantenidas una 


semana antes por una delegación iraní con los kurdos ¡raquíes. 


9. RAN confirmó (24 jut.) que había bombardeado aldeas en la q es 
región kurda e informó que en el transcurso de la operación resul- A 

tó muerto uno de sus soldados y otros cuatro se consideran desapa- e 
recidos. Asimismo, TEHERAN amenazó con nuevos bombardeos aéreos y 
de artillería contra KURDISTAN si no se libera a los soldados desa hi A 
parecidos. IRAK, por su parte, entregó una nota de protesta al E A 
Encargado de Negocios iraní, en la cual condenaba los bombardeos lo 
iraníes y comunicaba que se reserva el derecho de adoptar cual- 
quier medida que crea apropiada para defender su integridad terri- 
torial y la seguridad de sus ciudadanos. [RAK también protestó 
enérgicamente por la visita que realizara una delegación oficial 


iraní a la región kurda. 


Acontecimientos en el terreno de seguridad interior 


10. En la ciudad de ISMAILIA estalló una bomba en una parada de 
ómnibus (26 jul.), pero el daño causado fue escaso. La policia 
desmintió que la explosión hubiera sido causada por una bomba y 
sostuvo que se trataba de una antigua mina aunque testigos presen- 
ciales sostuvieron que habían visto a un individuo que colocaba la 
bomba. Además, en un choque de las fuerzas de seguridad con extre 
mistas en I¡SMAILIA (21 jul.) resultaron heridos dos policias y un 
extremista. El choque se produjo en momentos en que las fuerzas 
de seguridad trataban de dispersar una aglomeración de extremistas 
que les arrojaban piedras. Fueron detenidos 25 extremistas, entre 
ettos dos de los tres que habian promovido el ataque. En otro 
suceso registrado en MANFALUT (22 jul.) fue muerto a tiros un 
médico cristiano copto que se dirigía a su lugar de trabajo. Los 
autores no han sido capturados aún y la policía sospecha que se 


trata de extremistas musulmanes. 
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tt. El régimen egipcio prosigue su lucha contra el terrorismo y 
el 20 de julio fue ejecutado otro terrorista después que fuera 
condenado por el asesinato de un oficial de ¡investigaciones de 
Seguridad del Estado en la ciudad de EL-FAYUN en 1992. Asimismo, 
fueron detenidos unos 7O extremistas (20 jul.), sospechosos de 
participación en un atentado frustrado contra un alto jefe del 
ejército en El CAIRO (18 jul.). Los arrestos tuvieron lugar en la 
zona de EL CAIRO y en el ALTO EGIPTO, en ASIUT y ASUAN. 


12. En otro suceso, un pelotón de fusilamiento ejecutó a un sol- 
dado (22 jul.) que había sido condenado por asesinato premeditado 
con fines de robo. La sentencia había sido dictada en setiembre 
de 1991 y su apelación fue rechazada por el Presidente egipcio en 
julio de 1993. Al parecer, el momento elegido para cumplir la 
sentencia tenía por objeto demostrar la firme determinación del 


régimen a castigar todo atentado contra la seguridad pública. 


13. El Ministro del interior, HASSAN AL-ALAF1, autorizó una 


serie de cambios personales de rutina en la policía y en el Minis- 
terio del interior (22 jul.). En este marco, se prolongó el servi 
cio de cinco ayudantes del Ministro del Interior y fueron designa- 
dos otros cinco viceministros de la misma cartera. En la policía 
fueron reemplazados 16 Directores de Departamentos de Seguridad en 


“las diversas provincias, así como 19 Jefes de Direcciones y Divi- 


siones. La puesta en práctica de las designaciones Hfue fijada 


para el 12 de agosto. 


Aprobóse la candidatura de MUBARAK para una tercera Presidencia 


14. El Consejo del Pueblo egipcio aprobó (21 jul.) la candidatu- 
ra de MUBARAK para un tercer período presidencial, que comenzará 
el 13 de octubre de 1993. El Presidente MUBARAK obtuvo 439 votos 
sobre 4498 y sólo siete se opusieron. MUBARAK consintió en la 
presentación de su candidatura y sostuvo que lo hace movido por 


"el deber de conservar la unidad de la Patria” y para garantizar 
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su seguridad y su progreso, haciendo frente a los desafíos que se 
le presentan. En el discurso que pronunciara con motivo del Día 
de la Revolución del 13 de Julio, MUBARAK se expresó en forma simi 
lar, diciendo que siente ta responsabilidad por la grave situación 
en este momento, debida al terrorismo de los grupos extremistas. 
MUBARAK prometió continuar la enérgica lucha contra el terror, 
seguir velando por la democracia y también completar gradualmente 
la reforma económica preservando los intereses nacionales. La 
candidatura de MUBARAK será sometida a una consulta popular el 12 
de octubre y es probable que también los resultados de ésta favore 


cerán al Presidente. 


Acuerdo con el Fondo Monetario Internacional 

15. EGIPTO y el Fondo Monetario internacional suscribieron una 
declaración de principios (22 jul.) previa a la firma de un segun- 
do acuerdo, en cuyo marco EGIPTO se compromete a efectuar reformas 


adicionales en su economía en los terrenos de la privatización, 
del déficit presupuestario y de impuestos, en el transcurso de los 
tres próximos años. A cambio de ello EGIPTO obtendrá la condona- 
ción de una deuda de 3.000 milliones de dólares, que constituyen el 
127 del total de su deuda al Club de PARIS, que asciende a 25.000 
millones de dólares. Este acuerdo requiere aún la aprobación del 
Director General del Fondo Monetario, y posteriormente será presen 
tado a la aprobación de su Directorio (el 17 de setiembre). El 
representante egipcio en el Directorio del FMI, ABDEL SHAKUR 
SHAALAN, manifestó que el Fondo había tomado en cuenta tanto la 
disminución de los ingresos en divisas que EGIPTO sufre como conse 
cuencia de los atentados terroristas de los extremistas contra el 
turismo, como las dificultades políticas y económicas que entraña 
la realización de procesos de reformas tales como la privatiza- 


ción. 
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Reanudación de los combates en el Sur 
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> y 16. Durante la última semana se reanudaron los combates entre el 
ejército sudanés y los rebeldes pertenecientes a la Fracción de 


Ñ GARANG, operaciones que fueron descritas como una seria violación 
del cese del fuego desde que fuera proclamado en enero de 1993. La 
Fracción de GARANG anunció (20 jul.) que sus hombres habían reali- 
zado un vasto ataque en el Sur, después que el régimen sudanés los 
atacara por aire y tierra, y que los hombres de RIEK MASHAR -que 
encabeza la Fracción "NASSER"- combaten junto a las fuerzas del 
E gobierno. En respuesta, el Vicecanciller sudanés, OMAR BARIDU, 
manifestó que la lucha en el Sur se desarrolla entre dos fraccio- 
nes de los rebeldes, sin intervención del gobierno. 


17. Paralelamente, recrudeció la lucha entre las fracciones 
' rebeldes antagonistas, la Fracción de GARANG y la Fracción 
"NASSER", pese ai acuerdo que se había logrado entre ambas (28 
may.) y según el cua! debían retirar a sus tropas de la zona del 
"Triángulo del Hambre” (que se encuentra entre las ciudades de 
KONGOR, WAAT y AYOD) a fin de permitir el paso de la ayuda humani- 
taria a esta zona. Por tal motivo, las organizaciones de ayuda 
humanitaria que actúan en el Sur se vieron obligadas a suspender 
E su actividad (19 jul.) y a retirar asus hombres de la zona de 
E KONGOR . 


Í Relaciones con EGIPTO 
19. El Canciller sudanés, HUSSEIN SULEIMAN ABU-SALIH, llegó de 
visita a EGIPTO (25 jul.) para mantener conversaciones con su cole 


ga, AMRU MUSA, y con funcionarios egipcios. Los dos Ministros 


tuvieron su primer encuentro el 26 de julio, al cabo del cual AMRU 
MUSA manifestó que las conversaciones habían sido "sinceras". La 
visita se realizó en el marco del acuerdo togrado en el encuentro 
de MUBARAK con OMAR BASHIR al margen de la Conferencia Cumbre de 
la Organización de Unidad Africana el 30 de junio último. Al 
llegar a EL CAIRO, el Canciller sudanés sostuvo que espera iniciar 


un nuevo capítulo en las relaciones entre los dos países y rechazó 


¿9 


OZ 9311642 


A a dd 


SECRETO 
-9- 


A 


aseveraciones según las cuales el Secretario General del Frente 
Nacional Islámico, HASSAN EL-TURABi, se encuentra detrás de la 
escalada que se produjera en las relaciones entre EGIPTO y SUDAN. 
El Ministro sudanés sostuvo que EL-TURABI se cuenta entre los pri- 
meros que exhortan a establecer estrechas relaciones entre ambos 


países. 


19. Al parecer, en el transcurso de la visita se discutirán 
temas controvertidos entre ambos países, entre los cuales figuran 
el conflicto limitrofe de HALAIB-SHALATAIN, la ayuda sudanesa a 
elementos extremistas en EGIPTO, la liberación de los egipcios 
detenidos en SUDAN, Ja sotución de la cuestión de las deudas egip- 
cias a SUDAN (estimadas en unos 40 millones de dólares), así como 
el cierre de la filial de la Universidad de EL CAIRO en JARTUM y 


de las escuelas egipcias en SUDAN. 


e e o 
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Discrepancias en la conducción 


20. Fuentes oficiales yemenitas informaron (21 jul.) que el Jefe 
del Estado Mayor, ABDALLAH HUSSEIN EL-BASHIRI, había anunciado su 
renuncia. Según se informara, la dimisión se debe a que el Jefe 
del Estado Mayor, que es originario del Norte del YEMEN, sostiene 
que el Ministro de Defensa sudyemenita no hace lo suficiente para 
unificar a los ejércitos del ex YEMEN DEL NORTE y la ex REPUBLICA 
DEMOCRATICA DEL YEMEN. Con su renuncia, ei Jefe del Estado Mayor 
ca quiso protestar asimismo por los ascensos de numerosos oficiales 
contrariamente al reglamento y por la transferencia de tierras 

pertenecientes al ejército a manos de elementos privados. Las 

fuentes agregaron que el Presidente AL! ABDALLAH SALAH todavía no 


había aceptado oficialmente la renuncia. 


et. El Viceprimer Ministro yemenita y miembro del Partido Baat, 
MUJAHID ABU-SHAWARIB, declaró el 20 de julio que se opone a los 
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cambios propuestos en la Constitución, en cuyo marco sería anulado 
el Consejo Presidencial y se establecería un regimen presidencial 
en el cua! el Presidente y el Vicepresidente serian elegidos en 
elecciones personales. Asimismo, exnorto a elegir un nuevo Conse- 
jo Presidencial para conservar la continuidad del gobierno, Cabe 
señalar que tas reformas de la Constitucion, que incluyen también 
la creación de una Camara Alta, gozan del apoyo del Presidente y 
del partido gobernante. 


Serie de nombramientos de altos oficiales 

22. En KUWAIT se informo (23 jul.) que 5e realizaran una serie 
de nombramientos entre altos oficiales del ejercito, en cuyo marco 
seran designados siete nuevos Subjefes del Estado Mayor, dos Ayu- 
dantes del Jefe de Estado Mayor y dos Agregados Militares. Se 
recordara que el Ministro de Defensa kuwaití nabia declarado e€l 6 
de abrit que se proponía efectuar una serie de cambios entre la 
oficialidad, en el marco del plan para la reconstrucción y el mejo 
ramiento del ejército. Conforme a esta tendencia, el 5 de junio 
se anuncis oficialmente la designación de un nuevo Jefe del Estado 


Mayor y de 3u segundo. > da 


o 
pri 


Esfuerzos para frenar la disminución de los precios del etroleo 


23. Traza la drástica caida de Jos precios del petroleo como 
consecuencia de las informaciones de que se le permitira a IRAK 
volver a producir petroleo, los miembros de la OPEP realizan 


esfuerzos para llegar a un arreglo que frene la baja de 1o5 pre- 
cios. En el mareo de estos esfuerzoz, el Prea3idente de la OPEP, 
JEAN PING, llego el 21 de julio a ARABIA SAUDITA, su primera esca- 
la en una jira por parte de los paises miembros de la organiza- 
ción, en cuyo transcurso visito tambisn IRAN y los EMIRATOS ARABES 
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UNIDOS. PING declaró a su 
en LONDRES (21 jut.) con el 
ultimo le aseguró que su paris podrra flexibilizar su posición y 
volver por ahora al marco de las cuotas de la OPEP, despues que en 
la organización (8-10 jun.) declarara que 
excedería la cuota que se le fijara. A su regreso de IRAN y de 
EAU, PING se detuvo nuevamente en ARABIA SAUDITA, para volver a 
Ministro de Petróteo saudita. 


llegada que en un encuentro que mantuvo 


Ministro de Petroleo kuwajti, ¿ste 


la última reunión de 
los 


aconsejarse con el 


ta OPEP era 
a realizarse 
IRAN a ta 
Ministro 


Uno de los objetivos del viaje de! Presidente de 
preparar la reunión de emergencia de la organización, 

en VIENA el 28 de julio. pese al apoyo de 
realizacion de la reunion en la fecha fijada, PING y el 


de Petroleo saudita, HIiSHAM NAZIR, acordaron postergar la reunion 


24. 


sin embargo, 


hasta la segunda mitad de agosto, para permitir una mejor prepara- 
ción de la misma. Según se informara, los sauditas piensan que se 
debe esperar hasta ver cómo concluyen las conversaciones entre 


IRAK — y las Naciones Unidas sobre la autorización de la venta de 
petroleo, antes de que se etfectue la reunion. 
25. Entretanto, prosiguio el intercambio de acusaciones entre 


la responsabilidad por 
El diario iraní "TEHERAN 
tos precios bajos se deben a la 
que mantiene artificialmen 
Ministro del 


los parses miembros de la OPEP en torno a 
la baja de los precios del 
TIMES" decia el 22 de julio 

producción exagerada de ARABIA SAUDITA, 
te precios bajos en el mercado del 


Petróleo saudita rechazó estas acusaciones (23 jul.) y sostuvo que 


petroleo. 
que 


petroleo, €l 


IRAN y otros parses productores que sobrepasan sus respectivas 
cuotas son los responsables por la disminución de los precios. El 
diario iraquí "AL-IRAK”  —sostenta (23 jul.) que la caida de los 
precios del petróleo no esta vinculada con el posible retorno de 
IRAK at mercado petrolero, sino con el hecho de que KUWAIT y 
ARABIA SAUDITA saturan los mercados con petroleo. 
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(27 de julio - 3 de agosto de 1993) 


La intervención iraní en la crisis de El LIBANO 
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1. El Canciller VELAYATI viajó a DAMASCO acompañado por una e a 
delegación de alto nivel (29 jul.), portador de una carta del | ! EE 
Presidente RAFSANJANI para el Presidente ASSAD. La llegada de la A 
delegación reflejó un ascenso en el nivel de la intervención iraní A | 
en la crisis, en tanto que anteriormente TEHERAN se había limitado 
a condenar la actividad israelí y a enviar una carta de apoyo del 
Líder KHAMENEY Aa NASSRALLAH (26 jul.). Durante los tres días que 
durá la visita, VELAYATI se reunió con la cúpula siria encabezada 


por ASSAD (29 jul.), con los jefes del Hizballah, con representan- 
tes del gobierno libanés y con representantes de las fracciones 
palestinas que se oponen al proceso de paz. 


2, En sus declaraciones a los medios de comunicación en DAMASCO, 
VELAYATI destacó el acuerdo que reina entre SIRIA e ¡RAN en el 
apoyo de ambos a la "resistencia ¡islámico-nacional del pueblo 
libanés". Ai concluir la entrevista de los Cancilleres de IRAN, 


SIRIA y EL LIBANO (31 jul.), insinuaron su disposición a refrenar 
al Hizballan y a otras organizaciones terroristas. Al mismo 
tiempo, IRAN le aseguró al Hizballah (12 ago.) que pese asu 
participación en las conversaciones sobre el cese del fuego, el 
Hizballah puede seguir confiando en su apoyo. 


3. Por otra parte, se escucharon acerbas críticas (2 ago.) por 
la participación de IRAN en la crisis y particularmente contra el 


..J2 


Al 9311643 


SECRETO 
a a 


Canciller VELAYAT!, provenientes de  MOHTASRHEMiI-PUR, una de las 
principales figuras radicales en (¡RAN que había sido un entusiasta 
partidario del Hizballah durante su actuación como Embajador ¡raní 
en SIRIA en la década del 80. MOHTASHEMI-PUR sostuvo que "las 
conversaciones secretas sobre el destino de los musulmanes” en las 
que había participado IRAN fueron provechosas para ISRAEL, y exhor 
t9 al Hizballan a atentar contra los intereses norteamericanos e 
israelíes en los lugares "más inesperados", y a extender su activi 
dad militar más allá de las fronteras de El LIBANO, en el Cercano 
Oriente, en Europa y en ESTADOS UNIDOS. 


Reacciones árabes 

4. EGIPTO, que había mantenido contactos con las diversas partes 
a fin de lograr un cese de la lucha en el Sur de EL LIBANO, acogió 
favorablemente el cese del fuego. A su regreso de la reunión de 
la Liga Arabe que tuvo lugar en DAMASCO, el Ministro de Relaciones 
Exteriores egipcio, AMRU MUSA, declaró que el resultado más impor- 
tante de la sesión había sido el apoyo a EL LIBANO, el respeto de 
su soberania, la condena de la agresión contra su territorio y la 
decisión de conceder ayuda financiera. MUSA expresó la esperanza 
de que los sucesos de EL LIBANO no influyan negativamente en las 
conversaciones de paz. 


5, Durante la semana pasada, los jordanos manifestaron preocupa- 
ción por los sucesos de EL LIBANO, así como temor por la repercu- 

sión negativa que podrían tener en el proceso de paz. Los jordanos 
sostuvieron que las operaciones israelíes en EL LIBANO deben cesar 
a la brevedad posible para que pueda continuar el avance del 


proceso. 


6. El Presidente de IRAK, SADDAM HUSSEIN, se refirió a los 
sucesos de EL LIBANO durante una alocución que pronunciara ante 
notables en la provincia de BABEL. SADDAM ligó la actividad en EL 
LIBANO con la debitidad de BAGDAD y sostuvo que la guerra de El 
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LIBANO, que tuvo lugar durante la guerra entre ¡RAK e IRAN, así 
como el presente ataque, en momentos en que I¡RAK se encuentra some 
tido al embargo, demuestran esta teoría. En su opinión, ISRAEL no. 
habría actuado en EL LIBANO si ¡RAK no hubiera sido objeto del 


bloqueo internacional. 


Ls A raíz de la crisis de EL LIBANO, el Emir de KUWAIT ordenó 
que se le prestara urgente ayuda humanitaria. La primera parte de 
esta ayuda llegó a EL LIBANO el 30 de julio e incluía medicamen- 
tos, comestibles, frazadas y tiendas. El Embajador de KUWAIT en 
EL LIBANO informó que la ayuda sería distribuida en las concentra- 
ciones de refugiados en todo el país y asegurá que en el transcur- 
so de la semana siguiente (a partir del 412 de agosto) llegarían 
nuevos envíos de KUWAIT. Una fuente responsable saudita informó 
(31 jul.) que el Rey FAHED había ordenado enviar ayuda humanitaria 
a El LIBANO, que llegaría en diez vuelos a partir del 42 de agos- 
to. Según se informara, ya han llegado a EL LIBANO 300 toneladas 
de equipo procedente de ARABIA SAUDITA. 


a o o 
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Manifestación con motivo del Día del Ejército 


8. En una alocución a las tropas con motivo del Día del Ejército 
(12 ago.), el Presidente ASSAD volvió a destacar que SIRIA está 
embarcada en la lucha por la paz, y sus posiciones en la misma no 
serán menos valientes que las que demostrara en el camoo de bata- 
lla. Asimismo, aclaró que el apoyo de SIRIA a le paz no vignifica 
que haya renunciado a sus exigencias, y señaló «que SIRIA *no des- 
cuidará sus derechos y no negociará su tierra “cupada". 


YyORDANICtA 
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Actividad de elementos opositores 


9. La Hermandad Musulmana sigue encabezando la actividad de la 
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En este marco, la semana pasada se 
Parlamento perte- 
la cual se 


oposición legitima al régimen. 
llevó a cabo una reunión de unos 30 miembros del 
islamista y a la izquierda, en 
frente de resistencia al proceso 
con ta 


necientes a la corriente 
decidió ampliar la actividad del 
actividades masivas no violentas, 


de paz, que incluirá 
igualmente su 


la población. La Hermandad anunció 


participación de 
a las elecciones 


propósito de reexaminar su posición con respecto 


al Parlamento, dados los crecientes rumores acerca del cambio pre- 


visto de la Ley Electoral. 


La cuestión del desarme 


10. En IRAK siguen escuchándose ecos del 
TAREK AZiZ declaró (27 jul.) que ésta es 


mantengan negocia- 


acuerdo logrado con 


EKEUS. Así por ejemplo, 
importante para que las partes 


una oportunidad 
interés en discutir los proble 


ciones exhaustivas y que IRAK tiene 
abierta”. En otra ocasión (28 jul.), se 


mas en forma "clara y 
futuro y 


explicó que existe diferencia entre un acuerdo de control 
y que ¡IRAK no había 


la disposición a respetar la Resolución 715, 
el documento de 


el control futuro. Se informó que 
forma parte de un "paquete” que obliga a IRAK y al 
y que BAGDAD no aceptará que las Naciones 


Unidas controlen sus armas sin que se levante el embargo, por lo 
que pesa sobre la exportación de petróleo. BAGDAD presen 
cambio de la opinión pública mundial 
IRAK, definiendo como "un serio 
por primera vez 


consentido 
posición iraquí 
Consejo de Seguridad, 


menos el 
ta bajo una luz positiva el 


con respecto a las posiciones de 


progreso” el éxito que representa haber discutido 


en forma directa y continuada con las Naciones Unidas. 


los- inspectores de las Naciones 


tt. Entretanto, se informó que 
25 de julio han instala- 


¡IRAK desde el 
en dos centros de pruebas de misiles, 
debido a proble- 


Unidas que se encuentran en 


do hasta ahora tres cámaras 


pero no instalaron tres más como estaba planeado, 
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mas técnicos. El jefe del equipo, BILL ECKART, informó que la cola 


boración iraquí le había impresionado favorablemente (31 jul.). 


t2. Otra delegación que se ocupa del tema nuclear partió de 1RAK 
el 28 de julio. El jefe de esta delegación, MAURICIO ZIFERERO, 


informó (27 julio) que no habian encontrado pruebas acusatorias y 


plan nuclear ¡iraquí estaba anulado por un buen tiempo. Agre 


que el 
la base militar 


g% que se había encontrado equipo de doble uso en 


de TAJI, al Norte de BAGDAD, y la Agencia internacional de Energía 


Atómica seguirá controlando esa base a fin de asegurarse de que el 
Al salir de IRAK, ZIFERERO declaró que -: 


plan nuclear no resurja. 
iraquí le había insinuado la posibilidad 


el Ministro de Educación 


de que se abriera el "dossier" de abastecedores del programa 


nuclear, como gesto de buena voluntad antes de la 
Las mismas están pre- 


iniciación de 


las conversaciones técnicas en NUEVA YORK. 


vistas para el 31 de agosto, y la delegación iraquí estará encabe- 


zada por TAREK AZIZ. 


incidente armado en el Sur de IRAK 
13. El 29 de julio se produjo un segundo incidente iraquí- 


norteamericano en el término de una semana, cuando dos aviones 


estadounidenses abrieron fuego contra un emplazamiento de radar en 
mismo se había enclavado en 


el Sur de ¡RAK, sospechando que el 
existencia del 


Los ¡iraquíes desmintieron ese mismo día la 
la propaganda norteamericana de tratar de 


internacional de lo que estaba suce- 


ellos. 
incidente y acusaron a 
distraer la atención pública 
diendo en EL LIBANO. 


Visita de TAREK AZIZ a JORDANIA 
14. El  Viceprimer Ministro iraquí, TAREK AZIZ, partió de 

cabo de una visita de dos dias durante 
Ambos discutieron las rela- 
internaciona- 


JORDANIA el 28 de julio, al 
la cual se reunió con el Emir HASSAN. 
ciones bilaterales, así como problemas regionales e 


les que revisten interés para ambos países. 
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Continúan los bombardeos iraníes en KURDISTAN 
15. Desde el 341 de julio, los irantes siguieron bombardeando la 
aldea de KALAAT-DIZA y otras poblaciones del KURDISTAN iraquí. El 
Ministro Kurdo encargado de los asuntos del  "Pashmarga”,  JABER 
FARMAN, informó previamente (27 jul.) que los kurdos responderían 
a los ataques ¡irantes en el Norte de ¡RAK y que no abrigan el 
propósito de liberar a los cuatro prisioneros iranies. Como se 
recordará, IRAN había amenazado (24 jul.) con nuevos bombardeos 
aíreos y de artillería contra KURDISTAN si no se pone en libertad 
a los cuatro soldados. FARMAN sostuvo que SADDAM HUSSEIN puede 
expresar su opinión con respecto a los iraníes, pero ese asunto no 
le atañe a él. En este contexto debe señalarse que la Cancillería 
iraquí citó por segunda vez en el término de una semana al Encarga 
do de Negocios iraní en BAGDAD (29 jut.), y le entregó una violen- 
ta nota de protesta. En la misma, (RAK acusaba al gobierno de 
¡RAN por los ataques y proclamaba su derecho legítimo a responder 
y a recibir una indemnización completa por los daños ocasionados. 


t6. Entretanto, la Comunidad Europea resolvió (29 jul.) conferir 
a IRAK una ayuda de cerca de 16 millones de dólares, destinada en 
su mayoría a los kurdos y los chiiítas, que se utilizaría para 
suministrar comestibles y energía, y para repoblar las aldeas de 
KURDISTAN y del Sur de IRAK. 


Celebración del tercer aniversario de la invasión a KUWAIT 


8 
me. 


17. En una alocución pronunciada el 12 de agosto con motivo del 
tercer aniversario de la invasión a KUWAIT, SADDAM HUSSEIN sostuvo 
que todo lo que se relaciona con la Guerra del Golfo es un 
"recuerdo” que puede ser corregido, y lo más importante es que 
IRAK conservó su integridad territorial. SADDAM señaló que "La 
Madre de todas las Batallas” continúa, Jo mismo que el embargo, 
pero mediante "la integridad del país", la fe y la moral es posi- 
ble superar los problemas cotidianos. También los diarios de IRAK 
señalaron el Oia de la Invasión (2 ago.), destacando que desde 
siempre KUWAIT había sido parte de IRAK, 


O O A A a A A A o A A A A A A A A A rar 


«JT 


0 9311643 


e 


A 


SECRETO 


A E 

LRAN 
Manifestaciones de KHAMENEY o e 
2 
18. Durante una visita a la Provincia de AZERBAIDJAN ORIENTAL, ed a 


KHAMENEY atacó al Presidente CLINTON (29 jul.) y lo calificó de no aa 
"joven inexperto" que trata en vano de imponer timitaciones al Ml 2 

comercio con IRAN. KHAMENEY sostuvo que intentos occidentales de 
esta clase habían fracasado en el pasado, y trajo como ejemplo el o Ad 
$xito de IRAN, que logró romper el embargo de armas que le había a E e 


sido impuesto en la ¿poca de la guerra contra tRAK, al conseguir ; ==. 

armas sofisticadas de los países que le habían declarado el boi- ; E o Ce 
cot. KHAMENEY agregó que IRAN persiste en su posición que exhorta Ñ 
a destruir a ISRAEL, y subrayó que “su país seguirá apoyando Í ESTE 
"política y espiritualmente” a los combatientes palestinos y liba- E 


nesesxs. 


Visita de un enviado ruso 

19. YEVGENY PRIHMAKOV, enviado especial de BORIS YELTZIN y Jefe 
del Servicio de inteligencia ruso, llegó de visita a IRAN (31 
jul.). PRIMAKOV se reuniá con altos funcionarios de la Cancille- 
ría iraní, con los cuales discutió la crisis de TADJIKISTAN y la 
contribución de IRAN al togro de una solución pacifica de la 
misma. También se discutieron los recientes acontecimientos en el 
Cercano Oriente, así como las relaciones bilaterales entre RUSIA e 


IRAN. 


E o 
—-E ERE EE e 


Liberación de presos políticos 


20. Una organización ilamada "Consejo internacional de Derechos 
Humanos en los Países del Golfo y en la Península Arábiga” informó 
el 31 de jutio que las autoridades de ARABIA SAUDITA habían libera 
do recientemente a unos 40 presos políticos chiítas. El anuncio 
de la organización señalaba que estos presos habían sido detenidos 
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hace cerca de cinco años, acusados de pertenecer a organizaciones 
de la oposición y de desarrollar una actividad política ¡legal, y 
que la liberación de los mismos era el resultado de la presión 
interior y exterior sobre las autoridades. Esta disposición se 
agrega a una serie de medidas adoptadas recientemente por las 
autoridades sauditas (la introducción de reformas en las institu- 
ciones religiosas del reino y la designación de un Vicepresidente 
del Consejo de la Shura), que pueden ser explicadas por el deseo 
del régimen de disminuir la intensidad de las críticas de que es 


objeto por parte de diversos círculos del reino. 


a 
EEE ed rr 


Apoyo: a la creación de una fuerza defensiva conjunta del Golfo 


et. En el transcurso de una visita a BAHREIN, el Principe Herede 
ro kuwaití, Jeque SAAD EL-SABAH, sostuvo (28 jul.) que su país 
apoya el aumento de la cooperación militar entre ¡os miembros del 
Consejo de Cooperación del Golfo y la creación de una fuerza defen 
siva significativa del Golfo, y que se propone presentar este tema 
ante la próxima Conferencia Cumbre de los países del CCG que se 
llevará a cabo en diciembre, a fin de movilizar apoyo a esta ini- 
ciativa. Asimismo, EL-SABAH manifestó la esperanza de promover la 
cooperación entre los países signatarios de la Declaración de 
DAMASCO. Cabe señalar que en estas declaraciones se observa un 
tono nuevo, dada que hasta ahora KUWAIT había preferido firmar 
acuerdos de defensa con países no pertenecientes a la región 
(acuerdos de esta clase fueron firmados con ESTADOS UNIDOS, GRAN 
BRETANA y FRANCIA, y está por firmarse en breve un acuerdo más con 
RUSIA) y no basar su defensa en la ayuda del Golfo o de países 


árabes. 


rr 
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En vísperas del debate sobre el Caso LOCKERBIE en el Consejo de 


Seguridad 
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22. En vísperas del debate periódico en el Consejo de Seguridad 
(15 ago.) que tratará el agravamiento de las sanciones en su con- 
tra, LIBIA se prepara para impedirlo. En este marco, el 29 de 
jutio, ei Canciltter libio se reunió en NUEVA YORK con el Secreta- 
rio General de las Naciones Unidas BUTRUS GHALI, y propuso que 
antes del debate en el Consejo de Seguridad, la ONU envíe una dele 
gación a LIBIA para examinar las acusaciones que se le atribuyen, 
como ser la existencia de campamentos terroristas en su territo- 


rio. 
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Disolución del Parlamento 

t. El 4 de agosto se publicó en JORDANIA un decreto real que 
ordena dispersar el Parlamento de inmediato y realizar las próxi- 
mas elecciones el 8 de noviembre de 1993. En este momento se 
encuentra sobre el tapete la cuestión de la modificación de la Ley 
Electoral, que el régimen tiene interés en ilevar a cabo, en tanto 
que la Hermandad Musulmana y otros factores políticos se oponen a 
ello. La Hermandad Musulmana teme que la dispersión de la Asamblea 
Legislativa tenga por objeto modificar la Ley Electoral eludiendo 
al Parlamento, lo cual la privaría del instrumento principal para 


oponerse a dicho paso. Este temor se puso de manifiesto cuando el 

Presidente del Frente de Acción Islámica, partido que representa a 

la Hermandad Musulmana en las elecciones, señaló el asombro de su 

¡ partido por la disolución tan prematura de dicho cuerpo, y destacó 

- ] que la modificación de la ley sin la aprobación del Parlamento 


significa un atropeito contra la democracia. 


2. El régimen, por su parte, trata de restar importancia a este 
paso y de dar la impresión de que la dispersión del Parlamento es 
sólo una etapa más en los preparativos para las elecciones, y por 
ahora no se sabe claramente si se propone modificar la ley, y en 
tal caso, cómo lo haría. Cabe señalar que el gobierno jordano 


tiene conciencia de la posible repercusión negativa de la modifica 
ción de la ley en sus relaciones con la Hermandad Musulmana, y es 


probable que opte por arribar a un entendimiento anticipado con la 
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misma en cuanto a la forma en que estaría representada en las 


elecciones, absteniéndose de modificar la ley. 


A A e o 
-2-E-E--E-E-Eede 


Despliegue del Ejército Libanés en el Sur 
3. Como consecuencia de la decisión del gobierno libanés de 


reforzar a sus tropas en el Sur y ali mismo tiempo proseguir la 
coordinación entre El LIBANO y las Naciones Unidas en el tema, las 
primeras unidades del Ejército Libanés comenzaron a desplegarse el 
9 de agosto en el terreno bajo dominio de la UNIFIL en el Sur del 
pais. En este marco, se informó que alrededor de 500 soldados del 
Regimiento N£ 5, equipados con vehículos blindados para transporte 
de tropas y con cañones sin retroceso, se habían alineado en tres 
ejes en el sector de TIRO. Los medios de comunicación libaneses 
señalaron que las fuerzas del Ejército Libanés actuarán en coordí- 
nación con la UNIFIL y se ocuparán de proteger la seguridad de los 
habitantes de la zona mediante la instalación de barreras y recono 
cimientos efectuados por patrullas motorizadas y a pie. El Canci- 
ller BOUEZ subrayó (9 ago.) que el despliegue del Ejército Libanés 
en la zona de la UNIFIL no tiene nada que ver con el tema de los 
arreglos de seguridad en ej) Sur de EL LIBANO. El Hizballah, por 
su parte, se avino al despliegue del ejército, mas parecería que 
pone como condición conservar su libertad de acción en el Sur. 


Explosión de un coche-bomba en BAGDAD 
r- El 4 de agosto estalló un coche-bomba en el centro de BAGDAD, 


ocasionando daños personales y a la propiedad. Los iraquíes acusa 
ron a ¡RAN como responsable del hecho, pero la Cancillería ¡iraní 
desmintió todo vínculo con el atentado. La responsabilidad fue 
asumida por una organización opositora iraquí desconocida hasta 
ahora, llamada Comité de Defensa de la Democracia en IRAK. Esta 
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organización publicó un comunicado diciendo que la explosión se 
había llevado a cabo en respuesta a la violación de los derechos 
humanos en el país y a la represión del pueblo iraquí, y también 
debido a la expulsión de decenas de miles de habitantes de los 
pantanos. Debe señalarse que ¿ste es un suceso inusitado en el 
último año. 


La cuestión del desarme 

5. El equipo de expertos de las Naciones Unidas encabezado por 
BILL ECKART partió de IRAK el 5 de agosto, después que concluyera 
la instalación de las cámaras como estaba previsto. Como se recor 
dará, las cámaras no serán utilizadas hasta que se llegue a un 
arreglo que lo permita. Esta cuestión será discutida en conversa- 
ciones de JRAK con las Naciones Unidas, que tendrán lugar en NUEVA 
YORK a principios de setiembre. Al partir de BAGDAD, ECKART mani- 
fest que las relaciones de trabajo con los ¡iraquíes habían sido 
excelentes. Durante su estadía en IRAK, el equipo también alcanzó 
a presenciar una prueba de misiles SA-2£ que se llevó a cabo en un 
emplazamiento de misiles (3 ago.). Esto fue posible después que 
los ¡iraquíes anunciaron de antemano la realización de la prueba, 


cumpliendo su compromiso con EKEUS. 


- E. 6. Entretanto llegó a IRAK otro equipo de inspectores, encabeza- 
dos por NIKITA SEMIDOV | CH (9 ago.), con el objeto de discutir 
temas técnicos con los iraquíes, entre los cuales figura el empleo 
de medios aéreos de control en el futuro. Se prevé que este 
equipo permanecerá en BAGDAD alrededor de una semana. 


Discurso de SADDAM en el aniversario de la conclusión de la Guerra 
entre ¡RAK e IRAN 

7. En un discurso pronunciado con motivo del Día de la Victoria 
(8 ago.), en el quinto aniversario de la conclusión de la Guerra 
entre IRAK e IRAN, SADDAM HUSSEIN acusó a IRAN de agresión y 


traición, que contradicen los principios del islam. El gobernante 
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iraquí sostuvo que los iraníes habian violado la confianza deposi- 
tada en ellos al apoderarse de los aviones iraquíes que les habían 
sido entregados en custodia durante la Guerra del Golfo. Asimismo, 
acusó a IRAN de haber matado a prisioneros recluidos en su territo 
rio, y de retener a otros prisioneros iraquíes, en tanto que ¡RAK, 
según SADDAM, había liberado a todos los i¡raníes que estaban en su 
poder. En sus notas sobre este aniversario, los diarios de IRAK 
señalaban que el régimen ¡raní sigue tramando "intrigas agresivas” “: 

contra BAGDAD. A SS, 


Continúan los bombardeos ¡iraníes en KURDISTAN > 

8. Esta semana, los irantes siguieron bombardeando bases de la es 
oposición en el KURDISTAN ¡raquí, informándose igualmente que el 

ejército iraní había penetrado cerca de 20 Km. dentro del territo- : Ea 
rio de KURDISTAN. IRAK, por su parte, envió una violenta nota de 
protesta al Secretario General de Jas Naciones Unidas (6 ago.), 


exigiendo su intervención ante los iranies a fin de impedir que se 

repitieran las agresiones. Asimismo, BAGDAD volvió a destacar su 

pleno derecho a responder por cualquier medio que le ayude a defen 

der sus derechos y su soberanía. IRAN, por el contrario, informó 

(8 ago.) que continuará reaccionando decididamente contra activida 
: : des de la oposición iraní desde el territorio de IRAK, para 


defender sus fronteras. 


Visita de una delegación económica rusa 
9. La Agencia Noticiosa lraquí informó (5 ago.) que IRAK y RUSIA 


habían firmado tres acuerdos en los terrenos de economia, comercio 
y tecnología, y que habían convenido en crear una comisión conjun- 
ta encargada de ponerlos en práctica. Según se informara, los 
acuerdos fueron firmados por el Viceministro de Industria y Mine- 
ría iraquí, ADNAN ABDEL MAJI!ID, y por el Viceministro de Relaciones 
Económicas ruso, OLEG DAVIDOV, quien encabezaba una delegación 
rusa que había visitado BAGDAD entre el 2 y el 8 de agosto. 
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10. El Vicedirector del Departamento del Cercano Oriente en la 
Cancillería rusa, IGOR MEL!IKHOV, desmintió (4 ago.) que Ja delega- 
ción hubiera viajado a IRAK con el propósito de discutir acuerdos 
económicos, y sostuvo que la misma había tratado solamente el 
cumplimiento de los compromisos iraquíes a cambio del crédito que 
le concediera RUSIA en el pasado. MELIiKHOY sostuvo que todo 
acuerdo económico entrará en vigencia sólo después que concluya el 
embargo. También el portavoz de la Cancillería rusa se refirió a 
los contactos bilaterales e informó (6 ago.) que RUSIA se atiene 
todavía a la línea política decidida por la comunidad internacio- 
nal y que la visita de la delegación a BAGDAD no indica ningún 
desvío ruso de esa línea. El funcionario ruso definió el objeto 
de la visita como "la discusión de numerosos problemas postergados 
que persisten entre los dos países”, entre los cuales mencionó el 
de la deuda iraquí a RUSIA. En respuesta, los iraquíes atacaron 
(8 ago.) el anuncio del Ministerio de Relaciones Exteriores ruso, 
de que no se había logrado ningún acuerdo con I¡RAK, condenando lo 
que calificaran como "la dependencia rusa de WASHINGTON". 


o o e o 


Juramento del Presidente y formación del nuevo gobierno 


tt. El Líder KHAMENEY confirmó oficialmente (3 ago.) los resulta 
dos de las elecciones a la Presidencia que se habían realizado en 
junio, y nombrá al Presidente RAFSANJANI para un segundo ejercicio 
(y último, de acuerdo con la Constitución). Al día siguiente (4 
ago.), el Presidente prestó juramento ante el Parlamento, en una 
ceremonia dirigida por el jefe del Poder Judicial. En ambas 
oportunidades, RAFSANJANI pronunció discursos en los cuales expuso 
los puntos principales de su política en los temas de economia, 


interior y exterior, a saber: 


a. En el terreno económico, el Presidente destacó que sigue 


creyendo firmemente que para el progreso de la economia 
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del país se hacen indispensables reformas económicas que 
incluyan una reducción gradual de los subsidios, exhor- 
tando al Parlamento y a todos los focos de poder a cola- 
borar con ¿él en la lucha por la independencia económica 
de IRAN. 


b. En el terreno de la política exterior, RAFSANJANI| expli- 


có que la necesidad de tranquilidad y seguridad a fin de 
restaurar la economía, obligan a IRAN a no desarrollar 
una política "aventurera". Asimismo, agregó que contra- 
riamente a lo que sostienen sus enemigos, que le atribu- 
yen el empleo del arma del terrorismo, ¡RAN se dedica a 
cimentar su existencia como "centro de cultura mundial”. 


t2. El Presidente RAFSANJAN1 presentó su nuevo gobierno ante el 
Majlis (8 ago.), que debe confirmar a cada uno de los Ministros 
por separado en una votación secreta en los próximos días. Contra 
riamente a lo que se esperaba en las últimas semanas, el Presiden- 
te se abstuvo de realizar cambios sustanciales e integrales en su 
gobierno. Los cambios se redujeron a la designación de seis Minis 
tros nuevos y a ta transferencia de uno de los Ministros a otro 
cargo. Se destaca particularmente el reemplazo del Ministro del 
interior, ABDALLAH NURI, que pertenecía a la corriente radical, 
por AL! MOHAMMED BESHARAT 1, que se desempeñara hasta ahora como 
Primer Vicecanciller y suplente del Canciller VELAYATI, así como 
el reemplazo del Ministro de Defensa, AKBAR TURKAN, por el General 
MOHAMMED FUROZENADA, que había sido hasta ahora Subjefe del Estado 
Mayor General de las Fuerzas Armadas. TURKAN mismo fue nombrado 
Ministro de Transportes. También fueron reemplazados los Minis- 
tros de Comercio, Educación Superior, Salud Pública y Vivienda. 
Al parecer, en todos los casos la sustitución se debió al descon- 
tento por el desempeño profesional de los Ministros. 


13. Estimamos que el alcance relativamente reducido de los cam- 
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bios, así como el hecho de que no se hayan incluido personalidades 
claramente identificadas con uno u otro bloque del escenario 
político, indican el deseo de RAFSANJANI| de conservar el actual 
equilibrio de fuerzas políticas y su propósito de disponer de un 
gobierno de carácter ejecutivo profesional. Al haber dejado en 
sus cargos a la mayoría de los Ministros que se ocupan de temas 
económicos, pese a las críticas de que fueran objeto, aparentemen- 
te RAFSANJAN! da a 


económica que preconiza reformas económicas graduales, pero inte- 


entender su intención de seguir una política 


grales. 


Seguridad interior 
14. La organización AL-JUMA?A AL-ISLAMIAH renovó sus amenazas de 
atentar contra el Presidente MUBARAK (4 ago.) y exhortó al pueblo 
egipcio a destituirlo. En su comunicado, la organización señalaba 
que MUBARAK está interesado sólo en seguir en el poder, "así sea 
pisoteando los cadáveres del pueblo egipcio", y se refería a las 
ejecuciones efectuadas por el régimen en los últimos meses asegu- 
rando que el Presidente moriría "en la misma forma, pero su muerte 
será justa”. Efectivamente, la organización continúa sus esfuer- 
zos de atentar contra objetivos del régimen. De esta manera fueron 
muertos a tiros el Subjefe de la Policía en el Distrito de KANA (7 
ag0.), su chofer y su guardaespaldas, mientras viajaban en automó- 
vil. La organización AL-JUMA'A AL-ISLAMIAH 


responsabilidad del hecho (8 ago.), diciendo que había sido reali- 


anunció que asumía la 


zado en venganza por la ejecución de los 15 acusados de acciones 


terroristas. 


DA1RUT (5 


fue asesinado un farmacéutico copto, al parecer debido al 


15. En otro suceso que tuvo lugar en la ciudad de 
ago.), 
testimonio que 
mánñ. En otro incidente registrado en el ALTO EGIPTO (5 ago.), un 


prestara en el juicio contra un extremista musul- 
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policía disparó su arma contra un extremista musulmán evadido de 
la cárcel de BENI SUEIFf, que había abierto fuego contra él. El 
terrorista resultó herido y fue detenido. Otro policía fue herido 
(9 ago.) en un atentado que tuvo lugar en una casa de reposo en 
ASIUT, en el cual habían participado seis extremistas que no 


fueron capturados. 


16. Las fuerzas de seguridad siguen efectuando arrestos e incau- 
tándose de las armas en poder de los extremistas. Como consecuen- 
cia de la detención (2 ago.) e interrogatorio de uno de los sospe- 
chosos de ¡intervención en un atentado frustrado contra un alto 
jefe del ejército en la capital (18 jul.), MUSTAFA UNI, las 
fuerzas de seguridad llevaron a cabo una serie de arrestos en EL 
CAIRO, GIZEH y EL-KALIUBIAH, apresando a varias decenas de extre- 
mistas musulmanes sospechosos de participación en actividades 
terroristas. Asimismo, fue detenido un traficante de armas que 
suministraba medios de combate a Jos grupos extremistas y se descu 
brió un depósito de armas en la zona de SHUBRA EL-KHAIMA. En otro 
incidente en el cual se robaron explosivos de una cantera en ABU 
ZABEL, en el Distrito de EL-KALIUBIAH, se produjo un tiroteo entre 
los asaltantes y los guardianes del lugar, uno de los cuales resul 
tó herido. Como consecuencia de este hecho fueron detenidos cerca 
de 160 extremistas, sospechosos de haber intervenido en el mismo. 


Segur idad 
t7. El Consejo de Seguridad debe decidir el 15 de agosto si 


continuarán las sanciones contra LIBIA a raíz del Caso LOCKERBIE. 
Dado que hasta ahora LIBIA se había negado a acceder a las Resolu- 
ciones 731 y T48 del Consejo de Seguridad, entregando a los 
sospechosos a ESTADOS UNIDOS o GRAN BRETAÑA, se encuentra sobre el 
tapete la exigencia norteamericana de agravar las sanciones impues 
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tas a LIBIA, incluso el embargo de equipo petrolero y la expropia- 
ción de bienes libios en el exterior. 
18. Por el momento parecería que no será fácil obtener el apoyo 
de todos los miembros del Consejo de Seguridad. Por lo tanto, 
dado que LIBIA no modificó su posición con respecto a la extradi- 
ción de los sospechosos, es posible que el Consejo de Seguridad 
adopte una decisión que imponga el embargo sólo al equipo y la 
tecnología referentes al petróleo, y no un embargo total de la 
producción de petróleo tibia. 
Expulsión de miembros del "Hamás" 


19. A partir de diciembre de 1992, 17 activistas del “Hamás” con 
la captura recomendada huyeron de la Franja de GAZA a EGIPTO, 
donde fueron mantenidos en la cárcel. Cuando los egipcios los 
liberaron (2 ago.), los miembros del Hamás pasaron a LiBIA, que 
aceptó recibirlos. Al cabo de 36 horas, LIBiíA cambió de parecer y 
los expulsó a la frontera libio-egipcia, donde permanecen haciendo 
una huelga de hambre. Al parecer, LIBjIA modificó su posición debi 
do al deseo de no aparecer como un país que proporciona refugio a 


por reanudarse las deliberaciones del Consejo de Seguridad sobre 
el Caso LOCKERBIE, y dada la sensibilidad de la comunidad interna- 
cional con respecto a los vínculos de LIBIA con elementos terroris 
tas. 

ARGELIA 

La lucha del régimen contra extremistas musulmanes 

20. Esta semana, el Tribunal Especial de ARGELIA condenó a 
muerte a 34 extremistas musulmanes acusados de subversión, de la 


creación de células armadas para la lucha contra las autoridades, 
asesinato, secuestro y sabotaje. De los 34 acusados, 29 fueron 


elementos terroristas, especialmente en este momento en que están 
; juzgados en ausencia. De esta manera, el número de tos condenados 
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a la pena capital en ARGELIA en los últimos 18 meses alcanza a 
214. Seis de ellos ya han sido ejecutados y la condena de otros 
ocho fue conmutada por cadena perpetua. 


21. Pese a los esfuerzos de las autoridades para frenar los actos 
terroristas, prosiguen los atentados y los ataques contra persona- 
lidades públicas, a las que recientemente se agregaron también 
miembros de los medios de comunicación. RABAH ZANATI,  correspon- 
sal de la televisión argelina, fue muerto a tiros por extremistas 
musulmanes (4 ago.). Previamente, el fin de semana pasado, fue 
herido a balazos el escritor y periodista MARZEK BUGATASH. Se 
recordará que en el mes de junio último murió a consecuencia de 
sus heridas el periodista y escritor TAHER JAWAT, que había sido 
baleado en la cabeza, y en mayo se salvó de un atentado el direc- 
tor del diario independiente "AL-WATTAN". Dada la continuidad de 
la ola de terror, las autoridades tratan de encubrir la magnitud y 
la violencia de los atentados imponiendo censura a los medios de 
comunicación, lo cual suscita enérgicas críticas contra el régi- 


men. 


a e 


Continúan los combates en el Sur 

22. Desde que se reanudaran los combates (19 jul.) entre el ejáér 
cito regular y los rebeldes de la fracción de GARANG, se informó 
(8 ago.) acerca del avance de las fuerzas del ejército hacia el 
Sur, desde la ciudad de JUBA en dirección a la frontera con 
UGANDA, atacando al mismo tiempo a unidades de los rebeldes en la 
zona, al parecer con el propósito de cortar las líneas de abasteci 


miento de estos últimos desde UGANDA. Estos combates provocaron 
ta huída de más de 23.000 sudaneses de la ciudad de KAYA (cercana 
a la frontera), que penetraron dentro del territorio del Norte de 
UGANDA. 
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23. A todo esto se informó que había llegado a SUDAN (7 ago.) el - : a 
ex Presidente norteamericano JIMMY CARTER, quien en una visita de 0 
dos días se proponía mediar entre el gobierno sudanés y los rebel- 


des del Sur. CARTER se reunió con el Presidente sudanés, OMAR EL- 


BASHIR y con el Secretario General del Frente Nacional Islámico, a . eS 
HASSAN EL-TURAB!, con los cuales discutió el plan de ayuda al Sur e IS Ls 
y las últimas alternativas en la negociaciones de paz entre el o 


, 
y 
) 


régimen y los rebeldes. Una semana antes, CARTER se había reunido A a E E 
con tos jefes del ELPS en NAIROB!. Paralelamente a la visita de Ú | 0, E 
CARTER, la televisión sudanesa informó (8 ago.) sobre una entrevis he | Es dE 
ta mantenida recientemente por una delegación del gobierno sudanés A 
con el lider de los rebeldes (es posible que se refiriera a JOHN 

GARANG), con respecto a las conversaciones de paz. 


e a a a 
== -====== 


Aprestos de organización de la oposición 


24. Se informó que cinco partidos de la oposición yemenita -el 
Partido Nasserista Popular, la Liga de Yemenitas, EL KHAK,  AL- 
TAJUMA y la Unión de fuerzas Populares- habían elaborado una plata 0% 
forma conjunta para establecer una alianza entre ellos, que se | 
lMamará Frente Opositor Nacional. Esta decisión fue tomada al 
| cabo de contactos continuos mantenidos en los últimos meses entre 
| dirigentes de los partidos, personalidades destacadas y represen- 
| tantes independientes. La plataforma establece que el objetivo 
del nuevo organismo es la defensa de la Constitución (sus miembros 
se oponen a la introducción de enmiendas en la Constitución sin un 
amptio debate previo y sin el consenso nacional), la adhesión a la 
democracia en base al pluripartidismo, y el cambio de gobierno sin 
violencia. La plataforma, que será firmada próximamente en forma 


oficial, destaca en particular la función que le corresponde al 
frente opositor en la evaluación y el control de la política del d 
: gobierno, en la aplicación de las disposiciones y recomendaciones 


adoptadas por la Conferencia Nacional de los Partidos y Organiza- 
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ciones del YEMEN —(realizada en setiembre de 1992) y en la oposi- 
ción a manifestaciones de violencia. Los partidos opositores 
fijarán su orden del día cada tres meses, bajo la supervisión de 
la conducción conjunta permanente, compuesta por los Comités 
Superiores de los partidos que la integran. El Frente se reunirá 
mensualmente y dirigirá su actividad por medio de filiales en 18 
provincias. 


25. Se informó Que también se realizan esfuerzos para crear un 
bloque opositor nacional en el Parlamento, que estará compuesto 
por representantes independientes que bregan por unificar a la 
oposición dentro y fuera del Parlamento. Fuentes yemenitas oposi- 
toras señalaron que la creación del bloque fortalecerá a estos 
etementos de la oposición, que debido a su división obtuvieron un 
número muy reducido de bancas en las recientes elecciones al Parla 
mento. 


ARABIA SAUDITA 


Estado de los derechos humanos 

26. La organización "LIBERTY" de defensa de los derechos humanos 
informó el 9 de agosto que las autoridades sauditas habían impedi- 
do la salida al exterior de unos 60 estudiantes sauditas como 
resultado de una carta que habían dirigido al Rey FAHED, en la 
cual exigían la liberación de los miembros del Comité de Defensa 
de Derechos Humanos. El anuncio fue entregado por el Ministro del 
interior saudita, el Emir NA!IF, quien también amenazó con que los 
estudiantes serían castigados si no llegaran a presentar sus 
excusas al Rey en el término de 24 horas. La organización informó 
igualmente que poco tiempo atrás habitan sido detenidos en LA MECA 
47 sacerdotes y sus alumnos, acusados de distribuir un periódico 
publicado en el exterior llamado “AL-KiBLA", que critica al gobier 
no de ARABIA SAUDITA y exige reformas politicas. Por tal razón, 


la organización "LIBERTY” exhortaba a aplicar presión internacio- 
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nal sobre ARABIA SAUDITA para que libere a los detenidos y mejore 
el estado de los derechos humanos. 


A e e 
=== === ===== 


Visita del Vicecanciller a ¡RAN 

e. Durante una visita a IRAN (7-8 ago.), el Viceministro de 
Relaciones Exteriores Kuwaití manifestó satisfacción por el mejora 
míento de las relaciones entre ambos países y señaló que abrigaba 
el propósito de ampliar las relaciones bilaterales, así como de 
mejorar las relaciones de ¡IRAN con los otros paises del Consejo de 
Cooperación del Golfo. El Vicecanciller informó igualmente que 
IRAN había manifestado apoyo a la resolución del Consejo de Seguri 
dad tocante a la demarcación de la frontera. En el transcurso de 
su visita, el funcionario kuwaití se reunió con els Canciller 
VELAYATI1, con quien discutió -entre otras cosas- la cooperación en 
el marco de la OPEP para mantener el precio del petróleo. Se 
recordará que esta cuestión ya había sido tratada en mayo de 1993, 
durante la visita del Ministro del Petróleo kuwaití a IRAN. 
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No existe un "autor típico" 
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La Ministra Federal de la Juventud, Familia y Mujer presenta un Ea 
estudio sobre la violencia xenófoba : 


Durante los últimos meses se han hecho muchas conjeturas sobre 
las causas sociales y psicológicas de la violencia xenófoba. La 
Ministra Federal de la Juventud, Familia y Mujer, Angela Merkel, 
acaba de presentar un estudio que ofrece una perspectiva más 
ajustada que los trabajos publicados con anterioridad sobre las : 
motivaciones de los autores. Uno de los principales resultados li 2 
del estudio "Violencia xenófoba: un análisis de las tipologías es ¿> e 
delictivas y procesos de escalada" es la comprobación de que ze 
tanto las causas de la violencia xenófoba como el entorno social 
E y la motivación de los autores son sumamente heterogéneas. 


Solo se han comprobado algunas constantes. Una sería la juventud 
de ios sospechosos y de los presuntos autores: más del 70 por 
ciento tienen edades comprendidas entre los 15 y los 20 años, 
solo el cinco por ciento es mayor de 30 años. Otra constante 
estriba en que la abrumadora mayoría de los autores de este tipo 
de delitos son hombres: solo el cuatro por ciento son mujeres. 
La mayor parte de los sospechosos tiene un nivel educativo entre Ñ 
bajo y medio. Una parte más que proporcional son trabajadores o l e 
empleados. El 18 por ciento son desempleados, cifra que supera E 
igualmente la media. De todos modos, en términos comparativos el 
número de desempleados y de profesionales de determinados ramos 
implicados no es tan elevado que pueda hablarse de una disposi- 
ción especial por parte de estos grupos a cometer actos de vio- 
lencia de inspiración xenófoba. 


A A A o 
A A A O e e 
. 

, 


Los autores procedentes de grupos sociales marginales también 

son minoritarios. Si bien es cierto que casi la mitad de los 
: ' autores ya estaban fichados por la policía y una cuarta parte 
LA incluso ya había cometido delitos previamente, en muchos casos 
no se trataba de delitos relacionados con la xenofobia o el 
extremismo. 


Llama la atención que el 26 por ciento de los sospechosos regis- . 

trados en Alemania oriental sean desempleados, ya que este por- i 

centaje se sitúa claramente por encima de la media en Alemania | 

occidental (doce por ciento). Resulta asimismo significativo el “4 
porcentaje de sospechosos en los nuevos Estados Federados que : E 
pertenecen a grupos ultraderechistas: en Alemania oriental al- E 
canza el 37 por ciento, en tanto que en Alemania occidental se 7 
sitúa en el 19 por ciento. Los delitos de tipo xenófobo cometi- 

dos en situaciones de aglomeración multitudinaria o tumultuarias 

representan en Alemania oriental el 64 por ciento de los casos E 

registrados, lo cual supera con gran diferencia el número de j 

delitos cometidos en iguales circunstancias en Alemania occiden- 

tal (21 por ciento), donde es mayor la proporción de grupos 

integrados por menos de diez personas o individuos solos. 
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Ñ : Al analizar la tipología de los autores, el estudio llega a la. 
$ E conclusión de que no son susceptibles de adscribirse mayorita-: 

-  ríamente a una misma procedencia social ni presentan rasgos . 
biográficos comunes. También salta a la vista que no comparten 
los mismos motivos ní tienen idénticas opiniones políticas. Los 
motivos que les inducen a cometer esos delitos son "sentimientos 
e ideas más bien difusos sobre una supuesta amenaza y discrimi- 
nación de los alemanes frente a “los extranjeros”, en particular 
frente a los peticionarios de asílo". Del estudio se desprende 
no obstante que un factor significativo en orden a la violencia 
xenófoba es la pertenencia a grupos de extrema derecha, xenófo- 
bos y de cabezas rapadas. Según las estadísticas policiales, el 
38 por ciento de los autores y sospechosos pertenecen a grupos 
de cabezas rapadas, el 25 por ciento a grupos de extrema derecha 
y el 19 por ciento a grupos xenófobos. 


Según el estudio de referencia, los actos de violencia en muy 
pocos casos son objeto de una planificación pormenorizada; antes 
al contrario, suelen surgir de procesos de interacción en grupo. 
No obstante, los motivos xenófobos y los impulsos de violencia 
activa desempeñan un importante papel. 


0) 


E El estudio, realizado por un grupo de científicos, se basa en la 

: evaluación de 1.358 diligencias y atestados policiales de nueve 
Estados Federados y 53 fallos judiciales de cinco Estados Fede- 
rados, relativos a 148 autores. 
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Persecución penal de los delitos de motivación ultraderechista. 


y xenófoba 


El año pasado se incoaron en la República Federal de Alemania 


12.030 sumarios por actos xenófobos o ultraderechistas. Según 
los datos facilitados por los Estados Federados, a quienes com- 
pete la persecución penal en estos casos, fueron inculpadas 
11.515 personas (identificadas) y se dictaron 705 autos de pri- 
sión. = 


La mayor parte de los sumarios substanciados(60 por 'ciento) 
correspondió a "delitos de propaganda", como por ejemplo pinta- 
das con cruces gamadas o exhibición de símbolos anticonstitucio- 
nales. La elevada cifra de los sumarios instruidos por este tipo 
de delitos propagandísticos evidencia que la justicia alemana 
interviene con rigor ya en el momento de la propalación no vio- 
lenta de las ideologías ultraderechistas o xenófobas. 


Durante el año de referencia se concluyeron un total de 10.171 
sumarios por delitos de motivación xenófoba/ultraderechista. De 
las 1.490 personas condenadas, 504 lo fueron a penas del régimen 
penal juvenil o a penas privativas de libertad. En 61 casos se 
dictaron penas con una duración superior a dos años. Casi la 
mitad de los procedimientos se sobreseyó por la imposibilidad de 
identificar a los presuntos autores. 


Según los datos facilitados por el Ministerio Federal de Justí- 
cia, 6.859 inculpados, es decir, aproximadamente el 60 por cien- 
to del: total identificado, eran jóvenes o adolescentes de edades 
comprendidas entre los 14 y 20 años. De los informes remitidos 
por las administraciones de Justicia de los Estados Federados al 
Ministerio Federal sobre los resultados de los interrogatorios 
practicados en la fase de instrucción a los supuestos autores de 
delitos ultraderechistas no se puede extraer un perfil homogéneo 
de los delincuentes ni de los motivos que les impulsan a delin- 
quir. No obstante, uno de los motivos que se menciona con mayor 
frecuencia en relación-con la comisión de los delitos xenófobos 
es "una frustración general" o bien el "aburrimiento", y en 
algunos casos también un rechazo difuso hacia los extranjeros. 
Secún- los datos en poder dei Ministerio Federal de Justicia, 
prácticamente todos los actos de violencia se perpetraron bajo 
los efectos de la ingestión de bebidas alcohólicas y en algunos 
casos incluso en estado de ebriedad total. En muy pocos incul- 
pados se observó una ¡ideologia ultraderechista delimitada y 


asumida como tal. 
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Las obras de infraestructura avanzan a buen ritno 


Una infraestructura moderna -carreteras, ferrocarriles, teleco- 
municaciones y correos- es un requisito imprescindible para que 
las empresas con proyección internacional consoliden su posición 
en los mercados. Sin una infraestructura en condiciones las 
inversiones no resultan prometedoras para las empresas, tanto 
alemanas como extranjeras. Por eso, no bien se consumó la unifi- 
cación del país, el Gobierno Federal concedió prioridad absoluta 
a las obras de infraestructura en Alemania oriental. En un lapso 
de tiempo brevísimo se está instalando la red de telecomunica- 
ciones más avanzada del mundo; los ferrocarriles alemanes están 
construyendo una red ferroviaria muy moderna; nuevas autopistas 
y autovías mejoran las comunicaciones por carretera. 


A fin de evitar que las obras de modernización infraestructural 
queden atrapadas en la maraña de los procedimientos administra- 
tivos, la Ley de Agilización de la Planificación de las Vías de 
Comunicación, que entró en vigor en diciembre de 1991, recortó 
considerablemente los plazos vigentes para la planificación de 
las actuaciones en el ámbito de los transportes. Con objeto de 
que esta agilización y simplificación de los planes y procedi- 
mientos de autorización también sea de utilidad para los anti- 
guos Estados Federados, el Gobierno Federal ha aprobado en el 
ínterin una Ley de simplificación de los procesos de planifica- 
ción, que establece la extensión de las normas vigentes en Ale- 
mania oriental a todo el país. 


A 


En el ámbito de los transportes el Gobierno Federal ya marcó 

importantes pautas inmediatamente después de la unificación. Ya 

en la segunda mitad del año 1990 se autorizó con cargo a los 

Presupuestos Federales una partida de 2.000 millones de marcos 

para promover las inversiones en este ramo. Esos recursos se 

e destinaron fundamentalmente a recuperar carreteras que durante 

» , e decenios habían estado bloqueadas por muros de separación y 

alambradas en la frontera interalemana. A través de un procedi- 

miento de urgencia, el Gobierno Federal destinó otros 3.600 

«millones de marcos a reparaciones y fondos de explotación en el 

sector del mantenimiento de carreteras en los nuevos Estados 
Federados. 


En el año 1991 la Federación asignó recursos presupuestarios por 
un total de 9.600 millones de marcos para inversiones en trans- 
porte en los nuevos Estados Federados: ocho mil millones con 
cargo al presupuesto del Ministerio Federal de Transportes y 
1.600 con cargo a la Obra Comunitaria Despegue Este. En 1992 el 
presupuesto volvió a incrementarse en más de la mitad, alcanzan- 
do la cifra de 14.600 millones. Durante el año en curso el Mi- 
nisterio Federai de Transportes ha presupuestado 12.800 millones 
de marcos para inversiones en los nuevos Estados Federados. Esto 
supone que durante el bienio 1992-1993 prácticamente uno de cada 
dos marcos gastados con cargo al presupuesto del Gobierno Fede- 
ral para el ramo del transporte se destinan a mejoras infraes- 
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tructurales en los nuevos Estados Federados. Las inversiones en- na 
transporte iniciadas dentro de la Obra Comunitaria Despegue Este “:-. 
siguen adelante sin recortes de ningún tipo. eS 


En 1992 los Presupuestos Federales incluyeron una partida de 

cerca de siete mil millones de marcos solo para actuaciones en 
el ámbito de los ferrocarriles; para el año en curso se ha pre- 
supuestado un total de 7.600 millones de marcos para este tipo. 
de inversiones. Incluyendo los recursos que generan los propios 
ferrocarriles y los que contratan en el mercado financiero, 
durante el bienio 1992-1993 se dispondrá de más de 20.000 millo- 
nes de marcos para actuaciones de modernización y ampliación de 
la red y del material ferroviarios. Los Ferrocarriles Alemanes 
se cuentan entre los principales inversores que operan en los 
nuevos Estados Federados. En 1991 y 1992 invirtieron un total 
aproximado de 18.000 millones de marcos, asegurando en su ámbito 
y en las empresas del ramo unos 40.000 puestos de trabajo. De 
las 680 empresas a las cuales los Ferrocarriles han adjudicado 
encargos, 620 están ubicadas en los nuevos Estados Federados. 


Por lo que respecta a las actuaciones en la red viaria de los 
nuevos Estados Federados, que abarcan la construcción y moderni- 
zación de autopistas y carreteras nacionales, en 1991 y 1992 los 
Presupuestos Federales incluyeron partidas por un valor total de 
6.2100 millones de marcos; para el año en curso se han presupues- 
tado 3.800 millones de marcos. El éxito de los. proyectos de in- 
versión financiados con estos recursos es notable: hasta finales 
del año pasado se había reformado y ampliado ya una tercera A 
parte de la red de autopistas y carreteras nacionales de los 5 ek a 
nuevos Estados Federados. Se han logrado grandes progresos en E 
materia de seguridad vial; las obras de equipamiento de las ho 
autopistas con vallas medianeras y teléfonos de urgencias están 
prácticamente concluidas. Los Presupuestos Federales del año en 
curso incluyen una partida de 1.500 millones de marcos para el 
transporte público de viajeros y la construcción de carreteras 
locales y comarcales; 260 millones de marcos se destinarán a la 
ampliación de las vías fluviales (ríos y canales navegables). 


Durante el período que va de 1991 a 1997 la filial de Correos 
Telekom tiene planeado invertir en los nuevos Estados Federados 
un total de 60.000 millones de marcos. (de los cuales 11.000 
corresponden al año en curso) para instalar la red de telecomu- 
nicaciones más moderna del mundo. Precisamente en el campo de 
las telecomunicaciones la antigua RDA tenía en gran medida toda- 
vía el estándar de antes de la Segunda Guerra Mundial. En lugar 
de las 600.000 previstas inicialmente, el año pasado Telekom 
instaló en Alemania oriental 785.000 nuevas conexiones telefóni- 
cas y volvió a conectar otras 173.000. Así pues, durante el año 

de referencia un total de 931.000 abonados particulares y empre- 
sas quedaron conectados a la red telefónica en los nuevos Esta- 
dos Federados, lo cual representa un 70 por ciento más que el 


año anterior. Entretanto los problemas en el sector de las te-. y. .: 
lecomunicaciones entre Alemania oriental y occidental práctica-= '“ * 
mente se han solucionado por completo. Telekom quiere redoblar * 
sus esfuerzos en orden a la modernización de la vetusta red 
telefónica de los tiempos de la RDA. Durante el año en curso 
está previsto instalar 850.000 nuevas conexiones. 


Dado que Telekom está utilizando en Alemania oriental los siste- 
mas, aparatos y materiales más modernos, dentro de unos años los 
nuevos Estados Federados dispondrán de la red de telecomunica- 
ciones más avanzada del mundo. De aquí a 1995 está previsto 
dotar de tomas de fibra de vidrio a 1,2 millones de empresas y 
hogares de Alemania oriental; este sistema permite transmitir 
Simultáneamente la señal telefónica y diversos servicios de 
teledatos, así como la televisión por cable. En estos momentos 
existen en los nuevos Estados Federados más de tres millones de j : 
conexiones telefónicas. En los dos últimos años se instalaron o a ' 
más tomas que durante los últimos veinte años de la RDA. Se ET 
estima que a finales de 1995 la red telefónica habrá alcanzado : 

la misma densidad que en Alemania occidental. Gracias a su gi- . 
gantesco programa de inversiones Telekom ha creado o asegurado j E 

más de 90.000 puestos de trabajo en los nuevos Estados Federa- A yo 
dos. A : Ñ £ 


El servicio de correos (despacho de cartas y paquetes) invertirá dl 
de aquí a mediados de los años noventa más de 4.000 millones de 
marcos en Alemania oriental, y la Caja Postal, que ofrece sus 
servicios a través de la red de estafetas de correos, un total e 
¡ de cien millones. ' ] E 


da 
EZ 


A A A 5 A A e o na 


(Respecto al desglose de las inversiones totales de la Federa- 
ción en los nuevos Estados Federados compárese BPA-Spezial No. 
110, del 25 de marzo de 1993, "Gastos de la Federación en rela- 
ción con los nuevos Estados Federados". 
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BPA-Spezial, No. 142, 8 de julio de 1993 


El dia 2 de julio de 1993 el ii con el 
voto a favor de los partidos que forman la icion de gobier- 
no, la continuacion de la mision de las Fuerzas Armadas Federa- 
les en Somalia. La votacion, que fue nominal, arrojo 337 votos 
a favor y 185 en contra, emitidos por el SPD en la oposicion y 
por los grupos parlamentarios de Alianza 90 y PDS. Catorce par- 
lamentarios se abstuvieron. El acuerdo parlamentario obedecio a 
un auto cautelar de la Corte Constitucional Federal, con sede en 
Karlsruhe, que con fecha 23 de junio de :1993 habia supeditado la 
ulterior participacion de las Fuerzas Armadas Federales en ope- 
raciones militares de las Naciones Unidas en el pais africano 
(UNOSOM II) a la aprobacion del Parlamento aleman. 
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En el debate parlamentario el Ministro Federal de Relaciones 
Exteriores, Klaus Kinkel, subrayo que el proposito del Gobierno 
Federal era "unica y exclusivamente ayudar a seres humanos en 
una situacion calamitosa, y nada mas". El Ministro Federal de 
Defensa tambien propugno el envio de tropas en cuanto accion 
humanitaria y se remitio en este contexto a los informes del 
comando avanzado destacado en Somalia, de los cuales se despren- 
dia palmariamente el caracter humanitario de lás misiones que 
habian de asumir los soldados sobre el terreno. El Ministro 
Kinkel hizo hincapie en que no se trataba de convertir la poli- 
tica exterior y de defensa alemana en una politica militar, 
rebatiendo asi la argumentacion del presidente del grupo parla- 
mentario del SPD, Hans-Ulrich Klose, quien habia afirmado que la 
mision tenia caracter militar y no humanitario. El Ministro 
Federal de Relaciones Exteriores arguyo que la participacion 
alemana en la' mision de las Naciones Unidas era necesaria a 
efectos de mantener integra la capacidad de accion de Alemania 
en el ambito de la politica exterior y de seguridad. Afirmo que 
la Carta de las Naciones Unidas plasma el consenso alcanzado por 
«la comunidad internacional tras la Segunda Guerra Mundial y que 
"en cuanto pais reunificado y soberano y siendo como somos uno 
de los paises economica y culturalmente mas importantes del 
-_ mundo, no debemos sustraernos a ese consenso", anadiendo asimis- 
mo que la votacion parlamentaria constituia un paso importante 
en esa direccion. Por su parte, el presidente del grupo parla- 
mentario del SPD justifico su rechazo a la participacion de las 
Fuerzas Armadas Alemanas en Somalia con el argumento de que el 
verdadero objetivo de la misma no era sino introducir las accio- 
nes militares del ejercito aleman como opcion de la politica 
exterior alemana. 


l El SPD se habia dirigido al mas alto tribunal aleman solicitando 
la retirada de los efectivos porque entendia que la participa- 
cion de soldados alemanes en operaciones militares de las Nacio- 
nes Unidas era inconstitucional. Frente a esto el Gobierno Fede- 
ral defendio el criterio de que la decision, tomada el 21 de 
abril de 1993, de poner a disposicion de UNOSOM II un contingen- 
te de las Fuerzas Armadas Federales no vulneraba los derechos 
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:: del Bundestag Aleman, alegando que la situacion en el escenario '-.-. 
de la operacion, Belet Huen, era tranquila y segura, de modo que ' Í 

no procedia llamar al alto tribunal para que dictase una resolu-= 

: Clon precautoria.. . 0 A 


En la resolucion emitida, los magistrados de la Corte Constitu- 
cional Federal hicieron observar que la cuestion de la admisibi- 
lidad o no de la actuacion de soldados alemanes en el contexto 
de una operacion de las Naciones Unidas solo podria clarifíicarse 
en el correspondiente procedimiento plenario. Respecto a la 
sustanciacion del conflicto organico constitucional entre el 
Bundestag y el Gobierno Federal alegado por el grupo parlamenta- ls de 
rio del SPD,. el tribunal declaro que en el procedimiento de 1 Ñ . 
urgencia solo, podia resolver que organo debia estar autorizado CS A A 
para decidir sobre la actuacion de las Fuerzas Armadas Federales CN as 
hasta que se resolviera sobre el fondo del recurso, sin perjui- . 
cio de las dudas acerca de la constitucionalidad de la mision eo Pa 
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En la actualidad esta acantonado en Somalia un grupo avanzado de 
las Fuerzas Armadas Federales integrado por 240 efectivos. Esta 
previsto que el contingente principal, compuesto por unos 1.700 
soldados, se traslade al pais africano antes de que finalice el 
. mes de julio y pueda iniciar su mision a principios de agosto. 
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Summary : 


The third-largest opposition party PRD (Partido de la 
Revolucion Democratica) is being caught ín a crisis. It is 
doubtful whether the new party leader will be able by the 
1994 presidential elections to recoup the loss cof  confi- 
dence the PRD has sustained in íts own ranks and among the 


voters. 


ales nl 


VS-NUR FUR DEN DIENSTGEBRAUCH 


16 August 1993 


POLITICAL REPORT 


TgbNr. 0402/93 VS-NfD 


| S 
| K 

A ' 
+ 
Go 
a) 
¡UN 
“<= 


A E A A y 
DOI: June 1993 e ASS Le | a . 
= [ap A 
5% Eval: F - 3 - A e] 
Summary: E 
The kthird-largest copposition party PRD (Partido de la e 0 


Revolucion Democratica) is being caught in a crisis. It is 
doubtful whether the new party leader will be able by the 
1994 presidential elections to recoup the loss of confi- 
dence the PRD has sustained in its own ranks and among the 
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Report: 


An Observer of the domestic situation ín Mexico has sup- 
plied the following assessment of the opposition party PRD 
(Partido de la Revolucion Democratica) : 


with one year to go to the presidential elections, the PRD 
is being caught in a crisis that is unlikely to end in the 
near future. The party began blotting its copybook when 
President SALINAS appointed various PRD members to govern- 
ment posts, thus provoking a split in the party. SALINAS 
even managed to woo away key members of the traditional 
left wing, while former PRI members in particular, such as 
Cuauhtemoc CARDENAS and Profirio MUNOZ LEDO, remained in 
the PRD. 


The failure of the elections for the post of party leader 
in the district of Mexico City was added evidence of the 
party's crisis. In early June, the PRD had flown a kite in 
the form of having a district party leader elected for the 
first time by the members themselves by democratic ballot. 
The 20,000 registered PRD members and at least another 
20,000 persons close to the party were called upon to cast 
their votes in the various polling stations in the capital 
on election day. Less than a total of 8,000 votes were 
cast, which implies that more than 80 percent of the voters 
were no-shows. 

Analysts see the election result as reflecting the party 
leadership's inability to mobilize their members. The out- 
come cCarries special weight under the aspect that in the 
1988 presidential elections PRD candidate Cuauhtemoc 
CARDENAS won the majority of votes precisely in the Mexico 
City district considered to be a leftist stronghold, while 
the candidate of the government party PRI (Partido 
Revolucionario Institucional), Carlos SALINAS, finished 
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date, Manuel CLOUTHIER. 


The PRD leaders' loss of credibility is also evidenced by 
the fact that those at the grass roots failed to vote for 
the candidates supported by the party leadership. Ivan 
GARCIA SOLIS, one of the three contestants for the post of 
party leader in the capital, received electoral support 
from the PRD's presidential candidate, CARDENAS; even so, 
he came in third only. Although he was backed by the mayor 
of Mexico City and close aide of President SALINAS, Manuel 


(7 


| 
ñ] 
| 
| 
| 
-= 3 - 
only third after the PAN (Partido Accion Nacional) candi- 
| 
| | 
| | 
| 
CAMACHA SOLIS, another candidate, Pedro PENALOSA, received 
only the second largest share of the grass-roots votes. The . 
majority of the votes were captured by Rene BEJARANO, who - O 
had been assessed by the PRD leadership as competing | : 
against all the odds. His victory is an illustration of 
| the degree of the party leaders" alienation from the par- pa 


| 
ty's rank and file. | de 

| 

| 

| 


After the elections, various party members made complaints 
| about electoral fraud; this turned out to be a blight on 
the party's image in the capital and lost the party all of 
the appeal ¡it stilld had during the first three years of 
SALINAS" incumbency. 


y The party's internal strife and disunity also manifested 
¿ itself in the election campaign for party leadership at na- | . 
| tional level: the four candidates, Herberto CASTILLO, i :3 
Mario SAUCEDO, Pablo GOMEZ and Porfirio MUNOZ LEDO were not 
above fighting political mud-slinging matches in public so Ñ 
as to discredit each other. 


There are signs by now that the PRD is sliding faster and 
faster into disarray; its chances of winning the 1994 pres- 
idential elections are more than slim. 
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Assessment: 


The PRD emerged from Cuauhtemoc CARDENAS' electoral coali- 
tion PDN e (Frente Democratico Nacional) and was set 
up in the spring of 1989 as a merger of various leftist and 
left-of-center parties and groupings. The PRD stands for 
the ideals of the Mexican revolution and also calls ¡itself 
democratic, national, populist, anti-imperialist, pluralist 
and so tolerant as to give a political home to both 
(leftist) Christians and Socialists (Marxists). 


After CARDENAS' victory in the 1988 presidential elections, 
where he captured 31.12 percent of the vote, the PRD made a 
poor showing in the gubernatorial elections during the fol- 
lowing years. The best election result was scored in 
Guerrero in February this year, where the PRD won 28 per- 
cent of the vote. It was far less successful in Hidalgo in 
February 1993 with a mere 6 percent of the vote as well as 
in Mexico (7.9 percent in July 1993) and Nayarit (16 per- 
cent in July 1993). The PRD returns in the elections for 
the other federal states are not known here, or the PRD did 
not field a candidate. On 25 August 1991 the PRD won repre- 
sentation in the Chamber of Deputies, where úáít holds 40 
seats (6.26 percent of the vote); it holds two seats in the 
Senate (3.79 percent). In both bodies, the PRD is thus the 
third-largest party after the PRI and the PAN. 


It appears doubtful whether MUNOZ LEDO, who was elected 
party leader during the July 1993 PRD Congress, will be 
able to consolidate the party during the period leading up 
to the elections. CARDENAS, however, will hardly be able to 
duplicate his 1988 success in the next presidential 
elections. By now, he has to live with the charge that his 
efforts to polish up his image remain confined to making a 
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noise about electoral fraud after 
election. 
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! 


SUMMARY : 


| The cooperation between the FUNCINPEC aná the People's 

| Party within the interim government works surprisingly 

| smoothly. At the middle and lower-management level, too, 

| representatives of the two parties are cooperating. The ' 
draft constitution is currently being considered by two | ó 
comnittees comprising representatives of the various par- j 
ties. Here again, the discussions are marked by a construc- 

tive approach. Nor has trouble been experienced to date in 

merging the armed forces. 

| 

| 

| 


The main reason behind this cooperative attitude is tue 
pragmatic realization that there ís nu aiternative to coop- 
eration. Also, pressure is being put on the interim admin- 


istration by ASEAN. 
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REPORT: 


2. 


| On 14 June 1993, the coalition government was formed, ín 
¡ which every post is shared equally by FUNCINPEC and the 
li | People's Party (PP). After initial differences (over the | 
demarcation of responsibilities and the allocation of | 
posts), cooperation ¿is almost free of friction. There is Pp 
- Clearly the will to make a fresh start. 
| 


Details on cooperation: 
1. In the minístries and the administrative machinery: 


In the mínistries, cooperation at the middle and lower 

management levels is functioning already almost without 

any friction. In the top leadership, though, difficul- 

po, ties occur here and there. Former PP ministers find it 

: hard to share their influence and power with PUNCINPEC 
«representatives. But even they ultimately assume a co- 
operative attitude for pragmatic reasons. 


The PP wíl1 shortly hand over (13 of the 20 governor 
posts to FUNCINPEC. This wí11 considerably  strengthen 
FUNCINPEC's influence in the provinces, because up to | 
now, the provincial administration is still controlled qn 
by the PP. FUNCINPEC already has problems in finding de A 
qualified civilians for the governor posts. Therefore, e 

“ RANARRIDH, co-premier and party chief, wants to call in 
former military commanders of ANKI, the FUNCINPEC army. 
However, FUNCINPEC wí111 not be able in the near future 
to correct the existing imbalance by appointing its own 
people to middle-level administrative posts. Therefore 
the PP wíl1 retain channels through which it can wield 
influence. 


The top leaders of the two parties assume that there 
will1l be no major changes within the existing interim 
government following the adoption of the new constitu- 
: tion (expected about late September). If the adminis- 
tration continues to work in the comíng months in the 
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way it has worked so far nobody sees any reason for a 
major reshuffle. . Problems may arise, however, if the 
number of cabinet ministers is to be reduced (there are 
60 at present). The trickiest problem will be to decide 
who is to be prime minister, HUN SEN or RANARRIDH. The 
latter wil1 no doubt insist on the election winner's 
privilege. The prospects of imposing his demands at 
this time are better than at the beginning cof the 
coalition-forming process, when the entire adminis- 
tration and the security forces were still under PP 
control. In the autumn of 1993, there will have been so 


much intermingliíng and so many former PP members or : 


supporters will have gone over to PUNCINPEC that 
RANARRIDH will run no risk in spelling out and imposing 
his demands. By way of compensation, the PP will claim 
another influential post. (defence “or interior 
minister). 


In the constitutional commissions: 


The draft constitution is at present being considered 
by two committees, each made up of twelve members. The 
first committee has been charged with the preparation 
of the draft constitution while the second works out 
the implementing regulations. Various parties are re- 
presented on these committees. To date, the cooperation 
of the committee members has been constructive. Serving 
as a basis for their discussions are several draft con- 


-stitutíons (the two old Cambodian constitutions of 1969 - 


and 1989 aná proposals from Asia Watch and the Interna- 
tional Parliamentarian Union, Sweden. in addition, 
there are drafts submitted by the political parties 
themselves). So far, there have been no indications as 
to the concept favoured. By 15 September, the draft is 
to be submitted to the constituent assembly, which will 


vote on it. Prince SIHANOUK, the nominal head of state, - 


who is currently in Noxth Korea, has contributed some 
ideas to the constitution but does not want to be both- 
ered with details, i.a., in order to be able to wash 
his hands of it, if need be. SIHANOUK*'s wish to post- 
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pone the enactment of the new constitution tí11 October 

is connected with the fact that an astrologer told him 

ls that October would be the best time for returning to 
j Cambodia. (This superstition, which seems ridiculous to j 
Europeans, shoulá not ke dismissed. There are some da 

other southeast Asian” countries where top political : 

leaders consult astrologers and base their decisions on i 

the latters" advice.) 


3. In the armed forces: 


After the parliamentary elections in late May, the two 
parties lost no tíme in agreeing on the formation of a E ARS 
joint new national Cambodian army. In the armed forces, po 
top, the time of rethinking has begun; this is why the 
merging of the armed forces has not so far resulted in ió 
any conflicts. The cold PP commanders are aware that 0 o 
they will not get modern equipment or advísers from 
other countries unless FUNCINPEC is involved. Pertinent 
offers have come, above all, from France, Australia, 
and recently from Thailand and North Korea. Foreign 
minister Prince SIVIVUDH (FUNCINPEC) has said that 
Cambodia would be interested in matériel of the former 
East German Army. 


Outlook. 
The confidence-building process is making headway. The two 
: major former enemies are pragmatíic enough to realize - that 
there is no alternative to cooperation. ASEAN, which 
| favours such a constellation, helps the process by arm- 
twisting the coalition partners. Another factor promoting 
unity is the dependence on the goodwill of future donors of. 
financial aid. Yet contentious issues hampering the work of 
the new government will not be in short supply. One prob- 
: : lem, viz., the integration of the Khmer Rouge is bound to 
lead to severe strains, even though advocates of such a 
solution are to be found in both parties. Nevertheless, 
there is a good chance that the two strongest forces of the 
country will arrive at a modus vivendi. 
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Summary: 


Township observers do not see a direct connection between the MPF re- 
solution on holding elections of 02 July 1923 and the ever rising 
wave of violence since then. The talks in Johannesburg are no longer 
of any interest to the majority of Blacks. 
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From Johannesburg: 


1. 


_ understand the details. The main reason for most outbreaks of vi- 
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Members of a township administration with good knowledge of their 
immediate social environment do not see, unlike official ANC and 
other comumentaries, any direct connection between the violence 
definitely escalating since early July 1993 and the formal resol- 
ution on the first election date in April 1994 by the AMPF on 02 
July. On the contrary, local analyses clearly showed that in most 
cases, people - without being actually provoked - gave way to 
feelings of hatred, which were almost inevitably answered by acts 
of revenge. This was especially the case with the Zulu enclaves 
(hostels) at Eastrand which felt to be locked in a merciless con- 
frontation with the Xhosa strongholds of the neighboring town- 
ships. 1t was only an accidental side effect that, among the 
former, 80 percent were followers of Buthelezi”s IFP and, among 
the latter, a similar percentage supported the ANC. 


It was a fact that, meanwhile, every member of a group who, for 
whatever reasons, entered the “territory” of another group had to 
be prepared for an immediate attack on his life without prior 
warning. Nobody could expect help from the police which itself 
avoided large areas after dark even in case of an alert. The 
state openly  declared that ¡it was powerless and, almost 
unveiledly, that ¡it was not interested in performing the normal 
police functions. The appearance of ÁNC or IFP leaders resulte 
in a sort of truce for a short time only. It was only the valiant 
menbers of the National Peace Áccord who provided some, though 
progressively weakening, protection against the outbreak of an 
open civil war. 


Unbiased observers could no longer close their eyes to the fact 
that violence in South Africa had dramatically assumed a momentum 
of its own a short time ago and, with the election date approach- 
ing, would very probably attain even «ore fearsome proportions. 
In this context, political motivations did not play any relevant 
role, and especially not the alternating "victories" or "defeats" 
in the Johannesburg negotiation marathon which the overwhelming 
majority of all blacks no longer followed because they did not 


olence was a profound "misery psychosis"” as a result of years of 
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neglect, a continuous deterioration of the living conditions end- 
ing in obvious frustration, apathy and lack of feeling. Mutual 
verbal attacks by prominent politicians, which are a common oc- 
currence between Mandela and Buthelezi, for instance, were noth- 
ing but the ignition spark. 


Comment: 


lí. 


The above comments coincide not least with the impressions of 
foreign observers who, for instance, already speak of "spontane- 
ous guerrilla warfare"” and point out that this, in contrast to 
political manifestations, cannot be handied pre-emptively or  inm- 
mediately with the instruments of the executive, like, for in- 
stance, in the event of demonstrations getting out of hand. Even 
the objection that, in some cases, obscure interests of a "Third 
Force" may trigger or encourage violence, does not contradict the 
impression of our sources. 


However, the contention seems to be only half correct to us that 
the negotiation process currently going on in Johannesburg only 
has a minor influence on the goings-om. If these talks had mean- 
while produced some tangible results at least in some concrete 
areas touchinca on the daily life of the people, the situation 
might have calmed down somehat. The fact that, to this day, nei- 
ther the date for the setting-up of the Transitional Executive 
Council (TEC) nor ¡its powers have been defined, which ¡is neces- 
sary for the formation of peace-keeping forces as well as joint 
control of the security forces, is evidently also responsible for 
the apathy toward the steadily rising level of violence. Reuters 
reported that the South African police had announced on 12 July 
that the daily rate of murdered people was 10 on average, ¡.e., 
670 persons killed since 01 May 1993. 
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SUBJECT: Russia: RUSSIAN SPECIALISTS ON NATURAL GAS ARE 
EXPECTING A DECLINE IN THE PRODUCTION OF 


NATURAL GAS WITHIN THE 2ND PART OF 1993 
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Evaluation C-3 


1. For the 2nd part of 1993 Russian GAZPROM experts | 


reckon with a slump in Russian natural gas produc- 


tion. Due to payment arrears of Russian companies 
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that go beyond 700.000 bio. rubles (about 700 mio. 


US-$), there is at present no money available to 


begin with the urgently required repairing of the 


! 
| 
- ] | pipeline system. New investments for additional 
| natural gas production plants are not available 
| either. Moreover, economic pressure has been forc- 
| ing Russian companies to buy 6.9 bio. ckm of natu- 


ral gas less than originally planned. 1 


3 


2. Therefore it is very unlikely that the growth in 


production of the first 3 month of 1993 can not be 


RR EE a E 
$ . : 


= ] - A 


9311 653 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


repeated in the foreseeable future. In that period 
GAZPROM's natural gas production climbed to 158.1 
bio. cbm which is 2,2 bio. ckbm more than origi- 
nally scheduled. The entire Russian natural gas 
production-including the oil producing  compa- 
nies-ammounted to 166,2 bio. cbm. This rate was 
still 0,05 bio. ckm higher than originally she- 
duled. 2 


COMMENT: 


In addition to the above mentioned liabilities of 
Russian companies and according to the estimates 
of experts, the successor states of the USSR are 
also owing to GAZPROM about 600 bio. Ruble (600 
Mio. US-$). Some east European countries have also 
fallen behind with paying their bills for natural 
gas imports from Russia. At present GAZPROM can 
only rely on the regular payments coming from 
western hard currency countries. In 1993 and 
according to our estimates these revenues were at 
about 2,5 bio. US-$. However, this amount 
accounts for only about 45% of GAZPROM's expected 
revenues. 50% of this income has to be transferred 


to the Russian government. 


According to the "Neue Ziircher Zeitung" of 


22.07.93 the national Russian Office of Statistics 
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"GOSKOMSTAT" says that within the first 6 months 
of 1993 the natural gas production declined by 
about 1.8%-compared to the same period of the 
previous year-to 318.7 bio. cbm (1992: 324.5 bio. 
cbm; 1991: 325.0 bio. cbm). This would mean that 
the slump in production that was expected by the 
GAZPROM experts for the 2nd part of 1993 should 
already have started in June (see table below). In 


comparison with the previous year the production 


“of June declined by about 6.1% to 46.5 bio. cbm. 


We believe that, if we assume a comparable slump 
in production for the months to come, we can not 
exclude a reduction of the Russian annual natural 
gas production to about 610-620 bio. cbm (1992: 


640.4 bio. cbm). 


Russia can only store about 393 bio. cbm under 
ground. That means that in comparison to its pro- 
duction the under ground storage facilities do not 
supply sufficient storage capacity for buffering 
over production or to cope with falling demands. 
Therefore Russia is either forced to close down 
production drillings or, when keeping up its pro- 
duction, the flaring off of over-production is re- 
quired. There is also no short term opportunity to 
export over-production to the west. This is due to 
the lacking pipeline capacity. At present the 


utilization rate of the pipelines to the west has 
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reached more than 90% of its capacity. When clos- 


ing down dríllings, ít has to be considered that, 
in case of lacking maintenance, a short term 
re-opening of the drillings is not possible. This 


is similar to the situation of the oil sector. 


We also have to consider that newly planned natu- 
ral gas projects like the opening up of the natu- 
ral gas fields on the JAMAL peninsula and the con- 
struction cof new htanscontinental natural gas 
pipelines will be delayed due to GAZPROM's finan- 


cial crisis. 


Monthly Russian natural gas production 1992/93 


Month 1992 
January 56.9 


February 53.5 


March 57.1 
April 54.1 
May 53.7 
June 49.5 
July 50.2 
August 50.1 


September 49.5 


October 54.9 


(in bio. cbms) 
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November 54.1 


December 56.8 


* In 1993 the net Russian natural gas consumption 
(without considering the losses) was scheduled at 


| about 370.000 mio. cbm. 


kk Provided that all national and international cus- 
tomers pay their bills regularly, our experts 
believe that-on the basis of the valid price 
structure-GAZPROM's overall revenues will at maxi- 
mum ammount to 11.6 bio. US-$ in 1993. The basis 
for this estimate is about 5 bio. US-$ £rom 
exports to western countries, about 3 bio.  US-$ 


from exports to eastern Europe, about 2.5 bio. 


and about 1.1 bio. US-$ from Russian customers 


(like industry, power stations and private house- 


holds). 


j 

j 

US-$ from exports to the USSR successor states, 
] 
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Political Report 
TgbNr 0336/93 VSV 
Subject: Republic of South Africa - Mandela-Buthelezi Meeting A 
Failure PELO de Dura AICA Mas tete- A Seda frios. 
DOI: July 1993 Evaluation: C - 2 
Summary: 


e 


The "peace summit" of the two prominent Black politicians went 
off in an atmosphere which was anything but harmonious and ended 
without positive results in the crucial issues. 
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1. The long prepared meeting between ANC chief Mandela and his 
rival from the IFP, Buthelezi, on 23 June 1993 went off nei- 
ther as harmonious nor as successful as mainly the members of 
the ciergy as organizers tried to make everybody believe. On 
the contrary, eyewitnesses said, it was rather bad for the 
intended reconciliation. 


2. Already the start of the nine-hour verbal wrestling match had 
been marred by an accusatory monologue of Buthelezi who had 
lamented about the ongoing violence against  Inkatha members 
by giving new examples all the time. When, irrespective of 
intensive "persuasion" by Mandela who had emphasized the sig- 
nificance of Black cooperation in the face of continuing dif- 
ferences of opinion on details, there had been no convergence 
of views, let alone agreements, on the issue of a constitu- 
tion, Mandela's mood had soured more and more. Finally, he 
let himself be carried away into launching attacks whose dev- 


astating effect on the sensibilities of his interlocutor had - 


been predictable. 


3. In any case, the two men had parted in the end not only wíith- 
out any agreement on the election date, but also in a mood of 
"irritated dissension” on the formation of the Transitional 
Executive Council (TEC). Buthelezi had intimated that he 
could consent to this body, if at all, only after the TEC 
tasks and powers had officially been defined. As to the ban 
on wearing dangerous weapons, the IFP chief had agreed only 
with the sarcastic reservation that the traditional weapons 
of his Zulu warriors were of course excluded. 


Comment : 


The objectively rather increasing Black-Black violence since the 
“peace summit” indeed does not suggest a let-up in the hostil- 
ities between the two organizations. as it had been predicted too 
hastily by some observers. On the contrary. it is our impression 
that there are mounting indications of Buthelizi's íúáintention to 
bring down the agreed-upon elections at the arranged date (27 
April 1993) in any case. The reason for this is that he wants to 
present himself to his people as a political factor unable to be 
ignored by anybody prior to this first real test of his contended 
popularity. This might also include an early declaration of au- 
tonomy for KwaZzulu or unilateral special provisions for this 
Homeland with a view to the elections. It is the only explanation 
for his position on the TEC on whose structure he could very well 
exert influence currently. Instead, he rejects it, under what- 
ever pretext, since this quasi  transitional or co-government 
would without any doubt be instrumental in the preparation and 
holding of the elections, also in KwaZulu and Natal. 
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Republik Siidafrika: erreoblo ne Tora Marea -- a ES 
Was will, wie weit geht BUTHELEZI? 


Zeit der Festst. Bewertung 


Kurzfassung 


Eine Analyse des von der Inkatha Freedom Party 
derzeit gesteuerten Konflikt-Kurses zitiert zwar 
áuBerst pessimistiscne Voraussagen iiber das 
Schicksal der rassengleichen Demokratisierung 
Siidafrikas, sieht den IFP-Chef letztlich aber 
doch einlenken und an den MPF-Verhandlungstisch 
in Kempton Park zurickkehren. 
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Púr mafgebliche Wirtschaftsfúhrer mit Interessen án Súd- 
afrika haben Kenner der politischen Szene vor Ort eine kurze 
Analyse zu der im Augenblick von allen Betroffenen heftigst 
diskutierten Frage am Kap gefertigt: Was will BUTHELEZI, wie 
weit wird/kann der Inkatha-Chef die von ihm wesentlich mit- 


bestimmte Krise ¡im Demokratisierungsprozef seines Landes 
vorantreiben? i 


Unter dem Titel "Inkatha: an assessment" untersuchen die 
Autoren, nicht zuletzt unter Berufung auf namhafte Experten, 
vor allem das Risiko eines offenen Búrgerkriegs, der auf- 
grund úberzogener IFP-Forderungen entstehen kónnte, gelangen 
dann jedoch schlieflich zu einer relativ optimistischen 
Prognose: 

Nech einer in ihrer Dauer noch nicht genau abschátzbaren 
Phese skrupelloser "brinkmanship" werde der Zulu-Chef aus 
mehreren Grúnden doch wieder an den Verhandlungstisch  —(zu- 
náchst des Multi Party Forums (MPF), spáter auch der geplan- 
ten Transitional Executive Council-Unterausschússe  (TEC)) 
zurúckkehren und sich an den (eventuell verspáteten) ersten 
nichtrassischen Wahlen beteiligen. Bis dahin allerdings 
kónnte dieses rúcksichtslose Pokern um die Erfúllung von 
Maximalforderungen zu einer weiteren, bestúrzenden Eskalati- 
on der Gewalt fúhren. 


Das vertrauliche, nur einem kleinen Adressatenkreis Zzugáng- 
lich gemachte Papier hat folgenden Wortlaut: 


Ne Political observers in South Africa, including western 
A diplomats, are beginning to doubt whether the country 
will be able to hold its first one-person one-vote 
elections on April 27, 1994, as decided by the Multi- 
Party Negotiation Forum (MPFN) on July 2. This is be- 
cause of oppostion to the date from COSAG  (Concerned 
South Africans Group - KwaZulu, Ciskei, Bophuthatswana, 
Conservative Party, Afrikaner Volks Unie), but more 
particularly from KwaZulu ) an American diplomat said: 
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"I have never been more worried about the negotiating 
process than I am at present.” 


Professor R.W. JOHNSON, a South African-born Lecturer 
at Oxford University who ¡is visting the University of 
Natal, addressing the Institute for Multi-Party  Democ- 
racy (Director: Dr. Oscar DHLOMO), said the time had 
come to consider the possibility that democratization 
in South Africa míght not be possible without the divi- 


sion of the state. "We coulá see the beginning of the 


disintergration of South Africa frica as_ a single state. 


After all, 38€ has only be been a sinc a single state for _80 


years, 1f parties perceive “there is going to be a weak 


tó 


andineffective government at the centre it is to be 
expected that regional groupings will try to seize more 
power. 


Other analysts are not as pessimitic. They believe 
Chief BUTHELEZI will squeeze as many concessions as he 
possibly can from the MPNF and play a game of brinkman- 
ship right to the very end, but finally - mainly for 
economic reasons - he will return to the negotiating 
table and contest the elections, which he believes 
should be held in October rather than April. BUTHELEZI, 
the Conservative Party and five other participants in 
the 26-member MPNF refused to accept the April 27 date 
set by the MPNF, because the forum chaiírman decided 
that there had been "sufficient consensus" among the 
members to set the date. The Inkatha Freedom Party 
(IFP) may even contest the chairman's ruling in court. 
BUTHELEZI says he will not return to the forum until 
the "sufficient consensus" rule is changed so that 
nothing can be approved without the IFP's consent - in 
other words, he wants a power of veto over forum decíi- 
sions. 


President F.W. De KLERK, ina television broadcast, 
warned of the possibility cof a postponement of the 
election date. He indicated that if itwas postponed 
for a week or so, the situation would be manageable, 
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but if it had to be postponed for much longer, the 
negotiation process could be harmed. 


Both the government and the ANC are extremely worried 
by Chief BUTHELEZI*'s actions, ANC Foreign Affairs 
spokesman Thabo MBEKI tolá a private dinner in London 
last week that the ANC was deeply concerned and did not 
know exactly what BUTHELEZI wanted. 


Most analysts believe that BUTHELEZI is seeking maximum 
powers for the 7-10 Regions that will be created (one 
of them will be KwaZulu/Natal) and a senior position in 
the government for himself, but that he will not try to 
secure KwaZulu/Natal's secession from South Africa. 
Similarly, the white right-wing are not expected to 
seek secession. The problem is that both BUTHELEZI and 
the white right-wing way want a degree of “self-deter- 
mination" that is unacceptable to the government and 
the ANC. The result then will be deadlock, if the gov- 
ernment and ANC try to proceed with elections, the 
political violence is likely to escalate and prevent 
the elections being held. Since July 2, when the elec- 
tion date was announced, more than 200 blacks have died 
in politically related violence, BUTHELEZI has been 
warning, with ever-increasing frequency of a Bosnia-ty- 
pe civil war if the government and ANC impose their 
will on the forum. 


Addressing a mainly white audience in the Free State 
capital, Bloemfontein, on July 23, BUTHELEZI said the 
government had sold out the whites by agreeing to an 
elected constitution-making body writing the new con- 
stitution. (In fact, the forum will draft the constitu- 
tion in terms of 26 broad principles on which all its 
members are agreed, and the elected body will only be 
able to write the final version of the constitution but 
BUTHELEZI feels that the ANC majority in an elected 
assembly would have sufficient room for manoeuvre to 
change the constitution considerably). BUTHELEZI has 
been addressing many white audiences and recruitings 
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whites to the I1FP. President De KLERK's National Party 
(NP), therefore is losing support both to BUTHELEZI and 
to the right_wing. But no accurate figures are avail- 
able, opinion polls still suggest that BUTHELEZI would 
win no more than 5% of the national vote in the elec- 
tions and barely gain a single seat in the new 
20-member cabinet. Not all Zulus support him -— many in 
the urban areas support the ANC. It ís not known what 
proportion of Natal whites support him, but he persists 
in claimíng to represent Natal. 


8. There is a division of opinion in President De KLERK* 
cabinet: some ministers want to draw in BUTHELEZI as an 
ally whereas others believe he should be dealt wíth 
toughly. 


9. Taking a long-term view of the situation, some analysts 
are saying that if BUTHLEZI and the right-wing are 
granted considerable powers of “self-determinatíion", 
the central government, largely a coalition of the NP 
and ANC, would be weak and unable to govern effective- 
ly. 


10. BUTHELEZI has drawn in the Zulu King Goodwi11  ZWELI- 
THINI and is playing the Zulu nationalist card as hard 
as he can. 


Stellungnahme: 


Auch wir neigen angesichts zahlreicher áhnlicher Informatio- 
nen der Vermutung Zu, daf BUTHELEZI ldetztlich einlenken 
wird, sehen hierfúr allerdings neben den oben bereits ange- 
Ceuteten vor allem folgende Grúnde: 


1. Nur die Kooperation mit der MPF-Mehrheit sichert der 
IFP die Chance, wenigstens einen Teil ihrer Hochziele 
durchzusetzen, denn 


1.1 entgegen dem júngsten propagandistischen Schlagabtausch 
zwischen NP-Regierung und ANC hat sich an der grund- 
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Kráfte zur temporáren Machtteilung nichts geándert; 
Offentlich bereits publizierte und durch nachrichten- 
dienstliches Material ¡¡interpretierend bestátigte Be- 


schlússe der weíter tagenden MPF-Teílnehmer lassen 
keinen Zweifel daran, daf in Kempton Park wáhrená der 
vergangenen Tage neue, weitreichende Weichenstellungen 
zur Verwirklichung des Demokratisierungszeitplans vor- 


AA 


Bo. á sátzlichen Entschlossenheit dieser beiden stárksten 
eE 
| 
| 
Í 
genommen worden sind - ohne Rúcksicht auf die opponie- e 
renden Teile der COSAG! Insofern enthúllen sich die E 
Ausfálle DE KLERKs gegen den ANC auf der einen und 
verschiedener ANC-Grófen (u.a. MOKABA) gegen die weife 
Minderheit bzw. ihre Regierung auf der anderen Seite 
nach unserer Úberzeugung als partei- bzw. wahltaktische | 
| 
1] 
| 


Manóver. 


| 
1.2 Die IFP-Fúhrung verfúgt úÚúber zuverlássige Informatio- 
nen, nach denen ein Wahlsieger ANC nicht zógern wird, 
| etwa auch dann noch andauernden Widerstand gegen den 
nationalen Reprásentationsanspruch der neuen Zentralre- 
gierung mit allen Mitteln zu brechen,"...as soon as the 
| security forces are under legitimate command!" Militá- 
| risch (wie wirtschaftlich) hátten  KwaZzulu/KwaNatal 
| solchen Pressionen ernsthaft nichts entgegenzusetzen, 
| aufer der Lberechtigten Warnung, daf diese dann mit 
Sicherheit ein landesweites blutiges Desaster auslósen 


wúrden. 
” | 1.3 Der Druck einer - quantitativ noch nicht genau ab- 
schátzbaren -— ¡innerparteilichen Rebellengruppe auf 


BUTHELEZI wáchst, seinen "halsstarrig-arroganten Kon- 
frontationskurs" «gegen die langfristigen Interessen 
seines Volkes aufzugeben. Nicht zuletzt der Zulauf von 
Weifen (in Natal vor allem) zur IFP lasse die Forderung 
nach Kompromifbereitschaft und gróferer Flexibilitát 
gegenúber dem von der Mehrheit noch immer als  “Hoff- 
nungstráger” betrachteten ANC lauter werden umso mehr, 
als dieser in entscheidenden Fragen tatsáchlich be- 
tráchtliches Entgegenkommen bewiesen habe. Es sei -— 
heift es in der 1IFP-Spitze - nur noch eine Frage der 
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Zeit und der Details eines "gesichtswahrenden deals", 
bis die IFP wieder ihre Plátze im Johannesburger Konfe- 
renzzentrum eíinnehmen werde. 


Ze Daf BUTHELEZI die "Zulu nationalist card” nicht bis zur 
letzten,unberechenbaren Konsequenz auszuspielen beab- 
sichtigt, wird úÚberdies aus Hinweisen deutlich, nach 
denen 


A 


| 


2.1 ein IFP "Election Committee" bereits seit geraumer Zeit 
intensiv an einem Wahlprogramm arbeitet, 


2.2 seit dem letzten IFP-Kongref in Ulundi  (03./04.07.93) 
ein "BUTHELEZI Election Fund" emsig nach Spendern Aus- 
schau hált und 


2.3 namhafte Inkatha-Reprásentanten unabhángig voneíinander 
ungeniert zugeben, ihre Partei werde sich natúrlich Ñ 
| rechtzeitig vor den Wahlen vom COSAG-Partner CP distan- E sl . 
zieren, der schliefliich fúr ganz andere Ideale kámpfe. | 
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3. Unklar bleibt dennoch, wie zumindest zwei weitere mit 
der IFP verknúpfte Krisen-Punkte rechtzeitig vor einem 
allgemeinen bewaffneten Konflikt aus der Welt geschafft 
werden kónnen: 


= Wie will man "sufficient consensus” zur Zufrieden- 
heit BUTHELEZIs interpretieren, ohne ihm de facto 
ein Veto-Recht gegen jedwelche MPF-Entscheidung 
einzuráumen? , 


5 Wie wáre eine in der Tat gefáhrliche monatelange i 
Verzógerung des Wahltermins auszuschliefen, die 
dadurch entstehen kónnte, daf bis April 94 noch do 
immer keine Einigung zwischen den extremen Autono- 28 
mie-Forderungen von IFP (und Volksfront/CP)  bzw. E 
dem Zentralstaats-Anspruch des ANC ( und des wahr- 
scheinlich grófBeren NP-Teils) gefunden wird? 
(Betont pessismistische Prognosen in beiden Lagern t 
wollen schon heute das letztlich unvermeidliche 
Auseinanderbrechen des BEinheitsstaats Súdafrika | 
erkennen!) | 
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4. Die in der vorstehenden Meldung genannte Opferzahl muf 
. , unterdessen natúrlich um ein Mehrfaches nach oben kor- 
rigiert werden. 
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SS | MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
H DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO Il (EXTERIOR) 
” Montevideo, 14 de setiembre de 1993 


T.I. No 113/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.J.P.: 
Referente a lo solicitado por el Dpto.I. en su Parte Especial de 
Información NQ 013/93 una agencia amiga nos ha informado que 
las personas que se mencionan a continuación tienen los 
siguientes antecedentes: 
>) - Guenther DELRIEU 
de Desde 1970 a 1986 miembro del Partido Comunista Alemán 
(DKP) y candidato en varias elecciones nacionales y Ml 
provinenles. 
Desde 1990 miembro de la "Freundschaftsgesellschaft 
Bundesrepublik Deutschland - Kuba" (Sociedad de Amistad. 
Alemania — Cuba), tendencia ultra-izquierdista. 
7 
Angelika HILDEBRANDT 
Integrante de grupos de la ultra-izquierda en Góttingen/RFA 
(desde 1982). 


Alfred HINZ 


Integrante de grupos de ultra-izquierda en Hamburgo/RFA. 


Karin ROTTMANN 


Simpatizante de la RAF (Grupo Terrorista Fracción Roja) en 


Berliín/RFA. 
ON 
o ) - Gabriele SCHMITT y 
/ Y 
Integrante de erupos autónomos/antiimperialistas en A 
Colonia/RFA. MINISTER) as 
A Dliecciba ó eco. 
o o — Kerstin THUMSER A 


pose :fisa Ls Hz, sde 


Simpatizante de la RAF en Berlin/RFA. 


No. de 0d 


>) ) - Johannes SANTEN 
/ 


Integrante de grupos autónomos/antiimperialistas en 0 


Hamburgo/RFA. pool, 
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- Ernst unrernorst 2 UG 0/14-L 
Simpatizante de la RAF en Berlín/RFA. 


Las autoridades en Alemania agradecerán el suministro de 
cualquier información nueva en torno a las actividades de las 
personas mencionadas enJe-REPUBLICA ORTENTAL DEL URUGUAY. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 

DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 

Montevideo, 14 de setiembre de 1993 


E AT A 
ES 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.f.D.: 


Remito a usted Ja contestación a su Parte 
Especial de Información NO 013/93 y al mismo tiempo la solicitud de información de 


una agencia amiga, a sus efectos. 


Sa 


tataDiEstg atentamente 
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Montevideo, 15 de setiembre de 1993. - 
SEÑOR JEFE DEL DEPARTAHENTO I (Interior). - 
Remito a usted el presente a los efectos 


correspondientes. - 


Saluda a usted atentamente 


> 


1 e 
Y 
| 
BND 13.9.93 | 
| 
Asunto: Delegacion de jovenes alemanes / contactos con el MLN 
Referencia: Pedido de Informacion No. 010/93 A 
En el marco de una investigacion surgieron antecedentes sobre las NS BS E 
siguientes personas: E ] EE 
- Guenther DELRIEU : 
Desde 1970 a 1986 miembro del Partido Comunista Aleman (DKP) E 
( y candidato en varias elecciones nacionales y provinciales E l 
á Desde 1990 miembro de la "Freundschaftsgesellschaft Bundesrepub- a - de 
lik Deutschland -— Kuba"” (Sociedad de Amistad Alemania - Cuba), A O AE 
tendencia uiltra-izquierda ; uo AA A 
— Angelika HILDEBRANDT : A . 7 


Integrante de grupos de la ultra-izquierda en Góttingen/REA 
(desde 1982) j 

Alfred HINZ , 
Integrante de grupos de la ultra-izquierda en Hamburgo/RFA - A 
== Karin ROTTMANN p e 


Simpatizante de la RAF (Grupo Terrorista Fraccion Roja) en E 
Berlin/RFA - 

- Gabriele SCHMITT 2 e 
Integrante de grupos autonomos/antiimperialistas en Colonia/RFA q . "e 


- Kerstin THUMSER AE 
Simpatizante de la RAF en Berlin/RFA : 9 
- Johannes SANTEN 
Integrante de grupos autonomos/antiimperialistas en Hamburgo/ 
RFA 
LS - Ernst UNTERHORST 
6) Simpatizante de la RAF en Berlin/RFA 


Las autoridades respectivas en Alemania agradecerian el suministro 
de cualquier informacion nueva en torno a las actividades de las 
personas mencionadas en la Republica Oriental del Uruguay. 


Agradecemos de antemano su colaboracion. 


Das 
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Montevideo. 14 de Setiembre de 1993.- 
MEMORANDUM Nro. 230380 /s.0.E. 
I.— ASUNTO ; MATERIAL GRAFICO DE ELECCIONES UNIVERSITARIAS 
11.- REFERENCIA 
111.- TEXTO: 
Al presente Memorandum se adjunta material gráfico obte- 16 
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Porque precisamos un decano joven. 
+ fosque un decano debe estar loco el día en la Facultad 
y no sólo 4 horas. 


+ Porque ha faltado ejeculididad en la toma de decisiones 
: ocerca de los problemos de la Facultad. 

¿ + Porque muchas buenas ideas han muerto en los cajones. 
| e Porqueno se ha marcado desde el decanato una insade 
A O A A A 
administración, bibllodaca. bedella). 

! » Porque durante estos úllimosaños io Facullod estuvo, muy 
. frecuentemente. representada por delegados suplentes 


en el Consejo Directivo Central de la Univenidad y no por 
el decano. 

+ Porque la Facuitod no huwo presencia a nivel de Univaral- 
dad Central para defender nuestros proyectos. 
e Porque por ósto, siempre que se repariió el presupuesio 
universitario, Derecho perdió (y seguimos sin alas, sinacio- 
nes, con bajos susidos para los docerdas). 
e: Perm plectomos un décano que sepa de acriitio: 
ción univenilaria. 


+ Porque elegir un decano no es preniorla calidad acadé- 
mica de un docente. 


+ Porque nodie discute la cofidad acodémica de Apps. 


+ Porque hoce 8 años que la C.S.U. goblema la Facuilad 
con su decano. 


» Porque. ¿a vos te parece que con 4añosmúsdegobismo 
de C.6.U. la Foacullad puede cambiar? 


- HAY QUE GANAR! 
€ HAY QUE CAMBIAR! 
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Estos son los nombres de algunos de los PK 
| docentes que apoyan a RIPPE: A 
HORACIO CASSINELLI MUÑOZ: JORGE GA- | E e 
MARRA: MARÍA CELA CORRAL: JAIME TEMEL- —— ¿ i 
BAUM: NELIDA VIERA; GONZALO FERNANDEZ: 1 | 
ARTURO CAUMONT; ELSA RIVANERA: OSVAL- E 
¡DO MANTERO; JAIME PIPERNO; GLADYS TO- 
ARES; GUSTAVO PUIG; WASHINGION REYES | de 
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ABADIE: ORFILIA FERNANDEZ SBARBARO: : 
DELA ROSA; DORA BAGDASSARIAN: EDMUN- de 
DO THEVENET; ALDA GRADIN; BEATRIZINVER- 3% 
NIZA: MIRIAM PORTO: EMMA STPANICIC; 
SANTAGO CARNELI a 
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¿Qué es el FRENTE UNIVERSITARIO EMILIO FRUGONI? id 
ERENTE UNIVERSITARIO 


*= Un lugar distinto, abierto a todos; para trabajar, Eechongisel opinar en las Comisiones del cento Estudiantes de Derecho 


(C.E.D.). en el Cogobiemo, en las Asambleas de Clase, etc. . 

* Un espacio para sumar, unir, “en buena onda" pero con todos, y en serio, . 

* Para pensar en el grerruo, en la Facultad y en nosotros como estudiantes, y futuros profesionales. | 

* Porque debe oxistir algo distinto, que defienda a la Universidad y no intereses particulares, hemos trabajado y lo seguiremos 
naciendo, para lograr 060, 


* Somos PRESENTE, naciendo el FUTURO 


EMILIO FRUGON!I: 


* Uno de los Decanos más brillantes de nuestra Facultad. 

* Fundador de la Cátedra ve Derecho Laboral. 

* Propulsor de un sinnumero de leyes atinentes a la materia laboral, y social en general. A 

* Docente que daba clases en organizaciones sociales y sindicatos, haciendo del Derecho y la Extensión Universitaria algo 
vivo, abieno a la realidad social, a 8u servicio y comprometido con alía, 

* Defensor de los fueros universitarios ante el golpe de Estado Terro-—Herrerista, abogó por el Estado de Derecho. 

* Ante su muene el 30-8-89 se declaró feriado universiario. 

* Alguien con nombre propio en nuestra Facultad, 

* El hecho de revalorizar a los estudiantes, y a los jovenes como los más capaces para dinamizar el Pais y la Universidad, 
abierta e integrada a la sociedad es lo que rescatamos de Frugoni, eso es el FRENTE UNIVERSITARIO EMILIO FRUGON!: 


Con tradición somos PRESENTE, por el FUTURO. 


¿Qué estúVimos haciendo hasta ahora? 


* Propusimos y organizamos charlas informativas para los estuciantes de primer año dadas por funcionarios de Bedelia. 
* Impulsamos la elección de delegados de clase como nexo entre el Centro y las clases, 

* Planteamos soluciones concretas a problemas de grupos sin docente o con superposición de horarios, 

* Como el año anterior volvimos a donar libros a la Facultad. 

* Propusimos la organización de cursillos de actualización, sobre temas juridicos y universitarios de interesés general. 


oliminatvas. 
* impulsamos la apenura de una cuenta bancaria para dopósito del dinero del Centro, para el contro! efectivo del mismo. 
* En el pasado conflicto universitario fomentamos la creación de la intergremial de la Facultad junto con ADUR y AFUR 
Derecho y el posterior ingreso del C,E.RR.I!, 

En el mismo, a nivel estuciantil, propusimos el llamado continuo a la Asamblea Genera) del Centro para que entre todos 
decidieramos los pasos a seguir, 
* En defensa de nuestros mtereses tramitamos ante bedelía y el Consejo la aprobación de un calendario de Cursos y 
Exámenes con los menores perjuicios posibles. 
*” Postulamos, sin apoyo de las otras agrupaciones, el reingreso del C.E.D. a la F.E.U,U, donde a nivel estudiantil se definen 
los grandes lineamientos universitarios. 
. Borge lg pe CEDULÓN" como espacio concreto de información, participación y comunicación al servicio de todos. (se 
viéne el No, 2), 
* Estamos organizando para este mes el comienzo del cursillo de actualización sobre arrendamientos urbanos, con los 
Institutos correspondientes. 


* Organizamos a través de la Comisión de Cultura, que está a nuestro cargo, la charla sobre Medidas de seguridad 0 
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* instrumentar con ta Asociación de Escribanos e Instituto de Técnica Notarial foros, charlas e 
funciones 

. Realizar con el Colegio de Abogados y el instituto de Técnica Forense, idénticas charias en 
+ Cursos extracurriculares, seminarios y/o charlas sobre temas de: D. Penal, Laboral, E 

de Familia, Tributario, de la Propiedad industrial, etc., y 


Estamos PRESENTES, seguimos en Movimiento 
¿Qué haremos por y con vos después del 15? 


posibilidades del Escribano en el MERCOSUR. 


alternativas y desafios, de 
* Fomentar el intercamio estudiantil en cursos específicos con Docentes de las Universidades de la región. 


> Estudiar la adecuación de políticas educativas, planes y programas. 
Enfrentar falsas soluciones, (como la matricula), con planteos altemativos. 


Entre TODOS el FUTURO 


* impulsar la realización, 


Hacer las elecciones cada dos años. 


RIPPE: “Un DECANO para TODOS” 


* Sólida formación académica, y profesional. Docente, autor e investigador de prestigio 
en guar y en el extrajero, 

* Dedicación absoluta a la tarea universitaria: Consejero de la Facultad Integrante de 
numerosas comisiones y grupos de trabajo (presupuesto, planes y programas, etc.). 

* Asistente académico del Rector, asesorando en materia de relacionamiento con el sector 
productivo. 

* Coordinador de la Unidad Central de Estudios sobre el MERCOSUR. 

* Asesor de la asociación de Universidades “Grupo de Montevideo”, etc. 

* En definitiva, un hombre de trabajo, especialista en administración pública, el cual no 
necesita prometer que va a hacer, pues está haciendo. ' 

* Un DECANO jóven, dinámico, un DECANO para el FUTURO y la integración, no por 
slogans o discursos sino por realidades palpables y tangibles hoy. ] 

* Enlatarea del Co-gobierno ha propuesto un estudio a fondo sobre plan de estudio y pro- 
gramas, teniendo como pilar, una formación básica articulandolo con una formación 
permanente, en un esquema de especializaciones, posgrados, maestrías, doctorados; 
basado en una larga experiencia recogida en el exterior y su participación ya detallada en 
nuestra Universidad. | 

* Porque en el ámbito det Consejo siempre expresó su convicción de que los estudiantes 
representan el orden capaz de dinamizar en serio la actividad universitaria, con una 
NEO actitud de respeto y diálogo hacia los representantes de los estudiantes y sus 
planteos. 

* Porque cuenta con el respaido mayoritario de docentes y egresados, así como delas 
agrupaciones que representan la mayoria en el C.E.D. y el Consejo. 

* Por Juventud, Trabajo, Capacidad y Conocimiento, sin necesidad de promesas ni 


slogans.. 
“RIPPE DECANO” 
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investigaciones sobre: rol, 
relación con los abogados. 
1, Ecológico, Procesal, on IoNnal, 
la incidencia del MERCOSUR sobre esas ; dudas, 
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LISTA DE CANDIDATOS PERIODO 1993 - 1994 


(Sistema Preferencial de suplentes) 
FRENTE UNIVERSITARIO EMILIO FRUGONI 


1) Raúl Marandino Mello 


LISTA 1458 


SECRETARIA COORDINADORA 


2) Gustavo Pérez Berrueta 


3) Marcela Vigna Romero 


4) Alicia Casas Aguilera 
5) Federico Arregui 

6) Elisa Coronel 

7) Wiison Cardozo 

8) Eduardo Nabarte 

9) Gabriel Satsamendi 
10) Patricia Peralta 

11) Cristina Laxale 


1) Victoriano Gómez 
2) Sergio Araújo 
3) Luján de León 


1) CARLOS VARELA 

2) PATRICIA PERALTA 
3) FEDERICO ARREGUI! 
4) RAUL MARANDINO 


- COMISION FISCAL 


CONSEJO FEDERAL 
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12) Cartos Vare'> 

13) Alejandra Michelena 
14) Dante Castencio 
15) Gerardo Sobrera 
16) Fernando Delgado 
17) Leone! Viera Isasa 
18) Mónica Lombardo 
19) Andrea López 

20) Federico Alvarez 
21) Javier Salsamendi 
22) Carolina Sotejo 


4) Jorge Moreira 


5) Daniela Grgic Musiej 
6) Valera Vieylo 


5) EDUARDO NALBARTE 
6) ALEJANDRA MICHELENA 


7) GUSTAVO PEREZ 
8) WILSON CARDOZO 
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foro universitario 


EDITORIAL 
¿POR QUE EL FORO UNIVERSITARIO? 


TE PREGUNTARAS: QUIENES SOMOS? 


¿DE DONDE SURGIMOS? 
¿QUE ES LO QUE QUEREMOS? 


Somos un grupo de estudiantes como vos; con problemas e inquietudes; con ganas de 
hacer cosas positivas, que contribuyan a mejorar la calidad de la Facultad. 


Vemos que muchas de esas dificultades que se nos presentan se podrían solucionar si 
todos nos unléramos y trabajaramos por la Universidad, con ganas de hacer cosas positl- 
vas, sin ataques, sin agravios, con ideas, con ganas, porque creemos que la unidad de 
los estudiantes, hace posible la concreción de metas positivas con beneficios para todos. 


Como estudiantes que somos, no nos sentimos tomados en cuenta en las decisiones que 
los jerarcas de la Facultad y el CED adoptan sobre nuestros intereses. 


Es por esto que te Invitamos a unirte a nosotros para reformular las tradicionales formas 
de funcionamiento del CENTRO DE ESTUDIANTES DE DERECHO. 


Buscamos darle un nuevo impulso al trabajo gremial, que por encima de intereses particu- 
lares atlenda los múltiples problemas que nos aquejan en la vida universitaria, 


Por ésta razón nos presentamos a las elecciones, nos reunimos, trabajamos, discutimos 
una propuesta nueva, diferente a las que tradicionalmente reclaman tu voto. 


Año a año el 25% de los estudiantes eligen las autoridades del CED, Nosotros, parte del 
75% restante queremos cambiar esta situación . 


Para lograrlo te esperamos ... . 


PORQUE JUNTOS PODEMOS 
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Para qué votamos el 15? 


Votamos para elegir las nuevas autoridades del Centro de Estudiantes de 
Derecho (CED); el cuál está integrado por nueve Secretarías y una Comisión 
Fiscal. 


¿Qué es el CED? 


Es la asociación gremial integrada por los estudiantes de abogacía 
y notariado, con los fines de sostener los intereses y defender los 


derechos de todo el estudiantado. 


Muchos de nosotros ingresamos a esta Facultad, y transcurrido 
tiempo en la misma no conocemos ni la función ni los logros del 
Centro. 

Entendemos que debe revitalizarse el contacto recíproco entre el 
estudiantado y el CED, siendo esta la única forma de devolverle 
el sitial que por su función se merece en la Facultad y ante la 
Sociedad. 


Nosotros en Foro Universitario tenemos un punto de vista distinto 
de lo que deben ser las elecciones y nuestra presencia en ellas. 


Cuando comenzamos a redactar este boletín surgieron decenas de propuestas 
que apuntan a trabajar sobre nuestras inquietudes como estudiantes; de ahí nace 
nuestro principal compromiso, trabajar con responsabilidad, no solo sobre los puntos 
concretos que te planteamos sino con relación a todos aquellos otros temas que 
cotidianamente se nos presentan en nuestra actividad estudiantil. 


Año a año (siempre en el período electoral) leemos prolijos y extensos boletines 
y panfletos conteniendo una avalancha de propuestas que sl comparás con las de 
años anteriores son siempre las mismas (contando excepciones); quitándole así 
credibilidad al movimiento estudiantil. 


Por esto esto es que nuestro grupo te plantea propuestas concretas vlables 
y necesarias, este es nuestro fin y estamos decididos a lograrlo: 
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REFORMULACION DEL CURSO INTRODUCTORIO: 

A nivel del CED deseamos propulsar la necesaria reformulación del “Curso Introductorio", 

En la actualidad este no facilita la adaptación de los nuevos estudiantes al sistema educativo de 
nuestra Facultad. 

Debemos buscar formas que permitan que el estudiantado acceda a la información completa sobra 
reglamentos, funciones y servicios que cumple la Facultad y el Centro de Estudiantes de Derecho. 


LINEA TELEFONICA DE INFORMACION UNIVERSITARIA: 

Recordamos el repetido incumplimiento que ha habido por parte de otras propuestas para atender 
a la Información de los estudiantes universitarios. 

Creemos imprescindible que el CED trabaje en la concreción de una "línea telefónica de información" 
a través de la cuál tengamos rápido y fácil acceso a todo tipo de consulta respecto a fechas de exámenes, 
horarios, resultados y los trámites que realiza en bedelía y demás dependencias de la Facultad. 


PROBLEMA LOCATIVO: 

Debemos dar atención en forma urgente al problema locativo que desnaturaliza e incomoda el buen 
desarrollo de las clases en forma cotidiana. 

Para ello se hace necesario el reciclaje y acondicionamiento adecuado de el Anexo Colonia. 


BIBLIOTECA: 

«La "Biblioteca de Préstamos" necesita en forma prioritaria la ampllación de su acervo bibliográfico, 
así como la mejora del local y su servicio incorporando la Informativización al sistema administrativo de 
préstamo, 


CALIDAD DOCENTE: 
Debe existir la estructuración de un sistema de calldad docentepermanente, con participación del 
Centro de Estudiantes 


CONVENIOS: 
Entendemos que debemos apoyar y profundizar el desarrollo de Convenlos con Instituciones Culturales, 
Deportivas y Médicas, dándole la publicidad que en su momento corresponde. 


CONCURRENCIA A CONGRESOS: 

El Centro de Estudiantes debe ser el móvil para la estructuración de un sistema financiero que permita 
la concurrencia de estudiantes interesados en perteccionarse, a los diferentes Congresos y Seminarios que 
se realizan normalmente a nivel de la región. 


RACIONALIZACIÓN DE LOS POSGRADOS: 
Consideramos que debe haber una racionalización en las diferentes ramas, previa evaluación por parte 
de la Facultad, a efectos de atender con mayor efectividad aquellas con mayor demanda social. 


NO A LA MATRICULA UNIVERSITARIA: 

Nos oponemos a la matrícula de estudiante en los términos planteados en el proyecto del Poder 
Ejecutivo, 

Esta oposición se basa en la falta de garantías con respecto a la discrecionalidad en el cobro, nadie 
asegura que los que tenemos menos terminemos pagando este injusto tributo. 

Por otra parte, tenemos el firme convencimiento de que una facultad autofinanciada, no garantiza la 
calidad de enseñanza que todos enhelamos. 


ESTUDIANTES DEL INTERIOR: 

Realizar un relevamiento urgente de los problemas a que se ven sometidos los estudiantes del Interlor 
cuando vienen a estudiar a nuestra Facultad. 

Este es necesarlo para que el CED pueda Impulsar un sistema de orientación, colaboración e información 
que permita una rápida adaptabllidad a las condiciones de estudio en Montevideo; intentando armar una 
bolsa de Información 0 a alojamiento, información de trámites, material de estudio, lugares deportivos 
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ESTE ES NUESTRO CANDIDATO A DECANO 


Dr. Plá Rodríguez 


Consejero de la Facultad, Profesor grado 5 en D. Laboral 
Co - Director del Instituto de Derecho laboral 


El DECANO QUE MERECEMOS. 


Porque es un hombre plural y ha dedicado toda su vida a nuestra 
Universidad. 


Porque él, mejor que nadie conoce nuestra problemática actual desde 
todo punto de vista. 


Porque ha trabajado desde siempre por la calidad académica de nuestra 
Facultad, dentro y fuera del Consejo. 


Porque es y ha sido un Embajador de nuestra Facultad en el mundo 
como lo demuestran las múltiples distinciones intemacionales que ha recibido. 


Porque con Plá, fa ETICA tendrá su debido lugar en la enseñanza y 
el ejercicio del Derecho. 


Porque brega por la humanización del trato con el estudiante y la mejora 
de la Calidad docente. 


Porque considerá imprescindible extender los cursos de actualización 
profesional a todo el interior del país 


El Decano que merecemos posee una trayectoria imposible de reunir, 
por su extención e importancia; pero por sobre todas las cosas cuenta 
con la capacidad y la voluntad de afrontar los desafíos de construír una 


Universidad Moderna. 


El 15 LISTA 19 


El 29 LISTAS 119, 120, 121 
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¿PORQUE 


HAY QUE VOTAR EL 157? 


El miércoles 15 de setiembre, los estudiantes vota- 
"remos para elegir a los nuevos integrantes de la 
Secretaría del Centro de Estudiantes de Derecho 
(C.E.D.). 
_. . Laselecciones se realizarán mediante voto secreto 
,.podrás votar aunque no seas socio del CED. 

.-.Se eligen nueve secretarios. La distribución de los 
$_4gos es proporcional de acuerdo a los votos que 
cada corriente obtenga, no habiendo mandatos impe- 
rativos, ni otro tipo de procedimiento que prohíba la 
expresión de las minorías. 

Si bien el voto no es obligatorio, para nosotros es 
fundamenta! conocer tu opinión. 

Aunque ya te informamos, no está de más recor- 
darte algunas de las propuestas que hicimos y como 
mayoría del CED, cumplimos: donamos libros para 


nuestra biblioteca, realizamos seminarios con los 
temas que a todos nos interesan, entre otras cosas. 

Es importante que sepas, que saneamos las finan- 
zas, con la transparencia que nos caracteriza. Logra- 
mos aumentar favorablemente la diferencia entre el 
dinero recibido y el actual, a pesar de las inversiones 
realizadas. 

Para el 15, tenemos ideas claras, queremos que el 
CED sea un verdadero nexo entre la administración, 
que cuando tengamos problemas sepamos a quién 
recurrir. 

Porque necesitamos tu apoyo para continuar dan- 
do pasos firmes, porque queremos como vos dejar de 
ser uno más, en listas de doscientas personas. 

Porque somos plurales y estamos trabajando para 
vos, porque tu voto decide. ¡Hacete oirl 


EL 15 VOTÁ C.G.U. 
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| QUE PROPUSIMOS 
E Y QUE HICIMOS 


Te prometimos: 


1- Fijar un régimen de previas serío para Notariado. 

2- Participamos en la reglamentación de la clínica y consultorio 
notarial. 
3- - Cursos reglamentados. 
4- Pasantías en los Juzgados. 

5- Computarizar la Bedelía. - 

6- Arreglar los baños. 

7- Pintar los salones. 

8  Propusimos elreacondicionamiento de un salón para el centro de 


postgrados. 
9- Limpiar la fachada de la Facultad. 


10- La iluminación de los salones con tubos luz. 


11- Seguir trabajando y...  CUMPLIMOS 


| PARA EL 15 
ESTAS SON LAS 15 
PROPUESTAS DE CGU 


1- Queserespete el horario en que e anotaste para ner los baños limpios. 
los cursos. 10- Confeccionar una agenda de la Facultad (como 
2- Que nos anoten por grupo y no por materia, para tienen otras) para recaudar fondos e inveriirlos en 
que no se superpongan los horarios. la Facultad. 
3- Que los profesores avisen cuando no vienen. 11- Ampliar el horario de la Biblioteca. $ 
| 4- Quelos exámenes se entreguenjustoenlafecha  12- Dar más plazo y publicidad para las permutas.” 
prevista. 13- Carné de estudiante. Confeccionado por el C 
5- Donar libros a la Biblioteca, por medio del CED. para evitar que cuando te vayas a recibir, no 
6- Pensamos que el CED debe fijar claramente su encuentres con la desagradable sorpresa de que 
| posición respecto a los paros y los perjuicios que se perdieron las actas de los exámenes. 
causan a los estudiantes. 14- Instalar un reloj tarjetero para inscribirse tanto 
7- Seguir comprando sillas y mesas. ; para exámenes como para materias semestra 
8- Pintar nuevamente la fachada de la Facultad e : + les, a cualquier hora. . 
instalar una garita para la vigilancia. 15- Pasantías en los Registros (para estudiantes de 
9- Contratar una empresa de limpieza para mante Notariado). 


CGU: HABLA CLARO 
CON POCAS PALABRAS sd 
Y MUCHAS IDEAS E 


» ERP IO IPTPES .LETRRIS PILI A IP IDROPOO TOO OTIIELIDOTS PLOT MILDOL PAP TIDE APOT OSI, 


Es evidente que Plá no necesita presentación. Por 
su trayectoria, por su experiencia y por su capacidad 
universitaria, no es necesario recalcar, que es grado 
5, que publicó más de 12 libros de Derecho Laboral, 
que participó en más de 43 obras colectivas, más de 
145 artículos en revistas, que tuvo más de 17 distin- 
ciones intemacionales, en fin. Todos sabemos quién 
es PIá Rodríguez. 

Con este auténtico universitario nos proponemos 
llevar adelante una cantidad de ideas que no pueden 
esperar. Este es el momento y Plá es la persona ideal 
A hacerlo. 

Lo que proponemos no son propuestas inviables, ni 
espectaculares, sino que te ofrecemos trabajo, res- 
ponsabilidad y seriedad en el trato de temas de 
nuestra Facultad. 

Con Plá apuntamos no solo a la Facultad, sino que 
también nos preocupa la Universidad en su conjunto. 

Es necesario que la Universidad empiece a tener 
cambios y es por eso que vamos a acentuar la 
presencia de nuestra Facultad en el Consejo Directivo 
Central. (C.D.C.). 

La Universidad debe desburocratizarse, 
descentralizarse, ser más ejecutiva, cambiar su es- 
tructura, sus Órganos, en fin, se impone un cambio. 

UWara esto es necesario cambiarla ley orgánica del año 
dl vigente, y solo Plá podrá intentarlo porque no 
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UN DECANO 
PLURALISTA 


tiene compromisos con el actual gobierno universita- 
rio. 


¿PORQUE 
PLURALISTA? 


DECIMOS UN DECANO 


Por que, ha sido el único candidato capaz de reunir 
a personas y agrupaciones de diferentes ideologías 
que conforman un espectro amplio y renovador, sin 
otra motivación que nuestra Facultad. 

Con Plá ponemos el acento en la participación de 
los estudiantes en la vida de nuestra casa de estudios. 

Es por eso que deben haber nuevos grupos de 
investigación estudiantil donde sea premiada la mejor 
investigación, fomentando así una sana competencia 
entre los actores universitarios. 

La Facultad debe promover concursos de 
monografías estudiantiles, jomadas académicas, cur- 
sos de actualización para estudiantes, mesas redon- 
das, seminarios, etc. Todo esto debe tener el objetivo 
de integrar más al estudiante con nuestra casa de 
estudios. 

Pero más allá de todo lo que se puede hacer, está 
el compromiso de trabajo. COMO SIEMPRE PENSA- 
MOS EN VOS. 
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A LOS 


UNIVERSITARIOS 


Los abajo firmantes, integrantes de la Corrien- 
te Gremial Universitaria, declaran: 


1.- Nuestro apoyo aldenominado “Documento 
de los Cuatro”, redactado por los decanos 
de Medicina, Ciencias, Veterinaria y Agro- 
nomía. 


2.- Consideramos que este documento conti- 
núa y profundiza el debate sobre situación 
actual de la Universidad de la República. 


3.- Vemos con gran satisfacción que primeras 
autoridades universitarias plantean los te- 
mas sobre los cuales la Corriente Gremial 
Universitaria presentara un extenso docu- 
mento a la Asamblea General del Claustro 
elaño pasado, y sobre el cual, dicho órgano 
aún no se ha pronunciado. 


Por lo tanto consideran prioritaria la resolución 
de los siguientes temas: 


1.- Reforma de la Ley Orgánica de la Uni- 
versidad, diferenciando en la gestión, 
las actividades académicas de las ad- 
ministrativas. Para ello deberán crear- 
se órganos ejecutivos. 


015 025 


2.- Reordenamiento de las Facultades y 
Servicios, adecuándolos a las exigen- 
cías de los tiempos actuales. 


3.- Solución junto a las demás autoridades 
administrativas del país, sintiéndola 
como una problemática universitaria, el 
problema de la masificación estudian- 
til. 

4.- Definir políticas claras respecto a ¡9 
ingresos extrapresupuestales y 
proventos. 


5.- Elevación del nivel académico de estu- 
diantes y docentes. 


6.- Realización de una consultoría externa 
ala Universidad, para la investigación y 
evaluación de su situación actual. 


En definitiva, nos sentimos integrantes del gru: . 
po universitario que pretende una reforma proto 
funda de nuestra institución, para que realmeg, 

te cumpla con los fines. 


Alvaro Balcárcel (Veterinaria) 

Nicolás Cromwel (Ingeniería) 

Rogelio Texeira (Arquitectura) 

Gabriel Texeira (Ciencias Económicas) 
Alejandro Cabral (Medicina) 

Gonzalo Lorenzo (Derecho) 
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Montevideo, 14 de setiembre de 199293 


"1.3, No 113/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.TD.: 


Referente a lo solicitado por el Dpto. en su Parte Espeorial de 

Información No 013/0% auna agencia amiga nos ha infor UA 

laz personas que se mencionan a continuación tienen los 

y siguentes antecedentes: 

- Guonfher DOLRIFO 
Pesde 1970 a 198€ miembro del Partido Comunista Alemán 
(DKP) y eandidato en varias elecciones nacionales y 
provinciales. 
Dosde 1999 miensnhro de Ja "Freundschafisgeselischaft 
Bundesrepublik  Dentsehland - Kunba” (Sociedad de Amistad 


Memanta - Cuba), tendencia vd bratizqouiierdicta. 


- Angolika WILDEBRLANDT 
Inlerriete de crapos de la ulra- izquierda en CGóllingen/RPFA 


(desde 1982. 


' Mfred UINZ 


Intecrante de yrupos de ultra-izquierda en Hamburgo/RFA. 


- Karin ROTFPTMANS= ? 
Simpatizante de la RAF (Grupo Terrorista Fracción Roja) en 


Berlin /AFA. 


- Gabriele SOHMUTT e 
Integrante de grupos aulónomos/antiimperialistas en 


Colonia/RVA. 


- Kerstin THUMSER 


Simpatizante de la RAV' co Berlin/RFA. 
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Ieterrante ode csnupes anfíónomescfantilimperinlistas en 


A a E 
A 


o DE ef. 
VINCUL¿.Ct87 0. 


500 YU 


e los e) A 


Rextemana, 

de alcanzar la jefatura 
del PJ, ha consolidado un 
-liderazgo indiscutido en 
el peronismo santafesino. 
Es-que, como le dijo el 
presidente Menem al co- 
nocerse el abrumador 
triunfo en la interna, 
“con las urnas no se em- 
broma”. 

Y las urnas cantaron, 
'de acuerdo al informe del 
interventor Jorge Yoma, 


Que vótaron cerca de. 


110.000 afiliados al PJ. 
Más allá del 88 por ciento 
que cosechó el goberna- 
dor, la lista de diputados 


encabezada por Oscar 


91-04 


ron “infladas”, igual" 
mente se admite el aplas< 
tante triunfo de: e 


mann. 

Si bien e) oracte 
Reutemann contempló 
desde su eS pr 
la escena a la “cooperati> 
va” —la asociación. polfi: 
tica que agrupó a los 
principales jefes del PJ—" 
hoy la mayoría de esos 
dirigentes históricos si- 
guen formando parte: er 
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de propiedad argentina no sacional. Eta a 
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punto de que la relación entre el 
elahbo- trabajo y el desarrollo sigue es- 


otras 


Los capi duradera 1 


tales afluyen igualmente de 
; Partes y mñe dieses que ni 


. peos o norteamericanos. 
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a El presidente Carlos Menern con esto pacificamos el fútbol en E A A O 
desarrolló ayer un maratón de buena hora; y si no son los e A A 
declaraciones que le ocupó casi toda responsables del manejo del fútbol los Esos ! 
lajorrada. Empezó muy temprano, que tienen que dar una solución a | cdo 1 
hablando con Bernardo Neustadt por esta crisis, que ya es muy profunda... as E 
Radio América. Siguió cerca del o Radicales contra la privatización 5 EEES: 
mediodía durante el acto del Plan de YPF: “Un sector de la oposición i dl aca at 
Arralgo, en el que se entregaron reclama por el proceso de ESA E 
tierras 2 carencientes. Siguió con un privatización de YPF, nos dicen que ¡ 
almuerzo en la Cámara Argentina de  —esdemasiado apresurado, que hay i 
Comercio. En todos lados, de tedo y que suspender este proceso de ¿ 
de todos, habló aver el Presidente. liciteción e iniciarlo de nuevo. Pero pqio 1 1r4 
Estos son solo algunos de los temas además hablan de YPF como y 
que tocó. empresa rectora, que representa la ¡da 3d vta 


ode 


norte 2 


6 Caso Servini de Cubríi:z2: “Hay una 
campaña de prensa muy dura, muy 
permanente, tremenda en contra del 
Poder Judicial. Pero yo crec que hay 
un Poder Judicial totalmente 
independiente”. 

e Lorenzo Miguel: “Yo he Negado al 
Gobierno comprometido con mi 
puebio, a mi nadie puede venir a 
golpearme la ventanilla para 
reclamarme algún tipo de 
retribución por algunos posibles 
favores prestados. Que no se olvide 
don Lorenzo Miguei que la sentencia 
que yo obtuve por indemnización a 

3 partir de mi prisión, fue durante el 


i régimen militar y no durante c! 


gobierno radical”. 

e José Octavio Bordón: “Notengo 
ningún interés en debatir con él, ya 
debato con mis pares. Lo respeta 


¿ totalmente al senador Bordón, pero 


yo soy el presidente de la Nación. 
Cuando sea candidato Bordón si, pero 
mientras tanto no”. . 

e B)) Clinton: “El presidente 
Clinton es un hombre muy hábil, 
muy talenioso, muy capaz. Pero 
cuando se lleva a cabo una campaña 
electoral cen una serie de promesas 
gue al poce tiempo no se cumpien, se 


41 pueden tener qu? soportar estus 
situaciones (en referencia a su 
cis pérdida de vopularidac)”. 

A € Conflicto en el fútbol: “Yo no estoy 
defendiendo el no doscensa, yo digo | 
que es la solución a un problema. Y si 

Pa FRE 
: TENIDO POCO LEG:BL* 
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soberanía del pueblo argentino. Yo 
les quiero recordar que esta empresa 
rectora daba una pérdida anual de 
1.000 millones de dólares. La única 
empresa petrolera del mundo que 
daba pérdida. 

8 Ley de Educación: “Nuestra Ley 
de Educación es la más vanzada del 
mundo. Fue un proyecto que se hizo 
en el anterior gobierno, pero que lo 
habían cajoneado. Nosotros lo 
recuperamos y lo convertimos 

en ley” 

e ' Las Malvinas y Ja Patagonia: “En 
el año 2000 vamos a tener 
incorporadas las Malvinas. Siempre 
digo eso, porque lo intuyo. Son 
nuestras y no es una mera 
declamación. Estamos trabaiando 
sobre esta cuestión 


permanentemente. La Patagonia vaa ¡ 


empezar a crecer, sin esperar un 
milagro, todo depende de las 
patagónicos”. 

e Privatización de aeropuertos: 
“Están los deyvósitos, los servicios de 
rampa y e: free shop. Además esta la 
Fuerza Aérea. Por eso el tema es 
complicado. El Estado ha contratado 
una consultora para reso.ver el tema. 
Los que dicen que Hevar el 
aeropuerto jorge Newbery a Ezeiza, 
por el asunto de las nieblas, es un 
p?eligre, usan un argumento baladí. 
Yo, corro avizdor, les digo que se 
puede tener como arcropuerto de 
alternativa el de San Fernando”. 
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El FINANCIAMIENTO FUE INTERRUMPIDO POR MALVINAS. 


Michael Heseltine, 
ministro de Industria y 
Comercio de Gran 
Bretaña, le comunicó al 
presidente Carlos Menem 
que Inglaterra decidió 
reabrir el credito para 
prefinanciar 
exportaciones a la 

- Argentina. No hubo 

; precisiones sobre el 

! monto. Esta línea estaba 

+ cerrada desde la guerra: 
de las Malvinas. El | 
ministro aclaró que visita ' 


“de las necesidades que 
Tienen las empresas 
pl británicas y no para 
¡concretar ningún ' 
“¡acuerdo. 


Como cierre de la primera visita que un ministro de 
Industria y Comercio británico realiza al pais después de 
la guerra de Malvinas, Michael Heseltine, le informó 
. ayer al presidente Carlos Menem que el gobierno de Su 
: Majestad decidió reabrir el crédito a la financiación de 
* exportaciones de bienes de capital y tecnología destinado 

a la Argentina. 

En rueda de prensa, Heseltine evitó precisar el mon- 
to de la línea de crédito aunque afirmó que es una suma 
considerable la que los conservadores orientaron a la 
promoción de sus exportaciones con destino a la Argen- 
tina. 

Flanqueado por el embajador Humphrey Maud y me- 
dia docena de empresarios y ejecutivos que lo acompaña- 
ron, el ministro británico aclaró que el fin de esta visita 
no era cerrar ningún acuerdo sino conocer cuáles eran 


las necesidades que tienen las empresas inglesas eu el 


país para allanar el camino en Gran Bretaña. 
Varias empresas británicas desembarcarán en el pa- 
j is a partir de la transformación económica encarada por 


o, 


: el presidente Menem. Y la decisión de reabrir los créditos ; 
está orientada hacia ellas, especialmente, que son las que - 


más demandará laimportación de bienes de capital. 

Acompañaban a Heseltine representantes de varias 
empresas radicadas en el país, entre otras: 

e Biwater Limited, especializada en ingeniería me- 
cánica y civil relacionada con los sistemas hídricos. 
Hasta el raomento, carece de contactos y vinculaciones 
comerciales en el país. 


5. 


—— 
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oo 


inglaterra de decidió reabrir. 
créditos para expo 


El presidente : 
Cardos -: 
Menem, el 
embajador 
inglés , 
. Humphrey : : 
Maud y el-  : 
ministro a 

" británico. 

- Michael 

- Heseltine. - 


e Babcock International Group, orientada hacia los 
servicios de ingeniería, se especializó en el área energéti- 
ca. Ya reaJizó negocios con la Argentina pero está en la 
búsqueda de oportunidades comerciales en temás vincu- 
tados con la energía, petróleo y gas, productos petroquí- 
micos, agua y agua residual y servicios ambientales. 

o British Gas, que es la operadora y propietaria del 
41 por ciento de Metrogas, asociado con Pérez Compane 
y Astra, realizó inversiones en la exploración y explora- 
ción y producción de gas. 

e También son integrantes de la delegación los re- 
presentantes de ICI (química); GEC (productos militares 
para la defensa); National Grid Company (transporte de 
energía); Samuel Montagu (mercado de capitales); J. 
Henry Schroder Wagg (asesoramiento sobre financia- 
ción de emprendimientos); Transmark (transporte ferro- 
viario); Vodafone Group Services (telefonia celular). 
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COMO SE INVESTIGO LA ADIJUDICACIONÉDEZAS ' 
P) 


El 5 de marzo pasado los diputados cuarto. 
' y Jean Pablo Cafiero presentaron una denúncia + d 
bunales, pidiendo investigar la conexión argentina de lá * 
“tangente” italiana. El juez federal Martin Irura abrió. 
, Una causa. Y en el Gobierno creyeron que se iba a tratar 
- de una más de las tantas causas que mo comducra a 
dingán tado. s 
Al principio, el Gobierno usó la misma entrategía de 
saturación que había empleado cuando se descubrieron 
irregularidades financieras de Miguel Angel Vieco, el ex 
secretario privado del Presidente: distribuyó dos frendo- 
xas carpetas con los datos principales de los 15 preyectes . 
púbtiieos, 162 privades y más de 54 dunacionés, a reabi- : 
Zzarse a través de créditos italianos en el iparco del: 
acuerdo bilateral firmado por Raúl Alfonsín en 1987. del ; 
que la mayoría de los proyectos terminaron de negociar. > 
se durante la gestión de Carlos Menem. ¿ 
Aquellas dos gruesas carpetas fueron distribuidas * : 
. entre los legisladores y los periodistas por el entonces ; 
: setretario de Relaciones Económicas Internacionales, : 
. Alieto Guadagni, quien pocos dias después pasó a ocupar : 
- lá embajada en Brasil, donde fue nombrado 5 Aropuesta. 
- del canciller Guido Di Tetia. “ 
: En ese fárrago de irfformación suministrada por. el 
" Gobierno, pasó casi inadvertido que en la página $6 e” 
- señalaba que las obras de saneamiento del río Mutamza : 
: —Qque había adjudicado el mismo Guadagni en 398); 
. cuando era ministro de Obras Públicas bonaerense—; 
: fueron otorgadas a través de una “Neitación”. 
se descubriría que én realidad se habia hecho através de. 
us concurso privado de precios ¿mtre tres ermprenas. *. 
_ Tres meses después, Guadagi se trameformó eu el 
: primer procesado por la'conexión argentima de la “taa, 
: gente”, el escándalo de coimas v financiamientos i 
que ya arrasó a la primera línea de políticos y faciana? 
* rios en 1talia. 
; En base a las pruebas reunidas después de aliama-, 
: mierttos, peritajes y estudios, Lrurzun dispuso el viermes. 
: pasado citar a declarar en calidad de procesado a Quan. 
: —dagel, entre otros ocho ex funcionarios y E 
* incluido otro ex ministro bonaerense de Obras Pátsticas:. 
Eduardo Quiñones, el sucesor de Guadaegni E 
- En la citación a Guadagni se lo aus a 
mente” de cohecho, defraudación a ta 
rd de Son S 


AX A 


PEA 


A O A 
1 
( 
] 
1d 


e 


A A ÓN 
AIN O a o 
Y 
a ez 
, 
- 
3 


a Las dd siglo”. cámo rea de coralaiós a. arta 
E, en sus tiempos de mi- * ingeniero Hum Petri. : ate 
e e e as oferta de Torno, Des, 
¿miento del £ keres comenzó a ges- - dar tiempo'a Tak dos p 
tarsé en no de 198% cuando el planteen sús quejas, adje 
entonces gobernador Antenio Cafiero j 
gusto el cancit co Pa es: 3 
de 4 
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¿perras ex el Ga 
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al esmvalida por ley la adjuill- : 
Mora. israel 


Buenos Aires y. 
ctualmente' retrasada per problemas ñ 
la expropiación de terrenos alediños 
¿al cauce del río, fueran los siguientes: . 
ESC 2 de jamio-de : 1989. Guadagni via- . 
¿ pagado por: 


S > 105 dientes de 1969: Gu i 
AREA 


lo da aunque desde- ho reside <a Tralja, 
un diplomático de carrera, Giuseppe - adoptando la carta de ciudadanía de ese ¡E 
María Berga. como nuevo embajador pais. dende en 1956 se doctoró-en jusis- 
en Ja Argentina, cargo que Ocupaba prudencia. Dos años después inició su E 
hasta ahora Claudio Motere, quien fue carrera diplomática, que lo llevó a ocu- 
arrestado en Roma. hace dos meses, en — par importantes puestos en Estocolreo, : 
el marco de las investigaciones sobre la Munich. Washington, Atenas y en la : 
“tangente” coimas recibidas por. fun- propia ceancilicría romana. 3 í 
cionarios peninsulares. Los delitas atribuidos al ex embeja- > 

La designación era esperada desde dor italiano siguen siendo investigados 
| que el 23 de abril el entonces ministro por Paraggio. en el marco de la casapa- 


de Asuntos Externos de Italia. Emilio ña judicial denominada 'mami palito” 
Calembe, nombró a Borga camo su re- En uno de los capítulos de esa inves- 


A encargado de tigación, relacionada con c de »e- 
eSpci ñi borae, también estarían invúlcerados ' 


: as ed APRA > Bad "ETPrra : fancionarios del robiermo argentivo | y 
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Pocas hi bora después de conocida la decisión judicial, 
Di Tella manifestó su “plena confianza” en Guadagni, a 
pesar de que se abrió un proceso judicial eon consecuen- 


-— elas políticas aún difíciles de pronosticar. 


a 2€S. ! : 
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“ Trabajando con más voluntad que recursos y usando 
como herramienta una ceeación que no io la in- 
ventigación de la cerrupción, Irurzun encontró varias 

séihanás después de iniciada la causa la punta del ovillo 

en uno de los tantos casos que estaba investigando: el del 

río Matanza. -Fue cuando entre los cientos de carpetas 

recibidas encontró un documento con las quejas de las 
empresas que perdieron la adjudicación de esas obras. 

La pista lo llevó directo hacia al ingeniero Cartes 

Athuno, quien declaró, como testigo en la causa, que su 


- coftgorcio Salini-Impregilo-Albano había presentado 


“uña mejor oferta económica” que la de Torno-Termo- 
meccani-Supercemento, ta firma que finalmente se que- 
dó ton la obra valuada en 45 millones de dólares. * 

- El 9 de mayo Ciarín informaba en exclusiva que 
trurzún había colocado bajo investigación a Guadagni 
(que fue ministro bonaerense con Antonio Cafiero en la 
dobernación) y a Quiñones, su sucesor durante los pri- 


meros tiempos del gobierno provincial de Eduardo Du- 


ES «Esa información incluyó otro dato: Quiñones estaba 


E viiácalado a la empresa Combers S.A. que había compra- 
_do un campo de 1400 hectáreas por 670 mil dólares, en la 


bonaerense de Los Tordillos. En un reportaje 


-.. coficedido a Claría, Quiñones admitió ser “asesor” y* 


amigo” de las tres personas que figuran como dueños de 


AS Estancia. pero neo ser accionista de la Hcaa. Y do 


que de cuimas en las obras contratadas con Italia sole 
habia escuchado comentarios. 


"4 $e sra el rompeoebezes 


Las piezas del “rompecabezas”, como definió un allo- 
gado a las investigaciones, empezaban á acomodarse. Y 


— después de dos meses y 10 días de trabajo full time, una 


docena de allanamientos y el estudio de 50 cajas. con 


., dbéumentos, esas piezas hasta se engarzaban entre si con, 


> 


tiene su conexión argé 


e Solicitar a la justicia italiana que interrogue a los 
e ies italianos vinculados a la obra y que remita 
copias de la documentación que tramitó para este caso la 
Farnesina (cancillería). El presidente de Torno, Carmelo 
Simontaceli, está preso en Italia por el pago de coimas a 
funcionarios. 

La investigación de Trurzun, aún en una etapa preli- 
minar, ya había despertado el interés de otras personas: . 

e El diputado de la UCeDé y ex interventor en Co- 
rrientes, Francisco de Durañona y Vedía, reflotó un 
proyecto de juicio político contra Irurzun.” 

e La jueza federal Maria Servini de Cubría remitió 
una nota a Irurzun —que Clarín también publicó en 
exclusiva— que parecia ser un planteo de conexidad 
para quedarse con la causa de la tangente, aunque des- ; 
pués la jueza actaró que solo quería saber si Irurzun 
tenia datos sobre la transferencia del Banco de [talia'a ] 
Banca Nazionale del Lavoro, un tema que está en s 
juzgado y que involucra a ex funcionarios radicales d 
Banco Central. 

e El fiscal Raúl Plee, nombrado por el gobierno en la 
Cámara de Casación —una instancia superior al juzgado 
federal de Irurzun— se ofreció a colaborar con la inves- 
tigación. 

El lunes 25 de mayo, mientras Guadagni acompaña- 
ba al presidente del Brasil ltamar Franco en su visita a 
la Argentina, Clarin revelaba que Trurzun había ordena- 
do el allanamiento de tax oficinas del consorcio encabe- 
zado por Torno. Allegados al embajador dejaban tras- 
cender que las versiones eran producto “de la interna de 
Ja justicia” e incluso parte de una maniobra para des- 


Mientras tanto, en las oficinas del consorcio ubicadas 
en Villa Fiori O, $e secuestraba documentación que pro- 


j barta; 'en principio, ta existencia de “irregularidades” en 


la adjudicación de las obras. 
A esta altura de la investigación judicial Mamo la 


- atención la cantidad de efectivos de la Policía Federai 


que el ministro del Interior, Gustavo Beliz, puso a dispo- 
sición del juez y la celeridad con la que actuaron. Uno de 


a los oficiales de la Policía fue el que descubrió el pasaje 
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4 
, IBRAS | DEL RIO atado ci QUE DERIVO EN EL ROO DE ALIET O GUADAGNI 


€ mo y 


cierta lógica. de Guadagni a Italia pagado por Torme. 
En ese camino, el juez Irurzun dispuso, entre otras, De estas y otras cosas le preguntará Irurzun a Gua-. , 54 
las siguientes medidas: dagni cuando sé vean cara a cara, en Tribunales, el E 


e Realizar un minúcioso peritaje de la contabilidad 
de las empresas ganadoras en busca de alguna cuenta 
A A 
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A O , candidatos a diputados encabezada por 

Alberto Pierri y respaldada por el gober- 

Oberta adoos yn J; ador Edusrde Duhalde. No hubo sorpre- 
sas; anoche, Pierri alcanzaba el 92 por . 


de 


ato 


ost 


acfuorntrada eto. 


st 


IS 


bed opresor 
á- quien 'acómpañé desde un primer mo- claro que la lista de: Pierri Tograla un 
mento”. Según Duhalde, en el 9% “va a cómodo triunfo. ; ei 
a ——_ e. -.- a 
ss A .. 
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pins prcandidaío” a oepubel, 


cabrera aby o rohsexasl A 


yer, por primera vez, el gobernador provincial ' 
Ja presidencia on 1995 el decir ““solumente Dies subrá” cuál sárá el nombre 


AN E A ta 
Pos OMT mr “La elección interna del peronismo bo- 


 naerense. fue un paseo para la lista de 


arde tad or 


nte de Morón; ultrado- 


o didad 
efrodooraado es. nemistá dsáal Carlos Roussetot, *- 


De esta manera, Pierri quedó consa-. 


; Ln 


* Luego. de votar er una escuela de Le- 


s SA TS E 


Duhalde agregó que los cotnicios del 
ceso político iniciado por Carios Menem, 


de ote ae do E AA ad 


AN A A OY 


 UAOZ 


, ¿ciento de los votos y se imponfa con como- % 


“en la Capital y derramó t 


A eslimatario. final de: A d quee 
A ae e Ej re : dos de la provine Rallo 
Í Ñ polí- . hablar con Jos Er 


“mas de papas od prefirió saltear” 


95" "significan la consolidación de un pro- 


ES O 


0 5 toritoio A rón, donde sia embargo le disputaban la minoría. (Ver páginas 4 y 5.) 


-volvér a ii el justicialismo com el 
se presente”. 
En tanto, 9, Rousselot corrió con los,colo- 


trasladó hasta la sede dé 


figura de Duhalde. 
En el local partidario, ubicado eu Y 

pálito Yrigoyen al 250% Mauzá sl 

con Pierri, el 

má, y el titular dela 


“en esta compulsa no. ¡había una a linta 


Presidente sino dos listas enfrentadas a 


nivel provincial” y agregó que el resulta 


do * “demuestra la calidad de dirigente de A 


Eduardo Duhalde”. * 
4 Un telunto rotundá > 


s: 


- La lista anadora e úña alió ! 


tre la Liga Federal. la corriente de Duhal- 
de, y la Liga Peronista peri e 
bo). 
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$15 
a , Así, en el partido de San Martín, en la 
soi. primera sécción electoral (norte y oeste 
: del Gran Buenos Aires), Pierri alcanzó 

sel casi el 98 por ciento de los votos mientras 
que en Florencio Varela, la tercera sec- 
ción (sur del conurbano) obtuvo el 96 por 
ciento. En La Plata obtuvo el 96 por cien- 
tó. Solo en su terruño de Morón Rousselot. 
hizo una buena elección y ganó la mayo- 


ito Fía, aunque el dirigente local del Lipebo, - 


Horacio Román, aseguraba que había lo- 
grado la minoría. : 


A las 21.55 Rousselot reconoció la de-' 


rrota, encerrado en su centro de cómputos 
ubicado en la calle Zeballos, en Castelar, 


p ¿JA donde las computadoras dejaron de emi- . 


tir datos cuando sé comprobó que la suer- 
fr te estaba echadá. “Reconozco que Duhal- 

á de ha ganado la elección”, dijo. 

115 485 Por la derrota, Rousselot anunció a la 
el consejo nacional del PJ, dónde ocupa de 
secretario de Información. En la interna, 
votó cerca del 21 por ciento de los casi dos 
millones de afiliados, 

j o Ayer, también se eligieron los candida- 

.- 1: tos del PJ para los cargos de diputados y 


senadores provinciales — aquí estuvieron . 


W-2>  tocalizadas las tlchas más feroces, entre 
e los propios partidarios de Duhalde— y 
inde — además los postulantes a ocupar las in- 
re de. Floreacio Varela y Adolfo 


" o ad ia: la lista de 
3 5 diputados encabezada: por Pierri —es el 
actual titular de la Cámara de Diputados 
ode > y busca la reelección — sufrirá modifica- 
ciones ya que Duhalde piensa formar en 

agosto un “freste social”. 
En el segundo lugar figura Carlos De- 
dato Hepiane, un ex cafierista que ahora es el 
secretario general de la Gobernación y 
rre luego está ubicada una mujer: Mabel 


sin la minoría 


medianoche que abandonará su' cargo en . 
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lobo alicia 0 la  arañdna me 


nte AAA AAA UL LOTO hire a 


Múiller, duhaldista y de San Vicente. En - 


¿afoft orden sucesivo aparecen el intendente de 
Salliquelló. Edgardo Bresser; Julio Mi- 

atea  flfoezá, de San Martín; la ex ultramene- 
- —mista Mirta Rubini; Juan Maggi —actual 

fx far diputado que quiere quedarse en la Cá- 
mara—; Marto Cámara; Dulce Visconti y 


pon or AAA TIL LOMA app Y orar ino Lo 
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La rótundez y la homo- 
'geneidad del triunfo du- 
haldista contra la oposi- 
ción a su “sistema” en las 

* internas del justicialismo 
bonaerense inutiliza ma- 
yores conjeturas. Pero, 
¿quién ganó y quién per- 
dió en el “sistema”, entre 
¡Aquellos que miran con 
“cariño el sillón platense 

¿de Eduardo Duhalde pa- 
“ra 1995? 

; Alberto Plerrt, Huzo 

: Toledo, Fernando Gal- 
"marial, Luis Ortega, por 
¡la Liga Federal; Osvaldo 
¡Mércuri, Raúl Otbacehé, 
¡Rafael Romá —si hay re- 

ma constitucional en 

“provincia—, por la Lí- 
7ga Peronista Bonaerense, 
Jugaron cartas conere- 

tas, o quedaron expues- 


¿u el juego de posiciona- 
ifer “para el futuro. 
"También, desde un “du- 
¿haldismo independiente” 
«Buhal al actual enojo de 
halde, Juito Carpinet- 
ti. O incluso el gran de- 
¡protado Juan Carlos 
'Rousselot, alternativa 
«desde siempre a la gober- 
"nación provincial para 
Carioca 


- Menem. 

:- Paralelamente, la elec- 
-ción era la oportunidad, 
para otro escalón impor- 
tante de dirigentes del 


eemonis de dirimir he- 


gKemonias territoriales. 
Ese juego, en muchos ca- 

sos, funcionó como un en- 
granaje de los armados 
de los aspirantes a la su- 
cesión de Duhalde, pero 
¿en otros de manera autó- 
noma o, en todo caso, 
“enganchados” a ellos 
: con un criterio puramen- 
_te coyuntural y utilitario. 

La interrelación entre 
:los-dos procesos propone 
dos conclusiones funda- 
méntalés: 

e Un realineamiento 
general, en el que las 1í- 
neas vigentes —Liga Fe- 
.deral y Lipebo—, guar- 
dan una función apenas 


operativa. Las nuevas 
Ar rtarLad, Y 109 ocenvo 


conflictos, desbordan 


nentemente les li- 
mites de esas líneas. 

e Las alianzas seccio- 
nales y distritales de hoy, 
“como fruto de necesida- 
des inmediatas de pelea 
de espacios, no garanti- 
zan fatalmente fidelida- 
des futuras en el posicio- 
namiento de los aspiran- 
tes a gobernador. 

Con estas salvedades, el 
cuadro de situación de 
¿Aquella primera línea de 
“aspirantes tiene hoy 
-—aún faltan confirmar 
resultados de trascen- 
dencia para este juego de 

= posicionamientos— este 


«dibujo: 


po por! EVIPI/ 
WU. ho. di la 
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Alberto Plerri es quien 
hizo las apuestas más 
fuertes y, sobre todo, más 
explícitas. Perdió contra 
la “liga de intendentes” 
de la primera sección en 
su desafío más aventura- 
do, la creación de una se- 
gunda lista duhbaidista de 
candidatos a senadores 
provinciales. Pero su lis- 
ta discute la obtención de 
la minoría. 

El mismo Oliva, un 
hombre de Luis Barrio- 
nuevo, volvió a ganar en 
Vicente López a una lista 
del Lipebo y la Liga lide- 
rada por Guillermo Alva- 
rez, de la que se abrió el 
sector cafierista de Fran- 
cisco Lohlé, Guillermo 
Ferraro y Miguel Quin- 
tabani. 

Pierri también perdió 
en casi todos sus armados 
distritales de la primera 
sección, donde enfrentó a 
los intendentes Ortega en 
General Sarmiento, Hu- 


urdu 0) y ala alunlorn 


Esteban Exheverría, ga- 
nó ante una alíanza ul- 
tramenemista-duhaldis- 
ta-pierrista que involu- 


. cró a Adolfo Pecatain, 


compadre del goberna- 
dor, al diputado pierrista 
Oscar Blanco, y al em- 
presario de la carne y 
hombre de Menem Ale- 
jandro Granados. 

Además, en Avellane- 
da, Baldomero Alvarez 
de Olivera —<el Lipebo 
como Mércuri— sacó 
mayoría y minoría frente 
a la oposición de Rousse- 
lot, apoyada por Hermi- 
nio Iglesias, 

Y, si se confirma el dis- 
cutido arrebato de la mi- 
noría a Manuel Quindl- 
mil en Lanús por parte 
de la Liga Federa! local, 
el togro es de Reynaldo 
Pierri, peleado con su 
hermano, o de Dario Di- 
az Pérez, un indepen- 
diente más bien ligado a 
Toledo. 


go Curto en Tres de Po a 


brero, Antonio Libonatti. 
en San Martín y Baúl Ot-: 
hacehé en Merlo, quienes' 
contaron con el apoyo de: 
Galmarini, Toledo y al 
Lipebo. 

Su mayor éxito fue la 
apuesta a favor de la lista : 
seccional de la quinta, 
encabezada por Miguel 
García, junto con la ex 
lipebista Susana Salerno, 
“que derrotó en una puja 
más pareja a la alianza 
Liga-Lipebo de Ricardo 
Calegari y Juan Garibot- 
to. Pero a lista ganadora 
también tenía el aval de 
Hugo. Toledo 

En esa quinta sección, 
el Lipebo —sobre tode 
Osvaldo Mércuri— puede 
reivindicar el apretado 
triunfo de Garibotto en la 
elección distrital de Mar 
del Plata, y la victoria 
amplia de Jorge San Mi- 
guel en Tandil, frente a 
la Liga Federal. 

El vicegobernador Ro- 
má resultó alcanzado por 
la derrota del Lipebo pla- 
tense de Carlos Cottiní y 


o Jagones contra el 


intendente a. 1 12- Dr. 
deral Julio Alak. En re- 
vancha, ganó mayoría y 
minoría en su ciudad de 
Ramallo, en la segunda 
sección electoral. Y otro 
hombre de su riñón, Ma- 
riano Huest, se perfilaba 
como el ganador en la 
atomizada interna de 
Moreno, en la primera. 
En la tercera sección 
—J3Ja de Duhalde, Pierri y 
Mércuri—, el reparto fue 
parejo, aunque con algu- 
na ventaja para el presi- 


dente de la Cámara de A 
Diputados bonaerense. 0/7 Y) 


Porque el lipebista Luis 
Obarríio, intendente de 
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Mi. Díaz- Bala y Ross- 

Lethinen en Bneñés Aires 

forma parte de una 5. 
de “lobby” introducir 

el ea de Cuba en la 
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“co de ellas mediante el chantaje, “es violatoria 
acusán- 
tar al país ] exterio: ma 
, resentar al país en el rior. o” 
pa Ama resolución firmada aolo holás 


cidió: pulsar al polémico funcionario por la. Dj Tella: nro 1] drástica. decisión —le apli- 


- comducta pongo peón 1061 duran- 06 la que estipula la ley del 
se en gustan «a Cho 6 “semado de Servico A A había 


bucos y Aca do el Lvetual embajador en Holanda Gús»- 
7 ES aaa y que 2. terminó el'embaja- 
TEMAS: els pa el la: q y montido emitió « y” aca Aria 
en un e e vo 
la del: Quttes | e Piano. 
--Mienioan qe retiro da en marzo. 
JA foeba anticipañla): :aeo 


-— “Eitiempo, Ecos, cont, ebcanciller Guido Di qe as y lus  Irtaba debi sacar provecho sonómiz. 
lina cuerpo diplomático al ex em- po E 
de los-deheres y bt Seva por el : 
articulo" 11” de la ley del Servicio Exterior, 
la resolución Ene 


y privada acorde a la 


Chile, Dama este tiempo Spipoza Melo | 
_plHó lo que había pronosticado DI Tella y, 


“prender el 
'' des” con denuncias contra altos funcionajios 


$e 
a E 


O LEG IR) E 
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grera sín permiso. Pero en cua A oportunidad, 
i Tella decidió rebajar la por le recn- 
retiro forgueo con 1 


guió cobrando su sueldo, pero ahora se cu 


<iuido. el sumario por la actuación en Chi 


"Spinoza Melo fue echado de la diplomacia ar- 


gentina. 


«Durante los Cuatro, procesos administ sd 
vos y las trés causas judiciales que se mago 
ron ef su contra, el ex embajador amenazó 
varias oportunidades con 


' La medida contra Spinoza Melo mo fue ta 
únien dectuidó derántica tomé ayer IN Te 


que 
E SS el canciller es resolvió prado 20 actual 


ag 
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, [PESE A ESTAR ACUSADO DE CUATRO DELITOS AL ADJUDICAR LAS OBRAS DEL RIO MATANZA. 


Ei el Presidente al ser 
E consultado sobre la infor- 
mación adelantada por es- | 


2 En realidad, desde el. 


ES “El que resuelve es el 
¿Presidente y hadie más”, 

respondió ayer escueta- 
mente Carios Menem co- 
caps forma de dejar en 
¿ que es de su exclusi- 


¿sil, Alieto Guadagal, en 


¿caso de que a fin de mes el 


a 
hz 
5LE! 


punto de vista del viejo Có- 


“digo de Procedimientos, 


Guadagni y otros cuatro 
ex funcionarios y empre- 


«sarios se encuentran pro- 


cesados; pero desde el nue- 
vo, imputados. De todos 
modos, la resolución del 
juez Irurzun, del viernes 
pasado, dice textualmente 
qué a los cinco se les reci- 
birá “declaración indaga- 


como embajador 


El presidente Carlos Menem dijo que Alieto Guadagni seguirá como embojador en 
¡Brasil porque solo está imputado” en la causa por el saneamiento del río Matanza. 
¿Bl juez Martín lrurzun citó a Guadagni como 


la compra de oficinas para 
SOMISA). 

Igual actitud había to- 
mado antes con la ex di- 
rectora de Audiencias de 
la Presidencia Amira Yo- 


- ma, Quien al ser denuncia- 
da por pertenecer a una: 


banda de lavadores de nar- 
codólares primero pidió li- 
cencia y después renunció, 
un día Antes Que se hiciera 


semana -pacada-a £!larín 
que Guadagni- goza de su 
“plena confianza”. 

Al contrario que la ma- 
yoria de sus colegas, el eri- 
terio de Di Yella +s que 
Guadagni no debe dejar la 
segunda -embajada más 
importante para el pais 
—después de la de Estados 


Unidos— mientras no se, 


produzca una sentencia 


¿80 de o— Je ra-. teria” —es decir que no público su procesamiento. firme del juez en su contra. 
tifique el procesamiento. concurren en el carácter "Pero el principio. enun- Pero sus colegas de gabi- 
ique pesa en su contra por de testigos— y.los. acusa” ciado por Menem.no pare-.. nete señalaron que si a fin 
el casó del. río Matanza. ' :“proviseriamente” de los ce de aplicación universal . : de mes Guadagni es proce- 


sonó como una contesta- ' 


¡ción a fa información ex- 


delitos de cohecho, falsifi- 
cación de documento pú- 
blico, incumplimiento de 
tos deberes de funcionario 


dentro del Gobierno: pese a 
sufrir procesamientos, si- 
fuen en funciones la se- 


- sado, su.caso será distinto 
al de Guelar por dos moti- 
vos: 


E a que publicó ayer cretaria de Medio Ambien- : He pe tetra la a 

] ; i “> público y defraudación ejs te, María Julia Alsogaray, : E - 

ta ria o e contra del E o. > y el embajador Diego Gué- dades cometidas “contra el 

hos del gabinete ma El comentario de Menem — lar, representante argenti- Estado y no contra empre- 

Zgpinó. en forma reservada Sobre la continuidad de no ante la Comunidad  Saprivada”. 

"que Guedagwi debería re-  Cuadagni como embaja- Económica Europea. ' e El caso del Matanza es- 
-minciar si se agrava su si- or es uma posición simi-  Guadagni, que declarará  t% relacionado con la 'tan- 

lar a la que el Presidente el 23 de este mes, es defen- Etente” -(coima) italiana y 


“tuación procesal en esa 


imputado mada más”, 


te diario. 


adoptó ante otros casos si- 
milares. En varias oportu- 
nidades había declarado 


ese criterio alejó de sus 
funciones a Jorge Triaca 


z ¿ fcuando fue procesado por 


dido dentro del gabinete 


por el canciller Guido Dj 
Tella, a quien lo une unal 


amistad de 30 años. A pe- 
sar de que algunos de sus 
asesores le habian-reco- 
mendado tomar distancia 


del caso, Di Tella dijo la 
O 
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“tiene repercusión inter- 


nacional”... tr ardís 


en. 
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La 


diciembre de 1969 y agosto 
de 1991. 


Una Interna poco publicitatla, pero Igual de peso enlos primeros bosquejos de la campaña, . 

feroz que cualquier pelea por candidaturas, se e? no slempre coincidieron en los cursos 
ha desatado en el seno del poder menemista de acción, las figuras o las tretas electorales. 

: = de - Las saltaron 


por etrmagiros de primeras : 

la campaña electoral para el 3 de octubre. que son Jas internas partidarias. Y así, Les qa 
Se habla de triunviratos, de equipos más  periencias en Capital Pederál y la provincia de 

extensos, de sumo informales paralelos, de Buenos Aires mostraron a las claras que cada 

astificos En todo vaso, lo -cierto es una tenía ea preplo Juega, en particular Du- 


Constitución «mediante, será la que también —«x ministro de Acción Social que tiene. por 
podrá salir vencedgra o derrotada de las urnas delante la. interna en Córdoba y que, al mismo 
«deactubre. a N .C0MO Y Fl 


tencia del gobernador Carlos Reutemann; y cuesta res: Farabién planifica grandes se. 
tres más de un año.de silencio, Julle Mera Sos regionales per el país.con la presencia sde 
A A “Menem. ] 


<A campaña. Arúoz vale aci : 
En.el 'S9 el trfo conductor dela campaña se as, va a 
con Cortos Gresso. Hoy, el ex in- asllasr la carapaña. UD: ma postura omuplata- . 
tendente porteño atraviesa de desgracta potini- PRente apuesta too del ministro del 
ca. Y su lugar en la conducción electoral del 3Merior,Gumtave 
oficialismo será ecupado por el hon«bre que Pero “ceido está muy verde”, peconmer la - 
Menem eligió para defender su-apuesta en la ds o 
_ hace des décadas y justicialista desde hace será recién a comienzos de julio. 
menos de un año. ¿Por qué la demora? Todos dicen que costos 
*  Peresi, de acuerdo al prinier diseño de Me- financieros y pelíticas han decidido «que -sen 
-una cesticada corta costra el rudicalismo y las 
fuerzas provinciales, de no más de 69 días. 


$ .Otra 
ción: el que integran, no demasiado formal- “En los últimos días, otra Tigura que supo Ex 
- mente, Eduardo Beuzi, Gustavo Beliz, Eduar- tener peso en los primeros tiempos del mene- sumió con algo de cinismo, una dosis de 
“4: 0 do Duhalde y Eduardo Menem. mistmo en el Gobierno vino a sumarse a este o 
Ea panorama: el ex secretario de Inteligencia y ex uN lestigo-de « End e 
9 Tres hontbres fuertes embajador en Panamá y Portugal, Juan Ban- o , 


Bauzá, Beliz y Duhalde hicieron sentir su  tista (Tata) Yofre. El retorno de su_nomt nombre 
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A 13 de junio de 1993 de CLARIN 
QUIENES SON LUISA RIY 
Las de Luisa Riva Aramayo y Horacio Vigliani | 2 ; 


parecen, casi, vidas paralelas. Los dos tienen una ' 


larga historia en la Justicia, los dos llegaron este 


año a la Cámara Federal y los dos firmaron el fallo 
que dejó a Amira Yoma a salvo de la prisión ' 
preventiva en la causa por lavado de narcodólares. 

''La jueza hace gala de su vieja amistad con 
Lorenzo Miguel y Carlos Corach. El juez tiene un . 
buen amigo en Jorge Casanovas, el presidente de : 
la Cámara de Casación. Kllos dicen que el fallo a 
favor de Amira fue “impecable”, 


Sus despachos de la planta baja de Tribunales 


están separados por unos veinte metros pero trabajan 
juntos, casi no dan un paso sin consultarse. Lox cáma- 
ristas federales Lula Riva Aramayo y Moracio Vi- 
gllani'tienen más cosas en común que haber firmado 
juntos, el martes por la noche, una resolución por la 
que Amira Yoma fue aliviada del pexo de da' prinión 
preventiva que, por lavado de narcodólares, le habla 
- dictado la jueza federal Amella Berraz de Vidal. . 

Los dos fuman la misma marca de cigarrillos ru- 
bios livianos. Los dos llegaron a ocupar su despacho en 
la Cámara Federal de la mano del menemismo. Están 
sentados en los mismos despachos en los'que, "Y partir 
de 1985, ne estudiaron las pruebas que sirvieron: para 


condenar a los ex comandantes de la dictadura militar : 


por violaciones a los derechos humanos. Son mierkbros 
de) tribuna) federal más importante porque 'eR: allí 


! 


:dófídde se decide la suerte judicial de los funcionarios : 


bajo proceso. 
Los dos jueces son “gente de Tribunales”. ----- 


e Riva Aramayo entró como “pinche” a un juzgado ] codo 


'aÑá por 1959, Cinco años dexpués se recibía de aboga- 
da en la Universidad Del Salvador. 

e Vighani estudió en la Universidad de Buenos 
¿Aires y a principios de la década del 70 comenzó a 

coser expedientes en el fuero federal. 

Los dos tienen el pelo claro. En la cabeza y el 
bigote de Vigliani las canas pelean duro con un ¿olor 
- castaño que recuerda otras épocas, El color de cabello 
Pe la jueza en cambio es un rublo auxiliado por la 
. Cosmética. 


A pesar de que tienen diferentes edades, ambos ¡ 
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pertenecen 3 upa misma generación de Tribunales:'la 
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“que sobrevivió 
plomo, al recambio sucedido duante el gobierno radical 


a la mueca de Justicia de los años de 
y el actual <reacormóndamiento producto de:ja reformu 
* judicial encarada porel gobicdrno.de Carton Menem. : 


"elilorentes cargos por cuatro gobiernos. El peronismo 
"de principios de los 70 la nombró jueza des Sentencia en 
lo Criminal, li Proceso. la ratificó y fue confirmada 


“porel gobierno de Raúl Alfonsín. Hace 35 años que 


'entra a Tribunales “por la puerta de 'Taleahuñno”, 
romo suele explicar cuando desea demostrar su línea 
de conducta, o , 

En tebrero de 1991 llegó a ta fisenila de la Cámara 
del Crimen y desde allí le planteó, en junio de exo año, 
An inconstitucionalidád de los indultos: que 
Arobierno para delincuentes comunes, 
, $.Vigliuni tiene 47 años y desde slempre trabajó en 
«el fuero federal, Pasó por casi todos dos puestos de li 


Cábara Federal: fue prosecretario letrado, secretario 
) 


vecral y secretario de cámara, Intervino en los juletos 
«contra los ex comandantes y contra los carapintada de 


« «Mohymed Alí Selneldín y en 1990 paxó a ocupar un 


puzgado de Sentencia, A A 
La casualidad hizo que heredara el mismo despa- 
o, Jos mismos expedientes, hasta los mixmos proce- 
iiudos: que su actual colega Riva Aramuyo. : 

-Y ¿Teos mesos sin dormir? 


y 


firmó el * 


A 


: e va rai NN d y 
E E : e EOS 


e ad 


h eS 


e 


cargo ea menos de 24 horas y la Cámara quedó des- 
omantelada, : : ; 


' 


¿“Poco después, Riva Aramayo y Vigliani aterriza- 


( y barco isur áctuales despachos, La jueza:en marzo y el 
e,Riva-Aramayo tiene 53 años y fue confirmaáda.on - 


«¿¿4uez.envabril, La jueza tardó 90 días en analizar el cano 
Yoma; el juez, 60. ha 

Dende-que juró. Riva Aramayo husta que Amira 

Quedó «in prisión preventiva pasaron 2,180 horas, S' 


. don jueces se hubieran. dedicado solamente a estudiar 


has ocho mil hojas del expediente que involucra a ex 
tuncionarios en el lavado de narcodólares tendrian que 


- haber deído-n. razón de cuntro. páginas por hora sin 


dormir, comer o analizar ninguna de las otras, 120 
¿causas que resolvieron dexde que lox dos estuvieron en 
funciones, Aunque, como ellos mismos aclaran, tuvie- 


- ronda ayuda de ltox empleados de la cámara, 


"En febrero pasado; cuando los camaristas Horacio 


r itani.y Mario Guatavo Conta ertaban a punto de. 
¡pauttficio la prisión preventiva de Amtra Yoma, el Go-.. 


«fblerno.miovió rápido las plezas y fnandó la cara dl 


¿Los dos jueces aseguran que su tallo es “técnica-. 


mente incueetionable”, De política no hablan a pesar 


Greende, Costa fue ascendido y tuvo que dejar su viejo ' 


AAAXAÁÉ— —. É——— 


«de que diferentes padrinazgos y muchos años en la 


Justicia dos levarona ocupar el lugar que hoy tienen... 


La jueza Riva Aramayo reconoce dos amixtades 
cuyos nombres están asociados 'con: la palabra poder: 
lorenzo Miguol y Carlos Corach. Con el patriarca 


metalúrgico la jueza y su OSposo —que Es EMPTEesa- 


rio-— guardan una relación de más de veinte años, Con 
«el secretario legal y técnico de la Presidencia y hombre 
fuerte on cada una de la decisiones judiciales del me- 
- nemismo son vecinos en cl country. Highland, en Del 
Viso, donde hace muchos años cada famila compró.su 
propiedad. Eso sí: dicen que la principal telación de la 
jueza ho.es con Corach sino con su esposa Jl 
Para que Vigliant degue a la Cimata De 
blaron'.-—como se dice en Tribunales—-4 .eX 
camaristas con quienes había trabajado como detireta-. 


'SICAMARISTAS DEL CASO YOMA 00 


rio, Pero quien más hizo para que Vigliani ocupe 
mixmo despacho que él Ocupaba en la Cámara Fedet 
fue Jorge Cuxunovas, actual presidente de Ja Cáma 
decCaxación y hombre de excelentes contactos con 
manemisino, E 

¿ Riva Áramavo está, desde hace tiempo, en la ver 
da judicial opuesta de la jueza que casualmente inve 


486 la primera pierte del caso Yoma: María Nervini « 
" Cubrín.. Cuando en 1990 quedó vacante el Juzga 


Federal número 1 había tres sectores que pugnabi 
por, quedárselo, El entonces secretario de Justicia 
hoy diputado Cónar Artas propuso a Servini y gar 
En el camino quedaron Ricardo Wechsler, impulsa 
por Corach, y Riva Aramayo, apadrinada por Miguel 

Esa herida parece no haber cerrado definitiv 
mento. Riva Aramuyo guardó bajo siete lnves 
testimonio que sirvió para que Servini fuera proce: 
da por abuso de nutoridad. La camarista custodió 
declaración que la emplenda del Juzgado 1, Siivi 
Baunso, veulizó ante Servini y que —según se denu 
ció—. fue modificada por Servini para mejorar su 
tuación judicial a raíz.de la investigación del ci 
Yoma, 

A ella te dicen “Piru” y está a punto de scr «bue 
Los dos llegaron a la Cámara en el momento en q 
hervía politicamente, En la madrugada del mar 
trabajaron los dos, junto.con sus secretarios, hasta 
cinco de la mañana en la casa de la jueza. Compra! 
pizza para todos, Vigliani no comió, Horas desp 


firmaban un fidlo que los ponía en cli medio de 


tormenta. Ls dos ANCRUTAN QUE, PAra hacerlo, no Ie 
bieron ninguna presión política. A 


Copyright Clarín, 
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MENDOZA (De nuestra agencia). — Una heterogé- 
fuéa alianza, de la Eq participan los principales dirigen- 
tés del balbinismo histórico y ex alfonsi encabeza- 
dos .por el ex intendente de esta capital, Víctor Fayad, 


¿nos de la Unión Cívica Radical (UCR), al obtener alre- 
os del 99 par ciento de los votos emitidos. El MODE- 
«solo consiguió el 10 por ciento, según datos proviso- 
5, con lo cual estuvo muy lejos de alcanzar la minoría 
Mirá reforzar la postulación de Raúl Alfonsín a la presi- 
¿dencia del comité nacional partidario. 
o La convergencia Unidad Partidaria impuso a Víctor 
Fayad y a Raúl Baglini en las primeras nominaciones 
diputados nacionales, quienes se aseguraron vir- 


de 


Epa del comité nacional, el de su amigo Felipe 

Liaver, ya que los restantes delegados electos se inclinan 

EpdÉ otras alternativas. Dos de ellos, Fayad y Ernesto 

Sanz, están vinculados a Federico Storani, y Miguel 
qui 


>> Fayad dijo a Clarín que el electorado del radicalis- 


-mo mendocino “ratificó la voluntad integradora del par- 
Etido”, y recalcó que “en una actitud madura de fuerte 


de plena a las perturbaciones que se impulsaron desdel el 
Alvel nacional”, en aparente referencia a Raúl Alfonsín, 
PA en los últimos días se comunicó telefónicamente 

rios dirigentes ubicados fuera de la estructura del 


"aiinoria Tampoco se cumplió el propósito de la ex sena- 

ra nacional Margarita Malharro de Torres, principal 
“referente del MODESO, de “poner las bridas a algunos 
¿jóvenes soberbios”, expresión que parece rozar el entor- 
:no de Fayad. 


“JOgró ayer una arrasadora victoria en los comicios inter- . 


¡DECARRUISTAS Y EX"ATFONSINISTAS DERROTARON AL MODESO. 


alianza venció en Mendoza 


ral—, pero en el comando del MODESO se hizo notar 
que la convocatoria no llegó al 20 de ciento. En la junta , 
electoral de la UCR se reconoció que “el porcentaje no * 
fue elevado”. 


Fayad preside el-Movimiento de Renovación y Cam- 


“bio (MRYC) mientras Baglini milita en Causa Nacional, 
- dirigida por José Genoud, últimamente inclinada -—de 


Armagnague. 
Raúl Alfonsín solo podrá contar con un voto para la ; 


o dm 


¿ontenido federal, la Unidad Partidaria pudo mantener- * 


D, para pedirles su adhesión a fin de obtener la : 


- Según Fayád, votó el 40 por ciento de un padrón de : 


¿0 mil afiliados —Ccasi similar al de la Capital Fede- 


ts o rr 


04- DA 


ja 


ut e a te to Nr rn ctrl mp” b 


1 


- para IP tas 
, tualmente sus báncas en el Congreso. El titular del comi- - 


te provincial será el ex legislador nacional Juan Fernan- A 


modo no explicito— hacia Fernando de la Rúa. Del : 
acuerdo forman parte también ej Movimiento de Orien- : 
tación Popular (MOP), fiel a Federico Storani, y la mino- 
ritaria Participación Radical, cuya expresión más nota- 
ble la constituye el ex senador nacional Miguel Mathus 
Escorihuela. 
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0 31 de octubre de 19349. Poco antes de cumplir cuatro 
meses en el Gutuerno, elbpresiden'er Carios Mertern s35%u- 
Yo que “un gobierno no es más fuerte porque tenga mas 
elogios de la prensa, o más halagos de los falsos apósto- 

- tes del perindismo". Rechazó ta “manipulación estatal” 
y las “discriminaciones oficialistas” en los medios de 


comunicación. Y sostuvo que un gobierno es "verdadera-, 


mente vigoroso, luerte, democrático y tibre” si es capaz 
de “tolerar la eritica, la polémica, la discusión y la idea 
expresada en disgusto”. 


O 6 de enero de 1991. El presidente Menem calificó” 


como un “gesto de tolai delincuencia periodistica” la 

publicación de Página 12 según da cual un funcionario 

del gobierno habria solictado una colma a la empresa 
norteamericana Swift Árotmuc, para activar un exge- 

.diente referido a desgravaciones impositivas. La denua- 
cia estaba contenida en ua documento que el embajador 
norteamericano Terence Todmaán envió a los ministerios 
de Economía y de Relaciones Exteriores.' 

¿dd 0 77 de noviembre de 1991. El presidente Menem 
acusó a Caria de no haber sido veraz acerca de las 
negociaciones con el Fondo Monetario y. además, de 

io jugar “al iracaso, ne ya de este gobierno sino de la 

: Argentina”. Se refería a lo publicado por este diario 

“Féspecto del erédito de facilidades extendidas que el titu- 

del PMI, Michel Camdessus. consideró posible “a 

isales del primer trimestre de 1992”. Camdessus aludía 

2 ma posibilidad, mientras que Menem dijo: “El crédito 

e facilidades extendidas entrará en vigencia antes de 

“que fimalice el primer trimestre de 1992”. 

¿+ 7043 de mayo de 199. El presidente Menem dijo que 

Fino hay peor cosa que censurar sin conocer la causa o el 

motive”, al referirse al acto de censura previa del que 

¿fue victima, por pedido de la jueza Servini de Cubria, el 

"programa televisivo de Tate Beres. Sin embargo, estimó 

que tue “meche más grave” la prohibición de publicar 

una solicitada a favor del ex presidente «e facto Jorge 

Kainel Videla, dictada durante el gobierno radical, en 

1987, por el juez federal Martín irurrun. ] 

"025 de mayo de | Menem reiteró que su Gobier- 

no respeta sin restricciones la libertad de prensa. Fue en 

el programa de Bernardo Neustadi. donde asistió par: 
debatir el tema con periodistas. El Presidente finalmente 
rechazó el debate al no poder hacerlo cun los propietarios 
de medios de comunicación. Cuando el conductor del 
programa le preguntó por qué se permitía a Guillermo 

Patricio Kelly usar la 

agraviar a algunos editores, respondió: “Esto es produc- 

Ho de lu plena libertad que existe y de la que no se tenía 

memoria. Lo que sucede es que es mucho más facil 

= ¡luchar per la libertad que ejercerla”. j 

¿9 49 de junio de 1992. En su segunda conferencia de 
prensa semanal, desde que once días antes habia decidi- 
do convertirse en su propio vocero, el presidente € "arlos 
Menem aludió a una supu-sta “guerra de medios” y 
concentró sus críticas contra la prensa en la cobertura 

*Y del caso Al Kassar, el traficante de armas sirio al que se 

Z le otorgaron en tiempo récord la radicación y el pi apor- 

* te argentinos. Según Menem, los medios “convirtieron 

un hecho policial en un heg i US 
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LAS REACCIONES DEL PRESIDENTE MENEM ANTE LAS CRIT 


pantalla estatal de ATC para, 


CE la onda hs vii e de Pines 


o 7 de julio de 1992. El Presidente denunció una 
“especie de dictadura de prensa” y agregó que una de las 
“cosas negativas” del Gobierno en sus primeros tres 
años de gestión fue haber permitido que “se formen 
monopolios en el campo de la preasa”. En un reportaje 
concedido a la agencia de noticias española EFE, Menem 
explicó que “hemos permitido a algunas empresas, aquí 
en la Argeatina, que no tan solo tengan diarios, papel, 
radio, sino también televisión”, en alusión a la reforma 
del artículo 45 de la Ley de Radiodifusión, impulsada por 
et propio Gobierno. Agregó Menem que “esto es real- 


mente pelizroso. O sea, lo hice pensando en la libertad . 


de prensa y en realidad he creado, por imperio de eso, 
una especie de dictadura de prensa, que es una cosa 
totalmente distinta”, sin especificar a qué medio de co- 
Mmunicación se refería. 

e 5 de febrera de 1993. Sin aviso previo, Menem 
apareció en la sala de periodistas de ta Casa de Gohierno 
para desmentir también que estuviera disgustado con la 
cebertura periodistica de su gira por Suiza. Pero se enojó 
cuando le preguntaron sobre el rebrote del cólera, vincu- 
tándalo con ta pobreza, y luego sobre la decisión del 
Presidente norteamericano Bill Clinton de incorporar 
homosexuales a las fuerzas armadas. “¡Per favor, pienso 
que tenemos que ser más serios. Está el Presidente aquí, 
no un político de décima. Hagamos preguntas responsa- 
bles!” replicó. Y advirtió: “¡Sk ustedes van a seguir asi, 
no vengo más a la sala?”. o 

e 10 de junio de 1993, En la Casa de Gobierno, el 
Presidente dijo: “Les quiero desmentir totalmente ha 
versión de que se van los comandantes, No se muevea, 
siguen en sus cargos... No sé de dónde salen estas cosas”. 


Esa mañana. Clarín habia anunciado que serían releva- y 


dos los jefes de la Armada, Jorge Ferrer, y la Fuerza 
Atrea, José Juliá. Tras la desmentida de Menem, por la 
tarde el Ministerio de Defensa confirmó los relevos de 
ambos jefes militares. 

e 13 de junio de 1993. Ei Presidente dijo que “Ja 
Justicia es totalmente independiente y funciona como 
tiene que funcionar: El inventu de la falta de imiepen- 
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Iminó con el comunicado de ayer. 


ca de cats : 


dencia del Poder Judicial ya sabemos de dinde vie 
por dónde viene y por qué viene”. Fue en referencia a | 
información publicada por Clarin, respecto de los cams E 
bios que introdujo el Gobierno en la Cámara Federal Y : 
que días antes había eximido de prisión cent 
Amira Yoma por el lavado de narcodólares. - 
e 17 de junio de 1993. Al referirse a su entredi 
monseñor Laguna, el presidente Menem dijo que.* 
tir de un monopolio que denunciaa algunos * 
entre ellos «Ambito Financiero», se está en una e 
ña de corte netamente político, para tratar de dismi 
las posibilidades de un partido político que ha 
trado con voluutad, corn fuerza y coa cohesión, 
bia que cambiar la historia en la Repúbl 
la está cambiando”. $5 
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(DESIGNARON A PETER HALL 


++ - Gran Bretaña designó al diplomático de carrera 
ele Peter Fiali como nuevo embajador ante el gobier- 


lNegará 
Se trata de un diplomático que fue embajador en 
_Yugosiavia y luego integró la misión de paz de las q A 
_Naciones Unidas que trato de evitar la guerta civil a EE 
_£n esa región. yá 
Hai remplazará en ese puesto a Humphrey 
. Maud, quien fue el primer embajador del Reino Uni- 
do en la Argentina cuando se reanudaron las rela- 
: ciones entre ambos países, luego de la guerra por las : 
fislas Malvinas. , ed 
De acuerdo con la tradición británica, la reina ES 
Isabel fue quien designó a sir Peter Hail como ern-. A 
-bajador e imenatamene se comunicó la noticia al A 
gobierno de Memem, que la mantuvo en la más abso- y 
d * luta reserva. —. E 
Sr .- Ayer, la embajada británica en Buenos Aires 
- informó que se anunció oficialmente en Londres que 
- el gobierno argentino le concedió el plácet a Hall 
El futuro embajador nació en 1938, es casado y 
“tiene dos hijos: un varón, nacido en -1973 y una , Ae E 
mujer (1975), Ñ E: E 
Hall es un diplomático de carrera que ingresó al ss á (4 
servicio exterior inglés en 1961. Sus primeros desti- j : : 
nos en el exterior fueron Varsovia, Nueva Dethi, la - 3 
misión británica ante la Comunidad Económica Eu- 0d 
ropea en Bruselas, y Caracas. z 3 
” En 1978 fue designado para estar al frente del ' 3 
Servicio de Difusión Británica en los Estados Uni- 4 
. dos (Nueva York y Washington) y en 1988 se dedicó y 
¡ a realizar una investigación académica en Aa Uni- ff. É 
¡ versidad de Stanford, en Chicago. ; ES 
] Un año después tuvo como destino diplomático Ple 
Yugoslavia. Dejó Belgrado en 192 y luego de un 
“breve periodo en Londres fue designado en setiem- 
- bre de ese año como miembro de la misión británica 
ante la ONU con sede en Ginebra, donde trabajó con 
: fterá Owen en la búsqueda de una conciliación paci- 
fica del conflicto en la ex Yugoslavia. 
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¡DESDE LONDRES DIALOGO CON: 10s MALVINENSES 


El canciler Guido Di reo plo dla ea 
kelpers en una comunicación realizada desde un estu- 
A con las islas Mahvinas El 
se jo pese a que el Consejo de Gobiérno 
malvinense había hecho esfuerzos para 
A to no se efectuara. A Di Tella reconoció 


"LONDRES (Enviado espécial). —' 


laciendo gala de un inglés impeca- 
e, el canciller Guido Di Tella logró 


E anoche al fin dialogar en forma di- 
. reeta con tres habitantes de las Mal- 


o 


vinas a través de un programa de Ja 
radio inglesa (BBC) que se emite 


' desde esta ciudad, pese a una convo- . 


catoria del consejo de gobierno de 
las islas para que los kelpers no se 
prestaran a la conversación con el 
" ministro argentino. 

Con signos de evidente satisfac- 


- ción por los resultados de su partici- 


pación en el ciclo Calling the Falk- 


"- lands (Llamando a las Malvinas), Di 


$ ¡Telía, ya más distendido después de 


una hora de programa.sin tandas 
publicitarias, juzgó que a partir de 
ahora comienza una nueva etapa en 
. la relación de la Argentina con los 


Helpers. 
5 “En realidad yo venía preparado 
Épara. que no hubiera preguntas de 
; parte de los malvinenses o que me 
* interrogaran en forma insultante, 
pero quedó demostrado que hay otra 
disposición de parte de ellos, otro to- 
“rió”, contaba aliviado el canciller, 
“quien a lo largo del programa reiteró 
en incontables oportunidades la dis- 
ipesición argentina ú respetar el 
- “way of life” (estilo de vida) de los 


kel 

Lon 'on argumentos parecidos, los ís- 
teños que hablaron con Di Tetla ex- 
, presaron su rechazo al reclamo ar- 
* gertino por la soberanía de las islas. 
No veo ' p0e ape sigue insistiendo 


ES 


L4 


que ese contac- 


Clarín toas 


con ese tema en el que jamás nos 
pondremos de acuerdo”, dijo Jenif- 
fer, de Puerto Argentino (Puerto 
Stanley) al inaugurar la línea direc- 
ta con Di Tella. 

Echando mano a sus aceitadas re- 
Jaciones con Jerry Timmins, produc- 
tor general de los ciclos de onda cor- 
ta de la BBC, Di Tella fue invitado a 
este programa —que se emite sema- 
nalmente a Malvinas desde hace 40 
años y que no es posible captar en 


Gran Bretaña— después que fracasó. 


una reunión con una misión de los 
kelpers en Londres. 

Ayer, en un intento por desairar 
al canciller argentino, la adminis- 
tración kelper, a través de un comu- 
nicado dirigido a la BBC y a la Em- 
bajada argentina en esta ciudad, ex- 
presó su rechazo a esta iniciativa y 
cargó las tintas sobre las autoridades 
de la radio inglesa que “parecen dar- 
les prioridad a los ministros argenti- 
nos antes que a los británicos”, afir- 
maron. ] 

“El concepto de soberania hs 
cambiado, antex era un valor abso- 
late y ahora es más retativo, lo im- 
portante es lograr una cooperación”, 
afirmó Di Tella a la hora de inter- 
cambiar opiniones con Sam, oyente 
kelper. a juzgar por su tono de voz, 


* “el concepto de soberanía ha cambiado; antes era | 
A Es 


E la que fue a parte más risa 
del programa,. Di Tetta, al q 
sus argumentos contrarios a la 4 
determinación de los kelpers,. 

> jonas | 


Al cabo del programa, reunil 
con los medios de prensa eri una ; 
contigua al estudio desde el que 
bló, el ministro argentino, gopa 
vino blanco en mano, reconocía. 
no había convencido a sus interióro 
tores con ese ejemplo. 

Durante el programa, Di TeHl 
anunció también que la 
jamás volvería a fnvadir las inlas 
(“Esa fue una decisión desastresa 
que nos hizo aparecer como un país 
temible”, aseguró) y se manifestó gr- 
gulloso de que el gobierno de Carlos 
Menem haya eliminado el proyecto 
Cóndor que era la principal an 
za para los malvinenses. 

Abordado el tema de la pesca e 
Malvinas, Di Tella no ocultó sá fasti 
dio con un radioescucha kelper qué 
acusó a la Argentina de buscar 1 
depredación icticola de la zona. “M 
país no busca la pesca politica, quie: 
re simplemente los pescados que no; 
corresponden por derecho. Porqu 
son ustedes quienes se llevan la 
jor parte.” 
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El jueves, el presidente Menem se enojó por la én el comunicado, - el Gobierno Vlce « que. praeniós 
difusión que tuvieron declaraciones de monseñor Juro través de la sanción de una nueva ley de radiodifusión. 
“preservar la existencia de un verdadero periodismo 
que parece un sofisma, porque 

erno, en una verdadera demo- 
uede Amentzar al periodismo independiente? 
jente, por lo demás, que existe 
por sí mismo en la Argentina, donde por dar solo un 
ejemplo se editan La Nac de Clarin otro nueve diarios 


Laguna, críticas para su gobierno. Menem dijo 
esas declaraciones eran falsas, y como en origen hal L - independiente”, 
an sido realizadas a otro medio, fue más allá: sín nom- “¿quién más que el 
brarlo, culpó a Clarín por haberlas reproducido, sin  cracia,  P 
tener en cuenta que también lo hicieron otros diarios * Un periodismo 
de la Capital. Para la lógica de Menem, la reproduc- 
ción de esas declaraciones que según él Laguna no . 
había hecho, formaban parte de una campaña contra. nacio: (La 
-$u gobierno. El obispo Laguna, ya se sabe, confirmó en , BC 
lo esencial sus declaraciones, Es decir que niel medio . to AD, 
que las había .recabado ni Clarín ni los otros diarios 
' que las re Ad horda eron habían mentido. En todo caso, 
. ¡Menem se habla equivocado. No existía tal campaña. 
¡ : Lejos de admitirlo, ayer el Presidente carmbta de 
8 dirección, pero dobló la apuesta. La Secretaria de 
dios de Comunicación, que depende ri ae. 
fundió un comunicado con un'! 


len! 


r-Promoverla sl 


A | nalidad— que . 

Y pete, com o obligan la Compitución yla 
; En ese comunicado se dice, respecto de una su 
puesta vez ao nombra informativa que ejercería Cia 
Otra vez sín nombrarlo, lo que a o pe 


En realidad, este ¡alAk 

¡ miento no es más que Uria: 

«clar o que; / 
Arenas libre : 


en sus posiciones. editoria» 
da cuenta de la intención de 


a y televisión. Que 

ificaria queno existe o-no ha exis- 
, Sería el propio Gobierno, quees . 

autoridad po aplicación, el que deberia responder . 


AS a ec A 


ante la Justicia por haber permitido que se vulnere la 


ley. Finalmente, se habia de “crear” condiciones igua- 
litarias que aseguren el aprovizsionamiento de papel de 
diario, Que se sepa, existen, tanto en el mercado local 
como con opciones de importación. ¿Querrá en este 
campo el Gobierno restringir la libertad de mercado 
que dice defender? 

Es difíctl no pensar que, con todo esto, lo que se 
quiere en realidad es someter y amordazar al periodis- 
mo libre y no.complaciente. Este Gobierno ha demos» 
trado más de una vez su convicción de que el culpable 


- de lo que considera "malas noticias” es quien. las pu» 
blica. 3u idea parece ser que no habria. 
clas” si no se difundieran. 


“malas noti-. 
r supuesto, no es así: los | 
medios tienen el deber de publicar naticias, para que 


“la sente se informe. Si el resultado es bueno o malo 


para el erro no es algo que deban evaluar. los 
medios, Lo evalúa la gente. El ierno lo mejor que 
puede. hacer es respetar la ley. Y. no tratar de acomo- 


-. darla a:su conveniencia, O AS 
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El Gobierno dio ayer un nuevo paso en. 
«el intento de controlar a la prensa, al dí- 


fundir un comunicado de neto corte inti- 
emidatorio en el que, bajo el argumento de 
. “defender a la prensa libre", se trasuntó 
"la intención oficial de condielonar el fun- 

cionamiento de los medios gráficos, ra- 
¿dialos y televisivos. 


En ese texto, el Gobierno, asegura que. 


mantiene un “absoluto respeto” por la l- 
bertad de prensa y dice que entre sus 
deberes está “garantizar la pluralidad in- 
formativa evitando que se constituyan 
oligopolios periodísticos, sean estatales o 
privados, cuya actividad esté reñida con 
la naturaleza misma del sistema demo- 
crático”. 

Pero a continuación de esa declaración 
de principios, el Gobierno amenaza con 
medidas que apuntan a todo lo contrario 
de lo que dicen estar buscando, Porque 
bajo iniciativas como la sanción de una 
nueva lev de radiodifusión, la licitación 
de nuevas ondas televisivas, el cumpli- 
miento de normas legales que regulan las 
cadenas y redes de programación radia- 


les y televisivas, la creación de “condicio- - 


nes justas e igualitarias” para el aprovi- 
sionamiento de papel de diario y el cum- 
plimiento de una ley antimonopólica, se 
encubre la intención potítica de controlar 
2 la prensa en vínperas de una etapa elec- 
toral, cuya culminación serán los comi- 
cios del 3 de octubre, donde se jugará el 
destino del intento de reelección de Car- 
los Menem. , 

El comunicado, suscripto por el secre- 
tario de Medios de Comunicación, Raúl 
Burzaco, justifica su propia existencia en 
las “diferentes interpretaciones” que re- 
cibieron las declaraciones del presidente 
Carlos Menem del jueves por la mañana, 
a propósito de las críticas al Gobierno del 
obispo de Morón, monseñor Justo La- 
Kuna, 

El texto oficial, culminación de una 
escalada de ataques gubernamentales a 
los medios de comunicación independien- 

tes, habla de “la manipulación Iinformati- 
va que se ejercería desde un importante 
:hólding periodíntico de la ps e Fede- 
“ral”. La mención, sin duda, está dirigida a 
Clarín. Pero no hay mención expresa de 
este diario. Y tampoco Ja hubo por parte 
«del presidente Carlos Menem, a quien 
ayer por la tarde, al cabo de un acto ofi- 
'cial en el Gran Buenos Aires, se le dos 
que identificara a qué medio se refería su 
Gobierno y respondió:.“Yo no voy a dar 
«nombres, a quien le quepa el sayo que se 


13 po, 
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“lo ponga. Después de todo cuando ustedes 
hablan sobre ta corrupción «lempre hn- 


cen -generalidades... ¿por qué voy a dar 
nombres yo entoncex?”, 


-El comunicado del Gobierno y las pa- : 


labras del Presidente ante la consulta de 


una periodista de este diario requieren de * 


algunas precisiones: 


. e Grupos periodísticos hay varios en el * 


país, englobando en algunos casos medios 
gráficos —diarios y revistas—, radiales y 
televisivos (véase página 4), . . 


e Cuando se hicieron denuncias sobre 


hechos de corrupción xlempre se mencio- 
naron a los supuestos responsables. Va- 


rios de ellos están hoy procesados por la... 


«Justicia. 
4% Diversidad de medios 


El comunicado del Gobierno, además, 


dice que entre los propósitos que lo llevan 
a amenazar a la prensa independiente con 
el pretexto de defenderla está la preocu- 
pación “ante el atisbo de que un grupo 
privado pueda reeditar el antiguo mono- 
potio informativo extatal que fuera opor- 
tunamente dexarmado por decisión del 
propio presidente Menem”. 

En este sentido es necesario aclarar, 
para no confundir a la opinión pública, 
que ante la diversidad de medios de co- 
municación existente en la Argentina di- 
ficilmente pueda hablarse de '“monopolio 
informativo”. : ; 

Solamente en Buenos Aires se editan 9 
diarios de alcance nacional, se reciben 
también los diarios del interior del país, 
hay 220 revistas de actualidad, interón 
Keneral y temas específicos, ne reciben 5 
canales de televisión abierta, más de 5 
canales de televisión por cable (varios de 
ellos con más de 20 señales nacionales e 
internacionales), 14 radios de amplitud 
modulada (AM) y alrededor de 20 emiso- 
ras de frecuencia modulada: (FM), ade- 
más de existir miles de radios de baja 
potencia en todo el país, así como emiso- 
ras clandestinas, 

En todo caso, lo que se advierte tras el 
comunicado oficial y la escalada de decla- 
raciones —entre ellas las del própio Me- 
nem-— es que existe una campaña, plani- 
ficada y ejecutada desde el Gobierno, pa- 
ra tratar de demostrar que la prensa 
miente cada ves que se publican noticias 
-y comentarios que disgustan al Gobierno. 

El Presidente —y así lo dijo.claramen- 
te el jueves por la mañána— asegura que 
la crítica de la prensa independiente en- 

- cubre, en realidad, la intención de perju- 


dicar electoralmente al oficialismo. Lo 
que en verdad sucede es que la campaña 
del Goblerno contra la prensa indepen- 
dlente en la que está impulsada por un 
interés electoraliata. 


.Con sus amenazas de ayer, el Gobierno 
además está desnudando su intención de 


dar marcha atrás con la política de desre- . 


gulación que aplicó a. comienzos de su: 
gestión, Ya comunicado de ayer, en este 
sentido, bien puede ponerse en sintonía 
con las palabras del presidente Menem, el 


año pasado, cuando dijo estar arrepentido . 


o 


o 
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El presidente 
Carlos 
Menem, ayer, 
en el acto 
realizado en 
la localidad 
bonaerense 
de Marcos 
Paz. Horas 
antes, el 
comunicado 
oficial había 
culminado 
con una 
escalado de 


de tas consecuencias de esa política (véase 
página 5). ] : 

Las intimidaciones para la prensa in- 
dependiente que contiene e) texto difundi- 
do ayer en la Casa de Gobierno no son 
nuevas en la historia de nuestro país. En 
épocas aún no muy. lógicamente 
durante los. lernos de facto y aun bajo 


"administraciones surgidas del voto popu- 


lar, se produjeron situaciones traumátl- 
cas, como la ocupación armada de lon 


canales de televizión, por parte de grupos 


civiles, en julio de 1974. 
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El Gobierno dio ayer un nuevo 
«el intento de controlar a' In -prensa, al di- 

fundir un comunicado de neto corte inti- 
¿midatorio en el que, bajo el argumento de 
» “defender a la prensa libre”, se trasuntó 
“la intención oficial de condiclonar el fun- 

cionamiento de los medios gráficos, ra- 
¿diales y televisivos. 

En exe texto, el Gobierno, asegura que 
mantiene un “absoluto respeto” por la li- 
bertad de prensa y dice que entre sus 
deberes está “garantizar la pluralidad in- 
formativa evitando que se constituyan 
oligopolios periodísticos, sean estatales o 
“privados, cuya actividad esté reñida con 
la naturaleza misma del sistema demo- 
crático”, 

Pero a continuación de esa declaración 
de principios, el Gobierno amenaza con 
medidas que apuntan a todo lo contrario 
de lo que dicen estar buscando. Porque 
bajo iniciativas como la sanción de una 
nueva ley de radiodifusión, la licitación 
de nuevas ondas televisivas, el cumpli- 
miento de normas legales que regulan Jas 
cudenas y redes de programación radin- 


aso en 


les y televisivas, la crención de “condicio- - 


nes justas e igualitarias" para el aprovl- 
sionamiento de papel «de diario y el cum- 
plimiento de una ley antimonopólica, se 


encubre la intención política de controlar . 


a la prensa en vixperas de una etapa elcc- 
toral, cuya culminación serán los comi- 
cios del 3 de octubre, donde se jugará el 
destino del intento de reelección de Car- 
los Menem. A 
El comunicado, suscripto por el secre- 
tario de Medios de Comunicación, Raúl 
Burzaco, justifica su propla existencia en 
las “diferentes Interpretaciones” que re- 
cibieron las declaraciones del presidente 
Carlos Menem del jueves por la mañana, 
a propósito de las críticas al Gobierno del 
obispo de Morón, monseñor Justo La- 
Kuna. 

El texto oficial, culminación de una 
excalada de ataques gubernamentales a 
los medios de comunicación independien- 
tes, habla de “la manipulación informati- 
"va que se ejercería dende un Importante 
hólding periodíxtico de ta Capital Fede: 
¿sat”. La mención, sin duda, dirigida a 
«Clarin. Pero no hay mención expresa de 
este diario. Y tampoco la. hubo por parte 
«del presidente Carlos Menem, a quien 
ayer por la tarde, al cabo de un acto ofi- 
cial en el Gran Buenos Aires, se le pidió 
.Qque identificara a qué medio se refería su 
Gobierno y respondió:.“Yo uo voy a dar. 


- nombres, a quien le quepa el sayo quese . 


y) . EN 


lo ponga. Dexpuéx de todo cuando ustedes . 


hablan sobre la corrupelón' «lempre ha: 


cen «generalidades... ¿por qué voy a dar  - 


nombres yo entonces?”. 

El comunicado del Gobierno y las pa- 
labras. del Presidente ante la consulta de 
una periodista de este diario requieren de 
algunas precisiones: y 

e Grupos periodísticos hay varios en el 
país, englobando en algunos casos medios 
gráficos —diarios y revistas—, radiales y 
televisivos (véase página 4). de 

'e Cuando se hicieron denuncias sobre 
hechos de corrupción «lempre se mencio- 
naron a los supuestos responsables, Va- 


rios de ellos están hoy procesudos por la * 
«Justicia. : 


$ Diversidad de medios 


El comunicado del Gobierno, además, - 


dice que entre los propósitos que lo llevan 
a amenazar a la prensa independiente con 
el pretexto de delenderla está la preocu- 
pación “ante el atisbo de que un grupo 
privado pueda reeditar el antiguo mecno- 
polio informativo estatal que fuera opor- 
tunamente desarmado por decisión del 
propio presidente Menem”. . y 

En este sentido es necesario aclarar, 
para no confundir a la opinión pública, 


que ante la diversidad de medios de co- 


municación existente cn la Argentina di- 
fícilmente pueda hablarse de “monopolio 
informativo". 0 A 

Solamente en Buenos Aires se editan 9 
diarkos de alcance nacional, se reciben 
también los diariox del interior del país, 
hay 220 revistas de actualidad, Interés 
general y temas específicos, se reciben 5 
canales de televisión abierta, más de 5 
cunalex de televisión por cable (varios de 
ellos con más de 20 señales nacionales e 
internacionales), 14 radios de amplitud 
modulada (AM) y alrededor de 20 emiro- 
ras de frecuencia modulada: (FM), ade- 
mán de existir miles de radios de baja 
potencia en todo el pais, así como emiso- 
ras clandestinas. : 

En.todo caso, lo que se advierte tras el 
comunicado oficial y la escalada de decla- 
raciones —entre ellas las del própio Me- 
-nem-—— es que existe una campaña, plani- 
ficada y ejecutada desde el Gobierno, pa- 
ra tratar de demostrar que la prensa 
miente ceda vez que se publican noticias 
y comentarios que disgustan al Gobierno. 

El Presidente —y así lo dijo.claramen- 
te el jueves por la mafñina— asegura que 
la crítica de la prensa independiente en- 
cubre, en realidad, la intención de perju- 


o 


dicar electoralmente al oficialismo. Lo 
que en verdad sucede es que la campaña 
del Goblerno contra la prensa indepen- 
diente es la que está impulsada por un 
interés electoralista. 


Con sus amenazas de ayer, el Gobierno 
además está desnudando su intención de 
dar marcha atrás con la política de desre- 


gulación que aplicó a comienzos de su' 


gestión. Y el comunicado de ayer, en este 
sentido, bien puede ponerse en sintonía 


con las palabras del presidente Menem, el . 
«ño pasado, cuando dijo estar arrepentido . 
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: durante los. 
"administraciones surgidas del voto popu- 
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El presidente 
Carlos 
Menem, ayer, 
en el acto 
realizado en 
la localidad 
bonaerense 
de Marcos 
Paz. Horas 
antes, el 
comunicado 
oficial habia 
culminado 
con una 
escalada de 


diente, 


de las consecuencias de esa política (véase 
página 5). 
Las intimidaciones para la prensa in- 


. dependiente que contiene el texto difundi- 


do ayer en la Casa de Gobierno no son 
ree] o la historia de rd ai 
pocas aún no muy lejanas, -lógicamen 
gobterkós de facto y aun bajo 


lar, se produjeron situaciones traumáti- 
cas, como la ocupación armada de los 


canules de tolevinlón, por parte de grupos 
civiles, en julio de 1974, 
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. Perea. haber elegido un nivel de discreción: para 
J os , su presentación formal ante las: caco ant 
A nas, ej E embajades ero pp 


o 
En una visita: de cortesía: al' titular del. Semario;; 
Eduardo Menem, Cheek dijo que la sanción de la Joy. 
de. patentes “es. dis imberés para. mi. paáo, y ye cntey: 
. Rira: representar tedós sus interrsow”. La. ley. que a E 
O ampara las patentes medicinales es considerada de NY ir o 
vital importancia per los laboratorios: medicinales. ¡ 2 - 
de los Esiados- Unidos y rechazada por: la: imbutria: Ñ : ; 
farmacéutica local. Ea ; 
. Cheek.y el. sanador Menem dialogaron por más . ! Mo 
de una hora junto al designado embajador argentino. : : Ana 
' en Washingion, Raúl Gramilio Ocampo; ett UA rua- - ; A e 
nión. a la que se sumó»el senador mendbeiño Jané: y 
Getavio Burdón. Cheek. invitó a: Berdón.a: organizar : : 
a una futura: reunión con un grupe «de senadores. . E E 
! ' El embajador de los Estados Unidos, que en la: : se. 
| “mañana había presentado en una breve y formal: 7 AA 
ceremonia (véase aparte) sus cartas credenciales al: ] eN 
Mtenernr; legóayeral" ¿Serradó errib i 
“que él mismo definió como “una visita habitual en- 
tre un país demoerático. y: otro pais: demeciético. 
¡Forma parte de mi presentación de credenciales 
“agregó: Chieela Esta mañsna lo Nice: ante €): Puebtr: 
pr rei pero ya.me:acredíto ante tadésdospoderes:. 
paíb; ya quetambién represerrto al Seradibrriorte- 
Americano ante el Senado. argentino”: Uaa reunión : 
Similar. a la de ayer-celeBrar£ CheekK Ursermána que * 
“viene con el titular: de- la» Cáspasa: de. cil 
“Alberto Pierri, . : eN 
3 Tentado a responder obre: la. ón que man- 
fendrá con el gobierno nacional y eL partida justicia: . 


A 
E . SE 

' 

e 


NS lista, Cheek eligió una salida elegante sobre surfutu-- 
Ta gestión.y. sobre la:de su. antecesor,. Terener Ted. 
a A nan: “No sé nada de “algún. acercamiento as! 


“partido. Yo voy a mantener use acercamiento cor 
; huestros pueblos y nuestros países.” 
] E Después que el senador Menem agradeciera a 
. Cheek su visita, “un gesto de reconocimienta no. 
habitual”, lo definió, el embajador reiteró que leva- 
ría adelante el reclamo norteamericano pon la: sane 
ción de la ley de medic amentos e insistió. con quee, 
de gran interés para mi país". 
| El Poder Ejecutivo envió al Cóngreso en octubre 
de 1991 la polémica ley de patente» y, desde enton- 
€es, su sanción fue rectanrado err varias oportunida- 
des por el antecesor” de Ckeelt: ET ex: embajadór- 
Tcdman organizó en abrii del año pasado un viaje de 
varios legisladores a los Estados Unidos, para.que se , 
interiorizaran. sobre la actívidad de los laboratorios a] 
eamericanos. Tódinan presionó también ante los. 
Ministros - Desmingo  Cavalle- y Guido Di Tella para | : 
Jograr una: samción: de la: ley, que: sigue: em lista de: Pa 


espera en el Congreso: A . : E A d 
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hi Tella y Camilión criticaron al embajador por sus declaraciones sobre el Cóndor 


Los ministros de De- 
52, Oscar Camilión, y 


trevista con Radio Mitre, 
cuestionó ayer por “to- 


¿Relaciones Exteriores,  talmente fuera de lugar” 
hido Dí Tella, dejaron las declaraciones de Tod- 
fér por un momento sus man, quien había sugeri- 
férencias de lado sobre  doel viernes que el titu- 


lar de Defensa era re- 


«Cóndor y coincidieron 
nuente a cumplir con los 


«criticar al embajador 


iteamericano, Terence reclamos norteamerica- 
idas, el principal im- nos que piden el total 
dilsor la destrucción desmantelamiento de la 
»todo lo que tenga que planta cordobesa de Fal- 
* con el misil. “da del Carmen, donde el 
Camilión, en una en- — misil fue construido. 


Di Tella, consultado 
por la misma radio, res- 
pondió que Todman “no 
da órdenes” cuando Je 
comentaron que el emba- 
jador, con sus declaracio- 
nes, parecía estar orde- 
nando los pasos a seguir 
en el tema Cóndor. 

Camilión y Di Tella 


La 


Pt a o A —— a e 


mantienen serias dife- 
rencias sobre cómo res- 
ponder a los reclamos de 
los Estados Unidos sobre 
el Cóndor. El ministro de 
Defensa suele mostrarse 
más proclive a resguar- 
dar la tecnología que per- 


mitió el desarrollo del : 


Cóndor. En cambio, el 
canciller está inclinado 
por alcanzar un cierre 
definitivo de la cuestión, 
tal como sugiere Wash- 
ington. 

El pasado viernes, Tod- 
man había puesto en du- 
da la voluntad de Defen- 
sa por cumplir con la en- 
trega de todas las partes 
del misil: “Yo no sé qué 
hará el ministro (refí- 
riéndose a Camilión). Sé 
que (Carlos) Menem es el 


que decide las cosas. Y 
estoy seguro que todos 
cumplirán lo que diga el 
Presidente”. 


“Yo no hubiera, de nin- 
guna manera, utilizado 
ese tipo de expresiones 
respecto dé un ministro 
del país en donde estoy 
acreditado”, disparó Ca- 
milión quien, sin embar- 
go, dijo no saber “que 
Todman esté enojado 
conmigo”. 

Próximo a abandonar 
su cargo —el 27— hacia 
un nuevo destino, Tod- 
man viene presionando 
ante las autoridades ar- 
gentinas para que entre- 
guen todas los elementos 
del misil Cóndor que 
quedarían en el país. 


Carlos Ortiz de Rozas está a punto de ¡ 
dejarle la Embajada en Washington a 
Raúl Granillo Ocampo. Pero los que se 
quedan son los otros diez embajadores, 

Igea 
de carrera y políticos, que ocupan 
diversas representaciones y 
Unidos. Todo un récord, que ni siquiera 
igualan Alemania, Gran Bretaña 
o Francia. 

La administración Menem parece dispuesta a pro- 
fundizar las relaciones carmales con los Estados Unidos 
hasta sus últimas consecuencias: once embajadores y 
diplomáticos argentinos distribuidos a lo largo y a lo 
ancho del país del norte son los encargados de cumplir 
esta delicada misión, una delegacion jerárquica que mi 
siquiera tienen el Reino Unido e Alemania, dos potencias 
aliadas de Washington, o los propios Estados Unidos en 
el exterior. - i 

Con un sueldo de 10.500 dólares mensuales en Nueva : 
York y 9.800 en el resto del pais, los once : 
argentinos ocupan embajadas, o centres de 
promoción, un neologismo diplomático *“*menemista” 
en este duro remar para treparse al barco del Primer 
Mundo. 

El equipo argentino lo encabeza el aristocrático Car- 

:J los Ortiz de Rozas, embajador saliente ante el gobierno 
norteamericano en Washington. El “tocuter” ——omo 
llaman al experimentado diplomático sus amigos en la 
Cancillería— pronto será remplazado por Raúl Granillo 
Ocampo, quien logró esta semana el acuerdo del Senado, 
pese a la oposición del radicalismo. 

Los senadores también aprobaron el pliego de ascen- : 
so a embajador del ministro de primera Atilio Molteni, : 
un disciplinado discípulo de Ortiz de Rozas, con anterio- — ; 
res destinos en Londres, Tokio y México y director de 

. Inteligencia Exterior de la SIDE durante el primer tra- i 

mo del gobierno menemista. : 

Entonces, con su lNJegada, el equipo ““seniors ambas- 
sadors” argentino en los Estados Unidos llegará a dece. 

La representación de la Argentina ante la Organiza- 
ción de Estados Americanos colocó en Washington al 
embajador político Hernán Patiño Mayer, un escribano 
que proviene del riñón cafierista. Fue designado repre- 
sentante de la Secretaría de Inteligencia de Estado 
(SIDE) en Suiza y trasladado a los Estados Unidos poco 
después. á : 

En Nueva York, el banquero Emilie Cárdenas es ) 
embajador argentino ante las Naciones Unidas por ofre- 
cimiento del presidente Carlos Meme. Ejecutivo, prác- 
tico y organizado, ha logrado generar en la “misión 
. argentina” —ubicada frente al edificio de la ONU— un 

buen clima de trabajo. : de 

Lo apoya el flamante embajador Raúl Ricardes, 
“uno de los más brillantes funcionarios de la Cancille- 
ría”, según la definición del subsecretario técnico del 
Ministerio de Relaciones Exteriores, embajador Victorio 
Tachetti. 

El embajador Ricardes es un abogado eta en 
No Alineados, fue segundo de la Embajada argentina en 
Washington y en 1982 se desempeñó en la misión de las 
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Carlos Ortiz de Rozas, el experimentado diplomático que 
está a punto de dejar la Embajada argentina en 
Washington. 


Naciones Unidas en Nueva York. Militante radical du- 
rante el cégimeu militar fue uno de los pocos que se negó 
a trabajar en el área de dervchos humanos de la Canci- 
lNería argentina. 

Cárdenas vive en un espectacular piso en el East 
Side, frente al Central Park, que alquiló el ex embajador 
en la ONU, Carlos Muñiz, y donde aún se conserva una 
buena pinacoteca donada por él. 


4 En los consulados 

El gobierno argentino ha designado embajadores en 
los consulados más importantes de los Estados Unidos. 
El cónsul y director del Centro de Promoción Argentino 
en Nueva York es el embajador Arnoldo Listre, ex ¡jefe 
de Política de la Cancillería durante la gestión de Nica- 


Raúl Granillo Ocampo, un político que llega a la 
representación argentina en Estados Unidos, tras sortear 
obstáculos en el Senado. 


nor Costa Méndez, ex embajador en Nigeria y Hungria 
durante la administración Alfonsín. 

“Estos centros de promoción son consulados jerar- 
quizados, con más gastos de representación, más perso- 
nal, más medios y que se ocupan de la promoción econó- 
mica de la Argentina. Están a cargo de un embajador, al 
que se le paga la vivienda. Hemos abierto estos centros 
en Nueva York, Los Angeles, San Pablo, Barcelona, 
Francfort y Milán”, dijo el subsecretario Tachetti a 
Clarin. 

” En Los Angeles, el Gobierno decidió comprar una 
residencia de un millón quinientos mil dólares para el 
embajador Luis María Richierí, encargado del Centro de 
Promoción. Este fue segundo en la Embajada en París 
durante la gestión de Fernando Gelbard y se desempeñó 


o 


O 


como director de la Integración Ecoñómica. con los Esta 
dos Unidos en la Cancillería. 

El subsecretario Tachetti aseguró que era más bara- 
to comprar que alquilar “porque la casa que compramos 
está a tres kilómetros del área donde se produjo el esta- ; 
Mido social en Los Angeles y los residentes prefirieron 
emigrar hacía otros barrios. Por lo tanto, con la compra 
logramos hacer un buen negocio para el Estado argenti- 
no porque conseguimos una residencia muy barata”, 


dijo. i 

La mansión se paga con una hipoteca a 20 años, por ' 
el sistema francés, por la cua! la Argentina deberá pagar 
8.000 dólares al mes a un banco norteamericano. 

El embajador Rubén “Buscapié” Cardozo (de cues- 
tionado paso por la Embajada en el Paraguay), es fla- 
mante cónsul en Miami y espera que el gobierno argenti- 
no adopte la misma actitud en la ciudad en la que ha sido 
destinado y le compre una residencia. Pero la Cancillería 
no se ha decidido a elevar el consulado de Miami al 
rango de “centro de promoción". 

En Chicago ha sido designado el ex embajador en 
Rusia y en la OEA, Gastón Prat Gay, que se repone de 
una lesión en su oido. En San Franciseo, dos embajado- 
res políticos se encuentran al frente del 'cónsulado en una 
misión coordinada: el número uno es el coronel Simón 
Argúello, que fue designado por el presidente Menem en 
1989 después que lo acompañó en su campaña interna 
contra Antonio Cafiero y le acercó información sobre los 
grupos carapintada con los que tenía buena relación, el 
otro es “Coco” Sirilongui, un radical que obtuvo el rango 
de embajador durante la administración Alfonsín y que 
solo consiguió su destino diplomático en los últimos me- 
ses del gobierno radical. A pedido de Fernando de la 
Rúa, fue ubicado en San Francisco, pero con libertad de 
desplazarse por el Medio Oeste norteamericano donde 
asegura tener buenos contactos. E 

Argúello es el cónsul y Sirilongui se encarga de la ' 
coordinación de donaciones de instrumental médico de | 
los Estados Unidos a la Argentina, que el año pasado | 

] 
| 


mm 


alcanzó los dos millones de dólares. 

En el consulado en Atlanta ha sido destinado el em- 
bajador de carrera Vicente Vignoud, un diplomático con 
formación económica. 

Con más representantes en los Estados Unidos que 
paises como Alemania, Gran Bretaña o Francia, y con 
una delegación más numerosa que cualquier otro país 
latinoamericano, la Argentina ha conseguido marcar | 
todo un récord diplomático, que tiene que ver tanto con 
tas relaciones carnales que pregona el canciller Di Tella, 
como con la costumbre de colocar a “los amigos” en 
algunos puestos codiciados del exterior. 


] _ María tawra Avignolo 
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Empresario con una historia Escribano y actual ministro de Viejo amigo-rival de Duhalde en — | Actual vicegobernador, sus 
relativamente reciente en el Obras Públicas de la provincia. i la. interna justicialista de Lomas chances para la gobernación 
peronismo, pasó Es el más antiguo acompañante . de Zamora. Es actualmente solo existen si hay reforma 
alternativamente de la político de Duhalde. Fue su titular del congreso provincial constitucional en la provincia. 
renovación catierista —con la secretario de Gobierno en tas del justicialismo. Con militancia Militante de la Juventud 


que consiguió ta primera 
diputación en 1985—- al 
menemismo, Es uno de los 
cofundadores de. la Liga Federa! 


intendencias de 1973-1976 y juvenil combativa, se ligó Universitaria Peronista en los 
1983-1987. Lo sucedió en la después al aparato renovador "70, fue el más joven de los 
intendencia hasta 1991 y fue el . caflerista ltomense del fallecido intendentes electos en 1983 
primer secretario general de la Manuel Torres, que estaba : -—de Ramallo, a los 29 años-— y 


; duhaldista, presidente de la gobernación de Duhalde. Es el |: enfrentado ala.estructura que el único antivandorista que le 

f Cámara de Diputados desde. gran rival de Pierri enta Liga . acompaña al gobernador. Su ganó un distrito a Herminio 
1989 y titular del PJ bonaerense ederal, hasta el punto deque  |::] |: | base de poder es la Cámara de Iglesias. Después, en 1987, tue ] 
desde 1992. Sus aspiraciones aparecieron como referentes de | Diputados de la provincia de electo senador provincial y a los Ñ 


políticas, que ól plantea como el aparatos electorales seccionales Buenos Aires, que preside desde pocos meses asumió como 


complemento necesario del y distritales que disputaron 1988. Ahora, es uno de los ministro de Acción Social y 
royecto Duhalde-presidente, lo reeminenciás en las recientes operadores tundamentates del principal operador político de 

levaron a intentar el armado de internas. Sus aspiraciones a la sistema” duhaldista, en el que Cafiero. Fue vicegobernador 

un aparato propio en las gobernación son menos - representa al ex cafierismo de la como fruto del acuerdo Duhalde- 


explícitas gue las de Pierri, pero | Liga Peronista Bonaerense. Sin Cafiero de 1991. Mantiene un 

no menos firmes, y piensa embargo, nunca fue un íntimo. de perfil bajo y, para.algunos . 

jugarlas. E Es] Cafiero. dirigentes de su sector, poca. 
E , BS vocación para la disputa. 


recientes internas del PJ 
provincial, en lo que tuvo suerte 
diversa. Es el primer candidato a . 
diputado del PJ bonaerense para . 
octubre. ps 
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.Alberto Pierri, Hugo Toledo, Osvaldo Mércuri y Rafael Romá se perfilan como los candidatos con más 
posibilidades de heredar la gobernación bonaerense, si Eduardo Duhalde deja vacante ese sillón, en 1995, para 
pelear por el que está en la Casa Rosada. Luego de las elecciones internas del PJ de Buenos Alres del pasado 6 
de junio, en mayor o menor medida, los cuatro potenciales “delfines” solidíficaron sus ambiciones. Sin embargo, 


esas ambiciones personales deberán compatibilizarse con los planes de Duhalde, quien ya parece querer 
marcarles ciertos límites a esos proyectos. 


Algunos no ponían en juego nin- 
gún espacio institucional de poder, 
ni para ganarlo ni para perderlo. 
Otros, disputaban candidaturas de 
legisladores nacionales o provincia- 
les fundamentales xolo como excalo- 
nes preliminares para 1995, Todos 
ellos, los ya añejos o recientes uspi- 
rantes au la sucesión de Eduardo Du- 
halde en la gobernación, vivieron las 
internas del PJ bonaerense del do- 
mingo 6 como una guerra propia, 
querida y definitoria, 

"Nadie muere en las visperan”, es 
una de las lecciones bíblicas preferi- 
das de Carlos Menem, un personaje 
que estos aspirantes adoraron o com- 
batieron en su momento, pero al que 
todos prefieren imaginar, para 1995, 
desalojado por Duhalde y rumbo na 
Anillaco en el escenario político íde- 
al, para que el sillón de la Casa de 
Gobierno de La Plata, y los avatares 
cotidianos de la jefatura del peronis- 
mo bonaerense, sean espacios efecti- 
vamente vacios, 

Por aquella lección, es imposible 
afirmar que, de la.nutrida lista de los 
que creen que pueden, algunos ha- 
van quedado detenidos para siempre 
en la valla del 6, 

Pero parece indiscutible que cunas 
tro de entre ellos solidificaron posb- 
ciones de vanguardia en la carrera, 
Dos pusieron en juego, e) 6, esos es- 
pacios-trampolín: 


e Alberto Plerri la primera can- * 


idatura partidaria a diputado na- 
cional para octubre, para tratar de 
permanecer como presidente de la 
Cámara de Diputados de la Nación. 
0 Osvaldo Mércuri la primera 
candidatura a diputado provincial 
por la tercera sección elertoral —la 
más poderosa de la provincia—, para 
tratar de permanecer como presi- 
dente: de' la Cámara de Diputados 
bonaerense, 
Los otros dos, candidatos a nada 


do, ministro de Obras Públicas de la 
provincia, y el vicegobernador Ratfa- 
el Romá. 


0 El dedo de Duhalde 


Es difícil resistir la sensación de 
que, en la composición concreta de 
este cuadro preferencial de “gober- 
nables”, tiene algo que ver el dexig- 
nio personal de Duhalde, fruto de un 
estilo de jefatura directamente em- 
parentado con el de los caudillos 
conservadores del Gran Buenos Aí- 
res: un juego permanente de equill- 
brío, y división, entre “entornos'' 
más o menos íntimos y antagónicos, 

De los cuatro citados, dos —Plierri 
y Toledo— son cofundadores de la 
Liga Federal, la corriente interna 
que Duhalde creó en 1990. Mércuri y 
Romá, en cambio, expresan ala otra 


pata del “sistema” de poder duhal-: 


dista, el ex cafierismo de la Líga Pe- 
ronista Bonaerense. 

Pero, al lado de estos alineamien- 
tos, existen otras varias lineas cru- 
zadas de enfrentamiento, o cuando 


menos conflicto, entre los cuatro 


(véase aparte). 

Toledo —hombre de Duhalde des- 
de los '70— y Pierri —incorporado 
en los últimos 'S0—, desde el naci- 
miento de la Liga, disputaron dura- 
miente el puesto de primer ayudante 
de campo. 

Romá y Mércuri son los dos pri- 
mus inter pares en la mesa de con- 
ducción del LIPEBO. Si Romá era el 
más dilecto operador de Antonio Ca- 
fiero, Mércuri construyó en la Legis- 
latura platense una “diputadora'" co- 
mo aparato de poder diferenciado, y 
de alguna .manera enfrentado, al de 
la denominada “caficradora”, ' 


$ Posiciones 
En las internas del 6, quien apostó 
más duro fue Pierri, convencido de 


que 1995 será el año de la consigna 
*Duhalde pro pri iei Rober- 


pretendió en estas internas Igunlnr 
las ventajas que le llevan sus rivales 
por antigiedad militante: el armado 
de una red de cuadros “propios” lo 
más extendida posible en el territo- 
rio provincial. 

Cuando Toledo ocupaba la Secro- 
taría General de la Gobernación, du- 
rante los primeros meses de la ges- 
tión Duhalde, recibió acusaciones de 
todo el LIPEBO y del “pierrismo"” de 
la Liga de “comprar” intendentes y 
punteros para su propio aparato. En 
todo caso lo tiene, y en las internas se 
preocupó por apuntalarlo y agran- 
durlo, a través del apoyo a todo lo 
que en enda lugar se enfrentara a 
Pierri, Con aquella excepción de la 
quinta, donde el enemigo común era 
la hegemonía lipebista, 

Más callados, con métodos más 
institucionales, Mércuri y Romá 
compartieron el apoyo orgánico a los 
candidatos y aparatos del LIPERO, 
aunque también jugaron sus panti- 
das personales en algunos distritos. 

De ahora en más —con más frui- 
ción en Pierri, Toledo y Mércuri y, 
según se dice, con menos convicción 
en Romá— los cuatro encaran la eta- 
pa fina) de la partida. 

Aunque tendrán que cuidarse de 
que sus ansiedades no fuercen lus 
planes propios de Duhalde. Por si 
ucaso, el gobernador ya empezó a 
marcarles los límites: replanteó la 
posibilidad de la reforma constitu- 
cional provincial, obviamente con 
cláunula de reelección. Y también 
impulsa la implementación de la ley 
de lemas para el '95, como para que 
todos “puedan” sin peligro de que le 
hagan estallar el “sistema”, 

“Y, si joden mucho —les suele ad- 
vertír Duhalde por lo bajo— Je doy 
manija a «Manolo””, Una poco creí- 
ble alusión a Manuet Quíndimil, el 
eterno intendente de Lanús de 70 
años, que nunca quiso arriesgar su 


El viejo truco de 
dividir para reinar 


- Desde que los cuatro integran su estructura de 
pader, Eduardo Duhalde les repartió las cargús con 
la misma e implacable lógica —-uná versión subur- 
bana del “dividir para relnar”-— con la que se con- 
virtió hace dos décadas en un joven caudillo de Lo- 
mas de Zamora.. Todos tienen un espacio de poder 
acotado de modo que, a un tiempo, ninguno crezea 
ostensiblemente sobre los otros y ninguno ven ce- 
rrada definitivamente la posibilidad de ser el “del. 
fín” elegido, j 

Entre los cuatro, Hugo Toledo es su más viejo 
compañero y ya conoce aquel estilo de conducción, 
como cuando en las peleas con las otras lineas inter- 
nas del peronismo de Lomas, a veces, debía ceder 
protagonismo ante un joven de origen combativo 
como Bruno Tavano —hoy su sucesor en la inten- 
dencia del partido—, o uno proveniente de la dere- 
cha dura como Carlox Rossi. 

O como cuando, en el menos público ámbito de 
“rosca” de Duhalde, tenía que resignar la primera 
linea ante “operadores” crecidos al lado de Victorto 
Calabró, como Antonio Bujja, o e] quilmeño Angel 
Abasto, o ante empresarios como Hugo Lence. 

Alberto Plerri llegó mucho más tarde, va sobre 
e) fenómeno menemista, con ambielones de ser la 
“cara” nacional del duhaldismo, Y también debiá 


aprender a contener ansiedades frente a aquellos: 


“entornos” más antiguos o, hacia 1991, frente a los 
cuadros de estilo más prolijo y pasado militante mis 
lustrosó provenientes del cafierismo. 

Para Onvaldo Mércurí, Duhalde resulta lan co: 
nocido como para Toledo, Con la diferencia de que 
Mércuri, habitualmente, lo había enfrentado en fas 
internas de Lomas de Zamora, Aunque alguna vez, 
por los últimos '60, hayan compartido simpatias pe- 
riféricas por los grupos de la “tendencia” de la 
época. 

Rafael Romá tuvo con Duhalde una etapa de 
proximidad política fuerte, cuando integraron, a 
partir de 1984, el grupo de intendentes peronistas 
bonaerenses que enfrentaron el poder partidario de 
Herminio Iglesias y generaron la renovación con 
Antonio Cafigro como lider. 

anio Cati trincheras distintas en la larga pe- 
lea cafierismo-menemismo, en 1991 la alianza pro- 
vincial lo sitúa en la vicegobernación y, por e) extijo 
de Duhalde, debe transformarse en e) virtual gober- 
nador a cargo para los aspectos más institucionales 


en la oportunidad, se dedicaron a ar. nador”, Jefe del peronismo del dis» oa o Al aventura de di- | y menos políticos de la gestión, Es, en este sentido, el 

mar para consolidar situaciones ya — trito más grande de la provincia, La  "eMsión Provincial. menos favorecido de los cugiro aspirantes a la suce. : 
ganadas y, por cierto, para mejorar Matanza, y con el arma de una “che- Carlos Eichelbaum sión de Duhalde en ses. Y) 3 1 1 0) 8 32 , 
sus vhapces para el '95: Hugo Tole. quera generosa” —según algunos— O yA IDA Copyright Clarín, 1993 Pao a : , y : 
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busca presidente 


Cuando ya se realizaron 16 elecciones internas —solo restan 8— todavía no existen certezas de quién puede q 

con la conducción del radicalismo, Raúl Alfonsín, quien cuenta con el favor de 30 de los 68 delegados al Comité 
Nacional ya elegidos, no puede aún considerarse el ganador de esta disputa. Su alianza con el angelocismo —«que 
ahora le agregaría otros 7 votos— pareció quedar en el olvido luego de la propuesta que el gobernador cordobés le 
realizó a Fernando de la Rúa para dirimir, entre ellos y en una interna, la fórmula de la UCR para el 95. El 
presidente de la UCR se elegirá en la primera quincena de noviembre y nadie duda de que los resultados de las 
elecciones del 3 de octubre influirán, de una u otra forma, sobre la decisión de los delegados radicales. 


Luego de contar y recontar cada uno de los porotos 
que va arrojaron Jas elecciones internas en 16 de los 24 
distritos del país, la candidatura de Raúl Alfonsín para 
retornar a la presidencia del radicalismo tiende a con- 
vertirse en una carta ganadora, aunque el suspenso pro- 
mete mantenerse hasta el último momento. 

Sobre los 68 delegados al Comité Nacional de la UCR 
—son los que votarán quién será el nuevo presidente del 

: partido— ya elegidos, la postulación de Alfonsín es res- 
paldada por 37, algo más del 55 por ciento. Sin embargo, 
los alfonsinistas consideran que, de esa cifra, solo 30 
votos pueden ser considerados “de fierro”. Son, justa- 
mente, el de aquellos congresistas que abrevan en la 
corriente interna que fundó Alfonsín, el Movimiento pa- 
ra la Democracia Social (MODESO). 

El dueño de los otros siete delegados es Eduardo 
Angeloz, cuya línea fue en alianza con el alfonsinismo en 
algunas provincias, representando la mutua voluntad 
política de respaldar la vuelta de Alfonsín al timón radi- 
cal, como el apoyo de este a la candidatura presidencial 
para 1995 del gobernador de Córdoba. 

La imagen más elocuente de esa coalición la proyec- 
tó la interna honaerense, donde el MODESO concurrió 
aliado con la linea Recuperación de Melchor Posse, el 
principal referente com obés que durante la campaña se 
esmeró por difundir $ú consigna preferida: “Alfonsín el 
mejor para el partido; Angeloz el mejor candidato para 


Y Cómo se eligas; 

Si se toma ol cautela el número de 37 delegados, 
sacándole aquellos siete, es porque desde que Angeloz le 
ofreció hace un mes hacer fórmula compartida para las 
presidenciales a Fernando de la Rúa, son varios Jos diri- 
gentes radicales que sostienen que el acuerdo del gober- 
nador con el ex presidente “hoy está congelado”. 

¿Hacia dónde van tos otros 34 delegados que comple- 
tan los 68 elegidos hasta ahora? A la fórmula de la 
“conducción consensuada” que ha venido pregonando el 
senador por la Capital Federal para resguardar la auto- 
nomía de su postulación presidencial, han ido a parar 22 
delegarlos, mientras que los otros 9 aparecen en el rubro 
de los “indefinidos”. 

¿Cómo se elige al presidente del Comité Nacional? 
Como en el Senado de la Nación, es decir, el plenario de 
delegados está integrado por igual número en cada dis- 


trito. Tanta representación tiene Tierra del Fuego como*% 


la provincia de Buenos Aires. En la Cámara alta son dos 
senadores por provincia y Capital Federal; en la UCR 
son cuatro por distrito. Pero con el agregado de seis 
delegados que aportan (dos cada una) la Juventud Radi- 
cal, Franja Morada y la rama Sindical. Así, el total del 
; plenario es de 102 delegados. Con mayoría simple —52—, 
a e sus miembros puede ser elegido presidente de 
a U4 


Una primera lectura fría indica que Alfonsín con 30 


Los cambios que 
traerá octubre 


Aunque buena parte de los delegados al Comité 
Nacional anticipó su inclinación para la hora de 
elegir al nuevo jefe del radicalismo, entre fines de 
noviembre y principios de diciembre, el relevamien- 
to de cada voto realizado por Clarin puede sufrir 
alteraciones luego de las elecciones Jegislativas de 
octubre. 

Hasta el momento, la única candidatura lanzada 
al ruedo es la del ex presidente Raúl Alfonsín, quien 
encabeza la nómina bonaerense y contaría con 30 
-—"de fierro” agregan— de los 68 delegados electos. 

Los %2 que se pronuncian por una “mesa de 
consenso”, no se alincan detrás de una figura, aun- 
que suenan los nombres del senador por Misiones, 
Mario Losada, actual titular del partido, y el ex 
intendente de Mendoza, Victor Fayad. 

El gobernador de Córdoba, Eduardo Angeloz, es 
uno de los referentes provinciales que no participará 
del Comité Nacional (como el santafesino Horacio 
Usandizaga, el santiagueño José Luis Zavalia y el 
bonaerense Federico Storani), pero cuenta con un 
puñado de 7 delegados incondicionales que pueden 
inclinar la balanza hacia uno u otro lado. 

Los pronósticos indican que de los delegados a 
confirmar, Alfonsín contaría con mayoría en La 
Pam Tucumán y San Juas; el “consenso” en 

én, Chaco y Misiones, y el angelocis- 
ja. Los fueguinos estarian más cerca 
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EL TELE SCOPO ESPACIAL 
CAPTO EL CHOQUE DE 
DOS GALAXIAS 


(CUAL : EL DE DE LÁ 
RÚA CON ALFONSIN 
O CON ANGELOZ?: 
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delegados a su favor, está más cerca de la mitad más uno 
que los 22 que acompañan a De la Rúa. Al primero je 
faltan 22 y a este 30, Aún restan pronunciarse en eleccio- 


nes internas (véase aparte) los radicales de Chubut, Neu- 5d 


quén, Chaco, Tucumán, La Pampa, Misiones, San Juan y 
La Rioja, que.aportarán los 32 delegados que faltan para 
completar el plenario. Con retener la mitad de ellos (16). 
la mitad de los indecisos (3) y uno de los dos delegados 
por la JR, el ex presidente habria logrado asegurarse el 
trono radical, sin necesidad del aporte angelocista y sin 
riesgos frente al desafío delarruista. 


0 Cuentas delarruistas 

Los operadores de De la Rúa lienen sus propios gua- 
rismos. Sobre $0 delegados; considerando 68 que están 
elegidos y 12 de elecciones internás que se harán el 
próximo fin de semana, otorgaron 33 para su molino (el 
consenso). 34 le adjudicaron a Alfonsin y 11 a Angeloz. 
No existen para ellos “los indecisos”, y el gobernador de 
Córdoba aparece como el árbitro para dirimir el resulta- 
do de la elección. 

Pero no siempre, y menos en este caso, la política se 
escribe con números. Puede ocurrir que, en efecto, al 
concluir las elecciones internas durante el próximo mes 
y en agosto en el resto «del pais, el ex presidente aparezca 
como dueño de la mayoría de los delegados, y puede 
suceder que, tras las elecciones legislativas del 3 de 
octubre, ese número se le escurra entre los dedos. 


El plenario del Comité Nacional será convocado re- , 


ción para la primera quincena de «noviembre. y esos 


comicios influirán decisivamente en el resultado de la ; 


elección del presidente del partido. 


Un categórico triunfo que eventualmente logre el 3 
radicalismo en el distrito porteño, y una significativa Y 


recuperación electoral del partido en los comicios bonae- 
renses, potenciarían el futuro político de Fernando de la 
Rúa como candidato presidencial, y de Federico Storani, 


quien encabeza la lista de diputados en la provincia de E 


Duhalde. ¿ 
Un resultado así robustecería el proyecto de la “con- 
ducción consensuada” del senador porteño y que tiene en 
la dupla de la Convergencia, Storani-Casella, a ardoro- 
sos defensores, al punto de que ya han echado a rodar el 
nombre del joven lider radical de Mendoza Victor Fayad 
como el candidato ideal para presidir el consenso del 
partido. Es una postulación osada que encuentra su ma- 
yor respaldo en la segunda linea radical —““os corone- 
les"—, donde se plantea la alternativa de una conduc- 


ción desde la perspectiva de una transferencia genera- 


cional. 

Si por el contrario, siempre en el terreno hipotético. 
esas elecciones radicales en tos dos grandes distritos no 
deparan sorpresas, y en cambio el gobernador Horacio 
Massacchesi, en Rio Negro, y José Zavalia, primer can- 
didato a diputado nacional en Santiago del Estero —por 
citar dos ejemplos de dirigentes que tienen anudado un 
compromiso con el ex presidente—, consiguen un contu- 
dente triunfo el primero, y superar al peronismo el se- 
gundo, luego de su denunciado fraude electoral en 1991, 
es Alfonsin el que puede ver en alza sus acciones para 
sentarse de nuevo en el sillón de Alsina y Entre Rios. 

Diríase que, paradójicamente, las chances del ex 
presidente crecen en cuanto menos mejor le vaya a la 
UCR en las elecciones del 3 de octubre en los grandes 
distritos, como Buesos Aires, Capital Federa), Santa Fe 
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Reducción en les articipas de IVA encarnes y granos Una baja generalizada . 
ora cet Proc y municiolos Empuestos. inmóbikiarios y' 
via)... 

A Cantidad de afiliados: 10.000. Se trata de dos productores más grandes, sabre 
.. tado, cabañeros (la Rural maneja los registros de pedigrí de cada raza) Esta 
* éntidad es lá menos trítica ala política oficial. Hace una semana le presentó 

- Su Propio plan de O PUR 
ME decada con el que se impulsa desde el 


ASES AS 


del gasto público. X 
+0 mera ens puestos que pega e campo (icon que son el 
Refinanciación de pasivos y créditos a tasa internacional. 
ieimiegros a tas exportaciones agrícatas. . 
7 Cantidad de añibados: 100.006. Ch agrava dls poduciones ananes y 
¡ $randes con predominio de los ganaderos del interior del país (Patagonia y 
Mesopotamia). Cómo en el campo se-practica ta doble y hasta ta triple 
sl muchos de sus socios do son también de ta Sociedad Rural. * 
«Litro Navarro, su presidente, dijo que ao tomará un mes para analizar to que - 


Ea + 
SR 


producción » 
oopias hleZ sporacionas: 
*- Créditos y que les refinancien la deuda bancaria y comercial a cooperativas y 
e ca 


Menos impuestos. , 
Cantidad de afilados: 100.000. Representa a los pequeños productores y 
O O A más castigadas por los precios y 


presidente, Leónida Gasseni, die que tienen mandato de sus beses pora. 
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Luego de la sorpresiva 
renuncia de Juan Pablo 
Cabiero a su candidatura a 


provincia de Buenos Aires, - 


representantes de esa 
alianza de centroizquierda. 
y del Frente Grande que 
orienta Fernando “Píno” 
Solanas, se reunieron este 
fin de semana para buscar 
fórínulas que hagan posi- 
ble la unidad de este lina 
' cio. 


“y El jueves las agrupacio- 


+. nes, que forman el Frente 


Amplio (Socialismo Demo- 
crático, Humarrismo y Li- 
beración, Democracia 
Avanzada, Protagenismo 
Popular, Socialismo Au- 
téntico y Alternativa Po- 
pular Democrática) deci- 
diefon retirar la candida- 
tura de “Juampi” Cafiero 
en.fun último esfuerzo por 
it un frente éntro en 
'incia de Buenos Ai- 
. 7 y al mismo tiempo re- 
.Cclafiaron un “gesto aimi- 
¿de las fuerzas que se 
proclaman frentistas, en 
clara alusión = Frente 
Grande. 


0 pa , e 
Eduardo Sigal. por el -- 
ñte Amplio, y 


.cuentro de “aproxima 
ción” en donde se sondea 


En ese encuentro, Rodil 
puso de manifiesto las difi- 
cultades que había para 
negociar candidaturas, en 
motnentous en que el Fren- 
te Grande ya considera 
“imtaladas”, en la socie- 
daá a algunas de ellas, tal 
el faso de “Pino” Solanas 
en:el primer. lugar de la 
lista de diputados, de Luis 
Brunati en el segundo lu- 
gar de la misma lista y del 
sacerdote Eliseo Merales, 
¿Primero en la lista de di-: 
iputados provinciales por la¡ 
tercera sección electoral.: 
ila más populosa que abar-: 


1 
e IS 


único enla izquierd 


ca los partidos del sur del 
conurbano bonaerense. 


Sigal, a su vez, destacó el 


gesto del actual diputado 
nacional Juan Pablo Ca- 
fiero y reiteró que el Fren- 
te Amplio considera im- 
prescindible la unidad del 
sector para “poder dar en 
la provincia una buena ba- 


Es probable que hoy se 


+ realice otra reunión al -| 


“más alto nivel” para esta- 
blecer hasta dónde se 
“puede avanzar en el ca- 
mino de la unidad”. 


0 Sespresa -. LES 
La jugada del Frente 
“Amplio sorprendió a toda 


la imquierda y tuvo el mé- 


. tito de colocar en el esce- 


nario a esta alianza que 
mo en favor del Frente 
Grande. Pero al mismo 
tiempo la renuncia de la 
candidatura de “Juampi” 
Cafieró es una muestra de 
debilidad. : 


Los dirigentes del Frente 
Sueplío lo saben, pero hi- 
cieron esta apuesta fuerte 
porque entienden que la 
“unidad es imprescindi: 
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> Mene; tras la: venta del. Pampa 


: Por Fernán Saguier 
; ES o -(Corresporisal de LA NACION en Washington) -. 


| Vinttas Pres idant par- 'país se convierte en una de las de dólarés en concepto de responsa- 
El idente claves que determinará el' éxito de * ble del del diseño. 


tirá hoy hacia Washing- la visita. . No escapa a los negociadores ar- 


A e AX e + 


ton, donde pasado. . 
mañana se reunirá. con el 


mandatario norteameri- 
cano en la Casa Blánca, 


Unidos. Nosotros veríamos cón 


gran agrado si ustedes retribuyen Me ao 
fal actitud con la compra de) avión 
a 


: Con alguna diferescia ge matices 
« “esta frase seguramente surgirá de 
“+boca del presidente argentino du- 
"* rante la cumbre del martes próximo : 
en la Casa Blanca. 

Si bien la venta del avión Pampa 
es un tema que hasta él momento ha 
figurado sin mayor ruido en la 
agenda 0él encuentzo, PS 


] Es una cuestión de cifras. De re- 
sultar vencedora en la licitación . 


convocada por la Fuerza Aérea y la 


Armada norteamericana nuestro - 


deberá construir entre 600 y 


. 650 aviones de entrenamiento á un 


¿de los ¿vjones que demandaría un 
“plazo de" entre cinco y seis años- 
drillaría Jos, 6000 monos de dó- 
lares. * ES 

: Debido 8 qué una de las cláusulas 
del contrato establece que por lo 


“menos 'el -70 por ciento del avión . 


debe incluir capitales norteamerj- 
canos, nuestro. país se beneficiaría 


con A 0 ema 


DA-9A 


gentinos que una buena cantidad de 
Due ado ta lol pais de 
las Fuerzás Armadas norteameri- 
canas en lo que a equipamiento mi- 
litar se refiere. 

Mientras tanto, el socio local que 


que ue 


9311694 


ja ee 
e - AID 


A TR 
á Y 
DA j E | ri AS 
mo Co Rego | SS A EE.Y 


PROCEDENCIA... 


PECHA DE Pi O 
VINCULACIONES... 


A II IÓ - A a 0 


A 


vs, Para es Estados Unidos la prioridad del vínculo blistoral es el laxo id 
¡dai jes relegada : | NET 


WASHINGTON (Enviada especial). — “La corrup- Wharton, ante el Council of the 


ción provoca incertidumbre, pero en la administración que nuclea en Nueva York alos 
Ds] demócrata so hay una idea clara de cómo encarar este  tasen América latina? 
tema”, fue lo que comentó Mark Falcoff, un especialista 7 


” en temas latinoamericanos y en especial argentinos del 
American Enterprise Institute, ante la consulta de 
- Clarín. 

Sin embargo, la cuestión de la certidumbre sdminis- 
trativa y jurídica es uno de los temas a los que el gobier- 
no demócrata le presta mayor atención a la hora de 

- pensar su relación con Latinoamérica. al 

En el Departamento de Estado se apunta que cinco 5 

_ años atrás la fama argentina no era de las mejores. ¿Al por los problemas de la Justicia en la As 

. parecer esta imagen de país inseguro jurídicamente pa- el reciente corrimiento ideológico de CH 

' ra las compañías americanas ha mejorado, pero noseha una imagen más centrista a sue 
revertido totalmente. j ] 6 
.- Recientemente, un artículo de New York Times y del 
Wall Street Journal resaltaban los problemas de los 


z Para Estados Unidos la prioridad del vincule biinte- 

-rál es el lazo ecomómico, con lo que la transparencia y las . país 

las de continuidad jurídica se vuelven indispensa- 
es. +. 

Una alta fuente del Departamento de Estado confir-- 
mó esta visión que se plantea como un problema regio- 
“nal. En el caso específico de la Argentina comentó: “En- 
- cuentro hombres de negocios que me dicen que prefieres 


O 


do, Argentina está reformas 
A 
: cuestión ha sido tratada específicamente por el 
Z segundo hombre del Departamento de Estado, Clifton 


i A en 


a 


pa 


gi 
E A 


sarten 
'Ó) << 
/ ES 
En 
Mes 


4 ORAL APA rr 


A O 


e A A RN IN o a 


e 


Se 


e 


Ne. DOCU", 


TITULO ESA dla aro - 


proceoere 180024 
FECHA DEF? 2afeR 
VINCULACIONES... BLÍED__ 
AMAIA 

303 
AAN ci 
AA Zn in 


S $00.53 


CLARIN * Buenos Aires, lunes 28 de junio de 1993 


RESISTENCIA. (De nuestra agen- 
cia). — Menos de un tercio de los afilia- 
dos del Chacu de la Unión Civica Radi- 
cal acudieron ayer a las urnas para di- 
rimir candidatos a juntas departamen- 
_tales, delegados al comité provincial y a 
intendentes municipales en 17 localida- 

des. Los demás postulantes fueron con- 
sagrádos por listas únicas tras un 
acuerdo de las dos principales líneas 
internas, el Movimiento de Afirmación 
-Yrigoyenista (MA Y) que lidera el sena- 
dor nacional Luis Agustín León y Afir- 
mación Radical, que reunió a varias 
“líneas del desaparecido Movimiento de 
. Renovación y Cambio. De esta manera, 
León mantiene su dominio del partido 
¿como en los últimos treinta años. La 
. jornada se desarrolló con toda normali- 
dad en las 17 localidades donde se votó 
: y donde estaban habilitados para sufra- 
" gar 43.890 afiliados. En la ciudad capi- 
tal, Resistencia, donde reside un tercio 
del electorado, cuatro candidatos se dis- 


«el acuerdo, serán tres del MAY, Luis 


INTERNA RADICAL EN El CHACO 


Sin sorpresas, León 
- se quedó con todo 


putaron el derecho de representar a la 
UCR en la puja por conducir al Munici- 
pio que ya fue radical en 1983 y 1985. 
Los cuatro delegados al Comité Na- 
cional que quedaron consagrados tras 


Agustín León actual senador, Marcelo 
Muñoz, actual diputado nacional; Néli- 
da Prieto, antigua dirigente, ex secreta- 
ria privada del ex presidente Arturo 
Illia y Eduardo Viyero, de Integradión 
Radical. León Ó que en la puja 
por el Comité Nacional. la UCR del 
Chaco votará un candidato indepen- 
diente. “Será el que mejor represente el 
perfil histórico de nuestro partido.” A 
su vez minimizó declaraciones de Feor- 
nando de la Rúa conocidas aquí, en el 
sentido del propio León: “Sería un buen 
candidato para conducir el Comité Na- 
cional”. 

Los candidatos a diputados naciona- 
les serán Francisco Fragoso, ex diputa- 
do provincial, y Norma Bretsches. 
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ar 


la provincia de ES 
adjudicación de las obras de limpieza del río Matanza. 


Irurzan dictó ayer la pri- 


Í Buenos Aíres en la adjudi- 
cación de las obras de lim- 
pieza del río Matanza, du- 

" rante sus anteriores ges- 
os como ministro de 

Obras Públicas provincial 
Mes secretario de Relaciones 
a Internacione- 
*;Guadagni, que lá sema- 
/ na pasada había negado a 


En una resotución de 
más de 170 páginas, Trur- 


br per Clarín. - 
Apenas motiticado del 
dictamen, í llamó 
a Guido ido Di Tella, quien se 
encuentra .en Washington 
acompañando al presiden- 
te_Caries Menem (véase 


adelantado « que iba a 
dimitir. directamente por 


El juez ederal” Martín 


3 pS 5” i 
"“friñadar a la daa : 


Guadagni, ante esta resolución, decidió presentar su 
3 que añora está a consideración del Gobierno. 


nta 


DR 


nueva y solitaria manifes- 
tación de apoyo, Di Tella 
adelantó que la renuncia 


. "teción será considerada” . 
“cuando eventuálmente el 


procesamiento se convier- 
ta en sentencia firme, es 
decir cuando la Justicia 
resuelva sobre la lógica 


A a | 


la forma en que se mane- 
jaron los intereses de 
nuestro pais”. 

De todos los hechos que 
se le imputan en la investi- 
gación que ya lleva más de 
dos mil fojas, y en la que 
intervino el secretario le- 
trado Martín Arias Duval, 
se deduce que el conocido 


caso del pasaje y estadía. 


en Italia que Torno le pagó 
a Guadagni para antes de 
la adjudicación de las 
obras hecha en diciembre 
de 1989 durante la gestión 
del gobernador Antonio 
Cafiero, pasó a ser un ele- 
mento secundario en la 
acusación del juez (véase 
recuadro). 


La prisión preventiva ' 


dictada contra Guadagni, 
otros ex funcionarios bo- 
Naerenses, el gerente del 
5 nsorcio'formado por 

orno - Termomeccanica - 
“Súpercemento, Enrico Mi- 
14mi, y el lobbista italiano 
Juan Luca Rigacci —que 
fue interrogado el vier- 


¡ 


nes— no agota la lista de 
imputados, ' 


En la misma resolución . 


TIrurzun citó a brindar de- 
claración indagatoria al 
sucesor de Guadagni en el 
Ministerio de Obras Públi- 


cas bonaerense, Eduardo. 


Quiñones, quien ocupó ese 
puesto en el último tramo 
del gobierno de Cafiero 
por un expreso.pedido dei 


actual gobernádor Eduar-. 
do Duhalde. Quiñones era * 
ministro provincial en 


el miorñento en que empezó 
a ingresar el crédito 
italiario, Y llamativamente 
meses después de renun- 


ciar en-gctubre de 1989 . 


—tal como Cliárin adelantó 
en exclusiva el 9 de .ma- 


yo— apareció como asesor - 


de una empresa dueña de 


un campo de 1400 hectáre- 


asen Los Tordillos. Aedo 
: - Daniel Santoro 


o 


> Copyright Clarín, 1993 


WTES 


apelación que renlteara 
Guadagni. 


0 Megio y stos 

“La posición de: Di *fella 
contrastó con la del minis- 
tro del Interior, Gustave 
Beliz, quien había declara- 
do hace dos semanas atrás 


| contra el Estado. 
' también se pueden i 


munidad onáemic. e 
porque se tratá de uN 
? 


| 
 Haliana y de un delito | 
t 


Del dictamen del j 


los desiguales comport 


nes Preventivas de la Pol- : 
cía Federal —que depe: 
de Beliz— y critica a 
Cancillería. 
El expediente de esa AE 
E en que se inst l 
negociación per e 
tó "de 45 millones de . 
res y que hacé tres | 


| atrás, cuando había em 


zado la negociación, Di Té- ; 
Ya Mevó en persona a : 


' Tribunales “es una carpe- | 


j 
ta con hojas sueltas re- | 
cientemente foliadas, apa- | 
rentemente a Jos efectos de , 
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PROTESTAS DEL PRESID 


- Bl presidente Carlos Menem culminó su visita a Washington 

.Jatinoamericanos “no es suficiente” porque la Argentina es un 
proveedor neto de todo el mundo y no solo de la región. Con 

esto parece quedar claro que en su entrevista con el presidente: 
norteamericano Menem obluvo mucho más respaldo político 


que logros económicos y que a la hora de negociar los temas 


=3 En 


Clarín en esrapos unipos. 


o e. ET SN 
2 WASHINGTON (Enviada especial). —— El presidente 
* Carios Menem dejó esta ciudad admitiendo quee la; 
mesa hecha por BH CHwton de.no vender cereales i- 

'< diados a los paises latinoamericanos “ue en mili 
porque la Argentina “es un proveedor de tado el nmjmelo”. 
De esa manera, Menem dejó en claro que no alcanza- 

ron, en el terreno comercial, las máximas concesiones : 

- que hizo Washington durante las deliberaciones que, la 
.. comitiva argentina, encabezada por el Presidente, reali- 
zó durante casi tres días aqui. É 
Menem abandonó anoche esta ciudad con la convic- 


“tauración de la democracia en Haití, que suena mejor en 


phios de un latinoamericano. En-el Departamento de .. ción de que Estados Unidos lo ha ungido como “un lider 
: itado aseguraban ayer que “nadie quiere hacer ahí. de la región”, para utilizar las palabras del propio Bill 
algo como lo de Somalia”, aunque podría reforzarse sí Clinton, tras el encuentro que mantuvieron el martes en 
cierta presencia de la ONU, siguiendo el modelo de ac- la Casa Blanca. Y se lleva también como una victoria 
ción conjunta con la OEA. De hecho, ambos paises se que el buen trato provenga de un gobierno demócrata: 
Ñ _«,pusieron también de acuerdo en respaldar la candidatu- que, como resalta a diario el canciller Guido Di Tella, no. 
¿ta del ex presidente de Costa Rica y Premio Nobel de la * desanduvo sino que continúa las relaciones carnales fun- 
j WPaz Alfredo Arias para presidir el organismo interáme- dadas con los republicanos. A A 
arigano. : Para los norteamericanos, en todo caso, la Argentina 
"-- Meném asumió también un rol de vocero público * será un difusor apropiado de sus posiciones en la región - 
Icdóntra el- régimen de Cuba, reclamañdo “que vuelva y un ejemplo para exhibir a-los vecinos sobre ly que le 
a¿gronto a la democracia”, y se ofreció como mediador gustaría a Estudos Unidos que todos hagan: ya sea-en : 
“entre Estados Unidos y el régimen de Fidel Castro, aun políticas de no proliferación, libre comercio, aceptación 
teitando los demócratas están suavizando su postura res- ' de la propiedad intelectual y todos los ¡tem que definen - 


3 luna relación de alineación sin fisuras con el- País del 
¿ M Norte. ME . 
| *«Luego de Mexico, la Argentina podría ser la que . 
Clarín cerca de la hora de su partida. ; lleve nuestra visión en Latinoamérica”, comentó ayer a . 
a Charía con franqueza y sin reparos un alto funcionario” 
.? El modelo E] del Departamento de Estado. —. ó : 
En cuanto al efecto “modelo” que podría ejercer la | Asi, Clinton y su gabinete sipdearon y dejaron que. - 
Argentina en la región, algunos miembros de la diplo- (| | Menem expresara su impacienc O; 
macia argentina —igual que otros del lado norteameri- 1 Ei oc OARSROT 
-¿ano— coinciden al comentar con discreción qe la Ar- 
. + £éhtina podria ser un factor que generará cierta inguí? . - 
. ¿¿tud'a Brasil y a Chile. Con el primer país, el distancia: * 
.¿ ¿Miento político norteamericano ha sido progresivo aun- 

? Que siga siendo el mercado y la fuerza económica más : 
: atractiva de la región, por sus posturas independientes 
, ¡ £n ciertos temas sensibles para los americanos, como son 
- 2 los proyectos espaciales, donde ven siempre amenazas 


E mísilisticas. Con Chile, la Argentina resume el ejemplo 
; + de subordinación del poder militar al civil que busca la 
. adíirinistración Clinton. E : 
E Con la distensión que dio el dia después, Menem 
+ Inició la jornada con una entrevista con el general Collin 
* Poweb, que lo visitó en Blair House (véase página 4), 
: ¿ Pero no se privó de jugar un par de sets de tenis. 


En la apretada agenda, Menem visitó nuevamente el : 


, Capitolio —el dia anterior había estado con el diputado 
¡ : Lee Hamittom-— para reunirse con el senador Christop- YN 9 3 1 1 6 9 


pecto de ta isla. “No es un factor de conflicto y tampoco 
“te pedimos a Menem que sea un go between (que interce- 
da)”. dijo un alto vocero del Departamento Estado a 


mi 


, 


A A NIG 


¿her Dodd, titutar de la Comisión de Relaciones Exterio- 0 
+ Si hoy se votará el NAFTA mo se aprobaría”, fue 
e Efto de los comentarios que le hizo a Menem. Ñ 
:-- Quizá para remontar lo mal que le fue con la prensa j 
- escrita norteamericana, que dedicó poco espacio a su 
Visita o dedicó articulos francamente adversos a su figu-  ¿ 
14, Fa, aunque resaltaron dos logros económicos, Menem  ¿ 
¿ Concedió cuatro entrevistas una tras otra a canales de  ¿ 
¿ televisión, entre ellos la sección en español de la CNN. i 


s 


Por la tarde recibió en la residencia oficial de hués- 
pedes al titular del Banco Interamericano de Desarrollo, 
Enrique Iglesias, que concedió un crédito para Yacyretá 
y luego al secretario de Comercio, Ron Brown. 


“y e 7 Los elogios públicos de Clinton a Menem y a la Ar- 
gentina fueron el tono del respaldo político de los nortea- 
mericanos que el gobierno argentino supo conseguir, 
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> Eneste sentido, puede decirse que 
“un buen número de signos recogidos 
en el nivel local confirman que han 
« “sido- definitivamente desterrados 
viejos complejos que no hace tanto 
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+A la hora del balance, | 


+ sólo réditos polí 


Por Fernán Saguier 


perjudicaban 
país por estas tierras. 
Escaso equipaje 
¿Qué se lleva Menem de los Estados - 
Unidos? e ES : 
Debe apuntarse que el equipaje que 
transporta los logros concretos e in- 
mediatos del viaje no llegará a 
Buenos Aíres 


la relación bilateral circula por los 
carriles dela excelencia”, justificó. 

Menem gestionó la venta del avión 
Pampa, pero dijo que no obtuvo el 
compromiso americano de que la 
operación se realizaría, si bien la uni- 
dad militar parece haberse asegu- 
rado un lugar en una terna favorita. 
Tampoco pudo asegurarle a su anfi- 
trión la pronta sanción de la ley de 
patentes medicinalos. 

Peter Hakim, titular del centro del 
pensamiento Interamerican Dialo- 
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e 


ticos 


A 


naciones y hoy puede darse el lujo de 

observar desde un escalón másaitoal 

restode sus pares regionales. : 
Ahora bien. Si vino detrás de otros i 

réditos, para qutabad 14 fon, esá fi- 
ra tiene nombre: - 
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9311698. 
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da especial). — El presj- 


_dyer su reunión con Búl 
| Clisitem y, aunque no se 
MéVó del encuentro el fes- 
páldo que buscaba en te- 


de parte del mandatario 
“norteamericano, quien lo 
¡ consideró un lider latino- 


Clinton ámte varios 
distas, mientras dos fúncio- 
narios que acompañaban a 
Menem en el Salón Oval de 


e) de ¿4 
ISLA 


la Casa Blanca aguarda- 


:¡tó-. ban rígidos en sus sillones 
el comienzo de una entre- 
vista en la que el Gobierno 
hizo fuertes apuestas en 
Ein políticos. 
El. diálogo entre ambos 
mandatarios se prolongó 
por espacio de 40 minutos, 
durante los cuales Menem 
no logró más que una señal 
-" de comprensión de su par 
; norteamericano a los re- 


S 
e 


clamos argentinos para la 


eliminación del subsidio a 


los productes agricolas de 
a 
mer Mundo. 22-200 


WASHINGTON (Envia- 
dente Carlos Menem Up .. 


SO 0 Al vi dela Washissón 


Cómo contra partida, 


] Mesiem _ reafirmó ser un 


ticas que reclama el Go- 


bierno de los Estados Uni- 


pr 


nem ] horas después en tuna 
conferencia de prensa en el 
National Press. Building. . 
cuando se fe pidió un ba- 
lance de lo que había obte- 

'nido para la Argentina. 
Funcionarios que inte- 
gran la delegación que 
a Menera califi- 


comprarle unos. cuantos: 
Nkyhawks, a pesar * 
oposición británica. 
,JEsos mismos voceros 
destacaron que los Estados 
Untdos dieron señales de : 


ar nr mr 


+ Libre Comercio” ortea-5j:; 


mericane, eonocido como: 
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prentino estuvo acompa- 
por el embajador en 

pra lia Carlos 
e ca de hana , el canciller 
Guido Di Tella, y el vice- 
canciller Fernando Petre- 
tía, asumiendo la función 
«¿de note taker”. 

Por los Estados Unidos 
“ingresarón el secretario de 
Estado, Warren Christop- 
her, y el consejero de la 
Casa Blanca para Asuntos 
Latinoamericanos, Ri- 
ehard Feinberg. 

A la búsqueda de un po- 
sición de liderazgo en la 
- “región, Menem adontá yna 
“ppstura firme —e incluso 
¿udaz— cuando se abordó 


+ 
E 
É 


da: situación de Haití." Le 


“propuso a Clinton una in- 
tervención militar de las 
Naciones Unidas si no se 
alcanza un acuerdo para el 
restablecimiento de las 
instituciones democráticas 
* enel país caribeño. 
+ En cuanto a la situación 
, de Cuba, el mandatario ar- 
fentino se comprometió a 
¿guir exigiendo pública- 
” mente que se convoque a 
E “ efecciones libres para rem- 
lazar al régimen de Fidel 
astro (ver sección Inter- 


a 'hácionales). 


Ñ e Cuestiones puntuales 


"El encuentro entre Me- 
¿pem y Clinton se caracte- 
.Kizó por la cordialidad, ya 
. que las rispideces habían 
sido cuidadosamente lima- 
das por los funcionarios 
subalternos. Esto no impi- 
dió que los norteamerica- 
nos hicieran planteos so- 
bre cuestiones puntuales 
—c<comao la ampliación de 

«rutas para las aerolíneas 


.estadounidenses—, para 


2 Jos que la delegación ar- 
- Bentina tenian preparadas 
las respuestas. 

+: Al almuerzo servido en 

-eL Old Family Dinning Ro- 

om se sumaron el vicepre- 

- sidente de los Estados Uni- 

- dos, Al Gere, el embajador 
saliente en nuestro país, 
Terence Todmaa, y el en- 
trante James Cheek -——_105 

. dos Oo ninguno parecía la 

“consigna— además del 


- ¿consejero de Seguridad, 


Anthony Lake, y su segun- 
do, John Berger. 

Las menciones sobre el 

: o de Menera y de 

: da Argentina en la región 


q 


—- 


se prolongaron durante la 
comida y Clinton repitió el 
elogioso “speech” cuando 
enfrentó a los casi 200 pe- 
riodistas en una conferen- 

cia de prensa en la que los 
americanos —mayoriía— 
estaban más interesados 
en las consecuencias del 
bombardeo a Irak y se mi- 
raban con impaciencia an- _ 
te las pocas preguntas de ¡ 
interés para la Argentina, 

realizada por argentinos 
(ver página 5). 


Los presidentes Menem y 
Clinton se encaminan hacia 


ta 


ruedo de prenso. Allí, el 


mandatario norteamericano 


El tono de la entrevista ' 


había sido anticipado por 
la diplomacia argentina, 
teniendo en cuenta que 
Menem es el primer presi- 
dente latinoamericano que 
recibe Clinton desde que 
asumió el poder. 


¿ 


04 


dio un explicito respaldo 
político al gobierno 
argentino. 


WASHINGTON (Enviada especial). 
— Alrededor de la mesa servida en el 
Old Family Dinning Room los nñortea- 
mericanos demostraron que no hay te- 
mas pequeños para la relación bilateral 
y aceptaron complacidos de parte de 
Menem y la comitiva argentina, las ga- 
rantías y reaseguros que les ofrendaron 
en cada ítem de la agenda abordada. 

Así, si Washington ya tenían la ga- 
rantía del desmantelamiento del Cón- 
dor IL, los norteamericanos avanzaron 
sobre el reclamo de mayores frecuen- 
cias de vuelos de las compañias ameri- 
canas hacia la Argentina, como se en- 
cargo de plantear el nuevo embajador 
James Cheek, y también hicieron saber 
su interés en la posible privatización 
del paquete estatal de Aerolíneas Ar- 
gentinas. 


ricano para una pronta aprobación de 
la ley de patentes y, por el argentino, la 
desaparición de los subsidios agrícolas. 
El reclamo de Estados Unidos corrió 
nuevamente por cuenta del represen- 
tante de Comercio del gobierno nortea- 
mericano Michael Kantor, quien ya lo 
había planteado un día antes en la en- 
trevista previa con Menem. Pero ante 
los ojos de Clinton, el ministro de Eco- 


aprobación a la suerte que corra.la 


Ronda Uruguay del GATT, reclamán- 
dole a Estados Unidos que haga su par- 


Europa y Estados Unidos. 


ra propia la posición del grupo Cáirm 
ya que esto favorecería un apoyó egis- 
lativo sobre la cuestión puntual de ps 


tes 

A los americanos les costó víricular 
una cosa con otra, ya que arguyeroñ, la 
Ronda Uruguay del GATT no ávanza 
por culpa de los europeos, pero volvie- 
ron a mostrar su disposición de ño per- 
judicar a los países latinoamericanos 


colas, evitando a entregar trigo subsi- 
diados, por ejemplo, a clientes tradicio- 


| que saltaron a la mesa a 


Pero había dos temas centrales a 
tratar. Por un lado el interés norteame- 


nomía Domingo Cavallo vinculó la 


te en defensa de los países como 13 Ar- - 
gentina en la guerra comercial entre a 


Así, pidió que Estados Unidos hicie- 


pas. 
tentes, explicó luego uno de los presen- 


imponiendo límites a sus subsidio agrí- * 


nales de Argentina y se comprometje- 


ron a la vez, a no imponer bastera 
arancelarias a las exportaciones dle ma- | 


avión de entrenamiento Pampa. o. 
s.y piloto y lo he velado y ul o se cup + 


norteamericana : 
de Argentina, la LVC. tenía chamoes de : 
conseguir el multimillonario contrato. ' 
El menú incluyó sopa fría de elvecto ' 


dras de La Rioja “para Hillary”. 
PRA 108 norteamericanos Tsas 
DA el deseo de Mienera de dar EA y Ñ 


más o menos sus palabras, 3 
Nueva York el ex er si co 


' 
: 
¡ 
: 


— e 


gentino estuvo acompa- 
ado poe- parra ad en 
E ¿nidos, Cartos 
racds oras. el canciller 
Guido Di Tella, y el vice- 
s<gnciller Fernando Petre- 
a, asumiendo la función 

depitegoba o 
los Estados Unidos 


- nbresarda el secretario de 


Estado, Warren Christop- 
her, y el consejero de la 
Casa Blanca para Asuntos 
Latinoamericanos, Ri- 
chard Feimberg. 

A la búsqueda de un po- 
sición de liderazgo en la 
región, Menem adoptó una 

ura firme —e incluso 
E +— cuando se abordó 
¿da situación de Haití." Le 
* propuso a Clinton una in- 
tervención militar de las 
- Naciones Unidas si no se 
alcanza un acuerdo para el 
restablecimiento de las 
instituciones democráticas 
“ten el país caribeño. 
3-" En cuanto a la situación 
de Cuba, el mandatario ar- 


sE o se comprometió a 


ir exigiendo pública- 
? mente que se convoque a 
“elecciones libres para rem- 
*plazar al régimen de Fidel 

Castro (ver sección Inter- 
Bl . hácionales). 


le bl Cuestiones puntuales 
. El encuentro entre Me- 

y Clinton se caracte- 
> pesa por la cordialidad, ya 
. que las rispideces habian 
sido cuidadosamente lima- 
das por los funcionarios 
subalternos. Esto no impi- 
dió que los norteamerica- 
nos hicieran planteos so- 
bre cuestiones puntuales 
—como la ampliación de 
«Tutas para las aerolíneas 


-.€stadounidenses—, para 


- los que la delegación ar- 
« gentina tenían preparadas 
las respuestas. 

+. Al almuerzo servido en 

- el Oid Family Dinning Ro- 
- om se sumaron el vicepre- 
sidente de los Estados Uni- 
dos, Al Gore, el embajador 
“saliente en nuestro país, 
Terence Todman, y el en- 
trante James Cheek -—10s 

':dos o ninguno parecía la 

“consigñia— además del 


- «consejero de Seguridad, 


_ Anthony Lake, y su segun- 
do, John Berger. 

Las menciones sobre el 
yhiderazgo de Menem y de 
- la Argentina en la* región 


E 


* 


As 


PR 


se prolongaron durante la 
comida y Clinton repitió el 
elogioso “speech” cuando 
enfrentó a los casi 200 pe- 
riodistas en una conferen- 
cía de prensa en la que los 
americanos —mayoriía— 
estaban más interesados 
en las consecuencias del 
bombardeo a Irak y se mi- 
raban con impaciencia an- 
te las pocas preguntas de 
interés para la Argentina, 
realizada por AnS 
(ver página 5). 


linton a Menem 


ss | que saltaron a la 


Los presidentes Menem y 
Clinton se encaminan hacia 
la ruedo de prensa. Alí, el 

“ mandatario norteamericano 
dio un explicito respaldo 
político al gobierno 
argentino. 


El tono de la entrevista : 


había sido anticipado por 
la diplomacia argentina, 
teniendo en cuenta que 
Menenn es el primer presi- 
dente latinoamericano que 
recibe Clinton desde que 
asumió el poder. 


. 


| 


04 


UN ALMUERZO MOVIDO EN LA | 


Los temas callada 


WASHINGTON (Enviada especial). 
— Alrededor de la mesa servida en el 
Old Family Dinning Room los hortea- 
mericanos demostraron que no hay te- 
mas pequeños para la relación bilateral 
y aceptaron complacidos de párte de 
Menem y la comitiva argentina, las ga- 
rantías y reaseguros que les ofrendaron 
en cada ítem de la agenda abordada. . 

Asi, si Washington ya tenian la ga- 
rantía del desmantelamiento del Cón- 
dor II, los norteamericanos avanzaron 
sobre el reclamo de mayores frecuen- 
cias de vuelos de las compañías ameri- 
canas hacia la Argentina, como se en- 
cargo de plantear el nuevo embajador 


James Cheek, y también hicieron saber . 


su interés en la posible privatización 
del paquete estatal de Aerolíneas Ar- 
gentinas. 

Pero había dos temas centrales a 


tratar. Por un lado el interés norteame- 


ricano para una pronta aprobación de 
la ley de patentes y, por el argentino, la 
desaparición de los subsidios agricolas. 
El reclamo de Estados Unidos corrió 
nuevamente por cuenta del represen- 
tante de Comercio del gobierno nortea- 
mericano Michael Kantor, quieñ ya lo 
había planteado un día antes en la en- 
trevista previa con Menem. Pero ante 
los ojos de Clinton, el ministro de Eco- 


nomía Domingo Cavallo vinculó la- ; 


aprobación a la suerte que corra la 
Ronda Uruguay del GATT, reclamán- 
dole a Estados Unidos que haga su par- 


te en defensa de los paises como.la Ar- . 


gentina en la guerra comercial' entre : 
Europa y Estados Unidos. j 
Asi, pidió que Estados Unidos hicie- 


ra propia la posición del grupo ( 
ya que esto favorecería un Apoyó. 


lativo sobre la cuestión puntual ' De pa-. 4 


tentes, explicó luego uno de los presen- 
tes 


A los americanos les costó vincular : 


una cosa con otra, ya que argúyeron, la 
Ronda Uruguay del GATT no ávanza 
por culpa de los europeos, pero volvie- 
ron a mostrar su disposición de no per- 
judicar a los países latinoamericanos 


imponiendo límites a sus subsidio agrí- : 


colas, evitando a entregar trigo subsi- 
diados, por ejemplo, a clientes tradicio- 


a E 
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Como manifestación de 
ese objetivo implicito Me- 


WASHINGTON (Envia- 

” da especial). — En la en- 
-trevista que hoy manten- 
| drá con su colega nortea- 
mericano Bill Clinton, el 

' «presidente Carlos Menem 
tratará de que la adminis- 
tración demócrata reco- 
nozta a la Argéntina, lue- 


A nt 


practicó en materia econó- 


AO AS 


go de los cambios que. 


nem respondió, ayer unas .. 


horas apenas después de 
aterrizar en esta capital, 
que “yo o sé de dónde sa- 
ca usted esto de que el me- 
dele chileno sea más elo- 
giade (en los Estados Uni- 
dos) que el argentino”. 

Asi Menem usó la pre- 
gunta de una periodista 
para revelar su intención 
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( 


E 


E ESE 


——= de que esta reunión con 


0 


i Clinton —Ja primera que 
"concede a un presidente 
noamericano 


E posibles en democracia. 
En cambio, los cambios 
bían implement jo 
“Ese propósito 


uedar. t en Claro 
_cuando Menem, ante la 

de un periodista, 
.se mestró dispuesto a con- 


en mediador entre 


c£ Unidos y Cuba, en 
¿am proceso para democra- 
“tizar el régimen político de 
-La isla. - 
- Pese a que Menem dijo 
que “no hay ningún punto 
de posibles roces”, después 
que el Gobierno limpió la 
vagenda de temas conflicti- 
tajos como el misil Cóndor 
¿H, seguramente el diálogo 
+se: centrará en les recla- 
amos cruzados. por las pa- 
,tentes medicinales y los 


s-" La primera jornada de 
«Menem en Washington 
etranscurrió mayoritaria- 
i:zmente bajo el signo de los 
temas económicos. Empe- 
1zó con una reunión con el 
¿titular del FMI, Michel 
. Camdessus, siguió con una 
conferencia de prensa de 
último momento sobre la 
venta de acciones de YPF 
(ver páginas 2 y 3), y conti- 
núó con una entrevista con 
el representante de temas 
comerciales de Estados 
Unidos, Michael Kantor 
(ver página 4). 

¡El cierre de la jornada 
fue un discurso en la Broo- 
kings Institution ante cua- 
tro de los principales 
*Hthink tanks" (grupos 
pensantes) de Washington. 
“Allí con agregados de últi- 
“n0 momento, elogió la de- 
“eisión de Clinton de atacar 
Irak y destacó con varios 
párrafos la privatización 
ade YPF. 

-**Yo hubiera querido re- 
cibir el pais como lo reci- 
bió el presidente (Patricio) 
Aylwin. Nuestro mérito es 
haber realizado en cuatro 
años, en democracia y en 
libertad, lo que a Chile le 
costó diecisiete años de 
-una durísima dictadura 
militar”, comparó Menem 
ante la mirada nerviosa de 
algunos diplomáticos ar- 


gentinos. : 


pareció 1 


, 


Si bien las relaciones en- 


. tre los. países se encuen- 


A A 


tren en un buen nivel, el 
Presidente trata ahora de 
tener con Clinton el mismo 
vínculo personal que habia 
logrado con el ex presiden- 

Bush, luego de 


nes de noviembre pasado. 
La crisis de Irak borró 
toda posibilidad de que su 
visita tenga una presencia 
destacada en la sección in- 
ternacional de la prensa 
norteamericana. De todos 
modos, no pudo soslayar el 


te George 
haber apostado a la reelec- 
ción de este en las eleccio- 


El comentario pareció 
reforzar la versión de que 
un objetivo de máxima de 
la diplomacia argentina es 
conseguir que Argentina 
se ubique delante de Chile 
en el orden de un hipotéti- 

¿Co ingreso al Acuerdo de 
¿Libre Comercio de Nortea- 


tema y aseguró en el Pen- 
tágono que “apoyamos to- 


¡merica (NAFTA) si este, | 


! luego que se ratifiquen sus 
.postergados acuerdos de 
creación, se ampliara al- 
, guna vez a otros países. El 
NAFTA EE.UU. lo forma 
junto a Canadá y México. 
El comentario más pru- 
dente de la primera jorna- 
da de una visita de trabajo 
de tres días a Estados Uni- 
dos y antes de hospedarse 
en la Blair House (la casa 
de huéspedes oficiales) fue 
el siguiente: “No vengo a 
buscar rada sino a pro- 
fundizar las relaciones 
existentes con Estados 
Unidos”. o 


A 
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das la medidaá que se to- 
men para terminar con la 
irracionalidad de algunes 
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. ción dle la ex 


edzas' kinetones comerciales picadas el martes pasa- 
de por los Estados Unidos a las exportaciones de acero 
argen ino. serán abordadas por el presidente Carlos Me- 
REM. te- su encuentro en. Washington con su par, 
Bill Clinton, el próximo martes, 

El canciller. argentino Guido Di Teita, al reconocer 
que el tema fue incluido en-la agenda, admitió que pro- 
-testtmánte.el gobierno norteamericano invocando la figu- 
-59 de-Icambio de circunstancias", prenata en la epi 
ción norteamericana: «.:0.* cari 

cn <fecto, la:sanción: nortea merica na se reliere a una 

ve 3127000.toneladas de chapa laminada en frío que 
Jalvtaberia -«estatal Somisa. vendió al mercado norteame- 
alahtáinte el primer trimestre de 1992, cuando Ma- 


ría 4pliaAlbogaray estaba al frente de.la empresa. En 


noviembre del: año pasado Somisa fue- "comprada por el 
grupo Techint y rebautizada como Aceros Paraná... ,. 
—¿Qué. reclamarán a la administración. Clínton?, 


preguntó | Clarin.al secretario de Relaciónes Económicas : 


Internacionales; | Héctor Gambarotta, ,. Ani ve 
—El Departamento de Comercio norteamericano .CcO- 
metió un error.de apreciación en el caso del acero argen- 
tino, ya que Cie que con la reconversión y privatizá- 
misa fueron eliminadas las distorsianes 


en los ¿precios de la.chapa laminada en frio. Esperamos 


« que tras el intercambio ces información se resuelva favo- 


] 


de E Sad ros 


rablemente el tema. Ñ 

4 Sanciones'a granel: : E Sa es : 
"TX Argentina fúe saricionáda Junto con otros 19 paí- 
ses gue exportan acero a los Estados Unidos por un valor 
e 3.200 millones de dolares, por práctica comercial 
y (dumping). En el caso árgentino, el Departamen- 
O omercio resolvió aplicar un depósito en efectivo 
leñte:a1 51,58% del precio de la exportación. En la 
pens icá¿deja-fuera de competencia cualquier iniciativa 


c ad ido las acerías: locales hacia- aquel pais. La. 
Cc sión Internacional “de. Comercio norteamericana 
“ AFOFtiené ahora-un plazo de A5 días para emitir su falic 


: definitiv ben reláción a Todos los vasos. 


"Javier Tizádo. presidente, de Aceros Paranj. mostra 
a fe rtienó Optimismo. “Tenemos ESpArANZAS en ta 
accio Mi del Gobierno, porque el caso argentino Cs muy 
pariécnt: 1 Nosotros solo pedimos que la Tr mos ire tdo 


renovación, en 1002. de. los BRA ri sigla que 
denomina los acuerdos de autorregulación que el Depar- 
tamento de Comercio norteamericano practica cada año*' 
con sus principales vendedores externos, . s - 

“Coro no hubo acuerdo entre el gobierno y los pro- 
dutores extranjeros, ln» fabricantes Dertramesicanos 
presentaron 37 denuncias por dumping e y subsidios ile- 
gaies ante la administración de Géorge! Bush. El Bobier- 
na de Clinton se limitó a proseguir quel trámite”, seña- 

16 la fuente. -. 

"La incidericía del acero argentino en el Herido nor=. 
teamericano es irrisoria. Las 12.000 toneladas, vendi as, 
en 1992 por la ex Somisa representaron apenas 0,1% el 
consumo aparente de chepa laminada en, frió: de: los 
Estados Unidos, según estimaciones de Aceros Pá rána. 

-- Gran Bretaña, México y Australia (tres de las. nacio- 
nes más castigadas por la resolución. ñorteaméricana). 
—¿£oincidieron en anunciar que. apelarán la medida. ante el 

GATT . 5 
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WASHINGTON-- “Nos hicieron 
sentir el país líder de América lati- 


una reu- 


Contactos en Washington | 


Por Fernán Saguier" . 


a - (Corresponsal de LA NACION en Washingtot): c8pat 


ridad, defensa y los últimos detalles 
de la agenda para la cumbre del 
martes, consistió en un rosario de 


Según aseguraron alg 
23 integrantes de la comitiva argen- 


lero pura 

realizar un estudio de factibilidad 

a 
Carmen. 


-  Faldadel 
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“Riebard Feinberz, el 
¿Encargado de poner en 
“acción la nueva política 
de Washingior hx-ia 
¿América latina, estará en 
Buenos Aires, mañana. 
Feinberg es consejero 
nacional de Seguridad 
para el hemisferio y tiene . 
una respetable experiait- 
cia en las cuestiones de la 
región, profundizada des- 
de la dirección del Inter- 
American Dialogue, el 
tanque de ideas donde el 
presidente Bill Clinton 
ha seleccionado a tos 
"principales ejecutores de 
la queva relación cun La- 
tinoamérica. 
La visita de Feiuberg 
tiene el propósito de po- 
nér: en ordeu la agenda 
del encuentro de los pre- 
sidentes Menem y Clin- 
ton y, técnicamente. a la 
reunión del 29 de este 


mes, en Washington, Me-; 


nem lHegará con la nego-- 
ciación concluida y Jas; 
cuestiones de Estado ya 
tratadas. Los encuentros 
presidenciales son oca 
siones para el protocolo y 
los.flashes, aunque el 
margen de improvisación 
siempre es reducido. 
Richard Feinberg no 
«Misita la Argentina tesde 
«diciembre del año pasa- 
do. cuando presidió un 
séminario del Inter- 
¡American Dialogue, 
acompañado por sus cu- 
legas de la institución: 
privada más influyente 
hoy en Washington. El 
hecho de que estas cole- 
«gas fueran el ex presi- 
dente Raúl Alfonsin, el 
senador justicialista Jose 
Octavio Berdon, el eco- 
nomista Jose M. Dagnino 
Pastore y la diputado ru- 
dical Elsa Kelly, causó 
“recelos en Ja Casa Rosa- 
da. 

La visita a Menem de 
los congresistas norlea- 
Americanos Rabert Torri- 
Sell. Lincofn Díaz-Ba- 
lart e lleana Russ-Dethi- 
Re, programada en 
principio para la semana 


po LA 


que pasó, tu- postergada 
ea 0ención 4 quae perdía 
superpunezse con la «de 
Feinberg. Tol ticeliz, iaul- 
tor de una ley comercial 
que hace más riguroso el 
bioques comercial contra 
Cuba. y sus acompañan- 
tes del Congreso, son ta 
cabeza del lobby pat: oci- 
nado por derge Ma» Ca- 
Rosa, presidente de la 
Fundación Cubano-Ame- 
ticano de Miami, tuyas 
3 ciones en Washington 
han vaído veiozmente 
desde que Clinton entró 
enla Casa Rítmica. - 
Hay quienes piensan 
que la impol lalteia que lie 
cuestión militar tiene 
ahora pará los Estados” 
Vaidos intdluvó para que 
Menem colocara en el 
Ministoria de Delensa a 


ua hombre conocido de 


Fecinberg, como Uscar 
Cautitiva. - 


AM 


Por otm belo, 13 persis- 
tenia de temas Millares 
— emma el caso del tuisil 
Cóndor — en da agenda 
de los don paises expli a 
que aa diplomático sea ei 
encirgado de tratar unú 
cuestión de defensa. El 
jueves de esta semana. 
cuando se prxtuio la con- 
tradicción entre Menem 
y Camilión sobre los veie- 
vos de los jefes de la 
Fuerza Aérea y «te la Ar- 
mada, prevaleció el pun- 


to de Vista del ministro - 
de Deteasa. El Presidente. 


dijo por la mañana que 
na habria cambios en Las 
Fuerzas Armadas, ratifi- 
có a Juliá y a Ferrer, pr- 
to por la tarde se anñuneró 
el relevo de los militares. 
Camilión conocia per- 
fectamente que. el briga- 
diec Juse Juliá es un obs- 
táculo y no una ventaja 
para el Gobierno en el 
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lo defen dio. 


na agenda complicada 


momento sde trizar la 
agenda deciftiva del en- 
cuentro Menea con. 
Cunt Y la. da vaa, 
escribirse mañana, dee, 
Matera gue pura bajar el; 
perfil dei caso Condor: 
comenzó por viprimir al: 
jefe aeronáutico que fs: 


Es también en funcidaz 
de esta sa3emdo que dr3-+ 
móticamente se a ELA TR 
ra emias pro 
que Menera ha présiona-- 
do al Senade: para el tra-_ 
tamiento inmediato de la% 
lev de pairates, que en-: 
tuentea resiatencias en la 
Cámoata Bala - 

La semaeta et epa Ri: 
chal Feinberz estará en 
Buenas Aires será recur 
dadá ea el tultico como eli 
momento +1 que La tran- 7 
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sición: de dos republicanos i- 


a ios demócratas se huzo 
sentic en nuestop pais... -8 
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-El flamante embajador chileno en 
Buénos Aires, Edmundo Vargas Carre- 
ñe, afirmó ayer que su gobierno “no 
:tiéne prisa” en la ratificación del acuer- 
«13: + do sobre Hielos Continentales, que des- 
de setiempre del año pasado se encuen- 


8 
po 
LL 
B- 
ES 
E: 
rad 
$ 


O E tra empantanado en el Congreso argen- 


asi: 


E 


tino, aunque destacó la necesidad de no 
dejar abierto un foco de incertidumbre 
a largo plazo. 

+: En una entrevista con Clarín, Var- 
gas Carreño afirmó que de hecho, por el 
nivel del comercio bilateral con la Ar- 
í gentina y Brasil, Chile “está dentro del 

Mercosur”. 


TE) 


Reiteró que su país “no puede” in- 
gresar formalmente al Mercosur por- 
que no soportaría un arancel externo 
común del 20 por ciento, como se supo- 
ne tendrá el Mercosur, luego de varios. 
años de tener uno del 11, 

Estos son los tramos centrales de la 
entrevista, k 

—¿Chile está dispuesto a seguir es- ' 
perando que el Congreso argentino ra- 

_tifique el acuerdo por Hielos Continen- 
fales o ya 2 pedír un arbitraje inferna- 
cional? _. 

—Es cierto; ha habido dificultades 

. en ambos Parlamentos... Pero por el 


E 


=oror- erraipe tio? , 
opor ett? momento creemos que este acuerdo es 


: el más conveniente para los dos países. 
: Durante muchos años tuvimos una po- 
. sición diferente sobre este tema. En 


UB +7, consecuencia todo indicaría que es pre- 


* ferible, al menos en los próximos meses 
AMI O años, esperar. No tenemos ninguna 


(e. porque, al contrario de la zona del 
serte A Le 


. .:) 333 ati 


. 


z 


- de explotación en lo enelato. La rela 
ción entre Chile y la Argentina es hoy 


- Sin urgencia por los ** 
'Hielos Continentales :: 


GlndA 


Beagle, donde se navegaba y podía ha- 
ber fri aquí es una zona inhós- 


pita. de dificil accedo, y pora posibilidad 


Se ESAS e 


extraordinariamente buena, aunque no 

es frudente mantener indefinidamente lid 

una incertidumbre en cualquier: lugar : 

de la frontera. A RAT 
—Pero qué haría Chile en el caso 


: hipotético de que no lo ratifique el Com- - ! 
argentino... : 


greso ; 

—No és el momento de determinar- | 
lo, ni de decirlo, pero si se llegara a lá 

convicción de que ese tratado no se va a. 
aplicar habría que recurrir a otra fór- 
mula. Una de ella es la aplicación del 7 
Tratado de Paz y Amistad de 1984, don- * *”” 
de posiblemente halieros el mecanis- _. 
mo de la posibilidad de la conciliación, 3 *141 
pero más propiamente se buscaria en 
un arbitraje. Es solo una posibilidad en 
el futuro, y habría que ver lo que signi- 
fica un arbitraje en términos de costos, 
en términos de factibitidad y en térmi- : 
no de resultados, porque lo más proba- $34 ::01 
ble es que cualquier árbitro pueda lle- —, 
gar a criterios muy parecidos, si no «*tY 
iguales, a los del acuerdo. k 

—¿Es cierto que su gobóerno está : 
preocupado por la pesibilidad de que la - 
Argentina compre 36 aviones 
Skyhawks a los Estados Unidos? 

—No es Cierto. Las preocupaciones : 
surgen cuando existe una situación de] 1. ». 
tensión, o de dificultad, y la posibilidad 
de un conflicto entre la Argentina 3 eg 
Chile está completamente a 


ca 
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«uc CLARIN * Buenos Aires, sábado 3 de julio de 1993 


“Se hace ielgencia den de a 


En un intento por salir al cruce de la polémica gene- 
rada por los casos de esplonaje ideológico, a los que se 
sumó otra denuncia por la filmación de las marchas de 
«jubilados, el ministro del Interior, Gustavo Beliz, asegu- 
ró ayer “que las tareas de inteligencia que cumple la 
"Policia Federal “se ajustan estrictamente” a la ley de 
sgundad interior. 

¿AL sumarse a la controversia, el subsecretario de 

Kucridad inierior, Santiago Teruei, adjudicó a la “Lor- 
pena" de algunos oficiales de la Gendarmería la averi- 
guación de antecedentes ideológicos ocurrido en varias 
.f; provincias, mientras que el secretario de Seguridad bo- 

nagtense, Eduardo Pettigiani, atribuyó a un “error” de 


ade 


la Policía de Quilmes los hechos similares ocurridos en 


el Sur del Gran Buenos Aires. 


luzen varios partidos del Conurbano y en localidades del 
La Pampa y Misiones, desatando un vendaval 
político que desembocó hasta el momento en la cesantía 
del titular de la Gendarmería Nacional, Jorge Suerz, y 
«de seis oficiales de la Policía bonaerense. 
E El ampara se agregó una denuncia por persecución]! 
los jabilades que concurren a las marchas de los 
frente al Congreso. La misma fue formulada 
por el abogado Marcelo Parrili, quien sostuvo que vide- 
por ta Policía Federal fueron utilizados en el 
julclo que se les sigue a sus defendidos Norma Pla y 


oh otreó seis jubilados, por desórdenes que habrian cometi- | coseno bs 


do en una de las concentraciones realizada en noviembre 

del año pasado. 

4 “Explica el múnistro 

¿Como réplica, el ministro Beliz enfatizó que no existe 

3 una “filmación sistemática” de las protestas protagoni- 

zadas por los jubilados, aunque admitió que la Policía 
cuimple ese tipo de actividades “porque nos preocupa que 
se garantice la seguridad de esas marchas”. 
e Según el funcionario, en esas manifestaciones “se 
a ee pin la sd al física del jubilado” y 


is ” 


os 


1 


“¡Los“casos de espionaje ideológico, que apuntaron 
contra estudiantes y organizaciones sociales, salieron a * 


] desplazado jefe de la Gendarmería, quien afirmó que ese 


DJS 
a 


ab ta 
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ODA | 


MEAN 41 


A 
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las directivas del Ministerio del Interior y 1 
Suerz “no pudo controlar las torpezas , 
subordinados y eso le costó la carrera”. 


agregó que “prefiero no utilizar la palabra infittrado, ni 
hablar de campañas, que son términos de naturaleza 
conspirativa”. 

Luego de presidir un acto de homenaje a policias que 
resultaron muertos en cumplimiento de su actividad, 
Beliz afirmó que “no puede quedar absolutamente nin- 
guna duda de nuestra vocación por rar los dere- 
chos y garantias individuales esenciales” y ratificó que 
“de ahora en más todo tipo de información va a contar 
con la fiscalización de la Comisión Bicameral del Parla-- 
mento”. 

En tanto el subsecretario Teruel aseguró ayer que la 
orden de recolectar información, emanada de la Diree- 
ción Nacional de Iuteligencia que depende de su organis- 
mo, “no contiene ningún tipo de intencionalidad de ia- 
dagación ideotógica a ningún sector de ta ma”, 
atribuyéndola a “Una rutina permanente en todo el mun- 
do de la seguridad”. y 

El funcionario rechazó la versión difundida por el 


organismo de seguridad había procedido ee acuerdo a ol 
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RELACIONES 
CARNALES 11 


Distendido en Was- 
hignton, el ministro 
de Economía dijo 
que trabaja para la 
releección de Me- 
nen, ya que es la me- 
jor garantía de conti- 
nuidad en el rumbo 
elegido, y que José 
Bordón es “muy buen 
candidato radical”. 


ichard Feinberg asegu- 

h: a SOMOS que si la 

rgentina no aprueba 

la ley de patentes dentro de 

un año, podrían existir 

problemas de tipo comer- 
cial. 

—Nosotros tenemos toda 
la intención de tener una 
buena legislación en mate- 
ria de patentes. Es conve- 
niente para la Argentina. 
Pero Estados Unidos tiene 
que terminar esta política 
de amenazar con sanciones 
comerciales. Puede ser 


efectiva para países con los - 


que ellos tienen déficit co- 
mercial. Pero si las aplican 
con nosotros, un país al 
que le venden más de lo 
que le compran, los únicos 
perjudicados serán ellos. 
—La impresión que exis- 
te aquí es que Menem no 
tiene la suficiente volun- 


tad politíca como para 
presionar para que esa 
ley pase por el Congreso. 
Nuestra capacidad para 
empujar leyes es más o me- 
nos limitada. Y, por ejem- 
plo, la reforma previsional 
es algo más urgente para el 
buen funcionamiento de la 
economía argentina que la 


Otra vez Cavallo juró que no quiere ser candidato en el '95, 


ESTADOS UNIDOS 
TIENE QUE DEJAR 
DE AMENAZARNOS' 


Pl giles, 


Cavallo: “La continuidad más perfecta posible es Menem. Yo me descarto totalmente para el '95”. 


ley de patentes. Entonces 
ponemos más energía en 
tratar de convencer a los 
legisladores de que nos 
aprueben la reforma previ-- 
sional. Pero eso no signifi- 
ca que no insistamos en 
que se trate la ley de paten- 
tes. 

—¿Le llamó la atención 


9311701” 


* que Clintoíi personal- 
mente haya hablado so- 
bre los problemas de 

- American Airlines? 
—No habló especific 

mente de American Airli- 
nes. Habló de las aerolíne- 
as americanas que quieren 
aumentar las frecuencias 
de vuelo con la Argentina. 


a 


”. 
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Utilizó el argumento de 
que tener más vuelos entre 
la Argentina y Estados Uni- 
dos sería bueno para el in- 
cremento de las relaciones 
entre los dos países. Pero 
entendió muy bien nues- 
tros argumentos en el sen- 
tido de que habiendo pri- 
vatizado una aerolínea de 
bandera y con una legisla- 
ción para las negociaciones 
bilaterales, nosotros tene- 
mos que respetar esa legis- 
lación. 
—Dio la impresión de que 
mientras el gobierno ar- 
gentino habló de temas 
generales como los sub- 
sidos, la estrategia de 
ellos fue concentrarse en 
temas muy específicos. 
—NOo fue tan así. Noso- 
tros también planteamos 
temás muy específicos. Por 
ejemplo: les dijimos que 
esperábamos que no pusie- 
ran cupos o cuotas a la im- 
portación de pasta de ma- 
ní; y les planteamos que es- 
perábamos que bajen los 


“-* aranceles a la importación 


de jugos de frutas, particu- 

larmente el de limón. 
—¿Cuál fue la respuesta? 
—Que van a trabajar en 

todos esos temas. Más o 


« menos lo mismo que noso- 


tros les contestamos a 
ellos. : 
¿—El lunes, el día del 
* anuncio de YPE, se notó 
que el Presidente estaba 
- ; celoso de usted. 
"Yo no lo noté. 


- ¿Pero ministro, el Presi- 


: dente lo volvió a llamar 
técnico. ¿Usted se consi- 
dera un técnico? 

: Claro que sí. Yo creo 

que hay un gran respeto 


¿ . profesional hacia mí como 


ministro de Economía. Al 


: tiempo que hay una gran 
¿admiración y una simpatía 
¿ para Menem como líder 


político. A mí no me dis- 


“ gusta ubicarme en un pla- 


no técnico. 
-—Discúlpeme, pero es di- 
fícil imaginarlo como un 


líder político. ¿Usted se 

siente un líder? 

—Por ahora quiero que la 
gente me veacomo un buen 
ministro de economía. 

—Pero, ¿se siente con ca- 

pacidad de liderazgo? 

¿Recuerda la frase de 

Perón “vocación de lí- 

der”? 

—Por ahora, no me preo- 
cupa el liderazgo político 
que pueda tener en el futu- 
ro. Lo que sí me preocupa 
es no poder cumplir bien 


positivas. Pero hay algu- 
nos que ya se están plan- 
teando la posibilidad del 
fracaso de la reelección. 
Por dar un ejemplo cer- 
cano a usted, el goberna- 
dor Ortega. ".«> 
—Yo, como ministro de 
Economía, tengo que tra- 
bajar para el éxito de este 
gobierno y para la conti- 
nuidad más perfecta. Las 
personas que están en otras 
posiciones políticas pue- 
den razonar sobre hipóte- 


. ahora. Lo que me disgusta 


de ellos es cl afán de dife- 
renciarse. 
Dentro del peronismo 
¿Bordón sería una alter- 
nativa para poder contí- 
nuar con sus reformas? 
-Yo creo que Bordón 
sería un muy buen candi- 
dato radical, tal como lo 
definió James Cheek. Pero 
esta es mi opinión perso- 
nal. Eso lo tendrán que de- 
cidir los justicialistas en in- 
ternas. 


La venta de YPF, ura victoria de Cavallo. En el cuadro, los compradores y cifras de venta. 


con mi responsa- gi sis diferentes. 
bilidad presente. y Estados Pero en mi caso, 
—Después de Unidos nos no conviene que 


las elecciones q lica 
del 3 de octu- p 


bre, a más tar- SANCIONES 
dar luego de un comerciales, 


probable ple- 
biscito en no- 


los 


viembre, que- perjudicados 
dará claro si serán ellos”. no? 


hay o no reelec- 

ción. ¿Qué ha- 

rá en caso de 

que no la haya? 

—Yo siempre pienso en 
positivo. Por el momento 
trabajo en la hipótesis de 
que Menem va a volver a 
ser candidato y me resisto 
a plantearme otras hipóte- 
sis porque, si me planteo 
otras, empiezo a distraer 
mi atención. 

—Usted hace hipótesis 


2/0 


me plantee por 

el momento 

otras hipótesis. 
—¿Usted cree 
que Ortega es- 
tá haciendo 
buen gobier- 


—Es muy bue- 

no. Al igual que 

Duhalde, Reute- 

mann, Kirsch- 

ner, en Santa Cruz, y Ma- 

rín, el gobernador de La 

Pampa, que ha demostra- 

do ser un excelente admi- 
nistrador. 

—No habló de Gabrielli y 

mucho menos de Bor- 

dón. 
-Bordón fue un buen go- 
bernador y Gabrielli lo es 


—Perfecto. ¿Cuáles son, 
según usted, los mejores 
candidatos para la con- 
tinuidad descartando a 
Menem? 

-No. Yo no quiero dar 
nombres. Aún no lo sé. 

—Pero si usted, el minis- 

tro de Economía que bus- 

ca la continuidad, no co- 
noce los nombres, ¿quién 
los va a conocer? 

Yo sólo estoy trabajan- 
do para el éxito del gobier- 
no de Menem. Además, 
quiero que haya la conti- 
nuidad más perfecta posi- 
ble y eso significa que Me- 
nen sea el candidato en el 
95. Yo me descarto total- 
mente. 


Pablo R. González y Ana Barón 
Fotos: Julio Giustozzi y Lisa Berg 


(En Washington) 
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Embajada del Uuguay 
| Mgregalura de. las cb 
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Asunción, 14 de setiembre de 1993 
Señor Jefe del Departamento 11 


Adjunto al presente, remito información de prensa. 


/ Agremil - Paraquay 


o 


-.- sida ,- 


Indagarán a, militares 


El e del crimen Arnulfo Camichla, José Monteneyio; > 


El juez Arlas investiga la des- 
uparición de los uruguayos 
ustavo Insuurralde Melgar y 

Nelson Santana Scotto, ocutri- 

du en nuestro país cn el año 

1977. En el mencionado caso 

están incluidos en el proceso los 

Ses Al a entinos Lázaro 

Sdsi; A pada, ¡gin Cuetos 


is nd mE eS 7 | DMT 40.10) 


Arlas libró exhorto al magistra- Juan Manuel Barret y otros.. 
do nacional criminal y correc- *“. También solicitó Arlus ul 
cional federal de la República Juez del crimen de la República 
i Argentina, para que tome de- a del Uruguay que 1 
cluración indagatoria a milita- ca Carlos Calca,mo, en base , 
res procesados en cl Paraguay. ArElEstionario remitido desde .) 


Asunción. 
De acuerdo a los Informes 


obrantes en el expediente, los . 
- uruguayos fueron detenidos en 
- nuestro país y entregados u los 


militares argentinos y urugua- 
yos que vinieron a retirarios, en: 
A o de 1977. Desde entonces 
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Récord mundial de 


INTEGRACION 


En menos de dos años, la unidad económica de 
Colombia y Venezuela se ha hecho realidad, lo que 
provoca enormes expectativas de desarrollo en la zona 


MARIA CRISTINA CABALLERO, Bogotá 


OSÉ PRADA, UN HOMBRE DELGADO 
que luce su traje negro de gala, dice 
con firmeza: «Quiero exportar mis 
suelas. Yo produzco 150.000 pares al 
mes y en Colombia las compran muy ba- 
ratas, pagan sólo tres dólares. Allá, en 
Venezuela, pagan cinco dólares por par y 
por eso vengo a conseguir clientes vene- 
zolanos». Jorge Pinzón le quita la pala- 
bra: «Cinco comerciantes del departa- 
mento de Tolima me mandaron a pregun- 
tar cómo son los trámites para importar 


: cerveza de Venezuela. Debido a la huel- 
- ga de Bavaria [la empresa cervecera na- 
- cional), ellos estuvieron a punto de que- 


brar y quieren importar cerveza de allí». 
Ambos habían acudido á la gran 

muestra integral de productos y proyec- 

tos de 120 empresas venezolanas y 


- 10.000 empresarios, que fue presentada, 


a finales de abril en Bogotá, Colombia, 
bajo el nombre de Expo-Venezucla 93. 
Los proyectos de Pinzón y Prada son 
ejemplos de las expectativas que está ge- 
nerando la compleia e inusitada integra- 
ción comercial colombo-venezolana, que 
en 1992 alcanzó los 1.050 millones de 
dólares en intercambios, y se espera que 
este año llegue a los 1.300 millones. 

La Expo ha consolidado aún más el 
proceso. Entonces, acordes de arpas lla- 
neras —que cautivan a amplias regiones 
adyacentes a los 2.219 kilómetros de la 
frontera— se confundieron entre números 
de millonarias transacciones acordadas 
por empresarios de ambos países. ¿Resul- 
tados? Carlos García Caldera, el director 
ejecutivo de la Cámara de Integración co- 
lombo-venezolana en Caracas, dijo a 
CAMBIO16 que se ultimaron negocios 
por valor de 40 a 50 millones de dolares, 
que se desarrollarán en los próximos 12 
meses. El pasado noviembre se realizó 
Expo-Colombia en Venezuela, donde 80 
empresarios presentaron sus productos. 

En medio de este festín comercial to- 
dos parecen querer ignorar el viejo con- 
flicto colombo-venezolano por la dclimi- 


¡ tación de las aguas marinas del golfo de 


E 


El 


| 


Coquivacoa, con sus millonarias reservas 
petrolíferas, un tema que durante décadas 
fue prioritario en la agenda de las relacio- 
nes bilaterales. 

Un indicador simple de cómo se han 
intensificado las relaciones económicas 
entre los dos países —que hoy poseen un 
mercado ampliado de 50 millones de 
consumidores potenciales— es que se ha 
pasado de cinco a 35 vuelos semanales 
entre las respectivas capitales. Además, 
el intercambio comercial se multiplicó 
por cuatro entre 1990 y 1992. Colombia 
representa el segundo mercado en impor- 
tancia para Venezuela después de Esta- 
dos Unidos, y viceversa. El director del 
Instituto de Comercio Exterior colombia- 
no, Miguel Rodríguez, asegura que al fi- 
nalizar este año su país se convertirá en 
el primer socio comercial de Venezuela. 

Según Rodríguez, en 1992 Caracas 
aumentó sus exportaciones hacia Colom- 
bia en un 54 por ciento y en sentido con- 
trario se incrementaron en un 37 por 
ciento. Las inversiones mutuas también 
han tomado fuerza. Mientras en 1991 Ve- 
nezuela invirtió en su vecino sólo 
318.000 dólares, en 1992 la cifra ascen- 
dió a 38,8 millones de dólares. Los vene- 


¡OO 


zolanos son hoy los principales inverso- 
res extranjeros en el sector financiero co- 
lombiano. La situación es propicia para 
ello: han desaparecido los aranceles entre 
los dos países y hay libertad de comercio 
de bienes y de flujo de capitales. 

Para el director del Departamento Na- 
cional de Planeación de Colombia, Ar- 
mando Montenegro, «en términos econó- 
micos Colombia y Venezuela conforma-: 
rán un sólo país, con un arancel común; 
frente a terceros». Ya el ministro colom-: 
biano de Comercio Exterior, Juan Manuel: 
Santos, ha dicho que los nuevos socios to-; 
carán juntos la puerta del Tratado de Li-: 
bre Comercio (TLC) cuando los Estados; 
Unidos, México y Canadá consideren que 
ambos pueden entrar en ese mercado. 

El proceso de integración arrancó se-: 
riamente hace año y medio. Tras la firma 
del acta de Barahona por parte de las au- 
toridades de Bogotá y Caracas, en di- 
ciembre de 1991 se entró en el proceso 
de comercialización binacional directa. 
Desde entonces se ha presentado una cre- 
ciente avalancha de misiones comerciales 
de un país hacia el otro; de foros y diálo- 
gos que tienen como fin dar a conocer 
ese nuevo espacio de negocios y perspec- 
tivas económicas. 

Entre los principales productos que 
Colombia adquiere de su vecino se en- 
cuentran los del sector metalúrgico, petro- 
químico y siderúrgico, pero el mercado se : 
está diversificando ahora hacia los auto- * 
móviles y productos agricolas como el 
arroz. Mientras tanto, Colombia concen- 
tra sus ventas en bienes del sector agrope- 
cuario como algodón y azúcar. Pero, in- 
cluso en ese sector, aparecen ahora com- 
pras a Venezuela. Caracas también está 
adquiriendo electrodomésticos y autos. 

Para Miguel Rodríguez, la integra- 
ción con Colombia ha sido «uno de los 
puntales del proceso económico que vive 
Venezuela», y la apertura ha servido para . 
que la industria de su país se hiciera ; 
competitiva: la textil, por ejemplo, pasó | 
de ser marginal a exportar hacia Colom- : 
bia, Europa y Estados Unidos. j 
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En el proceso de integración ha sido 
clave el sector financiero. El Banco Cons- 
trucción de Venezuela se hizo con el co- 
lombiano Banco Tequendama y el 24 por 
ciento del Banco Ganadero de Colombia. 
El Banco Mercantil adquirió el Banco de 
los Trabajadores y lo convirtió en el Ban- 
co Mercantil de Colombia. El Banco Lati- 
no, el segundo de Venezuela, participó en 
la licitación del Tequendama y al perder 
la misma pidió autorización para consti- 
tuir una nueva entidad en Colombia con 
capital y tecnología venezolana: el Banco 
Latino de Colombia. Otros bancos vene- 
zolanos como el Provincial y el Unión 
han firmado acuerdos de colaboración. 


gualmente se ha destacado el éxito que 
ha tenido la colocación de bonos vene- 
zolanos en el mercado colombiano: se 
vendieron 150 millones de dólares en 
bonos. A principios del pasado marzo, el 
ministro de Hacienda venezolano, Pedro 
Rosas, anunció que las autoridades eco- 
nómicas de esa nación están dispuestas a 
levantar las barreras que impiden la in- 
versión extranjera en ese mercado. 
García Caldera afirmó a CAMBIO16 
que desde hace dos años las autoridades 
y el sector privado de ambos paises están 
haciendo esfuerzos por limar viejas dis- 
putas de vecindad: «Ha sido muy impor- 
tante el Consejo empresarial colombo-ve- 
nezolano —dice García Caldera—, enti- 
dad que sirve de instancia de consulta 
para todos aquellos elementos que tienen 
que ver con la integración. Lo conforman 
los presidentes de los gremios más im- 
portantes de Venezuela y Colombia y las 
cámaras de integración de ambos países». 
Mientras se cerraban negocios en la 
Expo-Venezuela, se llevó a cabo el tercer 
Consejo Empresarial Binacional en el 
que se detallaron problemas que aún sub- 
sisten con registros y marcas, transporte 
y aduanas. Se planteó, asimismo, la nece- 
sidad de consolidar los Centros de Aten- 
ción Nacional Fronteriza (Cenaf), donde 
se intenta concentrar a todos los entes 
que tienen que ver con el comercio exte- 
rior de un lado y de otro. 
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Además, los dos países se han com- 
prometido a iniciar un proceso de infor- 
mación y transferencia de datos entre las 
aduanas antes de finalizar este semestre. 
Ya se puso en marcha el Sistema de In- 
formación Automatizada Aduanera, que 
conecta a 19 ciudades, y se ha avanzado 
en la homologación de horarios, unifica- 
ción de requisitos y formularios. 

Entre los proyectos conjuntos, se pre- 
tende construir puentes internacionales 
que unirían, por ejemplo, Puerto Contre- 
ras (Colombia) y Cutufi (Venezuela). Y, 
según un estudio de la Corporación Andi- 
na de Fomento (CAF) y la Cámara de In- 
tegración Colombo-Venezolana de Co- 
lombia, existen unos 70 proyectos de in- 
versión de empresarios colombianos y 
venezolanos que se pueden concretar en 
los próximos meses y cuyo costo oscila 
entre los 20.000 y los 500.000 dólares. 

El estudio de la CAF contempla una 
encuesta realizada entre 400 empresarios, 
donde se indica que a Colombia le intere- 
sa mover sus capitales en campos como 
la agroindustria, la metalurgia y la indus- 
tria editorial. Y los venezolanos están in- 
teresados en invertir en las industrias quí- 
mica, metalúrgica y de confección. 


No obstante, los avances se han en- 
contrado con dificultades como la inesta- 
bilidad de las políticas económicas de 
ambos países, especialmente en política 
cambiaria. También se ha criticado cierto 
grado de incumplimiento de compromi- 
sos comerciales por parte venezolana. 
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El responsable de la Dirección Nacio- 
nal de Planeación colombiana (DNP), 
Armando Montenegro, insiste en que 
para que las políticas de libre comercio 
sigan favoreciendo a los habitantes de los 
dos países es necesaria la coordinación y 
armonización de políticas macroeconó- 
micas: «Esta coordinación debe tener su 
fundamento en la obtención de una tasa 
de cambio bilateral estable que evite los 
perjuicios de devaluaciones masivas so- 
bre la economía de los paises vecinos». 

Los grandes números parecen favore- 
cer a los nuevos socios. Así, este año ten- 
drán crecimientos similares: según el 
DNP, la economía colombiana mejoró su 
productividad un 3,6 por ciento en 1992, 
y se estima que en 1993 será de un 4,5 o 
un 5 por ciento. En cuanto a la economía 
venezolana, el crecimiento en 1992 fue 
de 7,3 por ciento y en 1993 es probable 
que llegue al 5 por ciento. 

El director de la junta del Banco de Ja 
República de Colombia, Roberto Jungui- 
to, sostiene que «teniendo como experien- 
cia el caso del proceso de integración de 
la Comunidad Europea, puede afirmarse 
que, para un futuro, el tránsito de una 
unión aduanera entre Colombia y Vene- 
zuela hacia una más ambiciosa unión eco- 
nómica implica el compromiso de ir coor- 
dinando un conjunto de políticas econó- 
micas, hasta culminar con la adopción de 
políticas macroeconómicas similares». 

Entretanto siguen surgiendo ideas in- 
tegradoras. La canciller colombiana, 
Noemi Sanín, ha planteado la posibilidad 
de abrir a Venezuela una salida hacia el 
Pacifico. «Indudablemente tiene que ser 
por territorio colombiano», afirmó. 

Ante el éxito de esta unión, otros paí- 
ses andinos han querido subirse al tren de 
la integración, como Ecuador. A su vez, 
Colombia y Venezuela avanzan en las ne- 
gociacienes para formar sociedad con 
México, Chile, Centroamérica y el Cari- 
be. Come sucede en otros continentes, 
Latinoamérica parece haber comprendido 
que la alternativa cconómica para el siglo 
XXt es formar bloques económicos que 
defiendan sus intereses comunes. » 
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LA MARÑAN A Ñ 12 de Setiembre de 1993. 


La paz árabe-israelí 
vista desde el Uruguay. y 


El acuerdo israelí-árabe era un hecho esperado por el mundo desde 1948. Bien puede ser. 
definido como uno de los acontecimientos de importancia en este siglo. Es un comienzo, 
dicen políticos urugayos, A A a A 


total al Medio Oriente. 
vos vían el prolongado conflicto 
de una y ión, en entre los palestinos y los 
lucha desde hace decenasde judíos. Hoy reconocieron 
años a esta parte, ha sido mutuamente la existencia 
recibida con beneplácito por del Estado de Israel y el de 
todo el mundo. Palestina. 
En nuestro país recogi- Subsecretario 
mos algunas opiniones de de Turismo, 
políticos, coínci- n Y 
dentes en que es algo larga- resen l 
mente esperado y que llega  U e Venezuela 
El momeotos (cn ques cea De Nasiones Unidas, se 
otros lugares del planeta manifestó saisiecho por el 
siguen librándose luchas acuerdo de paz, destacando 


debemos de 
étnicas o religiosas, que  posibie sino ine 
eran también las que mo- de tratar Senador colorado doctor 
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- Gran actividad en 
Oficina de vivienda 


"e Más de cien olimareños interesados 


de la Vivienda, de- 
pendencia del Ministerio 
de Vivienda, Ordena- 
miento 


partamento les pro- 
tados 


gramas implemen 
pora Secretaria de 
Estado. 


En Treinta y Tres se puso 
en funcionamiento la mencio- 
nada oficina, a cargo de la 
funcionaria Daniela Lemes y 


- ya son más de un centenar los 


interesados en algunas de las 
se ofrecen. 

Laoficina, quefunciona en 
lasinstalaciones del Cine Tea- 


: tro Manicipal, brindacomplo- cia 


ta información sobre los dis- 
tintos planes, ya sea de Vi- 
vienda Evolutiva y/o para la 


. adquisición de vivienda usada 


para reciclar. . y 


Más de 100 


interesados 
Una vez ofrecida la infor- 
mación correspondiente y 
cumplido el requisito buro- 
crático, se procede a la ins- 
cripción de los núcleos fami- 
liares en el Banco Hipoteca- 


interesados y más de cien ya 
han efectivizado su inscrip- 
ción por algunos de los planes 
que se han puesto ca vigen- 
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interior del 
departamento 


Daniela Lemes enfatizó 
además que “la respuesta que 
ha dado la gente del interior 
del departamento ha sido bue- 


na. Ya hemos estado brindám- * 


do información en Santa Cla- 


ra, Cerro Chato y Vergara, * 


mientras que muy pronto se 


población sobretodo lamás 


sede de este Departamento de . 
. Viviendas en el horario de 
. 2.151 1845, 
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PAIS dora 9 de Setiembre de 1993. 


| OTRA BAJA EN GABINETE DE 
VAZQUEZ; RENUNCIO COMAS _ 


EC A 
ooo 
Fue aceptado el ale! miento ta IMM luego del com: el cargo, al ocupara un slo un similar : y 
del Cr. Jalver Comas de pon alejamiento de Carlos nO te confirm pega mo reo Pre la o rmicaria" la * Qs Mn Direct lr carga de ¿ 
e mantar de la Intenden: decretado por el intendente General, Durante su actuación nadoría*, la explotación de los Enri pop ¿Mirra : 
cla Municipal. de Montevideo. Vázquez. En primera instancia "quedaron desactivados varios- paradores municipales por 1 9 Y | 
- El jerarca od hizo cargo del el Contador Comas, tunciona- o comerciales pro- parto de la propia comuna, Co- : Ps 2 
* Departamento de Actividades rio municipal de carrera, fue E estos con anterioridad. Así. mo asimiamo infinidad de pro- rn e Q 
Productivas y Comerciales de nombrado interinamente para como se dejó de lado la. » «yoctos a posibles de asumir De ! o 4 > 
o e dicha o ministración. non S 4 
, so e! on esterss municipales se n A o 5 
tamenta dicho alejamiento por . o : 
las dotes morales y la excelen» A 
o actuación funcional del re- % de setiembre de 1993 me] 
Sr. Intendente is Mania 
de Montevideo ¡Q 
ree Dr. Tabaré Vázquez , Ay 
Presente ! E 
De mi consideración: SN Í 
Por Y > 
» 
merciales de e . 5 4 
erro Montevideo. a A 
te razones eN , 
| E 
SS 
al -Seño | a 
cación A. Expreso al : 
tendente mi satistacción por Vo: 
haber sido considerado parte ; : 


de sete gobierno murioibal 
mi. volu de oaboración 
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| Los radicales son mayoría e 
H . ; i 
-en nueva directiva de AFUTU E 
e Ea ra | : 
esta semana la “radical 1988. El resultado sp Coral y 
prono ea fue el siguiente: A | 
merios de la UTU. La ] 
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información na cional Montevideo, viernes 10 de setiembre de 1993 Ultimas 
PERFIL EMPRESARIAL 


Ricardo Alcorta Ti ejera 


Yo 


Dirección General de Hacienda de la 
Intendencia Municipal de Maldonado. 42 
años, casado con: Marindia Cabrera 
Benvenutto.-5 hijos; María Cristina, Ricardo 
Andrés, María Elena, María Inés y Bruno. 


¿Cuél es el conesjo que todo padre 
debe derle a su hijo? 

Que debe sentir orguilo del apellido 
que lleva, y como tal actuar en la vida. 


El momento más importante en la 
vide de un hombre 
El nacirriento de un hijo. 
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18 de Agosto de 1993, 


APARICION 
Primer número 
-de la revista E 
dirigida al se E 
sector privado Se E ia 
del área de la Z > Si 


“Salú”, revista gremial 


para área de salud privada 


Destinada a ser el medio de comunicación en el ámbito de la sa- 


lud privada que aglutina a 14.000 trabajadores en todo el país, salió . 


el primer número de la revista ““Salá””, una publicación informa- 
tiva, con aportes didácticos y a la vez entretenida. Representando a 
la Federación Uruguaya de la Salud (FUS), contiene en su emisión 
inaugural de 34 páginas, notas sobre los más diversos temas como 
la evaluación de tareas en la salud, el Y Congreso del Pit-Cnt, 
apuntes sobre plantas, recetas y educación física. 


Los redactores, en general, son funcionarios de las distintas mu- 
tuales que aportan producciones periodísticas que van desde “La 
pauta que sirve son nuestras necesidades”” que firma Ana Ferreira y 
comienza diciendo “estos señores de Economía están dispuestos a 
todo para cumplir lo acordado con el FMI. No se detienen ante na- 


da, se hacen los sordos ante los reclamos de nuestro pueblo”, hasta . 


“El interior también existe”? escrito por gente que reside a orillas 
del río Negro en la ciudad de Mercedes. 


No faltan notas hechas con ingenio como “Brujas, comadronas 


y enfermeras” de Graciela Retamoso y los “Graffitis de Bulevar y 


Millán”? de Manuela Vázquez, que expresa, por ejemplo: **Pa' ser 
dirigente tenés que saber... si hablás a calzón quitado, es cuando te 
tenés que sacar los calzones pa” hablar, por más, que yo casi siem- 
pre que hable sin calzones no sé ni lo que digo y a veces miento a 
cara e* perro”; “El compañero o la compañera son dos palabras 
que se agregan siempre, cunado estás bien caliente con alguno, an- 
tes de baboseario un poco”. 
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DIA 29 de Julio de 1993, 


APU- consideró “grave” el 


silencio a dichos de Matto 


a Asociación de la Prensa 


Unuguaya (APU) consideró 


que'**es gravé, muy grave el si- 
Jencio de los representantes sin- 


dicales (en la Mesa Representa- . 
tiva del Pit-Cnt)” al respecto de * 


los agravios proferidos contra 
Jos trabajadores de la prensa en 
general, por el dirigente postal 
José Matto así como el trata- 
-] miento que reconoció se le da a 
ciesta parte de la corresponden- 
cia que llega a ese organismo. 
«Es tal -sentido la APU re- 
clamó, a través de un documen- 


to prescatado en la última Mesa 


«poe: deberá ser. definido en el 


puevo encuéntro de mañana a - 


pártir de la hora 18 en el sindi- 
cato de OSE (Ffose). : 


_ En la misiva firmada por el 


que el gremio “ratifica que la 
libertad de expresión y el dere- 


cho ala infosmación, son postu- - 
lados esenciales dentro de sus. 


reivindicaciones «comó organi: 
zación gremial. En ellos se con- 
sideran ínsitos la inviolabilidad 
de la correspondencia y su libre 
circulación”. 
“Nos parece muy grave, asi- 
mismo, que para zanjar cual- 
- quier discrepancia puntual entre 
trabajadores (o sus organizacio- 
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el funcionamiento democrá- 


tico— algún dirigente recurra a 


la agresión vérbal, con insultos 
menoscabantes para “los inte- 
grantes de otro gremio. Y lo ha- 
ce, además, dentro de uno de 


los órganos de la central que 


É . li £ int g az 
“La APU considera que es 
muy irresponsable” la actitud 
asumida por ese compañero, sea 
por las ofensas proferidas gra- 
tuitamente y de manera geñé- 


" fica a todos nuestros compañe- * 


ros, sea por el derecho que se 
arroga para manejar a su arbi- 


dano. Y es grave, muy grave, el 
silencio de los demás 
tantes sindicales al respecto”, 


+ dice el documento. A 
“Es por demás alarmante el 


desprecio que parecen sentir al- 


gunos compañeros por la ima- 


gen que la central obrera pro- 


* yecta de sí misma al resto del 


país, cuando excluyen sistemá- 
ticamente de sus sesiones a los 


sólo los perjudica. Que la cen- . 


tral es una de las fuerzas socia- 
ks y necesita del apoyo y de la 
interrelación con las otras que 
componen la nación. Y para eso 
debe hacerse creíble. No es hos- 
tigando a los medios de comu- 
nicación —y no sólo a sus tra- 
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Ar los manisfestacioros o enrridas el 11 de St, proxepas»ado 
murizron das parsor.As y r£3 29 29 ra.) taron hericas .- 

«Pro te Jos muertos fué s::2113%0 por ur venfeulo policial 
terfa AG años de edad ¿21 ¿otro recivt45 ur. talazo en el ennldlp 


mientras se corsfíataban cisturbios en 12 Cenaenteaerio Corsral 


| 
| B-Los -ctos recordatorica o 70 señor del prorurcia mierto militar 
er. Chile com: nzaror: con ra wisa en 1 Palacio de La Monadas, en 
recordación de las persoras.qua Enriercn en eee lugep,cor. la 
rresenciía de altas autoridsces de gohterro (ro Militarcs).- 
-Le viucad ¿s1 Ex-presidentea Aller.de,secmpañeds por su hija co» 
10c uns ofrenda flora) s la pusrta de ertrado de La Moneda 
15 fra Hortencla BUSSI (12 viuda) marivestó "ro extetirá rocon= 
| 
; 


cildiación 2rtre l9s chilercos mientras ro haya arropentiniento 
da 1ss P3,AP, 


Cri 15s 6 0900 el Cral Aupuato FINOCAFY en su eomicilio recivi4 
22 saludo del Alto Maredo «del EsCnilarzo, misrtras una tanda 3. 
la vía póútlica ejecutota carchas wílitares y " feliz anivorsa- 


rio " 


-Yás tarda el Crealo. fuf visitedo por 6l lÍfor de las UDI Jovino 
NOVOA, er: r] exterior más de 500 personss esperstan la oparición 

| del Cra. Ñ : 

| L-A las H 1015 en las tres varas de las FF.hAs y Pza. de Sega se 
deserraJ18 ur «cto ditúrrico Por arpprado 

E-A las H.1100 urss 6,00 Sersoros comat zaror: una marcha, sutori- 


znda nor el fotiarnoshscia rl Ceronterio Gerncral Co Santisgo 


-.M.E. Dpto. 1! Secc. cidos. 
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. > ed 
Eonlisda de de Popibltca Ohinted del Uusguay 
en la Alameda Pervardo 0Higcins er actor (> extrema violencia 
E annéresron la seda de la Democracia Cristiara (DC) sector mayo» 
| riterio de la Conesttación, rompieron víctdos y vidrieras, arrane 


casron vantaraleas y taldosores: dr 24 calzadas. 

-Esta merdfestación havía sido convnesde por el MIDA (Mov. de 
l2q.Democrática Aldendls:a) y el P.S.ya la que ss plegaron 
ruteroses orge de defensa £e lo3 1D. Ho y sbetivirtas cal FMR 
y 01 MIR,asÍ como otros grupos de 122 

-bredresron transrortes colectivos a los que arrojaror coktelas 
Molotov y afpredieror 2 ¿rupos de Careto que cnastolliaray la mae 
nt *rrtactón .- | 

>» Carab. uti 170 pases Incrbióceros vromoel£rdose móbtiplos refria- | 


temente hasta s1tas hopas de la nochñs,- 
, 
- Trsconocidos nroduferar ansgones ar vertas zoras «le 14+ ciudad 


| ¿as dorda Curabls.ristidrarez iericdos can bollillas de scero que , Ms 
| Janzaban los manifestantes con hondas ee A 
| £Jas refriegpas en el certro de les riudad continusror “nternitone | E. 
! 


erplenndo el método eo "endornazo” 

| -Tevanteron bafricacss er. vsrias zo15s Ce la cindad cobrando 
enaje e tpanseuVcs y sutomovilistas;Caerets. devuió emplearí E ál 
tangquetas vara restablacer la circulación. En la asqele 5 de 
srrid y Quermeni 50 rersanas ercapuenas ejecutaron una sección de 
propaganda artada, haciendo múltiples disparos al alre .- 

-Urá6 ande de RodNo parta de der.fubrtotalmento ircendinda por 

desconocidos, 

; 


ar el acto ¿nl Cerernterio Goreral, so produjo ura ascalada de 
violercia inciteda nor 1e dirigente del PoCo Glodgs MARTIN. 
ercapuchados cor banderas del MIR y FER regaron cor. esrbus 
title vra Fallo Jatera] al comenterío prendiéndolo furgo, 

-Voledron tres vahículos atravusados en la calles Sormmndo una 
tarrara intentándo prenderldes fusfos Actnó Carsb, lanzando gran 
cantidad de bentes lanrpirógenasa 

Lo gente erardecida atecó s los efectivos de Carsberer=11endo 


enton cl atague por el fuero de sus armessLos manifesterntes se 
oplegeron al interior Gol conenteriodCinrco civiles resultaron 
horidos y varias ¿ocenastor prircipio de axficda por lorfgasos 
- Fl joven de 15 aña harito an el cuello,era militante cel Poba 
-En El interior del cenrnterio,crenpuchados armados de rovólveres 
violaror. las tumbas des 
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HaJa 3 de 3 
Entajacda de Brida Cantol dd Puesguay 


“Jaime GUZRAN PRRAZUEIZ,ex-Seraóor de la UDI esecirado por 
el MIR.- ] 
“Fevardo Fk1I MON IATVA,ex-?2resifenta de Chila.- 

M-1a Secret,Gral. del P.2. Clelys KAFIN convocó e ura conferencia do 
prensa de Jo que yarticinó +] cardidato a presidente ¿21 PoCo 
ex-Sacemsote Fufario PIZARRO acbsurdo 01 Mtro. del Irterlor y 
a Corab. vor la rrovocación que realizaron cor:tra losa menifostante 

T-A las Y 2300 estalló ura horta vé la Gran Avenida pavedero 21 
ub transabnto recibió neridas de consideración 

- Ur transeúr.te fue lalesdo al irterter cruzar una berricada, la 
acciór fue ejecutada por peraornas ernepuchadas 

, En la zora de lo :yedo, Meade ur vehículo balearor 8 ur grupo da Ex 

Carsb, estos re>edlisrou €3 stagque Jocrando capturar n ura persona 

que portata un revólver Ca1,32 cor 6 esrtuichos detonados 
- nel Esrrío e Ls orida neviario el empleo do potente explosivo 
extremistas derritaron un colrrra Ce alta tensiém.- 


-Ure camioneta de ura emprosa afroay resultó totalrerta cuameda 
e) rer incendiada por cacapuchacos, por nefarse e 1 conductos 
a pegar peaje 


heridas de Lala y ES intarrados por heridas manorsa 

Crsrt, martírre intarnados en el hospital irtituciorns1 6 afeoti- 
vos, ino de ellos sr. estaso grsv prov la pérdida de un ojo e conse- 
cuencia de vn impacto de una telilla de acero arrojada cor una hon: 


< Kell Cobtícrro hs portrado un Juez para qua irvestiguo los hachos 


Tenga_ de asaitir_ A) PESSENES, Fex_ al 0. de E 


A 


J-Se detuvieron 21) persoras,do las cuales 4 están internadas por 
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Arraga Y 


Cne 
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MEMORANDUM aNro 930382/REI/FECHA:15.SET.93 


| MINISTERIC ODE +F 52 HACIONAL 
sab oneral í as 
DEPART OL N 


11 - EVALUACION: B-2 Y GIYS Fecha ein e 
Pose o AO P 7 171 1716 


- Se ha tomado conocimiento que lo que hasta hace cues- 


1 TI - ASUNTO: INFORMACION GENERAL DE LA REPUBLICA YM“ 


111 - REFERENCIA: F.A. 


IV-TEXTO: 


| 
tión de un par de meses atrás funciosgba bajo el nombre de '"GALINDEZ 
CLASIFICADOS”, luego de su separác dl HN pero no comercial del 
Diario La República funciona yoo la firma "R.G. Y ASOCIADOS PRO- A A 
DUCCIONES" >, a E 
- Uno Qs que habría llevado a sus dueños, ea 5 ES 
(que son los mismos que tiempo atrás se separaron de La República por >] Ñ Pt 
problemas económicos con FASSANO y formaron GALINDEZ) a cambiar el 
nombre de la firma,fúe para demostrarle a La República que a pesar de : A 
sus vínculos comerciales "R.G." es una empresa Independiente. | 
| - Pese a ello no quieren romper totalmente los lazos que 
i los úne porque especulan con las ventajas que puedan obtener en prin- 


i cipio del Canal de Televisión por cable que tiene pensado dirigir 


F. FASSANO y además porque"R.G." tiene entre sus planes comenzar a 


- Este estaría a o4é un periodista de apellido 
ad PELAEZ el cual a escrito «eun Ss oportunidades en la Revista Estra- 
e , Ñ 
tegia (publicada por Ka. República) en un artículo ilamado "Las Olas 


de Punta” que cada timente se emitió en la temporada del verano. 


2 e 


- Este diario que tendrá un tiraje de aproximadamente de 


la brevedad a publicar un diario “ey Ciudad de Maldonado. 
unos 3.000 o 4.000 ejemplares diariamente se amerá probablemente en | 


"R.G." y es muy probable que se imprima en los Talleres de la Repúbli- 


ca. a 
- Este NN (PELAEZ) es además quien ha realizado en repre-| 


sentación de la República las giras con EL MIME RE eLo de Turismo pa- ; A 


q 
1] 
E 


; 
j 
J 
á 
| 
ra la Revista "Uruguay Natural” de la 0d se adjunta copia de todos 
los lugares recorridos y por aci is 
A > 
4 OA - En ese canal de, telgvisión por cable que tiene pensa- 
00 => ; ÉS % 
| do abrir FASSANO, parc p0a e también el Jefe de Redacción de el dia- 
| 


rio Fernando BUTAZONI, quien fue el escritor del libro "EL "PRINCIPE 


os 


001 DE LA MUERTE" el cual fue presentado el 24/AG0 en la Galería del No- JN 


o a TECRETA. R9311716 


A 


A A 


V- 


DISTRIBUCION: Original - Sr. 
(IDENTIFICACION DEL AGENTE) 


r.m. 


0092, 


Jefe del DPTO. 
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Hoja Nro 2/... 


SECRETE 


e 
- Según se pudo saber Este? habría sido PCU, siendo 
ge. E 


actualmente exindido y de la Ifmea? d$ Esteban Valenti (Ex-PCU). 


NOTA: 


Se adjunta: 


903 


“e 
a de 


Invit ón para la presentación del libro "EL PRIN_ 
CIPE DE LA MUERTE", 


Copia de la programación actual de CX 44. 


Tarifas para las transmisiones en CX 44 Radio Pana- 
mericana. 


Relación de algunos clientes de CX 44 como así tam- 


bién sus tarjetas cegertl tación. 


Estudio del compoftamiento de públicos (medios grá- 


ficos ) correfpopátenro al mes de Junio del 93. 


Z 


Ed, 


Copia GQ Sie: de visitas del Ministerio de 


Turismo a la Revista Uruguay Natural. 


9511715 
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EDITORIAL [Gl] GRAFFITI 


. Tiene el agrado de invitar a Ud. 
- al coctel de presentación de la novela 
El príncipe de la muerte, 
del escritor uruguayo ES ¡Butazzont, 
que se realizará en la sala de Ss iciones de la 
Galería del e de Julio 1730, el 
próximo martes ga SN a las 19.30 horas. 
O 


j La presentacid AY vela estará a cargo dol prof. Dapicl 


* — Vidart. El actor Julio Calcagno lecrá un fragmento delaobra, | 
y cl maestro Amílcar Rodríguez Inda interpretará algunas 


piezas para guitarra y laúd. 
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07:00 c 09:00 ¿QUE HAY DE NUEVO? Nelson Cuuta 


7 i íh 
” . eprzne: Ss 
De luma a memes io 
o 
06:06 a 07:00 ABRIENDO SURCOS 30 Helvecia Férez Ñ 


09.00 a 12:30 AMARGUEANDO EN Ú A, 44 Alberto Silva 
12:30 c 13:30 
13:30 0 14:00 
1400c 10:00 
16:00 e 18:00 
18:00 0 18:30 
18:30 a 20:00 
20:00 a 20:30 
20:30 9 21:30 
21:30 0 22:00 
2200 0 23:00 
23000 01:00 


MESA DE q 
DEPOR YERBA) 


Nelson Coua 
Ortondo Muñcz . 
Juklo Amber: ps 3 19 G 
Gustavo Antúnez - Tito D' AngigMo. 0 


¡ 
1 
| 
| e) | 
yA ¿ 10 Mencér cs 10 seg LICOSC NS 22 000 | ' | 
: 
| 
| 
| 


CA JULIA 


AO POPULAR BRASILEÑA, 


COCOLICHES 
ABRIENDO SURCOS A TODA GRANJA Ruben Borboza 
DE MANO EN MANO 
VIDRIERA DE TANGOS 
NOCHE NOTICIAS 

LA BARRA DE LA NOCHE 


"4000 


VECINA 


Gustavo Puente 
Adiiano fernández 


Sd 
Emilio Voccotti 


Que . HO ¡alamo , 


Yessie Macchi - Roberto Vilorajevo j 
Y 
' 
Guillermo Eormiaciux : 


Ellos Tunubien  , y : 
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" 0% 0 10.00 


213002200 * 
" 22D 


000700 
JO 03.00 
08:00 0 08:30 
08:30 a 0900 


1MMa 1100 
11:00 1:30 

1IDO 1229 

12390 13:30 

1330 0 1509 , 
15000 2000 
200002130 | 
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230040100 


05.00 0 07.0 
OP0DOCED).. 
0800 1000 
1000 M0 
11:000 1230 
12:300 13:30 
13:30 0 15.00 
15:00 o 20.00 
20.000 22:00 
22.000 23.00 
23.000 01:00 


" MADRUGANDO CON LOS URUGUAYOS 


MOVIMIENTO POR LA DERRA 


BAJAS EL ALERO 
VAMOS MUJER 
CANTO UBRE 


MESA DE PRENSA (RESUMENSEMANAL) $ NE 
MUSICA POPULAR BRASILEÑA 5 


TRANSMISIONES DE FUIBOL 


TROPICAUSIMO 
MOMENTOS 


ZONA CALIENTE : 
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Sat a Domingos E | | o 
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LOs contaros po orasenteciones de 105 
PROG, $e OlenoRIÓNn en nuesto 
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-18 de julio 965 2* piso Montevideo URUGUAY ““.-. 


PANAMERICANA 


“DESDE EL 19 DE JUNIO DE 1988 UNA NUEVA DIMENSION DE LA LIBERTAD Y LA DEMOCRACIA 


e Im 20% 


A O O O O A EA 


CAMPEONATO -SUDAHMERIC ce "ECUADOR ?393 


TABIFAS_PARA_LAS_TRASMIS IONES Oh 44 RADIO PANAMERICANA; 
PRESENTACION DE.LA TR S : 
E ¡ INCLUYE: PRESENTACION GRABADA O JFNGLE, 
APERTURA Y CIERRE DE TRASMION,MAS 10 (DIEZ) MENCIONES DURANTE LA  ' 
A TRASMIS1 ON DE UN TEXTO: "ESTA TRASMISION ES UNA PRESENTACION DE..;*", 
ME MAS 7 (SIETE) MENCIONES DE UN TEXTO COMERCIAL,MAS PRESENTACION Y 
Y CIERRE DE 6 FLASHES DIARIOS,DISTRIBUIDOS EN LA PROGRAMACION DE CX hh 
DURANTE EL PERIODO QUE COMPRENDA AL TORNEO DE ECUADOR (15-VI al h-v11) 


INCLUYE: 7 (SIÉTE) MENCIONES DE UN TEXTO EN TANDA COMUN POR - | e 


| 
ANS | 
| COSTO TOTAL:....,..U$S h.000.- (CUATRO MIL DOLARES AMERICANOS) 
i A caÑE 
| 7. "INFORMA" o "PRESENTA": a ! | 
| o 4 INCLUYE:15 (NUINCE) MENCIONES (COMO MINIMO) : 
1 Ss 4 
-. DEL ESPECIAL (INFORMA o PRESENTA) POR MISION ,MAS (SIETE) MENCIO 
de O HES (COMO MINIMO) DE UN TEXTO O DA: S E pen A. 
- . COSTO TOTAL; ¿U$S 1.200.- EIA DBCIENTOS DOLARES AMERICANOS) . 
Yo 2 o000vVÉS > 211095 Az es Yu TasfeznThco 
: GYGUO3Z 
OTRAS MENCIONES ESREGI 
3%a INCLUYE:6 (SEIS) MENCIONES POR PARTIDO DEL 
0 ESPECIAL,MAS 7 (SVETE)- MENCIONES "FORTRASMISION DE UN TEXTO EN TANDA COMUN ER: 
COSTO TOTAL: ..;, . -USS 1.000,-(MIL DOLARES AMERICANOS) — - E Eo 8 
| Do ranma comun: E 
1 


; Ñ PARTIDO.COSTO TOTAL: -,..... U$S: 800.- (OCHOCIENTOS DOLARES AMERICANOS)..- 
: sa - AFILIADA A ANDEBUY AIR 
Piso2. y E 
Planta Emisora: Smidel 3253 fra . y Estudios: 18 de Julio 965 - e E 
Tels.: 98 04 56 - 98 31 37 Prensa : 98 65 82 a :92 1990 Fax.: (596-2) 921900. | . 
1.410 Khz. A a e Le 
. . A ua mu A h 
3 19511716 > 


O 


DR. : 


VECINDAY - SPUNTONE - Yaro 987 y G. Ramírez (paralela a Gaboto) 


SOLEN FREITAS - Cno. Ariel e X .67.14 esquina Waterlow CHARISTA 
SERVICENTRO MONDELLI - e s 5981 y Merconi - Paralela a 


yago. 
MOTOCAR - e QNE 3283 - 23.52.63 
FEYVI - Yaguarón 1881 - 94.11.00 


ESTACION CORME - D.A. Larrañaga 4207 - 58.06.19 
TALLER LUDANA S.R.L. - RamópmAnador 3688 - 62.49.27 
DIMER S.A. - Cerro Largd, 1234, “ 91.62.03 


S 


ESTACION MAROÑAS £> Gtal, nos y Guerra 


FIATOM'S S y ido 1650 


GOMERIA 21 
CUTGU. - Planta en Ruta 6 


21 de Setiembre y Scosería 


Juan C. PAZOS SRL - Cerro Largo 1021! - 91.19.97 

Los PRIMOS - Avda. Gral. Flores 2909 - 29.70.20 

TIRO DE ESQUINA - SERVICENTRO - Propios y Marconi 
PORLATAS S.A. - 20 de Febrero y Cno. Carrasco - 57.07.91 


MECANICA ALCAL -— Feo. Schinca y Cno. Carrasco . 
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Batlie y Ordóñez esq. Marconi Tel. 39 04 29 
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- SOLEN FREFEAS EDA. 


TRABAJOS ANTE El. BANCO DE SEGUROS 
ATERDLO FO rs 


¡ OFICINA: | 
' ARIEL 4500 - 4509 TELEFS.: 35 57 97 - 38 67 14 | 
| 


| 
, E el j sn [o 
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l REPRESENTING IN LATIN-AMÉRICA: ER 
, , % a dy 
: 1.- THE CYHTON Co. k Ú 


2.- CONFAITH BIDUSTRIAL Ltd. 


i í 3.- MOND INDUSTHIES Inc. H 
4.- SHUNG SHING Std. ou». hs 5 
: : 5.- GOBO 1ADING Co. ¡ 
" 6.-GOLO'n TREATS. á 
4 ] 7.- OLD WEST MANUFACTURES ¡ 
- - A. 
VEAD OFFICE LAVANUE 16, 5* BD ms Y, : 
TODAVID LEVAS De. Conos 510 Er 
re ed E, 2 ENTERPRISES LTD. 
ir LAK - 2111 QUELOS AMES NEP. ARGENTINA IN TERNATIONAL TRADE 
A z ; JULIO C. ROBAINA * : 
! A President, * > 
” . ' i 
| E | ¡ 
MAIL OFFICE: FLOTIVA 1467 OF 301 - PHO0593 2 919612, A: ] A H 
| Fax 00528-2-201343 - MONJIEVIDEO - FLO. dol UMUGUAY ] i HLUN QUFICE: dedo Pod paa o e ! 
ON Y VENTAS: URUGUAY 8380 | j Tax: 00599-2 9012313 - E - RO. 3! : 
' EN yoo: EXPOSICION Y VENTAS: UNUGUAY 850 : 
1 Md ] : a E y : Ñ ] ? 
| ¿ á 
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A B5-85-33 16:51 FFEIEA MIL TU 851 FO1L 
f . a : 
y rn” Aso 
Se. V Oct) LOIVVRIES UY” 
3 4 Ministerio A ii We le dE á . Pos . 
5 Sed Hapistfico Qhiental Mat Usceguary E : . y z "E 
qn Ñ da A a 
Sis YRÍIGUAY HATURAL INVITA o 1 DA 
a ; o 
CALENDAR 10 
MAYO===18 al 21 ---Santiago- Ct E, des 
-JUNIO==01 al 03 ---Asunciónz, PARAGUAY | A 
JUMiOn== 10 ---La (esas | a eE 
A JUNIO==13 al .18----P. Hórizonte-San Pablo-BRASIL E E E 
' EE JUNIO==20 al “Y riná-Santa F6-Rosario-ARGENTINA ] 
A - AGOSTO=01 al :08-=-Córdoba-Tucumán-Salta-ARGENTINA | a 
AGOSTO=10 al 13----Santiago-Viña del Mar-Yalparíso-CHILE | e 
. AGOSTO=15 al 22----Posada-Congreso de ABAV=Fox de 1guazG-BRASIL | So 
SETIEMBRE=7 al 10---Buenos Aires y La Plata | 5 
SETIEMBRE =12 al 174Belo Horizonte y Río de Janeiro ¡ 
SETIEMBRE =20:al 25==Porto Alegre y Curitiba 
di SETIEMBRE =29a130==Mendoza 53 A e 
F OCTUBRE= 4ial 8====Rosario - Córdoba: > E = 
! OCTUBRE=14 al 17===ASATUR, =ASyngión a 
ll OCTUBRE=19 al 2 IN Brlics $ 
E NOVIEMBRE=08 al- 1% YaMablo - Río de Janeiro " z 
' NOVIEMBRE= 15 al 19=Paraná - Sta.Fé | a z 
> NOVIEMBRE= 23 al 25-Porto Alegre | 
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6: zapatos eran dos espe- 

jos sobre la allombra ma- 

S:: del Ballroom ubicado 
en el subsuelo del Willard Ho- 
tel. En su traje no había una 
sola arruga. La corbata hacía 
juego con el pañuclo del bolsi- 
llo de su saco. Todavía no eran 
las siete y medía de la tarde, y 
Carlos Saúl Menem derrocha- 
ba elegancia en la puesta del 
salón. Con un certero golpe de 
electa, el Presidente había de- 
cidido recibir personalmente a 
los casi doscientos invitados a 
la cena de gala “On ihe Occa- 
sion of the visit of The President 
of Argentina”, en vez de hacer- 
se esperar. La ocasión no era 
para despreciar. Al mediodía, 
cada vez que pudo, Bill Clin- 
ton se fue en elogios hacia Me- 
nem en especial, y hacia el pro- 
ceso de transformación argen- 
tino en particular. El demócra- 
ta, por caso, no dudó en afir- 
mar que “cree absolutamente 
que Argentina es líder en latino- 


Llegó, saludó a todos y se metió en el bolsillo al 
establishment norteamericano. Su encuentro 
con el presidente de Estados Unidos, los per- 
sonajes, los gestos diplomáticos, los chistes que 
se contaron, las fiestas, los logros y las dudas. 
El espinoso tema de la ley de medicamentos. 


LOS PUNTOS CLAVE 


Ml Hubo muy buena química personal entre Me- 
nem y Clinton. En Washington había temores pre- 
vios de que Menem no pudiera repetir su relación 
con Bush. Eso fue desmentido por la realidad. 

Ml No se tocó el tema de la corrupción, como te- 
mían algunos funcionarios argentinos. 

MN Clinton rechazó elegantemente la oterta de me- 
diación de Menem en el caso Cuba. 

M Menem le pidió comprensión en el tema Malvi- 
nas. Estados Unidos adelantó que no habrá cam- 
bios en su política. 

MH Clinton recomendó que Argentina se incorpora- 
re individualmente al NAFTA, y no junto a los otros 
países del Mercosur. 

Nl El apoyo a la reelección de parte de Clinton, só- 
lo fue una expresión de deseo. 


Menem-Clinton, trama secreta de una cumbre. 


EDUCCIÓN 
"A PRIMERA VISTA 


américa” y que “Menem es uno 
de los líderés” de la región. El 
hombre de Arkansas también 
bromeó al decir que “Argentina 
es uno de los pocos países en el 
muuido que creció el año pasado 
en un 9 por ciento. Ciertamente 
que le pregunté al presidente 
Menem cuál es la fórmula de ese 
milagro, a ver si la podemos 
aplicar aquí”. 

Indudablemente, en las ape- 
nas tres horas que estuvo con 
Clinton, Carlos Menem fue co- 
mo nunca Carlos Menenn, y lo- 
gró el mismo efecto que con 
George Bush: seducción a pri- 
mera vista. “Creo que es mucho 
más importante que con Bush, 
ahora está naciendo una rela- 
ción muy parecida a la que man- 
tuvieton Kennedy y Frondizi”, 
aseguró a SOMOS uno de los 
tres argentinos que asistieron a 
la reunión de cuarenta minu- 
tos en la Oval Office, el peque- 
ño despacho diario de Clinton 
en el ala este de la Casa Blan- >> 
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Micky Cantor, representante 
comercial de los Estados Uni- 
dos, a la izquierda, incxplica- 
blemente, sentaron al senador 
Jesse Helmes. Acérrimo parti- 
dario de los contras nicara- 
gúenses, como miembro de la 
comisión de Agricultura, el re- 
publicano representante de 
North Carolina no permitiría 
la eliminación de los subsidios 
agrícolas así le estén por cortar 
una mano. Como miembro de 


RELACIONES 
CARNALES ll 


ca. “De nuevo aparece en la his- P la comisión de Asuntos Exte- 
toria un joven demócrata que 105 AMIGOS Y EL ENTORNO riores, Helms criticó a Clinton 
busca la experiencia del viejo es- por “el suave” ataque a Irak del 
tadista”, concluyó la fuente de pri Pos cli di A sábado último. Como miem- 
SOMOS, quien prefirió el ano- izq) fueron sus compañeros de tenis. Diego Ibáñez con Ar- bro dela oposición, el alto y 
nimato tal vez porque hay que mando Gostanián (abajo, der), menemistas en ascenso. desgarbado senador también 
ser muy valiente para llamar es el responsable de que el 
“viejo” a Menem. nombramiento de Alexander 


Watson como subsecretario de 
Asuntos Interamericanos esté 
frenado en el Congreso -Ber- 
nard Aronson, hombre de 
Bush, sigue en el puesto por 
ello—. Pero nada define tanto a 
* Helms como su prédica contra 
los homosexuales: “El Sida es 
un castigo divino”. Esto le va- 


Por viejo estadista, por quí- 
mica propia, o por lo que sea, 
lo cierto es que el primer presi- 
dente latinoamericano que se 
reunió con Clinton logró un 
importante espaldarazo políti- 
co que intentará utilizar para 
sus deseos de reelección. Esto, 
sin contar la pelota de básquet- 
ball firmada por todos las juga- lió, hace tres años, que su casa 
dores de los Chicago Bulls de dos pisos se viera cubierta 


Michael Jordan incluido. qa y Menem están encauzando ahora Porun profiláctico pigante fa- 


O 


bricado por los activistas gay. 


"laro que el clima caliente ., A 
Llnate se cnlrió considera- una relación muy parecida a la de “Lo hicimos para evitar que las 
blemente en la cena de la no- Kennedy con Frondizi”, ideas de Helms se contagien”, 
aseguraron los encargados de 
comenzó a caer tímidamente 
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Asuntos Interamericanos, Ale- 
xander Watson. el hombre que 
espera OCupar CSsc cargo pron- 
tamente. Richard Lugar, Da- 
vid Mulford, Phillip Mc Lean, 
secretario del Departamento 
de Estado, Lewis Preston —pre- 
sidente del Banco Mundial, 
quien tuvo una de las reunio- 
nes más amenas y disputadas 
en Blair House con Menem: el 
argentino ganó por cuatro chis- 
tes contra uno—, Williams Rho- 
des (Citibank) y Richard Fcin- 
berg, miembro del Consejo de 
Seguridad. A todos ellos, luego 
de las trufas, el cordero -mc- 
dio crudo- y los vinos Catena 
Chardonnay reserva 1991 y 
Bianchi Particular Cabernet 
Sauvignon, 1985, Menem les 
habló por 15 minutos. Como 
en todas sus intervenciones, 
prefirió improvisar antes que 
lcer el discurso preparado. Es- 
to casi le trae problemas: 

Ustedes nos creían un par- 
tido fascista y autoritario; y 
sin embargo hemos demostra- 
do ser más democráticos que 
nadie -dijo Menem, alimen- 
tando los nervios de Di Tella, 
Cavallo y otros. 

Ana Braun, la excelente tra- 
ductora, omitió las palabras 
fascista y autoritario en su in- 
terpretación. Los ministros ar- 
gentinos respiraron y pudieron 
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A pesar de tener una agenda muy apretada, el Presidente 
se hizo tiempo para jugar al tenis. Lo extrañó a Bush. Pero 
no a Terence Todman, con quien se reunió en una cena de 
gala y con quien intercambió chistes de salón. 


FIESTA EN LA TABERNA 


Fue el lunes por la noche en la Taberna de Alabarder. Allí 
Menem se relajó y tuvo gestos políticos para con su amigo 
Anzorreguy. Eligió el vino, saludó a las cantaoras y conver- 
só animadamente con la esposa del Señor 5 y con Pierri. 


beber tranquilos el champagne 
Baron B. 

La seducción de Carlos Me- 
nem estuvo presente en todos 
lados. El lunes, en la Broo- 
Kings Institution, el Presidente 
se metió a los principales refe- 
rentes intelectuales demócra- 
tas en el bolsillo sólo a fuerza 
de chistes. Un importante re- 
presentante de un banco finan- 
ciero le hizo una larga pregun- 
ta en inglés. Menem, luego de 
escucharlo atentamente, hizo 
un largo silencio y dijo: 

—No le entendí nada. No me 
funciona el aparato de traduc- 
ción simultánea. 

En la pregunta siguiente, 
Menem se quejó: 

—Pero, por favor, ahora que 
me funciona este aparatito us- 
ted me pregunta en español. 

“Es impresionante, este tipo es 
muy agradable”, dijo a SOMOS 
A. P. Chrysler, vicepresidente 
de Chmnysler International. “Ex- 
celente, excelente”, aseguró tam- 
bién Carla Hills, vestida com- 
pletamente de verde loro. 

Ni que decir de la reuniones 
que mantuvo en Blair House, 
jugando de local. El ranking 
indica que la de Lloyd Bens- 
ten, miércoles por la mañana, 
fue la más interesante. El per- 
fecto español del secretario del 
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RELACIONES 
CARNALES ll 


Cavallo, hizo que fuera un éxi- 
to a nivel de relaciones huma- 
nas. 

El contenido de las reunio- 
nes era casi siempre el mismo. 
Menen, en todas partes, se pu- 
so un cassete en el que pedía 
por la eliminación de los subsi- 
dios agrícolas “A Estados Uni- 
dos le va a ir mejor si termina 
con esta política de subsidios”, 
pedía y abogaba vehemente- 
mente por una suerte favora- 
ble en la licitación del PAM- 
PA, donde Argentina va con 
un socio americano. Explicaba 
también que en los últimos 
cuatro años el intercambio co- 
mercial de EEUU con la Ar- 
gentina se triplicó, lo que ge- 
neró 40 mil nuevos empleos 
para el país del norte. Y cuan- 
do se quedaba sin tema metía 
esas frases “temerarias” que só- 
lo un riojano como él puede 
meter: “La vida es una sola, la 
libertad es única”; “Los dere- 
chos humanos son universales”: 
“Nadiemuere en las vísperas”. 


¿REELECCION? NO - Un 
alto funcionario del Departa- 
mento de Estado, que pidió 
mantener en reserva su nom- 
bre, desmintió una insistente 
especulación -manejada en 
ciertos sectores del propio ofi- 
cialismo menemista- alrede- 
dor de la posibilidad de que el 
amable encuentro con Clinton 
significara un espaldarazo a la 
reelección. “Jamás se tuvo en 
cuenta eso”, dijo el funciona- 
rio. “Le puedo asegurar que en 
el momento de organizar esta 
cumbre (febrero) no se nos cru- 
26 por la cabeza esa idea. Si lo 
hubiésemos hecho para apoyar- 
lo políticamente para su reelec- 
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CON EL FMI, SOLO BUENAS ONDAS 
Michel Camdéssus y Carlos Menem se dleron lo mano lue- 
go de un diátogo picante. Hubo apoyo explícito para el plan, 
YPF ayuda, pero nada de grandes anuncios. -. 


MENU CON ALGUNAS ESPINAS 


Durante la cena de gala “On the Occasion of the 
visit of The President of Argentina. funciona- 
rios menemistas departieron con sus pares nor- 
teamericanos. Dos temas confhictivos estuvie- 
ron a la orden del dia. el Condor ll y la ley de pa- 
tentes. Sobre el desmantelamiento del misi!. 
mas alla de las palabras oficiales. siguen exis- 
tiendo dudas en Estados Unidos. sobre todo en 
cuanto a su sistema de computacion. Con res- 
pecto a la ley de patentes. se le reconoce a Me- 
nem haber dado un paso significativo enviando- 
la al Congreso. pero estiman que si en un ano la 
cuestion no esta resuelta. habra difrcultades en 
las relaciones comerciales entre ambos parses. 


POTENCIAS SE 
SALUDAN 


Cheek y Granillo. El enroque 
diplomático que signará es- 
te nuevo tiempo de las rela- 
clones carnales. (Abajo) 
Menern, Balza, Camitión, Ju- 
11á y Ortiz de Rozas saludan 
efusivamente al legendario 
general Collin Powell. 
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ción, hubiéramos organizado el 
viaje para más adelante, más 
cerca del 3 de octubre” dijo. Y 
agregó: “por otra parte no es 
verdad que, como dicen algu- 
nos, Menem será el único presi- 
dente latinoamericano en ser re- 
cibido por Clinton este año. Hay 
otros en la lista”. 

La reelección fue, en la co- 
miliva argentina, un tema del 


- que nadie habló, pero en el 


que muchos pensaban. Sobre 
todo aquellos que siempre 
tienden a ver con excesivo en- 
tusiasmo, el entusiasmo de los 
pr 


SEDUCCION A DOS PUN- 
TAS - Pero por seducir a los 
americanos, Menem no descui- 
dó a su propia tropa. El lunes, 


cuando caminó las tres cuadras 
que separan a Blair House del 
Hotel Washington, el presiden- 
te avanzaba del brazo de Hugo 
Anzorreguy, jefe de la SIDE, 
para la foto. Alojado en el Wa- 
tergate Hotel, el señor 5 tam- 
bién recibió otro gesto presi- 
dencial: su esposa fue la elegi- 
da para sentarse a la izquierda 
de Menem en la cena que hubo 
el lunes en la Taberna de Ala- 
bander, en la calle H. 
Precisamente otro de los ar- 
gentinos aBraciados por Me- 
nem, fue el que estuvo sentado 
a su derecha esa ñoche en la 
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cantina española: Alberto Pie- 
rri. Casi sobre el final de la ve- 
lada, Menem dio orden de que 
lo agregaran en la lista de los 
que almorzarían con Clinton al 
día siguiente -Petrella fue agre- 
gado como notetaker en la reu- 
nión del Oval Office y Pierri 
pasó a ocupar su lugar en la co- 
mida—. El hombre de Duhalde, 
también fue uno de los que ju- 
gó al tenis el miércoles durante 
casi dos horas en la cancha cu- 
bierta de la calle Ohio Driver, 
al borde del río Potomac. 

Sin dudas el más sufrido de 
la delegación fue Antonio 
“Tony” Cuozzo. El día de llega- 
da, el departamento de Estado 
lo tuvo más de una hora sin per- 
mitirle el ingreso a Blair House. 
Pero eso no fue todo. Alojado 
en el Hotel Washington, el pe- 
luquero oficial -personal de 
apoyo según el protocolo- te- 
riía que caminar las tres cuadras 
y megia bajo el implacable sol 


entre 3 y 5 veces por día. 4 


“Lo más importante de esta 
visita es que Menem, pese a las 
especulaciones previas, pudo 
trabar con el principal referente 
demócrata la misma relación 
que con George Bush”, aseguró 
a SOMOS Fernando Petrella. 
La afirmación, en principio, es 
correcta. En el Eastroom, la 
sala de la Casa Blanca donde 
los dos presidentes dieron la 
conferencia de prensa, Menem 
hasta se dio el lú]b de invocar a 
los fantasmas: “Cuando mi 
amigo George Bush me pidió 
que...”, dijo mientras Clinton 
se ponía colorado. Y Menem, 
el gran seductor, se despidió 
de su cuarto estilo victoriano 
de Blair House —tercer piso, 
saliendo del ascensor, hacia la 
derecha, bajando una pequeña 
escalera- , con la certeza de 
que otra vez le había dado 
buen resultado lo mejor que 
sabe hacer: seducir. 9] 


Pablo R. González, Ana Barón y 
Alejandro Sangenis 

Fotos: Luis Micou, Julto 
Giustozzi, Lisa Berg y Sylvina 
Madero Nougués 

(Enviados Especiales a 
Washington) 


iembro del Consejo de 
Moss actual asesor 
special del presidente 
Bili Clinton y director de la Ofi- 
cina de Asuntos Interamerica- 
nos, Richard E. Feinberg recha- 
26 durante cinco meses todo 
contacto con la prensa. Luego 
de la fiesta del Willard Hotel, 
aceptó dialogar un cuarto de 
hora con SOMOS. 

—Se lo señala como respon- 

sable dei encuentro 

Menem-Clinton, ¿qué 

hay de cierto? 

—Bueno, estas deci- 
siones son tomadas en 
última instancia por el 
Presidente mismo. Es 
cierto que hay un equipo 
de personas detrás... 

—Un equipo en el que 

usted es uno de los 

más importantes. 

—He tenido que ver. 

—¿Por qué se eligió a 

la Argentina y no a 

otro país latinoameri- 

cano? 

—Hubo muchas razo- 
nes. El presidente Clin- 
ton hoy mismo lo expli- 
có: primero porque en 
varios asuntos importan- 
tes para los Estados Uni- 
dos, la posición de Argentina es 
muy relevante. Por ejemplo, en 
cuanto a la protección de la de- 
mocracia en todo el hemisferio, 
en lo que se refiere a las refor- 
mas económicas de la región; y, 
por último, en el tema seguri- 
dad: en cuanto a la no prolifera- 
ción de las armas de destruc- 
ción masiva. En estos campos, 
la Argentina ha hecho avances 
fundamentales. 

—¿Estas serían también las 

diferencias que existen entre 

Menem y Alfonsín? 

Prefiero no entrar en com- 
paraciones. 

—¿Qué nuevos pasos espera 

el gobierno de Estados Uni- 

dos de la Argentina? 
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—En iodo imermaciona- 
les hay entendimiento en todos 
los campos. “Hay todavía algu- 
nos puntos a nivel de comercio 
en el que quedan diferencias. 
Pero, bueno; esto ocurre entre 
todos los países del mundo. 

-¿Se refiere concretamente 

al tema de las patentes far- 

macéuticas? 

-Sí, por supuesto. Estados 
Unidos tiene mucho interés en 


una rápida aprobación del pro- 
yecto de ley de patentes que es- 
tá en el Congreso. Argentina, 
por su parte, quiere la elimina- 
ción de los subsidios norteame- 
ricanos que afectan a su agricul- 
tura. Creo que son diferencias 
normales entre dos países que 
mantienen una relación amisto- 
sa. Lo importante es estar en 


ay diferencias 

normales entre 
dos países que 
mantienen una 
relación amistosa.” 


0S-05 


igociacionas 

Si la ley de patentes que le 
interesa a Estados Unidos no 
sale en un año o cuando mu- 
cho dos: ¿Estados Unidos 
puede llegar a endurecer su 
posición? 

Si no hay un arreglo puede 
haber problemas. Problemas en 
el campo del comercio, por su- 
puesto, que no necesariamente 
impedirán las posibilidades de 
colaboración en muchos 
otros proyectos. 

—¿Qué se debe enten- 

- der por problemas en 
el campo del comer- 
cio? 

Nosotros tenemos 
una ley, la 301, y si hay 
problemas referentes a la 
propiedad intelectual, ha- 
brá sanciones. Pero le re- 
pito que los problemas de 
comercio no tienen por 
qué interrumpir la cola- 
boración en otros proyec- 
tos de nuestra agenda co- 
mún. 

¿Se ha pensado ya en 

las sanciones posibles? 

-Antes de hablar de 


Richard Feinberg: “Si tenemos problemas Sanciones convendría es- 
con el tema de patentes, habrá sanciones”.  perar a que pase el tiem- 


po en el que el gobierno 
argentino se comprometió a te- 
ner solucionado el problema. 
Unaño. : 

—¿Qué se espera del embaja- 

dor Cheek? 

-Es un diplomático excelen- 
te, y no me cabe duda de que se- 
rá un embajador de primera en 
la Argentina. 

—Por último, ¿que imagen le 

queda de los funcionarios ar- 

gentinos? 

-Estamos realmentes muy 
impresionados por el trabajo 
de los ministros Di Tella y Ca- 
vallo. 
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cantina española: Alberto Pie- 
sri. Casi sobre el final de la ve- 
lada, Menem dio orden de que 
lo agregaran en la lista de los 
que almorzarían con Clinton al 
día siguiente —Petrella fue agre- 
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gado como notetaker en la reu- iembro del Consejo de —En relaciones anda: “negociaciones. 
nión del Oval Office y Pierri Seguridad, actual asesor — les hay entendimiento er todos -Si la ley de patentes que le 
pasó a ocupar su lugar en la co- special del presidente los campos. Hay todavía algu- interesa a Estados Unidos no 


mida-. El hombre de Duhalde, 
también fue uno de los que ju- 


Bill Clinton y director de la Oft- 
cina de Asuntos Interamerica- 


nos puntos a nivel de comercio 
en el que quedan diferencias. 
Pero, bueno; esto ocurre entre 


sale en un año o cuando mu- 
cho dos: ¿Estados Unidos 


gó al tenis el miércoles durante nos, Richard E. Feinberg recha- ; puede llegar a endurecer su pe 
casi dos horas en la cancha cu- zó durante cinco meses todo todos los países del mundo. posición? 
bierta de la calle Ohio Driver, contacto con la prensa. Luego —¿Se refiere concretamente -Si no hay un arreglo puede 
al borde del río Potomac. de la fiesta del Willard Hotel, al tema de las patentes far- haber problemas. Problemas en ¿ 
Sin dudas el más sufrido de aceptó dialogar un cuarto de macéuticas? el campo del comercio, por su- 


la delegación fue Antonio 
“Tony” Cuozzo. El día de llega- 
da, el departamento de Estado 
lo tuvo más de una hora sin per- 
mitirle el ingreso a Blair House. 
Pero eso no fue todo. Alojado 
en el Hotel Washington, el pe- 


o última instancia por el cio? 

o E Presidente mismo. Es - —Nosotros tenemos z. 
ríía que caminar las tres cuadras cierto que hay un equipo una ley, la 301, y si hay E 
y megia bajo el implacable sol de personas detrás... problemas referentes a la E 
entre 3 y 5 veces por día. —Un equipo en el que propiedad intelectual, ha- 

“Lo más importante de esta usted es uno de los brá sanciones. Pero le re- 
visita es que Menem, pese a las más importantes. pito que los problemas de 
especulaciones previas, pudo —He tenido que ver. comercio no tienen por ; 
trabar con el principal referente -¿Por qué se eligió a qué interrumpir la cola- E 
demócrata la misma relación la Argentina y no a boración en otros proyec- a 
que con George Bush”, aseguró otro e latinoameri- E he nuestra agenda co- 

cano? 

o E o 
correcta. En el Eastroom, la nes. El presidente Clin- las sanciones posibles? 
sala de la Casa Blanca donde ton hoy mismo lo expli- -Antes de hablar de 


los dos presidentes dieron la 
conferencia de prensa, Menem 
hasta se dio el lúfb de invocar a 
los fantasmas: “Cuando mi 
amigo George Bush me pidió 
que...”, dijo mientras Clinton 


hora con SOMOS. 
—Se lo señala como respon- 
sable del encuentro 
Menem-Clinton, ¿qué 
hay de cierto? 
—Bueno, estas deci- 

siones son tomadas en 


-Sí, por supuesto. Estados 
Unidos tiene mucho interés en 


puesto, que no necesariamente 
impedirán las posibilidades de 
colaboración en muchos 
otros proyectos. 
—¿Qué se debe enten- 
- der por problemas en 
el campo del comer- 


có: primero porque en Richard Feinberg: “Si tenemos problemas Sanciones convendría es- 
varios asuntos importan- con el tema de patentes, habrá sanciones”. — perar a que pase el tiem- 


tes para los Estados Uni- 

dos, la posición de Argentina es 
muy relevante. Por ejemplo, en 
cuanto a la protección de la de- 


una rápida aprobación del pro- 
yecto de ley de patentes que es- 
tá en el Congreso. Argentina, 


po en el que el gobierno 
argentino se comprometió a te- 
ner solucionado el problema. 
Un año. 
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de Blair House —tercer piso, 
saliendo del ascensor, hacia la 
derecha, bajando una pequeña 
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dad: en cuanto a la no prolifera- 
ción de las armas de destruc- 
ción masiva. En estos campos, 
la Argentina ha hecho avances 


normales entre dos países que 
mantiénen una relación amisto- 
sa. Lo importante es estar en 


PSU 


rá un embajador de primera en 
la Argentina. 
—Por último, ¿que imagen le 
queda de los funcionarios ar- 
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Dn espinosa iniciativa de ejercer control ideológico sobre la pobla 


¿Qu 


l dirigente radical Juan 
E» Casella -primero 
E: denunciar la existencia 
de circulares destinadas al 
pressing ideológico- está más 
preocupado en estos días por 
determinar a qué apunta la 
novedad que a establecer el 
nombre del responsable. [rri- 
tado, vinculó el seguimiento 
(a estudiantes, integrantes de 
cooperadoras escolares, fo- 
mentistas) con el conflicto de- 
satado hace pocos días entre 
Carlos Menem y los medios 
de comunicación. “Estos he- 
chos —aseguró a SOMOS- no 
están aislados; forman parte de 
un proyecto autoritario del go- 
bierno que pasa por vigilar las 
ideologías ajenas, amenazar a 
la prensa independiente, supri- 
mir la independencia judicial y 
trabar la actividad parlamenta- 
ria con decretos de urgencia”. 
Chicana política preelecto- 
ral o sincera y objetiva refle- 
xión, lo cierto es que, a pesar 
de lo que piensa Casella, el 
responsable también importa. 
Pero niel ministro del Inte- 
rior, Gustavo Beliz, ni el presi- 
dente de la Comisión Bicame- 
ral de control de organismos 
de inteligencia, el diputado 
Miguel Angel Toma; ni el mi- 
nistro de Defensa, Oscar Ca- 
milión; ni su antecesor, Erman 
González, parecen saber quién 
dio la patada inicial de esta es- 
pecie de doctrina de la seguri- 
dad nacional encubierta. 


ESPIAS E INTERPRETES - 
De acuerdo con el ministro 
Beliz, la ola de espionaje se 
originó en una “mala interpre- 
tación” de una orden del Con- 
sejo de Seguridad —organismo 
creado hace ya un año y medio 
a la luz de la nueva ley de Se- 
guridad Interior-, que impulsó 


Según el ministro Beliz, se trató de una “ma- 
la interpretación” de una orden emanada del 
Consejo de Seguridad Interior. Sin embar- 
go,aún se discute si esa directiva existió. 


una actualización del plan de 
información. Desde el Minis- 


terio de Defensa se endilgó la * 


inciativa a una orden no escrita 
emanada de un estamento in- 
termedio de Interior durante 
la conducción de José Luis 
Manzano. Empero, el ex secre- 
tario de esa cartera, el pampe- 
ano Nestor Ahuad, desmintió 
la afirmación: Lo que llevaría a 
contextualizar la cuestión. Ni 
Policía, ni Prefectura ni Gen- 
darmería hacen inteligencia de 
oficio, por lo menos desde que 


en 1983 se restauró el estado 
de derecho. Y mucho menos 
"desde que vio la luz el Consejo 
de Seguridad, que es el respon- 
sable formal de controlar esas 
actividades. Desde luego, se 
supone que estas fuerzas tam- 
poco interpretan. 

,Desde que rige el Consejo 
(integrado por todos los minis- 
tros de Gobierno provinciales, 
Policía Federal y Prefectura y 
Gendarmería, que dependen 
“orgánica y presupuestariamen- 
te de Defensa) algunos hechos 


GUIA DE INSPECCIÓN 


5 
- UNIDAS id A autres, 
993. 


EE 
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e presento rocito . 
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restaron horas de sueño al Pre- 
sidente. Entre ellos, las masi- 
vos reclamos docentes, acom- 
pañados por movilización ca- 


- llejera; las no menos ruidosas 


demostraciones de los jubila- 
dos, ¡a detención en el norte 
argentino de hombres que se 
creyó estaban vinculados a 
grupos guerrilleros como Sen- 
dero Luminoso; y los partes de 
inteligencia que llevaron a ase- 
gurar al ex ministro Manzano 
que la verdadera alarma venía 
desde el sur de Brasil, desde 
donde operaría el fugitivo man- 
damás del Movimiento Todos 
Por la Patria (MTP), Enrique 
Gorriarán Merlo. 


— INFILTRADOS - En ese mar- 
co, Carlos Menem volvió a ha- 
blar de “infiltrados”. Los in- 


. formes -según recuerdan hoy 


algunos memoriosos de la ad- 
ministración- daban cuenta 
de un “reverdecer” de activi- 
dades subversivas, y el propio 
Menem se encargó de adver- 

- tirlo públicamente el 9 de ju- 
lio de 1992 en Tucumán: “No 
vaya a ser que tengamos otro 
contingente de Madres de Plaza 
de Mayo reclamando por sus 
hijos”, como recordó Gabriela 
Cerruti en Página/12. 

Por esos días, el ministro Er- 
man González reclamaba -y 
los medios de comunicación 
recogían la solicitud- tareas de 
prevención. ¿También hacían 
lo mismo Gendarmería y Pre- 
fectura? “Desmiento absoluta- 
mente la insinuación que usted 
me hace dijo el ahora candida- 
toa diputado a SOMOS-. Nun- 


ca di órdenes de hacer espionaje. 


Además, hubiera sido operativa- 
mente imposible que emanaran 
de mí. Las fuerzas de seguridad 
dependen funcionalmente del 
Ministerio del Interior. Nunca 
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ondené, ni me pasó por la cabe- 
za, el control ideológico de nin- 
gún ciudadano de este país”. 
Como en el juego del Gran Bo- 
nete, ¿pues entonces quién? 


ANTECEDENTES - A esta 
altura, la historia es bien cono- 
cida. Las circulares florecieron 
como la hierba de primavera 
durante el mes de junio en 
Buenos Aires, Corrientes, 
Neuquén y Misiones. Aunque, 
con anterioridad a éstas, se 


pueden computar por lo me- 
nos dos antecedentes en la 
provincia de Córdoba. En es- 
tos casos, no se ciñó la investi- 
gación a grupos docentes o 
gremiales, sino que se exten- 
dió a sectores religiosos. En 
mayo pasado, el pastos ¿d- 
gard Gaidú, jefe local de la 
Iglesia Metodista, recibió “vi- 
sitas inquietantes” de la poli- 
cía provincial. “En dos oportu- 
nidades dijo a SOMOS- nos 
explicaron que sólo querían ve- 


SIN CONOCIMIENTO 


El ministro del Interior 
juró no tener informa- 
ción sobre el origen 
delainiciativa. En cam- 
bio, alumbró un pro- 
yecto de ley para que 
cada ciudadano pueda 
consultar información 
en los archivos de in- 
teligencia. La costum- 
bre de escapar hacia 
adelante. Interior, dijo, 
no tuvo culpas. 


ES, 


- Escuela Nro. 1 y Consejo 
Escolar de Avellaneda 


Las primeras denuncias. 


Escuela Nro. 9. de Varela. 
Aihi fueron varios los pedi- 
dos de filiacion ideologica. 


4 
Comisaria 2” de Varela. 
Alls fue relevado del cargo 
el comisario Carnevale. 


rificar nuestro número de ins- 
cripción en el registro de cultos y 
la personería jurídica. Les res- 
pondí que todos esos casos figu- 
raban en el Ministerio de Rela- 


_ ciones Exteriores y Culto. Cuan- 


do vinieron por segunda vez, sin 
papeles, sin notificación por es- 
crito y preguntando por algunos 


miembros, me llamó mucho la - 


atención. Me dijeron que las: 


> 
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DÍ MANZANO. Defensa res- 
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ERMAN GONZALEZ. Ase- 
gura que jamas dio la orden 
para hacer seguimiento. 


ponsabitiza a los funciona- 
rios que dependian de el. 


CASELLA. Sostiene que 
se trata de una estrategia 
autoritaria del Gobierno. 


averiguaciones se debían al pro- 

blema de las sectas. Hacía mu- 

cho tiempo que nadie venía a 

requerir nada por el estilo. Esa 

práctica era muy comun en épo- 
* cas del proceso militar...” 

El segundo caso es similar. 
El ingeniero Angel Grusjka, 
miembro del Consejo Directi- 
vo de la Federación de Enti- 
dades Culturales Judías, in- 
formó a SOMOS que en abril 
de 1992 “personal de la policía 
cordobesa se presentó para soli- 
citar nombres, dirección y nú- 


mero de documento de los 
miembros de la organización”. 


SIN RESPUESTAS - La 
coincidencia es dramática si se 


mide cierta tendencia guber- _ 


namental a aplastar las disi- 
dencias. Por caso, los inciden- 
tes que llevaron a enfrentarse 
a la Federación Universitaria 
de Rosario (FUR) que reci- 


-bió al Presidente con insultos 


destemplados el 20 de junio al 
pie del Monumento a la Ban- 
dera- con grupos de choque 
sindicales de Obras Sanitarias, 
y que culminaron con la pues- 
ta en práctica de una orden 
presidencial, cuando un grupo 
de custodias invitó poco gen- 
tilmente a la manifestante Ali- 
cia Spangenberg a compare- 
cer ante el Jefe de Estado y 
dar explicaciones de por qué 
ella también lo insultaba. 
Entre tanto, el gobierno no 
atina a dar respuesta acerca de 
quién lanzó al mundo las “guías 
de inspección” ideológicas (di- 
vididas en cinco Ítems, O carpe- 
tas, que orientaban el releva- 
miento a partir del factor politi- 
co, factor social, factor educa- 
cional, factor policial y factor 
gremial). Por toda iniciativa, el 
ministro Beliz escapó para ade- 
lante e invitó a una conferencia 
de prensa el martes para enco- 
gerse de hombros y alumbrar 
un proyecto —en realidad y pa- 
radójicamente, viejas iniciativas 
de su antecesor Manzano en su 
etapa legislativa- destinado a 
abrir los archivos de inteligen- 
cia a cualquier ciudadano que 
lo reclame. Y, tal vez, a dormir- 
tar en alguna comisión parla- 
mentaria. Inexplicablemente, 
Beliz descargó la responsabili- 
dad por la actualización de in- 
formación en el Consejo de Se- 
guridad. Y aseguró que Interior 
no tenía conocimiento de los 
formularios que se distribuye- 
ron, todo lo cual demostraría 
-dijo- “la falta de espiritu perse- 
cutorio del Gobierno”. Es decir: 
¿pues entonces quién lo tiene? 


Daniel Capalbo 
con Mirta Urdiales y 
Laura 1)i Marco 
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Los Escobar Gaviria en Mendoza. 


INQUIETANTE 


La familia del “Rey de la droga” estaría estu- 
diando inversiones en Chile y Argentina. 


ntregame ese ro- 
llo si no querés 
ue me enoje”, le 


hombres más buscados del mundo: 
Pablo Escobar Gaviria, el zar del 
narcotráfico. Escobar Urquijo es 
hijo del hermano de Gaviria, Ro- 
berto Escobar, quien se encuentra 
preso en una cárcel de máxima se- 
guridad en Colombia. 

Las intenciones del sobrinq del 
“Rey de la droga” y de varios fami- 
liares que lo acompañaron en un 


“misterioso recorrido por el sur del 


continente, sería contactarse con 
círculos económicos de primer ni- 
vel de Santiago de Chile y de Men- 


den con el fin de 
realizar inversio- 
nes. 


gritó el joven con SOMOS pudo 
acento colombiano a averiguar el periplo 
un fotógrafo del dia- aproximado del ex- 
rio chileno Ultimas traño contingente. 
Noticias. Como no Los familiares de 
consiguió su propó- Escobar aterriza- 
sito, el joven se fue ron a Chile en dife- 
dejando en el aire rentes vuelos entre 
una última amenaza: Ll el 5 y el 10 de junio. 
“Ya estás avisado”. Pablo Escobar Gaviria, Nicolás fue el pri- 
. El fotógrafo esa no- ¿nuevos rumbos? meroquellegó, pro- 
"che no pudo dormir. cedente de Pana- 
Y no era para menos. Quien lo ha- má, donde se encontraba refugia- 
bía amenazado era Nicolás Esco- do. Luego pisaron las calles de 
bar Urquijo, sobrino de uno de los Santiago su mujer, Eliana Cadavid 


Delgado, y sus dos hijos. Poste- 
riormente se agregaron Lilia Ur- 
quijo de Escobar (sería la mujer 
de Roberto Escobar Gaviria), Ni- 
colás Urquijo Gaviria (hermano 
de Lilia) y Juan Cadavid Delgado 
(hermano de Eliana). 

El grupo luego ingresó a Men- 
doza por vía terrestre a bordo de 
una camioneta importada con pa- 
tente chilena número KV-6684. 
Tanto en la capital chilena como 
en Mendoza, Nicolás Escobar y 
Juan Cadavid recorrieron inmobi- 
liarias, mostrándose interesados 
en comparar los precios de las 
propiedades. | 

Hasta el lunes pasado, los Es- 
cobar Urquijo permanecían aloja- 
dos en un edificio de departamen- 
tos del centro de Providencia, uno 
de los puntos más residenciales de 
Chile. La policía trasandina esta- 
ría en conocimiento de la llegada 
de los colombianos pero habrían 
mantenido en reserva la informa- 
ción para no crear alarma en la 


población. 


Informe: José Félix Suárez 
desde Mendoza 
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El proyecto considera a la radiodifusión como un 
“servicio de interés público”” prestado por el Estado 
y personas físicas o jurídicas no estatales y aclara ex- 
presamente que el mismo “no constituye un servicio 
A - ,, 


+ El Comité Federal de Radio y Televisión (COM- 
FERT) será la autoridad de aplicación de la nueva 
ley de radiodifusión y asumirá las competencias que 
tenía la ex Subsecretaria de Comunicaciones disuelta 
en 1990. : 

$ Los institutos tiniversitarios o educacionales es- 
tatalés y privados podrán brindar servicios de radio- 
distribución y teledistribución. Sin embargo, para ha- 
cerlo se sostendrán exclusivamente con los recursos 
que le asignen los respectivos establecimientos no pu- 
diendo emitir publicidad o programación comercial, 
ni cobrar abonos regulares. 

+ La recepción de las emisiones de radiodifusión 
abierta será gratuita, a diferencia de las transmisio- 
nes por circuito cerrado que podrán ser onerosas. 

e Las sociedades comerciales constituidas regular- 
mente en el pais podrán tener una participación mi- 
noritaria de capital extranjero hasta un máximo del 
30 por ciento del total del capital social (el porcentaje 
más alto en relación a anteriores proyectos de radio- 
difusión presentados en el Congreso). Dicha partici- 
, pación se hará efectiva bajo la condición de que exis- 
"ta reciprocidad en el país de origen del capital. 

* Los Servicios de radiodifusión se desenvolverán 
en todo el territorio nacional en base a un Plan Na- 
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tados internacionales vigentes y las peas que rr 
gen de esta norma legal 

e A diferencia de la ley de radiodifusión vigente 
—lkey 22.285 dictada por el anteriors gobierno de 


facto—, que establece limitaciones basadas en la se- ' 


guridad nacional, es novedoso que el anteproyecto 
elaborado ahora prevea que **el Poder Ejecutivo Na- 
cional en caso de conmoción interior o ataque exte- 
rior, previa declaración de estada de sitio, podrá es- 


* tablecer restricciones temporales a la difusión de in- 


formaciones que a su juicio agraven las situaciones 
descriptas o entorpezcan su accionar”. 

* Se considera “ilegal” cualquier instalación de ra- 
diodifusión, radiodistribución o teledistribución que 
no haya sido autorizada expresamente y ““clandestina'* 
toda emisión que se realice “sin conocerse previamen- 
te la localización de su planta transmisora'”. En am- 
bos casos se procederá al decomiso o incautación de 
los bienes afectados. 

+ Se considerarán prácticas “empresarias monopó- 
licas”” el control directo o indirecto de un número ma- 


. yor de frecuencias que las autorizadas. Aquel titular 


que, habiendo obtenido el máximo de licencias per- 
mitidas, aspiré a participar en otros concursos, debe 
manifestar su expresa voluntad de que, en caso de 
resultar adjudicatario, renunciará a la licencia o licen- 


+ El Sistema Federal de Emisoras Estatales Radio 
y Televisión deberá destinar un minimo de cinco ho- 
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£ iesmbro.no per- 
nanente del Cansejo de 
«Seguridad. 

“La Argentina tiene el 


gión y mo hay candidatos 


es £así seguro el ingreso 
¿de nuestro poñs ai Conse- 
40, ea remplazo de Vene- 
uela”, dijo A evubajador. 

La votación anual para 
la renovación de dos de 
los diez miembros no per- 
manentes tendrá lugar a 
mediados de octubre, du- 


“Lo cierto es que desde 
que se hiz» cargo de la 
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presidente Carlos Me- 
mem, Cárdenas Bició una 


- intensa iasea de contac- 
. Sos con las representacio- 


yo del GRULAC, Grapo 


Latinoamericano y del 
Caribe que endosó el apo- 
yo por parte de la región 
a nuestro país, luego de 
un anticipado Penaldo 
de dos Estados Unidos y, 
acto seguido, de Gran 
Birtaña. . 


que voluntariamente se 
retiró para dejar un solo 
candidato latinoamerica- 
no. 

” Durante una teleconfe- 
rencia que conectó Bue- 
nos Aires con Washing- 

ton, organizada por la 
Asociación de Bancos de 
13 República Argentina 
(ABRA), Cárdenas sostu- 


de 


29% 3b or15mbn E at a oa pers adas 


MÁ olé ¡% de A Liynid 


py 
7. 


EE das om) 


Y2 aMDersbuñrao? 


<IINBDUAE Y2 5 


2 entra arras d aa 0 10 Í 006 “gyivq" 


vo que un factor impor- 
taste a la hora de obtener 
este coasenso fueron “los 
'esiueraas argentinos por 
el mantreimiento de la 


sar”. 

E2 embajador recordó 
que actualmente la Ar- 
gentina participa en ocho 
misiones de manteni- 
miento de la pa2, en par- 
ticular con el batallón 


(Usprofor), una treime- 
ma de ingenieros en la 
frontera Irak-Irán (UNI- 
KOM), en Mozambique 
(Onumoz) y con observa- 
dores en Camboya. El 
uúmero tetal de tropas 


. argentinas revistando 


como cascos azules as- 
ciende en la actualidad a 
1075 besabres. * 

Por otra parte, al refe- 
rirse a la participación de 
las Naciones Unidas en la 
solución del conflicto de 
Haití que tuvo cumno me- 
diador al ex canciller 
Dante Caputo. no signifi- 
ca una redasoción del a 
pel de ta Organización de 
Estados Americanos 
(OEA) sino que su imter- 


¡ vención se relaciona con 
la gravedad de las medi- 
: das dispuestas contra el 
: gobierno de facto del ge- 


neral Raoul Cedras. 
“Sanciones como el 


embargo comercial, en 
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anteproyecto nt deilara la | de 

Constitución. El consentimiento es elar el sr 
te parlamen ario fue consensuado entre todos los sena- 
dores, a excepción de Alberto Rodrigues Saá y Mario 
Fade!, quienes por distintas razones no asistieron a la 
dira del bloque, 

Por su parte, Antonfo Cafiero y José Octavio Bor- 
ed ugt presentaron reparos al proyecto ela- 
: por la.comisión ad-hoc presidida. Carlos 
.Juáres, se sumaron a la iniciativa, aunque trepa 
ron que presentarán sus reservas. Los senadores: pero- 
nistas, con esa resolución imprimeron una mayor cele- 
ridad a los pasos para conseguir la reforma de la 
Constitución, 


La proximidad del receso que imponen las VACA- : 


ciones de invierno obligó a los Porn que están 
en favor de la reforma a un atajo, para que la 


estado parlamentario. 
La decisión de abandonar Jas discusiones internas 
- surgió durante una Hara ue reunió el martes a las 
autoridades y senadores del lo Justicialista. AJÍ 
se resolvió dejar de lado el debate en el bloque y pre- 
sentar la propuesta como un hesho Long 
Con más precisión, el 
E jo ayer que los mier 
an tener algunas discrepancias en torno del 
> sea Pero que ninguno estaba en desacuerdo con 
:- dec dinipo 1 prop plo pin La afirmación 
; as as sobre la El Cafiero y cor 
* hasta ahora conocidos sus cuestionamientos a 


iniciativa que interesa al Poder Ejecutivo alcance hoy | 


uan Carlos Rome- 
repo bancada justicia-. 


octubre. En enero, el presidente Carlos Menem dijo 
el proyecto de reforma con reelección necesitaba 
poli victoria amplia y aludió entonces a la mitad 

más uno de los votos. 
A principios de junio, el ministro del Interior, Gus- 
La  ,tavo Bells, redujo el plo al 45 por ciento de los sufra- 
: De y Y diferenc 


A 7 


LESTIACOGIID CUNAS PA: o . ni 
, 
k . 


o (EFRAIN TOCAN AP A TNA 0 IRON RENO PONIA ADA 


de diez puntos sobre el radica» 
ulio, el secretario general, Kduardo 


pas fritas y agua mine- 
$» nuevo avance hacia la reforma. Cafie- có 
Í Be conperiso para elaborar el ip 
E ue Bordón Aerea como lo hizo 


del bloque, Luee Luego $ del almuerzo 1 


e 


6 un nuevo para el oficialismo: 
0 por ciento ( grafico). pr e 'el 
un (picada de queso Mér 
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+1 El 29 de enero, Carlos Menem dijo a Clarin PT 
que su proyecto de reforma con reelección 
necesita de un triunto “con amplitud” en los | 
YY | comicios de octubre. “Si hay una suerte de | 

. | plebiscito en las elecciones, ya está todo dicho", |. 
. «| afirmó, Dos días más tarde, Menem precisó esa | 

Ls jota de los votos. 


El 7 pa junio, ado Beliz dijo que el | 
plebiscito “no sería necesario” si el PJ saca | 
“un piso del 45 por ciento de los votos en 
octubre” y “una buena diferencia, de unos 10 


| 13 dejalo, Ecsardo Buzá NS un nuevo piso 


La fórmula que los legisladores parecen haber en- 
contrado para presentar de una vez el proyecto, es 
lograr un acuerdo en general y dejar 
ciones de la Comisión de Asuntos Constitucionales los 
termas menores. Tras la Comisión queda el recurso del 

, reciífito para presentar modificaciones al proyecto, 

Romero dijo que “en los temas centrales estamos 

todos de acuerdo, de modo que nada implde firmar un 


para las delibera- 


gpneral y ento mo cierra la posibilidad de 


tema en la Comisión de Asuntos 

popa ocres erat 00 

en un proyecto propio”. 
la tardanza 


en que el tema del 
reunión de b 
"Ultimamos 


nr me pormacias 
] e Bubos 
por cuanto “ee iabaja 
máética del Lee de presentarlo en 


e 


to 


ue realizada 
detalles y 
os el proyecto para que 


Los ecos del escándalo por el espionaje ideológico a estudiantes y organizaciones 
sociales volvieron a rozar ayer al ministro del Interior. La justicia federal citó a 
- declarar a Beliz por las directivas dadas por el Consejo de Seguridad Interior para que 
se profundizaran las investigaciones ordenadas durante la anterior gestión 
Luis Manzano. a a sa iO y peas 
dejaron marcas en la cara y huyeron en un 

mm al presidente del Centro de Estudiantes de Aqua: 


El lento y enmarañado 


sistema que la Justicia ar- 
gentina utiliza pará resbl- 


: -ver cuestiones de compe- 


tencia y recusáciones a 
jueces, paralizó la investi-. 
gación y quitó de las ma- 


nos del juez Hergott-la-' Río Galtegos. Federica - * 


causa por espionaje ideoló- 


» 


gico a estudiantes, en la:: 


que están sospechados el 


secretarió de Seguridad de» 
la provincia, Eduardo Pet-. 


tigtani y- cinco altos: jefes 


: policiales, separados en su z 
e momento de sis ca E 


Hergott fue Peeusado: por 
el fiscal José € 'pelho Nieva 
pgr prejuzgar, a raíz de sús 


declaraciones: sobig uña. 


El juez federal Rodolfo Canicoba 
Cerral citó ayer a declarar al minis- 
tro del Interíor, Gustavo Beliz, en la 


--ausá judiciál que investiga el espio- 


eventual “decisión. politi- 


_ca” de espiar a-los estu- 
“diantes. Hérgott rechazó la 
recusación argumentando ..-. ' , ' Ñ 
tarde un cuestionario a Beliz, con 
:preguntas similares a las que hizo e) 
" fiscal federal Norberto Oy harbide. 


que había hablado antes 
de abrir la causa judicial, . 
Pera el ex juez federal de 


Pinto Kramer, hoy defen- 


'sor del ex titular de la Uni- 


qa Regional Quilmes Hu- 


rdore volvió a recu- 
- a a Hergott, aduciendo 
que la causa debe pasar a * 


la Justicia federal. Ante la 


” hueva negativa del juez, 


Pinto Kramer apeló a la 


Cámara que deberá: resol- 


ver en una audiencia oral 


¿y pública, 0-0: 


 naje ideológico a estudiantes yv orga- 


hizaciones sociales, llevado a cabo 
por las policias provinciales y la 
Gendarmería. 


Canicoba Corral envió aver per la 


El .martes 6 de julio, Oyharbide 
presentó ante el Juzgado Federal X? 
6 un requerimiento en el que pedia 
precisiones sobre las directivas da- 
das por el Ministerio del Interior pa- 
ra realizar la persecución ideológica. 


0 El fiscal quiere suber 


El pedido del fiscal. ¿al que tuvo 
acceso Clarín, admite que se le tome 
declaración al ministro según el ar- 
tículo 250 del Código Penal, que per- 


_mite a las funcionarios públicos de- 
“clarar por escrito. Ovharbide pide - 


que Beliz conteste: . 


Esos BY e a / 
Wu rs de AG distesuco - politico A didas a 
PRro. ¿50040 
FECHA i e 9- y 93 
VINCULACI CELO 


de José 


e declarar ante la JUS 


como director nacional de Inteligen- 
cia Interior. el Sr. Juan Carlos Ve- 
lasco. —- 

2) Cuáles fueron las funciones y 
atribuciones del funcionario que 
ejerce ese ea Ego. - E 

3) Si durante la gestión del ex mi- 
nistro Jósé Luis Manzano se dicta-* 
ron directivas tendientes a realizar 
tareas de inteligencia respecto de 
personas y, en caso afirmativo, quié- 
nes eran los sujetos encargados de 


+ recabar lá información.. respecto de .. 


quiénes recaía esa tarea, en qué con- 
sistian las mismas y a quiénes se les . 
debian informar los resultados obte- 
nidos. 

4) Para el supuesto que dicha re- 
gulación haya existido, deverá expli- 
carse si continúa funcionando con 
los mismos alcances, o si por el con- 
trario fue modificada, en cuyo caso 
se señalará el porqué y cuáles fueron 
Jas variantes introducidas. - _, 

5).Si la tarea de inteligencia fue | 3 
expresamente cónfirmada por el ac- ¿ 
El E EAS DER 


, 


AS aa 
1 Si durante 1992 se desempeñó 


tual ministro del Interior con el dic- 
tado de un acto administrativo. h 
6) Si emanaron directivas del ¡ 
Consejo Nacional de Segúridad! $. : 
en su caso, remitir copias .de.deubas 
actas correspondientes y sean 32 do- 
cumentación. IS 
La presentación que dio origesta 
la investigación judicial fue fortóu- 
lada el 26 de junio por el “ábogado 
Ricardo Monner Sanz quien,:erv* una 
ampliación de su denuncia, sumó'ál 
expediente de la causa una fotocopia 
de la nota publicada el miéreolt3.en 
Clarín en la que se reproducia tk feic- 
simil de una orden del 2 dé diciem- 
bre, firmada por el entonces di 
de Inteligencia del Ministerio del In- 
terior, Juan Carlos Velasco. * 9040 
Esa urden contenía un anexv11ón- 
de figuraban las preguntas d ser Pes- 
pondidas por Jos etorri 


>> 


gados del control ideológico. 7. 
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EL pb del Interi0s,4ip- 
rardo Óante Grand, conficmónayadla 
" autenticidad del documento, sin am- 
bargo aseguró que "no hubs. datam- 
ción” de ordenar ese tipo de espiqna- 
je, Pero explicó que se pidieron daños 
típicos dol espionaje político “sale. en 
aquellos casos que rozaran lo delicti- 
vo”, 
Conte Grand aseguró que “se han 
dado órdenes en el marco del Conge- 
jo de Seguridad Interior”. ñ 
El propio Velasco asumió , VOS. 
ponsabilidad por el contenido YH do- 
cumento “estrictamente secreto y 
confidencial”, pero aclaró que era 
“una transmisión de un pe ela» 7 
barado por el Consejo de.SejgYridad 
Interior”, i 
*Yo actuaba por orden del Conse- 
" Yo “constituido por”“ley e integrado a 
por todos los ministros de Gobierno y 
jefes de Policía" agrego. 
" Las directivas contenidas, en el 
docimento Vevan la fecha 2-deydi- 
clembre, el último dia de la gestión 
de Manzano al frente del Ministerio 
del Interior. 2 
' El documento E 
“Esas directivas están: ida a 
tos jeles de Policia de todo el pain. en 
cumplimiento, de un llamado. Plan 
Anual Región 'en el que se consigna 
la necesidad de la “colección -«siste- 
' matizada de conocimientos quí. so- 
“bie distintos elementos informali- 
vos, pecesita ta Dirección Naciona! 
- de Inteligencia Interior”. 
7" Perousacta del Consejo de Segu- 
ridad Interige, del 2 de febrero. de 
: "este año; ell ya Veliz estaba en 
- fune E des directivan «da- 
Mi ot gentión .o- 


Beliz puede optar, en lugar; de de- 
clarar por escrito, pur pre 
ante Canicoba Corral y Oyhar e] 
una idea que no se descactaba 
'anoche en las oficinazx del ministro, 
en Casa de Gohierno, e 
; Omar Lavieri 
* — Copyrighn Claedes, 11403 li 


ga antiama E REA r 
j 
t 
! 


A RA 2. a ATi 


DOS DESCONOCIDOS: LO GOPEAÑ AN! HUYEN: EN UN FORD FALCON 


ES 


dit a) o A 2 db 
Ma did OS 1 TA e O TETA 1 


aund 


Dos desconocidos ingrexaron por la fuerza al Cen-, . 
tro de Estudiantes de Arquitectura, en la Ciudad Unt-*' 
. Versitaria, y golpearon duramente a su presidente, . 
, Andrés Petríilio, y 0 secretario de Derechos Humanos, 

Mario Insúa, 0% 

Petrillo llevó la peor parte, pues tras ser arrojado” 
al suelo por los agresores, dos hombres de unos, 30' 
años, vestidos con ropa deportiva, camperas y usando 
manoplas, sufrió una Nuvia de trompadas y patadas. 
El ataque se produjo el miércoles, alrededor: de tas 20, 
cuando el centro estudiantil sesionaba para organizar 
un seminario de diseño que se? ¿realizará en setiémbre. 

"Te vamos a matar, h... de p...”, fua el grito de los 
agresores, quienes preguntaron por Petrillo (rente al 
local del centro. “Devolvé la plata que.debés”, fue otro: 
de los gritos lanzados mientras golpeaban a Insúa. 

La investigación del atentado quedó a cargo del ' 
Juzgado'de' Instrucción N“36 a cargo del juez Jorge : 
Schlegel, después de la denuncia realizada por los 
estudiantes en la comisaria. $1". Petrillo se quejaba 
anoche de un fuerte "golpe en la espalda y hoy será 
revisado el médico: legista hara constatar las bbc 
sufridas, 

Apenas comenz6 la agresión, los estudiantes que. 
estaban en la facultad rodearon a los dos atacantes; 
quienes según Petrillo tenian él "típico aspecto de los':, 
guardias de las discotecas", Al verse cercados, ambos.” 
Presa relrados per pipi RA huyeron por una puerta. -. is : 
e se o hacía una ya dé estacionamiento que a de Ñ po | . 

utilizas los alumnos de Arquitectura,: para escapar + Lalterpretación de lo ocístrido po r parte del rec- Andrés Petrillo, 

ueno un Ford Falcon blanco. : torado de la UBA estyvo más cerca de lo que: ia en conferencia 
Lal agrupa ciones estudiantiles denunciaron que el rd y a iras, Pa FU- ¡de prensa, de - 
ataquéa los dos militantes de Franja Morada es parte Aivacos, Perros ll - detalles de la 
de una "campaña de intimidación". Pero el secretario que vén el episodio colin um rod 0 eresión 
de Politicas Universitarias, Juan Carlon Del Bello, - ción, En un comunicado que firmaron Mario Albornoz 
sostuvo, que es producto de “los bolsones de personas, (secretario de Ciencia y Técnica) y Héctor Grun, la 
que no se rexignan a vivir en democracia”. ' UBA reclamó una investigación urgente, señaló que la 

Del, Bello habló telefónicamente con lox estudian- , Universidad “trabaja en un clima de paz" y denunció 
tes atacados para manifestarlea su solidaridad y pro- el “resurgimiento de métodos intimidatorios ejercidos 
meterles una gestión ante el ministro de Educación, '' por” quienex" no pueden entender la aspiración. de la 
Jorge Rodríguez, quien ayer viajó a Tucumán con el sociedad argentina por consolidar la convivencia de- 
presidente Carton Menern. E Ci Aaa naendtica”.. 8 
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« LA PLATA (De nuestra agencia). —La existencia de 
una dirección de Inteligencia provincial, dependiente del 
-secretario de Seguridad, Eduzrdo Pettigiani, paralela a 

la que funciona en la jefatura de la Policía bonaerense, 
Puso al desnudo áyer la posibilidad de mantobras entre 

: sectores antagónicos de la Policía provincial que habri- 

.An derivado en el estallido delcaso de espionaje a estu- 
-Hiantes en comisarías dependientes de la Unidad Regio- 
nal de Quilmes. 

¿2 JLa interna policta! habría explotádo así en el núcleo 
pulítico del gobierno de Eduardo Duhalde, según seña- 
laron áyer fuentes oficiales. 

Clarín anticipó ayer que el comisario mayor Enrique 
rmol era el jefe de Inteligencia de la Secretaría de 
guridad -—un organismo político— encabezando una 
ficina que oficialmente se llama Dirección de Informa- 


¡ Eipmes. Hasta el momento, ningún funcionario aclaró 
Gual es la relación institucional u operativa que tiene la 


ncia que encabeza Mármol con la Dirección de 
Títeligencia de la Policía, a cargo del comisario mayor 

Alberto Chiessi. 

A todo esto y mientras las versiones conspirativas 
cobraban impulso, el director de Seguridad de la Policía, 
comisario Marcelo Ferreyra, admitía ayer que el 19 de 

- mayo impartió órdenes por escrito para que la unidades 
regionales actwatizaran los registros de inteligencia y se 

“cursaron instrucciones a las comisarías de toda la pro- 
vincia. 

En una entrevista que publicó el diario “La Capital”, 
de Mar del Plata, el comisario Ferreyra señaló que los 
formularios que provocaron hace diez días el estallido de 

teste episodio “se remiten solamente a recabar informa- 

.ción sobre la nómina de autoridades y cantidad de alum- 
¿nos, conformación de entidades intermedias, sindica- 
“tos”. 

Ferreyra dijo que no se intentaba perseguir a nadie 

¿y al hablar de la torpeza de quienes pusieron en práctica 

su orden manifestó que “llegaron a pedír en una escuela 

*primaria los antecedentes ideológicos de los alumnos”. 

Según el funcionario policial, hasta allí llega su res- 


O o 


mo: Esque, declogico (oia 


Una interna policial Se 1 
n el caso de control ideok 


Divergencias entre sectores policiales en 
la provincia de Buenos Aires habrían 
derivado en que el caso del control 
ideológico a estudiantes y organizaciones 
sociales tomara estado público hace diez 


les Ayer se concdo dl claro de xo jefe policial bonaerense 
y suman seis los sancionados. En tanto, los estudiantes y docentes universitarios 


denunciaron una campaña para “instalar el miedo”* (véase también página 4). 


ponsabilidad en el tema, y atribuye la circulación de un 
anexo (confeccionado en 1977) con requisitorias sobre la 
_ ideología de los encuestados,a la “desviación de las tare- 
as ad quienes estaban encargados de un relevamiento de 
rutina”. 

Esta primera comprobación determinó el pase a dis- 
. ponibilidad de cinco jefes de la regional Quilmes, inclui- 
dos aquellos destinados a una comisaría de Florencio 
Varela, donde se desató el escándalo luego de las denun- 
cias del dirigente radical Juan Manuel Casella. 

Ayer se conoció, además, una nueva sanción: esta vez 
el jefe policial relevado y puesto bajo sumario en dispo- 
nibilidad preventiva fue el subcomisario Héctor Daniel 
Cedola, de la seccional primera de Florencio Varela. 

La firma del subcomisario Cedola figura en las nutas 
enviadas a las autoridades municipales de Fiotencio Va- 
rela reclamando datos sobre la ideología predominante 
en asociaciones de comerciantes y cooperativas de la 
zona. 

Este y otros escritos están en poder del juez Oscar 
mHergott, encargado de investigar los hechos, en causas 
encuadradas como abuso de autoridad, falsificación de 
documento e incumplimiento de los deberes de funcio- 
nario público. 

Además, Clarín pudo comprobar que la orden que 
Ferreyra admitió haber firmado el 19 de mayo se com- 
pletó en la antesala de una recorrida del jefe de la Policía 
bonaerense, Pedro Klodezyc, por las regionales bonae- 

renses. El primer distrito a visitar era, precisamente, 
Quilmes. 


$ La pelea política 
Algunas fuentes señalaron que alguien estaba intere- 
sado en que este episodio estallara. “No es casual que el 


escándalo se produjera en Florencio Varela. El comisa- 
rio Ismael Gamarra (ahora en disponibilidad ) se ganó 


los ascensos en la calle pero desconoce absolutamente - 


los manejos burocráticos de este tipo y cometió una 
torpeza irremediable”, dijeron, alentando la idea de que 
hay una interna policial mezclada en estos episodios. 
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do con versiones nunca desmentidas, la Pu 
licía provincial siempre estuvo interesada en o A 
un comisario retirado en la Secretaría de Seguridad: + 
su momento trascendió que este planteo se lo hicieran; 
propio gobernador Duhalde, quien habría desocido 
clamo y se decidió por colocar en ese actratácian 
ex juez Pettigiani. 

Pettigiani, abogado que se desempeñó conh | 
Mar del Plata, no tiene ambiente favorable en ki 
línea policial, pero “soportó cada uno de les a 
dijeron en La Plata fuentes oficiales. 

Cuando explotó este caso de control i á 
gobierno bonaerense reaccionó sancionando 2 ao 
fes policiales, entre ellos, el titular de la Unidialk 
nal Quilmes. Pero Duhalde ratificó em sus car 
tigiani y al jefe de la Policia, Klodezyc. 

ci Aer en ese momento, insistió en calificar E 

“negligencia en el cumplimiento de funciones” 
posibilidad de defensa para los implicados Pame 
se conozca el resultado del sumario”. 
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- Dos reuniones 


- Como corolario del es- 


ts. Por un lado, el minis- 
tro del Interior, Gustavo 
Belíz, presidirá desde las 
35 la reunión extraordi- 
naria del Consejo pibes 
guridad Interior y. 

otro, sesionará por prí- 
mera vez la comisión bí- 
ecameral encargada de 
controlar a los servicios 
de inteligencia. 


Tanto el Censejo como 
la Bieameral son dos ins- 
lancia creadas por la ley 


- de Seguridad Interior, 


nque ninguna de las. 
Sos había tomado tanta 
hasta que 
semana pasada 
ei escándalo del espiona- 
estudian , 
iz reunirá en la Ca- 
sa de Gobierno a los mi- 
nástros de Gobierno y je- ' 
fos de Policta de todas las 


___ Seguridad Interior. 


Si en algo coincidieron absolutamente todos los fun- 
clonarios del menemismo cuyas dependencias se vieron 
.Ínvolucradas en el espionaje ideológico a la población, 
“fue en reeditar un clásico del entretenimiento infantil: el 
juego del gran banete. . 
E. —GNo señor? ¡No señor”, —respondían esos funciona- 
Ho cuando le preguntaban sobre su responsabilidad en 
el; por lo menos, descontrol que el poder político tiene 
san sobre importantes franjas de los servicios de ínteJi- 
E ¿frencia del Estado. 
De esa formá, todos patearon Ja pelota hacia otro 
Euetado de la cancha, para sacarse el problema de enci- 
ma, -peño no para investigar a fondo qué es lo que está 
-Gcurriendo. Así, el gobernador bonaerense Eduardo Du- 
fiplde le tiró el fardo a la Policía boriaerense y mandó a 
sus casas a cinco comisarios. Vicente Masot, el segundo 
¿de Osear Camilión en el Ministerio de Defensa, le pasó la 
pelota a Gustavo Beliz, diciendo que la Gendarmería 
- depende también del Ministerio del Interior, Eduardo 
: Menesa —estando a cargo de la Presidencia de la Nación 


ANgY 


ve 


¿por el viaje de su hermano Carlos a Estados Unidos— 


: po ue si. rt una orden para espiar a los estudiantes, 
sido firmada durante la gestión de Jusé Man- 


A atiz, capas de tomarse casi una semana de tiem- 

Jo, y mientras el escándalo crecía, le pasó gentilmente la 
pelota a los legisladores, anunciando el envío de un pro- 
ecto al Congreso para que los ciudadanos —en un futu- 


| delicado asunto sostienen que se está librando una dura 
; pelea interna entre opio distintas de los servicias de 


EL CUENTO DEL GRAN BONETE Y LAS INTERNAS EN EL GOBIERNO * 


.¿Yo, señor? No, señor 


Ese pase de mano en mano de una brasa caliente que 
comenzó a circular en el corazón del Gobierno no es 
ajeno a la sorda pero encomada interna que se libra en la 


Casa Rosada, entre dos polos de poder. Uno es el que: 


encabezan Eduardo Beuwzá, Eduardo 


Carlos : 


Memémn” y 
Corach. El otro, el que componen la.duplá Beliz-Cav allo.” 
Aunque en la superficie parece no haber discrepan- ' 
cias, lo cierto es que tanto Bauzá como el presidente, 


provisional del Senado tienen viejas cuentas aún no sal- 


dadas con el ministro de Interior. Bauzá aún no le perdo- ' 


na Beliz haber comparado a la dirigencia política con un 
nido de viboras y además presiente que su joven colega 
de gabinete retacea el convencimiento y el fervor a 


hora de trabajar por la reforma constitucional y la reo- 


tección “de! jefe”. 

Eduardo Menem, por su parte, aún no absorbió del : 
todo el mal momento pasado cuando Beliz impulsó pú- 
blicamente el desalojo de Alicia Sasdi del Senado. Por ; 
eso no sorprende que el poderoso elan politics que tón--: 
forman “los tres Eduardos” (Bauzá, Menem, Duhalde) 
se hayan virtualmente sentado en la platea para* ver: 
como Beliz sale del laberinto en que está metido. 

Los jefes menemistas juran a los cuatro vientos que : 


] 


el Gobierno no está empeñado en una tares de pefiecu- - 


ción ideológica, o de juntar información de 


que la favorezaca, contra los estudiantes y el grueso de la : 


población. Pero lo cierto es que las denuncias sobre el 
desparramo de fermularios pidiendo dates confilencía- 
les se multiplican en todos los frentes y abarcan no solo a 
las escuelas, los colegios y la universidad sino tamiiién a 
paje fee des ue ri 
rrió en Florencio V: 

Quienes cs da información de fondo sobre este 


, €S0 es 


que piensan setos 
Duhalde respecto al por qué la Policfa provincial puso en | 


semejante aprieto al gobernador con asniracionas a 


. Senciales. 


En la Gendarmería, el área de inteligencia, despa- 
rramada en todo el país, no es ajena a la durisimaa jesster- 
na que sacude a ese cuerpo de seguridad, que terminó 
haciendo saltar por el aíre a su comandante, Jorge 
Suerz, cuando este relevó a tres subordinados sin consul- 
tar con el ministro Camilión. 


Otros, en cambio, apuntan a un cuestión más de. 


sirve al Estado mo 2e puedo recoger mandando Jesmula- 
rios”, dicen con una lógica aplastante” * Taboré Áreas 


fondo: la forma arcaica de hacer inteligencia en ta ae j 
.gentina de hoy. “La información confidencial que 


Copyright Claria, 1993 | 
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El ministro de Educación Jorge Medríguez, ordenó . 
ayer a los rectores de todas las universidades del país, * 
que no contesten ningún tipo de pedido de imformes 
A 


PR 


DU5 Úú PrOSEÑUITOS. 
La circular de Rodríguez a los rectorados E 
rios, se convirtió en la respuesta ministerial a la auéva 
denuncia sobre averiguaciones. ilegales sobre la filiación 
política de los ciudadanos, realizadas por la Gendarmie-] 
ría Nacional en la Universidad Nacional d de Misiones. 
Rodríguez hizo saber a la comunidad universitaria, 
que el Gobierno “condena cualquier intento, proa Ono, 


” 


De esa forras, el Gobierpo, que por un Lado repudia. 
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"* Raber ferimiaado con el el rela de Suerz y Defensa "tudalo por 10d canos de 
de A 4 esp ona e o E oda > 
ES ul e bi des Unidos Me lato de trteno 
A Pe ES mao Maunot, admi- 
. NE e o Jon últimon don 
¡hubo una seria de he- 


usiól 


jefes de la: Gn- 

¿o tos jet habían lio 
relevados por las denun- 
cias. sobre esplonaje ideuv- 
lógico. alos estudiantes de 
UBA 'sscuela de Neuquén, 

- renatiinieron Ayer sus car- 


en un episodio mán de 
En pia Aer qu 


a qe bra de ene- 


es impor- 
minados en ener a, e 


ue, unteg de su-. 
'maárse a la comitiva que. 


E: 


Oscar Carailidn, ordenó al 


a 


Es Unidos, el ministro, un 
prveld > ,sada desde'el momento 


121 


LEO 


qué “deje sin electo” los 
relevoB. > 
Musumeci remplazó el 


.domingo.al comandante . 
"general Jorge Suerz,. 


.quien, sin consultar a Ca- 


-«milión, habla desplazado a 


los tres oficiales argumen- 


ando que estaban involu- .. 


crio ON el espionaje con- 
ra los estudiantes de una 


escuela ubiciida en la loca- 
lidad fronteriza de Alumi- 


road interpre- 4 


tó' que era un intento de 


Suerz para. dde fuera de 


carrera a. uno de sus ad-. 
versarios internos, el.co- 

'o 
Dian. Jole ” v rod 2 
Babia ACA, y optó por... 


a medida qye tenia pen» 


flamante titular de Gen- . 
darmería, comandante ge- 
- neral Timar Musumesi, 


S 


mismo en que asumió el 
ministerio: destituir a 
Suerz y colocar, en forma 
interina a Musumect, El 


«titular definitivo de la 


fuerza será designado 


¿cuando Menem y Camilión 


vuelvan de la gira. 
- Massot aclaró que Jos je- 


«fes sancionados por Suerz 


volvieron a sus puestos 
aunque “todo queda supe- 
ditado a la ráfenda inves» 
tigación” que Defensa ini- 


“ció ayer ya que, dijo, “no 


sabemos, a ciencia cierta, 


a ple qué es lo que suce- 


en la escuela de Neu- 

si úén e e que e 

idad: ón ke- 
ici) 


eh 


¡ 
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*quén, Gendarmería distri- 
huyó en:Aluminé una cir- 
2 dular solicitando los datos 
* Adeológicos, políticos y sin- 
eE dícales de estudiantes y 

trabajadores. Masso! seña- 


oAs: que “temgo entendido”. 


oque existe una orden del 
“Ministerio del Interior pa- 
ra que Gendarmería "le 


ES 


pase información”, provo- . 


7ngando uña polémica con el 


rei podra de pola : 
dad Interior, Santiago Te- 


1 (véanse páginas 10 y 

) 

«e El tenña es que Gendar- 
and una fuerza de se- 


piridad y < en ese sentido, MA 


- CLARIN A el ld Buenos Aires, mortes 29 de junio de 1993 " e 
DO DEINFÓRMES ALAS ESCUELAS 


le Gendarmería - 


depende, por un lado, de * 
Defensa en cuanto al re- 
clutamiento y entrena- 
miento de sus efectivos y al 
manejo de su presupuesto. 
Pero, en las tareas llama- 


das operativas —como, 2. 


ejemplo, la recolección de 
información — está sepedi- 
tada a Interior. Iacluso el 


títular de Gendarmería in- . 
- tegra el Consejo de Seguri- 


dad Interior, que es presi- 
didó por. el ministro Gus- 
tave Beliz. 

Entre. las jefes que fue- 


de 1ÓS candidatos: más mi A 
mes a remplazar. a Suerz y, 
ambos se ubicaban en trin- 
cheras distintas en la in- . 
terna que atraviesa a la 


ria , . 
. tuve quieta circular “es un - 
viejo expediente que hizo 
el. cornandante- Almada a 
la responsable educativa: 
_ de Aluminé” y agregó que 


, Remi, esa ley in- 


E die que Gendarmería 


“deberá llevar el cuadro de 
situación completo de su 
área de responsabilidad" 
y, por ese motiva, “noso- 
tros tenernos peramanente- 
mente que actualizar la 
carta de situación y siemt- 
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El Gobierno prohibió ““taxati 


deol 


las fuerzas 


y 3 
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de bojo nivel del Ministerio del interior y enviada a los ministros de Gobierno de 


Fira a 
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nabo prlde de Pee 
provincias. 
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ría tíene “una doble 


dependencia'” que. p 
un lado. está bajo la órbita 
de- Defensa pero también 
“debe pasarle información 
a Interior” (véanse pági-. 
nas 12 y 13). 


9 Desmienten en 
interior 


Sin embargo, el sábado 
el actual ministro, Gusta- 
vo Beliz, dijo que no tenía 
noticias sobre la existencia 
de esta presunta orden. En 
esa línea, Teruel dijo ayer 
a Clarín que “no me cons- 
ta que haya alguna resolu- 
ción firmada ni por Man- 
zano ni por Ahuad" y que 
“de ninguna manera las 
tareas de recolección de 
información involucran 
aspectos ideológicos ni es- 
tán dirigidas a las escue- 
las”. 

Terucl agregó que “es 
posible que haya habido 
un error de interpretación 
al poner en práctica el 
plan de trabajo”. en refe- 


90311722 


rencia a la circular que. 


trabajadores de esa 


fronteriza. Este caso se su. 


de ios de 


Gendarmería 
o 


general Jorge Suerr. El 
domingo. Camilión despla— 


- 76 a Suerz ya que no le ha- , 


bía consultado la medida, 


dura crisis interna que en-: 
vuelve a esa fuerza («éame: 
páginas 12 y 13). ES 

En tanto, Beliz recibió a 
una numerosa delegación. 
encabezada por “Mary'” 
Sánches, titular de la Con-: 
federación de Trabajado- 
res de la Educación (CTE-: 
RA) y Víctor De Gennaro, 
del Congreso de Trabaja- 
dores Argentinos, quienes 
lé reclamaron una “rápida 
investigación”. 

Mientras, en Buenos Ai- 
res, el juez de Quilmes, Ox- 
car Hergott, a cargo de la 
investigación por las de- 
nuncias de espionaje en 
Florencio Varela, allanó 
por segunda vez la Unidad 
Regional de Quilmes, se- 
cuestró formularios e inte- 
rrogó al personal. 


El Gobierno prohibió a 
uridad el espionaje 


* a los jefes de las fuerzas de seguridad que 


emprendan investigaciones que “puedan constituir algún de persecución 
evasión sobre los derechos individuales”. rra potato ea cod 


a. 


. en un episodió que combi 
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. Uri: grupo de diputados. 
radicales liderados por 
"el bonaerénse Leopoldo 
Moreau— denunció ayer. 
un. nuevo caso de “perse- 
cución ideológica” realiza- 

: do por la Policía de la pro- 
vincia de Buenos Aires, en 
esta ocasión, al requerir 
informes sobre las “ideolo- 
gías políticas predomi- 
_nantes” en las corporacio- . 

__nes, ligas o federaciones de” 

E "industria y comercio de 

"Florencio Varela. El infor- 

me —cuya copía fue entre- - 

gada a la prensa y se envió 
el 17 de junio— está firma- 

do por el subcomisario . 

Héctor Dahiel' Cedoía, de . 

la comisaría 1? de esa loca- z 

lídad. bonaerense y dirigi- 

do al:señor. director de . 


e ES de bien públi- 


* de informes al gobierno 
¿ nacional para que expli- 
" que si “se ha ordenado re- 

cabar información a los 

organismos de seguridad” 
sobre esas entidades y “si 
dicha orden. es motivada 

¿por.la conocida posición 

“de las mencionadas insti- * 

tuciones respecto a las di- 

ficultades económicas que 

afrontan los sectores que 
«representan”. 

En la nota que firma el 
comisario Cedola, se espe- - 
“eifica que la remisión de la 
.Informacióón requerida 

“es en carácter de reserva- 
do”: 

En: su respuesta, a la Di- 
rección de Entidades de 
Bien Público “les pareció 
eportuno aclarar que para 
proceder al reconocimien- 
to de una entidad no solí- - 
citamos se nos participe de 
la ideología od de sus 
integrantes”. 

0 Más dénuncios , 

La ra denuncia so- 
bre persecución ideológica 
fue realizada, la semana 

e pasada, contra personal 
w y policial de la comisaría 2* 


> , -+] de Florencia Varela, cuyo 
CONT ENGOO FOCO LEGIBLE. ? 


titular, comisario Ismael * 
CN. 


Gamarra, fue relevado 
- TRB (Oc > 


y junto a otros cuatro oficia- 
les. . - 

.A las denuncias de per- 

secución ideológica en 


f£ 
i 
¿ 
$ 


bes 


'Otro comisario e: con n “preguntas 


“Toe deriililares oposite-_ y 
res redactaron un'pedido : 


AR Ayer se conoeió una Rae 


. ción de Jos investigados 


nal en las “ciudades neu 
quinas de Aluminé y Za- 
pala y la ciudad misionera 
de Oberá. . , MS - 
Por la denuníia de los 
pobladores de Aluminé, 
hubo una crisis interna en 
Gendarmería. que terminó” 
_con el relevo de tres-co-., 
- mandantes. Como el jefe” 
de Gendarmería, coman- 
" dante Jorge Suesz, no con- 
sultó esa A deciaión: con.; 
_ ministro, de Defensa, 
car Camilión, este lo.pasó 
; a:retiro y decidió ta ca 
corporación te los tres ( 
+santéados.., E 


va denuncia qué. dsepura 
- que personal de. - 
: mería realizabá"; per - 
- ción ideológica contra 14 
* mialistas en la ciudadimi- 
nera de Zapala. Además 
¡intentar conocer la filid- 
«ción política de-los ciu 
daños, los gendarmes 
“rían saber cuál era la 


frente a las 'o- 
“nes y la Ley de Lider 
del Estado, E E 
En tanto én' Misionés | 
“denunció que Ge 
ría intentó “realizárdoh- 
trol ideológicó” sobre éstá- 
diantes y docentes dei) 
facultades de Ingenieriajyh : 
. Artes de la Universid 
Nacional de Misiones,.-si- 
tuadasen Oberá. : -.- 
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“En la reunión del Consejo de Seguri- 
dad Interior, que el 2 de febrero decidió 


A e a crtadilaates so- 
ES EMO ¿de todo el país, según las instruc- 
¡¿Músies dadas en diciembre por el ex di- 
"spectos Nacional de Inteligencia, Juan 
Carles Velasco, estuvieron presentes 


los ministros de Gobierno y los jefes de 
=: policía de todas las provincias que ad- 
_Aieren al Consejo. BE, 
-E* Solo dos provincias no adhieren a ese 
Consejo: Córdoba y Buenos Aires. Pero 


«Buenos Aires mandó a dos representan- - 


tes: a su secretario de Seguridad, 
Eduardo Pettigiani, y al jefe de policía 
de la provincia, Pedro Klodczyk. Cuan- 
- do estalló el escándalo del espionaje a 
'estudiantes, en Florencio Varela, Petti- 
: glani y Klodczyk intentaron presentar 
el caso como un hecho aislado, y desca- 
bezaron a la Unidad Regional de Quil- 
mes, a quien responsabilizaron de la 
confección y el envío de los formularios 


ey” 
Pe, 


. subsecretario de Seguridad, Santiago 
Teruel, y el secretario de Prevención y 

Lucha contra el Narcotráfico, Alberto 
_Lestelle, acusado en su' momento en la 


Be 
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“involucrada en el espionaje la Gendar- - 
-Suerz prefirió relevar a-tres altos jefes 


. Belfer, y el titular de la policía santafe- . 
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se ta remión sel Coreejo re Cóc.riges Interior, Se" 


tt ara 
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0 , encuentro presentes: el eefor S treecrgtersa PR 
comisión de Juicio Político de Diputa- 
dos, de manejar un servicio de inteli- 
gencia paralelo desde su secretaría. A 
modo de rara ironía, también estuvo 
quien era entonces subdirector de Gen- 
darmería, Timar Musemecl, quien 
remplazaría dias más tarde, al quedar 
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mería, al entonces titular Jorge Suerz. 


provanzie se Beira Ares. ej criar ria o 
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] S Lovarza PEMNIGICN y el Jele oeiPolitis Eric. Se e 
de la fuerza, antes que admitir que EE Erin. Saf, MIRA 
tía un plan para espiar a los ciudada- ola ta sa . 
E e rl  rerincio Gel, Creco. 0l Mirintr e naa 
Algo parecido ocurrió con“el minis-* A a 
tro de Gobierno de Santa Fe, Jaime - JAJRER1 cer la erocincia la + 


SS -DOr, le provirtaa etetere Tar w) 
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ori Paros me Fl Clav MES per 

abro ve Ectierno ln. Elvga 
Se Cese. Ses. -Fesápa tego 
e” Josiora el Miniarro ee Es 


a a 


Pao». el Parist. 


DUIFOCA y el Je 


sina, Lelio Vignolo. Los dos estuvieron 
en la reunión, pero cuando el escándalo 
llegó a Santa Fe, Belfer prefirió respon- 
sabilizar a la Policía y puso en juego la 
cabeza de Vignolo al frente de la repar- 
*tición.: o E E 
Entre los asistentes a la cuestionada 
reunión de inteligencia, figuran tam- 
bién, según el acta 1/93 a la que tuvo 
acceso Clarín, el subjefe de la Policía 
Féderal, comisario Juan Beltrán Vare- 


le s:cvincio os E 
: laa EE e. Jete a 
LEE a, 


> IA 


rento 


la y el titular de la Prefectura, Jorgé ¿bo Sfyvia 
Gentiluomo. - y % 
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1 viceministro del Interior, Gerardo Conte Grand, 
gue el Gobierno-“no ordenó hacer ecución 
¡ideolórica” Pero admitió que “hubo distorsiones” en el 
cumplimiento de esa orden debido a que “muchos hom- 
¿bres todavia desarrollan la tarea de información e inte- 
¡Jigencla dentro de las fuerzas de seguridad con viejos 
¿hi bitos antidemocráticos”. 

E "Cente Grand confirmó la veracidad del documento 


| Y ublicado ayer por Clarín, con la orden del pasado 2 de 
14 
la 
3 
1 
; 
¡ 
j 
1 


icienabre firmada por el entonces director de Inteligen- - 
fcia del Ministerio del Interior, Juan Carlos Velasco. Esa- 


"orden és a'que dio pie a los episodios de espionaje politi- 
lea denunciados desde hace dos semanas, que tuvieron 
mo protagonistas a personal policial y de Gendarme- 


“Sin embargo, Conte Grand aseguró que “no hubo 
Den a” de ordenar ese tipo de espionaje. Aunque re- 
ó que el “requerimiento de información” que se 

2 las fuerzas de seguridad incluyó “aspectos politi- 
n ales, educativos y did Pero se estorzó 


ES 
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Vicerninistro del Interior dijo que no hubo intención de ordenar el espionaje ideo- 
ico, en las órdenes dadas por el Consejo de Seguridad Interior en diciembre y fe- 
2 pasados. Pero el funcionario, en declaraciones a Clarín, admitió que sectores 
; fuerzas de seguridad, que actuaron sin el control suficiente de las autoridades 


» 


1 7 
Y Aci tds e 


políticas, distorsionaron el sentido 'de esas órdesies. Jiza 
de Inteligencia del Ministerio del Interior, reconoció que él habéa 


pero que lo había hecho o A ada des 
también págiias dy) 


en explicar que se pidieron ese tipo de datos -típicos del  menté ctas por 
espionaje político-“*solo en aquellos aspectos que roza- Con carácter secreto y 
ran lo delictivo”, mos ná debíxmos di 


El v iceministro, que ayer mantuvo una larga consul- 
ta con el ministro Gustavo Beliz cuando este regresó del 
Chaco, donde se reunió el gabinete social, dijo también 
que “no hay una oficina subterránea o secreta que, des- 
de el Gobierno, se dedique a promover la persecución 
ideológica. Aquí se han dado órdenes en el marco del: 
Consejo de Seguridad Interior, que es un organismo 
donde participan funcionarios de todos los gobiernos 
provinciales, ya sean peronistas, radicales o de fuerzas 
provinciales. Y es impensable que en un organismo pla- 
ral como ese puedas darse órdenés de persegalr políti. 
camente a los ciudadanos”. : sp 

Conte Grand se negó a comentar la existencia de 
discusiones dentro del équipo ministerial debido al bajo. | 
perfil adoptado hasta el_ momento para “afrontar estas 
denuncias ante lá opinión pública: Solo explicó que desde 
el Gobierno no se dieron a conocer los documentos final- 
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-“vinciales. Porque 
:gurídad Interior, donde: 

-fórma indirecta come el eS 


-"Mire, aquí hubo ee 
:una orden. Y es saludable que 
¿nado como rea 


del subsecretario de Seguridad E = 
va muy clara del Consejo de Segurilla? 


probación de los diputados y 
de este tema. Tenemos que Races todo" 
mo tiempo debemos tener cuidado de 
r la investigación ideológica, Ba pidaseos 
tarea de inteligencia sebse el deñito, que: pe A 


ión OS se | Estado. . E 


a Ea en. 
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_Peronistas : y radicales aiepe: 
ron en el Congreso acerca de la le- 
de la orden impartida- por 


:, diantes y organizaciones gremiales 
hy sociales. 

S “Para el diputado justicialista 

Miguel Angel Toma, presidente de 

- la Comisión Bicameral de Fiscali- 

zación de los servicios de inteligen- 

> Cia, lo actuado por el Gobierno se 

“ ajusta a derecho. En cambio, para 

los diputados radicales Victerio 

Biacietti (vicepresidente de esa co- 

misión) y Conrado Storani (h) el 

Gobierno ha “viotade la ley de se- 

: guridad interior que prohibe hacer 
. inteligencia interna”. 


El Congreso tiene la responsabi- 
¿lidad de controlar el accionar de los 
“organismos de seguridad y lo ac- 
tuado por el COpnsejo de Seguridad 
E la ley de Seguri- 

el 18 de 
ciembes de y reglamentada 
-Feción en 2imiebre del año pasa- 
ido): creó una comisión bicameral 
id 


A A 
v 
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: AS Consultado por Clarín, el pero- 


ES 


! el -Ministerio de! Interior para re-. 
: - E alizar espionaje ideológico a estu- 


legalidad de 
la órdenes de 
espionaje. 


nista Toma defendió así la posición 
del Gobierno: 

e “Del análisis realizádo por la 
Comisión Bicameral de Fiscaliza- 
ción de todas fas actas secretas del 
Consejo, no surge ninguna medida 
que vulnere la legislación vigente.” 

e “El plan de seguridad no me- 
rece objeción alguna, com 
el espiritu de las decisiones toma- 
das. No así algunas insplementa- 
clones llevadas a cabo en algunos 
Metritos” 

e “Todo requerimiento a reali- 


zarse a los distritos deberá primero * 


ser refrendado per ly Comisión Bi- 
cameral de Fiscatización, tal como 


_lo dispuso la semana pasáda el 
Interior.” 


Consejo de Seguridad 

Los radicales-Misciotti y Sterani 
(£h). a su turno, aseguraron que el 
Gobierno violó la ley de seguridad 
interior por estos motivos: 

e “Ei radicalismo solicitó la de- 
regación del referido plan de segu- 
ridad, ya que abre las puertas al 
cpionaje Meslógtcs:. 

e “La actitud del Gobierno es 


itegal. Es verdad que la ley de Se-.. 


guridad Interior no prohibe taxati- 
vamente la realización de tareas de 


'si ¡las órdenes son legales 


inteligencia. Pero la ley resguarda 
el orden juridico encuadrado per la 
Constitución Nacional, que ampara 


la diversidad Adeológica de los ar-- 


gentinos.” 
e “Pese a que algunos expertos 
dicen que no es necesario, los dipu- 


tados radicales presentaremos un. 


to de ley para agregar un 
artículo a la ley de Seguridad Inte- 


la elaboración de inteligenela, relo- 
tiva a los habitantes del páis por el 
mero hecho de su raza, fe 

a epinión politica.” 

e "En las actas del Consejo de 
edad no hay transcripción del 
amexo (publicado ayer por este dia- 
rio), por el que se solicita informes 
mensuales a las policias provincia- 
les gue además debían atender 
—para el caso de los gremios— 
15 sugerencias enviadas por el Mi- 
nisterio del Interior que implican 
espionaje y seguimiento ideoló- 


gico." 
Atilio Bledo - 
Copyright Clarín, 1993 
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¡arez, quien ao pudo ausen- , 
társe del recinto de la Cámara baja debi-*: 
do a la sorpresiva presencia de Domingo : 
Cavallo. Tampoco estuvo el primer candi- 
dato a diputado provincial por la tercera 


e: sección electoral, padre Eliseo Mo: i 


retenido por su. tarea pastoral en Wilde, 
aunque la representación del sector de ; 
sacerdotes que se plegó aj FG la asumidel : 


«ee mm 


' cabezaron la delegación de 


sárracióo 
E 
Democracia 
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Un trabajo del encuestador o 


en la provincia de Bue- 
nos Aires —que F , de la Rúa . 
comenzó a evaluar este fin de sema- 


Un detalle los alienta en el esfuer- 
zo por descontar puntos al oficialis- 
mo: la diferencia amplia a favor del 


PJ que registra la intención de voto, . 


se reduce sensiblemente entre candi- 


datos de uno y otro partido. ua 
bien adentro de la geografía bonae- 

rense, Federico Storani le arranca 
una luz de ventaja al peronista Al- 


En realidad se trataría de un ajus- 
te natural de los votos peronistas y 
radicales. En 1987, cuando despunto 
la crisis del gobierno radical, Juan 
Manuel Casella le ganó a Antonto 
Cafiero en los distritos alejados del 
cordón bonaerense. 

F1 departamento de Horacio Jau- 
narena sirvió la semana pasada para 
diseñar la campaña radical en la pro- 
vincia. Estuvierori además Casella, 
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Establecieron ae ela- 


borado de Federico Storani será ma- 


Recurrirón también a algunos de 
los caudillos partidarios del interior: 
José Zavalía recorrerá el Gran Sue- 
nos Aires, donde hay asentamiertos 
de argentinos que bajaron hace años 
desde Santiago del Estero. 


voto que buscará castigar al gobierno 
de Carlos Menem. -Ert la provincia y 
también en la Capital tenorá camp 
tidores. p 


sorna perritos. 
e va da nda 


cla similar con el Frente del Sur. 


insinúa contra el menemismo. 
- Recién después de octubre- ra- 


_- 
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(Movimiento Socialista de los Trabajadores) 
mer diputado nacional en la provincia de as 
¿Otra de las candidaturas que. E ectatnlccians, nasa 
grá unanimidad es a de Jorge Altamira (Partido Gre 
o ra rea a fa 

El Partido Obrero (PO), el Movigniento al 

AS) y. el Movimiento Socialista de los Tra: : 
; ST) sé sacaron chispas pára pontfse de : suerdi . 
“programa electoral.“  * ; Pia : 
E - Por fin, acordaron estas consignas de neto perfil opo- 
Fsitór- * "Fuera Cavallo y. Menem", “Contra la flexthiliza- de 
ción laboral y el proyecto de jubilación” "y “Pe una : - 
Jubilación estatal bajo control de los trabajadores. e é 
--' Rese diferencias, los tres 


«izquierda también tiene opciones eh el Frente Grado y : 
“la Unidad Socialista. 
e El martes los negociadores ingresan al terrdtitmás 


93M 127, 
ds Ma Ad Ja, pAs 
Pus 0 ETA a 
FECHA Dic M9 
vincuraciones BELO ce 
77% 3% 1144. J130% 


AIRMB n 
| 1206S. 


. a 
bo 7 P e od 


E 


pinei ia diia” la frase, a a 
Dembaate. de sirvió al pessideras Curioso O A iDLID O arte , 
. . meu el martes pasado para sintetizar qué re! le mayor bien universal, que es la paz ent las 1 
-- siena a las Fuerzas Armadas y cuánto tienen naciones y dentro de ellas”, fue el melisaje - 
" que ver con sué prioridades en política exte- explícito de Menem a los uniformados dul nte 

e. : , la cena de camaradería La decisión dhedó 

Al hablar durante la cena anual de camara- más firme que nunca luego de su vis 
_dería, de seguro, Menera tenia presente queen Washington y los elogios y agradecimuf 
pecas días más la Argentina será el primer .-del presidente de EE.UU, Bill Clinton, A 
país latinoamericano visitado por una delega- — contribución argentina. E 
ción de Naciones Unides para explicar oficial- Pero, pese al interés del Gobierno en cojeri 
merte al Gobierno en qué consiste el nuevo huir con la ONU, el techo de la participápiós 


ya que nuestro país aportó, entre otras Cosas, E 


PROYECTO PARA CREAR UN CENTRO Eu 


Durante la visita del presidente ] ! 
Washington la posibilidad de que la Argentina se convir- entrenamiento no e 
tiera en un centro regional para el entrenamiento de los Ofganismo in 
cascos azules de la ONU comenzó a bosquejarse en va- 

oficiales: , 


iplomática, aunque 
en concretarlo llevó al ministro de Defensa, Oscar Carni- 
* Hón,a ser cauteloso: “Es un tema muy inicial”. Tras años * 
de estar a cargo de la misión de la ONU en Chipre, 
Camilión conoce el paño y .advirtió que las Naciones 


mosse trata; COTO - 


ree OCUrrEque > 2ontrolus irenterar-e: 
¿un principio, de una propuesta de la ONU sino de un  comoel Khmer rojo en Camboya. 
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ES EL NUEVO EMBAJADOR JAMES ia 


da de virrey 


LAS RELACIONES. 


CON ESTADOS UNIDOS 


zar a Terence Todman, ” Cerel 


quien sobre la base a un 
estio protagónico —y po- 
lémico al mismo trem- 


Clinton no lo mandeba ” 


Buenos Aires para ser el 
*"+Hrey”, en obvia ale- 
sión al título simmbélico 
bñ que se conoció a se 
Antecesor. 

Nacido en Decatur 
(Georgia) el 27 de abril 
de 1936, el flamante em- 


'bajador está k easado Porc" 


a ea 


Anericalr trobar" fué 
secretario de Estado ad- * 


- par el entences láder del - 
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» Clarín EN-BRASIL | 


SALVADOR, Brasil (Enviado Especial Da- 
niel Santoro). — Si las negociaciones secretas 
legan buen puerto, el presidente Carlos Me- 
nem se reunirá por primera vez en lo que va de 
su gestión con el líder cubano Fidel Castro 
dkvante la tercera cumbre de jefes de Estado y 
de gobierno de Iberoamérica, que comenzará 
parado mañana en esta colonial ciudad brasi- 
Te a, a . e. E 


De concretarse el encuentro Menem-Castro * 
podría. iniciarse mm proceso de descongela- . 
miento de las relaciones entre Buenos AiPes y 


“La Habana que se encuentran deterioradas. 
desde que en 1991 la Argentina votó contra 
"Cube en la Comisión de Derechos Flumanos de: 


"las Naciones Unidas y que el Presidente criticón 


dura y reiteradamente al líder de la Revolu- 
ción Cubana (véase recuadro página 3). : 
Los diplomáticos argentinos que participan 


desde ayer de las reuniones preparatorias de la . 
cumbre iberoamericana esperaban instruccio- * 


nes desde Buenos Aires para la definición de 
«este tema “caliente”, quizás tanto como los 34 
. grados de temperatura 
' esta ciudad. La palabra final para la concre- 


ción «de la: reunión: “os una resolución perso- 


nal” de Menem, revelaron a Clarín fuentes 


entinas, - Lote 
,ayer Menem tenía confirmadas eua- 


* tro reuntones bilaterales, es decir, 'al margen 
pde, la cumbre, con.1o8.. 


Luís Alberto Lacalle; de Bolivia, Jalme Paz 
: Zamora, y de Colombia, César Gaviria Truji- 
Ho, entre Otros: AR A A 


YI ÍA 


ue ayer calcinaron : 


Uruguay, . 


3 


0 E 
ON CUBA! 


con Castro es consecuencia de los resultados de 
una misión politico-comercia! reservada de la 
Cancillería que la semana pasada viajó a Cuba 
en forma reservada, de la política del presiden- 
te norteamericano Bill Clinton hacta la ísia y 
de “algunos signos” de apertura hacia la de- 
niwocracia representativa por parte de Castro 
que observó la diplomacia argentina, como las 
últimas elecciones de delegados al Congreso... 

.. Del lado cubano se busca también el acerca» 
miento por la necesidad imperiosa de romper 
el bloqueo económico norteamericano y de co- 
merciar con Amórica Jatina luego de la pérdi- 
da de relación privilegiada con la disuelta 
Unión Soviética. 

Adernás, Castro dijo hace diez días que la 
nueva administración de Bill Clinton tenía 
una actitud menos agresiva hacia su régimen 
que el anterior presidente norteamericano, el 
republicano George Bush, : 

“. ¡Encabezada por.el subsecretario de Asuntos 
Latinoamericanos, Juan Carlos Uranga, la mi- 
sión negoció en La Habana uno de-los temas 
concretos que más interesan a la Argentina y 
que en. los últimos tres. años no había sido ana” 
lizado por los choques verbales entre Menem y 
Castro: ta deudu de mil miltenes de dúlares 


Que la lula tiene con nuestro país. 
"Juas promesas de distensión que aparecen 


sobre las relaciones cubano-argentinas pernil» 
tieron empezar a analizar formas de pago al- 
ternativas al envío de divisas, que mente 


la hipercrítica situación económica cubana no 


puede afrontar. - da de 

El viaje de esa delegación argentina a Cuba 
no casualmente tuvo lugar una semana des- 
pués de la entrevista entre Menem y Clinton en 
Washington. 


Mio anto Mebem'de parte de Clinton, como el” 


Meses. 
Mess 
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de Estado norteamericano, Warren: Cristop- 


"her, recibieron un mismo mensaje: “En nuerx- 


tra relación oon Cuba no necesitamos gextio- 
nes de Múxico, Venezuela, la Argentina o cual- 
quier otro pais”. : 

A] contraria de la politica del ex presidente 
George Bush hacía Cuba, la administración 
demócrata, “no está Interesuda” en'multipli- 
<arlas presiones externas sobre la isla, aunque 
mantenga la vigencia del bloqueo económico 
"unilateral y la ley Torriceli en busca de que la 
crítica situación económica interna cubana 
eps una salida pacífica hacia la democra- 
cia. 

Si bien hasta ayer en las reuniones prepara- 
torias de la. tercera cumbre ¡iberoamericana 

ue comenzará este jueves no se había tratado 
el problema del bloqueo económico unilateral 
que los Estados Unidos mantienen contra Cu- 
ba desde la década de 1960 y que se agravó por 
ta ley Torricelli aprobada el año pasado, en 
medios diplomáticos no se descartó la posibili- 
dad de que el punto sea evaluadoo por los pre- 
sidentes. + 

. En las dos cumbres antertores de este foro 
informal que reúne a España, Portugal y todos 
los países latinoamericanos, el tema Cuba no 
figuró en la agenda de dos presidentes pero sí 
provocó una serie de polémicas. que tuvo en 
Menem a uno de sus protagonistas, 


Las versiones desmentidas sobre el desman- 
telamiento de una organización anticastrista 


tar las rígidas medidas de control policial y 
«militar qué -rigen en esta ciudad, que solo se 


ven co! das porila simpatia de las muje- - 
"Yes negras dubiertas con los típicos vestidos de 


gto pasado. AA me 
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.- queiba. ¿atentarcentra Fidel hicieron aumen- : 


ob 


ode la ss : funcionarios incarpses: al 
.UU. con Cuba gobierno demócrata, el cha la Casa Blanca. 
estaba previsto por el nter-American Dialo- e Después que Clinton 
““*think-tank” (tanque de gue”, ue el 17 de setiem-  Megó a la Casa el 
:¿deas) que más influye bre del año pasado elabo- ex candidato presidencial 
sobre Clinton y que más  rólas bases de la política . demócrata, George 
¿entrevista con Fidel Caa- 


Sl gn E 


de Bush-— le dijo 


, 


os relaciones con hs 


ahora puso en mar- 


y. 


ber que ha descartado 
por completo la idea de 
acusar judicialmente por 
narcotráfico a Fidel Cas- 
tro, basándose en decla- 
raciones. del o 
cante colombiano Carlos 
Lehder Rivas, quien an- 
tes había a al. ge- 
- neral Maauel Noriega, de 
Panarnná, 
e Ernesto Melémdez, 
presidente del Comité 
Estatal de Cooperación 


Económica de Cuba, 


- anunció que Lu 
dispuesta a discutir 
con capitalistas norten- 
merjcano», que fueron. 
e por la revolu- 

¡; ción de 1959, un. 

| ma de Indemnizaciones. 

e Rand Corporation, 


| uno de los consultores 


gono, elaboró a pedido 
este ur análisis sobre Cu- 
ba donde concluye que 
Fidel Castro permanece- 


| lo menos mediados de 
' 1994” y que la mayoría 
¡ de los cubanos “aún tiene 


' mucho en juege a favor . 


| de la contimuación: del 

sistema”. 

; e. Una delegación de 
altos jefes det Pentágono, 

sin comando en la actua- 


o Washington. hisó:s sa- 


rá en el poder “hasta por . 


. 
de palos”. "Visitaron a 
' la cópula del poder cuba-. 

roenel pasado : 


A 


'telolco sobre desarrollo. y 
proliferación nuclear en 
América latina y, asimis- 
mo, está dispuesta a per- 
malls ln , comtl- 


pr rentricolonea de 

o anta nuclear cons- 

truida por los soviéticos 
en Cienfuegos. 

e Los visitantes del 

sin mandato 

de Clinton, analizaron la 


«clausura de la base naval 


de Guantánamo, propósíi- 
to secreto del actual pre- 
sidente, que se propone 
cerrar bases milita- 
res en todo el mundo. 
Guantánamo es niuy cos- 
tosa y no sirve a ninguna 
era en la actualí- 


e La Fundación Cuba- 
no-Americana de Miami, 
presidida por Jorge Mas 
Caposa, amigo personal 
de Menem, dijo que a 
Warren Chris , Me 
cretario de Estado de los 
EE.UU,, no le gustamos. 
Mas Canosa no fue reci- 
bido en la Casa Blanca el 
día nacional de Cuba, 20 
de mayo, : 

e El congresista demó- 
crata David Sikaggs pidió 


que se eliminen los 28 


millones. de dólares que 
cada año se entregan a 
E Martí y a TV Mart? 


a. realizar propagan: 
e CUR Castro. Final- 
mente de suprimid el sub» 
sidio a eE Martí porque 


después Lv] me 
Vlones de dóla res, hast 
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El presidente Carlos 
Menem recibió ayer las 
cartas credenciales del 


“lía en la Argentina, Sha 
seppe Maria. porsd ; 
quien vino a cubrit el va:' 


sor en el cargo, Clatidia * 
Moreno, actualmente de- * 
tenido en Roma; por “su” 
presunta vinculación coh” * 
la:*"tangente” (pigo“de- 
coimas) que investiga la 
Justicia de Italia. : .-.: 


canciller argentino, Gui- 
do Di Tella, Borga arribó 
poco antes de las 11 a la 
Casa Rosada para hacer 
su presentación formal 
en el Salón Blanco como ; 
represéntante del gobiet- ; 


_ no italiano en Buenos Aí- 
.Fres. Después de la cere- 


Presentó credenciales 
el embajador de Italia 


Exterior italiano se de- 
sempeñó en diferentes 


«nuevo embajador de. Ita-..- 


cío dejado por su áantece:"* tratados: Rato después, el. 


Acompañado por el y 


. monia, Borga, compartió. «puestos de Ja cancillería, 
- .con.Menem en.el despas; «sentaciones. de Estocol- 


> tráscendieran los. temas '' y Atenas... : 

. La designación de. Bor: 
"flamánte embajador se. ga era aguardada cor és- 
“retiró de la Casa de Go- “pécial interés de. parte 

bierno” sin formular de- del Gobi ierno: desde. que; 
_claráciones * “en abril “el entonces mul: 

: Visto cómo un. dilo *histro de-Asuntos:. 


* mático de bajo perfil po: *.riores de Italia; Emile : 
:lJítico,: Borga-tiene 58- ' Colombo, lo nombró co: * 
años; es doctor efi juris-: mo su representante per: 
prudencia y durante su sonal y encargado « deNer . 
i 


carrétfa.en el Servicio. 'gocios en la Argentimá.. + 
a 


una' breve conversación ... de su.país y en las repre- 


cho, presidencial, sin que. ' mo, Munich, a 
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SALVADOR (Enviado especial o —Á 'mit8 en el que í hablará en Nue- A 
La manifestación política del: pre EEN E E Los vaca paltas politicos pe Me S 
; argentino aña dura contra: Cuba fue la. ”, Los otros gestos políticos de Menem 
de la ana. y Votar en 1991 tuvo en DARA Olea con lós dirigen- Ñ S 
E od oa Ml Car el - 


: Hasta ese momedto la Arginina haz: . . inteligencia mñorteamericanos y de pro- 
¿ bía votado siempre encontra -—al igual iciar. > vi 
¿q a de los países latinoame”, aláctuál gobierno... 
£ ricánós— porque la iniciativa de Wash-/5 “Estas “gestos impidiéron. que “hasta 
, ington ind recpetaba los procedimientos” - ahiora'Meneém.y. Castro: di 
: Que 1a"Convención sobré. Derechos Hú- . Una: reunión: personal -En cambio, en 
aADOS fija para éste tipo de denuncias. * “1989, el ex: presidente radical Raúl Al- 
¿El cambio de posición argentina pa-  fonsin no sólo se, entrevistó con. Fidel 
_ Mea marcha la lógica de la espiral del: : sino quewisitó La Habana. * E 
“conflicto entro ambos paises «Pese a- que hubo intenciones de lo-- 
07, grar una reunión Castro-Menem en 
Madrid el año pasado, el presidente ar- 
'gentino insistió con sus reclamos a-fa- 
-¿wor de un llamado a elecciones,  - -- 


as -La réplica de Castro fue dura. En su 


- discurso criticó a aquellos “dirigentes 


-. que creen que por cambiar de ideología 


olentos para derrocar. 
| 


sus países viven en el Primer. Mundo”. 
Aunque no nombró a Menem, el mensa- 
je lo tIÑO como principal acacia, 


"ONU. En la Asamblea General del foro. 
Cuba siguió votando a favor de la posi- : 
ción argentina. Se trata del mismo co- 
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En sambio, el MAS irá solo. 


Las diferencias por la candidatura a diputado na- 
cional de Luis Zamora fue el detonante que frustró la 
posibilidad de un frente de partidos trotskistas para 
que esta vertiente política ofreciera :una sola oferia 
electoral en los comicios del 3 de octubre. A 

Ayer se reunieron representantes del Movimiento 
al Socialismo (MAS), Partido Obrero (PO) y el Movi-" 


miento Socialista de los Trabajadores (MST), en un 


nuevo intento de conformar un frente y mejorar las 
magras posibilidades electorales de ese sector del espi- 
nel político. ; 
Pero, en ese cónclave, el MAS se opuso a que Za- 
mora se postule para la reelección. Zamora es el líder 
del MST, quien seguramente hard un ide con el Eo 
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Panorama político 
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une, pero la herencia política de 


Cárlos Menem los divide. Así 
transcurren entre los hombres 
mas fieles al Presidente las vispe- 
ras de las elecciones de octubre, 
que podrán augurar la despedida o 


“la permanencia del menemismo en 


el poder. 
Eduardo Bauzí, Eduardo Me- 
mem y el ministro del Interior, 
stave Beliz comparten la estra- 
tegiá de última hora del proyecto 
reformistas, aunque los sigan dis- 
-tfanciando los estilos y ciertas cop= 
viariones políticas profundas. 
de ellos 


No solo no existen certezas ab- 
solutas sobre las características 
del yates triunfo electoral del 
oficialismo —Ja dispersión de los 
votes parece una constante en to- 

dos los sondeos de opinión —, sino 
Que tampoco surge Spado el 
horizonte institucional de la refor- 
ma. 


Es El Gobleio aportó a una aptos 
bación rápida del proyecto en .el 


paldo a la reforma. 

Los caminos se bifurcan en 
cambio cuando Bauzó, Eduardo 
Menem y Beliz imaginan un esce- 
'nario político sin la reelección del 
Presidente. 

El secretario general y el sena- 
dor han estrechado filas alrededor 
del gobernador bonaerense, 


e Duhalde. El ministro del 


Isterior empuja con más entusias- 


Cerach, un apéndice de 
o al la Testa y rd 
incluso 


siones que competen a du 
área. 


Uno y Otro se celañ del 
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: La lucha por la reelección los 
une, pero la herencia política de - 
Carlos Menem los divide. Así 
transcurren entre los hombres 
de mas fieles al Presidente las víspe- 
Pue. ras de las elecciones de octubre, 
.  * que podrán augurar la despedida o 
la permanencia del menemismo en 


nemista, Su erecimiel 
candidato Aoc 


nem y el ministro del Interior, 

Gustavo Belia comparten la estra- 

tegia de última hora del próyecto 

reformistas, aunque los sigan dis- 

tanciando los estilos y ciertas cop- 

'vicciones políticas profundas. 
Ninguno dé 


A idéa de un llamado al plebiscito, 
*-. pero prefieren evitar que el apuro 

pueda estrellarlos contra la reali- 
- dad. Menem firmará el decreto de 


No solo no existen certezas ab- 
solutas sobre las características 
del previsible triunfo electoral del 
oficialismo ——la dispersión de los 


, SÍNO 
oo que tampoco surge despejado el 
Me - horizonte institucional de la refor- 


pero el rernento en estas horas se 
detiene en 29, cifra que incluye a 
los críticos Jesé Octavio Bordón y 
Antonio Cafiero. 


ón a legisladores por 
San Juan: 

Bravo, sin embargo, está mucho 

: mas cerca del rechazo que del res- 

i faldo a la reforma. 

Los caminos se bifurcan en 

: cambio cuando Beuzá, Eduardo 

: Menem y Beliz imaginan un esce- 

nario político sin la reelección del 
Presidente. 

El secretario general y el sena- 

dor han estrechado filas alrededor 

- del gobernador bonaerense, 

Dubalde. El ministro del 

Háterior empuja con más entusias- 

mo que nadie la ¿ura de Ramón 

Ortega, bendecido también por al- 

¿£ún aora: 


O/- 02 


mismo 


| 


los »vinculos -441 “Góbierno -con las 
jerarquías de da Iglesia. Mauzá 
pasada a | a 
a su amigo, 
E á 180, monseñor 


Las peleas del secretario y del 
;;; ministro se reproducen un escalón 
más abajo: Eduardo Duhalde y 
Ortega parecen abandonar 
poco a poco la indiferencia mutua 
- que selló cada uno de sus adema- 
nes políticos. 
O presidente de la Cámara de 
(z,:, Diputados, Alberto Pierri, estuvo 
in: :€l 9 de Julio en Tucumán coinci- 
vs: llendo con la fiesta del gobernador 
:"” y del Presidente. Viajó a la provin- 
: ¿Ola por cuenta propia y apenas si 
ay, tuvo tiempo para espiar la calle: se 
¡J:» cerró 8 el vicegobernador tu- 
. fumano, dulio Díaz Losada, para 
'P acordar el lanzamiento de una lí- 
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" Luis Ortega, hermano de “Palito”. 4: 


” «UETOS porque des dije lo que que- 


Las prevenciones se estiran in- Fía 3 
«dluso hasta la: provincia:de:Buenos lar - 
Aires, donde Duhalde ¡parece -ha- 
ber edificado una auténtica forta- ha... - 
"reza pólítica. Los honibres del go- 
bernador mo le pierden pisalla :al 3 
bitendente de General Sarmiento, ga 


'Las relaciones políticas y fami- fío.”, . 


liares están dañadas, pero el -du- con, 

'haldismo prefiere evitar sorpresas: inte s . 
Lais tendrá absoluta lHbertad para drá”. 

confrontar con el proyecto del go-  prii. Es 


bernador —neluso de la mano de » 
Bordón—, pero las gentilezás se- ; 
rán menores si su distrito sirve de 
playa de desembarco para Ramón 
Orte 
El gobernador de Tucumán 
concentra por ahora en su imagen 
todo su caudal político. Por eso no 
dudó en aparecer cuatro veces en 
siete días en la televisión de Capi- 
tal, alejado de su función específi- 
ca: una vez cantó y otra jugó un 
partido de fútbol. 

La falta de un andamiaje no lo 
priva sin embargo de cierto olfato 
político. Un día antes de la visita 
de Menem a Tucumán, aplacó el 
enojo de los azucareros.con un lau- 
do favorable y autorizó manifesta- 
ciones de protesta die los estudiam- 
des. 


E 


STED ha explicado alguna - 
vez que buena parte de sus 
personajes, como provie-. 
nen del mundo obrero, son 
por lógica derrotados. Pero 
1: -as, la derrota se desplaza hacía los - 
ntelectuales: Cufré en “En esta dulce 


olución es un sueño eterno”. ¿Por qué 

ree que hubo ese corrimiento? k 
: —Es que la derrota atañe'a todos. 
¿cuando se inicia una batalla, de un la-: “ 
o y otro se mezclan gentes de distintas 
ases sociales. Y el mundo no ha deja- 
h nunca de ser una batalla. Si incluí 
y ¿ta vez intelectuales en el bando de los - 
2 jencidos, es porque me interesan parti- 
ularmente: tienen una percepción más 
guda que los demás de lo que la derro- 
] ES implica, para ellos y para -. 
pais. SA 


zi Ambas novelas son de principios de 
ps 80. ¿Por qué empezó en ese momen- 
p a reflexionar sobre qué derrotas su- 
¿aban los intelectuales y el país? 
- Y —En ese entonces comencé a sentir 
o “gunas extrañezas. Me llamaba la 
+” tención que la gente tomara distancia - 
LLE” f- El espiritu de los 60 y los 70. Que se 
FUBRST>" pstinaran en olvidar, en desmentir el 
1. Eos en creer que un mundo habia 


PSaparecido o que debía enclaustrár- 
¡lo en un museo. Como muchos otros, 
o y Laca] a darme cuenta de que se alza- 
EN Th A en la Argentina y en el mundo ente- 
s DE, MD esta marea liberal, exultante todavía 

iv My. En ese clima nacieron las dos no- 

ED" :las, que intentan responder la misma 
23 legunta: ¿por qué, siempre, los mejo- 
¡S anhelos de los argentinos han fraca- 
ido? Apelo a una anécdota para trans- 
itirle mi desazón por esa constante, 


y 
. 


cama Mi AA o 


=7 los vínculos -4el Góbierno -con * 
jerarquías le la Iglesia. Pate 

¿ - Pasada a su amigo, monseñor 
Kuanillo para que re- 


. -2 la reélección de Menem. 

Las peleas del secretario y del 
; ministro se :reproducen un:escalón 
: - más abajo: Eduardo Duhalde y 
¡ Ramón Ortega parecen abandonar 
- ¡poco a poco la indiferencia mutua 
que selló cada uno de sus adema- 
bes políticos. 

b. +, El presidente de la Cámara de 
1, Píputados, Alberto Pierri, estuvo 
is: el 9 de Julio en Tucumán coinci- 
00 


: = y del Presidente. Viajó a la provin- 
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Las ¡prevenciones se estiran in- 
«cluso hasta la:¡provincia:de Buenos 
Aires, donde Dubalde parece ha- 
ber edificado una auténtica forta- 
“leza política. Los horribres del go- 
bernador no te pierden pisada -al 

. iitendente de :General Sarmiento, 
Luis Ortega, hermano de “Palito”. 

Las relaciones políticas y fami- 
hiares están dañadas, pero el du- 
haldismo prefiere evitar sorpresas: 
Luis tendrá absoluta libertad para 
confrontar con el proyecto del go- 
bernador —4ncluso de la mano de 
Bordón—., pero las gentilezas se- 
rán menores si su distrito sirve de 
playa de desembarco para Ramón 
O 


El gobernador de Tucumán 
concentra por ahora en su imagen 
todo su caudal político. Por eso no 
dudó en aparecer cuatro veces en 
siete días en la televisión de Capi- 
tal, alejado de su función específi- 
ca: una vez cantó y otra jugó un 
partido de fútbol. 

La falta de un andamiaje no lo 


priva sin embargo de cierto olfato 
político. Un día antes de la visita 
de Menem a Tucumán, aplacó el 
enojo de los azucareros.con un lau- 
do favorable y autorizó manifesta- 


ciones de protesta dle los estudiam- 
bas. 


Se Tue aplaudido per los iban- 
«queres porque les iio "lo que que- 


fÍan-ofr, que poco tuvo que ver cen 
la:imea argumental de su mensaje 
habitual en Tucumán: allí suele 
hablar de la pobreza y el desem- 
pleo, y quizás eso explique su po- 
pularidad que en zonas rurales lle- 
ga casi al 658. 

Ahora enfrenta un doble desa- 
fío. Deberá ganar sin sombras — 
como Reutemann en Santa Fe— la 
interna peronista y en octubre ten- 
-drá que pasar el examen de los dos 
primeros años de administración. 

Beliz se ocupa siempre de ten- 
derle una mano invalorable. El du- 
haldismo sospecha que el ministro 
del Interior es algo más que un 
sostén político de la Fundación So- 
lidaridad, que conduce Evangelina 
Salaza 


Tr. 

Justamente Beliz y Ortega con- 
versaron el jueves sobre la conve- 
niencia de que la ex actriz encabe- 
ce la lista de diputados que compi- 
ta contra el g Antomio De- 
mingo Bussi. 

El gambito político lo consumó 
el interventor del PJ en Tucumán, 
César Arías. Modificó la carta or- 
gánica del partido, que autorizará 
a-los peronistas tucumanos a ele- 
gir solo candidatos del segundo lu- 


de Menem, Ramón Ortega inten- 
tará resolver una incógnita: saber 


tozño Casi qe el 

La realidad demostró la última 
semana, sin embargo, que las ex- 
periencias políticas suelen ser la 
mayoría de las veces irrepetibles e 
intransferibles. 

El presidente Menem supuso 
que la reunión de presidentes ibe- 
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"EL MODIN PRESENTA SUS LISTAS 2037 


Rico 


De la mario de Alle Rico, por lo menos 


. media docena de ex militares carapintada .. 


aspiran a desembarcar en los parlamen- 


* tos nácional y provinciales a partir de fin E: 


de año. 

Las figuras estelares del larizamiento 
de las candidaturas para los comicios de 
. octubre, que realizará esta tarde el ed 
imiento por la Dignidad y la 


cla (MODIN), serán los ex tenientes coro-. 
-. nelés Rico, jefe de la rebelión de Semana 


* Santa de 1987, y Luis Polo, quien encen- 


dió la mecha de esa sublevación desde 
Córdoba. Ambos encabezarán la lista de :: 


“diputados nacionales por la provincia de 
¡Dunnos Aires, el bastión riquista. 
A pesar del hermetismo de las autori- 
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dades. del MODIN, Clarín tuvo acceso al e 
«borrador de esa nómina, en la que el ex - 
. a capitán Emilio Morello, secretario priva- 
E i do de Rico, cuenta con un lugar expectan- 
AS 1 te, de. acuerdo con las posibilidades del 
i | riquismo de incrementar las tres bancas 
: | obtenidas en su debut, dos años atrás. E 
pen - Morello se mantuvo en la clandestini- 3 E 
a QU dad luego del levantamiento de 1988 en - *+*.>. MA , Z 
Mente Caseros. y quien porte Ex teniente coronel Aldo Rico: uno de los. 
fatura de ese regimiento, el ex mavor Jor- : ] MODIN a diputado naciona! 
e Jándula —veterano de Malvinas—, en- concidotos del e es : 
“cabezará ahora la lista de diputados na- . por Buenos Aires. E 
cionales por Salta. esperanzas de recuperár la sigla MODIN, Y 
ai dies de pesada Per aa do. que quedó en manos del carapintada disi-: E 
pa v ; en: E 
naerense. Al tope IS la pote diputados lana. A A zz 
provinciales por la estratégica tercera A los civiles también se les reservaron 6 
. | sección (sur del conurbano bonaerense),  |ugares en la lista de diputados bonaeren- 
.- : irá el riquista que alcanzó mayor gradua- ses. Para cumplir el cupo femenino, irá: 
o ción, Julio Carreto, coronel retirado en tercera Liliana Ayetz, esposa del concejal 
z 1991, acusado por el grupo carapintada de La Matanza Juan Rico, primo del jefe 
que lidera el ex coronel Mohamed Alí Sei-  carapintada. Detrás se anotan el estancie- : 
neldía de haber desertado de sus filas en ro Manuel de Anchorena, embajador en 
plena rebelión del 3 de diciembre de 1990. 1 ondres durante el último gobierno de 
Por su lado, el ex capitán Jorge Ferrei- Juan Perón, además de los periodistas 
ra encabezará las candidaturas a senado. . Carios Mamuel Acuña y Luis Saavedra, 
] les por la A E entre otros. : 
norte y EN resentará canos a Apuntando a dos de las intendencias 
$e Aa que eligen a sus gobernantes en octubre, 
4 A 
Ss Cap: F Ro- el riquismo postula dos jefes comunales 
no y de ca. cp Pp ado sn 1975 = último régimen militar: ai 3 
AS bc La BROn Florencio Varela, 
] te” un combate del Operativo Inde- , en Flo! General Bel y Un $ > 
adencia en Tucumán, escolttará a la choto, en grano. la 
pontadora Beatriz Pacin entre los candi- Letr erp rs por el 
tos á diputados. El rTIqQUismo por teño 
só a llamarse Movimiento de Acción distrito platense. > 
(MAP), aunque no pierde las : Marcelo Heligot - 
E 
| 
| 


— ey 


0 | 
NlEA ¡ 
¡ 
a . 
¿com licada de 
0 aa impactó definitivamente en tay 14. E e aia. CT 
A en Cuba hasta este tibio julio brasile- 8 de febrero de 198? so rompieron les relstienes con - ] ] 
en que la historia cubana y la argentina sé -.... Acusada por los gobiernos A 
como un rómarice que el llempo y las ideas * expártadora de reveisciones, La Habana no 
tormentoso pero jamás indiferente. Esos sus vínculos con Buenos Aires hasta, mayo de 1973, 
ocúrrieron en 1959, en 1973, eri la guerra de Cuando triunfó el justicialismo en las 
e él canciller ante .. rales. La gestión de Héctor Cámpora, como lde 
20 por única vez a la Argentina el 1* de desbloqueo a Cuba. : 
' grado durante eliprier año de coblerad de : Luego ge la muerte de Perón, en juli de 1974, hubo IN 
iftero PFrondtai. Fue. recibido cón todos los bonores: stbtomias de deteriare progresivo en las relacio-*: : e E sá 
oc el gobierno nacional y ovacionado por multitudes. . nes bilaterales, que: se agravaron con la llegada al ; Vas : E 
iprénas lo definía, entonces, como a "un líder reve- poder del régimen militar en 1976. En agosto de ese . a 
ma que había salvado a su país de la “tiranta” , dos diplomáticos cubanos fueron secuestrados por * , 1 
“sostenido eoianto con el pomada nortea- , 
¡Cáno, Castro proclamó a Cuba como “el primer 
de América”. EE.UU. inició, en- .. e 
el bloqueo comercial y político contra la isla. i 
: O rt Us 
a e lceoiaS se adas eu Olivos Cón : 
% “Che” Guevara, que había asistido a una reu- 2. 
del. Este. Pero: la- e ioteona de 
fumada a la sityación brterna 
¿ 
| | 
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“Asume hoy el remplazante de Terence Todman, un 
- demócrata de alma, amigo personal y hombre de 
confianza de Bill Clinton. James Cheek enfrentará las 


quejas argentinas por los subsidios agrícolas de los 
_ EEUU y defenderá la sanción de la ley de patentes 
medicinales, que protege a los laboratorios 
norteamericanos 


- ».- . El presidente Carlos Menem recibirá hoy a las 11, en 
- él Salón Blanco de la Casa Rosada, las cartas credencia- 
les del nuevo embajador de los Estados Unidos, James 

- Cheek, que remplaza al frente de la representación di- 

- plomática americana a Terence Tedman. 

De esa forma, Cheek asumirá formalmente sus fun- 

siones como el primero de los diplomáticos nombrado 

de la administración de William Clinton, con. quien 
enem se entrevistó en Washington el 29 de junio. 


que el de su antecesor Todman, ya anticipó en un 
: rtaje exclusivo de Clarin que noes enviado a nuestro 
Jaís como. un nuevo “virrey”, un apodo con el q 
¡“Gesignó a Todman 
a E $ De todas formas, el ñúevó embajador Cheek asume 
Ra “bus funciones con tres asuntos críticos pendientes entre 
lás relaciones argentino-norteamericanas: 
e A subsidios a las exportaciones agrícolas que los 
dos Unidos mantienen a pesar de las quejas de nues- 
o país, que argumenta que esos subsidios constituyen 
e violación del principio de libre comercio; 
z. 0 La ley de patentes farmacéuticas. El Gobierno 


umplió con enviar al Congreso un proyecto que espera - 


nción del Parlamento. La ley protege la “propiedad 
Jaleectar de los laboratorios medicinales norteameri- 


A acuerdo «4 más 1” por el que la Argentina 
'2a darle mayor protagonismo al convenio entre los 
¡Estados Unidos y los cuatro países miembros del Merco- 
Sur, para abrir el mercado norteamericano a sus expor- 
:jaciones. - 


5 =-Cheek, un demócrata hasta la médula, amigo perso- 
“hal del presidente co al que las sucesivas adminis- 

* traciones republicanas de Ronald Reagan y Bush conde- 
naron virtualmente al ostracismo en el Departamento de 
Estado, fue embajador en Nepal entre 1977 y 1979, en 
: ía entre 1985 y 1989 y en Sudán entre 1989 y 1992: | 
del presidente James Carter, ¡ 

último demócrata huésped de la Casa Blanca antes de ; 
Clinton, Cheek fue secretario de Estado adjunto en el ] 


01-04 


2. Cheek, que busca para su gestión un perfil más dis--* 


“departamento de Asuntos Interamericanos, a cargo de 
las relaciones de los Estados Unidos con América Aa 
tral y Panamá, en los años en los que su país se cóm 


metió a devolver, a finales del siglo XX, la precios 
la zona donde se asiénta el Cañal' 'Pañámá” = 3 
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¿Buenos Aires, martes 20 de julio de 1993 * CLARÍN 


Los dos tercios en el Senado es la llave ita” 
E k z > que necesita * 
hacer girar el Gobierno para poner en funcionamientó ' 
“el proyecto de reforma constitucional El presidemte * 


: pa provinciales, cuyos votos son decisivos para? 
lograr la aprobación de la iniciativa. El proyecio . 
recibió hasta abora el aval del bloque justicialista.y : 


Asuntos Constitucionales del Senado, lo asu: 
mo ! , paso previo asus 
to e. Mebate y votación en el recintf * 


o a 


eS 
a 


OA- DA 


e 


pa 


CLARIN *x Buenos Aires, martes 20 de julio de 1993 - 


“En el Senado, el oficialismo tiene los dos tercios.” 
Con estas palabras, Carlos Menem intentó despejar ayer Ba . 
las dificultades que tiene el Gobierno para asegurar que sanjuanino, Leespoldo Bravo, 
su proyecto, que reforma la Constitución y borra la cláu- que. cerca de apoyar la reforma. Porc 
sula que impide.la reelección presidencial, logre el voto * senadores correntinos h ES 
orante de las dos terceras partes de los miembros del - (José 

nado. , 

El proyecto ingresó al Senado en febrero, pero hasta 
ahora no fue analizado por la Comisión de Asuntos Cons- . 
titucionales, el requisito para que sea debatido en el. 
recinto. Solo consiguió un trabajoso aval del bloque jus- 
ticialista. De esta manera, se atrasó el cronograma pre- 
visto en la Casa Rosada donde ahora sospechan, resigna- je 


dos, que el proyeeto no será aprobado antes de setiembre. 
- Sin embargo, Menem dijo a Radio América: “No ten- 
go la menor duda” de que eloficialismo cuenta con los 
votos necesarios en el Senado y agregó: “No sé de dónde 
sale eso”, al ser consultado sobre las informaciones pe- 
riodísticas respecto de los problemas del Gobierno en la ¿ 
Cámara alta. . : . ] 4 
Menem dio por descontada la media sanción del Se- ¿ 
nado al señalar que ahora “habrá que ver cómo se mane-. 
ja este tema a nivel de la Cámara de I . Es que. 
luego de ser aprobado en el Senado, el paso siguiente que' 
debe recorrer el proyecto que declara la necesidad de la 
reforma es su tratamiento en Diputados, donde las rela- 
ciones de fuerzas para el PJ son claramente menos favo-* 
rables que en el Senado. . 

- A pesar del optimismo de Menem, el senador santafe- 
sino Luls Rubeo —un menemista confeso— admitió los 
problemas para alcanzar los dos tercios, aunque señaló 
que todavía “no conocemos claramente la posición de ¡ 
los integrantes de la bancada de partidos provinciales”, * 
que son los que tienen la llave de los dos tercios, ante las : 
dificultades surgidas en el seno del bloque del PJ. 

Rubeo agregó que los de los provinciales “son votos ¡ 


altamente mificativos”, y anticipó la estrategia del ; 
oficialismo de seducir a algunos senadores provinciales : 
para alcan la mayoría de dos tercios, es decir, 32 ] 
votos. N . E . e A 

Por ahoBka, al oficialismo le falta convencer a tres ; 


senadores provinciales, ya que cuenta con el apoyo de 29 : 
de los 30 senadores del PJ: el ex titular del bloque, el j 
puntano Alberto Rodriguez Saá, dijo que la iniciativa le ; 
parece un “mamarracho” y les anticipó a sus compañe- ; 
ros que harían bien en no contar con su voto. ] i 
El oficialismo tendría el -respaldo del senador del ¡ 
Movimiento Popular Fueguino (Juan Carlos Oyarzún) y 
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CLARÍN 20 Buenos Ares matas. 20 de tulio de 1993 


SIN BARRIONUEVO Y POR LA REELECCION 
Los gremios amigos 
apuestan todo a Menem 


Fin búsqueda de mayor protagonismo, la dirigencia gremial menemista lanzó ayer 
una nueva corriente sindical, que ata su suerte a la del presidente Carlos Menem. 
Reclamaron la reforma de la Constitución y se proclamaron en favor de la 
reelección presidencial. La expectativa despertada por la anunciada presencia de | 
Luis Barrionuevo, se vio frustrada: el gastronómico espera señales más concrelas' 
del Gobierno, para volver al redil 


Con la mira puesta en los comicios legislativos de 
ortubre y a la búsqueda de una cuota de protagonismo 
en la campaña electoral del peronismo, la dirigencia 
gremial menemista, nueleada en el “club de amigos” del 
Gebierno, lanzó ayer al ruedo una nueva corriente politi- 
Co Sitidlical que jugará su suerte a la del propio presiden- 
te Cirtos Menem. i 

An, sin la promocionada presencia de Luis Ba- 
rcionuovo en el debut de un nucleamiento que tendrá 
vigencia hasta la elección del 3 de octubre, los “amigos” 
sindic;.les reclamaron la reforma de la Constitución y la 
reetección presidencial en el primer encuentro formal de 
esta “nueva propuesta del sindicalismo peronista parael 
crecimiento con justicia social”. —. 

En rigor, la mayor expectativa del encuentro estaba 
contrada en el finalmente frustrado retorno de Barrio-; 
nuevo a las filas del oficialismo, tras un divorcio que lo 
separó de la administración menemista hace más de dus 
años. 

Igual que ocurrió con los anuncios de presencia del: 
polémico dirigente gastronómico en el lanzamiento «de' 
esta corriente, lus galimatías y las interpretaciones pála- 
ciegas, de un lado y de otro, intentaban explicar esta vez: 
la ausencia del ex jefe de la ANSSAL. 

“Si hoy Barrionuevo venía acá, esto explotaba en 
mil pedazos”, comentó a Clarin un vocero del menemis-* 
mo sindical, aludiendo al desinterés de ese sector. por 
“pagar el costo político” de este “operativo retorno” del 
gastronómico. 

Sin cmbargo. rato después, en una rueda de prensa 
en el octavo piso del gremio textil, el estatal Andrés 
Rodríguez y el ferroviario José Pedraza no dejaban de 
pasar el aviso sobre la “incorporación” de-los gremios 
que juegan cen Barrionuevo y el cervecero Saúl Ubaldini 
a las fitas de los “amigos”, quienes, según sus cuentas, 
suman 78 socios. 

Asi y todo, hecha la salvedad de que se reservarian 4 
de las 21 butacas para el “harrioubaidinismo”, en la 
mesa de conducción, el jefe de UPCN: admitió queno 
necesariamente tendría que sumarse: Barrionuevo, en 
repressntación del gremio gastronómico. “Ese lugar lo 
puedo ocupar otro dirigente que designen los gastronó- 
micos”, recomendó Rodríguez sin demasiadas sutilezas. 

En el campamento de Barrionuevo, se explicaba en 

cambio que el aspirante a la presidencia de Chacarita ó 
Juniors “espera señales más concretas para reintegrar- 
se” al menemismo. Concretamente, aguardan como in- 
dispensable punto de partida que el propio Menem ben- 
diga públicamente la vuelta de su ex embajador. en el 
campo gremial. 
Ante la falta de esa bendición presidencial, los 'escol- 
tas de Barrionuevo admitían la inconventencia de su- 
marse ya mismo al “club de amigos”, toda vez que algu- 
nos de sus principales exponentes, entre otros Pedraza y 
el textil Pedro Goyeneche, manifestafon Su total desa- J 
cuerdo von la reincorporación del fundador de la Mesa 0/1 
Sindiv:1 Menem Presidente. 

En forma sugestiva, aunque no sorpresiva, el jefe de 
la CGT, Naldo Brunelli, participó también del encuentro : 
*barticubaldinista”, agregando de ese modo una nueva 
cuota de intriga en el acelerado juego de posicionamien- 1 1 ? Pal o 
tos que se da por estos días: entre los dirigentes gremia- - 
los. * PA AE 

Metido el conjunto en tsia gus a de sutiles mensajes SS 
y pases de factura, los “amigos” reclamaron la urgente 
convocutoria a un congreso extraordinario de la CGT, 
siempre después de las elecciones, que devuelva a la 
central sindical su viejo sistema de conducción uniperso- 
nel, cuando el consejo directivo cegetista ya había re- 
suclto ese paso dos semanas atrás. 

Aunque dan por desahuciada a la CGT, los menemis- 
tas recordaron que las fuerzas gremiales debian *“subor- 
dinarse” a la estructura de la central, en directa alusión 
a quienes proponen la integración de confederaciones de 
gremios afines de industrias o servicios. Los destinata- 
rios, en verdad, no eran otros que los miembros del ex 
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dl Alkunod de los casos de agresión A. peciádicias más: 
apro que se dieron durante este año, son los que: 
uéen: d 
er 13/93; ha oriodista de Cinrín Luis Pazos fue amena- 
o para que revelara sus fuentes de tiforima».. 


Lugano el asesinato de Valentín Me- 
tido un par de días antes. El 
futtó la cámara a Baíro, se la des- 
pelicula totográfica. 


'Banto Blasatti vecibió amenazas 

e portero gráfico Román von Eretein, A Mo po Ar LN la emisora e 

9'12/4/93: un grupo de redactorekx de "El ER dad Na, o ho na voz masculina 

OS : qué rtó se identificó, te -aRVItHÓ que "hay uná 

SN senta nap rbd AS AS Ds Bao! lista de futuros gedaparecidos y Binsat- 

.> bieron lata ole e pádo e JE: o sa es el primero”. O 
¿<nafan la di ER ad e My j 


“" Miadía' y au CON NN TEO ES... PEMDIOO quá-28 PROMO En, el Senadió; se le solicitaba, al 


520/3/90: ún equipo periodístico del diario “Crónica? 
ME fue agredido por efectivos de la comisaría 1% : 
v *, de Morón cuando estaban cubriendo el asalt: 
E a una fiambrería. Los policías gol: Imal- 
E trataron, insgltaron; pi te dety om 
Ys 


A: ción luegb de la entrevista que le hizo al bode=. Ñ 
O beido atacó al: ondo de Clarín 
me] boe A Pope A a, quien. epa apo ólugo. SE berto Balro, quien estaba cubriendo 


Cobiérno que nferará sobre las “diligencias llevadas a 


ot para esclarecer una serie de agresiones contra 


sa, anciudas ante lá Comisión de Libertad 
pa 'la Cámara alta, La lista incluía a min 


pe treinta: periodisian de diferentes medios de todo el 


paía, entoe e Clarin, Canal 13, “Página 12”, “Somos”, 
“La Capital” de Rosario, “La Unión" de Lomas de Zamo- 
ra, “La Capital” de Mar del Plata, “El Liberal" de San- 
tiago del Estero, Radio Continental y Radio Rivadavia, 
Laws agresiones que, desde'el Senado, se pedian esclarecer 

iban de los ataques físicos hasta las amenazas con armas 


«de fuego durante las coberturas periodísticas. 


Asu vez, la Secretaría de Derechos Humanos de la 
Unión de Trabajadores de Prensa-de Buenos Aíres 
(UTPRBA) recibió, desde diciembre de 1990, más de un 
centenar de denuncian de Cno sol que fueron agresti- 


dos, El 50 % de esas agreslohes fueron físicas, el 30 % 
a : . - fueron amenazas, .al 13 %,de los perio de inició 
Pata año, en ur proyecta de comirti- ¿ «Suiqio. por deracato,: E ias, In quel ES 


. también huba.un ?: % de 5 en los n los quie Se 


oda ep ay llos 0 Gt > 
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¡Una muy alta autoridad de las 
: fuerzas policiales aseguró en esa oca- 
sión a nuestra embajada, donde Do- 

- mínguez Pérez había buscado asilo, 


¡nl 
Al 
H 


problemas que, en efecto. son de muy. - 


difícil solución. La Argentina había 
) con el régimen cubano varías 


Pero no fue así y las demandas de 


¿' cumplidas de 
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sobre la liberación de ani Pé- 


oficiosa: un; asilado cubano | 


b informado poco. 
antes que no hábía decisión en Cuba 


rez. 


nómicas, recibió una contrapro- 
puesta. Cuba prometía 

de lo adeudado por créditos conce- 
didos por el gobierno militar anterior 
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La izquierda argentina 


Varios dirigentes de partidos argentinos participaron ayer en el debate 
' del Foro de Sao Paulo. El líder del Partido Obrero, Jorge Altamira, fue el 


primero en hacer uso de la palabra: “Aquí se ha cambiado el análisis. Ha- 
ce un año se hacían predicciones derrotistas, casi lacrimógenas. Ahora se 
hacen análisis triunfalistas, se adelantan victorias electorales y moviliza- 
ciones de protesta. Esto no se compadece con el tibio programa que se 
plantea. Nadie habla de desconocer la deuda externa, ni de renacionalizar 
los patrimonios que los gobiernos han privatizado, nadie habla de expro- 
piación de los grandes grupos económicos”. 

Un rato más tarde fue el ex diputado Miguel Monserrat, de la Intransi- 
gencia Popular, el que habló desde la primera fila: “La democracia está 
desnaturalizada. Los procesos electorales están desvirtuados por las fabu- 
losas sumas que utilizan los grandes partidos. Pero también, después, el 
Parlamento se convierte en un títere de los bloques dominantes e incluso 
la Justicia está en manos de ese mismo bloque”. 

Liliana Ambrosio, del Partido Humanista, se mantuvo en este tono du- 
ro: “Nos hablan de neoliberalismo, pero no es otra cosa que un neoirra- 
cionalismo. La relación actual entre el trabajo y el capital es absurda”. El 
último argentino que habló ayer fue Jorge Makarz, de Democracia Avan- 
zada: “La redemocratización de América latina vino acompañada de pau- 
perización. El interrogante crucial es hasta qué punto esa miseria afecta a 
las nacientes democracias y se carcome la ciudadanía. Se habla de parti- 


cipación política pero se ensayan ajustes que marginan y excluyen a la ; 


gente”. 
Los dirigentes Patricio Echegaray, del PC, y René Irurzun, del Pl, tam- 


. bién están anotados para hablar y para hoy se espera la llegada del sacer- 


" dote Jorge Galli, en nombre del Frente Grande. 
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presidente Menem y Di Tella defendieron ayer la 
posición del embajador norteamericano, quien aseguró 


que hará lobby en favor de las empresas de EE. UU. 


A entiende por lobby? 
¿Defender los intereses del pa- 


tendimiento entre el jefe de Estado 
y el reemplazante de Terence Tod- 
man. “No hay por qué esconderlo: 
ése es el trabajo de un embajador”, 


de Cheek. “Se me acusa de luchar en 
favor de las empresas y los obreros 
norteamericanos. Soy culpable”, ha- 
" bfa ironizado el estadounidense antes 
de defender con énfasis la necesidad 
de que se apruebe la ley de patentes. 
“Nuestros embajadores, en otras 
partes del mundo, también cumplen 
este tipo de funciones. Hay empresas . 
argentinas que están trabajando, que 
han ganado licitaciones, y los emba- 
jadores se preocupan porque esas li- 
citaciones obtenidas por empresas ar, 
Ci ao 


gentinas sean un éxito, y además se 
preocupan porque las empresas ar- 
gentinas obtengan nuevas licitacio- 
nes”, se extendió Menem. 

Di Tella estuvo más contenido pe- 
ro se mantuvo en la misma línea con- 
ceptual. “La actividad de lobby que 
desarrollan los embajadores forma 
parte de la vida real y no hay por qué 
esconderlo. Es más, los países tienen 
relaciones internacionales paradefen- 
der sus derechos. Cada embajador ha- 
ce una buena o mala política exterior 
si hace una buena o mala defensa de 
los intereses de su país.” 

Y Granillo completó el panorama 
al afirmar que su principal tarea de 
lobby será en favor de la reducción de 
barreras contra las exportaciones ar- 
gentinas y de subsidios para la expor- 
tación norteamericana. “Hacer lobby 
no es ilegítimo. Significa presionar 
dentro de los límites legales impues- 
tos por la lógica, la ética y la pruden- 
cia”, afirmó. El flamante embajador 
argentino en Washington destacó que 
“el tema básico” de su misión será el 
de “defender nuestras exportaciones 
más importantes, que son las agrope- 
cuarias, frente a la política proteccio- 
nista que aplica no solamente la Co- 
munidad Económica Europea sino 
también Estados Unidos”. 

Granillo agregó que “si bien la Ar- 
gentina y Estados Unidos comparti- 
mos el objetivo común de que la CEE 
elimine esos subsidios, en la práctica 
ellos aplican en materia agraria fuer- 
tes subsidios que descolocan las po- 

¡bilidades de competencia de la Ar- 


a 


gentina y nos sacan del mercado”. 
Cheek había aclarado el jueves que 
nada variará tras el regreso de Teren- 
ce Todman. “El cambio de embaja-: 
dores es sólo un cambio de caras, no! 
de políticas, porque habrá una conti- 
_nuidad absoluta en la defensa de los 
intereses norteamericanos que a lar- 
go plazo no cambian”, había dicho. Y 
luego se refirió a su evidente presión 
por el tema patentes: “Conozco un in- 
vestigador argentino en Little Rock, 
un médico, que hace desarrollo de 
nuevos productos. Y lo hace allá por- 
que no tiene confianza para venir a 
hacerlo acá. Esto es de interés mutuo, 
no sólo de Estados Unidos. Cada se- 
nador, cada diputado, debe ser bien 
informado sobre todo esto”, fue la úl- 
tima definición de Cheek en su pri- 
mera conferencia de prensa. ¡ 
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| Alfonsín Afirmó que Radicales | 
no Anularán las Privatizaciones 


BUENOS AJRES— El ex pis Ejercito. o. onoral Pinochet. 
esta semana de lado sus en contra del tema: los ju oa militares por violaciones los 
O A al ol Iaido dacachos Fumar 10s durara Sul una ley de PUMO fifa! 
extranjeros en el país deci O A pi o pon una: 
-tetoma el poder no anulará las ivatizaci de inn currar las Leridas propone un acre 
merables servicios públicos hechas por la actual admi. miento de ls jucios y la realización de éstos 


reserva. 
Desitro del partido de Alfonsín, hay tendencias hacia Un O O O 
ta derecha y otras hacia ta izquierda, que han amenazado entre 1973 y 1978. Ese período está cubierto 
N revisar las privatizaciones. Ahora el presidente, que lecho soetiene que 10S CrÍMian Eros consigas en sta. 
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Mientras tanto en el aumenta el calor del clima Las a el na 
país dará a conocer su propuesta final 
O O o O e próximos días. 
mandato, y aclarar si hay posibilidades o no de reformar = REORGANIZACIÓN DEL GABNIETE 
Constitución a fin de que pueda postularse a la QUITO.— Luego de varias semanas de crisis de 


- reelección, como él firmemente Gabinete esa ue el presidente de la Fiepública 
reorganizó su equipo con ctra nuevos ministros 


5) RAID A rl pto prenden dl penca orpieno mon 
Sn sul de lo que ss calificó como una * "macrocrisis 
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cio, Integración y Pesca, perl aparición 
Conservador, confirma un triun Ei 
vicepresidente Alberto ] 
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país no está como 
dice el Presidente”” | a 


sols como ha di Viradirds 
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A AE 


revolución productiva '"enos bien, pero gran parte está 
: peor con el agravante 
consistió en el cierrede Za desarraigo y desmembra. 


Argentina está 1 
. como nos dice el Presidente gan diciendo -como el mismo Pre- 
(Carios Menesn), no entiendo por sidente- que «la está |! 
- Qué tantos comedores esco- mejor de lo que no ha estado 
uncas”, 
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A AAA 
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dente que mientras sigamos 
siendo una colonía de los Estados 
Unidos (dígase Banco Mundial, 
Fondo Monetario Internacional, 
etcétéra) no es mucho lo que 
vamos a poder arreglar”. ' * 
“Lo que modestamente pido. 


cursos. El problema será que el di- 
nero se distribuya mejor y no se 
corrupción. 


suales, cuando hay tantísima 
gente que no alcanza a juntar 100 
pesos. No habrá demasiada des- 
proporción entre el estómago de 
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Entretelones líticos 


¿lA 
2 ln y) Wonin- 


El Modín, acosado por conflictos 
y denuncias de falsos afiliados 


herida por Billordo y designaron 


. una nueva, a cargo del mayor Al- 
fredo López. 


* * *£ 


Billordo expresó que esa reunión 
“no tiene el menor fundamento ju- 
rídico”, por lo que decidió impug- 
naria mediante una carta docu- 
mento enviada a María Laffont, la 
persona que lo convocó, por el 
mismo medio, a asistir a la asam- 
blea cuestionada. 


z * * 


Los conflictos en el Modín no ter- 
minaron allí. A una denuncia efec- 
tuada días atrás por el primer can- 
didato a diputado porteño de la 
Unidad Socialista, Héctor Po- 
tino, en el sentido de que aquella 
agrupación habría falsificado la 
ficha de un afiliado al Partido So- 
cialista Democrático, se acaba de 
sumar otrá similar del titular de la 
Ucedé capitalina, Jorge Pirra, con 
ribetes más insólitos. 


DA-DA 


EN 20733 


PA A 


nunció que aproximadamente 400 . 
afiliados 


de su partido 


“aparecie- 
ron también en las fichas del Mo-: 


dín” y que, entre ellos, estaba su 
propio nombre. “Se dio así el caso 
inédito en nuestra historia 


política 
de que el presidente de un partido * 


Aparezca a otro de mánera 
simultánea”, afirmó Pirra, para 
quien “las tristes prácticas de afi- 
liaciones falsas merecen ser califi- 


cadas de disolventes, pues no hacen - 
más que desacreditar la dns 


política en su conjunto”. Y 


Cabe recordar que el sector ofí- 
cialista de la Ucedé porteña, enca- 
bezado por Pirra y por Adelina de 


Viola, fue en reiteradas oportuni-. 
dades acusado por el grupo alsoga-. 
raísta de apelar en los comicios in-. 


ternos a la misina práctica que 


A A A 


quistas. 
Graciela Guadalupe 
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retornará a la conducción 
del peronismo local, al ob- 
tener un indiscutible 


triunfo en las elecciones 
«internas realizadas ayer. 


SAN FERNANDO DEL VALLE DE 


| actual diputado nacional de cncasl 
] ió ela 


sados ayer ya prenunciaban una apo- 
plia victoria del saadismo con una 


proyección que anticipaba un triunfo 
abrumador. 


No se puede afirmar que la de la 
ayer fue una interna común en el PJ, 


bio de actitud de una sociedad por 
entonces convulsionada, que con- 
llevó acusaciones de diversa laya 
contra de su gestión, Saadi parecía 
anoche Iva aa emprender la ta- 


+ ¿AN 


ole dla eb Lalasmanco z 


LM /267 33 


El saadismo, otra vez | 
enel PJ catamarqueño: 


; Abrumador: Ramón Saadi 


ret de refundar un partido, dividido 
entre sasdistas y antisaadistas, en el 


Un haria cercano 


Pos elamoro sl rolactos de lee 40 
liados al justicialismo -anoche se va- 
ticinaba que el porcentaje de vo- 
tantes llegaría al 40 %, sobre 45 mil 


conquistar el gobierno provincial en . 
1995, hoy por hoy, sus máximas aspi- 
raciones. 


. Se sentía triunfador no sólo por la ; 


glos contra 159 de la 1, y 49 de la 2 
(Bases Peronistas), que 

Juan Carios Díaz-, sino, además, por- 
que su victoria tenía alcances más 
amplios. 


Era una respuesta al gobernante . 
Frente Cívico y Social que utili 
todos los recursos posibles para sepa- . 
rarlo de la carrera política. Era tam- 
bién una réplica a los propios denos- 
tadores dentro del partido, que opta- 
ron por la marginación frente a los , 
comicios internos. 
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pasacalles y a la contratación de 109 ta- 
xis, Haarscher solo atinó a impugnar va- 
rías urnas ante el peso de la experiencia 
de Saadi. ; 

" Lo insólito es que, en realidad, ni si- 
quiera al ex gobernador Je convenía que 
se empañara el proceso e pl 


al vecino aseguraron el 90 por 
ciento de los votos 
0 En familia 

Remón eligió pasar el día de su 


ca de República 782 que aún conserva la 
placa de abogado de Don Vicente, se ins- 
de Haarzcher. 


A les 13 en punto, una hora después de 
Ramón entró a la escuela 


Ccuentros, ninguno parecía opositor. 
El júbilo que llegó con la noche cata- 
cuando los saadistas estaban 


Poncho para escuchar los acordes de León 
Gieco. 


“«oncy Puzes 
Copyright Clarín, 1993 
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Manifestación: 
por Cuba 


- Un grupo de casi 200 * 
identific co- 
- _mo “Juventud Cubana, : 
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la o ni ad subtes pao AS 
y las 11. Legorán a Pao de Mayo pao al ca sé: 


“s 'irán alrededos de las 15. Más información en las páginas 4 y $; 
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Hoy, Buenos Aires vivirá un caos des-| 
comunal. Las caravanas vendrán a la! 


cíta en la Plaza de Mayo (véase infogra- 


tía). 

AMí, harán rondas para contar que su 
situación “es la de todo el interior”. Hay. 
470.000 productores censados; de ellos, 50- 

A OS palaad a o ? 
Sociedad la única entidad que no ¿ h 
_ protesta—. La ene mayoría, que per- - 
5 tenece a las Confederaciones Rurales, a kl 
ñ Coninagro y a la Federación Agraria, su- 
¡ trás posibilidades de sobrevivencia”. frelas suyas: 
i Quieren que el país conozca esa situación. e Una caída de los precios internacio- 
' Pero Domingo Cavalle no estará para nales. Ahora se insinúa una tendencia a la 
escucharlos. Ayer se tomó el avión para recuperación, pero es un fenómeno de los 
Bolivia y Ecuador, donde contará las bon- últimos dos meses. 


Pa ] lat 

pr a los ruralistas. Para el ministro, ls que le adelantan al agricultor los insu- 

ct '* tiene “móviles políticos” y mos para la bra; qué después se lo 
aluación. descuentan 


Ls rigentes buscan una dev a tasas de interés muy altas. : 
/ es eso lo que quieren, entonces que lo e Tienen baja rentabilidad. Y en algú- 

: digan con todas las letras. Si es así, quie- nos casos ninguna. 

: ren empobrecer a todos los argentinos pa- Los del campo quieren soluciones ya: 


ra que ellos puedan seguir viviendo, en “En este marco económico, no tenemos 

¿ muchos casos, en la ciudad mientras tie- alternativas válidas ni posibilidades de 

; nen un mediero en el campo” acusó. Para reconversión”. En el petitorio que dejarán 

rematar. co bi apra Vo- enla mesa de entrada de la Rosada, recla- 

lando, el hombre Ágra- man: 

ria tina, que E pil volver al pasa- e Refinanciación de los pasivos. Sus 

de o ha deraostrado en sus discursos y deudas llegan a los 4.000 millones de dto. o! oO2 
des” El grueso cae sobre espal 

Los ruralistas contraatacan. “Nuestras cooperativistas. - 

pérdidas son io y ries col e Reclaman créditos a tasa subsidiada: 

ductos son desplaza Ara Al 7.5 a 8% anual. Según sus cálculos, si el 

ción subsidiada” dirán Es SR bl da Gobierno les subsidia la tasa en 8 puntos a e : 

EA bierno k entier había nervios. La (hoy es 16%), al daria ries por. 

ones 

gente de Cavallo se np en Economía E OS 

antes de la partida del ministro. Cuando A DIR 931 1750 

terminó el encuentro, Felipe Solá, secre- caia que. e a inme- 

tario de Agricultura, fue el único que [he 4 aL Y el gobierno central 

abrió rodri la boca. Informó que late Po a e del IVA M: 

le apmana próxima habrá varias medidas. ¡uy eramos, Piden también la clímina. 
os de aertor: A ción del O a los activos, como les 

. prometió Cavallo. 

| to quisimos impedir pa La eo e Al Gobierno le exigen medidas para 

i constitucional que toda democracia adul- evitar la eyrarpoaicnda de oro subsi- 

: ta debe manejar y absorber como un he- diados: pollos, cerdos y lácteos 

: - La oposición política se prendió de la : 

: cho concreto” se defendió el funcionario. ; 
Em la Rosada, alguien tiró la Idea de po Protesta vara apuntar contra e Gobiernos 
ner pps cupo a Pa A ás en un comunicado el comité de campaña * 
Api onnarión 1 centio “Que entre de la UCR porteña. Raúl Alfonsin se olvi- ; 
arriba vino la orden contraria: dó, anoche, que a él también le hicieron 
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habría optado por confirmarlo al frente 
de Gendarmería porque —agregaron esas 
fuentes— “aga no logró el visto bueno del 
Presidente” 


el- 
dante para ser el jefe de la fuerza. Pero el 
"ministro no se entusiasmó con esa posibi- 
lidad porque, según él, ese oficial estaba 

_ “muy ligado” a Suerz. 
El comandante general Suerz había * 


relevado al jefe de la Región V(Bahía ¡ 
Blanca), comandante a 
«lar de la Agrupación XI ire pe 
. mandante Luis Roberto y al res-] 
“=> Fuerites cercanas al Ministerio de De- tamibién de Neuquén, Estanislao ; 
ienla er ayer que Ja gestión de Ma El ex director de Gendarmería, enfrenta- : 
A de trameición, y que muy po- do con Defensa, estaba bajo la'sospecha ¡ 
e O e O coo E dé haber cometido dl 
Arma a: fin de año. Camilión --ministrátivas”:- 
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E a corrió un largo ca- de Menem con lo que manda getites dl tema del 
pasas un día el orden del presidenta Mene a misión para buscar e a desas | 
sa li ri ivi ocupadas ile- los intrusos y se orde mó a l o ¡ya etiá en lex: 
desalojar las viviendas Jojo urgente en aquellos casos que'ya 


y 
¿ . E la madrugada de ayer se compleñó « 
e e de asentamientos ilegales, en Plaza 
Hores y frente al shopping Paseo Alcorta imán” 


Formación en páginas 4,6 


La Iglesia pide 
] prudencia y . 
o - solidaridad | 


La Iglesia Católica envió ayer un claro mensaje | 
al presidente Carlos Menem y le pidió serenidad | 
además de planes adecuados para -avudar a los sin | 
techo, rechazando la orden de desalojar sin previa 
'orden judicial a los Ocupantes ilegales de terrenos y 
edificios. .  - : j IR RA 

El director de la Pastora] del Trabajo de Buenos 


Aires, Osvaldo Musto, convertido.en vocero del car- E 
denal y arzobi Buenos Aires, Am rz dl 
cino, reclamó que el gobierno serene y tenga en E 
Muniz a las familias y a los más débiles”. Señala a 


: Musto se reunió. ayer temprano con Quarraci 
en la Curia "Metropolitana y salió de allí con varias 


e 


IN 


Í 


señaló que “no ee puede echar a ta gente, E 


2 los máa débiles". AT Ea 
' Según el responsable de la Pastoral del Tra ÉS 
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En un giro de 180 grados respecto de la orden presi- 
dencial de desalojar compulsivamente con la Policia Fe- 
deral a los intrusos ilegales de inmuebles desorupados, el 
" Gobierno anunció ayer que solo la Justicia está habilita- 
da para ordenar el desalojo de una casa tomada. 

Para completar ese giro el ministro del Interior, 
Gustavo Beliz, dijo anoche: “No vama< 2 tsierar que la 
Policía actúe fuera de las órdenes judiciales.” Beliz dijo 
que su ministerio dio orden a la Policía Federal para que 


/ no actúe en desalojo compulsivo alguno en el que no 


medie un dictamen de la Justicia. “No podemos permi- 
tirnos caer en una postura inadecuada para un gobierno 
Justiciniists, que sería la de esconder a los pobres debajo" 
de la mifombra”, dijo el ministro. 

Beliz ratificó su posición eontraria a ta expulsión 
compulsiva de los ocupantes ilegales y descartó que esa * 
postura entrara en contradicción con la del Presidente: 
“El presidente Menem es el primer comprometido en la : 
lucha contra la pobreza”, dijo el ministro. 

Un anticipa de la declaración ministerial había sido 
dado ya por el jefe de la Policía Federal, comisario gene- 
ral Jorge Listo Passero, quien también salió al cruce de , 


una eventual ilegalidad en el desalojo compulsivo de 


usurpadores, y aseguró qué sus hombres solo actuarán si 
previamente pxiste una orden judicial de desalojo. No 
obstante, la Policía mantiene parte de la orden inicial del 
Presidente, e impide que surjan nuevos asentamientos 
ilegales y casas tomadas. 

En otro esfuerzo .por intentar colócar dentro del ám- 
bito jurídico la orden del presidente Carios Menem, el 
Gobierno instrinyó ayer a los fiscales para que, en las 
causas ya abiertas que investiguen la usurpación de 

5, pidan a los jueces el inmediato desalojo de' 
_ los ocupantes itegales y “todas las medidas que fueran * 
necesarias para efectivizar ta entrega provisioria de los - 
] iiñnctles ax quiénes acrediten ser titulares del dominio, 
-8 >.» de defécto, invoqueñ título jurídico válido sobre los 


“por dos 


pa El Gobierno también emplazó a los fiscales a que, en 
veliite días, informen al Ministerio de Justicia a cargo de 


Jorge Malorano, el número de causas en trámite y y cuáles 
$0 los Juzgados que intervi ienen. 


Lreen otra comisión 
NÓ fue ese el único invqutó de ¡Gobiernó por colocar : 


ión | 


Los policías que el miér- ' 


coles á la noche Hegaron al 


aicaros en un terreno 


a 


ayoría eran “WEURUAYOS, 
: indocumentados” 


asentamiento ubicado. 
frente al shopping Paseo 
Alcorta “no eran descono- 
cidos”. para quienes esta- 
ban viviendo allí, dijo a: 
Clarín un vocero de Go-* 
bierno. “Desde hace 15 di- 
as que venian hablando 
con esa gente y la idea era 


municipal, posibilidad que 
habían aceptado”, explicó. 

En esas “gestiones” 
también habría participa- 
do el diputado Leepoldo 
Moreau (UCR), quien —de 
acuerdo a ese vocero— se 
mostró preocupado por las 
“condiciones infrahuma- 
nas” en que estaban vi- 
viendo. Respecto al otro 
asentamiento que la Poli- 
cía “visitó” ese día —ubi- 
cado junto a la estación 
Flores—, la fuente aseguró 

ue sus ocupantes en su - 


02. 


os”. = 


: an sys. 


más próspero.” 


y — Att. 


CIARIN. * Buenos Aires, viernes 30 de ¡ul o de 1993 


desalojos 


dentro de la ley la perentoria orden del Presidente. En su 
marcha atrás en procura del marco jurídico, también 
creó una comisión destinada a solucionar, “de manera 
no traumática y sin que tenga altos costos sociales” 
según dijeron fuentes de Casa de Gobierno, el drama de 
quienes no tienen techo. 

Convulsionado por la décisión de Menem de ordenar 
a la Policía'Federal el desalojo compulsivo de los asenta-. 


- mientos ilegales, el gabinete se ocupó ayer de un tema; 


casi único, excluyente: el de los intrusos. La réunión de: 
los ministros de Menem dio a luz un comité integrado - 
por funcionarios de los ministerios de Justicia, Trabajo, 
Salud y Actión Social; de la Municipalidad y de la Secre-" 
taría General de la Presidencia, destinado a aportar so- 
luciones alfeóriativas tegales:a mediano y largo plazo, 
* que implernénten la orden presidencial de acabar con las. 
_ usuFpaciones. (Véase página 4.) di 

Mientras, Menem reiteró Ayer si posición, y aseguró 
_ Que la ocupación ilegal de propiedades “daña no solo a la 
persona perjudicada, sino tariitién el concepto de segu- 


: A e E o Pe E pe o ee 


, tro y della la imagen de la Argentina”. 
” Pese al anuncio del jefe Passeyo sobre cómo abtuart- 
fuerzas de ahora en más fespecto:a los intrusos, 
dos grupos de hombres que se ¡ron como oli 
pese a que vestían de civil y no mostraron sus identifica- 
ciones, desalojaron, en Fiores, el ex palacio Marcó del 
Pont y, frente al shopping Paseo Alcorta, otro asenta- 
miento ilegal. En Flores, os ocupantes ilegales creyeron 
reconocer entre las personas que violentaron a patadas 
la entrada del ex palacio Marcó del Pont, a personal de la 
seccional 50a. Pero en esa comisaría dijeron que nunca 
dieron orden alguna para hacer efectivo ese desalojo. Sin 
embargo, el Ministerio del Interior aseguró ambos 
procedimientos fuerón realizados por dé la Po- 
licía Federal. (Véanse páginas6 y TT) 

El Gobierno difundió anoche un comunicado en el . 
que ratifica sú intención de garantizar el derecho a la 
propiedad, sin permitir violaciones a la ley: Niega que 
los asentamientos ilegales sean producto de “una su. 


_ puesta inestabilidad social”, sino que, por el contrario, ' 


los atribuye “a incesantes corrientes migratorias de paí- 


ses vecinos, que buscan en la Argentina, ma rra de 
una situación ¡económica en crecimiento, un hertz 
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rd expertos de la 
Atrea que traba- 
la empresa privada: 
NA Aeronáutica, socia 
.envéste ambicioso plan de 
Ñi Fábrica Militar de Avio- 
nes de Córdoba. 
¿Lo que quedó en claro 
lego de esta explipación 
es que la venta del Pampa 
2000 ) constituye una ecua- 
ción en varias dimensio- 


bs : Ñ A O Dat, Jas, HON . e oa AN 2. A E a AAN AO e) Pro A PR E ' y , Se nen, en la con influ pre 
El ministro de Defensa, Oscar Camilión, prese ntará hoy el avión arge ntino de entrenam iento Pampa 2000 en siva, pero las autoridades factores de orden técnico, 
E «Clarmn Estados Unidos con la intención de ¿oncretar su venta, lo que significaría uno de los contratos mulitares más argentinas han aueuio : eS y político que 
ad. importantes Poste siglo. TA ce só Jubladad el aumaínisioo a Walluingtanado Bbationes y 100 entrenadores A ta e oy o que he ultinea ars si- | 
EN DALLAS . de vuelo, un “paquete” de miles millones de dólares. C está Acompatado por el jefe de la Fuerza otorga a un proyecto que |. El Jefe del Estado Mayor 
EA > 'AÉTOS): pa Papi. > E de : +  golocaría a la tétnica de de la Fuerza Aérea, briga- 
q AL a A A * -- hyestro país en un Primer “dier Juan Paulik, también 


DALLAS: Texas Envia: 
- do especial): — ElnitajStco, 
de Defensa, Oncuar Cami- 
- ión, sé od 1d a pártlcl- 
¿par aqui eñ ún paso declsi- 
vo en lo que hace a la posi- 
bilidad de que el avión en- 
trenador Pampa 2000 se 
convierta en ta máquina 
utilizada por las fuerzas, 
armadas norteamericanas 
"en uno de los contratos de 
'sviación más Importantes 
de este siglo. 
Están en juego —nada 
«más ni nada menos— que 
Cel suministro y fabrica. 
*ejón de 700 aviones y 100 


entrenadores de vuelo, que | 


constituiría un “paquete” 
Ícuya dimensión en costos 


me 


“pende dólares. ... .- 


¿pe mide én miles de millo- 
e 


res norteamericanas y, 


además, se trata de una 


máquina totalmente pro- 


*' bada;que ofrece una buena 
* conjunción de calidad y 


preció”.. 2. Es 
Sin embargo, sus rivales 


ES O UA, Es : ly 0 se 
haridorado queda gelieeo Uprincipales rivále»,' prótlu- 
platos de pr aríbr * ¡ por Cessna, le estrelló 
de lad diversall etapar' del > durante un vuelo de prie- 
proyecto y que el concurso ba, afortunadamente sin 
se realice hacia setiembre rdida de vidas, pero re- 
-del año próximo,  -— :* - «firmando la tesis de que los 
Hace.48 horas uno de los . aviones desarrollados 


e e 


OA-0A 


: (renurada mente sutrin: 


ternacion 


al, sin ' participa en este viaje y se 


: plano. 
«has allas de diseño y fabhi- .: habras 5 los resultados en Encontrará presente hoy 


“catlón que solo pueden'su-" 
“perarse con el tiempo. ' 
La' presentación que se 
“realizará mañana es i¡m- 
¿¿portante, aunque no deci- 


.de trabajo. 


¿uanto a beneficia-econó- 
'"aico y creación de fuentes 
Luis Garasino ' 
Copyright Clarín, 1993 


' cuando el Pampa sea pre- 
sentado oficialmente ante 
_la gobernadora de Texas, 
¡Quan Ryan, j pei del 
¿ reso de los Estado: 
¡Un de e 


. De lo 

ye De lo que se trata es que 
€l “lobby” texano, radio 
cionalmente influyente, 
ejerza todo su peso, dado 
que la Vough, que sería fa- 
"vorecida: por un plan de 
"producción de más de diez 
años, tiene su sede en este 
estado. * ebro Eo 

:' El Pampa cuenta/a su fa- 


¡vor con el hecho de.q 
de'los aviones que Smpe- 
¿sirár en le Vcltas lóm: del 
año próx "o coñ“n ás 
Hiempo. en, o y que más 
de por,pitotos 


so” 


art re DESTACA SARA ADICON ARI ANAL AOS NIC IARRLIA AIR IOA  r 


A 


0) 


Montevideo, 16 de Setiembre de 1993. 


- Á talz de las negociaciones de paz entre Israel y la OLP se 

ha constatado el rechazo de este acuerdo por parte de grupos israelles 
y palestinos. 

Los primeros serían los del bloque Likud y los colonos judios 
de Gaza y Jericó quienes manifestarán para obligar a Rabin a recha- 
zar el acuerdo. 

Los segundos son los integrantes de HIZBALLAZ, HAMAS y Yihad Islá- 


mica en Palestina entre otros. 


* Al respecto se requiere saber: 
- Repercusiones en la colectividad palestina asentada en la Ciudad 


del Chuy. 
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Ai igual que la 
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conplenentar cerrada 


cry está dividida per campos, estudiándose en 


sicosocial, etenómica y militar. 
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I.- CAMPO FOLITICO 
A.- PARTIDO NACIONAL | ES A 
t 
El Partido  Hactenai ha marcado aún más sus diferencias 4 : A 
nivel ipnterno, donde se encuentran er un periodo de h : e ! 
consol:idatión las diversas corrientes que lo Cenmperñen, a Saber: AE 
' La  furriente Nacionalista, liderada per  Caribaos Julia Ps Í 
PEREYRA, —tha tomado un perfil sis definido, luegrando encaminar, : ' 
hacia 64 lagro de acuerdes programáticos, a sus vertientes ; 
s integradas par: : 
+ Intendentes del interior tales como Jorge LARRAFAGA y . z 
Serge <RLIESA, quienes realizar una actividad cuonardinada , 20 Pi 
can el ex-Ministro de Sinaderia Alvaro RAMOS. : + : OS 
E El Movimiento Racional de Recha y el sectar de Par la : 
2 Fatria. A , ade 
2 Elancoz independientes tales como el diputado Jorge O a 
RACHIRENA. Las attividades de este mueva agrupamiento - ] 
viener siendo conrdinadas por el Intendente de Fiores, + A E . 
Malter ECHEVERRÍA. A 
Ej Centro de  —Ácción RHacionmatista, grups e dirigentes o qe 
escindidos de Renovación y Victoria y que fuera instituido nov 
coma sentar  paeliítico  sira coso un mevimiento de apoyo 2 la a 
gestión gutbernanentai de: Herrerismo, que fuera constituido el Ñ A e 
CS/MAY/F9 TZ. Se encuentra integrado par personalidades tales como 3 
e? Dr. Sergio ABRES, Ártenic MGÚRELL, Roberto MILEYEN, bBanie: . : 
TURCATTI, Eduardo MEZZCTRA, Gustavo FERRES y Marcos FAYSECR. E: 
El CAR ha venido realizando una serie de reursiones en casas 
de familias del interior del pais para divulgar las propuestas z Ñ : 


dei sector. 2: 
El pa Fragresista,y por su parte, si bien ma ha realizado E 

actos poi ens de trascendencia, se mantiene por la negativa a 

las sugerencias de integrarse a la Corriente Naciormalista, Como e dE 

un indicia de su  ecrientación a puede señalar la 

ectus de separar 1235 
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propuesta de ve ; al . Ñ 
viecciones nacionales de las departamentales realizada peor tas : ; y 
Intendentes irineu RIZ CORREA, Rodolfo Nin MEVA, conjuntamente 
cor el Intendente de Montevideo, Dr. Tabaré VÁZi La 

Le 


El sector de Renaoavaci u parte, se 
tentos tha sufrida 
ú 


ties dias fa 


presenta 
integrantes del actuai CAN 
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necesidad de realizar acuerdes politicos añ aigún atra sectar, 
sin definir hacia cuál se dirigirán 125 negrctaciones. 

Á Nivel del Esgecutivo, +1 Fresidente se ha visto enfdrentado 
4 situaciones de deticads sejución 21 les campos scocial, 
por iticos, economica y militar. 
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B.- PARTIDO COLGRADO ¿ 
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la actividan del Fartido Colorado se ha centrado ef: tres Ñ 
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temas pr 


pernanerncia dei lider del Foro Estiiista Julio E -- 

María SANSUINETTI, encarezando las encuestas Je : EE 

. preferencia de los votantes para los próximos comicios, : _ e 
coptinúa provocando ia esct:isión de <sectares je etras : Ñ a 
vertientes del Fartido que le suman su adhesión. E ea 

s Zen La Convención del Fartidoa Colorado efectuada el : 
16/AGÓ, enfertí a real:zar elecciones internas en la ] 
colectividad el último deminzo de naviembre para definir E 
sets candidaturas en los comicios del proszimo aña, las : a a * 
que no ce concretariar er virtud det acuerda que ; Dr - o 

“y alcanzaron los dirigentes Jorge EATLLE, Jatic María : : de A E 
SANGUINETTI y Jorge FACHECO ARECO, SS 
E E! Fora Eatilista reaiizá un ¡tamadeo a Sala al ot ez 
Hirnistro Je Defensa Hacioral, siendo apoyado por el . ES E 
Eatliizms Radicai, la Cruzada %%, el Muvimienta Naciona! . " 
de Rectha, el Frente Ámpl F ¿ E 


) y 
ia, el PEF, derivando el mismo poi a 
A a 


C.- NUEVO ESPACIO 


Por sg4g  fprapia formación, es análisis de fla situación del - 
Nueva E izarse atendiendo a cada una e Sus á 


s 
component 
* Gubiernae del Fueblo [ievó a caba el 
etección 32e su Comité Ejecutiva. La lista de 
censensa, acordada oportunamente y tras superar algunas 
diferencias intermas, consagró al Dr, Hugs EATALLÁ como 
Secretaris General, Cartos CÁASSINA como : 
Frasecre rio Sereral por 355 años ¡nás.» ; : E 
Dicta ete c nuevamente e; indiscutibie E 
liderazgs 30 FATALLA, quier, he obstante el E ; 
desgaste su E u accionar ai frente de la A.U.F., : : e 0. 
¡ 5 la que se Jesvirculará el : 
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arganización de 13/SET., ha ha : ! 
visto mayormente isminurida su imagen Como politico. j 
Asimismna,s <e ha estabtecido que dicho Comité Esecutiva 
Racisnmal comenzará a delinear en los próximos dias la 
strateg! que iltevará 3eltante cor vistas  x ias z E 


En do relativa 21 piebiscito impulsado ger dla 1.M.4., 
el seniduar Carias CASSINA ha manifestado que el Ps es ] 
1 realización 30eai miso, dado qu un 
ida de esta posibilidad comstituciona! 
evirtuar s 


e. . 
s 
1S 
as z o 
¿ 
2 
£ 
1 
f 
i 
j 
t 
| 
¿ 
| 
] 
1 
de alguns dirigentes que consideran conventente 1 
abandonar la cvnatlición, Ai respecto, el Secretario ! 
Seneral de la U.C., Hetert S03581 PASSIMNA, expresó que: i 
espacio secial cristiano junto 21 PDC es ¿ 
incipal objetiva de los cívicas”. Ea: 
aácrata Cristiano se encuentra en Ja ! ñ 
A ando el "Grupa de Los tres", Ñ 
sectar liderado por Victor VAILLANT A 
stay pare el estudia de ta reforma y 
s ndo. ésta su actividad páblica más ; . 
ente EHéctor LESCANO ha iniciada + A 
fectas de apoyar la propuesta de , Lo ó 
ictro impulsada por el Br. Tabaré : E E pa 
7) ecta, el dirigente demeocristiana 
ase 3uró que “ia idea de un proyecte % a 
a distritución de justicia va a ser - . A 
DT - , 
A 
D.- FRENTE AMPLIO É LIE: 
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ií.- Interra Frenteampiicsta 


Laos principaies indicaderes de da situación interna de la dl 
coalición están dados por las <c:guientes Temas: 
a.- Reestructura 
El 14/AG6É%, el Fleraris Nacional recibias un informe referente 
2 ta reestructuración 3e la coxslición y em una hueva sesión E 
asumirá posición sobre el tema. Nuedaron temas pendientes que , 
A irán abardanda las distintas sectores hasta la ceontreción del as 
Nur próxima plenaria que se realizará entre 60 y 96 dias. Se ha Ss 
detectada que hay sectores que aspiran 2 que sea en ej mes de : ] 
Ootubre  - c25% MFFE y MEF - mientras ctraos, como el : Ar 
FCOU, la CUF y el Jernctan tanta urgentia. 
Es de destacar que mientras el FS y la VÁ, conjuntamente con > ; 
otros sectares maderadoas, aspirar a que en el Sarco 3e ba 
reestructura ve conctretemn siecciones internas antes de fin de i 
años, algunos sectures radicales se cponen terminantemente a la : 
ipicietiva, ¡ 
kb.- Interior ; É 
e reconoce gue la coalición ma ha sida capaz de generar ] 
propuestas concretas que atiendan ¿a probiemítica del :nterior, : S 
eno muchos casos per Falta de conocimiento de la realidad 
existente. 
EL GAGO, la Mesa Foiitica cs la coalición decidió revertir 
ena Situación, apuntando sus ines de acción a 5 
* Realizar una PR E E ¡egisiadores que 
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visitan el interior para poder cusplir un seguimiento de 

as temas entarados en las Departamentales y las 

interiocutares de cada localidad, E ds 

* Lograr uña mayor utilización de los medias masivos de 0 : 

comunicación — 

* Elaturar, dentro del marco del modelo alternativo, una EMS R 
. rapuesta que contemple especíificanente la prohlemática : e, SR 


pr 
del is 
Es 


Ácordar, el Triunvirato integrado por SEREGRI, ASTORI Ms - 
Ñ Yo HAZQUEZ, reunirse can  tfiayer periadicidad, en el : 7 
entendido de encarar giras conjuntas per el ¡interior el , 
Y 76 : 
pass ñ E 


c.- Candidaturas , o qa e 


= Cam relación 2 este tema, los posibies presidenciables dos 
(CASTOÓRI y VAZGUEZ), se abestienen Je hablar del acunta. de Ea a ' 
= Par su parte, la dirigente de da V.A.,, Margarita FERCOVIH, : a Mal 
reconoció que el F.AÁ. posee das candidatas presidenciables en ¿ e 
"potencia", en alusión a los mencionados anteriormente. N . a 
-= Uma encuesta a nivel necticrmal, realizada en €el mes de ARES 
agosto por ia consultora “"Galiug", perfila como  pasibie Ñ a 
candidato presidenciatlie a Tabaré VAZQUEZ con un 40%, de 
preferencia, mientras que día a Ban:lo ÁASTORI un 25%. 
_ Dirigentes frenteamplistas han coincidido en señalar que El A 
en ei Case que Tabaré VÁAZGUEZ decida presertar su candidatura a 2 
la Fresidencia de la República, Victor ROSSI factuzi Director . : de 


a m2 
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det Departamento de Obras y Servicios a csrnunidadi, podria e 
ser  practiamadoa cardidato a Intendente de Montevides para las 
etecciones del '7á, . 

- Son dos los posibles candidatos 2 la Intendencia Municipal 
de Canelones: el Diputado Marcos CARAMEULA (ex-P2U) y el ex- 
candidato ai cargo, Juan Antonio RODRIGUEZ. 

Es significativa señalar que existe "optimismo entre la La 
dirigentes de la coalición para ganar la puja ejfectoral en es : 
departanento, que es consicerado clave para aspirar al gobierno ; cs 
nacional. : 
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d.- Ingreso de Nuevos Grupos pe 
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¿periodista Enrique RODRIGUEZ LARRETA, el Arq. Hugo : 


da 4 
arandy FORDENAVE 


FRAMCHI y js arunciaren la creación de un sectar 
potitica n fientevides, y solicitarán ei ingreso a la d:rección 
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su 


depart del F.A.. 
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1 
los tres iniciaderes de la ¡des ya har rnantenide. contactos 
cari ¡a Corte Etectaral!l con el fin de regularizar su Situación 
ante el nrganisis para peder participar es los próximos A 
comicios, 
Zar Actividad Legisiativa -. 
- Te la (actividad legisiativa realizada pur las bancadas 
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frenrnteamplittas se destalza: 
z Decidieraor rechazar en 
Rend:iciórs de Cuentas presenta 


e 
tipa ya 
Rendición ni en el 
la que 


gobiersa y 
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2 
enerai el proyecto de 
por el Feder Ejecutiva. 
ptan una medida de este 
hazade uno proyecto de 
Bro  SÁNEJINHETTI ni en 
el Br. LACÁLLE. 
ento reparos ai proeyecta 
E,ÁR. para preservar el 
valora positivamente el 


va etración 
* En este periodo, el FE,A. pr 
que prevé ¡a actuación Je las 
urdern interco del pais, aungn 
espiritu de ¡eg:siar en ia materia. 


como ej pa 
sera de ¿2 
donde la 
ataques. La 
piernarió para 


tema del MERCOSUR 
generada  pulémicas € 

"moderados" y “radicales”, 
ASTERI ha sida centro de 
COnvacar i uf; 


- La gestión del Dr. e * 
e: lanzamiento de ca propuesta 3 
catastro aprotadoa por la 1.1.8M. 

En tal sentido, ha firmado que 
poputar implica que el Intendente se 
me vay para fi cas2 y 
Je mi Fartido Saciatista” 

Además del esfuerza que ja J.5M. 
chktener tas firmas, la administraci 
durante el periodo, criticas surg:das 


sater: 
£* Laos juristas Dr. Ramón VALD 
251 cama el catedrática Dante 
derechas administrativa, 
cobre el catastrua sería 


durante un régimen 
potestad impositiva a 
parque la materia 
Intendente", mientras que 
legalidad, es competencia 
República. 

* ma dejegación 
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ante ia Comi 
Asambiea Generali, 
Hingura investigación 
: 2 


tor 
ye ta Ju 
concreta 


irregularidades en el desenpe 
denuntiadas en un intoriíe e 
Je Cuentas de la Fepúti:cta. 
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sura del senador Danilo 
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se ha vista 
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54 perder 
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Luis SEAN, 
a MARTIRS, experto en 
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que la nera se 
que quita la 
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su gestión y la 
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11.- CAMPO SICOSOCIAL 


A.- SECTOR GREMIAL 
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comunicado eficial 
¿injuriosas y carentes de todo 
jurídico las “acusaciones” 
frernteamplistas, sometiéndose 
er el que se cuestiona la 
ista técnico". 
realiz una manifestación 
VAZEUEZ, en protesta por la 
rias en plazas pútlicas, 
irectamente a 
¡ente de la 
La movilización se 
ei tránsito, con 
carros tirados 


Rf. en uf 


inefic 
Madela. 
alizando 
Nes y £ 


Taximetros ha iniciado 
Intendencia Municipal 
rregularidades cometidas en 
ón, trabajadares del vatante 

porque laz 115% "delegó en 
¿e quién era y quién na era 
los efectos de ser tenido en 
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bicte del SUNCA, la 
urna meviilización 
ión de la Jornada 
"oy ca pester3ación 
importantes. 
estasa pader de 
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* El catibia del yoto henna! 3 vato ponderada, que 
persiguen los muderados. 
€ UE anunciado alejamiento de su presidente, ¿nosé 


0] 
QU 
u 
pa 
so 
re 


E per es Catastro, | 
ha tomada posición, fundamentalmente a instar 
mnaderados, bos 


potlitizado. 


2 2e las 
cuales expresan que el tema está  totaimente 
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- Evidencia un alte ¡indice de cosflictividad, hecho habitual 
er esta Fecha, a! tratarse en el Farltamenta el Proyecta de 


Rendición de Cuenta 
Dentro de las mouviliz 
; 


acticnes; se destacar la de ios 
funcionarias de as Registros Fútlicas en tada el país, 
iniciando la apiicacion de paros perlados, 


Ahcsouciación de Funcicnarics Judiciales del ru 


= Las funcionarios ¿udiciales vienen rezlizando paros a 
diaria en reclamo de mejoras en a Rendición de Cuentas. El 
T/ÍSET se realizará la Asaibilea General sel gremio, er la que 


estatlecerán fa fecha para el inicio de una huelga general. 
- SUNCA 
- Luege de finalizado este cenfiicto que duerá más de ochenta 


dias, hay que aratlizar can detenimiento jos ahjetivos buscadas y 
los  flegrados, Como asimismo la división que se notó dentro de 
; - 
! 


.. o 


los trabajadores Gurante el desarruolia de tas movilizaciones. 
ideotógicta coservada en los trabajadores de ta 
entre las afines al PCU, la 
dirigencia gremtai votada po los tratajadores (quienes llevaron 
adelante las negociaciones en la tripartita) y el comité de 
hueiga; formado pur deiegadas de las freogones mayor itariamente 
pertenecientes al MPF, Mm ta dirigenzia aremial. 

Los primeros, más muderados, buscaban objetivos comunes 3 
todas las trabajadares del sector, intentands conseguir Je bas 
47 puntos reivimdicativos, la mayor cantidad posible para salrtr 
dei cusfiicto. 
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+ Fomentar el edic de clase, quebrar ia Ccenvivencia 
Socia tornanúós er irrecancitiabies 3 palranes y 
obreros. 

ES Aitterar a 


la paz secial, provocando una Sensación de 
inestatit:idad, dende n entredicho la autaridad 
y capacidad de acción 
*É Producir 34m quetranta en ¿a econoamnt 
tadas jas repercusten to trae. 
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cotlacar 3 las argañiza indicales en un plano de 
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¿ 
abregado sesirmterés y pasando Coauho los únicos Y ¡ 
atitenticos defensores de la clase obrera. ¿ 6 
-= e derastrí fajta de representatividad en jas asamblezss | ZA E 
generales, yA que er las des últimas concurrieros ¿ E 
aproszimadamente 2.00% trabajadores de ¿os 25.000 a 340.060 que : A : 
pertenecen ai sector. o. + 
Es (dde destacar que en ta anteúitima asañblez, votaron dos i . o 
integrantes dei F.T. argentina y que se irciuyó en la AN 
dirigencia negociadera a un integrante del F.T. Uruguayo, Como En - 
> forisa de mantener a Jarge NESA en la dirección del gremio. H 
E z 
5.- FUS d . e pe 
: a a 
bo 5 
-= nte el vencimiente del convenio colectivo, la federación : : ERE) ES 
E comenzó «a realizar tratativas con las patronales, lográndose Ur ¡ ] 
j a E 


F 
cuerda en e se ebtenia un 21.02% de aumento, e ; 
Et F.E. no. Henalaogó este acuerda, realizando una i ; SÓ y 
ontraprepuesta que e fue aceptada Í 
La Fs el n de mavilizacicnes, 
paroz, marchas desde el interior hacia Muntevi a 
de una carta en Casa de Gcobiersoa dirigida al Fresident 
que se expresa la  preccupaczión par da falta de ac 
materia salarial y reciaima 


mo 


ec. d y 
lA d , , 


consistente en Cot 
entrega : a 

e, en la 1 Sa - 

uerda en 
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E 
la participación de las Ministros de o, 
Salud Fública y Econanía er 1 redacción de un nueva convenio. A - ha 
: PERE ¿ se 5% : PS 
At igual que el SUNTA, la F taitaró un convenio colectiva 
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prescindiendo del F,E. y de ndo el techo salarial fijado E . nó 
por éste, poniendo en evxider sás el antagonismo entre ] ; 
os gremios y el 3gobiersa. y 
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desmonopalización Je bas seguras; banca eficial y privada 
comenzó 3 movilizarse realizando paros y concentraciones, así 
como giras por parte de delegados por el interiar del pais, a 
fir de establecer cantactos cur las diputados de cada 
Jepartamento. ' 
Con una madalidad ya aglicada, ÁEZEUO ha reaitrado spots ' 
publicitarics para TY con el fim de logra iva er la 


-  Ánte bla entrada ai Fariamento del proyecto de ley de i 
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no 5d 1 
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realizó el Congress de Állc. La hasta  2h0or2 ; 
y 
rección sindical, afín ua Capnvacatoria, nao : 
, : Za a . ! 
vandao la encarezada per Julito SÁRCIA —(PCU A 
erda a estos resuitados, Carios  CURRELA : 
! Secretaria Ejecutivo y  Berarda REY la ; 
. . . al . Ñ E ¿ 
, Juedarnda en la presidencia Julito SARCIA y : ya 
diana del FIT/CHT, Celia RUIZ. , 
ce dio una situación inversa a lo que viene 
Ss gremios, va que el F£U.: artoedozo busca ; 
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del Frente Grande. Ahora se deberá atumñular fuerzas a través de: ; 
= FErofundizar tas contradicciones internas dentro del 
Frhos ¿esde el MPF hacia afuerz, de Manera de revertir E 
la corraiación de fuerzas dentro de la coalición. 
as Impulsar a iuctia de clases en todos 125 frentes, : e 
logrando la formación de "cerciaencia", partiendo de lo — 
4 puntuzl a bo política. : SA 
Reafirma esta posición las deciaraciones de Eleuterio ; ES RA 
FERMANDEZ HUIDOBRO, (el cual expresas "Hay que realizar una : ] Ñ 
Ñ estrategia de concientización, taller por talíer, tarric o por ÓN 
tarrias, crganizadiscimamente, para que a la hara de ta verdad, e e : 
cuado ás pagas quenen, cuando sea necesaria la huelga general, B 
las  maviiizac:icnes y tadas las demás formas de resistencia : 
po popular, se pueda contar con la suficiente cantidad de gente". : o . p 
a la dirigencia del  Mavimienta es ceoncscrerte que la única : ao AER a 
farma de sustentar esta estrategia es la herramienta : ' eE E 
"arganización”", para ta cual se ha planteado un trabajo directa m0 o 
de la dirigencia con laz bases, que se fundanenta ef: e Es a 
l.- Fe iteradas apelaciones a la conciencia del militante 2 7 
Z.r Recorridas per dos diferentes zonales de los máximos E 
dirigentes, incluyendo el Regiarsal Exteriar. E E a 
Ze Táctica dd dl 
Enmarcadea dentro del “Centratisma Democrático", el EDO 
Bavimnienta ha presada ta táctica que detlerán utitizar  5tus dá > E 
militantes para desenvolverse dentra de ja sociedad. La linea Él 
puesta a las bases fue la 5: jente: : 


ases 3u E S 
"En el bortallón de más masaz en movimiento se precisan j ¿ os 
cientos, miles de revojucionarias que piensen con cabeza : 

propia, creadores de pelitica con independencia de las ; 
cabezas ajenas y sobre toda de las que descansan en Jos 
cargos jerárquicos superio 
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Zer Actividades ¿ a 
j : 
a.- Frente Político j 
¿ 
1.- Frente Anglio i 
- Con respecto a la Reestructura del F.A4., expresan su total | 
discentarinidad car las talanteos de elección del Plenaria ¡ a 
Nacional per el sistema de voto directo secrete, junta a la j ] 
desaparición defimitiva de las Comités de Esse coma cóluia ¡ 
fundamental, cra lugar de reunión y de trabajo de Os | 
f ¡t iet : 
too ve de su agrado la posibilidad de realizar E 
my per  ejemple frente 3 temas 3 gran ¿ 
a E ica. ¡ 
- En toda este Lema de la Seestructura, el órgano principal 4 - 
es el Camité de Ease y a partir del inisio es que se deterán | 
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gestar las bases de una reestructura de mayor "demaecratización”. ; 2 : : 
? - + 
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2.- Actividades de Organización : = 
- Fue elegida el nueva Conité Central, reafiramáéndaose la a noe 5 
conducriós histórica de la Erganizacióo,. El nisaa cuedá ; Ñ 
integrado por: : > 
. ¿ulio MNARENALES AS - 
José MUJICA : 
pe , Ñ E a o ata ¿ 
zieuteria FERNANDEZ ¡IDEGERO ; 
s Jorge TRhEALZA ; 
Jarge GUARTIRO : - E 
Ernesto AGAZZ 1 : : : lo 
José CONZALEZ a " O 
Po Hara CASTRO : EE 
A Ediscr EONOM] o 
Lespuldo LAFERR ] era e 
Raúl FOR ¿ . 
se 2 E 
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José LOFEZ AG A : Mn 


Oscar SUAREZ a : 
Miriam ESPINOSA : 

Haydée D'ATUTO EN 
Juan Jasé DGmIRGUEZ : 
Carias HALLER ¡ ; 
Julia MARTINEZ de 
Jasé Luis SILVA Epa 
Nery NUYTI 


Graciela 
Jasé 
Ánérico 


GÁRCIA 
MARTINEZ 
ROCCO 


Roakerta VILLANUEVA 


da 3.- Partido Sociatista ; 
ny E En este pericdo ham aumentado "ias discrepancias” entre Ñ , 
las dirigencias MiN-FE, ante hechos puntual ma ser: la ! os 
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rr 


de la Meca 
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reivindicación de la Lucha Armada y la el 
Palitica del F.A. en el Dpto. de Rivera 
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-= Jorge LUARTIM mantuvo un duro esfrentamientas vertal can d 
RODRIGUEZ  2AMUSSO a raiz de sus manifestaciones con respecta al 
caso BEESRRIVS. 
5.- Ataque a la Figura del Frecsidente 
= A raiz de las inanitfestaciocnes efectuadas por Ecleuterio 
FERNANDEZ HUIDORRNO en su columna pubiicara e 12/0% del presente 
2%, el fiscal de Zer. Turra ¿asé ius  RAREASELATA, ho 
consideró incurso en e! deiits de Desacate previsto es el % 
Art.172 del C.P.G., por do cual fueron llevadas a juicio pública 
ei nombrado y Jorge ZAEALZA (pur ser el Directer Fesponsabie del Ñ 
Semararia Mate ÁAtarzo dande apareciera a mencionada Columna), 
siendo procesados Sin prisión. 


014 19311755 an 


| 


en 
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0 El terna Reestructtura de laz Radio se 
durante este perioda, Las continuas dis 
dirigencia en ba canduccion se materializarao 
Caertos CASARES y Lespoido LAFERRANDERIE, s:en 
Ricardo VILLANJSEVA y Haydée D'AliTE, 

Los dias 2 de Juiia y 14 de Agosto, 
Argentina de Músicos (Bs. ÁS.),y se realiz 
conmremparnar el Eto. Aniversaris de Ex 4% Radio 


d.- Frente Internacional 


1. ALEMAÁRIA 


ta 
continuís tratando 
crepantias de la 


nozn el releva de 
de sustituidos por 


er el! Sindicato 


6 un acta para 
Panamericana. 


nan incrementada 


-= Lnege de los viajes de varios Mid-T, se 
notoriamente las viíncuias con el citado país. Fuercen detectados 
dentro del territerio racional, delegaciones de jóvenes 
alemanes, dirigidas par integrantes del Mavimienta, quienes 
prestaran sus domicilios para alojamiento de la delegación. 

- Mediante FX  f : : ' as de ciudadanas 
alemanes de  —DPORTRUNE ¡tes de AMNSTERDAN 
(Halangda), dirigidaz Suprema Corte de 
Justicia. Ásimicnno liegarsoñr nensajes del "ZENTRURN FOR 
ALTERNATIVE —MEDIEN" iFrankfurt)i; de: Renste HÁRTMARE y de: 
"ACCIÓN MANDA: SOLIDARIS De ESFLIH"; de: "ANTIJA GRUPFE 
KARISRUFE"; del "GRUPO CONTEA El RACISMO Y El ANTISEMITISHMO DE 
FRANEFUETT y de Francisco CALDERÓN (Fresidente del Sude Faz de 


Kadrid). 


Z.- ARGENTINA 
-= Fue recibida desde ia Ciudad de 
solidaridad del centro de Feriadistas Árgentin 
la condena de HUIDCERE y ZAEALZA. 


3.- CUEA 
-= Respecto al Foro de San Fabia, rea!lizad 
La Hatkana, concurrió José WNUJICSA en representa 


e.- Vinculos con la ETA 


- El día 21 de mayu del corriente, arriba 
GRROUZARN fciudadara vas 


Paysandú Lourdes  Z£ 3 

Montevideo, el 1% de mayo de 137%2 en el Resta 
y Marinma  HÁCHENERUCX, inmtegrantes de la Comi 
Uruguayo por el Ásile a Ciudadanos Vascas 


-= Las  thisisas Fueran recibidas peor 
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ZSecialista, encarando una 
tratajanda can las sindi 
estudiantes, etc, ne dejand 
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existentes, perfiiandose 
Grande”, Sin emkarza el 
manifestó a militantes E 
Mavimtienta no: ha  temade 


confarmación de dicho "Fre 
cornversacianes can gente 
vez el PT instó al 
independiente Je la burgue 
y el Socialismo". 


- Actividades 


a.- Frente Social 
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integrantes del MLN-T 


sta aclaradal. 
Francisca MARTINEZ De 


lad de Fray Esntes, par 

tderinmcuente común y 
2 Fedro ESHZIALEZ LAZAGA 
uneración aduiterada er 


á 
ierra f(RFALT). 


to de ahora en y 5 
veatlucionaria de corte 
espansión de masa 
trabajadores les 

atender. 

cas con tros grupas 
rmación de ur "frente 
Maria  RSsI SÁREETANAO 


2 pur el momento el 
"e largarse” a la 
pesar de tas 


continuar 
OMAR. A su 
Tratajadores, 
gobierno fikbrera 


ái abocado casi de ltenao 
lie 77 y 6%  Marzana 4 
mar, Te. 711035, dunde 
ción edilicia y  atros 
cer una furestación del 
viaja a Paysandú para 
a1es la recesidad de 


iy sindical y político. 


b.- Aparato Armada 

-= En este periodo se ha confirmado una 
célula arihada entra el Movimiento st ido 
Revolucionario! (SR, cuya dirección es 2516 
ROS51, Ejlera LERUIZ, ESL PUERTA, José MÁS RO. 
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E Trier Coins chjetivo poner énfasis en da militancia en Jas ¡ 

frentes 306c1a1e:s, sindicales y politicos y súesarreilar un 

equipa y captatión de ¡nformación general. Zu vinculación | 

con e! NAC se via realizar en forma indirecta cono cualquier : 

otre grupo Siifimpatizarnte, pero par el mamentao el NRO va a ¡ 
auxiliar económicamente ai PES hasta que se pueda vaiver 2 la 4 - 

. acción financiera. : 

! 
j C.-= Propaganda Pa 
E En cuanta 2 cr Erincipal media de prensa, "Las a 
Grientates", se pianteó su reedición, para la cuál se Pa : 
etaboradoa ur plan de tratajo. Toda definición con respecta 3 
este tema pasa per la 1 1 ligada a la salida : ] 

A de la revista "La Crin delo diaria “La o e da E 
Repútbiica (¿se basaría en ser tradición y : 0 po Mi 
antzsdotas, no tendri ¿ y dedicaría la yr : 
“Mitad de ia pubiicación a temas agropecuarias). Hay ; o e IAS ES 
inconvenientes para su edición, ya que cicha diario tiene Lo AS Zo 
contrata hasta fin de año con FITOSUL para la edición de la Elda a 
revista STRATESIA. Se solicitó al Dr. FASSANS un préstamo de : d ] Pd 
dinera para editar la revista. Este a su vez propuso que él po > O 
editará dicha revista como un supiemento, haciéndose cargu de la : pee 
propaganda, a cambio del 50% de Jos ingresas per publicidad. : La. 

= JÁ su vez FRafaei CRIVARI ("Telegrafo" de Paysandú) propuso : : 
a dirigentes del Maevimiento integrar el staff periudisticoa de > j 
dicho diario, en vista del interés de haceria ¡jegar a 
Nontevides, o cuz! pasibilitaría sacar ja revista agropecuaria 
del MAD par este medin, j 
-= Es decir toda actividad en cuanto a! desarrolio del , 
Movimiento se basa en la salida de dicha revista, ya que com lo o 
recaudado se podria saelventar "Los Grientaies”, 251 como : 
O recorrer el interior. E 
Í S.- Interna del Muvintenta E 
: : 
= En el ánmtoito interno se puede ver cierta fractura, ya que p “4 ds 
il Marcela RÚSSI ihijo de Maria RESSI) expresó sus discrepancias en E > 
el nrden palit:ico  sebre la separación del GRE dei F.,A., : z 
agregando que qa era el mosento prepicio y que el Mavinmienta se ; i 
ha quedada aislada politicamente. A su vezy per estos y utros 
mativasy, presentó renuncia a sus respaonsakilidades politicas F ¡ 
dentro del Movimienta y sajicita su separarión del micnn. : a 
4.- Yinculaciores internacionales ; 


a.- Embajada de Cuba 


tactu con us: funcionaria Je Ps: 
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cer detenidas en caso Je algún 
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a.- Políticas de Alianzas 

== El. Mia sostiene y 
aliados decid:ides a ly 
Hiditantes de ta CUE, 
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e dertro de lo que sur 
ber que han clausurada 
en Mercedes FE" y er 
dei país también huba c 
ad de Chuy, han cerraós 
te E años. El cierra 
cerrena para la 


gesta que ne 


buscamos 


pa 
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y ei Seovimienteo se 
confeccionado por 
cua hace x2alustión 3 
CiS5 frente a ja 


refleje 


y que no respete las 


sto negativo del MisM. 

¡esa Feolit:icta 3el FA, el 
ntes ei iiamadu a sata del 
del SUNCA, la necesidad de 
ezgisiativas en apoyo 2 los 
netesidad de recunsiderar 


Movimiento 


2'y el Movimiento ha 
gande que estas sur 
dado más fondos que 
“siguen ¡endo bos 
imente en el aspecto 
onars "wediarnte ba 
aumentar las 


mm 
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Vos Menares. Si ast 


económica. 
finanzas, 


32stiór; 


py] 


cc 1ór se 


rendimientos. Sin 
jo y a partir de tos 
cs", 


Mayimientea nmtenta 
conocimiento que la 
nacer en uta de sus 
nen el paga de sus 
si creemas que es 
se encuentras todos 


tas Empresas del 


la Galeria de Árte 
su lugar abrieros la 
Ef t 


amhbios. En el 
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a 
ia "Suarderia", ta 
tue por problemas 
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Propaganda 


= e pudo saber que el Elf iugrá 
tivas procedente de Finlandia, para 
informa desde Sueci que la m:sma 


nstalación pa 
var trasce 
tuaral venider 


Frente Sindical 


= En ln que tiene que ver con la 
izata Unico de la  f£onstrucción 
rse que la  —a2p0y5 con todas sus f 
eran recarridas por los distintas f 
cs cbreraes, Las recorridas fx se 
evidea  <cinoa que se extendieron hac 
Además de las citadas actividades, 
Laine, E nivel legislativo, parz 


= For otra parte, ei Fienario Na 
1 SURTA 


araciunes en apoyo al! y 
ticto. En dichas declaraciones, 
SUNCA sería total, poniéndose a la 
tado lo que fuere propaganda, etc. 
Frente internacional 
>= 5 pudo saber de una gira por £ 
epnzas de (1273 por Eduardo FIEIC, 
a se realizó durante un mes y abar 
tay Suiza, Fifianmdia, Suecia, Dina 
, además del contacto con otros mi 


encuentros can partidos px 
icales, autoridades municipales y 


la compra de urna 


ei diari 


esta 


huelga 


SUMA 


Uuer Zas. 


goes 


rotat 


», 
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brincá 
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limitaron 
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ei 
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La 
ya fue señada. 
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máguina 
Juventud". 
Se esper 
se praocur 
a cafmpaña 


pop 


realizara ei 


t a 


manifestarar 


Ss órdenes 


uropa, 


dirigente 


cs 
Marca 


litantes 
Liticas, 
nacionales, 


reatiz 
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y Fran 


Je 


siete pals 


ertar 
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cóMm puede 
dirigentes 


ndules apoyo 


Epto,. 
del 


ge 


pais. 


gestianó ur 


ajtadares 


A emitió 
tamhién 
que 
de! 


de la 


er 
su apoyo 
Sindicata 


ada er; los 
e Nam. La 
es: España, 
cia. En Cada 


á 


iovimiento, 
organizaciones 


51 


cáma Cor 


intas Organizaciones ha Gubernamentales, que trakajan en 
o 4 los paises del Tercer Mundo. También se relacionaron 
3rupos de uruguayos radicados en var;cs paises. 
-= Respecto ad Foro de San Fabio realizado en La Hatana, 
icipo el dirigente Ruben VERÁ en representación del só, 
Organización Territorial 
-= El MZáM ha dividida territorialmente al pais de la 
tente marñera: 
1.- Eeg:ora!l monteviden 
-=  Caamo Je respresta a la actividad de la 
mitditarmcia, en la  c:u3u4d ye Mantevides, el  Mo2zM ha 
d ta ritarial mís práctica, para 
en “Y Regionales”, 
ie permite al fovimientea 
25 fuerzas entre varias 


mb 
o] 
n 
DN 


Sr 
e 
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"Agrupaciones ¿onales”, desarrolianda su trabaje 
politica en la Regis con más efectividad. hdemáis, 2: 
trabaja de cada Ascrupación se le sua el apoyo de tados 
las Frentes del 22. 
Ze Interior 
= El Interior del pais también es trabajado por el MmoiáM, ES 
Desde el canmienze del desarrelio de suz attividades, y: 
este  tratajo estuvo ¿estro de las pricridades de la 
Urganitizatiós, resumiendr su iipartancia er bas . - ñ 
Siguientes Lerm:inost "Eli trabajo en el Interiur del AA 
pais es cmpostergabie, sin organizar fuerzas a nivel de : 
tado el pais ne será posibie la construcción de ha : 
organización resratuciaenaria”. E 

mA <= La  Ergan:zación adaptada para ejecutar el tratayo, : $ E q 
comenzó dividiendo al intericr del pais en "7 Zonas”, a 5 A 
saber: >; 
- Zona 1 : Canelones: a 4 
=> Zona £ 2 Florida, Durz2zna y San José E o 
- Zona 2 1 Sorizno, Colenta y Fiores o 3 
=> Zoma 4 3 Artigas, Saito, Farysardú y Rio Negro ea : a ñ 
- ¿ona 5 2: Rivera y Tacuarembó " lr 7 
- Zona £ 2 Cerro Largo, Treinta y tres y Lavalieja 3 q 
- lona 7 2: Rocha y Maldanado ME 3 : : 
- Estas Zaras a su vez se agrupan en “4 Regianes”: 
* Región Suri Canelones 
É* Región Centro - Sur: Suriano, Catanta, Flores, ; 
Fiorióa, Durazrna y San José, 
* Región Norte : Artigas, Siits, Faysandu, Rio Negro, 


E - 
uvarenmbó. 50 E 
Cerro Larga, Treinta y Tres, Lavalleja, 
donrnade. . 
ermite coordinar el esfuerzo, atendiendo las 
¡dades de Cada Región y Zana. 


Aivera y 
* Regiór 
Rocha y + 


o - Esta 
particuia 


PARTIDO 


D.- COMUNISTA 


it.- Introduccion E 


lizada 2! F.C.U, rezlizado la 
Cormterencia Departamental e “antevidea entre dias 12 y 3 de 2 
o ha estado presente en el Foro de San Pablo representado E 
figura del Frimer Secretario Marina ARISMENDI. E 
- También ha apu EN s “e la GUJ£, para que 
izaran y rencia Departamental 


las 


- En el fericdo aña 
A 
3 


ésto 
; ; 


fu 
Ny 
. 


y 
tuvieran e 


Zo- Estratezia 
= La  Craferencia Departanenta je funtevides, tuvo su - E 
apertura ja neche del 12 de guita en el Teatro Astral y no Jos 
dias, Er 2 y 17% de run:ta € se habia previsto; estro se ; - y 
1 
! 7 
. ¡ ES 
-, - pe 
a 2 + 2 ' 
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s Jesarraoliando su trabaja ; 
sn más efectividad. Además, ai ¡ 
i5n 2e fe sura el apoyo de todos ¡ 
; : 
4 s 
t eS 
Z.- Interiar — 
- >= El Intericr del pais tanbién es trabayado per el Miahn, | => 
: , E di ! ; 
Desde el ; o desarrelia 3 cus actividades, ; 
este trat ¿ centra de las pricridades de la y 
. e Sn, ie z i 
Or3gantzaz2ció55, resumienda 4 ¡importancia er tas É 
e; ; ; Por 
siguientes  LSérmirios!: "El tratado en el Interizr del 1 y 
país es impostergable, sim organizar fuerzas a nivel de t 
todo ei pais he será pesible la construcción de ba ' 
2 organización revotlucianaria”. 
a = La Ergan:zación adoptada para ejecutar ei trabaja, ' > 7 “, 
> pe Se 4 Ss ” Pe o 143 + y ' le e 6 z 
comenzó dividiende 21 interior del pais en "7 Zonas a , > 
saber: : ' de 
y : z 1 
< Zaena 1l 2 Canelones Seo E 
- Zana 2 3: Florida, Durazno y San José E 
- Zona 2 2 Serio, Colonia y Fiares a Sl 
- Zona 4 : Artigas, Saito, Faysandú y Rio Negro 2. 
e 
- Tuna 5 2: Rivera y Tacuarernbó - A 
- Zona 6 : Cerro Largas, Treinta y tres y Lavalleja as : A 
$ > 7 » > il ye A 
- Zona 7 2 Recha y Maldonado 
- Estás Zonas a su vez se agrupan en “4 Regiones”: 
* Región Sur: Canelones , : 
* Región Centro - Sur: Soriano, Colonia, Flores, P i 
r 
F 


larida, zr 3 
* Región Nurte : Artigas, Salto, Paysandú, Ria  Hegro, - 
Rivera y Tacuarent 
Región Este ¿2 Cerro Largo, Treinta y Tres, Lavalleja, 
cocha y Matdanade, E 
Esta permite coordinar ei estuerzo, atendiendo las 
particularidades de cada Región y Zona. 


CG 


D.- PARTIDO COMUNISTA 


-= En el periodo  anaiizado el F.Cc.U. ha realiz 
Canferencia Departamental de Montevideo entre las dias 12 y 3 de 
Julte; ha estad: presente en ei Foro de San Fatla regprese 
por da figura del Fritmer Secretario Marita ARISMENDI. 

- También ha apoyado a 103 Jóvenes de la UJC, para que ésto 

ecrganizarar uvieran su Canferencia Departamental el 
de agosto. 
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Z¿.- Estratezia 
<= La Conferencia Departamenta?! iuntevides, tuvo su 
apertura la noche Jel 12 e JUE! “en el Teatro Astral Y of ss : 
d 5 
sas, Ly 132 y 17 de ¿unio Como se habia previsto; estu se : - 
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rta del na pago de ¡a deuda externa, E 

coque se hace can las portadores 
as de Tesoreria. 
a del SUNCA muestra ciaramente fa lucha de clases ; e. 1 
Ss Ha quie 
e debe conferaar un gran blogue politico socia para los 
cambios necesarios sente a la sociedad pera no a tadas 
las clases > 

ES 
entre el 


aunque 3 
de Eaphcos del 


* o 
E 
ra 
ES 


to 
que al3u 
ea 
pur 


9) 


Z E Ss, 


¿2.22 Fora de San Fable, que se desarralló j 
5 


ue 
y 


a 
¿E observadores de la región 
ticas de América del Narte, Pje 


ros Pull 
y 43 abservadores de fuerzas pal 
Europa, Ásia y África. 
- Cate destacar que el Frinmer Secretario del P.C.Us, tuvo la 
Ml) oportunidad de dialceger con el Cr. Daniel MEISA,representante de 
Convocatoria. Marina  ÁRIS4 le reatlizá una serie de 
planteas, entre ellos la entrega de barcas legislativas. 
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1 
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Z.- FJáctica 


= El 17 de agostas se realizó el acto imaugural de la j ae 
Conferencia Departamental de Montevidea ce la U“C en su  ¿ocal 
central (Mdulia. herrer t en ausencia de  uñ j - 
sectar. Dicta cuonmfererc 3 4 de setiembre. 
<= Las  participant ro declaracienes j 
basta tanta ma finatlirce 
- El Comite Centra 2 esfuerzos para 
lazrar que ios due arug peuerntren puntas 
ce carntactio que permita 23M i23C:0f+ : ] 
-= En trayeo se rescl p ! arta a un procesa de 
encuentra y de unificación de aslkos sectores, uso de estos 
3rupoe ha  roal:zado la convocatoria a la Conferencia, se te ] 
cuna na  pestura más ortodoxa al grade que se ¡es  Zenamina , 
"rebaiches”, mientras que el 3rupo disidente sería tmás afin a la ds 


A A a o e 


e 


ES al 
7 
1 
1 
pastura ideulózita € ARISMENDI, pero buscanda corregir 
errores del pasada coma el burocratisas., Anbos sectores 
catifican a ia dirección renovadora que renunció en 179792 cono de 
"iiquidacienista y reformista”, » 2 
=  Fiespecto a la reestructura del Partido, se confeccionó un ca Ñ 
pia que corista de tres etapas: ¡a primera, que finmalizará el 9 E _ 
. de octutre, con el  cbjgetivo de lograr 1. sercinraies : NA 
territariales E a Si se tsianan los seccicnatles ¿0 y , 1 
Hendiotlar y E  seztianales funcionales; la segunda, que : 7 
s firmatizará el S ce dicienbre preré estabiecer 13 seccicnales A ” 
Lerritsriales y ic funcionales; la tercera finaiizará el E de : : 
enera, descenacióndose les objetivas que se persiguen. 3 ] 
hctuaimernte el P.C. cuenta con 13 seccionaies territoriales ; h 
y A funcionales. La diferencia entre un seccianal territorial y : o e A 3 
> ur funcicana!l, es que el primero debe su organización a una Zona . E RE RA 
a — territuariaz ej segunde utiliza el lugar de trabajo de sus a : : LA ea 
silitantes para su funcisnanicato. 7 OS : 
Ártes del :nil1 Congresay el Camité Central prevé la entrega : po ga o : 
“e 13 A carnés. Á la fecha se han entregado 11.000, de las : A E 4 
que 5.066 pertenecen al interior de ¿a República. BEE 
= " A 
4.- Actividades j a 
de A 


a.- Frente Finanzas 


= La situación per la que atravies il Partida permanece 
incambiada. Es Conitée — Central nanbrá una comisión ¿de cha - E 
miembros, que es la encargada de ja vent € entrai, le 
que na ha ecurrida por el manento 

= Eb. actual tacal central se ha mudade 2 la Sede del MO 
Seccional Di Pascua fágratiada y San Martin). LA 
-= Además fueron pu a 
y atra tacal en ¿a Cc ad de Faysainmdú. 
-= Todo esto con la intención de poder recaudar 159.000 
dJólares y levantar tas hipotecas existentes. 
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estos para remate el ¡iocal del Seccional y E 
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b.- Frente Sindical 


-= Desd e: cumienza del confiicteo de ¡a construcción el 
Partida  s ue Canvocataria estaba detrás y que iba a 
intentar capitalizarin a su favor. 

Al locanfliicta, apraximadalnente el 20 de agosto el 


Fartido habia rr 2 esta situaciór, ya que dogró junto al 4 
sectar radical el control del misio msentras el Comité Je Ruelga 
lo dominaba el FT. 
c.- Fremte de Propaganda 
- ta carta Popular ha arunciado la próxima aparición de 
revista "Estudios 110", En ¿a mis:sa escribirán: 
= Vladimir TURITAHNSEY 
- Álba MEDINA 


¿git 175 


| 
Y 


Hacu! 

- Eduardo 

- ¿uan 

- Rasaria 

- Fausto 

- Ártel 

- Gladys 

- Betty 

- Alfredo 

Led ÁAqu: 
traer de Cu 


figura. 


sectcianales 
preparar Su 


Este Cor 
de mayo de 
ctkjetivas de 

Será ca 
atiados Y 


crgantiación. 


hay 
ta 


LATORRE 
VIERA 
ROCA 
FIETRARESIA 
FEREZ 
EADANE 
CASALVECCHI 
SH IZ 
ERAVIMHA 
¿ten 


que destarar el 
a Vladitfmir T 1 


có Jete nmecesariniente 
uerdoa con ¡a nueva eta 
a. 

labra y e! Gagpromissa 
berá permitir el 


to del Comite Centra! por 
la que representa su 


todos sus departamentales, 
€ camunitstas del país, a 
odia % de octubre. 
superar al Extracrdinaria 
paa iniciarse y Con tas 


¿e ias comunistas con sus 


esenvoivimiento Je ta 
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V.- CONCLUSIONES 


A.- CAMPO POLITICO 


A 


Ñ = ¿Ed vasto  panorarna de cuervos agrupamientos que viene 
registranda el Partido Hacional aparece destinado a ampliar el e 
espectro de captación del electorado, ai que se le presentarán e. E 

y epecicanes ino más alejadas posibles a las prapuestas de! a “o, 
herrerismo, ya desgastadas por el eropia ejercicia del gabierno. 

-= En cuanto al Fader Ejetutiva, el lies de agusto se ha : e 
presentado como particularmente desgastante, siendo de esperar 0 
] que de ahora en más (debido 2 la proszximicad del año electoral), a 

CA la oposición acerntúe aún más su accionar, Jjaqueando al gubierno 

en cuarta aportunidaiad se ¡e presente. 


Z.2 FARTIDE Cho: 


Lo 
[uo] 
a 


. . de . . E aa UN 
= El Foro  Eatilista seguira atitenienda adhesiones en : $ ] 7 
úesmendro de las ctres sectores de Fartido (U.C.B., Eatilismo OS 


Lista 15). : A 


Ñ A ALAS A 1 Es 
= Asimismo, es de esperar que realice mevimientes tendientes ! 
a cbterner los siguientes resuitados: e ; 

a s . e, a y 4 2 

=> Cantinuar coñ el desgaste de la imagen del  gubierne ] y ; Lo A 

a a tie A _ LA 
nacinnalista. EL qa > > 
E er a tuna de decisiones que puedan : S 


- Ejercer influenos i 
der el mandato del Dr. LACALLE. E Eo 
=  Bbenmustrar que Ícono la ha dicho con relación al tema , o 
mititar), elo Fere  Extliicta es la única garantía de ] 
gobierna real. . 
<= Les lideres del Fartido van encontrando puntos de unión a 
a que podrían significar la ottención de acuerdes puntuales que E ; 
tae permitirian que el Partida Colorado arribara a fas elecciones de 
1974 coma un grupo ceohesicnade y no dividido coso acurr:ó en los 


Gitimos comicios. 


4, 
ge ps 


- Las informaciones treascendidas, es el sentido de que tanta 
] Fartida Demacráta Cristiana coma el Partida por el Gobierna : 5% 
Jel Fuetla están considerando proyectos politicos attónamos, : SS 
hacen prever que la alianza forjada en 1929 en el Nuevo Espacio ' 
con la candidatura presidencial el Pr. Eataila, está destinada | si 


ro 


a desaparecer. : 
A la anteriormente expuesto, se suma la intención de la E 
Jnión £ivica de vaiver a Sus raíces. : 
- Fara futuros reaiineamienteoes con atras sectures, deben : 
tenerse en cuenta las fiuidas relac:oanes que el ESF mantiene con : 
el sector del ex-Fresidente Julia Maria SANGUINETTI, así Cama : 
las expresiones del dirigente denoctristiano Ádolfía FEREZ PIERA 
en el sentido de que ei Foz tiene “nejar Ssintonia  Cof ! 


AN Ns o 


[e] 


y 
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¡2quierda que cof €l Fara Eat' bs 


> FRENTE AmPFLIS 
=> Es ñe prever que s: el F.A. iegra reformular su mentada 
etura y revertir a 2"tuzi cituac:ién en el ¡nmterior del 


parts, podrá recrear su militancia de manera tal de prepararse 
para lbagrar cu  g3grar abkietiva, el gubierna de “mayorias 
populares” en 177%, 

=  Teomandae en cuerita io anterior y partiende e la base del 
crecimienta de preferencia en Mante iden - Según las últimas 
encuestas -= se puede afirmar sin lugar a dudas que el alcanzar 
el gokjerro en ¿“9% gasa por la conquista etectaral en Canelcnes 
(segundos caudal de vntantes mayoritario del pais). 

-= En una etapa de acumulación de fuerzas, can vista a las 
próxitans comicas, Se aprecia (Cu s probatie se excluya el 
¡5Ngresa de los nuevas grupos al 2zr sata valuntad del FCU 
y del MÁaM, 

= La designación de Banilo ASTARÍ, como cocrdinador de las 
tancadas parlamentarias, apunta a una majyar coherencia 3e ha 
coalición a la hora de definir sus posturas en ia toma de 
dJecisianes en el ámbito legisiativa. 

-= A los erectos de presentar una imagen potatle ante la 
benca intersaiciuoanal =5 ir perder de vista sus ambiciones de 
acceder a) 2obierna  pacional- la csatición ha variado su 


tradiciona! postura ¿e nu paga 3 ia ¿deuda externa, siendo su 
principal propulsor el senador Daniico ÁSTURI. 
- Las últimas acantecimientas en el ámbito sindical, coma en 
1 y episodio en el que se rezistro 


+ 
el casó de la huelga del SuñcA 
ranieraes para t bajar en abras en 
c 
3 


la contratacisn de abreres ex ra 

Funta del Este, y que dieran como resultado la pérdida de mano 
de chra nacianal, han reafirinadoa la posición regativa del Frente 
hmpiio sobre el tema MERCOSUR, señalande este hecho como muestra 
de lo que sucederá en el futuro 


HICHNDENCIA MUNICIFAL DE 


1 
hos 


-= Ante uña serie de irregularidades que vienes siendo 
conmstatadas en la administración comunal capitalina, y que 


prevé da adopción de algún tipo de medida en este sentido. 
e que a esta altura É tes acontecimientos, na 


atentan directamente contra la tan mentada “transparencia” en ja 

gestión de ia Intendencia, es de esperar que el DF. VAZQUEZ 

deba apelar a  (alge más que su "carisma" gara reconmpener ta 

1inager del gobierna departamental frentealmeglista, par lo que se 
, E a 


- Es indudaki 
es suficiente con que se pukbiiguen listados de tos supuestas 
iagras obtenidos cede gue ei Es. 233h3ra sa intendencia 
(retaja del tuieto, subsidio a la ieche, Jescentraiizació 
etc.3, por do que na es se descartar que S ¿pnicie una politica 
de attividados “visibies” 2 2 pablac:ón, como el tarrido 
caldes, reparación de baches y atgura atra medida demagoz!Ca. 

= A! engintlar er ei refareandun pur 2 catastro 


EPA ADA 


- 
» 
1 
a 
ES 


r.? 
! 
; 
] S 
ES t Ed 
" 
a 
posibiiidad Je atbandanar su puesto lo uo lener apoyo, VAZSUEZ : ] 
rara e pt nigriari 3% 347 S: Favar 0 r pl A ; , 
logrará que el plebiscito 502 2 Su Favor 0 en su centra y que el 
fin del mislso quede en cegunda piano. : 


B.- CAMPO SICOSOCIAL - 


a.- PIT/CNT | 


. ' s 
l.- Cor anterioridad at cenafiicto del SUNCA, la Central as Ñ 
Gtrera presentaba poca poder de convocataria. Sut aprovechar eS 
este conflicto con fines propias, ya que el SURNCA desperto en la úl 
pobiación en generai, cierto ¿a de adhesión. - 
) Yisto estrus resultados, ñsuede suceder que 2 ¡ FIT/(CHT : 
praoreche utros conflictos, es les cuales pueda atacar al hy j e 
Pader Ejecutivo s Legislativo como intrarsioentes. ÓN a 
Ellos serian llevados adelante por la FUS, Full, ADEMKU, ÁZEU, , j 
AFJG entre atros. al á 
2) No se puede predecir que acontecerá con el F£ Congreza, - : O e E 
pues cada medida que se adopta en ca M.R.  ahbenmds aut más el ; q za 
divisiornisnao ideológica. E e 
3) Con respecto al pietiscita por ei catastro municipal, es : 7 : e 
de esperar que ¡a Central no torse parte en bloque, sino a título : o. e pa j 


personal 3úe cada dirigent 
decisión cama PITIÍCMNT, traer 


lo greria, pues Si se toma una 
a aparejado más divisianisconos, 


-s 


b.- COFE e 


A Se prevé ia  agudizaciórs er la confiictividad va : 
existente, hasta la aprobación de la Rendición de Cuentas. : A 
DO c.- AFJU (Empleados Judiciales) ER 
- Es un iaportante gremio, per do que una huelga prolongada 
perjudicaria a toda el pais. 
d.- SUNCA 
- ios sectares radicalizados comsiguieran sus objetivos: ; 
* dUbtuvieron cierta conciencia de clase a nivel obrero, o Ne 
la cual se trasmitió a ta pobiac:ón en general. E : Ea 
*  Lograrcon hasta la última asamblea general, imponer su ES 
posición dentro del SUNZA y de la central ctrera. z 


¡ 
* Fusieres al Gobierno Naciana! 
ta ciase trabajadora, encarntrando se 
internacional. 


c 
cora aOpresor y exg totador de 
bo úad a hivel nacismnai e 


*  fiterarar la paz sacial, dejando una sensación de 
inestabiiidad a nivel racional. 
£ Puysieran en tela de Juicio la credibilidad respecto a la 
autoridad y capacidad del Estado para resolver un cenflicto. 
*£ Dividierenr a la totalidad del movyimiernte sindical, techo 
028 29311755  : A 
e , 
Ñ ? 
l 
¡ 
bo E 
! z x 
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cd 2 
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z7 ñ E 
1 Y d 
: O es 
: 
: 
( 
este de aran cnportant:a en el argo pix2d. 
e.- FUS 
, 
= Junta con ej ecnnrfidicte de fos Judiciales, es uno de los : 
grandes  probietmas que enfrenta el Gobierno, por des Factores : Ze pe 
y importantes. És á ; 
-= El primero, es que la FoUS es uf 3remnjo que puede liegar 3 =P 
paralizar 07 atenscisn médica 2 nivel naciofral. E A 
. = EA segundo y más  —periudicial, es gue a ayJrs de la : d 
pobiaciót, e2 ej Gobiernas el que aparete  Cuoióo intransigente, ! 0% 
pues empleados y empleadores ya habian fiezgado a un acuerdo de j y 
previa, y  —€l punta en discusión es el trasladar 2 ¡as cuatas ae y 
mutuatltes ua incrementa minimo ; 
e] - Se avizaran dos posibitidades en este conflicto: p 
=> La primera y más simpie para solucionar el misma, es que eS 
e! Pocer Ejecutivo, autorice el traslado a cuotas del pius que 2 6 
abesurten las mutuajiistas. Can ella se solucianaria el protbiema SS ON 
más importante de los 3 puntos reivindicativos. : 
= La segunda y tmás compiicada, es que el Gobiernos se o 
rarnterga en su actual pastura. PES 
Por lao expuesta, esto lievaria a una radicalización del E 
centfiicto a moivel nacional de toda ¿a salud privada. $ e 
Estu  seriz, 2 simple vista, ua logro de la tutalidad del . a E E 
sevimiento sinmdicais contra la política econémica llevada pa did el 
eljante pur el Gobierno. 


-= Este grenin, va tinuar con novilizaciones contra 


la desmonapalización de 


— q 
a] 
(Do 
ma 


10 
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- (Es de esperar una escajada en la actividad gremial de la : 
enseñanza acard conos ta situación económica y estructural 
inperante; el one lagrar ja satisfacción de todos lus reclamos 
er ta próxima Rendición de Cuentas; ¡a política del gobierna 
intentando mejorar la erganización, funcionamiente y obtención : : 
de rubros en este sector, que es contraria en sus lineamientos a , 
la del gremia. : > 


C.- CAMPO ECONQMICO , z 


l.- la situación ecuanómica de la República, con un atraso 
cambiario que sólo beneficia al sector de servicios tmutualisnmos 
aiquileres, enseñanza, etc.; AE ¿ nivel 
promedia je: sector de 
producción de con su 
subksectar más calzados Y 


Vos Coma 
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¿ 
indudablemente, ca cotinaci5t 3e bienes sititiares en los : 
snercados internacianaies, tTrietes, tipa de cambian, cargas ' 
, Eo xa 1 
sarantelar:iaz 7 ¡a ea devolución de ifmpuestacs- ha 3enerada un 
caorrimienteo de ta ¡Mars ior hacia dicho sector servicios : 
desestimulands 21 pequeño y mediano enpresarics, quien nea puede : 
competir con la producción esxtraniera, tantién beneficiada par : 
. la baja e  2rante?es, crigisándose ia pérdida de hurerasaos : as 
puestos de traibage os la desaparición de ciertas inmibustrias 
manufactureras. 
o Z.- Ze espera que, de aprobarse la Rendición de Cuentas k 
cabra de; periado guternamenta: 19703200, car las A 
modificaciones gue inpiican un payor incremento cel déficit me a E o 
fiscal que el prevista, se produzca una hueva escalada : : . ME 
impositiva que le  fperueita al actual gubierne cumplir con su Ñ 
CR intencsón de entregar la  etcanonia santada uu la próxima AS E Ds 
administración. A is 
D.- CAMPO MILITAR | AE z 
l.- MEVIMIENTO E LIEERACIOÓN NACIONAL á E 


H está recurriendo Dl A aa 
permanentemente a ciencia de sus militarmtes para tratar de ¡ : 
sobrelievar la baja militancia. EA A A 

e está tratando de cuadros militen en diferentes : 
¿egarezs y he enscuadren su actividad a ba concurrencia de las mE 
Zonales. . js 
Per tai razón, ca seria de extrañar que se efectúen canticos, á 
en la faz territarial, par ejemplo, cerrar algunos  zanales 
(donde ja militancia es muy baya: y pasar a militar dentro de 
las Comités del MEF, y per stre ado, ¿mpuisar aquellas Zonales 
dende ha fenido buena recegtividad (por ej. Zonal E, Ce 


mí 


rro - 1 


Nas) Teja). : 
. . - 7 1] 

- Lentra del F.A. su actuación seguirá enfocada a tratar de 
asentar a ! ición en «un punta ¿a más radical positie. E 


| 
t que el MIN-T se aleje de la : 


sE 


Por su actitud, nu es preotatble 
? coalición para las prósimas elecciones. 
=. (El Juicio a sus dirigentes le ha permitido al  MLN-T Y 
acceder 4 todas los medios de Comunicación, dande su opinión de : d a 
que cel misma "sirvió pira que el Gobierno receneciera ante la . : úl , 
5 u 


1 
cpinión púbica, la ext adrones 3e la Muerte", 


=> tes viajes que reatizarúós varios dirigentes en el 
transctursa de ios años 1272 y 1%%3, están dando  resultadas ¿ 
visibles delegacion uay sy llamadas j 


c 
Interrnaciomales, etc. tar n ecanémico exa en les 
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caormtaictos generados 
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Ti MOVIMIENTO SEVOL UCIONARIO GRISETAL (MRE? 
> E abkocó sus actividades en ¡a consolidación Jet 
Frente Interno en: 
* La Sucial e 


o pl 
«Ja 
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£ La Propaganda 

* lo Sindical 

£ Lo Palitira 

2 Se hizo visibie una fractur 
Mavimiento, pautada por las mar 
hecho que trajo aparejado su reñu 

= El: miento mantiene vig 
e acceder al Feocer, habiéndose 
célula arrada denoninada Fartido 

=  Ásirisme ha tomado medida 
casa de peligra stén en cuondic 
coma han pianificado la "“w:a cía 
lo lagren. 

- Ens el periodo se han detect 
cor Sendero Luninasa. 
> MOVIMIENTO Za DE MARZO 

-= El Mavimiento está abocado 
con «tros grupos (JE-FRESGOA) pa 
para las próximas eleccismes. 

= Á ¿esar de la buen in 


militante en cuanto 2 1 

reciar retrasos en 1] 

dria estar ligado a 

23035 para ! 
e ] 
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F 
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2 
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as está canali 3 com 
1 hueva imprenta, e reinvirtiens 
Supermercados, u utras f:imal 
determinar. 

-= Se nmbserva un apoyo 


exteritar 
compras 


organizaciones desde el 
har realizado viajes y 
repass stre otras), 


- FARTIDO COMUNISTA 


=, Nou bier persmar 
haber superado momnenta 


= La grave situación 


incasntbiada, aunque har ideado medi: 
-= Sus dirigentes han reatiz 


organización funcionando para t 


7 

har  planidicado ¡a recugferac 
por etapas la vienen cuiinpitendo. 

Lo misma puede decirse con re 
cseccianades. 

= En ei “rente sirmdical se 
SUNRTA caorenzó d:igitada par Convac 
os sectores radicales, revirtiá 
nayar caottt a 

As: tamoiés ce va 
ed cantrol de cobros 2gremiocs. 
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: 
£ 
= En ei rente e. prep Ey C£l FÚBÚ. Ha planificada : 
¡enupera; positoitidates mediante la edición de su revista : 
"Estudias 110" : 
=> El Partido ha realizado una actividad de suma importancia, ; 
ta Conferencia Departanental de Montevides, en elia analizaren | 
las ausas de su crisis y la que es de mucha significación, la A 
] reiniciación de ia elabaración ideslazica interruspida. j 
-= El ilariade 2 todos los comunistas a realizar su XXI] ; 
Congretae con dedicación y entusiastio, demuestra que con ello el l a 
» Partido aspira 3 superar necesariamente la etapa en que ¡ 
Jezsembacó el Congreso Extraurdinaria. | 
; 
' E.- CONCLUSION FINAL | Ñ : 
te) a : E 
= ota complejidad de la situación pulitica, la aran : j , : 
confiictividad simdical, tos  1imdicadores económicos que nus e aa A 
alertan respecta 2 dificu tades en el carte y mediano plazo y el : Ml ; A 
resurgimiento, ¡ento pero sostenido del Partido Comunista del : e ee 
Uruguay dentro de las úrgeni2aciones revolucianarias, ES : A , ] E 
muestran una Situación sacial, politica, económica y tititar E e E ÓS o 
deteriorada, la que se espera se agrave paulatinamente en lo e : ; zS 
que resta del aña. > e 
, 
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teELUDeras posikb.d: 
“Estudiaz 110%, 

=> El Fartideae ha 
la Conferencia Dej 
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¿cion Ze sa 
= Es llanade 


Congresa con dedic 
Fartico 35 
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CONCLUSION FINAL 


= La  conmpledi 


carflicividad sindi 
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“La interpelación a De Posadas ¡ - 


- fue eS en Brasil 
-como el fracaso. del 


r 


| 
: 
1 
: 
h 


now neoliberalismo”, » ASEguro Moraira] 


por Mario Maciel — tir la privatización de estas . 
RATE El PDT y otras fuerzas de izquierda 
Y —¿Cuál es la posición del PDT de nuestro país nos opondremos 
en esta nueva situáción com el gobler- mente aesa reforma, 
* . no de Htamar Franco? —El gobierno de Itamar Franco, 
: —Asumimos una postura de elaborado un plan 
cióh al gobierno de amar Franco, sobre contra el hambre, debido a que los 
todo por su programa de privatizacio- —miveles de miseria en los que se ha . 
nes. totalmente en contrade la caído som decididamente serios. El 
ivetización de la Compañía Siderús- Mder del PT (Partido dos Trabalka- 
gica Nacional que ha sido virtualmente dores) “Lula”, efecinó uma campaña 
a y que lo lMevó desde el mordeste hasta 
A quienes han recibido la Sam Pablo, también contra el hans- 
: más importante industria de acero del 
- país por un precio muy inferior a su -—— Actualmente hay 32 millones de 
- valor. * a personas en la línea 
Sin embargo del hambre. Nos- 
: ROSOÍOS, QUE tent- OLTOS sOSienemos 
:: mos una fuerte que se termina 
: bincadaenelParla- con el hambre 
" mezóo, no quere- creando empre- 
: moscrear dificulta sas, desssrrollan- 
. des a la gobernabí- do proyectos de 
' Bad. Todo lo que construcción de 
; Significa asegurr industrias o de 
! condiciones de 2% -Servicios que pro- 
¡ 80bernabilidad, Yean empleos. 


-«_  * núestro pertido lo spo- 
E ya, pero es muy crítico en relación a la 


_ —Las elecciones kales 
en Brasil son en octubre de 1994, es 
decir que resta poco más de un año, 
¿Este no condiciona o incide sobre la 
postura del PDT? 

* —No hay ninguna relación electo- 
ral. Yo diría que hay un problema ideo- 


gicas para el peís, por lo que nosotros 
vanos a luchar GUramente para impedir 
—. cuakquier cambio en la acsual Constito- 
ción que prohíbe su privatización. Esta 
El batalla, que se estará librando en Brasil 
: en los próximos meses, es en torno a la 
reforma de la Constitución para permi- 


Sia embargo 
A rd 
no de distribuir comida entre los nece- 
sitados. 


Lainiciativade “Lula”esunainicia- 
tiva demagógica, es, digamos así, un 
acto relacionado con su campaña elec- 
toral. 

-—Brasil padece una inflación del 
30% mensual. ¿Qué perspectivas ve 
su partido en e 
corregir ese índice 


intemacionales. 
El pago de la deuda, lo injusto de los 
precios internacionales y una deuda 
interna que debe ser revisada antes de 
ser pagada, son temas que si no son 
atacados, la mílación no va a ceder. 
—¿Cómo lo ve usted a Leonel 
Brizola en la medida en que los tiera- 


partido y otras fuerzas políticas aliadas 
ko quieren. A mi juicio será candidato. 
Hoy tiene una posición mucho mejor 


en Río Grande del Sur, Río de 
Janeiro y Espíritu Santo, contamos con 


madamente unos 4.000 ediles. 

Por otra parte, estamos trabajando 
en este momento en una alianza de 
izquierda. Con el Partido Socialista 
tenemos una alianza prácticamente 
hecha, pero también estamos intentan- 
douna alianza conel Partido Comunista 2 


más de 400 alcaldes elegidos y aproxi- a q 
yr = > 
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$0 Bruil CB) que tome ma buena 
eS con 


concentradas en la frontera con Argen- 
tina 
.+. El Mercosur, la nueva realidad inte- 
- racionista en está 
- cambiando esa situacion y hoy las gran- 
des fuerzas militares de la fronteza ar- 
: que el peligro de la 
hoy, viene por Ama- 
“.Hay_ indicios de 
que la gecestrategiía 


E a cabo ejercicios milita- 
res norteamericanos en la Guyana, enla 


| Ello amos caribes ena distbuciónde 


—Lojivos sto oos ANS 
zonia es hoy la reserva más importante 
. del mundo. Entonces es natural que la 


E presidente del Pardo Democrático Trabalhista, Neiva Moreira, señaló que los 


uruguayos no tienen una visión ciara de su importancia dentro de Ámbrica Latina. . 


gran batalla del futuro se trabe en torno 


es natural que una potencia que aspira o 
que quiere ser rectora del mundo, esté 
preocupada por esa área. 

De ahí surge todo un proceso políti- 
co y militar. Están diciendo que somos 
nosotros quienes estamos devastando la 
Amazonia, pero eso no es así en el nivel 


que la selva amazónica no es una rique- 


- za brasileña, que es una riqueza del - 


mundo. En fin, están creando los presu- 


la es el vicepresidente de la IS. 

Mi juicio personal es que la Interna- 
cional Socialista no adoptó una filoso- 
fía, ni siquiera un programa socialde- 
mócrata. Ni en Francia, ni en Alemania 
con el SPD, ni en Suecia, y un poco 
menos en España. En España hubo un 
avance. Por tanto, cuando vino la marea 
derechista. neoliberal, aprovechándose 
de la caída de los países socialistas del 
este europeo —regímenes que no eran 
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economía ; 
del comercio, de lasrelaciones sociales, : 


y va a pegar su precio por ese fracaso, ¿ 
—¿Cómo ven ustedes desde Bra- . 


—En Brasil se acompaña con mu- 
cho interés todo lo que ocurre en Uru- : 
no tienen una : 
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Sl pe - IMPOR TACÓOES IRREGULARES | 
: ; ES ape: E 
>| Gerente da Cacex confirma 
: Guías de importagáo náo citam que a Trace intermediou compra La | 
: ; MÁRIO SIMAS FILHO Na a que foram feitas rÍ tur : 
j pá Da Reportagem Local - as compras pelo govermo Quércia su a a A 
| a pa E die 1989 0 1990—, a Caer ea o pe y ame A 
E Departamento órgáo do Banco respon- el ' 
| i Comércio Entro Pr: cri sável pela emissáo hr ias de d d h al 5 , 
¡ : ¡do Banco do Brasil em Sáo Paulo,  i . Antes as ] ¡5% 27 E 
¡ : ¡Ruy Cury, comfirmou oniem, em pa alg deveria certificar- - e produtos no va tor de US$ 3 0 mi E 
¡ Policia -se de que náo havia : 0. da 
, que a Cacex constatou ““ma- similares no Brasil e de que os : ES, 
i : S de pregos” (superfatura- icados estavam condi- aos ) 
¿mento, iupor-  zentes como mercado E » 
i ¡tados de ls pb No recurso 20 
¡tes Quércia (1987-1991). Segundo  TRF, os procuradores a 
| td Unosp e U que a documentacáo da Cacex 
| Fra OR A , 
; eo Pis Ontem, durante o depoimento 
* 4, Ele disse ainda que Dorsló” — de quase trés horas, Cury disse 
e emprados Para a Policia quea Cacex de Sáo Paulo realizou 
hetans A - apenas os estudos de comparacáo 
A o e e constatou a majoracáo 
¿dh foram feitas sem lici- O Ele 
: '¡facáo e custaram US$ 310 mi- pregos. afirmou (a ] 
¡ : ihdes. relatório de conciusáo Es 
ie encaminhado direcáo 
id Seminformacio no Rio de Janeiro, onde teriam 
: ¡+ Durante o depoimento, Cury sido feitos os exames de similari- 
Í lafirmou ao delegado Mário Gra-  dade 
| A a pcia mos- , 
¡ ¿ que a Trace Trading Com-  trando a majoracáo pregos  .' 
AAA ES foram feitos pela Assind —Assis- 
¡ | da “Sealbrent Holding Limited,  téncia Industrial, órgáo da Ca- 
| a que ur O q a ns a Caos de 
| oc E zo Fes por ec e | 
j 
: | cir Mário Bon- as Impares Tora 
: :saglia, Marcelo Moscogliato e liberadas se havia o estado da A 
¿ 'Francisco Dias Teixeira, susten-  Cacex de Sáo Paulo mostrando a 72 A A 7 BS ; 
O _Jam que as guias fornecidas pela  Majoraca0. . . SD EN t 
y ¿Cox polcin ser consideradas Amanhá, Grachet irá ouvir O 3 


foram feitas com base em infor- Roberto Leal Lobo, de Rui Lan-  ; 

macdes erradas á Cacex renti e de José Roberto de Felício, 
membros do governo do Esta-  vice-reitor e chefe de gabinete da 

do. reitoria da USP, respectivamente. 
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FREDERICO VASCONCELOS 
Editor do Painel SA 


MÁRIO SIMAS FILHO 
Da Reportagem Local 


O primeiro contrato para a im- 

rtacáo, sem licitacáo, de equi- 
pamentos israelenses para a Polí- 
cia Militar paulista foi firmado na 
. da Secretaria de Seguranca 
Pública (SSP), chefiada entáo por 
Luiz Antonio Fleury Filho. 

Fleury deverá ser ouvido pelo 
STJ (Superior Tribunal de Justiga) 
em funcio de depoimento do ex- 
comandante da PM Wilson Cor- 
rela Leite A Polícia Federal. O 
oficial afirmou que recebeu *“catá- 
logos de fabricantes israelenses, 
provenientes do gabinete do go- 

*vemador (4 época Orestes Quér- 
cia), encaminhados através do ga- 
binete do secretário de Seguranga 
Pública (Fleury)”. 

“Fleury tem afirmado que sua 
participacáo no caso foi apenas 
¡com *“despachos interlocutórios””. 
"Em entrevista a Folha, em outu- 


, bro de 92, ele disse que “tudo 


isso aconteceu no ámbito da Polí- 
e Civil e Militar, que sáo unida- 


_ * O cómtrato celebrado em 1? de 


novembro de 1989 para a primeira 
fase do sistema “'trunking”” de 
radiocomunicagáo da Motorola is- 
raelense foi firmado na sede da 


SSP. Já o contrato para a segunda 


fase foi celebrado, em 4 de de- 


“zembro de 1990, nas dependén- 


cias do QG da PM. Nessa oca- 
siáo, Fleury já era governador. 

Os dois contratos foram assina- 
dos pelo tenente-coronel Eduardo 
Cavalcanti * (pela PM), Yechiel 
Sharabi (pela Sealbrent) e Mário 
Ungar (pela Trace Trading Com- 
pany, representante dos fabrican- 
tes e da vendedora). 


Fleury também deverá ser ouvi- * 


do no inquérito, em funcáo de sua 


viagem a Israel, antes da compra . 


dos equipamentos. A viagem foi 
usada como uma das justificativas 
para a dispensa de licitacio. 

Em ““Justificativa Técnica”” en- 
viada ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), em maio de 1989, 
o coronel PM Antonio Valdir 
Goncalves, do Centro de Supri- 


mento e Manutengáo de Material . 


Bélico alegou haver *“tomado 
ciéncia da existéncia de alguns 
equipamentos”” “desenvolvidos pa- 
ra operagdes de policiamento pre- 
ventivo, *“em decorréncia da visi- 


ta do Exmo. secretário da Segu- 


¿ontrato foi assinado 


Documentos que constam do processo confirmam 


joño Carlos da Rocha Martos, sem 
owir o MPF remete os autos 20 
Tribunal de justiga de Sáo Páado, 


na secretaria de Fleury 


participacáo do governador nas compras sem licitagáo 


ranca Pública, Luiz Antonio Fle1 
ry Filho a Israel”. 

Sobre o mesmo assunto tambét 
será ouvido o conselheiro d 
TCE, Fúlvio Juliáo Biazzi,'ex-se 
cretário adjunto de Fleury na SSF 
que proferiu despachos “de ol 
dem'” de Fleury 

Em feverciro de 1990 —quand 
o primeiro contrato já havia sid 
firmado mas enfrentava manifes 
tacóes contrárias de técnicos d 
TCE—, Biazzi enviou oficio a 
presidente do tribunal, José Lui 
Anhaia Mello, a título de “acres 
centar informacdes complementa 
res ao processo**.- No oficio, par. 
justificar a falta. de -licitacáo 
Biazzi também cita a viagem d 
Fleury. 

Em agosto de -1992, o entác 
secretário de Seguranga Pública 
Pedro Franco de Campos, infor 
mou A Folha que a ida de Fleury : 
Israel foi “de natureza técnico 
científica, para tomar conheci- 
mento do sistema policial”. 


- Hoje o delegado Mário Gra: 
chet, da Polícia Federal, comeca 


ouvir os depoimentos da nova fase 
das investigacóes sobre as e 
tagóes dos Pe apa 

funcionários do ex (Departa- 
mento de Comércio Exterior, an 


tiga Cacex) seráo ouvidos.___...... 
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| aos 30 de abri a prisio preven de * 
Ej Poiparn, que se escontrasa es lerasl. 
¿ A decisio é excucada em 5 de suo. 


Bi Emi junho de 92, 0 MPF requisica 
E abertura de inquérico para investigar 
a importaráo feita pela Secretaria de 


E Es junbo de 91, Fobia revela que 
Sl O'CONtrato para comora de "4 
e equipamentos para a USP e Unicame As io De Se E 


: contraria parecer da Cónsilio 
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Q blica e de Defesa Nacional e sub-  ganizado. 
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Deputado pede intervencáo Í federal no Rio 


Pública do Rio, Nilo Batista, de 
que 7.635 pessoas foram assassina- 
das no ano passado e de que as 


dente, para decretar a intervencáo, 
deve ouvir os conseihos da Repú- 


meter o ato á apreciacáo do Con- 
gresso Nacional, em 24 horas. A 
intervencio seria feita por prazo 
determinado. O comando das poli- 
cias civil e militar seria entregue ás 
Forcas Armadas, com o apojo da 
Policia Federal. Para Amaral Net- 
to, justifica-se plenamente que as 


as quadrilhas estáo usando arma- ' 
mentos privativos dos militares, 


aplicando e executando penas de ' 


morte, enquanto “a policia se mos- 
tra impotente”. 

Amaral Netto fez questáo de ler 
no pienário o requesimento, na 


presenca do lider do PDT — parti- | 


do do governador Leonel Brizola 
—, Luiz Salomáo (RJ). O líder, por 
sua vez, relatou um contato que 
manteve ontem pela manhá com o 
ministro do Exército, general Ze- 
nildo Zoroastro. O ministro anun- 
ciou que o Exército está disposto a 
fornecer á Policia Militar do Rio 
armamento e adestramento ade- 
quados para combater o crime or- 
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FERNANDO GABEIRA 


Mauricio Corréa, descartou on- 
tem a participacio do Exército no 
combate ao crime no Rio. O uso 
das Forgas Armadas contra o nar- 
cotráfico foi pedido pelo deputado 
Amaral Netto, mas, segundo o mi- 
nistro, é “desnecessário”. Apesar 
de reconhecer que o problema do 
tráfico de drogas no Rio é crónico, 
Corréa disse, durante entrevista 
em Sio Paulo, que a policia flumi- 
nense, junto com a Federal, já está 
concentrada nos morros, e suas 
operacdes tém apresentado resul 


| tados satisfatórios. 


A entrevista ocorre no meio de 
uma semana durante a qual o te- 
ma foi bastante discutido no Rio, 
onde uma parte da classe média 
continua sonhando com o Exérci- 
to, no ritmo da música Um Diz 
Meu Principe Virá. Um dos prin- 
cipais defensores da presenga dos 
militares nos morros é o prefeito 
César Maia (PMDB), que conse- 
guiu transformar a idéia num tema 
de campanha. Ao contrário do que 
possa parecer, as declaragdes ndo 
tiraram votos de Maia. No segun- 
do turno, ele conseguiu vencer Be- 
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nedita da Silva (PT) exatamente 
com um tema que náo diz respeito 
á sua funcio, mas sim é responsa- 
bilidade do governo estadual: se- 
guranca pública. 

TRÁFICO — Além de Maia, que 
esta semana voltou a tocar no as- 
sunto, quando a guerra se intensi- 


ficou no Morro dos Prazeres, O - : 


ex-secretário de Seguranca Eras- 
mo Martins Pedro também defen- 
deu em público a presenga dos 
militares náo apenas para recolhez 


menos interessado no assunto ¿9 —N 
próprio Exército, que aceita trek .. 
nar e emprestar armas para a polí: € 


cia, mas náo quer trocar de funcáo 


com ela. Os militares sabem que o - : 


armada que temem. Na luta con 
tra a guerrilha, conseguiram resu+ 
tados muito rapidamente. Aconte- 
ce que o grande perigo do combate 
á droga sáo os milhóes de dólares 
envolvidos no negócio — dólares. 
capazes de virar a cabeca de solda- 
dos e oficiais mal pagos. ; 
Durante o combate á guerrilka 
urbana, havia uma espécie de tole- 
ráncia com o saque aos escondesi- 


des memorada. 
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Corréa descarta acáo do Exército | 
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pe R terial discutirá Amazónia | e 
e Í $ 
| euniáo minis ria iscutirá azónia | 
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a | 1 
a Brasilia — presidente Itama anos, porém, somente os ministé- - sistema integrado para apdes e mo; i 
z | Franco e onze plo rios militares tém feito alguma coi-  nitoracdo da Amazónia, que é uni R : 
| no Palácio do Planalto para rece. * MUMAa atuacáo cada vez mais património da humanidade e devé. . 
| Iber de um deles, Mário Flores, da reduzida em funcáo da progresiva ser desenvolvida dentro de certas ] > 
1 ¡Secretaria de Assuntos Estratégi  SCAssez de recursos. Segundo téc-  diretrizes”, explica um técnico $ 
7 los (SAE) as diretrizes do Sistema nicos da SAE, Flores está preocu- SAE envolvido na elaboracáo y : 
jde Vigiláncia da Amazónia (Si Pedo em apresentar um relatório trabalho. o 4 | 
vam), além de um relatório sobre o. 20 PIesidente porque vem receben- A estratégia do governo para 3; y 
iprograma Calha Norte. O Sivam Y Críticas 4 suposta falta de aten- A : 7 
¡prevé a implantacáo de uma rede cáo dispensada ao Calha Norte. ida lo pao daA : 
¡de monitoracáo na regiáo, incluin- CONTABLE — A SAE náo tem pss eos dl : 
| E ronáutica, Lélio Lobo, numa reu:: 
: do instalacáo de radares para con- ainda levantamento dos custos do  pizo que terá ainda a participa; ! 
¡ trole do espago aéreo e sensorea- Sistema de Vigiláncia da Amazd- (40 dos ministros Zenildo Zoroas: a 
: j mento remoto por satélites, para nia, mas prevé que o governo deve- tro (Exército), Ivan Serpa (Mari: : 4 
: : análise de queimadas e de riquezas  rárecorrer a empréstimos externos. nha), Jamij Haddad (Saúde), E 
: : minerais. O Sivam está inserido no Sistema Alexandre Costa (Integracáo Re: y 
O projeto Calha Norte foi im- de Protegáo da Amazónia (Sipam), — gional), Coutinho Jorge (Meio Am- , 
.) plantado em 1985 para a ocupacáo que prevé agdes interministeriais — biente), José Israel Vargas (Ciencia | 
da Amazónia. O programa previa na regiáo, incluindo controle de 
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a implementacio de projetos de 


“fronteiras e de ocupacáo territorial 


"e Tecnologia) e Luiz Felipe Lam- 
préia (ministro interino das Rela- 
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SUSTENTACAO DO GOVERNO NO CONGRESSO 
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Brizola e Maluf se unem 2% 
nos ataques ao líder do PT 


e) 


Brasa — Dois tradicionais ad- 
versários políticos, o governador 
do Rio de Janeiro, Leonel Brizola 
(PDD, e o prefeíto' de Sáo Paulo 
(PPR), Paulo Maluf, trocaram elo- 
gjos no final de semana e insinua- 
ram a possibilidade de fechar um 
acordo no segundo turno das elei- 
q0es de 1994. Entrevistados sepa- 
sadamente, ambos coincidiram em 
outro ponto: os ataques a0 petista 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

“Brizola tem todos os méritos 
para aspirar á Presidencia”, afir- 
mou Maluf, que no sábado coman- 
dou, em Brasilia, o ato de filiacáo 
do ex-governador do Distrito Fede- 
ral Wanderley Vallin ao PPR. Lo- 

go depois de elogiar o “currículo” 
de Brizola, O prefeito. de Sao Paulo 


01- 01 


acusou Lula de náo ter experiéncia 
administrativa e de ter sido “um ! 
mau deputado”. 

No Rio, Brizola disse que uma 
alianca com o prefeito paulistano 
no segundo turno “náo está descar- 
tada”. Disposto a liderar uma “cru- 
zada pela salvacio do país”, o 
governador repetiu os argumentos 
utilizados em 89 ao pedir que Lula ! 
se retirasse da disputa, a fim de | 
apoiar sua própria candidatura. “A | 
candidatura do Lula é como un | i 


_pneu velho e careca, que com;o : 


aumento da velocidade vai estob- . 
rar”, advertiu. A frase é a mesma 
utilizada por Brizola há cerca de * 
quatro anos, quando soube que 
Collor o havia ii nas: 
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Radicais levam PT: “a intensificar 
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de privatizacio. Vamos 
ivestigit estigar as denúncias de avalia- 
c0es subfaturadas para o leiláo de 
algumas empresas”, disse Falcio. 
O programa de TV do partido, 
que irá so ar em rede 1 tl de no 


rua contra atos do governo fede- 
todo o A idéia inicial era Arte 
o espaco para gar a 
“Caravana da Cidadania”” que 
Lula fez recentemente pelo Nor- 
deste. A tendéncia agora, porém, 
é intercalar o relato do périplo 
eleitoral do .Perista com Ricas a 


0 presidente da República nio 
pecas. O prefe Paulo Malal 
to u 

de Sto Palo, também está nos 
ps. artilharia 


sonhado por Lula, Maluf 


des Últimos” fracassos 


des. mos públicos convocados pelo 7 OS 
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“oposicáo. altamar 


A seu: braco sindical, a 
cáo acha que a rro 
E ronal *““Existe clima para a 
mobilizacio popular”, acha. 

, Palcño deve ser oficializado vi- 
ce-presidente do PT na reunillo do 
Diretório Nacional no 
fir-de-semana. Gilberto Carvalho 
será o secretário-geral e Marco 
Aurélio Garcia será mantido na 
Secretaria de Relagócs Internacio- 
nais, A líder feminista Tamu Go- 
dinho é a. mais provável: ocupante 
da Secretaria de Organizacío. 

Lula afirmou, no Rio, 0 
governador Leonel Brizola +0 
acende *'uma vela para Deus e 
outra para o diabo”, referindo-se 
á troca de elogios entre Brizola'e 
Maluf. No entender do petista, 45 
bases do PDT nio votariam em 
Maluf num eventual segundo tur- 
no Le Eine que nem 
sempre vel seguir a estra- 
tégia suicida do Brizola””. 

O virtual candidato do PT dissé 
também que considera difícil Bri- 
to de outros 
de sus candi- 
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¿ El. programa roles 
E por el gobierno 
¡br aeieno —Plan Verdad— 


5 político del Congre- 
¡A Cámara baja apro- 
n el 73 por ciento de 


a een 


AMÍ el gobierno tiene la 
: mayoría 

de 'En la votación de ayer se 
“tinierón las voluntades de 
¿la los legisladores guber- 


SB Fbgresista Reforma-, 
¡se y la fracción del Parti- 


ES Partido Socialista 
los Trabajadores, del 
yal candidato presi- 
ad, Lasiz Inacio Lula 


el programa € 
o per cen 
te sobre tos cheques es: 
Ceci riaite fundamental 
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É sr el indice de infla- 
lós, según un cable de la 
agencia EFE. 

[tamar France espera 
*- este respaldo político 
pára su programa 'econó- 
rhico sirva de plataforma 


-fara que Cardoso logre en- 
uzar, nuev amente, las 
3 con el Club de 


. 


París. 

Los bancos oficiales eu- 
peos agrupados en a 
a 
negociación de a deuda 
je el Brasil hizo el año 
ado. La razón funda- 
ental que esgrimen es 
la administración de 


cional. 
¿Fl Club de París deberá; 


alentador que a 


mostrará a los represetri- 


ña, Pedro Malán, maniles- 
tó que hay expectativas fa- - 
vorables para que el Club 
acepte otorgar un nuevo 
plazo. Para fundamentar * 
su optimismo. explicó. que, 


la deuda externa beni 


el Brasil paga normal- 
mente sus compromisos 
:ton los gobiernos inte- 
£rantes del Club... , 

Ej compromiso asumido 
" en 1992 fijó el-31 de eneró 


Lomo, Plazo. Axio: Para 


OIO01 


que el Brasil llegue a 
acuerdo con el FMI. 
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José Dirceu acelta presidir o pr 


(O deputado paulista 

náo abre máo de concorrer 
20 governo de Sáo Paulo e 
exige apoio de pelo menos 


" dois tercos dos delegados 


Sie Palo — O secretário-geral do 
PT, deputado José Dirceu (SP), ad- 
mitiu ontem a possibilidade de lan., 
car a sua candidatura á presidéncia 
nacional do partido, cargo rejeita- 
do por Luiz Inácio Lula da Silva — 
sem interesse na reeleicio — e 
pelo ex-prefeito de Porto Alegre 
Olivio Dutra. Diroeu, no entanto, 


- dos delegados com direito a voto 


no encontro nacional do partido, 
marcado para os próximos dias 11, 
12 e 13, e a manutencáo de sua 
candidatura 20 govemo de Sáo 
Paulo, nas eleigdes do próximo 
ano. 

Diroceu foi o nome encontrado 
por Lula após conversar com re- 
presentantes das várias correntes 
da lkgenda. A ala moderada do 
partido e o grupo de Lula negociam 
com trés tendencias do setor consi- 
derado esquerdista uma composi- 
cio que torne viável a candidatura 
do deputado. O acordo deve ser 
selado na próxima quinta-feira, nu- 
ma reunido em Belo Horizonte. 

SEGUNDO ESCALÁS — Outros no- 
mes também vém sendo cogitados 


para a composicáo da executiva 
nacional. Para ocupar a vice-presi- 


AS 


dencia, está cotado António Carlos 
Pereira, o Carláo, ex-presidente do 
PT em Minas Gerais. Na secreta- 
ria-geral, os indicados sáo Gilberto 
Carvalho, pela Articulacio, e o de- 
putado estadual de Sáo Paulo Rui 


Falcáo, líder da tendéncia Hora da 


Verdade. Se Falcao assumir o cas- 
go, a secretaria de organizacáo po- 
derá ficar com Carvalho ou com 
Luiz Fevereiro (RJ). Para a Secre: 
taria de Relagdes Internacionais se- 
ria mantido Marco Auréligo Gar- 
cia. 
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Da Sucursal de Brasilia e 
das agéncias internacionais 


O governo brasileiro apóia o 
ataque dos EUA a Bagdá. A 


posigáo do Itamaraty foi divulgada. 
ontem numa nota segundo a qual 


*"houve, segundo o governo ame- 
ricano, indícios claros e' fortes de 
envolvimento do governo do lra- 
que na tentativa de assassihato do 
ex-presidente Bush, em violacáo 
As mais elementares normas do 
comportamento internacional””. * 


O Brasil lamentou a perda de. 


vidas inocentes é disse que aguar- 
da novas decisóes do Conselho de 
Seguranga na ONU (CS). A posí- 
qáo foi expressa pelo e 
Luiz Augusto de Araújo. 
representante do paísno CS... e 
A China foí o único dos. circo 
países com assento permaneñte DO 
CS a criticar o ataque, qué, para 
Pequim, “*fere a Carta da ONU e 
as normas que regulam as rela- 
c0es internacionais””. Houve pro- 
testos contra O ataque em vários 
países muculmanos. O Vaticanó 
lamentou a perda de vidas e 0 
Japáo manifestou apoio aos EUA. - 
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Ministro admite** ao 
que declaracáo de 0% 
o Bolsonaro inquieta is 


- DZoroastro descartou um gar alguns membros da reserva,. 


- golpe, mas reconheceu 

; que o discurso radical do 

: deputado pode empolgar 

- alguns militares da reserva 


.*. Brasiña — O ministro do Exérci- 
to, general Zenildo Zoroastro de 
Lucena, afirmou ontem que as de- 
claragdes do deputado Jair Bolsa- 
naro (PPR-RJ), em defesa do fe- 
chamento do Congresso, náo refle- 
tem o pensamento de militares da 

.'ativa, embora tragam alguma preo- 

_cupacáo. Sobre a possibilidade de 
'um golpe, como o do Peru, Oo minis- 

tro foi taxativo: “Golpe, de jeito 
nenhum”. 

! Zoroastro ressaltou haver liber- 
'dade de pensamento no país, in- 

:dicando que o deputádo Jair Bolso- 
haro pode falar o que quiser. Vá- 
Tios segmentos das Forgas Arma- 
das concordam com o ministro. 
Militares do Alto Comando das 
trés forgas, apesar de repudiarem a 
atitude de Bolsonaro, entendem 
que, se o pais está vivendo uma 
democracia, o deputado pode falar 
abertamente. 

- Para o ministro Zoroastro, o dis- 
curso de Bolsonaro poderá empol- 
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“mas náo militares da ativa”. O: 
general garantiu que as manifesta- * 
Q0es do deputado náo teráo in-: 
fluéncia nas Forcas Armadas. O- 
ministro da Marinha, Ivan Serpa, 
também náo acredita que o pro-: 
nunciamento do deputado tenha: 
reflexo entre os militares. : 


ISONOIRA — —Embora considere: 
que a defesa do fechamento do' 
Congresso tenha afrontado a 
Constituicáo, o ministro da Justica, 
Mauricio Corréa, náo pretende 
processar o deputado. Corréa cha- 
mou Bolsonaro de irresponsável. 
“Nem eu, nem o presidente, nem os 
ministros militares estamos preocu- 
pados com as declaragdes dele”.,: 
disse Corréa, ao reafirmar que Ita-: 
mar Franco está no comando da: 
ordem pública e que o pais vive em. 
absoluta tranqlilidade política. 

A principal preocupacio do go-' 
vemo em relacáo aos salários dos * 
servidores civis e militares, de acor- ' 
do com o ministro, é a fixacio da 
isonomia salarial entre os poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário. 
O ministro da Administracáo, Ro- 
mildo Canhim, está estudando al- 
ternativas para acabar com a dife- 
renga entre os salários dos servido- 
res dos trés poderes. 2 
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Cámara estuda punicáo a Jair Bolsonaro 


DO deputado e capitáo da 
reserva poderá ter o seu 
mandato cassado pelos 
parlamentares por defender 
o fechamento do Congresso 


) ZH 
MOACYR OLIVEIRA Z/e 


Brasilia — O capitio da reserva e 
deputado federal Jair Bolsonaro 
(PPR-R)) defendeu ontem, da tri- 

- duna da Cámara Federal, o fecha- 
mento do Congresso Nacional e a 
instituicdo de um regime de exce- 
cio. O discurso foi feito quando 
poucos parlamentares estavam no 
plehário, mas teve o efeito de uma 
bomba, provocando intensa reacio 
em cadeia. , 

Assim que terminou de falar, o 


militar foi questionado por Beth 


Azize (PDT-AM). A deputada pe- 


diu para a Mesa instaurar processo 
contra o seu colega e submetl-lo a 
um exame de sanidade mental. 
Preocupada com a reagáo, o presi: 
dente Inocéncio de Oliveira (PFL- 
PE) reuniu a Mesa da Cámara e 
determinou ao procurador do Le: 
gislativo, Vital do Rego (PDT-PB), 
e ao corregedor-geral, deputado 
Fernando Lyra (PDT-PE), que ins- 
taurassem um inquérito para apu- 
rar as declaragdes de Bolsonaro. “A 
Cámara irá até as últimas conse- 
qUencias para evitar que essas injú- 
rias se repitam”, assegurou Inoctn- 
cio. Vital do Rego entrou ontem 
mesmo com um pedido de repre: 
sentacio junto á Comissio de Jus- 
tica para que Bolsonaro perca sua 
imunidade parlamentar e seja jul- 
gado por falta de decoro parlamen- 
tar e Crime contra a Lei de Segu- 
ranca nacional, 


PUNICAO — Segundo Fernando - 


A 


Lyra, o inquérito estará concluido 
na próxima semana e poderá levar 
á cassacilo do mandato de Bolsona- 
ro. “O dircito de opinido do parla- 
mentar é livre, desde que náo fira a 
Constituicdo e o regimento inter- 
no”, lembrou Lyra. Se o pare: 
cer for pela punicio do deputado, o 
inquérito será remetido para a Co- 
misstio de Constituicio e Justica, 
De acordo com o regimento, se 
ficar constatado que o deputado 


feriu o decoro parlamentar, ele po- 


derá ser punido com adverténcia, 
suspenso temporária ou perda de- 
finitiva do mandato. Para Fernan- 
do Lyra, o desfecho do.episódio é 
imprevisivel. A disposiclo de parla- 
mentares é realizar “uma punicdo 
exemplar para defender a institui- 
gtlo dos ataques recebidos, O episó- 
dio está sendo associado a uma 


campanha contra o Congresso que;- 


segundo interpretapdes, poderia in- 


centivar atitudes golpistas. 
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Som Ccaler Los CO mo 4 gasol: polentiro 60 esmoja de 1000 cruzciros 3 bou num país em que roubar nunca 

liza os cícitos de una fogucira, mus nugucla mendi ina WMirande. num dos mo-  proolerna nem pa modestos vemadoro- 
poe de paul no descunso de tin domingo mentes de seu passelo. Considerado o els um Fito mentnemal. Por isso mesmo. 
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«um icrccio ¡aa O Gite ele dile. estiola equhvada a 15 054.20 cruzciros de demo, perén, precipltamio-nos ladeira atu . A 
naquolo mesmo día: “ia serdada sou cmo haz. Fabiana blirainga ed a xo, “quando considorados dois cutios áng: 
mido. Nunca gostei de festa. budil, Nin otro mormsénto do pusscio. Marcílio ios da Guesito. O pruneiro É 2 prnigao u. 
coma social, cn auma padaria e € on por culpados, Está certo. O presidente fol dopo 


O mesmo O Globo aprisentava una 9135 eruzeiros ura caisa de Palas de to. mas e o resto? Cadé :s prisó2s, cadó 
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sem conversa, 


Tribunal Federal, no día 13 de junto. 


sequestros de bens? PC Ferias continua 
tocando Os ROLÓcios € TOCaicmnente se nu- 
dou pera uma Íixtiosa cusa no Meuntbt, 
em Sio Paulo. O cvsecrerádio. Cluiiito 
Viera. 6 tercesro vértics do trio que coman- 
dava O bando, prossezuo esti pura Os 

Vagares des regaias a bordo do Sunshine, 
sou late fincóto (reja quadras). 

O outro añigelo € O da espera de ue 
as cosas dam Inclhorar como um todo, a 
Brasil. Nio melhoriení A iefiado coná- 
nua em oalía, a misa ddom e a taxa de 


Depois de perder 
scu último cargo 
O SOVEmo, O ex- 
presidente do Ban- 
co du Brasil pas 
Guairo Meses 
Estados Uni- 
estudando in- 
glós e engordando. Lafaiete Coutinho 
comcu e bebeu vinño demais. De volta 
ao antizo apartamento de Sáo Paulo, 
iniciou um regime e abria uma exupre- 
sa de consulioria que Já tem trés elicn- 
tes. “Sou puiráo de mim mesmo € 
mantenho meu pudrio de vida”. infor- 
ma. Católico, tomou-se amigo do pus- 
tor protestante Ári Veloso, com quen 
costuma ler passigens da Biblia. La- 
falete responde a processo por Comup- 
gío passiva e concussio. o poculato de 
funcionário público. Concorre a uma 
pena de até lreze años de prisáo. 
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Processado por comupy3o passiva, que 
pode render-Ihe até alto anos de cadela, 
Fernando Collor nio perdcu o goste pela 
reforma de imóveis, Na casa de Mucció, 
construlu sauna, trocou móveis da piscina 
e embelezoy o jardim. Suas noltes, rega- 

¡3 3 das a uisque Logan, sio consumidas en 
dE 5 Curtcuidos conta mulher, Rosane, e aleuns 
amigos. Nos finais de semana, o homem que esteve 
das maíores personalidades mundiais faz caravanas pelo 
interior alagoano para encentrar políticos. Aleuns náo que- 
mas alé Os adversários o consideram forte 
candidato a deputado, caso recupere seus direitos políticos. 

Na Casa de Dinda, em Brasília, Collor Já arrisca circular de 
novo pela corte. Há unta semana, a na casa du 
empresirio Sérgio Tofti, no bota-fore do ex-secretário de 
Assuntos Estratégicos Pedro Paulo Leoni Rumos, de mudan- 
ga para Sáo Paulo. Animado, «cusou o presidente Hamar 
Franco de raciocinar apeñas sobre Minas Gerais, Nu sexta- 
feira passeda, Collor fot intimado a depor no Supremo 


20 tado 


gags nero 


o 
dor para o aviño BAe $00. o “Mercegáo”, 

esquadrilha collorida. PC passa maís tempo em Sáo Paulo, 
na casa alugada do Morumbi, do que em Macció. Recebe 
poucos amigos € quase nio sai de casa. Já sua muller, Elma, 
há duas semanas esteve num desfile de modas. Na Justiga, Os 
NÚnieros que preocupum PC 
dozesseis inguéritos sio um breviário do Código Penal cuja 
pana pode alcancar sessenta anos de cadela. Eles incluem 
falsidade ideológica. corrupgáo passiva, coagio de testemu- 
na, supressio de documento, exploragáo de prestigio e 
formuqio de quadrilha, entre outros artigos. Se for preso, PC 
pode incomedar seus companheiros de cela, Sou iratamento 


Paulo César Farias continúa preccupado 
com iímeros. Seus negócios dio sinais 
de progresso. Há trós meses, cm Macció, 
ingugurcu com Mmuita pompa sua reven- 
dedora de carros coreanos da mira 
Hyundai, que vem faturando 250 009 dó- 
lares menseis. Seu testa-de-ferro Íronil- 
des Teixeira procura em Miami compra- 
nave-mie da 


sío de outra ordem. Seus 


para ronco na Espanita nio deu certo. 


esperanga no prís nem de seus mais Palxos 
pre mares. Alé perccn. vista Co hoj cn 
dia, que a desitigio de e Cultos ño passcu 
de uma bolka de docóncha, 2punas 
uma fugas e frágil bota, Miaueio se 
que 0 econontistas dio á palavra para 
dizer que se vive uma Chota de exasu- 
mo”. cu ema Eolha inPacionari. E tano 
é asslin Glle. sob essa luz, 04 sob essa 
weva, uma voz que € mais de Ireva que de 
luz de que se trata, a fraso de Bernhauson 
acquire uma novo sentido. Nio “Essa CPI 


ÍS30, 
nido 


O ex-presidente da 
Caixa Econónica 
Federal voltouú a 
morar no Recife, 
¿no bairro de Boa 
iagem. Álvaro 
endonga fez cuo- 
3per. val ues me- 
Ihores restaurantes e revisa docunien- 

tos com os cuals preiende provar sua 
honestidade no diregáo da Caixa. Há 
uni processo no Tribunal de Contes 
du Unizo conferindo seus atos = fren- 
te da instíivicio. Ainda náo decidiu 
seu futuro profissicnal, Ocupa o ten- 
po como consultor attónomo na área 
financeira. “EstGu estudando propos- 
tas de empresas privadas e fazendo 
um projeto de consultoria para o Ban- 
co Económico”, diz. “Aprovelto 0 
tempo para recompor energias e me 
dedicar mais dá família.” 


LAUIDIO YERSIA NO 


RES 


nio val dor em na «do. isso náo, Já que ela 
realinente aeu cm alguna coisa. Mas se 
elo tivesso modificado a frase e afimiado. 
dt derivada de presidente náo vai dar 
a nada”, se tivesse formulado assim. hioje 
mua pete podena emar dizenda que 
unha razio. 
Este € um país de inacrediável má sorte. 
nos últimos anos, Á uma infelicidade se 
sacedo outni A infelicidado de Cullor 


Sucede aquel gie se poe apaiidar de 
- O primeiro 


“estisiva dos wrés in” vé de 


Protagonista da 
Operagio Uruguai. 
Najun Turner con- 
£$<tinua financeira- 
3 mente sólido. Toca 
9 3sozinho seu escri- 
E1ório de operagdes 

Sfinanceiras em Sáo 

e passou com alguns arranhdcs 


Pa ul 
por uma fiscalizacáo da Comissáo de 
Valores Mobiliários e da Receita Fe- 
deral. Há um més, foi indiciado por 
crime de colarinho-branco, pela ativi- 

dade de dolciro. A pena € de até cinco 
anos. Turner tem uma dúvida sobre os 


cutros ceompanheiros da Aida 
Uruguai. “Como essa gente faz par 

sobreviver sem trabalhar?”, Creus 
se Najua Tumer. Ele jura que sua 
vida pessa “al continua a sun 2 que 
nio ve Ciáudio Vietra desde culubro 
de ano passado. 
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2 irmio do ex-pre- 
sidente ressurge en 
Macció até O final 
do MmÉs. para ficar. 
¿Pedro Cotor abrirá 
sum escritório cm 
2a- 
g3Sio Paulo e quer 
4 > Fobter entre 12 mi- 
hoes e 15 milhúes de Gólares pela 
verda da Organizazio Amon de Mello. 
Terá dircio a 20% disso. Também dese- 
Ja publicar em inglés e espanhol! seu 
livro Passurido a Limpo, que lhe rendeu 
30 000 dólares em adiantamento de di- 
reltos Jutorals e está em primeiro luear 
na dista dos mais vendidos. 


ltimar. chefe de um dos 2ovcmos mis 
atrapalhados já havidos no país. O segundo 
“é de Inocéncio, prencine de presidenie da 
Cámara, Inocéncio Oliveira, O Ein gue 
cultiva pogos do DNOCS enn seu quintal. 
O tereciro é de ilmar, Hmar Galvio por 
extenso, o julz do Supremo Tribunal Fedo- 
ral que, como relator do caso Callos. PC e 
companhia, ten dedo inestimável coniri- 
buigio para consolidar nos espíritos a idéla 
de que a impunidade É e será sempre 
apanágio desta grande nacio. Temos um 
“3 para cada poder da República, e uma 
certeza: raramente os trés poderes cami- 
aharem vara o buraco do descrédito tdo 
juntintros. 


“Precisa Dar Resposta” — Durente a 
corimónta realizada no Senado ds assina- 
lar o primeiro aniversário da jastalayio da 
CP ji. na última terga-feira, O deputado Bo- 
tito Gama (PFL-BA), que fo! seu presidon- 
to ná é de como- 


te. afirmou: “O mome 


Os jardins da Casa 
da Dinda mudaram 
a vida de scu autor. 
José Roberio Neh- 
ring. que só reabriu 
Brasil's Garden 
áno comego do ano, 

La pussCu a freaiientar 
o Movimento Cristia Evangélico e a ir 
¿3 missa duas vezes por semana. Tem 
dificuldado em asrumar clientes. “Fon- 
sam que só fazentos projetos babilónmi- 
cos”. reclama O palsacista, que deve 
perto de 1 milhio de dólares á Reccita 
Federal. “Metude disso vou cobrar de 
Color”. carante. 


o 


A 


A ex-secretária de 
Fernando Colier 
ainda mantém seu 
exftio ciu Sio Pau- 
lo, a de imo- 


do, P ernundo Gomes, m a pa- 
ra um imóvel vizinho, no condomínio 
chique de Alpaánville. Tém piscina, 


mas náo a uscm porque delestam água 
fria. Ana só sai de casa para ir 30 
médico com o tilko Rafael, de $ 
meses. Vive deprimida desde que con- 
quistou notoriedade. 


moragio. Se temes del pera prender 0s 
bicheiros de Rio eo endalio de Pemnamba- 
vo gue malo! un omandad, por que ná 
teios lei pura dar uma resposta lENEda 20 
esquema PC? Nio precisa prender, n3o 
pres isa solter Precisa 6 e resposie”, O 
eno do dopuledo er o Supremo Trhbunal 
Federal. um Órgdo que ajecremente, em 
melo a chazinhos no incio da terde e 
teriúllas de erudicio entre sous MICmbros. 
coma se fosse a Aradenúa Bresileira de 
Letras, val cemintando, neste cuso PC. em 
Cirecáo « um abismo fundo como tuivez 
nio fenha conhecido em sua histéña. Nas 
O inspirado final de sua per a quelo 
mornninte cn que cele diz “Precisa € der 
resposta”. vai aléóm da questao do Supremo. 
Esvumos rito confusos, cis a verdade. 
Sé mesmo o tamanho do país, desde 
sempre considirdo uma vertugom, hole éÉ 
descrito como un incómodo. Ternos revela- 
do a louza teadórncia de eleger dinigemos 


que no sabem ne dirigir a st próprios. 


a O. motorista que 
atropelou us nego- 

clates do condomí- 
nio Collor-PC anda 
reclamando da vi- 
. Eriberto Franga 
mandou duas curias 
pres: gente Hti- 
pelo ministo Meurício 


Equ mal 
QsIope'a qe 
o E E 


mar France co, 
Corréa, pedindo emprego público e 


apuntemento funcional. “ltamar esque- 
ceu-se de quem torñou pussivel que ele 
fosse presidente”, qucixa-se - Disposto a 
entrar nu olítica. Eriteno está indeciso 
entre candida! ars a de puiado federal 
ou deputado distrital por Brasíiia. 


Sanches entregou 
há um més o co- 
mando do STF 20 
¿ecolega Octávio Gal- 
"jÉloiti. De volta á roti- 
, na, tem uma cota de 
: ey Sojtenta processos 
por semana , para analisar, contra os cin- 
qúenta que recebia no período da presi- 
déncia Tem viajado muito. Esteve na 
Europa, de férias. Depois foi a Alemanha 
e á Guatemala, oficialmente. Há doas' 
semanas, embarcou para Lisboa, onde se 
comemorum Os dez anos de criagio do 
Tribunal Constitucional portusués. 


quo mais dar respostas ás perplexidades 

icionais, E este É o retrato do puís, um ano 
depois da instalecáo da CPL Mas, se esse 
aniversário dolxa um travo amargo na boca, 
coincide tkaibém com oo río de luz em cóu 
escuro que atende pelo nome de Denise 
Frossarl. a juíza que masdou os bichelros 
cartocas para a cuadcia, Ela nio só Os 
bomburdeoy cuin as melhores penas a seu 
alcence Cono. emm sua iio chamou a 
atergóa para 2 “personalidade distorcida”, 
gue os fazia “confiantes na iinpunidade”, e 
fulminvu-os com a condenzgíño da “torpeza” 
de suas niarivagOos. A juíza Frossird provo- 
coy + major des revolugdes, Mesmo que Os 
bicheiros sejan solos amanhá, nio mais 
serio recevidos em festas com 2 nañuralida- 
de de wntos nora serio exibidos na TV como 
estrelas do Camaval Houve uma revolugáo. 
na mancira de encurádos, que dificilmente 
será revenida Denise Frossard é a luz a 


lemon que un ano é É pouco, a ae É 6 longa. 
ea esperenga é 


é inímita nm 


¡ A secretária que 
denunciou «a- Ope- 
ragio Uruguai lan- 
e no fim do més o 
slivro O Flagrante 
4 sda Farsa, no qual 
¿COI na como o em- 
S Alcides 
tentcu salvar Fer- 
sudo Collor do impeachment De- 

sempres suda, Sendra de Oliveira 52 de- 
dica á filba, Lívia, de 7 meses, e 
estuda propostas de trabalho. Já recu- 
soy dois convites para se candidatar a 
deputada. “A política é com os políti- 
cos”, esquiva-se. “Eu sou secrotária.” 


Diniz. o “Cidáo”. 
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Y y ¡COTA SU PROGRAMA 


A empresa privada de acuerdo con el indice mensual de ta (PSDB). 


rd Vice-presidenté 

a ÓN 180. co redee | da Comissáo de 
me Mee Ns o a món Privatizacio: 
e de | hb de oda, 10 deixa O cargo 
a Xsño74lA,.“ Cepás Da Sucursal de Brasilia 


VINCULACI>> 
O advogado Joáo Agripino 
Maia se demitiu ontem do cargó : 
de vice-presidente da Comissáo E 
Dirétóora do Programa Nacional de b 
Desestatizacáo. Ele afirmou que : 
] náo cohcorda com o modelo de 
Po a ' privatizacáo que vem sendo ado: : A e 
" fado ea governo do presidemte : ; A 
_Ttamar Franco. B j AA 
Indicado AS pi 
eno Itamar, Agripino passou::a 0 
criticar duramente as privatiza; ” 
eta a partir da venda da CSN 
- (Companhia Siderúrgica. Nacio- 
--nal), no último més de abril... : 
| + Para ele, a venda da CSN foi 
| prejudicial ao governo, pois 0% 
laudos de avaliacáo determinará 
pregos inferiores ao valor real da 
estatal. Ele também denunciou a 
a uilizapáo de moedas podres na 
: venda das estatajs como outra 
. fonte de prejuizos para O governo. 3 


Agripino . _Maia promete un 
**depoimento decisivo para o prox, 
grama”. Ele afirma que mostrará 


¿ms que ve Edo. sz tl 


Lgripino dise 2 Fo que já 


bro da Comissáo de Privatizacáo. 

. :Demissionário, estarei mais 4 von- 

po tade””, disse. Ena E 
6 Agripino entregou sua carta de : , O a 


demissáo ¿os ministros Mauro 
Durante (Secretaria Geral da Pre- 
-sidéncia) e: Henrique Hargreaves 
(Casa Civil), na tarde de ontem. . : 
Até o início da noite, ele nao | 

$ 

| 


havia recebido qualquer retorno 
- do presidente Itamar. “*Ele nunca 
me procurou para ouvir minhas 
" eríticas e agora é que náo vai me' 
. Procurar mesmo'”, afirmou Agri- 
Aga 
E “Ontem, a CPI colheu os depoi- 
: mentos dos presidentes dos prin- 
cipais fundos de penso de Empre- 
sas estatais. 
José Valdir Ribeiro dos Reis 
(do Previ, do Banco do Brasil), 
- Sílvio Luiz Nóbrega (do Funcef, 
da Caixa Económica Federal) e 
” Lucas Joffry (do Petros, da Petro- “ 
.brás) defenderam a participacáo p 


E a 


¡dos fundos. 
Para eles, os fundos trazem > 
competitividade aos leilóes de pri- Ys 


: yatizacáo, Conseguindo elevar em 
até 30% o valor mínimo determi- 
nado pelo governo para a venda 
¡das agóes das estatais. TOP. 166 
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Deputados devem res 


PMDB, PSDB e partidos de caidas sáo contrários a ¡a alteragdes nos direitos 


:-- EDIANA SBALLERON! +SP J 
Da Sucursal de Brasilia pyo q 


As divergén- sn 
elas. pa Revisáo 
so- a ad 


A A 


A EN 


Tm 


A revisio se limita ao 
resultado do plebiscito 
: de 21 de abril. Como 


é 
3 


0 ao 
| d 
. 

. 


SA ¿princes divergéncia de con- 
_na revisáo deverá ser sobre 


SRA AO RS EI AO 


2 BEA 


dis esses sáo pontos a serem 
iscutidos. 


SERE 


to, nal e Didi, a sepa- 
En garantias Individual (descr sociais; PFL,PPR e PTB querem mu 
fos no artigo 5). ARPA 

4005 direitos sociais náo sáo 


A, PR TOA mán tama 
Pas puras, 5 te 


tdiscuti-los. Ganhamos esses direi- 
los na Constituinte em uma corre- 
lacso de forgas muito mais des- 
yantajosa do que a atual. Náo vejo 
bomo esses direitos poderiam ser 
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- REPORTAJE A LULA, CANDIDATO A LA 
PRESIDENCIA DE BRASIL 


-€A constantemente , y no puede sustra- 
éfse de la campaña por la sucesión del 
"presidente Htamar Franco que ya se ini- 
ció en el pais. Cómodo en el primer 
lugar de las encuestas, estima que el 


: disenso es vital dentro de su partido y * 


¡Que sus encuentros con empresarios 
: páulistas marcan el crecimiento del PT. 
¿1 st es parte de su diálogo con Ciarin. j 


qn A EA 


dos hemos madurado políticamente en 
'el Brasil después del impeachment a 
Collor de Mello. Ha habido un proceso 

: de madurez política en todos los seg- 
.mentos de la sociedad, del que el Parti- 
do de los Trabajadores también partici- 
p6ó. Estos tres años le han enseñado mu- 
cho al PT. 


eE RU o On 


“Estoy preparado para | les 


sar diferencia de la última campaña 
a la presidencia, hoy el PT se aproxima 
alos paulistas y el Partido 
Democrático Trabalkista (PDT), se 
Leonel Brizola, se está 
ellos... 

—Creo que ni el PT se está aproxl- 
mando a los empresarios ni el PDT se 
está alejando de ellos. Es úna idea equi- 
vocada, que, en nuestro caso, no forma 
parte de una estrategia política. Mis en- 
cuentros con los empresarios no son es- 
tratégicos ni tácticos: forman parte del 
intercambio de ideas que necesita ejer- 
citar ier fuerza política. En el 
caso del PT, como en ningún otro, 
que ha ampliado notablemente su 
de sustentación en los últimos nos 
consideramos que es imprescindible 


hablar con todos los sectores de la socie- 
* dad brasileña. 


paulista 

no corresponde a la posición de la miM- 
tancia. 

- —El disenso es una de las principa- 
les herramientas del Partido de los Tra- 
bajadores; por. eso siempre creí en su 
naturaleza democrática y en su poten- 
cial. Todo el mundo tierte el derecho a 
decir lo que le plazca. 


¿El PT ya fijó ón Tes| 


"del programa económico del gobierno 
- de Iltamar Franco? 


—El PT entiende que el programa 
presentado por Itamar no pasa de un 
discurso. Queda en el campo de las bue- 


. nas intenciones y nada más; tiene 


pocas 
cosas en concreto para el pueblo brasi- 
ieño. Por lo que expuso el propio Itamar 
y su ministro de Economía, Eliseu Re- 
sende, solo quedaría esperar que, en los 
próximos meses que él tiene para go- 
bernar el pais, materialice las inteneclo- 
nes que enumeró: retomar el crecimien- 
to de la economía, reducir la tasa de 
inflación, aunque de hech.> no lo haya 
dicho, y generar los empleos que la so- 
ciedad brasileña precisa. 


: —¿El plan Itamar definirá la estra- 


pen- 
.Sar en la estrategia del PT. Nosostros 


Jos drágeresa E tenemos todavía un para discutir la 
ds a, SEA A año - 


. mm a 11 46os.. 
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" —El presidente A 
tán principalmente $ acuerdo on un > 
A 


ina Feclirsos del Tesoro nacional 
para combatirla. 
—¿Cuál es el primer balance de su 


A 


—El pe PRESA 


pectativas. Las actividades son muy im - - 


tensas en el diálogo con un segmento 
del pueblo con el que nunca antes habt- 
amos estado plenamente en contacto-El . 
pueblo que no tiene partido político ni 

Do Los e sindical ni cae ni sa- 


oo + 8117835 
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Brasile — Convocado pelo presi- 
dente Itamar Franco para explicar 


. as declaragdes do diplomata norte- 


americano Myles Frechette — so- 


-bre as “limitadas chances de coope- 


racdo” entre o Brasil e os Estados 
Unidos, o embaixador dos EUA, 


-Richard Melton, garantiu ao chan- 


celer interino, Luis Felipe Lam- 
préia, que os comentários de seu 
colega náo refletem a posigáo ofi- 
cial da Casa Branca. Na quinta-fei- 
ra, durante uma conferencia na Es- 
cola de Administragáo Pública da + 
Universidade Georgetown, Fre- 
Chette acusou o Itamaraty de pre- 


* Depois da conversa, Lampréia 
disse que o episódio estava esclare- 
cido e encerrado. Em um encontro 
de 15 minutos, Melton expressou 
uma posicáo diferente da de Fre- 
chette, dizendo ao representante 
brasileiro que há um “avanco im- 


ATEO O a 


portante e maduro” nas relagdes 
A iniciativa de convocar Melton 
para prestar esclarecimentos partiu 
do próprio Itamar, que náo gostou 
dos comentários feitos por Myles 
Frechette, até há poucos meses di- 
retor-adjunto do Departamento de 
Comércio Norte-Americano 
(USTR). Esta € a segunda vez em 
menos de um més que o Richard 
Melton € chamado ao ltamaraty 
para explicar documentos ou de- 
claragdes de autoridades de seu go- 
“verno. Há cerca de trés semanas, O 
embaixador teve de explicar que o 


_ relatório da Agégncia Central de In- 


teligéncia (CLA) sobre o Brasil tam- 
po náo refletia uma posicio ofi- 


MAI — Richard Melton tam- 
bém ressaltou ontem que a conde- 
nacáo ao Brasil por náo apoiar um 
bloqueio naval ao Haiti, feita em 
editorial pelo jornal New York Ti- 


OO 


Ttamar cobra explicacdes dos EUA 


mes, náo representa a posicáo do 
governo dos Estados Unidos. A de- 
legacáo dos EUA na 


; Organizacáo 
das Nagúes Unidas (ONU) apre-. 
sentou o mesmo argumento á dele-: 


gagáo brasileira. O jornal conde-| 
nou a posigáo do Brasil por ter: 
negociado a supressáo do bloqueio * 


naval da resolucáo do Conselho de : 


Seguranca da ONU, que determi-: 
nou apenas o embargo comercial. 
de petróleo, armas e municdes ao' 


"Haiti. O objetivo do embargo é: 


forgar o tenente-coronel Michel: 


resultou de um trabalho conjunto 
do Brasil e dos Estados Unidos”, 
disse Melton, o co: 


blo sa. ZA AA 
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Bs Júlio na noite de sexta-feira. Minutos de- 
g pois do socorro, segundo o Boletim de 
5 Ocorréncia n* 067425 da Polícia Rodoviá- 
E ria Federal, o Gol abandonou o local. 
e Júlio' César tomoti-se funcionário como 
Estrvente em vina fábrica de argamassa em 
E Ceilándia, cidade-satélite de Brasília, mas 
Sempre respiróu o ar condicionado do gabi- 
lete.- Negá que tenha omitido socorro. “Fi- 
E Guéil tim estado de choque e náo me lembro 
. fde'a mie teí' tentado “colocar o: menino 
Esdentro do carro”; diz. :Náo demonstra a - 
Éinésma falta de memória ao contar que o 
Bi cairo caiu*núin buraco e € 


Ñ e CALI 7 ren 


a 


PC, no Supremo: siléncio sobre a White Martins, +0 Credicasd, a Rhodtá, a Sharp * 


-STF 


Ciranda de lorotas y | 


PC Fariás depóe no Supremo, náo 
convence ninguém e até corre O risco de ir 


Desconro na Fibiciiima < Depa; a fa- 


o oa a de e 
AR deira e zinco e uma roupa de crianca na 
E Funerária Betánia. A conta deu 19,2 mi- 
de flies de cruzciros. Pediram desconto e 
E agaram apenas 15 milhóes. Clotilde fez só 
hum. pedido: queria eriterrar o filho em 
loriano, sua cidade natal, no interior do 


a”, conta Tania Soares Oliveira, líder 
munitária que deu apoio A família de 


para os jornais é bater na porta da casa do 
arcada se as rán si 


Él E0verno nem em sua família. O governador 
8 mandou abrir uma sindicáncia e só na 
* quinta-feira, ao ser informado de que 
VEJA publicaria uma reportagem sobre o 
y. acidente, assinou a demissáo do cunhado 
pASolano, que está passeando em Hong 
. None. 005 stes lo Cua O 


a Roriz quis ajudar Clotilde, pagando o - 


- parao xilindró por sonegagáo 


Cr 10 quilos a menos e um carro 
importado a mais, um Hyundai corea- 
no, Paulo César Farias desembarcou no 
Supremo Tribunal Federal na semana pas- 
sada para contar uma ciranda de lorotas. 


Durante seis horas e quarenta minutos, PC; 


mencionou cifras, nomes e fantasmas. Ga- 


nhou uma gentileza do ministro. Ilmar.* 
- Galváo, relator do processo, que mais uma * 


vez perdeu a oportunidade de cobrar escla- 
recimentos sobre diversas passagens obs- 


curas de seu depoimentóo (veja quadro 4 - 


pág. 34). Numa conversa de meia hora A 
porta da casa de PC em Sáo Paulo, o 

repórter Xico Sá, da Folha de S.Paulo, 
arrancou dele mais do que o relator. Arran- 


cou que na lista de financiadores do seu - 


esquemá 'incluém-se a White Martins, a 
Rhodia, o grupó Sharp de Matias Machli- 
ne, a Credicard, a e a Bunge y 
Bom, dona dos Tecidos Tatuapé e das 
Tintas Coral As aruescños contra PC 
podem render-Ihe até 23 anos de prisio. 
“No depoimento, áo comentar as contas 
fantasmas, o réu acabou confessando crime 
de falsidade ideológica”, afirma o procura- 
dor-geral da República, Aristides Junquei- 
ra. Com base no depoimento do comparsa- 
mos de Fesnando Collor, Junqueira estuda 
até a sua prisáo nos próximos dias. O 
procurador quer denunciá-lo á Justiga por 
sonegacío de impostos antes que PC tenha * 


TOOL 


tempo de saldar seus débitos com o Fisco 
e, assim, ficar quite:com a lei:e livre da 
ameaca do xilindró. Na noite de sexta-feira 
passada, havia uma adiantada : negociacáo 
entre os assessores do e o juiz 
Pedro Paulo Castélo Branco, da 10* Vara 
Federal de Brasília. No final de semana, 
Junqueira degidiria sea operacáo de prisáo 
de PC seria du náo deslanchada. A seguir, 

O 
e O que deixou de dizer. . 


A A 
conta fantasma em nome de Alberto Mi- 
randa no banco BMC de Sáo Paulo, em 
novembro de 1989, para movimentar os 
100 milhóes de dólares arrecadados' na 
campanha de Coilor. Do total- tébolhido, 
informou que sobraram 28:+milhoes' de 
dólares — contra os 25 milhóes que Collor 
contabilizou no seu depoimento ao STF. 
Das sobras, Y milhóes foram para as des- 
pesas pessoais de Collor e 20 milhdcs para 
a campanha de 1990. 

1 Os tatos: PC náo teve sequer o cuidado 
de arrumar uma“data plausível: para o 
infcio das atividades de Miranda. Seria 
impossível bancar uma campanha apenas 

com recursos vanos em novembro de 
1989, ds vesperas do primeiro tufno 
campanha presidencial. Na reálidade, o 


* fantasma foi criado. bem antes. Ení | julho 


PP A 0 AA cr a mr 00 


de 1989, tinha conta no Su- 
demeris de Macesó e quatro 

meses depois abriu outra no 
banco BMC de Brasília. A 


8 
RASIA ) 6 pls S0A FISICA de 


CXTRATO PARA GUAES VEANICAGÁÓ 
GARA Us dd vent dd rd tai 4 


era financiar as campanhas 
eleitorgís, 


AGA 


E PF conhece a conta de Mi- 5] 
Es: randa desde o año pasado e $ 
* comprovyou qué ele movi- vel 
mentou cerca de 60 milhóes Es 
e de . dólares. . Á::sociedade a ON 
ba Coliof-PC criou 28' fantas- iteira: 24 
8 mas.¿Só 'pelá 'conta de Fl4- 2 
E. rani mais de 100 milhdes de Sexto de Tarizama:saqud da sdsparas do Conico outubro, Collor selou acordo —.:3| 
3 dólares. Os' fantasmas Ma-- dE Lo. - com o govemo -dejLuanda . 5] 
7 noel Dantas de- Araújo + José Carlos Bon- . 11 Os fatos: PC mentiu de novo. Arcos para financiar a usina de Capanda, em E 
Ss. fim, juntos; lidaram com ottros 100 .mi- da secretária Aná Acioli,-que recebes de: | Angola A usina € cena de um dos brages -] 
Ihóes de dólares. De onde se conclui que pósitos de parte dos 8 inilbóes de dólares, É | intemmacionais da Odebrecht. A PF também 
PC arrecadou bem mais do que admitiu no - sinónimo de conta bancária“de. Color. E * descobriu que a Rodonal, entidade dos do- 
STF. Uma rápida conferéncia rio extrato - mentiu mais uma vez 20 dizer que nada : nos de empresas de Ónibus, pagou 800.000 
bancário de Alberto Miranda permité cons- — tomou o rumo do exterior. A Polícia Fede- | dólares para a EPC no día 13 de setembro 
tatar que o fantasma salvou-se do confisco -: ral já vasculhou as contas bancárias manti- * de 1990. O que aconteceu no día seguinte? 
de Collor-Zélia. Havia 316 000 dólares em das no Brasil pela. Cross Financial and A ex-ministra Zélia aumentou cm 17,4% as 
: depósitos na conta no dia 2 de margo. No Trading Corporation, das llhas Virgens tarifas dos servipos rodoviários, atendendo a 
| dia 13, 48 horas antes da “bala de prata- Británicas, e pela Accent Financial Corpo- una cara reivindicacáo da Rodonal. Cinco 1 
| contra a inflagáo”, ela fora zerada. Uma ration, do Panamá. Em doze meses, entre  donos de laboratório confessaram que foram 
i semana mais tarde, cruzados já confisca-  junho de 1991 e junho do ano passado, as  extorquidos por Luiz Calheiros, aliado de 
] dos na conta “dos honestos, o fantasma  duas contas movimentaram 450 milhúes de PC, para resolver problemas com o govemo. 
; espesto voltou a receber depósitos. No dia dólares. A PF contabilizou que, apenas Dos cinco empresários saíram 720 000 dóla- 
¡ 21 de margo, o saldo estava de volta ao  nesse bolo, 30 milhóes de dólares eram do Tes em propinas. - . > 
j patamar dos 200000 dólares. PC nada esquema Collor-PC. 
IN falou sobre os'saques, e o ministro limar m A mentirá: PC disse - ] ? 
Galváo, desinformado ou tolerante, nada. que tomou 100 milhóes PY 
] de dólares de empresá- 


1 A mentira: Dos 100 miihúes de dólares 
arrecadados, PC afirmou que nada foi 
enviado para o exterior e nenhum tostáo 
foi parar na conta pessoal de Color. 
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rios em 1989 e outros. 
58 milhúes de dólares - 
em 1990. Nas duas: 
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* Poderia acrescentar: “ 
. de Estado”.- Doce: fung3o essa, em que, 


e SA 93 


A face oculta da inflagáo . e. 
do desgoverno comega aser revelada: . 
sáo os governadores. dos Estados -' 


“9: Código Civil alinha' entre os irres- 


ponsáveis, nos seus clássicos artigos 
5” e 6”, os menores, os pródigos, os 
silvícolas, os loucos de todo género... 
..€ Os govemadores 


por obra e graga dos descaminhos institu- 
cionais, dos costumes e, sobretudo, da 


- bagunca da política e da administragio 
- brasileira, o poder é considerável, as 


regalías idem, e a responsabitidade escas- 
sa. Desde que o ministro Fernando Henri- 


que Cardoso anunciou seus propósitos de * 


austeridade e apontou, como um dos 


. alvos preferenciais de sua vigiláncia, os 
. governos estaduais, passou-se a. assistir 
-no- país a um filme conhecido, Todos- 


dizemique váo colaborar. É um coro: de 


_anjos. Áos poucos vai-se compreendendo 


que eles váo colaborar sim, mas com uma 


_ condigáo: desde que se salve a sua parte. 


ma Linha Vermelha aqui, um acerto de 
contas com Sáo Paulo ali, um metró para 


Brasília acolá ¡No fim do filme, a “viú-. 


va”, como o depttado Delfim Netto cha- 


ma o governo da Uniáo, paga. 
- Ser governador de Estado, na História ' 
do Brasil; tem sido uma fungáo que oscila 


entre im máximo de irreleváncia, falta de 
autonomia e subserviéncia,. nos períodos 
ditatoriais, e úl. máximo de arrogáncia, 


- concentragáo de ¿poderes e leviandade, . 
nos períodos democráticos. : Ainda esta- 
-mos á procura“do. meio-termo. “Em ter- 
. mos de federacáo, enquanto a oentraliza- 
-qá0 se confunde com o arbítrio, a 


descentralizagáo reafirma a irresponsabi- 


'lidade”, escreve a historiadora e cientista ' 
social Aspásia Camargo, num trabalho 


que está preparando sobre-a crise da 
federacáo brasileira. Vivemos um perío- 
do em que o péndulo encostou na segun- 


«da das alternáncias históricas, aquela da 


descentralizacáo e da irresponsabilidade. 
Nele a Uniáo, para voltar a citar a profes- 
sora Aspásia Camargo, vira uma frágil 
presa das unidades federadas, “especial- 


mente dos Estados mais fortes, seja pelo. 


temor de retaliacio de seus governadores, 
que sáo vice-reis, etemos candidatos A 
Presidencia da República, seja pelo temor 
das bancadas estaduais, que podem difi- 
cultar ou impedir as votagdes no Con- 


Estado. Resposta: Fácil! Os trés náo dde cípios,- Estados e Uni3o. Esta 'crise' tem 


República e pelo ini- -* 


-ponsabilidade “que 


US 


. empecilhos ao funcionamento dae no 

os Eire por conta da trans 

j ficits estaduais para - governo 

E federal”, escrévem os economistás 

-:¿. Ribeiro - da Costa Werlange:-Armínid:2 
« Fraga Neto, ambos da Fundacáo. Getáli : 


y Eecá e/ele ainda dará muito pano para mangas 

: Se a revisáo constitucional em principio: 

gresso”. oa vice- : programada para outubro for corajosa € .' 
reis, uma das maneiras é equipará-los aos ' : honesta, ela terá de enfrentá-lo. ¡Mas € 
irresponsáveis do Código Civil, como se --. preciso desde : logo ' que fique' piscándo 
fez linhas acima. Outra sería perguntar o '- nas cabegas como um luminoso á porta 
que há de comum entre uma amante de . dos cinemas: a crise do Brasil € também, 
bicheiro, um passageiro clandestino: de” ¿e talvez" principalmente, uina crise federa- 
trem de subúrbio e um' governador de : "tiva. Uma crise has relagóes entre im j 
gam a conta. "+ vários aspectos — legal, fiscal, político, 
- 37, eultural. No somatório, é responsável por 

NITROGLICERINA — ye “rigor “o ministro” = um considerável nato na balbúrdia hacio- 
Fernando Henrique ainda náo fez nada de. nal. Tome-se um exemplo: o setor elétri-- 
prático, a náo ser colocar seu prestigio e Co. Já há algum tempo, as companhias. de” 
sua reputacáo a servico de um clima de .. distribuigáo de energia elétrica da quase ' 
expectativa positiva. Talvez “até” tenha; E otalidade dos Estados. deixou de pagar o. 


excecáo alf, bein como a0 insistir deinais?: seja, deixou-se de. pagar. a conta de luz. 
no principio de que tudo tem de * ser”: Urol Eos bno A : 
“negociado”, quase : ; 
sempre sinal de que: 
nada será feito, no. 
Brasil. Mas um méri- 
to - indiscutivel- -Ihe :. 


pelo presideñite'> dá 


nistro da Fazenda, 
cujas 'atuagóes sáo 
seguidas a cada pas: 
so pela mídia, cobra- 
das e dissecadas.: 
Sorte dos governado- 
res. Enquanto isso, -' 
quase sem que nin-. 
guém perceba, eles - 
manejam estoques de: 
nitroglicerina” pura, 
como este símbolo 
supremo de sua irres”., 


sáo os bancos esta- 
duais. “Os bancos 
estaduais represen-” 
tam um dos maiores 
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vel discussio. De maneira simplificada, 
os governos estaduaís apresentam dois 
. argumentos. Em primeiro lugar, invocam 
: uma antiga lei, segundo a qual o governo 
34. federal garantiria As distribuidoras uma 
+; margem de lucro mínimo de 10%, para 
: reinvestimento, lei essa que náo cumpre 
2 há tempos. Em segundo, que, como as 
tarifas, administradas pelo governo cen- 
¿E- tral, nen sempre acompanham a inflagáo, 
2. as companhias estaduais ficam no prejuí- 
zo Embrulhado nesses dois argumentos, 
e em outros mais, como, no caso de Sáo 
Paulo, o fato de a energia produzida por 
h Itaipu ser mais cara do que as das demais 
3 - hidrelétricas, vem o calote, total ou par- 
-. cial, Só Sáo Paulo deveria A Uniáo, nesse 
: item, 6,5 bilhóes de dólares, nada menos 
.. do que isso, pelas últimas contas do 
Ministério da Fazenda. 
. Evidentemente, a conta de Sáo Paulo é 
muito outra. O Estado admite no máximo 
que a Eletropaulo deixou de pagar a 
- Furnas, empresa que administra Itaipu, 
:: módico 1,5 bilháo de dólares. O que 
% --: importa aqui, no entanto, náo é apontar 
quem tem razáo. Importa chamar a aten- 
cáo para o fato.de que, quando alguém 
está fornecerido algo a outrem e esse 
outtem-náo paga, a primeira coisa que o 
fomecedor faz é parar de fornecer, pois, 


em principio, € a parte mais forte.”Isso -. 
em principio. No caso em questáo; como 
parar de fornecef um artigo como értergía' 
elétrica? Os Estados sabem que jamiais'a ” 


>ano passado, Mas já há dois problemas 
que surgem no horizonte. Primeiro: -o 
. percentual das Receitas estaduais que se- 
“rá reservado ao pagamento das dívidas. O 


Uniáo será louca o suficiente para adotar .—Ministério da Fazenda quer que os Esta- 


essa medida e por isso acionam uma de 


uma obrigacáo quando seu poder de 
chantagem social PU náo fazé-lo. 


RoLacem— “A Unido é uma espécie de 
refém dos Estados”, diz o ex-secretário 
do Tesouro (govemo Collor) Roberto Fi- 
gueiredo Guimariés. Por isso mesmo, ele 
prevé que, “se Fernando Henrique nego- 
ciar muito, acabará perdendo. “Se ele 
tratar o assunto politicamente sairá derro- 
tado, porque sofrerá pressdes dos gover- 
nadores e do Congresso”, diz Magalháes. 
Ele acrescenta: “A Uniáo tem um estoque 
de créditos entre 40 bilhóes e 60 bilhóes 
de dólares, que nunca cobrou por duas 
raz0es: porque nunca houve garantias e 
porque sempre faltou vontade política”. 
Nesta semana, deverá entrar na pauta da 
Cámara um projeto acertado pelo deputa- 
do Germano Rigotto (PMDB-RS), na 
qualidade de relator, com os'secretários 
estaduais. de Fazenda e técnicos do Te- 
souro federal, prevendo mais uma das 

famosas “rolagens” 

-das dívidas esta- 
duais, e acrescente- 
se de passagem que 

a palavra “rolagem” 
-é táo familiar, aos 

.Quvidos de quem 
” acompanha a cena 
político-económica 

': brasileira, quanto -á 
palavra “bola” -para 

- quem acompanha fu- 
tebol. Pelo projeto, 
os Estados ganham 

- vinte anos para pa- 
gar os cerca de 60 

: bilhóes de . dólares 
-, que o govemno féde- 
ral alega ter a rece- 

- ber. Em compensa- 
, (40, retomam: os 
: pagamentos e já nes- 
te ano depositariam 
--, nos cofres da Unido 
¿:2,3 bilhóes de dóla- 


3 :bilhdes de dólares 
que eeposiliram: no 


Governadores: uma 
soma de Nicaráguas 


“*res.a mais do que os 


... dos reservem para isso entre 11% e 15% 
suas regras de conduta mais frequéntes, 
aquela que recomenda jamais cúmprir . 


de sua arrecadagáo. Os Estados choram e, . 
com O govemador de Sáo Paulo, Luiz 
Antonio Fleury Filho, A frente, replicam 


--com um máximo de 7%. Segundo proble- 
- ma: os Estados que esto em dia com 


seus pagamentos — eles existem, sim, e 
isso precisa ser ressaltado comi todas as 
letras, sendo clássicos os. exemplos do 
Ceará e de Santa Catarina — reclamam 
um tratamento preferencial, como premio 
de seu bom comportamento. Ganhariam 
um prazo de caréncia maior que os ou- 
tros. Esses outros náo concordam. ; 

Já houve outras tentativas ambiciosas 
de rolagem. A última foi em dezembro de 
1991,: quando a Cámara aprovou um 
projeto abrangente, semelhante ao atual, 
inclusive no ponto capital de permitir A 
Uniáo passar a máo no ICMS que cabe 
aos Estados inadimplentes, como meio de 
se garantir. O tempo passou, os Estados 
náo assinaram o acordo e assim continua- 
ram no melhor dos mundos, ou seja, náo 
pagando. Isso está perfeitamente de acor- 
do com a lógica dessa questáo toda, que é 
a fraqueza política da Uniño em face dos 
Estados. O governador € um gigante e o 
presidente um ando, apesar da aparéncia 
em contrário, : e lgun litígio se 
Japos entre eles... 


- LINHA VERMELMA — Em 1992, ainda du- 
rante O governo Collor, o,govemador 
Fleury pleiteava o aval federal para um 
empréstimo,total de 1,3 bilháo de dólares 
junto ao Banco Mundial-e ao BID. O 
Tesouro exigía, :em troca,: uma garantia 
no valor exato dessa quantia, de preferén- 
cia em agóes e saldos bancários. Fleury 
dizia que náo. Que o:máximo que lhe 
cabia oferecer de garantia era o valor da 
maior das prestacdes com as quais paga- 
ría o empréstimo — 260. miihdes de 
dólares. E oferecia prédios de escola e de 
postos de saúde como bens que cobririam 
esse total. Chegou-se a um impasse. Os 
técnicos do Tesouro reclamavam náo só 
do baixo valor da garantia como, princi- 
palmente, do absurdo de verem-na repre- 
sentada por escolas e postos:de saúde, 
bens ilíquidos, inegociáveis e intomáveis: 
Pois Fleury mandou uma carta a Collor, 
depois transcrita no Ofício 033/92, ines- 
quecível, para os assessores do' ministro 
Marcílio Marques Moreira, pela altaneria 
com que exigia do presidente que “orien- 
tasse” seus auxiliares, e ganhou a parada. 
Collor mandou fazer exatamente como o 
govemador de Sáo Paulo pedia. :+ 


O 


EA O 
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- O governador da Bahia, Antonio Car- 
los Magalh5es, decidiu, também ainda no 
govemo Collor, abrir 39 novas agéncias 
do Banco do Estado da Bahia. O presi- 
dente do bárico pediu autorizagio ao 
Barico Central, como é.de regra. O Banco 
Central respóndeu que náo. O presidente 
do banco baiáno respondeu que abriria 
mesmo assim, porque essa era a vontade 
do governador. E assim foi feito, e assim 
se deixou fazer, e assim perdura a situa- 
gáo até hoje, e assim seja. Outro exemplo 
ainda de como é fácil para um govemna- 
dor embrulhar um presidenté é a Linha 
Vermelha do govemnador do Rio de Janei- 
ro, Leonel Brizola. Corá o bom argumen- 
to da realizagáo da Eco 92, Brizola con- 
seguíu que mesmo falida, sáñgrando de 
inflacáo e dívidas, a. Uniño aderisse A 
obra, cujo financiamento; para a primeira 
fase, foi combinado da seguinte forma: 
50 milhóes de dólares diretamente dos 
cofres da Uniáo, a fundo perdido; SO 
milhdes de dólares financiados ao gover- 
no do Estado pelo BNDES; e 50 milhóes 
de dólares de responsabilidade do Estado. 
Brizola se vangloria de que, no final, a 
obra saiu por menos do que o total de 150 
milhdes de dóláres — saiu por 123 mi- 
1hoes «de: dólares.: Mais ainda deveria se 
vangloriar da esperteza de, afinal, o rateio 
ter apóntado para uin total de 61,5 mi- 
lh0es de: dólares patá-o BNDES (50%), 
49,2 milhóes de dólares para a Uniáo 
(40%) e apenas 12,3 milhóes de dólares 
para o Estado (10%). - --“* 

Sabe-se como Brizola ficava nervoso 


. coma execucáo dessa' obra: — “assim 


como'provavelmente continuará nervoso 
com a segunda fase, que se inicia agora. 
Quando alguma dificuldade surgía no 
caminho, ele pegava o telefone e cobrava 
direto de Collor. “O pior é que nunca 
ficou claro o tídco que ó govemador do 
Rio dava ao governo federal”, reclama 
um alto funcionário do BNDES á época. 
“Pelo contrário, na questáo das privatiza- 
gOes, ele nos dava uma vida de cio.” 
Aqui, comega-se a entrar num terreno 
muito típico e muito pitoresco. O presi- 
dente satisfaz o govemador para qué? 
Para ganhar seu apoio, traduzido .em 
votos de seus partidários no Congresso, 
náo é isso? É verdade que Brizola tentou 
ajudar Collor, no comego do processo do 
impeachment Mas náo sua bancada. 
“Náo votamos nada a favor do Collor”, 
informa o deputado Luiz Salomáo (PDT- 
RJ). O: namoro entre” Collor e Brizola 
ficou como que suspenso no ar, destaca- 
do do resto. O que há de muito típico e 
muito pítoresco nisso tudo é que pertence 
20 reino das mitologias da política brasi- 
leira acreditar que agradando á um gover- 
nador o presidente imelhora sua vida no 


adversário de Leonel Brizola, ISA vez de qualquer debate nacional, 


Festival de papagaios 


Os cinco Estados que máis desert dicrisos orgaos da Umao eo tetalda dando ros 


BB e ooytros o Diodariart 


CEF BNDES baneos leger ys 


A A A A A A A e A A 


Fonte Aliisterna da Pazonda” * Estaca ultima ser3o de govemo para a una 
culo larisa EN e zar 

Congressó. "Nao rines: Mesmo tenha levantado a voz o a : Linba - 
assim, o presidente 'se dóbra. Tem medo * Vermelha.' Como Aedo. do Rio, jo- E 
do governador. *--* mais o faria. E É 

Ser governador é uma “posigáo vantajo- 2 : 
sa por uma séric de motivos. Um deles: é .. _ NICARACUAS — Outra vantagem ainda 
mais forte o patriotismo estadual do que ¿dos governadores: com poucas :excegdes, 
o federal. Quando se trata de “algo do - o O od ce 


“interesse do Estado”, como “dizem .os 
govemnadores, e por isso entenda'sej qua- +4 
se sempre, tirar um dinheiro do. -BOvemno * 
federal, eles conseguem, af sim, unir suas . : 
bancadas. Na semana passada, o governa- -t 
dor do Ceará Ciro Gomes ligou, um por “. 
um, pará os 22 o Cesa 
da bancada do Estado. no Congresso. 4 
Precisava do trabalho de todos para af- -: 
rancar do Senado uma verba para a cons-. . 
trugáo de um canal em Fortaleza. Conse- : 
guiu adesóes que iam da deputada Maria ' 
Luiza Fontenele, sua adversáriapela es- 
querda, ao senador Mauro Benevides, 
rival do PMDB. Outro” motivo para. a -dos govemos :estaduais.' Se 'náo há mídia 
situagáo vantajosa dos govemadores é adversa, nio” “há a. vida de sobresaltos 
que os Estados tém objetivos mais visí- 
veis do que o govemno federal. Construir” 3 
um canal ou asfaltar úma estrada'*sáo - : 


Z 


coisas mais fáceis de entender pe ES 


A OS 


: governador é parte do “patriotismo” esta- 
_dual já referido, € termina com um imotivo 


Roberto Euros. apesar de econoinista' ES 
ortodoxo, defensor de rigorosa dieta orga-_ 1 o 
mentária e privatista; além' de notório “cia, notório pela maneira comó/se ¿us 


a 


o O% 


$ 
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nin a dedo! es 


com os próprios Estados. Isso náo pode, . 


troladores, mas no caso dos. bancos ofi- 
ciais faz-se -vista grossa porque suposta- 
mente os empréstimos tém fim “social”, A 
palavra “social” € engragada, no Brasil... 


Dbetsimo a sl mesos. polvo: fiadorá 
isso o que faz um banco .estadual. ao 


especialmente de quatro em quatro anos, 
na época das eleigóes. O banco estadual 
recorre entáo ao socorro do:Baco Cen- 
tral, que náo tem obrigacáo nenhuma de 
arcar.com os déficits dos governos esta- 
duais, mas que mesmo assim, pela mesma 
regra geral pela qual o governo federal se 


: = is: a 
cs o E Et La AS Ud dobra sempre. aos govemadores, acaba 
pr alo caror de pegamento;::53 ¿siB] cobrindo o buraco..Esse .Éé o -exemplo 


de cena, foge do trabalho e esconde-se das 


" responsabilidades, mas que, por alguma 
-., artimanha, consegue que essas caracterís- 
»- ticas em geral sejam descritas como en- 


cantadores tragos do “caráter mineiro”, 
tem virtualmente todos os deputados a seu 
favor. Fecham com ele 55 dos 77 deputa- 
dos da Assembiéia Legislativa, reunidos 
num espléndido Bloco Mineiro de Reor- 
ganizacáo Democrática, um nome que 
parece de movimento militar quando toma 
o poder para “salvar” um país. Em Ala- 
goas, há o el Rochinha e a primeira- 


dama Denilma Bulhóes a comandar o 


Estado, : é - nesse' caso nio" é questáo de 
nome," é. de : falo —. virtualmente, eles 


formam uma junta que empolgou o poder. 


Onde se quer chegar é A seguinte conclu- 
sáo: que os Estados, vistos isoladamente, 
parecem Guatemalas ou Panamás. Mesmo 
o mais desenvolvido deles, Sáo Paulo, tem 


". seus momentos de Nicarágua O viajante 


que chega de Minas e se aproxima de 
Ribeiráo Preto deparará com a Ponte Oc- 


. távio Quércia — homenagem 20 pai do 
antigo govemador. Ligando o centro de 


Pedregulho, memorável bergo desse mes- 
mo govemnador, a0 próprio distrito onde 
ele veio A luz, Igacaba, há a estrada Izaura 
Roque Quércia — homenagem á máe. Ali 
perto há também a "strada Antonia Rios 
Quércia, homenagem A madrasta. E para 
coroar tudo há o “Teatro da Sogra”, como 
foi apelidado O teatro de Araras, no inte- 


VEJA, 30 DE JUNHO, 1993 


04-04 


mais límpido e didático de como um 
governo .estadual produz inflacáo. Um 
clássico do festival que se promove pe 


dex Orestes Quércia ds vésperas da eleigdo de 
«MH 1990. O Tesouro estadual vivia apertado, 
Ej] mas mesmo assim o governador espalhou 
EN tratores pelas estradas e continuou suas 
obras. como se estivesse nadando em 
dinheiro. Seu truque: os 600 milhdes de 
dólares que sacou do Banespa, a título de 
rior paulista, construído a pedido da sogra,  “antecipacio da arrecadacáo do ICMS”. 
de novo, desse govemador, mesmo que a Com os juros, essa divida hoje soma 900 
cidade seja visitada pelas companhias tea: milbóes de dólares. E há um -detalhe 
trais táo raramente quanto o planeta Terra  instrutivo: o -Banespa- náo:a .langa na 
€ visitado pelo cometa de Halley. Na  coluna dos prejuízos, mas na dos créditos 
Nicarágua, igualmente, nos bons velhos a receber. Com isso, pode apresentar 
tempos do presidente Anastasio Somoza, — balangos saudáveis, embora. táo confiá- 
anterior aos- sandinistas, chegava-se 20 veis como os boletins médicos otimistas 
Aeroporto Somoza e tomava-se a estrada que eram divulgados durante a doenga do 
Somoza, em diregáo ao centro comercial presidente Tancredo Neves..  --- 
Somoza, onde se- ficava hospedado no  -“A carteifa de crédito dos bancos esta- 
hotel o qué? Somoza, naturalmente. -- — duais é ruim”, afirma Werlang, autor do 
Essa constelagáo de Nicaráguas, como j4 citado estudo sobre os.bancos. esta- 


podem ser considerados os Estados brasi-  duais. “Sáo créditos dados a políticos ou : 


leiros, e:a esse:propósito lembre-se que o mesmo ao Estado, que nem sempre. váo 
culto Estado do.Rio Grande do Sul, que, ser pagos. Com isso o banco acaba recof- 
segundo os separatistas, seria muito mais  rendo ao Banco Central, através do redes- 
digno e rico se se destacasse do resto, tem conto ou do empréstimo de emergéncia, 
um govemnador que recentemente visitoua A dívida, que era estadual,. vira federal. 
Europa com ima comitiva de fazer inveja Nos Estados pequenos O. montante náo 
aos dirigentes da República Centro-Afri-  chega a ser considerável, mas nos gran- 
cana, essa constelagáo de Nicaráguas, di- des, como Sáo Paulo, Río de Janeiro, 
zia-se, só poderia imprimir uma adminis- Minas Gerais e Rio Grande do Sul, essa 
tracáo nicaragiiense, e nicaragilense dos situagao gera déficits expressivos.”- 

tempos de Somoza, aos respectivos ban- Os govemadores gozam da grande van- 


cos estaduais. É o que acontece. Somadas tagem de se situar uo meio da linha, nio 


as 31 instituigdes bancárias estaduais em - no fim.-Isso significa que tém alguém a 
funcionamento, elas tém despesas de pes- quem passar o abacaxi. No caso, O gover- 
soal que representam 82% das despesas no federal. Outra vantagem é aproveitar-se 
administrativas, contra 59% das dos ban- da desordem e da desmoralizacáo que 
cos privados. Traduzindo: sáo cabides de cercam Brasília. E outra ainda, talvez a 
emprego. Mas isso náo é nada. Átente-se maior de todas, é colocar a.seu_favor O 
para este outro dado: os bancos estaduais atual momento de .ambigúidade .gerado 
comprometem 66% de seus empréstimos | pela Constituigáo de 108S Essa Constitui- 


Banco algum pode emprestar a seus con- 


- MIEDO DA LINA — a 


emprestar ao governador, o caixa estoura, * 
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DO governo vai montar a 
estratégia para o projeto 
ser rejeitado no Senado. 
FFH disse que a votacáo 
na Cámara foi lamentável 


Brasilia — A Cámara dos Depu- 
tados aprovou, quase que por una- 


: nimidade, o projeto que estabelece 
. OS reajustes mensais dos salários, 
¿ 20 contrário de todas as expectati- 
: vas. Foram 383 votos a favor e 
- apenas 3 contra, com uma absten- 


o 


cáo. O projeto agora vai para o 
Senado, onde O governo espera en- 
contrar uma alternativa negociada. 
Ao saber do resultado, o presidente 
Itamar Franco, através do porta: 
voz, Francisco Baker, mandou di- 


- zer que só faria comentários 


da apreciacáo da matéria pelo Se- 
nado. O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Henrique Cardoso foi mais 
enfático: “É lamentável”, disse a 


* assessores. Mas o ministro náo quis 


falar com a imprensa e deixou O 
ministério pela garagem. 
Depois de passar todo o dia reu- 


.nido com os ministros Fernando 


Henrigue Cardoso, Walter Barelli e 


“António Britto, em busca de uma 


proposta alternativa, o lider do go- 
verno -1na Cámara, deputado Ro- 
berto Freire (PPS-PE), chegou ao 
plenário ás 17h45min, quando a 


votacáo estava-se iniciando. “Ago- 
ra, náo dá mais tempo para nada e 
vamos tentar negociar no Senado”, 
disse Freire. Quando percebeu que 
O projeto seria aprovado, o deputa- 
do fez um inusitado encaminha- 
mento: “O lider do governo vota 
sim para dar continuidade á nego- 
ciagáo.” 

Desde o inicio da tarde, ficou 
evidente que haveria quórum sufi- 
ciente para votar e aprovar O rea- 
juste mensal, contrariando todas as 
expectativas do governo, que apos- 
tava no esvaziamento do plenário. 
O lider do PMDB, Genebaldo Cor- 
réa (BA), liberou sua bancada e náo 
fez nenhum esforgo para esvaziar o 
plenário. “Eu náo vou segurar sozi- 
nho o chifre da vaca e deixar o 


PFL e o PPR faturarem”, argu- 


mentou. O presidente da Cámara, 
deputado Inocéncio de Oliveira 
(PFL-PE), que imaginava poder se- 
gurar a votacáo para que o plenário 


se esvaziasse, também jogou a toa- - 


Tha: “Isso € bom porque vai forcar o 
entendimento”. 


-MITONOMIA — O lider do governo 
na Cámara, deputado Roberto 
Freire, procurava justificar o seu 
voto favorável ao projeto. “Tenho 
autonomia para votar aquilo que 
devo e náo apenas aquilo que o 
governo manda.” Na verdade, 
Freire tentou até o último momen- 


Juo>. 


to arrancar uma proposta alternati- 
va do governo, que pudesse ser 
tada com os deputados e es- 
barrou na intransigencia dos minis- 
tros. “O governo esgotou a nego- 
ciagáo porque náo acreditava que 
houvesse quórum”, admitiu. 


As bancadas do PFL e do PPR 


Projeto beneficia servidores e aposentados 


Braslla — O projeto de política 


- salarial aprovado ontem pela Cá- 
: mara fixa reajustes mensais de sa- 
* lários para trabalhadores do setor 
: público e privado e para os benefí- 
* cios pagos pela Previdéncia Social 


pela variacio do Índice de Reajuste 
do Salário Minimo (IRSM), até a 
faixa de 20 salários minimos (Cr$ 
66.066.000,00). Os principais pon- 
tos do projeto sáo: 

A partir de junho deste ano, in- 
clusive, todos os trabalhadores te- 
ráo reajustes mensais dos salários 


até a faixa de 20 salários minimos 


- (Cr$ 66,066 milhdes) 


A partir de 1? de maio deste ano, 
o salário mínimo será reajustado 


e o o 


pela variacáo mensal do IRSM e 
ganhará mais um aumento real de 
3% ao més 

A partir de junho deste ano, os 
beneficios da Previdéncia Social se- 
ráo reajustados mensalmente pe- 
la variacdo do IRSM do més ante- 
rior 

Para equilibrar os reajustes de 
todas as categorias, o projeto prevé 
uma escala progressiva de corre- 
qdes, no més de maio deste ano, 
pelo IRSM acumulado, incidindo 
até a parcela de seis salários míni- 
mos (Cr$ 19.819.800,00) pela se- 
guinte fórmula: 
1 — Variacáo do IRSM do quadri- 
mestre anterior para trabalhadores 


A 


OO] 


do Grupo A, com datas-base em ¡ 
janeiro, maio e setembro, deduzida : 


a antecipacáo concedida em mar- 
90 
2 — Variacáo do IRSM do trimes- ' 


tre anterior para os trabalhadores 
do Grupo B, com datas-base em 


fevereiro, junho e outubro, deduzi- . 
da a antecipacáo concedida em : 


abril 

3 — Variagáo do IRSM do bimes- 
tre anterior para trabalhadores do 
Grupo C, com datas-base nos me- 
ses de margo, julho e novembro 

4 — Variagáo do IRSM no més de 
abrii para os trabalhadores do Gru- 
po D, com datas-base em abril, 
_ agosto e dezembro. 


passaram boa parte do dia discutin- 
do que posicáo iriam tomar. Havia 
duas correntes. Uma defendia o 
voto favorável para deixar o presi- 
dente Itamar Franco com o Ónus 
político do veto. Outra, definida 
pelo deputado Roberto Campos 
(PPR-MT) como a dos “puristas”, 
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Maluf refaz estratégia para camp: 


CARLOS EDUARDO ALVES 


para 
Per 


so de exposicáo em temas políti- 
cos pelos assuntos administrati- 
vos. A avaliacáo é que isso pode 
causar um prejuízo a curto prazo, 
mas € Per riaitd para a cam- 


alí aca queja cua pags 
o preco do sumico. Atribui' a 
ue as limas pesquisas sobr 


,acha. 
Até o final do ano, Malibéipe: 
ra Ta ter. alguas resultados adminis- 


trativos para apresentar na cam- 
panha presidencial. A imagem do 
prefeito que só pensava em políti- 
ca, que o acom nos primei- 
ros meses da administracáo, arra- 
nhou o discurso de *“trabalhador 
incansáveP” que apresentou . na 
campanha municipal. Daí a deci- 
sáo por ur perfil mais discreto. 

**A populacáo vai querer um 
perfil de homem experiente para 
dirigir o país em 94”, diz. ““De- 
pois dos fracassos de Cojlor e 


Itamar, a experiéncia vai pesar na 


próxima eleicáo””, declara. 

- Ocasionalmente, haverá uma 
brecha na estratégia para críticas a 
Itamar. Maluf aposta que o atual 
presidente náo vai conseguir re- 
cuperar a popularidade com a qual 
chegou ao Planalio. **Ele deveria 
dar carta branca ao Fernando 
Henrique Cardoso”, diz. 

O prefeito tenta desvincular o 
ministro da Fazenda do páreo 
sucessório. *“E óbvio que se ele 
for bem, tem viabilidade. Mas é 
preciso ver se O presidente dará 
forca política ao ministro.” 

Em alguns momentos, Maluf 
tem discurso de candidato. Reve- 


__tano. “Continuo trabalha 


la, por exemplo, que orientará sua 
bancada na a votar pelo 
reajuste mensal dow salários, caso 
persista a inflacáo alta. A medida 
sempre foi combatida pelo PDS, o 
antecessor do PPR. 

A provável candidatura em 94 
ainda náo é assumida publicamen- 
te por inteiro pelo prefeito paulis- 
para 


ser o melhor prefeito de Sáo 
Paulo, mas náo me comprometo a 
nada”, repete toda vez em que 
ouve um pedido para que assegure 
o plano de ficar na prefeitura até o 
final do mandato. 

Um pouco da nova estratégia 
deve também ser creditada ao 
olho que Maluf mantém no im- 
bróglio peemedebista. O prefeito 


avalia que sem Orestes Quéstion 
disputa de 94 seu caminho ficarí 
livre para, a partir dos votos en 
Sáo Paulo, chegar ao seguad 
turno. O petista Luis Inacio Lal 
da Silva continua sendo. comsidi 
rado 0 adversário Bois rs 
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e > de 44 países vienen el e 
a Uruguay por reunión del BIDY “> 


TR 
: ES 


Iglesias, ofrecerá una conferencia de 
prensa en el Country Bid, sede de la 
reunión, donde dará cuenta de los 
alcances 


pco proto, tal cual lo anuncia- 
ran, otras personalidades del 
nado ha financiero oficial, ae ostenta 


AR 


las deliberaciones, los 
Interamerica- 


de 
. Punta del Este será sede de la confe- ps de inversión puntual en Bolivia, Samuel Doria y la Ministra de 
' rencia mundial, calificada como una planes de desarrollo de los diversos Planeamiento de El Salvador. El nivel 
pa simple reunión de trabajo, que países de América latina y de otras de representatividad será el más alto de | 
tiene la vital im ia de ser el áreas. Iglesias ha previsto formalizar Cuantos hasta ahora se han realizado, | 
E | 


unto de partida de un futuro compro- otra reuión con la prensa mundial el según lo destacó el representante oficial 
Cito de payo Gaaacieto a los países viernes 24, como corolario de las q O 
en vías de desarrollo. deliberaciones. 
e bn a Se 
ueves 24 con la presencia 

] te de la a a Alerta Laca. 


O 


de la 
in responsabilidad total organización 
E Por Uruguay estarán presentes: el 


EPS tr 
E A y 


a . proyectos 
| Conferencia de Iglesias miembros, para 1994, y la consiguiente 
y ps o 
| El Presidente del BID, Enrique les del Banco. 
1 
| 


| 
| 
| 
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El sásabo 26 Montevideo será el 
centro de una serie de reuniones 
que mantendrá el presidente 
del Banco Interamericano de De- 
sarrollo (BID), Enrique Iglesias, 
con los delegados de los países 
miembros del organismo que ven- 

O drán a las sesiones del Comité 
de Gobernadores que tendrán lugar 
la próxima semana en Punta del 
Este. 


| 
| 


Los representantes de los 44 paí- 
ses miembros del BID se alojarán 
el viernes 25 en el Hotel Victoria 
Plaza, y al otro día mantendrán 
reuniones con el presidente del 
banco. 

Iglesias y los gobernadores del 
BID tienen previsto visitar una se- 
rie de obras que el bancoestá finan- 
ciando en Montevideo. De estas 


ha £ 


reuniones participarán el minisiro 


ag 


... 


A A A A: 


de Economía, Ignacio 
el presidente del Banco Central, 
Ramón Díaz, y el subsecretario 
Gustavo Licandro. 

También estarán presentes el 
presidente del Banco Central de 
Argentina, Roque Fernández, el 
ministro de Economía de Paraguay, 
Juan José Díaz Pérez, y el ministro 
de Planeamiento de Bolivia, Samuel 


Doria. E ms 
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Comienza reunión de 


_Evberngd da del! BID 


E y en Abr Es- 


te la reunión del Comité de la 


Asamblea de Gobernadores del 
BID que tratará, entre otros temas, 
un aumento de capital del organis- 


_ mo para favorecer a los sectores 


social, de relacionamiento con el 


sector py el medio ambien- 
A. Ps e 


dl 


Y ; 


Llegó Enrique Iglesias y enfatizó sobre compromisos del BID para la reunión de hoy 


Temas a tratar: sectores sociales, 
ambientales e inversión privada 


A rribó ayer sobre el mediodía, transpor- 
tado en una unidad militar del gobier- 
no de Brasil (donde estuvo en las últimas 
48 horas), junto al resto de la comitiva bra- 
sileña, el presidente del Banco Interameri- 
cano de Desarrollo (BID) Cr. Enrique Igle- 
sias, que participará en la reunión del Co- 
mité de la Asamblea de Gobernadores. Lo 
esperaban en la terminal aérea representan 
tes del organismo con sede en Montevideo 
y delegados, que ya se encuentran en nues- 
tro país para participar de la reunión. 

Dialogó brevemente con la prensa y 
partió inmediatamente hacia Punta del Este, 
donde a partir de hoy, con la presencia del 
Presidente de la República Dr. Luis Alberto 
Lacalle, quedará inaugurada la reunión del 
Comité de Gobernadores. 

Con relación a la reunión Iglesias dijo: 
*yo creo que hay tres temas centrales de la 
negociación: uno, es todo el compromiso 
del banco con el sector social —ya lo viene 


_haciendo— y que tiene el 28% de sus recur- 


sos asignados a esos temas, pero se quiere ir 
más allá en áreas de educación, salud, vi- 
vienda; el tema de la mujer, la infancia; que 
el banco ha venido favoreciendo, pero que 
quiere priorizar. El segundo tema, son las 
obras del sector privado y el tercero, es in- 
temacional y se enfoca en cómo hacemos 
para manejar los temas ambientales. Hay 
una gran demanda de parte de las organiza- 
ciones no gubernamentales para una mayor 
participación en el proceso de discusión de 
los préstamos en el banco”. 


Señaló también que los **índices de po- 
breza en América han aumentado'” y des- 
tacó que los proyectos presentados por Uru- 
guay para el presente año, *“se están mante- 
niendo"” y dijo que “podría existir una 
revisión en el tema de los fondos que se 
aportan al BID para diferentes obras socia- 
les en todo el continente”. 

La reunión 

El órgano ejecutivo del BID sesionará 
hoy y mañana (dará sus conclusiones) en 
Punta del Este, para estudiar la reposición 
de capitales para el period 1893-37, que 
llegaría a la histórica cifra de 43.000 millo- 
pes de dólares. El Comité de la Asamblea 
de Gobernadores del BID debatirá sin tema- 
rio fijo y a puertas cerradas, para iniciar el 
estudio de diversos temas, entre los que se 
destacan la VIII ampliación general de re- 
cursos, el porcentaje de recursos a los secto- 
res sociales, y modalidades de los futuros 
préstamos. 

Enrique Iglesias recibirá hoy a partir de 
las 10 horas, a las 12 delegaciones que inte- 
gran el Órgano ejecutivo en representación 
de los 45 países miembros del BID, e ini- 
ciará contactos y trabajos previos a las deli- 
beraciones. 

Se anunció que durante la reunión no 
saldrán resoluciones definitivas, sino que se 
comenzará el análisis de diversos temas, a 
continuarse durante 1993 en las sesiones 


OS 


que se realizarán sucesivamente en Estados 
Unidos y en Suiza. 

No obstante se aprobaría el monto de la 
reposición de capitales, que podría situarse 


en 40.000 millones de dólares, 50% supe- 


rior a los 26.500 millones del período ante- 
rior (considerada entonces como muy im- 
portante), aunque postergaría la decisión so- 
bre la forma de integración de los recursos. 

La reunión del Comité será inaugurada 
con una ceremonia pública en Punta del Es- 
te, por el propio Iglesias, y por el gobermna- 
dor uruguayo ante el BID, el ministro de 
Economía y Finanzas, Ignacio de Posadas, 
en su calidad de anfitrión. 

También estarán presentes por nuestro 
país, el subsecretario de Economía y Finan- 
zas, Ec. Gustavo Licandro, el director de la 
Oficina de Planeamiento y Presupuesto, 
Ing. Carlos Cat y el presidente del Banco 
Central, Dr. Ramón Díaz. 

En el debate de Punta del Este una cosa 
puede considerarse segura, la temática so- 
cial, el mejoramiento del gasto soctal, las 
reformas que se imponen para llegar efecti- 
vamente a los sectores más necesitados, van 
a recibir una altísima prioridad. 

Otros temas que abordará el Comité se- 
rán las estrategias hacia el sector primario, 
la acción ambiental del BID, y el eventual 
apoyo a los pS de modemización del 
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La (ianana 


Arribó Enrique Iglesias para 
- presidir conferencia del BID 


especifico 
“7 de políticas hacía el sector pri- 
A 


id 
para participar en la Asamblea 

al del del BID, a la que concurren 
¡ delegaciones de 44 países, y que se 
o rea- 


O lizó declaraciones a la prensa en el 


A 


ÓN 


Aeropuerto de Carrasco. 

El Presidente del BID hizo un 
resumen de los principales puntos 
que se tratarán en la reunión, indi- 
cando que hay tres temas centrales a 
negociar en Punta de Este. 

El primero es el compromiso del 
Banco con el sector social. El BID lo 
viene haciendo y destina un 28% de 
sus recursos a los temas sociales pero 
quiere ir más allá, dijo Iglesias, se 
está hablando del 60% en áreas que 
tienen que vercon la salud, laeduca- 
ción, la vivienda, con los temas de la 
mujer y la infancia. Puntualizó que 
es todo un paquete que el BID venía 
privilegiando, que cuenta connume- 

rosos y buenos antecedentes pero que 
se quiere priorizar. 

“Latemáticasocial, el mejoramien- 
to del gasto social, las reformas que 
se imponen para llegar efectivamen- 
te alos sectores más necesitados, van 


_arecibir una altísima prioridad” du- 


0 


rante las deliberaciones, agregó Igle- 
sias. 

El segundo es el que se refiere al 
sector privado, “las modalidades de 
apoyo al sector privado pueden ser 
múltiples, pero confío que al término 
de la reunión surja una visión más 
clarade cómo hacerefectivo ese apo- 
yo”, puntualizó. - 

“Desde hace ya varios años, Amé- 
sica latina reconoce que el sector 
privado debe desempeñar un papel 
de motorene!lcrecimientoeconómi- 
co, y sobre ese asunto hay consenso 
en la zona, pero las modalidades de 
apoyo pueden ser múltiples, más o 
menos directas, con mayor o menor 
garantías de los estados y eso es lo 
que debemos decidirenla reunión de 
gobernadores”, agregó el presidente 
del BID. 

En la reunión se seguirá analizan- 
do el proceso que llevará a la octava 
PS de capital del BID y pese 


en asamblea y 


aque enel encuentro de Uruguay no 
habrá una resolución, servirá para 
conocer la posición de los países 
miembros del Banco sobreelasunto. 
La última reposición de capital del 
BID (séptima), se aprobó en abril de 
1989 y fue de 26.500 millones de 
dólares, lo que permitió al organis- 
mo préstamos de 22.500 millones 
entre 1990 y 1993. 
El tercertema primordial, que está 
en el tapete internacional, dijo Igle- 


organizacio- 
nes no gubernamentales (ONG) para 
una mayor participación en los pro- 
cesos de inclusión de los préstamos 
del BID. 

Las acciones o políticas para los 
próximos años, para que se utiliza- 
rán los recursos y hacia dónde orien- 
carios procanameno: id otros 


A 


doo 1 de dao da oa 2 


[ —] 


Este DE 


La mayoría de los represcatantes 
en el comité de la Asamblea del BID 


guay, dijo, “son bicavesidas”. 
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Jueves 24 de Junio de 1993 


“Plenario del BID está 
listo para iniciar su 


la Mialana —, 


| diálogo pos Hamburgo 
e Dr. de Posadas preside la delegación uruguaya - 
e Japón insistirá en aumentar su participación 


de esta reposición y cualquiera sea 
la modalid 


Sin entrar en evaluación de ci- 
fras, sí afirmó que “tengo la impre- 


sión que cualquiera sea el monto 


de  hington, su política económica y la 


seriedad de los distintos ¡pos 
que la han E 

El Comité de Gobernadores del 
Banco Interamericano de 


Desarro- 
llo, se reúne a a años, 
compuesto joce miembros que 
ovaen: et uno de ellos, la 

resentación de varios países 
miembros. 
La Asamblea General, mientras 
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El representante argentino en la 
que se funden “los gobiemos, no los privados” 


Sugieren que el BID 
prestamos 


Punta del Este, 


año el BID destine al menos un 
10% de su portafolio de créditos 
a las empresas privadas del con- 


mismas. 

do pra la icnción comprado. 
ra Japoneses que apoyan la 
S*reposición de fondos, nanie de 
los otros re del BID 
Quiere v las suyas para no 
ceder en su peso dentro de la 


directos a 


cuando estaban en la órbita esta- 
tal recibían financiamiento de 


ción cliente -fmanciera multila- 
seral que debería continuar”. 

De esta forma el presidente 
del BCRA justificó la postura de 
su país para que el 10% “por lo 
menos” del portafolio del BID 
deba destinarse al secior priva- 
do, considerando que ello “es un 
monio menor”. 

Explicó queesto “no afectala 
calidad de los papeles del BID” 
pues “enlos últimos años los que 


otorgue P ñ 


privad 


han quebrado han sido los go- 
biezmnos, no los privados”. 


LA TASA ESTADISTICA 
NO CAMBIO NADA 


Consultado por LA REPU- 
BLICA sobre el efecto que ha 
tenido la Tasa Estadística sobre 
el fijo de importaciones dijo que 
“no ha afectado el crecimiento 
del vohimen de importaciones” 


_gue en constante aumento y 


redujo la ventaja de la tasa a “su 
uniformidad” con menor grado 


de dispersión. A 
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| "No estamos en un enfrentamiento. Las diferencias existen, pero deben zanjarse en las neg ÍC 


Con avances sustanciales pero sin acuerdos final 
el BID avanza hacia la 8? reposición de capital 


¿A REPUBLICA El presidente del Comité de Gobernadores del BID, Gerhard Bohemer, 
en ia Asamblea del BID sostuvo ayer que en las negociaciones de Punta del Este “no se estuvo en un 
enfrentamiento. Las diferencias existen pero deben zanjarse en lás negocia- 
ciones”. El Comité de Representantes avanzó en las discusiones sobre las 
políticas que deberá asumir el Banco en materia social, de medió ambiente, 
apoyo al sector privado y la modemización del Estado. Mientras tanto, la 
posición uruguaya fue de respaldar la reposición de fondos y priorizar el apoyo 
al área social de los países de la región que están llevando a cabo planes de 
ajuste. También rechazó el representante uruguayo, Carlos Cat, las luchas 
hegemónicas de los países desarróllados por el control del poder. 


2 Esa Bl Car-os Pe!aez 

¡ BID, ialmente los latinoa- bros del Comité, Bohemerseña-  análisisde debían 

Enviados especiales a Punta del Este mericanos y del Caribe” Mi Cestas reuniones son precisa. e boa de 

Por su parte, Enrique Iglesias, mente para zanjar las diferen- materia otorgas los cródisos 
cias solicitados 


8 Con muestras de optimis- icas sociales, medio am- 5 Mostró muy conforme con los cias” ala vez que reconoció que 
A - avances logrados en las negocia- las mismas existen. “Es válido a la modernización del 
mo sobre el avance de las nego- Bin. apoyo al scr pricadoy ' ee 3 : Etado nr , 


, en la orienta- haya divergencias”, sostuvo l 

ad e ta ada EM ción de las políticas que el: BID <Ipresidentedel Comité, porque — ción de la institución de exsen- - 
res del Banco Interamericanode  Laspautas quese hanestado Ícberáseguirenel futuro yquese “permite rever propuestas y der esa área de atención en las 

za Desasrollo (BiD) que serealizó discutiendo iñeron abrigar Constituyen en “las cartas de posiciones, No estamos en un actividades del RID. El 

ES) en las instalaciones del Cante- de la capitalización MAVegación” de la institución. enfrentamiento, estamos por el para la mos del 

Ñ Country Club de Punta del da banco pueda definirse dentro presidenie del BID destacó camino de la ", do se dirigirá ahora el apoyo de . (ONGs) en el 
. ¡ao presidente del BID, — de este año y ser aprobado en la fundamentalmente los avances subrayó. Posteriormente el los los paria- A 
Enrique Iglesias, elbalancedela asamblea de marzo de 1994. alcanzados en materia de acuer- sidente del BID, remarcó la menos a través de la ón  opinsado los ay pscño- 
reunión está dando la pauta de El presidente del Comité de  9ossobre el futuro de la Corpora- importancia que la instiuciónle de cuadros y fortalecer la socie- les y de medio ambiente. Him su - 
que “nos estamos preparando Gobernadores del BID, Gerhard ción Interamericana de Inversio- daaltema Medio Ambiente yen dad a través de la formación de opinión, “se trata de apoyo a la 

un sumenio decapitaldela Bohemer, enfatizó que en la "*S (CID. Sobre las posiciones o se tea cuadros y fortalecer la sociedad gobernabilidad”, sostuws iglo- 
para los atravésdelasorganizacionesno  Sias. 


stiución en yo al desarro- próxima reunión de ashington encontradas entre algunos miem- ron USS 600 


e á . 4 a y a 
da mania depends. cl pue ara ono El Grupo Fuji de Japón ofreció U$S 200 millones 
en f e A ES 7] ES de 
dad aso aia e ec Para fondo de la Corporación Interamericana | 
acta tano al deliciosos rs a e dl ds (e pera (CI) de- este SEAS o inión po a ls ominizinación Class, los. 
7 - berá tener un aumento de su discordante de -los EE se pequeñas y medianas empresas representantes comsuitades 


capital y ver incrementada su- - volvió a reflejar y aunque dela estimasca que de las USS 209 
autorización para endeudarse relirar su postura Esta decisión arrojó luz sobre re yor 
como máximo en setiembre o sobre su reclamo de que el BID las dudas de acciones podría aumentar e -300: 


arriesga a quedarse sin fondos, absorbieseala Cll, seopusoala tenderá a tomar la Cll con el millones, lo que porlilrín 
ase altas fuentesdel BID ampliación de capital por “rio sector privado y se reserva la imcjementes le capacidad de 
ici . participación des BID, para endeudamiento de la imutilu- 
El grupo bancario Fuji- de De esta forma se alcanzó un atender los proyectos de ción De cancietarss el 
Japón ofreció doscientos acuerdo que en julio se deberá infraestructura que presente el hechos la 
$ millones de dólares a la Cll, lo realizar una nueva reunión pera sector privado. 


sedefinaclaumento posición sobre el aumento de AUMENTO DE CAPITAL millomesyreimiegracía el MD. 
e endeudamiento de la  capitaldelaCII, laque se llevará . ciódiso concedido «a mee 

5 . ala reunión del 22 de setiembre En cuanto al sumento de último en Hamburgo par SS: 
la primera sesión de ayer, en Washington, donde los capital que por el momento no 220 millones. 


Y capital de la instiwción y que LA REPUBLICA está en 
cuenta con la anuencia de los condiciones de adelantar, que el 
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Es 


del BID por Estados Unidos, Susane Levine, sostuvo que el problema no está en el 


La gobernadora 
porcentaje de fondos que se destinarán al área social, porque se está hablando de planes institucionales.- ná 
“El no es si es un dólar o dos, sino cuáles son las 


”R 


a si será exitosa la 8* 


problema especto 
reposición de fondos la representante de estados Unidos señaló a LA REPUBLICA, “nada es seguro”. 


* BB La posición nortesmerica- 
men las desarro- 


pegociaciones 
adas por el BID en Punta del acuerdos 
Este enlareunión extraordinaria 


desarrollo para cuidar los fondos 


cart 
Levi secre" 2niv 
-. 4 La 


ricaga es ir a que un 50% de los 


recursos del BID sean destina- 
dos a cometidos sociales, pero 

nes debemos lenerina debol: 
ción clara, porque es la manera 


A O Estados 


Ese porcentaje que parece 
Li jano entonces puede acezcarse 
cambiando la definición de fac 


e - 
ficiarios”, 


oi PARAEL 


SOCIAL NO ES LO 


Por otra parte, los norteamericanos rechazan la oferta del grupo bancario Fuji de Japón por entender que 
transacción podría ser problemática y afectar la Corporación Interamericana de Inversiones”. 


meta de destinar el 50% delos re- : 
cursos del BID hacia el área so- ] 


: ES INCONVENIENTE LA 
_ PROPUESTA DEL GRUPO 
FUJIPARA LA CH 


Sobre el rechazo norteameri- ? 


| pobernadora de Estados Unidos ante el BID rechazó 
or inconveniente la oferta del grupo Fuji de Japón 


. A a 
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Comienza una nueva era "soaneada económicamente”, de cora al año 2000 


INIA, con apoyo del BID, logra su objetivo de crear tecnologí 
para aumentar la productividad y rentabilidad de la produecóó 


* Invierte U$S 1.200.000 en nueva sede de “Las Brujas” PNG || 
X Hounie: “Mejoraremos el principal capital que es el hum 


Con el objetivo de incorporar 

y la rentabilidad de los productores, el Instituto 
Nacional de Investigación Agropecuaria (INIA) inauguró en 
la víspera un nuevo y moderno edificio sede de la Estación 


; “Las Brujas”, con la presencia del presidentede . 
la República, doctor Luis Alberto Lacalle y el presidente del 
Un nuevo enfoque tiene el . 1 


BID contador ue Iglesias. 


INIA “de cara al año 2.000” destinando el 30% del presupuesto 
* ala investigación hortifrutícola. 
w muevo orcos Bj conla 


mientos o nuevos productos. 
GRACIAS AL BID 


El presidente señaló que através del 
A seres 
del 


CAPACITACION 
DEL PERSONAL 


laa préstamo 
asignado por señaló Juan Pedro 
Hounie , se he para “un plan de 


un consorcio de 7 universidades de los 


OS 


tecnología para aumentar la Estados 


pa indicadas 
¿Ejecutivo, en el año 1990, 
una necesidad 


LA TECNOLOGIA 
EN LA PRODUCCION 


O 


oa Podio Hounie, ¡A 
al INIA por el Poder 


INVESTIGACION 
Y CAPACITACION 


ENINIA está destinando según 
dd prep para Investigación 
presupuesto pera lainvestigaci 
intensiva a través de los 


la 
El procióante de la Fopdblca, La Alonso Laca, 
: Estaria li y el proc del A anio pla 


la nueva sede 
ELIMINAR PLAGUICIDAS 


pela. la, 
dudy laciminacióndal so ds pop 


¿ El presidente señaló que el INIA es 


A 


p 3 PS e 


F 
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En la inauguración de "Las Brujas" 


“Hay otras variables que tienen que 
cam pe porque en vano un país 


-mación en el IN 


el tonel sin fondo y siempre cre- 
ciente de la Seguridad Social. 


La transformación 
j necesaria 


No es lo único que debe variar, 
continuó Lacalle, hay muchas 
zonas de la realidad que requieren 
cambios profundos, no por el hoy, 
por razones circunstanciales, sino 
porque nos importa el mañana, los 
próximos 10, 15 y 20 años. Por 
eso es necesaria la transformación. 

“No hay que aplaudir la transfor- 
, en Las Brujas, 
en Salto e, en Tacuarembó, 
en la Estación del Este, agregó, si 
al mismo tiempp nos negamos a 
ofrecer el mismo espíritu de lucha 
por el cambio y la modernización 
que hoy solicitan los gobernantes, 
pie para corregir todos 

impedimentos que paralizan a la 
Nación” 

Será en vano que procuremos 
producir más, dijo en otro de sus 
pasajes, porque gravitará sobre 
nosotros, los productores y consu- 
midores todos, el peso de las inefi- 
ciencias, de las duplicaciones y de 


Un cambio con libertad 


En realidad, dijo el Presidente, 
no hay espíritu transformador que 
el que quiere, ante todo, pensar 
sobre los temas del cambio, el que 


O 


técnicas nuevas de 
libertad que tiene el productor de 
venir al a aprender para 


llevar las novedades a su quinta o. 


no. 
Esa libertad, agregó, la vemos 
simplemente circulando por la ruta 
$, al ver campos cubiertos de 
chilcas y otros trabajados prolija- 
mente hasta el linde mismo de lo 
alambrados, hasta donde puede ir 
la reja entre los piques. 
Adujo luego que esa libertad 


del organismo. 


universidades de 


inversión del Banco se manifiesta e 
apuesta imprescindible al futuro. 


predecesores ea la conducción del BID, ese interés 
por el futuro, o más precisamente, por invertir en .F 
el futuro, había sido uno de los rasgos distintivos 


A lo largo de veinticinco años, por lo menos 100 
América latina y El Caribe se 
babían beneficiado por la financiación de proyectos 


nsabilidad, que nos obliga a 
hacer lo mejor entre todas las 


responsab: 
gobernante. También nosotros 
tuvimos la opción libre y acepta- 
mos el desafío de elegir por la 
transformación del país, de hacer 
lo posible para que el país cambia- 
ra. 


La frontera del mañana 

Al comienzo de su discurso que 
fue improvisado, Lacalle: recordó 
cómo había recorrido con Entusias- 
mo los predios de Las Brujas, 


Universidad”. 
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mo 


la itación, la 
después, es la capacitación, la generación de secur- 


sos humanos con 


extender ese aporte a los sectores tecnológicas dl la: 


-— Este es un verdadero vector de la actividad del 
BID, que se mantendrá en el futuro, concisyó” 


y 
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América Latina. 
La iniciativa fue presen- 
tada por el presidente 


institución, Enrique Igle- 


ción. El organismo propug- 

na asimismo incrementar el: 
apoyo al medio ambiente y 
conceder préstamos al sec- 
tor privado, en forma direc- 


“a 


A juicio de Iglesias, en 
el balneario esteño se están 
discutiendo “las cartas de 


navegación” 
los ol 

na 
Ma 


del BID para 
cuatro años. 
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Tendría el ana de a los gobernadores; hoy se conocerá decisión final | 
Acuerdo para elevar 50% capital 
del BID para reformas sociales 


pr del Este (por Edison 

Lanza y Oscar W. Enrí- 
quez). Existiría un principio de 
acuerdo entre los 45 gobemna- 
dores del Banco Interamericano 
de Desarrollo (BID) para elevar 
a un 50% del capital de la insti- 
tución lo destinado a reformas 
sociales. El organismo tradicio- 
nalmente estimó un 20% de sus 
activos a los sectores posterga- 
des yal cine de la praneni o 
sión del Comité de Goberna- 
dores se debatía la formula final 
sobre la base de la iniciativa 
presentada el año pasado por el 
presidente del organismo Cr. 
Enrique Iglesias. 

El encuentro de los goberna- 
dores, que se reunieron desde la 
mañana de ayer en el Country 
Club de nuestro principal balne- 
ario, tiene como objetivo avan- 
zar en la reposición de capital 
del BID, un tema que implica 
los aportes de todos los países y 
los destinos del capital. Dentro 
de este universo, tres temas aca- 
paraban las negociaciones, el ya 
mencionado aumento de aportes 
al sector social, el medio am- 
biente y los préstamos al sector 

—privado en forma directa, 
Préstamos a privados 

Sobre los préstamos al sector 
privado, la delegación uruguaya 
encabezada por el director de la 
Oficina de Planeamiento y Pre- 
supuesto (OPP), Carlos Cat, 
manifestó a El Día que la posi- 

: ción uruguaya era favorable a 
destinar un porcentaje de los ac- 
tivos a reforzar las inversiones 
del sector privado sin garantía 
de los Estados, siempre y cuan- 


_ de el gobierno de cada país pue- 


SONRISAS 


3 


El Cr. Enrique Iglesias y el Dr. Ignacio de Posadas, sonrientes en la inauguración del Comité de Gobernadores 


a dirigir el e pri E 
los préstamos. el caso 
nuestro gobierno, es partidario 


seis Llei il ce 


a privados que realizan obra 
pública o gestionan un servicio 
El tema ha tomado vita) im- 
portancia para los gobiernos la- 
tinoamericanos en cuanto la 
mayoría de los países han lle- 
vado a cabo amplios 
de privatizaciones, por lo que 
importantes servicios públicos, 
ro prestados ahora por priva- 
El desembolso de inversiones 
para los servicios públicos debe 
ser canalizado entonces a través 
del sector privado que gestiona 
esos Servicios. 


BID 


El tema que contaba con la 
posición inflexible de países de 
como México y Venezuela 
en la primera conferencia de 
Hamburgo, parece haber encon- 
trado moderación en e) día de 
ayer y aunque <uy discusión final 
quedó para el día de hoy, puede 
existir un principio de acuerdo. 
Agenda social 
El primer punto abordado por 
el Comité de Gobernadores del 
BID, fue el de dotar a la inicia- 
tiva lanzada por Enrique Igle- 
sias de la reforma social, las he- 
rramientas necesarias para lle- 


varlas a cabo y esto es, ni más 1 


ni menos, que más recursos. 
Tradicionalmente el BID des- 
tinó el 20% de su capital a cues- 


tiones sociales. 

En esta oportunidad se deba- 
tían tres posiciones: a) la de 
otorgar un 35% a las reformas 
sociales de otros países; b) lle- 
E E 

nuestro país, de * 
pera er > 
ción de capitales para resolver * 
la postergada situación social ¡ 
del continente. 

El tema del medio ambiente, ; 
incluido en la agenda de esta 
reunión, quedó para su concre- 
ción en el día de hoy, aunque - 
desde ya se adelanta una posi- 
ción amplia de la mayoría de : 
los en cuanto a . 
apoyar las iniciativas de los go- 
biemos en este campo crucial 
para el destino de la humanidad. 


| 
| 
| 
| 
| 
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El BID no es excepción 
También hay burocracia 


' unta del Este (enviado). de las palabras del presidente : 
Pp del Banco eco dl Den: (BID), Ce Enrique 
.| Iglesias, que inauguró oficialmente la reunión del Comité de Gober- 
nadores que concluirá hoy con una declaración conjunta, el repre- 
sentante alemán, Gerhard Boehmer, presidente del Comité, pidió la 
palabra para solicitar a los gobemadores que aprovecharan la reu- 
nión para comenzar a eliminas los reglamentos que los mismos re- 
presentantes le impusieron al Banco Interamericano de Desarrollo 
(BID) en épocas pretéritas y que traban enormemente el trabajo de 
| la institución. “El BID necesita una tación”, dijo Bo- 
i ehmer en un tono seco; al tiempo que afirmó enfáticamente: “Estos 
reglamentos que pusimos nosotros mismos en de descon- 
fianza hacen perder tiempo en la tramitación de los préstamos y so- 
l _ brecargan los costos””. Agregó el representante alemán, “'necesita- 
mos menos reglamentos y actitudes más firmes”, recomendando: - : 
; “Los tiempos ha cambiado y es momento que comencemos a traba-. po 
! jar en base a la confianza mutua”. 
Luego de estas palabras, el presidente del Comité de Goberna- 

dores del BID, invitó a la prensa, amablemente, a retirarse del re-: 

cinto para comenzar con la sesión en pleno de las deliberaciones, . 

que como se sabe tiene, entre otros puntos polémicos, la ampliación ' 

de créditos de la institución. : 


S 


A 
A A e A 


(Palar ínrinas de 19) 
Bajar índices de pobreza 
_ Punta del Este (enviado). “En los últimos tiempos Amé- 
rica Latina se ha visto afectada por un programa de ajustes 
económicos con impactos negativos y el gran objetivo del 
Banco Interamericano de Desarrollo (BID) es poder contribuir 
a bajar los índices de pobreza", afirmó Enrique Iglesias. 
| “En términos generales la situación económica de la re- 
ha empeorado y en el BID tenemos el compromiso de de- 
q por lo menos el 50% de los recursos a políticas de apoyo 


mr o 


- Lo reclamó Enrique Iglesias en la inauguración del Comité de Gobernadores 


Realizar imperiosa reforma social del continente 


P unta del Este (enviado). Continuar con 
el apoyo a las reformas estructurales 
“que emprendió América Latina, las cuales 
deben ser profundizadas, —en especial la 
del sistema financiero— y aprovechar la 
oportunidad para realizar la “imperiosa” 
reforma social en el continente, fueron las 
principales instrucciones que el presidente 
del Banco Interamericano de Desarrollo 
(BID), dio al Comité de Gobernadores de la 
institución. La misma comenzó ayer sus de- 
liberaciones para decidir la recapitalización 
del organismo internacional que estudia au- 
mentar la asignación de recursos del 28% al 
50%, lo cual que podría llevar la cifra a 
40.000 millones de dólares de los 26.500 
millones actuales. 


Con el marco de un Punta del Este in- 
vemal —no por ello menos hermoso— los 
gobernadores del BID discuten las que, a 
juicio de Iglesias, serán “las cartas de nave- 
gación” del organismo para los próximos 
cuatro años. 

i “Espero que la Asamblea pueda avan- 
“zar en la reposición de capital, el objetivo es 
: cerrar el proceso negoci 


año y creo que esta reunión puede ser deter- 
minante”, señaló Enrique Iglesias en su 
discurso de apertura. 

El mensaje del presidente del BID fue 
preciso en reivindicar el papel de desarrollo 
que, como banco, debe jugar el organismo 
que dirige: ““Nuestra tarea es acompañar el 
esfuerzo de los gobiernos; ubicarnos en sus 
perspectivas de desarrollo”. 


Enfatizó Iglesias que “es un momento 
desafiante donde están en curso reformas 
profundas, y todo ese esfuerzo de los pue- 
blos debe estar presente en esta reposición 
de capitales”. 

Imperioso y oportuno 

Luego de dejar en claro que el BID se- 
guirá apoyando las reformas estructurales 
que aún faltan consolidar en América La- 
tina, “en especial la del sistema financie- 
ro”, Iglesias hizo referencia a su iniciativa 
lanzada a fines del año pasado sobre la ne- 
cesidad de una reforma social postergada 
por décadas en la región. *“Es imperioso y 

rmes que 


el desarrollo comienza a dar al continente, 
realizar y poner como uno de los objetivos - 
del banco la reforma social””, agregando 
que “espero que este Comité avance en el : 
tema”, con un dejo de advertencia, el presi- 
dente del BID lo puso a consideración de 
los delegados. 

En el presente año los gobernadores del 
banco discuten la octava reposición de capi- 
tal en la historia del organismo. Estas ope- 
raciones marcan, como se encargó de seña- 
larlo Iglesias, las cargas de navegación, los 
rumbos que toma el BID en su función de 
apoyo al desarrollo de Jos países del conti- 
nente. 

En esta oportunidad los objetivos son el 
apuntalamiento de las reformas estructura- 
les y comenzar la reforma social en Amé- 
rica Latina, aunque no están ausentes objeti- 
vos clásicos del organismo, como el apoyo - 
al desarrollo de infraestructura (energía, 
transporte, puertos y empresas), sin olvidar 
que la realidad mundial y regional aumen- 
tan la agenda de requerimientos con otros 
temas tan esenciales como el medio am- 
biente y los nuevos procesos de integración : 
en toda la región. É 
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ncluye traslado de Veterinaria y construcción de centro granjero para Agronomía F 


¿ 
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Universidad presentó ayer al BID el primer 


informe sobre préstamos para zona agraria 


emo 


e 


Representantes de la Universidad se reunieron ayer con 
una misión del Banco Interamericano de Desarrollo (BID) 
para presentar los primeros informes sobre un proyecto 
que implica el traslado de la Facultad de Veterinaria y la 
construcción del Centro de Hortifruticultura de la de 
Agronomía, informó una fuente universitaria. 


1 proyecto denominado “De- 
sarrollo institucional de las 
facultades de Agronomía y 
Veterinaria y modernización del Area 
Agraria” sería el primer planteo de 
varios pedidos de crédito al BID que 
abarcarían a todas las áreas de la 
Universidad en etapas sucesivas, 
explicó el informante. 
Un préstamo para la construcción 
de edificios del área de Ciencias 


Básicas yaestáenejecución, através 
del proyecto BID-Conicyt. Mientras 
tanto, las áreas de Ciencias de la 
Salud, Ciencias Sociales, Tecnolo- 
gías y Humanidades y Artes están 
preparando sus “perfiles” para plan- 
tear sus proyectos al BID. 

A esta misión del organismo fi- 
nanciero, que también se contactó 
con otras instituciones públicas, se 


sucederían otras de expertos hasta 


ao 


aprobarse el crédito para el área 
agrasia, lo que podría suceder dentro 

uno o dos años. La ejecución 
comenzaría inmediatamente después. 

Los decanos de Agronomía, Al- 
varo Díaz, y Veterinaria, Roberto 
Scarsi, y el director de Planeamiento 
y Presupuesto de la Universidad, 
Domingo Carlevaro, se reunieron 
ayer con la misión del BID para 
considerar el asunto. 

El proyecto implicaría distintas 
mejoras de las estaciones que tienen 
las dos facultades en el interior, así 
como el fortalecimiento de la des- 
centralización de estos centros de 


- estudio. 


El crédito se emplearía para tras- 
ladarel ciclo básico y otros cursos de 


la Facultad de Veterinaria a los edi- 


ENTRADO.... 
y CRUZADO 
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ficios que se emplazarían en un te- 
reno que fuera del Ministerio de 
Ganadería, Agricultura y Pesca, enel 
Kilómetro 18 de la ruta 8. 

El proyecto también abarca la 
construcción del “Centro Sur” de la 
Facultad de Agronomía para estudio 
einvestigación de la hortifruticultura 
y la explotación de animales de 
granja. Este centro, que seríael cuarto 
de esa facultad luego de los de Ba- 
ñados de Medina, Paysandú y Salto, 
se ubicará en un terreno en Progreso 


que perteneció al frigorífico . 


Comargen. 
La Universidad mantiene contac- 


tos con el gobierno a fin de presentar 
en forma ordenada las solicitudes de 
crédito de todos los organismos pú- 
blicos. E 
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Casi $0 proyectosson financia- 
dos por el BID en este departa- ; 
mento, en lo que tienen que ver e - 
¡A 


1] 
| 

vienen intensificando su trabajo ev ve 
en torno a los mismos, por inter- ” E 7 
medio de la UPP (Unidad de Pla- ] 


¿ nificación y alo a de la In- 
: tendencia Municipal de Durazno. 


j 
A Según estudios realizados por : 
organismos internacionales, las a 


micro, pequeñas y medianas em- 
presas sufren de sobremanera las 
dificultades financieras provoca- 

das por las grandes dificultades 
en la obtención de créditos y en 
acceder directamente al mercado 
e capitales. ) 
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BRÁSIL OSAMA 


-intercone 


En primer término explicó que en torno 
a la interconexión con Brasil hay dos temas 
que debemos distinguir claramente. En el 
corto plazo la UTE se dispone a hacer dos 
líneas de 150.000 para poder reforzar el 
sistema brasileño, concretamente en las 
zonas limítrofes del Chuy y de Rivera-Santa 
Ana Do Livramento. 

El Dr. Volonté Berro puntualizó que "esas 
dos zonas tienen una carencia de parte del 
Brasil significativa, por lo que tenemos que 
venderle mucha energía, porque hay que 
apoyarlos”. Li . 

Paralelamente, añadió el titular del UTE, 
"en el correr de este mes esperamos la visita 
Deestrolla, like De que drá 

o, el Ing. que ve 
a hacer los priméros análisis para hacer los 


TON Kbs, 


estudios de factibilidad que tiendan, precisa- 
mente, al desarrollo de la línea de 250.000 
> pecan en el departamento de 

ocha, hasta el departamento de Cerro 
Largo y allí enfrentando la frontera con 
Brasil interconectarnos en la zona de Bagé, 
pero ya en línea de $00.000, vale decir, de 
la misma manera que estamos interconecta- 
Pr con la Argentina a través de Salto Gran- 


imó que *esos estudios estarán termina- 
dos a fines de este año o a comienzos del 
próximo que, de acuerdo a la voluntad 
política de los dos Presidentes, el brasilero 
y el uruguayo, podamos empezar a construir 
esa línea en el correr del *94 y estar interco- 
pectados, definitivamente, sobre fines del 
95 principios del *96”. 
En lo que tiene que ver con la financia- 
pop obras, el Dr. Volonté Berro 
leció que “van a ser importantes y 
vamos a tener la financiación, sobre todo 
para este proyecto, del Banco Interamericano 
de Desarrollo, al punto tal que dicha institu- 
ción está dispuesta a financiar ya desde un 
luca los propios estudios, a la vez que 
manifestado interés en hacerlo con la 
obra, que es de po aliento, con una inver- 
sión cercana a los U$S 100.000.000". 
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| | Universidad define hoy su 
o ; "Rendición de Cuentas; 
| añana reunión con BID 


El Cr, Enrique Iglesias, Presidente del BID (Banco 


negociaciones sobre varios préstamos vinculados e 
oe miveriario, por ua miedo total 2e 100 salones ñ 


a Mientras tanto hoy por la tarde, en sesión ial de las 16 horas, 
el Consejo Directivo Central de la Universidad continúa la discusión 

, dee royecto de Rendición de Cuentas que en cinco días se enviará al 

ento. El ai realiza en régimen de Comisión General 
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al Parlamento 
Las especulaciones abr el acoto tl a sotciurpor U Ulea: 
Sostro dba y ez da lets molto da diflaióa da millones de dólares en sólo 


aumentos salariales y regularización de las escalas distorsionadas p 
| luego del ajuste Us oreapucióal del 1* de mayo último. — - i 
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la gestión fue del intendente de Canelones, doctor Andújal 


Recibirá 700.000 dólares del BID la 
Cooperativa Agraria de Cerrillos 


o a o 
packing y préstamos para los productores 
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: Cane pequeños FRUTICULTURA Y 1 nte canario , 
. créditos que se fon HORTICULTURA SON LOS o O o O 
Epa) par opina RUBROS PRINCIPALES En 


Bios > fruticultua y horticultura y con este o 
nuevo impulso, “esp que se asegura la permancacia 
El presidente de la Cooperativa jorar en la presentación de nues- o da la e 
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Participación japonesa en' 
ti 6 


AA 
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ro de deliberaciones 


El hecho de Japón quiera aumentar 

su participación accionaria en el BID ha 

determinado que se origine una verda- 
- dera acción de libre mercado, lo cual, a 

su vez, asemeja esta situación a la de un 
. mercado persa, 


De acuerdo a un sondeo realizado por este 
enviado especial, la representación nipona 
insiste en ampliar su: participación en el 
organismo, en el cual ostenta un 1%, pero 
para eso debe encontrar a otros que estén 
e Ep a vender parte de sus acciones. 

simple operación aritmética deduce 
que, cuando alguien vende y alguien com- 
pra, se produce un movimiento en el valor 
del producto transado que, con las reglas del 
libre mercado, cumple la función en leyes de 
oferta y demanda, 

Ahora bien, no resulta tan sencillo 
esta parte de la historia dentro del BID, lo 
cual no quiere decir que no llegue a produ- 
cirse. 

El becho es que cada punto está costando 
boy la suma de USS 40 millones. Japón, con 
su interés, está provocando de alguna mane- 
ra ese fenómeno tan diario de la transacción, 
pero a niveles donde no sólo la oferta y la 
demanda intervienen, sino donde todo se ha 


"rodeado de una expectativa tan particulas 


que cada vez que la delegación japonesa 


sociales. : 


aparece en las instalaciones del Cantegril, y 
antes que surja la inevitable pregunta, res- 

n en ingluñol: “Todavía no compra, 

e quiere, pero no concreta por ahora”. 

valor de U$S 40 millones se ha veni- 
do formando a través de los 33 años de 
historia del BID, una institución que actual- 
mente maneja en caja 10.000 millones de 
dólares, producto de su propia administra- 
ción, que le obliga a contar permanentemen- 
te con el 50% del monto de cada préstamo 


concedido disponible desde el momento de la; 


aprobación para su retiro inmediato. E 
Es un Banco tan particular, que sus princi-+ 
pales accionistas son aquellos que, al mismo :. 
tiempo, están Ctra , rd el propio: 
organismo, pues rica latina tiene el* 
53,80% de lg lo pe uno de q 
participantes reunión definió para el + 
enviado especial de LA MANANA que es: 
algo así como “darle ei chorizo al perro... : 
para que el perro lo cuide”. * de 
A ojos vistas, el chacinado en cuestión ha : 
estado en buenas manos a lo largo de estos : 
33 años. El último año ganó millones que se 
cuentan en cientos y para 1993 se apresta ai 
completar su programa crediticio de UY$S- 
22.500 millones sobre los cuales, como. 
adelantáramos ayer, ya hay consenso para - 
que el 50% de ellos se destiñen a políticas 
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'A- estará en parte contemplado 
n la próxima Rendición de Cuen- 
» ha sido informado de algunos 


parte de autoridades uruguayas. 
De acuerdo a nuestras informa- 
ciones, el BID, ba contemplado con 
preocupación “los altos niveles de 


Las operaciones del BID generan 
anualmente alrededor de 2 mil 
contratos de adquisiciones y en 
1992, los desembolsos a los países 
prestatarios be adquisiciones 
superaron los 2.700 millones. 

Sólo empresas de los países 
miembros del Banco pueden parti- 
cipar en la provisión de bienes y 
servicios para proyectos financia- 
- dos por la institución. En la mayo- 
“ría de los casos, el valór total de 


cn A 


BID dispuesto a apo yar plan 
retiro en el área estatal Le i 


desempleo ocasionados por los 
procesos de privatización de en 
presas públicas” y ha trabajado en 
la orientación de la recolocación de 
estos trabajadores Jesplazados. 

La intención inicial ha sido pro- 
mover planes de apoyo a la peque- 
ña y mediana empresa, aparente- 
mente, sector en el cual mejores 
perspectivasde reinsercióntendrían 
estos trabajadores, al quedar sin 
sus fuentes de trabajo en el área de 
las empresas públicas que se han 
bip rivatizando en el región, 

plan, para que no afecte a 


e se desplacen desde la esfe-. 


ra oficial a la privada, debería estar 
orientado primero, en el reentrena- 
miento de esos funcionarios, para 
que puedan luego adaptarse a una 
nueva área de trabajo. 


loé contratos de adquisiciones 


. Obtenidos por firmas de 


miembro individuales, excede el 
total de los en efectivo 
hechos por el país respectivo a los 
recursos del Banco. 

Las adquisiciones efectuadas con 
recursos del BID deben someterse 
a licitación internacional abierta y 
competitiva si el costo de la opera- 
ción excede los U$S 250.000 -para 
bienes y equipos- o el millón de 
dólares obras civiles o de 
construcción- según lo establecido. 

Las contrataciones de firmas 
consultoras también deben hacerse 
a través de un proceso de selección 
jo competitivo. 

BID no sida bienes ni 


NO 


Resta ahora por 
será la actitud, primero dei Banco 
Mundial y luego (o paralelamente): 
del Fondo Monetario Internacional, 
cuyas respectivas secciones están . 
al tanto de la intención uruguaya de * 
aplicar un plan de retiro de funcio- 
narios no técnicos, desde la reunión 
celebrada por el BID, en la ciudad 
de Hamburgo, Alemania. 

En aquella oportunidad, la dele- 
pasa uruguaya encabezada por el 

nistro de Economía y Finanzas, 
Dr. Ignacio de Posadas, anticipó en; 
reunión con las máximas jerarqu 
del BJD, el Banco Mundial. y ell 
FMI, su'intención en cuanto a que' 
dichos organismos participen en el 
financiamiento de esta iniciativa de 
la "Administración del Dr. Luis 
“Alberto Lacalle. - 


Oportunidades para negocios 


contrata servicios para los proyec- 
tos. Las adquisiciones son respon- 
sabilidad exclusiva del prestatario. 

Lo que sí hace el Banco, es super-: 
visar los procedimientos que que ague, 
el prestatario, a fin de asegurar que: 
son compatibles con el contrato de* 


préstamo. 
sectoriales.- 1992 fue 
el tercer año consecutivo que el 


respaldar reformas económicas en: 
toda la región. 

Los préstamos sectoriales, ayu- : 
dan a los países a llevar a cabo; 
cambios institucionales y de políti- 
cas en sectores estratégicos sel 
desarrollo.' 
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Cr. Iglesias viaja hoy a - 
Panamá para reunión! 
sobre medioambiente 


Parte hoy con destino a Pana- 
má, el idente del Banco 
Interamericano de Desarrollo, 
Cr. Enrique Iglesias, quien 

uno 2 did en muestro país ha 
. BID, participó en nuestro A 
de la 63* Reunión del Comité 

de gobernadores del organismo. 


Los representantes en el mencio- 
nado Comité, tras permanecer 
durante 43 intensas horas en Punta 
del Este, punto del país que les 
sorprendió satisfactoriamente, 
como es lógico, tomaron contacto 
con la realidad de un Uruguay, que 
sí justifica plenamente la demanda 
de créditos con destino a las áreas 
social y medioambiental. 

Los delegados de 44 países llega- 
ron prácticamente en forma directa 
a Punta del Este, pero desde el 
viernes a mediodía comenzaron a 


ser trasladados a Montevideo y 
desde la capital, fueron conducidos 
a distintos puntos en los cuales 
están en ejecución obras que Uru- 
guay ha proyectado con el organis- 
mo crediticio. 

Iglesias participaráen Panamá de 
una reunión que comenzará mañana 


y se extenderá hasta el día 30 y 


congrega a la 4* Consulta sobre el 
Medio Ambiente, de la cual toman 
parte las Organizaciones No Guber- 
namentales (ONGs). 


Existen sectores de las ONGs 
que consideran que reuniones como 
la de Panamá, serían mucho más 
útiles para las instituciones en 
cuestión, si: se realizaran antes y 
durante las reuniones de goberna- 
dores del BID y no a posteriori de 
la toma de decisiones, como en 
este caso. 


oLaA 


Las ONGs uruguayas, como 
informara LA MANANA, han 
sugerido al BID, que “un formato 
Sopiado para futuras consultas 

bería tomar en cuenta el antece- 


_dente el mecanismo con ONGs 


promovidas por el Fondo Mundial 
para el Medio Ambiente (GEF), 
que realiza este tipo de reuniones 
cada vez que se reúne la Asamblea 
de Participantes. Según el modelo 
que proponemos, la reunión se 
iniciaría tres días antes de cada 
encuentro de la Junta de Goberna- 
dores, dedicando un día a la coor- 
dinación entre las propias ONGs, 
oiro al diálogo con los funcionarios 
del Banco y el tercero al intercam- 
bia con los gobernadores, posibili- 
tando de esta manera una consulta 
real ls ONGs « incidencia efectiva de 


Gs en la toma 


le decisio- 
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ja Postergaron dos meses elecciones de la comisión 3 2, 
Ciencias de la Comunicación ac 


Cuestionan negociaciones Universidad 


Ñ estudiantil, do- préstamos, los serían utiliza- pol Carlos Zubillaga, decanade hubo política universitaria . 
Consejo Direct ara dos para mejorar e aci B eno pero sí a los decanos, al nn EN 
ro E inv rov a 
Cuestionaron la actuación rez on los señalar que “es El Consejo Directivo 
representantes universita- sectores de la sociedad. haya uns conducción universila- trató a Última hors de e 
sd dd r zo : dispersa a sn : 
rollo, BID. la actuación de Brovetto y de los e e e pa de qrmicmiiodos 
El i José Claudio Willim: rá ía de Iglesias, para trasla- a 
formó amoche a los miembros Alvaro Díaz, Roberto Scarsi, y varias facultades al edificio Decidió también postergar : 
del CDC universitario sobre los Adolfo Gelsi Bidan, no actual de Veterinaria. . par nos de apoco le loción 


con el hab ia ] los imegrantes dela Comisión : 
úd del BID, Enrique deiniciar las negociaciones con del orden docente criticó estos Directiva de la Facukad. de de - 
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implantación y puesta en mar- 
ca del Mercer mido 
las áreas en 
a 
pos técnicos. Los z 
a e e 
mas de contratación estableci- 
ed pb Los interesa- 


deberán presentarse por 
p0ta, adjontado el cafeta, | 
dirigida a: Sr. director de la * 
Planeamiento y 
a Bib Mew» ] 
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y con condiciones del 
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ll 


primeras 20 condiciones, de un total 
de más de 50, de acuerdo a la informa- 
ción suministrada a LA MAÑANA. 


sede de Washington y a partir de ahí, 
se aguardará que el Banco esté confor- 


del beneplácito 

sobre el cumplimiento de las condicio- 
nes y en caso de ser satisfactorio, el 
Ministerio de Economía y Finanzas 
quedará facultado para solicitar al 
Banco Central del Uruguay, el libra- 
miento de los USS 20 millones, co- 


. acuerdo con 
LA MAÑANA, se expresa que “el 


Gobierno continuará decididamente 
con sus esfuerzos por mejorar el fun- 


ENT*DO0__ 


BID, recibirá préstamo 


rectos e indirectos que el mismo oca- 
siona”. 

Como informáramos en su oportu- 
nidad, el BID sólo autorizará la imicia- 
ción de los desembolsos del primer 
tramo del Financiamiento cuando el. 
Prestatario demuestre a satisfacción 
del Banco que: 

19 dl Pragramaa de dañó decian 
de de acuerdo con la Carta de Poll. : 
tica, de que trata in ciánsula 6.97 del 


presente centrato; 

1ii) se han convenido con el Baaco 
los términos de referencia para un 
A 
ma de Seguridad Social. 

Ea nuestra edición de mañana, Be- 
varemos a nuestros - lectores, un 
correlato de las primeras 20 condicio- 
nes cumplidas por Uruguay, para ha- 
cer viable el primer tramo del présta- 


De acuerdo con el trámite estable- cionamiento del sistema con el objeto mo del organismo, en el marco del 
Ca cido, el informe de Uruguay, seráana- de brindar mejores beneficios y al PRSL z NE 
A lizado por los técnicos del BID en la — mismo tiempo reducir los costos di- Ricardo Lanrosa.; 


e 
- Uruguay, trás cumplir o 


CRUZADO _ 


PS = a. 
Y. 1 IC O A TATI 


A e o PX Pes pnennas, 
A 


Ol-ojd 


| 
9311801- | 


de 
O 


WET 


3 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA DPTO 1 (INT) 


Montevideo, 16 de Setiembre de 1993.- 


MEMORANDUM N*142/93 


ASUNTO: Actividades del Partido Obrero Revolucionario en C.Paysandú. 


A A O NA A romero ARCA A 


EVAL: A-2. 


TEXTO: Se ha tomado conocimiento que en la C. de Paysandú el POR no 


posee local propio. El único miembro detectado en dicha ciudad 


es Demetro GENTILE, domiciliado en la calle Setembrino Pereda 


¿ ev 


767, cuyo lugar de trabajo es PAYCUEROS. 


El mismo se reúne en un local de Frente Amplio ubicado en la 


calle Leandro Gómez 578, 
Asimismo se ha podido constatar que desde el año 90 última E E 


visita que realizó el dirigente del POR, Raúl Campanella no 
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se ha registrado la visita de ningún otro integrante del movimien- 


to en dicha Ciudad. 
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A fines de 1992, desde la sección Economía de LA MAÑANA, dábamos cuenta. 
: sobre una serie de condicionamientos acordados entre el Gobierno uruguayo y el BID, 


para la ejecución del Programa de Reforma del Sector Inversiones. Por entonces, 
desde algunas esferas oficiales, se nos advertía que “no había imposiciones del BID, 
sí sugerencias” para extender un préstamo por U$S 65 millones y que en definitiva,' 


sería el Gobierno quien aceptara a no los términos del acuerdo. En la tarde del pasado 
miércoles 30, Uruguay presentó ante la oficina del BID en Montevideo, un documento 


conteniendo las 21 condiciones previas, que si satisfacen al Banco, permitirá librar 
una primera partida del tramo 1%, de U$S 20 millones. 


! ENTRADO Me 


Como adelantáramos ayer en for- 


El préstamo que se ejecutaráen el 
marco del Programa de Reforma del 
Sector Inversiones, consta de untotal 
de USS 65 millones, que se libraráen 


tramos de 20, 20 y 25 millones de -—_* 


dólares, debiéndose cumplir con de- 
terminadas condiciones antes de cada 
desembolso. 

Como informáramos (ver LA 


Los restantes condicionamientos 


Deacuerdo con las condiciones para 
todos los tramos, el BID deberá que- 
dar satisfecho, que los objetivos de 
las políticas fiscal y monetaria del 
Gobierno, continúa siendo el logro 

de condiciones macroeconómicas 
palcos consecuentes con las me- 


Se trata en consecuencia, de un 
total de 18 puntos acordados entre el 
Gobierno y el Banco Interamericano 
de Desiarollo y que desallamos a con: 
tinuación: 


. 8) Demostración de habes cumpli- 
do todas las condiciones previas al 
desembolso del 2? tramo del Préstamo 
parael sector financiero (626/0C-UR). 
b) Acordar los términos de referen- 
cia detallados para realizar una revi- 
sión exhaustiva del régimen de Previ- 
sión Social con miras a mejorar su 
solvencia, eficiencia y equidad, redu- 


ministración y supervisión, y promo- 
«ver la participación del sector privado 
en la prestación de servicios. 
€) Acordar los términos de referen- 
“cia detallados para una revisión com- 
de las iones del Banco de 
ñ del Estado (BSE) y estudiar la 
industria de seguros. 
) Colocan a elaborar una pro- 
fiscalmente natural destinada a 
el mismo tratamientoimpositivo 
los valores y el financiamiento de 
deuda así como para el capital 
“accionario y el financiamiento de la 
desda. 


8) Iniciar la revisión de la eb de 

: sociedades y sus reglamentos para fa- 

* cilitar la colocación y cotización de 
acciones y fortalecer los requisitos de 
contabilidad y auditoría para las gran- 
des sociedades cuyas acciones se Coti- 
zan en a 

h) Emitir os ejecutivos que 
exijan que ANTEL, PLUNA y otras 
en asociación 

conel Estado, se conviertan en compa- 


lidad técnica, económicae institucional 
de abrir la importación, el transporte y 
la distribución de gas natural a la 
inversión privada. 

3) Iniciar la ejecución del plan de 
trabajo convenido para el fortaleci- 


miento institucional del organismo de , 


promoción de inversiones. 
k) Acordar un plan de acción para 


- racionalizar un régimen de incentivos 


ala industria, financiar instalaciones y 
reorganizar los Organismos que res- 
a los inversionistas. 

D Iniciar la preparación de pro- 
puestas para modificar las leyes sobre 
patentes, marcas registradas y dese- : 
chos de autor, así como la ley de 
inversiones extranjeras, de conformi- 
dad con Jos criterios convenidos. 
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vío a la iniciación de los desembol- 
sos del primer tramo del 
financiamiento, el prestatario debe- | 
rádemostrara satisfacción del Ban- 
co” haber cumplido determinados 
acuerdos 


” Si bien se trata de un total de 21 


condiciones previas (ver nota en esta 
- tisma página) el hecho que el pasa- 


do 13 de diciembre de 1992, un pro- 
nunciamiento popular dejara por el 
camino la iniciativa de las 

privatizaciones, estaría determinan- 
do alguna modificación en cuanto al 
acuerdo inicial entre el Gobierno del 
Dr. Luis Alberto Lacalle y el Banco 


- Interamericano de Desarrollo, 


o1/0d 
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¡guay cumple las 21 condicion 
primer tramo del PRSI de 20 millones 


MAÑANA, 01/07/93, pág. 2) “pre- 
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Es parte de un programa mucho más amplio de reformas que los 
| PRSI sucesivos gobiernos del Uruguay, ena ecutaneo dem 12 00+ 


De acuerdo a las informaci 
* enpoderde LA MAÑANA. el pres. Congruente con la estrategia crediticia del BID.- 


tatasio (es decir Uruguay) “se com- 
promete a entregar al Banco, para 


> revisión y comentario -por lo menos poo : . poa o 
a Betimvalac la voluntad de los invercionistas privados para 
informe, con el detalle que el Banco efectuar inversiones en Uruguay.- _ 


. pueda razonablemente requerir, 


| Programa Sectorial de Reforma del Sector Inveriiomes.- 
ml 


sobre el cumplimiento de las obliga- Ma 

ciones acordadas”. La 
| Adiciboslmente durameéa ele: El total será por U$S 65 millones (0, 20 y 25 Millones).- 
| cución del Programa y hasta la fecha 


del último desembolso del 


- financiamiento, el prestatariodeberá Mia 
FI epa A 
comprobar que se mantiene la con- 


sistencia a que se refieren los térmi- 
nos estipulados entre Uruguay y el 


pr rados: 3 
11) ha iniciado la ejocación del plan de acción para i 
el establecimicato de mma agencia de promoción de * 
inversiones; 
a O O A 


iboadesdetaajo y de praia pao. | 
15) ha seguido redaciendo el nan , 


importación; 
16) ha completado la formulación de un modelo de 
colectiva; 


17) ha iniciado la ejecución de un programa destina-. 
do a mejorar la deserminación de precios mínimos de 
exportación y de un mecanismo de valoración pura 
e 


18) ha suecriso contratos de rendimiento a mediano. 


- Obtas Sanitarias del Estado (OSE) y Usinas y Trasuni- 
siones Eléctricas (UTE); 
19 hacoavesidocoa el Banco, un plan de acción pera. 


- 24) ha cumplido cos todas las condiciones previas ; 
E drmbnie d sepudoTmo dl Costra de Pé : 
2. moN*6260OCUR | AGA 
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Se cumplieron condiciones de préstamo pactado con IBID | 


EL Lunes 5 ta representación del 
Banco Interamericano de Desarro- 
llo (BID) en Montevideo remitió a 
la sede del organismo en Washing- 
ton la documentación probatoria de 
que Uruguay cumplió con las 
condicionalidades previstas para la 
entrega del primer tramo de los re- 
cursos comprendidos en el crédito 
para la reforma del sector inversio- 
nes, confiaron a El Observador 
fuentes oficiales. 

La unidad coordinadora del 
programa, que funciona en la sede 
del Ministerio de Economía y Fi- 
nanzas y está dirigida porel contador 
Conrado Hughes, entregó a la re- 
presentación del BID la documen- 
tación antedicha el miércoles 30 de 
junio y ésta la envió a Washington 
a comienzos de esta semana. 

Ahora la documentación será 
analizada en la sede del BID, trámite 
que sería completado antes de fin 
de mes, tras lo cual se autorizará a 
Uruguay a hacer uso del primer 
tramo de los 65 millones de dólares 
previstos en el programa, el que 
asciende a unos 20 millones de la 
divisa norteamericana, explicaron 
los informantes. 

Después de contar con la autori- 
zación, el Ministerio de Economía 
y Finanzas (MEF) y el Banco Cen- 
tral del Uruguay (BCU) decidirán 
en qué momento hacer uso de esos 
recursos, agregaron. 

El principal objetivo del Crédito 
para la Reforma del Sector de In- 
versiones. suscrito en Montevideo 
el 30 de noviembre pasado entre el 
presidente Luis Aberto Lacalle y el 


titular del BID, el uruguayo Enn- 
que iglesias, es “promover condi- 
ciones que permitan incrementar la 
inversión privada que estimule el 
crecimiento económico y elempleo 
en varios sectores de la economía 


uruguaya”. C8S 2 33 


Desarrollo de la inversión 


El diseño del programa apunta a 
“facilitar el desarrollo de inversio- 
nes y ahorros institucionales, pro- 
mover la expansión de los merca- 
dos de bonos, valores y crédito a 
largo plazo, mejorar la administra- 
ción de Justicia, cooperarenelesta- 


blecimiento de programas de entre- ¿ 


namiento para adultos, apoyar la 
privatización de las empresas esta- 
tales y fortalecer las regulaciones y 
las políticas operativas de manera 
de mejorar la prestación de ciertos 
servicios públicos”. 

El préstamo será utilizado para 
financiar los gastos resultantes de la 


Ayer el Poder Ejecutivo Ai 
un decreto por el cual se resolvió 
que Jas acciones estatales de las 
sociedades de economía mixta co- 
tizarán en la Bolsa de Valores, me- 
canismo que está comprendido en 
la matriz de medidas definida por el 
BID y el gobierno para la aproba- 
ción del programa que nos ocupa. 

Una alta fuente oficial que parti- 
cipó de la redacción de la norma, 
explicó a El Observador que la 
mismaes “uninstructivo paracuan- 
do el Estado decida vender parte de 
susempresas”, al tiempo que aclaró 
que “Pluna está exceptuada de esta 


importación de bienes originarios * 


de países miembros del BID. Los 
recursos serán desembolsados en 
tres tramos, cuya liberación está 
sujeta al cumplimiento de una serie 
de acciones detalladas en una ma- 
triz de políticas que fue acordada 
entre el gobierno y el organismo. 
Los informantes dijeron que se es- 
pera que unos 20 millones de dóla- 
res sean liberados en las próximas 
semanas, mientras que el resto de 
los fondos serán habilitados, para 
fines de 1993, 20 millones de dóla- 
res, y amediados de 1994, 25 millo- 
nes de dólares. 


9311804- 


regla, porque su privatización fue 
instrumentada por ley”. 

El decreto señalaque los órganos ' 
competentes de las entidades esta- : 
tales que posean acciones repre-' 
sentativas del capital de las socie- * 
dades de economía mixta de que ' 
formen parte, adoptarán las medidas 
necesarias para promoversu gradual * 
cotización en Bolsa, dentro de los : 
límites establecidos por la Consti- - 
tución y la ley..La resolución sos- 
tiene que el Poder Ejecutivo deter- 
minará previamente en cada caso 
tas condiciones y formas en que se ¡ 


desarrollará la operativa. W | 
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OF primera vez una mujer fue 
designada vicepresidenta del B 


Por PRIMERA vez en la historia del 
Banco Interamericano de Desarro- 
llo (BID) una mujer fue nombrada 
vicepresidenta ejecutiva del orga- 
nismo, nominación que recayó so- 
bre la funcionaria norteamericana 
Nancy Birdsall, dijeron ayer a El 
Observador fuentes de la entidad 
multilateral. 
Birdsall, cuyo nombramiento fue 
anunciado porel presidente del BID 
-el uruguayo Enrique Iglesias-, su- 
cede a James Conrow y secundará 
al titular del organismo en la gestión 
de operaciones y en la administra- 
ción de la institución. La nueva 
vicepresidente ejecutiva asumirá 


sus funciones el próximo 16 
e pos un período de cinco 


o irdsall anteriormente fue di- 
rectora del Departamento de In- 
vestigaciones sobre Políticas de 
Desarrollo en el Banco Mundial, 
donde asumió también el cargo de 
máxima responsable de la División 
de Medio Ambiente y Agricultura 
de la Oficina Regional de América 
Latina y el Caribe. 

La nueva vicepresidenta ejecu- 
tiva del BID es también presidenta 
del Directorio del Centro Intermna- 
cional de Investigaciones sobre la 
Mujer. M 
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Intendencias apoyarán 
L* con créditos del BID a 


Diez Intendencias municipales 
suscribieron convenios de coopera- 
ción técnica con la Corporación 
Nacional. para el Desarrollo 
(CND), en el transcurso de 1993, 
en el marco del programa de crédi- 
ta global para la micro Y pequeña 

empresa, suscrito entre Uruguay y 
del Banco Interamericano de Desa- 
rrollo (BID). Se estima en más de 
medio millar el número de propie- 
tarios de micro y pequeños proyec- 
tos que serán beneficiados en la 

" promoción de actividades económi- 

cas de la más diversa índole, tanto 
en áreas urbanas como rurales. 


 Elpro, a, desde su entrada en 
vigor a de 1991, busca esta- 
blecer nuevos mecanismos de 
crédito y brindar capacitación y 
asistencia técnica, mejorando las 
condiciones de trabajo, ingresos y 
productividad. Promueve, asimis- 
mo, la participación de la mujer y 


pequeñas y microempresas 


Se firmó acuerdo con Corporación para el Desarrollo 


ciación Nacional de Micro y Pe- 
Empresarios), - Ceart, 


de los jóvenes en el proceso de 
desarrollo, introduciendo, además, 


la consideración de. la protección * 


ambiental en la gestión crediticid. . 

La idea central ha sido ofrecer 
créditos y capacitación, en lugar de 
subsidios, contribuyendo al fortale- 
cimiento de la cultura productiva 


. en el marco de las reglas de la 


economía de mercado. En las 
múltiples recorridas por todo el 
país que vienen realizando los 
responsables de la Unidad Coordi- 
nadora del Programa BID-Mype de 
la Corporación Nacional para el 
Desarrollo, se ha palpado la gran 
expectativa y creciente demanda de 
créditos y asesoramiento que ha 
despertado este instrumento de 
apoyo a la micro y pequeña empre- 
sa 


En lo referente a cooperación 
técnica, la CND ba firmado conve- 
nios con las siguientes entidades de 
asistencia técnica: Anmype (Aso- 


Agruind, RTA Consultores, Di- 
napyme, Jamid, Junagra y las 
Intendencias municipales de Tacua- 
rembó, Canelones, Rivera, Río 
Negro, Colonia, Lavalleja, San 


Florida, Durazno-y Rocha. crédito, a través delos cuales se 


Se ha prestado casi un 50% de < sl 
los recursos de financiamiento del deca la canalización de los Drés- 


programa, alrededor de cinco Ej promedio de créditos otorga- 


pros FRIA RIA 


millones de dólares, lo que habilita- 
rá la gestión de nuevos tramos ante 
el BID para atender los requeri- 
mientos de los interesados en incor- 
porarse al plan crediticio, La Cor- 
poración Nacional para el Desarro- 
llo es el organismo ejecutor de la 
importante línea de crédito y actúa 
en asociación con cuatro bancos y 
cuatro cooperativas de ahorro y 


Ss 


Ñ 
A 
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El lateadente Municipal de Río Negro, Mario Carminatti firma el convenie de 
cooperación técnica, ánte la atenta mirada del Presidente del CMD, Ese .:-: 
Roberto Horta y el Director Dr. Washinton Abdala. Completan la neta gráfica; 
el Esc. Guillermo Rimsky y el Secretario de la IM de Río Negra. 


dos con recursos del ami E 
del BID es de 10.000 dólares por |: 
préstamo. El 76% de los fondos ha !:*. 
sido para inversiones de capitel, en ; 
virtud del atractivo plazo, de hasta , 
cuatro años, que hay para los 
El sector de la micro ñ 
empresa comprende el 7 de las 


del Uruguay. 
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1:300 PUBLICACIONES DE TODO z- de a 


, Se "sumó: a esta lista la Asoctación Radiodifusoras 
¿¡ Argentinas (véase página 6). 

¿a Los 

> también a los más variados sectores políticos. Ese eco 

. MgÓ ayer al Senado, donde se presentó uri pedido de 


- Mébiimos del bloque de senadores de la UCR, y se cono- 


A declaraciones adversas al intento de maniatar a la 
y E bal por parte de los justicialistas José Octavio Bor- 
Abe António Cafiero (véase página 9). 


SY -Consternación y desconfianza” 


rechazos al intento del Gobierno incluyeron. 


o Ena declaración de lá SIP están. incluidas da j 


- ciones del presidente de la Comisión de Prensa del orga- 
. nismo, Eduardo Uiibarri, quien ratificó “el principio 


-:gegilatoria que revela esta nueva iniciativa, tres años 
E 'desiilión que el mismo gobierno de Carlos Menem desre- 


ragblialfucoras . pertenecian al antiguo menopolo 


AN —Ulibarri Agregó que “BOS parece incongruente que 
” «SOTA: pe quietan  Muevas leyes de prensa. 


¿puló:de radiodifusión y privatizó canales de televisión y. 


general de opesición u las leyes de prensa”, y expresó “la - 
- centernación y desconfianza de la SIP unte la intención * 


j " Gósitileramos que xlguna -aueva norma que se quiera 


Sir, puede ser utilizada en el futuro, por este u otro 
en contra de ótros medios de comunicación, 
sio el marco de libertad de expresión que hoy 

+ ¿goza el pueblo argentino”. - 


 Iibpamer para castigar el comportamiento de un hól- - 


Arda SIP también se ocupó del anunciado propósito del : 
Cobierno 


de enviar al Congreso, un proyecto para Cam- 
.. biafcia Ley de Radiodifusión: “Por el carácter de finito 
E Irersencias de radio y televisión, las regulaciones 
-Hében tender a que exista la mayor cantidad posible de 
:Eltáciones de radio y televisión respetando el pluralismo 
YES Ólversidad de toda sociedad democrática, sin limitar 
el acceso a la propiedad y administración de las estacio- 
? mobs más allá de Lal razonablemente contenidas en la 
-2 > entidad periodistica internacional abordó el tema 
* 45 PE 


del abasteci miento de papel para diarios, destacand 
“como importante que la mayor pra es la vigencia 
del derecho a la libre adquisición de wacional o- 
importado. sin aranceles aduaneros ml tos espe, 
ciales”. 

Al realizar un balance de lo sucedido entre la prensa. 
independiente y el gobierno argentino desde el viernes,” 
Ulibarri agregó que “si bien hace pocos días celebramos 


¿Que se haya quitado del Código Penal argentino la figura . 


del desacato que tan injustamente pesaba sobre les pe- - 
riodistas de ese país, hoy no podemos dejar de mantíes- . 
tar nuestra preocupac ión por las amenazas del Estado ; 
de regtamentar esta actividad riodística. El Estado 
debe dejar en manos de la dsieci Loi La regulación * 
de tas informaciones”. A 
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Co CON La FINALIDAD de promover la 
armonización regional de normas 
técnicas y dar el marco legal para la 
misma, facilitando el comercio, la: 

' Asociación Latinoamericana de In- 
tegración (Aladi) recibió entre el 
jueves y el sábado a los responsa- 
bles de los organismos de normali- 
zación de los once países miem- 
bros, contando además con la pre- 
sencia especial de Giacomo Elías, 
presidente del Comité Europeo de 
Normalización. 

La secretaría general de Aladi 
pondrá en consideración un 
anteproyecto de acuerdo, basado en 

: los conceptos establecidos por los 

| organismos intemacionales espe- 


cializados enel tema y porel GATT. 


En este sentido se establecen como básicamente como una declaración Amonio Ántunes 
SA ' principios básicos que los países se de principios y que permitirá cubrir Secretario ejecutivo A 
a) comprometen.a no utilizar ni las la normalización en todos los sec- del organismo regional : 
normas ni los reglamentos ni la tores, industrial, agropecuario, 
certificación de productos como medio ambiente, alimentos y pro- a 
forma de obstaculizar el comercio, ductos farmacéuticos, etc. El secretario generalde la Aladi, ; 


que se comprometan también a 
dictarsus reglamentaciones internas 
tomando como base las normas ar- 
monizadas o las reconocidas 
intemacionalmente y que a estos 
fines inicien un proceso de 
armonización de las mismas. 

Se pretende que todos los países 
miembros adhieran a este “acuerdo 
marco”, que puede considerarse 


A A e Y PP A a 


Los acuerdos sobre normas a los 
que se llegue en el marco de los 
procesos subregionales (Mercosur, 
Grupo Andino) al ser incorporados 
al contexto legal de la Aladi, per- 
mitirían la adhesión de otros países 
miembros sin que necesariamente 
deban participar en los demás ins- 
trumentos acordados en cada 
subregión. 


Op 21 


Antonio Antunes, enfatizó la: 
importancia que tiene este tema ; 


dentro del nuevo contexto de la : 
economía mundial, en el cual se : 


tiende a eliminar las barreras aran- 


celarias y donde aparecen nuevas 


formas de proteccionismo me- 
diante el uso de normas y regla- 
mentos técnicos como obstáculos 
al comercio. M 
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La Federación Rusa fue aceptada 
como país observador en la Aladi 


LA FEDERACIÓN Rusa se convirtióen 
el primer país de Europa Oriental 
admitido como miembro observa- 
dor de la Asociación Latinoameri- 
cana de Integración (Aladi), dijeron 
a El Observador fuentes del orga- 
nismo. 

Las bases para un acuerdo de 
cooperación entre Rusia y los paí- 
ses de la Aladi ya fueron estableci- 
das, de acuerdo con la nueva polí- 
ticadelainstitución latinoamericana 
de intensificar el relacionamiento 
con países de todas las regiones, 
agregaron los informantes. 

El permiso paraque Rusia ingrese 
como observador fue firmado el 
pasado 23 de junio, y la titularidad 
de la representación rusa recaerá 
sobre el actual embajador de ese 
país, Igor Laptev. 

Ayer se dio la bienvenida al 
nuevo integrante, durante un desa- 
yuno de trabajo, en el cual partici- 
paron las autoridades de Aladi y los 
representantes de los otros 12 paí- 
ses que ya tienen categoría de ob- 
servadores. 

Las naciones que tienen esa 
condición son Costa Rica, Cuba, El 


Salvador, España, Guatemala, 
Honduras, Italia, Nicaragua, Pana- 
má, Portugal, República Domini- 
cana, Suiza y, desde ahora, Rusia. 


Relacionamiento CE-Aladi 


El perfeccionamiento del marco 
normativo regional junto con el 
desarrollo científico y tecnológico 
constituyen altas prioridades para 
Ja Asociación Latinoamericana de 
Integración (Aladi), dijo el secreta- 
rio genera! de la organización, An- 


tonio Antunes, en la sesión extraor- . 


dinaria durante la cual fue recibido 
el director para América Latina de 
la Comunidad Europea, Miguel 
Anacoreta Correia. Antunes tam- 
bién señaló como temas prioritarios 
la normalización de normas técni- 
cas, el control de calidad, el co- 
mercio de servicios, los aspectos 
culturales, la propiedad intelectual 
y el medio ambiente. 

Con respecto a las relaciones 
entre Aladi y la Comunidad Euro- 
pea, Antunes dijo que las mismas se 
han renovado y consolidado con el 
surgimiento del Grupo de Río que 


of-ol 


“proporcionó a la región el nivel de 
representatividad necesaria para 
desarrollar un diálogo político, de 
región a región, con la Comunidad 
Europea, diálogo institucionalizado 
a nivel ministerial en la Conferen- 
cia de Roma de diciembre de 1990 
y que ha continuado hasta el pre- 
sente”. 

Por su parte, Anacoreta Correia 
señaló que la casa de la Aladi “sim- 
boliza la voluntad política de los 
gobiernos de un continente que ca- 
mina hacia la integración de sus 
pueblos”. El representante dela CE 


EN 


Partici de un desoyuno 
de ena los obsewadores 
en la Alodi 


es E-A3. 


subrayó el interés con que se obser- 
va el compromiso de los once paí- 


ses de la Aladi para avanzar simul- | 


táneamente en la consolidación de- 
mocrática, lainserción dinámica en 
la economía mundial y la integra- 
ción regional, las que, dijo “son tres 
procesos complejos”. WE 
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a Aladi: asumió Jesús Sabra A 


Dd | Comité de Representantes 
de la Asociación Latinoa- 

mericana de Integración 

(Aladi), dio la bienvenida al 

nueva representante de Argen- 

tina, embajador Jesús Sabra, 

que sustituye al Dr. Raúl Carig- 

nano. Al asumir manifestó que 

es consciente que una de las 

formas para alcanzar el desarro- 

llo integral del hombre es la in- 

tegración económica y social de 

América, -gregando que “*la in- 

tegración para mí, es un estilo 

de vida, un trabajo necesario y 

fecundo, una exigencia a la en- 

| trega profesional y una voca- 


ción política”. 
| El nuevo representante, es 
pan * doctor en Ciencias Económicas, 
=>. contador público y licenciado 


en Economía, fue representante 
alterno ante Alalc y Aladi, y en- 
, Cargado de Negocios de su país 
| entre 1976 y 1982, se desem- 
| peñó como director general de 
Asuntos Ecoñómicos de la Can- 


cillería Argestina entre 1983 y - 


julio del año pasado y como 

subsecretario de Integración 

Económica Americana hasta la 

fecha. > 

+- Refiriéndose a la posición 
«| asumida por su país y a la im- 


A 
a 
pea Modz : - 


portancia que se le asigna al 
proceso integrador, Sabra defi- 
nió a la Aladi como “la casa de 
la integración”, porque *“aquí 
evolucionó este concepto y, los 
dictados de la conciencia colec- 
tiva de nuestros pueblos encon- 
traron cauce para transformar 
en instrumentos jurídicos de de- 
recho público, sus aspiraciones 
por décadas postergadas””. P 
El embajador Sabra, que Ba 
tenido un papel trascendente en 
las negociaciones del Mercosur, 
puntualizó que “durante años 
he vivido de cerca el proceso de 
transformación del Comercio 
Internacional, las alteraciones 
de modelos económicos cam- 
biantes entre nuestros países, la 
incidencia de la deuda externa 
en América Latina, y la modifi- 
cación de los conceptos tradi- 
cionales de la integración, que 


fueron adecuándose a las nue. 
* ¿vas realidades”. t 


Finalizó . exbortando- a, “que 
“entre todos hagamos realidad 
la integración regional en la 
próxima década y a través de 
este proyecto labremos juntos la 
experiencia de una vida mejor 
para los hombres”. 
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Parael secretario general de Aladies necesaria) 
la integración cultural además de la económica 


pensador 
argentino ante la Aladí. 


Mi “Laintegración tansólo 
ca no basta para nuestros países. La 
construcción de nuestra comunidad la- 


MM El secretario general, vesalió que 


parala creación del Mercado Común del 
Libro, firmado por Brasil y Uruguay, y 
que aguarda la adhesión de las demás 
naciones asociadas y de los países de 
Centro América y el Caribe. 

El Comité de Representantes y la 
Secretaría General de la Aladi, están 
dispuestos a recibir las sugerencias de 
los ministros, demás autoridades y enti- 
dades culturales para perfeccionar los 
acuerdos existentes y promover los que 
sean necesarios y útiles siempre dentro 
de las competencias de la Asociación, 
finalizó diciendo el secretario genesal, 
destacando aún que de ese modo la 
Aladi está presente en la integración 
cultural de la región y se complace en 
reconocer! la importancia de cultivar los 


Órgano político permanente de la Aladi, 
el embajador Sabra manifestó, que es 
consciente que una de las formas para 


Aladi como“laCasa de la Integración”, 


porque “aquí evolucionó este concepto 


y los dictados de la conciencia colectiva 


de nuestros pueblos, encontraron cauce * 


para transformar en instrumentos jurí- 
dicos de derecho público, sus aspiracio- 
nes por décadas postergadas”. 
El embajador Sabra, quien ha tenido 
un papel trascendente en las negocia- 
ciones del Mercosur, puntualizó que 


| 
ción para mí, es un estilo de vida, un | 
trabajo necesario y fecundo, una exi- | 
pin ÁS ' 


JA 


diran años he vivido: de cerca el 1 


alternativas de modelos económicos 
cambiantes entre nuestros países, la 


tarea ciciópea de integración cultural”. NUEVO incidencia de la deuda extema en 
Conestas palabrasel ingeniero Antonio REPRESENTANTE América Latina, y la modificación de 
Antunes, secretario general de la Aso- ARGENTINO los conceptos tradicionales de la inte- 


ciación Latinoamericana de Íntegra- 
ción (Aladi), iuervino ayer en la reu- 
nión de ministros de Cuhura, en Salva- 


rá enesa ciudad del 13 al 16 del corriente 
mes. , 


El Comité de Representantes de la 
Asociación Latinoamericana de Inte- 
gración (Aladi), dio la bienvenida al 
nuevo representante de la República 
Argentina, embajador Jesús Sabra, 
quien sustituye al docior Raúl Carigna- 
no. Al asumir su nuevo cargo ante el 


gración, que fueron adecuándose a las 
nuevas realidades”. 


Y finalizó exhortando a que “entre ' 
todos hagamos realidad el proyecto de 


la integración regional ea la próxima 


década y através de este proyecto labre- | 


mos juntos la experiencia de una vida 
mejor para los hombres”. 
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Jorge “Jorge Garavito OZ 
| dejó 16 la Aladi e a 


Ante sus pares del Co- a ] E 
mité de Representantes de SR 
la Aladi, el embajador Jor- A AAA 

| - ge Enrique Garavito Du- a EE a 


A al abandonar la jefa- 
| tura de la misión de Co- Ea , 
! lombia, puntualizó que ¿ PO La 
“tenemos que estar orgu- e 
losos de nuestra identidad : 
: como latinoamericanos sin 
| aspirar a una unidad que . 
| todo lo iguale, ya que la z 
esencia de nuestra identi- A 
dad radica precisamente en 
su magnífica diversidad”. 
a” El Dr. Garavito, que 
17 20) ejerció durante dos años la 
- Embajada ante el gobierno 
uruguayo y la Aladi, hizo 


un llamado a la consolida- o Ela 
ción del rol que a su enten- a E 
der deben jugar los once - e E 

señalando que 
“América latina tiene ur- 
a 
tegia que le permita ser ac- 
tor y no víctima de la nue- 
va organización que se le 
| quiere dar al nuevo orden 
económico y político mun- 
dial, debiendo propiciar el 
fortalecimiento de los or- 
ganismos de concertación, 
siendo el papel de Aladi, el 
de servir de foro de estas 
políticas”. 
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¡Aladi celebra hoy el Día de la Integración ; 


americana con la présencia de autoridades 


E La ALADI CELEBRA hoy el “Día de la Seguidamente, en la sede de Bolívar es hoy continuado, por 

integración de América Latina”, en  Aladi se celebrará una sesión ex- quienes integramos la aladi, ya que 

una serie de actos en los cuales parti-  traordinaria del Comité de Repre- buscamos consolidar el sueño boli- 33 

; ciparán jerarcas del gobienourugua- sentantes, donde harán uso de la  variano de hacer de América una Ú 
yo y representantes diplomáticos. palabra el presidente del Comité, — patria común”. 


La celebración fue adoptada el 
pasado 24 de julio, en coincidencia 
con el natalicio de Simon Bolívar. 
Este año los actos se realizan el día 


Eduardo Cabezas Molina, el Se- 
cretario General de Aladi, Antonio 
Antunes, el embajador de Vene- 
zuela, Germán Lairet y el canciller 


Por su parte, Antunes manifestó . 
que “Simón Bolívar fue un gran. 


estadista y un pensador muy ac- 


tualizado para suépoca; siestuviera : 


23, por ser un sábado el 24. Abreu. vivo estaría luchando en la Aladi ' So 
SN Con la presencia del ministro de Consultado sobre el significado porel proceso de integración y por . 
, Relaciones Exteriores, Sergio Abreu, — de la fecha, Lairet dijo que “el afán la convergencia de los 


a, ) 


y 


y autoridades de Aladi, se realizará | 


un acto en el Monumento del Li- 
bertador, ubicado en la rambla Re- 


pública Argentina y Barrios Amorín. 


integrador ¡del libertador Simón. 


bilaterales y subregionales” MW 
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¡Aladí celebra hoy el Día de la Integración ; 


0 gl. o 0 
americana con la présencia de autoridades 


La ALADi CELEBRA hoy el “Día de la 
integración de América Latina”, en 
una serie de actos en los cuales parti- 
ciparánjerarcas del gobierno urugua- 
yo y representantes diplomáticos. 

La celebración fue adoptada el 
pasado 24 de julio, en coincidencia 
con el natalicio de Simón Bolívar. 
Este año los actos se realizan el día 
23, por ser un sábado el 24. 

Con la presencia del ministro de 
Relaciones Exteriores, Sergio Abreu, 
y autoridades de Aladi, se realizará 
un acto en el Monumento del Li- 
bertador, ubicado en la rambla Re- 
pública Argentina y Barrios Amorín. 


Seguidamente, en la sede de 
Aladi se celebrará una sesión ex- 
traordinaria del Comité de Repre- 
sentantes, donde harán uso de la 
palabra el presidente del Comité, 
Eduardo Cabezas Molina, el Se- 
cretario General de Aladi, Antonio 
Antunes, el embajador de Vene- 
zuela, Germán Lairet y el canciller 
Abreu. 

Consultado sobre el significado 
de la fecha, Lairet dijo que “el afán 


220] 


¡le el de de lo Totegtociós de Á. hito . 


A 


Bolívar es hoy continuado, por 
quienes integramos la aladi, ya que 
buscamos consolidar el sueño boli- 
variano de hacer de América una 
patria común”. 

Por su parte, Antunes manifestó 


que “Simón Bolivar fue un gran. 
estadista y un pensador muy ac-. 
tualizado para su época; si estuviera ; 
vivo estaría luchando en la Aladi 


por e: proceso de integración y por 
la convergencia de los procesos 
bilaterales y subregionales”. 


A A 


md 


Operación d 


e semillas 


entre paises de ALADI 
e ¿bre de gravámenes 


BL A i comerciales de semillas de 
; dos países de la Asociación Latinoamericana de 
Integración ( , excepción de México y Ve- 


1992, y que regirá a breve plazo. 


La propuesta de este Acuerdo tiene origen en el sector 
empresarial, que ha manifestado su interés en continuar 
realizando aportes en la nueva etapa. Para facilitar esta 
a e 
ción Latinoamericana de Semillistas (FELAS), suscri 
bieron un Acuerdo de Cooperación de asistenciarecípro- 
ca. 

Los países de la Asociación asignan alta prioridad a 
la producción agrícola por sus efectos en la disponibili- 
dad de alimentos y por su rol como fuente de ingresos de 
exportación, procurando incluir el área de semillas como 
elemento básico de su acción en el campo agropecuario 
y comercial. 

No hay duda de la importancia crítica que tiene en la 


agricultura latinoamericana la disposición de insumos 


agrícolas, 
y óptima calidad. 
A A 


años y el desarrollo de empresas semillistas en varios ' 


La importancia de la actividad semillista es conse- 


cuencia de la magnitud de superficie sembrada en la 


región, que supone una demanda de semillas por valor * 


de 1.400 millones de dólares anuales, de los cuales 300 
semillas son objeto de comercio internacional. De este 
valor el 25% corresponde a abastecimientos de los 
países de ALADI, o sea unos 75 millones de dólares. 


La relevancia del valor de las compras y el bajo nivel. 


de cobertura de a oferta regional en este mercado espe- 
cífico, reflejan condiciones para intensificar las corrien- 
tes comerciales existentes entre productores de semillas. 


y agricultores, De rmeict 


Acuerdo de Alcance Parcial a juicio de lose Epresano 


te semillas de alto valor genético ; 


A 


e 


ca os de lo ALADÍ 
! 
j 
! 


integrador de la' 
Aladi incorpora servicios 


EA iente papel de los servicios en la ge- 
neración del Producto Interno Bruto (PBI) y el empleo de ma- 
po de obra, como asimismo en el desarrollo tecnológico que respal- ar a e 
SD ¡ da a la competitividad de sus actividades productivas, los países de | a 
A la Asociación Latinoamericana de Integración (Aladi) decidieron ., E 
incorporar este sector de la economía al proceso de integración re- E 
gional. Ñ mt 


Con tal motivo la Secretaría General de la Aladi presentó, ante “ 
el Comité de Representantes, un proyecto de acuerdo marco desti- 
nado a promover la liberalización y expansión del comercio de ser- ¿ A 
vicios entre los países miembro de la asociación y establecer un is: 
' conjunto de conceptos y principios fundamentales sobre cuya base GOR 
: podrán concertar acuerdos en sectores específicos de servicios con > 
* aquella finalidad. poo : de 
: Este avance es compatible con los-avances registrados en otros ; E ES 
i ámbitos, incluso en el Gatt, y *“su aprobación representaría un salto . j 
' cualitativo de la asociación en su rol de foro de negociación y con- pnl 
: centración de acuerdos, ya que al universo de bienes cubiertos por : A: 
: los actuales instrumentos del Tratado de Montevideo se incorpora- . ES 
* ría el heterogéneo, dinámico y creciente sector de servicios gracias ea 
a la potencialidad y flexibilidad de dicho *“tratado””, manifestó el 
Ing. Antonio Antunes, secretario general de la asociación. 
Antunes puntualizó que **ahora el papel desarrollista y de crea- 
PS ción de empleo se desplaza para el sector de servicios, aunque éste 
% GA mantiene una compleja interrelación con el sector manufacturero”. 
| El próximo paso será el análisis y la discusión del proyecto que 
estará a cargo de un grupo de expertos de los once países miembro, 
_ básicamente conformado por los especialistas en el tema que han 
venido trabajando en la Ronda Uruguay. La reunión tendrá lugar 
entre el 26 y 27 de agosto próximo en la Aladi. 
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POR LA VERDAD | 


ión internacional 

a Ica (SERPAD 

propondra la creación en Panama 

de una “Comisión de la verdad” 
que investigue las desapariciones Sl e E 

originadas por la invasión de 8 OR E AZ 
D EE.UU.en 1989 y señalelosauto- " . ir 

res de los crimenes politicos co- 

O 


A ERPAJ, fundadahace 19 años ES q 


por el Premio Nobel de la Paz de la 
“1980, erargeantino Adolfo Pérez 


a 

1 

¡ 

¡ 

i 
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vet considera que “tas de- e 
MOTIACIAS no se pueden fundar / Cia 
sobre el perdón y olvido a los vio- 
ladores de los derechos humanos, ' 

segun indicó la Coordinadora de e Ca 
la Organización Nelson Curbe- ; e 
lo”. ¡ 


El representante en Panamá de : E 
la S , Vicente Archibold, a ., 
vo en una fueda de prensa | 


que “no se puede echar tierra a los 
muertos de la violencia sin esta- 
'blecer sus identidades, dar una 
explicación a los familiares yen- 
: juiciar a los culpables”. 
0 ; Archibold anunció que la orga- 
nización persigue contactos con 


tituir un “gran movimiento de 
presión” que lleva al gobierno 


los ultimos cinco años. 
Según Archibold, 2.000 perso- 
nas estan desaparecidas por la E 
: invasión del Ejercito de los Esta- 
dos Unidos, el 20 de Diciembre 
1989, para derrocar al ex general 
* Manyel Antonio Noriega, conde- 
nado en Miami a40 años de ppri- 


sión poor narcotráfico, 
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El informe anual de Amnistía Internacional 
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Las violaciones de los derechos humanos aumentaron el pasado año en 
todo el mundo, con catástrofes destacadas como la guerra que asola 
la antigua Yugoslavia o Somalia, asegura la organización Amnistía E 
Internacional (Al) en su informe anual. da 


$ 


laciones de los derechos humanos cometidas en 161 
países, el maycr número abarcado en los 32 años de 
historia de esta organización.  - 
En opinión de Al, los gobiemos han respondido con 
¡ “hipocresía” a estos abusos cometidos desde enero hasta 
diciembre de 1992, situando “la política por delante de las 
vidas humanas”. 


LA HIPOCRESIA DE LOS GOBIERNOS 


| 1 documento, distribuido en Londres, detalla las vio- 


La organización defensora delos derechos humanos señala 
; ensuinforme anual la existencia de presos de consciencia en 


| al menos 62 países, denuncia la tortura institucional en más 


; de 110 naciones y afirma que 45 gobiernos hacen uso de los 
' asesinatos “políticos”. 
La guerra en la república de Bosnia-Herzcgovina ha cen- 
- trado la atención internacional, dados los abusos cometidos 
- contra decenas de miles de personas, en muchos casos tan 
- sólo por razón de su étnia, afirma Amnistía Internacional. 
Laorganización culpa atodos los bandos de la “camicería” 
quetiene lugar en laanugua Yugoslavia, si bien recuerda que 
la mayoría de las víctimas son musulmanes y que la comuni- 
dad serbia en Bosnia es la autora de la mayor parte de los 
abusos. 
: ¡Amnistía Intemacional menciona la existencia de otras 
; guerras tan sangrientas como la que vive Bosnia en las 
. repúblicas de Tayikistán, Azerbaiyán y otros puntos de la 
+ desaparecida Unión Soviética, cuya violencia está pasando 
casi desapercibida para la opinión pública. 


EN EUROPA AUMENTA LA TORTURA 


El informe asegura que en Europa se ha producido un 


ENTRADO 


Chlinvu 


ORON 


aumento de las denuncias de torturas y malos tratos por parte | 
de las fuerzas de seguridad y en países como Alemania, 
Francia, España, Portugal, Rumanía e Italia la raza de las 
víctimas desempeñó un papel importante. 

Las denuncias también van dirigidas contra Estados Uni-' 
dos, donde el pasado año fueron ejecutadas 31 personas ; 
condenadas a pena de muerte, la mayor cifra desde que en 
1977 volviera a instaurarse la pena capital. 


PESIMISMO SOBRE LA SITUACION EN ASIA Y 
AFRICA j 


En el continente africano persisten las violaciones de los 


derechos humanos de miles de hombres, mujeres y niños en ; 
cifras abrumadoras a pesar de los continuados intentos en| 
favor de la democracia, explica el informe. t 

Como caso más destacado está el hundimiento total de! 
cualquier forma de gobierno nacional en Somalia, donde | 
miles de civiles desarmados murieron durante 1992, informa; 
Amnistía Intemacional. 

La organización agrega que este tipo de abusos se repite en ' 
Sudáfrica, Angola, Chad, Sierra Leona, Sudán o Zaire, entre” 


otros, países donde las fuerzas de seguridad están involucra- 


das en el asesinato de civiles. 

El continente asiático tampoco escapa al pesimismo del 
informe de Al, donde se hace hincapié en las escasas mues- . 
tras de mejora en la defensa de los derechos humanos en 
países como China, India o Sri Lanka. 

Amnistía Internacional denuncia el amplio uso durante, 
1992 de la pena de muerte en los países de Oriente Próximo ! 


(tan sólo en Irán murieron ejecutadas al menos 330 personas): 


mientras que la tortura y las “desapariciones” son una prácti-; 
ca sistemática en esta zona. 
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la viene de Viena e z 
Y ds Conferencia traicionó yor imterés que la Conferencia en a a Y 
nuestras expectativas porque - sí”, expresó la entidad que Bdera j O 
los gúblernos dí más de 150 pales Hebe de Bonafini. > j 
acuerdos Antes de la realización del foro, las 
. ONG tenían grandes expectativas en- 
laposibilidad de crear una Corte Mun- | 
dial de Derechos Humanos y un Alto 
Comisionado Mundial de Derechos ! 
Hurnanos de la ONU. “Esto no se pu-- : 
do concretar principalmente por dos - 
razones: los Estados Jas ONG fue- | 
ron simples espectadores en la redac- 


que lo impidieron.” De paso, el No- : i : E: 
bel de la Paz hizo un severo diagnés- - o. e 
tico de los derechos humanosen el pa- : cn E 
fs. “Pisamos un pantano con arena : 
. iovediza. Hay persecución ideológi- : 
- ca, existe un estado de indefensión ju- : 
rídica y se realizan ejecuciones extra- : 
judiciales”, enfatizó. 0% 


En un documento de las ONG na- 


Sar 


programas de ajuste estructural y pri- 
-.Yatización impuestos por órganos del 
“propio sistema de Naciones Unidas”. 
Las ONG destacan como hecho - 
“muy significativo parala Argentina” 


! lación que lleva a la impunidad y ase- 

gurar el castigo de los 

"de violaciones de los derechos huma- 
nos”. En este sentido, Laura Bogaper- 

te, de Madres de Plaza de Mayo Lí- 
nea-Fundadora, manifestó que se de- - 

: beni “llevar a cabo medidas contra la 


Do Oo! 9311025- 


Vi a «ww 


PU 


óS 


” 


3 820 
ml Zed pt 


lso voto al Ferro de (0 om6s . 


ALA ad 


OS 


| Eos 


AS 
pe 


A 


ENE a 


En el encuentro también se trató de los derechos de los pueblos indígenas, 


Foro de Organizaciones No Gubernamentale 
y de los gobiernos en proteger los dereche 


O Consideraron que la subordinación de la mujer, que existe 
observarse 


como una violación de sus derechos 


en todo el mundo, debe 


-0 Indicaron que se deberá crear una Alta Comisaría de los Derechos Humanos como 


nueva autoridad en el sistema de las Naciones Unidas para actuar en situaciones 
urgentes de violación de los derechos humanos 


chos Humanos celebr 

Viena del 14 al 25 de junio, se 

realizó un Foro de Organizacio- 
nes No Gubernamentales para 


tratar el tema “Todos los Dere- 
chos Humanos para Todos”. 
En el mismo participaron 
todas las ONGs mundiales que 
trabajan en el tema derechos 
humanos con el propósito de 
evaluar los logros de las Nacio- 
nes Unidas en la promoción y 


El encuentro estableció en muchos países se cometen violacio- 


ne: Je los derechos de los niños, e otra a a o 
la Convención de las Naciones Unidas tos Derechos del N 
E ralla 


protección de estos derechos, 
formulando - recomendaciones 
comunes sobre la forma de me- 


de derechos humanos para hacer 
frente a un período de cambio 
político mundial, y mejorar el 
acceso de las ONGs y los pue- 
blos indígenas a los mecanismos 
de las Naciones Unidas en la 
esfera de los derechos humanos. 

De este Foro surgió un infor- 
me que fue leído en la Conferen- 
cia, enel cual figuranlos resulta- 
dos obtenidos a través del traba- 
jo realizado en distintos talleres 
que trataron, entre otros temas, 
la discriminación de la mujer, 
derechos de los pueblos indíge- 
nas, represiónsindical y política, 
personas ecidas, tortu- 


- El mismo se iniciaresaltando 
la necesidad de crear una Alta 
Comisaría de los Derechos 
Humanos como nueva autoridad 


” situaciones urgentes de viola- 


ción de los derechos húmanos. 

Debe establecerse un tibu- 
nal penal intenecional perma- 
nente, independiente e impar- 
cial, que entienda de las viola- 
ciones graves de los derechos 
humanos, en particular el geno- 
cidio, las matanzas arbitrarias, 
las desapariciones, tortura, 
apartheid, crimenes de guerra y 
otras violaciones graves de los 
Convenios de Ginebra. 

Las ONGs recomiendan 
también acerca de la necesidad 
que los estados velen porque se 
respete estrictamente el imperio 


O(LL-oS 


indispensab! 
protección de los derechos 
humanos a nivel nacional. 


DERECHOS DE PUEBLOS 
INDIGENAS 


Reconociendo la gran labor 
realizada por los pueblos indíge- 
nas que o Elo elaborando 
declaraciones y fijando posicio- 
nes sobre sus derechos, cese 
derando que en la mayoría de los 
países en que habitan se llevan a 
cabo incursiones militares y 
actividades de insurgencia por 
parte de Jos estados conva los 
mismos en forma de genocidio, 
etnocidio, exterminio, las ONGs 
realizaron diversas adverten- 
cias. 

Ente las mismas figura el 
considerar a los pueblos indíge- 
nas como un conjunto vital y 
estructurado, y no como reli- 


pa 


SS 
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esos pueblos. 
- Asuvezsepide la aprobación 
sol ria ao ato 
Pueblos Indígenas, en cuyo 
deben 


genascon latierra yla propiedad 

que desde tiempos inmemoria- 
pe han ejer. sobre ellas, 
ayudándolos a conservarlas y 
recuperarlas, 


PROTEGER DERECHOS 
DE LA MUJER 


RIA 


A 


AS ae : , 
. Y / DI O II DN A O A 


Foro HE6iaes 
eS 


O? 


Sá 


CA 
ua?) 


as ES 


A 


De IIA A 


dt at EA » . > 
a in vola Me ls a , E . : y 
AAA ED O PR A a aca e As a E a 6 . a 

A A , O - po A ¿elit ESA E ON id RA o tdi 


Ú 


represión pone y política y la violación de los derechos de los niños 


reconoció el fracaso de las Naciones Unidas 
humanos de las mujeres de todos los países 


pre pario Ae 
fomenta el racismo y la intole- 
, rencia religiosa. Por tal motivo 


: es que las Naciones Unidas y las 


conexas debe- 


DERECHOS DE LAS 
MINORLAS 


cao A su vez es 


me p 


ción de la identidad del niño, 
venta de órganos infantiles, 
prostitución infantil y todo abu- 


so que lo perj 
VIOLACIONES GRAVES 


%  DEDERECHOS HUMANOS 


En el Foro de ONGs se reco- 


nos violados mediante: 2) el 
derecho de las naciones a la libre 
determinación, b) la averigua- 
ción de infractores de derechos 
humanos y una acción inmediata 
contra Dos, 0 la libertad de 
circulación de 


apoya la aprobación del proyec- 
to de protocolo facultativo pro- 
puesto ala Convención contra la 


disposición 
wo del egilción ria 
derechos humanos 


DERECHOS HUMANOS DE 


- NIÑOS Y JOVENES 


Por entender que todas las 
violaciones a los derechos hu- 
manos comienzan con los niños 
y los jóvenes, a menos que éstas 
se resuelvan urgentemente, las 
violaciones a los derechos -pro- 
seguirán. 

A pesar que la Convención de 
las Naciones Unidas sobre los 
Derechos del Niño ha sido ratifi- 
cada por 136 países aún se 
comeien muchas violaciones 


Públicas y privadas de los dere- 

humanos de los niños y los 
relatos bo ada te 
dose las niñas particularmente 


sobre los Derechos del Niño, 
creando un mecanismo especial 
facultativo para recibir denun- 
ciase información de las Organi- 
zaciones No Gubernamentales 
acerca de las violaciones graves 


Es necesario también realizar 


valiosos miembros de la socie- 
dad, a hablar y ser escuchados, y 
a que se tengan en cuenta sus 
opiniones y sus necesidades en 
todos los asuntos que influyen en 
su vida. 


DERECHOA LA VIVIENDA 


contribuyen a que haya 
sin hogar e indigentes en la tole- 


del derecho a una vivienda ade- 
cuada, y se pidió se indemnizsa 

a todas las personas víctimas de 
la práctica de los desalojos for- 


Profunda alarma causa el 
incumplimiento y la constante 
de negación de los derechos a la 
vivienda, incluida la práctica de 
los desalojos, los que daban 
lugar a brotes de violencia co- 
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PROPUESTAS PARA 
DISCAPACITADOS 


Las organizaciones no gu- 
de personas dis- 

capacitadas exhortaron a perca- 
tarse del hecho que entre el 10 y 
15% de los miembros de grupos 


y 
violaciones por partida doble, y 
en ocasiones múltiples de sus 
derechos. 

Actualmente existen más de 
500 millones de personas disca- 
ONGs en e mundo, A 
alas Nsnes Unidas y ss 

miembros que aprueben y 
apliquen de forma efectiva a 
nuevo instrumenio: las 


EL SISTEMA DE CASTAS 


REM 


Pomo 
Pi ll 
WT df; 


a 3% 


e 


medias 


Ma PRoi CIT a os l l 838 
a De e Ce ode páhLcn o wielo ind . 
pro [Sano 


E EATE 
EN SITIEN ne 


ad 


a a 
28) 
pe 
¡Si 


e ras 


l 

$ 

| 

E 
a 


[ercer e en 7 E | e e 


A 


2 PARIS, 20 (AP). — El desempleo en las 24 | 7 ta 
a lO Oda o pan / Dx 
do tano a es mifoces de PSone el 8,5% de la | ES 
laboral, n la Organización de Cooperación Económiia e | ES 
Desarrollo (OCED). E j 
El informe anual del organismo con sede en Paris 1 
¡para 1994 un panorama más E ripio en que el j , 
Forli teados podría llegar a 35,7 millones, el 8,6% de la fás | _ 
taboral Al -l i 
El récord de postguerra fue de 8,75%. is a 
Aunque parte de la culpa se atribuyó a la secesión mundial, e Í 
“OCED también responsabiliza en gran parte al : 
desempleado a largo plazo, con pérdida de destreza y pop E 
io dei merca generales taboral ás Est 
a panorama es para Esta ni- 
dos. La organización calcula que el dp comedo del 
TA% en 1 al 7% este año y el 6,5% en 1994. 
;--Pero en Europa, donde el ago plazos! do 
pl i muchas economías permanecen en ión, la 
desempleo va a aumentar del, 9% an 1992 al ee 4 Keste 
año y 11.9% on 1984 A EA dj ml 
a relativamente baja tasa sempleo de Japón tra 
E *, un alza constante, del 2,2% en 1992 al 2,5% este año y 2,8% en 
sl 1994, dice ei informe. 
AN Añade que aunque algunos países pueden salir de la rocieión : . 
. mundial para fines del próximo año, la recuperación 50 
SE ría de representar mucho beneticio para los desemp! ES : d ¿ Ea 
co fgo plazo. Í E, E 
dl Se denominan así a tos que permanecieron más ases $ ea E: 
meses sin empleo, y equivalen a casi la mitad de los de: s ; E 
de Europa. Su número se elevó considerablemente en s OS 


países desde que se empezó a sentir la recesión en 1991 
Otro factor que impulsa las tasas de desocupación iestá 


constituido por los ps rosos beneficios por dese “y la 
renuencia de los empleadores en contratar trabajadores : 
completo con derecho a costosos beneficios, eli ] 

; El desempleado a larga plazo también experi una 
gdesactuatización de su destreza y falta de capacitación en nflevos 
métodos. El informe hace notar que fos ingresos aumentaiBA más 


en la década de 1980 para los graduados universitanños quépara 
los trabajadores menos capacitados, especialmente en Estados : 
Unidos y Gran Bretaña. : 

ta OCED explicó la desigualdad €l importante ingl de 
jóvenes en e! mercado laboral en la da de 1980, pr 


A O a sados lee; HET 
Universitarios en la mayprperte de las ocupaciones. — e, : Poco (te 
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Loro pri 
¡vidad económi 


de los empresarios es crucial para una 
A pueden contribuir a esto en un número de cami- 
ala lar esrtries ellos sería llevar ta Ronda Uruguay del 


«GATT a un final 
La delarrlomasesmbarajes os un elemen- 
to integral para mejorar el crecimiento dez mediano plazo. Esto 
r 


lationo para la be dado la OCUE, ba poemes 
econom con el expan- 
O encima del 1%. o 
para con proyectado hace seis meses; el continuo e 
presupuestal, altas tasas de interés en Europa y una débil 
rare dolia il praia 


Australi 
vaciañto,y ena estos países ese paOn parecelía 
-Eenemelso nia OCDE continuará incrementándose, 
alcanzar 36 milliones de personas (8, 75% de la fuerza 


primera mitad de 1994, antes de comenzar lenta- 
inflación ra 


: del 
subir cerca del 2,5% en 1994, O Laltaia ción 
- probablemente caerá a tasas no experimentadas en varias 


RIESGOS E INCERTIDUMBRES 
Varias incertidumbres no menores rodean las perspectivas, 
aquellos 


rian reducir As nesgos. 
Fan recta peuoretds en disminuir la exce- 


i ciones financieras y el sector de 
consumidor 


podría traducirse en una recuperación 

da en un tí o en que les dcadores recon 
posible suba del riesgo inflacionario. En 

El para apelar les Ualances Macia 


negocios, 
Seplenaldeo OS UL Da a 
amitias aquí para una recuperación gasto 
consumidor) son extremadamente inciertas. 
Segundo, en ta Europa continental no es claro: i) cuánto 
tendrían que caer las tasas de de interés desde los niveles actuales 
urgir la recuperación; ii) cuánto más (y cuán lb 
lasas de interés caerán de hecho. Dado los acue 
ta inflación 


ta moderación progreso 
ls nación aleciana ha sido lento, debido en gran parte a la inercia 
inflacionaria en los sectores de bienes no comerciables donde los 


compet: 

to en el c 
Bundesbank a ser cauteloso acerca de una baja acelerada en las 
lasas de interós y y dado el ro! del marco alemán moneda 
“ancla” del Sistema Monetario Europeo, los socios alemanes de 

E O EU cO pac vos Ea 
interés arriba de los a 


a 
a 


riesgos. Las esiónes sobre lipo de cambio han emergido como 
fuerzas que podrian los instrumentos de política econó- 
ulibrios extemos están provocando que 

otra vez: los hacedores de política 


ola delia 
absorción doméstica. 


los malos y cada vez mayores desbalances sect: 
les) para extender las medidas proteccionistas. Más generalmen- 
te en este contexto, et fracaso de los gobiemos establecer 
plomo les laicos cil pt onda Uruguay, 
a pesar ganancias económicas de largo plazo que podrian 
extraerse de la economía mundial si se diera tal resuRado, ha 
debilitado ta confianza, ha hecho decrecer los proyectos de inver- 
siones y ha creado incertidumbre sobre las reglas de juego 
intemacionales 
REQUISITOS DE POLITICA MACROECONOMICA 

La tarea inmediata que enfrentan los hacedores de política 
económica es asegurar q ta política macroeconómica produzca 
una sostenida reanimación del crecimiento no inflacionario. La 
necesidad de revertir el incremento del 


hacia 13 esabtidad de precios en muchos pa 
políti que apuntan a proveer sostén de corto plazo ala 
demanda serán Mismo de coto plazo que para en Ea abi 
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AA A 
a trav ses. Pero de 
ta subyacente inflacionaria en cada país. 


otros países cuyos 
resultado neto de estas acciones serian 
cativos sobre el producto y el empleo en la economía 
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, las para reducir el déficitiendrian 

afectos negativos sobre la demanda 

: dos difíciles cuestionamientos: 
s recortes en los déficits 


) en 
vería 


en 


Mas 
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rado a partir de entonces. Altos niveles de deuda pública, alimen- 
crecientes déficits 
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Cumbre de _ Cumbre de la QUA OUA 


APRUEBAN CREAR | 
INICIATIVAS DE PAZ 


El Cairo.-Los jefes de Estado africanos reunidos en la vigésimo novena cumbre de la 
Organización de la Unidad Africana (OUA) aprobaron diez resoluciones finales, entre 
ellas la creación de un mecanismo para resolver los conflictos africanos y otra para 

acometer el problema de la deuda exterior. 
La resolución sobre el mecanismo para “anticipar y evitar conflictos” entre países 
africanos especifica que en los casos en que los problemas ya se hayan producido 
se podrán efectuar misiones de pacificación y que, a este respecto, la OUA podrá enviar 
misiones civiles y militares de observación y seguimiento, con objetivos y 
duraciones limitadas. 


I citado mecanismo constará 
de un Organo Central, adjun- 
to al secretario general de la 
ONU, Butros Gali, con la participa- 
ción de los países miembros del 
comité de jefesde Estado y Gobier- 
no elegidos anualmente, tratando 
de mantener una representación 
equitativa de las regiones africanas 


: y la debida rotación. 


La resolución estipula que se 
creará un fondo especial para pro- 


 porcionar la asistencia financicra 


a 


requerida por las operaciones de 
ese Organo Central, aestablecer del 
presupuesto general de la UA, de 
aportaciones especiales de sus Es- 
tados miembros, así como de otras 
fuentes africanas. —- 

Sudán y Etiopía manifestaron sus 
reservas con respecto a la creación 


del citado mecanismo de preven- 
ción y resolución de conflictos. 
Los jefes de Estado africanos 
aprobaron asimismo otraresolución 
en la que afirman que están “pro- 
fundamente preocupados por la 
creciente deuda exterior de Africa y 
por el peso de servicio de la deuda, 
encomiendan al presidente de la 
OUA que llevea cabo unacampaña 
de sensibilización acerca de los 
acreedores principales con vistas a 
lograr una revisión de la deuda. 


Comunidad Económica Africa- 
na. 

La viegésimonovena cumbre 
aprobó asimismo resoluciones so- 
bre la creación de la Comunidad 
Económica Africana, la Declara- 
ción de El Cairo sobre el trigésimo 


a-al 


aniversario de la OUA, una Decla- 
ración de los jefes de estado sobre 
Angola, sobre la prevención de la 
expansión del SIDA por Africa, 
sobre Estrategia Alimentaria, y 
sobre el problema de las Islas 
Comores. 

Los participantes en la cumbre 
aprobaron igualmente la relación 
del español Federico Mayor Zara- 
goza para un segundo mandato con 
el diroctor general de la UNESCO. 

La cumbre ratificó también va- 
riasresoluciones de caráctereconó- 
mico como una que solicita el apo- 
yo financiero del Banco Africano 
para el Desarollo, y otra que invita 
a los donantes del Fondo Africano 
para el Desarrollo a que tengan en 
cuenta “la magnitud de las necesi- 
dades de Africa en esta fase crítica 


de su evolución”. 

Por último, la cumbre adoptó una 
resolución sobre loscriteriosen base 
alos cuales se puede conceder a un | 
país el carácter de miembro obser- | 
vador de la OUA. 

La Declaración de El Cairo, pe 
tida con motivo del 
erario do da DUA, qee contta de 
dieciocho puntos, afirma, entre otras 
cuestiones, que los jefes de estado 
africanos renuevan su compromiso 
de gobiemo y en favor de trasfor- 
cr 

egipcio, 
Mubarak, que asume la presidencia 
de la UA para el próximo período 
anual, afirmó que espera que esta 
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DS Respaldo para el Parlatino 


La presencia de una docena de 
iberoamericanos 


El Presidente Lacalle, tras su parti- 
cipación en la 111 Cumbre Iberoame- 
ricana de Jefes de Estado y de Go- 
bierno, estará presente en San Pablo 
¿para la inauguración de la sede del 
: Parlatino, donde también se hará pre- 
¿sente el Presidente de Brasil, Itamar 
Franco. Lacalle participará de un al- 
muerzo ofrecido por el Gobierno del 
Estado de San Pablo y luego retorna- 
rá a nuestró país, estando previsto su 
¡So para el 17 de julio a la hora 

19.00. 


XIV Asamblea General. 


De igual forma, la asistencia de 
¿casi 250 senadores y diputados del 
' continente a la XIV Asamblea Gene- 
| ral ordinaria del Parlamento Latino- 

americano, a celebrarse el 17 y 18 de 
julio próximo, por primera vez, en su 
¡ sede propia, reafirma el proceso de 
¡ relanzamiento y fortalecimiento en 
¡ que se empeña esta institución, con- 
| siderada el principal foro de integra- 
¿ 
ción de la región. Así, por lo menos, 
|loespera el actual director de la Sede 
' Permanente del PARLATINO, ex 
Diputado venezolano Luis Corona, 
quien cree que el apoyo de los go- 
biernos latinoamericanos al parla- 
mento regional “abre esperanzas al 
ideal de la total integración conti- 
Pese a ser una simple ceremonia, la 
inauguración, el próximo 17 de julio, 
de la Sede Permanente del 
PARLATINO- el imponente edifi- 
cio ubicado en el Memorial de Amé- 
Tica latina de la ciudad brasileña de 
San Pablo-, contará con la masiva 
¡presencia de los mandatarios ibero- 
“americanos debido, precisamente, a 
¡la importante significación política 
"que el acto tiene, afirma Corona. 
¿Como coinciden en señalar algu- 
“nos de los 11 presidentes que han 
confirmado su presencia en San Pa- 
blo, no se trata sólo de acompañar a 
los parlamentarios en la inaugura- 
ción de un edificio sino de dar un 
respaldo fundamental al objetivo úl- 
timo del Partamento Latinoameri- 
¿cano desde su inauguración, hace 28 
¡años: la integración regional. 


En su última Asamblea General 
ordinaria, la XIII, que se celebró en 
la ciudad de Cartagena De Indias 
(Colombia), en 1991, el Parlamento 
Latinoamericano reiteró la “urgen- 
cia impostergable de que América 
Jatina se una mediante laintegración, 
se haga dueña de su destino, mante- 
niendo un papel activo en la evolu- 
ción de la humanidad, lo que exige la 
creación de la Comunidad Latinoa- 
mericana de Naciones, con su Parla- 
mento Popular elegido libre y direc- 
en el marco de la justicia, la paz, la 
democracia y la libertad”, 

Y los presidentes de la región, pri- 
mero enla Declaración de la Primera 
Cumbre Iberoamericana de jefes de 
Estado y de Gobierno, que se realizó 
en México (1991) y luego en el Acta 
Final de la Cumbre de Presidentes 
del Grupo de Río, celebrada en Bue- 
nos Aires (1992), confirmaron su 

al anhelado proyecto del 


Parlamento Latinoamericano. 


Presencia fortalecedora 


Por eso, el próxin:o 17 de julio, un 
día después que concluya en la ciu- 
dad brasileña de Salvador la Tercega 
Cumbre Iberoamericana de jefes de 
Estado y de Gobierno, la mayoría de 
los protagonistas de la misma viajará 
a San Pablo para ratificar, con su 
presencia, su deseo de que el fortale- 
cimiento del Parlamento Latinoame- 
ricano, ahora desde una sede propia 
y definitiva, se concrete en el objeti- 
vo de jategrar el continente. 

La oportunidad de contar, por pri- 
mera vezen la historia del Parlamento 
Latinoamericano, con una sede defi- 
nitiva “es un hecho concreto, que 
fortalece la propuesta del Parlamen- 
to de ser un instrumento ágil en la 
política global de integración regio- 
nal”, según afirmó el Presidente del 
organismo, Diputado venezolano 
Humberto Celli, al recibir el edificio 
donado por el Gobierno de San Pablo 
el pasado 12 de diciembre de 1992. 

Con el trabajo administrativo cen- 
tralizado, el Parlamento no tendrá 
que salir a buscar sedes diferentes y 
dispersas, como lo ha hecho en sus 
28 años de historia, al organizar 13 
Asambleas Ordinarias, 5 Extraordi- 
narias, 60 reuniones de comisiones 
permanentes y 11 Conferencias 
Interparlamentarias Europa-Améri- 
ca latina. 

Así, el ideal de integración fue 
concretizado en un edificio circular 
de cuatro pisos, diseñado por el ar- 
quitecto brasileño Oscar Niemeyer, 
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todo revestido encrisial y adornado, 


Asamblea General ordinaria del 
PARLATINO, la XIV, que por pri- 
mera vez se desarrolla en la Sede : 
Permanente de la entidad. E 
Con la presencia de casi 250 parla- . 
mentarios de los 23 países que inte- : 
granel Parlamento Latinoamericano, : 
laXIV Asamblea General, el órgano ' 
supremo del PARLATINO, deberá : 
completar el proceso de 


de los nuevos estatutos y de la elec- ; 
ción de nueva Junta Directiva. 4 
Ese proceso de relanzamiento sólo ; 
estará plenamente concluido, según ; j 
el Secretario General del ¡ 
PARLATINO, Senador colombiano ; 
Humberto Peláez, cuando los miem- ' 
bros del Parlamento Latinoamericano ; 
- al igual que los del Parlamento ; 
Europeo- sean libremente 
por votaciones directas en las que : 
participen todos los electores del 
continente. 


Nacimiento en 1964 


o A 
mento Latinoamericano nació el 10 
de diciembre de 1964, cuando 160 
legisladores de 14 países aprobaron 
la Declaración de Lima, el organis- 
mo debió ser relanzado en 1991 de- 
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__La Cumbre a toda marcha... Aa 


HISTORICA INAUGURACION REUNE A 
MANDATARIOS LATINOAMERICANOS 


La presencia de más de trece jefes de Estado y de varios representantes de organ ismos internacionales, entre ellos 
el secretario o general de la ONU, convertirá mañana al acto de inauguración de la Sede Permanente del Parlamento 
Latinoamericano, en un hecho histórico. 


á asistencia de los propios 

mandatarios latinoamerica- 

nos así como también de 
jefes dz Gobierno europeos y repre- 
sentaiiss de organizaciones regio- 
nales e internacionales al acto de 
inauguzración es un hecho históri- 
co para América Latina, que podrá 
sentir fortalecido su proceso de in- 
tegración y proyección en el con- 
texto mundial, asegura el director 
de la Sede Permanente del Parla- 
mento Latinoamericano, ex diputa- 
do venezolano Luis Corona. 

El presidente del Parlamento 
Latinoamericano, diputado vene- 
zolano Humberto Celli, será el 
3 encargado solemne de la Sede ubi- 
cada en el complejo arquitectónico 
del Memorial de América Latina, 
en la ci-dad brasileñade San Pablo, 
madiz: un discurso que será pro- 
rmuncialo en nombre de los 22 
Congresos nacionales que integran 
el orgenismo. 

Ensezuida, el Presidente brasi- 
leño Itzmar Franco, como mandata- 
ro ant ión, se referirá a la impor- 
tancia zi PARLATINO en el con-, 
¿ ¡ Loxto regional y mundial, y sobre la 


Ns 
e 


. La meta de PARLATINO dei in- 
tegrarel continente, que recibirá un 
masivo apoyo de los jefes de Estado 
latinoamericanos, será recordada ] : 
literalmente mediante el descubri- brasileño Ulysses Guimaraes, fa- La asistencia de los mandatarios Asamblea General que tendrá co- 
“miento de una placa conmemorati-  llecido trágicamente y uno de los y personalidades a un acto formal mienzo el mismo 17 de julio nos f 
:vaen la sala de la Sede Permanente principales defensores del sueño como la inauguración de la sede y van a permitir presentar al Parla- $ 


El presidente Lacalle 


¡ que lievará el nombre del diputado bolivariano. los resultados de nuestra. XIV mento Latinoamericano como una ¿ 
: realidad deniro del pseudo-anoni- | 


i mato a que estábamos condenados, ña 
admite el Directorio de la Sede 4 

Permanente. : 

El acto solemne de inauguración $ 

de la Sede Permanente del Parla- B 

mento Latinoamericano tendrá le P/ 

presencia compacta de los presi- E 

dentes de los países que componen Y 

p el Mercado Común del Sur, debido A 

¡ aque, además del mandatario brasi- K 

leño Jtamar Franco, asistirán a San É 
RE Pablo los presidentes de Argentina, E 
Carlos Saúl Memen, Paraguay, H 

Andrés Rodríguez y Uruguay LuisB 
Alberto Lacalle. 
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Otra delegación imporante será 
la de los mandatarios centroameri- 
canos, ya han confirmado su pre- 
senciaen San Pablo, lospresidentes 
de El Salvador, Alfredo Cristiani, 
Panamá, Guillermo Endara y Costa 
Rica, Rafael Angel Calderón. 

Entre Jos presidemesandinosque 
ya confirmaron su asistencia al 
evento está los mandatarios de 
Chile, Patricio Alwyin, Ecuador, 
Sixto Durán Ballen y de Colombia, 


Cesar Gaviria. 

La inauguración de la sede del 
PARLATINO contará también con 
la presencia del presidente del 
Gobierno español. Felipe González 
y el presidente de FPorlugal, Iviarlu 
Soares, quienes fueron invitados 
especialmente por la Junta Directi- 
va del Parlamento. 

Entre los presidentes que no han 
confirmado su esistencia a la inau- 
guración pero cuya presencia es 
esperada con gran seguridad se 
encuentra el mandatario cubano 
Fidel Castro, cuyo equipo de segu- 
ridad ya visitó las instalaciones del 
Parlamento Latinoamericano. 

Según el cronograma definido en 
coordinación entre los organizado- 
res de la Tercera Cumbre Iberoa- 
mericana y la jefatura de protocolo 
del Parlamento Latinoamericano, 
todos los presidentes y sus comiti- 
vas viajarán desde Salvador a San 
Pabío en el mismo avión y después 
utilizarán sus propias acreonaves 

para abandonar Brasil, 


En esa forma será la primera vez 
enla historia que un número tan alto 
de mandatarios aborde el mismo 
vuelo, 
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La XIV Asamblea del Parlamento Latinoamericano dío comienzo aa conformar un : 
cuerpo legal común en la región para la preservación de los sistemas democráticos ' 
Se inició el Parlatino con la presencia excepcional 
de los presidentes de 13 naciones iberoamericanas 
O Unos 200 senadores y diputados se abocarán a la búsqueda de instrumentos para la integración 
O La def de los principios de autodeterminación tica de los pueblos a lrespolo ls prloctpis 
- del derecho intemacional son dos de los 5 puntos sa saléntes ds la agenda de y, los pariamentarios A 
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/ 14 jefes de Estado dieron respa o 
al Parlamento Latinoamericano “./ 


i 
| 
| San Pablo (Por Rafael Canda- 
: nedo de la agencia EFE).- la 
: : proyectada creación de una 
| comunidad latinoamericana de 
naciones recibió un espaldarazo 
con la apertura oficial ayer 
sábado, en San Pablo de la 
sede permanente del Parlamen- 
tc Latinoamericano, foro políti- 
| co que cuenta con la participa- 
ción de delegados de las asam- 
! bleas de 22 países. 


: Ls ceremonia contó con la pre- 
sencia de catorce Jefes de Estado 
de América del Sur, Centroaméri- 
ca, y además el Presidente de 
br Mario Soares, quienes se 

esplazaron paa ara la ocasión desde 
dr de Bahía, adonde asistie- 
| ron el pasado jueves y viernes a la 
¡TH Cumbre Iberoamericana. 

Iz inauguración del edificio 
cilíndrico, ideado por el arquitecto 
¡ brasileño Oscar Niemeyer y que se 
[encuentra dentro del Memonal de 

' América Latina, estuvo a cargo del 
: Presidente del Parlamento Latinoa- 


TA e 
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mericano (PARLATINO) y el Jefe 
de Estado de Brasil, ltamar Franco. 

Además del gobernante anfitrión, 
asistieron al acto, por América del 
Sur, los Jefes de Estado de Argen- 
tina, Carlos Menem; de Chile, 
Patricio Aylwin; de Colombia, 
César Gaviria; de Ecuador, Sixto 
Durán; de Paraguay, General 
Andrés Rodríguez, y de Uruguay, 
Luis Alberto Lacalle. 


Por el Caribe se encontraba el 
Presidente de Cuba, Fidel Castro, 
y por Centroamérica, Violeta de 
Chamorro (Nicaragua), Guillermo 
Endara (Panamá), Alfredo Cristiani 
(El Salvador), Rafael Calderón 
(Costa Rica) y Rafael Callejas 
(Honduras). "Aquí en estas paredes 
sólidas comienza un proceso de 
integración de nuestros países”, 
dijo el Presidente Franco, al subra- 
yar la importancia del PARLATE 
NO como foro privilegiado para el 
diálogo entre el grupo de naciones 
con una historia y cultura comunes, 
dentro es los prgcipiosa de doy 


A 
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a la autodeterininación de los pue- 
blos. 

Lograda su aspiración de obtener 
una sede propia -fue itinerante 
desde su fundación en Lima en 
1964- el Parlamento tinoameri- 
tano tiene como metas principales 
la constitución de una comunidad 
latinoamericana de naciones y 
además conseguir en los próximos 
años que sus diputados surjan de 
elecciones directas. El PARLATI- 
NO está compuesto por los delega- 
dos -12 diputados por cada país- de 
las asambleas nacionales de Vene- 
zuela, Uruguay, Suriname, a 
República Dominicana, P. 
Panamá, Nicaragua, México, mba 
duras, Guatemala, - Ecuador, El 
Salvador, Chile, Cuba, Costa Rica, 
Colombia, Brasil, Bolivia, Aruba, 
Argentina y Antillas Holandesas. 

Franco, de 62 años, repudió las 
dictaduras, que suelen acabar con 
los Parlamentos, que han demostra- 
do que en los momentos más gra- 
ves en las naciones son los que 
consiguen afirmar la paz, y exaltó 


muaa 
Bal 


eres 


2. 
ION TALES AA PARAS E 


a ÓN 
| 


la figura del fallecido Diputado 
brasileño Ulysses Guimaraes, 
considerado el patriarca de la de- 
mocracia brasileña. El PARLATI- 
NO ha reafirmado “la imposterga- 
ble urgencia de que América latina 
se una mediante la integración, se 
baga dueña de su destino, mante- 
niendo un papel activo en Ja evolu- 
ción de la Humanidad, lo que exige 
la creación de la Comunidad Len- 
noamericana de Naciones”. - . 
Los dirigentes de la otidad 
regional, que es la segunda cuya 
sede se encuentra instalada en 
Brasil, además de la Comisión 
Jurídica Interamericana, demanda- 
ron de los Jefes de Estado del 


Grupo de Río, mecanismo de con- . 


certación política y. económica 
latinaomericana, que analizasen 
fórmulas para la creación de la 
comunidad. 

La cuestión ha quedado en ma- 
nos de los Ministros de Relaciones 
Exteriores del Grupo de Río, que 
próximamente deberán presentar un 
informe sobre la propuesta. 
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El Parlamento Latinoamericano 
aspira a que la Comunidad cuenta 
con una estructura administrativa 
que incluya el Parlamento Popular 
Latinoamericano, el Consejo de 
Jefes de Estado, la comisión de 
delegados permanentes, una Corte 
Suprema de Justicia, el Estado 
Mayor Militar Conjunto, la Secre- 
taría General Ejecutiva, entidades 
financieras comunitarias y el Tribu- 
nal de Cuentas. - 

Según un informe* oficial, l 
comunidad latinoamericana mM 
excluye nr comunidad opio 
sd: con la participación de Espa 

y Portugal, la cual debe ser ul 
ra de diálogo y cooperación. 

Sin embargo se señala que, s 
bien la comunidad latinoamerican 
tiene una vocación integracionista: 
quiere convertirse "en el cuart 
bloque mundial con característics 
propias e intereses definidos, Esp: 
ña y Portugal tienen com ey 
irrenunciables con la C e 
ocasiones contrarios a los interesa 
de América latina. 
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Parlamento Latinoamericano pide E y 
om . y s 0 
+ intervención de ONU en Colombia _ 
: — MB El Parlamento Latinoamericano a ración final. “En el documento aprobado por E ' 
i no) enviará a ¡ón de las Naciones todos los representantes en la Subcomisión, se d - 
¿ + ; Colonia cuenio: pot rt er ben colom- ye 
; vinculada al combate del válico de droges Elano, conel propósito que 1a ONU pueda integrar z 
; , limitrofe auedoalo una in el combate al naroo- 
z consignado por la agencia ANSA., váfico”, afirmó eldipu delegadodela Policía 
E En el documento, que seremitirá al organis- Federal e hijo del ex secretario nacional de esa 
+ mo internacional, se propondría la integración Carra, ret acwal vicepresidente de la 
i a a Epa poe uc : 
, ¡ la situación por el gobierno colombiano en su quelas autoridades colombienes no tienen ya el e > 
ES i lucha contra el n ICO. control de la situación en ese país”, aseguró E 
ES : — Lainformación fue suministada hoy por el Robson Tuma. : 
y : diputado federal Robson Tuma, presidente de la En el ámbito parlamentario trascendió gq o. p 
: - . ; Subcomisión de Narcotráfico del Parlatino, _2ceptarla ONU el pedido de intervención de ul 5 ] 
i í quien anticipó que la entidad tras gs doit en Colombia su acción sería diferente de lo]: . rt E 
, ¿ a id e A Pe a la fuerza sería de menor envergadura || * A 
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¡Inalgenas por reconocimiento 


A 


México dan Aolicitado al Go- 
bierno reconocer en un regla- 
mento constitucional la medici- 
na tradicional, las religiones 
Étnicas y el respeto a la digni- 
dad y costumbres indígenas, 


informó ayer un portavoz de la 
Secretaría de Gobernación 
:(SG). 

* México (EFE) 


: Patrocinio González Blanco 


PO 


" anoche, 


Garrido, titular de la SG, se reunió 
sábado, con un centenar de 
representantes indígenas con los 
que formuló un reglamento adicio- 
nal al artículo cuarto de la Consti- 
tución Mexicana. 

El artículo cuarto garantiza la 
igualdad del hombre y la mujer 
ante la ley, la protección al desa- 
rrollo de la familia, la salud y el 
acceso de los ciudadanos a los 


servicios básicos y a la vivienda. . 


El proyecto de reglamento prevé 
incluir las tradiciones indígenas "y 


compatibilizar sus valores con el: 


derecho al futuro de México, 


' para lograr la unidad de la na- 


ción”, dijo el portavoz. 

Según el Instituto Nacional 
Indigenista (IND, ya se ha acorda- 
do reconocer como legítimas las 
prácticas de medicina tradicional y 
la existencia de lugares sagrados, 


legal de sus costumbres 4 


de acuerdo a las costumbres indíge- 
nas. 

Además, se prevé garantizar la 
tierra a los pueblos indígenas, el 
respeto a sus tradiciones y la inclu- 
sión de medidas iales para 
indígenas involucrados en delitos, 
como la presencia de traductoresen 
los procesos penales, un juicio 
digno y el respeto a sus derechos 
humanos. 

Un portavoz del INI dijo que la 
Constitución de México no conside- 
ra a los pueblos indígenas y que 

sólo hace unos meses se logró 


incluir el reconocimiento de qe: 


México es “pluricultural” y de 
dialectos indígenas a la par que el 
idioma español. 4 

Señaló que es necesario que los 


indígenas participen en la formula-. 
ción de leyes, “porque no sólo son, 


folclore o atractivo turístico” . 


a 
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“Pueblos Indígenas 
A 
| DESCONTENTÓ + | 


)] indígenas 
de la ONU, Erica Daes, se mostró 
“muy descontenta” con la forma ' 
en la que la comunidad interna- 
cional ha respondido a los objeti- 
vos del Año Internacional de los 
Pueblos Indígenas. 

“Los Gobiernos no han hecho 
nada, ni siquiera pusieron en 
marcha programas de desarrollo 
e integración nacional o intema- 
cional, uno de los objetivos de la 
ONU al declarar 1993 como el 
año de los Pueblos Indígenas”, 
afirmó Daes. o 
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mundo se dan entre las poblaciones 
indígenas que abarcan a alrededor”. 
de 300 millones de habitantes. Y * 


añade que el 10 por ciento de esos 
grupos humanos está afincado en 
América latina. 


varias naciones considera el tema y 


h ate enla elrociura delata 


poi 


de Gobierno, cuyo e 
recisiones 


“mo fenómeno en especial al dar 


cuenta de que a medida que la colo- 


- nización del territorio ha ido avan- 


zando, la población aborigen se fue 
desplazando en procura de otras 


a a ao es e po ; 
desam 


. mo. Señaló al respecto que por 
. ejemplo en el de Da- 


rién, provincia selvática fronteriza 
con Colombia, la comunidad aborí- 
-gen se encuentra abarrotada de 
, especialmente cocaina y 

marihuana, 
: Pero no es esta la única conse- 


OO 


] A pesar de que la legislación en E 


cuencia visible de la separación de 
esos grupos del mundo civilizado. 
Trabajos estadísticos de la Coordi- 
nadora Nacional de Pueblos Indí- 


..gerias de Panamá dan -cuenta de 


que un nutrido núcleo. compuesto 
por no mienos de 300.000 personas 
de ascendencia nativa deambulan 
de un extremo a otro del territorio 


.en procura de empleo y que aproxi- 


madamente el 60 por ciento de los 
aborígenes es analfabeto. - 


Abundan, además, los testimo-: 


nios.sobre la presión que Jos colonos 
-hañ venido ejerciendo sobre los in- 


. dígenas para desplazarlos de tie- 
rras cultivables o pasiblés de explo- 


: tación forestal, generando situacio- 
s nes de franco conflicto que con al-. 


“frecuencia han derivado en 


- una habita hoy un área en las cos- 
tas del Caribe, donde desarrolla 


una vida organizada y estable. . 
Menudean, de tanto en tanto, 
y reclamos de estos gru- 


y étnicos e exigen al gobierno 
asignación zonas pará su ra-* 
. dicación, pero al decir de los fun-: 
cionarios se lucha “cóntra mentali-* 


- de la civilización, con intentos de 
atacar su cultura y sus costumbres - 


reos todo -lo cual dificulta 
o evidente que alcanzar el equi- 


librio entre procurar el desarrollo ' 


A 


ri e e 
“hoy a las áreas 


males que separas: 
ricas y avanzadas del ancho mundo 


donde se concentra la pobréza. ; 


» 


Es Dentro. AMBER l 


Pueblos Indí enas | 


INDIGENAS EA 
GOBIERNOS * 


La defensa de la autodetermi- 
polio dci 
no debe asustar a los gobiernos 
“puesnosotros somos los prime. 
e ear tdi 
rrollo del A 
pueblos”, afirmóla 3 
de la Paz Rigoberta Menchú. 

En su intervención ante el 
grupode trabajo sobre poblacio- 
nes autóctonas de la ONU, que 
elabora en Ginebra el proyecto 
de Convención Internacional 
sobre Pueblos Indígenas, Men- 
be a eodeteaminación 
indígena”. 
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Ae La confercacia continental, que 

tivo debatir sobre cl uso de los avan- 

: " cés espaciales para el desarrollo, las | 
; . nuevas tecaologías y sistemas 
i cooperación contra el nercotráfico y 
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| El presidente y anfirión de la 3 
: reunión y comandante ca jefe de la : e 
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gística y meteorológica y corauni- 
ua electró- 
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pobre 
"Ginebra (AFP) 


Ar nidos y Corea del Norte 
anunciaron en Ginebra un acuerdo que 
permitirá la inspección de dos instala. 
ciones nucleares bajo control de la 
Agencia Intemacional para la Encsgía 
Atómica (AIEA). 

Según un texto publicado en común 
por ambas delegaciones, Corea del 
Norte afirma estar “dispuesta a mante- 
ner consultas en cuanto nicas con 
qe ATEA al respecto. 

La persistencia de Pyongyang de 
rechazar la 1 de dos enclaves 
sospechosos en Yonbon (none de la 
capital) y su amenaza de retirarse del 
Tratado de No proliferación Nuclear 
(TNP) provocó un deterioro en Jas rela- 
ciones con Washington, que temía que 
el régimen de Kim N-Sung quisiera 


OLA 


[Acuerdo E EEUU - Corea del Nórte 


pecciones nucleares 


dotarse del arma nuclear. 

El documento fue publicado al tér- 
mino de un tercer encuentro entre nor- 
teamericanos y NOTCOTEINOS —QUE ES- 
tán reunidos desde el miércoles pasado 
en Ginebra—, justo antes de una confe- 
rencia de prensa común de los jefes de 


- .las dos delegaciones, Robert Gallucci 
(Estados Unidos) y Kang-Sok-Ju (Co- 


rea del Norte). 

Según el comunicado “ambas partes 
reconocieron que una aplicación Ínte- 
gra e imparcial de las garantías de la 
ATEA es esencial para alcanzar un régi- 


men internacional de no proliferación 
fuerte”. ; 


““A partir de esa base, la República 
Popular Democrática 
dispuesta a mantener consultas apenas 
sea posible sobre las garantías y otras 
cuestiones en suspenso con la AIEA”. 
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cial a Río de Janeiro para luego 
trasladarse a Salvador de Bahía 
donde participará enla MI Cum- 
bre Iberoamericaná de Jefes de 
Estado y de Gobierno. 


Lacalle, de su fami- 


. acompañado 
lia, partió a la hora 17.00 de la termi- 


nal aérea de Carrasco arribando a 
Río de Janeiro en horas de la noche. 


La visita oficial a Río de Janeiro 
comenzará hoy, en ocasión de la en- 
trevista y posterior almuerzo de 


: Lacalle con el Gobernador del Esta- 
- dodeRío de Janeiro, Leonel Brizola. 
* Por la tarde, Lacalle se entrevistará 


con el Presidente de la Asamblea 


: Legislativa del Estado de Río de 


Janciro, visitará al Presidente del 
Tribunal de Justicia y luego se reuni- 
rá con empresarios cariocas en la 
sede de la Asociación Comercial de 
Río. Por la noche, el Presidente se 
reunirá con el Club Uruguayo de Río 
de Janeiro. 


Mañana, visitará al Prefeito Inte- 
rino de la ciudad y posteriormente 
colocará ena ofrenda floral al monu- 
mento de José Artigas, ubicado en la 
Plaza Uruguay. 


E ES 
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Actividad en la Cumbre 


La IH Cumbre Tberoamericanade de Estado se darán cita en Salvador 
Jefes de Estado'y de Gobierno co- de Bahía y Brasil estará en el primer 
menzará.e 15 dé julio. Los mandata- — plano de la atención internacional. 


rios y sus respectivos cancilleres tra- 
tarán, en siete sesiones de trabajo, 
temas que van desde el desarrollo 
cultural y científico de América lati-- 
na, España y Portugal, hasta el eco- 
nómico, la financiación del desarro- 
llo, el combate a la pobreza, el ham- 


bre y la ecología, pasando por los | 


_cidas por la agenda de ta III Cumbre __ peas. 


derechos humanos, la cooperación 


científica y tecnológica y la infancia. 


También revisarán otros temas : 


como los desafíos de las grandes ' 


medioambiente, la salud, la lucha 
contra el Sida, la educación, el desa- 
rrollo agrícola y la integración 


iberoamericana, caballo de batalla 
éste último de la anterior Cumbre * 


realizada en Madrid, en el año 1992, 


Asismismo, discutirán sobre la 
vigencia de Jos acuerdos adoptados 
durante la Cumbre de Medio Am- 


biente, que tuvo lugar en Río de +. 


Janeiro, en junio de 1992. 
La III Cumbre Iberoamericanaes, 


en definitiva, la continuación de las 
reuniones que los mandatarios ibero- 


- ciudades, la degradación del : 


americanos celebraron primero en . 


Guadalajara, México, en julio de 


1991, y un año después en Madrid, 


España. 


15d julio oa Slim E Bol, lo ur 


». Lacalle partió ayer hacia la 
II! Cumbre Iberoamericana 


as rad a : 


De acuerdo a lo previsto, 22 jefes 


Entrevistas de Lacalle 
Además de las reuniones estable- 


_y con Miguel Marín, Comisariodela $ 
Comisión de las Comunidades Euro- mE 


e ro 
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Tinreuureticano. 
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Presidente de los Estados Unidos 
Mexicanos, Carlos Salinas de Gortari 
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Janeiro con el 


¡0 are 


E' Presidente de la República, Luis Alberto 
Lacalle, se reunirá hoy con el gobernador de 


Río de Janeiro, Leonel Brizola, en su primer día - 


de visita oficial a ese estado brasileño. 
Por la tarde, Lacalle visitará a los presidentes 
de la Asamblea Legislativa y del Tribunal de Jus- 


-  ticia del estado. Más tarde, en la sede de la Aso- 


ciación Comercial de Río de Janeiro, el mandata- 
rio dialogará con industriales y comerciantes ca- 
riocas. 

Toda la información sobre la visita de Lacalle 
a Brasil, donde a partir del jueves participará en la 
cumbre de jefes de estado iberoamericanos, será 
cubierta por el enviado de El Día, Aníbal Garde- 
res, 


Tercera cumbre 
Los jefes de estado y de gobierno de 19 países 
iberoamericanos realizarán en Salvador (Bahía) 


su tercera reunión cumbre jetivo de defi- 
ir una agenda para el desarollo, con mecanis 
m0s concretos de cooperación y el fin del enfren- 
tamiento i 


Junto a Lacalle participarán los presidentes de 
Argentina, Cárlos Menem; Brasil, ltamar Franco; 
Chile, Patricio Aylwin; Colombia, César Gaviria; 
Cuba, Fidel Castro; Costa Rica, Rafael Calderón; 
El Salvador, Alfredo Cristiani; Ecuador, Sixto 
Durán; Honduras, Rafael Callejas; México, Car- 


los Salinas; Nicaragua, Violeta Chamorro; Pana- 
má, Guillermo Endara; Paraguay, Andrés Rodrí- 
guez; Bolivia, Jaime Paz Zamora; Guatemala, Ra- 
miro de León; Perú, Alberto Fujimori; el rey de 
España, Juan Carlos; el presidente del gobierno 
español, Felipe González y el presidente de Portu- 
gal, Mario Soares. 

Evitar enfrentamientos 

El gobierno brasileño considera que los parii- 
cipantes deberían abstenerse de debatir asuntos 
que tienen foros adecuados y distraen tiempo y 
esfuerzos requeridos para los objetivos específi- 
cos de América Latina, España y Portugal. 

«A En las cumbres anteriores de Guadalajara, 
México (1991) y Madrid, España (1992), el de- 
bate se desvió hacia el campo ideológico y los re- 
sultados prácticos quedaron en un segundo plano. 

En particular, Brasil querría evitar ataques 
verbales como los dirigidos en Madrid por el 
presidente de Argentina, Carlos Menem, con- 
tra su colega de Cuba, Fidel Castro. 

Los países representados en Salvador repre- 
sentan al doce por ciento de las Naciones Unidas 
y quieren que la ONU adopte, en serio, una agen- 
da para el desarrollo con énfasis en los aspectos 
sociales. Uno de los principales oradores será el 
secretario general de la organización, Boutros; 
Boutros Ghali. 
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Procuran evitar enfrentamiento ideológico en la reunión cumbre de Bahía 


Lacalle se reunirá hoy en Río de 
gobernador Brizola 
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Leonel Brizola. 


€ Las pautas a ser presentadas en una futura cú- - de un golpe de estado tradicional” y, aunque el || 
pula mundial pondrán énfasis en el comercio, in- retorno a la constitucionalidad ya se ha dado en el 


versiones y tecnología, con acento especial en la 
inclusión de organismos como el Fondo Moneta- 
rio Internacional, Banco Mundial y el Acuerdo 
General sobre Aranceles y Comercio (GATT) en 
el nuevo esfuerzo mundial en busca del desarrollo 
socioeconómico. 

Las dictaduras 

El presidente de El Salvador, Alfredo Cristia- 
ni, manifestó ayer que la ruptura de los regímenes 
democráticos en algunas naciones latinoamerica- 
nas no deja de afectar el desarrollo global de la 
región, asunto central de la 3* Cumbre Iberoame- 
ricana. 

“El apartarse de los regímenes constituciona- 
les democráticos afecta lógicamente el desarrollo 
de América Latina, porque los socios se vuelven 
inestables”, afirmó Cristiani. 

En su opinión, las crisis políticas de los últi- 
mos meses en América Latina se han dado en di- 
ferentes grados, ya que en Venezuela y Brasil 
*““nunca hubo un rompimiento del proceso demo- 
crático, pero éste y sus mecanismos se han visto 
afectados” por las acusaciones de corrupción 
contra sus gobernantes. 

En el caso de Guatemala y Penú, el presidente 


salvadoreño consideró que “no se puede hablar a avance, tendrá más impacto”. 


¡AS 
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primer país y en el segundo “hay un proceso” 
para ello, “no deja de afectar el desarollo y los | 


procesos de integración”. | 


Cristiani dijo que en Haití, donde se dio **'un ; 


caso típico de golpe de estado”, aún no sé ha ¡ns- 
talado un nuevo gobierno producto de la demo- | - 
cracia. * 


Intervención de OEA 


: 
! 


“Ahora lo imporiante será er como América 


Latina está reaccionando a cualquier intento 
apartarse de los regímenes institucionales y 
mocráticos, pero creo que es positivo el hecho de; 
E da 
de ello y que las 


presiones a los países que se han 

han tenido éxito””, apuntó Cristiani. 
Sobre el papel dela Organización de Estados 
Americanos (OEA) en la búsqueda de solaciones ; 
a las últimas crisis políticas ea América Latina, ¡ 
Cristiani manifestó que “yo siento que es uñ | 
mecanismo de presión que tiene capacidades | 


gar la soberanía a un organismo 

Agregó que “si bien al final las cosas siempre 
terminan por resolverse internamente en los paé- 
ses, una presión de organismos como la OEA 19 
deja de tener impacto y, en la medida ca que la. 
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/ 1 Cumbre 
Xx ante crisis. 
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El jueves se inicia la 111 Cumbre de los Jefes de 


Estados iberoamericanos, en un Centro de 

Convenciones, que tuvo un costo de reparaciones de 15 

millones de dólares, y donde más de 2.000 periodistas 
ya se han acreditado. Bajo. un régimen de estricta 


seguridad, a cargo del Ejército, se espera a los 
mandatarios, la ausencia será Puerto Rico. 


Presidencial 
y ausencias 


E A O 


PP ———— O E RN 


a Más de medio centenar de obre- distinto nivel, 22 salas de conferen- 
, trabajaron durante el fin de cias y 11 auditorios. . 
a sin horarios para culminar La idad interna ha sido 
2 | las obras de reparación del Centro aumentada de 3.600 espacios cerra- 
! de Coaveaciones de la ciudad dos a 4.600. 
i brasileña de Salvador Los responsables del Centro 
: : < se esperan que cuando lleguen todos : Ñ 
: " Y racá la mandatarios, las instalaciones bordea en un tramo de unos 60 rep 
t “Estado y de Gobierno de Iberoamé- estén en perfectas condiciones de kilómetros la cadena de playas desarrollo global de la región, : 
AS ES ¡ funcionamiento, así como las áreas allámicas de Salvador. asunto central de la 1H Combre + 
E Ñ "—Tás trabejos de adaptación destinadas a prensa, lo y americana de la próxissa semana. 
amplio edificio tuvieron un costo televisión. — Huelga policial Cristiani viajará el miércoles a 
dólares, Pr E eo sal e la El Ejército brasile hs rcaericaos, ¡dea 
i di jErcito ileño se e Ñ Ticano, 
de la organización. ral o Md rá dela sex a yridad en Salvador recibir en San Salvador la visita del 
| Coa las obras emprendidas para ra de televisión, y productores durante la 1 Cumbre Ibercamen- Presidente de México, Carlos 
A a dede cubrir coda de bi cel de haga ros diles mala 
pos o pS a - bierno en el caso de que se 
| que reunirá a los miaadatarios halo Ioeroembrica. O efectiva la huelga indefigida de aci 
¡-Aercemerioancer Debía tendrá el. ” Lne Jefa de Estado. y de Gobier- policías federales anunciada para el Mgicamente el 
: Centro de Convenciones más 10- mo estarán alojados en los hoteles PIÓXIMO dia 15. "de América Inia, porque los 
derno y amplio de Brasil. z -primera categoría, ubicados en secios se- vuelven , 
pos Centro Marina”, avenida cre Y E rensa, 
ph Tania Simoes, las obías de moder- e” we nanteszante la posible ausencia d d Ea su opinión, las crisis políticas 
a) O . . R-6000 efeclivos policiales que de los meñes en América 
- : tlecuar el edificio, construido hace -- habían sido entrenados para vigilar latina se han dado en diferentes 
¡ 16 años, a los últimos : avances ¿ . Ja capital de Bahía durante la cum- ya que en Venezuela y |: 
¡ tecmológicos. .. dre, que se inaugura ese mismo Brasil "sunca hubo wn rompi |: 
! ¡Las obras han con ido la día miento del proceso democrático, (3 
i i recuperación de la gigantesca es- Los policías federales piden éste y sus mecanismos se | 
| o 2, pisos, o A o MA “por las acusa- 
¡ ; sistemas de aire acondicionado, infraestructura de trabajo ciones de corrupción contra sus 
4 ¡ uetalaciones eléctricas, telefónicas cambio del nuevo direcor de la gobernantes. En 
; € hidrínlicas. ] iostitución, el Coronel retirado ristizai dijo que tn Haití, don- 
¡: El Cestro tendrá ahora muevas Wilson Romao, por no haber perte- de se dio "wm case típico de golpe + 
salas y auditorios coa modernos necido a ese organismo armado, de Estado”, aún no se ha instalado E: 
sistesass de climatización y un área sino al Ejército. : ua nuevo Gobierno froducto de la- |* 
de ferias de 11.000 metros cuadra- Aunque no existe ningusa norma racia. Ñ 
: dos, diseñado par las grandes A o "Ahora lo importante será ver 
de la industria pesada: ranco, que nombre a persouas cómo América intima está renccio- 
bien la mayóría delas obras a la institución para la direc- mando a er imienta de 
í se ham culminado, tres días antes ción general, es tradición en Brasil" agartarse de les regímenes imati- 
de comentar a Negar los: Jefes de que éste sea un hombre con trayec- 'haciomales y democráticas, pero 
¡ Estado y de Gobierno y sus comiti- toria en la Policía Federal. cree que es positivo el hecho de E 
, ves a Bahía, el Centro de Convez- La principal preocupación de que se está dando tada una resis. 
¡ ciones aún no está totalmente acon- o tencia en contra de Ho y que las 
.; Sicionado. e “gobernantes que se reunirán en - presiones a los paísis qme se hen 
+ Faltan por conciuir capocialmen- Salvador, munque el ya apartado han tenido éxito", apura: 
: te las árcas destinadas a la pressa, definió un específico ante la a d 
— has salas de las agencias internacio. e idad de una paralización El Presidente salvadoreño comsi- 
males, los estudios de televisión y policial. deró "wuy importantes” las com 3 
, primaria de instalación, was la Cristiani: "Las dictaduras atra- pición una mayor Comunicación 
demora en conectarse las miles de san el desarrollo" entre los Jefes de Estado y Gobier. 
- Mares tolciómcas solicitadas pera el no de la región en asemtos concre. 
¡ ACTI. El Presidente de El Salvador, tos, aunque les consideró "my 
En el Centro de Convenciones ya Alfredo Cristiani, manifestó que la arias” que lee reuniones 
se ha iestalado usa sala “VIP”, Y , - ruptura de los de Presidentes 
; además de bares, restuurantes de *' amar France recibr s sus “colegas” ticos en algunas naciones latinos- Como el caso de Ceatrommérica, 
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Salvador ha sido sede también de 
seminarios sobre trabajo, cine y 
cultura, además, en donde se desta- 
ca un taller sobre Cuba, en el que 
intelectuales cubanos y brasileños 
estudiaron la actual coyuntura de la 
isla, derivada del fin de la ayuda 
soviética al Gobierno del Presiden- 


La actividad en Salvador comen- 
zó con dos semanas de asticipa- 
ción a la HN Conferencia Iberoame- 
bicral que 0 citar los 

que se celebrará entre: los 


tras se pintaban las casas, se 
asfaltaban las calles y se recons- 
truía el Centro de Convenciones de 


que los medios de comunicación 
asuman su papel de educadores no 
formales. 

Los indígenas renovaron sus vie- 
jas reivindicaciones, los em: 
rios, que se reúnen en el día de hoy, 


evaluarán su papel en el de 


- integración, sus dificultades y ven- 


tajas, mientras los sindicalistas han 
cuestionado la oleada neoliberal 
que se está expandiendo en Améri- 
ca latina. 

, 


Los sindicatos a la Cumbre 
Los dirigentes de más de 45 millo- 


que acusan de impulsar el creci- 
miento pero multiplicar la pobreza. 

Líderes sindicales de casi todo el 
continente comenzaron ayer a ela- 
borar una ta para la cumbre 
en la ciudad brasileña de Salvador 
de Bahía, donde el jueves y viernes 
se reúnen también los jefes de Esta- 
do y de Gobierno iberoamericanos. 

Luis Anderson, Secretario Gene- 
ral de la Organización Regional 
Interamericana de. Trabajadores 


, Mibeztad. de prensa, la violencia, su - (ORTT) 


a head par 
AR 2 pa llamado para - 


4 
he 
Pa 
baila 


declaró que también van a solicitar 


05 


que se tenga en cuenta al sector 
laboral en los procesos de integra- 
ción y en las reuniones y organis- 
mos de concertación. 


Propuestas sobre la mesa 


En deelaraciones que realizara a la 
televisión local, Anderson recor- 
d6, que con motivo de la Cumbre del 
año pasado, en Madrid, los sindica- 
listas hicieron también peticiones 
similares a los jefes de Estado y 
Gobierno aunque éstos “tomaron 
mota” de ellas en su declaración 
final, pero no pusieron luego en 
práctica ninguna de las recomenda- 
ciones. 
Ps dos propuestas concretas 
de forma- 
ción profesional y mejórar la segu- 
ridad sociai en Latinoamérica sobre 
lo pa So hicieron nada, se- 


E perio Ea de la Seguridad So- 
cial en América latina es muy serio, 
agregó, “porque los servicios es- 
tán y sobretodo por cal- 
pade malos manejos y corrupción”. 

A la conferencia sindical asisten, 
“entre otros sindicalistas, Jesús 
Ubieta, de Venezuela, María Rozas, 


de Chile, Víctor Báez, dé Paraguay, 


Enrique Venturini, de Argentina, 
Juan Francisco 
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Alfaro, de Guate- 


mala, Juan José Hueso, de El Salva- ÉS 


dor, Homero de Mello, de Uruguay, $ 
que llegará aquí enel día de mañana. EN 
Varios de los 


coiaci- PM 
dieron en declarar el “tetal E 


” de las fuerzas sin- E 


planteamientos porque : 
neral de la cumbre es el desarvollo 

social, educativo, cultural y tecio- E 
lógico. : 


Nada de esto se puede conseguir, 


concluyó Anderson, sia preocu- . $ 


parse más por las demandas del ¡ 
sector laboral y darle “un papel. 
¿omo interloculér, nadas: ; 
proceses de integración y en las 

Cusabres”. . dee as se 


40 - 
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ca un taller sobre Cuba, en el que 
intelectuales cubanos y brasileños 
estudiaron la actual coyuntura de la 
isla, derivada del fin de la ayuda 
soviética al Gobierno del Presiden- 
te Fidel Castro. 

La reunión se efectuó en la Uni- 
versidad de. Bahía, que tiene un 
convenio con Cuba para el inter- 
O 
ción entre científicos 

La actividad en Salvador comen- 
zó con dos semanas de anticipa- 
-ción a la MI Conferencia Iberoame- 


polar, seminarios de cultura, mien- 
tras se pintaban las casas, se 


que los medios de comunicación 
asuman su papel de educadores no 
formales. 

Los indígenas renovaron sus vie- 
jas reivindicaciones, los empresa- 
rios, que se reúnen en el día de hoy, 
evaluarán su papel en el proceso de 


- integración, sus dificultades y ven- 


tajas, mientras los sindicalistas han 
cuestionado la oleada neoliberal 
que se está expandiendo en Améri- 
ca latina. 


Los sindicatos a la Cumbre 


Los dirigentes de más de 45 millo- 
nes de trabajadores de América la- 


unbre 
e policas contas yes 


que acusan de impulsar el creci- 
miento pero multiplicar la pobreza. 
Líderes sindicales de casi todo el 
continente comenzaron ayer a ela- 
borar una propuesta para la cumbre 
en la ciudad brasileña de Salvador 
de Bahía, donde el jueves y viernes 
se reúnen también los jefes de Esta- 
do y de Gobierno iberoamericanos. 
A Rea 
ral de la Organización Regional 
Interamericana de Trabajadores 


-. [ORIT), q e 
mos sindicales auspicia la reunión, 
; dectaró que también van a solicitar 


05 


que se tenga en cuenta al sector 
laboral en los procesos de integra- 
ción y en las reuniones y organis- 
mos de concertación. 


Propuestas sobre la mesa 


_En deelaraciones que realizara a la 
televisión local, Anderson recor- 
d6, que con motivo de la Cumbre del 
año pasado, en Madrid, los sindica- 
listas hicieron también peticiones 
similares a los jefes de Estado y 
Gobierno aunque éstos “temaron 
mota” de ellas en su declaración 
final, pero no pusieron luego en 
práctica ninguna de las recomenda- 
ciones. 

Hubo dos propuestas concretas 
para impulsar de forma- 
ción profesional y mejórar la segu- 
ridad sociaien Latinoamérica sobre 
lo que tampoco hicieron nada, se- 

Anderson. 


“entre otros sindicalistas, Jesús 
Ubieta, de Venezuela, María Rozas, 


de Chile, Víctor Báez, dé Páraguay, 


Enrique Venturini, de Argentina, 
Juan Francisco Alfaro, de Guate- 


a 
ES 


her 


os "postergados" presentan 
reclamos a Presidentes" 


mala, Juan José Hueso, de El Salva- 
dor, Homero de Mello, de Uruguay, 
que llegará aquí en el día de mañana. 
Paros de los coinci- 


dieron en declarar el “tetal HE 
”de lasfuerzassin- E 


se han Eplicado en toda la sagida. 


“Seolvidaron de atender los pro- > 


a cn e | 
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to final de la pr So general de la OEA Joso pon MS del 
mericana sobre reamudación de Baena Soares; el presidente del  Hansenne; el SEÑA vasos Arola alas El socrotario general de la mumicó 
A A ES A e 


Bahía Aganudar un diálogo por el desarrollo 


o 


Diplomáticos de cinco países comenzaron a trabajar ayer en el documento 


Los presidentes latinoamericanos llamarán en| 


y borra rd y de gobierno confirmaron su presencia en la ciudad brasileña, donde se 
concunida de las las cumbres latinoamericanas celebradas 


hasta el momento 


de 
direc- yo de ls CEPAL, Gent Roses. sor general la OPS, Carlyle Ulneca Feduico Mges. que 


yl 
<j ¡ 
la 


44 
«“ 
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nismos E 
— El secretario general de la 


ye, 


LA REPUBLICA reproduce los pasajes fundamen tales del documen to que mañana la CLA? 
le entregará a los 23 presidentes que participan en la IN Cumbre Iberoamericana 


La “desestabilización y descomposición” democrática le: . 
preocupa a la Central Latinoamppiegna d de Trabajadores '" 


Enformaexclusiva LA REPUBLICA publica hoy los pasajes idamenales dd decada | 
le entregará la Central Latinoamericana de Traba Jadores (CLAT) a los 23 presidentes que participan en ubica f nido me me Lera e dd o e e ? 


a que “los gobiernos, las organizaciones de trabajadores, sociales, económicas y culturales de la región Estaca cegado qe cismmlas, sebergiagnelos y 
una Carta Social Latinoamericana. Esperamos que esta propuesta sea considerada y asumida — mesos meses cra y EEN 

como un aporte al diálogo y base de concertación, para hacer de nuestra patria mantiene c úl a A 

una tierra de paz, democracia y libertad, como frutos de la justicia social y la solidaridad”. Esta leer tr Al ATT 


preocu Po : 

proceso de desestabilizaci descompos democratizadores” sentido - ri > a as Cambios ante políticas 

qe pola o A AN aunque O cuando tenemos la són de A 

- les del documento de la CLAT tro compromiso con la demo- Boy mo se le quiera pescar do las legítimas necesidades de desentralar y eliminar Cameas y de pueblos, comblas que on : 
clave, y A 


son los siguientes: cracia : 3 
Mun clones de Julio de 1991, a los derechos humanos y  desudolorosa historia y suinob- cancía más. quelasn 
. €on ocasión de la Primera ertades tales i i se toma Jo 308), contrarias a los postula- 


LATE dei alos pueden ia Sólo mediante cial si stización de la seguridad socia]  POrtl. y posiicicicón: de aertras 
se dirigió a da com € de de Damocles. ella ez E seguridad Se mos quiere comfemdir des- naciones, cambies exfantados a 


. pio e alcancen a (y lamentablemente la NEGAR EL junmanes, 
ase . neficios de los ajustes, por un . “La crítica realizada en Quito en 1983, CAMBIO ES dos de 
nuevo rol del Estado liberado de puede conducir a la inestabíll- CLAT a todos los go- NEGAR LA aora Ls presa 
corr política las + lanecesidad z aumenta en forma 


d » Por una negociación jndividuales, pero la 

efectiva contra la pciónyla población y así contribuir al pul pea ela read sn E realidad nos muestra que la E- la a de los más 

; - Sen : ze :—sdividual se A 
Tae que dos presidentes le dan en la A veces son los más responsables ' t e. se bel capital 


Mberar 2 nuestros NO HAY hoy se estarí imento de las nizado por el BID y el ble, : 
ES naciones, hoy se enotras  trimenio mayorías. . . 
antes del siglo XXI del MAYOR price Eat Y si las actuales políticas Sobre la Pobreza y Reforma A 


5 proa MN VIOLENCIA Los déficits presupuestarios delasmayorías,comoasíswce- Posiciones e interpretaciones, muncias peesesitadas en la OUT. 
pe. so general aservicios mínimos QUE EL HAMBRE en muchos de nuestros países de, emtonces esas políticas Mtdiepudocuestionar lacxisten- p iolación de los ll 
en las áreas de salud, nutri- son menores o equiparables al debensercambiadas por otras -Cia de ciecientes formas de in- E7y98sevehoyagraradagaría . 
ción, vivienda, educación y se- ) Hoy nadio pone ea duda le monto por el pago de las deudas — que sí vayan en ese sentido, y porción mo. 
los derechos sólo en el discurso. 


integralidad » 
metas establecidas por las humanos y las libertades, y a mayoría de nuestros ingresos Enféticamente negamos la emocricia y un 208- atenta CONcenar ; 
Naciones Unidas en las estra-  partirdeesareferenciadebemos regionales por exportaciones. condición fatalista de la A mente desechos indiscutibles y | 
intermacionales dedesa- destacar que el hambre, la mise-  Esosmismosdéficitssoncubier- “adaptación” y de la realidad En el ne de 1992 de la 
rrollo. Así contribuir al forta- da y la exclusión social causan tos (en la mayoría de los casos) que sufrimos, y cuestonamos la É 
lecimiento de lademocraciade insoportables padecimientos por nuevos impuestos que gra- inevitabilidad de los actuales Ye corté mcoliberal como las 
- la región”. » personales y familiares, una van sustantivamente al trabaja- desequilibrios intemacionales. Lec. y operar aga Aloy 
EnJubo de 1992, conocasión verdadera tortura personal y dor y alas grandes mayorías más ñ a de derechos y Eberts- de corrupción que invaden 9 : 
dela Segunda Cumbre Iberóa- colectivaque degradan lo huma. desposeídas, mientras se sigue . A fundamentales de nuestros spociaó 
mericana, nuevamente la no, desiniegran la dignidad de transformando en deuda exter- Impongan políticas pueblos. a sacate ca sus estentos de podes, - 
CLAT se dirigió alos — las personas, desmoralizan A tna java yes pa (se En Ki reciente p 
en representación nuestras mayorías y conducen a ¡das del sectorprivado, 1 ac ñ : 
20 millomes de (afiliados) repre. la desesperación, como una for- que e presea como leaemo de es en nera pos da ya e Interasnericano de 
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y e acuer U 
impacto que ello generaba sobre dos internacionales. Las buenas goblernosparasue la <ambios radicales de nuestras tan com injustas. 
o o e ir expresadas ari Seira Erin continuará real qee ver A 
bilización y descomposición de - araciones idenciales gran condicionante  'imiento, con la superación d consenso sobre 
los democratizadores. son cuestionadas en su esencia A decroo y Open inhumanos eilegítimosdesequi- “necesidad km y kegíal- 
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inspiradas el j 
modelo neoliberal ocasionaban, tercio de la ión sia nida por el Prealc, no hatenido el 
mismo 


den - inali dl dere tructural que orientadas por el . 

y exclusión social, como en los les de gravedad, una disminu- neoliberalismo se han impuesto 

procesos de  cióndecasun2% anualenla en la región, no sólo han incre- 
mentado esa deuda social, 
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. rrollo Sectal, la CLAT hizo un una mayoría de los traba de pobreza crítica, marginalidad 1140 pe 


cohe- valor de los dos tercios delque de seguridad social, pagos con 
recibían en 1980, b tantos años de ; 
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de Madrid, los presidentes ex- Aunque muchos intereses los aportes de los trabájadores al 
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Algunos de los primeros protagonistas bajo investigación 


- AUSENTES Y PRESENTES 


ra 
e 


EN LA CUMBRE * 


La Cumbre Iberoamericana sobrevive a sus primeros protagonistas y llega a su tercera 
edición pese a la ausencia de los ex presidentes de Brasil Fernando Collor 
I de Mello, Venezuela, Carlos Andrés Pérez, yGuatemala, Jorge Serrano, 
defenestrados en los últimos meses. i 


n la Cumbre de Salvador de 

Bahía destacan también dos 

ausencias de presidentes en 
ejercicio, el dominicano Joaquín 
Balaguer y el venezolano Ramón 
- José Velásquez, que se excusaron 
. por razones de salud y de interini- 
: dad, respectivamente. 
:  Collor de Mello, que debía ser 
. anfitrión de la HI Cumbre, fue for- 
: zado a dejar el poder en diciembre 
, pasado, al ser encontrado responsa- 
' ble de corrupción en un caso descu- 
| bierto por denuncias de su propio 


hermano Pedro. 
renunciar cuando fue aprobado su 
procesamiento por corrupción. 


Tras soportar dos intentos de 
golpe militar en su contra y una 
sublevación popular que dejó cen- 
tenares de víctimas, el presidente 
venezolano ya había lamentado no 
poder asistir a la II Cumbre, en 

Madrid. 

Recientemente, un periodista 
comentó a Pérez que algunos le 
iban a echar de menos en Bahía y 
contestó: “Yo también”. 

Además de Pérez, faltaron a la 
cita en Madrid los presidentes de 
Colombia y Perú, César Gaviria y 
Alberto Fujimori, el primero por la 
fuga del narcotraficantes Pablo 
Escobar y el se; 


“instimcionalidad” tras el golpe de 


represión de los sindicatos en 
América Latina 


| LA “OTRA” CUMBRE 


En Guatemala, El Salvador, 
Colombia, Haití y zonas rura- 
¡les de Brasil los sindicalistas 
¡som víctimas de represión, 
atentados y violaciones delos 
¡derechos humanos y labora- 
¡les, según denuncias hechas 
¡en la conferencia iberoameri- 
¡cana de sindicatos. 


| 


(ORIT), auspiciadora de la confe- 
rencia, afirmó que la represión “es 
menor que en la década de los sejen- 
ta cuando aparecían con frecuencia 
cadáveres de dirigentes sindicales 
en muchos países latinoamerica- 


Pero todavía se persigue e incluso 
se mata, puntualizó, a activistas del 
movimiento sindical salvadoreño y 
guatemalteco y en Colombia, en los 
últimos cinco años han sido asesi- 
nados 350 sindicalistas. 

En las regiones rurales de Brasil, 
según denuncias de los movimien- 
tos obreros de este país que partici- 
pan en la conferencia, también se 
cometen atentados contra sus com- 


pañeros. 

En México, denunció Anderson, 
que es pero reside en ese 
país, sede de la ORTT, el gobierno 
declara ilegales el 90 por ciento de 
las huelgas. 

En el documento que prepara la 
conferencia de sindicalistas se pide 
ala Cumbre Iberoamericana mayor 
preocupación de los gobiernos por 
el respeto a los derechos sociales y 
laborales de los trabajadores, entre 
ellos la sindicalización. 


La declaración, que todavía está 
en discusión, pide también que se 
tomen medidas para aliviar las re- 
percusiones sociales de los progra- 
mas de ajuste económico que están 
en vigor en toda Latinoamérica y 
que, según Jos sindicalistas, han 
tenido consecuencias “catastrófi- 
cas” para Jos sectores más pobres de 
la población (efe). 


El ex presidente venezolano, Carlos Andrés Pérez uno de 
los ausentes forzados 


estado que dio el 5 de abril de 1992. 


PEREZ VIVE EN RESIDENCIA 
OFICIAL, COLLOR EN SU 
—MANSION_ 


Pérez vive aún en la residencia 
oficial de los presidentes venezola- 
nos, La Casona, pero el proceso 
judicial en su contra le deja pocas 
esperanzas de volver al poder. 

Collor vive en su mansión, en 
medio de unos jardines pagados 
con fondos estatales y cuyas fotos 
en la prensa brasileña ayudaron a 
alejarlo del poder. 

En cambio, Jorge Serrano, de 
Guatemala, tras fracasar en mayo 
pasado en Su intento imitar a Fuji- 
mori, tuvo que exiliarse y vive ac- 
tualmente en Panamá. 

De Guatemala asistirá a la JH 
Cumbre el nuevo presidente, Rami- 
ro de León Carpio, de $1 años, a 


pesar de que inicialmente se mostró - 
reacio. ! 

En Salvador, otro “novato” en: 
cumbres iberoamericanas será el 


¿ 
i 
| 
res cumbres de los países iberonno- 
ricanos, pero anunció que no podría 
venir a ésta por su estado de salud. 
Por su lado, el venezolano Velás- 
quez, de 75 años, ha dicho que BO 
a 


ciente de su interinidad: fue nom- |. 


brado para completar -por menos 
de un año- el periodo de Pérez, y, 
según €l, los asuntos principales de 
la política exterior de Venezuela 
tendrá que reconducirlos el presi- 
dente que será elegido el cinco de ; 
diciembre próximo (efe). | 
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Organizaciones populares contra los ajustes 


la deuda exterior 


LA OTRA CUMBRE 


Esperando la inauguración de la III cumbre de jefes de Estados y 
de Gobiernos iberoamericanos las organizaciones populares de 
seis países, reunidos en una cumbre paralela, instaron a los 
gobernantes iberoamericanos a que se pronuncien contra los 


JA dr 


ajustes económicos neoliberales exigidos por el Fondo Monetario 


os delegados de movimien- 
tos populares de Brasil, 
Cuba, Guatemala, España, 
Argentina y Perú han celebrado 
esta semana una “cumbre paralela” 
en la Universidad de Bahía con los 
auspicios de la alcaldesa de Salva- 
dor, Lídice da Matta. 

La “cumbre paralela” dirigirá un 
documento de recomendaciones a 
losjefes de Estado y de Gobierno de 
los países iberoamericanos, que 
aprobarán el viernes la declaración 
final, que planteará las directrices 
para un programa conjunto para el 
desarrollo, 


LA DEUDA ES ILEGITIMA 


Los participantes denuncian que 
la deuda exterior de América Lati- 
na, que acumula 430.000 millones 
de dólares, es “ilegítima”, ya que 
“no fue contraída por los pueblos. 
Por ejemplo, la deuda de Brasil, en 
los años de la dictadura militar cre- 
ció el treinta por ciento”. 

Enla“cumbre paralela” fue abor- 
dada además una amplia gama de 
asuntos que van desde la reestructu- 
ración de la ONU para que sea 
democratizada y abandone su papel 
de policía mundial, como en la in- 
tervención en Somalia, hasta la 
violencia y discriminación contra 
las comunidades y personasnegras, 
mujeres, grupos indígenas, homo- 
sexuales, y campesinos y obreros. 

Los delegados exhortaron a los 
jefes de Estado y de Gobierno, que 
estarán reunidos en los próximos 


dos díasen Salvadorde Bahía, aque 
asuman una posición contra “el uso 
del Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas con fines milita- 
rescontra otros países y contraria al 
respaldo del Consejo a las invasio- 
nes de las grandes potencias, como 
la invasión de Granada y Panamá 
por Estados Unidos”. 

“Urgen modificaciones en el 
Consejo de Seguridad para restrin- 
gir el peso de Estados Unidos y 
ampliar la representatividad de los 
paísesen desarrollo”, indicó untexto 
elaboradoen la““Cumbre Paralela”. 

Demandan ladefensaantelaONU 
para que sean creados comisariados 
específicos para promover losdere- 
chos de los grupos sociales discri- 
minados, como los negros, las 
mujeres, los indígenas y los homo- 
sexuales. 


UN FONDO PARA EL 
—DESARROLLODELAS 
NACIONES UNIDAS _ 


También sugirieron la constitu- 
ción en el ámbito de las Naciones 
Unidas de un fondo especial para el 
desarrollo de los países más pobres 
y el amparo de lasregiones en situa- 
ciones de emergencia, y la adop- 
ción de medidas urgentes y efecti- 
vas para poner en práctica las deci- 
siones de la Conferencia dela ONU 
sobre Desarrollo y Medio Ambien- 
te de Río de Janeiro. 

Lasorganizacionespopularesque 
realizaron la iniciativa subrayaron 
el peso de la deuda exterior en los 


Internacional y excesivos desembolsos de la deuda exterior. 


países latinoamericanos, que sufren 
problemas de hambre, desnutrición, 
desempleo y las carencias en los 
sistemas de educación y salud. 

Los gobernantes fueron instados 
a pronunciarse sobre “la repercu- 
sión negativa para la sobrevivencia 
de los 200 millones de pobres de 
América Latina de la aplicación de 
los programas de ajuste económico 
exigidos por el Fondo Monetario ' 
Intemacional para el pago de la 
deuda exterior”. q 

Los movimientos populares in- | 
starona los gobernantesaqueauto- | 
ricen la inclusión dentro de los blo- 
ques regionales y subregionales - ; 
como Grupo Andino y MERCO- * 
SUR- de representantes de las Or- 
ganizaciones No Gubernamentales. 


“e 14d 


CENTRO DELA DISCUSION . 
DE LA CUMBRE OFICIAL 


Entretanto en San Salvador todo 
está listo para la inauguración hoy 
de la II! Cumbre Iberoamericana. - 

Los jefes de Estado y de Gobier- 
notendrán siete sesiones de trabajo, 
distribuidas entre hoy y el viernes, 
paraaprobar por consenso un docu- ¡ 
mento que han preparado los técni- 
cos y luego fue sometido a los can- 
cilleres de las 21 naciones. 


Con el documento final pendien- 
te sólo de retoques, la atención de la : 
“cumbre” se centraen lasreuniones | 
bilaterales dominadas por losasun- * 
tos políticos y económicos. 
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Un rey, 19 presidentes y un prime 


cumbre regional 


Iberoamérica propugnará 
desarrollo con justicia social 


.) 


2 vuks lhnst Ele Alp yA) La Cumbre Iberoame- 
sicana que comenzará hoy aquí propugnará la necesi- 
dad de “eliminar el flagelo de la pobreza, del hambre y del 
analfabetismo” para garantizar la paz y la seguridad en la 


“Tenemos presente, sobre todo, que la meta final del 
desarrollo es la dignidad del hombre”, sostiene el docu- 
mento base elaborado aquí por los cancilleres de los países 
latinoamericanos, España y Portugal, de la **Agenda para 
el desarrollo”* que aprobarán mañana los presidentes y je- 

fes de gobierno iberoamericanos. 

e.) «Si la comunidad intemacional ha sido capaz de redu- 
cir el riesgo de la destrucción nuclear, deberá ahora elimi- 
nar el flagelo de la pobreza, del hambre y del analfabetis- 
mo”, agrega el punto 12 del documento. 

El proyecto de los cancilleres reitera que “la persisten- 
cia de la pobreza es éticamente inaceptable y constituye 
una amenaza potencial al futuro de nuestros países”, por 
lo que propugna asignar la mayor prioridad a los progra- 
mas para superarla. En ese afán, plantea el compromiso a 
“garantizar eficiencia y transparencia en el uso de los re- 
cursos destinados a los programas de superación de la po- 
bres”. *“Estos grandes males requieren, para su solución, 
la participación activa de todos los agentes sociales, parti- 
cularmente de los directamente afectados. Es crucial, ade- 
más, la inversión en recursos humanos, para lo que se 
exige la acción coordinada del gobierno y de la iniciativa 
privada en cada uno de los países”, agrega. 

El documento que los cancilleres elevarán hoy a los 
presidentes comprende un análisis global de la situación 
internacional, una serie de para el desarrollo 
A económico sostenible y un acápite relativo a los temas po- 
— líticos cuyo análisis corresponderá, fundamentalmente, al 

trabajo de los gobernantes. 

La declaración final de la HI Cumbre Iberoamericana 
reafirmará el compromiso con la democracia representa- 
tiva, el respeto, la defensa y la promoción de los derechos 
humanos. 

**En este marco, dice, reiteramos los principios de so- 
beranía, no intervención, integridad territorial y reconoce- 
mos el derecho de cada pueblo a constituir libremente, en 
la paz, estabilidad y justicia, su sistema político y sus insti- 
tuciones””, puntualiza, en una implícita referencia a Cuba. 

Sostiene, asimismo, que es ““indispensable el análisis 

del fenómeno mundial de la corrupción, por su incidencia 


U 


negativa en las democracia”. 

Con miras al desarrollo sostenible y a partir del criterio 
de que la coyuntura intemacional es propicia para la ac- 
ción multilateral, el texto dice que ésta debe encaminarse 
hacia la solución de los problemas económicos y sociales 
así como del mantenimiento de la paz y la seguridad. 

“Consideramos que los compromisos de la ONU en 
los campos de la política y de la seguridad, no deberían 
llevarse a cabo a costa de las responsabilidades en el cam- 
po del desarrollo. Asimismo, las acciones en el marco de 
la Agenda para el Desarrollo deberán tener en cuenta la 
importancia de las cuestiones sociales”. 

El documento considera ““impostergable”” la conclu- 
sión “satisfactoria” de la Ronda Uruguay de negociacio- 


nes del Gatt, con “miras a la construcción de un sistema - 


internacional que cuente con reglas más justas para el co- 
mercio internacional y que pueda evitar el recurso a medi- 
das restrictivas unilaterales”. 

En materia de Salud, se reconoce “la urgencia de ela- 
borar y aplicar en el ámbito iberoamericano, una política 
global para el control del sida”. 

El documento plantea la necesidad de priorizar la asig- 
nación de recursos para los planes nacionales de salud y 
destaca el proyecto sobre Reforma Social y Pobreza elabo- 
rado por el Banco Interamericano de Desarrollo, en cuanto 
crea “expectativas favorables para. la situación de las fami- 


tias y los niños de Iberoamérica”. Respecto a la educa-f- — 


ción, plantea profundizar el desarrollo de programas de ac 


nal, reforzar la introducción de nuevas tecnologías y 
en marcha sistemas de educación abierta y a distancia. 
cancilleres y delegados de los 21 países de Iberoamérica 
han revisado hoy el borrador de la declaración final q 


de 21 páginas y 66 párrafos durante una reunión de 
más de una hora y posteriormente la suspendieron 
asistir a un cóctel ofrecido en el Museo Carlos Costa Pi 

to, de Salvador de Bahía por el canciller anfitrión, Luiz Fe 
lipe Lampreia. Los cancilleres y sus representantes debe- 
rán reunirse hoy temprano para continuar la discusión de 
tal forma que pueda ser puesto en manos de los gobernan- 
tes por la tarde, cuando el presidente anfitrión, ltamar 
Franco, de 62 años, inaugurará la cita. 
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alvador (Efe). Aunque sin hacer una a 
referencia expresa al problema cubano, condenar expresamente, y que nO EREECIONA 
la declaración final de la [II Cumbre Jbero- a Cuba, afecta también a otros países, co] 


tes en foros internacionales sobre la necesi- la Cumbre interpretan el párrafo como me: 

de eliminar la aplicación unilateral, por mensaje a Fidel Castro en el sentido que 
ier Estado, con fines políticos, de sus homólogos iberoamericanos mo isla 
de carácter económico y comer- más allá en su apoyo hasta que Á ne avar-. 
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ce en la liberalización política de la ista. 
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La tercera Cumbre Iberoamericana 


</ LA INFANCIA: 
4* UN DESASTRE 


CEF) pediráa losjefes de Estado y de Gobierno que se reúnen 
desde hoy en Salvador de Bahía que, como mínimo, eviten la 
muerte de dos millones de niños en lo que queda de decenio. 

Marta Maurás, directora regional de UNICEF para América 
Latina y el Caribe describió un desastroso panorama de la infancia 
en Latinoamérica: cada año mueren un millón de niños por causas 
evitables, sels millones sufren desnutrición grave, 78 viven en la 
pobreza y 15 millones carecen de hogar o viven en la calle por 
problemas familiares. ' 

UNICEF, dijo Marta Maurás, presentará a los participantes de la 
TH Cumbre Iberoamericana un plan para lo que queda de decenio 
que, afirmó, “es perfectamente asumible siexiste voluntad política”. 

El plan consiste en evitar la muerte de dos millones de niños, sacar 
aseis millones de la pobreza, resolver la desnutrición de cuatro mi- 
llones, proveer de agua potable a 100 millones de personas y sanea- 
miento a 156 millones, garantizar la escolarización de 12 millones 
de niños y evitar que abandonen la escuela 32 millones. 

Estas cifras son porcentajes mínimos respecto a la cantidad de 

niños afectados por cada uno de esos problemas y, además, afirmó 
Maurás, los datos totales pueden ser peores por la deficiente infor- 
mación que facilitan los gobiernos. 

La disputa comercial entre la Comunidad Europea y los países 
latinoamericanos exportadores de banano no estará ausente de la 
111 Cumbre Iberoamericana que se celebra en Brasil en la que será 
un asunto bilateral y de “pasillo”. 

El canciller de Costa Rica, Bernd Niehaus, declaró que si bien el 
problema de las restricciones europeas a la importación de banano 
latinoamericano no está en la agenda de la “cumbre” y que los seis 
presidentes centroamericanos no traen en principio ninguna postu- 
ra común, se aprovechará la presencia de gobernantes de ambos 
lados del Atlántico para hablar de la materia. 


: ] a Fundación de las Naciones Unidas para la Infancia (UNI- 


REUNIONCASTRO-MENEM . 


El presidenteargentino, Carlos Menem, se reunirá hoycon el Jefe 

del Estado cubano, Fidel Castro, en un hotel de la ciudad de 

- brasileña de Salvador, donde intentarán “descongelar” las relacio- 

nes entre sus países 

según informa el matutino bonaerense “Clarín”. , 

Portavoces diplomáticos argentinos y cubanos se negaron a con- 

firmar la hora debido a las estrictas medidas de seguridad que 

rodean los dos jefes de Estado, aunque según el rotativo el encuen- 

trotendrá lugar por la mañana en el hotel “Meridiem” de esa ciudad 


brasileña. . a 
PIDE EL REGRESO DECUBA A OEA 


Entre tanto, el secretario general de la Organización de Estados 
Americanos (OEA), el brasileño Joao Clemente Baena Soares, afir- 
mó que ya es hora de que losgobernantes latinoamericanos discutan 
el regreso de Cuba a ese organismo. 

El Gobierno cubano propondrá a sus colegas de América Latina 
que apoyen el regreso de Cuba a OEA, después de tres décadas de 
inación y agresión acompañado por el bloqueo económico de 
stados Unidos a la isla. 

Baena Soares afirmó que no sabe si los jefes de Estado y de 
obierno reunidos en Salvador de Bahía vayan a discutir el asunto 
Uurante esta 111 Cumbre Iberoamericana, pero destacó que cual- 
quier oportunidad es válida para hablar de ese asunto. 


LOS DERECHOS HUMANOS DE LOS INDIGENAS 


El Frente Internacional de Derechos Humanos envió una carta a 
os jefes de Estado y de Gobierno participantes en la 111 Cumbre Ibe- 
mericanaen la que solicitan que se consideren los intereses de los 
ueblos indios de América. 

El organismo, con sede en México, señala en su misiva que “a los 
indígenas de América se les ha masacrado, encarcelado arbitraria- 
mente, despojado de sus territorios y no se les respeta el derecho a 
tener su propia identidad cultural”. 


gentina, se puede decir que no habrá desarrollo económico, social, ; 


lonialismo interior”, indica el documento. ; 


34 
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“Por el número de habitantes aborígenes desde Alaska hasta Ar- E 


cultural ni político en el hemisferio mientras no se ponga fin al co- | - 
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-El documento final de la II Cumbre, aprobado por los 
- de eliminar la aplicación unilateral, con fines políticos, 


Los presidentes de 21 
_ por primera vez hoy má 


“ak Simultáneamente, los jefes de Estado y de  L4; 


gobierno ratificarán “su compromiso con la 
democracia representativa, el respeto, la defel 


y la promoción de los derechos humanos y de las 
libertades fundamentales” 

X La Cumbre considerará también “indispensable el 
análisis del fenómeno mundial de la corrupción, : 
pa su incidencia negativa en las democracias” 


los 21 jefes de Estado y de go- 
bierno de 19 países iberoameri- 
canos, en su tercera reunión 
cumbre de dos días desde 1991. 
, Argentina levantó su obje- 
"ción a este párrafo el martes. 
: — Lainclusión en el documento 


final de la Cambre de un párrafo 
preocupación de 


12 
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camcilleres, se ae al ¡má implícitamente, Aluólands a “la necesidad : 
de medidas de carácter económico y comercial” por parte de un estado nia: otro 


países ¡iberoamericanos rechazarán 
bloqueo norteamericano contra Cuba 


les”. Los líderes iberoamerica- das proteccionistas”. Sin com- universal, integral, transparente intentaría llegar antes del fin de A necesidad de que el Mustz y 

aos decidirán apoyar, por otra  putar los excedentes brasileños, —yoonstructivo... queratifiqueel la Cumbre. Sur encuentoen sabaciamos y 

parte, “la candidatura de la América Latina y el Caribe re- derecho de cada nación e elegir La Cumbre de Salvador in- ais: los problemes econfimico- 

República Argentina al Consejo  gistraron en 1992 un déficit  suestrategia de desarrollo, con-  stará a “adecuar el Consejo de bién su preocupeción “por las  cialesdelospañseesendacamal 

de Seguridad de la ONU, parael comercial de 29.600 millonesde  formeasusprioridades y necesi- Seguridad delaONU alanueva crecientes manifestaciones de  ssícomo para garantizar els 
dólares. A e 


período 1994-1995.., para cu- dades”. realidad internacional” siguien- xenofobia y racissno que se vie- peto a los derechos iumanes 
brirla vacante a Los 21 jefes de Estado y de Boutros Ghali debía hablar do los “principios básicos de nen diferentes 
Jos países del Grupo Latinoame- gobierno presentes reafirmaráín hoy viernes ante la III Cumbre mayor representatividad, mayor lugares del planeta...”, en una En 6a, el Decamento Pi 
ricano y del Caribe”, en otro la importancia que otorgan “a la perocancelósu transparencia en sus acciones y alusión ala situación en Europa. esmumera una serio de medi 
pasaje del documento finalde29 elaboración el secretario je previsto para el martes mayor eficacia”. que“elammen- concretas de cooparación 1 
páginas y 69 párrafos general de las Naciones Unidas debido a la agudización de la Esto responde a una iniciati- to significativo de las corrientes  mamericane e inciópere das: 
La Cumbre considerará  deuninformesobreelPrograma crisis somalí. va de la diplomacia migratorias internacionales,  comendaciones dudes Minsk 
“indispensable el análisis del paraelDesarrollo”,elcualdebe- Un vocero de la ONU aquí que aspira a que su país sea consecuzacia de lapobro- nes preparatorias subes Jan: 
fenómeno mundial de lacorrup- rálograrse“medismeundiílogo dijo que el secretario general permanente en un zao dela violencia, muestra la - poctos sociales deilóneoo ll 
ción, por su incidencia pegaliva EE o A A 
en las democracias”, según el 
Dos presidentes - 
canos, Fernando Color de Mello 
de Brasil y Carlos Andrés Pérez 
de Venezuela, feezon separados 
de sus cargos en los últimos 
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Itamor Franco afirmó que el desarrollo debe 
conllevar justicia social y construcción humana 


La Cumbre enfrenta el desafío de 
resolver el drama de 180 millones 
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M Acuciados porla grave cri- cia y un modelo de ordenación, — tes de República Dominicana y , 
A nosestádemostrando, dinadíay Venezuela, representados por ¡ 
iberoemerica- pi 1 E 


menores 
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Reiteró conceptos sobre síndrome que aflige a la democracia 
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Lacalle plantea hoy realizar cada 
dos años Cumbre Iberoamericana 


queme e 
¡JO bal Garderes).- El presidente Luis Al- 
¡ berto Lacalle planteará hoy en la sesión ple- 
¡ naria de esta tercera Cumbre Iberoameri- 
cana la necesidad de llevar a dos años la 
: periodicidad de las reuniones, en el enten- 
: dido de que este tipo de encuentros —anua- 


les— poco aportan para | selución de los 
- grandes temas a que Hen enfrenta- 
dos los países de la rifión. 


] De acuerdo a la idea de Lacalle, ya ade- 
:lantada por este enviado en despachos ante- 
riores, el grupo de naciones iberoamerica- 
nas podría reunirse anualmente en el ámbito 
de las Naciones Unidas, haciéndolo sus pre- 
sidentes cada dos años. 

De todas maneras, ya está acordado que 
el próximo año será Colombia el país anfi- 
trión de la cuarta cumbre. 


La realización de la presente edición le 
ha significado al gobierno brasileño una 
¿erogación cercana a los quince millones de 
| Entiende Lacalle que el esfuerzo que 


A AS A PA, 


implica la movilización de 22 mandatarios 
y sus respectivas comitivas no se compensa 
con los resultados de las tratativas, por lo 
que entiende pertinente espaciar las reunio- 
nes y derivarlas al ámbito de las Naciones 
Unidas. 


. . 3 . transformar la realidad A I 
Crisis del sistema democrático mandato que nos cuca pot: pil Sd 
: través de reformas institucionales sí, pero 
y presidente Lacalle sostuvo ayer enla. bo sobre todo através de las conductas po- 
A ron líticas”, enfatizó el presidente uruguayo. 
A Lacalle finalmente puso énfasis en el te-. 
Fue el primero de los Jefes de Estado y ma de la juventud, uno de los tres en los 


de Gobierno que improvisó su discurso en 
la jornada inaugural y dedicó los siete mi- 
nutos asignados reglamentariamente, a ex- 
plicar la necesidad de trabajar en el tema 
social con sentido de responsabilidad polí- 
tica. 


Subrayó que los asuntos que se analicen 
a nivel de gobernantes se deben poner en 
marcha luego por los organismos especiali- 
zados y reiteró que “hoy la crisis más im- 
portante que vive el sistema democrático no 
es el de la legitimidad, sino que es el sín- 
erome del dla pico, ques 18 nacio 


45 


de eficacia que debemos devolverle a los 
pueblos como un instrumento idóneo para 
resolver problemas”, dijo, 

**Nuestras ciudadanías nos votan para 
decir qué régimen legítimo tenemos, pero 
también para buscar una manera idónea de 


que Uruguay centrará su tarea en la Cumbre 


junto al desarrollo económico con el re- 


chazo de las políticas proteccionistas y la 


promoción del Mercado del Conocimiento. 
El presidente yo en su alocución 
invitó a los iberoamericanos, res- 


ponsables del área para que acudan a su 
país en el próximo mes de abril para tratar 
los problemas que afrontan los jóvenes. 

**El sector joven de la sociedad es en sí ' 
mismo portador de todos los problemas so- ' 


ciales y también el elemento de solución de : 


los mismos”, concluyó Lacalle. 
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:DUCATIV VOS Y TITULOS. do 


Homologación de los q de 
Estudios; Plantean | A 
Ampliar Consejo des q e 


Seguridad de ONU' 


"SALVADOR. Bahía. (Por Carios Patuletti). — En un extensisi- ? 
mo documento final, cuyo resumen será publicitado hoy, dos de -” 


E 
i 3 


reelista y constructivo sobre la bie que pa del desarrollo” 
a HE a 


condeno los compromisos de la Organización de 
las Naciones Unidas en las dress de la polfica y la O 
deberían llevarse a cabo a costa de las responsabili en el 
rama 


x ese 
ificar y r nuevas formas de asociación solidaria ria para , 
j desarrollo” y en este contexto “debe preservar o ENS 
particularmente 


y 


o de le decana la eración de les Dro. 8 CU 
S de la democracia y la preservación de los Dere- 


chos Humanos 
DE DESARRO- 


io, finarzas, tecnología, la 
deuda externa, la cooperación para el sostenible, la 


desarrollo 
. promoción del desarrollo social y les cuestiones de población y 


corrientes 
13 


e en desarrollo a 
Jos mercados mundiales a de financiamiento y 
a la tecnología moderna”. 


qe 


a IMPOSTERGABLE CONCLUSION DE RONDA URUGUAY: En 
un o 


por todos, el punto Y" 15 señale coneieramos 
e satistacioria 
multilateral 


cialmente tas posici en las Naciones Unida, el 

intento aut ico en Guatemala y otros, el documento aspira 

que “en cumplimiento del 9 del Documento de 

nes de Madrid, se la decisión conjunta de solicitar a la 

Asamblea General de Unides la inclusión de un tema 

adicional en su 47” periodo sesiones, en el que se 
una opi consultiva de la Corte 
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- 
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8 COMBATE A LA POBREZA: En este punto, los Jefes de Estado 
y Gobierno “reiteramos que la persistencia de la pobreza es 
eficazmente y constituye una amenaza potencial al 


recursos destinados a los programas superación de la 
pobreza, d) Buscar la cooperación de los ismos regionales 
romacionales de iio y de desarrollo a 


2 pS DE INFORMATICA EN LA ADMINISTRACION PU- 
Z dignatarios apoyarán ini se orien- 

tará a que los Administradores y técnicos de i Sc 

en gubernamentales los paises iberoamerica- 


su DESARROLLO Y DEMOCRACIA: Se destacarán las 
tre el 7 a es Corlela destacamos e particular. la 
Sc de prioridad a la asignación de recursos para 


Decidimos integrar plenamente en las estrategias nacionales de 
desarrolio los PNA y coincidimos en impulsar las politicas 
nacionales en favor de la niñez”. Del mismo modo, se señalan el 
beneplácito por un proyecto del Banco interamericano de. 
Desarrolio en este campo. 


2 CODIGO IBEROAMERICANO DE SEGURIDAD SOCIAL: Des- 
pués de explicitar el respaldo a acciones en los campos de la 

y recursos naturales, ciencia, t ía y coopera- . 

tócnica, los máximos jerarcas de los 21 paises informarán - 
“se han iniciado los trabajos para la elaboración de un 
ú iberoamericano de uridad Socia!. Este proyecta, que 
con el apoyo técnico de la Organización Iberoamericana 
Social, será presentado a la consideración de Jos 
Jefes de Estado y de Gobierno de la IV Cumbre Iberoamericana 


(año tija en Colombia). 

BMATERIAS aida: ou En otra pongo titulada Materias de 
interés, se lui grupo lemas os 

prácticamente todos las paises integrantes Papo po ea 

Entre ellos la conferencia de Ministros Responsables de la 

Juventud tendrá | en Uruguay. 

2] PROGRAMA RE PARA DESARROLLO DE LA JUVEN- 
TUD: Ante una iniciativa de Uruguay, se expresará “en 


: 


1] 


to de actuaciones en los ámbi os de la educación el pico, la 


selud, la legislación, la cultura, la recreación y en tt les: 
tiendan a mejorarla calidad 


: de vida de nuestros . 
jóvenes : 


rios de las 21 naciones manifestarán también “nuestro com- 
Estado” y seguirán con interés “el trabajo a ser 


: 


en desarrollado por el Grupo de Rio que izará próximamente 
. ión de la ú 


pública en jos de dicho Grupo”. : 
WS OTRA CANDIDATURA: Siguiendo a un tema que hace a la 


| 
| 


narcotráfico secuelas 

8 CONDENA AL TERRORISMO: E poto 5 documento 
final se reiterará “nuestra firme a al terrorismo por su 

desprecio a ta vida, las libertades y la dignidad de la condición 

humana y a su vinculación, en algunos casos, con el narcotráfi- 

co. Reafirmamos nuestro decidido compromiso de 


nuevos e importantes acuerdos países Iberoamericanos”. 
u PREOCUPACIÓN POR RACISMO Y XENOFOBIA: En torno a 

estw asunto ''nos unimos en la p 
crecientes manifestaciones de xer ia y racismo que se 
vienen espagnol dere Aug 


presamos nuestra sat ' 
rencia Mundial sobre Derechos Humanos, ocurrida en Viena del 
14 al 25 de junio, cuyo documento final consolida y fortalece la 

ión internacional en esta esfera”. 

. sota EXPLICITO A CUBA POR EMBARGO: En el 
punto paises iberoamericanos, sin expresar a 
Cube, se refieren en términos generales ex también 
der mención especifica al embargo y bloqueo por parte de 
Unidos contra ese país cari . El texto señala “toma- 
mos nota de las resoluciones recientes en foros internacionales, 
sobre la necesidad de eliminar la aplicación unilateral, pos 


medias de carácter 
económico y comercial, contra un Estado”. 
e RESPALDO A AMPLIAR CONSEJO DE SEGURIDAD DE ONU: 


entendemos que es necesario llevar adelante una reforma en su 
composición y en sus métodos de trabajo que contribuya al 
mejor desempeño de sus funciones. Los principios básicos que 
deben orientar esa reestructuración son entre otros su mayor 
representatividad, mayor rencia en sus acciones y Su 
mayor eficacia. Para ampliar la representatividad geográfica del 
Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas es necesario 
profundizar el análisis sobre el aumento equitativo del número 
de sus miembros permanentes y no permanentes, sobre la base 
de un consenso general y respetando plenamente el principio de 
iqualdad soberana de los Estados”. ] 
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-——-- Se coincidió en rechazar el bloqueo a Cuba por parte 


Declatación final de 


seg os 


Ja necesidad de dotar 
pe El presidente de Colombia, César Gaviria, dijo'que el iS Ñ 


* proteccionismo “quita el pom a los millones de ECTIpesnoS 
que forman el grueso de los pobres del mundo, 


confirió un carácter especial a la cita fisco, por cualquier 
Cumbre, realizada el jueves y el Estádd? con fines políticos, de 
viernes en Salvador, ciudad del nd sen veni 
nordeste brasileño. 

Ea esta Cumbre se desechó 


] 


la práctica de privilegiar los 
compromisos que los: países 
tengan en sus respectivas regio- 
nes, la Comunidad Europea 
(CE) en un caso y el grupo Ixti- 
nosmeñcano ca el otro. 


3) que se va a actuar en los 
foros internacionales sobre la 
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. ción en la crítica a la faka de 
democracia en ese organismo, al 
derecho de veto que ienencinco 
peíses y a la mula representación 


.. bros persanentes de su Consejo 


+ ge Seguridad. 
; En un tono más moderado 
que el propuesto por Castro, la 


. Cesario “el mumento equitativo 


del nómero de miembros del 


* EJ presidente boliviano afir- 


mos avanzado un poco más en 
cada cumbre”, agregó. 
Esa actitud consta así en la 


» declaracón: “si ya no es acepta- 


ble el condicionar la observan- 
cia de los derechos civiles y 
políticos a la previa obtención 
de plenas condiciones de desa- 
rollo, tampoco es plausible 
imaginar que la plena realiza- 
ción de los derechos humanos 
pueda abstraczse de la situación 
económico-social de las pobla- 

En relación al Acuerdo Ge- 
neral de Aranceles y Comercio 


(GATT), después de confirmar - 
la redacción del borrador, que 


ciones de los países en desarro- 
Bo. Si bien España y Portugal 
tienen escasa fuerza en el 
GATT, su posición puede influir 
en el conjunto de la sustentada 
por la CE, 
González lo señaló así ante la 
plenaria de mandatarios: “Espa- 
ña, en su doble vertiente del país 
miembro de la CE y de la comu- 


nidad iberoamericana de nacio- 


nes, se ofrece una vez más a tras- 
ladar con fuerza a Europa esta 
visión de futuro”. 

El presidente de Colombia, 
César Gaviria, defmió la situa- 
ción del GATT con mayor dra- 
matismo. Para €, la Ronda Uru- 


En la cita hubo consenso en 


social, que incluya el combaie 
prioritario contra la pobreza y 
por la defensa de los derechos 
humanos y civiles. 
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LOS PAÍSES IBEROAMERICANOS COnN- 
ondaa en la necesidad de adecuar 
el Consejo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas “a la nueva realidad 
intemacional” y reclamaron llevar 
adelante “una reforma en su compo- 
sición y en sus métodos de trabajo”, 
en la declaración final de la_11I 
Cumbre de Jefes de Estado y de 
Gobierno celebrada entre jueves y 
viernes en la ciudad de Salvador de 
Bahía, en Brasil. 

La misma indicó que para “am- 
pliar la representatividad geográfica 


- del Consejo de Seguridad de las 
: Naciones Unidas es necesario pro- 
- fundizarel análisis sobre el aumento 


equitativo del número de sus miem- 
- bros permanentes y no permanen- 
¡ tes”. 
| Un planteo en tal sentido realiza- 
rá Uruguay a través del canciller 
Sergio Abreu en el mes de setiembre 


durante la Asamblea General de la 
AA ZE A 


| 


Organización de las Naciones Uni- 
das(ONU). Elescrito final contócon 
73 literales, cinco más de lo que se 
habían insertado enla primerajomada 
de trabajo. 

La delegación uruguaya encabe- 
zada por el presidente Luis Albeno 
Lacalle logró incluir un literal -el 15- 
que hace mención a la Ronda Uru- 
guay del GATT donde se considera 
como*impostergable” qu roncluya 
en forma “satisfactoria”. 

Se destacó que la financiación de 
los países en desarrollo “no podrán 
ser suplidos exclusivamente por 
mecanismos de mercado”. Agregó 
uno de los literales que “los esfuer- 
zos en favor del desarrollo serán in- 
suficientes si no son complementa- 
dos con el aporte de recursos en 
condiciones favorables e incluso 
concesionales”. También se advirtió 
que “el combate a la pobreza no debe 
reducirse a una política sectorial”. 


: Pobreza e integración social 


| Los países iberoamericanos, añadió 


el documento final, confían en que la 
“Cumbre Mundial para el Desarrollo 
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Países iberoamericanos buscan adecuar el Consejo de 


Social de 1995 constituirá unavance 
práctico y efectivo a la solución de 
los problemas de la pobreza, el des- 
empleo y la integración social”. 

Se decidió el apoyoa las candida- 
turas de Brasil y España para ocupar 
Jos puestos de Miembros No Per- 
manentes del Consejo de Seguridad 
durante el período 1993-1994. Asi- 
mismo acordaron examinar “Jos ca- 
sos en que se presenten candidaturas 
de países iberoamericanos en el sis- 
tema de las Naciones Unidas y otros 
organismos internacionales con el 
objeto de apoyarlas, siempre que 
correspondan al interés común de 
nuestros países”. 

La declaración final apoyó las 
iniciativas sobre educación, cultura, 
salud, ciencia y tecnología, como 
instrumentos de desarrollo. 

Uno de los literales hace mención 
altemade la seguridad social. Señala 
quese han iniciado “los trabajos para 
la elaboración de un código ibero- 
americano de seguridad social”. El 
proyecto cuentaconelapoyo técnico 
de la Organización Iberoamericana 
de Seguridad Social, y será presen- 
tado a consideración de los jefes de 


Estado y de Gobierno 
bre Iberoamericana. 


de 9h 


Administración pública 


Los países iberoamericanos manifes- * 


taron su compromiso “con la moder- 


nización de la administración pública 


y la eficiencia del Estado. En ese 
sentido, seguiremos con interés los 
trabajos del grupo de Río, que orga- 
nizará próximamente untalleren Quito 
sobre la modemización de la admi- 
nistración pública en los países de 
dicho Grupo”, expresa el escrito. 

Se decidió además apoyar lacan- 
didatura de Argentina al Consejo de 
Seguridad de la Organización de 
Naciones Unidas, para el período 
1994-1995, en las elecciones que 
tendrán lugar en el cuadragésimo 
octavo período de sesiones de la 
Asamblea General de dicha organi- 
zación, para cubrirla vacante corres- 
pondiente a los países del Grupo 
Latinoamericano y del Caribe. Se 
condenó el tráfico y consumo de la 
droga y se estimó que debe ser con- 
siderada bajo “el apago de res- 
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5 La II Cumbre Iberoamericana XA 


Ñ > A reunión de Jtes de Estado y de Go- 
bierno de América latina, España y 


Portugal, celebrada en Salvador, 


- Brasil, brindó una nueva oportunidad para 
que los países integrantes del grupo refir- 
maran, a través de sus dirigentes de 

nivel, su compromiso con la demo- 
cracia representativa, con la defensa de los 

. derechos humanos y las libertades funda- 
mentales y con los tradicionales principios 
de soberanía y no intervención. También 
para que manifestaran que “la persistencia 
de la Dobreza es éticamente inaceptable” y 

. constituye un peligro potencial para. sus 

: respectivos países. 


Sin embargo, la imagen que trascendió 


.- Com mayor fuerza a la opinión pública fue 
la que mostró a los líderes de la comunidad 
- cana preocupados, principal- 

mente, por encontrar una solución realista 
. y efectiva al problema de Cuba, que conti- 
núa siendo la gran excepción en el conjunto 
¡ del continente, por la permanencia de una 


- teriores -la de Guadalajara, en 1991, y la de 
Madrid, en 1992-, el bloque iberoamericano, 
- por su propia naturaleza, no puede aspirar 
- -9 tener un mo operativo compara- 
: ble al de los agrupamientos que se están 
- gestando en el mundo como resultado de 
. los procesos de integración continentales o 
* Subcontinentales. Sería un error, por lo 
tanto, examinar el saldo de una cumbre 
' como la que se ha efectuado en Salvador 
.-con la mirada puesta en la obtención de be- 
neficios inmediatos o apreciables en el 

- corto plazo. 
Lo que cabe esperar de un encuentro de 
máximo nivel entre naciones que se recono- 


* cen a sí mismas como depositarias de una 
- herencia cultural común es la expresión de 
: definiciones conceptuales y políticas desti- 


- nadas a proyectarse en periodos de largo 
, aliento. 

Desde ese punto de vista la reunión de 
Salvador llenó considerablemente bien su 
cometido. A la refirmación de principios ya 
¿«Señalada y a las admoniciones sobre la per- 


: sisfencia de la pobreza, los gobernantes ibe- * 
> roameri 


icaños sumafon su reclamo en favor 

: de un mayor apoyo de las naciones del 
¿mundo desarrollado para impulsar el creci- 
: miento de América latina. *“El acceso am- 
¡Placo a los mercados de los países indus- 


ds cop del documento final. : : 
po Respecto del caso cubano -que, como 
; queda dicho, fue el que concentró casi ex- 
-Cluyentemente la atención pública-, la cum- 
- bre se pronunció, de manera implícita, en 
: favor del levantamiento del bloqueo de los 
: Estados Unidos. “Tomamos nota -dice la 
y , declaración- de la resolución reciente de 
+ foros internacionales sobre la necesidad de 
' eliminar la aplicación unilateral, por cual- 
* quier Estado, con fines políticos, de me- 


2343 


ads 
otro Estado.” 

Esa toma de posición fue el fruto de las 
negociaciones y los encuentros a que dio lu- 
gar la rósencia de Fidel Castro, que mos- 


tró en esta oportunidad un perfil significa-: 


tivamente más moderado y prudente que el 
gue Sr exhibir en los foros internacio- 


pi su objetivo 

de máxima, que era obtener de la cumbre 
un pronunciamiento explícito contra el blo- 
queo, pero consiguió que el cónclave res- 


paldara su propuesta por una vía indirecta: 


o elíptica. Los participantes de la cumbre, 


en efecto, manifestaron su adhesión a la re- 


solución de las Naciones Unidas que en 


- 1992 condenó la llamada ley Torricelli, a 


través de la cual el Congreso delos Estados 


. Unid los dispuso la intensificación del blo- 


queo comercial a Cuba. 


ricana ha producido un gesto de Acerca- 
miento. Sin embargo, nada parece anticipar 
que Fidel Castro esté dispuesto a flexibili- 
zar su régimen y, menos aún, a desmontar 
su despótica estructura de poder. El tiempo 
dirá también si las empeñosas gestiones del 
jefe del Gobierno español, Felipe González, 
y del presidente de Colombia, César Gavi- 
ría, quienes dialogaron extensamente con 
el dictador, alcanzan a producir, en e 
plazo razonable, algún efecto. 

No está claro si existió o no un intento 
de concertar una entrevista del te 


Carlos Menem con Fidel Castro para con- 


cretar algún tipo de mediación a 
argentino ante el régimen de La Habana.. 
Las señales emitidas por ambos gobiernos 
fueron, en ese sentido, confusas y contra- 
dictorias. La opinión pública argentina te- 
nía derecho a esperar una información más 
lineal y transparente de una gestión tan sig- 


“nificativa desde el punto de vista de nues 


tra política exterior... . 

El hecho de que la cumbre haya apro- 
bado unánimemente el proyecto de Fidel 
Castro de reclamar la democratización de: 
las Naciones Unidas y de su consejo de se- 
guridad deja un regusto de insatisfacción. 
En efecto: más allá de que el reclamo sea 
justo, el hecho de que aparezca patrocinado 
por un régimen que ha hecho escarnio de la 
democracia y de los derechos humanos 
sueria como un sarcasmo. ' 

Para nuestro país la reunión dejó, más 
allá de los aspectos globales ya analizados, 
una consecuencia sin duda positiva: el 
apoyo de los países iberoamericanos a la 
candidatura de la Argentina para ocupar 
una de las vacantes del Consejo de Seguri- 
dad de la UN. Se trata de un avance signift- 
cativo en la estrategia encaminada a conso- 
lidar la presencia institucional argentina 


-en los foros de la comunidad mundial. 
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Los países ricos del mundo esperan impulsarél” 
crecimiento económico y la creación de empleo 


(químico, 
farmacéutico, equipos médicos, equipos de construcción, acero, cerveza, muebles, eqpipamiento 
agrícola y licores destilados), se armonizan las tarifas en los productos químicos (en algunos casos 
se equiparan en el nivel cero), se recortan en un 50 por cien los aranceles en cuatro séctores más 
(cerámica, cristalería, textiles y confección de ropa) y se reducen en un 20 por cien enbtros cinco. 
sectores (equipamiento científico, madera, pepel, metales que no contienen hierro 4 productos - 
electrónicos). El acuerdo sobre los productos textiles, una de los tradicionales obstáfulos en el 
camino de la Ronda Uruguay, resulta especialmente sorprendente. 
promiso en la Ronda Uruguay sin ninguna de las dos — El Producto Interior ra atodoj 
itiría extender por prime- panes quistera predecir un Bruto (PIB) de los países del de su capad 

: W Esto Pela indy meno clio o ] o a 
! significa apar- sector,elque rápidamente or su parte, primer  añosun cien mayorquesi que los están obser- 
tirdelafinmada GA! Y secli crece dentro de la economía a John Ma no hubiese acuerdo. y AS Vando, pe ole la medida?. 

e completo barre- undial. Mickey tor con- » ES a apertura e mundo seráen untó un ] 
L para los pro- sdeó que la pair señeral Tnercados gue suponeel acuer- una década 5,4 billones de as ni 
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comerciales 
ductos de ocho sectores funda- de los mercados internaciona- do de Tokio representará dólares. ciendo. Lo estoy 
mentales y se disminuyen sig-  ks y particularmente las re- su paí la creación de 250'000 _—Enl0añossecrearánl4 — — ¿Ha a el 
nificativamente las as  ducciones de aranceles que se 2300.00 nuevos empleos. millones de puestos de trabajo oe 1 Unidos? 
arancelarias otros diez. han hecho en los tos El acuerdo alcanzado ayer netos en EEUU y una cantidad — Yo creo que no hay nin- 
ria, según los cál- textiles y aparejos, “será tam-  enTokio porrepresentantesde — similar en Europ: y i 
culos norteamericanos, que el  biénm pura los paísesen  EstadosUnidos, la Comunidad —El pr ¡o de aumento 
Producto Interior Bruto ) vías lo”. mois paco pd su- de productividad será de un 2 
- de Estados Unidos fuera den- negociadores nortes- ee laruptura de siete añosde  porcien aproximadamente. 


mientras 

sería mismo plazo de 5,4 ] representarie Ronda Uruguay. Las principa- —-El acuerdo sobre textiles 
* Billones de dólares. El aumen- Lec Estados Uni- les caracierísicas de este  yconfección de ropa beneficia 
A doscomo “un elemento crucial acuerdo son las si tes: rre iisna países en 


porcentaje es añadido al creci-  terales entre Washington y eliminan por completo los liderazgo encontraron los din- 
miento natural de la economía. Tokio con vistas a la creación aranceles, en otro se armoni- gentes del Grupo de los Siete 
Aunque en el área de los  deunruevo marco en las rela- zan y en nueve más se aplican  enelnuevo presidente de Esta- 
174 servicios la reducción de las ciones comerciales entre los  sustanciosas deducciones. dos Unidos, Bill Clinton, que 
A tarifas fuese menor, un com- dos países prosiguicron aver — En esos nueve sectores llegó a Tokio como aficionado 
0] Pos : ; —_ A A + seguirán las negociaciones  ysaldráconvertido en unexpe- 
para que las reducciones sean  rimentado profesional. Su 
ún m: z debut en la arena imernacional 
— 1 acordar los coincidió con un éxito sin pre- 
sectores agrícola y de servi-  cedentes en el levantamiento 
cios. Elagricolase negociaráa de las barreras comerciales en 
pa de la proxima semana. elmundo. 
los de servicios se han die dise de la | 
conseguido progresos signifi- — tar ra okio) se pre- 
calivos en ; áreas, pero sentó en la sala de ensa del 
uedan todavía importantes hotel Okura con el acuerdo 3 
ificultades. Ñ sobre el GATT bajo el brazo, el Ls 
—Eslamayorreducciónde presidente norteamericano == EOS 
tarifasnegociadaenlahistoria. podía presumir de haber sor-  Cinton refuerza su magen en el G-7. 
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Grupo de los Siete logra acuerdo 
sobre reducciones de los aranceles 


T okio (Afp, Ansa, Ap y Efe). Tras prolongadas negociaciones, 
las siete potencias industrializadas del mundo lograron ayer 
progreso en sus conversaciones sobre comercio mundial, al conve- 
nir un “paquete” de reducciones arancelarias aplicables a una am- 
plia gama de productos manufacturados. 

Las partes, empero, no lograron resolver algunos de los proble- 
mas más espinosos que aun ahora podrían entorpecer negociaciones 
a emprenderse en meses próximos, tendientes a lograr un acuerdo 
mundial de comercio de vastos alcances. 

Con todo, vieron con beneplácito lo logrado como producto de 
sus esfuerzos por revitalizar las muy demoradas conversaciones de 

la llamada Ronda Uruguay sobre comercio mundial. 

El presidente Bill Clinton de Estados Unidos alabó el pacto co- 
mo **buenas noticias para los Estados Unidos y buenas noticias pa- 
ra el mundo”. 

“Si bien todavía hay negociaciones difíciles por delante, el 
acuerdo de hoy sobre productos manufacturados rompe el estanca- 

“miento”? que ha mantenido inmovilizadas las gestiones iniciadas 
hace siete años por 114 países para redactar un nuevo juego de re- 
glas para el comercio mundial, dijo Clinton en rueda de prensa. 

*“Hemos hecho un buen comienzo”, dijo Clinton poco antes de 
la sesión inicial de la cumbre económica en la que participa con las 
figuras gobernantes de Alemania, Canadá, Francia, Gran Bretaña, 
Italia y Japón. 

El presidente estadounidense dijo que “está decidido más que 
nunca a presionar” para que las negociaciones comerciales de la 
Ronda Uruguay se cierren dentro del año. 


El representante del comercio de Estados Unidos, Mickey Kan- 


por quien por espacio de nueve horas mantwse 
Loros rut gas' ARBUCTADOTES, GECIATO que el acuerdo representaba * el 


apor recorte arancelario de la historia”. 


Piden más responsabilidad 


y 


Postura francesa É y. e/+ 


Francia, que había amenazado bloquear cualquier acuerdo al 
que pudiera llegarse en la cumbre, prestó apenas tibio respaldo a lo 
acordado. 

“Parecería que el borrador de acuerdo coincide en sumo grado 
con lo que Francia había aspirado y con cautela podemos caracteri- 
zado como positivo””, dijo Jean Musitelli, portavoz del presidente 
de Francia Francois Mitterrand. 

El gobierno de París se había mostrado contrariado por las ges- 
tiones de Estados Unidos en pro de la imposición de fuertes gravá- 


- menes al acero de Francia y de otros 18 países. 
El paquete de comercio convenido contempla la reducción —y . 


en algunos casos la eliminación total— de aranceles sobre produc- 
tos manufacturados que van desde cerámicas y vidrio hasta equipos 
médicos y de construcción. 

Los negociadores entregarán sus informes de “'acceso a merca- 
dos” a los dirigentes de la cumbre, quienes sin duda los recibirán 
con satisfacción por el impulso que representan para las negociacio- 
nes. 


Elogios 


A er 


Está dividido en 4 partes 


d depre El acuerdo al que se legó anoche en la cumbre ¡ - 
de Tokio cubre 18 sectores industriales, para los que se prevé ' 
la eliminación o la disminución de las barreras arancelarias y no ; 
arancelarias, en un plazo de entre cinco y diez años. 

El documento preparado en las negociaciones cuadrilaterales 
está dividido en cuatro partes: 

1) Abolición de las barreras no arancelarias en productos como 
medicamentos, maquinarias agrícolas y para la:construcción, artí- 
culos médicos, acero, cerveza, muebles, instrumentos para la far- 
macéutica. Para algunos de estos productos se prevé importantes 
recortes en los aranceles. 

2) Institución de un sistema arancelario unificado para el sec- | 
O Ls 
uctos. 

3) Reducción arancelaria caso por caso, pero sustanciales, para 
los productos de cuatro sectores (cerámica, vidrio, textil y ropa) en |- 
E A A 
15 por ciento. | 

A EA ] 
ra cinco sectores muy importantes (aparatos científicos, madera, 
papel, metales no ferrosos y productos electrónicos, incluidos los 
semiconductores). La CEE es muy sensible en este último sector, 
sobre el que gravan aranceles aduaneros de diversa entidad con 
una punta máxima del 14 por ciento para los semiconductores. 

+ 


La Ronda Uruguay, patrocinada por el Gatt, es el esfuerzo más, 


En tanto, el nuevo jefe del Acuerdo General de Aranceles y Co- ambicioso que se haya hecho jamás para reestructurar el intercam-; 
mercio (Gatti), Peter Sutherland, elogió el acuerdo e instó a los ne- bio comercial del mundo. Reduciría las barreras tarifarias en más 
gociadores a que lo amplíen y finalicen para fin de año un acuerdo una docena de campos, incluso la agricultura, textiles, productos 
más amplio para abrir los mercados internacionales, que está siendo manufacturados y servicios financieros. | 


mantyre-ol lunac rouniones . 


negociado desde 1986. 

“Es el indicio que hacía falta para revivir el proceso multilate- 
ral én Ginebra”, dijo. 

**El próximo paso será que los negociadores reunidos en Tokio 
regresen a Ginebra a principios de la semana próxima e informen a 


-sus socios en la.Ronda Uruguay de los pormenores del acuerdo, con 


Las negociaciones emprendidas hace siete años se han visto: i 
bl oqueadas desde hace más de dos por agrias disputas entre Estados' 
Unidos y la Comunidad Europea, integrada por 12 naciones, en tot- 
no a los subsidios gubernamentales a la agricultura. | 


Kantor dijo que el nuevo acuerdo contribuirá a que las negocia” ; 


vistas a formular un acuerdo multilateral aceptable a todas las par- ciones se den por concluidas para el 15 de diciembre, el último pla-! 


EAS ronda pala pes Cno, » dijo Sutherland. 


ió A 


zo fijado para que ello ocurra. 
e 


T okio (Efe). Los jefes de Es- 

tado y de gobierno del 
Gnupo de los Siete (G7) países 
más industrializados coincidie- 
ron ayer en afirmar que Japón 
debe desempeñar un mayor pa- 
pel de “líder”” de la economía 
mundial, debido al volumen de 
sus excedentes comerciales y 
por cuenta corriente. 

Según funcionarios de Tokio, 
los colegas occidentales subra- 
yaron que si Japón toma medi- 
das de estímulo para su propia 

- economía se revitalizará la eco- 
: nomía mundial de su actual re- 
: cesión. 


Aunque no se especificó q 


Tanto Europa como 
Unidos han repetido en varias 
ocasiones que Japón debe esti- 
mular el consumo intemno para 
reducir 2sí su abultado exceden- 
te comercial, de 130.000 millo- 
nes de dólares el pasado ejerci- 
cio, y equilibrar los desajustes 
con la mayoría de sus socios 
occidentales. 
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TOKIO, 7 Reuter, AFP, 
ANSA, DPA, Jack Nelson, 
de “Los Angeles Times” y 
Peter Norman, del “FL 
'nancíal Times”, especial 
para Ciarín). — Las siete 
grandes potencias comer- 
ciales del mundo (Estados 
Unidos, Alemania, Fran- 
cía, Gran Bretaña, Htalia, 
Japón y Canadá) llegaron 
hoy en la capital nipona a 
un acuerdo que potencial- 
mente podría conducir a la 
mayor reducción de aran- 
celes de la historih y reflo- 
tar las empantanadas con- 
versaciones de la Reuda 
Uruguay del GATT. 

Poco antes que los líde- 
res del Grupo de.los Siete 
(G-7) iniciaran sus delibe- 
raciones en Tokio, los ne- 
gociadores de los países 
miembros del grupo llega- 


> .Pon-a un preacuerdo que 
- prevé la eliminación de los 


aranceles para ocho de los 
rubros de una lista total de 
18 sobre los que se dialogó. 
Esta decisión afecta al 
sector farmaceútico, al de 
_los equipos de construc- 
ción, ál de mueblería, al de 
elaboración de bebidas al- 
cohólicas destiladas, a la 
cerveza, al acero, a la ma- 
quinaria agrícola y a los 
equipbs médicos. 
El pacto alcanzado por 
“los 7” contempla además 
sustanciales reducciones 
arancelarias de entre un 
30 y un 50 por ciente para 
cuatro tipos de pr 
“más. En este segundo gru 
po quedan incluidas ls ce- 
rámicas, el vidrio, ls tex- 
tiles y la indument. 
Algunos de e líderes 
presentes, como los norte- 
americanos O los ingleses, 
se mostraron exultantes 


rs _ e 


NERVA INAP AA LATAS 
ln lr tpa tru Esrgr 
Canecgb, CARAS YE 0 lie dto sine, para 
tos que se prevé la eliminación o ta A 

de las barreras arancelarias y no arancetarias, 
en un plazo de entre cinco y diez años. El 
documento preparado en las negociaciones 
que llevan a cabo los líderes de las principales 
naciones industrializadas del mundo —en la 
reunión cumbre del G-7—- está dividido en 


AS 


1 

cuatro partes: 

e Abolición de las barreras no arancelarias en 
productos como medicamentos, máquinarias 
agricolas y para la construcción, artículos 
médicos, acero, cerveza, muebles e . 
instrumentos farmacéuticos. Para algunos de 
estos productos se prevé importantés 

z recortes en los aranceles. A 

e Implementación de un sistema arancelario 

E unificado para el sector químico, en el que 
El regirán aranceles diferenciados según Ic los 
E productos. * 


e Reducción arancelaria caso por caso, pero 
sustancial, paratos productos de cuatro 
sectores (cerámica, vidrio, textil y ropa) en 
los que actualmente se aplican impuestos 
muy elevados, superiores al 15 por ciento. 

e Reducción en los aranceles, alrededor de un 
tercio, para cinco sectores muy importantes . 
(aparatos científicos, madera, papel, metales 
no ferrosos y productos electrónicos, 
incluidos los semiconductores). La posición 
de la Comunidad Europea es muy sensible 
en este último sector, sobre el que grava 
aranceles aduaneros de diversa cantidad, 
cor un pico máximo del 14 'portlento para : 


los semiconductores. 


por el pacto alcanzado. El 
primer ministro británico, 
John Major, expresó que 
tras el acuerdo “el 83 por 
ciento de los puntos a con- 
venir en la Ronda Uru- 
guay ya quedaron solucio- 
nados”. 

le 


sm, det. y 
ción 


Tanto el representante 
comercial norteamericano, 
Michael Kantor, como el 
premier británico destaca- 
ron el impacto positivo que 
tendrá este acuerdo sobre 
los niveles de ocupación en 
suí respectivos paises. 


A AGRICULTURA LOS PRODUCTOS SIDERURGICOS, TEXTILES Y SERVICIOS NO ESTAN CONTE DOS 


 Kantor afirmó que- para 
“Jos Estados Unidos repre- 
sentará la posibilidad de 
crear en un plazo de une. 
década un millón evatro 
CLA OS pases de ira: 
hrsj0r, Imitritos «ue BAASO 
-¿Ándich que para « ein) 
Uíntdo mide: “ará un yy» 
cremento de 254) inil em- 
pleos en dicz años. 
Otras delegaciones mof- 
'“traron una actitud mencs 


triunfalista. La represen-" 
tación: francesa sostuvo. 


Que el.convenio fue '*de 
método y. no de fondo”. Un 


funcionario de la delege.-. 
ción de-Paris dijo a Reuter. 
.que “hubo coincidencia str 
. bre los principios, pero.ño - 
acerca de: elementos fun-" 


damentales”. 


El preacuerdo “del a: 7 ¡ 
será remitido al: Acuerdo. 


- General de Aranceles;y 
Comercio (GATT), que. a 
partir del lunes tratatá 
con carácter definitivo: e 
documento en Ginebra... 

- - El nuevo director gena- 
ral del GATT, el irlandis 
Peter Sutherland, se .Cont- 
gratuló hoy por. el princi- 
pio de acuerdo. “Las notí- 
“cias procedentes de la: reti- 
nión de Tokio son bienve- 
nidas. Constituyen la señal 
necesaria para reactivar el 
proceso multilateral de. Gi- 
nebra", dijo.: 


:Hásta “ayer por la Aoche' 


las negociaciones en la ca- 
pital nipona se encontr:1- 
ban trabadas, pero la deci- 
sión japonesa de aceptar. 
una eliminación de las. ba- 
rreras arancelarias para 
las bebidas alcohólicens 
destiladas, seguida por : la 


la eliminación de'las trá- a 
bas para la importación ile 
cerveza, desataron una re- 


| 


a AP 


acción dhtcadena que de- 
sembocó en el preacuerdo. - 
El convenio deja sin so- 
tución algunos de los pun: 
tos más conflictivos del co- 
merci msernacional. Urna 
de ella €s el del intercam 
bio de productos agrícolas 
sodio el quo ro enfrenta! 
las posiciones aperturista 
de estadounidenses, cana 
“dienses y otros miembro 
del G-7 y las proteccionis 
tas de Francia, destacaro 
fuentes de" las delegacic 

. ries. 


Bill Clinton: “Una buena noticia 
1 EE.UU, y para el mundo” 


TOKIO, 7 (DPA, AFP, AP, y Reuter). — El presiden- 
te norteamericano, BM Clinton, hoy en Tokio que el 
. preacuerdo logrado para la reducción de aranceles sobre 
una amplia gama de productos manufacturados era una 
“buena noticia para Estados Unidos y para el mundo”. 

En una exhortación franca 


: franca al pueblo nipón para que 
se una a los esfuerzos denses 
har 4 


daña a la mación asiática al 


a todos ustedes y al pueblo 
- que está más allá de las paredes de este recinto. Tienen 
úna eausa común con el pueblo de los Estados Unidos, 
“una causa común contra las prácticas anticuadas que 
sotavan nuestra ión y disminuyen la calidad de 
nuestras vidas”, destacó 

Respecto de la cumbre del G-7, Clinton declaró que- 
Ba sún quedan difíciles negociaciones por delante, 

ha quedado superado el punto muerte en la Ronda Uru- 
LS A Acuerdo General de Tarifas y Comercio 


Poce antes de la apertura de la cumbre. Clinton y su * 
los estudiantes de la Uni- ' 


esposa, Milllutry, se 
vesidad Wuosia para iniciar un coñuerio de acera. 
¡mjenbo entre los dos países, que han sufrido fricciones 
rivalidad comercial. 


abierta”. 
: problema, afirmó el presidente, es que 
a e, ran raleribi pl s 
* a sus inversiones, que sus mercados lo son a los nues- 
pr E 
A dl 


OL 


Mientras Clinton hablaba en el anfiteatro de la Uni- 
versidad Waseda, podían escucharse las consignas de 
unos cien manifestantes de extrema izquierda, enmasca- 
rados, en contra de “la aliznza entre Japón y los Estados 
Unidos” y el reciente ataque norteamericano contra 
Bagdad. 


ARGENTINA AUN DEBE AGUARDAR 


: | Inciertos E 


El acuerdo sobre reducción de - siderúrgico de los 


"proteccionismo 
aranceles alcanzado por los líderes EE.UU. y la inclusión de los serví- * 


del Grupo de los Siete reunidos en cios en las discusiones del GATT. 


abre mayores posibilidades para la los mutuos programas de subsidios, 
conclusión de la vapuleada Ronda que se convirtió en una de las prin- 
Uruguay. Si las negociaciones de la  cipales trabas al avance de las con- 
Ronda avanzan y se logra una efec- versaciones de la Ronda Uruguay. 


tiva reducción en el proteccionismo Hace un mes Francia aceptó un 
agrícola, los países exportadores plan de la Comunidad 
que no su co- reducir la siembra 


su Europea para 
mo la Argentina, tendrán mayores de oleaginosas, cuyo 


los rengienes más conflictivos de ese tema, por lo que la 

las disputas comerciales entre las siguea 

pstemcias cuyas dife- En al superávit colmer- 
rencias sembraros el temor de una cial de Japón, el acuerdo del Q-7 ne 
escalada de repre- promete del pro» 
salino comerciales y recesión gene- japonés, que 


Las reducciones arancelarias  tencias occidentales una 
anunciadas abarcarán ocho secto- ces. Solo se ha logrado una reduc- 
res, entre los que se encuentran los i 


productos farmacéuticos y el acero, ción de bebidas alcohólicas que, si 


pero no inctuyen los principales bien representa una sunsa conside- 
puntos de fricción de los últimos 
tiempos: el comercio agrícola, el ciones comerciales. 
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¿ 
ós siguientes son los términos _ principal índicé para medir la E a 
económicos que circulan con mayor producción económica de un país. Es a a a 
frecuencia en tas conversaciones de los el valor de todos los bienes y se + 
i í servicios producidos en un país 4 
] durante un periodo específico, un año , 
9 por lo general. — ' 0 : o 
" J dcha e O o 
Vo los del no an asus organización multinacional creada” A 
ds qa aura un prodo después de la Segunda Guerra .. - A i 
Mundial para estabilizar el sistema - 
financiero mundial. Su papel más Ñ 
conocido y polémico es la concesión 1 dl 
de préstamos a naciones con | 
> y dificultades para pagar sus deudas ¡ 
; . e oortomia pala que las decisiones internacionales, pero condicionados 
| “tun importantes sobre precios. ---2- = - q que el país que solicita el dinero ; 
h ' salarios, los bienes y servicios que se adopte las políticas económicas que a 
-. producen e inversiones que se el FMI considera adecuadas. 
realizan son tomadas por una e Barreras no arancelarias: son reglas y 
Ca autoridad central, ue por io penal normas que un pais fija para hacer 
es el Estado... más difícil a tos productos extranjeros 
e Benco Ceniral: se trata poro general competir con los nacionales. . : | 
¡ »:4 de una institución manejada por el e Arancel: es el impuesto que se aplica 03 
¡ 57 gobierno, responsable de la fijación -  . alos artículos importados, para elevar | 
í «+. de la cantidad de chóditos y emisión dl precio bn rálación adds proglicios E 
i Í ..de moneda dentro de una economía. nacionales. 
OS £s el banco al que recurren, como +. Balanza comercial: diferencia entre el. 
- | último de Jos recursos, las otras valor de las importaciones y 
bencarias. Ejerce un gran exportaciones de mercadería que 
- E h sobre las tasas de interés, la registra un país. Puede medirse j 
E) inflación y la producción teniendo en cuenta una base general E 
EN -9 Tesa de cambio: el valor de una o dos regiones o países. Los Estados ( > 
y — divisa en relación a otra. Latasade > Unidos, por y más | 
j cambio influye en el turismo, las - quelo que exportan y mántienen un | 
inversiones, y el comercio. Un  - , cit comercial con el resto del 
¿ lll considerable déficit comercial | 
Í francos para poder e Ronda Uruguay: son las 
| producto; y un turista que se traslade j del GATT que se | 
| a comprar libras realizan desde hace siete años para j 
Acuerdo as y reducir los aranceles y las barreras j 
[ Comercio (GATT): es un trátado comerciales no arancelarias. 
| , ratificado en 1947, que conversaciones —que llevan el 
fija regias para el comercio entre sus nombre del pais en doride fueron 
¿ cerca de 100 estados miembros. El .  lanzadas— deberían haber concluido 1] 
| GATT ha sido el foro de en 1990. Pero se dilataron ya que se i 
.. . negociaciones multinacionales sobre vieron obstaculizadas por la : 
j reducción de aranceles y barreras protección europea a la agricultura y 
| 'y Comerciales no arancelarias. los aranceles estadounidenses para 
se 0 (e5l el ¿Jos productos textiles, 5 
p E 
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hoya T 
reclamar un trato 
- económico igualitario 


- El ministro de Finanzas ruso, Boris Fyodorov, dijo que su país “no necesita nada 


gratis” y negó que dependa exclusivamente de la ayuda occidental para continuar 
Con las reformas económicas. El presidente de Rusia, Boris Yeltsin, lega hoy a 
Tokio para reunirse con los líderes del Grupo de los Siete (G-7) países más 
industrializados. El reclamo principal de Yeltsin es que las potencias occidentales le 
* brinden a Rusia un trato igualitario en la economía mundial Yeltsin lleva a la 


cumbre datos que indicarían una cierta recuperación económica rusa. 


: MOSCU, 7 (EFE y Reu- 
ter). — El presidente ruso, 
Borís Yelteim partió hoy 
desde Moscú hacia Tokio 
para participar en las reu- 
. niones finales del Grupo de 
.. dos Siete (G-7) países más 
-- industrializados, donde 
¿. £xigirá un trato igualitario 

para Pr en la economía 


i para 
? apuntalar las reformas 


A económicas emprendidas 


Gran Bretaña, Francia, 
: Ttalia, Alemania y Japón), 
- el presidente ruso llega 


5 
3 
p mundo (EE.UU., Canadá, 


O EI DA E IA 
El gobierno ruso repro- 


a ingresar en la economía 
mercado, ya es el mo- 
¡mento del reconocimiento 
formal. de que Rusia debe 


j- ser tratada como un par 
+ por los miembros del G-7. * 


* “Tendria que haber un 
diálogo de iguales y noso- 

“tros tendríamos que ha- 
blar de ocho y no de siete”, 
dijo Fyodorov. El ministro 
«de Finanzas ruso sostuvo 
que su país no necesita 
créditos occidentales adi- 
-cionales y que se debe evi- 


sostuvo que en 


-.-- 50 explicó que “me mecesi- 
os mado sratia.. 


tos sí. Pero vamos a tomar 
solo los que necesitamos”. 

Por su parte, el vicepre- 
sidente ruso, Alexandr 
Shejin,. consideró que. “el 
reciente reconocimiento de 
que Rusia es un país de- 
mocrático con una, econo- 
mía de mercado y no de 
transición es rai 
en el plano práctico 


La carpeta de reclamos 


del presidente ruso es vo- 
luminosa. Entre los pedi- 
dos figura que se levante la 
discriminación contra Ru- 
sia para la transferencia 


de tecnología dé punta * 


sin barreras ni cuotas que 


En tal sentido, Yeltsin vol- 
verá a presionar para que 


se permita el ingreso de su * 


país en el GATT (Acyerdo 


Genera! de. -Aranceles ; 


Aduaneros y Ci 


cha a Occidente que su Fyodorov 

ayúda ha sido hasta ahora la cumbre del G-7 Rusia desde Occidente, así como 

más “moral” que económi- “mantendrá la posición de que los productos rusos 

:ca, y que tras un año y me- que ne pedimos comercializarse en * 
:] dio de la desaparición dela ayuda”. El funcionario ru- el mercado internacional * 


Rusia pretende además ; 


un “respiro” financiero,' y * 


quiere que el G-7 le dé su 


apoyo para conseguir un , 


aplazamiento de su deuda 
comercial con el Club de : 
Londres, que agrupa a los : 
600 bancos a los que Moscú 
debe una importante parte * 
de los 80.000 millones del, 


á 


e "BRUSELAS, 7 (EFE). — La Comisión 
Europea pronosticó un sombrío panora- 
ma para elgrave problema del desempleo 
én los países de la Comunidad, en el infor- 


advierte que la situación actual puede ser 
al la de un período de inestabili- 


: SEI “informe confirma las tendencias 


FO: no se prevé que la recuperación se 
materialice hasta la primavera del próxi- 
mo año, como muy pronto. 

El indice de desempleo aumentó du- 
rante 1992 y “seguirá haciéndolo en 1993 
hasta Negar a un porcentaje de desocupa- 
dos del 12 por ciente de media en toda la 
Comunidad Eu 

La recesión actual, dijo la Comisión, 

“podría ser el principio de un periodo de 
inestabilidad, actuación económica ina- 
decuada y persistentes problemas de 
sempleo”. 18) 


“me anual que dio a conocer hoy, en el que. 


total de su deuda exterior. El 


En 1992, agrega el informe, en los doce 
estados comunitarios solo el 60 por ciento 
de la población en edád laboral estaba 
ernpleada, frente al 70 por ciento en los 
Estados Unidos y el 75 por ciento en Ja- 


od la CE se La mucho niveles de creci- 


-penerar puestos de Usbas ajo: ire a 


2 por ciento de crecimiento anual para 
prevenir la pérdida de empleos y un por- 
centaje aún mayor para crearlos. 

El documento resalta la incapacidad 
persistente de España e Irlanda para tra- 
ducir en nuevos empleos los altos índices 
de crecimiento que ambas naciones han 
tenido en los últimos años. España es, 
además, junto con Grecia e Halia, el país .: 
de la CE con el costo de despidos más alto. - 

En estos tres países, los trabajadores -: 
despedidos perciben * *el equivalente a 40 . 
semanas de salario”, mientras que la me- . 
dia en el resto de las naciones de la Comu- + 
nidad Europea es de 22 semanas. 
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lAnarto a otro im a 
quien pi 

; identidad, dijo a Reuter que el 
: grupo “propicia una prórroga 
indeterminado... 


directamente una proriogs 
por tiempo indeterm 

"Reiteja el princ e Ó- 
rroga sin colocar a los japóne. 
ses en EoPOCÓS desairada”, 


ft deta ¡ón de ue la 
en favor y ad 
Órr por tiempo indeter- 
pa nado del del Tratado contra la 


cleares y de otro tipo. 


Fuentes del gobierno japo- 
nés ha manifestado que, si no 


Corea del Norte niega estar 
desarrollando tales armas, pe- 
ro ha vetado inspecciones del 
Organismo internacional de 
aloal sto Atómica (OIEA) de ins- 

taciones sospechosas de in- 


. cotocándose 

la jurisdicción de los inspecto 
res. mes pasado accedió 
O pe code: 
ses a suspender iro perc 
no ha dado señales de quere: 
permitir las inspecciones. - 

En su edición de Ja tarde, 
Mainichi había nado que 
sún no está claro si la declara- 


,, POROTRA 
PARTE — 


% 


y y 

ción política de la reunión 

cumbre del 'G-7"" pre ri 

algún oo la pere 
vigencia trata- 

CO NPÍ más allá de 1998 y el es 

así, por cuento Henmpe- 


Indicó que 


tratando 
de incluir un llamamiento en 
favor de un estricto cumpli- 
miento por parte de las poten- 
cias nucleares existentes de 
una veda incondicional a los 
ensayos de armas atómicas. 


Analistas militares japoneses 
manifestaron que la ión 
de Japón respecto del tratado 
NPT podría desatar una carrera 
armamentista en el Asia orien- 
tal en el próximo siglo y sería 
un factor desestabilizador 


Japón, el único país en ha- 
ber sufrido un ataque nuclear, 
actualmente se ciñe a tres 
ds e anti nucleares; 

ohibición de introducir, po- 
Eeer y 
cleares. 


lar armas nu- 


Con balística avanzada y 
eta nuclear modema, 
necesitaría sólo unos 
Pa meses para desarrollar 


un misil si Corea del. Norte - 


adquiere armamento nuclear, 
dijo Haruo Fulii, analista militar 
iente. 
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Frangols Mitterrand, 3: 
Bill Clinton y el Primer: 3%: 
Ministro de Japón Michi. 


distendida durante lá + 
cumbre de los 7 Grandes. ".f: 
(Lasertoto Reuter) - 
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ALEMANIA 


KoHL TOMA PARTE en el encuentro del G- 
7 por decimoprimera vez. Elaño pasado 
fue anfitrión de la 18*cumbreeconómica 
en Munich. Mientras que el resto de 
Europa ve a Alemania como el “gran 
enfermo de Europa”, en Alemania se 
discuten temas como la recesión y la 
“posición de Alemania”: costos dema- 
siado altos, excesivas subvenciones y 
un Estado benefactor muy costoso. 
Después del pacto de solidaridad en la 
primavera europea, Kohl elaboró un 
paquete de ahorro para poder asídismi- 
nuir el nivel récord de endeudamiento 
público. Los problemas principales son: 
el desempleo y lainflación que vuelven 
a crecer. 


Datos de Alemania 


PBI- US$ 1.765,9 millones 
Población: 80,6 millones 
PBI per cápita: US$ 21.909,43 
Exportaciones: 23% del PBI 
Superávit del comercio exterior: +1,1% 
del PBI ' 
Inflación: 4,1% 
Desempleo: 5,4% 
Tasa de descuento: 6,75% 

jones: US$ 390,03 mil millones 
CE 53,0% - Japón 5,9% - EEUU 6,4% - 


Otros 34,7% 

: US$ 410,93 mil millones 
CE 53,8% - Japón 2,0% - EEUU 6,5% - 
Otros 37,7% 


Los siete grandes en Japón 


Tokio - Los líderes de los siete países más industrializados (G-7) 
comenzaron ayer miércoles, en Tokio, su cumbre anual para discutir 
los principales asuntos económicos y políticos del mundo, incluidos 

la ayuda a Rusia y los conflictos regionales. 

La reunión se inició con una breve ceremonia de bienvenida en el 
Palacio de Akasaka, cuya duración fue reducida a un tercio de la de 
anteriores cumbres, con el objeto de que los mandatarios tengan más 
tiempo para discutir cuestiones relevantes. 

La agenda económica de esta decimonovena cumbre, la tercera que 
organiza Tokio, se centrará en buscar soluciones conjuntas para que 
la economía mundial pueda resurgir y obtener un crecimiento 
sostenido, con llamadas a la reducción de tipos de interés y medidas 
para disminuir el abultado excedente comercial de Japón y los 

déficits fiscales de la mayoría de los miembros. A 


O N 


tado levemente. Pero los gastos de inver- 
sión de las compañías y lademandaprivada 
son tan bajos como antes. 


Primer ministro 
Kiichi Datos de Japón 

i¡yazawa (73) 

PBJ: US$ 3.700,9 mil millones 
Población: US$ 124,45 millones 

PBI per cápita: US$ 29.378,05 
Exportaciones: US$ 9,2% del PBI 
Superávit del comercio exterior: 2,9% del 


MIYAZAWA, QUIEN HACE lres semanas reci- Les ón: 19% 
bió un voto de desconfianza del Parlamen- Desempleo: 2 3% 


to, esel anfitrión de la cumbre, mientras se 
desempeña en sus últimos días en el cargo 
en un país sacudido por los escándalos 
políticos. La economía del país modelo 
vuelve a dar señales de una mejoría, des- 
pués de la peor recesión en diez años. El 
Producto Bruto Nacional se ha incremen- 


Tasa de descuento: 2,5% 

Importaciones: US$ 232,7 mil millones 
CE 14,3% - EEUU 21,1% - Canadá 2,9% - 
Otros 61,7% 

Exportaciones: US$ 339,8 mil millones 
CE 15,7% - EEUU 28,4% - Canadá 1,7% - 
Otros 54,2% 
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CLINTON TRATARÁ pE devolver a los 
EEUU el rol de timón de la economía 
mundial. Después de su éxito político 
en su país gracias a su programa políti- 
co, el joven presidente seguirá adelante 
con su ofensiva de crecimiento mun- 
dial yexigiráa Alemania una reducción | 
en las tasas de interés. Todo indica que” | 
hay un fortalecimiento del 
político de los EEUU. Los datos del 
mercado laboral son buenos y el merca- 
do de bienes raíces se va recuperando y 
- las empresas automotrices tienen bue- 
nos resultados en lo que a la venta se 
refiere. El problema es el alto déficit 
presupuestal, que alcanzará un nivel 
récord en este año. 


Datos de EEUU 


PBL US$ 5.866,6 mil millones 
Población: 255 millones 

PBI per cápita: US$ 23.006,28 
Exportaciones: 7,6% del PBI 

Déficit del comercio exterior: 1,4% dei 
PBI 

Inflación: 2,9% 

Tasa de descuento: 3,0% 

Im jones: US$ 533 mil millones . 
CE 16,4% - Japón 18,1% - Canadá 18,7% 


- Otros 46,8% 

" Exportaciones: US$ 448 mil millones 
CE 24,1% - Japón 10,4% - Canadá 19,1% 
- Otros 46,4% e ; 
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MITTERRAND ES, CON sus 12 años en el 
cargo, un veterano entre los jefes de 
Estado. 

Todavía está bajo el shock debido a 
la pérdida del poder del Partido Socia- 
lista que dirige. Y también la econo- 
mía francesa da motivos de preocupa- 
ción ya que la “Gran Nación” se en- 
cuentra en medio de una recesión. El 
Producto Bruto Nacional caerá dra- 
máticamente en el correr de este año. 
Sin embargo, la tasa de inflación es 
baja, a pesar de que continuará aumen- 
tando la cifra de franceses desocupa- 
dos. Varias empresas se muestran 
cautelosas y se abstienen de invertir; el 
consumo privado crece, aunque lenta- 
mente. 


Datos de Francia 


PBI: US$ 1.346,4 mil millones 
Población: 57,4 millones 
PBI per cápita: US$ 23.456,45 


Sena 16,7% del PBI 
É del comercio exterior: 0,3% del 


PBI 

Inflación: 2,7% 
Desempleo: 10,5% 

Tasa dé descuento: 7.0% 

: US$ 227,86 mil millo- 
nes Japón 4,0% - EEUU 8,9% - Canadá 
0,7% - CE 58,7% - Otros 27,7% 
Exportaciones: US$ 224,27 mil millones 
Japón 1,9% - EEUU 7,4% - Canadá 0,6% 
- CE 56,3% - Otros 33,8% 


Primer ministro 
Carlo lio 
Ciampi (72) 


Ciampt PISA EL conocido terreno de la 
cumbre, ya que es el ex director del 
banco emisor italiano: Internacional- 
mente es conocido como un hombre de 
gran integridad moral (no pertenece a 
ningún partido). 

Ciampi comenzó su mandato en 
abril en un país aquejado por la co- 
rrupción y un alto endeudamiento pú- 
blico (108% del PBD. 

La economía deberá ser atacada de 
raíz. 

En el déficit hay una brecha de una 
décima del PBI: lalira salió del SME en 
otoño del año pasado. Italia quiere 
volvera toda costa a ser un socio con- 
fiable dentro de la Comunidad Euro- 


pea. 
Datos de Italia 


PBI: US$ 1.240,1 mil millones 
Población: 57,8 millones 

PBI per cápita: US$ 21.455,02 
Exportaciones: 10,7% del PBI 

Déficit del comercio exterior: 0,8% del 
PBI 

Inflación: 4,9% 

Desempleo: 10,2% 

Tasa de descuento: 10,0% 
Importaciones: US$ 227,86 mil millo- 
nes Japón 4,0% - EEUU 8,9% - Canadá 
0,7% - CE 58,7% - Otros 27,7% 
Exportaciones: US$ 224,27 mil millo- 
nes Japón 1.9% - EEUU 7.4% - Canadá 
0,6% - CE 56,3% - Otros 33,8% 


OF 


GRAN BRETAÑA 


EN su TERCER AÑO en el cargo, Major 
está abocado a la búsqueda de un cami- 
noquele indique lasalidadela recesión, 
y es por ello blanco de grandes críticas. 
Respecto de la recesión británica, han 
comenzado a aparecer las primeras se- 
ñales del fin del estancamiento de la 
economía británica: ésta vuelve a cre- 
cer, la inflación se encuentra en el nivel 
más bajo desde hace años. Y las cifras 
del desempleo, que continúan siendo el 
principal problema de los dirigentes de 
gobierno, hanido disminuyendo pocoa 
poco. Como de costumbre, hay ciertos 
interrogantes sobre el alto endeuda- 
miento público y el déficit presupues- 
tal, que con la devaluación de la libra, 
Hegó a su pico máximo. 


Datos de Gran Bretaña 


PBI: US$ 1.060,3 mil millones 
Población: 56,7 millones 

PBI per cápita: US$ 13.407,97 
Exportaciones: 15,3 del PBI 
Déficit del comercio exterior: 25% de! 
PBI 

Inflación: 2,8% 

Desempleo: 10,8% 

Tasa de descuento: 6,0% 
Importaciones: US$ 188,02 mil millones 
Japón 5,5% - EEUU 11,3% - CE 51,2% - 
Otros 32,0% 

Exportaciones: US$ 161,86mil millones 
Japón 1,9% - EEUU 12,2% - CE 55,0% - 
Otros 30,9% 
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Kim CAMPBELL, LA primera jefa de go- 
bierno en Norteamérica, tiene como 
prioridad para su equipo de gobierno, el 
ahorro. La jurista debe luchar contra la 
elevada deuda externa de Canadá, a la 
vez que tratará de disminuir el déficit. 
La economía canadiense vuelve a co- 
brar ímpetu, casi todos los indicadores 
señalan aumentos. 

Lasestadísticas indican que en 1993 
se producirá un sólido crecimiento del 
3% con el cual Canadá se ubica a la 
cabeza de los países del G-7. La infla 
ción está bajo control. Solamente las 
cifras del desempleo son tan altas como 


antes. 


Datos de Canadá 


PBI: US$ 567,2 mil millones 
Población: 27 millones 
PBI pes cápita: US$ 21.007,41 


Tasa de descuento: 4,6% 
iones: US$ 148 mil millones 


EEUU 66,0% - CE 8,5% - Japón 6,5% - | : 


Otros 19,0% 
: US$ 158 mil millones 


EEUU 77,5% - CE6,0% - Japón 5,4% - 4 


Otros 11,1% 


a Elaborado en base a inf Se 
del diario alemón Die Welt”; 


ás Y 


os RECHAZAN SOLUCIONES DE SERBIOS a 
Y CROATAS, CONTRA LOS MUSULMANES. 


TOGO, SE e palo baaa El texto iricluye un “llamamiento” poda Ro ol pe ci y polola 


de la declaración aprobada los lideres del “para que Ucrania ue el Tratado STAR y para que Kravciuk constituirá la ds les E 

Cupo de is Siete palos más Inisiaieds (Estos Unicos. Ucrania Ecce y rana eo el P como Estados bstriraai obre Mahal grlargoerbdo 2 
Alemania, Francia, Gran Bretaña, italia, y Japón). : — HANML “Apoyamos fa restauración de las autoridades 
— BOSIA. “Confirmamos nuestro compromiso a de — DERECHOS HUMANOS. “La protección de los derechos sous en Pal Y Soolamos (2 10000 y 4 la OEA por aa: 
la integridad territorial en Bosnia - Herzegovina y para una himnos es un abba pare lodos Ios val El creciente número en esta tarea”. JN ES 
solución negociada, que se base sobre los pri de ta de prófugos y refugiados y los planteados — IRAK, LIBIA, IRAN. “Estamos decididos « presionar. 
Contarencia ds Landios. NO podemos acopiar UNA solución . Inmupraciónis incontrolada y po? las dificultades que enfrentan sobre Irak y Libia para que respeten tas resclacio=. 


decidida por los serbios y los croatas en perjuicio de los las minorías nacionales uleren una urgente atención nes del Consejo de Seguridad de la , “ 
musulmanes de Bosnia. y parte de la comunidad intermacional. Po" algunos aspectos de la conducta de irán, lanzamos un asma 8b- 


- — No aceptaremos ninguna solución territorial sin la aproba- El terrorismo, sobre todo cuando está sostenido por tos gobiemo de Teherán para participe constructivamente a los. 
A do oa a O O que oponerse con eluerzos intemacionales de poz”. * 
desmembrendo modificando las fronteras con la fuerza O qu “— SUDAFRICA. “Acogemos favorablemente los reciontad;¡- 


Bosnia 
con la política de limpieza étnica, quedarán fuera de la comuni- O L-DIO ORIENTE. * "Apoyamos los esfuerzos para alcan- progresos hacía una democracia no racial”. * o 
Y O DUNA gn po de nO zar una solución de paz global y permanente en el Medio Oriente ECONOMIA: VELTIN el 
*ecónómica O . y tinaamas un llamamiento a lorsel y E loa Estados Áralas Para. El Grupo de los Siete más industrielizados arunció Nf. 
“Las resoluciones del Consejo de Seguridad de la ONU en e O y establezcan un clima de confianza. concesión de un fondo E De O E $ 
das y ri de y O e A cren Labio roca la Mo lora fina e 
cuanto antes “pata proteger a poblaciones civiles. a Israel para que respete sus obligaciones para reclamar y ganar mercados producin puso: . 
" comprometemos a asistir al Secretario General de la ONU en la territorios ocupados. Apoyamos los estuerzos de reconstrucción El socratarlo ne deemericano de Uuyd Benton, ! 
_ aplicación de la resolución 838 con el envío de tropas, con la en el Líbano”. anunció la aprobación de los fondos para la privatización de las 
E a O Pe SS Po — CAMBOYA. ' 'Acogemos favorablemente las elecciones empresas estatales, donde trabajan centenares. de mulles de 
adecuadas iniciativas diplomáticas. No se excluyen medi más concluidas exitosamente y el anuncio de la formación de un rusos, subrayó. ] 1 
esto 9 NACIONES UNIDAS. «1 a o e oi | 


PROLIFERACION DE ARMAS RACIONES UNIDAS. “La ONU, que es clave para mante- de Yeltsin 500 millones de dólares, 
documento, los Siete “invitan a Corea del Norte a ner la paz y la seguridad internacional, debe ser reforzada, para técnica y de financiación para las inversiones. 4 
: a apta na A lost 


(Agencia intemacional para . ; 

yla declaración conjunta sobre la desmuciarización de “Apoyamos con firmeza los decididos estuerz otros organismos internacionales. .- e 

la peninsula coreana' o reforma del presidente Boris Yeltsin y de su gobierno. A a ante los iderge 
El documento también a A A A ise ria pe también Rusia cuente con una diplomacia de EE.UU., Alemania, Francia, Gran "Bretaña, Ralia, Canadá 
"para que Aa ta iesioa: segura y comprobada elimina- derecho y fa justicia. Apoyamos las reformas en Japón para que abran sus mercados Aula. ao 
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Los ricos $e ponen de acuerdo 


Tokio (ANSA) 


tas los ministros para 
.. combañr la son 
 lassi tes: aumentar la fle- 


xibilidad en el mercado de tra- 


aw 


Los ministros de Finanzas del Grupo de los Siete países más industriali- 
zados reconocieron ayer en un documento conjunto que la lucha contra la 
recesión y el desempleo requiere “una mayor coordinación” en sus 

macroeconómicas. Los ministros del G-7 (EEUU, Alemania, 


políticas 


Francia, Gran Bretaña, Italia, Canadá y Japón) mantuvieron una reunión 


A OS: 


iniciativas que aseguren el 
éxito de la Ronda aid y 
o od protec- 


DECLARACION DE LOS 
LIDERES POLITICOS 


nuestro compromiso a favor de 
la integridad territorial en 


Herzegovina y para 
una solución . 

cc peer 

una $0 
decidida por los serbios y los 
croatas en JS los 

Le repisa . 
sim la spro- 


lució soria) 
bación de las tres partes. Si los 
serbios y los croatas siguen 

Bosnia modi- 


anular cuanto antes su 


de retirarse del Tratado de No 


noo. 


Hd 


gencia Intemacional para 
Energía Atómica) y ladeciara- 
ci rot la desrul- 
pr de la península 


La desocupación, el control fiscal; los conflictos A 
nin las armas nucleares, el Tercer Mundo... o 


nacional, debe 
po os 


rada “Ange 
mos favorableménte el papel 
más activo desarmillado 
paísesdelaregiónAsia- 
co en la promoción de los dió- 


ein de diras ro 
4 o rs 
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“Esta vez, 
acuerdos 
omñcretos 


LONDRES, 8 (Del “Financial Times”, especial 
para Clarín). — La cumbre económica de Tokio se 
perfila ya como diferente a las tres que la precedie- 
ron. En 1990, 1991 y 1902 Jos líderes del Grupo de 
los Siete (G-7) prometieron hacer todo lo posible 
; para completar la Roda Uruguay sobre negociacio- 
nes de comercio multilateral, pero luego quedaron 

dos al no poder ofrecer lo prometido, En esta 
"oportunidad, se advirtió a los principales negociado- : 
«res cometcialos que debian: lcgar a un acuerdo de : 
A intemano.* ¿De este modo, -la“xtumbre ya probó su 
- válór comó elemento catalizador» 

+ ¿“Aún no se.ha alcanzadoi un ácuerdo final sobre la 
; Ronda Urúguay pero, de todos modos, se hacé dificil 
* creer que los negociadores no lograrán ese objetivo. 
Estos no solo han. logrado Bastante hasta ahora, sino 

4 cestumbrado. a concretar Acuerdos, aun 
ingu SA Eros desegcargár 


A que se dio'a conocer OS 
el eje del acuerdó entre Cañadá, la: :Comuni- . 
: d Eufopra, Japón y los EE.UU! figuran la elimi-*; 
“nación de aranceles en ocho rubros,” entré “los que 
, figuran 'el farmacéutico, los equipos para construc- . 
gon el aceru y los licores. Figurah tambiéh recortes 
Hasta un 50% en aranceles de productos que huy 
iperan el 15 % y reducciones que: equivalen por lo 
sgrra aun tercio de los aranceles de otrós produc- 
tos ¿incluyendo los equipos científicos. A 
De todos modos, las negociaciones para la libera: : 
ización del comercio de servicios están lejos de ha- ' 
Bbereconcluido. Del mismo modo, todavia no se-ha..: 
BeSfizado un acuerdo en. la agricultura. Es por eso : 
¿Quella ansiedad de Francia no se ha: calmado y lo: ! 
“qgerexplica que fánto Japón como Corea del Sur '; 
sigan insistiendo que no liberalizarán - sus, iba 
Siortes de arroz.si 
Lo que importa más, en realidad, es “a hecho de 
a Eos negociadores hayan aceptado el principio de. 
Ja _Climinación de aranceles, que podrá ampliarse en* 
uturo. Perú el hecho de que se haya Megado. aun 
efdo inportá Mucho más. -': 
¡anto porel bien de la ecónoinia mundial como 
14 exidtentia de relaciones internacionales paci- 
ficas, los participantes de esta cumbre deben reunir 
: toda su fuerza para escalar los últimos metros. Lle- 
- gar al fin de las negociaciones de la Ronda Uruguay 
no solucionará los problemas económicos del mun- 
yo. Pero ayudará. 
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(Por MFC, desde Nueva York) 
Euforia y desencanto, según el 
sector que representan, fue la reac- 
ción de las compañías norteamerica- 
nas aute la noticia del acuerdo alcan- 
zado para reducir las tarifas. Hubo 
también reacciones mixtas como la 
de ta industria farmacéntica, una ga- 
nadora que no se mostró completa- 
mente contenta, aunque sus ganan- 
cias subirán en umos 300 millones 
anuales al aumentar sus exportacio- 
nes. No obstante, para los laborato- 
rios la prioridad número uno de la 
cumbre de Tokio era conseguir ma- 
yor protección para sus productos y 
mercados para las nuevas drogas 
que, según declaran, son a meuudo 
copiadas idegalmente en los países en 
vías de desarrollo. *'Este es un tema 
multimillonario”, aseguró Harvey E. 
Bai Jr., vicepresidente de la Asocia- 
ción de Fabricantes Farmacéuticos, 
quien dio a entender que Jos logros 
de Tokio eran sólo mouedas o como 
dicen en este país, apenas maníes. 
Pese al intento político de venderlo 


TRES MIL MILLONES PARA RUSIA 


El octavo de la concordia 


El G-7 anunció ayer la conce- 

sión de poco más de 3.000 mi- 
llones de dólares para un fondo de 
ayuda a las privatizaciones en Rusía, 
lo que es más que las cifras que cir- 
culaban anteayer —alrededor de 
2.000 millones— pero menos que los 
4.000 que se habían prometido en un 
comienzo. La concesión se hizo en 
el marco de la llegada del presidente 
ruso Boris Yeltsin a la cumbre de To- 
kio, que de este modo quedó conves- 
tida en una especie de *G7 + 1”. 
Yeltsin mantuvo una breve reunión 
con el premier japonés Kiichí Miya- 
zawa a su llegada, tiene prevista hoy 
otra con el grupo en pleno y un en- 


mixtas ante 
como un “extraordinario avance”, 
los expertos en el tema puntualiza- 
ron que el recorte es más bien peque- 
ño para la gran mayoría de las indus- 
trias. Un ex negociador del Depar- 
tamento de Comercio indicó que el 
acuerdo no contrarresta **“las conce- 
siones ya hechas por Estados Unidos 
ni las que tendrá que hacer para ce- 
rrar el paquete comercial”. 

Los ejecutivos de la compañía 
constructora más importante del 
mundo, Caterpillar Corp., no po- 
dían consigo de la alegría. **Para no- 
sotros, el acuerdo de tarifa cero es 
una goleada. De hecho, es un gol de 
media cancha”, comentó uno de los 
gerentes. 

Contrastando con tanta felicidad, 
el humor de los directores de Intel 
Corp., otra empresa lider mundial 
que fabrica semiconductores, era 
más bien amargo. “Nosotros no 
conseguimos nada. Y deberíamos 
haber logrado un recorte sustancial 
en los enormes impuestos euro; 
a los el á ichael 
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cuentro con el presidente norteame- 
ricano Bill Clinton, mañana sábado. 


El encargado de anunciar los tér- 
minos de la ayuda a Rusia fue Lloyd 
Bentsen, secretario del Tesoro nor- 
teamericano, quien detalló que los 
países del G-7 pondrán a disposición 
de Yeltsin $00 millones de dólares 
para la privatización de las empre- 
sas estatales, el Banoo Mundial apor- 
tará una suma similar, 1.000 milto- 
nes quedarán a cargo de créditos pa- 
sa las importaciones desde Occiden- 
te y otros 1.000 correrán por cuenta 
del Banco Europeo de Reconstruc- 
ción y Desarrollo. Alain Juppé, can- 


el acuerdo 


Maibach. Tanto como “nada” no 
fue lo que consiguieron el señor Mai- 
bach y empresas como la suya. Pero 
fue la porción más mezquina del 
pastel. 

La mayoría de los analistas esta- 
dounidenses han coincidido en que 
el acuerdo mantiene viva la ronda de 
negociaciones, pero algunos vacilan 
en asegurar que los beneficios para 
las compañías sean tan significativos 
que redunden en un apoyo masivo en 
el Congreso, que es el que tiene que 
ratificar el pacto. 

Un severo combate queda todavía 
por librar: los socios comerciales in- 
ternacionales intentarán que Estados 
Unidos elimine las leyes que le per- 
miten imponer sanciones de castizo 
unilaterales. Los expertos didan de 
que lo que se está consiguieado en 
Tokio sirva para convencer alos ex- 
portadores estadounidenses + a los 
legisladores que los apoyan en el 
Congreso acerca de la necesilad de 


bilitar este tipo de sanciones. 


9311841- 


ciller de Francia, anunció por su par. 
te que los dirigentes del G-7 tambi 


sonalidad que aún no ha sido de-| 
signada. 


Yeltsin, al llegar a Tokio, dijo que 
quería eliminar los escollos pera la 
normalización de relaciones con Ja- 
pón y se disculpó por no haber asis- 
tido dos veces a una cita oficial con 
Miyazawa en la capital nipona. El 
núcleo del problema es la ocupación 
de las islas Kuriles, denominadas 
“territorios del Norte” en Japón, 
por el ejército soviético al final de la 
Segunda Guerra Mundial. Japón ha 
condicionado toda inversión y ayu- 
da a Rusia a la devolución de las is- 


las, lo que Yeltsin no ha podido ha- - 


cer por la presión nacionalista y con- 
servadora interna. El presidente ru- 
so añadió ayer que buscaba un ““cre- 
cimiento equilibrado” en las relacio- 
nes de los dos paises, para lo que usó 
palabras recientes de los portavoces 
japoneses. Mientras tanto, fuentes 
del G-7 dijero que sus inlegrantes 
no quieren plasmas de nuevo en sus 
declaraciones oficiales su postura so- 
bre el litigio por las Kuriles, después 
de haberlo hecho ya en la cumbre del 
año pasado en Munich. 
Yeltsin también tiene previsto pe- 
dir al grupo una apertura de los mer- 
cados occidentales a productos rusos 
y una aceleración de Ja entrada rusa 
en el GATT. Sin embargo, dificil- 
mente logrará irse de Tokio con su 
lista de deseos cumplida, ya que el 
G-7 subraya que Rusia no respetó to- 
das las condiciones planteadas para 
recibir las ayudas prometidas: Yelt- 
sin no logró pones bajo control la ex- 
pansión de la masa monetaria, no se 
estabilizó el déficit presupuestario y 
3 lón de mayo fue del 19 por 
ciento. 
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DE LA CUMBRE DE TOKIO 


SEGUI LOS SIETE... | 


portante señal”, pero “todavía no es 
vincular*”. Quienes sí persistian en el 
optimismo del miércoles eran los 
norteamericanos, hasta tal punto que 
Kantor declaró que confiaba en un 
*““éxito palpable”” de las negociacio- 
nes Washington-Tokio para que es- 
- te último fije cuotas a sus exporta- 
ciones como forma de atemperar su 
enorme superávit comercial. El mar- 
tes, el premier Kiichi Miyazawa ha- 
bia rechazado una sugerencia en tal 
sentido por parte de Clinton sobre la 
base de que una economía de mer- 
cado no puede predeterminar su pro- 
ducción. Sin embargo, hay un nue- 
vo encuentro Clinton-Miyazawa pre- 
visto para hoy, y en esta reunión 
Washington deposita sus expec- 
tativas. 


r 


El texto de los ministros de Finan- 

zas identificó varias posibilidades de 

acción contra el desempleo, de las 

: que se destacaron la flexibilización 

; salarial, laboral y sindical, la reduc- 

: , ción de los déficit presupuestarios, la 

' reorientación del gasto público ha- 

cia la producción en lugar del con- 

* sumo y el aliento a las inversiones 

privadas y al ahorro. Las recetas tie- 

! nen un tinte marcadamente clinto- 

* niano, para un mundo donde los 24 

. países más industrializados tienen 37 

* millones de desocupados. El desafío 

- final para Clinton, que emprendió en 

este viaje un verdadero esfuerzo de 

seducción del “*japonés de la calle””, 

. parece centrarse en el documento fi- 

nal del encuentro, donde Washing- 

. ton quiere que el prateccionismo se 

: señale como obstáculo principal a la 

. recuperación, y el éxito de la Ronda 

Uruguay del GATT como objetivo 
central. 


El presidente Biil Clinton con su homólogo ruso, Boris Yeltsin. 
El G-7 otorgó 3000 millones de dólares a Rusia. 


Los ministros, en este sentido, di- 
jeron en su documento que el prea- 
cuerdo de aranceles es ““importan- 
te”, pero reconocieron que “los te- 
mas importantes están aún por resol- 
ver” y convocaron a los negociado- 
res comerciales a volver al foro de 
Ginebra **lo antes posible”” para po- 
der terminar la Ronda —demorada 
por siete años— dentro de 1993. El 
documento también pide a Japón 
que se convierta en locomotora de la 
deprimida economía mundial, con 
un mayor aliento a la demanda in- 
terna. 


y 
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El presidente Yeltsin y el primer ministro Miyazawa. 


Principales puntos de la declaración 


En la declaración política que adoptaron este jue- 

ves en Tokio, los jefes de Estado o de gobierno del 
Grupo de los Siete (G-7) principales paises industria- 
lizados lanzaron una severa advertencia a serbios y 
croatas y expresaron su apoyo a las autoridades legí- 
timas de Haiti y al proceso de paz en el Medio Orien- 
te. Los principales puntos de la declaración son los 
siguientes: 
« Sobre Bosnia: Los Siete reiteran su firme volun- 
tad de que se respete *'la integridad territorial de Bos- 
nia Herzegovina y una solución negociada fundada 
sobre los principios de la Conferencia de Londres”. 
**No podemos aceptar una solución dictada por los 
serbios y los croatas en detrimento de los musulma- 
nes de Bosnia”, afirma el documento. 

“No aceptaremos ninguna solución territorial que 
no tenga el acuerdo de las tres partes””, subraya la de- 
claración. 

» Medio Oriente: **Apoyamos totalmente los esfuer- 
zos tendientes a una solución de paz global y durade- 
ra en el Medio Oriente y llamamos a Israel y a los Es- 


elecciones y de la instalación de un goberno nacional 


en Ucrania”. 


div 


Los integrentes del G-7 
acordaron un importante 
paquete de ayuda a Rusia 
y advirtieron a serbios y 
croatas que ne admitirán 
un reparto teritorial que 
no cuente conal acuerdo 
de los musWmanes de 
Bosnia. Por primera vez, 
el G-7 mencona a Irán, 
Libiae Irak como 
patrocnantes del 
terrorismc y sugiere el 
cese del baicot árabe a 


Israel. 
JA a 


tados árabes a adoptar nuevas medids de confian- 
za'”. Los Siete llamaron también a terninar el boicot 
árabe, al tiempo que pidieron a Israel we respete sus 
obligaciones hacia los territorios ocupados. 


» Haiti: El G-7 afirmó que apoya ““el rstablecimien- 
to de las autoridades legítimas en Hatí”. 
+ Derechos humanos y terrorismo: -a declaración 
afirma que los problemas de refugiado, desplazados 
y de minorias nacionales deben ser trandos *“toman- 
do en cuenta las causas profundas que ls originaron”. 
“El terrorismo, en particular cuand está patroci- 
nado por Estados, constituye un gravepeligro al que 
nos oponemos enérgicamente”, dice l declaración. 


+ Camboya: El G-7 se “*congratula dl éxito de las 


provisional". 


+ Rusia: '*'Apoyamos los esfuerzos d reforma em- 
prendidos por Rusia bajo la dirección3el presidente 
Yeltsin. Respaldamos también el proceo de reforma 


El Grupo de los 7 países más in- 

dustrializados lanzó ayer una 
declaración política con fuertes con- 
denas a los serbios y croatas que ín- 
tentan imponer sus términos por la 
fuerza en Bosnia, a países promoto- 
res del terrorismo como Irak, Irán y 
Libia —un punto especialmente bus- 
cado y luego festejado por el presi- 
dente norteamericano Bi Clinton— 
y advertencias contra la proliferación 
de armas nucleares, entre otros te- 
mas (ver puntualización aparte). 
También ayer, los ministros de Fi- 
nanzas de los siete paises produjeron 
un documento —considerado un an- 
ticipo de la declaración económica 
que se dará a conocer hoy— donde 
se identifica al desempleo como prin- 
cipal problema económico mundial; 
asimismo, Jos expertos de la reunión 
dieron luz verde a la propuesta de 
Clinton de realizar una cumbre ex- 
traordinaria sobre el tema. La reu- 
nión de Tokio parece destimada a ter- 
minar sin mayores novedades, con el 
acuerdo de principio anunciado an- 
teayer para bajar barreras arancela- 
rias como acontecimiento principal. 


La delegación norteamericana ca- 
tificó como “documento serio”” y 
**con proyección de futuro” a la de- 
claración politica, que por primera 
vez en una reunión económica de es- 
tas características incluye precisiones 
contra el terrorismo, lo que parece 
resultar del fuerte protagonismo que 
Clinton asumió desde el inicio de la 
reunión. La dureza contra Serbia y 
Croacia fue al parecer subrayada por 
el presidente francés Frangois Mitte- 


AAA 


DECLARACION! 


EL MUND 


rrand, quien opinó que la primera 
versión del texto era demasiado sua- 
ve y demandó —y obtuvo— que no 
sólo se enunciara la continuación de 


las sanciones económicas sino que ' 


también se dijera que ““no se exclu- 
yen otras medidas””, en 2Jusión a la 
posibilidad militar. La declaración 
respaldó al presidente ruso Boris 
Yeltsin, que ayer hizo su aparición 


en la cumbre (ver crónica aparte) y , 
llamó a las ex repúblicas soviéticas ' 
de Ucrania y Kazajstán a adherir al ' 
Tratado de No Proliferación Nu- : 


clear: el punto es importante, porque 
Ucrania ha mantenido una posición 
de vaivén respecto de su promesa ori- 
ginal de reintegrar todo material nu- 
clear a Rusia y adherir al TNP, lo 
que ha originado dudas similares en 
Kazajstán. 
El preacuerdo de baja de arance- 

les recibía entretanto un tratamien- 
to más cauteloso de los participan- 


1es del encuentro. Alain Juppé, can- 
ciller de Francia, volvió a expresar . 
la posición minimalista afirmando : : 
que el documento en cuestión “no es ' 
histórico”, en lo que contradijo di- * 
rectamente la declaración de antea- . 


yer de Mickey Kantor, secretario de 
Comercio norteamericano, de que se 


trataba de *'la baja de aranceles más ' : 


grande de la historia”. Guenter Rex- 
rodt, ministro de Finanzas de Alema- 


nia, atemperó también el entusiasmo ' 


al afirmar que “"no puede asegurar- 
se'” que el preacuerdo logre destra- 
bar las negociaciones del GATT pa- 


ra la liberalización del comercio : 
mundial, ya que constituía ““unaim- * 


manto SES 


y 


El Grupo de los Siete países más industrializados del mundo 
(G-7), reunido desde el miércoles en Tokio, aprobó ayer un 


documento político que rechaza una solución en Bosnia- 
Herzegovina dictada por serbios y croatas en perjuicio de los 

o musulmanés. Los líderes de las potencias revelarán hoy, Te 
viernes, las conclusiones de un informe presentado ayer por los .. 
mánistros de Economía, que señala a la recesión y el desempleo e 


como los problemas a combatir. El G-7 acordó ES $ 
otorgar a Rusia solo 3.000 millones de dólares adicionales para ¿ 
l impulsar los reformar del presidente Boris Yeltsin. E 7 


TOKIO, 8 (AFP, Reuter, ANSA, EFE y 

- por Philippe Lemaitre, de “Le Monde”, y 

Charles Leadbenter, del "Financial Ti- 

mes”, especial para Clarín). — El Gru e pd 

) de los Siete (G-7) paises más industriali- 
Ge: zados, reunidos desde el miércoles en To- 
_kio, afirmaron hoy que su mayor preocu- 

pación es la masiva desocupación que 


a los países desartollados y propu- * 
ESE 


un paquete de drásticas medidas y 
corfécciones : estructurales, que, permita 
 resétivar la “economía mundial y fomen- 
la :creación de puestos de trabajo sin 
ir una escalada inflacionaria. 
ministros de Economía del G-7 ele- 
hoy ún documento a los jefes de 
y Gobierno del: Grupo en el que 
ai que el námero de desempleados 
en sus paises alcanza ya a 23 millones de 
personas (37 millones en los 24 países más 
industrializados) y -agregan que el objeti- 
vo prioritario de la estrategia de las na- 
STE ricas debe ser erear puestos de tra- 
> O... 
.- El documento con el que concluirá ma- 
, ñana la conferencia y que será suscripto 
- por los jefes de Estado y de Gobierno de 
“los Siete”. (Estados Unidos, Canadá, Ja- 
- pón, Italiz, Francia, Gran Bretaña y Ale- 
¡dnania), que se filtró hoy a la prensa japo- 
cda * nesa, recoge las conclusiones de los minis- 
] N : tros de Economía. 
o i ¿Según el informe de los titulares de 
: Finanzas del Grupo, las principales eco- 
¿ momías del mundo enfrentan una crisis de 
-largo plazo que no podrá ser resuelta ex- 
t clusivamente con cambios macroeconó- 
¿ ¡ micos y desregulación de los mercados. 
. A diferencia de declaraciones previas 
al G-7 sobre problemas estructurales, los 
* ministros se pronunciaron en esta ocasión 
¿por una papel más activo del Estado, par- 
“ticularmente en los campos de la prepara- 
ción de los trabajadores para afrontar los 
huevos desafios que plantea la evolución 
de los métodos de producción. Esto, según 


“Le Monde”. 


de las Naciones Unidas 


realizada en Londres". 


- rio que los miembros del G-7 adopten ini- 


Advertencia a Po ed 
croatas, libios e iraníes 


-- TOKIO, 8 (AFP, AP, ANSA, Claire Trean, de 
y Jack Nelson, de “Los Angeles 
Times", especial para Clarim). — El Grupo de 
los Siete (G-7) paises más industrializados 
aprobó hoy en Tokio un documento politico 
que advierte que no tolerará “una solución en 
Bosnia dictada por los serbios y los croat 
resaltó que está dispuesto a presionar a Irán, 
Erak y Libia para que ESTcien las resoluciones 


. “Los Siete” (Estados Unidos, Canadá, Japón, 
Alemania, Francia, Italia y Gran Bretaña) 
manifestaron que es preciso que se “respete la 
integridad territorial de Bosnia-Herzegovina 
y se alcance una solución negociada basada 
sobre los principios de la conferencia de paz 


Los lideres del Grupo subrayaron que “no 
aceptaremos ninguna solución que no cuente 
con el acuerdo de las tres partes”. Los jefes de 

” Estado y de Gobierno reunidos en Tokio recha- 

Zaron que serbios y croatas se pongan de 

ae “en detrimento de Jos musulmanes 7. presionaylos para que “respeten las resolucio- 
2 . ¿2777 o nesalel Consejo de Sega 


el diario “Financial Times”, es reflejo de 
los puntos de vista del gobiérno del presi .-5 
dente norteamericano, BiH Clinton. 

Los funcionarios destacaron que es irn- 
prescindible adoptar una mayor flexibili- 
dad salarial, reentrenar sin pausa la ma- 
no de obra y reformular los programas de 
seguro social, que a juicio de estos desa- 
lientan la creación de empleos. 

El elevado costo del seguro de salud y. 
el envejecimiento de la población de los 
países del G-7 significa que será necegario - 
estimular la competencia en la provisión 
de los servicios médicos. . 

El estudio de los ministros de Econo-: 
mía indica también que pára estimular el - 
crecimiento y el consecuente aumento del 
número de trabajadores en actividad hay 
que reforzar la inversión y el ahorro pú- 
blicos y privados, reducir los déficit de 
presupuesto en el mediano plazo y orien= 
tar el gasto estatal a los sectores producti- 
vos. , 

Agrega que otra de las condiciones pa- 
ra fomentar el incremento de la actividad 
económica es el fortalecimiento del co- 
mercio mundial, para lo cual “es necesa- 


ciativas destinadas a garantizar el rápido 
éxito de la Ronda Uruguay dei Acuerdo 
General de Aranceles y Comercio, 

Los máximos responsables de la políti-. 
ca económica de los paises del Grupo sos- 
tienén que todos estos cambios deben in- 
troducirse sin desatar brotes inflaciona- 
rios. 

Entre sus recomendaciones, los minis- 
tros indican que debe darse un papel más 
activo al Fondo Monetario Internacional 
(FMD y a los bancos centrales de cada 
país en la preparación de las cumbres, lo 
que se orienta a afianzar la vigilancia 
sobre la estabilidad de las monedas e im- 
pedir que el crecimiento pueda recalentar 
las economias de “los Siete” y estimular 
la inflación. 


ba 


El documento especifica que los serbios y 
croatas serán “marginados de la comunidad 
internacional si persisten en desmembrar Bos- 
nia por la fuerza o por medio de la limpieza 
étnica”. 


El presidente francés Francois Mitterrand se 


as” y quejó hoy de que las expresiones de intención 


sobre la protección de los musulmanes bosnios 
no sean seguidas por áctos concretos. “Somos 
imbatibles en materia de fórmulas diplomáti- 
cas, pero todavia no somos campeones olímpi- 
cos en materia de realizaciones sobre el terre- 
no”, dijo.  : 

El G-7,acordó además condenar con firmeza 
a Irán «por exportar el terrorismo, almacenar 
armas de destrucción masiva y violar los dere- 
chos humanos de los ciudadanos. Esta cláusula 
fue adoptada bajo intensa presión de Washing- 
ton, tal como lo reconoció el secretario de Esta- 
do norteamericano, Warren Christopher. 

El grupo también censuró severamente a 
Irak y Libia y anticipó que está dispuesto a 


aridad de la ONU”. 


Desocupados de la industria 


Yelisin vuelve a N 
con u$s 3.000 m 


principal inquietud de £Lo 


TOKIO, 8 (EFE,. AFP y Reu- 


ter). — El grupo de los siete países 


más industrializados (G-7) acordó 
hoy un aporte suplementario de 


3.000 millones de dólares a Rusia, *.. 


—una ayuda moral más que eco- 
nómica— para que el presidente 
Boris Yeltsin continúe avanzando 


en las reformas políticas y y econó- 


micas. 

AlMlegar hoy a Tokio, en un ges- 
to de buena voluntad, Yeltsin afir- 
mó que está dispuesto a discutir 
“tedas las cuestiones” con el Ja- 
pón, incluido el conflicto territo- 
rial por las islas Kuriles, Eo 
Moscú mantiene en su poder des 
de la Segunda Guerra 5 Mundial. 

Ed primer ministro japonés, 
Klichi Miyauzawa, afirmó hoy, 
luego de las declaraciones de 
Yeltsin, que aún hay mucho cami- 
no por recorrer antes de normali- 
zar las relaciones entre el Japón y y 


ada d 
En el segundo día de la cumbre tivo, 


sotros organismos finasciefók, y 


del G-7, imegradil pr 
Canada. los Estados A 
Francia, Grana Nretala; 
Japón, estas naciones 


ción de empresas estatales relé 
Esta cifra se suma a dos 286 
millones de dólares 


ca y subvenciones a 
rial 1.000 n 
créditos a z a 
1.000 millones de dólares serás: 
cedidos por el Mames Mustiflal y! 


tos 500 millones restaribes, Nim 
bién del Banco Mañillas; 
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G-7: 3 mil millones para Rusia 


Tokio - El Grupo de los Siete (G-7) países más prósperos 
se aprestaba ayer a anunciar la creación de un fondo de 
3.000 millones de dólares para ayudar a la privatización 
de las grandes compañías rusas de la era comunista y 
acelerar su marcha hacía el capitalismo. 


i secretario del Tesoro norte- 
americano, Lloyd Bentsen, 
hablando en rueda de perio- 
distas sobre la probable decisión, 


: dijo: “Esto proveerá una sustancial 


ayuda al gobiernoruso. Y demuestra 
confianza en el presidente Boris 
Yeltsin”. 

El propio Yeltsin voló a Tokio a 


. primera hora de ayer, ansioso por 
- cosechar promesas de créditos por 


parte de los líderes del G-7, pero 
también expresó la determinación 


de que Rusia conquistará su lugar 
como gran potencia en asuntos 


mundiales. 
El presidente ruso tiene previsto 
reunirse hoy con los gobernantes 


de las principales naciones indus- 


triales enroladas en el G-7 -Gran 
Bretaña, Canadá, Francia, Alema- 
nia, Italia, Japón y los Estados 
Unidos-luego de que concluyan su 


Tokio - EL MINISTRO francés de 
Relaciones Exteriores Alain 
Juppe contrarrestó ayer una 
aparente euforia entre sussocios 
comerciales, reiterando una ad- 
vertencia en el sentido de que 
una nueva ronda de conversa- 
ciones mundiales en Ginebra 
implicará anular un pacto co- 
mercial agrícola entre Estados 
Unidos y la Comunidad Euro- 
pea. 
Aunque Juppe indicó que 
quiere un acuerdo que permita 
Hevar a su culminación la Ron- 
da Uruguay del GATT para fi- 
nes de año. destacó que debe ser 
“un buen acuerdo”. 
Funcionarios franceses han 
indicado que Francia está dis- 
puesta a prolongar las negocia- 
ciones más allá de ese plazo, 
fines de 1993, generalmente 
aceptado por los principales 
países comerciales. 
Juppe puso énfasis durante 


reunión cumbre de tres días sobre 


temas económicos. 

Antes de partir de Moscú, Yeltsin 
intentó cubrirse contra las acome- 
tidas de sectores intransigentes do- 
mésticos que Jo acusan de claudicar 
ante Occidente. 

En declaraciones que formuló el 
presidente ruso sostuvo que uno de 
sus principales objetivos en Tokio 
consistirá en frenar lo que calificó 
de discriminaciones comerciales 
contra la Rusia poscomunista. 

No obstante, los avatares azaro- 
sos que atraviesa la economía 
poscomunista en Rusia tornan im- 
portante para él asegurar que volve- 
rácon promesas concretas de ayuda 
por parte de los líderes del G-7. 

En este contexto, las versiones 
que provinieron de Tokio en las 
últimas 48 horas han sido alenta- 
doras. 


Francia pone en duda acuerdo comercial logrado en Tokio 


una conferencia de prensa en restar 
importancia al acuerdo concretado 
en Tokio el miércoles entre las 
cuatro grandes potencias comer- 
ciales -“El cuarteto”- y reiteró que 
implicará renegociar el acuerdo de 
la Blair House sobre subsidios al 
comercio agrícola, firmado por 
Bruselas y Washington en no- 
viembre pasado. 

“El texto del cuarteio dice cla- 
ramente que no hay acuerdo sobre 
el problema del acceso al mercado 
agrícola, de modo que debemos 
continuar las negociaciones en Gi- 
nebra”. dijo Juppe ante la reunión 
cumbre de las naciones industriales 
del G-7 en Tokio. 

Francia estima que el pacto fir- 
mado por funcionarios de la Co- 
munidad Europeaes inconveniente 
para sus agricultores. 

Pero algunos de sus socios eu- 
ropeos. así como Estados Unidos y 
otros países comerciales como 
Australia, dicen que dejarsinefecto 


Los 7 buscan clima macroeconómico 
más estable que permita crecimiento 


. Tokto - Los MINISTROS de Finanzas 
de los siete principales países 


industrializados (G-7) presentaron 
ayer un informe que aborda las re- 
cetas para reformar sus economías 
y lograr mayor crecimiento y más 
empleo. 

El informe ofrece una visión 
bastante pesimista de la evolución 
de la economía de los países 
industrializados en los últimos 
treinta años y da a entender que si 


no se producen una serie de refor- 
mas estructurales las perspectivas 
no mejorarán. 

El análisis, pedido hace un año a 
los ministros de Finanzas en la 
Cumbre de Munich, identifica una 
serie de obstáculos al crecimiento 
sostenido y a la creación de empleo 
y propone la adopción de un clima 
macroeconómico más estable. 

Para los ministros de Finanzas 
los obstáculos van desde la falta de 


Es 


Funcionarios norteamericanos 
insinuaron el miércoles que esta- 
ban dispuestos a proceder rápida- 
mente a la eliminación de los 
remanentes de restricciones co- 
merciales de la Guerra Fría que 
siguen pesando sobre Rusia, un 
logro que Yeltsin podría enarbo- 
lar como victoria política en su 
frente interno. 

Indicaron que las limitaciones 
comerciales denominadas Jackson- 
Vanik, decretadas en épocas so- 
viéticas para obligar a Moscú a li- 


beralizar la emigración y dar otras . 


concesiones, serán suprimidas en 
breve. 
También serían revisadas las 


restricciones decretadas bajo el : 


Cocom (Comité Coordinador para 


Controles de Exportaciones ; 


Multilaterales), que Jimitan la 


- e , 
transferencia de tecnología 


sofisticada a Rusta. : 

Esto satisfaría una de las princi- 
pales demandas a Occidente for-: 
muladas por Yeltsin. Rusia necesi- . 
ta tecnología para modemizar su 
industria y tornarla competitiva. 
(Reuter) 


el acuerdo de la Blair House 
constituiría un importante re- . 
troceso en una Ronda Uruguay 
yabastante atrasada con respecto 

a su cronograma original. 

“El Cuarteto” -la Comunidad 
Europea, Estados Unidos, Japón 
y Canadá- acordó el miércoles 
estableceruna gama de objetivos 
en cuanto a reducciones aran- 
celarias sobre bienes manufac- 
turados y seguir las conversa- 
ciones en el seno del GATT de 
111 naciones en Ginebra. 

Juppe expresó satisfacción 
por este enfoque que implica 
apartarse de disputas bilaterales 
que causan divisiones. 

Pero destacó que la Comuní- 
dad Europea ha acordado que las 
conversaciones sobre aranceles 
aduaneros, o “acceso al merca- 
do”, no deben estar limitadas a 
productos industriales sino que 
deben incluir también los agrí- 
colas y otros sectores WN (Reuter) 


flexibilidad en el mercado laboral! 
hasta la ausencia de ahorro, pasan- 
do por las medidas proteccionistas, 
los subsidios estatales, el envejeci- ' 
miento de la población, así como 
por el alto costo de la seguridad : 
social y la falta de eficacia en los 
mercados financieros, con la consi- 
guiente inestabilidad en lostipos de . 
interés y los cambios monetarios. ' 
En el capítulo del empleo los 
ministroscreen que hay un desfasaje 
entre la oferta y la demanda y por 
tanto hay que propiciar programas 
de formación y capacitación, espe-. 
cialmente paralos jóvenes.W (EFE) 
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$ que el G-7 E 
mantengo trabas 


= Qee u suert 2€ , úijo 
: de ruso; Boris “Yelisin, en una 
ss: ración por no haber conseguido, 
ante los Mderes del Grupod de los Siete (G-7) países 
- más industrializados, la eliminación de las 
barreras tomerciales para los productos de su 
"país, El mandatario ruso consiguió más respaldo 
+palítico que económico a su gestión. El presidente - 


==, de los EE.UU., Bill Clinton, consideró que el 
E crédito otorgado por el G-7a Moscú, de 3.000 : E 


E nulones de Gli. Es o a 


A A XP A A XX A A A O A a o ri o 


Esu AU 


z. FOKIO, 3 (EFE, AFP, Reuter y 


par Leyla, Boulton, del: “Financial 
-Timés”, , especial para Clarín). — 


- término de su reunión con los e . 


res del Grupo de.los Siete (G-1) 

países más industrializados en To- 
kio, el presidente ruso, Boris Yelt- 
sin, se manifestó hoy desilusionado 
porque no fueron abolidas las res- 
tricciones comerciales occidentales 
que pesan sobre su país.” 


Si: bien durante. la rencia E 


de prensa posterior al encuentro 
con los jefes. de Estado del G-7 se 
declaró complacido :por. el crédito 


de 3.000 millones de dólares anun- *. 
ciado ayer para Moscú,. Yeltsin-no . : 
ocultó su. frustración ¡nor ho haher EEE 
* podido avanzar en: h eliminación. 

de -las barreras conterciáles pera 


los productos rusos. ...: 


“Comprendo las dificultades ; 


económicas de los países del G-7, 
pero estos no pueden abandonar a 
Rusia a su suerte”, expresó Yeltsin. 


En referencia á lo que calificó como * 
“una “discriminación” de las poten-: 
cias occidentales, el presidente ruso. 
opinó hoy que “ya es hora de ter 


; almar con todo eso”. ” 


+ Yeltsin fue el primer ministro bri7 


Poco 20 BLE - 
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Ñ a de los. controles 
“exportaciones a la” “situación dea 
" posguerra fria””.. 


. a Tokio con la expectativa de a 
ner el mismo “status” de los miem- *, 
- bros del: G=7; consiguió más respal-" 


> El único Uder del G-7.. que “deci-- 
z - dió levantar el guante arrojado por - 


- tánico, John Major, quién se daa Ñ 
ró partidario de levantar paulati- 

namente.esas,barreras,.Pero ese. 
objetivo, señaló Major,:: ¿solo será po-- “ahora. 


ES “Clinton E hoy 
: crédito otorgado a Rusia por el G-7 


sible cuando Rusia profundice aún”: 


- más sus reformas hacia una econo- 


mía de mercado y recorte, por 
ejemplo, los fuertes subsidios sobre 
productos básicos como, el cprabus: 


. “tíble.: e Faz 4 


En su. declaración final, la Qin" 


bre-del G-1-S0lo- -prometió “estar ayó-* 


lado de Rusia en su proceso de ad- 


«hesión al GATT" (Acuerdo General , 
-.de Aranceles y. Tarifas) .e.instó al... 
3 pao ciedad o 


El líder ruso. que habla lléga 
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í 
ES 
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= 


aunque: rios «del “cóncla=: 


¿ve principal,:como. ocu 


Cda AA 


es “una inversión muy sólida”, ya 
que de esta forma Jos rusos “podrán 


continuar el camino iniciado tras. el. 
:fiñ de:la guerra fría, ¿emenos. A 


¿armás. Bucl 


eares,. 

en deferisa y más obortunidades 
para invertir. en empleo y en un 
- futuro- pacífico”, según dijo, a jete 


de be Casa Blanca: 


éxp 
¿de prensa de hoy. 


do moral que efectivo. Yeltsin, que -.de los paises 

antes dé retórnar a "Moscú se reuni- fuentes. de trabajo estuviero 
rá el. “sábado”: con su colega .nortea- «las, ciones 
_merícano, Bill: Clinton, . .se leva de . . semana,entre Jos. países qe 

““"tierra japonesa un crédito de 3:000 * * -1 (EE-QU,£Lanada,-. 
, millones de dólares para la privati-... nía; Gran Bretafía, Francia, 
* zación de empresas rusas' y el cóm-:,. y Japón), sin que,serprodu 
_promiso de que será 'un' invitado - acuerdos espepíficos significa 

ñ > rm. pi TT _ 
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CS 


OS NOSOÍTroOS SOMOS conscien”' 
gue deBernos recorrer un Jár-: z 
pará. recupérar. el creci-: 
y real y las oportunidades pa-* 
vhomíia global, pero hemos - 
echo: un importante comienzo”, . 
(presó Clinton en la” conferencia : 
E 


“El desempleo y la inpsciótd: ; 
desarrollados de presr- 


; 


y 
2 


a . 


qu e eli. 


a! 
Los 
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Sin medidas concretas para las naciones en desarrollo 


Terminó la cumbre de países 


¿ Ed ARE 


okio (Afp, AÑ Ap y Efe). Al igual de lo 

que sucedió en muchas de las precedentes 
reuniones del Grupo de los Siete, Ja cumbre de 
Tokio dijo ayer que es necesario aumentar las 
ayudas para el mundo en desarrollo, sin anunciar 
medidas concretas de importancia. 

En el documento final sobre la economía, los 
líderes de Estados Unidos, Alemania, Francia, 
Gran Bretaña, Italia, Japón y Canadá prometieron 
“estrechar la cooperación”? con los países de 
América Latina, Africa y Asia y señalaron que las 
naciones más pobres requieren **una atención par- 
ticular”. 

Los siete subrayaron que van a mantener ““un 
enfoque más comprensivo”” hacia las naciones en 
desarrollo, en campos como “el comercio, las in- 
versiones y la deuda”. 

El comunicado destaca también la necesidad 
de impulsar “estrategias distintas, según el grado 
de desarrollo del país en cuestión”. 

En uno de los párrafos centrales del capítulo 
“países en desarrollo”” del documento, se ““con- 
firma la validez de la estrategia internacional ha- 
cia la deuda, e invita al Club de París a seguir re- 
viendo la solución del endeudamiento de los paí- 
ses más pobres”. 

El documento auspicia la renovación del pro- 
grama del Fondo Monetario Intemacional para los 
ajustes estructurales, un plan creado a finales de 
los años 80 para apoyar las balanzas de pagos de 
aquellas economías del Tercer Mundo que aplican 
las medidas coordinadas con el FMI. 
Optimismo 

En la declaración se apunta que “los progre- 
sos en el mundo hacia la democracia y la econo- 
mía de mercado superan nuestras más optimistas 
expectativas de sólo cinco años atrás. Para recoger 
lenamente los beneficios de las recientes trans- 
ormaciones históricas, nuestra sociedad debe res- 
nder a algunos desafíos: sanear la economía y 
crear puestos de trabajo, concluir positivamente 
este año la ronda Uruguay, integrar los países en 
transición a la economía mundial, ayudas a los 
países en vías de desarrollo y reconciliar el creci- 
miento global y los objetivos ambientales”. 

“Estamos decididos —continúa el preámbulo 
de la declaración— a afrontar estos desafíos so- 
bre la base de los valores que compartimos. Re- 
novamos nuestro compromiso de extender la co- 
operación internacional, especialmente reforzan- 
do las instituciones internacionales”. 

Hay que ““mantener y expandir el sistema de 


E DESPUES DE LA FOTO 

¡ Los participantes en la cumbre de Tokio captados instantes después de haber posado para la foto oficial en 
¡ — el Palacio de Akasaka. De izquierda a derecha: Jeon-Luc Dehaene, Heímut Kohl, John Major, Frangois 
Minerrand, Kiichi Miyazawa, Boris Yeltsin, Bill! Clinton, Carlo Ciampi. Kim Campbell y Henning 


Estados Unidos y Japón alcanzan acuerdo 
'sobre reglas para negociar ia comercial 


ad en un esfuerzo estadouni- 

dense por reducir el enorme défi- 

cit comercial de 50.000 millones 
de dólares con Japón. 

El acuerdo fijaría las reglas 

básicas para negociaciones futu- 


! 
: un acuerdo después de largas ho- 
ras de negociación. 

Los funcionarios declinaron s su- 
ministrar informes inmediatos so- 
bre el texto del acuerdo, pero di- 
jeron que Estados Unidos estaba 
satisfecho con el resultado de las 
NEgOCIacIiones. ficos. En esas negociaciones, Es- 

Este acuerdo daría al presidente i 

- Bill Clinton una significativa vic- 
toria en su primer viaje al extran- 
jero, aun cuando miembros del 
gobierno han dicho insistente- 
mente que sería apenas el primer 


dd doo ¡La Ap y Efe). 
Estados Unidos y Japón lle- 
garon hoy a un acuerdo sobre las 
reglas de juego y marco de las fu- 
turas negociaciones destinadas a 
lograr un pacto que reduzca el 
enorme desequilibrio comercial 
_ entre las dos naciones, informa- 
- ron fuentes del gobierno estadou- 

Dos fuentes del gobiemo de 
Washington, que rehusaron ser 
:identificadas públicamente, dije- 
¿ron que los dos países llegaron a 


vender más productos en el mer- 
cado japonés. 
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más industrializados 
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intercambios multilaterales, ya que es esencial pa- 
ra el crecimiento mundial. Estamos decididos a 
A a 


mas, y sobre la oportunidad de evi- 
tar iniciativas y procedimientos que amenazan al 
sitema abierto delos inambjs ; 


En cuanto a los temas del ambiente, señala | 
que éstos constituyen “una alta prioridad en nues- 
tra agenda política, a pesar de las dificultades eco- ' 
nómicas de estos tiempos. Recibimos con favor el * 
suceso del primer encuentro de la comisión para el : 
desarrollo sostenible y los progresos hechos hacia . 
la actuación y la ratificación, antes de fin de año, : 
de la convención arto sobe Jos cabios Clié: 
ticos y de la convención acerca de diversidad bio- 
lógica, así como las negociaciones para la conven- 
ción sobre la desertificación”. 

En cuanto a los países en vías de desarrollo, . 
advierte la declaración “cambios alentadores" de 
muchos sistemas políticos, mientras que en algu- ; 
nos países —sobre todo en Africa— ““todavía se ; 
lucha contra enormes dificultades económicas y, i 


sociales”. 
Finalmente, se informa en la declaración 
los Siete acordaroo 3.000 millones de dólares, cn 


un programa especial para la privatización y la re- ; * 


estructuración de las empresas en Rusia. 
Yeltsin insatisfecho 
El presidente ruso, Boris Yeltsin, dijo ayer que - 


no estaba satisfecho por las promesas de los países : 


industrializados sobre el levantamiento de las res- 
tricciones comerciales contra Rusia. 

“He enfrentado el tema de las discriminacio- - 
nes en el comercio con mucha seriedad”, dijo - 
a 
cumbre. 

El mandatario ruso dejó bien claro su satisfac- ; 
ción por los 3.000 millones de dólares de ayuda 


QA 


para financiar las privatizaciones rusas, pero, aña | ' 


dió, las vagas promesas de los países ricos para ! 
abrir sus mercados a los productos rusos “es el 
punto más te de la reunión”. 

El presidente ruso dijo que la cuestión de las 
restricciones 
son graves, sobre todo en el campo de las importa- : 
ciones de alta 


¿ 


impuestas a la ex Urss | 


Posteriormente, Yeltsin mantuvo un encuentro | 


con el presidente Bill Clinton, 
quien ayer pidió en una rueda de prensa que Rusia 


Hegue a una ““normalización total” de sus relacio- * 


nes con Japón. 
La declaración de Clinton fue interpretada co- - 


mo una clara alusión a las divergencias teritoria- :; 


les que Moscú y Tokio mantienen desde hace 


años sobre las Islas Kuriles. 
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En Tokio concluyó la reunión del Grupo de los Sietes 


LA ULTIMA DE LAS 


GRAN 


ES CUMBRE 


La decimonovena cumbre anual de las siete grandes potencias industrializadas será, muy 
posiblemente, la última con este formato a la vista del propósito mayoritariamente 


a eE NS expresado de simplificar futuras reuniones de este tipo. 


a necesidad de volver a la 
idea original de una reunión 
informal de los “siete gran 
des”, sin el actual despliegue de se- 
guridad, funcionarios, prensa y re- 
cursos, tomó c en la cumbre 
de Tokio a la vista de la disparidad 
entre las enormes expectativas que 
despiertan este tipo de asambleas y 
los pocos resultados conseguidos. 
-Los grandes problemas que están 
sobre el tapete quedaron una 
vez más relegados: el desempleo 
serámotivo de una próxima cumbre 
especial, el proteccionismo queda 
pendiente de discusión en lospróxi- 
mos meses y el conflicto de Bosnia 
se enfocó con ambiguas amenazas, 
quizá a la vista de lo poco que se 
consiguió en la del año pasado. 
. A pesar de todo, los Siete Gran- 
; des están satisfechos, a iuzgar de la 
¡ declaración final de la reunión de 
¡ los últimos tres días: según ellos el 
¡ mundo es un lugar más democráti- 
¡co que en la anterior cumbre de 
; Munich, en 1992, y, sobre todo, hay 
más economías de mercado abier- 
,tas en él 


AS A RUSIA 


PROMESAS A RUSIA, 
PREOCUPACION POR EL 


PARO 


Aparte de la nueva promesa de 
Ayuda a Rusia, otros tres importan- 
. tes asuntos dominaron el interés de 
la reunión de Tokio: el desempleo, 
el libre comercio y el conflicto de 
Bosnia. 


de llegar a un acuerdo sobre todo 
por lo que respecta al espinoso 
asunto de la agricultura. 

Por lo que respecta a Bosnia, la 
declaración política expone 

la intención firme de los reunidos 
de no aceptar que Serbia y Croacia 
impongan su solución por la fuerza. 

En cuanto a posibles medidas de 
presión militar, el presidente de 


PA 


Ladeclaración de “lossiete”cali- 


fica de “inaceptable” el 

hecho de que en sus países haya 
más de 23 millones de parados y 
asegura que los dirigentesdel mundo 
industrializado están “particular- 
mente preocupados” por esta situa- 
ción, además de anunciar una nueva 
cumbre espocial el próximo otoño 


“para explorar las causas del exce- ' 
sivo desempleo y buscar posibles . 


respuestas aeste crítico problema”. 
. Porloquerespectaa la necesidad 
de evitar las medidas 
proteccionistas, “los siete” mos- 
traron ciertaeuforia con un acuerdo 
de principios, anunciado en el pri- 
mer día de la reunión, que permitirá 
darun nuevo impulso a las negocia- 
ciones de la Ronda Uruguay del 
¿GATT. 
Pero a medida que pasan las ho- 
ras, el optimismo inicial se ha ido 
. transformado en realismo, cuando 
; pocautela, ante la evidencia de que 
aún queda mucho por discutir antes 
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Bill Clinton, uno de los protagonistas de la cumbre de Tokio 


Francia, Francois Mitterrand, dijo 
que su país se quedó solo a la hora 
de pedir que los soldados al mando 
de las Naciones Unidas puedan 
defender activamente las áreas de 
seguridad diseñadas para los mu- 
sulmanes bosnios en lugar de dedi- 
carse unicamente a protegerlas. 
“Estamos dispuestos a correr el 
riesgo”, dijo Mitterrand que 


insistió en adoptar una declara- - 
ción más dura sobre el problema 
bosnio. 

La declaración final advierte de 
que “no se descartan medidas más 
enérgicas”, pero Éstas no se COncre- 
taron y parece difícil que supongan 
un levantamiento del embargo de ; 
armas para los musulmanes bosnios 
(efe). AOS 
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- Un “moderado opti; 
én Latinoamérica acuerdo de Tokio _ 


ios comerciales y 


avanzar en el crecimiento 
económico”. 


“La simación pa en 
comparación a meses 
anteriores de la reunión del 


- G-7 en Tokio”, añadió. 


Todos están dispuestos, 
según el Secretario perma- 
brote del SELA (el cargo es 

legido cada cuatro años) “a 
jar a fondo en el 


intercambio de información 


y experiencia que ayuden a 
adoptar, llegado el momen- 
to, decisiones más apro- 
piadas en defensa de los 
intereses de cada país y del 
conjunto”. 

n ese sentido, se decidió 
que un funcionario de alto 
nivel del SELA asesore 
técnicamente, algo que ya 
se hizo en Rondas anterio- 
res, a los Gobiernos latinoa- 
mericanos sobre los aspec- 
tos de las negociaciones que 
más les interesan y convie- 
nen. 


Agenda 


La reactivación de la 
“Ronda a tras el 
acuerdo del G-7 en Tokio, 
empezó ayer en Ginebra 
con la visita del vicepresi- 


. dente de la CE, Sir Leon 


Brittan, al Director eneral 
del GATT, Peter Suther- 
land, y la reunión del grupo 
latinoamericano presidida 


Arriola, 
A las 09.00 GMT llegó 
Brittan a la sede del Acuer- 


do General sobre Aranceles 
Aduaneros y 
(GATT) acompañado del 
representante de la CE en 
Ginebra, Tram van Thin. 
Durante su estancia ayer 
en Ginebra, Brittan se 
reunirá con algunos o con 
todos los miembros del 
ps (EE.UU, Canadá, 
y CE) el contacto 
lazo es permanente 
entre ellos desde el acuerdo 
para las reducción de las 
tarifas alcanzado en Tokio- 
así como con algunos lati- 
noamericanos 


La delegación ca unita- 
ria encabezada nittan 
se dirigió qero rel 
despacho de Sutherland 
donde ambos se estrecharon 
las manos afectuosamente y 
se o! ra 
por el paso adelante alcan- 
zado en Tokio y por el 
acceso a la dirección gene- 
ral del GATT. 

una hora antes, en 


los países ricanos 
e partic en la Ronda 
ruguay para la liberaliza- 


ción del comercio mundial 
se reunían en otra sala, 
coordinados por el SELA y 


- Según dec. Arriola a 


et dt 


la agencia EFE antes de 
entrar en la reunión, “esta 
reunión está convocada 


calendario de las reuniones 
sucesivas que se celebrarán 


para ír tratando los puntos Josraños” añadió, 
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E Socrtaña qual dl SA, Sas Ari, promedió trabajar Sedo or lo dls 
comercio exterior de nuestros países. 


centrales de la Ronda Uru- 


guay que nos afectan”, 


afirmó. 
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- Nose formalizará nueva solicitud y congreso fue postergado para octubre. 


Sin respuesta pedido del PIT a centrales mundiales 


pa 


Ea Pit-Cnt no ha recibido aún ninguna respuesta al pedido de 
económica para la realización del 5” Congreso Extraor- 
! psicdpn que formuló a las tres centrales sindicales mundiales y *“co- 
¡ mo no tenemos ninguna expectativa de que pueda llegar algún 
; aporte, el Secretariado Ejecutivo resolvió no reiterar el planteo for- 
: mulado tiempo atrás y financiar toda la actividad con recursos pro- 
: pios”, dijo a El Día el secretario de Propaganda, Carlos Curbelo. 
i La central resolvió postergar su 5” congreso para los días 1”, 2 y 
3 de octubre, a los efectos de permitir una **mayor preparación de 
4 los documentos a analizar en el encuentro, la puesta al día de los 
¿ : padrones gremiales y de las cuotas de afiliación de los distintos gre- 
¡ mios, algunos de ellos con importantes atrasos”, destacó Curbelo. 
| El congreso estaba previsto originalmente para los días 19, 20 y 
21 de agosto, pero el informe de la Comisión de Estatutos, con las 
dos propuestas centrales sobre el tema, había bajado a considera- 
ción de los distintos gremios 87 días antes del congreso y no 90, co- 
mo está establecido. 
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Este fue otro de los motivos para postergar la actividad en algu- 
nas semanas **porque en estas condiciones cualquier congresista, 
con toda razón, podría haber cuestionado este incumplimiento esta- 
tutario”, destacó Curbelo. 


Plan de movilizaciones 


En el marco del plan de movilizaciones que fue aprobado por la 
Mesa Representativa Nacional Ampliada realizada el pasado mar- 
tes, Curbelo destacó la realización el próximo Junes de una red de 
asambleas por lugar de trabajo donde se dará lanzamiento a la cam- 
paña del kilo en apoyo a la huelga general que lleva adelante el sin- 
dicato de la construcción y se analizará en profundidad los detalles 
para la concreción del paro general del miércoles 7. 

El martes venidero, convocado por la Untmra, se realizará en la 
sede del Pit-Cnt un encuentro de varios gremios de la actividad pú- 
blica y privada, que tendrá como objetivo central definir los aspec- 
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tos básicos de la política salarial que el movimiento sindical 
mará al gobierno. En esta oportunidad se analizará un docu 
sobre el tema que fue elaborado por el asesor económico, Jua 
nuel Rodríguez. 

El día 10 se efectuará en Aebu, desde la hora 9, un encuer 
Mesas Directivas de todos los sindicatos integrados en la Me: 
presentativa, donde se evaluará el paro general del miércoles 
analizará la situación político-social imperante. 

El día 17 se volverá a reunir la Mesa Representativa Na 
Ampliada que analizará -—exclusivamente— el tema Mera 
definirá la actitud futura del movimiento obrero hacia el proc 
integración regional. 

Finalmente cabe señalar que la jornada cívica nacional 
que el Pit-Cnt está convocando a todas las organizaciones po 
y sociales de nuestro país, se llevará a cabo seguramente el 
agosto. 
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vador de Bahía (Enviado 
ial). Sobre el cierre de la 
Cumbre Iberoamericana, 
representantes de las centrales 
obreras más importante del conti- 
nente hicieron oír su voz recla- 
mando que se ponga fin a la 
política económica neoliberal, 
que supone ajustes cuyo costo lo 
an los sectores de menor 
ingreso del continente. 
Dirigentes de 16 confederaciones 
: sindicales de América latina y 
¡ España, que representan a más de 
¡; 45 millones de trabajadores | pidie- 
| ron que se ponga fin a la "grave 
crisis social”, lo que, a su enten- 


¡ der, : mediante la 


LA ntrales sindicales contra el neolib neoliberalismo" 


eliminación de las pautas neolibera- 
les a las que adhieren la casi totali- 
dad de las naciones del grupo 

Algunos de los líderes nicolas 

n que lo que se oye en 

estas oportunidades, no es más que 
retórica y que las palabras quedan, 
en definitiva, lejos de la realidad. 

Los sindicalistas que se habían 
reunido paralelamente a los gober- 
nantes, le hicieron la entrega de un 
documento al Presidente de Brasil, 
Itamar Franco, con el propósito de 
que éste lo hiciese llegar a los 
integrantes de la cumbre. La comi- 
sión designada entrevistar al 
Mandatario de Brasil estuvo inte- 
grada por sindicalistas de Argenti- 


Otal 


De 
i 
sa, Brasil, Ecuador, España, Méxi- ' 
Paraguay. ; 
documento solicita una aten | 
ción real y sostenida a los al | : 


Midos sociales lo que atentaría 
contra la vida democ 

Luego de elogiar este tipo de 
encuentros porque crean PRO 
de unidad en América latina, 
documento sindical censura E 
aspereza el liberalismo desmedido | 
de la mayoría de los discursos y | 
muy particularmente el recorte de: 
los derechos y beneficios sindicales : 

que se predican bajo el manto de la: 
desregulación. 
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N*10 + SETIEMBRE 1993 ca 
DIRECTOR RESPONSABLE 
Juan Antonlo García 


Fecha € E 1.1993 


Análisis de una situación 
Gustavo Alvarez - Sec. Gral. 


La ley y nosotros, feriados pagos 


| Reporte a nuestro representante 
en el BPS. Toda la ley jubilatoria 
para los conductores. 


Intemacionales: Rusia en la incertidumbre. 


Importante Resolución ASCOT-COETC 
15 Aniversario para el Club Social COETC. El deporte agradecido. 


Lesici 


| Nuestra Salud: Dr. R. Anzalone 


La ciudad necesitaba un 
o0ásis. Convenio 
con Neptuno 


Deportes: Reportaje a 
Enzo Francescoli. 


Fusión-integración-unión. 
Manuel de Freitas de 
COETC y Angel Teodoro 
de UCOT 


- Llamado de atención. 
Por. Juan Nogueira 


15 aniversario Consejo Directivo Club S. Coetc junto al 
Dr. Tabaré Vazquez 


Sugerencia: Este espresso se lee desde el medio “de la cancha”. 
- DETODO UN POCO - Parte 1I José González Dirección de ASCOT 


Viene bajando el obrero a su fuente natural de solidaridad, su pueblo. 


Tribu | “Espresso” a la histórica huelga del SUNCA. 
| 023 asi31184> 
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(RAINCOOP - UCOT - COETC) 


EN CONVENIO CON: 


"CLÍNICA DE OJOS - SUBVISION 
Marcelino Sosa 2773 bis 


Ofrece a todos sus trabajadores y familiares directos: 


* Consultas con médicos oculistas (fondo de ojo, presión ocular, 


recetas de lentes por computación, agudeza visual, motilidad 
ocular, biomicroscopía). 


* Servicio de Contactología. 


SOLICITE DIA Y HORA EN EL SIGUIENTE TEL. 


20 72 32 


ASCOT PAGA SU CONSULTA 


Director Responsable: 


Columnistas: 


inicios Juan Noguelra - Sergio Rocca 
José González Luis Romero - Albérico Canto 
2 Juan García Dr. Alfredo Bocalle 
| olaboradores permanentes: . 
Gustavo Alvarez MIRAEOAAO en 
| Halem Olivera A DE 
| José Luis Corch Tel. 48 93 83 


Manuel de Freitas 


La Dirección de la revista declara 
responsabilidad de sus autores. 


Que las notas y opiniones vertidas en los artículos son de exclusiva 


ESENESAAS 


Cooperativo 


* Se dice: por parte de los compañeros de UCOT que Sergio Rocca, guarda del coche 50, toma 


JALEA REAL, 2 POR DIA. 


Después de 8 años de organización y lucha de 
todos los cooperativistas por renovar las tlots, 


espués de buscar salidas en conjunto para to- 
Ys las Cooperativas, después de sacrificar 2 


hermosas cooperativas por causas ajenas y algu- 
nas nuestrás, para salvaguardar nuestras fuen- 
tes de trabajo y al movimiento cooperativo en el 
transporte. Después de superar 100 batallas y 
barreras impuests por nuestro Goblerno Naclo- 
nal. Surge el cambio de las flotas del Transporte 
en General. 


La alegría es grande, mucho más grande que la 
de los proplos cooperativistas, los vecinos en 
general y los pasajeros en particular, nos saludan 
y nos dicen ¡que alivio!! Poder viajartodos losdías 
sin tener que trasbordar por roturas del coche!! 


Pero ... ¿ahora qué? 


¿Alcanzará sólo con los coches nuevos? Esta- 
mos en un momento histórico de desmorona- 
lento de sistemas económicos, los Ministros de 
conomía de turno, alternan matizadas fórmulas, 
dirigidas a fiscalizar y resecar el poder adquisitivo 
de la gente. 


Las empresas no son ajenas a estos cambios 
temporales y desesperan buscando más recur- 
sos para sobrevivir, compiten brutalmente entre 
ellas, cambian estrategias, ajustan horarios, re- 
cortan horas extras, trasladan personal, pero los 
recursos logrados, tampoco alcanzan! 


ELA Aca 
Lo A 


Coop 


¿AHORA QUE? | e 


ESCRIBE: 
Juan Antonio García 
REDACTOR RESPONSABLE 


Las cooperativas tienen ante si las obligaciones 
adquiridas ante el Banco República, la friolera 
cifra llega a los 40 millones de dólares. Y el 
B.R.O.U. seguramente querrá cobrar! 


Y habrá que pagar los Buses que son muy bue- 
nos, pero también son muy caros ... y fuera del 
alcance económico-financiero que se requiere 
para este tipo de operaciones, por parte de este 
tipo de empresas débiles, ecónomicamente ha- 
blando como lo son nuestras cooperativas. 


El problema está en cada cooperativa por sepa- 
rado; nosotros entendemos que deberá tratarse 
en conjunto, para coordinar acciones en busca de 
salidas de estabilización económica, para el 
conjunto de las empresas que desarrollan el 
sistema cooperativo en el transporte. 


Buscar a partir de allí, rubros donde podamos 
resolverlos en conjunto, tratando de integramos 
paulativamente donde sea necesario, para aba- 
ratar costos, ajustar el presupuesto fijo, tratando 
de fortalecer nuestras menguadas economías. 


Entendemos que el problema debe verse antes 
que se produzca, trataremos en los próximos 
números de “Espresso”, profundizar en el tema, 
dar cifras reales, donde la integración de algunos 
rubros, pueda ayudarnos a encontrar parte de las 
soluciones necesarias para que siga rodando el 
sistema cooperativo en el transporte, también 
buscaremos la opinión de nuestros consejos! 


Hasta pronto 


SENEMBRE 
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* Dos al toque: Cubilla y Brito . 


DE TODO 


y, (2* Parte) 


+ Escribe José González - COETC 


Quiero empezar dejando algunas cosas en claro, 
no vayan a pensar que, quien escribe esta nota se 
siente molesto por algo, lo que sí creo es que hay 
algún compañero preocupado por algo, ese 
compañero venga y lo plantee en su sindicato, 
que con mucho gusto y respeto se lo va a escu- 
char. 


También quiero aclarar, que para escribir en esta 
revista cooperativa, no se necesita dinero como 
dice algún compañero, lo que sí se necesita es 
realmente voluntad, ganas de decir la verdad y 
trabajar para la gente. Cuando me refiero a opinar 
de todo un poco 2a. parte, lo que intento es 
resumir todos los hechos más importantes, que 
han pasado en el último tiempo, tanto a nivel 
cooperativo como a nivel sindical. Para comen- 
zar, quiero empezar por dentro: casa que es 
COETC, la cooperativa donde trabajo, también 
aclaro que con aciertos o con errores esta es una 
opinión muy personal. 


Empecemos por las horas extras. Compañero, si 
no me equivoco en la tarita del boleto está con- 
templado un 13% de horas extras, como puede 
ser que nosotros estemos pagando un 35%, se 
podrá decir que es por falta de personal que las 
horas extras hay que hacerlas, porque si no las 
hace uno las hace otro etc., etc, etc, Yo digo que 
es un disparate, digo más, yo esa película ya la ví, 
digo más todavía, todos los que estuvimos en 
COTSUR ya la vimos y también vimos los resul- 
tados, más de un compañero podrá salir a decir 
que no sólo las horas fundieron a COTSUR, está 
claro hubieron errores mucho más profundos yo 
me acuerdo que en el último año y medio empe- 
zaron a aparecer, en la cartelera, unos números 
esos números eran los coches que iban quebran- 
do día tras día, en los últimos meses, cuando no 


UN POCO 


EN bé 
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quedaban más de 30 coches trabajando, COT- 
SUR seguía pagando horas extras. Se argumen- 
taba que faltaba personal. 


Que contradicción éramos 618 socios para 103 
coches y resulta que el personal no alcanzaba ni 
para cubrir 30 servicios, que quede claro que con 
esto que estoy diciendo, no intento herir a na 

y tampoco quiero revivirlo que pasóenCOTS 

lo que sí quiero que quede en claro es que los 
compañeros de COTSUR que estamos en CO- 
ETC y los compañeros de COETC que en defini- 
tiva somos todos iguales, tomamos conciencia de 
lo que significa la hora extra, compañero, nos 
estamos llevando la cooperativa a pedazos yo 
creo que todos queremos nuestra fuente de tra- 
bajo, pues entonces conservémosla, que quede 
en claro que la cooperativa no es una máquina de 
hacer plata, si lo fue para alguno yo creo que ya 
no lo es, para muestra basta un botón y vaya si 
tuvimos muestra, primero COOPTROL y des- 
pués COTSUR. Ahora nos pusimos a pensar cual 
será la próxima, porque yo no me trago más el 
verso que las cooperativas son una mina de oro 
y no se funden nunca, también me pregunto como 
puede ser que en COETC haya coches que dejen 
plata. Sobre este tema porque es todo un o) 
para hablar no debemos mentirnos (porque so 
una minoría los coches que obtienen beneficios) 
porque no invertimos los excedentes en la com- 
pra de por ejemplo: cublertas y repuestos o guar- 
damos para un fondo de reposición. Saben una 
cosa compañeros creo que tal vez gente con la 
mejor intención, pero erróneamente pretenden 
asumir una situación que no es tal. 


No nos olvidemos de los principios cooperativos 
y calgamos en la trampa de la sociedad anónima. 
Creo que no se debe entrar en el país de “hacé la 
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*  Cubilla y Brito fallaron en “defensa” 


tuya y la tenés clara". En definitiva en la personal. 
Porque al tina! eso es lo que perjudica a la coope- 
rativa y al individuo en sí, Aislarnos del resto es lo 
peor que nos podría pasar. 


También quisiéramos opinar y aclarar algo sobre 
la pancarta que usaron los coches de las coope- 
rativas, en las que se lela FUERZA SUNCA. 


Vuelvo arepetirque no quiero que se sienta nadie 
herido con esto, pero ante todo primero la verdad, 
para poder trabajar siempre así y en adelante. La 
idea de la pancarta la presentó ASCOT-RAIN- 
COOP al secretariado de ASCOT/CENTRAL 
como tal, se resolvió afirmativamente, después 
de discutir la dea, a partir de ese momento pasó 
a ser una medida gremial. Aclaro que las pancar- 


Ss que se mandaron hacer no fueron suficientes, 


pero que quede claro que se les colocaba en los 
coches a aquellos compañeros que querían, acá 
no se le obligó a nadie a colocarla, como es lógico 
que nadie obligará a sacarla. A los compañeros 
que mantuvieron las pancartas en las tres coope- 
rativas, SALUD cumplimos con nuestro cometl- 
do, que era uno solo, darles fuerza a los com- 
pañeros del SUNCA que estaban en huelga, no 
para que siguleran la huelga, sino para que con- 
siguieran su justo reclamo. 


Por eso hoy más que nunca después del levanta- 
miento de la huelga por parte de los compañeros 
del SUNCA, creo firmemente que la unidad hace 
la fuerza y por qué digo esto?, primero porque el 
sindicato salló unido a pesar de los intentos de 
que esto no ocurriera y después porque hay que 
tener coraje y fuerza para aguantar 83 largos días 

omo aguantó el SUNCA. Es obvio que sigue 
existiendo la lucha de clases. Por eso hoy más 
que nunca debemos repetir los que realmente 
creemos en el cambio una vez más. 


FUERZA SUNCA 
FUERZA LA CLASE 
TRABAJADORA 


CONSULTORIO 
ODONTOLOGICO 
LACuESTA 


Le ofrece a Ud. y su familia, por 
una cuota de $7.60: limpieza 
de boca, amalgamas, 
porcelanas, extracciones, 
toques de fluor, etc. 


Se dan facilidades para el 
pago de los trabajos sin 
recargo. 

Modemos equipos con R.X y 
Rayo Laser. 

No es una clínica, un solo 


profesional se encarga de su 
boca. 


Nuevo sistema de atención. 


Consultorios: 


« 18 de JULIO 1268 - 
PISO 3 - APTO. 305 
GALERIA DEL VIRREY 


MARTES, MIERCOLES Y VIERNES 
DE 9:00 A 12:00 Y DE 14:00 A 20:00 


VALDNESE 3497 - 


- TEL. 39 11 19 - PRADO 
LUNES Y JUEVES 
DE 14:00 A 20:00 HORAS 


Dr. Mario Lacuesta 


AFILIACIONES DIRECTAS .. 
EN CONSULTORIO 
PRESENTANDO LIBRE 
TRANSPORTE 
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“Hasta el partido con Brasil, Uruguay parecía el SUNCA: Todos Parados. 


CUIDEMOS NUESTRA SALUD 


Ecología 


La salud no es un estado inmutable, fijo, sino variable. El 
hombre, como todos los seres vivos, vive en permanente 
cambio. Sabemos que aún materialmente, se modifica día- 
riamente nuesta estructura química y que existe un recam- 
bio permanente de las moléculas que integran nuestro 
Cuerpo. 


Los seres humanos formamos parte de ecosistemas y por 
tanto estamos en continuo intercambio con el medio am- 
biente o entomo, 


Por eso se ha dicho que "el hombre funciona mediante una 
atracción contínua y recíproca entre sus propias fuerzas 
internas y las del medio ambiente”. Recibimos la infuencia 
del medio ambiente en el desarrollo de nuestro organismo y 
de nuestra personalidad. Pero también los seres humanos 
modificamos el ambiente talando bosques, construyendo 
carreteras, represas y puentes, desecando pantanos, ca: 
vando minas, lanzando bombas atómicas, contaminando 
toda la naturaleza. 


En cada uno de nosotros puede producirse un estado 
ecológico de equilibrio, que llamamos salud: o un estado de 
desequilibrio ecológico que llamamos enfermedad. 


Tampoco hay límites netos, precisos, entre salud y enferme- 
dad, sino grados diversos mezclados. Cada día somos 
distintos que el día anterior y también diferentes a lo que 
seremos los días venideros, 


Esta situación dinámica de salud-enfermedad variable, es, 
además consecuencia de la acción simultánea de todos los 
factores de la vida social (ambiente social), sobre la pobla- 
ción y sobre cada uno de los individuos que la componen, 


Por todo lo expuesto, en los últimos años se ha insistido en 
destacar tres componente en el concepto moderno de salud. 


1) Un componente subjetivo: el bienestar, Nos sentimos 
bien y por ello estamos sanos. 


2) Un componente objetivo: podemos cumplir todas las 
funciones vitales sin dificultades, Es la llamada capacidad 
funcional, Respiramos, funcionan todos nuestros Órganos 
normalmente, pensamos, caminamos, amamos, etc. 


3) Un componente psico-Scológico-social que consiste en 
que cumplimos, cada individuo, la ada 
a ptación biológica, 


Bienestar, capacidad funcional y adaptación al medio 
ambiente o entorno son, pues los tres pilares básicos de la 
situación de salud. 


Salud Social, Está, lógicamente, en Íntima relación con la 
salud física y la salud mental. La salud social se refiere al 
blenestar derivado del lugar que cada individuo ocupa en la 
sociedad que integra. 


Como casos extremos de carencia de salud social, digamos 
que no podemos concebir una sociedad humana en que 
subsista la esclavitud, en forma manifiesta o más o me 
encubierta. De la misma manera tampoco hay salud le) 
en países donde existen guerras, revoluciones, desastres 
(como terremotos, inundaciones, por ej.) o cuando aparecen 
crisis económicas, o segregaciones raciales. 


Porque se reconocen unánimamente, como formando parte 
del blenestar social: derechos económicos, sociales y cultu- 
rales, Estos derechos están sintetizados en la Declaración 
Universal de derechos del hombre aprobada enla Asamblea 
de la ONU (Organización de Naciones Unidas), el 10 de 
diciembre de 1948, 


En su art. 25, dicha declaración establece: 


“Toda persona tiene derecho a un nivel de vida adecuado 
que le asegure, así como a Su familia, la salud, el bienestar, 
y en especial, la alimentación, el vestido, la vivienda, la 
asistencia médica y los servicios sociales necesarios; tiene 
asimismo derecho a los seguros en caso de desempleo, 
enfermedad, Invalidez, viudez, vejez u otros casos de pérdi- 
da de sus medios de subsistencia por circunstancias inde- 
pendientes de su voluntad”. 


Vemos pues, que los derechos humanos, paralelamente y 


desarrollo de la civilización, fueron ampliándose y los orga- 
nismos multinacionales reconocen oficialmente necesida- 
des de los individuos, en la convivencia social, imprescind- 
bles para llegar a obtener la salud en ese aspecto. 


Dentro de nuestro ideal democrático de convivencia huma: 
na, no podemos aceptar la negación de ciertos derechos, 
por ejemplo el derecho a la vida. Rechazamos el aborto y lá 
pena de muerte, que no admite la legislación uruguaya, $ 
bien son actos legales en otros países. 


También poseemos otros derechos, como el derecho a la 
alimentación, la vivienda, a vestimenta adecuada, a la 
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dignidad, a la libertad individual, a la libertad de opinión, a la 
libertad de pensamiento, de culto, de prensa, ala libertad de 
educación, etc. 


Por ello repudiamos toda situación en que en un estado o 
comunidad se anulen algunos de estos derechos. Rechaza- 
mos los genocidios, como los realizados por el régimen 
nazista, las segregaciones raciales que todavía subsisten 
en diferentes países, la existencia de campos de concentra: 
ción o lugares similares, donde se recluye por el delito de 
opinión. E Igualmente consideramos incompatibles con el 
logro de una salud social aquellos regímenes que anulen al 
hombre como individuo o que lo consideren, simplemente, 
como una máquina consumidora. 


Cada uno de nosotros, individual y colectivamente, debe- 
mos procurar que se cumplan todos y cada uno de los 
derechos establecidos, en los países que integremos, 


9» de diciembre ha sido consagrado como el día de los 

rechos humanos y se conmemora en todo el mundo. Pero 
debe ser preocupación de los gobiernos y de los individuos, 
todos los días de cada año. 


Salud y nivel de vida. 


Se ha comprobado que el nivel de salud es la expresión del 
nivel de vida (de un individuo o de una población). Y a su vez 
el nivel de vida depende del desarrollo socioeconómico, 


Se aprecian diferentes condiciones del nivel de salud que 
presenta cada una de las regiones de un país, en relación 
con sus características socio-económicas. 


Esto se advierte en distintos países y ciudades, y se compro- 
bó, por ejemplo, en Montevideo. 


Los indices de mortalidad infantil reflejan las condiciones de 
vida de una zona. Y se ha verificado que la mortalidad infantil 
en algunos barrios es elevada (60 por mil) y es baja en otros 
(10 por mil). Las dos zonas citadas reflejan dos sectores 
porte con características socioeconómicas muy 
distintas. 


En el próximo Número continuará ... 


Fuente Consultada: Dr. Antonio Anzalone (Nota de 
Redacción - Espresso) 


CONVENIO ASCOT CENTRAL- 
CARLOS SICCO S.A. 


VIGENCIA. 17 MARZO 1993 


A. - Servicio fúnebre completo. 


B. - Servicio de Remise para boda civil o religiosa y cumpleaños de 15. 

C. - Servicio de Ambulancia para Internación o alta en Sanatorios u Hospitales. 
D. - Entrega de partidas para tramites posteriores. 

E. - Derechos para funcionarios y familiares que designe. 


F. -Cuota mensual: $ 2,25 por cada afiliado (funcionario o familiar); que se reojusta cada 
120 días. 


G. - QUIEN SE JUBILE mantiene los derechos. 


Por AFILIACIONES: 
COETC. 
RAINCOOP 

UCOT 


Sr. Juan Nogueira (Coche 87). 
Avda. 8 de Octubre N* 3462 
Secretariado ASCOT-RAINCOOP. 
Secretariado ASCOT-UCOT 
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“  Sisolo tenemos posibilidades matemáticas: ¿por qué no hacen una selección de ingenieros? 
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“ll Gustavo Alvarez 
SEC. GENERAL ASCOT CENTRAL 


Trataremos desde estas páginas de dar nuestra 
visión personal y también nuestra evaluación 
sobre la situación por la cual atravesó el movi- 
miento obrero uruguayo en la situación planteada 
en torno al conflicto del SUNCA. No vamos a 
entrar a evaluar el conflicto de la construcción 
como tal porque esa evaluación la tendrán que 
hacer primero los propios compañeros del Sunca. 
Pero sí vamos a analizar y evaluar la actuación 
que tuvo la mesa representativa del PIT-CNT en 
la cual participamos como delegados de la 
UNOTT. Desde el comienzo del conflicto se sabía 
que no se estaba ante un conflicto corto, la 
posición del gobierno en complicidad con las 
patronales respondiendo alos acuerdos firmados 
con el FMI no iba a ser fácil de cambiar. Desde el 
inicio se definió el conflicto de los compañeros de 
la construcción como el conflicto de todo el movl- 
miento obrero y estaba claro que el entfrentamien- 
to era contra la política económica neoliberal del 
gobierno que apunta por lo que decíamos antes a 
la rebaja permanente de los salarios de los traba- 
jadores para cumplir los acuerdos firmados en el 
exterior. La solidaridad de todos los gremios no se 
hizo esperar, los víveres y las campañas del Kilo 
realizadas porlos diferentes gremios tueron parte 
fundamental.para la heroica resistencia de los 
compañeros en huelga. El paro de 24 horas 
realizado por el PIT-CNT fue uno de los paros con 
mayor respaldo de todos los realizados. La mar- 
cha organizada por el SUNCA contó con más de 
45000 personas en la calle enuna respuesta con- 
tundente a la tozudez del gobierno. La discusión 
en la mesa representativa a partir de ahí entró en 
un callejón sin salida a nuestro entender. La 
UNOTT através de sus delegados analizó cabal- 
mente la situación que estaba planteada en la 
central y en los diferentes gremios, prestamos 
especial atención a la opinión que mesa tras 
mesa traían los representantes de los plenarios 
de! interior y donde nos marcaban la realidad que 
se vivía en el interior del país, muy diferente por 
cierto a la situación que estaba planteada en 
Montevideo. En función de esta realidad la 
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ANALISIS DEUNA SITUACIÓN: 


UNOTT realiza una propuesta de realizar paros 
de 24 horas por ramas de actividades para distor- 
sionar de una manera real la economía del país y 
de esa manera atacando con los sectores neta- 
mente productivos estar mellando la posición 
adoptada por el geiemo, esta medida se contra- 
ponía con las 36 horas planteadas por otros 
gremios. Entendemos que para votar un paro 
36 horas es porque sabemos plenamente q 
luego de realizada la medida estamos en condi- 
clones de generar un hecho político mayor que la 
medida anterior, El panorama en el interior era 
cada vez más débil, y no lo lo declamos nosotros, 
lo decían sus proplos delegados, la situación en 
algunos gremios, principalmente gremios de 
carácter nacional tampoco era la mejor para un 
paro de 36 horas y así lo expresaron. A pesar de 
todo lo planteado se decide votar el paro de 36 
horas por mayoría, (la UNOTT se abstuvo) y 
lógicamente no salió favorable la propuesta de 
paros encadenados que proponlamos lo que 
pensamos a parte de lo señalado líneas arriba 
hublera permitido adecuar mejor la lucha a la 
realidad que hoy vive el conjunto del movimiento 
obrero. Luego de esto y antes de realizarse el 
paro de 36 horas se vuelve a citar la mesa 
representativa de la central a la luz de las nego- 
claciones que venía realizando el SUNCA en la 
comisión tripartita con el gobierno y las patrona- 
les. La UNOTT se rúne en carácter de urgenta, 
para evaluar la situación. En forma unánime se 
resuelve participar de la mesa con una postura: si 
había avances en la negociación la propuesta 
que llevamos como delegado de la UNOTT era 
posponer el paro de 36 horas para que este 
siguiera jugando en las negociaciones que co- 
menzaron con el solo anuncio de la medida, 
históricamente el movimiento obrero no solo 
apostó a la movilización sino también a la nego- 
ciación, entendimos que el paro podía segulr 
Jugando en el mejoramiento de la tórmula. Nueva" 
mente y por mayoría sin ningún plenario del 
interior presente 'se decide mantener el paro. 
Creemos profundamente que este fue el mayor 
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error cometido porla mesa representativa entodo 
el conflicto, no solamente se votó el paro de 36 
horas sino que simultáneamente con ta votación 
se entró en un espiral del cua! ya no podríamos 
salir. Luego ta historia es conocida, las diferentes 
asambleas del SUNCA y sus respectivas votacio- 
nes, y en el medio nueva mesa representativa del 
PIT-CNT donde comienzan a aflorar las dificulta- 
des de cada uno de los gremios para realizar un 
paro de 48 horas que venía planteando el SUN- 
CA, la resolución de la mesa representativa no 
podía ser otra, bajar a discusión de cada uno de 
los gremios la propuesta y que los trabajadores 
en su conjunto fueran los que resolvieran, esto ya 
estaba marcando una debilidad. 


Finalmente el SUNCA levantó la huelga y la 
medida no fue discutida nuevamente por la mesa. 
or reflexiones finales, cada una de las 
siciones sustentadas por la UNOTT en el seno 

de la mesa representativa fueron tomadas por 
unanimidad, aclaro esto por versiones que circu- 
lan y que nada bien le hacen al gremio, soy de los 
que plensan que se puede discrepar pero no 


acusar a dirigentes de patrinqueros cuando de- 
fendemos posiciones de los gremios, no le hace 
nada bien a los trabajadores las polarizaciones a 
que se está llegando en las últimas mesas repre- 
sentativas del PIT-CNT con votaciones tremen- 
damente divididas. Una instancia tundamental 
para la vida del movimiento obrero se avecina, EL 
CONGRESO, y de la capacidad de todos para 
encontrar los mejores caminos y de salir fortale- 
cidos estarán las respuestas que lostrabajadores 
esperan de sus dirigentes en ese congreso. 
Esperamos que a la salida del próximo Espresso 
podamos decir que tenemos un movimiento sin- 
dical a la altura de las necesidades de los traba- 
jadores. No podemos olvidarnos de la participa- 
ción de los cooperativistas del transporte en todo 
este contlicto, la solidaridad de todos fue tremen- 
da en todas las instancias demostrando una vez 
más que podemos discutir que metodología o que 
táctica aplicamos en cada una de las situaciones, 
pero somos trabajadores y respetamos las reso- 
luciones de cada uno de los organismos. SALUD 
compañeros cooperativistas por el 100% de ad- 


| hesión demostrada en cada una de las medidas. 


IENTEJFICIOS 
EN FAMILIA ESTA COMIVGO 


Préstamos especiales 


Automáticos: 


* Casamiento. 


* Fallecimiento (núcleo familiar). 
* Nacimiento. 
* Cumpleaños de Quince (ambos sexos). 


Al Reintegro: 


* Enfermedad. 


* Licencia. 


Préstamos por capitalización (según lo ahorrado multiplicado por 4) 
Al Club COETC con motivo de sus 15 ANOS 
Se adhiere a este festejo con votos de unidad y trabajo cooperativo. 
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-En los partidos que le quedan a 

Uruguay los bidet estarán equi: 
pados con “agua de Queréta- 
pa e 


REPORTAJE A 


CONAYCU) 


COOPERATIVA DE AHORRO Y CREDITO 


Junto a Usted 


DEPOSITOS 
A PLAZO FIJO 


REPRESENTACION 
TRABAJADORES 


; E.C.: Estamos en el despacho de 


CAJA DE AHORROS 


Servicios con: 


* Total rapidez " trabajo de Ernesto Murro, repre- 
* Máx ridad sentante de los trabajadores en el 
ma segu directorio del BPS. ¿Qué pasa con 


* Las tasas más competitivas del mercado 
* Y el respaldo y la flexibilidad que sólo 
una Cooperativa así puede ofrecer. 


las privatizaciones en el BPS?, 
¿Cómo se interpreta y cómo se 
_Niquida la jubilación del trabajador 
- del transporte amparado en el 
nuevo decreto de ley logrado por la 
, UNOTT? ¿Cómo es el nuevo BPS 
luego de que los trabajadores inte- 
gran el directorio? 


Emesto Murro: A partir del decreja; 
del Poder Ejecutivo, que contó 
nuestra aprobación entendemos 
que el famoso seis por siete para 
un sector de choferes y choferes" 
cobradores en el transporte urba- 
no en el sentido de que es un 
trabajo que requiere una mayor 
exigencia para los mismos, y está 
y claro que el sistema va a funcionar 
FILIAL MINAS "con el reconocimiento del BPS, y 
MAA Ia A RA | que por cada seis años de trabajo 
E PA le van a adjudicar siete años para 


ASESORESE EN NUESTRAS OFICINAS 
de Lunes a Vienes en el horario de 12.15 a 16.20 hs. 


FILIAL UNION 
Dubre 3888 Montados, le SR 04d 
Bra od e, 
FILIAL GRAL FLORES 
IA LORI 3998 ¿Mint doo, 
O 


FILIAL PANDO 
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todos aquellos choferes que cum- 
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plan sus tareas en un radio de 
50 kilómetros. Este es uno de 
los considerandos del decreto 
del Poder Ejecutivo donde se 
establecen las causas de como 
se llega a esta situación, esto 
significa que no hay pérdidas en 
las liquidaciones jubilatorias 
para los trabajadores que se 
acojan a este beneficio sino que 
habrá ganancias. Los trabaja- 
dores deben hacer el planteo en 
tas oficinas correspondientes 
del BPS, donde se registre los 
años que han trabajado como 
choferes y que a partir de eso se 
hace el reconocimeinto por 


Y" del BPS sin ningúntipo de 


erjuicios para el trabajador, 
este es un derecho ganado por 
los trabajadores a través de las 
gestiones hechas por la FOT, 
hoy UNOTT, y creo que es im- 
portante destacar como hasta 
el propio Poder Ejecutivo reco- 
noce que esto fue un planteo 
hecho por la UNOTT, por lo 
tanto una conquista del gremio. 
Y aesto podríamos agregar que 
un departamento del BPS como 
esla División de Medicina Labo- 
ral que muy pocos trabajadores 
la conocen y muy poco aprove- 
chada hizo un estudio en donde 
yo leo textualmente que “la hi- 
pertensión arterial es una de las 
causas que generan incapaci- 


a: por afecciones cardio- 


asculares y que en nuestro 
pals el 25% sufre hipertensión 
arterial, Sin embargo se lleva- 
ron estudios por parte de la 
División de Medicina Laboral 
del BPS en choferes del trans- 
porte pensando que la inciden- 
cla sería mayor en este tipo de 
tareas y allí se encontró que en 
lugar del 25% mencionado, la 
cifra aumenta a el 40% engene- 
ral y al 62% en los mayores de 
40 años que desarrollan esta 
actividad. El agravante es el 


desconocimiento por parte de 
lostrabajadores que sufre dicho 
mal Tenemos pleno contacto 
permanente con la UNOTT, y a 
este momento estamos traba- 
jando con los compañeros del 
taxi. Un caso concreto y que 
tiene que ver con el cooperati- 
vismo, tiene que ver con la serie 
de medidas contrarias a 1 coo- 
perativismo, que ha tomado el 
Poder Ejecutivo, como son por 
ejemplo la eliminación de tas 
exoneraciones, ya se ha con- 
cretado en la rendición de cuen- 
tas la eliminación de la exonera- 
tión para el seguro de enferme- 
dad en forma inconsulta, sin 
estudio, en torma genérica para 
el sistema cooperativo, y en el 
actual proyecto de reforma de 
seguridad social presentado el 
22 de julio se plantea la elimina- 
ción de todas las exoneracio- 
nes para la seguridad social. 
Por lo tanto entendemos que 
todo el sistema cooperativo 
debería analizar y actuar pro- 
fundamente en este sentido. 
Nosotros no decimos que de- 
ban mantenerse todas las exo- 
neraciones, porque puede ha- 
ber exoneraciones injustas en 
este o en otros sectores de ac- 
tividad, pero lo que si estamos 
radicalmente en contra es con 
la eliminación total de todas las 
exoneraciones como está plan- 
teado en el actual proyecto de 
reforma por parte del Poder 
Ejecutivo, 

E.M.:También es importante 
destacar los contactos que te- 
nemos concretos con el sector 
cooperativo a nivel empresaria, 
Podríamos mencionar por 
ejemplo el contacto permanen- 
te que hemos tenido con La 
Aurora, o con UCOT en la cual 
recientemente esta empresa 
cooperativa del transporte en el 
marco de su renovación de tlo- 


014 


ta, realizó un planteamiento al 
directorio del B.P.S. a efectos 
de obtener el certificado habili- 
tante para esa renovación. 
Decimos esto porque también 
es un ejemplo entonces de com 
o el B.P.S. tiene que ver con los 
mas amplios sectores de la 
sociedad en todo este marco de 
imerrelacionamiento del cual 
hablábamos en otras partes de 
la nota. 


E.C.: Podrías dar en síntesis lo 
que es el nuevo proyecto de re- 
forma de la seguridad social 
que presenta el Poder Ejecuti- 
vO, y qué significa eso para los 
trabajadores? 


E.M.: En un reciente informe 
elaborado para el movimiento 
sindical informamos que en los 
últimos 20 años ha habido 9 
intentos de reformas y recortes 
de la seguridad social en el 
Uruguay. Debemos saber que 
el actual sistema de seguridad 
social es esencialmente el que 
nos dejó la dictadura através de 
los actos 9 y 13 que ya significó, 
si bien por un lado una centrali- 
zación del sistema importante, 
significó también importantísi- 
mos recortes a los derechos y 
beneficios de la seguridad so- 
cial y eso fue lo fundamental, A 
esto se le ha agregado lo que se 
aprobó en la última rendición de 
cuentas el primero de noviem- 
bre del 92 en donde en forma 
inconstitucional y fuertemente 
regresivo se producen recortes 
muy importantes a través del 
hecho de que va a ser muy difícil 
y casi imposible jubilarse. En 
caso de llegar a jubilarse si se 
es hombre se va ajubilar con un 
10% menos y en el caso de la 
mujer un 12 y 1/2% menos, y 
aparte se introduce a través de 
la ley y de los decretos regla- 
mentarios la existencia de dos 
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categorias de trabajadores, 
una, los trabajadores que traba- 
jan y aportan van a tener dere- 
cho a la asistencia médica, y 
otra, los trabajadores que traba- 
jan y también aportan pero que 
no van a tener derecho a la 
asistencia médica y ya hoy te- 
nemos miles de trabajadores de 
la industria, el comercio y los 
servicios que están sin asisten- 
cla médica aunque constitucio- 
nalmente y legalmente eso se- 
ría imposible. En este aspecto 
es que cuando asumimos el 7 
de octubre del 92 junto al direc- 
tor Colotuzzo, en adhesión a 
una resolución tomada por el 
PIT-CNT y la asociación de jubi- 
lados y pensionistas plantea- 
mos una campaña nacional de 
recolección de firmas que ya se 
ha iniciado para anular lo que se 
aprobó en esa rendición de 
cuentas y que ya está vigente, y 
para garantizar que nunca más 
en rendiciones de cuentas se 
puedan hacer modificaciones a 
la seguridad social. A esto se 
agrega ahora un nuevo proyec- 
to del Poder Ejecutivo que pre- 
tande todavía hacer más difícil y 
casi imposible poder jubilarse y 
rebajar todavía más los montos 
jubilatorios, o sea, se plantea 
trabajar hasta los 65 años y 
luego de eso el monto jubilatorio 
se ve sustancialmente rebaja- 
do, tanto es así que las nuevas 
jubilaciones a partir de 1999 
estarían ubicadas entre uno y 
tres salarios mínimos mensua- 
les, o sea entre 360 y 1000 
pesos actuales hablando en 
números nominales a los cua- 
les habría que hacerles los 
descuentos correspondientes. 
Esto es de suma gravedad y 
entendemos que el movimiento 
sindical debe de forma inmedia- 
ta junto aotros sectores como el 
cooperativismo, los Jubilados 


que están dando un gran ejemn- 
plo de solidaridad en este senti- 
do y otras fuerzas sociales y 
políticas del país, encarar en 
serio esta campaña de recolec- 
ción de firmas que ya se ha 
lanzado hace algunos meses 
atrás. Hay que juntar 250.000 
firmas y luego se vota en las 
elecciones de 1994. 


E.C.: ¿Qué pasa con las privati- 
zaciones en el BPS? 


E.M.: En el caso del BPS lo que 
está planteado es una licitación 
de carácter intemacional que 
convocó el directorio incomple- 
to antes de la presencia de los 
tres directores sociales repre- 
sentantes de empresarios, tra- 
bajdores y jubilados, y que en 
estos días esta por definirse sí 
se adjudica o no esa licitación, 
hasta el momento tenemos una 
mayoría en contra de ia adjudi- 
cación de 4 votos en 7 del direc- 
torio, pero que se están hacien- 
do conversaciones, en donde 
nosotros planteamos que es 
una Incidencia exagerada del 
Poder Ejecutivo en las negocia- 
ciones por esta adjudicación, ya 
que entendemos que todo el 
mundo tiene derecho a reunirse 
y a opinar pero la decisión de la 
adjudicación es un tema propio 
e interno de la autonomía del 
BPS que eselorganismo encar- 
gado del artículo 195 de la cons- 
titución de coordinar los servi- 
clos de la seguridad social. En 
este sentido el representante 
de los empresarios, que ha 
adelantado hace meses su voto 
contrario públicamente y en las 
comisiones parlamentarias, 
hoy ese voto suyo está siendo 
estudiado por las cámaras 
empresariales en negociacio- 
nes y conversaciones que 
están manteniendo con el Po- 
der Ejecutivo de las cuales se 


ha dado a conocimiento público 
a través de la prensa y a través 
de reuniones realizadas acá en 
el propio BPS. Lo que se preten- 
de a través de esta licitación 
que prestigiosos constituciona- 
listas la han calificado de anti- 
constitucional, es entregar a 
una empresa privada y extran- 
jera a través de un contrato de 
servicios el mayor caudal de 
información del país que tiene el 
BPS, y que los secretos tributa- 
rios no se pueden revelar a 
nadie, ni siquiera al propio pre- 
sidente de la República, los cri- 
terios de organización y d 
gestión y administración d 
BPS, y ello através de un meca- 
nismo que se ha presentado 
públicamente como que es 
simplemente un servicio de in- 
formática. 


Esta licitación ha sido cuestio- 
nada por las principales fuerzas 
políticas del país, el Foro Batllis- 
ta, el Frente Amplio, El Nuevo 
Espacio, El Polo Progresista, el 
diputado independiente Ma- 
chiñena, por cuatro directores 
del BPS, por las organizaciones 
de jubilados y el PIT-CNT, por 
organizaciones empresariales 
y muy especialmente por el 
sindicato de trabajadores de la 
seguridad social. Entendemos 


que esta licitación debe anular 
se y debemos dedicarnos en 


breve plazo atener los asesora- 
mientos necesarios para la 
mejora de la gestión y de la 
organización y racionalización 
de la informática del BPS. 


Entendemos que es un poco 
esta licitación junto con los re- 
cortes a los beneficios de la 
seguridad social y las rebajas 
de las Jubilaciones, y el comple- 
mento que se prevee de qué 
existan aseguradoras privadas 
de seguridad social al estilo 
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chileno; son los primeros 
adelantados de la privati- 
zación y de la inseguridad 
social en el Uruguay. 


E.C.: ¿Qué significó la 
presencia de los tres di- 
rectores sociales integra- 
dos al BPS? 


E.M.: Yo creo que la pre- 
sencia de estos sectores 
ha cambiado sustancial- 
mente la dinámica, la 
transparencia y ha profun- 
dizado la democracia en 
los organismos del gobier- 
no. Creo que en este tiem- 
se han logrado cosas 
portantes como es un 
conocimiento de lo que 
acá pasa, de lo que se 
hace y lo que no se hace, 
y se han: logrado cosas 
concretas para los traba- 
Jadores y los jubilados del 
país. Los trabajadores 
creo que todavía no han 
entendido blenque el BPS 
también es de ellos, que el 
BPS no es sólo el proble- 
ma de los jubilados, noso- 
tros decimos que el BPS 
interesa alostres millones 
de uruguayos. Es necesa- 
rio e imprescindible la pre- 
sencia participativa de los 
sectores sociales repre- 
sentados en el banco para 
la mejora de la gestión, 
para mejora de la reforma 
de la seguridad social y 
para que este ejemplo de 
gobierno con participa- 
ción de los sectores socia- 
les se transforme en un 
buen ejemplo para las in- 
stituciones democráticas 
del país, El Dr. Sanguinet- 
ti allá en el año 66 cuando 
se discutía la reforma jubl- 
latoria decía que la pre- 
sencia de los sectores so- 


En tu presupuesto se pueden recortar muchas cosas. 
Si es así, cuida que ninguna te toque a tí. 


cuales son tus derechos y la asistencia que estás 
contratando - ela BOPrOaS - 


a menores de 16 años y del 10 % para grupos de tres 
O MÁS POOnaS. 

A continuación te detallamos parte de los servicios 
que están incluidos en este plan, para qué sepas 


Los servicios aquí mencionados partolpan del Plan de Asistencia Primaria Total, dejando sin cobertura 
Unicamente INTERNACIONES, CIRUGIAS y TRATAMIENTOS ONCOLOGICOS 


midu 
SANAMENTE, A TU MEDIDA. 


Mutualista leraelita del Uruguay. Guibaldi 2504. Tel.: 47 45 79. 


ciales en el BPS iba a significar un que haber mayoría de los direc- 
importante recorte al poder universal tores sociales en el directorio 
de tos políticos en los organismos de del BPS, todas las fuerzas poll- 
gobierno. Creo que tenemos que ticas del país aprobaron luego 
avanzar en este camino, el propio la integración del directorio del 
proyecto del Partido Nacional en banco que se consagró en este 
aquella época planteaba que tenía  goblerno, y creemos que estfun- 
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No tiene IDEA 


- No tiene SIDA ' y 
“pero lo contagia. y lo contagia. 


" 


0 A este chico le ocurre lo.mismo que a la mayoría de puestos al peligro de 
los uruguayos(?): desgraciadamente, ya hacontraido todos modos, 
el VAF, el vinss del anái fótbol. Aparentemente todo con tener parejas 
está bien, de buena salud, y tiene un buen y el mínimo 
sueldo. Y edecoón, mantiene celaciones cordiales con que te intente clavar, U.S.A. preservativos Puma. 
todos los seleccionados. Pero no sabemos lo que les Las apariencias engallan, y nunca se sabe... el virus 
trasmite ni les contagia, Por eso estamos todos cx- VAF puede vacunamos de por vida. 


en cada relación Pa hs rá contagiando «l virus que consúltanos, Llámanos. colin las apariencias 
MM preservativo. Por eso , 
estamos todos expuenos al peligro. engañan y nunca se sab con qué rosio el SIDA puede 


AUAF 


repr Misterio de Eliminación Súbita 
> (*) Cifras de anteriores 


PIS eliminaciones: 


ALU, se ss an Ministerio de Salud Pública 
FIFA 
Dad (Siempre nos fifan) Negro: sé consciente del problema 1958, 1978, 1982 


4 coticnetives. 
A Sida: sé consciente del ploblema. 
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damental no solamente la pre- 
sencia de los representantes en 
el directorio sino también la 
presencia participativa de las 
, organizaciones representadas 
para acompañar, para apoyar y 
para profundizar esa gestión. 
Sin esa presencia participativa 
podemos caer en el patemalis- 
mo o en el personalismo que 
mucho mal le ha hecho a las in- 
stituciones de este país. Acá 
hay mucho que combatir, buro- 
cracia, malas costumbres, irre- 
gularidades que llegan hasta la 
corrupción, politiquería, para 
eso precisamos el control y la 
ó participación de las organiza- 
| - Clones sociales representadas. 
Se han logrado cosas importan- 
tes como en FRIPUA, la gestión 
que se ha hecho en CAMPO- 
MAR y el aporte que se ha 
hecho a eso, o el haber garanti- 
R zado el derecho a la asistencia 
médica y todos los beneficios a 
la seguridad social en elcaso de 
huelga, el lograr el cumplimien- 
to concreto de los derechos de 
los trabajadores en innumera- 
bles situaciones conflictivas. 
Podríamos decir que no hemos 
estado ajenos a ninguna situa- 
ción que se ha dado en el país, 
y decimos esto porque hemos 
tratado de actuar en interrela- 
ción directa con los trabajado- 
a res y otras instituciones socia- 
' les, en un momento que no es 
facil esa presencia participati- 
va. Estamos pensando en la 
creación de comisiones aseso- 
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ras multipanitas en cada depar- 
tamento del país para que esa 
presencia participativa de los 
interesados colabore y ayude 
en la gestión del BPS. Creemos 
que estos son algunos ejem- 
plos de las cosas que se pue- 
den hacer y que tenemos que 
desarrollar mucho más. 


E.C.: Ha sido Importante todo lo 
que tu vertiste en esta nota y 
desde ya nuestro compromiso 
de volver por aquí para informar 


(ARTICULO 18) 
QUE SE DETERMINAN, 


paga. (*1) 


diciembre de 1958 


LA LEY Y NOSOTROS 
FERIADOS PAGOS 


LEY N* 12,590 DE 23 DE DICIEMBRE DE 1958 
"REMUNERACION A LOS TRABAJADORES EN LOS FERIADOS 


ARTICULO 18. Los días 12 de enero, 12 de mayo, 18 de julio, 25 de 
agosto y 25 de diciembre de cada 


remuneración como si trabajara; y en caso de trabajar recibirá doble 


(1) VER LA LEY N? 14,378 en la FICHA N? 1079 
sc palcanón: ABRIL de 1984 - LAB.) 
1 


DECRETO N? 201/979 DE 4 DE ABRIL DE 1979 


"INTERPRETA NORMAS RELATIVAS AL TRABAJO Y FORMA DE 
PAGO EN DETERMINADOS FERIADOS, 


ARTICULO 18, Interprétese elartículo 18 de la Ley N* 12,590 de 23 de 


tareas que cumplen, no admitan interrupción, es facultad del emplea- 


verdo a lo dispuesto por el mencionado rtículo. 
ARTICULO 2%. Comuníquese, ne ES d 


(Actualización: ABRIL de 1984 - LAB.) 
ASCOT - UCAR 


EMERGENCIA 


ns 
IAS Pe 


Para clasificar a Uruguay, ¿por qué no lo ponen en el gallito Luis? 


cabalmente a los cooperativis- 
tas de lo que Sucede en el BPS, 
una reflexión final? 

E.M: Un agradecimiento a Es- 
presso Cooperativo, un saludo 
a todos su lectores, y bueno 
este equipo colectivo integrado 
por varlos compañeros de tra- 
bajo y militancia. Este equipo 
colectivo de puertas ablertas 
que tratamos en nuestro trabajo 
cotidiano de mantener una inte- 
relación directa con quienes 
representamos. 


año, todo trabajador percibirá 


cumplirán labor en los 


80 90 90 
47 26 26 


00 
tensivo el agradecimiento para otra ar o e OS $ 106. 
0 Basics de aque hemos logrado in UA. Are SÁB simiconlrianan ij $117.00 
con los compañeros de la ex- : O AR a $72.00 
9 Ln ne A mordas sensible a las necesidades econó- PL-NAT-ADULT, coccecaronarorioroannzor» $72.00 


ES a 


; IN 


Como no se va desinflar ANTEL si le viven 
pinchando los teléfonos. 


LLAMADO DE ATENCION 


ESCRIBE Juan Noguelra 


Secretario Finanzas 


UD. Y LOS SUYOS LO MERECEN 
NOSOTROS LO HACEMOS POSIBLE 


CUOTASDE 
CONVENIO 


DESDE EL 1? DE AGOSTO DE 1993 


ASCOT - C.O.E.T.C. 


os trabajadores de las cooperativas en 
Como ola y afirmando el trabajo que 
da odos los compañeros, en las distintas respon- 


TODOS LOS DERECHOS INCLUIDO EL 


de TRAL o cada una PING 
sabllidades ya sea en ASCOT CEN : CAM : 

ASCOT, buscando siem 
o no económico y social atodos SERVICIO DE MUSCULACION 
es trabajadores de este hermoso sistema cooperativo. Y 50% DE LA CUOTA DE KARATE, 
Por eso hoy desde milugar de trabajo, y con latarea de SIPALKI Y DANZA 


finanzas de ASCOT-COETC, hago el llama: 
cap aquellos compañeros que aún no se han 


¡ ctivos ASCOT, para hacer cada día PREESCOLARES (3 a 5 años) ......... 
dh ASCOT más ene y también participativo, sl ESCOLARES y J OVENES 
defensa de nuestras fuentes de trabajo y a lo que a rel- (6.217 MOS) sinergias $126.00 
vindicaciones se refiere. ADULTOS (más de 18 años) e... $ 108,00 


Quiero en este medio de comunicación, que es el 


] R 

rativo (lovado adelante con gran es DOBLE PREESCOLA 

LO Bor 188 compañeros de ASCOT lo (el preescolar y madre o padre) .. $ O 
hacer llegar un enorme agradecimiento a pea ja * NUCLEO FAMILIAR Te O $ 280. 
trabajadores de UCAR por los servicios qua, = Cd » NUCLEO FAMILIAR (4) nunca $342.00 
responsabilidad, han demostrado realizar, y porlag a 000 
tarea que desempeñan de estar al servicio de las vidas * NUCLEO FAMILIAR (5) cooccoconooso 


rtunida- 

. Lo cual en estos días, por dos opo 

de con gran rapidez, ha una lala ee 
rado salvar una vida humana. 

odas y responsabilidad de coberturas Se rad 

logrado en nuestro convenio con los cooperativista 

esta emergencia móvil. 


GRACIAS UCAR y adelante. 


* Los núcleos familiares no incluyen 
pre-escolares 
Solo derecho a la actividad en la que se 
inscribe 


todos los trabajadores, que lamentablemente 

drid sar cuando ya nada podemos A, e 
vida humana. Dicha empresa es: CARLOS S ca 
cua! los trabajadores de COETO le estamos sede ye 
decidos por los servcios que brindó a un ns a 
jubilado y fundador de COETO (sealed do sl 
Introini), quien nos dejara hace pocos d Eo Pi 
también otros servicios a distintos compa 
realmente han quedado satisfechos. du 
Desde ya, Sres. de Carlos Sicco ... Muchas Grac E 
Como sabrán los compañeros, en estos ca] a 
logramos buscar recursos para ASCOT CEN ae a 
lo cual en el caso de COETC habemos 610 pa 


Pensosa 
IIA 


AT, 
. 


MUSCULACIÓN conconioricconenssacensonarasasoso : Us 
CANASTO MENSUAL cosrccccnnororracooros» ; 


COMPLEJO 
DEPORTIVO 


*  Eneste país intervenir los teléfonos es RE-BOLLO. 


afiliadas a UCAR y 653 afiliadas a Carlos Sleco. Por lo 
tanto le pertenecen a ASCOT CENTRAL al 5% de lo 
recaudado, 


También debemos destacar con satistacción, la buena 
atención que tenemos en otros convenios, como el 
odontológico atendido por el Dr. Lacuesta, y el de 
Optica Internacional. Aportes estos, que salen para 
financiar este medio de comunicación, También a ellos 
MUCHAS GRACIAS! 


Mi llamado personal y especialmente, es a todos los 
trabajadores de COETC, para que pidan su ingreso en 
estos convenios, que mantendremos y mejoraremos 
en la medida que vayamos creciendo. 


Quiero recordarles que pasen por nuestra unidad 
coche 87, que es donde se encuentran los listados para 
que ustedes verifiquen la cantidad de afiliados y sus 
nombres. 


AS.C.O.T. 


Resuelve: 


sa COTSUR. 


Á todos tos afiliados a UCAR que no tengan carnet de 
dicha emergencia, dejar un papel con su N* de chapa 
en el largador central, o en el coche 87, para poder 


hacerlos, 


Hago extensivo este llamado a las cooperativas AS- 


IMPORTANTE RESOLUCION DE 


COT, UCOT, y RAINCOOP, Estos convenios en con: o ir cada vez más lejos ... Distrutemos, disfrutemos ... sanciones caben a todos 
junto, nos están indicando al camino hasta la tan aunque ses el "Presidente" 
anhelada fusión. Que la unión hace la fuerza, 
yo no lo voy a inventar Quiero a la gente de COTSUR 
Poniéndome a! servicio para lo que sea necesario, pero, hay que recordar Aqui no tonemos "rompa" confundiria en un abrazo 
coche 87, y tener siempre presente, que pida más producción ti el destino con su lazo 
que depende de nosotros somos todos igualitos walamente los 
Por una gran cooperativa del transporte: SALUD que se pueda progresar ... y es buena la ocasión contra el suelo no los dio 
COMPAÑEROS!!! para tostojar todos unidos un tropezón no es caída 
Bienvenidos sean todos la ansiada renovación ... hoy les da la bienvenida 
los que quieren trabajar, los hermanos de RAINCOOP 
Sec. Finanzas de ASCOT COETC. y el rs que abla aa 
que plense en mero, ya mismo 
Juan Nogueira la paja no la ve en su ojo Tratemos de ser más justos con un apretón de manos 
pero sí en el ajeno ... y trar siempre parejos brindo por el cooperativismo 
si todos hacemos eso que es nuestra forma de vida 
0 Que lindo ver los azules!!! lejos vamos a llegar no nos separa un abismo 
por las calles de Montevideo venimos del mismo lado por la meta vamos en pos 
si los miro y no lo creo siempre tenerlo presente y con ayuda de Dios 
me atenaza la emoción por si alguno se ha olvidado este cooperario dice 
conmigo mismo me enojo seamos todos felices 
poto a mis censados ojos la gran familia de RAINCOOP 
asomado un lagrimón ... “TOLA 


C.O.ÉT.C. 


Reunida la Mesa Ejecutiva de ASCOTCOETC ala hora 17.00 
del día Martes 17 de Agosto de 1993. 


Considerando que todos los Cooperativistas de una misma 
institución como en este caso C.O.E.T.C. deben gozar de 
los mismos derechos y deberes por igual, como así lo 
establecen los estatutos de esta Empresa Cooperativa. 


Apoyar e impulsar en la próxima asamblea general de 
socios de C.O.E.T.C. la eliminación total de las condiciones 
impuestas de desigualdad, entre los cooperativistas de 
C.O.E.T.C. con los cooperativistas ingresados de la empre- 


MESA EJECUTIVA ASCOT, COETC. 
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17 de Agosto de 1993 
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-3 DE JULIO DIA DEL COOPERATIVISMO 


Quiero decirles compañeros 
con orgullo y con respeto 
luchar por algo concrato 
todos juntos, bien parejos, 
para vivir dignamonta 


Vamos todos a valorar 

lo mucho que hoy tonomos 
_sin rancoros y sin envidias 
solo.un momonto ponsemos 
¡Da comploto! ¡Está la carga!!! 


Si alguno se pasa de vueltas 
vamos a rogularie los frenos 
no on la Volvo, aquí!! 

que mecánicos tonomos, 

y tengamos bien presente 


e STUDIO 
. COLOR 


JOSE LARREA | e FOTOGRAFIA 


AV. 8 DE OCTUBRE 3468 BIS + TELS.: 56 11 17 - 57 28 79 
RADIO AVISO 98 45 05 - COD. 944 
JOSE LARREA, SU FOTOGRAFO 
EXPERIENCIA, CALIDAD Y BUEN GUSTO EN FOTOS Y VIDEOS 
PARA 15 AÑOS, BODAS Y REUNIONES EN GENERAL - CONSULTENOS 


SERVICIO INTEGRAL IONES ERA La] VENTA de: Maquinas 
PARA FIESTAS Gratis, 1 Album y de Fotos - Rollos 


DISCOTECA, 1Ampliación de Fuji, Kodak + Porta 
CONF ITERIA, Obsequio. Retratos gran 
DECORACION EN EL DÍA variedad + Albumes - 


Pilas - Cassettes de 
Video y Audio 
a VEA QUE PRECIOS 
> SNS 


- CONVENIO CON CAYCU, INFORMESE 
DESCUENTOS HASTA 10% PARA EMPLADOS Y OBREROS DEL TRANSPORTE 
O PAGOS EN 3 CUOTAS SIN RECARGO 


O 


did 


*  Sinolo pincharon nada, ni tiene micrófonos, ni lo fueron, ni le ofrecieron algo. PREOCUPESE. 
A el td ds de AN AAN A da ES Ate 


LA CIUDAD 
NECESITADA UN 


CONVENIO COLECTIVO: En Montevideo alos veinticuatro días del mes de agosto de 1993, entre una 
parte: el CLUB NEPTUNO, representado por la Sra. Carmen R. de Deambrosis, Jefe de Administra- 
ción, y por otra parte la AOSCIACION COOPERATIVA DEL TRANSPORTE, representada por el Sr. 
Luis romero convienen lo siguiente: 

1% Las partes contratantes acuerdan en celebrar un CONVENIO DE AFILIACION COLECTIVA que regirá por 
un año y con las condiciones que especificamente se detallan en el presente documento, 

: 22 Lacuotapor conveniotiene un descuento del 50% de lacuota vigente en cada mes. Acutalmente la cuota social 
asciende a $ 130,00, de manera que la cuota por convenio sería de $ 65.00 

- 32 Al momento de la inscripción se deberá abonar la cuota convenida, $ 40 por concepto de ficha médica, $ 12 
por concepto de carné y $ 12 de gastos administrativos por única vez en cada ingreso. Dichos gastos así como 
las cuotas deberán de ser descontadas de los haberes de cada funcionario que optara por asociarse, 

4% Elpago total mensual del convenio debe ser abonado por adelantado hasta el día 15 de cada mes, pudiendo 
abonarlo en la Institución o en el lugar que Uds. nos indiquen. 

5% Una vez presentada la solicitud de los interesados a dicho convenio, los socios se deberían presentar en 
nuestras oficinas con: una foto carné y documento de identidad. 

6% Los niños menores de 3 años no tienen derecho a la afillación. 

7% Este convenio no limita a los socios a restricción de horario alguno, ya que mantiene las condiciones de socio 
común, con sus derechos y obligaciones, con la excepción de voto en las Asambleas o Elecciones. 

8” El Club Neptuno cuenta con Guardia Médica las 24 horas del día, y tiene una cobertura total dentro de la 
institución de la U.C.M. Así mismo todos los asociados se encuentran asegurados por REAL DE SEGUROS, 
sin costo adicional alguno, 

9* La afiliación es extensiva a todo familiar del funcionario, asumiendo éste la responsabilidad del pago de las 
cuotas, de sus haberes. 

10%Un punto muy importante esque todo asociado debe permanecer como mínimo 3 meses en la Institución antes 
de pedir su baja. La misma se realiza únicamente entregando el carnó o un cenificado expedido por la 
administración del Club en el caso de no haber efectuado los trámites iniciales correspondientes. 

11% Al inicio de este convenio el Club Neptuno otorgará 6 becas para la dirección del Gremio. También se 

era acolaborar con propaganda en el Expreso Cooperativo, a medida que se proceda a la inscripción 
9 ASOCÍ e 


12%El Club Neptuno, constituye domicilio a todos los efectos en Juan L. Cuestas 1595 y la Asociación Cooperativa 
del Transporte en A 


SETIEMBRE 
20. MES 
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- El Papa preferido por Opus-Dei ES-PIA Xil. 


-DEPORTESDEPORTI 


Nueva sección del espresso cooperativo, tratando en cada una de sus salidas agregar nuevos temas a la lectura 
de los cooperativistas del transporte. En esta primera entrega y tomando en cuenta que el tema de todos es la 
selección uruguaya. Quizás a la salida de este número Uruguay esté o no clasificado para el mundial del 94. 
Tomamos una nota aparecida en MATE AMARGO a quién creemos uno de los mejores jugadores uruguayos de 


los últimos tiempos, ENZO FRANCESCOL!. 


NO SOPORTO QUE ME 
LLAMEN ITALIANO 


Sialgo ha quedado intacto luego de las presentaciones de Uruguay 
en las eliminatorias, ha sido la clase y la entrega de Enzo Frances" 
coli, A medida que la clasificación para Estados Unidos 94 comen- 

9 a alejarse por los cielos como un cometa que los uruguayos ob- 
servaron atónitos, la capacidad individual y el solitario estuerzo del 
número diez colesto adquirieron ribetes de exclusividad. De digna 
y conmovedora excepción. 


Enzo, parece obvio tener que empezar esta charla refirióndonos 
a nombres que han sumido la ilusión en un cono de sombras: 
Venezuela, Ecuador, Bolivia ... 


Si, claro, más allá de que para mí personalmente fuera muy 
importante volver a jugar por la selección, los resultados obtenidos 
no permiten la mejor condición anímica. No han salido las cosas. 
—¿Por qué no salieron? 

—Y ... Puede haber varios factores ... También quizás porque hubo 
mucha ansiedad de parte nuestra, Nunca está dicho que, Jugando 
con los mejores o con los peores, se va a ganar o se va a perder en 
el fútbol. Nunca hay nada seguro. Que nosotros vengamos con la 
mentalidad de dar nuestro mayortributo ala selección -sea el caso 
Uruguay o de Brasil o de cualquier equipo que repatrie jugadores: 
no quiere decir que esté asegurada la clasificación, Seguramente 
que hay un montón de pequeñas cosas que confluyen ... 


—Se ha puesto en tela de juicio la condición física de los repatria: 
dos de Europa, Fonseca, Sosa, Zalazar ... 

No creo que la cuestión física haya sido el problema principal, 
sino, simplemente, que no se ha jugado bien ... En aquel amistoso 
con Perú anduvimos bien y nadie pensó en los problemas físicos, 
No digo que estemos en la mejor condición, pero los test que se han 
hecho han demostrado que estamos todos más o menos igual: los 
que estaban, los que vinimos, los que descansamos, los que 
estuvieron en la Copa América, sin grandes desniveles. Sucede 
que cuando los resultados no se dan empiezan a aparecer los 
porqué ... 

—Es de suponer que en el caso de los que vinleron de lala, esta 
rachanegativa se vive de una manera muy especial, Por el conflicto 
que vivieron con el técnico y por la propia expectativa que se creó 
en tomo a la venida de ustedes, Esa aureola de salvadores que 
rápidamente pareció envolverlos, 


021 


Quizás en estos primeros partidos hemos estada demasiado 
ansiosos por la propia necesidad de hacer las cosas bien o por 
demostrarles ha aquellos descreídos que nosotros sentimos la 
camiseta celeste como cualquiera. Y eso tal vez haya creado más 
dificultades de las que se podía suponer, Puede ser que, incons- 
cientemente, está pensando o exista un clima que no es el natural 
y que esa ansiedad por ganar o por querer hacer las cosas lo mejor 
posible haya ocasionado un desgaste. Pero como profesionales 
que somos (o deblóramos ser), son factores que no pueden pesar 
tanto. Te repito: que Juan o Pedro sean buenos jugadores no 
asegura que jueguen bien el domingo. Siempre recuerdo una frase 
de Pedemera quele sentí en mipasaje por River Plate: "Yo no juego 
bien cuando quiero sino cuando puedo y me dejan”. 

—De todas maneras, vos has sido prácticamente el único que en 
estostres partidos has rendido de acuerdo alo esperado. Pero más 
allá de eso, ¿cómo sentís vos, personalmente, la responsabilidad 
de alcanzar ta clasificación? 

—Mirá, cuando yo decido volver a jugar por Uruguay, claro que 
pensé en la gente de mi país, en todo lo que me ha dado el fútbol 
uruguayo; pero pensó también dejar todos los problemas de lado, 
venir para entrenar bien, para jugar bien; si no, no hubiera venido. 
Y sabiendo los riesgos que también se corren. Yo ya jugué dos 
mundiales por Uruguay y sé lo que acarrea perder o no andar del 
todo bien. Por eso no me quejo, acepto todo, Incluso ser uno de los 
más criticados, Eso ya me pasó y seguramente me vuelva a pasar. 
Lo asumo. Yo, y también los demás muchachos, vinimos para 
clasificar. Si no, no estaríamos acá. Todos quienes alguna vez han 
jugado en la selección lo han hecho pensando en su país, en su 
gente, en su familia y en sí mismos ... 

—¿Como ha venido siendo la relación con Cubilla? 

—Normal, normal. La de jugador-técnico o tócnico-jugador. Á cada 
rato se ha dicho de que nosotros no hacemos lo él técnico nos pide, 
y eso para nada es verdad, Nosotros hacemos lo que Cubilla nos 
indica. Y también -y hay que decirlo- es cierto que Cubilla se ha 
mostrado en todo momento correcto con Agata Es mentira 
también que haya habido problemas entre es, COMO $e 
quizo hacor hn por ahí; se inventaron problemas entre Zalazar y 
Fonseca. Yo diría que relna una gran cohesión entre las partes, y 
que lo que se busca es salir adelante. Man fakado los resultados 
que puedan desmentir todas esas cosas que $e andan diciendo. 
—Y está el tema del periodismo. Seguramente, en estos 2 años de 
conflictos to han quedado cosas por decir. 

Sí evidentemente, cuando uno estálejos y nodispone del tiempo 
o del espacio necesario cuando se ha manejado tanto toda la 
situación, siempre quedan cosas por decir. Sobre todo, más que 
responder, el poder hacer a la gente cual es mi propósho como 
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*  ABrito le dicen “El Soldador”, por los lentes ve. 


jugador de fútbol, cuál es la idea o la mentalidad que tengo, como 
pienso en definitiva. Por ejemplo: que me llamen a cada rato 
“italiano” es difícil de soportar. Y sé que algunos lo hacen sin mala 
* intención, pero otros lo hacen por envidia, para herirnos. A nadie le 
gusta que le digan “italiano”, habiendo tenido que irse de su pals 
* para mejorar su situación económica y la de su familia, como 
sucede con tantos exiliados uruguayos que andan por el mundo... 
Creo que cualquier jugador se merece el respeto que corresponde 
a cualquier persona de cualquier profesión. Esto nos ha traldo 
problemas con la prensa a los que hoy estamos jugando en Kalia, 
como también le ocurrió en olros momentos a otros muchachos, 
como Gutiérrez o Hugo de León, Muchos periodistas parecen 
querer buscar un protagonismo que no van a encontrar nunca en 
el fútbol. 


—Dentro de toda esta telaraña de conílictividad existente, ¿vos 
personalmente no crees que haya habido algún tipo de revancha 
política por algún pronunciamiento tuyo en el pasado, como fue el 
del Voto Verde, por ejemplo? 

No, no creo. Yo nunca me expresé demasiado políticamente. 
» - Hace 10 años que estoy fuera del país y creo que no me correspon- 
de. Yo a veces me río cuando veo por TV mucha gente opinar de 
fútbol sin ser entendido en fútbol. Y plenso que muchos políticos se 
reirklan de mi si me puslera a opinar de política sin se entendido en 


política, Cada uno en losuyo. En aquel momento estuve conel Voto 
Verde y el plebiscito porque me partió que, como cualquier civil 
normal, debía estar de acuerdo con la justicia para los militares. 
—¿Cómo has tomado esta transferencia del Cagliari al Torino, uno 
de los equipos grandes del fútbol italiano? 


—Bien, muy bien, Sin duda que para mies un orgullo ser transferido 
alos 32 años a un club importante como el Torino. Me domuestra 
que en mi carrera he hecho bien las cosas, sin que ello signifique 
pensas que no tengo más nada para aprender o superar; no, me 
demuestra simplemente que debo mantenerme en la misma línea 
que he tenido como jugador. Y en eso estoy, con muchas ganas. Y 
por el lado familiar ahora son mis dos hijos los que deben adaptarse 
al cambio, pero bueno, ellos suelen adaptarse más rápido que 
Mariela, mi señora, o yo. Y por suerte está el Pato Aguilera en el 
Club, que es un amigo, nuestras familias también lo son, y eso 
taciitará mucho las cosas. 

Finalmente, Enzo ¿sigue siendo tu deseo volver a River argen- 
tino o terminar tu carrera en Peñarol? 

SÍ, claro. Pero volver no para aprovecharme de mi nombre, 


venir estando en condiciones y con ganas de jugar y entrenar. 


de River, proque quedó cortado un perfodo muy lindo que vivi en la 
Argentina. Y lo de Peñarol, bueno, porque de chico slempre fui 
hincha de Peñarol, Por eso nada más .., 


NTERNACIONALES: EXTRAIDO DE BRECHA 


Ls A it 


RUSIA: EN LA INCERTIDUMBRE - 


NI BURGUESIA, NI PROLETARIADO, NI TECNICOS, NI CAMPESINOS, NINGUNA CLASE NI 
SECTOR SOCIAL TIENE AUTORIDAD, NI GOBIERNO, Ni EJERCITO, NI PARTIDOS: NO HAY 
NINGUNA FUERZA QUE COMPRENDA QUE ES LO QUE PASA EN RUSIA. 


Nadie tiene un pensamiento elaborado, coherente, raciona) para 
comprender y abordar una situación tan original. Hay una debacle 
de fuerzas y capacidades, dentro de Rusia, pero también en 
Occidente. Todas las fuerzas, en el poder o en la oposición están 
cuestionadas, condenadas al fracaso y a la desintegración, en 
miedo de un escepticismo generalizado. Nadie logra infundir con- 
fianza. Hemos entrevistado diferentes investigadores que trabajan 
en diversas ramas de las ciencias sociales. Sus testimonios, sus in- 
formaciones son agudas, penetrantes. Para nosotros, faltan análi- 
sis, una búsqueda de comprensión de conjunto. Se describe ta re- 
alidad, so enumeran hechos y cifras. En la etapa anterior, la con- 
dlusión precedía la ilustración. Hoy la descripción no viene a 
sustentar una conclusión preestablecida sino que termina en un 
abanico de diferentes posibilidades sin que haya un análisis que 
privilegio una en particular, 

- "Hay una ausencia de clase media”, dice el profesor R. Avakov, 
director de investigaciones en el Instituto de Economía Mundial Es 
cierto que en el empobrecimiento generalizado de la población de 
Rusia, en la quiobra de sectores de la alta tecnología ligados a la 
producción militar o estatal, las condiciones de vida de Ingenieros, 


técnicos, investigadores, profesiones cientificas, profesores, se ha 
deteriorado hasta llegar a la desocupación. Pero existen capas 
numerosas cuyo nivel de conocimiento, de preocupaciones, de 
lucidez, son de un nivel elevado. Son esas capas que fueron a la 
base dela perestrolka, del intento de Gorbachov de modernización 


con una evolución controlada del sistema político, administrativo 8 
cultural, Fracasaron, la U.R.S.S, les estalló en las manos. El 


profesor Avakov tiene seguramente razón cuando atrbuye la me- 
diocridad de las reformas de leltsin y Gaydar a que notlenen raíces 
en el suelo ruso, priorizan los factores universales. No inventaron 
nada, se apoyaron enla escuela de Chicago, en el modelo estadou- 
nidense y no en la experiencia rusa. "Hay que tomar en cuenta las 
características nacionales e incorporar lo que convenga del desa- 
rrollo exterior. Todos los pueblos se Integran ala economía mundial 
a partir de su cultura, de su civilización, incorporando descubrl- 
mientos modernos, de la cultura mundial”, asegura Avakov. 

Estas rellexiones nos recuerdan que Rusiahizo su industrialización 
con el régimen comunista, bajo formas colectivistas y no de propio- 
dad privada. Que la falta de iniciativa industrial individual de la 
población, la apatía ante los camblos y las oportunidades de la 
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+ ¿Hay cassettes de las grabaciones Ministro? - Cassettes, discos y muy pronto compact disc. 


propiedad privada son también producto de otra culura productiva, 
que no se modifica simplemente por vía administrativa. Avakov 
considora que el socialismo privilegió la producción, la propiedad, 
y, con menos empeño, la cultura. Y hoy el capitalismo también 
quiere levar adelante una reforma económica, paro no cultural. 
Pero ¿quién, qué fuerza, qué Estado podria llevar adelante tal 
proceso? Frente a una sociedad desarticulada que ha perdido sus 
relerencias, sus organismos «aún verticales políticos, sindicales y 
culturales que eranlos canales quelacohesionaban, noquedamás 
que la admnistración. Según el profesor Avakov, “la antigua no- 
menklatura soviética continúa dominando. En todos lados y en 
todos los niveles, desde el gobierno a las autoridades locales”, 

Desintegrada la autoridad del poder político, son los mecanismos 
administrativos, manejados por la burocracia, que permanecen 
como canales y centro del funcionamiento económico y social. Sin 
control de abajo, ni control de arriba, por sus filas que se desarro- 


intentaremos reflejar la importancia que tlenen en el pasado y 
mirando hacia el futuro muchas de las consignas que sentimos 
durante la campaña electoral y posteriormente a la misma. 

¿Se acuerdan que el Cuqui nos dijo creer para crecer? Muchos 
trabajadores le creyeron, pero hoy se han dado cuenta que creer 
para el Presidente no significa crecer. 


También escuchamos un “Anímese”, con razón y corazón a esas 
consignas los montevideanos respondimos otorgándole nuestra 
confianza a una propuesta diferente de Gobiemo. 


Luego pasamos por varias cívicas llegando a un 13 de 
diciembre en el que un 75% del pueblo uruguayo dijo NO a las 
privatizaciones y a la política salarial de este Goblemo. 


Paradoja, aparentemente a Don Luis no le Interesa la opinión del 
pueblo y más allá de pretender respetar dicha opinión muy por el 
contrario intenta encasillarnos en “El no se puede”, “No hay nada 
que hace” y meternos en la cabeza la imagen de un un país y su 


O obrera gris. 


Sin embargo pretenderemos demostrar que todos estos esloganes 
si les damos un verdadero sentido, deben y pueden significar 
mucho para que los trabajadores analicamos. 


"Creer para crecer” sí, debemos creer en las herramientas organi- 
zativas de los trabajadores para poder crecer. 


"Anímeso Compañero” arrimemos nuestras manos al esfuerzo 
colectivo de nuestro gremio porque para ganar el futuro debes 
ocupar tu lugar en el mismo, con “razón y corazón” si no lo vez así, 
analízalo, la razón está de nuestro lado pues somos quiénes 
ponemos la fuerza del corazón para construir y generar las riquezas 
del pals y para aseverar lo que venimos analizando, miremos los 
últimos 90 dlas de la Historia Gremial y ol SUNCA nos demostró 


que el famoso “No se puede” y el No hay que hacer” son palabras 
sin sentido, 


'Y-MIRANDO:H 


lla la corrupción, la apropiación de los bienes del Estado, el poder 
de la mafia. La reciente medida de reforma del rublo, anunciada 
brutalmente, y que disponía de los ahorros de la gente en los 
bancos, no ayuda seguramente a que los rusos se familiaricen y 
acepten la propiedad privada. La economía de mercado, cuando 
los salarios cada dla pierden su poder de compra, no hace más Que 
favorecer un encarecimiento de los productos, una retención de 
producción y monopolios de la penuria, y no un aumento de la 
producción y dela oferta. "Se confunde economía de mercado con 
el bazar oriental”, sentencia Avakov. 


El espejismo de Occidente próspero se desvanece. Avakow ve el 
porvenir de Rusla en la cooperación con el tercer mundo, funda" 
mental para la civilización. Ahí Rusia está en la mejor posición, 
“UNA COOPERACIÓN NO IMPERIAL”, agrega. 


DESDE PARIS, ALBERTO SENDIC 
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Cuando verdaderamente se animaron y con la razón y el corazón 
en las manos resolvieron votar la huelga y decirte NO al 28% que 
ofrecía el gobiemo y las patronales y también lo dijeron NO a la 
amenaza del decreto, esperamos que el análisis que intentamos 
hacer a pesar de no ser experto en los mismos nos sirva a todos 
para reflexionar, que si cada uno de los adherentes a nuestro 

Gremio dedica 4 horas semanales a trabajar en algunos de los 

proyectos que esta Dirección intenta desarrollar, podremos en un 

no muy lejano plazo contar con una herramienta sólida, que trabaje 
blenacaitada, en beneficio de todos los cooperativistas y su familia, 

A reflexionar y poner fuerzas compañeros juntos lograremos cre: 

cer. 

Dos Eslóganes más para terminar: “Porque nuestros hijos lo 

merecen”, “Forjemos todos juntos un ASCOT fuerte de cara a la 

realidad del país”. 

QUE PROYECTOS TIENE A ESTUDIO LA DIRECCION 

1. Hemos hecho varios llamados a conformar la Comisión Pro- 
Local Propio. 

¿Por qué la necesidad de un Local Propio? 
Está en la mente de Vds., que esnuestra intención colocar una 
guardería y desarrollar en el mismo una política social. 

2, Estamos trabajando en la Organización de un Espectáculo de 
primer nivel con intención de que también ayude a recaudar 
fondos pro-Local y para que este proyecto organizativo fructi- 
fique con éxito venimos manteniendo contacto con organiza: 
ciones y artistas para obtener el respaldo de los mismos. 

Invitamos a los compañeros a participar en la misma, la Comisión 

se reúne el día 10 de setiembre a la hora 16 en nuestro local pro- 

visorio en la calle Rondeau 2435 esquina Aguilar, un abrazo 


fraterno. 
LUIS ROMERO - SECRETARIO DE ORGANIZACION 
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* El militar espíado por Aguerrondo no era muy “AMADO”. 


Le Nro AR ONE RI DIOR, COS BO CORO RRE SRA 
pS PS IS A RI NAAA 


FUSION - INTEGRACION - UNIO 


ESCRIBEN: Ange! Teodoro U.C.O.T. - Manuel de Freitas C.O.E.T.C. 


1) Resolución de la Asamblea de ASCOT (sobre fusión), 


2) Tal vez este artículo sorprenda a algunos, por la forma y la 
participación de quienes lo confeccionamos, ya que estamos 
planteando nuestra diferencia desde el “pique”, y sobre todo, 
por la forma colectiva en que escribimos, Desde hace un buen 
tiempo esto tema se viene planteando en todos los niveles de 
los cooperativistas, 

Decimos que es en todos los niveles porque es producto de las 

gestiones que se hacen desde el exterior por Institutos de coope- 

ración, aparentemente; y solo aparentemente se tenderla a supe- 
rar la inacción de nuestros consejos directivos, cuando la iniciativa 
debería ser de estos últimos. 

Son los suecos que nos exigen, los ltallanos que nos piden, la 

CUDECOOP que argumenta, la IMM que plantea y replantea el 

tema, y los trabajadores cooperativistas que tienen la expectativa 

e inquietud, el guarda del 405 comenta con el chofer del 306 o en 

una punta que los compañeros de RAINCOOP plantean que el 

“gallego” de CUTCSA ganó la punta y terminaron perdiendo el 21, 

el 407, y el 370, 

Y finalmente los trabajadores organizados, que, no apartándonos 

de nuestros principios de unidad, vemos que existe una realidad 

que nos exige y nos interpela cada día con más urgencia ... Como 
históricamente ha sido, como en el 1985, cuando levaniábamos la 

“bandera” de larenovación de flotas (cuando nadie hablaba de ella) 

convertida en realidad tangible. 


Como cuando en temas específicos de los trabajadores hicimos 
punta, pase libre general, aguinaldo entero a fin de año, mutual 
para nuestros hijos, etc,, etc. 


Es claro que necesariamente nos hace falta historia en estos 
temas, ¿por qué la fusión? 


Desde el punto de vista personal de estos dos integrantes de 
ASCOT-UCOT y ASCOT-COETC. 


1) Porque intentamos dar cumplimiento a resoluciones de nues- 
tra Asamblea Gremial, en el sentido de impulsar la concreción 
de la misma. Porque Intentamos ser coherentes con el planteo 
que nació en ASCOT central en el lejano 1985, Luegoreafirma- 
do en el segundo Encuentro de Cooperativistas de 1987, 

Porque es nuestro deber que como gremio reivindiquemos la unión 

de los trabajadores, en un fin que, como el que pretendemos, 

otorgaría, desde el punto de vista empresarial, menores costos de 
explotación, y sobre todo, como trabajadores, mayores beneficios 
y seguridades a nosotros y nuestras familias. 


También son claros los obstáculos que encontramos en el camino 


A) Planteo de tusión por parte de la IMM, sin la suficiente 
discusión de los trabajadores en la base, que acarreó la 
Insuficiente comprensión de estos en el tema, 
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Esto quedó demostrado en las respectivas Asambleas de 
las Cooperativas que trataron el tema fusión, 


UCOT-COETC-RAINCOOP - Un intento y un fracaso. 


8) El muy escaso interés, y falta de comprensión, demostra- 
dos en el tema por TUPCI y los consejos directivos, sobre 
todo de COETC y RAINCOOP, que en sus asambleas 
habían dado 1/2 paso adelante, quedando por tanto de 
espaldas a la fusión, envueltos en un silencio mitad 
penas mitad irresponsable, que el tiempo y la historia 


En definitiva, lo declamos antes, la realidad nos interpela, y 
trabajadores en la base y desde ASCOT dispuestos atranstormY: 


2) Porque si todos los cooperalivistas del transporte nos pone- 
mes a reflexionar sobre las bondades de la Integración de las 
cooperativas, concluimos que hoy por hoy no podemos PER- 
DERESTAOPORTUNIDADHISTORICA, Superemos laburo- 
cracia, la inacción, no permitamos que por la falta de análisis 
y diagnóstico [o el excesode estos) perdamos una oportunidad 
más, que podría translormarse en una cooperativa menos. 

Ya perdimos bastante: COOPTROL, una parte de COTSUR; 

COOPTROL en manos del moustruo capitalista, con toda la carga 

emotiva que esto signfica, y con la desacumulación que esto trajo 

aparejado para el gremio del transporte, y para el campo popular. 

Hechos ya demostrados en los últimos paros generales, Una parto 

de COTSUR en manos de una de las empresas que más y mejor 

especula con la estructura actual del transporte (llámese costo, 
micros, etc.). 

Porque el tiempo nos dió la razón a quienes esto escribiamos, 

cuando opinábamos, años atrás, cuando se discutía la absorción 

de COTSUR por COMESA, de que estano se ba a realizar, porque 
lo que COMESA quería era solamente hacer un "negoción” con los 
compañeros de COTSUR, por las condiciones que le imponían ( 


como el destino quiso que los ómnibus no llegaran a tiempo í 


hacer su *negoción”, no se los dió), y una parte importante de 
compañeros de COTSUR están hoy incorporados a RAINCOOP y 
COETC, Y como contrapartida ala de COOPTROL - CUTCSA, los 
compañeros de la ex-COTSUR, hoy en COETC y RAINCOOP, 
pe nj todas y cada uno de las manifestaciones de nuestro 


3 Desde el punto de vista empresarial, y tal vez esta sea una de 
las mayores omisiones de nuestros consejes directivos, no 
valoran correctamente las perspectivas de futuro que nos 
otorgarlala fusión. Si hablamos delos costos, decimos, y nadie 
podrá contradecimos, que la fusión traería aparejada un aba: 
ratamiento de los costos, ya sea por la readecuación o recrea: 
ción de las líneas que impediría la superposición de estas, por 
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la compra en conjunto de combustibles, aceites, repuestos, 
uniformes, elc, (en el tema repuestos nuestras respectivas 
Asambleas de ivas fueron más unitarias y más into- 
ligentes pues desde el pique nos unieron en la marca de los 
ómnibus renovados). 
Eliminariamos de esta forma el aparato burocrático de TUPCI que, 
creció como los niños: con el tiempo, 
Nos encontrariamos de mejor forma, más coherentes para conver. 
sar con otras cooperativas del transporte, con el objetivo de una 
integración nacional, caso COPAY, CUTU, CODET, 
Oblendríamos una mejor racionalización, hoy tan buscada en las 
respectivas reestructuras de las cooperativas, del factor humano, 
llámese talleres, administración, inspección, y platalorma, 
Cuanto simplificariamos, y que mejor servicio daríamos, si por 
ejemplo pudiéramos construir una linea sola, con un tramo de 
recorrido común, y otro diferente con la 21 y la 407, que, a su vez, 
coordinarán la entrada del 370 en Av. Italia, 
Otros ejemplos serían en Cno. Maldonado y 8 de Octubre con la 
,316, 404, 405, 
Una linea sola en la 71 y la 3390, Esto es un claro ejemplo para ver 
al respecto a la inspección que UCOT y RAINCOOP emplean cada 


EN LA MAÑANA 
1 inspector en Londres 
1 inspector en Ciudadeta . 


Consejo Directivo del Club Social y Deportivo COETC, una institu- 
ción enclavada en el medio del populoso Barrio La Unión, donde 
presta servicios a toda la comunidad por así decirlo y en un barrio 
tan populoso como este. Elpresidente de esta institución, el Sr. Luis 
Barcos, el Sr. Secretario Josó Cáceres, el Sr, Tesorero Luis Pierlet 
y vocales actúan el Sr, Luis Savaris, Leonardo Carrabs y los fiscalos 
Sr. Gustavo Latorre, Sr. Luis Rodríguez y Franklin Pioltas, Esta es 
la Comisión Directiva que dirige el destino de esta Instkución en la 
cual todos los cooperativistas pertenecemos, no sólo los coopera» 
tivistas de COETC y en la cual yo como socio del club y modesto 
director momentáneo del Expresso Cooperativo, me siento orgullo- 
so de que una institución cooperativista donde los socios aportan 
muy poco dinero, digamos para disfrutar las instalaciones del 
mismo so transtorme de una manera tal que hoy prácticamente es 
un club totalmente nuevo con instalaciones que realmente acapa- 


1 inspector en Ciudadela 
1 inspector en Caja de Jubilaciones 
1 inspector en Asilo 

1 inspector en Mendoza 


EN LA TARDE 


Contamos, y ojo que de tránsito sabemos poco, y son 8 

Inspectores, que deexistir una linea sola tendriamos 1 inspec- 

tor en la punta, 1 inspector a mitad del recorrido, y otro (como 

mucho) en la otra punta, 

voce gajos damab eel 
ores que estarían ocupando otro lugar, controlando tal 

vez la competencia del 103, el 100, la del 130 o del 121. 

Y para terminar levantamos como consigna (consigna que no 

es esquema irrealizable ni utopia) que es como un sentimien- 

Ae Bovar adelante hasta conseguir la fusión o 

Í , 


Un único sector de Platalorma 
UNA SOLA Y GRAN COOPERATIVA EN TRANSPORTE 


Una sola competencia: CUTOSA 

Compañero cooperativista imagine: 380 unidades en una 
gran y fuerte cooperativa, un mismo color, igual nombre. 
igual destino: JUNTO AL PUEBLO 


ran la admiración de todos los coop. y yo le voy a preguntar al 
Presidente de la Institución para abrir esta nota. 

E.C.: ¿Cómose pueden realizar este tipo de obras tan importantes, 
cuando se instaló este Cons. Direc., qué transformaciones realizó, 
en el período que está, cuánto capital se invirtió, qué función 
cumple en el barrio y si los coop. digamos de alguna lorma 
participan activamente, tanto en la realización de obras como 
disfrutar de las instalaciones del mismo? Edward Barcos, Presiden- 
ds cn pe SR ol 

los as para a 

¿Jo la roaización y latranslormación de estainsttución a esto nival 
digamos? 

E.B.: Bueno, este equipo de trabajo o Consejo Directivo está insta- 
ladoo comenzósus funciones en el año 87, hace hoy 6 años y como 
lo dije en un primer momento es un equipo de trabajo que se abocó 
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a la tarea de levantar la Inst, que en ese momento se encontraba 
muy calda. 


Sien estos 6 años, ocupó la presidencia del Club fue gracias a que 
todos los compañeros trabajamos con una sola meta y es la 
realidad que hoy vemos en elC.S, y D. COETC el cual no sólo está 
para que lo disiruten los socios de la Coop. COETO sino ablerto a 
todas las cooperativas amigas como UCOT y RAINCOOP, además 
estamos abiertos a toda la zona en la cual somos el único Club que 
les puede brindar las comodidades que hoy estamos brindando. 


E.C.:Conel secretariodelClubSr.Josó Cáceres, ¿qué translorma- 
dones realizó en este periodo la institución C/S/y D COETC? 


J.C.: Las transformaciones tenemos que divididas en dos o tres 
etapas diferentes, la primera transtormación que este grupo se 
abocó cuando asume la conducción de la institución, es revertir en 
un 100% el aspecto social del mismo, meta que se logró en muy 
poco tiempo lo que permitió acercar aún más la familia cooperativa 
a nuestra institución, Eso fue la primer etapa y el primer postulado 
de este grupo de trabajo, una segunda transformación fue en 
cuanto la puesta al día de toda la parte económica financiera de la 
Inst. dado que cuando nosotros asumimos la conducción de la 
misma teníamos un déficit económico financiero sumamente abul- 
tado, digo abultado porque para nosotros en aquel momento las 
cifras negativas que manejábamos eran de suma importancia. Y 
tercero, la transtormación edilicia que esa es en este momento, 
digamos, la más importante, la que en este momento estamos 
viviendo, la concreción de esas realidades; como tú podrás ver 
Juan, tú conociste la institución antes de lasrelormas, de todas esta 
mejoras y a simple vista los compañeros de todas las coop. que nos 
visitan y el público usuario de la Inst. y todos nuestros asociados 
pueden ver con sumo agrado como hemos revertido la vieja sala de 
fiestas en una hermosa sala con todo su mobiliario nuevo, toda su 
pintura puesta a nuevo cosa que nos enorgullece, dejando de lado 
la falsa modestía que no nos caracteriza sino que la realidad nos 
lava a que lo hagamos mencionar en esta nota que tú tan gentil- 
mente has tenido el placer y el gusto para nosotros de hacerla. Tú 
a simple vista puedes ver comote decía este salón social que es el 
orgullo nuestro, el cual está abierto atodo público no sólo ala familla 
cooperativa, la que sí tiene por supuesto grandes beneficios en la 
parte económica tanto sea para alquilar el salón como para el uso 
de nuestras instalaciones en la parte deportiva y gimnastica. Todos 
los compañeros de las Coop. saben que tenemos cuotas dileren- 


ciales para ellos, también los compañeros de CUTSA y del TAXI 
que también los agrupamos en el paquete de trabajadores del 
transporte que todos somos. 

E.C.: Osea que ¿pueden participar digamos de las actividades del 
Club todo aquel integrante del transporte en general? 
Correcto, nosotros hemos hecho cuotas diferenciales para, per 
un lado el público en general, el socio externo de la Inst. ajeno al 
transporte y por el otro lado, tenemos amén de las cuolas para 
nuestros cooperadores comotú dijiste, un pequeño egreso de $ 12 
en este momento. Los compañeros de todo el transporte tienen 
cuotas diferenciales. 

EXPICOOP/ 


Me dijisto algunas cosas, pero yo veo obras nuevas por el fondo, 
por la secc, musculación, el gimnasio, las calderas. 

—Sí, sí exacto, todo eso dado que eso ha llevado una fuerte suma 
de dinero digamos lograr todas esas renovaciones y construccio- 
nes nuevas, tanto la sala de musculación y otras cosas, plenso que 
L. Plerlet que es el tesorero te lo va a decir, lo que se ha hecho y lo 
que ha costado hacerlo, tanto en la parte dinero como en el 
sacrificio personal y por supuesto que con el gran apoyo de todos 
nosotros los cooperativistas de COETC, 0 
EXP.COOP. 

—¿Trabajaron de albalil también los del Consejo Directivo? 
Sin duda, albañiles, pintores, carpinteros, electricistas, hemos 
hecho de todo, como dice Zitarroza, el siete oficios. 

Luis Pierlet Tesorero del Club 

E.C.: Sin lugar adudas que hasido una etapa dura y de desembolso 
de grandes cifras de dinero, eso es lo que realmente los coop. 
quieren saber y de dónde salló tanto dinero para hacer tanta obra, 
por lo tanto le vamos a preguntar al Tes, cuánto capital en realidad 
se ha invertido y de qué forma se ha invertido? 

—Hasta agosto del 93 se ha invertido alrededor de U$ 67,000, que 
te detallo, lo que se ha hecho con respecto a la parte edilicia que 
está bastante deteriorado nos abocamos a la recuperación y 
ampliación de la misma. Invirtiendo la mayor parte de los recursos 
para este fin que a continuación detallamos: 

Construcción gimnasio de musculación, unos U$ 10.000 


Reparación del gimnasio, parquet nuevo y plast., parrillero, nuevos 
casilleros para el vestuario, unos U$ 9.000, 

Adquisición de una caldera por un valor de U$ 3.000. 0 
Adquisicón de un generador US$ 700. 

Se techó el partillero, más la remodelación total del salón de fiestas 

y oficinas. Los recursos han salido de la colaboración de todos los 
compañeros del Club COETC que son dueños de esto más lasrifas 

y el ingreso por socios extemos que tiene el Club, 

- ¿Las rifas se vendieron también internamente en COETC o se 
vendieron afuera? 


Afuera muy poco, ponéle un 10% del total, alquileres del salón de 
fiestas, y del parrillero, gimnasio para fútbol de salón que en el 
lnviemo es una de la actividades que da más. Lo que da más es el 
alquiler del salón, Jardín de infantes, 


E.C.: ¿Todas esas actividades presta el Club para el barrio? 
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—Si, para el ba 
rio, bueno, ya lo 
dijo el compañero 
José para los 
coop. de otras 
coop., los taxistas 
y en general para 
los vecinos, para 
el vecindario, 
—¿Es machete el 
Tesorero? 
—Es bravo (r- 
sas), no machete 
nO, yO QUe Sé ... 
prácticamente es 
una economía de 
guerra, nos tene- 
mos que mante- 
ner al día, esta- 
os apremiados, 
este momento 
Con el Club paralizado prácticamente tres meses los ingresos han 
mermado enormemente y vivimos prácticamente al día, que vivi- 
mos de las rifas, el jardín de infantes, la sala de musculación que 
es lo que ha caminado, Karate y el alquiler de la cancha. 
E.C.; ¿Por qué estaba parado el Club? 
—Por la remodelación del salón social, las oficinas y otros pormo- 
nores que se han ido haciendo, 
—Las Inversiones del periodo este del año 88 al 93 ha ascendido 
alos U$ 70.000. 


—O sea que las obras han costado la friolera cifra de U$ 70.000? 
Incluye también el clelorraso y el camblo de mobiliario. 
E.C.: ¿Cómo puede hacer el socio ya que estamos en esta, Pierlel 
para hacer funciones, uso del Club Social, por ejemplo para un 
cumpleaños de quince ¿qué debe hacer? 
—Pasar por secretaría de 13 hs, a20 hs. se anota allí, hay una lista 
de espera la cual es llevada por la secretaría. 
¿Lo sale muy caro? 
No, no, está la tarita para cooperadores, hay una tarifa especial 
familiares indirectos de cooperadores y para gente externa, ol 
salón se alquila en general, cooperadores, familiares y público en 
gral. 
E.C.: Gustavo Latorre, para quo lo identifiquen los cooperativistas 
principalmente de otras cooperativas, vamos a decir quo este 
compañero trabaja en el coche 62 de COETC como conductor, 
cumple la función corno fiscal de esta hermosísima institución y la 
vamos a preguntar las funciones que cumple el Club a nivel barrial, 
social, qua puntos neurálgicos en su historia, sus visitas, en sus 
translormacionos, qué personalidados han participado en el Club, 
quién ha ayudado a hacer esta obra magnífica, 
G.L.: La institución por supuesto enclavada aquí en la zona de la 
Unión en la callo Juanicó cumplló 15 años en esta sede en la cual 
se han vivido determinadas etapas que ya han relatado algunos de 
los compañeros que me antecedieron en la palabra pero que, hay 
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cosas que sor: 
muy importantes 
de resaltar, no po- 
demos dejar de re- 
CONOCA QUE so- 
mos una Inst. 
modesta pero que 
cumplimos fines 
sociales, 
La Unióntiene, por 
ejemplo en la ela- 
pa del verano nos- 
otros, nuestra pis- 
cina que es sola: 
mente para el vo- 
rano porque es 
ablerta, recibimos 
ta presencia del 
Hogar Larravide 
que prestamos 
como tin social 
para que los niños tengan su expansión adernás de eso presta un 
servicio de Jardín de infantes para niños de edad preescolar de 3 
y 4 años con un nivel muy bueno de docencia reconocido a través 
de los años, tal es así que siempre tenemos los cupos totalmente 
completos, además de eso ha ido mejorando su calidad de tomar 
algún nuevo socio en distintas ramas deportivas, Este Consejo Di- 
rectivo que se inició en el año 1987 pero que se ha ido renovando 
de apoco por el desgaste natural que estos trabajos significan y el 
retirodela propia cooperativa de alguno de ellos que ha llavado que 
en ocasiones haya quedado un poco disminuido en su capacidad, 
aún así el mejoramiento de estas actividades que ho mencionado 
ha llevado a tener un gimnasio de musculación que fue de los 
pioneros en el barrio de la Unión y a su voz hemos incorporado la 
actividad de karato que no existía en la institución, fútbol de salón 
y en estos momentos hemos legado ala última otapa en la cual nos 
encontramos en la concrosión de karate full contact que es una 
nueva actividad, todo esto siempre apuntandoa darle la mayor can- 
tidad de beneficios tanto sociales como deportivos a todo el barrio. 
Hemos mantenido las relaciones naturales con las otras Inst, de la 
zona incluida la Comisión do Fomento de la Unión quo hemos 
contactado y llegado a determinadas manifestaciones. 
Hemos olrecido la capacidad natural dol Club dentro du nuestras 
limitadas posibiidades alos electos de acercar alagento dotarcora 
edad y hemos de alguna manera ¿do csrrando un circulo de una 
etapa que como bien decla al compañero secretario Cáceres de 
una de la tantas etapas on vistas a soguir manteniendo la capaci 


dad imaginativa de todos los miembros que han venklo y que 


vondrán a esta institución para poder mejorar la Institución pero 
tambión ol servicio social atodala zona. En aporte también do con- 
creción de visitas hamos tonido la presencia de el secretario Gral. 
de Educación Física al cual se Intorasó portas actividades dol Ctub 
y quo tenomos pendiente de trabajo on conjunto con Ed, Fl, Homos 
rocibido a través de lo que se denomina Acuerdo Semanal la 
Intendencia, la visita dol Intendonte oncabozando todo su grupa de 
trabajo a los efoctos da brindarlo ala zona una reunión de acuerdo 
somanal on el cual hemos convorsado también con alos y también 
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hemos dejado pendientes situaciones de trabajo en conjunto conta 
intendencia. En cuanto al aspecto de la mejora del local hemos 
recbido a su vez también el asesoramiento técnico y apoyo 
desinteresado del arquitecto D'aurta de ta IMM el cual lo queremas 
resaltar muy especialmente, también hemos tenido en nuestros 
salones la Inst. TUPCI Irabajando, la cual es fa agremiación de 
empresas de Cooperativas más la empresa COME y que se ha 
reunido normalmente hasta que pudo adquirir su local social propio. 
Agregando a todo esto también que otras de las Instituciones 
pertenecientes a COETC que es su caja de ahorro COACOETC la 
cual siempre ha colaborado con el Club de acuerdo a sus posibik- 
dades nos ha dado también la enorme alegría de que en los 
momentos en el cual tuvo que hacer alguna reunión con diversas 
autoridades o a nivel de cursos intemos ha tomado ta decisión de 
brindarle la oportunidad a nuestra inst. de recbir a todos estos 
cooperativistas y que siempre fenemos la mano amiga de COAL- 
COETC al servicio de la Inst. 


E.C.: Bueno ahora estamos con Leonardo Carrabs y cumple en la 
Directiva esta Inst. la función de Vocal, y va a acompañarto a com- 
partir los puntos de vista con el fiscal Luis Rodriguez que también 
deben saber quiénes no lo conocen que simplemente este Consejo 
Directivo de esta Inst. que yo diría que es ta N* 1 de la Unión, no se 
ponen traje ní corbata salvo algunas excepciones, para reunirse, 
muy simplemente conductores, guardas, inspectores, adennistrali 
vos se reúnen para tomar decisiones importantes como es dirigir 
esta institución y le preguntamos tanto a Leo como a Luis que 
A 


A OS 
es un orgullo, lo vuelvo a recalcar, pertenecer a ese congunto de 
>ompañeros que estamos trabajando por un bien social coopera- 
tivo y creo que esta hermosura que estas viendo tú hoy Juan, se ve 
reflejada en que nosotros solos no podemos hacer esto porque 
somos gente humilde de trabajo, que hacemos todo de manera 
2o00perativa, cerrando paréntesis de lo que dijeron los demás, se 
1abló de rifas, se habló de colaboraciones en general porque no 
solamente esta el tema dinero de por medio, sino también colabo- 
raciones que se han llevado a cabo, no quiero dar nombres ni 
aspecificar ningún tipo de colaboración porque tengo miedo de que 
59 me escape alguna. Entonces digo a nivel general esto no sería 
0que es, sino hubiéramos colaboradotodos no solamente la gente 
je dentro de la Coop. sino como también gente de trabajo de fuera 
Je la Empresa que se ha puesto la mano en el corazón para das una 
mano en este tema lan fuerte para nosotros como fue la gran 
emodelación que hemos hecho y redoblando las palabras digo, 
eo que no existiría esto si no hubiera habido una mano más o 
menos fuerte de todo socio o empleado de nuestra Coop., porque 
to han hecho con el espíritu de que esto es de todos. Nosolros 
somos un grupo de personas que hoy estamos y mañana no, dentro 
le ta Comisión Directiva. Pienso que hoy por hay queda el agrade- 
imiento y elabrazo del compañero del amigo a todos los compañe- 
os que han colaborado más o menos y que gracias a ellos se hizo 
realidad la obra en que todos estemos trabajando y el agradoci- 
miento en Gral. atodos. 


—Bien, le preguntamos a Luis Rodeíguez, choler del coche N* 18, 


el c0op. llega a esta institución, ¿participa?, ¿aporla?, ¿se siente 
contento, qué hace el coop. en esta Inst.? 

—£uis Rodríguez. Bueno en esta inst. es raro porque es una 00sa 
dificil de explicar, porque está contento, apora, le gusta, que esté 
todo bien, se siente integrado pero a su vez no se integra, no 
participa porque el Club ofrece una serie de funciones, de activida- 
des luera del nivel directriz para compartir, para recrear, sin 
embargo el Cooperador es reacio a veces por tienpo, a veces por 
no venir, pero es reacio al Club cuando estan las puertas abiertas. 
EC.: ¿Se podrta hacer un llamado de participación al Club, 
digamos de una manera más activa? 

—Yo pienso que sí, el Club es de todos no es de siete o diez 
personas que hoy circunstancialmente estamos trabajando en el 
Club, el Club es de los setecientos treinta socios que tiene COETC 
y bueno, debemos integramos, hacemos un llamado a la integra- 
ción, atodos, no solamente atrabajar sino arecrearse como te dije, 
a cumplir actividades, a diverse, a todo. 

E.C.: Ahora yo veo un Cjub lleno de gente, ¿quién es esa gente? 
Hijos de Cooperadores, los cooperadores, familias, vecinos? 
—Hay hijos de Cooperadores, hay muchos vecinos, hay mucha 
gente que en cantidad importante que viene de los comercios 
aledaños acá pues 3 de Octubre es una zona muy comercial y 
dio ll do cl abs o 
sociales, la prueba está que sumamos entre 250 y 300 socios 
exdemos, sumados a los setecientos y pico de COETC andamos 
cerca del mitas, pienso que para una Inst. como fa nuestra es muy 
importante. 

E.C.: ¿Se puede venir a almorzar con la tamilia al Club? 

—SI, el Club brinda por intermedio de la cantina todo tipo de 
especialidades en comidas, no solamente para venir a almorzar 
con la famifa, sino para poder organizar una reunión que puede ser 
E.C.: ¿Es buena la comida? 

—Yo pienso que si, vengan y pruébenla. 

— eo Carrabs. Como último famado, que se acerquen a compartir 
con nosotros esta hermosa obra que tú estas viendo porque esto 
no es solamente de COETC, de la familia de COETC, de la familia 
del Transporte y de la famila en Gral., muchas gracias 

Esta nota entera, amigos, está finalizando, le pedimos entre esa 
generosa amistad que nos brindó dodo este Consejo Directivo al 
Expresso Coop. el abrazo final, el saludo, el reconocimiento de los 
Coop. de parte del Presidente del Club Edward Barcos. 

Sólo me resta decr que ya casi culminando el cicio como 


Presidente del Club, un agradecimiento primero amis compañeros) 


de trabajo que sin ellos esto no hubiese funcionado, sin este equipo 
de trabajo en el cual nunca se escatimó nada, no hubiese legado 
alo que se llegó y en particular a todos los socios del Club por su 
pequeña o gran colaboración, a los empleados y funcionarios del 
Club. Pero me resta decir que estamos recién en la mitad del 
camino, que esto va a seguir creciendo porque COETC es grande, 
su Club es grande y sus Coop. son grandes. Muchas gracias Juan 
por poder dirigirme de esta forma a todos los socios de COETC, a 
lodos los Coop. en Gral., que no les quepa ninguna duda que las 
puertas del Club están abiertas a todos sin distinción. 


FELIZ CUMPLEAÑOS AL EXPRESSO COOPERATIVO 
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En el X Congreso Latinoamericano, a realizarse en setiembre:en San Pablo, s se 3 procurará 
- “vencer la crisis del sindicalismo y crear la esperemza de los trabajadores del siglo XXT" 


Enrique Marius (CLAT): “En la cumbre de presidentes 
iberoame 


a: 


* sodelaCentral Latinoamericana 
Tecos (LAN al proc 
se realizará entre el domingo 19 
: nn 
: Punlo (Brasil), esta organi- 

está realizando 7 


pr ganos de Brasil reclamaremos coherencia dá 


cl toria en 


. EL 34,4% DE LOS NIÑOS 


ESTA DESNUTRIDO 


* energía eléctrica y un tercio de la 


orar al aora 
hablando de necesida- 


al agua? El futuro es mucho más 


ee ao eictetad lo 
niños latinoamericanos están 


desnutridos. La Unicef afirma 


que necesitan”, 
Jense de la CLAT. 


cadadía va alas 


en diciembre del pasado año 


que 
la CLAT ke hizo llegar a los 
presidentes de Latmoamérica . 


ica social 
pr Lap 
es ir contra las políticas neolibe- 
rales que se aplicando”. 
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Justicia referida a nuevos actos de 4 
-pos parte del Gobierno de los “mullás” en Irán, 


religioso que llega hasta el crimen”. Se acusa al 
fundamentalista de “desarrai 


gar el 


régimen 
construir en el terreno, el 


cementerio 


para 
, Centro Cultural de Kharavan, tras haber confis- 


A-OSg 


g311848- 


el fanatismo de los Jrán que con ; 
esta acción de exhumar y trnlodas los Endóvo | 
res de babá”is enterrados 


cementerio, es * 
del obj 


| eS 
TITULO oi 
prono 


Xk 
Y] 
ÁÍY 
Uy 


e 


k 
j 
' 
E 
OS 


del objetivo las 
raíces culturales de los 
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sa de su religión. Deploramos 
profundamente este trata- 
miento deshonroso de los lu- 
de descanso final de 
nuestros queridos amigos 
Bahá'is en Teherán. que es 
otro signo de persecución 
continua y sistemática de una a 
comunidad que trabaja por la ¡ 
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B'nai B'rith comienza celebración 


B'nai B'rith la mayor y prviegio de llegar a una las 12 horas en el Edificio Uruguay e Israel serán 
más antigua tan relevante en su Libertad se realizará una interpretados por la OSSO- 
ción Judía de Servicios, desarrollo y su proyección,” ceremonia en la cual la “DRE dirigida el Maes- 
creada el 13 de octubre merece distintos festejos ea  B*nai B'rith Internacionala tro Roberto Montenegro; 
de 1843 por doce inmíi- el mundo. entero donde través de sus más altas mientras que el evento 
a) grantes de origen ale- existe B'naj B'rith. * autoridades y la rama local culminará con un concierto ' 
e mán en la ciudad de En Uruguay, en el pre- de la institución a través de de la OSSODRE dirigido ' 
Nueva York, hoy Miem- sente mes de julio, se desa- su presidente, harán entrega el Maestro invitado : 
bro No Gubernamental  "rollarán básicamente dos al Sr. Presidente de la Phitip Greenberg. i 
ante los á de  grandeseventos quecomen- República, Dr. Luis Alberto 
la ONU, Miembre Ob-  Zaránconúnaserie de actos — Lacallé de sendos objetos 
servador de OEA y com Que continuarán en los artísticos que simbolizan los Autoridades 
filiales en 54 países- está meses siguientes para cele- 150 años que cumple la : 
cumpli en el pre- brar adecuadamente tan B'nai B'rith y testimonian Para los actos cejebrato- : 
sente año un siglo y señalada fecha. un reconocimiento a la pios mencionados anterior. 
medio de existencia. estrecha e indisoluble amis- mente : 
Homenaje al tad que une a la Organiza- ¿y má a hd 
Este acontecimiento sin- Uruguay ción internacional con el Internacional Kent Schiner; 
gular ca la vida de toda poo y el Gobierno del el Vicepresi Ejecutivo 
postitución que tiene el El miércoles 28 de julio a ruguay. Mundial, Dr. Sidney Clear- 
We a field; el residente del 
Acto central Consejo Internacional, 
en el Teatro Solís Samuele Schinazi; el Presi- 
dente del Distrito 23 Sot 


A las 19 y 30 horas en 
puato del mismo día 28 de 


julio, se llevará a cabo el ; el Presidente del 
acto central de celebración Distrito 25 -Brasil- Abrao 
del sequiscentenario de  Loewenthal; el Presidente 


PB'nai B'rith en el Teatro 
Solís con la asistencia del 
Sr. Presidente de la Repú- 
blica, Dr. Luis Alberto 
Lacalle y Sra. y altas auto- 
ridades nacionales, políti- 
cas, departamentales, diplo- 
máticas, religiosas y de la 
comunidad judía en general. 


El programa constará de 
las salutaciones de las auto- 


del Distrito 26 -Argentina- 
Héctor Szulik; el Presidente 
del Distrito 27 (Chile y 
Bolivia) Dr. Sergio Bitrán; 

el Presidente de B'nai B'rith 
del Paraguay, Dr. Enrique 
Cegla y una destacada 
delegación de miembros de 
B'nai B'rith del Paraguay. 


B'nai B'rih la dirigencia 


alocución del Director del local encabezada por el 
Congreso Judío Latinoa- Presidente de la B'nai B'ritb 
mericano, Prof. Manuel Mauricio 


uruguaya, 
Stawsky. 


Tenenbaum; los himnos de 
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) Cefir abordó experiencia europea f 
Foro aye sio "Condicio- papel de las políticas industriales dentro de los 4 
el Marco de la Integración Regional” pa 
! por el Centro de Formación para la Integración 


| Regional (Cefir). 

: Durante cinco días, más de 60 altos funciona- 
rios pertenecientes a los once países miembros 
del Grupo de Río con responsabilidades en la for- 

E mulación y gestión en asuntos relacionados con la 

* integración regional debatieron junto a expertos 
europeos y latinoamericanos un amplio conjunto 
de cuestiones relativas a estos procesos. 

, , Se analizó la experiencia europea en materia 

: de cooperación monetaria y fiscal y se debatió a 
la aplicabilidad en América latina. Se examinó el 
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PETROLEO EN EL | A 
2 PRECIO MÁS BAJO o 
DESDE LA GUERRA | ki 


- LONDRES, 15 (Reuter). — Los precios mundiales del petró- — 
leo se hundieron hoy hasta acercarse al más bajo nivel desde la : Ñ 
Guerra del Golfo ante el temor de que la ONU permita pronto que UN 

Irak vuelva a vender petróleo en un ya saturado mercado. 
.  Perola nueva jornada de turbulencia en el mercado petrolero . 
mundial estuvo marcada también por pequeñas r raciones * 
mientras los comerciantes trataban de leer las: 
s de las conversaciones de Nueva York entre [rak y la 


! 

A 

— Los futuros de Londres para los contratos que terminan en | 
1 

] 

1 

1 


agosto para el crudo internacional de referencia, el tipo de mezcta 
Brent, cayó 20 centavos de 16,23 dólares por barril luego de haber. 
perdido 56 centavos el miércoles. - y 
EJ precio más bajo desde la Guerra del Gotfo fue de 16 dólares 
el 22 de febrero de 1991. : E ; 
- Pero hoy más tarde tos precios subieron hasta casi 16,50. 
. . Los precios descendieron más de 2 dólares desde principios 
A ¿ de junio en un retroceso por el que inicialmente se culpa al exceso - 
de aprovisionamiento de ¡a Organización de los Países: > 
Exportadores de Petróleo. g z - “ 
"> Enlos dos 10 días, la perspectiva de que la ONU pueda : E Y 
levantar en breve un embargo petrolero que pesa sobre irak desde . í , á 
que invadió Kuwaií en 1 ha significado otro golpe. . : 

á m7) La ONU dijo que en las conversaciones que se reanudarán la. 
semana próxima se tratarán los términos según los cuales Irak 
podría vender un volumen limitado estimado en 1,6 mil miftones de: 
dólares bajo supervisión, a fin de poder pagar alimentos, medica- 
mentos y reparaciones. " 

, Las conversaciones fueron suspendidas el miércoles. 
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o le OPEP Programa Reunión; y | a: 
Petróleo Menos de U$S 16 a 


1 
| a LONDRES, 19, Sube de De 10 stes sacacia de Le OÍR O ELO del ars de E 
: por a 
vez desde la Guerra del Irak, Rolf Ekeus, quien dijo haber llegado a un 
que las Unidas scvérdo con Bagdad sobre la supeivisión de 
¿ utoricen a irak a reanudar sus ventas de petró- sus armas. 
deo en un mercado ya saturado. opinó que esto facilitaría un acuerdo 


, o Pl 
| Pero los repuntaron Cp ori en conversaciones separadas sobre las condi ” Ae 
Pr ero Noia Paises ciones las cuales irak podría vonder hasta | ” 
Exportadores ministros 1 dólares de a * A : 


e A 


de Petróleo dijo que sus 600 mil 

es reunirian en un piazo de 10 días para buscar comprar ali 
una respuesta a la crisis. o : 
a e a ! 
senbergo impuesto en 1990 a raíz de su invasión un anuncio en breve sobre ta reanudación ; 


a Kuwalt amenaza con acentuar un exceso de. de las negociaciones autorizar ventas de ' 


lás ventas de lrak ser la reall- ministros de la OPEP señalaron de 
| Eine. economista de US que espera las ventas extraordr 
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. Pero en las últimas operaciones los contra- Kuwait rechazó su cuota del pacto de pro- 
tos para setiembre se concertaben a 16,50 ducción actual. La producción total de la OPEP, 
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La OPEP 
de resolver su 
peor crisis 0%; 


MAnamMa - El. PRESIDENTE de la 
: OPEP, Jean Ping, se trasladará al ; 00 
Medio Oriente paratratarde resol- : La 
4 Ca ver lo que está perfilándose 0 
crecientemente como Ja peor cri- dE 
sis de la organización desde el 
d desplome de los precios en 1986. 
Su tarea es una de las más difí- 
ciles que jamás haya encarado un 
presidente de la OPEP -cómo ha- 
cer frente al exceso de producción 
de los miembros del cártel que 
afirman que no están violando las 
cuotas asignadas, y cómo encarar 
un posible retomo iraquí al mer- 
cado petrolero cuando ese regreso 
no es para nada seguro todavía. ¿ 
Ping convocó el lunes a una a ás 
reunióndeemergenciadela OPEP E EN 
para el 28 de julio, incluso antes a a 
de estar claro si las negociaciones : 
entre Irak y la ONU sobre una : 
venta parcial de petróleo de ! 
Bagdad tendrán éxito, debido a la de. 
524 drástica bajade los precios petro- dE 
tra leros desde la última reunión del 
foro celebrada en junio. “La ac- 
tual crisis es la más grave sufrida 
por el mercado petrolero desde 
1986”, admitió ante los periodis- 
tasen Teheránel ministro iraníde 
Petróleo Gholamreza Aqazadeh. 
Una producción abundante de la 
OPEP en ese tiempo hizo descen- 
der los precios a sus niveles más 
bajos en más de una década. 
“La realidad de que los precios 
bajen a 14 dólares desde 16 
(aproximadamente la cotización 
actual por barril) podría obligar- 
los a hacer algo”, comentó un 
ejecutivo petrolero del Golfo 
Pérsico. E (Reuter) poo da 
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OPEP Prepara, 
ngreso de £; a 

Irak a Mercada 

del Petróleo * E 


Jr 

MANAMA, 22 (Reuter).— La OPEP traló e 
hoy de persuadir alos escépticos merca : 
petroleros que es capaz de poner su ca o Ps a 
en orden para dar cabida a una posible pe ETA e 7 
add de las ventas de crudo e e - " A 
qu v A, 

El presidente de la OPEP Jean Pig E " o 
indicó en Yidah mientras. se prepara páta do , z 
una conferencia de emergencia convocada ao a 
afin de detener la declinación de los preciós A 22 
de los hidrocarburos que la OPEP podiéa e l 
llegar a un acuerdo si otros miembiós pao ¿ 
muestran la misma flexibilidad que . a 

Gestiones de Ping, ministro de Petróleo : A 
a] de Gabón, para restringir el excedente de : 
oferta responsabilizado por el colapso de - 
las cotizaciones, se vieron reforzadas 
cuando Kuwail manifestó al Presidente de A 
la OPEP en conversaciones sostenidas en 5 “a 
Londres el miércoles que considerará á 
postergar un proyectado incremento de la * 

ón de óleo. DA 

Y una fuente bien ubicada del GúBo 
Pérsico indicó que Arabia Saudita y otros ¡ 
ta OPEP concuerdan en general en que ] 
tendrán que ajustar sus topesay : 

es de cuota cuando Irak se rein- 


(as oreervaconesferonelpimerindij 
de que Arabia Saudita l, otros que $e , LES 

esuraron a cubrir el vacio dejado cuando 4 

mundo perdió los suministros de Irak y E 
Kuwaittras la invasión de Kuwait por Bagdád E 
en 1990 están dispuestós a considerar en el , 
futuro una menor participación en”.el : 
mercado. 


Arabia Saudita ha. insistido hastasel 
momento en que no se conformará con 
menos que su actual cuota de ocho millories 
:| de barriles diarios, lo que la convierte ef el 
mayor exportador mundial de petróleo. ... 

“Hay acuerdo general en que todós, 


incluso , Piensan que , 

Irak se reintegre al mercado, la producción 
iraquí debe ser tomada en cuenta “en 
cualquier nuevo tope y asignación de 
cuotas”, indicó la fuente del Golfo Pérsico. 

Ping, hablando con Reuter desde. el” 

puerto saudita de o. Yidah antes de 
conversaciones con el ministro saudita “de 


t DE que 

tna posto proa reanudación de as 

axportaciones iraquíes de crudo sature 
al mercado, cifran sus esperanzas 
en que fa ONU frene esas ventas 


levantarán pronto él embargo sobre las 

ventasiraqíes decrudo, aunque en tora 

limitada Y durante seis meses, bájo ==> 
cendiciones. 
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El Presidente de la OPEP Quiere 
que Precios del Petróleo no Bajen 


ABU DHABI, Emiratos Ara- 
bes Unidos, 25 (AP). — El jefe 
de la Organización de Paises 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP), Jean Ping. continuó 
hoy una misión conciliatoria 
entre los principales producto- 
res sobre la forma de respaldar 
tos precios del crudo, y dijo 
tener “información delicada de 
Teherán", que no podía revelar 
antes de consultar a otros 
miembros del grupo. 

Ping trató de restar impor- 
tancia ai impacto de ¡as posi- 
bles ventas de petróleo isaqui, 
que han provocado una caida 
de precios en el mercado. “Ese 
asunto viene siendo exagera- 

. €xpresó para aludir a las 
especulaciones de que el em- 
bargo de las Naciones Unidas 
contra las ventas petroleras de 
Irak podria ser levantado par- 


ciat o temporalmente. 


El desafio más difícil a que 
hace frente Puig durante su 
gira ha sido el de tratar de 
reducir las diferencias entre tos 
grandes productores de petró- 
leo, trán y Arabia Saudita, que 
han estado en pugna en torno 
a quién hay que responsabili- 
zar por la depresión del merca- 
do y respecto a qué debe ha- 
cerse al respecto. 

ta agencia de noticias de 
Kuwait atribuyó a Ping haber 
dicho en Abu Dhabi que tenia 

ion CGelcada de 

ue no podia revelar, 

blas patio efectuar consultas por 

Jos ministros del petróleo de ta 
OPEP”, pero no dio detalles. 

Esta fue empero la primera 
insinuación de Ping. que llegó 
a Abu Dhabi procedente de 
irán y de Arabia Saudita, de 
que cierta forma de fórmula de 
compromisos podría estar ela. 


borándose entre fos dos mayo- - 


res paises productores de 
tróleo miembros de ta OPEP. 

El ministro de petróleo de 
frán, Gholamreza Aqazadeh, 
renovó ayer su llamado en fa- 
vor de efectuar una reunión 
inmediata de emergencia del 
cáriel para elaborar estrategias 
dirigidas a abordar la reparti- 
ción del petróleo iraquí y el no. 
acatamiento por Kuwait de ta 
cuota que le ha sido asignada. 
. Los planes de efectuar en 
Viena el proximo miércoles 
una sesión de la OPEP fraca- 
saron en medio de pugnas en- 
tre Irán y Arabia Saudita. Ping 
dijo al diario árabe con sede en 
Londres, Al-Alam alYawm, 
que una reunión tardía era 
mejor que una que no arrojara 
resultados. 

El diário le atribuyó haber 
dicho que estaba sorprendido 


OHLOl 


por la preocupación a cerca de 
la posibilidad de que Irak rea- 
nude sus ventas de petróleo e 
instó en su lugar a los miem- 
bros det cártel para que cen- 
tren su atención en el cumpli 
miento de las cuotas que la 
OPEP Jes ha asignado. 

El mercado petrolero ha es- 
tado desconcertado debido a 
versiones de que Irak, país al 
que Naciones Unidas ha prohi- 
bido vender petróleo ués 
que invadió Kuwait en 1990, 
podía ser autorizado a reanu- 
dar su producción o realizar 
una venta de una sola vez para 
pagar por alimentos, medici- 
nas y reparaciones de guerra. 

Los precios bajaron la se- 
mana pasada a menos de 16 
dófares el barril, bastante por 
debajo del precio de referencia 
A dólares el 

mrib 
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¡ Balde Energía Atómica (OIEA) y 


NEGOCIACION 

Corea del Norte anunció que 
acepta reiniciar las negociacio- 
nes con el Organismo Internacio- 


con Corea del Sur sobre la cues- 
tión de sus instalaciones nuclea- 


res. , 
El anuncio se produjo tras lo- 
grase un acuerdo entre represen- 
tantes de Corea del Norte y Esta- 
dos Unidos, reunidos en Ginebra 
para intentar desbloquear la crisis 
creada por la negativa de Pyong- 
yang a permitir la inspección 
sus instalaciones nucleares. 
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Introducción 


información presentade en los Documentos emitidos 
eN enteriormente sobre el Movimiento 26 de Marzo, desarrollando 
e en este análisis la Juventud del M26M. 


En la confección de este Documento perticiparon de 
diversas formes cuatro AGENCIAS, de cuyos aportes se concluyó 
el presente senáliscis primario, que deberá someterse 8 
verifíicsciones de campo para Jlegar a una conclusión final. | 
Esta verificación de cempo podré reslizarse por cade Agencia l 
en forma áíndividual o en forma coordinada, solicitándose que A 
de cuslquiera de las formas que se realice, remiten e estes YO : e 


£l presente trabajo tiene el objetivo de ampliar la y E ds 


Agencia datos que confirmen, modifiquen o amplien lo aquí 
presentado. 


Este trabajo está sctualizado a Setiembre de 1993. 
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4.- Situación General. 


A partir de 1968 en adelante, entre el Frente Estudiantil 

5 Revolucionario (FER), integrado mayoritariamente por 

Independientes y ls Coordinadora de Estudiantes de Secundaria E 

del Uruguay (CESU), próxima a la UJC, habíam existido grandes Pa A 

polémicess con respecto a le formsción de uns central o A 
estudiantil única. = 

Más tarde, posteriormente a le campaña contra el Examen 

| de Ingreso de 198%, aparece un incipiente movimiento entre los 

¡ estudiantes de Secundaria. Esto es aprovechado por militantes a 

vinculados o cercanos a la UJC que fundan en febrero de 1982 ee 

| la Federsción de Estudiantes de Secundaria (FES) y funcionan nos a Ra 

rigurosamente en la ciandestinidad. ¿e a 

» Es así que esta Federación cumple un rol organizador y 
de scumulación de esfuerzos de este sector estudiantil. ; A 
A medida que van actuando, cada vez más se van perfilando - 
como cobertura (pretendidamente gremial) de una estructura ” 
politico-partidaris como lo era la UJC. 

Estructuralmente se componía de una Convención (Asamblea 

! más representetiva del gremio), un Consejo Federal (órgeno 

j coordinador de todos los liceos), y un Ejecutivo (órgano 

representativo de le FES en cuelquier actividad). 


2 En 1984, en el año electoral, se realiza la 1 Convención 

od de la FES. El año 1985 fue de movilizsción por la "definitivo 
democratización de la enseñanza, contra el Acta 8, la 
represión de los gremios” y también ese año se realizó la 11 
Convención de la FES. 

Los años 1986 y 1987 fueron años de consolidación y 
desarrollo de la Federación. 6e alcanzó el mayor desarrollo de 
luchas "por el boleto popular, el presupuesto y la enseñanza 
democrática y valeriana”. 

"En 1989 con la caída del Socialismo Real la estructura de 
le FES, de concepción comunista se quebró, dejando a la 
Federación en una crisis de existencia. El derrumbe del mundo 
socialista provocó un golpe muy grande dentro del Movimiento 
estudiantil en general que derivó en desconfianza y 
desmovilización. 
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Ante el cambio de gobierno en 1990, un grupo de 
estudiantes haciendo referencia a la situación en Secundaria, 
manifestaron en el Semanario "LA JUVENTUD” lo siguiente: 


"... Debemos tener a nuestra Federación unida y movilizada ... 


nuestra Federación se encuentra desorganizada ... ”. Con los 
problemas internos egravados en el año 1989, años de crisis 
",.. crisis dades como resultante de una mala metodologías 
llevada edelente por la mayoría de la dirección de la FES ... 
Creemos que le solución no está en abandonar nuestra 
Federación en esta crisis sino que la solución pasa por 
trobajar todos juntos dentro de ella, respetando todos sus 
principios y estructuras ...”. 

Actualmente existe un esfuerzo por reorgenizar el 
estudiantado de Secundaria y es así que el 14 de agosto de 
199%, con motivo de conmemorarse el "Dís de los mártires 
estudiantiles", se reunió por primera vez la "Coordinadora de 
Estudiantes” O "Cloordinadors Interliceasl”, según lo registrado 
en un documento del Frente Juvenil del MLN/abril/92. 

Asimismo existen versiones de integrentes de dicha 
Coordinadora, que su existencia data de abril de 1992 a partir 
de una convoceotoria de alumnos del liceo Bauzá, con motivo de 
considerar una serie de reivindicaciones [ locativas, 
presupuestales, etc) comunes a todos los liceos. 

En este momento, estudiantes vinculados «e la izquierda 
radical tienen predominancia en la Coordinadora de 
Estudiantes, el único órgano gremial que existe actualmente 
entre los estudiantes de enseñanza media. Dentro de los 
radicales, el MPP es el de mayor peso en cuyo sector juvenil 
hay una clara predominancia del Partido Socialista de los 
Trabajadores (PST) (Troskista). Además hay militantes 
enarquistae y también del Movimiento 26 de Marzo. 

Son pocos los centros que tienen una organización 
gremial, los estudiantes comenzaron sa movilizarse buscando 
formas de organización. 

Se pudo seber que en la mencionada Coordinsdora están 
participando estudiantes de les siguientes instituciones: 
liceos 6, ?, 12, 19, $8, 25, 26, 30, JAVA, JE€, UTJU Periodiemo 
y UTU Pedro Figari. 


ls Juventud del Movimiento 26 de Marzo sostiene que esta 
Coordinadora de Estudiantes debe ser solamente psra 
estudiantes de Secundaría (iidceos y UTU) paras luego coordinar 
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con las facultades . ”... Proponemos que cada liceo busque su 
forma de organización y de elección de delegados ... pero que 
envíen alguns persona en representación del liceo a la 
Coordinadors.... La ideas que tenemos es que esos delegados 
sean rotativos en sus funciones ...”. 
i Sostienen que para el caso del movimiento estudiantil, la 
a forme de lucha esencial es la aegitsción callejers. Los avances 
en e€esa matería son de vital importancia para el desarrollo 
político y orgenizativo del gremio. 

$ Mantienen el concepto de basar la lucha en la formación 
| de gremios y difundir no sólo los problemas estudiantiles sino 
de tsmbién los problemas de toda la población. 
"... Nuestra lucha tiene que estar basada en la agitación 
| 


callejera ...”, extendiendo su propaganda a toda la población 
”"... sin perder de vista nuestro príncipsl objetivo que es el 
de organizar los gremios, y canalizar todos los métodos 8 
trevés de ellos ...”. 

Milton SBAABARO, miembro de ls Dirección de la Juventud 
del Movimiento 26 de Marzo e integrante de la Coordinadora de 
Estudiantes, ha manifestado que, el objetivo princips) de la 
foordinadoras es la reconstrucción de los gremios, liceo por 
liceo para llegar a construir una nueva Federación. 


2.- Situación Particular. 


8.- Organización. 


A La estructura orgánica de la JM26M posee un 
funcionsmiento ágil. Cuenta con una dirección integrada por 8 
militantes y un amplisdo de dirección conformada por alrededor 
de 28 jóvenes responsables del trabajo en distintos frentes y 
sectores. 

En el mes de octubre/91, la JM26M reslizó su VI 
Encuentro Nacional donde quedó integrada la actual Dirección 
Nacionsl. La misma sufrió modificaciones en cuento a su 
conformación, atendiendo la realidad nacional. 


La Dirección Nacional es la siguiente: 


Raúl Fernando SENDIC 
Raúl VERNENGO 
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Adrián KUMMETZ 

Carlos LARRIEWX 

Hernán SALINA 

José MANITTO 

Milton SBARBARO 

Aicardo LARRACHARATE (repr. por el dpto. de 

Rocha) 

Alejandre VARO 

María Fernanda HOMAR 

Silvina GALAIN 

£laudia PIÑEYRO 

Claudia FLORES 

Felipe CARABALLO (repr. por el dpto. de 
Salto) 


te Juventud del M26M está en un proceso de cambios, 
manifestándolo en sus publicaciones internas de la siguiente 
manera: 
”... estamos pasando a ser una orgenización de messs, no sólo 
por nuestra estructura, por nuestros frentes de trabajo, sino 
por la gente que estamos movilizando con nuestras actividades; 
y también por nuestros objetivos mediatos e inmediatos ...”. 
*... Comenzamos a utilizar los métodos de trabajo de una 
organización de masa, eunque ésto nos parezca que las cosas 
salgan desorganizadas ...”  "... Todo depende de nosotros, por 
eso debemos salira dos barrios, ae trabajar con la gente, 


sentir cómo el contacto con el pueblo, con los ideales y ole 
fuerza de la gente, renuevan nuestro espiritu 
revolucionario...”. 

Para desarrollar estas ectividades han decidido 


darle prioridad a algunas zonas en las ”...que es posible 
crecer y organizarnos más rápidamente y con mayor facilidad 
Esas zonas son: 

Barrio Sur 

Zufriategui (Cordón) 

Cerro : 

Meichora Cuenca (Maroñes) 

Bella italia 

Célula del Bsuzá (liceo Nro. 6 Paso Molino) 


Otro cambio importante ha sido la creación de un 


Grupo de Apoyo integrado por cinoo militantes que tendrán la 
tarea de complementar el trabajo de los militantes de cada uno 
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de estos lugares. 

A modo de ejemplo el día 21 de junio de 1992 
realizaron una jornada con militentes de la Célula del liceo 
Bauzá en el locel "Lourdes Pintos” del Paso Molino, donde se 
efectuó una barriada de venta y promoción del Semanario "La 
Juventud”, pintaron un muro frente al Liceo por el Referéndum, 
finalizando con un almuerzo en el Loceil y posterior charla 
sobre el movimiento estudiantil. 


b.- Encuentro de Juventudes Frentesamplistoas. 


de 1992 y a solicitud de la Juventud 
Merzo, se reslizó el Encuentro de 
Desde el comienzo de la 


£l 30 de agosto 
del Movimiento 26 de 
Juventudes Frenteamplistas. 


preperación estuvieron invitadas la UJC y el MPP. La primera 
abandonó las reuniones preparatorias y continuaron solo con el 
MPP, que tembién tenía problemes internos, reslizándose 


entonces el Encuentro sin ellos. El mismo se desarrolló en la 
Cass Cuitural 8Uruguesy-Suecia, con una concurrencia de 50 
jóvenes (11% de Canelones, $5 del Chuy, 2 de Buenos Aires, 1 de 
Tecuserembó) militantes del M26M, POR, CUF e Independientes. 

El Encuentro comenzó con un snélisis de los jóvenes 
del Interior realizándose Jduego un plan de trabajo basado en 
temas tales como: 500 años de le conquista, situación 
estudientild, termonuclear de Paso de los Toros, problemática 
laboral juvenil en el interior y problemas particulares de 
cada departamento. 


c.- Objetivos actuales y últimas actividades. 


Con el objetivo de comenzar “a concretar su trabajo 
efectivo, entre las metas que como JM26M se han planteado, se 
definen taress generales o particulares pera frentes y 
sectores (venta de ropa en la feria de diferentes barrios, 
volantesdas, y charlas en los locales partidarios). 

" El trabajo de los jóvenes del Movimiento no está 
locelizado solo en Montevideo, sino que tratan mediante giras, 
encuentros, cempamentos y marchas (se destacan en estas 
últimas los dos Exodos realizados desde Montevideo hasta el 
Ayuí siguiendo el "csmino de Artigas”) llegar a las diferentes 
ciudades y localídades del interior. 
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¡ Es esí como realizaron giras por los departamentos 
: de Rivera, Tacuarembó y Salto, ya que consideran que sus 
1 militantes necesitan este tipo de contactos periódicos por 
falta de comunicación, ye que anteriormente recibían 
información semsenal con "LA JUVENTUD”, pero luego que se 
convirtió en diario, la misma se truncó. 
En Tacuarembó reconocen que no tienen a los jóvenes ; 
organizados como tal, sino que participan en las instancias p . pe 
del 26, en este caso en el Centro Lourdes y en el Policlínico. ; E: 
Í En el departamento de Rivera, la situación es la LES La 
misma que en Tacuarembó, con respecto a finanzas, información 7 / 7 
y funcionamiento. te LE | d 
Estuvieron en la ciuded de Livremento donde S 5 o 
mantuvieron contacto con la dirección regional del Partido A E j 
Comunista de Brasil. El motivo de este reunión fue el de poder : 
comenzar a coordinar trabajos conjuntos en Rivera y Livraemento ER E 
cobre puntos en común que tienen eaembas organizaciones q 
(Mercosur, apoyo a la hAevolución Cubana, privatizaciones, Ea ds E 


ici 


cón los jóvenes locales, son entrevisiados por la radio y ! 

televisión y reelizen importantes actividades A 

propagandísticas. E E 
En el Encuentro de Jóvenes del interior del : ms 

Movimiento, realizado en el mes de agosto de 1990, 

preparatorio para el VI Encuentro Nacional de la JM26M, los ¿ 

mismos manifiestan: ”... Tenemos la necesidad de llegarles a | 

todos los jóvenes del psís, sellí donde se encuentren en su 

lugar natural, en los liceos, en las fábricas, en el campo, en | 

todos los pueblos, llegarles con nuestras ideas, con nuestra 

propuesta de lucha ...” ”... Los jóvenes tienen un importante | 

papel a cumplir en este proceso revolucionario transformador 

que nuestro pueblo viene llevando edelante . Buscamos 

desarrollar su cepacidad de 1lucha...”. "... Aspiramos a los 

valores dei hombre nuevo tan genuinamente combinados en la A 

figura y en ejemplo del comandante Ernesto "Che” Guevara ...” d 
En el mes de noviembre de 1992 quedó inaugurado el f 

VII Encuentro Nacional de la Juventud del M26M, donde quedó 

planteado el problema del trabajo de la Coordinadora de 

Estudiantes, .esí como los pasos a seguir desde el aspecto 

político. Hay que resaltar que dicho encuentro «e vio 

enmarcado en plena campaña por el Plebiscito por la Ley de 

Empresas Públicas, desarrollando tods la activided sobre el 

mismo tema. 


'd 


| 

¡ 

1 

5 

etc.) Ñ 

En el departamento de Salto, han mantenido reuniones : A 
t 
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El sábado 4 de setiembre del presente año, se 
reslizó un Plenario Nacional de la Juventud del M26M, donde se 
contó con la presencia de numerosos militantes del interior. 
Como tema fendamental se tretó la preparación pare el VI1II 
Encuentro Necionad de la ¿Juventud del 26 de Marzo que se 
reolizará los días 8, 9 y 10 de octubre. El mismo será abierto 
con un acto de Homenaje e Ernesto “CHE” Guevara, en el día de 
su fallecimiento. 

Como forma de prepararse para el mencionado 
Encuentro, los jóvenes están organizando peñas en diferentes 
bsrrios de Montevideo. Ya se reslizó uns en ei Centro, 
503 reslizándose el 11 de setiembre en el locsl "Hugo DERMIT" del ] 
e Cerro y luego otra en el Barrio Municipal. Se anuncia además as Cow 
un Campeonato de Fútbol. 


dG.- Locales. 


La  JM26M cuenta con diversos locales que les ] 
permiten apoyar el desarrollo de sus actividades. : en 


O O II A O 
mn 


En la ciudad de Montevideo cuentán con: 


- Residencia de Estudiantes Varones, ubicada en PS 
Acevedo Díaz y Canelones, inasugurada en el mes de 
octubre de 1991. Tiene capacidad de alojamiento 
pora 30 personas. 


- Biblioteca y Residencia Estudiantil, ubicada en 
-. Convención 1270. 


- Aesidencia para Estudiantes Mujeres, inaugurada en 


jvlio de 1993 con capacidad para 1S mujeres. 


- Se debe destacar que estos albergues son paras 
Poseen además un local partidario en el Berrio 
Munitipal, ubicado en las calles Los Angeles y Cempiñas, 
llamado "Che" Guevara, donde han realizado reuniones 
pertidarias y de integración juvenil. 
En la ciudad de Chuy poseen: 


A 


¡ 
| 
estudisntes del interior del país. 
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- Cesa de los Jóvenes y le Cultura "José Martí”, 


ubicada en la calle Armando Fossatti S/N casi Avda. 
¿ Brasil. La misma está a cargo de José Luis GAMON y 
“4 Ricerdo LARRACHARTE, destacados militantes locales. 


e.- Finanzas. 

Continúan con la venta de ropa ussda proveniente 7 
del exterior, en las ferias vecinales. j SN 

Pensaron ebrir wna cantina permanente en el Local 


Central (se desconoce si la misma fue inaugurada) . 


PPP PS e 
me 


f.- Trabajadores. ds RE 


En los últimos meses se ha podido constatar, que con 
el prolongado conflicto de los trabajadores del SUNCA, tanto dá > e 
e nivel estudiantil como partidario, este Sector ha realizado Ñ j o qe 
contactos con trabajadores jóvenes de las diferentes obras en : 
conflicto. A los mísmos no solo se le brinda spoyo político E A 
sino que también moral, instando a no abandonar la luchs. Esto ll E: 
se aprecia en las entrevistas radiales reslizadas en el É A, 
Programa "Mañanas de Radio” de RADIO 36 y entrevistas ; j 
reslizadas en el diario "LA JUVENTUD”; también se les "presta" Ce e 
ei local "Central” del Movimiento al Comite en Formación de ! > 
loe Trabajadores del 5 Estrellas (Hotel Victoria Plaza), donde ,s 
concurren los jóvenes obreros. 


sa 
a 
g.- Exterior. 
Lon respecto al exterior, militantes de esta 
Organización viajan periódicamente “a Buenos Aires donde se 
reunen con militantes de la misme y  tembién mantienen 


A modo de ejemplo, el M26M fue invitado por el 
Partido Comunista Argentino, a un seminario que se desarrolló 
los días 27 y 28 de agosto en el ciudad de Buenos Aires. 


. También han mantenido entrevistas con militantes del 
Partido Comunistse de Brasil, en la ciudad de Livramento. 
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h.- Propaganda. 


Le JM26M realiza su propaganda en los medíos de 
comunicación que posee el Movimiento. En la actualidad poseen 
un especio radisl los díes miércoles en en el programa 
"Mañanas de Radío” de Radio 236. 

De la misma maneras, a partir del día viernes 20 de 
agosto comenzó a editarse un Suplemento llamado "PAN - CARTA”, 
con una frecuencia semensl y "msyoritariemente integrado por 
muy jóvenes, nucleados sirededor del equipo estable del 
diario ..."”. El deseo de estos jóvenes es que "este Suplemento 


ses, como el resto del diario, un espacio populer ”. 


3.- Conclusiones. 


La crisis producida se partir de 1989 en la interna de la 
FE2S y el intento reorganizador por parte de la "Coordinadora 
de Estudiantes” en 1991 (donde encontremos elementos del 
M26M), «se ve reflejada en actívidedes de mass, con el 
propósito de organizer y concientizar a los jóvenes. 

Tel «aspecto se aprecia en las Marchas Estudiantiles 
realizadas desde 1991, donde no sólo conmemoren el Día de los 
Mártires Estudiantiles, sino que aprovechan la oportunidad 
psra plasmar sus inguietudes gremiales (presupuesto digno, 
capacidad locatíva, etc.). 

Si bien la JM26M no se manifiesta como tal en dichas 
actividades, sue principales dirigentes lo hacen notar 8 
través de los medios de comunicación propios del Movimiento. 

Del análisis de las actividades de mesas efectuadas por 
la ”Coordíinadora” y su comperación con el "Curso base de 
formación de Milicias” (incsutado en 1989 a Fevio LETTIERI), 
se puede afirmar (que muchas acciones ceñaladas en el ”Curso” 
son efectuadas por la "Coordinadora”. 

£l mismo mantiene una vigencia parcial con respecto e los 
siguientes principios: 


- radicalizar la lucha 
- vincular a la mass estudiantil con los niveles superiores de 


lucha 
- instrumentar la sutodefensa 
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Si bien no se puede concluir que exista uns orientación 
directriz del M26M en el gremio, sí se puede aseverar que 
existe un nivel de adiestreomiento que condiciona las acciones 
siguiendo los principios generales del mencionado material, 
seplicobles en la actual coyuntura. 


A los efectos de un mejor seguimiento de los hechos que 
permitan definír claramente dos principios de ección frente 8 
la actual situsción nacional, se trenscribe en el Apéndice I 
lo referido al denominedo "Comité de Autodefensa (CAD)”, 
citado en el "Curso de formación de milicias”. 


En síntesis , la JM26M viene actuando principslmente en 
los barrios, secundaria y dentro de la estructura partidarís 
spoyando las ectividades del Frente Amplio. 

La situación actual es de orgenización y acumulación de 
fuerzas. 
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BASE SOCIAL DE APOYO 3 


Comité de Autodefenss 


"Tendremos un instrumento ideal para ampliar nuestre Base 
E 5 Sociel de Apoyo (BSA): los Comités de Autodefensa de Masos 
(CAD). Sobre éstos, es de destacar el enorme valor que tienen 
desde el punto de vista político. Esta se puede sintetizar en: 


ae. un crecimiento de nuestras 8SA e influencia de masas. RES 


b. un paso importante en cuanto a los objetivos e 1 AA IDR 
políticos antes mencionados (conciencia, organización y A 
lucha). A NN 


c. uh aval de nuestros métodos, no de un grupo ni de una E 
«corriente de opinión, sino del estudiantado. Es decir una eno E 
legalización a nivel de las mesas. : Sas 


d. una ratificación de la validez de nuestra concepción 
ante todo el movimiento populer y por tento, un claro triunfo 
político nuestro”. 


| 

"Podemos destacar  tembién que los propios CAD son 
factores de poder dentro de los gremios; esto se debe a su 
pe neturoleza representativa y perticipastiva, así como a su alto 
mn grado de organización; por lo tanto los CAD no serán simples 
comisiones bajo la autorided de la Mese del Centro, sino que 
ejercerán directamente su influencia a nivei gremial. Esto nos 
seró favorable en los lugeres que si bien hemos podido formar 
un CAD, no poseemos la dirección del gremio. En el futuro 
deberemos áir desarrollando més le ides mencionsdas con el 
propósito de darle organicidad a los CAD dentro del Movimiento 

Estudiantil”. 
"Debemos decir que los CAD están estructurados a partir 
de los propios gremios y su característica principal consiste 
en que en él participarán una cantidad de gente mucho mayor a 
la de las Milicias Ibero Gutierrez (MIG), y por supuesto los 
CAD tienen un cerácter mucho más emplio ye que .la gente que 
| participa en él proviene de vaeriados sectores políticos y 


Ml ni 19311859 
ed CONFIDENCTAT, 


r 
O O 
? 9 


| 
| 
| 


a a o 


Ma 


O 


E o Es An e. 


« 
dk 


CONFIDENCIAL 


aportarán coda uno en la medidas de su conciencia y nivel de 
entrega; así tendremos Quienes nos faciliten una botella para 


uns molotov y quienes se enfrenten directamente e la 
represión. Estos comités los orgenizaremos e impulsaremos 
nosotros e trevés de les eagrupaciones- MIG, todos los 
militantes de la agrupación gremial deberán participar de los 
CAD y demás está decirlo para los milicianos. Las 


agrupeciones-MIG deberán ser el corszón y la mente de los CAD. 
Es importante, desde el comienzo, asegurar los puntos claves 
de dirección dentro de cada comité; no impulsaremos estos 
comités si no estamos seguros de poder dirigirlos"”. 


"Estructuralmente los CAD estarán formados: 


s.- Dirección: ya que es claro que en órganos de Poder 
Populer tan ¡importentes como los CAD, las tareas exigen un 
nivel de centralismo importente para el buen logro de nuestra 


misión. Ls dirección estará compuesta por un integrante de 
cade comisión y tendrá como tarea el trazar las líneas 
generales del saccioner, controlar el cumplimiento de les ye 
establecidas y coordinar el trabajo de las comisiones. 
Repetimos que es importante que la dirección esté en nuestras 
mBnos. 


b.- Comisión de Imstrucción: será le encorgeda de la 
prepsración combativa teórica y prácticas de los estudiantes, 
así como la organización misma de estos en la lucha. Enseñará 
todos los aspectos genersles y particulares de ls violencia 
revolucionaria y su instrumentsción. Además se encargará de 
distribuir y repartir los medios con que reselizaremos 
determinada acción. 


c.- Comisión de Apertrechamiento: consistirá su tarea en 


conseguir los medios materiales que utilizaremos, por ejemplo, 
nafte, gomas, botellas, hondas, palos, etc. Esta comisión 
establecerá contacto con la mess, ya que será de squi donde 
proceden estos recursos. La comisión los centralizará y luego 
se los dará a la Comisión de Instrucción. 


d.- Comisión de Propsgandse: Se encargará de difundir y 
crear una opinión públicas favorsble. Tendrá que coordinar de 
manera cercana con la Comisión de Propeganda del gremio. Su 
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tares consiste también en hacer crayones, volantes, boletines, 
etc. que nos permita difundir nuestras acciones de 
autodefensa, salir al barrio, etc. 


e.- Comisión de Finanzas: recogerá el dinero para las 
cosas que no pueden ser conseguidas por la Comisión de 
Apertrechamiento. Esta Comisión deberá trabajar tembién en 
coordinación con la Comisión de Finaenzes del gremio”. 


"Sin dude las comisiones més importantes serán le de 


Instrucción y la de Apertrechamiento. Estas nos permitirán 
tener un contscto directo con la masa y a su vez ir chequeando 
gente que se perfile como futuros integrantes de las 
agrupasciones-MIG. Además en el caso de la Comisión de 


Instrucción, genersremos un gran respeto hacia nosotros por 
parte del estudiañntedo. Las demás GComieciones tienen menor 
importancia pero es necesario sacarlas adelante para obtener 
triunfos en nuestro trabajo. Por lo tento el criterio deberé 
ser: los milicianos en Instrucción y Apertrechemiento, y los 
compañeros de la agrupación en Propaganda o Finanzas (esto no 
quiere decir que ro participen en Instrucción y 
Apertrechamiento sel contrerio, es neceserio que lo hegan, sólo 
que además de ésto stenderán las otras comisiones) 


Los CAD sctuarán en el siguiente tipo de sección: 


9.- Autodefensa en marchas y concentraciones . 
b.- Berricedos. 
c.- Defense de ocupaciones , etc. 


"Pere terminar debemos decir que no pretendimos ser muy 
rigurosos en la descripción y expliceción de como deben ser 
estos CAD, sobre todo porque el desarrollo de los mismos, al 
iguel que el de les MIE, en genereil, estorá pautado por la 


propias práctica. Por lo tento debemos recoger toda le 
experiencia que acumularemos con nuestra sección y sintetizarla 
en nuevos planteamientos teóricos y prácticos que den 


respuestas corgenizativas, de Jucha, de perfeccionamiento de 
estab estructures, etc.”. 
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LISTA DE BLANCOS 


1) 


Nombre 
Reúl Fernando SENDIC AODAIGUE Z 
Raúl Antonio VERNENGO FERRARI 
Adrián KUMMETZ GOMEZ 


Carlos Mayo LARRIEUX BARRELLA 


Hernán SALINA TORRES 
«José Carlos MANITTO ROQUE 
Milton Waldemar SBARBARO ROMERO 


Ricardo Heber LARRACHAARATE —FERAEIRA 


Alejandre VARO CUABELO 
Marías Fernanda HOMAR DIAZ 
Silvina GALAIN CARBONELL 
Claudia PIÑEYRO PEREZ 

Ana Claudia FLORES CUNCIO 
Felipe CARBALLO DA COSTA 


Leonor BEANA ZANOTTA 


Gabriel Mauricio PASTOR NICOLAI 
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Dirección 

Cuareim 1545 
Cuareim 1545 

E. Erria 20/801 
Pque. Posadas. 

1. Medina 3819 
¡Elías Regules 84535 
Ejido 1469/002 
Acrópolis 3570 


Avda. Bresil 859 
( Chuy) 


La Habana 3130 
Fco. Araucho 1153 
Echevarrieazs 3362 
18 de Julio 948 


Curuguaty 1019 


Bartolomé Mitre 
1211/203 


San Salvador 1845 
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Víctor Daniel ROVIRA DIAZ 


Ariel Liber ZAM1T7 AUBAL 


Priscillse SILVEIRA 


Gustavo Macserio NIEDEAZER BAEZ 


Rodney MACHADO FARIAS 


Ana ines CLCARRIQUIAI 


Luis Mería ALVEZ MARIN 


Alvaro Alejandro MOREIRA ROMERO 


Gregorio Tabaré 


SANTANA CERECETTO 


Luis Alberto FIGUEROA MOREIRA 


Nílsa Marcela 


REMIGIO ELIAS 


Mónica Silvana STABILE CABALLERO 


Sergio Marcelo LLAMBI MENDEZ 


Eduardo ZORAON NINHONDO 


tucio PINEDA 


Ricerdo Williams SENA SILVERA 


Alejandro Almanzor RIVERO WYSZYNSK 
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19 de Abril 7218 
(Durazno) 


Tapes 967 


Colón 6/N (Nueva 
Helvecia) 


Artigas 401 (Chuy) 


Barrio 23 Fronteres 
(Bella Unión) 


Cerro Largo 1258 
(Bella Unión) 


Asencio cesi Melo ; 
(Bells Unión) 


Yatay 221 (Villa 
Constitución) 


O 


M. Llantada 1297 
(Salto) 


Prilliac S/N 
( £huy) 


Turquía 3435 


Gesboto S/N 
([ Chuy) 


Paysendú 1395 
bis 
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SANIDAD DE LAS FF.AA. "PEDIDO DE INFORMES: 
Í - FECHA ANTES DELLA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: 


| , É , 
Ill - INFORMACION CONOCIDA: ASIEVPEVACIÓN: | 
B - TEXTO 
h ] 
| 1 
| | 
| 
Se solicitan antecedentes de las personas especificadas en relación adjunta. A Ñ a 
ro En 
2 e 
| - | 
| ; En 
| Giección Bcneral de Into ción a Cato | 
a 9, | 
| toa de pt 2, 9. 182... | 
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| IV" ACCION TOMADA: MINISTER: 07 oc cr3; ":CIOsAL 
V - DISTRIBUCION: | E 
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Montevideo, 16 de setiembre de 1993,- 


ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS 


1.- ACOSTA BANDERA, JORGE GUSTAVO.- sanitario £ 7 


Fecha y lugar de nacimiento: 21.09.64 Paso de los Toros.- 
C.I. 2.517.242.2.- 


c.Ca. AEB 5927.- 
22.500 Toledo.- 


Domicilio actuaJ: Ruta 6 Km. 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: 
Nombre de la madre: 


Nombre del cónyuge: 


o) 


E dis 


Fecha y Jugar de nacimiento: 20/08/74 Montevideo. + 


| 
, s a á De :l ó 540 A E Po 2 
BABBOZA MIRABALLES/- GABRIEL .- Aux. Ent / RO 
) | 
C.1. 2.953,020-0 | 
j 


C.C. BDB 62065. E 
Domicilio actual: Copérnico 3600,- OS 


Domicilio anterior: JE e: 
Nombre del padre: Timoteo Barboza Ponce “(fallecido) : eE mE 


Nombre de la madre: Renee Geronima Miraballks a 


Nombre del cónyuge: 


de. 


til Serv. | A 


e 


Fecha y lugar de nacimiento: 5:3.1975 Montevideo. - 


C.L. 3,777.351-9.- 


AAA AAN Sn 


C.C. BBA 42.327 


Domicilio actual: Larravide 3862 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: z 


Nombre de la madre: Mirta Luisa Bonilla García.- 


Nombre del cónyuge: 


A A A PPP 


O 


Says 


Foc ADO 


4.- CABALLERO AVILA, CLAUDIA ANDRFA.- Aux. Enfer. 


Fecha y lugar de hacimiíconto: 22-2-1972 Montevideo.- 


"C.1. 2.719.937.1.- 


c.c. BCB 49129 


Domicilio actual: Nuñez de Arce 4511 Casa 8uG" 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Edilberto Nevío Caballero Cabrera /- 


Nombre de la madre. Antonia Eugenia Avila Caraballo.- 


Nombre del cónyuge: 


5-= DIAZ DE LEON, JORGE ODILON.- Foguista e 


Yecha y Jugar de nacimiento: 9/11/1961 Montevideo .-, 
C.1. 1.882.251.7.- 


C.C. BOB 22.713.- 


Domicilio actual: Arturo Scarone 4811 .- 
Domicilio anterior: Arturo Scarone 4808 .- 
Nombre del padre: Odilon Diaz(Militar mer 


Nombre de la madre: María Rosa De León.-= 


/ 


Nombre del cónyuge: María Susana Romero Alfonso. 


6.-—ECHEVERRIA PEREZ, MARÍA -ESABEL .- Aux. Enf.-, 


Fecha y lugar de nacimiento: 6-=4-1960 Montevideo .-= 
C.1.1.437.413-0.- 


C.C. BVB 37.006.- 


Domicilio actual: Honor 513.- (Nuevo Paris) 


Domicilio anterior: Jose blupes bi4by> Y 


Nombre del padre: José Antonio Echeverría Mat 


Nombre de la madre: María Flida Pérez Ferrari.- 


Nombre del cónyuge: Sergio Flbio Montes De Oca Mocchi- 


2/5 


.  10:--GARCIA GARCIA, ANA INES.>- Química Farmacéutica.- E 
E | 3/5 | 
sí ? 
Fecha y lugar de nacimiento: 13.05.69 San Carlos.-+- nd > 
"C.1. 3.747.289.9. Es ze 
1 
É i 
C.C. DBA 25.438.- 
Domicilio actua): Maurente y 18 de Julio Apto. 4.- San Carlos(Maldonada i : 
r : 
Domicilio anterior: | 
po 
Nombre del padre: ¡Buiz Carlos García Barrios | 
i 
En j 
| Nombre de la madre: ¡María del Pilar Garcia Silveirai*=:< 
j ES Ñ * 
: Nombre del cónyuge: “Aníbal Nieves Rodríguez...) . 
1 de | y 
11.- GONZALEZ OVIEDO, RAMON WASHENGTON.- Pintor; - 
: Yecla y Juyar de macimiento: 24._09-72 Durazno. | 
¡ 
| C.1.2.677.882.7.- | 
Cc.c. CDA 84.677.- e 
“> Domicilio actual: Brasil 501 (Las Piedras) .-+ y A IS 
: Domícilio anterior: , id 
| Nombre del padre: Omar Daniel González,= : $ 
| Nombre de la madre: Nélida Oviedo.- E A 
| Nombre del cónyuge: 
: 12.- NIEVAS IZQUIERDO, se Aux. Serv.- y 
| Fecha y lugar de nacimiento: 25.07=69 Montevideo, - de 
| C.1. 1.946.195.0.- , E 
i 2. G.c. BOB 32.484.- ds 
| uu 
| Domicilio actual: pDunant 4237 Apto. 4.- 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Ademar as Barreto Militar (R). 
Y Este? la Mari Izquierdo Prado - (Militar)D.N.S,FE.AA; 

] 

| 

i 


Nombre de la imadr 


Nowbra del cónyuygo dis Eulalia Pereyra Fierro. - 


009 ¿93118560 


A 


pas] 


4 


Minos 


10:-_GARCIA GARCIA, ANA INES.- Nuímica Farmacéutica.- E 
Y " a 3/5 


Fecha y lugar de nacimíento: 13,05.69 San Carlos.- 
"c.1.3.747.289.9. 


AAA 


C.C. DBA 25,438,- 


Domicilio actual: Maurente y 18 de Julio Apto. 4.- San Carlos(Maldonada 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: ¿Luiz Carlos Garcfa Barrios po 


Nombre de la madre: María del Pilar Garcia Silveira 


NES 


Nombre del cónyuge: ¡Anibal Nieves Rodríguez..+ 


1 
! 
: 


Pintor. - 
IA 


Fecha y Lugar de macimiento: 24_09-72 Durazno.-+ 


11.- GONZALEZ OVIEDO, RAMON WASHINGTON. - 


Cc.1.2.6771.882.7.- 


c.c. CDA 84.677.- 


A A a 


Domicilio actual: Brasil 501 (Las Piedras). 
Domicilio anterior: j Ñ E 


Omar Daniel González,“ 


1d o a a EN 


Nombre del padre: 


Nombre de la madre: Nélida Oviedo.-= 


m A 
Nombre del cónyuge: 
a 
12,- NIEVAS IZQUIERDO, > Aux. Serv.- ) ; 
0 : 
Fecha y lugar de nacimiento: 25.07-69 Montevideo.- ES 
C.1. 1.946.195.0,-= | A pe 
f ce 
2. C.C. BOB 32.484.- 
| Domicilio actual: Dunant 4237 Aptó, 4.- | 
] j 
Domicilio anterior: | 
| 
Nombre del padre: Ademar E Barreto Militar (R). | 
Nombre de la mar (Este la Mari Izquierdo Prado - (Militar)D.N.S.FE.AA: | 
Nowmbro dal al esz Eulalia Pereyra Fierro. - 
4 93118560 


1% 


h 


+ 
de 


OA 


. ADO qe 


xo 


13.- RAMOS NIETO, MARTA LAURA.- Aux. TS 


Fecha y lugar de nacimiento: 16.9.71 Montevideo .- 


"C.1. 2-636.481.4.- 
ed. BMB 27.221.- ki 
Domicilio actual: Av.Italia Km. 27. Calle D. Manzana D. Solar 11 Pinares. 
Solymar e 
Domicilio anterior: La Paz 1836. : 
| Nombre del padre: Idelberg Ramos Haciel.- (fallecido) .- e El 
e E 
Nombre de la madre: Marta Isidora Nieto Aguilera.- | A 
| Nombre del cónyuge: . E: 
(6) 14.- SILVERA ZITTA, MARIA LUISA.*+ Auxiliar de Enf.- : E 
YFecha:y Jugar de nacimiento: 14.10.63 Montevideo .- ] . 
C.1. 1-869.305.7.- | - 
| c.c. BVB 36.997.- | , EL i 6d 
Domicilio actual: Timote 5719.- : E 
pomicilio anterior: as | 
| i 
¡ Nombre del padre: “Angel Silvera Maya:-= "- : 
| Nombre de la madre: María Tlma Zitta Oliveri'- ] Á 3 
al E 5 e a 
Nombre del cónyuga::Jorge Washington Desttéffano Fleitas .- . 
1 ne na 


LL ham. 


15.- TAFERNABERRY REYNO, GABRIELA LAURA 


Fecha y lugar de nacimiento: 22-08-1968 Montevideo.- 


Domicilio actual: Rondeau 1679/601. 
Domicilio anterior: 25 de Mayo 1273 (Paysandú). 
Nombre del padre: Gustavo Adolfo Tatertiaberry Gambetta-. 


A rd 
Nombre de la madre: María del Rosario Reyno GarridolZ 


o 
| 


Nowbre del cónyudqo: 


| 
| 
| 
- C.C. KBA 27..140. 


gos —PFTFPVARDO Dan 


A A 


A pe 
ee RESINYADE q. 


16.- VILLANUEVA LUJAN, ALEJANDRA EDITH.- Aux. Serv. 


Fecha y lugar de nacimiento:22-03.75 Río Negro.- 


C.1.2.799.773.3.- 


C.C. BKA 15.806.- 


Domicilío actual: Ramón del Valle Inclán 2343.- 


Domicilio anterior: Luis Alberto de Herrera 2219 Bis.- 


E 
A 


Nombre del padre: Horacio dérestino Villanueva Martínez.- pa o 


Nombre' de la madre: Edith tuán Díaz.- 


006 /l006 . $93118F5 
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ERA VIENA (EE) — Los' antiguds is comunistas éxige que todos los autos salgan de fábrica E con _ hace patente « en lás subastas públicas, se: Evercden 
¿Gel Este europeo se enfrentan a un fenómeño ú único en su : extinguidores de fuego. Sin erbargo, como no hay pro- * los bienes del Estado al mejor postor, sin indagar. sobre 2d 
historia: la economía “negra”. experimenta un. crect-- ducción suficiente, se ha creado un mercado negro de  elorigen del dinero. % í 
miento “acelerado, que contrasta con el retroceso que se extinguidores que Hegan de contrabando desde palses : , Asf ocurrió con el traspaso de la prensa. regionalía 
observa en la economía formal. vecinos. : manos privadas. "Periódicos muy- populares yde grán 
A - Los especialistas sostienen que este fenómeno ayudo * Lo mismo ocurre con. la venta itegal en Praga de tirada se vendieron a “editoriales sulzas, alemanas y 
-2 mitigar la desocupación que sufre la mayoría de estos . armas y. productos. radiactivos . procedentes: de la ex - francesas por. unos pocos miles de coronas, cuando su 
Paíges. Por ejemplo; en Polonia el desempleo asciende aJ'- Unión Soviética yA en la qué están involucrados oficiales valor de mercado hubiera sido de varios millones; Según 
-13% de .la población" actiya (2,6 millones de perspnas), del. Ejército Rojo: *que: venden: todo. lo que está a su denuncias de la prensa libre de Praga, la “diferencia” 
; scgún tas estadísticas gubernamentales. . alcance. , quedó “al. márgen de las” cuentas oficiales y sin -pagár 
: 4 ¿Sin “embargo, está: cifra sería: en realidad bastante El ler del dinero negro. en la República Checa se * impuestos. EN 
-:máf baja. 1ya que buena parte. de esos trabajadores está y + É = 
“ocupado. en actividades. de:la economía informal,. que 
pts 21-20% del producto: bruto de Polonia. “Si no: 
Ad 2995 habria. a conficios caps aran: ad 


a 


200.000, de ellos. trabajan en “zonas grises" de la.econo- 
2 mía, que en este caso aporta el 50% del PBI. nacional... 

* 1: En-la: República Checa hay 200.000. desocupados, y 
- en: Estovaquia' hay unos 300.000. En-ambas naciones ia . 

: economia negra representa el 50% de la: actividad total. 
.¿¡¿5JLas autoridades de estos. palsesíaceptáron: en los he- 
.shos. que esto. fenómeno. sirve- para: compensar. el costo 
;: social de las transformaciones económicas qué se están 
', produciendo” en la región.: Por eso, los- gobiernos se de- ' 

"sentienden del:asunte de:mañera intencional, convenci- 
qe que-una campaña. contra: esta-fopma'de. superti- - 

ia de millones d de farillas ácarrearía. más perjulelos . 


PS 


ñ 
¡ 
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i 
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Po 


éxitos: mal AS A OS 

“ja: Le importancia que, ueha tomado ta ¿conomia.negra en.: 
estos -balses:Se 'adviente én un dato paradójico: la-policía 
¿de Vaqporia; pese. 6:la gran; ,desocupación.. uene dificulta-. 

- des para_cubrir las vacantes eh su:servicio. Tiene»2.000 
«¡puestos desiertos y NA consigue: carididatos; pese.a que el 
* ¿ueldo media de, policlg:supera, en 1,5% ; al promedio: de' 
La economía. pas - 
eí.2. Una de las, Actividades. _pegras. más Aorecientes es e 
“contrabando. En Polonia se se comercializan por esta vía el: 

. y-1o09 artículos electróniz: ; 


E  ientadaa, veces por | las propias imperfecciones 


E ira. En Pojonia: hay. un» noria reciente; 


A A A A e mr cm e hr 
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E tasa de crecimiento. 
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= pobladores de los 
países * 


industrializados; 

4 exportamos 
principalmente 

. productos con bajo 
valor agregado, y 

-  destinamos a la 
inversión mucho 
menos esfuerzo que 


* las naciones que . 


. detentan la mayor 


“Son optimistas, pero 
hay dudas sobre los 
: Supuestos en los . 
Que se Dasan estas 


dp 


mediano 
'o bruto interno valua- 
do para 1991 en 114.344 millones de dóla- 
res y un ingreso per cápita de 2.790. 


ial toman apreciable 
tancia de los nuevos cálculos de las cuen- 
tas nacionales que arrojan para ese mis- 
mo año un PBI de 180.897 millones de 
pesos a valores corrientes. 

La magnitud supera las discrepancias 
estadísticas, y si bien es cierto que proba- 
blemente los técnicos del Banco Mundial 
no tuvieran conocimiento de las correc- 
ciones del Banco Central a las cifras del 
PBI, si el organismo internacional decí- 
diera hacerlas auerS el año po: se 


01-02 


de sus exportaciones. Ocioso 
conocido: 


AA a 


ae Dos Gt Alo Aaa 7 ARO. 


Exportaciones 

Un indicador clásico del grado de 

de Dal el mundo, pe Puan ia 
un en 

Ocioso es reiteitaBlo 


xportaciones industri4lW y 

de E O prepa alto vilor 
agrega productos primarios requie- 
ren poca A y se depreciar per- 


540€ 


manen 
En este senti los apio 


A ia 


tig: 83% de productos manufacturados y 
:1a de el iniagacalo Hong Hong el 99%. 
Vuestro país cuenta con una diversifi- 
¿ cación de sus exportaciones francamente 
; , Pues casí sus tres cuartas partes 
ebtán conformadas por productos prima- 
'rées. En esta área el Brasil nos aventaja 
te y otros países latinoamerica- 


elupamen 
¿3 : nes están sin duda peor, Chile y Bolivia, 


por ejemplo. 
$ luwersión 
Los números del Bañcó Mundial asig- 
rtfii para la Argentina en 1991 una parti- 
cipación de la inversión en el PBI del 124%. 
Este coeficiente es inferior al que poste- 
Je adjudicó el BCRA en su revi- 
de las cuentas nacionales —16,3%—. 
e. informaciones oficiales dan cuenta 
“de que la inversión requerida para garan- 
Lar. crecimiento de la economía rozaría 
te el 18% del PBL 
sopla luz de lo que ocurre en el resto del 
y en tren de comparaciones, esto 


nido = cuyo coeficiente de inversión se 
situaba en el 15 por ciento. 


% Salarios. 

Otras informaciones, si bien no son no- 
vedosas en las comunicaciones del Banco 
Mundial, ubican a nuestro país en cómo- 
da situación de factoría: los salarios, en 
relación con la riqueza producida por la 
industria, son los más bajos del mundo, 


“¿on excepción de Chile. 


Así, la proporción de la masa salarial 
industrial en la Argentina sería de solo el 
16% del valor agregado por el sector, he- 
cho que contrasta —siempre conforme a 


- los datos del Banco Mundial— con aque- 


Mas economías a las que generalmente se 
les asigna pagar salarios perversos o con- 
tar con “mano de obra esclava”, tal el 
caso de la India, cuyo coeficiente es del 
47%; Corea, con el 31%; Malasia, con el 
27% o Singapur, cuya participación sala- 
rial duplicaría a la nuestra. -. 
Obviamente, en algunos casos, como la 
India, se podría argumentar que la indus- 


-"tria ocupa mucha mano de obra por su 


tecnificación relativa, pero sería dudoso 
opinar lo mismo de Corea, los Estados 
Unidos o los países europeos, todos con 
porcentajes mucho más elevados que los 
nuestros. 

La metodología para procesar esta in- 
formación advierte que los conceptos y las 
definiciones allí utilizados respinden a 
las “recomendaciones internacionales pa- 
ra las estadísticas industriales” publica- 
das por las Naciones Unidas. 

Como se aprecia, según el Banco Mun- 
dial, el Primer Mundo todavía cel muy 


tejano. 


Amo 


Ó2 -O2 


| Corea 


Japón 


Alemania 


¿| Malasia 
¿| China 
: Indonesia 35 


Tailandia 39 


EE.UU. 15 


(*) Nota: El BCRA informa |: 


para 1991 16,3%. 
Lose datos actuales 
son del 18% 


9311862 
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Africa tiene los pies en el neolítico y la ca- 
bea en el espacio. Léopold Sedar Seng- 
or 


n la década de los *60, un libro 
del economista y posteriormen- 
te ecologista francés René Du- 
mont, titulado Africa negra par- 
tió mal, tuvo un gran éxito edi- 
torial en medios europeos, suscitando 
apasionadas polémicas. Dumont sostenía 
—entre otras cosas— que los nuevos Esta- 
dos independientes africanos habían per- 
mutado al opresor blanco por un opresor 
de su color, aunque muchas veces de di- 
versa tribu y religión y que el usufructo de 
las libertades poco había ganado en el 
cambio. Cuando no había directamente 
perdido. Analizando el panorama treinta 
años después, con el tiempo suficiente co- 
mo para ver la consolidación de sistemas 
y regímenes, la observación de Dumont se 
confirma en el campo, como dirían los so- 
¿Typiólogos. 

4 Los africanos son conscientes de ello o 
al menos algunos de sus dirigentes, repre- 
sentantes de 48 naciones del continente, 
que reunidos en Dakar el pasado año, 
adoptaron una declaración que proclama 

¿ la necesidad de pasar del “sistema de par- 
tido único al multipartidismo y a la demo- 
cracia mediante elecciones libres y trans- 

| parentes”. Las experiencias anteriores a la 
| Cumbre de mayo de 1992 en la capital de 


O IS y 


nín, en una demostración más de la absur- 
da división colonial), mayoritariamente 
animistas y los ibo del sudeste (la secesio- 
nista provincia de Biafra), generalmente 
cristianos. Tofa es hausa y musulmán, lo 


musulmán. Entonces como la división tri- 


j Senegal, han sido en general decepcionan- lágico,-pero-Abiola es yoruba y también 


¡o Y las posteriores no han mejorado mu- 
| cho la situación. 

1] 

| La mayor nación negra 


¿ — Poblada con más de 90 millones de ha- 
: bitantes en casi un millón de kilómetros 
cuadrados, Nigeria se enorgullecía en 1983 
de ser la tercera democracia del mundo, 
| después de India y de Estados Unidos. 
Ahora con-más de 110 millones de habi- 
tantes, 50% de inflación anual, 32.000 mi- 
llones de dólares de deuda externa, Nige- 
ria, que es una dictadura militar desde ha- 
* ce 10 años, debía volver a la democracia y 
¡ al poder civil luego de las elecciones del 
12 de junio pasado. Todos creían que los 
militares se querían sacar la brasa ardiente 
de sus despellejadas manos. Grave error. 
Era no conocer la capacidad tiránica de 
Ibrahim Babangida, en el gobierno desde 
1985, en el poder —a lo Lanusse— desde 
1983 y que tres veces pospuso el traspaso 
de la banda presidencial a un presidente 
constitucionalmente electo. 


Pero esta vez se llegó más lejos y los 
candidatos fueron minuciosamente filtra- 
dos por los uniformados quedando sola- 
mente dos: Bashir Tofa y Moshood Abiola. 

| Para entender algo el confuso panorama 
nigeriano, simplificando digamos que tres 
4 grandes grupos: los hausa del norte del 
país, musulmanes; los yoruba del sudoeste 
(que se prolongan al vecino Estado de Be- 


bal está absolutamente vigente en Nigeria 
e incluso la recoge la nueva Constitución 
(reparto proporcional de cargos y de recur- 
sos entre las etnias), Tofa para ampliar su 
base de votos designa en la fórmula un 
candidato a vicepresidente ibo y cristiano 
y Abiola aunque musulmán necesita un 
hausa como segundo para penetrar en el 
feudo norteño que es muy poblado. 


El 12 de junio votó solamente un 30% 
del padrón electoral y dicen los rumores 
que ganó Abiola. Pero de todas maneras, el 
gobierno nigeriano anuló las elecciones. 
¿Por qué? Pues un juez, 36 horas antes de 
los comicios los había declarado nulos sia 
mayores explicaciones y como la Comi- 
sión Electoral desoyó esa ridícula senten- 
cia y llevó a cabo la votación en la fecha 
prevista, otro magistrado prohibió el anun- 
cio de los resultados. La Comisión recurrió 
ante la Suprema Corte de Justicia, pero el 
gobierno de Babangida con la ingenua jus- 
tificación de la independencia del Poder 
Judicial, falsa excusa porque se adelanta al 
fallo del máximo tribunal, anula tanto el 
acto electoral como la difusión de sus re- 
sultados. 

Y las otras más pequeñas 

Pero el ejemplo de Nigeria no es único 
en el continente africano. Costa de Marfil 
inició un proceso de democratización con 
el reconocimiento del multipartidismo en 
abril de 1990 y la realización de elecciones 


¡La democracia sirve para curar plagas? 


A Washington, que obligó a Mobutu a otor- 


] ró apenas unos meses, así como sus suce- 


designó un primer ministro, pero éste du- 


sores (5 en un año y medio). Como Eya- 
dema, Mobutu empleó la violencia sin re- 
mordimiento, pagó a sus soldados en 
billetes desmonetizados por considerar 
que eran opositores y le quitó todo poder a 
su último primer ministro Etienne Tshise- 
kedi provocando la reacción de Bruselas 
(es una ex colonia belga), de París y de 


E 
| 


gar nuevamente todas sus prerrogativas al 
primer ministro. 

Las ex colonias inglesas parecen más 
atrasadas en su democratización aunque 
con menos. retrocesos. En Kenya, Arap | - 
Moi aceptó el multipartidismo en 1991, |. 


Í_ pero no avanzó más en la democratización > 


lo cual le provocó sanciones de 


MAS países de la comunidad internacional y - 


en noviembre, en las cuales se oponía un 
candidato al presidente casi vitalicio (des- 
de 1960) Fellx Houphouet-Bolgny: Lau- 
rent Gbagbo. Comicios fraudulentos y bajo 
presión de las FF.AA., no obstante lo cual 
Bolgny ganó por 81,68% de los votos en 
lugar del 100% a lo que estaba habituado y 
en el Parlamento de 175 escaños, la oposi- 
ción obtuvo por primera vez 10 bancas. 
Eso en nada cambió al régimen que el 18 
de enero de 1992, condenaba al contrin- 
cante Gbagbo y a numerosos opositores a 
dos años de cárcel por haber presidido una 
manifestación. La presión internacional 
hizo que unos meses después fueran am- 
nistiados. 

Gabón, Camerún y la República Cen- 
troafricana, han eliminado también los re- 
gímenes de partido único. Pero la llegada 
de la oposición al Parlamento no ha mo- 
vido los cimientos autoritarios de Omar 
Bongo, de Paul Blya o de André KolIngba. 


Lo mismo, pero mucho más cruento vale. 


para el tirano togolés Etienne Eyadema, ex 
sargento, presidente desde 1967, que or- 
denó en 1992, el asesinato de varios oposi- 
tores, entre ellos el de Tavio Amorni, líder 
del Partido Socialista Panafricano. De Eya- 
dema se puede decir que pasó de un inten- 
to de democratización a una restauración 
unipersonal, lo cual es un buen récord de 
recorrer al revés, los caminos de la histo- 
ria. Y Francia es culpable en todos esos ca- 
sos de haber apoyado más o menos abier- 
tamente al tirano de turno en nombre de 
una malentendida “francofonía”. 

Zaire, que tiene al más corrupto —si 
sumamos sus dólares en el extranjero (se 
habla de 3.000 millones) de los gober- 
nantes africanos: Mobutu Sese Seko, tam- 
bién pasó al multipartidismo en 1991. Se 


del Banco Mundial que su 
ayuda financiera. Ghana aprobó el 28 de 
marzo de 1992 una constitución multipar- 
tidaria. Malawi aún tiene un presidente vi- 
talicio, Kamuzu Banda, pero cuyo poder : 
está en permanente cuestionamiento y se | . 
dirige hacia la terminación del partido 
único. Lo mismo que Tanzania, que esta- ¡ 
bleció fecha para las elecciones libres en | 
octubre de este año, aunque luego la pos- 
tergó. El caso de Uganda es aun peor, por- | 
que fijó comicios para 1994, pero Yoweri 
Museveni, su jefe de Estado-no aclaró si ]  - 
participar tedos 


serán libres y si podrán 
los partidos. 

Finalmente, dos casos atípicos: Benín, 
porque fue presentado como la “perla de- 
mocrática” después de las elecciones que 
terminaron con los 18 años de dictadura 
marxista-militar de Mathieu Kerekou en 
marzo de 1991 y se benefició de una com 
donación de su deuda por parte de Estados 
Unidos y de un 50% de reducción del 
Club de París; pocos meses después de 
asumir el nuevo jefe de gobierno, Nicep- 
hore Soglo, se sumía en el nepotismo, la 
falta de libertades, la corrupción y la cen- 
sura de prensa. Y el Brazzaville 
porque después de haber adoptado en una 
conferencia nacional un reconocimiento 
de la oposición, las manifestaciones calle- 
jeras han sido continuas para acelerar el 
proceso y se logró la realización de unas 
elecciones legislativas este año, pero los 
partidos opositores denunciaron el fraude 
y han nombrado una suerte de primer mi- 
nistro y Parlamento paralelos, provocando 
disturbios sangrientos en el país. 

Un continente con endémicas sequías 
y pérdidas de cosechas, hambrunas, fana- 
tismos religiosos y tribales, aumento dra- 
mático del sida, éxodo de los cerebros dis- 
ponibles pese a un paupérrimo nivel de 
educación y eso sin hablar hoy de los en- 
frentamientos bélicos o guerras civiles: So- 
malia, Sudán, Ruanda, Burundi, Chad, 
Mozambique, Angola, etc; hace pensar si 
son realmente importantes las elecciones 
fraudulentas y los multipartidarismos de 
fachada. ¿O son ejercicios de onanismo in- 
telectual para “bwanas” blancos? : 
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Gobierno y CNA bregan en Washington por levantamiento de sanciones económicas 


ohannesburgo y Washington 
(Afp, Ansa, Ap y Efe). La 
mayoría negra de Sudáfrica vo- 
tará por vez primera el 27 de 
abril de 1994, según la decisión 
de principio tomada ayer por el 


Foro de Negociaciones, Órgano - 


que agrupa a las formaciones 
políticas que participan de las 
conversaciones sobre el futuro 
del país. 

La realización de los comi- 
cios está supeditada a que en las 
próximas semanas O meses se 
llegue a un acuerdo sobre las 
cuestiones pendientes y, en es- 
pecial, a que se adopte una nue- 
va Constitución para el período 
de transición. 

El número exacto de días que 
durarán los comicios será deci- 
dido posteriormente. El Con- 
greso Nacional Africano (CNA) 
propone tres días, uno de ellos 
feriado. 

Asimismo, los negociadores 
se pusieron de acuerdo sobre la 
organización del período de 
transición que precederá a las 
elecciones. 

Un Consejo Ejecutivo de 
Transición, cuyos poderes exac- 
tos aún no han sido definidos, 
será organizado en las próximas 
semanas. En el marco del mis- 
mo, los negros tendrán un dere- 
cho de supervisión de los asun- 
tos del país y en particular de 
las fuerzas del orden. 

La Ley Fundamental para el 
período de transición será ela- 
borada por un comité técnico y 
sometida a la aprobación de los 


negociadores a “mediados de 
agosto. El texto tendrá vigencia 
hasta la adopción por la nueva 
Asamblea Constituyente de una 
Constitución definitiva. 

También será organizada una 
comisión independiente encar- 
gada de preparar las elecciones 
y otra comisión cuya tarea será 
garantizar la independencia de 
los medios de comunicación. 

El Foro adoptó estas decisio- 
nes pese a la oposición de sec- 
tores radicales, cuyos miembros 
afirmaron que, aunque no son 
hostiles a la realización de las 
elecciones, consideran ““prema- 
turo” fijarles fecha antes que se 
redacte el proyecto de Constitu- 
ción de transición. 

Histórico acuerdo 

Mientras tanto, en Washing- 
ton, el CNA y el gobierno de 
minoría blanca desarrollaron 
una intensa actividad en aras de 
un objetivo común: lograr que 
EE.UU. levante las sanciones 
económicas contra el país. 

El presidente De Klerk y el 
líder del CNA, Nelson Man- 
dela, fueron recibidos ayer por 
separado en la Casa Blanca por 
el presidente Bill Clinton, aun- 
que posarán juntos para los fo- 
tógrafos. 

Ambos líderes persiguen el 
levantamiento por Estados Unt- 
dos de las sanciones económi- 
cas todavía en vigor por la exis- 
tencia, aunque agonizante, de la 
ominosa política de segregación 
racial, según dijeron ambos en 


En base a esta pragmática regla, que permite adoptar decisiones pese a la oposición paralizanse de sectores 
radicales afrikaners y negros, fue posible dar un nuevo paso fundamental para la pacificación 


declaraciones a la prensa. 

Mandela y De Klerk han re- 
conocido que se han dado gran- 
des pasos para acabar con el 
“apartheid” (segregación ra- 
cial) y esperan que las restric- 
ciones económicas sean levan- 
tadas en cuestión de semanas. 

El fíder del CNA dijo en Wa- 
shington, tras reunirse con va- 
rios miembros del Senado, que 
las sanciones podrían levantarse 
en unas tres semanas y en tér- 
minos parecidos sé expresó De 
Klerk. 

Mandela se reunió el jueves 


of o2 


“CONSENSO SUFICIENTE” 


en Nueva York con líderes del 
**Fondo para Elecciones Libres 
en Sudáfrica”, organismo que 
se ha propuesto recaudar diez 
millones de dólares para las his- 
tóricas elecciones en aquel país. 
De Klerk, por su parte, también 
tiene objetivos económicos en 
Estados Unidos, como son la 
búsqueda de inversiones para 
relanzar la economía, seriamen- 
te dañada por las sanciones y 
acosada por un alto desempleo 
y enisis social. 

Mandela y De Klerk volve- 
rán a encontrarse mañana con 


Clinton cuando reciban en Fila- 
delfia la Medalla de la Libertad, 
que se concede cada 4 de julio 
—dlía de la independencia en 
EE.UU.— a destacadas perso- 
nalidades por su apoyo a la de- 
mocracia. 


La concesión de esta medalla 
a De Klkerk provocó la protesta 
del representante demócrata por 
Pensilvania, Lucien Blackwell, 
quien ha anunciado su boicot a 
la ceremonia, por entender que 
la elección del presidente sud- 
africano no era apropiada. 
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« “Llega la hora de la verdad 


xk Esporádicos incidentes se produjeron ayer en 
monifestaciones organizadas por el Congreso 


Nacional Africano 


La hora de la verdad llegó para los grupos de derecha sudafricanos y para el 
líder del Partido de la Libertad Inkatha (PLI), Mangosuthu Buthelezi, que 
deberán medir su peso político en las futuras elecciones. El foro constitucional 
de 26 partidos logró un acuerdo el miércoles sobre el tema más crucial del 


momento: la Constitución será redactada por una 


Asamblea Constitucional 


elegida libremente y no por los actuales negociadores. No obstante, los 
negociadores diseñarán los límites y poderes de las regiones previamente a la 
redacción del proyecto de Constitución, según demandan Buthelezi y los. 


grupos derechistas blancos. 


ser confinnada pos el foro, que 
comprend» a 26 partidos polít1- 
cos, el gobierno y las regiones 

Sin embargo, la decisión del 
miércoles todavíadebeserratifi- 
cada por Buthelezi, que hasta la 
fechaharechazadolaideadeuna 
Asambiza Constitucional con 

los poderes. 

También ha lHegado la hora 
final para el racista Partido Con- 
sesvador (PC) que tiene que 


Congreso 
(CNA), Cyril Ramaphosa, dijo 
que el acuerdo es “excelente”, 
porque hace irreversible elcami- 
no hacía la democracia. 6 
Se espera que hoy se fije la 
fecha final para las elecciones, 
así como un entendimiento so- 
bre un consejo ejecutivo de tran- 
sición (gobierno interino), las 
dos condiciones puestas por el 


con referencias a los derechos 
humanos, al estado de derecho, 
ti principio de buena vecindad y 
a la democracia. 

Sólo que tiene un gran pro- 
blema: se trata de una constitu- 
ción para un país que no existe, 
En efecto, el Partido Conserva- 
dor tiene a sus seguidores blan- 
cos esparcidos por todo el vasto 

Hasta hace pocos meses, la 
política oficial del PC era que 
87% dei país le pertenecía a los 
blancos, y el resto debería divi- 
dirse entre los grupos émicos 


CNA pera que se ponga fin a las 
sanciones económicas intema- 
cionales. 


IPS tuvo acceso a una copia 
confidencial del proyecto de la 
La fecha provisional paralas Constitución paralaregióninde- 
elecciones fijada el mes pasado pendiente afrikaaner, un docu- 
7 de abrilde 1994— deberá mento lleso de bellas palabras  festaciones contrarias al 


asiáticos. 


| Sudáfrica Puso Fechaa 


¡Elecciones Multirraciales 


¡OANOS, QUE a po que ró un procedimiento injusto poro destaco que 
Becas local Dd o domi S > Cone aceptable 

: de 350 de nio blanco, "2 UN (ebrios > os 
: aprobaron hoy con ta fijada  Losg segregacionistas y 
“para las primeras pls rel eb lab en que 

' e aralción ca de a el anuncio de ayer habrian de regresar, predije- 
es que las elecciones se realizarán el “ON fuentes gu 0 

de abril de 1994. Los partidos han de reuni en . 

Los impacientes n cam Nas para las elecciones del 27 de abril 
bio, apoyaron la decisión que allana el camino -PYÓximo y apor salia 

EA que una mutoridad transicional se haga "04 0 EOS Eo a man negro del 
Poe del goblero el mes próximo y inet sel Nacional AñÍcOñO, 69 
Sudélelos durante la era del ' ron jubilosos. , 

“Es uns decisión de nacional y el Finalmente hicimos lo que millones de 
pueblo debería aceptara con stros compatriotas que lográra: 
felizado” dijo un editorial en el diario “The CNA ral Ramaphosa. Estamos 
¿ Mar por prctocarrancal ca] . CNA, cab Ei lao Cr 
E pd, o OS CS CS do 
: sanciones 
¡ mentales”. agregó. se | a un asuerdo para estructuras interi- 
o rc AA. Posiblemente para linos de agosto. 
que la confirmación de las elecciones olevará gr : e ds 
credibilidd principales Ramaphosa dijo que “estamos más cerca 
cos del país —el de la má levantar las sanciones que en ningún momento 
el Congreso Africano de Nelson en los últimos años”. ] 

á : , Pena job de la delegación de nego- 

“Esto lo ayudará (al presidente F.W. ciadores blanco, dijo que sería 
. Klerk) en sus esfuerzos por conseguir se e la redacción de una nueva 
for ca e Sammoetró a “A Sudáfrica le conviene traes la estabilidad 
seguidoss que el ha logrado un compro- O O a a 
a Pa en edñoria lega Sudaíricano. ¿08 Siowo, dijo a los 26 partidos 

' > blancos en las que la 


negros —e1 80% de la población 
delpaís—, los derazamixta y los 


_Sin embargo, existen mani- 
actual 


| 


Movimiento de Resistencia 
proceso denegociación. Elpasa- 
do viernes grupos armados des- 
trozaron con un vehículo blinda- 
do la entrada de la sede de las 
negociaciones y asediaron el 
lugar por tres horas. 

Uno de los aliados del PC, el 
neonazi Movimiento de Resis- 
tencia Afrikaaner (MRA) —que 
dirigió el ataque del viernes—se 
considera en guerra con el CNA 
y el Partido Comunista sudafri- 
Cano. 


En una entrevista televisada, 
el líder del MRA, Eugene Terre- 
blanche, no disculpó el ataque 
del viemes, mientras que el líder 
de Inkatha, Buthelezi, le restó 
importancia al hecho. ] 


Por ova parte,; el líder del. 


" "Partido Comunista, Joe Slovo, 


acusó al Partido de la Libertad 
Inkatha de temer las elecciones, 
porque su tan anunciado apoyo 
zulú (el mayor grupo émico) 
podría demostrar ser una farsa. 
Diplomáticos . extranjeros 
señalaron que no cabe duda de 
que la poca flexibilidad del par- 
tido Inkatha se debió a que sus 
negociadores no eran más que 
títeres de la dirigencia radicada 


lulanda. 


en Ulundi, la capital de Kwazu- 


Mies de manifestantes desfilaron pórfas calles de 
Alrikaaner, ¡ 


, del neonazi E , ES 

Sin embargo, losnegociado- 

: ressiguenconlats: ade tralarde 
. elaborar una const ación interi- 
¡ na que sirva como guía para las 
« elecciones. 

La Constitución estará basa- 

« da enel principio de un gobierno 
central y gobiernos regionales 
fuertes, con poderes paradiseñar 
legislaciones regionales y esta- 
blcoer gobiernos regionales enla 
"transición. 

Los poderes, funciones y 
estructuras de las regiones para 
el período de transición serán 
determinadas por e: acmal cuer- 
po de negociadores. 

Este compromiso ha sido 
aceptado por 22 delas 26delega- 

«Ciones. La alianza de derecha 
1 blanca, el Partido Libertad In- 


nos Comprometidos” (GSAC) 
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expresaron reservas hacia 1 
resolución, mientras que el Par- ¿ 
tido Conservador se opuso. 


Meyer y Dawic de Williers, f 
tenían sus razones para mostrar 
una gran sonrisa el miércoles 
después del compromiso: en los MM 
debates de esta semana lograron 
proyectar una imagen de tole- PB 
rancia, mientras los belicosos PM 
miembros del GSAC se asegu- 
raban que el tema del federalis- MM 
mo fuera incluido en una futura PA 
Constitución. . 7 
El federalismo es precisa- 
mente lo que quiere el Partido 
Nacionaldominado por losblan- 3: 
cos, y fue exactamente eso loque 3%: 


obtuvieron. E A 


"Llega la hora de la verdad 


*k Esporádicos incidentes se produjeron ayer en 
- manifestaciones orgonizadas por el Congreso 
Nacional Africano 


La hora de la verdad llegó para los grupos de derecha sudafricanos y para el 
líder del Partido de la Libertad Inkatha (PLI), Mangosuthu Buthelezi, que 
deberán medir su peso político en las futuras elecciones. El foro constitucional 
de 26 partidos logró un acuerdo el miércoles sobre el tema más crucial del 
momento: la Constitución será redactada por una Asamblea Constitucional 
elegida libremente y no por los actuales negociadores. No obstante, los 
negociadores diseñarán los límites y poderes de las regiones previamente a la 
redacción del proyecto de Constitución, según demandan Buthelezi y los. 
grupos derechistas blancos. 


(CNA), Cyril Remaphosa, dijo 
«que el acuerdo es “excelente”, 
porque hace irreversible elcami- 
no hacia la democracia. s 
Se espera que hoy se fije la 
fecha final para las elecciones, 
así como un entendimienio $0- 
bre un consejo ejecutivo de tran- 
sición (gobierno interino), las 
dos condiciones puestas por el 
CNA para que se ponga fin a las 
sanciones económicas interna- 
cionales. 
La fecha provisional para las 
elecciones fijada el mes pasado 


ser confinnada por el foro, que 
comprend» a 26 partidos políti- 
cos, el gobierno y las regiones 
independientes. 

Sin embargo, ¿a decisión del 
miércoles todavíadebeserratifi- 
cada por Buthelezi, que hasta la 
fechaharechazado laideade una 
Asamblea Constitucional con 

eS. 

También ha llegado la hora 
final para el racista Partido Con- 
servador (PC), que tiene que 
revelar donde estará pio la 

región Seal para los 
blancos afrikaaners 

1PS tuvo acceso a una copía 
confidencial del proyecto de la 
Constitución paralaregióninde- 

afriksaner, un docu- 


pendiente 
== de abrilde 1994 —deberá —mento lleso de bellas palabras” les 
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con referencias a los derechos 
humanos, al estado de derecho, 
gi principio de buena vecindad y 
a la democracia. 

Sólo que tiene un gran pro- 
blema: se trata de una constitu- 
ción para un país que no existe. 
En efecto, el Partido Conserva- 
dor tiene a sus seguidores blan- 
cos esparcidos por todo el vasto 

Hasta hace pocos meses meses, la 
política oficial del PC esa que 
87% del país le pertenecía a los 
blancos, y el resto debería divi- 
dirse entre los grupos étmicos 
negros —el 80% de la población 
del prís—, los de razamixta y los 
asiáticos. 

Sin embargo, 
festaciones contrarias al actual 


| Sudáfrica Puso Fecha a al 
Elecciones Multirraciales 


Bepitratosl Je — Los sudafri- € zm 
una señal ró un proced destacó qus 
que su país se a TOO 50 prccaciient iu Pero deis, que 
e e als ocios decia co, — A Un proyecto de Constitución aceptable. 
hoy con entusiasmo la fecha fijada O oras e aber 
2? tarden la sala de conferencias en protesta 


4 contra 
. el anuncio de habrían de predije- 
ayer regresar, 


Mies de manifestantes desfilaron” paras calles de 
Movimiento de Resistencia Afrikaaner, del neonazi E 


A . 


do viernes grupos armados des- 
trozaron con un vehículo blinda- 
do la entrada de la sede de las 
negociaciones y asediaron el 
lugar por tres horas. 

Uno de los aliados del PC, el 
neonazi Movimiento de Resis- 
tencia Afrikaaner (MRA) —que 
dirigió el ataque del viernes—-se 
considera en guerra con el CNA 


mi al acual Y Perúdo Comunista sudafri- 


al una entrevista televisada, 
el líder del MRA, Eugene Terre- 
blanche, no disculpó el ataque 
del viernes, mientras que el líder 
de Inkatha, Buthelezi, le restó 
importancia al hecho. z 


Por ova parte,' el líder del. 


* Partido Comunista, Joe Slovo, 
acusó al Partido de la Libertad 
Inkatha de temer las eleccinuer, 
porque su tan anunciado apoyo 
zulú (el mayor étmico) 
podría demostrar ser una farsa. 

Diplomáticos , extranjeros 
señalaron que no cabe dida de 
que la poca flexibilidad del par- 
” tido Ínkatha se debió a que sus 
negociadores no eran más que 
títeres de la dirigencia radicada 


en Ulundi, la capinal de Kwazu-- 


lulanda. y 


at dis 


Sin embargo, Jos negociado- 

: ressiguenconlate-. adetratarde 

+ elaborar una const ución interi- 

y na que sirva como ¿guía para las 
« elecciones. 

La Constitución estará basa- 

: da cn el principio de un gobierno 

central y gobiernos regionales 

fuertes, con poderes paradiseñar 

legislaciones regionales y esta- 

bleoer gobiernos regionales enla 
"transición. 

Los poderes, funciones y 
estructuras de las regiones para 
el período de transición serán 
determinadas por e: actual cuer- 
po de negociadores. 

Este compromiso ha sido 
aceptado por 22 delas 26 delega- 

¿Ciones. La alianza de derecha 
1 blanca, el Partido Libertad In- 
] katha y el “Grupo de Sudafrica- 
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0 Comprometidos” (GSAC)| 


expresaron reservas hacia la! 


resolución, mientras que el Par- 


tido Conservador se opuso. 
Los negociadores del gobes-: 


nante Partido Nacional, Roelf: - 


Meyer y Dawie de Williers,- 


tenían sus razones para mostrar: 
una gran sonrisa el miércoles: 
después del compromiso: en los' 


debates de esta semana lograron 
proyectar una imagen de tole- 


rancia, mientras Jos belicosos : e 


miembros del GSAC se asegu- 


raban que el tema del federalis- . 
mo fuera incluido en una futura . : 


Constitución. 
El federalismo es precisa- 


mente lo que quiere el Partido do 


Nacional dominado por los blan- 
cos, y fue exactamente eso loque 
obmvieron. 
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“No dejaremos que roben nuestra patria” 


Afrikaners advierten que no 
cederán poder sin combatir 


Pp retoria (Efe). El Movimiento de Liberación 
Afrikaner (MLA), uno de los más radicales 
de la extrema derecha blanca. de influencia ne- 


| onazi y favorable a un Estado separado blanco 


; en Sudáfrica, “no aceptará nunca un gobierno 


- comunista sin antes combatir”. 


AAA PA PAX A A A FP [o a e 


Así lo advirtió el martes de noche en un 
programa de televisión el líder del MLA, Eu- 


, gene Terreblanche, en alusión clara al movi- 


miento antirracista Congreso Nacional Afri- 
cano (CNA) y a su aliado el Panido Comunista 
(Pcsa). 

Acerca de la ocupación el viernes del Cen- 
tro del Comercio Internacional (CCI), —sede 
de las conversaciones multipartitas— pos el 
Frente para la Nación Afrikaner (FNA), coali- 
ción de extrema derecha, Terreblanche dijo que 
ésta “ya se prepara para la guerra que nos de- 
clararon el CNA, el Pesa y el Ejército Popular 
para la Liberación de Azania'”, brazo armado 
de la izquierda negra Congreso Panafricanista. 

“El MLA ya comenzó la guerra el viernes 
y les puedo asegurar que no dejaremos que ro- 
ben nuestra patria los asesinos, terroristas y ma- 
tones”, añadió Terreblanche, que precisó que 
la ocupación del CCI era “para .mostrar al 
mundo que no nos vamos a quedar de manos 


. Cruzadas y permitir que engañen a nuestra na- 


ción”. 


Fundamenta acción 


Según el líder ultraderechista, con su actua- 
ción, que fue condenada por la mayoría de las 
fuerzas políticas sudafricanas, incluso por aÍgu- 
nos sectores de la extrema derecha blanca, el 
FNA protestaha por quienes no encabezan nín- 
guna nación y son meros líderes políticos que 
“se sientan para decidir del futuro de Sudá- 
frica””. 

Terreblanche añadió que las negociaciones 
actuales entre las diversas fuerzas políticas “no 
favorecerán la paz, ya que el CNA no quiere 
compartir el poder, tampoco protegerá a los 
grupos raciales minoritarios; quiere controlar 
toda Sudáfrica por sí sola para utilizarla como 
satélite del comunismo”. 

No quiso disculparse por la ocupación del 
CC!, ni por los daños que causaron los militan- 
tes del FNA y tras rechazar el diálogo con el 
presidente del CNA, Nelson Mandela, acerca 
del futuro de Sudáfrica, Terreblanche se con- 
gratuló pos “*protestar y resistir”. 

Las declariciones de Terreblanche se pro- 
dujeron después que la policía detuviera a más 
de treinta militantes del FNA por la ocupación 
del CCI, diez de los cuales comparecieron aye 
ante los tribunales. 
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“Nosotros los afrikaners tenemos dere- 
cho, en virtud de la ley divina, a controlar 
el Transvaal, el Estado libre de Orange y 
el norte de Natal. Hemos construido todo 
y hemos traído la civilización. No compar- 
tiremos nada con nadie y menos con los 
negros estanilistas y criminales”. Eugene 
Terre-Blanche, líder de los blancos ex- 
tremistas del AWB. 


1 espectáculo es escalofriante. 
Al menos para los que aún te- 
nemos en la memoria las imá- 
genes de los noticiarios de la 
| época con los SS y los SA 
quemando libros o rompiendo vidrieras 
judías en la “noche de cristal”. Con un 
uniforme que apela a esas reminiscen- 

. cias aunque, con manga corta por el ca- 

¡ lor, una bandera con la imitación de es- 

i vástica (la verdadera está prohibida), 

¡ formada por tres ángulos agudos sobre 

— | un círculo blanco y fondo rojo (como la 
nazi) y caras de asesinos; las tropas de la 
Yster Garde (Guardia de Fierro) desfilan 
al frente de los militantes de su partido, 
el Movimiento de la Resistencia Afrika- 
l ner (AWB), por las calles de Pretoria. La 
| gente observa con temor o satisfacción, 
! nadie con indiferencia. Y es porque Su- 
-dáfrica está por estallar en una guerra ci- 


y Vil de imprevisibles consecuencias. 7 
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De Klerk y sus reformas 
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Siempre con el telón de fondo de 
; una violencia endémica, Frederik W. de 
*Klerk, conocido como FW, ha tratado 
desde 1991 de desmantelar el sistema 
del apartheid que se había implantado 
en el país en 1949. Ese cínico concepto 
de “desarrollo separado de las etnias”, 
ensealidad escondía una cruel discrimi- 
nación racial que pretendía tener bases 
filosóficas y en algunos casos, hasta reli- 
giosas (“somos blancos porque Dios ha 
¡ querido hacer de nosotros sus soldados” 
- dicen los extremistas del AWB). 


El 17 de marzo de 1992 la minoría 
blanca de Sudáfrica se inclinaba en el 
referéndum por 68,7% en favor de las 
propuestas de FW, en el sentido de ava- 
lar lo hecho por él hasta el momento y 
dar los pasos conducentes a reformar la 

| Constitución, lo cual significa en buen 
¡ romance, la realización de elecciones li- 
+ bres y plurirraciales. De Klerk anunció 
. su triunfo diciendo: “Hoy hemos ce- 
: trado el libro del apartheid”. Pero el vo- 
to blanco fue mucho más un sufragio de 
* realismo que de adhesión a un multirra- 
. Cismo en el que pocos creen. 


En efecto, los sudafricanos estaban 

- ya hartos de su propia imagen en la co- 
-munidad internacional y del correspon- 
diente aislamiento al cual se les sometía. 
Y la respuesta fue inmediata: levanta- 
miento de sanciones de la CEE, de Esta- 


” 


dos Unidos, establecimiento de relacio- 
nes diplomáticas entre Moscú y Pretoria 
y con los países de Africa negra, recibi- 
miento con todos los honores de De 
Klerk en el más grande de esos Estados; 
Nigeria; y fundamentalmente intensifi- 
cación del diálogo entre todas las partes 
del espectro sudafricano. 


Porque FW, Mandela, así como la 


mayor parte de la clase dirigente de Su- 


dáfrica han logrado el milagro de —en 
poco tiempo— poner los cimientos de 
un sistema constitucional, pese a las 
presiones de extremistas de ambos la- 
dos. 


En la Conferencia para Sudáfrica de- 
mocrática (Codesa) se reunieron 26 
agrupaciones políticas entre las cuales 
estaban tanto el gobierno (Partido Nacio- 
nal), como el Congreso Nacional Afri- 
cano (CNA) de Nelson Mandela y el In- 
Katha zulú de Buthelezi. Claro está que 
pronto surgieron las discrepancias y 
nunca cesó el clima de feroz violencia, 
que cuesta la vida a más de tres mil per- 
sonas por año. 


Las negociaciones se han estancado 
y como señala The Economist (19/6/93) 
nadie está seguro de si avanzarán nueva- 
mente. Por lo pronto, no se ha podido 
llegar a un acuerdo sobre la realización 
de elecciones multirraciales el 15 de ju- 
nio de 1994. Y la controversia no se li- 
mita obviamente a la fecha, la mavoría 
de las delegaciones que toman parte en 
las conversaciones, quiere marcar dos 
etapas en la apertura electoral: una pri- 
mera eligiendo una asamblea constitu- 
yente de la cual debe surgir un gobierno 
de transición de unidad nacional y lue- 
go en la segunda etapa, la realización de 
elecciones generales. El gobierno por su 
parte teme que de esa primera fase surja 
una suerte de tiranía de una mayoría 
que es abrumadora de gente de color (5/ 
6) y que la minoría blanca no pueda ni 
tan siquiera opinar para llevar a cabo la 
segunda. 
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La cotidiana violencia 
El otro elemento fomentador de la 
violencia y en grados superlativos son 
los extremismos tanto blanco, como ne- 
gro. En primer lugar el del AWB, neo- 
nazi, cuyo fuhrer Eugene Terre-Blanche 
se dedica a denostar a FW, acusándolo 
de traidor, así como de estar a sueldo de 
la ONU (1); que la CÍA, aliada del CNA 
asesinó al dirigente de ese partido Chris 


Hani, para provocar la simpatía del 


mundo hacia los negros y muchas otras 
insensateces que causarían risa si no 
fueran acompañadas por un salvajismo 
desaforado. El segundo de ese grupo es 
un mercenario irlandés, Keith Conroy, 
jefe de la Guardia de Fierro y el tercero 
un general retirado, Johan Thompson 
que declara: “El sida y la guerra que 
vendrá van a hacer mucho para restable- 
cer el equilibrio demográfico de este 
país” y termina todos sus discursos con 
kill the kafir (“maten al negro”, citado 
por Jean Lesieur, L'Express, 24/6/93). 

Luego está el Volksfront (Frente del 
Pueblo) un conglomerado de blancos 
conservadores dirigidos por dos genera- 
les: Constand Vijoen, ex comandante en 
jefe de la Fuerza Aérea y héroe de la 
guerra de Angola y el ex director de In- 
teligencia Militar, Tienie Groenewald. 
Ese Frente propicia la creación de un Es- 
tado afrikaner con una vuelta al apart- 
heid dentro de sus fronteras, que aún no 
han sido definidas y además rechaza las 
elecciones del año próximo, afirmando 
que antes de conocer el resultado este 
es, sea cual fuere, inaceptable y que no 
esperarán ese evento para empezar las 
acciones de fuerza contra los “comunis- 
tas”, que son todos aquellos que no ava- 
lan su política discriminatoria. 


También existe el Movimiento del 
profesor Carel Boshoff, quien compró 
una ciudad abandonada: Orania en la 
provincia del Cabo y con 500 seguidores 
fundó un proyecto de Estado afrikaner 
que no cuenta con el aval de los demás 


4 


? 


extremistas, ya que consideran a Bos- 
hoff demasiado intelectual y por ende 
poco confiable para masacrar a la pobla- 
ción de color. Y por último —por no ci- 
tar más que a los de cierta relevancia— | 
está el Movimiento Mundial de Apart- | 
heid, de los esposos Vermeulen, que tie- '  - 
nen campos de entrenamiento para pre- 

parar a los blancos a una “guerra santa”. 


- Ahora bien, aunque la furia integris-.. 
ta blanca es mayor, tampoco la negra se : 
queda muy en la zaga. El Ejército de Li- i 
beración del Pueblo Azanian (Apla), di- 
rigido por Nemadzivhanani, es respon- 
sable de más de 200 asesinatos de afri- * 
kaners y ha habido un sinnúmero de 
hechos sangrientos contra los blancos 
que no han sido ni reivindicados, ni sus 
culpables descubiertos por la policía, 
como un centenar de asaltos a haciendas 
con homicidios de treinta personas y 
carnicería de animales, en el estilo mau- 
mau de la década del 50. 


Para comprender a los actores del 
drama sudafricano hay que dar un salto 
hacia atrás en el tiempo, a los combates 3 
entre los bantúes, a la batalla de Blood P . .: 
River de Andries Pretorius contra los zu- 
lúes en 1838, a la guerra de los boers | 
contra los ingleses, uno de los conflictos 
más cruentos de los anales bélicos; en 
fin, a un rico historial de enfrentamien- 
tos étnicos o anticolonialistas o hasta re- 
ligiosos contra los “negros infieles”. 
Luego la Constitución de la Unión Suda- 
fricana, el trabajo obligátorió para los co- 
loured, la más severa de las discrimina- 
ciones y la creación de los bantustanes. 


Sudáfrica —De Klerk mediante— ha 
dejado de lado la ignominiosa práctica 
del apartheid, pero no ha podido des- |. 
prenderse del destino trágico que ha sig- | 
nado su historia y aunque no lo merece 
por los últimos esfuerzos concretados, 
posiblemente le esperen tiempos de bal- 
canización. ¿Sarajevo en el Cabo de la 
Buena Esperanza? 
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menos 130 muertos 


en una nueva ola de 


-Partidarios del Congreso 
Nacional Africano (CNA) 
y sus rivales del partido 

EE zulá Inkhata, 
; virtualmente aliado a la 
- , ultraderecha blanca, 

a agonizarón una nueva 
* escalada de violencia en 
—, Sudáfrica. En los últimos 
) cuatro días murieron al 
: menos 130 negros. J.0s 
¡0 enfrentamientos se 


produjeron después que 
se fijó el 27 de abril de 
1994 como fecha de las 
- primeras elecciones 
multirraciales en la 
, historia sudafricana. Los 
) líderes del CNA y del 
* «Inkhata, Nelson Mandela 
y Mangosuthu Buthelezi, 
ing: habían 

decidido hace dos 

semanas hacer todo lo 

posaa para poner fin a la 

que en Jos 

últimos ocho años ha 
causado miles de 
muertos. 
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violencia en Sudáfrica 


JOHANESBURGO,. 6 (Reuter, AFP y EFE). — Por 
lo menos 130 negros murieron en los úitimos cuatro dias 
en Sudáfrica, como consecuencia de la violencia política 
que estalló luego que se fijó la fecha en que se realiza- 
rán las elecciones democráticas que pondrán fin a 350 
años de supremacía blanca. 

Los seguidores del Congreso Nacional Africano 
(CNA), de Nelson Mandela, y sus rivales del partido zulú 
Inkatha, fueron una vez más los protagonistas de este 
repetido derramamiento dé sangre, el peor desde la ma- 


.tanza que sucedió al asesinato del dirigente comunista 


negro Chris Hani, en abril Ñ 

_Buena parte de los enfrentamientos se centraron en 
las poblaciones negras segregadas de Katlehong y Toko- 
zs, en los suburbios del sudoeste de Johanesburgo, donde 


la policía informó que 69 personas murieron acribilla- . 
das, mutiladas, quemadas vivas o a golpes entre la noche : 


del viernes y la mañana del martes. 

Otras 60 personas murieron en la provincia de Natal, 
cuna de la lucha —política, pero también étnica— entre 
el CNA y él Inkatha. Estos enfrentamientos, por lo gene- 


«ral de gran salvajismo, comenzaron hace ocho años y 


solo entre enero y junio de este año causaron casi 1.400 


. muertos, en su mayoría negros. 


El CNA, que respaldó la decisión tomada el viernes 
por el gobierno de Frederick de Klerk pára realizar las 
primeras elecciones multirraciales sudafricanas el 27 de 
abril del año próximo, describió la matanza como la obrá 
de “una reducida minoría de criminales” y pidió hoy una 
reunión urgente de todos los participantes del Acuerdo 


Nacional de Paz para intentar poner fin a esta nueva - 


escalada de violencia. 

_ “Se trata de un intento de extorsionar al país con la 
sangre de nuestra gente y dilatar así el advenimiento de 
la democracia”, acusó el vocero del CNA, Ronnie Mamo- 
epa, para quien la violencia fue orquestada para que 
coincidiera con el anuncio de la fecha electoral. “Las 
fuerzas de la paz y la democracia del país nunca somete- 
rán su futuro a una reducida minoria de criminales”, 
dijo Mamoepa. 

Junto con el ultraderechista Partido Conservador 
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- blanco, que ha asumido posiciones separa! 
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oa ritietar el Inkat- 
ha se negó a apoyar la fecha electoral del 27 de abril que ; 
establecieron el viernes los negociadores multipartida- + 
rios. Señalaron que no úebe fijarse una fecha hasta que ' 
se elabore una nueva Constitución. -. . zo 
El gobierno de Frederick de Klerk r de; 
las matanzas a la lucha que protagonizan el CNA y el; 
Inkatha de Mangosuthu Buthelez). Mandela y Buthelezi ¿ 
acordaron, en un primer encuentro simbótico llevado a ; 
cabo hace dos semanas, intentar poner fin a la violencia. : 


Los principales dirigentes de varios grupos pacifistas ' 
sudafricanos acusaron a la policía de permitir el inceñ * 
dio de las poblaciones negras segregadas, hebi 
mayoritariamente por xhesas étnicos, simpatizantes d 

CNA. Los habitantes de las poblaciones negras i 
que la policía abandona el lugar al atardecer y pit pl 
primera hora de la mañana en busca de los cadáveres. : + 

“La jefatura policial desmintió que la fuerza tema * 
patrullar las poblaciones negras durante la noche, pero ; ¿ 
indicó que los atentados con armas y bombas incendia- 
rias dificultan mucho su tarea. 


AT 


3 


PUSS 


o ES 


9311867 


A E a 


A A A e 


Matanza entre negros deja 


nueve muertos en Sudáfrica 


Johannesburgo (UPI) 


indiscriminada, 
móvil en marcha, matando por lo me- 
nos a nueve personas e hiriendo a otras 
16 en las localidades ne j 


gras 
nas de Sebukeng y Evaton, informó la 


Los sujetos se dirigieron hacia las 
poblaciones vecinas, al sur de Johan- 
nesburgo, la noche del lunes y abrieron 
fuego con pisiolas calibre 9 milímetros, 
dijo el vocero de la policía, mayor Piet 
Van Devenies. 

No hubo motivo aparente para el 


“staque sin sentido contra gente ino- 


cente”, señaló Van Devenier en una 
entrevista telefónica, 

“Realmente no imagino cual pudo 
ser el motivo de tales asesinatos”, agre- 
gó cl oficial de policía. 

Usualmente, tales tiroteos indiscri- 


minados se vinculan con la violencia 
política surgida a raíz de los intentos de 
los principales partidos sudafricanos de 
buscar una transición de un gobierno 
segregacionista hacia un régimen de 


PAEZ Viclcia es avbuida normal 


el Partido Libertad de Inkhata, así mis- 
mo también a blanco, que presuntamen- 
te, han organizado los p 

entre negros para intentar desviar las 
conversaciones a favor de la democra- 
cia. El tiroteo fue el tercero desde un 
vehículo en marcha en Sebukeng desde 
el 17 de abril, cuando murieron 21 per- 
sonas. El otro ataque ocurrió hace 17 
días, cuando hombres armados no iden- 


Nadie ha sido acusado hasta ahora por 
los asesinatos. ( 
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 Arrecía la 
e Violencia 
Tribal en 
Sudáfrica 


JOHANNESBURGO, Sudá- 
frica 21 (AP).— Turbas arma 
das de piedras y de bombas de 
gasolina protagonizaron des- 
manes en las poblaciones 

a 


obstáculos 
negociadores 


tiehong, Thokoza y Deveyton, 
So los fueras de Johannes 
burgo, informó, el miércoles. la 
Los autores de los antifa 
tos 

a pl fuego. 
sus víctimas. 

OA alan ac 
mo, de que en eños mismos 
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MATANZA EN IGLESIA: 9 MUERTOS, 20 HERIDOS 


CIUDAD DEL CABO, 2 (Su- 
Cenll (AP). — Cinco hom» 
bres de raza“negra armados 
irrúmpleron esta noche en una 

Ñ iaa frecuentada por blan- 
atacaron a los miembros 
ys "fos fleles con ráfagas de 
usiles automáticos y granadas 
de: mano. Nueve murieron 
más de veinte resultaron her(- 
dos, dijo la policía, 

El ataque ocurrió en la igie- 

sia: de St. James en un subur- 
e la Cludad del Cabo en 


uno de los más cruentos per- 
petrados en este año contra 
civiles de raza blanca. 


“Era una escena de absoluto 
horror", dijo o Adams, 


La policia dijo que los cinco 
Slacantes eran negros, acla- 
rando una versión previa de 
qua los responsables habían 
sido dos blancos y tres nearos, 


Los atacantes ingresaron ma 
templo repleto de fieles po 
una puerta ¡atera! mientras e e) 
pastor Ross Anderson se 
ap a dar la homilía a 
unas 1.000 personas de la igle- 
sia anglicana de St. James 
Church en el UIElO de Ke- 
nitworíh, de clase media. 

peiame dijo que oyó los dis- 

pa eps jpoeilan justo 
rta que el pastor iniciara 
su sermón. Agregó que vio a un 
pistolero negro, pero otros de 


la congregación dijeron que 
eran varios los atacantes, 

Entre los barr abia figuran 
tres rusos, le! tegraban un 
grupo de un centenar de marl- 
neros rusos que asistía al oficio 
religioso mientras su nave ha- 
bía atracado en puerto. 

La policia dijo que los ata- 
cantes rtaban fusiles de 
asalto AK-47 des que lanzaron 


por lo menos granadas de 
mano que estallaron en medio 
de los tleles. : 


La oficina del presidente 
F.W. de Klerk dijo que “el ata- 
que contra la iglesia introducía 
un nuevo elemento de horror al 
ceo de violencia", ya existen- 


“8 trata de un indicio de la 
desesperación de los extre- 
mistas que desean, a toda cos- 
ta, impedir una solución pacifi- 
ca, negociada y democrática", 
manitestó en el documento. 

El arzobispo anglicano Des- 
mond Tutu dijo que la matanza 
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era “al go tan od 
preciacle e e apio ers ei 
ún grupo se atribuyó la 

mi sebÑicad del Atentado. 

A sale predon el Con» 
greso Pan Africanista, un gru: 


po radical negro, se ha adjudi- ' 


cado la responsabilidad O ha 
sido acusado de llevar a cabo 
atentados masivos contra gru- 
pos blancos. 

Los ataques de motivación 
política contra los civiles blan- 
cos son extremadamente raros 
desde tines del año pasado, 
Sin embargo, se han producido 
por lo menos madia docena de 
atentados desde noviembre, 
con un saldo de 20 blancos 
muertos. 
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Nacional Udbtrica. (Lasertoto de la AP). 


En Soweto, bastión sore de Sudáfrica, pá lod de pi 


para gobernar en el congreso 
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La violencia parece derrotar al CNA 
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JOHANNESBURGO - EL MOVIMIENTO 
Congreso Nacional Africano 
(CNA) empieza a sentirse derro- 
tado por la violencia, declaró ayer 
el dirigente Tokyo Sexwale, quien 
señaló que, si no se pone fin a este 
fenómeno, “corremos el mismo 
riesgo que un barco que se hun- 
de”. 

Sexwale dijo que el CNA está 
particularmente “hosrorizado” por 
la matanza perpetrada el domingo 
* pasado por cinco negros en la 
- iglesia anglicana de Saint James, 
¡ de Ciudad del Cabo, en la que 
murieron 12 personas y unas 50 
resultaron heridas. 

El presidente F. W. de Klerk y 
un alto dirigente negro formula- 
ron urgentes llamamientos a la 
paz, pero la Policía emitió otro 
sombrío informe: dieciséis muer- 
tos en la continuación de la vio- 
lencia en las poblaciones negras. 

Sexwale agregó que la matan- 
za del domingo demuestra que es 
erróneo creer que la violencia se 
limita a los suburbios negros de 
las grandes ciudades sudafricanas. 

A juicio de Sexwale, la matan- 
za de Ciudad del Cabo es el “es- 
pectro de algo nuevo, una Gorgona 
(monstruo de la mitología griega 
que petrificaba a quien lo mirara) 
| que ha penetrado en el tejido so- 
i cial del pueblo sudafricano”. 

Agregó que si se permite que el 
país siga sumido en la violencia, 


se corre el riesgo de que no lle- 
guen a celebrarse las elecciones 
democráticas multirraciales pre- 
vistas para abril del año próximo. 
Sexwale atribuyó las acciones 
violentas a “fuerzas siniestras” que 
se oponen al proceso democrático 
en Sudáfrica y están empeñadas 
en hacer fracasar todas las inicia- . 
tivas de paz. : 
De Klerk instó al líderdel CNA, : 
Nelson Mandela, y al del Partido | 
de la Libertad  Inkatha, ¡ 


* Mangosuthu Buthelezi, a que se ; 


reunieran para persuadir a sus se- ; 
guidores que cesaran laluchaentre : 
ellos. ¡ 

El gobierno también se propo- E 
nía que Inkatha, dominado porlos ' 
zulúes, retornara a las negocia- ¡ 
ciones constitucionales. : 

Por otra parte, ayer se publicó ' 
un proyecto de ley por el cual se 
creará en breve, un Consejo Eje- : 
cutivo de Transición (CET) a 
modo de gobierno interino 
multipartito paralelo, que tendrá 
derecho de veto sobre todas las 
administraciones y gobiernos 
autónomos. h 

El objetivo del CET será facili- 
tar junto a todos los órganos eje- 
cutivos y legislativos actuales, - 
tanto nacionales como regionales 
y locales, “la transición y los pre- 
parativos para la aplicación de un 
nuevo orden democrático en 
Sudáfrica”.W (EFE) L 
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a Reanudan diálogo en Sudáfrica ps a 
i . en un clima 
ohannesburgo (Ap y Ansa). Se reanudaron ayer aquí las nego- de gran tensión causado ; 
J ciaciones multilaterales sobre el futuro de Sudáfrica, sin la parti” una ¡gieela de Ciudad del Caño ado 
cipación del Partido zulú Inkhata, de su aliado, el bantustán de Ed rd y Ls 


KwaZulu, y del Partido Conservador (de extrema derecha, proapart- 


le 


121 


heid), que habían decidido boicotear las tratativas. e grupo de negros con rí- 
Mangosuthu Buthelezi, jefe del Partido Inkhata, anunció el do- peor ogromaroi a pr so 
mingo que suspendía su participación en las negociaciones constitu- rd corset claciones cam 
En cionales sobre el futuro del paí. Esos totes que 2otetas e sr Comer PO lo 
Se El movimiento zulú, el premier del bantustán de KwaZulu y el dara gm mar ción) abandonó dl 2 dí 
Partido Conservador rechazan la fecha acordada en las negociacio- A gy A o aa 
nes para que se celebren las primeras elecciones libres de la historia uno blanco de 17 y cuatro me- guerra de e ' 
sudafricana, el 27 de abril del año próximo. . 38 Cia dol peor seque AAA 
El partido Inkhata se opone a esta fecha, insistiendo en que es Contra blancos cometido Pe conamcadnias dl 
necesario determinar la forma del futuro Estado y los poderes de las w. ol qpassa pal 
regiones autónomas sudafricanas, a través de una negociación cons- aran QrUDOs de oposición sico iia 
titucional, antes de ir a elecciones. ol Jtoma de le sopresa pod 
El Partido Conservador, por su parte, exige el reconocimiento ción racial. * iepido la 
del derecho de los afrikaners a la autodeterminación en un ““home- Alrededor de 9.000 negros rosa 
land” blanco. bre todo en entrontamientos partodo. so- ace Pedido 
E El boicot de estas tres formaciones a las negociaciones —que se. _ entre las facciones rivales del o blanco en 
e reanudaron después de quince días de descanso— no impidió sin - ¡rio Lct y e bla sido sect 
| embargo que participaran los otros tres miembros del Cosag, grupo pb zulú iniata, de Margo. participan en 
creado en octubre de 1992 y que se opone al Congreso Nacional a dr e e da 
Africano (CNA) de Nelson Mandela. A a timos dns 2) La 


La Unión del Pueblo Afrikaner y los dirigentes de los bantusta- 
nes de Bophuthatswana y del Ciskei participaron ayer en el diálogo. 

El gobierno sudafricano y el CNA habían precisado que las ne- 
gociaciones continuarían a pesar del boicot de algunas de las partes. 
E “Las negociaciones proseguirán a pesar que otros partidos se 
a retiren”, declaró el domingo Nelson Mandela 
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Sudáfrica. ] 
RACISTAS SE | 
RETIRAN 


El Partido Conservador, defen- 
sor de los privilegios de la mino- 
ría blanca sudafricana, se retiró 
de las negociaciones constitucio- E 
nales multipartitas y anunció que o 
ro volverá a participar en ellas si 
no se le reconoce al pueblo 
afrikaner su derecho a la' 
«autodeterminación». 
El anuncio lo hizo el tíder del 
cr partido, Ferdie Hartzsenber, 
urante una reunión del recién 
creado Frente Popular Afrikaner, ; O! á O) 9 3 1 1 8 6 9 
coalición que agrupa a partidos y 
«organizaciones de la extrema de- 
trocha blanca. 
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| — EL FUTURO DE SUDAFRICA 


cierto. Pobreza, analfabetismo, rece- 
sión económica, corrupción, guerras 
civiles y raciales, terrorismo, narcotráfico, 
discriminación, violencia, derechos huma- 
nos conculcados, etc. E 

Nada nuevo bajo el sol, se podría decir. 
Porque.esos males siempre han existido. 
Lo diferente es la conciencia que tenemos 
de ellos, gracias a la universalización de los 
medios de comunicación, cada vez más 
poderosos e influyentes. 

Dentro de ese panorama se encuentra 
Sudáfrica, un país que se retuerce en busca 
de su destino. No serán fáciles los años que 
le esperan. : 

* Porque se trata de un país multirracial 
con vartadísimas y distanciadas comunida- 
des negras, con colectividades minoritarias 
de blancos, mestizos y asiáticos, con odios 
ancestrales y desconfianzas mutuas y con 
abismales diferencias en tradición, en edu- 
cación y en escala de valores. 


LLI conviven el Primer Mundo 
representado por los blancos y las 
élites de las otras etnias- y el Tercer 

Mundo de las masas negras. Más aun, se . 
puede afirmar que está presente el Cuarto 
Mundo, el de las tribus para las cuales casi 
no existe el siglo XX, ni siquiera el XIX, el 
mundo de las armas primitivas y de la 
economía de subsistencia rural. 

El objetivo que se plantea es el de unir 
1odas esas disparidades, no bajo la hege- 
monía de ningún sector, sino bajo términos 
y con mecanismos democráticos. 

Misión imposible o misión absurda, pa- 
ra muchos analistas, ya que se le conferirá 
el poder de decisión a la mitad de la 
población que sólo puede firmar con una 
cruz y que, a menudo, sigue comprando 
¿Sus esposas canjeándolas con vacas. Esta 
es la cruda realidad. 


| A' mundo no le faltan problemas, por 


OR la concientización alcanzada por 
los principales dirigentes -o por 
muchos de ellos—, por la presión 

internacional y porque cualquier otro siste- 
maes considerado peor y más peligroso, se 


quiere hacer de Sudáfrica un país unido, . 


sin discriminaciones legales, donde go- 
biernen las mayorías que los comicios im- 


unidad nacional son innegociables y se 
expresan en el sistema de “un hombre, un 


o”. , 

Para el PAC (Congreso Panatricano), 
“un colono, una bala”, era el lema que 
indicaba su metodología y su doctrina anti- 
y blanca, aunque ahora ha entrado en la 
ronda de las negociaciones sobre el futuro 
del país. Cree en la redistribución 'de la 
] tierra y de las riquezas. de 


ARA el AZAPO (Movimiento de Con- . 
! p cientización negra de Azania), orgu-. 
7 toso de su negritud, todo el país les: 
| pertenece. Es una especie de “apartheid” 
| al revés. Habla de Azania, no de Sudálrica. 
Para el P. Comunista -a! que responde 
el poderoso Congreso do Sindicatos Suda- 
fricanos, COSATU- la economía sudafrica- 
na debe nacionalizarse pero aún no espe- 


cifica si las empresas han de expropiarse o 

confiscarse. . 
Para el Partido Inkatha por la Libertad, 

dirigido por el Dr. Buthelez1, sólo la mode- 


ración y la legalidad pueden salvar al país. 


Advierte que el extremismo marxista ha 
conducido a los demás países africanos al 
desastre, aun cuando tengan 30 años de 
independizados. , 
“Para el P. Conservador, y similares, 
debe preservarse la unidad sudafricana, 
pero sin el predominio negro. He aquí 
algunas de sus expresiones: “Si se entrega 
el país al CNA, pelearemos”. “Nuestro país 
es nuestro de pleno derecho. No puede ser 
regalado a una Azanía regida por los co- 
munistas. No queremos la tierra de otros, 
queremos la nuestra. Lucharemos por la - 
cristiandad. Todos, en sus propias áreas, 
tendrán su lengua, su religión y su cultura”. 


OR último, para el Movimiento de 
Resistencia Africaner (AWB, sigla en 
africaner) cada pueblo, cada nación, 

tiene derecho a regirse por sí mismo pero 
cree que esto no va a ocurrir en una 
Sudáfrica dominada por los negros. Se 
diferencia del P. Conservador en que se 
desinteresa de la unidad del país: sólo 
pretende mantenerse en los territorios de 
Transvaal y Orange —países boers- otrora 
repúblicas independientes y luego con- 
quistadas por los ingleses. 

* Tuvimos oportunidad de conversar per- 
sonalmente con su líder máximo, Eugenio 
.Terreblanche, personaje carismático y pro- . 
fundamente convencido de los ideales que 
“sostiene. Para su Movimiento, “esas tierras 
son de los «boers» por el derecho otorgado 
por la historia”: Agrega: "Queremos nues- ; 
tra independencia como la quieren los . 
lituanos, los palestinos, fos vascos, los * 
irlandeses del norte". No son terroristas, 
pero sin embargo pueden llegar a serlo. * 
Ultimamente, uno de sus comandos ha 
irrumpido en la sala de negcciaciones de 
los 26 partidos y se ha apoderado momen- 
táneamente de ella. Fue una demostración 
de lo que puede ocurrir y de lo que están 
dispuestos a hacer. 


STAN organizados militarmente y os- 
tentan, en sus tierras, sus uniformes y 
sus armas. No creemos que vayan a 
ceder en sus propósitos independentistas. 
Su bandera tiene un símbolo -que no es 
nazi, aunque lo parezca-: tres "7" dis- 
puestos como aspas. Explican que ese 
símbolo quiere recordar y superar a la 
bestia apocalíptica representada con él tri- 
ple seis -666-, encarnación del mal. El mal 
sudafricano, sostienen, es el comunismo. 
- Se niegan a compartir el poder con los 
negros —cada uno en su tierra, dicen 
como tampoco “los judíos querrían com- 
partir el poder con Arafat”. ' 
. ¿Heroicidad “boer”, fijismo histórico, 
intolerancia fuera de lugar y de tiempo? ; 


" Una cosa es cierta: esta gente es el mayor ; 


problema que tiene Sudáfrica porque pe- * 
leará por su independencia. 


L 27 de abril de 1994 -ya se ha decidi- 
do- Sudáfrica tendrá sus primeras 
elecciones generales. Será un día 

histórico, por la lucidez, el coraje y el 
Boris do justicia quo to habrá de hacer 


posible. 
Pero todo puede ocurrir después de él. 
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M= em Las grandes 
empresas españolas, tanto 
Cáblicas colo privadas, han en- 
contrado en América Latina un 
mercado natural hacia dónde di- 
rigir sus inversiones internacio- 
nales, señalaron los analistas. 

Los distintos procesos de pri- 
vatizaciones emprendidos por 
los gobiernos de América La- 
tina han favorecido las inver- 
siones españolas, especialmente 
en el cono sur. 

Así la sociedad española Em- 
presa Nacional de Electricidad 
(Endesa) es la última empresa 
que actualmente negocia inver- 
tir en América Latina con su en- 
trada en la primera eléctrica chi- 
lena, también denominada En- 
desa, y paralelamente estudia 
otra toma de participación en la 
venezolana Electricidad de Ca- 
racas. 


Para el presidente de Endesa 


esta operación en Chile y Vene- 


zuela *“es una de las prioridades - 


inmediatas del grupo español en 
América Latina”. Si se cumple 
la adquisición del grupo chi- 
leno, la española Endesa tam- 
bién entraría en el mercado ar- 
gentino de la electricidad, ya 
que Endesa Chile participa con 
otro socio local en Hidroeléc- 


trica del Chocón, que distribuye 
en la provincia argentina de 
Neuquén (1.200 km de Buenos 


América Latina es la toma de 
participación en Electricidad de 
Caracas, cuya primera fase se 
materializó recientemente con 
la compra del 8% del capital de 
la eléctrica venezolana, por un 
monto de unos 90 millones de 
dólares. 

En el capítulo de las teleco- 
municaciones, la Compañía Te- 
lefónica de España cuenta con 
inversiones especialmente en 
Argentina y Chile. ] 

Precisamente hace escasas 
fechas, Telefónica de España, a 
través de su filial Telefónica In- 
ternacional, aumentó su partici 
pación en un 18,7% en Telefó- 
nica de Argentina (Tasa), de la 
que ya poseía el 10% desde la 
privatización en 1990 de Entel 
Argentina por el gobierno del 
presidente Menem. 

Una de las pioneras en mirar 
hacia América Latina para sus 
inversiones fue la compañía es- 
pañola Iberia, con la adquisi- 
ción de participaciones en va- 
rias compañías latinoamerica- 
nas. 
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La venezolana Viasa cuenta 
en la actualidad con un 45% de 
su capital en manos de Iberia, al 
igual que” la chilena Ladeco 
donde la compañía española os- 
tenta el 35% del capital. 

Pero sin duda su participa- 
ción en Aerolíneas Argentinas, 
donde ostenta no sólo la geren- 
cia sino además un 30% del ca- 
pital, es la que abrió el camino 
de Iberia por tierras latinoame- 
ricanas. 

Si las compañías estatales 
miran hacia América Latina pa- 
ra la adquisición de participa- 
ciones a través de los procesos 
de privatizaciones emprendidos 
por los gobiernos, el sector pri- 
vado prefiere lanzarse a esos 
mercados directamente a través 
de filiales propias o en sociedad 


” con empresas locales. 


Entre los grandes inversores 
españoles privados en el conti- 
nente americano, destaca el 
Banco Santander, primer banco 
privado español, que con 167 
oficinas de los 9 bancos filiales 
y sucursales, y más de 50 socie- 
dades filiales de carácter finan- 
ciero, cuenta con una importan- 
te presencia en Puerto Rico y 
Chile. 

En el Estado Libre Asociado 


01-04 


de Puerto Rico, el Banco de 
Santander cuenta además con 
cuatro filiales: Banco Santander 
Puerto Rico, Santander National 
Bank, Santander Mortgage 
Bank y Santander Oversear 


Bank, estando considerado co- * 


mo el segundo grupo financiero 
internacional de rl isla. 

En cuanto al cono sur, el 
Banco Santander Chile se en- 
cuentra, según fuentes de esa 
entidad, en plena expansión con 
la apertura el pasado año de 12 
nuevas sucursales, mientras que 
sú cartera de inversiones credi- 
ticias continuó creciendo. Los 
beneficios del Banco Santander 


Chile ascendieron el pasado : 
ejercicio a unos 13,4 millones * 


de dólares. 


Otro de los grandes sectores 


que interesan a los inversores 
españoles en América Latina es 


españoles explotan, especial- 

mente en los países con costa al 

Caribe, distintas instalaciones 
3 


Así la cadena hotelera espa- 
ñola Sol acaba de mostrar su in- 
terés en el proceso privatizador 
de dos hoteles donde el gobier- 
no venezolano participa con el 
80%. Este grupo hotelero incor- 
porará durante el presente año y 


le LracO Le 


ANTES ESE 


O 


principios de 1994 un muevo es-. 
tablecimiento hotelero a su red: 
El Meliá Cohiba en La Habana. - 


_ nuevos mercados para las pro- 
dueciones de uo y otro lado; 
del Altántico. | 
a 
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Empresas españolas dominan privatizaciones del Cono Sur | 
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El centrismo español quiere resucitar: 


; Madrid (Ansa) 
Rafael Calvo Ortega, un político de 53 años que 
sucedió a Adolfo Suárez en el liderazgo del Centro 


Democrático y Social (CDS), logró el fin de 
semana evitas la disolución del part y lanzarlo 
hacia una refundación en octubre. 


Calvo Ortega, de 58 años, impuso sus tesis de 


continuidad del CDS, que empero cambie probable- 


mente de nombre y adopte el calificativo de "liberal? * 


para fuadirse en un pastido europeo, el primero de 
sa po, que formaría como federación nacional. :-. 
en julio de 1976 el Rey Juan Carlos 
encargó a Suárez la formación del gobierno para 
abrir camino a la formación de un estado democráti- 
co, el centrismo se convirtió en la mejor salida para 
un cambio sin tormentas por izquierda y derecha. 
Vivo el recuerdo de los sobre la guerra 
civil que dio paso a 40 años de dictadura franquista, 
en las elecciones generales de 1977 la entonces 
Unión del Centro Democrático llegó al Gobierno con 
34,8 por ciento de los votos. 

. A democristianos, socialdemócratas moderados y 
a los técnicos y burócratas del viejo régimen que 
querían cambiarlo, les volvió a ganar las elecciones 
de 1979 (la Constitución de 1978 ya vigente) con 


35,5 por ciento de votos, delante del Partido Socia- * 


lista (PSOE), que ya sumó sólo cinco puntos menos. 

Enero de 1981 marca el primer gran declive del 
centrismo agrupado como tal en un partido. Suárez 
renuncia a su cargo y un mes después fracasa el 
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: tres, en los comicios para el Europarlamento de 


e en el Parlamento. 


Clio efaial pea aci, 


golpe de Estado de Aníonio Tejero, , ya con Leopoldo 
vo Sotelo a cargo del gobierno. 

En setiembre' de 1981 Suárez refunda la UCD 
bajo el rótulo de CDS, pero en las generales de 
1982, cuando arrasa el PSOE, UCD y CDS baján a. 
nueve por ciento: los socialistas, por izquierda, y los 
do odiado y capa pus par del copado 

moderado y ocupan gran parte espacio 
centrista. Durante la "década socialista", Suárez 
mantiene al CDS como fuerza ima” pao sa ea 
clara baja, hasta que lo deja en 1991. El CDS, con 
400.000 votos (1, 16), se quedó sin un solo diputado 
en junio y se planteó su desaparición 


Evitar ahora la disolución y llevar a octubre el. 
momento en el que el CDS, diezmado de 


144] 
PUTAS on 


de dirigentes, : 
decida como repetir el éxito de los liberales británi- : * 


es tercera fuerza en ascenso. Según Calvo Ortega, 
posible recuperar el o : 
degluió el bipartidismo de la última elección al : 
eurodiputados” 


aumentar el número de ” 
junio de 1994. 


En alianzas con otras pequeñas fuerzas nacionales, 
bi yd rnireueráe mud cedo ir 
o ur sin por ahora 
volver, al Iba dias ara dl 
ña, lugar que ocupan ahora los nacionalistas de 
Cataluña y el país vasco, de centro derecha, y a la 
Pre aspira todavía, con los socialistas, Izquierda 


El optimismo de Calvo Ortega no es compartido 


por quien, hasta este fin de semana, lo acompañó al |. 


Meat del CDS, José Ramón Caso, ex portavoz del 
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M adrid (Afp, Ansa, Ap y Efe). El partido de Felipe González 
arrancó ayer de cuajo el primer brote de corrupción surgido 
en el seno mismo dei grupo parlamentario socialista, un mes des- 
pués que el presidente proclamó una era de transparencia. El pleno 
de diputados del Partido Socialista Obrero Español (Psoe) forzó y 
aceptó ayer la renuncia del secretario general del grupo, José María 

Mobedano, censurado por sus relaciones profesionales con un em- 
presario acusado de graves fraudes inmobiliarios. 

González, que mantenía hasta ahora estricto silencio sobre el 
**caso Mohedano””, remontó con su carisma personal la caída de 

del Psoe —precisamente por casos de corrupción — y llevó 
al pastido al triunfo electoral del 6 de junio. 

Sin mayoría absoluta en el Parlamento pero reelegido por cuarta 
vez consecutiva desde 1982 presidente del gobiemo, el líder del 
Psoe prometió entonces renovar la política del país y de su partido 
para hacerlas transparentes a los ciudadanos. 

Pero cuando persistían los ecos del *“caso Filesa””, en el que se 
investigan aportes ilegales al Psoe, el diario madrileño El País re- 
veló velo dí atrás que Mohedano conducía un Jaguar qué Ib había sido. 


embargado a New Techno, una de las endeudad 
Pinto Fontán, de la que el diputado era abogado 
Según detalló El País, Mohedano negoció h 
de las empresas de Pinto Fontán un proyecto d 
alcaldía de Valladolid, aunque ya era diputado 
gislador valenciano, ex comunista, asegura que 
guna de '“negocios o comercio” con el constnx 
Ayer, ante sus colegas del Psoe, Mohedanc 
nunciaba al cargo de secretario general del ga 
banca— para evitar dañar aun más la imagen de 
El jefe del bloque del Psoe, el ex ministro « 
Solchaga, aclaró que la actividad profesional c 
su momento (en la nueva legislatura se impide « 
rentada) “legalmente irreprochable”. 
De entre sus colegas, Mohedano recibió * s« 
ción” y reconocimiento por la *“dignidad” que 
cargo de secretario general. 
Desde Izquierda Unida (TU), tercera fuerza 
recibió en cambio la a sugerencia de llevas hast, 


- Nuevos aires de vieja * 


ñ ' corrupción soplan en la 


politica de España 


Los aires de corrupción que hace un tiempo soplan sobre la clase política española 
iban camino ayer de cobrarse otra víctima en el gobernante partido socialista (PSOE), 
un influyente diputado dudosamente relacionado con un empresario al que se acusa de 


del grupo parlamentario del PSOE, 
recibió ayer del partido la sugerencia 
de renunciar a su cargo, cuestionado 
por conducir un lujoso auto, propie- 
dad del joJosé Pinto Fontán, 
dijeron fuentes del Congreso. 

El propio Felipe González, com- 
prometido a limpiar la política en su 
nuevo mandato, aprobó el reemplazo 
de Mohedano, quien dijo esta noche, 
empero, que no firmará su renuncia 
si ello supone “asumir algún com- 

iento incorrecto”. 

El líder de la bancada socialista, 

Carlos Solchaga, dijo que la posi- 


varios fraudes inmobiliarios. 


ción de Mohedano “jurídicamente 
es irreprochable”, pero que ello no 
impedía hacer “una valoración polí- 
tica” de la situación, develada el 
viernes por el diario El País. 

Según Mohedano, apenas llegó al 
Parlamento en 1989, mantuvo una 
“relación mínima” con New Techno, 
la firma de Pinto Fontán que le cedió 
el auto (un “Jaguar”) como abogado 
de la empresa. Afirma que dejó el 
auto al comenzar la actual legislatu- 
ra, este mes, cuando se vedó a los 
diputados ejercer otra actividad 
rentada. 

Las explicaciones del diputado no 
evitaron reavivar los fantasmas que 
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rodean al PSOE desde el “Caso 
Filesa”. 

Las consecuencias políticas del 
caso Filesa con aportes ilegales al 
PSOE através de tres miniempresas 
que cobraron dinero por asesorías a 
bancos, supuestamente nunca reali- 
zadas, coadyuvaron a que González 
adelantara las elecciones a junio. 

Uno de los temas centrales de los 
comicios, que el PSOE ganó aunque 
gobierna ahora sin mayoría parla- 
mentaria absoluta, fue la corrupción 
y una nueva ley de financiación de 
partidos. 

La designación de Solchaga y 
Mohedano supuso un golpe de gra- 


CcHLe tes 


B agdad (Afp, Ansa, Ap y Efe). Irak 


que está dispuesto a aceptar el control 
plazo de su potencial militar, a condición 


público; | 


apta 
sd eu 


su soberanía. Irak “está dispuesto! E 


formarse a los planes previstos para la vi 


largo plazo" de 2s polcacia mill “esti 
la resolución 715”, siempre que su 


preservada, indicó l minis iraquí de Re 


Exteriores, Mohammed Sais As Sahhaf, en un l 


remitida al 
de la 


ciade los “renovadores” de González 
al poder del “aparato” del PSOE, el 
más salpicado por el caso Filesa. 


Según el diario El País, Mohe- 
dano utilizó hasta hace poco un ja- 
guar propiedad de New Techno que, 
embargado a la empresa por distin- 
tas deudas, la policía no conseguía 
localizar. 
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en ejercicio del Cong 


New Techno recibió subsidios par 
700 millones de pesetas (al cauibio 
actual unos 5,3 millones de dóluses) 
para construir una fábrica de mate- 
riales sanitarios en Toledo, paraliza- 
da. 


También comcazó a construir un : ¡ 
barrio en Fuenlabrada, en las afueras ; 
de Madrid, ahora en demolición por | 
fallas debidas a pésimos cálculos, A 


e 


Hocca a. Enea tu forlaracilario E RE 


Y 


M adrid (Afp, Ansa, Ap y Efe). El partido de Felipe González 
arrancó ayer de cuajo el primer brote de corrupción surgido 
en el seno mismo del grupo parlamentario socialista, un mes des- 
pués que el presidente proclamó una era de transparencia. El pleno 
de diputados del Partido Socialista Obrero Español (Psoe) forzó y 
aceptó ayer la renuncia del secretario general del grupo, José María 
Mohedano, censurado por sus relaciones profesionales con un em- 
presario acusado de graves fraudes inmobiliarios. 

González, que mantenía hasta ahora estricto silencio sobre el 
“caso Mohedano'”, remontó con su carisma personal la caída de 
imagen del Psoe —precisamente por casos de corrupción— y llevó 
al partido al triunfo electoral del 6 de junio. 

Sin mayoría absoluta en el Parlamento pero reelegido por cuarta 
vez consecutiva desde 1982 presidente del gobierno, el líder del 
Psoe prometió entonces renovar la política del país y de su partido 
para hacerlas transparentes a los ciudadanos. 

Pero cuando persistían los ecos del “caso Filesa””, en el que se 
investigan aportes ilegales al Psoe, el diario madrileño El País re- 
id sel días atrás que Mohedano conducía un Jaguar que había sido. 


- Nuevos aires de vieja * 
corrupción soplan en la 
- politica de Espana 


iban camino ayer de cobrarse otra víctima en el gobernante partido socialista (PSOE), 
un influyente diputado dudosamente relacionado con un empresario al que se acusa de 


embargado a New Techno, una de las endeudadas empresas de José 
Pinto Fontán, de la que el diputado era abogado. 

Según detalló El País, Mohedaño negoció hace poco en nombre 
de las empresas de Pinto Fontán un proyecto de 2.000 casas con la 
alcaldía de Valladolid, aunque ya era diputado (desde 1989). El le- 
gislador valenciano, ex comunista, asegura que no tuvo relación al- 
guna de “'negocios o comercio” con el constructor. 

Ayer, ante sus colegas del Psoe, Mohedano reiteró que sólo re- 
nunciaba al cargo de secretario general del grupo —pero no a la 
banca— para evitar dañar aun más la imagen del partido. 

El jefe del bloque del Psoe, el ex ministro de Economía Carlos 
Solchaga, aclaró que la actividad profesional de Mohedano fue en 
su momento (en la nueva legislatura se impide ejercer otra actividad 
rentada) “legalmente irreprochable””. 

De entre sus colegas, Mohedano recibió “solidaridad sin excep- 

ión”? y reconocimiento por la “*dignidad”” que tuvo al renunciar al 
cargo de secretario general. 

Desde Izquierda Unida (16), tercera fuerza política, Mohedano 
recibió en aaa la sugerencia de llevar hasta las últimas conse- 


cuencias su paso al costado, y dejara también su banca por Valencia 
en el Parlamento. 


“Delfín”? amenazado 


El “caso Mohedano” amenaza con extender pue sogas A 
de corrupción a un “delfín” del presidente González. | 

Según El País, José Bono, presidente de Castilla La Mancha y 
clave en la “renovación'” que impulsa González en el Psoe, está tan ' 
comprometido en el nuevo escándalo como el diputado Mohedano. 

El diario madrileño reveló que la junta de Castilla La Mancha * 
subsidió en 1987 a una empresa de Pinto Fontán por medio millón 
o io e 
presa, curiosamente del mismo 

El grupo parlamentario de Izquierda Unida en Castilla La Mas- 
cha exigió ayer que se convoque cuanto antes una sesión extraomdi- 
naria del Parlamento regional para aclarar el asunto. 

Bono fue quien presentó a González al entonces juez Baltasar 
Garzón, a quien convencieron de sumarse al Psoe como * dd 
diente” Y quien resultó lora diputado en junio. 


Madrid (Ansa) 

José María Mohedano, secretario 
del grupo parlamentario del PSOE, 
recibió ayer del partido lasugerencia 
de renunciar a su cargo, cuestionado 
por conducir un lujoso auto, propie- 
dad del ioJosé Pinto Fontán, 
dijeron fuentes del Congreso. 

El propio Felipe González, com- 
prometido a limpiar la política en su 
nuevo mandato, aprobó el reemplazo 
de Mohedano, quien dijoestanoche, 
empero, que no firmará su renuncia 
si ello supone “asumir algún com- 
portamiento incorrecto”. 

: - El líder de la bancada socialista, 
: Carlos Solchaga, dijo que la posi- 


varios fraudes inmobiliarios. 


ción de Mohedano “jurídicamente 
es irreprochable”, pero que ello no 
impedía hacer “una valoración polí- 
tica” de la situación, develada el 
viernes por el diario El País. 

Según Mohedano, apenas llegó al 
Parlamento en 1989, mantuvo una 
“relación mínima” con New Techno, 
la firma de Pinto Fontán que le cedió 
el auto (un “Jaguar”) como abogado 
de la empresa. Afirma que dejó el 
auto al comenzar la actual legislatu- 
ra, este mes, cuando se vedó a los 
diputados ejercer otra actividad 
rentada. 

Las explicaciones del diputado no 
evitaron reavivar los fantasmas que 
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rodean al PSOE desde el “Caso 
Filesa”. 

Las consecuencias políticas del 
caso Filesa con aportes ilegales al 
PSOE a través de tres miniempresas 
que cobraron dinero por asesorías a 
bancos, supuestamente nunca reali- 
zadas, coadyuvaron a que González 
adelantara las elecciones a junio. 

Uno de los temas centrales de los 
comicios, que el PSOE ganó aunque 
gobierna ahora sin mayoría parla- 
mentaria absoluta, fue la corrupción 
y una nueva ley de financiación de 
partidos. 

La designación de Solchaga y 
Mohedano supuso un golpe de gra- 


eee 


ciadelos““renovadores” de González New Techno recibió subsidios por 
al poder del “aparato” del PSOE, el 700 millones de pesetas (al cambio 
más salpicado por el caso Filesa. actual unos 5,3 millones de dólases) 
para construir una fábrica de mate- 
Según el diario El País, Mohe- — riales sanitarios en Toledo, paraliza. . 
dano utilizó hasta hace poco un ja- da. 
guar propiedad de New Techno que, También comenzó a construir un ; 
embargado a la empresa por distin-  barrioen Fuenlabrada, en las afueras : 
tas deudas, la policía no conseguía de Madrid, ahora en demolición por ; 
localizar. “7 fallas debidas a pésimos cáicubos. | 
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La inauguración solemne de la quinta legislatura española estuvo signada por 
menciones cl is la libertad, la justicia, la solidaridad, la crisis y el desempleo 


El re de invoca el pacto social 


-El rey Juan Carlos dio ayer un paso más allá de lo protocolario y aprovechó la sesión conjunta de las áreas de consenso, porque mu- 
o poa Bue HaDEs, cua cias Tay que cuts lios y bea o a O 


pe aan spresamenelpoidad acia del gba y elas oras socials Far diputados y senadores” a cumplir su 
¡ libertad, del progreso, de la justicia y de la solidaridad”. El rey elogió el sentido político de la al SL report de les qien 
ciudadanía. da trabaj cai 


* alguna esperanza se ha frustrado”, dijo dades en pie de igualdad, no es una 
el rey. El colofón de esos cambios, para sociedad legitimada”, aseguró Pons en 
don Juan Carlos, supone que “nuestros  sudiscurso. El presidente del Congreso 
estados sufren una crisiseconómicaque  glosó en su intervención los cambios 


Madrid, 
por Camilo Valdecantos , de Murcia, 


aña del Congreso El rey . ñ ¡SUETTA, SEQULAMEN 
los presidentes del Congreso y del una buena parte delcual estuvo dedica- conducta en las relaciones individuales O general 
Senado, Félix Pons y Juan José Labor-  doa glosar no sólo la normalidad demo- Jeidad polla”. y la “vmnsparen: que han trastocado rn 
Felipe González. do de responsabilidad y de compromiso O Mas dad dad ol rea o ; 

Los reyes, el heredero de la Corona con el correcto funcionamiento de las porque sólo en una sociedad abierta e  ladelosresultadoselectorales, sinmen- buena voluntad a negociar, peso sería, 
Y presidentes del Congreso y del instituciones de la monarquía parla- informada los ciudadanos se saben ac-  cionarlos expresamente y advirtiendo necio no reconocer las profundas difi- 
ocuparon la presidencia del  mentaria”,quese ha puesto demanifies- tores y no meros espectadores de su quesería minimizar el cambio operado cultades que hay para ponernos de 


Congreso, mientras los diputados y el as icipaciónen las últimas destino”. en la correlación de fuerzas reducirlos acuerdo”. Para Redondo, lamodersción 
nuevo gobi desde el banco azul, tas, según el rey, hicieron Lanecesidad de pactos y unexienso  “aunaecstimaciónnuméricade losresul- salarial “no es la que entrañaría las 

Ja entrada al hemiciclo de don psc “un electorado que ha dado unciamiento sobre la solidaridad tados electorales”. Las medidas de mayores dificultades para llegar a un 
Juan: carios, doña Sofía y don Felipe de muestras inequívocas de saber ser exi- precisamente, dos los ejes del  seguridadentormnoalCongreso seextre- acuerdo” ya que, a su juicio, la clave 


discurso del presidente del Congreso,  marondesde la mañana del martes, pero estará en la reforma del mercado de 
Félix Pons, en la intervención que abrió muchos ciudadanos cubrieron el reco- trabajo. A : 
la jornada parlamentaria. “Esesanueva — rridodelas tropas, que fueronovaciona- Copyright 19. 
sociedad la que por su propia naturale- das mientras se oyeron gritos repetidos El País News Service [mc.: 
za”, dijo Pons, “demanda la ampliación con vivas a España y a los reyes. Ayer AB righss reservod.: 


¡Borbón. Las infantas ocuparon un lugar gente consigo mismo”. 
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El presidente del gobierno español amunció la composición de su nuevo o e 
apartando a los "guerristas” y rodeómdose del sector denominado renovador 


Felipe excluye al ala izquierdista del PSOI 


a O OS un pacto social frente a la grave 
| >, económica y ai alto índice de desempleo 

po A O tado desde que hace 10 días fue 
| oficialmente ayer la composición de su nuevo gabinete, en el Ementario del PSOE cn ena vota. 
cual destaca la ausencia total de miembros del llamado sector hi la con dh 

j entre 


ino 

Socialista Obrero Español (PSOB), el cual dl ria al abierto apoyo de 
dice aspirar a unareflotación de valores y políticasdeizquierda **E<a votación fue la primera vez 
” y crítica duramente la política económica neoliberal impulsa- en en que González sc decantó de un 


manifiesto de ambos 
da por González en los últimos años. pa reportan 
(PS) Pendiente Solbes, ex titular una suerte de papel 


está 
- mayor violencia que nunca a los cultura consiguió x de ma- el sector “renovador”. | 


x Los tres ministros “guerristas” del sector, avalando su fama de enlas alianzas que buscó para con- 
— que había en el gobierno anterior hombre de talante negociador. | formar sugobierno, al priorizar alos 
. fueron reemplazados, en un gabine- Se desconocen sus doctrinas O 

«e que se caracteriza por elaumento económicas precisas, peroseestima de centro derecha— con 


-n el número de “i que aunque no deberia representar la coalición Izquierda ye UN 
'no miembros del nide nin- una ruptura en esa materia podría - con la cual el sector “guerrerista” y 
¡Ún otro partido), que pasaron de  favorecerio el hecho de ser, menos diversas plataformas de militantes 
los a seis. ] “ideológico” y más dialogador que de base pedían acuerdos. Ñ 
El mombramiento más Solchaga. _ Al final, tras apretadas negocia- 
O El reemplazo de Solchagaenesa ciones, ni'el Partido Nacionalista 


IRE IPÓ RRA carteradecisiva se dabapordescon- Vasco (PNV) ni parle i 
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ta” Molde Fernández en Minis- 
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Madrid (ANSA) 


[a] nunca Ir pt gabine- 
te a por el presidente 
ipe González. vi 


se Nod Serra. Asuntos 
teriores: Javier Solana. Presidencia: 
Alfredo Pérez Rubalcaba. Econo- - 
mía y Hacienda: Pedro Solbes. Inte- 
rior. José Luis ia Justicia: 
Juan Alberto Defensa: 
Julián García Vargas. ce 
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González se asegura reelección presidencial! 


González tiene definitivamente ase 


11) E 


y e 3+b 


Ke 


su investidura como presidente del gobierno 


Felipe 

en la primera votación parlamentaria del próximo 7 de julio. El portavoz de la coalición 
nacionalista catalana de centro derecha Convergencia i Unió (CiU), Miquel Roca, anunció 
ayer al rey Juan Carlos que los 17 diputados de su partido votarán afirmativamente la 
—3 investidura de González, con lo que éste tiene ya asegurado 176 votos, que le otorgan la 
mayoría absoluta. Pero también, casi con toda seguridad, contará con los cinco votos de los 
diputados del Partido Nacional Vasco (PNV), según manifestó ayer el portavoz de este partido, 
Iñaki Anasagasti, también tras entrevistarse con el rey. La decisión final del PNV depende de 
lo que hoy determine su Asamblea Nacional reunida en Vitoria. Tanto Julio Anguita, a título 


personal y pendien 


te de una resolución de Izquierda Unida (1U), como José María Aznar, en 


nombre del Partido Popular (PP), adelantaron su voto negativo a la investidura de González. 


: 5 Hoy, el rey Juan Carlos comuni- 
: cará al presidente del Congreso, Felix 
"Pons, que encargará al candidato del 
Partido Socialista Obrero Español 
- (PSOE), Felipe González, que forme el 
Pero lo más sorprendente de la rueda 
de intervenciones de los portavoces de 
los partidos, tras entrevistarse con el rey 


. pera cubrir el trámite previo de lainves- 


tidura del presidente del gobierno, vino 
de la mano de Miguel Roca. 

Roca lanzó ayer, a su salida de su 
entrevista con el rey Juan Carlos, un 
mensaje y ofreció también una imagen 
de CiU muy diferente de la que sirvió a 
la pública el presidente de la 
Generalitat, Jordi Pujol, el jueves de la 

ps semana tras entrevistarse con 


Felipe González en La Moncloa. Roca 
dejó ayer claro que el voto de CiU a la 
investidura de Felipe González como 
presidente del gobierno, el próximo día 
7, será afumativo. Y añadió que su 
partido no pondrá ninguna condición a 
la misma, frente al mensaje de Pujol de 
quesino se aceptara por parte del PSOE 
la cesión del 15 por cien del Impuesto 
sobre la Renta de las Personas Físicas 
(IRPF) votaría en contra de la investi- 
dyra de González. 

Miguel Roca, empeñado | en ofrecer 
a la opinión pública una imagen de 
responsabilidad política, justificó la 
posición definitiva de CiU en la situa- 
ción de emergencia económica por la 
que atraviesa España y a tal fin aseguró 
que con sus 17 votos pretendía facilitar 
una rápida formación de gobierno y 
asegurar su estabilidad. 

Cuando se le preguntó a Roca expre- 
samente por el cambio tan drástico de 
mensaje operado en CiU en tan sólo 
diez días, el portavoz nacionalista cata- 
lán en el Congreso contestó laconica- 
mente: “Es que han pasado diez días”. 

Miguel Roca dejó claro, a renglón 
seguido, que la posición de CiU es una 
nes, pero que un compromiso posterior 
de su partido vendría condicionado de 
la acútud que adopte el gobierno de 
Felipe González una vez que empiece 
a ejercer su mandato. 

El portavoz de CiU en el Congreso, 
una vez zanjada la investidura de Felipe 
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González, fijó la siguiente etapa decisi- 
va para el compromiso de su partido 
con los socialistas en la elaboración de 
los Presupuestos Generales del Estado. 
“Nos encontraremos en los presupues- 
tos, dijo expresivamente Roca. Si los 
presupuestos que elabore Felipe Gon- 
zález recogen el giro enla política eco- 
nómica y autonómica (especialmente 
la cesión del 15 por cien del IRPF para 
las comunidades autónomas que de- 
manda (CiU), observó ayer Roca, este 
partido se plantearía la hipótesis de 
entrar en un gobierno de coalición con 
el PSOE, “He hablado de buena predis- 
posición, pero el gobierno debe aceptar 
el cambio en política económica y una 
reorientación en política autonómica”, 
dijo Roca. 

Mientras tanto, la comisión mixta, 
formada por representantes del PSOE y 
CiU y que estudia programas de ambos 
partidos, garantiza las posibilidades de 
aproximación de posiciones. si los 
nacionalistas catalanes aseguraron 
ayer su voto afirmativo ala investidura 
de Felipe González no pudieron hacer 
Jo mismo los nacionalistas vascos al 
quedar pendiente un trámite, la Asam- 
blea Nacional del Partido Nacionalista 
Vasco, que hoy se celebra en Vitoria, y 
que como órgano máximo del partido, 
Siene la competencia para adoptar una 


decisión de ese calibre. 

Sin embargo, el portavoz del PNV 
en el Congreso, Iñaki Anasagasti, ofre- 
ció casi todas las garantías de que los 
cinco votos del PNV erí el Congreso 
marcharán en la misma dirección que 
CiU. 

“Tenemos el talante abierto y esta- 
mos deseosos de llegar a acuerdos. 
Estamos trabajando para que la investi- 
dura de Felipe González se produzcaen 
la primera vuelta”, insistió Anasagasti 


Iñaki reiteró su buena disposición a 
participar en el gobierno, aunque dejó 
claro que esta decisión estaba, en estos 
momentos, más en las manos de Felipe 
González que en las del PNV. 


“No descartamos nada. Depende 


fundamentalmente de la voluntad del 
PSOE, dijo el portavoz, del PNV en el 
Congreso, y añadió: “No decimos ni 
que sí ni que no a formar parte del 
gobierno, pero decimos sí a llegar a un 
acuerdo serio de legislatura o a pactos 
puntuales durante cuatro años porque la 
situación económica es lo suficiente- 
mente grave para que tratemos de arre- 
glar las cosas entre todos”. 


Tras recordar que el PNV se reunirá | 


el próximo lunes con la delegación del 
PSOE, en la comisión mixta que estudia 
los programas de ambos partidos, dijo: 
“No queremos dar cheques en blanco, 
pero. queremos trabajar en función de 
una confianza y una lealtad. 

Tenemos experiencia de dos gobier- 
nos con el PSOE en Euskadi y tenemos 
experiencia de un pacto de legislatura, y 
las cosas han funcionado relativamente 
bien”. 

Anasagasti, además de delegar su 
decisión final a la determinación que 
hoy adopte la Asamblea Nacional del 
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PNV, 


pos 


oa 


cos y catalanes, lleno aceguinda su 

nvenidura como ide 
no 
también como desezmíó- 
nantes el avance de la comisión mixta 


dista 
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Fola González, con el apoyo de mus. | 
| 
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+» £ MADRID, 10 (EFE) — El socialista Felipe 
á Pg renovó hoy, por cuarta vez consecuti- 
Zíya, $u promesa como presidente del Gobierno 
ps paña. en una ceremonia celebrada ante el rey 
+ Juan Juan Carlos en el Palacio de la Zarzuela. 
+ 


- Cumplir fielmente las obligaciones del cargo de 
Presidente del Gobierno 


. reina Sofía, el ministro de Justicia en funciones, 


y 
Una vez concluido el acto, los Reyes felicita- 
ron al presidente del Gobierno, con quien posa- 
los fotógrafos. 


uía asi el 

, tución del Parlamento y ha 

convocatoria de tos comicios celebrados el 
pasado 6 de junio, que dieron, de nuevo, la 
victoria al Partido Socialista Obrero Español VIemes 

PSOE), que, sin embargo, perdió la mayoria 

do q ri 
ig diez años. 

apoyo de los nacionalistas catalanes de 


y penca us Unión ÁS Gonza del Partido Bor 


absoluta a e Roa: hora de po 
:- investidura, ayer viernes, como presidente del 
+. Gobierno español, por el Congreso de los Dipu- 


JE 


mo 


+ Concluido el proceso electoral, las incógni- 
: las se centran ahora en la composición del 
* nuevo Gabinete de González, que, aio ha 


del generales de 


onzález Juró por Cuarta Vez 


'SCOS RECHAZARON FORMAR 


“expresado el proplb presidente del Gobierno, 
dará a conocer antes de que el miércoles 14 se 

celebre la solemne sesión de apertura del 
Parlamento. 

VASCOS RECHAZAN FORMAR GABINETE 

Los nacionalista vascos rechazaron hoy sá- 
bado la oferta del presidente del Gobierno 
español, el socialista Felipe González, para 
formar parte de su gabinete, aunque dejaron la 
vía abierta para otro tipo de colaboraciones. 

Con la negativa del Partido Nacionalista 
Vasco se despeja una de las mayores incógnitas 
del panorama político español tras los comicios 
del pasado 6 de junio, que obligaron 
al PSOE, por primera vez desde 1982, a buscar 
otros apoyos politicos para garantizar una esta- 
bilidad de 

Previamente a la respuesta de los vascos, 
te cattlanes, con 17 Cápulacos Laliboco acóp: 

ca con Í tampoco 
taron la invitación de González, cuya lonación 
tiene 151 de Jos 350 que componen Ja Cámara 


El respaldo del Partido Nacionalista Vasco 
pay de tos catalanes de Convergencia y 
Unión (Ci) itieron a González contar ayer 
mayoría absoluta a la hora de su 


roceso electoral iniciado en Baja. 


lista Va Aa , Que se reunió oy prada 
durante tres horas en Vitoria, decidió no aceptar 
tar la propuesta del lider socialista, de 51 años, 


porque * la situación no está madura para una - 


fórmula de este ti , según afirman en un 
comunicado en a González. 

Sin embargo, los nacionalistas vascos han 
dejado abierta la puerta a otro tipo de colabora- 
ciones futuras que no sean tener un miembro en 
el Gobierno. La decisión ha sido casi unánime, 
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.. PARTE DE NUEVO GOBIERNO 


con sesenta votos a favor de ela y seis absten- 


ciones. González lee, 

circulos politicos los os de comunicación ante un 

y círcul íticos españoles son un crucifijo, la 

de “quinielas de ministrables”, en las que se a de 
le da lencin de los ministros salientes y ju i 
candidatos a incorporarse al Gobierno. ramento : 
viendo la irónica recomendación de comojefe de - 

en sus primeras declaraciones tras la Gobierno por 

, señalando a los periodista “sigan cuarta vez 

haciendo quinielas porque me dan ideas y me consecutiva. 

ayudan mucho”, la prensa insiste hoy en poner (AP). 

nombres a la “renovación importante” anun- - 


ciada por el líder socialista. 

Pero todas las fuentes concluyen en que: * 
González mabel cerdo deci a ps 
ha despedido de ningún ministro, a 
comida que ofreció el vienes tras tras la celebra: 
ción del ¿limo Consejo de su anterior Cabinen 
te. . 
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de 
para la elección del nuevo 
El lider socialista Felipe González se aseguró 
'apoyo de Jos nacionalistas catalanes y canos para ta 


gestión. 
El aumento del desempleo ha .encentlido luces de 
y debemos actuar con la mayor celeridad y 
dijo González. Espeña tiene 3,3 millones de deso- 
lo que representa el- 21,7 por ciento de la fuerza 


na de Jas ¡prioridades será negociar un “pacto -se- 
”, tendiente a promover la ocupación en forma con- 
«qe ada.con los sindicatos y los.empresarios, afirmó. 
Al *El pueblo nos-ha dicho que. quiere que avancemos y 
pol las cosas de:manera difenente”, dijo el jefe de 
¡gobierno en alusión al triunfo del PSOE en las elecciones 
'enerales. del .mes pasado. Los socialistas lograron 159 
bancas para .la Cámara baja,.de.350, y por primera vez 
¿en sepas años de gobierno.no tendrán mayoría propia. 
- La búsqueda de apoyo en los nacionalistas catalanes 
A "NASCOS, que suman 22 escaños, quedó reflejada en la 
promesa de.que durante la próxima legislatura (de cua- 
AroAaños) ne completará la transferencia de poderes a.los 
A obliernes autenómicos regionales. Incluso González ex- 
«presó su. confianza en alcanzar un acuerdo de “corres- 


a por fiscal” para octubre, .lo que permitiría su 
lusión en el presupuesto de 1994. 


Miguel.Roca, portavoz de Convergencia i-Unió (CiU), 
.adelantó .que :los 17 diputados de la coalición -catalana 
máñana en favor de Felipe “porque la situación 

>] reclama y Ltd esperamos que asi se defina una 


,de-gobierno más «próxima a: lo que:.nosotros repre- - 


ntamos”. 
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“fórmuda que ponga on:riesgo o debile la cohesión terri- 


“Felipe ganó el apoyo de los 'nacionmálistas catalanes y: 
«VASCOS. 


LY C e “Le “eo 


Tarabién e! representante del Partido Nacionalista . 
Vasco (PNV), iguacio Anasagasti, sostuvo que "es el: 
momento de un pacto político y social”, y confirmó los 5! 
POE de -esa agrupación en -favor- del: “candidato del : 

En cambio el líder del conservador Partido Popular : 
(PP), José María Azar, criticó duramente las propues- ' 
tas de González -y, aunque ofreció su colaboración para i 
ayudar a sálir de la. crisis, puso en duila el cumplimiento 
de.las “promesas” del candidato socialista. Ñ 

“Después de acusar ál PSOE -por-les casos de corrup- 
ción y responsabilizarlo por la actual situación económi- 
ca, Aznar advirtió que:el PP se epomirá a Eroorc 


torial de España,.en alusión a las-concesiones con que * 


Ai 


Ratae! Rikó, portavoz de 'laquierda Unida (TU, la: 
coalición reunida entorno al Partido Comunista Espa- : 
ñol, PCE). acusó a González de haber apelado al “miedo . 
a la derecha” para ganar el voto, para después rechazar * 
“el acuerdo de izquierda sin mHinguna explicación Bin, 
wvincexrte”. " 
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Felipe González: Compromiso de 
Crear Empleos y Competitividad 
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x Ea su primera presencia en una ronda de 
* consultas políticas del Rey Juan Carlos des- 

=-- "qe la restauración democrática, Herri Bata- 

... una, HB, la rama política de ETA, pidió el 
-* reconocimiento del derecho a la indepen- 
“dencia de la “nación vasca”. 


ng 


Los “abertzales” vascos, que en las eleccio- 
coa dos delos cuatro 


a as 

> será reimvestido Presidente el socialista Felipe 

!.. González. 

'. — “La solución a la violencia pasa por un 
reconocimiento 


to... 


Ema A 
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ción. El diálogo con el Rey fue “distante y 
respetuoso”, dijo Idigoras. 
Un fallo judicial favorable a la decisión de 
HB de jurar los cargos de diputados españoles 
“por legal” hizo posible que, re- 
cién en esta quinta legislatura democrática, se 
sosa a les Conse que el Rey cid ar 


El miércoles el Rey inició consultas que 
Catala-- 


La reunión de HB conel Rey fue considera- 


da como un acercamiento a las instituciones 


democráticas forzado por su pérdida de ban- 
cas, y solo como un gesto de fachada por 


- fuerzas de derecha, como el conservador PP. 


El 6 de junio, el PSOE perdió la mayoría 
absoluta de la que gozaba desde 1982 y quedó 
con 158 de los 350 diputados. El PP creció 
hasta sumar 141 y hacer posible su Hegada al 
poder. La clave seguían siendo ayer Otros vas- 
cos del centroderechista Partido Nacionalista | 
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Elec 


Mrs 


Histórico encuentro del Rey Juan Carlos 
con representante político de la ETA - 


(5), y los Nacionalistas Catalanes (17). 
Mientras dirigentes del PNV y del catalán 
Conv I Unio seguían considerando 
hoy ofertas del PSOE para sumarse o al. 
menos respaldar a la débil mayoría socia- : 
lista, el líder del PSOE, Felipe. González, 
abrió el juego a los sindicatos. 
Los vascos del PNV son muy psociives a - 


sumarse al gobierno; pero CTU plantes exi-' 
potestades. 


gencias económicas y ampliar 
autonómicas más difíciles para Góhzález, 
quien puede comenzar a comtentarios sicnca- 
ra un severo ajuste económico. 


González, quica previsiblemente será 
o pr a oy Se faros pobla e 
aseguró casi los votos del PNV y de CIU ca 
el Parlamento para ser investido lá semana 
próxima con mayoría absoluta y evitar une 
segunda votación en la que una mayoría 


O ee : 


t 


Ea cambio, la propecsta elecamal de 


González de acordar un “Pacto Social” para 
enfrentar la peor 


cho más difícil. 
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Avanzan en España los 
pactos de gobierno 


- Po Rolando Rividre 


ESTATE 
Ad 
ll 


picar eb 
e 
¡ 


lo 
y 


| 
| 


1 
dl 
ii 
ii 


l 


TE 
HE 
la 
il 


- ciones sólo crecieron el 0,2 % mien- 


tras las exportaciones subieron el 
5.6 % gracias a las tres devalua- 
ciones que sufrió la peseta. 


3 También la inflación está conte- 


nida: no se vende. 
La confederación que agrupa a 


4 los empresarios no tardó en decir 


que esos datos revelan que la situa- 


ción española aleja al país de la ' 


3 01-01” 


ciones, Narcis Serra (catalán) 
como candidato a ocupar la cartera 
de Economía. 


Praxis y elegancia 


Cuestiones dé praxis y de cierta 
elegancia de comportamiento ha- 
cen que nadie afirme quiénes serán 
los miembros del próximo go- 
bierno. 

Hoy el rey Juan Carlos ha comen- 
zado sus consultas con los partidos 


no merece, anunciar un gabinete 
que, en teoría, él debe conocer 


sg0n 
por su prestigio y por sus 17 di- 
cuyos votos pide el PSOE. 


Mientras tanto, los españoles, erisis . - 
- Ono crisis, ya han empezado las va- .:. 


caciones de verano. ¡Es que hace un . 


calor, hombre! 
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Montevideo, 16 de Setiembre de 1993 


Con motivo de realizarse el dia 17 del corriente a las 20 horas, un 


| 

¡ 

| E 
festíval artístico en el Palacio Sudamérica, organizado por la "Brigada pS . 
É 

4 


Juvenil de Trabajo Voluntario Arbelio Ramírez". Dicho festival es 1 o 

para recaudar fondos para el viaje que realizarán a Cuba. os 

Se requiere saber: ad E 
0) - Grupos politicos que concurrirán al festival. y En 


- Dirigentes y militantes conocidos. 


- Cualquier otro dato que resulte de interés. 
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: Intensa actividad desarrollará Buenos Aires, teniendo previsto Industrias y de Comercio. O 
>=, — durante toda la jornada de hoy la su regreso a Lisboa mañana por la . ñ Representatividad 
- > misión portuguesa que, encabe- tarde. . Están previstas una serie de ac- eo 
" zada por el viceministro de Co- ende tividades, entre las que se desta- Sin duda la misión cuenta con 
mercio Exterior, Antonio de Sou- Objetivos can los contactos directos de de una integración de alta represen- 


za, legó ayer con el objetivo de 
incrementar las relaciones econó- 
micas y los intercambios comer- 
ciales con Uruguay, Argentina y 
Chik, países con los que Portugal 
tiene un saldo negativo. 

La delegación que integran 38 
personas, entre las que hay repre- 
sentantes de 25 empresas, dos 
bancos y altos funcionarios de di- 
versos osganismos gubernamenta- 
les, estuvo antes en Santiago y 


El embajador de Portugal en 
Montevideo Manuel Barreiros 
Martins y el canciller de esa sede 
diplomática Crispín Pires, dieron 
detalles sobre los objetivos que 
persigue esa representación que 
apuntan a establecer y renovar 
contactos con autoridades oficia- 
les uruguayas, Cámara de Comer- 
cio Uruguayo-Portuguesa, empre- 
sarios en general y muy especial- 
mente, con las cámaras de 


Souza con altos funcionarios del 
Ministerio de Relaciones Exterio- 
res de nuestro país, sede de las 
principales reuniones, la reali 
zación de un encuentro informa- 
tivo sobre las economías urugua- 
ya y portuguesa y la firma de 
acuerdos bilaterales con las cáma- 
ras de referencia, en cuyas sedes, 
habrá igualmente reuniones para 
examinar las posibilidades de in- 
tercambio comercial. 


tatividad, por cuento la integran, 


además del yiceministro de Co- - 


mercio Exterior, el jefe de Gabi- 
nete y director general de Comer- 
cio de esa Secretaría de Estado, 
Elsa Santos y Carlos Gomes de 
Almeida, respectivamente, el vi- 
cepresidente de Investimentos, 
Comercio y Turismo de Portugal 
(Icep), el presidente del Fondo de 
Turismo y otras autoridades ofi- 
ciales, además de decenas de em- 


———— 


DIPLOMATICOS 


El embajador de Portugal en nuestro palí, Manuel Barreiros Martins, y ell 


- canciller de esa representación, Crispín Pires, aportaron detalles sobre la! 


visita de la misión portuguesa a Montevideo 


presarios de las más amplias ga- 
mas. Se destaca la presencia del 
Icep, un instituto público dotado 
de autonomía administrativa, pa- 
trimonial y financiera, que ejerce 
su actividad bajo dependencia tu- 
telar del Ministro de Comercio y 
Turismo. Con la misión de cons- 


truir y proyectar la imagen de 
Portugal al exterior, el organismo 
apoya e incentiva las exportacio- 
nes de bienes y servicios, el turis- 

mo, la inversión extranjera y la 
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ga 


onvenios Firmados con los. | Portugal Interesado: 
en Adquisición de 
Productos Agrícola: 


: 
+ 


E Portugueses Abren Nuevos 
| Aclew 


vendedores portugueses ofrecieron productos 
del sector de cristalería y de prendas artesana- 


A 


de negocios luso-uruguaya y firmó un 
- ambos países. 
TMABCO 
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ocios e invitaron a sus pares uruz 


en varias rue- 


tranjero y de aumentar el rela- 
cionam lemiento comer cial con pal- y 
latinoamericanos. 


la industria de insumos eléctri- 


produc- 
ción de un tipo de para el 
mercado y a. 


conjuntos, a la luz de las posibili-: 
dades de nuestro país en el Mes- 
cosur y eventuales inversiones de: 
Portugal aprovechando las zomas' 
francas. Existe expectativa grao-| 
ralizada acerca de resultados posi- 
tivos, durante los contactos que se 
generarán en el día dé hoy. . 
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Digna actitud de Mario Soares 0 


FRONTAL RECHAZO DE PORTUGAL A PINOCHET 


La visita oficial del Presidente Presidente chileno, constituye un ble por haber aceptado la perpetua- 
chileno Patricio Aylwin, a Portugal  sinsabor más del que, en última ción del dictadorenelcargo de Jefe 
ha dado lugar a un incidente muy instancia, él es máximo responsa- de las FFAA. 

- gravedesde el punto de vista diplo- Sy 
—s, mático. - A ES 
ES : El Primer Ministro portugués, 
. Mario Soares, se ha negado rotun- 
: damente arecibiral Comandanteen 
Jefe delas FFAA y ex-dictadorGral. 
' Augusto Pinochet c incluso ha re-  ¿ 
: ahazado toda posibilidad 1.> tener 
que saludar y agasajar al tus pulisa 
* ble del derrocamiento y asesinato 
del Presidente Salvador Allende y « 
de tantos miles de chilenos. : 

ElGral Pinochetno podrá partici-  : 
par de una comida oficial que Soa- 
res ofrecerá a Aylwin en el marco 
de sus actividades protocolares en , 
Portugal. ! 

El hecho, muy violento desde el ' 
punto de vista diplomático, ha ge- : 
nerado una difícil situación para el | 

: gobierno chileno, pero sienta un : 

. valioso precedente en idénticalinea . 

' * que la adoptada por el ex-Alcalde 
E) de Madrid, Enrique Tierno Galván, 

7 cuando se negó a recibir al Presi- 
dente norteamericano Ronald Rea- ' 
gan. 

Podrá decirse, en nombre del 
pragmatismo en onda, que tales 
actitudes violan las normas y las 
tradiciones diplomáticas. 

LA JUVENTUD entiende, sin 
embargo, que existen ciertas situa- 
ciones en las cuales un gobernante 
debe optar entre sus principios éti- 
cos y políticos y sus obligaciones 
protocolares. 
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En estos tiempos que corren, re- 
sulta gratificante reconocer que 
continúan existiendo estadistas en 
el mundo que siguen prefiriendo 
optar por los principios, aunque ello 
pueda generar ciertos conflictos 
diplomáticos. | 


re 


En cuanto a la embarazosa situa- 
ción a la que se ve sometida el 
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ESTRASBURGO (Especial. - 
Una carta de lectores publicada 
por el matutino parisino Libéra- 
tion puso de manifiesto uno de los 
malos efectos colaterales de la aún 
no promulgada legislación fran- 
cesa sobre inmigración. 


Turista confundido 


Con el título “Un argentin au 
commissariat” (Un ntino en la 
comisaría) .se hizo pública la odi- 
sea protagonizada en París por un 
turista cordobés aparentemente 
confundido con un inmigrante ile- 


“El domingo pasado, un joven 
argentino, turista, bronceado, con- 
pasaporte, fue detenido por la poli- 
cía mientras cambiaba dinero 
cerca de l'Opera. Fue llevado a la 
comisaría esposado, lo desnuda- 
ron, ente ser liberado”, 
señala la carta. 

Su autor, Fernando Silbersteíin, 
un argentino radicado en Francia, 
señaló a LA NACION que se sentía 
contrariado con la publicación 
“porque en realidad era una crí- 
tica a un artículo de Libération, en 
el que se afirmaba que los estu- 

diantes extranjeros venían a Fran- 
cia para quedarse a vivir, Menos 
del cinco por ciento de los becados 
terminan por ios equi y la 
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“Contróleme, 


mayoría porque se casaron con 
francesas. De eso cast no publica: 
ron nada". 

Al narrar lo ocurrido cerca de 
l'Opera, Silberstein no hizo más 
que reproducir la anécdota de la 
que fue testigo otra residente ar- 
gentina. una joven nieta del escri- 
tor Ricardo Gúuiiraldes, Chantí 
Gowda. 


Confirmación 


En diálogo telefónico, Gowda 
confirmó lo ocurrido. “Le pasó a 


un amigo mío, cordobés, de-24 años * 


y bastante tímido. La experiencia 
lo dejó tan «shockeado» que tardó 
varias horas en contármelo. Le di- 
jeron que todo había sido «por con- 
trol de identidad», pero él tenía pa- 
saporte. Ahora volvió a la Argen: 
tina, pero dudo que quiera volver.” 

Hace un par de semanas, la 
Asamblea Nacional aprobó un 
proyecto del nuevo gobierno con- 
servador por el cual los hijos de in- 
migrantes nacidos en Francia ya 
no adquirirán la nacionalidad 
francesa en forma inmediata 

La medida forma parte de un pa- 
quete más Eos sedes restringir 
el número de grantes. Entre 
las propuestas Bi poi el establecí- 
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Por Graciela Iglesias 
(Para LA NACION) 


ción callejeros sobre cualquier 
transeúnte “no importa sí su acti- 
tud es sospechosa o no”, más la 
suspensión del derecho de contar 
con asistencia legal durante las 


. primeras horas de detención en el 
- caso de presunta participación en 


narcotráfico o terrorismo. 

Estos puntos merecen críticas 
desde el mismo seno del gabinete 
francés, específicamente de la mi- 
nistra de Asuntos Sociales, Simone 


* Veil, que rra dit spy el Rao 


de convida a Francia s 


énto de raldé 
sino na o como la 

o r haber sido 
presentada por el diputado Alain 
Marsaud, ya fue ¡aprobado tanto 


acional como 
por el Senado. ; 


*“en- 


La noticia tuvo eco negativo en 


las, principales. rechazo europeas 
y motivó un:acto hazo de los 
eurodiputados, que, a su llegada al 
aeropuerto'db Estrasburgo para su 


- plenario mens colocaron en 
' sus solapas la, 20 “Contró- 
: leme, soy 

La segunda'eja. 


Por más;que. el. acuerdo de 


; o en entrará en vigor 
e identifica ndo, la 


o e o ll a 
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las fronteras comerciales en la Co- 
munidad Europea se ha transfor- 
mado en una pesadilla para Fran: 
cia. Con la tasa de Rsenplos más 
alta de su historia prevista para 
fin de.año -12,5 por ciento-, la lle- 
gada de mano de obra barata no es 
buena noticia. 

Cada fin de semana, las autori- 
dades descubren un promedio de 
treinta inmigrantes ilegales cru- 


ocurren en los Komites con tala y uÓ. 


. rfi AA h 


soy extranjero”. 


España -sostiene Christian Bar- 
bot, jefe de policía de Mentón, a es- 
casos kilómetros de Montecarlo-. 
Los inmigrantes nordafricanos en- 
tran en el sur de Europa con visas 
de turistas y luego eprenern la 
fuga hacia aquí. Algunos lo hacen 
cruzando a pie túneles ferrovia:- 
rios, lo que el año último provocó 
cien accidentes mortales sólo en 
este cruce,” 


cp alguno de los As dd Llamado 
erizos con Bélgica. La mayoría . A 
son africanos de ex colonias . era entes A Budo al 
, como Zaire o Rwanda. * orde di Dalsnd tuto mue 
muy lejos de allí, a raíz-de:la”- que impidan el ingreso A 
nueva legislación sobre asilo en ie ecranteros E ape 10 apli- 
Alemania y los actos de intimida-  camos:la misma política; no con: 
ción os pOr EupOs neo os nada. Europa necesita 
nazis, Alsacia es protagonista de na legisiación comun". sostuvo. 
un aluvión de turcos, a razón de La inmigración legal « Francia, 
85.000 por año. i que representa unas 100.000 per- 
Actualmente, unos 400 gitanos, sonas año, “debería 
ppm Depor poa cerca de 50.000”, estimó. 
campo de concen: n . ADAN jetivo: 3 
chau, en Munich, acampan del otro . Pe “a pp? to E pe 
lado dela frontera con la intención cero”, algo que, admite, pa» 
declarada de llegar a Estrasburgo rece ble”. 
para “manifestar”. Los gendarmes - “Con más de 400.000 -solfol: 
¿pes saben que, ya en territorio de pa- se 
cer re ed rácticamente una . ola de 
A rastro. deade Africa y Europa 
los ppt más graves 108 próximos veinte. 


ae 
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“Para evitarlo, invito a los 
países industrializados a dar un 
uno por ciento de su producto 
bruto interno a los subdesarro- 
llados para que alienten a sus ciu- 
dadanos a que permanezcan alí 
-señaló Pasqua-. Francia ya les de- 
dica un 0.6 por ciento y nos com:- 
prometemos a aumentar esa cifra. 
Pero si estamos solos, no servirá 
de gran cosa.” 


Más allá de las buenas inten» 
ciones de la administración de 
Edouard Balladur, tan pronto el 
tema salió, .a debate.público los 
actos contra extranjeros se dupli- 


caron. El más notable' ocurrió en 


una comisaría de la Ciudad Luz, 
donde un joven nordafricano fue 
asesinado a golpes. . 


Falsos y peligrosas” 


Jean-Claude Guibal, alcalde de 
Mantón, considera las medidas de 
Pisqua como “falsas y peligrosas” 

ranzas. “No van a solucionar 
barr Lo único que lograremos es 
intolerancia. Mien- 
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Prueba de fuego para la política 
económica de Edouard Balladur 


París (AFP) 


M La tercera batalla del franco en 
menos de un año somete a uns prueba de 


le necalión e Es de sta año optando 
por mantener dos grandes equilibrios 
macroeconómicos, una moneda esta- 
ble, cuentas exteriores 
una inflación controlada y el cese del 
aumento del desempleo. 

"Pero las decisiones del primer minis- 
tro no convencieron a los miembros de 
, su propio sector político. Estas críticas, 
a iillmeno cados sue se mE 


cieron más drásticas a mediados de 
junio pasado, durante un discurso de 
Philippe Seguin, presidente dela Asam- 
blea Nacional (Cámara de Diputados) y 
campeón de los opositores al Tratadode * 
Manastricht de Unión Europea. 

En esa oportunidad, el influyente 
diputado llamó acfectuaruna verdadera 


das, relegada después de ladefensa de la 
moneda, la reducción de los déficits 
públicos”. Este discurso tuvo gran re- 
percusión en Francia, donde el desemn- 
pleo, que afecta amás de 3,1 millones de 
personas (11,3% de la población activa) 
sufre uns progresión inexorable. Este 
A 


o para el primer ministro es más - 
grave que estas críticas hayan parecido 
ser retomadas por el lider a. laderecha 
francesa, Jacques Chirac, presidente de 
la Reunión para la República (RPR), 
heogaullista), el mayor partido de Fran- 
cia, con 258 diputados. - -.. 
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FARIS (AFP). — Los 


bancos National de París y 
: Hervet, la compañía quí- 
. mica Rhone Poulene.. y la 


petrolera EM Aquitaine se- 
rán los cuatro primeros 


.entes estatales que el Es-. 


tado francés pondrá a la 
venta en los próximos me- 


. ses, anunció ayer el Minis- 


terio de Economía. 


tra capacidad, nuestra 


fuerza, nuestra seguridad 
y nuestra inteligencia”. 

- Las otras compañias de 
las que se desprenderá el 
Estado próximamente son 
las siguientes: Caja Cen- 
trat de Reaseguros, ONP 
(seguros). Bull (informáti- 
ca). COMPARTE Generale 


Maritime, Credit Lyonnais 
Gancoy, Pechiney (alumi- 
ni0$, Las aseguradoras As- 
surances Generáles de 
France, Groupe des Assu- 
raucen Nationales y Union 
des Assurances de Paris, 
Seita (tabaco), Société 
Marseillaine de Crédit, 
Thomson (electrónica) y 


Usinor Sacitor (siderur- 
gia). 
“Hoy mismo se inicia- 


rán las consultas destina- * 
" das a seleccionar, entre el 


conjunto de bancos fran- 
ceses y extranjeros intere- 
sados, y según un libro de 
obligaciones que les será 


aigido: los futuros .ban- 


GAO Gigi. 


' Comienzan a privatizar en Fran 


- gigamtendi justo 
francesa. 


cos consejeros del gobier- 
no para las operaciones de 
privatización del BNP y de 
Rhone Poulenc”, agregó 
un. comunicado de Econo- 


mía. 


El Estado tiene directa- 
mente el.73% de BNP, el 
43% de Rhone Poulenc y 


51% de Elf Aquitaine, tres 4 


7 cia, Francois Mitterrand, 
,  tecomendó el 14 de julio al 


Francia aprobó una ley 
sobre la privatización de 
21 empresas públicas el 9 
de julio, dos meses después 


- de anunciar que compañi- 


as como la automotriz Ke- 
maeit, la aerocomerrial Air 
 Erance y otras famosas 
. empresas del Estado pasa- 
rían a manos privadas. El * 
, anuncio se habia formula- 
- do.poco después que la de- 
recha (liberales y neogau- . 
- Jlistas) ganara las eleccio- : 
ries legislativas, y en me-.. 
- dio de una prolongada re- ; 
cesión económica. ; 
Ahora, el Diario Oficial . 


. ha anunciado que la venta : 


de:los dos bancos (BNP y 


. Hervet) y la Rhone Pou- 


lenc.se efectuará en el 


cuarto trimestre del año, 


*tsi las condiciones del 
- mescado lo permiten”, se- 
: gún.aclararon funciona- 
. Eios del Ministerio de Eco- 


«El presidente de Fran- 


ierno conservador que 
“las mayores pre- 
Sgpriones” en la enajena- 


as peda cuatro de las vein- 
y 


ún empresas a ser vendi- 

das: Saecma (motores de ¡ 
avión), Aerospatiales (in- 
dustría aétronáutica y béli- 
cá), Elf Aquitaine y Alr 
France, por obvias razones 
estratégicas. Las mismas 


> que excluyeron del paque- 


te privatizador a ermmpresas 
estatales prestadoras de 
pervicios esenciales. 

: Según Mitterrand, esás 
precauciones tienen que 
ser tomadas “en los denal- 
ulos que afectan a la de- 


densa y a la investigación, | 


que están en el centro mis- 


mo de lo que hace a mues-. 


EA 
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Francia privatiza hasta los emblemas 


Por Eduar- 

do Febbro, 

desde París) 
EN FRANCIA Ape. del 
gran descanso de las vacaciones, los 
diputados franceses aprobaron 
ayer por la mañana la ley de priva- 
tizaciones más importante que ha- 
ya conocido Francia. Inscripto ya 
en el programa electoral de la de- 
recha durante la campaña para las 
elecciones legislativas de marzo pa- 
sado, el principio de las privatiza- 
ciones ha cambiado ahora tanto de 
importancia como de naturaleza. 
En total, son 21 las empresas que 
serán vendidas al sector privado y 
la lista comprende un abanico en el 


Ed 


. que entran desde grupos industria- 
: les, bancos, compañías de seguros 


y hasta emblemas de la historia 
francesa como la constructora de 
autos Renault. El gobierno neolibe- 


: ralde Edouard Balladur cuenta sa- 


caral final unos 400 mil millones de 
francos con la operación (70 mil mi- 
llones de dólares) y unos 40 mil mi- 
Mones en lo inmediato, es decir de 
aquí a finales de año. Los diputa- 
dos franceses avrobaron la ley im- 
pulsados por la urgencia y la nece- 
sidad de cubrir lo más rápidamen- 
te posible el déficit del Estado. Du- 
rante la campaña electoral, la de- 
recha había" prometido privatizar 
para tapar con dinero los “déficit 
sociales”: desempleo, caja de jubi- 
laciones, seguro social. Hoy, se tra- 
ta sobre todo de achicar el impor- 
tante déficit del Estado. 

El programa de privatizaciones se 
prolongará durante un período de va- 
rios años y ello le permitirá al gobier- 
no Obiener lo que los especialistas lla- 
man “fondos urgentes y paulatinos”. 
Las disposiciones prácticas de las prt- 
vatizaciones son bastante menos res- 
trictivas que en 1986, cuando el go- 
bierno de Jacques Chirac inauguró las 
privatizaciones y el mito del capita- 
lismo popular. Esta vez. por ejemplo.. 
una disposición de ley prevé que los 


extranjeros que se sitúen fuera de la 
zona de la Comunidad Económica Eu- 
ropea no podrán adquirir un capital su- 
perior al 20 por ciento de la empresa 
privatizada. Pero para los especialistas 
se trata simplemente de un “paraguas 
provisorio”, por cuanto los títulos de 
las empresas podrán ser luego cedidos 
en total libertad. Las autoridades aún 
no dieron a conocer completamente el 
conjunto de disposiciones metodoló- 
gicas que regirán la compra de las em- 
presas, pero se sabe ya que el Estado 
conservará una minoría esencial. 

Menos los monopolios de Estado 
delos servicios públicos —luz, gas, fe- 
rrocarriles— y los sectores considera- 
dos “ultrasensibles”,como el dela de- 
fensa, no hay empresa pública que se 
salve del programa privatizador. Du- 
rante el otoño, son dos mastodontes 
simbólicos los que iniciarán la serie: 
Elf Aquitaine —petróleo— y Rhone 
Poulenc química—. La lista de lasem- 
presas elegidas por el gobierno no de- 
jó afuera ninguna de las empresas que 
constituyen el orgullo del sector pú- 
blico: Credit Lyonnais, Banque Na- 
tionale de Paris, perlas de la industria 
como Pechiney o grupos en la avan- 
zada de la tecnología como el de Ae- 
rospatiale, corazón del programa ae- 
ronáutico de Europa -el cohete Aria- 
ne- y de la industria europea de Jos 
aviones Airbus. No obstante, Edoua- 
rd Balladur no sólo vende lo emble- 
mático y bueno sino también las em- 
presas conocidas por las gigantescas 
pérdidas acumuladas. Es el caso del 
grupo informático Bull y de Air Fran- 
ce. 

La voluntad política del gobierno 
en mostrar sus orientaciones y nece- 
sidades queda perfectamente cifrada 
enla venta de dos empresas cuya ima- 
gen está ceñida a la historia de Fran- 
cia como la baguette a los parisinos: 
Seitas, que siempre perteneció al Es- 
tado. y Renault. Esta última resume 
la historia económica y política de 
Francia así como lo esencial de las lu- 
chas obreras. Renault fue nacionali- 


zada en 1945 como una sanción con- 

tra Louis Renault, acusado justamen- 
te de colaborar con los alemanes. En 
1990, tras una década de crisis y pér- 
didas gigantescas, la constructora del 
AL conoció la privatización parcial 
con la participación en el capital de 
Renault del grupo sueco Volvo. En 
1992, Renault tuvo enormes benefi- 
cios. Sin embargo, los medios econó- 
micos franceses estiman que con la 
privatización real deRenault cae uno 
de los mitos más intocables de la in- 
dustria francesa. 
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| Primeros “cortocircuitos” 
¡ ; 
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¡ 
| entre Mitterrand y Balladur 
París (ANSA) lu y - mensaje de unidad al amplio 
E Ta n A espectro de la detecha francesa. 
Ml La “tuna de miel” entre el ¿8 E j 
francés, el socialista Elmensaje, dirigido en parti- 
is Minterrand, y el neo- cular a los centristas del ex pre- 
en gaullista Edouard B. , Pri- sidente Valery Giscard d'Es- 
mer ministro desde taing, se debe a que Balladur 
R$ marzo pasado, parece haber lle- quiere conservar la cohesión de 
|, gado asu la amplísima mayoría parlamen- 
taria (más del 80 porciento delos 
ha Ayes Balladwr decidió recha- diputados) a pocos meses de las 
antes de 1995, cuando vence el 
mandato de Mitterrand, lo que Le Monde, “Mitte- 
s.¡,i. 3rritó al Presidente, que quiere rrand quería dividir a la mayoría 
dejar el Palacio del Eliseo dán- de derecha, oblizándola a abrir 
«+» dole mayores poderes al Parla- un debate del cual hubieran 
mento, y limitando los de los nacido fuerzas 
«> , + presidentes de la república y el a 
e a 
, Phillippe Elgeta riesgo de div 
considerado la “bestia negra” de 
este expresó su dis- France-Soir, un diario de 
gusto ante la posición de Balla- EJ presidente socialista Francois Balladur rechaza toda reforma  JYetecha, escribió en su primera 
, envió un mensaje de constitucional que impulse el - plana que “Balladur le dijo que 
unidad a la no a Mi » y que 
Para reíorzar la fuerza de su y el jefe de Estado reafirmó la 


decisión, 
momentos en que el Parlamerto Según fuentes políticas pari- quienmanda”, peseaque Mitte- constitucionales en su tradicio- 
; aprobaba una primera doble re-  sinas, la decisión de Balladur rrand maneje las políticas de nal mensaje del 14 de Julio en 
url constitucional, auspicia tiene dos objetivos: que la clase Exterior y Defensa, y enviar un ocasión de la fiesta nacional. 
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a Froriois Misterrond, dida de Pron y de praoon sio: Edil ala: grietas en 
: la echobioción entre la izquierda y la derecho eos el futuro de los poderes presidenciales. 
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EL decisión alel primer ministro francés Edouard Balladur, de frenar la posibilidad de nuevas ba, 

:tucionales, irritó al presidente Francois Mitterrand y puso en peligro el futuro de la “cohabitación” de socialistas 
ces paa las que comparten el gobierno desde el pasado mes de abril. Balladur, primero en la lista de presí- 
" 'pexa las próximas elecciones, en 1805, logró detener así el proyecto de ley presentado per Mitterrand, 
¡que Jntentaje ampliar los poderes de la Legislatura cercenamáo ls airibuciones dl preidete dea república, - 


PARIS, 20 (AFP y 'AN3 
SA).— La “luna de miel? 
entre el presidente francés, 
el socialista Francois Mit- 
terrand, y el primer minis: 
tro consevador, Edouard 
Balladur, se interrumpió 
abruptamente ayer a raiz 
del anuncio hecho pur el 
jete de gobierno, quien de- 
cidió frenar toda reforma 
constitucional hasta las 
próximas elecciones presi; 
denciales de 1995. y 


En niomentos en que el 


: Parlamento francés. apr 


baba, por abrumador4 
mayoría, una primera dor 
ble reforma constitucional 


ó (destinada a frenar la .co; 


rrupción en los círculos 


. políticos y de poder), Bar 


ladur.se diri igió a los legis- 
ladores para advertir que 
no consideraba oportun 


. continuar con nuevas ep- 


miendas “almenos de: for- 


.ma inmediata”. z 


Esta nueva modificación 
de la Constitución, parte 
de un amplio proceso de 
reforma presentado por 
Mitterrand en abril. donde 


proponie incrementar. los - 
.poderes de la Legislatura, | 
limitando las atribuciones 


blica. 

Con este proyeriod: “y. 
el presidente francés ¿47 EE 
moso por su astucia a 
ca, pretendia matar ADE 
pájaros de un tiro. En pri- : 3 ES 
mer lugar, cercenar los Ppo- E 

deres del futuro presidente BE. 
de Francia. Por el momen- BE - 
to, según indican todas las 
encuestas, Balladur Sería H 
el político con más chances E 
de ganar las próximas 
elecciones presidenciales 
de 1995. 


4 Mensajes 


In segundo lugar, Segúr 
estimó el diario “1£ Monk 
de", con esta enmiend 
constitucional “Mitterrand 
quería dividir a ta mayo? 
ría de derecha obligándolAS 
a abrir un debate del cuí 
hubieran nacido fierzad 
contrapuestas”. F- 

Pero, cumo también coda 
signó el vespertino fru 
*Balladur no se dejó atra- 
par”. La advertencia del 
primer ministro, quien E 
aprovechó ta" aprobación 
de la primera enmienda MW 
para subrayar que las rc- Y Lo. 
formas constitucionales no [ 3] 
son prioridad de su gobier- 
no, conllevaba dos mensa- 
jes. El primero dejar claro 
a la clas» política que es el 
quien manda a pesar de 
que Mitterrand, como pre- 
sidente, maneje la política 
exterior y de defensa de| 
Francia. Finalmente. un j 
mensaje de unidad al ny 
plív espectro de la derecha f 
francesa. o. 

Balladur quiere conser- 
¡var ta cohesión de la am- |] 
“plía mayoría parlamenta- 
ria de centroderecha que, 
¡Como alianza, derrotaron 
tel pasado 28 de marzo al ; 
iPartido Socialista, obte- [E e sE 
niendo el 80 por ciento de 
¡las bancas de diputados, 
dando inicio así al segundo HE 
gobierno de cohabitación. [A 


Y Contra la corrupción 


Con la doble reforma P 
constitucional aprobada ME: 
ayer por 831 votos a favor, BE” 
34 en contra y 28 absten- 
ciones no será ya el presi- YE 

* dente francés quien desig- Y 
ne a los 9 miembros del 
Supremo Tribunal de la Y. 
República sino un cuerpo K 
cotegiado. Con esta deci- 
sión se intenta desvincular | 
los lazos entre la Justicia y 
los politicos otorgándole 
mayor independencia a los 
jueces. 

La segunda parte de la 
enmienda cunsigna que los 
miembros del” gobierno 
“son penalmente resporn- 
sables por los actos come- 
tidos en el ejercicio de:sus 
funciones”. Hasta ahora,? 
un alto funcionario público; 
solo porlia ser llevado an 
la Justicia por decisión” 
ambas cámaras: la Asa 
blea Nacional y el Senado. 

A partir de esta enmien-: 
da el ex primer ministro; 
socialista Laurent Pabltu= 
podría ser juzgado y con- 
denado por el escándalo de 
la sangre contaminada de 
sida. En 1985, más de 1.000 
hemofílicos contrajeron la. 
enfermedad por recibir 
transfusiones de sangre! 

- contaminada. Tanto Fa- 
bius. como los ex ministros 
de Acción Social y Salud, 
Georgina Dufoix y Ed- 
mond Herve respectiva- 
mente, quedarían implica-" 
dos en el crimen como res- 
ponsablea máximos a ge-, 
pea de no haber ES re- 
Ay UA QU eo 

a A permitas: OS 

fusiones. 
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*denciables pera las próximas 
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«Frongpis Milterrond, edad de Francia, ; y su primer ministro, Edovord Bollodur: grietas en 
la eohabioción entre la izquierda y la derecha al el FveS de los poderes presidenciales. 


ASE 


o re 


, só VA AGD ADIDAS o SRL ÓSEA AAA o 


02 - OZ 


. políticos y 


cia: la cohabitación. € 


“La decisión del primer mánistro francés, Edouard Balladur, de frenar la posibilidad de nuevas a constl- 
Francois Mitterrand y puso en peligro el futuro de la “cohabilación” de socialistas 
y meegenilisias, que comparten el gobierno desde el pasado mes de abril. Balladur, primero en la lista de presi- 
elecciones, en 1805, logró detener así el proyecto de ley presentado por Milterrand, 
que tetas amplias los poderes dela Legistatara A república: . 


PARIS, 20 (AFP y AN; 
SA).— La “luna de miel? 
entre el presidente francés, 
el socialista Francois Mit- 
terrand, y el primer minis: 
tro consevador, Edouard 
Balladur, se interrumpió 
abruptamente ayer a raíz 
del anuncio hecho r el 
jefe de gobierno, quien de- 
cidió frenar toda reforma 
constitucional hasta las 
próximas elecciones presi 
denciales de 1995. 


-En momentos en que $ 


: Parlamento francés. apr 
baba, por abrumadora3 


mayoría, una primera doy 
ble reforma constitucional 


. (destinada a frenar Ja .co; 


rrupción en los círculos 
de poder), Ba- 
ltadur.se dirigió a los legis- 
ladores para advertir que 
no consideraba oportunp 


. continuar con nuevas en- 
- rmiendas “al -menos. de for- 


ma inmediata”. 4 
Esta nueva modificación 


de la Constitución, parte 


de un amplio proceso de 
reforma presentado por 
Mitterrand en abril, donde 


proponía incrementar los * > 
poderes de la Legislatura, P 
limitando las atribuciones 


SEpuros 


del presidente de la Re >4- E 
blica. 
Con este proyerto de ss, : 
el presidente francés fa- $ 
moso por su astucia puili. 
ca. pretendia matar des 
pájaros de un tiro. En pi 
mer lugar, cercenar los bo- f 
deres del futuro presidepbte fE- 
de Francia. Por el par a ¡ CS 
to, según indican todas í 
encuestas, Balladur Setía |]. 
el político con más chandes ¿ 
de ganar las próximas AS 
elecciones presidenciales 
de 1995. 


% Mensajes 


En segundo lugar, Segúr 
estimó el diario “Le Mon 
de”, con esta enmiendá 
constitucional “Mitterram 
quería dividir a la mayóz 


a abrir un debate del cualá 
hubieran nacido fuerzas 
contrapuestas”. 3 
Pero, cumo también cof 
signó el vespertino fray 
“*Baltadur no se dejó atra- 
par”. La advertencia del 
primer ministro, quien [ 
aproveciió la aprobación MM 
de la primera enmienda j 
para subrayar que las rc- [A 
formas constitucionales 10 E 
son prioridad de su gobier- P 
no, conllevaba dos mensa- E 
jes. El primero dejar claro f 
a la clase política que es él 
quien manda a pesar de 
que Mitterrand, como pre- 
sidente, maneje la política 
exterior y de defensa de 
Francia. Finalmente, uf 
mensaje de unidad al.asp 
plio espectro de la derech 
francesa. , 
Balladur quiere conser 
¿var la cohesión de la am: 
"plia mayoría parlamenta- 
tria de centroderecha que, 
¿Como alianza, derrotaron 
“el pasado 28 de marzo al 
¿Partido Socialista, obte- 
niendo el 80 por ciento de 
¡las bancas de diputados, 
dando inicio así al segundo 
gohierno de cohabitación. 


Y Contra la corrupción 


Con ta doble reforma AN 
constitucional aprobada ME 
ayer por 831 votos a favor, $ 
34 en contra y 28 absten- PR 
ciones no será ya el presi- BE 
dente francés quien desig- 
ne a los 9 miembros del 
Supremo Tribunal de la KE 
República sino un cuerpo K 
colegiado. Con esta deci- 
sión se intenta desvincular 
los lazos entre la Justicia y 
los políticos otorgándole P 
mayor independencia a los P 
jueces. 3 

La segunda parte de la E 
enmienda consigna que los $ 
miembros del gobierno Á 
*son penalmente respon- E 
sables por los actos come- E 
tidos en el ejercicio de:sus 
funciones”. Hasta ahora,; 
un alto funcionario público. 
. solu polía ser Hevado ante. 
la Justicia por decisión de. 
ambas cámaras: la Asam-.É 
blea Nawional y el Senado. * 

A partir de esta enmien-* 
da el ex primer ministro” 
socialistu Laurent Fablus 
podría ser juzgado y con- 
denado por el escándalo de 
la sangre contaminada de 
sida. En 1985, más de 1.000 
hemofílicos contrajeron la. 
enfermedad por recibir, [ 
transfusiones de sangre 
-contaminada. Tanto Fa- 
bius, como los ex ministros 
de Acción Social y Salud, 
Georgina Dufoix y Ed- 
mond Herve respectiva-. 
mente, quedarían implica-" 
dos en el crimen cómo res- 
ponsables máximos a ge-. 
se de no haber SEA re” 

sul a da ee 
lapgón el poraNlas SS 
fisiódes: 
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N CIUDADANO PODRA LLEVAR ANTE LA ' 
- . JUSTICIA A UN MINISTRO POR LESION 


- VERSALLES, Francia, 19 (EFE).-- Todo clu- Este alto tribunal, al margen de sels dipute- 
cadano francés que se considere lesionado dos y otros tantos senadores elegidos por sus 
“por el crimen o el delito cometido por un res, estará integrado por tres magistados del ' 


Lo | 


El Primer Ministro de Francia Edouard Balladur hace 


alabra en el Parlamento al sancionarse la nueva 


ministro en el ejercicio de sus funciones” podrá 


llevario ante la Justicia, según la reforma consti- . 


tucional hoy, lunes, aprobada por el Parlamen- 
pa reunido en congreso en el palacio de Versa- 
es 


El presidente de la república, por otra parte, 
pierde la prerrogativa de nombrar, como hasta 
ahora, a todos los miembros del Consejo Supe- 
rior de la Magistratura (C8M), que era una de las 
más controvertidas por la "politización" que 
et del alto órgano rector de la carrera 
udicial, ] 

Ambas cuestiones habian sido suscitadas en 
la reforma constituciona) sugerida por el presi» 
dente Francois Mitterrand el pasado mes de 
noviembre, pero de ella ha quedado “'descolga- 
da" una tercera iniciativa presidencial: la posi» 
bilidad de que los ciudadanos apelen directa- 
mente al consejo constitucional, — * 

Hasta añora existía una Alta Corte de Justi- 
cla que, por iniciativa parlamentaria, podía juz- 

ar al presidente y a los ministros. Este alto 
ribunal nunca ha tuncionado bajo la Quinta 


bunal de casación, uno de los cuales será su 
presidente. 

El C8M, por su parte, queda desdoblado en 
dos instituciones, una de ellas competente para 
os jueces y otra para los magistrados, depen- 
dientes jerárquicamente del Ministerio de Justl- 
cla, El CSM será presidido por el jefe del estado 
y vicepresidido por el ministro de Justicia, pero 
sus miembros pasan a ser designados mayori- 
tariamente por jueces y magistrados... 

El nuevo CSM, integrado por diez miembros 
en cada una de sus dos formaciones, se desvin- 
cula claramente del poder político, pues sola- 
mente tres de ellos, que no ser ni 
Ela serán ceslondsS par a SN Era o 

; na rol o 
a pesca de la Kramibies Nacional y e 


Mitterrand había propuesto el pasado otoñ 
una segunda' reforma de la constitución para 
dotar de mayor poder al Legislativo en la que se 
consideraba, entre otras cosas, establecer una 
única sesión Lertamentaria de nueve meses en 


República, fundada por De Gaulle en 1958, a lugar de | 
cana e a extraordinaria complejidad de pro- diciembre y Po eliandatas actuales (octubre- 


'La reforma mantiene la Aíta Corte, que 
funciona sólo a instancia parlamentaria y queda 
encargada exclusivamente de los casos de alta 
traición en que pudiera incurrir el presidente de 
la república, cres para juzgar a los minis» 
1 por Pe Po a ladana un Tribunal de 

cia de la ca. 

Las denuncias de los ciudadanos, según el 
mecanismo puesto en pie, serán elevadas a una 
ceo sur af po ao 

ción queda A ximo 

Si la comisión considera la denuncia funda- 
da, la elevará al fiscal genéral ante el tribunal de 


El primer ministro, Edouard Baliadur, en su 
intervención de hoy ante el Congreso, se mostró 
contrario. a emprender una nueva reforma 
constitucional antes de las elecciones presi- 
denciales de 1995. 


Balledur consideró que la reforma hoy apro- 
bada.es “lo bastante i te como para no 
verse! seguida de inmediato por otra, cuya ur- 
gencia menos aparente y levantaría con- 
tro entre quienes verían un atentado a 
los principios de la Quinta República y al equill- 
brio.de las instituciones”. 

Para el primer ministro, no se trata de olvidar 
las propuestas de Mitterrand, sino de estabiecer- 


casación (tribunal eu 0) , A Su vez, la 
uso de la ral Tribunal de J Y la Repúbli- un orden de prioridades y centrar la atención en 
constitución de la república. (Laserfoto de Reuter) lod P. ds asis e "el relanzamiento interior y exterior de Franci 
909... 09 0600.00600o0o0 0. 0.0. 22 2 ) >) > ) E 
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MEMORANDUM Nro. 930386 /R.e.1/ FECHA: 17.09.93 


1. ASUNTO: DOCUMENTACION SINDICAL 
11. EVALUACION: B-2 
III.REFERENCIA: 710-H-TI 

1IV. TEXTO: 


- Se adjunta material elaborado vor las Comisiones desig- 


nadas y bajadas a las bases para discusión, en vístas a la V Convención 
Departamental de Montevideo: 


- Instalación $e gpmisiones 


- AS o 
- Apuntes par neamientos de la Convención 
Departam 1 


- o del Cté.Deptal. 
- Fin Ss 


- Renditfón de Cuentas 


/. 


- Puntos a impulsar en la reestructura del F.A. 


e 
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DI 264 
MINISTER:! m IEFENSA NACIONAL 
Diietción dnera. € em 19m ze Deber 
DEP: -1AHMEMNTO 1 
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3. 004l0z6. 19311888. 
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DISTRIBUCION: ORIGINAL: SEÑOR JEFE DEL DEPTO. 1. 
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Y CONVENCION DEPARTAMENTAL DE MONTEVIDEO- 
INSTALACION DE. COMISIONES 3 Y 4 de setiembre/393. 


INFORME COMISION No. 1: LINEAMIENTOS 33/94 


INTRODUCC 1 ON 
Este informe del trabajo de la Comisión No. 1 debe ser 
entendido como un aporte a la discus “ren los núcleos y no como 


un documento de consensos y cerra 3 l objetívo fue plantear una 
serie de aseveraciones o de as fúe sean motivadoras de la 
reflexión. Teniendo en  cuent «además la amplitud de los temas 
incluídos en esta comisión e legico que apenas se comenzara a 
ordenar la discusión. ff 


Y 
> 


En la primer 23 ada se analizó, en plenario de la 
comisión, los temas 1 Rh de la guía de discusión presentada por 
la Departamental (:<e a nta). En la segunda Jornada se trató el 
resto de la agenda en dos subcomisiones y la puesta en común en 
plenario. Lo que sigue entonces es una síntesis de lo dicho en el 
evento. 


1) 

Las elecciones de 13294 noz da la posibilidad de llegar al 
gobierno nacional. La mejor campaña política que podemos hacer es 
mostrar en lia gestión «aunicipal nuestra capacidad de gobierno. La 
1.M.M. es nuestro "examen" ante el país, por lo tanto debemos 
hacer un balance, detectar las virtudes y defectos para difundir 
lo hueno y corregir lo malo. 


Reforzar en todos los planos la gestión municipal debe ser 
nuestra línea de trabajo en lo que queda del '93 y durante 1934. 
Esto implica también mostrar cómo una determinada concepción de 
democracia participativa permite a los vecinos de Montevideo ser 
co-gestores de ese gobierno. Por lo tanto definir el "reforzar la 
gestión municipal” inplica una fuerte participación en el proceso 
de descentralización. La movilización por dliplebiscito municipal 
es otro desafío, que implica también uha epción de justicia 
tributaria. E, e) 

Sy 

Un tema muy preocupante, ex | la disminución del número de 


cros. militantes, para XxX si bien puede tener muchas 
explicaciones, no se ha hebc crado el antídoto. La línea de 
trabajo explicitada lindes arriba permitirá una acción 
direccionada a mejorar las condiciones de reincorporación de 


militantes que se alejaron descepcionados, ofreciéndoles un lugar 
para hacer, para crear, para gobernar. 


Está claro que va a ser muy difícil recrear la militancia al 
viz=jo estilo. Ya fue. Debemos —¡maginarnos otras formas de 


militancia socialista, frenteamplista y sindical. 


Otro aspecto a tomar en cuenta es que con este panorama de 


número de militantes y una línea de acción definida de 
participación comunal, habría que optar por una estrategia de tipo 
Miluvia” o tipo "chorro": estar en todos lados a la vezo 


concentrarmos en tres+.o cuatro áreas para que se note con fuerza 
el resultado. 
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11) 


La otra gran línea de 
Frente Amplio. Tenemos la calle para 
llegar a los miles de frenteamplistas y difundir nuestro punto de 
vista como socialistas, en lugar de ner que 


discusiones estériles en los comités de se entre cuatro o cinco. 
Esta línea de acción tiene un horizqhte 


urgente en la medida 
que si no resolvemos la interna no” sá sabe en qué condiciones 
llegaremos a noviembre/94. - E 


acción es reforzar la 


interna del 
que privilegiar el ganar 


desgastarnos en 


; 
a, 


Pero er contrapartida S Ax desatendemos todo lo demás, 
llegaremos con "la casa e 


en puúde pero sin haber convencido a la 
gente que podemos ser gobi 


rho:- 


El mundo no es ni bla ni negro, optar por las estrategias 


p . A : ñ y E A 
| que nos conduzcan hacia el cumplimiento de nuestros objetivos es : id 
nuestra tarea política. 


be 
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PE RELATIVO A SECRETARIAS Y FRENTE SINDICAL 


Teniendo presente las tareas a realizar en el próximo 
| periódo, 1992-1994, es que se señala a continuación: 


vinculadas as —plesbicito-catastr 
Juntas Localde” Omites Vecinales : dE 
DÍ del FA : == € . 
“elecciones Sde los comités de base y z p E 
coordit pora el FA. s 


! 
V 
| 
y 
| 
: 
: 
1 
1 

“formilar un prograna de gobierAol departamental con tareas | 
1 


tintensificar lara hr con las organizaciones sociales. ; ¿ 
desarrollo de a iMeédes y participación activa en los áreas a 
des -vívienda á iS . 
-salud ó Dl: 
“educación a : PS 
cul tura. A E POE NS: 
organización del PS a nivel sindical. Reorganización de los 


nácleostíse deja claro que la politica sindical se resuelve a 
nivel nacional). 


0.) 


En la necesidad de realizar estas tareas y cumplir con los - > 
objetivos planteados, se requiere de una discusión ; A 
metodológica relativa as De 
realizar un diagnóstico en las distintas áreas. DEN Ñ 
- relevar recursos humanos y materiales. 
“gestionar recursos disponibles y evaluar en forma 
l periódica las actividades desarrolladas. 


Ñ 


En los aspectos de organizativos, se discutió el rango o nd 
de secretaria para el desarrollo de las actividades de 
finanzas, propaganda y capacitación-formación. La discusión 
respecto a este punto reqiere de evaluar: 
evitar exigir a 
A Departamentajal a 
, de secrea ar 
no son náckasarias. E 
-mant eh yr la ejecutividad 
Y EY vi tar burocratizar 
x r la superposición 
e reas respecto a 
ctividades en lo 
nacional 
-las particularidades el 
periódo electoral en el 
que se va a trabajar. 


A e e e A 


El” trabajo de este  súb-grupo se centró en analizar los 


r problemas del crecimiento del Partido contrastado con la actual 
crisis de la militancia. 


a) Motivaciones 


pas 


Se dice que existe un gran despr.es 


gio de la política. Pero 
tenemos claro: 


ga, 


% “va 


nio 
SUB-GRUPO 2 : POLITICA GLOBAL DE LA ESTRUCTURA o 
| 
| 


lero. é¿ Qué áreas de la fokí te pueden ser diferenciadas ? . 
2do. <¿ Todas están d r 


¿ Qué tia ción tiílitar creemos que los demás tienen o : , 
debieran tener? ¿ Poder generar parte de ellas ?' ¿Cuáles? pe 


a o algunas más que otras? 


>. 


b) Quiénes 


En nuestro Partido tenemos cuadros y militantes, é es mE : 
necesario incorporar a la masa para que el Partido crezca ? ¿Cómo , . j En 


hacerlo, cuáles son los límites ? ¿ Podemos establecer estrategias mes 103 A : 
seginentadas según la teoría de los círculos concéntricos? , E 


y rn SS 

' c) Cómo ¿e de pS 

E | a a 

1 3 

i ¿Qué tipo de estrategias podemos desarrollar para atraer a 57 a .. 

| alguno de esos círculos a la gente? Dan resultado las reuniones en Ñ 2 dE 
casa de familia, ñoquis los 23, preparar videos, tener la visita Ñ : : e 
de un diputado, senador o edil? i Si 


Estas fueron algunas de las interrogantes que se manejaron. 
Una síntesis de la discusión es la siguiente: 


A 
, 
eS 
Hs 


e Tema Finanzas: 


- Se pone en tela de" juicio la eficacia de la cobranza .. de 
centralizada, pues en algunos núcleos, tuvo un efecto negativo al e 
: perder el núcleo su razón de ser ( hacer finanzas). 


é¿ Estamos para cobrar nada más? é¿ No somos capaces de aplicar las 
políticas definidas? S 


| - Por otra parte se plantea der Mr EJ tema Finanzas como ue 
| tema político, porque hay pe au no tienen local por 

| carencia de fondos. Un local AE tun referente y un lugar de : 
convocatoria para muchas cosas. 4 id 


% > 


5 


- Se afirmó queñt'Ai a, inanzas no hay Partido" y que EE 
existe un compromiso de cad: filiado a contribuir con dinero. Sin 
embargo más del 80 % de los seccionales tienen un aporte personal 
en promedio de $6 o $7 que es una verdadera falta de respeto y que : 
Ñ hay que revertir. Hay una dualidad de criterio, estamos orgullosos | 
de nuestra independencia económica como socialistas, pero a la vez 
no aportamos lo que deberíamos. 
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$ Temima eficiencia de la estructura: 


- Los núcleos están muy atomizados y muy encerrados, sin 
salir al exterior. Sería necesario establecer una estrategia hacía 
afuera, para hacerse ver y ganar gente. Es muy importante la 
propaganda, no sólo el Correo, sino desarrollar actividades 
territoriales que muestren al PS en la, calle. A propósito del 
Correo Socialista se contaron experien s de crecimiento de su 


fr demanda en distintos ámbitos. Como soluci al encierro debieran 
marcarse tareas territoriales concre as, incluyendo diálogo 
"informal" pero organizado aroma, Ej. diálogo con los 
vecinos " en el almacén *. Pr. omí ón de los parlamentarios y 


ediles en reunión con la genje,g)o. 


- Se propone qu úcleos sean territoriales pero con p A 
un criterio específico q agrupe a la gente que se motiva con ¡ ” CE 
determinados temas. Por ejemplo los que estén interesados en : 7 ' 
trabajar para el área municipal, etc., para congregar a llos 3 do y 
compañeros con intereses comunes. - 


- Se propone una mayor interrelación de' los seccionales o 


entre 3í, cure permita conocer ejor Ja roalidad de cada uno, 
mejorando la calidad de las relaciones personales en distintas 
oportunidades, no sólo en los congresos o convenciones y 
compartiendo experiencias sobre problemas comunes y sus | ) al 
soluciones. el AN 
pa e NN a 2 Ñ ER ¡ . ER » 
Tema relación con el militante: 5 | ] 
a - Se pregunta si el contgtLos, e los afiliados con el : Se p 
“Partido es bueno, en el sentido si “iegs%taMós preparados para darle yA . 
un lugar de trabajo a IA “e ee la de acuerdo a sus , a eN 1 
caracteristicas, y si están Aylos ámbitos como para que las ] qe 


propuestas que se hagan sean réwbgidas. , - 
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V CONVIENCION DEPARTAMENTAL 
DIE MON'IEV IDEO 


í j CONVOCATORIA Y REGLAMENTO 


1. ASPECTOS ESTATUTARIOS: Er 


Art.26 :"El organiemo superior del partida en un 
departamento es la Convención Departamental, constituida 
por los delegados de los núcleos del respectivo 
departamento.Dichos delegados serán elegidos en forma 
proporcional al número de miembros integrantes de cada : 
núcleo, de acuerdo a Jo que dd el Comite i 


po 
j 
¡ 
i 


A 
A 
A 


Departamental. 
La 60 Sp il se reúne cada dos años l 
en forma ordá nariamente cuando la dl 
convoquen el artfamental, los organismos == 
| superíicres O QU de un tercio de los núcleos 


respectivos. En cualquiera de los casos, el quórum para su 
funcionamientgeerá el 50 por ciento de dichos núcleos. 

La Convención Departamental discute el orden del 
dia y designa en su caso al nuovo Comité Departamental....” 


o 
A 


2. El comite dptal de Montevideo, en cumplimiento del 
art.26 del Estatuto y de” la resolución de los , 
núcleos(respecto a la fecha de realizacion) convoca la EA : e 
realización de la V Convención Dptal de Mdeo para los dias a 6d > 
1,2 y 3 de octubre de 1993. ; 


0) 


> 


Orden del dia propuesto: 


pe TA , A ÓN A 
e Cte Dptal; i a 
Qu: 93-94; cd A 


La apertura e inStalación de las comisiónes se realizará 
los dias 3 y 4 de setiembra 1993. 


E 


ASPECTOS REFERIDOS A KA PARPICIPACION: 


-— Están habilitados a participar en la discusión para la : : 
convención, TODOS LOS MIEMBROS DEL PARTIDO.Estos, para d a 
participar,(a exepción de los titulares del Cté Dptal) : 1% 
deben:a) tener seis (6) meses de afiliación(al 3/9); 

b) integrar un organismo de base (núcleo) donde 
discutirá. 


- Quienes no cumplan con el a o o ngan menos de 6 ] : 
meses de afiliación), mNaS QA discución del iz 
to. 


núcleo correspandient Qu 
- A los efectos de la ipación los seccionales deberán 


depurar sus padrones,los mismos se congelarán a partir del | E 
1/9/93. | | E 
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A 


- Cada afiliado deberá tener eu cotización al 


dia,para 


contar a los efectos de la representatividad y para poder 
ser delegado. 


El limite de pago es: 


- Se entiende por estar al dia, 
AGOSTO (inclusive) para 


a) para la apertura - 31 de Agosto; 
b) para el pleno - 27 de Setiembre. . 


haber pago hasta el mes de 
participgr en la apertura e 


integración de comisiónes, y SNE PRE para el pleno. 


- A los efectos de la 
hayan participado por 
realizadas. 


- De la 


apertu 


electos por 


indicada: 


los Auelieda 


donde discutan 3 afiliados 


Regimen de suplentes: 


4 a 5 

G6GaT * 
BaYQ “ 
10 a 11 ” 
12 a 13 ” 
14 a 15 ” 


plono participarán 


según proporcionalidad 


1 
<O00DON e 


los núcleos eligi 


4gha idad, contarán quienes 
en el 50% de las reuniones 


delegado 

delegados 
delegados 
delegados 
delegados 
delegados 
delegados 


como titulares les correspondan. 


restricción de no haker en 


los 


delegados 


abajo 


án tantos suplentes 


dos que numera de 


La alternancia (en el pleno) NE Lon tica, con la única 
s del 


titulares. 


Los delegados a las (NN deberán ser comunicados a la 


Dptal antes del 1 de 


ctiembre. 


Los delegados al Pleno deberán ser combicados: a la Dptal 
antes del 29 de Setiembre. 


Las acreditaciones serán el miemo dia del evento. 


3. DE LAS COMISIONES: ' 


del orden del dia propuesto, 


Se instalará una comisión por cada punto 


dias 3 y 4 de Setiembre. 
De las comisiones participarán titulares 
tendrán derecho a voz pero no 


y suplentes, 


voto. 


a las 48 hs 
los informes escritos. 


distribuirán 


solicitar 
organismo. 


la 


éstos últimos 


A1 termino 


a los efectos 


de la reunio az: 
fl 


se elaborará un informe que será dis 


las cuales funcionarán los 


omisión 
núcleos 


ición sobre 


A $ 
coo NÓ. del Cté saliente se 


en las cas comisiones las 


presencia de 


cualquier miembro 


que 
de 


podrán 
dicho 


Y 


pe 


— 18 


i 
4 
A 


Cada comisión nombrará un grupo de cros 
que serán los encargados de tomar acta y elaborar el 
informe final. 


Comisión de acreditaciones: se integrará con 3. cros (2 de 
las seccionales y 1 de la dptal). Será la encargada del 
control de quorum,informando del mismo al instalarse el 
pleno y cada vez que este reinicie sus seslones. 


FUNCIONAMIENTO DEL PLENARIO, AY 
intalarse la sesión 
á la 


plenaria de p o 5d para conducción del 
debate. 


Lista de Oradores: a) será elaborada por la mesa. 
“  b) lineamientos 93-94: (15 delegados y 3 
miembros de la dptal saliente; 
c) rendición de cuentas: 21 delegados y 
5 miembros de la dptal saliente; 
d) cada orador dispondrá de 5 minutos. 


TODAS LAS MOCIONES DEBERAN 
LLEGAR POR ESCRITO Y FIRMADAS A LA MESA, Y SERAN PUESTAS A 
VOTACION CON EL TEMA EN TRATAMIENTO, AL FINALIZAR EL PLAZO 
ESTIPULADO EN CADA “TEMA. > 


ASPECTOS REFERIDOS A LA ELECCION DIZL NUEVO COMITE DPTAL. 


a) De la nominación: ln primera instancia, los núcleos 
elevarán los nombres que consideren pertinente debidamente 


fundamentados. Plazo máximo : 1 de Setiembre. 
Posteriormente, el Comite Dptal Laa sus propuestas 
El total de propuestos circulará qee del A de 


Setiembre en lista ao n fs apio y con las 
fundamentaciones corr G00: 
Aa “po 


b) De la elección: r los propuestos, por voto 
secreta, en Portas 0. que serán entregados a esos 


efectos. 
Solamente se votarán los nombres que circularon 


previamente. 
c) Aplicación de la Cuoatificación de las Mujeres. (Se 
explicará instrumentación en el momento.de la elección). 


Aaa lalalala lalalala ojolook 


CRONOLOGIA DE FUNCIONAMIENTO 


J)MIERCOLES 4 DE AGOSTO: Distribución de los documentos -a 
los núcleos. 


2) MIERCOLES 1 DE SETIRMBRE: f£echa tope para la designación 
de delegados a la apertural COMISIONES) de la convención 
dptal y para elevar propuesta de candidatos al Comite 
Departamental. 


Consideración de la convocatoria ysgrden del dia. 


| 3) 3 y 4 DE SETIEMBRE: Apertura de la V Convención Dptal. 
| Instalación de Comisiones. PR 


4) MIERCOLES 8 I E ¡desc ión a los seccionales a de A 
de los informes isfones. e > ES 


Io 
e 5) LUNES 12 DE SETIEMBRE: Distribución de lista definitiva  . : e o 
pe con los candidatos al nuevo Comité Departamental. : : 4 e 


6) MIERCOLES 29 DE SETIEMBRE: Fecha tope para el envio de 
blanilla de delegados a la sesjón plenaria. 


, 7) 1,2 y 3 de Octubre: Instalación y funcionamiento de la ] | : EN 
Convención Dptal. E AE do ES 


AMOR AA A AR NA RN A A A AA ooo Í Ñ MO E e 
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HEEE e , a A 
5 de Ñ “e a O AA 


14 Y vi 


a A 
Y Apuntes para N 
d Lineamientos de la 
Y Convención Departamental 


r o dp 
- ll. Introducción. i pas 
Elementos a dener en cacenta cu el perioada que sicues e pa 
* btuetener la hucha contra el proyecto nea- E | dd 
conservador y genera una alternativa o j ¿ 
progresista Capaz de generar uri loque politico y social, E : poa 
soporte de un ie: pipa tcó A EN Sá EOL 
1 , «oks dejos 99. | 
3 Locales, los Consejos Vecinales y la : : 
profundización del proceso de Descentralización. ñ 
11. Los desafíos politicos. a € e 
pn ' Ñ a . 
e > Elecciones de 19794. h ae 
kx Triplicar los votos. o o 
íx Siete Diputados por Montevideo. a E 
% Seis Ediles. 
o > Descentralización. Ñ ] E 
SS “ % Y A. 
1 Fortalecer la Dirección departamental para | > a 
A que sea capaz de conducir nuestras fuerzas en el desarrollo , Lo 
AS del proceso. ñ 4d 
A Generar recursos especificos para el área. 
4 Tomar conocimiento de la experiencias en Ñ 
otras ciudades. ; 
1JI11. Sobre las secretarias. | ; 
===> Debe mantenerse la actual conformación de la 
Secretaría Territorial Departamental, que atiende a los | 
siguientes tres sectores: ] ú l 
“o Junta Departamental. 
Frente fmplio. E ¡ : 
* 4 -< Gobiernos locales e base barrial. ! A 
La experiencia e AN indica que la E 
Le resolución «del J1Y 1 por tuán CER id creación de una 
9) Secretaria Territor fue acertada. Si bien las áreas 
involucradas tienen táracteristicas particulares cada una 


de ells, es también indudable que las une un hilo 
conductor común que hace necesario que sean atendidas por 
un equipo, con un responsable integrante del Secretariado. 
El trabajo realizado con esta estructura a sido eficiente y 
a contribuido a romper la compartimentación entre las 
distintas áruas. - e 
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HEEE > En la medida de que cada vez es más necesrio 
generar espacios de Formación en los temas especificamente 


o 
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depertamentales, debe mantenerse el 4rea de Formación 
Política como uma Gecretaria Departanental. 


AA + lu imprescindible destinar recurso humanos y 
máterjales al 1ortalecimiento de una Área de Programa 
Departamental, que 606 sólo. se azcupe del Departamento como 
un Lodas, tana que «ude oa generar políticas de aliento 
progreamalica a tiivet local y barrial. 


IV. Política Estructural Global. 
Hay cds temas 


intimalinte ligados en 
mutummente: 


prioritariamente, 
de se condicionan 


=== 2 ECrecimicgaio corgqamicado. 
=== > Construcción y fortalecimiento de DDII. 
$ 


Adenás deb.eria considerarse: 


=== >? Adi cuar Clas limites sa la mueva división 
territorial o del Departaunito. Esto dele. procesarse muy 


participati vomernste,  atendíendo las Opiniones de los. 


seccionales en el monento de decidir. * 


í ti desarrollo de todos estos tema debe acompasarse 
con el debate sobre organización del Fartido a iniciado el 
CC y que culminará en un proximo Comité Hacional. E 


VI. Frente Sindical. 


En general lo decidido en «ateria de trabajo sindical 
por el IV EFlerno  maiticne  tutal vigencia. igualmente 
resal lLamos : 

oo La organización de las seccionales sindicales 
en el Departamento es sin uda la tarea principal del 
Secreteriado Sindical DenayatAkkgtal. j 


AY en la búsqueda de temas 


A > Hay pre Pont 
Ver con lo departamental (trabajo 


eindicales que teryan*g e 


informal NE Emp1d) a 


A 
d 


NOTA: El presente material tiene la única finalidad de dar 
una guía de temas, Un Esquema Que permita Ordenar la 
digecusión y poner en conocimiento de los núcleos algunas de 
la preocupaciones de la actual dirección departamenal. For 
lo tanto será turas de los organismos de base y de la 
misma Y Convención enriquecerlo para transformarlo en 
verdaderos Lineanientos de Trabajo para el departamento en 
1993-1995. 
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COHISION DE ELECCION DEL COMITE DEPARTAMENTAL 


" Participaron 10 compañeros: 


En ry do Santos, Andrés de la Iglesia,, Carlos Viñas, Alvaro 
Espinosa, Sofía Otero, Haríta Sassi, José Martinez, 0. 
Pernas. Leonardo Holkowics, Javier Cousilles. 


Fueron informantes los cros: do Santos, Utero y Viñas. 


£n primera instancia se analizaro iferentes propuestas de 
inlegración del Comité Depart mént 
Fueron planteadas tres: E 


1) Que el número de, e, se redujera a 14, 7 de los 


cuales integrará Secretariado. 

2) Hantener la ción actual, o sea Z1 miembros. 

3) Aumentar a 30 más el número de integrantes. 

Al analizarse cada una de las propuestas se llegó a consenso 


por parte de la Comisión en que se debe mantener el número 
actual de 21 miembros. 


CARACTERISTICAS 


Se evaluó el actual Comité Departamental. analizándose en 
forma general el informe distribuído por el mismo 

Se discutieron criterios generales para la eijección del nuevo 
Comité, de los que se destaca: 

a) que los compañeros elegidos expresen sua voluntad de asumir 
la responsabilidad con el tiempo REAL que ésta implique. 

b) que la integración del organismo sea lo más heterogénea 
posible incluyendo cros. y cras. de las diferentes áreas (Ej. 
Org.Sociales, Sindicales, Frente Amplio, etc.) 


SOBRE EL FUNCIONAMIENTO 


Se recomienda a Ja nueva dirección mantener y profundizar el 
trabajo en equipo, ereando :en las nuevas secretarías, equipos 
de apoyo; integrando, si es necesario, compañeros que no 
pertenezcan a la Dirección. (Es la forma de que nuevos 
compañeros adquieran experiencia.) 


SOBRE LAS FUNDAHENTACIONES DE CANDIDATOS 


No extender por más de 1 minuto la fundamentacióna favor o en 
contra de los compañeros propuestos como candidatos. 


Para Jos compañeros que no acepten su candidatura se sugiere 
-para declinar de ésta- dar un plazo máximo de 48 horas 
previo a la instalación de la e du 


SOBRE LA CUOTIFICACION a 1 + 


Este punto no fu Pisos dado que está en proceso de 
instrumentación fliza del Comité Vepartamental. 


SOBRE SITUACIONES DE EHPATE 


Luego de realizado el escrutinio, en caso de darse un empate 
entre dos o más compañeros; realizar una votación de 
desempate entre los que hubieran obtenido el mismo número de 
votos, no aceptando nuevas fundamentaciones, dado que ya 
fueran realizadas en su momento. 


En el caso de Jos suplentes mantener el mismo criterio, hasta 


el quinto lugar inclusive. 
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COMISION DE ELECCION DEL COMITE DEPARTAHENTAL 


" Participaron lU compañeros: 

Enry do Santos, Andrés de la lglesia,, Carlos Viñas, Alvaro 
Espinosa, Sofía Otero, Marita Sassi, José Hartinez, O. 
Pernas, Leonardo Nolkovics, Javier Cousillas. 


Fueron informantes Jos cros: do Santos, Utero y Viñas. 


En primera instancia se analií ¿ro iferentes propuestas de 
integración del Comité Depart men t 
Fueron planteadas tres: E 


1) Que el número de paa se redujera a 14, 7 de los 


cuales integrarí Secretariado. 

2) Hantener la ción actual, o sea Z1 miembros. 

3) Aumentar a 30 más el número de integrantes. 

Al analizarse cada una de las propuestas se llegó a consenso 


por parte de la Comisión en que se debe mantener el número 
actual de 21 miembros. 


CARACTERISTICAS 


5e evaluó el actual Comité Departamental, analizándose en 
forma general el informe distribuido por el mismo. 

Se discutieron criterios generales para la elección del nuevo 
Comité, de los que se destaca: 

a) que los compañeros elegidos expresen su voluntad de asumir 
la responsabilidad con el tiempo REAL oue ésta implique. 

b) que la integración del organismo sea lo más heterogénea 
posible incluyendo cros. y cras. de las diferentes áreas (Kj. 
Org.Sociales, Sindicales, Frente Amplio, etc.) 


SOBRE EL FUNCIONAMIENTO 


Se recomienda a Ja nueva dirección mantener y profundizar el 
trabajo en equipo, ereando :en las nuevas secretarías, equipos 
de apoyo; integrando, si es necesario, compañeros que no 
pertenezcan a la Dirección. (Es la forma de que muevos 
compañeros adquieran experiencia.) 


SOBRE LAS FUNDAHENTACIONES DE CANDIDATOS 


No extender por más de 1 minuto la fundamentacióna favor o en 
contra de Jos compañeros propuestos como candidatos. 


Para los compañeros que no acepten su candidatura se sugiere 
-para declinar de ésta- dar un plazo máximo de 48 horas 
previo a la instalación de la ce eopon 


. 


SOBRE LA CUOTIFICACION e - 7 


Este punto no fu Puso dado que está en proceso de 
instrumentación Ebiza del Comité Departamental. 


SOBRE SITUACIONES DE EHPATE 


Luego de realizado el escrutinio, en caso de darse un empate 
entre dos o más conpañeros; realizar una votación de 
desempate entre los que hubieran obtenido el mismo número de 
votos, no aceptando nuevas fundamentaciones, dado que ya 
fueran realizadas en su momento. 


En el caso de los suplentes mantener el mismo criterio, hasta 
el quinto lugar inclusive. 
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corr al alscurión de la 
] convención Departamental, podrá nar, en el mejor de los 
10d | casos, un informe financioro sobro la situación actual, en 
el momento de cesar en nuestra función. Lo decimos así, 
Ss porque nuestra gestión abarca un período que va de octubre 
de 1992 a junio de 1993. 


Decimos que no podemos rencd cuentas, porque de tada 
el resto del período no teneinas os, ni siquiera 
documentación a la o dp mención, y a pesar de que al 
titular del eel pe le pidió reiteradamente que 
lo hiciera, hasta ne 04 ha obtenido respuesta al 
pas Ú , 

rn 11 Secret ado Departamental se encontró ante la 


imperiosa necesidad de cubrir en el menor tiempo posible la 
tarea de contabilidad -y administración, imprescindible base 
| para los controles en finimzas. lis por esto que, a partir 
h de una propuesta del Sccrotario de Finanzas, ne contrató 
: una compañera para realizar la tareas anteriormente 
mencionadas, lo que ha contribuido sustancialmente a EN 
| mejorar la gestión y ha posibilitado los controles q 
| necesarios en la Secretaría. El Secretariado actuó de esta A , 
forma, buscando cumplir con su responsabilidad en cuanto Pos E me 
al manejo de los recursos departamentales, pero, por la o CAE 
j 


urgencia, recurrió a un procedimiento que puede sex m do E 
ocbjietable, de acuerdo a los oríterios que eventualmente - y A 
deberían ser manejados por el Partido. E 


Es indudable que al comienzo de nuestro período nos O mn. 
5 encontramos con una situación sumamente difícil, desde el O 
*- .- punto de vista del desequilibrio y la inetabilidad RS eS 
financiera, y que esa situación fué imposible revertir 
rápidamente. Recién en los primeros meses de 1993 pudo E MN 
obtenerse un control administrativo y financiero adecuado AA AN 
Para saber de donde partíumos. Podemos suponer que a 
mejoraron sustancialmente y se sostuvieron los ingresos de o Ap 2d 
| la Departamental. t e A 


Se sumó ua este mejoramiento de la situación, la 
aplicación de lo resuelto en po Jano 92, sobre los 
cobradores centrales, ena cue que deberían estar 
vinculados a los secre Lar ieokd anzae de los A es 

Es : 


sy ha Jogrado totalmente, 
Agam ts en esc rumbo. 


A partir de este equilitielo de las Finanzas hemos 
podido prestar apoyo a las aaocolonales en: alquileres, 
boletines, elecciones gremiales, cto. También hemos 

8 atendido las demandas de las diferentes Secretarías, 
fundamentalmente Propaganda, además de otras inversiones 
como la compra de una nueva computadora, mas moderna y de 
mayor capacidad, etc. 


seccionales. , 
podemos afir 


Con el aporte fundamental de la Secretaría de 
Organización se ha variado ol talón recibo de cotización, 
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: sy 
superando el viejo pegotín, poco práctico, que consideramos eS 
ha sido mejorado. eS 
Par último tenemos 2 reconacer como un error el 


grado de concentractón dé las decisiones en el Secretariado 

y bajo la responsabilignd del mismo, tanto durante la 

actividad del titpalar del segundo periodo, como del cro. .- 
que fue suplente de Binanzas en ambos periodos. El 

colectivo antes mencionado reconoce la necesidad de 

informar al conjunto del Comité la marcha de la Secretaria 

y las desicigmes sobre el destino de los fondos, por la 

importancia rea ia la transparencia de la ! 
resoluciones ,tofadas con la discusión y participación más | 
amplia posi , Especialmento tratándose del aporte de los 
compañeros de Myhntevideo. La compleja situación en la que 
estaba la Secretaría y la necesidad de tomar ejecutivamente 
resoluciones impostergables, no justific la omisión en la 
comunicación al organismo de dirección, Poy lo cual 
corresponde esta autocrítica. € dd ; y 


A A e 


A e 
ipal “el período nos da $ bal Ñ e 
: la tranquilidad de que siguiendo po Le camino, desde el qe : 23 
punto de vista financiero, el fu o dél Partido en el : 
Departamento podrá encararse con ativa solvencia en el - 
periodo inmediato, pero PO eter la empresa de: o o E 


De todas formas la evaluación 


1. Situar la discusión polí las Finanzas (su NS: PES o 
importancia en nuestro cd las fuentes de ingreso y Ru IA ? 
las maneras de recaudación). d ja y : 
2. La realización de una Campaña de Contribuyentes (Resol. [ e Cas 
del Pleno de 1991.). : 
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COMISION RENDICION DE CUENTAS. _ 


Participaron del debate en la Comisión: 
Viernes 3 ......... 19 compañeros 


Sábado 4 .......... 20 compañeros 


Se realizaron las siguientes consideraciones de los documentos bajados por el 
Comité Departamental.-— 
I) - BALANCE POLITICO Y II) EJES. 9jex_ 92 


Se rescata el sentir def “cre ijsriento en madurez política, consideración de 
la gente, y protagonismo ef el FA.- 


Queda la preocupación de que' no hemos logrado la inserción del Partido en la Socie- 


dad o sea AN crecimiento organizado.- 
h 


111) _ FUNCIONAMIENTO DEL COMITE DEPARTAMENTAL. _ 


Se plantea la duda con respecto a dos temas concretos: A) licencias por tiempo 
indeterminado y B) responsabilidad del compañero Ricardo Prato. 
El Comite Departamental responde: 
Con respecto al punto 4) 
Dos de los compañeros que solicitan este tipo de licencia son suplentes y luego 


plantean la renuncia inmediatemente a ser designados. 


El otro compañero (Sec. de Finanzas) plantea la licencia hasta solucionar problemas 


personales y de salud.- 

Hasta fines del año 92, el Comite Departamental realiza el seguimiento de esta 
situación, desde Enero/93 a la fecha el tema no fue tratado.- 

Se cree que no atinada la falta de seguimiento de las licencias por tanto se propone 
que la nueva Dirección Departamental bus: SN ARE a fin de evitar estas situa- 
ciones de licencias sin límite, ryaioiá o; JS tese necesario exhimir al compañero 


en cuestión, de las ropa LF jar tanto solucione los inconvenientes. 


Con respecto al punto : + 

El Comite aro EN muy importante contar con los aportes del compañero 
Prato, por lo cual se insiste que asuma una Secretaría. Posteriormente sus respon— 
sabilidades en la 1.M. de Montevideo aumentan y lo obligan a no poder cumplir con 


la misma.- 
Se destaca igualmente su aporte en el Comite Departamental .- 
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COMISION RENDICION DE CUENTAS. _ 


Participaron del debate en la Comisión: 
Viernes 3 ......... 19 compañeros 


Sábado 4 ...o.ooo.. 20 compañeros 


Se realizaron las siguientes consideraciones de los documentos bajados por el 
Comité Departamental.- | 
1) — BALANCE POLITICO Y II) EJES 92 


Se rescata el sentir def'*cre jpriento en madurez política, consideración de 
la gente, y protagonismo ef el FA.- 


e, A k . .. . 
Queda la preocupación de queno hemos logrado la inserción del Partido en la Socie- 


dad o sea MN crecimiento organizado.- 
% 


111) _ FUNCIONAMIENTO DEL COMITE DEPARTAMENTAL. — 


Se plantea la duda con respecto a dos temas concretos: A) licencias por tiempo 
indeterminado y B) responsabilidad del compañero Ricardo Prato. 
El Comite Departamental responde: d 
Con respecto al punto a) 
Dos de los compañeros que solicitan este tipo de licencia son suplentes y luego 


plantean la renuncia inmediatemente a ser designados. 


El otro compañero (Sec. de Finanzas) plantea la licencia hasta solucionar problemas 


personales y de salud.- 

lasta fines del año 92, el Comite Departamental realiza el seguimiento de esta 
situación, desde Enero/93 a la fecha el tema no fue tratado.- 

Se cree que no atinada la falta de seguimiento de las licencias por tanto se propone 
que la nueva Dirección Departamental busque Ss a fin de evitar estas situa- 
ciones de licencias sin límite, pystiendo si ese necesario exhimir al compañero 


en cuestión, de las OS sta tanto solucione los inconvenientes. 


Con respecto al punto E 
El Comite Departamenta ay importante contar con los aportes del compañero 


Prato, por lo cual se insiste que asuma una Secretaría. Posteriormente sus respon” 
sabilidades en la 1.M. de Montevideo aumentan y lo obligan a no poder cumplir con 
la misma.- 


Se destaca igualmente su aporte en el Comite Departamental.- 
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IV) — ORGANIZACION, _ 


Se manifiesta apoyo a la gestión de la Secret3rín- 
Se realizan dos puntualizaciones: A) en la segunda hoja, en el párrafo donde se 
menciona el trabajo del PS hacia el 1% de octubre, se agrega que la forma de trabajo 
se cambió en el tema Referendum vyolcando todos los esfuerzos al FA por compromiso 
y definición estratégica.- 
B) se plantea que sí a nivel Cm pl: se hizo más en la Departamental, fue 
por que a nivel global no hay El ca organizativa clave de crecimiento y 


consolidación del ea E 


Go 
v) - FINANZAS... Q 


de etien entienden como muy negativos la falta de datos para poder evaluar la SsbreR 
taría y la ausencia en la Comisión de los dos compañeros responsables de la misma.- 
Se recomienda a la Pepartamental se encargue del compañero de finanzas para hacer 
llegar los números para bajarlos a los núcleos o en su defecto en el mismo mowento 
que se realice la Convención Pepartauental.- 
Igualmente, se toma una moción en el sentido de que en la nueva Dirección se logre 


bajar dentro de los cinco primeros días del mes los talones de cotiza ción.- 


Se resaltó la importancia de haber ganado espacio la VDepsgartamental de Monte-- 


video en los medios de prensa por iniciativa de ésta en su Secretaría de Propagánds. 


VII) — FORMACION.- 


No se realizaron aportes. 


VIII) -— SINDICAL.- 


El compañero 0 E AER a pedido de la Comisión, 1: 


motivos de su renuncia.” 


Tambien aporta ! no fueron volcados en la Rendición de Cuentas 


1) -— importante *+foyd*en 1) sí de hambre de obreros de "La Aurora" 

2) - apoyatura en el conflicto de fábrica "Kolynos" 

3) - apoyo en marcha de compañeros a "El Espinillar" en mayo de 1992.- 

Se advierte para la proxima Direccion Departamental, que existe en el momento : 
corrimiento de militantes sindicales al area territorial. Se recomienda que : 


proximo Secretario esté liberado de otras tareas.—- 
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IV) — ORGANIZACION. _ 


Se manifiesta apoyo a la gestión de la Secretaríb— 
Se realizan dos puntualizaciones: A) en la segunda hoja, en el párrafo donde se 
menciona el trabajo del PS hacia el 1% de octubre, se agrega que la forma de trabajo 


se cambió en el tema Referendum volcando todos los esfuerzos al FA por compromiso 


y definición estratégica.- 


B) se plantea que si a nivel organiza no se hizo más en la Departamental, fue 
por que a nivel global no e ala ca organizativa clave de crecimiento y 


“e 


consolidación del eE . 


$ 
Y) - FINANZAS... Q 


iaa entienden como muy negativos la falta de datos para poder evaluar la Seotes 
taría y la ausencia en la Comisión de los dos compañeros responsables de la misma.- 
Se recomienda a la Departamental se encargue del compañero de finanzas para hacer 


llegar los números para bajarlos a los núcleos o en su defecto en el mismo momento 


que se realice la Convención Vepartamental.- 


Igualmente, se toma una moción en el sentido de que en la nueva Dirección se logre 


bajar dentro de los cinco primeros días del mes los talones de cotiza ción. 


Er Y Y) PROPAGANDA TIT 


Se resaltó la importancia de haber ganado espacio la Departamental de Monte- 


video en los medios de prensa por iniciativa de ésta en su Secretaría de Propagánd:: 


VII) - FORMACION. 


No se realizaron aportes.- 


VIII) - SINDICAL.- 


motivos de su RÁ 


Tambien aporta |] Su no fueron volcados en la Rendición de Cuentas 
1) — importante en la ed de hambre de obreros de "La Aurora” 


2) - apoyatura en el conflicto de fábrica "Kkolynos" 
3) - apoyo en marcha de compañeros a "El Espinillar" en mayo de 1992.- 


Se advierte para la proxima Direccion Departamental, que existe en el momento : 
corrimiento de militantes sindicales al area territorial. Se recomienda que 


proximo Secretario esté liberado de otras tareas.- 
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21 a pedido de la Comisión, 1: 


DAMOS 


da 


1X) - TERRITORIAL. 


. 


A Se manifiesta la inquietud de que el Secretario deba estar dedicado a pleno 
a dicha responsabilidad.- 
Se reafirma la importancia del trabajo en equipo de a laría.- 


Queda la preocupación de que existe falta CS ganizativas globales hacia 


¡ivel Departamental.- 


el trabajo del FA para poder profundizar y rebgegr 


4 de setiembre de 1993,- 


4 
y 
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PUNTOS _A IMPULSAR _EN_LA REESTRUCTURA DEL FA 


El presente material es un complemento de otros documentos 
elaborados y de la propuesta articulada que se presentara a la 
comisión respectiva por parte del compañero L. Franzi, a los 
cuales nos remitimos. Aquí pretendemos repasar, jerarquizar y 
fundamentar nuestras opciones, respecto a un conjunto de puntos 
que han dado lugar a polémicas dentro del FA, ya sea por parte de 
otros grupos como por parte algunos delegados de base. 


19.- Clasificación y AO] ción de los temas. 


Existen varios yd puntos controversiales en el 
A A a eusión en la comisión de reestructu:r1: 


* Los afé a pesar de las diferencias registradas en 
comi Ds existe un acuerdo mayoritario claro, en torno a 
nuestÑñas posiciones, que seguramente se manifestará en el 
plenarío nacional, sin que dejemos de trabajar para ello: 
a. Incorporación de mecanismos de democracia dírecta 
(plebiscito y otros). - 


b. Elección de candidatos comunes. o 


c. Interpretación y Reforma del Estatuto. 
d. Elección del candidato a la IMM, 


* Los que marcaron diferencias importantes en la discusión 
de la comisión, obtuvimos en ella mayoría de grupos 
políticos y delegados de base pero se puede complicar en la 
discusión en las Departamentales y Coordinadoras y, como 
consecuencia, en el Plenario. 

a. Integración del Plenario Nacional. 

b. Forma de elección del Plenario Nacional. 

c. Integración de la Mesa Pollítica. 


* El que tuvimos diferencias notorias y además, quedamos en 
minoría en la comisión y habrá que esforzarse mucho para 
aprobarlo como criterio, aunque quizás no en su forma 
original. 
a. Incorporación de la Asamblea de Adherentes como un 
como un organismo de Coordinadoras 
y Departamentales. 


22.- ¿Como discutir la POS 


* El conjunto juin es inabordable para su 
discusión g1 Sá importancia de la identificación 
en estos tem rales para la discusión, las posibles 

"negociacione y quizás, para la toma de decisiones en el 


Plenario. 


* Existen llasta el momento tres documentos que debemos tomar 
como base en las discusiones a todos los niveles de la 
estructura del TA: 
a. El documento mamotrético de la Comisión, que 
símplemente relata el trabajo realizado y en el órden en 


el que de discutió. 
b. El Estatuto actua] articulado al que se aspira 
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cambiar. y | / 
c. El "Borrador" elaborado por Franzi, en donde Ye, | ga 
encuentran articuladas y ordenadas las posturas” * ! 
defendidas por el Partido, pero en donde se recogen ya A 
algunos cambios que fueron PA de la discusión, 
negociación y cosensos. 
d. La comisión eslá preparan n documento más adecuado 
como base de discusión, donde se recogen los S 
consensos y, en los Lenas polémicos, 8e presentan las E 
opciones. Este material: rata de argumentar por nuestras 
| 
j 


opciones. a 
* En la discusión finos centrarnos en estos temas 
polémicos, de lo rario será muy entreverado el 
intercambio de. y el propio proceso de toma de 
decisiones lo q osibilitaría, a su vez, alargar en el 
tiempo la propia estructura a quicnes no la quieren. 


32.- Ubicación de los temas central6s y criterios a defender. 
* Puntos con acuerdos mayoritarios en la Comisión. 

a.Incorporación de mecanismOs de democracia directa. : b - 
Ubicación: Páginas 4-7 del documento de la comisión; y. 
Capítulo XVI de nuestro "Borrador"; No existe en el A 
actual Estatuto. : ? A, . 
Criterios: Al haber acuertlos mayoritarios, podría eS 
aprobarse casi sin discusión. El punto polémico es la d ¿ 
mayoría requerida para que el pleblacito sea convocado e E A 
por la Mesa política ( el MLN quiere que sea un recurso E ; e CO 
de las minorías). Nos interesa aprobar y defender un E : ) 
artículo similar al de nuestro borradop, pero bastaría ¿a ¿ 
con los dos primeros artículos del misma capítulo XVI. o BP A 
b. Elección de candidatos comunes. 


Ubicación: Página 40 del. gigumento de la comisión; : ] E A 
Capítulo XIX de nuestro pone r; Artículo 17 del actual 8 : e E 
Estatuto. q 


Criterios: Nuestra asta reitera lo que sucede 
actualmente. Hay cie mayoritario (salvo el MEN que 
propone en los e ederistiera más de uno, dirimir 
en elección nacion AL). Aquí debemos defender y lograr 5 A 
una fórmula comé “la Que tiene el consenso (los designa 
el Plenario Moria especialísima y los ratifica el 
congreso). E 
Cc. Interpretación y Reforma del Estatuto. NS : A 
Ubicación: Página 53 del documento de la comisión; o 
Capítulo XVIII de nuestro borrador; Capítulo XIII del 
aclual Estatuto. 

Criterios: llay acuerdo mayoritario en la comisión para 
establecer una mayoría de 2/3, nosotros no avenimos a 
ello pero habíamos propuesto la mayoría simple. El 26M 
quiere una mayoría tan grande que se haría difícil 

«cualquier modificación. Nos conviene empujar lo que 

viene consensuado. 


S 
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í 
d. Elección del candidato a la 1.M.M, 
Ubicación: No está en el documento de la comisión; Son 
los artículos 22 y 100 de nuestro borrador; No está en 
el actual estatuto. 
Criterios: Si bien no está en el informe de la comisión, 


se discutió a posterpíori y existen consensos 
mayoritarios para la posigión que sustentamos: Que el 
plenario Departamental- s el proponente con alguna 


mayoría especial y¿que sea el Plenario Nacional quien lo 
nomine. Tenemog qúe fundamentar y aprobar un artículo 
similar al de huestro borrador. 


* Los que inercia tenemos mayoría en comnisión, 
pero son pr tários y se puede complicar su discusión para 
el Plenario 
a. Integración del Plenario Nacional. 
Ubicación: Página 30 del documento de la comisión; Capítulo 
VI de nuestro Borrador; y capítulo VI del actual Estatuto: 
Criterios: Hay amplios cosensos en como se debe integrar el 
plenario:Representantes de Partidos (50%), Delegados de 
Coordinadoras y Departamentales (Las bases representan a 
esos organismos) (50%), ciudadanos frenteamplistas ee 
relevancia nacional (un total de 6). Tuvimos minoría en el 
reclamo de que sea más amplio el número de componentes lo 
que, a nuestro juicio, le daría más representatividad y 
posibilitaría que la representación de base pudiera ir con 
posiciones en mayoría y minoría ampliando el espectro de 
posiciones. Los número manejados son entre 144 y 200 sumados 
los partidos y las bases. Es importante empujar la propuesta 
de 200 en la discusión con los grupos o en las bases, es 
menos restrictiva. 
b. Forma de elección del Plenario Nacional. 
Ubicación: Página 32 a 38 del documento de la Comisión; 
Capítulo XIII de nuestro borrador; Capítulo VI del 
actual Estatuto. 
Criterios: El documento de 2 Sri no puede servir 
de base para la discus ¿ón rque es inintelegible y 
difícil de ordenarfA, E pfopuestas de "Adhesión 
simultánea" rón -cerrado con anterioridad a la 
elección" cien en comisión un virtual empate. La 
Adhesión penes ha ganado espacios en los 
frenteampl Sha y ya hay algunos grupos que están 
cambiando. "Debemos tomar como base de discusión el 
contenido de nuestro articulado porque es la única forma 
de ordenar la discusión de este punto. Es importante 
conseguir mayorías para la Adhesión  simultánca, 
argumentando de que es menos restrictiva y como el 
elector llena la ficha de Adhesión y vota observado, da 
"las mismas garantías que el padrón cerrado. En los demás 
puntos vinculados al tema (listas, planchas, designación 
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al plenario, eflc.) Lenemos una mayoría importante en 
comisión que hay que asegurar para el plenario. 
C. Integración de la Mesa política. 
Ubicación: Página 41-43 del documento de la comisión; 
Capítulo VII de nuestro borrador; Capítulo VII del 
actual estatuto. 
Criterios: Los temas polémi son: 
- El número de integrantes en 
representación. .de los Partidos (12 o 15) 
- El porfentaje de representantes de las 
bases ,respácto a los de los Partidos 
(50%7,40%, 100%) 
- Si, ltmtantidad de votos de las bases en 
Ly. es ponderada o tienen que estar 
0) los delegados habilitados a votar. 
La integració el Presidente y vice del FA, así como la 
pondereración de los delegados de los Partidos según los 
votos para el plenario tienen un amplio consenso. 
Al ¡igual que en el tema del Plenario Nacional, el 
documento de la comisión es inintelegible. Debemos 
impulsar la integración más ejecutiva y, con la 
ponderación de los votos,.ella es la que opta por un 
menor número ( 12 integrantes representando a partidos, 
G representando a las bases, el Presidente y el vice). 
Lo más adecuado sería lomar como base nuestro articulado 
moidificando la redacción del inciso b. del mart. 27. 


Fste punto va a tener muchas dificultades en la; 


discusión en el Plenario, fundamentalmente porque afecta 
los intereses de los grupos menores que hoy integran la 
mesa y que eventualmente, en la nueva composición pueden 
quedar fuera. Es importante dar la discusión en los 
comités sobr« este punto, partien de la base que nadie 
queda afuera a priori (pues va ber 15 grupos como 
ahora y depende del respaldo t cada uno). Si las 
bases llevan mayorilaria ment sta postura, será mas 
sencilla la discusión en | Pleñario. 


* El más complejo E > ca Es elf una minoría importante. 


Incorporación amblea como organismo de 
Coordinadoras y Mahtales. 

Ubicación: AS del documento de la comisión: 
Capítulos TX, XI IV de nuestro borrador; No existe en 


el actual Estatuto. 
Criterios: Si lo mantenemos tal como lo propusimos en un 
pricipio, tiene pocas posibilidades de aprobarse. En el 


trabajo de comisión están aceptadas como organismo . 
extraordinario para las Departamentales del interior * 


(por mayoría). No así para Montevideo. Pero debemos 
trabajar para conseguir algo similar para las 
Coordinadoras. Es importante ' como elemento. de 
legitimidad y amplitud de la discusión para el mandato 
a los delegados al plenario (recordar que serían electos 
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por volo secreto y adhesión simultánea), en determinadas 
circunstancias de falta de funcionamiento de los 
comités, o escasez de comités funcionando, u otras 
formas de mal funcionamiento de la estructura, 


42.- Argumentos básicos a desarrollar en la discusión sobre la 
reestructura. 


+ La_ necesidad de la reestructura. 
Se ha dicho que este es un tema qu interesa a la gente, ; a E 


que tiene olras urgencias obvias (Salario, alimentación, k 

vivienda, etc.). , 

Naturalmante, ni la reestructura -del FA, ni la formación o 

los estatutos de un partido (gbmo el PS), ni la reforma de q : E 

la Constitución, gan er a la gente. 

Son herramientas una a su nivel - para efectivizar la . 

acción política, osotros seguimos creyendo en la A tia 

capacidad de la acción conciente y colectiva de los hombres j 
, para mejorar su condición. | 


a 
1 


Á veces este argumento se acompaña de una actutud de 
desvalorización de la gente, a la cual o no le interesa o no 
entiende o no sabe de "temas tan complejos". 

Por supuesto, que los detalles estatutarios pueden ser un 
asunto muy especializado; pero la médula del asunto, lo que 
aquí se juega, se entiende si esa es nuestra intención. ' 


eS Para nosolros estle no es un problema meramente formal o Ta TT 

e estatutario. Es un lema político e ideológico. 7 
Político y estratégico - tal como lo desarrollamos en el * A Ares dl 
material del mes de marzo - porque la reestructura es : d A E 
condición fundamental para avanzar hacia un gobierno de'  -: a Las IS 


mayorías nacionales, porque Ja ejecutividad del FA es 
necesaria para que sea sostén de un gobierno, porque la 

Ñ reestructura es necesaria para destrabar los bloqueos que se do ón e 
viven al interior del FA, entre quienes apoyamos la línea y ai 
aprobada en el 22 'GORBraso de 1991 y quienes se resisten a 
la misma. 
Ideológico, porque se trata de afirmar principios que nos ee 
remiten al valor de la democracia, en el FA, en la sociedad : : pue 
entera, no como un medio sino como un elemento escencial de E . 
nuestro proyecto. En la gente resid a soberanía, no en 
grupos que se autoproclaman abs Qu ciencia o de la 


verdad. 
El FA debe resolver e 7 pára potenciarlo más como 

herramienta al sen Ps. los+ánhelos del pueblo. o 
») : Y si hay  volunté Política que esto sea entendido y 

discutido, así ser : 

Cuando se argumenta que la gente no puede decidir porque no 

está informada, se apela o a la desvalorización de la 

capacidad de entender, o a la profecía autocumplida: no 

hacer nada para que efectivamente el tema no se difunda. O | ; 

discutir sólo si es o no el momento de discutir, o tocar los | 
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aspectos metodológicos, evitando los aspectos sustantivos. 
En el fondo detrás de todo esto, está el propósito de evitar 
el tema y su resolución. 

+ "Pretenden cambiar el mapa político del FA" 
En esa misma dirección, se ha dicho que queremos cambiar el 
mapa político del FA. Nosotros queremos que coincida la 
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voluntad de la mayoría de 5 frenteamplistas con el poder 
de decisión. Queremos no cual es el verdadero mapa 
político, a través del +o o más amplio posible de todos = 
los frenteamplistas. >, . a En de 
Y de esta forma - darás de la visualización del real , 4 
respaldo de cada - perar la situación de bloqueo a la e 
que aludimos en e rrafo anterior. En, o 
Podemos respon s los que quieren dejar todo como está, los 5 
que apuest inmovilismo, quieren mantener un mapa 

| político qu confían sobreviva al pronunciamiento de ; 

i todos los frenteamplistas. : eS 

* "El FA es democrático y no hay crisis de legitimidad". Bl : E A. 


Una intención democrática orientó todas las formulaciones cs: ; 2d 
orgánicas que el FA conoció. Pero la vida va más rápido y ES E 
exige readecuaciones a aquellos textos. A 
Muchas cosas cambiaron. Hay grupos que tienen hoy una en 
representación que todos suponemos superior a su real peso. ee 

Sólo hay una forma de saberlo: que la gente vote. pa e ¿ 
Estructuras vaciadas de gente y participación, con peso y dá : 


poder de decisión en mano de un puñado de militantes, ES - > 
completan el panorama. La mayoría de los frenteamplistas no NS 
participan. Busquemos otras formas para que se axpresen: la 2 
elección con adhesión simultánea, las asambleas de * AE 
adherentes en coordinadoras y departamentales, los 
| plebiscitos. . 
| + Plazos forma de discusión. 
1993 es el tiempo político para la reestructura. 1994 será E 
el año del enfrentamiento a la derecha en el plano electoral ¡ 
y programático. e 
Si queremos ser gobierno en 1995, la reestructura debe 
resolverse este año. l 
Á veces, se argumenta para difeBif. el tema el plebiscito 
departamental. 
Por el contrario, zara triupfar bre la derecha también en Ñ 
esa instancia hay que tene stra casa ordenada y las 5 
filas cohesionadas. U votación en las internas 
frenteamplistas se rola en ul “ran votación en el 
1 


plebiscito Eaedr q e aa 
Para ser cohe t si apelamos a la ciudadanía ; 
montevideana AY) caso, apelemos a la ciudadanía A 
frenteamplista en el otro. 

Ante Jos bloqueos a su gestión, Tabaré apeló a más 
democracia, ante Jas dificultades en el Frente Amplio 
apelemos a más democracia también. y 

Por la misma razón la discusión debe centrarse en los 
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aspectos metodológicos, evilando los aspectos sustantivos. 
En el fondo detrás de Lodo esto, está el propósito de evitar 
ñ el tema y su resolución. 
> + "Pretenden cambiar e] mapa político del FA" 

En esa misma dirección, se ha dicho que queremos cambiar el 
mapa político del FA. Nosotros queremos que coincida la 
voluntad de la mayoría de los frenteamplistas con el poder 
de decisión. Queremos conocer ctyal es el verdadero mapa 
político, a través del voto lo mí amplio posible de todos 
los frenteamplistas. 
Y de esta forma - a través dd la visualización del real 
respaldo de cada uno + sunmgñar la situación de bloqueo a la A 
gue aludimos en eL páxrYfo "anterior. ; 
Podemos respon 3 e quieren dejar todo como está, los | ci r. 
que apuestan ¡vilismo, quieren mantener un mapa : Pa 
político que confían sobreviva al pronunciamiento de - 
todos los frenteamplistas. h 

+ "El FA es democrático no hay crisis de legitimidad”. de f 
Una intención democrática orientó todas las formulaciones 
orgánicas que el FA conoció. Pero la vida va más rápido y 
exige readecuaciones a aquellos textos. 
Muchas - cosas cambiaron. llay grupos que tienen hoy una 
representación que lodos suponemos superior a su real peso. : 
Sólo hay una forma de saberlo: que la gente vote. pS - 
Estructuras vaciadas de gente y participación, con peso y a PB e, A 
poder de decisión en mano de un puñado de militantes, E 
completan el panorama. La mayoría de los frenteamplistas no 
participan. Busquemos otras formas para que se axpresen: la 
elección con adhesión  simultánca, las asambleas de A 
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A adherentes en coordinadoras y departamentales, los ! 
da plebiscitos. : , A 
+ Plazos y forma de discusión. E : - o 
! 1993 es el tiempo político para la reestructura. 1994 será : a e 
| el año del enfrentamiento a la derecha en el plano electoral 
y programálico. da 
H Si queremos ser gobierno en 1995, la reestructura debe : o 
| resolverse este año. dl 
A veces, se argumenta para diferir. el tema el plebiscito 
departamental. A ! 
Por el contrario, para triunfar sobre la recha también en 
esa instancia hay que tener nuestr ade y las 
filas cohesionadas. Una gran 7 las internas 
frenteamplistas se UVA ran tación en el 
pJebiscito departame 4 m ¡ 
Para ser  coherent As] pelamos a la  — ciudadanía 
montevideana en 9 : apelemos a la ciudadanía 
frenteamplista en el otro. 
á Ante los bloqueos a su geslión, Tabaré apeló a más . . 
Y democracia, ante. las dificultades en el Frente Amplio : ] 
| apelemos a más democracia también. 


Por la misma razón la discusión 1658 centrarse en los 


aspectos sistantivos de la reforma estatutaria (elección a 
padrón abierto y con adhesión simultánea este año, asambleas 
de adherentes en departamentales y coordinadoras, forma de 


adoplar resolución en la mesa política, integración de ésta, E 
elc.). 
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Cuarenta intelectuales europeos solicitaron a los “demócratas” franceses edo cese de | | 
actividades conjuntas con ideólogos de la extrema derecha 


Relaciones peligrosas 


e Regis Debray sindicado por vínculos con la extrema derecha 


Una toma de posición pública de 40 intelectuales contra la extrema derecha amplióel debateiniciado hace 
algunas semanas, cuando la prensa francesa denunció los vínculos entre ultraderechistas y comunistas. 
Contrariamente a lo que podría desprenderse de lo afirmado hasta ahora por varios periódicos y revistas 
francesas, intelectuales de todas las tendencias políticas —y no únicamente comunistas— habrían 
; participado en diversas actividades con ultraderechistas notorios. ““Porrazones Aid ari políticas, 
- la prensa habló únicamente del Partido Comunista Francés (PCF), pero desgraciadamente muchos 
intelectuales que no tienen nada que ver con este partido también tuvieron vínculos con la extrema 
derecha”, afirmó el historiador Maurice Olender. 


O 


0) 


_Jancia”contra “lareaperición,en que cesende participar en activi- caidos dejala tor e 

la vida intelectual francesa y dades intelectuales conjuntas sa francesa —en particular los Jean-Paul Cruse, militante 
- europea, de corrientes antide- con ideólogos ultraderechistas. diarios independientes ed comunista y periodista de Libe- 
mocráticas deextremaderecha”. Dichas actividades com- Monde y Liberation —reve ratica escribió recientemente 
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¿“Acaso lo único que a 
Francia le desagrada 


¿más que aceptar el 


liderazgo 
norteamericano es 
tener que reconocer 
que Alemania es la 
principal potencia de 
Europa 


PARIS (The New York Times). - 
1 colapso del bloque soviético, 
or lo tanto, le dio motivos para 
reocuparse: los Estados Unidos 
uedaron como la única superpo- 
encia, en tanto que la Alemania 
inida pareció destinada a domi- 
nar la nueva Europa. 
«Sin embargo, los temores de 
Francia de perder su influencia 
parecen prematuros. Con los Es- 
tados Unidos que envían señales 
conflictivas respecto de su función 
en el mundo, y con una Alemania 
obligada a una introspección por 
los problemas socioeconómicos, 
Francia se aferra a la oportunidad 
de refirmarse como la.única po- 
perio europea con una visión glo- 
al. 

Inclusive el reemplazo de un go- 
bierno socialista por los conserva- 
dores en las elecciones de marzo 
«último parece haberle dado ven- 
taja. La reunión de los jefes de la 
Comunidad Europea en Copenha- 
gue bien pudo haber expuesto di- 
ferencias entre el presidente so- 
cialista, Francois Mitterrand, y el 
primer ministro conservador, 
Edouard Balladur. En cambio, 
ambos hablaron como si fueran 
uno solo: Francia tiene una sola 
política exterior. 

Ciertamente, esta política tuvo 

«Al mismo objetivo desde que el go- 
neral De Gaulle decidió durante la 


(_ década del sesenta que Francia de- 


bía tener su propia e indepen- 


"> diénte capacidad de disuasión nu- 


clear y persuadir a Washington, a 
Moscú y a sus aliados europeos de 


que era una gran potencia. 
Autoridad moral : 
, Cuando este status fue amens- 


zado por el fin de la guerra fría, la 
elíte francesa quedó aturdida. 
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PARIS. - Edouard Balladur 


Ahora, la imagen orgullosa que 
tiene de sí misma está mejorando. 
Curiosamente, la crisis en la ex 
Yugoslavia ayudó a Francia en ese 
sentido. 


Al enviar 5000 efectivos para 
que se sumen allí a la fuerza de 
mantenimiento de la paz de las Na- 
ciones Unidas, Francia hizo lo que 
ni los Estados Unidos ni Alemania 
han hecho, algo que siempre re- 
cuerda públicamente. Esto a su 
vez ha dado a Francia la autoridad 
moral para establecer. y definir la 
reacción internacional ante el con- 
flicto, trabajando -algo que 'no es 
común- en tándem con Gran Bre- 


taña, que envió 2600 soldados, mu: - 


chos de ellos actualmente también 
04-04 | 
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- Por Alan Riding 


y eu colaborador Nicolás Bazlre se encaminan hacia una reunión de gabinete 
Está participando de la misión” 


De esta manera, cuando Washing- 
ton analizó la posibilidad de lanzar 
ataques aéreos contra la artillería 
serbía o cuando el jefe del Estado 


alemán, Helmut Kohl, se hizo eco: 
del llamado del presidente Clinton: 


para levantar el embargo de 


armas contra los musulmanes bos- ' 


nios, Francia y Gran Bretaña rápl- 
damente se opusieron: en caso de 
extenderse las hostilidades, sus 
tropas serían fácil blanco de los 
serbios o, acaso peor aún, las obli» 
garían a abandonar sumisión hu- 


manitaria y a retirarse completa- 
mente. Ñ Ñ : ¡ 


Gravitación 


“Mucho más que Gran Bretaña, 
pp parece dispuesta a exten- 
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de las fuerzas de paz de la UN en 
lugares tan lejanos como Somalía 
y Camboya, pero también ve opor- 
tunidades para tomar iniciativas 
en Europa. Consciente del fracaso 
europeo, primero de anticipar y 
luego de poner fin a la guerra en 
la ex Yugoslavia, por ejemplo, 
Francia está ahora promoviendo 
la idea de organizar una conferen- 
cia internacional el año próximo 
para resolver los problemas de las 


fronteras y de las minorías en el 


resto de Europa del. Este. 
Disfraz j 


La incertidumbre en Euro 
llevó a Francia.a mirar a los 


también estuvieron afectadas por 


rantala guerra fría nunca dejó pa- 
sar lr" oportunidad de exhibir 
su independencia respecto de 
Washington. Después de la guerra 
del Golfo, Francia temía que el tan 


Francia culpa de su 
retroceso económico a 
las altas tasas de interés 
germanas, mientras que 
Alemania acusa a 
Francia de poner trabas 
a un nuevo acuerdo de 
liberalización comercial 
global con el propósito 
de defender a sus 
agricultores 


SS 


proclamado “nuevo orden mun- 
dial” del presidente Bush fuese un 
disfraz para ocultar la dominación 
norteamericana, especialmente en 
el Medio Oriente, donde Francia 
fue alguna vez uno de los princi- 
pales protagonistas. 

Pero ahora, frente a un go- 
bierno de Clinton aparentemente 
ambivalente respecto de su fun- 
ción global, Francia quiere afano- 
samente mantener una presencia 
militar norteamericana en Europa 
y se está aproximando a la NATO. 

Una delas tazones es que la Co- 


munidad Europea basta ahora vio 


frustradas sus esperanzas de con- 
vertirse en una nueva superpoten- 
cía política y económica. Hace 
apenas 18 meses, Francia esperaba 
que el Tratado de Maastricht para 
la unión europea anclaría a Ale- 
mania. en una comunidad compro- 
pps on, la.creación 

moneda y políticas exteriores y de 
defensa comunes. Pero las de- 
moras en la ratificación del tra- 
tado junto con una recesión econó- 
mica dejaron a la Comunidad a la 

va. Pa 


Tensión franco-germiana 


Las relaciones entre Francia y - 
Alemania, los motores tradicio- 
nales de la integración europea, 


717/93 j 
2 - Yrancia aspira al primer plano con su resuelta política exterior 


Francia culpa de su retroce 
económico a las altas tasas de 1 
terés germanas, mientras que Al 
manía acusa a Francia de pon: 
trabas a un nuevo acuerdo de Hb 
ralización comercial global con 
propósito de defender a sus 
cultores. Un raro nivel de irrít 
ción recíproca obligó, inclusive, 
cancelar una reunión de mini 
tros. 

Ciertamente, a menos de di 
años de los comicios preside: 
ciales para elegir al sucesor de Mi 
terrand, el gobierno conservadi 
de Balladur se halla bajo intens: 
presiones para demostrar pront: 
resultados en forma de recuper 
ción económica. Y todo esto a 
menta la tentación de imponer yu 
proteccionismo comercial au 
mayor. 

Sin embargo, mientras que Al 
mania, Gran Bretaña, Italia y E 
paña, así como los Estados Unid: 
y Japón parecen estar saturad: 
de problemas internos, Francia 1 
identificado la ausencia de co 
ducción global y aprovecha | 
oportunidad de hacer oír su vo 
Después de que los gobiernos de ; 
Comunidad aceptaron contribu 
con más “hombres y dinero” a |! 
misión de las Naciones Unidas e 
Bosnia, por ejemplo, Francia ante 

ue nadie ofreció enviar 800 efe 
tivos adicionales. 


El tiempo apremia 


Indudablemente, más que cuz 

viera de sus aliados, Franc! 
tene hoy una política exterior cl 
ramente definida. Y sabe que n 
tiene tiempo que perder. Los E 
tados Unidos se mostraron par 
darios de conceder a Alemania y 
Japón asientos 
Consejo de Seguridad de las N 
ciones Unidas. Anteriormente, e 


de que Francia y Gran Bretal 
perdieran sus asientos perm 
nentes. . 
Más que demostrar capacida 
de conducción, entonces, Ci 
quiere con afán demostrar qu 
aún merece el título de “gran p 
tencia”. Y, sobre esto, existe u 
consenzo en el plano interno. Pc 
decirlo simplemente, se trata d 
una cuestión de honor. 
(C) LA NACIO 
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LOS MILITANTES RECHAZAN 


EL CAMBIO DE NOMBRE 


Los 4.000 militantes del partido socialista francés (PS), reunidos este fin de semana en 
Estados Generales (asamblea abierta), reafirmaron su compromiso con los valores de la 


izquierda y rechazaron tod 


e esta forma, las bases re- 
D chazaron el proyecto, surgi- 
do hace algunas “=> manas en 
medios próximos al presidente de 
ta dirección del PS, Michel Rocard, 
de cambiar el nombre del partido, 
sefundado cn 1971 por Francois 
Mirnerrand, por el de Movimiento 
Socialista Francés. 
El rocardista Alain Bergounivox 
dijo que el partido podría 
tener en todo caso el subiítulo de 
Sección Francesa del Partido So- 
cialista Europeo. 
«Somos simplemente, y debemos 


: seguir siéndolo, el PS», afirmó en 


su alocución ante la asamblea Pierre 


¿| Mauroy, ex dirigente del parudo y 
J actual presidente de la Intemacio- 


nal Socialista. 

«Debemos mantencr un partido 
de militantes, democráticamente 

organizado, poderoso y capaz de 
senovar sus relaciones con Otros 
partidos y otras fuerzas sindicalos y 
asociaciones, sinabandonar por ello 
nada de lo que corresponde a nues- 
tra tradición socialista», agregó. 


UNA SOCIALDEMOCRACIA _ 
EN BUSQUEDA DE Si MISMA. 


Para Mauroy, único notable que, 


El lider sacraluta frances Laurent babius 


al margen de Rocard, tomará la pa- 
labracnestos Estados Generales, se 
trata de «reconstruir Ja casa socia- 
lista y devolverla la estrategia de 
que careció en las últimas eleccio- 
nes» (en alusión a la fuerte derrota 
cosechada por cl PS en las legistau- 
vas del pasado marzo). 

Consideró que dicha derrota «nos 
enseña más que los años en 

que hemos estado en el poder». 
«No dejemos pasar esta oportuni- 
dad y agrupémonos de forma dura- 
dera», agregó. 

El ambiente animado de regene- 
ración que se respira en el 


palacio de exposiciones de. 


Chassicu, escenario de los Estados 
Generales, alcanzó samomento más 
álgido cuando se leyeron los men- 
sajes enviados a la asamblea por cl 
líder socialista español, Felipe 
González, y por el sccrotanio peno- 
ral del Partido Democrático de Jz- 
quierda italiano (PDS), AchiMe 
Occhetto. 

La asamblea aplaudió en pic, du- 
rante dos minutos, el mensaje 

de González, ca el que el político 
español manifestó su 

convencimiento de que, ahora más 
que nunca, cabe demostrar que «cl 
socialismo democrático, la solida. 


mad y la igualdad no son incompa- 
tíbles con el crecimiento y el desa- 
rrollo». 

Occhetto, por su parte, hizo hin- 
capié en su mensaje en la 

necesidad de laexistencia de par- 
tidos como sustento para la 

El dirigente ex comunista italia- 
ño sostuvo que la desapanción de 
los partidos debiiitaría la democra- 
dla y la convertiría «en presa de 
Zrupos de presión o de masoncrías 
de todo tipo». 

Ambos mensajes, remitidos por 
dos vencedores (González imicta 
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o cambio de nombre de la formación. 


dentro de unos días su cuarto man- 
dato como presidente del Gobierno 
español y la formación de Occhetto 
ha sido la principal bencticiaria de 
las recientes elecciones municipa- 
lex en Italia) han servido para alen- 
tar los ánimos de un socialismo 
francés que se encuentra en sus ho- 
ras bajas y que se busca a sí mismo 
(clic). 


Fernando Casares l 
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: cabe demostrar que la 


Refirmación socialista 


un mundo cambiante, que tal 
se á perdure, una 


. es compatible con el crecimiento y 
. el desarrollo. .. ; 


+ Bn tal dirección apuntará, con 
-. seguridad, el ltaliand Achille Oc- 
_chetto, que con firmeza ha;mani- 
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festado, una y olfa vez, conpeptos 


Aunque el artífice del sociá- * 


lismo del presente, Francois Mtt- 
terrand, es el jefe del Estado, los 
socialistás virtualmente han per- 
na- 

i 


En el camino que todavía le falta. 


tramado de ta ta. 
sostenida pór Mitterrand: será 


prácticamente impotente arite los 


las viltimas ele IN $ 
Fernando D'Amen. 
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Acuerdo para reformular objetivos y métodos 


EE.UU, e Italia “aplacan 
alos ánimos” en Somalia 


En la reunión celebrada ayer en Roma entre el ministro italiano de Asuntos 
Exteriores, Beniamino Andreatta, y el coordinador del Pentágono para 
Somalia, David Shinn, ambos países ““aplacaron los ánimos”” y acordaron 
reformular los objetivos y métodos a emplear por la misión de paz en 


Somalia. 


Roma (Ansa y Efe). Estados Unidos e Italia 
están de acuerdo en la mayor parte de los proble- 
mas somalíes, afirmó ayer David Shinn, coordi- 
nador para Somalia del Departamento de Estado, 
quien mantuvo reuniones con altos funcionarios 
de la cancillería italiana. 

Luego de un encuentro con una delegación 
italiana encabezada por el embajador Ferdinando 
Salleo, Shinn manifestó que el resultado de las 
conversaciones sobre la cuestión somalí fue fruc- 
tuoso, útil y productivo, comprobándose que en- 
tre los dos países existe una concordancia general 
de puntos de vista. 

La reunión de ayer en la Famesina, sede del 
ministerio italiano de Asuntos Exteriores, forma 
parte de una sene de contactos diplomáticos entre 
los representantes de los dos países con el obje- 
tivo de allanar definitivamente las diferencias 
existentes entre ambos, así como entre ltalia y la 
ONU sobre las modalidades de utilización de las 
fuerzas militares en la misión de paz en curso en 
Somalia. 


Según Salleo, las conversaciones con Estados 
Unidos —en este caso con Shinn— se refirieron 
en particular a la necesidad de **volver a poner en 
movimiento el proceso de paz en Somalia”. 

Asimismo, Shinn señaló que efectivamente es 
necesario que el proceso de paz siga adelante y 
afirmó que no se examinó la posibilidad de que el 
contingente italiano en Somalia sea ubicado en 
otra parte del país. 

Duras acusaciones 


En tanto, la organización no gubemamental 
**Médicos sin fronteras”” (MSF), que reclama una 
modificación de la línea seguida hasta ahora por 
las Naciones Unidas en Somalia, denunció ayer 
que las operaciones de las fuerzas militares de la 
Onusom violan los derechos humanos de los so- 
malíes. 

“No queremos meter en el banco de los acu- 
sados a la ONU, pero es preciso poner fin a ope- 
raciones militares cuyas víctimas son en su mayo- 
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AVIONES PARA COLGAR PRENDAS e 
Chatarra de viejos aviones soviéticos Mig, que hasta 1991 estuvieron al servicio de la Fuerza Aérea somalí, ; 
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son ahora utilizados por la población civil como soportes para su ropa. 


ría civiles inocentes e instituir un organismo o au- 
toridad que controle las violaciones de los 
derechos humanos cometidos por los contingentes 
de la Onusom”, dijeron ayer en conferencia de 
prensa en Roma los representantes ante Italia de 
MSF. 

*“*Médicos sin fronteras”? es una organización 
no gubernamental que proporciona ayuda médica 
y nutricional de emergencia a las poblaciones en 
crisis. Es financiada en un 60 por ciento por con- 
tribuyentes privados y en un 40 por ciento por la 
Comunidad Económica Europea y organismos de 
las Naciones Unidas, entre ellos la Unicef. . 

En particular, la organización denunció que 
durante las operaciones de la Onusom del 17 de 
junio último, fue bombardeado el edificio que 
ocupan MSF y otra ONG. 
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El representante en Italia de MSF divulgó el 


contenido de un informe presentado ante el Com-. 
sejo de Seguridad de la ONU y el comando de. . 


Onusom en la capital somalí, en el que se mes- : 

cionan ese bombardeo y muchos otros hechos que ' 

constituyen violaciones de los derechos humanos. 
El informe indica también que ese ataque pro- - 


vocó ingentes daños en el hospital de Digfer, una : - 


Struenre sarita Oy y por lo do penes. 
por las normas internacionales. - 

Señala además que en esa ocasión la pobla- - 
ción civil en peligro no fue adecuadamente avi- 
sada ni protegida, como lo prevé la Convención 
de Ginebra, ni se le permitió —mediante un des- 


pliegue de tanques de la ONU— acceder a las dos; 
quiriagicss, los hospilales de Acs y Digi pa. 
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de 
excesiva de un lie de ue debía 
proteger lacuegade ayuda humaniiaray fomentar la recon- 


zado una serie de steques contra las 
tropes del general, que culminaron en 
un bombeo el 12 dejalo en que se 
cree que murieron setenta somalíes. 

La violencia de las represalias ha 
generado condenas e interrogantes 
sobre si se ha perdido de vista el fm 
original de la misión, pero Howe no 
consideró haya contradicciones. 


desde junio. e a a 
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“La opción militar sigue muy presente” y EEUU 
apoya un juicio al "señor de la guerra” 


Bor enemigo o 


Mogadiscio exige operaciones milita- 
res agresivas, y no el diálogo. 
No obstante, informes desde lacapi- 


talado percal 
“La opción militar sigue muy pre- 
sente”, , dijo el emisario, y agregó que su 
apoya los planes de llevar a 
juicio al señor de la guerra. “La eviden- 
cia en este punto sugiere que hay sufi- 
NOS Ese proceso 
e an al mismo tiempo, 
se initensificarán los programas 
económicos y políticos, en un presunto 
intento de generar una imagen más 
equilibrada sobre la misión de la ONU. 
Howe, quien se reunión en Nairobi 
con los países donantes y los que apor- 
taron tropas a la Onusom, afirmó que 
hay hechos más positivos en Somalia 
que no está reportando la prensa. 
Citó, como ejemplo, el estableci- 


y 
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A fue ep 


permitir un grade mayor de administra- 


ción local. “La gente someolí está ineo- 


OA > 


dijo. 

Concón distritales y 
forman parte del plan de paz 
este año en Addis Abeba, con la 
arpas delos clases elragos Se 


a e 


ró: “Noes cierto que estemos 


marginan—. 
do alas fueszasquecoinbatierona Barré 


Epa con la gente de Barré”. 
, expulsado en 1991, si- 
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desde las . 


capacitándola y duplicando el mímeso - 
de sus efectivos a diez mil. Además, ha 


campana des de ome sep > 
La 
ESiB a 


O 


33 41895 d 


a, La crisis abierta entre ltalia, Estados Unidos y la ONU 
ze . porla misión de paz en Somalia, sufrió ayer 
importantes contragolpes: el semanario norteamericano 
“Newsweek” acusó a los italianos de haber avisado a 
un general somalí rebelde de las acciones contra su 
Jacción, el Ministro de la Defensa de Roma las rechazó 
. como “ofensivas” e “infundadas” y la Comunidad 
Europea pidió a la ONU aclaraciones acerca de los 
objetivos políticos de la misión. 
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Roma (Ansa) 
La importancia de la crisis es 
que E primera br en la nueva. 
era se pone en 
cuestión sp ido entre los 
medios y los fines aplicados en lo 
que debería ser una tarea humanita- 
ria de las Naciones Unidas y que 
amenaza convertirse en una opera- 
ción de talante militar. 

Las discrepancias se incubaron 
durante meses y estallaron abierta- 
; mente después que los norteameri- 
«canos atacaron, el lunes 12, una 
¡casa donde estaban reunidos diri- 
¿ ara la facción del General 
E Farah Aidid, causando 
: deconas de muertos y heridos. Una * 

multitud enfurecida linchó poco 
después a cuatro periodistas extran- 
jeros. 

Aidid era un protegido por los 

norteamericanos que se ha conver- 


C 


.tido en el enemi ico número 
uno de ONU. , la misión de 
- paz dominada por Estados Unidos 


y cuyo delegado político es el 
Almirante estadounidense Jonathan 
Howe. Los enfrentamientos 
llevaron a Howe y al Secretario 
General de la ONU a reclamar que 
fuera devuelto a casa el General de 
paracaidistas Bruno Loi, coman- 
dante de los 2.500 militares italia- 
nos en Somalia. 

Loi fue acusado de desobedecer 
las órdenes. El Gobierno de Roma 


le defendió y el Canciller Beniami- 


ue el nom- 
te militar 


no Andreatta recordó 
bramiento de su coman 


forma parte de la soberanía del país * 
: gentes de su clan de las acciones 


que contribuye con un contingente. 
Los italianos rechazaron cual- 
qu pretensión de hacer volver a 
oma al General Loi antes que 
concluya su mandato, a fines de 
agosto. Las polémicas parecieron 
calmarse durante el fin de semana, 
pero ayer, en la edición internacio- 
nal del semanario norteamericano 
"Newsweek", se publica la grave 
acusación, atribuida a genéricas 
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"fuentes occidentales” que atribu- 
ye a los militares italianos el haber 
avisado al General Aidid y a diri- 


en su contra preparaba el 
comando de la ONU en 
"Son insinuaciones tan desen 
vueltamente ofensivas cuanto 
radicalmente infundadas", res- 
eee el Ministro de Defensa, 
abio Fabbri. á 
Fabbri invitó a "Newsweek" a 
recordar los hechos: los italianos 
no fueron avisados del ataque con 


Ct 


I2helicópterosno 

12 de este mes y, o 
se kes invitó a desistir, el 
junio, cuando avisaron al 
militar de la ONU que 
bilidades concretas de 
General Aidid. 


nció ho 
que: dal Secario e de 
» Boutros Ghali, acláfacio- 

>. acncads los objetivos pa 


de la misión de paz en Sal 
"“Comprendemos el empeú qe las 
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SO e A virtual disociación del gobierno 

dl 557 L italiano de las operaciones desple- 

¿gadas por las Naciones Unidas en 

; ¿Somalia, tras los incidentes del lu- 

] A - ¿nes, es apenas la punta emergente de 

e a fun conflicto generalizado de estrate- 

: 3glas, concepciunes e intereses que 

¿ha llevado a una crisis terminal a la 

* intervención humanitaria iniciada 

¿en diciembre último. 

* La mayor parte de la población 

¿somalí corría riesgo mortal por obra 

¿del hambre, y en las instancias inter- 

¿ nacionales de este mundo de la pos- 

¿guerra fría se fue generando la deci- - 

¿sión de evitarlo, con una contunden- 

¿cia y un alcance que anteriormente 

| ¿habíán faltado en los operativos de 

¿ayuda. El hambre, en efecto, viene 

* diezmándo poblaciones en el cuerño 

¿de Africa desde hace-años. El subde- * 

¿sarrollo crónico y la inestabilidad 

¿política se conjugabán con el juego 

: de intereses del enfrentamiento entre 

los dos grandes bloques, y lo más que 

“se pudo llegar a hacer fue enviar ali- 

“ínentos por intermedio de la Cruz 

- Roja Internacional y otras organiza- 
” ciones neutrales. 

En gran medida, esas ayudas eran 

_saboteadas, desvirtuadas o impedi- 


* Etiopía y, principalmente, en Soma- 

a ia. Nada hay en este país que intéere- 
se a las potencias en esta etapa: ni 

* materias primas ni posición NN 

:" tratégica. 

_Por ello, el operativo humanitario 


a punto de morir, en gran cantidad, 

¿de inanición, mientras no había un 

; poder central lejanamente digno de 

dr 
aos social y político. . 

La intervención tuvo que realizar- 


se 
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* continuación del operativo fue res- .* 
de un cuerpo bajo man- - . 
do de las Naciones Unidas integrado ': ' 
: por fuerzas de 29 paises. De un total 
superior a los 18.000 efectivos, más 
“de 4.000 correspondían a Pakistán, 
otro tanto a los Estados Unidos y 
+más de 2.000 a Italia, pais que en el 
pasado había sido metrópoli colonial 
;. de Somalia y tras la Segunda Guerra « 
iy la” descolonización mantuvo some > 
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. represalias que prácticamente signi- 
:ficó el paso tácito a la intervención 
“militar directa. El mando del cuerpo 
“de las Naciones Unidas en Somalia 
Doc 00 ¿(ONUSOM) atribuyó el ataque a la 
E organización de Mohamed Farah Ai-: 
le0u or did, uno de los “señores de la guerra” 
. ¿locales; dispuso su captura y organi- 
: iz6 un ataque con misiles a su centro 
: ¿militar. 
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Somalia, 


Las objeciones italianas por las acciones milita- 
resde Naciones Unidas para controlar al dirigen- 
te rebelde somalí Mohamed Farah Aidid han 
convertido a Roma en portavoz de muchos 
” miembros de la organización que comparten 
dudas por las relaciones entre Washington y la 
ONU. Por años Italia ha sido un aliado leal de 
Estados Unidos y de la alianza occidental, pero 
se ha visto en una situación poco familiar, de 
crítico del papel predominante, tomado 

Washington tras el colapso del bloque soviético. 


oma ) 


por Paddy Agnew 
y Lucy Johnson 


1 “Cada país tiene derecho 


de hablar con voz propia, para 


garantizar sus propias ideas, 
críticas de ser necesario, siem- 
pre y cuando sean constructi- 
vas”, manifestó el jueves ol 
canciller italiamo Beniamino 
” Andreatta al Senado de su país. 
Pero, como dijo Andreatta, 

la ONU es “la única alternativa 
para la anarquía” en la era 
posterior a la guerra fría, hay 
que contestar serias preguntas 
sobre pacacón icon 

internacional. 
de Roma 
le a la luz tras la furiosa 


disputa diplomática con los 


jofes de la ONU sobre su polí- 
tica en Somalia, un país que 
Italia -como su antiguo colonú- 
zador- cree que comprende 
mejor que la mayoría. 

El conflicto se dio tras el 
amado del subsecretario de la 
ONU Kofi Annan, para que el 
comandante general del con- 
tingento italiano de la ONU, 
sen eral Bruno Loi «acusado de 


* la posición de naciones que no 


atender a Roma antes de cum- 
plir las Órdenes de la ONU- se 
retirara pronto, 


Analistas curopeos indica- 


ron que Italia estaba manifes- 
tando su frustración por lo que 
considera la dominación esta- 
dounidense de las Naciones 
Unidas. 

“Existe la sensación deque 


las Naciones Unidas y Estados . 


Unidos sólo se ven uno al otro. 
Los italianos no han tomado la 
posición de países más peque- 
ños contra la ONU tanto como 


son Estados Unicos contra la 
ONU”, dijo Michael Clarke 


del Centro de Estudios de - 


Defensa en el King's College 
de Londres. 

“Parece que los italianos 
van a tomar la iniciativa para 
llevardenuevo el control delas 
operaciones de la ONU en 


Somalia a lo que ellos ven 


como su objetivo original”, 
expresó. 

Existe un profundo desa- 
cuerdo sobre la estrategia bási- 
ca. Los americanos buscan la 
política de los golpes mientras 
que los italianos favorecen la 
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RU y 


Refugiados somalíes retoman de Kenia .(Teloloto de AFP) 


negociación y la discusión”, 
comentó. 


““Los italianos sienten que 


conocen a simación en Soma- 
lia, como lo hacen los británi- 


cos en lugares como Kenia de 


una mancra que Jos america- 
nos.no conocen”, a, ó. 
Pormás de un mes ha 


mostrado su preocupación por. 


02 


la misión de la ONU enSoma- a Somalia, pero debemos bus- 


“Debemos manejar está Ciampi al Senado. : 
situación con cuidado. Con.  -PeroClarketambiénindicó 
respeto por la dignidad de que los italisnos expresaron 
puestro país y en defensa de una amplia insatisfacción con 
aquellos que hansidocnviados la caótica estructura de mando 
a 
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+ ¡campo Jul 'cuRtro 
«; hora de Nueva York no hay 
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oa mr nen ica latin alta. 


» 


ciendo en Bosnia”, acotó. 
Roma cree que las opera: 
ciones de combate deben sus- 


argumentó que 
colonial de Italia en. 


Somalia le da condiciones 
básicas para jugar un papel 
clave en dicho proceso de 
pacificación. 


“Quizá sin saberlo, cl go- 
bierno italiano ha planteado la 
cuestión de un concepto dife» 


rente de la ONU, una institu- 


Partido Comunista Duc 
tico. E 
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Lo Denuncia Revista “Newsweek 
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- ALERTAR A AIDID DE ATAQUE DE USA 


NUEVA YORK, 18 ar — 
El jefe rebelde somalí, Moha- 
med Farah Aldíd, fue alertado 
por efectivos de los “cascos 
azules” ltallanos en Somalía 
sobre ofensivas que preparaba 
la fuerza de la ONU, dominada 
por Estados Unidos, contra sus 
posiciones, dijeron fuentes oc» 

* Cidentales a la revista norte- 
americana "Newsweek". 

Una red de vigilancia, dirigi- 
“da por Estados Unidos, des- 
cubrió que en "más de una 
_ocasión”, efectivos italianos 
.alertaron a Aidid, dijeron las 
fuentes, no identificadas, a la 
, revista. : 

La semana pasada, la intor- 
.ceptación de comunicaciones 
-había revelado a las fuerzas de 
EE.UL. y la ONU en Mogadiscio 
que Aidid, cuya detención ha 
ordenado la ONU.a iba a reu- 
nirse en secreto con sus máxi- 
mos colaboradores en una villa 
en el centro de la capital. 

Varios helicópteros norte- 

s Cghra_dispargcoo 


misiles TOW contra el edificio" 


que también fue cañoneado. 
Más de 50 somalles -—otros 
dicen hasta 70— murieron y la 
población, enfurecida por el 
ataque, mató a cuatro perio» 
distas en represalia. 

Aidid escapó del edificio mi- 
nutos antes del comienzo del 
ataque, dice ““Newsweek'" en 
su número de mañana lunes. 

El pasado miércoles, Kofi 
Annan, responsable de las 
operaciones de paz de la ONU, 
reclamó públicamente el relevo 
del general Bruno Loi, quien 
está al mando del contingente 


de los 2,400 “cascos azules". 


itallanos en Somalia, alegando 
que había desobedecido órde- 
nes del mando, 


E que sus propias conclu- : 


siones”, dijo un alto tunciona- 
rlo norteamericano a la revista 
ala pregunta de si los italianos 
habían alertado a Aldid 

El Gobierno. italiano, enfure- 
cldo por la petición de relevo 
de Loi, la ha rechazado, pero 

ay discusiones en curso con 
la' ONU sobre cómo resolver la 
disputa, que va más allá de la 
actuación de Lol. ; 


talla, antigua potencia colo- 


y nial en Somalia, y un creciente 


número de países critican el 
“carácter militar que EE.UU. ha 
imprimido a la operación, su- 

uestamente humanitaria, de 
a ONU en Somalia, y abogan 
por resolver por la. ví negocia: 
dora el problema de Aidid. 

Estados Unidos sospecha 
que italia alda a Aidid co- 
moleventual líder de Somalia, 
dijeron fuentes norteamerica- 
nas a la revista, Por otra parte 
en Mogadiscio se Informó que 
el caudillo Mohamed Farah Al- 
did, acusado por los ataques 
contra las fuerzas de manten!- 
miento de la paz de las Nacio- 
nes Unidas, instó -hoy a sus 
seguidores 4 rebelarse contra 
esos efectivos internacionales 
en represalia por los bombar- 
deos encabezados por Estados ' 
E ; o pa 

“No pos aceptar la do- : 
minación: extranjera. Pido al; 
pueblo somalí que despiarte y , 
delienda nuestra independen- : 
cla”, dijo Aldid en una declara- ' 
ción leída por sus adjuntos en ; 
un acto de su facción Alianza. 
Naciona! Somali. 


Aidid ha estado oculto, pro- 
bablemente en el sur de Moga- 
discio, desde mediados deu: 
nio, en que el enviado especial 
de las Naciones Unidas, Jo- 
nathan Howe, ordenó su arres- 
to. Esa orden fue dictada des- 
pués de la mortal emboscada 
que le tendieron tos seguidoras 

e Aldid a las fuerzas paquista- 
níes de mantenimiento de la 


paz. 

Al tiempo que los manites- 
tantes escuchaban la declara- 
ción de Aldid, podían ver los 
helicópteros norteamericanos 
que protegían a unos tres kiló- 
metros de distancia una fuerza 
del organismo mundial que 
realizaba registros en busca de 
armamentos, 
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Aparecieron los cadáveres de los cuatro funcionarios dé la ONU desaparecidos el miércoles 


Más marines norteamericanos en Somalia 


marines que as encuentran en la 
costa norte del país deberán 
cumplir misiones humanitarias, 
Dr TEN E .a 


Los cadáveres de cuatro somalíes. que habían 
desaparecido en un ataque cometidó 


ayer aquí fuentes de la ' organi: 

a. El El hallazgo de los cuatro calvos 
-—Que fueron localizados cerca del ex estadio de 
Mogadiscio— eleva a seis el número de 


co somalíes muertos en la emboscada. 
que los eros locales habían tendido al 
vehículo de trabajadores de la ONU encargados de 


repartir el periódico de la Unosom cn somalí, 


como algunos trabajos de cons- da que costó la vida a tres solda- 
trucción. : . y heridas a otros 22. 


fábrica de pestas, al norie de Pera evitar que haya resistencia 
Mogadiscio, escenario el vier- Organizada cuando los cascos 
sangrienta embosca- azules regresen para ocupar las 


miénoler-..B 
Unos Contra un vehículo de la ONU fueron encontr Pe ; 


'para controlar la ruta que lleva a. 
las bases de la ONU situadas al 
norts de la capital. de Somalia, 
Los partidarios del general. 
Mohscnsd Farah Aldid urdieron 


una acción millsar cruenta, que 


prior Ena lr ito drid 
donde se emboscades Ultimos 
después que seis empleados de AFP) 
locales de la ONU fueron asesi- 

nados ayer por los partidarios de 
Aidid, distribuían el 
períodico de la ONU al sur de la 
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“Funerales en Roma, Polémicas en 
EE.UU. y Tensión en Mogadiscio 
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0 Vin di vinci”: - Italia retó retó a abi ONU 


de los reformistas- ha hecho que » 
l1Ó de la éste sea el momento aproptado' 
y salió victoriosa crisis en Somalia “spa wapiaaos. 
rior más agresiva, dijo Andreatta. . 
Roma - La DECISIÓN italiana de — los objetivos de su misión allí. La El ministro de Relaciones Exte- comentaristascolncidierón * 
plántarse ante los Estados Unidos desafiante declaración seconocióun — riores Beniaminio Andreatta dijo el en que las diferencias por la crisis 
y la ONU por la crisis de Somalia — día después de las virulentas críticas martes a un grupo de empresarios de Somalia han dado a ltalia vna. 
es un indicio de que el país ha de distintos sectores de la vida na- queen la posguerra fría larepública poco frecuente oportmidad pera' 
madurado en el mundo de la pos- — cional contra el ataque militar con- italiana no podía limitarse a pertene- abandonar su imagen de' 

| guerra fría, opinaron ayer los co-  ducido por helicópteros norteameri- cera una alianza. obsecuencia a los Estados 

¿ mentaristas locales. canos contra un centro de comando Paraltaliaes necesarioahora“tra- que garantizó las deftessás del país 
i “Roma reta a las Naciones . instaladoenel centro de Mogadiscio- bajar, mostrarse y competir por su yguiósudirección políticadurante 
' Unidas: nos vamos de Mogadis- por el fugitivo y belicoso caudillo propia presencia y su propio peso”. — más de 40 años. Somalia, una ex 
- cio”, fueeltitulardeldiarioturinés Mohammed Farrah Aidid. El ministro se comprometió a dara colonia italiana, fue el lugar más 
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- “Ttalianos 50 les” 


La Stampa. Por lo menos 53 somalíes murie- Italia una mayor proyección en el 
El gobierno italiano amenazó — ron dúrante la ofensiva y poco des- campo intemacional. 

í rétirar sus “cascos azules”de pués una encolerizada multitud de La revolución política que vive 
la capital somalí y trasladarlos a residentes allí segó a golpes y pedra- actualmente italia -en la cual los 
las provincias a menosquealcan- das las vidas e cuatro pon partidos políticos tradicionales sal- 

“ ce un acuerdo con la ONU sobre -: extranjeros. . - : - ; picados por una serie de escándalos 


entre los nativos somalíes 
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regresarían ayer a la Fábrica de Pastas por las buenas o 
por las malas, porque constituye la clave de la zona norte 
de la capital. 

Varios tanques se desplegaron en el cruce de cami- 
nos que asegura el control del tráfico hacia Balar y otras 


En un casi increíble clima festivo, com miles de 
localidades al norte de lacapital, donde se encuentran las | | 
| 
| 
| 
| 


UNE 
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italianos regresaron ayer 


basesitalianas y de otros contingentes de la ONU, ,22mil 
soldados en total, que garantizan la distribución de la 
ayuda humanitaria a la población. 

La presencia de dos barricadas y la noticia de que un 
soldado italiano había sido herido esta mañana por un 
francotirador, hicieron vivir esta tarde momentos de 


: Mogadiscio (ANSA) 

La solución llegó después de un ultimátum y traba- 
josas negociaciones que concluyeron con un acuerdo con 
los representantes del General Farah Aidid, acusado de 
ser el resposable de la emboscada y de la agresión que 

a principios de junio costó la vida a 27 cascos azules 


El General Loi había advertido que los italiamos 


La columna de soldados y medios blindados estuvo 
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Italia podría retirar '. 


¡sus fuerzas de Somalia 


en la definición de estrategias y mé- 
:; + dedos de ónes que brrolucran 
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O , El diario Corriere della Sera ciló a 
de la UN és | pajá del: Sos totalínente de la qpenación so- 
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'su misión humanitaria original 
Andreatta indicó que se ha mon- 

tado úna cahipiña de insinuaciones 

í -"isleleráble” contra Ldi, a quien fun- 

_clonarios dé la UN acusan de'áte 

! sida sólo a “órdenes emanadas de 


oma. 

Andreatta indicó que la preocupa- 

-ción italiana es compartida por va- 
¡ gobiernos y que es erróneo con- 

sidérár su posición como excéntrica 


01 O3 yaaa 
“Italia pidió ser adecuadamente 
consultada, que se lo haga participar 


ra 


| 
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R oma (Afp, Ansa, Ap y 
Efe). El gobiemo italiano 
rechazó ayer, “netamente” la 
PP ida y des- 
concertante”” de la ONU de re- 
levar al general Bruno Loi co- 
mo jefe de los “*cascos azules” 
italianos en Somalia, cuya per- 
manencia condicionó a que se 
aclaren las divergencias sobre 
su misión en ese país africano. 

“Es esencial una clarifica- 
ción para la permanencia de 
nuestra intervención en Soma- 
lia”, dijo el primer ministro ita- 
liano, Carlo Azeglio Ciampi, en 
las Comisiones conjuntas de 
Exteriores y Presupuesto de la 
Cámara de Diputados. 

El gobierno italiano empleó 
un doble lenguaje para enfocar 
el pulso con la ONU: de un la- 
do, subrayó una posición de 

¿fuerza y de neto rechazo a la 
forma en que se ha pedido el re- 
levo de Loi, y de otro se insiste 
en auspiciar la permanencia en 
Somalía y en que no está en dis- 
cusión la “sólida” relación de 
amistad con las Naciones Uni- 
das y Estados Unidos. 

Según los observadores, ésta 
es la conclusión que se puede 
extraer de las numerosas decla- 
raciones a los periodistas y de 
las comparecencias en las comi- 
siones parlamentarias de Ciam- 
pi y de los titulares de Exterio- 
res y Defensa, Nino Andreatta y 
Fabio Fabbri, respectivamente. 

Ciampi ha condicionado la 
permanencia de Halia en su 
antigua colonia a que se clarifi- 
quen los métodos para restituir 
la paz en este país del llamado 
*«Cuerno de Africa”. 

“Es necesario revisar las 
condiciones políticas y militares 
de la misión en Somalia”, dijo 
Ciampi, cuyo gobierno viene 
reclamando a la ONU un puesto 


y s 


en el comando que decide las 
operaciones en Somalia, solici- 
tud que Estados Unidos ha re- 
chazado. 

El primer ministro italiano 
subrayó que este caso “*no debe 
modificar, ni modificará'” la po- 
sición histórica de Italia respec- 
to a la ONU, a cuyo presupues- 
to contribuye con el 5 por cien- 
to del total. 

Andreatta 

Esta “rama de olivo” de 
Ciampi fue recogida por Andre- 
atta, quien dijo en el Senado 
que Italia tiene intención de se- 
guir en Somalia, pero está a la 
espera del resultado de las con- 
versaciones que tendrán lugar el 
viernes con los representantes 
de la ONU y del Departamento 
de Estado norteamericano. 

“Es bueno de todas formas 
bajar lo más rápidamente posi- 
ble el tono de la polémica”, di- 
jo Andreatta, quien señaló que 
el secretario de Estado nortea- 
mericano, Warren Christopher, 
le había enviado un mensaje en 
el que califica de “legítimas” 
las preocupaciones de Italia 
acerca del modo en que Nacio- 
nes Unidas está gestionando la 
participación de Roma en la mi- 
sión. 

El tono más contundente fue 
reservado por las autoridades 
italianas para rechazar netamen- 
te la petición de la ONU de que 
sea relevado el general Loi, un 
militar dialogante que veía que 
la misión de paz estaba siendo 
orientada por Estados Unidos 
hacia una misión puramente bé- 
lica. 

Fabbri 

El ministro de Defensa mani- 
festó en la Cámara de Diputa- 
dos que el Gobierno italiano 
opone “un neto rechazo”” a la 


02 


Rechazan relevo del general Bruno Loi 


*“*descomedida y desconcertan- 
te” exigencia del vicesecretario 
de la ONU de que Loi sea rele- 
vado. Fabbri reivindicó que la 
decisión sobre ese relevo es una 
“competencia exclusiva” de 
Italia, al tiempo que reiteró la 
solidaridad “sin reservas” a 
Loi. 

Asimismo, Fabbri indicó que 
el pasado 10 de junio el contin- 
gente italiano comunicó que te- 
nía la “posibilidad concreta” 


de capturar al general guerri-! 
llero Mohzaxé Farah Aidid, al 


que Naciones Unidas culpa de 


los ataques a los *“cascos azu-- 


les”, peso que el comando de la 
ONU lo invitó a desistir. 

Tanto Andreatta como Fab- 
bri, tal vez en un intento de 
acercamiento a la posición *“du- 
ra'”” estadounidense, han admi- 
tido que son conscientes de la 
necesidad del empleo de recur- 
sos militares para proceder al 
desarme de las guerrillas si fra- 
casa el diálogo. 
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Carta de Christopher a Andreatta, en tanto 
aumenta en EE.UU, el frente anti-Somalia 


W ashington (Afp, Ansa, 
Ap y Efe). El secretario 
de Estado norteamericano, Wa- 
ren Christopher, señaló que 
son “legítimas”? las preocu- 
paciones de Italia **por el modo 
¿en el que las Naciones Unidas 
t están desarrollando, bajo el per- 
fil del entendimiento y de la re- 
presentatividad, la participación 
italiana en el Onusom””.; . 
En una carta dirigida al mi- 


- nistro de Relaciones Exteriores - 


de Italia, Beniamino Andreatta, 

* al día siguiente del anuncio de 
las Naciones Unidas sobre el 
comandante Bruno Loi, Chris- 

: topher expresó que la participa- 

: ción italiana dentro de las ope- 
raciones del Onusom es esen- 
cial “para proseguir las tareas 
humanitarias y restablecer el or- 
den'” en Somalia. 

Sin embargo, según señaló 
un funcionario del departamen- 
to de Estado, Washington no 
tiene por el momento inten- 
ciones de revisar los objetivos 
de la misión internacional en 


Somalia. 

**A excepción de la situación 
en Mogadiscio sur, la interven- 
ción de las Naciones Unidas es 
un éxito”, señaló la fuente. 

Entre la opinión pública y el 
congreso estadounidense se ex- 
tienden entretanto las polémicas 
sobre el cariz que está tomando 
la presencia de la ONU en el 
Cuemo de Africa. 

“Sin un verdadero plan las 
acciones de las Naciones Uni- 
das aparecen como arbitrarias”, 
protestó ayer en un editorial el 
Chnstian Science Monitor. 
Kirkpatrick critica 

Por su parte Jeane Kirkpa- 
trick, ex embajadora del gobier- 

Í no de Ronald Reagan ante la 
ONU, criticó al secretario gene- 
ral de las Naciones Unidas, Bu- 
tros Butros Ghali, por el licen- 
ciamiento de Loi. 

“*Fue un error mandar a casa, 
en un modo así espectacular, al 
comandante de un componente 
significativo de la fuerza multi- 
nacional” dijo Kirkpatrick. 

**Butros Butros Ghali quería 
dar el ejemplo”, dijo en la ex 
embajadora, hoy experta de la 
American Enterprise Institute. 
“Elegir un país del G7 simpli- 
ficó las cosas”, agregó. 


OS 


Warren Christopher 


En el Congreso 

Entretanto, el Congreso se 
dispone a rever los objetivos del 
compromiso estadounidense ba- 
Jo la égida de la ONU: de ahora 
en adelante, advirtió un grupo 
de diputados, misiones humani- 
tarias como la somalí no serán 
ya posibles sin un explícito 
“sí” del parlamento. 

El clima de polémicas en- 
vuelve también a pacifistas y 
sostenedores del repliegue esta- 
dounidense en el exterior. El 
miércoles, el senador demócrata 
por Virginia Robert Byrd pidió 
expresamente el “retorno a ca- 
sa” de los estadounidenses. 

“Bill Clinton debe estar 
atento: una revisión de los obje- 
tivos no sólo es útil, es impres- 
cindible””, dijo Helmut Soonen- 
feld, experto de la Brookings 
Institution, quien advirtió tam- 
bién sobre “la inevitable ero- 
sión del frente interno, apenas 
la opinión pública se dé cuenta 

A 


de que Somalía se convirtió en 
el enésimo pantano para las tro- : 
El senador republicano por ' 
Idaho, Dirk Kempthome, dijo a 
su vez que Estados Unidos “no : 
puede ser el policía en un país : 
donde la paz no existe”. 
Durante una sesión en el con- 
greso para discutir el balance ; 


del Pentágono sobre las opera- ; 
ciones de paz bajo los auspicios 


de la ONU, Kempthome señaló 


que “cuanto más tiempo per- 


manecemos en situaciones po- 
tencialmente peligrosas mayor 
es el riesgo de morir para los 
soldados estadounidenses”. 

Finalmente, el editorialista 
William Pfaff fue más allá. 
“Las Naciones Unidas —di- 
jo— se han convertido en otra 
facción más en la anarquía de 
Somalia. Si tuvieron autoridad 
al principio, la derrocharon”, 
sostuvo ayer el periodista del 
Baltimore Sun. 
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El gobierno de Ronn desoye las críticas de la oposición socialdemócrata 


ados al llegan hoy a Mogadisci 
Soldazios ailemanes llegar hoy a Mogadiscio 
El gobierno alemán aseguró ayer que continuará enviando tropas a Somalia, pese a las cristiana (CSU), los sucesos de Moga- 
:) crecientes críticas de la oposición socialdemócrata (SPD) y también de diversos sectores de storm O O 
. Ja coalición gobernante democristiana, socialcristiana y liberal. En Somalia se encuentra un retirados sino hay una aclaración sobre 
comando de reconocimiento germano integrado por 275 soldados y hoy miércoles parten hacia 9 
el país africano los primeros 250 soldados de un batallón de transporte y avituallamiento, que — ayer martes su decisión de continuar el 
realizará una misión definida oficialmente como “puramente humanitaria”. envío de las tropas alemanas a Somalia, 


Carlos Bend. ensa aseguró er Huen per- 
poe 202 manece xo. se ú infomd el 
1 El 22 de junio el gobierno expresó  YOCero del gobierno, Vogel. 
al Tribunal Constitucional y el 2 de juiio “Los disparos contra los soldados 
al Bundestaz (Parlamento) que la mi- alemanes en Mogadiscio son una prue- 
sión de la Bundeswehr (Ejército Fede- ba crucial, porque si el gobiemo se 
ral enraizada pre atuviera a sus propios criterios de que 

lo que no se cumplió, uo Lied sólo se realizaría la misión bajo condi- 

ral Manfred Opel, miembro de la i- pací! entonces debería can: 

sión de Defensa del B celarla”, dijo un alto funcionario del 

“El ministro de Defensa (Voelker) SPD, que padió no mencionar su norn- 
Ruehe tuvo que recor:ocer públicamen- bre. Í 


la Bundeswehr a un territorio no pacift- o oa la pros 
obierno viola claramente el fallo del la silla a que a cOO miembro 
lero de pcia Scooter, A e jo de Seguridad 
explicó Opel, que es diputado la ONU, para lo cual necesita el 
mócala. apoyo de Estados Verda e 
Ruehe admitió ese día, tras haberlo su secretario general (Boutros Gahli)”, 
O O explicó. Ñ ] 
manes estuvieron el 14 de julio bajo el Añadió” debido a que necesita 
A fuego de las del general somalí e a gobzerno tiene que conti- 
Mohammed idad, que atacaronaefec- nuarlaintervención a pesar de quetodos 
Un día de calma en jo, posibdita que un peluquero pueda cortar el pelo tivos de las Naciones Unidas (Unosom los medios coinciden en señalar que la 
É 


de un ciudadano jo los árboles de una plaza. (Tetefoso da AFP, l) ea . aciónno es humanitaria y, hasta 
salia o (Tr y os contra fuerzas de la sós conservadores, admiticron que el 


O, OND se repicon el lunes. Ejecutivo mint6. : 
“La ONU no se encuenta actual- “Somalia, en realidad, sólo es una - : 
mente en Condiciones de cumplir su circunstancis para i a 
promesa de asegurar di vansporie de las La prouvupación dci goDi es 
Sopas alemante y us ch desde adquirir: icipación en las altas es- 
Mogadiscio a Belet Huen (territorio tructuras de la ONU”, manifestó Kon- 
s te pacificado en el centro Klin 


rad Klingenburg, experto enprevención . 

e país, donde operará el batallón ger- deconflicios, del Instimio de lnvestgs : 
E] mano)”, subrayó Ñ ciones sobre la Paz y la de : 
Reueró que en Somalia “no existe Hambrrgo (1FS i 


a 
y 
; 


oportamidad en el : 
premisas jurídicas planteadas por el cióndeunnvevorolenelmundo, esuna 


reconocibles y ahoza se expone a verse donde se n el 
OA en ua guerra de guerri- pasado de la ocupación nazi del país”, 


rio de las cogobernantes Unión Desmó- ÉNO obstante, esta alternativa tiene 
cata Cristina (CDU) y Unión Social- pocas posibilidades. : y 
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Se reanuda diálogo NN a : 
EE,UU.-Norcorea UN 


E inebra (Afp, Ansa, Ap y Efe). Representantes de Estados pots, 7 ls 
Unidos y Corea del Norte volverán hoy a la mesa de con- A A 
versaciones para considerar la crisis abierta tras cl anuncio de PA ss 
Pyongyang de abandonar el Tratado de no Proliferación Nu- 
clear (TNP) en protesta por la petición de la Agencia Intema- ES 
cional de Energía Atómica (Aiea) de inspeccionar dos centros dE RE 
nucleares. E á 
En principio, las negociaciones, sometidas a la más estricta : EN 
confidencialidad, comenzarán a las 07.00 GMT en la sede de 2 A 
la misión diplomática estadounidense ante la ONU y organis- - e 
mos internacionales en Ginebra y durarán todo el día. - 
Fuentes próximas a la Embajada estadounidense no descar- 
tan que, si se logran progresos, las conversaciones se prolon- 
guen un día más, en cuyo caso se celebrarían las reuniones en 
la sede de la misión de la República Popular Democrática de En 
Corea. | 
| 
j 


O 


El anuncio de retirada del TNP fue anunciada por Pyong- 
yang el 12 de marzo, pero horas antes de que entrara en vigor, 
el 11 de junio, Corea del Norte dejó en suspenso la decisión. in 

: La delegación de EE.UU. estará encabezada por Robert A 
| Gallucci, secretario adjunto para Asuntos Políticos, y la norco- : E 
reana por el primer viceministro de Asuntos Exteriores, Kang 
1 Sok Ju. 
* La reunión de hoy. será la segunda ronda de negociaciones 
entre las delegaciones de ambos países tras la celebrada en ju- 
nio en Nueva York, ““que estableció los principios comunes 
que deberán ser observados para resolver el conflicto nuclear y E 
los asuntos que afectan a las relaciones mutuas entre ambos o. 
países”. A > 
E Según un comunicado oficial publicado por la Embajada 
norcoreana en Ginebra, **si ambos países afrontamos las discu- ¡ 
siones con seriedad y sinceridad sobre la base del espíritu de * 
los principios ya acordados y su continuidad, seremos capaces 
de alcanzar un acuerdo que cumpla los deseos de las dos na- 
ciones y las expectativas de la comunidad internacional respec- 
to al asunto nuclear y a otrós de común interés”. 
La visita del presidente de EE.UU., Bill Clinton, a Seúl el 
11 de julio se inscribió en el contexto del aumento de las ten- 
siones con Corea del Norte, ya que aseguró a Corea del Sur 
que contará con la protección de Washington si es atacada por 


Pyongyang. 
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Las dos Coreas en el espejo de las dos Ale 


Los países divididos como Alemania y Corea fueron epítome de la era de la guerra fría y sus agudas 

divisiones ideológicas, ifitación de Alemania en 1989 fue uno de los sucesos centrales que sellaron 
como nos recordó la reciente visita del presidente norteamericano Bill Clinton 
_Aahl sra entre Corea del Norte y del Sur, la península de Corea aún está inmersa en el antiguo conflicto 
- ideológico, el desigual desarrollo ecoriómico y la amenaza de la acumulación militar —incluyendo las 
- capacidades sucicares— de aquellos tiempos congelados. 
del Norte y del Sur. Corea del so a los mercados exteriores ya 
Norte experimentó una caída estaba canalizado. En la ausen- 
a cia de un mercado común asióti- 


comerciales de Corea del que esperar 
Norte demandan enesca-  hbrealos mercados dela 
pa 5 : milo bl 
j nes de barriles de petróleo al año La decisión política del 
a sigue , ó de laex Unión Soviética, acmal- — bi de Alemania occide=tal 
h En csemómicn ains y le Tasabién Empactantes so 40.000 barrica, Eso ha Pd unificación en 1989 fue 
pra e A anta corsa, mente Corca del Norte importa E 
zuovas albueaciones dilemas. ly da. resultado de unacrisis de energía Eo” co- 
cás, lasufismacconémicachóna gráficas. El radio de población ha cansado una disminución  rrecta a los de- 
y las nueves alineaciones díplo- entes Aleenomia del este y del del40% enla seosdelesestenlemanes. Ya que 
secos de la moenilaación > al ms cápica del. mie para AS parecía 
seema. Cuando Corea se inicie ma es de ml de cinco voces el A más bien estrecha en términos 
este camino, slgazas norte, mientras que Alema- -jecuperación y crecimiento en pa desarro- 
lado coran de le oo mia del ene tenía cl ingreso per » evento' de le unificación son s en la Unión Sovj el 
riencia alemana que deben ser cápita más alto de cualquier país mucho menores para Corca del gobierno de la 
emalizades para menejar más comumista. Y la diferencia en Norte que del buscó 
pacífica y productivamente Ja: ingresos y estándar de vida se este. el este se unió a enfi de “gram explosión 
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Naciones: - Unida» 080) 


entre "Corea del Norte y mericana en a crisis ac- 
taspa. intervención el 
cosrfliet 


SEUL. 10 (Por Toba 
Corea del Sur”, opinó Han... fal dio por el piso con la 


Burton, del “Financial Ti- 


¿mes'”, especial para Wan-Sang, ministra/de. -esperanza de Seúl de peden - o, - 2d > 
picar — - EF pda Unificación Nacional, es “redebwer el problema de lx La yiñita de Clinteé" sin 

aparente, respuesta a las .despuciearización: y con-- embargo, ría E - 

ériticas domésticas de se. certarla eventual unifica —esmtrarrestar e : ; 

o ción: de las dos Coreas, en de que Seúl juega yn papel : 


es 


A A AAA 


«para dete-  tratativas bilaterales con 


al avampe” “del' progra- -: 


:- 54 vécino del norte, síta Ím- 


secundario en el manejo ¿ 
del problema; va Igu- | 


. 
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¿ 


S - ma nuclear de Corea del- plicar a otras potencias re- verán bjen a A 

dente Kim Young-Sam. Norte. gionalen como los Estados ' sidente arte dmetéano i 
¿ También. via cuestionada. -En sus decláraciones,. Unides, China, Japón Y penlies varias e as: h 
- £0. gestión por áltes funcio - Han: dejó en claro-que co- Rusia. con el gobierno 6. ni ! 
narios sureoreános que tez — rresponde asu país. y no a Este es un objetivo dese» antes de tomar accid : 
; paseron una amenana a us : los Estados Unidos, en: ado por Seúl; ya que sibm- * tra la amenaza nueleaz de 

¡gutonentía y soberania * : frentar la amenazá nucle- - bolizaria la autonomía de Pyongyang. ¡ 
“nacional. ar planteada por Pyong- ' Corea del Sur para decidir : 

4 “La desnuelearización yang. p ne, mego de En un gesto Ao a 

¿23 la poninoula coreana El tema de cómo detener . un sigio dee diamiaación por mejoria: st imag 


ene que realizarse a tra- 


j ver de. conbultás. directas, . 


o 


la nuclearización de Corea. 
del. Norte encabezó el te- 


——==+ mario que discutió Ciisswen - 


¿con el: presidente surcorea- 
Ana. Kim Yensg-Sam' este” 
fin de semana. 
| La interv ención nortea- 


para de distintas: palen»- 
cias forámeas, _ E 
Más aUF de la :inpesennia 


” “ forteamericana, Seút: pue 


dría ver su autonomía aúm -: 
más deteriorada si el (m- 
sejo de Seguridad de: las 


AS 


na, Seúl tadadién ' 


poc Qu. se poe 


i 
; 
do >| 
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La policía antimotines detuvo ayer a alrededor de 400 estudiantes cerco de la Univertidad de Dengkook, en Seúl: las 
manifestaciones hostiles contra el jefe de la Casa Blanca se mantendrán durante los dos días que durará sy visita a Corea. . 
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; . SEUL, 9 (ANSA, EFE, Reuter y por Teresa Wata- 
nabe, de “Los Angeles Times”, especial para Claria). 
—" Más de mil estudiantes coreanos, que marchabarren 
repudio a la visita que realizará al país el presidente 
de los BE.UU., Bill Clinton, protagonizaron hoy via- 
lentos chogues con la policía. l 

Las fuerzas de seguridad, que extrañamente esta 


vez no emplearon gases lacrimógenos, detuvieron cer- 
ca de 400 estudiantes, y en los incidentes resultaron 


periodistas... : ; 


Sur, muy cerca del hotel donde se hospedarán Clinton 


que durará la visita, 


mes mientras los estudiantes” se acercaban gritando 
consignas contra los RE,UU. "Fuera Clinton”, “yankis 
traidores” y “que se vayan las tropas" fueron los recla- 


ciales, : 


traciones el sábado y el domingo, todas con el propósl- 
to de repudiar la llegada de Clinton a Corea del Sur, a 
quien hacen responsable de que se mantenga la pre- 
sencia militar norteamericana en la península (unos 
36.000. efectivos) y de. das exigencias de Washington 
para que Seúl abra su protegido mercado arrocero, 
Y Los. temas de la visita... :.. ls 
El canciller coreano, Han Sung Joo, opinó que 
Clinton dará. el visto bueno a una nueva organización 
internacional. para la seguridad de la península y de 
toda Asia y renovará su compromiso de defensa con 
Corea del Sur para presionar a Corea del Norte a que 
abandone su programa nuclear... ] 
Se considera que la amenaza atómica de Corea del 
.. Norte es el factor desestabilizador más grave de toda 
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a 


heridas varias decenas de manifestantes, policías y K: 


- Los choques se produjeron en los alrededores de la 
Universidad.de Dongguk, en la capital de Corea del h 


y su comitiva durante los dos días (sábado y domingo) E 


.. Cerca de 2,500 efectivos de la policía antimotines MM 
rodearon el predio unlversitarlo y se mantuvieron fir- | 


mos más utilizados en la protesta. Los disturbios esta" j 
aron cuando los manifestantes intentaron atravesar ¡ 
el cordón de. seguridad organizado por las fuerzas poll- [ 


Los estudiantes coreanos planean varias. concen- 1 


112 de marzo, el anuncio de Pyongyang de que aban- 

donaba el Tratado de No Proliferación Nuclear 

TNP). - | 

El presidente coreano, Kim Young Sam, expresó 
varias oportunidades que esta amenaza nuclear 

bliga a Washington a mantener en Corea del Sur sus 

fectivos militares y la asistencia financiera que tradi- 


ionalmente ha brindado al país, desde el estallido de' 


a guerra con el territorio norte en los años cincuenta, 
que Clinton propuso reducir como parte de su pro- 
rama de disminución de los gastos de defensa, en su 


intento por controlar el enorme déficit presupuestario | 


norteamericano. y q . 

El mandatario coreano, el primer civil que es ¡jefe 
de Estado en más de 30 años, viene subrayando el 
importante papel que desempeñan los Estados Unidos 
'en Asia, como elemento de equilibrio en la E rr que 
gira alrededor de la naciente potencia militar de 
China, 2 : 


head ar ir 
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El arresto, ayer en S 
de uno de los estudi 
qua protestaron con 
presidente 
norteamericano, Bill 
Clinton: los manifest 
exigían, entre otras 
cosas, el retiro de la 
tropas de los EE.UU, 
Corea. 


Cuarenta personas resultaron heridas en Sed, capital 
de Corea erro reprimalr 19 policía 


2: 0Mbe 

protestaban por la visita del presidente 
norteamericano, Bill Clinton. La hostilidad estudiantil 
que comparte el campesinado— se debe, en da 


las presiones ejercidas por Was. ese 
país elimine:sus Tarifa a Seran e arroz 
£  . norteamenicane. Eh use entre vista conunseadena 


televisiva.estadounidense, Clinton dijo'que está 


dispuesto incluso a lanzar un ataque con.armas * 


nucleares contra Corea del Norte si este país no sa 


% ,nulltarios: fue suspendido en ranoa 
Buela anuncd que ya.na se sentía vinculada con 
E 'ebtratado de 20 Aa! nuclear, 


| Ses V E sus SEDO soDaoaS chi 


> Basta sa. 


E A decidb- a deman telir: nuclear. Rec: 
e A pais”, 


que 
dente norteamericano fue 


E 
blación”. dijo Clinton. 
La fronter 


ui 


SEUL, 10. (AP; AFP y Peuter): — Hl premente nor- 

teamericano: MY Ciimtor dijo. hoy quí extá: e eta 
um represeita nuctear-con: tal: de- anta la 

«seguridad de Corea del: Sur: La-amenaza estuvo: dt 


nda 
w Corea del: Norte; cuyo. gobierngo.no. 1 eo 
respetar el acuerdo de no "proliferación: nuclear Hrmado 


: pos Corea:del, Sur y om Batados Unidos. 


' Llegado: a: Seúl! para asegurar al presidente: M3 
Young: Sim: la: protección: norteamericana, 500 ña 
mul'su: amenaza pinrescatimac palabras: 


y mgue lhsaepoeradia. 
er el caso) de que: poi o 
perro ur arma rmcleanr.. Mignilicaria, el 
", “Mirmo; umrencreviet Con asoma 6 
os A Pb 
Cintumvagrenó que Coromdel: Norte conoce muyabien 
la" poteucia. de des. fuerzas de: tierna,. aloe: ¡Y PROS ue 
A SS AE 
- En un diacuad: al Parlumento! surcereano; ebipresi- 
Neme; MN Corea 
del Norte respeta el acuerdo para la no- ferarión 
'nucicar, no tendud: nada que-tenser de los dos Uni- 
ex una Corea si aras muocinares: 
05 im tin, O 


el 


a entrelas dos Coreas, «uectinton ¿visita rá 
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del Norte con 


: mañana, piabicinet sea la trinchera más importán- 


te del mundo, con un millón y medio de soldados aposta- 
dos e ambos lados. 
, principios de año, los Estados Unidos habían anun» 
ciado un plan en tres fases para el retiro paulatino de sus 
ro 
mbas: Coreas, que en diciembre de 1991 firmaron 
un acuerdo de reconciliación, negociaron un sintema de 
inspecciones recíprocas para liberar la península de las 
armas nucleares, También los norteamericanos habían 
aceptado abrir sus bases a las inspecciones. 
En marzo, Corea del Norte anunció que ya no se 
sentía vinculada por el tratado de no proliferación nu- 
pct los Estados Unidos suspendieron inmediatamente 
; el retiro de sus tropas. En Corea del Sur se encuentran 
' estacionados 36 mil soldados norteamericano» y hay 
: además tropas adicionales destacadas en los países veci- 
AS 
: “Cuando: ta crisis parecía Aa punto de estallar, Corea 
. del Norte dio un paso atrás: aceptó nuevamente el trata- 
-do.de-no proliferación. Sín embargo, continúa aponién- 
: dose stas inspecciones en su territorio. — * 
-— -,Elgobierno de Pyongyang, capital de Corea del Nor- 


te; 'no:niega Ínado un programa nuclear, pero sostiene 
Pt está destinado a la producción de energía para uno 
clvil, 


Las tratativas se reanudarán el 14 de este mes, y 
Clinton indicó hoy claramente que ya ha perdido la 
paciencia. Expuso un pan de cuatro puntos que tiene 

“ como último objetivo e fin del régimen comuiista en el 


La primera fase prevé una protección militar ade- 
, cuada para Corea del Sur. La segunda, la garantía de 
que en la región no existirán armas nucleares, La terce- 
ra, el diálogo entre norte y sur con miras a una pacífica 
unificación, La cuarta, “una sociedad más abíerta y de- 
 mocrática”. 
> “Los. Estados Unidos combatieron aquí tres guerras 
. enieste siglo: “No estamos dispuestos a renunciar.a. los 
, fro de tal inversión”, dijo Clinton en su discurso al 
. Paiamento de Seúl, 


¡ y Clinton propuso también la creación de una Radío 


E 
E 
' 


e 0 de nd 


: Asta Libre y otros instrumentos de propaganda, y mani- 
' festó su convicción de que el progreso económico de 
Corea del Sur terminará por provocar la caída del comu- 

y nismg en Corea del Norte. _ 
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Recorrió un tramo del *“puente sin retorno”, la última frontera de la guerra fría 


Clinton reafirma amenazas a Corea del 
Norte y establece teléfono rojo con Seúl 


Seul (Ansa, Afp, Efe y Ap). 
Clinton visitó ayer el área desmi- 
litarizada de Panmunjon, que se- 
para desde hace 40 años las dos 
Coreas, a unos SO kilómetros de 
Seúl, en la zona que la Historia ha 
convertido en la última frontera 
de la '“guerra fría”? del mundo. 
“Un día todo aquello volverá a 
ser un país, y la libertad volverá a 
prevalecer también de la otra par- 
te del puente”, dijo el presidente 
norteamericano al mirar Pyong- 
yang con un largavista desde la 
torre de observación de Aulette, 
donde a sólo unos 100 metros se 
sitúa el puesto de vigilancia de 
los soldados norcoreanos, Clin- 
ton, visitó este domingo la zona 
desmilitarizada (DMZ) de Pyong: 
yang. “No tiene ningún sentido 
que intenten disponer de armas 
nucleares, porque, si las utiliza- 
ran, sería el fin de su país”, de- 
claró Clinton, El viernes, el presi- 
denfe había hecho declaraciones 
similares en una entrevista televi- 
sada, Pero se encontraba en To- 
kio, Llena de símbolos, esta visita 
a la DMZ —una franja de tierra 
de 200 metros de ancho por 240 


Cc cc 


Clinton reiteró en Seúl, que protegerá 
militarmente a Corea del Sur contra una eventual 
agresión de Corea del Norte, al terminar su visita 
de dos días a esta capital. Para poder consultarse 
en forma inmediata en el caso de una nueva crisis 

en la península coreana, el presidente 

estadounidense y el sudcoreano Kim Young-Sam 
decidieron establecer una línea telefónica de 
urgencia entre la Casa Blanca y Seúl, 


km de largo— constituía el punto 
culminante de una estada de dos 
días en Corea del Sur destinada a 
confirmar el apoyo de Clinton al 
gobierno de Seúl y prevenir a 
Pyongyang que Estados Unidos 
no permanecerá inactivo si Corea 
del Norte se convierte en el pri- 
mer país en retirarse del Tratado 
de No Proliferación Nuclear 
(TNP). Corea del Sur y EE.UU, 
considerarían esa decisión, por el 
momento suspendida, como una 
confirmación implícita de que el 
Norte intenta fabricar armamento 
nuclear. Una tercera vuelta de ne- 
gociaciones sobre el tema entre 
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norteamericanos y norcoreanos 
comenzará el miércoles próximo 
en Ginebra. 

En su discurso del sábado en el 
Parlamento surcoreano, Clinton 
había reafirmado con energía su 
intención de cumplir sus compro- 
misos militares en Asia y, sobre 
todo, en Corea del Sur, donde es- 
tán estacionados 36,000 soldados 
norteamericanos, “Pienso que 
cualquiera entenderá la importan- 
cia de que nos mantengamos fir- 
mes en el tema de la permanencia 
de Corea del Norte en el Tratado 
de No Proliferación Nuclear, a fin 
de que los inspectores de la 


o, 


Agencia de Energía Atómica pue- 
dan volver allí”, insistió este do- 
mingo en Quellene, puesto de ob- 
servación situado en el sur de la 
DMZ y rodeado por tres lados por 
Corea del Norte, Bajo una lluvia 
intensa, se dirigió al *“puente sin 
retorno", asf llamado porque, al 
término del conflicto coreano, los 
prisioneros de ambos campos de- 
bían elegir allí adónde querían ir, 
sin posibilidad de regreso, La lí- 
nea divisoria pasa exactamente 
por la mitad del puente, de un 
centenar de metros. En el otro ex- 
tremo, se encuentra un puesto de 
guardia norcoreano cuyos 0cu- 
pantes vigilaban cada movimiento 
del ilustre visitante. “Los miré y 
estaban observándonos'*, comen- 
tó Clinton, que recorrió aproxi- 
madamente un cuarto del puente. 
Le acompañaban el secretario de 
Estado, Warren Christopher, y el 
secretario de Defensa, Les Aspin. 
Calurosamente recibido por va- 
rios cientos de soldados en Camp 
Caseyu, 20 km al sur de la DMZ, 
Clinton fue ovacionado cuando 
recordó el ataque del 26 de julio a 
la sede de los servicios militares 
de Inteligencia de Irak, 


HILLARY Y LA TROPA 
La primera dama estadounidense saluda a algunos de los soldados 
destinados en Corea del Sur. Clinton y su esposa descansarán unos días en 
Hawai antes de regresar a Washington. 
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Clinton reafirma el apoyo | 
de EE.UU, a Corea del Sur 


eúl (Afp, Ansa, Ap y Efe). 

Reiterando las advertencias 
formuladas horas antes en To- 
kio, el presidente estadouniden- 
se Bill Clinton dijo ayer que es- 
taba dispuesto a una represalia 
contra Corea del Norte, con tal 
de garantizar la seguridad de 
Corea del Sur, y un alto cargo 
del gobierno de Washington in- 
formó que se están estudiando 
sanciones. 

El mandatario estadouniden- 
se arribó ayer a Seúl para una 
visita de dos días de duración 
que incluye un viaje a la fron- 
tera con Corea del Norte, último 
vestigio de la guerra fría. 

El problema de la tensión en 
la dividida península coreana y 
la amenaza nuclear del régimen 
comunista del Norte, al que se 
supone capaz de construir dos 
bombas atómicas, es el asunto 
más importante de la agenda de 
conversaciones de Clinton con 


. sus anfitriones sudcoreanos. 


Nada más llegar a bordo del 
avión presidencial procedente 
de Tokio, donde asistió a la 
Cumbre de los siete principales 
países industrializados, (G-7), 
Clinton se trasladó a la *“Casa 
Azul”, la residencia del presi- 
dente sudcoreano, Kim Young- 
sam. 
Al término de la entrevista, 
ambos presidentes celebraron 
una rueda de prensa conjunta en 
la que advirtieron a Corea del 
Norte que si no cumple todos 
los requisitos del Tratado de no 
Proliferación Nuclear (TPN), la 
comunidad internacional *to- 
mará las contramedidas adecua- 

Ninguno de los dos presi- 
dentes quiso especificar cuáles 
pueden ser estas medidas, pero 
un alto funcionario estadouni- 
dense declaró a la prensa que se 
estudian sanciones económicas 
dentro del contexto de las Na- 
ciones Unidas. 


En el parlamento 


Después, en un discurso pro- 
nunciado en el parlamento, 
Clinton criticó a Corea del Nor- 
te por plantear el espectro de la 
““aniquilación nuclear”? y tratar 
de desarrollar cohetes de largo 
alcance que podrían amenazar a 
Japón. 

Añadió que Estados Unidos 
se mostraría “decidido” en pre- 
sionar a Pyongyang para que 
abran los sitios de residuos nu- 
cleares a la inspección interna- 
cional. 

“No podemos permitir que la 
creciente amenaza de estas ar- 
mas mortales sustituyan la pesa- 
dilla de la guerra fría de aniqui- 
lación nuclear, posibilidad que 
es hoy demasiado real”, dijo 
Clinton en su discurso a la 
Asamblea Nacional sudcoreana. 


Presencia militar 


El mandatario dijo también 
que Estados Unidos se propone 
mantener por el momento su 
plena presencia militar en Corea 
del Sur, pese a las reducciones 
considerables en sus fuerzas 
globales de defensa. Estados 
Unidos cuenta con 36.000 sol- 
dados estacionados aquí. 

*Permaneceremos en la me- 
dida en que el pueblo nos crea 
y nos necesite”, dijo Clinton. 
“La paz depende de la disua- 
sión. Nuestro compromiso de 
tener una activa presencia mili- 
tar se mantiene”, expresó. 

Clinton, que emitió un enér- 
gico mensaje a la dividida pen- 
ínsula coreana, sugirió que Co- 
rea del Norte corre el riesgo de 
sufrir medidas de represalia si 
desarrolla armas atómicas. 

Sus enérgicas declaraciones 
estuvieron dirigidas a presionar 
al gobierno comunista de 
Pyongyang para para que abra 
sus instalaciones atómicas a la 


OS 


inspección internacional. 

Clinton visita Corea del Sur 
cuatro días antes de la reanu- 
dación de las negociaciones 
norteamericanas con Corea del 
Norte respecto a la difícil cues- 
tión atómica. 

El presidente estadounidense 
tendrá hoy la posibilidad de mi- 
rar de cerca a los soldados nor- 
coreanos cuando visite la zona 
desmilitarizada que separa a las 
dos Coreas. Corea niega que es- 
té desarrollando un programa de 
armas atómicas. 


Venta de misiles 


_Clinton acusó también al go- 


bierno comunista de realizar 
*“*ventas indiscriminadas de co- 
hetes Scud”” como los utiliza- 


dos por lrak en la guerra del | ' 


golfo Pérsico. 

Señaló que los cohetes Scud 
que Corea del Norte desarrolla 
actualmente tienen un alcance 
aproximado de 960 kilómetros. 
suficiente para que ese país 
bombardee la ciudad japonesa 
de Osaka o para que Irán bom- 
bardee Tel Aviv. 
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kilómetros. 


En una declaración ante mM ó 
Cámara de Representantes, Wo- 


Corea del Norte acepta un E 


- diálogo por el tema nuclear “==. 


GINEBRA, 19 (AFP y EFE). — Corea del Norte se El gobierno del líder norcoreano Kira ll-Sun tos norteamericanos manes | 
"comprometió hoy en Ginebra a reanudar las negocia- siste en su negativa a que los inspectores de la ÓLEA. preocupación por las continuas 
ciones con Corea del Sar y con el Organismo Inierma- ingresen a dos centrales en la localidad de Yobom,. tentativas de Corea del Norte de 
.clenal de Energía Atómica (OTEA) sobre ls cuestión próxima a la capital, donde Washington sospecha que” vender ese tipo de misil a países 


Pp o 


o cd 


de sus instalaciones nucleares, pero se negó a permitir. Pyongyang está fabricando armas atómicas. Eos li ” como Irán. 
que los inspectores internacionales accedan a estas de Los norcoreanos aseguran que en esas instalacio- Peligrosos 
inmediato nes no se desarrolla programa atómico alguno y que, “Con un misil de este tipo 


La noticia sobre et principio de acuerdo fue dada a por lo tanto, no corresponda que sean inspeccionadas 
conocer al finalizar, en Ginebra, una tercera ronda de . por la OIEA. ; E dijo Woolsey, Pyongyang po; 
las negociaciones iniciadas el miércales entre una de- El jefe de la delegación estadounidense destacó que dría alcanzar Japón, mientras] 
-” Vdegación norcoreana, encabezada por el vicéministo de pol dsd ri a la mesa de megociaciónes si que Irán estaría en condici 
Relaciones Exteriores, ep darnos dls, 0 esta- — las conversaciones Corea del Norte con su vecino de amenazar a Israel y Libia pos 


A , del sur y con la OIEA “desembocan en resultados 
¿Bebert Galiucci. importantes, ya que eso demostraría que existe una” 
'* “Fue un paso adelante, o franca voluntad negociadora de Pyongyáug”. 


.tasmiño por recorrer; de allí que hayamos acordado .. Gallucei añadió que.otra condición: insoslayable terránea”. 

; una tercera ronda de negociaciones que deben comer para que la administración del presidente norteameri- - -———_—_—_——--.--- 
¡ zar en un plazo de dos meses”, manifestó Gallucci. *-. . cano.BiM Cilatsa acepte tratar con los norcoreanos es k 
i . "El representante norcoreano sostuvo que para que estos se avengan a permanecer. en el Tratado de * 
¡Pyongyang el principal obstáculo para una conclusión A O que amenaza- : 


¡dad con que la OJEA toma sus decisiones con respecto: Washington había advertido a Pyongyang que, en 

. a imen de inspecciones” y anticipó que “este será caso de persistir en su acti In isordo sanciones, 
los principales temas de debate en los contactos porque el hecho de que los dorb3ranos ¿dcayitía Ad? 

'quer mantengamos en el futuro”. mas atómicas representaría un peligro para toda a. 
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jresos en las negociaciones E 
.entre EEUU y Corea del Norte A 


El jefe de la Casa Blanca tanbién — biénmanifestó su deseo de conciliación Ñ 
dijo que mantendrá los e rd el lunes al devolver a las fuerzas de les E 
norteamericanos en Corea del lalo ds 4 
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ocación de parte de Estados Uni-  delgénero.Losdos primeros se desarro-,* 
dos. Sin embargo Corea del Nor am Haron en Nueva York. 
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Corea del Norte aceptó 
reanudar negociaciones 


Eon (Afp, Ansa, Ap y 
Efe). Corea del Norte se 
comprometió, hoy lunes en Gi- 
nebra, a reanudar las negocia- 
ciones con Corea del Sur y con 
la Agencia Internacional de 
Energía Atómica (Aiea) sobre 
la cuestión de sus instalaciones 
rada iodo 

tir que internaciona- 
les accedan a las mismas. 

El anuncio se produjo tras lo- 


tantes de Pyongyang, encabeza- 
dos por el viceministro de 
Asuntos Exteriores, Kang Sok 
Ju, dote los enviados de Washing- 
ton, que estuvieron dirigidos 
por el asistente del secretario de 
Estado, Robert Gallucca. 

“Es un paso adelante, pero 
aún nos resta mucho camino 
por recorrer, de ahí que haya- 
mos concertado una tercera ron- 
da de negociaciones que debe- 
rán comenzar en el plazo de dos 
meses”, reconoció el propio 
Gallucci. 

El jefe de la delegación esta- 
dounidense afirmó que EE.UU. 
únicamente volverá a sentarse a 
la mesa de las negociaciones si 
las conversaciones de Corea del 
Norte con la Aiea y con Corea 
del Sur desembocan en resulta- 
dos importantes, ya que eso 
pondrá de manifiesto la ver- 
dadera voluntad negociadora 
del régimen de Pyongyang. 

* Gallucci añadió como tercera 
condición el que Corea del Nor- 
te siga formando parte del Tra- 
tado de No Proliferación Nu- 
clear (INP), del que anunció 
que se retiraría el pasado 12 de 
marzo y al que sigue pertene- 


- ciendo, sin grandes entusias- 


mos, desde entonces. 
Punto crítico 

Para Corea del Norte, afirmó 
su representante en estas nego- 
ciaciones, ““el punto crítico si- 
gue siendo la parcialidad con la 
que la Alea toma sus decisiones 
respecto al régimen de inspec- 
ciones”, por lo que éste, añadió 
Kang Sok Ju, “será uno de los 
temas más importantes de los 
contactos que mantengamos en 
el futuro” y para los que no 
precisó fecha alguna. 

Mientras tanto, admitió Ga- 
llucci, Corea del Norte se niega 
a permitir que los inspectores 


de la Alea visiten Jas dos insta- ¡ 


laciones nucleares donde, según 
informes de los servicios secre- 
tos de EE.UU., los científicos 
norcoreanos estarían almace- 
nando plutonio, elemento bá- 
sico para la fabricación de ar- 
mas nucleares, a espaldas del 
Alea. 

Estos informes reforzaron 


“los temores'* expresados por 


EEUU. y Corea del Sur cuando 
el pasado 12 de marzo el go- 
biemo de Pyongyang anunció 
su retirada del Tratado de No 
Proliferación de Armas Nuclea- 
res (TNP), que impide a los Es- 
tados suscritos a] mismo la ad- 
quisición y desarrollo de armas 
nucleares. 

Corea del Norte, que tres me- 
ses después de su anuncio deci- 
dió permanecer en el TNP, ne- 
gó rotundamente estos *“rumo- 
res infundados”” y reiteró que 
las actividades que se ejecutan 
en dichos centros, aunque con 
fines militares, no son nucleares 
y en consecuencia escapan a la 
autoridad del Alea. 


02 -O2 


Los delegados norcoreanos 
en las negociaciones de Gine- 
bra, encabezados por el vicemi- 
nistro de Asuntos Exteriores, 
Kang Sok Ju, esgrimieron ade- 
más la tesis de que en las insta- 
laciones causa de litigio se rea- 
lizan actividades ““secretas” y 
su apertura a “inspectores es- 
pías”* atenta contra la ““sobera- 


como una amenaza para el con- 
junto de Asia, advirtió a las au- 


momento sus planes de llevar a 
cabo ejercicios militares en Co- 
rea del Sur. 

“Tenemos que esperar a0on- 
tecimientos””, manifestó Gallue- 


ci, quien a pesar de que recono-. 
cer que “no se obtuvieron re-. 


sultados concretos y 
definitivos”? destacó la ““deci- 
sión unilateral de Corea del 


Norte de convertir sus reactores - 
*“graphite”” por t de 


agua ligera (LWRs)”. 


Esto, dijo el negociador esta- 


Corea del Norte acepta las re- 
glas del juego, incluidas las ins- 
pecciones periódicas del Alea, 
EEUU. hará todo lo posible pa- 
ra ayudar técnica y económi- 
camente a Pyongyang, ya que 


lo importante es mantener la se- 


guridad en esa región. 
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“Resistir hasta 


“vencer ral sionismo”. 


BEIRUT, 27 (EFE, 
ANSA y Reuter). — El 
presidente del Parlamen- 
to iraní, Ali Akbar Nateg 
Nuri, “aseguró hoy que la 

“resistenci ta contra el ré- 
gimen sionista (Israel) 
seguirá basta vencer”, 
luego de la ofensiva íni- 
ciada el: domingo por Je- 
rusalén contra los guerri- 
Meros pro iraníes de Hez- 
bollah en el sur del Líba- 
no. 

La milicia integrista, 
por su parte, estimó que 
“la agresión desatada por 
Israel contra el Libano 


Ñ 


no alcanzó aún sus obje- 
tivos declarados” y ame- 
naZzó con “una respuesta 
mucho más dotorosa que 
la que esperan Jos diri- 
gentes del Estado he- 
breo”. ] 

El líder legislativo de 
Irán dijo que “los ata- 
ques sionistas tienen lu- 
gar mientras EE.UU. y 
Sus aliados preparan un 
nuevo complot centra los 
pueblos árabes en las 


- conversaciones «de paz”, 


en alusión a la visita que 
a Oriente Medic comen- 


zará el sábado el Secnélar : 


Agencia AP 


E id 


rio de Estado norteame- 
ricano, Warrea Clhris- 
topher. 

Por otra parte, Nuri 
acusó al secretario gene- 
ral de las Naciones Uni- 
das, el egipcio Butros 
Ghalí, de “incompetencia 
y laxismo" y le propuso 
abandonar su cargo “si 
es incapaz de actuar 
enérgicamente”. 

El jefe parlamentario 
de Irán criticó también a 
los países árabes que par- 
ticipan en las negociacio- 
nes con Israel, va que a 
su juicio “la errónea polí- 
tica de fos regímenes 
árabes alienta a los sio- 
nistas a perpetrar sus 
crímenes”. Nuri añadió 
que “el mundo islámico 
no debe desmoralizarse 
ante los ataques que reci- 
be, ya que esta actitud 
sólo animará a los arro- 
gantes poderes: Estades 
Unidos y Occidente”. 

Las críticas iraníes 
también provinieron hoy 
del líder espiritual del 


país, el ayatollah Ali Ja-- 


menei, quien sostuvo que 
la “defensa de la nación 
palestina y de los dere- 
chos del pueblo libanés es 


.un deber religioso para 


toda Ja comunidad mu- 
drid ma”. . 

Uno de los responsables 
de llezbollah, el jeque 
Nabil Qauq. prometió en 
conferencia de prensa 


“una respuesta mucho : 


más dolorosa que la que 
esperan los dirigentes del 
Estado hebreo”, ante la 
ofensiva israelí. . 0 

El dirigente guerrillero 


" amenazó con profundizar 


los ataques contra el nor- 
te de Israel. “Si Israel re- 
tira la seguridad de nues- 


: tros poblados, es normal 
: que el norte israeli caroz- 


ca .también de seguri- 
dad”. 

“Hezbollah, que no solo 
-no reconoce a Israel, sin:: 
que además lucha por s:: 
eliminación, expresó su 
derecho “a utilizar tod¿> 
las armas a' disposición 


* pará defender a sú "pue 
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-- Representantes Po y de las Naciones Unidas sé 
, - €ncuentran negociando en Nueva York la: vena das 
po 1600 millones de lólares en petróleo iraquí par 
- > - financiar ayúda humanitaria, lo que hañí 
excepción al bloqueo impuesto a Bagdad por 13 50d a 
Saddam Hussein lanzó ayer su más duro ataqué ygrbal . 
* contra el gobierno del presidente norteamericano Bi * 
Clinton, acusándolo de articular contra Irák ing” 
política “insana y enferma”. En un discurso que dirigió .- 
a'Lodo el país por televisión, Saddam llamó a 108 Arabes 
a lanzar Úna “Jihad” (guerra santa) “contra los infieles... 
(Estados. puIdos] que quieren acabar con Jos 1 alares: 


OS 


, 


BÍO párr 


Toco Lei BLE 
A fi 
BAG vetada DA A DS Lo ico ue sonas 
pierdo presidencial, el presidente Hussein 


a Europa y al Japón a distanciarse de la “política 
gobierno Ye Bill Clinton. 

- un discurso que unció a todo el país para conmemo- 
rar el derrocamiento la uía iraquí hace 25 años, 


- Saddam no aludió a su último enfrentamiento con el de 
: Seguridad de las Naciones Unidas rca a la su a 


de abarir una división en la alianza 
on asu país después que éste invadió 
uwait en agosto 
Saddam a 
de A hegemonía... pero esta tiranía y esta 
durar por siem 


sea independiente de las 
ue ustedes están eee ii más próximos y han 
E mundo 


: gasa trató de configurar su, conflicto con Washington a 
raiz de la invasión de Kuwait, y de la subsiguiente guerra del 
Golfo Pérsico en 1991, como una personal entre 
Saddam y Bush. 

Sin MIGO, sús esperanzas de reconciliación con el 
gobierno del presidente Bill Clinton se desvanecieron después 
del ataque con cohetes del 27 de junio Elda oponer gral Aa 

esalia un nto compl 
durante una visita que Esto real era a KuwaR en abril. Irak negó 
toda partici en este asunto. 

ar keecgp que “las tes declaraciones de 
“guerra (de Washington) bpraligio irak y su enfrentamiento paralelo 
con Irán” son la expresión de algún tipo de locura política, 
fanática y racista”. 

rso del iraquí con motivo del 25" aniver- 
sano de GoloS que Me rpartido Bass al poder no dio indicios 
de que Irak vaya revertir su negativa a permitir que la ONU 


ce a Peib 


A dl 2 AAA AA 


cusó alos Estados Unidos de subirla entorme- 


no pueden pre”. : 
dan instó a bes al Japón a “asumir un papel que $ 
políticas norteamericanas... 


peto. - 


BAGDAD, 17 (AP, EFE, ANSA, DPA y 
Reuter). — En su más enérgico ataque Nerhal 
contra Estados Unidos desde que George Bush 
concluyera su mandato presidencial, el presi- 
dente iraquí Saddam Hussein instó hoy a Eu- 
ropa y a Japón a distanciarse de la “politica 
insana, enferma”. y la “hegemonia” del go- 
bierno de Bill Clinton. 

También llamó a: los árabes a lanzar una 
“Jihad” (guerra santa) “contra los infieles (Es- 
tados Unidos) que quieren acabar con los valo- 
res árabes e islámicos”. 

En un discurso que “dirigió a a todo el país 


para conmemorar el derrocamiento de ta'mo- * 


narquía iraquí hace 25 años, Saddam no aludió 


-a su. último enfrentamiento con el Consejo de 


Seguridad de las Naciones Unidas (ONU) res- 
pecto de la. supervisión a largo plazo del pro- 
grama de armas de Irak. 

Gran parte del discurso constituye un in- 
tento de provocar una división en la allanza 
internacional —Jiderada por los Estados Uni- 
dos— que mantiene aislado a su pais desde de 
que este invadiera Kuwait en agosto de 1990. 

Fragmentos de su discurso, difundidos por 
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elde le Saddam alos 


la televisión y la dle de Irak, Juénoa retrans- 
mitidos por la agencia de noticias oficial iraquí 
y captados en Chipre. - - 

Saddam acusó a los Estados Unidos de su- 
frir “la enfermedad de la arrogancia y la hege- 
moníia”, pero agregó que “esta tiranía y esta 
hegemonía no pueden durar para siempre”... 

Instó a Europa y al Japón a “asumir un 
papel que sea independiente de las decisiones 


políticas norteamericanas, porque ustedes es- '* 
tán geográficamente más próximos y han teni- ; 
do una experiencia mayor en las relaciones . 


con el mundo árabe”... . 

Argumentó que la arrogancia Potameriea: 
na se vio alentada' por 1á desintegración de la . 
ex Unión Soviética y por el hecho de que Euro- 
pa y Japón no consiguieron equilibrar la situa- 
cián. 

El discurso de Saddam colncide con la crisis . 


entre las Naciones Unidas y el goblerno iraquí - - 


por la negativa de Bagdad a permitir que la 
ONU coloque cámaras de video en dos instala- 
ciones de prueba de misiles situadas al sur de 
la capital iraquí. 


El enviado de la ONU, RoH kona, viajá - 
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ssein 
disponga Cámaras en dos instalaciones de prueba dem isiles go E Iraquí Sadam Hus En 
oo con los términos del cese del fuego de la Guerra del be de una mu crisis | 
La iva de una nueva ción militar contra Irak. con inspectores 
aumentó luégo de que el equipo de la ONU abandonara Bagdad  : ONU, lanzó su primer ' 
la semana al no permitirsele clausurar las instalaciones ataque contra Clinton. La 
misilisticas. pa amenaza de un nuevo 
Rolf Ekeus, que blend ta Comisión de la ONU «conflicto sigue latente (AP) 


que tiene a su 
programas iraquíes de armas de 
sesión tendrá lugar el domingo 


Especial ¡ 
alrnas de láa de la destrucción de los - 
alcance, señaló que la | 


a que las autoridades le 


comunicaron que necesitan más tiempo para analizar to conver- 


sado en en los encuentros anteriores. 
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hoy fuera de Bagdad para inspeccionar ' : 
fue la principal planta de fabricación de I 
ductos one add oie antes de la guerra 
golfo Pérsico... Z: 


Saddam también advirtió a ea iraquíes: 
no deben esperar un ' rápido levantamienta 


“El a A 
“que se lo levante desde una posición de 1 
giienza y deshonra”, subrayó. . .- 

* El lider iraguí condenó a los Estados Uni 
a a O 


* para permitirle a Bagdad financiar ayuda | 


manitaria fvénze 5 secuadro de página 32) 
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q31190+ ERLUU « ¡M0 1UCZO COMU A Ulla Dattcla Iraquí 


Po. Le QriVues (cbr Creada Bagdad - El Departamento 
AE — de Defensa de Estados 


ES 2 Bagdad. 
poo; A 5008910 ceci da Unidos afirmó ayer que un 
E ; caza norteamericano, F-4G 
Es 3o) +] q 


Wild Weasel, disparó un 


MIER IZ) 7 536 Y cohete HARN, después que 


3 ps varadear ivacqué iluminó el 
SE SO... cparade. El Depertamento 


o VISAS PEA captó ques dos iraquíes 


VII especicron el fuego, pero 


ti a A a a votiairon blanco. Hrak, 


: Y AS, 62 / poros parte, negó haber 
o ñ EE  dispacedo contra el avión ni 


vctivado st radar, 


. | Ministerio de Información 
E de Bagdad, por medio de un 
comunicado distribuido 
Uyer, tiegó categóricamente la su- 
puesta iluminación o el disparo de 
un cohete, anteanoche, contra avio- 
nes norteamericanos, en el sector 
meridional. “Irak niegatambiénque 
la batería antiaérea haya sido al- 
canzada por un cohete antiradar. 
disparado por un avión norteameri- 
cano”, según el comunicado. 

“La impresión de un piloto esta- cof te antiaéreo lanzado en la mis- El equipo de camarógrafos de 
dounidense de que los iraquíes dis- — mazona, que no llegó asu objetivo. las Naciones Unidas s» reunió in- 
pararon un cohete contra su avión Todos los aviones estadounidenses mediatamente con funcionarios 
fue una manifestación de alucina- — volvieron intactos a su base. iraquíes a su llegada a' acropuerto 

LN ciones”, añadió Ja misma fuente, a de Habbaniya, cerca de Bagdad. La 

id la vez que explicaba que otra razón Inspectores de la ONU siguiente sesiónestaba prevista para 
posible era que “ciertos elementos ¿y Bagdad ayer por la noche. 

en la administración norteamerica- Según Bill Eckeer, jefe del 

na están tratando, como de cos- Inspectores de Naciones Unidas equipo de Naciones Unidas, inte- 

tunibre, de crear crisis periódicas — llegaron ayera Bagdad, proceden- grado en su totalidad por norte- 

contra Irak, para cientos propósitos tesde Babrein, e instalaron cámaras americanos, “las cámaras ya insta- 

políticos harto conocidos”. de vigilancia en las dos invalacio- — ladas no serán activadas probable- 

Por ctra paste, el Pentágono ex- nes para prucbasde misilosiraquiós mente hasta setiembre, mes en cl 
plicó en un comunicado emitido — situadas a unos 60 kilómetros alsur que será negociado en Nueva York 
por el portavoz estadounidense, de Bagdad, de Yaum al Azim y Al elacuerdo para la vigilancia a largo 
coronel Dave Garner, queelcaza F- Rafa. El equipo de Naciones Uni- — plazo del programa de misiles ¡ra- 
3G Wild Weasel. que patrullabala das, integrado en su totalidad por — quíes. Esa demora es parte de la 

- sureñazonade proseripciónde vue-  norteankricanos, legó a Bagdad fórmula de transacción claborada 
los iraquíes, en el este de Irak, dis- 15 horas después de que cl cazade entre las Naciones Unidas e Irak, 
paró clcohete alrededordelas 22.50, la Fuerza Aérea norteamericana que había estancado sl emplaza- 
hora irayuí. Entonces, el piloto ob- — abricra fuego contra un emplaza- — miento de las cámaras durante se- 

y urvó lo que parecía un solitario miento de cohetes antiaéreos. mañas. 


El Pentágono anuncig; sonas 


acción, Bagdad desiinmunidac 


"Aviones de combate estadounidenses | . 

Av realizaron —, Ambee 2008 de exclusión ext Senado italiano suspendió ayer por 
del Consejo de Seguridad de las Paises más de dos _ meses, la 
Naciones Unidas que ordena a enPariamentaria de Giulio. Andreogí 


Irak a no reprimir sus propios delnvestigado por presunta. complic; 
ciudadanos. ahomicidio premeditado del periol 
BAGDAD NIEGA BPecorelli en 1979, procedió 
EL ATAQUE prparlamentaria. 


ne que “no fue stecada niguna 
base radar en el sur y que no se 


se Abraham Lincoln, estacions- EEUU y sus aliados izmpusio- 
do en el golfo Pérsico. ron hace casi un año una zonado 
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El compromiso fue logrado |: 
semana pasada en Bagdad por e 
responsable de la ONU encargad: 
de la destrucción de las armas ira 
quíes, Rolf Ekcus, que evitó asfun: 
eñisis grave con Irak, que había re 
chazado inicialmente la instalación 
de las cámaras. 

Irak aduce que está acatandi 
las resoluciones del organisme 
mundial, que contempla la elimi 
nación de sus armas de destruc 
ción masiva. Irak ha gestionad 
que se le otorguen concesiones 
como un alivio del embargo mun. 
dial, impuesto desde la invasión : 
Kuwait en agosto de 1990, ante: 
de que las disposiciones de su 
pervisión a largo plazo seat 
puestas en vigor. M (De la re 
dacción de El Observador en bas 
a fuentes de AP y EFE) 
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sentaban las siete economías ' grandes del mundo. Muchos 
ma Grupo de los Seto más grandes del mando. Falso. Dalses del Tercer Mundo tie- 
Ad y que estuvieron reurik- son solamente las siete nen Productos Brutos inter- 
dos días atrás en Tokio, repre- ias industriales más nos más grandes de lo que 


normalmente $e reconoce. 
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- Situación Actual: 


Se ha comprobado que muy a menudo, y debido fundamentalmente a 
que las condiciones geográficas lo amparan, se llevan a cabo 
intercambios entre organizaciones guerrilleras de diversos países, 
como así también distintas transacciones entre las mismas (por ej. 
venta de armas, ayuda al narcotráfico, etc.). 
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No obstante, en Cada nación se presentan situaciones 
discimiles, por lo que es conveniente analizarlos individualmente. 


Up En lo que respecta a: 


A 
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COLOMBIA: 


En este país prosigue una intensa actividad terrorista por : MES TON: 
parte de las principales organizaciones guerrilleras como ser las de 
FUERZAS ARMADAS DE COLOMBIA (FARC), el EJERCITO DE LIBERACION 
NACIONAL (ELN) y sectores del EJERCITO POPULAR DE LIBERACION (EPL), 
los Cuales en forma conjunta integran la COORDINADORA  GUERRILLERA 
SIMON BOLIVAR (CGSB), creada en 1991. 


En lo concerniente a las FARC, estas continúan realizando todas 
las actividades que normalmente desarrollaban, no obstante las 
Fuerzas de Seguridad les han asestado un duro golpe durante el 
primer semestre del año 1993. 


Por su parte el ELN, con menor cantidad de cuadros que el e 
anterior, continúa teniendo como objetivo primordial todo interés . 
SD económico de empresas extranjeras, como por ejemplo la companía 
petrolera ECOPETROL, que ha sufrido en uno de sus principales 
oleoductos (Caño Limon Coveñas) alrededor de 200 atentados desde 
1986, año que fue construido. 
Pese a los "rumores públicos" que ¡indicaban el deseo de 
desmovilización, especialmente el sector más allegado al "Cura 
PEREZ", hasta la fecha la única que realizó este proceso, en forma 
de estructura, fue la "Corriente Renovación Socialista" (disidente 
del E.L.N.) la cual concentró sus guerrilleros en una zona rural y 
comenzó las negociaciones de paz con el Gobierno, en general este 
hecho. 


1 
El EJERCITO POPULAR DE LIBERACION (EPL) tampoco ha variado su Dl: 
"modus operandi", siendo sus principales blancos diversos hacendados : 
o individuos de cierta solvencia económica, a los cuales hacen 
víctimas de secuestros extorsivos con el fin de reunir fondos para 
la actividad subversiva. i 

La COORDINADORA GUERRILLERA SIMON BOLIVAR (CGSB), a través de | a 
numerosos Comunicados ha hecho público de la "falta de garantías" 8 
para reestablecer el diálogo, con las autoridades. E 
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El Gobierno por su parte tampoco presenta signos de querer 
entablar negociaciones. No obstante los buenos resultados de la 
lucha antisubversiva, ciertos hechos como la anulación, por parte de 
la Corte Suprema, del decreto emitido por el Poder Ejecutivo que 
anulaba el "habeas corpus", provoca malestar e inquietud en los 
organismos estatales encargados de combatir a los insurgentes. 


GUATEMALA: 


La guerra civil lleva ya 32 años (a JUL93) estimándose que ha 
ocasionado más de 100.000 muertes y unas 40.000 personas se 
encuentran desaparecidas. 


El proceso de paz entre la guerrilla y el Gobierno, iniciado en 
1991 en Oslo (NORUEGA), tuvo innumerables ¡innterrupciones y 
circunstancias críticas. 


La última ¡interrupción se había originado el 25MAY93 cuando 
luego del denominado "autogolpe" del Presidente SERRANO ELIAS, la 
UNION REVOLUCIONARIA NACIONAL GUATEMALTECA (URNG) interrumpe las 
negociaciones. 


Finalmente el pasado 08AG093 el Presidente Ramiro de LEON 
CARPIO presentó una propuesta de reinicio de las deliberaciones de 
paz, a lo que la organización guerrillera declaró que la propuesta 
presidencial desconocía todo lo actuado a lo largo de 3 años, 
proponiendo la eliminación del "Conciliador" (Obispo Rodolfo QUESADA 
TORUÑO) y la creación de un nuevo "Foro Permanente para la Paz", 
paralela a la mesa de negociaciones, no oponiéndose la URNG a esta 
última innovación. 


Mientras las negociaciones continuarían llevándose a cabo en 
MEXICO, el "Foro" tendría su sede en GUATEMALA. 


Asimismo este organismo estaría dirigido por el 
Obispo QUESADA TORUÑO y en él participarían representantes 
guerrilleros junto a delegados de otros sectores guatemaltecos. 


Por su parte el Presidente LEON CARPIO propuso 
impulsar la repatriación de los miles de refugiados que se 
encuentran en MEXICO. 


VENEZUELA: 


No se ha podido detectar acciones de envergadura de la 
guerrilla, ya que los movimientos denunciados por las autoridades 
serían llevados a cabo por guerrilleros que en muchos casos actúan 
en forma independiente, no representando a organizaciones como las 
conocidas Bandera Roja, Tercer Camino, etc. 


En lo que respecta a éstas, y otras bandas terroristas, se 
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aprecia un "estado latente", con acciones individuales de algunos de 
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E sus miembros como se indicara anteriormente. 
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Z Por su parte, los denominados "encapuchados" serían activistas 

Ñ que utílizarían el sistema de colocarse las remeras en sus caras con 

3 el fin de no ser identificados, pero dista sobremanera de conformar , ES 
S organizaciones insurgentes. 


de 
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Todo esto se desarrolla en un marco nacional de sucesivas 5d 2 
intentonas de "Golpe de Estado" y de numerosas presiones al poder 
gubernamental. 


CERA 


En este país ultimamente ha accionado el grupo de tendencia 
maoísta SOL ROJO (Puka Inti), quienes tendrían como "fachada" a las 
FUERZAS POPULARES DE LIBERACION DE RUMIÑAHUI. 


Este grupo es proclive a aplicar la "experiencia Senderista" y 
cuya conexión habría quedado demostrada en una carta hallada en 
poder del líder de SENDERO LUMINOSO (PERU) Abimael GUZMAN. 


El grupo argumenta su accionar en los supuestos efectos 
negativos del plan económico aplicado por el Presidente Sixto DURAN 
BALLEN. El mismo se lleva a cabo mediante la colocación de 
artefactos explosivos en lugares públicos en horas de escasa 
presencia de personas. Al sostener los lineamientos ideológicos de 
la agrupación peruana SENDERO LUMINOSO (en cada reivindicación de 
atentados emplea los mismos slos, "Defender la vida del 
Presidente GONZALO", "Desarrollar la guerra popular", etc.). 
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Entre las agrupaciones ¡ideológicamente afines a SOL ROJO 

O (SR) -que ¡integraría el MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO INTERNACIONAL 

(MRI)-, figuran: JUVENTUD REVOLUCIONARIA ECUATORIANA, FRENTE 
REVOLUCIONARIO DE IZQUIERDA y el mencionado PCMLM-E. 


do 
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Entre los ataques atribuidos a SR se destacan los 
atentados perpetrados contra el Canal 10 de televisión, la 
Cancillería, el local del PARTIDO DE IZQUIERDA DEMOCRATICA (PID) y 
la Jefatura de Rentas del Ministerio de Finanzas. Asimismo, en 
MAR93 inició una campaña de ¡intimidación contra dirigentes 
Es: políticos, sindicales, y diversas entidades públicas especialmente 
Es en QUITO y GUAYAQUIL, con el objeto de captar la adhesión de 
E sectores populares e indígenas, con vistas al desarrollo por fases 
- de la clásica "guerra revolucionaria". 
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En la actualidad, se desconoce la ¡identidad de sus 
líderes, cuadros e infraestructura, estimándose que la organización 
se encuentra en una etapa de conformación estructural. 


SR poseería en GUAYAQUIL un centro de adoctrinamiento por 


parte de elementos extranjeros en el que se detectó (05MAR93) la 
presencia de narcotraficantes, delincuentes comunes, además de 
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aprecia un "estado latente", con acciones individuales de algunos de 
sus miembros como se índicara anteriormente. 


Por su parte, los denominados "encapuchados" serían activistas 
que utilizarían el sistema de colocarse las remeras en sus caras con 
el fin de no ser identificados, pero dista sobremanera de conformar 
organizaciones insurgentes. 


Todo esto se desarrolla en un marco nacional de sucesivas 
intentonas de "Golpe de Estado" y de numerosas presiones al poder 
gubernamental. 
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En este país ultimamente ha accionado el grupo de tendencia 
maoista SOL ROJO (Puka Inti), quienes tendrían como "fachada" a las 
FUERZAS POPULARES DE LIBERACION DE RUMIÑAHULI. 


Este grupo es proclive a aplicar la "experiencia Senderista" y 
cuya conexión habría quedado demostrada en una carta hallada en 
poder del líder de SENDERO LUMINOSO (PERU) Abimael GUZMAN. 


El grupo argumenta su accionar en los supuestos efectos 
negativos del plan económico aplicado por el Presidente Sixto DURAN 
BALLEN. El mismo se lleva a cabo mediante la colocación de 
artefactos explosivos en lugares públicos en horas de escasa 
presencia de personas. Al sostener los lineamientos ideológicos de 
la agrupación peruana SENDERO LUMINOSO (en cada reivindicación de 
atentados emplea los mismos slos, “Defender la vida del 
Presidente GONZALO", "Desarrollar la guerra popular", etc.). 


Entre las agrupaciones ¡ideológicamente afines a SOL ROJO 
(SR) -que ¡integraría el MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO INTERNACIONAL 
(MRI)-, figuran: JUVENTUD REVOLUCIONARIA ECUATORIANA, FRENTE 
REVOLUCIONARIO DE IZQUIERDA y el mencionado PCMLM-E. 


Entre los ataques atribuidos a SR se destacan los 
atentados perpetrados contra el Canal 10 de televisión, la 
Cancillería, el local del PARTIDO DE IZQUIERDA DEMOCRATICA (PID) y 
la Jefatura de Rentas del Ministerio de Finanzas. Asimismo, en 
MAR93 inició una campaña de ¡intimidación contra dirigentes 
politicos, sindicales, y diversas entidades públicas especialmente 
en QUITO y GUAYAQUIL, con el objeto de captar la adhesión de 
sectores populares e indígenas, con vistas al desarrollo por fases 
de la clásica "guerra revolucionaria". 


En la actualidad, se desconoce la identidad de sus 
líderes, cuadros e infraestructura, estimándose que la organización 
se encuentra en una etapa de conformación estructural. 


SR poseería en GUAYAQUIL un centro de adoctrinamiento por 


parte de elementos extranjeros en el que se detectó (0O5MAR93) la 
presencia de narcotraficantes, delincuentes comunes, además de 
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armas, drogas, uniformes militares y propaganda subversiva. 


Cabe señalar que las autoridades reforzaron el control en 
la frontera con PERU y COLOMBIA, luego de desbaratar un plan 
destinado a establecer en el país al grupo armado UNION PATRIOTICA 
(UP), como ramificación de las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE 
COLOMBIA (FARC). En dicha oportunidad se detuvo a subversivos 
colombianos y ecuatorianos, quienes contaban con información sobre 
el Destacamento militar de EL CHACO (selva oriental) y el Banco 
Nacional de Fomento (en QUITO). 


Saliendo del encuadre individual de cada país no se debe dejar 
de mencionar el caso del depósito de armas descubierto en NICARAGUA, 
que no hace otra cosa que poner en estado público las relaciones 
entre los grupos subversivos a que se hacía referencia al comienzo 
de este informe. 


Además de involucrar tangencialmente al Ejército sandinista y 
demostrar el apoyo que le habría concedido el anterior régimen del 
Comandante ORTEGA, confirma el uso de parte de las armas 
pertenecientes al FRENTE FARABUNDO MARTI PARA LA LIBERACION NACIONAL 
(FMLN) (ahora integrado a la vida democrática) de EL SALVADOR, por 
parte de otras agrupaciones terroristas (por ej. la ETA de ESPAÑA). 
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COLOMBIA: 


CONCLUSIONES 


Se observa la poca posibilidad en el corto plazo del 
reinicio de las conversaciones de paz que fueran 
abandonadas en 1992, conformando un cuadro que presenta 
por un lado al Gobierno que, basándose en los duros 
golpes dados a la subversión, trata  —de eliminar 
definitivamente su poderío, y por el otro a las 
organizaciones guerrilleras que continúan tratando de 
engrosar, pese a las bajas recibidas, sus filas de 
combatientes y su poderío de fuego. 


Otro de los flancos que el Gobierno no quiere descuidar es 
el de "respeto a los derechos humanos" frente a la 
comunidad internacional, lo cual no les es fácil, ya que 
muchas de las Fuerzas que ¡intervienen en la lucha 
antiguerrillera están acusadas de violación a los mismos. 
Quizás esto sea lo que fuerza a otros ¡integrantes del 
Estado a realizar acciones que entorpezcan los planes del 
Ejecutivo. 


GUATEMALA: Se continuarán los intentos por retornar al diálogo, ya 


que éste representa la gestión de numerosos países 
comprometidos en la situación y de organismos como la 
ONU, pero no se visualiza una salida eficaz y sólida 


inmediata. 


VENEZUELA: No se aprecia un accionar subversivo oO terrorista de 


ECUADOR: 


significación, ya que la mayoría de los grupos que ha 
actuado en el país (Bandera Roja, Tercer Camino, etc.) se 
encuentran en período latente. Lo que sí no se debe 
descartar es la utilización de un supuesto accionar 
subversivo con fines políticos internos. 


Se estima que continuará siendo dificultoso para las 
Fuerzas de Seguridad ecuatorianas neutralizar totalmente el 
accionar de SOL ROJO, ya que pese a su corta existencia ha 
demostrado poder establecer contactos importantes con otros 
grupos marginales (narcotraficantes y organizaciones 
subversivas regionales). 


Asimismo se estima que proseguirá con la lucha dirigida a 
la reivindicación de todo lo relacionado con el 
indigenismo, ya que como se ha comprobado en otros países 
de la región, brinda un campo apropiado para el 
reclutamiento y adoctrinamiento de sus cuadros, como así 
también para la difusion de sus ideas. 
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El accionar de los distintos grupos subversivos bolivianos 
fue diluyéndose con el correr de los meses, destacándose como el 
último de los grupos actuantes el TUPAC KATARI. Sus líderes han 
sido apresados y sus últimas acciones se remontan a 0CT92 con — 
motivo del 500 aniversario del descubrimiento de AMERICA, ocasión pe 
en la que cometió algunos atentados, ninguno de trascendencia. 


Con posterioridad, su proclama indigenista, no tuvo mayor 
repercusión pese, a que sus elementos habrían continuado 
infiltrándose y haciendo propaganda dentro de los sindicatos y 
centros educacionales en especial del interior del país, en donde 
por la ¡idiosincracia de sus pobladores tendrían mayor eco sus 
protestas y reinvindicaciones. 


Respecto al grupo ZARATE WILLCA si bien sus cuadros no se 
habrían desarticulado ni desaparecido por el momento no se prevé 
que contíiínuen con la lucha armada en forma generalizada y sólo 
esporadicamente cabría esperar algún atentado como para mantener 
sa módica presencia. 


A A NN 


En cuanto al COMANDO NESTOR PAZ ZAMORA se encuentra 
inactivo, probablemente desarticulado, contándose con información 
de que mantendría cierta vinculación con el MRTA de PERU. 


En ABR93 fue descubierto y desbaratado un grupo subversivo 
en etapa embrionaria, que respondería al denominado EJERCITO DE 
LIBERACION NACIONAL (ELN), que desde DIC390 no producía hechos de 
violencia de importancia y que se creía en vías de extinción. En 
la oportunidad se secuestraron armas y municiones de diferentes 
calibres. 


Algunos de sus integrantes detenidos son: Adelio AGUILAR 
VILLCA (a. OSWALDO), Claudio VILLEGAS MAMANI, Dionicio CONDORI 
LUCANA, Jorge SAUCEDO SOSSA, Manuel Alfredo MORALES ALVAREZ (a. 
GORDO) y Rita Eva Isabel SAAVEDRA GARCIA (a. MAYA). 


: Por último, los hechos más destacables fueron la 
interceptación de dos paquetes con explosivos destinados a los 
candiatos presidenciables Hugo BANZER y Carlos PALENQUE. El 
remitente en ambos sobres hacía referencia al nombre "Elena", lo 
que hace suponer que los autores eran miembros del ELN conocidos 
en la jerga local como "Elenos". 


Asimismo, merece mencionarse que habría surgido un presunto 
grupo subversivo autodenominado COMANDO NACIONAL PACHACUTIC, el 
cual, se atribuyó la autoría de un atentado dinamitero (08JUN93) 
contra el oleoducto SUCRE-CAMIRI a la altura de la población 
rural de SAN JULIAN (DEPTO. CHUQUISACA)  provocándole a 
YACIMIENTOS PETROLIFEROS FISCALES BOLIVIANOS (YPFB) la 
destrucción de 20 metros de cañerías y la pérdida de y 
aproximadamente 500.000 litros de diesel oil. ; 
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El accionar de los distintos grupos subversivos bolivianos 
fue diluyéndose con el correr de los meses, destacándose como el 
último de los grupos actuantes el TUPAC KATARI. Sus líderes han 
sido apresados y sus últimas acciones se remontan a 0CT92 con — 
motívo del 500 aniversario del descubrimiento de AMERICA, ocasión ae 
en la que cometió algunos atentados, ninguno de trascendencia. 


Con posterioridad, su proclama indigenista, no tuvo mayor 
repercusión pese, a que sus elementos habrían continuado JO 
infiltrándose y haciendo propaganda dentro de los sindicatos y : 
centros educacionales en especial del interior del país, en donde 
por la idiosincracia de sus pobladores tendrían mayor eco sus 
protestas y reinvindicaciones. ? ES 5 A 


Respecto al grupo ZARATE WILLCA si bien sus cuadros no se 
habrían desarticulado ni desaparecido por el momento no se prevé 
que continuen con la lucha armada en forma generalizada y sólo 
esporadicamente cabría esperar algún atentado como para mantener q 
su módica presencia. o 


En cuanto al COMANDO NESTOR PAZ ZAMORA se encuentra se 
inactivo, probablemente desarticulado, contándose con información 52 AE 
de que mantendría cierta vinculación con el MRTA de PERU. 


En ABR93 fue descubierto y desbaratado un grupo subversivo 
en etapa embrionaria, que respondería al denominado EJERCITO DE 
LIBERACION NACIONAL (ELN), que desde DIC90 no producía hechos de 
violencia de importancia y que se creía en vías de extinción. En 
la oportunidad se secuestraron armas y municiones de diferentes 
calibres. 


Algunos de sus integrantes detenidos son: Adelio AGUILAR 
VILLCA (a. OSWALDO), Claudio VILLEGAS MAMANI, Dionicio CONDORI 
LUCANA, Jorge SAUCEDO SOSSA, Manuel Alfredo MORALES ALVAREZ (a. 
GORDO) y Rita Eva Isabel SAAVEDRA GARCIA (a. MAYA). 


¿Por último, los hechos más destacables fueron la : o 
interceptación de dos paquetes con explosivos destinados a los i 

candiatos presidenciables Hugo BANZER y Carlos PALENQUE. El 
remitente en ambos sobres hacía referencia al nombre "Elena”, lo 
que hace suponer que los autores eran miembros del ELN conocidos 
en la jerga local como "Elenos". 


Asimismo, merece mencionarse que habría surgido un presunto : me 
grupo subversivo autodenominado COMANDO NACIONAL PACHACUTIC, el 3 
cual, se atribuyó la autoría de un atentado dinamitero (08JUN93) 
contra el oleoducto SUCRE-CAMIRI a la altura de la población 
rural de SAN JULIAN (DEPTO. CHUQUISACA)  provocándole a 
YACIMIENTOS PETROLIFEROS FISCALES BOLIVIANOS (YPFB) la 
destrucción de 20 metros de cañerías y la pérdida de 
aproximadamente 500.000 litros de diesel oil. : 


y 031 1969 


El grupo dejo en el lugar panfletos, a través de los cuales 
se atribuyó el hecho, como así también el atentado simultáneo que 
afecto el acueducto principal de la ciudad de SUCRE. 


Probablemente sus integrantes serían ex elementos del 
MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO TUPAC KATARI, atento a que habrían 
considerado que la agrupación ya no producía los efectos 
buscados, dentro de la opinión pública. 


En definitiva, en BOLIVIA si bien no se aprecia una 
situación de conflicto subversivo importante, no debe 
descartarse que se den condiciones para que en el futuro mediato 
ello pueda ocurrir. 


Un elemento que contribuiría a ello, sería el contrabando de 
armas hacia PERU, en tránsito precisamente por territorio 
boliviano, lo cual facilitaría en principio para que el país 
sirva como depósito de distinto tipo de armas. 


Asimismo, debe tenerse en cuenta las vinculaciones con otros 
movimientos subversivos de la región, por cuanto tanto  TUPAC 
KATARI como ZARATE MWILLCA podrían haber brindado apoyatura 
logística tanto a senderistas como a emerretistas que se 
repliegan a "centros de restablecimiento" ubicados en territorio 


boliviano. 
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MOVIMIENTOS SUBVERSIVOS EN EL PAIS 
Los grupos subversivos en CHILE actuaron con fuerza 
aproximadamente durante 20 años, sin que el regreso a la vida 
democrática haya significado contener totalmente su accionar. 


La coalición de gobierno (de tendencia centro-izquierda) 
había supuesto, con cierto grado de optimismo que se produciría 
un reencauzamiento de las fuerzas políticas de ultra izquierda, 
especialmente ante el derrumbe del comunismo internacional. Sin 
embargo, ello no ocurrió y los grupos subversivos habrían 
decidido reorganizar sus frentes internos a fin de adecuar sus 
objetivos y estrategias a las nuevas circunstancias. 


La coyuntura ha permitido detectar que los grupos 
subversivos vernáculos: MAPU-LAUTARO, MOVIMIENTO DE IZQUIERDA 
REVOLUCIONARIA (MIR), FRENTE PATRIOTICO MANUEL RODRIGUEZ (FPMR) 
exhiben, en el presente, aspectos cualitativamente distintos de 


los que poseían en el pasado: 


1 - Los asaltos a empresas e instituciones bancarias se han 
transformado en la principal fuente de financiamiento ante 
la pérdida de sus tradicionales sostenedores económicos 
internacionales (CUBA y la URSS). 


2 -Asimismo, se verifica una línea cada vez más difusa entre la 
delincuencia común y el terrorisno, posiblemente como 
consecuencia del desgaste moral e ¡ideológico que habría 
afectado a una importante fracción de sus bases. 


Respecto a su organigrama se habrían conformado distintas 
coordinadoras que estarían compuestas de la siguiente manera: 


a - Coordinadora de Combatientes Encarcelados (CEE)  -17-5-92-: 
Ejército Guerrillero del Pueblo, Fuerzas Rebeldes y Populares, 
Destacamento Mirista Pueblo en Armas, Partido MAPU y Movimiento 


Juvenil Lautaro. 


b- Coordinadora Subversiva por una Patria Popular (CSPP) -30-3- 
92-: MAPU-Lautaro, MJL (Movimiento Juvenil Lautaro) y Fuerzas 
Rebeldes y Populares Lautaro (FRPL), MIR Movimiento de Izquierda 
Revolucionario .MIR-Militar, FMR-Autonomo y  EGP-PL Ejército 
Guerrillero de los pobres, Pueblo Libre. 


c- (Sin que se conozca si estan adscriptos a alguna 
coordinadora): Unidad de Combatientes Hermanos Vergara,  FPMR, 
FPMR-Unidad de Combate "Comandante Raul Pellegrin" y Movimiento 
por la Patria Nueva. 
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Principales Agrupaciones subversivas y últimos acontecimientos 
MOVIMIENTO DE IZQUIERDA REVOLUCIONARIA (MIR) 


El 14ENE92, fueron detenidos en Madrid, cuatro ciudadanos 
chilenos (René VALENZUELA BEJAS, Ramiro SILVA VIDAL, Alexis 
CORVALAN ALBORNOZ y Gonzalo BOYE TUSSET) quedando al descubierto 
la conexión MIR-ETA. Los detenidos fueron acusados de colaborar 
desde 1978 con esta organización española, especialmente en las 
acciones de secuestro de empresarios (Ej.: Diego PRADO y COLON de 
CARBAJAL, Emiliano REVILLA) 


Esta relación bilateral se remontaría a mediados de la 
década del '70, cuando el MIR comienza a servir de intermediario 
en las relaciones de la ETA con CUBA, NICARAGUA y otros grupos 
guerrilleros latinoamericanos, como así también para cooperar en 
operaciones conjuntas en ESPAÑA, las cuales serían capitalizadas 
por la ETA a cambio de beneficios económicos y apoyo para el MIR. 


En JUN92 fue desmantelado el grupo de muy corta duración 
DESTACAMENTO MIRISTA PUEBLO EN ARMAS - EJERCITO REVOLUCIONARIO 
PUEBLO EN ARMAS. 


Respecto a los contactos externos cabe destacar que el MIR- 
Militar los tuvo con SENDERO LUMINOSO (PERU), MONTONEROS 
(ARGENTINA), M-19 (COLOMBIA) y con grupos bolivianos. 


FRENTE PATRIOTICO MANUEL RODRIGUEZ (FPMR) 


Surge en 1983 como una fuerza militar dependiente del PC, 
del cual a partir de 1986 se escinde y queda integrado 
basicamente por ex militantes del MIR, en procura de reinvindicar 
las "acciones libertadoras". 


Mantiene contactos con el Frente Sandinista (NICARAGUA), el 
M-19 y la Unión Patriótica (COLOMBIA) y el Frente Farabundo MARTI 
(EL SALVADOR) . 


Para su formación y posterior fortalecimiento desarrollan su 
propaganda entre la juventud, estudiantes y obreros. 


Este movimiento durante 1992 llevó a cabo algunas acciones, 
que produjeron bajas en las filas de las FFOO como así también 
daños materiales en algunas instalaciones militares, de la 
policía y en torres de alta tensión. Sin embargo, Ciertos 
sectores de este grupo han optado por abandonar la lucha militar 
como instrumento ¡para el logro de sus objetivos, prefiriendo 
priorizar el trabajo politico en sindicatos, centros 
estudiantiles, etc. 


Su declinación se habría debido esencialmente a problemas 
internos y otros de índole económico-financieros. 


En efecto, hasta JUL92 surgieron como consecuencia de lo 
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mencionado dos nuevos grupos vinculados al frente: el EJERCITO 
POPULAR DE LIBERACION y el MOVIMIENTO PUEBLO LIBRE; los Cuales 
quedaron virtualmente desbaratados cuando varios de sus miembros ES . 
fueron arrestados por la policía. Ls Ye 


En cuanto a su participación en defensa de los presos 
políticos, los dirigentes Leandro TOCHIO y Marco RIQUELME 
realizaron una conferencia de prensa en la que ¡indicaron que 
debido al incumplimiento por parte del gobierno de hallar una 
solución para los denominados "presos políticos" la 
organización estaba dispuesta a colaborar en la fuga masiva de 
los encarcelados, agregando que se encontraban estudiando la 
posibilidad de hacer retornar a CHILE al dirigente extremista ( 
Sergio BUSCMANN en forma clandestina. 


O Respecto a este tema, protagonizó junto a la Coordinadora de E Ñ 
Familiares de Presos Políticos manifestaciones en demanda de la a a 
libertad de los mismos. 


La merma sufrida en sus recursos económicos externos, los 
forzó a realizar operaciones de robo y secuestro como el de 
Cristian EDWARDS que les reportó aproximadamente U$S 1.000.000. 


Por último, y como un hecho significativo cabe destacar que 
en SET92 fue detenido Jorge ESPINOLA ROBLES , conocido como "el 
Comandante Emilio" -jefe operativo del FRENTE PATRIOTICO - 
AUTONOMO y fundador del Ejército Popular de Liberación Nacional y 
de una Coordinadora Revolucionaria que unificó a grupos y 
terroristas dispersos. 


O 


Con respecto a su actividad durante el corriente año, en 
MAY93 habrían hecho detonar dos explosivos en diferentes puntos 
de la capital (contra un templo mormón y una sucursal móvil 
bancaria), sin ocasionar víctimas ni daños materiales. 


É 
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e Asimismo, durante el desarrollo de una jornada de protesta 
denominada "Marcha por CHILE justo", llevada a cabo por el 
Pdo.Comunista y organizaciones sindicales y estudiantiles de 
izquierda, efectivos del Grupo de Operaciones Policiales 
Especiales, desactivaron varias bombas colocadas frente a la 
Prefectura Central de Carabineros, a la embajada de la Rep. 
Popular de CHINA, de la Bolsa de Valores, de las oficinas del 
Servicio Nacional de Turismo y en la sede del movimiento 
derechista Tradición, Familia y Propiedad, las cuales conforme a 
las fuerzas de seguridad fueron obra de este grupo. 


Por último, cabe mencionar que también se le atribuyó al 
FPMR el atentado contra la bóveda del ex Presidente Eduardo FREI. 


MAPU LAUTARO (ML.) 
En un principio se organiza como un desprendimiento del : Ñ 


MOVIMIENTO DE ACCION POPULAR UNITARIA - OBRERO CAMPESINO  (MAPU- | 
OC) y surge de una fractura de la DEMOCRACIA CRISTIANA (DC), E 
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siendo su máximo dirigente Guillermo .OSSANDON, conocido como 
"Diego CARBAJAL". 
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El MAPU BLAUTARO posee dos brazos armados -el MOVIMIENTO 
JUVENIL LAUTARO (MJL) y las FUERZAS REBELDES Y POPULARES  LAUTARO 
(FRPL). La mayoría se sus acciones se centraron en asaltos a 
sucursales bancarias, secuestros, saqueos y atentados dinamiteros 
contra ¡instalaciones telefónicas e incendiarios contra templos EN 
mormones, etc. El primer tipo de acciones tuvieron como objetivo 7 
solventarse financieramente. 


La realidad político-operativa en que esta inmerso no le 
impediría intentar cumplimentar atentados de envergadura, con el 
fin de demostrar que, a pesar de los golpes recibidos mantiene su 
vigencia. 


Respecto a sus últimas acciones, el 20may93 las FUERZAS 
REBELDES Y POPULARES LAUTARO, reinvindindicaron un asalto a una 
sucursal del Bco. Osorno de la cual sustrajeron u$s 10.000., 
dicha operación se enmarcó en la jornada de celebración de los 24 e 
años del grupo terrorista. | CA 


y 


Por su parte, posibles miembros del MAPU-LAUTARO asaltaron : ; : 
el 28MAY93 un camión que trasladaba comestibles y en JUN93 el : de 
grupo amenazó con emprender atentados selectivos contra po 
dirigentes políticos oficialistas y un juez. 


Frente a los comicios generales de DIC93, manifestaron que 
"enfrentaremos (las elecciones) con la guerra". En el documento, 
la organización guerrillera también profiere amenazas contra el 
juez de la Corte de Apelaciones de SANTIAGO, Arnoldo  DREYSSE, 
quien esta encargado de procesar a los miembros del «grupo que 
caen en manos de la policia. 


A AS 


' Igualmente han amenzado al servicio de custodia de cárceles, 
ES al que prometen "golpear sistemática y contundentemente". 


COORDINADORA SUBVERSIVA POR UNA PATRIA POPULAR 
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La misma fue creada en MAR92 y respondería a una decisión 
estratégica del MAPU LAUTARO de conformar un marco de 
confluencia, ¡integrador de los distintos grupos terroristas que 
operan en territorio trasandino. 


Sin embargo, sus objetivos fundacionales parecen no haberse 
cumplido, dado que sólo logró incorporar a una fraccion del MIR 
(EGP-PL). Aun así, el MAPU estaría aportando su capacidad 
operativa y cuadros ¡para generar ante la opinión pública una 
imágen del EGP-PL de mayor peso del que realmente tendría en la 
práctica. 


El 31MAY93 el EJERCITO GUERRILLERO DE LOS POBRES PATRIA 
LIBRE , se atribuyó el asalto a una empresa cementera de la cual - 
se llevaron U$S 54.000. Este hecho se produjo en el marco de una 
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El MAPU BLAUTARO ¡posee dos brazos armados -el MOVIMIENTO 
JUVENIL LAUTARO (MJL) y las FUERZAS REBELDES Y POPULARES  LAUTARO 
(FRPL). La mayoría se sus acciones se centraron en asaltos a 
sucursales bancarias, secuestros, saqueos y atentados dinamiteros 
contra ¡instalaciones telefónicas e incendiarios contra templos es 
mormones, etc. El primer tipo de acciones tuvieron como objetivo a 
solventarse financieramente. : , 


La realidad político-operativa en que esta inmerso no le 
impediría intentar cumplimentar atentados de envergadura, con el 
fin de demostrar que, a pesar de los golpes recibidos mantiene su 
vigencia. 


Respecto a sus últimas acciones, el 20may93 las FUERZAS 
REBELDES Y POPULARES LAUTARO, reinvindindicaron un asalto a una 
sucursal del Bco. Osorno de la cual sustrajeron u$s 10.000., : 
dicha operación se enmarcó en la jornada de celebración de los 24 i EA E 
años del grupo terrorista. i ' SS 


Por su parte, posibles miembros del MAPU-LAUTARO asaltaron 
el 28MAY93 un camión que trasladaba comestibles y en JUN93 el 
grupo amenazó con emprender atentados selectivos contra 
dirigentes políticos oficialistas y un juez. 


Frente a los comicios generales de DIC93, manifestaron que 
"enfrentaremos (las elecciones) con la guerra". En el documento, 
la organización guerrillera también profiere amenazas contra el 
juez de la Corte de Apelaciones de SANTIAGO, Arnoldo DREYSSE, 
quien esta encargado de procesar a los miembros del grupo que 
caen en manos de la policia. 


: Igualmente han amenzado al servicio de custodia de cárceles, 
Es al que prometen "golpear sistemática y contundentemente". 
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La misma fue creada en MAR92 y respondería a una decisión 
estratégica del MAPU LAUTARO de conformar un marco de 
confluencia, integrador de los distintos grupos terroristas que 
operan en territorio trasandino. 


Sin embargo, sus objetivos fundacionales parecen no haberse 
cumplido, dado que sólo logró incorporar a una fraccion del MIR 
(EGP-PL). Aun así, el MAPU estaría aportando su capacidad 
operativa y cuadros ¡para generar ante la opinión pública una 
imágen del EGP-PL de mayor peso del que realmente tendría en la 
práctica. 


El 31MAY93 el EJERCITO GUERRILLERO DE LOS POBRES PATRIA 
LIBRE , se atribuyó el asalto a una empresa cementera de la cual - 
se llevaron U$S 54.000. Este hecho se produjo en el marco de una 
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campaña ¡para conmemorar la muerte de la extremista Norma VERGARA 
CACERES pertenciente al LAUTARO. 


5 
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Asimismo, el 01AG093 se perpetró un ataque contra un furgón 
de carabineros en el que resultadron heridos de gravedad dos 
funcionarios policiales. En el lugar del hecho se encontraron 
octavillas de esta coordinadora. E: 


APRECIACION 


Los «grupos subversivos chilenos impactados por el proceso ro 
democrático y por el accionar policial habrían modificado su ; PS 
comportamiento y, al carecer de un proyecto político-estratégico 
viable, paulatinamente han ido adoptando las características de 

£%Y . organizaciones político-delictuales. 


habría que encontrarlas en la ausencia de una estrategia 
realmente aplicable, desorganización, problemas económicos, 
escasez de cuadros, distanciamiento de los movimientos sociales pe de e 
(el grado de adhesión de distintos grupos sociales es e 
decreciente), falta de apoyo del exterior, colapso del socialismo 
real y consolidación de la democracia. 5 


j 
ó 
| 5 A 
Las causas del deterioro y decaimiento de su actividad | E a 
| 


Ante la ¡imposibilidad de lograr en el campo político sus 2 - 
objetivos, su accionar seguiría focalizado en la violencia 
insurreccional, la cual se percibe como de baja intensidad. 


Las distintas organizaciones podrían llegar a realizar 
operaciones conjuntas procurando de tal forma autofinanciarse sin 
que se pueda descartar alguna vinculación con el narcotráfico 
internacional. 


de La realidad de los hechos demuestra que los actos 
Ps) terroristas están ¡insertos en una planificación atemporal, y oo 
dedicados casi exclusivamente a autoprotegerse y mantenerse 
logisticamente. Sin embargo las discrepancias metodológicas 
podrían ¡incrementar la fractura interna en los distintos grupos 
generando sectores disidentes. | 


Por último, podría considerarse al pasado mes de MAY93 como ' s 
uno de los de mayor actividad subversiva, la cual con el correr 
de los meses y ante la proximidad de las elecciones generales y 
definiciones acerca de las acciones contra los acusados de haber 
violado los DDHH podrían nuevamente manifestarse. ' 
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PERU 
La captura de  —Abimael GUZMAN (12SET92), marcó 
definitivamente al grupo maoísta SENDERO LUMINOSO (SL) e 
indirectamente parece haber afectado también al MOVIMIENTO 2 y 


REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MRTA). 


En efecto, tras la detención de GUZMAN y de un número : ; 
importante de dirigentes se produjo una notoria disminución de su ae NN 
capacidad operativa. PR 


Sin perjuicio de ello, sus cuadros combativos intentaron 

incrementar las acciones tanto el LIMA como en distintos puntos 

q) del país, en procura de demostrar que su capacidad operativa se 
mantenía intacta. 


La ley dictada por el gobierno tendiente a beneficiar a los 
terroristas arrepentidos, dió al principio un resultado relativo 
pero luego se consolidó, por cuanto se acrecentó el número de 
desertores, que aportaron relevantes datos que permitieron ubicar 
a importantes campamentos terroristas y detener a varios 
integrantes. 


Dentro de la campaña senderista desarrollada durante el 
primer semestre del presente año, caben destacarse los atentados 
con coches-bomba en LIMA y los asesinatos de dirigentes populares 
y elementos de las fuerzas de seguridad. 


Debe precisarse asimismo que, pese a una eventual 
recomposición del Comité Central, que tiende a organizar sus 
operaciones, su reclutamiento y propaganda (tanto en el país como 
en el exterior), la detención de GUZMAN demostró que no existe un 

Ó dirigente capaz de emular su capacidad y mística como para 
erigirse en un jefe respetado unanimemente por todos los 
senderistas. A pesar de que algunas fuentes, sindican a Oscar 
RAMIREZ DURAND como sucesor de Abimael GUZMAN. 
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Las detenciones de sus máximos jefes (juzgados — y 
condenados a Cadena perpetua), sumadas a la destrucción de 
algunos de sus principales campamentos y la rendición de varios 
de sus elementos fueron factores determinantes para resentir y 
desarticular su estructura, en especial en LIMA. 
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La apoyatura logistica y económica de SL ( y también del ; 
MRTA) proviene de los "cupos de guerra" y sus vínculos con el 
narcotráfico. 


Un ejemplo de esta nueva realidad lo constituye, el último 
paro armado (MAY93) conmemorando un nuevo aniversario del inicio 
de la Lucha Armada. Al respecto, SLse encontraba en una 
condición diferente a ¡iguales oportunidades anteriores (las 
fechas que marcaron hitos en el desarrollo del accionar de SL, 
tienen una importancia relevante en su metodología de lucha 
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revolucionaria y forman parte de su misticismo). En efecto, sin : 
GUZMAN se advirtieron cambios en su estrategia, y una capacidad : 
operativa menor, sobretodo en LIMA y alrededores. 


Por su parte, la ciudadanía ha variado su papel en 
acontecimientos tan importantes como los paros armados adoptando 
una postura más resuelta ante la amenaza senderista. Este hecho 
novedoso y positivo repercute también sobre SL. 


En definitiva y respecto al paro armado, podría concluirse: 


- que SL habría fracasado en su intento de realizar una escalada E 
de sus acciones. Su objetivo de paralizar la actividad en LIMA y $5 
otras ciudades sólo fue alcanzado parcialmente. 


En - La suma de atentados y víctimas habría sido menor que la de 
años anteriores. 


- El mayor perjuicio de la medida decretada por SL se habría 
registrado en el sector del autotransporte público 
interprovincial. 


- En los últimos tiempos, se ha percibido un buen resultado de 
la Ley de Arrepentimiento, por cuanto el número de quienes 
voluntariamente se han presentado ante las autoridades 
competentes se ¡incrementó y ello precisamente explicaría, en 
parte, las numerosas y sucesivas detenciones de elementos 
senderistas. 


- Paralelamente la sucesión de golpes contra varias células 
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importantes que operaban en LIMA, habría dificultado el apoyo 

logístico necesario para sostener 3 días de paro armado. En 

efecto, ya no contaría con varias de sus células en LIMA para Ñ 

transportar explosivos, armamento y efectivos y así realizar los ¿ pa 
du acostumbrados (en calidad y cantidad) actos de intimidación E 

pública. 


- Sin perjuicio al debilitamiento senderista cabría considerar 

que el movimiento aún cuenta con condiciones para proseguir sus : o 

actividades militares aunque quizás con formas o modalidades un ; 220% 
poco distintas, ¡impuestas por su nueva cúpula directiva, de la 2 
cual GUZMAN preso o aun muerto, continuará siendo el referente. 

La extinción de SL no será tarea de corto plazo, atendiendo a las 

razones ya expuestas y a la situación de pobreza y miseria que 

se verifica en el país, las que se constituyen en un campo fértil 

para continuar con las tareas de proselitismo subversivo. : 


- Por último, respecto a los elementos que se encuentran en : . o 
EUROPA, a medida que transcurren los meses ¡irían perdiendo l E 
sustentación económica y política. Sus colegas siguen siendo 
apresados lo cual podría restarles capacidad de maniobra y/o 
convocatoria. Sus acciones no han logrado presionar al gobierno 
nacional ni a los de sus lugares de residencia, pero sí a 
organismos de DDHH los cuales se han hecho presentes en el país 
para controlar y verificar las denuncias formuladas contra las 
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FFAA. "Ultimamente la mayor actividad se ha desarrollado en 
FRANCIA, ESPAÑA e INGLATERRA. 


En definitiva, sus escasos logros no superan el ganar 
espacio en algunos medios de comunicación, considerándose sus 
resultados como de poca significación. 


En cuanto a la vinculacion de SL con otros grupos 
irregulares extranjeros se ha tomado conocimiento a principios de 
JUN93 que habría integrado células con miembros de los Frentes 11 : 
y 12 de las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE COLOMBIA (FARC) en i + 
la región esmeraldífera de BOYACA. bi ye 


Asimismo, ambas fuerzas habrían llevado a cabo operativos en 

e las zonas de PUTUMAYO y AMAZONAS para penetrar en el tráfico y 

.e producción de cocaína como asi tambien tendrían la intencion de 
expandirse hacia las áreas auríferas de CAUCA y GUAINA. 


Su ¡intención de liberar al líder senderista, no pasaría de 
ser una manifestación de deseo y/o una acción psicológica, por 
cuanto una operación de esa naturaleza no tendría en la actual 
coyuntura practicamente ninguna posibilidad de éxito. 


Hace poco tiempo, los integrantes del Comité Regional del 
HUALLAGA, emitieron el primer documento tras la caída del líder, ; 
en el que se destacan los siguientes puntos: 1- reconocer el i : . > : 
liderazgo de A. GUZMAN, 2- reinvindicar la primera campaña del ¡ - ON 
"Sexto Gran Plan", 3- criticar a los activistas que no muestran ss 7 
un convencimiento político-ideológico, 3- plantear una Campaña de 
rectificación en la que se profundice el estudio del marxismo- 
leninismo-maoíiísmo-pensamiento Gonzalo, 4-reconocer cuatro l / 
errores: a. habría disminuido considerablemente la incorporación a 
de nuevos elementos durante los años 1992/93, b. no habría : 
desarrollo en la captación de "masas" (población no senderista 

uw que brinda apoyo al partido), c. los militantes se habrían : , 
autoaislado, d. se habría preferido las acciones militares por : , 
sobre las proselitistas. o 4 
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Asimismo, consideran que varios organismos partidarios se i 
encuentran infiltrados, reiteran su oposición a la ley de | 
arrepentimiento, admiten que hay deserciones en sus cuadros, 
estiman necesario volver a la zona rural y consideran al 
trimestre MAY-JUL93 vital para demostrar su vigencia. 


El documento emitido por quienes están al frente de la 
reorganización del movimiento confirmaría los golpes sufridos, 
las deserciones, las derrotas en el campo militar y la falta de 
apoyo en las bases. Al respecto, podría asistirse a un repliegue 
senderista hacia el campo (en especial hacia lugares donde, por 
lo general, no hay puestos policiales o milicias civiles), a un 
reforzamiento de su trabajo de reclutamiento y adoctrinamiento, 
particularmente en las bases a efectos de poder superar sus Del 
problemas actuales. De no lograrse, el movimiento podría ejecutar S 
acciones desesperadas para recuperar en parte el terreno perdido, 
en los próximos meses. 
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Por lo expuesto, en lo que va del corriente año, los 
rebeldes ¡parecen haberse replegado procurando una reorganización 
que los lleve a obtener un avance en el campo político y 
militar. 


En definitiva, la violencia generada por la subversión, 
tanto senderista como emerretista, ha disminuído en forma 
constante en lo que va del corriente año. 


En LIMA, y previo a la celebración de un nuevo aniversario 
de la independencia del país (28JUL93), SL no obtuvo respaldo 
alguno a su pretensión de implementar un paro armado, pero sí 
produjo varios atentados, entre los cuales se cuentan la 
explosión de dos coche bombas (frente a un colegio religioso - 
Champagnat- y a la embajada de los EEUU), que dejaron como saldo 
4 víctimas fatales e ¡importantes daños materiales, el 
derribamiento de torres de alta tensión, y dos explosiones que 
afectaron las ¡instalaciones de una empresa de electricidad y a 
una entidad bancaria. 


Cabe mencionar que horas antes a celebrarse un nuevo 
aniversario de la independencia del país, el gobierno anunció la 
rendicion (firmada y filmada) de Abimael GUZMAN, quien a su vez 
solicitaba a sus seguidores que depongan de las armas. Dicha 
noticia en definitiva no fue ratificada oficialmente. 


Las últimas acciones senderistas podrían considerarse como 
una reacción, esencialmente, a la propaganda que hizo el gobierno 
en cuanto a la rendición incondicional de Abimael GUZMAN y a su 
fracasado paro armado. La posibilidad de que GUZMAN se rinda es 
poco probable y enel supuesto de darse esa circunstancia no 
significaría en absoluto que la guerra interna finalice, mientras 
que la convocatoria de la huelga senderista podría ser 
interpretada como un esfuerzo por recuperar su presencia política 
y demostrar que todavía tienen convocatoria y fuerza. 


En efecto, los enfrentamientos armados no culminarán tras 
una supuesta capitulación como se da en una guerra convencional. 
si bien es cierto que se aprecia un menor número de 
enfrentamientos, en el corto y mediano plazo los elementos 
senderistas probablemente continuen hostigando a las FFOO y se 
concentren en determinados puntos del pais, cercanos a las zonas 
donde opera el narcotráfico. 


Asimismo, privilegiaría su labor política especialmente en 
los sectores de mayor marginación social, ¡intentando encaramarse 
en los reclamos populares, infiltrando a sus elementos en las 
dirigencias de las organizaciones populares e incrementando su 
accionar a nivel educativo. 


Respecto al accionar del MRTA, en los últimos tiempos, se 
observa que mantiene un reducido nivel operativo y que continúa 


sufriendo serios reveses en el campo militar, lo cual incide para 
que disminuya aún más este perfil y el político. 
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Se ha tomado conocimiento que a fines de JUN93 que la 
cúpula del MRTA, tendría como objetivo inmediato atentar contra 
la vida del Presidente Alberto FUJIMORI, a través de un 
"francotirador" de origen europeo que ya habría arribado al 
PERU. 


En definitiva, el MRTA da la imagen de una — virtual y o .* 
definitiva derrota, por cuanto sus acciones se han reducido Hr 
sustancialmente, mientras que SL muestra un innegable retroceso -- 

en su capacidad operativa, atento lo cual las predicciones del 
Presidente de hacer desaparecer al MRTA en el transcurso del 
corriente año y a SL para 1995 parece ir en un buen camino. 


Ambos «grupos terroristas se encontrarían cada vez más 
desarticulados y diezmados. En efecto, sumado al hecho del 
importante número de efectivos (que habrían aportado ¡importante 
información) que se acogieron a la ley de arrepentimiento, sus 
acciones comparadas historicamente son cada vez mas aisladas y 
menos eficaces. A su vez, sus representantes en el extranjero no 
se manifiestan ni llegan al país nuevas misiones en procura de ] 
apoyo a Abimael GUZMAN, lo que denotaría falta de coordinación en : De a 
los diferentes frentes y una carencia de dirección unificada. e 


e 
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Mientras que la situación socioeconómica y la falta de 
respuesta a las necesidades de la sociedad no sean satisfechas, 
el accionar de los terroristas encontrará el campo apropiado para 
continuar con su accionar. 


Es probable que el número de atentados siga en disminución 
en el último semestre del corriente año, plazo durante el cual 
podrían esperarse atentados selectivos contra elementos de las 
FFOO y/o gubernamentales y la vuelta a la voladura de torres de 
alta tensión, con lo cual se estaría retornando a calidades de 

G acciones de menor riesgo para las reducidas fuerzas terroristas. 
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El movimiento maoista aún cuenta con elementos suficientes 
para seguir considerándolo el grupo subversivo más activo y mejor 
organizado del país (y del continente), lo cual no conlleva a 
afirmar que sus acciones sean tan importantes en número y calidad 
como lo fueron historicamente. Por parte del MRTA podrían 
preverse nuevos secuestros extorsivos para obtener recursos 
económicos. 
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ALGUNAS CONCLUSIONES RESPECTO DE LA SITUACION SUBVERSIVA EN PERU 


- La Captura de GUZMAN y de casi las tres cuartas partes de los 
otros líderes de SL ha perjudicado seriamente al movimiento 
guerrillero más poderoso de AMERICA LATINA y le ha otorgado al 
gobierno de FUJIMORI una mayor fortaleza política. 


- Las derrotas infligidas a SL y que produjeron el 
desmantelamiento de su Comité Capital, han generado una 
declinación en su accionar produciendo el retiro de los 
militantes hacia zonas del interior y disminuyendo su amenaza a 
la estabilidad política peruana. No obstante, los senderistas 
buscarían consolidarse y reagruparse teniendo en cuenta que la 
mayor parte de los Comités Regionales se encuentran intactos. 


- Paralelamente, se ha generado en la población un sentimiento de 
que el gobierno marcharía por buen camino en su lucha contra el 
terrorismo y una sensación, por lo menos en LIMA y alrededores, 
de una mayor seguridad y de que la pacificación es posible. 


- Si bien GUZMAN continúa siendo el líder ¡¡rremplazable del 
movimiento, a pesar de encontrarse en prisión, se habría 
conformado un nuevo Comité Central nominándose a Oscar RAMIREZ 
DURAN — para dirigirlo y desarrollar acciones tácticas o 
inmediatas. 


- El repliegue precitado y el hallazgo del documento referido a 
los nuevos lineamientos a desarrollar por los senderistas, ponen 
de manifiesto su necesidad de volver a las fuentes o sea a su 
actividad insurreccional rural evitando desviar recursos para las 
actividades en la ciudad a efectos de consolidar nuevamente el 
movimiento, sin perjuicio de mantener focos clandestinos en LIMA. 


- En lo que respecta a esta última, priorizaría el trabajo de 
masas y no las acciones militares, cabalgando sobre los reclamos 
populares y gremiales e intentando presentar una nueva ¡imagen 
política que continuaría ¡intentando ¡infiltrar. Al respecto, 
resultan destacables los esfuerzos por encaramar en distintas 
funciones políticas a elementos de sus filas. 


- Se aprecia que el arresto de sus principales líderes 
senderistas, produjo también perturbaciones en las redes de apoyo 
operativo como asi también en el manejo del apoyo logístico 
financiero a nivel nacional. 


- Si bien la actividad contrasubversiva del Gobierno en sus 
distntas modalidades: 


a) aumento de la represión; 

b) dictado de la Ley de Arrepentimiento; conformación de 
"tribunales anónimos", imposición de penas de cadena perpétua o 
pena de muerte a los acusados por terrorismo; 


Cc) realización de actividades de apoyo comunitario a aquellas 
poblaciones marginales que colaboren con las FFSS; 
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d) gran cobertura de las victorias contra la subversión, buen 
manejo de los MCS enmarcada en una eficiente actividad de AP, etc 


AT) 


están obteniendo buenos resultados, de no registrarse un 

mejoramiento notorio en los indicadores sociales peruanos, la 

base política y de apoyo a SL continuaría siendo importante por dE | 
lo que las actividades de agitación continuarán interfiriendo en a 
los planes gubernamentales y dificultando la inversión externa. ps 
En ese sentido, el accionar terrorista continúa tanto en el - 

interior del país como así también (con acciones esporádicas pero : AS A 

de fuerte impacto psicológico), en la Capital. ye 


- Al respecto, la prédica snederista obtendrá adhesiones en los l 

bolsones de pobreza y en las zonas cocaleras como así también una : ; ? 
fuerte gravitación en sectores educativos, tradicionales fuentes Ñ 
de reclutamiento. : e, 


- Con respecto al Narcotráfico, la relación de SL con el mismo 

continuará siendo ¡importante para la obtención de fondos y d 

armamento. Paralelamente, la infiltración de aquél en el cuerpo y e 
político y social peruano, alimentará un alto grado de corrupción l E ti LA 
que alcanza en gran medida a las FFAA y FFSS. . DS 


- En lo que respecta a los apoyos que recibe desde el exterior, 
los mismos no influirán decisivamente en el aspecto material 
aunque desde el punto de vista propagandístico, obtendrán 
créditos principalmente en sectores ¡intelectuales europeos y 
americanos. 


- Con respecto al MRTA, se aprecia que mantiene un reducido nivel 
operativo y que continúa sufriendo serios reveses en el campo 
militar lo que contribuye a disminuir su actividad política. Sus , 
organizaciones de superficie (especialmente PATRIA LIBRE), han : - 
sido desarticuladas y sus dirigentes están detenidos y exiliados. 
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- Por su parte, gran parte de su dirigencia tanto política como 
militar (POLAY CAMPOS y CARDENAS SCHULTZE), ha sido detenida y e 
5 condenada, quedando como jefe máximo Nestor SERPA CARTOLLINI qe e 
quien ha comenzado una depuración de dirigentes. La 


- Su operatividad militar a nivel de compañias ha sido reducida a 
la región serrana de SAN MARTIN perdiendo también, buena parte 
del financiamiento que le brindaba el narcotráfico. 


- No obstante la presencia de las citadas fuerzas en la referida 
región SAN MARTIN, militarmente bien entrenadas, se constituye en 
indicativo de la sobrevivencia del citado movimiento teniendo en 
cuenta además, sus contactos con la COORDINADORA  GUERRILLERA 
SIMON BOLIVAR, de COLOMBIA, que le permite contar con 
aprovisionamientos y vías de escape. 
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-Unidas en Líbano pane El 
misión, por primera vez desde su 
despliegue en 1978, conel Ejésci- 

varias zonas del sur del país. 
El Gobiernolibanésdecidióen- 
viar el Ejército al sur del país tras 
la aprobación del secretario ge- 
de la entrada en vigor, el j 
de pasado 31 de julio, del alo el 
nd fuego que puso fin a una semana 
de bombardeos israelícscontra el 
Líbano en los que se produjeron 
132 muertos y 500 heridos. 
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Clinton quiere reforzar : 


el papel militar 2 la UN. 


Policia del mundo: los Es- 


tados Unidos favorecen 
una “¿expansión rápida” de 
los cascos azules en los 
conflictos regionales, in- 
clusive dentro de la ex 
Unión Soviética. 


WASHINGTON, 5 (EFE). - Los Es- 


tados Unidos están en favor de una 


“expansión rápida” de las fuerzas de 
paz de las Naciones Unidas, inclusive 
dentro del territorio de la ex Unión 


-Soviética, a la vez que pretende au- 


mentar su papel mediador en sus 
disputas regionales. 


La nueva línea política, recogida en 
un documento secreto que hoy revela 
el diario The Washington Post, res- 
palda el principio de que la UN se 
convierta en la “policía del mundo” y 
señala que los EE.UU. apoyarán a sus 
fuerzas de paz “política, militar y (i- 
nancieramente”. 

La única condición que señala es la 
profesionalización de la estructura 
interna de la UN que debe dirigir a 
los cascos azules e insiste en la nece- 
sidad de doblar el número de per- 
sonas que trabajen en su cuartel ge- 
neral dela UN. . 

* También recalca la necesidad de 
que la UN cuente con “una división 
de investigación” -un eufemismo 
para no definirlo como servicio de in- 
formación-, un sistema de control 
que funcione las 24 horas del día, y 
equipos que puedan ser rápidamente 
enviados a zonas de conflicto o donde 
se creen nuevas operaciones. 


Se opone, sin embargo, a la fuerza . 


permanente que ha propuesto el se- 
cretario general de la organización, 
- Boutros Ghali, y señala que otras na- 
ciones, como Japón y Alemania, de- 
ben contribuir económicamente a los 
_gastos que genera uña mayor utiliza- 
ción de los cascos azules. 

La directiva, que requiere todavía 
la firma del presidente norteameri- 
cano, Bill Clinton, para entrar en vi- 
gor, recoge la aceptación de poner a 
tropas de los EE.UU. bajo el mando 
de las Naciones Unidas, algo que no 
ocurría desde la guerra de Corea, en 
1950. 


No... 


“MOSCU, 5. (E 
pariente ruso, E 
eltsin, instó hoy a efec-.. 
la lemplea"” de co-.. 
dera ds en las. nde es-. 
e eras poder, epen.-. 


de que 
Ejecutivo. al 
Periamentó 0 al Poder Ju: 


cial. > 

-Yelisin" definió. así la- 
cial tarea de la comi--- 
sión contra la corrupción . 
:y la criminalidad que hoy .* 
peleó al Su. Pa ret. . 


Sin embargo, obliga a los coman- 
dantes norteamericanos a mantener 
canales de información separados 
con sus superiores naturales y deso- 


bedecer Jas órdenes de la UN quecon- . 


sideren “ilegales”, además de reser- 
varles el derecho a defenderse si son 
atacadas. 


Soldados internacionales 


Hasta ahora, la política de Na- 
ciones Unidas señala que todos los 
contingentes civiles y militares desti- 
nados a sus fuerzas de paz pasa a ser 
soldados internacioneles y sólo res- 
ponden a la cadena de mando de la 
propia organización internacional 

La directiva, conocida como 


PDD613, recoge también una nueva. 


definición de lo que se considera 

“amenaza a la seguridad y estabili- 
dad mundiales”, y dice que la UN de- 
bería intervenir siempre que una na- 
ción sufra una “repentina e inespe- 
rada ruptura de su estabilidad demo- 
crática o flagrante violación de los 
derechos humanos”. 

En este sentido, el Gobierno de 
Clinton apoyará en principio el envío 
de cascos azules a territorio de la ex 
URSS, siempre y cuando esas opera- 
ciones no signifiquen que Rusia in- 
tente tomar el control de gobiernos o 
grupos políticos hostiles. . 

Estas operaciones, dice el texto del 
documento, deberfan efectuarse 


Ara 


Clero 


siempre que todas e partes en . 


disputa estén de acuerdo, -adopten 


“una posición neutral, respeten las 


goin internacionales, preserven 
la democracia y su duración y direc- 

ción estén bajo coritrol de Naciones 

Unidas en Nueva York. -.+. “+: 

La directiva presidencial señala 
que Washington dejará: claro'a 
Moscú que no debe intentar utilizar a 
los cascos azules para ampliar su po- 


- der y mantiene la postura de que la 


UN no debería pagar a Rusia si sás 
soldados son enviados como fuerzás 
de paz dentro del territorio de se ex 


] Unión Soviética.: ICE 


mas 


Preocupación ' 


“El periódico apunta que los fancio- 
narios norteamericanos están preo- 
cupados porque las recientes activi- 
dades militares rusás fuera-de sús 
fronteras representen un signo de lo 


que califican como “nostalgia del in _ 


perio perdido”. . =*-: 

Recoge como anécdota que, ulndo 
el congresista Tom Lantos visitó en 
abril al vicepresidente ruso, Alexan- 
der Rutskoi, y le preguntó por qué to- 
davía tenía en su despacho un mapa 
de la URSS, el mandatario ruso le 
contestó que la nación estaba en un 


- período de transición y quizás E 
: mapa podría Medal siendo 1 


mismo. .. 

Además de esto, el gobierno le 
Clinton también está decidido a in- 
terceder diplomáticamente en la se- 
rie de disputas políticas y bélicas que 
tienen lugar en algunos de' los 15 
nuevos Estados que surgieron de l 
desaparecida URSS. 

La mediación será coordinadá pár 
el segundo responsable de la emba- 
jada de los Estados Unidos en Moscú, 


* James Collins, y el embajador Strobe * 


Talbot, jefe de la recién creada ofi- 
cind para 14 Mancomunidad de Es- 
tados ' Independientes del Departa- 
mento de Estado: : 

La principal actividad de Collins 
será la de “arbitrar y mediar políticá- 


- mente” entre las partes enfrenta 


siempre que exista un consenso 

la participación norteamericana, té- 
niendo en cuenta que muchos de ellos 
mantienen mejores relaciones con 
Washington' que “con sus “antiguds 
cop Seá ES 
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relativos a unos 15.000 paraguayos desaparecidos | 


Piden a la ONU protección | 
de los “archivos del horror” 


Defensoresde losderechoshumanosenelConoSur Eu y nr esas Es la dictadura. 
de América solicitarán a la ión de las respecto, la prensa pera- con la Iglesia, que afoctó espe- 

ha publicado la cialmente a la orden de los > 
Naciones Unidas (ONU)la protección de los archi- tomes oficiales que registran tas, estalló fines del deceato de 
vos que documentan 35 años de re ión en Para- la entrega a militares argentinos q a 
guay, segúánsercsolvidenIejcinl celebrada en o ela manifestaciones Protesta en 
PE a ! de domicióa Dato oido de Bano de Estas. 
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El presidente georgiano, Eduard 
Shevardnadze, pidió al secretario 
general de la ONU, Butros Gali, el 
envío urgente de más observadores 
de las Naciones Unidas a Abjasia 
para supervisar los acuerdos de pz 
alcanzados a finales del pasado ju- 
lio. 

Shevardnadze mantuvola pasada 
madrugada una conversación tele- 
fónica con Gali, en la que le hizo la 
petición y señaló que «han surgido 
*posibilidadesreales» para una solu- 
ción pacífica del conflicto, que los 


eL esfuerzos de la ONU «podrían ace- 
es lerar». a 
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El primer ministro viajó a Washington para prestar juramento ante el exiliado Arístide 


La ONU suspende hoy el embargo contra Haití 


Naciones Unidas - El 
Consejo de Seguridad de la 
a ONU suspenderá hoy por la 
tarde las sanciones 
económicas impuestas a Haití 


el pasado 16 de ¡ junio para 


forzar el retorno al orden 
constitucional, Mientras 
tanto el flamante primer 
ministro Robert Malval viajó 

- anoche a Washington para 

: prestar juramento ante el 

: exiliado presidente Jean 

: Bertrand Aristide. 


| gobierno de Malval prepa- 

raráel retorno de Arístide para 

el 30 de octubre y asi pondrá 

fin a una crisis de casi dos años. 

Naciones Unidas anunció además 

que la semana próxima discutirá el 

y envío deunamisión policíaco-militar 

con 1.127 efectivos, a un costo de 

US$ 37 millones en seis meses. 

Con el retorno del presidente 

constitucional Jean Bertrand Aris- 

tide, estipulado para el 30 de octu- 

bre, la ONU y la Organización de 

Estados Americanos (OEA) se han 

comprometido a instituir un pro- pro- 
grama de cooperación internacio=-> 

iva económico-financiero, además 

detareestructuración deTEjErcito y 

E creación de una nueva Policía 

cumplir esas tareas, el se- 

cretario general de la ONU, Butros 

Ghali, ha propuesto establecer la 


Misión de las Naciones Unidas para 
Haití, bajo la dirección de Dant 


Caputo, representante especial de 
la ONU y la OEA. 

Caputo está como mediador y 
supervisa la operación conjunta 
ONU-OEA para verificar el respeto 
alos derechos humanos y la erradi- 
cación de la violencia. 


. Ghali propuso al Consejo que la 


AAN 


misión en Haití incluyera 567 ins- 
tructores de policía, para supervisar 
el comportamiento de los cuerpos de 
seguridad, evitar disturbios durante 
la crítica fase de transición hacia el 
régimen democrático y establecer la 
nueva academia de policía tras la 


destitución del jefe de ese se CUPO 
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Joseph Michel Francois. La misión 
incluirá 60 entrenadores militaresen 
equipos de 15 para ayudar alas Fuer- 
zas Armadas en su proceso de mo- 
dernización, y una unidad de inge- 
nieros militares, con unos 500 efec- 
tivos, para colaborar con los milita- 
res en la construcción de proyectos 
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para la modernización del Ejército y/ - 
de beneficio para los civiles. El 
Consejo elaboró ayer el proyecto de: : 
resolución que aprobará hoy la sus-| : 
pensión del embargo petrolero a Haití. 
y demás sanciones comerciales,; - 
militares y financieras, ¡impuestas 
porlaresolución 841 del 16 dejumio. |: 
El Consejo actúa por recomenda- | 
ción del secretario general, Butros | 
Ghali, quien informó de la ratifica-| 
ción por parte del Parlamento haitia- 
e gore 
val, designado por j . 
Bertrand Aristide. P (EFE) : 
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El Consejo de Seguridad vota la suspensión de las sanciones a Haití 


EN LA ESPERA DE ARISTIDE 


Ante la inminente investidura 
del nuevo primer ministro haitiano, 
Robert Malval, el Consejo de Se- 
guridad de la ONU vota la suspen- 
sión de las sanciones contra Haití, 
pero no las levantará definitiva- 
mente hasta la vuelta al poder del 
depuesto presidente, Jean- 
Bertrand Aristide. 


Sin embargo, como medida de 
presión para que el régimen militar 
haitiano cumpla plenamente el 
acuerdo que firmaron el pasado 3 de 
julio Aristide y el general Raúl 
Cedrás, en la isla neoyorquina de 
Gobemador, el Consejo de la ONU 
prevé reanudar las sancionesencaso 
de incumplimiento del pacto. 

Además no se levantarán defini- 
tivamente hastaque lo pida el secre- 


tario general de la ONU, Butros 
Gal, una vez que Aristide haya 
regresado a Haití, lo que, según el 
acuerdo, debe ocurrir para el 30 de 
octubre próximo. 


Mientras, el mediador de la ONU 
y de la Organización de Estados 
Americanos en la crisis haitiana, el 
argentino Dante Caputo, pidió a los 
países de la comunidad intemacio- 
nal que ayuden «activamente» a la 
reconstrucción económica e 


institucional de Haití, así como al 


restablecimiento pleno de sus rela- 
ciones con esta nación con el retor- 
nodesusembajadores aPuerto Prín- 
cipe. 
Caputo subrayó que los países de 
América Latina y del Caribe tienen 
una «responsabilidad especial» en 


la reconstrucción de Haití, el país 
más pobre de América. 

La suspensión de las sanciones 
contra Haití figura comó cuarto 
punto del acuerdo suscrito en la isla 


de Gobemador bajo la mediación * 


de Caputo, y que culminará con el 
regreso de Aristide. 


El pasado 23 de junio entraron en 
vigor el embargo de petróleo y ar- 
mas, así como la confiscación de 
activos financieros de Hamí en el 
extranjero. 

El acuerdo entre Aristide y Cedrás 
estipulaba que las sanciones se sus- 
penderían en cuanto el nuevo pri- 
mer ministro, Robert Malval, fuera 
ratificado por las dos Cámaras del 
Parlamento haitiano y recibiera el 
visto bueno de éstas para su progra- 
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ma de Gobiemo. 

El Consejo de Seguridad, presidi- 
do este mes por Estados Unidos - 
uno de los cuatro «países amigos» 
de la ONU en la crisis haitiana-, 
decidió actuar sindemoraenlacues- 
tión de las sanciones porque las 
reservas de petróleo en Haití se han 
agotado y toda prolongación del 
embargo perjudicaría a Malval. 


A 


El siguiente paso quedaráel Con- 
sejo de Seguridad será el próximo 
lunes con la esperada aprobación 
del envío de una avanzada de la 
misión policíaco-militar intemacio- 
nal -de un total de 1.127 efectivos- 
, propuesta por Gali para fea a 
profesionalizar y reestructurar el 
Ejército de Haití y crear una nueva 
fuerza de policía 
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La UN levantó 


“El Consejo de Seguridád de la UN 


las sanciones lu 
contra Haití 


NACIONES UNIDAS. 27 (Reuter).- 


suspendió hoy el embargo petrolero, 
de armas y de activos financieros 
contra Haiti, debido al inminente es- ' 
tablecimiento de un gobierno demo- 
crático que reemplazará al régimen 
militar del país. 

Según un plan de paz auspiciado 
por las Naciones Unidas y suscripto 
-€l 3 de julio entre el depuesto presi- 
dente haitiano Jean-Bertrand Aris- 
tide y el jefe del ejército, general 
Raoul Cedras, las sanciones debían 
"ser suspendidas una vez que asu- 
- miera un nuevo primer ministro. 


: = El empresario Robert Malval, de- 
¡Signado oe Aristide..como primer, 


fue ratificado está semana 


al 


-juramento el lúineslén Washing- 


: tón ante el mandatárió exiliad 


La resolución del Consejo dijo que ; 


*las sanciones “están suspendidas cor 
efecto inmediato y pide a todos los 


Estados actuar consecuentemente 


'cón esta decisión”. 


- Las sanciones de la UN fueron im- 
puestas el 16 de junio para forzar a 
los' militares a negociar pacífica- 


-fnente la vuelta de Haití a la democra- 


cia y la reinstalación del ex presi- 
dente Aristide. 
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de aplicación de 
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Naciones Unipas - El caso de 
Haití marca e! primeréxito claro 
y rápido de la aplicación de 
sanciones económicas con fas 
que el Consejo de Seguridad de 
la ONU ha castigado a una se- 
rie de países en los últimos tres 
años. 

Irak, Yugoslavia (Serbia y 
Montenegro), Libia, Somalia y 
Liberia han sido objeto de em- 
bargos económicoso militares, 
y no hay indicios de que el 
Consejo considere pronto que 
se den las condiciones para le- 
vantarlos o suspenderlos. 

Al haber sido ratificado por 
el Parlamento haitiano el nue- 
vo primer ministro, Robert 
Malval, el Consejo suspendió 
el viernes el embargo petrolero 
y de armas, así como la con- 
fiscación de activos financieros 
haitianos en el extranjero, me- 
didas dispuestas el pasado 16 


de junio y que entraronen vigor . 


una semana después. 

Las sanciones tuvieron un 
impacto devastador en Haití. el 
país más pobre del hemisferio, 
y, según los diplomáticos, for- 
zaron a los militares golpistas a 
negociar y firmare! 3 de julio el 
acuerdo que culminará con el 
retorno del depuesto presiden- 
te Jean Bertrand Aristide al país 
en octubre. 


El embargo fue un precio 
demasiado alto que pagar. dijo 
el embajador haitiano ante la 
ONU, Fritz Longchamp, y su- 
brayó que fue “lo único” que 
llevó a los militares a negociar. 

Los primeros envíos petro- 
leros deben llegar a Haití en 
cuestión de días. dijeron fuen- 
tes diplomáticas, pero pasarán 
unas semanas hasta que la ga- 
solina —totalmente agutada— 
y el combustible lleguen con 
normalidad a los usuarios y cese 
el racionamiento de electrici- 
dad. 

El acuerdo firmadoen la Isla 
neoyorquina del Gobernador 
por Aristide y el general golpista 
Raoul Cedras, preveía la sus- 
pensión de las sanciones cuando 
el nuevo primer ministro nom- 
brado porel depuesto presidente 
fuera ratificado por el Parla- 
mento. 

Las sanciones podrán 
reimponerse sí se incumple el 
acuerdo, y sólo se levantarán 
definitivamente cuandoel pacto 
se haya observado “cabalmen- 
te” — incluidas las partidas de 
Cedras y el jefe de la Policía— 
y Anstide esté de vuelta en 
Puerto Principe. MW (£FE) 
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El ministro de Defensa italiano anunció que sus tropas se 
retiran de la capital somalí por divergencias con la ONU, a la 


que acusa de dejar escapar a Aldid. y-4 


la crisis entre su país y las Nacio- 
"és Unidas. 

. Pabbri mantuvo un tono crítico ha- 
“dia los responsables de las Naciones 
is aa 


e A 


jado escapar al general Mohamed 
Farahh Aidid, líder de la Alianza Na- 
cional Somalf, cuando los soldados 
italianos pudieron haberlo capturado. 

La retirada de las tropas italianas 
de Mogadiscio fue ya comunicada el 
pasado martes por el embajador ita- 
liano ante las Naciones Unidas, Fran- 
cesco Paolo Fulci, al secretario gene- 
ral de la Organización, Butros Gha- 
li, quien se mostró de acuerdo en que 
la medida era la mejor para aliviar las 
tensiones de las últimas semanas, se- 
gún se supo ayer. 

Las diferencias entre las autorida- 
des italianas y la ONU llegaron a su 
punto más alto cuando el pasado mes 
de julio las Naciones Unidas pidie- 
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ron la retirada del jefe de los Cascos 
Azules italianos en Somalía, general 


de la ONU de interferir en las prerro- 
gativas del gobierno italiano sobre el 
nombramiento y la duración de la mi- 
sión del comandante de nuestro con- 
tingente, Italia ha participado pacien- 
temente en el diálogo destinado a una 
clarificación”, dijo Fabbri. Sin em- 
bargo, “la disparidad de opinionesen- 
tre Italia y las Naciones Unidas per- 
siste”, añadió el ministro. 

El nuevo despliegue de las tropas 
italianas sobre un área situada al nof- 
te de Mogadiscio se realizará en po- 
levo de los soldados que actualmen- 
te participan en las operaciones de la 
ONU en el país africano. 

Las autoridades de Roma tienen 
previsto limitar la presencia militar 
italiana en la capital somalí con fi- 
nes meramente logísticos y reforzar- 
la”en una vasta área al norte de Mo-' 
gadiscio”, donde ya operan algunas 
unidades de su contingente. 

Fabbri señaló que la retirada de las 
unidades militares italianas de Mo- 


de vidas humanas, Htalia solicitó a la 
ONU una clarificación de principio 
sobre la intervención de Lás fuerzas 
de paz”. La Secretaría de las Nacio- 
nes Unidas “no ha considerado opor- 
tuno aún ofrecernos una respuesta 
clara y convincente a las cuestiones 
planteadas por nosotros”, dijo el mi- 
nistro. 

Fabbri añadió, en toro no menos 
crítico, que también ha quedado sin 
respuesta la pregunta de por qué 
cuando el contingente italiano pudo 
capturar al general Aidid, “los res- 
ponsables de la ONU nos dijeron que 
desistiéramos”. El ministro precisó 
que en su nueva ubicación “el con- 
tingente italiano continuará cum- 
pliendo su deber en el ámbito de la 
misión humanitaria y de pacificación 
de las Naciones Unidas”. 
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Italia decidió retirar sus tropas de | 
Mogadiscio por desacuerdo con ONU 


La medida se esperaba luego de 
claras diferencias estratégicas 


El Gobierno italiano anunció ayer, jueves, la retirada. 
de Mogadiscio de sus unidades militares que participan 
en la operación de las Naciones Unidas en Somalia, 
ante la persistente “diferencia de opiniones con la 
ONU” sobre el desarrollo de la misión. 


intento de algunos funcionarios de 
la ONU de interferir en la prerro- 
gativas del Gobierno italiano sobre 
el nombramiento y la duración de 
la misión del comandante de nues- 
tro contingente, Jtalia ha participa- 
do pacientemente en el diálogo 
destinado a una clarificación”, dijo 
Fabbri. 

Sin embargo, “la disparidad de 


-. Opiniones entre Italia y las Nacio- 


nes Unidas persiste”, añadió el 
e curo depllinad: de ls 
nuevo despliegue de 
tropas italianas sobre un área situa- 
da al norte de Mogadiscio se reali- 
zará en pocos días, con ocasión del 
próximo O 
actualmente participanen | 
ciones de la ONU en el país africa- 


no. 

Las autoridades de Roma tienen 
previsto limitar la presencia militar 
italiana en la capital somalí con 
fines meramente logísticos y refor- 


zarla "en una vasta área al norte de 
Mogadiscio", donde ya operan 
algunas unidades de su contingente. 

abbri señaló que la retirada de 
las unidades niilitares italianas de 
Mogadiscio fue establecida "desde 
el momento en que, tras los comba- 
tes que han comportado fuertes 
pérdidas de vidas humanas, Italia 


* solicitó a la ONU una clarificación 


de principios sobre la intervención 
de las fuerzas de paz". La secre- 
taría de las Naciones Unidas "no ha 
considerado oportuno aún ofrecer- 
nos una respuesta clara y convin- 
cente a las cuestiones planteadas 
por nosotros”, dijo el ministro. 
Fabbri añadió, en tono no me- 
nos crítico, que también ha queda- 


LA 


Las unidades italianas “dejarán 
Mogadiscio tras haber cumplido su 
función con honor y alta profesio- 


nalidad para continuar su labor de 
paz y de socorro”. ' Ñ 

El Gobierno italiano ha reiterado 

su apoyo "a la compleja acción de 

mantenimiento de la paz que la 

ONU desarrolla en muchas partes 

. del mundo, además de en Somalia, 
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italia decidió finalmente retirar sus tropes de Megadiscio, copital 
Semalña, por diferencias con la ONU. pa 
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IRANIES 


El Gobiemo de Irak pidió que la 
ONU ponga fin a «las agresiones 
iraníes» contra su territorio y de- 
claró que tiene el pleno derecho de 
«contestar» a estas «agresiones». 

¡_ «Iránperpetró entre cl 19 y 25 de 

| Julio ocho ataques contra las Joca- 
lidades del norte de Irak, lo que 

| causó la muerte de una persona y 

| heridasa dos», indica una cana del 
: Gobierno iraquí enviada al secre- 


! tario general de la ONU, Buwos 
Gali. 
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Un equipo de expertos de las Naciones 
* Unidas, encabezado por el estadounidense Guy 
Martelle (izquierda), llegó ayer a la capital ira- 
quí para controlar *“durante todo el tiempo que 
sea necesario”” el cumplimiento por parte de 
Irak de las resoluciones impuestas por las Na- 
ciones Unidas sobre pruebas misilísticas. 
El equipo, formado por Martelle y dos ex- 
pertos balísticos de Gran Bretaña, sigue a otro 
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Irak postergó. 


negociacion 


con la UN 


de la Órganización internacional cumplida a 
principios de agosto y cuyo objetivo era insta- 
lar seis puestos de control en dos zonas donde 
Irak realiza pruebas misilísticas. 


Las inspecciones forman parte de la des- 
trucción de armas iraquíes decidida por el Con- 
sejo de Seguridad de las Naciones Unidas al 
terminar la Guerra del Golfo en 1991. 
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ONU Y POLITÍOA 


Irak pidió a Estados Unidos, el 
Reino Unido y Francia no utilicen 
al Comité de Sanciones dela ONU 
para lograr lo que calificó de «ob- 
jetivos políticos viciosos». «Los 
delegados de los tres países en el 
Comité de Sanciones adoptan de-. 
cisiones que tienen como propó- | 
sito perpetuar el embargo injusto 
impuesto al pueblo iraquí para 
lograr objetivos políticos que no 
tienen nada que ver con las reso- 
luciones del Consejo de Seguri- 
dad y la Canta de la ONU». 
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Reabren uno y los casos judiciales más ES desde el retorno a la democracia ja 197 
tación La actualidad está 
SA diez años del secuestro del separatista vasco de la ETA, Sontiago Marey a la espera de un informo del 
La- Audiencia Nacional Española: (máximo tribunal) podría reabrir el caso judicial de los Grupos la autoríade23 asesinatos de rene Sera ; A Estado, 
Antiterroristas de Liberación (GAL), inculpados por terrorismo de Estado y suspender la iniciativa de dirigentes “Etarras” y exilia- ña ley reguladora del in- 
indulto que está en proceso. Esta posibilidad está siendo estudiada, según fuentes judiciales, debido ala Jos políticos, además de dulto exceptúa a “los proce- 
e de un caso que implicó a los GAL y que no se juzgó en el proceso contra esa organización, is sados criminales que no 
p concluyó en marzo de 1992 con la condena de dos jefes de Policía a 108 años de prisión. condenó por tres de esos OD rara 
e) aun . 
El juez de la Audiencia mática prescripción del deli- np iO poes 13 Fiscalía de la Audien- 
Nacional, Carios Bueren, re-  to.LosGAL fueron unaorga- : cia Nacional solicitó recien- 
abrióahoraese procesocuan- nización clandestina vincu- Pra la e 1992, el temente a un Juzgado de 
do estaban a punto de cum- — ladaalaPolicíaespañola que e reatizó durante Madrid “que active el único 
plirse diez años Ear el se- a IE iodo 1991 y provocó un ATi pegas O contra 
partede. dejmilitam- les Juzgado de Au-  cuestro de Marey, lo que tra entre y . e X en el que supuesta- 
prima 0 diencia Nacional. hubiese significado la auto-  AlosGALselesacusó de e de od mente están implicados los* 
my uno de los casos judiciales egin 
3 - más importantes desde el re- £U2. La Interpretac pa 
: Él — torno de la democracia en e e 
i A 
: En el las partes , 
í afectadas acusaron a los res- "2Y2 DL 
: ponsables políticos de la h 
z por el La coalición Izquierda 
E entonces ministro del Inte- Unida (1U) y diversas organi- 
, nor, José Barrionuevo—,  zaciomes de derechos 
4 pero los tribunales resolvie- nos sostuvieron “sal 
. ron que sólo les cabía respon- — drían a las calles” como pro- 
: sabilidad a los jefes hee O cs 
; les directamente involucra- induho. Según fuentes 
E dos, Amedo y Domínguez, lo ciales, lo que estudia actual- 
¿ que incrementó la polémica. mentela Audiencia Nacional . 
: Tras la sentencia, los poli- es el envío de una Comisión - 
j cías condenados pidieron un de Investigación a Francia - 
indulto legal, en e para ampliar la información - 
daquesiguióunalargatrami-  sobre.el SECUESUO de Marey. 
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PAISES CON | 


ARMAS NUCLEARES 
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TRABAJAN EN LA 
OBTENCION DE 
ARMÁS NUCL EARES 


ABANDOMARON EL. 
DESARROLLO DE 


La explosión en las torres Semelás del 


World 1 Center de Nueva York, en 
febrero, y los fois fundamentalistas - 
desbaratados por las auidridadss en los 
últimos meses demostraron a los núrtea- - 
mericanos que no viven libres de acciones 
terroristas en su propia tierra, y desperta- 
ron la pesadilla de un posible surgimiento 


del “terrorismo nuclear”, nacido al am- : 


paro de la proliferación de tecnología 
atómica en el Tercer Mundo y la desinte- 
gración de la Unión Soviética, 

El gobierno estadounidense ha empe- 
zado a examinar la hipótesis de bombas 
atómicas en manos de grupos terroristas. 
Para ello decidió encomendar a sus ex- 
pertos de la Agencia Central de Inteligen- 
cia (CIA), del Departamento de Estado, 


dei Pentágono y de la Oficina FedóGi de 
Investigaciones (FBI), planes de Cóntin- 
gencia para controlar la proliferación de 
tecnología atómica en el exterior; Y 'ópti- 
en su propio territorio los srttbdos 


det de cabezas nucleares ér-pre- 
vención : de explosión átómi- 
faena pala — a, A 


El temor a este terrorismo nuclear in- 
tensificó los preparativos norteamerica- 
nos para reactivar un cuerpo secreto que 
se creó hace dos décadas para hacer fren- 
te a ese peligro. El Equipo de Búsqueda 

de Emergencia Nuclear (NEST, según las 
siglas en inglés), se ha ocupado de. de 
80 amenazas atómicas contra los” E 
Ex] 
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uldos consideradas cecibles y ate final- soviética, Gates advirtió sobre la fuga de 
O falsas. La última doce- * cerebros de la ex URSS (“hay 2.000 espe- 


mo 
pruetás “atómicas subterráneas del go- -bleció un centro 
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ao e Laemel cups la y el resuerzo de las tareas de intell- 
que “si un artefacto nuciear improvisado Pese a los intentos, los Estados Uniidos' 
Her , 


ción, a1-NEST le sería cas! imposible cho menos aún, garantizar qué no. sean: 
encontrario en un plazo limitado de usadas armas nu incluso -contra' 
su propio territorio. Lo que al menos deci- - 


Y EEES de los Estados Unidos "* dieron hacer “fue aplicar“ lo: dicho hace 
a a did an ea copied Ieteperias, 2 socá 


te nuevo tipo de actos terroristas, que por “Quien no espere-de: 
- el momento no se hicieron realidad, no se capas capaz dedetéctario”.- 
-Lnitó e las frónteras del pais" El primer: : 


dos años, en- plena desin 
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cleares es la amenaza más grave a la 
E internacional” y sostuvo que 
. “las grandes potencias tendrán que 


nología atómica a países del AE 
Mundo. 


URSS. Las repúblicas que heredaron su 
poder atómico ( Ucrants, Bielo- 
rrusia y Kazaj) recibieron una brasa. 
que, a Juicio occidental, no sen en 


Sbentros de investigación soviéticos, ante 
el descalabro político y económico y 


paz, fue aún más inquietante. La priva- 
tización de la propiedad. intelectual*de 
sus investigadores, el otorgamiento de 
licencias en el exterior y los emprendi- 
mientos conjuntos con "firmas de otros 
países provocaron que, a pesar de una 
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la capacidad técnica necesaria para de "sobre la mesa, al alcance de los compra- 


" 1992 que “la proliferación de armas mu- - 
..mas nucleares, conformando un cóctel” 


considerar el empleo de la fuerza mili- _ * 
tar” para evitar la transferencia de tec- 


En todos los análisis se subraya co- 
mo factor determinante de la prolifera-. 
ción nuclear la desintegración de la - 


también frente a los nuevos tilliapos de ' 


vigilancia oficial supuestamente 'enén- - 


La desintegración dela| 
URSS, Una luz de alerta 


prados — baya 000 bueno 


: dores de todo el mundo. Es 

-Esta virtual integración de los: “ha- 
cedores nucleares” ex soviéticos a la 
fuerza de trabajo internacional se suma 
--a1 cúmulo excesivo de conocimientos 
atómicos y a la existencia de la materia 
prima necesaría para desarrollar ar-, 


mortal. ; 
Muchas de los pafses que se' sumaron 
al “club nuclear” (originalmente inte- 
“rado por los KE.UU., Gran Bretaña, 


- mopara armar la “bomba”. 
Muchos pensaban que el contrál 


"intenta controlar las actividades atóihi- 
cas y ser renovado en 1995) era 
suficiente . El desarrollo atómico descu- 
bierto en Irak demostró que estaban 
“equivocados. 

Ñ Con su desintegración y crisis econó- * 


y 
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con aniecedentes penales - 


difundida- a bordo del bomba. 
mismo vehículo robado en 


el que se encontraba cuando Chinnici, quien investi- 
fue arrestado. gaba el asesinato del 
El nombre de Ghassan ral Alberto Dalia Chiesa, 
i apareció en las crónicas fue el Juez que inventó el 
do judiciales italianas hace diez concepto de trabajo de 
años, cuando el libánés qué 
les 


Roma (ANSA) - les no quisieron e o 
El Fiscal de Caltanisetta desmentir que disponen de 
(Sicilia), Giovanni Tinebra, C£lementos que vinculen al 
precisó que se tratará de un libanés con el atentado 
interrogatorioexploratorio, explosivo del 27 de julio en 


no de; s 
Ein verificar”. cinco personas, pero Ghas- — 1i iS , 
Ghassan, tado el san interrogado por  cocherep explosivos. . 
«martes por la Policía italia Fe Pomarici, el Juez Quince días después de la 
'na en Milán cuando condu- de instrucción que se ocupa revelación de Ghassan a Jos 
cía un vehículo robado, está caso servicios de inteligencia 
demorado en una 
bajo 


formalmente hu moría junto a dos carabine- 
. Fuentes judiciales indica- ltalia, junto a un italiano ros y un civil frente a su. 


Italia: libanés interrogado por el caso Falcone 
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domicilio, en el primer 
cuya identidad no ha sido atentadomafioso con coche- 


equipo para luchar contra el Ghassan, baje 
SÓ pure el da las pr ro 
primera víctima de una “enela mundo de | 


ulminaroa l asesinato j 
con el i ». 
- de los Jueces Falcone y licidad-Eon-1a- ml 
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Después de 22 meses, 10 
rondas de conversaciones y 
semanas de gestiones 
secretas, el proceso de paz 
para el Medio Oriente 
parece estar a punto de 
producir un pacto para dar 
autonomía a la Franja de 
Gaza y a la ciudad 
cisjordana de Jericó cuando 
se inicie la undécima ronda 


mañana en Washington. 
E la propuesta conocida como 
*“Gaza-Jericó primero” hoy, 
tres días después de que su ministro 
de Relaciones Exteriores Shimon 
Peres viajara a California para dis- 
cutir el plan con el secretario de 
Estado Warren Christopher. 

El plan incluye un autogobierno 
palestino en Gaza y Jericó durante 
cinco años, mientras se negocia el 
alcance de una autonomía para el 
resto de Cisjordania. 

Israel parece estar dispuesto a 
retirar tropas de los centros pobla- 
dos, pero quiere mantener en sus 
manos la responsabilidad por la 
seguridad. 

Sin embargo, la Organización 
para la Liberación de Palestina, que 
aunque no participa oficialmente 
en las conversaciones de paz tiene 
una poderosa influencia sobre la 
delegación palestina, amenazó con 
interrumpir el [diálogo : a nienos que 
Israel acepte retirarse totalmente de 
Gaza y Jericó. 

“Estamos estudiando seriamen- 
te la posibilidad de retiramos de las 

conversaciones, porque Israel no 
está dispuesto a ceder ni un centí- 
metro de los territorios ocupados”. 
AR Faruk Kaddumi, jefe del 


¡gobierno de Israel estudiará 


departamento político de la OLP, 
en Ammán. 
Comparado con los incondu- 


centes forcejeos que se han visto * 
hastaahora, el planGaza-Jericósería * 
un verdadero avance en un proceso. 


que ha girado más en torno a pro- 
blemas de procedimiento que a 
. cuestiones sustanciales. 


Expresión de cautela 


Los Estados Unidos han mantenido 

¡ una posición cautelosa. 

i Al divulgar la reunión secreta 
entre Christopher y Peres, el vocero 
del Departamento de Estado Mi- 


Israel y palestinos firmarían histórico acuerdo mañana en Washington 


Algo se mueve en Oriente Medio 


TERRITORIOS 
OCUPADOS 
POR ISRAEL 


chael McCurry dijo que la discu- 
sión había “dejado claro que las 
partes en la región se estaban cen- 
trando en las elecciones y planes 
que podrían hacer posible un pro- 
gresoreal enestas conversaciones”. 

El primer ministro israelí Yi- 
tzhak Rabin estaba igualmente cir- 
cunspecto en una entrev ista con un 
diario. “Hubo f progresos en las con- 
versaciones con los palestinos. 
Veremos si lo que nos dijeron en 
privado se expresa en las conver- 
saciones en Washington”. 

Pero Rob Satloff, del instituto 
para Política del Medio Oriente de 


> Cs, 
E -JERICO PRIMEROS 
4 o >, 


E mm retiraría sus sopas de Gaza; los colonos 


Washington, opinó que el simple 
hecho de que Peres haya viajado a 
California sólo cuatro días antes de 
la programada reanudación de las 
conversaciones es una señal alen- 
tadora. 

“Peres no volaría hasta allí si no 
hubiera algo significativo para dis- 
cutir”, señaló Satloff. “Parece que 
se centrará en el plan Gaza-Jericó 
primero... El nivel de optimismo 
que muestran tanto israelíes como 
palestinos es notable”. 

En efecto, la portavoz palestina 
Hanan Ashrawi dijo que la idea de 
Gaza-Jericó podría ser parte de un 
“nuevo curso de acontecimientos” 

ot- ol 


KK 


para dar fuerza a las negociaciones. 

Saleh Raafat, miembro del Con- 
sejo Central de la OLP, dijo que se 
había llegado a un acuerdo sobre 
autonomía entre un alto funciona- 
rio de la OL P y un alto miembro del 
gobierno israelí, aunque prefirió no 
dar nombres. 

La undécima ronda de negocia- 
ciones entre Israel y los palestinos, 
Siria, Líbano y Jordania, durará dos 
semanas o menos, yaquees probable 
que los israelíes quieran terminar 
antes del 16 de setiembre para ce- 
lebrar el año nuevo judío. 


Desobediencia civil 


Judíos de las zonas ocupadas por 
Israel podrían ser incluidos en el 
acuerdo de autogobierno palestino 
prometieron ayer encabezar una 
campaña de desobediencia civil si 
el plan tiene éxito. 

Opositores derechistas declara- 
ron que las medidas tendientes a un 
acuerdo para el autogobierno pa- 
lestino enla Franja de Gaza y Jericó 
podría derivar en un estado inde- 
pendiente que ponga en peligro a 
Israel. 

“En términos de seguridad de 
Estado siempre creímos que un es- 
tado árabe-palestino en Judea y 
Samaria (Cisjordania) pondría en 
peligro al estado de Israel”, declaró 
Yechiel Leiter. jefe de los 100.000 
residentes judíos en los territorios 
ocupados. 

La dirigencia ultraderechista de 


_ __ AA 
los asentamientos judíos convocó a 


una reunión de emergencia ayer y 
Leiter advirtió que intensificará su 
oposición al gobierno del primer 
ministro Yitzhak Rabin. 

“Convocaremos a la desobe- 
diencia civil masiva pero no vio- 
lenta”, dijo Leiter. 

Funcionarios expresaron que el 
acuerdo, si es firmado mañana en la 
undécima ronda de conversaciones 
de paz para Medio Oriente. será un 
logro importante en 22 meses de 
negociaciones. 

Israel insistió ayer en que conti- 
nuará velando por la seguridad de 
los residentes judíos en Gaza y Je- 
ricó después que se ponga en prác- 
tica el autogobiemo. 

Pero los colonos judíos temen 
que la autonomía palestina llevará 
finalmentea lacreación de unestado 
palestino independiente en los te- 
rritorios ocupados por Israel en 1967 
en la Guerra de Medio Oriente. 

El legislador del Partido Likud 
B inyamin Begin, hijo delex al 


exigió el reemplazo del gobierno. 


Clinton optimista 


El presidente de Estados Unidos, 
Bill Clinton, se mostró ayer, domin- 
go, moderadamente optimista res- 
pecto de la posibilidad de que árabes 
e israelíes consigan limar algunas 
diferencias durante las conversacio- 
nes que se inician mañana. 
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“lo reunión mantenida con Warren Christopher despertó 
esperanzas de lograr un ocuerdo en Medio Oriente 


“Estoy esperanzado, pero ya ha 
habido muchas cosas así antes”, 
dijo Clinton refiriéndose al posible 
acuerdo sobre la autonomía que 
estos días tienen entre manos israe- 
líes y la OLP. 

En opinión de los árabes, esta 
undécima ronda es la más impor- 
tante de cuantas se han celebrado 
desde que comenzó el proceso de 


paz entre árabes e israelíes, en octu- 
bre de 1991. 


Los árabes creen que en esta 


próxima ronda se demostrará si 
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Estados Unidos es ca capaz paz de desa- 
rrollar un papel de “mediador im- 
parcial” en estas conversaciones. 


(De la redacción de El Observador ' 
en base a información de Reuter y : 


EFE) 


TIFULO 
PROCEL: 
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cai 


ción, que vuelve a vivir sin- 
tomas de o 
Caracasí(ANSA) 
En efecto, una libra de CA, 
explosivo utilizado en ante- 
riores atentados, estalló en la 
sede de los empresarios priva- 
dos, destruyendo un cajero 


. automático y vidrieras de pi- 


sos superiores, a raíz de la 


onda expansiva. 
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El atentado contra FEDE- 
CAMARAS, edificio que sir- 
vió también de sede hasta hace 
ocho meses a la Embajada de 
Italia en Caracas, fue ejecuta- 
do por cuatro sujetos que se 
movilizaban en una camione- 
ta, según versiones testimo- 
niales. 

El ex Presidente del osga- 
nismo cúpula empresasial, 


2 o 


Jenermwele 


Aten tados explosivos en Venezuela 
- Se suman a los rumores golpistas 


. Acción de mercenarios salvadoreños 


e“El pueblo no puede vivir bajo presión” 


Hugo Fonseca Viso que llegó 
al lugar del suceso, expresó 
que estos atentados buscan una 
salida golpista a la crisis que 
vive el país e impedir lá reali- 
zación de las elecciones presi- 
denciales y legislativas del 5 
de diciembre próximo. 

Aunque este último criterio 
es compartido por el Ministro 
de Relaciones Interiores, Car- 
los Delgado Chapellin, el jefe 
del Gabinete del Gobierno de 
transición, considera que “no 
hay fuerza real para deses- 
tabilizar al país” 

El titular de relaciones inte- 
riores contradijo la versión 
policial de la desactivación de 
una cartabomba en la sede del 
Colegio de Enfermeras, a dos 
cuadras de la residencia del ex 
Presidente socialcristiano Luis 
Herrera Campins, atribuyen- 
do el hecho ocurrido el vicr- 
nes último a “una broma de 
un estudiante universitario”, 
que no fue identificado. 

El Ministro Carlos Delgado 
Chapeilin, resto también im- 
portancia al estallido de un 
artefacto en una gasolinera, 
cerca de la Embajada estado- 
unidense y a otro hecho simi- 
lar ocurrido la reciente sema- 
ma frente a la Embajada de 
Colombia en Caracas. 


Admitió, sin embargo, que 


fueron reforzadas las custo- ' 


dias atodas las representacio- 
nes diplomáticas extranjeras 
acreditas en Venezuela. 

Los candidatos presidencia- 
les de los principales partidos 
políticos venezolanos, el so- 
cialcristiano Copei y Acción 
Democrática, Osvaldo Alva- 
rez Paz y Claudio Fermín, res- 
pectivamente, coincidieronen 


que el Gobierno debe precisar - 


los rumores de desestabiliza- 
ción y las acciones terroristas. 

Alvarez Paz dijo que es obli- 
gación de todos trabajar para 
esos agentes desestabilizado- 
res sean detectados y luchar 
por llegar a las elecciones de 
diciembre y sacar al país de la 
crisis económica, política y 
social 


Claudio Fermín, manifestó 
que los venezolanos no puede 
vivir bajo el “chantaje” por 
la amenaza innoble de los des- 


demócrat2. 
El subdirector de la Policía 
Técnica Judicial, (PTI), José 


y h tranquilidad 4”. 
subrayó el candidato social- 


Afirmo que los A 


ciales yde Seguridad del Esta. ¿ 


do, con apoyo de expertos del 
FBI, han desarrollado investi- 
gaciones que permitirán iden- 

tificar en breve a los autores 
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* venezolano, Carlos Andrés 


Cada vez más convulsionada la situación en Venezuela 


COCHE BOMBA EN 
CARACAS 


Un coche bomba hizo explosión en el principal centro comercial de  ' 
Caracas sin causar víctimas, aunque creó conmoción por ser un acto 
terrorista sin precedentes que enrarece el ambiente político después del . 


envío, hace un mes, de cartas explosivas a miembros de la Corte Suprema., 


por la explosión en el garage del Centro Comercial 

Ciudad Tamanaco, en el que hay un hotel, y que está 

situado en uno de Jos centros eros neurálgicos de 

Caracas, así como en las inmediaciones de la comandancia 
de la Aviación y de la base área de “La Carlota”. 

El ministro del Interior, Carlos Delgado, dijo que los actos 


E ¡Suespisiónea a gang sl Cearo Comes 


confianza 

El titular de la Defensa, general Radamés “Muñoz, que 
visitó el lugar del atentado, negó que el gobierno vaya a 
suspender algunas garantías constitucionales de las perso- 
nas, pidió calma a la población y reconoció que Venezuela 
está frente a “una situación nueva” como es el terrorismo. 

El jefe de seguridad del centro comercial, Luis Koesling, 
dijo que habían recibido desde hace quince días insistentes 
llamadas telefónicas anónimas que amenazaban con bom- 
bas, pero que no le dieron crédito. 

El ministro Delgado agregó que sólo una investigación 
oficial podrá establecer la responsabilidad de los hechos, 
mientras que el comisario jefe de la Policía Técnica Judicial, 
Alexis Bolívar, no quiso establecer vinculaciones entre este 
atentado y el envío de las cartas bomba a los miembros de la 
Corte Suprema. 


MUCHOS AMIGOS DE LUSINCHI INVOLUCRADOS 
EN ATENTADOS 


isario de la policía política Henry López Sisco., 
en una cárcel judicial acusado por 


ingresó el pasado 
A a 


bomba, pero él se declaró inocente de los cargos. 
O mo o cios fueron abras 

en un departamento de López Sisco por el también ex agente _ 

Maximiliano Moasalve, que está detenido y, además, se 


“encontraba prófugo de la justicia militar por el asesinato de » 


14 pescadores, en 1988, + la frontera con Coloabia. codos 
¿nrelaciónes directa o indiregtamente- con el ex presidente 
Jaime Lusinchi. 
Los atentados con estos artefactos ocurrieron mientras la 
Corte Suprema decidía si había motivos para que Lusinchi 
sea juzgado por malversación de fondos públicos durante su 
gobierno, a favor de lo que el máximo tribunal venezolano se 
A 


“Easacia Miedos bacánicinl si paliy picó 
Jo hacía por “motivos personales”, entre otros, para reunirse 
en Costa Rica con su esposa, Blanca Ibañez, que es prófuga 
de la justicia acusada de tráfico de influencias mientras fue 
secretaria del ex mandatario, con quien luego se casó. 


CITADA LA AMANTE DE PEREZ SOBRELAS 
CUENTAS EN EL EXTERIOR _ 


Por ova parte la Comisión de Contraloría del Congreso 
Nacional decidió citar por avisos de prensa a Cecilia Matos, 
pe co pr e e presidente 
Pérez, en la investigación sobre 
la existencia de cuentas conjuntas millonarias en el 

exterior. 

Pérez y Matos son acusados de tener varias cuentas secre- 
A e ii 


oz 


3 


Una na esesezí dla tención, funda sob a 
desescadenó en Venezuela después apertura s 
procezos a Pérez y Lusinchi 


investiga la citada comisión taria. : 

En medios políticos locales se setialó que es poco probable ¡ 
que Matos, quien reside en Estados Unidos, se decida a 
acudir a esta nueva citación del Congreso. 

Los depósitos millonarios de Pérez y Matos en el exterior 
fueron denunciados el pasado 29 de junio por el senador 
Cristóbal Fernández, del Movimiento al Socialismo, quien . 
declaró que los depósitos de la pareja en Estados Unidos ' 
superan los 500.000 dólares y presentó los recandos ante la 
Fiscalía General. : 

La denuncia fue confirmada por “El Diario de Caracas”, 
según el cual Pérez y Matos tienen más de siete cuentas 
conjuntas en Suiza y Estados Unidos. z 

Pérez rechazó categóricamente estas imputaciones y ase- - 
guró que “no he tenido, ni tengo, ni tendré nunca cuentas en 
el exterior”, y dijo que todos sus recursos están depositados 
en bancos venezolanos. 

Pero, cuando la Comisión de Contraloría ha solicitado que 
presente su declaración de bienes, el suspendido Gobernante 
ha informado sólo con datos de hasta 1979 y sin aportar nada 
sobre su estado financiero actual. 


A 
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En Venezuela se empieza a aclarar 
el “misterio” de los atentados 


ACUSAN A UN 
EX POLICIA 


rr El ex-comisario de la DISIP, cuerpo de policía potíti- . A q as Ss de ecología teoria yu ogó a 
ca, Maximiliano Josh Honsare Plan Planchast fue identifi- pour mba nd 
cola como el aúlor de los atentados los ce die Al referirse a la explosión de 
os pra les un cochebombe en un centro 
| clones venezolanas. comercial de Caracas, el miérco- 
S mm les, con un saldo de 20 veitículos 
; La información la ofreció el propio titular de la cartera destruidos, Maza Márquez 
- de Interior, Carlos Delgado Chapellín, quien añadió que comentó: “Y a está la tecnología 
Monsalve Planchart fue expulsado de la DISIP en 1989, 

después de varias violaciones a los reglamentos internos “No deja de ser un mensaje 
| de ese cuerpo de seguridad. muy preocupante”, manifestó el 
A trad ars 

por una violencia que comenzó el 1 julio, Administrativo 
; cundo sn “sobre:bomba” caviado ala Cono Supecana de . (DAS-Inteligencia) de Colom- 
de Justicia por medio de un servicio de correo privado, estalló bia, quien también estimó “ny 
| enlasede del máximo tribunal ocasioñando graves heridas Po AO ao 


a un empleado. E z 
El 19 de julio también se supo que fueron enviados ex- 
plosivos a los domicilios de al menos tres magistrados de 


la Corte Suprema, todos desactivados, pero en días poste- a a 
riores explotaron bombas de media potencia frente a las Caracas, que definió como de 

(55 embajadas de Estados Unidos y Colombia, y en la sede de estrechamiento de las colaciónes 
Ñ la principal organización empresarial del país. entre los Cuerpos de Policía de . 
EL EX POLICIA HA ABANDONADO EL PAIS Su gestión estuvo enfocadaa 
A A A A A AE AA A la lucha contra el naxcotráfico, * 

La Policía Técnica Judicial tuvo a cargo las investiga- Jos secuestros y el chantaje pro- 

ciones y, gracias a rastros localizados en los - veniente de la guerrilla, explicó 


rastros dactilares 
restos de los “sobres-bomba”, llegó a la conclusión de que 
el autor fue Monsalve Planchart, quien podría haber actua- 


do en compañía de otros sujetos expulsados de la DISIP y , 

aún con oficiales activos. del aaa de acaso 
La policía y el Ministerio del Interior preparan ahora la en Venezuela fue correcta. 

f e eximmoliciales serelarta le =s An EAT j 
'Ormaciones ¡ciales posibilidad de que 

el ex-policía hava abandonado el país. 1 Vena je 


Estainformación confirma las sospechas de muchospo- A 
líticos y periodistas, que desde el inicio de la ola de simple puente” en el tráfico de | 
violencia acusaron a miembros de cuerpos de seguridad lorena h 
del Estado, quienes a juicio de muchos están acuando bajo patas 


las ordenes de Carlos Andrés Pérez, presidente suspendi- s la presidencia de Colombiá: 
do para afrontar cargos por corrupción. A orina de COR i 


- Cívica Nacional, para los comi- 
li, . 10 de ¡majo de 1998, 


Golpe a un diario — 


e, PAN 


Las empresas venezolanas 
MN 1BC emitieron un comunica- 
do en el que relacionan un atenta- 
do contra la residencia del presi- 
dente de El Diario de Caracas, 
Marcel Granier, con las denuncias 
formuladas por ese medio de co- 
muníicación contra el sespendido 
presidente venezolano, Carlos An- 
drés Pérez. 

La residencia de Granier, también 
directivo de Radio Caracas Televi- 
sión, una de las empresa 1BC, fue 
objeto el domingo por la noche de 
tres disparos por parte de personas 
encapuchadas desde un automóvil y 
una motocicleta. El comunicado se- 
ñala que “el hecho criminal coinci- 
de con la publicación que hizo El 
Diario de Caracas en su editorial del 


domingo 8 de agosto, en el cual se 


refirió al precio que tienen que pa- 
gar los medios de comunicación por 
la divulgación de la verdad en el 
campo político, social y económi- 
co” 


En el editorial se denunció una 


“amenaza terrorista que esta vez se 
cierne sobre otra empresa de 1BC- 
Radio Caracas Televisión”. 

El Diario de Caracas acusó a Pé- 
rez de reunirse con ex integrantes de 
su gabinete para analizar la situación 
del país y las denuncias sobre laexis- 
tencia en el exterior de cuentas mi- 
lonarias del suspendido gobernan- 
te con Cecilia Matos, madre de dos, 
de sus hijas. 

Pérez fue suspendido en sus fun- 
ciones el 21 de mayo para ser enjui- 
ciado por supuestos delitos de co- 
rrupción con una secreta del 
Ministerio de Relaciones Interiores 
en 1989. En el editorial se asegura- 
ba que un ex ministro de Pérez “con 
poder sobre los cuerpos policiales 
anunció que a Radio Caracas Tele- 
visión hay que echarle un susto pa- 
ra que se deje de...”. 

El comunicado de las empresas 
IBC destaca las presiones que ha su- 
frido El Diario de Caracas prove- 
nientes de sectores de gobiernos an- 
teriores. 


O 
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s con sobres 


ae a a is 
CAR ACAS, 16 (EFE y que los detenidos son res- 

SÁ). — La confesión .ponsables directos de los 
incipal acusado en hechos cometidos”. 


e A 


Las afirmaciones de 


y sacudieron la Mármol León y de Espino- 


Que ¿laboró el so- 
e enviado a la 


Precisamente en la se- 
* maña del -19 de julio, el 
' máximo tribunal de justi- 
E cía venezolano debatía so- 
' bréesla presunta responsa- 
' bilidad del ex mandatario 
er una serie de presuntas 
irregularidades 'en el uso. 
: Se fondos secretus durante 
! idencia (1984-1989). 
y en esos momentos en 
gq ¿Corte recibió varias 
E cartas anónimas con ex- 
plosivos, que la policía hizo 
, detonar en medio de un ge- 
E neralizado escándalo. poli- 
A tido... 
La ormente se agravó 
ido el alto tribuna! en- 
Hró méritos para enjui- 
iAr a Lusinchi por las 
beularidades adminis- 
e. detectadas en su 


de los detenidos por 
tentos de atentados, 
isalve y López Sisco, 
ron altos cargos en 


de Lusinchi. López 
», quien se hace ¡llamar * 
eh Rambo v olano”, se 
a policía política 


: dejaba la presidencia 
: nono en 1989. A partir 
E es se fue a Mia- 


446 Ibáñez, quien pri- 
ado fue la secretaria pri- 
da y luego la esposa de 


dente se acentuaron 
mdo el viernes decidió 


salud” 4 según sus - -propias' 
. palabras. | 


- 58 ministro de Justicia * 


y 


ns e 
A 


. 
cl 


” 
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- Costa Rica, mara reside 
desde hace más de un año 
la mujer de Lusinchi para 

“de extra- 

" dición de los tribunales ve- 

nezolanos, ya que también 


il ceros acusada de co- 


* Por su parte, el secreta, 
rio de la Presidencia, RÍ- 
orón Espinoza, tambi 
sostuvo hoy que “ya dete 
tamos quiénes han sido 1 
¿autores materiales e inte- 
uales de los atentados. 
pluralidad de indicios 


za, más la falta de desmen- 
tídas sobre la confesión de 


E A e A II DA E 
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Lusinchi 
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Monsalve y el sorpresivo 


"viaje de Lusinchi, coloca- 


ron al ex presidente en la 
mira de las acusaciones y 
mantienen a la clase polí- 
tica venezolana cómpleta- 
mente convulsionada. 


AI pu cr cota Trio 


[Clima de tensión en Caracas po»: 
ei y estallidos de:bomis:::: 


Caracas (PS) 


Uña e ateads ioale 


[aga te csplt do Vencenela, agudi- 


FU ATR 
EAS n—? a 


zaron el clima de tensión que se viveen 
esta ciudad por actos terroristas de 


0S-0S 


no hemos esclarecido las casos”, reco- 
noció el director de la Policía "Túcnica 
Judicial, Orlando Peút, al aculir al 
céntrico Parque Central donde ss alertó 
sobre un inexistente explosivo. 

Mientras, todos los sectores han 
exigido al gobierno que vbique a los 
responsables de estas acciones, que 
podrían poner al país al borde de un 
tercer intento de golpe de Estado, según 
alertó el candidato presidencial de 
Copei, Oswaldo Alvarez Paz. : -. 

La ola de artefacios explosivos de 
baja magnitud comenzó en Uuacas 
hace dos semanas, cuando uns carta- 
bomba dirigida al presidente de ta Corte 
Suprema de Justicia costó la mano del 
funcionario que abrió el sobre. 

En la noche del sábado esalló un 
explosivo de mayor poder en la sede de 


daños en el edificio, destruyó un cajero 
automático y stentó contra la vida de 
CUAalro personas. 

El artefacto fue identificado elabo- 
rado con el material C-4, de común uso 
enlabores militares de demolición y fue 
precedido por dos bombas de similar 
fabricación, pero de menor tam:uño, que 
explotaronen la madrugada del miérco- 
les y del jueves en distintas zon 


El gobiemo, incspaz de ubicir a 1. 


responsables de estos actos tetruristas, 


asegura que han sido perpeirudos por 
“grupos de derecha e izquieráa pelea- 
dos con la idea de que sea la piz y el 


- sosiego los quereinenen el pif:”, se: a 


el ministro de la Secretesía de de du. <1- 
dencia, Ramón Espinoz 2. 


" Blalto funcionario recheré Do. é- 


" siones que acusan de estos he -ho> a 
- mercenarios centroamericanos iraídos 


al país por sectores políticos rad .ciona- 
les, que buscarían crear el caos ante el 
juicio por presunta corrupción. que en- 
frenta el presidente A, Carios 


Andrés Pérez. Wi 
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Livro mostra pe de nazista com hooligan 


* Escrito por informante infiltrado na extrema direita El ele acusa os neonazistas por vários crin 


==  'TIMKELSEY 
E Do *'The Independent'* 


€ Os neonazistas británicos estáo 
: a 

criando 0m gangles de 
' **hooligans'* (violentos torcedores 
3 de futebol). Segundo um infor- 


, mante Preto do Nacional 
í , teles tambéñi 


o convidados a fazer treina- 
mento militar com grupos de 
extrema direita dos Estados Uni- 
dos. 

Tim Hepple, o informante da 
revista **Searchlight”, identificou 
um novo grupo originário do PNB 
—o Combat 18— que toi responsa» 
vel por vários ataques racistas. 
Entre seus membros figuram inte- 
grantes dos '*Chelsea Headhun- 
ters'”” (Cagadores de Cubegas do 
Doria uma gangue de ““hooli- 


gn «polícia informóu esta semana 
que. a “Chelsea oancocids 
com. cerca de 80 membros, é 
responsável por ctimes que váo de 
estupros a assaltos. O' PNB viria 
recrutando membros da gangue. — 

Em *'At War with Society”* (Em 
.-. Guerra com a Sociedade), Hepple 
revela que o PNB está forjando 
elos com um grupo racista ñorte- 


americano Church of the Creator 

1 rio do Criador), com fede em 
isconsin. E 

A Igreja de, 


“que. náo queria promover seu 


hi E 02. 


recentemente sob a: acusacio de 
porte ilegal de armas de fogo. 

Tim Hepple iniciou sua carreira 
de **hooligan'* no clube de futebol 
de Reading. Em 1984, ingressou 
no National Front. Em 1986 
passou a integrar o grupo de 
“hooligans'* dos Glasgow Ran- 
gers. Depois ingressou no PNB. 

Em meados dos anos 80, a 
extrema direita: británica esteve 
dividida e tumultuada. As rivalida- 
des entre o National Front e o PNB 
o ces suas atividades. de , 


partido como sendo nazista. Isso 
desagradou  nacional-socialistas 
mais radicais (entre os quais o 
próprio Hepple), 

- Durante esse período o National 
Front esteve virtualmente nativo. 
Hepple pinta o quadro de um 
mundo obscuro, habitado por 
charlatáes e fanáticos, Ele descre- 
veu suas motivagdes nas seguintes 
palavras: **Eu s6 queria arrebentar 
o Estado, mostrar minha raiva, 
odiar alguém. Como muitos ou- 
tros, eu finha medo do. Sama: 
¡od respeito por mim mamo 
pr deu um senso de identl- 


- Em 20- de abril de 1988. os 
: neonazistas de Léeds órganizaram 


. ma manifesta- 
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Criador — foi gáo para come- 
proa em ; b morar o ani- 
1973 pelo mi- 7? versário de Hi- 
lionário Ben Queria Are cmniar tler. Vestindo 
Klassen. — Ela o Estado, mostrar  unifomes na- 
mantém uma : E zistas, se reu- 
escola de tei- Aminharaiva, eu niram yen 
namento mili- . . Z. _»  Glossop Moor, 
tar para neon Queria odiar alguém?” — onde um bom: 
zistas visitan : bardeiro  ale- 
tes, que máo caiu du- - 
aprendem a rante a 22 


manejar submetralhadoras e pisto- 


: - las de alta poténcia. Os alvos 


utilizados nos treinamentos sáo 
imagens de negros e judeus. 

Um representante da recémfun- 
dada filial británica da igreja 
visitou a sede americana no ano 
passádo. Um grupo de membros 
do PNB está planejando visitar a 
igreja este ano. Segundo Hepple, a 
literatura virulentamente antise- 
mita da igreja é vendida pelo PNB' 
como sendo **simples material de 
leitura básica”. 

NO final de 1992, a insatisfagáo 

-v desempenho fraco do PNB 
réuñu membros mais agressivos 
do «Partido, skinheads e ““hooli- 
gui” no Combat 18. A fundagáo 
do ¿Xupo foi inspirada pelo nazista 


nor americano Harold Coving- 
on 


le identíficou vínculos es- 
trel entre O ED 18 e 
orgamizacdes paramilitares protes- 
tantes na Irlanda do Norte. O 
Combat 18 foi responsável pelo 
aumento da violéncia racista. Um 
integrante do grupo foi preso 


Guerra. As atividades normais do 
grupo incluiam vender o folheto 
**Holocaust News"', que nega a 
existéncia do genocidio dos judeus. 

Hepple estava se tornando co-' 


nhecido como militante confiávele * 


violento. Ele organizou um ataque 
estudantes 


- 4 uma reunido. de 
trabalhistas na Universidade de : 


PNB e vários *“hooligans””. 

Mas sua incerteza em relagáo 
aos rumos do "movimento estava 
aumentando e entáo, já. traba- 
lhando como cozinheiro num posto 
de gasolina, ele telefonou para a 
revista **Searchlight””,  ofere- 
cendo-se para ser informante. 
Hepple estreou nesse papel em 


das is liderancas do PNB 
Ele a trabalhar em tempo 
integral na sede do PNB. 
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. Breves semblanzas del premier israelí y del líder de la OLP, artífices del histórico acuerdo « de poz 


* Ambos nacieron en Jerusalén, ambos condujeron a sus pueblos 


- en Jos momentos más 


de este siglo, ambos han luchado 


- contra toda adversidad y parece que han triunfado 


Sus biografías oficiales los dan nacidos en esta ciudad sagrada que reivindican como capital 
64 años después para Yasser Arafat y 71 años más tarde para 


 hualo Heracles como 


$ palestinos: 
Isaac Rabin, los destinos de los líderes de estos dos pueblos sufridos se cruzan en la primera 
¿perspectiva concreta para devolver la paz a la Tierra Santa. Dos vidas casi paralelas, signadas 


E por Albi de Mendsta 
e Í MD Rabin fue, en 1974, el primer jefe 
- del gobierno “sabra”, o sea un judío 
-mativado ac jode pioneros sole. 


La vida del actual “premier” israchí 
siguió una línea clara: la vocación por la 


. agricultura y el “kibutz”, el modelo 
sali 


hebreo de vida colectiva en el 

campo, fueron sustituidos en la adoles- 
la vida militar. Rabin fue 
miembro del “Palmaj”, el cuerpo de 
Élite de la Hagannah, la fuerza de defen- 
sa durante la lucha contra los árabes y 
por el nacimiento del Estado de Israel. 
Durante la guerra de la Independen- 
cia, el joven Rabin asumió el comando 
dela división “Harel”, que peló en Jeru- 


198, A 
las Fuerzas Armadas. 


ri RN 
Guerra de los e que Israel 
ganó en junio de combatiendo 
contra Egipto, Siria y Jordania. Aquel 
tiimfo permitió la ocupación de las 
alturas del Golán sirias, de la Cisjorda- 
nia (Judea y Samaria) jordana y del 


A. sector árabe de Jerasalén. También de 


Gaza y el desierto del Sinaí, en manos 


3 de Egipto 


El resultado desastroso de la Guerra 


"de Jos Seis Días para los árabes repre- 
_ sentó, paradojalmeste, la gran oportu- 
Y nidad pera el joven y próspero ingenie- 

ro Y asser Arafat. Muchos sostienen que 


no nació en Jerusalén sino en El Cairo o 
pra a dd 


por la lucha para afincar en estos territorios bíblicos a sus respectivas naciones. 
Jerusalén (ANSA) 


facción mayoritaria de la causa palesti- 
na. Ocho años más tarde, el líder egip- 
cio Gamal Abdel Nasser, celoso de la 
expansión y la independencia de Al 
Fatah, promovió la creación de la OLP, 
la Organización para la Liberación 
Palestina. 


Arafat respondió con notable habih.- 
dad táctica, ingresando con armas y 
bagajes a la OLP, dirigida entonces pos 
Al Sukeiri, un jefe maniobrado por los 
egipcios. La catastrófica derrota de la 
Guerra de los Seis Días hundió a Sukei- 
Yi y catapultó alos jóvenes revoluciona- 
rios liderados por Yasser Arafat. 

En 1969, “Abu Ammar”, el nombre 
de la guerra del “zaim” (líder carismá.- 
tico) palestino, asumió la presidencia y 
el título de comandante en jefe de la 


OLP. Se inauguró así una de las grandes 
leyendas de nuestro tiempo. Arafat 


superó en circunstancias muy difíciles 
todas las pruebas y en 1974 consiguió 
que los países 4rabes reconocieran a la 


bre de 1988, el 19% Congreso Palestino 
proclamó por su iniciativa el Estado de 
Palestina y Y asser Arafat fue proclama- 
do su primez presidente. 

En aquella ocasión se produjo tam- 
bién la “corrección de ruta” histórica 


En julio de 1991, el “Viejo” dió otro 
gran paso, casándose con la palestina 
o 


Pla Al talas 
negro” de 1970, que echó a los paleggí- 
nos de Jordania, a las masacres en' ' 


Las vidas paralelas de Rabin y Arafat 


Primer 


Líbano de 1975 y 1982 —promovidas 
por Siria elsrael, respectivamente—, al 
gigantesco error de apoyaz totalmente 
al dictador Saddam Hussem y a otros 
capítulos que forman parte de su extra- 
ordinaria historia, Arafat ha logrado 


sobrevivir como el padre de la patria - 


Rabin ha sido durante un cuarto de 


siglo uno de sus más fieros enemigos, el ] 


primer ministro que recogió la dificil 
Sesma de la impreparación militar 
israelí en la guerra de 1973 y que reor- 
ganizó la estructura del Ejército, el re- 


obligó a Rabin-a renunciar. Muchos le 
consideraron financiero liquidado, 
como tantas veces le ocurrió también a 
Yasser Arafat. Pero en 1984 asumió el 
cargo de ministro de la Defensa para 

enfrentar la Entfada, la rebelión de los 
palestinos en los territorios os 


ministro Í: presidente cda sas entendia 
paralelas. e : y 


que prosigue hasta hoy y que ha sepan 
importante 


sentado el más i 


dad nacional con las duseches del Es. 


kud. Volvió al poder cosmo jale vican- 
_moso de los laboristas el año pasado. .: 


Sadat, en los acuerdos de Camp Duvid 
de 1979, pronto le toque a isaac Rabin 
sentarse a negociar con Yamer Arafst. 
Probable también es que, como Beguia 


y Sadat, si cl dificil, muy dificil camino 
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ARAFAT EN CRISIS: ¿QUE PREPARA? NÑ 


¡ JERUSALEN, (por Patrice hace: quince días, de Faisal que dicen, desde hace sema- Se Palestina), anunció 6 ' menciona.oada vez con mayor — narquías" enviaban, vía OLP, hacen muchas ilusiones ya 
Claude, de “Le ' Bonde”, es- Huaseini, Saeb. Herakat y Ha- nas, aunque de manera conf Damasco que varios.de los 18 . frecuencia su desaparición, y  slrededor de 40 millones de res el lider palestino salló in- 


pa paa EL PAIS). — ¿Qué nan Ashrawi, tres de los nego- , dencial, varias de las perso- miembros del goblerno en el se lamenta, en caso de que  ciólares por año a tas clínicas mne de anteriores crisis. 
prepara Yasser Ara- cladores con israel, tue Mah- 'nalidades más destacadas exillo estudian-la idea de una "muriera mañana, seno come hospitales. Ahora, esta cantí- Además, sigue siendo res- 
7, A: qué Mioñe en la manga? moud Darwich el'que se retiró que ocupan la Casa de Orien- dimisión colectiva para pro- ni siquiera con un metro cua: — ciadse ha reducida en más de petado y temido. Aunque, y 
qeu es lo que prometió en la semana pasada del Comité na , Ss  drado de Palestina Wberada ta mitad. debido simplemente a la falta 
'orma secreta a los norteame- Ejecutivo de la Central Pales- para descansar alí. Las seís universidades pa- de un verdadero trabajo de 


ricanos, a los egipcios, y a tina. 

israel? Financieramente es- Discreto como siempre, 

trangulado por las "petromo- Arafat no dijo nada al respec: 

narquias'”, ¿se prepara el lider to. Sin embargo, sue colabo- 

de la OLP rganización para radoras más cercanos sí hr 

| la Liberación de Palestina) a biaron. Shafi El Hout, 

] hacer concesiones inacepta- sentante de la OLP en el L es 
bles para los sectores palesti-, no, cuestionó de manera di- 

| nos más moderados? , recta al “patrón”. 

Y  Amenos de una semana dé Lo. acusó en un comunica- 
la reanudación de las nego-. do de ser responsable de ha 


La criels por la que atravie- — lastinas de los territorios reci- explicación en el terreno, la 
sa la OLP es múltiple. Pero su  bían, antes de la guerra del “gente ya no comprende su 
plano financiero es, sin duda (Golfo, 25 millones de dólares política. 
alguna, el más urgente, ya Siro tnuales. Hoy, esa suma ha Es en medio be este con 
de ól derivan buena Caldo a menos de 1,7 millón, A texto de urgencia 
77 los otros problemas, Mn otra los profesores de Bir-Zelt no un frecuente visitante de la 
te —sede, en Jeruesión Orien- testar por la hegamonia políti- época”, recuerda un viejo re- ue les paga desde hace dos Casa de Oriente— que Arafat 
tal, de la delegación de nego- ' ca ») financiera de Arafat. presentante de la OLP, “se meses, y a los de Gaza desde  hasido puesto entre la espada 

estinos que dirige anto en Nablus como en  Calmaba a'la gente con el. hace cuatro, y la pared por los norteameri- 
alga! H asen! Jericó, Gaza y los campos y dinero, Calmábamos los espl- Los. derechos de inscrip- tanos. Estos le hicieron com- 
Shafí El Hout concluyó su pueblos palestinos, a8Í COMO  ritus con subsidios, Se com- ción para los 11.000 estúdian- prender que, o hace las con- 
ciaciones árabe-israciies, el crisis política, financiera y or- comunicado con un llamado en el seno de movimientos nsaba también a las fami- 10s palestinos. de los territo- cesiones necesarias, y ellos 
nizativa de la OLP, y advir- solemne a una reunión u opositores a Arafat, el rumor fas de los mártires muertos a rios ocupados aumentarán de piden entonces a sus amigos 
sobre ¡os peligros de su te y extraordinaria del se propaga. El “viejo” habría o de leraelios', un 50 a un 70 por ciento, del Golto que reanudan la 
es la dirigencia. palestina, que política “aventurera”. slo Naciona! —Parlamento rdido su. legendaria sangre Pero todo esto ha termina- uegún revelaron ya algunos ayuda financ Agile e 
“El resto de nosotros, dela OLP— para que se deba- fría, “Arafat está viejo ya", do, Las arcas de la OLP están ostablecimientos. “Si no en- admitir su derrota. De 
miembros del comité ti- taeltemadola confianza enla dice entre susurros una per:  hoyvacias y nadie comprende  cuentran otras fuentes para modos, nadie puede imaginar 
e A .o. bora vo —Señaló » pe El Aa conducción actual, des sonalidad Iposl. liada os, cómo » pasó con tanta rapl- outener, fondos advirió, el rr Ns la OLP epi 
pr dafio m nos vemos en la imposk Para Yasser Arafat, que uego aber sobrevivido z de la holgura económicaa  sconomista local Samir Hulel- os dos conceptos q 
, eb lo go da impo una de asumir la responsabilidad testa este tipo de deciamacio- durante 30 años de lucha a Ja Indigena leh=- e 90 por ciento de ellos la base de la unidad de su 
D sensac rs MS conmoción de pegjcbir que son toma- nee públicas, el golpo.es duro. numerosos complots, atenta: Como ejemplo de esta si. 30 verán obli ce a abando- pueblo: el derecho a regresar 
: «frente a una de las crisis más das en nuestro nombre, pero Ya que eh ratio Ey lr de don y RocIde Mes, el lider pa- tuación de quiebra, puede de- nar sus estu para los 3 milliones de palesti- 
¿graves de e. . historia, que nosotros ni Cogiry trado nea Nayot Hawat testino estaría cansado de ser .cirse que, en el campo de la De todos modos, los enemi- q. E ha Dugercaln a gión 
aL Ogo la dimisión pre es, palabras más, una nos las dos caciones un presidente sin tierra. salud, antes de guerra en el gos de Abou Ammar (nombre 
Y y retirada despude, brás menos, exactamen lo . FDLP (Frente. de Liberación - Í' número uno palestino golfo Pérsico las “petromo- de guerra de Arafati no se py es un eventual Estad ge | 
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El Gobierno israelí autoriza el regreso de los deportados 


- [VOLVERAN EN SEPTIEMBRE 


Los 396 palestinos deportados por Israel al Líbano hace ocho meses, a pesar de las 

resoluciones de la ONU que pretendían un regreso inmediato y de la condena unánime 

de la comunidad internacional, serán repatriados a primeros de septiembre, aunque 
se calcula que un tercio de ellos irán a prisión. 


os Servicios de Seguridad 
$ israclícs acusan que entre 
los desterrados «hay varios 
militantes del Movimiento de la 
Resistencia lslámica(HAMAS)que 
daban órdenes a células terroristas » 
en Cisjordania y Gaza ocupadas. 
La expulsión fue ordenada el pa- 
sado 18 de diciembre por cl primer 
ministro de Israel, Isaac Rabin. El 
Gobierno israclí fue conminado a 
epatriarlos incondicionalmente por 
a resolución 799 del Consejo de 
Seguridad de la ONU, y en febrero 
pasado legó a un acuerdo con Esta- 
dos 
Unidos para su retomo antes de 
finales de año. 
La mayoría de los 415 deporta- 
dos, de los que 19 regresaron por 
P enfermedado por «ermres» del Ejér- 
citoal expulsarlos, son acu vistas de 
¿HAMAS y de la Yihad Islámica, 
que rechazan la participación 
palestina en las conversaciones de 
paz. con Issac. 
Al producirse la deportación se 
anunció que sería por un máximode 
-— dosaños, pero tras el acuerdo alcan- 
prado con el socrotario de Estado 
noricamericano, Warren 
- Chnstopher, este periodo se redujo 
a ocho meses. j 
Los deportados rechazaron con 
un «todos O ninguno» un ofreci- 
pa de Israci, incluido en el 
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Los palestinos deportados en el campamento de Marj al-Zahur 


acuerdo con Washington, para que 
pudieran repatriarse entonces 101 
de los deportados. 

En los próximos días, indicaron 
las fuentes militares, se comunica- 
rán en los territorios ocupados las 
fechas de retorno y la lista de los 
repauiados, que en la actualidad 
viven en tiendas de campaña en 
Marj al-Zahur (Valle de los Azaha- 
ros), en El Líhano meridional. 


e 


El campamento se estableció en 
ese lugar considerado «ticrra de 
nadic», pues el Gobierno libanés se 
negó a aceptar a los desterrados en 

su territorio o a asumar la responsa- 
bilidad por su vida y manutención, 
«ya que eso compete a Isracl». 

De acuerdo con cl plan de las 
Fuerzas Armadas, los deportados 
que necesitanatención médica, unos 
30, serán internados cn hospitales 


01- or 


9311929 


cuando retomen a los territorios 


ocupados. 


LOS DEPORTADOS PIDEN 
GARANTIAS PARA 
EL REGRESO 


Por su parte los deportados pidie- 
ron «garantías» para su regreso a 
los territorios ocupados y plantca- 
ron que «los enfermos deben tener 
prioridad». 

«La posición de (el primer minis- 
uo isractí Isaac) Rabin ha evolucio- 
nado, pero descamos garantías para 
el retorno de todos los deportados», 
dijo a la prensa Abdel Aziz Rantisi, 
portavuz de los deportados. 

Rantisi señaló que la actitud de 
los deportados dependerá «del pro- $: 
grama del regreso», así como que E 
«hay que dar la prioridad a los cn- 2 
fermos». 
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Según los deportados, unos 80 de 
ellos cstán enfermos y necesitan 
hospitalización urgente 

Por otra parte la Organización 
para la Liberación de Palestina re- 
chazó las dimisiones de tres de sus 
representantes en las conversacio- 
nes de paz, poniendo así término, 

" oficialmente, a una de sus más gra- 
ves crisis internas desde que se ini- 
ciaron las negociaciones con Isracl. 

Hanan Ashraui, portavoz de la 
delegación palestina, anunció esta 
tarde que su dimisión y la de otros 
responsables palestinos de los terri- 

| torios ocupados, Faisal Husscini y 
Saib Erakat, habían sido rechaza- 
das por el comité ejecutivo de la 
OLP. 

Poco antes, un comunicado oft- 
cial de esta instancia de la central 1 
palestina, transmitido por la agcn- 
cia «Wafa», informaba de que, ade- 
más de rechazar las dimisiones, la 
OLP decidió «hacer lo necesario 
para reforzar el papel de la delega- 
ción» (efe). 
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- BOMBAS DE LA ETA CAUSAN GRAN ALARMA | 
- EN BARCELONA; EXPLOSIONES EN DOS DIAS 


BARCELONA, 16 (Router), — 


de que los vascos: . dpi ba ds logrado. reorganizar 
E ¡noo personas. una célula en la zona de Barcelona. : 
eS Las víctimas. se rodujeron, cuendo un pe- El comando barcelonés de la ETA fue desar- 
== iqueño artefacto exp 6 en el baño de ticulado per fuerzas de seguridad en un duro 
jun restaurante dela ona delos Lamb roo enfrentamiento a tiros y posteriores aliana- 
les últimas horas del ngo por. la noche, 


; vascos de. la ETA crearon alarma en Barcelona 
el omin o y hoy cotocando cuatro bombas en 
Ja capita catalana, una de las cuales lesionó a 


pus la pots Un: hombre quedó atrapado 
3 por los escombros y sutrió lesiones graves. - 
',. . Otra bomba estalló en un restaurante vecino 
a caal al mismo tiempo, . 
Py evacuar el: edificio antes de la ex ¿pregón 4 

hs Se recibirse una llamada. Sronima a un periódi- 


e "Otras dos bombas fueron desactivadas a 
«Hampo, una de ellas un. coche-bomba con 40 
de explosivo encontrada cerca de la.ofici- 
P9n ap de correos en tas primeras horas del 
domingo y le segu la segunda una bomba en forma de 

descublerta hoy en un ses 

elevado en lo que fue: la «viliz olímpica: d 
Barcelona Eidos que ahora es zona residencial. 
Expertos en neutralización de bombas dije- 


ue el último «artefacto estaba preparado . 


h Ada ls para star <cuando alguien to tocara, d 
, -. En los custro Ea «diarios recibieron ad- 
.: -vertencias telefónicaó de que las bombas ha- 
bían aldo colocadas, En cada ón el que 
| Hemaba a firmó, tar a. la ETA ai 
oq Lera» que bra una cainpaña 
AN vda pá la: creación Ye un Ende 
Independión 


e 


Fuentes de Organismos de ed idad formú- 


pS 


pero la policía pudo. tres 


bombas fuerpn obra de un grupo y 


guerrillero 
itinerante, aunque. os descartaron el posibilidad * 


mientos policiales que guieron a un letal 
atentado;con: c00he-DOMDA contra un cuartel 
dela guardia olvil en ms tocalidad ontalana de Vic 
ha mayo de 1991, Nueve. personas, entre ellas 

niñas, resultaron muertas por el coche- 


Cuartel, 


El gobierno españo! temió que la ETA reall- 
zara stentados durante tos Juegos Olímpicos 
celebrados en Barcelona en Jullo y agosto del 
año ridad y sup , POro Un vasto depositivo. de de segu- 

0008 DoslOs 2UCUAS y el UfImo atenta 
es y el último al > 
bi la ciudad fue en marzo de. 1002, cuando 


col uardia.civil e il TOBUÍATON muertos por 


id 


"periodo de 
items o a senticen 
junto, cuando dio, muertó 6 alot peras can 
un coche-bomba: en'. Se 


rolativamentó$ inactivos durante el pdas con 
Ama, serie de pequeñas bom 


sde [marítimos y ho importante Al n ia. 
3Ninguno de esos atentados cobró victimibe Aid 
acompañados 


l 
Ecadica publicidad. 


Guerrilleros laron- hoy conjeturas en el sentido de que: les di 


A Bomba Que fue introducido en el pat” -del . 


cta a 
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La ETA golpeó en Barcelona: cuatro bombas y cinco heridos 


, 


BARCELONA - GUERRILLEROS VASCOS 
dela ETA crearon alarmaen Barce- 
lona el domingo y ayer colocando 
cuatro bombas en la capital catala- 
na, una de las cuales lesionó acinco 
personas. 

Las víctimas se produjeron 
cuando un pequeño artefacto ex- 
plosivo detonó en el baño de un 
restorán de la zona del puerto 
olímpico en las últimas horas del 
domingo por la noche, informó la 
Policía. Un hombre quedó atrapado 
por los escombros y sufrió lesiones 
graves. 

Otrabombaestalló en un restorán 
vecino casi al mismo tiempo, pero 
la Policía pudo evacuar el edificio 
antes de la explosión luego de re- 
cibirse una llamada anónima a un 
periódico. 

Otras dos bombas fueron 
desactivadas a tiempo, una de ellas 
un coche-bomba con 40 kilos de 
explosivo, encontrada cerca de la 
oficina central de correos en las 
primeras horas del domingo y la 


% 


segunda una bomba en forma de 
encomienda descubierta ayer en 
un edificio elevado en lo que fue la 
villa olímpica de Barcelona y que 
ahora es zona residencial. 

En tos cuatro casos, varios dia- 
rios recibieron advertencias telefó- 
nicas de que las bombas habían sido 
colocadas. En cada ocasión el que 
llamaba afirmó representar a la 
ETA. 

Fuentes de organismos de segu- 
ridad formularon hoy conjeturas en 
el sentido de que las bombas fueron 
obra de un grupo guerrillero 
itinerante, aunque no descartaron la 
posibilidad de que los vascos hayan 
logrado reorganizar una célula en la 
zona de Barcelona. 

El comando barcelonés de la 
ETA fue desarticulado por fuer- 
zas de seguridad en un duro 
enfrentamiento a tiros y poste- 
riores allanamientos policiales 
que siguieron a un letal atentado 
con coche-bomba contra un 


cuartel de la guardia civil en la 


o!l-90e 


localidad catalana de Vic en 
mayo de 1991. Nueve personas, 
entre ellas tres niñas, resultaron 


muertas por el coche-bomba que 
fue introducido en el patio del 
cuartel. MW (Reuter) 


Otra vez noticia 
Cuando se pensaba que la ETA estaba dominada en la capital catalana, 


cuatro bombas dijeron presente 
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¡Explosión en India: nueve muertos y numerosos heridos e 


Madras, india (UPT) nas y dejó numerosos heridos, a”“fuerzasantinacionales”porlo otros ataques explosivos ocurri-- e dl 


Protesta separatista y masacre en India 

fistas musulmanes quema mira, donde el sábado pasado un grupo de guerri- 
de India, para protestar por Heros detuvo un ómnibus de línea que circulaba 
itar en la norteña provincia de en las cercanías de la población de Kishtwar, e hi- | 
ir, durante la celebración del día de zo descender a todos los pasajeros. Las 16 perso- 

ia de aquel país. nas que viajaban fueron llevadas a un lugar apar- 

Dieciséis civiles indios fueron muertos en Ca- * tado y fusiladas a sangre fría. 


e A a 


én la vigilia de las celebraciones de la indepen- El premier indio, Narashima Rao, afirmó que 
dencia, informó ayer la policía local. Se trata de la. Cachemira es “parte integral” del país, e invitó a | 


¡ 
¡ primera matanza de este tipo cometida en Cache- Pakistán a que suspenda la ayfida a los rebeldes. _ 
i | 9311931 
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Escuadrón rebelde ataca al 
Ejército del Sur del Líbano 


lhitares, se apostaron en la región 
de la ciudad costera de Tiro, 74 
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ol- oy Los blanes de Habs 


A AN 


_pañeros se dieron a la 
fuga. 


Cisjordania estaban pa-= 


-lanzada por el Movi- 


: Voca a una huelga los 17 


* za, Cisjordania y Jerusa- |. 
: lén oriental), la mayoría 


¡ Íntegrista Hamas. 


israelí 


- GAZA, 17 (AFP). — 
Tres palestinos resulta- 
ron heridos a balazos y 


«un militar israelí a ha- 


chazos hoy, martes, en el 


« campamento de refugia- 


-dos de Rafah, en el sur de 
la franja de Gaza. 
Un grupo de cinco indi- 


'viduos enmascarados. 


que hirieron al militar a 
hachazos, fue sorprendi- 
do por una patrulla isra- 


. el£. Los soldados dispara- 


ron hirieron 2 un joven 
palestino de unos 20 años, 
que formaba parte del 
grupo. El joven fue cap- 


«turado por los soldados, 


mientras sus cuatro com- 


Un portavoz milita W 
confirmó que un soldado 
resultó herido. 

.Por otro lado, militares 
apostados en el ¿echo de 
un edificio dispararon en 
dirección a jóvenes que 
lanzaban piedras hirien- 
do a dos niños de 8 y 11 
años. * 

Los incidentes se regis- 
traron en momentos en 
que la franja de Gaza y 


ralizadas por una huelga 


miento de la Resistencia 
Iólámica (Hamas). 
+ Este movimiento con- 


de cada mes para conme- 
morar la expulsión al Lí- 
bano, el 17 de diciembre, 
de 415 palestinos de los 
territorios ocupados (Ga- ]. 


Sospechosos de ser acti- 
vistas de la organización 


La mitad de estos ex- 


.repatriados el mes que 
. viene quedarán encarce- 


púlsados serán pidas 
dos en setiembre y el res- 
to en diciembre, tras 
aceptar el domingo el 
principio de un regreso 
por etapas. , 
Por otro lado, los servi- 
cios de seguridad israeli- 
es citados este martes por 
el diario “Yediot Aharo- 
not” indicaron en Jerusa- 
ién que un tercio de los 
187 expulsados que serán 


lados a su llegada a Is- 
rael. 

Entre ellos, 37 estarán 
bajo detención adminis- 
trativa durante seis me- 


Jalestinos y un militar“! 
on heridos en Gaza: 


ses, indicó la misma 
fuente. Esta medida per- 
mite a la autoridad mili- 
tar encarcelar a sospe- 
chosos por un periodo de 


seis meses renovable sin . 


necesidad de juicio. 


a a E 


Otros 25 serán encarce- | 
lados hasta el final de la 
instrucción y, posterior- 
mente, juzgados. Los que K 
estaban en prisión en el Y 
raomento de su expulsión n 
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- Trágico golpe del Hezbollah provoca 
la muerte de 7 soldados israelíes 


- Horas más tarde caía otro militar 
víctima de un nuevo atentado con bomba 


o a a 


: entre Israel y sus vecinos 
área 


: en el sur del Libano. 


Se trató del ataque más 
sangriento en los últimos 
: cinco años contra las tropas 
: judías. 

-—— En un primer momento 

- se había hablado de ocho 
: víctimas israelíes, ro 
; luego Israel rectificó el 

. RÚmero e siete. 
¿ — Pocas horas después la 

pevación israelí bombardeó 


la zona Este de la Franj 
Seguridad, cerca del 
de la 


alle 
Bekaa, donde había 
tenido lugar el atentado. 


El hecho se produce tres ' 


semanas que Israel 
concluyó su operación 
Ajuste de cuentas, con el 


NR 

de Seguridad del 

e sur y provocó la 
132 sales 


El proceso de paz en Medio Oriente, que se 
apresta a reanudar sus sesiones en 
Washington, recibió ayer un duro golpe por 
un ataque de guerrilleros integristas que 
causó la muerte de siete soldados israelles 
en el sur del Líbano, provocando la 
inmediasa reacción armada de Tel Aviv. 


La crudeza del operativo 
israelí había provocado un 
éxodo de los habitantes del 
sur del Líbano hacia el 
norte, y justamente en estos 
días la gente había regresa- 
do a las arrasadas poblacio- 
nes de la zona, objetivo de 


las bombas israelíes poí ser 
presuntos escondites de la 
guerrilla Hezbollah. 

El operativo Ajuste de 
cuentas fue justificado por 
el Gobierno de Tel Aviv 
con la necesidad de frenar 


definitivamente el 
miento de misiles 
sobre el norte de Israel, que 
ya habían provocado la 
muerte de siete israelíes. 
La ofensiva concluyó el 
31 de julio merced a la 
intervención del Secretario 
e Estado norteamericano, 
Christopher Warren, empe- 
ñado en salvar el Proceso 
de Paz, con un compromiso 
entre Israel, Siria y el Líba- 
no. 


Ele rob establecía 
que los Hezbollah no volve- 


lanza- 


estabilización de la situación 
de modo A e pudiera 
seguir ade con las 


Da atentado rpetrado 
ayer por los Hezbollah, 
fi no contradice 
el acuerdo del 31 de julio, 
ya que se trató de explosi- 
vos en el sur del Líbano y 
no de un bombardeo sobre 
el poordas judío. 

er uerrilleros de Resis- 
tencia Islámica, brazo arma- 
do de los Hezbollah, reivin- 
dicaron el atentado de ayer, 
que realizaron para *recor- 
dar" el aniversario del 
incendio de la mezquita de 
el-Agsa de Jerusalén, tercer 
lugar santo del Islam des- 
pués de La Meca y Medina. 

Los hechos que se produ- 
jeron ayer constituyen, más 
aliá del precio en vidas 
humanas, un elevadísimo 


costo para el 


Proceso de Paz, boicoteado 
permanentemente por quie- 
nes rechazan la presencia 
del Estado judío en la re- 
gión, y por los intransi- 
os israelíes que niegan a 

os palestinos su autonomía. 

La intransigencia suele 
ser más poderosa que los 
esfuerzos políticos por 
legar a un acuerdo de paz: 
esta vez el gobierno del 


Una elocuente muestra de la congoja entre les efectivos 
israelíes ante la trágica muerte de sus compañeros 


laborista Yitzhak Rabin 
deberá vérselas con la 
a e 
ser demasiado 

para con los pa le 
tras que los mediadores 
estadounidenses tendrán que 
empezar a recoger los 
pedazos de las frágiles basesW. 
sobre las cuales, quién sghgr” 4 
el 31 deberían res" 
los diálogos. ¿e 
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- Trágico golpe del Hezbollah provoca 
la muerte de 7 soldados israelíes 


Horas más tarde caía otro militar 
víctima de un nuevo atentado con bomba 


: en el sur del Libano. 


Se trató del ataque más 
sangriento en los últimos 
cinco años contra las tropas 
judías. 

En ua primer momento 
se había hablado de ocho 

. víctimas israelíes, ro 
luego Israel rectificó el 

- húmero en siete. 

: — Pocas horas después la 
4 Aviación israelí bombardeó 


la zona Este de la Franja de 
Seguridad, cerca del Valle 
de la Bekaa, donde había 
tenido lugar el atentado. 


El hecho se produce tres * 


semanas después que Israel 
concluyó su operación 
Ajuste de cuentas, con el 
cual bombardeótupidamente 
la Franja de Seguridad del 
sur del Líbano y provocó la 
muerte de 132 civiles. 


El proceso de paz en Medio Oriente, que se 
apresta a reanudar sus sesiones en 
Washington, recibió ayer un duro golpe por 

un ataque de guerrilleros integristas q 
causó la muerte de siete soldados israelíes 
en el sur del Líbano, provocándo la 
inmediata reacción armada de Tel Aviv. 


La crudeza del operativo 
israelí había provocado un 
éxodo de Jos habitantes del 
sur del Líbano hacia el 
norte, y justamente en estos 
días la gente había regresa- 
do a las arrasadas poblacio- 
nes de la zona, objetivo de 


las bombas israelies por ser 
presuntos escondites de la 
guerrilla Hezbollah. 

El operativo Ajuste de 
cuentas fue justificado por 
el Gobierno de- Tel Aviv 
con la necesidad de frenar 


definitivamente el lanza” 


miento de misiles 
sobre el norte de Israel, que 
ya habían provocado la 
muerte de siete israelíes. 
La ofensiva concluyó el 
31 de julio merced a la 
intervención del Secretario 
de Estado norteamericano, 
Christopher Warren, empe- 
ñado en salvar el Proceso 
de Paz, con un compromiso 
cae Israel, Siria y el Líba- 


dl cosipromida cslablacia 
que los Hezbollah no volve- 
rían a bombardear el norte 
de Israel, para permitir la 


- estabilización de la situación 


a, 


Pe 
ayer por Jos Hezbollah, 
formalmente no contradice 
el acuerdo del 31 de julio, 
ya que se trató de explosi- 
vos en el sur del Líbano y 
no de un bombardeo sobre 
el púliaadd ved 
errilleros de Resis- 
ni lámica, brazo arma- 
do de los Hezbollah, reivin- 
dicaron el atentado de ayer, 
que realizaron para "recor- 
dar” el aniversario del 
incendio de la mezquita de 
el-Agsa de Jerusalén, tercer 
lugar santo del Isiam des- 
pués de La Meca y Medina. 
Los hechos que se produ- 
jeron ayer constituyen, más 
del precio en vidas 
humanas, un elevadísimo 


costo. para el trabajoso 
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Proceso de Paz, boicoteado 
permanentemente por quie- 
nes rechazan la presencia 
del Estado judío en la re- 
gión, y por los intransi- 
gentes israelíes que niegan a 
los palestinos su autonomía. 

La intransigencia suele 
ser más poderosa que los 
esfuerzos políticos por 
llegar a un acuerdo de paz: 
esta vez el gobierno del 


Una elocuente muestra de la congoja entre les efectivos 
israelies ante la trágica muerte de sus compañeros 


RA 


laborista Yitzhak Rabin 
deberá vérselas con la 
oposición que lo critica por 
ser demasiado concesivo 
para con los árabes, mien- 
tras que los mediadores 
estadounidenses tendrán que 
empezar a recoger los 


los diálogos. 
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Shins, Ligano - Cazas israelíes 
atacaron ayer instalaciones chiítas 
en el sur del Líbano en represalia 
por un ataque guerrillero que dejó 
siete soldados israelíes muertos, dijo 
una fuente israelí. 

La violencia agudizó la tensión 
en la región dos semanas antes de 
que se reanuden las negociaciones 
árabe-israelíes en Washington. 

El ataque guerrillero en la llama- 
da “zona de seguridad” establecida 
por Israel en el sur de este país fue 
el más cruento contra las tropas del 
estado judío desde 1988. 

Fuentes de seguridad libanesas 
dijeron que ocho soldados israelíes 
murieron y que cuatro resultaron 
heridos. 

tm, Más tarde guerrilleros libaneses 


Israel respondió a cruenta emboscada c 


. 


En el hospital de Haifa 


Siete soldados ¡sroclies murieron 
y cuatro resutraron heridos 


atacaron por segunda vez en la jor- 
nada de ayer, matando a un soldado 
e hiriendo a dos, dijeron fuentes de 
seguridad. 

En Israel, una fuente del gobier- 
no dijo que cazas israelíes atacaron 
tres bases de los chiítas en el valle 
del Bekaa en el este del Líbano. No 
hubo información inmediata de ba- 
jas o daños. 

El ala militar del grupo guerrille- 
ro Hezbollah (Partido de Dios). 
denominada Resistencia Islámica, 
dijo en un comunicado que llevó a 
cabo el ataque para recordar el 24? 


od -07 


aniversario de un incendio ocurrido 
enla mezquitaal Aksaen Jerusalén, 
tercersantuarioen importancia para 
el islamismo. 

Hezbollah y sus auspictadores 
en Irán han afinado que intentarán 
descarrilar tas negociaciones de paz 
para el Oriente Medio, que deben 
reanudarse en Washington el 31 de 
agosto. 

La diferencia en la cifra de bajas 
de las versiones israelí y libanesa no 
fue explicada. 

En Oslo, el ministro de Relacio- 
nes Exteriores Shimon Peres dijo 
que este ataque fue “una gran trage- 
dia”. 

Hemos hecho lo más que pudi- 
mos para calmar la situación en el 
sur del Líbano, y esta novedad re- 
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té 


FRANJA 
SEGURIDAD 


en 1985 


3 Flujo de refugiados 


3 Tropos israelies 


Monos bombordeodas por istaelies 


sulta sumamente alarmante”, mani- 
festó Peres. 

En julio, Israel respondió a ata- 
ques similares con una ofensiva 
militar contra bases de guermlleros 
árabes en territorio libanés, luego 
que siete soldados murieron en esa 
región. 

Según fuentes libanesas que pi- 
dieron no ser identificadas, tres 
bombas estallaron al paso de una 
patrulla israelí de 15 soldados en el 
sector oeste de la “zona de seguri- 
dad”. y en una posterioremboscada 
cerca de la aldea de Shihin. unos 
tres kilómetros al norte de la fronte- 
ra israelí, los sobreviviente fueron 
atacados con ametralladoras. 
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Tropas israelíes realizaron: 
búsquedas en áreas cercanas, mien- 
tras desde helicópteros artillados se 
disparó contra senderos que pudie- | 
ron haber usado los atacantes. 

La ofensiva israelí de fines de 
julio, en respuesta a ataques guerri- ; 
leros, dejó 147 muertos y casi SO0 ; 
heridos. 

Hezbollah ha dicho que conti- 
nuará con su guerra de guesrillas 
hasta que Israel sea desalojado de 
la “zona de seguridad” que esta- 
bleció en el sur libanés en 1985, a 
fin de proteger la zona norte de 
su territorio de ataques guerrille- 


roscontrapoblados y asentamientos. [E 
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EN LOS ULTIMOS CINCO AÑOS' 


en Líbano: 
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Ema, ] BEIRUT y JERUSALEN, 19 (EFE, Reuter y por 
: Juliam Oxenmme, del “Financial Times”, especial para 
Clarín). — En el más mortífero ataque de los últimos: 


*  Hé*bollah, los ataques de hoy pusieron nuevamente en 
: gro el futuro de una solución negocizda para la re- 


; 

] : na de ia lihanezes huyeron hacía áreas á 

- máé seguras por temor a que Israel extienda los ataques - 

a 5 el sur del país al igual que el mes pasado, cuando 

_. dead una ofensiva que provocó la muerte de 147 líbane- * 

ses; En el Libano, el ejército fue puesto hoy en estado de , 

: -El total de israclies muertos y heridos hoy por los 

8 i en la llamada “franja de seguridad”, creada 
Le) ¿DoS Esras! en el sur del Libano. lue el más alto eh daa 

N “sola jornada desde 1988, cuando un conductor suicida : 


.' qué manejaba un coche bomba mató a, ocho soldados . 
“cerca de la ciudad israeli de Metulla. 


; “Fue uno de los golpes más duros y más delorosos . 
': asestados a Israel desde hace tiempo”, reconoció hoy el. 
: comandante de la región militar norte de Israel, general 
A 


E Por su parte, el jefe del Estado Mayor del ejército 
- israelí, general Ehud Barak, indicó que “Israel seguirá 
golpeando al Hezbollah tanto tiempo como sen Mecesa- 
ME rió y lo juzgue útil”. 

; Según la radio israelí, el primer ministro Yitehak _ 

EN Rábín, y el jefe del Estado Mayor se desplazaron a la - 

:* Frontera norte de Israél para informarse sobre los pri me-. 
ES ros resultados de la investigación, 


pi : Represotias ñ 
. : El operativo guerriliero reiv ¡niicadoen Beirut por la; $ 
Resistencia Islámica, brazo militar del Hezbollah, co- * 
*_. menzó a las 7.40 de la mañana (1.40 de la Argentina) * 
cuando por control remoto se hizo explotar una serie de 
bombas al paso de una patrulla israelí que circulaba por : 
la. “franja de seguridad”. Esta acción, que provocó la , 
3 . "muerte de siete soldados y heridas a otros dos, ocurrió - 
: “cerca de la aldea de Shíhin, a menos de tres kilómetros | 
dé la frontera con Israel. Según trascendidos, los milita-. 
- res israelíes sobreviv. ¡entes fueron atacados a tiros de: 
'“ametrálladora. 
¿"+ Doce horas más tardes se produjo la represalia israeli, 
-,eyando ocho avivnes atacaron dos bases del Hezbollah: 
:Gérca de Baalbek y de Taibeh —a ocho kilómetros uña: 
“dé otra— en el sector oriental libanés, que se encuentra | 
- bajo control sirio. Fuentes policiales libanesas SMOmaros; 
que al menes dos personas murieron en este ataque. Se 
2 Alas 16.55 locales se produjo el segundo aténtado del 
; Hezbollah, con cargas explosivas, y en la misma región 
"de la “franja de seguridad”. En este segundo ataque t 
_muríó un soldado israelí y otros dos quedaron heridos, : 
. según fuentes de seguridad en Beirut. j 


EE: Ej de hoy es idioma das arado alas del 
* Hezbollah contra objetivos de Israel o de sus aliados del 
Ejército del Sur del Líbano (ESL) en esa zona, desde que . 
sé impuso el alto el fuego el 31 de julio, con la mediación 
¿de los Estades Unidos, Siria y probablemente Erán. 


; deben abstenerse de atacar a la civil en el 

a a cacas pala y le alla 

: O A A 
5 - a JESLenla “franja de seguridad”. 


¿El ataque , 

-*8 : pone en peligro el Jalizado Boy noc da n 

conversaciones de paz de Oriente Medio, previstas para 
Ea 


8 dentro de dós semanas en Washington, y agrava particu- 

ES. larmente las negociaciones entre Siria e Israel. El ata- 

Hi que de hoy se produjo luego de que Damasco recriminó 

MN al gobierno libanés el despliegue de tropas en.el sur del 5d 
UN país, que limitó el accionar del Hezbollah. Fuentes israe- Es 
$e lies expresarorr hoy sus sospechas de que el nuevo ataque E! 


E Siria. su 
Ad | guerrillero fue tácitamente aprobado por Sir se y o 
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como para obstaculizar Jos planes de tas islámicos parecen e Eos. 
quieren la guerra para alcan- condiciones de imponerse lasar- —. Al agregar a Sudín a la lista de 
pad: po e mas. pes los países acusados de apoyar el te- 
3 e ¿Debe creerse que en el sur del i 


BEIRUT, 27 (AP y AFP). — El Suspendimos el lanzamiento 
Jete de los guerrilleros chiítas de cohetes Katyusha cotítra el ' 
musulmanes del Hezbollah, el norte de larael cuando Israel z 


ques contra el norte de Israel sí ' Nasrala, que A 
los soldados del Estado judío ha-  merdte de conversaciones. con los. 
cían otro tanto en el sur del L£- dirigentes iraníes en eo ña 
- Por su parte, el jefe del estado * ad aire pl E 
rak, á 


seguridad” que ocupa 
A a 


; A É : Los rrill Idados 
de e guerrilleros respa : : ps 

[a : por Irán formularon su promesa - palestinos se E 
y > cuatro días antes de la reanuda- 2 Punto de llegar a un acuerdo . 
30 . ción de las conversaciones ára- Israel. 


be-israelies en W: 

*.. “Respetaremos las nuevas re- 

glas del juego... que hemos esta- 

blecido nosotros misimos”, dijo el .. lab, 

jeque en una entrevista publica -..UETza 
AE ESO prihizquierdista 
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Anización separa- ¡ 
aldiariocatalín La 
¡ 


e + Después de haber hecho evacuar 
los edificios Vecinos, un £quipo de 
-Artificiezos abrió eloofre del vehícu- 
Jo gracias a una mini explosión 
.Sontrolada y desactivó el explosivo, 
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Ku Klux Klan por división racial 


EL Ku Klux Klan (KKK) fundó junto con militantes. Totalmente de acuerdo con lo antedicho se mostró 
os del Movimiento 


[negros siento | PoR tc John Baumgaste tro de «Si 
quto que Gene por objetivo el promover la Te umgas 1, maestro del lu lus Klan. 


nación, tienen el derecho y 
separación entre las razas. ¡deben tóner el dinero para hacerle” 

Washingion (ANSA) En la inauguración del instituto, los hombres del 

La sede del instituto se ubica en Tampa, estado de KKK portaban sus tradicionales hábitos blancos 

Florida. 


luminosos hicieron célebres a los encapucha- 
“Estamos dispaestos a asimilar a la América blan- dos. e 


ca, pero nos damos cuenta que el precio es terrible, Los militantes negros vestían túnicas y sombreros 

la anulación racial”, proclamó al cortas la cinta, dando de estilo africano. 

| por inaugurado el instinto, Cbsists Alkichala, padre del. Do e o po AN de) 

orienta negra y cof fundador del Freedom Ceniey ¿SEN artes Edi es lo mej mu 
cofwadados ecESidad de centro, Charles Edisop- de y 


antisemitas. Los judios están coaccionando a los 
volve les tenés “Los verdaderos nacionalistas a E 


stgros deben volver a Africa”. 
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Cifras ensordecedoras revelan el estado 


de la opinión pública norteamericana 
| con respecto a los extranjeros. 


atices con fondo de 
racismo y xenofóbia 


5 


Un sesenta por ciento de losesta- estadounidenses hacia la 

dounidensesconsideran que lain- ininigración -que se veía de for- 

migración es mala para cl país,  mafavorableenel pasado- parece - — o. 
que, a juicio de una abrumadora estar claramente relacionado con E 
mayoría, afronta ahora un proble- la crisis económica que vive el 

masinprecedentesporesaafluen- país. . 


cia de personas, según un sondeo. 

Por ejemplo, casi un 62 porcien- 
to de los encuestados creen que 
los inmigrantes se apoderan de los 


Un47 porciento de los entrevista- 
dos en una encuesta de la revista 
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«Newsweek» opinaque Washing- 
ton debería hacer más dificil la 
inmigración procedente de 
Latinoamérica. 


Asimismo, un 49 por ciento com- 
parte esa posición con respecto a 
los inmigrantes de China y otros 
países de Asia. 

Un 61 por ciento pide más trabas 
alos inmigrantes procedentes del 
Oriente Medio, lo que se relacio- 
na, en cierta medida, con la pre- 
ocupación de un 74 por ciento de 
que los inmigrantes pucdan ayu- 
dar a los terroristas. 


La encuesta revela que un 53 
por ciento de los estadounidenses 
apoyan las reglas recién propues- 
tas por el presidente del país, Bill 
Clinton, para tramitar muy rápi- 
damente y sin jueces las solicitu- 
des de asilo político cursadas por 
inmigrantes clandestinos. 


La misma proporción opina, sin 
embargo, que EEUU debe seguir 

siendo más indulgente hacia la 
gente que emigra para escapar de 
la represión política que hacia 
quienes se van por razoneseconó- 
micas. 

El vucico en la actitud de los 


"e 


2 


puestos de trabajo de los estado- 
unidenses y un 59 por ciento opi- 
nan que muchos inmigrantes aca- 
ban en las filas de la beneficencia ; 
pública, lo que hace que aumen- > 
ten los impuestos. 

Ouro 73 porciento creen que los 
inmigrantes trabajan mucho y a 
menudo hacen los trabajos quelos. 
estadounidenses no quicren ha-; 
cer. 


Sólo un veinte per ciento de los 
entrevistados están convencidos 
de que EEUU sipu: siendoc!«cri- 
sol» que solíascr, y a juicio de dos 
tercios, los inmigrantes preservan 
ahora mucho más sus identidades 
nacionales respectivas. 


Un 609 por ciento, sin embargo, 
consideran que los inmigrantes 


- ayudan a mejorar el país con la 


diversidad de sus culturas y talcn- 
tos. 


Otros temores de los estadouni- 
denses quedaron reflejados en la 
encuesta, como el 65 por ciento 
que están preocupados porque los 
inmigrantes puedan propagar el 
SIDA o el 62 por ciento que teme 
que los nuevos llegadoscrecn pro- 


blemas en las escuelas. | 


AAA 


A a A is E 
f Z Y 


9311935 


A A 


El g obernador Pete Wilson envió un fax a la Casa Blanca proponiendo negar la asistencia : 


ca y escolar a aquellos inmigrantes que no tengan permiso de residencia 


Estalla la xenofobia en California 


kk A los dos millones de inmigran 


tes se destina U$S 2.300 millones al año, 


cifra que la administración estatal republicana considera alarmante 
El derecho a la ciudadanía norteamericana para todos aquellos que nacen en ' 


territorio de los EEUU 


podría ser negado en California a los hijos de EEUy 


D'isieriigrantes ilegales. El lunes, el gobernador del estado más grande del país, 


eliminar este derecho constitucional considerado sacro- 


santo, para “devolver a California una mejor calidad de vida”. 


Los Angeles (ANSA) 


zado por el semanario News- 
week, el 60 por ciento de los 
entrevistados declaró que hoy la 
inmigración es un fenómeno 
negativo para el país, aunque el 
59 por ciento sostiene que fue un 


- bien pera el desarrollo de los 


ERUU en el pasado. 
La severidad de la medida 


“antiinmigrantes” propuesta por 


ca y escolar a quien no tiene el 
el ingresó a clase de niños (hijos 


deilegales)que ya concurrenala k 
escuela. ñ 


0311935 


E 


Cd 


Estados Unidos! 
¡Está en Rumbo: 
ala Xenofobia 


WASHINGTON, 11 ciudadanía a los 
hijos de indocumentados nacidos ai 


do Norteamericano de Comercio (TLC o NAFTA) a que 
México frente ía inmig. derriten a ONAETA) a que 
ta inmi legal. 


iison, parón prepara 2 
reelección el año responde a un Sentimiento ant 
inmigración peli en varias encuestas. 
Pepo ent de la Población considera q peón la 
que por 'o 
Cano do. es “mala” para el pais, mientras Pp 76 por 
televisiva CNN y el 


4 miliones en todo el pals— quienes están 

Los cerca de 830.000 residentes que son anualmente admiti- 
dos O ci 
restr 


biendo 
Dan Stein, presidente 
Ar el proyecto de ley del senador Reid, del 

a pr 'o É 
estado de que un techo de 300.000 ingresos 
anuales de inmigrantes y 50.000 refugiados 
jega ciudadanía a los nacidos de madres indocu 
aumenta en 150 ciento fa Patrulla Fronteriza y corta 
uler asist a los indocumentados. 

* “La ley (de 1868) estaba orientada a valigar ta ciudadanía : 
de ex esclavos y sus hijos, no a premiar la inmigración i 
señala Wilson en su "carta abierta" al presidente Bill Clinton, 
reproducida en varios diarios como publicidad paga con 
c de su campaña política. 


03119392 


ia 


O A 


ITA TIL 


] ES > 4 “a obte Ze 


([Sso0%o OCA 
¿18/93 
41204_ ka 
66 “O. Ae 


La xenofobia, según Laguna 


2 Ángta E He 


DE Or 


a a 


mando para todos y echarie la cul- 
-pa de nuestros males a los extran- 


- jeroses algo que me da un enorme 
miedo y nos emparenta con lo pe-. 


or del Primer Mundo”. 

Laguna consideró que con posturas 

como las del Gobierno “nace el pro- 
blema de la xenofobia tan fuerte en 
Alemania, donde se ha convertido en 
-el principal problema de ese país”. 
Ante esta situación de los sin techo, 
señaló que “Ta vivienda es uno de los 


*“ da de la vivienda fue analizada en el 


" último congreso de ese organismo in- 
temacional. Sobre el tema de los ocu- 


: pantes ilegales, consideró que “es un 
*. problema muy agudo”, y señaló que 
“hay dos cuestiones que parecen an- 


tagónicas: por un lado, la defensa de 
la propiedad privada y por el otro, la 
necesidad que tiene la gente de tener 
un techo, una vivienda donde pueda 


desarrollar su vida. Hay que buscas ; 
cómo es posible conciliar estas dos , 
posturas”, reclamó el obispo de Mo- ; 
rón. 


Ante la posibilidad de un desalojo 


| 


enmasade losocupantesilegaleslan- . 
zado por e! presidente Carlos Menem , 


a principio de la semana pasada, La- 


guna sostuvo que “sólo con la inter- * 


vención de la Justicia se puede pen- . 


sar en tal posibilidad”. Al mismo 
tiempo, señaló que “esa es una de las 
funciones irrenunciables del Gobier- 
no, de Ja que no puede desertar”. 

. “Cargar ahora alos inmigrantes de 
países vecinos que ellos son el pro- 
blema me parece muy grave, no pue- 
de ser”, opinó el monseñor, quien re- 
comendó a las autoridades * no tomar 
un camino equivocadísirmo, dado que 
Jos hombres somos hermanos y so- 
bre todo los que conformamos este 
continente de un modo muy particu- 


_lar”..“La Argentina —agregó- no es] 


así, no fue así, no nació así, su Cons- 


“titución habla de la apertura de fron- 
* teras a todos los hombres de buena E 


voluntad.” 


rs ers 
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uns Nu? | 
El gobierno planificará la inmigración sin cerrar las fronteras 


.¿Aenofobia en Argentina? 


La creciente 
participación de 
indocumentados en el 
mercado de trabajo ha 
motivado la reacción 
del gobierno, que 
anunció su voluntad de 
frenar la “inmigración 
salvaje””. 


Bu": Aires (por nuestro 
enA 

Fernando Nolé). La palabra ““xe- 

nofobia"” es un término que últi- 


- mamente ha “pululado”” los ca- 


bles de las agencias internaciona- 
les, dando cuenta del 
resentimiento surgido en el Viejo 
Continente contra los extranjeros. 


* Prueba de esto han sido los vio- 


lentos ataques registrados contra 
hogares de extranjeros en Alema- 
nia, Francia y España. 

En Argentina este término no 


forma parte de la conciencia y de centaje 


la idiosincrasia de sus ciudada- 
nos, aunque en los últimos tien- 
pos se han observado algunos 
problemas originados por los resi- 
dentes extranjeros. 

El asunto en cuestión saltó a la 


Aires. En forma sorpresiva y con 
una indudable falta de respeto ha- 
cia los países vecinos de Argen- 


tantes de naciones limítrofes que 
habían llegado a esta ciudad para 
trabajar ilegalmente”. 

El funcionario, después de ob- 
servar lo inoportuno de esas de- 
claraciones, quiso aclarar que no 
se trataba de ningún tipo de acu- 
sación a los inmigrantes de países 
vecinos. 


Sin embargo, el último martes 


un periódico local publicó una in- 
formación en la cual se consigna 
el gobierno argentino estaría 


que 
evaluando la posibilidad de res- pudo 


tringir el ingreso de habitantes de 
países limítrofes. 

Todavía no hay nada confir- 
sep pero una medida de ese ti- 


mea ye - 
mientos inútiles entre pueblos 
hermanos, que se formaron preci- 
samente con la inmigración de di- 
versos orígenes. 


países 
Vietnam, Laos y Taiwán. El Día 
consultó las cifras oficiales que 
posee la Dirección Nacional de 
Migraciones de este país, en el 
cual se consigna que hasta 1992 
vivían en Argentina unos 
2:321.870 ciudadanos extranje- 
ros. De esa cifra, el mayor por- 


corresponde 

356.798 habitantes, por 
los paraguayos con 324.719, los 
bolivianos coa 176.302 y final- 
mente los uruguayos con 
138.786 

El caso de los Uruguayos es 
curioso, porque siempre se pensó 
que la cantidad de compatriotas 
que vivían en ES ae sobrepa- 
saban las 250.000 personas. 

Lo concreto es que Argentina 
continuó recibiendo extranjeros 
pero a un menor ritmo, aunque el 
secretario de la Dirección Gene- 


sal Impositiva (DGH), Venancio * 


Arango, confió a El Día que des- 
de hace unos meses se está com- 
probando la contratación de obre- 
ros bolivianos, paraguayos y 
también brasileños para trabajar 


en diferentes obras de construc- 


ción, es decir, un hecho similar al 


comprobar r 
talmente ilegal de esos trabajado- 


res, a los cuales no se les abona 


ningún tipo de aporte previsional , 
y se les paga en “'negro” atrede- 


dor de 300 dólares por mes. Ade- 


más, también se constató que esas: 
personas viven en galpones o de- 
itos en condiciones lamenta- 
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“Vamos a terminar con esos inmigrantes”, dijo a un periodista el " Aa pa l 
de la Presidencia, mientras crece en todo el país una sorda ola de xenofobia 


La casa se reserva el derecho de admisión ' 


Xx En avisos de empleo de algunos shoppings se advierte a “morochas y morochos” que no se presenten . 


¿Se instaló la xenofobia entre los argentinos? Si se miran las encuestas de las 
últimas semanas pareciera que sí; aunque por ahora no es posible establecer 
si el alto porcentaje de argentinos, que no quieren saber nada con los 
extranjeros, está influido por la coyuntura de la desocupación muy elevada o 
por algunos episodios de ocupacionesilegales de viviendas y predios, que una 
propaganda maliciosa ha querido responsabilizar a nacionales de países 


dijoque“el Estado tiene derecho 
a decidir la inmigración: que 


en esa descripción! 
POS Pol ana paltas del 
grupo guesrillero Monioneros, 
es hoy subsecretario general de 
la Presidencia pero no parece 
habez perdido su tono autoritario 
y altanero. En un pasillo de la 
Casa Rosada se encontró con un 
conocido columnista que había 
criticado sus afirmaciones 


ción, pegó afiches por toda la 
ciudad atacando la contratación 
de mano de obra brasileña. Su 
secretario general, Gerardo 
Muntínez, dijo que “no somos 
xenófobos sino que intentamos 
Lala la mano de obra loca), 
las maniobras de grupos que 
lina mico de ctra bafatasl 
países como Brasil”. 
La Embajada brasileña emu- 
tió la semana pasada una dura (e 
irónica) declaración, atajándose 
chauvinistas 


de futuras prédicas 
y elípti Eicó 
al minisvo de Economía, Do- 


mingo Cavallo, que no deja de 
decir, en defensa de su plan 
económico, que lo peor que le 


atri- 
- boyendo a los ciudadanos de los 
- países vecinos la responsábili- 

A 
. decasas abandonadas. Aunque 


limítrofes. 


ceylas necesidades de una pobla- 
Soy ode ae 
más integrantes de la familia al 
necado de trabajo, Guy Sut- 
man, algo asícomo el divulgador 
del liberalismo a ultranza, le dijo 
ala revista Gente algo que es de 
preocupar. “Ustedes —dijo por 
los argentinos— van a sez tan 
racistas como los europeos”. 
Argentina ha sido tierra de 
ia a tal punto que la 
chanza más difundida es que su 
acta de nacimiento está en el 
puerto de Buenos Aires. 

Hubo racismo fmisecular, 
que está revelado en novelas 
(notables) corno “La Bolsa”, del 
periodista del diario La Nación, 


inmigrantes 
e 


Hoy son un millón, peso en 


Julián Martel. Alejandro Horo- . 


witz, economista y periodista, 


- sostiene que “la historia argenti- 
na es, en realidad, la historia de 


la construcción de una xenofo- 
bia. ¿Cuándo aparece como per- 
sonaje muy te el gau- 
cho? Pues a fines del siglo pasa- 

do, cuando ya había sido masa- 
crado. Y sin embargo surge 
como figura literaria porlallega- 


da masiva de inmigrantes de un 


ot - O + 


A 
o cinco millones de inmigrantes 
y creo que la situación puede 
volverse explosiva y desencade- 
nar una reacción xenófoba a la 


los gérmenes del fascismo. Y 


prin tdo: 


limítrofes, no es buena pera el 
peís que los recibe”.En anuncios 


A pm 


A A O 


pp -hay además 
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Xenofobia creciente 


E! avance del racismo en Europa parece 
no detenerse jamás. A los ya endémicos 
males que acosan a Alemania, la informa- 
ción llegada ayer a todas las redacciones 
del mundo precisa sobre una serie de aten- 
tados en la habitualmente tranquila Bélgica, 
que tuvieron como víctimas a inmigrantes 
indios. 

La intolerancia parece ser el signo de 
esta Europa que intenta ingresar al próximo 
siglo unida y en concordia. Sin embargo el 
virus de la xenofobia se ha mostrado como 
la más grande resistencia a la paz para un 
continente que no encuentra la solución pa- 
ra ese terrible flagelo. 


Las siniestras andanzas de los cabezas 
rapadas en Alemania, la ex Yugoslavia con 
sus sanguinasias Sa a étnicas son hoy 

e uno de los fenóme- 


las cabezas visibles 
nos más vergonzantes de la historia moder- 


A- o 


na. Ese estado de guerra permanente en el 
que vive cualquier emigrante en Europa, re- 
trotrae la memoria a los años en que el fas- 
cismo hizo del desprecio una política de 
Estado. La referencia se acrecienta cuando 
las declaraciones que acompañan este tipo 
de atentados hablan de cierta reticencia de 
las fuerzas del orden para combatir a los re- 
pudiables agresores. 


Las atroces cifras de la intolerancia se- 
rán el testimonio histórico de una Europa 
corroída por el terrible fantasma de la xeno- 
fobia. El progreso y el primermundismo 
también hay que leerlos en esta clase de da- 
tos ya que la cultura y la tolerancia son pie- 
dras fundamentales de un país cultural- 
mente maduro. Hoy el viejo continente lu- 
cha por alcanzar eso. 
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Libia rechazó el ultimátum que le: 
impusieran por el caso Lockerbie 


- ONiega la entrega de 


Ads 


los implicados 


Libia rechazó ayer el ultimátum dado por Estados Unidos, Fran- 
cia y Gran Bretaña -que vence el próximo 1* de octubre- para que 
entregue a dos sospechosos de haber perpetrado el atentado aéreo de 
Lockerbie en 1988, afirmó ayer el diario Azzhaf al-Akhdhar. 


Nicosia (ANSA) 
“Una vez más rechazamos con fuerza el 
lenguaje de las amenazas. Bajo amenazas y 


advertencias nos negamos a hacer cualquier 


cosa”, escribe ayer el periódico oficial libio. 
-Los dos libios están acusados de ser los 


- responsables del atentado con bomba perpetra- 
. do en 1988 contra un jumbo de la Pan Ameri- 
can. El artefacto hizo explosión mientras el 


avión sobrevolaba Lockerbie (Escocia) q... 
só la muerte de 270 personas. 
El Gobierno francés además solicita la co- 


E ds Libiaen 'a Investigación Jucicial 


mas y de carácter diplomático 


A. NACIONES UNIDAS, 13 (Reuter).- 
Los Estados Unidos, Gran Bretaña y 
dieron hoy a Libia plazo ( 
hasta el primero de octubre para en- 
tregar a los sospechosos de la vola- 
dura de un jet de Pan Am sobre Esto- 
cla en 1998 o enfrentar la amenaza de 
huevas sanciones en lo que respecta 
En peroo a les antes 0 ata lero: 


El ultimátum está contenido en 
una declaración conjunta de las tres 
potencias después de que el Consejo 
de Seguridad decidió continuar con 
las sanciones sobre la aviación, sobre 


cados en el atentado de Lockerbie. 

El diario oficial libio señala en su editorial 
de ayer que son los tres países occidentales los 
que han lanzado la advertencia a Libia y no la 
ONU. 

“El Consejo de Seguridad no ha formula- 
do amenazas o advertencias, son los tres pat- 
ses los que han lanzado las amenazas”, escri- 
be el periódico. 

Por otra paste, el Presidente egipcio Hosni 
Mubarak podría viajar mañana a Libia para 


“reunirse con su homólogo libio, el coronel 


sobre otro atentado con bomba perpetrado en 
1989 contra un DC-10 francés de la UTA sobre 
Niger, que causó 170 muertes. 

El viernes 13 de agosto, Estados Unidos, 
Gran Bretaña y Francia dieron un plazo a Libia 
para que cumpliese las resoluciones 731 y 748 
del Consejo de Seguridad de la ONU. En caso 
cóntrario, Libia tendrá que afrontar nuevas 
sanciones que podrían llegar a un embargo a 
vasta escala de sus exportaciones petrolíferas. 

Las resoluciones ONU exigen que Libia en- 
tregue a Estados Unidos o a Gran Bretaña a los 
dos ciudadanos libios acusados de estar impli- 


Moammar el Kaddafi, según indicaron ayer 
fuentes fidedignas en la frontera egipto-liba- 
nesa. 


Los dos jefes de Estado discutirán sobre los 
últimos acontecimientos en la crisis de Locker- 


bie, así como de las relaciones bilaterales entre 


ambos países. 

Como Presidente de turno de la Liga Arabe, 
Hosni Mubarak 
resolución de la crisis de Lockerbie, que no 
consiguió dar resultados concretos debido a la 


posición de intransigencia demostrada por las ¿ 


autoridades libias. 
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(Por Marce- ciones y movimientos islámicos a la 
lo Justo, des- . situación de Bosnía ha sido “decep- 
de Londres)  cionante”,loqueserá un punto cen- 
: “Los bos-  traldeldebate enel congreso mun- 
nios musulmanes se convertiránen dial musulmán convocado por el 
los palestinos de Europa”,manifes- — partamento musulmán británico a 
tó a Página/I2 en el curso de una celebrarse en Londres en noviem- 
entrevista el doctor Kalim Siddi- bre de este año y en el que partici- 
qui, presidente del parlamento mu-  parán más de 200 delegados de to- 
británico que representa a do el mundo. “La destrucción de 
3 millones de musulmanes en Gran Bosnia Herzegovina, tolerada y 
Bretaña y para quien lo que está  hastaalentada por Occidente, esun 
a ocurriendo en Bosnia Herzegovina espejo de lo que puede ocurrirle a 
debe ser leído en el marco de un  todala minoría musulmana en Eu- 
amplio contexto histórico. “La re- ropa, es decir, unos 30 millones de 
acción de Occidente habría sido  personas”,dijo Saddiqui. 
muy diferente siun país musulmán Su voz no es la única en la comu- 
hubiera tomado a uno cristiano en nidad musulmana en criticar la po- 
vez de lo que ocurrió, que los mu- — sición de Occidente respecto de la 
sulmanes son las víctimas.” Parael  crisisen Bosnia Horzegovina. ¿Nose 
doctor Siddiqui, la- reacción de los espera demasiado de Occidente en 
Estados musulmanes, lasorganiza- una situación muy compleja? 


A A 


—Occidente ha apoyado en gene- 

a Serbia y a Croacia en su objeti- 

o de dividirse Bosnia Horzegovina 

destruyendo el Estado que existía alí. 

Es fácil comprender la situación si 

uno trata de invertir las cosas, si los 

cristianos hubieran sido las víctimas 

de los musulmanes. En ese caso Oc- 

.  cidente habría reaccionado con deci- 

¿ Sión, para detener la matanza. En vez 

de esto, no sólo ha facilitado la des- 

. trucción de Bosnia sino que ha hecho 

la vista gorda a los crímenes contra 

la humanidad que se cometían allí, 

crímenes dignos de Hitler. Por su- 

¡. puesto que si un crimen similar hu- 

*  biera sido perpetrado contra los judí- 

- os, Occidente habría actuado de in- 

E *  mediato. Esto es apenas un destello 

de los métodos que Occidente es ca- 

paz de usar contra el mundo musul- 
mán 


—Los defensores de la actitud oc- 
cidental puntualizan la ayuda huma- 
nitaria que ha dado Occidente. 

La ayuda humanitaria no es ayu- 
da. ¿Qué es la ayuda humanitaria? 
Una ayuda para no morir hoy sino 
mañana. Creo que la muerte es una 
opción mejor que la vida en una si- 
fuac¡£n así. En realidad. la ayuda hu- 


O!- 0! 


BOSNIOS MUSULMANES 


deEuropa” 


manitaria es un modo de desviar la 
atención de la falta de ayuda dada 
donde realmente importaba para que 


se respetase el Estado de Bosnia Her- 


zegovina tal como era. 
—En la última senana, sin embar- 


go, ha vuelto a plantearse la posibi- . 
lidad de un ataque aéro occidental. * 


—Se ha hablado tanto de eso que 


ya nadie lo cree, ni siquiera los ser- * 


bios. Pero, incluso, si finalmente se 
realiza una breve intervención aérea, 


no será más que una cuestión de com- ; 


promiso sin peso. Ya nadie habla de 
que serbios y croatas deben retirarse 
asus posiciones de origen, de que los 
serbios ya hanocupado el 70 porcien- 
to de Bosnia Horzegovina o que los 
refugiados musulmanes tienen el de- 
recho de volver a su tierra. A los bos- 
nios musulmanes sólo les queda una 
alternativa: seguir peleando después 
de la derrota, convertirse en los pa- 
lestinos de Europa. 
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La Justicia uruguaya liberó med "al ciudadano vasco 
Pedro Gómez López, al confirmar -el Tribunal de 
Apelaciones en lo Penal de 2” túrno la denegatoria de la 


extradición solicitada por las 


autoridades judiciales 


españolas, afirmando que los ilícitos imputados “son 
delitos políticos o no están contemplados en el tratado” 


vigente entre los dos países. 


ómez López recuperó la li- 

bertad luego de más de 16. 

meses de prisión, cuando 
fue detenido] junto aotros presuntos 
etarras. Con este fallo del Tribunal 
de 2” turno quedan pendientes dos 
causas de extradición concedidas 
por el juez de primera instancia 
Alfredo Gómez Tedeschi, una en 


' ese mismotribunal y otra enel de 1” 


turno. La otra extradición concedi- 
da lo fue en la sala de 3” turno. 
Después vendrán otras cuatro 


¿ causas, dos extradiciones negadas 
kan 


y dos concedidascuyas apelaciones 
se están aún sustanciando en el juz- 
gado en lo penal. 

Afirmó el Tribunal que los deli- 
tos imputados a Gómez López eran 
“la asociación para delinquir, que 
se equipara a asociación de malhe- 
chores y robo” y añadió que, en el 
momento de precisar si lo actuado 
porel encausado es delito político o 
no, conforme a lo establecido en el 
tratado que nos vinculacon España, 
la definición no es sencilla. 

Sin embargo, el Tribunal recor- 


e afirmó que el delito del caso era político o no estaba contemplado en el tratado 
La Justicia negó la extradición 
libertad a otro vasco 


dó que “en la especie sabido es que 
el pueblo vasco, mejor una parte del 
mismo, lucha desde hace muchas 
décadas por obtener su indepen- 


e 
$e 


dencia del Reino de España; no se . 
conforman con ser una región au- : 


tonómica como se ha acordado” 

Y se agregó que “en ese panora- 
ma la denominada ETA ha prose- 
guido con acciones violentas tratan- 
do de obtener por la fuerza lo que 


entienden no ha sido reconocido en : 


la ley”. Que, por lo tanto, sostiene el - 


fallo, “no 


puede desconocerse que ' 


los delitosimputados a PedroGómez ' 


López responden a ese fin político : 


referido, y queel robo y la asociación 
para delinquir, ésta no incluida en el 
tratado de extradición, que es 
taxativo, impiden la extradición en 
trámite, aquél por responder a un 
móvil politico y ésta por no estar 
comprendida en el tratado”. WM 
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Fincamzas de la OLP 
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De las vacas gordas 
a las vacas flacas  . 


París (AFP) 

IM Las finanzas de la Organi- 
zación de Liberación Palestina 
(OLP), causantes de la crisis que 
sufre la dirección palestina, reu- 
nida aya viernes en sesión ex- 


cipalmente, pero también la re- 
cesión mundial, le caída de los 
precios inmobiliarios, redujeron 
esos haberes, señala un antiguo 
dirigente de la OLP en el extran- 
jero que pidió el anonimato. 


Como consecuencia, el pre- * 


supuesto de la OLP se redujo a 
unos 140 millones de dólares en 
dos dos últimos años, 


agrega, 
explicando que el último año las 


finanzas de la organziación “no 
cesaron de agrevarse”. 

El Fondo Nacional Palestino, 
cuya sede está en Arumen, es 

e e la 
contzibución del 5% de los im- 
£resos anuales de los palestinos 
que viven en el extranjero (se 
estima unos $00 milomes de 
dólares) y por la ayuda de los 


hak tras la invasión de Kuwait 


suspendida asimismo la 
ayuda mensual de 43 millones de 
OLP por los países del CCG a h 
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Tsrael nl 


su poder militar 
en sur de Líbano 


Masa rous, LÍBANO - ISRAEL 
envió ayer más cañones pe- 
sados a su “zona de seguri- 
dad” establecida en el sur del 
Líbano, tres días después que 
guerrilleros dieron muerte a 
nueve soldados israelíes. 
Seis piezas de anillería 
autopropulsada de 155 mu 
crezmon la frontera al ama- 
necer de la vispera, primer 
refuerzo que Mega desde que 
Israel prometió vengar las 
muertes del jueves, ¡aforma- 
ron fuentes de organismos de 
seguridad. 
Un grupo radica] pañesti- 
no pro-iraní posteriormente 
amenazó con atacar con Co- 
hetes el norte de Isracl si el 
Estado judío ataca a blancos 
civiles lihaneseso palestinos. 
“Advertimos al enemigo 
sionista (Israel) que nu debe 
realizar ningún intento de 
atacar los campamentos pa- 
Jestinos del Líbano oa civiles 
entre nuestros pueblos pales- 
tino y libanés, porque nuestra 
respuesta será atacar de in- 
mediato con cohetes los 
asentamientos norteños del 
enemigo”, indicó el Movi- 
miento Jihad Islámica en Pa- 
destina (1IMPJen un comuni- 


| 
i 


Guerrifleros del ¡MP dis- 
pararon cohetes Katyushas 
contra el none de Israel du- 
rante una ofensiva israelí de 
una semana contra el sur del 
Líbano, el mes pasado. 

Israel ha dicho que con- 
testará los ataques del jueves, 
los más mortiferos contra 
tropas israelíes en el Libano 
desde 1985, pero sus opcio- 
nes son limitadas contra el 
movimiento Hezbollah (Pas- 
tido de Dios) pro-iraní. 

Fuentes de organismos de 
seguridad descartan una res- 

sta similar a la ofenstva 
israelí de julio, acompañada 
por cañoneos marítimos y te- 
rrestres contra el sur, que die- 
ron muerte a 130 personas, 
en su mayoría civiles, hirie- 
ron a más de 600 y expulsa- 
ron a 300.000 de sus casas. 

Fuentes de la ONU infor- 
maroa que Israel completó la 
semana pasada el retiro de 
tropas extras, tanques y pie- 
zas de artillería que envió a la 
zona para la ofensiva, Juego 
de Ja muerte de siete soldados 
en julio. : E 

Ja importante funciona- 
rio isracli informó ayer que 
Isracl “está calculando” su 
reacción a las muertes del 
jueves por parte de Hezbol- 
ah, pero quiere preservar el 
cese del fuego que detuvo su 
ofensiva en julio, Un Lu- 
bani, principal negociadocde 
paz isractí y su principal 3u- 
toridas en el Lihano, dijo a 
da ratio anititar que “hos en- 
tendimientos” en que se basó 
el cese del fuego en el que 
actuó como mediador 
EEUU, inciden en la res- ) 
*puestade Israelal nuevoata- 
que. ME (Reuter) 
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El jeque ciego se declaró inocente 
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El jeque ciego Omar Abdel Rahman y 14 de sus 
seguidores negaron ayer su responsabilidad en una 
campaña terrorista en los EEUU, rechazando los 
cargos que se le hicieron ante del juez de un tribunal 


federal de Nueva York. 


Nueva York (ANSA) 


específicas, pero agregó que 
extremistas de Medio 


( juraron vengar al 
joque ciego. 
Er do 
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sido detenido en los EEUU a 
tras haber realizado una de- 
claración falsa en el momen- 
O Do 

expulsado. Desde hace 


úblico y periodistas. o que sale Bova como autor intlecin del ataco al Wind Trato Cantar cotovo sedan vda 
Paraesta ocasión se dispu- 


Tras las acusaciones con- Reno, anunció que el gobier- meo la ceci del 
tra Rahman y sus seguidores, nO norteamericano impulsa político a les á 
la ministro de Justicia, Janet rá una 
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o Líder de comedo Manágua é cacado em SP" 


- Interpol procura no Brasil e na Costa Rica suspeito de fazer parte de rede internacional de sequestros 


FERNANDO RODRIGUES e 
CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 


Da Reportagem Loca! 


A Folha obteve com exclusivi- 
dade relatório sobre as atividades 
criminosas, em todo o mundo, do 
basco Miguel Larios, nome falso 
de Eugenio Arzallus Tapia. Mili- 
tante da organizagáo separatista 


" basca ETA, ele é agora procurado 


no Brasil. 


A ficha criminal de Miguel 
Larios tem 15 páginas e foi elabo- 
rada em Lyon, na Franca, que é o 
local onde está baseada sede mun- 
dial da Interpol (Policia  Interna- 
cional), Ontem o órgáo remeteu a 
ficha ao delegado Romeu Tuma, 


Jr., que investigou pela Interpol o 


sequestro do empresário Abilio' 
Diniz, em Sáo Paulo, em 1989. 


. “Larios é procurado no Brasil e 
na Costa Rica, onde foi visto pela 


última vez depois que saiu da ' 


Nicarágua””, afirma Tuma Jr. Diz 
a ficha de Miguel Larios que ele 


.teria praticado 28 acdes terroristas 


e sequestros entre 1978 e 1985, 
sempre na Espanha e Franga. 
Tapia entrou no ETA em 1978, 
pelas máos do líder basco Domin- 
o- Iturbe Abasolo, o *“Txomin”. 
ustenta a Interpol que Tapia pas- 


” 


FICHA TÉCNICA 


Miguel Larios: 


* 
Nome: Eugenio Arzallus 
Tapia 


Idade: 34 


* 
Nacionalidade: Nasceu na 
província basca de Guipuz- 
coa, ao norte da Espanha. 


Acusacóes: É suspeito de 
ter participado em 28 acdes 
a bomba, sobretudo na Es- 
panha e Franca. É acusado 
de ser um dos mentores da 
rede internacional de se- 
questros evidenciada com: a 
explosáo do bunker. - 


sou a atuar em sequestros, junto 
do Movimento Revolucionário de 


Esquerda (MIR), do Chile, a par- 


tir de 1981. Sete sequestradores 
do empresário Abilio Diniz, pre- 
sos em Sio Paulo, dizem ter 
militado no MIR, . . 
O relatório sigiloso revela que 
MIR e ETA elaboraram um códi- 
go comum de normás a. serem. 
seguidas em sequestros, que pre- 


viam regras para construcáo de 
cativeiros, chamados por eles de 
*cárceres del pueblo” (cárceres 


do povo). Outro detalhe dessa. 


cartilha sáo normas a serem ado- 
tadas nesses cativeiros. A mais 
curiosa delas diz que os seques- 
trados deveriam ser **fotografados 
em o end Polaroid, posando 
ao lado de jornais, para mostrar ás 
familias e 4 imprensa que o se- 
questrado passa bem””. Abilio Di- 
niz, os publicitários Luiz Sales 
(89) e Geraldo Alonso Filho (93) 


e o ex-vice-presidente do Brades-. 


co, Antonio Beltran Martinez 
(5), sequestrados em Sáo Paulo, 
oram fotografados por Polaroids 
posando ao lado de jornais. 

A ficha de Tapia revela qe ele 
teria feito um ataque a bomba 
contra a Central Nuclear de Le- 
moniz, na Espanha, em 1978. É 
acusado também como responsá- 


vel pelo Er paa de Javier Rupe- . 


rez, em —um dos políticos 
mais influentes da Espanha, que 
militava no partido Uniño Centro 
Democrático. Informa o dossit 
ue todas as acdes de Miguel 

ios teriam sido empreendidas 


por uma faccáo do ETA denomi- 


KOF, 


o | 


nada no documento de **Copman- 
do Araba”. Ele está foragido 
desde o último dia 25 de maio, 24 
horas depois da explosáo do bun- 


Caso comecou com 
explosáo de bunker 


Da Reportagem Local 


No dia 23 de maio passado 
explodiu, por acidente, um bunker 
em Manágua, capital da Nicará- 
gua. O local era alugado pelas 
Forcas Populares de Libertacio, 
de El Salvador, um braco da 
Frente Farabundo Marti de Liber- 
tacáo Nacional (FMLN), também 
salvadorenha, 

Foram encontrados mísseis, fo- 
guetes, armas e uma lista com 
nomes de 65 brasilciros a serem 
sequestrados, além dos passapor- 
tes dos canadenses Christine La- 
mont e David Spencer, presos em 
Sáo Paulo pelo sequestro de Abi- 
lio Diniz. A explosio do bunker 
evidenciou a formagáo de uma 
rede internacional de sequestros. 
O caso foi divulgado com exclusi- 
vidade pela Folha. 

Miguel Larios alugava o bunker 
e fugiu da Ni após a 
explosko. Agora Larios é procu- 

é0 


rado em todo.o mund. 
a 


mm 
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En Honduras y Nicaragua l 


Escondites de armas del Fmin 


anagua (Eto! El Frente Fa- Revolucionario del Pueblo (ERP), al 
M tatundo. arí para la Li- ahora Jlamado Expresión Renova- : ' 


Pm 
y 
y 
s 
0 
moria y, 
AS 


«dora del Pueblo, que en marzo pa-. 
” sado había entregado al gobierno 
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condites) de armas que tenían en 
este país. 
_El anuncio lo hizo ayer el mi- 


Joaquín Villalobos, secretario . 
general de la ERP, envió ayer una 
carta a la presidenta nicaragilense, 
Violeta Chamorro, en la que ad- 


- mite la responsabilidad de dos 


Mendieta, que se entrevistó 
hoy con el jefe de la división mi- 
. litar de Onusal, coronel español 
Luis Alexandre, dijo que dos es- 


a a las Fuerzas 
propietarias de descubier- 
to en mayo pasado en Managua. 
Los otros dos itos de ex-. 
riosivos y municiones, añadió 


“*remanentes”* de materiales mili- 
tares localizados en Managua y 
en una zona del interior del país, 
que no fue precisada. 

*“'Me da pena comunicarle lo 
anterior, ya que sin lugar a dudas 
constituye una irresponsabilidad 


irresponsabilida 1 
lo", expresó Villalobos en la mis- 
iva tras explicar que la existencia 
de los dos depósitos fue descu- 
bierta después de una intensa in- 
vestigación. 


ea pl BE 


'fTratado permite hiberagáo de canac Enses1 


presos entre o Brasil e o Canadá, 
_ aprovado ontem pelo Senado Fe- 
deral, possibilitará que os cana- 


y denses Christine Lamont e David 


- Spencer, ja do sup que que 
seguestrou O 


a a O 


abrir inquérito para investigar as 
demúncias de tortura e uso político | 
do sequestro, feitas pela terrorista 
canadense. O juiz Marcel Hercu- 


que, no Canadá, 
e. pen sois Se Christine e David se sintam mais 
: dos canadenses possibilite o escla- ode 


recimento do sequestro, cujo des- * 


fecho ocorreu no dia da eleicáo 
presidencial de 89. 


O senador sustenta que a divul-. 


gacáo do desfecho do 
influenciou o resultado da eleicáo, 


' prejudicando o candidato do PT, 


gestóes do embaixador do Canadá 
junto ao Ministério da Justiga do 
Brasil e junto ao Senado. O pai de 
Christine também pediu a assina- 
tura do tratado. Christine afirma 


Luís Inácio Lula da Silva. Um dos 4” é terrorista política e que foi 
> sequestradores foi fotografado . Cepriead participar do sequestro 
- vestiado uma camiseta de campa- — "OPRs. a . 

nha do PT. Em imento pres- A CNBB (Conferéncia Nacional 

tado na Penitenciária Feminina do Jos Bispos Brasileiros) já interce- 


Estado, Christine disse a Suplicy 


- queo sequestrador foi obrigado a 


deu, mais de uma vez, junto ao 
Ministério da Justiga, a favor do 


LUCIO VAZ bre o ardamento do sequestro na * 

23 Da Sucursal de Brasil véspera da eleicáo. - 

ES - A Justica de Sáo Paulo chegou a E 
O tratado sobre transferéncia de 


vestir a cágniseta casal canadense. Em 92, o presi- 
Na tribuna do Senado, ontem, 


dente da CNBB pediu ao ministro 
Maurício Corréa que expulsasse 
canadenses 
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Una mujer murió y dos hombres 
resultaron heridos cuando unos des- 
conocidos dispararon contra un 
puesto de policía en la provincia de 
Asiut, a 385 kilómetros al sur de El 
Cairo 


Las víctimas viajaban en un co- 
che privado cuando fueron alcanza- 
por los disparos, a unos $0 kiló- 
alnorte de laciudad de Asiut. 
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Barco de turistas 


A alvejado no río Nilo '/ ita da a 7 


A Ms A o 3 Um atirador vários > E ias 


mo. 


A +... |] mavegava pelo Nilo, no sul do... 000.0. o ar : ' 
can - | Egito, com 44 turistas británicos a es Rd eres -. 
: _|a bordo. O incidente ocorreu : O os 
perto da cidade de Manfalut, "0 24 o 
reduto de militantes meto: 
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Los kurdos viven en problemas: a los ata- 
_ques que sufrían desde Bagdad, ahora se 
. suman los ordenados por las autoridades ] 
irantes. Pero, pese a las bombas, su In- E : ; 
! fluencia sígue creciendo. Ea E , e.” 7 
- IRÁN e _—__ | Números de odio ES 
A Ly” - $ “ o bh. e 
La clave kur da Alemania es señalada como el país donde con mayor frecuencia se: Wi 
- producen actos de violencia contra extranjeros o miembros de minorías ,.. ¡E 
Los kurdos, una población de casi 20 millones de personas, étnicas o raciales, Pero también es el lugar donde las autoridades lle ._.5 - Y 
extienden en diversas zonas de Siria, Turquía, Armenfa, el registro más meticuloso de esos hechos. En base a'los datos que.. E Po 
trán e Irak. En los últimos tres meses, Irán se ha concentrado siguen, esperan desarrollar políticas que prevengan los conflictos. EN se 
* "en atacar Boulla, el cuartel general de los rebeldes kurdos de A 
y 20% trán: un pequeño villorío de 50 casas de madera, enclavado en medio de año 1991 1992 1993 VICTIMAS (1992) : E 
qe un oasis, donde se edita un diario y transmite una radio. Más allá de los " Bombes 3 34 4 Extrasjeros 3.5 E = 
ataques aéreos, los rebeldes kurdos se ingenian para sobrevivir. Y para i Judios : 4124 E - 
robar bebidas gaseosas de las ciudades iranfes que luego venden en las” Incendios 380 708. 190 Políticos 1877 Y 
- calles de los poblados kurdos... : : Otros incidentes 48 1.120 333 Otros 133 E a 
Uno de los grupos kurdos de más larga trayectoria es el Partido Hesidos 449 725 300: MA A 
Democrático Kurdo de trán. Más que un Estado independiente, lo que , E A 
busca es autonomía y derechos culturales. Uno de sus líderes, Selami Muertos 3 15 s  OCUPACION DE LOS AGRESORES. 
Azizi, afirma que: “Los iranfes están mejor equipados, tienen todas las (1992) : SN 


EDAD DE LOS AGRESORES 


ventajas de ser un Estado. Pero no tienen fuerza política, su única fuerza ARRESTADOS (1992). 


es una base militar en cada colina”. 


Los países con población kurda se han reunida para tratar, juntos, de ore 18 
evitar el surgimiento de un Kurdistán independiente. Pero el consenso no Ñ 
es fácil en esta intrincada región del mundo. Siria e Irán apoyan a las 21 -30 o 29.9% 
guerrillas kurdas en Turquía, Turquía y Siria ayudan a los kurdos en Irak. - 31 - 40 — 2.5% 


41 y mayoces 


Y los kurdos iranfes tienen un relación con Iraq que les permite llegar al 
: mundo exterior... j > 


e Rebeldes k 


últimos rehenes occidentales 
ME Los rebeldes kurdos de Turquía PR que Estan sido captaracos 24 24. 
pro en la misma zona, junto : 
Los 


Van, en el sudeste del país. : 
franceses liberados declararon ; 
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gión que reivindica como patria, |: sin excluir la posibilidad de que — otros tes turcos fscron tomados 
y donde comete secuestros de * sesm trasladados a Irún. como selhemes. 


| 
| ] 
| ismo en Estambul contra turistas alemanes. | 
errorismo en mbul contra turistas alemanes . 
: El atentado de ayer no es el extranjeros. Los rehenes en manos de los E , 
: Ss primero de este tenso verso En tanto, los esfimerzos diplo- guerrilleros sen dos inslienos, t 
E ll toarco. El 10 de agosto, tres turis- máticos pera obtener la hibera- dos suizos, dos alemmmnes y un E — 
tas —un búlgaro, un húngaro y cióm de los secuestrados sia neozelandés. Nuevas ofensivas Ed 
i un azerí — fueron heridos ceder a los pedidos de tratativas . del Ejército tusce comtra los j 
¿ mente por la explosión de una  directasdel PKK, contimóna. La separatistas, en tanto, fueron E 
1 granada, siempre en Estambul, Comunidad Esmopes —con usa confirmadas hoy. Les fuerzas de ¿ 
E pero el atentado munca fue rei- nota desde Bewscles— pidió la seguridad de Aemkera, dijo le El Le 
3 vindicado. En jamo, el PKK, immediata Eberación de todos agencia Amadele, $ 
É movimiento separatista, había los exteanjesos on manos de los  entve otros a 18 miesubeos del ¿ 
E astenciado una campaña luwdos y condenó las acciones PKK cesca de Semicna, puerto ¿ 
E los “intereses turísticos tarcos”y criminales del PKK. sobre cl mer Egeo. ? 
El desaconsejedo a los extranjeros Laagencia loda Kard-He, —  Pesolaguerrillade los kurdos E ' 
X elegir a Turquía como lugar de : de Dunseldorf, confirmó que los  comtimáa ca el sudeste del país. E 
z vacacioars. il rehenes están bica y precisó que En Mesdin, los hombres del ¿ 
5 El PXK es perticulanmente i se encuentran en la región de PKK mataron a sicte peesonas y ; 
E activo ea Tusquía Oricatal, ro- | Serhat, cerca de la fronterairaníí sieempoe en Turquía Oriental 
É 
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Halía y Suiza reaccionan por los | 
rehenes en poder de los kurdos 


Ankara (ANSA) italianos, Angelo Palego y contactocon los representan- 


pt, s . eje . . . 
ny - MW Las autoridades de lta- Giuseppe Virgilio Rezzoni- para negociar su liberación. 
E lía y Suiza tomaron una serie co y Nico Riccardo Pianta, y  Peroen Berna él Departa- . 
de iniciativas para colaborar fueron secuestrados en la mento Federal de Asuntos 
» con el gobierno turco en las regiónde Dogubeyazit,cerca Exteriores excluyó hoy la 
investigaciones sobre elcaso de la frontera turca con Irán, eventualidad de tratativas 
| de cuatro turistas, dos italia- mientras efectuaban una con la organización kurda, y 
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rioreavióa Ankaraal prefec- (ARGK, brazo armado del En los últimos dosaños, el 
; to Nicola Simone, luego que  PKK), citada por un diario PKK, que lucha por la auto- 


colaboración en las investi- — distán sin la necesaria autori- dos liberados luego de algu- 
gaciones. zación”. nas semanas, sim exigir el 
Los cuatro turistas <on dos El pasado 15 de agosto, los pago de rescate o condicio- 


_ guerrilleros autonomistas nes particulares para su libe- 
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Fue identificado como 
ih Noshi Rashed 


Ahmed,  topsias sucesivas del cuerpo 
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| "El atentado de El Cairo 
Ñ TEN . mm . -- pa e EE Y 
| "+ fue una operación suicida |... | 
E  CEICARO(AFP) “ua terrorista peófi destrozado, ya que los magis- 
pija por Altased Lotfl do por la policía”, Jadicó el trados dan crédio a la Isis 
E io. Llevaba del comando suicida. ato 
Was autoridades cgip- mentos falsos con el nombre Según el Minisierio del 
cias parecían dar crédito ayez de we copto (cristiano egip- Interior citado por MENA, 
a la bipótesis de que un cio). . Nazih Noshi Rashbed Ahmed 
. .] . comando suicida fue respon- Las investigaciones poli- “siguió en Afganistán un E” 
sable del atentado ca ciales se centraron en ota curso especial de esntrena- |... : 00; 
q *:3| resultó herido en El Cairoel víctima, cuyo Cuerpo, com- miento sobre fabricación y Ñ : 
ministro del Interior, general - te ado por la ión de . ndo giga , 
1, Hassan Al Alíi. - explosión, estaba * también En el Ministerio se locon- E 
Ea Según las primeras con- cerca de la moto. Lo que sidesaba como “uno de ¿de Bo 
chusiones de la investigación, quedaba del cuerpo estaba elementos más peli . 
dos de los presuntos autores acribillado de fragmentos la organización islamista 4 "0 **! EE 
del “ataque con explosivos metálicos provenientes dela clandestina”. En la época del : 
figuranentre los cuatro muer-- moto. presidente Sadate ya había 4 a 
tos. Los encargados de la in-  sidodetenido por actividades i ce 
prt) Los primeros indicios los  vestigación sacaron la con- subversivas. - 
«| éioelhallazgo de un hombre clusión de que el hombre En 1991 participó ¿OE 
PARA herido , justo al debía hallarse sentado sobre temente en el ataque UA ] 
or 2. ++ |. lado de La moto donde se  lamoto, seguramente con su . contralacárcelde Tora,cerca. |-!*? *11! 
ñ encontraba la bomba. Ese compañero, que  deElCairo,dondeseencuer- |... ! 
yyr-p. + +: |. herido se encontraba deteni- el convoy ministerial, tran detenidos la mayoría de 0074 i 
do ex el hospital antes de indicó MENA. los integristas, indicó la mis- 1, ¿3 ¡ 
ra 30.3] fallecer, . Cuando éste llegó a su ma fuente. a i 
$ Según la agencia MENA — altura, uno de los hombres Si se confirma la tesis del. y io:rmon i 
iv sf que cita el Ministerio del activó la bomba que mató a comando suicida, elatentado . ¡ 
Interior, la policía se quedó uno de ellos e hirió al otro.  delmiércoles sería un vuelco "+ iia 
muy intrigada por la presen- El periódico de oposición en la lucha de los integristas y 
cia de ese hombre gravemen- Al-Wafd indicó que el Tri- contra el poder, explica un | 
te herido al lado de la moto. — bunal de Seguridad del Esta- especialista occidental en 
do había reclamado tres au- 
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i ¡res polichps x muertos bajo A O > 
: ap y 
| inte egristas egipcios Y gos a 
| , reivindican atentado: A 
: El Cairo (ANSA) contra el régimen ca el poder en daespaldas -fueron ri do e A 
: Egipto, ne leva a cabo una abalazos. j ecdó 
A 5 El grupo integrista clan- de liquidación física” En general Abdel Hamid “a 
| .. destino Jamaa Islsmiya contrasus militantes, tanto “con  Ghabbara era vicejefe de la se- A 
: A 306 ayer en Assiut, en condenas a muerte dictadas por  guridad de para la . a 
| ANO Epoto. el stemado peje: tribunales militares como con ión norte, cargo al cual había A 
A ón 6 A UD 5 A . 
Í Y '5: | trado antenoche en el cual mu- acciones armadas”. el ¡nes pl pre po. ¿ 
y dos agentes La ización — respon- Había asumido su nuevo * : 
de policíaenNagaa Hammadi, a” sable de numerosas acciones puesto hace menos de dos sema- ' 5071003 : 
S0OquilómetrosalsurdeE! contra las fuerzas del orden, la nas procedente de la central de : 
: á : comunidad cristiana y también - policía de Mahalla el Kubrá, en E E 
En un comunicado — leído turistas extranjeros — “agregó — el delta del Nilo. 7 
¡ 1119 5% por teléfono — Jamas afirmó  que“nocapitulará frente al régi- Un comando de integristas, ; A A 
que “proseguirá sus operaciones riera agente de Esta- indicaron fuentes de la policía :. A Í 
3 dl as Din abla hdi abrió el fuego contra su automó- A h > ; 
o dd, 0% | a 
PA poto bras locales, e Nagaa i. SA o En : Lo 
hacer justicia a los hermanos Bajo unalluvia de proyoctiles de [ ES 
mántires y a los héroes arresta- . fusil automático murieron Jos E Ñ 
A ] Ls . «dos, cutre los cuales Mustafa  trespolicías, mientrassu vehícu- 3 * 
O ASE Awni” capturado el lunes pasa- o id ] 
A ES A LES TOS ra "Desde junio y ES ejocuta- viario, Del Aba Ego cimionigass ep ¡L ¡EDDES Jn ! 
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ASUNTO: INGRESO DE IRANIES AL URUGUAY 
TEXTO: E mE? 

Solicito antecedentes de los sicuientes ciudadanos i 
Iraníes cue han solicitado visa para ingresar al Uruouay en lo 


ida que va del año 1993.- o e IZ 


NOMBRE: KHORRAH NOZZARD MARYAM A 


FECHA NAC.: 14.03.65 


PAS.SERV.: 082186 on 
PROFESION: AMA DE CASA 
ESTADO CIVIL: CASADA E ta 


NOMBRE DEL CONYUGUE: GHOLAH HOSSEJN NOZZA 


NOMBRE: ROUHI ROUHIPOUR 
, FECHA NAC.: 26.04.46 

PASAPORTE: 229302 

PROFESION: NEGOCIOS ( IMPORTACIONES -EXPORTACIONES) 


ESTADO CIVIL: SOLTERO 


NOMBRE: SAMANDARI NAJAFABADI SAEID 
FECHA NAC.: 06.09.57 
PASAPORTE: 2939949 
PROFESION: MEDICO 
| ESTADO CIVIL: CASADO 


! NOMBRE DEL CONYUGUE: ZOHREH POORAZ1Z1 


NOMBRE: MIRZA HOSSEINI FAKHRI 


FECHA NAC.: 1964 
PASAPORTE: C.3245918 
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Junta de Ismael Cortinas será 
presidida por Carlos Carbajal 


TRINIDAD (por Heber Escondeur Muñiz).- El Sr. Car- 
Jos Carbajal es el nuevo Presidente de la Junta Local de 
Ismael Cortinas, quien fue impuesto en el cargo por el 
Intendente Municipal de Flores, Sr. Waker Echeverría, 
A Edgardo Pra- 


Prado había renunciado por razones que emanan de 
hechos suscitados en una sesión de la Junta Departamental, 


donde fueron recibidos los integrantes de aquella Junta 


Local para realizar planteos diversos que apuntaron al 
desasrollo de la localidad cortinense. 

El jerarca municipal de Flores le aceptó la renuncia e 
impuso en el cargo al Sr. Carlos Carbajal, conocido adhe- 
rente a la agrupación “Aparicio Saravia” a Ja que pertenece 


: precisamente el Intendente de este departamento. 


Flores por la Vida 


Activamente se vienen ajustando detalles inherentes al 
de Flores por la Vida, que como informara LA 


programa 
MAÑANA forma parte de una iniciativa o movilización 


tendiente a despertar el interés de la población en cuanto a 
la defensa y preservación del medioambiente. ; 


Durante un mes -seguramente a parir de los primeros 
e eos oasis abbr 


ciones ir rocona dle nice ; 


de laenseñanza, que apuntan a sensibilizar al departamento 
y al país sobre un tema que a todos preocupa. 


Asimismo se piensa desarrollar un trabajo científico 
para comprobar el grado de contaminación del arroyo 
Porongos, de donde se abastece de agua potable la pobla- 
ción de Trinidad. 

Varios son los grupos que están detrás de esta idea de 
Flores por la Vida, los cuales aportarán inquietudes para 
conformar un vasto programa de actividades. 


“Grupo Porongos” 


Quedó constituida en nuestro departamento la Organiza- 
ción No Gubernamental] Ambientalista “Grupo Porongos”, 


que tendrá como cometido atacar la vasta problemática del 
* medioambiente. 


En la asamblea constitutiva realizada en el Club Deportivo 
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ES 


, Allende, 
a Liceo Departamen- 


-Enuna entrevista concedida alos medios de 


presidencia 

dl aa E de 
el protagonismo del Interior en la direc- 

da penal ¡Qu eifcación le size 


 oapabasda india isroles: 
ón ya estaba dado, porque el anterior Presi- 
site Prof. Néstor Silvestre era de Cerro Lar- 
j, pero ya anteriormente se habían dado otros 
: Ba el Interior y Montevideo en lo que esta- 
ds trabajando es por una Federación de Pro- 


i 
; 
| 
f 
| 


PAS PO AI 6 PO A ran 


A ÓN 


fesores de Enseñanza Secundaria unida, fuer- 
te, solidaria y más humana en la medida en que 
vamos a romper con los sistemas clásicos y 
tradicionales. La Federación, sin demagogias, 
es de todos y somos todos; desde los lugares de 
trabajo que nos competen, desde los lugaresen 
el país en que estamos, unidos y convocados 
por el mismo fin que es la Educación Secunda- 
ria desde el punto de vista gremial para buscar 
caminos de aproximación enesta etapa que nos 
" vaatocar vivir en estos dos años muy especia- 
les. , 


Entramos ahora a un trabajo enmarcado en 
el tema de la Rendición de Cuentas, vamos a 
tener próximamente en unaño electoral y nues- 
tro mandato culmina en agosto del '95, donde 
vana comenzar a hacerse los procesos para una 
ley presupuestal con un nuevo gobierno. 

- Insistimos, el Interior sigue ganando en 
protagonismo, por primera vez Flores asume 
a a 
presidencia, rompiéndose un esquema tradi- 
cional gremial... 

- Hay varias puntas. En lo que se refiere a 


o. 
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Flores específicamente, es un hecho innega- 

blemente interesante además de un desafío este 
hecho. Desafío para una asociación como la 
nuestra que está trabajando desde el *85; desa- 
fío para cambiar la cara a una Federación con 
una presidenta mujer, un hecho que nunca se 
había dado; desafío en otra cantidad de cosas. 
No hay que olvidar que Flores es la asociación 
que integra el Ejecutivo por vez primera y que 
la presidencia recayó justamente en nosotros. 

El Interior ha marcado presencia en la Fede- 
ración, por ejemplo en el tema de la huelga en 
marzo, aunque no fue nuestro caso. 

Creo, en definitiva, que el pensamiento 
gremial ha cambiado en el país, desde Monte- 
video han visto que en el Interior tenemos una 
perspectiva propia, tenemos aspiraciones y 
sobre todo un trabajo constante, eficaz aunque 
a veces silencioso. 

- ¿Cómo se ve desde la presidencia de la 
FENAPES la difícil situación de la enseñanza? 

- El momento educativo en este país, la 
educación de por sí, está atravesando por una 
circunstancia muy especial. La educación es 
un proceso muy dinámico, está cambiando 


todos los días con propuestas pedagógicas y 
metodológicas a las cuales tenemos que acom- 
pasar también gremialmente. 

Los cambios propuestos están en proceso de 
estudio; en la Mesa Ejecutiva se han planteado 
proyectos y estrategias para comenzar a traba- 


jar firmemente. 
- ¿Cuáles son las propuestas de la Federa- 
ciónen materia teniendo encuenta 


presupuestal, 

el tema Rendición de Cuentas? 

- El proyecto de Rendición de Cuentas pasó 
por la Cámara Baja parlamentaria y se encuen- 
traenestos momentos en el Senado y es adonde 
vamos a dirigimos con mayor énfasis porque 
hay una realidad incuestionable: el conflicto se 
levanta en marzo con compromisos políticos 
asumidos por Diputados y ahora tenemos que 
insistire incidiren la Cámara Alta para que nos 
respalden en aquello que se firmó. 

Cuando digo insistir no me estoy refiriendo 
solamente al Poder Legislativo centralizado en 
Montevideo, sino también a lo local porque 
cada uno de nosotros tenemos que trabajar en 


las distintas corrientes políticas en el marco de 


de 0011001 


- Unatrinitaria preside Federación 
“Nacional de Profesores de Secundaria 


un pluralismo que se da en la órbita gremial y 
específicamente en la FENAPES. 

- ¿Cuál es laopinión primaria que se tiene de 
las de cambios que han surgido 
últimamente del Consejo de Secundaria? 

- El tema de cambios a nivel de Enseñanza * 
Secundaria en cuanto a programas, en cuanto a 


“Afirmar el 
protagonismo 


del Interior” 


reformas educativas, pasa por un logro muy 
importante que es el ámbito de las Asambleas 
Técnico Docentes en el cual nosotros partici- 
pamos. Soy miembro de la Asamblea Técnico 
Docente en lo nacional, integro la Asamblea 
Docente Liceal y también algunas comisiones 
participan delegados de la Federación de Pro-": 
fesores invitados por el propio Consejo de 
ejemplo en la Comisión que se formó para el 
tema del escalafón docente -que se refiese al 
cambio de grado en la antigúedad- donde par- 
ticipó la Prof. Ana Lopater como delegada de 
la Federación en la órbita del Consejo de 
Educación Secundaria. - 


do 
vamos a marcar nuestra presencia desde el 
punto de vista gremial. El Consejo nos convo- 
ca y nosotros asistimos para pensar juntos y 
buscar soluciones que sean las más viables 
pora pacstros altennos. 

¿Qué respuestas han tenido en el Consejo 
de Secundaria las iniciativas surgidas desde el 
ámbito gremial? 

- El tema de las ATD es muy claro para má, 
porque he trabajado y embanderado con elias, 
Son instancias de diálogo muy fecundas y de 
mucha riqueza. A través de las ATD hemos 
mantenido un diálogo, camino de doble vía con 
las autoridades del Consejo de Educación Se- 
cundaria. 

El Consejo respeta las propuestas metodo- 
lógicas que emanan de las Asambleas porque 
se ve que se hace un trabajo con mucha serie- 
dad y mucha profundidad. Para lograr cambios. 
De A o 
educación, donde hemos perdido calidad edt- 
cativa, imagen educativa, por una cuore ca- 
tidad de circunstancias, siendo una de elias el 
A A PS A 

vista presupuestal que incide en la calidad 
de da as y de incoacia. 
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"Muchos que nos criticaban en el año '89, hoy enarbolan nuestras mismas banderas” 


Tercer Polo promueve mayor representativida 
y democratización de la central de trabajadores 


Con el propósito de “iniciar un cambio profundo de objetivos, metodologías 
y prácticas en el Pit-Cnt, impulsando una mayor representatividad y 
democratización del movimiento sindical", el 25 de agosto de 1989 se 
constituta formalmente la Corriente Sindical Pluralista independiente, más 
comúnmente denominada Tercer Polo Sindical, constituida 
mayoritariamente por dirigentes afines a los partidos tradicionales y al 
Partido por el Gobierno del Pueblo (PGP). Hoy, a cuatro años de ese 
histórico momento, El Día entrevistó a los principales dirigentes de este 
,onglomerado: Zelmar Piazza (Atss), Gustavo Birriel (COT), Emesto 
Piñeyro (COT), Baltasar Fierro (COT), Delma Pérez (Postules), María del 
carmen Didi (Postales), Carlos Antelo (Atss), Carlos Longo (Sutel) y 
Eurípides Herrera (Judiciales). 


por Luis Curbelo 


«¿Qué los llevó en el uño 
'89 a nuclearse en torno a esta 
Corriente Sindical Plurulista 
Independiente? 

Birriel. En ese momento 
nosotros veíamos dentro del 
movimiento sindical ciertas li- 
milaciones para nuesto accio» 
nar ideológico. Nuestra agrupa» 
ción surge en respuesta a una 
determinada situación politica 
que ye daba en el Pir-Cot surace 
terizada por una falta de partici» 
pación y de democracia interna, 
Siempre dentro de la central y 
siempre pensando en una única 
y lorlecida central de wabuja- 
dores, 

Hoy vemos con satisfacción 
que muchos compañeros de dis- 
tintas tendencias han tomado las 


mismas posturas que nosotros qUe nos da la pauta de que no 


ee $ estábamos equivocados en el 
sd 4 camino que iniciamos. 

1 Piazza. Creo oportuno 
agregar que también buscába: 
mos que la central no fuera una 
herramienta de ningún partido 
político, que fuera un fin en sí 
mismo y no un medio para cx- 
presar la posición de determi: 
nado sector hegemónico, cosa 
que toJos sabemos q pasó. 

Birel, —A nivel internacio: 
nal debemos aclarar que esta- 
mos de acuerdo con lo que son 
los lineamientos actuales de la 
Organización Regional Interu- 
mericana de Tradajadores y la 
Confederación Internacional de 
Organizaciones Sindicales Li. 
bres (Orit-Ciosl), y con la Af» 


Custuvo Birriel (COT) 


en oquel momento, lo cual nos Cio, central sindical de trabaja» 
purece muy reconfortante por- dores de los Estados Unidos. 


—La realidad social y slo. 
dicul ha camblado bastante 
desde 1989 a la Cecha, entre 
otras cos por la cuida del 
W] bloque comunista eurupeo, 
4 ¿cómo ven la renlidad actual 

del movimiento sindical uru. 
| guayo?, ¿por qué en todos es- 

tos años el Tercer Polo puede 
¡| decirse que desapareció de la 
superficie? , 

Biniel. —En lo estratégico 
hemos visto que hoy no es 
oportuno que cada tendencia 
salga a discrepar a la luz del 
día, sino que nos parece más 


adecuado que en cada gremio y 
en todo el movimiento sindical 
apuntemos a lograr una mayor 
democratización de la central. 
Nos pareció que estratégica: 
mente no era conveniente que 
por cada cosa que se hiciera se 
saliera:a decir: Yo lo hice, el 
otro no lo hace; porque sin duda 
eso no ayuda a que se den los 
cambios que necesita el movi- 
miento obrero, 

Sí vemos transformaciones 
importantes en muchos compa: 
feros, tal vez por la caída de los 
muros, pero en definitiva se es 
tán tomando banderas Qu «: 
1989 eran nuestras, No creemos 
vportuno en este momento estar 
buscando de quién cra la idea 
sino que lo importante es que 
esos conceptos se lleven a la 
práctica, vengan de donde ven- 
gan. 

Nosotros pretendemos que 
los cambios se instrumenten por 
la vía del razonamiento y no co- 
mo producto de la confronta» 
sión y es por eso que el Tercer 
Polo no plantea lincamientos en 
seda uno d3 nuestros gremios, 


Zelmar Piazza (At) 
como lo hacen Otras tendencias, 
sino que tenemos una estrategia 
glob todo el movimicato 
sindical, 

Antelo. El Tercer Polo tie» 
ne como definición la plurali. 
dad de ideas y como objetivo el 
fortalecimiento efectivo y «wal 
de la central de trabajadores y 
no recluma lugares dentro de la 
conducción, porque éstos deben 
ser la consecuencia de la doci- 
sión directa de los trabajadores, 
A través de sus sindicatos, 

Apostamos al fortalecimiento 
de los sindicatos, que son la 
Única herramienta válida de los 
tubajadores, y a la unidad ver- 
dadera de los obreros como ec+ 
tor vital de la sociedad, para 
que sean los gremios los repre» 
sentantes en el Secretanado y 
ño los sectores políticos, y que 
no se repartan los cargos —co- 
mo se ha hecho hasta ahora= 
según la pertenencia a tal o cual 
corriente, 

Como corriente nosotros no 
aspiramos a cargos de conduc- 
ción, sino que procuramos una 
mayor democratización de los 
sindicatos y concomitantemente 
de la central. 

—En el momento de la 
creación el Tercer Polo fue 
muy duramente criticado por 


e 


Herrera, —Esa confrontación 
inicial yo creo que tenemos que 
val ea el momento en que 
se dio, un momento en donde se 
comenzaba a concreta: el res- 
quebrajamiento de la ¡¿quierda 
a nivel mundial y ape ecemos 
nosotros como catalizadores de 
algo que se estaba perdiendo en 
el movimiento sindical: mirar 
por el Único interés de los sindi» 
catos que son los trabajadores. 

Mucha gente nos criticó por» 
que les pareció ver en este mo- 
vimiento una cosa diferente o 
altemativa a ger Única, 
pero creo que los ho» 
chos les fueron demostrando a 
todos que nuestra posición den» 
to de los sindicatos siempre ha 
sido en pos de la militancia y de 
la eeepc y nd Su 
puesto de apoyo total a la cen- 
tral única, 


Si en algún momento se diera 
una etapa de autocrítica de los 
sectores que tanto nos comba» 
úeron cuando nos iniciamos en 


(Pasa a pág, 23) 


Eurípides Herrera (4()Ju) 
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(Viene de pág. 22) estatutos de los sindicatos que dad, no de democracia. —¿Cuál es el organigrama También tenemos plenaños cos o en las situacion » | 
, hbremente se dan la organiza- Quizás la falta de democracia de funcionamiento del Tercer nacionales que se realizan una generales. 
1989, creo que terminarían por ción que entienden más conve- se dé por el lado de la falta de Polo? vez al año en fecha cercana al . ] 
reconocer que estaban equivo- niente con un carácter totalmen- participación de los trabajadores  Bimiel. —Nosotros tenemos 25 de agosto, cuando celebra Ultimamente hemos tenido 
cados respecto a nuestras intca- te democrático. Lo que síenten- y es a do que mosotros apunta- un Secretariado que según la mos nuestra fecha de inicio de Un trabajo intenso a nivel del 
ciones. demos es qué no existe una mos: lograr una mayor integra- problemática particular que se la corriente. Sindicato Unico de las Telec.» 
—¿Los actuales orgamis- verdadera representatividad en- ción de todos los obreros en tor- plantee en los distintos gremios Funciona asimismo una de-  mmicaciones (Sutel) donde una e 
mos del Pit-Cat no son demo- tre el movimiento sindical. En no 25u sindicato. muchas veces funciona amplia- nominada Mesa Coordinadora lista conformada mayoritaria Pp. 7 A 
cráticos para el Tercer Polo? la Mesa Representativa actual Lo que sí exigimos del movi- do. que tiene el objetivo de recibir meote por integrantes del Ter- pss A 
Birriel. —Hay una diferencia un sindicato coa 300 afiliados miento sindical es que haya una Hoy día tenemos un tema es- dos planteos de los gremios don- cer Polo se constituyó en la se- | -.- - cd 
entre democrático y representa- tiene la misma voz y woto que mayor representatividad y que pecialmente planteado que es lo Je tenemos repcesentantes y co- gunda fuerza dentro de ese im- 
tiro. Nosotros como tendencia uno de 13.000. Eso para noso- exista un voto ponderado dentro relativo al Y Congreso del Pit- ordinar las acciones de la co- portante gremio de akame] . pe . 
no podemos inmiscuimos en los tros es faka de representativi- de la Mesa Represcntativa. Cni en agosto. miente en esos temas específi- nacional. EA 
q TXxA ¿xEEXoo— o AA AA mad r 
Los postulados Pes 
fundamentales: 
d D 1 
e la corriente 
O dera ñ 
cia, h falta de credibi- r 
tidad de los trabajadores, el ba- 
jísimo nivel de afiliaciones al 
Pu-Cat, un grupo de sindicalis- 
Las, dirigentes, militantes o sim- 
ples afiliados, aos dijimos 
había terminado la hora de la e 
crítica y teníamos la obligación 
de proponer banderas de espe- + 
ranza al pueblo trabajador, fua- - » 


facción a sus expectativas: el ; 

sindicato”", destaca un follero 1 

elaborado en el año 1989 donde -. - 
el Tercer Polo expresa sus prin- S 
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: AR Hermanos Musulmanes” com, h ; 
i denó el atentado cometido el ps 
Plis d tr por miércoles contra el ministro del | ++ 20th rato oa 


; Interior, Hassan al Alf, y lanzó | ne 
' + “un llamamiento a la población 7 AA 
para que “haga frente a los auto- 
res de actos criminales”. 
En un comunicado publicado |. 00 + 
en El Cairo, el movimiento inte- 
¡ grista más antiguo del país afir- 
. ... ma que “el Islam se opone a |. 
“+ cualquier forma de violencia” y 
¡ que el atentado, que produjo tres 
¡ muertos, “no puede ser justifica- 
:>+.4414 do por ninguna religión”, El his 
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El cia había pa como rehenes a 131 pasajeros la tripulación ' y afirmó 
tener una bomba con la que haría estallar el avión si no cumplían con sus demandas 


Capturan a egipcio que secuestró un Boeing y exigía la 
liberación del jeque ciego detenido en Estados Unidos 


Alemanta Friediicien Werner. Las fuerzas El secuestrador, un funda- Més tarde de, marcharse a la seis otras mil resulta- todo estaba muy normal”, seña- 
(AFP, UP) de seguridad, con partic de ole doo me A 3 
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La justicia estadounidense acusó al jeque Abdel Rajman de terrorista 
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> “Nos vengaremos en todos los 
intereses de los Estados Unidos” 


El Cairo - Partidarios egipcios del jeque Omar Abdel 
Rajman, acusado de haber ordenado actos terroristas en 


blancos estadounidenses. 


a amenaza provino de una 
E declaración de los tres prin- 
cípales grupos musulmanes 
fundamentalistas, leída a un perio- 
dista en la población mesidional de 
Assiut. 
“Nos vengaremos en todos los 
Ú . . 

E intereses y ciudadanos de los Esta- 
D dos Unidos, ya sea en Egipto o en 
el exterior, si le lega a ocu- 
rric algun daño al jeque Omar”, 
dice la declaración. “No nos ren- 
diremos ante estos actos 
provocadores llevados a cabo por 
los Estados Unidos y Egipto, en- 

juiciando al jeque”. 
El gobierno egipcio dice que toda- 
vía quiere que Estados Unidos le en- 
l tregueenextradición a Abdel Rajman, 


los Estados Unidos, amenazaron con asestar golpes a 


para que sea enjuiciado en Egipto. 

El miércolesel gobierno estadou- 
nidense acusó al clérigo de ordenar 
“una guerra de terrorismo urbano”. 
Se le acusó de jugar un papel en el 
atentado dinamitero perpetrado en 
el Centro Mundial de Comercio y 
en otros complots frustrados para 
hacer volar otros inmuebles pro- 
minentes de la ciudad de Nueva 
york, para atacar instalaciones mi- 
litares estadounidenses y asesinar 
al presidente de Egipto Hosni 
Mubarak. 

El jeque, encarcelado en Nueva 
York desde el 2 de julio por viola- 
ción de las leyes de inmigración, ha 
negado su involucramiento en esos 
hechos. 


Oz 


La declaración de los grupos 
radicalizados egipcios acusa a los 
Estados Unidos de “querer liquidar 
la corriente islámica (...) luego que 
dio prueba de su poder agresivo y su 
capacidad para gobernar al mundo 
y eliminar la corrupción”. 

“Llevaremos a cabo actos adi- 
cionales en la sagrada lucha si el 
régimen (estadounidense) no retro- 
cede de su posición respecto del 
jeque Omar Abdel Rajman”, dice 
en otro pasaje la declaración. 

El documento fue dado por Al 
Gamaa Al Islamiya (Grupo 
Isfámico); la Vanguardia para la 
Conquista, y el Jihad (Guerra Sa- 
grada). 

Abdel Rajman, de 55 años de 
edad, es el líder espiritual de Al 
Gamaa, agrupación que ha venido 
librando desde hace 20 meses una 
sangrienta campaña para derrocar 
al gobierno secular de Egipto. W 
(AP) 
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como los cargos presentados 

contra el jeque radical egi Omar Ábdel 

NUEVA YORK (EFE) 

Tanto en los países árabes como en Estados Unidos, 
i grupos integristas islámicos han “advertido” 


fuerza si el ón dal es condenado su presunta 
preparación de vastos scontados ea 


pira fas amenazas, la Policía local y Oficinas 
Federales de lla ra (EBD han aforado 
las de seguridad en la ciudad, 
en el entorno del Tribunal Federal de 
en Nueva York, donde hoy, jueves, 
comparecerán ante el Juez Abdel Rahman y otros 
catorce nuevos acusados en esa trama terrorista. 
o e indicios, 


: la Fiscalía Nueva York no se atrevió hasta el 


Dadas mubicols de probe cargos Soma contra 


Pb Ruan cetá acusado de participar de modo 


dEl lerbin xplosivos perpetrado el 
en las gemelas del World Trade 

733 de iacala nbles con el nsesibato del 
rabino radical judío Meir Kahane. 


Ni, el jeque radical participó durante 


tres años “en una guerra de terrorismo 


. el líder religioso 


lazo costra Estados Unidos" orientada a crear "una 


de miedo lación. 
Tras el atentado contra el World Trade 


nter, en . 


Temen represalia islámica 


seis personas murierda y hubo cientos de 


i que 
heridos, la Policía puso en marcha una intensa opera- 
ción para desarticular al grupo terrorista. 

La clave de la solución del caso estuvo en Emad Ali 
Salem, ua informador del FBI infiltrado en el grupo, 


dulea 26 el pasado perteneció UL Elkin y 2 lo 


servicios secretos egipcios, donde llegó a desempeñar 


el empleo de Coronel. 

Salem fue quien grabar más de 150 horas de 
conversaciones entre los terroristas en las que, según 
la Policía, se describen perfectamente sus intenciones 
de cometer atentados en Nueva York. 

Salem será, sin duda, un testigo fundamental en el 
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caso contra los quince detenidos de ayer y los otros , 


cinco implicados en el atentado contra las 
gemelas, cuya vista comenzará el próximo setiembre. 


Sia embargo, La dae recuerda hoy el diario "The 
Washington Post”, la credibilidad de este informador 
policial ha sido puesta en tela de juicio por los aboga- 
dos defensores, pues en las cintas se le puede escuchar 
a él mismo incitando al resto de los presuntos terroris- 
tas a llevar a cabo los atentados. gún Mohammad 
cies Presidente e Comité de Relaciones Arabe- 

orteamericano, E legion en un grupo 
terrorista, lo que Sa Li ds 


a organizar . 
ple so dad Jvenes inocentes y É 


torres 


e 


vulnerab 
asunto ha adquirido una gran trascendencia * 
política ex Estados Unidos y, de hecho, E hucara 
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Un día después del secuestro de un avión en Diisseldorf por un pirata fundamentalista 


-El jeque egipcio será deportado en 10 días 


Nueva York - Un juez 
federal estadounidense 
respaldó ayer la orden 
de deportación del jeque 
integrista musulmán 
Omar Abdel Rahman, 
aunque no podrá ser 
deportado al menos hasta 
dentro de diez días. 


bdel Rahman fue vincula- 
A do con varios sospechosos 

del atentado contra el 
World Trade Center de Nueva York 
en febrero pasado y con otro 
complot terrorista frustrado en ju- 
nio, pero ha negado públicamente 
toda implicación en estas acciones 
terroristas. 

Al respaldar la orden de depor- 
tación, Charles Brieant, magistra- 
do de White Plains (Nueva York), 
declaró que “hay motivos razona- 
bles para considerarle como un 
peligro para la seguridad de Esta- 
dos Unidos”. 

Las autoridades norteamerica- 
nas creen que Abdel Rahman estaba 
al tanto de las conspiraciones te- 
rroristas de sus seguidores inte- 
gristas islámicos, pero no lo pro- 
cesaron porello, aparentemente por 
falta de pruebas. 

En cambio, sí lo acusaron de 
violar las leyes de inmigración de 
Estados Unidos. Está encarcelado 
desde el pasado 2 de julio. 

El jeque integrista había apela- 


_ dolaorden de deportación cursada - 


por el Servicio de Inmigración y 
Naturalización (INS), y se cree 
que sus abogados recurrirán el 


- — 


Uta Peñgroso 


Abdel Rohmon ha negodo cualquier implicancia con acciones terroristas 
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dictamen del juez Brieant. La de- 
cisión del magistrado se anunció al 
día siguiente de que un egipcio 
secuestrara anoche un avión de la 
aerolínea holandesa KLM, al que 
obligó a aterrizar en el aeropuerto 
alemán de Diisseldorf, y pidiera la 
liberación de Abdel Rahman. 

El secuestro terminó sin derra- 
mamientos de sangre y el secues- 
trador fue detenido. 


Al acusar al líder integrista de- 


violar las leyes de inmigración, las 
autoridades estadounidenses dije- 
ron que al pedir y obtener visado 
para EEUU, donde se radicó en 
1990, mintió sobre varios puntos: 
poligamia, cheques sin fondos y 
acusación en Egipto en relación 
con el asesinato en 1981 del presi- 
dente Anuar el Sadat. Fue exone- 
sado de complicidad en ese asesi- 
nato. 

Hasta su encarcelamiento el mes 
pasado, predicaba desde una mez- 
quita de Nueva Jersey el derroca- 
miento violento del régimen del 

presidente de Egipto, Hosni 
Mubarak. 

Abdel Rahman tiene cargos 
pendientes en su contra en Egipto 
por incitación a la violencia. 

Aunque su deportación a ese 
país árabe puede agravar la vio- 
lencia integrista, el gobierno 
egipcio pidió su extradición el mes 
pasado. 

Los investigadores han conse- 
guido vincular al líder religioso 
musulmán con varios de los dete- 
nidos porel atentado al World Tra- 
de Center y el complot frustrado en 
junio contra la ONU y otros obje- 
tivos de Nueva York. MM (EFE) 
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EXTRA 


EVA A, 2 as (AP).— El jeque fundamentalista musul- 

Rahman, pos segui dores fueron acusados 

pr mars a al explosión en el Centro de Comercio Mundial y de 

conspirar para pr otras torres y túneles en Nueva York, tua 
eos da on h pcia be onpira aciones. 

ue el jeque Omar Abdel-Rahman es 
Socusado ro pola en los atentados, que 6l había condenado. 
Otros 14 también fueron incluidos en el auto acusatorio de haber 
bib las conspiraciones. 

jahman, que se halla detenido y trata de impedir su 

n, y Otros tros se les acusa de conspirar para asesinar 

al Presidente y Ipoto estr ¡sent 


mbién [note + huevas acusacio- 


un disparo en un hotel de Manhattan, y agrega que trató de matar 
a un em nas Allin cuando se fugaba del lugar. 

«8 sto pomo mos entre los jóvenes Musulmanes 
fundamentalistas y Pico iso os encausados en ambos casos 

oran ratio Po ae perio apoyado durante el juicio y haberlo 


e l 
i ens contra varios olas y tuna Funcionarios eN Estad: 


otros paises. 
Mauro acuestonio acusatorio efrma que la «Apr es el lider de la 
de esoioeiones *'consultaba en ta ejecución y la 


Pe qe eto los miembros dele oroarica po 


ca o 
6 a 1 rl e o 


El enca nto ta 
nes contra Nosalr en el aseeinato de Kahaneé. Se acusa a Nosair * 
de asociación ilícita para asesinar a Kahane a quien asesinó de 


AOS Sin ue Pro dende lo menos 1939 z 


os y otras acciones de . 
Aslmiemo dijo que “daba instrucciones sobre si determina- 


encargaba de proteger a la organización ge la infiltración de del Len 


representantes de la justicia”. 
mM acusados son Abdel-Ranman, Nosalr, 
pertrsdAsolaains, el hermano del. acusado. del. atentado. . 
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torres gemelas de Nuevá York | 


NUEVA YORK; 13 (EFE). - Defrau- pués del atentado del 26 de febrero, 
dados pórque las torres gemelas del que reclamaba la autoría del ataque | 


Nueva amenaza contra las 
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? tro integristas mmenimanés fueros 3 condenados a la 


Via? Shawg 7 e y dos de ! AS ía en que 
e murieron un poltcía y tres E : Ma E IO E ZLLOO 
El alto tribunal los declaró culpables de cuatto bl TO E 


cos a joyerías en 1992, y de constitución de una ¿UL? 
organización ilegal destinada a derrocar al góbier- y 


no. 
El fiscal imúlita? había pedido la pena capital 
para todos los acusados. Hubo ocho absueltos, dos * 


Z , | condenas a trabajos forzados perpetuos, ocho a 15 ,S 
OJna 17 *p ¿mie dh años de cárcel (de los cuales tres están prófugos), 0: i: bs A 
a dea tres a diez años y los restantes a penas de dos á cinco a i 

ac 7t 1.44, 4 años. E de 


Solo la premea egipcia pudo sefatir a la audien- 
hai EIA bcn que regios sus oem ctra el 
público registrase sus A go- 

Elerpoy e presidenas 
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00) copar ar 7 Seyyid Abdel-Razek, condenado a muerte y uno . 
É de los ¿cho acusmos presentes en le carte. dis que 


éstaba conforme csm morir como un mástir, ibpesajanz 


: tras trataba de fúnwences a su pecar, de. que dejase 
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Angola: Unita y ejército en la lucha más letal de la guerra 


Luanoa - La GUERRA Civil que se 
libra en Angola tomó un giro de 
mayor violenciaante la nueva ofen- 
siva lanzada por fuerzas rebeldes 
sobre la sitiada ciudad de Cuito, 
mientras los efectivos del gobierno 
tratan de someter a los guerrilleros 
de la Unitaen su bastiónde Huambo. 

El gobierno denunció que unas 
14.000 personas murieron en el 
marco de los ataques que los rebel- 
des vienen lanzando desde hace 
siete meses contra Cuito. Deconfir- 
marse la versión, la batalla por la 
ciudad se transformaría en la más 
letal del conflicto fratricida. 

La Unión para la Independencia 
Total de Angola (Unita) anunció 


ayer que sus hombres habían con- 
quistado un sector de Cuito donde, 
según los informes oficiales, los 
cañoneos rebeldes provocaron más 
de 200 bajas entre la población civil 
en los últimos días. 

La televisión de Luanda, al in- 
formar que la Unita se había em- 
barcado en una “extraordinaria 
ofensiva” contra Cuito, acusó a los 
rebeldes de cañonear “esas áreas 
con la más alta concentración de 
civiles”. 

La Unita conquistó en marzo a 
la ciudad de Huambo, la segun- 
da del país y con 500.000 habitan- 
tes, luego de someterla a un ase- 
dio en el que habrían muerto 

”” ; 


ot- el 


12.000 personas, en su mayoría ci- 
viles. 

Diplomáticos destacados en 
Luanda dijeron que 2.500 soldados 
y efectivos de la Policía paramilitar 
del gobierno están defendiendo a 
Cuito ante una fuerza de la Unita 
mucho más numerosa y mejor ar- 
mada. 

El comandante de las fuerzas 
gubernamentales en Cuito, Alfredo 
Kussuma, dijo a la emisora que 
desconocía el paradero del obispo 
católico de la ciudad, Pedro Luis 
Antonio, que habría sido secues- 
trado, al igual que 30 mistone- 
ros, por guerrilleros de la Unita. 
MW (Reuter) 
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-]. enel extremo oeste de Alemania, reve- A lo largo de 1992, el año en que 
s]. huunanueva acción zenófoba. Eledi- Alemania vivió la mayor violencia . 
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Neonazis alemanes profanah 
un cementerio Judio 


descarados, más secretos, pero la vio- a do 
. Jenciasigue.Noesdeextrañar.Segúnel trado a-los culpables; un total de 37 
informe anual del Verfasungeschutz, personas. Son todos hombres entre los 
servicio de inteligencia alemán, sobre la 16 y 30 años, y el 68 por cien son 


violencia, a Macles de 1992 había en 
Alemania 82 izaci El incidente más notorio de 1992 fue 
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Ñ Povoado na Alemanha é suspeito _¿ 


Vde ter contratado “skinheads”? 


Da "France Presse” 


: Todos os habitantes. de um po- 

Bvoado no ba da Alemanha sáo 
_suspeitos de ter pago a um gru 
«de ““skinheads”” para joceadiar 
“um albergue de solicitantes de 
asilo. A denúncia, noticiada pelo 
jornal “Tageszeitung”, de Ber- 
- lim, está sendo investigada pela 
"promotoria de Potsdam. 
.  *Suspejtamos que os moradores 
tenham pago 2. marcos (US$ 
1.180) a jovens para incendiar o 
-edifício"”, disse b porta-voz da 
promotoria, Heinrich Junker. O 
albergue ficava em Dolgenbrodt, 
7 A . - pe 


. 


40 km 30 sul de Berlim. Um 
incéndio criminoso destruiu oO 
prédio na noite de 31 de oububro 
de 92 —véspera do dia em recebe- 
ría Os primeiros estrangeiros. 

Segundo o *“Tageszeitung””, os 
260 emp do povoado fize- 
ram coleta pagar a um grupo 
de “skinheads” da regiáo e den 
a eles material para fabricacáo de 
coquetéis Molotov. 

Nas semanas anteriores ao in- 
céndio, os moradores tinham feito 
vários protestos contra a instala- 
cáo do albergue. No día do incén- 
dio houve uma festa no café do 
povoado, celebrando a destruicáo 


--. France Presie _ 


pegasse fogo”. . 


do prédio, segundo o 'Tageszei- 
tung” ' 


Em maio passado, um jovem de 
19 anos foi preso como suspeito 
pelo incéndio. Ele negou ter parti- 
cipado do atentado, mas confir- 
mou que jovens foram pagos para 
fazer o servico. 

A prefeita de Dolgenbrodt, Ute 
Preissler, disse ontem que náo 
sabia de nenhuma coleta de di- 
nheiro nem compló para destruir o 
albergue. Mas reconheceu que o 
incendio suscitou *“euforia”” entre 


os habitantes, muitos dos quais , 
*“*náo lamentaram que o edificio ' 
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Al 
Arafat Ameházado de Múerte p por 
Grupo de Palestinos Extremistas 


TUNEZ, 30 (AP). — de la Organización la pue a y es dirigido por Ahmed Jibril, ex. 
Liberación de Palena ( 'asser Arafat kale hoy Souna capitán del de 


ejército si 
E los o oe peca eolica opuesto acuerdo Arafat viajó al Cairo, donde su avión hizo escala breve- 
 ñonomía concertado Eon lerasl, que califico de "momento mente para resbestecerse de combustible y partió luego rumbo : 
y a Sana en Yeméri, donde tiene previsto 


Ne aro los sacior lideres de ese pais en la víspera de la undécima rueda de 
furiosos tras con ce setos del pin. qe ceder negociaciones de paz que se reanudan en 


c z No se supo de inmediato qué otros 4 Arafat. 

f Miranj de Gaza 3 
[o pones imiada aa població de rail sidera * En el Cairo, el gobierno exhortó al mundo árabe a que : 
ye s on apruebe el plan llamado ““Gaza-Jericó primero” para la auto- 


ES inete israelí discutirá esta noctie la propuesta. pa 
“LÍ toca el tuno 4 ellos y espersnos su decisión”, dijo 
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Amenazan a 


'-dente de la OLP, Yasser Arafat, 


- Arafatla suerte sufrida por (el pre- 
¿sidente egipcio) Anuar el Sadat y 


la OLP asesinado por disidentes 


.c6,lo pagará tanto él como susco- 


¡ muerto en Lisboa en 1983, 


" Tbrahim 


_ por la OLP e Israel de “complot 


Arafat 


El jefe del Frente Popular de 
Liberación Palestina-Comando 
General (FPLP-CG), Ahmad Ji- 
bril, amenazó con matar al presi- 


DA aa Oo lacio de 
noticias France Presse en Beirut, 
Jibril expresa: Le recordamos a 


por Issam Sartaui”, dirigente de 


“Si (Arafat) acepta la conjura 
de la autonomía de Gaza y Jeri- 


laboradores”, agregabael líder del 
FPLP-CG, organización con ba- 
se en Damasco. El presidente Sa” 
dat fue asesinado en El Cairo eh 
1981 tras la firma de los acuerdos 
de paz con Israel, y Sartani, cer- 
cano consejero de Arafat, encar- 
gado de los contactos con las fuer- 
zas democráticas israelíes, fue 


Para Jibril, aceptar la opción 
“primero Gaza y Jericó” equiva- 
le a “provocar la guerra civil en 
Palestina y ejecutar el plan sionis- 
tatendiente a liquidar la Intifada”. * 
El comunicado pide al pueblo pa- 
lestino “del interior y de la diás- 
pora que se subleve para haces fra- 


Así lo declaró ayer-su portavoz, 
Ghoche. 


Entrevistado por Radio Monte 
Carlo (Medio Oriente), Ghoche 
calificó ese proyecto negociado 


contra la causa palestina y el fu- 


Recordó que su movimiento no 
reconoce la existencia de Israel, 
recalcando que “Palestina se ex- 
tiende desde el río (Jordán) hasta 
el mar” Mediterráneo. Ghoche 
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Más ayuda de Irán a Hezbollah 


Yasser Arafat confirma las 
diferencias entre palestinos 


Túnez (Afp). El jefe de la Or- 
ganización de Liberación de Pa- 
lestina (OLP), Yasser Arafat, con- 
firmó ayer la persistencia de la 
crisis en el seno de la dirección 
palestina al anunciar que la dími- 
sión de tres dirigentes de los terri- 
torios ocupados aún no había sido 
resuelta. 

Este anuncio, hecho a la ofi- 
cina de prensa palestina de Jeru- 
salén, sorprendió a los observa- 
dores en Túnez, ya que se pro- 
due luego de múltiples 
declaraciones de personalidades 
palestinas próximas a Arafat que 
afirmaban que la crisis había sido 
solucionada, 

La crisis estalló el fin de se- 
mana pasado cuando tres de los 


principales negociadores palesti- 


ción presidida por Arafat encon- 
trará una “solución adecuada” a 
las discrepancias interpalestinas. 


a 
islámica en su lucha € 


_enemigo sionista”, declaró el mi- 
a iraní de Ásinios Ex 
Alf Akbar Velayati, durante su 


nos —Faisal Husseini, Saeb Era- “9 CUE 


kat y Hanan Achraui— renuncia- 
ron a sus funciones para subrayar 
su desacuerdo con la dirección de 
la OLP ea Túnez sobre la orienta- 
ción de las negociaciones con el 
Estado hebreo. 
Interrogado sobre esta declara- 
ción de Yasses Arafat, uno de sus 
allegados se negó a hacer ningún 
tario. 


ocupados del principal compo- 

nente de la OLP, el movimiento 

pte rd 
entregado a 


bollah celebró el martes una rue- 


da de prensa en la capital iraní en + 


la que reiteró la “voluntad de su : 


— Nasralá ilizó a Esta- 
dos Unidos de los recientes Dom" 


de su grupo en Libano. Ásimis- 
mo, el líder de Hezboliah advirtió 
que el fracaso en la próxima ron- 
da de las conversaciones de paz: 
árabe-israelies puede causar un - 
nueyo ataque israelí contra Lí- 


Sgt Velas dí a: 
'Nasralá que Irán pue 
sur >: 


Por otra parte, el líder de Hez- 
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Peligra. pa trabajo realizado hasta el momento por encontrar la. paz para Medio Oriente 


Preocupa a Israel crisis de la OLP 


“La crisis de la Organización para la Liberación de Palestina (OLP) causó gran 

en la cúpula israelí, que teme un empeoramiento de la situación 
-enJosterritorios ocupados, en momentos decisivos para la conferencia de paz. 
“Nosotros no nos alegramos por la crisis de la OLP”, dijo en Tel Aviv el * 
“ministro de Vivienda judío, Benjamín Ben-Eliezer, quien o que 
“preferimos ves unidos a nuestros interlocutores palestinos en el proceso de 
pr. 


Tel Aviv (ANSA) 
por David Vargas 
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mente a break durante la Guerra 
del Golfo (1990), la OLP perdió 
financiero 
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Los seis países del Consejo 


(CCG), principal fuente de fi- 
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do 1993-1994, para integrar la Secretaría Coordinadora, Consejo 


Federal y Comisión Fiscal. 
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Voto por los siguientes candidatos 
para integrar ta Secretaría 
ordinadora, Consejo Federal y Comisión Fiscal por el e 
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(Sistema Preferencial de Suplentes) 
Secretaría Coordinadora 
1) Diego Silva Baje 
2) Claudia Corbo ds 4 Nicolás Maltach 
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4) Verónica Curbelo 10) Pico A 
a pS 11) Pablo Yelpo 
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3) Leticia Villar 
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Secretaría Coordinadora 
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2) Heman MONTALDO 2) Ana Karina LUZARDO 
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i 8) Daniela PEREIRA 8) Antonio OTEGUI 
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: 10) Diego ESCUDER 10) Virginia GORRITI " E 

: 11) Graciela LOPEZ + ; : 3 
| 12)Alicia GOYTIÑO E 
: 13) Mauro FONTICIELLA ¡ 

l 14) Esteban JARDIN d 
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2) Daniela PEREIRA 
3) Gonzalo LORENZO 
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Pero el jefe del ejército israelí, 
Ehué Barak, afirmó que sus uníi- 
dades se mantendrán en estado de 


El gobierno de los Estados Unidos 
se manifestó complacido el cese 
de las hostilidades, justa- 


Nuevos enfoques 


Christopher logró orquestar el 
cese del fuego a través de contactos 


! ni py 10) DAA y ces 
bo Cese cel dorso ear imncabes y Se Leto 
l. 130025 0... 
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a 
E artes de a, 


Su objetivo es el de lograr que los 
bandos “reenfoquen” sus posi- 
clones en el marco de las negocia- 
ciones ante la necesidad de alcanzar 
“una paz justa, duradera y amplia”, 


dijo el sábado el Departamento de 


cese del fuego, muchos de los 25.000 
civiles que huyeron del sur del Lf- 
bano hacia lugares más seguros em- 
pezaron a retornar a sus hogares. 
La ofensiva israelí provocó la 
muerte de más de 130 personas. 


ES 
dado- y por lo menes tres soldados 
sirios, corrieron la misima suerte. 


“dispararon - F 
más de 20.000 proyectiles de artille- 
ría sobre el Líbano durante la se- 
mana. 


otros 119 no llegaron a superar la £- E 
nea liniftrods. j E 


debían ser cautelosos. 
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ASUNTO: "BRIGADA JUVENIL DE TRABAJO VOLUNTARIO ARBELIO RAMIREZ" 


REFERENTE Az E.,E.I Nro. 9311880 
TEXTO: 
En la fecha se realizó un Festíval Artístico en el 


Palacio Sudemerica, organizado por la Brigada Juvenil de 
Trabajo Voluntario Arbelio Ramírez, con la finalidad de 


recaudar fondos para el viaje que reslizarán a CUBA en 


La parte artística comenzó aproximadamente a las 2120 
con la actuación de Eduardo Oarnauchens, luego actuó un 
cubano del cual no se sabs el nombre y como cierre actuó 
el Grupo América.- 

Le amplificación estaba a cargo de la Federación de 
ANCAP (FANCAP).- 

La concurrencia fué de aproximadamente 120 personas 
en su mayoría jóvenes de 15 a 25 años de eddd.- ls 


Fue detectads la presencia de los dirigentes del M26M 


BEMHART.- Cesta val. Óórco qee Ts SNROUHAAaD)o 
QEQHNARQD. 


La entrada costaba $U 10,(0y existía venta de bebidas 
y comidas dentro del recinto del Festivyal.- 

Comentaron por parlantes que se seguirían realizando 
este tipo de actos pero que iban a hacer más propagande 
ya que la concurrencía había sido menor a la esperada.- 

El mismo se desarrollo en forma pacífica, no existien- 
do edhesiones ni pancartas.- 

En el fondo del escenario estaba colocada la bandera 
cubana con la inscripción: "POR TI CUBAM, "Brigada de A Es 
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Convoca: Plenario permanente 
por el cese del bioqueo a Cuba 
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La La responsabilidad de dos diplomáticos en servicio en 
representación sudanesa ante la ONU, habría sido 


LACIA sospecha que los funcionarios colaboraron enla E 
¿organización de los atentados que nubieran saltado por | 


Jos aires el Palacio de Vidrio, la sede del FBI de Man- 


hattan y dos túneles que unen la ciudad con Nueva Jersey. 


++ La noticia trascendió al mismo tiempo que en Washing- 
tón se conocía que el Gobierno norteamericano planea 
“agregár: a Sudán a la “lista negra” de países que tia 
“al tesrorismo, decisión que el o arren 
E ¡hestoples: pia Po. anunciar. 
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Sudán protesta ante EEUU por 
su inclusión en lista de terroristas 


Fr Cairo - Murs de sudaneses 
participaron en manifestaciones el 
fin de semana eo Jarñum y otras 
ciudades, en protesta pos la deci- 
sión de Estados Unidos de poner a 
Sudán en la lista de los países que 
apoyan al terrorismo, informó Ra- 
dio Jantum. 

La enxsora, captada en E Cairo, 
señaló que hos nunifestantes desfila. 
ron desde la mezouita de La neos 
dal de Jartuna hasta La residencia del 
embujador estadounidense en Sudán. 

Los manifestantes portaban car- 

etes con lemas contrarios a la po- 
lítica de Estados Unidos que “ataca 
a los países amantes de la pas”. 

El Departamento de Estado de- 

claró el pasado miércoles que Su- 


oOl- 02 


dán fue incluido en la lista de los 
países yue apuyan al terrorismo, en 
la que figuran Irán, Irak, Siria, Li- 
bia, Cuha y Corea del Norte. 

El gobierno de Washington acu- 
sa al régimen del presidente suda- 
més, general Bashir, de mantener en 
su territorio campamentos de entre- 
namiento de terroristas, así como 
de facilitar asilo a los terroristas 
pulestinos de Abu Nidal, Hamas, 
JihaJ hlámica de Palestina y a ele- 
mentos del grupo chiíta libanés 
Hezbollah (Partido de Dios). 

El gobierno sudanés rechazó las 
acusaciones exadounidenses, las 
calificó de “injumas” y acusó a 
Washington de ser “enemigo del 
bam”. E (EFE) 
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7, Estados Unidos decidió ayer || 
duras sanciones contra Sudán ' 


"Las pruebas muestran que Sudán acepta el uso de su territorio” .. 


El Departamento de Estado norteamericano incluyó ayer oficialmente a Sudán en unos 1.500 millones de déleges. 
la lista de países que apoyan el terrorismo, junto a Cuba, Irak, Irán, Siria, ; ; : 


Corea del Norte y Libia. 


esta medida aun antes de se 
hiciera pública, y "retó" a EBUU a 


rismo. 

dos Unidos p da a solo 
¡a que un 

caso en el que un ciudadano suda- 

nés esté implicado en un acto terro- 

rista”, dijo un portavoz del Minis- 
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ATENT ADO DEL TERRORISMO VASCO EN MURCIA AS l 

cin desarticularon e E, 

- BILBAO y PARIS, 7 (DPA, EFE y yo 
y AP). — En acción coordinada, fuer- e 
| e -zas pol e Francia z 
¿ E a vasca ETA, : da j 
| eS ——— AA | ' 
| . a ce ELA e e pu ? ¡ 
Í z - La . sión de explosivo tipo amonal, colocada en un : ¿ 
í Murcia. La explosión — hotel de la localidad balnearia de La 
¡ heridas ados y Mar Menor, en Murcia, al sur | 
B -- personas. Fuerzas de España, donde resultaron heridos úna ; 
policiales francesas y turista italiana de 20 años y un agente de H a 

| en GA E 
| qe socia ay pl cabo el viernes en varias localidades da 
ETA..En el operativo Negar hásta el último eslabón de la cade- | 
dl cinco . na terrorista para extorsionar a ermpresa- | 
a y 


luego que Ja central telefónica del estable-. 

“cimiento recibió el llamado de un coman- . 
A o 
Media hora más tarde se produjo la 
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extorsión de ETA 


O Se desarticuló el sustento económico 


La operación llevada a cabo el viernes por las Policías española y 
francesa contra la organización terrorista ETA ha servido para llegar 
hasta el último eslabón de una cadena de extorsión de empresarios, 


Bilbao (Efe) 


Juan María Atutxa, consejero 
de Interior del Gobierno re- 
gional del País Vasco, en el 
norte de España, dio aconocer 
en una conferencia de prensa 
ofrecida en Bilbao los detalles 
de la operación, denominada 
*“Diru Gutxi" (poco dinero, en 
lengua vasca). 

Cinco personas fueron de- 
tenidas en varias localidades 
del País Vasco y en París, en- 
tre ellas Carlos Almorza Arrie- 
ta, “Pedrito de Andoain”, pre- 


: sunto responsable de las fi- 


: nanzas de ETA en Francia. 


La operación, según las au- 
toridades, supone un nuevo 
golpe alas finanzas de la orga- 
nización porque ha permitido 
desarticular la trama que ETA 


informaron las autoridades. 


pago de extorsiones a em- 
presarios del País Vasco. 

El cobro de dinero bajo ame- 
nazas a empresarios y profe- 
sionales -bautizado por los te- 
rroristas como “impuesto re- 
volucionario”- es, junto al co- 


bro de rescates de secuestros, ' 
la principal fuente de ingresos 


de ETA. 
Atutxa explicó hoy que si la 


<Speración de enero de 1992. 


rec caudadores pero_no logró 
interceptar el dinero recauda- 
do, la operación Dim Gutxi” 
ha permitido recuperarla tota- 
. idas dl ise cegado y 
tener a los responsables d de 
Ta extorsión 7 
Con Ta nueva red de extor- 
siones, E ETA pretendía recáu- 
dar más. r más de mil millones de 
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Hasta dos Millones de Dólares por información 
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Otra matanza se produjo ea ur la ncia de 
Elazig, donde los guesrilleros abrieron fuego coa ds 
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EJ primer incidente tuvo lugar cuando un grupo de militantes 
del Partido de Trabajadores del Kurdistán (PKK) atacó con 
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bombas y armas automáticas el puesto militar turco de Cukur- 
ca, en las cercanías del límite con Iraq, y provocó la muerte de 


varios soldados. 


El segundo incidente se produjo en la población de Sason, al 
sudeste del país, donde los rebeldes separatistas mataron asiete 


e torn a ouos 16: 


Ds 


Los separatistas kurdos mataron a 18 soldados turcos — 


Icoir, Turquía - Los separatistas 
kurdos dispararon cohetes contra 
un campamento militaren la atribu- 
lada región oriental de Turquía, 
matando a 16 soldados, informó 
ayer la agencia noticiosa Anatolia. 
Otros 4 soldados desaparecieron. 
Además, guerrilleros kurdos to- 
maron ayer como rehenes a cuatro 
turistas europeos: tres suizos y uno 
italiano. Los rebeldes dejaron en 


1 ho o. Es 


libertad a cuatro franceses, un britá- 
nico y un australianoel 10 de agosto, 
luego de varios meses de cautiverio. 

Dos soldados turcos adicionales 
perecieron ayer cuando su vehículo 
rodó sobre una mina colocada por 
guerrilleros kurdos. Los soldados 


se dirigían hacia el campamento,” 


que se halla cerca de la frontera con 
Irán, luego de enterarse de que ha- 
bía sido atacado. > 


rta 
E A 
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Erdogan Izgi, gobernador. de 
la provincia oriental de Igdir, dijo 
a Anatolia que los guerrilleros 

ntraron en Turquía a través de 
rán. 

Los rebeldes pertenecen al Parti- 
do Obrero de Kurdistán, que viene 
luchando por la autonomía del este 
y sudeste de Turquía desde 1984. 
La lucha ha costado más de 7.000 
vidas. (AP) 
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za Alto Comité de Estado (ACE, presidencia cole- 
reafirmó en la tarde de ayer su voluntad de 
combatir sin respiro la barbarie terrorista” tras el 
asesinato, la noche del sábado, del ex Pr 


tro Kasdi Merbah. 
Argel (AFP) 


RM “Contra esos crímenes, 
el ACE renueva su firme de- 


. que 
no fueron identificados, en el 
litoral este de Argel. Su hijo 
de 25 años, su hermano, su 


A 


junto de los patriotas” de 
Argelia a “hacer frente a esta 


Fue obra de “asesinos 
profesionales”, afirmó ayer 


el partido del ex primer mi- 
nistro, el Movimiento Arge- 
lino para la Justicia y el Des- 
arrollo (MAJD), en uncomu- 
nicado 


El asesinato se produjo 
unas horas después del nom- 
bramiento de un nuevo pri- 
mer ministro al frente del 
gobierno argelino. 

El impacto psicológico 
fue dra y todavía se 
desconocen los móviles. 

La información corrió 
como la pólvora en el país. 
Merbah, durante años en la 
sombra de su jefe directo, el 
coronel Huari Bumedian 
(1965-78), era considerado 
por un mito por la pobla- 


c 
A la vez era admirado y 
temido por sus cualidades de 


_hombre de Estado despuésde 


O/- 02 


¿El comando terrorista utilizó armas y municiones de procedencia israelí 


Asesinan a ex primer ministro de A 


dirigir varias carteras (1984- ; 
88) y luego el gobierno : 
(1988-89), antes de pasara la $ 
oposición. 


Losasesinos utilizaronar- ; 
mas y municiones de fabrica- ; 
ción israelí, según los servi- | 
cios de seguridad argelinos. 

Desdeelasesinato del pre- 
sidente Mohammed Budiaf, 
el29 de junio de 1992, se trata 
de la pri personalidad 
política de primer orden ba- 
leada por un grupo armado. ! Pes 
Es también la primera vez a 
que un jefe enejerciciode un | E 
partido de oposición es asesi- 
nado en Argelia. 

El secretario general del 
ex Partido Comunista, Ha- 
chemi Cherif, había resulta- 
do herido en un atentado a 
principios de año. 


ne 
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FUE ENTERRADO AYER KASDI MERBAH 


1 


A 


rn Herbal quien durante 17 años diri 
o a 
hoy, hupes, cerca 


¿La hipótesis de que Merbah fue asesi- 


meva ol de violencia. "Una mujer no identificado Hora frente l Sáetro con os 
tos del asesinado Kasdi Merbah. 


nado, junto con uno de sus hijos, su her- 
mano y un guardespaldas, por sus activi- 
dades en busca de una reconciliación polí- 
tica nacional es apoyada hoy por el diario 
“El Uatán”, que destaca sus frecuentes 


. desplazamientos al extranjero, donde ha- 


bría sido recibido “por dos jefes de Esta- 
do”. 


Esa condición de “emisario” de un nú- 
cleo de fuerzas políticas y económicas 
partidarias de acabar mediante el diálogo 

y el consenso con una violencia que en lo 
que va del año ya ha cobrado más de 1.500 
vidas, es desarrollada por “El Uatán” 
mientras que el comunista “Alger Repu- 
blicain” y el gubernamental “El Muya- 
hid” responsabilizan del ataque al ínte- 
grismo armado. 
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de los políticos que se había preocupado 
por contar con una especial protección. 
Los periódicos árgelinos no dieron de. 


'masiada trascendencia a que el ataque 


haya sido realizado con balas de fabrica- 
ción israelí disparadas por metralletas 
UZI e O ya que afir- 
man que ese tipo de armamento es de 
fácil pri en el mercado clandesti- 
no internacional 

El gobierno y las fuerzas de seguridad 


acusan del crimen directamente al inte- - 


grismo pero hasta ahora no presentaron 
pruebas y se limitan a hablar de los “ene- 
migos de la nación” o de la ** a” surgi- 
da en la pasada década en el país, con la 
o ad rápidas fortunas. 
Consejo 


Representantes del Alto de Es- 
por Lalo pa 
O parpadea cortejo fú- 


nebre 
Algunos de ellos, como el ex presidente 


9311982 


Gn pm polla als Aro eh de bs ers dl 
tro Kosdi Merboh. Ayer fue orrestedo uno de los implicados...“ 
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Alhummed ben Bela, en cuyo £ 
en 1965 Merbah 
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condenados a muerte. 
Argel (AFP) Veintinueve integristas fue- 


: MM Treinta y cuatro penas de estaban presentes en el tribunal. 
29 de ellas en rebeldía, o 


A A A A or 


dictadas la noche del 


Los condenados a muerte esta- Meftah (este de Argel), durante 

pec la que murió un soldado y otros 

“ayentado contralaseguridaddel dos fueron retemdos cómo re- 

organización de grupo  Hheenesdosdías, según la instruc- 
rapto y secuestro”. ción. 
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atribuidos a grupos armados a tocar el imbre para evitar das El viernes pesado, un policía, E 
paescca de su víctima. su madre, su hermano y un y 
forines parte de UATBIVA cstra- un ingeniero a wm á 
en las áltenas semanas cm Árge- del sector - una 
lia, destacaron ayer losobserva- agrícola estatal de Bufarik (sur mujer de 39 años madre. de siese 
de Argel) y su esposa, fueron niños, fue asesinada ca su domi- 
Los imtegris- - atacados durante la noche ensu  cilñio de Ain Defla (sudoeste de , ' 
ÍA tas que al perecer cacuentran , 3 Argelia) pos un grupo de seis : , 
¡Me crecientes ats- armados. La pareja fue acribilla-  honbres : ys 
: cn car las parrulles y las be- daa balazos amte los ojos de sus También pareos que varios ' 
: » tres hijos pequeños. civiles han sido asesinados por * 
do a sus víctimmas entre o En Husseza-Dey a finales de grupos integristas mesalmanes . 
mayo, un grupo armado llevósu en sus a 
sin protección, a los que persi- audacia hasta imerrompar la < ”, com el Ga de desalen- - , 
guen hasta sus velada mortuoria de un polcía tar todo imtento de la población ” 
civiles pueden ses inte- asesinado la noche anterior, para informaciones a la Polí- ; 
matar al pedre y al tío de la 
e Aa e para 
en Asgelía, o persones Abdelhamid Benmenas, 43 
¡ acusadas de “colaboración” com años, periodista del semanario 
las sutoridades. Con el fim de estatal Algerie Actuallté fue 
provocar el máximo de impacto,  asesinadoensu hogar en presen- 
esas personas son literalmente cia de su familia por tres hom- 
“ejecutadas” en presencia de sus bres vestidos de policías que, 
£i corno no lo conocían, pretexia- 
last ai terco A 
- yor irapacto en la opinión asegurarse de que su víctima era 
pública e dei sociólogo la 
Moharaed Bukhobza, degollado Su colega Rabah Zenati, de 
| el 22 de junio pasado en su pro- 34 años, reportero de la televi- rias. 
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Una nueva ola xenófoba recorre Europa 


L a Haya (Ansa). La ola xenó- 
foba que atraviesa Europa de 
norte a sur cobró otra víctima ino- 
cente, una niña marroquí que mu- 
rió ahogada ante la mirada indife- 
rente de 200 personas, a pesar de 
los pedidos de ayuda de la víc- 
tima, en el parque de diversiones 
de Barendrecht, cerca de Rotter- 
dam. 

Todo habría pasado inadvertido 
si no fuera porque la red televi- 
siva Nueva de Rotterdam difun- 
dió las imágenes de la pequeña 
atrapada en un pequeño ““go- 
món” de plástico, volcado por el 


viento en el lago del parque, que * 


fueron filmadas por un aficio- 
nado. 

**Por qué ayudarla si se trata de 
una clandestina”, le respondió 
uno de los tantos asistentes a la 
policía que acudió al lugar del he- 
cho. 


Otros, sin hablar, ostentaban su 
desprecio mostrándoles a los so- 
corristas la mano con el dedo me- 
dio recto y el puño cerrado. 

Los bomberos hicieron un úl- 


timo intento tratando de formar”. 


una cadena humana que llegara 


hasta la niña, pero sólo se ofreció 


un puñado de voluntarios. 
ferentes podrían ser imputados 


¿PARA QUE SALVARLA? : 
Un grupo de policías hace una cadena en busca del cuerpo de una pequeña * 


AFP 


marroquí, que pereció ahogada ante la indiferencia de 200 personas. 


los artículos 446 y 450 del código 
penal holandés. 
-En Alemania 


Entre tanto, en Alemania, el 
procurador de la República deci- 
dió la apertura de una investiga- 


* ción para verificar si existe el de- 
lito de complicidad en el compor- 


tamiento de los habitantes de 
Dolgenbrodt, una localidad dis- 
tante 50 kilómetros de Berlín, que 
habían recogido 2.000 marcos pa- 
ra liberarse de los extranjeros. 

“A pedido de socialdemócratas, 
“liberales y verdes, que gobiernan 


por omisión de ayuda en base a”, la región, el 28 de setiembre pró- 
a 


DO! - 0/ 


ximo el Consejo Regional] de ; 
Brandeburgo organizará una es- 
pecia de '“mesa redonda” para 
debatir este nuevo y grave episo- : 
dio de violencia xenófoba. 

A las autoridades de Brande- 
burgo se les reprocha, en particu- 
lar, haber subestimado el episo- 
dio, ocurrido el 1* de noviembre 
pasado y del cual aparentemente 
tenían conocimiento. 

El diario de izquierda berlinés 
Tageszeitung, que ayer dio a luz 
el caso, sostiene que desde hace 
tiempo se venía investigando a 
varias personas por instigación a 
incendio, pero que luego todo fue 
deliberadamente silenciado. 
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El pueblo kurdo forma un bloque compacto de casi 30 millones de habitantes con 
características étnicas, lingúísticas y culturales tan definidas como desconocidas. 
Han preservado su identidad durante milenios y Non Icnanto por un Estado propio 


TERESA BLANCO 

612 a.C. Los kurdos des- 
truyen el Imperio Asirio y 
fundan el Imperio Medo. 

555 a.C. Son dominados 
por los persas, después por 
los griegos, romanos y árabes. 

22 d. C. El kurdo Ziryab 
llega a Córdoba, donde revo- 
luciona los hábitos cortesanos 
y funda el primer conservato- 
rio de música de Europa. 

1187. Los kurdos, dirigi- 
dos por Saladino, derrotan a 
los cruzados y salvan a los 
reinos árabes de caer en ma- 
nos de los europeos. 

1514. Se pacta la primera 
división del Kurdistán. Una 
parte pasa a pertencer al Impe- 
rio Otomano y la otra al Persa. 

1920. Tras la Primera 
Guerra Mundial, los kusdos 
fueron dispersados. Reivindi- 
can su independencia y por el 
Tratado de Sévres —entre los 
aliados y el sultán otomano— 
se les reconoce este derecho. 


_ Lens gua y dialectos 


: .>=Se caracterizan por la hospitalidad; el: :respeto para -: 
; con todos los hombres, compatriotas ú extraños, la fideli 
* la esposa y a los amigos y lá'igualdad entre todos, sin difertñi- > 
¿ cia de sexos (algo que distingue al puebló kurdo del resto de; 
? Oriente Medio). Las mujeres kurdas tienén lás mismas posi: 
* bilidades laborales y sociales, y a diferencia dé las mujeres ¿ 


Guenilleros « «pesthmerga» « o «combatientes de la muerte». 


Breve cronología de una nación 


1923. Por el tratado de 
Lausanna, Furquía, Gran Bre- 
taña y Francia se reparten el 
Kurdistán que estaba bajo el 
dominio otomano. El Tratado 
de Sévres era papel mojado. 

1924-1925. Sucesivas re- 
vueltas kurdas, sin éxito, en 
ar Irán e irak. 

946. Proclamación de la 


E de la región que van casi conipletamenté tapadas-— lúcen - 


finos. vistoso$: trajes llenos de encajes y telas' transparéntes. ? 7 


Concedeñ ina iniportancia fundamental ala fucnilia y sé or- * 


pra en tomó a ela; E 
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República Kurda Indepen- 
diente de Mahabad, en Irán, 
apoyada por los soviéticos. 
Sólo dura un año, hasta que es 
invadida por el Ejército iraní. 
1961. Guerra de libera- 
ción nacional de los kurdos de 
Irak liderados por Mustafá 
Barzani. Durará hasta 1975. 
1970. Irak reconoce la 


nacionalidad kurda, un estatu- 
to de autonomía y una repre- 
sentación proporcional de lá 
minoria kurda en la Adminis- 
tración. 

1974-1975. Sadam Hu- 
sein promulga un estatuto de 
autonomía contrario al acuer- 
do de 1970. Nueva ola de re- 
presión contra los kurdos. 

1979. Tras ayudar a de- 
rrocar al sha iraní Reza Phale- 
vi, los kurdos de Irak se le- 
vantan contra Jomeini. 

1984. El Partido de los 
Trabajadores Kurdos comien- 
za la lucha de guerrillas en el 
Kurdistán de Turquía. 

1988. Sadam se venga del 
apoyo kurdo a Irán en la gue- 
rra Irán-Irak. Usa gases quí- 
micos contra civiles y mueren 
más de 5.000 personas. 

1991. Tras la guerra del 
Golfo se produce el éxodo ha- 
cia Irán. Mueren miles de 
kurdos de hambre y frio. 

1992. Es reconocido su de- 
recho de autonomía: eligen 
Parlamento y Gobierno en Irak. 


Música y y danza 
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- Mayoritarías - 
—Sanita: Religión de.la rama inusulmána que ptedomina 


de en el murido kurdo. Se adapta al sistema. eo y coexiste 


coti 


él, a os 
- Yezidi: Religión kurda por. excelencia que une ritos cris- 


> tiaños, “musulmanes y mazdeístas. Releva a las ancestrales 

- enseñanzas de Zarátustra. Como adoran al ángel caído y 

: arrepentido, los llaman «adoradores del diablo». 
Minoritarias - 


> Grislaños, chas, levis ab lhaby y mazos. 
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- BI Territorios habitados mayoritariamente por kurdos 
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por ciento del territorio siri 


Pp oblación y territorio. Al no existir un censo sobre la población 


kurda, no se puede saber con exactitud su número, pero se calcula que hay entre 25 y 30 
miltones. La mayoría vive en el Kurdistán, que se extiende por Turquía, Irán, Siria, TURQUIA: más de 14 millones de 


Irak, Armenia y parte de Azerbaiyán. También hay un alto porcentaje de ellos que vive kurdos (25 por ciento del total) y . .. 
disperso por la república rusa de Georgía, el Oriente Medio, Europa (sobre todo 220.000 kilómetros cuadrados de 
Kurdistán (30 por clento del país). 


en Alemania, donde hay cerca de 500.000), Estados Unidos, Canadá y Australia. 


Guerra de partidos 


EXISTEN, EN TODAS LAS ZO- 

nas ocupadas del Kurdistán, 

partidos políticos organiza- 

dos con diferentes reivindi- 

caciones (independencia, 

Ejército de autonomía o derecho de au- 

Liberación  todeterminación), que va- 

Kurdistán. — rían según la zona. Ninguno 

de estos partidos está legali- 

zado, por lo que su libertad de acción es 

*« bastante limitada. Precisamente por esta 

razón, la mayoría de ellos 

llevan a cabo una guerra de 

guerrillas contra los estados : 

a que pertenecen. Tan sólo A) 

en las zonas ocupadas por 

Turquía e Irán, existen cua- 

tro partidos minoritarios que oa E 

no han recurrido a la violen- 
* cia: el Partido Democrático ee 
del Kurdistán 

| de Turquía, el Kawa y el 

H Partido Socialista del Kur- 

¡ distán de Turquía y el Ku- 

mala, de Irán. Los movi- 

mientos de liberación más 

Í importantes en Turquía son 

j el Frente de Liberación Na- 

$ cional del Kurdistán 

j tán do irán. — (FLNK); el Partido de los 
3 
y 
3 


dl 


Los kurdos usan cualquier medio, incluso murales, para mostrar el orgullo por su historia. 


| Trabajadores Kurdos (PKK), surgido en | Partido Democrático del Kurdistán y la 
| 1978, y los seguidores del Ejército de Li- | Unión Patriótica del Kurdistán (UPK), 
beración del Kurdistán. Miembros del que es una escisión del pri- 
PKK han sido acusados de atentar ultima- mero. Finalmente, en Siria 
mente contra intereses turcos en Europa y está el Partido Democrático 
Estados Unidos. En el Kurdistán iraní del Kurdistán de Siria 
apareció el primer partido político kurdo (PDKS). Pero el PDKS es 
| —e! Partido Democrático del Kurdistán un partido político sin ca- 


Dorado 


A 


de Irán (PDKI—, que emprendió la gue- pacidad de acción: la ma- 
rra de guerrillas contra el ayatolá Jomeini yoría de sus miembros es- 
en 1979. Dos partidos destacan en Irak: el tán encarce 3 los. 
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E, 


oblea mo eralrára a 


objetivos en cuanto a reprimir la 
Kassem. 


Ñ resistencia”, agregó 


Por su parte, el primer ministro 
Yitzhak Rabin, señaló en la franja 


incursiones 
guerrilleras Israel estableció la 
zona de de 15 kilómetros 
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Ed Tocata Deornouion La Khontial 
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El inconfundible sello de Khomeini. 
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sa estrategia en tal sentido 
atn no ha tenido éxito y las comver- 
saciones iniciadas hace 20 meses 
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einte cohetes cayeron ayer en la zona de seguridad r 


S idon (Ansa). Los guerrilleros de Hezbollah, 
milicía fundamentalista proiraní, volvieron a 
atacar ayer posiciones del Ejército israelí y del 
Ejército del Líbano del Sur (ELS, proisraclí), hi- 
riendo por lo menos a un miliciano, informaron 
fuentes de la fuerza de las Naciones Unidas en el 
Líbano (Finul). E 


Más de 20 cohetes Katyusha fueron dispara- 
dos contra unidades israelíes y del ELS en la zona 
de Jisr al-Hamra, cerca de la base de la Finul de 
Nakura, en la zona de seguridad creada por Israel 
en su frontera septentrional. 


Según fuentes de la ONU, Hezbollah ha le- 


su más encarnizado ata-  ' mes 
pue contra la “zona de se- 


|. MARJAYOUN, Líbano, 
(Reuter). — “Guerrilleros 


Nuevos ataques del Hezbollah 


desde el cese del fuego anunciado el sábado pa- 
sado por Israel. 


Desde Jerusalén, el subsecretario de Defensa, 
Mordechai Gur, afirmó que *'si Hezbollah prosi- 
gue con sus ataques, estamos dispuestos a usar to- 
dos los medios de los que disponemos en su con- 
tra, como ya lo han podido comprobar reciente- 
mente”. El responsable de la defensa israelí, sin 
embargo, subrayó que su gobierno “establece una 
clara diferencia entre los ataques en la zona de se- 
guridad y los que se llevan a cabo contra el terri 
torio israelí”. 


HO! 


" guridad” que Larder retie- 
ne en el sur del Líbano 


| emplazamientos 
do ea del Sur del Líbano 


de Dios) cohe- 
tes pr ic y proyecti- 
les de mortero contra 

del Ejér- 


cedido por 

Hezbollah de que conti- 
nuaría sus ataques contra 
la zona de seguridad y 
efectuaría nuevamente 


certaron el mes posado-un - 


an 


cese de fuego que puso tér- E 


mino a una semana de ata- 


ques israelíes en el z 
meridional del Líbano y : 


bombardeos de. Hezbo! 
con cohetes Katyusha soy 
bre el norte de Israel. 
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PEDIDO DE INFORMES: 9*//?>-" | 
. FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: URGENTE , -=-======m====== 


1. INFORMACION CONOCIDA: |.£- EVALUACION: 


B. TEXTO 
3 
Se solicitan antecedentes ideológicos y/o penales de los titula A 
res y familiares mencionados en los 3(tres) formularios de inscrip- 8 
ción para aspirante a ingreso a este Servicio que se adjuntan.----- 2 
a 
ad 
E e 
11. INFORMACION SOLICITADA: del kl 
. DISTRIBUCION: 1ej. D.G.1.D. : A 
l ej. S.R.P.FF.AA. ON 
o j 
o / e E 
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MARIA GOMEZ (Mencionada en el Documento N% 9311568) 


Referente a la ciudadana uruguaya María Gomez 


se ha podido establecer que la misma se encuentra en Europa 
- y que regresaría a nuestro país el 17|ocT del corriente. 


Asimismo, el nombre nombre de la persona con 


la que contraerá enlace es ALFRED GOHAR o ALFRED ALI. 
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VIÑAS SENDIC, María Amalia (C/A) 


PROFESION: Ingeniera Química 

Directora del Instituto de Ingeniería Química 
de la Facultad de Ingeniería. 

Profesora Titular del Dpto. de Ingeniería de 
Reactores. 

C.C. Serie B.C.A. N*36.243 (Pr) 

Nacida en el Dpto. de FLORES. » 

Edad: 50 años (1993) “ 

E/C: Casadaj madre de dos hijas Y 

Realizó un posgrado en RUSIA (4 años). 
Trabajó en México (regresó en 1985) donde 
trabajó en un Instituto de Investigación en 


áreas de suelos, electricidad y ambiental. 
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T.- AMERICA DEL NORTE 
cam Ar E 
A.- EE.UU. Ay LA ia " 


- Luego de casi un año de investigadiones,- la. policía norteamericana, 


descubrió una red de tráfico de cocaína, incaut o en distintos procedimientos 
5.118 kgs. de cocaína, valuados en U$S 2.000 millones y 50 armas semiautomáticas. 
En el operativo fueron detenidas 12 personas acusadas de traficar sustancias 


controladas, fijándoles a dos de ellos fianzas de U$S 15 millones. 


1.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 

- Entre los días 8 y 11 de setiembre, se celebró en Buenos Aires, el 
Primer Encuentro Internacional de Prevención y Asistencia de las Adicciones, en el 
que participaron profesionales de la Universidad de Deustro, Bilbao, ESPAÑA y de 
la del Salvador de ARGENTINA, así como representantes de distintos organismos. 

Con la iniciativa de un nuevo programa, el Intendente Municipal de La 
Matanza, señaló que "este plan de características gigantescas tiene el propósito de 
movilizar a toda la comunidad bonaerense para que, entre todos, pueblo y gobierno, 
podamos promover el cambio real que reduzca sustancialmente el índice de adicción 


a las drogas y sus nefastas consecuencias”. 


- En un operativo realizado por la Prefectura Naval en la localidad de 
Puerto Esperanza, Provincia de Misiones, fueron incautados 10 kgs. de marihuana 
ya procesada y lista para su comercialización. Dicha droga fue introducida a la 
ARGENTINA por dos ciudadanos paraguayos, los que posteriormente fueron 


detenidos. 


- La Policía Federal, luego de varios días de seguimiento, detuvo a un 
hombre en el barrio Parque Patricios de Buenos Aires, incautándosele 70 dosis de 
LSD. 


- La Policía Federal desarticuló una banda de narcotraficantes que 


operaba en la zona de Lomas de Zamora. En dicho procedimiento se detuvieron a 
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varias personas, entre los que se encontraba ex-policía de la Provincia de | ss 


Buenos Aires y se incautó 0,5 kg. de cocaína. L 


A 


B.- BRASIL 
- El 24 de julio próximo pasado se fugó de la Casa de Detención, el ES 

narcotraficante ABIDIEL RABELO, siendo acusados de ayudar en dicha fuga sus dos 

hermanos NOABIAS y JOABES, junto con otras ocho personas. i 

En tal sentido, y gracias a la denuncia de un cómplice, NOABIAS y JOABES, fueron ] : j É Ao 

7 detenidos y posteriormente llevados a la cárcel en Curitiba acusados por robo de | q o : 


armas, facilitación de fuga y tráfico de drogas. 


- En el centro de San Pablo fue detenido un hombre a quien se le 


incautaron 41 dosis de crack, las que pretendía vender en CR$ 500 cada una. 


- En el morro San José Operario, en Jacarepaguá, al oeste de Río de 
Janeiro, durante un tiroteo entre policías y traficantes de drogas, fue muerto un 
hombre que pasaba por el lugar de los hechos. En dicho procedimiento, la Policía 


incautó 10 kgs. de cocaína, 12 kgs. de marihuana y armamento pesado. 


- El diario "Folha de S. Pablo" publicó un informe confeccionado por las 
Naciones Unidas en base a una investigación realizada por los coordinadores en 
BRASIL del Programa de la ONU para el Control Internacional de Drogas (PNUCD), 
en el que se expresa que "a pesar de que el 10% de toda la cocaína consumida 


mundialmente pasa por las fronteras de BRASIL en dirección a EUROPA y EE.UU., 


por el clima de inmunidad y las facilidades para lavar dinero". 

Dicho informe fue publicado acompañado con estadísticas de la Policía brasileña 
según las cuales la incautación de cocaína en el primer semestre de este año (5.787 
kgs.) duplicó el total de esa droga decomisada en todo 1992 (2.301 kgs.). 
Asimismo, la ONU en su informe, menciona nuevas rutas de tráfico internacional de 
cocaína, comenzando una de ellas en territorio brasileño, pasando por los países 
amazónicos que tienen fronteras con BRASIL y por los países del Caribe para 


finalmente Negar a los EE.UU.. A su vez el puerto de Belén se convirtió en la 
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de los aviones que viajan 


O A 


de Manaos, por su parte, en 


clandestinamente a EE.UU.. 
Según el informe, cerca del 80% de los acusados de tráfico de drogas en BRASIL 
son liberados antes del juicio y solamente se encuentra en prisión el 10% de las 


personas que, según el Congreso de dicho país, están vinculadas al narcotráfico. 


- Según manifestaron autoridades brasileñas, la investigación de la 
matanza de las 21 personas en la favela "Vigario Geral" de Río de Janeiro, ha 
revelado la existencia de "un gran grupo de criminales envueltos en grupos de 
exterminio", los que contarían con el apoyo de empresarios y políticos, además de 
los policías militares sospechosos, reunidos en una organización llamada "Caballos 
Corredores", dedicada a otorgar protección a traficantes de drogas, extorsionar 
comerciantes, Secuestrar y asesinar personas por encargo. 

El Servicio Reservado de la Policía Militar del Estado de Río de Janeiro, 
al realizar una investigación sobre dichos asesinatos, concluyó que éstos fueron 
perpetrados por policías militares implicados en el tráfico de drogas; asimismo 
estableció que la muerte de los cuatro policías, también compromete a miembros de 
la Institución. 

El Gobernador LEONEL BRIZOLA, en respuesta a lo acontecido, y ante la 
certeza de que efectivos de la Policía Militar fueron los autores de la matanza de 
las 21 personas, anunció que dicha Institución en Río de Janeiro será sometida a 
'"la más profunda reforma de su historia a fin de tornarla eficiente y rescatarla de 
su imagen de Institución corrupta y asesina". Según revelaron fuentes oficiales, 
dichos cambios incluirán la remoción de aproximadamente 60 Coroneles al frente de 


puestos de comando. 


C.- COLOMBIA 
- Según un informe del Departamento Administrativo de Seguridad (DAS), 
la Policía detuvo y posteriormente fueron expulsados, 16 peruanos, los que se 
dedicaban a legalizar en COLOMBIA, miles de dólares provenientes del narcotráfico. 


Dichas personas entraban y salían del país, por las fronteras con ECUADOR y PERU, 
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- La Policía colombiana, luego de una serie de operativos, desarticuló una 
red internacional de narcotráfico con capacidad para enviar semanalmente desde 


COLOMBIA a EE.UU. entre 2.500 y 5.000 kgs. de cocaína y lavar grandes cantidades 
de dólares. 


Según informó la Policía Judicial, dicho operativo denominado “Operación 
Platino” se cumplió simultáneamente en COLOMBIA y EE.UU., el que estuvo a cargo 
de agentes de la Policía colombiana y del Departamento Antidrogas de los EE.UU. 
(DEA). Como parte de esta operación, la DEA incautó en el mes de agosto próximo 
pasado, 1.790 kgs. de cocaína en allanamientos realizados en las Bahamas, Nueva 
York y Miami. 
Asimismo, la Dirección de la Policía Judicial e Investigaciones colombiana, informó 
que VENEZUELA fue utilizada como punto de entrada y salida en la ruta de los 


envíos de droga y el regreso de dinero. 


- Fue secuestrado en Medellín y posteriormente asesinado, el ex- 
entrenador de ciclismo RICARDO ZEA. Según informó la Policía, dicho atentado le fue 
atribuido al grupo armado "LOS PEPES". 


D.- CHILE 
- A raíz de la detención en ARICA, Departamento de TARAPACA, de dos 
narcotraficantes chilenos, la policía incautó 29 kgs. de cocaína provenientes de 
BOLIVIA. 


E.- GUATEMALA 
- En un operativo realizado por la Guardia de Hacienda, en el 
Departamento de Escuitla, al sur de la capital guatemalteca, fueron incautados 450 
kgs. de cocaína, con un valor estimado de U$S 9 millones, así como también una 


avioneta con matricula colombiana. 
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F.- PERU 


ES 


- Según un informe difundido por la agencia ANSA, el lavado de dólares | 


provenientes del narcotráfico en PERU, siguef incrementándose en el sistema 


A a 


económico y financiero, siendo éste uno de los aspectos menos golpeado en dicho 
país. 

En tal sentido, la fiscalía solicitó recientemente información de cuentas bancarias 
a la Superintendencia de Banca y Seguros en torno a unos 3.000 casos bajo 
sospecha de lavado de dólares. 

JOSE LAMAS PUCCIO, consultor de las Naciones Unidas en asuntos de prevención 
y tratamiento al delincuente manifestó en declaraciones que "la ley que pena el 
lavado de dólares no se aplica en PERU” y "que no existe un sólo proceso judicial 
en relación al delito de lavado de dinero del narcotráfico”. 

Cabe señalar que entre PERU y EE.UU., existe un acuerdo firmado para reprimir 
el lavado de dólares denominado "Acuerdo para Cooperar en la Prevención y Control 
del Lavado de Dinero del Tráfico Ilícito de Estupefacientes y Sustancias 


Psicotrópicas". 


- En oportunidad de la inauguración de la Comisión Interamericana para 
el Control del Abuso de Drogas (CICAD), que se llevó a cabo en Lima, el Presidente 
ALBERTO FUJIMORI, señaló que "en el PERU, existen 250 mil campesinos que 
empujados por la miseria cultivan hojas de coca, los que son explotados y obligados 
a proveer el insumo básico para la elaboración del clorhidrato". 

Asimismo, expresó que "no buscamos soluciones temporales, se necesita un mínimo 
de sentido común para coordinar con los cultivadores de la hoja de coca para que 
éstos puedan desplazarse a otras actividades económicas, y con una adecuada 
política de funcionamiento e infraestructura esto haría cambiar el cultivo de la 


coca". 
- En una entrevista realizada en Lima, PERU, el subdirector de la Policía 
Nacional, Mayor General OCTAVIO VARGAS SILVA, manifestó que existe una nueva 


droga, la marihuana líquida, puesta en circulación en los últimos seis meses por los 
carteles de COLOMBIA. 
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Asimismo, previno acerca de los peligros del nuev estupefaciente Y los riesgos de ; UN E 


que su uso se extienda a BOLIVIA, ECUADOR, PERU, VENEZUELA, CHILE y otras j z A E 


A A ARO | e 


naciones de la región. 

Según un alto funcionario de la Policía colombiana, la marihuana líquida se obtiene : - : i a 
mediante un proceso de conversión de 1,5 toneladas de marihuana en una sustancia ; | 
aceitosa. A su vez indicó que dos gotas en un vaso de agua, café o té bastan para Po 

lograr en la persona que lo consuma un efecto cinco veces mayor que el del 


cigarrillo de marihuana. 


G.- URUGUAY 

- El Ministro JUAN ANDRES RAMIREZ, mantuvo una reunión con los Jefes 
de Policía de todo el país a efectos de estudiar todo los temas vinculados a la lucha 
contra la delincuencia, así como también analizar las medidas preventivas de 
seguridad durante la próxima temporada de verano. 
Con respecto al narcotráfico, el Ministro RAMIREZ, expresó que se está investigando 
en profundidad una nueva "conexión internacional” que trafica no solo con drogas 
sino también con armas. 
Asimismo destacó, "que en donde se registra el mayor consumo de drogas y se 


concentra el mayor número de traficantes, es en Punta del Este y zonas aledañas, 


por lo que es allí donde confluirán los mayores recursos técnicos y humanos para 


controlar el consumo y frenar el narcotráfico”. 


a 


Montevideo, un encuentro de especialistas, médicos, políticos y comunicadores 
sociales de todos los países del Cono Sur, en el que se tratará como tema principal 
"La promoción de políticas apropiadas sobre sustancias psicotrópicas y el empleo 
de la comunicación social". 

La iniciativa de dicha reunión proviene de autoridades de la Organización Mundial 


de la Salud (OMS) y de la Organización Panamericana de la Salud (OPS). 
- Personal de la Brigada Nacional Antidrogas, detuvieron a tres personas 


en el Aeropuerto Internacional de Carrasco a quienes se les incautaron 200 grs. de 


heroína. Si bien los detenidos manifestaron que esta era la primera vez que 
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habituales. 
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- En un procedimiento realizado en Montevideo, por parte de funcionarios 


A AN 
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de la Brigada Nacional Antidrogas, fue detenido un hombre siendo procesado 
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posteriormente por "Comercialización y Suministro de estupefacientes”, a quien se 
le incautó 1,5 kgs. de marihuana. En base a este operativo fueron detenidas otras 


tres personas allegadas al narcotraficante, quienes eran consumidoras de dicha 


30) droga. 


- Durante un operativo efectuado por funcionarios de la aduana del 
Departamento de Cerro Largo, se incautaron 12 kgs. de marihuana y 1 kg. de 


cocaína, teniendo como destino la ciudad de Montevideo; siendo detenido 


X , 


posteriormente en el Departamento de Treinta y Tres, el responsable de transportar 


dichas drogas. 


- En un procedimiento llevado a cabo por personal aduanero en Melo, 
Departamento de Cerro Largo, fue incautado un bolso conteniendo 12 kgs. de 
marihuana, los que eran transportados en un ómnibus interdepartamental. En dicho 
procedimiento no se logró detener a los responsables de la droga pero se presume 


que se trata de dos individuos los cuales se dirigieron a Montevideo. 


U 


— A raíz de los procedimientos efectuados en Melo, Departamento de Cerro 
Largo, en donde se incautaron varios kilogramos de marihuana y cocaína, el Jefe 
de Policía de dicho Departamento manifestó que "se están delineando algunos tipos 
de procedimientos más eficaces para cortar el tráfico de drogas por este 
departamento fronterizo, antes de que llegue la temporada estival, cuando este tipo 


de ilícitos recrudece pudiendo desbordar tanto la acción aduanera como la policial". 


I11.- EUROPA 
A.- ESPAÑA 
- La guardia civil española incautó en Cádiz, 2.500 kgs. de hachis ocultos 


en el doble fondo de un camión, cuyo conductor de nacionalidad belga fue detenido. 
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posteriormente se dirigiría a Marsella, FRANCIA. 


B.- GRAN BRETAÑA 


- Según un 


RESERVADO 
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informe realizado por la Universidad de Manchester, 


adolescentes tóxico dependientes entre los 14 y 16 años están utilizando el gas de 


encendedores como una nueva modalidad para drogarse. 


En tal sentido, la 


Universidad reveló que "el butano contenido en este tipo de encendedores ha 


sustituido a todos las demás sustancias estupefacientes como por ejemplo el 


pegamento”. 


Por otro lado, dicho informe expresó que existen nuevos productos empieados cada 


vez más por los jóvenes, como ser el líquido blanco corrector de textos, así como 


también el contenido de los extinguidores de fuego. 


IV.- CONCLUSIONES 


- De acuerdo a la magnitud de los operativos realizados en ARGENTINA, y en 


forma especial, las sucesivas 


incautaciones de LSD, 


estarían demostrando un 


continuo incremento del tráfico de drogas y su consumo, situación que sería 


alarmante para nuestro país. 


- Los hechos recientemente acontecidos en BRASIL, y de manera especial el 


de Río de Janeiro, evidencian que el accionar de la policía es insuficiente para 


detener la violencia, por lo que las autoridades de gobierno se encuentran abocadas 


a encontrar una solución a la problemática existente. 


- El aumento de inversiones con fachada legal en COLOMBIA, por parte de 


narcotraficantes extranjeros, 


integrantes del Cartel de Cali, pondrían a este país, como un nuevo punto de lavado 


de dinero. 


aprovechando 


las facilidades 


que les brindan 


- El gran número y magnitud de los operativos realizados durante este 


período en territorio uruguayo, y especialmente los realizados en el Departamento 
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; I.- AMERICA DEL NORTE 
A.- EE.UU. 


.. A 
La 


- Luego de casi un año de investigaciores, la policía norteamericana, 


eS 


descubrió una red de tráfico de cocaína, incautando en distintos procedimientos 
5.118 kgs. de cocaína, valuados en U$S 2.000 millones y 50 armas semiautomáticas. 
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En el operativo fueron detenidas 12 personas acusadas de traficar sustancias 
| 

| 


controladas, fijándoles a dos de ellos fianzas de U$S 15 millones. o 


M.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA | | a as 
- Entre los días 8 y 1% de setiembre, se celebró en Buenos Aires, el 
ee Primer Encuentro Internaciona) de Prevención y Asistencia de las Adicciones, en el PA A 
que participaron profesionales de la Universidad de Deustro, Bilbao, ESPAÑA y de ps 
la del Salvador de ARGENTINA, así como representantes de distintos organismos. 


Con la iniciativa de un nuevo programa, el Intendente Municipal de La 


Matanza, señaló que "este plan de características gigantescas tiene el propósito de 
movilizar a toda la comunidad bonaerense para que, entre todos, pueblo y gobierno, 


podamos promover el cambio real que reduzca sustancialmente el índice de adicción 


a las drogas y sus nefastas consecuencias”. 


j 
| 
- En un operativo realizado por la Prefectura Naval en la localidad de 
Puerto Esperanza, Provincia de Misiones, fueron incautados 10 kgs. de marihuana 


ya procesada y lista para su comercialización. Dicha droga fue introducida a la 
x ARGENTINA por dos ciudadanos paraguayos, los que posteriormente fueron 


detenidos. 


- La Policía Federal, luezo de varios días de seguimiento, detuvo a un 
hombre en el barrio Parque Patricios de Buenos Aires, incautándosele 70 dosis de 
LSD. 


- La Policía Federal desarticuló una banda de narcotraficantes que 


operaba en la zona de Lomas de Zamora. En dicho procedimiento se detuvieron a» 


$ 002 


RESERVADO 


Ma, 


A A A A A o A o A 5 A A A 5 e A A € PP Pf £ X' A A A o 


RESERVADO 2 


E Cora + 6S 


"mo. nde ] , i , ta z . 
variás personas, entre los que se encontraba un ex-policía de la Provincia de 


Buenos Aires y se incautó 0,5 kg. de cocaína. 


-. B.- BRASIL 
- El 24 de julio próximo pasado se fugó de la Casa de Detención, el 
narcotraficante ABIDIEL RARELO, siendo acusados de ayudar en dicha fuga sus dos 
hermanos NOABIAS y JOABES, junto con otras ocho personas. 
En tal sentido, y gracias a la denuncia de un cómplice, NOABIAS y JOABES, fueron 
detenidos y posteriormente llevados a la cárcel en Curitiba acusados por robo de 


armas, facilitación de fuga y tráfico de drogas. 


- En el centro de San Pablo fue detenido un hombre a quien se le 


incautaron 41 dosis de crack, las que pretendía vender en CR$ 500 cada una. 


- En el morro San José Operario, en Jacarepaguá, al oeste de Río de 
Janeiro, durante un tiroteo entre policias y traficantes de drogas, fue muerto un 
hombre que pasaba por el lugar de los hechos. En dicho procedimiento, la Policía 


incautó 10 kgs. de cocaína, 12 kgs. de marihuana y armamento pesado. 


- El diario “Folha de S. Pablo” publicó un informe confeccionado por las 
Naciones Unidas en base a una investigación realizada por los coordinadores en 
BRASIL del Programa de la ONU para el Control Internacional de Drogas (PNUCD), 


en el que se expresa que "a pesar de que el 10% de toda la cocaína consumida 
mundialmente pasa por las fronteras de BRASIL en dirección a EUROPA y EE.UU., 
dicho país no está preparado para enfrentar el tráfico de drogas, que se favorece 
por el clima de inmunidad y las facilidades para lavar dinero”. 

Dicho informe fue publicado acompañado con estadísticas de la Policía brasileña 
según las cuales la incautación de cocaína en el primer semestre de este año (5.787 
kgs.) duplicó el total de esa droga decomisada en todo 1992 (2.301 kgs.). 
Asimismo, la ONU en su informe, menciona nuevas rutas de tráfico internacional de 
cocaína, comenzando una de ellas en territorio brasileño, pasando por los países 
amazónicos que tienen fronteras con BRASIL y por los países del Caribe para 


finalmente llegar a los EE.UU... A su vez el puerto de Belén se convirtió en la 
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de Manaos, por su parte, en la pista aérea. de 

clandestinamente a E£.UU.. 

Según el informe, cerca del 80% de los acusados de tráfico de drogas en BRASIL 
son liberados antes del juicio y solamente se encuentra en prisión el 10% de las 


personas que, según el Congreso de dicho país, están vinculadas al narcotráfico. 


- Según manifestaron autoridades brasileñas, la investigación de la 
matanza de las 21 personas en la favela "Vigario Geral” de Río de Janeiro, ha 
revelado la existencia de "un gran grupo de criminales envueltos en grupos de 
exterminio”, los que contarían con el apoyo de empresarios y políticos, además de 

gs policías militares sospechosos, reunidos en una organización llamada "Caballos 
Corredores", dedicada a otorgar protección a traficantes de drogas, extorsionar 
comerciantes, secuestrar y asesinar personas por encargo. 

El Servicio Reservado de la Policía Militar del Estado de Río de Janeiro, 
al realizar una investigación sobre dichos asesinatos, concluyó que éstos fueron 
perpetrados por policías militares implicados en el tráfico de drogas; asimismo 
estableció que la muerte de los cuatro policías, también compromete a miembros de 
la Institución. 

El Gobernador LEONEL BRIZOLA, en respuesta a lo acontecido, y ante la 
certeza de que efectivos «lr la Policía Militar fueron los autores de la matanza de 
las 21 personas, anunció que dicha Institución en Río de Janciro será sometida a 
"la más profunda reforma de su historia a fin de tornarla eficiente y rescatarla de 
su imagen de Institución corrupta y asesina". Según revelaron fuentes oficiales, 


dichos cambios incluirán la remoción de aproximadamente 60 Coroneles al frente de 


puestos de comando. 


C.- COLOMBIA 
- Según un informe del Departamento Administrativo de Seguridad (DAS), 


la Policía detuvo y posteriormente fueron expulsados, 16 peruanos, los que se 
dedicaban a legalizar en COLOMBIA, miles de dólares provenientes del narcotráfico. 


Dichas personas entraban y salian del país, por las fronteras con ECUADOR y PERU, 
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- La Policía colombiana, luego de una serie de operativos, desarticuló una 


logrando en dos días legalizar hasta U$S 400 
Cartel de Cali. 
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A A A A e 


red internacional de narcotráfico con capacidad para enviar semanalmente desde 
COLOMBIA a EF.UU, entre 2.500 y 5.000 kgs. de cocaína y lavar grandes cantidades 
de dólares. 

Según informó la Policía Judicial, dicho operativo denominado "Operación 
Platino” se cumplió simultáneamente en COLOMBIA y EE.UU., el que estuvo a cargo 


de agentes de la Policía colombiana y del Departamento Antidrogas de los EE.UU. 


(DEA). Como parte de esta operación, la DEA incautó en el mes de agosto próximo 


pasado, 1.790 kgs. de cocaína.en allanamientos realizados en las Bahamas, Nueva y 


York y Miami. po E p 
Asimismo, la Dirección de la Policía Judicial e Investigaciones colombiana, informó ¡$ mee ; 
que VENEZUELA fue utilizada como punto de entrada y salida en la ruta de los | Ú 
envíos de droga y el regreso de dinero. 

- Fue secuestrado en Medellin y posteriormente asesinado, el ex- 
entrenador de ciclismo RICARDO ZFA. Según informó la Policía, dicho atentado le fue Teo E 


atribuido al grupo armado "LOS PEPES”. 


A e e o o 


¡ D.- CHILE 
: - A raíz de la detención en ARICA, Departamento de TARAPACA, de dos 


narcotraficantes chilenos, l* policia incautó 29 kgs. de cocaína provenientes de 


BOLIVIA. 
2. GUATEMALA ¡ 
- En un operativo realizado por la Guardia de Hacienda, en el | 
Departamento de Escuitla, a] sur de la capital guatemalteca, fueron incautados 450 . 
kgs. de cocaína, con un valor estimado de USS 9 millones, así como también una 
avioneta con matricula colombiana. 
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F.- PERU ENTS-EE? 

- Según un informe difundido por la agencia ANSA, el lavado de dólares 
provenientes del narcotráfico en PERU, siguej incrementándose en el sistema 
económico y financiero, siendo éste uno de las aspectos menos golpeado en dicho 
país. 

En tal sentido, Ja fiscalía solicitó recientemente información de cuentas bancarias 
a la Superintendencia de Banca y Seguros en torno a unos 3.000 casos bajo 
sospecha de lavado de «dólares. 

JOSE LAMAS PUCCIO, consultor de las Naciones Unidas en asuntos de prevención 
y tratamiento al delincuente manifestó en declaraciones que "la ley que pena el 
lavado de dólares no se aplica en PERU” y “que no existe un sólo proceso judicial 
en relación al delito de lavado de dinero del narcotráfico”. 

Cabe señalar que entre PERÚ y ER.UU., existe un acuerdo firmado para reprimir 
el lavado de dólares denominado “Acuerdo para Cooperar en la Prevención y Control 
del Lavado de Dinero del Tráfico ícito de Estupefacientes y Sustancias 
Psicotrópicas”. 

- En oportunidad de la inauguración de la Comisión Interamericana para 
el Control del Abuso de Drogas (CICAD), que se llevó a cabo en Lima, el Presidente 
ALBERTO FUJIMORI, señaló que "en el PERU, existen 250 mil campesinos que 
empujados por la miseria cultivan hojas de coca, los que son explotados y obligados 
a proveer el insumo básico para la elaboración «del clorhidrato”. 

Asimismo, expresó que “no buscamos soluciones temporales, se necesita un mínimo 
de sentido común para coordinar con los cultivadores de la hoja de coca para que 
éstos puedan desplazarse a otras actividades económicas, y con una adecuada 
política de funcionamiento e infraestructura esto haría cambiar el cultivo de la 


coca”. 
- En una entrevista realizada en Lima, PERU, el subdirector de la Policía 
Nacional, Mayor General OCTAVIO VARGAS SILVA, manifestó que existe una nueva 


droga, la marikluana líquida, puesta en circulación en los últimos seis meses por los 


carteles de COLOMBIA. 
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Asimismo, previno acerca de los peligros del nuevék estupefaciente y los riesgos dé] 


que su uso se extienda a ROLIVIA, FCUADOR, PERU, NENE: CHTULE y otras 


CO E A 


naciones de la región. 
Según un alto funcionario de la Policía colambiana, la marihuana líquida se obtiene 
mediante un proceso de conversión de 1,5 toneladas de marihuana en una sustancia 
aceitosa. A su vez indicó que dos gotas en un vaso de agua, café o té bastan para 
lograr en la persona que lo consuma un efecto cinco veces mayor que el del 


cigarrillo de marihuana. 


- URUGUAY 

- El Ministro JUAN ANDRES RAMIREZ, mantuvo una reunión con los Jefes 
de Policía de todo el país a efectos de estudiar todo los temas vinculados a la lucha 
contra la delincuencia, así como fambién analizar las medidas preventivas de 
seguridad durante la próxima temporada de verano. 
Con respecto al narcotráfico, el Ministro RAMIREZ, expresó que se está investigando 
en profundidad una nueva "conexión internacional” que trafica no solo con drogas 
sino también con armas. 
Asimismo destacó, "que en donde se registra el mayor consumo de drogas y se 
concentra el mayor número de traficantes, es en Punta del Este y zonas aledañas, 
por lo que es allí donde confluirán Jos mayores recvrsos técnicos y humanos para 


controlar el consmmo y frenar el narcotráfico”. 


- Entre los días 12 y 1% de octubre próximo, se «desarrollará en 
Montevideo, un encuentro de especialistas, médicos, políticos y comunicadores 
sociales de todos los países del Cono Sur, en el que se tratará como tema principal 
"La promoción de políticas apropiadas sobre sustancias psicotrópicas y el empleo 
de la comunicación social”. 

La iniciativa de dicha reunión proviene de autoridades de la Organización Mundial 


de la Salud (OMS) y de Ja Organización Panamericana de la Salud (OPS). 


- Personal de la Brigada Nacional Antidrogas, detuvieron a tres personas 
en el Aeropuerto Internacional de Carrasco a quirnes se les incautaron 200 grs. de 


heroína. Si bien los detenidos manifestaron que esta era la primera vez que 
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introducían droga al país, los investigadores creed que están frente a traficantes 


habituales. 
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- En un procedimiento realizado en Montevideo, por parte de funcionarios  *' 


de la Brigada Nacional Antidrogas, fue detenido un hombre siendo procesado 


1] 
posteriormente por "Comercialización y Suministro de estupefacientes”, a quien se 
Je incautó 1,5 kgs. de marihuana. En base a este operativo fueron detenidas otras 
tres personas allegados al narcotraficante, quienes eran consumidoras de dicha 

droga. 
- Durante un operativo efectuado por funcionarios de la aduana del 


Departamento de Cerra Largo, se incantaron 12 kgs. de marihuana y 1 kg. de 


O 


cocaina, leniendo como destino la cimdad de Montevideo; siendo  «dlletenido 
posteriormente en el Departamento de Treinta y Fres, el responsable de transportar 


dichas drogas. 


- En un procedimiento llevado a cabo por personal aduanero en Melo, 
Departamento de Cerro Largo, fue incautado un bolso conteniendo 12 kgs. de 
marihuana, los que eran transportados en un ómnibus interdepartamental. En dicho 
procedimiento no se logró detener a los responsables de la droga pero se presume 


que se trata de dos individuos los cuales se dirigieron a Montevideo. 


- A raíz de los procedimientos efectusdas en Melo, Departamento de Cerro 
Largo, en donde se incantaron varios kilogramos de marihnana y cocaína, el Jefe 
de Policía de dicho Departamento manifestó que "se están delineando algunos tipos 
de procedimientos más eficaces para cortar el tráfico de drogas por este 


departamento fronterizo, antes de que llegue la temporada estival, cuando este tipo 


( 


de ilícitos recridece pudiendo deshordar tanto la acción aduanera como la policial”. 


TII.- EUROPA 
A.- ESPAÑA 
- La guardia civil española incautó en Cádiz, 2.500 kgs. de hachís ocultos 


en el doble fondo de un camión, cuyo conductor de nacionalidad belga fue detenido. 
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El vehículo Hegó a Cádiz a bordo de un ferry dd de Marruecos, el que — 
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posteriormente se dirigiría a Marsella, FRANCIA. 


A A 


B.- GRAN BRETAÑA 
- Según un informe realizado por la Universidad de Manchester, 
adolescentes tóxico dependientes entre los 14 y 16 años están utilizando el gas de 


encendedores como tuna nueva modalidad para drogarse. En tal sentido, la 


Universidad reveló que "el butano contenido en este tipo de encendedores ha 
sustituido a todos las demás sustancias estupefacientes como por ejemplo el 
pegamento". 


Por otro lado, dicho informe expresó que existen nuevos productos empleados cada 


vez más por los jóvenes, como ser el líquido blanco corrector de textos, así como LOA 
también el contenido de los extingnidoares de fusgo, ($ | e 
IV.- CONCLUSIONES j , 

- De acuerdo a la magnitud de los operativos realizados en ARGENTINA, y en : A 
forma especial, las sucesivas incamlaciones de LSD, estarían demostrando un po ] 
continuo incremento del tráfico de drogas y su consumo, situación que sería H 
alarmante para nuestro país. | ] j 


= Los hechos recientemente acontecidos en BRASIL, y de manera especial el 


de Río de Janeiro, evidencian que el accionar de la policia es insuficiente para 


detener la violencia, por lo que las antortidades de gobierno se encuentran abocadas 


a encontrar una solución a la problemática existente. 


— El aumento de inversiones con fachada legal en COLOMBIA, por parte de 
narcotraficantes extranjeros, aprovechando las facilidades que les brindan 
integrantes del Cartel de Cali, pondrían a este país, como un nuevo punto de lavado 


de dinero. 


- El gran número y magnitud de los operativos realizados durante este 


vu 


período en territorio uruguayo, y especialmente los realizados en el] Departamento ; 
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Con la Hezada de la próxima temporada de verano, autoridades nacionales se 
» 


encuentran implementando nuevos mecanismos de acción para reprimir el tráfico y 


consumo de drogas, especialmente en la zona costera. 
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Yontevideo,17 de setiemhre de 1993,- 


1.- CALCAGTO GI:«0"I Juan Perrardo. - (Alférez Odortóloso) “--** 
Fecha y lugar de nacimierto: 30/12/3967 Wontevideo. 
s C.I. 1.570,512-6 
C.C. B.A.A, "O 32,311 


Domicilio actual: Rambla Armeria "0 1606 Apto. 002 


- Cuyos artecedertes fueron remitido ror Memor=rdum "0 353/93 de 
0Y/3ET/93, se solicita recti“icación en virtud de que en el citado 
Memorardum 3e hace re“erencia a la C.C. 3erie B.A.A. YO 32,111, 


la cual no coincide con la del cauzante.- 
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I.- AMERICA DEL SUR 


A.- ARGENTINA 


1.- FACTOR POLITICO 


REFORMA DE LA CONSTITUCIO! 


El día martes 7 de setiembrdá, la Cámara de Senadores debatió 1 tema 
de la reforma de la Constitución. El proyefto presentado por dancaado placas 
entre otras, las siguientes reformas: 

- Reducción del mandato presidencial de 6 a 4 años, con la posibilidad 
de reelección por un período. 

- Reducción del mandato de los Senadores de 9 a 6 años. 

—- Elección directa del Intendente de Capital Federal. 


- Elección directa del Presidente y Vice-presidente. 


La discusión del tema estuvo precedida por diferencias de 
interpretación del texto constitucional en relación al número de Senadores 
necesarios para aprobar la reforma de la Carta Magna. El justicialismo defendió la 
tesis de los dos tercios de los presentes, mientras que la UNION CIVICA RADICAL 
sostiene que son necesarios los votos de los dos tercios del total de componentes 
de la Cámara Alta (48 bancas). Otros sectores del espectro político, incluyendo 
integrantes del justicialismo, promovieron la idea de un consenso previo sobre el 


tema. 


A pesar de que en principio, el justicialismo contaba con los votos 
necesarios para aprobar la reforma (32 Senadores que representan dos tercios del 
total de miembros del cuerpo), el voto contrario de los Senadores peronistas 
ANTONIO CAFIERO y LUIS OCTAVIO BORDON, determinó que se votara un cuarto 
intermedio hasta el día 13 de octubre. Sin perjuicio de lo que resuelva el Senado, 
el Presidente MENEM propuso que se someta a plebiscito el proyecto para reformar 


la Constitución. Consulta que sería realizada en el mes de noviembre. 
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MANIOBRAS CON EE.UU. 


El día 7 del corriente comenzaro 
ejercicios militares conjuntos con efectivos de E 
efectivos de la XII Brigada Aero-Transportada y Comandos anfibios de la Armada 


argentina, realizando operaciones tácticas y lanzamientos sobre la selva misionera. 


AUMENTO DE SUELDOS 


a 


Fuentes oficiales confirmaron que el Presidente MENEM emitió una 


directiva personal que otorga un aumento de sueldos al sector militar para 1994. 
3.- CONCLUSIONES 


El tema de la reforma de la Constitución ha sido el principal 
componente de la actividad política del oficialismo. La importancia que el Gobierno 
le ha otorgado a este tema ha determinado inclusive alineamientos internos dentro 
del justicialismo, donde no existe unanimidad de criterios. Esta falta de consenso 
en el peronismo no obedece solamente a diferencias de orden interpretativo o 
táctico, sino que la interna peronista incluye una pugna por el Gobierno. Dentro 

7] de este contexto, hay que destacar que la aprobación de una reforma constitucional, 
que incluye la reelección del Presidente, automáticamente eliminaría la posibilidad 
de acceder al Gobierno de otras figuras peronistas tales como JOSE OCTAVIO 
BORDON, que es el "presidenciable” de mayores posibilidades después de CARLOS 
MENEM. Otro elemento a tener en cuenta en este análisis, es la realización de las 
elecciones legislativas del 3 de octubre, que de acuerdo a las expectativas 
justicialistas, podrían hacer variar la relación de fuerzas en la Cámara Baja, donde 


el Gobierno actualmente tiene minoría. La hipótesis oficialista se fundamenta en el 
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hecho de que la presión electoral podría determinar que los sectores renuentes a 


apoyar la reforma cambien de posición. 
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B.- BRASIL 


1.- FACTOR POLITICO 


Gi A % ; 8) 

¡UA e a E ad dnd e 
Presentaron su renuncia al Gab nete los Ministro ANTONIO BRITTO 

(Previsión Social), ALBERTO GOLDMAN (Trasporte), COUTINHO JORGE (Medkio 

Ambiente) y ANTONIO BARROS MUNHOZ (Agricultura). 


CRISIS DE GOBIERNO 


Los Ministros renunciantes pertenecen al PARTIDO DEL MOVIMIENTO 
DEMOCRATICO BRASILEÑO (P.M.D.B.), quedando actualmente sólo un representante 


en el Gabinete (Educación) de este partido político. 


El Diputado LUIS HENRIQUE, recientemente designado Presidente del 
P.M.D.B., señaló que la poca participación de los Ministros de su partido en la 
elaboración de los planes económicos, ha sido la principal causa de estas renuncias. 
Por otra parte el P.M.D.B. decidirá durante un congreso previsto para el 21 del 


corriente su permanencia o no en el esquema de gobierno. 
2.- FACTOR MILITAR 
REUNION DE ALTOS MANDOS 


Altos mandos militares participaron en un debate sobre la redefinición 


del papel de las FF.AA. en la próxima revisión constitucional. 


Al término de la reunión el Ministro de Asuntos Estratégicos, Almirante 
MARIO CESAR FLORES, expresé que "la consolidación de la democracia brasileña no 
depende de la voluntad de los militares, sino del éxito en la solución de los 
problemas reclamados por el pueblo”. Por su parte el Ministro de Marina, Almirante 


IVAN SERPA, puntualizó que "ninguna Constitución, con visión estratégica, insertará 
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la prohibición de un golpe militar, porque eso 


y no en la Carta Magna”. A e 


3.- FACTOR SICOSOCIAL 


POSIBLES SAQUEOS 


El Presidente de la Confederación Narional de los Trabajadores de la 
Agricultura, FRANCISCO URBANO, manifestó que movilizará a los sindicatos rurales 
en las áreas afectadas por la sequía en el nordeste de BRASIL, para realizar 


saqueos en almacenes y supermercados. 


Esta confederación afirma que la cantidad de saqueos en el interior 


de los Estados de BAHIA y CEARA ya configura una situación grave. 
4.- CONCLUSIONES 


- La eventualidad de que el P.M.D.B. se aparte de la estructura de 
gobierno quitaría al Presidente ITAMAR FRANCO el soporte más importante de su 
administración, en virtud de que este partido político es el de mayor 
representatividad en el Congreso. De confirmarse esta ruptura, el mandatario 
brasileño tendrá necesariamente que modificar todo su gabinete, negociando la 
integración del mismo con otros sectores políticos. Por otra parte, si se concreta 
la ruptura con el Gobierno, el P.M.D.B. vería agudizar sus diferencias internas, ya 
que hay sectores que no respaldarían este alejamiento. Dentro de este esquema es 
importante el respaldo que pueda tener el Gobernador de SAN PABLO, LUIS ANTONIO 
FLEURY, que es el impulsor más decidido de la ruptura con el Gobierno y que está 
ganando un buen consenso dentro de su partido. En caso de que algunos dirigentes 
del P.M.D.B. no respalden finalmente una actitud de ruptura, podría formarse una 
línea disidente con posibilidades de alianza con el PARTIDO PROGRESISTA 


RENOVADOR (P.P.R.), partido opositor con buena representación parlamentaria. 
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Es factible que el Presidente 
dirigencia del P.M.D.B., a los efectos de evitar u 


medida la gestión del gobierno. 


- La posibilidad de que se incrementen los saqueos a supermercados 
en la región de nordeste, crearía un nuevo foco de tensión social que se sumaría 
a la crítica situación en RIO DE JANEIRO. Si bien en esa región del país los asaltos 
a tiendas y supermercados son un fenómeno casi permanente, el anuncio del 
dirigente gremial, FRANCISCO URBANO, permite inferir que este fenómeno tomará una 
nueva dimensión en cuanto a su organización. No se descarta por otra parte que 
sectores izquierdistas, vinculados a otras organizaciones en el área rural, se sumen 
abierta o encubiertamente a un plan de desestabilización y agitación social en el 


nordeste de BRASIL. 
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C.- GUATEMALA 


1.- FACTOR POLITICO 


DIVISIONISMO EN EL CONGRESO 


- Luego que a finales del mes de. agosto. el Presidente guatemaltgco, 


RAMIRO DE LEON CARPIO, exigiera la renunci e los 116 diputados que compohen 
el Congreso y de los 9 magistrados de la Corte Suprema de Justicia, aduciendo que 
es necesario poner fin a la impunidad política y la corrupción para poder llevar 
adelante su gestión de gobierno, ha comenzado una nueva crisis política derivada 
del hecho de que no existen mecanismos legales para poder llevar adelante una 


"depuración” a nivel parlamentario. 


- El domingo 5 de setiembre se llevó a cabo una sesión de la que 
participaron casi un centenar de diputados para buscar la forma de depurar el 
parlamento. En este sentido los parlamentarios se dividieron en dos grupos: uno 
minoritario encabezado por la DEMOCRACIA CRISTIANA, que exige que renuncie la 
totalidad de los diputados, y el resto de la Cámara que sostiene que deben 
renunciar todos, pero que sea el pleno el que decida "qué” diputados deben irse 
por corruptos. La sesión se vio interrumpida al producirse incidentes que obligaron 
al Presidente del Parlamento, el democristiano JOSE LOBO, a levantarla y retirarse 
del recinto, argumento utilizado por sus opositores para declarar que había 
abandonado el cargo y que era necesario nombrar una nueva junta directiva. Con 
la presencia de un juez y un fiscal, 76 diputados eligieron como nuevo Presidente 


del Parlamento a ARTURO SOTO, del FRENTE REPUBLICANO GUATEMALTECO. 


Posteriormente, el Fiscal General de GUATEMALA, EDGAR TUNA 
VALLADARES, presentó una demanda contra los 116 diputados del país por varios 
delitos, entre los que cuentan los de "violación a la Constitución” y de "usurpación 
de atribuciones”. Al tiempo que la Corte de Constitucionalidad se pronunció a favor 


de JOSE LOBO, por lo que sigue siendo el Presidente del Parlamento. 
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2.- CONCLUSIONES 


- Los sucesos que vienen acaeftiendo en el país en relación a la 
situación del Parlamento permiten concluir que flos argumentos de fondo, esgrimi 
por el ex Presidente JORGE SERRANO cuando protagonizó el autogolpe de Estado, 


estarían justificados por los hechos. 
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D.- NICARAGUA 


1.- FACTOR POLÍTICO 


CRISIS GUBERNAMENTAL 


a AÑ con 
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El previsto diálogo nacional tripa ito entre el Gobierno, la UNION 


NACIONAL OPOSITORA (U.N.O.) y el FRENTE SANDINISTA DE LIBERACION NACIONAL 
(F.S.L.N.) para resolver la crisis política y económica que atraviesa 
agravada últimamente por el resurgimiento del accionar guerrillero, no ha podido 
llevarse a cabo por demostrarse poca disposición de reconciliación de las partes en 
pugna. Paralelamente, el Secretario General de la O.E.A., JOAO BAENA SOARES, tras 
mantener infructuosas conversaciones con el Gobierno y los partidos abandonó sus 
esfuerzos mediadores. El Gobierno y la U.N.O. celebraron hasta el momento seis 
sesiones negociadoras en las que ambas partes mantuvieron inamovibles sus 
posiciones. Las demandas de la U.N.O. incluyen la destitución del Secretario de la 
Presidencia ANTONIO LACAYO y el cese del General HUMBERTO ORTEGA como Jefe 
del EJERCITO POPULAR SANDINISTA. 


En cuanto al F.S.L.N., su líder, el ex Presidente DANIEL ORTEGA, 
convocó al cuerpo diplomático acreditado ante el Gobierno de VIOLETA BARRIOS DE 
CHAMORRO para pedirle que impulse una gestión internacional destinada a lograr 
que los ESTADOS UNIDOS desbloquee la entrega de ayuda económica a NICARAGUA, 
suspendida hasta que se compruebe que ningún funcionario nicaragiiense está 
involucrado en el terrorismo internacional. Además, ORTEGA expuso que la magnitud 
de la crisis podría rebasar la capacidad de los gobernantes y que los riesgos de 


un estallido social están a la vista. 


Otro hecho que se sumó a este panorama de desestabilización fue el 
anuncio de la Presidenta BARRIOS de que planeaba para el año próximo la 
destitución del General HUMBERTO ORTEGA como Jefe del EJERCITO POPULAR 
SANDINISTA (E.P.S.), lo que causó malestar entre la dirigencia del F.S.L.N. y las 


instituciones militares. En este sentido, la Comandancia General del Ejército 
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(integrada por los 30 oficiales de mayor graduadión) dio a conocer un comunicad 
en el que manifestaba su malestar por los cambioh anunciados por la mandatari 


tomar en cuenta las consideraciones de ese cuerpo armado. 


Por su parte, el Gral. HUMBERTO ORTEGA afirmó que permanecerá al 
frente del E.P.S. hasta 1996, aseguró también que no permitirá una salida por la 
fuerza de sus subordinados y que "mis subordinados tampoco van a permitir que 
me pase a mí", aunque agregó que está dispuesto a dejar la jefatura del Ejército 


si realmente se consigue un acuerdo nacional de orden político. 
2.- CONCLUSIONES 


— La situación de inestabilidad política que soporta NICARAGUA no 
permite esperar una superación a la crisis en el corto plazo, debido a las posiciones 
encontradas que mantienen las partes y a una crisis estructural generalizada del 
país, que hace inviable cualquier acuerdo que no contemple aspectos que proyecten 


una solución global. 
- En este sentido es de esperar una mayor participación de EE.UU. 


para alcanzar un acuerdo, ahora con el aval de haber tenido una prioritaria 


influencia en el acuerdo de paz del MEDIO ORIENTE. 
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II.- MEDIO ORIENTE 


1.- FACTOR POLITICO 


a E ESE RE 


ACUERDO PALESTINO-ISRAELI 


Prosiguiendo con lo estipulado en los compromisos alcanzados por israelíe 


LIBERACION DE PALESTINA (O.L.P.) reconocieron su mutua existencia, 


sendas carta intercambiadas entre el Primer Ministro israelí ISAAC RABIN y el líder 


me 


de la central palestina YASSER ARAFAT. Dicho reconocimiento tuvo como mediador 
al Ministro noruego de Asuntos Exteriores, JOHAN JOERGEN HOLST. 


El reconocimiento de la Organización palestina (que fue aprobado 
previamente por una reunión del Gabinete israelí) incluyó cinco condiciones 
prioritarias para ISRAEL: 

—- la condena de la O.L.P. al terrorismo y la violencia. 

- el reconocimiento del derecho de ISRAEL "a vivir en paz y seguridad". 

— un llamado a los palestinos de los territorios ocupados para abandonar 
la violencia. 

- la eliminación en la carta constitutiva de la O.L.P. de la cláusula 
referente a la destrucción de ISRAEL. 

- la determinación de resolver los futuros problemas mediante medios 


pacíficos. 


A su vez, la O.L.P. impuso cuatro condiciones para el reconocimiento del 
Estado de ISRAEL: 

- la revisión de la situación de JERUSALEN Este y de la prohibición a la 
población de los territorios ocupados, de ingresar a dicho sector. 

- el regreso de los refugiados de la guerra de 1967. 

- la suspensión del establecimiento de asentamientos israelíes en los 


territorios ocupados. 
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n "Estado como conclusión de un 


- el derecho de los palestinos a tener 


acuerdo definitivo. 


El reconocimiento mutuo de la O.L.P. e ISRAEL permitió la firma del 
acuerdo denominado "GAZA y JERICO primero" entre el Estado hebreo y la central 
palestina. El mismo fue firmado en WASHINGTON el pasado 13 de setiembre por el 
Canciller israelí SHIMON PERES y por el Asesor político de ARAFAT, MAHMOUD 
ABBAS, representante de la agrupación AL FATAH en el Comité Ejecutivo de la 
O.L.P.. El Ministro de Exteriores ruso, ANDREI KOZYREV, y el Secretario de Estado 
norteamericano WARREN CHRISTOPHER firmaron asimismo el documento, avalando el 


acuerdo en nombre de sus respectivos gobiernos. 


Los puntos principales del acuerdo, "la Declaración de Principios sobre 
la autonomía parcial de territorios ocupados", se encuentran detallados en el anexo 
"ALFA". Asimismo, en el anexo "BRAVO" se muestran los mapas de las zonas 
mencionadas en el acuerdo, así como el detalle de los asentamientos en la Franja 


de GAZA. 


Por otro lado, cabe agregar que ISRAEL y JORDANIA fortalecieron sus 
relaciones al firmar el día 14 de setiembre un marco de negociación que establece 
una agenda para las futuras conversaciones bilaterales. Dicho acuerdo fue firmado 
por los Jefes de las delegaciones jordana e israelí en las negociaciones de paz, 


FAYEZ TARAWNEH y ELYAKIM RUBINSTEIN respectivamente. 
2.- CONCLUSIONES 
- La puesta en práctica del acuerdo de autonomía para GAZA y JERICO 
se verá posiblemente dificultada por el rechazo al mismo de los grupos radicales 


israelíes y palestinos. Estos últimos inclusive, ya han manifestado su intención de 


obrar al margen del acuerdo. 
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Cc 


- En este sentido, no son de descartar futuros 2t2ntádos contra objetivos 
israelíes y/o contra blancos del autogobierno pbalestino que se instalen en los 


territorios ocupados. 


- La decisión de ISRAEL de ceder JERICO y GAZA podría constituir un 
paso importante a fin de desbloquear las negociaciones de paz en MEDIO ORIENTE 
con los demás países árabes, ya que una negativa de estos países a descongelar 
las conversaciones, podría alejarlos progresivamente de los centros principales de 


poder en Occidente (como ser la O.N.U., la C.E. o el Gobierno norteamericano). 


- Por último el acuerdo reafirma la voluntad negociadora del Gobierno 
laborista de RABIN, siendo factible que se produzcan mayores avances en las rondas 


de negociaciones árabe-israelies durante su mandato. 
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TMII.- EUROPA ORIENTAL 
A.- BOSNIA-HERZEGOVINA 
1.- FACTOR POLITICO 


GU 


Simultáneamente al fracaso de las onversaciones de paz en GINEBRA 


serbios y musulmanes alcanzaron un acuerdo bilateral de cinco puntos, entre lo 
que cabe mencionar el cese inmediato de las hostilidades, la creación de una 
comisión conjunta para estudiar cuestiones como el tendido eléctrico y el suministro 
de gas a SARAJEVO y un compromiso sobre intercambio de prisioneros de guerra. 
El acuerdo se logró al margen del debate sobre la cuestión de la división de la 


república en tres mini-estados étnicos. 


Por su parte el Presidente bosnio ALIJA IZETBEGOVIC realizó un viaje 
a EE.UU. donde presentó su posición ante las NN.UU., manteniendo asimismo una 
entrevista con el Presidente norteamericano BILL CLINTON y con el Secretario de 


Estado WARREN CHRISTOPHER, a quienes solicitó un mayor apoyo para su República. 


Por otro lado, IZETBEGOVIC mantuvo una reunión en GINEBRA con el 
Presidente croata FRANJO TUDJMAN, encuentro tras el cual ambos líderes alcanzaron 
un acuerdo que establece un alto el fuego en BOSNIA CENTRAL entre croatas y 
musulmanes, la liberación de todos los prisioneros, el compromiso de permitir el 
libre tránsito de los convoyes de ayuda humanitaria y la formación de grupos de 
trabajo que deberán estudiar las exigencias musulmanas para firmar el acuerdo de 
paz previsto por los mediadores internacionales. sobre todo en lo relativo a otorgar 


una salida al mar ADRIATICO para la futura entidad musulmana. 


La reanudación de las conversaciones de paz están previstas para 


fines de setiembre. 
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2.- FACTOR MILITAR 


pUser 3% 
a a 
Finalizadas las conversaciones defpaz, las tropas croato-bosnias d 
MATE BOBAN, líder de la autoproclamada Repúblita croata de HERCEG-BOSNÍA, lueg 
de la retirada del Batallón español de la O.N.U., reanudaron sus ataques so 


sector musulmán de MOSTAR. Los ataques provocaron en los últimos días la muerte 


e 


de decenas de personas. 


Cabe agregar que los croatas-bosnios proclamaron a MOSTAR como la 


capital de su república. 
3.- CONCLUSIONES 


Es factible que los musulmanes se decidan a aceptar el acuerdo de paz 
propuesto por los mediadores DAVID OWEN y THORVALD STOLTEMBERG, debido al 
derrumbamiento casi total de su capacidad militar, a la negativa internacional de 
proporcionar armas para las fuerzas musulmanas y a la promesa norteamericana de 


enviar tropas para defender las futuras fronteras internas de BOSNIA-HERZEGOVINA. 


No es de descartar una disminución de las hostilidades a medida que 


se aproxime la fecha de reanudación de las conversaciones. 
B.- CROACIA 


El Ejército croata llevó a cabo una ofensiva limitada sobre posiciones 
serbias en CROACIA, en la autoproclamada REPUBLICA SERBIA DE KRAJINA, 
emplazada en territorio croata, y conquistada luego de los enfrentamientos entre 


serbios y croatas en 1991. 


Las fuerzas croatas recuperaron las localidades de DIVOSELO, CITLUK y 
POCITELJ. El ataque fue justificado por fuentes del Ministerio de Defensa croata 
como una reacción "para expulsar de los territorios a los serbios que atacan en 


forma regular la ciudad croata de GOSPIC”. 
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AJINA iniciaron un bombardeo d 


En respuesta, las tropas serbias de 
artillería sobre varias localidades croatas, entre ellas la estratégica ciudad d 


KARLOVAC. 


Tras su ofensiva, las autoridades croatas declararon un alto al fuego 


unilateral, no acatado hasta el momento por los serbios. 


CONCLUSIONES 


El fracaso de las negociaciones de GINEBRA fue aprovechado por los 
croatas para lanzar sus ofensivas militares contra los serbios de KRAJINA y contra 
los musulamnes de MOSTAR, a fin de reforzar su posición negociadora con vistas 


a la reanudación de las conversaciones de paz. 
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C.- GEORGIA 


1.- FACTOR POLITICO 


AUMENTO DE LA ACTIVIDAD REBELD 


El Presidente georgiano EDUARD SMEVARDNADZE, informó días atrás 
que su país se encuentra al borde de una guer civil, luego que partidarios del 
ex-Presidente ZVIAD GAMSAKHURDIA (depuesto a principios de 1 omaran bajo 


su control varios puntos de la región occidental de la República. 


A fin de resolver el conflicto con los milicianos leales a GAMSAKHURDIA 
-que buscan su retorno al poder- SHEVARDNADZE propició establecer negociaciones 
con los rebeldes, quienes prácticamente han cortado los suministros de combustibles 


y víveres que llegan a GEORGIA a través del puerto de POTI, sobre el MAR NEGRO. 


No obstante, habiendo momentáneamente fracasado las conversaciones 
con los insurgentes, SHEVARDNADZE en un intento por poner fin a los combates, se 


vio obligado a anunciar la imposición del estado de emergencia en toda GEORGIA. 


El día 14 de setiembre, el Presidente amenazó con dimitir a su cargo, 
a raíz de las críticas de las que fue objeto por algunos sectores parlamentarios y 
por el líder de las influyentes milicias Mkhedrioni, JABA IOSELIANI, quienes 
acusaban a SHEVARDNADZE de pretender dar un golpe de Estado. 


Un día después, SHEVARDNADZE retiró su renuncia, debido a la 
decisión del Parlamento de "autosuspenderse" por dos meses, período en el cual 


SHEVARDNADZE ejercerá su gobierno mediante medidas de excepción. 


En forma simultánea SHEVARDNADZE anur:ció el envío de tropas y 


refuerzos a la zona occidental del país a fin de detener la ofensiva rebelde. 
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CONCLUSIONES 


El alto al fuego pactado con los ahjazios, permitió que las fuerzas d 


GAMSAKHURDIA reanudaran sus actividades, q 


tienen por objeto presionar a 
Gobierno central para que permita volver al ex-Presidente nacionalista a las esferas 
de poder. Consecuentemente, esta ofensiva fue aprovechada por los abjazios 
opuestos al acuerdo de alto al fuego, para retomar sus operaciones militares contra 


las fuerzas gubernamentales. 
Es difícil que SHEVARDNADZE pueda imponerse militarmente, tanto a 
los abjazios como a los rebeldes de oposición, debido principalmente a la 


inferioridad militar de sus fuerzas. Por lo tanto, no es de descartar una solución 


negociada a este resurgimiento de las hostilidades. 
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IV.- AFRICA 


A.- MOZAMBIQUE 


1.- FACTOR POLITICO 


t 


*.-pidió- al-Gobierno..y al grupo 


2.quye, empiecen cuanto 
0 ES AI 


antes y sin precondiciones el proceso de concentración y desmovilización de sus 


El Consejo de Seguridad de la O.N. 
rebelde RENAMO (RESISTENCIA NACIONAL DE MO 


respectivas fuerzas. 


Asimismo, en una resolución adoptada por unanimidad, el Organismo 
también reafirmó la necesidad de que las elecciones sean "a más tardar” en octubre 
de 1994. Para ello, pidió a las partes un rápido acuerdo sobre la adopción de una 


ley electoral, que incluyo disposiciones para la creación de una Comisión Nacional 


Electoral "efectiva". 


En octubre de 1992, el Gobierno de JOAQUIM CHISSANO y el grupo 
rebelde RENAMO, liderado por AFONSO DHLAKAMA, firmaron un acuerdo de paz para 


poner fin a 16 años de guerra civil. 


El retraso en la puesta en práctica del pacto, así como la demora de 
la O.N.U. en enviar “cascos azules” para verificar su cumplimiento, obligaron a 
retrasar el calendario del pacto y las elecciones, que inicialmente estaban previstas 


para este año. 


CHISSANO y DHLAKAMA ya acordaron, entre otros puntos, el 


establecimiento de una administración única en todo el país. 
Un grupo de expertos de la O.N.U. viajará a MOZAMBIQUE para 


posteriormente, enviar a los 128 observadores policiales de la O.N.U. autorizados por 


el Consejo en diciembre pasado. Actualmente se encuentran en MOZAMBIQUE más de 
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2.- CONCLUSIONES 


El Consejo de Seguridad de la O.N.U.Icomenzó a presionar al Gobierno 
y a la guerrilla mozambiqueños, para que concreteh_el demorado proceso de paz en 


ese país, Hlegando incluso a fijar una fecha tope para la realización de elecciones. 
No se descarta que la situación pueda derivar en hechos similares a 
los que están ocurriendo en ANGOLA, debido a la demora en la concreción de los 


“acuerdos de octubre de 1992 y teniendo en cuenta la similitud de los sectores 


enfrentados, tanto en MOZAMBIQUE como en el mencionado país. 
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ANEXO “ALFA” 


CRONOGRAMA PARA LA AUTONOMIA PALESTINA 


OCTUBRE 1993 


* Se transfieren la autoridad del gobierno Pnilitar y la administración civil 


israelíes a "palestinos autorizados” en cinco esferas: educación y cultura, salud, 


bienestar social, tasación directa y turismo. 


* Los palestinos comienzan a organizar una fuerza policial. El núcleo en 
gestación lo constituirán combatientes de la O.L.P. de fuera de CISJORDANIA y GAZA. 


* Se crea un Comité Conjunto de Enlace Israeli-Palestino. 


* Se establece una Comisión de Cooperación Económica Israelí-Palestina, que 
se ocupará de un programa de desarrollo económico, respaldado internacionalmente, 
para CISJORDANIA y GAZA, así como de un prozrama de desarrollo económico 


regional. 
* JORDANIA y EGIPTO son invitados a incorporarse al Comité de Seguimiento, 


que adoptará normas para la admisión de palestinos desplazados de CISJORDANIA 


y de GAZA en 1967 (estimados en 800.000), y medidas para prevenir “alteraciones 


y 


y desórdenes”. 
DICIEMBRE 1993 


* ISRAEL y los palestinos suscriben un convenio para el retiro de ISRAEL de 


la Franja de GAZA y JERICO, y normas para el control palestino en estas dos áreas. 


* Los israelíes comienzan inmediatamente la evacuación de GAZA y JERICO. 
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* Se inicia oficialmente un período interi 


palestina. 


ABRIL 1994 

* Vence el plazo para que los israelies completen sn retiro de GAZA y JERICO., 
JULIO 1994 

* Ultimo plazo para elecciones de un Consejo Palestino. Para entonces se 
habrá arribado a un acuerdo interino que determinará la estructura y atribuciones 
del Consejo, la composición de su ejecutivo y legislativo, normas para transferencia 
de autoridad al Consejo, y detalles sobre órganos judiciales independientes. 

* Las fuerzas militares israelíes que hayan sido retiradas de GAZA y JERICO, 
serán desplegadas, a más tardar en visperas de las elecciones para el Consejo, 
fuera de áreas pobladas en el resto de CISJORDANIA. Las fuerzas israelíes seguirán 
siendo responsables por la seguridad de los colonos israelíes. 


DICIEMBRE_1995 


* Ultima fecha fijada para iniciar conversaciones sobre un acuerdo 


permanente. 
DICIEMBRE 1998 


* Entra en vigor el acuerdo permanente. 
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de cinco años de autonomía 
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Kurzfassung: 


ple's Party innerhalb der Interimsregierung verláuft er- 
staunlich reibungslos. Auch im mittleren und unteren Manage- 
ment kooperieren die Vertreter der beiden Parteien. Mit dem 
Verfassungsentwurf bescháftigen sich zur Zeit zwei Komitees, 
die von Vertretern der unterschiedlichen Parteien besetzt 
sind. Auch hier verláuft die Diskussion konstruktiv. 

Bisher hat auch die Zusammenfúhrung der Streikráfte noch zu 
keinen Konflikten gefúhrt. 


Die Zusammenarbeit der beiden Parteien FPUNCINPEC uná Peo- 


r Hauptgrund fúr dieses entgegenkommende Verhalten ¡ist die 
pragmatische Erkenntniss, daf$ es keine Alternative als die 
der Kooperation gibt. Auñerdem wird die Interimsregierung : E 
u.a. durch ASEAN unter Druck gesetzt. $8, al 


ot 
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Kambodscha: Zur Zusammenarbeit von PUNCINPEC und der 
People's Party 


Am 14. Juni 1993 wurde die Koalitionsregierung gebildet, in 
der jeder Posten paritátisch von FUNCINPEC und der People's 
Party (PP) besetzt íst. Die Zusammenarbeit verláuft nach 
anfánglichen Differenzen (Kompetenzverteilung; Postenbeset- 
zungen) fast reibungslos. Ein Wille zum Neubeginn ist deut- 
lich erkennbar. 


Zur Zusammenarbeit im einzelnen: 
1. In den Ministerien und der Administration 


In den Ministerien láuft die Kooperation im mittleren und 
unteren Management momentan bereits fast reibungslos. 

In der Fúhrungsspitze gibt es jedoch vereinzelt Schwierig- 
keiten. Hier fállt es ehemaligen Ministern der PP schwer, 
ihren Eínflu8 und ihre Macht nunmehr mit FUNCINPEC-Vertre- 
tern teilen zu mússen. Aber auch sie verhalten sich letzt- 
endlich aus pragmatischen Grúnden kooperativ. 


Die PP gibt demnáchst 13 der 20 Gouverneursposten an FUNCIN- 
PEC ab. Dies wird den Einfluf FUNCINPECs in den  Provinzen 
erheblich stárken, da bislang die Provinzverwaltungen nach 
wie vor von der PP kontrolliert werden. FUNCINPEC hat je- 
doch schon Schwierigkeiten, die Gouverneursposten mit quali- 
fiziertem zivilen Personal zu besetzen. Deshalb will  Co-Mi- 
nisterprásident und Parteichef RANARRIDH auf ehemalige Mili- 
táarkommandeure der FUNCINPEC-Armee  ANKI zurúckgreifen. 
FUNCINPEC wird jedoch in der náchsten Zeit nicht in der Lage 
sein, durch eigenes Verwaltungspersonal auf der mittleren 
Ebene das bestehende Ungleichgewicht zu beseitigen, weswegen 
die PP auch in Zukunft Einwirkungsmóglichkeiten haben wird. 


Die Fúhrungsspitzen beider Parteien gehen davon aus, daf es 
nach Verabschiedung der neuen Verfassung  (geplant fúr ca. 
Ende September) zu keinen gróferen Veránderungen innerhalb 
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der jetzigen Interimsregierung kommen wird. Falls die Regie- 
rung in den kommenden Monaten so weiterarbeitet, sieht nie- 
maná einen Grund, grófere personelle Umbesetzungen vorzuneh- 
men. Trotzdem kónnte es bei einer Verkleinerung des Kabi- 
netts (zur Zeit sind es 60 Ministerposten) zu Problemen 
kommen. Schwierígstes zu lósendes Problem wird es sein, wer 
den Premierministerposten bekleiden wird, HUN SEN oder 
RANARRIDH. Hier wird RANARRIDH sicherlich auf das Recht des 
Wahlsiegers pochen. Die Chancen, seine Forderungen zu diesem 
Zeitpunkt erfolgreich durchzusetzen, sind grófer als zu 
Beginn der Koalitionsbildung, als noch die gesamte Admini- 
stratíion und die Sicherheitskráfte unter der Kontrolle der 
PP standen. Im Herbst 1993 dagegen wird eine solche Vermi- 
schung stattgefunden haben, und so viele ehemalige PP-Mit- 
glieder oder Sympathisanten werden zur FUNCINPEC úbergewech- 
selt sein, das RANARRIDH ungefáhrdeter seine Forderungen 
stellen uná durchsetzen kann. Als Kompensatíion wirá die PP 
einen anderen einflufreichen Posten (Verteidigungs- oder 
Innenministerium) fordern. 


Mit dem Verfasssungsentwurf bescháftigen sich zur Zeit zwei 
Komitees, bestehend aus jeweils zw0lf Mitgliedern. Das erste 
Komitee ist fúr die Ausarbeitung des Verfassungsentwurís 
zustándig, das zweite bestimmt die Ausfúhrungsbestimmungen. 
d Vertreter unterschiedlicher Parteien genóren diesen Komi- 
G tees an. Die bisherige Zusammenarbeit der Mitglieder ¡ist 
konstruktiv. Als Grundlage der Diskussion dienen mehrere 
Verfassungsentwúrfe (die beiden alten kambodschanischen 
Verfassungen von 1969 und 1989 sowie Vorschláge von Asia 
Watch und der International Parlamentarian Union aus Schwe- 
den; daneben existieren noch Entwúrfe der Parteien selbst); 
bisher schált sich jedoch noch kein favorisiertes Konzept 
heraus. Bis zum 15. September wil11 man den Entwurf der Ver- 
fassunggebenden Versammlung zur Abstimmung vorlegen. Das 
nominelle Staatsoberhaupt Prinz SIHANOUK, der sich zur Zeit 
in Nordkorea aufhált, hat wohl Denkanstófe gegeben, will 
aber mit den Detailarbeiten nichts zu tun haben, auch um 
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| 

| 

| 


En - 9311999. 


*- 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


hinterher nicht verantwortlich gemacht werden zu  kónnen. 
SIHANOUKs Wunsch, die Verabschiedung der neuen Verfassung 


auf den Oktober 2u verschieben, hángt damit zusammen, das 
ihm ein Astrologe den Oktober als gúnstigstes Datum fúr eine 
Rúckkehr nach Kambodscha ygenannt hat. (Dieser ín europái- 
schen Augen lácherlich anmutende Aberglaube darf nicht un- 
terschátzt werden. Auch in eínigen anderen súdostasiatischen 
Lándern lassen sich hohe Politiker von Astrologen beraten 
und machen ihre Entscheidungen davon abhángig.) 


3. Bei den Streitkráften 


Nach der Parlamentswahl Ende Mai einigten sich beide Parteí- 
en schon kurze Zeit spáter auf die Bildung einer gemeinsamen 
neuen nationalen kambodschanischen Armee. Auch in den 
Streitkráften hat die Zeit des Umdenkens begonnen, deshalb 
hat die Zusammenfúhrung der Streitkráfte bisher noch nicht 
zu Konflikten gefúhrt. Die alten . PP-Kommandeure sind sich 


| 
É 
| 
1] 
| 
| 
| 
| 

bewuf£t, daf sie nur bei einer Beteiligurg von FUNCINPEC in 

der Armee moderne Ausrústung und militárische Beratung aus : É 

dem Ausland bekommen. Hier haben sich vor allem Frankreich, 

Australien, neuerdings auch Thailand und Nordkorea angebo- 

ten. Auñenminister Prinz SIVIVUDH (FUNCINPEC) hat erklárt, 

daf Kambodscha an Bestánden der ehemaligen NVA i¡interessiert 

sei. 
[a Ausblick | - 

Der ProzeS der Vertrauensbildung schreitet voran. Die bei- 

den wichtigsten HKonfliktgegner sind pragmatisch “genug zu E 

erkennen, daf es keine Alternative als die der Kooperation A 

gibt. Ausñerdem werden die Koalitionspartner von ASEAN unter 

Druck gesetzt, die eine solche Konstellation  favorisiert. | 

Einigend wirkt sich auch die kúnftige Abhángigkeit vom Woh1- 

wollen auslándischer Finanzhilfegeber aus. Es wird aller- 

dings genúgend Konfliktpunkte geben, die die Arbeit erschwe- | 


ren werden; so wird ein Problem, die Einbindung der Roten 
Khmer, sicherlich zu starken Spannungen fúhren, obwohl es in 
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beiden Parteien Befúrworter dieser Regelung gibt. Grundsátz- 
lich ist jedoch die Aussicht gúnstig, daf sich die beiden 
stárksten Kráfte des Landes arrangieren werden. 
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Zeit der Festst. Bewertung 


Kurzfassung 


Rumániens Bedeutung als wichtiges Transitland fúr den Rauschgiftschmuggel insbesondere von 
Siidwestasien nach Westeuropa hat nach dem Ausbruch des Búrgerkriegs im ehemaligen Jugoslawien 
noch zugenommen. Die Rauschgiftproduktion im Lande ist unbedeutend, der Rauschgiftkonsum 


nimmt - auf derzeit noch niedrigem Niveau - zu. 
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Rumániens Bedeutung als wichtiges Transitland fúr den Rauschgiftschmuggel insbesondere von j am a q 
Siidwestasien nach Westeuropa hat nach dem Ausbruch des Búrgerkriegs im ehemaligen Jugoslawien 
noch zugenommen. Die Rauschgiftproduktion im Lande ist unbedeutend, der Rauschgiftkonsum - 


nimmt - auf derzeit noch niedrigem Niveau - zu. 
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chgiftsituation in Rumánien 


Rumániens Bedeutung als wichtiges Transitland fúr der Rauschoiftechmuggel insbeson- 
dere von Sidwestasien nach Westeuropa hat nach dem Ausbruch des Búrgerkriegs im 
ehemaligen Jugoslawien noch zugenommen. Die Rauschgiftproduktion im Lande ¡st unbe- 
deutend, der Rauschgiftkonsum nimmt - auf derzeit noch niedrigem Niveau - zu. 


1.  Mindestens ein Drittel des fúr den westeuropáischen Markt bestimmten Heroins wird 
úber rumánisches Ferritorium geschmuggelt, und zwar auf dem Landweg mittels 
LKW ber die Túrkei und úber Bulgarien, auf dem Seeweg iúber die 
Schwarzmeerháfen Constanta und Eforie und auf dem Luftweg úber den Flughafen 
Bukarest. Auch die Donauschiffahrt soll fúr den Drogenschmuggel genutzt werden. 
In den letzten Monaten hat der private Reiseverkehr rumánischer Touristen in die 
Túrkei - vor allem zu preiswerten Einkáufen nach Istanbul - stark zugenommen. 
Unter der groBen Zahl solcher Touristen kónnen sich Rauschgiftkuriere, die Heroin 
und Kokain nach Rumánien bringen, relativ ungestórt bewegen. 


Der Weitertransport des Rauschgifts nach West- und Nordeuropa erfolgt nicht nur 
auf der "klassischen Balkanroute"!, sondern auch úber Moldawien, die Ukraine 
(Lwow) und Polen. 


In Arad, nahe der ungarischen Grenze, soll ein gro8es Rauschgiftdepot eingerichtet 
worden sein, in dem Heroin, Kokain und Amphetamine gelagert sind. 


2. In den Drogemhandel in Rumánien sind úiberwiegend Túrken und Rumánen, aber 
auch Araber, Iraner und Angehórige von Staaten des ehemaligen Sowjetblocks 


verwickelt. Als Flugkuriere, die ber den Flughafen Bukarest reisen, werden vor 
allem Westafrikaner eingesetzt. 


VOZ 


1 Rumánien - Ungam (oder "Jugoslawien") - Osterreich (oder Slowakei, Tschechische Republik) 
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In Rumánien leben derzeit nach offiziellen Schátzungen? mehr als 10.000 Chinesen 
(inoffizielle Schátzungen gehen von mehr als 40.000 aus). 

Die Chinesen betreiben vor allem gemischte (rumánisch-chinesische) Im- und 
Exportgescháfte sowie Restaurants. Úber rumánische Strohmánner investieren sie 
auch in anderen Bereichen (z. B. beim Ankauf von Grundstiicken). Die Aktivitáten 
der chinesischen "Mafia" erstrecken sich in Rumánien auf Erpressung, Eintreibung 
von Schutzgeldern, Prostitution, Waffenhandel und - stark zunehmend - auf 
Drogenhandel. Reger Reiseverkehr nach Fernost, fúr den auch rumánische 
Staatsbúrger angeworben werden, wird zum  Rauschgiftschmuggel genutzt. 
Bevorzugt wird fúr diesen Schmuggel der Weg úber RuSland (mit dem Flugzeug 
oder mit der Transsibirischen Eisenbahn nach Moskau), die Ukraine und Moldawien, 
da hier an keiner Grenze wirksame Kontrollen stattfinden. 


Nach dem Zerfall der repressiven Strukturen gibt es in Rumánien noch keine 
wirksamen RauschgiftbekimpfungsmaBnahmen. Ebenso wie u. a. in Bulgarien, 
Polen und den GUS-Staaten ist zudem auch in Rumánien der Beamtenapparat sehr 
anfallig fúr Bestechungen auf Devisen-Basis. Kompetenzstreitigkeiten, insbesondere 
zwischen Zoll und Polizei, behindern ebenfalls eine effektive Bek3mpfung des 
Rauschgifthandels. Aufgrund von  internationaler Kritik an zu  lascher 
Rauschgiftbekimpfung versuchen die rumánischen Behórden neuerdings, die 
Ausbildung ihrer zustáandigen Beamten zu verbessern. Auch bemúht man sich 
ernsthaft um intensive internationale Zusammenarbeit. 


Der Drogenkonsum spielt derzeít noch eine untergeordnete Rolle in Rumánien. Die 
schlechte wirtschaftliche Situation der Bevólkerung dúrfte Ursache fúr das 
Desinteresse des internationalen Rauschgifthandels an dem rumánischen Markt sein. 
Bei den Rauschgiftbekimpfungsbehórden wird jedoch befúrchtet, daB - wie fast in 
jedem Transitland - frúher oder spáter auch der Drogenkonsum zunehmen wird, 
nicht zuletzt, weil die Rauschgifthándler úber den Drogenkonsum Abhángigkeit 
schaffen wollen. Im Falle einer wirtschaftlichen Konsolidierung Rumániens dúrfte 
der Rauschgiftkonsum allerdings sprunghaft steigen. 


Der Aufenthalt von Auslándem in Rumánien wird derzeit kaum noch erfaBt; zudem gibt es viele 
ethnische Chinesen, die die Staatsangehórigkeit eines nicht-chinesischen Landes besitzen. 
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Hohe politische Kreise sind beunruhigt iiber das AusmaS der Schattenwirtschaft auf dem | 
Zentralmarkt in Riga. Untersuchungen zufolge ist der Markt fest in Hiánden von 
Mafiaorganisationen. 
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Meldung 


Hohe politische Kreise in Lettland zeigen sich mehr und mehr beunruhigt iiber das Ausma8 
der Kriminalisierung des Zentralmarktes in Riga. Wie Untersuchungen ergeben haben, ist 
der Markt fest in den Háinden von Mafiaorganisationen. Úberwachungsorganen des Marktes, 
die zum Teil korrumpiert sind, gelingt es offensichtlich nicht, dieser Entwicklung Herr zu 
werden. 


Involvierte Mafiazirkel setzen ihre Ziele mit Waffengewalt durch. Die stádtische Polizei 
ea, steht der Entwicklung hilflos gegeniiber. Es fehlen finanzielle Mittel zur Bekáimpfung dieser 
Strukturen, zudem bietet die Gesetzeslage keine einschneidenden Móglichkeiten zum 
Eingreifen. 


Anmerkung 


Die Meldung steht exemplarisch fir ein generell zu beobachtendes starkes Anwachsen 
kriminalisierter Schattenwirtschaften, u.a. im osteuropiischen Raum, tiber die mittlerweile 
riesige Geld- und Warenstróme au8erhalb staatlicher Kontrollen geschleust werden. 
Monetáre Parallelmárkte ergánzen dabei den Handel mit materiellen Giitern. Immer 
: stárker bilden sich neben dem umlaufenden offiziellen Geld Zweitwáhrungen heraus, in 
| 0) den meisten Fállen der US-Dollar und die Deutsche Mark. 

| 

| 


Diese volkswirtschaftlich als schiáidlich zu charakterisierende Entwicklung wird durch die 
Existenz von organisierten Verbrecherbanden verschárft, díe auf diesen Márkten FuS fassen 
und sie auch zur Wásche illegal erzielter Erlóse nutzen. 


Dieses Reinwaschen verbrecherisch erwirtschafteter Betráge erweist sich dabei als eine 
bedenkliche Entwicklung, weil gesetzliche MaBnahmen zur Abwehr der Geldwásche  - 
analog dem Gewinnaufspiirungsgesetz - in der Hauptsache auf den reguláren Finanzsektor 
und dessen monetáre Stróme abzielen. Ermittlungsbehórden stehen daher beim Aufspiren 
illegaler Gelder vor einer fast unlósbaren Aufgabe. 
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des Staatsministers beim Bundeskanzler, 
Bernd Schmidbauer, MdB, 
zur Vorlage eines Berichtes des BND 
zu Rauschgift und Geldwádsche anláBlich der 
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"Rauschgift und Geldwásche - Internationale Lage" 
im Bundeskabinett am 31. Márz 1993 
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A Einicitung 


Die Bedrohung durch den Internationalen Rauschgifthandel hat sich 1992 weltweit 
weiter verschárft. Den Drogenkartellen ist es gelungen, ihr multinationales Imperium 
auszubauen. In zahlreichen Lándern verfúgen sie mit Hilfe von korrupten Polítikem 
und Komplizen in Polizei und Justiz, bei Zoll und Militar 0ber einen nahezu 
unbegrenzten Aktionsradius. 


Die Produktion harter Drogen - Kokain und Heroin - sowie die Herstellung von 
synthetischem Rauschgift ist erncut angestiegen und hat zu cinem erheblichen 
Angebotsdruck, vor allem in Westeuropa, gefúhrt. Nach dem Wegfall der 
Repressionsstrukturen werden Staaten der ehemaligen Sowjetunion und Osteuropas in 
groBem Umfang fur den Rauschgifitransit von Afghanistan, Pakistan und Iran nach 
West- und Nordeuropa genutzi. Teilweise ¡ist hier zudem der Beginn einer 
“exportorientiernten” Drogenproduktlon zu beobachten. 


Die Aktionen der Drogensyndikate, verbrecherisch erwiritschaftete Gelder in den 
legalen Wirtschafts- und Finanzkreislauf einzuschleusen und damit zu waschen, wurden 
intensiviert. Zunehmend wird die Geldwische mit der Durchfúhrung strategischer 
Investitionen verknúpft. Hierzu gehóren der BErwerb von  hochwertigen 
Wirtschafisgútern und Beteiligungen. In einzelnen Lándern unterliegen ganze 
Wirtschaftsbereiche bereits der Kontrolle von Verbrechersyndikaten. 


Die Wege des Internationalen Rauschgifthandels verlaufen maBgeblich auSerhalb 
deutscher Landesgrenzen und unterllegen erst am  Endpunkt inlándischen 
Zugriflsmóglichkeiten. Voraussetzung f0r eine umfassende und wirksame Bek8mpfung 
des Internationalen Rauschgifthandels durch politische und polizeiliche MaBnahmen ist 
daher eine fundierte Kenntnis Uber die Produktion und Vermarktung von Rauschgift 
einschlieBlich der Preis- und Absatzstrategien auslándischer Drogenkartelle. 


Da wesentliche Erkenntnisse fúr die Erstellung eines objektiven Bildes úber die 
internationale Lage auf dem Gebiet des Rauschgifts und der Geldw3sche nicht offen zu 
erhalten sind,  músssn bei der  Informationsgewinnung im  Ausland 
nachrichtendienstliche Mittel zur Aufklirung eingesetzt werden. 
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In Deutschland ist der Bundesnachrichtendienst die einzige Behórde, die fúr diese 
Aufgabe die rechtliche und faktische Kompetenz besitzt. Die Mittel der Aufklárung 
umfassen das gesamte Instrumentarium eines Auslandsnachrichtendienstes: Fihrung 
menschlicher Quellen, Binsatz moderner Technik und Kooperation mit auslándischen 
Nachrichten- und Sicherheitsdiensten. 
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as 1.1 .Anbau und Verarbeltung 


- 1.1.1 Kokaln 


Im Laufe des Jahres 1992 sind die Kokaanbaufl3chen um ca. 19 % ausgeweitet worden. 
Da in den wichtigsten Anbaulánden wegen ungúnstiger Wetterverháltnisse und 
Pilzbefalls mit betráchtlichen Ernteausfállen zu rechnen ist, wird die Kokainproduktion 
allerdings nicht im gleichen AusmaB, sondem - vergleichsweise geringer - um 4,5 % 
auf ca. 1.400 t Kokain steigen. | 


Nach Abzug der Transportverluste und Beschlagnahmen werden voraussichtlich  * 
ca. 1.100 t Kokain fúr die Vermarktung zur Verfúgung stehen. Knapp 62 % werden auf 
den Márkten der Industrienationen (Nordamerika 613 t, Westeuropa 67 t, Australien 
und Japan zusammen 13,3 t) und ca. 27 % auf den lateinamerikanischen Márkten 
vertrieben. Der Rest wird in Depots eingelagert. 


1.1.2 Heroín : 
Auch 1992 setzte sich weltweit der Anstleg von Mohnanbau und illegaler Opium- und 
Heroinproduktion fort. Dies ist vor allem auf eine Steigerung des Schlafmohnanbaus 
in Afghanistan, den Einstieg Kolumbiens und Perus in eine umfangreiche 
Opiumproduktion sowie eine Ertragserhdhung durch verbesserte Bewisserung und 
Diúngung zurúickzufúhren. 


Die illegale Oplumproduktion in den wichtigsten Schlafmohn-Anbaulándern der Welt 
lag im Jahr 1992 insgesamt bei rund 8.270 t (1991: 7,450 t) 
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Nach Abzug von Transportverlusten und Beschlagnahmen - erfahrungsgemá8 úber 
15 % - stehen ca. 7.000 t Opium zum Konsum und zur Heroinproduktion bereit. Nach 
hiesigen Erkenntnissen wurden 1992 rund 2.700 t der Opiumemte von der Bevdlkerung 
der Anbaugebiete konsumiert. Etwa 4.300 t Opium werden zu rund 430 t reinem 
Heroin verarbeitet, von denen etwa 340 t von der einheimischen Bevdlkerung in den 
Anbauregionen und den Transitlándern verbraucht werden. Zur Bedarfsdeckung auf. 
den westlichen Abnehmermirkten stehen somit ca. 95 t Heroin! zur Verfúgung?. 


Nur ein verschwindend geringer Anteil der Gesamtproduktion der Hanfernten gelangt 
auf die westlichen Abnehmermárkte; der úberwiegende Teil wird in den Anbauregionen 
(Lateinamerika, Súdostasien und Lándern des Nahen und Mittleren Ostens) verbrauchtó, 
Wihrend sich im Jahr 1991 gegenúber dem Vorjahr insgesamt die Anbauflichen von 
Hanf kaum verindert haben dúrften, wird in einigen Staaten - belsplelsweise im 
Libanon und in den GUS-Mitgliedstaaten - zunehmend der Anbau von Schlafmohn 
anstelle von Hanf beobachtet. 


Serióse Schátzungen zur Menge der Marihuana*- und Haschisch$produktion liegen 
nicht vor. Wichtigste Produktionslánder fir den Export von Marihuana sind Mexiko, 
Kolumbien, Jamaica und einige afrikanische Staaten; fúr Haschisch sind es der 
Libanon, Pakistan, Afghanistan und Marokko. 


1.1.4 Chemikalien zur Herstellung natúrlicher Drogen 


Die fúr die Rauschgiftherstellung benbtigten Chemikalien - fúr Kokain u. a. Aceton, 
Toluo), Methylethylketon (MEK), Diethylether, Kaliumpermanganat; fdr Heroin u. a, 
Essigsáureanhydrid, Aceton, Diethylether - stammen iberwiegend aus der Produktion 


l Wegen der unúbersichtlickhen Situation bei Heroinproduktion und -handel (hier sind im Gegensatz zum 
Xartellartig strukturierten Kokainbande! zablreiche regionale Gruppierungen titig) sind zuverlásige 
Aussagen Uber die Hóhe des weltwejten Angebots kaum móglich. 


2 Die Zabl der Rauschgiftabbingigen in den Produzenten- und Transitlindern wicbst stindig. Insofera dOrfts 
fr die westlichen Márkte tatsicblich cine geringere Menge Heroín zur Verfigung steben. 


3 Auch in den USA soli cin betrichtlicher Teil des dort konsumierten Maribuenas sus Anpllanzungea ira 
Lande selbst stammen, 
4  Getrocknete Blátter und Blúten der weiblichen Hanfpflanze 


5  Geprebtes Herz aus den Blutenspitzen der weiblicben Hanfpflanze 
-5. 
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westlicher Industrielánder. Es liegen Hinweise vor, daB auch polnische und chinesische 
Chemikalienlieferungen úÚber Spanien nach Súdamerika gelangen und dort in der 
Kokainproduktion eingesetzt werden. Chemikalien chinesischen und indischen 
Ursprungs werden u. a. auch im Goldenen Dreieck (Myanmar, Thailand, Laos) 
verwendet. 


e 1,2 Transportwege 
“Die seit 1990 beobachtete Entwicklung hin zu einer weitgehenden Diversifizlerung der 
Transportrouten hat sich 1991 und 1992 noch verstárkt,  insbesondere fúr den 
Heroinschmuggel aus Súdwest- und Súdostasien. : 


Ñ e. e 1,21 Kokaln E a 


Mit der Dislozierung der Kokain-Laboratorien haben sich auch die Transportrouten fúr 
dieses Rauschglft geindert. Jáhrlich werden ca. 500 - 600 t Kokain Uber Kolumbien, je 
200 t Uber Venezuela und Brasilien und ca. 50 t Uber Ecuador auf die Internationalen 
Maárkte geschmuggelt. Der Rest verteilt sich -auf die Liánder Peru, Bolivien, 
Argentinien, Chile und Uruguay. 


Die Liánder Mittelamerikas nehmen scit Jahren eine Schlisselstellung fúr den 
Kokainschmugge! aus Súdamerika zu den nordamerlkanischen Abnehmermirkten 
ein. Wáhrend 1991 der Schmuggel noch weitgehend úber die Karibik erfolgte, hatte im 
Laufe des Jahres 1992 intensivierte Luftúberwachung dieser Region cine Verlagerung. 
auf dle sogenannte Pazifikroute zur Folge. Nach hiesigen Schitzungen werden jiihrlich 

3 bis zu 600 t Kokain úber die mittelamerikanischen Lánder auf die Abnehmermáirkte 
(USA und Europa) geschleust. 


Als Transportmittel werden in erster Linie Kleinflugzeuge (Nutzlast 200 kg - 1.000 kg) 
eingesetzt, mit denen das Rauschgift zu Depots in Panama, Costa Rica, Guatemala 
und Mexiko verbracht wird. Jáhrlich sollen mindestens 300 t Kokain zu den wichtigsten 
Drogenumschlagplátzen der Region, Guatemala und Mexiko, geschmuggelt werden. 

Der Kokainschmuggel nach Europa ist wesentlich variantenreicher als der Schmuggel 
nach Nordamerika. Wichtigste Herkunftslánder dirften 1992 neben Kolumbien die 
Lánder Brasilien, Argentinien, Ecuador und Suriname sein. Nach US-Schátzungen 
belaufen sich die Rauschgiftzufuhren fúr den europáischen Markt auf bis zu 180tp.a.. 


Aus den Produktionszentren Súdamerikas wird das Rauschgift zu ca. 80 % auf dem : 
Luftweg und zu ca. 20 % auf dem Landweg zu den Sammelstellen in den o. g. Linden 


66 
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geschafft, wo sie zu Grofsendungen zusammengestellt werden. Mengenmá8ig 
wichtigste Transportarten sind See- und Luftfrachtsendungen. Beispielsweise wird in 
Bolivien hergestelltes Kokain úber Rio de Janeiro und Buenos Aires nach Europa 
(Spanien, Portugal, Itallen) verschifft. Peruanisches und kolumbianisches Kokain 
gelangt meist úber den Amazonas nach Manaus (Brasilien), von dort mit 
Kleinflugzeugen nach Suriname und weiter auf dem Seeweg in die Nlederlande. Fúr 
Europa bestimmtes kolumbianisches Kokain wird in zunehmendem MaSe úber die 
mittelamerikanischen Linder Panama, Costa Rica, Guatemala, Dominikanische 
Republik, aber auch úber Ecuador und Chile nach Europa geschleust, : 


Brasilien hat sich seit etwa 1989 zur Drehscheibe des súdamerikanischen 

Kokainexports nach Europa entwickelt. Auf etablierten Routen wird Kokain meist auf 
dem Luftweg durch Kuriere oder aber das Vorprodukt, die Kokapaste, auf dem Seeweg 
in den Libanon geschleust. Von dort gelangt das Rauschgift auf der vom 
Heroinschmugge! benutzten Balkanroute nach Europa. 


Ein weiterer Schmuggelweg - vornehmlich von Kurieren genutzt - fúhrt aus Brasilien 
Uber schwarzafrikanische Lánder (z.B. Nigerla, Zimbabwe, Angola, Elfenbeinkiste) 
nach Europa. 


In vielfáltiger Weise werden auch die Lánder Mittel-/Osteuropas in den 
Rauschgiftschmuggel aus Súdamerika eingebunden. Bekannt wurde im Laufe des 
Jahres der Kokainschmuggel durch Kuriere auf dem Luftweg aus Kolumblen ber 
Brasilien, schwarzafrikanische Staaten, Syrien, Libanon und die L3nder der GUS 
und weiter in die skandinavischen Liinder. Kuriere aus Bolivien und Peru nahmen 
e) auch den Luftweg úber Moskau. In nahezu allen mittel-/osteuropáischen Staaten haben 
súdamerikanische Drogenhándler schon in den vergangenen Jahren Vertriebsnetze 
aufgebaut, die nun aktiviert werden. 


“Als Vorbereitung auf den europáischen Binnenmarkt scheint seit Mitte 1992 der 
Kokainschmuggel mittels GroBsendungen aus einzelnen Lindem  (Bolivien, 
Kolumbien) gedrosselt worden zu sein, um dann ab 1993 unter geringerem Risiko 
(Wegfall der Zollkontrollen) den Markt verstárkt beliefern zu kónnen. In “der 
Zwischenzeit wird Kokain durch Kuriere geschmuggelt. 


_1,2,2 Heroin 


Mit Heroin wird der europálsche Markt vor allem aus dem Nahen und Mittleren Osten 
(Libanon, Iran, Afghanistan, Pakistan) versorgt. Der Transport erfolgt iberwiegend 
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$ SammelbegrifT fr dic von Drogenhándlern genutzteh Transporistrecken aus der Túrkei via Balkanlinder 
nach Mitteleuropa. Bis zum Beginn der bewaffneten Auscinandersetzungen in Kroatien wurde der gróBte 
Teil des geschmuggelten Rauschgifts von Istanbul iiber Sofía - Belgrad - Zagreb - Osterreich oder Ungara 
transporticrt. 
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úber die sogenannte Balkan-Route*, Die fortschreitende wirtschaftliche und politische 
Liberalisierung in Osteuropa fúhrte zu einer - gegenúber 1990 und 1991 - noch 
verstárkten Nutzung Ungarns, der CSFR, Polens und von Staaten der GUS fúr den 
Rauschgifttransit. 


Bulgarlens Bedeutung als wichtigstes Transitland fúr den Rauschgiftschmuggel von 
Súdwestasien nach Westeuropa hat nach dem Ausbruch des Búrgerkriegs im 
chemaligen Jugoslawien noch zugenommen. Etwa 60 % des fir den westeuropáischen 
Markt bestimmten Heroins werden ber bulgarisches Territorium geschmuggelt, und 
zwar auf dem Landweg úber die Túrkei, auf dem Seeweg úber die Háfen.Varna und 
Burgas und auf dem Luftweg úber den Flughafen von Sofía. Auch die Donauschiffahrt 
soll zunehmend fúr den Schmuggel genutzt werden. Rauschgifttransporte, die bis zum 
Ausbruch des Búrgerkriegs in Jugoslawien aus Asien auf dem Seeweg nach 
Griechenland und von dort úber Serbien und Kroatien nach Westeuropa liefen, werden 
derzeit ebenfalls ¡ber Bulgarien geleitet. 


Die Tschechoslowakel hat sich - nicht nur durch dle Transporte úber die Balkan-Route 
- zu cinem wichtigen Transitland fúr den Rauschgiftschmuggel entwickelt. 
Zunehmend kommt Heroin auf dem Weg aus dem Jran, Afghanistan und der GUS úber 
die ukrainische Grenze. Darúber hinaus treffen Drogen aus dem Goldenen Halbmond 
(Uber Delhi/indien) und aus dem Libanon (ber Zypern) auf dem Flughafen Prag- 
Ruzyne ein. 


Auch die Staaten der GUS werden verstárkt fúr den Rauschglfttransit vom Goldenen 
Halbmond (Iran, Afghanistan, Pakistan) nach West- und Nordeuropa genutzt. Neben 
der bereits erwáhnten Route auf dem Landweg úber die Ukraine nach Ungarn oder 
Polen laufen Transporte Uber Kasachstan bzw. Georgien und die Ukraine oder 
RuBland/WeiBruBland nach Polen; die Stadt Krakau sol] - neben Warschau - wichtigster 
Umschlagplatz geworden sein. Eine andere Route fúhrt nach Moskau (weiter auf dem 
Luftweg nach Westeuropa) oder St. Petersburg (weiter per Schiff nach Nord- und 
Westeuropa). Auch zum lettischen Riga gelangt afghanisches bzw. pakistanisches 
Rauschgift; der Hafen der Stadt wird als Umschlagplatz, insbesondere fir Lieferungen 
nach Skandinavien, genutzt. 
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Nicht nur - wie bereits erwáhnt - auf dem Landweg, sondern auch auf dem See- und 
Luftweg wird Polen immer mehr zu einer Drehschelbe fúr den Heroinschmuggel. Ins- 
besondere von indischen Flugháfen und vom Flughafen Bangkok reisen Kuriere zum 
Warschauer Flughafen; von hier aus gelangt das Rauschgift auf verschiedenen Wegen 
nach Nord- und Westeuropa. Die polnischen Háfen (insbesondere Danzig) sind Aus- 
gangspunkt fúr Rauschgifttransporte hauptsichlich nach Nordeuropa. Es ist zu 
befirchten, da8 von hier aus in naher Zukunft deutsche Ostseeháfen Ziel des 
Schmuggelguts werden. 


Fir den Rauschgiftschmugge! auf dem Luftweg aus der Region Sidwestaslen (Iran, 
Afghanistan, Pakistan, West-Indien) werden die pakistanischen internationalen 
Flugháfen von Karachi, Lahore und Peshawar fir Transporte sowohl auf den 
europáischen als auch den US-amerikanischen Markt genutzt. Dabei werden grofBe 
Umwege - u a. úber Afrika - gewáhlt, um den "drogenrelevanten Ausgangspunkt” zu 
verschleiern. Das auf dem Landweg nach Indien verbrachte Heroin wird - soweit nicht 
fur den Verbrauch in der Region bestimmt - insbesondere úiber die Flugháfen von Delhi 
und Bombay weitertransportiert. 


Auf dem Seeweg erreicht Heroin aus Stidwestasien und aus dem Libanon ber 
Zypern, Italien, Spanien oder Holland den westeuropáischen Markt. 


Der amerikanische Markt wird unverándert úberwiegend aus Siidostasien, 
Guatemala und Mexiko sowie zunehmend auch aus Kolumbien und Peru versorgt. 


1.2.3 Cannabisprodukte 
: o 

Wegen ihres relativ groBen Volumens werden Cannabisprodukte im allgemeinen auf 

dem Seeweg aus den jeweiligen Produktionsl3ndern zu den Verteilerzentren - in Europa 

vor allem in die Niederlande und nach Spanien - geschmuggelt. Hierfúr wird wie auch 

bei anderen Drogenarten in zunehmendem MaBe die kaum zu úberwachende Zahl von 

Containerlieferungen genutzt. Der Weitertransport ertolgt meist in kleinen Mengen (im 

sogenannten Ameisenhandel), wobei besonders der Massentourismus und die groBe 

Zahl von LKW-Transporten die Weiterleitung des Rauschgifis erleichtern. 
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1.3 Organisationen und Marktkontrolle 


1.3.1 Marktantelle und Strukturen siiddamerikanischer Kokainkartelle 


Wenn auch Kolumbien die Rolle des fúhrenden Kokainexporteurs eingebúSt hat, so ist 
das Land doch nach wie vor Sitz der wichtigsten Drogenhandelsorganisationen des 
Kontinents. Die fúhrende Marktposition in Súdamerika nimmt das CALT-Kartell ein, 
das im Laufe des Jahres seine Vormachtstellung - insbesondere gegenúber dem 
MEDELLIN-Kartell - noch ausbauen konnte. Nach hiesigen Schitzungen kontrolliert 
das CALI-Kartell zur Zeit bis zu 80 % des Kokainschmuggels in die USA und nach 
Westeuropa. Mit gúnstigen Vertragskonditionen (niedrige Preise), in geringen Umfang 
auch mit Repressionen, hat das Kartell lokale Drogenhandelsorganisationen (z. B. in 
Spanien) bewegen kónnen, aus den Vertragsbeziehungen mit dem MEDELLIN-Kartell 
auszusteigen. " 


Das MEDELLIN-Kartel! hat im Vergleich zu 1991 weiter an Boden verloren. Weniger 
die Selbstauslieferung Pablo ESCOBAR: als vielmehr kartell-interne Rivalitáten haben 
die Organisation geschwácht. Aus seinem "Gefángnis" hatte ESCOBAR zunáchst 
versucht, welter die Gescháfte zu leiten, doch wurde er von seinen Statthaltern 
hintergangen, wie Ermittlungen der kolumbianischen Justizbehórden zeigten. Diese 
Situation fúhrte zu einer weitgehenden Verselbstándigung der zuvor mit dem 
MEDELLIN-Kartell assozlierten Gruppierungen. Die Flucht ESCOBARs im Juli 1992 
konnte an dieser Situation bisher nichts indern. 


Das heute im Mohnanbau, der Opiumgewinnung und der Heroinproduktion in 
2 Kolumbien dominierende Kartell ist das CARTEL DEL NORTE DEL VALLE, das 
> : eng mit dem CALT-Kartell kooperiert. 


_ Vertreter aller fúhrenden Kartelle Kolumbiens trafen sich im Juni 1992 in der 
kolumbianischen Hafenstadt Barranquilla, vermutlich um eine Abwehrstrategie 
gegenúber extemen Gruppierungen wie der Itallenlschen Mafia zu formulieren. 


Hinweisen zufolge sol diese Mafia versuchen, úber Brasilien und Argentinien in den 
súidamerikanischen Kokainhandel einzudringen. In Brasilien sol! bereits der Handel mit 
drogenrelevanten Chemikalien in Hánden dieser Organisation liegen. Unbestátigten 
Hinweisen zufolge betreibt die italienische Mafia auch in Peru Kokainlaboratorien. 


A AS A 


In Bolivien fúrchtete man nach der Selbstauslieferung fúhrender bolivianischer Narcos 
1991 zunáchst einen wachsenden kolumbianischen Einfluss auf den Drogenhandel. 
Obwohl die kolumbianischen Organisationen ihre Positionen ausgebaut haben, nehmen 
sie dennoch keine dominierende Rolle ein. Nach Aussagen bolivianischer Fachleute 
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arbeiten ca. 15 - 20 einheimische Hándlerorganisationen in Bolivien, die teilweise mit 
dem kolumbianischen Kartell von MEDELLIN - wie z. B. das bolivianische CARTEL 
DE COCHABAMBA - und dem Kartell von CALI - wie z. B. das CARTEL DE 
SANTA ANA - kooperieren, aber auch selbstándig agieren. Das brasilianische RIO- 
Kartell sowie ethnische Chinesen sind ebenfalls im bolivianischen Drogengescháft 
aktiv. 


In Peru kooperieren mehrere lokale Organisationen (u. a. Kartell von LETICIA, Kartell 
TRAPECIO AMAZONICO) mit den Kolumbianern, gleichzeitig werden aber auch 
eigenstándige Vertriebsstrukturen aufgebaut. 


In Brasilien sind die bedeutendsten Organisationen das "Comando Vermelho* und das 
“Terceiro Comando”, die zusammen das sogenannte RIO-Kartell bilden. Es soll 9.000 
Personen bescháftigen. Nach ersten Hinweisen sollen zwischen einzelnen dieser 
Gruppen  untereinander sowie zwischen  auslindischen und  einheimischen 
Hándlergruppen blutige Konkurrenzkimpfe entbrannt sein; eindeutige Erkenntnisse 
hieriiber liegen jedoch noch nicht vor, 


Insgesamt ¡ist im  lateinamerikanischen Drogenhandel eine Tendenz zur 
Verselbstindigung bisher lokaler Rauschgifthandelsorganisationen zu erkennen. So 
liegen auch aus Mexiko Hinweise auf Autonomiebestrebungen ehemals lokaler : 
Organisationen vor. 


Die Verwlcklung der peruanischen  Guerilllaorganisationen MOVIMIENTO 
REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MRTA) und SENDERO LUMINOSO (SL) 
in den Drogenhande! beschránkt sich nicht - wie bisher angenommen - auf den Schutz 
der Anbaufláichen und eine Preiskontrolle gegenúber einheimischen und auslándischen 
Drogenhándlern. Vielmehr kontrolliert der SL auch die Lieferung von Kokapaste zur 
Weiterverarbeitung nach Bolivien. Die fir die Herstellung der Kokapaste benótigten 
Chemikalien bezieht der SL úber den peruanischen FluBhafen Pucallpa, úber den die 
Organisation auch Kokain exportiert. Einheimische Fachleute schátzen die jáhrlichen 
Einnahmen des SL, der bereits 10 % der peruanischen Kokainproduktion kontrollieren 
soll, auf bis zu 150 Mio. US-Dollar. Der Norden Boliviens gilt als Rdckzugsgebiet des 
SL, Kontakte bestehen dariber hinaus nach Argentinien und Kolumbien. Nach der 
Verhaftung fihrender Angehdriger des SL im September 1992 scheinen die 
Kokabauern nunmehr verstárkt mit den in Peru prásenten Kolumbianem 
zusammenzuarbeiten. In Kolumbien verdingen sich die Guerillaorganisationen FARC 
(FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE COLOMBIA) und ELN . 
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(EJERCITO DE LIBERACION NACIONAL) als bewaffínete Schutztruppe fir 
Kokaanbauer. Es 


1.3.2 Heroinhandel 


Im Gegensatz zum kartellartig strukturierten Kokainhandel sind im Heroinhandel 
unterschiedliche regionale Gruppierungen tátig. 


Etwa 45 % des auf dem US-amerikanischen Markt gehandelten Heroins stammen aus 

dem Goldenen Dreieck (Myanmar, Thailand, Laos) und werden von asiatischen 

Hándlergruppierungen vertrieben, Mexikanische Rauschgifthindler versorgen den US- 

$ Heroinmarkt zu ca. 30 %, der Marktanteil von súidwestasiatischem Heroin (Afghanistan, 

Ó Iran, Pakistan), das von rund 100 italienischen Hándlerorganisationen vertrieben wird, 
liegt bei etwa 25 %, g 


In Europa finden sich auf der Stufe des Gro8handels vor allem afrilanische, asiatische 
und tOrkische Gruppierungen. Fehlende Konkurrenzkimpfe lassen den Schlu8 zu, da8 
sie untereinander Absprachen úber Absatzgebiete getrofíen haben. Der Zwischen- und 
Kleinhandel wird meist von Hindlemetzen betrieben, die sich aus Angehbrigen : 
einzelner Volksgruppen (insbesondere Túrken, Nigerianern, Angehórigen des 
chemaligen Staates Jugoslawien, Tamilen) rekrutieren. 


1.4, Abnehmermárkte 


Tm Laufe des vergangenen Jahres stleg die Zahl der Kokalnkonsumenten weltweit 
Y gegenúber 1991 um rund 15 % auf knapp 12 Mio. Die Zahl der Heroinabhángigen 
" a wird weltweit derzeit auf 7 - 8 Mio. geschátzt. 


- Die Absatzstrategie internationaler Drogenhándler ist in erster Linic auf die Kaufkraft 

- des jeweiligen Marktes ausgerichtet. Sobald das Mengenpotential (Aufnahmefihigkeit 

des Marktes) festgestellt ist, erfolgt eine Uberprifung der Strategie mit dem Ziel, 
langfristig dieses Potential voll auszuschópfen. 


' 
| 
H 
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1.4,1 Die nord- und súdamerikanischen Abnehmermárkte 


Uber die Zahl der Kokalinkonsumenten in den USA liegen unterschiedliche Angaben 
vor. Nach unserer Einschátzung kann - wie im Vorjahr - von insgesamt 7 Mio. 
Kokainkonsumten ausgegangen werden. 


Sinkende Kokainpreise auf Einzelhandelsebene (- 17 % gegenúber 1991) deuten auf 
eine Sittigung des US-amerikanischen Abnehmermarktes hin. Der Umsatz im 
StraBenhandel wird 1992 vermutlich wieder auf das Niveau von 1990 (knapp 130 Mrd, 
US-$) fallen. 


A) In Kanada konsumieren nach offiziellen Angaben knapp 160.000 Personen im Land 
regelmáBig Kokain im StraBenverkaufswert von jáhrlich rund 2,7 Mrd. US-S. 


Mit knapp 60 % aller Kokainkonsumenten weltweit stellt Nordamerika somit 
mengenmáBig (613 t bzw. 56 % des fúr den Konsum weltweit zur Verfúgung stehenden 
Kokains) und umsatzmáBig (ca. 130 Mrd. US-Dollar) den gróSten Abnehmermarkt dar. 


Selt ca. 1990 bauen lateinamerikanische Kokainhándler auch verstárkt die mittel- und 
siidamerikanischen Abnehmermárkte aus. Die Zahl der Kokainkonsumenten hat sich 
in dieser Zelt nahezu verdoppelt (z Zt. ca. 3,5 Mio.), der wertmáBige Umsatz im 
Einzelhande! hat sich von rund 640 Mio. US-Dollar auf ca. 4,12 Mrd. US-Dollar mehr 
als versechsfacht. Der explosionsartige Anstieg der Zahl der Drogenkonsumenten ist 
auf cine relativ einfache Strategie der Drogenhándler zuriickzufúhren: Dienstleistungen 
2) im Drogengescháft werden zunehmend mit Rauschgift bezahlt und nicht wie frúher mit 
Bargeld. Die gro8e Nachfrage - nach hiesigen Schátzungen werden j3hrlich bis zu 250 t 
Kokain in den lateinamerikanischen Lándern abgesetzt - hat die Kokainpreise im 
Einzelhandel in den Transitlindern fast verdreifacht. Da einerseits die Preise im 
| Kokaineinzelhande! in den Transitlándern nahezu das Niveau der US-amerikanischen 
GroBhandelspreise erreicht haben, andererseits der Absatz auf dem US-amerikanischen 
Kokainmarkt stagniert und die Belieferung der mittel- und súdamerikanischen 
Abnehmermárkte weniger riskant ist als die Versorgung des US-amerikanischen 
Marktes, werden die Drogenhándler als Organisatoren diese Márkte verstárkt ausbauen. 
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sein (von 1,1 Mio. auf 1,2 Mio.); ihr Verbrauch lag bel knapp 25 1? reinem Heroin mit 
einem StraBenhandelswert von ca. 55 Mrd, US-$. 


1.4.2 Westeuropa 


Westeuropa steht mit mindestens 800.000 Kokalnkonsumenten an dritter Stelle des 
weltweiten Kokainverbrauchs. Der Wert der zur Bedarfsdeckung benótigten 67 t 
(reinen) Kokains beláuft sich im StraBenhandel auf rund 8 Mtd. US-$. Der 
Umsatzrickgang von etwa 16 % gegenúber 1990 ist vornehmlich auf sinkende 
Kokainpreise - bedingt durch eine úber dem Bedarf liegende Kokainzufuhr - 
zurúckzufúhren. 


Mindestens 1,5 Mio. Heroinkonsumenten hatten - wie von Berechnungen úber den 
Durchschnittsverbrauch von Súchtigen abgeleitet werden kann - im Jahr 1991 einen 
Bedarf von úber 32 t reinem Heroin (Wert im StraBenhandel: ca. 35 Mrd. US-$). 


Die massive Ausbreitung der Kokainkartelle auf dem europiischen Markt hat hier 
bisher noch zu keinem Rúckgang des Heroinangebots gefúhrt. 


- 1,4.3 Ubrige Welt 


Als zukúnftige Abnehmer fúr Kokain werden derzeit die Lánder des Nahen und Mitt- 
leren Ostens (z. B. Libanon, Túrkei, Saudi-Arabien), asiatische Linder (u. a. Japan, 
Hongkong, Súdkorea, Thailand) sowie Australien und Afrika erschlossen. Auch in 

Y) einzelnen Gebieten der L3nder Mittel-/Osteuropas ist Kokain bereits in der 
Drogenszene vorhanden. Zahlenmaterial liegt jedoch bisher nicht vor. 


A e e 


Die Zahl der Heroinkonsumenten in den Anbau- und Transitlindern stelgt sprunghaft 
an. Beispielsweise wird die Zahl der Heroinsúchtigen in den Regionen 


- Súdostasien auf ca. 1,8 Mio., 
| - Osteuropa ohne GUS auf ca. 117.000, 
| - Súdwestasien auf ca. 2,7 Mio. und 
| - Nah-Mittelost auf ca. 90.000 
| 


beziffert, 


7 Im Durcbschnitt verbraucht ein Konsument ca. 104 g gestrecktes Heroin (Reinbeitsgebalt 15 - 20 %) pro 
Jabr. 
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2.2 Herstellung und Abnehmermárkte 
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Weltweít wurde 1991/92 ein starker Trend zum Konsum von synthetischen Drogen 
beobachtet. Neben den Stimulantien werden wieder vermehrt Halluzinogene (LSD) 
sowie MDMA ("Extasy”) konsumiert. 


Auf dem vermutlich umsatzstárksten Abnehmermarkt fúr synthetische Drogen - den 
USA - werden Amphetamine und Methamphetamine am hiufigsten konsumiert 
(ca. 2 Mio. Konsumenten, ca. 3 Mrd. US-$ Umsatz p. a.). Das Rauschgift stammt 
háufig noch aus cinheimischer Produktion (Erschelnungsform: Pulver oder Tabletten). 
In zunehmendem Male werden jedoch Methamphetamine aus taiwanischer, 
philippinischer, thailándischer und neuerdings chinesischer Produktion von asiatischen 
Gnoppierungen vornehmlich an der Westkúste vertrieben. Zusátzlich dringt seit Mitte 
1990 eine kolumbianische Rauschgifthándlerorganisation mit Methamphetaminen aus 
kolumbianischer Produktion auf den Abnehmermarkt an der Ostkiste der USA. * 


Den europáischen Amphetamin-Abnehmermarkt versorgen - wie im Vorjahr - im 
wesentlichen Produzenten aus den Niederlanden und Polen. Schitzungen von 
polnischen Sicherheitskriften belaufen sich auf bis zu 200 Amphetaminlaboratorien in 
Polen: Allein fúnfzehn GroBlaboratorien befinden sich in der Gegend von Warschav, 
Lodz und Stettin, Daneben wird in Polen auch MDMA (Extasy) fúr den 
westeuropáischen Markt hergestellt. Seit kurzem versuchen auBerdem russische 
Amphetamin- und Methamphetaminproduzenten, ihre illegalen Produkte auf dem 
westeuropiischen Markt abzusetzen. 


In ceinzelnen Abnehmerlándern Westeuropas wurde sogar elne einheimische 
Amphetaminproduktion aufgebaut: Waáhrend noch 1990 Amphetamine zur S 
Bedarfsdeckung nach GroBbritannien eingeschmuggelt werden muBten, konnte bereits e E 
1991 die einheímische Produktion den dortigen Markt versorgen. 


15 


2 


a 


e 


TOD Asis 


.15- 


Durch die Einfúhrung des europáischen Binnenmarktes wurden fúr den internationalen 
Rauschgifthande! die "Arbeitsbedingungen" in Westeuropa erheblich erleichtert; in 
Osteuropa ist mit weiter zunehmender Rauschgiftkriminalitát (Produktion, Handel, 
Transit, Konsum) zu rechnen. 


Durch die jahrelange Úberproduktion von Kokain in Lateinamerika ist es zu einer 
Sittigung des amerikanischen Marktes gekommen mit der Folge, da8 sich der 
Angebotsdruck fúr Kokain auf dem europiischen Markt noch erheblich verstárken 
wird. Der enorme Produktionszuwachs von Heroin im Goldenen Halbmond verstárkt 
das Angebot auch dieser Droge insbesondere in Westeuropa.. Die Drogenkartelle 
bereiten sich auf diese Entwicklung vor. Es gibt Hinweise, da8 sie in Westeuropa und 
Nordafrixa Depots anlegen, um zu gegebenem Zeitpunkt Rauschgift kurzfristig zur 
Verfúgung zu haben, 


Fúr die Bauern, die in Lateinamerika und Asien Koka oder Schlafmohn pflanzen, lassen 
sich hiermit weitaus hóhere Gewinne erzielen, als durch den Anbau anderer 
landwirtschaftlicher Kulturen. Auch liegen die Drogenpflanzungen fast ausschlie8lich 
in Gebieten mit besonders schlechter Infrastruktur, die die Vermarktung anderer 
Produkte sehr erschwert. Hinzu kommt weiter, daf die Rauschgiftpflanzen 
vergleichsweise anspruchslos hinsichtlich klimatischer und biologischer (SchAdlinge) 
Verháltnisse sind. Dies sind neben anderen die Grinde fúr das Scheitern der bisherigen 
- vor allem amerikanischen - Elndimmungspolitik (u. a. Zerstórung der 
Anbaufláchen), die insgesamt noch zu keiner Reduzierung der Anbaufláchen gefúhrt 
hat, Durch verbesserte Mafnahmen (Bewásserung, Diingung, Reduzierung der 
Nachernteverluste) konnte die Produkilon auf geringerer Flíche sogar deutlich 
gesteigert werden. Die USA verstárken daher ihre Bemúhungen weiter, die 
Rauschgiftproduktion bereits im Erzeugerland zu reduzieren, so vor allem durch 
Hilfestellungen, die - effektiver als in der Vergangenheit - den Bauern durch ein 
geregeltes Einkommen ihre Lebensgrundlage sichern sollen. Parallel hierzu wird die 
Aufklárung des internationalen Rauschgifthandels durch Erweiterung der personeJlen 
und materiellen Mittel der zustáindigen Sicherheitsdienste stark vorangetrieben. Die 
internationale Zusammenarbeit der USA - insbesondere mit den Rauschgift- 
Erzeugerlándern - soJl mehr auf Kooperation und weniger auf Diktat ausgerichtet 
werden. 
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El Eng. Juan Carlos 
Wasmosy recibe hoy de 
manos de su antecesor, 
el general Andrés 
Rodriguez, la 
administración del 
Estado paraguayo. Ser 
presidente de la 
República es una ; 
Ao por el honor 
4 esignifica ser el 
principal mandatario 
del pueblo, pero la tarea 
no es sencilla, sobre 
todo si se han de tener 
encuentalos  : 
problemas que 
aguardan soluciones y 
respuestas. 
Este suplemento especial 
constituye un resumen de 
la situación en yuc el Ing. 
Wasimosy recibe el Paraguay. 
En él se reflejan Jos principales 
problemas que se vienen 
arrastrando desde hace años, ¿sí 
como también los que fueron 
combatidos durante la transición 
y no pudieron ser erradicados. * 
La intención de este trabajo es 
ofrecer a los lectores un 
panorama de cómo estamos al 
inicio de un nuevo ejercicio 
Hastitucional. además de mostrar. 
a las autoridades elevtas y al 
sector privado un diagnóstico 
social y económico actual. de 
manera que pueda servir de base a 
los planes y proyectos a ser 
encarados en el próximo 
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El país que recibe el presidente Wasmosy tiene estos números principales: 


UNC . me Ñ! ay un 49% de ,1 Unas 10 millones * Ra El sudo : co 
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evasión fiscal kde hectáreas están su valor... 
en manos de 351 


o - personas 
! ñ gr : o 
sn Debido a la in! . El desempleo se Hay 
al el FEE yA deforestación | i eleva al 9% rn 
solo nos queda : 
| 15% de bosques 
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Domingo, 15 de agosto de 1993 


po Tendrá unas FF.AA. con 
erzas - «dinero, oido sin 0 trabajo 


armadas 


El presidente Wasmosy recibe, como coman- 
dante en jefe, unas Fuerzas Armadas sobredimen- 
sionadas para los recursos económicos y financieros 
del país. Estamento acostumbrado a gozar, liga JERARQUIA EJERCITO ARMADA 
Cas no muy lejanas, de todo tipo de privi , e E S , 

ventajas presupuestarias, las F AA e odo 

: paraguayas atraviesan hoy una o0o- 
A yuncura especial ya da luz de ls rel 

Es necesario dee polis actual se ven en la necesi- 


de someterse al poder polítioo-ci. 
reestructurar y — Piemanado de las urnas. Toe 


toda amenaza 
reencauzarlos — ita integridad territorial del pais, asi 
cuadros y los como también hipotéticos de 
objetivos acción manuista, las funciones de las 


hacia nuevos rumbos para ta búsqueda de una mis- 
ión eficiente y presupuestariamente sostenible. 


Un total de 2.583 oficiales y 19.762 suboficiales, 
clases y soldados componen hoy las actuales 
FAA? dd pas, recalando el eueccivo alero de 


se > 


sumada 
a ro oe een lor a Puros Ar 
o das de acuerdo con la Constitución y las leyes cons- 
10 tituyen los principales cuestionamientos a esta insti- 


Asimismo, le corresponderá al presidente Was- 
mosy climinar los focos de corrupción, una de cuyas 
fuentes es el sistema de pago en víveres. 


Todos estos delicados factores deberá conjugar- 
los adecuadamente el nuevo Presidente pasa llevar 
al país por la senda democrática. 


Lentitud procesal A 
y el hacinamiento A o TE cs pi 


más 
PENAL DE TACUMBU ita hecho e LE a 
- 105 * 115), lo cual va aumentan - 
. . . . a A ERE ina d 8 , á . 
Proc diario de Meade: $5 mezie la población popa. ; 
CORBECCIONAL DE MENORES “PANCHITO datos masapcos 
A , Po [E la Pc se 
Pob pe . 0 bido al retardo de justicia, 
Promedio diario de ingresos: 3 el 90% de la libertades 1 
Promedio diario de libertades: 2 concede en base a a figura 
CARCEL DE EMBOSCADA 0 juridica del “compara: | 
A a +| declarado Ñ , 


: ¿Condenados 
OBSERVACION: Este penal es considerado como de alta seguridad Promedio diario de ingresos 
E ; Promedio diario de kbertades 


“ »” -  - “OBSERVACION: Los datos 00 Agempies, Manía adj Conárnado. ea rd 
A E AO BUEN PASTOR 2 12: VI-1993. otr emeet e dl de” para = ye 
Reciusas z ] Caballero, ans cue sl E z : 
Promedio diario de ingresos: den de Institutos Penales, ya que cstaban a congele los ? por 
Promecio diarto de Mlertades: 2 legaciones de gobierno. e ERE dos 
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alud 
Pública 


La salud pública no fue; 
prioridad del Gobierno-- 


EPA TUE RECIBE WASMOSY 
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En materia de salud, el j 
mevosodierodesera | SITUACION SANITARIA NACIONAL 
oboe arado Estructura de Morbilidad (1989 a 1991) | ÓN 
situación que se presenta . 5d > 0 
en la baja cobertura E 
E APA edit A A . 
en el sector vinculado a $ 
Se ún OPS, las la prevención. Durante tE 
enfermedades cerda ue esibente ds e 1, o O Y AS: AS 5 
del país pueden posos y planificación z 
desaparecer con nacional de Cl bi E e z 
ñ sanitaria. Este hecho fue 
la prevención . nadoy | anni... HARO IV [000 
reconocido por la Dra. o 
Cynthia Prieto Contien 5 ES 
un documento | MU Prot RA RSS O rc E mo 
dad - 
Ae ", - Nacional de Guerra. — | —QMNNO +d--.......--. y 
Este año abarcó - 1 
solo el 8% del ! e 
P- upaio tos ontormedados thcuinacas - 
Céneral pep aa 
la Nación A aves outs PGA 
Sumentaroa, lo que demuestra 
el déficit de cobertura sanitaria 
preventiva. Z z 
PRESUPESTO GENERAL DE LA NACION O Us facie gs in de Aros olas qe ca nn E 
| (En mies de Gs). DY 16 el régimen romina, y que cáncer, sarampión, di hats, < 
d tuvieron continuidad durante el gobierno tos ferina, infecciones ae d E 
de Rodriguez, fueron: la falta de coordi- das y ición) en vez de agas han ¿ á 
A e 
incompletos o falseados sobre casos e in- . e : 
A iio 
rr ll tralizada y autoritaria; minima cobertura se preocupa yn ejecutar hociomes 
de la atención sanitaria, en todo el país, asistencialistas (curativas) en igual o qua- 
Todos estos inconvenientes hasta es- “35. bolera : 
E a 
A AAA se hizo al respecto. Guerra de Macedo, cuando qn el eña 


sm. 
Y ——--— IM —— << BY o 1 


Cuadro demostrativo de la asignación presupuestaria 
comparado coa los presupuestos de la nación y de ls administración central. 
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En el cuadro que se publica en esta para requiere del apoyo prempuérta- 
misma página se puede observar que las rio. y 
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Cantidad de analfabetos se 
mantiene desde hace 402 años 


IÓN eliaaleld id PARAGUAY 


CERCA DE 400 
MIL PERSONAS 
SIGUEN SIENDO 
ANALFABETAS 


DE LOS 133 MIL_ 


ALUMNOS QUE cd bis ote poreecal de bs 4 o ici car 

INGRESANSOLO a sad plc ali oc AÑ | 

TERMINAN 17 MIL A A 
ha venido creciendo 
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É LA EDUCACION 
É TECNICA DEBE 
3 SER FOMENTADA 
Í CUANTO ANTES 


Haces pala dios lostión ea de las Ieania má ll de ioaarida aenclar de 33 1A ciunaas ds pp a 
grado en el año 1981, solamente termineres el sexto curso 17.101 slumass en el año 1982. 22 y EA 


Otro déficit: ab cd técnica 
“ESCASA FORMACION TECNICA a 


Indudablemente, 
berá enfrentar el nuevo gobierno es la de una política 
. . , la educación media. En nuestro 
Según matrículas por ramas (1992) 
Bachiller Comercial Bachiller Técnico 


1,00% 


Bachiller Humanístico 


27,00% 


El bachillerato comercial se ofrece también eh toda la 
zona urbana, pero el número de alumnos €s paco sigaifica- 
tivo. rot o ad 


esta rama del , h 


En cut lei, a ai e 


Sumado a dodo¡calo ectl el lscno de quecla scomal as 
tructura del nivel medio prepara a los jóvenes pasá 
a la universidad, que, para la gran mayoria, está me 
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Hay notorio déficit de 
viviendas en el país - 
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Uno de tos problemas 
que tendrá que enfrentar 
el gobierno del Ing. Juan 
Carlos Wasmosy será el 
notorio déficit de 
viviendas para la 


' => “1 población, que, de 
( A acuerdo a los datos del 
ONAVI estima Consejo Nacional de la 
que hacen falta Vivienda (CONA VD, 
unas 300.000 llega a alrededor de 
viviendas en po epa 
el Par aguay acumula la necesidad de 
otras 15.000 viviendas. 
En los últimos cuatro 
años se entregaron 
a varios viviendas, pero ni 
ó iquiera se ha logrado 
roblemade 5%: 

A E paliar el problema. El 
hacinamiento: — .“otro inconveniente, 
Hay 2,6 siempre relacionado, es 
personas por el nivel de hacinamiento, 

. . puesto que hay un 
dormitorio promedio nacional de 

» 2.6 personas por 

9 


dormitorio. 


pri 
A a - e ).- 
CARACTERISTICAS DE LAS VIVIENDAS SEGUN NIVELES DE INGRESO l Consejo Nacional de la Vivica- FORMA DE UN - 
da ha edificado en los últimos 4 PROBLEMA * ' 
- Cilras Reales - años un total de 30.000 casas a 


ba TEO aria 
A, cor AAA ás sa. 
¿Noo: de Jjenda <<: 290 9: 100: 2:100:P.:190,0: "10058 100,8 
casa/rancho indep. 94.1 95.0 94.6 .. EN e 


económicos en varias zonas del orma de tenencia 
Dichas vetendas cocilenicas caes cr iras e 
tan alrededor de 15 millones de gua- 7) 5 por ciento de les tomás 


El déficit de viviendas que se ha dro ppal mo 


depart. o piso 0.9 ñ E : : de 300.000, solamente te el 11,6 por 
pieza de q ilinato 4.7 4.7 4.8 6.6 S.1 2.2 es el acumuiado, puesto que cada 3 
otro/i 0.3 0.3 0.2 0.6 0.3 0.2 año se estima una necesidad de Por niveles de ingreso, el porcer- 


Forma Tenencia, Mer ...-... 7 1PNXD”: -1000,100.0 :190:0.30030:.109:0% 


Propia 72.5 73.1 72.3 68.7 72.9 75.8 alrededores, como también en loca- familias gue vivea en viviendas codi 
Alqui lada 1.6 5.9 8.3 13.5 15.0 35.2 hdades del interior del país. a 

Sera ignorado E a e 7 Atimismo, la Dirección de Esta ta 
Otr. e » » . . . . A d 

RA a Ende a Es dísticas y Censos del país, en su le- "ilas del país, un 48 por ciento, hs- 
-Mlamao- de: Meat... ¿:; ...-¿510050..: * 100.0: 10D.0::100.0:: 100.0-2100.0 vantamiento de datos del año pa- viviendas de cimoo piezas 


bitan 
más, mientras que un 3,3 > 
sado, señala que hay un promedio de doin pa] sol do dl 


d 1 Pleza 3.3 49 40 4.1 2.7 0.7 4,7 habitantes por vivienda, en una na pieza, un 7,6 por ciento de 
¡ Piezas 7.6 mM.5 7.1 9.1 54 2.1 población total de 4.123.350. dos piezas, un 18,1 por ciento de tres 
Plezas 18.1 31.1 20.7 191 132 6.4 piezas y un 23 por ciento de cuatra 
4 Piezas 23.0 26.7 29.1 25.1 22.7 244.5 Por otra parte, el Departamento Piezas. El porcentaje de viviendas de 
5 y más piezas 48.0 22.6 39.0 42.7 56.0. 79.3 de Investigaciones Sociocconómicas "nos de cinco piezas se sedics 


BA O NN E Ls RC 


Cocina 91.0 87.7 89.2 89.8 92.1 96.1 C c 
Baño 89.2 77.0 85.9 91.4 94.5 96.8 pe cs o ro a para cocioar y ua 89,2 
, pendientes, un 9 por ciento En ciento de un espacio pera baña. 
ii id apartamentos y un 4,7 por ciento em niveles de ingreso, a modida que 


Pieza 1.2 13 13 12 11 1.9 ciento en otro tipo de vivienda O i3- disponibilidad de csos espacios, 
Dormitorio 2.6 3.0 2.9 2.7 2.5 2.1 : 3 EAN 
Señata también que por niveles problema grawe, 
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Migración del campo a la: Ñ 
ciudad es una constante. de 


POBLACION PARAGUAYA 


Según los diversos censos efectuados desde 1950 


sea no sde 3.19 A 


Población del Paraguáy por edad I >> malos años E 
según departamento | agrícolasempujaron ' 


Departamento De0at7 Dei8ymás Total a los campesinos 


Asunción 181.950 320516 soza26| alasregiones 
Concepción 88.479 78.467 156946 | urbanas del país 


¡ San Pedro 146.873 130.237 277.110 

| Cordillera 98.016 108.081 206.097 ñ 

' Guairá 79.513 82.731 162.244 | a a] Caballero (zocas 
| Caaguazú 198.498 184.821 383.319 ( pa que — Stern 
| Caazapá 67.952 60.598 128550 | as crecieron 
¿Gapua 194.834 180.914 375.748 a 

T Misiones 44.250 44.374 * . 88.624 | en l0 años . 

! Paraguari 96.803 106.209 ..203.012 | fueron las 

¡ Alto Paraná 195.538 .. 208.322. .-.'403.858 e 

Central 378.651 485.889 864.540 fronterizas. 

| Neembucú 31.005 38.879. 69.884 

| Amambay 48.486 48.672 97.158 

| Canindeyú 48.106 48.720 96.826 

Presidente Hayes 27.350 31.750  ---59.100- 

[std Paraguay 5.629 - 5745 . 11.374 

260 2185 _ 442 

ura có 750 676 1.426 

¡ Boquerón 11.052 13.814 24.866 

Total del país 1.943.953 2.179.597 4.123.550 


A E 
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$ El 


| Una economía basada.en. 
Agricola - Ganadera quae bso pun dos productos agrícolas: 4 


ducción agropecua- 
ría, que O Su vez tiene 


<iudpendewad Y PRINCIPALES RUBROS DE PRODUCCION” 


ol _. En Toneladas - Año: 1993 
suman, en menor im- 
portancia, el trigo y el 

e e e ao La ganaderia 

LOSRUBROS — más de 2600.000ca 

ALTERNATIVOS e de 

NO PASAN AUN — efiencia Losrecur. 

DESER MEROS  sosforestales se están 

PROYECTOS terminando por la 


masiva deforestación. 


entre 450 y 530 guaranies, respectivamente. 
la de) presente año aún no alcanzó 
400.000 toneladas. 


Por otra parte, la soja, el otro rubro im- 
también ha dos. 


Uno de Jos a 
es la baja productividad, que siempre se 
tiene en promedio por dejo dels 2000 
Mepa de bosques sa la Región Oriental. Solo queda un 15% del los. 
territorio con bosques, pero la deforestación y el contrabando 
60 rollos persisten. 


PAIS A ¿e ii 
SovE RECIBE WASMOSY 


des 


Cerca de 10 millones de Ha. 


erro | en poder de 331 personas - 
De acuerdo a los datos del Censo AY, sl Cm 


ME] 
157 
34 


Agropecuario, llevado a cabo por el Mi- 
misieño de Agricultura y Ganadería, 
una considerable cantidad de tierras se 
encuentra en manos de muy pocos pro- | 
picuarios. El informe señala que auestro 

país posee ma total de 23.817.737 hectá 


De esa cifra de tierras explotables 
una gran cantidad se concentra en muy 
pocos propietarios, ya que 18.357.311 
hectáreas pertenecen a ; 
ñ a nas 3.240 personas, cifra MENS 
Hay casi 22 que inclusive podría ser NEUE 


- menor ue más de un Y 
A mil fincas propietario Cuenta con va- 
con menos rios establecimientos, lo 
de una poder poosiqu an i 


. hectárea El documento señala que 
- a ha ha pu 
nos de 1 hectárea, concen á ; , 
iviado aponss 8.000 hectáreas. En explotaciones Otras 569.169 hectáreas se encuentran en po- podes 
e de 1 a menos de $ hectáreas se liene un total de der de 4.279 personas en la categoría de quienes tie- cu: 
mx 92.811 fincas, con 222.805 hectáreas. “nen de 100 a menos de 200 hoctáreas. 
.. las fincas de 200 a menos de $00 heciáreas concen- 
Los propietarios de $ menos de 10 hectáreas mn 1.050.034 hectáreas, equivalentes a 3.503 fin- 


de 20 hectáreas tienen $06.802 hectáreas, corres- A 1 


sz , 
pondiente a 66.233 establecimientos. to, se encuentra en poder de 1.525 propietarios, cu- * E h - 
yas explotaciones pueden oscilar entre $00 a menos Lo más notorio se dí en el caso de las fincas que 
Asimismo, hay 354.909 hectáreas con 31.519 30 1.000 hectáreas poseen como mínimo 10.000 hectáreas, con un mr . 
fincas, que pueden tener de 20 a menos de $0 hec- : mero de 351 propietarios que tienen 9.730.949 hac : 
táreas. Las fincas de 50 a menos de 100 hectáreas LOS GRANDES PROPIETARIOS aa rea al 
concentran 502.648 hectáreas en manos de 7.577 ciento de las tierras disponibles para las Ear eciudl A 
explotaciones. . Un área de 4.982.433 hectáreas se encuentra en rios, E 


Pésima asistencia 
técnica y reducida 
| financiación 
¡ 
f 


El problema de los”* 
campesinos sin tierra. 


A IAN 
bn orion a rene aia 
sin la tierra propia para podes trabajar anicrioras, 
ice en el ctil, varios fueron ls cas de invade 
propiedades privadas por grupo de campesinos. O 


Lo concreto es que no O 
de campesinos sin tierra en e 
ganizaciones a cuates oficiales ras ceo 

coinciden. sE Y, 


Los datos del Censo Agropecuario reflejan la El Servicio de Extensión Agricola Ganadera, 
realidad del sector agropecuano, que soporta una de semejante cantidad de fincas, apenas asiste a 
« “Gima asistencia técnica y un deficiente sistema 19.743 fincas. 

a e pro lara a e 
Of nuestros e se vuelve a Que se suma E 
cd de cs pra, e ive po que con un total de 
307.221 explotaciones agropecuarias, de las cua- 2.987 fincas, según el censo de 1991, pero dicha 
e cooperación tecnológica suele superponerse con la 

técnica, del MAG. 
Una similar situación se e 


ASISTENCIA TECNICA ma: Fonent quest ego 26119 


lo propio con 691 fincas. 


El servicio de asistencia técnica de las 
o O 
que 5.332 establecimientos tienen otros ser- 
vicios. . 


En cuanto a las explotaciones que rect- 
ben asistencia Sasaciera para sus 3 
mas de producción selamente hay 1 18 
fincas que reciben algún tipo de préstamo. 


SEAG 


ob Do. AÑ 
También el Equipo de Pastoral Social había realizado 
estaño sobre dicha situación, re 


como ecupente de um particular. Las explotaciones agriasips 
que ocupan tierras fiscales ascienden a 32061. ;20x0j .. 


El otro drama del sector productivo na- 
cional consiste en la reducida organización Lo concreto que podría mencionarse es que el gobierno de 
del sector, a Wasmosy tiene el gran desafio de solucionar estos problaas, 
solo 41.681 prodactores están ea algún tipo HERE IS E 


a Ea ; 


SUPLEMENTO CO MOMICO: E o 


ervicios 
públicos 


S alo a 73% 


de toda la 
población 
tiene agua 
corriente . 


Los costos de los servicios 
públicos aumentaron nota- 
biemente durante la admi- 
nistración Rodríguez, al 
punto de que los incremen- 
tos porcentuales en el lapso 
1989-93, en muchos casos, 
superaron el 100%, siendo 
h inflación un factor deter- 
minante para la tendencia 
de esos índices. También 
debe aclararse que con ta 
eliminación de los dólares 
preferenciales - - utilizados 
para el pago de los présta- 
mos de los entes públicos 
afectados por el cambio de 


rante los cuatro años y me- 
dio de la administración 
Rodríguez se encuentran el 
consumo mensual de agua 
potable (81.55%) así como 
el de la luz ejóctrica (95.50); 
mientras que los aumentos 
registrados en el costo del 
impulso telefónico 
(164.07%), el pasaje ur- 
bano (191.66%), la nafta 
común (11.76%) y el gasoil 
(152.63%) fueron los más 
elevados. 


del 109.55% y la ootiza- 
ción del dólar se incremen- 
tó cn un 62.5%. 
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A 


aumentos de las tarifas? 


Sevi E 13). - 


¿Seguirán los impopulares. 
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ed Te + 
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BE tr 


de 
; extean 
114.762 nuearios del sites de CORDOBESA que 
por esta 
escerión de vo betal de 673.810 SAO 
sia red. Per eu parto, las 206 redes de del. 


interior del paía elrven a 430.518 persas. La 
les aenarisa de cotos des loteass de ve Lata * 


ervespendo al costo de las lamadas qq... 
¡ralla que +22: 2d 
A 


qe presidente Rodriguez. En eso lagos, el" 

reed camente presentesl par caía pateo se des 0? 
164.07%.La ANTELCO poses aciusimente . 

— e 


= 


A 


» 


ES 
ESA “ 
0 -— 


SUPLEMENTO ECONOMI 


93/4008: 


mpresas 
públicas 


La 


se concretó 
un solo 


traspaso 


adeudan al 
Estado US$ 
70 millones 


<] 


OBrOS 
de los 
funcionarios 
responsables 
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Es 3 años, no 


E vaTTables ! 


EL PASEAR RR 


Privatización: Mucho 


pesar de las promesas y los dis- 

de ta sanción de la Ley 

126/91, de la conformación del Con- 

sejo de Privatización y de otra sere 

de tediosos pasos previos, ninguna 

empresa pública llegó a ser privatizada durante 

el gobierno de Andris Rodriguez y, en general, 

todo el proceso de privatización se encuentra se- 
riamente retrasado. 


El tema de la necesidad de privatizar algu- 


gobierno que fenece. Sin embargo, mientras ca 
otros paises pasaron cientos de empresas al sec- 
tor privado, cn el nuestro no se concretó una so- 
b privatización. 


Después de arduas gestiones, por fin se pro 
mulzó ta key respectiva a fines de 1991, que deft- 
nió cinco empresas “privatizabks”: Aceros del 
Paraguay S.A., Lineas Aéreas Paraguayas, Ad- 
ministración Paraguaya de Alcoholes, Flota 


“DEUDAS AL ESTADO 


ruido y ninguna nuez.. 


Peso nada ocurrió. Al principio se atribuyó 
el retraso a la falta de reglamentación de la ley y 
el consecuente nombramiento del director eje- 
cutivo del Consejo, cargo que finalmente recayó 
sobre el ingeniero Roberto Olmedo a mediados 
de 1992. Pero el nombramiento de Olmedo tam- 
poco impukó el proceso como se esperaba y su 
gestión no puede considerarse satisfactoria, y 
Antes si muy poco transparente. 


Desde entonces, solo se han dado pasos pre- 
krrinares, las empresas siguieron tal como an- 
tes, Siguieron acumulando deudas y continua- 
ron ocasionando fuertes pérdidas al tesoro pú 


Mescante del Estado y Ferrocarril Central 
Antonéo López: 


La desidia causó igualmente seños daños a - 


ber 
nización que requería para 
Solo se ha avanzado en la reestructuración 


so, dado que no se conoce su y no 
está en condiciones de salis del y re 
girse por el Código Civil. 

Uno de los impedimentos principales se ori- 
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desempleo 
creció de un 
7,5% en 1990 


a 9% en 1992, 


según censos 


Lp blación 
subempleada 
llegó al 51% 
y ocupada 
solo al 40% 


SER $ Domingo, 15 de agosto de-1993 


El gobierno de 


implementó políticas 

para estimular la 

creación de fuentes de trabajo, por lo que el nivel de 
desempleo creció de 7,5% en 1990 al 9% en 1992. 
Sin embargo, lo que más preocupa a los técnicos es 
el crecimiento impresionante del subempleo. 


La prácticamente nula politica gubernamental para la re- 
ducción del desempleo es quizá el mayor déficit que en el 
campo económico deja el gobierno de la transición al 
presidente Wasmosy. Esto, a pesar de las promesas de 
A 
el presidente del Partido Colorado, Blas N. Riquelme, en 
oportunidad de la campaña electoral. 


El nivel de desempleo nacional trepó de 7,5% en 


1990 a 9% en 1992, hecho que demuestra que las medi 


das de politica económica no estimulason la creación de 
nuevas fuentes de trabajo para cubrir la enorme deman- 
da de empleo seguro y pleno de gran parte del país, espe- 
cialmente de jóvenes que se suman cada año al mercado 
taboral. 

La población económicamente activa (PEA) -perso- 
nas de 32 años y más- es de 1.583.600 personas, de las 
cuales el 9% sufren el desempleo (142.524), mientras que 
los subempleados ascienden a $1% del total del PEA 
o medido por los ingresos insufi- 

ve registran mensualmente. Del global, solo el 
0,1% dl PEA (633.440 pesonas tiene ocupación ple 


Este hecho demuestra que no es la tasa de desempleo 
del 9% lo más grave para un país pequeño y con baja 
rentabilidad como el nuestro, sino la elevada tasa de sub- 
empleados, cuyos ingresos -en ta mayoria de los casos- no 
llegan a cubrir sus nocesidades básicas de alimentación, 
salud, vestido, vivienda y educación. 


La ocupación por rama de actividad demuestra igua!- 
mente las falencias estructurales en materia de política 
cconómica, O 
Stroessner, pero que no fueron revestidas pos la adminis- 
tación de Andrés Rodriguez. 


A nivel nacional, un 37% de los ocupados trabaja en 
el sector agropecuario, 26% en servicios, 19% en comés- 
cios, 12% en industrias y 5% en la construcción. Sin em- 


ceca To Al 
«donde predominan el servicio y el comercio registran al 
A e tE 


Uno de los mayores déficits 
pe económicos de la transición 


EL FAO QUE RECIBE WASMOÚ 


POBLACION OCUPA 


(Según Rama de Act. Económ. en 


ignorados (0.7 )— 
Servicios (18.6 )=. 


POBLACION ECONOMICAMENTE ACTIVA E 
INACTIVA SEGUN SU 


CONDICION - 1992, — “9n“sja 


el comportamiento eoconómico anual 
mentó 1,79, de acuerdo al Banco Central del Paraguay. Ñ 
Un estudio realizado ca nuestro medio por el técnico de trabajo nacional está subu 
por cluye para solucionar el y 


cosiarricense Pablo Sauma o pad que, 
la UNA y el BID- demuestra que la desocupación afecta ben generarse 520.807 empl 
seis veces más a las personas sin instrucción que a Jos 331.000 deben crearse en el ca 
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23/ 2002. rover 


h2) 


Loa 


se hicieron 

siempre por 

debajo de la 
Agropecuaria (37.1 ) inflación 


S. IR a” 
asalariados 
Mer) para reducir 
la fluidez 
monetaria 


DOCU ción en la pobla- 
cairo veses más grave 
n con educación uni- 


Que el 33% de la fuerza 
izado, de lo cual se con- 
blema existente hoy, de- 
plenos, de los cuales 
po. 
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IO AS sy 


1 


El sueldo perdió 37% de su 
poder de compra en 4 años” 


La pérdida del poder adquisitivo del salario 
fue, entre junio de 1989 -primer reajuste lle- 
vado a cabo por el gobierno de Rodriguez. y el 
I de agosto de 1993, del 36,8%, de acuesdo al 
índice de precios al consumidor del Banco Cen- 
tral del Paraguay. 

Esto sucedió debido a que Jos técnicos del 
Equipo Económico, encabezados por Juan Jo- 
sé Diaz Pérez, ministro de Hacienda, siempre 
sugirieron ajustes por debajo del nivel de la in- 
flación vigente en el momento del ajuste. Du- 
rante el gobierno Rodríguez se mantuvo la ar- 

gumentación de que un ajuste en el nivel saña- 
rial del trabajador era inflacionario. 

Este hecho significó un deterioro de más de 
110.440 guaranies (36,8%) en el ingreso real 


EVOLUCION DEL SALARIO MINIMO — 
CON RELACION A LA INFLACION 


La opción k 
vor más débil de la cconomía le permitió al Go 
bierno controlar el índice inflacionario en 
1991, bajando de un 44.1% en 19902 11.8% 
en 


CARGA SOBRE EL ASALARIADO 


El sector asalariado cargó, de esta manera, P 
con las consecuencias de las medidas coonómi- |.. 
cas implementadas por la administración de Es 
Enzo Debesnardi, quien dejó la cartera de Ha- Pa; 
cienda en febrero de 1991, y de Juan José Díaz A 
Pérez, después. ; 

Este último congció el reajuste salarial des- 
de su asunción al cargo de secretario de Estado 
«febrero de 1991- hasta jubo de 1992, fecha en x 
que otorgó 10% al sector asalariado, después |á 
de un deterioro sustantivo del poder de comr $ 
pra. 


De esta manera, los reajustes oficiales del salario 0o- Rodriguez para controlar la inflación, basada en la re 
tes al sector privado quedaron rezagados en A 
,8% (en términos económicos es 37%) con relación reducir la demanda (de productos de 
alos ingre rales que perciba el asalariado antes e ju 


vado) de Documentación y Estudios (CDE), el congela 

el salario minimo real con miento de los justes significó un empeoramiento 
a de ta inflación en el periodo citado debe- tantivo de la calidad de vida del trabajador asalariado, 
ría ascender a 410.448 guaranics, frente a los 300.004 quiep debió destinar todos sus ingresos a gastos de ali 


e , 
Este evidente castigo al sector asalariado fue fruto de cación, vestido o vivienda, becho que, a la larga o s la 
A Ei, ml frontera e pla dl Pags 


» 


DESEMPLEO 


(en porcentajes) 


En el Mercecar, O a a 
Mesas actes, de sonando a dos catadipliass. 


3/ SUPLEMENTO ECONOMICO_ . 


E E 


ES GINDA 


ll 


Domingo, 15 de agosto de 1993 
QUE RECIBE WASIOSY 


4 


ñ Al El Mercosur, un desafío 
Ji ercosur para este nuevo tiempo 


P 


metido en 
medio de dos 
colosos 


> 


oportunidad 
de crecer 
O perecer 


nuevo tiempo a tas autoridades del recambio democrático y 

a lodos quienes esten te involucrados en los niveles de dec+ 

Un mercado regional de 200 millones de consumidores, 
un potencial mercado externo de inconmensurables posi- 


economia 

inflacionario que ako (44,10% bagy 1,40% 
1991, 18% en 092. estimado que para 1993 Ep 
andará ra a - 


a 


viene registrando niveles sumamente 
3,10% cn 1990, 
rd a 
La concentración de los pri 


ones de Us - e A: 


183 1276 moza 1257 1022 10674 


En 


ndustria 


Se estima que existen 
unas 22.000 industrias 
en todo el país 


SECTOR INDUSTRIAL 
PRODUCTO ALMÉNTIOO 


0% MOE 
Fanrcación O proa de panadera 
ESA CAS y SN DIS 
Farc cePoc An Des 
INDUSTRIAS DE BEBIDAS 
ARA AA da 
NOWXY A De DEDIOSS GALOOLAS 
FASRICACIOÓN DE TEXTUES 


EY CIO e AS De ve 


INDUSTREA DEL CUERO Y PROD 
Oti CUERO 2 


Domingo, 15 de agosto de 1993 


EL PAS Tere E WASMOSY 


Se requerirían US$ 1.336 
millones en cinco años. 


La Unión Industrial Paraguaya, en su 
propuesta de política industrial que 
acaba de presentar a Juan Carlos 
Wasmosy, afirma que el sector 
requerirá 1.336 millones de dólares en 
el próximo quinquenio. Existirían unas 


22.000 
industrias en 
todo el país. 


VENTA 


MALONESG. — MILESDE US$ 


1999* 1982 190" 
$£01449 110013  vYo01 -39uMS 


ea SAT254 11958 


Para desarrollar el sector industrial y 
crear en el quinquenio que le correspon- 
derá gobernar al presidente Juan Carios 
Wasmosy 103.031 puestos de trabajo, ta 
Unión Industrial asegura que harán falta 
1.336 millones de dólares (el equivalente 
de la actual deuda externa paraguaya), de 
los cuales 689 millones deberán corres- 
ponder a inversiones fijas y 646 millones a 
requerimientos financieros. 


No existen datos precisos sobre el por- 
te de la industria nacional. El Gabinete 
Técnico del Ministerio de Industria y Co- 
mercio estima un pool po indus- 


EXPORTACION MANODEOBRA INVERSION FIJA 
CANTIDAD 


MILLONES G. 


19907 
9 230088 206708 


15101,1 6H156 


>. 22m0 2 MON as ] 
3394 ¿ 


SOt9S 2862446  3I0UBBBA 736617 MINS 


Los datos del cuadro corresponden a uns encuesta plioto del Ministerio de ladustria y Comercio, realizada entre 
marzo y ebril pesados sobre 21 establecimientos industriales de Asunción. 
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ys 


trias y una ocupación total en el sector de 
306.197 personas, Jo que equivale al 20 
por ciento de los empleos, aunque en su 
“Directorio Industrial” ada re 
dos a 4.536 establecimientos, que 

e coraSón a o ao 72.793 Loba: 
jadores. 


paraguayas”, realizada a fines de 1992 por 
ha Universidad Nacional de Asunción y el 
Banco Interamericano de Desarrollo, le 
otorga a la industria la generación del 12 
po pls ca ia 
Paralelamente, mismo 

Técnico Sal cane arto Y aled 
de este año uña encuesta piloto sobre 21 
establecimientos fabriles de Asunción y 
sus alrododores, coa el objetivo de cono- 
cts el nivel de desarrollo industrial ajcan- 
zado por las empresas seleccionadas y Le- 
ner una idea del desarrollo industrial a ni- 
vel general. 


Según el primer trabajo, 62 por ciento 
ustriales 


ado 
as Le dE y a 
zú, con el 5,7 por ciento. 


product 
el 28,9 por ciento del total (sin incluir tas 
de bebidas), seguidas por los aserraderos O 
talleres de madera con el 6,8 por ciento. 


Pero, para tener un panorama del es- 
tado actual del sector, se realizó una en- 
cuesta en el área metropolitana de Asun- 
ción (donde se concenira la mayor parte 


9 operaban oón el 80 al 95 der 


su capacidad; y solo una tenia plena utili- 
e de su d dispo- 
ai 


de 35 malo 


textil ocupan al 25,2 y el 23,3 por cn 
respectivamente. 


¡PA IA O IR me 


vda 
externa 


¡RA 
Debernardi y 


Sandoval 
congelaron 
pagos de los 
compromisos 


ted 
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SENASA (0.7 ) - 


MOPC (16.1) -- 


ao .. 


> EL” 


INSTITUCIONES DEUDORAS (en %) 


Gobierno Central (/1) 


UNA (1.5 )- 
CAH (0.2): 
10M (0.8) +: 
SNPP (0.3): *. 


Salud (2.8 ) > 


Ji 


E 


AS (6.1) - 


les de crédito y banca comercial exter- 
na, con el pago de 827 millones de dó- 
lares entre 1989 y 1992, 


ue ciertas 

presas públicas (CORPOSANA, 
FLOMERES, ANDE y ANTELCO) 
no realizaron contrac- 


los compromisos externos-, la mora 
acumulada en el primes semestre del 
año llega a 36,3 millones de dólares. 
La liquidación de Jos atrasos a 1992 
permitió devolver la credibilidad de 


PLATA, OPEP), 633,2 millones de dó- 
lares (51%), Club de París, US$ 589,7 
millones (47%), y banca 26 
millones de dólares (2%). 


RESTE 


E to de los pagos ex- 
o aros repo 


« 


- Defensa (0.7 ) 


PAIS que RECIBE WASMOSY 


Se liquidaron atrasos por 
más de US$ 827 millones 


mes 
E 
tl 
lñ 


yn 
ÉS 


crecian 
tancialmente, llegar en 1991 a 
más de $15 mica de lares (128% 
más con relación a 1989. . 


de la reserva pane ertcee 
«LBS paa paga o aa aca 


”. 
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EN 


A 


Liz . 
No ingresan al Estado 


G. 900.000 millones 


EGO Y y 


Castigo al fisco llegó al 
40% en el primer semestre * 


Los contribuyentes paraguayos -o por lo menos los que 
están obligados por ley a aportar sus obligaciones al fisco- presupuestados. En cifras, esto significa más de 900.000 
evaden el pago de impuestos en un 40%, por lo que el 


La evasión tributaria llegó al 40% en 
el primer semestre del año en curso, de 
acuerdo a técnicos del propio Ministerio 
de Hacienda. El elevado porcentaje del no 


Esta coyuntura 


cicio en los siete 


sobradamente la ejecución 
del presupuesto general de 
la Nación del vigente ejes- 

primeros 


complicó 


de evitar presupuestó 1 billón 9.976 millones de 


esentado sado. 


La deuda interna 
pública no se paga, 


he, 


según Hacienda 


m ¿Cuál será la política de Wasmosy? 


.La mayor porción de los más de 1 
billón 431.882 millones de guaranies 
que el sector público (instituciones 
del Gobierno orniral, empresas públi- 
cas y entidades descentralizadas del 
Estado) debe al Banco Central del 
Paraguay (BCP) es virtualmente im- 
pagable, según técnicos del Ministe- 
rio de Hacienda. 


De acuerdo a las fuentes, la posi- 
ción asumida se basa en que se cons- 
tató que la mayor parte de los cródi- 
tos otorgados no contaban con nin- 
gún tipo de documentación, ya que 
fueron dados con simples llamadas 
telefónicas hechas bajo la dictadura 
stronista. 
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reserva monetaria depositada en el 
BCP no pertenece a esta institución 
sino a todo el pais, por lo que el Go- 
bierno puede utilizarla para solucio- 
nar necesidades urgentes, como lo 
fue en su momento la amortización 
de la deuda pública externa. 
HACIENDA NO PAGARA DEUDA 
AL BCP 


Técnicos del Ministerio de Ha- 
cienda confirmaron que el único de- 
sembokso que esta cartera realizará 
antes de que asuma el nuevo manda- 
tario será por unos 60.000 millones 
de guaraníes, monto utilizado para 


La empresa del Estado que más 
debe es la Industria Nacional del Ce- 
mento (INC), con más del 18% del 
total adeudado pos el sector, debido a 
que fue la que mayor deuda externa 
regularizada por el BCP tuvo el año 
pasado. (Ver cuadro adjunto). 


p/? 


Estado sufre serios problemas para ejecutar sus gastos 
millones de guarantes que no ingresan al Estado. 


guaraníes, que hacen al doble de los 
465.000 millones recaudados a junio pa- 


Y la 22 |a 922 


PRARRAI RA 


13/2003: 


EA a 


QUE RECIBE WASMOSY 


Un presupuesto insensible 
a las ur 


resupuesto 


Entre la herencia 

que recibe Wasmosy 

se encuentra un 

presupuesto 

nacional muy 

desequilibrado 

estructuralmente y 

que no refleja en 

ud Pública dra la de come 

. inar los fondos 

y Educación no públicos a los 

construyeron sectores más 

hospitales ; necesitados de la 
X sociedad. 

ni escuelas Con excepción del 

hospital central de 

ye las Fuerzas 


A Armadas, del 
gumentode  . aeropuerto de 


. Ciudad del Este, las 
Hacienda fue metituciones del 
Lim pre que gobierno central casi 

: ta di no ejecutaron sus 
no había dinero gastos de Inversión 
para gastos fisica previstos para 
1993. Es decir que 

no se construyeron 

escuelas ni hospitales 

ni rutas. 


eo 
de ra. 


L 


A e TI ¿RNÓO CENTRAL. 1] construyeron este año hopitales o ' A i a » 
PRESUPUESTO Del GOBIENNO CENTRAL] ao e e e 


A TS 


a - Consejo | de la Vivienda: 
nuevo edificio se empezó a construir G. 51.117. de los cuales G. 
después 


del golpe del 3 de febrero. 46.039 millones fueron 
pera la construcción 


Ss pa dl Mi Educa- ep Defensa Con 
ejercicio vi ya fue 

Con, Salud, Obras Públicas y el Con. un >). de inversión total de G. 

sejo Nacional de la Vivienda 27.075 miliones —casi el doble de lo 

(CONAVD fueron algunas de las insti- asignado á Salud en 1 mismo concep- 


7 e las ampli 2d SA CANO tuciones cuyos gastos previstos para t0—, fimeiciado casi la totalidad con 
is terio construye sin retrasos su hospital 
De acuerdo con Ge- para el cual fue reservado G. 
neral de la Nación del “93, a G. 17.722 millones, por 
272.873 millones los ee Ñ 
de inversi z a ministerios y Asimismo, construye un loca] en el 
entes que desarrollan ft 30cia- ndo del Ejército, en 
les y económicas. son: la Sanidgd » Y ta 
Cuadras, COMA eic.. en el 1 
- Educación y Culto: G. 16.096 mi- Cuerpo de Ejército, en la V de 


Dones para construcción y refacción de Infantería, en el Liceo Acosta Nu, en el 
escuelas del interior, edificaciones en el Comandó de Ingeniería, en la Fuerza 
INPRO, equipamiento e instalaciones Aérea, etc. : 
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a irrupción de Itaipú en la eoo- 
nomía nacional produjo cara- 
bios inéditos en sus distintos 
ne sectores. mo obstante, veinte 

años después, gracias prod aj 
mo de la prensa en la discusión de Tr ra- 

tado y en su posterior aplicación, se 

comprobar que. al Dora de dE 
- ción de los beneficios del raid pro- 


yecto, pero se había quedado 
ciones más grandes y más prhados as Por 
nuestro país — cenyiambénen la de producción. 
asciende a Ana a Itaipú 
cas livamea! 
tivo a la situación económico financiera 
millones revela que sus CUEN- 


de la binacional 

TAS A PAGAR ascienden a US$ 

16.936,3 millones; mientras que sus 

CUENTAS A COBRAR suman US$ 

1.349, 1 millones. 

ORIGEN DE LA DEUDA 
“¿Por qué debe tanto Itaipú? Los técni- 

cos paraguayos coinciden en identificar 


como primera causa la morosidad de tas 
empresas brasileñas. Al 30 de junio pa- 


(*) FECHA DEL ULTIMO CAL€ 
(**) SE ESTIMA QUE DETRAS D 
UARIO 


i 1- CUENTAS A COBRAR: US$ 1-249,1 MILLONES 
2” CUENTAS A PAGAR: US$ 16.906,3 MILLONES 
3 - DEUDA A PARAGUAY: US$ 279.6 MILLONES (*) 

VENCIDAS: US$ A 
| A VENCER: US$ 206,7 MILLONES 


(*) SOLO INCLUYE ROYA. ”” COMPENSACIÓN nismos administrativos del ente, con 
DE ENERGIA, RENDiMi1. "N DE CAPITAL la anuencia de sus integrantes para 
CARGAS ADM TRATIVAS. des e congelar taríí depa 
su a, 
Ada Fai Suben el Ptan . 
del Gobierno 


Ñ Ñ mes 
POTENCIA INSTALADA: 12.600.00 KILOWATTS de Itaipú costaba US$ 14.75 dólares; 
GENERACION MEDÍA ANUAL: 80.000 MILLONES DE KILOWATT-HORA emanada pol 
PORCENTAJE DE CONTRATACION DE POTENCIA EN 1992 unan de simi de la 
ANDE: 195.000 HULOWATTS (1.5%) Larra a 
FURNAS Y ELETROSUL: 10.400.000 KILOWATTS (98,5%) del cuadro de pague de les Copec 


a 
tr 


OS pendientes de vacia 


La oentral hidroeléctrica paraguayo argentina de a pared de cc EDS dol erro 
Yacyretá, hasta el presente, a pesar de los US$ 6.000 mi sación por cesión de 


indicadores, o das cara 
Lotes civies tenes un arano superior al $03: dl dos. 


EL 40% DE LA POBLACION DEL PAIS, AUN SIN 
El proyecto tiene igualmente numerosos problemas ELECTRICIDAD 


cuadrados de territorio paragua: 
La revisión de tas notas reversales de enero de 1992, dicadores del sector eléctrico 


¡j Sempeñar a 1 


A de cue 
QUE RECIBE WASMOSY 


Recibirá una Itaipú 
con enormes deudas 


basiende dimuciu a pap que e blo de: 
taipy en el contexto de la econo- 
mía del vecino pais; En efecto, solo en pol A 
garoa el 100% de ourmicao de les 
años tes, el com, em- 


del total que les facturó 
Itaipú, y entre enero y junio apenas el 135%. 
DEUDA A PARAGUAY 


zan A nuestro presente ejercicio fis- 
cal, más del de los proyectos de gastos e 


energia) la 
cesión del cxoodenie cncrgótico PARAGUAYO CA 


Helen. B 
el año pasado, ARDE cuand al 1,5% dl 
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e 


IAS QUE RECIBE WASMOSY 


Ya casi no quedan aguas 
sanas en todo el país 


tro de Jos problemas que deberá enfrentar el 

gobierno de Wasmosy será el de pones en 

práctica un programa que evite seguir con el 

a A o que consiste en 
la destrucción de la naturaleza (aire, agua, bosques, tio- 
sra, etc.), pero entre todos eilos ta contaminación de arro- 
A a 


ambiente 


Porn 4 Encima A A a 
; ua deteriorados en egión Oriental, conso- 
olución de ade polución que se origina en tas curtiembres, 
arroyos y rios a 2 e 
” brica de aceite, industria y otros. 

no es exclusiva Desde ión hasta Caaguazú y desde Concep- 
de zonas urbanas ción hasta Misiones no existe un solo río o arroyo libre 

de contaminación. La cuenca del lago Y también 


está e 
go Y poá sufre las consecuencias de algunas mataderías y 
destilerías. 


M Asimismo, sobre el rio Paraná, a lo largo de Itapúa y 
4 Uy pocas Alto Paraná, han comenzado a surgir fábricas e indus- 
fábricas hacen de que tiran sus efluentes en el curso Sa mismo o en 
tratamiento esas fábricas se concentran <p Encarnación y Chudad de 
de residuos Este. 


Ante es iuación. y cfcderndo que la psa e 


| 
L 


EGION OCCIDENTAL 4 


" 


| me 

| 4 
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¿EL 


EA 
La mayoría de 
los turistas 
viene solo 
para hacer 
compras 


AN A A RI RS A PA A OCC SS RA, AA * A e 


El turtocza de compres es el más Bha dido s2 anectro país, com es pasto aprecias ca lo feto 
Nr tomado en Ciudad del Esta. 


O 


INFOGRAFIA ABC 


Meis is POS 
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Es necesario explotar mejor 
los recursos turísticos 


solaris la boa importancia que de dal dE 

rismo en nutsiro pais, dicha actividad regis- 

tra un gran movimiento de extranjeros in- 

(o de 
esa forma una ipiportante fuente ingresos 
divisas a La econodiíta. 


En lo que va del áño ya entraron al pels 
191.248 personas del exterior, mostrando en to 
dos Jos meses una mayor afluencia con relación al 
año (exccpto en el mes de febrero de 1993, 
que fue ue inferior al 92. 


ire qee or grecia 


En el mes de marzo on 26.638 extranjeros; 
abril, 23.408: mayo, 22. pot 940 y en ju- 
tio último 36.515 extranjeros. . 


El rio de estaa del ui ed 3 días 
y medio. Su ni gasto diario, siempre por ca- 
da turista, asciende a niveles de 140 dólares, totali- 


o a OS O Por POROS que le: 


¡eS DUERO pas Bono 
DD ingreso por furiamo cn lo que va del presea. 
y año, de enero 4 Jal, acido ya a 87.285.587 


dólares americanos, que en comparación con uno 
de las rubros más importaniaa, el algadón par 
rd ll e 


El movimiento de tusistas en nuestro país se 


ha dado principalmente por y 
argentinos, mayormente con el objetivo de reaji- 
zar compras de productos de 

ALGUNOS PROBLEMAS 


Uno de los problemas del sector turismo es la 
falta de infraestructuras más modernas o de atrac- 


Las localidades de Ciudad del Este y la Capálal, 
aunque el movimiento en Encarnación se ha acre- 
centado en los últimos tiempos. 


Un programa que fomente el turismo, que no 
sea solamente de compras, será mdispensable y de- 
ir de la promoción 
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ECPAIS UE RECIBE WASMOS Y 
La realidad de las etnias 
indígenas en el Paraguay 


, 
morias En Pr pe poros: sa la raro cora asistencia pp las tierras eones resultarán insuficien es 
Er ist en r natu antes de fin de para albergar a población indigena y dl mi- 
Región Oriental existe una sola familia lingiística, tupi-guarani, nifundio se convertiría en uno de sus mayores problemas. 
ratas cuenta con aproximadamente 40.000 componentes. En la 


r . 
. Occidental o Chaco coexisten cinco familias pe 
La población punlo Mataco malaguayo, Z8mU0O, eS nel Con la entrada en vigencia de la nueva Constitución Nacio- 


nativa suma guaranics occidentales, que en conjunto suman do inadenes observadores, los indigenas lograron que se introdujeran articula. 
100.000 te 60.000 individuos. dos que, una vez implementados, mejorarían notablemente e! ni- 
unas - Luego de mucho batallar y no pocas desilusiones, los indige- vel de vida de los mismos. Mientras tanto, la cruda realidad es 


dis estab acccdiendo detras y opras, titulo de de que siguen rejegados yla asistencia en los aspectos fundamenta. de 
personas medio. Sin embargo, debido al aumento demográfico er les para una vida -como salud, educación, etc.- sigue siendo defi- ES 


tran las par especialmente Región Occidental, ciente, pese a los esfuerzos, un tanto dispersos, para mejorar e) ni 
ld sacara de e oca fal osas E das ale vel de vida de la población indigena. 


PARCIALIDADES || Pecaaaaas 
INDIGENAS DEL DS 


PARAGUAY REGION ORIENTAL 


) FAMILIA LINGUISTICA TUPI-GUABANI Sp tE O 


15.000 personas 0% ; e A 
1.600 personas t : A cÉ 
1.4091 . , e E 


D CION . j " G) FAMILIA LINGUISTICA 
POR FAMILIAS q e _GUARANIES OCCIDENT. 


TOTAL GENERAL 


Pas “Una Los estratos sociales olvidados | : 


a creia ceo 18 


mayoría, en a franja limivrote con su país de origen. Los datos maneja 
parapnayos E DISCAPACITADOS o o + a dos en el último Censo indican que apróximadamente 250.000 brasile- : 
viven en el a, loo a E A 
extranjero En el Paraguay existen 444.771 discapacitados -individuos con al. tura en los departamentos de Alo Paraná, Amambay, pps, Ca “3 


ce CO 18% de la población del país. que, a cla del cetro pa 

te que según ras ocnso 
de 1992, asciende a 4.123.550 habitantes. Del total de discapacitados, Otras importantes de inmigración Begaron de la Argen- 
225.227, o sea el $0.64%, son menores de 20 años. ca 100 00 aras 00.000) roseta repone ari 


De acuerdo al cálculo manejado por las instituciones encargadas de a o o o e o o muy 


sprogias damente 
un millón de paraguayos abandonaron el suelo patrio para vivir en cl 


motivos económicos como (durante la 
| il 


Nuestro país ha recibido inmigrantes de diferentes nacionalidades ra AT IS A 
de las cuales la más numerosa es la brasileña, que se ha asentado, en su en los EE UU. 
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Í 
nuestro pais las mstituciones estatales de - 
o rl VINPRO y la Dirección de Educación Especial, ambes de- Si bien todavia residen en nuestro pais, los paraguayos que abendo- ! o 
pendientes del MEC. cocino el, roedor eee evlprarado eecopober dr | 
Asimismo, se calcula pe el entorno familiar de cada uno de los in cl css sing plas oficial a pe plot pl ¡ 
¡ pelis cs. en promo, de cinco TN Tp que el impacto de la ¿ 
iscapacidad modo, a ¿ 
AS Aunque no existen cifras oficiales, se calcula que a 


1d 
A e 
. . e 
Es 


E 
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RA QUE RECIBE WA 


ES 


El debe y el haber de la 
ds administración Rodríg 


"Poco uso de la energía de Itaipú po E 
= Uno de cada tres paraguayos es pobre e 


¡E L 


r 


o li AR IN IIA AA 


Paraguay tiene a disponibilidad actual de energía eléctrica es de 41.000 millo- 
.000 kilómetros de ru- nes de kilowatis-hora, de los cuales, 40.000 millones corres: 
: ponden a Itaipú y 1.000 millones a Acaray. El consumo na- 
cional, a fines de 1992, llegaba a 2.400 millones de kilowatts- 
hora. Del cotejo de ambas cifras se concluye que el excedente eléctrico 
paraguayo es de 38.600 millones de kilowatts-hora. Expresado de olra 
manera, el Paraguay utiliza apenas el 5,9 por ciento de su di ¡bibi 
de energía eléctrica. 


Fes. 406000600 


a D esde setiembre del próximo año comenzará a producir la otra 


gastos de inver- 


gran hidroeléctrica binacional: Yacyretá, y en 1998 estaría en 

condiciones de alcanzar toda su capacidad de generación, O 

sea 20.000 millones de kilowatts-hora. Según el Tratado para- 
guayo argentino, 10.000 millones de kilowatts-hora son paraguayos. 


mercado. 
Itaipú, la posibilidad de la venta del remanente paraguayo a un teroes 
pais está excluido; en el de Yacyretá se cuenta con una mayor flexibili- 
dad al incluir el vocablo “preferencia”; es decir, Argentina goza del dere- 
cho de preferencia en el proceso de adquisición del remanente paragua- 
yo. 


A 
y 


s40e.M¿M 
| “mono” de Rodriguez: El gobierno de Wasmosy recibe la 
muy apreciable herencia de una deuda interna de 1 billón 
400.000 millones de guaranies. Sin embargo, en descargo del 
presidente saliente, hay que decir que el país está práctica- 
mente al día en el pago de su deuda externa, cuyo saldo actual es de 
1.200 millones de dólares. 


os o ¿amd e mr 


nunca más... 


El gobierno del Gral. Andrés Rodriguez se 
caracterizó por una amplia apertura 
política y por la recuperación de las 
libertades públicas, anteriormente N 
conculcadas por la dictadura de e 0 
Stroessner. Nunca está demás recordara a 
las nuevas autoridades gubernamentales ó 
que asumen sus funciones que estas ¿ — 
imágenes son el recuerdo lacerante de una : 3 
"[ historia que nunca más se debería repetir, i 
Sin embargo, la ausencia de las + | 
y apresamientos arbitrarios, 
torturas, exilio y desapariciones no 
significa precisamente una plena vigencia 
de los derechos humanos, porque comer, 
tener salud, estudiar y trabajar también: 
son derechos de las personas. — ; a 
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¿SE octavo lntento dee pe. | 
7“ de estado contra el goblemo - |* 
; de Samuel Doe fracasó, 
; anunció hoy el ministro de 
| Informació 
Ñ Bowler, 
Monrovia, : 
D . 


- Africa. Occidental tus hecha 
... tención; anoche, * 
- habían visitado la 


de.14: estudiantes que .- | 
embajada de la Unión 
na os soviéticos 2 
ción secreta: sobre instalaciones 
- Capacidad. militar de Libe- 


4 Moirovi, 22, (UP E - El. régl* " zas 
* men 'militar: de Liberia informó * | 
* hoy: que las; fuerzas de seguri: [- 
"dad. desbarataron.,un. complot.- 
<para: asesinar. al. presidente Sa- 
«mus! o. Y: derrocar: a, 


- En la intentonz laa 
aburtada el pasado. miér- 
¿ cules, se encuentran in- 
| valucrados 17 militares y ci- 
“viles . 
| asesinar-al presidente”, de | 
1 acuerdo.--con la versión 
oficial, 
"Buwler afirmó que se 
descu brierun gran cantidad -: 
de . j ) 
_municiones y avituallamien- : 


Doce oficiales y civiles fueron: | 
: larrestad os, al: mismo “ti 

ue se incautaron grandes can- de 
*tidades de armas,:municiones y..:: 
militares, expresó en, 
conferencia de prensa el minis-: 
¡tto: de ae Emmanuel +: pe: 


O 


rela 
e las fuerzas « de. eguridad arrestaron 
Jerlanos por haber entrado 


acióR8Y="8n el Semi 
er “clandestina 


E 'tu'en. un apartamentu en 


car 


20 


“unO de los los 17 o 


PL 


mente” de la embajada soviética en 


bel pasado información clasificada a lod diploiási, 


.,TASS indicó ue, “utilizando un pl 
de ql 


| relaciones € diplompticas ce la LAO $e 

El de la embajada man So de po avisado que 

del territorio. de la Unión Soviética en e 
Menor. tiempo 'posible”. g indicó 1 la a agencia: - AS 


Monrovia, - 
.. Liberia, situada en. «Africa v 
vecidental. . qe 

Entre 'los-* acusados dE . 
- participar, en. el complot. se" [2 
nombra a Wikiñan: Gabricl- 
Kpolleh, de 
_ Megalizadu Partido de: Uni:* A 
.Scación de Liberia, y al | 
| menos .sels. oficiales . del -* |" 

ejército. La. mayoría de los |, 
p involucrados no han podido : 


qué las mera o mesi dente: WI 
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ABIDJAN. (AFP). — Con el desembarco de los 224 
infantes de marina norteamericanos en Liberia, son ahora 
atra los ejércitos que se disputan las calles de Monrovia, 
donde 1.500 soldados aún defienden al presidente Samuel 
Doe del ataque de los 2.500 guerrilleros del Frente Na- 
cional Patriótico (NPFL) y de los 200 a 700 efectivos del 
Frente Nacional Patriótico Independiente (INPFL). 

Por su parte, los dirigentes de Gambia, Malí, Sierra 
Leona, Togo, Ghana, Guinea y Nigeria, se reunieron este 
lunes en Banjul, para considerar la idea de enviar a Liberia 
soldados —probablemente de esos tres últimos paises— 
para garantizar la evacuación de sus ciudadanos. 

El encuentro es en realidad una minicumbre de la Co- 
munidad Económica de los Estados de Africa del Oeste 
(CEDEAO), y reúne, además de su secretario general, 
Abass Bundu, a su homólogo de la Organización para la 
. Unidad Africana (OUA), Salim Ahmed Salim. 
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Los mandatarios ya fuerón prevenidos por el lider d di 
NPFL, Charles Taylor, qué su movimiento puede aceptó 
el envío de fuerzas encargadas de evacuar a los extranj 
ros, pero que no tolerará una fuerza qué trate de impo 
nerle una solución política, cuando está a un paso de con- 
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El plan en discusión, concebido por la CEDEAO, 
prevé un alto el fuego inmediato y sin condiciones, el 
envío de una fuérza africána de interposición para tóntto- 
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unión: nacional v la organización de elecciones libres 
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Doenilos rebeldes están 


dispuestos a cesar los enfrentá- * 
” mientos que'ensangreritán al - 
país desde hace siete meses y la 


situación militar. aparece sin 


cambios.La misácre de sSeis-.* 
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Tes y niños, el domingo pasado - . 
] - en una iglesia luterana de Mort- - 
rovia, segúntestigos, porobrade* * 
soldados del ejército regular, fue . 
condenada i .. 
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 REFUSING TO QUIT 


As Rebels Near the Capital, 
-“Clerics Say Doe Scorned 


| Proposal to End War al 
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 *. By KENNETH B. NOBLE h 
'. Special to TheNew York Times ] 

MONROVIA, Liberia, June 6 — With ¿ 

rebel columns bearing down on the 

capital, á group of prominent Liberian 

religious leaders has urged President 

Samuel K. Doe 'to resign and creáte a 
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government to avoid what many 


"bal he cletayman, mio" spoke 

? E Tgyman, . e on 
condition that hé not be identified, 
added, “Doe didn't seem tó 


rom thé Monrovia city limits and sit- 
ting astride one of the two roads lead- 


the northwest. in recent days, thou- 


Sands of Liberians have fled west to- 
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MONROVIA, Liberia, 31 (por.Michael. “Goldsmith .de.The * lunes; se desconocía de;momertola' fuerza qué: "se: :tiálla ed. eb. : de  alveridclón: omia: Al líder rebeldo «Charlas: Taylo quien 2 -ayoren la vecina" escuela Ji. Roberts, matando apor 
Associated Press).->'Tropas'icales al presidente Samuel Doe. «Control total del área. +. 350 Roy huyo. del país luego-de seracusado- de robarse.un«m. llón de> CUALro personas, ¿Yi 00 A A 
lanzaron hoy un violento contraataque, recapturando 'prandes '. ..: -*Das rdisparos. «llegaron: dhastanals “Jardín: -posterlor; ms E + d6 aros ,de:!las: arcas.fiscales; mientras'estuvo'a“cargh:de la”: i ¿eDestie el Aniclo de los combates; “unas 5000 personas, hn ¡ 
áreas del centro' de Ja ciudad de: Monrovia que' hab lan sido: ' “Embajada. de Francia; queda frente:al “océano Attántico 4 oficina de recaudación del,goblerno'de Dos. DN A >» «.mÚertoen la'guerra+ mayormente. civiles. : 
ocupadas por las fuerzas rebeldes..Y. : 0: -cerca dela Embajada noriéamericana;:No'húbo 'herida 0 "Doe 'defendió: tambián -a sus! tropas -Y negó “que fueran: ] E*“En'costa'de:martil se informó que la; iatanza de dortenar| 
La ofensiva se produjo'en: momentos en-que Dos prometla «> Un edificio de NR sd en elcentro de la cludad cVresponsables'de. una masacre el.lúnes; en la:cuallos spidad dos: ' reside -personas'-esla.:peor “de ¡úna:serie..de “atrocidades.: 
pelear hasta la muerte del'Último soldado delEjército Liberia- ..creía,:era sunpunto dé*observación "delos rebel 6 de su tribu“Kranh' presuntamente “asesinaron a”bal drag Y cometidasen una guerra tribal'en la que ambos bandos Atacan : 
no, y Estados Unidos, cuya.embajada se halla cerca delos - “incendiado con ¡un :cohetelanzado :«desde"una .platato de: * bayonetazos a-unos 600 refugiados que se encontra! AS la: * ferozmente alos civiles indefensos.” *”*..*' > 
escenarios de.combates, dijo que estaba considerando la uso múltiple Ue.las tropas del no dijeron testigos:X * A iglésia Luterana de San Pedro, en'las:afueras'de'Monfovía, 1%" : Mujeres y niños constituyan la mayoría de as victimas de : 
convocatoria de una fuerza de paz delas Naciones Unidas para. - Las calles dol centrote¡la ciudad; que habían esta al ;--1>No puedo creer: que: las . fuerzas 'armadad-:del Liberia”. . unos 30-soldados que por la madrugada irrumpierona'balazos ' 
intervanir.en la Nación de Africa "Occidental eo, Aina su; “de civiles en busca de aliméntos en días recientes, :estabi A q 


ya”. nda iglésia Luterana de San Pedro, en las afueras de la'capital * 
quema al Lisa e. EN meses. (E£.UU dilo. que - e «Tiendas comerciales, oficinas. y Ata EE . parana a una lolesia y. y maten, a gente Deia Ao, Ow! en 18) llosciana y ta emprendieron Contra los.0cU antes con subame=: 
apoyaría intervención con la A y ade Pr pm tred a] «y 03? tralladoras;¡bayonetas ymachetes, según los sobrevivientes 

“Unos 500 soldados del biem 'sálleron del centro" de >' nda: mayoria delos 500100 Publaris de APO ro de la masacre Arebiedes que usaban: 1jinlfarmes: ETA Los. "cadáveres de-niños Vecian iándidos, en el altar. on. 
z oa, % «Jas: O TO ñ A 
o a aora 
manzanas de! contro de la ciudad, dijeron testigos. Dos, a quien los rebeldes acusar de Corrupción y apor 0 Ec Alo Ario hn Pi Api de ¿complejo de; pr ventanss de la contigua sala de.reuniones de la iglesia... 
Los soldados de Doe, la mayoría de ellos miembros de su' - sión brutal de la oposición, hizo su lis mera declaración: sob, ; e aogundad dl ado. Ena AS 30 hombres ¡cadáveres de mujeres con:la.cabeza destrozada a 
tribu Krahn, avanzaron detrás. de su único tanque en pie hacia: la llegada de:los rebeldes a la ciudad hace más de: unm ara! O a procibl Ñ ro unos Ñ na, dond a Ietazos' o balazos aún tenían bebés atados a la espalda, 
los puentes .estratégicos en dirección 'a la.isia de Bushrod,.: repetir que no se rendirá:: -:.. *- SE, ; “muertos a Mos. os y llevados /a una colina, donde. fueron - dijeron;los testigos... 3 +. 
darse Fallas l fue del cplal. cepóstos cats arco lseraño an a, ce lino e ol eL oa 00,SanPedró o a sta ell Aroecció. ol 
. . NN Y : 
En combates esporádicos con los.rebeldes encabezados Londres desde la fortificada mansión presidencial, constíuid -Teporteros y médicos. Voluntarlos que trataron de dar:atención* * mundial de la Cruz Roja en Ginebra dijo que los tres delegados 


suizos estaban ocultos en algun lugar de. la O p Íncapaces . 
-«debido.a la falta de equipo, y vehículos, dijeron, informantes - "de proteger ainadie.- . . 

iplomáticos.”* *. -. ERA z Tan pronto los rebeldes penetraron. en torritorio hostil, en 
«e, Testigos que 'lograro 06 rar las 'Unieas: del: gobierno". tormo' “al puerto de Buchanan a 160 kilómetros de la trontera, ; 
Heron que los.soldados'atacaron otra vez avefugiados civiles- comenzaron las v dit de sus brutales matanzas de civiles. . 


ministerios de Finanzas y Defensa y se eRaeron paso hacia el Johnson. mon A 

Lafali1 distrito comercial de la capital.;: )-*' El ¿gobernante liberiano 'eljo" gue” no estoy dopil 
El contraataque dio. lugar a severos Combates en la zona, poner a Liberia en manos de.caminales... 

de embajadas de Mamba Point, que los rebeldes capturaron el Esta fue aparentemente una referencia. 


por Prince Johnson, las fuerzas del gobierno recapturaron los por israelíes, y que ha “estado. sitiada por los DN del a cerca de. 100 .heridos en la iglesia encararon: dificultades. 
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ORO VIA, Liberia. 106 2 rel indication that 
had agreed to hold peace, with 
rebel forces in an effort to'end.the rebel terms have 
nearly six-month-long civil war. 
The - announcement, on the state] heen addressed. 


owned. radio, said that talks would be- 
gin next week. in Freetown, Sierra 
Leone. Liberlan officials said the talks 
would be under ar auspicas of the Li- 
berian- Council: of Churches and the 
United States Government, 


Taylor, he called a criminal and a 

fugitive from justice, Mr. Taylor fled to 
the United States in 1983 after the vie 
sient'accused him of embezzling nearly 


000. 
But under rebel pressure and State 
Department prodding, 
there have been growing indications 
re-| that General Doe's hard-line stance 
agaínst negotiating with Mr. Taylor 
was softening. On Friday, J. Emman- 
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¿ laicos st íf the Liberiían O 
:> dent, Gen. Samuel K. Doe, agreed to 
sign along with his chief deputy and his 
: Defense Minister. . 
Efforts fáited to contact the rebel de 
: tiónal Patriotic Front's hea 
in the port of Buchanan to rm the 
Government * pere e | ms 
United States Embassy here had no of- 
y. ficial comment, but a señior Ainerican 
“ diplomat who has acted as an inter- 
+ mediary between the two sides said to- 
7 day that: he was: hopeful that peace]|' 
' talks would S00n táké place. * Mz 
pr A Costty Struggle 
* If the talks take place, It would be the 
“first time that thé two sides have held |. 


face-to-face negotiations ín á war that 
is believed to have AY nia sev- 


men ed popa that the soplo 

ment had accepted the' three-point 
call erp proposed by the Liberian 

Counci f Churches. Tne plan calls for 


force, followed by direct negotiations. . 
.. Protection of Tribal Groups ' , 
-- IL also proposed that both sides guar- 
antee the" security of ethnic. groups 


caught up in the fighting. Government 
troops have been accused of commit- 
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isetilement, he said, “Both sides are 
;feally suffering now.” 

Some Governmént units that have 
¡faced combat have experienced deser- 
¡tion rates of 50 percent of more, West- 
“em diplomats say, especially in recent 
¡Weeks as the rebels have oc coser 


ft peris the o. mostly eating 
«sugar. cane, pineappies,  coconuts Er 
“other mida 2004, found ¿aloe le 


'. Attack rol Provincial Area. 

-: The rebelion erupted late in Decem- 
r when Mr. Taylor, a former senior 
. civil servant in the Doe Government, 
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that he w moi never negotiate with Mr. 


uel Bowier, the Liberian Minister of In-]! 


a cease-fire monitored by a neutral|. 


E 
llo 


“Eng alrocitles” agalist Gló 356 Mano 
:Jtribes who predominate in the north- 
'eastern border region pieles the rebel ; 


dd 


- ¡offensive was begun. 
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rebels are reported to havé al- 
cked unarmeéd -Krahn civilians be- 


onging to the' samé “ethnic'groups as 


t. Doe. Moré: recently;. there 
have been increasiñg reports of rebel 


| assaults on Mandingo people, who were” * - 


accused of alígning themselves in the 
civil war with General Doe... ; ai 
Mr. Bowierstfessed ' that” General : 
Doe was not conteimplating leaving of- 
fice. Howevef, ercnrda | proposed 
by the Council of Churches*also said 
that demands by the Nationál Patriotic 
Front that the Pesient resign immédi- 
ately “should be considered -priority * 
E items for Me: peace confer- 


on the coast of this West Africañi ha- 


others.The State Department has sald  : 

about 1,100 Americans; includirig about 

70 associated with: the: embassy; sé : 

main ln Liberia. - OR z 
Sunday, several chartered plánes ze 

pis to evacuate 'ábout 380, 


"| American citizens fo the United States. : 


¡An embassy official sald today that thé *.. 
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del batallón 72 nigeriano, mien : mien- 
* trasqueráfagas de arniá eutomá- * 


A 


“teniente coronel Petez. be, 


SEyal unos disparos de artille- 
no lejos de alí. 


mientras olros porto su 
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rebelde. Prince Johnson, dijo-] 
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A | 
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13es 0 Libeña. en quer, 
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' pugna, sin qué una 
tarea de cinco países 
Occidental haya lo- 
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The US is traditionall 
of the Liberian gover 
rebellion-again m 


the paymaster 
ent, but the 

el Doe's regime, 
has posed 


policy, reports an Intelligence Digest 
diplomatic observer. 

Charles Taylor, the rebel leader, is 
a popular man, as would be anyone who 
posed an effective challenge to the 
corrupt, inefficient, and bloodthirsty 
regime of Samuel Doe. 

The US has no illusions about the 
abuse of human rights and other 
misdeéds committed by Samuel Doe, but 


they're very concerned by Taylor's 


Libyan links. 
Taylor is still on the US Department 


“of Justice's wanted list having 


absconded from a US prison. After his_ 


_escape he sought asylum from the pro- 
Libyan leftist regime of Thomas Sankara 


90 


p706 


in Burkino Faso (Upper Volta). It was 
through Sankara that Taylor apparently * 
obtained Libyan help for his rebellion. 
TWO years ago Taylor sent about 100 ; 
young Liberiams to Libya for training. * 
The US has refused to respond vith - 
military aid to the beleaguered Samuel'* 
Doe, but equally it's shown no - 
willingness to support Taylor. Rather,- 
the US policy has been to try to 
establish a dialogue between the two. 


Fears of US trap 

But Taylor is wary of the US, fearing a 
trap, and so the Americans have Ñ 
approached certain foreign journalists 
to mediate. 

There's panic in Monrovia, and many 
people, fearing a Libyan-style terror 
regime, are preparing to leave. All 
Protestant schools have been closed and 
the Catholics are about to follow suit. 
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' for June 5th. But the lead- 
: ers on both sides, accus- 
: tomed to the status quo, 
: may notbe so keen toend 
¡their long war. 


peace talks are scheduled 


The latest chapter be- 


: gan in October 1990, 
: when Tutsi refugees, exiled in Uganda 


ñ 


by Hutu persecution, organised the 
Rwandan Patriotic Front and launched 
an attack into northern Rwanda. Ini- 
tially, the invasion failed —prompting, 
says Amnesty International, the execu- 
tion of 1,000 Tutsis, and the detention of 


8,000 more, over the following months. - 


But the rebels, stiffened by ex-regulars 
from Uganda's army, are inching their 
way south. Now about 130 kilometres (80 
miles) from Kigali, they seem well-en- 
trenched. During a recent counter-offen- 
sive by the army, rebel commanders 
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ing by its French allies, 
who have sent advisers, 
equipment, and even 
troops to help guard key 
installations in Kigali. 


French are afraid that the 
victory of English-speak- 
ing Tutsis schooled in Uganda would 
erode a Francophone sphere of influ- 
ence. The previous round of peace talks, 
in Paris in january, collapsed when 
French officials rejected a rebel who 
spoke English, not French. 

Mr Habyarimana has domestic rea- 
sons to keep fighting. The war gives him 
an excuse to delay a promised general 
election, which he is thought likely to 
lose. Rwandan soldiers, fearful of losing 
their jobs—with a bit of looting on the 
side—if a peace treaty were to be signed, 
help to keep the killing going. 


The rebels assert that the . 
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Rwandaj)s perpetual war e: 

FROM A SPECIAL RIAS 108 NORTHERN RWANDA j r 
NA tiny, land-locked country, Rwan- found time to relax, with your cor- Ñ 
da's people have fought some of Afri- respondent, over a banana beer. 3% 

:  ca's bloodiest civil wars. Ever since Bel- The rebel leaders have a fine, demo- 

: gian colonists helped the stocky Hutu  cratic political programme; but the elec- 

;  farmers—Rwanda's majority—drive the torateis mainly Hutu. They have driven 

tall Tutsi cattlemen from power in 1959,  civiliansoutof the enclaves they control, É ¿ 
the country has lived through waves of since they cannot trust the locals. Retreat 7 
repression and rebellion. * — deads backwards to Ugandan exile. The . 

In the past few weeks, peace has be-  Tutsi commanders have long been E 

gun to seem possible. Herman Cohen, — thought, without proof, to enjoy the y . sE 
the man responsible for Africa in the armedsupportofUganda's government. - 

American State Depart- The Rwandan govern- ; 

' ment, dropped into Ki- ment, led by President Ju- > o. 

gali last month to try his venal Habyarimana, is E 

* hand at mediation. New encouraged to keep fight- : 
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rios emnádos con foro y eg. A Rebellion 
214. precaria simación militar que. A th Y t 

prevalece én Ruanda provocó la pru-”: im e ear 
dente reacción de Francia, Alemania y * : 7] 
Corea dej Sur. Esos tres países -indica- of Africa 
ron fuentes diplomáticas en Nairobi-. 
o - 

El “Htaque' comienzó a las 220 horas - AREA 

locales (00.20 horas GMT) en el centro : 
de Kigali y se concentró, en particular, ¡5 í ol power hunger, ethnic rivalry and a 
en torno del Palacio Presidencial y de la”* Pos": AK-47s are a familiar reci- 
Escuela Militar, donde el jefe del Esta-;. :€ pe for disaster in Africa. The three 
do, general mayor Juyenal Habyarizma: ingredients came together last week in 
as. YO. que refugiarse momentánea- ] Rwanda, the tiny, landlocked country at 
mente, E the heart of the continent. At least several 


E ¿Hesrebites qergtmteninenios * 3 hundred exiled Rwandans crossed the bor- 
ms eo occ der from Uganda and fought toward the 
; son fi . capital of Kigali. The invaders were mostly 
, Tutsis, a minority group that dominated 
the country until a rebellion in 1959. Their 
aim was to topple the government of Presi- 
dent Juvénal Habyarimana, which con- 
sists largely of members of the majority 
Hutu tribe. By late last week some rebels 
had reached Kigali, where fighting was re- 

* ported near the presidential mansion. 
The Rwandan government, which hasan 
Armyofonly about 5,000 soldiers, appealed 
for help. Both France and Belgium—the 
former colonial power in the area—sent 
troopsandmatériel. Theirstatedaimwasto 
protect some 600 French and 1,600 Belgian 
nationals living in Rwanda. But a spokes- 
man forthe Rwandan Embassy in Parissaid 
both countries had “expressed support for 
theregime”andadded that France, atleast, 
would deliver weapons to the Rwandan 
Army. (French officials would not confirm 
this.) The first troops toarrive—150 French 
A forcign legionnaires—took up positions de- 
Y fencing the airport. By Sunday, about 1,000 

foreigners had been evacuated. 

Several hundred of the invaders were 
Rwandan exiles who had served in the 
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REUTFA 
Marching toward the capital: Rivigyema 


Ugandan Army and deserted to take up the 
fight back home. Their leader, Maj. Gen. 
Fred Rwigyema, isa Tutsiwho hadbeenone 
of Ugandan President Yoweri Museveni's 
closest aides. Brought to Uganda asa child 
during the Hutu rise to power in the late 
1950s and early 19605, Rwigyema later 
joined Museveni's guerrilla movement and 
more recently served as deputy Army com- 
mander and deputy Defense minister of 
Uganda. His Rwandan rebel force isa well- 
organized military unit,” says a Western 
diplomatin Uganda. "Iwouldn'tcharacter- 
izethemasragtagatall.” 

But Rwigyema. couldn't count on help 
from Museveni, his former boss. The Ugan- 
danpresident, whoiscurrentlychairmanof 
the Organization of African Unity, was 
plainly embarrassed to have an invasion 
launched from his territory. Uganda last 
week sealed ¡ts border with Rwanda and 
announced that any fighters trying to re- 
turn would be arrested. 

Rwanda was born in conflict. The Hutus 
rebelled when Rwanda was still under Bel- 
gian trusteeship. More than 160,000 Tutsis 
fled into exile in the years just before and 
after independence in 1962. As of late last 
weck, there were no reports of civilian mns- 
sacres by either side. Rwandan Interior 
Minister Jean-Marie Vianney Mugemana 
appcaled toRwandansto"avoidethnicdivi- 
sions,” and the government radio issued 
warnings lo stay indoors. There was still a 
ray of hopethat REwando wentd not descond 
lotoliloodvacateby, cm boi dr cilrendy basta, 
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L “PARIS (L'Express). - El urgente tos "otro eación : etnia mayoritaria y al:comienze de :se.ha reducido .a"la.mitad:.cente-;.: 

p envío de'dos nuevos contingentes -.. ¿de Ja '.colonización.:;El;.:los. enfrentamientos. En' 1960, los; , nares de miles de:entre ellos se.re,., dencia. .Causa «de -la reanudación 
;*, eleva en lo sucesivo'a-600 el nú- de-sú.con-j ¡hutus Jegan al:poder. Es abolida lá ¡ . fugiaron én el esanjero. articú.” “dela ofensiva rebelde: Y dél envío 
*  ¡asepeje militares" franceses en ; "monarquía, y en'v1962 se proclama; . larménte en la“Uganda'vecina.'Es-."de':eféctivos - militares: franceses 


Eso puede parecer:mu- la ofensiva. El jefe del FPR;“Alexis existía: ya “desde 'hacía “varios .si-:: ¿Ja sindependencia.-.Un..partido.; pues desde'ese 7 'y -con'su apoyo'.- 'para sostener al ejército del dicta- 
3 p puré proteger (versión oficial) O 
, > ee vas de 7 mallones ds BAH ción) reinaba sobre el país mayort-' ivi bre de 1990 

3 .: ese país de ones de habi. *"ción) reinaba sobre el país mayor»: país son:a:su vez oprimidos, y sus ' "ra civil, en octubre de 1990. :. .: “en i e 
' «tantes, Sobre,todo cuando se sabe. .. da  tarjamente hutu (85%), Los colont'  vicins nao PFONOCaR re”. Escuadrones del art os do Da ados a Eee 
"> *; que el gobierno belga no ha consí- Roland Dumas, ministro de Rela- ' zadores se apoyaban sobre la etnia .' presalias que son verdaderas car: cu o rones (.e2A MUCrie :.* “00 de los culpables de 'esas ma: 

, derado necesario el envío de ciones Exteriores de Francia, ha- enel poder para gobernarlo, y.€n? nicerías (10.000 tutsis muertos en-. : . 

i- tropas para proteger a sus súb- bía afirmado recientemente: “No 1919, cuando: Bélgica recibe':el; y e 
' ditos, cuatro veces más nume- .es cuestión de que nos transfor-' mandato de reemplazar a los ale-: * NE * puesto 'a'tomar partido por:la mi- 
| rosos. Y que, hasta ahora, ningún memos¡en Jos gendarmes de Afri- manes, prosigue la misma política;.. - Para complicar las cosas, Jas ri- división «del poder), continúa: un Forja.en- un país donde sus rela- 
: o ha sido amenazado. ca”. "Pero €so era a propósito de -: de éstos. : E AN ; : 


- > extranjer ¿ e CON : ke seo 
/.. + Pero los rebeldes del Frente Pa- Togoy del Zaire: .” Pero la burocratización de las; Norte y del Centro desembocán en. Todas” las torganizaciones de :de-. .Jantes condenar los crimenes en 
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triótico de Ruanda (FPR) seguían 0 eno 7 0 elites, la llegada de hutus “edu-; un:;golpe de Estado militar;¡8l 5 de... fensade los «derechos. humanos: : 
. [ - — avanzando. Incluso arOcian Omar Antiguo relmo "0 cados 10 nueve ideas y, en una: julio de 1973, que lleva al po! er 2 y' presentes en' el terreno se indig: rre prosigue su co0-. 
j ..: cerca de tomar la capital, Kigali ' Ruanda, pequeño 'país'de la re-.* palabra, la evolución de la situa-'' un'general del Norte, Juvenal Has”;;nan :de as ¿atrocidades ¡perpe peración: . (c)LA NACION 


MA La llegada de refuerzos proce-' gión de los"grandes lagos,'no es,.' 'ción-conduce a.una rebelión dé la. bayrimana, El número de los futsis* >tradas por: la red Zero,'los'“escua 
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Fanapel se encuentra en período de profunda reconversión | 


A o 
coavezio firmado con la empresa brasileña Ripasa, Papel $: Celu- 
lose, comenzará a importar una línea completa de Cartulinas Du- 
plex Coteadas; se trata de un producto de primera calidad que hace 
años mo se produce en el país y tiene especial uso en la fabricación 
cajas para productos refinados (cosméticos, bombones, etc.). 
Hasta el momento y tal como lo señaló Adolfo Sommer, geren- 
te comercial de Fanapel, la cartulina duplex era importada sin nin- Ml 
gún tipo de asesoramiento. Ahora, la iniciativa de la conocida em- MN 
presa de plaza, asegurará que el producto importado cuente con el MER 
necesario soporte y asesoramiento técnico en nuestro país. 
Famapel se encuentra en un período de profunda reconversión y E 
las relaciones comerciales entabladas con Ripasa, confirman su in- | 
2) — tención de incidir en el mercado regional de cara a la integración. — 
Ripasa es el quinto grupo papelero del Brasil y cuenta con una É 
imponente planta industrial, con la capacidad de procesar 150 mil | 
toneladas de pulpa de papel al año. 
La conocida empresa nacional, está dedicada de lleno a recon- E 
vertirse e ingresar en los círculos de calidad total, según expresó su Pf 
gerente comercial. Fanapel exporta actualmente gran parte de su 


CALIDAD 


producción a la República Argentina y abastece satisfactoriamente 
Ll a oa rss eb: paa e der. a izq. diaria de Fanapel, Cristina ri nospretides Nicolás Calcagno, E 
j a e e Ñ : : , 
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Lendernciast 
-= ¡zouierdistast ma musulmanes, alineados ai  Mzóm, 
FCU y FCE (arupo CAIRO y ATLANTICO). 
- Zecttar_GUlri Es NASZERISTA, FANARAEISTA y FRO-UNIDAD 


FAISGES AÁRAEZS. Representa la pulitica ortodoxa de la 
antigue ÚLF (Supermercadae VERDE - AMÁARELHO). 


= Fraternidad: de :deología más bien "derechista" 


pero basadas en el SuUFI, que es la escuela mistica 
del Islan en la cual el individuo se encierra en la 
retig:ión y na importa el resto del mundo exterior. 
Buscan siipiemente la pureza Jel alma. 


¿ Fersonmas identificadas: ALEJANDRO HÁAMMED FRANCA y HASSAN MARARI 


tros infermes obtenidas: 

La cotectividad se compore de unas 25800 personas. 

Babria un número indeterminado de elementos jóvenes que permanecieron 
co permanecen ilezates trabajanda encubiertos en distintos comercios 
hasta obtener los decumentos brasileños (Cartera 17% de Residencia y 
Cartera Z1 ue Trabajo) tegales ou fatsas. 

La cctlectividad estaria cividida en dos grandes gyrupos: MODERADOS, 


constituido per personas mayores cuyos intereses económicos los hacen 


fa 


parecer Cama las  1más interesados en no mantener vínculos cof 


acciones violentas, y FADICALES, constituido por persanas Jóvenes, 


e 


ar instrucción militar en el exterior, muchos de los cuales se han 


e”. 


crdependizado económicamente, siendo los más propensos a involucrarse 


en actividades terroristas, ya sean de apoyo o acciones directas... 


En oportunidades se ha  apretiaco ia presencia en la zona de 
dipiomiticas rusos y cubanos, ns  Jescartánoose Contactos entre 
agentes de inteligencia de esas pacionalidades con lideres del grupe 
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económica palestina. 


03 19312013 


Las vinculaciones ¿e esta cajectividad con argarnizacianes de izquierda 
uruguaya están dirigidas particularmente hacia el Movimiento có de Marzo 


-= 5e presune uña representación de los mandos de ja ÚLP en la zona, 


e, 


recageríia en el GRUPE CAIRO, CASA VERDE AMARELHO, CAZA LONDRES y 
ALEMÁNPA. 

= la CASA CÁRMEL y aigunos comercios ubicados Sobre la caite Cotombia 
pertenecen a loas grupos con mayor grado de peligrosidad para llevar a 


cabo acciones de apoyo a elementos terroristas. 


iMZeM;, a través de sus principales representantes en la 20na, siendo 
- Hiison Colón SOROZARAL, 
- Jasé Luis GAÁMORN COELHO. 
- Kario JUAMESLTZ. 
- Julio DUARTE. 


- Maria Celia EGUFRANO, 


Las actividades del MAN hasta mayo de 1792 se realizaban en Ja sede 
Ciub Palestino, estando Naría Celia EDOFFANÑA a cargo de los contactos 
la Colectividad Palestina. 
Fosteriormente el N2óM inaugura €i Foliciinico del Chuy,y construida 
AMULF, llevando el nombre de "Miguel Laborda” donde concurren los hijos 
de varios palestinas del Chuy. 
En el año 17971 se establece en la Frovincia de entre Rios (Argentina) 
SURHAIL HANI ARFEL quién pretende ser reconacida coma Cónsul palestino en 
la mismas Mantiene reuniones can grupos terroristas latinoamericanos en 


Erasi!l, donde fueron detectadas integrantes del MzóM. 
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E: EI HONISA ingresa 4 Uruguay Colo respunsabie de 
Argentina invitado por el fovintento de Liberación 


A A A A A 


la O.L.P. en ¡a 


Nacional-Tupamaros 


¿MN-T) para krindar una Conferencia en Mantevidecs. 

El. 26/HOY 7/79]  —SUHAÍL AFEL visitá el local Central del M.L.N-T estando 
dicho Movimiento a carzo de su seguridad. 

seguidamente se detallan los diferentes grupos económicos y sus princi- 
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- ALEJANDRO RAMMED FRANCA 


Felación de hechos: 


- Encargado de recoiectar los aportes economicos de parte del 


musuimán de la colectividad árate del CHUY para el 


- Emigra de URUGUAY radicándese en El CAIRO (EGIFTO), 


ha radica, 


- Se radica en PARAGUAY donde reside hasta la fecha. 


- HASSÁN MAMARI SALTA 


DAMÁSCU (SIRIA) 


FErofesión: Comerciante-Frofesar de lenguas Árabes. 


Relación de hechas: 


- Encargado de recolectar los aportes econonm:cas 


musulmán de ia colectividad árate Jel CHUY para el 


- Enigra del URUGUAY, prinero a FRANCIA, 
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sector no 
PCuU. 


donde trataja en u- 
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- En 192% retorna a URJSUAY yo 


guas árates «n la Facultad y 


IERÁHIM MORD HEALIL AL ZEBEMN 


Relación de nechos: 


- Es el REFRESERNTANTE ADJUNTO 


- Visitó a la culectividad ára 


-= En la noche del Z¿1/FreEe/v1 se 


RUJAR. 


-= En dicha visita, vino acompa 


- Durante dicha visita mantuva 


LONDRES. 


VERDE AMARELHO y 


reaiizó una reu 


SI) de la que participaron 
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- RUSHIE MDRAHMAD AHRARAT RUJAR 


Relación de hechos: 


- Propietario del Shopping Cen 
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- HUSEIN DIE HAU UMAR 

Relación de hechos: 
Propietario de Tienda PRINCESA (CHUY). 

-= Su hijo, que tratara en la Enmbajada de JORDANIA en BRASILIA, acumpañó 
21 Representante Adjunto de la GOLF en ERÁSIL IERANIMA MORD HEALIL AL ZE- 
BEN, ¿durante la visita que éste hizo a la colectividad palestina de ciu 


dad dei ChuY en febrera de 1%971. 


GRUFO CAIRO 


- MAÍSAR ÓMAR 


- AED LAKIN YOUSEFR SAID do. 


S 
- AHiúED MOUSA YGUSEFR SAID dE 
y 2 
- ÁLI AL HAHAITI 
- AEDALLAH SALEH YUSSER SAID 
Nacionalidad: Jordana (Haturalizado Erazsil) F.Nac: 01.FEE.Z2? 
Domicilio: Ferú S/R o Chile 703, 3230, 1510, 1437, 70% (Chuy-Erasil) 
Propietarios Supermercado ATLÁNTIC. 
, e 
EE 


” 


AS 


q A SE NS ón s l 
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= ÁLI SALEN YUSSEF 6 ALI SALEN YUSSEF El SAID. 


nacionalidad: 


Doemiciitos Ferá 250, 70% (Chuy-Erasil) 


Alberto Elns 514 (Porto 


[a] A 


Fripietarios Supermercado ATLÁNTIC. 


- Socio de ÁEDALLAH SÁLER YUSSEF SAID 


- HEKMAT ALI MUSTAFAD 


- ARDER RAHAMA YUSSEF SAID. 


Nacionalidad: Jordarno F.Nac. 


Est.Civil: Casado Profesión: Comerciarte 


Pomiciiias Chile 703 (Chuy-Erasil). 


Fropietario: Supermercado NASSER 


- Hija de SALEM YVUSSUF SAID y FATIMA HUSSEIN HINDI TURKIMANI 


- KRÁRIS KOLED YOUSSEF 


- MOUHAMAD ALI AL HENDA+MI 


- NARMUD A. KHALIL 


1 


-= NASSER MUSA YUSUF SAID 


Nacionaiidad: Nacionalizada Brasiieño F.Nac. 01.N0oV.47 


Boamicilio:s Caortonbia 21 (Chuyr-Erasil 


a 


Propietario: Supermercado ALEMANHA 


- ARBAMAD MuSA YUSSUF 3%4I1D 
- Hermana de RASSER MUS 


Jordano F.lhac:i ¿2.S5£T 


13.NEV.Z2? 


(Av. Uruguay 1243 - Chuy) 


Á YUSSUF SAID, habria realizado cursíú de 


A . 5 ES ANA NM ART 
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Frofesión: Camerciante Frogpietarios Erutigue "La 14 
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Civil en uanteviden. 


- MAZEM KHALED YUSZEF MOHD 
Hacionaiidad: Jordano F.Nac. 04.ENE.52Z 
Profesión: Comerciante Domicilios Colombia 7 (Crhuy-Erasil) 


r 


Frepietario: Supermercado FUPULAR 


- HÁNI HASAN SÁLER El HAG El HiKAITI 

Nacionalidads Naturatizacde  Erasileño (17922) Profesión: Comerciante 
Est.Civil: Casado Propietario: Supermercado LONDRES. 

integrante de la ÚLF— desde 1323zZ. Intermediario de los ES de 
Chuy-Erasif con la Junta de Asistencia Islámica. 


- Hermano del Propietario del Supermercado VERDE-AMÁRELHO. 


Cuñado de NASSER MUSA YUSUF SAID (Casa ALEMANHA) 


- HANI El HAITI 

Praefesión: Camerciante Fropietarioz Supermercado VERDE-AMARELRHO. 

- Hermano de HANI HASAN SÁLEH El HAG El HXAITI. 

Intermediario e los Palestinos de Chuy-Brasil con la Junta de Asistencia 


Islámica. 


- ALI 

Encargado del Supermercado VERDE-ARARELHO. 

Posee vinculaciones con Cambia DIANA y Estación de Servicio ATLANTIC, 
- FARES ÁNTONIO AEDERRAMAN. 

" (Galeria Fouser? 
Uticada en Ferá esq. Árgentina. 

Integrante de la Comisión directiva del Club Átiético Falestinu de 


Fútbol. 
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- SALER MOHAMAD EXAR 


El GRUPO. CAJTRÓ está vinculado con ATLANTIC, AEDALLAR SAIEH y SAID CIA 
LTDA, HOTEL TOR LTDA, NASSER, ALEMANHA, FOFULAR, LONDRES, VERDE-AMARELHO, 


LA 14. 


GRUOD MAGAZINE 


- MOUHAMMED KASSEM JOMAA 6 RÁSZEM MOHAMED AL JDIIGA (Fadre) 

Nacionalidad: Litanés EC.l: 10202321422 F.ñacs 12.0CT1.36 

Propietarios Estancia "El Ombú"” Domicilia: Uruguay 1425 (Chuy-BErasil) 
Importante integrante de ta Cotlectividad Arabe-Falestina del Chuy y 


dirigente de la GLF local; El 15 de Febrero de 17791 se le detectó en el 


Hotel Enbajador de Montevideas, donde se entrevistó con tres NNM y dus NNF 
probablemente ati alojados, también se detectaron dos vehículos 
vatricuilados en Erasil NS KA 770% y ES 5707, confirmándoase posteriormente 
que une de elios as propiedad de KÁSSER, 

El ió de Enera de 1971 se recibió un infarme el cual decia que podría 
tener en su  dam:ciiio del Chuy armas y refugiados palestinus y que 
habrian ingresada a estarian por ingresar a Uruguay cesde Erasil, unos 30 
Palestinos cun el fin de ljevar a cabúu atentados contra 


diferentes 


embajadas ¿sin confirinar). 


- MÚHAMIMED KÁSSEM JONA (Hijo 


Nacionalidad: iibánés Frotesioón: COnmerciante Álias: "El Fojitics 
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-= JAMIL MGHANMED JONA. 
Nacionatidad:s Libanrnés Frofesion:s Comerciante C.l 402412372343 


Domicilios Uruguay 1425 (Shuy-Erasilfó Vehiculos Vkx Fassat Roja 


Matricula HN 0OZ3íi. 


- MUHÁNMED ASSÁD JUMAA. 
Nacionalidad: Libanés Profesión: Comerciante C.1 601235307797, 


Fropietarios Farmacia BRÁSIL (Ferú Ne 142 Tei.053265115 Chuy-Erasil) 


- KALIE AEDEL RÁHIi¡ó SFAMARA. 
Frofesión: Comerciante EFropietaric: MALID MAGAZINE, vinculado 2 la OLF 


C.j 200320%525 Demicitios Av. Gral Artigas ¿57 (Chuy-Erasii). 


Es Fresidente de ¡a Asociación Arabe-Palestina en la €. Chuy. 

Acompañó y presentó al Representante ÁAdiunto de ¡a OLFP en Brasil, IBRAHIN 
FOHD  HEALIL AL ZEEEN cuando en el marco de su visita, a la Colectividad 
Patestina del Chuy iFebrera de 1271), se hizo presente para hacer 


declaraciones en Radio Chuy. 


El GRUFAO. RAGAZINE — mantiene contactos con el hijo del propietario de 


Tienda "O RBARATAO” (el patestino CÁMAL CHuúSsIk). 


GRIFO MARACANA 


- ABEDEL KARIM KHALED RAMIDE (KARIM) 


be 


Nacionmalicad: Jurdano €C.j 23.750.425-5 fRocha). 


Prafesion: Comerciante Propietario: Casa MARACÁRA . AGRO URUGUAY 
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imacdirnso Arratero). 
Domicilio: Áv. Erasil y Evar Artigas. (Chiuy-Erasil). 
- ENLAYED SUEHI KHALED. 
Nacianalidad: Jardana Frofesioóon: Camerciante. 


Fraptetaric: Supermercado GÁUCHO, Supermercado MAÁRACANA. 


- FERNANDO KHALED (FERNANDO), ia ls 


Nacionalidad: Jordano Fropietarios: Supermercado DAMASCO y MARACANA. PLURAL 


- Líder del Movimiento SANAUD. Fresidente de Honor del Central Falestino 


- RAJID FASSÁN EKEHALEF (a) "El FROFESCOR" 
Nacinnmaiidao: Jordana F.Nac. 50 años faprox) Est.Civils Casado, 
Domicilio: Castela Eranto (ECruy-Erasiti). 


Frofesión: Comerciante Fropietario: Kicsco de Ropa. 


Vehicuins Vx Santana Natriícula Sw 017£., 


< Frimo de KARIM FERNANDO y SOEL EKHALED. 


- HÁNI EHALED YUUSSEFR. 


Frapietarioa: Supermercado ACAFULCO. 


- RHUSER JASEN NHAMIN 9 HUSSEM KASEM ERÁMIN KHALED 


Naciasnalidad: Falestino F.Nac. Z¿1 años “(12976), 


Damicilio:s Venezuela 2á (Chuy-BHrasil). 


Propietarios Tienda Bahia. 


< Vice Fresidente del Supernercada CENTRAL. 
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está vincuiadoe can SUFER DAMASCO, QUINTA AVENIDA, ACA- 
PULCú IA. 
4. EXISTENCIA DE ARMAS EN LA ZONA. 

Existen dos tions de tráfico de armas : 

¡ E! tráfico de armas "bianco" , es el que efectóua un estado afi- 

cialmente hacia otro estado y ej tráfico de armas "gris", es el que 
realiza un estada en forifa irreguiar para no Cotmprometerse politicamente 

| O con el pais al cual está avasteci:endo. 

$ 

Siercóa sa comunidad árate  pro-palestina la que ha hecho  a«stentación 

z 

¡ de armas y a quien se la indica normalmente vinculada con el tema. 

| Asimismo, ta policia brasileña a detectado :a presencia e armamenta 

| automático en la zoma el cual podria proceder del fado uruguayo. 

| 

J 

! Por  utra parte se ha tomado conocimiento que en Jas cercanias de la C. 

| 
Chuy en territorio brasileño, concurren 3rupos de personas a realizar 
prácticas de tiro, allí realizarían pruebas de armas que ingresan de 

l palestinos desde Faraguay para ba venta en nuestro país. 

| O La z0ña descripta concide con una Chacra dande la entrada 
es restringida para extraños y la cual es frecuentada por Milson  Culón 
SUROZAEAL (iúceM,, 

¡ También se ha tumado conocimiento que la Folicia Federal Erasilera, habria 
realizada un atlanamierto en el domicilio de Mohamed KASEEM JUMAA, hijo 
del dueña de la tienda MAGAZINE incautándole una Sub-Ámetraliadora 9 mém, 
pistalas y revólveres, no precisando estas últimos su cantidad y Calitre. 

; Fosteriarmente le fué incautada ura metrailieta marca INA de fatricación 

j brasileña, caisbre 45,!a cual se habria obtenida en Uruguay», pudiendo 

; 

? existir entre E y Y iguales. 
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Se ha detectado que Mohamed FKASSE JOMAA pasee un Cempo en la ruta hacia 
Sta. Victoria de Falmar, lianado “£t Ontóú" dende habrian constrido una 
pista de aterrizaje y se han visto aterrizar aviones bi-motor de € paza- 
Jerús y avionetas. Individualizándose el avion CiEOD, de procedencia 


uruguaya. 


RIVALIDADES DETECTADAS EtiTRe GRUPOS FALETINAS Le CC. CRUY. El día £ de 
Abril de (117927 en la Ciudad del Chuy existieron :mcidentes en la Avenida 
internacional de esa ciudad,entre ¡mtegrantes de la Calonia Falestina 
radicada er la zona. 
A las 12:26 horas se pruduce en casa MÁGAZIHE un aitercado entre 15 ' per- 
sonas donde se efectuaren varios disparos de armas de fuega, siendo herido 


n 


de baja el hijo del propietario de Casa ERANCA. 


OSTENCION DE DOCUMENTACION FALSA. 


En la C.Chuy la dirigencia del los grupos palestinos proporcionaria docu- 


va] 
0 


Y 
mn 


nentación falsa u 1 palestinos que l¡egan de Medio Uriente Con posible 
destino EE.UU. 
ISRARIM  CHÚSNK  —Ú GOSAN, de nacionalidad Libanesa, está adquirienda pasa- 
portes de Venezuela, Colombia, Erasil y Uruguay. 
Los pasaportes los adquiere a través de ciudadanos iibaneses que entran 
por paca tiempo al Libano y es ayudada par MAHAMNMED AHMAD YAZINE, Patlest! 
7 


na de 6147 años, responsable de li sección Sud América de ¡a organización 


FELF-C3G de A. dibrii, com ba en Medrid y cacrd:nadar del :niS/5a grupo er 


Yi 
mo 


España. Fertenece a la Organización Terrorista REZEDLLAÁH. 
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| SECRET OR'| 


MEMORANDUM Nro.930389../.Bel../FECHA 21 de Setiembre de 1993.- Le 


ASUNTO: DOCUMENTACION DEL P.C.U. Y DEL CENTRO COMUNAL Nro. 14 
REFERENCIA: 954-A-1 

EVALUACION: —B-2 

TEXTO: 


Se adjunta la siguiente documentación: - Periódico Barrial de 
TA TEJA "EL TEJANO" = 


Nro. 19 del día 16 ¿feos 
to de l99Í 2 


0 4 ? dl ! 

7. E * Ñ 

Ej $e: Partido 

ista de Uruguya- 
"CARTA POPULAR” Nro.25 


$él día viernes 17 de 


Setiembre. 


y -— 
Ln SIA DE DEFENSA Ntt + 
v4 


> 0 e r04 de rta Es ¿50 
E RLRTAMIENTS> 


mea 


99312014 


001 /52 


* - - 2 A eN 


Ea 
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tel 
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URI 
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DOMAIN 


DISTRIBUCION: Original: 
IDENTIFICACION DEL AGENTE: 


(M.A.) 


Precdta biecrel da minación eo a iense; 
da Bogorz 
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ms 


s Ordo 1340383 


Señor Jefe del Departamento I. 


El pueblo frenteamplista 
.elige sus representantes 


NM se E X Ñ 
e MA, 
oa 
. Ko 
Ñ 


"integrarán en nombre del 
Frente Amplio las Juntas 
Locales y las Comisiones 
Para todos los 
Arenteamplistas es un 
compromiso de honor 
participar en la elección, 
contribuyendo a que se 
haga realidad la auténtica 
democracia popular y - 
-participativa que el 
Frente Amplio preconiza. 


A 


El 26 de setiembre se $ | pS | TS 

' realizará la elección de Y) 4) | re 0 N 
"los vecinos de /8 SI YY ? a 
Montevideo que ¡4ee RÓS ¿A | económi 


libertad, la igualtiad y la 
justicia social ene 


cargos en la nueva 
| directiva del 


9 de Octubre - Acto Aniversario [EÉ* 
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2 Cada Viernes 17 de setiembre de 1993 
ARENAS 


POPUuÍiar 
Declaración del Comité 
Departamental del P.C.U, 


El Comité Departamental del 4)Lasexpectativas popularestie- 


PCU, considerando el marco políti- nea un fundamento válidoenlacon- 
co actual, resuelve: creción del programa del FA para 


1) Saludar la lucha del SUNCA y Montevideo, una de cuyas instan- 
los logros obtenidos con el respaldo cias 
popular, en una huelga ejemplar, no 
sólo por su extensión y el grado de 
participación, sino porque resume la 
lucha contra las trasnacionales y la 


tas Locales. Pensando en el presente 
y también en las perspectivas de un 
gobierno nacional del FA en 1985, 


a de ld y 
ejercicio efectivo más de gobierno 
del Frente Amplio. 


del pueblo chileno, a los patriotas, a 
los comunistas de Chile, con la con- 
fianza de que con su lucha borrarán 
los vestigios del fascismo en su pa- 


la defensa de los | intereses popula- 
res, el fortalecimiento del FA y la 
aplicación de su programa en el go- 
bierno a nivel nacional. 

Bregamos por la solidaridad 
entre los pueblos de Latinoaméri- 
Ca y en especial con la revolución 
cubana y llamamos a participar 
en la marcha por Cuba el miérco- 


cam ALCAN, OSAML, el dramático 
casode la textil de La Paz Wool's, la 
huelga de los judiciales. En especial 
sciíalamos el caso de La Aurora, 
donde la condwcción de un proyecto 
cooperativo, planteado como alter- 


nativa válida paralos intereses obre- les 22. 
ros, hoy significa masivos envíos a 
seguro de paro. Es una clara perse- Montevideo, 1 de setiembre 


cución sindical puesto que afecta al 
30% de los delegados. 


En marcha hacia 
el 23? Congreso 


documentos complementarios fueron 
badoscn general sicomolas randeslfncas 


Estos serán repartidos en el acto del 9 de 
octubre. 
Asimismo, se resolvió plantear al 23” 


llamamiento lanzado por el Comité 
Central, el 8 de agosto, que se publi- 


cional de la UJC 
VIGENCIA DE LA 1001 


nimidad que se continúe bregando por 
reverdecimiento de la 1001, puntua- 

lo que no discutimos candidatos 

ni alianzas electorales sin ponernos de 
acuerdo en elementos programáticos y 


Democracia Avanzada, abriendo es- 
pacios hacia importantes sectores de 
pueblo que se sienten 1001 y que nece- 
sitan y buscan su lugár en esta coali- 
ción, no constituidos por cuatro par- 


Enel Comité Central realizado los días 
4 y 5 de setiembre, se resolvió reforzar la 
Comisión Organizadora del Congreso y el 
siguiente régimen: 

-un delegado cada 10 carnés y el doble 
de suplentes en orden preferencial, esta- 


, en toda América 
está en discusión desde el 8 de agosto. Los 


En Maldonado 


por el Fondo Monetario y la Banca 
_ Mundial es como un visus que se ha 


sueldos míseros; enla vivienda, quenose  zario. Pero para ello lo que decimos al 


« Oratoria 

* Parte artística: Conjunto musical “Los 
del Pueblo”, entre otros. 

e Proyección del video “Cuando pienso 

en el Che”. 


Congreso que convoque al Congreso Na- 


El Comité Central aprobó por una- 


en cuanto a la concepción del FA y de - 


Por cierto que estos no son temas del pasado, sino del prcccteianto en Chio 


AN o o 
" UN ei 


Ni > de los ingresos del pueblo, cada vez 


de supuesta 


sde paja plis 
2 veces muestra la hilacha sin querer cuando 


Dita: que estamos, se refiéren a sus voceros al alza de 


«El Sr. Búchi, "responsable" del 
“milagro chileno”, estuvo en Uru- 
guay para convencernos de las ma- 
ravillas del neoliberalismo», afir- 
mó Ana Olivera en la audición 
«Dialogando con el pueblo», en 
CX 40 Radio Fénix. «Claro que no 
habló de los 5 millones de indigen- 
tes que sufren en Chile». 

«No sea injusto, Sr. Búchi, con 
los gobernantes uruguayos. Tam- 
bién aquí ellos hicieron todo lo po- 
sible para convencernos de que ha- 
bía que privatizar. No ocultaron 
sus propósitos y trataron de cum- 
plirlos. Pero el problema es que se 


paid ; lo único que se le ocurre al presidente 
; pasivos por sus remuneraciones- es comentar: 
: Dlabos isómaar O cundo el dos de Pcs ls 
ló que pass es que «aquí se consume demasiado». 
sltpscia cada vez más sombría a que es sometido el pueblo 
movilización, 


dezecho a una vida decente, a salarios y sueldos 
AR lio Lac nd recon le 


a bolífézación de las moviki ¡ecos y bual 
Qe cup ceras tema pl sb como 


ge claramente como 


e etc aci ee cin 
triunfen camaradas y sean electos pos las masas de trabajadores 
sino el resuitado de su actitud, de su combatividad, de su claridad y - 
ia, Somos un partido de la clase obrera, y ésto no es simple 
simo experiencia práctica de todos los días, en todas las 


de setiembre, nuestro Partido cumple sus 73 años. Sinduda 


rellena, event és alo que mencas las banderás ds la paidad del 
EA, por wea victocia del Frente Amplio en 


olvidan de una parte importante: 
aqutno pudo realizarse tal maravi- 
lla porque había un pueblo. Un 
pueblo que se pronunció un 5 de 
julio, un 1* de octubre, un 13 de 
diciembre. Y el 70% de los urugua- 
yos dijo NO. Y ese pueblo sigue 
contando. Hoy paran los metalúr- 
gicos en solidaridad con los obre- 
ros de ALCAN, durante casi 90 días 
estuvo la construcción en lucha, 
los judiciales, los maestros, los tra- 
bajadores de las mutualistas, todos 
luchamos en forma permanente! No 
olvide, Sr. Biichi, a los protagonis- 
tas esenciales: el pueblo chileno». 


gar, mediante encubiertos y anónimos 
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Domingo 26 de setiembre 


¡Cita de honor de todos los 
frenteamplistas! 


se día, de 9 a 18 y 30, se realiza- 
rán las elecciones de los candi- 
datos que en 11 Juntas 

y Comisiones Delegadas 

rán al Frente Amplio en 


miembros de lítico. 
A dife de los demátélerzas 
polítiens q irdosde los 


'0S organismos, los 

e los nueve suplentes 

n al FA 

eerinelesidos por votodirecio de sus 

refites- en elecciones con todas 

las ías establecidas para uneven- 
to de esta naturaleza. 


Comolo prevé la Constitución para 


esta instancia, el Dr. Tabaré Vázquez 


como Intendente de la ciudad, está 


facultado para realizar la designación 
directa, pero sin embargo, el Frente 


Amplio, porsu carácter y sucontenido 
distinto, transita por el camino demo- 
crático de la elección y del voto de sus 
adherentes en las distintas zonas de 
Montevideo. 

En todas las Coordinadoras, con el 

proceso previo de los Comités de Base, 
se han confeccionado las planchas con 
la nómina de todos los candidatos que 
han sido presentados; ahora se trata de 
que quienes salgan electos tengan el 
mayor respaldo de los electores. Por 
vía separada en esta misma edición se 
transcribe el instructivo correspon- 
diente. 

En consecuencia, el día 26 se trans- 
formaen la fecha de mayor compromi- 
so para todos los frenteamplistas de 
Montevideo. En la oportunidad se eli- 
gena verdaderos gobiernos locales con 


sus atribuciones y responsabilidades. 
De esta manera el Frente Amplio da 
cumplimiento a uno de los postulados 
básicos que prometió en la campaña 
del año 89. Ante todo esto, el espíritu 
frenteamplista debe imperar en cada 
uno de nosotros. 

En este cuadro nos permitimos un 
párrafo final para cada comunista. 

Creemos que no es preciso mayor 
argumentación para ubicar la respon- 
sabilidad que nos cabe en esta instan- 
cia tan trascendente. Nuestro trabajo 
nosólo debe estarsituadoen la obliga- 
ción de ira votar (que es fundamental) 
sino a la vez, vinculado a todas las 
tareas de preparación de esa fecha. 
Estoy seguro de que no fallaremos. 


Francisco J. Maiorana 


Un Gran Inquisidor en los gabinetes higiénicos 


A que cámara fotográfica 
aun espectáculo más ridículo y dano gresaron sigilosamente a 
co que ek que han protag j o els ls oras delo 
autoridades de Ed: aria ce expresiones gráficas acos- 


5 det estu- 


que el dete- 
rioro de la enseñanza pública ha ¡lega- 
do a niv xtremos, como conse- 
e: de la es- 
casez de los recursos económicos que 
le asigna el Gobierno. El propio Con- 
sejo de Educación Secundaria ha reco- 
nocido en documento público que en 
losliceos hay superpoblación, ambien- 
tes inadecuados con insuficiente higie- 
ne, falta de atención personalizada a 
los alumnos, insuficientes y desmoti- 
vados recursos humanos, pérdida de la 
capacidad de control y desconexión 
con los padres y la comunidad. 
Frente a ese panorama desolador, 
derivado de la insuficiente disponibili- 
dad de recursos, el Director de Educa- 
ción Secundaria no ha tenido otra pre- 
ocupación más importante que inda- 


) 1PTO ito dés$ tumbran estampar los adolescentes en 


los gabinetes higiénicos. Y en térmi- 
nos de horror, se ha sentido obligado a 
comunicar al Ministro de Cultura y al 
propio Presidente de la República que 
los jóvenes, además de símbolos refe- 
rentes a las aficiones propias de su 
edad, habían llegado a dibujar órganos 
genitales de tamaño a su juicio desme- 
surado. 

Como además de sentirse un cruza- 
do de la moral del cuarto de baño el 
Director de Secundaria no puede nun- 
ca dejar de señalar su adhesión al espe- 
cial principio de laicidad que propalan 
los que en definitiva quieren una ense- 
ñanza tendenciosa, según informó el 
diario «El País», comunicó también su 
horrenda comprobación a «los máxi- 
mos dirigentesde los partidos tradicio- 
nales» (sic). 

Aunque] os Órganos genitales dibu- 


rizó al Director de Secundaria, -y se- 
gún parece también a los gobernantes- 


-, difícil es que hubieran tenido una 


dimensión más pequeña que la de los 
cerebros que transformaron este episo- 
dio en poco menos que un asunto de 
Estado. 

Aparte de constituir una insupera- 
ble muestra de pequeñez mental, lo 
que más han puesto en evidencia estas 
ridículas actuaciones es el grado de 
impostura con que los jerarcas de la 
enseñanza pública, y espocialmente el 
ministro de Cultura, se desempeñan en 
sus cargos. 

Mientras en la televisión y en to- 
dos los demás medios de comunica- 
ción masiva campean las groserías 
más burdas y soeces, y los más defor- 
mantes espectáculos de violencia y 
perversión, el ministro de Cultura, de 
cuyacompetenciaespecíficaes el con. 
trol de esos medios, se estremece par 
la presunta inmoralidad de las expsé- 
siones gráficas de los jóvenes y, en el 
colmo de la impostura, llega a atri- 
buirle a ellas, el deterioro de la ense- 
ñanza. 


La Solfa 


Se multiplican las luchas 
del pueblo trabajador 
que reclama con justicia 
vivir un poco mejor. 


Que mientras los grandes andan 


en Mitsubishi o Suzuki, 
al pueblo le da con todo 
la política del Cuqui. 


E PO AA 
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Delegados que se hagan eco de las realidades de cada zona. 


Una trascendental experiencia 


Calixto González, Comité «An- 
dresite», Coordinadora C 


- Primera tarea: 
crear solidaridad 


Hasta ayer militantes barriales de diferentes zonas del departa- 
mento, hoy candidatos a integrar las juntas locales como represen- 
tantes del FA, todos ellos con una amplia trayectoria en el trabajo 
social y político, con profundo conocimiento de la realidad de su 
lugar y de sus vecinos, de las carencias y de reivindicaciones. ¿Qué 
opinan de esta nueva etapa que los tiene, junto a otros compañeros, 
como protagonistas? ¿Cómo piensan desarrollar esta experiencia 


«Esta es la etapa más importante de la de trascendental importancia para el gobierno de Montevideo? 
descentralización, porque la descentraliza- 
¡ción prede foncicant SXCIOn ACE E Miriam Cerisola, Comité «26 
funcionan las jantas Jocales y los consejos de julio», Coordinadora B 
cales tales Poca de 
cia pueda hacer un trabajo efectivo haci 
los barrios. Todo frenteamplista 
- «Por ejemplo, hoy se tarda muchísi- : 
mo en hacer las tareas más sencillas, tiene que participar 
como pueden ses destapar una bocator- 
menta o cambiar una lamparita, por to- 
- dos los trámites que hay que hacer, por- ; «Considero que esta es una elec- 
que el Coordinador zonal no tiene auto- Juego la iluminación, arreglo de calles, * ción muy importante para todos los 
ridad para der órdenes a los funcionarios porque no es una zona carenciada. Yo frenteamplistas, porque a través de 
Esto vaacambiarporqueal creo que los que seamos electos tene- ella vamos a tener en las manos de 
frente del CCZ vaa haber un funcionario mos que formar conciencia en el con- todo el FA la descentralización del 
de carreracomo director, que vaadepen- Junto de los vecinos y principalmente gobierno de Montevideo, a la vez que 
der de la junta local de la zona Entonces en el consejo vecinal que hay otras los mismos frenteamplistas, junto con 
todo lo que resuelva la junta local se zonas de Montevideo muy necesitadas los vecinos, tendremos la oportuni- 
podrá hacer directamente a través del donde debe volcarse fundamentalmen- dad de hacer efectivo el programa del 
¡0.04 te el trabajo de la Intendencia. Por lo FA en la zona. 
«En cuanto a las prioridades de la tanto la principal tarea será crear esa Por eso creo que esta es una elec- 
conciencia solidaria». ción en la cuai todo frenteamplista 


zona 3, en primer higar está la Empieza, 


buen ritmo se vienen recogiendo 
las firmas para solicitar que se 
plebiscite el proyecto de cobro 
de la contribución inmobiliaria, elabo- 
rado por la «Comisión por un Montevi- 
deo justo y solidario», más allá de cier- 


Urrutia, 
tegrante de la mencionada comisión. 
El proyecto, está respaldado por nu- 
METosas izaciones sociales, es una 
iniciativa de la Federación de Coopera- 
tivas por Ayuda Mutua. Cuando le pre- 
al Presidente de la Federa- 
ción el porqué de esta iniciativa, nos 


quo del análisis del momento 
político se interpretó que era necesario 
que una organización social como FU- 
CVAM, con la madurez que tiene y su 
gran inserción a nivel popular, debía 
tener una postura sobre este tema, en 
base auna referencia histórica que tiene 


los vecinos y para el conjunto del 
FA: el ejercicio de la democracia 


directa. Complementada con lo que 


va a ser la elección de los consejos 
vecinales, esta elección pondrá en 
marcha, por primera vez en este país, 
la auténtica democracia. 


Por qué FUCVAM impulsa la defe 
Urrutia: La cooperativa choca cont 


el movimiento cooperativo que es un 
documento que se llama “Reforma ur- 
bana”. Este documento sintetiza en un 
papel la experiencia de los veintitrés 
años del movimiento cooperativo. 

«En este proyecto de reforma urba- 
na hay primero una parte diagnóstica y 
luego una parte de propuesta. En el 
primer aspecto se plantea que la coo- 
perativa es un clemento motor en un 
barrio porque aglutina diferentes as- 
pectos: el saneamiento, la luz, la pavi- 
mentación, latierra, la calidad de vida. 
El elemento Bincipal es la tierra, la 
conquista por el espacio. Ese suelo 
tiene un valoFeconómico que no está 
manejado de Euerdo con los intereses 
de las clases Populares sino por los 
intereses del mercado. El valor de la 
tierra es fundamental para una coope- 
rativa Porque está en relación con los 
servicios. El barrio circundante va a 
tener más o menos servicios según 
dónde esté ubicado, según el sistema 


060 


«Nuestra zona, Colón, es bastan- ' 
te compleja porque es una de las 
zonas rurales de Montevideo. El tra- 


la atención de la salud, por ejemplo. 

«Es importante remarcar, final- 
mente, que el conjunto de los fren- 
teamplistas vamos a aprender a go- 
bernar en base a las necesidades de 
los vecinos y será una excelente ex- 
periencia». 


económico im; 
un sistema capitalista donde una mino- 
ría maneja una situación de fuerza y de 
poder a través de la tierra. Como la 
cooperativa lucha por ese espacio físi- 
co, choca directamente con esos inte- 
reses porque va a pedir un lugar donde 
hacer su proyecto, que es también el 
ejercicio de un derecho, el de vivir 
dignamente, y que no va a poder hacer 
en un lugar conde no haya servicios. Y 
esos servicios van a ser más caros 
según la zona y el metro de construc- 
ción y el precio de la tierra, también. 
Entonces, si la gente no tiene capaci- 
dad de ahorro no podrá realizar ese 
proyecto. En la práctica se da, acá 
también, la lucha de clases. 

«El proyecto de “Reforma urbana” 
salió ante la necesidad de reformar las 
ciudades para poder pelear un lugar 
geográfico, pero también para que los 
trabajadores empecemos a discutir una 
ciudad de acuerdo con los intereses de 


tiene que participar, ya que es funda- 
mental para el presente y parael futu- 
ro del FA, para la coalición y para el 
movimiento, especialmente para el 


El ejercicio de la bajo de la Junta Local vaasignificar | movimiento en estos momentos. 
+ un gran esfuerzo en torno al tema «En cuanto al trabajo a realizar, te 
se vialidad, a todo lo que hace ainfra- | diré que como médico y como mili- 
democracia directa  estucuraparaios productoresdela | tante de muchos años en la zona, he 
A zona. También hay que atender as- podido comprobar las grandes caren- 
«Es una experiencia nueva para pectos sociales fundamentales como cias que se están viviendo, no solo en 


- materia de salud sino desde todo pun- 


to de vista, por lo que pienso que la 
tarea a realizar va a ser ardua para 
nosotros; pero también muy im- 
portante porque va a ser estar más 
en con con la gente y más 


pasticipár Zon la gente». 
¡a 


las capas populares. Los cooperativis- 
tas, en base a su experiencia, plantean 
en ese trabajo modelos altemativos al 
actual: las mesas, las zonas, ahí está lo 
fermental. Vos vas a una Mesa y se 
discuten los espacios verdes, el sanea- 
miento, la recreación... 

«Creemos que es necesario empezar 
a discutir todas estas cosas porque si el 
trabajador no lo hace vemos que cae- 
mos en ese síndrome de devastamiento, 
en la expulsión del trabajador de menos 
recursos a la periferia donde tiene que 
vivir en forma degradante como en los 
acoesos a Montevideo. Ahf el capitalis- 
mo muestra todo lo que no ha podido 
solucionar, esa es la parte podrida del 
capitalismo. 

«Ese material lo teníamos desde 
hace cuatro años pero nunca tuvimos 
la oportunidad política de discutirlo, 
para adentro y para afuera. Todavía 
nosotros no lo asimilamos pero hubo 
un elemento motor que fue el catastro. 


reses de los «latifundistas» 


Cuando apareció la primera vez nm 
hablamos, pero después de la impug 
nación dijimos: “ahora sí”, porque ví 
mos que se había armado la “Cámaii 
del Bien Raíz”. ¿Por qué el catastes! 
Porque tocó al latifundista urbano 
porque le dijo que iba a tener que paga 
más para beneficiar a los que tienes 
menos». 

Más adelante el Presidente de Fo 
CVAM continuó diciendo: 

«Una pregunta clave es ¿por qt 
FUCV AM estando exonerada del paga 
de la contribución inmobiliaria asr- 
me este compromiso? FUCVAM está 
exonerada porque le volcó a la cona- 
nidad 300 millones de horas de traba- 
jo. Cuando levantamos las casitas hi- 
cimos zanjas para que pasara el sanen- 
miento, hicimos conexiones para ium- 
talar la subestación de UTE o de 085, 
hicimos una policlínica. Esos sito 
nes de horas no quedaron 
la cooperativa sino que fueron en US 
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dicas: 
remos», Coordinadora L 

- Tener siempre en 
cuenta el programa 


> frenteamplista 


«Pensamos que la descentraliza- 
ción es un desafío, por lo tanto de- 
bemos levantar el guante y cumplir. 

En nuestra zona la descentraliza- 
ción vaa representar un enfrentamien- 
to político, sobre todo en el año pre- 
electoral. 

«Crescios que los delegados en la 
: Junta local, además de realizar el 
- trabajo de la parte ejecutiva del CCZ, 
"tendrán que reimpulsar, como suce- 
: dió en un momento, la aparición de 
' ssevas comisiones barriales, para que 
.s6integren al parlamento barrial que 
serán los consejos vecinales. 

Nos parece también que los dele- 
gados se deben convertir en el eco 
de las necesidades de la zona pero 
. que si en algún momento los intere- 

de los vecinos de nuestra zona a 
veces vam contrapuestos a las posi- 
bitidades del presupuesto de la In- 
tendencia, que tiene que atender a la 
globalidad de Montevideo, debere- 
mos resolver esas contradicciones 
teniendo siempre en cuenta el pro- 
grama frenteamplista». 


urbanos 


neficio de la gente del barrio. Pero 
también pagamos todos esos servi- 
cios con parte del préstamo del Ban- 
co. 

«Estamos exonerados pero nos so- 
lidarizamos para defender la justicia 
tributaria. Creemos que las organiza- 
ciones sociales hoy tienen que ser 
protagonistas, no para lograr la exo- 
neración, sino para defender ese con- 
cepto de justicia que es lo principal. 
Además FUCVAM recibió también 
la solidaridad cuando hubo que firmar 
contra el régimen de propiedad hori- 
zontal. ¿Cuántos que no eran coope- 
rativistas firmaron? Esto es lo mis- 


tando a todos los compañeros que de- 
seen llevar adelante un Comité de apo- 
yo a esta iniciativa, a presentarse en la 
sede de FUCVAM, Víctor Haedo, a 
efectos de retirar las papeletas para la 
recolección de firmas. 


Viemes 17 de setiembre de 1993 


Instructivo para la elección a las Juntas locales y Comislones delegadas 


(Elaborado por la Comisión Nacional de Organización sobre la 
base de las Resoluciones adoptadas por el Plenario Departa- 
mental de Montevideo y las pautas presentadas por la comision 
Electoral). 


Para integrar las Juntas Locales y las Comisiones Delegadas 
en cada zona se elegirán por voto secreto doce (12) compañeros 
frenteamplistas (3 titulares y 3 suplentes) en régimen preferen- 
cial de suplentes. Se propenderá a que los 12 compañeros 
electos trabajen en equipo. 

La elección se llevará a cabo el día 26 de setiembre de 1993. 

PARA SER VOTANTE: 

Podrán votar: 

a) Todas las personas avecindadas en el departamento de 
Montevideo y que a la fecha de la elección posean la calidad de 
adherente según surge del padrón correspondiente. 

b) Los ble que al día de la elección tengan 


Ahh des de 

¡iOMSLa eureolón paíá obliga- 
toria, firmada por el vecino y deberá «asumir la obligación de 
respetar el Estatuto y las decisi de tas autoridades de la 
organización, manifestando de esta manera, su “compromiso 
pleno con el Programa, el acuerdo político, la metodología y la 
línea política del Frente Amplio. El voto de estas personas será 
necesariamente observado. 


DE LOS CANDIDATOS: 


Podrán ser electos candidatos para integrar las Juntas locales 
las personas mayores de 23 años, con 3 años de antiguedad en 
la zona donde residen o haber nacido en ella y que se encuentren 
adheridos al FA con anterioridad al cierre del Padrón. 

El candidato deberá ser frenteamplista con arraigo en la zona 
y militante político, tanto sea de la Coordinadora, social, sindical, 
etc. No podrán ser candidatos los empleados de los gobiemos 
departamentales o quienes estén a sueldo o reciban retribución 
por servicios de empresas privadas que contraten con el gobier- 
no departamental. 

Los 12 compañeros electos tendrán como ámpj 
cia para su accionar en las Juntas | g . 
das a sus respectivas Coordinador 
de Montevideo. 


DE LA PRESENTACION DE LAS PLANCHAS 


Las propuestas de nombres llegarán a las Coordinadoras a 
través de Comités de Base, sectores políticos y firmas de adhe- 
rentes (donde no exista Comité de base) 

En la hoja de votación la lista de candidatos se colocará 
numerada en forma alfabética. 

Diez días antes de la elección, el 16 de setiembre, se deberán 
presentar en la Secretaría del FA las planchas correspondientes 
a cada Junta Local o Comisión Delegada con el consentimiento 
de los candidatos propuestos. 

Cada zona, independientemente de las Coordinadoras con- 
tenidas en la misma, presentará una sola plancha. 

En la plancha se podrán marcar hasta cinco (5) candida- 
tos. 


DE LOS LUGARES DE VOTACION 


Las personas votarán en circuitos en atención a su lugar de 
domicilio, procurando que cada circuito no tenga más de 100 
adherentes empadronados. 

Cada circuito se distinguirá por nú 
aclaración de la Coordinadora a la 

Los locales de votación deberán 
otro local cerrado, dentro del cual | 
vistos, colocar la plancha de candidatos en el sobre correspon- 
diente. 


DE LAS COMISIONES RECEPTORAS DE 
VOTOS Y SUS COMPETENCIAS 


Las CRV, se compondrán de tres miembros titulares y dos 
suplentes designados por consenso en las Asambleas de los 
Comités de Base. 
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SS candidato. 


Para ser miembro de una CAV se requiere que sa domicike en 
la zona del Comité de Base y ser adherente del mismo. ; 

Es de su tencia: 

a) Recibir los votos de los adherentes. 

b) Decidir sobre todas las dificultades que se produzcan, a fin |: 
de no suspender la votación. En caso contrario se dirigirá a la. 
Comisión Electoral de su zona. Cada Comisión Electoral será 
asesorada por un delegado de la Comisión Jurídico Electoral. : - 

c) Efectuar los escrutinios primarios. 

d) Conservar el orden. 


FUNCIONAMIENTO DE LAS COMISIONES 
- RECEPTORAS DE VOTOS | 


Las CRV comenzarán a funcionar a las 8 de la mañana, la 


30 horas. Se podrá establecer media hora de prórroga en el caso 
de haber votantes en el local de votación 


ACTO DE VOTACION 


Ed 


a 
DS 


Los votantes entrarán de a uno al local de votación. 

El voto se emitirá solamente en un Comité de Base, donde el 
votante tenga su domicilio. 

Los adherentes deberán presentar la cédula de identidad. 

Los votantes que se adhieran en-el momento inmediato 
anterior al de votación, deberán preséntar además de la códula 

de identidad una constancia de domicilio (recibo de Anmtel, UTE, . 

mutualista, etc.). También será aceptada la presentación perso- 

nal de algún integrante de la Mesa del Comité. 

En los siguientes casos el voto será observado: . 

- por adherirse al FA en el momento de votación 

- por pertenecer a un comité funcional 

«por dodiarar que es adhetonte y no Tigurar. en el pación: 

Se deberá llenar la hoja de adhesión simultánea, en cuyo 
espacio en blanco interior, un integrante de la Mesa dejará 
constancia del documento exhibido acreditante de su domicilio 

o el hecho de haber sido presentado. 

Esta hoja de adhesión se colocará junto con el sobre de 
ión pero fuera de éste y dentro del sobre azul de voto 
rvado. 

imismo, se llenará el sobre azul para votos oboervados. 


DEL ESCRUTINIO PRIMARIO 


Terminada la votación y firmada el acta de clausura se 
procederá a abrir la uma. 

El escrutinio será público. 

Una vez abierta la uma, si alguina persona deseara retirarse 
del escrutinio, lo podrá hacer, pero no podrá ingresar nuevamen- 
te al local de votación. 

De los presentes se nombrará a una persona delegada para 
firmar el acta de escrutinio. Esta persona no tendrá ni voz ni volo. 

Aclarados estos aspectos, se procederá a abrir la uma, se 
contarán los sobres y se cotejará que su número coincida con 
lo que indique la lista ordinal de votantes y el número de 
tirillas. 

Luego se separarán los sobres conteniendo votos observa- 
dos, que se contarán para ver si coinciden con la que arroja la 
lista ordinal de votantes, pero eri ningún caso se Se 
hará un paquete y se aclarará el número de sobres que contiene, 
el número de circuito y la Coordinadora a la cual pertenece. 
Luego se procederá con orden a abrir uno por uno los sobres sin 
observación, se extraerá la hoja de votación y se leerán en voz 
al números que distinguen a los candidatos que se hayan 

con una X, exhibiéndola a su vez a las persones 
tes. 
Tealizará el cómputo de cada hoja clasificándolo por 


Terminado el escrutinio se extenderá el acta con la constancia 
del número de sobres encontrados en la urna, número de sobres 
observados, cantidad de votos por candidato, cantidad de votos 
anulados y votos en blanco. 

Lo3 votos en blanco no se destruirán por ninguna etr- 
cunstancia. Todo el material electoral se colocará dentro de la 
urna y ésta se entregará cerrada junto con sus dos deves en 
Colonia 1367. 

Todo procedimiento que no esté aclarado en este Pegar 
será igual al de la elección nacional. 
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Los funcionarios judiciales 
Los funcionarios judiciales 


Reciben gran apoyo interno y lia La Justicia cond 


a la indig 


O A qe M 
Mi 


E A E ES 


a anunciada huelga por tiempo 
indeterminado y a nivel nacional 
comenzó, tal como se había anun- 


mala voluntad del ministro de Econo. 
cias anteriores, PP a vs 


ciado, a partir del 13 del corriente mes. — vez más. 


En realidad, tal como lo expresara el 
Secretario General del gremio, compa- Eder ear 
ñero Ramírez, lo que reclaman los fun- — gran los cuadros inistrati 
cionarios es la aprobación del informe — excepción de Ministros y Jueces. 
presupuestal enviado por la Suprema A 
Coste de Justicia al par- 


q A 
a e e 
: Jueves Concuurencia a las birras Palacio Legislativo la hora 
afec coi), pa 


CERRAJERIA 


- Llaves en el Acto 
- Cerrajería del Automóvil 
- Venta de arts. 


SERVICIO 
AUTORIZADO 


Cam 


los actuarios, los administrativos, téc- 
nicos de las fiscalías, forenses, secreta- 
rios y los choferes. Se suman a este 
núcleo los funcionarios del Registro 
Civil, con guardias que atenderán naci- 
mientos y defunciones. Asimismo las 
entidades de inquilinos y deudores del 
Banco didas elevaron sus adhe- 


Está en pie nuestra vocación de lucha 


CARÍÁ POPULAR entrevistó a 
los compañeros Nélida Pollero y Juan 
Gómez, de activa militancia en el 
gremio, queen estainstancia no inte- 
gran ninguna lista de candidatos. 

«A pesar de no participar como 
candidatos en esta oportunidad, nos 
manifestaron, siendo coherentes con 
nuestra concepción de clase, hace- 
mos un llamado a todos los trabaja- 
dores a votar en estas elecciones». 

Nos aclararon además que «nadie 
nos excluyó de la posibilidad de par- 
ticipar, tanto los compañeros de la 
29/1 con los cuales hemos tenido y 
seguimos teniendo algunas discre- 
pancias, como los compañeros de la 
1829 conlos cuales sin duda tenemos 
muchas coincidencias, nos han invi- 
tado a incluimos en sus proyectos 
sindicales». 

Finalmente enfatizaron: «Estamos 
dispuestos a comprometer al 
mo nuestro esfuerzo organizativí 
para el fortalecimiento propigy, ¿PU ” 
colaborar independi pte” del es 
resultado electoral, 
ción del sindicato, pu os 
como prioritario fortalecer la herra- 
mienta para las luchas que der en- 
frentar el sector y el movimiento sin- 
dical en su conjunto». 


Trabajos serios y rápidos 
Tel. 398914 
* Clases de matemática 


* Viernes 1” de 


CREDITOS 
octubre. Hora 20- 


de Ordenes de ASSE | | Cursos paralelos y pre- 
de cerrajería paración de exáme 
y Cooperativas Secundaria y Facultades Encuentro de los 


- Trabajo a domicilio 


comunistas 


Reparación y Venta: a a 

f el. 02 + Moto vendo Yamaha 
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En Alcan, tres plantas ocupadas 
«Calidad total» en la 
industria...es 
despidos y represión 


CARTA POPULAR estuvo el 
domingo 5 con los compañeros 


ocupantes de la planta de Ra- * 


món Márquez Dialogamos con 
Ariel Soto, Oscar Alberro, Jor- 
geSotal y Fernando Castro. Con 
ellos dialogamos sobre el con- 
flicto, uno más en el metal pero 
claramente representativo de la 
problemática laboral en la in- 
dustria privada. 


¡Ómo se origina este conflicto y 
o qué alcance tiene? 


El coaflicto se origina en el 
cese de actividades en el área de lamina- 
ción. Como comité de base y como UNT- 


Ya hay por lo menos 35 despidos en 
momentos en que la desocupación tiende 
a aumentar y se reducen los puestos de 
trabajo. Por otra parte, ALCAN es el úni- 
co lugar en el Uruguay en que se hace el 
laminado, tanto de chapa como de lámina, 


¿Los 
de el tema inberal en el cuadro de la 
sltzación industrial? ¿Se hicieron pro- 


* prestas a la empresa al respecto? 


El comité de base viene haciendo pro- 
puestas respecto a la problemática del 
sector desde el año 1991. Planteamos ini- 
ciar usa discusión apoyada por algún or- 
ganismo técnico sobre la viabilidad del 
sector y las posibles mejoras al proceso de 
na dd rea 


LATU, la Facultad de Ingeniería, a cual- 
quiera que pudiera opinar con cierta auto- 
sidad técnica o científica sobre el proceso. 
La empresa dijo que no. Se desmantelaba 
el sector, se abandonaba el mantenimien- 
to, no se invertía ni siquiera en reformas 
parciales. Se hizo un intento de inversión 
de 4 0 5000 dólares, que funcionó a un 
20% de lo que estaba planteado en frío y 


reducción de puestos de trabajo, y el efec- 
to sobre el conjunto de la dotación. La 


empresa le dio largas al asunto. 

Este año el proceso se acelera porque 
se trasladan compañeros, no se repusieron 
vacantes, se fue reduciendo 
la dotación. Reclamamos con- 
ueza sobre plazos, que dijeran en qué 
momento iban a cesar las y 


discutir qué iba a pasar con los puestos de 
oc perreo bel q 
urgente. La empresa acordó dar un plazo 
al sindicato sobre 


mana planteamos dos puntos: qué dota- 
ción se iba areducir, y abrir una discusión 
para buscar salidas alternativas, buscar 
todas las salidas posibles que evitaran los 
despidos forzosos. La patronal no quería 
negociar y el 30 de agosto se comunica 
que el 10 de setiembre iban a cesar las 
actividades de laminación y que la em- 
presa no tenía condiciones ni venda 
discutir la dotación. 

potestad de decidir sobre los procesos de 
trabajo, personal etc. El 1” de setiembre 
comunicaron que hay personal cesante 
(no dice cuántos), y un plan de indermí- 

de los 


Los trabajadores de Alcan que ocuparon la planta de Ramón Márquez desde el jueves 2 de sato mes, 


fueron desalojados en el día de ayer. 


están recortando en la liquidación, recor- 
tes del orden de los 3.000 pesos. 

- Otra cosa: la empresa manifiesta que 
Jos despidos son a partir del 1* de setiem- 
bre y ese día trabajamos todos. Los despi- 
dos serían a partir del 2 y deberían incluir 
el aumento a partir de setiembre. 

- Esta empresa desde el 91 hace toda 
una campaña a nivel de prensa, através de 
sus gerentes y directorio. Plantean que 
han reflexionado, que se proponen adap- 
-tarse alas nuevas tendencias gerenciales, 
romper la estructura vertical de la empre- 
sa, que los trabajadores tienen que parti- 
cipar. Esto dio incluso para estudio, dis- 
cusiones, el nuevo modelo de relaciones 
laborales que ALCAN está impulsando y 
la relación con el personal y con el sindi- 
cato en particular. Sin embargo nosotros 
teníamos propuestas y no fueron 
realidad por la empresa. 

- Sobre el tema laminación, n 
sobre el tema dotación de personal 
simos la confección de una ficha técnica 
de los trabajadores sobre su experiencia 
de trabajo, antigiúedad, conocimiento del 
proceso de trabajo, estudios previos. Esa 
propuesta además la enriquecimos con 
programas de capacitación técnica inter- 
na, en algunos casos acordadas por la 
empresa. En función de eso también hici- 
mos con el Instituto de Ciencias Sociales 
de la Universidad un estudio, una encues- 
ta sobre educación y formación laboral de 
los trabajadores de ALCAN, trabajo que 
dio base a tesis de universitarios, sobre la 
conformación de la mano de obra acá. Se 
constataba un promedio de edad relativa- 
mente joven, que había una baja rotativi- 
dad, o sea que el personal tendía a tener 
cierta estabilidad, que los trabajadores 
tenían un conocimiento por encima del 
que su tarea o categoría requería, que 
habían desarrollado muchas iniciativas 


-En concreto la empresa volvió atomar 
decisiones por sí y ante sí, no negoció, no 
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Pretenden justificar la lista de despidos en 


de laminación (por 
j.-mantenimiento, matricería) 
-En el 90 vivimos la misma situación. 
oportuni- 
. Hoy preten- 
den dejarnos sin cuerpo y sin cabeza. Nos 
dejan con un pie y la mano derecha. Varias 
secciones se quedan sin delegado. 
Y la empresa reduce sectores pero está 
inviriendo para desarrollar otros. Hizo 


trabajo Ñ 


AO E SI 
incluso aumentar la línea, que no sea 
exclusiva de aluminio sino entrar en el 
tema de polietileno, envases que no ten- 


gan aluminio. Va a trabajar para la región, 
es una decisión de la multinacional de la 
región instalar la máquina acá, es un plan, 
ha modemizado toda la línea de carpinte- 
sía metálica para exportar sobre todo al 
sur de Brasil y parael mercado interno de 


le permita trabajar con los sectores funda- 
mentales y cuando haya picos de produc- 
ción meter horas extras o ep con 


presas cosa que acá ya se ha hecho y que 
nosotros intentamos regular y convenir 
con la empresa en una pelea constante. 

¿En cuanto a los convenios? 

-La empresa viola su propio convenio 
firmado con nosotros. Nosotros tenemos 
un convenio de rama sobre ajustes sala- 
nales con cláusulas laborales y de benefi- 
cios, el actual vigente hasta enero del 94, 
con un ajuste al 1*de setiembre. El conve- 
nio interno se hizo cuando se formó el 
comité de base en el 35 que mejora el de 
rama, con beneficios, conquistas internas 
(mutualista familiar, servicio odontológi- 
co, canasta a fin de año, primas por falle- 
cimiento y casamiento, licencia sindical 


comité de base y no se insspondría medó- 
de acuerdos. Y uma persecución clara. * 
-Otro tema a destacar es el de la acaló- 


datos, pero la empresa no quiso discutir 
de producción. Es una empresacon fnerte 


¿Y cul el tácsca y ett de 
ustedes? 

La medida de oponerse con todas las 
fuerzas ya había sido tomada, sia caun- 
ciar el tipo de medida. Eljucves a las 6 de 
la mañana imiciamos una hucigacon ssam- 
blea permanente y ocupación de la planta 
de venta directa (Cerro Largo 929) tam» 
bién se ocupó la planta de pomos y en el 


paro jusilicados, pero loque 1010. ptr 
mos son los despidos «de pesados», 
impuestos. Aceptar eso es acer ar el 
desmantelamiento de la orgaziz_ción 
sindical. Aguantaremos todo lo-qu= po- 
damos. Y nos movilizamos con las he- 
rramientas de siempre, la agitación, la 
propaganda, la difusión masiva, mante- 
nieodo nuestra olla sindical en el come- 
dor de la empresa en la planta de Ramón 


Márquez. 
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Popper 


Más de 120 días de huelga en Sheep's Woo! 
ñ7 3 
«Quieren jugar con 


los papeleros de CICSSA: 
Como antes; como siempre 


Por Carlos Trinidad  ciamientos de beneficios, etc.). 
El grupo brasilero (Trombiai) qu 
Luego de 25 días de conflicto, los adquirió la planta hace tres años y qu 
trabajadores papeleros de CICSSA lo-  pretende,ignorar nuestros más cam 
graron hacer prevalecer sus principios referidos a la solidurida 
ante un intento avasallador de la patro- Obrera, al derecho a luchar por la def 
nal brasileraque violóunacláusuladel] sa de nuestros intereses, 
convenio salarial, descontando de los la unidad clasista de los trabajadores 
haberes de julio un incentivo estable- debió comprender que en el Urugua 
cido en el mismo, porla realizaciónde existe un concepto que, entre tanta 
un paro solidario con los gremios en otras cosas, nos permite el mantesj 
conflicto, realizado el 15/7/93. a e ad a po 
La patronal, queintransigentemente — fuerza de izquierda con > 
defendió la postura de no pagar el bierno como el Frente Amplio y de 
incentivo, tuvo que abdicar de su pos- partido de la clase obrera como el PCU 
tura ante la firmeza de los trabajadores Fueron 25 duros días, pero «se des 
que pese a las amenazas de cerrar la empacarom». ne ; 
planta definitivamente, de enviarlos al Y así escribimos pepa cal 
de dedejarsinempleoal verdes y maduras, pero QuE ICI 
sd veniaál , mantuvo las medi- convencidos de que la fuerzade la luciu 
das hasta el 31 de agosto y evaluó — de los trabajadores, combinada com h 
positivamente los logros obtenidos. aplicación de un método part; 
Másalládelo económico, estecon-  cipativo, unitario y combativo, 106008 
flicto dejó como saldo la consolida-  dujoala victoria y nos marca el caia 
Los 142. Las Ñ de defensa de los intereses proletarios; Uruguay socialista que muchos pretes: 
, obeezos somos aegocia- ificación de incipiosde Uni- den abortar p 
ciones han sido extraoficiales, porque no Cares que la asesoríade esta empresa está adas y as lía de loro apaete del 
casta sobre la sacada de barriga, una lana Ministerio de Trabajo y al mismo tiempo Ne derecientel ón idas las manióco 
que no se procesa acá, siendo que des- de Lamasur y el vicepresidente de cias des trabajadores de reciente incorporaci mos ] 
j sacaron todo lo demás. Primero  sures Gari, existe una gran rosca allí. VER a la empresa, los cuales vencieron el ciones de solidaridad recibidas durant 
dicho en una de las reoniones que -¿Los obreros se mantienen firmes eso R temor infundido mediante amenazas,  elconflicto y ratificamos nuesivo cam 
iban a entrar 80 compañeros a trabajar y en su conjunto? Wlos para integrarse alas filas dela luchade  promiso con la causa proletaria. 
el resto a seguro de paro. No se comani- Sí, los 142 compañeros están firmes. j la clase obrera. Para los que hablan de «concepiil 
caron más, llameros a la otra reunión y Hasta ahora el pueblo paceño hateni- todo tip de Esto significa un real avance enla  perimidos», para los que no creen emi 
alí bajaron el número: trabejarían 120 dounabuenasolidaridad con los textiles, Nos despedimos de los compañe- | fuerza de los trabajadores que permiti- metodología «a la antigua», paca leg 
compañeros y los demás al seguro de comolatuvieron con los del ros con el mismo rá enfrentar un futuro plagado de incer- que nos proponen ol: 
paro. Inclusive siguen sacando la lana y SUNCA. De una manera u otra han últimamente se hace demasiado fire- : 
la están lavando en otra. apoyado la olla sindical. También los cuente: una gran voluntad de pelea, 
-¿Cuáll es la sitanción en el marco compañeros de maltería y otros gremios la solidaridad presente de quienes 
del yde PITCNT? | O A 
usa preocupación seria también mucho. Y tam-  probación es 
por el hecho de que a los 30 días del bién a ustedes que nos dan esta oportuni- rear HE y ad fuerzas en 
couflicto descubrimos que se estaba sa- dad. termo a las pamos Jos remolcadores 
cando el trabejo muestro ea Lanasur, Nosotros la aprovechamos paradecir cas de la clase obrera a la estrategia hasta el día 10 u 11 en que fuimos 
cayos obreros pertenecenal COT.Noso- que esta empresa está sacando la lana del gran capital. desocupados. Contamos con colabora- 
: ciones y paros solidarios de otros bar- 
s .. a] cos de nuestra flota mercante (no pode- 
- Navegar con la tripulación habitual mdd expr ct pad 
a la iación, nos 


redacción dos obre- 


es la situación, decimos que hace alrede- 
dor de 60 días en un barco llamado 
Levante se hizo un barco hotel, para 
albergar a 60 brasileños que vinieron a 


015 años 


TARJETA?S 


Olmpresos en general 
Pórez Castellano y Sarandí 


trabajar a un barco brasileño. Es una 
lección a la clase obrera, se está violen- 
tando todo un sistema social Porque 


¿quién paga a esta gente siesque pagan? ción 
Están creando una situación de violencia 


SAN SALVADOR 


O FRÑACO S Reparto a domicilio 
- COL IN EN e acepta OCA y OCA CARD 
CHANA 2062 Y PABLO DE MARIA a A 

Mercedes y Avda. del Libertador 


blea se decide que no es posible no 
respetaresalistade relevos, pues eso está 
rompiendo con la organiza- 


mellando y 


tiempo, 
porque en el año pasado se cobró el agui- 
naldo el día 15 y endos papeles figuraba el 
día 7, y se salía de bicencia y no se sabía 
cuándo se cobraba. Pero los compañeros 


Caños de Escape 
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Tolólono 48 87 36 
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En CUTCSA, en UTC, con la 12 de enero triunfante 
Ganó un sentimiento clasista 


“Lo primero que tenemos que decir es 
- Que ganó un sentimiento clasista de este 
gremio a pesar de que algunos querían, 
por decirlo de alguna manera, evocar 
sindicatos de otras partes de América 
Latina. Le dimos un perfil clasista te- 
niendo lo mejor del movimiento obrero 
en estos años, no diciendo que queremos 
renovar por renovar; nosotros queremos 
renovar el movimiento obrero pero sin 
olvidar las mejores enseñanzas de los 
trabajadores y creemos que esa fue la 
primera victoriade los trabajadores. Hoy 
"tenemos un desafío que nunca se había 
dado en la UTC que es el aprender a 
disigir siendo minoría, porque a pesar de 
que ganamos las elecciones hoy no tene- 
mos los siete dirigentes delos 13 que son 
en la mesa, y tenemos que aprender con 
otzas corrrientes de opinión a dirigir. No 


toque la representación, que seguramen- 
te nos tocará a nuestra lista, iremos al 


que da este gremio y no vamos a desen- 
trañar ni echarle las culpas a nadie y que 
queden tranquilos todos los trabajadores 
e CUTCSA que no vamos a dirigir para 
los votos nuestros, vamos a dirigir para 
todo el gremio y vamos a trabajar con 
todos. Con los que sacazon 100 menos 
que nosotros, 200 menos que nosotros, 
no importan Jos votos acá sino que va- 
mos a dirigir con todo el gremio y con 
todos los dirigentes porque vamos a res- 
petar todas las corrientes de opinión. 
Más allá de que algunos no lo han hecho 
hasta ahora; nosotros vamos a demostrar 


Por su parte, el viejo dirigente Víctor 
Morales manifestó: 

“Ha sido una elección con alto nivel de 
participación de la gente a la cual Je 
agradecemos indudablemente la partici- 


pación respetuosa, limpia, sin trampas. 
Ha sido algo hermoso en esta experien- 
cia del movimiento sindical 


del transporte, es que estén todos 
quilos. Acá más allá de la diferencia de 


algunos votos pienso que están las ga- 
nas, el deseo de hacer cosas nuevas con 
la gente; no queremos que nadie está 
ajeno a la lucha de los trabajadores, a la 
lucha de nuestro pueblo. Que todos son 
militantes sociales deseosos de darles a 
los trabajadores lo mejor, de luchar por 
sus reivindicaciones por sus conquistas, 
por legarle a la juventud nuevas cosas. 
Al decir la juventud estamos hablando 
de nuestros hijos, de nuestros compañe- 
ros jóvenes. Sabemos todos los militan- 
tes sindicales que la gente tiene necesi- 
dades, ganas de ganar más y tiene deseos 
de luchar. Nuestro deseo también es que 
nos rodeen cada día más de cariño, de 
esfuerzo y que a través de esa participa- 
ción podamos lograr cosas importantes 
para los trabajadores del transporte”. 

Y Daniel García, uno de los 5 que 
ocuparán espacios de la Lista 12 en la 
dirección de UTC, nos dijo: "Yo fun- 
damentalente destaco la gran participa- 
ción que tuvieron los trabaj de 


UTC que podemos decir que fue 1 
35% de los habilitados para 

elección atípica para el gremio por 
primera vez se presentaron tres listas. 


Hasta ahora se había dado nada más que 
con dos listas y por lo tanto siempre 
había mayoría lo que es una cosa aresal- 
tar. Hay que recalcar que cuando noso- 
tros empezamos la campaña electoral 
decíamos "desde abajo y con la gente” y 
quedó demostrado en el acto electoral en 
contraposición a aquellos que dirigían 
sin la gente. Fue derrotada una concep- 
ción alejada de los trabajadores, alejada 
de los postulados clasistas en los cuales 
se ha educado el conjunto del movimien- 
to obrero en este país a lo largo de su 
historia y nosotros creemos que es un 
gran triunfo para el movimiento sindi- 
cal. Lo que tenemos claro es que noso- 
tros no queremos dirigir solos, queremos 
dirigircon todos, con todas las corrientes 
de opinión y esperamos que todo aquello 


- que nosotros pensamos logremos plas- 


marlo en una dirección realmente colec- 
tiva de todas las corrientes de opinión en 
el gremio y no solo vamos a bregar para 
que todas las corrientes de opinión estén 
expresadas en la dirección del sindicato 
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sino por el si 
es 


festejo no nos permitía oír, se arrimó un 
veterano trabajador de Cutcsa, con ex- 
presión de alegría desbordante y le di- 
mos la palabra: 

“Agradezco mucho el triunfo de este 
muchacho Clavijo. Soy un veterano con- 
ductor de la línea H. Llevo 22 años. Me 
gusta un sindicato único de trabajadores 
de CUTCSA. Clavijo, joven, con sus 30 
años va a luchar por los trabajadores de 
la empresa y yo lo voy a acompañar, 
como acompañé siempre sindicalmente 
atodos los muchachos que han sido muy 
trabajadores por la lista 12. La lista 12 se 
formó con UTC, hace muchos años y yo 
me acuerdo de eso y no puedo olvidarme 
de nada de eso. Y la voté hoy, la voté 
antes y la voy a seguir votando siempre. 
Espero ahora seguir adelante y triunfar 
con todo Jo que podamos, siempre ade- 
lante, los trabajadores apoyamos. Por- 
que todo el po 


vienda para los pobres, los marginados, 
que están en la calle. Yo quiero vivienda 
para todos, yo tengo mi vivienda pero 
quiero vivienda para todos. Ustedes y 
todos tienen que ser felices, todos feli- 
ces”. 


Y en Cutcsa merecen estar más felices, 
porque han ganado para la lucha de la 
clase obrera. 


Actividades P.C.U. 


Sábado 18 - 20 hrs. Peña con 
canciones, vino y empanadas. 
Sábado 25 de setiembre en 
Coordinadora “N” del FA Gran 
Asamblea de los comunistas del 
Mercado Modelo y Cena de 
Reencuentro (Reserve su tique) 
Invitados: Eduardo Viera y Nel- 
son Trías 

Festejando el 73* aniversario. 3 
de Octubre 4173 y Joanicó 
Secc. 10* 


Hemos terdáto! los últimos días, stícalos pa 
tiendas que peetenden enlodar la lucha de la coses 


En estas 
conflicto. Si 


as hemos apoyado consecuentemente. > 
n acompañamos las posturas de: 


orgánicos a lofárgo de! conflicto, en tanto eran uñá 


enfoques meti 
sindical, CAJ 
tecimientos 


de clase, la mbral de lucha. 


En E 


ddológicos que los coministas 


'A POPULAR en los fogones que 
movilización, cubriendo arasebleas, 


- Obreros de Osami: uña 
carpa que difunde la lucha 


Cuando CARTA POPULAR visitó 
a los compañeros de Osami que se mo- 
vilizabanjuntoa la carpainstalads fren- 
te ala fábrica, dialogó con loscompañe- 
ros Antonio Pedreira, Andrea Olivera y 
Teresa Sánchez: 

“La situación se mantiene incambia- 
daen cuanto al tema de los despidos pero 
se ha agravado en la medida en que la 
patronal ha enviado a gente al seguro de 
paro aunos40 compañeros a partir del 1? 
de setiembre y ha otorgado licencias 
digitadas porque se las dan a los compa- 
ñeros que luchan, a los que están junto a 


M Hoy viernes 17 de setiembre 
Hora 19 y 30 Profesores Graciala 
Tadey y José Luis Pérez 


MViernes24 desetiembre Hora 19 
y 30 Profesora Marta Demarchi y 
Decano de Humanidades y Ciencias 
de la Educación, Carlos Zubillaga 


1 Viernes 8 de octubre Hr. 19.30. 
Profesores de UTU Washington 
García y Martín Pasturino 


Actividades de la Casa Bertolt Brecht 


partir del lunes 6 de setiesabre y allí 


discutiremos toda lo acaecidoapastirdol 


2 de juhio desde que se suscitasan los 
do o 


Ml Viernes 15 de octubre Hora 19 y 


MN Viernes 1*deoctubrehora 19.30. 


Andes 1274 Tel. 90 32 40. Entrada 
Libre. 
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Un pueblo acongojado acompañó a los comunistas caldos en La 


Velnte. Comenzaba la negra noche fascista. 


Cavula Vienes 17 de setiembre de 1993 
popular 


n un artículo publicado en 

1957, Arismendi distinguía 

cuatro períodos de la historia 
del Partido hasta la fecha. 

En el primer período, pese a su 
inmadurez, el Partido definió su des- 
linde frente a las tendencias reformis- 
tas; sucarácter de partido obrero liga- 
doa las masas trabajadoras y compro- 
metido con sus luchas, y su interna- 
cionalismo proletario, expresado, ante 
todo, en la firme solidaridad con la 
revolución rusa. 

En el plano nacional, durante este 
período, el Partido tuvo una activa 
participación en la lucha de los secto- 
res populares y democráticos contra 
la dictadura de Terra, surgida delÉ0t, 
pe reaccionario de 1933 40 e) 
se en todos_Jos gftmbatés qhe 
a zdñogcondsferon al 

enty d mocracia. 

El segundiSperíodo va desde el 
VII Congreso de la Internacional Co- 
munista hasta eje£fmino de la Segun- 
da Guerra mundial. Está signado por 
la lucha contra el nazifascismo, que 
amenazaba con alcanzar un predomi- 
nio general a escala internacional. 

La participación activa en la de- 
fensa de la República española, y en 
el vasto movimiento antifascista que 
se desarrolló durante todo el transcur- 
so de la guerra mundial, concretaron 
ta combativa actitud del Partido en la 
defensa de la democracia que las hor- 


das hitlerianas y sus aliados de diver- _ 


sos países pretendía arrasar en todo el 


undo. 
Al mismo tiempo, durante ese pe- 


«Quiero aportar mi grano de areno» 


Hugo Pedrozo ingresa al PCU 


CO, y como tantos, al quewdar- 

se sin trabajo, se convirtió en 
albañil. Ingresó a la obra en cons- 
trucción «Cinco estrellas». Hace un 
año y medio que trabaja levantando 
ese gran edificio. Como €l puntuali- 
za € insiste, aprendió el valor de la 


1 ¡ene 23 años. Fue obrero gráfi- 


* palabra compañero, de las palabras 


comité de obra, sindicato, solidari- 
dad, huelga...comunismo! Se hizo 
sindicalista, se hizo miembro de nues- 
tro Partido. 

Hugo nos aclara que viene de un 
hogar tradicionalista y que no le fue 
fácil hacerse entender por su familia. 
Pero insiste: «Yo encontré mi lugar, 
encontré un espacio. Sentí una gran 
afinidad con los demás trabajadores, 
participé en las asambleas y en el 
comité de obra, y sentí una gran afi- 
nidad con los comunistas. Estuve en 
varias reuniones y me afilié al PCU» 

Nos habla pausadamente de esa 
gran gesta que vivió ene estos meses: 
las movilizaciones, el fogón en torno 
al Parlamento, el paro de 36 horas del 


PIT-CNT y la huelga, esa huelga que 
ya es histórica, que marca una elapa, 
que fue un desafío y que demuestra 
«que la lucha sirve». 

Insistimos en nuestra conversa- 
ción, casi hasta provocativamente, 
¿»por qué te afiliaste al partido de 
los comunistas?» 

Pedrozo nos contesta: «Lo que 


f2 


más me convenció fue el grado de 
responsabilidad de los compañeros. 
Son los pilares fundamentales en est 
dura lucha. Y yo quiero aportar 
granito de arena a la lucha contra | 


Setenta y tres a 
libertad, la 


ríodo, los militantes del Partido en el 
movimiento obrero impulsaron la or- 
ganización y la lucha del proletariado, 
contribuyendo decisivamente alacon- 
formación de la Unión General de 
Trabajadores. 


ANTIMPERIALISMO Y 
DEFENSA DE LA PAZ 


El tercer período abarca los diez 
primeros años de la posguerra. 

En este período el Partido y las 
fuerzas avanzadas tuvieron que en- 


anfifoviética, estimulaba la histeria 
anticomunista y el maccarthysmo y 
concentraba todos sus esfuerzos en 
aislar al Partido y quebrar la unidad 
obrera. 

Frente aesa ofensiva de las fuerzas 
reaccionarias, el Partido denunció al 
imperialismo y sus agentes, promo- 
vió la lucha por la paz, defendió las 
reivindicaciones de los trabajadores y 
desbarató las provocaciones antiso- 
viélicas. - 

Gracias a su actitud combativa no 
prosperaron los planes represivos y 
divisionistas del imperialismo y sus 
agentes. 

El Partido mantuvo su ilegalidad 
amenazada y laorganización sindical 
se mantuvo en pie. No obstante, la 
acción del Partido durante este perío- 
do se vio resentida por problemas 
internos. Se dieron en él expresiones 
de seguidismo oportunista y de secta- 
rísmo. Hubo violaciones a los princi- 
pios del centralismo democrático y de 
la disciplina partidaria. Se dej 
lado la crítica y la autocrí 
desconocía el principig de la - 
ción colectiva, cayendo eiac 
de culto a la persohalid Partido 
tendía a“Separse; dé 


las masas y a 
adoptar posicion ias de una 


copcépcióna8flanquista» de su papel 
Ñ ardía. 
situación desembocó en una 


explotaciones patronales. Y me re- “Crisis de Dirección, que culminó en 


conforta ver que en la lucha de clases 
podemos obtener victorias. Pero los 
comunistas no estamos solo en el 
combate sindical. En los barrios, en 
los movimientos vecinales, en el FA, 
en todas partes, para mejorar la cali- 
dad de vida. Queremos construir una 
sociedad más justa y mejor. La huel- 
ga fue un gran desafío, ahora nuestro 
desafío es fortalñecer la agrupación, 
participar en la vida del Partido de 
cara al 73% aniversario, al 23” Con- 
greso. Y voy con el ánimo templado. 
Quiero estudiar, conocer a fondo los 
principios y el programa. Pensamos 
iniciar cursos. En fin, construir, sí, 
un gran Partido». ] 

Al finalizar esta entrevista para 
CARTA POPULAR, lo felicitamos. 
Con la misma serenidad nos contesto: 
«Todo lo que dije fue de corazón». 


jajpne 1955 con la renuncia del Se- 
cietario General, y un replanteamien- 
to profundo de los criterios de funcio- 
namiento y de orientación. 


LA UNIDAD DEL PUEBLO 
EN EL CAMINO DE LA 
LIBERACION NACIONAL 


Con el XVI Congreso en 1955 , se 
inicia el cuarto período. 

Ese Congreso resume la discusión 
de las cuestiones relacionadas con la 
crisis y marca un viraje fundamental, 
al formular los términos de una futura 
orientación. Se definió claramente el 
contenido y carácter de la revolución 
uruguaya, particularmente de su pri- 
mera etapa, agraria y antimperialista, 


Abrazo di 
en las fil: 


Cuando el PCU vaa cumplirsa 
en todo festejo, se piensa en los fu 
en aquellos hombres y mujeres on 

Se trata de un largo trechó.en la 
con tradición, con aciertos y erto 
dirigentes, pero asimismo con mil 
mártires y héroes desde la primes 

El gran escritor Enrique Am 
tribuna salteña al afiliarse al Part 

Puedo morir como nací, sabek 

puro, sencillo, claro y optiamia 

De pie sobre la tierra como dl 

He entrado en el Partido Ces 

CARTA POPULAR se había: 

cómo confluyen en las filas del 
distintas. Pero la vida es tan rica, 
hablar con un integrante de la Vie 
un afiliado nuevo, recién ingres 
multiplican en todo el país. 
- * Nuestros lectores encontrarás 
Hermes Gadda. Y de allí es preci 
su suegro, fundador y dirigente, 
hermanos, hijos, nietos, todos mil 
nes de comunistas! 

¡Cuánta historia, dolor y aleg 

Y al conversar con un joven a 
combatiente, en la marchña het 
histórico y este presente se ceras 
de la construcción y participó Al 
durante esta huelga reciente de 8 
El árbol sobre la tierra, con zall 


En Arenal Grande casi Lal 
una casa con historia, el 2H 
que resolvió la adhesión el 

cio, símbolo del 
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sae 


Viernes 17 de setiembre de 1993 


de lucha por la 
la justicia social 


y del papel que la clase obrera debía 
jugar en la misma, como núcleo fun- 
damental de una vasta alianza de fuer- 
zas populares, el Frente Democrático 
de Liberación Nacional, cuya cons- 
trucción debía emprenderse de inme- 
“diato. Estableció, sobre estas bases 
estratégicas, la táctica política de los 


siones 
ristas 


5 que tieron el gran paso, | comunistas, dirigida a formar esas 
Adra alianzas, en el marco de las luchas de 
S paid masas, por la consolidación y amplia- 

. Con grandes figuras ción de la democracia y contra la 


política de subordinación al imperia- 


Estatutos del Partido. 

La Declaración Programática im- 
plicó un análisis serio y profundo de 
la estructura económico-social del país 
y del papel de los distintos sectores de 
la sociedad en la dinámica del proce- 
so, marcando las líneas del camino 
hacia la transformación revoluciona- 
ria propiamente dicha. 

El XVII Congreso, en 1962, el 
XIX, en 1966, y el XX, en 1970, se 
desarrollaron en el marco de una si- 
tuación caracterizada por el avance de 
las fuerzas populares, que habían al- 
canzado altos niveles de combativi- 
dad y de unidad ea los planos político 
y sindical, y que se preparaban -decía 
la declaración del XVIII Congreso,- 
«para librar con éxito las batallas de- 
cisivas de la liberación nacional». Esta 
etapa estuvo signada asimismo por 
las movilizaciones de apoyo a la Re- 
volución cubana que, triunfante en 
1959, había marcado un viraje funda- 
mental en el proceso de liberación de 
los pueblos de Latinoamérica con res- 
pecto al imperialismo yanqui. 

En este perfodo de avance y acu- 


o reflejo de la vida de 
¡familia Ramírez: hacia 
esposa, Velia, hacia los 
Ton) ¡Cuatro generacio- 


zn cada uno de ellos! 

ilas, obrero, buelguista, 
versario, aquel puente 
xes Gadda, fue dirigente 
hugo Pedrozo, se afilia 


's y florecientes ramas, 


sistas, el más importante de los cuales 
fue la conformación del Frente lz- 
quierda de Liberación. En la Resolu- 
ción General del XX Congreso se 
manifestó al respecto la honda satis- 
facción con que el Partido encaraba la 
inminente formación del Frente Am- 
plio que caracterizaba como «expre- 
sión de unidad política exigida por las 
masas, ya unidas en el plano social. Su 
fuerza deriva, precisamente, de que es 
una unidad de pueblo, de masas». 
En todos esos procesos de unifica- 
ción sindical y política, el Partido 
jugó un papel decisivo. Sus dirigentes 
y sus militantes estuvieron siempre al 
frente de las acciones que condujeron 
a la conformación de la central sindi- 
cal y del Frente Amplio. Del mismo 
modo, estuvieron siempre presentes 
en todas las acciones a través de las 


cuales se expresó el apoyo a la Revo- 
lución cubana y se repudiaron las agre- 
siones que contra ella cometió el im- 


LA HEROICA LUCHA 
CONTRA LA DICTADURA 
Y LA PERSPECTIVA DE UNA 
DEMOCRACIA AVANZADA 


A los cuatro períodos reseñados, 

siguió la negra y trágica dictadura 
ta. El Partido fue sometido a la 

dura prueba de toda su historia, 
jéadola superado con entereza y 
heroísmo. Frente al declarado propó- 
sito de la dictadura de borrarlo de la 
escena nacional por cincuenta años, 
desde la clandestinidad, desde la cár- 
cel y desde el exilio, pagando el ines- 
timable precio de la muerte y/o la 
desaparición de decenas de sus afilia- 
dos, el Partido desempeñó un papel 
central en todas las acciones de resis- 
tencia y de combate que el conjunto 
de las fuerzas democráticas libraron 
contra el régimen fascista y que die- 
ron por resultado su derrota. De ahí 
que, en el Informe a la Conferencia 
Nacional reunida en 1985, una vez 
reconquistada la democracia, Rodney 
Arismendiexpresara: «La libertad que 
hoy disfrutamos, la restauración de- 
mocrática no nos fue regalada. Fue 
fruto de la dura brega de todo un 
pueblo, de valentías notorias y de miles 
de actos oscuros no menos heroicos, 
en que participaron miles de hombres 
y mujeres de este pueblo. Entre ellos, 


continúa en página 12 


ESS3S ne 


a 


LA, 


o ACTO PUBLICO 
SE CLAUSURO El. XVI CONGRESO 


» Una carátula de “Justicia”, después del 16* Congreso, que 
nombró a Rodney Arismendi Primer Secretario del P.CUL 

* En el Palacio Peñarol, se constituye el F4. de Liberación. 
> El Frente Amplio, 20 años en la brega por el cambio. 


Hermes Gadda: comunista desde 1926 


1 Ea 
en el Peñarol Talleres, le permite reco- 
rrer la república a lo largo de! tendido 
de los rieles, pero esto no impide que 
sea despedido por organizador y sufrir 
las primeras persecuciones policíacas. 

Fue cofundador de la Federación 
Juvenil Comunista y de la Federación 
Roja del Deporte. 

La solidaridad internacional lo lleva 
a la Argentina y con su asistencia se 
realiza la primerahuelga de plantadores 


y trabajadores de los ingenios azucare- 


ros de Tucumán. 

Vuelto al país, como prosecretario 
general del gremio, encabeza la históri- 
ca huelga del 39. 

Los largos años de actuación sindi- 
cal y política -que conocieron las dos 
dictaduras sufridas por nuestro pueblo 
en este siglo- con prisiones y exilios, 
reafirmaron su fe en el futuro y el cama- 
rada Hermes Gadda, con sus 83 años, y 
ostentando el carné N” 37, nos dice: 

«Si bien los años y la falta de salud 


no me permiien la militancia activa, 
estoy junto al Partido, con la confianza 
de que los errores -como siempre- ser- 
virán para tomar impulso y avanzar. En 
este nuevo aniversario del PCU, las 
tareas no son como en mi juventud, los 
objetivos son sin embargo los mismos. 


1 
t 


—Costó mucho dolor y sacrificios 
construir la unidad de los trabajado- 
res para desarrollar su lucha cons- 
ciente como clase; no fue en un día 
que se creó la fuerza política que es 
el FA, reuniendo todas las corrientes 


cracia para 
este objetivo inmediato. Sia embar- 
go, los comunistas tenemos metas a 
más largo plazo; el inhumano siste- 
ma capitalista que algunos creen ver 
triunfar hoy, irremediablemente será 


- -superado. Bl futuro es el socialismo 


y el comunismo, a esos objetivos no 
renunciamos. 

En este nuevo aniversario abrazo a 
todos los camaradas fraternalmente y 
reitero mi confianza en los trabajado- 
res, en el pueblo uruguayo y en las 
generaciones de luchadores que nos 
sustituyen». 
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We” 


Julia Arévalo 


Desde los 10 años proletaria, 
como enel título de Alfredo Gra- 
vina a su libro biográfico, funda- 
dora del Partido Comunista, cons- 
tructora del mismo, primera par- 
lamentaría en todo el continente, 
internacionalista y patriota, ma- 
dre y abuela ejemplar, en Julia 
Arévalo rendimos homenaje a 
todas las mujeres comunistas. El 
9 de octubre, en nuestro acto ani- 
versario, cubriremos de flores 
rojas su retráto. 


... ODIADO y TumMiDO 
“PoR 


una gloriosa e indlvidabie falange de 
nuestro Partido, que pagó precio muy 
alto por su devoción a la patria, a la 
liberta, a la democracia y al socialis- 
mo». 

En esa misma Conferencia Nacio- 
nal de 1985 y en los posteriores XXI 
y XXI Congresos, realizados en 1988 
y 1990, el Partido definió como obje- 
tivo central de su accionar político 
consolidar la democracia y avanzar en 
democracia hacia una nueva correla- 
ciópn de fuerzas y la conquista de un 
gobierno popular con el Frente Am- 
plio. 

En definitiva, el Partido se fijó 
como línea fundamental de esta etapa 
desarrollar la lucha por una democra- 
cia avanzada, entendida como «un 
poder democrático y antimperialista 
en marcha hacia el socialismo». Como 
se expresó en la Resolución General 
del XXH Congreso «dicho proyecto 
(de democracia avanzada) conduce al 
cuestionamiento de la sociedad capi- 
talista y apunta en lo inmediato al 


OTROS -.. 


-'Consa CARTA POPULAR, consu ayu- 
ón 
E .Cosversamos con Eliana, pero el en- 
. Cuentro. fue bueve y sencillo. 


! saber, en víspesas del 73* aniversario del 


¿FCU, e ; 
que otros compulfesas. Necsteo > dogo E 


socialismo. ] 

Suritmo es una Cuestión política y 
metodológica, en dependencia de la 
correlación de fuerzas y de la con- 
ciencia de las masas». 


e 
Ue Bo 


-A LA OLASE OBRERA Y AL PUEBLO,” 


El Comite Bjecutivo se dirige el Purtido, 


a los trabajadores y al 


lo todo para 


alertarlo ante la nueva ola desatada por 


la dictadura.  - 


E gras alos alo ; 
roblemas económicos consecuen 
pra, bt Be volítica aus se orienta 


La tínea del Partido pretendió ser mo- 
dificada sustancialmente por la dirección 
a XXu Congreso. A partir de 


marse con criterios ajenos a ladiferencia- 
ción de clases y dejando de lado la voca- 
ción revolucionaria de la clase obrera. 
Lamasa partidaria rechazó ese plan- 
teo revisionista. A petición de miles de 
afiliados, debió convocarse al Congre- 
so Extraordinario que tuvo lugar en 
abril de 1992, el cual ratificó la necesi- 
dad y vigencia del Partido Comunista, 
como ión política revolucio- 
que alos intereses de la 
que se inspira en la 
marxista leninista. Acorde 
lo, se ratificaron los objetivos 
lecidos en sus estatutos, en espe- 
cial los marcados en el inciso g) de su 
artículo 1: «La libertad, la igualdad y 
la justicia social, en el marco de la 
más amplia democracia y del pro- 
greso material y espiritual del pue- 
blo uruguayo, siendo sus fines la com- 
quista de uma democracia avanzada, 
el socialismo y el commmismo». 


Los hombres y mujeres que 
ingresen en las filas del PCU ea 
lás próximas promociones, lle- : 
narán su solicitud en una ficha 
que tiene las efigies de Rodney 
Arismendi, Gerardo Cuesta y Al- 
berto Altesor. 

En estos días, son muchos los 
jóvenes, las mujeres, trabajado- 
res en lucha, intelectuales y pro- 
fesionales, que piden su ingreso j 
en las filas de los comunistas. 


Bienvenidos, porque es posible 
otro future. 


o es necesario manejar esta- 

dísticas para saber que el con- 

sumo de alcohol en nuestro 
es muy alto, basta observar a 
tro alrededor. El cumpleaños del 
» el aniversario de bodas, un 
PO que nos visita, el cobro de 
' pesitos que nos debían y hasta 
tado del domingo son un buen 
exto para ingerir alcohol. El acto 


; de nosotros, en el bar más cer- 
» alrededor de unas cuantas co- 
de hicor. 
iawpos de jóvenes deambulan por 
tras calles a la salida de los bai- 
compartiendo una botella. Un 
dío realizado por la Sección Psi- 
gía de la Clínica Pediátrica A de 
»ultad de Medicina reveló hace 
años, que el 62,4% de nuestros 
scentes consumen alcohol. Los 
ves más altos se ubican entre los 
los 17 años (un 67% y fracción). 
Citiatos de estos jóvenes consu- 
DES mo serán ya enfermos alco- 
cas e was camino de serlo? ¿Y 
pana con nuestros compañeros, 
pos e familiares, con nosotros 
mos? ¿Qué podemos hacer al res- 
10? CARTA POPULAR visitó 
de de «Alcohólicos Anónimos», 
de conversamos con tres inte- 
mes de la comunidad, en momen- 
£A que están preparando su II 
nentro de la Mujer Alcohólica, a 
iztrse en Maldonado. 


ólicos cuando no podemos con- 
ar la bebida, y vas a tomar una o 
copés y terminás con una gran 
rachera. Pero también es alcohó- 
y el que necesita una copita diaria 


, Pero a través de los testimonios 
; identificamos mucho con los 
mbres. Yo bebía en mi casa y 
180 que tomaba más que muchos 
mbres porque yo lo necesitaba. En 


Alcohólicos Anónimos) 


is dos hijos, pero no lo 
pude lir. Eso me llevó a un 
pozo tremendo. En el 86 me integré 
2AA. El grupo de AA me dio sabidu- 
ría para detener mi ingesta alcohóli- 
ca y me permitió recuperarme e inte- 
grame a la sociedad. Me adapté a 
vivir sin alcohol pero con alegría, no 
como antes que vivía inquieta, ines- 
table aunque lo tenía todo para ser 
feliz. 

«Las estadísticas muestran que 
el consumo de alcohol entre los 
adolescentes es muy alto. ¿Los jó- 
venes se acercan a AA? 

-Sf, Hegan muchos y a veces te 
asombrás porque son muy jóvenes. 
Hace un tiempo vino un niño de 10 
años que escuchando la audición se 
dio cuenta de que tenía al 


hace con mayor rapidez en los jóve- 
nes, por esa combinación de drogas 
y alcohol. Aloír testimonios de jóve- 
nes, me doy cuenta de que las cosas 
que ellos hicieron en cinco años yo 
no las hice en veinte años de alcoho- 
kismo que tengo. Pienso que la ju- 
ventad toma tanto porque no saben 
qué camino tomar. Este mundo está 
tan loco que te enganchás en lo pri- 
mero que venga. 

Yo soy hija de un padre alcohóli- 
co. Empecé a tomar para acercarme 
a €l. ¿Y dónde me podía encontrar 
con mi padre? En los boliches. A los 
cinco años me empezaron a servir 
vermut. Además yo admiraba a mi 
viejo, quería ser como él. La verdad 
es que lo superé. Son esas carencias 
que tenés y cuando querés acordar ya 
lo has perdido todo. 
> «¿Las motivaciones para beber 
sou las mismas en el hombre y enla 
mujer? 

-La motivación no tiene mucho 
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jjeres de AA: «la personalidad del alcohólico se va definiendo desde la niñez» 


Cuando un cristal nos 
separa del mundo... 


«La palabra “alcohólicos puede desconcertar. Aún hoy en día, a mucha gente le sugiere 
la idea de una persona de poco carácter, o un desecho de la sociedad. Cuandó se trata de 
mujeres alcohólicas, esta impresión errónea persiste notablemente fuerte. La mayor parte de 
la sociedad tiende a mirar con tolerancia y aún con complacencia a un hombre borracho y 
arechazar con fastidio a una mujer que se encuentra en lamisma situación. La mayor tragedia 
consiste en que la mujer alcohólica comparte muy a menudo este prejuicio. Para élla, la carga 
de culpa que todo bebedor alcohólico lleva, puede ser duplicada». (De una Pa de 


> 


sentido para el alcohólico. De por sí 


la enfermedad busca excusas. Al es- 
tar afectado por el alcoholismo, se 
busca cualquier pretexto: «No me 
quieren». «Me dejan solo». «No me 
gusta ir a las reuniones». Desde chi- 


COS. 
-Es que la personalidad del alco- 
hólico se va definiendo desde la ni- 
ñez. 
-Claro, uno ve que no encaja. Ya 


los seis, siete años, antes de irme a 
dormir tomaba un vaso de vino por- 
que la soledad del dormitorio en la 
noche me aterraba. Sentía que el vino 
me ayudaba a evadir la soledad. 

A los 17 años hice un coma alco- 
hólico. Pasé un tiempo sin tosaar 
pero empecé otra vez porque el alco- 
hol me daba valor para hacer y decir 
cosas que yo no podía hacer mi decir. 


cristal delante y uno no pudiera pa- 
sar. Escucha, ve cómo la gente vive, 
se ríe y uno siempre queriendo ser 
como los demás y no poder. Enton- 
ces cualquier situación que provo- 
que una reacción fuerte es un deto- 
nante para empezar a tomar. 

Yo empecé mi carrera a los 17 
años, pero ya tenía la tendencia. A 


combatir los temblores empecé a to- 
mar sedantes. Cuando llegué a AA 
no podía caminar, se me nublaba la 
vista, no coordinaba. Yanoera nada. 
Un vacío interior total, no sentía nada 
por mis hijos ni por nadie. 


Me y” w 


-Puedo decirte cómo era yo. Muy 
tímida, retraída. No me valorizabe. 
Me costaba integrarme. Ea la cscuo- 
la era más biea solitaria, poco com- 
nicativa En mi casa también. Me 
gustaba jugar sola. Esas caractesíeti- 


sólo en el alcoholismo. Ya sea por- 
que venís de un hogar disfencional, 
porque no recibiste el afecto necesa 
rio para desarrollarte ca la vida con 
seguridad. Fa mí caso estaba llena 
de miedos. Creo que es el de todos 
lós alcohólicos. Un problema que 
arranca desde lá miñez y le mala 
relación con los padres mos ha mar- 
cado a todos. 

-El alcelelianzo tesi Os ena 
sa, la mayoría de las veces, de los 
cases de vielencia doméstica. 

- Tanto el hombre como la mujer 


jer llega a castigar de la misma forma 
que el hombre y a romper cosas. 
Podemos llegar a matar o a que nos 
maten. Yo estuve a paato de matar. 
Las terminales nuestras son el mani- 


-Ochenta y pico. Hasta hace seis, 
siete años, eran unos 40 o 45. En 
poco tiempo se ha dado un gran cre- 
-Llega más gente porque eso de 
no hablar, de ocultar al alcohálico, 
se está dejando de lado. Los medios 
de coswspicación cstán más abíecios 
y ayudan a concientizar a la gente de 
que esta es una grave cafermodad. 


¿Cuál das l clejtivo de cate 


encurnáro de la mujer alcalbálica 
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I pasado sábado 4 de setiembre 
dio inicio en el Teatro Solís, el 


Sexto Festival de Tango de 
«Viva el Tango», que, 
Intendencia 


E 


género Adriana Lapalma, junto al 
guitarrista Mario Núñez, y venido 
de la vecina orilla se presentó Raúl 
Lavié con su conjunto. 

El Festival del Tango es la princi- 
pal actividad tanguera del medio, y lo 
ha sido desde hace seis años, precisa- 
mente el tiempo que se ha venido 
realizando en nuestra ciudad. Esto se 
debe a la forma de encarar y difundir 
a nuestra música ciudadana, a la for- 
ma en que el tango es presentado en 
sus múltiples aspectos y facetas de 
expresión. 


Hablamos del canto, la música, la 
danza, y todas las variadas formas de 
desarrollo que de Él se dan en otras 
artes y disciplinas, sea la pintura, lite- 
ratura, la plástica, la artesanía, el cine 


Fallos del concurso 
literario 1993 


Se otorgaron los premios para 
obras inéditas que convoca 
anualmente la Intendencia Mu- 
nicipal de Montevideo. La si- 
guiente es la nómina de ganado- 
res: . 

* Dramaturgia - Mejor tra- 
bajo original. Compartido entre 
Eduardo Sarlós y Ricardo Gras- 
so. Menciones: Rafael Romano 
y Mario Gabarró. Mejor adapta- 
ción: se declaró desierto. Men- 
ción: Walter González. 

* Jóvenes narradores - ler. 
Premio: Daniel Elissaide; 2” Pre- 


niel Lalia, Gerardo Alvarez y 


Cecilia Alvarez. 

* Poesía - ler. Premio: Su- 
lcika Ibáñez; 2* compartido: 
Rafael Courtoisie y Washing- 
tor Benavides. Mención de ho- 
nor: Juan Fortunato y Roberto 
Mascaró. Menciones: Andrea 
Blanqué, Roberto Mascaró, Ali- 
cia Srabonian, Melisa Macha- 
do, Daniel Vidal, Luis Bravo, 
Elena Neerman, Hugo Fontana, 
Carlos Cipriani, Lisette Bozán 
y Eduardo Roland. 

* Literatura infantil - lez 
Premio: Julián Murguía; 2* Fer- 
nando González; Menciones: 
María Estela Maia, Magdalena 
Helguera, José María Obaldía. 

* Narrativa - 1” Eduardo Al- 
variza; 2” Alberto Bocage; Men- 
ciones: Felipe Polleri, Daniel 
Mazzone, Carlos Liscano, Nés- 
tor Curbelo, Rafael Courtoisie. 


A E 
Notas de po 


o el teatro. También dentro de la 

lo vemos en los 

a a , con el candom- 
murga, el canto 

llore: popular o el 


o 
que nos toca vivir. 
Así es como se han presentado 


con enfoques y formas 


espectáculos, 

de encarar al tango, más 
nos solemnés y con un 
que la gente entiende. 

La gente quiere y el tango puede. 
Cuando en el año pasado se llenó el. 
salón comunal de Euskal Erría *70 y* 
disfrutaron el espectáculo, o en el 91, 
la Plaza de los Olímpicos de Malvín 
se vio desbordada de público un do- 
mingo a las 10 de la mañana con 3 
grados de temperatura, lo que se pue- 
de apreciar es que con espectáculos 


16* Feria 
Internacional 
del libro 


Del 10 al 24 de setiembre, 
organizada por la Cámara del 
Libro, se viene llevando acabo 
esta nueva edición de la Feria 
que concita aeditores y distr- 
buidores de muchos países. 
Funciona en el atrio de la In- 
tendencia Municipal de Mon- 
tevideo. 
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Comenzó el Sexto 
«Festival de Tango 


actuales, vivos y auténticos se puede 
trasmitir el mensaje y llegar a todo 
tipo de personas, sin diferencias de 
edades, y disfrutable por todos. 

Eneste nuevo Festival, nosencon- 
tramos con la presentación de dos 
espectáculos guionados por Joven- 
tango, «Tanguez» y «Siempre la m's- 
ma Milonga», de una forma fresca y 
nueva de presentar espectáculos tan- 
gueros. 


valdo Pugliese, como lo ho en 
todos los Festivales 
También gs de dóguas 


cació o. ponce 
s 
AGA 
: Gltinio, querémos desicarus 
homenaje que se le realizara a la Sra. 
Ríos, desde la Plaza Zabala 
* hasta el Mercado del Puerto, en una 
novedosa lubola». 
Son realmente disfrutables todas 
las instancias de este nuevo Festival 
de Tango de Montevideo, que convo- 


camos a apoyar, por parte de los lec- 
tores de CARTA POPULAR. 


vo- 
Atenien- 

s de la primera 
de la renombrada 


des, su más cálida felici- 
“tación porel reciente pre- 
mio obtenido en poesía 
inédita, en los premios 
municipales 1993. De 


ello informamos en esta 
página. 


(Gustavo Nocetti, Adriana Lapalma, 
Mario Núñez, Walter De los Santos, 
Héctor Urtazú, Cono Castro, Juan 


Un creador: 
Eladio Dieste 


Una arquitectura sana no puede 
producirse sin un uso racional y eco- 
nómico de los materiales de cons- 
trucción, y pensar con un criterio 


económico no significa manejarse 


con habilidad en el desorden econó- 
mico que nos rodea, es algo más 
profundo. En último término no hay 
diferencia esencial entre lo o 


ac ingeniero Eladio 
, cuando en el año 1965 el 
" (Centro de estudiantes de 
arquitectura) le realizaba una en- 


Ha sobre arquitectura. Hoy a casi 
añ 


os, el ingeniero Dieste recibe 
el título de Doctor Honoris Causa de 
la Universidad de la República, y lo 
recibe no en la Facultad de Arqui- 
tectura o de Ingeniería, sino en un 
espacio creado por él: la Iglesia de 
Atlántida. Es una Iglesia, podría- 
mos decir, realizada gracias al ladri- 
Ho armado, técnica que Dieste desa- 
rrolló convencido de las grandes po- 
sibilidades, similares o mayores que 
las del hormigón armado. Hoy sus 
obras, como son el Shop- 
ping Center, el edificio de la Central 
Lanera o los Depósitos construidos 
en el Puerto, confirman las asevera- 
ciones respecto a las posibilidades 
estructurales del ladrillo. 
Pero no sóto recordamos hoy al 
ingeniero Dieste por su aporte en el 
campo técnico, también hace 30 años, 


ca y viva». 

El homenajeado Dieste es u 
representante genuino de una gi 
neración de uruguayos que se st 
vió a encarar los desafíos tecnok 
gicos del siglo desde sus pregú1 
ideas, con total conciencia del es 
tado de nuestro desarrollo, de su 
condicionantes y de las necesidi 
des. A todo esto, nada menos, di 
su respuesta. 


Arq. Marta Fornasari 
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- » Los negros vivimos todo el 
año, lloramos, nos vestimos, te- 
nemos hijos. Para que la histo- 
ría de la colectividad negra se 
revieria, primero tenemos que 
concientizarnos, saber cuál es 
nuestra situación y nuestra rea- 
lidad, nuestras carencias y tra- 
tar de superarnos. 

Esto es lo que me dice Beatriz 
Santos, a la que conocí con su 


Show de Candombe. Ella canta | 
con una hermosa y cálida voz y - 


además investiga sobre sus raf- 
ces culturales. 

Para realizar la nota, nos hi- 
cimos presentes en su Guarde- 
ría, porque «delarte nose puede 

- vévir, ¿no? ». Trabaja con 28 ni- 
. ños de entre 4 meses y 5 años. 


vida, cómo llegaste a ser lo 
pS que hoy sos, cómo fue tu me- 


Nací en una familia de negros po- 
> bres. Mi madre trabajaba en tareas do- 


- mésticas, fue planchadora, lavandera. 


- Fuia la escuela Japón, acá en el barrio 
- Buceo, donde también hice el liceo. Ya 
en ha escuela notaba que mis compañe- 
"ros con padres profesionales o prove- 
nientes de otros medios, tenfan acceso a 
muchas cosas a las que Yo no podía 
. acceder. Tenía un sentimiento de infe- 
. tioridad. Este es un barrio de blancos y 
> yo me sentía la hija de la sirvienta 
: negra. Era diferente en ese entonces la 
:siltsación que se daba en el Barrio Sur o 
* ¡em Palermo, donde la proporción de 
mígros era mayor. No te olvides que 
ituimos sólo el 4% de la población 


Crecer, me invitaban a conferencias, me 
alentaban a que siguiera educándome. 
A pesar de que para nada estoy de 
* acuerdo con la política económica de 
los Estados Unidos, sí estoy reconocida 
por la oportunidad de haber sido invita- 
da dos veces por universidades ameri- 
canas para representar mis investiga- 
ciones. 
¿Y acá qué pasa con ustedes? 
Acáno se te reconoce, esta sociedad 
Bo te motiva. Trabajé en Canal 5 y en 
CxX 26. Llevaba una doble vida. De día 
trabajaba en servicios domésticos y de 
noche estaba presente en la TV. Si en 
esa época hubiesen sabido cuál era mi 
medio de vida, seguramente no hubiera 
> licamente. 
podido aparecer púb indi 
¿ 4 A 
Acá y en los Estados Unidos. Lo 
comprobé en Chicago. En el aeropuerto 
y en el hotel. Pero es una discrimina- 
ción de frente. La que existe en el Uru- 
guay es sutil! Nos enorgullecemos de 
ser una sociedad muy fraterna y demo- 
crítica, pero existe la discriminación 
racial. 
¿Sélo com los negros? 


No, también con los judíos, con los 
discapacitados. De hecho se discrimina 


Con el canto 


a las clases marginadas. No puedo ser 
tan egoísta. No es sólo con los negros. 
Pero es un racismo solapado. La opre- 


. sión es un tanto silenciosa, pero se pal- 


pa, existe. El hecho de que no estemos 
en todo el quehacer nacional te indica 
cosas. Hay pocos profesionales negros, 
no hay hombres de negocios negros, no 
hay gente de gobierno, políticos. Hay 
un solo diplomático negro, Julio César 
Cesano, que está representando al Uru- 
guay en Costa Rica. 

La discriminación no se defjas en 


los negros no los mencionan. La socie- 
dad no quiere reconocer nuestra exis- 
tencia. No nos interesa que nos reco- 
nozcan solo como músicos, en la danza, 
en el carnaval, donde todo el mundo se 
hermana. Eso es un estado emotivo. Los 
negros vivimos todo el año, lloramos, 
nos vestimos, tenemos hijos. Que esto 
DO se convierta en un anto. Para ello 
tenemos que concientizarnos, tratar de 
unirnos, porque sin la unión de la colec- 
tividad negra, no alcanzaremos metas, 
y sin educación menos. Tenemos que 
superamos, educarnos, estudiar. 

Nosotros no tuvimos la inspiración 
y la fuerza de un líder como lo fue el 
Reverendo Martin Luther King. El pe- 
leó por el derecho de los desheredados 
del mundo -blancos y negros- no sólo 
por el color de la piel. 

Me acabás de contar que partici- 
paste y vas a participar con tus po- 
nencias sobre la mujer negra. 

Por un lado te digo que la mujer 
blanca pobre es tan marginada y sufre 
de las mismas carencias que la mujer 


negra. 

Es que el problema no pasa por el 
color. También es un problema con 
rafces económicas, de clase. 


e =P" negra, el 


Ma 


dré (en estos días ya se 
realizó: N. de R) en el 
Encuentro que organiza 
el Instituto de Investi- 


ceremonias en diversos encuentros. En 
1991 le cupo un importante papel en la 
organización del Primer Congreso In- 
temacional de la Cultura Negra en la 
Biblioteca Nacional. Fue miembro del 
Movimiento contra el Apartheid. 
Cuando visitó nuestro país Peter Ts- 
heehama de Angola, miembro de SWA- 
PO, Beatriz Santos fue la presentadora. 
En marzo de 1993 participó en el 
Congreso sobre Literatura afrohispáni- 
ca con el tema «La mujer negra en la 


para hablar 
sobre la sociedad pegra, su música, su 
historia, su literatura. 

Volvemos a la pregunta del inicio: 
¿cómo llegaste a esto? 

Porque tengo un carácter de lucha- 
dora. No soy conformista. Tuve aspira- 
ciones para desarrollarme. Mi padre fue 
un hombre con ideas bien definidas 
sobre la sociedad y los hombres. Siem- 
pre me impulsaba a seguir adelante. Así 


Temas 
Clásicos de 

la música 
popular 

no! 
cie 


Beatriz Santos, 


fue cuando plante6 que $e 


publicada en el New ¿York Times: 
«URUGUAY ES Los ne- 
gros quieren ser dos» del 7 de 
mayo del corriente año. El 4 de julio, 
esta nota larecogelarevista BONJOUR 
del diario «El Día». 

Sobre el repertorio que utiliza en sus 
recitales me comenta que está basado 
en autores negros: los uruguayos Rada, 
Rubén Gallosa, Rodolfo Morandi, los 
cubanos Alejo Carpentier y Nicolás 
Guillén, el dominicano Blas Giménez, 
versando estos sobre las cosas de la 
vida, el amor, el sufrimiento, la fe, la 
esperanza, atentos a los temas de la 


Dúo de Guitarras Cubanas 


Actúan en: 


» ARTEATRO Canelones 1140 Domingos 21.30 bs. 


* SUBTERRANEO MAGALLANES Vier. 22 hs. - 
sáb. 22 y 24 hs. - dom. 19 hs. 


FO - CASA DE LA CULTURA Y LA AMISTAD 
URUGUAY - CUBA 23/9 a las 20 hs. - Instituto del 
Libro 27 de setiembre 20 hs. 


illante, investigadora, “Show del candombe” 
3 atrae por su calidad. 
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sociedad. El ritmo que utiliza es el can- 
dombe y la música latinoamericana con 
raíces afro como por ejesaplo cl sam. 


despido de eljia con usa última confo- 
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_ | zación superior. No es ésta la única 


Acerca de las causas del 
| derrumbe del socialismo 


dos quienes luchan en las filas de la 


Se legó a convertir esta meta en una 
aspiración de los individuos en estas 
sociedades, el tener acceso a un tipo 
de vida, el tener el automóvil indivi- 


satisfacer con creces las demandas de 
la gente. Esto nose logró, eintentos de 
reformas, core por ejemplo en Che- 


de primer plano: la de crear una for- 
mación social superior a la del capita- 
hismo, es decir, la de aumentar la pro- 
ductividad del trabajo, y en relación 
cor esto, darle al trabajo una organi- 


referente a la metodología político- 
social. La democratización y partici- 


temas sobre la mesa para que se estu- 
dien, debatan y profundicen. 


decisivo, en el plano económico? 


Anteo 
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ocas veces una referencia de 
Adan Smith (1723-1790) se hizo 
obsoleta en tan corto lapso. Su 
obra, publicada el 9 de marzo de 1776, 
hablaba de las «colonias británicas de 
América del Norte», que poco más de 
100 días después, el 4 de julio, dejaban 
de serlo. Las mencionaba como caso 


elevados. «Lo que da origen a una ele- 
vación en el salario de la mano de obra 
no es la cuantía de la riqueza nacional, 
sino el continuo aumento de la misma. 
Los salarios son más elevados en los 
países que se enriquecen con ma 

rapidez. La señal más decisiva : 


af a 
habitan 


En las de amé 
25 Ésca 
allí que una prole nu- 
merosa una carga para los padres. 


les T.L. se ocupa en «Búsqueda» del 
último libro de Mario Benedetti «Per- 
plejidades de fin de siglo». No le gys- 
ta que el escritor insista en defender 
las «innegables conquistas sociales» 
del «socialismo real» y que hubiera 
denunciado la alta desocupación en la 
ex-RDA luego de la reunificación de 
ambos estados alemanes. 

Está en su derecho T.L. Pero de ahí 
a que tenga razón en sus afirmacio- 
nes, media un trecho largo. Reconoz- 
camos sin atenuantes que el socialis- 
mo en la URSS y demás países socia- 
listas sufrió una derrota, fue incapaz, 
por razones que escapan al espacio 
disponible de este suelto, de estable- 
cer un régimen socialista democráti- 
co y superar o igualar en su desarrollo 
económico al capitaslismo. 


Se cometieron muchos errores que E 
lo 3 


no se supieron reconocer y 
tanto subsanar a tiempo. 

Se desconcierta T.L. 
pacidad (de Benedetti) - 
der lo sucedido en el mundo de los 
últimos años». Crremos que ng es así 


> (1 


EE.UU, una república expa 
e imperialista 


ción, crece a una velocidad mayor que 
la de la mano de obra disponible». La 
escasez de mano de obra, que Smith 
señalaba en 1776, siguió por más de un 
siglo: en el Este, por el éxodo de colo- 
nos hacia el Oeste; en el Oeste, por el 
avance de la frontera hacia nuevosterri- 
torios despoblados. Sobre las primiti- 
vas colonias se erigió la primera repú- 


indios por 60 florines de mercaderías 
(1626); la compra de Luisiana a Napo- 
(1803) por 15 miliones de dólares; 

de Florida a España (1819) a 

io de una deuda de 5 millones de 

; Texas, segregada de México y 


¿ luegoanexada(1836-45); Nuevo Méxi- 
co y California, tomados a México 


(1848); Alaska, comprada a Rusia 
(1867) por 7,2 millones de dólares; Puer- 
to Rico, obtenido por el Tratado de Paz 
de París (1898), etc. Al cabo, alcanzada 
La costa Oeste, quedó un país-continen- 
te timitado sólo por los océanos, un 


Nóiha i 
yla e coins 
alesenlaex RDA. Lo que sucedió 
allí hace tres años fue lisa y llanamen- 
te una incorporación a la Alemania 
capitalista y, aplicando sus leyes, una 
destrucción radical de todas las con- 


los televisores de qui 


. » 


E 
EOS 


pueden z E 
castellano, inglés, italiano, francés, alemán y por- 
. iros Hei e 
ibi ién en su pantalla a 
líneas de 16 corocienes aYamiménicos code ina EURO 
El resto es igualmente digno 
y fueron realizados para continuar el éxito obtenido por sus amteca! 


Sur. El afán de coutrolerif 
sistema interamericano a f 
1890, la Unión Panamericalit: 
y la OEA (1948); la planifica 
su desarrollo (Alianza 


bloqueo a Cuba por 30 aliak 
invasión a las repúblicas sail 

nan asimétrica y dolorosa MN 
ción camal: «Yo no te permidk 


sobre poblaciones civiles; 16" 
camentos que yo he inventada 


es ingenuidad de parte de T.L..y 
intenta ignorar que desde la uf 
por ciento de los puestos de tell 


mina hoy así, al área de las pi 
empresas capitalistas de la Reg 
Federal de Alemania, efreció 
cios. E : 
Reconozcamos «tores, haf 
autocrítica seria, pero no aval 


de conocerse: toda la línea es tri 
creados especialmente 


MERCOSUR por sus normas: Pal N (Argentina, Paraguay y Un 
PALM (Brasil) y NTSC-M (Chile, Perú, Bolivia y desnás paña 
América del Sur, Central y del Norte), con capacidad para ted 
canales de cable superiores al 36. Todos 

memorizados (los existentes y lo que emitan en el futuro) 
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A Homenaje a Salvador Allende de 


«Los desafíos de la izquierda hoy» 


espondiendo a una invitación 

del Instituto de Ciencias «Ale- 

: jandro Lipschutz» de Santia- 
go, viajé a Chile en reprersentación de 
la Fundación «Rodney Arismendi». 
Aquella institución, junto con la Fun- 
dación de Investigaciones Marxistas 
de España, orgar'zó un Seminario en 
homenaje a Salvador Allende, a vein- 
te años de su muerte en defensa de su 


LA IZQUIERDA ES LA 
UNICA ALTERNATIVA 


Los promotores del encuentro plan- 
tearon así la cuestión: «El capitalismo 
su nueva fase de desarrollo deja de 
manifiesto su carácter esencial: una 
sociedad profundamente inhumana, 
injusta, desequilibrada, que atenta 
la propia sobrevivencia de la 

en nuestro planeta. La izquierda, 
“jáliendo de la crisis más grave de su 
historia en el presente siglo, sigue 
siendo la única alternativa para llevar 
acabo el cambio social indispensable 


y urgente». 

Elobjetivo del Seminario «fue pro- 
mover el necesario debate e intercam- 
bio de ideas y opiniones para ayudara 
la plena inserción y desarrollo de la 
izquierda como fuerza alternativa y 
portadora de un proyecto de sociedad 

- humana, justa y profundamente de- 
mocrática». 

«Es nuestro homenaje al Presiden- 

: tehéroe Salvador Allende -continua- 

.ba el documento- a un hombre que 
hizo de la consecuencia y la dignidad, 
ha definición de su vida de revolucio- 
“nario, del más relevante constructor 
de la izquierda de las últimas décadas 
ea muestro país». 

Por esta razón, y para participar en 

debate, fueron invitados trabajado- 
res, intelectuales, mujeres, jóvenes, 
uniformados progresistas y todos los 
que quieren de verdad la democracia 
y desean sumarse a esta discusión. 


TEMAS Y PANELISTAS 


Se realizaron varias mesas redon- 
das, sucesivas y simultáneas en la 
Universidad Católica, enel Aula Mag- 
na de la Universidad de Santiago, en 
el Instituto Profesional de Santiago, y 
en el interior de la Universidad Cató- 
tica de Valparaíso y «Arturo Prat» de 


Los panelistas expresaron la opi- 
nión de diversos centros científicos, 
cátedras universitarias y partidos po- 
líticos, de Europa y Latinoamérica. 
Ladelkegación española fue encabeza- 
da por Manuel Monereo, de la Funda- 

- ción de Investigaciones Marxistas e 
integrante de la Presidencia Federal 


de Izquierda Unida; del mismo conti- 
nente concurrieron Charles Fiterman, 
miembro del Buró Político det Parti- 
do Comunista Francés y ex- Ministro, 
así como el Diputado italiano Ramón 
Mantovani, de «Refundación Comu- 
nista». De Latinoamérica estuvieron 
presentes Julio Carranza, del Centro 
de Estudios Americanos de Cuba, Ju- 
lio Gambina de la Fundación de In- 
vestigaciones Sociales y Políticas de 
Argentina, y por Uruguay, la Funda- 
ción Rodney Arismendi como ya se 
dijo. La participación chilena fue am- 
plía y abarcó a todalaizquierdainclu- 
yendo al Partido Humanista Verde, 
centros culturales, Central Unica de 
Trabajadores y Movimiento Feminis- 
ta. 

Los temas abordados fueron: «El 
pensamiento de Allende y los desa- 
fíos de la izquierda», Fuerzas Ar- 
madas, transición democrática e Iz- 
quierda», «Nuevos movimientos 
sociales e Izquierda», «El Estado y 
la Izquierda», «La Izquierda y las 
transformaciones en el mundo del 
trabajo», «Comunicaciones, cultura 
e Izquierda», «Economía e Izquier- 
da», «Vigencia del Partido Revolu- 
cionario», «¿Ha muerto el marxis- 
mo?», «Nuevo orden internacional 
eIzquierda», «La actualidad de Marx 
y América Latina», «La Izquierda, 
el ser humano y el medio ambiente» 
y «Neoliberalismo y Ja alianza de la 
Izquierda». 

La Fundación «Rodney Arismen- 
di» presentó tres ponencias en las 
mesas redondas sobre «FF.AA., tran- 
sición democrática e Izquierda», «La 
actualidad de Marx y América Lati- 
na» y «Comunicación, Cultura e Iz- 
quierda», esta Última preparada por 
Ruben Yáñez. 

En el panel sobre «El Estado y la 
Izquierda» participaron Luis Maira, 
Secretario General del Partido So- 


.. Ep su próxima edición, correspondiente al 1? de 
“Sctubre, CARTA POPULAR publicará -en carácter 
primicia absoluta para el público úruguayo- un - 
Hagn del reportaje hecho al autor de «Opera- - 
¡ción Tía Vicenta», el libro que relata cómo llegó a 
faños del comandante Fidel Castro el famoso Diario 


TEN 


E Trabajo per cuenta propia- El Consejo de Estado de Cuba aprobó el 
decreto N* 141 que autoriza el trabajo «por cuenta propia», en más de cien 


cialista de Chile, Charles Fiterman 
del PCF, Jorge Insunza de la Comi- 
sión Política del PC de Chile y Ma- 
nuel Monereo de IU de España. En 
la apertura del Seminario, lo hicie- 
ronel mismo Monereo, Ramón Man- 
tovani de RC de Italia, Julio Carran- 
za del CEA de Cuba y Volodia Tei- 
telboim, presidente del PC de Chile. 
Estuvo presente el candidato presi- 
dencial del Movimiento de Integra- 
ción Democrática Alltendista 
(MIDA), sacerdote Eugenio Piza- 


E Betalla contra le delincuencia - El diario «Granma» en su editorial del 8 
de setiembre llamó als de todo el país a «ibrar una batalla permanente 


para la eliminación 
En el debate sobre . y la existo 
bi ideas el 
la 'ea Chile- 
ara; el! (R) de 
Jeferde la Seguridad 
Allende, José Muñoz, 


el Presidente del Partido Humanista 
Verde, José Gabriel Pérez y quier 
esto escribe. 


PRIMER BALANCE 


Habrá que esperar la publicación 
de los abundantes materiales para sa- 
carconclusiones más precisas, pero el 
esfuerzo de una búsqueda común en- 
tre la izquierda europea y latinoame- 
ricaná, aún con las limitaciones que 
surgen de las presencias allí observa- 
das, para la instrumentación de un 
diálogo que conduzca a un bloque 
alternativo de izquierda al neolibera- 
lismo, representa un paso significati- 
vo que se suma a los que viene dando 
desde hace cuatro años el «Foro de 
San Pablo». 

Por otra parte, la revaloración de 
la experiencia del gobierno de la 
Unidad Popular y el papel histórico 
de Allende, así como las transicio- 
nes actuales, enespecial la «concer- y 
tación» Democracia Cristiana-Rar- 


tido Socialista qu e país 
i s pd of; el paa 
O lo 


diag 
c ko) difgufión Cayo 
n ucióh duda, se profundiza en 


os chile- 
los próximos años. 


Argentina, 
, Cuba se esfuerza por intensilicar el haiemo cor 
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organizaciones de izquierda 
pero resistida por el ejército y otras 
instituciones del Estado. 


Al Haití - A medida que se cu:r:- 


tomo de Aristide está previsto para 
el 30 de octubre. 


continente y la zona económica de 
la Bahía de Rengal, han sido dividi- 
a e a dea 
ción. Las reservas probadas de 

en el país alcanza a los 10 trilosos 
- de pies cúbicos y pueden durar has- 
Sa el año 2050. es uno 
e co 


Presentación de «Estudios 110». 
Casa de la Cultura 

| Julio Herrera y Obes y Soriano 

- Disertan: Roberto Cattenaccio y Marina Arismendi 


Brindis y actuación de Edith Mercader y 
_Grupo de Teatro Negro. 


cio y a reanudaron las 
interrumpidas conversaciones de 


desde hace 114 años, tras la 
Guerra de 1879, en que Bolivia 


rompieron sus relaciones 


diplomáticas en 1975 y sólo 
mantienen relaciones consulares 
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Dificultades del diálogo 
político en Nicaragua 


aocupación de la ciudad de Esteli, 

en julio, por ex combatientes del 

Ejército Popular Sandinista, y la 
doble operación de secuestros por fuer- 
Zas opuestas, en la última semana de 
agosto, marcaron la profundidad de la 
crisis nicaragiense. 

El 29 de agosto, el matutino «La 
Tribuna», de Managua, difundió decla- 
raciones de Horacio Castro, represen- 
tante del Frente Noste «recontra» que 
retuvo 43 rehenes, en la que señaló que 
la Presidenta Violeta Chamorro le ga- 
rantizó asujefe, José Angel Talavera, la 
destitución del jefe del Ejército, Hum- 
berto Ortega, y del Ministro de la Presi- 
dencia, Antonio Lacayo, a cambio de la 
liberación de los prisioneros. Días des- 
pués, el 2 de setiembre, la presidenta 
anunció que el Gral. Humberto Ortega 
será relevado en 1994, confirmando las 
versiones anteriores. 

La reacción del Ejército y de 
pd ia Ca 
morro de violar la Constitución; 


2009 ass ls peccióny elcscicho delas 
fuerzas derechistas de dentro y fueradel 
país. Ae 

Las thediaciones de cinco cancille- 


ala presidencia y que está en mino- 

enel parlamento, por la deserción de 
nueve legisladores, exigió la renuncia 
de éstos como paso previo para la re- 
anudación del diálogo. La alianza entre 
sandinistas y este grupo disidente de 
legisladores es lo que ha asegurado la 
«gobernabilidad» del gobierno, cam- 
biando la mayoría legislativa. 

La base de esta aljanza es el manie- 
nimiento de algunas estructuras de la 


El complejo espectro partidario de la Rusia postsoviética  . 


Hay de todo en la viña del Señor 


El cuadro partidario de la Rusia 
postsoviética escapa a la división tra- 
dicional conocida como izquierda y 
derecha, constatan observadores en 
Moscú. Todo parece salido de su cau- 
ce, a punto tal que los derechistas lu- 
chan por el socialismo y por los valores 
de la desaparecida URSS y los llama- 
dos demócratas son partidarios de la 
economía de mercado capitalista. 


¿QUIEN ES QUIEN? 


Pero echemos una 
partidos. ¿Quién es quién 
Comunista de la Fede Rusa 
(PCFR), con sus cerca de 600.000 
afiliados, es formalmente el más fuer- 
teen la izquierda. Está por el «camino 
hacia el socialismo y el poder soviéti- 
co». En €l se han encontrado muchos 
viejos dirigentes del PCUS, inclusive 
del secretariado del Comité Central. 
Cuenta con pocos jóvenes y la edad 
promedio de sus adherentes es de 50 

años. Pudo rehacer algunas posicio- 
en en la clase obrera y el campesina- 
do. 

El partido más ágil y pujante de la 
izquierda es el Partido Obrero Comu- 
nista de Rusia (POCR), con unos 
100.000 miembros. Propaga el mar- 
xismo leninismo y la lucha de clases y 
llama a la lucha contra los demócratas 
alo Yeltsin. Este partido ubica al PCFR 
como cercano a posiciones socialde- 
mócratas. 


A fines de 1991 se formó el Partido 
Socialista de los Trabajadores (PST), 
que se orienta hacia un socialismo de- 
mocrático y humanista. Su presidenta, 
la economista Ludmila Vartasarova, 


busca la cooperación con los sindica- 
tos, el Partido usia Libre, el 
socialdemó- 

enominan 


Partido del T 
a de a 


yuan DIVIDIDA 


El Partido Socialdemócrata de Ru- 
sia (PSR), fundado en mayo de 1990, 
no pasó más allá de la idea de un 
camino justo y civilizado hacia laeco- 
nomíoa de mercado. Está dividido en 
varias fraccciones y cuenta, según da- 
tos de mayo de 1993, con sólo 3.500 
miembros. 

El Partido Popular Rusia Libre ca- 
pitaneado por Alexander Ruzkoi para 
apoyar a Boris Yeltsin, carece de una 
base de masas y cuenta apenas con un 
par de cientos de adeptos. Surgido so- 
bre la base de una plataforma democrá- 
tioca en el seno del viejo PCUS, se 
caracteriza actualmente por su fuerte 
crítica a la política de Yeltsin. 

Existe además la Unión de los Par- 
tidos Comunistas como intento de unir 
a los partidos comunistas de las viejas 
repúblicas de la ex URSS. Nació en el 
29” Congreso del PCUS -marzo de 
1993- lucha por la elaboración de posi- 


Ue 
Col 
md 


Andreyeva es secretaria del 

escribió una «Breve historia de 1 
perestroika». Existen además alguns 
grupitos débiles como el Partido dí 
Trabajo o el Partido de los Comuni 


Elotrora poderoso Konsomol Leni 
nista convocó en abril de este año. a gn 
afiliados de Rusia, Bielorrusia y Ucza 
nia al 24” Congreso en la ciudad d 
Minsk. Su influencia y número d 


miembros es insignificante. 


- Cercano Oriente, 
a paz problemática 


cutre la Organización de Liberación de Palestina y 
a se han concretado en un primer acuerdo de 


creación de un fmevo clima cuya bese es el. 
Estado de Israel, por la OLP, y de Esta por el 
e temgo, Arafat acepta un plan de ciaco años Cuyo . 

js a atornía dela Penoja de Gaza y la ciudad de Jericó, y 


cameras retador. El integrismo 
ha recibido golpes importantes en Argelia, donde el - 
s soviéticas de Tadjikistán y 


iscació al sur del Líbano, lla Wine aca de ji 
¿latas del Hezbollah ¡slámico, lejos de ser un obstáculo ' 
A 


_ obtiene un amplio apoyo político y financie- 
2 reo a, y iguarda que un cambio en la : 
deca cero, l Edo Pleno, que 


Todas las Publicaciones de China 


Libros de Historia, Geografía, Filosofía, Cien- 
cias Sociales, Arqueología, Pintura, Cerámica, 
Acupuntura y Medicina Tradicional China, Artes 
Marciales, Cocina, Cursos de Lengua China y 
Diccionarios, Literatura, Albumes de Fotografía y 
Libros ilustrados para niños. 


Revistas y Agendas 
Música china en casetes 
Editados en la República Popular China 


Distribuye: Vicente Rovetta. Representación de Editoriales 
Buenos Aires 484, Piso 2 Of. 6. Teléf. 953810 Montevideo 
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Yasser Arafat ante 


una dura prueba 


n el centro de las deliberaciones 


Como quizás nunca antes se han 
desatado profundas divergencias en el 
seno de la OLP entre quienes están 
dispuestos a aceptar la propuesta israelí 

y quienes la 

Arafat, calificado en occidente y es- 

pecialmente en Tel Aviv como jefe de 


quienes se niegan a aceptar un compro- 
miso como el propuesto por Israel. 

Especialistas en política del Cerca- 
no Oriente recuerdan sin embargo que 
Arafat expresa desde hace tiempo una 
línea pragmática y móderada que trata 
de llegar mediante conversaciones al 
establecimiento del Estado de Palesti- 
na. El líder de la OLP tiene una vida 
plena de vaivenes. Aríe derrotas béli- 
cas como las de 194) y 1967 supo 
reaccionar creando la OLP, convirtién- 
dose en portavoz de la causa palestina. 

Con suerte cambiarle, pero siempre 
actuando en primer plañgo y renaciendo 
cual ave fénix, supo mastenerse al fren- 
te de su organización jaciusive cuando 
con su apoyo a Irak eh 1991 lo aisló y 
empujó a un callejón ía saluda. 

La pretensión de Isitel de excluir a 
Yasser Arafat de las deliberaciones so- 
bre una paz en la región; eran tan irrea- 
les como insostenibles, terminando en 
la aceptación de la OLP.en la mesa de 


que mantener a la OLP fuera de las deti- 
beraciones sería como no tener en cuenta 
ala ANC en ha búsqueda de soluciones en 
Africa del Sur. 

El acuerdo con Israel es, según Arafat 
un «acontecimiento histórico» y un «pri- 
mer paso» para lograr soluciones y la paz. 

Habrá que esperar los acontecimien- 
tos próximos para constatar que una vez 
más la habilidad del líder de la OLP 
convenza a la mayoría de sus correligio- 


narios. 


Acuerdo decisivo entre; ¿Mandela y De Klerk 


El gobierno sudafricano, encabeza-  políticaexterior, e 
do por Frederik De Klezk, y el Congreso Ep ea 
Nacional Africano (CNA), liderado por De Klerk, aunque la vi del pro- 
Nelson Mandela, han llegado aunacuer- ceso electoral estará a Gfigo de un cuer- 
do decisivo, en la mesa de negociacio- po policial mixto. 
nes multipartidarias, que asegura la tran- El problema la buena 


sición hasta las elecciones del 27 de 
abril del año próximo, en que surgirá un 
gobierno de mayoría negra. 

El 7 de setiembre, el CNA, el Par- 
tido Nacional y otros partidos que 
participan en las negociaciones, se 
pusieron de acuerdo para crear un 
Consejo Ejecutivo de Transición 
(CET), que se integrará en noviem- 
bre, con la participación de blancos y 


_ negros. El acuerdo necesita sanción 


legal parlamentaria. 

El CET es una especie de gobierno 
paralelo que entenderá en todás las ra- 
IÓN 


a 


fosa soldados 
Sófnalia es baja 


dados norteamericanos en Somalia están frustra- 


marcha de este plan e 5 la oposición 
radical de una partede blanca 
agrupada en el Frente Pejular Africano 
(Afrikaner Volksfront) dirigida por 
Constand Viljoend, y el Partido Inka- 
tha, conducido porel jefetribal Mango- 
suthu Buthelezi, aliado fegro tradicio- 
nal de la minoría blaica, de la que 
obtuvo prerrogativas especiales para su 
región. La última carta de los recalci- 
trantes racistas blancos $ provocar una 
guerra civil entre los nefgos, apelando a 
iado Buthelezi. Losgnfrentamien- 

el Inkatha y el CNA ha causa- 

de diez mil muertos y la violen- 


dos, enojados y confundidos sobre el motivo de su misión en 

pei Phillips, de Arkansas, declaró al diario 

«Washington Post» que «no estamos dando alimentos ni 

hacienióo nada por:los sosmalícs: [Qué cstimnos Hacicndo 

aquí?», se preguntó. «Los somalíes lanzan piedras, disparan y 

A O A 
so 1. 


Cuando las norteamericanas desembarcaron en Soma- 
ha, su objetivo era asegurar la de alimentos a miles de 
3 Su nombre de era «Devolver la 


o soldado, Michael Matthews, de Carolina del Sur, agre- 
gó6: «No estamos logrando nada, por lo tanto no tenemos necesi- 
dad de estar aquí. Nos apedrean...el único convoy enel que quiero 
estar es en el que va por esta calle hasta el Aeropuerto y regreso 
acasa». 

Eloperativo del 5 de junio contra la milicia del General Aidid, 
lo cambió todo. «Todo el tiempo estamos nerviosos», dijo Richar 
Renaud, de Connecticut. 

Los generales dicen que no hay cuestión de moral «pero 
nosotros pensamos diferente. Ellos hablan siempre el mismo 
lenguaje», subrayó el sargento de Estado Mayor, Jay Rudolph, 
especialista en transporte y originario del Estado de Colorado. 

(Fuente: «Xinhuz») 


: E E II 


cia no ye. 

Las fiierzas democráticas de Su- 
dáfrica han realizado constantes lla- 
mados a la comunidad internacional 
para colaborar en este delicado pro- 
ceso de liquidación del oprobioso 
«apartheid». El Comisionado de las 
Naciones Unidas, Johan Olivier, teme 
que los acuerdos logrados no sean 
suficientes para detener la escalada 
de violencia pues «los retos logísti- 
cos son impresionantes». Las próxi- 
mas decisiones -dice Olivier- pon- 
drán a prueba la credibilidad y efica- 
cia del órgano creado. 

Los diez Estados africanos de la 
«Línea del Frente», se reunirán próxi- 
mamente para resolver si levantan o no 


an PP Nr a di, 


A TT 
t 


Lo print 
unidad del Frente 


voca el triunfo del Prente en 
1989, más de 400.000 votos de 
fa los cuales casi la mitad fueron 


de la 1001. 

Un momento dorado de la 1001, 
me dice. La lucha por la 1001 la hice 
cuando ya había empezado la campa- 


a lea 


-* Alba Roballo se refiere ala noble- 
za del pueblo uruguayo, de su clase 
obrera, y dice: sólo nuestros trabaja- 
dores, nuestros sindicatos, fueron ca- 
paces de realizar la huelga general de 
repudio al golpe de Estado y la dicta- 
dura militar, sólo un peeblo como el 
nuestro fue capaz de lanzarse a la 
cable el inolvidable 9 de jutio en un 
acto heroico de resistencia a la dicta- 


Te haré uza canción pera que te recuerden 


y te regalaremos un osito canela 
y una canos azul, como tus ojos claros. 


Azócar del olvido 

para que BUDCA sepas 
niña de mi Uruguay 

en pañal tao nocturno 
de este tiempo de lobos 
ea el que vas dormida. 


A 


Mantuvimos con Alba Roballo, más que una entrevista o 
reportaje, ima conversación sobre infinidad de temas palpi- 
tantes, de los cuales apenas pude registrar algunos, tal era la 
velocidad y la dirección cambiante del curso del diálogo. Ella 
venía inmersa en su audición radial de aquella 
mañana, donde había denunciado el clima de violencia que se 
vive como las agresiones perpetradas contra la casa del 


dirigente sindical Oscar Groba, dirigente además de la CUF, 
que fundara Dre cd a : se al recuerdo los 
Amfiio, reelectorales al 

ues contra los 


interior («e cási 
actos y gira 


$ (1 
> en ero lo Rocha, 


Castillos, el pd organizado incluso hasta el episodio 


del atentado contr 


a Seregni: fue un mundo de temas aborda- 


dos, pasados re presentes y aun futuros. 


abogaba por la laca armada, y que en 
los sucesos de Paso Morián, pierde un 
hermano. Y asifismo estará presente la 
memoria del quérido Zelmar Michelini, 
cobardemente acribillado a balazos. 
Alba Roballá nos señala: «el Movi- 
miento Pregómiació en 1933 con una 
mujer en su seno, yo». Pero ya existía 
desde 1928. Yuestaban presentes en la 


to aparece en iérces lugar en el mundo 
de ha izquierda en nuestro Uruguay. A 
veces las luchas han sido muy duras, y 


te del Uruguay, y 

de que a mí me parece mí me pareció 
que los que siguen con lo esencial del 
viejo Partido Comunista de Rodney 
Arismendi merecen un respeto históri- 
co porque no concibo el FA sin el espa- 
A 


Creo que fui justa, y puedo decir que 
cuando me despedí de Fidel me dijo: - 
Saludos al gran alcalde y muchos salu- 
dos a Marina». 

Nosotros -agrega Alba Roballo- 
estamos dispuestos a marchar con 
los que quieran marchar con noso- 
tros porque somos parte de una co- 
rriente. Los líderes tienen que enten- 
der a este Frente polifacético, cada 
uno con su historia, con sus sombras 
queridas. Y el primer principio que 
debe regir es: la unidad del Frente 
Amplio. Lo primero es la unidad, y 


todos los sacrificios po: unidad. 
Así podremos 1 des, al 


a e le 
maestra», había nacido en el siglo pasa- 
do, comemporánea a José Martí. 
-Amábamos la poesía de Martí. Yo 
era martiniana sin saber que estaría tan 
ligada a esa isla, caimán verde en el 
océano. Odié a los dictadores Machado, 
Batista. Sierra Maestra fue el entierro 


de las dictaduras cada vez más sinies- 
tras. Pero desde entonces Cuba jamás 
tuyo paz. Guantánamo, la enmienda 
Píatt... Nunca tuvo un día de paz, y 
ahora la han empujado a un estado de 
necesidad. Pero Cuba no va a ser otra 
Numancia. Enfrentará todos los peli- 


lejos, a lo mejor está a la vuelta de la 


esquina, 

Pero, ¿qué me contás? -cambia sú- 
bitamente el tema- que estos neolibe- 
rales son los que están matando al 
pueblo en Somalia. Hay un genocidio 
total. Incluso ha recrudecido la xeno- 
fobia. Otra vez en Alemania y Holan- 
da profanan tumbas judías, como si 
no hubiera pasado nada. Y en Brasil 
matan a los niños, a los pobres. No 
termina nunca. Y en los espacios de 
los países desarrollados y ricos em- 
piezan a surgir los movimientos neo- 
nazis. Pienso que no hay remedio sino 
en el socialismo. Si no tenemos socia- 
lismo esto termina en una matanza 
brutal. Es el mismo apocalipsis. Pero 


los a su origea y a sus cocncias. 
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Equipo editor 
Nicolás Ambrosi, Gustavo Gómez, 
Esteban Ibarra, Julio Listre, Gabrie! 


5 AÑOS COMUNICANDO 


Y llegamos a nuestro quinto aniversario. "Palíto” Pantiza y Walter Sena, 
Más que una Intención recordatoria nos mueve hoy reafirmar un com- Secciones especiales 
promiso, renovar una apuesta, consolidar un estilo de trabajo. Baby-Fútbol: Adriana Gómez; 


Niños: Llana Bollestreros, Raúl Diaz; 
Salud: Beatriz Sosa y Ma. Luz Rojas; 
Deportes: Daniel “Chingolo” 
Campelo y Ricardo "Cho” Da Luz: 
Sinclicales: Daniel Carbajal; 
Colaboradores 

Enrique Agullar, Pablo Antoria, Julla 
Armandugón, Victor Burgos, 
Orlando Cedrés, Sivia Gober, 


Fotografía 

Aníbal Cotelo, Roberto Cuello y 
Victor Burgos. 

Dibujos 

Julla Armandugón, Enrique Cal y 
Femando “Peluco” Foneco. 
Distribución 

Walter Sena, Nicolás Ambrosi, 
Esteban ibarra, Femando Ambrosi, 
y Ma. Rosa Durante, 


Hace 5 años, cuatro compañeros pensaron este periódico barrial y lo 
sacaron. Fue el primer paso rudimentario y artesanal. Hoy, con más de veinte 
compañeros en la vuelta canoelamos la etapa boletín que sale cada tanto para 
ser un periódico con salida mensual, y hasta pensando en agrandar el tama 
de EL TEJANO a un formato revista, con tapa brillante y todo, 

Elcompromiso es seguir y seguir por lamisma, y cambiando. Lá apuesta] 
colaborar más y mejor en este esfuerzo por conggernos Tdentificamos 
vincularnos. El estilo, lo colectivo, llegar a muchd8, hacercon'la gerité. 

Desde aquél primer número que nos dijimos “pa ra salir dogo tres veces 
no vale la pena”, la permanencia ga fueron, y siguen siendo, 
nuestra preocupación fundamental. En emo barrial (también en la 
militancia) hay otro estilo de trabajo: wWhoy para mañana, donde ss suele 
convocara la gente, se realizan dos o tres reuniones, alguna actividad a veces 
muy publicitada, y luego decas para quedar en nada, 

EL TEJANO ha generado un espacio de comunicación y de información, 
y está empeñado en mantenerlo y desarrollario. De menos a más, y día a día, 
ein pausas. 

Se nutre con las historias, las luchas y las alegrías de este barrio. Y 


seguimos intentando sumar y sumar para que, en un momento en que las Impresión 
condiciones de vida y de trabajo aparecen oscuras y sin perspectivas, el GRAFIC79. Yáñez Pinzón 4747, 
esfuerzo diario de tantos vecinos, se concrete en soluciones alternativas en Ventas 


las que la cooperación y la solidaridad sean los pliares. 


Serglo Echevenía. Tel.: 39 82 16. 


El pasado mes de jullo fuimos invitados por el CFEE $ 
(Centro de Formación en Educación Especializadd'a — ; 
participar de un Taller de Diseño y Comunicación. 

Siempre preocupados por mejorar la calidad y el. 
contenido de EL TEJANO, y conclerifés.de“nuestras 
limitaciones al no ser profeslonalga de la. comunicación, 
consideramos muy importgale estas propuéstas de ca- 
pacitación. e 

En este Taller partlcipiign;-Jurto a los "Tejanos" 
Walter, Nicolás, Víctor y Gustavo-, cinco jóvenes de 
otras publicaciones juveniles, incluyendo a miembros de 
"La Lengua”, de la ciudad de Rocha. 

Para quienes solo tenemos la formación que nos da 
la práctica, este Taller ha sido más que importante ya 
que salimos con ideas nuevas como para mejorar esta 
experiencia de comunicación popular. Esperemos que 
en nuestro N220 se vea lo que hemos aprendido. 

Un saludo a los muchachos de Contracara. 
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UNA APROXIMACION AL, TEMA DE LA BASURA (28 PARTE) 


¿ALCAHUETES O SUCIOS? 


Cada mañana, tomamos nuestras bolsitas con residuos diversos y salimos a la calle a desparramarios. Al 
guarda del ómnibus le dejamos alguna con restos de bronca, a lo que 6l nos responde con su bolsita de 
mal humor. Al gobierno le tiramos alguna cuando leemos un titular en el kiosko. A los botijas que salen 
corriendo de la escuela y te atropellan les dejamos bolsitas con incomprensión. A los viejos, al capataz, al 
cliente... con cada uno intercambiamos basuras varias, Pero como no son materias visibles, creemos que 
con una ducha quedamos limpios y prontos para otro día. Con nuestros residuos de comida, de papeles, y 
de yerba, la cosa es más complicada y cada uno la deposita en donde cree correcto. Solo que esa basura 
sí se ve y por algún punto habrá que comenzar la limpleza. 


n el número pasado 

de EL TEJANO nos 
introduciamos en el tema 
de la basura en las calles 
y veredas, un poco como 
descargando nuestra 
propia indignación de 
peatones observadores. 
Era el momento de las 
preguntas inaugurales: 
quiénes, cuándo, qué. Y 
como idea central de la 
cuestión, o común deno- 
yo de las reaccio- 
Ws constatables, titulá- 
bamos con aquello de: 
“los demás son su- 
clos... yo no”. 

Este concepto de 
*ajenidad” de las culpas o 
responsabilidades, ade- 
más de tranquilizarnos la 
conciencia, hace recaer 
en “otros” una objetiva 
malaconducta social, lo 
que nos pone a nosotros 
mismos, al menos un es- 
calón más arriba que lo 
general, que "los demás”. 

Como no pretende- 
mos estar por encima de 
nadie, ni siquiera como 
observadores, sino inclu- 
yéndonos en el nivel ge- 

|, es que debemos 
Uam de nocontri- 
bulr con nuestra acción 
convirtiendo en asunto 
ajeno la resolución del 
problema de la basura, 
sólo por el hecho de ha- 
ber puesto el tema en la 


calle, o de manifestar in- 
dignación o reprobación. 

Trataremos entonces 
de meternos un poco más 
en la cuestión, 


“Yo no soy 
alcahuete” 


Desde la escuela, 
una de las primeras re- 
glas de relacionamiento 
no escritas que aprengda- 


mos, esygue auncalsé, 
debe cidfatkr atinbompa-': 
fiero. Ti rigi sigo 
ficaba y span- 


toso título de alcahuete, 
además de algún *piña— 
zo" de mano del autor de 
la travesura delatada, 
que por lo general estaba 
entre los más lomudos de 
la clase. De las dos san- 
ciones, la primera es la 
que más duele y curiosa- 
mente quienes en esa 
etapa de la vida se hayan 


BASURA 


ganado ege m jus- 
tidla, diolmentg en el 
transcurso: de ffus años 
eghiera eproybctos po- 


pulares de algún tipo, o 
tenga un buen rela— 
clonamiento socia! 
con sus pares. 

La gracia, 
transgresora 
del “orden” 
todopo- 
deroso 
de la ma- 
estra, empieza por tirar 
una fiechita de papel con- 
tra el pizarrón y provocar 
las risitas de todos. Un 
día eparecen unos ban- 
cos rotos, o unos cuader- 
nos rayados, o las lam- 
paritas rotas, y aunque no 
haya risitas, la regla de 
oro se mantiene: Yo no 
soy alcahueto” 


a mgao— 


Donde basural 
hubo, cenizas 


quedan 

¿Cómo llega al Cen- 
tro Comunal la noticia de 
la formación de un nuevo 
oviejobasura!? Genera!— 
mente por vía telefónica, 
con alre indignado, pero 
siempre negándose tinal- 
mente a estampar la de- 
nuncia en forma perso- 
nal, o acontribulr con más 
datos. 

Con los basurales ya 
repetidos, los “avisos” de 
los vecinos del CCZ pue- 
den interpretarse como 
que ya se llenó y pueden 
pasar a levantarlo. En lu- 
gares donde funcionan 
Comisiones, la cosa es 
más organizada y se lle- 
ga hasta la solicitud insis- 


"a A Dj . ., 
“Servicio de recolección 
Se realiza con una frecuencia de tres veces por 
semana, altemando, según la zona, lunes, miércoles y 
viemss, o martes, jueves y sábados, en horas de la 
tarde. Este esrvicio, con irregularidades (por ejemplo: 


paros, roturas de camiones) ee cumple, ein embargo, 

con normalidad, 
Pero hay otro servicio que sí es pooo conocido: 

cualquiera puede llamar al Centro Comunal para solici- 

tar el levante de, por ejemplo, desperdicios de poda, 

escombros (hasta 5 bolsas) o basurales. 

CCZ: tel. 35-69-21. 


—0 a 


tente de que se coloquen 
las famosas garitas de vi- 
gilancia 


Algunos de estos ba- 
surales callejeros tienen 
su historia pintoresca, 
como el de la calle Pena, 
a pocos metros del Can- 
tón de recolección de re- 
siduos. Allí, una fábrica 
de envases “bilster” que 
funciona enfrente, arroja 
enormes cantidades de 
restos defectuosos de su 
mercadería, que por su- 
puesto es abonada inme- 
diatamente por bolsitas 
domiciliarias. 

Hace meses se hicio- 
ron las gestiones pertl- 
nentes desde al CCZ, In- 
cluyendo denuncias con 
muestras de los blisters a 
la IMM, El asunto perma- 
neos hoy incambiado. 


Ya no estamos 


en la escuela 

En este Montevideo 
en que lo que más crece 
son las rejas y las oerra- 
duras domiciliarias, don- 
de se pretende que las 
puertas de nuestras 08- 
sas dividan lo seguro de 
la jungla, lo propio de lo 
ajeno, el “yo” de el "los 
demás”, el útero de la 
realidad... pretender re- 
montar la corriente que 
nos empuja desde pode- 
rosas alturas, puede ser 
ingenuo, pero cumple 
una función Imprescindi. 
ble. Borrarnos de la cabe- 
za que lo de “afuera” es 
de "otros", es poner las 
cosas en su sitio, correglr 
un defecto que atenta 
contra nosotros mismos. 

Lascalles, las plazas, 
las playas, los árboles, no 
son de otros, son de to- 
dos y por lo tanto nues- 
tros. Nuestros y tuyos, 
pera ser más claros. Por 


eso, cuando ante untema 
concreto como el de la 
basura nos vemos en la 
disyuntiva de elegir entre 
dos “pecados” sociales, 
como los de ser alca- 
huetes o sucios, los ve- 


cinos eligen epa till abon 
mente mirar haciasotro 
lado o le ebproblas 
me a ehrimos 
que nos n poll- 
cía que nos vigile, a de- 
nunclar a los pocos, ma: 
los y conocidos vecinos 
que forman un basural. 


A 


Tal vez la solución 
esté en instrumentar un 
sistema que evite la vio- 
lencia de la_denuncia, 


pero que rmíta la 
impunidad ulenes 
¿nOs ay con 


ago en la escuela y de- 
mos saber diferenciar 
una flechita de papel, de 
larotura de las lamparitas 


que todos necesitamos 
para alumbramos. 


Enrique Aguilar y Julio Liste 


LA REINA se fue al Caribe 


La Reina de La Teja participará en el 
“Carnaval del Caribe”, tesfival que'se réalk 
za en la República Dominicana, copla par- 


ticipación de Eópjuntos 


América Lati ¿E Unob: 


una semana, 


_carmavalescos de 
a, Estarán allí por 


icipando en el desfile +- 


naugural del día 11 de agosto y de varias 
actividades del festival. 

Como parte de la gira también irán a 
Venezuela, donde tendrán tres actuacio- 
nes, para luego terminar en Miami donde 
están previstas tres actuaciones más. 


INVESTIGACION * 


OBRAS 


URGENCIAS 


Como parte del constan- 
te trabajo que vienen desa- 
rrollando los vecinos que In- 
tegran la Comisión de Obras 
Zonal, el 24 de Julio ee reoo- 
rrió la zona junto a autorida- 
des munlolpales para definir 
en qué lugares es urgente el 
comienzo de obras. 


CALLES 


Se han realizado arre- 
glos a las calles de acceso a 
Tres Ombúes. El recapado 
de balasto abarcó la calle 
Pedro Giralt entre Gowland y 
Alaska (3 cuadras) y Agustín 
Muñoz entre Gowland y 
Alaska (4 cuadras). Asimis- 
mo se realizó bacheo en 
bitumen en las mismas ca- 
llas entre Alaska y Alagoas. 


ENTREGA 

DE MATERIALE() 

Vialidad del Centro Co- 
munai Zona! nos informó 
que se han concretado va- 
rios reclamos de materiales 
con la entrega de 140 metros 
de arena a la Comisión 
Illescas, COTEPA, Club Lan- 
za Méjico, Rodolfo Rincón, 
ACJ, Escuela N*58, Jardín 
N2245 y Comisión La Ruta 
(rincón infantil). La Inetitu- 
ción La Cumparelta recibió 4 
metros de balasto, 


PLAZA DE 
TRES OMBUES 
La plaza de Tres 
Ombúes ya cuenta con ban- 
cos y mesas para la “3% 
Edad”, asl como Juegos :., 
niños. Los vecinos organ 
dos han conseguido, através 
del CCZ, una retroexcava- 
dora para hacer el zanjeo del 
perímetro de la plaza. 
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BARRIO POR BARRIO 


CANTERA DEL ZORRO 


OTRO INVIERNO EN EL BARRO 


¿Ubica Pedro Giralt y Alaska? Si 
sigue Alaska hacia el Partanoso en- 
cuentra un barrial por calle: es la entrada 
al barrio Cantera, ubicado a los costa- 
dos de la vieja Cantera del Zorro. 

La actividad que predomina es la qe 
recolección de residuos y la criado 
chanchos, porlo fos carros tirados |; 


a caballo son m , hada | 
“Se busca local para estudiar” 


ese barrial es ma: se difícil la 

entrada, Los días de lluvia hay que bajar- 
EL TEJANO ha recibido una 
extensa carta de los padres de 


se a ayudar al caballo para que el carro 
pueda avanzar, una ambulancia que 
tenga que atender un caso de urgencia 
estudiantes del Liceo N*%47 
para su publicación , aquí va 
una síntesis de la misma 


gustito a la cosa es ver que sirve para 
algo. Esta Intendencia podría dar una 
mano en eso, no prometiendo lo que no 
puede hacer pero sí cumpliendo con lo 


to más cercano con el Codioen y con 
el Consejo de Secundaria, muchas 
alternativas es plantearon por ambos 
organismos: alquiler de locales, 
compra de locales o de predios, tras- 
lado masivo de alumnos a otros li- 
0808 lejanos de la zona en que vivi- 
mos, etc. Como se puede ver, buenas 
y malas salidas al problema, pero sl 
hablamos de alquilar nos dicen a no- 
sotros los padres que busquemos 
locales, terrenos, sto., y buscamos y 
propusimos pero a 'esto no”... 'esto 
otro lo vamos a estudiar... y así nos 
van llevando, y el tiempo va pasando. 

Nos movimot, conseguimos un 
terreno enel Cerro Junto a la Escuela 
N*152- predio donado por ja IMM, 
pero 'no hay recursos para la cons- 
trucción de nuevos liceos". Se con" 
oretó luego la ocmpra de una casona 
antigua en Yáñez Pinzón y Carlos MI 
Ramírez (ex-tienda) que provisoria 
mente funcionaría como lloro. Pero 
faltan arreglos y los trámites con 
empresas elguen y siguen ¿hasta 


ni siquiera hace la prueba: no pasa. 

Como nos cuenta Jorge Saracho, 
integrante de la Comisión de Cantera: 
“hace unos días falleció una bebita, se le 
hizo el velatorio en el salón merendero. 

Y tuvimos que sacar el cajoncito en 
las porque la camioneta del servicio 
ds por el barro que habla...” 

EL TEJANO estuvo presente cuando 
—en varias oportunidades” les fue pro» 
metida la realización de la calle, Hace 
dos años que se dica que es una prior» 
dad para la IMM, Mientras tanto la gente 
se va desgastando por falta de logros: 
“de los viejos sólo quedamos trag.en l3en. 
Comisión”, cuenta Saracho. MúMhee[ * 
“arrancamos con fuerza nue y" 
con el merendero para los gUWWes, 
Atendemos todos los días de lunes a 
vienes, damos la lecle a las 3 o 4 de la 
tarde. Vienen 30 o 40 gurises, depende 
del día..." 

Para que la gente se organios no 
faltan ganas ni neossidades, que son 


“(...) Nuestros hijos pertenecen 
al Liceo N*47: 366 alumnos de 12 van 
al Liceo 38 y 112 alumnos de 12, 2% y 
3% van al Lloso 22. ¿Por qué? Porque 
el Liceo 47 NO EXISTE, no tiene local, 
es un húmero más, Funcionan re- 
partidos en esos dos llosos; se dan 
clases en el Laboratorio, Biblio» 
teca, no 86 pu dafi cflees de 
Física, nopepuedén ver vidgos, no se 


DA Ipo- 
odo. Yi datoW ilustrativos de 
q uación: ee nombra una direo- 

tora, dos adeoriptos y un funcionario 
de serviolo, faltan profesores, no hay 
profesor coordinador, faltan mue- 
bles, materiales... y todos están en 
un corredor del Lloso 38; y aunque el 
Codioen dios que los cargos están 
previstos ésta es la realidad, 


muchas y viejas, pero talta el estimulo Las autoridadeo de los liceos que cuándo? (...) 

de las cosas hechas, para que la gente albergan a nuestros hijos nos plan- El Codioen y el Consejo de Secun- 

siga adelante, Si se vaa utilizar horas de tearon las lógicas dificultades defun- daria deben asumir eu responsabil!- 

d o o de estar con la familia para clonemiento existentes. Á las que es dad y dar solución definitiva al pro- 

¡na reunión la forma de eentirle el — | agregan la falta de un buen relacio blema, Nosotros los padres segutre- 

pam namiento de estudiantes entre el, mos aportando ideas, movilizados y 
ante un problema no oreado porellos luchando por los derechos de nues- 

| ¿fines de Jullo falleció la me- $ | sino porel sistema educativo, tros hijos a poder ESTUDIAR.” 

Í Orlando Cedrés. Desde EL | Nosotros los padres comenza- 

| TEJANO te enviamos un e- | mos amovilizamos y a tomar contac- Comisión de Padres - Liooo N*47 


brazo y todo el apoyo que 
necesites. 3 


a Aro 
: ¿931201 


| 


A 
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En Setiembre, 
elección de Concejos Vecinales 


de urgencias y necesidades, 

Mientras nosotros el año pasado, 
trabajosamente pero en tres meses, dis- 
cutimos y formulamos nuestras aspl- 
raciones, la Comisión Mixta es tomó 
más de dos años para estudiar, nego- 
elar, vacacionar, volver a negocWr ' 
finalmente legislar en la materla. $ 


De las reuniones zonales del año 
pasado (donde los vecinos discutimos 
el alcanos de la Descentralización y la 
competencia o atribuciones de los 
Concejos Vecinales) al decreto aproba- 
do porla Junta Departamental, ene! cual 
se regulan los distintos aspectos de sus 
funciones, media una distancia no solo 
de tiempo —pasaron ocho meses- sino Y hay otro aspecto: entre los v 
también de concepto: los ediles tienen nos haberos blancos, colarados, 
otra idea del Concejo Vecinal. fronícimplistas, pegeplstas, Igual que 

Aquel deseo, expresado firmemen- la Junta Departamental y en la 
te en varias resoluciones de nuestro mlsón Mixta. Allí, sin embargo, “in- 
Zonal y en la reunión de todos los rpretan” que cuando los Vecinos decl- 
Zonales cuando se hizo Montevideo en mos que queremos DECIDIR, es mu- 
Foro, de que los Concejos Vecinales cho, no estamos preparados, y hay que 
deben constituirse en un espacio de darnos capacidad de INICIATIVA, ASE- 
DECISION, fue traducido en la Junta  SORAMIENTO y CONTROL. La “deok- 
Departamental como derecho de “ase- sión” será competencia de las Juntas 
soramiento, iniclativa y control”, tra- Locales, órgano político ejecutivo de 
ducción que a nuestro juicio tiene gusto cada zona, que tendrá cinco integrantes 
a poco. cublertos mediante el sistema del “tres 

Los ediles nos han explicado en  ydos":tres para la mayoria y dos para la 

reiteradas oportunidades el carácter de oposición, 
“negociación”, de “acuerdo interpartt- Estas “diferencias” que pueden ser 
darlo” de dicho decreto, razón por la interpretadas como necesario resultado 
cual lo deberíamos considerar como un 
gran paso adelante. 

El argumento tiene un peso que 


resulta difícil no compartir. Peroalavez con amplio respaldo quélé yaya diepu- 
no hace más que confirmar algo que ya tandoterrano al Poder central (verdude- 
hemos expresado otras veces: el Sis- 6 última de, la ntrallza- 
tema Político (es el nombre que es le da Pi Siro del apoyo que 
al funcionamiento de los Partidos ento le s, Pafllcipando masivamente en 
Institucional, en este caso el Gobierno su éitoción y acompañando después 
Departamental) tiene un “tiempo” que todas lag instancias de eu actividad, 

esmuy diferente al de los vecinos, lleno Jullo Leve 


Domingo 25 da julio 


Y se llegó a los 1000 kilos con la solidaridad del Pue- 


blo Tejano. Agradecemos las atenciones brindadas por 
todos los vecinos que participaron y colaboraron en esta 
campaña. 

Plenario Barrial - SUNCA - INPERAGRO - Grupo Parroquia! 


del juego democrático habrá quey:z, 
penearlo— está en nosotros atenuarias.' | 
Que se forme un Concejo Vecinal 


Como es característico en La 
Teja, el Día del Niño es una activi- 
dad central para muchos clubes y 
organizaciones, El objetivo es que 
todos los niños puedan dletrutar de 
este día, y no solamente los que 
tlenen posibilidades económicas 
para tener regalos, 

Con espectáculos, chocola- 
teadas, meriendas, entrega de re- 
galos, según las posibilidades, 
pero elempre con esfuerzos solida- 
rios, con muchisimas manos anó- 
nimas aportando, demostrando 
una vez más que la alegría y el 
cariño también forman parte de los 
tejanos, tan responsables y serios 
cuando de luchar se trata, 

Según la Información que nos 
ha ido llegando éstas son algunad 
de las actividades que, en momen- 
tos que salimos a la calle, se están 
realizando con motivo de esta te- 
cha, Nuestras disculpas por el ss 
nos escapa algún lugar. 


e Club PROGRESO 


Barrio CANTERA 

CENTRO CULTURAL 

juvenil La Teja 

Club VENCEDOR 

Policlínica LA TEJA (barrial) 
Escuela CANADA 

Programa RECREANDONOS 
(Coleglo San Francisco) 
TALLER de Teatro 

(olub Ameghino) 


Al cierre de nuestro periódico esta” 


ban organizando alguna actividad 


Cooperativa COVITRIUNFO y B 
rrio Municipal Nt17 de Nuevo Pa" 
ríe. Comisión LA RUTA y Coop. 
COVINUBEL de Nuevo Parte, Coo- 
perativas TEBELPA | y !l de 
Belvedere. 
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INFORMACION 


CRONICAS TEJANAS 


CANADA VICTORIA 

La Intendencia Munloipal limpió el 
curso de la Callada Victoria entre Pedro 
Giralt y Ameghino. El resto de la cañda 
no pudo limpiarse porque los aser 
mientos que están al margen impiden el 
paso de la máquina. 


DUQUESA DE LA TEJA 
Comenzaron los ensayos de la Du- 


quesa. Como slempre con muchísimos .|.. 
niños, niñas y adolesgagtes nuestra: |; 
Soola do Samba arranq) cáp todo: En- 


Qi ml 


sayan los martes y ju 
20 horas en Progreso, 


NUEVO COMUNAL 

El domingo 25 de julio la Coopera- 
tiva de Viviendas Nuevo Belvedere 
(CO.VI.NU,BEL) inauguró eu Salón Co- 
munal, ubloado en Carlos de la Vega y 
Yugoslavia, terreno donde se construl- 
rán las viviendas delas 100 famillas que 
Integran la cooperativa, 


ño] TALLERES PARA 


JOVENES 
EMAUS ofreos a jóvenes de 124 16 
años la poslbllidad de participar en ta- 
lleres de capacitación en Carpintería, 
Peluquería, Electricidad y Zapatería, Por 
Información llamar al to!, 38 53 84, 


CURSOS DE AJEDREZ 
Se siguen desarrollando los ctrsos 

de ajedrez en el Ciub Progreso, bajo la 
responsabilidad del campeón nacion 


Bernardo Roselli. Los miem de” 


sarrollan en el Salón Com e Y 


institución con la numerosa ca 


de muchos niños y jóvenes de) barrio, 
tantos que a veces no alcanzan los ta- 
bleros, Para los interesados, martes y 
jueves desde las 17 a 19 hs. Vale la pera. 


fm CONTRIBUCION 


Ahora en La Teja tenemos un loca! 
para pagar la Contribución Inmobillaria 
y la Patente: es en el Club Laureles, 
Carlos María Ramirez 1124, de 8,10 a 
18.30 horas. 


TRABAJADORES DE LA INDUSTRIA PESQUERA 


INPERAGRO en conflicto 


| 12 de julio INPERAGRO envió a 

más de 300 jornaleros y desta 
jistas al Seguro de Paro argumentando 
que tenía las cámaras llenas de merca- 
dería y que las ventas no Justificaban 
segulr procesando, 

Estos argumentos en la industria 
pesquera son poco entendibles ya que 
entre marzo y setiembre se desarrolla la 
zafra grande, dieminuyendo en forma 
sensible en los demás meses. 

El Comité de Base, ante el peligro de 
perder su fuente de trabajo y contra el 
Seguro de Desempleo, resolvió levantar 
amam— 


mingo Pereira y Alvaro Suárez, quienes 
manifestaron el agradecimiento al ba- 
rrio, al Plenario Barrial, a loe sindicatos 
de la zona -en especial al SUNCA-= por 
eu solidaridad, También lo hicieron con 
la IMM, que les dlo 15 bolsas de leche en 
polvo, las que compartieron con los 
guriees del barrio y con otros gremios 
en confiloto. 

Aprinciplos dejullo la empresa con- 
trató una pandilla para trabajar en la 
planta pero la abandonaron inmediata- 
mente luego de hablar con ellos, De la 
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intranelgencia patronal (donde no reoo- 
nocia al Comité de Base) ee pasó a la 
negociación donde se llegó a la pro- 
puesta de reingreso de todos los joma- 
leros a partir del 1% de agosto, inclu" 
yendo a aquellos que tenían dos mesos 
de antigúedad y hablan quedado afuera 
del Seguro, 

Este logro lo atribuyen a la presen- 
ola de la carpa y a la movilización de los 
trabajadores, la que van a continua: 
hasta oonquietar que los 60 destajistas 
vuelvan a sus puestos de trabajo. 

Este conflicto se suma al de otras 
plantes pesqueras, aumentando la in- 
certidumbre del gremio eobre el futuro 
de esta industria en nuestro país. La 
instalación de una nueva y moderna 
planta en los antiguos locales de ILPE, 
que tiens entre sue propietarios al 
dueño de INPERAGRO, plantea la duda 
sobre su vinculación con esta 
oonfllotividad. Como datos llustrativos 
tenemos el caso de trabajadores que 
con más de 10 años de antigledad en 
esta industria es les irace renunciar pare 
ingresar ala nueva planta, o el de funcio- 
narios de FRIPUR que también pasaron 
aósta, y con ellos las técnicas de control 
o “persecución” que esa firma practica, 


Dardel Carbajal 


193120174 
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MAGIA DE LA PARTICIPACION 


l estar establecida la Cludadela 

habla una zone, “Campo de Mar- 
te” donde no se podían construlr vivien- 
das y que se extendía hasta el ejido de la 
ciudad (actualmente calle Ejido). Al no 
poder conetruiren estazona se ompleza 
a edificar del ejido hacia afuera, dando 
lugar al “cordón” de viviendas, quedán- 
dole así el nombre al barrio del Cordón. 
Por la necesidad de ira buscar el agua a 
los pozos del Rey, hizo asentar familias 
alrededor de éste, constituyendo así el 
actual barrio la Aguada, Es así que el 
Cordón, la Aguada y la Ctudad Vieja son 
los barrios más antiguos de Montevi- 
deo. 

Los demás barrios serán de 
especuladores de tierras. Hombres que 
irán comprando grandes parcelas y que 
luego van a Jotearlas permitiendo a 
mucha gente, sobre todo inmigrantes, 
acceder al Yerrenito”. Entre esos hom- 
bres mencionaremos a tres: el urugua- 
yo Francieco Piria, el argentino Floren— 
clo Escardó y el español Emillo Reus. 

En cuanto a nuestro barrio decimos 
que la zona contigua a la bahía queda 
dividida en dos sectores por el arroyo 
Pantenceo. En la margen derecha em- 
plezan lao calles hacia el Cerro y a la 
izquierda se tiende una loma, y asoman- 
do a la balía, el Pueblo Victoria. A/ 
arroyo es le conoce con diversos nom- 
bres: Río de Montevideo, Rio Colorado, 
e Arroyo Chico yAlo del 


a 1730 el sobrante de tierra luego 
de donada la Última chacra, entre Simón 
Martínez y el mar, se adjudicó a Manuel 
Bello. Veinte años después fueron ad- 
quiridas por la Residencia de la Compa- 
ión de Jesds, Vamándose Chacra de 
Jesús María, cuya exteneión se ubica 


ee 


4 
entre el Miguelete, el Pantánoso y; da 
bahía. Esta chacra y la del Paso 
Molino fueron yendidasaMarvopPórez, 
a causa de expulelón de los jesuitas. 
terlórmente "ei instala el 
ero Hamádo LaTeja, denomina- 

paso al nombre de nuestro 
o, Junto a este varadero el Estado 


adquiere en 1814 la propiedad lindera 
denominada también La Teja, 

En 1837 la isla del Bizcochero ss 
adquirida por el induetríal inglés 
Samuel Latone. Y en 1814 también 


compra el Rincón de La Teja, de 189;-.. 


cuadras cuadradas. En sus terrenos se: 
levarta hoy una de las plantas de * 
ANCAP, e, E 


A mediados : ¿Aqui termi 
nada la fábrica de Wytel as del 
francés Hipólito DiofNél. Dadas las in- 


oldencias bélicas a medidados de 1842 
dieron por tierra esta empresa, pero no 
ae/ el saladero Lafone, continuando su 
carrera hasta ser uno delos más presti- 
glosos del río de la Plata. De ahí que lleva 
su nombre la principal plaza de nuestro 
barro 


Fue en un terreno adquirido por 


INFORMACION 


En el mes de julio se realizó la 
tradicional competencia 
Abracadabra, organizada por 
la ACJ, En la misma participaron 
cuatro grupos de unas 30 
personas cada uno, entre niños, 
jóvenes y adultos, organizados 
por categorias de edad. Una de 
las pruebas que tenian que 
realizar los jóvenes de la 
categoria Lafone de cada grupo 
era realizar un Ensayo inédito 
sobre nuestro barrio. El primer 
lugar obtenía como premio su 
publicación en EL TEJANO, El 
grupo ganador “Ascasub!”, 
estuvo integrado por Pablo 
Suárez, Marcelo Payén, Héctor 
Pallares, Laura Rodríguez, 
Alejandra Fernández, Daniel 
Villalba, Leticia Espinoza (cap,) y 
Matías Risso (cap.) 

Lafone en 1842 don- 
de éste levantó el 
Pueblo Viotoria, El 
área fundacional 
constaba de 122 
manzanas de 100 va- 
ras con eu 20 de a 
cho y una trans 
versa! de 30, 

Al ponerse sítio a 
Montevideo, hacía 
cuatro meses que se 
había delineado el 
pueblo, Había en ese 
entonces ya cuatro 
edificios y ee proyectaba construir dos 
puentes: uno sobre el Miguelete con la 
ayuda defo8ivecinos y el otro sobre el 
arroyo de Cugllo (Pantanoso), esperan- 
las poblaciones del 
«Corto, y Mjetoria. Los cincuenta años si- 
guientes afianzaron la vocación indus- 
“ste! de la zona, 


El Ensayo continúa con nuestro ba- 
rio en la actualidad: centros de ense- 
fanza, Industrias e Instituciones depor- 
tivas y sociales pasan posus página 
adomado con fotos de cada uno de | 
lugares en los que Sedena Adnba 
está complementado por gráficas ela- 
boradas a partir de la encuesta que la 
ACJ realizó hace poco tiempo, lo cual 
redondea un hermoso trabajo de este 
grupo de muchachos. 
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TEJANITO 


PUBLICACION INFANTIL DE El TEJANO 


Para saber el olor de una 
sustancia renos que 
aspirar Con li miarz 


En la ¿ona alta de esta 
se encuentran ubicadas 
las terminaciones 
nernosas de tas 
glandutas olfativas 


De alu los nervios van al 
cerebro. donde se halla 

el centro de percepcion 

oltativa 


Ahora que lo sabes 
podras completar esto 
cuadro: 


POronrrrrirar ercer rra rorcarorranno mo 


Peluquería 
Puesto de diarios 


A ed 


ELA r.. nene... . 0... 42 
Le, A A 


....e...:.PFXCOOCE, 
e 


: sigllar.garas muy : 
: ñas en tizas. : 
. _ Usa para ello un alfiler, compás o : 
: ” cuchillo. , 
. Las tizas pueden ser blancas, de : 
ó color, etc. Y si no tienen color las : 
puedes teñir con acuarela : 
: ¿Qué esperas? ¡¡ Manos a la obra !! : 
o 
o 


o 
arrasa 00 


031 
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AAN ARONA TRAS II A A 


n= 11 letra del abecedario 


Baldegrama 


Este “Baldegrama” tiene 
una curlosidad: partiendo de la 
palabra BALDES, cada serie 
tiene una letra menos 

y en otro orden. 


Símbolo del 
aluminio 


LE A 


Nuestra etapa más dificil 
es quizás la adolescencia 
comienzan los problemas 

y perdemos la inocencia 

ya podemos ir al cine 

y a aquellas cosas prohibidas 
esas cosas que los grandes 
nos tenlan escondidas 
vienen los primeros bajles 

las primeras madrugadas 

el tiempo pasa volando 

y no pensamos en nada 
también llega el primer beso 
con el cantar de los grillos 

y en el baño del colegio 
nuestro primer cigarrillo 


k : ya comienza la locura | 

con nuestra primer nota : 

JOVENES EN ACCION nuestros padres no nos entienden 

. pe y nos consideran locos E 

Brindales Teatro, para seguir creciendo, [resisnmerrs | 
dle e y dicen que es espantosa : 

U n Jueves detardecita visitamos NH Y “Podemos compeénder cosas nuestra manera de hablar ; 

g un grupo de 27 jóvenes del Ne Rasspasaban y nos podemos hoy tenemos que vencer E 

+ barrio que hacen teatro en el club “MBntificar, descubrirnos a nosotros | la incomprensión de la gente : 
Ameghino. Conversando con ellos — mismos”. que Se que st ] ; 

) nos dimos cuenta que tienen una  ““Asíes que empezaron con mu- Ss dl rotas his . 
-. gran necesidad de expresarse y dl cha fuerza, ¿pero quién escribía la — E Siyateo de la experiencia : 
Bndlr su trabajo. obra?. “¿Y si hacemos poemas?” — É nuestra etapa tan dificil E 
Para empezar les preguntamos preguntó alguien. “Yo escribo" dijo y es sin duda la adolescencia : 


cómo se había formado el grupo y 
nos contaron que a Giida (la coor- 
dinadora del grupo) la conocían de 
la escuela y de la Casa de los Niños, 
donde también hacían teatro con 
ella. Al terminar la escuela o no 
poder ir más ala “Casa” por la edad, 
no tenían lugar donde expresarse y 
seguir haciendo algo que tanto les 
había gustado, como era el teatro. 
Pero ¿por qué tantos jóvenes 
hacen teatro? Las respuestas vi- 
nieron rapiditas: “acá podés 
divertirte, decirlo que pensás, hacer 
lo que querés hacer... hasta por ahí 
nomás. Es una oportunidad para 


La ola... 


Debes sentarte como indica el dibujo, tomando con ambas manos de 
una cuerda, Uno de tus compañeros será el iniciador de la “ola” 
acostándose con fuerza y tirando dela cuerda, 
arrastrando a su compañero de la 
izquierda, éste al siguiente, y 
así sucesivamente. 
Inmediatamente al tocar 
el suelo deben volver a 
sentarse. Esto se parece 


al viento en un trigal 

aunque de forma circular y y ¡ que sd ptas NOS OXpresemos, 
continua. : 

El juego finaliza por “Hay veces que sin hablar, con 
cansancio o porque ya te un gesto de la cara o un movimiento 


de un brazo se pueden decir muchas 
cosas. Yo siento que aunque haya 
un libreto te podés expresar a vos 
mismo”. 


aburriste. Pruébalo, te agradará !! 
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otro, y de a poco todos se fueron 
sumando. A estos poemas se les 
puso música y quedó pronta la prl- 
mera obra, Una muestra de esos 
poemas-libreto que ellos mismos 
escribieron lo publicamos Íntegro. 
en esta misma página. 5% 

Los Invitamos a que compartan 
g experiencia Pito misgos. 


] poema escrito para la obra A 
, por una joven del grupo $ 


Vos, joven que no tenés lugar para 
expresarte, andá hasta el Taller de 
»». Teatro, tenés un grupo de jóvenes 
>) quete está esperando con muy bue- 


Gs onda. 


Nicolás Ambrosi y Victor Burgos 


ALMACENES 
Cccz 14 QUE 
RED DE SALUD ZONAL... eS O 
Expendio 46 


LLEGAN. MAS.MEDICOS 


Seis nuevos médicos, dos al 


policiínicas del Zonal. X: 


En el marco de la Comisión 
de Salud del Zonal 14, en abril 
de 1992 se entendió necesario 
potenciar la Red de Salud Zo- 
nal, manteniendo el funciona- 
miento y la reapertura de las 
policiínicas barriales que con 
tanto sacrificio son gestionadas 
por los vecinos. 

Es así que se firma un con- 
venio con la ¡MM, mediante el 
cual se transfieren tondos a la 
Comisión Tres Ombúes (Comi- 
sión Administradora del Plan 
de Atención Zonal que cuenta 
con personería Jurídica) para 
que la propia Comisión de Sa- 
lud dispusiera de recursos hu- 
manos y materiales a tales 
efectos. Así se logró la reaper-— 
tura y reacondicionamiento de 
la Policlínica Tres Ombúes y 
Policlínica Ponce de León del 
Barrio Municipal N*22, de Nue- 
vo París, 

Los médicos, auxiliares de 
servicio y administrativos tue- 
ron seleccionados mediante 
llamado a aspirantes, por un 
Tribunal integrado por la Fa- 
cultad de Medicina, el Centro 


RED DE SALUD - 


es de servicio 
y dos administrativos ya están vabajando en las 


LISTADO DE 


INFORMACION 


Martín Berinduagu Y 
esq. Batlle Berres * , 
M, Herrera y Obes 4001 


Expendio 102 
Jullán Laguna 4643 
Victoria 197 esq. Timote 


A N a 


| Expendio 122 
Ferreira y Artigas 318 
jm, 859. Carlos de la Vega 


 Expendlo 166 


e E ZE Carlos M3 Ramírez 1051 
Latifgapeticano de Perinato- Rivera Indarte 4443 


logía, Y Intendencia de Monte- 
video y un delegado de la Co- 
misión de Salud. 

Estos trabajadores de la 
salud fueron distribuidos de la [É 


esq. Inclusa 


Expendio 190 
Guazucuán 80 y Llupes 
Julián Laguna 5743 


siguiente manera: Expendlo 200 
Poliolínica PONCE DE LEON 2 médicos 2 veces por semana José Castro 5022 
Policlínica AQUILES LANZA 1 médico 3Veces por semana esq. Alagoas 

1 administrativo toda la semana Ameghino 4979 
1 auxiliar toda lg,gemana esq. Sergipe 


Policlínica PUESTO NOCTURNO 1 médico 1 vez pó dbmana 
Policlínica LA TIERRITA 1 médico 2 veces. por serpana 
Policlínica TRES OMBUES  2médicoos veces por Vénana 
Fauxiliar 4vecempor semana 
. al 13 Yoces por semana gá 
¿ Madminjgrativó 1 vez por semana 
a de servicio 1 vez por semana 
Policlínica TEJA mun 2 médicos toda la semana 
1 auxiliar toda la semana 
1 médico 2 veces por semana 
1 médico toda la semana 


PRETO RIRRRRARARRARR Ran: 
Emilio Romero 746 
esq. Ascasubl 


Policlínica TEJA barrial Humboldt 4174 
um 


esq. Benito Riquet 


O pate 
Ameghino 4087 
esq. Berinduague 


Policlínica CACHIMBA 
Policlínica PARQUE BEL! 


maa— 


ATENCION EN POLICLINICAS 


MARTES 

Pediatría 19 hs 

JUEVES o 

Ginecología Fo 13hs 

Planificación Familiar?” 14 hs 
 Mediciñg Genelál 19 hs 


“La futura mamá 


Muchas veces la futura mamá con» 
sulta al ginecólogo o ala partera cuando 
ya tiene varios meses de embarazo. Si 
una mujer plensa que puede estar em- 
barazada seria conveniente que consul- 
tara a la brevedad, Es importante la 
preparación física y pelcológica para 
tener un embarazo y parto tellz. 

Un aspecto a considerar es si la 
mujer desea tener ese hijo. Si po había 
pensado en esta poule]Idad Bgure- 
mente surgirá |a ansiedad de cómo en- 
trortasfdaja situación. pués 


fs, Púedesucederque ess una adoles- 


cénte oyga mujeráfo edad avanzada. La 

lescente muchas veces ni siguiera 
había considerado la posibilidad de un 
futuro embarazo, La mujer de edad 
avanzada puede sentir mucho temor 
por este embarazo. 

La mujer durante el mismo sufre 
cambios de Importancia en su aspecto 
físico y psicológicamente. En el inicio 
del embarazo ejente un sueño constante 
y parece preocuparie lo relacionado a la 
actividad sexual: si no hay contralndi- 
cación médica, puede continuar con ella 
hasta el fin del embarazo. 

El estado emocional de la madre 
incide en el desajagilo dabfutu 


y eu hijo, Sin e 
partiolpar sintiendó” de 
movimientos fetales, 

A veces los papás sienten envidia 
del embarazo, sienten celos de esta sl- 


afuera los 
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POLICLINICA BAUZA 


Bauzá 3969 esq. Luis de la Peña 
MIERCOLES 


Médico de familia 15 hs 
VIERNES 

Ginecología 8 hs 
Planificación Familiar 8.30 
Médico de familia 18 hs 


tuación que vive la mujer y reacciona de 
diferentes maneras; ¿grediendo a su 
mujer, con indiferencia o con algún sín- 
toma (ej. fiebre) para que lo atienda. 

Los hermanos pueden demostrar 
su disconformidad con el que viene, 
dándole patadas en el vientre de la ma- 
dre o tirando cosas, que es una forma 
encubierta de manifestar rivalidad. 

Hacia los 5 meses es instalan los 
movimientos fetales. Aparecen los 
miedos de cómo eerá el momento del 
parto, 

Pueden aparecer síntomas orgáni- 
cos: mareos, calambres, dolor de ca- 
beza, diarreas, trastornos en la presión 
arterial, Alterna entre estados de an- 
gustla o de preocupación con estados 
de euforia. 

Alrededor de los 6 0 7 meses el feto 
se coloca en posición de nacer, lo que 
provoca una nueva ansiedad. Enlos días 
previos al parto el feto ya no es mueve 
como antes, y se acentúan las contrac- 
clones, Vuelven a surgir con mayor in- 
teneidad las elguientes preguntas: 
¿cómo seerá el parto?¿esrá varón o 
niña?¿será ra 

Lafutura mará que vive estos cam- 


. los y que puedan generarie anguetia y 
La madre vive ur tógal unidad entre ella ., ansiedad, p 
afgo el padre puedo ¿és par que la ayuden y la acompañen 


rrir a profesiona" 


en este proceso. 
uz Rojas 
pelcóloga de la Policlínica Parque Ballén 
tel, 38 65 BO 


.. 


Taelwondo Arte Marcial del año 2000 


Taelowondo tu cuerpo madura tu mente 
Academia “Han-Soo” Club A. Progreso 
W.T.F.: Federación Mundial de Taekwondo con sede en Seul (Corea) 


Federación Uruguaya de Taekwondo 


Comité Olímpico Uruguayo - Comisión de Educación Física 


RODOLFO LUSCHER, 


21 años, 2 Dan Taekwondo W.T.F., 
es profesor de esta Academía. La 
confianza de los padres para enviar 
asus hijos ene bases firmes por la 


reconocida capacidad de sus inte- 
grantes. En este número va la pre- 


sentación de este joven valor: 


Comencé la práctica de este Arte 
Marcial a los 11 años; mi Maestro 
desde los comienzos a la fecha es 
Byung Sun Lee 3 Dan. De 6! adquirí 
lodos mie conocimientos, lo cual, 
con mi experiencia en la práctica y 
enla competencia, lo vuelco en mis 
alumnos que entrenan en el Club A. 
Progreso. 


He intervenido en competencias 
Nacionales e Internacionales, lo 
cual me ha dado muchas salistac- 
ciones, y es lo que me inspira a 
continuar por el camino del 


Taslovondo.” 


Campeón Naciona! 
(1987-1969-1991) 

Campeón Copa Maestro Les 
(1988-1991-1992) 


Campeón Copa Sabon (1991) 
Juegos Odesur 


(Perú 1990) Medalla de Bronce 
Cono Sur 
(Chile, Viña del Mar 1991) 


Campeón Individual 
Sudamericano 
(Brasil, Porto Alegre 1992) 


Premio Charrúa (1990-1991) 
Mejor Deportista del año 
(1990) Cté. Olimpico Uruguayo 


Nuestra estructura básica es el 
esqueleto, o ses unos 200 huesos, 
grandes y pequeños, unidos entre el 


por tendones y ligamentos y que 
constituyen la base dura de nuestro 
cuerpo, permiten el movimiento, pro- 
porcionan el apoyo y aseguran la pro- 
tección. e 

Por tuera, eso que llamamos 
came y que nos da la forma exferne 


es en realidad oorjurito de muábtros 
músculos, Fab vimientos 
dependen de múBbulos: cami- 


nar, masticar, párarse y hasta respi- 
rar. A 

Esto en cuantó'a lo físico estricta- 
mente, pero de hecho somos une unl- 
dad indivielble, nuestros pensamien- 
toe, nuestros sentimientos, nuestras 
emociones y nuestras sensaciones 
están íntimamente ligadas a nuestro 
Cuerpo, 

Tanto es así que un sentimiento 
provoca modifioaciones en el cuerpo 
y lae posturas del cuerpo provocan 


Lunes, miércoles y viernes 


Niños ambos sexos: 18.30 hs 
Mayores ambos sexos: 19.30 hs 
Mayores avanzados: 21.00 hs 
Prof. 2 Dan: 

Rodolfo Luscher 

Resp. Técnico: 


Mto. Byung Sun Lee 8 Dan 


modificaciones en los sentimientos. 
Esto que dicho así puede resultar 
difícil de entendar lo vamos a ver en 
ejemplos claros y cotidianos: a diario 
unimos ciertas actitudes o estado 
mentales a formas físicas concreta 
Cuando decimos: Fulano es un 
“achicado”, queremos decir que no 
se anima, que le falta confianza en sí 
mismo. 

Todos conocemos gente así y el 
pensamonen alguien en concreto ve- 
remos que casl eln excepción esta 
forma def ga? se corresponde con 
alguien qué camina con el pecho un 


, tantóhundido, o con los hombros 


levantados escondiendo el cuello, o 
de alguna otra forma que haga que 
parezca más chico de lo que es. 

Como contrapartida pensemos 
en aquellos de los que comunmente 
se dice “es un estirado", “es un 
agrandado”, “mete pechera” y vere- 
mos que también se verifica esta re- 
lación, 

Los adelanto los próximos te- 
mas, y verán que muoho de lo q 
estoy diciendo, con otras palabras, 
ustedes ya lo sabían elndaree cuenta: 
estoy bien plantado, tengo los ples 
en la tierra, tengo un nudo en la 
garganta. 


CLASES 


% «LA PIQUETA FATAL DEL PROGRESO" 


"Club Nuevo Huracán 


Estas noches han hecho realmente mucho trio, a pesar de ello, nos 
: animamos con “Chingolo” Campello a cruzar la ruta, hecía el lado sur, 
- como yendo a la playa, la famosa "“Rompeolas” y nos llegamos a la 
: sede del Nuevo Huracán. Eran algo así como las 21 hs. y nos 
: esperaba parte de la Comisión (en 


» formación). Allí, acodados al 


wW 


3 mostrador iniciamos la charla con 


.. Ramón Vicente. 


¿La vía rápida de la ruta a usted los 


: retrasó? 


Sí, como decimos ací, la “piqueta ' 


-— fatal del progreso”, porque donde pasa 


la ruta nosotros tenlamos nuestra anti- 


- gua sede, que contaba con cancha de 
- fútbol de salón, vólelbol, de bochas, 


: contaba también 
. con salones en los 
. cuales se reunían los 
" muchachos y ensa- 
. yaban grupos musi- 
- cales. 


ARAS DARA 7 


PEREIRA SAC RA RP SE 


¿Qué sctividad de- 

llan? 

rimero se for 
ma la cantina donde 
se reúnen los mu- 
chachos y ahí se Inl- 
clan las actividades 
en torno al fútbol. 
¿Formaban parle de 
la Liga de La Teja? 

No, mas blen se 

realizaban campeo- 


natos Internos de fútbol de salón, 
vólelbol, etc, También entrábamos en 
campeonatos relámpagos en la cancha 
del Telliar, o el Blanvenido, otros que los 


mató la “plqueta”. 
¿Antecedentes deportivos inmediatos? 


Intervinimos en el campeonato Áni- 
versario del Vencedor. Salimos cam- 


peones en 11 y 20 en reserva. 
¿Se seguirá compitiendo? 
sto nos sirvió parasegulrtrabajan- 

Y ll que volvera formarlo que 
fue la Liga. A veces se extrañan los 
cláelcos, por ejemplo el nuestro con el 
Habitante, pero en La Teja había más. 
¿Qué Jugadores han pasado por el 
Club? 

Los destacados fueron el “Mingo” 


ESCRIBEN 


Ricardo Cho DaLuz Y | 


Daniel Chingolo Campello 


o, Mario Oblera 
s'hi a , Rosauro 
¡Sy! Rivero. Ellos tuvieron un 

pof nosotros, Todavía están en 
carrera Marcelo Guerra, John Carrizo, 
n el kineslólogo Juan C. Bravo, el 

cual siempre nos está dando una mano. 


buenos ¿gortióVg? 


A quipo qe mughachosique 
salió de El n obtenido logros 


importantes en torneos panamerica- 
nos, sudam s, rloplatenses, han 
competido"en Perú también, logrando 
medallas de oro y de plata. ¿Quiénes 
son? Gerardo Vicente, Alvaro Vicente 


socia! para el barrio. 


4 
¿También en Taekwofido sufgloron 


LOS SUEÑOS 


Estamos abocados a conseguir una sede en la cual podamos 
tener las comodidades que teníamos en nuestra sede antigua, 
Queremos formar un buen equipo de fútbol, y seguir trabajando en lo 


(fue deportista del año en la es 
dad), Rodolfo Luscher, actual profesor 
en Progreso, Emesto Pereira, Juan Vi- 
oente, entre otros. 

¿Trabajan en lo social? 

Con el apoyo del Sr. Ruben Méndez 
yotros vecinos, más el Centro Comunal, 
aquí en la sede se 
: E repartía más o me- 

nos 40 litros de le- 
. É che para los vecinos 

que lo necesitaban, 
también Subsisten- 
cias nos apoyaba. 
Pero la tarea a que 
nos abocamos des” 
de 1985 es pana el 
Día de Reyes, 
¿Quién solvente 
esto? 

El Club, sus co- 
laboradores. Du- 
rante todo el año se 
2) recauda, y los días 
Se previos al5 de enero 

salimpaarecorrer las casas de los veci- 

-<nos. Con lo recaudado nosotros mís- 
mos compramos los Juguetes, los cua- 
les se entregan en una fiesta que se 
realiza en la sede el día 5, Es importante 
resaltar la ayuda de fos amigos del Club 
Vencedor para el trabajo del festival. 
Nosotros les ayudamos el 6 de enero, 
cuando ellos organizan el suyo. 


1931 
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Entrevista a 
Agustín 
Pareto Arce 


76 años; más de 50 años en el 
deporte de la bocha; 15 años de 
periodismo deportivo, 
especializado en la bocha. 


Este hombre, permanente colabo- 
rador de la misma, tiene como sincero y 
justo homenaje el privileglo de tener 
estampado su nombre en el Trofeo de 
Conjunto de la Liga de Bochas La Teja. 
Este trofeo será ganado por aquél equi» 


torneos disputados este año: el “Sal 


preéBOrc 
E JAS a 


Todo sobre las 


BOCHAS 


ESCRIBE 
Daniel Chingolo Campatto, 
yo 
hace este homenaje? S,, yo no purtén- 


do este hemendle, porque sj uno hace 
con voluntad una cosa, en favor de un 


sátisfecho, con el haber logrado hacer- 


po que sume más puntos en los E de. jente, se-slente gratificado, 


tiago Amestoy” y el “Juan Riall”, dí 
putado en la actualidad. 


¿Cómo nace su interós por la 
bocha? Bueno, la primera vaz que entré 
a una cancha de bochas no me llamó la 
atención, porque viéndolo de afuera, 
parece un deporte tonto, pero cuando 
uno atiende la técnica de juego encuen- 
tra el atractivo sde la bocha. De esto 
hace como 50 años, 

¿Cuándo comienza la colabora- 
ción con la Liga de La Toja? Nosotros 
comenzamos cuando concurrimos al 
Club El Bosque. En determinado mo- 
mento decidimos entrar a la Liga en 
forma oficial. Amíme tocó formar parte 
delos delegados Junto a dos compañe- 
ros más. Tales así, que yolba atodos las 
reuniones que se hacian en casa de 
Distéfano. En aquél momento el señor 
que ocupaba el cargo de Secretario de 
Actas comienza a faltar, y a faltar, en- 
tonces me pidieron sl yo no podía le- 
vantar las actas y poner al día el libro. 
Ahí me enganchó y no dejé de trabajar. 

¿Siempre de secretario? No, he 
sido presidente, y he ocupado varios 
cargos, siempre trabajando, con vo- 
luntad y disciplina. A veces soy resistido 
por aquellos que piensan que las cosas 
se hacen y se arreglan con mucha faci- 
lidad. 


¿Y por tan trabajador la Liga lo 


lo Elgaso del Trofeo de Conjunto, que le 
han puesto ml nombre, yo no quería, 
quería que le dejaran el nombra que 
«ténia, pero la Liga decidió camblarlo y 
bueno, me siento muy feliz... pero te 
reitero que no quería. 


Conozcamos a jugadores 
surgidos de! semillero de 
Progreso: 


Marcelo Francisco Espósito 
Nació el 11 de enero de 1972 


¿Cuánto tiempo en el fútbol? 
Varios años, Este es mi tercer año 
con contrato en Progreso. Pero mis 
comienzos en el baby-fútbol co- 
mienzan en el Huracán Villegas, En 
Progreso desde 6* división y este 
año de firme en Primera. 

¿Una opinión del Club? Un 
olub de barrio que lucha bien, con 
sacrificio, que quiere mejorar. 

¿Algo que mejorar en Progre- 
30? Para mejorar... es lo que se 


Resultados del Campeonato 
“SANTIAGO AMESTOY” 


Luego de dos partidos LosParaísos Artigas obtuvo el 


campeonato al vencer al £ 


rlocá por gol average. 


Los resultados fueron" los siguiéhtos: 


Púraicos | rtigas 18 - Carioca 11 


Pa -Carloga 1 


- Paraísos Artigas 12 


Ca catupo campeón jugaron Carlos Muñoz, Juan 
P chine, Daniel López y José Rodríguez. 


Ester Campeonato acu- 
mula puntos para el Cam- 
peonato Oficial “Juan 
Rlall”, que comenzó en el 
mes de jullo. Segúnias posl- 


POSICIONES FINALES PP 


1) Paraíso Artigas 
2) Carioca 

3) Paso de la Arena 
4) Unión y Progreso 


está haciendo ahora, darle una 
oportunidad a los juveniles del 
olub para que tengan poelbilida- 
des de llegar. 

¿Una opinión de La Toja? 
Sacrificio, humildad, trabajo, eo!!- 
daridad. Acá sel eos de La Teja 
siempre te apoyan, no sólo en 
Progreso pasa eso, sino que fijáte 
que también apoyan a todos en el 
barrio. 


E E | 
Ciaudio Marcelo Guerra 
Nació el 22 de diciembre de 1972 


¿Cuánto tiempo en e) fútbol? 
Entré a los 5 años en el baby- 
fútbol. Luego, alos 14 ingresó a la 
6! de Progreso, 

¿Una opinión del Club? Un 
club que trata de crecer, de mante- 
ner lo mejor posible al plantel, In- 
cluyendo alos empleados. Un olub 
que sufre todo como cuadro chico, 
con los esfuerzos de no estar al día 
con salarios, etc. Un club que trata 
de progresar. 

¿Qué hay que mejoraren Pro- 
greso? Siempre mantuve que hay 
hue mejorarlas Divisiones Juveni- 
les, porque aquí en La Teja hay 
muy buenos Jugadores gue no se 
tendrian que ir del cuadro del ba» 
rrio, Esto a la larga a Progreso le 
llevará a mejorar económicamen- 
te, pues siempre está aquello de 
que se puede vender alguno. Ade- 
más el presupuesto de contrata- 
clón le sería menor. 

¿Qué opinión tenés de La 
Teja? Es un barrio fenómeno, hu- 
milde, que se puede andar tranqui- 
lo, todo el mundo se conoce, todos 
nos saludamos, cosa que en otros 
barrios de más alto nivel no es 
puede. 


TODO SOBRE El 


Club Atlético Progreso 


ESCRIBE Ricardo Cho Da Luz 


Cuando llegamos al Paladino, lo primero que hacemos muchas veces 
es ver el estado de la cancha, y cuando sale al 12 o la 9 observar la 
vestimenta de los jugadores, Pero nunca pensamos en los 
responsables de esto, Por eso hoy los invitamos a que los conozcan 
un poco más: son el canchero y el equipier del Club, 


bles elequipier, sellama Waldemar 
Domingo Barbero y tiene 25 años. En La 
Teja también se lo ve como canillita, es 
el popular “Magulo". 

¿Cuánto tiempo en Progreso? 7 
años, Comencé slendo alcanzapelotas, 
en el tiempo de Fleitas, él siempre me 
llamaba "Gardelito” (risas). 

¿Qué función tiene el equipler? En 
el vestuario es hacerle llegar el equipo 
bien ordenado al jugador. En la cancha 
soy el responsable del material de traba- 
Jo: pelotas, bastones, etc. 

¿Tenés tu “oficina” propla? Sí, en 
el vestuario locatario del Paladino tengo 
unaplecita en la cual guardo los zapatos 
y el resto del material. 

¿Cómo es tu relación con el plen- 
tel? Los muchachos son todos bien, 


s' Verlo y otro más alegre, 
¿quiénes son en Progreso? El más 
bromista es Juan González, que siem- 
pre me hace bromas, y el más serlo es 
Claudio Elías. 

En Progreso el plantel eligió su 
capitán, ¿participaste? No, pero me 
pareció que está blen, el “Chingo” se lo 
merece, es bueno y siempre me ayuda 
cuando lo necesito 

¿Cómo ves al equipo? Bien. Van a 
estar arriba, se lo merecen porque tra- 
bajan y son buenos muchachos. 


039 


Él es el responsable de la cancha. 
Trabaja duro, pero no slempre su traba- 
lo es vé reflejado en la misma por el 
intenso trajín que recibe. Tiene 65 años, 
7 años en el olub y ss llama Raúl Oscar 
González Rodríguez. En Progreso lo 
llaman “Gonzalito". 

¿Hincha de Progreso? Sí, soy hin- 
cha y ful jugador, allá por el 46. Uno 
siendo jugador de un club de barrio, 
tene muchas satisfacciones y tristezas. 
¿Por ejemplo? La alegría de haber as- 
cendido con el club. La tristeza: yo juga- 
ba en 3 (reserva entonces), me ascen- 
dieron a primera en un partido con Ne» 
elonal y perdimos 11 a 0, 

¿Es difícil mantenerla cancha? Sí, 
sobra todo ésta, porque juegan todas 
lan divisionales, el Baby-Fútbol y a veces 
viene “Pope” Sasía con un equipo de 
futbolístas universitarios. 

¿Cuándo es más difícil mantener- 
la, en invierno o en verano? En In» 
vierno, porque las heladas dañan el 
campo, quema el pasto y se pela pronto. 
En verano se hace dificil el regado pues 
hay que esperar que calga el sol. 

¿Cumplís un horario? Muchas ve- 
ces estoy todo el día. Un día me sorpren- 
dió un dirigente trabajando a la noche, 
yole expliqué que sino lo hacía de noche 
al otro día no me daba el iempo porque 
había partido. Siempre que hay partido 
la cancha se prepara la noche anterior. 


CONCEJOS VECINALES 


El Plenario Zonal del Zonal 14 ha realizado una convocatoria abierta a las organizaciones, instituciones y 
vecinos del CCZ 14 para la presentación de candidatos a los Concejos Vecinales, órganos representativos 
del barrio, así como para la elección del mismo, prevista para el domingo 17 de octubre. El TEJANO 
recogió toda la información necesaria para poder tomar parte de este proceso. 


FORMA DE VOTAR 
Ud marcará con una cruz 
hasta 5 candidatos de SU 

subzona y hasta 1 candidato 


LIMITES de las 
SUBZONAS 


TEJA PANTANOSO 

Arroyo Pantanoso, Bahta, 

ANCAP y Heredia. 

TEJA SUR 

Heredia, arroyo 

Carios Telliler y C.MP Ramirez. 

TEJA NORTE 

C.MA Ramirez, Heredia, arroyo 

Pantanoso y Luis Balle Berres. 

PUEBLO VICTORIA 
Berres, Cayetano Fivas, 

Miguelete y C.MS Ramírez. 

PRADO-PASO MOLINO- 

BELVEDERE 

L.8. Berres, G. Camino, Victoria, 

S.Lucía, Garzón, Orticoechea, 

Raffo, Pena y Miguelete. 

VILLA TERESA 

María Orticoechea, Yugoslavia, 

Pena y Garzón. 

NUEVO PARIS 

Pena, Garzón, Santa Lucia, 

Victoria, G. Camino, LB. Berres 

y Yugoslavia. 

NUEVO PARIS NORTE 

Yugoslavia, Luis Batlle Berros, 

Ruta y María Orticoschaa. 


Puede ser representantefinte- 
grante de una organización 
vecinal o de más de 100 vecinos 
de su subzona. 


COMISION 


ELECTORAL 

Está integrada por 3 titulares y 3 
suplentes, nombrados por los 
propios vecinos. Tiene como 
cometido organizar las eleccio— 
nes. En el último Plenario de 
organizaciones se nombró, a 
Pablo Antoria, Adriana Traver- 
so y Oscar Fernández para inte— 
graria como titulares. 

Los candidatos deberán ser 
presentados (contra firma res- 
ponsable) a esta Comisión, en 
horarios y lugar a confirmar. 
Información en el CCZ: 35 69 21 


ELECCIONES 
47 de octubre 


¿40 3512014 


US 
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Horario Continuo de 7 a 20 hs Martín Berinduague 886 - Tel. 38 68 10 


Periódico El T ejano 
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El más completo video-club de la zona 
Le ofrece más de 1.300 titulos, los mejores precios 
en cuponeras. Estrenos semanales 


¡ 

1 

* SERVICIO TECNICO ] 

* ALQUILER APARATOS DE VIDEO 7 
* FILMACIONES EN VIDEO (bodas, 15 años, etc.) 

* ALQUILER DE EQUIPOS Y CASSETTES FAMILY GAME ] 

—] 


EN 24 HS 


GRAN STOCK DE CARNES, FIAMBRES, 
AVES, CERDOS Y PROD. ENVASADOS 


CORTES ESPECIALES Y DESHUESADOS 


SABADOS HORARIO CONTINUO 


Panadería y Confitería 
[ 

1 

| 

| 

| 

: 

| Cartos Ma. Ramírez 745 - Tel. 38 35 13 
| 


AGROPECUARIAS IUROPIAOAAAIAINACIA AIR A | 
ALMACENES, da dia 11.3 


scorinesoroosseria A 


CARNICERIAS ... NN 


CHAPA Y PINTURA ossrscrrrarorarasorosororos 

EMPANADAS ossssnosoos IOAOAAROI AGAIN CALI sua Ó 

FARMACIAS AIDUIOAAIACIACIDONANAOIAIINI IA RAE LARINIIOPOAUEU LAI IO IIA carro c ono 
RIAS ... 


EL TEJANO ee imprime en 


GRAFIC79 


BIP BIP 92.49.24 - 92.22.92 código 6595 
(Raúl Silvera) 
Vicente Yáñez Pinzón 4747 


ULTIMO MOMENTO 


PANADERIAS Y CONFITERIAS.. 
Se rep PASTAS escasos 
MAQUINAS DE TEJER | mamis” 
PROFESIONALES oonniocerrniosscrrassos datos 
de cualquier marca REPARACIONES osssossraonensoss roverosarrarcarecraasosssostrcco 
SALONES, KIOSKOS Y PAPELERIAS o.csonrorossonioooos .. 10-11 
CONFECCION TODO TIPO PRENDAS DE PUNTO SUPERGAS NA y 
h mo - ate do el día TIENDAS Y paa PIN iria 
inclusa 520 casl Ameghino - atención to o 


Sa 


ASISTENCIA MEDICA $ l SERVICIO ODONTOLOGICO 
5 les e NOVIEMBRE + 1993 
En ANDA cuidamos su salud. El cuidado de la dentadura, es 
Por ANDA, Usted tiene atención fundamental. Por eso ANDA, hug 
domiciliaria. *” centrado su esfuerzo en una clínica 


El importe de su cuota, oe son] 
exclusivamente a su sueldo. 

Porque en ANDA, el sueño es 
Usted, le entregamos una orden que 
le permite adquirir los medicamentos : 
que necesita en cualquier farmacia 
adherida y cuyo importe irá reinte- : 
grando de acuerdo a un plan estudia- ; 
do de sus posibilidades. 

Afiliéndose a ANDA, automáticamente 
delos beneficios, TODOS losintegrantes de su familia 
Solicite información en Agencia Belvedere, Carios 
María Ramírez 90. 


¿ odontológica modelo, 


e Mty Ñ 
¿ + Serviaigigratuito en limpieza de 


jura, 
* ncia odontológica que cu- 
1 os para el 50% del grupo familiar 
de 12 años). 35% en bonificación especial 


Plan personalizado e conocer anticipa- 
Para afiliados del Interior: pocos aora 
Serviciomédicobonificado y atención preferencial miento. 
en caso de necesidad de traslado a la sede central. 
Solicite información en la sucursal de ANDA de su Cobertura parcial de asirten- 
localidad. cla, Ley 13 181 Art Inc.A 


busca apoyo apóyese en anda 


93120! 


INDICE SERVICIOS | 


¿af uesto de almacén 


L 


a Casa del Barquito Ltda. 


. Peoes de agua fría y templada Alimentos 
Bombas nacionales e importadas Peoceras - Accesorios 

E ASESORAMIENTO RESPONSABLE 
Carlos Ma. Ramírez 759 - Tel. 38 72 30 


AQENDAS - ALMANAQUES 
REGALOS EMPRESARIALES 
ELEMENTOS DE PROMOCION 

eS zo ARTICULOS PARA ESCRITORIOS 
0lóN: y oa 
Martín Berinduag OM 


Serglo Echeverria Tel. 39.82.16 


AJMACENES, 1U >USERVICES Y VERDULERIAS 


Almacén VICTORIA 
FRUTAS y VERDURAS 


FRUTAS +» VERDURAS + COMESTIBLES 
VENTA DE LEÑA 


Concillación y Luis de la Peña Humboldt 4174 


ORMA Y ANTONIO 


Feria Martes y Sábados en Rivera Indarte y 
Ruperto Pérez Martinez 
Feria Domingos en Gob. del Pino y Dionisio Coronel 


TELEFONOS UTILES 


Comestibles en gral. - Frutas y verduras 
Bebidas nac. e importadas - Fiambrería 
De 8 a 13.30 y 15.30 a 20.30 he - C.M.Ramírez 807 


MINISERVICE 


EL BARATILLO 


a 


BAR +» RESTAURANTE + PIZZERIA 


LA CUMBRE 


JUEVES LEHMENYUN 
Carlos María Ramírez 405 - Tel, 35.11.90 


bicicletas 
(mE (A JUAN IKATCH 


¡] FABRICACION 
| ACCESORIOS 
REPARACIONES 


C.M.Ramírez 635 - Tel. 38 00 12 


¿CÓMO AVISAR? 


Une a 10.82.16 bigaro y deje sas 


mensaje a nombre de Serio Echeverria. 
Rapidacr ote do iremos a visitar. 


“Cortes especiales - Esmerada atención 


Ruperto Pérez Martinez 850 ENTREG AS A DOMICILIO 


Tel. Prov. 35 13 30 


Carnicería 
LA BOMBA 


Mejor corte - Mejor carne 


Carnes de primera - “Novillos” 


CARNICERIA 


Í MARTIN" 


Conciliación 4107 


Humboldt 4200 - Tel. 39.87.95 
CERRAJERIAS 


¿CÓMO AVISAL : 


mensaje a nombre de Sergio Eoheverria 
Rapidamente do ipemos a erat 


EY 
"y pan TRABAJOS 
a Ck S A DOMICILIO 
COPIAS DE LLAVES 


EN EL CARRO VERDE 
Carlos Ma. Ramírez 27 a pasitos de Agraciada 


| 
de turno 


CALENDARIO DE TURNOS 1993 


A E RE 
CCOO LEO PCT AOS IC IT TN 
| a] 


ON TM ¡CO 
COMA TIE 
ECO ESTI CEIC E EAT IT 
CO E ETC TO ELIO 
CC AO IT ECON CA ATI 
CO CO TE TON EN 
CEC IO IT EC A AAC ACI 
COCO OEA TN 


FARMACIAS Y SUS TURNOS 


SAN FRANCISCO Carlos María Ramírez 695 4% TURNO 
GERARD Carlos María Ramírez 1097. ter y 3er TURNO 
MARESCA Carlos Marla Ramírez 900 5* TURNO 
VICTORIA Ulsa 4152 e Le 1er y 4% TURNO 


FARMACIA a” ARA AA 
SAN FRANC. ISCO ¡CUBO 
Envíos a domicilio OQ.F. María Mirtha Hubino 


Carlos Marla Ramírez 695 - Tel, 39.46.00 Fraternidad 4152 - Tel. 39 37 73 


Para avisar Harmne al 39.82.10 O ujdt) y deje su mensaje 
a nombre de Sergio Echeverria, Rapidamente do iremos a visitar. 


PASTAS 


Club Social y Deportivo 


, Club Social y de Bochas 
Humboldt 4270 - Tel. 38.14.13 Carlos María Ramírnz 1124 


LUKI'S srl 


CHAPA y PINTURA + 
TRABAJOS POR EL BANCO DE SEGUROS de 


Benito Riquet 1039 e 
” Taghss.s 


entre Humboldt y Elblo Fernández 
FERRETERIAS Y PINTURERIAS 


.JJon[¡us]a 


EMPANADAS EL BUEN GUSTO DE LO PROBADO 


EN ¿77 EMPANADAS EMILIO ROMERO 349 Tel. 35 51 54 


MAS DE 12 GUSTOS A SU ELECCION JARDIN DE INFANTES 


Carlos Ma. Ramírez 1002 
trente a la Plaza Latone 


Cupos imitadós.de 2a - Programa para preescolares 
ASESORAMIENTO E TODO EL AÑO Dra. Mabel Portillo 

ss lp! os » Video » Inglés - Gimnasia - Afñlado a SUAT 
FERRETERIA - SANITARIA - HERRAMIENTAS 


ELECTRICIDAD - PINTURERIA » HIERROS 
ferreteria Su tlempo vale oro. En La Relna lo sabemos. 


La Reina S.T l Asesoramientos técnicos 


Todos los sábados y domingos con ofertas 
Carlos Ma. Ramirez 359 y los domingos de 8.30 a 14.00 he 


Megjero ura 990 esq. Humboldt - Horario de 13 a 17 hs 


HORARIOS NOCTURNOS 


RECOMENDADO 


A ——— 


Visítenos de lunes a sábados de 8.30 a 19.30 hs en horario corrido 


A O Cesabó Bvar Uruguayane — Aduana ss dr doo depre reial 
' PINTURERÍA FERRETERIA | Mid cone 059 035 02 058 020 a su 

3,47 1,44 1.05 Pojes Blancas 3,45 Po Molino) 2:20 338 
Gene Gas LAS DOS “reos oe Carranco 241 135 201 13 455 
de Gregorio y Eduardo FIAMBRES DE 23 5 225 E pr Carretes Cladadta 
4 Karaoglanian M AR ( PURA CALIDAD 3,46 3,10 O PP 182 
; Bazar - Electricidad K a s4s a 5 gg 18 
; _Carios Ma. Ramírez 1125 z 3 Pta. Carretas , E j 334 4,16 
i Telót, 39. 8883 1 mádel 2 4275 esq. R. Pérez Martínez pe a A 13 

1,43 0115 


FOTOGRAFIA 


O SE TRASLADE MAS En 

to en La Teja servicio completo en fotografía m TRABAJ + TRABAJOS 
PERFILES REVELADOS - ROLLOS - CAMARAS -PILAS Y R Bosa a ea 
FOTOGRAFIA Y VIDEO sail - 15 años - Fiestas infantiles | Psrcrna gral. Presupuestos sin cargo 
AS OTOS CARNE AL INSTANTE a e 

Lunes a vienes de 9 a 19.30 y sábados de 9 a 13.30 6 0 ACLARACION: Que los ómnibus respeten estas fi Montero Vidaurreta 989 Tel. Prov.: 37 97 22 


clas no depende de EL TEJANO. 


ES 
. 


A A A A 


Mueblería "BELEN" 


de Julio Galiano 
JUEGO DORMITORIO - LIVINGS - PLACARES 
MODULARES - CUCHETAS - JUEGO DE JARDIN 


Carlos María Ramírez 843 - CREDITOS 


Ey Qee 


Carlos María Ramírez 916 Tel. 39.10.31 


AR AS ens 


REO 


Confiteria 


PLAZA 


Servicio completo para fiestas 
Carlos Ma, Ramírez 711 - Tel, 35 29 50 


LION D'OR 


SIEMPRE AL SERVICIO DE CLIENTES Y AMIGOS 
A.P.Martinez y Rivera Indarte Tel.39.32.53 


REPOSTERIA FINA 


Todo tipo de tortas y decorados 
Sra. SUSANA 
Tel. 31.32.05 
Au SanMartin 2785 cidh :233639 

LAVADEROS 
Panadería y Confitería 


LA SILA 


Ascasubi 4187 - Tel. 37 41 87 


VELO ivi on oro 


comedores - dormitorios - living - placares 
modulares - camas - variedad en sillas 


SOMOS FABRICANTES 
Carios María Ramirez 449 - Tel, 38.07.35 


Tomás Coiffeur 


DAMAS + CABALLEROS e NIÑOS SALON DE BELLEZA 


cortes - brushing - peinados - permanentes 
claritos - laseados - limpieza de cutis 
tratamientos - depilación - pies y manos 
Carlos Ma. Ramirez 608 


de9a 21 hs Carlos Ma. Ramírez 1090 


A ¿CÓMO AVISAR? 


Home a 39.82.16 Uajano. y deje su 
mensaje a nombre de Serio Echeverria. 
Rapidamente leobremos a visitar. 


DAMAS - CAB 
COSMETICA 


Carlos Ma. Ramírez 933 - Tel. 39 57 28 


ANABEL PEINADOS 


TRATAMIENTO INTEGRAL DE ESTETICA FACIAL Y 
CAPILAR. PODOLOGIA Y MANICURIA 
accasorios para dama - bijouterie fina - perfumería y cosmética 


Carlos Ma. Ramírez 1129 y Camambú martes a vienes de 9.30 a 14 y de 17 a 20.30 hs - sábados de 9.30 a 20 he 


LA INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


BRINDA INFORMACION TELEFONICA SA 
SOBRE TEMAS DE INTERES E Y GENERAL, 
B va £ 5 


4 by 


: 


57 


LOCYC A LA MUJER 


421010 VICinvIA Dr VIOLENCIA: 91 78 26/27/28, 


41 4177 interno 667 


COMISION DE EDUCACION FISICA, 
JUVENTUD DEPORTES 


INFORME DEUDA 
(conibucion 


Y RECREACION: IMMobihiarta 
9136 94 patente de IGdnabio 
91 08 83 
MONTEVIDEO INFORMACION AL 
RURAL CONSUMIDOR: 
57 36 80 90 35 35 


A A PÓ. 


pS estudio de 


ARQUITECTURA 


Y PROYECTOS Y 
Y CONSTRUCCIONES Y TRAMITES Y 
Tel. 44 19 47 


CONSULTORIO RÍE 


' ; . REPARAMOS: TV Color-Blanco y 
Pedicur pd ) aid Ñ Radlggrabadores + Videograbadores 
epuiación PresupóBsto sin costo - Abonos mensuales 
R. Pérez Martinez 1102 esq. Concordia F Ay ? uñoz 4061 Tel. 54 64 17 


REPARACIONES 


TALLER DE ho 
a DAY 
VENTA Y REPARACION EN EL ACTO _...-” 


10% DESCUENTO A JUBILADOS Y PENSIONISTAS 
Av. Garzón 1796 Local 04 (Colón) 


GERVER 


COMPOSTURAS DE CALZADOS en gral. 
de Néstor Hernández 
VENTAS: CALZADOS Y MARROQUINERIA 
Robinson 3692 esq. Gral. Flores 


SALON E.T. 


5 DE ORO - TOMBOLA . PaPElEÑA + ENCUADERNADOS + 
QUINIELA - LOTERIA e FOTOCOPIAS: Ampliación-Reducción + 
Em Yuyos y TéFmedicinales “La Selva” 


; Carlos Ma, RamirezgP9 bres'Restesionales - PLASTIFICADOS 


Salón TIKI Y 
MINIVIDEO CLUB 


FOTOCOPIAS e CIGARRILLOS 
GOLOSINAS + REGALOS 
Emilio Romero 708 - Tel. Provisorio 39.30.11 


¿CÓMO AVISAR? 


Lharme al 590.82 16 ujaro y dejes 


mensaje al nanidire de Nerpio $ 4 hos vrgra 


Fotocopias - Revelados de fotos FUJI 
Juguetes - Regalos - Papelería 
en fotocopias precios especiales 
a estudiantes, docentes y Comisiones Vecinales 


C.M.Ramirez 1001 (Pza. Lafone) 
SALON 


ANALUC 


Cigarrillos - Art. Escolares 


Rapidatmente ho remos adas Art. im rtados ara el Hogar 
A SUS GRATAS ORDENES C.M.Ramírez 600 


Negro * 


- _ La Casa del Barquito Ltda. | 


ESCOLARES Y LICEALES ART. DE INFORMATICA 
Variedad en papeles y marcadores Fotocopias y encuademados 
Material de escritorio y oficina Pinturas: tela - vidrio - cerámica 


Carlos Ma. Ramírez 759 - Tel. 38 72 30 


SALON SASIMAR 


Quiniela - Tómbola - 5 de Oro 
Art. Escolares - Regalos - Bebidas - Juguetes 


LT'C0'SE "101 - 322 ¡0UOJOD OSLO 
eN SOYIPIADU SOLJUI) 
45 sapoJo¡Í soul 9p SOJu2) 
spssol Duod pS9ul IP SO ILL Y 

Su UQIURUOL) 
04D [ 

OUISIMDE 

SHIN3ANOS N3 ODO 30 


VSOY €) 


SyUINIANOS 
DESCUENTO CON ESTE AVISO 


UÑA 


VINERIA MARTIN FIERRO 
Vinos - Licores - Whiskys 
Mercado de frutas y verduras 


PS cafoaMaria Ramírez y Elblo Fernández 
eE eS 


EN LA TEJA 
la mejor recarga de supergas 


Benito Riquet 676 - Tel. 35.27.00 


TIENDAS Y MERCER! .. Ss 
¡A 
Y; 


CREACIONES 


GENESIS 


Confeccionamos equipos deportivos 
VENTA POR MAYOR Y MENOR - CREDITOS 
Carlos Ma, Ramirez 169 


__ mercería 
“LAURELES 


ART. EN GENERAL 
Pedro Giralt 4349 esq. Laureles 


Tel. 3536 15 


E 
j v 


FABRICA ES 
DE CALZADO 


VENTA DIRECTA A 
AÉTPUBLICO A 

LA UNICA Y AUTENTIEA SOTA.ERKYMOCHO ' a 
. azrada y gn ducho a Lo 
: Gamuza Nutrir 289.90 Cuero $99.90. - ee 
SINO VENES... TE LA PERDES !!! | A E 


Mercosur Ltda Carlos María Ramírez 763 bis 


Y) COMPRUEBE LOS PRECIOS 
Él MAS BAJOS DE LA TEJA 


Rivera indarte y C.Ma. Ramírez 
Tels. 38.34.12 y38.14.89 


MERCADO DE-CARNES 


FRIGO LA TEJA 


9312094 


A o AE 
0 * 
pots AE Y 
FROM: EP, 
kl PHONE NO. : 
. 
Copia Nro. OA de 02 Ejemplares. 
Payina (1 se el Paginaf 
E E, A E 
Air AJÓ 
COMANDO (GENERAL DE LA ARMADA 
SECRETARIA DE INTELIGENCIA NAVAL 
COMUNIDAD NAVAL DE INTELIGENCIA 
AGENCIA CENTRAL 
RESUMEN DE INFORMACION Nro. 124/93 .— 


A << «GA A o o »- ___..—muooeERrRVNIn BR A PPP PF A LL A 


AGENCIA: SE INT .- 
FECHA 16 de Setiembre de 1993.- 
REFERENCIA: PEDIDO DE INFORMACION NRO. 61/93.- 
ORIGEN: D.G.T.D..- 
— AREA/PAIS: MONTEVIDEO / R.O.U. 
| DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 
i DISTRIBUCION: D.G.I.D. — ARCHIVD.- 
10) ANEXOS s NEGATIVO 
Ñ AQ TEXTO: Referente a la solicitado, no soe registran 
ho. anotaciones.- 
¡A 
ESA 
$8 
Sa SUbritáa de Fragata (051 
4 


DIRECCION GENERAL DE Eo 


SECOS 


DE Pirousx MINISTERIT OF ISFEHSA NACIONAL 
E A Dhiecc:5n S.nera * cc ci3n de Defensa 
Fecha da IA | fos ES 4 IR CI de 
pe SF ' 2183 | Fecha e n.cár 22 SEI 1999 


E Paso daleedrntes. _— 
Pe 19312018 


£931 P09510 


io FOl 818143 DGID COMUNICACIONES 


nn 


DIRECCION NACIONAL DE POLICIA CAMINERA. 


Montevideo, 6 de setiembre de 1993.- 
DEPARTAMENTO DE PERSONAL — OFICIO Nros 677 — z egá. 
Señor Director del Servicio de Información de Defensa» 


Señor Director: pl 


De acuerdo con lo establecido en Circular 


Ne110/74 del Ministerio del Interior, solicito a usted se sirva dis- 
poner lo conveniente para que por donde corresponda, se informe a] 
esta Dirección sobre antecedentes que puedan poseer en ese Servisío 
las personas que se detallan a continuación, quienes gestionan ingre 


so a esta Policfa en calidad de Agentes de 2da. 


Nro.1.756.448/5, Credencial Cfvica SerietB.BeAe H837.697+ Se domicilia 


en Tacna 4551 bis esq. Trafalgar, perteneciente a la Seco. 13 de HdeD.- 


| Nació en el Departemento de Paysandá el 16/11/68, Cédula de Identidad 
| 

3 

t 

1] 

| 

| 

| 

l 


Nació en Montevideo, el 10/6/68, Cédula de Identidad Ne2.671. 656/4, Cre 
dencial Cívica Serie: B.K.A. N214.858. Se domicilia. em Juan Jos8 de 108 


a a 


az zaga 1841 esq. Inca, perteneciente a la Secc. 4tb. de Mdeo. 
: Natalia Eleonora CARRARA. FIGUEROA. A 
Nació en Montevideo el 22/7/70, Cédula de Identidad N83.253.887/5, Cre 
| dencial Cfvica Serie:C.M.H. N9505. Se domicilia en Calle R 2 entre calle 
Q | 10 y 12 Párque del Plata, perteneciente a la Secc. 24'de Canelones. 
Rosi Alberto MORALES TEJERA. 
Nació en el Departamento de Lavalleja, Cédula de Identidad N83.175.709/6 
¡Credencial Cívica Serie:S.B.A. N9220.758. Se domicilia en Calle oficial 
a la Secc. 14 de Lavalleja» 


190 esq. Paul Harris, pertenecior 


isted atentamente. 


ESASTIRIO 0% DEFENSA NACI 
3 Ocón Eenerej de dtermoción £ 
DEPERTAMENTO 1 
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A ESESTVAD 
M. D. N. 
í DIRECCION NACIONAL DE ORPARCAMENTO 11 21SET93 MINS HOJA: 
SANIDAD NE LAS FF.AA. o PEDIDO DE INFORMES: 101/93 
a | - FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOLICIFA LA IMFORMACION: 28SET93 


dl - INFORMACION CONOCIDA: A - EVALUACION: 


B - TEXTO 


SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS PERSONAS ESPECIFICADAS EN RELACION ADJUNTA.- 


MIGISTENO DE BEFEAA cin 
dise: SÓN SRP] de Barr gr 
a 
Fecha de Entogs 23 a 
E, TO A: SN 
| es 
a Mu 
| = 
[| ut, - INFORMACION SOLICITADA: 


IV” ACCION TOMADA: 


V - DISTRIBUCION: 
D.G.IT.D 


D.E.1I 


FIRMA: MIMISTER:C 07 >erimos y 'SIONAL 


Dinténa is o 


EL JEFE DEL DPTOII (INF.) E.M.C. D.N.S.FF.AA. 


CORSA DAA A 
dh > Y > <a] 
FRANKLIN W. RNANDEZ . - 


ESA 


RESEAVADI 


a A 


e” 1/4 | 
RISZN ¡VADO Mentestdes 21 de Setiembre de 1993 
0 


q ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


. 
. 


1.-CALZAVARA RICCOBONI, SANDRA MARIA. A 


Fecha y lugar de nacimiento:24/3/1969 Montevideo 
"C.1. 1.698.096/5 


C.C. BBA 37.881 
Domicilio actual: Av.José Pedro Varela 4183 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Juan Calzavara OS 


Nombre de la madre: 


Flavia Riccoboni Brugnoli ¿ 
Nónbea del cónyuge: 

— 2.FCATELLI LA CRUZ, SILVIA MARIELA. Administrativa 
Fecha y lugar de nacimiento: 6/7/1964 Montevideo 
C.1. 1-893.982/7 


C.c. BAA 31.096 


Domicilio actual: Av.de los Eucaliptus M.32 S.30 Pque.de Solymar 


Domicilio anterior: La Gaceta 1281 E 


yd 


Nombre del padre: Enrique Catelli Baquero 
Nombre de la madre: Esther María Mercedes La Cruz Lamas (Fallecidalí-— 


4 


¿y Nombre del cónyuge: 
e 


* 133 CLARET NUÑEZ, CARLOS MIGUEL. Ea 

i Fecha y Jugar de nacimiento: 26/1/1965 Montevideo . 

| C.I. 1.874.304/8 

| C.C. BCB 37.739 

| Domicilio actua): Isla de Gaspar 2322 Ap.1 Unión 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Miguel Angel Claret Siri  (Fallecido) 
Nombre de la madre: Dinorah Estela Nuñez Martinez Militar (R)” 


Nombre del cOónyuge: 


NOaToy 
ui ¿YVADO 


¡ 
1 
i 
1 
í 
1 
H 


O 


A A A AAA e Pr 


ma 


¿A.- DAMIANO MAZZAROVICH, JAVIER ANDRES. Aux.Servicios./ 


a ps e 2/4 
RESERVADO 


Fecha y lugar de nacimiento: 10/10/1973 Montevideo 
C.I. 3.000.489/0 


C.C BCC 7.345 

Domicilio actual: Quiebrayugos 4717 Ap.2 Malvín 

Domicilio Aanterior:Paulina Luissi 1866 

Nombre del padre: Walter Javier Damiano Sosa 

Nombre de la madre:Nelly Manola Mazzarovich Amuedo Militar H.C.FF.AA 


Nombre del cónyuge: 


5.- “FABRA ALBERTI, CARLA DANIELA.. Aux.Enfermería e 


Fecha y lugar de nacimiento: 29/10/1970 Montevideo 
C.I. 3.146.784/9 


C.C. BCC 4.362 


t 


Domicilio actua): Grito de Gloria 1786 Punta Gorda. 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Héctor Domingo Fabra Riviezzo 


Nombre de la madre: Miryam Exequiela Alberti Battaglino CL 


Nombre del Cónyuge: 


6.-LLADO AÑASCO, TSNACrA CARMEN. Aux.Servicios. lA 


Fecha y Jugar de nacimiento: 15/6/1955 Montevideo 
C.I. 1.609.381/5 

C.C. BOB 21.786 

Domicilio actual: Copérnico 3739/1 Bella Italia 
Domicilio anterior: La Aljaba N* 99 

Nombre del padre: Eduardo Llado 

Nombre de la madro: Digna NA 

Nombre del cóunyuqr: Alfredo Pardo Rodriguez 


IS 


Fecha y lugar de nacimiento: 22/7/1968 Canelones 


7.-MADRUGA OLIVERA, WILMAR WILQUER. 


C.I. 3.066.068/4 
C.C. BDA 89.500 


Domicilio actual: Tupambae 4929 Ap.2 


Domicilio anterior: 


Y 


Nombre del padre: Arturo Wasterman Madruga Lucero (Fallecido) 
> 


WS 


Nombre de la madre: Graciela Olivera Andrade 


Nombre del cónyuge: María Beatriz Dávila Altesor 25d 


3/4 
o, 'ZOZRVADO 


8.-MEDINA FERREIRA, MARIA ANGELICA. ió 


Fecha y lugar de nacimiento: 31/7/1975 Montevideo 
C.1. 4.265.126/5 


C.C BBA 42.607 


Domicilio actual: Pasaje Trías 4474 Esq. Arribeños V.Española 
Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Héctor Medina Bonilla 

Nombre de la madre: Iris Mabel Ferreira A AS 

Nombre del cOnyuge: Pedro García Rolón 


| 9.—-MONTERO CASTRO, PATRICIA LETICIA. Administrativa. 


Fecha y lugar de nacimiento: 24/1/1972 Montevideo 
C.1. 3.246.832/7 


C.C. AVA 20.148 cLe alo 


A A e e ui 


Domicilio actual: Montecaseros 2685/10 
Domicilio anterior: Urquiza 2790 
Nombre del padro: César Montero A 


Nombre de la madre: jlda Teresa Castro vial” 


Nombre del cónyuges: 


10.-PERRONE FERRI, ROSANA MARIA. Aux .Farmacial-—/ 


Fecha y lugar de nacimiento: 20/1/1975 Montevideo 


E C.I. 3.658.080/0 
2 CC. BZC 7389 
Ú : 
Domicilio actual: María Orticochea 4661 Sayago 


| Domicílio anterior: Reyes 1581 mw. 


Nombre del padre: Luis Perrone Bianco . 
Nombre de dla madre: Ana Amelia Ferri Casals pr 
" : á 
Nombre del cónyuge: 
E 
| 


11.-RODRIGUEZ ARREGUI, MAURO ANIBAL. Aux.Servicios 


Fecha y lugar de nacimiento: 11/10/1972 Montevideo 
po C.1. 3.136.337/4 


C.C. BOA 18415 


Domicilio actual: Rátilde Pacheco 46: 


Domicilio antorior: RA Km.23 Pando. 


/ 
Nombre del padre: Heber Norberto Rodriguez Luz!” . 


Nombre de la maidreo: María Celia Arregui 
| Nombre del cónyuae: Andrea Carolina Dos Santos Ramos DÍ 
RESERVADE 
; á ña e? E 
UA ts ion o d 13412017 


e 
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. RESERVADO 


12:-RODRIGUEZ MARTINEZ, GLADYS RAQUEL. Au cervieros 

Fecha y lugar de nacimiento: 23/9/1954 Florida 

"C.I. 1.744.097/0 

C.C. BNA 41371 

Domicilio actual: Hum 3679 

Domicilio anterior: J.B. y Ordoñez 3692/2 
| Nombre del padre: Florisman Rodriguez Guimenez (Fallecido Y 
Nombre de la madre: María Esther Martinez Solari Y 
| Nombre decia: Francisco González veras PLÁ " 

3 

13.-TRINIDAD BUSTOS, FELIX EDUARDO. Aux.Servicios 47 

Fecha y lugar de nacimiento: 11/4/1974 Montevideo 

C.I. 4.093.238/6 


C.C. BOB 35.612 

Domicilio actual: Bernardo Susviela 4544/4 

Domicilio anterior: Cno.La Paz Mendoza 

Nombre del padre: Flabio Trinidad Alvez Militar(r14 
Nombre de la madre: Miriam Graciela Bustos Cáceres LA 


Nombre del cónyuge: 


y 
f 


14.-VIVAS GARCIA, SANDRA GISELL. O 


Fecha y Jugar de nacimiento: 19/8/1967 Montevideo 


C.1I. 1.772.708/7 


C.C. BLB 34.980 


Domicilio 


Domicilio 


actual: Arenal Grande 2590 


anterior: 


Nombre 
Nombre 


Nombre 


del padre: 


de la madre: 


del cónyuge: 


005 /5 


Hugo Alberto Vivas Sanchez l-“ 


Silvia Raquel García . 
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Irsa obtém autorizagáo para inyestir, seml itagáo, cerca de US$ 500 


Da Seur de Brasilla 


Na primeira reunido do Conse- 


-IHó'de Defesa Nacionalno gover- 


“tio Itamar; segunda desde: a súa 
“óblagdo, o governo expós ontem: 
uma' situagáo' que. considera dra- 


mática; Segundo relato "feito na ' 


reunido pelos ministros Mário Cé- 


sar Flores (Assuntos Estratégicos) 


e Lélio Viana Lobo (Aeronáuti- 
ca), a Amazónia :brasileira' sofre 
invasdes diárias sem que'o gover- 
no. tenha condigdes e- coibi-las. 


Segundo s ministros, até mesmo. . 


.ayides militares dos Estados Uni- 
dos podem.ter inyadido.o espago 
aéreo brasileiro em recentes ma- 
nobras que reali izaram na Guiana. 


Qu presidente Ttamar Franco. pe-: 
entos. 


adiuy> com: base; nos. 


.expostos, «pelos: :seus ab) Ares, a 


autorizado: do Conselto paro: TOA- 


lizar, sem. -licitagdo, todo o gasto 
do. governo cerca de: US$S00 


-»milhdes— na implantagño d o, Si-. 


vám (Sistema::de  VigilAncia:: da 
Amezónia):"O ¿Conselho*aprovou 
a dispensa de licitacio:: 'Além de 


Itamar. e dos imministrosy militares, 
¡integram»o Conselho:o9:ministros -: - 


das "Relagdes Exteriorese*da“Jus- 
tigd'e os presidentes da: Cámara: e 
doSenado:. -  '.. OS 


De acordo com o relato dos 


-ministros¿'as invasdes sAp.pratica- 


das principalmente por avides, em” 
número que' o-governo" considera . 
muito elevado. Ocorrem:princi- 


. palmente em'Roraima:e, segundo 
afigmaram, podem estar sendo fei- 
tas"com objetivos diversos: -- des- 


de- o: narcotráfico até,.a.. :espiona». 


dd do. subsolo ias, En 
Mm Nola; ofictt al divulgada 


e : AN elos. 


6 caia. o governo rasleio 


CA BEN 2 apa, " 


l (das. 17haás 19h)... 


-'ca nacional e desde que ouvido o: 
:Conselho.. Y 


* demorar, pode tér efeitos políticos | 
. imediatos. em «duas : «frentes. No, |. 


Ñ 
É 
'.jansiro, deverá ocupar os “repre- ¡ 
1 
- 


sigilo da reunido :o almirante Má-:| 
"- Assuntos Estratégicos, 


reafirmou': que “o controle" da: ''j 
Amazónia brasileira é da algada 
soberana do Brasil”, A nota re- 
sumih o resultados do encontro, . 
que teve 'ar duregilo. de duas horas m0 


O' Planalto alega no: dotados 
com base na lei 8,666, de 21 de 
Jul assado, que o conhecimen-' 

o público sobre a compra de 
o pamentol e demais preparati- (| 
vos “*'comprometeria o sistema” 
Por essa razáo, o Conselho auto- 
rizou a dispensa da licitagáo, O ' ¿e 
artigo 24, inciso 9, da lei de á% 
licitagdes, permite a náo-realiza- 
gáo de licitagáo sempre que hou- 
ver comprometimento da seguran- 


CA decisto de submieter: o Sivam 
ao crivo do Conselho de Defesa, |; 
cujos, efeitos práticos: ainda. váo |» 


$ 
pa 


"apreensóes; eradas 'pelo. noticiário . 
sobre manobras'militares dos'Es- |'+' 
tados Unidos junto ás fronteiras!. * y: 


¿plano interno, £'uma 'resposta;ás 


, No plano externo,” o Brasil; se 
'prepara para.enfrentar.a discussilo | 
sobre. a: declaragáo dos direitos; 
dos fndios;: que:já vem: mobilizan- 

do as ONGs ( rganizagdes Náo 
Governamentais) e, a partir de 


sentantes dos. Bovernos na ONU, 


— Ttamar* abiiu a -reuniño, 
17h15, pedindo aos participantes 
que: evitassem> qualquer informa- 


-cíio A imprensa. Para garanfir'o ; 


rio" César : Flores,. secretário de' 
ju» que ' 
: todos: runs Uiiel 


Exército em Manaus 


narcotráfico 


Rotbperadio dos marcostde  K 
"derparcagio de fronteiras- .' 


aldo na regio Amazónica 


Retomada dos assentamentos 
de colonizagáo ma Amazónia 


Implantacio definitiva da 
companhla de helicópteros do 


Atendimento médicos | 
populacSes ribelrinhas e 


E Aumento da presenca do: hi incremento da idéla de 
_ Exército na falxa de froncelra, > hospitals futuantes 
* erlando obstáculos 4: .. pa 


imigracio llegal, contrabando, ' ME 
narcotráfico e 4acío de grupos 
terroristas ' 


Redefiniglo do papel da Funal 
na delimitacio de áreas 

indígenas 
Aumento don número de agentes nl 
da PF na regido para combater o! Controle sobre garimpos .. 


.> Irregulares 


o 
Or-04 


ro 


AMAZÓNIA 


FOLHA DE S. PAULC 


Especialista critica 
medidas do governo . 


“Militares vendem perigo para obter recursos? 


Da Folha Sudeste uma ameaca concreta, definir um * Folha —EoExército? 
inimigo e conseguir justificar que Cavagnari — A presenca mili-: 
O diretor do Núcleo de Estudos  Scjam enviados mais recursos para tar, embora tenha sido insuficien-. 


Estratégicos da Unicamp, coronel 
da reserva Geraldo Cavagnari, 


E 58, disse ontern que náo concorda 


comí o governo e com os militares 


A em relacáo ao perigo de invasáo 


conseguir 

tropas que estdo nia regido. 
Embora náo admita riscos de 

invasio, Cavagnari reconhece 

o Estado tem pouco controle 


3 2 Amazónia. Veja abaixo os prin- 


O seu orcamento, 

Folha — Mas a Amazónis está 
sendo bem-vigiada? 

Cavagnari — Náo há dúvidas 
de que a Amazónia está em uma 


náo há o inimigo que eles estáo 
querendo criar. 

Folha — Negligente em quais 
pontos? 

Cavagnari — Existem proble- 


te, tem sido eficiente. O resto do, 

Estado E que náo está presente. 
Folha — O presidente PTE 

Franco pediu a autorizacio 

C de Defesa Nacionaf 


B da Amazónia. Segundo ele, os  posicáo insegura e que há pontos gastar, sem licitagóo, US$. 

E militares estáo tentando '*vender'?  fracos que devem ser mais bem- $00 0es na implantagio 

y a existéncia de um inimigo para  vigiados. O Estado tem sido ne- um sistema de seguranga. O que 
ir mais recursos para as  gligente com a Amazónia, mas  osenborscha disso? 


Cavagaari — En n3o discordo: 


dar certo em relagáo aos proble-. 


-9 


di a mas em relagáo ao meio ambiente, Mas que cu apontei, mas náo sei; 
3 expansáo do garimpo, 4 náo-de-  S£€ vai ser suficiente. O que eu náo; 

Folóa 0 denbor:cóocorda limitado das reservas indígenas,  Coucordo É com a tese de que a; . 
que a Amazónia pode estar sen- ás facilidades de existéncia Amazónia possa ser internaciona-* 


do invadida por avióes norte-a- 
mericanos? 


Geraldo Cavagnari— No. Es- 
sa é uma preocupacáo tanto do 


narcotráfico e em relagáo 30 pró- 
prio espago aéreo, que é permeá- 
vel. Qualquer aeronave pode pe- 
netrar no espago aéreo da Amazó- 


Ca — Sim, mas a sobe-* 
rania do Brasil na Amazónia nio; 
está ameacada. 


E 


Dinhéiron náo ode a Comár 


ce: “de “dependessr de 4 


“Governo quer 


ma 


CA AN dm o rr VO s 
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e da Agéncia Folha, em Manaus 
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e. 


"AS a 4 Armadas o a 
Els junto ao governo-«uma - 


política a 
Amazónia . r cjtam: 
de Esad Us Sa ne 


a 
meno sa A ds tea ml 
£ronteirg cor 6 Brasil. 

rep dos militares 


éstáo'-no -projeto Sipam' (Sistema 
de Protecáo da Amazónia), com 
gastos previstos de US$ 1,2. bi- 
lhoes, €: que 
ya reúinido do Coñseltio de Defesa 
Nacional. O; “qutro- argumento mi- 
-iiar para A ocupagáo da Amazónia 
é a declaragáo dos direitos indíge- 


obras americanas, p Exército 
brasileiro” planejou, junto com a 
-Marinha e a Aeronáutica, o que 
pode -vir. a ser o maior exercício 
conjunto” já- realizado. peas trés 
forgas na Ámazónia. 

- A regiáo "amazónica, com 5 
milhóes .de quilómetros quadra-.- 
dos, tem 11.114 km de fronteira . 
com sete 
correspondente a 11 viagens entre 
Brasília e Sáo Paulo. As preocu- 
pacóes militares com o co de 


países € á distáncia- 


+"+berania* nacional;*-transformarido=* 


eS 


? 


foF' discutido ontem:> ' 


ñas, em discussáo pa ONU (Or- . 


entorpecentes e o contrabando na * 


pie sáo para “Consumo. extef- 
. Visam a sensibilizar orga- 

nismos internacionais de finan- 

ciamento de projetos nessa área. 


¡A. precoupacáo dos militares -- 


brasileiros com a declaragáo dos 


==) direitos indígenas se prende ao 


uso da palavra '*nacáo” no. docu- 
mento er Penna Eva Sob 
presio ¡gumas ONGs-(Orga- 
cóes Náo-Governamentais), a 

ONÚ e: estaria propensa a* aceitar 


Dá Sucursal de Brasília 


_com a Guiana a liberdade dos 
nove garimpeiros que estáo deti- 


ército quer resposta 


a 'base militar dos EUA 


que a palavra fose usada. “cono 
 :Sinónimode,:réservas * “indígenas. 
"Os militares teem que, definidas 
como nagóes,.as. comunidades in- 
- dígenas-fijam-do conceito de so:r 


.seem territórios i internacionais .... ; 
: “Antes que. Asso "aCOntega, +-0St 
militares: pressionam o. govérno, 
y > Fr especial. o- presidente Bond 

FAnco, pára que sejam - 
e a A 


das áreas'indígenas, que conside- Ma 


ram exagerado. 


Na: prática, esses argumentos E 


servem cono sustentacáo, .com- 


reivindicagáo mais abrangente dos 
militares: a retomada pelo gover- 
no do projeto Calha Norte, criado 
no governo Sarney.: 


. Vigilancia . ] 
_OCalha.: lorte - «prevé; basica. 
* menté, a criacáo de um sistema de 


* radares da Aerqnáutica na Ama- 
zónia Legal” Brasileira, chamado * 


de Sivan (Sistema de Vigiláncia 
da Amázónia), cobrindo quase to- 


. dos os 5 milhúes de quilómetros * 
quadrados. Esse sistema, -aprova- . 


- do na reunido de ontem.do Conse-- 
lho de Defesa Nacional, tem um 
custo total estimado de cerca de 


' US$ 500 milhoes e visa o controle. 


. do tráfego aéreo na regiáo, «difi- 
“cultando rotas de contrabando. e 
> narcotráfico. O Exército quer im- 
_plementar mais cinco pelotóes, 
com 50 homens cada. 

No esforco para tentar descarac- 
terizar o Sipan como uma iniciati- 
va .meramente militar, tentando 
“atrair recursos de organismos 


- multilaterais, as Forcas Armadas 


afirmam que é preciso aumentar a 
presenca do Estado na Amazónia, 
voltando a incentivar programas 
.de assentamento de colonos, géra- 
* gáo de empregos, assisténcia de . 
saúde, criagáo de escolas e com- 
bate ao narcotráfico por intermé- 


dio do:aumento das atividades da. : 


. Polícia Federal na área. 


1 Fropas da Guiana prendem 11 11 brasileiros,| El 


pondo o paro de fundo para uma 


e conflitos em várias partes da 


plomáticos entre os dois países. A 
maioria dos garimpeiros trabalha 
de forma clandestina. 


A O 


Posseiros 


A imvasio de reservas indigenas 
ES por posseiros tém provocado” 


-Amazónia 


Mineracáo , 
vi Narcotráfico 


Os garimpeiros invadem as=3 ! de 
A da cine. 
ouro. O maior foco de conflitos «¿fronteras da Bom. Peste 


está em Roraima 
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Brasil com. a Guiana, mas náo há. 
marcos para delimitar a lidydd E - 
divisáo entre os dois países. Se- 


Tropas da Guiana prenderam no 
áltimo . fim-de:semana 11 garim- 
xeiros: brasileiros que” estáriam 
ra irregularmente naque- 
e país. 'Os' garimpeiros estariam 
perando também uma pista de 
ouso batizada de **Brasil Novo”. 
dos 11 garimpeiros, segundo o 
flinistério das Relacóes Exterio- 
es, dois foram transferidos para 
jeorgetown, capital da Guiana, 
nde estáo sendo interrogados. 


O lItamaraty está negociando 


e 


dos na regio da fronteira do 


«Brasil com aquele país. Ontem, a 
“Secretaria-Geral do Ministério das 


Relacóes Exteriores fez gestóes 


" junto A embaixada da Guiana em 


" Brasilia para que ela interceda 


pela libertagáo dos garimpeiros. 


Os dois garimpeiros levados pa- 
ra Georgetown para interrogatório 
estáo acompanhados de funcioná- 


rios do consulado brasileiro na 


capital da Guiana. A prisáo de 


garimpeiros na fronteira vem se ' 


repetindo e criando problemas di- 


Fronteira 

O delegado da Usagal (Uniáo 
Sindical dos Garimpeiros da 
Amazónia Legal), José Altino 
Machado, disse ontem acreditar 
que uma das pistas que os garim- 
peiros utilizavam na Serra do 
Acari, na fronteira do Brasil com 
a Guiana, no Pará. 


Machado disse que o local da 
prisáo dos garimpeiros fica entre 
300 a 400 metros da fronteira do 


oO> 


gundo, ele, no local, existemh duas 5 
pistas utilizadas pelos garimpel- É 
ros. Uma no lado brasileiro, “Na 
cabeceira do rio Trombetas¡Ei$ 


Me 


outra na Guiana. No local, traba: $ 


Iham cerca de 300 pessoas hárésr:g 


anos na extragáo de ouro, informa 
o líder garimpeiro. al 

A deputada estadual de Rorai- E 
ma, Vera Silveira (PL), disse: que' 
vai para o local da prisio: para” 
acompanhar. a situagáo dos garimw 
peiros. DE 


E 
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. 


DEVOLTA PA 


- Sarney diz que seu p 


Com discurso de candidato, Sarney elogia o Plano 


Pe Ñ ez 5 


ZO Ivan Frota durante almogo realizado ontem no Clube da Aeronáutica, no Rio 


- ¿Brigadeiro candidato faz críticas 


_ EDNADANTAS da farda, indo para a reserva da go S 
LL — oasucraóoRo Aeronáutica. Só depois disso Fro- | . rota surgiíu 
a :'ErOta sul 


fórmula facilitaría a formacáo de 
; s uma chapa composta por ele e um 

O brigadeiro foi bomenageado  “ivil- **Acredito que a candidatura 
com o 10 Clube da de um indivíduo de origem militar 
Aeronáutica. Apesar de ainda ne- € diferente de uma candidatura 

gar sua candidatura, insinuou que  Militar'* afirmou. . 
as cleigóes: “A pátriz Entre os convidados que parti- 
desesperadamente a nossa  Ciparam do almogo estavam os 

: ajuda.” a presidentes do Clube Militar, ge- 
| Em seu discurso —aplaudido de neral Nilton Cerqueira, o ex-mi- 
| is nistro da Justiga Armando Falcio 


Eee is preparado pea 
dela” Econ Ton. Bondabesy Falco. Para O ex-ministro, 
mon ou “através do voto qualquer um 


Alñernad Atuvrlmnmts a. 
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ybes para agóes em diversas áreas 


Os equipamentos necessários á 


formagáo do complexo técnico do- 


Sistema de Vigiláncia da Amazó- 


nia pla serúo adquiridos no' 


Brasil e no mercado externo com 
salvaguarda técnica. Os órgáos 


executantes do projeto —- Secre-: 


taria de Assuntos Estratégicos e 


_Ministério da Aeronáutica — 


promovem consultas junto ás 
empresas fornecedoras para ob- 


“ ter menor prego e melhores con» 


Pa técnicas, A licitagáo será 
pública, porém reservado o direi- 
to de contróle de informagóes 
relacionadas a equipamentos 
considerados: estratégicos para a 
seguranga da Amazónia. 

Ontem o ministro da Aeronáu- 
tica, Lélio' Viana Lobo, falou A 
imprensa “sobré: os' objetivos do 
Sivam, custos e: ira ie 
para decolagemi: do sistema. Trés 

fixos. estáo.sendo instala- 

dos na Regiño: Amazónica, em 
Boa Vista, Sáo Gabriel da Ca- 
choeira e Tabatinga. Esses equi- 
peméntos foram .deslocados do 
entro de Controle do Tráfego 


Sem licitacáo, sigilo é garantido 


ministro coa a im- 
plantagáo do, Sivam seja uma res- 


TS 


Brasília, sábado, 14 de agosto de 1993 


>, Amento e localizacáo de 


E dl 


Aeronáutica inicia a implantagáo, do Sivam 


Aéreo 1ll (Regiáo Nordeste). 
Mais 15 radares devem ser com- 
prados, além de equipamentos 
sensores. Manaus já opera com 
um radar de alta precisáo, que vai 
se integrar ao sistema, 
, O Sivam, segundo o ministro 
Lélio Viana Lobo, vai oferecer 
coli a que permitem acóes 
integradas para preservagáo do 
equilíbrio ambiental, aliado a6 
esenvolvimento económico sus- 
tentado, Seu emprego contribuirá 
para a dissuasáo e combate 35 
atividades ilegais, aumento da se- 
ss da navegagáo áerea, da 
scalizagáo sanitária, vigiláncia 
das fronteiras, além de apoiar ou- 
tras atividades governamentais 
que visem o desenvolvimento da 
Amazónia. E 
De acordo com o projeto o 
sistema terá seu tronco-piloto em 
Brasília, com apoio técnico dó 
Centro Integrado de Defesa Aé- 
rea e Controle de Tráfego Aéreo 
anda I), com a participado 
e Manaus, Belém e Porto Velho 
no sistema tronco. 5 


? 


informagóes composta de senso- 
res fixos e móveis, de centros, 
regionais para seu tratamento e, 
de uma rede de telecomunica- 
gdes para concentracáo de difu-: 


. sáo das informagóes aos usuários. 


Os radares móveis podem ser ins-: 
talados em aeronaves para rastre-. 
in da se da 

teresse da -Ama-; 
zónia. O apolo Togístico e admi-: 
nistrativo estará afeto A Secretaria: 
de Assuntos Estratégicos (SAE). ' 


A A A 


mm 


A 


| 
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Os equipamentos necessários a 


Aéreo JII (Regiáo Nordeste). 


ormacáo do complexo técnico do- Mais 15 radares devem ser com- 


Sistema de Vigiláncia da Amazó- 


Bo Sivam) seráo adquiridos no* 


eno mercado externo com 


salvaguarda técnica. Os órgáos 


; exequtantes do projeto — Secre-” 


epa de Assuntos Estratégicos e 
% tério da Aeronáutica — 


...Promovem consultas junto As 


empresas formecedoras “para ob- 
> ter menor prego e melhores con- 
Dv técnicas. A licitagño será 
lica, porém reservado o direi- 
'to de controle de informacóes 
relacionadas a equipamentos 
considerados estratégicos para a 
seguranga da Amazónia. 

Ontem o ministro da Aeronáu- 
tica, Lélio Viana Lobo, falou A 
imprensa sobre os objetivos do 

_ Sivam, custos e' rela 
"para decolagem do sistema. Tr 
radares fixos estáo sendo instala- 
dos na Regiáo Amazónica, em 
Boa Vista, Sáo Cabriel da Ca: 
choeira e Tabatinga. Esses equi- 
pamentos foram deslocados do 
Centro de Controle do Tráfego 


- Bosistema tronco. 


_ prados, além de equipamentos 


sensores. us já opera com 
um radar de alta precisáo, que vai 
se integrar ao sistema. 

- O Sivam, segundo o ministro 
Elio Viana Lobo, vai oferecer 
“info: Ses que permitem agóes 
int para preservacáo do 
equilíbrio: ambiental, aliado a8 
desenvolvimento económico sus- 
tentado. Seu emprego contribuirá 
para a dissuasáo e combate 4 
atividades ilegais, aumento da se- 
guranca da navegagío áerea, da 

izagáo sanitária, vigiláncia 


"das fronteiras, além de apoiar ou- 


tras atividades governamentais 


que visem o desenvolvimento da . 
o 


Amazónia. A 
De acordo com o projeto o 
sistema terá seu tronco-piloto ent 
Brasília, com io técnico dó 

- Centro Integrado de Defesa Aé- 
rea e Controle de Tráfego Aéreo 
(Cindacta ID), com a 13 cipacáó 
e Manaus, Belém e Porto Velhg 
bus 


se , 


-Semlicitagáo, sigilo é garantido 


cáo, para á compra dos equipe 


O ministro negou que a im- 
plantacáo do Sivam seja uma res- 
posta á presenga de bases milita- 
res de outros países na fronteira 
com a Amazónia. Mesmo admi- 
tindo que as informacóes a esse 
respeito sáo provenientes de se- 
tores militares, Lélio Lobo afir- 


mou que há muitos “exercícios * 


mentais e falta de informagáo em 
dec! - .”. . : 


O Sivam é formado basicamen-* 
te de uma rede de coletas de 


Meltón nega.ameagas á soberania: 


O embaixador 


dos Estados Uni! A nota da embaixada | 


dos no Brasil, Ri- 
chard Melton, - 
qualificou on- 
tem como “in- 
corretas” notí- 
¡cias publicadas | 
'em jornais brasi- *|-, 
leirds 'segundo 
as quais os EUA 
estariam for- 
mando um cin- 
turáo militar em 
volta do Brasil, a 
a da Bolívia, 
uiana, Colóm- 
bia e Venezuela, 
e que esse cintu- 
ráo representa- 
ria uma ameaca 
á soberania nacional. 


ragóes 


hos, 
Melton, após audiéncia com o 
- ministro Fernando Henquique 
Cárdoso, leu-iuma nota afirmando 
«que. os ¿Estados Unidos estáo 


02-02. 


*“Temos visto nos jornais matérias sobre decla- 


Defesa Nacional que levantam questóes sobre as 
atividades das Forgas Armadas norte-americanas 
na regiño. Estamos perplexos. As informagóes sio. 


empenhados em a: coope 

países, tanto multilateral como bilateralmente. 
Essa cooperasáo, 
duodo rod det tráfico. Já nos 

- Clui 'eter Oo narco co. 
colocamosno scada, A disposicio das autorida- 
des brasileiras para oferecer detalhes sobre essas 
atividades. As iniciativas para retratar essa coope- 

racáo como alguma coisa ameagadora para 0 

Brasil sáo totalmente erróneas”. 


vizinhos do Brasil. 


regionais seu tratamento € 


io para 
. de uma rede de telecomunica> 
- des para concentragáo: de difu-> 


sáo das informagúes aos usuários.! 


7 Os radares móveis podem ser ins 


talados em aeronaves para, q 
e alvos de; 


amento e localizacáo 

interesse da seguranga da- Ama-' 

z6nia. O apoio iS e admi-* 

nistrativo estará afeto A Secretaria: 

de Assuntos Estratégicos (SAE). : ; 
A interligacáo do órgáo remoto! 


_ ao Centro Regional de Vigiláncia: 


ed via Servico Nacional de Te-: 
ecomunicacóes, ou via estagúes: 
implantadas pelo próprio Sivam:: 
As estagóes teráo sua implantagáo¡ 
coordenada com o SNT, otimi-; 
zando custos e beneficios, propi:; 

1] 


"ciando inclusivé sua utilizagáo pe: 


la comunidade, para acessó A-re': 


0] 


. 
ls 

e 
5) 


1 


durante reuniáo do Comitd de 


, por certo, € também extensi- 
desses países amigos, in- 


"berplexos” com tais notícias. Se:! 
gundo a nota, os EUA mantém: 
cooperagáo militar e no combate; 
ao narcotráfico com vários países- 


an A A AI RN 
, 7 . . 
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O Ministério da Aeronáutica 
comecou ontem, em Ojapoque 
(AP), na fronteira com a Guiana, 
uma operacáo militar de treina- 
mento do emprego aviacáo 
“em favor da manutencáo da so- 
berania, da integridade e da defe- 
sa nacional”, com a utilizacáo de 
16 aeronaves e 208 homens. A 
operagáo, a terceira deste ano na 
Regiáo Amazónica, termina no 
dia 23, A movimentacio foi intitu- 
lada de “Operacáo FPD (Forca 
oi de Pronta Defesa) 
- De acordo com nota do Minis- 
tério da Aeronáutica, a operagáo 
simulada de pe do território 
tem a participacáo de quatro es- 
quadróes: o 5% Grupo de Aviacáo, 
com 12 avióes Tucano, de ataque 
ao solo, e um Bandeirante, para 
transportes, sediado em Natal 
(RN); o 10% Grupo de Aviagio, 
com um Bandeirante, para busca 
e salvamento; baseado em Campo 
Grande'(MS); o 7? Grupo de Avi- 
acáo, com um bandeirante de Pa- 
a, armado, de longo alcance 

e controle aéreo, com base em 


Belém (PA): e o 8% Grupo de 
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+ ¡Aeronáutica faz operacáo 
de treinamento na Amazónia 


Aviacáo, com um helicóptero Es- 
quilo, para busca, salvamento e 
resgate, também com sede em 
Belém. Além das aeronaves, seráo 


utilizados na oporaco avióes de 
or 


transporte da ca Aérea e 
equipamentos de comunicacáo e' 
de controle. 


Conforme a nota do Ministério 


da Aeronáutica com expli 


sobre o movimento de avióes na 
fronteira, a Constítuicio, em seu 
artigo 142, estabelece que as . 
Forcas Armadas destinam-se A 
defesa da pátria, 4 garantia dos 
res constitucionais e, por 
iniciativa de qualquer destes, da 
lei e da ordem. Ainda conforme o * 
Ministério da Aeronáutica, “o 
poder aeroespacial de uma nagáo 
€ a sua capacidade de controlar e 
de utilizar o espago aéreo com 
propósitos definidos, abrangendo 
todo o potencial aeronáutico”. 
Combate — Fuzileiros navais 
do Amazonas, Pará e Rio de Ja- 
neiro — 300 homens ao todo — 
inicíaram ontem, em Manacapu- 
ru, a 80 quilómetros de Manaus, 
uma operacáo simulada de com- 
bate antiguerrilha. 
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NAMIBIA : ECONOMIC _SITUATION 


INTRODUCTION 5 . 


1. The international recession and the drought situation in Southern Africa in 1992, 
has had a significant impact on Namibia's socio-economic and financial situation. 
Unemployment remains high and no significant investment has materialised to 
help address this problem. 


ECONOMIC GROWTH 


i 
| 2. Notwithstanding the unfavourable external conditions and the country's 

dependence on mining and fishing, the Namibian economy achieved a modest 
economic growth rate during 1992. As can be seen from Graph 1, Namibia 


has succeeded in maintaining a positive real economic growth rate since 


e 


independence. In per capita terms however, the situation is less favourable. 
FINANCE 


3. The financial situation of the Namibian government (which was put under 


pressure by a significant increase in the number of government employees since 


since the end of 1992. Although the expected budget deficit for 1992/93 is not 
higher than originally planned, it has to be kept in mind that this situation could 
have been quite different, had the government not received unforeseen revenue 
from various sources. The Namibian government is currently unhappy with the 
amount of R735 million that was received from the Southern African Customs 
Union (SACU) (R889 million was expected). It has to be kept in mind however 
that the country's financial benefits derived from its membership of the Customs 
Union still outweigh the costs (Refer to TABLE 1). 
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independence) has necessitated drastic measures to curb government spending 
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The rather large gap between own revenue and expenditure of R837,3 million, 
still remains a problem which further emphasises the country's dependence on 
external sources of income, especially with regard to its Customs Union revenue. 
The Namibian governníent has made it clear that expenditure by all government 
departments would have to be severely restricted during the 1993/94 financial 
year. A further indication of the country's financial plight, is that the country's 
Department of Finance is currently evaluating the possibility to dump/store toxic 
waste in the country's southern coastal region, in order to generate additional 
revenue. This represents a significant departure from SWAPO's categorical 
statement before the elections, that the dumping of toxic waste would never be 
considered. 


FOREIGN ASSISTANCE 


s. 


With regard to foreign development assistance Germany, Finland, Sweden, the 
USA and China are Namibia's most important bilateral donors (refer to Table 
2). On the level of multilateral Development Assistance, the UN and the EC 
remain the most important sources of development assistance to Namibia. 


Although 570 new companies were registered in the first year of independence, 
the total amount in nominal share capital was limited to R18,06 million. 
Furthermore, the investment rush of the first year after independence has already 
subsided, and the only areas receiving any further interest are mining; fishing and 
oil exploration (The nationalities of directors of new companies in order of 


importance were mostly South African, British, German and Namibian). 


FACTORS INFLUENCING ECONOMIC PROSPECTS 


7. 


Namibia's economic performance in 1993/94 will especially be influenced by 
South Africa and the international communitys economic performance. 
International mineral prices (especially with regard to diamonds and uranium) 


will also play a significant role in this regard. 
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8. A further factor that will be of consequence, is the country's ability to reduce 
the size of the bureaucracy, clamp down on increasing government expenditure 
and the timely implementation of development projects in order to maximise 
the benefits arising from the utilisation of available development finance. The 
efficient utilisation of government resources is especially important when viewed 
against the effect that rationalisation could have on unemployment. 


9. Against the background of the country's limited domestic market and the 
resulting limitation on job creation. It can be expected that the role of the a 


Namibian government in the economy will further increase in the future, 


especially in order to transform the financial contribution of economic growth 
sectors (such as mining and fishing) into employment opportunities. The 


H 
; 
ñ 


Namibian government recently started to deport foreigners not in possession of | A 


valid residence and work permits. This step was probably politically motivated 
and aimed at addressing the discontent with foreigners that deprive Namibians 
of employment opportunities. The extent to which the country will succeed with 
the creation of productive employment opportunities, will however be determined 
by Namibia's ability to reduce the share that current expenditure has of total : 
government expenditure. This, however, implies a reversal of the increase in 


government employment since independence, which could have a short term 


| 
| 


negative effect on unemployment. 


CONCLUSION 


10. Although the Namibian government has not yet succeeded in improving the , 
ratio between capital and current expenditure, the general population is still . 
quite content with the policies of the Namibian government. In contrast with | 
some other Southern African countries the general feeling towards the Namibian 
government is that of acceptance. Although the expectations of the population 
continue to be high, the realisation is gradually dawning that democracy is not 
the answer to all the economic and development problems of the country. In 


this regard the Namibian government is continually pressing home the message 
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that economic- and socio-economic development will take a lot of effort from the 
population. 


With regard to the countrys economic performance in 1993, the Namibian 
government expects an economic growth rate of 3 per cent. Should the current 
unfavourable trend in diamond production and sales continue, an economic 
growth rate of about 0 per cent would probably be achieved. Although this 
level of economic performance is acceptable on the short term, it should be 
noted that the country has to start paying back its foreign debt as from April 
1995. Furthermore, a significant task still lies ahead in addressing socio- 


economic questions, which will require a positive per capita growth rate in the 


country. 
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ECONOMIC SITUATION IN ANGOLA 


Angola's economic situation is currently strongly influenced by the renewed civil 
war between the MPLA government and UNITA. This is having a negative 
effect especially on the socio-economic conditions in the country and indications 
are that it has caused a significant downturn in the country's economic 
performance, especially in terms of the per capita growth rate. 


Despite a slightly better agriculture performance in the first half of 1992, the 
war situation in Angola has since made much of the country unstable/insecure 
for agricultural production. This has resulted in famine in especially the 
southern parts of Angola, which was made worse by the bad state of Angola's 
infrastructure and the resultant shortcomings in the distribution of emergency 
food supplies. Thus, approximately 3 million people currently face disease, 


starvation and malnutrition. 


It is estimated that the number of displaced persons in Angola has doubled to 
about 1,7 million people. The socio-economic situation is further negatively 
influenced by the high occurrence of diseases like malaria and cholera, and the 


general unavailability and inaccessibility of medical services. 


In addition to the already mentioned socio-economic conditions, the devaluation 
of the Angolan New Kwanza (NKZ) has caused further price increases in basic 
consumer goods, which is illustrated by the fact that Angola's rate of inflation 
is currently more than 400 per cent. The devaluation and the resulting increase 
in prices has furthermore caused a scarcity of essential consumer goods and 


foodstuffís. 


A further factor that could also influence economic growth and therefore also 
socio-economic conditions in Angola, is the fact that some donor countries are 
increasingly becoming unwilling to continue their assistance and investment 


programmes in Angola. Sweden has already halted its programmes in Angola 
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due to the capture of oil producing regions, such as Soyo by UNITA. This 
caused a decrease of 90 000 barrels per day (bpd) in the country's oil 


¡ because it is of the opinion that assistance will be of no value during the current 
ji civil war, due to the risk associated with it. Canada and the Netherlands have 
; reduced their development aid, while Norway holds similar views to that of the 
Swedish government. 
: 6. The financial situation of the Angolan government came under further pressure 


production, which normally amounts to 500 000 bpd. Although Soyo has been 
recaptured by the Angolan government, diamond-producing areas are still under 


AX O [0 e fm 


the control of UNITA. Official sources estimate that the government-controlled 
diamond mining concern, Endiama, is losing about one million US dollars a day 


owing to the renewed civil war. 


7. Before the renewed hostilities, the most important contributor to the 
improvement in Angola's growth rate, has been the oil sector which has been 
the only economic sector that has shown ongoing development/progress since 


represents about 57 per cent of Angola's Gross Domestic Product (GDP), and 


É 
| independence. The oil sector is continuously growing in importance and 
contributes more than fifty per cent of Government revenue and about 91 per 


cent to export earnings. 


8. Although the fishing industry also holds promise with regard to government 
revenue and export earnings, a recovery of fish stocks is essential before this 
resource can be utilised effectively. In this regard the country is planning a 


reduction in foreign fishing activities in its territorial waters, as the annual catch 


O 


| 
in the last four years up to 1992, averaged only 80 000 tons compared to 200, 
| 000 shortly after independence. 


9. Foreign investment, which is much needed at this stage, will probably not 
materialise until a political solution is found in Angola. Until then, it can be 


expected that socio-economic conditions will continue to deteriorate. 
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p 10. It is unlikely that companies that do investment will show any substantial "quick So 
| profits”, as the whole Angolan economy and infrastructure need long term — 
commitments/efforts, before it will begin to function in a well-balanced way 

again. In the short term, it is quite clear that economic progress will be totally dl o pe 
sl dependent on the ending of the current military crisis, as a stable political E 


situation and pragmatic economic policy decisions are necessary to achieve the 
| goal of economic development. Owing to Angola's potential with regard to A a 
agriculture, oil and mining, its long term economic outlook seems more positive, E 


given the mentioned preconditions. 
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ESTAVOS DELE Roicard Reial la POL Eds EXVE AR 
CIS STATES SEEK TO RESTORE COMMON FOREIGN POLICY A : 


1. On 24 August 1993 the foreign ministers of the Commonwealth of 
Independent States (CIS) met in Moscow and decided to attempt to restore 
a common foreign policy. Russian Foreign Minister Andrei KOZYREV stated 
that the joint foreign policy would entail initiatives on controlling weapons of 
mass destruction, on environmental protection and on anti-terrorist action, all 
of which would be proposed at the next United Nations Security Council 
session in September 1993. It was decided that a Permanent Council of 
Foreign Ministers under the direct control of the Heads of State would be set 


up. CIS defence ministers joined the foreign ministers to discuss the 
reorganisation of the leadership of the CIS joint forces. It was decided to set 
up a Staff for Coordinating Military Cooperation, which will function as part 
of the CIS Council of Defence Ministers. The post of commander-in-chief of 
CIS Armed Forces was scrapped and replaced by a Chief of Staff for Military E 2 
Coordination. General Viktor SAMSONOV was appointed to this post. 3 


2. These developments illustrate an attempt by CIS states to improve foreign 
policy and defence co-operation among them. This does not necessarily signal 
deeper integration. The vast majority of CIS decisions and agreements have 
not been implemented at all. These decisions should be seen against the 
background of instability on the borders of the CIS and within CIS states, and 
the Russian desire to enlist the assistance of other CIS members in resolving 
existing conflicts. 
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ELECTION PROBLEM 1 IN AFRICA” 


1. Uncertainty and instability, which are characteristics of the democratisation 
process in Africa, have arisen from a lack of a generally applicable 
democratisation model, the fact that there is no consensus on the democracy 
concept, and because change leads to an increase in nationalistic aspirations 
and a rise in unrealistic expectations. The absence of a democratic culture and 
the refusal to respect the rules of the game in a multi-party democracy, 
amongst other things, are further complicating factors. Apart from this, 
pressure from abroad and the promise of large-scale development aid, 
contribute to the willingness of states and parties to implement political reform. 


Z. In an African context a clear distinction must be made between "liberation 
elections” in which either a colonial heritage or authoritarian rule has been 


renounced, and “second generation” multi-party elections with larger content 
where policy standpoints and election issues form an integral part. pz 


CHARACTERISTICS eN 


3. Apart from six established democracies, various "liberations" and/or "second 
generation" elections have taken place in Africa since 1990 which started the 
democracy tendency in the continent. In this process 17 more states have 
succeeded in fully democratising, while the rest are in a transitional process 
or are experiencing resistance to democracy. These 17 multi-party elections 
have been characterised by especially the following: 


- They were mostly preceded by a process where, amongst other things, 
finality was obtained as to the timescales, the course of the process and 
the form of government, such as in Namibia, Madagascar, Benin, Cape 
Verde, Sao Tomé and Principe. 


- In cases where the proportional voting system (in contrast with a 


Westminster or constituency system) has been applied, it was more 


bie ted 
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inclusive and representative throughout as minority groups also obtained 
political participation. 


Simple, comprehensible and practical election procedures were followed. 
In some cases elections lasted for more than one day, a "vote-where- 
you-are” arrangement applied and sufficient time was given for voter 
registration. 


There were adaptations and pragmatism throughout rather than rigidly 
adhering to predetermined time scales. In 13 of the countries that were 
democratised this flexibility was manifested. 


Certain behavioral codes were set up and agreed to. In addition to this 
parties were taken in and their actions were regulated by control 
mechanisms. 


Military. capabilities were neutral in the process. 
Certain measures were taken to limit intimidation and violence, while 


effective international involvement has contributed to the relatively 
successful course of the elections. 


Six established _democracies 


4. 


Botswana, Zimbabwe, Gambia, Senegal, Mauritius, Namibia. 


New democracies 


S 


Burundi, Cóte de Ivoire, Gabon, Benin, Cape Verde, Sao Tomé/Principe, 


Mauritania, Mali, Burkina Faso, Zambia, Angola, Cameroon, Ghana, Kenya, 
Lesotho, Madagascar, Congo. 
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De ELECTION PROBLEM 
6. The following stumbling blocks were encountered in certain states: 


- The absence of a democratic culture and the refusal of the losers (like 
UNITA in Angola and the Cameroon opposition) to respect the playing 
rules in a democracy. 


- In cases where national conferences were established beforehand, the 
opposition parties won throughout. National conferences mainly 
manifested in French-speaking countries, 


- The withdrawal of important parties from the process, election boycotts 


and an accompanying low voting percentage threatened the legitimacy 
of the process. 


- The unwillingness of political authorities to transfer or share power in 
spite of internal and foreign pressure has harmed effective 


democratisation and has intensified conflict. 


- Personal power struggles have commanded the process and intensified 


ÓN | 


intolerance and mutual suspicion. 


- Apart from the creation of unrealistic expectations regarding socio- 
economic upliftment, differences as created by ethnicity, race, religion 
and secession ideals were exploited in the political debate. 


| - Military intervention in cases where the process has gone awry in order 
to restore stability and/or to act on own behalf. In Algeria and in 
Nigeria the military forces intervened in the election phase while the 
military power in Sierra Leone intervened in the pre-election phase. In 
countries that are rather characterised as one-party states than military 
juntas (eg Togo and Congo) the military power intervened in the process 
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in order to manipulate and/or stabilise a negative security situation to 
suit their own needs. 


CA 


- Insufficient international involvement and monitoring has undermined dia 
the legitimacy of the democratisation process and the election result od 7 ES 
being declared as just. International involvement and the declaration Ey ' E 
Of justness of an election result by an independent election committee : 
has however not prevented opposition groups to query an/or reject the AS A e 
result owing to alleged malpractices, corruption, intimidation and E 0d a A 


manipulation. ias 


arameo. 


- Intimidation and violence in elections have in no case led to the 


invalidation of the process and election results have not been 


i 
t 
significantly influenced by this (as in Kenya, Burundi, Cameroon, | d 

Lesotho and Zambia). 

¿ 

- Where there was no decisive answer as to the legitimacy and status of 

transitional structures or authority, decision making was questioned by 

parties and was eventually undermined or rejected as in Zaire where 
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there is a power struggle between the transitional institutions and the 


1 
¿ 


existing government. 


- In cases where opposition alliances have won elections (namely in 
Congo, Madagascar and Zambia) there already are signs of an inability 
to successfully govern as the ruling coalition. 


REFLECTION 


7. It appears from successful elections in Africa that agreement was reached 


A A 


beforehand on essential matters such as the following: 


SECRET 


¿ 
| 
! 
E 


SECRET 


- The completion of the negotíational or constitutional phase where 
finality was obtained as to the form of state, the legitimacy and 
authority of transitional structures and adaptable timescales. 


- Control over military and paramilitary capabilities before and during the 
elections. 


- The deference of certain codes of conduct and effective restriction of 


violence that intensifies as elections approach owing to an increase in A a 


OS 


intolerance, conflict and competition on grass-roots level. 


eN 
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- The nature, extent and effect of international involvement. 
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THE COMMISSION. FOR REINTEGRATION Ol IN MOZAMBIQUE a endo a 

1. The Commission for Reintegration (CORE) in Mosamibicjue: is Óne: of. the el 
/ commissions created under the General Peace. Agreement (GPA) s signed ned in: 
Rome in October 1992., At the Donors Conference held in Maputo from 7 - 


9 June 1993, a representative of the CORE discussed, inter alia, its objectives, 
the functions as well as other important issues of the project. 


2. CORE'"s main objective is to implement the social and economic reintegration 
of demobilized soldiers of the FRELIMO government and RENAMO, securing 


=... productive employment for them. 


3. CORE functions according to the following guidelines: 


*  - The maximum level of impartiality must be guaranteed. dE 5 
ES All CORE programmes should be integrated into the National Reconstruction 
Programme and into the emergency programmes for the three other identified 


groups - the returnees, the dislocated and the affected. 


* Support to existing institutions that can deal with the demobilised solders' Le? : 
j 
needs always takes precedence over the creation of new institutions. 


Y The programme should support a rural orientation whenever possible. 
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IMPORTANT ISSUES 
Distinct Groups 


4. Distinguish between the different groups of demobilized soldiers should be 
made.  Officers for example, estimated to number about 5 000 are a 
particulary sensitive group. Their management of and experience with power 
and wealth, and therefore their expectations and needs, are higher than that 


of the average solder. 
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Changing Attitudes 


An effective "re-education campaign”, primarily using the mass media, could 
help encourage the demobilized and the larger society to develop new attitudes 


about the ex-soldier's role in that society, In order not to create false hopes 


' or non-realisable promises, the following issues need attention: 


The government cannot meet all the demobilised soldiers” needs with regard 
to housing, jobs in the formal sector (especially in the government), etc. 


The demobilized must realize that charity and "hand-outs” are not part of the 
programme. 


Individual efforts of the demobilized are important to the recovery of the 
Mozambican economy. 


Individual aspirations must be reconciled with larger group and national 
interests. 


Concepts of self-help, collective community effort and sustainable growth must 
be encouraged. i 


Reintegration Handicap 


The remuneration they may receive would not be enough to make any real 
contribution to their family's economic situation. The soldiers would also not 
be able to meet an important cultural requirement, namely that of returning 
men bearing gifts to indicate their success while away from home. This status/ 
economic problem may well be compounded by an ambivalent reception due 
to the fact that the war was extremely destructive, and that there was no clear 


victory. 
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de / There is a growing climate of restiveness and intolerance specifically among / 
. troops waiting to be demobilised and integrated into civilian life. There has 
also been a marked increase in general acts of criminality in Mozambique, 
especially looting and the laying of ambushes. This makes it difficult to get 
the cooperation of soldiers for peaceful reintegration. 


8. The typical soldier is poorly educated, has been removed from a normal work 
“ environment for more than seven years, and his authority has derived from his 


identification with guns. This will increase difficulties in training or re-training 
and may inhibit their ability to reintegrate and resolve future conflict without 
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/ Training has been identified as a major component in the reintegration of this * 


2 
= 


|, group into civilian society. Besides being very difficult to train, this group is 
being reintegrated at a time when the formal sector of the Mozambican 
economy is particularly weak (employing less than 1 percent of the labour 
force), when there is an absolute shortage of cash in the rural economy, and 
when the world economy as a whole is unstable. Mozambican educational 
programmes are already inadequately funded and are suffering from increased 
economic cuts, such as subsidies for boarding facilities. 


10. Several factors, including the above mentioned, play a crítical role in the 
reintegration of demobilized soldiers. Although the UN, NGO's and the 
international community are involved in trying to normalise Mozambique, it 
can be expected that these projects would probably not realize as planned 
within the time frames proposed. 
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As a result of the civil war many Mozambicans have lost their homes, have been 
displaced or had to take refuge in neighbouring countries. The reintegration of these 
people after the war has been the focus of a study by the UNHCR as part of the 
current reconstruction programme within Mozambique. 


Movements following the General Peace Agreement 


¡ Hostilities quickly ceased following the signing of the General Peace Agreement on 
: 4 October 1992, in Rome. Most of the country was rapidly re-opened to overland 
travel, 


As confidence grows, a total of 5.8 million people are expected to return to their 


- areas of origin or an alternative rural area. This total includes over 4 million 
internally displaced persons, but excludes roughly 1 million more displaced or 
effected people who will stay where they are, mostly in towns and city's. Over 1.5 


| 
million refugees will be returning to Mozambique. Some 200 000 out of the total AE 
: Of 370 000 demobilized soldiers and their dependents within Mozambique, will also 
] 
: be returning to their rural areas of origin or another rural destination. 


In order for the refugees and displaced persons to return, several basic. needs need 


to be addressed as prerequisites for successful resettlement. These include: 
- The fixing of roads damaged during the war, de-mining as well as selective 
assistance with transport where necessary to ensure destinations are reached 


by all those who wish to resettle. 


- Short-term food security for those in need especially while they are planting 


their first crops. 


- The provision of seeds and tools to plant the crops. 
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; A successful international humanitarian assistance program has been launched in this 
- initial post war period. The aim of the programme is to support the--retúrning 
persons to farm in the rural areas, so that all those who wish to move back to the 
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- The provision of public health services, water supply, schools and other 


services. 


land - whether they are displaced, refugees or demobilized soldiers - are able to go 
where they want to and have basic equipment for surviving and growing food crops 
on arrival. These projects are currently hampered by the slow pace at which 
promised funds are being paid out. 


The internal resettlement programme 


An estimated 960 000 (24 percent) of the 4 million internally displaced persons, h: had 
already returned by the end of May 1993. Most of these were no further away than 
a day or two's walk from their place of origin. Some of these people are able to 
pay for transport, but the situation varies a great deal from province to province. 


Resettlement started immediately after the General Peace Agreement had been 
signed in October 1992 in Rome. Since then country-wide resettlements increased 
rapidly. In March and April 1993 the rate of resettlement dropped because it 
became too late to plant for the winter agricultural season. More resettlement is 
expected from June to September 1993, particularly as important milestones are 
passed in the peace process. The rate of return is expected to decline somewhat 
after September/October 1993, depending on the rains, as it again becomes too late 
to arrive in time to plant for the main agricultural season. 


The projected peak period is June 1993 to May 1994, during which an estimated 46 
percent of returning internally displaced (about 1 855 000), 40 percent of the 
refugees (about 600 000), and 55 percent of demobilizing soldiers and their 
dependants (some 200 000) will make their move to rural areas (the other 45 percent 
of demobilising soldiers will move to urban areas). Resettlement is foreseen to 
continue until at least the end of 1995, at a steadily declining rate, until an estimated 
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5.8 million persons or about one third of the total Mozambican population (16 
million) have been resettled. 


The following factors will influence the rate of resettlement: 

* [The success of the peace agreement. A failure would result in a reluctance 
; to resettle. 
| 

ed E The availability of infrastructure and basic facilities like schools. People will 
not resettle if they will not be better off at the place of resettlement. 


Returning of the Refugees 
An estimated 1.5 million Mozambican refugees are present in the following countries: 


Malawi (1 100 000) 
South Africa (250 000) 
Zimbabwe (140 000) 
Zambia (25 000) 
Swaziland (24 000) 
Tanzania (20 000) 


In terms of resettlement, refugees have much the same overall priorities as the 
internally displaced. They are concerned with physical and food security in their 
destination areas, and some will require transport assistance to make the journey 


home. 


The Mozambican refugees present in the neighbouring countries are on average no 
further away from their area of origin, than are the internally displaced. Once there, 
they will require tools and seeds to plant as well as basic services. Refugees, 
however, also have some special needs. For instance, after years in another country 
they are sometimes less aware of conditions such as land mines than those who 


remained inside the country. 
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Refugees are some 25 percent of Mozambique's resettling population. Between the 
signing of the peace agreement and the end cf February 1993, close to 180 000 
returnees form Malawi were registered in Mozambique. The repatriation of the 
refugees in a organized manner needs to be negotiated with the various governments 
involved, because they have the potential to arrive in unusually high concentrations 
compared to the more diffuse movements within Mozambique. 


ELUDICATION 


Although the resettlement and repatriation programme seem to be taking of well, it 
should be kept in mind that any change in the security situation will have a negative 
effect on these programmes. Furthermore, the general conditions, especially socio- 
economic, should be favourable for population movements to commence and continue 
as planned. 

Feedback on the usefulness of the information would be appreciated. 
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1. In spite of positive indications that the political and security terrains in Southern 
Africa could gradually stabilise, it appears as if social problems will prevent the 
achievement of long term stability. In this regard the deteriorating health 
situation, low rate of literacy and the refugee issue are the most critical areas 


on the social terrain. 


2. The low level of development and education of inhabitants of the subcontinent 
have a very real and direct affect on the regional states” economic and social 
problems and can be regarded overall as a fundamental obstacle in the way of 
the development potential of the region. 


3. Southern African states that are already crippled by poverty and developmental 


problems are increasingly also being ravaged by extensive health problems. E 
Indications exist that if the current trend is continued, the health conditions in 
the region will assume dire proportions with serious consequences for the 
regional security situation. 

4. Deterioration in the health conditions can mainly be attributed to poverty, 'socio- ¡ 
economic decline and political conflict. Additional factors include insufficient 
health services as is apparent from the critical shortage of medical personnel, 
hospitals, clinics, equipment and medicine. The fact that doctors and other 
qualified medical personnel will rather practice in foreign countries because of 
among others low wages, have already led to the lowering of standards in some 
of the training hospitals in Southern Africa. These factors also include migrant 
labour and refugees who spread contagious diseases across boundaries, poor 
sanitation, sexual habits/behaviour, demographic factors like urbanisation and 


natural disasters like famine and the recent drought. 
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The growing demand for health care and the realities in respect of restricted 
tax bases have already resulted in a restructuring of health services from curing 
to presentative primary health care, in most Southern African states. Estimates 
indicate that only 47 per cent of the inhabitants of Sub-Saharan Africa have 
access to basic health services and in Southern Africa this figure varies between 
20 per cent in Zaire to 89 per cent in Botswana. 


The most important contagious diseases in the region, in respect of extend and 
implications are aids, tuberculosis, cholera and malaria. In view of the current 
spreading trends, expectations are that the extent of these diseases will assume 
even more dire proportions. The forced increase in health care spending will 
place untenable pressure on the already scarce resources and government 
finances. This will necessitate a reduction in spending in other vital terrains 
and will contribute to the frustration of development objectives. 


CHOLERA 


de 


In 1992, cholera cases were recorded as follows; Mozambique with 23 864 
cases, Tanzania with 17 000 cases and Zambia with 11 218 cases. Since January 
1993 there were 13 000 cases of cholera reported in the Southern and Central 
regions of Malawi. 


MALARIA 


8. 


Malaria is probably the most widespread disease in Africa. It is estimated that 
fatalities from malaria amount to approximately 2,5 million annually which 
includes 750 000 children, while 260 million people are infected. Malaria is 
also a very real problem in Southern Africa and statistics show that there are 
approximately 4 million cases of malaria in Tanzania while 50 per cent of 
Mozambique's population are infected with the virus. During the period 
February to March 1993, information points to the fact that in Angola, (in the 
Mavinga region alone) there were approximately 70 hospitalised cases of malaria. 
Against this background a plan of action was adopted during an International 
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Health meeting in March 1993 in Brazzaville, to make malaria one of the major 
health and development priorities in African countries. 


TUBERCULOSIS 


9. Tuberculosis is also presently developing into an epidemic and in certain states 
in the region, such as Botswana and South Africa, it is one of the biggest health 
problems. In Botswana the disease is responsible for 25 per cent of all deaths 
in hospitals. In South Africa the number of reported cases are approximately 
12 million and about 13 000 people die from this disease annually. 


10. Most Southern African countries try to combat diseases with immunisation 
programmes but the deteriorating socio-economic situation handicaps the actual 
effectiveness of these programmes. In the case of tuberculoses a further increase 
in cases can therefore be expected. 


AIDS 


11. With regard to the HIV/Aids infection, the intensity and spreading of the disease 
is linked with poverty, epidemic proportions of curable diseases, insufficient 
health resources as well as rapid urbanisation. It also thrives in circumstances 
of social instability and deprivation, low literacy and educational levels and 
decadent behaviour. 


12. The long incubation period of the disease as well as a lack of data and the 
unreliability of this data, makes it difficult to ascertain its true extent. This 
means that reported cases reflect the levels of HIV infection from five and more 
years previously. According to the WHO, more than half of Africa and 50 per 
cent of the world's HIV cases, as well as pediatric related cases, are in Southern 
Africa. The WHO estimates that the number of adults and children on the 
continent that are already infected with the virus, amounts to approximately 7 


million. 
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13. The World Bank forecasts that aids may cause life expectancy in Sub-Saharan 
Africa to drop to 47 years by the end of the century, in comparison with the 
62 years expected in the absence of HIV/Aids. Within the next three years it 
says, aids will cause more deaths in Sub-Saharan African than either malaria 
or measles. 


14. With regard to some Southern African states, the number of reported aids cases, 
as on December 1992, was 22 300 in Malawi and 34 605 in Tanzania. In some 
cases these totals exclude the large number of people who is infected with the 
HIV-virus. Although the impact of aids has been relatively minor until now, a 
sharp escalation can be expected during the second half of the nineties. It 
appears as if the economically-active age group in particular, is being paralysed 
by the Aids-HIV infections. Given the lack of education, the disease, could have 
serious economic implications for the states, should ¡it escalate. The occurrence 
of HIV could result in states in the region applying stricter border control, which 
could damage interstate relations. It is also estimated that the direct cost of 
health care for aids patients amounted to between R7S and R113 million in 
South Africa during 1991. Expectations are that in the year 2 000 the amount 
will be in the region of R4,7 and R10 billion. 


15. The occurrence of high risk diseases, especially aids, may result in the 


international community classifying "the region as a high risk area. This could 


have a detrimental effect on tourism and may result in deterring investment. 1 
CONCLUSION 


17. The Southern African region will have to orientate itself towards a multilateral 
and holistic approach with regard to its extensive health problems. The need 
for both economic and socio-economic co-operation within the Southern African 
region is emphasised by the fact that economic problems as well as the instability 
in the region, will have to be resolved before socio-economic problems such as 0 > 


health can be addressed. 
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18. Bearing in mind the potential impact of disease on Southern Africa, ín particular 
Mozambique where medical services are virtually non-existent, the current threat 
of large migration of starving refugees poses a socio-economic problem in the 


region, where resources are already overstretched. 


19. Seen in this context, it is important for all Southern African states to support 
present peace initiatives in order to promote continued development and co- 
operation with regard to joint health programmes. This with reference to the 
training of medical personnel, scientific co-operation as well as the co-ordination 
of medical aid. 
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MOZAMBIQUE : PEACE PROCESS, POLITICAL SITUATION AND ECONOMY 


INTRODUCTION 


1. Currently the situation in Mozambique is determined by the ongoing peace 
process and the difficulties in implementing the General Peace Agreement 
(GPA). The signing of the GPA falsely created the impression that peace and 
stability could be achieved within twelve months, as was envisaged by the GPA. 
The implementation of the GPA is already six months behind schedule. Despite 
the difficulties encountered in this early stage of the process, the process remains 
on track and it is foreseen that the multi-party elections, originally scheduled for 
October 1993, will take place, probably in June 1994 at the earliest. 


PEACE PROCESS 


2. Since October 1992 the most important positive developments that have taken 


place, with regard to implementing the peace process, are the following: 


- On 16 December 1992 the UN Security Council approved UN 
Resolution 797, authorising the UN Operation in Mozambique 
(UNOMOZ), which makes provision for a civil component of some 
2 500 personnel and a military force of 5 500 men. The military 
component will include infantry troops, engineers, logistics units, 
communication personnel as well as medical units. The civil 


personnel will deal with political, administrative and electoral tasks. 


É The Commander of the UN military contingent has been appointed. 
He is major-general Lelio GONZALVES DA SILVA from Brazil. 
The Deputy Commander is brigadier Anis RAHMAN of Bangladesh. 
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'8 - Members of some of the commissions stipulated by the GPA have 

/ been appointed. Only two of the commissions ie the Control and 

Supervisory Commission (CSC) and the Cease-fire Commission 

(CCF) have, however, actually started functioning. Some of the 

other commissions, notably the Reintegration Commission (CORE) 

| have only held preparatory meetings. RENAMO still has to appoint 

members to the Intelligence Commission (COMINFO) and the 
Police Commission (COMPOL). 


po Regarding the deployment of the UN military force, the total Italian 
contingent of 1 140 troops has arrived and has already been 
deployed in the Beira Corridor west of Beira. On 15 April 1993 the 
ceremony marking the take-over from the Zimbabwean forces in the 
Corridor took place. The first Zambian troops, which will be 
responsible for guarding the Limpopo Corridor, arrived on 4 April 
1993. A number of Bangladeshi troops arrived at the end of March. 
The Bangladeshi battalion will be résponsible for securing the 
northern Nacala Corridor. It is expected that the total UN military 
contingent of 5 S00 troops, will be deployed by the end of June 


1993. 
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- The process of lifting and deactivating landmines, including anti- 
tank and anti-personnel mines in priority areas in Mozambique, 


started in January 1993. 


- Officially the demobilisation of the armed forces of FRELIMO and 
RENAMO has not started yet, although detailed and extensive 
planning has been done in this regard. Some 1 766 FRELIMO 
troops in certain units have, however, been demobilised. This is 
being done within the framework of the UN demobilisation plan and 
with the assistance of the International Organisation for Migration, 


which works closely with the UN. 
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- A number of UN military observers have arrived in Mozambique, 
waiting to start work at the designated 49 assembly points. 


- Progress has been made in the formation of the new National! 
Defence Force in as much as negotiations are taking place with 
regard to the training of the soldiers. FRELIMO and RENAMO 
| recently agreed to the training of forces by British instructors at the 
Ú existing Nyanga training base in Zimbabwe. [RENAMO insists at 
this stage, that the demobilisation process should be underway before 
RENAMO troops can be send to Nyanga to be trained. 


3. Despite the fact that detailed planning and preparations are being done by the 
UN, in co-operation and consultation with the FRELIMO government and 
_RENAMO,'a number of deficiencies remain in the way of the implementation 


Ak 


, of these plans. As an example, the CSC and CCF are unable to function 
.  effectively because RENAMO has been boycotting meetings since April 1993 
due to problems regarding housing, security and other logistical facilities. , None 


of the other commissions are apparently working. | 


4. The delays in the implementation process are acknowledged by all parties 
involved, including the UN> Aldo AJELLO, the UN Special Representative 
however, has stated on a number of occasions, that all military aspects of the 
GPA, including the demobilisation process and forming of a new defence force, 
have to be completed before the election process can start. The delay in the > 

“start of the demobilisation process is increasingly becoming a source of strong 

— eriticism against the UN. In order to speed the process up, the UN Security 
Council adopted Resolution 818 on 14 April 1993, urging all parties to recommit 
themselves to the peace process and to comply with all the stipulations of the 
GPA. 


SECRET q 202.8 


PROBLEM AREAS 


A A o o me 


SECRET 


The delays in the process are furthermore attributed to financial constraínts, 


Although funds for the implementation of the GPA are forth coming, it appears 


as if the total UNOMOZ budget, which amounts to 1,3 billion US dollars, still 
has to be approved. The delay in approving the total UNOMOZ budget is 
attributed to, inter alia objections raised in UN circles, that the initial 
stipulations of the GPA did not envisage a UN military deployment on such a 
large scale. In view of these problems, it has been decided that a second 
international donors' conference will be held later in 1993, possibly June. 


Despite the fact that a substantial number of UN troops have arrived in 
Mozambique, the initial deployment was very slow, which caused severe 
dissatisfaction with the internal parties. RENAMO remains adamant that at 
least 65 per cent of the forces should be deployed before its forces can be 
demobilised. 


The demobilisation process not only depends on the deployment of UN military 
observers at the 49 designated assembly points, but these points have to be 
declared suitable in terms of accessability, logistics and water supply. Until now, 
only 23 assembly points have been surveyed and only four of these have been 
declared suitable in terms of the basic requirements. As a result of these 
difficulties, demobilisation of FRELIMO troops is now starting at existing 
facilities, with the approval of the UN. 


A factor which seriously affects the process, is the growing climate of restiveness 
and intolerance, particularly among troops waiting to be demobilised and 
integrated into civilian life. There has been a marked increase in acts of 
criminality, especially looting and the laying of ambushes. FRELIMO, saldiers, 
RENAMO members as well as various bandit clements are responsible for these 
acts. Particularly incidents of mutiny and violent actions by FRELIMO troops 
are taking place frequently. Demands for arrears payment of wages, or gratuities 
in the case of demobilisation, are usually the reason for these actions. The 
feeling of discontent is not only projected at the FRELIMO government, but also 
increasingly at the UN. The UN Representative in Mozambique is frequently 
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accused of dragging feet. ; From a UN perspective, the delays are attributed to 
financial and logistical reasons, as well as the lack of co-operation from / 
. especially RENAMO. RENAMO inter alía, has failed to appoint representatives 
for the various commissions on time and refuses to co-operate in investigations 
of alleged cease-fire violations.| Both FRELIMO and RENAMO have until now, 
7 also failed to submit lists of their troops strength, arms, ammunition, mines and 


other explosives. 
DISTRUST BETWEEN MAIN PARTIES 


9. Continued mistrust and hostility between FRELIMO and RENAMO are probably 
factors which are complicating the process most and which lead to delays in 
moving faster towards elections. Although both FRELIMO and RENAMO 
publicly emphasise their unquestionable commitment to the peace process, their 
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mutual distrust often result in failure to adhere to the letter and spirit of the 

peace accord. 
:10. RENAMO still has difficulty in organising itself politically and administratively, 
mainly because of a lack of funds. At present it particularly has problems with 
housing and logistical conditions in Maputo and holds FRELIMO responsible 
for using every bureaucratic measure to obstruct the functioning of RENAMO 
¿  officials and to prevent them from having sufficient access to the media. Most 
of RENAMOSs objections are, however, unjustified and should be viewed in the ' 
context of the movement's insecure political position. - The reluctance of 
RENAMOS leader Alfonso DHLAKAMA, should also be evaluated against this 
background. In view of these problems continued delaying tactics by RENAMO 


o 


11. Furthermore, FRELIMO ¡is convinced that RENAMO has some form of 
contingency plan, in the sense that it continues to receive arms from Kenya in 
order to keep forces, which are sufficiently armed, in reserve. . lt has been 


confirmed that RENAMO is cashing arms and there are several indications 
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that three RENAMO battalions (some 700 men) were trained in Kenya and 
infiltrated into Mozambique via Malawi. 
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. According to RENAMO, FRELIMO is evading the stipulations of the Peace ' 
] Accord, by incorporating army members amongst others the Border Guards - 
= TGF, which should be demobilised into the Mozambican Police. The GPA is 
: not clear on this point and consequently FRELIMO continues to incorporate . 


AE 


“tr00ps into the Police. ; Although this issue has already been referred to the 


UN, it will remain a bone of contention betwen FRELIMO and RENAMO, 


until it has been discussed and resolved. 


INTERNAL POLITICAL SITUATION od AE 


| | 
| 13. The internal political situation in Mozambique remains unstable and is 
í influencing certain FRELIMO members in a negative manner. Elements within a a 
| the FRELIMO party hierarchy, such as Alberto CHIPANDE (Minister of ' 
Defence) wants to resign to protest against the direction the peace process is aa e 
| taking. He is apparently not prepared to serve in a future government alongside o a 
RENAMO members. a, a 
| ias aa ON : 
114. Moreover, President CHISSANO has difficulty in retaining control over his 
] government and party. It is mainly Armando GUEBUZA (Minister of ¡ 
: Transport), Alberto CHIPANDE (Minister of Defence) and Eneas COMICHE/ 
Ñ (Minister of Finance) who strongly oppose CHISSANO. According to: 
'- nconfirmed information, GUEBUZA and his supporters have even requested 
CHISSANOSs resignation as President of Mozambique. At present, a situation 
N exists, where CHISSANO has very little freedom regarding independent decision- 
making and has to lobby with GUEBUZA and his supporters to accept certain 
decisions with regard to the Peace Agreement. According to unconfirmed 
information, CHISSANO wants to reshuffle his cabinet and in Particular wants 
to lo bring back one of the military hard-liners, former Chief of Staff, general 
MABOTE, to replace CHIPANDE. The reason for this, is probably to retain 
control and influence within the military. 
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115, With regard to the position of other political parties, six parties (excluding ] 
FRELIMO and RENAMO) have formally registered as political parties. It is, 
expected that other parties will follow suit. With the exception of RENAMO, 
none of the abovementioned parties exercise any significant influence. At 
present there is 19 political parties apart from FRELIMO and RENAMO. The 
latter also recently” held its first public rallies in “Maputo and Beira, which 
respectively were attended by more than 10 000 people. 

16,, An issue which has lately emerged and which has the potential of creating a 
¡ ¡ serious obstacle in the peace process, is the question whether a transitional | 
Í government or government of national unity should be instated before multi- 


arty elections. This iss issue is already influencing the positioning of the various 


political parties. During a meeting at the end of April 1993, convened by the 
government with the specific purpose of discussing the draft electoral law, 12 
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opposition parties demanded a transitional government. When the government 
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refused to discuss the issue the 12 parties, with the support of RENAMO, 
abandoned the meeting. FRELIMO. totally rejects the _ suggestion of a 


transitional government, while RENAMO previously also rejected the idea. 

According to RENAMO's Secretary-General Vincente ULULU, RENAMO's 

President is however, now willing to consider the idea. It appears as if this 
issue is being used to pressurise the government. The smaller political parties 
want to obtain equal treatment from FRELIMO and possibly see a transitional 
government as a way to participate in the government without having proved 
their support through elections. The reason for RENAMO's apparent changed 
view on this issue is not clear but in view of its usual conduct, will possibly 
exploit this issue to delay the peace process, while it tries to consolidate its 


position. 


: 17. The main factors which have impeded economic recovery in Mozambique during 


the past decade, are structural weaknesses, the civil war, foreign debt and severe 
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droughty. In addressing these problems, notably structural weaknesses and 
foreign debt, considerable donor financing into the next century is vital. 


18, Although Mozambique has since 1987 been engaged in economic neon) 
programmes, which have been periodically adjusted according to shifting priorities 
and needs, only limited success has been achieved. Progress has been made in 
terms of redirecting the economy towards a market-orientated economy, and to. 
narrow economic financial imbalances. Key areas of economic management, such 
as trade and exchange rate policy, have been addressed to a certain extent. 


19.: Despite this, severe problems remain, notably the country's huge pida) 
] : amounting to 4,9 billion US dollars. ¡In 1992 the economic growth rate declined, 


owing to continued political and “military insecurity, as well as the effects of the 
prolonged drought. : In addition, the inflation rate rose from 30 per cent to | 
nearly 50 per cent at the end of 1992. : e 
A a 
20. Mozambique remains one of the world's poorest countries, with a per capita . 
income of only 80 US dollars. The standard of living of a population'in general, 
| is below subsistence. Other weaknesses are poor basic education and health 


services, a lack of skilled, managerial manpower and trained personnel in various 


sectors. 


21. The impact of the civil war, which dragged on for more than 16 years, resulted 
in a large segment of the population depending on food aid. Nearly 3,86 million 
displaced people are totally dependent on food aid from abroad. This figure is 
likely to increase, with the expected return of more than one million 
Mozambican refugees, as well as approximately 100 000 soldiers that are to be 
demobilised and integrated into civilian life. This will undoubtedly put a further 


strain on the already over-stretched social sectors. 


22. The health situation in Mozambique in itself, poses numerous problems. 1t is 
characterised by high levels of malnutrition and contagious diseases such as 
cholera and measles. Severe malnutrition, affecting both adults and children, 
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are widespread. Also as a result of the war and drought, only 24 per cent of 
the population have safe access to drinking water and sanitation. 


23. Prospects for economic recovery in Mozambique remain daunting. The. 
effectiveness of Mozambique's economic policies in the coming years, will depend 
on the successful completion of the peace process, the improvement of climatic 
conditions and the availability of additional external financing to support the 
country's economic and social reconstruction. The Mozambican economy has a 
relatively high potential. A stable political and economic climate can provide the 
basis for higher economic growth by restoring productive activities, especially in 
the agricultural sector, and attracting foreign investment. 
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2a/ í is evident that future stability, on a political, economic and security level, 
; largely depends on the outcome of the peace process. Despite the fact that : 


this process has already revealed numerous weaknesses and obstacles, credit 
should be given to the parties involved for keeping it on track. The 


Developments in Angola since October 1992 have had a profound influence on ; 


the parties in Mozambique and in order to avoid a similar chaotic situation, it 


is expected that they will proceed with much more caution, as not to deliberately - 
derail the process. It should however be taken into consideration, that similar 
circumstances exist in Angola and Mozambique, which to a greater or lesser 
extent, holds the potential of creating a similar situation, as had been witnessed 
in Angola. y 
25. The peace process in Mozambique could be successful, provided that the UN 
maintains its large-scale involvements, politically, administratively as well as : 
militarily, in order to exert maximum control over all aspects of the process. 
It must be emphasised however, that without the total commitment of all parties | 
involved, particularly FRELIMO and RENAMO, to carry the whole process 
through ,, it has little chance of success. For the immediate future and present 
phase of the process, it is assessed that unless the demobilisation of troops starts 


SECRET 


da 28 
JO ao o : Me 0 Es 


12? 


q 
E LEAR EREFAPEZZ 
ya SECRET 
10 


negative influence later on in the peace process. Similarly, the issue of providing 


soon, the climate of restiveness and discontent will grow, which could have 


—"RENAMO vith funds, in order to obtain the movement's co-operation and 
goodwill, has to be addressed urgently. 


DATE OF INFORMATION: JUNE 1993 
RELIABILITY GRADING: 2 


4 
> % 
a 
E 
Ñ 
io 
y 
q 
! . 
H 1 
5 *E 


SECRET 


UAM 


SS 
A Se dani 
, 
L E 
me.” 
5) + 
. 
A ETE AS 
Nr F ó . Ñ 5 , 4 e . 4 . 
4 . . . A z k : 
.a AO E E e - 
r al aro Y EE UN r E « PE e me Z 
R. AS a , E DA s . et + z 
; E O ACE . A NS , ; 
ES E S AAN eN A 


a 
ORAR AREA RN 


meumento. 2312029 


cas 
!] y A 
Pr: E 
pa 6/73 
a JOF6 78 
| 41169 - 
r | a 
| o 
Ñ a o A e 
SECRET REO 
REFERENCE: B/0933 JUNE 1993 el 


Miazarxzos Dri PA NO SS REG) ARE MIRD, l UA e E 


1. On 4 March 1993 all Zambian border posts were placed on alert to prevent 
"dangerous gangsters from South Africa to enter into Zambia". 


2. According to the order, issued in compliance with specific Zambian customs 
regulations, all South Africans entering Zambia are to be thoroughly searched 
as an influx of PAC members are expected in light of the "crackdown on radical e 
PAC armed factions” in South Africa. The order states that "gun running is 
| common among most South Africans and has become their art" and that none 
of these individuals should be allowed to cross into Zambia. E . > e 


ELUCIDATION 


3. The presence of South African political refugees in Zambia has become 
problematic for the Zambian government and the government's attitude, as well 


as public opinion, turned against these refugees during 1992. 


| 4. After President CHILUBA came to power in October 1991, all financial 

assistance from the Zambian government to political refugees from South Africa 
was suspended, not only because of the financial burden but also because the 
Zambian government was of the opinion that the onset of dialogue within South 
Africa, left no reason for political refugees to remain in Zambia. 


| 5. However, some of the refugees have to date refused to return to South Africa 
and have engaged in criminal activities, in order to make a living for themselves. 
Not only was 50% of all armed robberies in 1992 attributed to inter alia ANC 
refugees, but the selling of weapons by ANC members to Zambians has 


furthermore lead to an increase in armed robberies. 
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6. In January 1993 the Zambian government announced that amnesty for political 
refugees from South Africa had been suspended, but after pressure from Human 
Rights groups and assurances from the UNCHR and the ANC in South Africa 
that these people would be repatriated, the suspension amnesty has now been 
postponed to September 1993. 


DATE OF INFORMATION: JUNE 1993 
RELIABILITY GRADING: 2 


SECRET 


O3-03 


8 


¿sh ¿3 TITULO 
E] ii tt TA 

$ PROCE: 
Ha 8/73" 
TN $076? — 
11164 — | 
| | 
nn ] 
7 is A 
| O) OA 


SECRET 


REFERENCE: B/1048 AUGUST 1993 


INCENTIVOS DERIO EN As 


INVESTMENT INCENTIVES IN ZIMBABWE 


INTRODUCTION 


1. Zimbabwe's Senior Minister for Finance, Dr B CHIDZERO, recently 
announced measures to stimulate investment in the economy and assist in 
achieving the targets set for the country in terms of the Economic Structural 
Adjustment Programme (ESAP). These measures are in line with 
recommendations made in December 1992 by a World Bank advisory team and 
already benefited Zimbabwe when the World Bank considered the next 
Structural Adjustment loan which was approved during July 1993. 


] i 
j 3 o 
: NATURE OF MEASURES e 


2: Essentially the Zimbabwean Government has emphasized the Export Retention 
Scheme (ERS) as the channel through which new investment will be stimulated, 


thus tying growth to enhance exports. 


de As a result of the new measures the ERS level was increased with effect from 
1 April 1993 from 35 percent to SO percent. The Zimbabwean Government 
also undertook the applications for ERS entitlements will be released within 


| 
30 days of application. The most important addition to what ERS can be 
utilised for, is enhanced dividend remittances. 


Other measures include : p 


- Foreign currency denominated accounis with local banks for 


exporters and other individuals; 


- Improved operation of export incentive schemes such as duty 


drawbacks, inward processing arrangements and duty exemptions; 
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- Relaxation of rules relating to the establishment of companies with 
foreign shareholdings; 


- Dividend incentives for existing companies which embark upon new 
investment and assistance for small to medium scale indigenous 
enterprises; | 


- A partial easing of restrictions on disinvestment proceeds as well 
as relaxation of restrictions on foreign investors investing in the 


local stock market; 


- A reduction in the role of the Zimbabwe Investment Centre (ZIC). 


REACTION 


Business response has been largely positive. The Chief Executive of the 
Confederation of Zimbabwean Industries, Mike BOYD-CLARK said in this 
regard that these investment incentives are aimed at stimulating both exports 
and investment. BOYD-CLARK further noted that the higher remittability of 
dividend is encouraging, but that Zimbabwe still has a lot of other restrictive 
measures. If Zimbabwe is for example compared to Botswana, which has a 
100 percent remittability without the need to pay a premium for ERS and 
offers a five year tax holiday, it is clear that Zimbabwe is not competitive even 


in a Southern African context. 


Business analysts in Zimbabwe, however, criticized the fact that incentives are 
mainly aimed at export industries such as tobacco and mining. They are of 
the opinion that nothing is being done to enhance investment in the 
manufacturing industry which is the largest contributor to Zimbabwe's GDP at 
26 percent. Furthermore dividend remittances are seen by them as an easy 
method for capital flight which is probable due to high interest rates and 


inflation. 
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7. Further critique by business in Zimbabwe against these initiatives include the 
fact that the investment code is too complicated. This problem is enhanced 
by the fact that there are at present three categories of companies which 
complicate any investment decision. These categories still provide for ongoing 
discrimination against pre-1979 companies which constitute the greatest 
percentage of Zimbabwe's foreign investment. 


8. Although the businessmen in Zimbabwe are in agreement that the provision 
to allow investment by foreigners on the Zimbabwe Stock Exchange is a step 
forward, they emphasize the fact that the majority of companies are already 
more than 25 percent foreign-owned, which is the ceiling imposed by the new 
regulations. This will thus limit the scope of such investment to the few 


domestically controlled companies. 


COMMENT 


9. These measures as announced by the Zimbabwean Government represent a 

liberalisation of the Zimbabwean economy and should, over a period, result 
| in additional investment. However, there are still factors present that might 
: prevent investment, which would have to be addressed by the Zimbabwean 
Government. In this regard the immediate implementation of these measures 
, is impossible, due to the fact that the Government has not yet stipulated the 
, guidelines for the implementation of measures as well as the presence of 
certain control mechanisms. Furthermore, the high inflation and interest rates 
as well as decisions by the Zimbabwean Government, such as the 
announcement of the nationalisation of 70 commercial farms in April 1993, are 


major detriments for improved investment. 


DATE OF INFORMATION : July 1993 
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ISRAEL AND VIETNAM ENTER _ INTO _DIPLOMATIC RELATIONS 

After a visit to Israel by the Vietnamese Deputy Minister of Foreign Affairs, Dy sa N 
Dien NGUYEN, Israel and Vietnam on 12 July 1993 agreed to establish diplomatic E 
relations soon. The Israeli Minister of Foreign Affairs, Shimon PERES, will visit 
Hanoi shortly for the establishment of these official relations. 

COMMENT 


The establishment of diplomatic relations between Israel and Vietnam follows on an 


extension of Israel's relations with states in the Far East since the start of Mid- 
Eastern peace conferences by Israel and the Palestines, amongst others. In 1992 


A 


Israel also entered into diplomatic relations with China and India, and in June 1993 
officially made contact with North Korea. Countries such as China, India, Vietnam 
and North Korea maintain good relations with the PLO, but believe that diplomatic 
recognition by Israel will not affect relations with the PLO, owing to the above 
mentioned peace conferences. Contact on the part of Israel with countries such as 
China and North Korea is furthermore aimed at decreasing/discontinuing the sales 
of weapons to Iran and Syria. Ballistic missiles were supplied to Iran and Syria by 
these countries. Apart from the bilateral trade advantages to be obtained from 
diplomatic relations by both countries, Vietnam can use the establishment of relations E 
with Israel to strengthen relations with the USA, seeing that the USA is Israel's y 


major ally. 


DATE OF INFORMATION: JULY 1993 


E RELIABIEITS GRADINO: 2 
we. pnoumenta 3 4DOIÍA_ 


TETUYLO SAA 
PROCE AA 
Erro, 8/73 ] 
CCA SO0?R603 7 
50674 
44164 — 


n o. 


E 244399 — 


| z e 


da SECRET 


| OLGON 


SECRET 


6567) / 

REFERENCE: B/0998 JULY 1993 
| 

| 


BILATERAL _TIES BETWEEN CUBA AND THE USA MAY SOON BE 


NORMALISED A A E ; 
placco mies? ajos tt tana y EE Tata e a 


Mé A 


A 


the country's ties with the USA. 


A 

1. Economic considerations may soon force the Cuban government to normalise E e 
pa 2. The Cuban Minister for Economic Cooperation, Ernesto MELENDEZ, recently 

said the government was willing to include the issue of compensation for 

nationalised US companies in negotiations on normalising bilateral ties. The 
government has furthermore begun downsizing its post-Cold War armed forces. 
The cutbacks in regular forces strength come amid a decline intension between | Ze 
President Fidel CASTRO's government and the US imperialism it has long 
defined as its number one enemy, even though the three-decade-oid US economic : E de 


embargo is still in place. 


Él 


3. The Cuban government is currently faced with a severe oil shortage, a lack of 
spare parts and cash problems. It recently had to cancel sugar export contracts, 
the country's single biggest hard currency earner, because the year's harvest was 
the smallest in 30 years. Observers see any future boost in foreign exchange 
earnings as necessarily earmarked for purchasing oil, fertilizer, raw materials and 


spare parts if the island is to deal with the economic crisis. 


O os 
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MOZAMBIQUE EXPECTS INCREASE IN GDP 
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| 1. According to Mozambique's Finance Minister Eneas COMICHE, the country's de . Ts 


GDP is expected to increase by approximately 5 percent in 1993. 


2. COMICHE is of the opinion that this growth will occur, mainly as a result of 


an improvement in the security situation, the weather as well as support from po E 


the international community. 


3. He however stressed that, in order to achieve desired growth, a new investment 
proposal, which will include steps to unify incentives for foreign and local 
investors, a new code of fiscal incentives, privatisation of firms and the | A 
strengthening of financial services, will be submitted for approval to the | ; 
Legislative Assembly. ¡ E ÓN 


4 


COMMENT 


4. — Minister Eneas COMICHE was speaking after a recent World Economic Forum 
Conference on Southern Africa and said that the increase in GDP was expected | 


after it had decreased by 2,4 percent in 1992. 
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1. Although the UN Secretary general's proposal for an extension of the mandate 
of the UN Angola Verification Mission (UNAVEM) to 15 July 1993 was accepted 
by the security council, the number of UN personnel in Angola has been 
decreased from 620 to 236. 


2. At present there are 75 military observers, 30 policemen, 49 international civil 
| servants, 12 medical assistants and 70 locally recruited civil servants. The 
UNAVEM contingent is mainly based in Luanda. 


3. In the latest Security Council resolution on Angola (Resolution 834), the Security 
Council reaffirmed its previous seven resolutions on Angola. Having considered 
the Secretary general's further report dated 25 May 1993, the Council expressed 
grave concern about the current military and political situation and the further 


deterioration of an already grave humanitarian situation. 


4. The UN furthermore emphasized the importance of a continued and effective 
UN presence in Angola to foster the peace process and to advance the 
implementation of the Bicesse peace agreements. It also reaffirmed its 
commitment to preserve the unity and territorial integrity of Angola and stressed 


the importance of the functions of good offices and mediation by UNAVEM, in 


| order to restore a ceasefire. Besides condemning UNITA for its actions and the 
| consequences thereof and welcoming the Angolan government's disposition to 


reach a peaceful settlement, the resolution also calls on all states to refrain from 


any action which directly or indirectly could jeopardize the implementation of the 
peace agreements. It specifically urges states to refrain from providing UNITA 


with any form of direct or indirect assistance, military or other wise. 
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5. Finally, the resolution reiterates the UN's readiness to take prompt action and 


at any time, within the period of the mandate authorised by the resolution, to 
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expand its presence substantially in Angola in the event of significant progress 
in the process. 


6. The original task of UNAVEM was to verify and observe the peace and 
electorial processes until elections have been held. It has ended with the general 
and presidential elections in Angola in September 1992 but the contingent has 
not been withdrawn after the elections, because of events in the post-electoral 
phase. It is expected that the current number of UN personnel will remain the 
same unless the situation changes for the better. They will be mainly concerned 


with humanitarian matters, ie facilitating the distribution of food and monitoring 


the human rights situation. 
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STRUCTURAL ADJUSTMENT PROGRAMMES IN_AFRICA 


Prevailing social, political and economic conditions as well as ownership are 
important prerequisites if economic structural adjustment programmes are to 


succeed in Africa. 


1. International economic involvement in Africa largely depends on the 1IMPF's 
endorsement of the Structural Adjustment Programmes (SAPs) being 
implemented by individual countries. SAPs adopted by African countries are 
aimed at eliminating economic distortions, adapting the economies to market 
forces, improving the efficiency of resource allocation and utilisation, and 
restoring the economies to a path of sustained growth and development. 


2. The SAPs are composed of short-term stabilisation measures prescribed by the 
IMF with the aim of removing or reducing external and internal imbalances 
(such as the over-evaluation of a currency and national debt as too high a 
percentage of the gross domestic product - GDP). They also involve World 
Bank measures to achieve structural changes (such as state involvement in the 


economy) that will contribute to economic recovery and long-term growth. 


Es Despite the IMF and the World Bank's good intentions with the stipulations 
of economic structural adjustment programmes, African leaders and decision- 
makers have conflicting viewpoints thereof and are experiencing many 


difficulties in implementing them. 
AFRICAN VIEWPOINT 
4. African leaders are of the opinion that SAPs have not been successful in 


Africa. According to them, this is mainly because SAPs give priority to 


measures which have severe short-term disadvantages, while the beneficial 


SECRET 


OL 


A XP 1 A 


A 


1 


de e ia et a cai 
A meca SEL IL ACA DARIA O 


AO 


A e IA 


ga 


Le 


DARA LATAS e DANA nt 


os 


SECRET 


economic effects of these measures in the medium to long term are rarely, if 
ever, visible. 


In this regard certain SAP measures (including the devaluation of the currency, 
price liberalisation, a cut in government expenditure and the curtailment of the 
public sector) result in inter alia lower per capita income, an increase in food 
and transport prices as well as a rise in unemployment. According to African 
leaders, so-called safety nets must be provided in order to protect especially 
the lower-income groups against these negative side-effects. In many African 
states the impoverishment of individuals contributes to the erosion of the 
middle class and a decline in the disposable income of a large percentage of 
the population. Moreover, shrinking tax bases place greater pressure on 
national budgets. These factors culminate in "reform fatigue” (namely an 
unwillingness and irability in African countries to see reform programmes 
through as well as deteriorating investor confidence. 


During the recent Preferential Trade Area (PTA) summit in Lusaka, African 
leaders were of the opinion that the harsh short to medium term economic 
reform measures of the SAPs do not promote democratic principles in Africa 
since they give rise to internal unrest and instability. This has already 
happened in Kenya, Zambia and Sudan. They also stressed the fact that the 
IMF and World Bank are not required to answer to communities that are 


negatively affected by economic reforms in the short term. 


Although most African leaders agree that economic reconstruction and greater 
financial discipline and management is essential, they perceive that SAPs have 
been developed to favour the donor countries rather than the recipient nations. 
In this regard they are becoming increasingly opposed to the fact that, in their 
opinion, SAPs are formulated by officials who are not formulated by officials 


who are not familiar with political and social realities in Africa. 


The disillusionment with reform programmes is best illustrated by Kenya's 
decision in March 1993 to abandon an IMF programme. According to the 
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Kenyan government, recent demands by the IMF on the government to tighten 
its monetary and fiscal policies were dictatorial and would have resulted in 
"suicidal" economic policies. In order to provide a viable African Alternative 
to externally imposed reform policies, Tanzania, Uganda and Kenya recently 
met in Mombasa (Kenya) where they adopted a charter endorsing the 
reconstruction of the defunct East African Community (EAC). 


IMF/WORLD BANK VIEWPOINTS 


According to the World Bank and the IMF, Africa's economic development 
during the 1980s was mainly inhibited because leaders were politically 
unaccountable and the political systems that were implemented had a negative 
effect on economic development and growth. 


Senior spokespersons of both institutions concede that the political 
environment, economic structural realities and climatic factors have a negative 
impact on the results SAPs aim to achieve. They are af the opinion that the 
nett result and main success of these programmes are that they stimulate 
political and economic reform processes. At the same time they contribute to 
inter alia a change in macro-economic policy and encourage private economic 
activity as well as the privatisation of public enterprises. The conditional 
nature off the SAPs furthermore contributes to greater accountability and 
effectiveness with regard to the application of capital aid resources, which has 


a positive effect on the continued involvement of foreign donors in Africa. 


At present Ghana, Egypt, Morocco and Tanzania serve as examples where 
SAPs have achieved a measure of economic rehabilitation as well as 
sustainable growth and increased social welfare. In this regard both the IMF 
and the World Bank stress the fact that the SAPs contribute in important ways 
to ease transitions to democracy. They create conditions more compatible with 
democracy through economic decentralisation which inhibits the concentration 
of power. They also contribute to bringing about a dispersal of political 


resources and help create the structural conditions normally associated with 


SECRET 


04 


a ON 


SECRET 


s, 


a 


democracy. Ghana was, for example, praised by Western donors for its 
peaceful transition to democratic rule and commended for its success in 
implementing economic reforms. The country was given aid over and above 
what had originally been budgeted. 


12. Indications are that the IMF and World Bank have taken note of the 
viewpoints and objections of African leaders with regard to SAPs. Recent 


: Ñ sueno e o AN 


statements by spokespersons for these institutions suggest that in future, African 
leaders will be more involved in the formulation and implementation of SAPs. 


ELUCIDATION 
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p 13. While foreign economic involvement in Africa can be attributed to historical 
links and humanitarian considerations, it is also an effort by the international 
community to stabilise the continent politically and economically, to gain access 
to raw materials and to prevent problems such as an increase in unemployment 
as a result of large numbers of refugees and asylum seekers from Third World 
countries.  Despite Africa's marginalisation, African countries are still 


represented in forums such as the UN, and their viewpoints cannot be ignored. 


14.  Regardless of the successes of SAPs in other developing countries in for 
example Asia, an evaluation of the results of SAPs in Africa points to the fact 
that certain political, economic and social conditions in most countries seriously 
inhibit the ultimate positive results thereof. The success of SAPs in Asian 
countries have been largely owing to their better terms of trade. They 
diversified their economies and reduced their dependence on single primary 


commodity exports, while most African countries remain one-commodity 


ii 
CT E 


exporters. 


15.  Furthermore, the expected increase in private foreign and domestic investment, 
which the IMF and World Bank counted upon to make adjustment self- 
sustaining, has not materialized sufficiently in most African countries. This is 
mainly as a result of the continuous political unrest and instability, and the 
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lack of an institutional infrastructure and adequate human resources to 
effectively manage their economies. Moreover, for many African states that 
are small, poor in resources and landlocked, it is difficult to attract investment, 
regardless of the quality of reform programmes. 


16. African leaders and decision-makers regard their lack of involvement in the 
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design of SAPs as a threat to their sovereignty. The “ownership" of political 
and economic SAPs are therefore important in persuading political leaders that 
the negative effects of restructuring in the short and medium term are 


necessary for the creation of long-term economic growth. 


17. In African countries like Ghana, Botswana and Tanzania, where there are 
indications of sustainable economic growth, this growth has occurred in a 
climate of political stability. Increased emphasis can therefore be placed on 
priority areas such as human development and the protection of vulnerable 
groups during the period of adjustment. It seems that the successful SAPs are 


E] 


those "owned" by the country, with the international community only involved 


TAO 


to the extent that it provides the best possible analyses of the economy and 
give support with regard to the financial, administrative and social cost of 


restructuring. 
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1. According to The Washington Post, President Bill CLINTON's Administration 
was drafting new criteria that would provide for a much wider US military role 
in UN peace-keeping operations. 


2. According to the paper, the proposed criteria will allow US forces to plan, train 
and participate in any UN peace-keeping operation that was justified by general 
US interests. 


3. At present US participation is permitted only when its forces are considered 
essential to an operation. The Washington Post quoted unidentified officials as 
saying the requirement had helped block US fores from participating in peace- 
keeping operations in Cambodia, Lebanon, Kashmir and Cyprus. 


4. The new criteria are part of a plan yet to be sent to President Bill CLINTON 
for approval. 


REMARK 


S. A close aide to French President Francois MITTERAND said that the UN was 
in danger of becoming the instrument of US imperialism for settling the world's 


problems. 
6. Roland DUMAS (Socialist Foreign Minister from 1998 until March 1993) said 


in a radio interview that the Americans are intent on settling world problems 


without getting involved themselves, as can be seen in Bosnia. 
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IMMIGRATION PROBLEMS IN THE EUROPEAN COMMUNITY 


THE POLITICAL ASYLUM ISSUE 


1. The collapse of several communíst systems, the resulting drop in industrial 
output and economic growth, increased inflation and rising unemployment as 
well as the recent war in Yugoslavia, have contributed to the abuse of EC 
asylum status by citizens of Central and Eastern European countries, especially 
Rumanía, Yugoslavia and Bulgaria. Migration from other regions is also 
prevalent. In the cases of Morocco, Nigeria, Togo, Pakistan, Bangladesh, 
Lebanon and Turkey, a combination of demography, poverty and political 
instability is responsible for the increase. 


2. Migration from developing countries to the European community (EC) is a 
long-term problem. However, migrants are using existing legislative loopholes 
to gain entry to EC countries. This has contributed to an increase in asylum 
seekers since 1991. Apart from existing strict measures to regulate migration 
to the EC, measures to ensure that political asylum should not be used as a 
loophole to gain entry into the EC, are currently under investigation. 


Refugees are one category of immigrants who arrive on their own accorá 
and make national procedures, while staying in a country of their 
choice. If recognised, refugees are legally entitled to reside 
permanently. 1f their applications are turned down and they still 
manage to live in that country, they become illegal immigrants. The 


1951 EC Convention defines refugees (who have the right to apply for 
asylum) as all persons who are unwilling or unable to return to their 
countries of origin "owing to a well-founded fear of being persecuted 
for reasons of race, religion, nationality, membership of a particular 
social group or political opinion”. 


3. During 1992 more than 750 000 asylum seekers immigrated to the EC (the 
figure for 1991 was 423 233). Of these, approximately 60 percent applied 
for asylum in Germany, 20 percent in France, and 3,5 percent in the UK and 
the Netherlands. Although not all asylum seekers are granted asylum, 
applicants are allowed to stay in most EC countries while their requests are 
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being processed. This has resulted in an increase in the number of illegal 
immigrants (approximately 25 percent of asylum seekers) who manage to 
continue living in the EC, despite unsuccessful applications. 


MEASURES TAKEN TO CURB IMMIGRATION 
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On 1 June 1993, in an attempt to deal with the current exploitation of EC 
immigration policies, the Justice and Interior Ministers of the EC voted to 
tighten procedures for expelling illegal entrants and set new guidelines for 
accepting refugees from former Yugoslavia. The guidelines include a series 
of recommendations on the control and expulsion of illegal immigrants and 
a decision to expel foreigners who accommodate or find work for illegal 
entrants. The guidelines limit the possibility for relatives to join refugees 
already relocated in the West under a special programme outside the 1951 
Geneva convention. However, the guidelines contain a pledge to provide 
refugees from former Yugoslavia with a decent life, but specify that they have 
to return to some safe part of the former Yugoslavia as soon as possible. 
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5. Several EC member countries have individualiy taken measures to curb 
immigration and restrict asylum rights. During May 1993, Germany's 
parliament approved a law to tighten the country's liberal asylum laws which 
allowed politically persecuted persons the right of asylum. In the same 
month, France also adopted measures aimed at controlling the rights of 

mE. foreigners to enter and reside in France. France also recently indicated that 
¡$ the abolishment of internal border controls as part of the EC's single market, 
could no longer be considered as a workable arrangement as a result of the 
existing problems with immigrants and has withdrawn from the Schengen 
agreement which stipulates the abolition of border controls between countries 
in Western Europe. Denmark and Britain are in various stages of reviewing 
their asylum policies, while the Netherlands, Spain, Portugal and Greece are 
considering tougher legislation on immigration. 
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6. Apart from implementing stricter measures against all immigrants, individual 
EC countries have started to send immigrants back to their countries of 
origin. In terms of an agreement between Germany and Rumania, 21 800 
Rumanians were returned during the first five months of 1993. Similar 
agreements have been signed with Bulgaria and Poland, while the Czech 
Republic has agreed to take back 18 000 people who entered Germany 
illegally during the first quarter of 1993. The treaties provide for cash 
payments from Germany to help countries absorb the returnees. Greece is 
currently repatriating thousands of Albanians, while Spain has persuaded 
Morocco to take back its own citizens as well as others who illegally entered 
Spain via Morocco. 


EFFECT OF IMMIGRATION 


7. The increasing problems pertaining to immigration have created a perception 
that politicians are incapable of finding short-term answers and that long- 
term solutions are beyond their reach. This has resulted in protest votes, 
right-wing rallies, actions against foreigners and the movement of a growing 
number of EC voters towards parties committed to addressing the 

immigration problem. The recent ovenwhelming victory of the 

| Conservative/Centrist Alliance in France must amongst others be ascribed 


to strong anti-immigrant views, while parties with similar views have swept into 
local legislatures in Antwerp (Belgium) and Monza (Italy). 


8. The increase in the influx of immigrants is coinciding with economic difficulties 
in EC countries. Most EC member states are currently in a recessional 
phase, experiencing stagnant or negative economic growth, high 
unemployment, rising budget deficits and industrial unrest. The influx of 
immigrants is further straining health and social security budgets. 
Unemployment (10,5 percent in June 1993) and the lack of means to address 
the social and health demands are leading to an increase in crime. Various 
crime syndicates in the EC have been traced back to ethnic immigrants who 
use their links with home countries to internationalise crime. There is growing 
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evidence that organised syndicates are assisting people in gaining entry to 
the EC and are issuing them with falsified documentation. 


Indignation against foreigners often exists as a result of the perception that 
they obtain jobs and accommodation at the expense of local inhabitants. 
This perception has already led to violence in Germany, Spain, Htaly, Britain, 
Sweden and France. In Germany, where the majority of immigrants can be 
found, social problems stemming from German unification are often blamed 
on immigrants (especially non-Europeans) and right-wingers have mounted 
more than 3 500 attacks on non-Europeans since 1991. 


The current immigration problem has also highlighted ethnic and racial 
prejudices in the EC. immigrants are less willing to forsake their customs 
in order to assimilate into Western society, as can be seen in France, where 
as a direct result of immigration, Islam has replaced Protestantism as the 
second largest religion. 


COMMENT 


10. 


11. 


The willingness of EC members to implement practical measures in 
accordance with the Maastricht Treaty will be influenced to some extent by 
their ability to successfully address the high level of immigration. 


Although EC countries voted to set clear guidelines and take individual 
measures to restrict political asylum seekers and other immigrants, the 
potential for an increase in immigration still exists in the absence of adequate 
manpower to police the immigrant situation, especially where economic 
deprivation and ethnic or religious conflicts continue. The implementation of 
stricter measures against refugees and immigrants could contribute to a 
climate of confiict, which will encourage violence by racists and xenophobes. 
The problem is further complicated by the expanding "underground" economy 
where poorty qualified illegal immigrants accept poorty paid jobs which are 
unacceptable to national workers. 
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12. Violence caused by anti-foreign sentiment in especially Germany could have 
negative economic consequences in the long term. In this regard, German 
officials have warned that exports to Germany have already been 
reconsidered and some foreign companies have indicated that they no longer 
wish to invest in Germany. 
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13. Although tougher measures on immigration are to be implemented soon, EC 
countries will have to ensure that the option of immigration is made less 
attractive. One way of attaining this is to attempt to stimulate economic 
growth and invest in countries from which immigration takes place. Stricter 
immigration regulations may result in a decline in the number of asylum 
seekers trying to gain entry to the EC, but this does not imply that illegal 
immigration will become a less prominent issue. 


e PX o 


14. The extent of the migration problem and the knowledge that migration is the 
result of economic, ecological and demographic factors, are an indication that 
the migration issue in the EC will remain unresolved for the foreseeable 
future. Measures currently available to address the problem are inadequate. 
International migration and refugee problems could develop into a worid order 
problem in the 1990's due to the international migration potential, the world 

! population growth rate and certain countries' dependence on development 

$ aid. This global migration trend could eventually pose a threat to worldwide o 

stability. - 
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REFERENCE; B/1052 AUGUST 1993 


PULÍO FORO SOBLe corola ds Parla Aa PACO 
NEW REGIONAL SECURITY FORUM FOR ASIA-PACIFIC 


The first meeting of the newly formed Asean Regional Forum (ARF) on Security 
convened from 26 - 28 July 1993 in Singapore. This meeting took place in 
conjunction with annual talks between the Association of Southeast Asian Nations 


A o 


(ASEAN) and their major allies. This enlarged forum of Pacific powers to discuss 
regional security, included Foreign Ministers from 17 countries and the European 
Community (EC), among them ministers from countries which were previously Cold 
War protagonists - the United States of America (USA), Russia and China. 
Discussions centred on long-term security issues regarding the region. The formation 
of the ARF is seen as a major diplomatic breakthrough for ASEAN in its bid for a 


wider consensus on security issues. 


COMMENT 

ASEAN was formed 26 years ago to promote cooperation on political and economic 
issues and has since become a major influence in regional affairs. Members of 
| ASEAN include Brunei, Indonesia, Malaysia, the Philippines, Singapore and Thailand. 
ASEAN also has several dialogue partners. Apart from the USA, EC, New Zealand 
and South Korea, China and Russia were this year also invited to attend the Post- 
ministerial Conference (PMC) as guests of ASEAN, while Vietnam, Laos and Papua 


New Guinea were attending as observers. 


. Speaking at the opening session of the ARF on 26 July 1993, the USA Secretary of 
State, Warren CHRISTOPHER, said that the US will remain actively involved in 
Asia in the post-Cold War era, pledging to maintain its security commitments in the 


region and enhance trade and economic ties, in order to further the interests of the 
USA and its Asian partners. CHRISTOPHER said the USA is and will remain an 
Asian Pacific power. 
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PROSPECTS FOR A PEACEFUL SETTLEMENT IN ANGOLA — ansia 
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1. The failure of the recent UN-mediated peace effort in Abidjan (Cóte d'Ivoire) 
in May 1993 almost immediately led to an escalation in military activities 
between UNITA and the Angolan government. Although both parties continue 
to pledge their commitment to a peaceful settlement under pressure of the 
international community, their military strategies currently have priority in 


order to consolidate their respective positions. 


2. Since the failure of the Abidjan talks, indications are that UNITA is widely 
regarded as the transgressor and is being placed under increasing pressure, as 


is evident from the following : 


- Increasing diplomatic pressure on UNITA especially by the USA, 
the European Community (EC) and the UN (which has passed six 


l 

| 

| 

| 
resolutions - including a proposed arms embargo according to 
Resolution 851, should UNITA fail to honour the Bicesse peace 
agreements by 15 September 1993). 

| a Repeated statements at international forums that UNITA is the 
main culprit continuing to violate the 1991 Bicesse peace 


agreements. 


- Requests by the Angolan government and members of the 


international community that serious consideration be given to the 
prohibits any lethal aid to the warring parties. 


- The recognition of the Angolan government by the USA and the 


consequent establishment of full diplomatic relations. 
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Despite the international community's insistence on a peaceful settlement, the 
resumption of serious negotiations does not seem imminent as both the 
belligerent parties are currently preoccupied with consolidating or extending 
their military control of the country. The government and UNITASs strategies 
in this regard are expected to centre on the central and northern parts of the 
country. UNITA is aiming to consolidate its traditional power-base on the 
central plateau while simultaneously trying to extend its control over the oil 
and diamond-rich areas in northern and northeastern Angola. The 
government's strategy seems to be to isolate UNITA in the central parts of the 
country (Huambo, Bie and Cuando Cubango provinces), regaining control over 


oil and diamond-rich areas and safeguarding Luanda. 


At this stage, ongoing military support of both parties is hampering 
reconciliation efforts. The duration and intensity of the conflict will ultimately 
depend on both parties” perception of their military capabilities and the extent 
of continued international involvement. Although the international community 
condemns UNITA and accepts the validity of the triple-zero clause, there are 


indications of extensive clandestine lethal aid to the parties. 


This support has enabled UNITA to keep its military activities on a relatively 
high level and to score meaningful victories, thereby constantly pressurising the 
government politically and militarily. However, even without this support, 
UNITA will probably be able to exist as a guerrilla movement indeterminably. 
The government on the other hand is facing grave problems regarding morale, 
the recruitment and training of troops, discipline and motivation. Despite these 
problems it has a better chance of military survival in the medium and long 
term, inter alia because it enjoys the sympathy of the international community 


and is regarded as the legitimate government of Angola. 


The availability of military hardware and the absence of unified action by the 
international community (besides the mere condemnation of UNITA) have 
allowed both parties to follow a hard-line stance regarding future negotiations. 


A return to serious peace talks can consequently only be expected if the 


SECRET 


7 


¡De % CS 
o - 
a 4 Ar 


o> 


A 


a 


Pi 


SECRET 


military stand-off which existed at the time of the signing of Bicesse, can be 
restored. At present, both parties to follow a hard-line stance regarding future 
negotiations. A return to serious peace talks can consequently only be 
expected if the military stand-off which existed at the time of the signing of 
Bicesse, can be restored. At present, both parties are of the opinion that 
certain strategic objectives, which could improve their position at the 
negotiating table, can be advanced through ongoing military action. Although 
negotiations may resume at any time, progress towards a settlement will only 


be possible once the military position of either party changes dramatically. 


7. Given the MPLA and UNITASs irreconcilability, it seems that a concerted ¡ 
effort by the international community remains the only means to pressurise the l De e 
parties into resuming negotiations. In order to achieve this, the international : | ER 
community, under auspices of the UN and the observer states, will have to | 


assume a united position regarding the handling of the issue. The underlying 


pretext for greater international involvement in Angola centres on the 

establishment and furthering of democratic principles, respect for human rights, 

regional stability and a commitment to resolve conflicts worldwide. However, 
the lack of a clear strategy and indecisiveness regarding the Angolan conflict, | 
as was again apparent at the most recent meeting of the three observer states 

in Moscow on 8 July 1993, is undermining this point of departure. 


8. The motive behind military support seems to be purely financial and in pursuit 


of self-interest - regardless of its source. Continued military action could 
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| 
promote the deterioration of the situation into a Somali-type scenario in which | LA 
the population will be the main victim. In this regard the level of human AN 
suffering is already unacceptably high owing to a lack of food and basic | 
medical supplies, while the ongoing military activities of both the government | 
and UNITA country-wide have resulted in certain areas being inaccessible to ye 
aid organisations and have exacerbated the already unfavourable socio- 


4 
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The growing human suffering and human rights situation is increasing the 
moral obligation of the international community as a whole, and the UN in 
particular, to facilitate a return to the negotiation table and the successful 
completion of the peace process. The international community's continued 
failure/inability to facilitate a peaceful political solution for Angola could have 
a negative effect on their efforts to play a meaningful role in successful conflict 
resolution and democratisation on the African continent. However, it is 
doubtful whether there are ways to exert real pressure on either belligerent. 
Although pressure on governments to refrain from aiding the warring parties 
could be viable, not even a UN force would be able to enforce further peace 
negotiations or prevent military aid (via neighbouring states) from reaching 
UNITA and the Angolan government. 


It is therefore up to the warring parties to reach a political settlement, while 
diplomatic pressure from the UN in particular will serve as encouragement. 
However, owing to the government and UNITA's intransigence and the 
international community's lack of leverage, prospects for a peaceful solution 
in Angola seem to be remote. 
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VLRhisis EN La Derisiay ACRÍCANA: . — 
AFRICA?S DEBT CRISIS 


If Africa is to achieve economic development, international creditors will 
increasingly be confronted with the reality of finding a lasting solution to Africa's 
external debt. 


1. The magnitude of Africa's external debt has developed to such an extent over 
the past decade that most African countries are not capable of reducing their 
external debt or fulfilling their debt obligations.  Africa's external debt 
increased by 96,6 percent from US $ 147 billion in 1982 to US $289 billion 
in 1993. The ratio of debt service to export earnings increased from 24,1 
percent in 1982 to more than 30 percent in 1993. In relation to the size of 
Africa's economy, debt represents an economic burden far heavier than in any 
other region of the world. In this regard, Africa's debt is equal to 90 percent 
of the continent's Gross Domestic Project (GDP), compared with 37,6 percent 
in Latín America. 


AFRICA IN DEBT 


On current trends. Africans living in poverty will increase 
from 218 million to 300 million - half the population - by 

2 000. 

The continent has 32 of the world's poorest 47 natíons. 

25% of Africa's population rely directly on food aid provided 
by donor countries. 


It relies on aid for 80 percent of its financial resources flows 
11% of GDP (Asia 1%). 

Its share of world trade has fallen from 3% in 1970 to just over 1%. 
It receives less than 1% of worldwide foreign investment. 

The slide in commodity prices between 1986 and 1990 cost Africa 

US $50 billion in lost earnings - more than twice the amount 
received in aid. 
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A combination of internal and external factors has contributed to the increase 
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in external debt. The major factors are the following: 


Of the 53 African countries, 45 rely heavily on 3 or less primary 
products for export. 

A severe drop in African countries” export earnings as a result of 
the commodity crisis in world markets. 

Incorrect economic policies/management, such as inadequate fiscal 
discipline and corruption. 

The rivalry between Western countries and the former Soviet bloc 
in the Cold War period to gain countries” favour/support by 
economic means. 

Political instability and military conflicts in African countries that 
undermines expenditure on economic development and increases 
in countries” dependence on external aid. 

Protectionism by Western countries. 

Tied aid. 


DEBT BURDEN 


Africa Latin South East 
i Asia 


EXTERNAL DEBT AS PERCENTAGE OF GNP (1992) 
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3. This increase in debt poses a real threat to Africa's economic development and 
is a major obstacle to the return of private investment to Africa. Presently, 
the UN sees the easing of the continent's debt burden as an international 
priority. Together with economic integration and diversification, the debt 
burden would have to be tackled afresh if the continent's economic 


development is to proceed successfully in the future. 


IMPLICATIONS OF AFRICA'S DEBT 


MACRO ECONOMY 


4. The debt crisis in Africa has contributed to a large outflow of capital from the 
region. African countries have already paid more than US $200 billion in 
debt servicing between 1983 and 1991. Net transfers of financial resources to 
Africa changed from an inflow of US $4 billion in 1988 to an outflow of US 
$0,9 billion in 1991. Scarce foreign exchange resources and new external 
capital inflows, which should be used for essential imports, are now set apart 
for debt servicing. Therefore, in most cases financial resources are un- 
available to support vital investment, such as export diversification programmes, 
or the implementation of structural adjustment programmes aimed at creating 


A e 


Ñ á greater efficiency and competitiveness. 

la S. The result of this debt burden is economic stagnation, per capital income that 
| has declined, a decrease in gross domestic investment, infrastructure that has 
Í 

| 

1 


in many cases deteriorated, and a decline in the region's international 
creditworthiness. Debt is also regarded as a deterrent to private investors. 


In many respects, Africa is caught in a debt spiral. 
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AFRICA'S MOUNTING EXTERNAL DEBT 
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p 6. Furthermore, increasing debt service payments and the sharp contraction in 
foreign investment have caused a marked decline in Africa's capacity to import 
| essential inputs. Even though export volumes expanded through-out the 1980's, 
| foreign exchange earnings decreased because of weakening exchange rates, 
amongst others. In addition, continually increasing prices of imports, relative 
to export receipts, have contributed to increasing production costs, which also 


: makes Africa unattractive for foreign investment. 


7. With aid and other inflows of foreign exchange failing to make up the 
shortfall, import volumes declined by 8,2 percent a year in the first half of the 
1980's, and by 4,6 percent in the second half. This process left local 
industries, most of them operating below capacity, with a shortage of essential 
inputs. Their ability to export and even to complete against imports on local 
markets suffered as a result, adding to balance of payments pressures. 
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FOREIGN INVOLVEMENT 
8. As a result of Africa's worsening economic situation, Western creditors and 


financial institutions are in a favourable position to manipulate African 
countries economically and politically, for example, by setting preconditions to 
aid. This negatively affects the sovereignty of African countries that are nearly 
totally dependent on external loans and financial involvement to stimulate 
economic recovery. 


9. The region's debt crisis developed into an international issue that has, for 
example, manifested itself in the UN's New Agenda for the Development of 
Africa in the 1990 (UN-NADAF), which was adopted by the UN in 
December 1991 and accepted by the OAU in June 1992. The UN-NADAF 
envisages the writing off of 75 percent of Africa's debt and the transformation 
of the structures of African economies in order to achieve a six percent growth 
per annum during the 1990's, as well as the promotion of economic 
integration and the intensification of the democratisation process. 


10. The largest proportion of African debt is owed to Western creditors, who have 
recognised the need for special measures to address the region's debt problem. 
In proportion to Africa's progress regarding political and economic reform, it 
could be expected that African countries will increasingly benefit from Western 
countries” bilateral debt relief (which includes initiatives regarding debt 
cancellation). 


11. Owing to the marginalisation of Africa and the better coordination of aid 
programmes, it is likely that in relation to Western bilateral creditors, the IMF 
and the World Bank will be of growing importance. The increased assistance 
that international multilateral financial institutions have had to provide to 
Africa, has brought about its own problems. Multilateral debt cannot be 
rescheduled/cancelled to the same extent as bilateral aid and has therefore 
been largely untouched by recent debt cancellation and/or relief measures. In . 
future, methods will also have to be found to reduce multilateral debt. 
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12. The increasing debt obligations of African countries inhibits their ability to 
provide the basic needs of ever increasing populations. In addition to the fact 
that the continent's per capita income has declined as a result of the debt 
crisis, Africa spends more on debt servicing than it does on health, education 
and other social services for the continent's 600 million people. The foreign 
exchange reserves of countries such as Sudan and Mozambique, for example, 

are so depleted that they have had to cease importing vital drugs for their 
medical services. This neglect of social services has already had an impact 
on political stability and the pace of democratisation on the continent. 


AFRICA 
GOVERNMENT SPENDING BY SECTOR 
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13. 


14. 


15. 


Africa's escalating debt illustrates the continent's propensity to spend more than 


its income over a number of decades. It has already reached such proportions 
that it could be regarded as the dominant economic issue in Africa strangling 
economic recovery. 


Debt has reached such proportions that African countries would be unable to 
reduce it even over the longer term without causing serious harm to their 
domestic economies. Western creditors have accepted the principle and 
necessity of reducing Africa's debt and have implemented notable measures in 
this regard. However, creditors are still reluctant to give in to pledges to write 
off Africa's debt completely, as it would inter alia negatively influence the 
credit ratings of multilateral organisations and remove the donor countries” 
leverage which could ensure that debtor countries continue to undertake policy 
reforms. On the other hand it could also be argued that debt reduction on 
the scale necessary would remove the last excuses that African countries have 
for not implementing economic reforms, obtaining sustainable growth and 
emerging from their poverty cycle. This does not mean that the Western 
creditors would lose their leverage on Africa, because foreign capital would still 
be essential to the African economies. 


Because Africa's debt has a significant effect on its terms of trade, the debt 
crisis will probably continue to make Africa unattractive for foreign 
investment/development capital, as it contributes to an ever-declining level of 
return on investments in real terms. Africa's debt crisis also illustrates the 
effects of international aid that has been used unproductively. For example 
loans have been used to finance imports of consumption goods instead of 


productive investment purposes. 
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Montevideo, 21 de setiembre de 1993 


E.E.I. SECTOR GREMIAL 


Por información obtenida en este Departamento, el día jueves 


23 de setiembre, los funcionarios del INAME ocuparán el local cen- 
tral del Instituto, sito en 18 de Julio y Vázquez; el día 24 a 
las 14 hs. realizarán una jornada de agitación callejera con corte E 


de tránsito frente a la Escuela de Funcionarios del INAME en 25 je 


de Mayo y Treinta Tres. 


Se requiere: 
* Cantidad y actitud de los presentes. 
* Registro fotográfico de los mismos. 
* Todo otro dato que pueda resultar de interés. 
4. 
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COMETAS MurnlbDiiaia + 
WORLD TRADE 


1. According to a white paper on world trade published by The Japan External 
Trade organisation on 26 July 1993, the world trade has begun to show signs 
of growth in spite of the world recession. In 1992 the growth in. the world 
trade was 4,2 percent faster than in 1991 with American imports that have 
risen by 11,6 percent in 1992, as well as trade development in Asia and in 
Central and South America which have contributed to the recovery in the 
world trade. ' 


2. The white paper also indicates that the newly industrialised states of Asia 
(NICs), the ASEAN group and China can be seen as the locomotive of world : 
| trade seeing that these states represent respectively 14,2 and 13,7 percent of o de en 


the world's total exports and imports. 


developed into a economic unity which is economically strong enough to 
compete with states such as Japan and the USA. The most general evidence 


AS 


for this is the growth of the share of these states in world exports from 6,8 


3. Emphasis is further placed on the fact that the above-mentioned states have e a 
percent in 1980 to 12,7 percent which is currently exceeding Japan's share of 
| 


10 percent. 
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THE CURRENT INTERNAL SECURITY SITUATION 


INTRODUCTION 


1. The security situation in South Africa is still characterised by radical reaction 
to the murder of Chris HANI (former secretary-general of the SACP) in April. 
This is in contrast to the more stable situation which prevailed during the first 
three months of the year. During those months deaths owing to political unrest, 
dropped from 210 per month to 170 per month in comparison to the same 
period in 1992. Most of these deaths occurred in the Natal and central 


Transvaal areas. 


N 


The first quarter of the year was also characterised by positive attitudes from 
the African National Congress (ANC) and the Inkatha Freedom Party (IF) 
towards creating stability and peace, while multiparty negotiations got back on 


Ñ 
1 
, 


track after a deadlock of several months. 


3. The murder of Chris HANI on April 10 changed the abovementioned situation 
drastically. In April the following figures in relation to "political violence” was 


recorded: 


- 2 600 unrest-related incidents (in comparison to 500 in March); 


- 200 deaths (in comparison to 125 in March). 
4. The legal process surrounding the suspects who are on trial for the murder, is 
| far from completed. It is clear that Hani's death was primarily the product of 
| growing concern in far right circles with regard to prospects for whites within a 
new political dispensation. This fact underlines the importance to recognise that, 
while the constitutional negotiation process is primarily aimed at creating political 
stability, it simultaneously creates security risks. While the HANI-murder 


indicated the extend of this risk with regard to the ultra-right, it is also extremely 
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relevant with regard to extremists on the ultra-left of the political spectrum. 
There is currently planning underway to create a so-called United Front, which 
will consist of ultra-leftist groupings and will be united by an anti-negotiation and 
«election viewpoint. Its ultimate aim, is to create a "Government of Black Unity”, 
which indicates that it is mobilising against the concept of an Interim 
Government of National Unity (IGNU), as adopted by the ANC. 


SECURITY IMPLICATIONS OF HANP'S DEATH 


5. Other important implications of HANPs death, from a security point of view, 


are the following: 


- There is a clear radicalisation amongst the ANC's grassroots/ground 
support. This situation is made worse by the same trend among 
regional leaders and has led to a widening of the gap between the 
ANCs national leadership and its followers. This gap and the 
organisation's lack of control over its supporters, was clear during 
several mass demonstrations which took place as part of the mass 
action campaign, launched after the HANEmurder. 


- The South African government and its security forces have become 
the prime target of leftwing radicals. Between April 11 and 20 there 
were 757 direct attacks on these forces. Radicals have obviously 
seized the opportunity to change the perception that violence in 
South Africa is horizontal (Black on Black) in character by 
concentrating on these "vertical" (Black on White/government) acts 


of violence. 


- The so-called revolutionary option (to negotiations) has again gained 
popularity at grassroots level. Since HANP's death, certain elements 
within the ANC's armed wing (MK), the ANC Youth League 
(ANCYL), as well as APLA (armed wing of the Pan Africanist 
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Congress - PAC) have opted for a revolutionary strategy to seize 
power. 

- - Part of the abovementioned radicalisation process is a clear racial 
polarisation. During April and May blacks have launched several 
attacks, especially on white farmers. This was one of the prime 
factors which led to the formation of the Afrikaner Volksfront 
(AVP), a front of parties and organisations on the right which is 
based on so-called Afrikaner self-determination. Many of the 28 
groups involved in this front are opposed to the current negotiation 
process. This racial polarisation to a certain extent tends to play into 
the hands of the PAC and it is accepted that this organisation has 
grown in popularity to the detriment of the ANC. The ANC's own 
claims to be a non-racial organisation have on the other hand been 
discredited by certain leaders calling on their membership to kill 
whites. 


- A so-called programme of mass action is currently being 
implemented. This programme is on the one hand based on certain 
political demands (election date, implementation of transitional 
structures) and the other on social and economic demands (housing, 
education, jobs, salaries and taxes). It is being implemented in two 
phases, the first until May 31 and the second thereafter. In essence, 
this campaign is being driven by the ANC, SACP and COSATU, 
who threaten with widespread industrial action and even a tax 
boycott, if the abovementioned political demands are not met. Good 
progress at the negotiations during the past weeks, however, indicate 


that this option might not be put to practice. 


POSITIVE DEVELOPMENTS 


6. There are certain positive developments which raise hopes of a more stable 


security situation in the not too distant future: 
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OVERVIEW 


7. 


s The events surrounding HANI's death have had a moderation 


- Good progress is being made with multiparty constitutional 


SECRET 


effect on most national leaders of the ANC, due to a realisation that 
stability is of extreme importance to the ANC in the run-up to 
elections, as well 

as with regard to governing the country after the election. 


negotiations as a result of a more accommodating stance by the 
ANC towards political parties and its policies of regional 
government. This aspect is regarded as crucial to successful 
negotiations. 


- After many difficulties and stumbling blocks, high level bilateral 
negotiations and a meeting between MANDELA and BUTHELEZI 
is imminent, following the ANC president's acceptance of an 


invitation by the Zulu King to a meeting. 


- The education crisis (regarding examination fees, salary increases, 
conditions in Black schools and the creation of an education council) 
and a looming national strike have for the moment been resolved, 
due to an important positive approach by Nelson MANDELA and 
the ANC. 


After a positive start, the security situation have clearly deteriorated. An 

increasing amount of racial tension and a declining economy, dominates current 
strategic thinking and efforts to stabilise the situation. It is clear that continued 
momentum with the constitutional process and the holding of democratic 
elections during 1994, are important factors in achieving this stability. The 
murder of Chris HANI and its vast negative security implications have, however, 
shown how sensitive the political and security situation is. There are clearly no 
other choice than to concentrate on positive developments in order to broaden 
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the new political middleground and to isolate extremists on the ultra left and 


right wings. 
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7 SOBFHERN AFRICA: SOCIO-ECONOMIC FACT SHEET: APRIL - JUNE 1993 


1 During the period April to June 1993 there has been no notable improvement 
————n the 3odo economic situation in Southern Africa. The region still needs 
foreign aid badly. In addition, the political and security situation will have 
to be stabilised in order to facilitate socio-economic upliftment and economic 

growth. 


HEALTH 


Z: There has been some effort in countries like Malawi, Zimbabwe and 


na . 


Mozambique to improve their health infrastructures during the period under 
review. 


| de The Ministry of Health and Child Welfare in Zimbabwe announced its 
| intention to provide free health services at public institutions to all 
Zimbabweans with a monthly income of less than Zimbabwe $400. There will 
also be efforts to construct 85 health centres during the duration of the 
Economic Structural Adjustment programme (ESAP) in view of the harsh 


effects of this programme on especially lower income groups in the short term. 


4. In Mozambique, primary health and vaccination services have been expanded, 
health posts have been rebuilt in the south of the country and another 12 posts 
re-opened in the Nampula province in northern Mozambique. The World 
Bank has funded a Population, Health and nutrition Project in Malawi. 
Although progress with this project is still insufficient, the construction of two 
hospitals has already been completed as well as the Zomba School of Nursing. 
The Malawi government has furthermore increased its allocation for health 
projects by 92,8 percent in 1992/93. 
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S: Specific health threats are still malnutrition, diarrhoea, dysentery, cholera, 
malaria and Aids, of which the intensity differs from country to country. 
Malaria was, for instance, a major cause of mortality in many rural areas in 
Zimbabwe, while high levels of malnutrition were reported in Malawi and 
Mozambique. In the case of the latter, the cholera epidemic has also not 
subsided. Furthermore, an estimated 1 800 cases of a mysterious diarrhoea 
disease which caused approximately 30 deaths, were reported in Zimbabwe. 


6. Concerning the issue of Aids, estimates show that there are at this stage 
approximately 600 000 reported HIV cases in Zimbabwe, while conservative 
estimates suggest that 20 percent of the sexually active population in urban 
areas and 17 percent in rural areas of Malawi, are infected with the HIV virus. 


EDUCATION 


de The World Programme (WFP) reported that the Mozambican government is 
unable to support its aim of education for all by the year 2000, due to 
financial problems. Therefore the WFP has approved R43 million for a project 
concerning boarding schools in Mozambique. The three year programme is 
aimed at preventing the closure of the boarding schools which are attended by 
a large number of children displaced during the war. Another US $4,6 million 


have been pledged by international donors for rehabilitation, amongst others, 
for the reconstruction of classrooms. 


the United Nations High Commissioner for Refugees (UNHCR) has already 
drawn up a programme to repatriate the estimated 1,1 million Mozambican 
refugees currently in Malawi. This programme is due to commence in July 
1993. 
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REGIONAL CO-OPERATION TO COMBAT ORGANISED CRIME 


As a result of an increase in organised crime and its potential negative effect 
on the stability and internal security of states, regional co-operation in this 
regard should be a priority. South Africa and Mozambique have reached an 
agreement aimed at stemming the flow of weapons into South Africa, as well 
as the prevention of organised car theft and drug smuggling between countries. 
According to a joint statement, the plan is to include the entire Southern 

African region. Swaziland will also be involved in this "Trilateral Crime, 
Security and Border Co-ordination Monitoring Committee" which will deal with 
the training of special investigation units and improving existing relations 


between the police force in the three countries. 


EMERGENCY RELIEF 


10. 


11. 


As a result of the recent drought and the downturn in the economy of the 
Southern African region, most countries still have to rely on food aid. The 
Mozambican government requires more than US $50 million for 335 000 
tonnes of relief food for the 1993/94 period for approximately 1,8 million 
internally displaced people, returning refugees and demobilised soldiers. Food 
aid will also be needed for nutritional rehabilitation and supplementary feeding 
programmes and US $6,9 million has already been pledged for this purpose. 
The provision of non-food relief items is also a priority in Mozambique and 
in this regard the United Nations Office for Humanitarian Assistance Co- 
ordination (UNOHAC) has already given US $1,4 million in commitments to 


supply non-food relief items. 


According to the United Nations Department of Humanitarian Affairs (DHA), 
the total funding required for essential humanitarian aid in Angola, which 
includes food aid and agriculture, is US $226 million. The DHA, however, 
acknowledges the difficulty in providing humanitarian assistance in Angola, 
due to the unstable security situation and therefore appealed to the 


international community for only 70 percent of the aid needed. The 
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Zimbabwean government also reported food relief needs of approximately 80 
000 tonnes of wheat, while Swaziland appealed for international aid for more 
than 15 000 drought victims and some 30 000 people falling in the "vulnerable 
group” category. 
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EXTENT_OF IRANIAN INFLUENCE_IN AFRICA 


Iran's interest in Africa has increased substantially in the 1990's. Africa 
nowadays Ée seems to be Iran's most important foreign policy objective after the 
Middle East and Central Asia. ln his egatd Iran held a seminar on 
development and cooperation in Africa in May 1993 in Teheran. African 
countries with representation in Iran, as well as Iranian foundations, 
organisations and government representatives in Iran attended the seminar. 
The seminar studied political, economic and cultural relations between Iran and 
African countries. Iran's parliamentary Speaker, Ali Akbar Nategh NOURI, 
on this occasion said that the revitalisation of Islam in Africa should be one 
of the most important objectives of Iranian foreign policy and that Iran must 
help Africa to "regain its identity". Iran thus have a political and religious Boal 
in Africa and Iran's Islamic revolution is Meretore extended into Africa. Iran 
is prepared to spend comprehensive funds and expertise in Africa in order to 


realise its goal of spreading its version of Islam into Africa. 


Iran has actively promoted its Islamic revolution in Africa since the installation 
of an Islamic government in 1979, but it had limited success under the 
leadership of the Ayatollah KHOMENEL (1 mainly due to the Iran-Iraq war and 
Western isolation of the state. Under the leadership of president Ali Akbar 
Hashemi RAFSANJANI, Iran in the 1990's is displaying a modern face to the 
world using its abstention from participation in the Gulf War to break out of 


its isolation. Subsequently, Iran identified new opportunities in Africa to spread 


its message. In Africa where the democratic and socialist policies have caused . 


only poverty and disillusionment, Islam is becoming a major alternative hope 


and/or ideology for the poor. 
MAJOR OBJECTIVES 


Although Iran's major objective in Africa is to promote Islamic fundamentalism 


on the continent, the following five broad objectives can be concluded: 
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- The extension of Iranian influence in Muslim communities in Africa. With 
regard to this objective, the conversion of non-Muslims into Muslims (and 
especially pro-Iranian Muslims) is important. 


- The promotion of Iran's international image as a voice of the Islamic world 
and sympathiser for those Muslims who are suffering. Iran's denouncement of 


US involvement in Somalia is an example in this regard. 


- Balancing of activities against other Islamic states in Africa. Iran is especially 
interested in containing the influence of Saudi Arabia in this regard. Saudi 
Arabia is increasingly dispensing large sums of money into Muslim communities 
in Africa in order to promote the Saudi ramification of Islam and to convert 
infidels (non-believers) into Muslims. Saudi Arabia's king FAHD sees it his 
duty as protector of the holy Islamic cities of Mecca and Medina, to ensure 
the spread of the Muslim religion, also in Africa. 


- Iran is creating Shia'ism which is adaptable to Africa. Iran is the only state 
with a Shia majority. It is extensively trying to expand not only Islam, but also 
the Shia adherence to Islam. Locally applied, the Iranian revolution is 
suggested as the only alternative to Western democratic models. Shia'ism is 
extensively opposed to Wahhabism (Saudi brand of Islam) and in some 


countries (like Sudan) directed against Christians. 


- The counteraction of Iragi influence in Africa. Iran has always been well 
aware of the influence Iraq had in African states and it tried to combat this. 
Although Iraq still has a limited presence in some African states, it has 
become a pariah state after the Gulf War and therefore is no longer a threat 


to Iranian interests in Africa. 


- Iran attempts to improve its economic cooperation with African states in order 
to establish markets and to obtain access to raw materials. African countries 
are clients for oil, weapons and also mining products. Iran is interested in 


obtaining raw materials like uranium, coal and agricultural products. 
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3. STRATEGY 


3.1 — Iran mainly uses its embassies in Africa to promote the Islamic revolution. It 
has 18 full embassies in Africa and also has representatives and cultural centres 
in smaller states. The embassy is used to make contact with Islamic 
communities - also in smaller neighbouring countries. A cultural agreement 
is usually signed with the host country which enables Iran to deliver translated 
Korans, while a cultural centre is subsequently erected. Imams (religious 
leaders) are sent to the countries and Islamic studies are offered to students. 
A whole network of pro-Iranian clergymen is then established to promote 
Iranian interests. Scholarships are given to students to study Islam in Iran. 
Iran also assists Muslims and Shia Lebanese to keep religious centres in tact. 
In countries where Muslims are a minority, Iran concentrates on conferences 


regarding its religious and political history and achievements. 
4. FOCUS POINTS 


4.1 In North Africa Iran has secured an ally in Sudan. An Islamic government 
emerged in Sudan in 1989 and Iran has established good bilateral relations. 
The courting of Sudan by Iran is a major threat to the secular North African 
states as Islamic militants are trained in Sudan. Iran has Revolutionary Guards 
stationed in Sudan who provide training to Palestinian and North African 
terrorist organisations. Iran has also provided weapons to the Sudan regime 
in its war against the Christian South. The Islamic militants are trying to 
destabilise secular regimes in Algeria, Egypt and Tunisia. These Islamic 
militant groups have good relations with Iran and certainly will establish 
Islamic governments with pro-Iranian sentiments if they could secure power. 
Relations between Iran and the secular governments are increasingly strained 
because of the role Iran is playing in destabilising the region. Muslim in 
Northern Africa are increasingly receptive towards Iranian fundamentalism 


because of poverty and corruption of the secular governments, 
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In East Africa Iran singled out Kenya as its main focus point. Kenya has a 
large Muslim community, while it is also becoming a major trade partner with 
Iran. Iran established major economic relations with Kenya in 1988 and Kenya 
is subsequently used as a base to promote Iranian interests in Eastern Africa. 
Iran is also active in Tanzania, especially because the majority of the island 
of Zanzibar's population is Muslims. In Tanzania, Iran is linking aid to 
Islamisation. Loans are given interest free for private projects to individuals 
that are willing to accept the Islamic faith. Iran is also strengthening its 
bilateral relations with the Tanzanian government. Zanzibar signed an 
agreement with Iran regarding inter alia training of army officers. Jran also 
has excellent ties with Ethiopia, while it supplied Somali warlord, Muhamed 
Farah AIDEED with arms in 1992, 


West Africa has large Shia Lebanese communities which are actively promoting 
Iranian interests in these countries. Iran's main focus points in West Africa 
are Senegal and Nigeria. Iran has created effective local systems such as 
Islamic centres, schools and is spreading publications in West Africa. Students 
are educated free of charge in these centres. The main centres are situated 
in Senegal and Sierra Leone. The Ivory Coast could become another major 
lIranian interest area because of the Lebanese community established there. 
Niger could supply Iran with uranium. 


Southern African countries have small Muslim communities, but Iran is 
nevertheless very active in the region and has good relations with most states. 
Iran's main activities are centred in Zimbabwe and Namibia. Presidents Robert 
MUGABE of Zimbabwe and Sam NUJOMA of Namibia visited Iran in 1992 
and numerous agreements were signed. The Zimbabwean government is 
however concerned with the activities of the Iranian embassy, which is targeting 
youths for recruitment and establishing splinter groups among the Muslim 
community. Namibia could become Iran's main focus point in Southern Africa, 
after Iran expanded its contact with Namibia vigorously in 1992 and 1993. 
Although Namibia has a small Muslim community, mining, trade and 


agricultural contacts were intensified. Namibia, which has uranium reserves, 
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could become the major supplier of this raw material for Iran's nuclear 
programme. The Iranian embassy in Namibia also uses Namibia as a 
springboard for Iranian contacts with Muslim groups in South Africa. Relations 
with Zambia were however broken off after Zambia accused Iran of supporting 
a plot to overthrow the Zambian government in March 1993. Although 
Mozambique has good relations with Iran, the government prohibited Iranian 
activities in that country. 


4.5 Iran also placed a priority on establishing good relations with the Indian Ocean 
islands. The Comores are receiving financial assistance from Iran and have 
reportedly signed a military pact with Iran in May 1993. In Madagascar, a 
large Shia community could help Iran to further its interests in that country. 


pl OBSTACLES 


S.1  Jrar's distribution of Islamic fundamentalism is not always successful. It faces 


some major obstacles in promoting the Islamic revolution, namely the following: 


- The Arab countries in North Africa are concerned with Jran's destabilising role, 
while Zambia and Zimbabwe also had their problems with Tranian activities. 


- Islam is not acceptable to all communities in Africa. Most of the inhabitants 
of sub-Saharan African countries have traditional beliefs, they adhere to the 
animist faith, are Christians, or are merely not interested in converting into 


pro-Iranian Muslims. 


- Saudi Arabian competition is also a major problem for the Iranians. The 


Saudi's have more funds to allocate to provide help for Islamic communities. 


- The Farsi-speaking Iranians have a language problem in sub-Saharan African 
states, while ethnic and language differences with North African Arabs are also 


deterrent factors to the growth of Iranian influence.  Iranian diplomasts, 
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however, communicate in English, French and Arabic, while students are 
educated at cultural centres to speak Farsi. 


Some African states have good relations with Western states and receive 
development aid. These states are reluctant to establish close ties with Iran 


as this could lead to punishment from Western states. 


Iran does not have the financial means to give large quantities of development 
aid to African countries. Iran has internal economic problems and a large 
population growth. The state tries to encourage pro-Iranian groups to finance 
themselves. Small groupings and Islamic movements under Iranian influence 


are therefore developing financial structures and investments to generate funds. 
MAIN TRADE AGREEMENTS 


Although Iran is trading directly and indirectly with most African states, Iran 
has major trade agreements with the following states: 


Kenya: Trade agreements with Kenya were reached in 1988 and a major trade 
office was opened in 1992. 

Tanzania: A trade agreement concerning mining, fisheries, shipping and oil was 
reached in 1992, 


Ethiopia: A trade agreement was reached in December 1992. 


Zambia: A memorandum of understanding was signed in February 1993 
regarding commerce, banking, industry, mining, oil, agriculture and tourism. 
All agreements were, however, frozen by Iran after Zambia broke off 


diplomatic relations in March 1993. 


Namibia: A memorandum of understanding was signed in 1992 regarding 


mining, fisheries, agriculture and general trade. 


SECRET 


O E an 


7.1 


dal 


SECRET 


CONCLUSION 


Iran is gaining influence in Africa at a tremendous pace despite the limited 
financial resources it has available. Iran exercises influence in many African 
states and this influence is steadily gaining momentum through the 
establishment of pro-Iranian Muslim communities or the division of existing 
communities. Iran is using Shia communities in Africa extensively for this 
purpose. These communities seem to be pro-Iranian and pro-Islamic 


revolution. 


It can be expected that Iran's influence and its Islamisation of Africa will 
increase in the next few years, as the Iranian government does not plan to 
surrender the revolution after a more pragmatic foreign policy was introduced 
by RAFSANJANL If/when Islamic governments are set up in North African 
states, the aim to promote the Islamic revolution is sure to intensify. 


SECRET dd > ad 


o/ 


SECRET 


JRAN'S RELATIONS WITH ZAMBIA, ETHIOPIA, SOMALIA AND THE IVORY 


COAST 
L ZAMBIA 
1.1 During President Kenneth KAUNDASs reign, relations between Zambia and 


1.2 


1.3 


14 


Iran were very good. During the eighties various cooperation agreements were 
signed between Iran and Zambia. Zambia strengthened its ties with Iran by 
banning "The Satanic Verses" after Iran issued a death warrant against the 
author, Salman RUSHDIE. Iran's aid to Zambia was mostly economic and 


developmental. 


Relations cooled somewhat after President Frederich CHILUBA came to 
power as he, being a Christian, declared Zambia (before a secular state) a 
Christian state. Iran condemned the act, but on the surface, relations 
continued as before. During February 1993 the Iranian Ambassador to 
Zambia, Mohsen PAKAEIN, announced that a commission was finalising 
details for a cultural, economic and trade agreement to be signed in March 
1993, according to which Iran would increase its aid to Zambia. 


On 11 March 1993 Zambia broke off diplomatic ties with Iran and Iraq, 
alleging that both were involved with the Zero Option Plan, which had the 
purpose to overthrow the government. Both countries denied any involvement 
in the Zero Option Plan and Iran immediately suspended all cooperation 
agreements and further aid to Zambia. As a result Zambia lost between 500 
and 700 million US dollars in potential aid (mainly in the fields of agriculture, 


health and education) from Iran. 


After Zambia broke off diplomatic ties with Iran and Iraq, allegations were 
made in the international media and by the opposition that the breaking off 
of relations was done under influence of the USA and formed part of the 
USA's attempt to prevent the growth of Islamic fundamentalism in Central and 


Southern Africa. 
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15 The Zambian government, however, had evidence of involvement by Iran and 
Iraq which was not made public: Various documents in possession of the 
Zambian government implicate Iran and Iraq with the Zero Option Plan or 
involvement with the emergence of Muslim politics in Zambia. Documents 
found in the UNIP offices proved that Iran and Iraq had been funding UNIP. 
Richard SAKALA, government spokesman, explained that Iran and Iraq were 
not working together in funding the Zero Option Plan but "were working from 
different directions in conducting their illegal work". He said Iraq was funding 
the plot by providing funds for a peuce foundation established by former 
President KAUNDA, while Iran would have become involved through cultural 
institutions in Zambia. REMARK: As a result the agreement which would 
have been signed between Iran and Zambia in March 1993 was not signed. 
Under the agreement Iran would have had the right to open cultural centres 
throughout Zambia. 


16 Further investigations point to Iran's involvement in Zambian affairs: The 
Zambian government is currently investigating the activities of former Iranian 
Ambassador to Zambia, Moshen PAKAEIN. PAKAEIN promised the Muslims 
in Zambia total Iranian support if they could spread Islam, and especially 
Muslim fundamentalism, in Zambia. The government's investigation further 
revealed that many foreigners from countries such as Malawi, Mozambique, 
Tanzania as well as North and West Africa are involved in attempts to get 
Muslim politics from the ground in Zambia. REMARK: The above mentioned 
investigation led the Zambian government to the National Chairman for Shia 
Muslims in Zambia, Abdul Aziz Mulenga KOSA, who maintained good 
relations with both the Iraqi and Iranian embassies in Lusaka until their 
closure. KOSA'”s group was financially aided by Iran through PAKAFIN. 


1.7 An attempt was made in April 1993 to have a Muslim party registered. The 
Muslim Youth and Student Coordinating Committee (affiliated to the Islamic 
Council of Zambia - I1CZ) filed an application to be registered as a political 
party. According to the Secretary General of the proposed party, Yusuf 
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PHIRI, the Muslim youth decided to form a party based on the ideas of Islam 


to serve the interests of the indigenous Zambian Muslims. REMARK: Zambian 
Muslims represent approximately 6% of the population. Later (between 10 
and 14 May 1993) a spokesman for the Muslim Youth and Student 
Coordinating Committee, Tembo SADI, admitted that the organisation received 
funds from Iran, Lebanon and Asian businessmen in Zambia. The application 
to form a party was, however, rejected by the Ministry of Home Affairs due 
to the fact that the constitution does not allow parties to be formed on 
religious grounds and in addition, that to allow one party on religious grounds 


would incite other religions to also form political parties. 


18  GConsiderable reaction followed the above attempt to register the Muslim 

political party. The two most powerful Islamic Movements in Zambia, the 

Islamic Council of Zambia (ICZ) und the United Islamic Council of Zambia 

| (UIC), dissociated themselves from the planned new party. The Chairman of 
| the ICZ, sheik John MWALE, said that the ICZ subsequently disowned the 
| Youth and Student Coordinating Committee, since the attempt to launch a 
| party was not in compliance with the aims and objectives of the ICZ. Another 
| Muslim leader, sheik Mubarak TONGA, founder -leader of the Islam for All 
Nations, supported the government's decision and said that the party would 


lead to violence and that he is in possession of documents which can prove 


! 
| 
that the planned party had "foreign backers. TONGA's remarks were 
confirmed by revelations by a former employee of the Iranian embassy, Ibrahim 
SAKALA, who said that "the Islamic Party has a terrible hidden agenda that 
will plunge the nation into chaos and that Islamic fundamentalists want to take 
over the whole of Africa”. 
1.9 Further confirmation of foreign involvement in Muslim politics in Zambia came 
from sheik Khalia BALA of the Islamic Party of Kenya (IPK) who said that 
the IPK was funding Islamic parties all over Africa and that as a result, the 


formation of Islamic parties in, amongst others, Zambia had started in all 


earnest. 
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ETHIOPIA 


Iran and the transitional government of Ethiopia concluded a bilateral 
agreement on 25 December 1992 regarding the strengthening of relations in 
the fields of politics, culture, energy, agriculture, trade, petroleum, mining and 
technology. The two governments also agreed to work more closely in 


international forums such as the United Nations. 


The rapprochement between Ethiopia and Iran, was from an Ethiopian point 
of view, probably purely motivated by the need for vast economic aid, 
particularly in establishing viable political and economic stability in the country. 
From the Iranian side, this strengthened relationship could become a 
convenient instrument to promote Iran's fundamentalist Islamic policy in North 
and East Africa. 


The establishing of the transitional government in Ethiopia in May 1991 
probably created more favourable circumstances for Iran to introduce the 
Islamic faith and ideology by means of films and communiques on the Iranian 
revolution. Indications are that Iran supports the radical Ethiopian Islamic 
Jihad via Djibouti. There are no indications of involvement of the Iranian 
embassy in Addis Ababa. 


There are also indications that over and above Iran's formal relations with the 
transitional Ethiopian government, Iran is also extending its influence to the 
Muslims in Ethiopia (about 25 percent of the population) by using religious 
matters. This is apparently a cover for monetary and ideological assistance. 
No involvement of Iranian diplomats in Muslim activities has however been 
noted to date, probably due to the fact that such involvement can be conducted 


in a clandestine way. 


SOMALIA 
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3.1  Despite the current chaos and anarchy in Somalia, which is a fertile breeding- 


ground for fundamentalist Islamic activities, there are no indications that 
Islamic fundamentalism has yet succeeded in making significant progress. This 


.moderate on the issue. The Iranian government, however, provides political 
and financial support to the most influential Islamic fundamentalist movement 
in Somalia, the al-Ittihad al-Islami. The fact that this movement also receives 
support from fundamentalist elements in Saudi Arabia, which version of Islamic 
fundamentalism differs from that of Iran, is a potential source of conflict. 


is largely attributed to the fact that the Somali population remains essentially 
3.2  Indications are that Iran is also providing financial and military support 

| including weapons and ammunition to the most powerful warlord in Somalia, 
| General Muhamed Farah AIDEED. — Iranian military advisors arrived in 
Somalia in January 1992 to support AIDEED. Iranian support to AIDEED is 
probably the result of a declaration by AIDEED that Islamic law will constitute 

the basic law in Somalia and the next government in Somalia will be an 

| Islamic government. Given AIDEED>s relatively influential position in Somalia, 
Iran's decision to provide support to him was probably taken to extend the 


influence of Islamic fundamentalism in Somalia. 


4. IVORY COAST 


4.1 Iran and the Ivory Coast resumed diplomatic relations on 5 September 1991 
after a five year break. Iran severed relations with the Ivory Coast in October 
1986 following the restoration of ties between the Ivory Coast and Israel and 


the opening of an embassy in Israel. 
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4.2  Hizbollah, a pro-Iranian Shia Muslim extremist group, has agents active in the 
Ivory Coast as part of its established network of operations in West Africa. 
Indications are that Hizbollah may have created an alternative arms network 
in West Africa to move away from the focus which is increasingly placed on 

| Iran and Lebanon by Western intelligence agencies. A weapon cache was 

| 
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found in 1988 which confirmed the presence of the Hizbollah in the Ivory a 
Coast. o 


e 
4.3 An estimated 120 000 Lebanese reside in the Ivory Coast of which most is a 
Shia and pro-Amal. The majority of these Lebanese are involved in import | 


| 
| 
| 
| 


and export businesses and maintain close relations with Southern Lebanon. 
About 40 percent of the country's industrial activity is Lebanese-controlled 
while amongst the top 1 000 companies 25 percent are Lebanese-owned. 
Lebanese businessmen have a controlling interest in inter _alia the following 


sectors of the economy: automobile, construction, chemicals, electrical goods, 


e. 


A A rr 
h 6 NE 


paper and printing, pharmaceutical, plastics, textiles and steel. 


44 Although the exact influence of Islam in the Ivory Coast is uncertain, the fluid 
political situation can easily be exploited by Islamic groups. The most Ñ 
prominent person with regard to Islamic activities in the Ivory Coast is sheik 
ZALGHOUD who is an Imam from the Shiite Muslim community in the Ivory | e 
Coast and who maintains close relations with the embassy of Iran. Sheik 


ZALGHOUD also has as an objective the expansion of Islam to West and 
Central Africa. 
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”  ANGOLAN PREMIER WARNS POPULATION OF DIFFICULT TIMES AHEAD 


Curr rotor o 


1. Prime Minister MOCO issued a warning to all Angolans and Luandans in 


particular on the sacrifices which lie ahead in the war with UNITA. 


2. During his address of parliament on 14 May 1993, MOCO almost decreed a 
state of emergency but made it clear that the political and military crisis in the 
country had reached an unprecedented level. He drew attention to UNITA"s 
military activities in all parts of the country and warned that UNITA was stepping 
up its campaign. MOCO alleged that UNITA was receiving support from Zaire, 
noting an increase in illegal supply flights to Angola and claiming that Zaire was 
making use of UNITA-held airports in the north of the country. 


3. MOCO observed that Angola was now two countries, namely Luanda and the 
rest. He said that Luandans are not aware of the ongoing war besides the 
occasional cuts in electricity supplies. He warned that "serious” measures would 
be taken to permit the conditions for an effective fight against UNIFTA. 


COMMENT 
4. MOCO's address was followed by discussions in parliament on the adoption of 
emergency measures, amongst others, mass mobilisation of men and equipment 


and a call on the international community to provide military aid to the Angolan 


government and to implement sanctions against UNITA. 
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CURRENT DEBATE REGARDING AGRICULTURAL DEVELOPMENT _ IN TOR E 
MOZAMBIQUE la 


1. The Mozambican Parliament is discussing a new economic policy with the 
emphasis on its National Reconstruction Programme (NRP). The NRP, an 
economic and social rehabilitation/development programme, places emphasis 
on the resettlement of refugees and displaced persons in especially rural areas. 
The aim hereof is to increase agricultural production, enhance economic growth 
and reduce poverty. 


2. It is envisaged by the Mozambican government that agriculture will remain the 
dominant sector to achieve economic growth, especially in view of the fact that 
an estimated six million people could return to smali-scale farming over the 
next two to three years as a result of the resettlement of refugees. According 
to the Mozambican government this will contribute towards favourable 
conditions for faster growth in the industrial sector which is mainly dependent 
on foreign aid and investment for growth. However, the Mozambican 
government emphasised that an increase in agricultural production and exports 
will largely depend on the successful creation of marketing systems, enhancing 
competitiveness and the enlargement of the capacity of processing industries 


in the short term. 


| 
| 


3. This view of the Mozambican government is supported by the world Bank who 
also , views Mozambique's agricultural sector as one of the main sources through 


which _growth can be obtained. The World Bank, however, stresses the fact 
that diversification and the availability of fertilizers would be crucial for 


agricultural development. According to the former World Bank representative 
in Maputo, Nils O TCHEYAN, Mozambique will have to sustain a net growth 
of between six and seven percent per annum for the next 10 years to avoid 
| complete dilapidation. In this regard the World Bank mainly singles the 


agricultural sector out because the chances for industrial development are 
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TCHEYAN also emphasized that the Mozambican economy will not benefit 
from the implementation of the peace accord budget, in light of the fact that 
there may be a decrease in emergency aid in future as a result of the 
international donor community's view that the war in Mozambique is something 
of the past. 
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S; However, prominent Mozambican economists have criticised this approach of 
the government and have expressed their concern regarding the capacity of 
the Mozambican agricultural sector to enhance economic growth. In this 
regard, agriculture economist, Joaquim CARVALHO, is of the opinion that 
although agriculture had a significant impact on Mozambique's economy before 
socialist policies were implemented and the war broke out, that industrialised 
agriculture should be considered. The implementation thereof might be 
difficult due to a lack of knowledge and capital. remark: The illiteracy rate 


of Mozambique is over 90 percent. 


6. Furthermore, the former Minister of Finance, Rui BALTAZAR said during a 
recent seminar held by the Portugal-Mozambique Chamber of Commerce 
(CCPM) in Maputo, that although the revival of rural agriculture could 
stimulate economic growth in this sector would benefit traders rather than local 
consumers. 
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| 7. The FRELIMO government in 1975 inherited an undeveloped economy based 
| on agricultural activity which provided employment to about 80 percent of the 
population. The agricultural sector's contribution to economic growth declined, 
as a result of the government's post-independence policy regarding the 
| concentration of the rural population in communal villages and the 
"modernisation” of agriculture by means of large state farms and cooperatives. 


This has led to low producer prices which also discouraged production. 
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8. Although initial economic growth could be achieved through increasing 
agricultural, fishing and mining exports, especially in light of the poor quality 
and costs of manufactured products, some of Mozambique's traditional and 
primary export products such as cotton and cashew nuts, compare poorly in 
terms of quality on international markets. The development of the agricultural 
sector, however, could provide the necessary kick-start to the economy in the 
short-to medium term, especially with regard to alleviating unemployment and 


reducing poverty. 
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PROPOSED AMERICAN POLICY TO STRENGTHEN THE JAEA AND THE NPT 
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1. INTRODUCTION 


ma 


1.1 The US is established as the leading state in non-proliferation of nuclear 
weapons and have initiated several international controlling institutions with 
non-proliferation safeguards. The US Government reiterated its resolve on 

non-proliferation when it took the initiative in the UN Security Council when 

Iraq's secret nuclear program came to light and to enforce inspections by the 

International Atomic Energy Agency (IAEA) on Irag. The possible nuclear 

threat of North Korea's withdrawal from the NPT prompted the US to take 

the initiative to negotiate North-Korea's return to the Non-Proliferation Treaty 

(NPT). It was evident in Iraq's case that the “watchdog role” of the NPT had 

certain shortcomings which led to the US's decision to act through the UN 

Security Council to enforce inspections on Iraq. The Heritage Foundation 

which is a prominent conservative US academic foundation, have identified the 

following US-policy to strengthen the NPT as well as on the US's role in 
backing up the NPT. 


Ze BACKGROUND 


2.1 The US is a leading state in the Nuclear Suppliers Group (NSG) as well as 
in the NPT. In signing the NPT, non-nuclear states forsworn the development 
The IAEA, which is mandated by the UN with 


monitoring the international compliance with the NPT, regularly inspects 


of nuclear weapons. 


nuclear research and power facilities to prevent the diversion of so-called 
peaceful nuclear facilities to weapons programs. The US established in 
September 1991 a centre at the CÍA to keep track of weapons of mass 
destruction and stop the flow of dangerous technology to the Third World. 
2.2 The disclosure's on Iraq's secret nuclear program which is a signatory of the 
NPT, combined with North Korea's announcement on 11 March 1993 that it 
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was withdrawing from the NPT, questions the value and effectiveness of the 
NPT and the competence of the IAEA as the "watchdog" in detecting and 
preventing the diversion of nuclear power technology and materials to weapons 
programs. The US's reaction to these nuclear threats led to a discussion in 
the US Congress on how to expand the JAEA's inspection authority to search 
for facilities that member countries have concealed. Increased US funding to 
the IAEA from about 22 million US-dollars per year to 27 million per year 
have also been suggested to strengthen the IAEA. 


PROPOSED US POLICY ON STRENGTHENING THE IAEA 


According to the study of the Heritage Foundation, the US should build an 
anti-proliferation policy to reform the IAEA and should therefore: 


- Urge the IAEA Board of Governors, which is the organization”s 
policy-making body, to concentrate its inspections on countries 
that pose the most urgent proliferation threats. 


- Scale back the IAEA's technical assistance programs, which help 
member countries to develop their own nuclear industries. Before 
the US Congress increases further funding for the IAEA to 
improve its inspections, the money for technical assistance 
programs should be reduced which will force the IAEA to be 
more careful regarding countries it assists and the type of 


assistance it provides. 


- Press for non-proliferation inspections of foreign nuclear facilities 
by US-inspectors. In addition to expanding its intelligence 
programs to monitor nuclear proliferation, the US should insist on 
performing its own inspections to supplement those conducted by 
the IAEA. The CLINTON Administration should press for 
inspections in all countries suspected of violations and should insist 


on inspections in all countries receiving nuclear fuel and technical 
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| : assistance from the US. If that country refuses inspections the US 

> should stop all supplies and assistance. Supplemental inspections 
could be stipulated as part of a sale's agreement with a foreign 

| country's nuclear agency. In addition the US could assist certain 

| 

| 

| 


countries in its inspections such as assisting South Korea's 
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inspection of North-Korea's nuclear facilities. Regarding this policy 
suggestion, the US have already provided satellite pictures to the 
IAEA, which indicated that North Korea concealed major 


0 components of its weapons program underground. 


Press to halt the growth of uranium enrichment and reprocessing 


facilities to only the five permanent UN Security Council members. 


- Reserve the right to use military force to defend America from 
nuclear proliferation threats. The US should maintain the military 
capability to stop the transfers of sensitive nuclear production 
equipment and technology to hostile countries and to disable or 


destroy nuclear weapons facilities. Covert actions and military 


operations are appropriate means for countering nuclear 


o e e 100 e 


proliferation if it endangers American national security. 


4. COMMENT 


4.1 These US anti-proliferation policy suggestions by the Heritage Foundation 
presupposes that the CLINTON Administration would be willing for the US 
to supplement the NPT and the IAEA and to play the role of the world's 
nuclear non-proliferation policeman. The high priority that the CLINTON 


Administration places on anti-proliferation was highlighted by its recent 
reaction to the Iraqi and North Korean nuclear threats. President Bill 
CLINTON warned North Korea that the US would retaliate immediately with 
overwhelming force if North Korea were to develop and use nuclear weapons. 


The newly created non-proliferation divisions in the CIA to track 
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non-proliferation down, also shows that this issue is regarded by the 


Administration as very important. 


4.2 The CLINTON Administration have called for a interdepartmental review on 
the US's non-proliferation policy and the findings will be disclosed in a few 
weeks. It can therefor be expected that the US Arms Control and 
Disarmament Agency and other related agencies would consider these policy 
proposals of the Heritage Foundation. The CLINTON-administration is 


determined to strengthen international controls and would probably ask that 
some of these policy suggestions are considered when the IAEA is 
re-negotiated in 1995. To minimize the costs of such an undertaking the US 


| would involve the other permanent UN Security Council members in 
| strengthening the IAEA. 

1 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL ¿08910 ¡AL 
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MEMORANDUM No 1413/93 


Ingreso al país de 


a 


arlos VALDERRAMA JACHA, Irma 


se 


PO ICI 
lg , E: 
A 


GUEVARA CAMAC (esposa) y Gerardo GUEVARA (híjo). 
o o e A 
El pasado 02/SET ingresaron a nuestro pais las personas 
el . o A a A E Es ] 


antes mencionadas procedentes de Ezeiza-Argentina, en 
calidad de asilados políticos, cuyo trámite lo están 
realizando a través de ACNUR (Alto Comisionado para 


las Naciones Unidas para los Refugiados). 


¿e 


Cabe destacar que por 90 días se encuentran en calidad 
IA A ANI TA E OA CIA ts rs 


de 'mrístas y que luego si consiguen sus papeles 


et : is E 


A is 
en Uruguay quedarán en calidad de Refugiáúos. 
E AO É d Es Ad A er ARA IA 


Según un artículo de prensa aparecido en nuestro pais en el diario 


La República, .VALDERRAMA relata que "fue apresado y 


A 
llevado a la cárcel Miguel Castro Castro, donde permane- 
ce dos años y cuatro meses, acusado 


de más de 50 atenta- 
, e bz, 


un” pa o q A ne» 


PL O Fa 


dos guerrilleros” 


El gobierno peruano al no poder comprobarle ninguno 
de los crimenes de los cuáles era acusado, ni su viíncu- 
lación con Sendero Luminoso, es absuelto por la Justicia 
a , 

y reitegrado a su trabajc. 


"Posteriormente es acosado por el Servicio de Inteli- 


gencia y de la Dirección Nacional contra el Terrorismo, 
sufriendo atentados su casa y familiares directos”. 

"Por intermedio de la Cruz Roja y Organismos de Derechos 
Humanos Internacionales, logra salir de su país. Ingresa 


a Ecuador donde permanece un año “y. el 09/08/93 se le 


comunica que no puede permanecer por más tiempo en 


dicho pais, se traslada luego a Cclembia donde pasa 


e.” 


unos 20 dias para trasladarse a Uruguay”. 


Datos Personales: 


Carlos VALDERRAMA JAC"A, fecha e nacimiento: 17/12/44 E 


Perú; Ocupación: Comerciante;  ¡saporte.Nro.191531. 


Estado Civil: Casado. 


Sai 332052 ; 
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Irma GUEVARA CAMAC, 


fecha de nacimiento: 06/04/58, 


Lima-Perú; Ocupación: Trabajadora Social; Pasaporte:199 


2975. 


Gerardo GUEVARA, 


fecha de nacimiento: 


Pasapcrte: 1992594, 


o7-ol 


30/9/89 - Perú, 
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USA REMAINS TOP SUPPLIER OF ARMS TO THE THIRD WORLD 


2 


Third World in 1992, according to a congressional study made public on 20 July 
1993, 


According to the report, the USA increased its share of the market to 56,8 percent 
from 48,9 percent in 1991, while Russia's share of the market continued to fall 
sharply to 5,4 percent in 1992. 


| 
The USA has continued its post-Cold War dominance as top arms supplier to the 
j 
1 
The study points out the problems President Bill CLINTON faces in reconciling US 


EMS 


| 
| 
] 
¡ 
support for halting the spread of weapons worldwide with the demand for arms from 
US allies and the US arms industry's need to find new overseas markets in an era 
of shrinking defence budgets. Also, it would exacerbate simmering friction between | 
e the USA and Russia over US efforts to persuade Russia to stop selling arms and | 


missiles to countries (mainly in the Third World) considered to be destabilising. 
| 
| 


The overwhelming majority of the USA'”s arms sales to the Third World - 86 percent 
- resulted from major new orders by Taiwan, Saudi Arabia and Kuwait. According 
to the report, the other nine top suppliers in the world were: France, Britain, 


Russia, Germany, Spain, Italy, Israel, Iran and China. 
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INSISTENCE ON MK REACTION TO RIGHT-WING_VIOLENCE 
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Umkhonto we Sizwe (MK) should take action to counter right-wing violent actions. 


A APA PP 5 o tp 1 


l 
The opinion is being voiced amongst the leadership of several ANC regions that 
Tony YENGENI (Regional Secretary of the ANC in the Western Cape) said recently 

that he would personally see to it that MK would take action against right-wingers | 

in this region should such elements launch violent actions. Moreover, Gugile 

NKWINTI (Secretary of the ANC in the Eastern Cape), said that MK would be 

activated fully operational if the Afrikaner Weerstandsbeweging (AWB) (Afrikaner 

| Resistance Movement) became involved in violent actions. Meanwhile, during an Ne 

| ANC meeting in Khayelitsha on 11 July 1993, Harry GWALA (Chairman of the 
ANC's Natal Midlands region) expressed his support for Nelson MANDELA's | y E $ 
| reaction to the events at the World Trade Centre on 25 June 1993 when he said that 
MK should become involved in the protection of ANC leaders. During the meeting 

| GWALA also encouraged ANC supporters to carry out the slogan "Kill a Boer, kill 

| a farmer". 1 | ze : 
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MOZAMBICAN OPPOSITION PARTIES DROP DEMAND FOR TRANSITIONAL 949096 |: 
GOVERNMENT dl 


rm 


1. Twelve opposition parties (excluding RENAMO) have dropped their demand 
for a transitional government in Mozambique before elections and agreed to 
resume talks with the government on the draft electoral law. 


2. The decision was taken after a meeting with the Minister of Justice, Ossimane 
Ali DAUTO and the latters promise that the government would try to make 
available funds for these parties to launch election campaigns. 
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COMMENT 


' 3, In terms of the peace accord the FRELIMO government has to discuss the draft 
electoral law with all parties and get their approval. Even if the above parties 
approve the draft electoral law, RENAMO has not publicly approved it and 
indications are that the movement has numerous objections with regard to the 
draft law. Without RENAMO's approval, the Mozambican Parliament will not 
be able to ratify the bill which will once again create an obstacle with regard to 


A 
¿ a 
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progress with the electoral phase of the peace process. 
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nora QUe 
RENAMO _REFUSES FRELIMO ACCESS TO REBEL-HEAD AREAS 
finairo elo EA oo Ll ErUño 4 arto, controltodes> a or 
dois 
1. The RENAMO leader has declared that members of FRELIMO will not be 


allowed to carry out any political or economic activities in parts of Mozambique 
 occupied by RENAMO. 


A 


2. Afonso DHLAKAMA made this statement in a telephone interview with a 


correspondent of the Mozambican newspaper Noticias saying that he is not 
prepared to grant the freedom of movement as stipulated by the General Peace 


Accord. DHLAKAMA justifie ed his stance by saying “we cannot allow members 
of FRELIMO to kill elephants and destroy forests in Our areas." 


COMMENT 


:3, — This statement of DHLAKAMA is contradictory to his earlier assurance to the 


UN Special Representative in Mozambique, Aldo AJELLO, that RENAMO's 
zones are now open. 


4. As this new stance is contrary to both the GPA and Mozambican law, it is bound 
to cause further friction between RENAMO and FRELIMO. 


5. RENAMOSs attitude could also affect other political parties, trying to establish 
party structures in areas under RENAMO control. 
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Comunista AS en uña 


etapa de 2narnh cue muchas Veces Como 


furgón de cola ue la 5 onal, e=zta s1tuación se 
dió. Ccusnada sn el añ a un candidato de la 
turguesia de acuel en era el Sr Monuel  Frado 
Ugarteche. 


Posteriormente Tue relegada pur la concepción browderista, 
la Cual anunciabe que todas 10 partidos comunistas del 
mundo debian unirse a Escados Unidos para derrotar tanto al 
nazismo COTO al fescismo, esta circunstancia le quitó 
identidad ideológica pues muchos de sus dirigentes y 
militantes fueron Ganaces por les prebendas de los 
politicos de turno a cambio dei apoya incondicional a s:us 
cequerimientos perticarios; después de estos 
acontecimientos el Fartido Comunista Feruañno inicia una 
nueva Etapa en su devenir partidaria con la finalidad de 
cectificar el cáañino Segui O 4)0o este concepto iniciaron 
tina fase a la ate denominaron ¡a RECUNSTITUCION. 
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En este estado de Cosaz si Feo llega a las finales de la 
década del 50. donde traicionado tento por los partidos 
tradicionales si coma pos sets dirigentes principales 

entra en un periodo de reestructuración a la luz de los 
acontecimientos que se 1bam dendo por aquellos años, tales 


Só 


coma la derrota cel mazizmo,., el comimia de Fusia eobre 
un importante sector de ROS el triunto de la Sevolución 
Chinas, el. expansionisao crteamericana en €el sudeste 
asiático que Origina la Guerra de Corea, la muerte de 
Stalin, el XX Corngareso del  FCUS nacimiento del 
revisionismo moderna con  ruchev- el triuntae de la 
Revolución  —Cubana Y a carta 0e 253 puntos del Partico 


1 
Comunista Cninos todo 1 nieriormente mencionado indicaba 
un cambio profundo al interior del comunismo peruano. 
situación esta que se Ca en medio de enormes divergencias 
ue desembocan en un rompimiento partiderio Y 
posteriormente en una atomización de eu estructura. 
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Mucho influyé en el scomuinisao moderno el enfrentamiento 
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ideológico entre Mao Tee Tuna y Hikita Eruchev, Quienes 
unilateralmente see crezcan dueños de la verdad marxista en 
el mundos esta UOR originó el retiro del “artido 
Comunista Chino del Movimiento Comunista internacionalista, 
el Ferú a fue ajeno a estos cambios y al interior del 
comunismo naciíomal se crearon ecos corrientes contrapuestas 
ideoióqicamertes: la moscovita y la pekimesa. 


e la facción pekinmesa macil el Partido Comunista bandera 
Roja, el que temia su Da ncigpai en la Sierra Central 
del pais, especificamente en el Lepartamento de fivacucho; 
transcurridos alqurnos «ños está agrupación proselitiscta 
tomé como centro de Operaciones la Un2iwersidad Nacional 
San Cristébal de Huamanga de donde irradiaron los dogmas 
macistas a la secciedas 1iquichana (indigenas naturales de 
esta zona): atrae mente arupce de dirigentes enpezaron 
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En la décads del 7, ei ya Fartido Comunista Feruano 
Sendero Luminoso empieza a realizar uña profunda labor de 
adoctrinamiento e impregnación ideológica en esta parte del 
pais (Ayrrurcha li pera lo cul conta con el apoyo 
incondicional de cie de estudiantes de la Universidad 
asi como Ge partid izcuierda que entraron al  Jueqo 
político para ser posteriormente excluidos Y separados una 
vez que senders consoiido su estructura terrorista. 
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2%, (al cambio del aobierno de la Fuerza Armada 
Íacquitecto Fernando Relaúnde Terry, Sendero el 
ja 1N10CiG a =u tercera etapas La GUERRA POPULAR. 
¡Coma ya nemos visto anteriormente esta es la culminación 
de dos Tasez previss denominadas la Constitución- de 1922 a 
1945 y la Feconstitucioóon => de 1943 a 1980); anexa Ol. 
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A partir de Ago 92, probariemente heva dado inicia 
a una nueva Campaña a Flan Militar Estratégico con 
la Tfimalided de Garie continuidad a su accionar. 

En los újtimos días se ha podido observar una 
disminución Cde  jiaz ecciones delictivas de esta 
secta Mmacista, las misfmase Que se deberian a la 
situación de cesartaculación en ía que se 
encontrarian sue militarites a ralz de la captura de 
sue. principales dirigentes, entre elloz su máximo 
lider ábimael GUIMAN. 

Dentro de. este contexto podemos mencionar el 
Siguiente recuente de acciones terroristas en el 
periodo comprendida entre Set 71 y Set 392 de 
ascCuerdo «al siguiente detalle: 
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j ño Y SAN ISIDRO (LIMA) que 
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Finaliente. la inte vención de las FF 00 en estos 
centros de  estidios con la veanlización de 


= La presencia de la 


2 
ar la co 
Y limitar la presencia y 


at 
LIMA  comolementeada con 
disminuido ce mañnera siga 


r 
subversiva que <e habia producido 
r 1 


cectorez ma 
desarrollada e 


Es Y 


máximo 


finalidad de Cañar la 
pobladores mediante el terror, 


y borrado de 


nrianza del estudiantado 
actividad del PEP-Si. 


<€ FF 00 en los FP JJ 
acciones  Ccivicas, ha 


iticativa la 


en la que 


pinta, ha 


y A HH de 


influencia 
en estos 
sL habia 


de su esfuerza con la 
manipulación de sus 


habiendo dai 


desarticilar luo= da organizados que existen en 


estos lugares a trevés de 


e la amenaza 


y e 


de sus ld resaltando de manera 
particular el de la diricente popular MARÍA ELENA 
MOYANO que tuya  resonarmcia internacional Y 


grovocó el recnazo de la mayoria de la población. 


or otro lada, la Ccreaci 
está creando seri 
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Evado -* realizer 
a 
este tipo Je craoanismos. 


Com.té Central (005 


Cuando SL empieza la organización de su CC lo hace 
á semejanza del realizado por MAO TSE TUNG ,., es 
decir con 19 personas, pero incorporando dentro de 
"Pensamiento 


ellos aya la mujer coño un 


ón de las rondas urbanas 


cz Gbstáculos en el 


FEOETO de su actividad subversiva, 
acciones de 
todo aquel que se encuentre 


aporte del 


lo que lo 
asesinato 
fomentando 


Gonzalo" 3 la revolución. Este Comite en la 


actualidad se encuentra en 


Abimael GUZMAM REYNOSO 
lena Nila IFPARAAGUISRE Ro. 
Alberto ind DURAND 
Deccato URAREZ  CRUZLATT 
ia CONZALES DOTOYA 5S. 
Hargie CLAVO FERALTA 
Teresa DURAND ARAUJO 
Yovanka PARDAYE TRUJILLO 
DOsmán AGROTE EñARRIONUZE VO 
argot LIENDO Clt 
ángaélica SALAS £RUZ 
Cesar ñ. FAREDES RODRIGUEZ 
María CASTILLO MEDIMA 
Elvia N. SAMARSRIA PACHECE 
Jst=g MOROTE RARRTONUEYO 
Tito VALLE TRAVESASO 
Judith FAROS CUADRUS 
Gerarda SAENZ ROMs 
Martha HUSATAYy Rulz 


la siquiente 


"GUMZALO" 
"MIRIAM" 
"FELIÍCIANO”"” 
"GERMAN" 
"AURORA" 
"MNANTY" 
"DURIS" 

”"S fa ARA s. 
"NICULAS” 
"NOEMI" 
"LUCIA" 
"mMAaRuiOs*” 
"narIA" 
"JUANA" 
"LyIs" 
"EUSTAQUIO" 
"RITA" 
"CLAUDIO" 
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situación: 


Reo en CERAS 
Reo en URÁS 
No habido 
Huerto CRAS 
Rea en CERAS 
No habido 
Ho habido 
Muerto CRAS 
Reo en CRAS 
Muerto CERAS 
feo CERAS 

Reo ERAS 

Res ERAS 

Muerto CRÁS 
Ro habido 
Huerto CRAS 
Nac habido 
No habido 
feo en CRÁS 
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lo Tueron las ¡lanures de 8H 


Por io UE Gest sus inicios su avance 
estravénica TEÑIA Cros Eje principal la 
Cordiliera de ice Éndes Y los subejes estaban 
jalonados 5 ro Ss 1138 importantes 


inicialmente el asentarse En el campo Ayacuchanoa. 
i o pl Y ve creando el ESF. con 
SS, entrenando a su gente y 
luencia. La poca presencia del 
E zona Y la corvuntura palitiCa 
tica) hizo posible que sobreviviera Y 
Tuera extendiéndose a orroz valles como el ALTO 
3 ES 


a sári1ir cel Yio/r Y ES Empieza a abandonar 
prácticamente +1 campo debido principalmente a la 
acción de lez Fr 60 xy «= la labor que  viener 
Cufiiiendo los Cumités Civiles de áutodetensa 
COnNGcidos cuna Ss "romdas Campesinas”, quienes 
desde el  priser momento se convirtieron en 
escollo principal sara €el desarrollo Je la 
cubversión. 


Coi 2=ra de esperarse, el  terrorismeo atacó 
curamente e estás rondas Campesinas, afesinando a 
más de 30% de sue miembros en diferentes zonas de 
la Sierra y Ce la Selva; ic que llevó «a un 
repudio total de la poolación nacia 6€Este arupo 

en la actualidad Y por 


Subversivo, par ia que 
co su lider AÁnimael GuZMAn, la 
damentalmente contrae los 


Asimismo, en la cuenta del MARAGSON desarrolló un 

importante estuerzo con miras a tratar de 

coneolidar su presencia en ese sector y tormar lo 

que ellos denominan "GRAM BASE E AFOYO PEL 

MARAÑORN" que involucra ea localidades de los Dptos 

de MazOnas. CAJAMARCA, PIURA y  LAMBAYECGUE, 
EE 


S un corredor que une a las regiones 


<á Y 

de a Selva y la Costa aprovechando úe esta 
E1iUMación para buscar nuevas rutas ce salida 
paria Su aliado ei mnercotráTtico.que Se sentía 


prezsicnado por las Fe Gu en el ALTO HUALLAGA. 


e cs ¿ . 
61 E de la Euerra Fopular a E 
c2 ; Ue 22nTe que está perdiendo  eSpaC160 
oli ] succión de la lucha armada en 
el oy G mL ¿2CCIOBes ná FSEPeErcuten Como 
debe cer =n la Opinión úbizica nacional € 
internacional, sor lo que escage como centro de 
sue. abcricGmnez a LIMA que le sirve como excelente 
“caja de resonancia” por la presencia de los 


medios az 


Comunicación social. porque en ella 
wie ud ter H 


ciG de la pobleción del país y porque 
es el centro ae da actividad politica Y 
% ECORSOmiA. 


= útro factor due la lleva a LIM es la mecesi1dad 
de jusetiticar «nte el público interno y externo 
su tañ mencionado "EQUILIARIO ESTRATEGICO” pur la 
K qUe surge 2i terroricmo indiecriaminmado cono una 
M necesidad ¿ue de permita iniciar su trabajo 
politico en los FF JIJJy Asentamientos Humanos 

puecanido la ineurrección urbana. 


= Ctercar LIMÁ utilizando el eje Campo barriada, 
debido a4 Que en ellas vive la gente desplazada 
del campo por acción Cde la subversión y por ende 


la de menoroas recursos. 


- Otro factor que lo cbligoa a actuar en las 
ciudades realizando terrorismo indiscriminado es 
el de lievar al Gobierno a tomar medidas 
draconianac que conileven a una represión igual, 
ez Gecir en forme indiscriminada especisimente en 
2 j 1 1 


== Y por daltimo como uña Menera Ge pretender tormar 
eu 1 Gran haze de áncybo en las ciudades, para lo 

a viene intiltrando a tadas las "bases” del 
asentamiento Humano denominado VILLA El SALVADOR. 


: A la “Guerra Popular” de 
ATACUORS a ia rona del HUALLAGA  <=n 1734, 
reivindicando el csuitivo pe caca contra los 
$ - th 
sd 


ONeraltivo0z due realiz 2 la Folicia y blandiendo 
la bardera A RS del campesino  rcotalero 
Trcente “4 ive narcotraficantes colombianos. 
acumienda elo papel de intermediario. fijando 
NOSC ce IMOrnciait2iación y regulando la 


a: 
y Proucción. 
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contra is 


a SI TUaciór la 


3 mE 
acuede ve Manera ablerta a 7) 
tz 


car” empieza a colocar la droga 
s tiene conocimiento de que 
rada un cueva mercado en AUSTRALIA. 


- Se comoce que Si retite en cupos ó millones 3400 
1 G. era no se Tiene uña idea 
inareso or venta directa de la droga 
ni sin EmovesGo se presume que sea 
una Cantidad e«precisble de dinera. fodo esta, 
trajo Como ccrisecuencia la corrupción entre los 
MAñGdas. que motivó perdida de eu idesiogis y por 
lo tento enfrentamientos internos. 


Le  =3te tema se ná d1c:0 15finidac de  COMCERTOS, 

incluso se ha afirmado en el exterior que Sendero 

Luminoso se encuentra en una paridad nacional con 

el Estaaoo peruano y oue la revolución de los andes 

cunto de lograr su Cbjetivoz esto es, la 

El dei poder Y 2 instauración de tun 
a 1potiano. 
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Ciutúades, Sendero en vista de neber trazlacado su 
5 extructtura miiztiar riusal e las urbes, busca Qenerar 
uña corriente de osrinion en el <entido que ja qras 
bateilá por la compguzlzte el poder ya se esta dando 
Ri: lat ciudades Sdzspués de haber conquistado el 
Campa: AR E concepto también es carente ce toda 
] vernacidal 5ues las 20nas endinas nan sido 
abandonadas pur el FUF-2_ por problemas politicos 
internos asi como a su vez para ja búsqueda Jel 


jiinero facil aprovechando la cobertura vioilentista 
r a Ss tos. SECuestros, cupos. 


“ 


y Una Situación due se está volviendo común dentro de 
Sd ; íoz militantes del POF-GL es e€l desbande y las 
Bon deserciones 3 


E: cuz CUadros, de esta manera 
añncividuoe que nerteneciam a este Grupo armado han 
i1d3  pariatinamente  —sbandonarndo la lucha armada 
debido “a los ae«Ruzoe y corrupción de parte de los 


r 
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Una razón de. peso para que <=e haya dadce esta 

* situación €Ss la falta de metas y objetivos claros 

de parte de zenderoOa Y como ya se nmabia 

manifestado enteriormente estás circunstancias 

: influyeron en forma decisiva para alentar el estado 

: de corrupción GCentico se sus cúpulas partiderias que 

terminaran scr cc producis el descontento y la 

Ñ Tructracióor: entre los 1mtegrantes subversivos que 

machas NECES ne tisneñ para satisfacer =<us 

E ] NECE s1dades  minlnaz vitales mientras que por el 

R contraric u:4us conductores gozan de  —2mportantes 

> sumas de dinero prosucto de sue relaciones con el 

- narcotráfico a por actividades delictivas que nada 
tienen que ver con la Guerra popular. 

b También ha aranfivido en esta decisión la actuación 

ZU UTE ur A FFñR com las rondes Campesinas 

lojad ¡importantes 


= 
tanto de 1 
operaciones s 


er 2onas 
12 en conde la delincuencia 
ada su Urganización Folitica 


Ma 
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Mr ] Si Es ps AS ES PE es ies o TA A E CTA AE 


Toda estás circtiamntstanciase nan conducido al Comite 
Central cel FOP-EL iaderado por el Df” fbimael 
aus REYROS0 E 2niciar ns campaña de 
reto czamiento  1c0eslóázico (con purgas al interior) 
con la finalidao de rescstructurar su Base de Unidad 
Farticarla ¡ELr)j Guie n ios últimos meses ha 
OcCasicnado Je=organización en cuanto a la 
condeccióm de la ¿iucha armatltás a €esta actividad 
terrorista la cubyersión la denomina “Campaña «le 


Asimismo. habria que mencionar que a esta crisis 

interna ha comtribuido el accionar de las fuerzas 

. Gel arden en cuento a la destrucción de importantes 
Et 


az en Givereos puntos del pais, 
y desmantelamiento de 
fe] s de apoyo a la querra 
posular, tales como: PERE cAn mento de Propaganda fel 
e de Ap 
e 


Diario), Departamento de oyo Orgenizativo (DAD), 
Grupa de  fApoyo Partidari (GAP. Movimiento de 
Artistas Populares (MáFI)I, Socorro Fopular del Ferú 
¡Departamento de Sálud)i y sobre todo su centro de 
acoctrinamiento y pianeamiento de acciones 
terraristas es toda el pais como <=€e venia 
constituyend ios Fensaies de anmtermos por delito de 


Estas circunstancia an abonado para que  —Senoero 
en vista de que se encontraba perdiendo espacio 
político en la conducción de la lucha armsda, Se 


naya sentida oblicaca £ iniciar acciones de 
sabotaje  ina1scrimirnado en contra de la población 
(coches-bombDa). buscando generalizar la querra 
papular en las ciudades sin haber consolidado antes 


su centro de radiación nmatural como es el campo  . 
Tamiiéen ha  intliuvida en esta nueva mcadalidad la 
desesperada búsqueda de juetificacién del eupuesto 
tequailibrio alcanzado por el PEP-SL y 
UT a ¿Ss antes mencionadas y por la 
iimitada dd za estratecica venia cayendo 
en le anomia y en el descrédito a nivel nacionxi. 
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Sundera  nezaáa oran parte de sd Campaña Folitico- 
ilitar en lea ida que le presten los crganismos 
invernacionajes cCoómuniztaz, tal es el caso del MAI, 

: Gen cescde su centrel En (CORAFez apoya a todos las 

” partidos macistae dul po y que deneaminó a 19791 
omo el año cel npaoyo a la Revolucion en el Ferú. 
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da o e e A Edesa a do e . 
Taralelamente Za esta oraanizicción internacional 
ZEenNiero tiene dentro e ta estructura interna Lin 


r 
te de su comité Central 
2 ER El EXTERIOR, que €S la 
, : ch diferentes partidos y 
z ines El apoyo económica fapaortes) 
E 11 135 con esta finalidad ha 
taobiecióo vinculos con una cerie de estamentos 
liticos de coriz comunistoide para conformar los 
nominados Comitiís 0e  ñpoyo a la Revolución 
na fi la 
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que w1enen funcionando 
a. Francia, Suecia, Estados 
izan actividades musicales y 
ar fSecursos que se derivan 


A 
Pa“ mí 


abor que cumple la célula en el exterior es 

soy editar EL DIARIO INTERMACIONAL el mismo 

dirigido por el "DT” Luis ARCE BORJA que 

a en Belgica Y que es editado en  inalés, 

español: este pasquin les sirve además 
] 


ara p áa situación del país «*=s ur: 
completo Ca6s. donde le Guerrilla macista está a 
punta de conquistar  = poder y Que todas las 
a ue  reslicta el gobierne y las FFCO  <on 
1 


or ende el Ferú es el pa 
¿DHH en el mido. 


Srarte de la labor ya descrita, esta CELULA EN El 
EXTERIOR —tiene  2oamc ina Cde Sue funciones la 
cclocacién de la droga en uña serie de paizes de 
Curipa. Asia y Oceanic (principalmente fustralizj, 
1 que es vendida para financiar los gastos 


anar el mantenimiento de la lucha armada. 


El ierna como una forma de comtrarrestar la 
actovwicad de toda estás organizaciones asi como de 
los  "propaegarncistas del terror" en Europa ña 
emprendido una utfensiva diplomática a través del 
Manisterio de. Relaciones Exteriores. enviando 
comisionez de alto mivel hacia esa región cor la 
Tinmelidad dar á conocer a la comunidad 
¿internacional logs "genccicios” que realiza el FEP- 
aL, haniends 1ogredo lo siguientes 

= Miu Ma GEA e la Oi reconozcan a Sl Coma una 

o a ET 


- Cortar elo aporo ate le estaba brindende el 
parranda al folleto denominado "EL DIAR IC 
IRNTERMADIONAL" y «e las actividades de Luis ARCE 
BORJA en FELGICA. 
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su accionar s 
rado alcanzar los 
taslecidos en su 
General; sin embargo los daños que Causan, 
economia del curz.e comstituyendo un serio 
pare la rcesttivación econdrazca en la que se 
SINCeñado 1 Cobiern. 
comercialización 
ña perdico sus 
ida su personal en 
Mandos. 
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nareso Nacional con el 


ce hacer resjustes centro de su alta dirigencia. 
la casitura de Aajbifari SuIiMan SEYiHOSo. 
CiLúicar su accionar nedilante atentados 


El 
“Oz. =subotaces a Embajadas, loceies públicos y 
licz Ge. cámoanicación, €etc., empleando 
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zas edo oObjetiso de nacer conocer que peze a la 
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3 
- . Y. = e A e », se ya 
QATLAA IO EN Ex AVaAñoe E El qu: 


> 


Sar 
r s de 
icrmamienta 
1 


sde Met 
MA) 
6 


rte arta bu 
nf . 


NN A € e A AX XV PX PP 
> 
e 


A A 
ob 


natoderfensa en 
Campesinas y 


ol LIARIO tanto a 
internmacionacional., 


constituvente 
pare romper el 
Gecbieraa de 
lo y con esto 
la  conunidad 
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EL na organización subversiva de carácter scolítico 
- -itar que e. Esctuentra entuadraco dentro de la 
1 ¿Enicista con agregados 
aizetas e imternacionatietas que 
der meciañnte iudas las Taormas de 
pers instaurar un qobierno de 
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| SuUbWerziva. écta se basa en los 
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Las  2onaz  uruanas som (cs Sectores 
natural del META, pero peatil 
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la de Prensas 2065 "COMAnDanNTE" del 
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la corrupción 


enis una tregua al 
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O ecución de actos de sabotaje y secuestros. 
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OBSERVER TROIKA ISSUE HARSH STATEMENT ON_UNITA 


The three observer states regarding the Angola peace process namely the USA, 


Russia and Portugal Tiáve given the Angolan government the go-ahead to re-instate 
The importation of armaments as it has the "legitimate right of self-defence". 


In a joint statement released after their recent meeting in Moscow (Russia) on 8 July 
1993, the observers said they have reached the following conclusions: 


- UNITA continues to pursue its military strategy to attack, capture and occupy 


territory and population areas administered by the Angolan government. 


- UNITA has persisted with this policy despite comprehensive effurts by the 
international community to re-establish a cease fire in accordance with the 


1991 Bicesse peace agreements. 


- UNITA is not observing the key principles of the peace agreements including 
its pledges to respect the results of the September 1992 elections, to participate 
in a government of national reconciliation according to the election results and 


to integrate its military forces into a national armed force. 


Regarding the conclusions, the observer states have called for an immediate cessation 
of hostilities and have strongly urged UNITA to end its threats and intimidation 
against UN personnel and other participants in the peace process and refrain from 


direct actions or threats against foreign citizens or installations. 


The observers also discussed additional measures that may be considered by the UN 
Security Council and may be applied (depending directly on the actions of UNITA's 


leadership) to resolve the Angolan crisis. They include: 
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measures to limit UNITA's ability to continue its military campaign including 
an arms embargo; 


- measures to obtain UNITA's compliance with the peace agreements it 
co-signed in 1991; 


- measures to restrict the international movements of UNITA members engaged 


in any activities contrary to the peace process; 


- the reconvening of negotiations between the Angolan government and UNITA 
under UN auspices as soon as possible; 


- the means of assuring full compliance by UNITA of UN Resolution 804 on the 
release of foreign citizens and careful consideration of UNAVEM's mandate 
with the possibility of bringing the latter back to its full strength and 


- more effective means of ensuring the unimpeded delivery of humanitarian aid. 


DATE OF INFORMATION: AUGUST 1993 
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el lanzamiento en el Euro- - 
mercado de una emisión pú- 
blica de sus bonos a 10 años 
por 500 millones de dólares. 

La emisión, fue muy bien re- . 
cibida por el mercado. E 
Los bonos, con interés de . 
6% anual, son ofrecidos aun . :  “- 

precio de 99,22% con un ' 
. margen de 20 puntos básicos ; 
sobre obligaciones compara- | 
bles emitidas por el Tesoro | 


bezado por Merrill Lynch. — ' 
El mandato fue acordado ' 


a esta financiera luego que el. 
BID recibiera siete propues- 
tas competitivas presentadas 
por otras instituciones qe 
participan en el grupo 
Sm 30 : : postulantes financia- 


oral 
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BID llamará a consultores por interconexión e con n Argentina 


EN EL CORRER de este mes la empre- 
-" sa Electro Brasil y UTE podrían 
“remitir al Banco Interamericano de 
Desarrollo (B1D) los términos de 
referencia para que el organismo 
convoque aconsultoras interesadas 
en realizarel estudio de factibilidad 


técnica de la interconexión eléctri- 
v 


ye eta 


caentre Argentina y Brasil, dijo a El 
Observador el presidente del ente 
estatal, Alberto Volonté. 

El jerarca indicó que sobre fin de 
año podría realizarse la convocato- 
ría a interesados. por lo que las 
obras comenzarán en el próximo 
año y estarían culminadas a fines de 
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1995 o comienzos de 1996. 

El BID financiará los estudios de 
factibilidad de las obras y “posi- 
blemente” la realización en sí de la 
interconexión, explicó Volonté, 
quien agregó que el banco ha ma- 
nifestado su voluntad de financiar 
con una suma importante los estu- 
dios y de cooperar con 5us técnicos 
en los estudios. 


Reconversión de 
centrales térmicas 


Por otra parte, nueve consultoras 
estadounidenses se presentaronante 
la UTE para manifestar su interés 
en participar en los estudios de fac- 
natural de las centrales José Batlle y 
Ordóñez y La Tablada, dijo, por su . 
parte, el vicepresidente del ente, 
Renán Peraza. _ 
Consideró que el número de 


, 


pa Ls Nureouadn es Lo 


consultoras que comparecieron 

bla a las claras del éxito de la con- 
vocatoria que hubiese sido exitosa 
con que únicamente lo hicieran tres 
o cuatro, señaló. El estudio de fac- 
tibilidad será financiado con una 
donación de US$ 825.000 de la 
agencia estatal estadounidense 
Trade Development Agency (TDA). 
La repotenciación de las centrales 
busca asegurar el suministro eléc- 
trico del país hastael próximosiglo, 
aumentar el potencial, exportar de 
la UTE y utilizar un combustible 
(gas natural) que es considerado 


menos contaminante que el fuel-oil 


actualmente utilizado. 
Peraza destacó también la im- 


“portancia der convenio firmado el: 


pasado miércoles con la Federación 


Argentina de Cooperativas Eléctri- . 


cas(FACE) que suponeel comienzo 


de cooperación técnica entre UTE y 


la federación que nuclea a 400 
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cooperativas y cuyos usuarios su- ik 
peran los 1,5 millones, lo que los 
hace más numerosos que los de la [E 
empresa eléctrica uruguaya. ; 
Los técnicos de UTE brindarán 
asesoramiento a FACE en materia 
de control de calidad de elementos 
de transmisión eléctrica como ca- | 
bles y transformadores. 


El acuerdo también supone la fs 
posibilidad de que UTE exporte a [, 
través de Salto Grande energía Y: 
eléctrica a Argentina, aunque las | 
cantidades de energía que se expor- |. 
tarían y el precio de la misma que- 
darán “para ser discutidos en una 
fase ulterior. 

“ Como en casos anteriores de ex- 
portación a la Argentina se plantea 
el dilema de que los potenciales 
—compradores quieren asegurarse el | 

suministro de la energía, cosa que | 
UTE no puede garantizar ya que la Bj 
- vende al extranjero únicamente en 
caso de que disponga de 
excedente. 
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F ondos del BID 
para reforma 
dei inversiones 


EL MarTES 4 de agosto el Banco 
Interamericano de Desarrollo 
(BID) acreditó en el Banco 
Central (BCU) 20 millones de 
dólares correspondientes al 
primer tramo del préstamo del 
programa para la reforma del 


e 


sector inversiones, confiaron * * 


_ ayer a El Observador fuentes 
- oficiales. 
El propio programa prevé 
: que los fondos sean utilizados 
* para financiar los gastos resul- 
tantes de la importación de 
bienes originarios de países 
* miembros del organismo 
multilateral. El resto de los 
fondos serán habilitados para 
* fines de 1993, 20 miflones de 
dólares, y a mediados de 1994, 
25 millones de dólares. 

El principal objetivo del 
crédito para la reforma del 
sector de inversiones, es “pro- 
mover condiciones que permi- 

' tan incrementar la inversión 

privada que estimule el creci- 

- miento económico y el empleo 
¡ en varios sectores de la econo- : 
mía uruguaya”. 

El diseño del programa : 
apunta a “facilitar el desarrollo 

ide inversiones y ahorros 
: institucionales, promover la 
* expansión de los mercados de ' 
¿bonos, valores y crédito a largo 
plazo, mejorar la administra- 
ción de Justicia, cooperar en el 
establecimiento de programas 
de entrenamiento para adultos, 
apoyar la privatización de las 
empresas estatales y fortalecer 
las regulaciones y las políticas 
operativas de manera de mejo- 
: rar la prestación de ciertos 
servicios públicos”. 
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“La Universidad del Trabajo, OSE y programas sociales destinatarios de los préstamos ze 


o BID: habilita U$S 1: antes de fin de año. 


Agua potable y 
saneamiento, 
reestructuración de la 
UTU e inversiones 
físicas en salud son las 
prioridades pautadas 
* por el BID y el Poder 
Ejecutivo para lo que 
¡ resta del año. 
erca de U$S 120 millones 
es la cifra que el Banco In- 
* feramericano de Desarrollo 
(BID) habilitará en tres áreas de 
vital importancia para el país 
' Y antes de fin de año. 


ra la Universidad del Trabajo, 
extensión de inversión para 
áreas sociales y otro préstamo 
para saneamiento y agua pota- 
ble. 


| 

| | 

| Se trata de tres programas pa- 
| 


Vladimir Radovich, represen- 
tante del Banco en nuestro país 
señaló en una entrevista conce- 
dida ayer a la radio El Especta- 
dor, que se analiza en profundi- 
dad la posibilidad de hacer efec- 
tivo antes de fin de año el 
programa de apoyo a la Univer- 
sidad del Trabajo del Uruguay 
que como todos los programas 
del BID, abarcaría: capacitación 
de los recursos humanos en el 
área gerencial, modemización 
curricular y una reestructura de 
la institución que incluye una 
descentralización de la UTU. 
Programas sociales 

En cuanto al área social, se 
viabilizaría este año un comple- 
mento de U$S 40 millones por 
pre del organismo multilate- 


En inversiones están desti- 


nadas en forma prioritaria a 
obras físicas de nivel primario, 
como policlínicas y otros cen- 


cesidad. 
Saneamiento 


Este programa tiene como fI- 
nalidad la llegada de agua pota- 
ble a lugares del interior del 
país y la modernización de las 
instalaciones de Obras Sanita- 
rias en por lo menos 7 ciudades 
del interior. 


El préstamo arreglado con el 
Poder Ejecutivo y que también 
podría habilitarse en los próxi- 
mos meses tiene un monto 
aproximado de U$S 45 millo- 
nes y se dividirá entre las obras 
de infraestructura que requieran 
la mejora de instalaciones de 


bombeo o purificación, obras de 


| -jora en la gestión del ente pú-. 
tros de atención de primera ne- blico. E 


saneamiento y alcantarillado y 
el otro gran rubro que es la me- 


] 
¡ 


Sectorial de 
Inversiones 


1 

1 

1 

El programa consta de mes, 

etapas y es catalogado por el: 

BID, como “programa de me-| 

didas”. | 

El primer tramo ya fue ejecu- | 

tado, por el cual se libraron 
USS 20 millones. 


El préstamo está destinado a! 
eliminar las trabajos para la in- 
versión extranjera y se buscan 

aspectos como: el 


_ registro de patentes, apoyó a la 


orientación laboral, a la Direc- 

ción Nacional de Empleo y la 
Bolsa de Valores de Montevi- 
deo. PS 
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El BID aprobó un crédito de U$S 50 millones para, 
proyectos de desarrollo en el litoral fronterizo 


, MW El Banco Intera- (777771 Paysandú, señor Gusta-  elBID aprobó la primera partida 
mericano de Desarrollo 4] vo Estefanell Mussio. para que se haga el estudio de 

—BID— aprobó lacon- [ES : Estefanell, participó consultoría y de reformulación 

. cesión de un crédito de |? junto al intendente doc- de los proyectos, porque quizás 
cincuenta millones de tor Jorge Larrañaga, del haya etapasqueno seanecesario 

: dólares para el estudio de encuentro que los jefes  cumplirlaso en su defecto modi- 
Y proyectos de desarrollo comunales de la región — ficarlas y a partir de ahora hay 90 
enla zona del litoraluru- EFI cumplieron en la ciudad días para que ese programa, que 
guayo-argentino en el entrerriana de Concor- ensu oportunidad hiciera el en- 
marco del Comité de Desarrollo dia, donde se firmó el convenio tonces ministro de RREE de 
Fronterizo —Codefro—. de asistencia técnica con el nuestro país, y actual presidente 
¡ Laboratorio Tecnológico del del BID, contador Enrique Igle- 

El adelanto lo efectuó a LA Uruguay, ocasión que sirvió  sias, se ponga en marcha”. 


Señaló Estefanell que “el 


REPUBLICA el director de la además para analizar el tema. 
Oficina de Promoción Indus- Sostuvoelcitadojerarcadela BID prevé que este estudio de 90 
elo Desarrollo y Cooperativas comuna sanducera “que ya se diaspongaenactividadCodefro, 
> dencia Municipal de recibió elinforme no sólo de que que es un plan que contempla 
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consolidar la democracia en Haiti 


ce A 


Caputo: su meta inmediata es 


0 


Candidatura: el ex canci- 


ller y actual diputado ra- 
dical explicó que su pos- 
tulación a la OEA está en 
pie pero aclaró que el Go- 
bierno apoyará a quien 


reúna mayor consenso. 


“para la secretaría general de la 
- OEA, durante una entrevista conce- . 


dida ayer a LA NACION. 


- De paso por la Argentina “vine a 
-ver a mis hijos, pero regreso rápida- 


mente a Haiti”-, Caputo luce más 
«delgado que cuando inició su tra- 
bajo para “lograr que se restituya al 
«presidente democrático haitiano, 
Jean Bertrand Aristide”. 

Caputo admite que su candida- 


“tura está vigente, aunque carece de 


'oficialización. “El gobierno argen- 
tino ha dicho que apoyará al candi- 
dato 'que reúna mayor consenso”, 


explica el actual diputado en uso de * 


licencia. Lo que sigue son los 
tramos centrales de una extensa 
o a 


-Al conocerse la posibilidad de 
su postulación para la OEA, la 
interpretación, desmen- 


primera : 
tida luego, fue que el apoyo del asuma 
radical 


Gobierno a un 
implicaba una contraprestación 
A la -re- 
constitucional. 
-En primer lugar, le pido dis- 
culpas por hablar de mí. No hay tal 
contraprestación. Quizá suene ex- 


las cosas son simples, no hay 
tramas ocultas. Me parece maduro 
que pueda haber coincidencias en- 
tre los dos principales partidos so- 

bre todo en lo que respecta de la Ar- 
gentina hacia afuera. Hay cues- 
tiones de gobierno y cuestiones de 
Estado. No digo que mi posible pos- 
tulación sea un asunto de Estado, 
pero es bueno mostrar que el país 


tiene posiciones colncidentes” en 
temas de política ] 


tiempo que estoy 
restablecimiento 


. —-Mucha. Es el primer caso en la 
historia del continente que un 
sidente democrático nuesto 


vuelve al poder gracias al apoyo de 


la comunidad internacional Y esto * 


se debe a una acción multilateral de. 
la OEA y la UN. Los Estados Uni 
apostaron decisivamente al multi 
teralismo y esto, creo, inaugura un 
nuevo sistema para afrontar pro- 
blemas de esta naturaleza. | o 
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cambio, en la actualidad 
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Tras 66 meses de gestión, el 


Operti: La OEA ya no 


A ll e o 


embajador uruguayo ante la OEA regresa al país y habla de cambios en 


endosa 


Mientras prepara sus valijas para retornar a Montevideo, plas E 


el embajador uruguayo ante la Organización de Estados 
Americanos (OEA), Didier Operti, no puede quitar de su / 
mente los profundos cambios continentales de los que fue 
testigo desde su silla en los últimos 66 meses. 


“CREO QUE 
LA OEA 
3 que dejoes 
diferente 
de la que vi 
y al asumir 
A os la repre- 
A sentación 
uruguaya ante el organismo. 
Es diferente en el plano po- 
lítico, en el institucional y tam- 
bién en sus planes de trabajo”, 
dice hoy a manera de balance, 
mientras el paisaje montevi- 
deano ya parece asomar en su 
horizonte. 
Casado y con cuatro hijos, 
Operti es catedrático de Dere- 


cho Internacional Privado de 
la Facultad de Derecho. Du- 
rante los cinco años y medio 
que representó a Uruguay en la 
OEA su presencia no pasó in- 
adventida. Presidió el Consejo 
Permanente en 1990 y la Co- 
misión de Asuntos Jurídicos y 
Políticos en 1989, entre otras 
distinciones. 


Los cambios de la OEA 


“Hace algunos años, cuando 
llegué a la OEA, cada vez que 
un país miembro padecía un 
quiebre institucional, la OEA 
miraba para otro lado y no 
adoptaba una actitud conse- 
cuente con su deber, que no es 


otro que defender el sistema ; 


democrático de gobierno. 

Hoy la OEA ha cambiado y 
se ha transformado en una'or- 
ganización política que. ¿sume 
la democracia como ún valor 
regional, y no camo un valor 
individual privativo de cada 
nación”, explica Operti. 
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Para el embajador uruguayo, 
la? 'OEA tuvo un papel 
significativamenté “activo” en 


+ :1ds recientes casos'de ruptura 
institucional de Guatemala, 


Haití y Perú. “También se apo- 
yó firmemente a regímenes de- 
mocráticos que sufrieron in- 


'- tentos de desestabilización. Y 
- siempre fueron apoyos decidi- 


dos, terminantes”, asegura. 

Al iniciar su regreso al país, 
Operti se muestra satisfecho 
con los cambios que la OEA 
operó eñ los últimos años. “Hoy 


“no es ya una organización que 


condona los golpes de Estado o 
que endosa los quiebres 
institucionales. Hoy las cosas 
han cambiado en la OEA y han 
cambiado para bien”. 

Pero, en su concepto, los 
cambios no alcanzaron única- 


mente al aspecto político. . 


Institucionalmente la OEA 
“dejó de ser una organización 
discursiva, retórica, en la que 
parecía que la gente estaba úni- 
camente para hablar y para es- 
cucharse a sí mismo, a fin de 
dar paso a una organización 
que otorga prioridad a píogra- 
mas específicos vinculados al 
combate a la droga, a la inves- 
tigación científica, a la defensa 
de_los derechos humanos, al 


-- fomento de la democracia y al 


control dé los procesos electo- 


Gales en el continente. E 
cambio no es menor”. 


Lo que falta por hacer 
Para Operti la OEA ha dad 


. pasos de gigante, pero aún n 


es suficiente. Al momento d 
abandonar la representació 
uruguaya cree que uno de los 


grandes desafíos que enfrentará| 


el organismo en el mediano 
plazo es el de convertirse en un 
fuerte impulsor de la revisión 
del sistema internacional. 

“La OEA ha modificado ya 
cuatro veces su Carta, aten- 
diendo siempre a los múltiples 


y cambios a los que la dinámica 


Ñ 


E 


¡“4tamente posterior a la Segunda 
Guerra Mundial, cuando todos : 


¿ 
, 
he 
H 
dl 


mundial nos somete. En cam- 
bio, uno se sorprende al com- 
probar que la Organización de 
las Naciones Unidas (ONU) fue 
apenas reformada para modifi- 
car el número de integrantes de 
su Consejo Permanente, como 
si el mundo fuera un dibujo 


exacto de la realidad inmedia- : 


¡ - sabemos que ya no es así. 
: Quizás ése sea el gran desafío ' 


; 
1 


de la OEA. Como organización ; 


regional que se ha adaptado aj 


los cambios, debe impulsar la 
actualización de todo el siste- 
ma ps evitar 


ca. 


: X 
La hora del regreso ; 


Designado embajador perma- 
gobierno uruguayo 
ante la O en 1988, Operti 
tuvo el privil4gio de represen- 
tar en el orgahismo a dos go- 
biernos demdcráticos.de su 
país. “Eso mefhizo sentir muy 
bien, porque él saberse repre-' 
sentante de dós gobiernos ele- 
gidos demográticamente de- 
terminó que en ningún mo- 
mento me sintiera identificado 
políticamente con ninguno de 
ellos, sino con el proceso de 
restauración democrática y de 
transición hacia la normalidad 
que hoy; felizmente, ha con- 
cluido”, señala Operti. 

Está preparando sus maletas' 
para volver. A los 51 años dejó 
un país que comenzaba a pisar 
nuevámente con firmeza en el 
terreno democrático, para re- 
presentarlo en un organismo 
internacional. 

Hoy, a los 56 años, Openti 
regresa a Montevideo. Vuelve 
a su país y asus afectos. “Estoy 

feliz —confiesa—, porque 
vuelvo a Uruguay sabiendo que 
voy a pisar una tierra esencial- 
mente democrática”. 


que se quede obsole 9% expli-. 
Ay A 


i 


ari 


Eo 


e e a 


Un hombre 
de derecho 


Abe Dibier OperTI BADÁN es 
abogado y catedrático de 
Derecho Internacional Priva- 
do de la Facultad de Derecho. 
... Casado y con cuatro hijos, 
*Operti fue director de Codi- 
“ficación y Desarrollo del De- 
¿es Internacional de la Or- 
- ÍCaDos (OEA) entre 1979 y 
— 1981, y estuvo al frente de la - 
E Consultoría Jurídica Dipio- 
*s mática del Ministerio de Re- 
¿ > laciomes Exteriores entre 1985 
y 1987. 
- Consukhtor especial del 
: Jastiemo Interamericano del 
> Niño ) y profesor en el curso de 
Ja Academia de Derecho Ín- 
: termicional de La Haya 
E + (1983), Oper fue designado 
- embajador, permanente de | 


. Dirante dos cinco años y 
E medio de su gestión en el or- 
p re - ganismo fue presidente de la 
: 2-7 Comisión de Asuntos Jurídi- 
: cos y Políticos (1989) y de la 
1V Conferencia Inter- 

de Derecho Inter- 


Uri 
naci vado (1939), He- 
' gando a la presi su Consejo 
: Pp een 1990. 

Operti fue además delega- 
do del gobierno uruguayo en 
numerosas misiones interna- 
cionales, entre las que se 
destacan sus gestiones ante la 
Organización de Naciones 
Unidas(ONU), laCortedeLa _ 
Haya y la Unidroit. WN - 
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Rechazan mvestgadora por FRIPUR 


asunto ed para el próximo 
martes 2 


del Senado re- 
A la formación de una 
para 
Fabeo e a ompresa EPR 
em A 
La denuncia presentada por el ; - 
senador Carlos Bouzas (FA) en 
torno a inadecuadas condicio- 
nes de trabajo. fue analizada 
por una Eta e tal 
negativamente en mayoría. 
. senador Julián Otascoaga (H), 
¡ dijo ante el plenario que se 
consideró inoportuno crear 
una comisión i de 
la situación porque ya 
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[ Silenci 
Mundial 

WASHINGTON (Por 
George Graham, de“Fi- 
nancial Times", especial 
para Clarin).— El Banco 
Mundial dejó sin efecto sus 
planes de aumentar la en- 
trega de información y 
formar un panel de apela- 
ciones para revisar las 
quejas. 

Esta medida fue recibida 
con críticas por grupos no 
gubernamentales, espe- 
cialmente ecologistas, que 
han presionado por mayor. 
transparencia en las ope- 
raciones de la institución 
financiera. 

Los directores ejecutivos 
que representan a los paí- 
ses miembros del Banco 
Mundial el mes pasado 
discutieron diversos pro- 
yectos para dar a publici- 
dad sus estudios e infor- 
mes y establecer un panel 
de inspección que tratase 
las quejas recibidas sobre 
los proyectos a los que da 
financiación. 

Pero los proyectos discu- 
tidos reducen la cantidad 
de información publicable 
y proponen un panel de 
inspección con menores 
facultades que el inicial. 
Además, eliminaron todas 
las referencias a una refor- 
ma que determinaba la 
aprobación automática de 
los países que obtuvieran 
créditos para que el Banco 
diera a conocer documen- 
0% relacionados con ellos.. 

.Los directores ejecutivos” 

, o iesentes en la última reu- 
nión de directorio insistie- 
ron en que era necesaria la 
confidencialidad para ase- 
gurar discusiones francas 
entre los directores y con 
los que desean obtener cré- 
ditos. 


, 


Ernest Stern —presi- 
dente interino del Banco 
mientras ¡.ewis Preston, el 
titular, se recupera de una 
operación— afirmó en una 
deciaración que los au- 
mentos de información 


propuestos “mantendrán | 


la presunción de apertura 
informativa, pero previa- 
mente darán a los gabier- 
nos afectados la posibili- 
dad de ver los informes so- 


| 


1 


bre la economía y distintos : 


sectores e identificar te- 
mas especificos de confl- 
dencialidad'". 

: La información totai ha 
sido la demanda básica de 
los que quieren mayor 
transparencia, entre ellos 


La información total ha. 


' sido la demanda básica de 
los que quieren mayor 
transparencia, entre ellos 
los defensores de la ecolo- 
gía y los que propugnan la 
democracia en zonas como 
Africa, donde los gobier- 
nos rara vez dan a conocer 
mayores informaciones a 
sus ciudadanos. 


¡ 


. - Aunque los ecologistas ] 
criticaron la política de in- , 
”-formar caso por caso, esta * 


nueva opción; sin embar-" 
go, ampliaría las categorl- 
as de la documentación 
que hace pública el Banco 
Mundial. Se darían a cono- 


- cer los informes de evalua- 


ción de proyectos indivi- 
duales de los funcionarios 
del organismo, panoramas 
de la economía general o 
de sectores especificos de 


les países miembros y re- - 


súmenes de auditorías del 
“Departamento de Evalua- 
ciones del banco. 
- Una de las quejas princi- 
pales de los críticos es que 
estas informaciones se da- 
rían a conocer después que 
el banco haya tomado su 
decisión, demasiado tarde 
ra que las quejas tengan 


_Anfluencia en la decisión. 
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EL DIRECTOR GERENTE del Fondo 
Monetario Internacional (FMI), 
Michel Camdessus, sugirió ayer, 
lunes, a los países europeos que 
mantengan controlada la infla- 
ción y que reduzcan sus tipos de 
interés para impulsar un creci- 
miento de la economía. 

La recomendación afectaría 
a países como Francia, mien- 
tras que Alemania podría se- 
guir con su política antiinfla- 
cionista y de mantenimiento alto 
de los tipos de interés, lo que 
ha desatado la última crisis del 
Sistema Monetario Europeo 
(SME). 

Camdessus propuso a los eu- 
ropeos una doble estrategia para 
acabar con las tensiones desata- 


A 


das durante la última semana: redu- 
cir los tipos de interés en los países 
con una inflación controlada para 
mitigar la crisis de la economía y 
reducir el desempleo, mientras que 
Alemania esperaría a resolver sus 
problemas. 


Coordinación monetaria 


El director gerente del Fondo Mo- 
netario Internacional reaccionó así 
ala fuerte crisis del SME que obligó 
el domingo a los ministros de Fi- 
nanzas de la CE y a los gobernado- 
res de los bancos centrales a au- 
mentar la banda de fluctuación de 
las monedas, lo que en la práctica 
aleja a los europeos de la unifica- 
ción monetaria. 


o A 


Con objeto de no difilultar las 
posibilidades de llegar a una inte- 
gración monetaria, Camdessus pro- 
puso que los países comunitarios 
refuercen la coordinación de su 
política monetaria y alcancen el ni- 
vel previsto en la segunda fase del 
Tratado de Maastricht. 

Esta segunda fase consiste en el 
mantenimiento de las monedas eu- 
ropeasen la banda estrechadel SME 
durante un mínimo de dos años, 
antes de llegar a la tercera fase en 
1997 de la creación de una moneda 
única y el Banco Central. 

Ante la sucesión de problemas 
monetarios en la Comunidad Eu- 
ropea, Camdessus afirmó que “las 
tensionesen el mercado de cambios 
durante los meses recientes reflejan 
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la percepción del mercado de las 
profundas divergencias en la políti- 
ca aplicada por los estados miem- 
bros”. 

Dado el estado actual de rece- 
sión económicaen Europa, el direc- 
tor gerente del FMI señala que es 
deseable que aquellos países que 
triunfen en su lucha contra la in- 
flación “deberían ser capaces de 
“roceder a una significativa reduc- 
ción de sus tipos de interés”. 


Posición alemana 
comprensible 


“Es comprensible, por otra parte — 
añadió—, que las autoridades mo- 
netarias alemanas, que se enfrentan 


acircunstancias extraordinarias re- 
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lacionadas con la reunificación, 
consideren que no ha llegado to- 
davía el momento para una re- 
ducción en su país”. 

Camdessus indicó que, dadas 
las circunstancias extraordina- 
rias, sería contrario al espíritu de 
la cooperación europea un retraso 
en las reducciones de los tipos de 
interés, por lo que recomienda 
una doble estrategia 
diversificada. e 

Camdessus aseguró que el 
FMI seguirá atentamente duran- 
te las próximas semanas la evo- 
lución de los acontecimientos, 
para recomendar diferentes al- 
temativasque tendrán un objetivo 
esencial: asegurar la superviven- 
cia del SME “para que siga 
cumpliendo con sus 3 
para un mejor funcionamiento : 
del sistema monetario interna- ? 
cional”. WN (EFE) 4 
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Reducir Tipos de Interés 


25 podra o dr] re “as tensiones en el mercado de cambios durante. 
te del Fondo Monetario internacional recientes 


ABD RANATRAC AAA o 


una inflación E 
para mitigar la crisis de la economía y Camdessus indicó que, dadas las circunstan- 
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no es un juego, 
sino un negocio 


“La integración latinoamericana mo puede inter- 
pretarse “como un juego en el que unos países 
pierden y otros ganan”, sino que debe existir con- 


”. Camdessus subrayó que la creciente integración de 
Las economías nacionales enel mundo actual hace aún 
más intolerable que algunos países se estanquen e inclu- 
so retrocedan, en tanto que otros se desarrollan en forma 
más o menos sostenida. 

El Director del FMI sugiere entonces movilizar la 

. cooperación internacional para avanzar hacia un creci- 
* miento de “alta calidad” en todos los países, basado en 
* tres elementos que revisten hoy suma urgencia: ajuste y 
: reformas universales, libre comercio y la revitalización 
: de la cooperación internacional. 
: — "Enesta perspectiva global, la clave para avanzar en 
'los procesos de integración económicaen América latina 
: y enotras regiones es entender que éste no es un juegoen 
: que algunos países pierden y otros ganan. Todos los 
_ países que participan en los esfuerzos integracionistas 
ganan en términos de eficiencia económica, la integra- 
ción es un buen negocio para todos”, aseguró Michael 
Camdessus 


El Director del FMI observó que las lecciones para 
América latina de las experiencias de integración en 


“otras partes del mundo se pueden resumir en dos puntos . 


clave. Primero, que los acuerdos regionales son más 


OO 


2 


beneficiosos para los países si están orientados hacia su * 
participación plena en los mercados mundiales y no se 
definen como acuerdos puramente defensivos. Segundo, 
que estos acuerdos producen resultados sólo si cada uno 
de los países que participan aplican políticas cconómicas 
adecuadas que promuevene! crecimiento y que enfatizan - 
en el ajuste interno más que el financiamicato externo. 


Camdessus aclaró que la inserción de un país en la 
economía y lacompetencia comercial internacional tiene 
siempre un efecto dinamizador y modernizador sobre las 
economías nacionales, como se ha visto en América : 
latina en los casos de Argentina, Chile y México. “Los 
programas deben contemplar una combinación y secuen- ; 
cia de medidas de ajuste y de reformas estructurales que * 
atenúen los efectos permanentes desfavorables y acen- ' 
túen los efectos permanentes favorables que los mismos 
pueden tener sobre los más desfavorecidos”, agregó y 
afirmó que “el mundo enfrenta hoy tres problemas fun- 
damentales: la reducción de la pobreza, la creación de 
empleos y la promoción de la integración social”. : 
“La cooperación internacional es esencial para el 
éxito de todo esfuerzo realista de reforma orientada a un * 
crecimiento y desarrollo de alta calidad y los organismos 
financieros multilaterales constituyen el pilar económi- 
co de esta cooperación, pero los países de la región deben 
contribuir a incrementar la solidez y eficacia que deno- 
minó el pilar social de la cooperación internacional, es 
decir Naciones Unidas”, concluyó el Director-Gerente 
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Este fin de semana el equipo define su estrategia dl 
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Fl 16 se retoman negociaciones con el FMI 


Este fin de semana el equipo económico definirá la 
estrategia a seguir en las negociaciones que se celebrarán 
con el Fondo Monetario Internacional (FMI) para 
suscribir un nuevo programa económico, las que se 
desarrollarán en Washington desde el lunes 16 de agosto, 


confiaron a El Observador fuen;es oficiales. 


os pormenores de las ges- 
tiones a nivel técnico esta- 
rán a cargo del subsecreta- 
rio de Economía, Gustavo Licandro, 
y del director de Política Económica 
del Banco Central, Emesto Talvi, 
quienes viajarán el sábado 14 de 
agosto rumbo a la capital 
nortamericana, donde mantendrán 
contactos con integrantes del staff 
técnico del organismo. 
són Las fuentes aseguraron que la 
finicióndel acuerdo estará acargo 
del ministro de Economía y Finan- 
zas, Ignacio de Posadas, y del pre- 
sidente del Banco Central, Ramón 
díaz, quienes viajarán a Washington 
afines de setiembre paraa participar 


- Ama. 


du). Ue 
de la Asamblea Anual del FMI y del 
Banco Mundial. Tras ello los con- 
tactos que ambos jerarcas manten- 
drán con autoridades del FMI. el 
Directorio del organismo estaría en 
condiciones de aprobar a Uruguay 
un acuerdo “enhanced 
surveillance”, explicaron los fun- 
cionarios consultados. 

Si bien las proyecciones efec- 
tuadas por técnicos gubernamenta- 
les y los integrantes de una misión 
del FMI que trabajó en Montevideo 
entre fines de mayo y principios de 
junio abarcan la evolución de las 
principales variables macroe- 
conómicas para el resto de 1993 y 
todo 1994, el gobierno aún “no 


O ES 


ha definido” el alcance temporal 
del acuerdo que solicitará, sostu- 
vieron. 

Agregaron que aunque algunos 
de los integrantes del equipo econó- 
mico se inclinan por que el entendi- 
miento con el FMI abarque “el resto 
del período de gobierno”, son cons- 
cientes que “por cuestiones de ín- 
dole administrativo” el organismo 
“sería partidario de suscribir un 
acuerdo de 12 meses”, por to que 
“seguramente” se termine llegando 
a un acuerdo de esa duración. 


Evaluarán medidas de junio 


Durante su estadía en Washington, 
Licandro y Talvi analizarán junto a 
los técnicos del FMI la “calidad” de 
las medidas correctivas de los des- 
víos experimentados por el progra- 
ma económico que el ministro De 
Posadas anunció el martes 22 de 
junio y “cuáles de ellas han sido 
puestas en prácticaefectivamente”, 
aunque el mismo “no comprenderá 
aspectos cuantitativos” dado que 
“es muy rápido para evaluarlas” 
desde esa perspectiva. 


a AQ —Á 


Aunque el seguimiento de la 
evolución de la economía domésti- 
ca efectuado por los técnicos del 
FMI permite vaticinar que ciertas. 
variables tales como inflación, tipo 
de cambio y tasas de interés, han 
venido comportándose positiva- : 
mente en las últimas semanas, los 
técnicos consideran que para la 
concreción de un nuevo acuerdo 
con Uruguay “será vital” que el' 
aumento de salarios para el sector 
público que deberá verificarse en 
setiembre “se alinee” con el progra- 
ma vigente. 2 

De cumplirse dicha premisa, : 
el aumento salarial para los funcio- ; 
narios públicos a partir de ese mes : 
no debería exceder el 8%. Sin : 
ambargo, al momento de decidir el * 
incremento salarial el gobierno ' 
volverá a enfrentar la posibilidad - 
de, para cumplir a rajatabla con su 
programa económico, desatar una 
andanada conflictiva a nivel sindi- 
cal y librar una nueva batalla par- 
lamentaria que esta vez podría lle- 
gar a costarle incluso la permanen- 
cia del ministro de Economía en su 
cargo. MW 
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- Según Estadísticas del Fondo Monetario Intemacional Rd 
-Repunta la Inflación en Países en Desarrollo 


(EFE).— La infiación en los inflación de une media del 120.4% en el primer esto índice en 1982 en un 120,4% en el primer 
palcos en desarrollo registró en el primer times- trimestre de 1902 a un 175,8% entré ensro y trimestre, para sumentar a 137,4% en el: 
"tre del año un nuevo repunte, en marzode este año. e 
- Latinoamérica y el dio isso del aña. 
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Sin go, fue en Latinoamérica y eiCarbe Latendencia alcieta de la inflación media de encasitodos los otros países la A a 
: donde se un mayor aumento, al pasar la los países. de Latinoamérica y el Caribe situó heja cia extatllización. 
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EE.UU. Prefiere 
A > Negociación con | a 
-Grupó d dé Países a 


WASHINGTON, 10 (AP). El Fondo Monetario inter- 
nacional (FMP dijo que Unidos la incor- 


El FMI Dice que | . 
| 


indicado, 

con México, su disposición a negociar con 
Chúle”, dice el FMI en una publicación sobre la evolución de 
los acuerdos regi 


Nr le codi ha Rouado a Convertir qlo enon Oto paltico 
y potencia 
O oleada q ob rol reci 


re- 
lona ue eovoiverte una ounbinación de países 
y los países en desarrollo de la América 

hemistérico crearía además la zona co- 
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. Postergaron 
negociación 
con el FMI; 
en octubre 

llega una 
misióntécnica 
Elviaje de una misión uru- 


guaya para negociar un 
nuevo acuerdo con el Fon- 


¡ 


Ernesto Talvi 


do Monetario Internacional 
quedó postergado por razo- 
nes de “timing” hasta la se- 
gunda quincena de setiem- 
bre,seinf ú 


--> 


A 


Postergaron negoc 


(viene de pág. 29) 
en fuentes oficiales. 

El equipo económico 
quiere aguardarla evolución 
de algunos temas de impor- 
tancia, como la Rendición 
de Cuentas, cuyo destino en 
el Parlamento se muestra 


| incierto, especialmente 
desde que el Foro Batitista 


aseguró que sereservaba el 
derecho a modificar lo pac- 
do en el Senado si el ajus- 
eal sector público se situaba 
el entorno del 8% que 


| establece el programa. (Ver 
pág. 1 


g. E 
Otro aspectoindefinidoes, 
precisamente, el aumento a 


.[¡los estatales, que el gobier- 


no no desea anticipar por 
ahora. 

O Misión. En tanto, a co- 
mienzos de octubre llegará 
al Uruguay una misión del 
Fondo Monetario, dijeronlas 
fuentes. 

Las proyecciones del 
programa a negociar cuan- 
do el subsecretario de Eco- 
nomía, Gustavo Licandro, y 
el gerente de Política Eco- 
nómica del BCU, Emesto 
Talvi, visiten Washington, 
comenzarán a elaborarse la 
semana próxima y abarca- 
rán hasta fines de 1994, con 
una meta de equilibrio fiscal 
y una pauta de inilación de 
30%. 


ora 


lación... 


La decisión de aplazar el * 


viaje —en principio previsto 
para el sábado 14 de agos- 
to— se adoptó en una reu- 
nión del ministro de Econo- 
mía, Ignacio de Posadas, el 
presidente del Banco Cen- 


tral, Ramón Díaz, elsubse- . 


cretario Gustavo Licandro 
y los asesores Emesto Talvi 
y Ricardo López Murphy, 
que se llevó a cabo sobre 
el mediodía del pasado 
martes. 


Actualmente, más allá de 


las diferencias que existen 


dentro del equipo económi- : 
co sobre la fecha más con- * 
veniente para el anuncio 
del aumento salarial públi- . 
co, el resultado de la Ren- 
dición de Cuentas es con- : 


siderado clave por el go- 
bierno. Por un lado las 
normas que, se aprueben 
podríanincluir erogaciones 
sin financiar —que exijan 
nuevas medidas— y, por 
otro, un eventual acuerdo 
en tomo al tema puede que- 
dar “atado” a exigencias de 


la oposición que impliquen 


cambios en el programa. 


Pesealos diferentes pun- - 


tos de vista de de Posadas y 
Díaz sobre cuándo anunciar 
el ajuste, ambos coinciden 


re 


en mantener el porcentaje : 


en elentomo del 8%, dijeron 
las fuentes. 
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Aplauden la dolarización de 


«e 
E siem el suyo y la Argentina. Ayer habló 


aaciado ul dádar esl marco Memia”, sostuvo. * 


O Respecto de Europa oa ad 
A 


- juráns y 
_mes del Fondo y del total de sus cuestas de 289 mil apoyando una monéda única como la 
de dólares. A junio pasado, los créditos condi- o asa Je 


cienades (e stand hy) alcanzában a 48 sell millcnes, de 
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E > El presidente del Banco Cen 


TR 


al FONO 


censuró la política del 


añ -—FOQUEFERNANDEZ ATACA 


rc 


EMI y del Banco Mundial, que no habrían ayudado al país 
ad lo necesitaba. Búsqueda de un liderazgo regional. 


== (Por JN.) “Les países latino- 
americanos deberían 


Los esfuerzos que debió desple- 


gar el equipo mediterráneo para 


“venderle” el Plan de Convertibili- 
dad al FMI dejaron evidentes heri- 
das en el team, induciendo al titular 
del BCRA a expresarse en términos 
tan drásticos ante medio centenar de 
funcionarios latinoamericanos, reu- 


nidos en Buenos Aires para un En-' 


cuentro de Agentes Financieros del 
Estado Prestatarios de Organismos 
Multilaterales. Un experto indicó 
anoche a este diario que varios paí- 
ses de la región están consultando a 
la Argentina en cuestiones como el 
ajuste fiscal y la negociación de la 
deuda, por lo que no es descartable 
que Buenos Aires busque situarse en 
un papel de liderazgo, al menos en 
este plano. 


“Cuando la Argentina más necesi- 
taba la asistencia (de los organismos 
multilaterales) no la tuvo en la medi- 
da esperada”, se quejó Fernández an- 


tes de jactarse de que el país hoy ya y 


no necesita esas líneas de crédito por- 
que ha podido volver a los mercados 
de capitales. A pesar de esto consig- 


“nó que en la Argentina, a pesar de la 


reforma tributaria y el ajuste fiscal, 
nolicaóla avalancha de Aya delos 
organismos. 

“La sensación que yo tengo es de 
frustración, de que el esfuerzo que ha 
hecho el país no ha sido suficiente- 


mente acompañado”, confesó el ban- ' 
quero central, añadiendo que trascua- - 
tro años de negociaciones no se con- - 


siguió apoyo crediticio multilateral 


_. para empresas del sector privado. — * 
“Los técnicos del Fondo tienen 


comportamientos hiperortodoxos”, 
comentó una fuente del BCRA aPá- 
gina/12. Y agregó que “los organis- 
mos multilaterales hacen lo mismo 
que los banqueros: le prestan a quien 
no lo necesita, a los ricos”. Rememo- 
rando tiempos duros recordó cuando 
el FMI insistía en que se aumentara 
la alícuota del IVA al 23 por ciento, 
descreyendo de las proyecciones que 
les tiraba Cavallo. Este les respondía 
que subir la tasa sería alentar la eva- 
sión y deprimir la actividad. “Pero el 
Fondo manda técnicos de cuarta, que 
nunca creen nada. Por eso —se exal- 
tó— el Mingo se negó a hablar con 
ellos y fue directo a (Michel) Cam- 
dessus.” Todas estas referencias aCa- 
vallo tienden a sugerir que Roque no 
expresó ideas diferentes de las de los 
mediterráneos, clan al que no perte- 
nece el presidente del Central. 


OO 1 


Roque Fernández, presidente 
del Banco Central. 


Teme que, a este paso, los 90 


sean otra década perdida. 
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ll | Serias controversias sobre TM 
“Consejo de Seguridad de la ONU 


PÓN 


> Se desea que éste “refleje de 
forma adecuada la diversidad y - 
cometido todos los Estados” 


El Secretario General, Boutros Ghali, dio a conocer 
ayer, lunes, las opiniones de los 50 miembros de la 
ONU que contestaron a la encuesta de la Asamblea 
Genera! sobre si debe ampliarse el Consejo de 
Seguridad, pero no fonmuló conclusiones. 


Naciones Unidas (Efe) 
A juzgar por las respuestas, y 


“aunque casi todos favorecen la 
-2umpliación, los cinco miembros 


ermanegntesdel Consejo (EE.UU., 
rancia, Gran Bretaña, Rusia y 
China) se muestran muy conserva- 
dores; 4 exvepción de FE.UU. que 
recomienda cue se reconozcan 
como perro rtesa fapón y Ale- 
mania, dos demás temen perder 
privilegios y prelicion dejar las 
cosas como edan. 


peos que 10 sol “miembros perma- 
nentes del Consejo está representa- * 
da. por Españ», que preconiza un 
Consejo que “refleje de forma 
adecuada el incramento del número 
y la diversidud de los Estados 
misibro” para *h: ¡cerlo, más repre- 
sentativo y eficaz" 


España sugiere la creación de 
nuevas categoría as para incluir a los - 


Extados “con influencia y capacidad * 


pra contribuir a los propósitos de 
la Organización, por lo cual ade- 
ws de más miembros permanentes 
++ derecho a veto, debe examinar- 
”-* una nueva categoría de pertenen- 
cta con mayor frecuencia, sobre 
tivses de distribución geográfica 
«uilibrada y carácter rotatorio. 
A! gunas de las respuestas son 
luigas y alambicadas, y la más 
breve es la del Príncipe camboyano 


Norodom Sihanouk quien dice, . 


simplemeute, que “Camboya es 
partidaria de que se modifique la 
composición del Consejo y apoya 
la candidatura Ce la India”. 
Alemania_ "está dispuesta a 
asumir Tas responsabilidades que 
conlleva ser im:embro permanente 
del Consejo” y agradece a. los 
países miembro que han manifes- 
tado su apoyo porque "refleja el 


reconocimiento de su contribución 
política, material, financiera y de 
personal al mantenimientode la paz 
en el mundo”. 

Japón considera “indispensable” 
ampliar el número de países miem- 
bro permanentes y alternos del 
Consejo; y sugiere que la cifra total 
debe ser 20, o sea cinco más de los 
actuales; que debe tenerse en cuen- 
ta la voluntad y capacidad de cada 
aspirante para contribuir a la paz y 
la estabilidad internacionales, y que 


! -.», €l procesa debe ir en 1995, 
La port de dos países euro-"> ] procesa debe concluir 


uando la ONU cumple $0 años.. 
“Brasil considera que para que el 
> tenga una composición 
más equitativa y equilibrada, sería 
preciso "conferir la responsabilidad 
de miembro perinanente a otros dos 
importantes estados industrializa- 
dos, así como a un país importante 
-de cada una de las regiones del 
mundo en desarrollo, y un aumento 
- apropiado y limitado de los no 
permanentes, para un total de 23 o 
24 miembros. 

Argentina, que ya tiene práctica- 
mente asegurado su ingreso como 
miembrc alterno a partir del próxi- 
mo año, sugiere aumentar sólo la 
cifra de los no permanentes para 
una representatividad adecuada, 
aunque ro descarta que se cree una 
nueva a. siempre que se 
respete el pri.cipio de: igualdad 
soberana de los Estados. 

Colombia considera la amplia- 
ción un imperativo político, y 
sugiere que aparte de dos países 
más del mundo desarrollado, sería 
injusto modificar la composición 
del Consejo sólo para algunas 
regiones, y que debe incluirse a 
dos por cada región del mundo en 
desarrollo: América latina y el 
Caribe, Africa y Asia. ; 

Chile sugiere que se adopten 
a s 


de 


¡ 


[ 


— 


fórmulas que regulen el uso del . 
veto, y propone cuatro categorías * 


de miembros: los cinco permanen- 
tes con veto; permanentes sin veto; 
miembros regionales con mandato 


prolongado Y. membros no perma-: 


nentes. EE 
India, que aspira a una posición 
permanente por el grupo asiático, 


» at 


opina también que el número de : 


miembros permanentes debería 
aumentarse a 10 u 11, y el de los 


no permanentes a-12-0 14, y deja-- 


para oportunidad posterior el er- 
presar su criterio sobre qué países 
deberán incluirse entre los perma- 
nentes. — - Nigeria, que aspira a 


condición de permanente por el ¡ 


grupo africano, sugiere que se dé 
cabida en el Consejo a siete nuevos 
miembros permanentes que se 
distribuyan así: dos miembros 
permanentes para Africa, otros dos 
para Asia, uno para América lati- 
na, uno para Europa occidental y 
uno para Europa oriental, y que 


nueve adicionales no permanentes ; 


se distribuyan en la forma acostum- 
brada. 
éxico manifiesta que, ante el 

surgimiento de nuevos actores, la 
transformación de la agenda inter- 
nacional y las nuevas relaciones 
entre grupos de países, “podría 
examinarse la posibilidad de esta- 
blecer otras categorías y modalida- 
des de participación en el Consejo” 

ara que sea representativo de los 
intereses globales y regionales. 
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La posguerra fría no dido las de de paz como se preveía 


El mayor profagonismo de la ONU 


Entre 1950 y 1990 las tropas de las Naciones Unidas 
participaron en 14 operaciones de pacificación. 


por Gerardo Bleier 


corresponsal de El Observador 
en Europa 


EEN Los ÚLTIMOS tres años, 

la ONU controló un nú- 

£ mero igual o mayor de 

procesos de normaliza- 

ción en zonas de crisis, acudiendo 

incluso a acciones militares ofen- 

sivas como en el Golfo Pérsico o 
Somalia. 

La razón del cambio es senci- 
lla, no lo es tanto la conquista del 
consenso mundial para avalar ese 
nuevo rol de la ONU. 

Entre 1950 y 1990, el mundo 
asistióa la denominada guerra fría, 
que por su carácter paralizaba a la 
organización internacional, redu- 
ciendo sus niveles de poder real a 
la voluntad de Estados Unidos o 
de la hoy desaparecida Unión So- 
viética. 

La mayoría de los analistas eu- 
ropeos, luego de la caída del muro 
de Berlín, apostaron a una simpli- 
ficación de los conflictos regiona- 
les a nivel mundial, interpretando 
que los que tuvieron lugar durante 
las últimas décadas eran un reflejo 
de la confrontación este-oeste. 

Pensaroñ que una vez conclui- 
do ese enfrentamiento, se reduci- 
rían al mismo tiempo los conflic- 
tos regionales, en particular en el 
“mundo subdesarrollado o en de- 
sarrollo”. 


Se equivocaron. 


Una vez que constataron ese error, 
comenzaron a promover e impul- 
sar lo que el ex presidente norte- 
americano había calificado como 
un nuevo orden mundial en el que 
por lo menos los europeos, otor- 
garon un rol sustancial a las Na- 
ciones Unidas. 

En particular después de la 
Guerra del Golfo, comenzó a que- 
darclaroqueenlaopinión pública 
mundial creció significativamente 
latendencia a aceptarla participa- 
ción de la ONU cada vez que un 
conflicto internacional o interno 
adquiría proporciones deses- 
tabilizadoras. 

En esa misma dirección co- 
menzó a operar la nueva adminis- 


tración norteamericana, dispo- 
niendo por primera vez tropas 


propias a la orden de generales no - 


norteamericanos. 

A partir de ese momento, ex- 
plicó a El Observador un diplo- 
mático sueco experto en las Na- 
ciones Unidas, “ya fue casi im- 
posible decir NO cuando una de 
las partes interesadas en un con- 
flicto convocaba a la ONU”. 

El mismo analista subrayó que 
no obstante esa situación, y te- 
niendo en cuenta la existencia de 
conflictos de intereses y de poder 
en su seno, la ONU debería decir 
NO cuando no tiene una estrategia 
definida consensualmente por lo 
menos entre los miembros del 
Consejo de Seguridad. 

“En caso contrario se corre el 
riesgo de perder credibilidad, lo 
que puede ser catastrófico en un 
mundo sin equilibrios y con serios 
conflictos por resolver”, explicó. 


¿Cuándo debe intervenir? 


El investigador húngaro Istvan 
Gyarmiati, del Ministerio de Rela- 
ciones Exteriores, partidario de la 
intervención militar de las Nacio- 
nes Unidas en conflictos que pue- 
denextenderse como el de Bosnia- 
Herzegovina, opinó en diálogocon 
El Observador tras una visita que 
realizó a Estocolmo, que la ONU 
debe actuar en conflictos internos 
cuando hay una voluntad de todas 
o la mayoría de las partes 
involucradas, y puso como ejem- 
plo el de Camboya. 

Admitió que la ONU “no puede 
permanecer impávida a sangrías 
como la de Somalia, a riesgo de 
que si no interviene lo haga cual- 
quier superpotencia con intereses 
en tal o cual conflicto por su propia 
voluntad”, pero especificó que el 
Consejo de Seguridad tieneenesos 
casos que establecer una estrategia 
consensualizada. Gyarmati seña- 
ló, argumentando acerca de los 
peligros que entraña una acción de 
la ONU sujeta a intereses naciona- 
les de las diferentes potencias, que 
la indecisión de las Naciones 
Unidas en Bosnia, por la ausencia 
de una estratégia común, puede 
desembocar en la globalización de 


Ol(-O1 


Ja guerra en los Balcanes. 

Aludiendo a las actuales con- 
versaciones de Ginebra, en las que 
se avalaría una modificación de 
las fronteras de  Bosnia- 
Herzegovina al dividirla admi- 
tiendo las conquistas militares de 
los serbios, el analista húngaro 
sostuvo que eso puede estimular 
el estallido de conflictos con las 
minorías en toda la región. 

La importancia que ha adquiri- 
do la ONU luego de concluida la 
guerra fría la ponen de manifiesto 
también las cifras. 

En 1990 las Naciones Unidas 
destinaron 400 millones de dóla- 
res acontrolar el cumplimiento de 
acuerdos pacificadores en distin- 
tas regiones. . 

Este año, los costos, se estima, 
serán superiores a los 3.000 mi- 
llones. 


Estados Unidos, 
la ONU y Europa 


El nuevo rol internacional que la 
organización de las Naciones 
Unidas procura desempeñar, ge- 
nera nuevos conflictos de intere- 
ses entre países industrializados 
entre sí y entre éstos y los más 
grandes del Tercer Mundo. 

Estados Unidos, que ha inicia- 
do una campaña para lograr el 
ingreso de Alemania y Japón al 
Consejo de Seguridad, se en- 
cuentra con la oposición de Fran- 
cia y Gran Bretaña, presuntos 
aliados de Alemania en la Comu- 
nidad pero también con el recha- 
zo, menos explícito, de Rusia y 
China. Así ninguno de los otros 
cuatro miembros permanentes 
respalda la moción norteameri- 
cana. 

Estados Unidos, que parece no 
tener intenciones de asumir solo 
el rol de policía del mundo, ne- 
cesita al mismo tiempo reducir 
sus costos económicos en las 
operaciones de la ONU. 

Gran Bretaña y Francia se 
oponen a la iniciativa norteameri- 
cana porque reduciría sus influen- 
cias, pero también han puesto re- 
paros, según el vocero sueco con- 
sultado por El Observador, países 
del Tercer Mundo como la india y 
Brasil, que a su vez aspiran a inte- 
grarel Consejo de Seguridad si se 
procesa una reestructura general 
de la organización. 
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(Por M.0"D.) El canciller Gui- 
Di Tella no es el único que 


a ¡a TOu- 


* micos (Producto Bruto Interno, nú- 
mero de habitantes, ingreso per cápi- 
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; nivel de desarrollo, etc.). En par- * 


ticular, existe un fondo especial para 
O 
la Paz (OMP). 

Las cuotas pendientes que los pa- 
íses miembros le deben a las Nacio- 
nes Unidas suman 348 millones de 
dólares y los principales morosos son 
Estados Unidos y la ex Unión Sovié- 
' tica. En el rubro de las OMP, la deu- 
da asciende a 1193 millones. A su 


-. vez, la ONU le debe 360 millones a 


los países que aportan contingentes 
para las OMP 3 millones a la Argen- 
tina— y enfrenta crecientes difículta- 
des para pagajle a lós contratistas., 

-» Por mes, la ONU gasta 300 milto- 
nes de dólares, 55 en las expensas re- 
gulares y 205 en las OMP. En este 
momento, las reservas de las Nacio- 
i nes Unidas son de 400 millones. Es 


| decir que dispone de poco más que 


 un'mes de caja: Demasiado poco pa- 
ra el secretario general, quien, ade- 
más de tener problemas para finan- 
ciar las operaciones existentes, ana- 
liza la posibilidad de realizar nuevas 
OMP en Liberia, Rwanda, Uganda, 
Georgia y Haití, además de incremea- 


OCIO 


* Por todo eso, el llamado de Gha- E 


lí a los embajadores fue casi un gri- 


militares sin expandir el aparato de 
conducción”, opinó el canciller no- 
ruego, Joban Holst. 
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| | Los latinoamericanos como cascos azules, según la reflexión 
. “Nunca más alta la misión del 
las armas no son para matar 


: La constitución de fuerzas cuyo O sino la Hoy damos la Ecavenida : 


me 


e insustimibles. 

A La bendera del batallón Uru- 
siguiente recopilación se exponen los puntos de vista “oficialis- quemada facaea 

* as” de la ONU ,.Junso a los de los gobiernos argentino y uruguayo, favorables a la oy O ira 
| participación de países latinoamericanos en en emprendimientos como los de Cambo- descansar en el Comando del 


Ejérci alkK . 
e. YO y Mozambique, , comenzando por lo expresado por nuestro primer mandatario. E orina da pecmencatí 
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oficial de Boutros Ghali, Lacalle, Camilión y Rebollo 


dado que cuando busca paz : 


sino para defender la vida”. 


AAA e + 


por las dificultades logísticas y 
porclriesgo personal de quienes 
llévaron acabo, una experien- 
elemen programa 
: dimensión nueva 
de su misión, una faceta distinta 
de su profesión”. — ” 


- Blclima y las pestes tropica- 


La falta de comunicaciones 
y la escasez de recursos del área 


E E poneomene te, aunque nun- 


. Cá fiaqueó mi confianza, grande 
rd la preocupación de los man- 
dos. ifestacio- 


namiento de la misión, el atraso 
delapoyologísticode laONU, el 
equipamiento inadecuado para 
aquel clima y elnúmerodeaec- 
tados por la malaria. 

Eran inconvenientes, serios 
inconvenientes, pero lo que 

importa y señalo es la voluntad 
por superarlos, la tenacidad en el 


esfuerzo, la y unidad 
delos efccuvos, Bajo condicio. 
nantes difíciles €] Barallón Uru- 


guay hizo su despliegue en el 
sector asignado: el de mayor 

1cie, el de menores recur- 
sos, el más distante de la capital, 
con malos y escasos caminos 
quese volvían intransitables con 
las lluvias y con el agregado de 
hacer frontera con Tailandia, 


campamentos y 
destacamentos en plena selva o 


en míseros poblados, donde 
el hambre, las enfer- 
medades y la inseguridad. 


de una 
población fraccionada por ideo- 
logífas encontradas, heridas 
abiertas, miños mutilados, sin 
una familia que no tuviese uno o 
más muertos para llorar, después 


para destruir. 

Fue tal la labor desarrollada 
que aquel pueblo dividido, con- 
cordó por primera vez, al reco- 
nocer que el Batallón Uruguay 
podía traerie la paz tan larga- 

mente acariciada: porque era 
pao e imparcial en sus deci- 
siones, por su acción social, 
porque ponía al servicio de laco- 
munidad y sin distingos sus re- 


alimentos. 
nel lo imaterial e 
porta : Que nO €S Mejor € 
Que más da por ener mucho, que 
elquedalo que puede, de lo poco 
que tiene; pero sí, es superior sin 
Jugar a dudas; el que da sin espe- 
rar recompensa, el que lo hace 
por amor al prójumo, el que sien- 
te solidaridad y afecto, el que se 
integra naturalmente, el que sir- 
ve por la humana aspiración de 
servir. Esos son los blasones de 
nuestro contingente en Cambo- 


ya 

Por eso fueron los mejores, 
Jos que cumplieron más fielmen- 
te con la misión de aquellos die- 
ciséis mil efectivos militares 
provenientes de veinticuatro 
distintos países convocados por 
la ONU. 

Asise fueron desglosando las 
difíciles sendas que conducían al 
camino del desarme, al censo de 


la población y al acto elecciona- 


rio. 

Similares calificaciones y 
reconocimientos merecieron los 
Señores Oficiales Superiores, 
Jefes, Oficiales y Personal Sub- 
alterno que integraron el Estado 
Mayor del ComandodelaUntac, 
destacándose por su profesiona- 
lidad, voluntad de servicio e in- 
tegración dentro de aquel orga- 
nismo compuesto por casi tres- 
cientas jerarquías de veintinue- 


ve . 

Soldados todos: El Ejército 
sostiene, tutela, defiende la vo- 
luntad nacional, expresada por 
los órganos que el pueblo se ha 


dado libremente. Aunque su 
capacitación e instrucción tiene 
spectiva el episodio 
bélico. El fin no es la guerra, sino 
el mantenimiento de la paz. Las 
armas no son para matar sino 
para defender la vida. Los efec- 
tivos y los medios no son una 
máquina para destruir sino una 
herramienta para construir y de 
acción. El objetivo no es el 
dominio ni la opresión, sino la 
libertad y la justicia. 
principios: manteni- 
miento de la Paz, defensa de la 


- vida, acción humanitaria, liber- 


tad y justicia, vanenelcaminode 


la integración universal más allá. 
del ámbito de la comarca; cons- * 


tituyen el clamor de innúmeros 

pueblos hermanos —de la raza 

a 

tén— hermanos, desgarrados 

por contiendas intestinas o re- 

ionalea. nloladas por slhacibre 
” y diezmados por las pestes. 


pensamien- 
1030 pode policy finds 
mento de la decisión tomada por 

«Señor Presidente de la René. 


blica, que compartimos íntegra- 
men 


te, 

Cumplida la misión en Cam- 
boya, hoy, con sus compañeros 
de la Fuerza Aérea —<que tam- 
bién integraron el contingente — 
están de tegreso a la Patria. Al 
pasar lista, faltan por haber caído 
en el cumplimiento del deber, el 
Cabo de 2? Gahrie) López y y el 
Soldado de 1* Gerardo Aquino, 
pero están y seguirán presentes 
en nuestro recuerdo y considera- 
ción. 

Oportuno es el momento para 
referirme a todos los familiares 


de los efectivos destacados en : 


Camboya. Larga es la espera 
cuando el ser querido está dis- 
tante, largos los días e insomnes 
las noches, cuando la misión es 


" riesgosa, el clima es adverso y la 


salud agredida. Vuestra espera 
esperanzada y estoica, vuestra fe 
y vuestra seguridad de que se 
estaba luchando por una causa 
justa, merecen el reconocimien- 
to y el afecto de todos. 
Comando, Estado Mayor, 
Oficiales y Personal del Bata- 
llón Uruguay 1: en fundamento 
de lo expuesto, por la forma en 
quese llevó acabo la misión, por 
haber cumplido más allá de do lo 
que señalaba el deber y por la 
dignidad con que rt 
a la Patria y sus Fuerzas Arm 
das, hoy, merecidamente, po 


y 


IN 
NS 


ben este homenaje de reconoci- 
miento y seles hará entrega de un 
distintivo, queseñalará apropios 


aquí en más, en nuestra tierra O 


fuera de ella seguirán cumplien- 


do en igual forma; aligual que la 
Peces inde 
los días se repetirá erl vuestros 
oídos haciendo latir con orgullo 
elcorazón, aquellas palabrasque 
junto con el Comandante en Jefe 
de la Fuerza Aérea, oímos de 


his cama y qu hno en ds 
nuestras: “¡Uruguayo amigo! each 
Luis A. Lacalle y Juan Mo 


A 
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El coronel Andrés Quintana, jefe de RRPP del Estado Mayor del Ejército, os al proceso y 


“Bajo el í, metia de la incertidumbre, efectivos orie 


o IP 


MM “El Poder islativo por 
Ley N" 16.259 decreta la autori- 
zación para salida del país por un 
período de 18 meses, de efecti- 
vos ponencias al Ejército 


ur a 


Nacional y a la Fuerza Aérea 


incorporarse como 
gente de apoyo a la Autoridad 
Provisional de las Naciones 
Unidas en Camboya (Untac). 
Por Decreto del Poder Ejecu- 
tivo 207992 se designa con el 
nombre de Batallón peri a 


"dicho contin, 


Por Resilación 709% 70.940 del 
Poder Ejecutivo del 14 de mayo 
de 1992, se resuelve la entregaal 
Batallón Uruguay, parasucusto- 
dia, los Pabellones de Guerra 
epa pradera 
12 febrero de 1990 (Reglamento 
de Ceremonial y Protocolo del 


. Ejército R.G 29.2). 


El 18 de mayo de 1992, Día 
del Ejército Nacional, se realiza 
entrega de los Pabellones de 
Guerra y se hace la despedida del 
Batallón Uruguay, en esta cere- 
monia el señor Comandante en 
Jefe del Ejército, Teniente Gene- 
ral Don Juan M. Rebollo, mani- 
festaba: 

“Batallón Uruguay: una vez 
que hayáis partido hacia las tie- 
ras lejanas de ap ya donde 
dejaréis en alto el prestigio de 
ire Ejército y de en 

'atria, tened siempre presente 
apoyo espiritual de quienes des- 
de aquí velarán por el manteni- 
mienio de los ideales que voso- 
tos váis a sustentar. 


rarnos para poder continuar la 
. misión que hoy vosotros iniciáis. 

Hoy a vuestra partida, y con 
la entrega de la Bandera e la 
Unidad, quiero simbolizar el 


guirlo una vez más en el cumpli- 
miento de vuestra 


Integrantes del Batallón 
Uruguay: es allí justamente, en 
larealidad de unatierra descono- 
cida, donde resaltaréis las virtu- 
des que heredamos de nuestros 


Con fecha 1* de mayo a 
del Aezopuerto Internacional de 

Carrasco una avanzada del 
Contingente; posteriormente 
partía el resto del Batallón Uru- 
guay, completando el 15 de junio 


dieron lo mejor de sí en cumpli- 
miento de la misión táctica asig- 


las Naciones Unidas y de los 
habitantes de las áreas más re- 
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E 
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'que nos llevó a operar con ONU en Camboya . 


y 
menos favorocidas, cumplieron han igiado a la 
con su misión más allá de lo que Insinocióny au Ed 12 de 
seles exigía, y como orgullosos  agosto,el Presidente Repó- 
Soldados Orientales, cayeron Decreta: *Condecórase el 


$ 7 ab: previs; ta y 
En la madrugada del hnes9 del Decreto N*511/991 de fecha 
de agosto, el Batallón Uruguay 17 de setiembre de 1991 con la 
parte del Contingente.  865/993defecha 12de agostode 


9312090. 


i 
: 


———“Uruguay tiene muchos más soldados por habitante 
que la Argentina”, asegura ministro Oscar Camilión $ 


- ME Varaos a comenzar con 
úna obvia. El 


mundial. Estos son princi- 


pios bastante simples pero que la presencia de las Fuer-  dade medios tecnológicos de 


OS-65 


avanzada, debe compaginar- 


elaño pasado y al terminar el 
año próximo, en casi el 15%. 


En términos absolutos, la -imcimso, 


za militar 
inferior a la de Chile y consi- 
derablemente 


distintos países. Esto es más 
claro ario 
cuenta queal papel básicode- 
fensivo de las Fuerzas Arma- 


9312090 


re 


Existe inquietud a nivel mi- 

.Jitar por la falta de pago a los 

efectivos que participan O par- 
las Naciones Unidas. 


| Inquietud por deuda ye o e 


Fuentes castrenses indica- 
ron a El Día que la deuda que 
mantiene la ONU con Uru- : 
llones de dólares, como con- * 
secuencia de la presencia de : 
militares en los contingentes * 
de paz establecidos en Mo- 3 
zambique y Camboya. 

Los informantes indicaron : - * 

que los soldados que forma- , . 
ron parte del último grupo que : 
- viajó a Camboya no percibie- 


El gobierno uruguayo for- 
malizó un reclamo ante el se- 


siones de paz. 
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El contingente llegará en dos tandas mañana y el dé. . 
Lacalle dará distinciones a todos les 
militares a su r 
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lega contingente de ¿Lambo 


de comunicado fue emiti- 
la oficina de relacio- 

an públicas del Estado 
Mayos del Ejército que 


— 


A al de 


agosto 2 misma hora. 
e actuación del batallón 


Uruguay ha sido juzgada. 


¡ea los ds pair de las 
iones nidas como 
disciplinada y eficaz, carac- 
terizada, demás, por el 
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Ácusan a pilotos contratados por la ONU E - 
del retraso de los cascos azules uruguayes e Pa 
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Misión de la ONU ¡ inspecciona instalaciones para. le Es 
centro uruguayo de investigación sobre ozono Y, 


>. 8 En la víspera suribó al país el doctor Rumer Bojkov, — en su visita a la ciudad de Salto, donde se instalará el convo ' MM 
experto mundial en la temática ozonosférica, con el fin de de investigación con una inversión de 300.000 dóleses en Do 


- equipamiento destinado a estudios de especimetría y anfló- 
. sis de radiación ultravioleta, El decos Rumer Bojeow será... 


recibido por autoridades necionales y universitarias y prono 


atmosférica, que formará parte asimismo de una red en el gutrá su gira por los diferentes qe constimicán la Rod . 


Cono Sur americano. Regional de Medida de Ouomo. El Centro de 
El referido experto será acompañado por el director perl e 
nacional de Meteorología, licenciado Carlos M. Serrentino, nacional en. de 19920000 a 
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Uruguay Ingresará al Fondo Para el Desarrollo de Kuwait 


Apoyo Uruguayo a su Frontera 
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: Por misiones de paz en Camboya y Mozambique y. 08 


La ONU adeuda U$S 5: a 


La Organización de las Naciones Unidas 
: (ONU) adeuda a Uruguay unos cinco millones de 
: dólares por su aporte en las misiones de paz en 
* Mozambique y Camboya. Tal la información pro- 
, cedente de Nueva York, ratificando plenamente 
lo anunciado por El Día en su edición del 27 de 
mayo pasado. 
Nuestro país sumó su reclamo a los formula- 
dos por Argentina y Chile, en similar situación, a 
fin de obtener el reembolso de los costos compro- 
metidos por sus contribuciones a las operaciones 
de mantenimiento de la paz de Naciones Unidas. 
En un documento publicado ayer, dirigido al se- 
cretario general de la ONU. Boutros Ghali, las 
tres naciones destacaron que los retrasos de reem- 
bolso de los costos de las tropas y las compensa- 
ciones a los países contribuyentes *“podrían difi- 
cultar la participación de muchos Estados miem- 
bros” en las misiones de referencia. 


Argentina proporciona actualmente cerca de 
mil cascos azules para operaciones de manteni- 
miento de la paz de la ONU, principalmente en la 
ex Yugoslavia. Según fuentes diplomáticas, Na- 
ciones Unidas adeuda al país vecino entre cinco y 


Or-ol 
| 


O ? Deuda asciende a US$ 6.000.060 
== Uruguayos en Camboya | 
no reciben paga de ONU | 


NOTICIA CONFIRMADA i 
El Día adelantó hace casi dos meses del incumplimiento de Naciones Unidas con el gobierno uruguayo, deuda 
que a la fecha asciende a los cinco millones de dólares 


a Uruguay 


diez millones de dólares. El gobierno bonaerense 
confirmó recientemente su intervención en la ope- 
ración de Chipre y, según fuentes diplomáticas, 
evalúa la posibilidad de facilitar personal desti- 
pado a la fuerza multinacional que el organismo 
se dispone a enviar a Haití. 


“Por su paste, Chile tiene asignados $2 cascos 
azules en Camboya y otros 28 efectivos de policía 
en El Salvador. No se proporcionaron cifras espe- 
cíficas sobre el monto adeudado al gobiemo den 
Santiago. 
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En lo que atañe a Uruguay, se confirmó que la ; 
ONU ke debe alrededor de cinco millones de dó- ' 
lares. Unos 1.700 efectivos militares compatriotas 
están presentes en las misiones de Camboya y: 
Mozambique. Entre tanto, seis observadores mili- 
tares uruguayos se hallan actualmente desplega- 
dos en la frontera lrak-Kuwait. 


La propia ONU informó que enfrenta actual- 
mente una deuda total de 360 millones de dólares. 
a los Estados que participan en sus misiones de 


ENTRA 


[Elogian e en ONU propuesta 
sobre niños de la guerra e K 


El secretario general de Na- 
ciones Unidas, Butros Gali, está 
dispuesto a brindar todo el 
apoyo posible a la iniciativa del 
Presidente Luis Alberto Lacalle 
para ayudar a las víctimas ino- 
centes de la guerra. El anuncio 
"fue realizado ayer en Nueva 

York por el portavoz de la 
ONU, Joe Sills, quien indicó 

el secretario general ye con 
el mayor interés la propuesta 
_del gobierno de Uruguay. 
¡ Lacalle pidió a la ONU una 
l acción eficaz para proteger a los 
¡niños víctimas del conflicto en 
: Bosnia-Herzegovina, conforme 
¡a los compromisos asumidos en 


| Ta Cumbre Mundial de la Infan-: 


; cia en setiembre de 1990. . 

: “El actual escenario interna- 

¡cional presenta una diversidad 

de casos dramáticos, entre los 

que pueden citarse el sufrimien- 
de la población de Sara- 

jevo””, que obligan “en forma 


ral de la ONU, Butros Gali. 
Ayuda humanitaria 

El mandatario uruguayo re- 
cordó en su carta que durante la 
Cumbre de la Infancia, más de 
70 jefes de Estado y de Gobier- 
no se comprometieron formal- 
mente a respetar las necesidades 
esenciales de los niños, “'in- 


cluso en épocas de guerra y en 
zonas asoladas por la violen- 


- cia”, 


El documento final de la: 
cumbre solicita “establecer : 
treguas y corredores especia- : 
les de ayuda en pro de los ni- 
ños, en aquellos casos en que 
aún subsistan la guerra y la vio- 
lencia'”, destacó Lacalle en su : 
planteo a la ONU. ' 

Uruguay decidió convocar al 
Grupo Latinoamericano para : 
que, en coordinación con las 
agencias humanitarias interna- 
cionales, organice un esfuerzo 
decidido “que permita aliviar la 
situación de las víctimas ino- 
centes de los distintos conflic- 
tos”. 
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festóenel seno del grupo latino- 


americano, reunido al efecto, la . 


necesidad de aplicar y hacercfec- 
_tivos los compromisos que re- 
] coi a la protección de los ni- 
. ños atrapados en conflictos ar- 
mados y que emergen de diver- 
sos instrumentos internaciona- 
les vinculantes. 
- + Como se recordará, el Presi- 
. dente de la República envió re- 


Unidas Bouiros Ghali, enla que 
al tiempo de expresarle la pre- 
ocupación del pueblo y gobier- 
no uruguayo por la situación de 


El Grupo Latinoamericano promoverá miento sobre las acciones a seguir en las 
la discusión en la Asamblea General de Na- distintas zonas de conflicto. 


ciones Unidas de las medidas necesarias pa- 


sa proteger a los niños atrapados en conflic- El representante permanente de Uru- 
tos armados. guay ante la ONU, Ramiro Píriz Ballón, 
. transmitió a sus colegas latinoamericanos la 
Además el Grupo entablará contactos inquietud planteada por el Presidente Laca- 
epn autoridades de Unicef, Organización le, sobre la necesidad de adoptar medidas 
Mundial de la Salud y Alto Comisionado urgentes para proteger a los “niños de la 


para los Refugiados, para solicitar asesora- 


odo 


ron en sus imervenciones la im- ; 
portancia y pertinencia de la - 
iniciativa del Presidente Lacalle - 


y felicitaron a éste por la misma. 


En respuesta al planteo uru- : 
ri ir ; 
ta crear ua grupo de trabajo : 
con el cometido básico de pro- : 


mover ka inclusión del tema en la 


agenda dela próxima Asamblea * 
General de la ONU y establecer ] 


inmediato contacto con autori- 
dades de UNICEF, ACNUR y 
OMS a fin de solicitas asesora- 


ONU respalda iniciativa del gobiertíó O Ufiguayo 


En respuesta al planico uruguayo, los 
integrantes del Grupo felicitaron al Presi- 
dente Lacalle por su inquietud y acordaron * 
hacer gestiones para incluir el tema en la . 
agenda de la próxima Asamblea General de 
la ONU. 

Lacalle también transmitió su iniciativa ' 
al secretario general de Naciones Unidas, 
Boutros Boutros Ghali, o: 
e : 
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Las Naciones Unidas buscan mayor eficiencia para sus tareas de 
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Uruguay integraría nuevo sistema 
“stand by” para misiones de paz de la ONU 


Uruguay se insegraría a las fuerzas “stand by” 


de la Orgpnización de las Naciones Unidas (ONU), nuevo 
sistema qhe comenzará a funcionar desde enero del año 
próximo para la faceia militar de las misiones de puz 

a los efectos de lograr mayor rapidez y efectividad, 

reveló a El Observador el coronel uruguayo Leonel Milone. 


l oficial, que fuera coman- 
E dante del Batallón Uruguay 

1 en Camboya y reciente- 
ment2 inspeccionó al Batallón Uru- 
guay: H en Mo: ambique, afirmó 
tambjéri que se oiensa instalar en 
nuestro país una escuela Ce forma- 
ción para los oficiales que vayan a 
participarce ese ¡pode misiones, y 
no descartó que sudieran en un fu- 
turo formajse ta: abién en allá mili- 
tares del Mercosur y de Chile. 


“Naciones Unidas hasta ahora 
hatenido el problema de ¡iegartarde 
d enfrentamiento Je los conflictos 
¿...)”, explicó Milone. ejempli- 
cando que “en Yugoslavia. se 
iemó un tratado y cuando fueron a 
yarticipar la situación había cam- 
nado y llege ron allá y se vierc 1 las 
consecuencias de llegar tarde 1 un 
conflicto” 


Estose producía “porque la ONU 


:enía que salir a pizguntarle a ada 


- país ¿con qué vaairusted?, ¿en qué 
fecha puede ir?”, sostuvo. 

Como consecuencia “Naciones 
Unidas resolvió racionalizar esto”, 
expresó Milone, y explicó que se 
“está organizando lo que se den>- 
minan las fuerzas stand by”, que 
consisten “en que le dan 121 ítems 
con los cuales un país puede cola- 
borar con Naciones Unidas”. 

“Policía militar, comunicacio- 
nes, ingenieros, infantería, trars- 
porte terrestre, transporte aéreo, 
transporte marítimo, observador::s, 
elementos varios, bomberos, equi- 
pos electorales, equipos Je 
mon:toreo civiles”, entre otros, 
componen aquellos puntos en. los 
que un país puede decidir parti-i- 
par. 


a a 


sde fuerzas 


Jzualmente. puntualizó Milone, los 
príses pueden plantear reservas y 
d+ esa “orma “hay una especie de 
acuerdo de la ONU con cada país, 
d2 lo que puede aportar y de las 
reservas que tiene, y ya sesimplifi- 
ca el asunto”. 

Este nueva sistema de trabajo 
“entraría en funcionamiento a 
partir de enero del 94”, ya que “to- 
davía “alta hacerles «cnocer la 
propuesta a los países” 

Milone conjuntamente «otrosdos 
coroneles uruguayos recitió a otros 
eficiales extranjeros, uro argentino 
y otro canadiense, cuieres lo impu- 
sieron inforrr almente del proyecto. 

Elo.icial explicó que “Naciones 
Unidas está 'ntegrando una célula 
especial comandada por un ccronel 


EDO 


francés, cuya misión es reestricá 
rar todo el funcionamiento de'| 
operaciones militares”, dado que 
ha incrementado notoriamente 

cantidad de misiones y la compl 
Jidad de las mismas. 


Escuela regional  - 


Paralelamente, afirmó que existe 
idea de instalar “una escuela regi 
nal, por ejemplo para los países d 
Mercosur y también Chile, que sí 
los que están participando de es 
tipo de misiones”, añadiendo q 
“cada paí $ pondría su gente y : 
responsabilidad” y la ONU podi 
venir cada varios meses 
“chequear” el funcionamiento de 
misma. 

Unuguay piensa en primera in 
tancia montar la escuela “para fe 
mar nuestro personal” precisó, pe 
admitió que “posiblemente se im 
te aoficiales de la región para que 
integren con nosotros, para cot 
partir experiencias”. 

*Por ahora no hay idea de que s 
la escuela regional, de que todo 
mundo venga aquí a entrenarse pi 


las misiones de paz”, añadió. Y , 


po aro un, 30 
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Llega importante funcionario de — pal p 
ONU en el área de asuntos políticos 


Mañana arribará al país el o General Adjunto para Asuntos Políticos de las 


Naciones Eto Marrack Go 


FH2ui> 


, que participará en un panel sobre el “Papel del 
/”_ Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas". 


Dr. Paul van Hanewij 

Jonge, mañana visitará 
Uruguay el Secretario Ge- 
neral Adjunto para Asuntos 
Políticos de las Naciones 


Unidas, organiza- 


ERE el Instituto Artigas. 


rio de Relaciones 


de nacionalidad 


altas, 
inglesa, antes de ingresar a 


las Naciones Unidas, ocupó 
altos cargos en el servicio 
diplomático de su país. A 
partir de enero de 1986 fue 
nombrado por el entonces 
Secretario General de las 
Naciones Unidas, Javier 
Pérez de Cuéllar, como 
Subsecretario General para 
Asuntos Políticos de las 
Naciones Unidas, siendo su 
principal responsabilidad el 
mantenimiento de la 
la diplomacia preventiva en 
América, Asia y Europa. 
Durante la mencionada 
Mesa Redonda se abordarán 
temas tales como aspectos 
legales y jurídicos del nuevo 
papel del Consejo de Segu- 


ridad y la reorganización 
futura de los países miem- 
bro. La reunión estará 
ps residida por el Ministro de 

laciones Exteriores, Dr. 
Sergio Abreu, con la parti- 


Cl-0%4 


cipación del Dr. Eduardo 
Jiménez de Aréchaga. Asi- 
mismo, asistirán altos jeras- 
cas del Ministerio de Rela- 
ciones Exteriores, políticos 
y representantes e Con- 
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ción del Sistema de Nacio- 
En función de los grandes nes Unidas. y 
cambios que se han desarro- —. O 
llado a nivel mundial, el Importancia 
Consejo de Seguridad de las rio Geaeral de las Naciones 
Naciones Unidas tiene como Unidas asigna a este tema, 
=s de sus principales es un hosor contar con la 
jetivos lograr una mayor presencia de Marrack Goul- 
PSción de los ding quien, pese a sus 
miembro, con el de  uumerosos Compromisos, 
acompasarlosacontecimien- viaja expresamente a Uru- 
tos producidos para lograr guay para participar de ests 
==. o prestigioso evento.  - 
a “TI 
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El subsecretario « general de la Organización de Naciones Unidas. Marrack | 
Goulding, calificó de "trágica" la situación interna en la ex República yugoslava 


Se deberá recófrer un largo camino antes de lograr 
la ampliación del Consejo de Seguridad de la ONO 


%% En el semincilo seaiinado en la cancillería de nuestro país se 
hicieron presentes los ministros Sergio Abreu y Daniel Hugo ' 
. Martins, y el comandante en jefe del Ejército, Daniel García 


Consejo de Seguridaddela ONU, inclu- invitación que le cursara para el Semi- 
yendo a los países subdesarrollados. La nario, Gouling precisó “que el tesna que 
interesante interrogante formulada por convoca el simposio es de gran impor- 
el canciller, fue respondida por Goul- tancia para el futuro y pars todos”. 
ding con una perspectiva no muy alen- Resaltó asimismo que “el final de la 
tadora. Señaló que “de los 63 paísesque guerra fría no aconteció todavís, pero el 
se hen pronunciado al respecto, 6l están — sisema mundial es muy distinio, con 
de acuerdo con la ampliación del conse- grandes conflictos que aún existen, y 
jo, sólo Francia y el Reino Unido no que la ONU trata de controles y resol- 
están a favor por el momento”. Agregó ves”. 
que “existen conversaciones y las res- En relación a la ex Yugoslavia, 
puestas muestran un consenso en este  Goluling precisó que “la situación es 
punto, pero creo que las tratativas serán muy trágica, las Naciones Unidas han 
ny lergas, pues es un punto muy dift- tenido una de sus mayores > 
ar ñ h 


Luego de subrayar la gentileza del tablemente no podremos esperar una 
gobierno uruguayo con su persona, enta solución muy pronta”. 


los países, incheyendo los casos de soli- 
cited de las partes, freme a las grandes 
pos, fue manifestado cn el Serninario, 
por parte del subuccrotario general de la 
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“Sería una frustración claudicar y apartarse del pacto de Punta del a E 


Lacarte Muró se mostró optimista sobre Ronda 
> Uruguay y advirtió que el éxito será relativo. 
| 


atinoamericanas y 
uestro país llegaran la concho" 
sión de que no a pq 


entre las conces se les 
> exige y los beneficios que se les 
brinda, 


el se finalice la Ronda, 
por lo que está en nuestro ánimo 


que no se avale en tal caso”, y en 
canci- caso de concr 


de esa ma- 


or-ol 


gran 
la marcha de las negociaciones multilateralidad de la Ronda los 


por la hiberalización del comerio Uruguay, que con mucha razón 
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señaló, impulsa cl director general del Ronda Uruguay ns pa 
BATE Peter Sutbcriad, pre- [orar perra! pe e 
sende conocer las solucionesque todos 


los participantes, Y 
participantes propug - rd de 
ER La desarrollo”. 


— 


| 


e. 


IA ts 
A 
(A A 


Reunión aquí gh 


por ingreso de-J9,] 
Paraguay al 0 


El grupo Mercado Co- 
mún, intezrado por los je- 
fes de asuntos económicos 
de los cuatro países que in- 
tegran el Mercosur, evalua-" 
rán desde mañana al vier- 


nes próximos, en nuestra . 
-capita), las relaciones con 


la Ronda Uruguay del 
Gatt; el impacto que oca- 
sionará el ingreso del go- 
bierno de Asunción al 
Acuerdo General de Tari- 
fas y Comercio (Gatt) y las 
recientes medidas argenti- 
nas, dijo a El Día una 
fuente de la Secretaría Ad- 
ministrativa del Mercosur, 
donde se desarrollarán Jas 
reuniones. 

La adhesión de Para- 
guay al Gatt deberá posibi- 
litar compensaciones de 
ese país a las naciones que 
integran Mercosur, en vista 
del compromiso asumido 
ante el acuerdo, que conso- 
lidará tarifas para las im- 
portaciones hasta un má- 
ximo de 10 por ciento, se- 
gún se supo en medios 
diplomáticos, pero además 
las recientes medidas pro- 
teccionistas determinadas 


por el equipo económico ! 
argentino seguramente adi- , 


cionarán una sería contro- + 
versia a las negociaciones. 


Se ++ 


OL-ON 


R No inferior al 
20% 


En ese contexto, la si- 
tuación podrá llevar a que 


Brasil, Argentina y Um-. 


guay, que junto a Paraguay 
integran Mercosur cuya ta- 
rifa común extema no es 
inferior al 20 por ciento pa- 
ra la mayoría de los pro- 
ductos y hasta un 35 por 
ciento para una lista redu- 
cida, soliciten al gobierno 
de Asunción compensación 
por la elevación de las alí- 
cuotas. 

El subsecretario general 
de Comercio Exterior e In- 
tegración de la cancillería 
brasileña (Jtamaraty), em- 
bajador Rubens Barbosa, 
manifestó que por las nor- 
mas del Gatt no será post- 
ble a Paraguay compensar 
individualmente a sus so- 
cios del grupo Mercosur, 
porque su comercio no es 
muy expresivo con paises 
como Estados Unidos y de 
la Comunidad Europea. 

Durante la reunión de 
Montevideo, los cuatro 
países también deberán ar- 
monizar sus posiciones con 
relación a la Ronda Uru- 
guay del Gatt, sobre el ac- 
ceso a los mercados de bie- 
nes industrializados, agrí- 
oolas y servicios. 

También se debatirá el 
sistema general de prefe- 
rencias (Sgpc) entre los 
países en desarrollo y su 
incidencia en Mercosur. 
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Ronda Uruguay ve ' OS 


desde su greación 
en 1947, la liberalización delco- — Es curioso que el capítulo 
| mundial, se enfrentará, agrícola revista una importancia 
| en lo que resta del año, a una tan cuando este co- ' 
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Países del Mercosur coordinarán » 
posiciones para Ronda Uruguay; 


Los países DEL Mercosur profundi- 
zarán la coordinación para las ne- 
gociaciones sobre liberalización del 
comercio internacional en la Ronda 


Uruguay del Gatt, con el objetivo 


de conseguir un mayor acceso a los 
mercados agrícolas y de servicios, 
según decidieron funcionarios de 


- los cuatro gobiernos. 


Tras una reunión realizada la 
semana pasada en Montevideo, se 


: emitió una declaración conjunta en 
“la que los gobiernos expresan la 
: voluntad de “realizar esfuerzos adi- 


cionales en función de respuestas 


: satisfactorias a sus pedidos” 


También se llegó a un acuerdo en 
cuanto a no realizar ofertas diver- 
gentes a terceros países para el co- 
mercio en el sector de servicios. El 
criterio a utilizar será el de no so- 
brepasar “el límite de la oferta más 
amplia”, es decir, que ningún país 
del Mercosur declare ante el GATT 
un nivel de apertura mayor al ya 
existente en el mercado regional. 
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En cuanto a la adopción del me- 
canismo de protección conocido 
como “paraguas agrícola”, se pos- 
puso la definición, debido a que la 


delegación argentina solicitó tiem- ! 


po para analizar la propuesta. 


La iniciativa que se planteóenla | 


reunión fue lade adoptaren conjunto 
un arancel superior al 35% para 
algunos rubros de producción agrí- 
cola sensibles a las prácticas des- 
leales de comercio. Ese arancel 


funcionaría como una protección - 
del mercado local, ante el eventual - 


ingreso de productos subsidiados. 
Si bien en principio todo indica- 
baque no habría mayores problemas 
para llegar a un acueedo, Argentina 
planteó dudas en cuanto a la con- 
veniencia de adoptar el “paraguas 
agrícola” en este momento. 
Funcionarios consultados insi- 
nuaron que la reciente aprobación 
de un reglamento antidumping 
el Mercosur no haría necesariof el 
mecanismo del “paraguas”. E 
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| Sithérland en Montevideo 


En los sajones de la Asociación Latinozmericans de Integración 
(Aladí) en nuestra capita), de Tias oe palcil ELA. 
Peter Sutherland, el 17 de setiembre con los cancilleres del 
de Rio para analizar la marcha de las negociaciones por la liberali- 
zación del comercio muadial. 

El Grupo, integrado por Argentina, Bolivia, Brasil, Colombia, 
Chile, Ecuador, México, Paraguay, Perú, Venezuela y Uruguay, 
más dos representantes alternos de América Central y el Caribe, po- 
dría presentar a Sutherland una posición regional común en relación 
a las negociación del Gatt. 

Se prevé que la Ronda Uruguay finalice a fines de diciembre, 
aunque persisten aún diferencias sobre la cuestión agrícola y los de- 


: rechos intemacionales de patertes. 


Para el encuentro entre el Grupo de Rio y el director general del 


- Gati, que tendrá carácter informal, se invitará también a 


tantes del Banco Interamericano de Desarrollo (BID) y de la Comi- 
sión Económica para América Latina (Cepal) de las Naciones Uni- 
das. 
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| tónica que lo trasladará a nues- 
; tro país el 15 de setiembre pará 


- Kobl, y el día 8 ea París con el 
Edouard Balladur. 
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: clones con una co- 
mún respecto del comercio 

. de productos agroalimen- 
tarios. 


Trascendió que Japón atri- 
buye sn importancia a tf 
pos de los gobiernos 

Corea del Sur y México. 
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Alerta el GATT sobre el 


costo del protess ¡jonismo 


Adwertemoias el orga- 
“nismo pidió a los consumi- 
“dores que presionen a los 


"gobiernos para que liberen 
el comercio internacional. 


LONDRES (AP).- El Acuerdo Gene- - 
ore riera de ir hilo | 
acudió directamente 


“que presione a sus gobiernos a fr- 
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-ALADI será la Sede 
de reunión el GATT 


- La conferencia del GATT que ha venido siendo 
Iouvo de psc ouifainos preccaneción e nivel saeta 


industriales, tendrá una pneva y tal vez definitiva 
instancia e próximo 17 de setembre. 
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amis llevará a cabo la Reunión del Grupo 
de Río donde los países latinoamericanos plantearán una 
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El peso del proteccionismo 


Subsidios cuestan a cada 
450 dólares al año según el Gatt 


Las medidas 
proteccionistas y Ins 
subsidios a la: 
agricultura cuestan a 
cada ciudadano de la 
. CEE 450 dólares 

- anuales por cabeza. 


A 
campaña de sensibilización 
de la opinión pública sobre la 
Ronda Uruguay de negociaciones 
comerciales presentada por el di- 
rector del Gatt, Peter Sutherland. 
El jefe del Acuerdo General de 
Aranceles y Comercio (Gatti) pre- 
sentó una serie de datos sobre los 
costos que deben soportar los 
consumidores europeos a raíz del 


La campaña lanzada por Sut- (530 


herland apunta a sensibilizar a los 
europeos sobre la necesidad de 
cerrar cuanto antes la reforma del 
en la Ronda Uruguay de tratati- 
vas, que se arrastra entre mil difi- 
cultades desde hace más de siete 
años. 

Los datos difundidos por Sut- 
herland subrayan que para cada 
ciudadano de la Comunidad Eu- 
ropea el proteccionismo tiene un 
costo de 450 dólares, una cifra 
enorme pero inferior al “precio” 
que pagan los ciudadanos de los 
países extracomunitarios, como 
los nomuegos (970 dólares cada 
uno), los finlandeses (910), los 


OA 


suizos (840) y de los austríacos 
) 


Sutherland subrayó que los 
consumidores de la CEE deben 
estar informados sobre el pro- 
blema y saber cuánto pagan por 
las decisiones de los políticos que 
protegen su industria nacional de 


amy dia taa dh polola 
de los productos textiles y de la 


indumentaria: los aranceles sobre 
este tipo de artículos implican co- 
mo promedio un gasto extra de 


caro 


ENTRADO 


entre 200 y 420 dólares. 
Según el estudio del Gatt, 
bién las medidas j 


El cierre de la Ronda Uruguay 
de negociaciones y la reforma del 
Gatt no es la solución de todos 
pagan los problemas para los consumi- 
dores, pero será clave para bajar 
los precios y mejorar, pasa 
competencia, la calidad de los 
productos, concluye el imforme 
Hismado por Sutheriand. ¡ 


Y 


ie ] e ¡ AS . 1y79) Zotcl. E 
0 Ae ya EN quad vu2 le o Leezouc? tuo 
a aye 73 
a sao089/ -<ñ. 
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TT 
Francia 


'no fuera justa”. 


E 
NO AL GATT 2/8 


El primer ministro 'francés, 
Edouard Balladur, anunció que 
Francia no firmará ningún acuerdo 
en las negociaciones sobre el 
GATT queno esté basado en la más 
estricta justicia para todas las par- 
tes interesadas. 


En opinión de Balladur, “las 
concesiones han de ser mutuas” y 
se debe partir de la base de que “no 
se puede fundar la libertad del co- 
mercio internacional sobre una si- 
tuación que, por cualquier causa, 


E] 


ENTRENO. 
CRUZADO cio 
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:Urugtay se recordará 

las más largas en la historia del or- 

rr de Ginebra, pero, al 
risisiio: tiempo, como el ejercicio 

- ás áimbicioso de reestructura de 


desde Bret- 


“Siohalés emprendido 
AE Wocis y de la faida Carta de 


y ue tradicionalmente 

Habían mantenido ajenos a las 

- : el comercio agrícola y el 
"de textiles y vestimenta. Esta si- 
«tuación, contraria a los principios 
* del Bbre comercio y de las ventajas 
¡cómiparativas, constituía y consti- 
Huye uná de las debilidades más 
“agudas del sistema 


erre in- 


Aprnacional, que apareja gra 
perjuó para los productores efi 


Hoy aparecen renovadas espe- 
ranzas para una finalización exi- 
tosa de las negociaciones. Cabe 
preguntarnos si las circunstancias 

que enmarcaron en 1986 el lanza- 
miento de la ronda son las mismas 
que imperan actualmente y si, en 
consecuencia, aquellos objetivos 
siguen siendo válidos. 
Modificaciones 
. Desde esa fecha muchos e impor- 
tantes datos de la realidad interna- 
cional se han modificado, como 


por ejemplo: * 

e Elmarco político mundial ha 
sufrido profundos cambios que 
permi 


ten afirmar que hemos ini- ' 


ciado una nueva era en las rela- 
ciones internacionales. - 

e Como consecuencia de esas 
mutaciones políticas, los países de 
Europa del Este hoy están reali- 
zando una transición hacia la eco- 
nomía de mercado. Otros países de 
indudable gravitación política y 
económica, como es el caso de 
China, también están negociando 


han venido realizando desde en- 
tonces profundos procesos de 
ajuste estructural. De acuerdo con 
los datos de la Secretaría del 
GATT, desde el inicio de la Ronda 


oro 


" nuevos acuerdos regionales 


bobone y poupuet as (Clótorcol) 


Por Sergio Abreu Bonilla o 
: (Para LA NACION) 


Uruguay son 72 los gobiernos 

te de no per- 
tenecientes a la OCDE) que' han 
adoptado iniciativas de Ameca: 


acuerdos de la Ronda Uruguay permitiría - 
inyectar en la economía internacional 


comercio entre ss miembros, han 
tenido un 


vertiginoso im Ens 
Tan sólo enel curso de 1500 18 Se. 


cretaría del GATT registró 18 


de co- 

mercio. 
En cuanto al crecimiento del co- 
mercio internacional de mercan- 


cías, éste registró en 1992 una ex-* 


pansión del orden del 4,5% en su. 
volumen y del 5,5 % en términos de 


valor, mientras que el de servicios 
alcanzó a 


960.000 millones de dó- 


lares. 
Una lectura de estas cifras po- 
dría hacernos pensar que la culmi- 


existe para | 
bros del GATT un £ 
fío: el de finalizar las. 


nación de la Ronda Uruguay no es _¿Acue 
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La apertura de mercados que ls dios Y 


aproximadamente 200.000 millones ad - : 


EN 
A 
h. 


e > OR. 


La Ronda Uruguay del GATT: balan 


ere. 


a 


y perspectivas 


permitiría inyectar en la economía 
internacional aproximadamente 
. 200.000 millones de dólarés 


con repercusiones 
bles sobre el empleo y la inversión. 
Al mismo tiempo, desacelerará 
- tendencias 


. salia comercial, que constituyen 
O A 


iS 


El Proyecto de Acta Final pre- 
sentado en 1991 por Arthur Dunkel 


es una adecuada base para alcan- 
zar los acuerdos finales y dar cum- 
plimiento a los objetivos de la De- 
claración de Punta ta del Este. 

- En tal sentido, la reciente reu- 
nión del G-7 realizada en Tokio pa- : 
rece trasiucir la voluntad cierta y 
concreta de los mayores socios co- 


latinoamericaña de nivel 
ministerial, con el cometido de 


condición 
dible para afianzar los valores 
supremos de la democracia, la jus- 
ticia social, la libertad y la digni- 
dad del hombre. (c)La NACION 


(*) Ministro de Relaciones Exteriores de 
la República Oriental del Uruguay. 
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: GATT: Sel busca aprobar 
una propuesta general 


e Abreu pide a América latina una señal positiva 


Para el Canciller de la República, la próxima, debería ser la reunión definitiva de la 
V «Ronda Uruguay del GATT. El Dr. Sergio Abreu cree, incluso, que debe terminar en 
forma integral, contemplando todas las posiciones. 


| La Ronda Uruguay del GATT 
a cos alba y eN 


- El próximo ¡pp A 
reunirá la Ronda Uruguay en nues- N. 
tro país, con la presencia del Di- 
rector General del organismo, que 


por primera vez vendrá al Uruguay 
“Y 2 América latina. 

“La reunión será presidida 
: Abre, quien tiene como objetivo 


En 


intercambiar ideas sobre las posibi- 
lidades y las posiciones que Améri- 
ca latina tiene respecto de la finali- 
zación de la Ronda Uruguay. 

"Nosotros creemos que la Ronda 
debe terminar en forma integral, 
abarcando con y equili- 
brio las diferentes ] 


7 OE el Canciller a CA MAÑA: 


Abreu enfatizó que el resultado 
debe ser la gran garantía que el 
mercado internacional tiene en la 
Organización, precisamente, multi- 
lateral de Comercio. 

Consultado sobre la posibilidad 
de clausura en el próximo encuen- 
tro, el Ministro manifestó que “la 
deben asumir los países de América 
latina, con una señal de pared 
positivo, con preocupaciones sobre 
la marcha de la Ronda, pero fun- 


e damentalmente, destinado a apa 


tar su finalización de acuerdo al 


_ cronograma establecido”. 


oral 


Recordó que 


cuenta que la autorización america-- 
ma vence el 15 de diciembre, -por 
tanto, “estamos intentando terminar 


la Ronda, la aprobación de 
uRa propuesta sa general al 
ción de este 


En o do el Dr. 
Abrea declaró a LA MAÑA! 


pas” 
Destacó que es una experiencia 
importante, porque la Cancillería 
“se inserta en la dinámica del 
Comercio Exterior y además, pro- 
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Dr. Sergio Abreu, 
Ministro de Rela- 
ciones Exteriores |; 


funcionarios, en ae il a A 
un contacto directo con los sectores a si o 
vos”. 


fesionaliza a sus 


-  sidades que el sector privado y 
itación de los fun- e, de ooo de colar 
inisterio de Relacio- posibilidades 


juntamente con el sector privado, : 
"impregnado de pragmatismo que tas de 


ALERTAS PODA UNT GANADOS e 
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OFENSIVA PARA CONCRETAR 
LA RONDA «URUGUAY» 7 


Ginebra. El director general del GATT, Peter Sutherland, comenzará la próxima semana 
una gira maratoniana por Alemania, Francia, América Latina y EEUU para impulsar la - 


conclusión de la «Ronda Uruguay», destinada a la liberalización del comercio 


1 máximo representante del 
Acuerdo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Co- 
mercio (GATT) se entrevistará el 
próximo 1 de septiembre en Bonn 
con el canciller alemán, Helmut 
Kohl, y el día 8 en París con el 


En un encuentro celebrado el jue- 
ves en la capital germana entre los 


jefes de Gobierno de Alemania y 


Francia, Kohl aceptó que se 
renegocie en cierta medida el 


preacuerdo agrícola alcanzado en- 
tre Estados Unidos y la Comuni- 
dad Europea hace diez meses en el 
marco de las discusiones de la 
Ronda Uruguay. 


Balladur declaró tras suencuen- 
trocon su colega alemán que Fran- 
cia no aceptará ningún acuerdo 
agrícola que vaya en contra de los 
intereses de los agricultores galos. 


Precisamente, la cuestión agrí- 
cola es la manzana de discordia en 


las conversaciones de la Ronda Uru- 
guay y las divergencias enesecampo 
entre Estados Unidos y los países de 


Sutherland confía en que con cua- 
tro años de retraso puesto que tenía 
que haber concluído en diciembre de 
1989, la Ronda Uruguay pueda ser 
clausurada a finales del año 1993. 


Tras concluir su visita en Bonn y 


undial. 
> 10 


París en las que 


t 


desbloquear : 


las diferencias en materia de agri- . 


cultura entre sendas capitales, el ir- 
landés Peter Sutherland se dirigiráa 
Montevideo (Uruguay) para reunir- 

se con los ministros de Comercio de 


Po e A 


de septiembre. 
Desde Uruguay, el director g gene- 


ral del GATT irá el 20 de septiem- - 
bre a Estados Unidos, país en el que : 


concluirá su gira con su participa- 
ción en la conferencia del Fondo 
Monetario Intermaciohal (FMD en 


- ———— E Washington. 


El Comité de Negociaciones Co- 
merciales (CNC) del GATT, máxi- 
mo órgano de decisión de la Ronda 
Uruguay, se reunirá el próximo 
martes, 31 de agosto, en Ginebra 
para avanzar en las negociaciones. 


El pasado 28 de julio, el CNC del 
GATT- que integra a 116 países 
participantes en la Ronda- acordó 
un plan de trabajo destinado a lograr 
un progreso «sustantivo y concre- 
to» hacia mediados de octubre a fin 
de concluir la Ronda en diciembre. 
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Kohl rechaza , 
compiomiso de 


“todo o nada” a 


dentro del GATT 


El Cancilleralemán Hel- 
mut Koh! subrayó que 
“las relaciones estables, 


estrechas y amistosas” . 


con Francia conforman 
Ja base para avanzar en 
el proceso deunificación 
europea, y se prununció 
a favor de “un compro- 
miso equilibrado” en el 
GATT, el Acuerdo Ge- 
neral de Comercio y 
Tarifas Aduaneras. 


Berlín (ANSA) 


Se trata de un extracto an- 
ticipado ayer de las dectara- 
ciones que Kohl formuló en 
un matutino. durante la re- 
unión del jueves pasado con 

tel Primer Ministro francés 
Í Edouard Balladur. 


En estas declaraciones 
cue se publicarán hoy. Kliol 
señaló que es un buen mo- 
fuento para “lanzar una cla- 
ra señal a far or del proce- 
sodeunificación europea”, 
en ocasión de la cumbre ex- 
traordinaria de la CEE de 


COcUÓIE PIOXIMO. y 


O Alemania y Francia, aña- 
dió el Canciller en el antici- 
po divulgado ayer, están de 
acuerdo en que se respote el 
plan de marcha trazado para 
la unión económica y mone- 

- Lkerfa, aunque sin eludir los 
criterios fijados en el tratado 
de Maastricht. 


El Cancillerafirmóque “en 


todoslossectoresdelastra- 
(ativas para la renovación 
del GATT deseamos un 


Compron:iso equilibrado”, 


rechazando por otra parte 
actitudes del tipo como 
“tudo o nada”. 

Luego de haber pasad la 
eran tormenta monetaria eu- 
ropea, se espera que los pro- 
cesós de un sistema único 
monetariotengaespacioden- 
tro de las fases económicas 

do dos estados. sin eludir que 
las condiciones deben ser 
diferentes. : 

En la reunión pasada con 
el Ministro francés alcanza- 

ron miis de iñacoincidencia 
en los pasos gue li Comunt- 


dad Evropen debe ompren- 


der para salvar la unifica- 
ción dentro de los paríme-. 


tios aprobados en el Tratado 
de Maastricht y no hundir el 
barco antes de que inicie su 
viaje. 

La nueva cumbre euro- 
pea y hi reunión del GATT 
serán claves para un enten- 
dimiento entre los estados, 
que hoy se ven sumergidos 
en crisis kenófobas, econó- 
micas y de desempleo. 


A IAS RR Nido 


"GINEBRA (Reutes).— El director OA se réunirá 
acota scroll prod Kohl y con el primer 


] planes 
Ea Kohl pareciera respaldar las EA 


aouerdo agricola 
IMECOÍOE con PA 
del Comité es 
asumió el delicado puesto hace 
sólo dos meses, se reunirá con Balladur el 8 de setiembre. e 
enérgico”, un vocero 
e do (GATT) : 
: estaban tratando X de explear que KoR no quiso orde 
er que Som apoyarla a senegocción 
oa mero Sl oposición al "Apueido BUE HiguEe, ente la 
O A O Opa noes 
“recortes a us Bxportaciones de productos agrícolas. 


comerciales el concretado 

en noi pasado. que que ponía dao a a doo alice de Opa 
entre Washingion y Bruselas omic elle lao concivir 
polio Kohl tras una reunión con jueves. lo 
borges una solución enable para la Fonda ya dba 


E3-OAJ 


Cceses, 
del acuerdo", 
pl plomo 
raz: . 
Sutheriand hablará 
O O 
' martes, antes de Drac tn clecurno endo ala Eodenición de la 
los , industria Alemana esa a 
: Antes de ía reunión con dialogará con el ministro de 
Eric Borchert, a E rar 
¡ representante comercia! de un no europeo dijo a Reuter; 
“Los alemanes están diciendo ios de Kohi fueron 


Kohl no decis de 
MTI 4 poor o quiso sr que Leiro ta renegociación 
B loli aa que tiene”. 


jos franceses estén tratando de 
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De los servicios radicionales a los nuevos servicios| 


Las más modernas tendencias indican la 
necesidad de abandonar el enfoque de Jos ser- 
vicios como una actividad auxiliar de las in- 
dustrias manufactureras o bien como el destino 
más probable de los excedentes de mano de 


. Obra del resto de los sectores de la economía. 
¡ Los análisis más recientes prefieren transitar 
¡ por la investigación de cuestiones tales como 
: su influencia en la demanda de 


productos, 
como factor de trascendencia en la innovación 


j competitiva y en asuntos como la influencia 


desplegada por sus propias exigencias en los 
patrones de formación y calificación técnica. 
La transformación del esquema y la función 


cuales se encuentran aún más lejos de sus 
posibilidades de agotamiento. Ellos son: la 
influencia de la tecnología, la extemalización 
empresarial y lá creciente e indisoluble 


Desde hace poco más de una década, los 
avances tecnológicos han dado lugar a nuevas 
formas de producción y organización y a fuer- 
tes cambios basados en la gestión de la infor- 
mación. Este último aspecto ofrece unejemplo 


. muy acabado dela plasticidad y dinámica de lo 


que se ha denominado “nuevos servicios”, los 
que tienen la virtualidad de generar nuevas 
subramas a medida que su complejidad y las 
nuevas posibilidades y actividades lo deman- 
dan. 


Esto ha provocado un quiebre brusco en la 


quintos de la invessión en equipo físico de 
tecnología de información en las principales 
ceonomías industriales. 


Esto augura cambios trascendentales y anun- 
cia, además, que el sector se transformará en 
breve plazo en el usuario global más importan- 
te de tecnología en el marco global. 

Sin pretender sobreabundar en la cuestión, 
se desea consignar dos observaciones 
ilustrativas (y significativas) formuladas por la 


: - UNCTAD que se consideran relevantes para 


destacar la intensidad de los cambios que aca- 
bamos de referir: 

(a) el papel de los servicios no atañe única- 
mente a los usuarios de tecnología, sino que en 
€l también intervienen: 

-actores innovadores, especialmente en el 
caso de las denominadas “tecnologías blan- 
das” como por ejemplo los soportes lógicos y 
los nuevos servicios de la telemática, sobre 
todo porque las empresas especializadas en 
servicios de tecnología de la información se 
convierten a menudo en “integradores de sis- 
temas” que se encargan de proporcionar tanto 


- elequipofísico como el soporte lógico necesa- 


rios para una aplicación determinada, 
-agentes catalizadores del cambio como los 


¿ servicios de consultoría, ingeniería y diseño, 
AE ; servicios de formación profesional, etc. 


La economía internacional se está transformando aceleradamente en 
una economía de servicios. Eso se refleja no sólo en el aumento del 
intercambio comercial internacional, el interés de los países 
industrializados por la creación de un GATT “de servicios”, sino tam- 
bién por los nuevos paradigmas productivos que florecen en las econo- 
mías nacionales. A continuación se ofrece una explicación acerca de 
esos fenómenos. 


(b) la aceptación de la premisa de que las 
nuevas tecnologías constituyen unarevolución 
tecnológica implica varios corolarios. Las re- 
voluciones tecnológicas no se agotan exclusi- 
vamente en la producción de nuevos bienes 
tangibles y procesos inéditos y su difusión, 
sino que suponen la aparición de paradigmas 
técnico-económicos que es preciso desarro- 
llar, experimentar, aprender sistemáticamente 
y modificar en los momentos considerados 
como oportunos. De acuerdo con esto, los 
procesos implicados serán de larga duración 
conun riesgo adicional para las empresas y los 
países que se retrasen. 


El fenomeno de ¡a externalización 


Sintéticamente, el fenómeno de la 
externalización puede definirse como la 
desagregación de funciones que originalmente 
formaban parte de la actividad de unaempresa, 
las que pasan a realizar y/o prestarse fuera de 
ella, ya sea a la empresa original o bien a 
individuos o empresas diferentes a la nsatriz 
que les dío origen. 

Señala Kathryn HAUSER que gran número 
de compañías manufactureras se sirven am- 
pliamente de la tecnología de la información 
para prestar servicios “internos” tales como 
contabilidad, procesamiento de datos y admi- 
nistración financiera. En algunos casos, esos 
servicios internos se han especializado tanto 
que la empresa matriz ha creado centros lucra- 
tivos separados, para aprovechar el 


las mayores ventajas derivadas de la labor de 
especialistas frente a los equipos internos de la 
empresa. 

La especialización y el perfeccionamiento 
en la prestación de servicios se incrementa a 
medida que el fenómeno de desagregación se 
hace más extendido. Como consecuencia, se 
apreciauna generación de inversión adicional, 
mayor especialización de su personal y, lo que 
es todavía más importante, un aumento neto en 
la prestación de servicios y no únicamente un 
traslado físi izacioral de la actividad. 
El comentario es aplicable a la mayoría de las 
ramas del sector, aun cuando se pueden pre- 
sentar algunas situaciones de excepción, como 
ES deservicios jurídi- 


EA extemalización ha permitido también 
que pequeñas y medianas empresas, tanto pro- 
ductores de bienes como de servicios puedan 
establecerse sin necesidad de contar con com- 
plejos de diseño, contabilidad, ingeniería, etc. 
Esto permite una flexibilidad importante para 
estas empresas que pueden arrendar los servi- 
cios de otras para la cobertura de sus necesida- 
desespecíficas o bien por la adquisición de los 


ot-al 


alcanzado en esos servicios.. 


paquetes de software que necesiten. 
Esto trae aparejado, además, que las empresas 
Que prestan servicios adquieran una flexibili- 


dad particular para responder a una demanda 
diversificada y que requiere respuestas de fuer- 
te adaptabilidad. 


Las necesidades más crecientes han lleva- 
do, además, a un fenómeno de constitución de 
redes, basado en la aplicación de la tecnología 
informática. Este fenómeno constitiye uno de 
los pilares fundamentales de la “revolución de 
los servicios”, afectando en forma irreversible 
alas economías nacionales y a la propia econo- 
mía internacional en su conjunto y ofreciendo 
una macrobase de interacción nunca antes 
conocida, por su complejidad, variedad, posi- 
bilidades y tiempos efectivos de transmisión 
de información y de tecnología. 

Relacionando este fenómeno conel proceso 
de extemalización, existen al menos dos nive- 
les que han de ser destacados. El primer nivel 
es el de las redes de comunicación privadas 
constituidas pos compañías con presencia in- 
ternacional para asegurar propósitos de comu- 
nicación corporativa interna. Los motivos prin- 
cipales de la constitución de estas redes son: 
precio de las comunicaciones, la seguridad de 
Ja estabilidad y confiabilidad del servicio, el 
control sobre el sistema y el acceso directo a la 
información que en alguna medida no es ase- 
quible localmente. Este tipo de redes y su 
funcionamiento son vitales, por ejemplo, para 
las poo que operan mundialmente con 
tarjetas de crédito. 

El segundo nivel aparece con la necesidad 
de aplicar economías de escalacon el objeto de 
amalgamar recursos tendientes a la generación 
de masas de información de interés para un 
sector mundial de empresas (que se conocen 
como “redes de participación”). Es el caso de 
la industria petrolera, las empresas aeronáuti- 
cas y la banca. En esta última, la información 
veloz y precisa representa uno de los insumos 
básicos, a vía de ejemplo, en 1973 se fundó la 
Sociedad Mundial de Telecomunicaciones Fi- 
nancieras interbancarias (SWIFT). 

La nueva interrelación entre servicios e in- 
dustria: la aparición de nuevos paradigmas 
técnico-económicos. 


Complementando los comentarios adelan- 
tados y fundamentando las afirmaciones sobre 
la relación entre el desarrollo revolucionario 
del sectorterciario y la aparición de paradigmas 
técnico-económicos diferentes a los existen- 
tes, las evidencias disponibles indican que las 
empresas están utilizando no solamente la 
tecnología de la información, sino también 
modificaciones en la organización de la em- 
presa para implantar nuevos métodos de fun- 
cionamiento. Enfocando las actividades de las 
empresas manufactureras “flexibles”, se en- 


cuentra la aplicación de estrategias que tienen . 


como objeto una mayor intervención de los 
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usuarios y consumidores en el diseño de los 
productos. reducir : los tiempos de 
almacenamiento y, de esa manera, los costos 
financieros del mismo, así como los riesgos de 

acercando en el tiempo y en el 


- espacio la producción al al consumo. 


centrales: a E 
organizacional. ] 
Con respecto al proceso de producción, 1e, 


consignan los si aspectos: 
D el uso de sistemas de información parala- 
reducción de las existencias ; la 


s controladas por 
El objetivo eatodos los casos es la adepención | 
a las instrucciones del usuario o commidar.. 


electrónico de datos, registro de ventas y exás- 
ieacias coneceado a putos de venta alertado: 
cos. 

IV) acortamiento de los cicios de vidade los * : 


organizacionales, 


presa, lo que llevaa una nueva reconfigusación ; 
lógicade los procesos de centralización y des- | 
centralización. 


1) formas innovadoras ca la relación cas 
fundaracatadas ca a ; ¡ 


partes. 
pd ao 30 
de algunas de las acti empresa con 
el fin de maximizas la flexibilidad, hacicado 

frente a los ciclos de vida mas coros de los ¡ 
REE 


tes en las modalidades de cooperación técnica 
entre el Estado y Ja industria. 


(Continuará en la próxima “Sintesis”) a d 
RICARDO PET : 


e 
$ 
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Me arrima ro 


Luego de casi siete años de 
intensos esfuerzos hoy podemos 
decir que la Ronda Uruguay se 
recordará como una de las más 
largas en la historia del organismo 

inebra, pero, al mismo tiem- 
pO, como el ejercicio más ambicio- 
so de reestructura de las relaciones 
económicasinternacionalesempren- 
dido desde Bretion Woods y de la 
fallida Carta de La Habana. 

Los objetivos propuestos en la 
Declaración de Punta del Este 
establecieron metas inéditas en las 
negociaciones comerciales múltila- 
terales, como la inclusión del co- 
mercio de servicios, los derechos 
de propiedad intelectual y las medi- 

: des en materia de inversiones 


i 
| disciplinas del libre comercio a los 
sectores que tradicionalmente se 
habían mantenido ajenos a las 
mismas: el comercio agrícola y el 
Í de textiles y vestimenta. Esta situa- 
i ción, contraria a los principios del 
¡ libre comercio internacional, que 
i apareja graves perjuicios para los 
¡ productores eficientes. 
! Hoy aparecen renovadasesperan- 
zas para una finalización exitosa de 
las negociaciones. Cabe preguntar- 
nos si las circunstancias que enmar- 
caron en 1986 el lanzamiento de la 
ronda son las mismas que imperan 
actualmente y si, en consecuencia, 
aquellos objetivos siguen siendo 
válidos. 


Modificaciones 


Desde esa fecha muchos e impor- 
tantes datos de la realidad interna- 
cional se han modificado, como por 
aso: 

e El marco político mundial ha 
sufrido profundos cambios que 
permiten afirmar que hemos inicia- 
do uba nueva era en las relaciones 
interaacionales. 


A. 


prosperidad. 


e Como consecuencia de esas 
mutaciones políticas, los países de 
Europa del hoy están realizan- 
do una transición hacia la economía 
de mercado. Otros países de indu- 
dable gravitación política y econó- 
mica, como es el casó de China, 


también están negociando su ingre- 
so. 
e Las economías en desarrollo 
han venido realizando desde enton- 
ces profundos procesos de ajuste 
estructural. De acuerdo con los 
datos de la Secretaría del GATT, 
desde el inicio de la Ronda Uru- 
guay son 72 los gobiernos (princi- 

te de no pertenecien- 
tes a la OCDE) que han adoptado 
iniciativas de liberalización comer- 
cial autónomas. 4 


- El presente artículo, que firma el Canciller uruguayo, fue publicado originariamente en el 
diario "La Nación" de Buenos Aires. Por entender que es un aporte valioso para entender 
de la reforma del comercio mundial a que está abocado del Gatt, a través de la Ronda 
Uruguay, lo ofrecemos a nuestros lectores. Si esta negociación tiene éxito la economía 
mundial crecería en unos 200.000 millones de dólares por año, lo que significarían la 


e Los procesos de integración' rimentada en 1992 probablemente 


regional y subregional, destinados 
a facilitar mejores condiciones de 
comercio entre sus miembros, han 
tenido un vertiginoso impulso. Tan 
solo en el curso de 1992 la Secreta- 
ría del GATT registró 13 nuevos 
acuerdos regionales de comercio. 


En cuanto al crecimiento del 
comercio internacional de mercan- 
cías, éste registró en 1992 una 
e ión del orden del 4,5% en su 
volumen y del 5,5% en términos de 
valor, mientras que el de servicios 
alcanzó a 960.000 millones de 
dólares. * 

Una lectura de estas cifras podría 
hacernos pensar que la culminación 
de la Ronda Uruguay no es un 
factor determinante para impulsar 
el comercio mundial. Sin embargo, 
sería un grave error pensarlo así, 
ya que este crecimiento responde a 
una serie de factores coyunturales 
y no constituye una tendencia 
consolidada, estimando el GATT 
que esta expansión comercial expe- 


De nuevo, como en la década de los años sesenta, se multiplicaría el comercie internacional y los puertos serían 


escenario de una transformación colosal 


—— - 


oO 


Uruguay del Gattes | 
más larga desde su fundación 


% Es el más ambicioso intento de reestructura mundial 


Bonilla 


se revierta. 
Desafío 


Hoy existe para los países miem- 
bros del GATT un renovado desa- 


fío: el de finalizar las negociació- 


nes de la ronda antes de fines del 


presente año. LE 
Un paquete sustantivo y equili- 


brado de resultados es crucial para 
consolidar una tendencia hacia la 


expansión sostenida del comercio 
mundial. Según estimaciones fe- 
cientes, la apertura de mercados 


que resultaría de los acuerdos de la e 
O: 


nda Uruguay permitiría inyectar 
en la economía  eernacional paid 


9312125. 
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; . Enel año del cincuentenario de 
: la lndependencia de la República 
| del Líbano y en el mes en que se 
; dio el primer paso para la paz 
: total en el Medio Oriente, el Club 
Libanés del Uruguay festejó los 
primeros SI años de su fenda- 
ción. 
Dicho acto se realizó el día 9 de 


; setiembre próximo pasado y al mis- 
* mo asistieron -entre otros- el Encar- 


: gado de Negocios de la República 
: del Líbano, Dr. Víctor El Zmeter, el 
: Cónsul Genera! de la República Ara- 
: de de Siria, Sr. Fajri Niffouri, Emba- 
: jador de México: Encargado de Ne- 
: gocios de Nicaragua, representantes 
; nacionales Dr. Alem García y Dr. 


José Díaz; Presidente de PLUNA, 
Dr. Juan C. Piaggio, Gerente Gene- 


_ ral del Banco Hipotecario; Presiden- 


te de A.D.M.; ex Presidente de nues- 


tra institución; los socios honorarios 


Emilio Neffa y Dr. Hilario Hela! - 
también uno de los fundadores de 
nuestra institución- directivos de en- 


Club Libanés festejó sus 
* 51 años celebrando la paz 
-en la zona de Medio Oriente 


tidades hermanas, socios y amigos 
de nuestro club. 

El acto se inició con un emotivo 
mensaje de nuestro presidente Doh- 
Pedso Abuchalja, quien histosió so- 
bre los orígenes de la institución, y 
las propuestas reivindicativas de in- 
dependencia y autodeterminación del 
Líbano que tuvieron sus primeros 
dirigemes. 

Tal como estaba previsto, se rea- 
lizó un merecido homenaje a la Sra. 
Luisa Ramia y al Conjunto de Dan- 
zas AL-ARZ, A cuyo frente se en- 
cuentra desde hace casi 40 años. 

Finalizando la faz artística, el Club 
tuvoel honor de recibiral Dr. Santia- 
go Chalar, uno de los máximos expo- 
nentes del folclore nacional... -  - 

" Losribetes alcanzados porelacto, 
por haberse realizado en el año del 


cincuentenario de la Independencia 


del Líbano y en el mes de la firma de 
un acuerdo que permite avizoras un 
tiempo de paztotal enel Medio Orien- . 
te, este festejo permanecerá por mu- 


cho tiempo en la memoria de todos. 


| A | Yaitan 
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MEMORANDUM  930394/R.e 1./22.09.93 


1.- ASUNTO: ELECCIONES DE CONSEJOS VECINALES 
11. REFERENCIA: 


YI1.- EVALUACION: B-2 


IV.- TEXTO: de 
¿«_«.-- - —_-_-Q7_ ———Á 7 


- Se adjunta documento referebte Aa Elección de Consejos 
Vecinales. El mismo pertenece ida revista LEO de circulación 
barrial gratuita (La B anqueada, Villa Española, Maroñas, Centro, 


Á 
y? 


Cerrito y Unión, * 
Po. . 
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V.- DISTRIBUCION: 
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Debemos ser honestos, a nosotros se nos hacía también difícil comprender esto de la 
Desconcentración administrativa y descentralización política, pero la suerte de ser 
"comunicadores sociales" y obtener información, nos facilitó la tarea y vamos a trasladar al 
vecino de la forma más clara posible de ¿cómo? Pan a organizar, las futuras elecciones de 


los Consejos Vecinales que se llevaró 


Como son Y quienes 
integran los Consejos 
Vecinales 


Estos noveles instru 
mentos de admnistració 
municipal se pondrán en vi- 
gencia a partir de noviem- 
bre de este año y durarán 
hasta el tin de la presente 
administración municipal. 

Para las próximas elec- 
ciones nacionales se inte- 
grarán en forma *institucio- 
nalizada" es decir, dentro 
de nuestra Constitución 
Nacional que deberá de ser 
modificada para ello. 

Se abrirá pues un nue- 
vo padrón mnicipal en el 
que todo habitante de Mon- 
tevideo no solo se deberá 
registrar sino que lo deberá 
hacer "en el barrio en que 
habitualmente resida", en 
este caso recomendamos 
al vecino, hacer su *trasla- 
do” con tiempo y evitarse 
las terribles colas, que los 
casi 400 mil montevideanos 
deberán efectuar para po- 
der sufragar en forma co- 
rrecta, 

Nos referimos por su- 
puesto al traslado de Cre- 
dencial Cívica, Cada zona 
dentro de la Planta Urbana 
(LEO Número 15 Y cada 
Junta Local tuera de ella, 
contará con un Consejo de 


Taxi Flet Daniel 


Servicio las 24 hs. 
Montevideo e Interior 
Precio especial para 

- Montexideo $-18 


y 
n' 
y 


cabo en el mes de octubre. 


n 1% 
Vecinos integrado-por es- se ditirá canalizar las dis- recibo personal que pueda 
tos últimossolamente, su. ptintas propuestas para inte- 
número variará de.25;a 40 * grar a dichos Consejos, 


miembros queyserámibno- 


10% apligatorio (aunque 
6 ta oportunidad) y 
oseerán atributos como: 
niciativas, propuestas, ase- 
miento, promover y or- 
gánizar actividades cultura: 
les, sociales y/o deponivas 
en cada zona, cooperar en 
el cuidado de lugares públi. 
cos y colaborar directaman- 
te enla it de fas- 
tos o mejoras paja la zona. 
be 


conjuntangiligte donía Intsgd 
dencia d , Ra ola cont: 
dición pa 6 a los 


menciona onsejos, es 
la mayoría de edad, 


” 


Como se elegirán los 
Consejeros en 
cada zona 


Si blen la instrumenta- 
ción dada es la misma en 
cada zona, varía en cuanto 
a conceptos y realidades 
muy particulares por lo que 
con el fin de aclarar el pano- 
rama, brindaremos "*algu- 
nos” ejemplos de como se 
da la organización, 

Las Comisiones Barria» 
les en esta oportunidad, 
során el "medio" por donde 


02 


cada barro, Comisión Fo- 
mento, club deportivo, Apal, 
Escuela Pública, o privada 
etc. etc. deberá acercarse a 
la Comisión Barna! que le 
pertenece dentro de detar- 
minados límites de calles ya 
prefijados. 
ada Bar levarán 
segúnváriados criférios, por 
ames el Zonal rga a 
ida Comisión Barrial, un 
Conseje cada 10 man- 
z , después los vecinos 
co Su voto señalarán en la 
platilla de su barrioo quie- 
nes merecen el mayor res- 
paldo y los más votados 
serán también los que re- 
presentarán ante el barrio a 
la zona toda. 


Como se votará y 
en donde 


Cada vivienda de la ciu» 
dad posee un recibo de 
“puerta” que Incluye el nú- 
mero de padrón y que es 
*individual", con ese recibo 
municipal y con cédula de 
identidad, el vecino votará 
(los mayores de 18 añ 
noimportacuantosinteg 


0 yy un “segindo 
palio eg 
HAL MACIA 


Y 


tes residan en AN 
ios uitan dicha rec 


“certificar” que el votante 
reside en el barrio, recibo 
de teléfono, mutual, depor: 
tivo, decrédito, etc. etc. para 
evitar el fraude. La mesa 
receptora de votos señali. 
zará con un sellado espe- 
cial detrás del "tributo" a los 
votantes del inmueble, 
Con estos datos se irá 
creando el futuro padrón 
electoral municipal y quie- 
nesnotenganforma decer: 
tificar o comprobar su vi- 
vienda en la zona, podrán 
recurrir a la Comisión Brnal 
que les pertenezca a fin de 
que esta avale la misma. 
Si bien el sistema no as 
perfecto, se trata de otorgar 
las mayreos garantías posi» 
bles a lo que el vecino elija, 
y que no ocurra como en 
votaciones nacionales que 
al fin y al cabo nuestro voto 
aparece donde menos se 
espera, 
Ahora es total respon- 
sablulidad del vecino el in- 
tegrarse o no, el votar o no, 
el elegir o no, lo que quere» 
mos decir es algo que ato- 
darlesde chicos nos ense» 
aestra:"nodebemos 
nada, sino de noso- 
os”. 
mitlmos a continuación 
el presente informe que co- 
rresponde al Zonal 4, 6 y 9y 


es 
tro: 


AMPLIO STOCK EN MEDICAMENTOS 
PERFUMERIA 
10% de descuento - Envíos a domicilio, 


Zona 4 


Bvar. Artigas, Lord Ponsomby. Ricaldon:, 
Cataluña, R. Añnador, Luis A. de Herrera, 
Demostenes, Estvao, P. Oribe. Bvar. José B. y 
Ordóñez, Avda Italia, Luis A. de Herrera, Monte 
Caseros, Bvar, José B. y Ordóñez y Jose P. Vare'a. 


Zona 6 


Avga. ltaha, Luis A. de Horrera, M. Caseros, 
José B. y Ordóñez, José P. Varera, Serratosa, Cno. 


Corrales, 8 de Octubre, 


Pan ce Azucar, Cno, 


Carrasco y A. Gallinal, 


Zona 9 a 
A, Tolego. A. Carrasco, CañacacolasCanteras, 


Andaluz. 


otrecemos al vecino nues- 
tro teléfono, los de las Co- 
misiones Barriales y Cen- 
tros Comunales. 

El Coordinador del CCZ 
4, arquitecto Nelson Trías 
nos entregó la presente in- 
formación referente a los 
Consejos Vecinales y como 
se están organizando las 
elecciones en dicho zonal, 
Brindamos datos obtenidos 
de Comisiones, días de re- 
unión, límites otorgados 
para la ubicación del vecino 
frente al acto eleccionario 
del mes de octubre, 


Plaza de la Bandera 

2d0s y átos jueves de 
cada mes a las 19,30 hs, 
Iglesia Metodista de Garl- 
baldi y Juan Ramón Gómez, 
Tel, 80 05 48. Cate, Braga, 
8 de Octubre, Bvar, Artigas, 
Martín Fierro. 


Comisión Larrañaga 
Se reúne en el Club 


Escribanos Guillermo Castagnin 
y Antonio Zoulamian 
Abogada Adriana Crocamo 


Asuntos Jurídicos Notariales 


Marnmlinr rl tatófana € DN TN 


e” 


E. go Séiioni, Tte. Galeano, 
: cel 


Modelo, Larrañaga 3083los 
lunes a las 20,30 hs., Vare- 
la, J.B. y Ordóñez, M. Case- 
ros, Cibils, M, Fierro, Bvar, 
Artigas. 


C. Paysandú 
Ultimo viernes de cada 
mes. Tel. 47 06 48 y 81 35 
05. Chiávaro, Luis A. de 
Herrera, M. Caeros. J, Ca- 
bal, 


C. Buena Vista 
10r, y 3er.lunesdecada 
mes en el Tito Frioni, Ans- 


ani 1910 las 20 hs. Cervan- 
tes, Avda. Italia, J.8 po 
dóñez, Oribe Añador. 
Tel. 81 49 37, A 


y 


Blanqueada Este 

Se reúne los viernes en 
el taller Mis Manos de Ar- 
monía y Fco, simón, Tels 80 
26 07 y 81 1222.8de Octu- 
bre, 4.8, y Ordóñez, Av. lta- 
lia y Luis A, de Herrera, 


Las Avenidas 
(Se -está reorganizan- 
do). P. Olmida, M. Caseros, 


J.8. y Ordóñez y 8 de Octu- 
bre, Tels, 91 99 48 y 81 82 
90. 
Libert; 
Sere slunesa las 
10,30 hs én gi Club Modelo 
y la Comisión de Vecinos 
- los jueves 191.30 hs, 


«enla Gapilla San Vicente en 
¿S. Panza 3352, tel. 47 23 
01. Bvar. Artigas, Varela, 
4,8. y Ordóñez, Fco. Rodri: 
go y Yaguari. 


Congreso 

de Tres Cruces 

Se reúnen los ¡ros, y 
3ros, miércoles en 8. Blan» 
ca 2454, Tels, 80 01 86 y 80 
14 28. Albo, Ricaldoni, Pon- 
ti Bvar, Artigas y Avda, 
Italia, 


A continuación les da- 
mos la información de los 
restantes limites de Comi- 


siones y recomendamos 
para mayor informa l- 


; ra 


" Fca. de Pastas 
LaaBueLa 


RAVIOLES 

SORRENTINOS 
ÑOQUIS CAPELLETIS 
TALLARINES TucoS pc, 


sesífásetas sin co! 
% micongervadores 
A 


Pr 


e. 


rigirse al CCZ 4, tel, 80 18 
80 


Parque Central 
Braga, 8 de Octubre, 
Olmida, M. Caseros. 


Blanqueada Sur. 

Albo, Avda. Italia, Luis 
A. de Herrera y 8 de Octu- 
bre. 


Barrio !tallano 

Luis A. de Herrer, R. 
Anador, Beltrán Grauert, 
Fco. simón, Avda. Italia. 


C.V, W, Beltrán 

Av. Italia, M, cervantes, 
Anador, Beltrán, Grauert, 
Fco. Simón. 


Mercado Modelo 
D. A. Larrañaga. y.B. y 
Ordóñez y Varela. 


308 
y, Cabal, M. Caseros, 
Cibils, M, Fierro, Bvar. Arti- 
gas, Colorado, 
CCZ 4: Tol. 80 18 80 
a. 


le 
AS 


y 


oOrantes 


rales, Sanas. 


LOS EXQUISITOS CANELONES ; 
PRONTOS- PARA LLEVAR, 


Haga sus pedidos al 80 89 86 | 


9312427 
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Pablo Paseggi se encargó de facilitamos la 
tarea para poder informar a toda eta larga lista de 
casi50 Comisioens Barriales diseminadas por todo 
el Zonal, a los límites arriba descriptos, les 


* agregamos las 4 Sub Zonas formadas para una 
* mejor funión y dentro de cada una de estas 


nombramos a las Comisiones Barriales que las 
integran y los nombres y teléfonos de los delega 

de cada una de éstas para que el veckw, que lo. 

desee se informe en particular ue Comisión . 
RA Y unjón; hofarios 2 
etc. E 


" Sub Zona 1, Desde Casavalle hacia el norte 


- hasta el límite con Canelones 


Ba. Villa Prosperina, Flores de Manga, Manga 


=. Chico, Villa García, Co. de Vivienda Villa Prosperina, 


Parque Marcos Sastre, La Esperanza, Villa 
Centauro, Iríneo Leguizamo, Paso Hondo y 


- Comunidad del Sur. 


Delegados José Bentancur: 22 13 72, Roberto 


: Alcoba: 22 13 66, Carlos Berriel: 29 83 50. Laura 
. Prieto: 22 14 50 


Sub Zona 2, Franja desde Casavaile hasta 


E Carlos Nery (Libia) 


Juana de América, Punta de Rieles, La 


: Chacarita, Málaga, Covitrena, Coviunpro, Villa 
. Ferré, La Esperanza Km. 13,5, Pro ViviendA”- 


Leonardo Da Vinci, S.C. Bella VistagPro fomento 
Bella Italia, Covitu Ba. Nuevo Carlo.  Bárrio y 

“ Ba. 19 de Abril. a 
Delegados: Esteban Núñez: e] 37, Darío 


: Carra: 5457 71, Ramón Lara 54 71 11. 


—AUTOSERVICE 


LUNGOMARE 


Heladería, confitería y fiambreria 
HELADOS Y 
CASSATTAS 
TODO EL AÑO 


Masas, factwas, 
tortas, sandwiches 
y bebidas 


ABIERT 
»e830*20.30 
O 


TEL. 47 38 48 


DE'VECINO A VECIN 


O 


Sub Zona 3, Cno. Maldonado hacia el sur 
hasta Flor de Maroñas. : 

T. y P. Flor de Maroñas, Zabala, Vecinos: de 
Maroñas, Flor de Ba. Zabala, Gurises Unidos, 
Municipal 11, Grito de Ascencio, Nuestro Señor, 
Parque ranf, Condorninio 7 Andrés Deus. 
¡"Del s: Jaime Varela: 54 78 88, Teresa 
Jiménez63.02 93 y Roque Esquitino 53 20 35. 


“Sub Zona 4 Desde Cno. Maldonado hacia el 
norte (Ituzaingó) hasta Jardines del Hipódromo. 

Pro Fomento Jardines del Hipódromo, Olvidados 
de Maroñas, Obreros Unidos, Piccioli, Lomas de 
Maroñas, Asentamiento en T. Privadas-Jardines, 
Covine 5, Ba. San Fernando, Pro Fomento 
Pontevedra y Lisboa, Vecinal Ituzaingó y Covili. 

Delegados: Luis Sanguineti: 54 21 56. 
Velázquez: 54 36 14, Juan Berdún: 54 61 13 y Tatc 
Fernández: 54 91 06. 


CCZ 9: 54 88 19 


CCZ 6 


En gste z nos atendió amablemente la 
Polhá Perejfá (55 12 69) quien nos informó de 
Como se está orgañizando Malvin Norte. Esta Sub 
Zona limitada por Cno. Carrasco, Gallinal, Avda. 
ltafia e Isla de Gaspar y tiene las siguientes 
Comisiones Barriales. 

Covipostal 4. Galiinal, A. ftalia, H. Irigoyen. 
Iguá. La Cantera, Iguá, H. El rd Salvagno 
Campos, Á. Gallinal. La Virgen, H. Irigoyen, A. S. 
Campos, Cno. Carrasco, H. Irigoyen. La 
Comunera, Cores, H. Irigoyen, Av. Italia, Cores. 
Rambla Euskal Erría. C. 183, J. Cores, Delgado, 
Euskal Erría. La Proa, Av. italia, Minessota, R. 
Euskal Erría. Asentamiento 19 de Marzo. C. Isla 
de Gaspar, R.Euskal Erría, Merino, Cno. Carrasco 

tos complejos Vitman, Euskal Erría 71 y 92, 
| lve: CH 30. Publicamos también otros teléfonos 
para llamar e informarse: La Proa: 63 65 97, Sra. 
Marta: 69 53 38 y Sra. Mary 58 66 85. 


CCZ 6: 58 71 42 


El SIDA no perdona 
Campaña de información 

QUES sobre el SIDA de Revista LEC 

informate IDES -Tel. 90 81 66 - 90 83 06 


IM de M: 42 10 10 - MSP: 42 24 24 
Las 24 horas 
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Montevideo. 21 setiembre de 1993.- 


MEMORANDUM Nro. 930393 /S.0.E. 


ASUNTO OP. INDUSTRIAL - Cooperativa SERGIO ZEBALLOS 
REFERENCIA Ampliación Memorandum Nro. 930376 -p15<. 2:49. 2 
TEXTO 


A.—- Ampliando lo informado por Memorandum Nro. 930376, a la fecha de 
las operaciones realizadas surge,.la siguiente información: 
-la flota de camiones Mercedes Bónz Año 91 que posee la empresa, se- 
gún se ha podido observar, Seo EpapUeSta por los Modelos 1618 (con 
volcadora) y 709. Hasta el moflerto se han detectado los vehículos con 
estas características y las siguientes matrículas: 541.097, 541.238, 
540.703 Modelos 1618 y 541.030 Modelo 709. 
-asimismo los. sigúientes vehículos han sido detectados con vincula- 
ción a la empresa: 904.607, 822.392, B-301.271 y P1-2902. Consulta- 
da Policía de Tránsito referente a las mismas se obtuvieron los si- 
guientes datos: 

Matrícula 904.607 

PROP. : Enrique Carlos PORRINI GARCIA 


DOM. : Gonzalo Ramirez 2239 Ap.802 
M/M. : FORD ESCORT Año 89 
OBS. : Consultada la guía telefónica en esta dirección figura la 


misma persona con el teléfono 496631. Se trata de uno de 
los responsables de la peon al como se informara ante 
riormente. Cy E y S 

Matrícula 86.117 e 

PROP. : Wilber RIBERO ALFONSO 

DOM. Nelson 3054 


M/M. : Moto HONDA Año 89 


Matrícula 822.392 
PROP. : Martha Carmen BERNASCONI 


DOM. : Mercedes 1786 
M/M. : FIAT UNO Año 81 


Respecto a las matrículas empadronadas en el interior del País, aún 
no se posee información. 


B.- A la fecha de la escucha han surgido los siguientes nombres: 
- Rodolfo BRIOSI, Daniel GARCIA, Carlos CARRASCO desempeñando la fun 
ción de conductores. 
- Emilio NUÑEZ a cargo de "BASE SUR", aún sin determinar de que se / 
trata y desde el cual diariamefte se realizán pedidos de carga de ma 
teriales a través del medio radio. 
- personal aún sin determinar su función en la empresa: Ricardo ARAU 
JO, Hugo BARRIOS e Ingeniero PETRAGLIA. 


DISTRIBUCION: Original-Jefe del Departamento lI. 
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l - INFORMACION REFERENTE - FF.AA. 


- Resnecto a lasrepercuciones nue pudiera haber tenido el relevo del 


ex-Comandante en Jefe Tte.Gral. J. REBOYLO, 


se ha podido saber, que 


la clase política, lo tomó como algó'naMiral y lógico y como desenla- 
OS ” , 
dl £ 


ce de los acontecimientos.- 


= 


Se ha tomado conocimiento que el residente LACALLE adelantó un hecho 


que obligatoriamente se hubí. ra consignado en febrero de 1994, pero en 
estas circunstancias co o de PACHECO y Jorge BATLLE, no con- 
sultando a SANGUINETTI.- a 
a 
2 - INFORMACION POLITICA 


a).- Partido Colorado 
- Se ha vodido saber, que la estratégia de SANGUINETTI para las próxi- 
mas elecciones se basará en la incorporación de BATALLA al Partido Co- 
lorado, el que conjuntamente con MILLOR serán la izquierda y la derecha 


respectivamente.- , 


b).- Partido Nacional 


- Dentro de esta extructura política, se ha diluido la consolidación 


de una corriente "Wilsonista", por la muchos dirigentes 


ecision de 
(CHIESA, Alvaro RAMOS) y la inconstfinci el propio 
PEREIRA quien fuera el A para la 


Carlos Julio 
creación de la men- 
cionada corriente.- 
De acuerdo a lo que 


una gran división de lo que no les dá crédito a presentar nin- 


e NS el Partido Nacional está sufriendo 
guna candidatura con cierto respaldo electoral. Por su parte Juan Raúl 
FERREIRA viajará a EE.UU. 
obtener un préstamo del BID a los efectos de solventar gastos del Ins- 


Wilson FERREIRA ALDUNATE.- 


a entrevistarse con el Contador IGLESIAS para 


tituto 


c)».- Frente Ampl 


- Según manifestaciones vertidas pór' Ma s ABELENDA (MPP), SANGUINETTI 


habría pactado con Tabaré VAZQUEZ: uni: e euáado de gobernabilidad a cambio 
de direcciones de Entes frutóngmo y posiblemente de algunos Ministerios. 
El hecho que el Fren AñpÁ io se encuentra recabando firmas para lograr 
el plebiscito del Catastro, es un indicio claro que Tabaré VAZQUEZ esta 


conputbsando al electorado frenteamplista así como a la opinión pública 


en general a los efectos de lanzar su candidatura presidencial.- 
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PLENARIO CEFARZA“EYTAL  11-9-93 


_Etava_vor_la cue transitamos y hacte el XXITI Con¿res>: Sig=nada por 


el conflicto del SUYGA: aulénes se enfrentaron, trascendencia para el 
gremio. Balance signnará nuestro tratajo _nacia la clase obrera y XXIII 0. 


Pone de mmifiests nurstra eoncrrción ded movimiento sindical y nurstra 
concepción hacia 19 ¿y ml. gnfrenticienta es trate.:la neoliberal , en lo 


ideológico, materi- add. y” hactehco-res! idad: anyorías nacionales pa - 
leando organizadas, Ñ y Pgimes” lugar por soluciones. * 


BALANCE: confrirtación de la clase obrera, con enorme peso numérico, con 
transnacionales, ¿randes grun>s económicos y P: Ejecutivo, ver resultados 
para los trabajadsres: confrontando con el ne>liberalismo y concepción de 
rebaja salarial, ni un punt» más de 287, sin embargo se obtiene casí 7C%. 


Demuestra como 12 lucha, la movilización, la nexociación, no son contra- 
prestas, negociación sin lucha no consi¿ue resultados y al luchar: nego- : 
ciñción forma de consesuir resultados. 

Material izar eoncerción PC: mayorías merida 


AAPP be PP PP PP PF 


or:ssnizades desde abajo: o 
a dDartir formas provías del SUNCAR- f9: mesa or eso, apoyo al Cté. de 
Huelga: fogones m3s CDN. (N mo; vé A 
Solidaridad ruebloa: e y de abardaje de la gente, .resulta. Conflicto 

de fácil lectura para la gente, no era solo un camflícto por su plata. 
Froblem,s en Interior : dificultades de llegada. CDN,debílidades de di-. 
recciones localse. Drbilidaces del FC' para llegar.Pese a esto: apoyo de 
trabajadores y pueblo a la huelga. Y an pesar de diferencias y críticas: 
trabajadores de la construcción, eanoyan su: instrumento. 


e Y Ñan e. ? 


del PITCNT no sera el mismo . Enfrenta claudicación, el no se puede, que 
e.Ma en dirección FITCNT y en dirección del SUNCA. 

Gianel111 en Búsqueda: crítica a moderados porque no se animan a enfrentar 
a radicales. 

Nosotros : crítica a esas posturas, con. cua y no en bloque en mov.sin- 


A 
dical y FA para fortalec-r y gn) EE debilitar, no concepcionss 1iguidadores 


se de Via? 


Conflicto : no inventado por FU secc. const. pero éste fue capaz de recoger 
angustias y necesidades de 1a gente, su mérito ver esto como trabajadores 


y comunistas. No inventado nero sí propulsado por FC, con aciertos y errores. 


Hubo conflicto por situación objetiva y porque un puñiado FC, luego de C.Ex. 
decidió que secc. A:justín Fedroza existiera, e 1r polemizando, organizando 
en medio de la lucha. 


Como balance afirmamos concepción FC de organicidad para asegurar democracia. 


Po 


y unidad acción, FC de clase »br:ra: discutir en FC e ir 2 convencer no imponer | 


a trabajadores. N3 P” club de debates y cada uno hace lo que quiere. Volver 
a puntualizar estos concertos hacian XXIII 'congreso, P. de la clase obrera no 
es proclamando, es demostrando con hechos. Como P: aboyamos secc. const.: 

previó perspectivas, impulsó mov. generó espacio pare la discusión profundi- 
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ría, tanto F. en gral. con) secc.: errores: porque existe, porque fue 
na medio dé 13 lucha, porque recién hacemos exneriencin. 

amo P. asumimos responsabilidad por huelga y por los destinos in mov. 
indical. Lo ms difícil fue última asamblea: Logros, acumulación de con- 
iencia y experiencia, necosidad de síntesis. 


íntesis: Aoarente divergencia de dos p1ore8os con un eje: derrotismo -PT, 
PC.- " huelga que ny Agberín hodgjse Ímpul sado". 
utocríticn respect> AVES tes Óórganicas y lentitud del P.'para *"ca- 
entar motores". Fero actitud de trabajo, st6lidaridad, del P. en tofos los 

ibitos.oB, FA, sindicatsil con el F. oue tenemos. No hubiera sidé igual el 
ámflicto con el FCU que sin él. 

hora epuntar a tod> el país - para futuros conflictos, pera fortelecer el 


UNCA- en el fartalecimíent> orgánica del P. -agrupaciones, secc., dertales-. 
inculado a esto Triunf> en UTE, zremio fundamental: no. de trabajadores, 
oncentración, nes> en la sociedad, valor estratégico. E ú 
'e|un sec. casi inexistente a la salida CE - 1 car cros..: experiencia con 
'irmeza y amplitud reenserar PC. danamos n3 pr “inventar” diri:zentes -vota- 


as 
:lón vor seccional- es nuestra eoncesción: dirigentes sindicales reales, af 
os al FC. 6 


tsd>» a 19 mnterior rior -eoncención- 2 Juntas locóles: candidatos n> inventados, 


'econacidos por trabajo F ellos “*ismos. Polen para que sean candidatos 
"somos: base", 


y 


tru votar 5: favarece ns oques y representación proporcional. Farte de 
uuestee conceneión gral.: ser coherentes con todo lo que hacemos, vor ej.: 
líanzas: iamnt> en combate con:ira neolib. como a la interna FA -acuerdo no 

: neolib.: en 2ada bata la se ven diferencias: SLiCá como Nercosur, etec-, : 
'or eso pelea ror plan global del FA - mesa esnecial propuesta por nosotros-. 
ebe ser alimentada vor Coord. del FA, si no aueda en agua de borrascas. 

'odo esto apunta a ganar en 1394 -n> segundaso terceros -. Uruguay necesita 
¡bierno del Fá, ver> en seri): obr>zrama enriquecido por moviliz., etc. e AE Ú 


mpulsado por mayorías movilizadas. | sv 


2 discutimos eandidatos : sin> nrozramas,relación fuerza política- gobierno- 
por eso nadróán cerrado- etc. PA 


liannzas del FS : situación 1(C1 ver cada P, o integrante, más alla” 
ue 1001 es más que los 4 particos, proyecto sob los 4, reverdecer- 1001. 


uestra postura : n9 discutir »1líanz=s less candidaturas sin poner? 
95 de acuerda er”. elementos concretas, concgjcióh FA, DA, etc. 
eguir trabajando hacia esnaci, ASIDFL, y en cade lugar con quien esté 


isbuesto. Ya podemos parar el priceso de ¡ente que quiere hácef, es 1061 y 
ue hoy n2 tiene lugar . 


undamental: cosas para lograr abrir espacios, y qué feneren nueva situaciónm, 
e definirá por correlaci'on ts fuerzas - juntas loceles, cosas por cada lugn 
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ES 
OA E 30 esto : convención UJC haula Congreso , convocado por el XXIII 
¿/Ongreso del P, 


y ja hilo _conductar de todo trabaja orgánico, crecimiento de y en cuadros. 


P 


Partido bara la revolución, com disciplina que surja del funcionsmiento 
A O OM AS C19 12m que surja del ¿mec ore 
emocratlco, y para esto: vida orgánica. 


. Ñ be - 
ttuacion comnleja : emnezomas a holestara otros sectores y ek enemigo 
rabaja - cuidarlo- > 


ablamos de elecciones del 94, £9dVerno elegido pero "poder permanente”. 
iscutir : si n>, n> Sebartid> marxista leninista ni de la clase obrera, 
4 revolucionario. Par cdo arayar seminario Asunción. 

arcar presencia del P.*: Elecc. Juntas locales y acto del 9: poner todo lo 
ue e? P. pueda poner. Acto de) 9: nacional - deptos. interiory , aniversario 
el P., del Che - solidaridad con Cuba y valores a rescotar para este P. C.U- 
anzomiento público del XXIII C. : es P. organizado, con vehígulos, formas de 114 
“ar, etc. 
"reparamos el XXII1 C. com> un P.C.: a partir de luchas, conquistas, gol- 
¿ c'ear la política económica de gob., construir alternativa popular. 
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4 .ctivos +8.9.: preparar y ora¿mnizsr. Propaganda C. Pop.,no volantearla, ha- E 
E e.Bo es imposibilidad de semanario. Na podemos ya depender del quíncenario 
¿ 1'ano a mano. e 


ensiva ovpenizativa y oroparmngístitn: Pego: la última no dejada a iniciativa 
ersonal, ep un medio de múñil eaclón;, cuñl quler miembro del F. si en To que ' 
id ra ha definido FC u opini *kpersannles que n2 estén en el debatedel P. o 

4 1ecráldadesdel momento. ; 
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¿ 
4 Yo a naueJlo aus está en TE MteM e?* P., ni opiniones personales que compro- 
| neten a todo el P. N> salir a debate público - UJC, Fuchetta- iS 
¡ Drgonizativo : acentr en agrupación, entrga de carnés, campaña de afiliación 
| - con ficha nueva-. E 

tloy : discutir el llamamiento en todos los organismos, no es una convoca- 

¡ toria - perdón- simple: Son los ejrs de? '“ongres> plantesdos, ct> del 9: 

A Ñ de ¿mento central. Discutir que directión necrsita el P. para esta etapa, 


“en función de estr qué candidatos, balance y autocrítica de éste C.C., co- 
lectiva e individual. 
Resoluciones: 


1- Comisión de candidatos : ; es 
2- Reforzar Comision orgzanizgodara * 
3- Un delegad» cada 10 carnés vedidss, sunlentes 1 a 5 -preferencialcon orga- 


nismo suyo- Se 
4- 60% de aszrunaciones, 407 el resto - ver en Deptal.: Conf. Deptal nombra 
algunos delegados E : ¿e 


El 


. 
A aa 
.. €. fas ES bt 8] ride A 


cd 


iz Kujp + * y 

, Y . . 
For otro lado, el Cte. Centralkédshdes en ¿¡¿ral. la discusion del documento, 
e intercambió ideas sobre las grandes líneas programáticas. El documento se 


terminarín el 2 : 2 y sería renartid» en al acto del 9. 
1 
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Montevideo : 2 ejes políticos fánda-eniales, que pesarán el furturo 
a : IAN ROA 
político. | 
| 
j 
| 
f 


ye” 


A- Juntas locales: 


1- Candídatos del P.: contr1 a aPínes y cuántos 
P- Vatación en cada ¿ona de.1: acordados 

3- Volante con dfd: togjpa 

4- Control 1lleya pe pr 
5- Comand> pars be; ar, orjanízar y controlar el día de la elección 
6- Vehículos, etc.: el ? 


B- Acto del 9: responsabilidrd de “untevideo, presencia polÍtise nacional, 
| adentro FA 


1- campaña propagandística - muros, murales, banderas, ROJO le 20 . 


P- azgruvoaciones reunidas : : 
| 3- Solidaridad con Cubs: el 71: festejo entrecasa aniversario y lapicrss 


y y cun aern)s 
4- DíS del acto: + cuanta gente por 2:Pup., secc. , A 
+ cuantos vehícu?os: tiques ya, control 


5- Campatoa finan-iera: Acto: 10 millones d sos 
6- Controlar plan departanmenta? Pa SA Peverfrose: 9. 1C. 93. 
sd | € 
Además: A- Congreso FITCNT aa: e noviembre- 
B- 1- Contra privat! :FLUNA, Imprenta nacional, Cía.del Gas. : 


2- BFS 
3- Catastro «- 7 mil firmas- 


C- Conflictos: OSA"I, ALCAN, Judiciales, Rendición de Cuentas»... 
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Y SLRceIón DE _CÁMDÍDATOS 15D Fur AMPLIO PARA 
A 5%  ENTEGRAR LAS __JIMTAS _ 100 As 


Se llernrá n enbo el 2ín 25 de uetieanra lo LIN3,- 


PARA gen NOTA ts 


Podrán votaty 


0) todos 188 personas, avencindnina en el Dpto. de !fdeo., y 


e e born ra aa 


O 
%, 


que E 14 fecho de Ja elección ósenn 19 calidad de adhe- 


rente senil nrpe del, paftrón. correspomliente.- 
vb) dos jhreñdn - nd ala de la elescilón Eansan emolidos los 
16 años de édna.- a 


c) tódns aquelira netiohine, mavores de 15 años que 1 de de po 


ES 


la elecólón no se hbyón adherido, podrán hncerlo en el mo- 
merito 1iHiedin trmente ónterior n1 de votrelóbn.- Jn ndhesión 


será dbligstorin, firmnadn por el vecino, y "namir la ohli- 


gntión de resnetar el Entatuto y rs derdiniones de Ins »u- 


toridadeb de la orantzncióh" , mantfenéfhdo, de esa menero, A 
su complroñiso p1eñokopr, e Progfnmn, el Acuerdo Político, / 
la metodologín y 1A . ln política del F.A..- EL VOTO DE / 
ESTÁS PERBONAS SEÑÁ NECFSARIAUENITE OBSERVADO + - 


-- 


DE_LOB_CAMHÍDATOS: a 


Ce 


0” 


Podrás ber electos condidntos porn intester las Juntos / 
Locnles 158 peraonos ninyores de 23 nflos, con 3 ríos de mnti- 
guednd en la zonn doháde ronid o hnher nrcido en ella Yy que 
se encnenttén adheridos ei F.Ao con anterioridad ni*clerre / 


4, 
del pariróns- st 
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2 ] Es Pro S -» 
O podrán ser enndidatos los emplendos de los Gohlernos Depar- 


tementele8 O quienes estén n ñueldo o reciben retribución por 


servicios de ”mpresas primdns que contraten con el Gobierno 
Departamental, - 


DE _LA PRESENTACION DE LAS PLANCHAS: 


En lá hoja de votación, JA LS ta de onndidntos se oolo- 
carÁ nuera , eh .foxrma eJfabbtica.- : 
Diles dlas a higo aá la elección se deherfn presentar en la Be- 
cretaría del F.A. las plenchas correspondientes n cnéa Junta 
Local o Comisión Delegada con el consentimiento de los condí- 
datos propuestos.- 
Cada sona, independientemente de las Coordinadoras contenidas 


en la misma, presentará unn sola planchn.- 


En la plancha se podrán marcar masta(5) cendiadntos.- 
DE -108 LUYJARES DE VOTACIOR: a 


Las personas votarán en circuitos en ntención n su lugar 


: tn 

de domicillo, procurando que ecnda cironito no tengn ms sde / ii A 
pi a 

100 adherentes empadron»dos.- $ NE E 
po 3 

Las Coordinadores de Montevideo deberfiisfresentar antes del de dE ES 


setiembró6, en la Be etária qeTDA el lngar exacto donde 
se instalarán los AUT que preferentemente serán en los 


locales de los Comitbs de Pase.- En caso de no tener local se 


tratarl de buscnr uno en la zona más cercana 1 mismo.- 


Cada oircuito se AE un número de orden y la acla- 


ración ade la Coordinedora "IN cual pertenece.- 
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ww 


ÉS 
E y 
ci cab votación deberán entar en comunicación con otro 
Z $: 


PA lodál cerrado, dentro del cual los 


E 


votantes podrán sín ser vís- 


+ 


ES tos colosar la plencha Ge onndiditos en el sohre correspondien- 


toe.- Uy sh + 


DE _LASB_COoMtBiorES «RÉCEPTORAS DE VOTOS Y SUS COMPETENCIAS: 


Las 0shiV. se compondrán de tres miembros titulares y dos 
suplentes desimaos por consenso en las Asambleas de los Comí- 
tés de Bas0.- 

Pnra ser miembro de*ima C.R.V. se reqilere que se aomíci11Le en 
la sona del Comitt de Base y ez adherente del mismo+.- 


e 


Dentro de sus competencias estóns , * ' b 


a) reoib1s los votos de los adhérentes 
vb) deciair todas las Auttededque se produzcen a fin de no 

suspendar lo E En caso contrario se dirigirá e la 
. Comisión Electoral dé su zona.- Cada Comisión Electoral se- 


TÁ aseñorada por un delegedo de 1a Comisión Jurídico Electo- 


ral.- 


c) efectuar los escrutinios primnrios 


3 
3 
A 
+ 
¿ 
> 


a) oonserar el orden 


| i FUNCIONAMIENTO DE LAB COMISIONES RECEPTORAS DE VOTOS: 


| Las CsRaV. comenzarín e funcionsr a 105 9 de la mañana, la 
d recepoión de votos empesará a la hora 9 y finolizorá a les 18 y 
cd 
y " 30 horas.- Be podrá JUAS médlo horo. de prórroga en el ca- 
| e 


so de haber votantes en lacaf de votación.- 
Antes de Ínicior las E Ja C.R.V. deberf Jlenor el Acta 
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de Instalación, en la que se dejnrÁ constoncin de la hora nrec1- 


na de la instelnción de ln C.RIVe y los nomhres de Ins personne 
que la integren. - | 
4 51 en el trenscurso de la sotnctón ¡ly internrante de 1n Comisión 
se tuviera que retirer por razongís de fuerzn mnyor be llamará al 
suplente designn 0. Me Es 
La Comisión EA 


TEE A 
PORO E A 


k que entén toros los materíples necesarios 


para la eleoción.-“Én caso contrario deberá solicitarlos n la Co- 


lo 
1 
¡E 
pos 


misión Hlectorel de Bu Coordinndora.- 


Antes de comenznr la voteción ne .colocnrán en el cunrto secreto 


las hojas de votación.- 


A e ij 


ACTO DE VUTACION: 


$ j Los votantes entrarfín de n uo n1,1oce1 de votncióbn.- 


El voto se emitirá solamente en un Comjaé de Iinse, donde el vo- 
j «e 


5 


tonte tenga su es y 


A 


LPRA RETO TEARS PRI DNA e e ia 


Los edherentes debe «presentor 1» Cédula de Identidnd.- 


| : . Los votantes que se adhiernn en el mom“nto inmedinto anterior al 

| i de votación, deberán presentrr »=1dernfs de la Cede Identidad me 
constancia de domicilie (recibo de Antel, W.T.Eo, Mutunlista,etc.).- 
También sérá aceptada la presentncióbn personal de n1glún integran- 
te de la Mesa del Comítt.- 


Todo voto será observados 


f 
| ed - por adherirse el FeA. en el momento de le. votrción 
¡ - por pertenecer a un Comité fincionn1 4 
- por deolarer que es adhe ey no sieyrat en el Padrón 


Be deberá llenar la eN fesión Éimultfnen, en cuyo espacio 


en blanco inferior, un intégrmnte de la Mesa dejará constancin 


nd 
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del docuniénto exhibido aoreditante qe su domicilio o el hecho de 
haber sidd presentado > 


Esta hoja de nane bxpno ogLogprA”. Es con al sobre de votación 
pero fuera de Est sh tro del sobre azul de voto obrervndo.- 


Asimismo, Be llenará el sobre azul ppra votos obseryndos8.- 


DEL ESCRUTINIO PRIMARIO! 


Tertiinoda la votación y firmada el Acta de Clananra se pro- 
cederá a abrir ln urna.- 
El escrutinio será plblico.- ( 
Una ves tablerte la urna, se lama personbadesenra retirabee del 
escrutinio, lo vodrá V e Pezo ng poarí ingresnr nuevemente el 
a 


De los presentes se nombrará a una persona delegud para firmar el 


local de votnción.- 


Acta de Nsórutinios- Esta persons. no tendró. ni voz ni voto.- 
Aolerados eston nspeotos, se procederá n abrir la urna, se conto- 
rán los sobres que contenga y se cotejará que su número coincida 
con lo que indique la lista ordinn1 de votantes y el número de 
tirillass. 

Luego se separarón los sobres conteniendo votos observadoB, que 
se contarán paro ver sí coinciden con lo que arroja lea lista or- 
dinsl de votantes, PERO EN NINGUN 'OMENTO ST ABRITAN +.- 

8e hará un paquete y se aclnrará el nfínero de sobres que contie- 
ne, el nímero de círouito p 1% cooriinmaora n la cual pertenece.- 
Luego se procederá con Aya Hors uno por uno los sobres sin 
observación, se extrierá ja de votación y se leerín en voz 


alta los nímeros que din tien n los candidntos que se hayen / 
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marcado é0N unn X, exhibiéndoln n m vez n 1lna personas presentes.- 


ga realítartÁ el cómputo de ecnan hojn clrsificóndolo por cnndidato.- 
n) en cabo que Adentro de mn nohre nparecicra mba de unn hoja mar- 
cnda con los mismos enndidntos, “vilaró unn sola, »nulfndose lna 
iehas) don ln aclaración en laóhoJa de 1 ernra de de lanileción: 
b) en caso que AVE de uh ¿Lore nparcciersn dos hojas mecaden 
con diferentes ness ne ?nularán las do8.- 
0) se snulerf todn hoja que se encuentre tnchada, mmnchnda u otre 
marcg.- 
ad) será válida toda hoja que tenpn errorea de impresión.- 
e) se enularÁ toda hoja de votrelón que tenia mayor cantidad de 
candidatos mnrcados previsto en este reglamento - 
£) se enulará tada hoja de votación ncompañada de un elemento 
extraflos- y) 
2) se anularé el voto que contengncicín elemento extraño 
h) se anulará ln hoja Prrcign «pie no sen igual n la presentada 
" por la a DY 7 Foño 
1) se conbidernrá voto en bliauco el nobre que no contenga hoja de 
votación 
3) se cónslderará voto en blanco la hoja de votación en donde no 
estén marcados enndidntos.- 
Terminado el escrutinio se extenderá el netn con la constancia del 
nuñerp de sobres encontrados en la urna, nferro de sobres observe- 


dos, centided de votos por candidrto, cantidad de votos anulados y 


votos en blenco.- 


LOS VOTOS ANIULADOS NO SE gti pOR cid CIRCUMSTANCIA .- 


3? 


Todo el material ejectorn placer antro de la wmna y éste se 


entregará cerrada junto co nedos linves en Colonin JN 7+- 
Todo procedimiento que no : eoneclicico .-: este Reg Tnmehb serf ígnn] 


nl de la elección nacionnl.- 
e 
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p i - El CONGRESO YA EMPEZO 
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"4,1 UN DOCUMENTO 


El movimiento bíndical uruguayo se apresta a la realización de su V Congreso, 
donde se desarrollará un debate de enorme trascendencia sobre como encarar los 
nuevos desafíos que tiene planteados la lucha sindical y popular. 
Es necesario entonces para procesar una discusión ordenada y metódica el 
contar con un documento que contenga los principales temas que hoy tienen que 
ver con el mundo del trabajo y las organizacilónes sindicales. 
No debe ni quiere ser éste un aporte cerrade?o único, sino todo lo contrario, 
aspira a constituirse en un apórte: Para] exión que oriente la necesaria 
discusión y análisis, briendo una 4 ibcudión que permíta plantear alternativas 
al proyecto de país hoy ¡se “pretéfide imponernos. 
No pretende tampoco t conclusiones cerradas, por cuanto no pretende 
sustituir la tarea fundamental que tienen los trabajadores, sus sindicatos y 
el propio congreso, defínir “las grandes orientaciones del accionar del 
movimiento sindical] en el futuro próximo. 
ES Pretendemos entonces mediante este aporte, abrir un rico y profundo, fraterno 
-- € íntenso debate dentro del movimiento sindical destinado a estudiar, entender 
y proponer apartir del país real, de cara al Uruguay y su gente, una 
Iniciativa nacional para el desarrollo económico y de soluciones inmediatas a 
los problemas del pais. 
El Congreso ya empezó desde el momento en que hemos conenzado a discutír con 
" toda nuestra sana carga de idealismo y compromiso por el cambía social, sobre 


o coro luchar mejor para lograrlo, hagámoslo con firmeza y esperanza, sabiendo 
que todo depende de nosotros mismos. 


En Octubre estaremos definiendo la esperanza. 


2 - UN MUNDO CADA VEZ MAS, E 
2.1 Y CADA VEZ MAS UBLPOERR Pas s “just 


A des años de la real [od nuestro último congreso debemos aceptar que el 
modelo neo-1íberal se sigue profundizando en el mundo. 
" Así como en el planeta se sigue afirmando la uni- polaridad, hoy las 


superpotencilas utílizan su maquinaria de guerra cuando y donde quieren, el 
: sistema económico que” las sustenta 


y se aplica con una coherencia y firmeza indudables. 
El mundo se ha achicado merced al avance de los medios de comunicación. 


La revolución técnico científica permite hoy con rapidez fulminante, 
aplicación de modelos prácticamente iguales en todos los países dependientes. 
á qee Cierto es que el sistema no ha sabido dar respuesta ni solución al hambre y la 
- ] E miseria de miles de míllones de seres humanos que carecen de nmedíos de 
: subsistencia, quizás el mejor índice de ello séan los 35.000 niños que TODOS 
LOS DIAS se mueren de hambre o enfermedades curables en el mundo. 


conocimiento se han constituido en el mayor factor: da ren la historia. 
Asistimos a un proceso salvaje, violentos. de “cont eht n, centralización e 


Los factores de dominación incluso han cambiado, ho 2 información y el 
internacionallzación del capital gos trabajo«bunano. 


. Se agudizan contradicciones ta la que en momentos en que la 
ciencia, la revolución técni ífica aio solucionar los 
problemas fundamentales del hombre, por contrario estos tienden a 
agravarse, todos los dias los medios masivos ES comunicación nos muestran la 


hambruna y la miseria que aquejan a buena parte del mundo, donde millones no 
tienen acceso siquiera al agua potable. 
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Ni hablar la agresión erolégica que condena dia a dia a la desaparición de los 
recursos no renovables del planeta. 
Y el capital propone aplicar la técnica del siglo XXI con las relaciones 
sociales y de producción del siplo XYIIE. 
chizás sea oportuno reafirmar lo que deciamos el lo. de mave: 

los cambios histéricas ce han acelerado por la via de Ja revnlución técnico 
cientifica, sin embargo lo que na ha cambiado, le que no hemos padido cambiar, 
Y menos aun desterrar, es la relación económica que determina la explotación 
del hombre por el homt:re" 
“ hoy mecho se habla de la debacla ¿a 
buscaron ser alternativas al capitalif transnacional. lla nos corresponde 
aquí juzgarlas. ya lo han hecha Jos puájados que las han vivido. Aleunas sus 
pueblos Jas avalan. otras han sido. deiádas de lado, pera mas allá de Jo que 
A cada una de estag exprrienciós há sienificado y de la transformacion «Jej munda 
. en hna correlaci goyyerzas unipolar, la cierto es que el régimen politico y 
econórica que hoy “ enseñiorea del mundo, no ha sido capaz de cambiar, muy por 
el eontrario la ha acentuado, la pobreza y el subdesarrollo, la  jnijurticia 
social" y el analfafét jsmo.” 
En definitiva, es importante discutir los problemas del socialismo, pera ¿ que 


5 


soluciona el capitalismo ? 


cb. 


experiencias politico esenciales que 


2.2 - LA UBICACION INTERNACIONAL DE NUESTRO PAIS. 

Ninguno de los gobiernos de los nitimos 20 años ha apuntado a desarrollar un 
provecto de pais, que permitiera una nueva inserción del país en el contexto 
mundial. 

Es por esto que nuestro país es especialmente sensible a las doctrinas y 
dictados de Jos centras mindiales de pader anta económicos coma politicos. 
La carencia de una burguesia nacional e antenimienta de nuestro pais como 
simple expartador de materjas primas A mhta mbi£n en la misma dirección. 


pais inmerso en los pados países en vias de desarreJlo", le ha tocada 
sencillamente bailar [at 86 que otros tocan, ATADO CADA VEZ MAS A SU DEUDA 
EXTERNA, y a los dic os de Jas grandes centros de decisión, J)lámese FMI, 
Ban:o Mundial etc. 


Lo cierto es que en la pur internacional del trabajo, muestro pequeño 
) 
€ 


Para alcanzar a medir la «JAmensión de =eto alcanza con repasar la nómina Ja 
los actuales y anteriores miembros del equipo economico, todos  <on 
funcionarios o están vinculados a corganismos financieros internacinnales, 
limitándose a cumplir en nuestras país funciones de auditores de la 
aplicación de los modelos determinados en Jas respectivas casas matrices. 
Las políticas que hov se llevan adelante en nuestro país se aplican per ignal 
en Argentina, Brasil etc. como si fueran en calco y obedecen a las neresjdades 
del sistema y a la de mrestras burgyesias nativas, de acre Tr su estructura q 
de acuerdo a esas necesidades generales del sistema capila ha. 
Se dete además, tener en cuenta que ante el afianzamiento grandes bloques 
económicos internacinnales y en particular efflla competeácia desatada margina 
cada día mas a nuestros paises de la eco joy el comercia internacional. 

$3 
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Quizás nunca nuestro pais haya alcan efejantes niveles de dependencia. O 
por la menos deberiamos remontarnos ñs en la historja, cuando en alguna 
corte extranjera se tejían los «destinos de la Banda Oriental. 
Tríste destino el de nuestro próceres. 

Cada vez mas elsalta tecnológico entre los paises dependientes y 
centrales se ahonda mas, y muestro pais es un muy clara ejemplo de 
íniusto y arbitrario reparto del mundo y sus riquezas. 


3 - NUFSTRO PAIS AL DIA DE HOY. 


2.1 SITUACION GENERAL. 


nr 
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La sociedad uruguaya cruje hasta los cimientos. Todo el ser nacional se rebela 
Ante la aplicación de un modelo que busca desintegrar nuestra saciedad. Hasta 
no hace mucho tiempo los conservadores nos repetian hasta el cansancin la 
necesidad de defender “nuestro estilo de vida” de ¡ideas foráneas y 
extranjerizantes hay pelean a ultranza por la aplicación de un modela que 
sola busca desmontar pieza a pieza lo que generaciones de uruguayos pudieran 
construir con trabaio y sacrificio. 

Fl modela neo- liberal hasado en e > Ansi iaa d y el egcismo busca destruir 


cambios . 
Y por supuesto su ct da Liv” principal son los trabajadores, <ada vez mas 
precisan una masa decil, presa del individualismo y que solo busque el poco 
consunismo al grito del sálvese el que pueda. 


Quieren jóvenes sin utopías, sin sueños y sin esperanzas, contener la cultura 
en los marcos de sy saciedad decadente y consumista. 

Se apuesta a mantener una tutela militar. a veces más oculta que otras, que 
sea garante ultimo de sus j¡ntereses. 


3.2 ESTAMOS ANTE UN IHIEVO TIEMPO. 


Estamos ante un nueva tiempo desde el punto de vista histórico concreto, donde 
confluyen un coniunto de factores que se entrelazan, que abarca cambjos tanto 
E en lo ¡internacional como en lo nacional,en la econenia, la sociedad, la 
z política, los aspectos ¡jedeolégicos y culturales y aun la idiosincrasia de los 


pueblos. 


Estamos ante un momento de cambio, de viraje. 

Mas aun estamos en permanente estado de transfor jon. 

Esta supone un gran nd para, elz' movimien sindical, na sóla en sy 
capacidad de creación y bafar ión ote ctas alternativas posibles. de 
estudio y conocimiento, Qu ¿Jon vir el marco de alianzas que obtenga 
las mismas, sino tambié as punto de vista de las transformaciones 
econónicas que operan sobre el mundo del trabajo y que siegnificaran un gran 
desafió a la creatividad y la busqueda. 

Estamos ante la cruda realidad de un país en crisis, donde Jas clases 
dominantes y sus sectores mas conservadores llevan adelante un programa de 
reajuste estructural del capitalismo uruguayo, para reinsertar sus intereses 
(na los del país) en la mieva Jealidad económica, que afectará ¿nda la 
estructura económica, social y política del pais, incluso sy poder como clase, 
La interacción de los diferentes cedida v fracciones de las clases dominantes 


que rigen los destinos del pais etico sustancialmente la estructura 
: productiva del pais v la propia a ión de la clase trabajardara planteando 
- en consecuencia nuevos desafios al via miento sindical. 


Su concepción del país, llevada agresivamente desde el punto de vista de la 
ofensiva económica, política e idenlógica lleva a una profunda transformacion 
del Uruguay en un sentido negativo que, junto a afectar los intereses mas 
generales del pais, golpea duramente al movimiento popular, el nivel de vida 
de las uruguayos y, en particular al movimiento sindical organizado. 

Junto a esto debe tenerse en cuenta que estos _cambiéds se operan, en el marca 
de fuertes reajustes estructurales de la. a nivel continental, que 
aumentan la dependencia de nuestros” países y recen aun mas a vastos 
sectores de la población, e na q Situas i6 nde a ofensiva del capitalismo a 
escala mundial tiene la dt égica en lo politico, econúmico, 

social, ideológico y E e cambios operados en el mundo. Aunque se 
lucha y mucho en Anmírica a Europa, Asia Africa, teniendo inciuvso el 
modelo una repercusión nefastáen los propios EEUU. 

En el Uruguay la aplicación del modelo pasa también por la flexibilización, 
desregulación, desmontaje de la previsión social y por supuesto el ataque a la 
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creanización sindical. 


% - LOS GRANDES TEMAS DEI, MOVIMIENTO SINDICAI, 


4.1 SALARJoO 
4.1.1 EL SALARIO CoMo VARIARLE DE AJUSTE. 


El gobierno actual como el anterior ha utilizado el salario y su poder 
adquisitivo como la variable de ajuste mas importante dentro de <u plan : 
económico. Da ; 
El ultimo discursa del de a Economia no ha hecho otra nosa que 
confirmarlo. La culpa de Ja inflactón la tiene el consumo, por Jo cual hay que 

deprimir éste para evitar la demanda. 

Una vez más queda claro que para nada importa el pais productivo que padria 

ampliar el consumo int: rno, creando puestos de trabajo y permitiendo que los 

uruguayos ASÍS un mejor njive) de vida. 


Todos sabemos además de la austeridad de la vida de los trabajadores, que 
cuando hablamos de mayor consumo nas referimos principalmente a los articulos 

de la canasta familiar básica. 

Esto ha llevado a mm onranejo de las pautas salariales que han sido causa de un 
sinfín de conflictos. Fe 


» 


4.1.2 - NEGOCIACION COLECTIVA Y REBAJA SALARIAL. 
a 3 


Los últimos acuerdos salariales marcan en FA eral, fundamentalmente en e) 
sector privado, un retraceso importante en. relación a 1920. Cuando mucho henos 
lograda no seguir perdiendo. E 
El Estado participa activamente “en conta de los trabajadores. 
El movimiento sindical no ha”tenida una politica salarial global. 
No ha discutido incluia en «profundidad todo el tema de la negoriación 
colectiva, manejándose Rigo en torno a Jos consejos de salarios que en 
muchos casos han deiada dMtener validez. 
Y esto es válido tanto para publicos coma para privados. 
En general cada gremio se ha tenfrta que arreglar por las enyas, sin un 
accionar global de la central, la que ha debilitado nuestra capacidad de 
negociación. También conspira contra ésto, nuestra endémica incapacidad para 
avanzar en la organización por rama. 
Esta no implica por supuesto dejar de reconocer las caracteristicas especiales 
de cada gremio, na es lo mismo construcción que bancarios o metalurgicos que He 
transporte a salud. GC 
Pero sltempre es posible una plataforma minima comun, queda claro que no 
alcanza decir, no firmemos por las pautas, se debe vertetrar*,un accionar de 
conjunto. e] 

La desregulación significa negar la negociación colectiva. *. e 
Uruguay se distingue, en el papel, por haber suscrito la! mavoria de los 
convenios de laJNIT sobre el tema, -pere los incumple sistemáticamente y 
pretende imponer por la via de Jos hechos su peas Y mieñto. 

mn 

El caso más flagrante es la negativa a la negociación colectiva con los 

publicos, cuando hasta la policia tiene derecho a ello. 


4.2 - RECONVERSION 


Es de todos los días oír hablar de la necesaria reconversión productiva del 
pais. Pero estamos asistiendo a una reestructura salvaje y Jiquidacionista del 
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A aparato productiva del país. Na hay reconversión productiva salvo en casos muy 
puntuales, Sin embargo el gobierno en actitud prepotente y de espaldas al país 
no escucha a nadie. Se intenta aplicar una apertura de la economía a 
wltranza,lo que por supuesto los países centrales no hacen ni tampoco nuestros 
socios del Mercosur. Sectores enteros de la industria están en liquidación. 
Na sólo nosotras protestamos contra esta situación. Timidamente Jo hace la 
Cámara de industrias, que por otra parte leme más al dislogo'y negociación con 
el movimiento sindical ve a las consecuencias de una política que destroza 
la _ industria nacional. Permanentemente dudan Ho industriales uruguayos si 


convertirse en CONS MtER IMPOr adOneS en vv de participar en algun 


movimiento social por al desarrollo. al 
Mientras tanto se acosa ed ad 107 militantes sindicales en las 
empresas. dl 


Protestan _ los productores e e incluso toman medidas de lucha, nos 
invitan incluso a su congreso, aunque se encierran en sus intereses 
corporativos. 
“Como movimiento sindical debemos intentar pensar en función de toda la nación 
A presentar soluciones para un Uruguay productivo, en que toldos podamos 
participar y vivir con esperanza. 
Estamos siendo llevados a una sitvación dende una pregunta es inevjtable ¿ el 
Uruguav es viable ? 
Nosotros pensamos que si In es, que otros países con menos recursos naturales 
«e desarrollan. (Gue la riqueza productiva mas importante de cualquier pais es 
: E ey gente. 
: Que deben realizarse estudios serios sobre la viabilidad de cada sector para 
praceder a una posible reconversion. 
Sabemos que han ingresado al pais importantes sumas para apoyar reciclajes de 
expresas. 2 
Pues blen la reconversion no debe quyedaf* JibFada* a losgfintereses del mercado 
que generalmente no coinciden e) si inte eses del. pare” 
Se debe discutir maduramente e tro industria en el Uruguay teni e en 
cuenta no solo factores puPameñte económicos sino también sociales, 
culturales; Jos que Lienen que ver con Ja soberania nacional. 
Esta reestructura salvaje no solo liquida la industria nacional sino que esta 
significando el permanente cierre de fuentes de trabajo sin que el Estado 
planifique absoJutamente nada en materia de reconversion de mano de cobra. 
La falta de vealuntad politica se expresa una vez en cuanto a este tema, en 
todo lo que tiene que ver con las dificultades que nos encontramos frente a la 
puesta en vigencia de la Junta Nacional de Enpleo. 


Urge la puesta en vigencia de la legislación que la instituvó, pero además es 
fundamental que los trabaladares podamos impulsar desde allí una serie de 
: medidas que planifiquen, amortigilen el impacto de la reconversion, pero mas 
e que nada podamos implementar rápidamente planes de reeducación profesional 
para la inmediata reinserción en «el mercado laboral cuando quedan cesantes 
trabajadores por problemas de  reconversion ¿fer introducción de nuevas 
tecnologías o perdida de trabajo debido : ala” A ardida de competividad de 
empresas producto de la apertura ecanóñica. + ' 
Debe quedar claro que 1 trabajado esa Do sómos por supuesto responsable de 
políticas económicas ave rerás dé ayer, tanto como las de hoy, que mediante 
prebendas permitieron en Base a subsidios y acomodos desarrollo de industrias 
inventadas que solo privilegiaron empresarios. 
Por supuesto que el ing.Vegh Víllegas acaba de decir que nuestra país no 
precisa una política de industria, que no debe tener ninguna, para que pueda 
ser fácil presa de las multinacionales, los trabajadores opinamos  ivstamente 
al reves, exigimos que el Uruguay tenga una politica que ampare la producción 
nacional y la mano de obra uruguaya. 
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4.3 FLEXIBILIZACION Y LEGISLACION LABORAL 
REPRESION PATRONAL Y DERECHOS SINDICALES 


La implementación del sistema económico precisa de una libertad de movimientos 
que implica dar por tierra cualquier tipo de protección al trabajador. 


de trabajo y las condiciones laborálYs. 

Caso extremo, pero que cuentafcon sis, imitadores uruguayos, el de Argentina 

donde Menem ha enviado al.Parlamentó Una legislacion que desconace cualquier 

típo de derecho en mafbria. de horarios, descanso o vacaciones. 

En buen romance 13,1 15x1b1 1 zac ton o desregulación implica dejar al] trabajador 

sín ningún Myeresnos y “ob1! lepal, quedando a criterio discrecional del 
dA 


Se reserva para las patronales oráls. cualquier modificación en el contrato 


patrón el fij éreghos y obligaciones de sus trabajadores. 
Por la via los hechos esta política mas alla de discursos se está 


imponiendo en muchos Jugares del país, donde las patronales desconocen todo 
*derecho generado por el trabajador. 
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un futuro próximo opond “ego especlal atención a este tema. pasando a 
da “po 


la ofensiva y preoponi “pgr la vía de los legisladores mas afines al 
movimiento popular proyec concretos que busquen parar la cfensiva gobierno- 
patronales. 


z Esto conlleva necesariamente además el que el patrón evíte cualquier tipo de 
organización sindical, por lo que la represión anti sindical! se ha instalado i 
en grandes sectores de la Industria. | 
“Más que nunca se confirma algo que un famoso laboraliísta siempre nos ; 
mencionaba como máxima:”" la constitución.de la Republica se detiene en la t 
puerta de la fábrica". a ! 
No debemos olvidar que todos los miembros de) equipo económico participan (> ¡ 
esta teoría, y si al dia de hoy no la Bán o imponer en todas partes ha i 
sido por la dura lucha de los trabajadores y 1á organización sindical. | 

A . | 

Los trabajadores quizás hemos, descuidadó el tema de la legislación laboral, en | 
¡ 

4 


4.46 LA PRODUCTIVIDAD 


En medio. .de la aplicación del modelo también se Intenta " a la criolla ”, sín 
_ modernización tecnológica, la implementación de nuevos medelos de gestión y 

organización del trabajo. Los japoneses se han distinguido por los métodos de 

maximización de la ganancia mediante el mayor esfuerzo o preocupación del 

trabajador, el usar la inteligencia de la gente en su exclusivo provecho, 
_ todos ellos métodos con un profundo contenido ideológico, antisindical. 

En vez de la solidaridad de clase, solidaridad con la empresa que pasa a ser 

oco menos que nuestra familia. = 

Ya se habla y se aplican métodos como just ín time, calidad total, círculos de 

calidad, share power, etc. etc. etc. g 

Pues bien frente a todos estos métodos empresafiiales, los trabajadores podemos 

permanecer como si no existieran. . y Ñ 

Debemos conocerlos y opinar desde. niestro punto de vista clasista e 


=> 


independiente, partiendo de su PJ plantear alternativas que permita 
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. la defensa de la fuente de trabajo. 
No estamos en contra dela calidad en la producción, sea esta en una empresa 
pública o privada, y Asi dispuestos a negociar, pero manteniendo las 
fronteras. de nuestra ¡indéffendencila, no por capricho sino ¡porque la vida ha 


demostrado que si cedemos una uña nos conen el brazo. 


Pero para negociar, con conocimiento y desde posiciones firmes debemos avanzar 
en madurez. : 


Eliminar los tabúes de la discusión. 
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Tomemos el caso de la productividad. Mientras nuestros salarios se deprimen 
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vada vez más, la productividad aumentó un 


23% en la industri e i 
va una plusvalia SÚY aupericnl . tria. Hemos producido 
¿ Oué hacernos entancos con Ja prodyetividad > 

ola 


ae Amor re "epsz 


La ducha por el salario. =s la lucha por la plusvali1a. 


Discutir el reparto de esa mayor plusvalía no supone abandonar ningun 


principio. 

Sin duda el pais prodyctiva que nosotros queren ita una productividad 
mayor a la actual, productividad es un cg E y q stajo «es otro muy 
contrario a ésta, pues es un aumento de la? E oductividad sobre la base del 


mayor esfuerzo. 
Discutír la productividad, 
superior del trabaio 
defensa de la fuente d 


. SUpone od el dret la defensa de una calidad 
$4 0 Sutir sus beneficios, pero también la 
atado 


ma le los trabajadores se ocupen de la productividad y 
las nuevas tecnologías a que de todos modos la producción y las nuevas 
tecnologfas se ocupan de los trabajadores ”. 


¿ 4.5-LA REFORMA DEL ESTADO 


El Estado debe reformarse para bien de la socledad.Debe prestar servicios de 
bajos costos y eficientes para la población y el desarrollo económico del 
pals.Reforma del estado no es privatización.Para el movimiento sindical 
reforma del estado en primer lugar es mejorar la gestión y planificación de 
los servicios y  enpresas publicas que permita elevar su calidad y 
eficiencia.Calificar y tecnificar su capacidad de dirección, integrando las 
mismas, con personal idóneo, que por la vía del concurso,termine con la 
practica viciosa de integrar la dirección de los mismos, con políticos 
fracasados, que tanto perjuicio le ha ocasionado a las empresas publicas y al 
pais.Democratizando el estado con la biación de los trabajadores y los 
usuarios, en la dirección de las empresas publicas. 
Claro esta que reforma del estado significa ad la discusión sobre el 
tema de la propiedad a partir de o al os y fundamentales para el 
movimiento sindical.No n opanendSta ISipr Ev fión a secas.Pero sostenemos 
que las áreas estraté%g paa éstado deben de (estar al servicio del 
desarrollo económico del v.por-la tante nos eponemos a su privatización y 
extranjerización.No es lo” mismo para el moviniento sindical la entrega al 
capital extranjero de estos sectores fundamentales de la economia nacional 

que la cesión . de sectores y servicios accesorios y complementarios que 
bien pueden funcionar en la órbita privada. El 13 de diciembre el pueblo 
uruguayo se pronuncio contundentemente contra el proyecto de privatización y 
extranjerización de las empresas publicas del estado v contra la filosofía 


neoliberal del goblerno que impuisaba el mismo. Esta fue sin duda una 
; instancia fundamental en Ja que el movimiento sindical jugo un papel de primer 
7 orden. 


£l triunfo popular de 12 de «diciembre no solo significo un cambío muy 
importante en la correlación de fuerzas, abriendo una nueva etapa en Ja 
situacion política del pais, golpeando duramente la que el propia gobierno 
definió como la piedra angular de su proyecto politico.Sino que jnauguro las 
posibilidades a las fuerzas populares y democráticas, 'de promover una 
autentica reforma del estado uruguayo, que propiciara un cambio radica) al 
funcionamiento abseleto del estado uruguayo. Abriendo jas puertas a un ampilo 
debate nacional que permitiera, sobre Ja ZE del amplio pronunciamiento 
popular, la coniunción de logs, esfuerzos* n nales y de amplins sectores 
sociales y políticos to an de 1 n Bpoyecto parlamentario. Justo es 
Jdecfr que  Ivego del 5 écterto; estfatéffico del movimiento sindical en la 
forma metodológica y e lanéalfánzas od e para enfrentar el prayecto 
privatizador, a partir de la definición de que este era el tema fundamental 
para golpear el proyecta neoliberal del gobierno.No tuvimos la capacidad de 
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iniciativa , que nos permitiera darle continuidad a nuestro accionar politica, 
Aprovechanda Ja situacion favarahle que se nos planteaba a las fuerzas 
políticas y sociales interesadas en promover una avtentica refnrma «tel estado 
Uriguayo.One nas permitiera no solamente. consolidar el freno a Jos intentos 
privatizadores de la dererha.sina, pasar a la ofensiva para lograr un 
funcionaniento mas eficiente del estado, dando respuestas a los indudables 
anhelos popylares de cambiar el mismo. Frente a este tema, el movimiento 
sindical nruenavo y las fuerzas que ¡impulsamos el “SI". esfán en deuda, con 
los trabajadores, econ la población y con el. pais. 

Hoy es necesario replantear el tema, para ¿generar un espacio aun mas amplio. 
que nos permita tomar la ofensiva en la preibción de un autentico proyecta de 
reforma del estada. Contamos para ello, con Ja invalorable experiencia 
desarrollada diante la campana por el Referándum .de la cua] dehemas recoger 
v desarrollar su enorma amplituddabrienda el espacio a mueves sectores 
políticos, partienda de “Ta  bafe de los sectores politirzos del “SI” que 
elaboraron el proyorst Ikelbativo a pesar de Jas maniobras del Foro Ratllista 
y la Cruzada MW. Esta ny82rta rernge sin duda no snal« las ideas planteadas 
por el movimiento sindical uruguave, por la COMISION NACIONAL DEL REFERENDUM, 
y por otros sectores durante *el] debate previo a la realización del 
plebiscito, así como Jas aspiraciones de gran parte de la sociedad uruguaya. 

El movimiento sindical debe tomar con gran fuerza la movilización y la acción 
política, 'innta a estos sectores políticos, para lograr la aprobación 
parlamentaria de este proyecto de ley ,coma un pasa positivo y efectivo, 
hacia la reforma de] estado imprescindible, para el desarrollo económico del 
país y para el mejoramienta de la calidad de los servicio brindados a y 
población á 


4.6 LA PREVISION SOCIAL, LOS TRARAJADORES Y EL PAIS 


1l-La Seguridad Social es _un centro Cundamenial de interés de la política 
neoliberal y de inversiones de las mulfinaciohñales. 

En Chile.en sala 10. años. acumiláron un <apital de 34.000 millones de 
dólares, concentrando 5 enpresag-el 20% del sistema privado lucrativa. 

Antes se invertía en petról*á.carnes,lanas,cacao,café:ahora se prioriza la 
inversión en Seguridad Socifflices un buen negocio. 

QN quizás el mejor.- RS 

Si no nos damos plenagehte” cuenta de esto,todo lo demás que analicemos 
puntualmente,cada levy,cafa decreta oO proyecto.carecerá de sentído.Son los 


política neoliberal,que no hemos concientizado aún plenamente. 


2)Es parte de una estrategia contra nuestros pueblos.Aplican una 
táctica.Conienzan por desprestigiar. vaciar, politizar,corromper, los sister 
publicos nacionales de Seguridad Social, aprovechando y exagerando las defec t5% 
de mala administración política histórica.y al mismo tiempo 
anunciando"colapsos” "crisis". “deficit” v hasta “atrasos jrremediatbles en ]os 
pagos de prestaciones”, para preparar el aterrizaje de los nyievos economistas y 
tecnácratas,que solo ven numeros y cifras parciales,v no £tenten Ja gente v 
sus necesidades y las del país. G E 

La evasión: es entre un tercio y un cuarto de la recaudación AÉ las Empresas 
Publicas y privadas y de los trabajadores existentes” por no registro o aportes 
inferiores a Ins reales.Es unn masa determinantÉ de dinera que no ingresa al 
BFS y que es responsabilidad histórica de los.gokiernos y sus administraciones 
la haberlo consentido y a veces,hasta legalizado.Con ella aparecen las "crisis 
financieras” de Ja Seguridad Social,inglúyéhdóle sistemas no contributivos 
asístidos esos sí por toda la sociedad,como el militar y policial. 

Confunden,a prepósito,los males de adainistración con el sistema en Si. 
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Social ni hay pais. 


2-En mayo del 02 derrotamos un intento de "reforma” de la seguridad 

ocial, presentando como lev de urgencias al Parlamento Diputados votó en 
contra 57 a40 y fue fundamental la acción coordinada de mas de 20 
instituciones y organizaciones sociales y personalidades. opinando y actuando. - 
-En noviembre del 92,en la Pendición de Cuentas (ley 16.220) se aprueba 
inconstitucionalmente,la esencia de aquel proyerto en normas  jubilatorlas y 
seguro de enfermedad.Contra ello lanzamos la campaña de firmas (PIT-CNT- 
ONAJPU-ATSS-Directores Colotuzzo y Murro,al asumir eys cargos el 7/10/92). ] 
-Ahora en  junia del 03,se presenta un “nuevaZ, prayecto de ley,casi igual al 
del año antes, incluyendo Ja esencia de lo que fonos a derogar con las firmas 


ahora y el ynota en el 09% y  empeorándolo / tra los intereses de las 
trabajadores, inhilados,empresarirs nácreaoled inedito inde sin fines de 
Incro,rurales,nn  formáfas «mujeres, jóeghes, niños zen fin:contra la sociedad 
nuestra. 5 EW 


-Nos quieren hacer trabajar más años, aportar más.para hacernos imposible o muy 
difícil jubilarnos.y en Cása de llegar a loerarle,cobrar menos. 

-Nos quleren agregar las responsabilidades de las empresas,el BPS y el 
gobierno, para rebajarnos a eliminar derechos en seguridad social. 

-Ya hay ailes de trabajadores que trabajan y aportan y se han quedado sin 
asistencia médica por DISSF.- 


Deberemos desarrollar una amplia acción social que garantice el voto contrario 
del Parlamento y las bases para_ una auténtica necesaria reforma de la 
seguridad social con participación de los directamente interesados,al tiempo 
que redoblamos la campaña por las firmas. 


A estos proyectos “madres” se agregan otros complementar jos: retiro oblígatario 
de funcionarios publicos a los 65 años, y retiro filicentivado a los menores de 
50 años con exoneración de aporte orsal lok a) empresas privadas que Jos 
emplee por 10 años; fuert y de Jos aport de las unipersanales “(son 
200.000 persanas,en su a són: trabajadores como  nosatros), fijación de 
cuotas mutuales, decretos gale e aun más restríctivos que las leyes aprobadas 
(en seguro de enfermedad y otros),etc. 


4-A partir de mediados de 1992,ya previa a la integración de tres Directores 
sociales al BPS, todos los proyectos, decretos y resoluciones del 
enbierno, tienen algunas caracteristicas propias. 

a) son coincidentes con condicionamientos de organismos multinacionales 
(BID, FMI,BM).- 

h) son tendientes a "recaudar y reducir"como sintetizó el Mínistro De Posadas 
en su mensaje al país e) 21/12/92: o sea netamente fiscalistas y que reducen 
eliminan derechos y beneficios. - 

c) son inconsnltos con los directamente interesados,(las organizaciones 
sociales y poliíticas),incluvido el propio directorio de) BPS como cuerpo, aunque 
es público que el Dr. Saldaín ha sido de los principales promotores de las 
mismas (ley da urgencia, Rendición de Cuentas, proyecto del gobierno del 22 de 
junio de 1993, etc)lcomoa consta en las actas ¿ramentaris 

d) en general <on desproli os pocfestudiad nereceñ criticas «de vastos 


sectores de la socied LE : 
-A estos proyectrus geke ales, eran otras medidas medidas tendientes a fementar la 
cesión o el recorte de faéiltades del  BFS y otras Ss y otras instituciones de Seguridad 


Social en el pais. 

Como ejenplo, la licitación ¡internacional convocada par el directorio 
incompleto del BFS, para entregar (con ventajas previas)ja una empresa 
extranjera. la hase íinformática,administrativa y organizativa del organisno (el 
caso “SONDA”)que ha encontrada la resistencia de las crganizaciones de 
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jubilados, trabajadores ATSS. Ins 
fuerzas políticas del pais (Fora 
Progresista Machiñena, eater. 


Contra ello seguimos luchando y se ha avanzado positivamente hasta el 
presente,c 


escon criticas yv propnestas,con acciones conimntas e soardinadas. 


tres directores sociales y las principales 
Ratllista,Frente Amplia Nuevo  Esparnio,Pale 


Pequeños y medianos productores rurales intensivos ( a lus que deberemos 
reconocer sy acción para lograr la fubrpensión a nivej rural del nueva sistema 
vigente por rendición de cuentás Par ISSE, pues de los contraria serian ya 
decenas de miles de trabajadhres mie los afectados ), mujeres, jovenes. 
traba jadores unipersonales,  —<ainmésticas, empresas, 


instituciones y 
organizaciones sin 2 ft de lucro cooperativas, colegins, 
comisfones,c Ink s femiogjere?. las cincuentones y cincuentonas de hay,los que 
trabajan en ¡0653 tados para parar la olla.los ambuiantes, dos no- 


formales,etcr. 


Contamos con la selidaridad admirable de los jubilados y pensicnistas, concreta 
y palpable,en todosel pais que debemos publicamente declarar. 
Con los pronunciamientos criticos a las reformas en el seguro 
por Rendición de Cuentas de más de vejnte organizaciones 
enpresariales. 


Con los aportes de importantes personalidades profesfonales, políticos 


de enfermedad 
e instituciones 
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e 
intelectuales del país. Con la apinjón muchas veces ceoipnridentes en Jos 
grandes temas, «de los tres dirertares sociales del APS. por encima de matices, Ñ 
¿_ Cómo cocrdinamos toda _esa_ fuerza contra el enbate neo-liberal en_ lo 4 E E es 
seguridad social ? fa d E 

: 4 á | 
6. Estamos en una nieva situación. EA »A ¿i Zóx: 
Hoy tenemos directores representantes de los trahajadores de ayer y de hoy en dl Aa 
: | 


Con una intensa actividad a nueve Rrgfes de asumir. en contacta permanente con 
sus representados y . con transparencia de gestión y trabajo 
colectivo, " con  crít; denuncia pero tamhián_ fundamentalmente __con 
propuestas. 
Gestión soctal en el goblerno, un desafín para el movimiento sindical. También 
estamos aprendiendo. 

Es necesario aumentar__la presencia participativa, la mevilización de los 
trabajadores per Jos temas de Ja Segnridad Sacial. 

Ejemplo: los jubilados na hubieran logrado la suplencia de Colotuzza si ne 
hubieran tenida esa presencia participativa y denuncia publica. 

Utra ejemplo: hoy_ logros que se han obtenido e iniciado sin la necesaria y 
suficiente participación del movimiento sindical en su conjunto: asistencia 
médica en caso de huelga, nuevn sistema de prueba de año de trabajes 
prevención del retarda mental, derechn a la asistencia por PISSE en cualquitr : 
punto del país. no cómpyto del periodo del segura de paro” de enfermedad a 
efectos jubilatorio en casa de empresas en casa de empresas suspendidas 0 
cerradas, prinridad en expedientes de algmmos  secfrres £ gpublicos de 
destituidos, — saluciones concretas a problemas concretas “olertivos de 
trabajadores de diversas empresas y actividades. (ejemplo Campomar de Ivan 
Lacaze), proyertos de ley aprobados por ej dírecforio en consideración 
parlamentaria, O iniciativas generales como | la capraña de  reralección de 
firmas o la propuesta de estudian y reforma de Ja, seguridad social en convenio 
con OIT, o +el' apoyo. concreta a proyectar "de lev de ¡interés para los 
trabajadores. como el referido al cálaric mínimo rnacional t del 
dip.Machiñena), de trabajo en microempresas (del dip.Abreu), contra el cese de 
funcionarios pnblicos a Ing AS años (del sen.Kerseniak). «el de formas de 
decisión del directorio del RFS ( Dip.Borges y Tavarez.), el de suspensión de í 
la rendición de cuentas para el sector rura] en DISSE (del Dip.HMierre Lopez). 
v otros que aunque mejlorables . ! 
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y perfectibles, deben merecernos la consideración. se mencionan solo algunos 
recientes. j 


7. Es necesario una revaloración del movimiento sindical de su actitud ante la 
seguridad social. una mayor participación en la cpinión. el contro] de gestión 
y el aporte a la representación de los trabajadores en el BP un ¿impulso 
decisivo en la «ampaña de firmas como parte fundamental del proceso de Jucha 
contra el ataque nea-liberal y hacía una auténtica reforma de la seguridad 
social; una reafirmación de la importancia decisiva de la seguridad social en 
la redistribución del ingreso en un sistema pú o, nacional, solidario, con 
participación directa de Ins intaresados : ina noYilización concreta ante cada 
tema que se plantee y an 


a los trabaja, es y sus familias; tomando 
coma hase los huenos eibmplos de párticipación directa de algunos sertores de 
trabajadores tras sus jinfereses concretos. 


4.7? - 1.A EDUCACTON ORRERA. 
UN COMPROMISO CON Fl, FUTURO DE LA SOCIEDAD 


La farmacion sindical. ha sido una constante preocupación 
del movialento síndical, «que recíón en Jos ultimos años ha adquirido una 
dimensión mayor. 

Actividades vinculadas a provectos con la DIT y finalmehte 
el comienzo del trabaio del] Instituto “Cuesta-Duarte” con los rernrsos de la 
Cooperación Italiana, han hecha posible que la Central atienda en forma 
orgánica y permanente esta importante actividad. 

Concebimos a la Educación Obrera en su más amplio concepta, 
como el coniunto de acciones tendientes a lograr +] avance cultural de todos 
los trabajadores en el campa de su formación básica, «es decir la Enseñanza 
Primaria y Secundaria, su Formación Profesional. 
técnicas y la capacitación o ES 
en "la empresa”. así com 1 


rmación Sindica Z a os, 
seminarios, talleres que se oyen: desde, el ámbifa de la propia central e 
de instituciones vineuladas aFquéÁñacer sindical. 


Debemds lograr que la sociedad, asuma la conciencia de la 
importancia «1 impulsar un proyecta de Educación Gbrera. 
empresarios y trabajadores deben darle forma a esta actividad, 
responsabilidad de la iniciativa el movimiento sindical. 

Lograr el impulso de la Fducación Obrera, no sólo significa 
cumplir con un postulado básico de nuestro sistema democrática, sino además, 
en las actuales circunstancias dar respuesta al desafio que nos japone el alto 
desarrolle tecnológico de la £poca y el proceso de integración en el Mercosur. 

Merece consideración especial el tema de la FORMACION SINDICAL, como 
herramienta que contribiya a mejorar la acción sindical a través de la 
capacitación de sus dirigentes, y fundamentalmente de Ja formacion de nuevos 
cuadros. 

Esta acción debe cumplirse a todos los niveles de la 
estructura sindical y abarcar a todos sus integrantes, poniendo enfasis en 
actividades con los jóvenes. 

Debemos entender a la formación como un proceso permanente, 
que se nutre de la vida misma, de la acción cotidiana, de Ja lucha de todos 
los días, de las actividades y experlencias que se viven, y con las cuales el 
accionar metodologica debe entrecruzarse. continuamgnte. 

El funcionamiento E ve ers ¡entemente 


puesto en marcha, es 1 o sl ds ei debe consolidarse con el 
mejoramiento de la cal ASÍ trabajo brindado y de participación 


la 
consciente y consecuente de los compañeros, que por decisión gremjal a propia 
aborden esos cursos. 
Estamos seguros que la dirección sindical va tomando 
conciencia de la ¡importancia que tiene la formación, pero también estamos 
seguros que debe profundizarse amm más esa idea en todos Ins sindicatos. 


través de Jas carreras 


Ginhernantes, 
teniendo la 
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llo tenemos dudas «tel trascendente papel que dete jugar la 
clase trabajadora > papel que dete jue 


en la transformación de la sociedad para hacerla más justa, 
más libre, pero también somos eonsrjentos que esas transformaciones se 
lograrán en el <onjunto de la acción junto a todas las fuerzas democráticas 


de allí que la formación «Jebe tender no sélo a capacitar en forma aislada al 

sector sindical, sino contritnir a eu inteeración en la sociedad. 
Por toda elle la política de formación debe tender a receonsolidar las 
características generalos de acción. el pensamiento v Ja organización 
de nuestra central y eys sinJifatos, sobre las bases $e las siguientes 
definiciones: ú 

Clasista. Pluralista. U itafía, 1d 

Democrática. De estruct ias abjertas y receptivas. 

Autogestionaria y afec ca 

Permanente. j 

Internacionalis émanista. 


4.8 INTEGRACION Y MERCOSUR 


Durante años el movimiento sindical uruguayo basado en seu internarionalismo y 
en su ideal latinoamericana e independentista ha mantenido la neresjdad de 
buscar soluciones al desarrollo de nuestras pueblos a través de ta integracion 


y unidad de los pajses del continente, 


NS o 
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El, PIT-CNT RESUEVE PARTICIPAR EN El AMRITO INSTITUCIONA!, ME 

DEI MERCOSUR a 
Nuestra central en el marca de una e én tradicional e histórica en 
distintos ámbitos a nivel erifpeies, como lo hizo en 


DINACOPR tf, Asignaciones Familjares, BFS, res elve par unanimidad «en una 
Mesa Representativa interveni en cunW discusión del procesa de 
integración regional,par tisipando eb la Comisión Sectrrial el 


7 


Mercosur,con el  ohjetivea ges E 2 Joe trabajadores v otros sertares 
sociales,con los cifres > uctivos,contribuyan a <elahorar una 
estrategia nacion Y pe el desarrallo del pais y consoJidar Jos 
espacios «democrática 


IPTEPAIIDA VII SALIA IDA DO SODA A PI IA! 


Tomamos esta decisión conselentes de que el procesa de integración tenia 
y tiene una gran limitación en la política económica aplicada en el coniunto. 
de los países que fírman el tratado.La histérica dependencia se expresa hoy en 
la dificultad de encontrar un camino a nuestra desarrollo economica que 
asegure un nivel de vida digno a la pablaciéón.Para encontrar ese camina es que 
asumimos la actividad en dos terrenas:por un lada a nivel de mestro país 
informando sobre estos temas, de gran importancia para nuestro «Jestino,alk- 
movimiento sindical y al conjunto de la poblacion;por otro lado,a nivel 
regional, contribuyendo a la información y el análisis conjunto con las otras 
centrales de trabajadores de los pajses del Mercosur. 


JOA Pm 
mM 
A 
e 
Y 


2.-En coordinarlón con Jas otras centrales, pridrizanél 
E a 


algunos ámbitlos.- 


Además de Ja Comisión sectorial” ¿de l ÍMERCOSUR — (COMISEC).que,con la 
subcomislón de Industria. pá e cad ei Comercio y Relaciones 
Laborales,constituyen A4mbitos n 7 s tripartitos de negcrcjarion. destinamos 
los escasos recursos humanos y sros al seguimiento de los Subgrupos de 
Trabajo 7 (Política Industrial Tecnológica), € (Política Agricola), 10 
(Políticas Macraeconémicas.a partir de abril del 92) y J1 (Relaciones 
Laborales,empleo y seguridad social).Simultáneamente algunos gremios 
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participan directamente en los Subgrupos cuya temática los  i i o 
Subegrupos vinculados al Transporte Marítimo v Terrestre (531 S y 6) y el de 
Política Energótica (SGT a). : 

Desarrollaremos,en primer tármino,la participación de la Central en los 
tres subgrupos,que componen parte relevante de los afpectos escnómicos. 


Lista de aranceles y desgravación arancelaria.F) Tratado de Asunción 

estableció la «desgravación arancelaria y la eliminación de la Lista de 

Excepciones «de ALAD[ ambos en forma automátiga.Este es uno de Jos temas a los 

que el Tratado de Asunción diá preferencias tqnizás el unico) y en donde 

Uruegnay y Parasnay tiene un año s para llegar alo Jibtre <omercio.Esto 

sisgnifica que los E Errodue] pee integran la Jista de excepejones 
p 


registrados en Al.API rage ir? .en forma gradual y automática,cada seis meses 
hasta enero de 1225, 


El PIT-CHT planteó a la COMISEC que estas lístas debian ser entregadas a los 
sectores socialoes,con anterioridad a ser decididas y entregadas a ALADI.El 
objetivo de esta solicitud era conocer y estudiar los impactos de esa medida 
podía tener en los distintos sectores productives.,en particular.cierre de 
empresas,reducc ión de actividad,etc. 

Fsta solicitud fue concedida.La lista de productos fue distribuida en los 
egremíjos y éstez estuvieron posibilidad de estudiarla e incluso proponer una 
modificación en la misma.Aunque la respuesta de los gremios fue muy 
limitada,no deió de ser ima oportunidad de ¡incidencia efectiva en la 
negociación, que. incluso sigue presente para el fu ro. 


Los acuerdos sectorfales.!ina segunda Infetat iva d a central está relacionada 
con la denuncia realizada _ lós" grenmjosidn la COHISEC y a ta opinión 
pública,acerca de como cab do Uruguay los llamados acuerdo 
sectoriales.lLos acuerdo: qn cda sb la posibilidad que los 
distintos paises del Mercotor Te acuerdos por sectores de actividad a 
mercados específicas. - 


Su objetivos es acelerar la ¡ntegración, favorecer la complementación 
productiva regional y mejorar las posihilidades competitivas de Ja región 
frente a terceras mercados.Los acuerdos debian aportar la «¿Gptica regional a 
las reconversinnes productivas v tecnológicas que ¡nevitahlemente se 
producirían eb cada uno de los países. 


Los hechos,sinm embargo, tuvieron sustanciales diferencias con Jos objetivos 
enunciados.Los acuerdos sectoriales no trataron la complementación 
productiva,sino que,por el contrario,su temática se limitóoa los aspectos 
comerciales,vinculados a mayores preferencias arancelarias y repartos de 
mercados .benunr Samos que —Uruguav tenía difícultad para firmar esos 
acuerdos, porque en Jos mismos, quedaba en una situación menos beneficiosa que 
las existentes actualmente por Jos acuerdos bilaterales PES. y CAUCE.Sin 
embargo también denunciamos los riesgos que a mediano y largo plazo 
significaría quedar marginado de Jos acuerdos que firmarian Argentina y 
Brasil. 


Planteamos la* necesidad de que si 7, bi éRe erá Paz le que Brasil y Argentina 
pretendieran profundizar erfclio ad sñeindustrias.ello deberia implicar 
el deterlora de la im fund: a que el proceso deberia permitir su 
desarrollo.HNo habrá pro integración si cada una de las economías 
intervintentes no obtienen ventajas del mismo (aunque para ella. deba 
solucionar problemas internos) 


1 . . . 
Pensamos que la reconversión de algunas activirdades.su especialización en 


praductos con ventajas competitivas y la aprobación de sistemas preferenciales 
para paises con menor desarrolla  relativo,son algunos vías para pensar en 
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posibles soluciones. 


Para esto es impreosr indihle- AS 

al La elaboración de una estrategia negociadora glotal,que se encuentra hoy 
Jimitada por que no existen estudios de competitividad de Jos principales 
sectores  industrial=s y agropecuarios en los ecyales basar la misma (ni 
decisión de realizarlos). 


Por otro lado el  Porfer Elecut iva gn quien reside el papel  <entral de la 
negocjación,entiende que ná doko.“ ingar un papel derjsivo en los aspertos 
vinculados a Ins sectores” produrtivas.Esto es eoherente con el hecho de que 


los modelos econonigns que se aplican se preocupan por el ajuste v no par el 
desarrollo. 0 


bla definición de _sistemas preferenciales y de compensación de los 
deseduilibrios.!lina «le las carencias mayores del Tratado de Asuncion es que no 
establece mecanismos correctores ea los desequilibrios que se  praduz"an en 
cada uno de Jos paises miembros y.en particular,en los pequeños O de mavor 
retraso relativn, 


En todos los procesas de integración que avanzaron se estableciersn mecanismos 
para — permitir procesar las reestructuras productivas v evitar Jos 
desequilibrios y problemas sociales del periodo de transición. 


Estos sistemas preferenciales son un mecani posible para encontrar un ligar 
a la Industria urvegnzya,pero esta debe ser iegoriado, lo cual es 

imposible si no existe una legislación que pefmita atender las sitnaciones 
excepcionales y proteger a las a ibi débi les. 


La elaboración de esta estrategia eVjincorporar estos prahlemass a la ya 
decidido en el Merensur, debopía ser¿priorizado por el gobierno nruguayo. 

Para ello la inásistenci delas centrales sindicales de la regján en crear en 
sus países similares alfexisteñtes en el nuestro,es docir lograr un ámbita 
para desarrollar estos terewsg con Jos atros sectores sorjales, 


Proyecto coordinado de investigación. A partir del análisis «de esta 
realidad, que tiene coma principal  insuima Ja información y e) conocimiento, es 
que las Centrales hemos vista la necesidad de hacer estudias más a fonda. para 
que a partir de nun diagnóstica de la industria y el agro en Jos cuatro 
países, luego de una actividad que se desarrollará en Rrasil a fines de 


Julio,podamos desarro lar una propuesta regional en materia de industria y 
agro. 


Nuestra Central cuenta con un aporte invalnrable para esta actividad,que es la 
experiencia acumilarda a partir de una visita al pais vasco Pudimos ver alli Ja 
elaboración de una política industrial con un papel activo del a, 
Estado y la participación del conjunto de log serteres > goctales 
involucrados, logrando adoptar decisiones rconsensnatlas con el ch idgávo da 
mantener y renovar *l tejido industrial del pais. : 

e 


Un escenario previo pe 
1) A partir de esta experiencia promover una dí euros, los gremins y con 
los atros sectores para afinar el planteo de Mirmo industrial al 
conjinto de la soctedad, tratando de incidir pol MN eaien te en yn debate para 
lograr la viabilidad de nuestro pajs y mejorar 21 nivel de vida de los 
Uruguayos. 
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2) Avanzar en el diseño de una propuesta nacional en el agre y da industria 
que ge traduzca en acciones concretas. 


2) Ampliar nuestra propuesta a cada uno de los gobiernos Departamental=s 
planteando la necesidad de complementar. con palíticas regionales, la política 
industrial nacional. 


Flaborar una política social a nive) regional 


Es necesario profundizar en la estrategia sindical.propia y coninnta,que 
implica abrir un espacio de discusión social al interior del esquema 
institucional diseñado por el Acta de Asunción, concentrando,en esta 
etap3,nuestra ¡iniciativas para que asuman y discúsh Jos problemas reajes que 
el Mercosur Introduce en has: alas o labrales y sociales tanto +=n los 
espacios nacionales como : ge de “empresas. 


En tal sentido resulta necesario impulsar: 


a) A nivel regiona!: 


* Ratificación de convenios de DIT inclvido un cronograma de avance en la 
materia. 


t Discusión y redacción de Ja carta que contemple derechos sociales 
fundamentales en el Mercasur. 


* Discusión sobre organismos institucionales de contralor del cumplimiento 
de esta normativa en casos o S 
”. ? 
* Mecanismos que garanticen y promuevan?la nexáiación colectiva y el 
diálogo social permanente a nivel sufranat ional incorporando derechas 
cono el de la información y lá consulta. 


£ 


FP A 
b) A nivel nacional Yu é 


t 


Elaboración de políticas activas en materla de emplen y formación 
profesional a nivel nacional y sectorial. 

* Propuesta sobre el Sistema de Seguridad Social y sy conrdinación en la 
región. S ; 
* Políticas de salud y seguridad en el trabajo. 

* Estudio de la problemática de las migraciones y poblaciones fronterizas 


Se. 


EJ desarrollo de estas iniciativas deberá contener criterios que: 


a) articulen e invalucren la discusión que se produce en Jos esparjaos 
nacionales y sectorial*s en donde avanza la dinámica real del Mercosur. 

b) que permita fortalecer la unidad de acción y la cobyli nación de politicas 
de las creganizaciones sindicales de los países de'la, region (incluidas Jas que 
no participan del Mercasur). 26 
c) que permitan a das centrales implicar a “sindicatos y federaciones en la 
discusión y en los planteos estos -femas. suponen de nodo tal que sea 
posible horizontalizar la intervyn: liónosindical a nivel regional, fortaleciendo 
los organismos de coordinación qu. están surgiendo a este nivel. 

d) que permitan desarrollar políticas sindicales hacia sectores de la soci 

que vayan más allá de los inmediatos representados como modo de fortalecer la 
acción social de las organizaciones sindicales. 
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5 - LA TRANSFORMACION POLITICO- ORGANIZATIVA DE). 
PIT-CNT 


S.1 - EL HOVIMIENTO SINDICAL DE Nor 


En lo político organizativo +] movimiento sindica) debe ser capaz de 
profundizar el estudio y la investigación de sy propia realidad, que le 
permita avanzar en Ja busqueda de respuestas efectivas a los problemas que 
enfrentan el mov.sindical y los trabajadhres UrUgNayos. 

Partir del momento histórico concréto ej al cual debemos encarar Jos prollemas 
de la estructura orgánica y la política organizativas del mov.sindical, para 
en función de ello ldofinix los npissluns prioritarios de la etapa, la cual es 


fundanenta) . . A 

La misma dehe <or Tin inshirumente apta que permita al  mov.sinlical dar 
respuesta Jos pro as, foncrelos de la Jucha rejnvidicativa yv programática, 
en forma dinámica lietanta movimiento y transformación, denia Jas formas 


yv los” contenidos de” Ja politica v estructura organizativa se modifican. de 
acuerdo a las necesidádes de mw.obrero frente a los cambios económicos, 
sociales y políticos de la sociedad y los cambios de la propia vida social y 
cotidiana de los trabajadores y la gente. Pyes no existen recetas posibles de 
ser aplicadas en cualquier momento histórico y en forma jegval en <valqunícr 
lugar. 

La organización no *s un fín en sí mismo, debe ser un instrumenta apto para 
dar respuesta en forma simple v efectiva, tanta a los grandes problemas Je la 
lucha reivindicativa y de la vida cotidiana de los trabajadores. 

A partir de la dictadura se han operado un conjunto de transformaciones en la 
propia composición «del mercado de trabajo; que ha modificado la propia 
composición del movimiento sindical nruguvayo. 3 

En primer lugar los sectores primarios de la économía (industrias, sectores 
agro-industriales etc.) fueron cediendo terreno en su participación en la 
generación del PBI a los sectores terciarios de la e-=onomía que como Jos 
servicios y los sectores financieros han aymentado su incidencia en la 
economía nacional. Le 

La reestructura productiva 9 Ja, Jlescentralización del capital sustituyendo a 
las grandes empresas con Agahdes concentraciones obreras, por las pegueñas y 
medianas empresas, llevando a mayores dificultades organizativas «en los 
sectores industriales, así coma el crecimienta del sector informal de la 
econonía y las microempresas han producido una modificación importante «Jo las 
características y la composición del movimiento sindical uruguayo. ] 
Esto ha llevado a yn mayor papel de las organizaciones sindicales deal Estado, 
de los servicios y del sector financiere. 

Pero a la vez Jos cambios operados alcanzaron aspectos esenciales de la vida 
cotidiana de los tralt:lajadores y sus familias. La mayor cantidad Je horas de la 
jornada de trabajo, a1 doble empleo, la incorporación del conjunto familiar, 
de los jóvenes y las mujeres al mercado de trabajo, a la vezage sumar nuevos 
cambics a la composición del movimiento sindical, ha méifficado la vida 
cotidiana de Ja familia y ha una nueva valoracion dg%e." papel como 
Instrumento de resolución de los problemas económicos, los cambios que se van 
operando también sn torno a las necesidades culturales Y costumbres de la 
gente, forma parte «ln este procesa multifacéticdA que vajmodificando el Uruguay 
y que obliga al movimiento sindical uruguayo a estudiarlos para buscar 
respuestas organizativas aderyadas ms “acercar el sindicato y su 
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estructura a la vida de Ja gente. 
Ante todos estos cambios y huevos desa s no hay duda que el] movimiento 
sindical debe encontrar los caminos para resolver la inarmonia v la distancia 
exjstente entre sy gran peso e incidencia en la realidaS nacional vy por ende 
ens responsabilidades y por  etro Jado su incapacidad de respuestas adecuadas 
ante estos grandes «osafins. a 
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No hay dudas que la Central como tal atraviesa por una profunda crisis de 
credibilidad y de confianza frente a los trabaiadores y frente a los propios 
dirigentes y activistas de Jos sindicatos, que no siempre lo yen coma al 
instrumento mas apto ara Jeso]ver eus problemas y para dar respuesta a las 
Erandes inquietudes de laos uyruguayos. 
Sería absurdo no ver la realidad. 

La cierto es que se han acumulado yn conjunto de erreres que hay hacen 
irreversible la necesidad de transformar nuesfka forma de concebir y de hacer 
sindicalismo para dar respuesta a los grandes Y pequeños temas del Uruguay y 
de los urmpguayor. a 2d 

Nosotros pensamos «que estamos. ante, nada, ante un problema política, 
ideológico, de concep. ión ee puesto tupla visión del papel del sindicato y 
de sy Central. 

La gran interrogant= el A estará quizás en tela de juicijia nuestra 
propia concepción de la organizacion ? * 

(transcripción del docimento de enero de 1991:"algunas bases de discusión para 
la instrumentación de la política organizativa del PIT-CNT) 


S.2 - * ALGUNAS PROPUESTAS PARA EL DEBATE DE LA POLITICA ' 
ORGANIZATIVA 
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1 - ¿ cuál debe ser la nueva relación entre los sindicatos 

y la sociedad ? 

Un abjeta de estudfo, debate y reflexión debe ser la relación del novimiento 
síndical con los ysvarios, Jos consumidores y la población en general, como 

3 forma de potenciar la capacidad de respuesta, de lucha y de acción popular. 

: 2 - Otro desafía importante que nos plantea Ja realidad, es —qué relación 
política y erganizativa debe tener la central con otros sectores del. 
movimiento social, “coma Jos sectores informales, Jas conperativas. Jos 
Jubilados, los desocupados en la construcción del bloque sacial alternativo. 

3 - La necesidad del estudio v Ja investigaciónicientifica y sociolegica de la 
estructura, la realidad interna, la composicigi, la necesidad y los perfiles 
del mov.sindical urugnavo y de los .trabajaffes no alcanza solo con la 
intuición, debemos '¿onocer los pegfillé actuales del trabajador. sus 
diferencias generaciolo josiupuevás necesidades y los requerimientos que Je 
hacen a su sindicato. Tás razones que hoy limitan sy participación militante 
en la vida sindical, sus nuevos problemas, así coma conocer como nos ven y nos 
vemos los trabajadores uruguayos a sus sindicatos y a sy central a través de 
métodos mucho mas rigurosos y científicos. 

6 - Como revalorizar todo el papel de las Mesas Zonales del PIT-CNT como 
instrumento para establecer alianzas concretas y posibles, en cada zona, en 
cada barrio etc. con el entramado social que permita ¡ir aportando en la 
construcción del bloque popular alternativa por las soluciones nacionales y 
dando respuestas a los problemas de la lucha reivindicativa y a los prohlemas 

d cotidianos de la gente. 

¿ Como instalar las Mesas Zonales como un camino válido dinámico, que haga 
Z , sentir a los sindicatos y asus militantes que están invirtiendo tiempo en 

algo util que vale la pena ? 

é Las mesas zonales pyeden cuaplir hoy, diluidas las grandes concentrarijiones 

fabriles en los barrios populares, «el papel del período anterior a la 

dictadura ? = 

¿ Es posible recrear el papel clásico de la Mesa Zonal como simple hrazo 

ejecutor de la poJitica del Pit-Ont + AS ) 

La mesa zonal a la vez de rodear los conflictos vIde ser bastiones de lucha y. 

] 


A 
Ab 


de combate, debe dar respuestas aÑás necesidades de os sindicatos de Jos 
trabajadores y de la poh] nfá la zona..; ¿ | 
El centro es transformar IN inósa zorfál cómo vaso comunicador con el confunto o 
de las fuerzas sociales, co todo lo que vive y actúa en el lugar, las amas de : | 

| 
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casa, los jubilados, los clubes deportivos, etc, en torno a cbjetivos comunes 
y cancretos. 
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Y Como recoger axperienciae como La Anrora o la Mesa Zonal Veste per el 
Trabajo 2 ¿ Es posihlo reproducirlas y mantener ev actividad 

Son grandes temas en discusión. 

¿ Es válida la mesa zonal salamente para coordinar los mismos gremios que 
ecordinan en la Mesa Pepresentativa ?2 ¿ Mo será la mesa zonal un instrumento 
para avanzar en la relación dá las sindicatos con el barrin y desarrellar su 
politica social ? 

¿ No deben desarrollar Jas Mesa Zonales nboprolítica solidaria desarrollando 
la politica social y cultural en la ¿óna Anstalando servicios (guarderías, 
policlínicas etc.) que de respuestas enlectívas a los problemas cotidianos de 
la gente ? e 

5- Como desarrollar a partir del intercambia de las experiencias desarrollados 
en el mov. sindical ANT Jos trabajadores con enc cindicatas 


a a través del Arca sA ialaj 

Guarderias. potíclin S, fondos da vivienda, parque de vacaciones, 
actividades deportivas y culturales que se han desarrollado en forma 
importante como ina forma mas de vinenje con el trabajador sin que ehedezza a 
un plan establecido, ni auna erientación precisa y que serja necesario 
sistematizar como experiencia válida de participación obrera y popular. 


El desarrollo de la palitica social como forma de ampliar la vinenlación de 

los sindicatos a los problemas cotidianos de [ns trabafadores y ens familias, 
creandole espacios de participacion a la familia trabaladora a través de 
circuios de interás en temas concretos YA, brinde beneficios sociales que 
resuelven problemas diarios de Ines trabajadofes. Fermitiendo que el sindicato eN 
sea un espacio de desarrollo humano, salidariosy colectivo de los trabajadores 
frente a la disolución y el egoismo que impulsa el neo-Jjberalismo, que logre 

que el trabajador se sienta en el cifídicato como en sy propia cara. 

6 - Una mayor demeraticacióneiyiorna ole] mov eiondical, que noes permita 
encontrar caminos y canales de* participación. que desarrollen la práctica 


democrática y el protagonismf” de fos trabaíadares en la decision de temas E 
fundamentales, convirtie: Al oómev sindical en alternativa «¿democrática -y 
democratizadora, frente tóndencia actual 1e la sociedad y de la politica 
neoliberal , de.separar la enciedad civil de las grandes decisiones 
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políticas, económicas, sociales v «n]turales. 

A los mecanismos tradicionales de las asamhleas generales, deben profundizar, 
desarrollarse las asambleas de los centros de trabajo, donde el trabajado) AS 
participe mas activamente. 

La generalización de los «elementos de información y formación de los 
trabajadores. Un curso oO seminario sindical promueve muchas veces la 
participación activa de los trabajadores, que despierta e) interés de seguir 
participando y aportando a la organización sindical 

La elección a través del voto secreta, universal y directo que se ha 
generalizado son buenos ejemplos de participación directa y democrática de los: : 
trabajadores en la vida de sus gremias. 

ES y Nuevas formas de consulta (encuestas, referendum, plebiscito) aque se han 
experimentada y que pueden dar la posibilidad directa de decidir a los 
trabajadores sobre un tema fundamental para su gremio o a un tema nacional 
como en experfencias de democracia directa que ha prono) el mav.sindical y 
popular (referendum empresas publicas, lev de impunidiad eto.) como mecanismo 
de lucha y decisión en temas fundamentales. del paje, como  apnesta 
democratizadora de la sociedad frente ala pojitica neoliberal de rasienarión, 
individualismo y no participación de la gente, en, Jos problemas que afecten 
directamente su vida. Sa — E : 
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7 - Creación de un sistema de deoiñicación del mov.sindical con sus 
trabajadores y con los usuarios, consúglgorBs5, con la opinión publica y <on el 
conjunto de la sociedad, que mejore la-jmagen y la forma de relacionamjento 


del mov.sindical como instrumento de cambio y democratización social. 
8 - Una política de formación sindical que partiendo de una visión clasista, 
desarrolle una educación auténticamente pluralista, democrática «e integral , 
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que junto al conocimiento de ta historia, los principios y el programa del 
Ñ mov.sindical uriguavo, Jerarrolle cuadros sindicales preparados en los 

aspectos legales, econónicos ,térnicos, una educación sindical global, pues la 

vida demuestra que la visión política general 

del mov.sindical no alcanza por si sola para responder a los 

desafíos que enfrenta el sindicalismo en su nyeva época. 


5.3 - MILITANTES CADA VEZ HAS COMPROMETIDOS Y. PREPARADOS 


E Ed 

Nada de lo planteado en los puntos ánterior podrá ser )levado adelante sin 
contar con trabaiadares ci su qpción de vida por el compromiso con el 
cambjo socia). 

Sin embargo mas alla e E el sacrificio que ello comporta no 
debería ser la militandYa el gran escollo que permita *el desarrollo personal 
del compañero. 

Muyy por el contrario cada vez mas se precisan compañeros que partiendo del 
Justo equilibrio entre el desarrallao pers sonal y la voluntad de aporte a su 
sindicato y a la gente, puedan aportar su mayor potencial intelectual y de 
lucha a la causa de los trabajadores. 

Debemos lograr transformar a nuestros sindicatos en Iuvgares «Jonde la 
solidaridad este presente po solo a la hora de la lucha sino en todos Jos 


momentos. 
ES Los cambíos operados hacen además «que nuestros militantes y dirigentes <uventen 
3 cada vez mas con preparación vy formación. 


No se vaa discutir hoy con las patronales, salario y productividad, o 
reconversión y micro-empresas sin una mínima preparación. 

No debemos perder de vista las dificultades que tiene hoy «el moviniento 
sindical para integrar cuadros jóvenes a la Jucha. 

Es necesario entonces tener en euenta estos. factores si queremos seguir 
contando con una dasis de fresenra y autentica que permita seenjr siendo al 
movimiento sindical cono la cantsSra ia luchadores sociales. 


"- El, MOVIM Qué gina. YÍsU RELACION CON El 
RESTO DE ERZAS SOCIALES Y LA SOCTEDADN 


. URUGUAYA 


dl 


En el Congreso Extraordinario «de nuestra central en 1987, afirmábanos lo 
sigulente: “El movimiento sindical) sigue convencido que es posible encontrar 
en la unidad de un pueblo que reclama urgentes soluciones, los caminos para 


llegar a las salidas populares que el momento exige, concertando y 
q movilizándose junto a otros sectores y fuerzas sociales, golpeadas hoy también 
e) por la política económica que sin vacilaciones se lleva adelante...” 


Deberá, decía también, definir una estrategia y una táctica que nos permitan 
unir la movilización puntual con el programa de soluciones alternativas que 
el congreso debe estructurar. 

A seis años «dle esa resolución que mantiene hoy su total vigencia es 
importante hacer un racconto de cómo nos hemos enfrentado en particular “al 
proyecto reestructurador de orientación neo-liberal radical. 


¿ Qponiéndonos puntualmente a todas RA ada una de las medidas 
reestructuradoras impulsadas or este, Pre anteponiéndole un programa 
alternativo de largo pl oido “reltimonial” ?. 


¿. Manejando Flexiblenentolsi pastelón: presentáhdo alternativas viables ante 


las situaciones concret adgse anteón ? 
¿ Operando a la defensiva, enfrentando las iniciativas que provienen desde los 
impulsores de ese  provecta 7 ¿ Situándonos en cfensiva con capacidad de 
propuesta, con iniciativas concretas y con algun grado razonable de viabilidas 
? 

Si hten las opciones no son en blanco y negro nos parece importante hístoriar 
como hemos actuado cada vez que no lo hemos hechos solos. sino en el marco de 


E 
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relacionamiento on otros coctores de la sociedad. 


Í - LOS JUBILADOS Y PENSIONISTAS 


1) En este periodo desde 1990, «el principal relacionamiento social del 
movimiento sindical ha sido con la Organización lacional de Jubilados y 
Pensionistas del  liruguvay, a partír de sy creación posterior al triunfo del 
plebiscito de 1989 que condiciona el aumento de las pasividades al indice 
medio de salarins. 
Ejemplo: Actos conjuntos y movijizaciones 

Declaraciones 

Elecciones de su representante el 5/9/92 

Lucha por la integración com a del PPS Jograda a) 

1/10/92. 

incha eontra la privatizablón áfnarcha lel BPS 

Iniciativa de Fafoayma constitucional por normas de 

seguridad social (en may ha) 


Existen hechos yg concreta recibida por Jos trabajadores de esta 
organización de lados y pensionistas a nivel nacional, que consideramos , 
fundamental. p.ejiemp. siendo los principales protagonistas en varios hechos 
referidos a la seguridad <ncial, ¿incluso en algunos que na les incumbe tan 
directamente como puede ser la reforma de DISSE a través de la rendición de 
cuentas. 

¡N 
Dehe considerarse asimismo que pese a ser aliados en esta lucha que ya lleva 2 
años de actividades por sus propias caracteristicas v definiciones, no 
participaron orgánicamente en la Jucha por el plebiscito del 12/12. aunque sí .a 
a título personal. E, Ne 


2 EL COOPERATIVISMO 
s 

Hay una relación stempre latente con FUCVAM en particular y con el movimiento 
cocperativo en genera). A 
Relativizado, lvego del congelamiento de la pniciatj ya popular por la vivienda 
v otros factores. 
Hay una nueva realidad de relación divbcto con el movimiento cooperativo, a 
partir de Jas nuevas experiencias dé]. -movim ento sindical al hacerse cargo de 
algunas empresas, casos como Lg> Auro! a. Blusa, FPhuasa, eto. experiencias que 
debemos analizarlas con may fundidad, por Ja alternativa que significaron 
y significan en la A ion concreto de la fuente de trabajo y el 
empleo. 
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3 OTROS SECTORES SOCIALES = 
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a) Hay ejemplos de relacionamiento indirecto, por ejemplo a través de la 
acción coordinada (na coniunta) del PIT-CNT y las gremiales rurales Je 
pequeños y medianos productores (lecheros, granjeros, colonos, arroceros, 
conperativistas, chacareros), ellas fueron pilar de la suspensión de] nuev- 
sistema vigente por rendición de cuentas en el sector rural, aprobado 
recientemente en el Parlamento, que al beneficiarlos transitoriamente Como a 
patrones, beneficia de igual modo a los trabajadores rurales. e : 
Gremiales rurales de pequeños y medianos productores, que no están dos a j 

la cámara empresarial de Ja Federación Rural ni de Ja Asociación fiiral. 

b) Las experiencias de relacion con el movimiento estudiantilóno han reiterado 

las de años pasados. Par ej. en el conflicto de la Universidad dicha alianza : 

no pudo cristalizarse en los niveles necesarjos, aun pudo desarrollarse en e PE 
algunos otros conflictos mas particulares. Hebrá que izar en este congreso ; 
los porqué. 

c) Hay un vasta campo de relaciones puntuales a desarrollar con sectores que 
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“se han incorporado a la movilización con aplicación de neMidas afines al 
mov.síndical, policías, futbalistas, sectores rurales, artesanales. Ei. 
desobediencia civil, paros, movilizaciones, acciones de protesta original. 


d) El movimiento feminista ha desplazado su atención principal hacta la 
problemática de la violencia contra Ja mujer, la cual nos hace mas particular 


el relacionamiento que cuando el mismo puede basarse con Jo sucedido en otras 
problemáticas. 


e) Las experlencias nuevas «del Mov.Sind. en el B y Junta Hacional «Je Empleo, 
una con 8 meses de vida y la otra en sus inicio puede habilitar mn campo muy 
vasto de relacionamiento cón los más ampliofgssectores de la reocledad. 


Consideramos que en este e ela de la representarton en el 
BPS ha sido positiva y dibariamos HHuMArla mas y desarrollarla. 
f) Hay un nueva relacio jeMtéb institucional con la Universidad en el aporte 
de ésta a través del convenio con el PIT-CNT, por ej. en concreta  <n algunos 
sectores, Papeleros de Inan Lacaze, Alcan. 
g£) Existe mayor relacionamiento con las instituciones de investigación socio- 
económico-laboral. a partir del desarrollo de actividades del Institutá Cuesta 

e Duarte, tanto en lo nacional como en lo internacional. 

h) Consideramos necesario analizar y desarrollar Jas experiencias de 
relacionamiento de algunos sindicatos, en particular AER y ATSS con vastos 
sectores a nivel nacional y usuarios; trabajadores de la salud publica y 
privada con usuarios y profesionales; trabajadores de AOT de Campomar de Juan 
Lacaze con el conjunto de su población; experiencias de sindicatos con fuerzas 

an vívas de Bella nión por problemáticas del azúcar; solidaridad con corperativa 

9 La Aurora; experiencia de ADEOM con 1MM. 
1) Una experfencia a desarrollar en el relacionamiento con los harrirs, como 
por ejemplo la asamblea del Cerro recientemente, 0 la experfencia de la mesa 
zonal ceste con La Aurora. p 
3) Otro campo es la relación con  institigiones oficiales, Juntas | 
DepartamentaJes del interior, donde hay buenas ejemplos cono los desarrollados | 
por ATSS sobre la de nor Raj del;¿BPS y recoleeción de firmas (juntas de | 


Paysandú, Artigas) de AOT Cagpanár desJuapy/Lacáze con Junta de Colonia, de Ja 

organización: de JubiladasY co el BPS, del asesoramientn de UTE sobre 

reestructura laboral (convenio con AUTE),con 1MMH. 

k) Hay también experiencias interesantes de relacionamiento con usnarjos del 

sindicato del GAS. enseñanza en la huelga reciente, ATSS y €alud Publica y 

Privada. 

1) La presencia del PIT-CNT en el Congreso de la Federacián Rural, por primera 

vez invitado a participar, muestra un nuevo Jalón de relacionamiento producto os N 

de la crisis que hoy enfrentan esos sectores, pero también en la necesidad de A 

ampliar su resonancia hacia otros sectores. 

11) Las reunlones con la Cámara de Industria en las cuales no se pudieron 

abordar los temas de agenda que el PIT-CNT manejó en su oportunidad, pero fue 

y hoy a mas de un año de esas primera entrevista su presidente Rodríguez afirma 
la necesidad de la defensa de la industria y una política industrial como 
manera efectiva de solucionar los probleras que hoy atraviesa la industria. 


m) Los vinculos son distintos sectores de la telesla,en medio de ritvacionez 
conflictivas, _movilizaciones o en la búsqueda de soluciones a los problemas 
planteados coma el empleo, el salario etc. 


e 


Cada uno de estos sectaoras segíales con, LogTauafa) el movimiento sindical se. 
ha relacionada represent dik tintos: centros “degínterés de la vida politica 
nacional. NA el E 

Centros de interés que «en algUnos casos, y por diferentes motivos colnciden 
con los del mov.sindical pero en otros casos tienen puntos de vistas 
diferentes o intereses encontrados. 

En virtud de esto, es fácil explicar por que la vinculación no es permanente, 
periódica, sistemática, sino que se acompasa con el desenvolvimiento en la 
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Vida del país, de determinadas problemáticas. ; 23 
Sin embargo nos parece que hoy es posihle la construcción de Mm programa 
mínimo en el punto de inflexión de los distintos centros de interés, pero 
máximo en cuante a Ja representación de los diferentes sectores invelucrados y 
afertados por la aplicación de Ja política económica en vigencia, por su 
representatividad y pesa en la vida nacional, en la que hace a mna mayoría 


nacional. Es, 
Creemos que el congreso debe encaminarse hacia la busqueda de ese punto de 
equílibrio. a eS 


En los últinos tiempos creemos hemos aprendido a efectivizar una politica de 
relacionamjento sin deiar de tener en cuenta lo que significa una politica de 
alianzas de mayoff lcdance v-profundidad. 

Los acuerdos puñt les; que nos permitieron abordar la enorme y trascendente 
tarea rumbo al 1 M8 diciembre es yna buena prueba de ello. 

Sin embargo todavía tenemos micho camino por recorrer. 

El movimiento sindical dehe seguir siendo el gran y fundamenta) actor social 
rumbo a lograr en gran cambio en el pajs, esto  neresa] fjamente pasa por 
ineertarnos cada vez mas en el entramado social, por relacionarnes con tados 
los grandes actores encjales, entendiendo que el relacionarse, el ecnpar todas 
los espacios y ámbitos para levantar nuestras propiestas y harer eanacer 
nuestras opiniones no implica apearnos un ápice de nuestros principirs. 
Sabemos, la historia lo ha «demostrado quienes pueden ser ceompañerez en la 
tarea de construir un llruegnav distinta, pero eso na nos puede hacer desconocer 
los acuerdos, que sobre casas concretos coma pudo ser la-b5í de impunidad a la 
de empresas publicas Jogramos coyunturalmente con quienes compartieron, 
nuestros puntos de vista. y 
Para el movimiento sindical, en la encrucijada de enfrentar este proyecta que 
tiende a destrozarlo, debe ser capaz justamente, con seriedad, econ método, 
sabiendo para que y por que damos cada paso, de estar presente en cada 
instancia donde este «en ¡nego todo: lo que tiene que ver con nuestras fuentes 
de trabajo, con nuestra salario, con el futuro de nuestra pais que en 
definitiva es el futuro de nuestros hijos. > 
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En tados los temas queihAn o A se mantiene un denominador comun, los 
trabajadores y el movimifito sindical 
organizado están soportando una ofensiva de una envergadura que no tjene 
precedentes desde el sigla pasado. 
La revolución técnico cientifica y dos cambios politica -ecomómiroas operados en 
el mundo están ¡produciendo mutaciones en el mundo «del trabajo que repercoten 
de manera importantísima en la vida de nyestros pueblos. 
Dehemos ser conscientes que a lo lares y ancho del mundo una e+fenciva ¡guval hiS 
lograda en naurhos países Ingrar el destrazo del movimiento sindical" 
organizado. NN 
Por lo tanta debemos ser conscientes incluso de Jas flimitacionos que tenemas A ES 
desde nuestros sindicatos para enfrentar esta situación. 
Debemos hacer un gran esfuerzo porque tados los trahajarlores entiendan que la 
lucha política adquiere en estos días una dimensión de primer orden. 
Desde hace años veninos repitiendo que el movimiento — sindical viene 
enfrentando prácticamente en soledad, la-aplicacióén de la política oronómica. 
Esta ha producido JáAglcamente un gran desgaste y en muchas? aportinidades na 
hemos podida rementar Ja situación. g 
Fero dehenos hacer un gran esfuerzn par ver la <fvac 1án en sn gleobalidar, 
para cualquier movimiento sindica] «es muy diff 1] * -ehfreñtar sim]táncamente 
problemas de salario, de reconversión, de Antroducc ión de nievas tecnoiagías, 
de represión, de una apertura ecnnémica que?) í íguida la induetría nacirnal, Jos 
intentos por flexihilizar y desreegular las condiciones de trabain. 
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La ofensiva del capitalism> salvaje y del neolitberalismce en los paises de la 
región, ha traido como consecuencia combios estructurales le nuestras 
sociedades, operando también modificaciones en el  munda Jal trabajo, cuvas 
consecuencias han generado nuevas dificultades y — problemas al movimjento 
sindical. El ¡Iruguay no ha estado al margen de esta meva realidad.La 
ofensiva genera] del sistema capitalista para resolver en grave crisis 
económica y social, ha traido como consecuencia el recorte de Ins pastas 
sociales del estado y una situación de recesión eccnémica y projuctiva, que ha 
hecho mucho mas difícil la conquista de reivinditaciones económicas y sociales 
por parte de los sindicatos y de los trábiajadores y un descenso importante del 
nivel de vida «le la población. v(Shinu endo además las ¡perspectivas de la 
gente de lograr a travéfigde E La lucha,nna meva situación de Hhisnestar y 
justicia a: nieva 25] tuación ha planteado tamhióán al movinfento 


sindical nuevn desafias y nievas tareas, en lan referente a su 
organización.Las “podificaciones planteadas en $ base productiva del país. ha 
modificado la composición y el peso del movimiento sindical en Ja sorfedad.l.a 
recesión económica y la desocupación ,la subocupacion , el desarrollo del 
trabajo informal y de las micro-empresas. he plánteado la necesidad de nuevas 
tareas a la estructura ORGANIZATIVA DEL MOVIMIENTO 

SINDICAL, para las cuales no siempre tenemos respuestas adernadas.Las 
limitaciones que el movimiento sindical tiene para enfrentar, por - si solo,el 
proyecto, tiene que ver no exclusivamente. con el carácter de eun papel en la 
sociedad, sino con la difícil coyuntura económica y social del período.Este 
hecho debe ser tenido en cuenta tanto a la hora,de) balance, como para medir 
las fuerzas <on las que contamos, para enfrentar con éxita la avanzada del 
proyecto neoJiberal.En estas circunstancias, cabe pues, afirmar que el 
movimiento sindical, solo y aislado, no puede enfrentar con áxito la ofensiva 
neoliberal de la derecha. 

7.2 - QUE COSAS HEMOS HECHO 

No hay dudas que a pesar de estas limitacionés el movimiento sindical uruguayo 
ha jugado y siegne jugando un papel: Jmportarit8 en la defensa de Jor intereses 
de los trabajadores elos segindag uruguaya y en el enfrentamjentn a la 
política neoliheral fapuieó efW% gobierno.Es mas en ese enfrentamiento ha 
obtenido exitos que arciales han sido importantes. 

El movimiento sindica UuBGaNO fue un factor: fundamental en Ja reconquista 
de la denmocracia.El reconocimiento a su aporte por el  confinta de los 
sectores sociales y políticos y los espacios ganados por su aczionar, ha hecho 
del movimiento, sindical un actor politico fundamental y de primer orden en la 
sociedad uruguava.Esto que sin duda le ha abierto enorme posibilidades de 
incidir en las grandes decisiones nacionales,*también le ha generado nuevas 
responsabilidades políticas que no siempre lJógramos resolver.Sin duda hay una 
enorme distancia e ¡¡inarmonia entre el pesa y la incidencia del movimiento 
sindical en la sociedad y su capacidad real “para dar respuestas globales a los 
problemas de los trabajadores y del país:Esta sensación a la vez se ye 
agravada por el herho que las enormes expectativas de Jos trabatadores v de Ja 
pecblación, generada por esta incidencia, ha chocado con los límites impuestas 
por la realidad económica y social del pais y por haber sido el unico sector, 
que en forma consecuente y muchas veces solo, ha enfrentado: la política 
neoliberal,curpliendo , ante las dificultades de lar fuerzas pajíticas 
progresistas, el papel de oposición política a los gobiernos, que Inega de la 
dictadura han aplicado la misma. Lo cierto es que a ¿pesar de todo el 
movimiento sindical ha Ingrado,exitos importantes, _quesTe ha' permitido frenar 
en forma parcial las aristas mas negat1vaS, qe Ta politica neoliberaj] de) 
gobterno.Con la inauguración del pe o; der “gobierno del Dr. Lacalle se abric 
un período de duro enfrentamjentao d gobierno de Jas clases dominantes con €) 
movimiento obrero organizado.El pobferno “anuncio que en 100 días camblaria el 
país. con la aprobación de un paquete de leyes regrealvas, entre eJ]las, la de 
reforma de la seguridad social, la ley de. empresas publicas y la 
reglamentación sindical.La lucha y movilización del movimiento sindical a 
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pesar de sus carencias y limitaciones, junto a la oposición política de los 
sectores democráticos v populares, Jogro con mucho esfuerzo frenar y retrasar 
la aplicación del proyecta gubernamental.Los 100 días anunciados pomposamente 
por el gobierna no pudieren ser.Así se inicio un impoftante periodo e 
resistencia del movimiento sindical y popular. 

Este período a pesar de enc lejidad yv dureza, permitio al movimiento 
Sindical recoger un cumulo importáhte de experiencias y acunnlar fuerzas para 
enfrentar los <ontinnos embfítes 3g8l1 gobierno.En este periodo «<argadóo de 
experiencias y eontradicr jonas, de avances y retroresos, da exftos y derrotas, 
el movimiento sindisal y papniAt, infrigió una derrota importante al proyecto 
económico-sac la] del gobierge.anutando a través de la consolta popular, la Ley 
de empresas ubfsas. piedra angular del proyecto neo) ihera], que entregatoa 


las empresa! pícas del estado a manos privadas y  extranjeras.Iifa 
ohstaculizado Mma importante hasta el momenta la transformación regresiva 
y la liquidación del sistema de seguridad social del pais.En este marco hay 
que inscribir tapkión la enorme conquista que significara para el movimiento 
popular,el complimiento de la constitución de la republica, <on la integración 
al directorio del R.F.S. de los representantes de Jos trabajadores logs 
jubilados y los representantes sociales. 
Es importante sin embareo tener en cuenta que e) movimjenta ejindicalt.logro 
estos obletivas, no por si sala, sina que contó, para ella, <on el aporte 
importante de amplios sectarez politicos, que participaren activamente en la 
lucha contra estos intentos regresivos del proyecto nenlibearal.Es importante 
destacar aquí la importancia y trascendencia que, tuvo la ereacion a iniciativa 
del movimienta sindical, de la COMISTON HACIONAL PRO-PBEFERENNA,que enc ahezoyZ 
través de un amplio movimiento encial y politifé», el combate contra el proyecto 
neoliberal, infligiéndole yn duro reves al.-mísmo. en un hecho sin precedentes 
en el mundo, que determino que el URUGUAY :, sá uno. de los pocos países de) 
mundo, donde aun con la aplicación Hel mogélo neoliheral, no se ha podido 
implementar el proceso de privafización y liquidación, de los servicios y 
empresas publicas del estadogKsta. fe Y importante triunfa estratégico del 
movimiento sindical, 3 femps E 5 la capacidad y creatividad. de la 
orientación desarrollada, ol oportunidad,que huego de uma rica y dura 
polémica interna.realizo a correcta definición de los objetivos del 
movimiento sindical y de la metodología para llevar adelante la movilización 
nacional y popular para el lógro de Jos mismos. 

Entre los logros importantes del movimiento sindical uruguayo esta 
todo el procesa de movilización contra la politica salarial del gohterno y 


"particularmente los logros de los convenios salariales que abarro entre el 


año 1990-1992, a 470.000. asalariados privados, de Jos 495,00, existentes en 
el país en ese entonces.Y que abrió ina etapa inédita de negrciación salarial 
en el sector publico.Los mismos fueron fruto 4% una estrategia global del 
movimiento sindical, acompañada por yn importante perioda «de Incha y tuna 
estrategia de movilización y negociación de yes trabaladores uruguayos Yo 
PIT-CNT.Y stenificaron para los trabajadores ola conquista de  impartant*Ss 
aumentos salariales, que le permitjeron mantener y recuperar salario, lo que 
estabiliza el proceso de crecimiento del salarip rea],que fue muy importante 
en el sector privado. . y 

Es (¡mportante valorar este hecho en su justa dimensión *n ¿momentos que el 
movimiento sindical urugnavo debe enfrentar unaAsmieva etapa ucha contra la 
política salarial del gobierno y cuando el $9 Congreso dekepIT SENT, tiene entre 
unas de sus definiciones ¡importante «el establecer £ futira estrategia 
salarlal.Fs justo además, valorar correctamente, ahorffa le jJados de Ja polémica 
de aquel momento, en su justa termino y en una ymá más ohletiva,el aporte 
importante en el logro de loz mismos, de la iniciativ del debate nacional, 
planteada por el movimiento sindical. a4s Sa de lo anerdótica y de los 
aclertos y errores, de la forma en como Ne*erribo al mismo, la cierto es que 
esta iniciativa política, resnvelta en dB 40 Congress del PIT-CHT e 
instrumentada por la Mesa Representativa de la Central,fue un importante 
acierto estratégico,que noz coloca, por primera vez en micho tiempo a la 
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* ofensiva en el enfrentamiento al proyecta neoliberal y que lamentablemente Jos 
prejuicios y Jas propias carencias e incapacidad en Ja aplicación, de la 
concepción desarrollada por la Mera Pepresentativa, de como llevarla adelante, 
no nos permitió lograr meiores resultados en defensa de los intereses de Jos 
trabajadores y el país. 


7.3 - LA OFENSIVA ESTRATEGICA DEL NEOLIBERALISMO 

Toda lo dicho anteriormente, no eStonde, sin embargo un herho real e 
incuestionable. la iniciativa estratégica, /1la tiene el pravecta neoliberal y 
conservador y mas alla de nuestra resistamPla y mestros exftas amm en temas 
muy ¿importantes la derecha” avanza; encdá aplicación de eu modelo de país,Esto 
es parte de la Ad Sd da diva reconocerla tal cnal es. ayn por dura que 
sea, es jimprescinid Me LA er plantearnos correctamente, los abjetiuos de 
la etapa y estableckri da oxtrategia correcta ,a partir de las posibilidades 
reales que tenemos. para el Iagro de Jose mismos. 
Varlas veces nos hemos planteado obietivos y acciones a partir de la emuirsta 
debilidad y saledad del gobjerno,con Ja cual hariamos caer prácticamente e) 


proyecto neoliberal .Y henos caido . fruto de esas valoraciones, en importantes 
errores, que noe ha traído aparejada, problemas no menores, en *l seno de 
nyestras organizaciones. . 

Lo que sí es cierta, es que el gobierno se encuentra sumergido en una 
importante contradicción, que na ha sido capaz de resalver,Ha ha podido 
aplicar en los extremos que hubiera deseado, el] proyecta neoliberal. .Entra 
otras cosas, porque el movimiento sindical, aun con todas sus )Jimitaciones, 
ha sido un importante  ebstáculo para sw planes del  ecbierno y sus 
alljados.Además no lJofra consolidar el bloque de fuerzas, que le posibilite 
llevar adelante la globalidad de sy proyecto ¿R0n $ itmo mas acelerado,a la vez 
que crece el rechazo pspler a su propuesta. : 


Alíados del gobierno A 1íedción del modelo, lo son no solamente algunos 
sectores empresarjales AS ete del país, mas allá a la oposicion que 
maniflestan a algunas medidas económicas del gobierno y de las propias 
contradicciones emanadas, 4 la aplicación a rajatabla del provecta,que también 
mueve Jos cimientss del propia bloque conservador, a partir de les complejos 
intereses económicos de los diferentes grupos de presjon que van afertados 
sus intereses.Tamblén lo son sectores politicos que ncasionalmente aparecen 
como opositores al gobierno a partir de cálculos electorales, pera que en los 
problemas de fondo, salvo cuando existen situaciones de presión y movilización 
popular, que Je quiten espacios de manicbra (referendum de empresas 
publicas,por ejemplo) demuestran que no tienen diferencias. 

En este cuadro la situación del movimiento — popular es de 
resistencia, confrontación, acumulación de fuerzas, y busqueda de un madejo 
alternative junta a otras fuerzas sociales y políticas.Y resistencia, no 
significa solamente movilización para evitar la imposición del midelo que 


quieren aplicar los gobiernos, especialméAte, «en esta parte del 
mundo.Resistencia significa también, búsqueda de nna prepuesta alternativa al 
modelo neo) ibera]. e . 

2 - COMO ENCARAR LA ETAPA Ñ o 


A partir de esta realidad es que el Congreso del 'mgviniento sindical uruguayo 
debe definir coma encarar sy future accionar para rentar de acuerdo a sus 
posibilidades reajes el proyecto neoliberal; ¿quesimpulsa al gobierno. 

Una tarea fundamental en to «Sent Ld esjavanzar en la formiación de. las 
propnestas alternativos del im y E ¡ent sindical que sean capaz de confrontar 


en el plano politico, ideol Aro programática, e)  provecto conservador,no a 


partir de generalidades, sino a partir de propuestas eoncretas, que atlendan 
les problemas de loz trabajadores y el país. 

Hemos dicha muchas veces que se enfrentan dos modelos de pais.Pera el de 
ellos tiene nombre, apellido y camina.Al nuestro, que por ahnra es mas que 
nada una postura social, le falta una formulación mas profunda y especifica de 
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alternativas concretas global y sectorialmente Construjrio signifira tener en 
cuenta Ja marra y Jo si 


ajcro, sor capaces de captar la realidad,  haror 
propuestas y transformarlas en mevimiento Discutir Ja industria azimarera, 
automotriz a sidarureica, químic la posibje petro-química, supone tener en 
cuenta, todos los aspectos, inctus Vono es pora cosa, los sentimientos de 
la gente. befinir alternativas tas de reforma Je) estado politica 
industrial ¿desarrollo agrópo: nario .hegnciación colestiva,et-. 

Pero el movimiento: sinii calóyor ej solo y aleladeo no podrá enfrentar con 
éxito el proyerta neal he l.La realidad nos plantea pos la nezesidad de 
transformar oi imiohto social por objetivos rencrates, las propnestas 
alternativas 4 n posibles Jovantar junto a amplios sertrares enciales y 
político. 

El movimiento sindical, no puede permanecer encerrado en ej mismo Ho es un 
movimiento política, sino que una organización democrática de ¿Jaco Pera depe 
participar protagónircamente, como la hizna harja el 12 de «Alecjemtie en la 
creación de un vasto movimiento por: cambios radicales hehe promecr en forma 
permanente la participación ereanizada de la soriodad -jujl, romo alternativa 
dencerática y demacratizadora al provecta neoJjiberal. fe trata Jo trarcender la 
acción de la protesta,salamente eontestataria. . ; E 

Ne deiar de apelar al para coma la unica expresión de protesta organizada *:; 
al proyecto conservador desgastando al mismo, como instrumente «¿del mevinfente 
sindical.Amque clara esta que Jos paros sor neresarics  fjenal que las - 
acciones contestatarjas y de protesta.Pero .se Haga de desarrallar cun vasto 
mavimiento sorcjal y nacional de alternafival quea?cos capaz de incidir en la 
realidad y lograr camhins posibles y pétitivas. Porque loe  preklemas que nos” ¿ 
afectan son globales v ne ida soja con la arcian teindical para: j 
superarlos.Las recpuestas a en ¿15 nos llevaran al desgaste y el $ 
aistamiento.Las soluciones a A Pufblehas que nos afectan sen  seluciones | 
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políticas y soriales «de ce Pugiobal. Claro que esto na presupone sino tado 
lo contrarjao, ocmparse mas y < problemas sindicales conpeles, del salario, 
la seguridad social, el medio ambiente de trabajo, el oamplen, las leyes 
laborales,la categorizarión, las polivalencias, etc..qune siempre debon segui) 
siendo motivo esencial de atención de los sindicatos. 

Se trata de comprender que la lucha de clases, que rata dia es mas. 
aguda, hoy adquiere otras farmas, lo que hace necesario una ralidad superior 
de parte del movimiento sindical, para enfrentar el mufelo conservador, 

Esto presompone también procesar las transformaciones pelilicas y 
organizativas del movimientr. sindical para enfrentar con eyites los nuevos 
desafíos. 


La realltlad hoy le plantea al mevimiento sindical la nerenidad de 
cambiar y  transformarse,en el plano de su pensamiento politico : 
programático, organtzativo,en sus formas de accionar,en su rela namienta con : 
el resto de la secjedad como farma de enrentrar mievas camipyoas esspuestas A 
Ins desafins que nas plantean las cambies > politica 
productivos, sociales y enltmales procesados en el tirngnav ven el menda, . : 

Como hacerlo a partir de la reafirmación “de muestres valores 
culturales, idecl4gicos. de movimiento sindical clasista, unftarfo, seJidario, 
fraternal, democrática y de masas, en lucha por fina sociedad sin explotados ni 
explotadores, debe ser un gran obietiva de 07 50: Lengreso del PIT-OHT. 
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PARA ORGANIZAR LA RESISTENCIA 


LEJOS DE PRETENDER — CONVERTIRSE EN UH RECETARIO DE RESPUESTAS QUE NO 1EHEMOS. 
ESTE MATERIAL” TIENE CORO ORJETVIVO SER UN AFORTE MAS EN LA REFLEXIUN E 
INTERCANRIO QUE LOS TRABAJANORES DEBEMOS A FARA ESTAR EX CONDICIONES 
DE ORGANIZAR LA RESISTENCIA A ESTE FROYECTO DÉ HAMBRE, ENTREGA Y MARGIHACION. 


ESTA DISCUSION NO PODRA DARSE AL HARGEH DEE LAS LUCHAS SINU RETROAL IMENTANDOSE 
CON ELLAS. AE ce 
LOS CAPITALISTAS EL HUNDOPARA AUNENTAR SUS GAMANCIAS. 


ESTA EN CURSO UNA REESTRUCTURACIÓN DEL CAPITALISHO A HIVEL MUNDIAL, EN ESTA SE 
LE ADJUDICA AL URUGUAY COMO FAIS DEFEMDIENTE UN ROL QUE TIENDE Á IRAHSFORMARLO 
EN UN LUGAR DE TIERRA ARRASADA. 


LA RAZON ULTIMA EH ESENCIA DE ESTA REESTRUCTURACIÓN ES UN CABRIO EN El MODELO 
DE ACUHMULACION QUE PERMITA AUMENTAR LA TASA DE  GAHAHCIA DE- L0S SECTOKES 
HEGENOHICOS DE (A RURGUESIA A HIVEL HUNDIAL. 


EN EL.” ASPECTO ECONONICO El. MODELO EN CRISIS QUE SE  INJIENTA SUSTITUIR ESTARA 
CENTRADO EN UNA FRODUCCION EN HASA FARA UN COHSUHO MASIVO. LA ELARORACION DE 
RIENES EN —GRAH ESCALA Y EN GRAHDES CANTIDADES e ANFLIOS DE LA 
FORLACION. ESTO DIO EN El FASADO, COHO RESULTADO/LA EXPSTENCIA DE IMFURTANTES “ 
MERCADOS INTERNOS Y UNA CIERTA a DE “COHFRA DE 105 TRARAJADORES. 


ESTA ORIENTACION EN LO ECOHONAS DAMA “LUGAR ALA EXISTENCIA DE UN ESTADU CUM 

== CIERTA CAFACIDAD DE secc du AL” TIEMPO DE ESTARLECER EL ACCESO DE 

e) IMPORTANTES SECTORES DE LA DRLACION A LA SALUD. EDUCACION. VIVIENDA. 
SEGURIDAD SOCIAL. ETMNC., ASUMIN A SU VEZ LA. REALIZACION DE ACTIVIDADES 
PRODUCTIVAS. 


ESTE MODELO EHIRA EH CRISIS DADA LA IHPOSIBILIDAD DE CONTIHUAR AUMENTANDO LA 
TASA DE GAMNAHCIA DE LOS CAPITALISTAS. ESTE FRUCESO QUE COHENZO HACE VARIAS 
DECADAS SE HA 1D0  PROFUNDIZAHDO. (LOS CAFITALISTAS HAH COMENZADO A  RUSCAR 
FORMAS DE SUPERACION DE ESTA CRISIS Y FOHER EN FRACTICA DISTINTAS 1HICIATIVAS | : 
EN FUNCION DE SUS INTERESES. | a 
Í 
; 


EL ORJETIVO ES FASAR LOS COSTOS DE LA CRISIS A SECTORES ASALARTIADNOS. 


El HUEVO HODELO DE  ACUHULACION ES IMFULSADO POR LAS TRAHSHACIONALES QUE 
CONTROLAMN LA INFORMATICA. TELECORHUNICACIONES, FETRUQUIMICA. ETC. 


VARIÁN LAS FAUTAS DE CONSUHO HACIENDOSE ESTE RESTRICTIVO ALTA neñE SOFISTICADO a 
Y DE GALTA ROTATIVIDAD. MIENTRAS LA TINHENSA HAYORIA DE LA FOPEACAOp MUNDIAL NO 
PUEDE SATISFACER SUS NECESIDADES BASICAS. 


pd 


UHA NINORIA VIVE UNHA FIEBRE consum.) co 0S; ceitfrus DE PODER ECONOMICOS Y 
j POLITICOS DEL  HUNDO EXIGEH LA — AFER E LA ECONOMIA DE LOS FAISES 
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DEFEENDIENTES MIENTRAS LOS PAISES CENTRALES ACENTUAN El FROTECCIONISHO DE SUs 
PROPIAS INDUSTRIAS Y PROTEGEH SUS MERCADOS. ESTE PROCESO SE HA ACENTUADO CON 


IMPERIALISMO. 


LA CAIDA DE LOS REGIMENES DEL ESTE Y LA AFIRHACIOM DE LA HEGEHONIA., DEL 


URUGUAY 


a 
LOS SECTORES DOMINANTES DE HUESTRO PAIS INTENTAN TRANSFORMAR El URUGUAY FARA 
CUHFLIR EL ROL QUE SE LE MA ASIGHADO EN ESTA REESTRUCTURACIÓN CAPITALISTA 
MUNDIAL. a 
DESDE MEDIADOS DE LA DECADA DEÉ 50 SE HA INTENTADO EN URUGUAY UNA REESTRUCTURA 
PROFUNDA QUE PASARAN El COsjo DE LA CRISIS A LOS SECTORES FOPULARES. ACENTUADO 


LA DEPENDENCIAS 


LOS GORIE RÚÁÍICOS DEL 58 AL 66. AZZ1H1 Y CARTAS DE INTENCION HEDIAMIE. LA 
DICTADURA CONSTITUCIONAL DE PACHECO Y LA DICTADURA HILITAR, —CUMFLIEROH UN 
PAFEL EN ESTA REESIRUCTURA EN CAHARA LENTA. 


El GOBIERNO DE — SAMGUINETTI REAFIRHO LAS POLITICAS ECONOMICAS ANTERIORES Y 
PREFARO AL” FAIS FARÁ  ASUHIR EL. DESIIHO RESERVADO PARA EL UKUGUAY. —FAIS DE 
TURISHO Y FLAZA FINANCIERA INTERHACIPNAL, —1MPRIMIENDO FARA ESIO UN  RITHO 
GRADUAL ISTA. 

LA ASUNCIÓN DE LA ANMINISIRACION LACALLE Y Sil PRETENDIDO FLAH DE LUS 100 DIAS 
FARA TRANSFORHAR AL FAIS. HNARCARA UNA HUEVA ETAFA, SE APRETABA EL. ACELERADOR 
PARA TRASTOCAR HASTA LOS CIMIENTOS ML URUGUAY. AJUSIE FISCAL. LEY DE 
FUNCIONARIOS PUBLICOS, RESTRICCIÓN DEL CARACTER SOLIDARIO DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL. DESMANTELANIENTO Y FRIVATIZACION DEL ESTADO, REBAJA SALARIAL Y CIERRE 
DE FUENTES DE TRABAJO. 


EL. EFROYECTO NEOLIERRAL MOSTRABA SU VERDADERA CARA DE — HAMBRE, ENIREGA Y 
MARGINACTON. 


SITUACION DE LA INDUSTRIA 


LA SITUACION DEE CRISIS QUE VIVE El SECTOR FRO IVO DE NUESTRO PAIS. AFECTA 
DE DIFERENTES MANERAS A LAS DISTINTAS per bo LES  INVOLUCFADAS. RO ES LA 
MISHA SITUACION LA VIVIDA FOR  LUS TRABAJÁDURES QUE LA QUE VIVEN LOS 
CAPITALISTAS. FARECE UNA VERDAD DE PERUÉRULLO- SIN EMBARGO. LAS CONSECUENCIAS 
PARA UNOS Y OTROS SUN DRAMA ICAHENTÉ DI FÉRE TES Y DEJAN AL DESNUDO LA FALTA DE 
PULITICAS ORIENTADAS A oa Lys; FPROBLEHAS NACIOHALES. TANTO EN LO 
ECONONICO COMO EN LO SOY : de L MARCO DE UNA SITUACION DE CRISIS 
INTERNACIORAL CADA VEZ HAS AGUDA GUI REPERCUSIONES A NIVEL DE FAIJSES COMU EL 
NUESTRO RE DISTINTO VIFO A NIVEL FULITICO COMO EN LO FECUNOHICO Y SOCIA. LA 
NUEVAS TEORIAS DEL CAFITALISHO, LLEVAN ALA — JIMPORVACION DE FROFUESIAS Y 
MUDELOS DE DESARROLLO QUE AGUDIZAN EL. DESFLAZAMIENTO DE TRABAJADORES DE LA 
PRODUCCION. —PBARGIHALIZANDOLOS FERMAMENTEMENTE Y AUMENTANDO LOS HIVELES DE 


EXFLOTACION A LOS QUE SON SOME TIDUS. 
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LA CRISIS Y SUS FOFUESTAS DE SULULIUH 


TODUS SABEMOS QUE El SURGIMIEHIG DE HUESTRA IHDUSTRIA NACIONAL. CUHTO COH DOS 
+FOR LO MENOS- ELEMENTOS FUHDANEMIALES EN LA HISTORIA Y LA REALIDAD DE MUESTRO 
PAIS. POR UN LADO. LA SITUACION DE CRISIS INTARNACIONAL VIVIDA EN EFOCAS DE 
GUERRA MUNDIAL (PRINCIPALHENTE EN LA SEGUNDA) Y LA AFLICACION DE UN HODELO QUE 
ALGUNOS ECONOMISTAS LLAHAN “CUASI-HACIONAL”. AJACIENDO POSIBLE LA INSTALACION Y 
DESARROLLO DE SECTORES INDUSTRIALES ves Ido A SUSTITUIR LOS PRODUCTOS QUE 
NO SE FODIAN OBTENER. DADA LA EXISTENCIA? DE LA GUERRA. LA FROGRESIVA 
RECONSTRUCCION DE LOS PAISES CAPITALISIAS PESÁRRULLADOS Y EL DESARROLLO DE LAS 
POLITICAS IMPULSADAS E F.H.1. FARA LA RECUNSTRUCCION DE EUROFA Y EL 


CAPITALISMO DESARROL . OBLIGAROH A FAISES COMO URUGUAY A DESHAHTELAR SU 
PROYECTO DE PROTECCI “LA ECONOMIA HACIUNAL INCLUYENDO. NATURALMENTE. LA 
INDUSTRIA. 


FARA LA IMFLANTACION DEL HUEVO HODELO El NUESIRO PAIS. DERIMOS SOFORTAR LA 
DICTADURA QUE SE INSTALO EN URUGUAY HACE 20 AOS. SIN EMBARGO. A LA SOMERA DEL 
REGIMEN MILITAR EXISTIERON SECTORES QUE SURGIERON Y SE DESARROLLARON BASADOS 
EN LAS POSIBILIDADES DE EXFLOTACION DE LOS TRABAJADORES POR LA VIA DE LOS 
BAJOS SALARIOS Y LA PROTECCION QUE DE ALGUHA MANERA SE DABA DESDE EL REGIMEN 
HILITAR A LOS SECTORES EXPORTADORES FRINCIFALMENTE. ENTRE ESTOS HECAHISHOS, 
PODEMOS INCLUIR (LA FAMOSA TARLITA. —TAN LLEVADA Y IRAJDA Y TAN CAUSAMTE DE 
CRISIS EN Et MOHENIO DE SI CAIDA A FINALES DE 1982. DEREMOS AGREGAR LA 
FOÚITICA DE REIHTEGROS A LAS EXPORTACIONES Y FREFINANCIACIONES. —CAIDA JUHIO 
COH LA TABLITA Y El CONJUNTO DEL PROYECTO ECONOMICO DE LOS MILITARES. COH LA 
REINSTALACION DE LA DEMOCRACIA. LUS SECTORES FRODUCTIVOS Y PARTICULARMENTE LOS 
INDUSTRIALES, FUERON FROGRSIVANENTE DEJADOS DE LADO POR:<LOS PROYECTOS TANTO 
8) DEL GORIERNO DE SANGUINETTI. COMO  -HAS EXFRESAMENTE- DE FARTE DEL. ACTUAL 
GORIERNO DEL PARTIDO MHACIONAL. LA FRASE REPETIDA UHA:Y” OTRA VEZ FOR CADA 
GOBIERNO. SOBRE LA — JIHFOSIBILIDAD DE — HBANTENER POLITICAS DE FRGTECCION ALA 
* INEFICIENCIA” DE LOS secta Ke) Ala UHA GRAN MENTIRA. YA OU EM 
REALTDAN, SE TRATA DE CONCRETAR SUFIA DEL “MODERNO”  NEOLIRERALISHO Y 
ABRIR El CAHINO FPÁRA QUE SE SARROLLEN 10S SECTURES DEDICADUS A LA 
ESPECULACIÓN Y AGREGAR A ESTO LÁ FREFARACION DEL TERRENG PARA LN VENTA DE LAS 
EMPRESAS DEL ESTADO A LOS GRANDES CAPITALES TRAHSHACIONALES. EN EL HARCO DE 
ESTE PROYECTO "MACRO" (At. DECIR DE RUESTROS GUBERHANTES). SURGE LA IDEA DE LA 
INTEGRACION COMO TABLA SALVADORA DEL FAIS. FARA ENFRENTAR LA CRISIS Y GENERAR 
LAS CONDICIONES DE COMFETIFIVIDAD SUFICIENTES Y CAFACTES DE RESOLVER LOS 
PRORBLEHAS DE PRODUCCION. CRECIMIENTO: —ECOUHOMICO. SALARIO. UCUFACION Y 
COMERCIALIZACIÓN DE LOS FROGDUCTOS HACIOHALES. —"NUESTREO MERCADO ES El.” MUNDO”, : - 
DICEN FOMFOSAMEMTE LOS GORERNANTES DE TURNO. LO CIERTO ES QUE EL HUNDO SE ] z 
ACHICO COMO RERCADO. EN LUGAR DE AMPLIARCE. —COH LA CAIDA DEL HURO DE ORERLIH Y : Z 
EL DESHENRRAMIENTO DEL BLOQUE SOVIETICO. HO SOLAMENTE FOR — LA FEEDIDA DE : 
MERCADOS PARA MUCHOS SECTORES INDUSIRIALES DE NUESTRO FAIS;- Paferen FOR LA | 


SALIDA AL MERCADO MUNDIAL DE PRODUCTOS QUE ANTES [ERAH-DE CONSUMO HTERNO DE 

LOS PAISES SUCIALISTAS Y QUE EN LA SITUACIÓN ACTUAL SE COPERCIALIZAN. EN 
Í MUCHAS OPORTUNIDADES, FOUR DEBAJO DE LOgÍ ps10s DE PRQBUCCION DE — MUESTROS nl 

PRODUCTOS. LA OTRA ALTERHATIVA FROFUESTA * “q R ¡£) ACABA DE SER CUESTIUHADA | 

FRACTICAMENTE POR  TODUS LOS SECTORES QUE ' JAR ACEPTADO COMO SALIDA FOSTRLE á 

PARA SU DESARROLLO ESTE FROYECIO DE INTEGRACION REGIONAL. LA — FOLITICA DEL 

PARTIDO DE GOBIERNO EN ESTE TEMA, MA SIDO MAS REALISTA QUE EL REY". HIENIRAS 

EL MUNDO AVANZA HACIA DISTINTAS FORHAS DE FROTECCION. URUGUAY. CADA DIÁ MAS. 

SE TRABSFORHA EH UN PAIS DE FROHIERAS ARIERTAS PARA LA ENTRADA Y SALIDA DE 
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HATERIAS FRIMAS NACIONALES Y FRUDUCTOS EXTRANJEROS. ASI COMO PARA LA 
INSTALACION DE EMPRESAS Y CAPITALES MULTINACIOHALES EN 10S SECTORES MAS 
RENTABLES DE LA ECOHOMJA. SE PUEDE AFIRMAR. QUE LA CRISIS DE LA — INDUSTRIA ES 
DE CARACTER ESTRUCTURAL. COMO -TODA LA SITUACION DE CRISIS QUE — VIVE HUESTRA 
SOCIEDAD. TAMBIEN SE FUEDE AFIRMAR QUE LAS SOLUCIONES FROFUESTAS HASTA EL 
MOMENTO FOR LOS SUCESIVOS GOBIERNOS MAS QUE FEMSARLAS COMO "INSUFICIENTES" ES 
PRECISO PENSARLAS —COHO DETERHIRADAS POR INTERESES EXTRAHMIEROS. NO PENSADAS EM 
FUNCION DE LAS NECESIDADES DEL FAIS Y SU GENTE. CUHNCRETAMENTE. LAS 
POSIBILIDADES DE SALIDA FARA LOS SECTORES INDUSTRIALES. DE CONTINIUARSE —COH 
ESTA POLITICA, ES MAS QUE REHOTA. HO ISTE UH PROYECTO DESTINADO A LEVAHTAF: 
LA CAFACIDAD PRODUCTIVA DEL PAIS. FA MDO DE LA FROPIA — INFRAESTRUCTURA DE 
LOS SECTORES INDUSTRIALES. HI DE LA e HETACION DE FROYECTOS DE FKODUCCION 
MANEJADOS FOR CAPITALES E IHIERESES HACÍONOLES. MI LA IHVENCION DE DESARROLLAR 
POLITICAS DE FROTECCION fr LAS HATERTÍAS FRIMAS —ESCEHCIALES FAFA LA FRODUCCICH 
INDUSTRIAL. PARECE sEK. NUE a COYÍS TGHA ES VEHDER TODO LO VENDIRI E. 


CIERTAS FARA El JENTO DE LAS INDUSTRIAS Y EMFRENTADOS A CONDICIONES DE 
COMPETITIVIDAD DESVEHNTAJOSAS POR” LAS CONDICIONES ESTABLECIDAS TANTO EN Et 
MERCADO INTERHACTOHAL COHO FOR LÁ FOLTTICA INTERNA EN RELACION A LA SUDUSTRIA. 
SUMAHDOLE LA DEFENSA DE SUS IHTERESES DE CLASE A NIVEL — FOLITICO. LLEVAN 
ADELANTE EN SU RELÁACIOM CON LOS TRAENJADURES Y SUS URGANIZACIONES PULITICAS DE 
CONTROL DE SY CRISIS. ATEHTAMNDO DIRECTAMENTE —COMHIRA LAS  ORGAHIZACIONES 
SINDICALES. LOS SALARIOS Y LAS CONDICIONES DE  JRAFAJO. LA SALINA A LA CRISIS 
DE LA INDUSTRIA. EHCOHIRADA FOR LOS INDUSTRIALES. HA SIDO El ENDEUDAMIENTO COM 
LOS ORGANISHOS OFICIALES. LA — DISMHIHUCION DE FERSOHAL Y LUS AUMENTOS DE LAS 
PRODUCCIONES Y DE LA PRODUCTIVIDAD (DE COMUN ACUERDO Q FOR LA FUERZA) Y LA 
INSTALACION DE NUEVAS FORMAS DE CONTEATACION DE FERSUNAL POR VIA DE EHFRESAS 
DESTINADAS A ELLO QUE PERMITEN REBAJAR LUS SALARIOS Y CREAN UNA ESFECIE DE 
"ESCLAVITUD HODERHA” MAS ACENTUADA QUE LA FROFIA RELACION TEABAJADOR-EMFPRESA. 
LA FARTICIFPACION DE PEPRESEMTANTES DF LOS TEARAJADORES EN ORGANISHOS CORO EL 
R.F.S. 0OLA JUNAR. DERE ORLIGAR A ESTAR ATENTOS A — ESTAS NUEVAS —FOURHAS DE 
RELACION QUE ATEHTAN CONTRA LAS CONQUISTAS DEL MOVIMIENTO SINDICAL A LO LARGO 
DE Az0S DE HISTORIA. COMO VEMOS. LA SOLUCIONES FLQHIEADAS HASTA AHORA A LOS 
FROBLEMAS DE LA INDUSTRIA. ESTAN LEJOS DE RESUIYER EH El CORTO FLAZO LAS 
CONCECUENCIAS DE LA  MISHA. FOR EL CONTRARIO: 45€ FUEDE ESFERAR UNA 
PROFUHDIZACION DE LA SITUACION DE CRISIS Y SUS CONCECUENCIAS. MAYOR REFKESION 
SINDICAL. REBAJAS SALARIALES. AUMENTO PE ' LA FERDIDA DE FUENTES DE TRARAJO. 
CIERRE DE EMPRESAS. EIC. El MOVIMIENTO SIHDILAL SE HA DEDICADO. EN ALGUNOS 
CASOS EFICIENTEMENTE. A DEFENDER 105 TÍLTERESES NACIONALES. UN FRINER GRAN 
PRORLEMA APARECE A LA de 1 ALLA DEFENSA DE LOS INTERESES SOCIALES COM 


LAS REACCIONES yaris ENFRESARIALES ANTE ESTA FÁLTA DE FERSFECTIVAS 
$ñ 


LA DEFENSA DEL — ESTADO SES RHACIOHALES CUH 10S DE LA CLASE 
TRABAJADORA. LA UNICA UCI BLE FASA FOR RECLAHAR > 


DESARROLLO DE POLITICAS DE FRUVECCION A LA THDUSTRIA NACTOHAL DEFENSA DE LA 
OCUFACION DE MANGO DE ORRA HACIOHAL.-FOLITICA DE — COMERCIO EXTFRIOR DESDE EL 
ESTADO Y El FUNCION DE LA CAFACIDAD DE FRODUCCION DEL PAIS. 


ALGUHAS FROFUESTAS FARA LA CONSIDERACION DEL TEMA SALARIO 


CUBSIDERANOS. EM FRIHER TERMINO. QUE EL IRATAMIENTO DE ESTE TEMA FASA EN 
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PRIMERA INSTANCIA FOR LA DEFINICION CLARA DE PARTE DE LA CENIRAL SUBRE QUE SE SS 
DEFIENDE Y DE QUE SE MABLA AL REFERIRHOS AL SALARIO. DEBEMOS EVITAR LA “A 
CONSIDERACION EXCLUSIVAMENTE TECNICA PEL ASUNTO Y CENTRARHOS EH LOS ASFECTOS 

DE ORDEN POLITICO SOCIAL. TANTO EN LO REFERIDO A LAS CONSECUENCIAS ECUHOMICO 

SOCIALES QUE TIENE Y HA TENIDO LA CAIDA DEL FODER ADQUISITIVO DEL SALARIO. 

COMO EN LOS OBJETIVOS PLANTEADOS CUANDO SE HABLA DE SU RECUPERACION FORK PARTE 

DEL P.1.T-C.N.T. Y DE CADA GREMIO EN PARTICULAR 

DESDE LA RECUPERACION DE LA DEMOCRACIA HASTA HUESTROS DIAS. MEMOS ASISTIDO A 

UN FROCESO DE CIERIA RECUFERACION SALARIAL COH CARACTER GENERAL. EN LOS 

PRIMEROS A%05. AM UNA CAJDA FERHOUEÑTA DEL FODER ADOYISITIVU DE LOS 

TRABAJADORES EN LOS WULTIMOS TIEHTOÓS” LA CAIDA MO SE DA SOLAMENIE FOR LOS 

DIFERENTES AJUSTES, VINCULADOS A LA FOLITIVA SALARIAL DEL GORIERNO  IMPUESTA EN 

LAS NEGOCIACIONES BALARIALES ALSÍRAVES DE LAS PAUTAS ESTARLECIDAS FARA LOS 

DIFERENTES GRUPOS Je GHSEÑOS DE SALARIOS. TAMBIEN SE DA POR LAS DISTINTAS 

FORMAS DE CONTRATÁCION DE PERSONAL A TRAVES DE EMPRESAS QUE LUCRAM COM LA bd 
NECESIDAD DE LA GEHTE DESOCUPADA DESARROLLANDO TAREAS TAHTO El EMPRESAS zo 
PRIVADAS COMU ESTATALES SIM RECONOCER LAUDOS, CATEGORIAS NI LOS MINIMOS 

SALARIALES ESTABLECIDOS EM LOS DIFERENTES COHVEHIOS COLECTIVOS Y LAUDOS DE pia 
CADA GRUPO DE ACTIVIDAD. PAGANDO HUY POR DEBAJO DE LOS SALARIUS ESTARLECIDOS. e E 
ESTA FORMA DE CONTRATACION. HU DERE SER DESCUIDADA POR El MOVIMIENTO SINDICAL. 

YA QUE ACTUA COMO ELEMENTO DISTORSIOMANIE DE LAS RELACIONES Y CONPICIONES DE 

TRABAJO. APROVECHANDOSE DE LA CRITICA SITUACION QUE YIVE El TRABAJADOR 

DESPLAZADO DE LA PRODUCCION FUR LAS DIFERENTES SITUACIONES DE CRISIS EXISIENTE 

EN LA ECONOMIA NACIOHAL. PROYUCADA FOR EL AVANCE DEL FROYECTO HEOLIRERAL- 


| 
Í 
TENEMOS. ENTONCES. QUE EL TRATAMIENTO DE ESTE TEMA. OBLIGA A TENER EN CUENTA | 
Y) VARIOS ASPECIOS VINCULADOS A Las seco VEDA DE LOS URUGUAYOS. LAS 
POSIBILIDADES DE HEGUCIACION Y LA NECESIDAD “DÉ ESTABLECER FORMAS DE ACUERDO 
ENTRE EL. ESTADO. LOS EMPRESARIOS Y LOS TRAÉQAJADORES. CAPACES DE ALCANZAR | 
NIVELES DE VIDA JA LA GENTE. Ef NUESTRO FAIS. | 
a 
EL SALARIO PASA A SERMÓN PPEMENTO DE FRIMCIPAL JERARQUIZACION EN TODOS LOS | 
ACUERDOS A LOGRAR EMTRE LOS DIFERENTES ACTORES SOCIALES FUNDAMENTALMENTE 
PORQUE ESTA DETERHINANDO LA CLAIDAD DE VIDA DE LAS FAMILIAS DE LOS | 
TRABAJADORES. (COMO ACEPTAR QUE LAS CIFRAS OFICIALES ESTANLEZCAN  HIVELES i 
SALARIALES PARA CUÉRIR LAS HECESIDADES RASICAS DE LA FAMILIA QUE HO SOH | 
ALCANZADOS POR NINGU!N TRABAJADOR?. LA CAHASTA FAMILIAR Y El SALARIO. ESTAH A 
DISTANCIAS ENORMES FM SECTORES DE LA ACTIVIDAD FRIVADA Y NI HABLAR DE LOS 
TRARNJADURES DEL ESTADO. 


CS 


NUESTRA FROFUESTA 


LO PRIMERO A DESTACAR. VISIRLE FARA TUDOS. ES LAS DISTIHTAS FORMAS QUE RUSCA | 
LA GENTE PARA GAHARSE LA VIDA. ES COMUN VER VENDEDORES CALLEJEROS DE TODO da 
i : VIFO. CRECIMIENTO DE LAS EMPRESAS DE SEGURIDAD Y CONPEBTACION DE PERSONAL 


A 


EVENTUAL. ES EVIDENTE El CRECIMIENTO DE LA LLAMADA ECONOMIA INFORMAL QUE HO ES 
DIRA COSA QUE UNHA MABIFESTACION DE LA MARGINACION CRECIÉATE DE TRABAJADORES 
DEL APARATO PRUDUCTIVO. ANTE ESA: REALIDAD. CONSIDERANOS QUE LA PRINCIPAL 
REIVINDICACION A LLEVAR ADELANTE ROR; LA CEHÍRAL TRAFAJADORES. ES El DERECHO 
DE TODOS LOS URUGUAYOS A TEMER UN SPIGPESO QUE LE PERMITA VIVIR DIGMAMTNTE DE 


51) IKARAJD. NO SE FUENE DESVINCULAR EL TEHA SALARIO. DE LA NECESIDAD DE UN 


y 
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poi DE DESARROLLO DEL APARATO FRODUCTIVO HACIONAL. ESTA KESPONSARTLIDAD. 
SER LLEVADA ADELANTE FOR El ESTADO SIB HIMGUHA DUDA. 


EN EL MARCO DE ESTA REIVINDICACION GEMERAL. UH PRIMER OBJETIVO ES ALCANZAR El 
VALOR DE LA MEDIA CANASTA BASICA COMO SALARIO MINIMO. 
ES NECESARIO INTEGRAR A LA DISCUSION DEL TEMA SALARIAL QUE ESIE ES UN 
COMPONENTE BASICO DE LAS CONDICIONES DE VIDA DE LOS TRABAJADORES Y QUE EL 
DETERIODO DE ESTAS ESTA TAMRIEN REFERIDO AL CADA VEZ MAS LEJANO AUCESO DE LOS 
URUGUAYOS A LA VIVIENDA. LA SALUD. LA EDUCACION PRECEFTOS CONSTITUCIONALES GUE 
SE LE NIEGAN HOY A LA POBLACION. 
LA RECUPERACION DEL SALARIO RÉAL. MMS ALLA DE QUE FUEDE MEDIRSE EM 
PORCENTAJES, DEBE REFLEJARSE ¿EH LA GALIDAD DE VIDA DE LOS TRABAJADORES Y LAS 
POSIBILIDADES REALES DE CUBRIR sus CESIDADES BASICAS. 

£ A 
RESULTA IMPRESCINDIRLEFLA COMGRESION DE LOS AMBITOS DE HEGOCIACION' PARA TODOS 7” 
LOS TRARAJADORES PUBLICOS, Y PÉIVADOS. QUE FOUR LA YIA DE LOS HECHOS A DEJADO DE 
FUNCIONAR EN M H08"casos) De LA ACTIVIDAD PRIVADA Y NO EXISTE PARA LOS 
TRABAJADORES JÁLES. 


ES IMPENSARLE VINCULAR EL CRECIMIENTO DEL SALARIO A LA FEODUCTIVIDAD CUANDO SE 
PARTE DE SALARIOS AÚSERAOLES QUE EH. EL CASO DE LA ADMINISTRACION CENTRAL HO 
ALCANZA A LOS MIL FESOS. AGREGAMOS. QUE LA FRODUCTIVIDAD HA CFECIDO 
CONSTANTEMENTE MIENTRAS 10S SALARIOS HAN CAIDO SISTEMATICAMENTE. TANTO A HIVES. 


PUBLICO COMO PRIVADO. 


FLEXIBILIDAD 


UNA FUERTE OFENSIVA ESTA EN CUESO "ES HECESARIO FLEXIEILIZAR LA ORGANIZACION Y 
LAS RELACIOMES DE TRABAJO FARA 5FODER LOGRAR OBJETIVOS SUPERIORES FARA — El 
FROGRESO GENERAL”. SE FUNDAMENTA FOR PARTE DE PATRONES Y GOEIERMHOS. 


(DE QUE SE TRATA EN ESENCIA? SE — —URATA DE AVANZAR SONMRE LAS CONQUISTAS QUE LOS 
TRABAJADORES A TRAVES DE SU LUCHA. FOR DECADAS HAN LUGRADO. 

LA DEFENSA DE SUS DERECHOS FOR FARTE DE LOS TRABAJADORES Y SUS SINDICATOS. 
INTENTA SER EALIFICADA DE ACCION RETROGRADA .EOYHIRARIA AL  FROGRESQA Y AL 


IMTERES GENERAL. 
LA FLEYIRILIZACION SE THIENTA AFLICAR DESDE ña cstÍón DE LA FRODUCCION. HASTA 


LA RELATIVO A LA MAHO DE GUHKAN. E- 
LAS PATRONALES RECLAMAN TERMINAR —CON, LAS "RIGIDESES". FABRA FUDEFE  DESFEDIR : E 
TRABAJADORES SIM DEHASIADAS JRABAS Y y 10 PÚSIRLE SIH INDEFMIZACION. Al : E 


SE RECURRE CADA VEZ MAS AL JO, EVENTUAL. AL TRAFAJO DOMICILIARIO. SE pa MEE 

TRATAN DE EVITAR LOS senerciág NS ALES. EN MUCHOS ASFEUTOS SE VUELVE A LAS e 

CONDICIONES DE TRARAJO DEL SIGLdOX1X. Ñ | 

oo SE TIENDE. A REDUCIR FUESIOS DE TRABAJO A TRAVES DE LA LLAMADA FLEXIRILIZACION | A E 
HORARIA. SIGNIFICA QUE LAS PATROHALES EN LOS MOMENTOS DE MAYOR DEMANDA FUEDAN pd E 
DISPONER DE MAS HORAS HOMBRE. EVITANDO ASI AUMENTAR LA FLANILLA DE PERSONAL. maló 3 
EN LOS MOMENTOS EN QUE EXISTE MEHOS DEMANDA SE REDUCE LÁ CAHTIDAD DE HORAS 


HOMBRE TRABAJADAS. 
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A ESTOS ASPECTOS ESTA VINCULADA LA LLAMADA POLIVALENCIA.. 
.« 0 SEA LA REALIZACION 
. EE MULTIPLES TAREAS POR PARTE DE CADA TRABAJADOR. 
E PRETENDE ELIMINAR LOS CONVENIOS COLECTIVOS RECURRIEHDO A Los Col 
IVENIOS PUR 
EMPRESA E INCLUSO INDIVIDUALES CON CADA TRABAJADOR. 


4 


PRODUCTIVIDAD 


ESTA APARECE PRESENTADA COMD LA AE MAESTRA HACIA LA FELICIDAD DE LOS 


URUGUAYOS. 

SE FUNDAMENTA QUE . AURENTO dEl 5 PRODUCTIVIDAD, EN FUNCION DE LA CUAL SE 
TRANSFORMAN DESDE RELACIONES E TRABAJO HASTA EL MODELO DE ACUMULACION 
CAPITALISTA. SIGHIF Ab emericios PARA EL CONJUNTO DE LA SOCIEDAD”. 


ES TAN GRANDE LA CONFUSION GENERADA EN TORNO A ESTO QUE NO HEMOS LOGRADO pe A 0 
MARCAR CLARAMENTE LAS DIFERENCIAS FUNDAMENTALES BÚE LOS TRABAJADORES TENEMOS A | 
- CON EL CONCEPTO CAPITALISTA DE PRODUCTIVIDAD. Es 


EN ESTE CONCEFTO. El ASFECTO MEDULAR ES EL AUMENTO DE SY TASA DE GANANCIA. 
ESTO SE ESTABLECE EN BASE Á LA RELACION ENTRE LA PRODUCCION Y LOS INSUMOS. 

POR EJEMPLO: DISMINUYENDD LA FRODUCCION, FERO CON UNA REDUCCION EH UN 
PORCENTAJE AUN MAYOR DE LOS COSTOS EL PATRON ESTARIA LOGRANDO SU ORJETIVO DE 
PRODUCTIVIDAD -D SEA. OBTENER UNA TASA DE GANANCIA HAYOR-. 


UNA FORMA POR DEMAS RECURRIDA PARA BAJAR LO STOS DE LAS EMPRESAS ES REDUCIR 
a LA MAHO DE OBRA EMPLEADA. > 
MANTENER LOS NIVELES DE PRODUCCION o 

¡ ESFUERZO FISICO DE £L0S MISMOS. 


TRABAJADORES AUMENTANDO EL 


f, 


ESTO NOS PERMITE IR Euciic “ÁLGUHOS CONCEFTOS. EL AUMENTO DE LA 
PRODUCTIVIDAD TAL COM SJABLECE El CRITERIO MANEJADO POR FATROHALES Y 
GORIERNO NO SIGHIFICA ATIDAD DE BIENES AL SERVICIO DE LA PORLACION. NI 
TAMPOCO CREACION DE PUESTOS DE EMPLEO. HI MEJORES CONDICIONES O MAYOR SALARIO, 
SIGNIFICA AUMENTO DE LA GANANCIA DE 10S DUEZOS DE LUS MEDIOS DE PRODUCCION. 


SOBRAN EJEMPLOS EN EL. PAIS, COMO El DE LA INDUSTRIA ME TALURGICA. DOHDE EL 
AJUSTE DE LA CRISIS SE TRADUCE EN REDUCCION MASIVA DE PUESTOS DE TRARAJO. EN 
OTROS SECTORES DE LA INDUSTRIA ESTO TAHRIEN ES MONEDA CORRIENTE. 


A 
Sl e Os Me 
,z . 
' 
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EN ESTE SENTIDO El PREMIO ALA EFICIENCIA DE LA ACTIVIDAD EMPRESARIAL” QUE SE po De 
LE OTORGA A FRIFUR MARCA CLARAMENTE A LOS NIVELES DE EXPLOTACION A LOS QUE SE ES 
FUEDE LLEGAR EN NOMERE DE LA PRODUCTIVIDAD. A IE 
LOS TRABAJADORES DEBEHOS DESARROLLAR UN CONCEPTO ) PROPIO DE FRODUCTIVIDAD QUE 

) NO ESTE RASADO EN El AUMENTO DE LA EXPLOTACION Y (03 SIGNIFIQUE REALMENTE 

i 

Í 

| 

! 

| 


, 


BENEFICIOS PARA EL COMJUNTO DE LA SOCIEDAD. . : eS 


1 E 
> 
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E EL MERCOSUR ES UNO DE LOS PUNTOS QUE MAS A FREOCUFADO Á NUESTRO PIT-CNT DESDE 
SU  INSIRUMENTACION. HO ES FARAÁ MEHOS. DESDE El IHICIO EL MERCOSUR AFARECIA A 
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LOS OJOS DE ALGUNOS COHO EL REMEDIO UNIVERSAL PARA TUDOS LOS MALES. COMO La 


CONCRECION DE LA AHELADA di GRANDE DE NUESTROS ROCERES. 


PARA OTROS EN CAMRIO. ERA un ASUNTO QUE AMERITARA UN ESTUDIO MAS A FONDO. LS 
GORIERNOS QUE FIRMARON ESE TRATADO HÓ BRINDABAH JUSTAMENTE EL. ANPIENTE DE 
CREDIBILIDAD Y SEGURIDAD HECESARIO FARA LOS TRABAJADORES FUDIERANOS CREER 
EN RUENAS INTENCIONES. FOR MAS QUE os sorna EL REGALO. 


EL MOVIMIENTO SINDICAL DESDE EL Cf IENZO DE LA DISCUSION OFTO POR MANTENER UHA 
ACTITUD DE EXPECTATIVA. DE VER COMO EVOLUCIONARA El PROYECTO. DE PARTICIFAR DE 
TODAS LAS INSTANCIAS “QUE SES ARRIERAN PARA. ENTRE OTRAS COSAS. INFORMARNOS 
MEJOR DE LAS INTEN ES, DE LOS GORIERHOS Y LOS EMFRESARIOS IRVOLUCRADOS. 


A 


CREEMOS QUE YA ES LA HURA DE LOS EALAHCES. Y DE DEFINIR FOLITICAS HAS CLARAS Y 
CONTUNDENTES SORRE El MERCOSUR. YA HEMOS REALIZADO MUCHAS EXPERIENCIAS... EN EL 
MOMENTO DE VALORARLAS FUEDEN SER QUE SURJAN DISCREFANCIAS. ES FARA AFORTAR EN 
ESE DERATE NECESARIO PARA LOS TRABAJADORES Y El PIT-CHT QUE VOLCANOS ESTE 
TRABAJO A LA CONSIDERACION DEL FROXIMO CONGRESO. 


HUESTRA OPTICA 


MUCHAS VISIONES SE FUEDEN EXFOHER SOKRE LOS AVANCES OQ EETROCESOS DEL MERCOSUR. 
CREEMOS QUE PARA LOS TRABAJADORES ESTE FROYECTO HA SIDO NEGATIVO EH TODOS LOS 


PLAMOS. 
En 


EN —FRIMER LUGAR. SE UTILIZO El MERGOSUR ít O EXCUSA POR FARTE DE MUCHAS 
PATRONALES PARA HACER UN AJUSTE —RRUTAL EN HÓCHOS CASOS (FRIFUR FOR EJEMFLO)-. 
EXFLOTAHDU MAS A LA HASA LARORAL. “TON SALARIOS MENORES. HAS HORAS DE TRABAJO. 
E  IROHICAMENTE MAYOR DESOCUPACION. (RASTA ECHAR UN VISTAZO A LO QUE ESTA 
SUCEDIENDO EN LA  JINDUSTRIA METALURGÍCA. TEXTIL. CITEICOLA. EN LA FESCA. EL 
AZUCAR, PARA TENER UNA CLARÁ JDEA*DE LO QUE ESIAMUS HABLANDO. 


LA ”MODERBIZACION" Y cda FUERON UTILIZADAS COMO LA AVANZADA DE UHA 
MAYOR EXPLOTACION. Á ODUCTIVIDAD ES EL QRO CARALLITO DE EATALLA QUE 
GENERALMENTE VA UNIDA A LOS OTROS DOS CUNCEFTOS. FARA LAS PATRONALES Y EL 
GOBIERNO. FRODUCTIVIDAD ES FRODUCIR MAS. M SEA CON LAS HISHAS HERRAMIENTAS Y 
TECNICAS. COM MEHOS FERSOHAL, HA VECES CAMBIANDO EN PARTE LA ORGANIZACION DEL 
TRABAJO, PRODUCIR MAS MERCANCIAS. LA GDTA GORDA SUDADA POR LOS TRAFAJADORES Y 
TRABAJADORAS ES LA FRODUCTIVIDAD QUE NUS ESTAN  AFLICANDO. nepopaur DE FUR 
MEDIO. ZA | 
ALGUNOS PUDRAN DECIR. "QUE LO QUE ESTA PASANDO NO ES FOR-EL HERCOSUR. SINO POR 
AJUSTES MECESARIOS DE LA FRODUCCION UFUGUAYA APRASAPA. ARCAJCA. Y NO 
COMPETITIVA. CON MERCOSUR O SIN MERCOSUR ESTO IGUAL TENDRIN<QUE PASAR”. 

pa 
NO EXISTE UNA PRODUCCION NACIONAL "HEUTRA”, ee PAIS PARA TODOS. EXISTE LA 
FRODUCCION DE LOS PATROHES Y —CAFITALISTAS % EXFLOTAM A LA MAYORIA DE LA 
POBLACION. FRODUCEN PARA  ORTEHER sus Ms OS. SHIYVIERTEN — CAPITAL  FARA 
HODERNIZACION PARA ACUMULAR HAS CAPITAL. SI El PAIS SE ENRIQUECE O NO. HO LES 
INMFORTA. LES IMPORTA MANTENER SUS TASAS DE GANANCIAS. COMO SEA. 
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EXISTE ENTONCES EL FAIS DE ELLOS. Y FL DE HOSQIROS. EXISTE Ln INTEGRACION DE 
ELLOS Y LA HUESTRA. RADICALMENTE DIFERENTE. EL. MERCOSUR NO ES LA INTEGRACION 
SOLIDARIA Y PRODUCTIVA QUE TODOS QUEREMOS. 


LOS DESAFIOS 


LOS DESAFIOS SON MAYORES AUN. FOR QUE EL GJUSTE CAPITALISTA HO ACARO. LA 
CRISIS POR LA QUE ATRAVIESA EL MUNDO 4 ¿JA VEL ECONOHICO HO DAN HUCHAS 
ESFERAHZAS PARA QUIENES AFUSTARON A UNA. SHLIDA DE LIBERE MERCADO. NEOLIBERAL. 
TODO El MUNDO CIERRA SUS MERCADOS. Ls PROTEGE. A COMPRAPELO DE LO QUE SE HACE 


PUR AQUI. = 

HGY COHTAHOS CON El AUS. AFOYO DE SECTORES DE LA FURGUESIA URUGUAYA. QUE 
QUEDAN POR FUERA DEL "HODELO” REOLIRERAL. LA FEDERACION Y ASOCIACION RURAL. LA 
CAMARA DE INDUSTRIAS. LDE EXPORTADORES. TODOS GRITAN Y PONEN REPAROS -EN 
CONTINUAR COM EL CROHUGRARHA DEL HERCOSUR. PIDEN MAYOR TIERFO FARÁA ADAFITARSE. 
ES LA OPORTUNIDAD DE GENERAR A UN NIVEL MAS ANPLIO LA RESISTENCIA CONIRA EL 
PROYECTO. PERO SARIENDO DE ANITEHANO QUE A LA FRIMERA DE CAMBIO. SE VAN A 1R Y 
NOS VAH A DEJAR A LA INTERFERIE. 


FARA EL TRABAJADOR. SOBRE TODO PARA LOS SECTORES HAS EXFOLTADOS. LA HUJER. LOS 
JOVENES, ES FUMDAMENTAL QUE COHENCEROS A ELAROFAR FREUFUESTAS Y HEDIDAS DE 
LUCHA QUE ENFRENIEN Y RESISTAH LO QUE ES El MUDELO DE AJUSTE, Y QUE Et LA 
ACTUALIDAD SE PRUCESA RATO El ROTULO DE HERCOSUR. 


El MERCOSUR. MUCHOS LO DICEN. ES MUY FROFARLE QUE -SIHGWENENTE QUEDE EN MEDIDAS 
DE REBAJA DE ARANCEL A LO INTERNO Y UH- ARANCEL “COMUN” ALO EXTERMO DEL 
TRATADO QUE OSCILA EM LO QUE se ns APLICA ACTUALMENTE. ES DECIR ENTRE UN 
10 Y EN 45%. Ea 


ERASIL Y ARGENTINA YA SE ESTAM FELEANDO FARA — YER QUIEN SIGUE A CHILE — FARA 
OBTENER ACUERDO MAS VENTAJOSOS CON EL HAFTA (MERCOHURTE). LAS DECLARACIONES 
DEL CANCILLER DE RRASIL Y DEL HINISTRO DE ECONOMIA ARGENTIRO  AFUNTAH FARA 
TIRAR AL MERCOSUR AL TACHO DE LA BASURA. 


HO FODEMOS OLVIDAR ENTONCES EXFERIENCIAS SIMHIARES QUE YA FASARON EN ANEFICA 
LATINA. EL. PACTO ANDINO SURGIO CUHO EL. HERCADO EUMUN DE LA ZOMA. COH LAS 
MISMAS ALHARACAS QUE CUANDO SE FIRHO El. TRATADO DE ASUNCION. HOY PERU SE 
ENCUENTRA SIN INDUSIRIA HETALURGICA Y ELECTRONICA, PERDIDA A HAMOS DE UNA 


COLOMRIA QUE FUDO URICARSE MEJOR. LOS TRARAJADORES PERUANOS FERMIEROM 


INNUMERABLES PUESTOS DE TRABAJO. ESO HOS ESTA FASANDO AHORA EN HUCHAS DE 
HUESTRAS INDUSTRIAS. 


EL. CAFITAL FRETENDE DIVIDIRHOS., SIEMPRE. HOS TEME COMLAZE TRABAJADORES 
ARGENTINOS Y RRASILEZOS QUE GANAN  HUCHO HENOS. «cuestal HEÑOS” DIFIAN LOS 
PAIRDHES. “COMPITEN HEJOR”". MOS DICEN A, HO YIROS. Y EL GOHIERNÓ AFROVECHA FARO 
PLANTEARHOS LOS ALTOS COSIOS DE urls SERVICIOS SUCIALES Y LAS LEYES 
LARORALES. ? 


QUIEREN LA FLEXIRILIZACIUN LABORAL Y LA REBAJA SALARIAL. TENEMOS QUE RESISTIR. 


ho 
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PROFUESTAS 


A -— DENUNCIAR FR TODOS LOS MEDIOS El MERCOSUR Y SUS CONSECUENCIAS PARA LOS 
TRABAJADORES Y LA FORLACION. e 


B - ARANDORAR AL MISMO TIEHFO TODAS LAS COMISIONES E IMSTAHUIAS DE DISCUSION 
SOBRE El MERCOSUR COM LA PATROMHAL Y EL GORKIERHO. 


C -— — ERPRENDER UHA-CANFAZA añtiver DEL. CONO SUR FRIMERO Y CONTINENTAL DESPUES 


PARA DEBATIR A li LA FOSIBILIDAD DE MEDIDAS COORDIMADAS FARA 
RESISTIR EL A : CAPITAL EN LA REGIOM. 


D — TRATAR POR TU LOS HEDIOS Y HECANISHOS DE REGENERAR LA COHFIAHZA YAA 
SOLIDARIDAD ENTREÍTOS TRABAJADORES. TANTO EN NUESTRO PAIS COMO EN LA REGION. 
SULO CONSEGUIRENOS FREMNAR Y RESISTIR EL ATAQUE DE LA RURGUESIA AGRUFANDUNOS. 
ENTRE TODOS. SI CADA UNO COMIENZA A VER SU OMBLIGO. SERA UN FASO MAS EN 
NUESTRA DERROTA. 


E  -— TRATAR DE -— GEHERAR FROPUESTAS ALTERHATIVAS A LOS TRES TERMIHOS EN ROGA. 
MERCOSUR. PRODUCTIVIDAD, —HODERHIZACION. MO SOBRE LA BASE DE UNHA  HAYGRK 
EXPLOTACION. SIHO SOBRE LA RÁSE DE UNA DISTRIBUCION HAS JUSTA. 5] HAY 
DESOCUPACION. TOBAR EL PLANTEO DE LA FOER DE HEHOS HORAS DE  IRABAJO, 
MANTENIENDO EL SALARIO. —FARA QUE  —TRAFAJEHN MAS —CUMPAZEROS. POR EJEHFLO. LA 
INTEGRACION Y LA — HODERMIZACION PRODUCTIVA DE LOS TRABAJADORES TIENE QUE SER 
DIFERENTE A LA DE LÁ PATRONAL Y EL GOEJERHO. HO SOLO COHNCEFTUALNENTE —SIHO 
MEDIDAS CONCRETAS. E 
A 
F — COURDIMAR ESTAS MEDIDAS COH SINDICATOS Y CENTRALES DE LA REGION. 
A 
Sd E 


ALGUHAS CONSIDERACIONES SORRE FOLITICA DE ALIANZAS Y RELACIUNAMIENTO 


DECIAMOS ANTERIORMENTE QUE EN LOS ASFECTOS FUNDAMENTALES DE LA APLICACION DE 
SU POLITICA EL GORBIERHO SIGUE  COMTANDO COW SUS SOFORTES POLITICOS DE CLASE A 
NIVEL NACIONAL E INTERNACIONAL. 

FRENAR El. AVANCE DEL FROYECIO MEOLIRERAL IMPLICA A LA VEZ DE ORGANIZAR LA 
RESISTENCIA A ESTE. IMFULSAR UN PROYECTO ALTERHATIVO HACICHAL.  FOFULAR, 
DEMOCRATICO. LA CONTRUCCION DE UN RLOQUE DE FUERZAS QUE — VEHICULICE. ESTO ES 
UNA TAREA DE LARGO ALIENTO. 


NOS OBLIGA A UH ABALISITS FROFUNDO QUE HO SOLO ATIENDA A LAS COHTEADICCIONES 
ECONOMICAS DE LOS DISTIHTIOS SECTORES SOCIALES COH EL FROYECIO DOMINANTE. SINO 
TAMBIEN LOS CONPORTAMIENTOS FULITICOS QUE ESTOS HISHOS SECTORES HAN TENIDO A 
LO LARGO DE LOS AZ20US Y LAS DIFERENTES COVUNITURAS FOLITICAS WÍVIDAS EN NUESTRO 
FAIS. e y Se 

= Dd 


NU CARE DUDA DE QUE DESDE LOS INICIOS DE ER REESIRUCIURA COMENZADA HACE 


DECADAS EH NUESTRO FAJS. EXISTEN SECJURES” ENPRESARTALES QUE TIENEN CLARAS 
CONTRADICCIUNES CON El PROYECTO ECOUOMICO QUE SE IMPULSA. 


SS 
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MEDIANOS Y PEQUEZOS FRODUCIORES DE LA CIUDAD Y E D. 
VINCULADOS FUNDAMENTALMENTE AL MERCADO INTERHO SOH o LO SPUELLACA 
ECONOMICA. ESTO DERE SER FERCIRIDO FORK El MOVIMIENTO SIHDICAL EN CUANTO A 
GENERAR INICIATIVAS QUE TIENDA A LUGRAR ACUERDOS QUE FERNITAN IMPULSAR 
FLATAFORMAS CONJUNTAS, FERO DERENOS EVITAR CAER EN FLANITOS MECAHISISTAS DE 
QUE HA PARTIR DE LAS CONTRADICCIONES “EFQNONICAS CUN El FROYECTO DOMINANTE. 
ESTOS SECTORES DE FOR SI YA SE CONSTE TUN ALIADOS. 

y E 
LOS COMPORTAMIENTOS GUE HISTORIC Ene HAN TENIDO ESTOS SECTORES (10US HUESTRA 
QUE SIEMPRE HAN IDU MAS. SPROLLIVES A — CONVERTIRSE EN SOCIOS MENORES DEL 
PROYECTO DOMIHANT EAÁ ESTABLECER UN FRENTE COMUN COM LOS TRABAJADORES. 


LA FORHA ELEGIDA DE_COMIURAR LA CRISIS PARA ESTOS SECTORES. HA SIDO El DESPIDO 
DE TRABAJADORES. LA FEBAJA SALARIAL. Y El. DETERIORO DE LOS SERVICIOS A LOS 
COMSUMIDORES. LAS CAHARAS QUE AGRUEAN A LOS EMFRESARIOS FUERON —IMFULSORES Y 
DEFENSORES DE LA DICTADURA MILITAR DESDE SUS INICIOS. YA QUE LOS LIBERARA DE 
LO QUE LLAMABAN LA DICHADURA SIHDICAL. 


EXISTEH EJEHPLOS EN AMERICA LATINA QUE ESTOS SECTORES EN MUHENTOS DE AUGE DEL 
MOVIMIENTO POFULAR FUEDEN SUMARSE A LAS EEIVIHDICACIONES FOFULARES.' FERO ESTO 
REQUIERE UHA SITUACION FOLITVICA Y SOCIAL QUE HO ES LA QUE TEHEHOS FLAHTEADA 


HOY. 


Po 
LO DICHO  ARTERIORHENTE NO SIGNIFICA QUE El: 6, simo 0 SINDICAL HO DEFIHA UNA 


POLITICA DE RELACIOHAMIENTO EN ESTOS SECTORES, SIHO QUE FARA AYANZAR DEBEMOS 

TENER EN CUENTA LAS EXFERIENCIAS VIVIDAS. 
Eo cda EE: ; 

EN CUANTO A LOS ALIADOS. HistorTéos DEL HOVIMIENTO SINDICAL. — JUBILADOS. 

COOPERATIVISTAS. EST HÍ68. SE DAH HOY SITUACIUNES QUE MARCAN VARIANTES EM 


RELACION A 4705 ANTERIORES. 


LENTANEMTE SE FERCIBE A — HIVEL DE ESTUDIANTES SEECUNDARIOS UN AVANCE EH CUAHTO 
A SU VIKCULACION COH LOS FRORLEHAS QUE LOS ATAZE DIRECTAMENTE EN LO RELATIVO A 
LA ENSEZANZA Y TAMBIEN A LOS GRAHDES TEMAS DE LOS URARAJADORES Y EN FAIS. 

TIENE SIN DUDA CARACTERISTICAS DISTIHIAS A LAS QUE CUROCIMOS EN LAS DECADAS 
DEL 60 Y 70. ES UN FROCESO QUE HAY QUE AFOYAR RESFETAHDO SUS CARACTERISTICAS Y 
SU TIEMPO FROFIO DE HADURACION. A  HIVEL DE JURILADOS SE ESTA FRODUCIENDO EN 
URUGUAY Y EH VARIOS FAJSES DE AHERICA. UH PROTAGONISMO  FOLITICO SUNAMENTE 
INPORTAHTE. LA — DENUNCIA DE 10S EFECTOS DEL NEOLIRERALISHMO SOBRE LA SEGUEIDAD 
SUCIAL Y LA — HOVILIZACION CONCRETA GENERADA. —IHCIDE EN LA — SITUACION FOLÍTICA 


NACIONAL. 


LA LUCHA CONTRA LA — "REFORHA HE LA SEGURIDAD a: LA ELECCION DE SU 
REFRESENTANTE AL DIRECTORIO DEL B.F.S., PUMDE FA *ICIRÁRON CIENTOS DE MILES DE 
ES Sk, CONVIRTIERON EN BNA EXPERIENCIA INEDITA Y 
FULAR. Al 


URUGUAYOS QUE FORIARON ESTE F 
ALENTADORA PARA El MUVIHRIENTC 


o 
- e 
EL. MOVIMIENTO SINDICAL  —DEEF Aruldnr UNA FOLITICA QUE TIENDA A — HUCLEAR AL 
PUEBLO El LA RESISTENCIA AL PROYECTO WEOLIBERAL. CREANDO ASI CONDICIONES FARA 
AVANZAR EN UN FROYECHO ALTERHATIVO QUE tAY CUESTA CONCRETAR. 
PARA ELLO ES IMPRESCIHNDIRLE SER CREIBLE FARA LOS FROFIOS TRABAJADORES Y 
SECTORES FOFULARES. CONVOCANDO A LA LUCHA FOR EL TRABAJO. El SALARIVU” Y EH 
DEFENSA DE LOS INTERESES GENERALES DEL FAIS. 
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a Os DE LOS FUSTULADOS DEL 13 DE DICIEMBRE QUE CONVOCARON TRAS DE SI 
E OS CIUDADANOS ESFERA DE LA ACCION COMSECUENTE DEL MOVIMIENTO 

DICAL. Y QUIENES CONVOCADOS FOR ESTE. IRFULSARON EL VOTO COMIRA LA POLITICA 
ECONOHICA DEL GORIERNO Y LAS PRIVATIZACIONES. 
LA INCONSECUENCIA DE ALGUNOS SECTORES POL IPFÉOS. LA OHISIOH DE OTROS. FERMITIG 
AL GORIERNHO RECOMPONER SUS FUERZAS. EL MOVIMIENTO SINRMICAL PERE EMERGER CUNMO 
GARANTE DE LA VOLUNJAR POPULAR, IMEJLSANDO A FONDO LA LUCHA CUHTRA LA PULTTICA 
ECOHOHICA Y LAS PREYATIZACIONES. RETOMANDO LAS BANDERAS PEL 13 DE DICIEMBRE. 

eS $ 

CUANDO HEMOS IMPULSADO INICIATIVAS FOLITICAS CLARAS. CUN FIRMES CONFONENTES DE 
LUCHA Y OPOSICION AL GORTERHO. LAS RESPUESTAS HA SIDO CONTUNDENTES. 


UN BALANCE NECESARIO 


LA ADHESION LUGRADA EN  —TURHO AL FEFEKENDUN. —QUE  —OELIGO INCLUSO A GRUFOS 
POLITICOS QUE NO LO QUERIAHR A  SUHARSE A EL. DEMUESTRA QUE UNA — ACTITUD 
OPOSITORA CONSECUENTE. —QUE CUESTIONA A FONDO ESTA FOLITICA AHTI-FOFULAR ES 
CAPAZ DE GENERAR UNHA INFORTAMTE FARTICIFACION DE LOS WEUGUAYIOS. 


CREEMOS QUE ES TIEMPO DE HACER —RALANEES DÉ LAS TACTICAS IMPULSADAS FOR EL 
HOVIMIENTO SINDICAL. Y LAS DEFINICIONES QUE LAS SUSTEHTAROMN. 


DIRECCION DEL MUVIMIEHNTO SINDICAL PARTIA DE LA FREHISA DE LA FOSIRILIDAD DE 
INCIDIR FAYORARLEHENTÉS EN LAS DESICTOHES DEL GORIERNGO EN RASE A FARTICIFAR EN 
COHISIONES CONJUNTAS. 


A MEDIADOS DE nov1 STALOGO CON -GORIERBO Y EMPRESARIOS IMPULSADO FOR LA 


LOS RESULTADOS. TANTO EN LO REFERIDO A FOLITICA DE EHFLEO.- CORO A  SALAFIO Y 
MERCOSUR MAN SIDO FARA LOS URUGUAYOS FRANCAMENTE HEGÁTIVOS Y  GEHERARON 
CONFUSION ENTRE 1L.0S IRARAJADORES. A LÁ VEZ QUE LE — DIERON AL GURIERNO EL 
OXIGEHO QUE NO RECIRIA DESDE El ESPECTRO POLITICO. j ] 


AVANZAR EN El. FORTALECIMIENTO DE LOS SINDICATOS. Y EN LA FPROFIA CREDIRIL 1DAD 
DE LOS TRARAJADORFS. IMPLICA REALIZAR UNA AUTOCRITICA A FOHDO. DESECHAR FALSAS 
ESPECTATIVAS Y CONVOCAR A LA RESISTENCIA A ESIE FROYECTO DE FAIS DE HAMBRE Y 
MARGINACION. Es 

MUCHAS DISCUSIONES QUE SE DAN. EN LAS DIRECCIONES DEC” MOVIMIENTO —SIUDICAL 
REFERIDAS A LA VIGENCIA O NO DE DETERHIBADAS MEDIDAS DE LUCHA. FARUS. HUELGAS. 
MOVILIZACIONES. etc. CREEMOS QUE QUEDAN ZANJADAS * A FARTIR DE LA FORMIDABLE 
EXPERIENCIA DE LUCHA QUE LLEVAN ADELANTE L TRABAJADORES DE LA CONSTRUCCION. 
Y LA SOLIDARIDAD QUE HA GENERADO EN El subo URUGUAYO. 


LOS TIRARAJADORES LUCHAN FOR El URUGUAY 


TAL VEZ SIN SER FLEMAHFHTE CONCIENTES PE ELLO 108 MILES DE TRABAJADORES DE LA 
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" CONSTRUCCION QUE APROBARON La HUELGA GENERAL EH LA WISTORICA ASAMBLEA DEL SUN 


AMERICA Y LOS NUCLEADOS EN  COFE QUE RECURRIERON LA CIUDAD RECLAMANDO UN 
SALARIO DIGNO ANTE LA INTRANSIGENCIA DEL GOBIERNO. LA OHISION DEL PARLAMENTO Y 
LOS AFILADOS SABLES DE LOS CORACEROS. ESTABAN COLUCANDO UN MOJON PE RERELDIA Y 
DIGHIDAD QUE CONTRIBUIRA -SIH DUDA- A CIHENTAR LA RESISTENCIA DE LOS URUGUAYOS 
A ESTA POLITICA DE MHANERE Y ENTREGA. 


“EL” FAIS HA-— LOGRADO JHFORTAMTES AVANCES EN ierIA DE SALARIOS. FREYVISIOMN 
SOCIAL Y FULITICA OUCUFACIONAL” DIRIA El PEBSIDENTE EN UNA ALOCUCION QUE MARIA 
SUNROJAR AL MISHO MENEM. FARA DECENAS DE FITUCOS QUE COFARON. PARA AFLAUDIRLO. 
LAS BARRAS DEL PALACIO EGISLATIVO, HIEHTRAS LOS TRABAJADORES DE LA EHNSEZANZA 
LLEVABAN ADELANTE UHA key FORK El FUTURO DEL FAIS. 


LA LUCHA DE LOS  IRARAJADORES FURLICOS Y FRIVADOS ENFRENTA. ORSTACULIZA. 
RESISTE LOS ESFUERZOS DELASÚRIERMO FOR —AFLICAR A RAJATABLA TODO LO QUE LOS 
URUGUAYOS RECHAZAMOS El. 15 DE DICIEMBRE. ESE FAIS DE FOMPAS DE  JABON QUE 
EXPRESARBA LACALLE EN SU DISCURSO SE DESVANECE ANTE LA REALIDAD QUE HAS GOLFEA. 
A PESAR DE TANTO VERSO. SE AFLICA — UN HUEVO FISCALAZO. SE CONTIHUA RETACEANDO 
LA SEGURIDAD SOCIAL. SE CUENTAN FOR HILES LOS INRUGUAYOS QUE HES A MES SON 
EXFULSADOS DEL MERCADO DE TIRARAJTO., —QUE LOS SALARIOS EN 1A — ADRINISTRACION 
CENTRAL HO LLEGA ¿A $ 1.000. Y QUE SE DESTROZA LA INDUSTRIA HACTOHAL El HOMBRE 
DE UA HAL L£LARADA IITFGRACION. 

DICE EL. DISCURSO DOHIMAHIE. “EL FAIS FSIA EN CRISIS". FERO ESTA CRISIS HO 
AFECTA A TODOS POR IGUAL. HAY UBA FPEQUEZA FRAHIA DE LA FORLACION QUE RENUEVA 
SU OK. CADA AZO Y VIVE UNA VIDA DE FRIMER HUNDO EN HEDIO DE UU ENCLAVE DE 
PORREZA Y MARGIMACION CRECIENTE. 


INIERFRETES VARIOS DE LA VOLUNTAD FOFULAR E 


DESPUES DE LA FORMIDABLE EXFERIENCIA DE LUCHA QUE RECOREJO El. FAIS COH UN 
CUESTIONAMIENTO A FONDO. DE LA FOLITILA DEL GOETERHO Y QUE CULMINA CON EL 
IRREFUTABLE VEREDICIO RFÓFULAR DEL 13 DE DICIEMBRE. SE HAH ESCUCHADO 
INTERPRETACIONES EH HE PAÍS QUE PARECEN QUERER ENULAR GROTESCANENTE A ESE 
GEMIO DEL HUMOR QUE FUE CANTINFLAS. - 

"ESTAMOS CONTRA LA POLITICA ECOUGHICA DEL GORIERHO. PERU HO COM LA CEHSURA AL 
MINISTRO” MANIFESTARON VOCEROS DEL MOV. MAL. DE ROCHA. —M POCAS SEMANAS DE 
HARER RETIRADO A SU HINISTEO ELSO  GUZE FORNQUE El MERRERISIMO MAMIENIA A DE 
FUSADAS. : 

FOZZOLO. REFRESENTANTE DEL FORD. DE LA GORERHARILIDAD. —EXFRESARA DESPUES DE 
QUE SU SECTOR SE HEGARA A VOTAR LA CENSURA AL MINISTRO. QUE CUANDO ELLOS 
QUISIERAN HACER CAER AL MINISTRO LO HARIAN FOR PROPIA IMICTATIVA. 

TALES CONDUCTAS A LA VEZ DU MARCAR CLARAMENTE LAS INCONSECUEMCIAS DE ESTOS 
SECTORES CON SU FRETVENDIDO RECHAZO M LA ACCION DEL GOBIERNO NOS LLEVA A 
PROFUNDIZAR EL ANALISIS SORRE LA SITUACION DEL GURIERHO Y SUS ALIADOS HOY. 


) 


(EL GORIERNO ESTA DERIL Y AISLADO? E 
, a 

ñ an ez 

AFIEMACIOHES SOERE LA — DERICIDAN Y AISLAMIENTO DEL GORIERHO A LA VEZ DE 
EXPRESAR LA INCONVEMIFHCIA DE FROFUNDIZAR LA LUCHA CONTRA EL. MAN FARTIDO 


INCLUSO DE DIRIGEHTES SINDICALES. 


> 
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LAS CONDUETAS FOLITICAS A LAS QUE HACIAROS REFERENCIA CON  ANTERJORIDAD. 

CONJUNTAMENTE CON LOS REHOVADOS BRIOS CON (UE LOS ORGANISMOS INTERHACIONALES 
RECLAMAN LA APLICACION A RAJATABLA DE-5US POLITICAS Y LOS CLAROS FASOS QUE EN 
ESE SENTIDO DA EL GURIFERHO. DANDO NUEVO INFETU EN SU — OFENSIVA EH MATERIA DE 


REBAJA SALARIAL FARA LOS TRABAJADORES Fufticos Y FRIVADOS. A LA VEZ QUE AVANZA: 


EN LA CONCRECION DE SU FLA DE PRIVATIZACIONES. ASPECTOS ESTOS FUNDAMENTALES 
DE SU FOLITICA ECONOMICA. MUESTRAN UNA — SITUACION QUE OBLIGA A PROFUNDIZAR El 
ANALISIS PARA NO CONFUNDIRSE... 4 


A 
PARA LA  AFLICACION DE SU  FULITICA. El GOBIERNO SIGUE CONTANDO EH 10 
FUNDAMENTAL CON SUS SORÉRTES DF CLASE A NIVEL HACIONAL E  JNIERNACIONAL. ES 
DECIR QUE El. H0VI HITO ORRERQ Y FOFULAR ESTA A LA DEFENSIVA Y SE HACE 
IMPOSTERGARLE FR DAD LOS — FASOS HECESARTOS QUE — FERRITAN VERTERRAE LA 
RESISTENCIA A ESTE FRUÓYECTO ELITVISIA Y MARGINADOR. " 


VERSO A VERSO... 


"ARRAN FASO A LA MADFRHIDAD” . 


“LAS HUEVAS TECHOLOGIAS ELEVARAN LAS CONDICIONES DE YIDA PEL CONIURTO DE (A 
SUCIEDAD” . 


| 
"HAY QUE HACER Ut. ESFUERTO. 105 TRABAJADORES —DEREH  CONTRIJPUIR —FARA LA 
PROSPERIDAD DE TODOS”. Ñ: 


SI MESTIAS FRASES CFLERRES LES —SUNÑANOS LAS.” A ALARRAS MAGICAS. FLEXIRILIDAD. 
EFICIENCIA. CIRCULOS DE CALIDAD PARA ALCANZAR EL TAN HEMIADPO AUHFNJO DE 14 
FROADUCTIVIDAD. —FARECEGIA SER. MWUE Elo SIGLO XXI MA LLEGADO AL MERCADO DE 
TRABAJO. FERO... LA fon DICE" QUE £N RUCHOS ASFECTOS SE ESIA YOLYIENDO A 
LOS ORIGENES —DEL CAFIRÑAGISMO. AUMENTA DE LA JORNADA LAFUEAL. —AURENTO PEL 
TRAFAJO A — DOMICILIO. EL TRABAJO EVERTIUAL. LA FERDIDA DE RENEFICIOS SOCIA ES. 
El. HO RESPETO A LAS CATEGOURUAS. ETC-ETC. FLEXIREILIDADES ESTAS QUE BENEFICIAR A 
LOS ENPRESARIOS Y AUMENTAN LA EXFLOTACION. 


UH. DISCURSO —1DEOUOGICO TENDIENTE A CONVENCER — SOREE LA NECESIDAD DE 
SURORDIHARSE AL FROYECIO HEOLIRERAL. —FERO QUE NO ESTA DESFROVISTO DE 
MECANISMOS REFRESIVOS COHUCREFOS CUANDO LOS TRABAJADORES HO SE DEJAN CONVENCER 
FOR LAS “ROHDADES” QUE SE LES OFRECE. 


UNA MOVILIZACION DE LGS FUNCIONARIOS FUBLICOS QUE RECUREIO LA CIUDAD EH 
DEFENSA DE UN SALARIO QUE AGREGARA —ALGUM FRODUCTO MAS A LA HEHGUADA CANASTA 
FAMILIAR, FUE —ALEVOSAMENTE REFRIMIDA. CON VARIOS — TRABAJADOR HERIDOS. FOHER 
EN MANOS DE LOS LEGISLADORES El VIDEO QUE DOCUMENTARA LA 15) vnzono DE LAS 
“FUERZAS DEL. ORDEN” LE COSTO EL FUESTO DE TRABAJO. AF EL FEEJODISTA JORGE 
ARELLANO EN El FEUDO DE ROHAY CAHAL 4. FERO EA REPRESTON CONTRA LOS 
TRABAJADORES MU ES ESFORADICA EN EL Pri NE EXFRESIÓN DIARIA. 


EN LA ENFRESA — FRIFUE. FREMIADA POR E. GORTERHO CONO EJEMPLO DE ACTIVIDAD 
EMPRESARIAL. EN LO QUE VA DEL AQ SE CAMBIO VARIAS VECES LA-— TOTALIRAD DEL 
FERSOHAL. ALA VEZ QUE SE MONTO UN SISTERA INTERHO DE ESPIONAJE Y RKEFRESIGON 


A 
E vt 


E 


FOLICIAL 4 LOS IRARAJADORES. ALO MISMO FIEMTO YARIOS OBREROS/AS FUERON 

DESFEDIDOS POR ORGAHIZAR El SINDICATO. 

A FESAR DE TAH ELOCUENTES FORMAS DE  “DISUASIQH" SE LLEVA ADELANTE UMA 
- — IMFORTANTE LUCHA QUE DEMUESTRA LA VOLUNTAD DE RESISTIR DE LOS TRABAJADORES. 


CONO REFRESALIA. MAS DESFIDOS DE QUIENES ORGANIZARON El. COMITE DE EASE 
SIHDICAL. 
jr 


(EL MINISTERIO DE TRABAJO a PAFEL JUELA? 7 
Í 
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CONOCIDA ES LA EFICACIA Y CELERIDAD DEL MINISTERIO DE TEALAJO. EN FOR EJERTLO 
DECRETAR EN UN PLAZO DE HORAS “SERVICIOS ESENCIALES” A GREMJOS EN LUCHA ANTE 

- EL SOLO PEDIDO DE  PATRUHALES O DIFECTORIO SIM ENRARGO. ANTE LA ACTITUD DE LAS 
PATROHALES LLAMADAS “DUEAS” QUE DESCONOCEN LOS MAS ELEMENTALES DERECHOS DE LOS 
TRARAJADORES. El GUETERNO PU Y NADA FUEDE. HACER RECOHOCERIA EL DE. REILLY 
MINISTRO INTERINO DE TRAFAJO A UNHA DELEGACION DEL. FU-CNT QUE FECLAHARA 
SULUCION A LOS CONFLICIOS. 


SIGLO VEINTE CARRALACHE... Y FRIVATIZACUOUES 


SORRE LA EFICIENCIA DEL ESTADO 


UNA OFENSIVA FURIRUNDA SOBRE LA INEFICIENCIA DEL ESTADO Y COMO CONIRAPARTIDA da id e 
LA EFICIENCIA FRIVADA .ESCONDE LA VERDADERA FUNCION QUE HA CUHFLIDO El ESTADO e 
URUGUAYO COHO SALVAGUARDA DE LOS IMIERESES DE LA¿EGFEESA FRIVADA . oa 

LA FRIVATIZACION DE LAS EHFRESAS FURLICAS PARÁ ÁIUE ESTAS DEJEN DE SER UNA a 
CARGA FARA EL CONJUNTO DE LA FORLACION Y HEJOREM SWSEFECIENCIA OCULTAH EN ESA : 
AFIRMACIÓN QUE LA — HAYURIA DE. LAS EHFRESAS ESTATALES DE MOY LO SUN FORQUE o 
FUERON ARAHUDONADAS “FUE ÚS EHFEESARIOS PRIVADOS QUE LAS EXPLOTAENH  ESTANOS Dos o 
HARLANDO DE UTE.FLUNA.AFEÍCIA DEJ GAS E JMCLUSO DEL BROU.LA FALTA DE INVEKSION ÓN Sn 
DEL SECTOR FRIVADO PARA AMITERER ESTOS SERVICIOS FURLICOS Y SY FOSIERIOR 

ABANDONO MOTIVO QUE FL ESTADO SE HICIERA CORGO DF 10S MISHUS. 

A PRINCIPIOS DE SIGEN-¿OSE RATLLE Y. ORDOZEZ FLAMNIFARA LA NECESIDAD LE MUE LAS 
EMPRESAS FURLICAS SE CONSTITUYERON EM UNA BARRERA ANTE EL AYANCE DE LOS 
MUNUFOLIOS PRIVADO. 
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DISTINTOS CONCEPTOS DE EFICIENCIA 


: A MIENTRAS PARA LA ERFEESA FRIVADA LA EFICIENCIA ESTA DADA FOR EL MARGEN DE 
dd ] E RENTABILIDAD QUE ESTA OIVEGA A SUS DUEZOS ¿LA EFICIENCIA ESTATAL ESTA DADA FOUR 
: LA CANTIDAD Y CALIDAD DE 10S SERVICIOS SOCIALES QUE ESTA. FRESTA FARA EL 
CONJUNTO DE LA POBLACION. 
SIN DUDA LÁ ACTIVIDAD FRIVADA Etl HUESTRO FAIS HA SIDD, Pene EFICIENTE FARA 
LOS ENFRESARIOS . A 
LOS CIENTOS DE MILLONES DE DOLARES QUE NOS HA COSTADO - 7 tos E 
URUGUAYOS LOS RANCOS FRIVADOS FUNDIDOS .ASISTIDOS FOR El ESTADO —FARA MANTENER e 


044 - 8312135 
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LA CREDIRILIDAD DEL SISIEMA FINANCIERO ES URA CLARA MUESTRA DE ESTA EFICIENCIA 


CHO CONTRAFARTIDA VEMOS LA ARSOLUTA FIRMEZA COM UBE EL GOBIERNO Y SUS M.LADOS 
IMPULSARON LA LIGQUIDACION DE El ESPINJLLAR .FUEHTE PT IRABAJO Y SUSTEMTO DE 
PORLACIONES ENTERAS DEL INTERIOR DEL OFAIS Y ELEMCIOO FUNDAMENTAL DE LA 
INDUSTRIA AZUCARERA UEUGUAYA QUE - MERCOSUR HEDIANITE- DESAPARECE. 

(ESTAHOS CONFORMES COH LA GESTIOH DE OLAS EMPRESAS FURLICAS? 


EVIDENTEMENTE HO.FERO LA REALIDAD ACTUAL DE LAS EMPRESAS ESTATALES MO ES 
PRODUCTO DE LA CASUALIDAD WI CatAHIDAD CLIÑATICA ALGUNA FOR fl CONTRARIO 
EXISTE UN FROCESO DESTIMADO A SU DESMANIELANIENTO Y LIQUIDACIÓN. 

LOS SUCESIVOS GOBIERMS SN ÚTILIZADO COMO CANTERA DE VUIOS 

ESTAS EMPRESAS A cr aye FUESTO AL OFREMIE DE LAS HISHAS A POLITICOS 
FRACASADOS Y FUNDAHERLA HÉÍTE BAN PROCURADO DESACREDITARLAS AUTE LA FORLACION 
FARA JUSTIFICAR SU FRIVALIZACION EM FAVOR DE LAS MULTINACIÓNA ES. 

L0S ORGANISMOS FINANCIEROS INTERNACIONALES. —F.1M.J.. BANCO MUNDIAL. R.J.D.. EN 
DOCUMENTOS SECRETOS SUSCRITOS FOR El GOBIERNO EXIGEN LA AFERTURA VOTALO DE LA 
ECONOMIA URUGUAYA. —RAHON DIAZ CONSUL FERHANENTE EN URUGUAY DE LOS HANDAHASES 
DEL MUNDO. RECLAMA (11 NUEVO —IMFIISO A TRAVES DE UN FROYECIO GLOBAL DE 
PRIVATIZACIONES. “INSTRUMENTO FUNDAMENTAL EN El MUNDO DE HOY Y DEL QUE NEUGUAY 
HO PUEDE FRESCINDIR”.QUE EL 77% DE LOS CIUDADANOS LO HALLA RECHAZADO FS. PARA. 
EL UN ELEMENTO HEMOS. 


UNHA — FRIVATIZACION A LA CRUFNA — UIUERTA —FOHER EN  ANABOS DE LA RÁNCA 
INTERRACIORAL CLA RECAUDACIÓN —DFLO- O RLF.S. HE HIRAS TANTO SFE AYAIIZA EH LA 
FRIVAVIZACION DE FLUHA. —DOMDE VARIAS ENFRESAS EXTRANJERAS. ENTRE LAS QUE SE 
ENCUENTRA LA CUESTIONADA —YASF FARTE DE tA FRED>= DE CORRUFCTON FOR LA — QUE CAYO 
CULLOR. SE DISPUTAN LA BANDERA URUGUAYA EN EL-AJRE. 


LA IMPRENTA NACIONAL FS VICTEHA DESDE nto rl DE 1A FOLJTICA DEFREDADOFA 
DEL GORIERHD. CON CIERTOS DE, TEAFAJADORES OE DESCONOCEN SY DESTINO | ARDEM.. 
EN LA — COMFAZIA DEI GÁS fiero Mt VIÑACIUNALES EXPRESAROUNM SU JHIERES DE 
"SACRIFICARSE” HACIENDOSE EARGO, DE ESTA EMPRESA IEUGUAYA. EL FROFIO FEESIDENTE 
LACALLE EN SY ACEIDFMA * corto VIAJE (A JHGLATEREA —(IMFUNES HEDIANTE) 
DFRECIO ESTE PRESENTE. — SEGUEAMENTE —COHO.— TRIBUTO DE RUFHA — —VOLURTAR A Su 
GRACIOSA MAGESTAD. Y fi LOS EMFEREHDEDORES EJECUTIVOS DE LA ERITTISM GAS. 


HACE DOS DECADAS LA CONFAZIA — DELOGAS FUE ABANDONADA FUR LA — EMPRESA EETTÁRICA 
QUE LA EXFLOTO DURANTE 4705, LUEGO DE SACARLE BIEM EL MIGO. GIRO A SU CASA 
MATRIZ EN LONDRES 40 VECES HAS QUE LAS GAHANCIAS PECLARADAS S. 

(HARRA RECLARADO HUESTRD FRESIDENTE FOR FSIE YACTAHIENTO PE EMPRESA? 
SEGURAMENTE HO. 


HARLANDO DE "INIEGRACION REGIONAL" YA OU ESIN DE MODA. HECHEMOS UNO HIEADA A 
LA RECIENTE EXFERIFHCIA ARGENTINA. (QUE HAN SIGHIFICADO LAS FRIVATIZACIONES? 
FESIMU HEGOCIO FARA El ESTADO. 

AUMENTO ESCANDALOSO DF TARIFAS. 

PERDIDAS PE HILES DE FUESTOS DE TRABAJO Y CONDICIONES LAROFALES (SEGUEIDAD 
SOCIAL. ETC). e 

DETERIORO CRECIENTE Y ALARMANTE DE (NS SERVICIOS. ” de 

VAL VEZ LO OCURRIDO El VIERNES 18 DE JUNIO LEN UKA-— SLTUACION FOR DEMAS 
ESCLARECEDORA. MILES DE ALUMNOS FERTENECIENTES A 77 ESCUFLAS DE LA FROVINCIA 
DE RUEHOS NJRES NO PUNIFRON ASISTIR ESE DÍA A CLASE: 

(LA RAZON? IDESUR. 1 EMPRESA PRIVADA “QUE SE: WIZO CARGO DEL O SUNIHISITEN DE 
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9312135 
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ENERGIA ELECTRICA DE LA ZONA SUR DE LA PROVINCIA. LES CORTO EL. SUHIHUSIRO FOR 
FALTA DE PAGO. 

COSAS DE LA MODERNIDAD QUE MOS OFRECEN. 

MIRANDONOS EH ESE ESPEJO. ES QUE MOY ENFIEZA.A —TURAR CUERFO UNA INEA QUE 
ASPIRA A RETOMAR LAS PANDERAS QUE RECOREJERONCEÉ PAIS Y QUE FLASHO LA YOLUINARN 
FOFULAR El 13 DE DICIEMBRE. UN FROYECTO DE RERLEMO CUNSTITUCIONAL — CONIRA LAS 
PRIVATIZACIONES QUE — TIEMDA. XUNTO f LA RESISTENCIA CONUREIA DE LUS 
TRABAJADORES A LA ENTREGA “DE e ESTATALES ALAS MULTINACIONALES. A 
CONSIcnIo 11 EE UTE QUE VÉTÉERFE LA LUCHA A TRAVES DE UNA IHICIATIVA A 
NIVEL HACIOHAL. 


e” 


SE HACE CANTO AL ADA 


LAS FERDIDAS DE REFERENTES —GEHERMLES. (LA COHSULIDACION Y  AYAMUE DEL 
INFERIALISHO A HIVEL MUDIAL. LAS SUCESIVAS DERRUTAS CONSTITUYEN UN ESTADO DE 
CONFUSION. DOHDE LA CONSTRUCCION DE UNA ALTERHATIVA HQ ENCUENTRA HOY CAMINOS 
DE COHCRESIDH. 

LA CONSTRUCCION DE UN CENSARTENTO FROFIO. QUE RECHAZAHDO LA LOGICA DEL EUENIGOA 
COMIENCE A ARTICULAR UN PROYECTO MACTONAL. FOFULAR Y DEHULEATICO. ES UNA TAREA 
DE LARGO ALIENTO. 

HO HAY ATAJOS FASTELES. MAREA QUE EECOERER TUDO EL: :AHTHO. 

EL AYANCE DEL FROYECIO  HEOQLIRERAL  COMILEVA CONS LA SUBOEDIMACION 2 LA 
DESTRUCCIÓN DE LAS ORGANIZACIONES DE CLASE DE AYS TEARAJADORES. 

ESIE PROYECTO HO UA Did Faja LOS TRABAJADORES. SERIA UN ERROR 
ESIRAJEGICO THCOLINARSE 109% FORMAS MEMOS HALAS. LAS IMFLANTACIONES 
CIVILIZADAS. O SALVAJES E E STRUCIURA CAFITALISIA SOM. DOS CARAS DE LA 
MISMA HONEDA. Y ANBAS SE ARTICULAN. EXISIE ENTQNCES UN. SULO CAMINO: URGANIZAR 
LA RESISTENCIA. E 

FARA  CUHSTRUIELA TENEMOS UNA RICA MATFEJA  FRIMA QUE SE ENCUENTRA DISFERZA. 
FERO SE EXFRESA COH FUERZA EM CANA FUGOH DEL SUNCA. EN LA RERELDIA DE 105 
TRARAJADURES DE INCA Y FRIFUE. € LA RESISTENCIA A LAS FEIVALIZACIONES Y El LA 
LUCHA COHIRA LOS SALAETOS DE HANPRE FM SALUD FURLICA Y EN EL CONIBHTO DE LA 
ADMINISTRACION CENTRAL SE EXPRESA A SU YEZ EN LA LUCHA DE LUS METALURGICOS EN 
DEFENSA DE SU FUENTES DE TRAFAJIO. 


ESTOS SON EN FORHA FAR DEMAS RESUNIDA. LOS TEMAS PARA NOSOTROS FUNDARENMALES 
DEL PROXIMO CONGRESO DEL FP1I1-CHT. 

COHGRESO QUE ES TAREA DE TODAS QUE ENTEE EM LAS FABRICAS. TALLERES. —MERAS Y 
OFICINAS. QUE HO SEA — FATRIMONIO DE LA — DISCUSION SOLO ENEE: DIRIGENTES SIMO 
PARTE DE LA FREOCUFACEON DEL CONJUNTO DE LOS eliana 


ESIO SOLO SE LOGRA SI LOS CUHFAZFROS ESTAp>CONVENCIDOS QUE<LO QUE SE DISCUTA Y 
SE — RESUELVA EN El. CONGRESO FER JA: ENCONTRAR MEJORES —CAHIHOS DE COMIUNTO 
FARA LUCHAR FOR CAHEIAR LAS CONHD]: LOHES. DE GJIDA DE LOS URUGUAYOS. 

CEMIRAR LA DISCU. 10H. EH LOS temas” FUNDAMENTALES SERÁ UNA APUESTA A LA — VIDA 
MISHA DEL MOVIMIENTO ORTERO. 


LA UNIDAD FARA LA LUCHA SIGUE. —SIEHDO HOY LA HERRAMIENMA -—FEIHNCICAL FARA LA 
INFRESINNANTE TAREA QUE TEHEMOS FOR — DELANTE. FONER El FALO EN LA — E£UEDO PEL 
CARRO DEL NEOUIRERAL USHO, FARA QUE ESTE HO (E FASE — FOR AFETRA A 1A ESFERANZA 
DE LOS URUGUAYOS. 
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| Poderes Especiales Para Shevardnadze 


TIFUIS, Georgia, 2 (AP) — Los legisladores geor- pos Hb actuar con mayor rapidez en cuestiones fuerzas de Abjasia contra Sujumi, informándose 
gianos le otorgaron hoy por mayoría abrumadora sobre 10 muertos y 50 heridos, según el ministerio 
poderes especiales al gobernante Eduard Shevard- roy calm modo, el ex ministro de Relaciones Exte- de Defensa de Georgia. 


At dns nadze, en momentos en 
A ) que esta ex república riores soviético tiene ahora el derecho de designar y ataq desem! 
e y soviética enfrenta una intensa ofensiva de los sepa- destituir a todos los miembros dei gabinete excepto: q pro lr mbarco de 209 
ratistas de Abjasía contra la asediada ciudad de - el primer ministro, y el derecho a emitir decretos. Kilómetros al Sur por la costa sobre el Mar Negro. 
Sujumi. El dirigente había reciamado esos poderes para En esta de Tiflis, un de 
Shevardnadze se dirigió hoy a Sujumi, que ha hacer frente a la deteriorada situación en este ¿Aa capital tb eto les mie ios 
quedado : aistada luego que los combatientes Abja- estada sureño, que lucha contra los separatistas ados dnadze acusó a dirigen ilitares rusos 
on de un segmenta de dos Abjastanos deco Naco ces lía 200. ayud 
Kilómetros de las carreteras que pedis el único 
vínculo por tierra de esa ciudad con el resto de 
Georgia. 
El ataque de las fuerzas separatistas, y el envio o. 
de 2.000 soldados a Georgia fueron obra de “ciertos E mo georgiano controla actualmente la - - A 
círculos reaccionarios de Rusia”, dijo Shevardnad- mayor parte de la región, incluyendo a Sujumi, que El vocero, que pl no ser identificado, agre- 
.Ze, aunque un vocero militar ruso A esmintió toda una vez fuera un centro de vacaciones pero qué ha gó que Georgia un 
ipación. sufrido graves daños debido a los nutridos disparos radial Ú i 
El Parlamento votó hoy en Tiflis 1424 y de artillería. -l 
cuatro abstenciones en favor de brindarte a She- La más reciente ofensiva comenzó hoy temprano. ción de 
vardnadze poderes qué le permitan afianzar su con ¿On Iénso fuego Ue ariera lanzado poc. 
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A Fracasó la mediación de Boris Yeltsin 
Tercer día de feroces combates 


entre fuerzas georgianas y abjasias 


París (AFP) 
por Martine Nouaille 


E Violentos combates se 
registraron Ayer, por tercer día 


sábado por Rusia. 
El viaje de ida y vuelta del 


A 


vardnadze, no dio resultado al- 


guno. 
Ayer el Estado Mayor de las 
fuerzas gcorgianas en Abjasia, 


ser contenidos en la tarde por las 


desembarcaron A 

O na : 
tientes abjasios fueron puestos 

fuera de combate, dijo el Estado * 


Mayordelas fuerzas georgianas. 


georgisnos afirmaron 
haber retomado el control de la : 
Omichamschira 


puso sus tropas en estado de 
alerta, aranció la agencia Inter- 
fax. 

El Estado Mayor de laconfe- 


que 
tos nacionalistas de las repúbli- 


_ cascavcasianas de Rusia afirmó 


que “centenares de voluntarios”, 

seguían llegando a Abjasia para 

apoyar a sus hermanos abjasios. 
El presidente del Parlamento 


. abjasio, Vladislav Ardzinba * 
| pidió en la noche del viernes a 


oro! l 


sábado a Boris Yeksin que exija 


pe EOCGLA ELECTO de 3Us ops 
de Abjasia. 


: O AA > E 
O y A ii ú 0 


AAA 


Vuelvenlos viejos dirigentes amigos de Moscú * 


Gyandzha, Azerbaiján - El 
imperio soviético está 
muerto. Viva el imperio 
soviético. Cosas 


Ob. 15083 
de 9193 E 
7 GUS, A 
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qué las armas rusas les fueron en- 


tregadas a ellos y no a fas fuerzas ' 


gubernamentales. 
“Pasan cosas extrañas en el 
Cáucaso”, respondió un joven 


i desagradables han combatiente ataviado con el uni- 
' comenzado a pasar a los forme caqui y la camisa a franjas 
: dirigentes nacionalistas e blancas de un paracaidista ; 
4 . Hizo un guiño. 
: elegidos popularmente de Vlecar poderes una cosa, pero 


: las ex repúblicas soviéticas 
: que destruyeron la unión 


mientras conducían a sus 
países a la independencia 


en 1991. 
Ñ azerbaijano Abulfaz 
Elchibey desde su capital 
hace 16 días, amenazado por rebel- 
des armados un año después de su 
elección, fue la última. La primera 
fue la huida similar hace 18 meses 


a huida del presidente 


Eduard Shevardnadze (izq. ex canciller soviético, 
es uno de los que retornó, a expensas de Zviod Gomsajurdia, 
a quien desplazó de la dirección georgiana 


frente de una milicia bien armada. 
En cada caso la subsiguiente vic- 


Pero Azerbaiján se halla todavía 
en medio del proceso. Guseinov 


los señores de la guerra han com- 
probado que es más difícil mante- 
nerse allí una vez que se establece * 


el nuevo status quo. Desde allíen 


adelante, acusan a Moscú de res- 
paldar asus adversariosen la nueva 
lucha étnica a la que se apresuran a 
sumarse para demostrar su valor. 


En Georgia, Kitovani e loseliani . 
sumieron a Georgia en una batalla . 


contraindependentistasen la región 
separatista de Abjazia. 
ión del M. 


ecina : 


a Rusia es considerada un sitio es- * 


del presidente georgiano Zviad toria del ex dirigente del Partido haría bien en ponderar la suerte tratégico porlas a : 
Gamsajurdia. Comunista sobre el señor de la corrida por los otros señores de la Moscú aún acantonadas allí y an- * 
Mientras tanto, ancianos ex  guerraes recibida con suspiros de guerra que ayudaron a antiguos di- $!0Sas por permanecer. 
dirigntes amigos de Moscú pero alivio. rigentes del Partido Comunista a Shevardnadze dice que los rusos 
desplazados o retirados en las pos- Preocupaciones iniciales acerca retornar al poder. están a a los abjazianos. 
trimerías de la era soviética están del ocaso de la democracia al ser Transcurridos seis meses, el ex El fracaso de las fuerzas 
desempolvando sus trajes de gala y desplazado el líder elegido son rá- señor de la guerra de Tayikstán, georgianas en hacer 1 a.en los 
volviendo a trabajar en su reem-  pidamente olvidadas, cuando los asaltante de bancos convertido en  Pastionesde los separatistas socavó 
plazo. socios del comercio exteriorsedan líder de milicias Sangak Safarov la confianza popular en los señores 
El último en sumarse a unacasta cuenta de que pueden seguir ha- está muerto, abatido en un tiroteo de la guerra. Shevardnadze, quien 


de gobernantes que asumen el po- 


ciendo negocios como antes. 


en un puesto de control caminero 


dice que está anstoso por llegar a 


der sin un título formal o un manda- “Siempre hay un señor de lague- inmediatamente después de termi- Na solución negociada, pudo 
to popular es el ex miembro del rra. Pero, después de una lucha narla guerra civil. desplazarlos ualmente del po- | 
politburó soviético, de 70 años de — visible y de temores a una inminente Transcurrido más de un año del “ En | 
edad, Geidar Aliyev,en Azerbaiján. — guerracivil expresados en alta voz, gobierno de Shevardnadze y ocho Losnuevoslíderesde Tayikistán, 


sin señores de la guerra, han ac- 


En Georgia está el ex ministro el poder vuelve al político de mane- meses de su elección, los De 
soviético de Relaciones Exteriores ras suaves, de la vieja escuela”,  señoresde la guerrade Georgia han tuado con mesura. Han presionado 
Eduard Shevardnadze, con su re- comentóundiplomático occidental. — sido desarmados. a las tropas rusas despachadas a : E 
tomo al poder avalado por una “La posición se torna clara si se Tengiz Kitovani, jefe de la Tayikisán para detener la lucha de 
votación populardespuésdeasumir  miraalseñordela guerracomosólo Guardia Nacional, ha perdido su o He que E peral es 

: como presidente de facto. un predecesor del antiguo dirigen- puesto de ministro de Defensa. El y Eo Sn tes de afganos vecinos c 


Más hacia el este, en Tayikistán, 


: está un ex funcionario soviético 
* Imamali Rajmanov. Ha gobernado 
. el estado del Asia Central desde 
* una sangrienta guerra civil el año 
: pasado, en la que una alianza-de 


musulmanes y demócratas fue 
desplazada con ayuda de tropas 
rusas. 

En cada caso el nuevo líder ha 
sido flanqueado por un aliado más 
amenazante y rival potencial. un 

de la guerra pos-soviético al 


.. los rusos. 3d 
Guseinov, de Azerbaiján, pudo o 
4 9) montar su rebelión después que 9 3 1 2 ] A 0) -3 
91- fuerzas rusas que debían abandonar ee y 


te”, indicó el diplomático. El ca-- 


mino del señor de la guerra, agregó, 
frecuentemente es allanado por re- 
galos de armas o apoyoruso. Encada 
caso, Moscú niega las denuncias de 
injerencia. 

En Azerbaiján, el líder rebelde 
triunfante Suret Guseinov, un mi- 
llonario de 35 años de edad que 
opera en el negocio de la lana, se 
halla en la cúspide del poder y fue 
designado primer ministro esta se- 
mana. 


Sangak Safarov lucharon junto a 


elex convicto Dzhaba loseliani, jefe 
de la milicia aliada Mjedrioni (Ji- 


netes), han salido del gobernante 


Consejo de Estado. 


Tomar el poder no es problema 


para los señores de la guerra 
opuestos alos nacionalistas mirados 
con recelo por Moscú. Tropas rusas 
en Georgia en el momento del de- 


rrocamiento de Gamsajurdia se 
mostraron abiertamente favorables 
a las milicias. Los hombres de 


la guamición de Gyandzha para 
fines de 1994 suspendieron ines- 
peradamente su partida. La 130* 
brigada partió en mayo desde 
cuarteles para 20.000 hombres de 
dos brigadas. 

Tropas rusas dejaron que los 
hombres de Guseinov se acercaran 
a los cuarteles adjuntos de la 709 
brigada ya evacuada. Se sabía que 
Guseinov era hostil a Elchibey, 
quien lo había despojado del cargo 
en febrero. 

Por razones que Rusia no ha 
explicado, las ex armas soviéticas 
que sus hombres dejaron no fueron 
entregadas a soldados del gobierno 
en los cuarteles de la 130* brigada, 
sino a Guseinov que estaba al lado. 

El movimiento Frente Popular 
de Elchibey, que dice que se ha 
llevado a cabo un golpe militar con- 
tra el presidente, acusa a Rusia de 
armar a los rebeldes y sostiene que 
Suret Guseinov es un hombre a 
sueldo de Moscú. 

Los hombres de Guseinov se 
rieron cuando se les preguntó por [ 


9101 


-en su mayoría tayikistanosétnicos- 
lo que podría conducir a un recru- 
decimiento de la convulsión civil. 

Por lo tanto, los rusos aún están 
protegiendo la antigua frontera 
soviética, lejos de Rusia, contra el * 
antiguo enemigo soviético, grupos 
musulmanes militantes de 
Afganistán, vecino de Tayikistán. 
MW (Reuter) 
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Combates entre georgianós 
y abjasios dejan centenares 
- de muertos y heridos E 


Moscú (ANSA) — pias pérdidas. 
] Por otra parte, las autori- 
Los enfrentamientos de dades abjastas desmintieron 
los últimos tres días entre las  quetresdesusavioneshubie- 
fuerzas georgianas y los re- sen sido derribados, como : 
beldes abjastos habrían pro- habían afirmado los georgia- 
o) vocado centenares de muer-  nos.Fuentesabjasias,sinem- . 
E tos y heridos, según indican bargo, indicaron que un heli- 
losbeligerantescitadosporla  cóptero MI-8 de ayuda hu- 
agencia Interfax. - manitaria había - resultado 
Según fuentes abjastas, dañado. 
los pelos habrían perdi- El estado mayor georgia-  : 
do 35Osoldados y oficialesen no en Abjasia anunció que  * 
la zona de Ociamcira-Suju-  doshelicópteros y un aparato 
1. de entrenamientos abjasios 
El centro de prensa de las fueron derribados anoche en 
fuerzas armadas georgianas  Clsur de la república separa- 
en Abjasia, por su pane,sos- — tista. Por otra parte, según el ( 


9... 0.8 


A 


ticne que delos 500 guerrille- Parlamento abjazio citado 
ros legados a la región du- — por la agencia Htar-Tass, un 
rante el fin de semana unos  periodistaruso, Vladimir Po- 
300 han sido “liquidados”. pov, corresponsal del diario 
Hace unaño, el Parlamen- Krasnaya Zvezda fuc heri- 
todeSujumi—lacapitaldela do gravemente anoche cuan- 
república separatista. gcor- do los gcorgianos bombar- 
ianade Abjasia— proclamó — dearon la localidad de Nijny 
a total independencia de  Echcra,encloestede Sujumi. 
Tbilisi, de la que hastaenton- En tanto, el líder geosgía- 
ces había sido una república no Eduard Shevardnadze 
autónoma de Georgia, dando resultó ileso después que una 
pe) origena un conflicto armado granada explotase anoche 
con los georgianos que hasta cerca de su automóvil, micn- 
ahora causó 3.000 muertos y tras viajaba por Abjasia, in- 
cuantiosos daños materiales. formaron hoy fuentes presi- 
Adecmásdc la guerradelas  denciacs. El episodio se pro- 
armas, se registra desde hace  dujo mientras Shevardnadze 
un año una “guerra de las viajaba con un cortejo de tres 
cifras”: cada unadelaspartes automóviles hacia la ciudad 
en guerra da a menudo poti-  deShroma(aumos 15ktlóme- 
cias tendenciosas sobre las tros al norte de Sujumi) para 
pérdidas reales PU aga al rcunirsecon algunos coman- 
*enemigo” y sobre las pro-  dantes militares. 
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Georgia, 5 (AP, EFE y AF?). — Ai menes 
hoy en un masivo ataque aéreo de 
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ia ha acusado rapero Lago 


aer» A iactaiein lucha, y que está en favor de garam- 
. tizar a Abjasia la autonomía dentro de Georgia. 


Rusia trabajará con ambos bandos para poner en 


corsewzará en Moscú una nueva meda de ango- 
“elaciomes entre Abjasia y Georgia, econ la mediación del 
- vicemalmistro ruso ruso de Relaciones Kubericres, Moria Pan- 


Georgia isa dicho que dará la amtovomía a Aljasía, 
su secesión. ms, 
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desde qué Georgia envió tropas a lá 
región: del Mar- Negro en agosto úk 
timo con el:objeto de sofocar las del 
imandás hacionalistas de mayor áuto: 
nomía» Los abjasios ocupar act 
O mente la mayor parte del territorio, q 
¡ con excepción de la capital, Sujumi, y e Aaa ao 
. Ja ciudad de Ochamchira;: e P: - i , 
. - Shevárdnadze; ex ministro dé: Rel : 
E : ciones Exteriores soviético, dec : A a 
j '.ayer 1a'ley marcial en Abjasia y.é ] 
hi el: control. de la provincia, 3 
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Las guerras civiles en la antigua Unión Soviética 


SE AGUDIZAN LOS CONFLICTOS 
- EN EL CAUCASO | 


El recrudecimiento de las gue- 
rrasen Transcaucasia -la azerbai- 
yano-armenia y la abjaso-georgia- 
»a- amenaza la estabilidad de todo 
el Cáucaso, incluído el Sur de Ru- 
sía, y convierte a la región, vecina 
de [rán y Turquía, en un peligroso 
polvoría. 


La ofensiva karabají ha hecho 


' desistirde su viaje a Bakú al media- 
* dor de la Conferencia de Seguridad 


y Cooperación en Europa (CSCB), 
* Mario Rafaelli, lo que supone un 
- serio riesgo de agudización del 
conflicto en Nagomo Karabaj. 
Mientras, dos separatistas abja- 
sios intentan desalojar de Sujumi, 
capital de la República autónoma 
de Abjasia, a las fuerzas guberna- 
mentales georgianas, y para ello 
han apelado a sus “hermanos” del 
Cáucaso Norte (sur de Rusia) para 
que los ayuden en sutarea, agravan- 
do la ya de por sí explosiva situa- 
ción entre Tiflis, capital de Geor- 
gia, y Moscú. 
Los armenios karabajies se apo- 


deraron ayer de un punto 
estratégico de gran importancia 

para la defensa contra los ataques 
azerbaiyanos de Nagomo Kara- 

baj,cuyoterritorio ya controlan casi 
totalmente. 

La gran ofensiva de los separatis- 
tas de Abjasia de este fin de 

semana contra Sujumi, que se 
cobró la vida de 30 civiles y un par 

de centenares de los combatien- 
tes de ambos bandos, ha fracasado 
en 

un intento de desalojar al ejército 
georgiano. 

Pero losseparatistas abjasios, que 
cuentan con el apoyo del Ejército 
ruso hacer llamamientospor la radio 
de Gudauta, cuartel general de las 
fuerzas abjasias, a sus “hermanos 
del Cáucaso” para que acudan en su 
apoyo. 

Para Rusia, que ya tiene una gra- 
ve situación en el Cáucaso 

Norte, con la confrontación entre 
Osetia del Norte e Ingushetia, y la 
propia rebeldía de Chechenia que 
quiere separarse de la Federación, 


oz 


el conflicto en la región puede con- 
vertirse en un reguero de pólvora. 

La mano de Moscú ha sido de- . 
nunciada tanto en la crisis de Azer- 
baiyán por la que perdió sus pode- : 
res el desalojado presidente Abul- ; 
faz Elchibei, como en Georgia, | 
donde, en un inusitado giro de los | 
acontecimientos, han prevalecido ! 
los sentimientos patrióticos sobre ¡ 
las enemistades políticas. 

Partidarios del derrocado presi- | 
dente Zviad Gamsajurdia pelean ' 
codo a codo con las formaciones - 
armadas de los “Mjedrioni” del líder 
Yaba Yoseliani que participaron 
en el derribo del ex jefe de Estado 
georgiano- contra los separatistas 
abjasio. 


Edvard Shevardnadze, presiden- 
te del Parlamento georgiano, lamen- 
16 que la dirección rusa “no contro- 
la” la situación en tomo al conflicto 
de Abjasia, y denunció que en una 
de las acciones contra Sujumi el 45 
por ciento de los combatientes de 
los separatistas eran rusos (efe). 


£ 
É 


/ 


diante un referén- 


> 
F : 
ES o soy el presidente 
Á 6 6 legítimamente electo, 
do y sólo la gente, me- 
PNL 
me ¡ 


E 
a — 1 y disparos desde blindados en las puer- 
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dum, puede remover- 
me de mi cargo.” Así se manifestó el 
presidente de Azerbaiján, Abulfaz Elcí- 
y, mientras los soldados rebeldes ata- 
caban a sus tropas leales con proyectiles 


tas de Bakú el 15 de junio pasado. 

Tres días más tarde Elcibey se refu- 
gió en su pueblo, y el líder rebelde, 
Surat Huseynov, es actualmente el pri- 


mer ministro de Azerbaiján. Mejor di- [4 


cho del 89 por ciento de su territorio, 
porque el otro 11 por ciento está en ma- 
nos de los armenios. 

La principal queja de Huseynov con- 


tra Elcibey fue que estaba perdiendo la e 


guerra contra Armenia. Esto coloca a El- Hi 
cibey dentro de un distinguido linaje, ya EW 


que todos los líderes de Azerbaiján han 
estado perdiendo esta guerra desde hace 

cinco años, a pesar de la ventaja de po- 
blación de dos a uno. Y aun mientras los 

tanques combatían en las afueras de Ba- 
¡Kú, los armenios estaban apoderándose 
: de más territorio azerí en los alrededo- 
:res del disputado enclave de Nagorno- 
¡ Karabaj. 

Mientras tanto en Georpia, hacia el 
occidente, el ex canciller soviético 
Eduard Shevardnadze finalmente con- 
solidó su poder en mayo destituyendo al 
líder militar Tengiz Kitovani del Minis 
terio de Defensa. Surgieron las esperan- 
zas de que ahora sería posible finalizar 
las dos guerras que Georgia está mante- 

' niendo contra sus propias minorías étni- 
. cas en Abjazia y Ossetia del sur. 
Shevardnadze finalmente se deshizo 


del medio loco Kitovani ganando el 


; apoyo de un joven de 26 años, oficial de 
la susi nanipsal, Cory erat 
vili, designándolo como ministro de De- 
fensa en lugar de Kitovani. Pero a fines 
de mayo Eatarabvil e meatió tan in- 
flexible como Kitovani. 

“Es inevitable”, dijo él, “si la guerra 
entre georgianos y abjazios continúa, 
ellos serán exterminados por completo”. 
Hay alrededor de 100.000 abjazios. 

Al norte de Georgia, en Chechenia, 
la violencia es más civil que militar, pe- 
ro igual de agresiva. Este es el centro 
gangsteril de la ex Unión Soviética, y los 
políticos son mafiosos. 

El 25 de mayo, en Grozny, la capital, 
los partidarios y los oponentes del presi- 
dente Dzhokar Dudayev chocaban en la 
Plaza Theatre. Ellos discutían la legali- 
dad de la disolución del Parlamento por 
parte de Dudayev en el pasado mes, y la 
discusión se tornó tan violenta que el 
sobrino de Dudayev, Shamil, de 23 
años, quedó entre los muertos. 

Pero no se angustie. Lo que actual- 
mente está aconteciendo —según 
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El líder de Georgia, Eduard Shevardnadze, declaró la 


Eduard Khatchukhayev, el hombre que 
promueve las inversiones extranjeras en 
Chechenia—es que la “casta de hombres 
de negocios” (los gangsters chechenios 
que dominan la mitad del submundo de 
Moscú y San Petersburgo) están en el 
proceso de crear “una verdadera oligar- 
quía financiera que gobernará el barco 
de la economía chechenia en el océano 


; La caldera del Cáucaso 


IS 
”. 


o 


brar la pequeña guerra fronteriza entre 


"Chechenia y Ossetia del norte (ambos 


aún miembros oficiales de la Federación 
Rusa a los ojos de Moscú), o los movi- 
mientos de independencia en Daghes- 


Es probable que sea la geografía que- 
brada y montañosa del Cáucaso la que lo 
hace un nido de víboras de pequeñas e 


ley marcial el pasado martes, cu el área de Abjazía. 


del mundo de los negocios”. incompatibles nacionalidades. De todos 
¿Y el fuego de modos, las pocas 
ametralladoras en veces que han es- 
po. - 
fra «Es probable que sea la ad 0 
to político está geografía quebrada y perio vecino 
más allá de quie- montañosa del Cáucaso la  —suso, turco o 
nes conformarán quelo hace un nido de  persa—imponía 
esta oligarquía”, víboras de pequeñas e la paz desde el 
explica secamente incom patibles exterior. Y ahora 
Khatchukhayev. nacionalidades. De todas que los rusos se 
modos, las pocas veces que lan retirado, el 
A Aral han estado en paz fue o Ai 
dente  Dudayev cuando algún imperio tiempo. 
O. o lpa a 
los in de las EN E Es una lástima, 
cocine de desde el exterior. Y ahora — pero en general 
petróleo de Che- que los rusos se han es inevitable. En 
chenia hacia Ru- retirado, el Cáucaso no verá el caso particular 
sia. “Usted diría la paz por algún tiempo.» de Armenia y 
que se han desva- Azerbaiján, una 
necido. En la natu- buena y quizás 
raleza nada desaparece o aparece de la única oportunidad para finalizar la gue- 


nada”, él contesta, “Ja, ja.” Los cheche- 
nios tienen un pcco del sentido del hu- 
mor siciliano, y es una buena idea reírse 
cuando ellos lo hacen. 


El Cáucaso es un desastre: guerra en- 
tre Armenia y Azerbaiján, guerra entre 
Georgia y las minorías de abjazios y os- 
setios, en Chechenia muy cerca de la 
guerra civil. Y no sólo esto, por no nom 


03-03 


rra se ha perdido recientemente. Esto no 
es sólo una lástima: es probablemente 
una tragedia. 


En conjunto, los armenios y los aze- 


ríes suman más de la mitad de la pobla- 
ción de toda la región del Cáucaso: esta 
es la gran guerra, mientras los otros son 
solamente espectáculos secundarios. Y 
en más de cinco años, ellos habían lu 
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chado más o menos hasta un alto el 
go. 
Los armenios han conquistado tods 
la zona del enclave de Nagorno—Kara 
baj poblada por armenios y dos corredo 
res a través del indiscutible territori 
azerí para unirlo con la propia Armenia 
Por otra parte, ellos estaban sin refuer 
zos para romper el bloqueo azerí que le: 
cortaba prácticamente todos los sumi 
nistros de combustible y los dejaba con 
gelados en la oscuridad de cada invier 


nO. : 


Por lo tanto era tiempo de lograr u 
acuerdo: la autonomía para Nagomo— 
Armenia, y un final para el bloqueo, 
cambio de la devolución del cier 
azerí conquistado. El acuerdo fue 
mente firmado en Moscú el 26 de 
después de la mediación por parte € 
Rusia, Estados Unidos y Turquía. 


Pero las nominalmente indepen 
dientes Fuerzas de Autodefensa de Ni 
gorno—Karabaj rompieron el cese el fl 
go a mediados de junio, lanzando mm 
ofensiva que conquistó aun mayor camti 
dad de territorio azerí en las inmediack 
nes del enclave. Poco después Bakú 1 
rindió ante Surat Huseynov, cuya ni 
vuelta era explícitamente contra la cos 
ducta de Elcibey en el esfuerzo de gur 
rra azerbaijano. 


Los armenios pueden tener su pri 
pia derrotero en los campos de betall 
por meses o todavía por muchos aña 
Pero han perdido una oportunidad d 
oro para lograr la paz, y en la guerra l 
números finalmente valen. 
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y Georgia amenazó ayer con una “ofensiva militar de gran envergadura” silos * 


rebeldes abjasios no suspenden los bombardeos a la capital de Abjasia, Sujumi. $3 


: ultimátum se difundió luego que fracasaron las negociaciones de paz. Rusia hizo un 
: llamado a un inmediato cese del fuego y envió al canciller Andrei Kozyrev para que 


| PAnIciOS ee les BegUcAci0n e de pas 


| “MOSCU y TIFLIS, 13 (Reuter, EFE y 
| AFP). —- Rusia, en un intento por frenar 
el conflicto entre abjasios y georgianos, 
; peligroso foco de inestabilidad en la veci- 


' ná Zóna del Cáucaso, llamó hoy a un in- - 


¡ médiato cese de fuego. El llamado fue 
. desconocido por las autoridades georgia- 
! nas quienes amenazaron con desatar un 
: ataque masivo contra las posiciones ene- 


migas sí no cesan los ataques a la capital . 
de Abjasia, Sujumi, en manos de Georgia. 


En una clara demostración de la im- 
portancia que la paz en la región tiene 
para M el Kremlin envió a las nego- 
'elaciones de paz sobre Abjasia y el Cáu- 
- caso reptentrional que comenzó hoy en 


-Dagemys (balneario de la costa del mar * 


Negro) a los ministros de Relaciones Ex- 
teriores, Apdrei Kozyrev, y de Seguridad, 


Viktor Barannikov, y al vicecanciller Bo- 


ris Pastujov. 
| - ¿Los enfrentamientos estallaron en la 
| región rebelde de Abjasia cuando en 
: agósto de 1992 el gobierno georgiano en- 
: vió tropas para reprimir la decisión del 
: Parlamento abjasio de proclamar la sobe- 
ranía de su república respecto de Georgia. 
La cancillería rusa instó a la firma 
inhediata de un alto el fuego en la región 


. luego que ayer, lunes, fracasaron en Mos- 


cú las conversaciones de paz en las que 
participaron representantes de Georgia, 
*Abjasia y Rusia. Con este llamado, Moscú 
respondió además a las acusaciones del 
'jefe del Estado georgiano y ex canciller de 
Mijail Gorbachov, Edouard Shevardnad- 


ze, quien hoy por la mañana reiteró que la 


s E 4 
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clave de] lana abjasio “está en Mos- 
cú” . Georgia acusa a las fuérzas rusas de. 
la región de alinearse con los abjasios. _ 


Según informó el vicenciller ruso, en- 
viado especial del presidente Beris YeHt- H 
sin én la región, la delegación: de Abjasia : 
se negó el lunes a firmar un acuerdo de 
paz si no se incluye una cláusula para gue 
se restablezcan lás instituciones abjasias, 
entre ellas, el Parlamento. La negociación 
se estancó porque Georgia rechazó a 
exigencia. 


“Al rechazar este punto lo que quae 
hacer es dividir Abjasia en dos e instalar 
un gobierno pro georgiano”,- interpret: 
Andrei Dzhergenia, principal negociador 
de Abjasia en Moscú. 

En toda la región siguen Jos combates . 


-y los comunicados contradictórios deab- ; 


jasios y georgianos, quienes pretenden * 
respectivamente haber ganado terreno en : 
torno a Sujumi. Los abjasios controlan . 
toda la región salvo la capital y dos im- 
portantes localidades cercanas a Suyumi. 


Los georgianos lanzaron el martes un: 
ultimátum a los abjasios, a quienes dieron ' 
24 horas (hasta el miércoles a raoedianoche : 
hora local) pará retirarse de las cruciales” 
localidades de Chroma y de Ajalcheni y 
para dejar de bombardear Sujumi. 


El comunicado transmitido por televi-: 
sión por el ministro de Defensa de Geor-*' 
gia, Georgy Karkarashvili, amenazó con .. 
“una ofensiva de gran envergadura” en 
caso de que Abjasia haga caso omiso al 
ultimátum. x 
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-_A.¿ MOSCU, 16 (ANSA y EFE) — “Los lideres de Abjazia de- - Soviet supremo ES i 
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ole ha tembiado la mano a ninguno de losdosnuevos- 

antiguos caudillos del Cáucaso: ni al georgiano, 

Eduard Shevardnadze, que lanzó una sangrienta ofen 
siva contra los separatistas abjasios, ni al azerbaiyano, Guei- 
dar Aliev, que detuvo anoche a los miembros del gobierno 
anterior por resistirse a la sublevación que permitió su 
regreso al poder. 

Los dos viejos políticos han comunicado en los últimos 
díasque sus enemigos planean atentados contraellos, perono 
se dejan acobardar y siguen en sus respectivos puestos por 
“deber para con el pueblo”. 

“No tengo miedo a los atentados y estoy dispuesto a 
entregar la vida por mi pueblo”, declaró ayer Aliev al infor- 
mar de las conspiraciones en su contra durante una interven- 
ción en la sesión parlamentaria que decidió inculpar al 
todavía presidente, Abulíaz Elchibei, y sus ministros clave 
por intentar suprimir la exitosa rebelión militar del mes 


Las fuerzas de seguridad azerbaiyanas no tardaron en 
detener a los dirigentes inculpados, empezando con el ex 
líder del parlamento Isar Gambaroy, que fue arrestado duran- 
te una pausa en el debate parlamentario de anoche cuando 
salía de la Cámara para fumarse un pitillo. 

Shevardnadze, más experimentado en el manejo de los 
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MANO DURA A 
LOS OPOSITORES: 


si — o a NARCO 
medios de información, dejó que sus allegados filtrasen la 


información sobre los presuntos intentos de matarle a la vez 
que se puso un chaleco anubalas para recorrer -ante las 
cámaras de la televisión y con la debida cara de preocupa- 
ción- el frente en Abjasia. 

El líder georgiano tiene una ventaja importante con respec- 
to a Aliev, que es el haber sido ministro de Exteriores de la 
URSS durante la “perestroika” (reestructuración) de Mijail 
Gorbachov, lo que le proporciona cierta aureola de estadista 
y facilita su búsqueda de apoyo internacional. 

Este compañero de pesca del ex Secretario de Estado 
norteamericano James Baker consiguió, como ejemplo, que 
Estados Unidos le concediera 30 millones de dólares en 
ayuda, hecho que se confirmó en una carta del presidente Bill 
Clinton que fue entregada ayer a Shevardnadze. 

Sin embargo, a pesar de la imagen internacional de She- 
vardnadze, el georgiano, de 65 años, tiene un curriculum muy 

ido al de Aliev, de 70 años, que comienza en ambos 
casos con su afiliación con el Partido Comunista en la época 
de José Stalin. 

Ambos fueron miembros del Polítburo del PCUS y manda- 
ron en sus respectivas repúblicas en los tiempos del inmovi- 
lismo que presidió el jefe del Kremlin, Leonidas Breznev, 
concretamente, desde 1972 hasta 1985 enel caso de Shevard- 


0310246 


: 
¿ 
Los 


A A 
nadze, y en el caso de Aliev, entre 1969 y 1982. É 
Colecidicron himbata ca cacalos hasta la ciana del podéca io 
a través de los temidos servicios secretos (KGB), que presi! 
A 
al máximo cargo en una república soviética, el de primer. 
secretario del Partido Comunista local. 


. nombre de una “mayor democracia penes: pornos 
la tradicional clausura e intolérancia política de los predo- 


: COSSores. Ss 
Y cuando vieron la crisis del sistema soviético en claridad 


y evidencia, lograron saktar en el “carro del vencedor”, si, 
después an amplias declaraciones y alejamiento de la ideología ' 
proclamaron “democráticos y 


separatistas, ca la. 
o O A 
Abjasia, a la vez que temen un resurgimiento de las fuerzas 
opositoras que todavía apoyan a lo presidentes que deca. 


” Shevardnadze, q ade vio obligado a acerque pe 
región separatista de Georgia, Osetia del Sur, pasara bajo la 
protección del Ejército ruso, no puede permitirse una sepesi- 
ción del fracaso y se lo juega todo en una nueva ofensiva que . 
comenzó ayer, al acabar el plazo límite que puso a lor: 


Sujumi. 

Aliev ha dejado a un lado la guerra contra los cristianos de 
Karabaj para arreglar las cuentas políticasen lacapital, Baká, 
y con la decisión que tomó anoche el 
de, Pr a a A 
pugnación para hacer3e con la RARA 
pasado de forma provisional. 

Tanto para Aliev como para 
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ace días, el dirigente georgia- 

no Eduard Shevardnadze de- 

claró el estado de guerra en 

Abjasia. Es una decisión dic- 

tada, por lo visto, por consi- 

deraciones de carácter propagandístico, 

pues la guerra en esta pequeña república 

í del mar Negro dura ya desde hace once 

: meses. Aquí, en la tierra de la antigua Cól- 

- quida adonde fueron —según una leyenda 

griega— los argonautas a conquistar el Ve- 

llocino de Oro, se desarrolla hoy uno de 

los más sangrientos y más absurdos con- 

flictos interétnicos tras la desintegración 
del Estado soviético multinacional. - 


Las hostilidades se iniciaron el 14 de 
agosto del año pasado cuando Shevard- 
¡ nadze lanzó las tropas a Abjasia que tenía 
' entonces el status de autonomía formando 
¡ parte de Georgia, pero pretendía procla- 
| mar su independencia. El gobierno abjasio 
¡ tuvo que trasladarse de su capital, Sujumi, 
¡a la cercana ciudad de Gudauta, pero se- 
guía controlando toda la parte occidental 
- de la república, la ciudad de los mineros, 
“ Tkvarcheli, y varias localidades en la re- 
gión de Ochemchir, en la parte oriental. 
Los combates se están librando en las 
dos líneas del frente. Los abjasios ven su 
objetivo -primordial en liberar Sujumi, 
mientras que los georgianos intentan ex- 


tender su control a todo el territorio abja- 
sio. La guerra ha costado ya la vida a miles 
de personas por ambas partes; muchas ciu- 
dades y zonas balnearias se han conver- 
tido en ruinas; un gran número de refugia- 
dos se dirige a Rusia, teniendo miedo a la 
muerte por hambre. 

La esencia del conflicto se reduce a lo 
siguiente: ¿debe Abjasia seguir formando 
parte de Georgia (hoy Estado independien- 
te), o su pueblo tiene derecho a la autode- 
terminación como los mismos georgianos 
que se separaron de la Urss? Ambas partes 
tienen argumentos para defender sus pos- 
turas. 

Según subraya el gobierno abjasio des- 
de su sede en Gudauta, el principado abja- 
sio se unió a Rusia a comienzos del siglo 
pasado no junto a Georgia sino por sepa- 
rado y, por consiguiente, los abjasios, des- 
pués de que Georgia se separara de Rusia, 
pueden decidir_independientemente_su 


destino. Por si fuera poco, en_los años 


1921-1931, en la primera etapa de la exis- 
tencia del Estado Soviético, Abjasia no for- 
maba parte de Georgia y fue anexada a Ge- 
orgia por la fuerza, tras una orden de Sta- 
lin. 

En la capital georgiana, Tbilisi, adelan- 
tan sus propios argumentos afirmando que 
históricamente Abjasia y Georgia es un to- 


do único. Además, los abjasios constitu- 
yen en esta república una minoría insigni- 
ficante y, por ello, no tienen fundamento 
alguno para usurpar el poder en este terri- 
torio ni para decidir su destino. 

Este último argumento es bastante liti- 
gioso, ya que los georgianos tampoco cons- 
tituyen una mayoría absoluta en Abjasia. 
Además, en su territorio residen los rusos, 
armenios y representantes de otras nacio- 
nalidades. 

Los georgianos apuestan mucho por la 
personalidad del mismo Eduard Shevard- 
nadze, quien siendo ministro de Relacio- 
nes Exteriores de la Urss en los tiempos de 
Gorbachov logró ganar amigos influyentes 
entre políticos de Occidente. Pero tenien- 
do prestigio en el extranjero, él tiene no 
pocos enemigos en Georgia. Sus posicio- 
nes son bastante débiles y si sus tropas su- 
fren un fracaso en los combates de Sujumi, 
tendría que desaparecer del escenario po- 
lítico. 

Los abjasios encuentran apoyo entre 
las repúblicas del Cáucaso del Norte que 
forman parte de Rusia. Estas mandan sus 
voluntarios a Abjasia y amenazan con 
abrir una “tercera línea de frente” contra 
Tbilisi. 

En estas condiciones, los intentos de 
Moscú de arreglar el conflicto armado 


afrontan serias dificultades agravadas, ade- 
más, por el hecho de que entre los princi- 
pales colaboradores del presidente Yelt- 
sin, en el parlamento y entre los altos man- 
dos militares se den distintas valoraciones 
a lo que sucede. Oficialmente Rusia de- 
clara su neutralidad, pero no es secreto 
que ambas partes utilizan armas de fabri- 
cación rusa en el campo de batalla. 
Posiblemente Moscú quisiera ver en 
Georgia un Estado fuerte, unido y amis- 
toso, capaz de mantener la estabilidad en 
la Transcaucasia hundida en guerras intes- 
tinas. Pero, por otra parte, Rusia no puede 
hacer caso omiso a la opinión de los pue- 
blos del Cáucaso del Norte y dilatar las ne- 
gociaciones sobre el ingreso de Abjasia en 
la Federación Rusa. i 
Entretanto, las conversaciones georgia- 
no-abjasias por intermedio de Rusia no : 
dan ningún resultado positivo debido a las 
posturas intransigentes de sus participan- 
tes. Por lo visto, tanto en Tbilisi como en 
Gudauta siguen optando por el uso de la 
fuerza en la solución del problema, olvi- 
dando que el vencedor en esta guerra, in- 
dependientemente de quién lo sea, tendrá 
como trofeo sólo las ruinas y nada más. 
Los dos pueblos, siguiendo los planes am- 
biciosos de sus dirigentes, están involucra- 
dos en una guerra de autoeliminación. A 
Exclusiva Ria - Novosti 
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: TIFLIS, Georgia, 25 (AP). — El líder georgiano 
Edouard Shevardunadae decidió aprobar uh acuer- 
do de paz con la separatista región de Abjasía, sobre él - 


0 Ñ Negro, y afirmó que "el fín de la guerra en mi ú Ba 

propio país ya es una victoria”. . ¡ A y 
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Abjasia 


ALTO EL FUEGO 


Georgianos y abjasios, con me- 
diación de Rusia, firmaron ayer 
un nuevo alto el fuego que co- 
menzará hoy al mediodía. 

Grupos de observadores tripar- : 
titos controlarán desde el día 29 el 
cumplimiento del fin de las hosti- 
lidades en casi una decena de ciu- 
dades que son escenarios habi- 
tuales de combates, entre ellas 
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Croatas y m: pones intensificarT Ios combates 
Aumenta el sufrimiento — 


E 
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Se intensificaron ayer en Bosnia central los combates entre croatas y musul- | 
manes, mientras los mediadores internacionales, Thorvald A y lord . 


Sagreb (ANSA) 
Ml El portavoz de la Con- 
ferencia de Ginebra sobre la 
ex A rd John Mills, 


quien llegó a Zagreb en 
compañía de Stoltenberg, 
dijo que la situación en Bos- 


nía se está degradando y 
“aumenta el sufrimiento de la 


presidencia “bosnia” que 

constituya una base * - para 
las negociaciones: 

" Stoltenherg y lord Owen 


ron por la tarde con el presi- 

dente croata Franjo Tudj- 
man, y hoy viajarán Belgrado 
para entrevistarse con el pre- 
sidente serbio Slobodan Mi- 


losevic. Enel frente de guerra - 


se registraron ayer enfrenta- 
mientos en Mostar, capital de 
Herzegovina, alo largo de la 
línea del frente constituida 
porlas orillas deJrío Neretva. 
Laorillaizquierdadel río está 
controlada por musulmanes 
y laderecha por fuerzas croa- 
tas. Fuentes de la milicias 
bosnio-croatas (HVO), cita- 
das por la agencia de Zagreb 
Hina, informaron hoy queen 


los hosques al sur de Mostar. 


N 


de bombas incendiarias. 


El portavoz de las Nacio- ; 


nes Unidas en Sarajevo, co- 
mandante Barry Frewer, pre- 


cisóquelalocalidaddeFojni- : 
ca (en Bosnia central) fue . 
alcanzada hoy por al menos 


47 tiles.  - 
Observadores de la ONU 

registraron un número im- 

preciso de casas de civiles: 


croatas que fueron incendia- * 


das en la zona de Kakanj. 


Radio Sarajevo —con- . 


trolada por los musulma- 
nes— informó que la artille- 
ría serbia bomhardoó ayer la 


ciudad de Gorazde, en la: 


Bosnia oriental, una de las 
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La Presidencia Colectiva de Bosnia," 
Apoya Creación de un Estado Federal | 


ZAGREB, 11 (Reuter). 
idencia colectiva le q 
nía 


titución de un estado federal, 
una ráscida que: se Sporpatos Pe 
pedidos d É 
eroálas. po por una partición Em 
El Ara alejar las posibiti- 


de paz. 

“Ellos (los miembros de la 
residencia) acordaron que 
ia Herzegovina se consti- 
beis en un estado federal en el 
todos los ciudadanos de 

AS tres nacionalidades tengan 
los mismos derechos”, dijo la 
presidencia en una declara- 


Esto iere que la diri . 
dat bosnía r E ser- 
bio croata para ir la repú- 
estados 


blica en tres jueños 
étnicos, pero aún existen dife- 
rencias entre los siete miem- 


“Todas las propuestas, 
yl serbio croata, serán discs 
pr poc igual en Ginebra", 
dijo a 


Pero Ltrs después de 
estas declaraciones el vicepre- 


UA UenOCida, IMIARO que 06 

un genocidio, afirmó que no 

Can ina pen ición inca 
ic sug “qué no 
nean viajar a Ginebra pero 


- agregó; nc 


fuego y obtiene agua 
y otros riendo las 
condiciones minimas para so- 
peda iremos a las 


to él Akmadzic de- 
clararon que reunión de los 


nueve miembros de la presi- e 
dencia, incluyendo a Izetbego- 


bros de la presidencia que se ció en 


E lcrosta Mile Akmadzic di 

croata Mi ic dijo 
que-los nueve miembros que 
integran e "presidencia, in- 
cluyendo al presidente musul- 
mán Alija Izetbegovic,. partici 
parán en las conversaciones de 


paz en Ginebra. 
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se realizará 
el miércoles en la capital bos- 
nia. 

Los integrantes croatas bos- 
nios han E más flexibles con 
respecto Lepe serbiocroata y 
sostienen debe bra 
una puerta bierta para discutir 
cualquier 


y otros elementos líquidos 


proporcionados por 
hurnanitaria de las Naciones pa (Lasertoto de AP) * 


Por su parte, los serbios y 
musulmanes rechazarón el 
plan con excepción de Fikret 
Abdic, un musul 
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de Ginebra al-- concepto 
*. “confederal” presentado por 
.. serbios y croatas bosnios. 


Presidencia bosnia presenta su 
contrapropuesta. “alianza federal”. 


alado. es decir ederal enelmes más, privadas de ioda repsesentatividad. 


serán constitutivos”, fi- 


pl 


, tras varias horas de debate. - 


Además de este compromiso, % Pre- 
sidencia bosnia, en ausencia de su Pre- 
sidente y líder musulmán, Alija 


Ati oo L GER. 


internacional. 
Tras la sesión, gue estuvo presidida 


; porel musulmán Ejub Ganic, uno dejos 


representantes croatas y Jefe del Go- 
bierno bosnio, Mile Akmadzic, explicó 


que la decisión no era definitiva sino 


Izetbegovic, destacó que las unidades * que tendría “que ser confirmáda en la 
federales no se crearían se cn ro -. 

pio. étnico ni represent 

rios nacionales”, y $e > cti ado 


próxima sesión, que se celebrará a fina- 
bosnia. | 
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+ Los “marines” arribaron 
para proteger a Macedonia 


SKOPJE y SARAJEVO, 12 (AFP y 


:¡Reuter). — La mayor parte del batallón 
nonPamericano de 300 hombres que de- 


¡be desplegarse en Macedonia en el mar- 
¿co de la Fuerza de Protección de las 


- Naciones Unidas (Furprena) Hegó hoy, 
¿ - lunes, al acropuerto de Skopje para una 


primera misión en los Balcanes desde el 
¿inicio de la guerra en lá ex Yugoslavia. 
" Los 260 soldados del contingente 
norteamericano, que pertenecen á la 
á compañía 502 de infantería estacionada 
“en Berlín. aterrizaron en la parte civil 
“del aeropuerto de Skopje a bordo de dos 
:¿C-141 Starlifter, de donde salieron en 
“columnas de a dos con la bandera azul 
su regimiento. 
* La tarea del batallón. norteamerica- 
- no cosisiste en apoyar a unos 700 “cas- 
cos azules” escandinavos encargados de 
¿prevewir la extensión a Macedonia de 
“los conflictos en otros países de la ex 
do pio ia. 
ía Los seldados norteamericanos, con 
armas ligeras, están bajo el mando del 
¿coronel Walter Holton, quien 
; dial: nte después de llegar se 
PUSO a las órdenes del general danés 
Thomser, comandante e la 
Furpronu en Macedonia. 

El despliegue norteamericano tiene 
un carácter simbólico, esencialmente 
disuasivo en un país que es incapaz de 
asegurar solo su defensa. El ejército 


macedonio, estimado en 15.000 hom- ' 


bres, no dispone de aviones, armas pe- 


ságlas. blindados, misiles ni medios.de . 
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La Hegada «de las tropas estadouni- 
denses fue aprobada por todos los parti- 
dos representados en el Parlamento. 


Sólo e) Partido Democráfico de los Ser- : 


bios de Macedonia (extraparlamenta- 
rio), que representa a la minoria serbia, 
de unas 30.000 personas (sobre dos mi- 
llones de habitantes), se opuso a la pre- 
sencia de los soldados norteamericanos. 

Los Estados Unidos temen que una 
agresión serbia en la provincia de Ko- 
sovo (de mayoría albanesa, aunque for- 
ma parte del territorio de Serbia) pro- 
voque la llegada masiva de refugiados 


albaneses a Macedonia, desestabilizan- . 


do al país. 


Entretanto, se informó hoy que los . 


serbios bosnios recapturaron un estra- 
tégico enclave musulmán en el sur de 
Bosnia, cortando un enlace entre la si- 


tiada localidad de Gorazde y la capital, 


Sarajevo. 


La agencia oficial de noticias Tanjug 
anunció en Belgrado que Trnove, ubi- 
cado a 30 kilómetros al sur de Sarajevo, 
fue retomado por fuerzas serbias, en la 
tercera oportunidad en que este enclave 
cambia de control desde que comenzó la 
guerra civil, hace 15 meses. 


Este revés para el ejército musul- 
mán bosnio se produce un día después 
que el gobierno bosnio rechazó el plan 
para una partición del país en tres sec- 
tores, reiterando que la ex república 
yugoslava deberia seguir siendo un Es- 

tada federal old 


e SERBIAS RETOMAN UN ENCLAVE MUSUTM 


A A 


esperanzas de una pronta reanudación 


de las conversaciones de paz de Ginebra 
entre los serbios, croatas y musulmanes 
y planteó la perspectiva de una conti- 
nuación de la encarnizada lucha. 

Ayer, radio Belgrado informó que 
fuerzas serbias habian capturado el es- 


ateos paso Rogaj,. al. sur. prado E 
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A dep 
sición, Vuk Draskovic, aseguró que pese a 
que los médicos le han prohibido por ahora que 
vuelva a la actividad, ““nunca abandonaré la lucha 
mientras Serbía no sea libre”. 

*Serbia debe ser liberada antes que sea dema- 
siado tarde, antes que muera este bonito país. Lo 
que nos han hecho —por él y su esposa Danica— 
es sólo una parte de lo que pasa con mucha gente 


| anónima que sufre en la cárcel”, afirma Drasko- 


vic en una entrevista publicada por el diario aus- 
tríaco Kurier. 

El dirigente del Movimiento Serbio de Reno- 
vación (SPO) añade que “es dura la vuelta a la 
vida normal, incluso más difícil que decidirme a 
hacer una huelga de hambre con la que me arries- 
gaba a morir”. 

Draskovic inició el 1? de julio una huelga de 
| hambre, después que los tribunales rechazaran los 
* recursos de sus abogados, según los cuales tanto 

€l como su esposa no eran culpables de las mani- 
festaciones celebradas en Belgrado el 2 de junio 
¿ pasado, que derivaron en enfrentamientos con las 
' fuerzas de seguridad, en los que murió un policía, 


: Libertad 


| El líder serbio y su esposa fueron puestos en 


y 4sf) . 


Vuk Draskovic anunciá QUe seguirá 
luchando “hasta que Serbia sea libre” 
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libertad el 9 de julio, tras una amplia campaña in- 
ternacional, pero sin que las autoridades serbías 
retiraran los cargos contra el matrimonio. 


Vuk Draskovic sólo recuerda algunas imáge- 
nes sobre la brutalidad empleada por la policía 
durante su detención y su estancia en prisión, ya 
que, explica, “la conmoción cerebral me ha de- 
jado algunas lagunas en la memoria, pero algo 
tengo claro y es que me querían raatar. Fui gol- 
a di 
cel”. 


“Recuerdo grandes cubos llenos de agua que 


me arrojaron cuando estaba tendido sobre el suelo 
de cemento de la cárcel”, señala Draskovic, quien 
permaneció dos semanas detenido con su esposa 
sin que a ninguno se le permitiera recibir atención 
médica y sin que se pudieran ver uno a otro a cau- 
sa de la “investigación policial”. 


Danica, que camina con un bastón por las le- 
siones que sufre tras haber sido golpeada en la co- 
lumna vertebral, muestra en la entrevista su temor 
a que vuelvan a detener a su marido con la excusa 
que atacó a un policía, algo que **no es cierto, pe- 
ro (es) con lo que se pretende tenerle atrapado”. 
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Bruselas - Varios países islámicos han ofrecido más de 
: 17.000 soldados para ayudar a defender “zonas seguras” 


| musulmanas en Bosnia. En cambio, la mayoría de las 
prósperas naciones europeas que prometieron aportar más 
tropas y dinero no han cumplido sus compromisos. 


uentes diplomáticas destaca- 
| EF ron ayer que el ofrecimiento 
formulado el martes por siete 
Í países islámicos puso en situación 
desairada a los países europeos, 
máxime porque potencias occiden- 
í tales se hallan preocupadas por la 
] posibilidad de que algunos de esos 
H efectivos tomen partido abiertamen- 
* te en favor de los musulmanes una 
z Negados a Bosnia. Pero la res- 
puesta europea a un pedido de las 
Naciones Unidas, que está buscando 
por lo menos 7.500 soldados para 
defender los seis enclaves que in- 
| cluyenaSarajevo, hasidoel silencio. 
“Será difícil rechazar el ofrecimien- 
; to islámico si no podemos cumplir 
: nuestras propias promesas”, dijo un 
diplomático europeo en Bruselas. 
Líderes de la Comunidad Euro- 
pea de 12 naciones, que tratan de 
salvar el honor luego de sus fallidos 
esfuerzos para poner fin a la guerra, 
prometieron durante una reunión 
cumbre en Copenhague -hace tres 
semanas- que ofrecerían más tropas 
y respaldo financiero. 


El primer ministro danés, Poul 
Nyrup Rasmussen, quien presidió la 
conferencia, señaló que prevé com- 
promisos concretos para dentro de 
algunos días. 

Hasta ahora, la respuesta de la 
mayoría de los estados de la CE 
oscila entre el silencio y quejas de 
que ya han hecho lo suficiente. 

Hasta el momento no ha habido 
ofrecimientos de apoyo financiero 
para este último esfuerzo tendiente a 
limitar la ruinosa guerra en el cora- 
zÓn de Europa. 

Francia que ya tiene 6.300 hom- 
bres en el contingente de la ONU en 
la ex Yugoslavia, el mayor bloque 
nacional- ofrecio otros 800 que ya 
están preparados y Holanda dijo que 
podría ofrecer 400 más. 

La mayor parte de las fuerzas de la 
ONU presentes en Bosnia está 
compuesta por tropas de estados 
miembros de la CE. 

Naciones europeas también han 
aportado barcos a un bloqueo naval 
de la OTAN en el Adriático y avio- 
nes militares para hacer cumplir la 


01-01 


zona de exclusión de vuelos sobre 
Bosnia. 

Aviones de ataque franceses, 
británicos y holandeses serán utiliza- 
dos junto con unidades de Estados 
Unidos para proteger a las fuerzas de 
la ONU destacadas en Bosnia. Pero, 
con sus presupuestos de defensa en 
tren de contracción, escasez de fon- 
dos presupuestarios y conlasituación 
en Bosnia deteriorándose cada día, 
claramente hay escaso entusiasmo 
entre los europeos para enviar más 
tropas o aportar más dinero estatal. 

Alemania ha descartado enviar 
tropas debido a limitaciones consti- 
tucionales sobre su despliegue fuera 
de territorio dela OTAN y acausade 
la actuación de los nazis en Yugos- 
lavia durante la Segunda Guerra 
Mundial. 

Gran Bretaña, que tiene más de 
2.000 soldados en Bosnia, indicó en 
la reunión cumbre de Copenhague 
que cosresponde a otros hacer apor- 
tes adicionales de hombres. 

Bélgica, que tiene unos 800 sol- 
dados en la ex Yugoslavia, dice que 
no está en condiciones de ofrecer 
más efectivos. 

Italia notiene fuerzas terrestresen 
la ex Yugoslavia porque se halla en 
posición delicada como estado ve- 
cino. Un portavoz del ministerio de 
Relaciones Exteriores manifestó que 
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operaciones militares en Bosnia y un 
portavoz del gobierno no pudo dar | 
detalles de ayuda financiera para la : 
operación en las “zonas seguras”. 


dos en las fuerzas de la ONU en 
Bosnia y no tiene planes inmediatos 
de enviar más. 


ns | ; 


Enviarían soldados a zonas seguras musulmanas. Europa no cumplió con sus promesas 


[Países islámicos ofrecen tropas para Bosnia . 


formulada en Copenhague. 


AN A 


Grecia se niega a participar en | 


España tiene más de 1.000 solda- 


Portugal tiene 13 soldados en 


Bosnia y aún no ha decidido si vaa 
ofrecer más tropas o dinero. 


Funcionarios irlandeses indicaron 


| 

j 

ES 

i 

Í> 

p 

E 
en Dublín que ni siquiera han escu- po 
chado hablar de tropas adicionaleso | - 
dinero. La neutral Irlanda tiene un |. 

puñado de observadores y personal | 

militar en la ex Yugoslavia. j 

Í 

! 

Í 
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Dinamarca tiene más de 1.000 


soldados en Bosnia y funcionarios 
daneses dijeron que no se aportarán 
más. No ha habido aún decisión en 
cuanto al ofrecimiento de ayuda ¡ 


1 

| 

4 

| 
monetaria. | 
En cambio, los estados islámicos - ¿ 
-preocupados por la posibilidad de ' | 
| 
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que Occidente deje a los musulma- 


nes de Bosnia librados a su suerte- 
han formulado ofrecimientos impor- 
tantes, a pesar del hecho de que mu- 
chos de ellos son pobres y están lejos 
de Europa. MW (Reurer) 
mus 
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Se intensifi | 
| intensificaron los ataques de los serbios | 
> ¡ . -0 o a 
| contra la capital de Bosnia-Herzegovina 
E | S arajevo leo Ansa, Ap y Efe). Los mediado- llería contra Sarajevo en la víspera de las anuncia- Ml ; 
E | res internacionales para Bosnia-Herzegovina das conversaciones. : 
Ñ aplazaron una sesión de negociaciones debido a Esos ataques han dejado cuatro muertos y por E : 
E | una súbita intensificación de la guerra en esta ca- lo menos 24 heridos, dijeron funcionarios de hos- : 
a Me ar E: . 
ES ¡ + en y vic indicó que, además del ataque de; pal o 
ES ls aceptaron una petición del presidente bosnio Alija artillería contra Sarajevo, se ha intensificado la pe pm 
E. ¡ -  Lzetbegovic de que la sesión prevista para hoy €n ofensiva en el frente norte alrededor de la ciudad ¡+3 5: ; 
E : Ginebra, fuese hasta el de Brcko, donde los serbios buscan establecer un | ' 
E E Si bien aceptamos la (los me- corredor que conecte áreas bajo su control con el | : 
E | po ol! reiteran Ronan poc de mé derriten SebÍA. 
he _ negociaciones deben comenzar cuanto antes”, 742 situación humanitaria en el país sigue sin 
| ñ dice un comunicado emitido en Ginebra a nombre cambios, lo que significa que aún es muy mala. jocs dis : 
E cado iodica idente Un convoy con alimentos y medicinas para Go- j . 
¿Serbia Slobodan Milosevi. e de Ciacia Frano razde nuevamente ha sido obligado a regresar”, S AR ; 
| Tudjman; el líder de los serbios de Bosnia, Rado- “ijo Izetbegovic en su carta. 
van Kardazic, y el líder croata de Bosnia, Mate _ Asimismo, sugirió que las conversaciones —; : 
; | de Boban, acordaron estar presentes. O a : : 
s Sarajevo sufriá ayer la peor ofensiva de la ar- Esperanza que “surgirán señales de buena volun- | o ¡ 
ES ¡ tillería serbia en varias semanas, por lo cual Izet- tad”. Sk AICKEA : 
E ¿ begovic dijo que no podía asistir a las conversa “Nuestro gobierno... está preparado a Venira a ej e 
E | ciones de paz mientras continuara la lucha. Ginebra tan pronto como se cumplan las condi- pe | ) 
E ¡ - — “Lamentablemente, hasta este momento no ciones mínimas”, manifestó el presidente. Mijas di S 
i hay indicios de que los ataques estén amainan- El vocero de las fuerzas de paz de la ONU, | 
E | do”, dijo el presidente en una carta dirigida a los comandante Barry Frewer, indicó que ayer, fuer- 
z Vs negociadores intemacionales David Owen y zas serbias habían desatado un intenso cañoneo Í 
Z poo Thorvald Stoltenberg. ] : con tanques contra la zona de colinas en Mali t 
Ñ Asimismo, indicó que la delegación bosnia nO Hya, al norte de Sarajevo, y que decenas de pro-' , Ls ¡ 
S- partirá hoy con destino a Ginebra, como los me-  yectiles cayeron en la ciudad, a lo cual fuerzas j 
E Ars habían solicitado, y pidió la posterga- bosnias respondieron con numerosos disparos de LA 
Eo. ? mortero, agregó. 3 
Ez Ataques La zona céntrica de la ciudad, incluyendo el : 
z Aun cuando las fuerzas serbias cesaron su área en derredor del edificio de la presidencia, re- > 
he ofensiva de seis días contra el estratégico monte cibió numerosos impactos de proyectiles, y la ra- > 
da Igman, por donde pasa la ruta de abastecimientos dio bosnia advirtió a la ciudadanía que no saliera ; 
ES para Sarajevo, desataron un nutrido JE go de ett a las calles. ] 
E 4 = . ' e E ¡ 
E NT ó A aq? ; 
E | 
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Los cascos czules sólo > Ln trolam dos de las seis zonas de 
seguridad establecidas en Bosnia 


Izetbegovic no irá a Ginebra 
mientras continúen los combates 


— Sarajevo medida adicional que sea necesaria” No hay día en que desde la zona no 
porA.A.  paradefender las “zonas de seguridad”, - informes de violaciones del alto 


SN MM” El monte Igman, al suroeste de aunque aviones de la alianza allántica . nes ocupadas por los radicales serbios. 
canr Sarajevo, unadelas seis áreas de Bosnia prestarán desde hoy mayor cobertura Srebrenica, en la que se encuentran 
A A aérea a las zonas de protección. ados más de doscientos cascos : ' 
a ae ayer bajo el Ed OI re ii canadienses, ha sido definida por Ñ 
fuego grancado de los radicales serbios, a Comunidad Europea, el belga miembros de organizaciones ¿ones humanita- Ets 
tomarlo Say Cue meso visitó ayer rias como una “cárcel al aire libre”. Pe 
1 pi regards Gorazde, el último reducto de la 10 dia 
so bosriio) para culminar el cercodela  sitmación” y presionar al presidente resistencia de los bosnios musulmanes 
| capital bosnia. Dos meses y medio O ruclido Lua en el este del país, es bombardeada 
¡E después del [resol de las aGinebra. Izetbegovic ha recibido una regularmente por los radicales serbios. 
¡| denominadas “zonas de seguridad”, caña de los miediadotes puemicionales Los temita y siete mil residentes de 
: | fuentes de la Fuerza de Protección de la David Owen y Thorvald * Stoltenberg, antes de la guerra se han convertido en 
ONU (Unprofor) admiten que sólo han  invitándole a participar “este fin de  sesentamil, y sus condiciones de vida se 
podido cubrir sus objetivos en Zeppay semana en unas negociaciones, adesa- agravan desde que los convoyes hama- 
en Srebrenica. En casi todas las restan-  rrollar en sesión parda alas nitarios encuentran cada vez más difi- 


: zonas de seguridad por la fuerza”, de- que las rien cos E niños de os central, que no ha sufrido graves ata- 
¡ claró ayer Fowler, portavoz de abandonados el pasado viernes en un ques, aunque el corte de las comunica- 
| Ire qlo e ciones pos el HVO está poniendo en japo Pipo 


frustración que 
a embarga aalgunos mandos de la Unpro- aquí. Los pequeños fallecieron como personas de su centro de Ci ¡::.;0 
for. E consecuencia de un virus provocado por Stribución. B al 
Sin embargo, Fowler aseguró que la deshidratación. mostró en principio contraria a 5u con- ¿o 
por manteniendo conversaciones SiSarajevo apenas puedepasardeun versión en zona de seguridad, con el 
: pta are order Cira día a otro, las cosas no están mucho argumento de que la Armija habíacon-  , 
¡ ne delos 36 de la paz. mejor en Srebrenica, un enclave al este seguido detener a los radicales sesbios, ] 
| .] ha respondido poleo ao de Bosnia donde intentan sobreviviren y su situación humanitaria es la más a SE 
: sometida a Chale por sa alos Ea condiciones desesperadas casicincuen- desahogada de todo el país. 7 
Pale. ta mil personas, frente a las diez mil de 
A pesarde que ladecisión dela ONU ames de la Hi Srebrenica ni la Copyright 19. 
advertía el pasado 6 de mayo a los pasado 16 de abril, la - El País News Service Inc. 
serbios que se adoptaría “cualquier  disfrutardelestatuto AB righes reserved. 
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o Croacia liberada de "Y. e 
sanciones comerciales O e 


jas comerciales que su país todavía 
goza con la Comunidad. 

“Estas sanciones serían no sólo 
totalmente injustificadas, sinotam- 
bién contraproducentes”, asegura 
la nota. 

Añade que Croacia ha sido vícti- 
ma de una feroz agresión serbia y 
“sigue luchado para hacer frente a 
los efectos de la ocupación de más 
de un quinto de su territorio por 
insurgentes serbios”. 


E O CE apoya reconversión del estado 
_ El Gobierno croata manifestó 
O * ayer, su satisfacción por que la 
i Na CE no haya impuesto sanciones 
: comerciales a su país y dio la 
US: bienvenida a la misión que la 
: presidenciabelgainiciarápróxi- 
mamente en la antigua Yugos- 


lavia.. . 
y Bruselas (EFE) 


En una declaración de la misión 
diplomática de Zagreb en Bruselas, 


MODA rm 


. poz 0% 2d 

- do ; gs 
Joy: 
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el Gobierno croata expresa su satis- 
facción porque la CE no se haya 


“Pese a ello, Croacia rinde una i 


gran asistencia a Bosnia y acoge a 


plegado a las “injustificadas pre-  unos270.000 refugiados deese país, 
siones” para que se retiren las venta- la mayoría musulmanes”, dice en A 
; sa a 1 otro momento. EL A 
E e ' El Gobierno de Zagreb considera IS E e 
: ie que su país ha sido víctima de varias A a 


medidas discriminatorias impuestas 
por la CE desde verano del año pasa- 
do, ya que no tiene acceso a los 
programas de asistencia técnica para 
los países del Este. ; 
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- TN aa El resultado de esta decisión ha A 
E CLDENDRLLO lib Ud? sido “un continuo agravamiento EUR NCIO Ed OUDILS PO Se 
E AMBOS pg pos dq de la situación política, ecor:ómica 
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y social en el país, que se ha euipo- 
brecido terriblemente”. 

- Alemania vetó ayer la imposición 
de sanciones contra Croscia, que YS LE Lie o 
Gran Bretaña, Francia y 01105 países AU La 

comunitarios defendían para conde- ú 
narla actitud de loscroatascontra los 
musulmanes de Bosnia. 

El Ministro de Exteriores alemán, 
Klaus Kinkef, se opuso a esta deci- 
sión, ya que consideraque provocará 
una nueva oleada de refugiados en 
Europa, y que la mayoría de ellos se 
dirigirán a su país. 

Molanda y Luxemburgo se suma 
ron también a las cautelas alemana: 
y pidieron que “se agolaran” eltes 

to de las vías de presión . 
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Ofensiva Musulmana en Bosnia; | 


po P o 
Cl: 
Ñ que se estaban pudo confirmar con fuentes ín- En Croacia tos rebeldes ser- Naciones Unidas . 
musulmanas y ajos competa anda oprima dependientes. bios bombardearon la ciudad Polo ta reapértura del : 
DR O e 1 o de Karlovac el miércoles por la E [Artic A 
sur, agregando que civiles croatas como escudo noche y esta tarde, agudizando Zadar viola las reso- 
fuerzas de la comunidad croata humano. Los llevan a las líneas los tenores a que estalle Una 5 de la ONU. 
estaban ofreciendo una resis- de frente de modo que nues- nueva guerra en la ex república Las fuerzas croatas tomaron 
E Eon a le posada”. lo La tensión aumentó ante el E A ú del : 3 
rió ii por teléfono desde z anuncio croata de la próxima ocuparon los serbios cuando - 
ñaló que unidades del ejército. V9cero del Consejo de Defensa reapertura de un puente que Zagreb dispuso la NS 
reguiar croata participan en la croata (HVO) Veso Vegar. comunica Zagreb con a 4 
batalla junto a las fuerzas No pudo brindar cifras exac- dálmatas y la puesta en de , tras avenzar más allá : 
croatas bosnias y atecan la slap: nciones de un aeropuerto de las lineas acordadas en el E 
ciudad con artil e 5 : 
Los croatas bosnios acusa- - 
ron a las fuerzas musulmanas 
de utilizar civiles como escudo 
, humano en los enfrentamien- 
con: tos, aunque fa versión no se 
Ñ pS IRSIEST ros : 
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i Secisión del Presidente Serbio A. 
BELGRADO, rata apar e y pr cli rin fuerzas del orden, y se encuentran actual ne H raritacons de oia y e aoyo 
hospitalizados policial, debido a Diraalo ss 86 hablen rrultiplicado en últimos 
; a raspados beis Nglancia policia, debido as días. j 
1 mujer Denica, 1” de julio, Vuk Draskovic comenzó una huelga de El ex premier polaco, Tadeusz Mazoviecki, en- j ; 
i ES , por la comisión de la ONU para los dere- | e 
Draskovic, lider del Movimiento de Renovación El perdón concedido hoy por Milosevic llega humanos de seguir ta situación en la ex . 
E Serbia, deberá O O ii Yugoslavia, al m yugoslavo de Exte- H Pn 
3 dente » presionaron pa-. riores Jovanovic solicitándole que le en- ! 
ra que el fuera liberado,, vien todos los documentos relativos al arresto de | 
otros pedidos simitares llegados en los  Draskovic, a las acusaciones se le imputan y al ; 
últimos días a ] a los que se han E 
Una Draskovic había lle- , controlada por el ¿ 
3 el presidente bú , Zelimir Zelev, mientras Estado, informó que losevic firmó un i 
3 el ex primer ministro federal ll a Draskovic y a su esposa 1 
Milan Panic quien tras la electoral del están detenidos desde el 1* de junio. Fueron | 
dici Estados Unidos, anunció arrestados unas Í : 
2 Poe pen rrirepood Add Ss denunció la policía había golpeado a los | ] 
¡ ] su . a 1 
1 cés y responsable la fundación “France- zados , bejo fuerte custodia policial, ] 
: Liberte”, envió un mensaje manuscrito al lider a ; lesiones reci ¿ 
la oposición Y su mujer. El 1? de julio Draskowic que iniciaba una 
, matrimonio Dreskovic fue arrestado tras una “Queridos ica y Vuk, afirma la Primera Dama pera protestar por su detención, y H 
| ¡ tal celebrada en el francesa en su carta, resistid, no estáis amenazó con dejarse morir. Los médicos : ñ 
: rones un enrenticnisntos entra mellouióciss y opinión internacional se está movilizando, estamos ron que su estado de salud se deterioraba, en la : 
en enfrentamientos entre manifestantes y de vuestra parte”. E medida que rehusó ingerir medicinas o beber agua. —* 
La señora Mitterrand había viajado a Belgrado el Los méd apelaron a un tribunal de justici 
pelar eme Pa cnt conPogUir la Mesta -8yer, advirtiendo ría morir en 
IrIADORa y VU aslaaiono, de agresióntcontra de Draskovic. “a : 


PE 
lider oposit ' A 1 CcixN e 
Vuk Draskovic en su cama del hospital de Belgrado. Ayer su 
i si ordenó que to liberaran junto con su esposa. (Associated Press) 


? 
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Liberaron a Draskovic y a su el 
- bajo la presión internacional 


El lei serbio, Slobodan Milosevic, ordenó ayer 
la liberación del escritor y líder de la oposición Vuk ' 
Draskovic y de su mujer Danica, anunció la televisión 
oficial de esta capital. 


Belgrado(ANSA) 

Draskovic, líder del Movimiento 
de Renovación Serbia, deberá res- 
ponder, de todos modos, a una de las 
acusaciones formuladas en su con- 
tra, la de “agresión fisica” contra - 
un agente de la Policía, según un 
comunicado de Milosevic citado por 
Ja televisión. 
“A pesar de que personalmente 

* consideró a Vuk Draskovic res- 


gracia 
Draskovic”, declaró Milosevic, “he 
decidido conceder también la gra- 
cia a Danica Draskovic”. 

El 'ultrimonio Draskoviefue ares- 
tado “tras una manifestación 
antigubernamental celebrada en el * 
centro de la capital serbia el 1 de 
junio, y que degeneró en 
enfrentamientos entre manifestantes 
y policías. 

Los Draskovic fueron acusados de 
instigación a la revuelta y Vuk, asi- 


z ¿E pati mesi 
o y di 


que el Gobicsao alemán el Presi- 


— 


presionaran para que el matrimonio 
Draskovic fuera liberado, sumándo- 
se aotros pedidos similares llegados 
en los últimos días a Belgrado. 


Una declaración en favor de _|: ; 


Draskovic había llegado del Presi- 
dente búlgaro, Zelimir Zelev, mien- 
tras el ex Primer Ministro del Go- 
bierno federal yugoslavo Milan 
Panic, quien tras la derrota electoral 
del pasado diciembre volvió a Esta- 
dos Unidos, anunció que había escri- 
to a numerosos senadores y congre- 
sistas norteamericanos para solicitar 
su apoyo. 


MadameMiterrand 
mediadora 


Danielle Mitterrand, esposa del 
Presidente francés y responsable de 
la fundación “France-Liberte”, en- 
vió ayer un mensaje manuscrito al 
líder de la Dpnsción serbia y a su 


. ma la primera dama francesa en 
su carta, resistid, no estáis solos, la 
opinión internacional] se está mo- 


vilizando, estamos de vuestra par- | 


te”. 
La señora Mitterrand había viaja- 
do a Belgrado el pasado martes para 
intentar conseguir la liberación de 
Draskovic. 

Las manifestaciones de solidari- 
dad y de apoyoa Draskovic se habían 
multiplicado en los últimos días. 


El ex Premier polaco, Tadeusz 
Mazoviecki, encargado por la comi- 


sión de la ONU para los derechos 
humanos de seguir la situación en la 
_ex Yugoslavia, escribió al Ministro 
yugoslavo de exteriores eapl 

¿ken 
visa todos los documentos relativos 
_ ah uwento de Draskovic, 
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Fue rechazado el plan de los presidentes de Serbia y Crociciar por el | 
intentaba transformar a la ex Yugoslavia en una confederación de miniestados 


Ejército bosnio no acepta divisió 


a ESA 


¡Lo Que parecía inaceptabe para la comunidad internacional 
: hace unos meses se puede convertiren realidad. La ley del más 
: fuerte y las conquistas territoriales pueden servir de pauta para 


la configuración de tres nuevos Estados en Centroeuropa. La 


NS 


. 


decisión final del presidente de Bosnia Herzegovina, el musul- 
mán Alia Izetbegovic, de aceptar la escisión de la antigua 
república yugoslava en tres Estados étnicamente diferencia- 
dos, ha venido impuesta por lainferioridad militarde la Armija 
bosnia sobre el terreno frente a los radicales serbios, que ya 
controlan el 70% del país. Sin embargo, varios jefes militares 
se manifestaron en Sarajevo rotundamente en contra de acep- 
tar la partición de Bosnia y a favor de continuar la guerra. En 
la decisión de Izetbegovic ha pesado una situación en el centro 
de Bosnia y en la capital, Sarajevo, que las organizaciones 
humanitarias califican de “crítica”. 


Vitez 
porAlfonso Armada 
ll La fórmula adoptada por Izet- 
" begovic para dar su brazo atorcer es 
ta de una confederación de tres Es- 
“tados. Esa era la propuesta que dis- 
ds e 
“dela presidencia Í ia 
.(Semada por croatas, serbios y mu- 
sulinanes) a fines del pasado mes de 
jungo, seunión a la que tanto Izetbe- 
govic como Ejup Ganic, su vicepre- 
sidente, se negaron a asistir. Ganic, 
sinembargo, no mostró ayer ningú 
entarieso porel cambio de actkad 
de lzetbegovic, que supone abando- 
nar la lucha por un Estado unido y 
multiémico. Ganic cuenta con muy 
buenas relaciones con la Armija, 
(formada mayoritariamente por 
musulmanes), partidarios de man- 
tener la lucha atodacosta. El peligro 
de una escisión en el bloque sin 
fisuras que hasta ahora parecían 
formar Ganic se Izetbegvic Ps 
provocar una peligrosa ruptura en 
centro del poder en Sarajevo. 


. La fórmula “confederación” no 


CR 


"a too 


es más que subterfugio. La preten- 
sión deloscroatasbosnios liderados 


"por Mate Boban, que ahora comba- 


ten conjuntamente con los serbios 
contra sus antiguos aliados musul- 
manes, es formar parte de la Gran 
Croacia por Franjo 
Ludjman. Al igual que los radicales 
serbios de Radovan Karadzic, que 
desde el principio del conflicto, en 
abril del año pasado, recibieron 
apoyo ideológico y logístico desde 
Belgrado, y que son partidarios de 
Pol pa ale es 
por el presidente serbio Slodovan 

David Owen , el mediador desig- 
nado por la Comunidad Europea 
(CBE) para tratar de parar la guerra en 
Bosnia, aseguró ayer que temía por 
la viabilidad de una participación 
“que los musulmanes en realidad no 
desean”. Pero Owen, cuyo plan de 
paz forjado con Cyrus Vance, ex co 
presidente de la Conferencia de Paz 
sobre la antigua Yugoslavia ha 
pasado al baúl del olvido, señaló 
que la paz hay que firmarla en la 
tierra, “no es un cielo ideal, y las 
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cosas empeoran de día en día”. 
Aunque las fuerzas musulmanas 
mantienen con holgura su control 
sobre el área de Travnik y combaten 
con dureza contra las fuerzas del 
Consejo de Defensa Croata (HVO) 
enla ciudad de Mostar, donde desde 
hace días se lucha encarnizadamen- 
te, la situación es desesperada al 
norte. La ciudad de Maglaj está 
completamente rodeada por las tro- 
pas conjuntas de los radicales ser- 
bios y del HVO, mientras que las 
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unidades del Ejército bosnio siguen 
resistiendo al sur de Zepce. Los 


cascos azules británicos desplega- 


dos en Vitez no cuentan con infor- 


mes fidedignos de lo que ocurre en pi 


la zona, aunque los escasos datos 
que reciben parecen señalar que las 


A 


n étnica 


tropas serbias han logrado forzar un . 


nuevo pasillo al sur de Magíaj. 

La situación humanitaria en 
Bosnia no ha dejado mientras tanto 
de deteriorarse en los últimos me- 
ses, a causa sobre todo de la frag- 
mentación del país en decenas de 
pequeños bolsillos hostiles y en el 
surgimiento de infinidad de frentes 
entre croatas y musulmanes, lo que 
dificulta la llegada de la ayuda 
humanitaria. A ello hay que añadir 
los nuevos impedimentos que croa- 
tas y serbios ponen a la circulación 
de convoyes, que consideran mer- 
cancía sujeta aaranceles aduaneros. 
La postura de las organizaciones 
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¡ Se celebró aquí la reunión de los miembros de la presidencia colegial bosnia 
¡ con los mediadores internacionales para la ex Yugoslavia, lord Owen y 
¡ Thorvald Stoltenberg, anunció Radio Sarajevo. La presidencia colegial bos- 
a niarechazóel proyecto presentado por los presidentesde Serbia y Croacia para 
” transformar Bosnia en una confederación de tres miniestados étnicos y 
; presentó una contrapropuesta de federación. “La presidencia ha aceptado la 
; propuesta según la cual Bosnia-Herzegovina se constituirá en Estado Federal, 
«pero el número de unidades no ha sido definido”, dijo el presidente bosnio 
musulmán Alija Izetbegovic. 


. Zagreb (ANSA) 


. MI En la reunión de ayer los 
ocho miembros de la presiden- 
cia colegial bosnia decidieron 
por unanimidad sostener el pro- 
yecto de federación para Bosnia. 


nales, por su parte, invitaron a 
Jos miembros de la presidencia a 
participar mañana lunes en Gi- 
nebrade una reunión con el líder 
serbio Radovan Karadzic, el 
croata Mate Boban y los demás 
representantes de las comunida- 


en Bosnia. 

Con la confirmación de ayer 
la presidencia bosnia sostiene el 
proyecto de federación y vuelve 
aretomar en lo esencial algunos 
puntos del fracasado plan de paz 
Vance-Owen, que preveía la 


Los mediadores intemacio- desdelosserbios y deloscroalas  divisiónde Bosniaendiezregio- 
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Resta definir el número de entidades que conformarán la federación 


Bosnia será un Estado federal 


nes autónomas integradasenuna única, una nacionalidad única y 


república federal. 

El plan Vance-Owen, a pesar 
de las presiones internacionales, 
fue rechazado hace dos meses 
por la mayoría de los serbios de 
Bosnia. 

Aduciendo “inderogables 
compromisos"* que le obligaban 
a permanecer en Sarajevo, el 
presidente Izetbegovic no viajó 
a Zagreb y no estuvo presente en 
la reunión de la víspera. 

Antes de empezar la reunión, 
los demás miembros de la presi- 
dencia bosniahabían dejado bien 
clara su posición: “estamos aquí 
para defender el plan de una 


Bosnia que tenga una moneda 


una única política exterior”. 


constimir la federación bosnia 
no fue aún definido, pero no 
deberían ser tres, y sobre todo 
“no deberían estar basadas en un 
criterio émico”. ] 

Poco antes del inicio de la 
reunión, unos 2000 refugiados 


de Bosnia manifestaron en una _ 


plaza del centro de Zagreb para 
defender el “mantenimiento de 


la integridad territorial” de su 
país. 
Losoradores de la manifesta- 


ción acusaron a la comunidad 
internacional de “haber apoyado 


- la agresión serbia en Bosnia” y 


de haber favorecido el proceso 
de “purificación étnica”. 

En el frente militar se regis- 
tró un nivel de actividad inferior 


. al normal, con importantes pro- 
, gresos de las fuerzas musulma- 
- nas en el sur de bosnia, quienes 
. lograron reconquistar el enclave 


de Kostajnica. 

En Sarajevo continúa la de- 
gradación de las condiciones 
higiénico-sanitarias. La ciudad 
se encuentra sin agua, sin elec- 
tricidad, y con los convoyes de 


.. ayuda humanitaria bloqueados a 


causa dela altaconcentración de 
tropas en torno a Gomi Valuf. 
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de ; ¡La proyectada reapertura 
0 por parte de Croacia del 
¡estratégico puente 

Maslenica, que connecta 
el norte y el sur, y el 
aeropuerto Zedar el 

domingo podría desatar PAL, 
¡otra guerra serbio-croata Docos 
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| Ruta actual a Zadar l ba : 
¡ vía transbordador Ruta a Zadar cuando se ! o 
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- Presidentes de “vieja Yugoslavia” l 


en Ginebra deciden hoy federación 


El Presidente serbio Slobodan Milosevic y el croata 
Franjo Tudjman se reúnen hoy en Ginebra en presencia 
de los mediadores internacionales, David Owen y 
Thorvald Stoltenberg, anunció el portavoz de la 
conferencia internacional rt la ex Yugoslavia, John . 
Mi 


Ginebra (ANSA) e 

El vocero especificó que el 
encuentrotendrá carácter “privado” 
y no tendrá lugar en el Palacio de 
las Naciones”, sede de la Conferen- 
cia de Paz. 


En un comunicado difundido * 


hoy en sd la presidencia 
ó la so de la 

poor precisó también 
E en ella e Presidente 
jo mUsulmán Alija Izetbegovic. 

El portavoz de la conferencia, 


, en cambio, no quiso confirmar ni 


. 
y 
E 
A 
| ma 


; desmentir una posible llegada a la 
ciudad helvética del Presidente 
, ni de otros líderes de las 


Zegovina o en la región croata 
cora se encuentra la autoprocla- 
mada “República Serbia de Kraji- 


Fusil de la presidencia serbia 


; indicó que en Jas tratativas del qe 
E A ¡ec 
: ivi- 


5 plan fue rechazado por las 
autoridades de Sarajevo, quienes 


sir secret ed ederal “Las 


En tanto, la presidencia colegia- 
ia se reunió ayer en la 


capital de la república ex yugoslava 
para dar los últimos retoques al - 


AS 


1 


proyecto, según radio Sarajevo. 

Por otra parte, el copresidente de 
la Conferencia sobre la ex Yugosla- 
via, David Owen, afirmó ayer en 
Ginebra prota "existen motivos de 

* para las negociaciones 

az en de paz en Bosnia Herzegovina. 
engo la impresión que todas 
las partes en conflicto en la repú- 
blica balcánica han llegado a la 
un vencedor es no habrá nunca 
un venc en esta guerra y por 

están dispuestos a negociar", 
o Owen. 

En un discurso pronunciado en 
ocasión de la reunión sobre las 
ayudas humanitarias a la ex Yugos- 
lavia, Owen declaró que esperaba 
que se reanudasen las negociacio- 
nes de paz "en los próximos días”. 

Owen explicó que le el papel de los 
mediadores de la Conferencia en 
las últimas semanas ha sido el de 
restablecer la comunicación entre 
serbios, croatas y el gobierno de 
Bosnia para aclarar los problemas 
y facilitar las futuras negociacio- 
nes 


El otro copresidente de la Confe- 
rencia internacional, Thorvald 
Stoltenberg, que también intervino 
en la reunión de ayer- declaró que 
ayudas Do son 

ni serán usados como elemento en 
las tratativas de paz entre las 


partes en ye 
*A menudo hemos criticado y 
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condenado a los bandos adversos 
que han transformado la ayuda 
humanitaria en un arma de gue- 
rra: sería un error si el esfuerzo 
humanitario fuese empleado por 
nosotros como arma de paz en las 


Pp , dijo Stoltenberg. 
rbios croatas aseguraron 


.Que no perturdarán la ceremonia de 


inauguración del puente, cdi 
a 


para el próximo domingo y 
cual el Presi idente Tudjman invitó 

incluso al cuerpo diplomático. 
“A menos que el puente de 
sea utilizado el 


bombardeario”, dijo 
ayer el respónsable de asuntos 


exteriores de Krajina, Slobodan 
Jarcevic, en una rueda de prensa en 
Belgrado. . 


Antes de la reunión con la pren- 


sa, los dirigentes de Krajina cr 


ciaron que se había 

acuerdo con los croatas, si bien, en 
realidad, por el momento se trata 
sólo de una iniciativa unilateral 
serbia. Falta aún el gobierno 
croata firme también el acuerdo. 


El proyecto prevé que para el 31 
de julio Croacia care todas sus 
fuerzas militares y de policía de los 
territorios ocupados durante la 
ofensiva del 22 de enero, ya que, 
según Knin, son territorios que 
pertenecena Krajina. ya 
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¡$ TT Mientras miles de musulmanes huyen de l En 
los presidentes de Serbia y de Croacia se reúnen hoy en Ginebra q 
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- “Huir de la madrastra” ===." 


Nazifa espera el fin de la guerra en Bosnia cocinando, lavando, barriendo i 

4 ' n do, ; tomando los in- 
ear pida siempre acompañados de tabaco, juntocon dos familias y Miroslav, joven 
ciego e a abandonado por sus parientes, en una amplia habitación compartida en el 
campo de refugiados Roska, en el centro de la capital eslovena, Liublíana. “La última vez que 
salí del campo, nevaba”, dice Nazifa. “No tengo nada que buscar 


| . . 
A pe opor dei iria 
Madrid 


el cuerpo y la ropa. Las musulmmas 
ancianas, vestidas en “dimija” -anchos 
tradicionales y con la cabeza 


en familia en casa particulares (96 por de Visez han recibido amenazas de los : 
ciento), y el resto, en el campo. Un 84! j Defenea : 
pos ciento son serbios provenientes de Croata que controlan el pueblo. Moskh- . 
a y de Croacia. Imcialmente utii- Med Trako, de 37 años, se plantó el. 
zados políticamente pera demostrar el Pésado lunes ante el cuartel de los cas- 
io  Cosazulesen Vitezcom su mujer, su hijo 
de 13 años y los enseres que a duras 
ey des 


nisiquieraseregistran: temen pea 
en - 
tados a Bosnia e Luchar. sl 

*  Milka, obrera de Mostar, no sale del 


integración de los re ”, expli 
prefieren no salir del pequeño jardín de Josip Estarajher, el portavoz de esta 
metros oficina. 3 


jóvenes 

más vabentes. Pero tampoco se sienten 
2 gusto desde el comienzo del conflicto 
croate-musulmán en Bosnia central. 

Las declaraciones antimusulmanas de Presente en todos, 
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queremos la guerra. 
Luego trabajé en una fábrica donde mis 
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: comparte to 

: con paredes de madera y sin pintar; las 
: camas, pegadas unas a otras, cubiertas 
¿ istode alguna organi- 


4 2 


——WA Bi. AICL EQr 
fusimo dla que se y 


i-  Jechando con el ejército bosnio. 
* Las autoridades croatas, 


cuarteles militares, chabolas y vagones 


volvió a Vukovar tras seis meses en 
Belgrado. “Prefiero esta ciudad destui- 
da a que todos me llamen izbleglica . 
(refugiada). No pensábamos abandonar 
la casa, pero nos venían a amenazar 
todos los días. Fue imposible quedarse. 
Vendimos el ganado y el mismo día nos 
fuimos. Hay casos en que el comprador 
viene de noche a exigir que se le devuel- 

edi ERIC EN 


Safia sueña con llegar a"Alermnania, 
pero debe superar muchos obstáculos: 
conseguir el visado y el pasaporte bos- 
nio en Zagreb. Los países occidentales 
io pia er! peleó 

refugiados de Bosnia. Al mismo 
tiempo los refugiados musulmanes 
muestran poco entusiasmo por ir a Jor- 
dania, Pakistán y otros países islámicos 
queles ofrecenel alojamiento y hasta el 
trabajo. 

“Yo no me quiero cubrir la cabeza y 


discute con su amiga Mersiha sobre la 
posibilidade volver aBósnia. “Volvería 
a cualqueir parte de Bosnia”, aseguar 
Nadira. “Yo quiero irme lo más lejos 
posible. No pienso volver a una tierra 
lena de odio y de venganza”, grita 
ha. Los maridos de ambas están 


desborda- 
des con las necesidades de 524.000 


refugiados 
delas regiones de Croacia bajo 


islámicos instalaron sus centros 
de ayuda, creando sus propias redes de 
asistencia a los refugiados y promo- 
viendo sus propios intereses y valores. 

Ciento diez mil refugiados viven en 
más de 400 campos controlados por el 
gobierno, pero los hay también sin re- 
gistrar. Y los refugiados siguen llegan- 
do. Más de un 70 por ciento de refugia- 
dos de Bosnia son . 

Los conflictos en Bosnia central 
generaron los primeros problemas entre 
Jos refugiados croatas y los musulma- 
nes. Los primeros exigen privilegios, 
puesto que llegaron a su patria espui- 
tual, huyendo justamente ante la agre- 
sión musulmana. En Spit, por ejemplo, 
dos refugiados musulmanes rehusaron 
abandonar un campo y liberar el espacio 
para los refiguados croatas provenien- 
tes de Travnik. Los refugiados en Croa- 
cia viven en los hoteles de la costa 
dálmata, escuelas, polideportivos, ex 
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acuerdo en Ginebr: 
Debut de Bosnia: mediadores afirman progreso firme 


La primera jornada de las conversaciones de paz de 
Ginebra sobre Bosnia-Herzegovina concluyó ayer con 
una reunión cumbre de los jefes de seis delegaciones que 
duró casi dos horas. El vocero de la conferencia señaló 


ta 


manes, después musulmanes y serbios y en la tarde una reunit 
conjunta similar a la de ayer. 

ta mantenida durante la tarde de ayer por las tres partes impli- El poravoz oficial de la conferencia, John Mils, calific 

cadas en la guerra y los mediadores internacionales: “Lo más  '3Mmbiénde“progreso la marcha de las negociaciones y añadi 

importante es que por primera vez el Presidente bosnio, 1% la atmósfera de las mismas fue constructiva y relajada" 

Alía Izetbegovic y el lider serbio-bosnio, Radovan Karadzic El líder de los serbios-bosnios, Radovan Karadzic, afirmó a 

) que “las partes coincidieron en afirmar que las conver- no solamente se sentaron juntos, sino que hablaron entre Pe de la primera jornada de conversaciones de paz par; 

saciones progresan y se desarrollan en una atmósfera ellos”. ] een Da 2 pesar de mi pesimismo inicial, ahora hay 

buena y constructiva”. El Presidente de Serbia no quiso revelar detalles de lo *lementos que me hacen ver la situación de otra manera”. 

tratado ayer, primero en reuniones bilaterales y finalmente 


Karadzic, el último en abandonar la sede europea de la ONU, 
conjunta, y destacó que los copresidentes de la conferencia 
sobre la guerra en Bosnia-Herzegovina fueron calificadas, de 


que alberga esta nueva ronda de negociaciones, subrayó que “jo 
sobre la antigua Yugoslavia, David Owen y Thorvarld '"3S importante del día ha sido A 
-Stoltenbesg, les habían pedidoque respetaran lo confidencial de 
“muy constructivas” por el Presidente de Serbia, Slobodan — las conversaciones. 
Milosevic. 


Ginebra (ANSA) 
Las discusiones de Ja primera jomada de negociaciones 


“No puedo ser más explícito, porque así lo : 
Para hoy Milosevic señaló que continuarán las reuniones 
Milosevic declaró a la prensa al término de la reunión conjun- 


quieren los; 
mediadores internacionales”, agregó Karadzic. ¿ 
bilaterales desde hora temprana, primero entre croatas y musul- 


Í 
David Owen y Thorvald Stoltenberg, el líder serbio retmusó | 


: : , y ] 
los mapas sobre la división territorial de la república o la futura *- 
configuración constitucional de Bosnia-Herzegovina. 
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La Presidencia colegiada bosnia presentó su propio 


plan de paz en un documento no oficial transmitido a los 
copresidentes de la Conferencia sobre la ex Yugoslavia el 
18 de julio último. 


¡nebr 
El plan bosnio rn la crea- 


ción de una Federación “en el inte- 
. rior de los actuales límites 
: internacionalmente reconocidos” 


i con Sarajevo como capital. 


El documento también po la 
constitución de “unidades federa- 
isa el número, 


unidades federales no pueden con- 
cretar acuerdos internacionales que 
pudieran poner en peligro los inte- 
reses y la integridad territorial del 
Estado. 

Sobre las competencias entre el 
poder central y las unidades federa- 
les, el documento de la propuesta 
bosnia afirma: 

- El Estado central es competente 

: políticaexterior, salvaguardar 
a integridad territorial, política 
monetaria, aduana, comercio exte- 
rior e impuestos. 

- El Estado central y las unidades 
federales son conjuntamente com- 
petentes para: energía, aprovecha- 
miento de los recursos naturales, 
protección del medioambiente y 
salud. 

- Las otra funciones son atribui- 
das a las autoridades de las unida- 


derales. 
El Ejecutivo está compuesto por 


01-01 


la Presidencia de gobierno, donde 
debenestar“i te n- 
tados los y los de 
las autoridades de lasu fe- 
derales”. 

Aún en esas últimas debe ser res- 
petado el principio de la repartición 
equitativa en la composición de las 
autoridades legislativas, ejecutivas 
y judiciales. 

Para el Poder Judicial, el docu- 
mento prevé instituiruna Corte para 
los Derechos Humanos y una Corte 
Constituciona!, cuyos miembros 
podrán ser nombrados por la Con- 
ferencia de Ginebra. 

Finalmente, el documento prevé 
que Bosnia-Herzegovina sea des- 
militari 


Los croatas, musulmanes y bosnios, a a a 
otros comestibles a las “zonas de seguridad” 


Sanciones a Croacia i 


Estados Unidos y el resto de lo: 
países, miembros del Consejo 
Seguridad de la ONU, estudian 
imposición de sanciones contr 
Croacia por permitir atrocidades 
guerra y por su agresión a Bosni 
Herzegovina, informó ayer, el 
E norteamericano. 

portavoz del Departamento 
Estado, Mike McCurry, declaró q 
la actitud de Croacia no ha mej 
do, y, como consecuencia de ello, € 
Consejo de Seguridad de la ON 


comenzó a estudiar la imposicióg 

de sanciones a ese país. 3 
En la cumbre presidencial 

“Grupo de los Siete” países 
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las autoridades cauefas o 
ción ha pedh q 
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conocen. Se habia habla mu-- nia:bHerzegovina, en el mo- Luego de señalar ue “los. 
Me en los ¿lios modes de mento en Que te encuentra en actos revanchistas y dpypurifi- 


poo at pul a pcia todavía Erie rip Ro como “los 
un peso pasad cla, ” or endo en cuenta que' esa pri noneros.oecs 
reconoce el entemo del presi- qa ruda sobre la unidad juega u. un rol esen- de pstar, son hechos q 
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- leproso político, a causa de 
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la presencia de unidades  ulete en la necesidad de von- - mes del presidente Tudjiman la comunidad croata de Bos- . dcir ee 


combatir”. e Yves Heller 
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|LA REFORMA MONETARIA > 


2. MOSCU, 25 (EFE). — La reforma mo- 
-- netaria en Rusia, considerada por econo- 


ha llevado al borde del pánico a algunas E 


h 
l imistas y políticos como “confiscatoria”, 
| 
1 


para de- 

E hamer kcieds con sets recon de die: 
* lación a sus socios. 

. El Ministerio de Finanzas de Ucrania 


á : firmas que la valoración más adecuada es de 
¿la que ha hecho Armenia y la fuente, que 


ofici 
-tiro de ciftculación de billetes decidido por 


Rusia. 
. El pidas de Rusia ha actuado “'des- 
respecto dei de Moldavia 


Er - LAOS 


e” 


Algunas repúblicas, 
al borde del pánico 


que este ha emprendido urgentes medidas 
er' su propio mercado contrá 


para proteg 
la invasión de billetes viejos. 


El viceprimer ministro de Georgia, 
que preside el Comité de Reformas; Re- 
mán , se enteró de la reforma 
monetaria por los periodistas, mientras . 
que el primer ministro, Tenguíz Sigus, lo 

televisión. 


. Supo por la 


Sigua dijo que la decisión de Rusia 
respondía al deseo de “humillar” a los 
soviéticas, 


y que lo único cierto era 


«habitantes de las ex repúblicas 


que aquellos 


georgianos que ya br pobres, desde | 


áyer lo son seis veces 
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Protestas en Rusia y en las ex repúblicas soviéticas de la zona del rublo 


Yeltsin-debió suavizar su reforma monetaria 


| 3 


Moscú - El presidente ruso Boris Yeltsin, en respuesta 


| a una ola de protestas del Parlamento, el procurador 
general y el público, limitó los alcances de un 
“controvertido plan para retirar de circulación rublos 


en billete anteriores a 1993. 


n decreto emitido por su ofi- 

| cinaamplió los límites sobre 

qué cantidad de rublos an- 

- teriores a 1993 pueden ser canjea- 

; dos por “nuevos rublos”, lo que 

] : hace la vida más fácil para los 

E : ahorristas, pero diluye el efecto de 

la reforma sobre la abultada canti- 
dad de dinero circulante. 

Un abrupto anuncio hecho el sá- 
bado por el Banco Central *. - 
dado por una declaración sin firma 
del gobierno-, de que se retirarían 
de “circulación los billetes viejos, 
provocó enojo y confusión desde 

San Petersburgo a la costa del Pa- 
“ cífico. 

Los frustrados ciudadanos hicie- 
ron colas en los bancos de ahorro 
para cambiar el dinero viejo por 
nuevo, mientras que importantes 
políticos de Rusia denunciaron el 
plan, que también alarmó e irritó a 
las otras nueve ex repúblicas sovié- 

: ticas que aún usan el rublo. 

iS “Actúan primero, piensan des- 
pués”, dijo Galina Tanicheva, en 
una reacción típica a la confusión, 
cuando advirtió que el cajero auto- 
mático donde se encontraba no te- 
nía más “nuevos rublos” para darle 
de cambio. 
Mucha gente que estaba de vaca- 
ciones en localidades turísticas del 

Mar Negro podría haber quedado 

allí varada, pues sus viejos rublos 

no habrían servido para pagar su 
pasaje de regreso. 
Economistas y diplomáticos oc- 
cidentales vieron con igual pesi- 
mismo el plan de reforma, al que 

,, Consideran una vuelta a la antigua 
> manera comunista de pensar. Pero 
algunos banqueros y operadores del 
mercado lo recibieron con beneplá- 
cito como unnuevo paso en la lucha 
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contra la inflación, que actualmen- 
te llega al 750% anual. 

El rublo continuó su alza de dos 
meses en el pequeño mercado ofi- 
cial Micex a 996,5 por dólar, de 
1.004 el viernes, pero fue ayudado 
por una fuerte política del Banco 
Central. 

Yeltsin, que había estado de va- 
caciones cuando el Banco Central 
tomó la decisión, suavizó esos as- 
pectos de la reforma que amenaza- 
ban con agravar las penurias de los 
ciudadanos y habían despertado un 
fuerte sentimiento antiguberna- 
mental. 

Dispuso que los rusos podrían 
cambiar hasta 100.000 viejos rublos 
(100 dólares) por nuevos para fines 
de agosto, en lugar de sólo 35.000 


Moscú - Los Bancos de ahorro de 
Rusia no abrieron sus puertas a 
los clientes, que quedaron sumi- 
dos en el pánico al comenzar ayer 
la primera jornada de la drástica 
reforma monetaria ordenada por 
el Banco Central porque carecen 
de fondos y sus responsables no 
saben qué hacer. 

“Mis queridos ¿cómo puedo 
saber yo cuándo y cómo vamos a 
abrir?”, decía la ya agotada gerenta 
de una sucursal ante una multitud, 
integrada preponderantemente por 


ancianos, que se congregó frente, 
a la oficina de la funcionaria una 


hora después del horario habitual 
para la iniciación de las activida- 
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dico combo de había 
decidido originalmente. 
Georgia y Armenia 


Georgia y Armenia fueron las dos Pl 
únicas ex repúblicas soviéticas en 
reaccionarcon rebeldía ala reforma É -. 
monetaria en Rusia, que la primera P-. 
contrarrestará abandonandoel rublo | 
y la segunda manteniendo los bi- ; y 
lletes viejos en circulación. E 
Los georgianos cambiar : 
sus rublos, tanto de antes de 1992 
como los de este año, por cupones, :* 
pero a un cambio de uno por uno y ..* 
hasta un máximo de 100.000. po 
Habida cuenta de que, antes del 
anuncio de la reforma en Rusia, los . 


moneda favoseci- 
doal gobierno de Tiflisque nosabía >. 
tiva de la “zona del rublo” y ahora 5 


billetes de rublo, RUEVOS O viejos. 

anunciaron el Ministerio de: . 
Finanzas y el Banco Central de la; 
República W (Reuter) : 


lares a las de caos y desespera 
ción que se extendieron por la 
entonces Unión Soviética em 
1991, cuando los billetes de más 
alta denominación fueron 
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BEIRUT y JERUSALEN, 18 (Reuter, AFP y EFB).. 
— En una jornada de amenazas cruzadas, el embájador 
israelí en Washington, Itamar Rabinovich, advirtió hoy 
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Ibano agotan su ¡paciencia 


— Al Law 


Agencia Re: 
>- 


En 


a Siria que la paciencia de Israel “tiene límites”, en 


alusión al recrudecimiento de las hostilidades en el sur 
del Líbano. , 

Desoyendo la réplica del presidente libanés, -Elías 
JIrawi, quien afirmó que la ofensiva contra las fuerzas 
israellés podrían intensificarse, el gobierno hebreo lanzó 


dijo que adoptará medidas de fepresalis en caso de que 
se repitan los ataques. 

" El primer ministro israelí, Yitzhak Rabin, dijo en un 
comunicado de su gobierno que Israel ya despachó re- 
" fuerzos a la “zona de ridad'”” que el Estado judío 
pro“amó un ater ente en el sur del Libano. 


mientos y a los residentes del norte: Las FID van a 


zona de seguridad”, dijo el comunicado, dado a conocer 


gabinete israelí. 


Yebel, en la zona de seguridad, en la qúe dos soldados 
judíos fueron he 


nes resultó muerto, según fuentes militares israelfes. * 


una represalia israelí. 
Voceros de Jos servicios de seguridad del Líbano re- 


' velaron que Israel habla aumentado el sábado su poder .' 


de fuego en el sur con el traslado de cuatro unidades de 
_ artillería pesada, como parte de un esfuerzo gradual 

pero sostenido de sus fuerzas, que empezó el viernes con 
: la llegada de diez vehículos blindados para transporte de 

per- "nal, dos tanques y una fuerza de 100 soldados. - 

. y, en Washington, el embajador' israelí y titular 

. de lá delegación a las conversaciones bilaterales de paz, 

transmitió igual advertencia al goblerno de Siria. 

- "Los sirios saben como nosotros cuál es el balance de 

fuerzas y comprenden que nuestra paciencia tiene un 

límite”, dijo Itamar Rabinovich. 


... El ministro sirio de ; Exteriores, Faruk al 
Chara, dijo el viernes en Beirut que una incursión israelí 


al Líbano A “un*ataque contra: 
Siria”. Al Chara, qué preparó en la -Hbañesi una 


reunión entre el idas sirjo, Hafez Assad, y el presi- 

_ dente libanés, celebrada ayer en Latakia; afirmó que 

Siria y el Líbano son de hecho “el mismo país”. - 

“Elmandatario libanés, Ellas Hrawi, formuló hoy su 

amenaza contra Israel durante un recorrido, el primero 

como jefe de Estado, por varias aldeas meridionales, 
frente a la zona de seguridad israelí. 

“Vamos a seguir resistiendo esta ocupación hasta 
que se instrumente la' resolución 425” (del Consejo de 
Seguridad de la Naciones Unidas), dijo Hrawi en Mash- 
ghara, bastión de la organización pro iraní Hezboliah 
(Partido de Dios), ocho kilómetros al norte de la zona 
israelí 
La resolución 425, aprobada después de la invasión 
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¿as Fuerzas Israelíes de Defensa (FID) están des- - 
plegádas en número reforzado para proteger los asenta- - 


actuar contra aquellos que dañen a sus fuerzas en la. 
después de la tradicional reunión de los domingos « del . 


Se trata de la primera declaración oficial del gobier- E 
no israelí luego de dos semanas de creciente violencia. . 


La enérgica respuesta O es int 
ayer sábado, a.una unidad del ejército. hebreo en Bint 
no de los guerrilleros musulma- 


Los irregulares mataron a cinco soldados israelíes en | 
dos ataques que tuvieron lugar á principios de mes. Los . 
miembros de lá comunidad palestma Mcados en el sur : 


libanés están en estado de alerta rojo ante la amenaza de 


El presidente libanés, Elías Hrawi, e dijo que los atadas cc 


hoy una dura amenaza a los guerrilleros musulmanes y -.; 


tra Israel van a continuar. . -..' 


del Estado hebreo al Líbano, demanda el “retiro /Inconds 
cional de las fuerzas israelíes. 

*De:s:pués que termine la ocupación israelí. podran 
exigirnos la seguridad de sus fronteras, cuando el ejére, 
to libanés tome el control del sur”, dijo el presidente. 

“Si no es lograda la paz en el sur, la"totalidad cal 
pueblo libanés se unirá a la resistencia | para. luchar con 
tra Israel”, sostuvo Hrawi. 

Testigos dijeron que mientras el presidente eristian> 
recorría los poblados del sur libanés, dos avionés Israelí 
es sobrevolaron la región. 

Esta mañana, las baterías antiñéreas del Líbano ha 
bían abierto fuego contra aviones israellés que hacian 
simulac-os de ataque sobre la cadena montañosa Iqlim 

al-Toufnh, otro enclave del Hezbollah. 

Los aviones israelles también sobrevolaron la capital 


.. Mbanesa, dijeron los testigos. - 


La prensa israelí informó hoy que el gobierno egipuo 


mantiene constantes consultas con el de Israel para evi 


tar un estallido de las hostilidades en gran escala en 
Libáno. . 

" Isracl, que solicitó: 'la intervención de los Estado 
Unidos, acusa del recrudecimiento de Ja violencia a Irán 
por armar al Hezbollah, y a Siría, que controla gr: n 
parte del territorio libanés, por no impedir el rearme.- 
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Propone a israelíes y árabes excluir de momento a Jerusalén de las negociaciones 


Iniciativa de EEUU causa frustración en 
conversaciones de paz para Medio Oriente 


¡ París - El primer ministro israelí Yitzhak Rabin 
¡manifestó ayer su frustración ante un nuevo documento 


diferencias que separan a israelíes y palestinos, pero 


a los Estados Unidos que apunta a zanjar las 
| 


¡señaló que ambas partes se 
¡proceso de paz irreversible. 


E arís - El primer ministro 
: israelí Yitzhak Rabin mani- 
E festó ayer su frustración ante 
un nuevo documento de los Esta- 
dos Unidos que apunta a zanjar las 
diferencias que separan a israelíes 
—y palestinos, pero señaló que ambas 
Dactes se hallan inmersas en un 


hallan inmersas en un 


proceso de paz irreversible. 
Asegurando que quieren zanjar 
las diferencias que impidieron que 
palestinos e israelíes hicieran 
progresos en la décima ronda de 
conversaciones, los Estados Uni- 
dos entregaron ayer a ambas par- 
tes un documento que expresa una 


O! -Of 


serie de ideas sobre cómo avanzar 
en las negociaciones. El proyecto 
estadounidense propone a árabes 
e israelíes excluir de momento a 
Jerusalén de las negociaciones 
para acordar un estatuto provi- 
sional de autonomía en los terri- 


- torios ocupados de Cisjordania y 


Gaza. 

Otra cláusula dedicada a Jerusa- 
lén promete a los palestinos que 
podrán reclamar el este de laciudad 
cuando negocien la devolución de 
esos territorios. 

Los palestinos manifestaron 
“sumo desagrado” ante las pro- 


puestas norteamericanas, y señala- 
ron que dichas ideas no pueden dar 
lugar a progresos en las conversa- 
ciones de paz de Medio Oriente. 

Rabin también responsabilizó a 
los extremistas islámicos del epi- 
sodio de violencia que tuvo lugar 
ayeren Jerusalén, donde murieron 
dos guerrilleros árabes y una mujer 
israelí. 

“Tengo motivos para pensar que 
los responsables fueron grupos te- 
rroristas islámicos, Hamas ola Jihad 
Islámica, que no sólo pretenden 
matar a israelíes y palestinos, sino, 
sobre todo, poner fin a las negocia- 
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ciones de paz”, dijo. 

Rabin declaró antes en la Cáma- 
ra de Comercio Franco-Israelí que, 
en lo que respecta a las negocia- 
ciones de Washington, habría pre- 
ferido que los Estados Unidos se 
atuvieran a un documento anterior 
que Israel aprobó pero los palestinos 
rechazaron en las conversaciones 
de paz. 

La actual ronda de conversacio- |; 
nes que finaliza el jueves quedó ¡ 
estancada porlaexigencia palestina p 
y la negativa israelí a incluir Jeru- ES 
salén Este (el sector árabe de la [: 
ciudad) en un acuerdo provisional ; 
de autonomía palestina en los terri- | 
torios ocupados de Cisjordania y la : 
Franja de Gaza. E 

Tanto israelíes como palestinos 
habrán de responder si aceptan o 
no la propuesta de EEUU, al coor- 
dinador del Departamento de Es- i- 
tado de este país para las coriver- + 
saciones de paz de Oriente Medio, 
Dennis Ross, que viajará a la zona 
la próxima semana. MW (Reuter y | 
EFE) E 
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TODOS DECEPCIONADO 
PARA EL PLAN CLINTON 


4 dd ocupados por un lado y el Gobierno de Israel por el otro, aunque con opuestas 
mog vaciones se mostraron d ¿Bepcionados con el proyecto presentado por Estados Unidos en la décima ronda de 
negociaciones de paz, que sigue estancada en Washington. E 


i 
í 


| Los palestinos de los territor 


do a la prensa, propone a árabes e israelíes excluir de 

momento a Jerusalén de las negociaciones para acor 
—J der un estatuto provisional de autonomía en los territorios 
—ocnpedos de Cisjordania y Gaza. 

Otra cláusula dedicada a Jerusalén promete a los palestinos 
que podrár: rc-lamar al este de la ciudad cuando negocien la 
devolución de esos territorios. 

Jerusalén, en cuyo sector este viven unos 160.000 árabes y 
donde los palestinos aspiran a establecer la capital de su 
Estado independiente, fue ocupada por tropas israelíes en la 
“Guerra de los Seis Días” en 1967. 

: el ministro de Asuntosdel Medio Ambiente, Yosi 


rotar Morote en la coalición 


Bo, dea qe asta de un documesto e 


=> , según lo que ha trascendi- 


ri ars E 

: so al documento presentado por los norteamericanos hace 
| más de un mes” y enel que no se mencionada el problema de 
: Jerusalén, subrayó Rabin. 

Par orro lado la Organización para la Liberación de Pales- 
tina estumó que las propuestas presentadas por Estados Uni- 
dos “no constituyen una base aceptable”, aunque en la central 
palestina prevale, como siempre, la cautela. 

O A o 
elaborado por el departamento de Estado en una reunión este 
fa de senta es Tánez, 4 lá que asisirán los mierisos mada 
a a 

Sin todo parece indicar que el “documento 
informal” entregado por los estadounidenses será rechazado 

la central palestina, tal y como ocurrió con el primer 
Poradorde cera tm ales sell dd 
la Administración Clinton en mayo 


"Las muevas propuestas han sido consideradas por la porta- 
¿ Evo palceias Flras Asis como “contradictorias con los 
; principios de base del proceso de paz” y, en concreto, con las 
3 Fesoluciones 242 y 338 del Consejo de Seguridad de las 
3 Naciones Unidas, que obligan Israel a restituir los territorios 
3 ocupados e instauran el principio de la devolución de los 

| teriorios a cambio de una paz global 


; “NO VAMOS A ACEPTAR HECHOS CONSUMADOS” 


E 

¡ Por la transcripción que hizo la agencia palestina WAFA 

$ de la conversación sostenida en Washington el lunes pasado 

¡ entre el secretario de Estado, Warren Christopher, y el 

principal negociador palestino, Faisal Husseini, las posibili- 

| dades de que la OLP tengaencuentacsias nuevas proposicio- 
nes estadounidenses son remotas y escasísimas. 

Según WAFA, Husseini dijo textualmente a Christopher: 
“le advierto que no vamos a aceptar el hecho consumado y 
Que soda disposición que vaya a ser aplicada e los territorios 
¿ ocupados durante el período transitorio de autonomía, tiene 
que aplicarse también a Al Qods Este (Jerusalén)”. 
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Tras echar un vistazo al proyecto de “declaración infor- 
mal” estadounidense, Husseini, según WAFA dijo a Chris- 
topher que “ya sabe cual va a ser nuestra respuesta si 
mantiene u proyecto en el que no se incluyan las tres cuestio- 
nes fundamentales de Al Qods, de las implantaciones i israe- 
líes y de la integridad geográfica de los tesritorios”. 

La agencia palestina precisa que la conversación, afable y 
cortés, terminó con una exposición de Husseini sobre “las 
violaciones de los derechos humanos en los territorios ocu- 
pados”, y con una petición a Christopher para que “hagan lo 
posible por obligar a Israel a poner fin a su política de hechos 
consumados y que levante el estado de sitio y asedio de los 
territorios”, así como solicitó la Administración democrática 
arestablecerel diálogo directo que mantuvo con la OLP hasta 
el verano de 1990. 


LA INCAPACIDAD ESTA DENSE DE 
IMPULSAR LAS NEGOCIACIONES 


La propuesta de la Administración de Washington, subra- 
ya el editorial del diario palestino “An-Nahar”, fue hecha 
cuando los países árabes y los palestinos han llegado a la 
conclusión de que las conversaciones de paz han colapsado 
por la intransigencia de Israel y su negativa a alcanzar una 
solución honrabk”. 

“Pero, además, por la incapacidad de Estados Unidos para 
lograr progresos desde que es país convocó junto con le . ue 
quedaba de la antigua Unión Soviética, la Conferencia de Paz 
de Madrid hace veinte meses”, agrega el diario palestino. 
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Mientras, por un lado, el editorialista de “An-Nakar” 
reitera que “Israel debe darse cuenta de que los palestinos m0 
pueden firmar ningúnacuerdo (de autonomía) que no incluya | 
a Jerusalén”, por el otro se pregunta “¿quién nos dice que 
Israel mantendrá sus compromisos, y quién nos asegura que ] 
las promesas de Estados Unidos serán cumplidas?”. 
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intentaron huir después de un frustrado ataque contra un 
autobús de línea que venía desde la “ciudad dormitorio” de - 
Nevé Yaacov. 

Enel autobuús resultaron heridos dos pasajeros, pra] : 
israclí de 42 años, cuyo estado es crítico, y un palestino del : 
campo de refugiados de Yebaliaen Gaza, militante de Hamas | ¡ 
buscado por la policía, que las fuerzas de seguridad sospe- 
chan que era el tercero de los atacantes.  * 


En otro ata ue, perpetrado por un judío ortodoxo contra ; 
dos árabes que le resultaron * “sospechosos” de estas vincula-| 6 
dos al atentado contra el autobús, resultaron heridos cinco! 
albañiles palestinos que se arrojaban de un andamio cuando; 


comenzó a dispararles con un revólver. 
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) Ti q Para su conocimiento se envía docu foferen 


te a las "Elecciones Universitarias".- 
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TEXTO: Veinte lemas participarán en las elecdiemia Universitarias 
par el órden de egresados en las distintes Facultad -$: 1 
miladns el práxima 29 de Setiembre. Agránnmag».. 
Abagadne y Baecribanas, Ingenierns y Médicas, onfa 


árganas de cagnbiernso- 


el ¿rden de egressdps, al nn haberse presentada: Íi 


tro, Claustro de Facultad y Conseje.- 
AGRONOMIA $ 

LEMAs "Por la Prafesién Agrenémica" 
LISTAS: 595, 556, 5570” E 
ASAMBLEA GENERAL: Jaime ROVIRA, Rodolfo SERVSTE 


AL CLAUSTRO+ Enrique LLANSS, lgnacin ANSO Ll 
AL CONSBJOs Roberta CLARAMUNT, Carlas RICOES Aeda: DEL PUERTO, 


LEMAs "Pluralismo y Renevación"., 
VISTA: 558, 560. 
ASAMBLSA_ GENERAL: Ricerda CLARAMUNT, Lilián S1 
AL CONSEJOS Ricardo CLARAMUNT, Aelita MO 


MR 
LEMA+ "Univereitaries Independientes" UNID. 
LISTA9¿ 522, 523, 524. 


ASAMBLEA GENERALs$ Carlae MAUTONE, César LOUSTA A 


AL CLAUSTROS Juan CASAL, Humberto BELLORA,: Y 
AL CON3IBJOS Yaldemar mar LOPEZ, Raúl PRRASXO, 


LEMAs "Seciedad de Arquitectos del Uruguay" 
LISTA9+ 510, 511, 512. 
ASAMBLEA GENSRALS Amanda TIBRS, Blena SVIRSKY, 


AL _CLAUSTROS Blena MASXINI, Artigas DURAM: 
AL CONIBJOS Norberta CUBRIA, Mirna SI 1511” 


BELLAS ARTES3 

LEMAs "Autenemía Universitaria", 
LISTAS: 570,571) 572. 

ASAMBLEA GENERAL: Marte CRIYTEJH, María N NIETO, 


AL CLAUSTROs Marta CRISTS0H, María NIETO, M9 
AL COUNSBJOS Marta CRISTECH, María NITO, 
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CIENCIAS SCONOMICASs 
LIMA 3 "Per una Universidad Demacrática, partio 


LISTAS 519, 520, 521. 
GENERAL; Hnracia OREIRO, Jorge MAHY, 
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etitutas nel 
Contadnres, 


sentarse más de una agrupación aspirando a 1n8rR A a Tre 
Por su parte la Facultad de Ciencidg As Sta con lemas por] 


A erntinuación se informan las le 3 ; Soul tad y ln 
pric>"».a tros integrantes de sus lístas a la Ag Améral del Claus _' 
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MYDICINA $ : 
LÍMAS —"Universitarins Independientes" UNID, 
LISTAS+ 528, 529, 5300 - 
ASAMBLEA GEN SRAL: “duardn LASALVIA, Bernarda $ 
AL CLAUSTROS "auricio MIMER, María GUERRA, Tera 
AL CONSEJOS tióctnr PUPPO, Roberta MARLIAK, Te 


LEMAs "Sindicato Médice, Federación Médica así 
LISTASS 576, 577, 578. ¿ E 
ASAMBLEA GBNE3AL: Jorge RODRIGUEA, Jarlos CAMA. G at de 


AL CLAUSTROS Fernanda MANE G MANS GARZÓN, Italó:E 
AL _CONSBJOS Carlos MENDITAHARSU, Silvino 


ODONTOLOGIA $ Ñ 

LMASs  "Aseciación Odenteléígioa Uruguaya" 
LISTAS: 507, 508, 5090  - s 
ASAMBLBA _GENBRAL: JnaÉé Michel SADER, Daniel QHIPF 


Z 


amaia E + 


AL CALUTROS María GUELSI, > Raúl CASAMAYOU 34 . 
AL CONSEJOS Mario PELAYO, Juan ARRUTI, Ma , a 
PSICOLOGIAS+ ¡ > 
E LEMAs "Autonamía y Cagevierne". p ES 
É LISTASS 525, 526, 527. : o. 
ASAMBLEA GENÉRAL:+ Juan CARRASCO, Amelia HAS9B; , BIDE. e a 
AL_CLAUSTROS Saporanza MARTINEZ, Sylvia ARE hnelia MASSE0 ¿| - 
| AL CONSEJOS Sylvia ARRAMBIDE, Aurpra CHÉ BA o i 
| A e EN . 
QUIMICA $ E o 
LIMASs — "Ageciación de Química y Farmacia" Ñ E 
LISTASS 501, 502, 503» E eo. ES 
ASAMBLEA GENERALS Ynlanda SARDI, Grisel FERNA : A ÉARRILLO. EN 
AL CLAUSTRO+ Miriam Yoli 00M83, María MALL . ñ  BUOHES > ps 
AL CONSEJOS Carlos VOLONTSRIO, Elía GENE vola py 
ss q Eo 


LEMAs — "Ingenieria Química" E 
ISTA9S 504, 505, 506, E e 
ASAMBLEA GENBRAL: Patricia GERLA, Hermasinda í Juan PESOK. 


j AL CLAUSTROS Antenia GELABERT, Alberta BAR VEA PERNANDE! ¡ 


AL CANSEJOS Heralda BIANCHI, Andrés LALO 3 
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| VSTRRINARIA: a 
| LEMA| — "Seciedad de Medicina Veterinaria del Un 
| LIS $ 564, 565, 566. E Eden 
| SAMBLEA GENERAL: Julia GARCHA LAGOS, Hugo Ford 
| 

| 
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AL CLAUSTROs+ 
AL CONSEJOS 
AL CLAUSTRO+ 


AL CON3BJOS 


LEMA 3 "Pluralisma Participativo" 
LISTAS: 540, 541, 5420 
ASAMBLEA GENERALs Samuel BREGMAN, Oscar MO 


AL _CLAUSTROS Rosgaria PINTOS GIGENA, mA Y en AU, Heber Al ) 
AL _CONSEJO+ Pedre SPIBLMAN, Jarge Jorge NEMMÉR, | Das Y 0 
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CIENCIAS SOCIALES: 
LEMAs "Agrupación Univereltaria" 
LISTA9S 534, 535, 536. 


ASAMBLEA GENBRAL: Ana RAMIR83, Alicia CIOS, 
AL _CLAUSTRO+ Ana RAMIRBA, Enrique MAR? MAR TE 


AL CONSEJOS Silvia CASTELLI, Leopalda 
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DERECHO E 

LIMAs * Universitarios Independientes” UNID, : 

LISTAS: 537, 538, 53902  * a NE 

ASAMBLSA GBNERALS Ignacia RISSO, Salvador BEA 

AL CLAUSTROS Guillermo o SERVAN BAUZON, » 
KBUYLIAN. 

AL CONSEJO? José Luía RIoS, Margarita 


LEMAs "Par el Yerecho a Autenemía Universit 
LISTAS: 516, 517, 518. 
ASAMBLEA GENERAL:s Ana María OLANO, Osvalde CER 


AL CLAUSTROS Vicente CREMANT, Bduarán : 
AL CONSEJOS Ariel NICOLIELLO, Margari 


- HUMANIDADES $ E 
LEMAs "Colegia de Licenciados en Humanidades y: 
LISTAS: 513, 514, 5150 
ASAMBLEA GENERAL: Pedra CARRAU, Amneris PIÑ 


AL CLAUSTROS Nelly DA CUNE CUNHA, Raquel EH 
AL CONSEJOS Ana GASTELUMENDI, Peáro C 
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INGENIERIA s z 
LEMAs * Univeraltarias Independientes" UNID, - 
| LISTAS+ 549,550,5510 0 


ASAMBLEA GEN ERALS+ Jarge FAURE, Prudencia DIAS; | VIDOVICH. 3d 

AL _CLAUSTROS+ Guillerme DEL CERRO, Carleé: Alber teo NN 
MARTINEB. ES : 

AL _CONSBJOS Carles PETRELLA, Carlas MÁ frede DE SANTIA 


8 LEMAs "Ingenieria de Hoy". 


LISTAS: 531,532,5330 
ASAMBISA GENSRALs Raúl BOADO, Ever 1RISITY 


0 
AL CLAUSTROS Ángel DEL "DEL CASTILLO, infbal: Alberto MARTINE |. 
AL CONEJOS Enrique SALLES, Alberto ORTÉ in GUIJARRO.» e 
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Para su conocimiento se envía a id  Felacio- 


aoncición e Delensa 
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evidea, 22 de Setiembre de 199 
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En siete Facultades habrá pusma el 
tes en las proximas slecoinnes universitarias. 
Jístas concurren bajn el lema de ADUR, quebr 
gremiales únicas de lús últimas elecciannes. 
Recenncidsa perennajes públicas ay 
en las lístas en pugna. En Ciencias Bcanrmicas 
Astori en lemas crntrapuestes. En Derecha vaeri 
prema Carté de Jueticia, Luís Terelle, Miltan 
se pnetulan por"Pluraliama Universitario". 
A continuación se infarman lnea len 
tres primeres integrantes de sus lístas a la A 
tra, Claustrn y Caneeja de Facultad.- : 


AGRONOMIA $ 

LEMAs "ADUR, AGRONOMIA 1. 
LISTASS| 340, 341,342. 
ASAMBLEA GENERAL|  Iilián FRIONI, Ernegte AGA 


AL CIAUSTROS Marta BIANCHI, Enriquá 
AL CONSEJOS Jorge ALVARE3, Alfreda GRA 


LIMAs "Dacentes de Agrenemía, ADUR", 
LISTAS: 355, 356, 35974 
ASAMBLSA GENERAL: Miguel VASALTO, Wnrique 132 


AL CLAUS MOS Artigas DURAN,CAMPOMAR, IrdbcW 
AL CONSEJOS Jorge BOSSI, Miguel iguel VASALIGS 
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ARQUITECTURA 7 

LEMAS — "ADUR=Arquitectura" 
LISTAS: 367, 368, 369. e 
ASAMBLEA GENERALs Carles REVERDITTS, Confadea 


AL _CLAUSTROs Margarita CHAO, Conrada El 
AL _CONSBJOS Andrés RIDAO, Angela PERDON 


LEMA 3 HADUR-Ar qui tectura" 
LISTASS$ 371, 372. 


ASAMBLEA GENSRALS+ Juan SHSPS, Ruben FRANOISO 
AL CONSBJOS Juan URRU2OLA, Mariella E 
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BYLLAS ARTSSS 

LEMAs "ADUR-Bellas Artes". 
LISTASS 361, 362, 363, 
ASAMBLBA GENERAL+ Fernando ODRIOROLA, Ramón. 
AL CLAUSTROS Javier ALONSO, Ramón OMELA 53 
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CIENCIAS: 
LEMAs "ADUR=+Qiencias" 
LISTAS: 346, 347, 3480 


Ñ 
a 


vta/rTO0"d SIETE Z 85S > "Ppentug 2118134935, TINA 


0 ¡Y 


22-60 “ea 3935 0190 BTTLTB+2E6S 


z Hllore E 
ASAMBLBA GENERALs  Rrárigo AROCENA, Luís D LK 
AL CLAUS TROsS Blío GÁRCIA, Ramón s9ñds Fer 
AL CONSEJOS Gonzales PERSE, Ruben i 
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CIENCIAS SCONOMICASs 

LEMAs — "Per una Universidad Autáínema, demecrá q 
centes Independientes*.- a 

ISTASs 328, 329, 330. 

ASAMBLEA GINERALDs Flavis PICCIOLI, Alberte 


AL CLAUSTRO+ Ariel DAVRIBUX, César CENDOYAS 
AL CONSEJOS Vavalde TOSCANO, Herberte 


vw 


LIMA 3 YMAutenenía, Cog£obierne y Desarrolla” 


LISTAS| — 331,332,333. 
ASAMBLEA GENERALS Danilo ASTORI, Alberte TI 


AL CLAUSTROS Walter ROSSI, Marcela 1 $ 
AL CONSEJOS Juan Co DEAN, Nicelás REIG, ; 
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GIRNCIAS SOCIALES: 
LIMAs — "ADUR" 
LISTAS: 313,314,315. 
ASAUBLEA GENXRALs  Remero PERS2, Raúl JACOB, Tufa:4 


Y) L_CLAUSTRO+ Teresa PORESCAN3KI, Luís 95 
AL _CONSBJOs Adela PELLEGRINO, Dayael $ 


mr dt 


Tp WPluralismo Universitaria (ADUR), 
LISTAS! — 31Y, 320, 321, 

ASAMATEA AENSRAL: — Tvf- ano Molt TA TAR 
AL CLAUSTROs Jorge BOTTO, Didier 09 
AL CONSBJOS América PLA RODRIGILES. Tara 


+ 


LEMAs — "Integración Universitaria (ADUR)" 
LISTAS: 310, 311, 312. sE 
ASAMBLEA GBNSRALs  Grnzalo FERNANDES, Nera D'A 


AL CLAUSTROs Washingten RSYES ABADIB, 
ALVARSZ. 
Su AL _CONSB8JOs Sieghert RIFPE, María CORRAL, 


HUMAN IDES + 

LEVAs — "ADUR-Humanidadea" 
LISTAS: 304 ,305,306, 
ASAMBLSA GENÉRALs  Francisce SANGUIÑEDO, Mario' g 


AL CLAUSTROS+ Enrique PUCHET, Juan ODDONE, ' 
AL CONSEJOS Carles JUBILLAGA, Adslfo ELi 


INGENIERIAS 


LIMA 3 "Aopciación de Dacentes de la Univereidad 
LISTAS|  322,323,324. | 
ASAMBLEA GENERAL:  Gerardn RODRIGUS3,' Hácter , 


AL _CIAUSTROS Ricardo SITI, Hermesinda YE 
AL CONSBJOS Mería VIÑAS, Bayaut OLIVSIR 


LEMA s “Per un orden decente laico e Independi: 
LISTAS: 358, 359,360. 
ASAMBLEA GÉNERAL3 Blas MBLISSARI, Lucip CACERES 3 
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AL_OLAUSTRO $ Luís PASCUAL, Lucis (QACKS 
y AL CONSEJOS José HANTRIS, Eoteban GAR 


MEDICINA s y 
LEMAs —"Univereitariso Independientes UNID" 
LISTAS: 325, 326, 327. . 
ASAMBLEA GESBRAL:S  Fernande ORBGOIA, Juan Jacebe: 

ING : 


AL _OLAUSTROS Pable MATBUCCI, Jorge DECAS 
AL CONSBJOS Reberta DB > DE BELLIS, Ale8jand 


GAREYS . 


LEMAs "Medicina 2.000" 


LISTAS s 349, 350, 351. 
ASAMBLEA GENERAL:  Lufe CARRIQUIRY, Mariana VA 


AL _CIAUSTROs Oscar B A, Jun BAGATTTÍ 
AL CONSEJOS Nisgo GATO Néster | 


LEMASs "Autenemía y Refarma". 

LISTASs 364, 365, 366. > 

ASAMBLSA GENERAL Damingo RUSSI, Hertensia D* 
SEAD 


AL _CLAUSTROS lia NUÑEZ, Qarelina Y 
AL _CONS8JOS Ána FERRARI, Ricardo 


ODONTOLOGIA $ 
LEMAs "ADUR-OdentelagÍa" 


LISTAS| 334, 335, 336. 
ASAMBLEA GENERAL;  Rudemar BLANCO, Alvabo MA 


AL CLAUSTROS Clemente ESTABLE 
AL UNNYEJOS Rudanar BLANCO, Fab: 
PSICOLOGIA $ 


2 *RiIVITRA TIATAN 
LISTASS| 337, 338, 33Y. ENEE 
Al hs MEET ETA Sorin CASARES Mb ba FED) A 


AL.CIAUSTRAO: Ay 74 a nar TR Sue ana A DE E 
Al VUNBRJOJ Vlu ler ETORO, Rita PRRDO 


QUIMIJQA 3 

LMMAs "ADUR£QuÍnmica* 
LISTAS+ 343, 344, 345. 
ASAMBLEA GENERALs Beáatríz SIBNRA, María FRA) 
AL _CIAUSTROS Alvare VA3QUES, Fermás FS 


AL CONSEJOS Patrick MOYNA, Alberte NIR 
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VETERINARIA y a 
LEMAS "Aeeciaoión de Decentes de Veterinaria" .. 
LISTAS: 301, 302, 303. 
ASAMBLEA GENERALS Juan CALVO, Pedre LORENEI, "« 


AL CLAUSTROS Bduarde de LAFARENO, Héctor 
AL CONSBJO$ Alberte CARBO, Juan CALVO, 


LIMA: “Assciación de Decentes de Veterinaria". ) 
LISTASs 307, 308, 309. a 
ASAMBLEA GENBRALs  Felip8 GOIRENA, Mario ALVAREA; DI8g 
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AL CLAUSTROS Eleener CITO, Juan IMBLIO, : 
AL CONSEJOS Darío IRIGHYEN, Alicia CO 
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Montevideo, 21 de Setiembre de 1993,- 


El día 20 del corriente fueron entrevistadas en CX 44 Panamericana 
Gladys PETRAGLIA (MLN-) y Rosa LIMA FONSECA (S/E) las que informa- 
ron sobre un Seminario de la Mujer que se desarrollará el día 

23 a la hora 13:00 en la Facultad de Arquitectura participando 


como panelistas tres alemanas. 


Se requiere saber: 


- Nombre de dichas panelistas alemanas, lugar de residencia y actividades. 
- Asistentes al Seminario. 


- Todo otro dato que resulten de interés. 
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Montevideo, 21 de Setiembre de 1993,- 


E. Es Es 


Se pudo constatar que Lourdes GARAYALDE fue entrevistada en CX 


44 Radio Panamericana el día 21, informando que el próximo sábado 


25 a la hora 15:00, se realizará una marcha en favor a los ciuda- 
danos vascos detenidos. 

La marcha se encontrará en la Plaza Varela para posteriormente 
dirigirse a la Embajada de España sita en Avda, Brasil 2770. 


Se requiere saber: 


- Asistentes a la marcha. 


- Todo dato que resulte de interés. 
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Mortevideo, 20 de setiembre de 1993.- 


1X 3, SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 


DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 


efectúe la comprobación de antecedentes 
de las 14% personas que se sencionan en 
los cuales 


listado adjunto, son promi-— 


tentes ingresos a la Armada Nacional y 


familiares de los mismos. -— 


Saluda a Usted atentamente.-— 


Capitán de Fragata (06) 


y 


O0S5?R301i a 04.-— 


FRANCISC LINAS 
Jefe de la Secretaria 


de Inteligencia Maval 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONA!. 
DIRECC'ON GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


Montevideo, 21 de setiembre de 1993 


T.I. No 316/93.- 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENTERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


SUB-DIRECCION 


SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR DE LA D.G.I.D. 


po 

| 

F 

i fecha 10/09/93, 

E DE da a | 
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Montevideo, 21 de setiembre de 1993 


a sus efectos. 


SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D.: 

Referente a los Pedidos de Colaboración de fecha 
10/09/93 realizados por el Dpto.f/, una 2yencia amiga nos ha 
informado que el Agregado de la Embajada Iraní en Buenos Aires, 
los civiles de Libano que llegaron a Montevideo procedentes de 


Colombia y los Iraníes que concurren debido al casamiento de un 


familiar, no poseen antepetí 
, No P ont BLE A 
h e EE > É a 


s% 
a 


¿Saluda q. usted: tentamente 


“El Jere 'del/Depdr tamento (Exterior) 
. Coronel) al y 


; ae . Aranco 
- : “ 


EXTERIOR 


Remito a usted la contestación a los Pedidos de Colabor ““n de 
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Dentiada desde marco, Angra 1 


pon 


Me — A usina nuclear Angra |, 
| desligada desde o dia 5 de marco, 
vai voltar a operar em novembro, 
disse nesse final de semana o minis- 
tro das Minas e Energia, Paulino 
Cicero, ao visitar as obras das usi- 
nas Angra l e Angra 2, em Angra 
dos Reis (RJ). Ele informou que 
para acelerar a construcáo de An- 
gra 2 está em definicáo o cronogra- 
¡ ma de obras para que a usina possa 
' entrar em funcionamento ño final 

de 1996 ou no inicio de 1997, 

Para isso, seriam necessários in- 
-vestimentos equivalentes a US$ 

1,37 bilháo, dos quais aproximada- 

mente 50% teráo de ser desembol- 
- sados por Furnas e o restante por 
financiamentos do governo_ak- 


a operar em novembro vi, 


máo. A usina de Angra 1 parou de: 
funcionar por causa de uma série 
de defcitos nos elementos combus- 
tíveis. : 

Os reparos sáo realizados pe-: 
la empresa alemá Siemens, respon-: 
sável pelo projeto. Já as-obras de 


em setembro. Nesta usina O gover- 
no já gastou cerca de US$ 4,6 bi- : 
lh0es e a expectativa é de que ela . 
possa gerar 1.300. megawatts, O 
equivalente a 40% da energia ek- 
trica consumida na cidade do Rio 
de Janeiro. O financiamento do 
governo alemáo para Angra 3 — 
cuja contrucáo foi descartada — - 
será aproveitado para as obras de | i 
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FURG faz convénio com a NASA 


o EUNICE LEME 
Correspondente 


Mo Grande — A Fundacio Uni- 

_ versidade do Rio Grande 

* (FURG) vai desenvolver a partir 

: desse ano uma pesquisa na área 
"74. -; Oceanográfica em conjunto com a 
NASA, a agéncia espacial norte- 
. americana. O projeto em águas 

. brasileiras vai medir a incidgncia 

; de microalgas numa área que se 

| estende de Tramandai ao Chui € 

| Tes Albero Exa Garcia door 
los Alberto Eiras Garcia, doutor 

NN | em Oceanografía Fisica. “Esse se- 
¿ | rá o trabalho de base, que poderá 
| servir no futuro para estudos na 


área pesqueira e até auxiliar em 


pesquisas sobre o efeito estufa”, 

explica Garcia. 
A data para o lancamento do 
satélite Sea Star, que fornecerá 
_.- dados para o projeto, está pre- 
«" vista para outubro deste ano. O 
satélite vai fotografar a superfi- 
cie das águas da costa brasileira 
e indicar as concentragdes de mi- 
croalgas — fitopláncion. Profes- 
sores, técnicos e alunos da Fun- 
dacáo Universidade de Rio Gran- 
de váo realizar entre 1993 e 1995 
quatro cruzeiros a bordo do navio 
oceanográfico Atlántico Sul. O 
objetivo da viagem é estudar e 
- colher amostras dos locais moni- 
-.- - .. torados pelo satélite. Com a pes- 
“o. ' * quisa, será possivel “calibrar” as 
informagdes do satélite, explicou 

O professor Carlos Garcia. 

PRODOCÍA — De acordo com 
imagens fomecidas á universida- 
de de uma medicáo feita ante- 
riormente pela NASA, ficou pro- 
vado que a regiáo do Rio Grande 
do Sul é uma grande produtora de 


Pesquisa: o projeto vai estudar a vida marinha na costa do Estado 


cópicas servem de alimento para 
várias espécies de peixes além de 
assimilar o carbono dos oceanos. 

A NASA aprovou O projeto 
de Garcia em novembro do ano 
passado. Com isso, O professor 
da FURG passou a integrar o 
seleto grupo de cientistas daque- 
k centro de pesquisas. Segundo 
Garcia, além do privilégio de po- 
der estar em contato com os me- 


e 
clusio desse trabalho nas pesqui- : 
sas da NASA vai inserir a FURG 


O professor disse que esse tipo * 
de pesquisa comega com 15 anos 
de atraso em comparacáo ás de- 
senvolvidas no primeiro mundo. 
A FURG náo soube informar O 
volume de recursos destinado á 
pesquisa. 
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o 
aos prefeitos descontentes 
¿ com o governo do PDT que 
¡ Pedro Simon abria obras 
[gema projeto e sem verbas 


1 


AAA 


A revolta expressa pelos 17 pre- 
¡feitos integrantes da Associacáo 
[dos Municipios do Nordeste Rio- 
! Grandense (Amunor) foi apontada, 
lontem, pelo governador Alocu Col. 
llares como “um equivoco desta 
¡gente”. Visivelmente irritado, o go- 
'vernador questionou: “Será que es- 
¡tes prefeitos náo sabem que as es- 
¡tradas estáo assim por culpa exclu- 
isiva do governo deles, do PMDB?”. 
¡Collares reclamou que O governa- 
ldor Pedro Simon abriu 155 frentes 


¡de trabalho para construcáo de es- 


'tradas, “sem planejamento, sem 
'projeto técnico e sem dinheiro”. 
“Por isso, estes prefeitos náo po- 
dem reclamar”, afirma. 


O governador, por outro lado, 
disse que receberá os prefeitos da 
regido Nordeste na hora em que 


.eles desejarem “para discutir bem o 
:¡assunto”. Collares gararíte que vai 


provar aos prefeitos que os proble- 
mas hoje existentes nas estradas 
gaúchas sáo decorrentes do gover- 
no do PMDB. Assegurou ter cons- 
truido 500 quilómetros de estradas 
e também ter pago “uma enorme 
divida deixada pelo govemo ante- 
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Atraso: o péssimo estado das estradas atrapalha o desenvolvimento da Regiáo Nordeste 


rior”. 

Sobre a intencáo dos prefeitos da 
regido deixarem o Rio Grande do 
Sul e buscarem sua anexacáo a 
Santa Catarina, Collares identifi- 
cou-a como outro grande equivoco. 
“O Rio Grande do Sul é um estado 
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rico, tem um orgamento que é qua- 
se a soma dos de Santa Catarina e 
do Paraná”, acrescentou. E afir- 
mou que eles poderiam ser anexa- 
dos a Santa Catarina, mas antes 
deveriam indicar claramente qual é 
o fator do descontentamento. 


' em sua maioria do PMDB, 
: um movimento separatista 
- renova a idéia de pedir 

anexacío 2 Santa Catarina 


, JANETA HAAG BARRETO 


-  Revoltados com o descaso do 
-. govyerno estadual para com seus 


municipios, os 17 prefeitos da re- - 


gióo Nordeste do Estado, que inte- 
dB gram a Associatáo dos Municipios 
> do Nordeste Rio-Grandense (Amu- 
” nor), se reúnem no próximo dia 29 
em Tupanci do Sul, para debater os 
_- problemas. Na ocasiáo, eles devem 
- discutir uma antiga idéia: a realiza- 
cáo de um movimento a favór do 
SIN nto dos municipios 
do Rio Grande do Sul e de sua 
anexacío a Santa Catarina. O mo- 
vimento, surgido entre os prefeitos 
da regio em 1988, defendia a rea- 
lizacio de um plebiscito para saber 
se a populacáo queria pertencer a 
Santa Catarina. 
“Sou totalmente a favor de vol- 
tar a fazer um movimento para 
" pertencer a Santa Catarina”, afir- 
:- ma o presidente da Amunor, Leo- 
"poldo Lopes Pereira (PMDB), pre- 
:-feito de Barracáo. Pereira diz que 
Os municipios estao cansados de 
up ouvi” promessas que nunca se con- 
cretizam. Ele explica, porém, que a 


decisáo será tomada em conjunto 
por todos os prefeitos da associa- 
cáo. Os prefeitos de Machadinho, 
Osvaldo Luiz Vecchi (PMDB), e 
Bom Jesus, Luiz António de Oli- 
veira Paim (PMDB), no entanto, 
discordam da idéia. Eles acreditam 
que as dificuldades da regiáo po- 
dem ser enfrentadas com acdes po- 
líticas e que a idéia do desmembra- 
mento está ultrapassada. “Se hoje 
fosse realizado um plebiscito, nem 
2% da populacáo apolariam a 


AAA da 
Espera exagerada: iniciadas há 12 anos, as obras da ponte sobre o 


idéia”, garante Paim. 


ESQUECIBOS — O presidente da 
Cooperativa Mista Ourense (Ca- 
mo!), de Sáo José do Ouro, Juarez 
Vicari, apóia a separacio. “Fomos 
esquecidos pelo governo do Estado 
e, agora, queremos esquecer Porto 
Alegre”, afirma. O vice-prefeito de 
Cacique Doble, José Carlos Tadiot- 
to (PT), admite a possibilidade de 
realizar um plebiscito, mas apenas 
depois de tentar resolver a situacio 
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Rio Uruguai, em Barracáo, estáo paradas 


junto ao governo estadual. Enca- 
becando o movimento para encon- 
trar um solucáo definitiva para a 
regiáo, o vice-prefeito de Maxieni- 
tiano de Almeida, Alvair Barancelli 
(PMDB), tem uma posicáo bem de- 
finida: “Ou nos assumemn como fi- 
Ihos do Estado ou vamos tomar 
nosso rumo”. O prefeito de Marce- 
tino Ramos, Volmar Baschera 
(PDT), avisou que decidirá com a 
maioria. Baschera afirma que reali- 
zará um plebiscito no seu munici- 
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culta o escoamento da sua prod; 
cáo e aumenta em até 30% o custol 
reira, nenhuma empresa quer sé. 
instalar na regido. A BR-470, que 
liga Nova Prata a Barracio, é o 
nhecida como a “Volta da Forms”; 
por estar completamente abando- 
nada e a construcáo da ponte sobee 


o Rio Uruguai, 


com 80 tiderancas da regido. 4 


assessoria dé imprensa 
talvez hoje ele fale sobre a queixa; 
dos prefeitos. E, 


pas 


a Os prefeitos de 17 municipios da 
- regido Nordeste do Rio Grande do 
* Sul há trás semanas ameacam ane- 
=. xar seus territórios a Santa Cata- 

, * Tina como forma de protesto pelo 


: Jurídica aos Municipios, da Procu- 
¡ radoria Geral do Estado (PGE), 
l ndo recebeu nenhum pedido de in- 


“formaooes. Na Federacio das As- P 


! sociapdes dos Municipios do Rio 
Grande do Sul (Famurs), os des- 
¿ contentes náo buscaram apojo po- 
y ítico ou jurídico. Os prefeitos repe- 
tem, assim, a fracassada ameaga 
:usada por seus antecessores, em 
1988, quando tentaram chamar a 
_atencáo do governo de Pedro Si- 
“mon com as mesmas reivindica- 
'gdes. A maior reclamacáo, como 

"aquela época, referee ds condi. 


O governo de Santa Catarina, ao 
contrário do anunciado, também 
náo foi consultado oficialmente so- 
bre a intencáo dos políticos gaú- 
chos em engordar a área territorial 
e a populacáo daquele Estado. 
Através de sua assessoria, O secre- 
_ tário da Casa Civil catarinense, 


Leodegar Tiscoski, disse que O go- 
vernador Vikson Klemubmg  rece- 


berá os prefeitos se eles quiserem 


marcar uma audiéncia. “Mas esse 
assunto náo foi trazido oficialmen- 
te e nem temos posicio sobre ele”, 
mandou dizer o secretário através 
da assessora Marisa Ramos. 

_ O processo de desmembramento 


a e 


ressada, através de plebiscito, e do 
Congresso Nacional. Mesimo as- . 


sim, para o artigo da Conitituiclo 
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Sul é um exemplo das diferencas 


- entre o Rio Grande do Sul, Paraná 
- € Santa Catarina. Com uma área 


equivalente a dois tergos do territó- 
rio gaúcho, o Paraná tem 14,357 
10.100 

quilómetros asfaltados. O Rio 
Grande do Sul contabiliza 10 mil 
quilómetros de estradas, com ape- 


nas 4.500 pavimentados, enquanto. 
. Santa Catarina, o menor dos trés, 


tem 3 mil quilómetros de asfalto. 
No entanto, foi o govermador Al- 
ceu Collares o que mais investiu 
em pavimentacio de rodovias des- 
de a posse, em margo de 1990. 
Nesse periodo, o Rio Grande do 


- Sul ganhou 555 quilómetros de 


asfalto, contra 305 de Santa Cata- 


rina e 245 do Paraná. 


Avaliado em pesquisas de opi- 


nio, o desempenho dos trés gover- 
- nadores também é desigual. Segun- 


Populacáo 
Eleltorado 


Taro de analfabetismo e 


- Expectativa de vida 


do o mais recente levantamento do 
DataFolha, o paranaense Roberto 
Requiáo (PMDB) tem a melhor co- 


* tacáo no Sul. Requiño tem o maior 


índice de “ótimo/bom” (449%), lon- 
ge de Vilson Kkeinúbing (PFD), 
com 25%, e Alceu Collares (PDT), 
com 23%. O governador gaúcho 

io mais alto índice de 
“ruim/péssimo” (25%), seguido por 
Kleinúbing (25%) e  Requiáo 
(16%). No caso do gaúcho e do 
catarinense, a maioria da popula- 
gáo considera as performanoes re- 
gulares (50%). Requiáo nem teve 


282 mil km? 


% 726 anos 


a e iS de 


11,5% 


dle RAS, 


Roberto Requido: 


tempo de comemorar: na sexta-fel- - 


ra, teve o mandato cassado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do Pa- 
raná por conta de um episódio da 
campanha eleitoral. Seus advoga- 
dos já prepararam um recurso 20 
Tribunal Superior Eleitoral. 
EXCECÑO — Kkeinúbing é o único 
que náo se furta a um mea culpa. 
“Náo consegui fazer tantas casas 
quantas havia planejado, rem im- 
plantar saneamento básico na pro- 
porcáo que desejava”, constata. 
Como contraponto positivo, invo- 
ca o saneamento financeiro do Es- 


9,6 anos 


| 


ren UR E 


Vilson Kleinúbing 


tado. Kleinúbing garante que 
transferirá ao sucessor um quadro 
oposto ao que encontrou: estatais 
lucrativas, folha de pagamento em 
dia, divida mobiliária fem titulos) 
30% menor e crédito nas institui- 
ces internacionais. Tais feitos ti- 
veram seu custo. Ele encofheu o 
número de secretarias de 23 para 


12, extinguiu 3.500 cargos públicos 


e promoveu o achatamento dos sa- 
lários. 

O capítulo das realizagdes é o 
preferido de Collares, que louva 
reiteradamente sua “revolucáo no 
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| 96 mil km? En 199 mil 
| US$ 15 bilhdes | plebe 


Y 15% 115 


As principais vitórias dos governadores | 
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- A situacáo das estradas na regido 


ensino”. o is 
presenta, para o gaúcho, e que o: 
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nhuma, no canto, fl iniciada ma: 
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- Estado dobra as suas exportacdes, 


- ODe janeiro a junho, as 
_ vendas gaáchas ao exterior 
. cresceram 97,62% sobre a 


1993. No periodo de janeiro a ju- 
_nho desse ano, as vendas externas 


ii 
1809 


LS DIVISAS ARRECADADAS 


cando Minas Gerais para o terceiro 
lugar. Sáo Paulo continua líder ab- 
soluto. Na Regio Sul, o Rio Gran- 


do Estado — lideradas por calca- ¿e do Sul fica A frente dos demais 
. dos, complexo soja e fumo — che- Estados. Santa Catarina respondeu 
garam a US$ 2,674 bilhdes. Essa por 5,52% das vendas externas do 


“cifra indica um crescimento de 
. 91,62% sobre a receita acumulada 


. saportacdes 
: 18,903 bilh0es, cresceram 14,60% 


Brasil no primeiro semestre, em 
comparacáo com 5,01% no mesmo 
periodo do ano passado. 

De janeiro a junho deste ano, o 
Paraná ampliou sua contribuicáo 
de 6,33% para 6,40% das exporta- 


. no periodo. “Se o Brasil tem condigdes de 
O desempenho favorável das fechar com exportagóes de US$ 40 
A bilhdes em 1993, náo existe dúvida 
o de que o Rio Grande do Sul pode- 
sultado de pregos favoráveis no dis- 4 “definitivamente, firmarse no 
putado o leia psa segundo lugar no pais”, argumenta 
o Pra os no Mer- 2 presidente da Associacio Brasi- 


Os números reforgam que o Rio 
Grande do Sul abandona, gradati- 
vamente, a participacio histórica 
de 10% na pauta comercial brasi- 


: keira. Os resultados do primeiro se-. 


mestre de 1993 mostram que as 


keira de Comércio Exterior (AEB), 
Marcus Vinicius Pratini de Mo- 
raes. 

Em parte, o ex-ministro credi- 
ta o desempenho positivo das ex- 
portagdes gaúchas aos resultados 
crescentes das vendas externas de 
calcados, que representam 80% 


PARCEIROS — Os resultados na- 
cionais também sio animadores. 


com 14 15% no a das exportagdes nacionais do ma- Pela primeira vez na história das representa um crescimento de 40% 

ES nufaturado. Pratini prevé que, em  exportagdes brasileiras, os paisesda no primeiro semestre de 1993 

externas mE 1993, as vendas externas de calca- antiga Associacio Latino-Ameri-  comparacáo com o mesmo periodo 
SUL — O Rio Grande do Sul dos possam chegar a US$ 2 bilhdes, cana de Desenvolvimento e Inte- do ano passado. 

segue na segunda colocacáo na frente a US$ 1,4 bilháo no ano  gracáo (Aladi) aparecem como um  - Desde total, as negociagdes do 


pauta comercial do Brasil, deslo- 


O A A —Á 


passado. 


importante parceiro comercial. 
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Mercado Comum do Sul já signifi- 
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Líder separatista marca 
plebiscito para outubro: 2 


realizacáo de uma consulta 
popular com a finalidade de 
¿ confirmar a criacáo da 

| nova República do Pampa 


re Marx anunciou a 


| “Os separatistas que realizaram a 
proclamacio da chamada Repúbli- 
lea Federal do Pampa, em 6 de 
i junho, agendaram um plebiscito 
«popular para o día 23 de outubro 
de forma a confirmar a existéncia 
: da nova república criada. O presi- 
dente do Conselho de Estado e 
líder do movimento, Írton Marx, 
informou que os separatistas já 
comissóes provisórias em 
331 dos 1.140 municipios integran- 
tes da regio Sul. 
Com partida prevista para o dia 
23 de agosto, uma caravana sairá 


de Santa Cruz do Sul com a finali- 
dade de demarcar as fronteiras da 
república, no limite territorial entre 
Sáo Paulo e Paraná. Os separatis- 
tas amda preparam o desenho do 
dinheiro a ser utilizado na repúbli- 
ca — denominado de jóia —, en- 
quanto Írton anuncia a abertura 
das inscripdes para o concurso de 
criacáo de um hino nacional para a 
república. Os interessados devem 
enviar uma fita gravada coma músi- 
ca € letra á rua Tiradentes, número 
1.013, em Santa Cruz, onde fica a 
sede provisória do conselho e a 
residéncia de Irton. 


SANTOS — Entre as novidades 
prometidas pelo lider está o lanca- 
mento do santinho separatista — 


um panfleto que divulgará o plebis- 


01-04 


cito de outubro. Enved td 


candidatos, o santinho -tragará o Ñ 


evitar fraudes, as cédulas serlo in? * 


pressas numa única gráfica e de 


forma numerada. Pasa colocar a : 


voto na urna, porém, o eleitor de- 
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Prefeito 


adere ao separatismo 


- Elton Klepker chegou 
¡a enviar cartas ¿4 ONU em 
busca de informacóes sobre 
como proceder para formar 
uma república independente 
AAN TIT 

Teublaja — O prefeito de Teutó- 
nía, Elton Klepker (sem partido), 
aderiu publicamente á idéia de se- 
parar O Rio Grande do Sul do 
Brasil. Na semana passada, ele en- 
viou uma segunda carta 4 Organi- 
zaqáo das Nacdes Unidas (ONU) 
pedindo informagdes sobre o pro- 
cedimento correto para que um Es- 
tado brasileiro possa formar uma 
república independente. Contrário 
ao uso da expressáo “separatismo”, 
que considera muito agressiva, 
Klepker defende a idéia da “vonta- 
de emancipacionista”, por ser “mais 
suave e simpática”. 

A ¡déia de Klepker baseia-se no 
modelo de emancipacáio dos muni- 
cipios, do qual a própria Teutónia, 
localizada no Vale do Taquari, a 
121 quilómetros de Porto Alegre, é 
um exemplo. O forte movimento 
emancipacionista do entáo distrito 
de Estrela resultou na criacáo do 


01-04 


“nistrativamente?”. As dúvidas sáo 


Teutónia 


novo municipio há 12 anos. Klep- : 
ker admite que sua idéia náo difere : 
muito do movimento separatista li- ' 
derado pos Irton Marx, uma vez ; 
que ele também prega a separacio | 


minado na distribuicáo de recursos ' 
federais e na representacáo política ; 
no Congresso”, justifica. “Um de- : 
putado do Norte vale vinte deputa- 
dos gaúchos.” Ele afirma ainda 
que, separados, os gaúchos teriam 
condigdes de formar uma grande * 
nagáo, já que agora apenas “traba- 
lham para o Norte”. 

“Na carta enviada no último día 5 
á ONU, Klepker faz duas duas per- 
guntas: “Pode uma parte do terri- 
tório da República Federativa do 
Brasil emancipar-se do restante e 
formar um país independente?” e 
“Em caso positivo, qual seria a ma- 
neira de proceder política e admi- 


10 09 Al 


apresentadas pela segunda vez. A 
primeira carta, para a qual náo 
obteve resposta até hoje, foi envia- 
da por Klepker durante sua primei- : 
ra administracáo como prefeito de 
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Brasa — Os cortes no orcamen- 
to da Uniño previstos no Plano FH 
reduziram Os foderais ao 


¡ Rio Grande do Sul em Cr$ 10,79 


trilbdes. O valor representa 
44,16% de um total de Cr$ 24,43 - 
:frilhdes que seriam destinados ao 
Estado neste ano, informa o levan- 
Porron del pira 
: em Brasília. O projeto de 
3 de dezenas de Centros 
e toa enla Cia 
+ (CAICS) sofreu um corte de Cr5 
999 bilhdes e foi o mais afetado 


pelo plano do governo federal. Cin- 


Cr$ 2,29 trilhdes. 


Apenas para esse projeto, a redu- 
cáo orcamentária totalizou Cr$ 
331,67 bilhdes, prejudicando o 
transporte urbano na regido metro- 
politana de Porto Alegre. 

Com um corte calculado em Cr$ 
992,42 bilhóes, a BR 101, que atra- 
vessa o Rio Grande do Sul indo até 
o Paraná, foi a rodovia mais preju- 
dicada. A BR 116, que percorre 
todo o Estado e, por isso, náo é 
menos estratégica, contará - com 
Cr$ 559,92 bilhdes a menos para 
sua conservacáo. Para a BR-377, o 
corte foi de Cr$ 118,95: bilhúes, 
para a BR-392 de Cr$ 291,85 bi- 
ihdes e no caso da BR-285 de Cr$ 
330,11 bilhúes. 


SAÍDE — De acordo com o le- 


vantamento da representacáo do 
Estado, a situacáo dos hospitais 


OA GA 


22 - — Osrecursos da Uniáo para a área 
da Uniño reduziram os de transportes foram reduzidos em A COTA DO ESTADO 
recursos para estradas, Cr$ 3,34 trilhdes, o que causará a Os cortes do 
escolas, hospitais e o interrupcáo, também, da constru- do Sul (em % sobre o total) 
saneamento básico gaúchos cio do trecho Sapucaia-Sáo Leo- 

] pokdo (com cerca de 10 quilóme- 

; MAURICIO SAMPAIO DINIZ, - o OO poetO 


ar Social 


gaúchos poderá se agravar ainda ' hospitais de todo o Estado, o corte 
mais. O corte para a área de saúde x foi ainda maior, de Cr$ 386,96 bi- 


totalizou Cr$ 1,43 trilháo, atingin- 
do principalmente a construgio de 
hospitais em Caxias do Sul, com 


uma reducáo no repasse de recur-* 


sos da Uniño de Cr$ 264,98 bi- 


“Ihóes. Para o projeto de melhoria 
do atendimento ambulatorial de 


| 
| 
| 
) 
la 


Ihdes. A reformulacáo do sistema 
de saúde, por sua vez, ficará abala- 
da com a reducáo de Cr$ 178,81 
bilhóes de seu orgamento. 


Am do corte de quase Cr$ 1. 
trifháo para a Acera de 


CAICS, a área de cdmespio. foi | 


"Rio Grande do Sul perde Cr$ 10 79 tri me añes' 
rei - 
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Brááll entrara en una 
carréra armamentista, ' 

. pero lo que nunca acepté 
es qufsolo las zaciones 
desarrolladas tengan 
¿5 acceso a ciertas 
a a 
«brasileño, almirante 
:2 Maximiano da Silva 
- Fonéica, explicó de este 
” modo su apoyo a! 

pecto para fabricar 
pro una bomba atómica. 


: RIO DE JANETRO, 30 ArEYA 'ÁNSAJ: E 
El -pasadó régimen militar brásileño tenfá un 


Pote buda A construcción de. bomba atómica, 


lex ministro de Marina, almirante 
"Maximiano da Silva Fonseca, a la edición de 
este mesS de la revistá* *Interview". 

Esta es la primerá vez que un jerarca “mili- 
tá de la dictadura réconoce la existencia de 
tal proyectó. Fonseca fue ministro de Marina 

último presidente: militar, general Joao 
Baptista Figueiredo (1979-85).- 

Los ministros militares del gobierno del 

presidente ltamar Franco evitaron comentar 


la declaración del ex ministro de Marina. “Es- * 


te es un tema delicado y el ministro de Ejército 
deberá cónsultar al estado mayor de la fuerza 
: antes de emitir opinión”, indicó un oficial del 
Ceritro de Comunicación Social del Ejército. 

Fonseca indicó que la Marina no tuvo parti- 
cipación en el proyetto de bomba, y que supo 
de su existencia a través del ya fallecido briga- 
,dier Delio Jardim de Mattos, ministro de la 
Aeronáutica del ierno Figueiredo. 

Indicó que la cid no llegó a ser fabrica- 


laa por falta de dinero y de decisión política. 


ue un AcrrGUa 
la bamba o ES ES 
Xx 


En esa época, Fonseca defendía la cohstric- 


ción de lá bomba porque consideraba que el * 


Brasil debía mostrar a los paises ricos su capa- 
cidad tecnológica. 

El ex ministro fijó su posición sobre el pro- 
yecto y sostuvo en la entrevista que “el Brasil 
debe explotar una bomba atómica solo para 
fortalecer su independencia, para demostrar 
que tiene capacidad de hacer la bomba, rom- 
per el: “apartheid” tecnológico impuesto pór 
las naciones que tienen el dominio de la tecro- 
logía nuclear y de otras tecnologías estratégi- 


cas, y que preteriden imponer un colonialismo . 
a las naciones que aún no alcanzaron esa tapa. 


de desarrollo”. 


En sus declaraciones, el ex ministro agregó: a 
“Yo no quería que el Brasil entrara en una-”. 
carrera armamentista que, obviamente, sería” 
ridícula, teniendo en cuenta nuestras priotida- i 


des. Lo que nunca acepté, y no admito, es que 
solo las naciones desarrolladas tengan acceso a 
ciertas tecnologías. Esas naciones quieren te- 
ner el monopolio de la tecnología estratégica”. 
Las pruebas de la bomba debian ser realiza- 


das en_un pozo de 300 meiros de profundidad 
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- FORGAS ARMADAS 


cForonel propóe 


qué militares * 
voltern ao poder 


0) 


A criacáo de um poder modera- 
dor a ser exercido pelas Forcas Ar- 
madas, o fechamento do Congresso 
Nacional por dois anos e o cancela- 
mento das eleigdes de 94 sáo algu- 
mas das sugestdes apresentadas on- 
tem pelo coronel reformado Péri- 


Y nas a 


cles Cunha. Segundo o coronel, 
que chama sua proposta de “soli- 


cáo cirúrgica”, a populacio seria 
consnltada através de um nlehisci- 


to. “Um náo deixaria os militares á 


vontade para se recolher aos quar- 
téis”, garantiu. 


0104 


Uma resposta favorável permiti- p 
ria a solugao da crise política atual. 


Ele entende que a sociedade “co-! " ; o 
mega a ee desiludir com a democra os 


siludir com a democra a, E 
cia e pedir a voltá da ditadura”. ; rta LE 
Péricles sugere a formagio de um || a A E 
ministério especial e a participacio 
dos “politicos de major expressio” 
na elaboracáo de um projeto nacio- 
nal de crescimento. Profissionais e . y 
intelertuaie nmadoriam nartirimar de Ñ . Te 
A pro ar prin ref a 
comissáo para solucionar questóes | Ea 
como política salarial, aposentado- | E ae 
ria e pens0es. 
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nossauro, que se acreditava extin- 
ta, comeca a assustar os políticos 


X semana, +. 

E Carlos Roberto Melo da Silva, foi 

... apontado como co-autor de uma 

tentativa de chantagem contra O 

_ ministro da Justica, Mauricio 
“Corréa. 

O episódio náo foi confirmado 

] EA o E 


- asis — Uma espécie de di-- 


Arapongas assustam políticos 


por Corréa, mas o fato é que Silva 
e o coronel da PM Geraldo Cris- 


anos no Centro Nacional de In- 
formagdes da Marinha (Ceni- 
mar), considerado o melhor órgáo 
de inteligéncia no periodo mais 
duro da repressio política. Hoje, 


O araponga é um velho conhe- 
cido em Brasilia. Em setembro do 
" ano passado, ouviu falar de um 
certo motorista que estaria con- 
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inimigo de Campelo. Nada ficou 
provado, a náo ser O fato 
todo_O_servigo 20 


A Ri e ai 


5d 


O a SN 


Ne. DOCUMENTO... AGA 
mruo KosJiske. Ves A 


PROCESNTi: 50015 
PEGHA 0£ o AZY ZAS. 
macuLaciones IDOL 


Un grupo de militares retirados brasileños “está sofiando con un nuevo golpe” 


01217 


La revista Veja denuncia a los “tiranosaurios conspiradores” 


Rec encor Un grupo de mi- 
litares brasileños retirados, de desta- 
cada actuación durante los momentos duros 
del régimen militar (1964-1985), está ““so- 
ñando con un nuevo golpe militar”, según 
una investigación de la revista Veja. 


Haciendo un juego de palabras con el 
puevo éxito cinematográfico de Steven 
Spielberg, la revista brasileña publicó ayer 
una nota titulada **Cuartel Jurásico”, seña- 


—Á lando que “los dinosaurios de piyama de 


1964 hacen un coro a favor del golpe mili- 
tar”. 


Entre esos militares que sueñan con el 
pasado y que “adoran conversar sobre el 


-- dictador de Perú, Alberto Fujimori”, €l se-.... -.. 


manario cita al general Rubens Restell 
(principal figura de la conexión de la ayuda 
empresarial a la represión en 1964), al ge- 
neral Nilton Cerqueira, actual presidente del 
Club Militar (y comandante de la operación 
que concluyó con la muerte del líder guerri- 
lero Carlos Lamarca), al general Torres de 
Mello, responsable por la prisión de nume- 
rosos estudiantes, y al general Sebastiao 
Ramos de Castro dedicado en aquellos años 
a una red de informaciones. 


Según Veja, los ““dinosaurios empiya- 
mados” hicieron reuniones y eligieron un 
coordinador provisional: el general Eucl- 
ydes Figueiredo, hermano del ex presidente 
Joao Figueiredo. 


O1- DA 


Pero el análisis señala que el movimien- 


to **no cuenta coa la simpatía del 
pola da Ea enla de bos: 
el ex presidente y general Esnesto Geisel”. 


El ministro de Ejército, Zenildo Lucena, 
que sigue con atención los movimientos del 
grupo, comentó: **Conozc0 a esas personas 
y muchas merecen mi respeto pues son 
idealistas, y tengo la certeza de que están 
preocupadas con el destino del país””.- ; 


EJ ministro agregó que “hasta ahora, to- 
das las manifestaciones que hicieron 0cu- 
rrieron dentro de la ley”, pero advirtió que 

““en el momento en que intenten quebrar la 
jerarquía de la tropa, la situación será otra”. 


Lucena concluyó afirmando que **quien 


- Somanda el Ejército soy yo": a 
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tre o govyerno federal e o governa- 
dor Geraldo Bulhdes (PSC) na se- 
mana passada. O nome do coronel, 
atual comandante do 28” Batalháo 


¿CLINICA UU CIMA LIA EN 


o coronel PM Nilton Rocha, o Ro- g£oOverno E 
A O, — A data final da intervencio ain- 


mruLO..< TER aX lomegclo 
proce Y. 180024. Nm a 
PEOHA CE * 6/7/83 
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de Cacadores de Aracaju (SE), foi 
definido ontem, em uma reunido 
do presidente Itamar Franco com 
os ministros do Exército, Zenildo 
Zoroastro de Lucena, é da Justica, 
Mauricio Corréa. 

O oficial do Exército assume o 
lugar de Valdemir do Carmo Silva, 
que há menos de um més substituiu 


01 0A 
| 


pa a E TARA 


A lo EA a. 


de ro dE 


chinha, acusado de violacáo dos 
direitos humanos e de envolvimen- 
to cóm o crime organizado. A PM 
alagoána estaria envolvida inclusi-- . 
ve em assassinatos. Ao aceitar a 
medida, Bulhdes evitou a decreta- - 
cáo formal de intervencáo federal 
em Alagoas, o que provocaria seu 
A 


da náo foí determinada. O ministro 
da Justica diz que o coronel ficará 
no cargo pelo tempo que for neves- 
sário, mas espera que seja o mini- 
mo possivel. O interventor na PM 
de Alagoas tera especializacho em 
comando e forcas especiais e con- 
cla o curso de Estado Alaior Da 
Gra Bretanha. ; 
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'Lacerda é é escolhido para 
comandar a PF 


(O delegado responsável 
- pelos inquéritos do caso PC 
: foi convidado pelo ministro 
da Justica para assumir o 
«direcáo da Polícia Federal 


: MOACYR OLIVEIRA FILHO 


quéritos sobre o 


verá ser O novo 
comandante da Policia Federal. 
Ele foi convidado ontem pelo mi- 
nistro da Justica, Mauricio Cor- 
réa, para substituir o diretor-geral 
da PF, Amaury Galdino, que pediu 


conseqUéncia 

:pela fuga de Paulo César Farias. : 
¡ Corréa náo quis confirmar, mas tu- - 
| do indica que o secretário da Polí- : 
! cia Federal, Joño Batista Campelo, 
¡também será exonerado hoje. Num : 
¡primeiro momento, Lacerda acu- 


'mulará os cargos de Campelo e 
'Galdino, até que o governo estabe- 
Jega novamente um comando úni- 
£o para a instituicdo. 

Lacerda ficou conhecido em to- 
so o país ao ser designado para 
Espais as investigacdes sobre PC. 

O trabalho — que envolveu. mais 
de 20 agentes e peritos — resultou 
em 34 imquéritos, formando uma 


- Coma nomecacio do delegado 
para a direcáo da PF, o governo 
apaga, ao mesmo tempo, dois focos 
de inoindio. De um lado, ao pro- 
mover o principal responsável pe- 
«las investigaqdes do esquema PC, 


esquema PC, de- - 


dá uma satisfacio a opinido públi- 
ca, recuperando-se do desgaste pro- 
vocado pela fuga do empresário 

. De outro, resolve O pro- 
blema criado pela disputa de poder 
entre Galdino e Campelo. 


XEMFE — Galdino culpou O se- 


- cretário nacional de Policia Fede- 


ral por sua saída. “Campelo falou 
muita besteira”, , disse o delegado, 


que “foi chamado de “torturador” 
pelo deputado Augusto Farias 


“(PSC-AL), irmáo de PC. Em sua 


última entrevista como titular do 
cargo, Galdino defendeu a insti- 
tuicáo: “PC soube com antecedén- 
cia que seria preso, e só poderia- 
moa agir com um mandado de 
prisáo”, justificou. 

Mauricio Corréa pretende pro- 
por ao presidente Itamar Franco a 


.. extingáo da Secretaria de Policia 


Federal, para acabar com “os a 
oentivos á disputa de poder”. 
secretaria foi criada no inicio Pa 
governo Collor. Á época, no entan- 
to, o delegado Romeu Tuma, exer- 
cendo o papel de “xerife” do país, 
acumulava o cargo com a diregáo 
do Departamento de Policia Fede- 
ral (DPF), além da Secretaria da 
Roceita Federal. O senador Jarbas_ 
Passariinó (PPR-PA), durante sua 
passagem pelo Ministério da Justi- 
ca, tentou nomear outra pessoa pá: 
ra O DPF, mas esbarrou no prestí: : 
gio entáo intocável de Tuma. A* 
divisio só aconteceu depois da ins- 
talacáo da CPI do caso PC, quando 
o entáo ministro Célio Borja, pres- 
sionado pelas criticas á atuacáo de 
Tuma, designou Amaury Galdino 
para a diregáo-geral. 
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enrroraróss, 


NV a 


do servico militar ativo; anteon- 


tem, no Rio, o acia Legado 


Murillo. Santos, ex-chefe de gabi- 


nete do ex-ministro da Aeronáuti-. 
| ca Moreira Lima (govemo Sar-. 
- Ney) atacou a reducáo ““ardilosa'” 

, Cos orcamentos militares em be- 

. nefício da área social —onde, 
segundo ele, as verbas seriam o 
¿ *“combustível”” da corrupcáo. 
“Pratica-se, nos quartéis, a 
; parcimónia a um extremo de ca- 


réncia de uniformes e de restri- 
alimentares para a tropa”, 


g0es 
disse o tenente-brigadeiro, que 


oespavao pomo: de aldo ds 


Forgas Armadas na ONU- (Orga- 


A AA e e 


nizacio: «des. Nacies: Unida). 


“*Enquanto isso, os créditos trans- 
-  feridos para outros setores servem 
de combustível para artimanhas 
que tém caricaturado o perfil da 
iii cad ld : 


O militar tambéra criticou - **o 
vazio do pensamento estratégico 
brasileiro”. *“*Eyoluíram as estrá- 
tégias e os subterfúgios, mas as 


- verdadeiras ameagas a0s ¡imteres- 


ses nacionais, transvertidos ' com 
diferentes roupagens, náo desapa- 
receram; apenas, náo fomos 

íes de identificar as suas ori¡ 

no devido tempo e de fazer evol" 
ver, no mesmo pl o Ant 


IES 


v 


AA A 


¡ 
Ne. DOCUMENTO... 191220]. | 
a 


. CUT JT amplia sua base entri 


" Antios adversários hoje.s3o chamados de * “companheiros” di * pelos mil pa 


DaReportagem Locale 
- da Agtncia Folha | 
A CUT. (Central Única dos IClals 
ee anos, apio astas e | 
j : anos, amp suas em 
pma categoría que até bem powo (la Central sindical petista 
o A 2 Os policiais-sindicalistas co Mr rete lembrou ed no iní- 
a polícia. Com mam fazer algumas reservas ás Cio da década passada foi preso e 
“Cosiiio de 198, os pacas palavras de ordem da CUT.na sede da PF ficou sentado na 
Coon ass. Aparúr 1 Trapp, por exemplo, náo concor- scada do prédio A espera de seu 
PEN prin Ps entida. da quando os cutistas defendem o depoimento quando foi abordado 
parte dessas fim das privatizagóes, mas essas POr um agente. “Ele disse que eu 
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¿9 comegou a procurar a central reservas náo atrapalbam 
Sigada ao PT. Mais e flan, éncia. “A CUT re nos deu Fespondi que fcaria sentado : 
Outros estáo e maior apoio” , afirmou Trapp. “omegei um bate-boca””, disse o , 


o . 
- O Sindicato da Polícia Civil de “y, central, a chegada dos poli- presidente da CUT. O agente 


¡ 

1 

| 

! 

1 

1 

! 

d 

Í 

a convi- Báo poderia sentar ali. Reclamei, ] 

- “ciais-sindicalistas  causou a e a o Vi el | 
nheza. “No comego avaliamos a lesoureiro indicato dos Poli- 
coisa com certa reserva. Hoje, os “iais Federais de Sáo Paulo, um 

Drive dd | 

J 


¡g Políciais sáo chamados e nos 
chamam 


Dividir palanques lado a lado 
com policiais -e chamá-los de 
ES iros ainda náo é táo 
tó hatural todos os dirigentes 

¡cutistas. ““Muitos comentam que 


| 

1 

j 

í : 

lo. No día 14 de maio, TrapP presentes”, afirmou Raim 

«cupou um caminháo de som da catar da CUT Ceará. po 

| "UT hamar os agentes a 

CUT para c os ag _O próprio Meneguelli disse que 

aderir uma manifestacáo de servi- náo se sentiu muito a vontade 

dores federais. quando há cerca de dois meses 

O presidente de Sindicato dos dividin espao em uma carro de 

? Paraíba, som com policiais civis e federais 

] Carlos Onofre Facamha Dantas, durante uma passeata em Brasília. 

H disse que até o final de julho a“<Estaya estranhando correr na 

. éntidade estará filiada A CUT. mesma diregáo da polícia. No 
tido 


Funcionários Públicos, ligada A 
central sindical. Peas 
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nilma Bulhóes, que oficialmente € Entre os casos que levaram 2. 

a madrinha da PM, náo compare-  intervencio, o coronel Elito Car- 

ceu. Entre os assessores, Denilma  valho terá de apurar denúncias de 

! disse que queria evitar jornalistas. ilegalidades administrativas, como 

i falta de licitagáo para a compra de 
o saber op- 


O 


e 


ARICIPOLA ' 
Da Agéncia Folha, em Maceió 


O secretário de Seguranca Pú- 


blica"de Alagoas, Rubem Quinte- - 
la, disse que o interventor do 


Exército, coronel José Elito Car- 
valbo de Siqueira, terá que expul- 


_sar cerca de 200 policiais milita- . 


res. para *“limpar” e 
O interventor anunciou 


que y 
: emir a vda mila os 9.000 


PM3 no Estado. 


de esto os policiais 24 horas por 
“día”, disse o coronel. 


**0 coronel Elito tem carta; 
branca. Náo tenho dicas a dar a: 
ele. Um militar sabe 
comportar””, afirmou 

Bulhóes prestigiou o. coronel 
Nilton Rocha, pivó da crise da 
PM alagoana. Sentado na cabecei- 
ra da mesa do saláo de despacho 
do Palácio dos Martírios, Bulhoes. 
reservou a primeira cadeira a sua 
direita ao que assu- 
mia. Mas, antes de dar início aos - 
trabalhos, foi colocada uma cadei- 
ra na quina da mesa. Bulhóes e 
Elito Carvalho acabaram separa-. 
dos por Nilton Rocha. 


«Náo temo nenhuma investiga- 
: áo. Sou inocente”, disse o coro- 


nel Rocha, atual chefe do gabinete 
militar do governo Bulbóes. 


cavalos e equipamentos, irregula- 
ridade em concursos públicos, e 
denúncias de envolvimento de 


COMO $e: 5: 


ser ex 


TES A 


PMse em assassinatos. , 
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Para secretário, 200 PMs devem 


pulsos 
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«CMISE NA POLÍCIA FEDERAL. 


- CIA escolha do delegado 

«Nascimento Paulino para a 

- coordenacáo central do 
departamento acirrou ainda 
e) mais a atual crise interna 
MOACYR OLIVEIRA FILHO 


| Brasa — A 
disputa pelo 0o- 
“mando político 
do Departamen- 
to de Policia Fe- 
deral ainda está 
: longe de uma so- 
* lucáo pacifica. Alem da insatisfa- 
| co com a nomeacáo do coronel 
Wilson Romáo para a direcáo ge- 
yal, a escolha do delegado Nasci- 
¡mento Alves Paulino para a coor- 
: denagáo central acirrou ainda mais 
: a dise interna no departamento. 
Ex-diretor da Divisáio de Ordem 
Política e Social (DOPS), Nasci- 
mento Paulino é ligado ao ex-todo 
poderoso xerife Romeu Tuma, e 
sua nomeacío fortaleceu a idéia de 
que ele ainda exerce grande po- 
der e influéncia sobre a PF. 
Segundo avaliacá3o de alguns po- 
liciais, trés grupos lutam pelo poder 
dentro da Policia Federal, lidera- 
dos por Tuma, pelo ex-diretor 
Amaury Galdino e pelo delegado 
Paulo Lacerda, responsável pelos 
inquéritos do esquema PC. O gru- 
po de Tuma é formado por policiais 
com posigdes estratégicas na estru- 


J pa To pan oa 


e 


Romea Tama: infuéncia preservada 


tura do órgao. Os superintendentes 
de Sáo Paulo, Renato Surette;, do 
Rio de Janeiro, Édson Oliveira; de 
Minas Gerais, José Carlos Silveira 
Conceicáo; e do Amazonas, Mauro 
Sposito, sáo alguns de seus princi- 
pais líderes. 


ÚDERES — A corrente liderada 
por Galdino, ainda segundo os po- 
liciais, resultou de uma cisáo do 
grupo de Romeu Tuma. Ela € inte- 
grada por policias oriundos da an- 
tiga comunidade de informagdes 


pe qa 


OL OL 


do regime militar. Seus principais 
lideres sáo o ex-diretor-geral interl- 
no Geraldo Chaves; a chefe do 
Centro de Informagóes, Marta 
Ponce de Leon; o chefe da DOPS, 
Reginaldo Silva Araújo; e o supe- 
rintendente do Distrito Federal, 
Edmo Salvatore. 

O grupo de Lacerda, por fim, é 
formado basicamente pela nova ge- 
racáo de policiais, com preocupa- 
codes mais técnicas e profissionais 
do que politicas. Suas principais 
expressdes sáo o corregedor-geral 


Paulo Lacerda: nova geracáo e ! 
judiciário, Mario Cassiano Dutra, E 


q 


A A 


CACAO ATACA MAINE 


Esad 

E 
. 

ná 


responsável pela escolha de Lacer- $ 
da para comandar os inguéritos do $ 
esquema PC, e Joáo Carios San- 

ches Abragos, substituto eventual E 
de Lacerda na investigacio do em- 
presário alagoano. A disputa entre 
OS grupos se acirrou no momento 


em que os policiars detectaram que E 
o ministro da Justica, Mauricio = 


Córrea, estava desprestigiando o * 
ex-secretário de Policia Federal : 
Joáo Batista Campelo, mais ligado + 
á corrente tida como profissional. 
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¡ Greve: comegou ontem 


: . segundo o sindicato dos pobciais. 
: : Fikiagio sindical: náo há 


Ga NEPortagem Locar 


A greve dos agentes da Polícia 
Federal deixou sem vigiláncia po- 
licial as fronteiras regióes 
Norte, Centro-Oeste e Sul do 
país. Em Rondónia, o prefeito de 
Guajará-Mirim, na fronteira com 
a Bolívia, Isaac Bennesby, 48, 
disse acreditar que os narcotrafi- 
cantes teráo **mais coragem”” pa- 
ra entrar no com drogas, 
devido a falta de fiscalizacio. 

O prefeito de Bonfim, em 

, na fronteira com a 

Guiana, Alfredo Gadelha, 33, dís- 

se que a greve ““facilita”* as acóes 

dos traficantes. Nos dois Estados, 

e os sindicatos de policiais, 

á greve € de 100%. Em 

Maia Cros do Sul, estáo pd 

idos cerca de 1.800 

ros de dias com a Bola 
e 

“Em oo 1) bra a adesáo á 
gréve e Shega a sd undo da- 
dos do Polícia 
Federal. O Sindicato dos Policiais 
avalia a adesáo em 93% 

¡No Paraná, os grevistas espe- 
ram um aumento no fluxo de 
tufístas brasileiros que váo a Foz 


da ee di Dindicao € da scaliza: 


c26 na fronteira. No fim-de-sema- 
-na; ndo dados da Receita 
Fé entra no Paraguai uma 
média de 2.000 ónibus, com mais 
de:10 mil turistas brasileiros. 
-Embora a cota máxima 


para 
compras seja de US$ 250, alguns 


derrite raid 
Po _a greve e 

¿ Jeyar mais inheiro. E o caso de 
R.T.Y, 34, que só forneceu as 
is. Ele planejava _sair de 


N" de agentes: 220 


Servicos afetados: todos os 
trabalhos suspensos, excero 
buscas aPC e 
seguranga da cúpula 
ibero-americana 

Índice de adesáo: 100X. 


passaportes 

Greve: comesou ontera e de adesio: 100%, 
Servigos afetados: emissio de segundo o sinéicato dos policias. | 
pos Filiacáo sindical: nio há e 
"Indice de adesáo: 100%. 

segundo o sindicato dos potliciais 

Filiacio sindical; CUT - 


Londrina ontem com US$ 6.000 
para comprar componentes de 
compradores. O índice de adesáo 
da greve no Estado, segundo os 
agentes, é de 100%. 

Em Minas Gerais, os agentes 
federais organizaram um movi- 
mento de combate A fome como 
atividade de greve. Segundo o 
presidente do Sindicato dos Poli- 
ciais Federais do Estado, Cláudio 
José Lima, foram arrecadadas pe- 
los policiais cerca de trés tonela- 
das de alimentos, seriam en- 

ontem á Cámara Bb 
de Belo Horizonte. 

A greve no Estado, segundo O 
sindicato da categoria e a PF, 
atinge 100% dos agentes. Os pas- 
saportes estáo sendo emitidos so- 


__mente para casos de ble No 


Vigiláncia de fronteiras 
Em Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Santa 

Catarina, Rondónia e Roraima 


Visto p para stangeitos 
Em Sio Paulo 


e 
TS 


TS 


y 
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aeroporto de Confins, apenas um 
agente faz a fiscalizacáo dos v0os 
internacionais. 


Em Sáo Paulo, conforme cálcu- 
los do Sindicato dos Policiais 
Federais, 90% dos agentes da 
capital aderiram A greve da cate- 
goria. No setor de emissáo de 
passaportes, segundo o presidente 
do sindicato, Lauro Trapp, apenas 
um delegado compareceu para 
trabalhar. A ala para atendimento 
a estrangeiros ficou fechada. “No 
interior, a adesáo A greve é to- 
ta)””, afirmou Trapp. Ontem, os 
agentes. em greve distribuíram 
panfletos em frente A sede da PF; 
no centro de Sáo Paulo. 


His de únlia > 355 Es 
N* de agentes: 1.000 
Greve: comegou ontem 
Servicos afetados: emissio de 
passaportes; operacio-padráo 
nos aercportos p 

Índice de ades3o: 100%, 


SOY, segundo a PF 
Filiagio sindical: nio há 


segundo o sindicato dos policiais: | Ñ 


ms 


Diserics 'edes dese E A 
Ps topo Puá.. pais j 
; N* de agentes: 270 ¡ Grere: comecou ontem 
Servicos afetados: suspensos ¡ 
- fiscalzacio em aeroportos, Greve: comegou ontem Servicos afetados: todos, 
E B pobiciais Servigos afetados: emissio de . + exceto seguranca de presos. 
Es emissio de passaportes, combate z A 3 ! ; 
á : Fitiagáo sindical nio hi passaportes e fiscalizagio nos  * Índice de adesio: 90%. 
$ 20 contrabando e 20 narcotráfico A 1 A ] segundo o sinacaco dos pobcilá 
Índice de adesáo: 100%, pos xl Filiacio : sindi cal nio há 
A des 20 7 NR Índice de adesio: 100%. ¡ io 
: y e A ¡ segundo o smácato dos policiass. * 
“ Filiacio sindical: CUT N? de agentes: 88 : de 10% a 20%. segundo a PF Pe 
A o Greve: comegou terca. da 13 Filiagdo sindical:r nio > di N? de agentes: 600 
Servicos afetados: suspensas | o METESA Greve: comegou ontem 
Z Espírito Santo a emissio de passaportes. ' Paraíba . : Servicos afetados: suspensos 
3 NN" de agentes: 200 operagóes pokcuis. vigilincia de | N? de agentes: 260 servicos de emissio de 
'-  Greve: comegou ontem fronteiras e rodovias : Greve: comegou ontem ¡ passaportes e 
Servicos afetados: emissio indice de adesio: 100%, h Servicos afetados: imesugacóes e ; cartoros.operacio-padrio em 
; de passaportes segundo o sindicato dos polis. ; emissio de passiportes fronteiras e aeroportos 
« indice de adesio: 100%. 90%, conforme a ; Índice de adesáo: 100%, segurdo : Índice de adesio: 98%. | 
- segundo sindicato dos policiars superimterndéncia da PF ¿ o sindicato dos pobcu:s e a PF | segundo s.r.3:cato dos polcia:s | 
; Filiacio sindical CUT > Filiacdo sindical: o la E A FR 9 y Filiacáo sidicala nio ha j 
E = OD A A E a 
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Os agentes e escriváes 
de todo o país cruzam os 


: bracos a partir de hoje, num 
: desafio direto a Mauricio 
: Corréa e Itamar Franco 


: Brasa — Os quase cinco mil 
' agentes da Policia Federal iniciam 
; hoje uma greve nacional que 
| ameaga se transformar em um dos 
; mais dificeis confrontos políticos 
enfrentados pelo presidente Itamar 
Franco e pelo ministro da Justica, 
Mauricio Corréa, em nove meses 
de governo. A indisciplina dos 


i agentes com a nomeacáo do coro- 


nel Wilson Romáo para a diregáo 

da PF semana passada fez implodir 

o descontentamento interno em re- 
? lacio a deficiéncias nas condigdes 
de trabalho da Policia. A paralisa- 
cáo é por tempo indeterminado e 
abrange 25 estados brasileiros. 


Desde o inicio de sua gestáo no 


Ministério da Justica, Mauricio 
Corréa enfrenta uma resisténcia in- 
¡ terna dos policiais, que reivindicam 


' a aprovacio de um plano de carrei- 


ra. A falta de autoridade de Corréa 
sobre a PF foi demonstrada nova- 
mente ontem, quando os agentes 
resolveram manter a greve, des- 
cumprindo o compromisso de tré- 
“gua firmado pelos 24 superinten- 
dentes regionais com o ministro da 
Justica na terca-feira. Corréa admi- 
te que sua permanéncia no gover- 
no depende de um acordo com a 
PF. 


A greve só será interrompida se. 


o governo aprovar o plano de car- 
reira dos policiais. Para cumprir a 
legislacáo, os servicos considerados 
essenciais seráo mantidos com 
30% do efetivo. Os policiais de Sáo 
Paulo aderem ao movimento ama- 
nhá, assim como os do Amazonas. 
Na Bahia, a categoria decidiu espe- 
rar a partida de todos os chefes de 
Estado e de governo que partici- 
pam da Cúpula Ibero-Americana 
para comegar a paralisacio. 
PREIÍZOS — A greve da PF vai 


atingir principalmente o m movimen- 


2 S Para ontem 4 notes 
- Pernambuco, Piauí, Sergipe, 
Espírito Santo, Paraná e Santa 


AREAS a 


O SALARIO MÉDIO DE Una | 


Ñ Grove jo governo na defensiva. 


0S SERVICOS ATINGIDOS 


to nos portos, aeroportos e frontei- 
ras, que ficaráo sem fiscalizacáo. 
Mandados de prisáo e entrega de 
intimagóes deixaráo de ser cumpri- 
das e investigagdes sobre mafiosos 
e traficantes seráo interrompidas. 
Há previsáo de transtornos em 
áreas movimentadas, como a Pon- 
te da Amizade, entre Brasil e o 
Paraguai, e a divisa com a Argenti- 
na. A operacáio-padráo — checa- 
gem rigida de documentos de todos 
Os passageiros — ameaca atrasar 
em até cinco horas as partidas dos 
vóos internacionais. 

Além disso, a PF interromperá a 
emissáo de passaportes. Apenas 
um agente ficará de plantáo nas 
superintendéncias e delegacias da 
PF para atender a casos de emer- 
géncia, como pessoas doentes com 
necessidade urgente de viajar para 
o exterior. Estaráo mantidos os 
trabalhos de caca a Paulo César 
Farias e os inquéritos que apuram 
a corrupcio no governo federal. 


ce O 


O. Fiscalizacáo nos portos e aeroportos 


o 
A 
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FE altam dinheiro e comida; Tocumento está com Itama. 


JOSIAS DE SOUZA 
Diretor-executivo da 
Sucursal de Brasilia 


A PF (Polícia Federal) que pas- 
sou os últimos dias na caga a PC 
Farias é uma instituigáo bem dife- 
rente daquela que ajudou a reunir 
a montanha de provas que trans- 
: formou o tesoureiro de Fernando 

¡ Collor em símbolo nacional da 

; corrupcáo. A verdadeira PF está 
: descrita em documento confiden- 
. cial do Ministério da Justiga, que 
. revela as entranhas de uma polícia 
- em peticáo de miséria. 

Sem dinheiro para pagar o alu- 
_guel, atormentada com interrup- 
-(0€es rotineiras no fornecimento de 
" luz, água e telefone, sem comida 
para alimentar os seus presos e ás 

D voltas com problemas de estresse, 
alcpolismo e pr E suicidios na 
: corporacáo, a scrita no do- 
¿ cumento obtido pela Folha tem 
d uma cara des . Está longe 
da-imagem de eficiéncia vendida 

¡ 20 nos últimos anos. 
documento foi preparado pelo 
- Cegiro de Planejamento da pró- 
 pría. PF, sob a supervisio do 
do Amaury Galdino, afas- 


da diregáo da polícia há 


uma semana. Dá mesa de 
co PMisoricio Corráa. De 
aurício De 

' E a escrivaninha de Itamar 


. Sénsibilizado, o presidente 
; que fosse liberado, na 
última terca-feira, pouco mais de 
¡có 1 trilháo para socorrer a PF., 
; Com alguma sorte e muito caos 
-' O dimheiro cobrirá as despesas até 
— 0 final de agosto. 
¡ Em suas primeiras vinte pági- 
' nas, 0 documento que radiografou 
'a PF mostra que os problemas náo 


-brotaram do dia para a noite... 


: Armada no final do governo Sar- 
"fey, sob a direcáo do superdele- 
Romeu Tuma, mantida em 
icionamento na gestáo ptr 
ainda sob o bigode farto de Tuma, 
:a bomba da PF explodiu no colo 
¿de Ámaury Galdino, langando es- 
¡ tilhagos na testa de um aturdido 
-MAUnIIO Conta. . 
e últimos cinco anos, mais 
cificamente O período corres- 
ao final do governo Sar- 
ES durante o governo Collor e 
io do governo ltamar, foram 
marcados por uma crise sem pre- 
ntes na história da Polícia 


folheasse o relatório da PF, 


comas péssia ¿ condi- 
: das celi$ da PF. Á5 instala- 
das superintendéncias de Sáo 
Pao, Rio de Janeiro, Santa Cata- 

, Rondónia e Mato Grosso do 
d foram interditadas pelo Judi- 
ário e pelo Ministério Público, 
pias falta de espaco, higiene e 


alimentos e material de limpeza. 
_Sáo Paulo, há cerca de um 
, OS presos tiveram de comer 
É artoz e banana durante cerca de 
uma semana. 

ipadimpléncia da PF expóe o 
Z já combalido orgulho nacional a 
mais uma humitlhagáo. Membro 
da;Interpol, a polícia internacio- 
nal, o Brasil deve a anuidade de 
92; O débito soma 86,5 mil fran- 
cos suígos (cerca de Cr$ 3,3 
bilhóes). No plano interno, a Casa 
da: Moeda ameaga interromper o 
fornecimento das cadernetas de 
passaporte por falta de pagamen- 
to. Dos 91 imóveis ocupados pela 
PF no país, 31 sáo alugados. 


Todos já eram ameaga de 
despejo. 


iD A Ba 


e 


dera PICA lores 


Na guerra contra o crime faltam 

” armas, municáo e coletes á prova 

= de bala. **A criminalidade vem se 
colocando em posicdo de vanta- 
gem em relagáo á polícia (...), 
principalmente as quadrilhas es- 
pecializadas no tráfico de dro- 
gas”, anota o relatório. 

As pessoas que dependem da 
protegáo da PF ficariam de cabelo 
em pé se tivessem um contato 
com o documento. Diz o texto, 
em sua sexta página: “Algumas 
missóes especiaís estáo anu 
em sua continuidade, a exemplo 
daquelas de seguranga física RE: 
tada a sindicalistas no sul do 
comprometidas pela indisponibili- 
. dade de diárias, passagens e com- 
bustíveis””. Também por falta de 
dinheiro, a PF retarda investiga- 
q0es que dependam do desloca- 


mento de agentes. 2 caso PC 


Farias se arrasta com dif «su MUS éria 


Submetidos a longos pero» - 


de permanéncia em zonas de fron- 
teira na Amazónia, alguns agentes 
da PF chegam ao desespero. Elo- 
quente nas palavras, o documento 
pela auséncia de estatísticas. 
**Sáo detectados, com frequéncia, 
desvios de comportamento (...) 
que acabam levando ao alcoolis- 
mo (...) ou até mesmo ao suicidio. 
(número crescente nos últimos 
* anos)”. 


O quadro interno da PF mostra 
que, enquanto personagens como 
Romeu Tuma e Paulo Lacerda 
exibiam forca diante dos holofo- 
tes, a PF era corroída aos poucos, 
á sombra da mesma crise que pós 
todo o resto do Estado brasileiro 


6 joelhos. —>3P li / AE 


o... rotineiros « no a... armas, , municio e e 


- coletes á prova de balas. Os 
criminosos sio melhor a 
aparelhados que a polícia ] 


- fomecimento de água, luz, 
_. telefone e energia elétrica 
“por falta de pagamento 


4 | várias das 31 unidades da PF 
:5 que funcionam em prédios 
-alugados 


q pl 
os presos 


ES in da ha por 


+ falta de reparos 


Az EN 
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Na 
Yo 


“+ fronteira, especialmente na 


E por falta de ameno. do 


ES a... Falta de combustivel para 
.'Y+ abastecimento de veículos ds 


“> alcoolismo e suicidio de 


Dívida junto á Interpol Ñ A 


- * de 86.500 francos suicos, 
_ + “referentes á anuidade de 92 


Z 


A 1eaga de inter rupsío, 


. fornecimento dos 


E 


formulários de passaportes 
por parte da Casa da Moeda 


Um quadro de 7.791 

* servidores, contra os 17.087 
a Be 
considera ideal LS 


mento do estresse, 


* agentes nas zonas de 


O no 
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as 


A ¿Exército pode 


LUCIO VAZ 
Da Sucursal de Brasilia 


O governo usar o Exér- 
cito corno reforgo nas buscas a 
Paulo Cesar Farias, no caso de 
. uma paralisaráo prolongada da 
Polfcia Federal. Este seria um 
último recurso do governo para 
enfrentar a greve dos policiais. 
- O ministro da Justica, Maurício 
á or espera que OS delega- 


. «0 uma reflexáo”” e 
: desistam de aderir á greve dos 


agentes. 

As alternativas do governo 
' para enfrentar uma greve da 
: Polícia Federal foram discuti- 
. das na noite de anteontemn, em 
reuniáo do presidente Itamar 
Franeo com o ministro da Jus- 
tiga e o diretor da PF, Wilson 


* Brandi Romáo. O diretor da PF. 


¿ já adiantou que o Exército será 
: chamado para fazer a seguranga 


Querta hora 30 desruobo 


A A PP e e a 


] quando fuglu. 
Lacerda acusa o governo de 
halta de vontade política para 
pagar a divida de Cr$ 500 : 
biihdes da PF. 


- prometem 


e kd 
substituir PF 
do Encontro Ibero-Americano, 
em Salvador (BA), se os poli- 
ciais federais entrarem em gre- 
ve na quinta-feira. ñ 

A Folha perguntou ontem 30 
ministro se está em estudos a 
substituicáo dos superintenden- 
tes regionais da PF, que entre- 
garam os cargos em protesto 
contra á nomeacáo de Romáo, 
por militares. Corréa afirmou, 


através da sua Assessoria de 


Imprensa, que náo está em 
cogitagáo no momento a indi- 


. cacáo de militares para as supe- 


rintendéncias. 
O governo náo descarta, po- 


: yém, a possibilidade de utilizar 
: o Exército em tarefas próprias 
. da Polícia Federal, como segu- 


ranca, fiscalizacáo e vigiláncia- 


- em aeroportos, além do apoio 


As buscas de PC - Farias em 
Maceió, onde os delegados 
trabalhar mesmo 
coma deflagragáo da greve. — ' 


PE 


Quinta-feira, 8:7 


A 
8 


A CRISE NA PF 


0 15 dos 24 superintendentes region al 
entregaram o cargo . jj d id 


0 270 delégados entregaram os € 
chefía em solidariedade 2051 de 
. Superintendentes j : 


O Em greve,a partir de quinta-feira, os 
pobitalfaderas vo nterromper ar : 
buscas d PC Farias e ndo vio dar protegido 
aos chefes de Estado que, $e reúnem em ' 
Salvador na 3* Cúputa Ibero-americana 
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PSC lanca militar | 


para Presidéncia ] 


Es Da Sucursal de Brasta 


q PSC (Partido Social Cristáo) ' 

quer lancar o brigadeiro Ivan 

-Moacyr da Ftota para:a Presidén- 

-cia:da: República em 94. Frota é - 

militar da ativa e ocupa o cargo de * 

comandante-geral do ar. O lanca-' 

: merito da candidatura está prévisto | 
ts para 25 de agosto, dia do sóldado. * 
A: éandidatura faz parte da estra- 

tégkMi do PSC, que deverá lancar 

militares na disputa de governo de : 

pelo menos trés Estados e do 

pi pro Em cada Estados 

lancados dois militares can-. 
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'Movimento Anticorrupcáo 


.:- Militares gaúchos da reserva 
' breviem uma iminente convulsáo 
social no Brasil, que pode se mani- 
| "festar na forma de guerra civil. Um 
grupo formado por reservistas, que 
. rem se reunindo há duas semanas, 
criou ontem 4 tarde o Movimento 
"Anticorrupcáo (MAC), que preten- 
de lutar contra a corrupcáo e a 
no pais. 
- Esses reservistas já se conheciam 
de atividades na Associacáo dos 
Militares da Reserva, fundada há 
trés anos e tendo a defesa dos inte- 
resses nacionais como um dos obje- 
¡ tivos divulgados por seus 250 asso- 
¡ cíados. No més passado, os milita- 
res resolveram criar o Grupo Anti- 
corrupcio (GAC), que no final de 


bunal Federal (STF) tome provi- 
déncias contra o “deprimente ma- 
'nancial de imoralidades” no Con- 
'gresso Nacional. De quebra, os 
Imilitares voltam a reivindicar na 
'acáo a isonomia salarial entre os 


y 
| 


A acáo tramita no STF e foi 
ajuizada pelos coronéis Floriano 
- Goncalves Filho e Francisco Cabe- 
da Neto e os capitáes Dario Gior- 

. dano e Aldomiro Corréa Martins. 


Estes quatro militares e outros 


0/- OA 


quatro reservistas se reuniram on- 
tem á tarde na sede da Associacáo 
e voltaram a discutir a situacáo do 
país. 

— Durante o en- 
contro, o coronel Cabeda leu uma 


carta que recebeu na segunda-teira : 


do general da reserva Andrada da 
Serpa, que mora em Minas Gerais. 


Na carta, o militar também fala da 
“convulsáo social a caminho”. Os ' 
principais responsáveis pela insta- : 
bilidade no país apontados pelos ; 
militares sáo os políticos, que so- : 


brevivern cercados por corrupcáo e 
privilegios. 


O coronel Cabeda coloca entre 


os culpados pelo caos que vé no 
país o próprio presidente ltamar 
Franco, que toma decisóes equivo- 
cadas por náo ter um substituto 


para o extinto Servigo Nacional de - 
Informacóes (SNI). “Nenhum país - 


pode prescindir de um servigo de 
informacdes”, receita o coronel. O 
Movimento Anticorrupcio (MAC) 
val tentar unir ao GAC outras en- 
tidades de militares e civis para 
formar uma grande corrente de 
moralizagáo, tendo como uma das 


bases ages populares nas situagdes: 


em que forem detectadas irregula- 
ridades. ZA 147 
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Nomeacáo para SAE gera crítica . 


“¿ls — Os Grupos Tortura Nun- 
ica Mais do Rio e de Pernambuco e 
2 Comissáo de Familiares de Mor- 
dose Desaparecidos Políticos mani- 

«festaram ontem “surpresa e indig- 
. nacáo” pela nomeacáo do novo 
" subsecretário de Inteligéncia da Se- 
¡ cretaria de Assuntos Estratégicos 
(AE), Afonso António Marcon- 


“sidente Ttamar. Franco, . ¿Aparece 


HO 


4 0A 


- Quidiocese de Sáo Paulo. 


tanto na relacáo dos torturadores ' 
elaborada pelo Grupo Tortura: 
Nunca Mais, quanto no relatório 
Brasil Nunca Mais, feito pela Ar-. 


ACESACÍES — “O envolvimento 
dele'náo fos apenas burocrático”, 
diz Cecilia Coimbra, secretária-e- 
xecutiva do Grupo Tortura Nunca 
Mass. No dia em que foi publicada 
a nomeacáo de Marcondes, ela en- 
caminhou ao presidente ltamar 
Franco um dossié com acusagdes 
a0 subsecretário. Segundo Cecilia, 
Marcondes teria participado de- 

“sessdes de tortura” de várias pes-- 
o ACE a 0 AIDA O. 
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Ejército brasileño 


porton 
terpretó como ““presión sobre el área eco- 
nómica y militar brasileña” por parte de Esta- 
dos Unidos, un artículo en la edición 
del domingo del The New York Times sobre la 
amenaza de golpe militar en Brasil. 

El diario afirma que la intervención militar 
: sería el resultado del cuadro inflacionario que 
: padece Brasil, mientras rinde homenaje en la 
* misma página a Argentina por los avances de 
su plan económico, 

Por su parte, el presidente de Brasil, Itamar 
Franco, criticó ayer al New York Times y lo * 
- acusó de estar desinformado de la realidad bra- 

sileña. Según el asesor de prensa de la presi- 
dencia, Francisco Baker, “el presidente se 
irritó mucho”” con el artículo. 

Mientras los militares negaban la posibili- 
dad de un golpe de Estado y descartaban los 


| 
| 


Ot Os 


niega acusaciones | 


sobre un hipotético golpe de Estado 


términos utilizados por el rotativo neoyorquino, 
varios parlamentarios expresaron sus temores a 
una intervención armada al estilo Fujimori en 
Perú. 

El líder del gobierno en el Senado federal, * 
Pedro Simón, manifestó que la situación eco- : 
nómica brasileña es difícil y se agravaría de no : 
haber un acuerdo salarial entre el gobierno, los ' 
empresarios y sindicatos. Simón afirmó que el 
creciente número de asaltos y el shock causado ; 
por la masacre de los menores en Rio de Janei- 
ro han precipitado los rumores sobre un posible * 
golpe militar en el país. 

En tanto, el fiscal de la Cámara de Diputa- * 
dos y ex gobernador del estado de Bahía, Wal- ; 
dir Pires, señaló que el riesgo de un golpe mili- ; 
tar en Brasil “'no es inmediato sino permanen- * 
te”, al evaluar el reportaje del diario : 
neoyorquino. 
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Emfa reclama de. 
-—baixos salários 
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-Da Sucursal de Brasa. e 


- O ministro-chefe do Emfa (Es- 
tado-Maior das Forgas Armadas). 
disse que os militares vá0 chegar: 
-em dezembro com uma defasagem 
de 152% nos seus salários. “Aj 
nossa cormpensagáo é que, com 4. 

política salarial aprovada, em ja-: 
neiro de 94 essa..diferenca será; 
compensada.”” Ele fez os cálculos 
considerando uma inflagáo de 
30% ao més até o final do ano. O 

ministro da Marinha, Ivan Serpa, 

disse: *O único que ganha bem 

na Marinha sou eu”” como sn 

te da reserva e Como ministro, 


co 
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“da nio foi entregue. 

No dia 10 de maio de 1990, 
-150 trabalhiadores invadiram a 
* fábrica de Sño José dos Campos 
:$P) protestando contras as de- 
misades e atrasos nos pagamen- 
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ALAGOAS 


intervém no comando da PM 


nviado: a 2 Maceió para assumir o posto de comandante da polícia; solucáo foi negociada” ds 


Da Sucursal de Brasilia 


O govemno federal decidiu fazer 
uma intervengáo branca na Polícia 
Militar de Alagoas. O ministro da 
Justica, Mauricio Corréa, anun- 
ciou ontem que seráo enviados um 
coronel do Exército e dois outros 
oficiais para assumirem o coman- 
do da Polícia Militar alagoana. . 

O envio dos oficiais foi nego- 

 ciado com o governador do Esta- 


: dor afirmou ter sido ele quem 

: pediu o envio dos oficiais, “a fim 

: de que o Exército demonstre que 

: Alagoas está em ordem”. A Fo- 
Iha apurou, no entanto, que Bu- 

- Ihoes foi forgado a aceitar a inter- 
vencio na PM, para evitar a 
intervencáo do governo federal no 
Estado. "  : 


Posse 


Segundo Bulhúoes, *“táo logo” o 
governo federal defina o nome do 
coronel a ser enviado a seu Esta- 
do, ele será empossado comandan- 
te da PM. O presidente da Repú- 
blica, Itamar Franco, marcou para 
segunda-feira uma reunido para 
definir os nomes com o ministro 
do Exército, Zenildo de Lucena, 


0/ LA 


uo. do 
mruo Doble lea caen a Í AA 


Um coronel do Exército será 


: do, Geraldo Bulhóes. O governa-... 


AA) 


na segunda- -feira. 
A crise na polícia de Alagoas 
foi provocada pelas ao do 
ex-secretário de seguranca Wilson 
Perpétuo de que 80% dos crimes 
no Estado tém a partici 


ocorridos entre 91 e 92, 
nas”” 15 PMs estavam caro 


O ministro da Justiga evítou 
caracterizar o envio dos oficidis 


do Exército. para Alagoas como 


cáo do Exército “fica “descaradte: 
rizada qualquer intervengáo”. E 


. RO 


Conselho  '“ 
O Conselho de Defesa dos Li 
reitos da Pessoas Humana (CDD- 
PH) —órgáo ligado ao Minisiério 
da Justiga e presidido pelo minjs- 
tro Maurício Corréa— analisou. 35 2 
denúncias de violéncia policial 
que nte vém 
em Alagoas. O CDDPH decidin, 
na manhá de quarta-feira reco" 
mendar a intervencio federal. po 
Estado, com base nos elementros 
colhidos durante a investigagáo.— o, 
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70) ¿cómbnciO EXTERIOR 


Superávit acumuladono ano. 
chez a US$ 6,552 bilhóes 


"O resultado de maio foi 

: de US$ 1,45 bilháo, 69% maior 
que o apurado em abril. Mas 

¡ as importacdes cresceram-em 

| relacáo As do ano passado 


Brasíña — O Brasil obteve em maio 
superávit de US$ 1,45 bilháo em sua ba- 
a ¿ lanca comercial, com exportagóes de 
Sol US$ 3,037 bithdes e importagdes de US$ 

i 1,587 bilháo. O resultado é 69% supe- 
* rior ao saldo de abril, que foi de US$ 858 
milhóes, e 5,53% maior que o consegui- 
¡do em maio de 1992, de USS 1,374 
: bilháo. O ministro da Indústria, Comér- 
cio e Turismo, José Andrade Vieira, 
: anunciou satisfeito os números da balan- 
- ca. “Olha o sorriso”, disse aos jornalistas. 
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Entre janeiro e maio deste ano, o supe- 
rávit acumulado é de US$ 6,552 bilhúes, 
12,69% superior ao do mesmo periodo 

. do ano passado. A corrente de comércio 
exterior — soma das importagdes com as 
exportagdes — cresceu 15,12% nos pri- 
meiros cinco meses de 1993, chegando a 
US$ 24,76 bilhdes em relagáo a 1992. A 
maior variacáo em relacáo ao ano passa- 
do foi das importagóes, que subiram 

- 16,03%, chegando a US$ 8,962 bilhúes, 
; enquanto as exportagdes ficaram em 
¿US$ 15,514 bilhoes (14,6%). 

Vieira disse que o maior destaque nas 

portantes de maio, em relacáo ao mes- 

: mo més de 1992, foram soja (65,9%), 
minério de ferro (6,3%), fumo (273,6%), 
frango (44,2%), laminados planos 
(14,19), calcados (31,8%), aluminio 

- (10,7%), partes e pecas de veículos 
(32,2%), ónibus (113%) e semimanufa- 
turados de ferro e ago (1,1%). Houve 
queda nas vendas de café (39,3%) e 
de caminhúes (21,3%). 


INPORTAGÍES — As importapdes cresce- 
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A 


comercial 


Satisfacio: Andrade Vieira (0) amancia os reside posi tivos da balanga comercial. 


ram principalmente na área de máquinas 
para processamento de dados, equipa- 
mentos eletroeletrónicos, máquinas téx- 
teis, circuitos integrados e instrumentos 
médico-hopitalares. Bens de consumo 
como carros também apresentaram ex- 
pansio ' significativa. - Outros produtos 
que tiveram maior importacáo foram 
motores para veículos, trigo, fertilizan- 
tes, algodáo e derivados de petróleo. 

O resultado de maio foi afetado pela 
greve dos fiscais da Receita Federal, que 
durou cerca de 15 dias. Durante este 
periodo, parte dos produtos brasileiros 
náo foi embarcada para o exterior. As 
importagdes também foram afetadas. Na 
divulgacáo da balanca de maio, o gover-. 
no corrigiu o: superávit de abril, q 
subiu de US$ 589 milhóes para US$ 85 
milh0es devido á reducáo das importa 
o0es registradas, que foram de US 
2,169 bilhdes, e náo de US$ 2,438 bi 
1 como foi noticiado anterk n 
mes O/- a y» 
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Plano agrícola garante precos mínimos - , 


'HJO limite de crédito para 


:fimanciamento no sistema 
“de equivaléncia ficará 
ém Cr5. 12,2 bilhóes 

¿por lavoura cultivada 


" MAURÍCIO SAMPAIO DINIZ 


Brasilia — O governo vai mesmo 
' garantir os pregos minimos agrico- 


2). 


las, afirmaram ontem os ministros 
:¿da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, e da Agricultura, José 
: António Barros Munhoz, ao anun- 
* ciarem ontem, no Palácio do Pla- 


” pálto, o plano da safra 93/94. “Náo 


. Se trata de promessa, mas de uma 
“decisáo”, declarou Fernando Hen- 
: Fique. “Adotamos - uma política 
“agrícola que náo tem medidas 
; bombásticas mas é coerente”, 

! acrescentou Munhoz. Os dois mi- 
E mistros disseram acreditar que a 
4 agrícola deste ano alcan- 


: pa E cerdo divida bajo o 
E 5 poderá emitir títulos pú- 
“blicos. Os ministros esclareceram 
que o limite para o crédito com 
equivaléncia-produto é de 960 mil 
Unidades de Referéncia de Finan- 
ciamento Agricola (UREF) — cer- 
ca de Cr$ 12,2 bilhdes neste més — 
por cultura, e náo por produtor, 
conforme havia sido divulgado na 
segunda-feira. Assim, um agricul- 
tor que cultive arroz e milho, por 
exemplo, e tomar um financiamen- 
to para cada cultura, poderá se 
beneficiar da equivalencia em cada 


Mm u CA AD > 


“um dos dois créditos, até o limite 


fixado. A seguir, os principais pon- 


tos da política agrícola para a safra 


93/94: 


O Equivaléncia-produto — Bene- 
ficiará todas as categorias de pro- 
dutores nas operagdes de crédito de 
custeio. Estará restrita, porém, a 
seis culturas: arroz, feijáo, milho, 
trigo, mandioca e algodáo. A equi- 
valéncia será indexada aos pregos 
mínimos. 


IA 


Decisdo: Fernando Henrique Cardoso (E) disse que a política de garantia de pregos ndo é uma promessa 


DO Equivalencia para investimen- 
tos — Nos empréstimos para in- 
vestimentos, será concedida apenas 
para minis e pequenos produtores. 
A equiyaléncia, nesse caso, estará 
indexada ao Índice de Pregos Rece- 
bidos pelo Produtor (IPR). . - 

Q Dívidas — O Banco do Brasil 
vai renegociar as dividas pendentes 
do setor rural, analisando cada ca- 

so. O sistema de equivaléncia tam- 
bém será válido para os débitos 
vencidos e náo pagos. Essa medida 


lud 


beneficia, principalmente, os arro- 
zeiros gaúchos..  - 


O Recursos: Seráo liberados US$ 7 
bilhdes, dos quais US$ 5,6 bilhdes 
para empréstimos de custeio e US$ 
1,4 bilháo para investimentos. 

O Jaros: As taxas continuam as 
mesmas, de 6% ao ano para mint 
produtores, 9% para pequenos e 
le para os dns além da 


securitizacio (conversio 
O Valores Básicos de Custeio — _vú , e longo prazo) 
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Brasil dispuso 
Illones de dólares en 
apoyo de la agricultura 


N 


PORTO ALEGRE (Por Pe- 


más para garantir una polí- 
tica de precios minimos, con- 
firmando además la 
refinanciación de deudas 


: Entrelas medidas para pro- 
mover su producción agríco- 
la, seincluyeron lastasas aran- 
celarias para la importación 
A 


de productos, fijándose para 
el arrozen 15 porciento y diez 
para el trigo y el algodón. 
Los anuncios de los pro- 

gramas de asistencia alos sec- 
tores productores agrícolas 
fueron formulados en el Pala- 
cio de Gobierno por los Hfi- 
nistros de Hacienda, Henrique 
Cardoso y de Agricultura, 
Barros Munhoz, tras una au- 
diencia con el Presidente 
ltamar Franco, ratificando 
informaciones que se habían 
anticipado a las gremiales, 
quienes esperaban su ratifica- 
ción con ansiedad. 

Eltitular de Economía, sos- 
tuvo que por primera vez el 
Gobierno Federal aprueba un 
precio mínimo realista para e) 
productor y destacó la priori- 
dad para el finamiento se dará 
a los productos estratégicos 
que ayuden acombatirel ham- 
bre y la miseria. 

Según el Ministro de Agri- 


cultura, Barros Munhoz, con 
estos aportes al crédito rural 
se espera concretar una zafra 
de 80 millones de toneladas de 
granos para el año próximo, 
superando lacosecha anterior. 
Por su parte, el titular de Ha- 
cienda afirmó que el éxito del 
plan de combate a la inflación 
depende de una buena zafra el 
año próximo. “Es fundamen- 
tal mantener la actividad agrí- 
cola en expansión para que 
tengamos niveles razonables 
de inflación” sostuvo. 


Medidas 

Créditos pagaderos en 
productos: Comprende a to- 
dos los niveles de productores 
de arroz, porotos, maíz, trigo, 
mandioca y algodón. 

Refinanciación: El Banco 
de Brasil renegociará las deu- 


das vencidas, estimadas en 
1.500 millones de dólares. 


pudiendo adoptar el sistema 
equivalencia en productos. 


Financiación: Se destina- 


e7mil | 


rán 7.000 millones de 

con tasas del 6% para: 

minifundistas, 9% para peque, : 

ños productores y 12,5% : 

los demás. á 
Tarifas de importación: * 


Para el arroz se aplicará un * 
15%, al trigo 10% y algodón * 
también 10%. Estos aranceles 
regirán hasta la adopción de - 
un porcentaje común en el | 
ámbito del Mercosur. 
Reforma Agraria: Se pre- : 
vé el asentamiento de 20 mil * 
nuevas familias y apoyo a las ; 
100 mil ya reubicadas. 
Seguridad alimenticia: Se : 
dispuso incrementar el Plan * 
Nacional de Abastecimiento : 
Alimenticio. ! 
. Apoyos tecnológicos: Se 
desarrollará unsistema de pre- . 
visión de zafras, a través del 
uso de satélites. También se 
dispusieron recursos por un 


PS 


total de 280 millones de dóla- 
res para encarar acciones de 
recuperación de suelos” 
erosionados. 
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BALANGA COMERCIAL e ae 
Brasil tem superávit 


o 


> EEE de US8 1,15 bilháo 


. — Bralia — A balanga comercial *- 
registrou, no més de junho, um: 
superávit de US$ 1,155 bilháo,: > 
11,29% inferior ao do mesmo més; 
do ano passado. As exportagdes de 
junho atingiram US$ 3,297 bj- 

Ihdes, um atsmento de 11,46%, e as 
| importagdes US$ 2,142 bilhdes, 
um aumento de 29,35%, também 


peri ia e 


A 
Tr 
Po 
0% 
di 


. em comparacáo com o mesmo més 
! do ano ano passado. 
. Ao anunciar os resultados de ju- 
| nho, o ministro da Indústria e Co-. 
- mércio, José Eduardo Vieira de 
: + Andrade, destacou o volume de 
: -. exportagdes acumulado no primei- . 
ro semestre: US$ 18,903 tildes. 
a Este total, 14,60% superior ao ve- 
uo rificado de janeiro a junho de 1992, . 
é um recorde histórico para o pe- 
ríodo. Segundo O ministro, as ex- 
portagdes deveráo, este ano, supe- 
rar a estimativa inicial de US$ 40 


atingiram, no primeiro semestre, 
US$ 11,104 bilhoes, total 18 38% 
superior ao mesmo periodo do ano 
"passado. Já o saldo acumulado no 
mesmo periodo atingiu US$ 7,799 
bilhdes, um crescimento de 9,61%. 
Os principais produtos da pauta de 
exportagdes do Brasil foram: miné- 
río de ferro, farelo de soja, soja em 
gráo, fumo em folhas, café cru em 
gráo, carne de frango, calados, 
- laminados planos (ferro e ago), alu- 
:mánio em bruto e semimanufatura- 
; dos de ferro e ago. 
- O zumento das importacdes inci- 
: díu em produtos das áreas de bens 
: de capital, matérias primas e pro- 
dutos - intermediários, principal 
mente bens de informática, equipa- 
mentos ekítricos e eletrónicos, má- 
quinas téxteis e componentes. 
Também cresceram as importagdes 
de bens de consumo, principalmen- 
te automóveis. Os principais mer- 
cados para os produtos brasileiros, | 
$ 


A EN 


no primeiro semestre, forari Esta- 
dos Unidos, Argentina, Japáo, Paí- 


ses Baixos e Alemanha. C PLE 9 3 1 2 2 1 A 


me 


CUY ONTO 
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representam 8,1% do volmme ex- . 
meiros meses de 1993, que somo 
US$ 15,606 billades. As importa . 
A 
mesmo periodo, foram de US$ 947 * 
* milhdes, com peso de ted Da. 
. “últimos, pauta de importagdes do Brasil. rod 
sa dc o de de Ancona pr Arge Os principais produtos de expor-. . alimentos 
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“TDMuahoz quer uma auditoria 
no Proagro e o aumento da . 

. Alíquota de importacio dos 

produtos agrícolas além de 

-protecáo para os agricultores 


. Brasília — O ministro da Agricultura, 
- José António Barros Munhoz, defendeu, 
“"ontem, a necessidade de subsidiar a agri- 
cultura, para contribuir no combate a0 
_desemprego e a inflac3o. Munhoz criti- 
O 
mara dos Deputados, a sociedade brasilei- 
ra, por encarar de forma preconceituosa o 
sobeldio dl agriculties. 
» O ministro foi convidado pela comissáo 
para falar dos problemas da agricultura. 
_ Aproveitou para divulgar a implanta- 


“0 do sistema de equivaléncia-produto ' 


nos contratos de crédito rural. Este siste- 
ma, afirmou, é fundamental para garantir 
0 custejo e o investimento na agricultura. 
Munhoz disse que os cortes orcamentá- 
nos náo podem afetar a agricultura. 
“, Declarou que os críticos do sistema 
de equivaléncia-produto ainda náo se dis- 
puseram a discutir como funciona o siste- 
«ma. Lembrou que o presidente do Banco 
“go Brasil, Alcir Calliari, já deu seu apoio á 


— O ministro disse que a 
papi epa br 
rural acabou provocando anomalias no 
setor. Os reflexos disso sáo a diminuicáo 
da área plantada, da produtividade e da 
venda de tratores e implementos agrico- 
las. 

Munhoz confirmou que o governo vai 
liberar US$ 4 milhdes do orcamento deste 
ano para o pagamento do Proagro. De- 
fendeu também a necessidade de se man- 
ter as tarifas de importacáo sobre produ- 
tos agrícolas ou fazé-las retornar aos 15% 
anteriores. As tarifas de importacio de 
trigo também seráo fixadas em 10%. Nos 
últimos anos, o Proagro acumulou um 
total de US$ 14 milhdes em dívidas com 
os produtores. Segundo ele, o governo 
está preocupado, também, com o novo 
Proagro, que já comeca a acumular débi- 
tos e por isso, será feita uma auditoria 
e revisto o modelo de crédito rural. 

BOE — O Banco do Brasil quer ter 
- acesso a um instrumento que considera 
poderoso para aumentar a producio agrí- 
cola no país: a absorcáo do Banco Nacio- 
nál de Crédito Cooperativo (BNCC), em 
processo de liquidacáo desde o inicio de 
1990, ainda no governo Collor. A expec- 
tativa da instituicáo é de que o Congresso 
Nacional possa derrubar o veto ao artigo 


autorizava a transferéncia do acervo do 
BNCC ao Banoo do Brasil. O ex-presiden- 
te Fernando Collor, que determinou a 
liquidacio e extincáo do banco, foi o 
autor do veto ao texto votado pelos 


do ano passado, o O e dl 


cer, com repercussio 

nho das atividades do sistema cooperati- 
vista. 

” O ex-representante do Tesouro no 
Conselho Fiscal do BNCC, Hipólito Ga- 
delha, está convencido de que a conti- 
nuidade do processo de fiquidacáo do 
banco, até a sua extincáo, provocará pre- 
juizos expressivos á Uniño. O BB pode. 
ria, segundo ele, dar eficiéncia á cobran- 
ca judicial de cerca de 1.150 contratos 
remanescentes no BNOC e que signifi- 
e 
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: _ CO reajuste para quem 
. tem data-base em marco, 


julho e novembro é de 
176,27%. O índice foi 


. fixado pela taxa da FIPE 


Brasilia — O salário mínimo de 
julho € de CrsS 4.639.800,00. O 


- ministro do Trabalho, Walter Ba- 


relli. anunciou ontem o novo valor 


.. do mínimo, que está longe dos US$ 


100,00 pretendidos pelo governo. 
Com o aumento de 40,45%, o salá- 
rio vale hoje o equivalente a USS 


+. 85,00 pelo cámbio comercial ou 


US$ 79,00 pelo paralelo, mas quan- 
do chegar ao bolso do trabalhador 
já estará desvalorizado em 30%. 
“Infelizmente, só poderemos dar 


+. ganhos reais ao mínimo depois de a 


Previdéncia encerrar O pagamento 
dos 147%”, afirmou Barelli. A últi- 
ma prestacáo dos 147% será paga 
no inicio de dezembro. 

O reajuste quadrimestral será de 
176.27% e deverá ser aplicado so- 


A 


“Mínimo de julho é d 


bre os vencimentos de 1? marco 
para as categorias com datas-base 
em marco, juiho e novembro. Se 
descontada a antecipacáo concedi- 


da em maio, de 37,63%, o aumen- 


to será de 100,74% sobre o salário 
atual. Quem tem direito á anteci- 
pacáo, caso do salário mínimo e das 
categorias com datas-base em ja- 
neiro, maio e setembro, terá um 
aumento de 40,45% nos venci- 
mentos. 


TAXAS — Para fixar o novo valor 
do minimo, o governo teve de ado- 
tar o Índice de Precos ao Consumi- 
dor (IPC) da Fundacáo Instituto de 
Pesquisas Económicas (FHPE). de 
junho, que ficou em 30.34%, em 
substituigáo a0 Índice de Reajuste 
do Salário Minimo (IRSM), cuja 
apuracáo foi prejudicada em fun- 
cáo da greve do IBGE. Até ontem. 
ainda pairavam dúvidas sobre oO 
melhor indicador. a adotas: o IGP- 
M ou o IPC da FIPE, que foi 
escolhido por conservar mais seme- 


MA 


53,24 50,36 
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"Média até juho, com projegáo de in com projegáo de inflacáo de 31% no més A 


Ihangas com o IRSM em termos de 
metodologia de coleta de dados. 

O governo desistiu de aplicar o 
IRSM este més porque. os dados só 
foram coletados em quatro das 11 
regi0es metropolitanas do pais — 
Sáo Paulo, Belém, Fortaleza e 


Goiánia —, o que distorceu muito 


312217 


e Cr$ 4. 639.8 


UMA HISTORIA DE PERDAS 


O valor real do salário mínimo. 
. base: julho/1940 = 100 


O índice apurado. No més passado, 
a'greve também prejudicou a apu- 4 
racáo do indice, mas foi possiveli 
obter informagóes em cinco regides 
metropolitanas que tém um peso 
de 65% na definicáo do percentual 
e. por isso, o governó arbítrou o 
IRSM parcial. 
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Eo  eQmeZ/ sobretaxas argentinas 


¿rio de assuntos económicos do Itamaraty É com naturalidade que Barbosa enca- 

: € negociador do Brasil no Mercado Co- ra a relacio dos 23 produtos 

?. mum do Sul (Mercosub). : E á 

¡; Barbosa disse que a questo já foi obje- 

to de negociacio esta semana cm Buenos 
A 1- Aires e será discutida novamente no final 
e ** do més, em reunido no território brasilei- 
ro. “Vamos conversar e mostrar que O 
governo brasileiro continua preocupado 
com o volume dessas medidas e o cres- Mescimal 
cente número de produtos do Brasil que continua evoluindo e até o dia dde 
sáo áfetados”, explicou Barbosa, que Ori-  setembro, conforme prazo estabeleriólo 
tem á noite falou na Associscáo do Ago na última reunido dos quatro presideites; 
do Rio Grande do Sul. no dia 1 de julho, em Assuncio, os 
. Na avaliacio de Barbosa, assobretaxas técnicos do subgrupo 10 deverdo estar 
afetam com a perda de produtividade com o assunto consolidado. ; 
alguns setores e empresas, mas náo che- De acordo com Barbosa, a última ¿es- 
gam a prejudicas o comércio global do niño de estudo, realizada anteontesk; 09 
Brasil com a Argentina. “As empresas Rio de Janeiro, “avangou signifiaf E 
: - náo estáo sendo expulsas do mercado”, mente”, pots houve convergincia ml 
+ observe. A balanca comercial entre os 'definicio das TEC. Estáo em pal 

“dois paises nos quatro primeiros meses produtos que seráo incluídos na fa - 

:; deste ano mostra que o Brasil tem uma . zeroa 20% de alíquota. Depois, cadi 
¿. posicáo superavitária e ainda está au-  fará a sua própria lista de excegdeg 
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-Plano FH agrada nos 


CO subsecretário do 


PE LN 
— 6 AU- Tesouro aceitou convite 


para vir ao Brasil e 
espera o fechamento 
do acordo com o FMI 


Washilagton — O Departamento 
do Tesouro norte-americano rece- 
beu com agrado a apresentacio 
que o secretário de Política Econó- 
mica, Winston Fritsch, fez ontem 
sobre o programa do governo brasi- 
leiro para eliminar o déficit fiscal, 
estabilizar a economia e conter a 
inflacáo. O subsecretário do Tesou- 
ro para Assuntos Internacionais, 
Lawrence Summers, reiterou o in- 
teresse dos Estados Unidos no éxi- 
to da política económica e na reto- 
mada do caminho do crescimento 
sustentado no Brasil. Num sinal 
dessa disposicio, aceitou, em prin- 
cípio, convite do ministro da Fa- 
zenda, Fernando Henrique Cardo- 
so, transmitido por Fritsch, para 


_ visitar o país, 


A exposiciio do secretário de Po- 
lítica Económica náo removeu o 
ceticismo quanto ás chances de 
execucio efetiva do programa, 
diante das resistgncias internas ao 


ajustamento. O apolo.de Washing- ató- fm de sstembro e aprová-lo : 
ton dependerá, por isso, do sucesso antes de 30 de novembro. O repre- 
das negociagdos de um agordo s-. apio branlleiro será hoje 
tand-by entre o governo:a o Fundo - : intilcaglo Máls definitiva de dispo- 
Monetário Internacional, indicou “siglo do FMI numa conversa mar 


um funcionário norte-americano, 
”. Abrir o caminho para as dificeis 


megociagón $0 principal objetive(WHranode 


isch: missdo dificil 
da delegacio brasileira. Fritsch, 
que levou a Washington o esboco 
do mais ortodoxo de todos os pro- 
gramas que pais já apresentou ao 
FMI, disse que saiu satisfeito das 
reuni0es que teve, domingo, com 
os técnicos do FMI e, ontem, com 


o Tesouro, “Essa foi a primeira - 


conversa que tivemos e dificilmen- 
te teríamos uma declaracáo aberta, 
de compromisso (de apoio) deles, 
em detalhes”, afirmou. 


OQ quer fechar o acordo | 


rre 
tracks Michel Cadera. 
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Fuerte superávit comercial, ingreso de capitales externos y aumento de reservas e 


En los últimos años Brasil muestra una 


Con motivo de la próxima emisión de debentures de la 


. compañía telefónica Telebrás, el Banco Omega S A. “lead 
manager” de la operación, realizó en días pasados en la 


Bolsa de Comercio una presentación sobre la evolución 
reciente de la economía brasileña. El evento fue 
auspiciado en Uruguay por Invertrade Capital Markets y 


Beal Casa Bancaria. 
l análisis se concentra en la 
evolución de los indicadores 
externos de la economía bra- 
sileña, con el objetivo de evaluar el 
riesgo que los inversionistas extran- 
jeros pueden tener que afrontar 
manteniendoactivos en 


poh E A continuación se repro- 
ductel informe de la institución fi- 


nanciera brasileña. 
El retomo de capitales extranjeros 
a la economía brasileña es un im- 
.portante indicador de la progresiva 
«recuperación que la credibilidad del 
país ha experimentado a los ojos de 
los inversionistas extranjeros. 
Esta entrada de capitales se aso- 
cia con un gran número de transfor- 
¿maciones estructurales actualmente 
en curso, las cuales, aunque supo- 
nen algunas dificultades de corto 
plazo, deberían mejorar la velocidad 
a la que el país debería lograr la 
definitiva estabilización de su eco- 


nomía. 


ciones. 

La balanza de pagos general de- 
mostró durante los años 80 una 
imagen más gris que la cuenta cp- 
rriente. Vale la pena mencionar que 
los períodos en los cuales no se 
pagaron los servicios de deuda ex- 
ternanorepresentaron unalivio para 
la balanza de pagos, que se contabi- 
liza intemacionalmente bajo un cri- 
terio de lo devengado. 


El retorno de la 
inversión extranjera 


El retomo de capital extranjero co- 
menzó a tener lugar en diciembre de 
1991, en un momento en el cual algu- 
nas reformas estructurales comenza- 
ban a incorporar características inme- 
versibles, tales como la apertura del 


Or pe 


asus niveles normales. Los US$ 2.800 
millones de la balanza de pagos de 
1992 constituyen una importante no- 
vedad, que deja atrás el miserable 
monto anterior de US$ 170 millones 
de 1991. 

Parecen lejanos los tiempos de 
1982 y el mes de setiembre de ese 
año, en el cual el país admitió que no 
tenía medios para cumplir con sus 
obligaciones en moneda dura con el 
mundo acreedor. Las cuentas de la 
deuda externa brasileña fueron 
exitosamente ajustadas a través de la 
década de los años 80. Luego del 
período recesivo 1981-1983 las re- 
servas internacionales brasileñas co- 
menzaron a demostrar una cada vez 
mayortendenciaaincrementarse. Esto 
no ocurrió únicamente durante el 
período del Plan Cruzado (1986- 
1987). 

Las reservas llegaron al nivel de 
más de US$ 11.600 millones en 
1985 y cayeron a US$ 5.000 millo- 
nes en 1986. Desde entonces hasta 
hoy, el nivel de reservas atravesó 
varios periodos de inestabilidad con 
una mezcla de crecimiento lento 
entre 1987 y 1989, una posterior 
estabilización al nivel de US$ 


Positiva evolución de su sector externo 


que resulte de los avances en el frente 
del programa de ajuste económico. 
Luego de un período de inesta- 
bilidad en el mercado de cambios, 
entre enero de 1989 y enero de 
1991, se puede observar una rela- 
tiva estabilidad del tipo de cam- 
bio real. En el primer semestre de 
1991, la demora en la devaluación 
nominal del tipo de cambio fue: 
parte del plan del gobierno para: 
administrar eli 
“descongelamiento” de los pre- | 
cios que trajo el plan Collor II. í 
Como en julio del mismo año, se | 
verifica la implementación de una | 
política más realista, que lleva el ¡ 
cambio a una devaluación en: 
téminos reales, regresando en di- : 
ciembre de 1991 a los niveles de : 
enero del mismo año. 
Desde ese momento se percibe ; 
una tendencia a una pequeña apre- : 
ciación real de la tasa de cambio, : 
consistente con el retorno del capital : 
extranjero. . 
La reciente experiencia de. 
aquellos países latinoamericanos 
que han implementado exito- 
samente planes de estabilización 
demuestra que la fase final de estos 
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La balanza de pagos 


El último año en el cual el comercio 
brasileño registró un déficit fue en 
1980. A través del período 1981- 
1992, se han registrado superávits en 
la balanza comercial, que oscilaron 
entre los US$780, 1 millones de 1982 
a la cifra sin precedentes de US$ 
19.180 millones de 1988. 

Bajo el concepto de transacciones 
¿Jecuentaconiente, labalanzaexterna 
“de pagos no tuvo la misma 
'performance, como resultado del 
¡Envío neto al exterior de un significa- 
¡tivo monto de dólares en la forma de 
¡Servicios de deuda externa. Comotal, 
tel balance de la cuenta corriente para 
¿el período que va de 1980 a 1991 fue 
t prácticamente nulo en 1984 y positivo 
¡en 1983 y 1989, con superávits de 
"US$ 4.200 millones y US$ 1.000 
» millones, respectivamente. 

- —Losresultadosde 1992 elevaronel 
: saldo en cuenta corriente a un nivel 
de US$6.450 millones, conlabalanza 
comercial por mucho 
las necesidades del servicio de la 
deuda extema del país, fundamental- 
mente como consecuencia de la ex- 
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sector financiero y comercial de la 
economía y un programa de 
privatizaciones. En da esfera 
operacional, una particular combina- 
ción entre la aplicación de tasas de 
interésreales positivas y ladevaluación 
del cruzeiro acompasadaa la inflación 
local, sirvió como estímulo para el 
ingreso de capital extranjero. 

El actual perfil institucional del 
capital que ingresa es canalizado a 
través de dos  segmenetos 
preferenciales: las bolsas de valores y 
otros instrumentos del mercado de 
capitales de Brasil y las emisiones 
para los mercados internacionales de 
bonos, CDs y ADRs a cargo de im- 
portantes compañías brasileñas. 

El ingreso de capital de riesgo, 
bajo la forma de inversiones directas, 
A 


10.000 millones entre 1989 y el 


primer semestre de 1991, seguida 
de una caída al nivel de US$ 7.800 
millones en noviembre de 1991 y 
un posterior rápido crecimiento 
desde entonces hasta llegar a los 
actuales US$ 22.300 millones. El 
anuncio de una cercana ejecución 
de un acuerdo final y satisfactorio 
con los bancos privados y otros 
acreedores extranjeros, las pers- 
pectivas relativas al mantenimiento 
de un apreciable tipo de cambio real 
en términos de dólar, el incremento 
de los niveles de laactividad econó- 
micaconel consiguiente incremento 
de la confianza en el éxito de la 
estabilización del país son los más 
importantes determinantes de la 
evolución de las reservas interna- 
cionales. 


> El efecto combinado de estos fac- 


tores debería resultar en una confor- 
table posición, derivadadela liquidez 
internacional del país, para un perfo- 
dorazonablemente duradero, más aún 
en vista de la posibilidad de un gran 
aumento de los ingresos de capitales 
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procesos, cuyo objetivo principal 
consiste en la eliminación de la : 
inercia inflacionaria, normalmente ; 
sirvieron como factor decisivo para ' 
una creciente apreciación real de la 
moneda doméstica. 

Dentro del contexto de la econo- : 
mía brasileña, vale la pena enfatizar 
que juegan contra la posibilidad de la 
devaluación del tipo de cambio en 
términos reales: 

— La alta tasa de inflación, que 
restringe la ejecución de una política 
cambiaria más agresiva. 

— Los muy satisfactorios resulta- 
dosde labalanzacomercial brastleña. 

— Los avances en materia de 
productividad estimulados por la 
apertura de la economía, la 
desregulación de los trámites de co- 
mercio exterior y la simplificación de 
las actividades portuarias brasileñas. 

— La necesidad de mantener una 
tasa de interés real en dólares, a un 
nivel superioral que hasi ; 
en aquellos países que compiten direc- 
tamente con Brasil en la captación del 
flujo de capitales imernacionales WN : 


Movimiento de capitales extranjeros 


1990 
1991 
1992 
193) 
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Corte na carne 


Fernando Henrique apresenta 
o seu programa de controle dos gastos 
e linha dura com os Estados 


esta segunda-feira Fernando Henri- 
que Cardoso dirá a que veio. O 


€Bninistro da Fazenda preferia dar uma entre- 


vista coletiva, ou outra situacáo menos pon 
posa. O presidente Itamar Franco preferiu 
um ambiente mais solene. Combinaram que 
no domingo gravariam um pronunciamento 
á nacáo, a ser transmitido em cadeia nacio- 
nal na noite de segunda-feira. O ministro 
pretendia falar uns sete ou ojito minutos. 
Itamar discursaria durante pouco mais de 
dois minutos. José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho, vice-presidente de operacóes da 
Rede Globo, foi chamado para dirigir as 
gravagdes. O discurso de 
Fernando Henrique é dirigi- 
do a todos os 150 milhoes de 
brasileiros, mas os verdadei- 
ros destinatários sáo os seus 
25 colegas de ministéro, 
mais os dois líderes do go- 
vemo no Congresso, o sena- 
dor Pedro Simon e o deputa- 


Parece maluquice atrasar a 
novela de milhóes de teles- 
pectadores quando se quer 
falar com 27 colegas de go- 
vemo, ainda maís quando o 
ministério tem reunido mar- 
cada para as 2 e meia da 
tarde da própria segunda-fei- 
ra. Maluquice aparente. Fer- 
nando Henrique avalia que 
precisa do apoio da opiniáo 
pública para que o ministério 
de ltamas Franco, e também 
os govemadores e o Con- 
gresso, se convenga de que é 


S 
AGAN 


E 
ó 


cit público, e seu sintoma 
febril € a inflagáo”, dizia o 
ministro na tarde de sexta- 


feira, tomando um cafezinho 
O ministro da 
Fazenda: “A febre | 
é a inflacáo” 
24 


em seu escritório no bairro do Bixiga, em 
Sáo Paulo. “Se o Estado náo der o exemplo, 
gastando apenas o que arrecada, a sociedade 
náo terá confianga no governo e será impos- 
sível baixar a inflacáo.” 

A receita de Fernando Henrique consiste 
de cinco itens, que ele pretendia abordar em 
seu pronunciamento na televisáo. Sáo os 
seguintes: 


m Cortes no orcamento — O ministro 
quer podar entre 5 e 6 bilhóes de dólares 
do orcamento. Cerca de 95% do orca- 
mento, que totaliza 240 bilhóes de dóla- 


nara Comimo 


res, náo pode ser alterado, pois está : 
empenhado no pagamento do funcionalis- : 
mo público, nas dívidas da Unido e na : 


transferéncia de recursos para Estados e 


municípios. No final de junho, Fernando 


Henrique pretende reprogramar O orga- 


mento, de maneira a tomá-lo mais condi- : 


zente com a situacáo económica do país. 


a Dívidas dos Estados — Teráo de ser ' 


roladas, a sério. Comodoros da impunida- 
de, boa parte dos governadores simples- 
mente náo paga suas dívidas com a 


Uniáo. Fernando Henrique quer que acei- 


tem o princípio, bem simples, de que : 


quem deve paga. Paga o que pode, de : ' 
maneira realista, em vez de imperar a : 
ilusáo de que um dia, no final dos tem- : 
pos, as dívidas seráo pagas. Seu objetivo ' 
é que, no primeiro ano de rolagem da : 
dívida, os Estados paguem entre 9,5 e . 


12% do que devem. 


su Bancos estaduais — Teráo de regula- 
rizar suas contas, que em boa parte dos 


casos estáo numa situagáo caótica. O . 
Banespa, de Sáo Paulo, en- : 
cabega a lista. Em 1990, o : 
entáo govemador Orestes : 
Quércia ordenou uma ante- : 
cipagáo de receita de 600 : 


milhóes de dólares, que 
hoje se transformou numa 
dívida da ordem de I bi- 
lIháo de dólares. Se a Uniáo 
cobrar essa dívida, o Ba- 
nespa quebra. Quebrá-lo 


que náo poderáo contrair 
empréstimos junto a outras 
instituigOes financeiras. 


*  empenhar na aprovagáo do 


também que a Receita seja 
mais bem aparelhada, de 
maneira a pegar os sonega- 
dores. Se a lei permitir, 
sonegadores seráo presos 
— sugestáo que faz brilhar 


FOTOS OALANDO ENITO 
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náo interessa nem ao Brasil : 
nem ao ministro da Fazen- : 
da. Mas o Banespa, assim ; 
como tantos outros bancos :; 
estaduais, pode comegar a | 
regularizar sua situagío, * 
fechando agéncias e dimi- : 
nuindo sua estrutura. Se : 
náo fizerem isso, o Banco : 
Central deixará de dar seu 
aval aos bancos estaduais, : 


"m Aumento da receita — - 
Fernando Henrique vai-se : 


IPMF no Congresso. Quer : 


os olhos do presidente Ita- 
mar Franco. O ministro da E 
Fazenda, no enjanto, náo : 
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Jusdes: só no quadro da refor- 

constitucional será possível 

tar a barafunda fiscal brasileira. 

¿balha com o principio de que 

im de haver menos impostos, as 

ifquotas devem ser mais baixas e a 
Jase de arrecadacáo, maior. 


mu Privatizacáo — “Essa questáo 
náo € ideológica, a privatizacio 
tem de ser realizada porque o Esta- 
do náo pode continuar perdendo 
dinheiro sem nenhum propósito”, 
diz Fernando Henrique. Pelas con- 
tas do Ministério da Fazenda, em 
(T; anos, de 1982 a 1992, os suces- 
'Yivos govemos federais gastaram 
21 bilhóes de dólares para tapar 
rombos de estatais — 12 bilhóes 
foram só para as siderúrgicas —, 
cifra equivalente a nada menos que 
metade da dívida pública atual. O 
ministro da Fazenda irá acelerar o 
programa de privatizagdes e deverá 
batalhar para que siderúrgicas e 
Furnas entrem no programa. Será 
feita uma alteragáo na maneira de 
privatizar. como no México, o Estado 
ficará com uma parte, minoritária, das 
acOes das empresas privatizadas. A inten- 
cáo é que, com as privatizacóes, as acóes 
das empresas se valorizem e o Estado 
conte com uma reserva de capital. 

O receituário de Fernando Henrique 
Cardoso coloca como pressuposto para 
baixar a inflacáo o controle das finangas 

“blicas. E um plano racional e eficaz. 

anto maior for o aperto interno, maior 
credibilidade o ministro terá junto á so- 
ciedade e, portanto, melhores condigóes 
de enfrentar o tubaronato que se beneficia 
da inflacio — a comecar pelos bancos. 
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Apesar de suas virtudes, as medidas de 
Fernando Henrique náo seráo executadas 
com facilidade. Seu problema maior náo 
é Itamar Franco. Até a semana passada, o 
presidente estava concordando com tudo 
o que o seu ministro propunha. Pelo 
menos nas conversas com Fernando Hen- 
rique, ele náo tem demonstrado estar 
desconfortável com os aplausos que o 
ministro da Fazenda recebe, tanto que 
combinaram que náo daráo ouvidos aos 
fofoqueiros que quiserem intrigá-los. A 
sondagem da Fato Pes- 

quisa mostra claramente 60% 
que a elite apóia Fernan- 0 


Ministro forte, 


hHamar Franco: pacto com 
Fernando Henrique para evitar 
as fofocas dos intrigantes 


do Henrique e vaia ltamar (veja 
quadro abaixo). 

Quem náo concorda com o plano 
de Femando Henrique sáo alguns 
ministros. O quercista Alberto Gold- 
man, dos Transportes, acha que os 
cortes devem ser feitos, mas náo no 
seu ministério. O socialista Jamil 
Haddad também defende os cortes, 
desde que náo sejam na área da 
Saúde. Já o líder do governo na 
Cámara, o ex-comunista Roberto 
Freire, passou a semana em prega- 
cáo aberta contra os cortes, dizendo 
que eles sáo recessivos. No Congres- 
so, o mote é o mesmo. Uma romaria 
de parlamentares tem procurado O 
ministro dizendo que, sim, é preciso 
cortar, e em seguida puxam o papel- 
zinho com o pleito das obras que 
estáo il . Entre os parti- 
dos, 4 excecáo do PSDB, há uma 
concordáncia retórica com as idéias 
de Femando Henrique e uma torcida surda 
para que se estrepe, já que todos tém suas 
agendas para a eleicáo presidencial. Por 
fim, na sociedade, há os interesses 
tivistas, os que se estáo beneficiando da 
inflagáo, o empresariado que ataca o gigan- 
tismo do Estado, mas está incrustado em 
determinados setores da máquina, da qual 
depende. A todos eles, Fernando Henrique 
responde: “O Brasil tem alternativa, vai 
prosperar, mas antes tem de fazer esses 
ajustes. Se isso náo for entendido, conti- 
nuaremos a patinar na crise. Alguns pode- 
ráo ganhar momentaneamente, mas o país 
todo irá perder”. 


presidente fraco 


É o que mostra a última pesquisa "Mapa das elites”, 
da Fato Pesquisa, realkada na última semana 
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Pro: Lor Hora eS al Ó 
FECHS > | AP nds 
VINCE MO eS Brasil e acusado 
n “Some ) Ed de dumping nos 


E MOR 7 Estados Unidos 
¡ -SDBRO./ W Comissáo de 


A eS Pra md (CCH dos 
L— e a rn a - Estados Unidos declarou ontem 
sa - que as importagdes norte-america- 

ñas de aco de 1ó países, inclusive O ; 


Brasil, prejudicam a sideurgia nor- 
te-americana. O pronunciamento 
abre caminho para punigdes 205 
.produtores estrangeiros. A agincia . 
certos produtores estrangeiros ven- ; 
dem ago laminado nos EUA abaixo ; 
: de seu valor. : 
=. “A decisdo da CCIé lamentável, : 
pois fere a competitividade das em- * 
presas norte-americanas que usam 
ago, ameaca milhares de empregos - 
“e fará com que os pregos dos pro- 
dutos de ago subam para O consu- 
es 'midor dos EUA”, disse John Jen- 
ade son, porta-voz da coalizáo de em- . 
presas norte-americanas em favor 
de suprimentos estáveis de ago. 
MÍO — As 12 maiores empre- 
'sas produtoras de aco dos EUA 
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“prego de mercado (dumping). Além . 
disso, os produtores dos EUA ale- 
garam que os governos de alguns | 
dcsses paises subsidiam exportado- i 
ras de ago. A 
Há um més, o Departamento de 
. Comércio pOrte-AMETICARO COM- 
chuíu:que [9 desses países pratica- 
vam dumping de ago nos EUA e 
que empresas de 12 países recebiam 
subsidios. A TTC passou a investi 
gar se essas acdes prejudicavam a E 


A 


PRA 


ps 
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] da pelos subsidios ou dumping pra- : 
ticados por 16 paises: Austrália, 
Bélgica, Brasil, Canadá, Finlándia, ' 

Franca, Alemanha, Japáo, Coréia, 
México, Holanda, Polónia, Romé- 
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acordo entre a Eletrosul e a Funda- 


gio Estadual de Protecáo ao Meio * 


"Ambiente: (Fepam). Seráo investi- 
- dos mais US$ 265 milhdes até o 
- final de 1995, data programada pa- 
fa a usina entrar em operacáo. A 


energia 

dos. Atualmente, 60% da energia 
consumida no Rio Grande é prove- 
niente de outros estados. 

- Ontem, em: Porto Alegre, o go- 


o 


vernador Alceu Collares disse que 
pretende discutir com a Fepam 
uma saída para o reinicio das obras 
da termelétrica. Segundo a Eletro- 
sul, isso vai permitir a criacdo de 
2,5 mil empregos diretos e 7,5 mil 
empregos indiretos, com expansáo 
de 10 mil postos de trabalho na 


- regido. A programacio de investi- 


mentos da Eletrosul em Jacuí Il éa 
seguinte: US$ 23 milhdes até de- 
zembro deste ano, US$ 140 mi 
lhdes em 1994 e US$ 70 milhdes 
em 1995. 

A cada més de atraso na inaugu- 


racáo de Jacuí 1, a Eletrosul perde 


cerca de US$ 4 milhdes com a 
venda de energia a consumidores 

gaúchos, além dos impostos esta- 
duais e federais que deixam de ser 
arrecadados. A manutencáo das 
obras paralisadas também custa- 
mais US$ 5 milhdes por ano aoTe- 
souro. Os juros por arto de atraso 
perfazem adicional de US$ 83 mi- 
lhdes nos custos da obra. Desde 
1985, Jacuíi consumiu US$ 836 mi- 


01. 0s 


AMSIENTE — A Eletrosul calcula 
ainda que Jacuí 1 será responsável 
pela injegáo anual de US$ 138 mi- 
ihdes na economia gaúcha, sendo 
US$ 52 milhdes provenientes do 
consumo de carváo e US$ 86 mi- 


Ihdes de producáo de energia. O : 
consumo de 1,3 mil toneladas de : 
carváo por ano representará um . 


acréscimo de 60% da producio de 
carváo do baixo Jacui. Em 30 anos 
de vida útil da usina, cerca de US$ 
4,2 bilhdes seráo gerados pela pro- 
ducáo de carváo e energia. 

A única pendéncia para a regu- 
larizagáo das obras de Jacui é€ o 
resultado dos pareceres técnicos e 
jurídicos elaborados pela Fepam. 
De acordo com o diretor-geral do 
órgio, Luciano Teodoro Marques, 
a Fepam só vai emitir alguma deci- 
sio depois que ficarem prontos os 
pareceres. Antes da visita do minis- 
tro, haverá uma reunido entre a 
Fepam e a Eletrosul, para autoriza- 


cáo definitiva das obras. 
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] FMI (Fundo Monetário Interna- 
. cional) em busca de apoio _para 
fechar o acordo de negociagáo 
*.com os bancos privados externos. 

+ O secretário de Política Económi- . 


ca, Winston Fritsch, levará ao 


: FMI na próxima semana uma 
, estimativa de inflacáo de 26% em 


“¿dezembro e a difícil promessa de 
, úm equilíbrio fiscal para 94 con- 


. diciónado A revisáo constitucional. 


das receitas da 


A recuperacio 
: Uniño é um dos pontos principais 


¡que Winston Fritsch apresentará 


a0 FMI. O governo conseguiu um 
. ganho real de arrecadacáo no 


vi primeiro semestre deste ano de 
E E 6 bilhoes. As projecóes indi- 


no ano seráo arrecadados 


_ Cati que 
US$'51.2 bilhóes. As estimativas 


anteriores feitas pela equipe de 


- Eliseu Resende indicavam que a 


- Uniáo iria conseguir receitas da 
ordem de US$ 47 bilhdes em 92. 


" Mesmo com a perspectiva de 


- inftagáo alta nos próximos seis 


meses e déficit operacional (exclui 
corregáo monetária e cambial) de 
até 1% do PIB (Produto Interno 


DÍVIDA EXTERNA 
Brasil retoma 
negociacóes 
com o FMI 


ES 


Fritsch leva ao FMI meta de. 


Deuda externa será el tema 


Brasil inicia nueva gestión 4 


on el envío a Washington 

de una nueva misión eco- 
nómica, Brasil reinició las ges- 
tiones con el Fondo Monetario 
Internacional (FMI), para abrir 
espacio a negociaciones en tor- 
DO a su programa económico, y 
sobre su deuda externa con los 
bancos privados, estimada en 
unos 40 mil millones de dóla- 


Fritsch, que junto a funciona- 
rios del Ministerio de Hacienda 
y del Banco Central, visitaran el 
FMI, el Departamento del Te- 
soro de los Estados Unidos, y se 
entrevistaran con el staff del 
Banco Mundial (Birf) y del 
Banco Interamericano de Desa- 

rrollo (BID). 


Algunas fuentes señalaron 


que la misión tendrá como fun- 
encabezada por el secretario de damental tarea, acordar una 


Folca Económica, Wiasoa_ agenda e aj. 


o 
acáo de 26% - 


ainda equilíbrio fiscal f para 1994 


res. 
La delegación brasileña está 


+ 19/7 
SS ceretário de Política Económica, que vai a Washington, Prometá 
8  IVANIR JOSÉ BORTOT Bruto) em 93, a equipe do minis- Winston Fritsch, que embarca e 
“— «SÓNIA MOSSRi tro da Fazenda, Fernando Henri- na próxima semana para Washing- 
Da Sucursal de Brasilia que Cardoso, aposta em dois trun- ton, também relatará ao Fundo a 
fos para obter o sinal verde do - nova estratégia do governo para 
O Brasil volta mais uma vez ao.  FMIaté setembro. - acelerar a Uma das 


O ajuste fiscal promovido pelo 
governo, cam cortes nos' gastos 
públicos, já apresenta resultados 

devem agradar A diretoria do 


que. 
Fundo. Além disso, a equipe ava- . 


lia que o Brasil conseguiu um 


importante aliado, que é a comu - 


nidade financeira internacional. 
Os bancos credores já chegaram 
a um entendimento com o Brasil e 


tém interesse na assinatura rápida. 


de um acordo com o FMI. Os 


bancos estáo investindo em alguas * 


países da América Latina, o que é 
refletido no Brasil pelo aumento 
do ingresso' de capital estrangeiro 
nas Bolsas. 

A inflagio embutida nas contas 
públicas continuará nos atuais pa- 
tamares até outubro, mas deverá 
fechar o ano em torno de 26% 
mensal. A equipe anterior tinha 

projetado uma inflacáo para de- 
zembro de 17%. A mudanca na 

estimativa de inflacáo implicará 
numa reformulacáo de todos os 
resultados das contas públicas, no 
conceito primário, nominal e ope- 


novidades é ó lancamento de um ' 


título para a privatizacio. Esse 
tem como objetivo 


ásico reduzir a dívida pública - 


mobiliária federal e, consequen- 
temente, baixar as taxas de juros. 
A equipe económica ainda náo 


_ sabe se o FMI vai aceitar retomar * 


* as negociacóes em torno do. acor- 
do stand-by, assinado pelo ex-mi- 


- mistro da Fazenda, Marcílio Mar- 


anos com O FMI, Fernando Hen- 
rique acha que terá éxito nas 


“ negociagdes com a instituicáo, . 


mesmo com inflacáo alta e a 
interferéncia da presi- 
dencial na revisáo constitucional 


T 


data. A idéia é retomar as negocia- 


chefiada pelo secretário de Política 
Económica, Winston Fritsch, reto- 
ma neste domingo, em Washing- 
ton, as negociacdes com o Fundo 
Monetário Internacional (FMD, 
suspensas desde a substituicáo de 
Eliseu Resende por Fernando Hen- 


racional. de outubro próximo. 
_ A A rique Cardoso no Ministério da Fa- 
lrasiña — Uma missáo técnica zenda, no fim de maio. 


O governo náo conta com a re- 
novacáo do acordo stand by, assi 
nado em janeiro de 1991, que expi- 
fa no fim de agosto. As metas pre- 
vistas no acordo náo foram cum: 
pridas nem haveria tempo de 
negociar uma renovacáo até aquela 


£des, obter um “sinal verde” do 
FMI para a conclusáo da renego- 
ciacáo da divida com os bancos 
privados, de modo a reatar relagdes 
com a comunidade financeira in- 
ternacional até o fim do ano. 

A missio brasileira, que também 
manterá contatos com o Departa- 


es? 
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el 


Franco, é antecipar algumas medi- 
das já propostas dentro do Plano 
FH e aumentar a dósagem na polí- 
tica fiscal, para conseguir recursos 
adicionais. “Dinhcifó náo dá em 
árvore”, alertou Gustavo Franco. 

Na avaliacio de Gustavo Fran- 
00, OS reajustes mensais com um 
rodutor de 10 pontos percentuais 
na inflacáo podem significar, em 
uma trajetória de inflagáo descen- 
dente, uma desindexagáo dos salá- 
rios. Ísto porque, se a inflagáo bai- 
xar para 10% ao més, os salários, 
de acordo com a medida provisória 

enviada ao Congresso, náo teráo 


CGR AAA IA VARIAR a ps Dd MA ln e e HDI 
s 


mais o reajuste automático. 

A idéia do gatilho — proposta 
inicialmente pela equipe do minis- 
tro da Previdéncia, António Britto, 
e aperfeigoada em reunióes técni- 
cas — representa uma politica mais 
flexivel do que a negociada ante- 
riormente com o Senado. O acordo 
com os senadores previa reajustes 
mensais de 60% da inflacáo e náo 
incluia um índice de aumento fixo. 
Nos cálculos da equipe económica, 
as novas regras de reajuste signifi- 
caráo um aumento de 8% nos salá- 
rios médios reais em relacáo á polí- 


CA OY 


tica anterior. 
O líder do govyerno no Senado, 
Pedro Simon (PMDB/RS), conside- 


ra a nova política salarial “muito . 


arriscada”, pois embute um meca- 
nismo de reajuste que pode acabar 
se convertendo em um estimulo á 
inflacáo. Por este raciocinio, uma 
inflacáo mais alía siginificaria au- 
mentos salariais majores. 

JUSTICA — “Por outro lado, isto é 
um demonstrativo de confianga do 
governo de que a inflacio vai cair”, 
admitiu o senador. Simon infor- 
"2 ainda que na próxima quarta- 


feira, representantes do o 
empresários e trabalhadores iráo ac 
Supremo Tribunal Federal (STE 
pedir ao Judiciário mais agilidade 
no julgamento da constitucionali- 
dade da-Cofins e do PIS. 

Se o STF decidir pela constitu- 
cionalidade destes tributos, o go- 
verno vai dispor dos recursos depo- 
sitados em juízo pelos empresários. 
Náo há uma estimativa precisa so- 
bre este valor, mas os cálculos 
apontam para uma quantia supe- 
rior a US$ 7 bilhóes, mais do que 
suficiente para cobrir o déficit car- 
sado pela política salarial. . 


an O QUE DIZA NOVA POLITICA 
ganha 


A nova polífica entra em 
trabalhadores dos 
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¿$ quadro de pessoal da Receita; 
2 liberagío dos recursos de 
Ss contribuicóes socials 
depositados em julzo;fim dos 
E incentivos fiscais do Finam e 
Finor; extincáo da contribuicáo 
ES social sobre o lucro; implantacáo H 
E do Cadastro Nacional de 
insformacdes Sociais como 
mecanismo de controle do 
pagamento de encargos sociais 


Empresários: 
Reducio da carga tributária, com 
restricio do número de impostos, 


IAEA , 
QUEM PARTICIPA DA REUNIAO-: 


] 
3 
t 


"e Jair Meneguelli, presidente da 
“Central Única dos Trabalhadores . 
“e Luiz António de Mederios, 
. presidente da Forga Sindical 
: e Canindé Pegado, presidente da 
Confederagio Geral dos 
Trabalhadores 
e Antonio Neto, Central Geral dos 


Trabalhadores 


a 


pa E) mes des ES EA A 

e Albano Franco. rt da 
Confederacio Nacional da 
Indústria 

e Antonio de Silvio, presidente 
da Confedeacio Nacional da 
Agricultura 

e Alcides Tápias, presidente da 

Federacáo Brasileira das 


0 
y 


 Sindicalistas se irritam com falta - 
-*. de proposta por parte do governo 


E EERAINDO COORO 
me e REGINA ALVAREZ ES 7, i 
Da Sucursal de Brasiña ps PO E 


A auséncia de uma negociacáo o : A 
UA e iz 3 a do 
sal írritou os sindicalistas que : 


A A 


'que ltamar teve com seus minis- 
«tros em seguida. 

- “Náo vou ficar aquí como um * 
“Escolar, O e ñ 
“mado. past disse 
residente da Forga Sindical Luiz 
"António de Medeiros, após deixar 
/0 Saláo Oval do Palácio do Pianal- 
a Menegueili, presidente da 


20 presidente paa que Papo, Meg o O o O Ae 


discursos dos empresários Meirelles, alertou o projeto de ño, j foraza 
O - senador Albano Franco da Cámara levará o país á hiperin- podras a lic 

TPRN-SE), presidente da CNI  fiacáo e ao . “Nin- no primciro semestre do ano 
da Indús-  guém deseja penalizar o trabalha- Henrique Cardoso foi 
que grande" parte dore temos que analisar os efeitos . mais enfático. Disse que miaguém 
das empresas já reajusta mensal- reajuste mensal”, disse couscaaía comvcacilo de que e 
mente o salário dos seus empre- reajuste mensal integral € 
dos, como resultado de nego- Após ouvir sindicalistas e em-  hiperinflacionário e que esta polé- 
em torso de de  presários, ltamar Franco passou a tica inviabilizaria qualquer seat | 
. kei os ministros tiva do govermo de combater.o 

en- S 


cump 
sumo, sem provocar desastres na Barelli disse que náo há “ipolíti-— pregos. O reajuste integral é uma ¡ 
idénci 3 disse. No  casalarial perfeita”” num país com demanda justa 


o a y 9 00126 


/Governo admite reajuste mensal do 


OA proposta de Barelli é 


 estabelecer antecip ar sd 
_de 40% da inflacáo. A 
:  negociacio deve envolver 
Sindicatos e empresas 


GQ)hswaLbo BuarimM Junior_ 2 


Brasilia — O governo já admite 
'. uma política de reajustes mensais 


- dos salários, desde que a antecipa- ; 


"qdo seja estabelecida em índices 
* inferiores á inflacáo. O ministro do 
: Trabalho, Walter Barelli, sugeriu 
:-ontem que a antecipacáo fique na 
: faixa de 40% da inflacáo apurada a 
s cada més: Mas os lideres do gover- 
: no no Congresso admitem que o 
* índice pode ficar até um pouco 
-acima de 50%. Segundo Barelli, as 
.: ántecipagdes mensais substituiriam 
¿O reajuste bimestral de 60% da 
*taflacdo dos dols meses anteriores, 
¿em vigor hoje. 

A reposicio total das ro 


acontecería a cada quatro meses. rr 
os representantes dos empresários e 


; aoicecicaianios , acredita que as 
com o Senado possam 
reduzir o periodo para trés meses. 
A reducáo do limite da faixa de 
nl beneficiada de 20 para dez 
salários mínimos náo é prioritária, 
[disse Barelli, pois o maior impacto 
:dá mudanga da kei ocorre sobre o 
.caixa da Previdéncia, cujo teto pa- 
“ra as contribuigdes e pagamento 
. dos beneficios é de dez mínimos. 


M8RSO — O ministro do Traba- 
Iho anúnciou ainda que o governo 
US A 


'AS POLITICAS SALARIAIS 


Politica salarial atual 


Mes inflacao  Reajuste 


1 3% 76,92% 
323%  4140%  6436% 


Media 
Perda media no quadrimestre 


os banqueiros para uma rodada de 
negociagdes antes da votacio do 
projeto de política salarial no Sena- 
do. Barelli informa que a idéia é 
fechar um acordo nacional no mes- 
mo modelo adotado pelas cámaras 
setoriais, através dos quais O gover- 
no, empresários, políticos e iraba- 
Jhadores cedem um pouco para que 
todos ganhem com a decisáo. “O 
reajuste mensal só vai favorecer o 
governo e os trabalhadores se Os 
pregos ficarem menores e houver 
fecursos para a Previdéncia pagar 


Salario Real $ Mes  Intlacáo 


: 49,51% 


02.49% Media 
32.34 Perda media no quacrimestra 


MR SAR E 


os beneficios”, disse Barelli. j 

REUNIÑO — O presidente Htamar  aprovada na semana passada na: 
Franco fez ontem um apelo para Cámara dos Deputados. 
que os senadores participe de Na reuniáo, os trés ministros 
uma ampla negociacáo com o go-  comprometeram a apresentar uml 
verno, antes da votacáo do projeto  contraproposta na próxima terca 


de política salarial. Após duas ho-  feira, mas já avisaram que os 3%] - 


ras de reunido com as principais de ganho real previstos no projet 
liderangas do Senado, Itamar e os da Cámara estáo fora de cogitacáo. 
ministros da Fazenda, Fernando A maioria dos senadores concorda 
Henrique Cardoso, do Trabalho, que deve haver uma negociacio 
Walter Barelli, e da Previdéncia como governo sobre a nova politi- 
Social, António Britto, náo apre- ca salarial, mas insiste na correcáo | 
sentaram qualquer alternativa á  mensal dos salários. o 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


ias 


empresas públicas inclui 
o fimí das mordomias dos 


funcionários e mudancas 
nos reajustes tarifários 


DOÑA NUNES DA ROSA 


. Brasilia — Depois do aperto nos 


bancos estaduais, o Plano FH en- 
tra em sua segunda fase. Através 
de vários decretos e projetos-de- -lei, 
o governo impúóe um rigoroso con- 
trole sobre as estatais. As medidas 
seráo analisados hoje na reunido do 
Comité de Coordenacáo das Esta- 


tais, no Ministério do Planejamen- * 


to. Na reuniáo, da qual participa- 
ráo dez ministros, seráo discuti- 


-das medidas como um corte de 
:20% nos investimentos programa- 


¿dos para este ano (cerca de US$ 2,4 
: bilbdes), a proibicáo de aumentos 


mordomias, como anuénios e grati- 
ficagdes para os novos funcioná- 
rios, mudancas nos fundos de pen- 
sáo e a politica de tarifas. 

Depois da reunido do Comité, os 
diretores das principais estatais te- 
ráo um encontro com o presidente 
Itamar Franco. As 159 estatais fe- 


is acima da inflacáo, o fim de- 


derais tém uma divida (interna e 
externa) de US$ 107 bilhúoes, 
maior, portanto, que o seu patri- 
mónio liquido, de US$ 99 bilhoes. 
Em conseqúéncia de políticas sala- 
riais “generosas”, que chegaram a 


- dar aos funcionários até 30% de 


aumento acima da inflacáo — caso 
da Telebrás —, os gastos com pes: 
soal aumentaram de US$ 8,4 bi- 
lh0es em 1992 para US$ 9,4 bi- 
Ihoes este ano. Os altos salários de 
dirigentes e funcionários de algu- 
mas empresas levaram ltamar a 
assinar em fevereiro o Decreto 
753, limitando os maiores venci- 
mentos aos dos ministros de Estado 
(Cr$ 264,6 milhdes em julho). 


SALÁRIOS — Mas a reducáo náo 
saiu do papel, pois a leí garante a 
irredutibilidade de salários e os di- 
reitos adquiridos nos planos de car- 
gos das empresas. Por isto, o teto 
de vencimentos valerá apenas para 
os dirigentes que náo perteicgam 


aos quadros das estatais. “Há em- 


presas que atingiram um ponto de 
descontrole total”, avalia um asses- 
sor da área económica. Para colo- 
car um fim a0 que classificam de 
“festival de gastos e mordomias”, 
as equipes dos Ministérios da Fa- 
zenda e do Planejamento querem 
que as estatais sigam regras sala- 


LACA 


pe 


riaís definidas. 

As empresas com receita própria 
deveráo seguir a politica salarial do 
setor privado, até o limite de seis 
salários minimos, com livre nego- 
ciacáo a partir deste teto. A idéia é 
limitar, neste caso, em 835% da 
inflacáo a reposicáo quadrimestral, 
com as perdas sendo zeradas ape- 
nas na data-base. Aumentos maio- 


res poderáo ser estudados se a em- : 
presa apresentar ganhos de produ- 


tividade. 


O Comité pretende ainda fazer 


com que as estatais cumpram a Lei 
6.435, que estabelece o recolhi- 
mento das empresas aos fundos de 
pensáo dos funcionários em 7% da 
folha de salários. A Comissáo Par- 
lamentar de Inquérito (CPI) fundos 
concluiu que muitas empresas bur- 
laram o. limite da lei, formando 
fundos milionários. Na pauta de 
discussdes, está também um proje- 
to de ki do deputado Francisco 
Dornelkes (PFL/RJ), que fecha 


uma pórta de endividamentd das” - 


estatais, proibindo que elas paguem 
dividendos a acionistas com base 
na correcáo monetária de seus ba- 
langos. Com este artificio, as em- 
presas usavam o ganho inflacioná- 
rio para distribuir os dividendos, 
recorrendo ao Tesouro na hora de 
cobrir o rombo. 


931 
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Os débitos das empresas públicas com a Uniño 
US$ _4 4 tlbdes 
US$ 126 tibias 
-US6_ 7,2 hillblos 
US$  43tlbies 
. US$  14bihóo 
._.08S_16,3 dildos 
BOE I07 A dlls. - 
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O VALOR DOS CORTES 
A proposta de reducáo dos invéstimentos des estilals 
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'Cresce a popularidade de Itamar| 


“bo 

Os a aprovam 
a forma como o presidente 
administra o país e véem 

Cyom otimismo o futuro, 
segundo dados do Ibope 


A populacio está mais otimista e 
- O presidente ltamar Franco ga- 


. O Ministério da Fazenda. Esta é a 
conclusáo de pesquisa do Ibope di- 
vulgada ontem, a partir de 2 mil 
entrevistas, em 153 municipios, 
realizadas entre os dias 18 a 23 de 
junho. Fernando Henrique anun- 
ciou seu plano económico no dia 


14. Dos consultados, 52% apro- - 


vam a forma como o presidente 
administra o país. 


Entre as pessoas ouvidas, 35% 
afirmam estar muito otimistas ou 
apenas otimistas em relacio ao fu- 
turo do pais depois da nomeacáo de 

“"H, contra 25% pessimistas. Para 
18 meses finais de governo, a 
expectativa de 38% é de que a 
situacáo vai melhorar, embora 
18%. estejam descrentes e 40% 
achem que vai ficar como está. 


.- A avaliacáo de 24% dos pesqui- 
sados é de que a administracáo 
Itamar Franco é ótima 0u boa. Em 
maio, só 17% pensavam assim. 
uhlojes os que consideram a admi- 


AAVALIACAO DO GOVERNO 


n 
23%. No més passado, atingiam 
26%. O perfil de Itamar, segundo 
os entrevistados, é de um homem 
honesto (indicado por 66% das res- 
postas) e dedicado (71%). 

ltamar ganhou um pouco mais 
da confianca do brasileiro a partir 
de junho. Dos consultados, 53% 
dizem que confiam, um índice qua- 
se táo bom quanto os 54% atingi- 
dos quando ele assumiu ainda inte- 


O !- ES 


rinamente, em outubro do ano pas- 
sado. Mas ainda está longe dos 
66% de janeiro, quando ltamar 
estava oficialmente empossado, lo- 
go após o impeachment de Fernan- 
do Collor. Fernando Henrique 
Cardoso tem a confianca de 56% 
dos entrevistados. 


CONCELAMENTO — O melhor ca- 
minho para arrumar a economia é 
equilibrar as contas do governo, na 


, TAMAR FRANCO 


opinido de 55% da populacio. Ol 
tros 36% defendem o congek aca 
to de pregos. Dos que tem formar 
cáo superior, apenas 4% querem of 
congelamento, preferencia que a al 
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OHouve multa 20% 

no segundo dia do despejo 
- das familias que estavam 

em um terreno no Cristal 


e desocupacio prossegue 


Gritos, empurrdes e confusio 
marcaram o segundo día de despejo 
:de 40 familias de um terreno na 

Rua Campos Velho, bairro Cristal, 


Zona Sul de Porto Alegre. ABrigs A 


da Militar, acompanhada de qua 
tro oficials de Justica, esrombos 


deL alas if ob > evt 
4o dos moradores, O material re: 
_rriovido foí levado a um depósito 


pto ni Avenida Plorienópoli: 
. Atkho.final da tarde de ontem, o 


-aávogido António de Carvalho 
slnida año havia conseguido a apro 
vepllo de um mandado de séguran- 
€A para suspender a ordem de des- . 


pejo. Á noite, os oficiais de justiga 
deixaram que as familias com 
criancas retornassem ás suas casas 
para passar a noite. Mas eles de: 


-vem sair hoje, ás 8h30min. A Justi- 


'.nuár a apño de despejo hoje. : 


ca e a Brigada Militar devení conti-. nhilo e ocupou a calgada da Cam- 
pos Velho. Outros moradores ten- 

- A proprictária do terreno, Otilia, taram fazer o mesmo, mas os ofi- 
Sibila Frjederich, providenciou um * qihis de justica impediram. En- 
gaminhlio e operários para retifar: quanto as  discussdes entre 
he tnóveis do local. As minhas trigadianos e moradores tumultua- 
colsas nio vilo ser carregadas all”, vara o despejo, algumas familias 


gritou Rosane Domingues Correla, * esperevam dentro de casa por algu- 
que teve sua casa arrombada pala, ..má soluplto e muitás reclamavam 
polícia, Com ajuda dos - que tinham filhos e nio sabiam 0 


ela retirou os pertences do cami que fazer. : 


MEMORANDUM No. 930392- 21/09/93 


I.- ASUNTO: HURTO REALIZADO A UN SR.JEFE DESDE SU AUTOMOVIL 


- El 171600SET93 le fueron-hurtados al Tte.Cnel. Alvaro 


LERENA (S.I.E.) del ántenbA matrícula de Montevideo 


ga 
507.089 estacionado ¡on Burgues esquina El Iniciador, 


inepto IRA 


. 24.961 Cal.9nm. corto v prendas regla- 


un bols có teriiéndo C.I. 1.945.102-8, C.M. No.038214, 
eseco1 o) 


mentarias, ¿fealizando la denuncia en la Seccional 12? 


de de Policía. 


MINISTERLE 25 "SFERSA KACIONAL 
Dirección Genero: - 5 mación de Defensa 
DEPIIITAMENTO 1) 


| no1 IZ 9312233 


| 
| 


ES EN 


| 


M.D.N. 
D.G.1.D. 
DPTO. III (OP) 
MONTEVIDEO 


211620SET993 
m.b. 


T.I. No.307/93.-SEÑOR JEFE DEl DEPARTAMENTO 1: 
- Cúmpleme elevar a Usted 
Memorandum referente a un hurto realizado a un Sr. Jefe 
de su vehículo estacionado en la vía pública, a los efec- 
tos que estime correspondan. 


V 


A A A AR a 
.. 


NIN A A a 


mruo ¡Moya trroriamea CGuí unan dai 
pR0cicó. ese A ds MOT om lo Ut pres 


FECHA DE + ¿7 (92 
viscunacionis 1507482. .7 Es ás : 
ASES E 
OGG. 


O De77a ri leen . 


U Em 16-10-91: 1.500 colonos exigem na Praca da Matriza  ; 
aquisicio de 50 mil hectares para 2.400 familias 


O Em 24.6-92: colonos acompankam na Praca da Matrizo * ' 
e o A 


Dn iEion Ad ad uaala d : 
sede do Incra exigindo a liberacáo de CrS 64,2 bilhóes ci 


O De 25 a 28-1-93: 28 colonos e dois franciscanos fazema jejesa 
na Praca da Matriz e pedem o asentamento de 1.433 familias 


O De 163 a 6-493: na sede do Sindicato dos Bancários, deis 


0t- 0% 931 2234 
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e ri voltaráo a acampar em Porto Á 


Mais de 250 agricultores 
chegam terca A Capital e 
fazem um ato de protesto . 
na frente da Prefeitura 
exigindo compra de terras 


Um grupa dé mais de 250 agri- 
cultores sem-terra chega a Porto 
¿Alegre ná próxima tercafeira. Du- 
rante sete dias eles váo permanecer 
acampados em um dos parques da 
Capital, denunciando junto a vá- 
¿rias entidades a miséria que castiga 
' 05 acampamentos de agricultores 
; em beira de estradas e o descumpri- 
* mento de promessas de assisténcia 
-€ compra de terra fejtas pelo gover- 
. ¿No federal há 80 dias. Os colonos 
td virio dos cinco acampamentos 
-existentes no Estado, onde 1.273 
:familias sobrevivem de maneira 
: precária. 

* Os colonos viráo a Porto Alegre 
"de Ónibus. A chegada está marcada 
para as 13h da próxima tergafeira, 
no Largo Glénio Peres, em frente á 
, onde será realizado um 

ato “público. O local do acampa- 
mento ainda náo está definido. Os 
sem-terra rejeitam a Estáncia da 
Harmonia, do Parque Mauricio Si- 
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rotsky Sobrinho, onde ficaram na 
última vez que estiveram em Porto 
Alegre. “E muito escondido e afas- 
tado”, diz Ivanete Tonin, da dire- 
cáo do Movimento dos Sem Terra 
(MST). A preferéncia € pelo Par- 
que da Redencáo ou pela Praga da 
Matriz. 


COM SMTAMAR — A maior parte das 
promessas cobradas pelos colonos 
foi feita há 80 dias, quando houve a 
ocupacáo da fazenda Bom Retiro, 
em Júlio de Castilhos, acompanha- 
da por uma greve de fome de dois 
agricultores, um sindicalista e um 
padre. A mobilizacio resultou na 
audiéncia em Brasilia com o presi- 
dente ltamar Franco e todo o mi- 
nistério, em 5 de abril. Nesta au- 
diéncia ficou acertada a compra de 
2.460 hectares para o assentamen- 
to de 11 familias, a liberacáo ime- 
diata de Cr$ 50 bilhdes para os 
assentamentos, Crf $ bilhdes para 
alimentagáo das familias acampa- 
das e Cr$ 21 bilhdes para a cons- 
trucáo e melhorias de 1.200 barra- 
cos, além de outros beneficios. 


Até agora O governo comprou a 
fazenda Kist, em Gramado dos 
Loureiros, para assentar 50 fami- 


a 
¿se 
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lias, liberou Cr$ 9 bilhóes para os 
assentamentos e Cr$ 300 milhdes 
para a comida, além de 30 mil 
quilos de feijáo estragado. “O feijáo 
está pobre e náo dá para comer”, 


reclamou Joáo Caslos de Mello, 


Retora8: os colonos decidiram voltar a Porto Alegre para fazer uma série de mifestaoles 


assentado em Sáo Miguel das Mis- 
s0es, onde uma crianga morreu de 
fome há poucos dias — outra mor- 
reu no acampamento de Náo-Me- 
Toque. “A desnutricáo está nos n+ 
veis encontrados na Somália”., dis a 


A 
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/ Colonos acampam na Redencáo 


Um grupo de 250 agricultores 
sem terra chega hoje á tarde a 
Porto Alegre em busca de solida- 
+, riedade para exigir do governo fe- 
deral o cumprimento dos acordos 
feitos em abril para liberar verbas e 
assentar familias. A chegada está 
prevista para as 13h, no Largo Gl- 
nio Peres, e em seguida será reali- 


zado um pequeno ato em frente á 


Prefeitura. Depois, os colonos se- 
guem para o Parque Fasroupilha, 

. conhecido como da Redencáo, nu- 
ma área de frente para a Avenida 

: Joáo Pessoa, onde ficaráo acampa- 

. dos até $ de julho. Ñ 

¡ Os colonos pretendem cobrar 

:- dos representantes do Instituto Na- 

: cional de Colonizacio e Reforma 
Agrária (Incra) os acordos firmados 
em abril, que incluíam o assenta- 
mento imediato de 170 familias de 
agricultores e a liberacáo de Cr$ 

* 147 bilhdes para infra-estrutura. 
Em 6 de abril, o frei Sérgio Gorgen 


e o colono Gilberto Portes suspen- 


Paulo Franken-Bonco de Dados ZH 


luvasdo: 300 colonos Jormiaran a sede do lnéra em agosto de 97 
no local, disse o majos Ubirajara 
Falcáo, do Comando de Policia- 
mento da Capital (CPC). O supe- 
rintendente adjunto do Incra, Al- 
cione Burin, náo quis se mani- 
festar sobre os colonos. 


deram uma greve de fome de 22 
dias depois que o governo federal 
prometeu dar andamento ao plano 
emergencial de assentamentos a 
partir de maio. 

Quase dois meses depois, segun- 
do o Movimento dos Trabalhado- 
res Rurais Sem Terra (MST), o 
plano emergencial náo saju. Só fo- ; 
ram assentadas 80 familias na Fa- 
zenda Kist, em Gramado dos Lou-' 
reiros, e no posto agropecuário de; 
Náo-Me-Toque. Do dinheiro pro- 
metido, apenas Cr$ 9 bilhóoes che-. 
garam ao banco, dos quaís somente 
CrS 3 bilhdes estáo com os agricul-' 
Lores. Nao foi pedido policiamento, 


Irena a 
Ir 
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o 
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“0 250 agricultores váo seguiram em passeata até o Parque liberados 600 hectares. 
es uma semana em Farroupilha (Redengáo), acompa- Os agricultores trouxeram corni- 
e nhados discretamente por policiais da, barracas, vio does, rád 1OS € Aga- 
Porto Alegre acampados - da Brigada Militar. Eles permane- — Salhos. “Nao vaí ser fácil ficar aqui, 
no Parque da Redencio ceráo em Porto Alegre até o próxi- mas precisamos lutar para conquis- 
exigindo assentamento módia 5: tar nossos direitos , afirma Ivonete 
Os colonos cobram uma solucáo Barros, que vejo de Bagé com dois 
filhos para participar do protesto. 


Um grupo de 250 agricultores 


sem terra, vindos de acampamen-. 


: tos de Náo-Me-Toque, Sáo Miguel 
: o Santa Maria 


. fjosos, políticos e estudantes. Dali, 


E RIAS 


para o assentamento de 165 famí- 
lias e a abertura de um crédito 
especial destinado 4 infra-estrutu- 
ra, conforme o governo federal 
prometeu em 6 de abril, quando o 
frei Sérgio Górgem e o colono Gil-. 
berto Portes terminaram uma gre- 
ve de fome de 22 dias. Elesreivindi- 
cam 2.400 hectares, mas só foram 


¿2 6L 9312235 


“A presenca de colonos em Por- 
to Alegre nos preocupa porque já 
há o precedente da Praca da Ma- 
triz”, diz Joádo Carlos Machado 
Ferreira, presidente estadual da 
Unido Democrática —Ruralista 
(UDR), referindo-se ao confronto 
entre agricultores e policiais em 
agosto de 1990. 


A-ÓLTIMA FRONTEIRA (1) 


Gaúchos lutam 
pelo Eldorado 
da Amazónia 


E A conquista da última fronteira brasileira | 
En -—. é a grande aventura do final deste século. O : 
: li Estado de Roraima, descrito pelos geólogos 

IN como o Eldorado da Amazónia, está sendo 
A disputado por indios, garimpeiros e 
fazendeiros. Os gaúchos chegaram lá nos 
; N anos 70, através do Projeto Rondon e dos 
E projetos de colonizacáo, que falharam. 
- Transformados em garimpeiros, andam pelo território 
S roraimense em busca de ouro e diamantes. De hoje até 
terga-feira, Zero Hora contará a história da conquista de 
Roraima, uma luta que ainda náo tem prazo para terminar. 


ESPERAIGA — Gerdal acredita 
nas riquezas desconhecidas de 


Lea 


CARLOS WAGNER 


do aio Roraima. “Se existe um Eldora- 
. Esta é uma história de desbra- do, ele é aqui”, sonha um garim- 
e bandidos, envolvidos na aven- Piloto e empresário mineiro Ro- 
tura de conquistar a última fron- berto Fernandes da Silva, 34 - 
' teira brasileira, o Estado de Ro- AMOS, dono da firma Eldorado do 


Norte. A geografia de Roraima . 
incentiva o sonho. A maioria das 
áreas é inacessivel por terra, e : 
correm dezenas de lendas indíge- ' 
nas que descrevem lugares de 
grandes riquezas. 

O território é vasto e desabita- 
do: 225.017 quilómetros quadra- 
dos, maior que Sáo Paulo. Há 
pouco mais de um habitante por 
quilómetro quadrado. A popula- 
cáo € de 300 mil pesscas, 70% 
delas vivendo na capital, Boa Vis- 
ta. Do total, 35 mil sáo indios de 
nove etnias diferentes. A mais 
famosa e numerosa é a yanoma- 
mi, com 10 mil indios que ocu- 
pam o oeste do território, coberto 
por florestas, e estendem-se para 
sudoeste, sul e sudeste. Nesta par- 
te do Estado existem as grandes 
reservas de minerais e uma dis- 
creta extragáo de madeiras, ex- 
portadas para a Venezuela. No 
sul foram feitas as apies A 
com agricultores galichos « e nor- 
destinos. 

A regiáo que diferencia Rorai- 
ma de outros Estados do Amazo- 
nas fica a noroeste e nordeste: é o 
lavrado, plano e com arbustos pe- 
quenos, muito semelhante ao cer- 
rado. No lavrado localizam-se as 
grandes fazendas de gado e os ga- 
rimpos de diamantes. Ao norte e 
oeste, o Estado faz fronteira com 
a Venezuela, onde fica a Serra da 

Pacaraíma, rica em diamantes e 
minerais radioativos. A leste, li- 
mita-se com a Guiana. E nas pro- 
ximidades está a Serra do Suapi, 
com vários garimpos de diaman- 
tes. Ao sul, Roraima faz divisa 


-raima, na regido da Selva Amazó- 
Ánica. Os conquistadores, gaúchos 
¿na sua majoria, sáo pessoas auda- 
<Closas, e náo estáo interessados 
mas terras e nas ricas madeiras da 
“floresta. A luta é pelo subsolo de 
fabulosas reservas de ouro, dia- 
- mantes, cassiterita e minérios ra- 
+ dioativos. : 

“Esta ¿a regio cor major po: 
“tencial geológico para producáo 
: mineral conhecida no mundo”, 
afirma;em Brasilia, o economista 
Marcos Maron, 41 anos, chefe do 
Servigo de Estatística e Análise 
Económica do Departamento 
“Nacional de Producáo Mineral 
(DNPM). “Faltím pesquisas para 
determinar com exatidáo a renta- 
 bilidade destas jazidas”, acrescen- 
ta. Pouca gente se interessa pelas 
- pesquisas. As histórias contadas 
por garimpeiros das ricas jazidas 
encontradas em Roraima sáo su- 
“ficientes para tornar estas terras 
as mais oobicadas do Brasil. E 
revestir de mitos o território. No 
século XVI, conquistadores espa- 
nhóis ali se estabeleceram, acredi- 
tando ter encontrado o mitico El- 
y Jorado, lugar de incakculáveis ri- 


Nos anos 70, quando a existén- 
cia de minérios em Roraima era atri- 
buida a lendas indigenas, o governo 
federal montou um para atrair 
agricultores sulistas € nordestinos á 
regiño. O projeto era transformar o 
Estado em uma poténcia agricola. O 
plano fracassou. Mas dois objetivos 
governamentais foram atingidos: a 
saida dos agricultores e diminuiu a ten- 
sáo nas áreas de conflito agrário dos 
seus Estados de origem, e os assenta- 
mentos povoaram áreas antes desa. 
bitadas. “Todas as XManas chega- 
vam aqui centenas de familias”, lem. 


O sonho custou a vida dos es- 
panhóss. Eles morreram em acir- 
tados combates com os indios 
macuxis e suas sepulturas fazem 
parte das centenas de oovas rasas 
de aventureiros espalhadas pelos 
quatro cantos do Estado. “É pre- 

| ciso ter coragem para sobreviver 
Í 
j 


gaúcho Flávio Roberto Gerdal, com o Estado do Amazonas. Em bra o extensionista Tomás Emi- 
45 anos, de Sáo Joáo da Baliza,  linha reta, o território roraimense — liano Neto, € » na época, de 
no Sul de Roraima, depois de es- fica aproximadamente 7 mil qui- — receber os 
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capar de uma sucessáo de doen- 
gas tropicas BES toro sie Roraima Durante a déca- 


do Sul. 


metros ao norte do Ria y Y 


Plano agrícola fracassou mas p 
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da de 70 A os paro 
fami colonos 

CESA ocupacio do território foi feíta 
como a do Rio Grande do Sul. Ao 
tongo da BR-210 foram construidas 
várias estradas vicinais, com até 20 
quilómetros de extensáo, onde foram 
implantados os lotes. A primeira obri- 

gacáo dos novos moradores foi der- 


logo” 
Sperb, de Novo Panico 


FAMA — Desta época, os gaúchos 


herdaram a fama de tentar quebrar 


o Banco do Brasil. Mas esta interpre- 
tacáo náo revela a extensio do proble- 


comecarem a implantar suas rogas e O 


RS 


A corrida do ouro em Roraima 


“ comegou no final dos anos 80 com 
um mulher originária de Mato 
"Grosso do Sul que virou lenda en- 


tre os garimpeiros. Isabelona foi a 
responsável pela descoberta do pri- 
meiro filáo de ouro na localidade 
de Paapiú, na reserva indigena dos 
yanomami. Baixa e sólida, andava 


: sempre com dois revólveres calibre 
: 38 pendurados na cintura. Tinha 
- - dois maridos. Um era encarregado 


: de cuidar da contabilidade do ga- 
* rimpo e o outro, da cozinha. Com 
* máode-ferro, administrava 150 ga- 
- rimpeiros, que trabalhavam na ex- 
- .tragáo do ouro e diamantes. 


Ela parecia assustaradora até a 


- homens corajosos. “Isabelona en- 
¿ costava uma arma no peito do ca- 
¿bra e o forcava a ter relagdes se- 
;“xuais com ela”, lembra Paulo da 
; Silva, que trabalhou com Isabelo- 
:'na. “Se o cabra falhasse, a mulher- 


zinha o humilhava na frente de 


: todos”. Um garimpeiro maranhen- 
- se matou Isabelona numa tocaia, € 

: seus dojs maridos assumiram O co- 
mando dos negócios. O garimpo 
_ descoberto por ela prosperou. Em 


pouco mais de um ano havia 30 mil 
garimpeiros na área yanomami. 
Tratava-se do maior garimpo do 
Brasil. O aeroporto da capital, Boa 
Vista, foi transformado no segun- 
do mais movimentado . do país. 
“Havia mais de 500 avides voando 
todos os dias”, explica o gaúcho 
Gilberto Quevedo dos Santos, 34 
anos, que montou a Agéncia de 
Aviacáo Gaúcho Barbudo. 

O cartáo postal de Roraima era a 
Rua do Ouro, trés quadras da Ave- 
nida Benjamin Constant, onde 


hubtaca n confíito: A ropriedades rurais e colin placas nas porteiras alertando os índios contra invasóes 


) Isabelona, a pioneira do garimpo 


existe uma grande aglomeragáo de 
casas que negociam ouro e diaman- 
tes. “Esto aqui fervilhava de gente”, 
recorda O paulista António Bezer- 
ra, O Timbó, 35 anos, piloto e co- 
merciante de diamantes e Ouro. 
Nesta época, o entáo candidato á 
Presidencia da República Fernan- 
do Collor de Mello (PRN) esteve 
em Boa Vista. Os garimpeiros fize- 
ram uma festa cinematográfica pa- 
ra Collor, que prometeu na Praga 
do Garimpeiro manter o garimpo 
da terra dos yanomamis aberto. 
Ekeito, Collor, vestido com unifor- 
me militar de selva, visitou as ins- 
talagdes militares e o posto da Fu- 
nai na Serra do Surucucu, dentro 
das terras yanomamis. 

TRAIDOR — Na época da visita de 
Coilor havia um forte boato de que 
Govemno Federal iria demarcar a 
reserva yanomami. “Ninguém 
acreditava que isto fosse aconte- 
cer”, lembra Timbó. Mas aconte- 
ceu, justamente antes da Rio-92, a 


ONDE FICA 


Conferéncia Mundial sobre Meio 
Ambiente. As entidades de direitos 
humanos do mundo inteiro, em es- 
pecial a igreja progressista, pressio- 
navam pela demarcacáo das terras 
yanomamis. O bispo de Roraima, o 
italiano Dom Aldo Mongiano, lide- 
rava a luta pela demarcacío da 
área indigena. Os defensores dos. 
indios náo só exigiam a demarca-- 


cáo da área, como quertam que ela: 


fosse feita de maneira contínua,. 


interligando as comunidades indí-. 


genas mesmo que isso significasse, 
desalojar os brancos proprietários* 
de áreas intermediárias. 

O ex-presidente Collor ássinou a 
demarcacáo contínua das áreas. 
“Aquele traidor, nos apunhalou 
pelas costas”, protesta o empresá- 
rio António Edson Lopes Araújo, 
presidente da Federagáo das Indús- 
trias do Estado de Roraima 
(FIER). Depois de demarcar a área 
yanomami, o Governo Federal 
montou a Operacio Selva Livre, 
que expulsou 


to, do PMDB. 


Roraíma enriquece e maltrata, de 
quem ousa explorar suas lerTas. | | 


A maioria dos garimpeiros que 
po Ls rene de 

oraima em busca de riquezas é 
formada por ex-agricuttores do 
Sul e Nordeste que foram para lá 
atraídos pelos projetos agrícolas 
federais. Dos tempos de agriculto- 
res, ficaram apenas 
Hoje se transformaram em ho- 
mens audazes, capazes de sobre- 
viver na selva, com pouca ali- 
mentagáo, por vários dias. 


da Silva Oliveira, um colono de . 


Tenente Portela que migrou para 
Roraima, resume a metamorfose 


sofrida pelos agricultores: “É fácil. 


um homem virar garimpeiro. .O 
dificil é um garimpeiro virar ho- 
mem”. Vivendo em condipdes 
Jastimáveis, quem sobrevive do 
garimpo é quase um bicho. 

Tal definicáo é endossada peta 


maioria dos garimpeiros e descre-. 


ve O quadro com precisio. Um 
bom exemplo é o estudante de 
Agronomia da Universidade Fe- 
deral de Pelotas (UFPel) Clódio 
Traesel, 28 anos. Diz que entrou 
em crise existencial, trancou a 
matrícula na faculdade e rumou 
para os garimpos de Roraima. 
Trabalhou por algum tempo no6 
“Quando cheguei aqui, senti me- 
do”, recorda. “Tinha ouvido mui- 
ta história sobre banditismo em 
garimpos”. Depots de trés meses 
na selva, Traesel descobriu que 
para sobreviver é preciso respei- 
tar as leis do garimpo. 

DEMO — O estudante Trae- 


AE TS 


quiio 
o 
prego de um carro 2070 quilleas: 
tro. - A 


e iodo y 3 


tendéncia 

: foi revertida quando se proibiu o 
3 garimpo em terras yanomamis. 
: Os garimpeiros migraram em 
de riquezas, mas foram se- 
ao pelos indígenas, que tam- 
bém gue a posse das novas 


: CARLOS WAGNER 
: Enviado Especiol 
A 
As riquezas minerais transfor- 
maram o Estado de Roraima, aos 
othos dos garimpeiros, na terra da 
cobica. Há oito anos, instalou-se 
uma nova corrida do ouro com a 
descoberta de cassiterita, diaman- 
te e ouro na superficie da terra 
dos indios yanomamis — uma 
- área de 5,6 milhódes de hectares 
: no lado Oeste do Estado. O fra- 
casso dos projetos agrícolas de 
colonizacáo e a virtual inexistén- 
cia de indústrias tornaram o ga- 
rimpo a única atividade rentá- 
vel no Estado. 
Os indios também entraram na 
. disButa pelo ouro. Organizados 
pela igreja católica progressista e 
entidades de direitos humanos 
nacionais e internacionais, os po- 
vos indigenas conseguiram se 
opor á exploracáo do garimpo em 
suas terras. “Nós somos consulto- 
res dos indios”, afirma o padre 
gaúcho Vitélio Pasa, 42 anos, 
= principal assessor do bispo de Ro- 
raima, o italiano Dom Aldo Mon- 
glano, 73 anos. O bispo é aponta- 
do pelos garimpeiros como oO 
- major responsável pelo despertar 
q: da ambicáo por metais preciosos 
ñ ppgindigenas. Dom Aldo está em 
na Itália. 
“A Constituicio nos dá o direi- 
to ás nossas terras”, afirma o in- 


* dio macuxi Orlando Pereira, do | 


Conselho Indigenista de Roraima 
(CIR). Os indigenas somam 35 
mil pessoas e representam algo 
em torno de 10% da populacio. 
Reivindicam a demarcacáo de 

. uma área de 9,5 milhdes de hecta- 
res, O que corresponde a 42% do 
Estado de Roraima. Um pedido 
dessas dimensdes é inédito na 
história brasileira. 

“Os processos de demarcacáo 
das novas áreas já estáo com o 
ministro da Justica”, afirma O 
geólogo gaúcho Glénio da Costa 
Alvarez, 34 anos, superintenden- 
te da Funai em Roraima. A 
Constituigáo Federal determina 

y que até outubro todas as terras 

| indigenas estejam demarcadas. 
“Será um absurdo se a pretensáo 

: dos indios for confirmada pelas 
autoridades federais”, protesta U 
governador Ottomar Sousa Pinto 
(PMDB). 

Absurdo ou náo, o fato é que a 
desa yanomami, de 5,6 milhOes de 


hectares, já foi demarcada. Os 30 
mil garimpeiros foram expulsos 
pela Operacáo Selva Livre, que 
mantém dois helicópteros da For- 
qa Aérea Brasileira (FAB) e agen- 
tes da Policia Federal vigiando o 
local contra novas invasóes. Só 
restaram os milhares de equipa- 

mentos, incluindo até avides, per- 
furados á bala pela policia, e uns 
500 homens garimpando escondi- 

dos no mato. “Os garimpeiros era 
gente ruim”, diz Zé Yanomami, 
um dos raros da tribo que fala 
portugués. 


CONVIVENCIA — A reivindicacáo 


indigena do território também in- 


clui a regiáo do lavrado, que fica 
no kste de Roraima, uma área 
de fazendas de gado. “A minha 
dúvida é até onde pode ir a audá- 
cia destes indios”, diz o fazendei- 
ro Jair Reys. “Eu náo entrego as 
minhas fazendas”, avisa. Ele tem 
sete propriedades, somando 14 
mil hectares, no municipio de 
Normandia. A principal atividade 
dos fazendeiros da regiáo náo é a 
criagáo de gado, mas a exploracáo 
dos garimpos de diamantes. Para 
esta área foi a maioria dos garim- 
peiros expulsos da reserva yano- 
mami. “Sáo garimpos pequenos, 
mas dáo lucro”, comenta o parai- 
bano Francisco Pereira Filho, 


Jurema acende uma vela pela volta do filho desaparecido a cada vez em que o vento sopra do norte 


que foi expulso da pen yanoma- 
mi e hoje vive na Vila Pacaraína, 
com 11 mil habitaates, na fron- 
teira com a Venemela. A vila 
está dentro da área reivindicada 
pelos indios. 

A poucos quilómetros dali, na 
reserva indigena da Boca da Ma- 
ta, há uma tribo de macuxis que 
sobrevive explorando um peque- 
no garimpo de ouró no verdo. 
Permitem que brancos trabe- 
lIhem, desde que pagues uk co- 
missáo. “Tem ouro pasa todos”, 
diz o macuxi Sebastido Ribeiro de 
Santos. Este garimpo é uma exce- ' 
cáo. A regra é a radicalizacio 
entre indios e garimpeiros. 
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: burlar a vigiláncia das autoridades e entrar nas terras yanomamis. 


A ÚLTIMA FRONTEIRA (Final) 
Os garimpeiros 
tramam a volta a 


área yanomami 


A atracáo do tesouro mineral dos yanomamis 
¡ torna—se irresistivel em uma terra de pessoas - 
que vivem em busca do ouro, como é Roraima. 
Há muito tempo os grupos que discutem a 

3  retomada do garimpo vém se multiplicando por 
todo o território roraimense. Hoje todos — 


menos os indios — acreditam que as condigdes 
para a nova aventura já existem. Na série de 
- Feportagens que termina hoje, Zero Hora vai contar os 
preparativos que estáo sendo feitos para a nova tentativa de 


- CARLOS WAGNER 


Bana Erre 


Há uma conspiracáo em mar- 
cha em Roraima. Os garimpeiros 
expulsos pela Policia Federal da 


yanomami. A previsio de Roher-.. 


To Fernandes da Silva, um dos 


maiores empresários do ramo de 
garimpo do Estado, é de que 
o número chegue a 15 mil até o 
final do ano. Também estáo orga- 
nizando uma resisténcia para im- 


¡ pedir que os indios tomem posse 


das áreas, no leste do Estado, on- 


- de existe extracáo de diamantes. 


* Os indios dizem que iráo queimar 


:- pontes e bloquear estradas para 


- ieapedir o avango dos garimpei- 
ros. A Constituic3o Federal de- 


“No há desenvolvimento sem 
conflito”, analisa o gaúcho Elton 
Róhnelta, presidente da Comis- 
sáo de Energia do Estado de Ro- 
raima. Róhnelta ficou famoso e 
fez fortuna participando de auda- 
ciosas aventuras nos gárimpos da 
Amazónia. Na verdade, o con- 
fronto já está em andamento. Há 
um més comegou um movimento 


: de retorno para a capital do Esta- 


do, Boa Vista, de pilotos e avides 


que haviam saido com a prosbigdo 


da extracio em área yanomasal. 
“Estamos na batalha novamen- 
te”, avisa um deles. 

Os garimpeiros deixam suas ae- 
ronaves nas pistas clandestinas 
das fazendas ao redor da cidade. 
Destas pistas partem todos os dias 
fumo á área yanomami. “Soube- 
mos que estáo voltando”, alerta o 
delegado federal Sidney Lemos, 
44 anos, diretor da Divisáo da 
Policia Federal de Roraima. A 
tática do pessoal do garimpo mu- 
dou. Antigamente estabeleciam- 
se com máquinas, barracos e mui- 
tos homens á beira dos rios. Hoje 

“ trabalham manualmente e usam 
roupas verdes para serem confun- 
didos com a ias squindo os 


helicópteros da Forga Aérea Bra- 
sileira (FAB) patrulham a regido. 
Há uma outra mudanca: estáo 
recobrindo as pistas de pouso 


com galhos verdes após as decola- * 


gens e aterrissagens para fugir da 
vigiláncia dos avides da FAB. 
ESTRATÉCIA — “Nós conhece- 
mos bem a área. Qualquer mu- 
danca na vegetacío será notada”, 
avisa um dos pilotos da FAB que 
patrulha a regido. Na semana 


passada a Policia Federa! fechou 


O aeroporto municipal da cidade 
de Entre Rios, no su) de Roraima, 
sob a alegacáo de que ali estariam 
séndo abastecidas aeronaves que 
fazem vóos clandestinos para a 
regiáo yanomami. Na ocasiáo foi 
apreendido um aviáo monomo- 
tor. A Policia Federal também 
está controlando a venda de gaso- 
lina de aviacáo no Estado. Os 
garimpeiros apostam que em se- 
tembro, por falta de verbas, os 
avi0es militares náo estaráo na 
área e a Policia Federal ficará 

“Os nossos deputados em Bra- 
sítia informaram que o governo 
náo vai mais dar dinheiro para 
retirar os clandestinos da área ya- 


Náo há confirmacáo desta infor- 
macio. Mas ela se tornou uma 
verdade entre os garimpeiros. A 


organizacio da volta ao território 


yanomami náo tem um lider. Es- 
tá sendo coordenada por vários 
grupos de ex-garimpeiros que vi- 
raram comerciantes e financiar a 


” montagem de novas frentes de 


exploracáo do ouro e dos diaman- 
tes. 


“Náo podemos deixar o explo- 
rador de ouro passando fome, en- 
quanto existe todo este mineral 
pronto para ser pego”, explicou 
um destes comerciantes, que pe- 
diu para náo ser identificado. Ele 
possui trés avides, vários equipa- 
mentos de garimpagem e um es- 
toque considerável de géneros ali- 
menticios. Deverá investir trés 
quilos de ouro no financiamento 
de pontos de extracio mineral 
clandestinos na regido yanoma- 


no 
LY 


Ámeaca: 


Enquanto os helicópteros da 
FAB vasculham as matas yanoma- 
mis, um pequeno avido sobrevoa 
quase rogando as águas do rio Mu- 
cajaí, na mesma regido. Para pou- 
sar, faz uma longa curva á esquer- 
da, tocando o trem de aterrissagem 
na copa das árvores numa mano- 
-bra que desafia as keis da Fisica. 
Concluida a facanha, o piloto solta 
um grito: “O capitáo Gay venceu 


Fo 
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a mineaio de curo e diamantes vana em dif doma aroma com o apolo dis 


O audacioso capitáo Gay > is driblando a El 


Clandestino: “Capitáo Gay” debocha da FAB e segue com vóos arriscados 


novamente”. Es 
irrita profundar 


O Capitao Gay? o carioca Paulo 


Gurgel. Um ex te piloto de de 
garimpo que vive fazendo TO, 
vóos arriscados efá que conduz ga- 


o o 


Capitáo Gay acredita ma rem : 
re rada. a 
mi. “Náo vio conseguir sSapuene A. 
turma fora da área sui Sa, 
aposta. 


-_¡Mulheres e diamantes, a receita de 


vida de um cavalheiro do garimpo 


Nos anos 50, nos salóes enfeita- 
dos do cassino da Urca e do Copa- 
cabana Palace, no Rio de Janeiro, 
um homem esguio e elegante desfí 
¡lava ao lado das mulheres maís 
bonitas. Ficou famoso como dan- 
:gador de tangos e pelos galanteios 
isresistiveis que disparava em dire- 
eo ás mocas. Os amigos o chama- 
vam de “Judeu Brasileiro”, por ser 
¡um exímio conhecedor e comer- 
ciánte de diamantes. O seu nome é 
: Levindo Inácio de Oliveira, que um 
: día acordou pela manhá e decidiu 
abandonar o Rio de Janeiro para ir 
viver na Serra de Suapi, no keste de 
Roraima, um lugar onde o único 
* acesso é por avido. 


Levino ficou dez anos vivendo 
no Suapi sem visitar uma cidade. 
Neste tempo construiu um garim- 
po de diamantes. Na semana passa- 
da completou 90 anos. As festas e 
as mulherés bonitas ainda estáo 
bem vivas na memória do velho. 
“Mulher bonita é como diamante: 
brilha sempre”, comenta. No ga- 
simpo do Suapí trabalham 150 pes- 
soas, que produzem 600 quilates de 
diamantes por més (um quilate 
equivale a um grama de ouro) e um 
quilo de ouro. “Este garimpo ainda 
vai longe”, afirma Fátima, 28 anos, 
uma das 12 fithas de Oliveira. Ela é 
a responsável pelo garimpo. 


Governo cobica terra indígena 


O governo do Estado e os de- 
"putados de Roraima apostam na 
abertura do garimpo nas terras dos 
indios yanomamis e náo acreditam 
na demarcacáo das outras áreas 
reivindicadas pelos indigenas. “Te- 
mos muita gente desempregada, 
náo há como deter os garimpeiros 
fora da área”, afirma o governador 
Ottomar de Sousa Pinto (PMDB). 
A juta pela reabertura do garimpo 
yanomami e contra a demarcacáo 
foi capaz de reunir a situacáo e a 
oposicáo roraimense numa carava- 
ná até Brasilia, para pressionar as 
autoridades federais. 
: “Sem garimpo, vamos ter sé- 
¿rias dificuldades económicas”. afir- 
¡ma o deputado Airton Cascavel 
¡(—TB), presidente da Assembléia. 
“Nós náo acreditamos que os Ba- 
hi consigam voltar á área 
:yanomami”, duvida o indio wapi- 
¿xana: Clóvis Ambrósio, do Con- 
'selho Indigena de Roraima. Am- 
:brósio lembra que existem várias 
tribos no Brasil que negociam com 
os garimpeiros. “Aqui en Roraima 
isto náo está acontecendo, porque 
os branoos sáo muito ambiciosos”, 


CNDE FICA 


peiro Elton Róhnelt, $2 anos. Róh- 
nelt diz que do lado dos indios há o 
interesse das entidades internacio- 
nais em manter estas jazidas mine- 
rais como suas reservas, usando Os 
indigenas como escudo. E do la- 

do dos garimpeiros, aponta, exis- 

tem muitos empresários aventurei- 
ros que há muito tempo vém inves- 
tindo o que ganham em Roraima 
na compra de imóveis e outros 
bens no eixo Rio-Sáo Paulo, Rio 
Grande do Sul e Paraná. 


Outros empresários também de- 
fendem uma ampla negociacáo pa- 
ra o problema. “Na verdade náo há 
O que negociar, a Constituicio Fe- 
deral é muita clara: sendo área 
indigena é proibida a entrada de 
garimpeiros”, lembra o administra- 
dor da Fundacáo Nacional do Ín- 
dio (Funai) de Roraima, o geólogo 
Glnio da Costa Alvarez. Todas 
as áreas indigenas demarcadas re- 
presentam 42% do território rorai- 
mense. Justamente a parte mais 
rica em minerais do Brasil. 


Ali trabalham pessoas de todos 
os cantos do Brasil. “Estou aqui há 
dois meses”, afirma o gaúcho Ra- 
máo Martins, 38 anos. Martins 
saiu da cidade de Vacaria, foi agri- 
cultor clandestino nas terras para- 
guaias, garimpeiro na área yano- 
mami e agora trabalha no Suapi. 
Ele paga uma comissáo de 10% da 
sua producío a Oliveira. E também 
compra dele alimentacáo e equipa- 
mentos. As terras deste garimpo 
estáo sendo reivindicadas pelos ín- 
dios wapixanas. “Tenho certeza de 
que, se acontecer um conflito com 
os indios, eu náo estarei nele. Sem- 
pre vivemos bem”, afirma Olivei- 
ra. : 


O piloto zaúcho Geraldo Tur- 
catti, 39 anos, náo pensou duas 
vezes. No final dos anos 30, quan- 
do estourou a corrida do ouro em 
Roraima, ele abandonou todos as 
seus negócios em Caxias do Sul e 
rumou para o território roraimen- 
se. “Só se falava em ouro”, lembra. 
Passou um ano ganhando a vida 
fazendo vóos arriscados para o ga- 
rimpo da reserva indígena yano- 
mami. “Comi o páo que o diabo 
amassou”, descreve. Mas valeu a 
pena. Conseguiu juntar uma pe- 
quena fortuna e montar o seu pró- 
prio negócio de abastecimendo de 
garimpeiros. 

Turcatti queria muito mais do 
que ser um comerciante de garim- 
po. Montou a Cooperativa dos 
Garsimpeiros do Vake da Catrima- 
ni (Coopaca). O objetivo da Coo- 
paca era explorar racionalmente 
os recursos minerais da reserva. 
Foi feito um investimento de US$ 
200 milhdes. “Tinhamos 150 só- 


Faléncia no Eldorado: o gaúcho a pedos eh dao a . 


A aposta no ouro deu prejuizo á um gatk 


. cios”, recorda. Foram tempos de 


fartura. A abundáncia do filáo de 
ouro dava gordos lucros para os 
associados da cooperativa e muito 
prestigio para Turcatti, que era 
reconhecido como um lider entre 
os seus colegas. “A gente ficava 
até 90 dias no meio da selva, sem 
vir á cidade”, recorda. Tudo indi- 
cava que o caminho para a fortu- 
na estava tragado para ele e seus 
sÓcios. e 

QUEDA — Os rumos da vida de 
Turcatti mudaram em 1990. O Go- 
vemo Federal proibiu o garimpo 
na área yanomami. “Tentamos ne- 
gociar a nossa permanencia lá”, 
recorda. Enquanto Turcatti e ou- 
tros lideres do garimpo yanomami 
perambulavam pelos gabinetes de 
deputados em Brasilia, em busca 
de auxilio, a Policia Federal me- 
tralhava os equipamentos da c00- 
perativa na selva. “Foi um prejui- 
zo de quase um milháo de dóla- 


=> 
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Sem-terra recebem homenagen: ] 


Os colonos acampados 
em Capela de Santana 
ganharam alimentos e 
remédios doados por 
trebalhadores da Capital 
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O Dia do Colono reuniu tra- 
balhador:os 1rbanos e rurais em Ca- 
pela d> S=nianz, na Regido Metro- 


*politana de Porto Alegre. Uma ca- 


revana cm cerca de 500 trabalha- 
dores lirados a sindicatos da 
Capital fui em 10 Ónibus prestar 
solidariedace aos 1.500 colonos 
sem terra. Eles estáo acampados 
desde o dia 6 de julho numa área 
de assentamento. A solidariedade 
se materializou na forma de ali- 
mentos, roupas e remédios. O vice- 
ptuteito de Porto Alegre, Raul 
Pont, compareceu com duas saco- 
las chetas de roupas e comida. Os 
donativos lotaram até o teto de 
uma das barracas de lona preta. 
A caravana chegou a Capela de 
Santana quase ao meio-día de on- 
tem. No acesso a0 acampamento, 
a Brigada Militar de Montenegro 
identificou todos os veículos. Do 
alto do caminháo de som empresta- 


do pclo Sindicato dos Bancários, - 


dois freis capuchinhos, um repre- 
sentante da Comissáo Pastoral da 
Terra (CPT) e um pastor luterano 
fizeram uma celebracáo ecuméni- 


ca. Na terra revolvida pelos acam- 
pados, agricultores e operários tra- 
caram o sinal da cruz. 

Um grupo de colonos encenou a 
ocupacio da Fazenda Bom Retiro, 
em Júlio de Castilhos, ocorrida em 
margo. Vestindo roupas verde-oli- 
va em farrapos, alguns representa- 
ram a forca policial que retirou as 
familias da fazenda. Também fo- 
ram teatralizadas as incontáveis 
negociacóes realizadas com o go- 
verno do Estado e o Instituto Na- 
cional de Colonizacio e Reforma 
Agrária (INCRA). 


BOENCAS — Em Capela de Santa- 
na estáo 890 familias vindas de trés 
acampamentos do Interior. Elas se 
instalaram numa área de 190 hec- 
tares em que estáo assentadas 15 
familias. Os assentados reservaram 
uma área de dois hectares para o 
acampamento. Entre as 1.500 pes- 
soas há cerca de 450 criangas. E 
é entre os menores que o frio e a 
chuva fazem suas vítimas. 

As infeogdes respiratórias fize- 
ram com que seis criáncas e dois 
adultos tivessem de ser hospitaliza- 
dos em Sáo Sebastiáo do Caí. Uma 
crianca também está internada no 
hospital de Portáo. A fragilidade 
das lonas, a alimentacio deficiente 
e a falta de remédios sáo responsá- 
veis pelas doencas que assolam o 
acampamento. 
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Hontevideo. 22 setiembre de 1993. 


MEMORANDUM Nro. 930400 /S.D.E. 


1.— ASUNTO REFUGIO SUBTERRANEO “TATUCERA”-PQE. ROOSEVELT 
11.- REFERENCIA 


111.- TEXTO: 


En el día de la fecha se concurre a la zona del Parque 
Roosevelt a los efectos de confirmar la existencia de un refugio 
subterráneo, del tipo "tatucera”, ques fuera descubierto de forma 
casual por un funcionario del Minjstério de Ganadería Agricultu- 
ra y Pesca, en horas de la noche el, día 21 de los corrientes. 

En el lugar y ubicádo a*wnos ochenta metros de Cno. / 
Carrasco hacia el interior:“del parque, se pudo observar la entra 
da del refugio, convenientemente "camuflada", orientada hacia el 
SE. El refugio cavagslo presentaba las siguientes dimensiones: / 
4.10 x 1.50 x 1.75 k, variando su altura a medida que se acerca- 
ba a la entrada (1.70.1). Su estructura en forma de cubo tenía pa 
redes trabajadas verticalmente, sin apuntalar y el techo formado 
por troncos, tablas, plastillera y "cubierta" de elementos mate- 
riales de la zona. 

En el interior del refugio fueron encontradas dos la- 
tas de "SPRITE DIET" y una cajilla de cigarrillos vacía. Estos / 
elementos fueron recogidos por Policía Técnica a los efectos de 
determinar si poseían huellas dactilóscópicas. Por fuentes poli- 
ciales que se encontraban en el lúgary se tomó conocimiento que 
habían sido detenidos dos menores:en carácter de averiguaciones 
que se presentaron en el lugar. 

Del análisis primario de la información se podría es 
tablecer que la construcción tendría Cinco días ¡destacándose que 
los elementos de las inmediaciones aún presentaban rastros de re 
ciente corte. Asimisámo por la ubicación este refugio podía ser 7 
descubierto desembocando a pocos metros de la entrada, ya que las 
depresiones propias del terreno y la vegetación lo ocultaban de 
la vista directa en cualquiera de las direcciones. Según se pudo 
observar en el ocultamiento del mismo se habían aplicado técnicas 
de camouflaje y “reconocimiento del revés”. 

Se adjuntan tomas fotográficas, croquis de la zona y 
del refugio. 
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IV.- DISTRIBUCICN: Original-Jefe del Departamento Il. 
Copia 1-Jefe del Departamento III (OP)-Archivo. 
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weá ANEXO Nro. 1 : CROQUIS DE LA ZONA 


Cno. Carrasco 


PARQUE DE 
JUEGOS 
INFANTILES 


- 


0 Referencias: 


E 1 -Refugio subterráneo 

$ 2 -Arbol frente a la entrada 
E con señal tallada. 

Es 3 -Arbol de referencia sobre 
s la senda principal. 

ES 4 -Zona de cubierta removida 
s 5 -Dependencia del MGAP. 
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al ANEXO Nro. 2 


¿_CROQUIS DEL REFUGIO SUBTERRANEO 
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F azendeiros estáo apreensivos * | 
com a possibilidade de invasdo., 


O grupo de agricultores ' 
instalado em Capela de 
Santana garante que está 
interessado apenas em ¡ 
' recolher roupas e comida : 


rs 


¿ 


Capela de Santana — O fazendeiro * t 
José Félix Garcia Filho está de ' 
prontidáo. Aquartelado na sede da : 

-sua propriedade de 2,4 mil hecta- 
res, no municipio de Capela de 

: Santana, onde exibe com orgulho 

* uma foto de Ronald Reagan auto- 

; grafada, ele espera por uma inva- 

' sáo dos colonos sem-terra acampa- 
dos nas vizinhancas. Municiado 

= pelo falatório dos empregados, pre- 
vé confusáo para esta noite e até já 
.se preveniu com uma medida cau- 
telar garantindo a posse. Mais 
preocupados em. angariar medica- 
' 30, roupas e comida para a manu- 

. tencáo das 390 familias, os lideres 
do acampamento riem do temor de 

y Garcia. “Ele está vendo fantas- 

, mas”, assegura Tarcisio Stein, Jem- 

'* brando a visita do bispo carioca 

" Dom Mauro Morelli, marcada pa- 
ra hoje. “Como vamos sair com 
visita em casa?”, ironizam os acam- 

RÁRRACAS — Instalados nas ter- 

ras do assentamento de Capela de 

Santana, ocorrido há dois anos, Os 

colonos Jevantaram suas barracas 

de lonas negras ao longo da divisáo 
ue demarca as terras de Garcia no 
último dia 5. Eles vieram de Porto 
legre, onde ficaram instalados no 

Parque Farroupilha e, antes disso, 

acampamentos de Náo-me-to- 

ue, Sáo Miguel das Missdes, Santa 

Maria, Bagé e Anoni. Juntos for- 
uma legiáo de 1.500 pessoas, 

3 dia e noite por dois grupos 

soldados da Brigada Militar. 

. Y Com apenas 10 dias de vida o 
acampamento já tem dois filhos. 
¿Giovana e Jackson nasceram no 
Hospital de Portáo, antes mesmo 
de todas as barracas serem ergui- 
das. Alimentados pelo leite das 
mies Bernadete Alves e Sueli Tei- 
xetra, sáo criancas saudáveis com 
Ínais de trés quilos. 
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os desmontam hoje seu 


acampamento na Redencáo 


¡| 0Os agricultores saem do 
¡ Parque Farroupilha e tém 

¡2audiéncia com Collares 

, para discutir sobre futuros 

:assentamentos de terras 


Os colonos sem-terra acampados 
no Parque Farroupilha, em Porto 
! : Alegre, váo desmontar suas barra- 
cas hoje. Depois de sete dias insta- 
lados em meio ás árvores da Re- 
; dengáo, Os agricultores tem audién- 
' cia como governador Alceu Colla- 
: res marcada para as 14h. O assunto 
¡em discussáo será o plano emer- 
'gencial de assentamentos proposto 
» pelo governo federal. Os colonos se 
idizem preocupados em deixar o 
¡parque em ordem, como encontra- 
¿ram quando a Prefeitura de Porto 
¡Alegre autorizou O acampamento. 
Depois de sair da Redencáo, 
s 250 agricultores iráo para o mu- 
icipio de Capela de Santana, onde 
esperaráo por uma resposta do Mi- 
nistério da Agricultura para seu 
pedido de assentamento. “O minis- 
tro pediu um prazo de oito dias — 
que termina terca-feira — antes de 
bel qualquer proposta”, lembra o 


¡dica a definicao de uma política de' 
¡reforma agrária na área de Náo- 
¿me-Toque. 

PUNTO — Como forma de cola- 
¿boragáo com a prefeitura, os sem- 
“terra plantaram na tarde de sábado 
90 mudas de árvores frutiferas na- 
¡tivas na Praga Isabel, na esquina 
:das avenidas Borges de Medeiros e 
"Erico Verissimo. O secretário mu-: 
:nicipal do Meia Ambiente, Giova- 
¡ni Gregol, acompanhou O plantio e 
disse que a Secretaria Municipal do 

eio Ambiente (SMAM) está fis; 
'alizando as condigdes do acampa-: 
lhento da Redencáo. O fato de os 
polonos terem cavado valas na área 
'do acampamento, provocando es- 

no Parque Farroupilha, mo- 


jtivos um pedido de análise do caso 


¿por parte do Tribunal de Contas do 
¡Estado, 


As dez barracas montadas com 
preto e estacas desperta- 
fam a Curiosidade dos moradores 
:das redondezas do parque. Depois 
do temporal da madrugada de sá- 
“bado, o acampamento ficou alaga- 
“do e diversas pessoas das vizinhan- 
gas doarem roupas, remédios e col-: 
chúes. “Muita gente vejo até aqui 
por curiosidade e acabou deixando 
alguma doacáo”, contou Ivanete 
Tonin, uma das sem-terra do acam- * 
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(Os colonos usam árvores 


- e honumentos como varais, 


STA RA O rt +: 


abrem valas para evitar 


Árvores e monumentos trans- 
formados em varais, bandeiras em 
cima de canteiros e uma dezena de 
barracas de campanha cercadas por 


3 valas, para evitar alagamentos. En- 
¡ tre as barracas, várias fogueiras 
| acesas. O acampamento de cerca de 


0 


: 250 agricultores sem terra, que che- 


: ggram á Porto Alegre na terca-feira 
: éxigindo assentamento,  alterou 
- drasticamente a paisagem do Par- 


que Farroupilha. Vindos de acam- 
pamentos de Bagé, Náo-Me-Toque, 
Sáo Miguel e Santa Maria, os sem 
terra se instalaram numa área de 
cerca de 80 metros quadrados do 
parque, paralela á Avenida Joáo 
Pessoa, após obter uma autorizagáo 
do prefeito Tarso Genro. 

“Já havia um acordo com a pre- 
eitura para que a gente ficasse 


aqui, numa área central”, diz Leo- 
dir Dal Castel um dos líderes do 
acampamento. Junto com outros 
coordenadores, ele explica que a 
adtninistragio municipal tratou, in- 


clusive, de melhorar a infra-estru- 
tura do local. Na terca-feira, a Em- 
presa Porto-alegrense de Turismo 
(Epatur) instalou banheiros com 
duchas para os colonos, a0 lado dos 
sanitários já existentes. A escolha 
da Rendengáo, segundo Castel, faz 
parte da estratégia do movimento 
dd DS - 

A madeira utilizada nas foguei- 
ras feitas pelos agricultores para 
preparar a comida e o chimarráo 
também é fomnecida pela prefei- 
tura. “Todos os dias o pessoal do 
parque nos fornece lenha”, conta o 
sem terra Sadi Mauer. Instalados 
em oito barracas de campanha, 
eles váo permanecer no local até se- 
gunda-feira sob a vigiláncia da Bri- 
gada Militar. 

No final da tarde de ontem, 
armados de picaretas, os agricul- 
tores cavavam valas ao redor das 
barracas chamando a atencáo das 
pessoas que passeavam pelo par- 
que e dos motoristas que trafega- 


vam pela Avenida Joáo Pessoa. * 


“Se a gente náo faz isso, fica tudo 
alagado”, explica Onilda Ardenghi 
de Oliveira. Enquanto algumas 
mulheres cozinhavam em chapas 


Neve valor: monumentos históricos estáo servindo de suporte para pendurar roupas dos acampados 


sobre a lenha, outras estendiam 
roupas entre árvores e monumen- 
tos. Náo foi poupada nemn a estátua 
de um dos criadores da homeopa- 
tía, Cristian Hahnemann. O busto 
em homenagem a Luciano Cardo- 
so, também homeopata, virou cabi- 
de e também como local para secar 
um par de sandálias. 

Esse é o sexto acampamento dos 


sem terra em Porto Alegre desde ' 


1989. Eles já haviam acampado 
quatro vezes na Praca da Matriz 
e uma no Parque Mauricio Si- 
rotsky Sobrinho. Para os lideres 
do movimento, o Parque Farrou- 
pilha é o que oferece melhores con- 
digdes para divulgacáo da sua cau- 
sa. Para alguns usuários da área de 
lazer, porém, náo foi uma esco!ha 
adequada. “Náo sou contra os colo- 
nos, mas náo concordo com o uso 
do parque para acampamento”, re- 
clamava ontem uma dona-de-casa 
que preferiu náo se identificar. As- 
sidua frequentadora do parque, ela 
disse que o acampamento “é feio 
para a cidade”. O aposentado Aki- 
des Junqueira assistiu, sentado em 
um banco, aos colonos abrirem 
as valas. “Quero ver quem vai ar- 
rumar a área depois que eles se fo- 
rem”, comentou. 


Prefeitura dá apolo político e financeiro 


A autorizacio para os agrículto- 
res acamparem no Parque Farrou- 
pilha foi dada na última quinta-fei- 
ra, em resposta a um oficio do 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra. “A prefeitura dá apoio 
político e financeiro aos colonos”, 
disse ontem o chefe de gabinete do 
vice-prefeito, Abráo Blumberg. Há 
um acordo entre a administracáo 
municipal e o movimento para que, .. 


a área seja entregue em perfeitas 
condiqdes. 

A implantacáo das duchas foi 
feita pela Epatur e náo implicou, 
segundo ele, em custos pois se trata 
de material reutilizado. Blumberg 
desconheoe a existéncia de valas na 
área. Ele explica que a lenha utili- 
zada no acampamento é fornecida 
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A 


afirmam os colonos, a madeira náo 
está sendo retirada do parque. É 
resultado de podas de árvores na 
cidade. “O acampamento no par- 
que visa desmistificar a idéia de que 
os colonos sio bandidos e aproxi- 
má-los da populacio”, definiu 
Blumberg. No sábado os agrículto- 
res participam de um plantio coleti- 


vo de mudas na dial Isabel, no 


' Acampamento desfigura Parque Farroupi 


Simbola: bandeiras estáo estendidas por cima de flores e folhagens a 
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O ministro da Agricultura, 
Abastecimento e Reforma Agrá- 
ria, José António Barros Mu- 
nhoz, assumiu ontem o compro- 
misso de apresentar no prazo de 
uma semana alternativas para as 


Trabalhadores Sem Terra (MST) 
no Rio Grande do Sul. O encon- 
tro entre os líderes dos colonos e o 
ministro aconteceu na Assem- 
bléia Legislativa, em Porto Ale- 
gre, e durou menos de 15 minu- 
tos. 

Em sua visita ao Estado, Mu- 
nhoz anunciou a liberagáo de Cr$ 
5 bilhdes para a superintendéncia 
regional do Instituto Nacional de 
Colonizagáo e Reforma Agrária 
(Incra). O ministro também con- 
firmou Jánio Guedes da Silveira, 
técnico da Emater, como novo 
superintendente do Instituto. 

O presidente da Cooperativa 
Central dos Assentamentos (Co- 

ceargs), Nelson José Grasselli, en- 


A 


reivindicacdes do Movimento dos * 


Ministro promete solucóes : 


tende que o dinheiro anunciado ; 
pelo ministro fica muito aquéna : 
da demanda das mais de trés mil : 
familias assentadas no Estado. : 
Ele lembra que em abril deste 
ano, O MST fez um acordo cam o. 
governo federal, em Brasilia, ga- 
rantindo a liberacáo de Cr5 to. 
bilhdes para os assentamentos no : 
Estado. Pelo acerto, no primeiro : 
semestre os colonos teriam dircito - 
a Cr5 50 bilhdes. Foram liberados ' 
até agora apenas Cr$ 14,5 bilhdes : 
— considerando os Cr$ 5 bi de : 
ontem. Os restantes Cr$ 97 d+: - 
Thoes estáo previstos para serem 
liberados a partir de agosto. : 
__O ministro oleo de 


Cardoso, a solicitacáo de compra : 
dos Titulos da Divida Agrária (T- 
DA's) em cinco anos. Ísso vai” 
A 
pecuária Kist, loc ; 


¿2d 


ae 22 
o dea To agas da SAA no am 
. AS SEIS : 

vee / 1258 


! 
| ú 
el y 
| Pe a o 
O pe 
zo ¿2 
Lio E 
¡ A 3 
] Be 
paa, 
, 
PR 


rc p O A 
E po 
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JOs nomes mais populares 
o. primeiro escaláo sáo 
¡stónio Britto e Fernando 


[cnrique, segundo o último 
vantamento do Ibope 


: Dez meses depois de ter assumi- 
0 0 cargo, o presidente Itamar 


Kio de desconhecidos. O Ibope 
¿dl a 2 mil entrevistados que 
ítasiem os nomes de alguns dos 
fusis ministros, e nada menos do 
me 71% náo souberam apontar 
un único exemplo. Os dois únicos 


Ova 


úmegue chegar aos dois digitos 
júando se trata de avaliar a melhor. 
tfuacio. Britto teve 32% e Fer- 
sando Henrique 28%, um desem- 


pouco conhecido 


llelelulelelo elo lola bale 


balho, Walter Barelli, está no cargo 
desde o inicio do governo ltamar. 
Em lr, 2 ocupou uma cadeia 
nacional WC rádio e televisao para 
falar sobre o vajor do salário míni- 
mo. Apesar disso, é um desconhe- 
cido para 99% dos assalariados 
brasileiros. Apenas 1% dos que ga- 
nham entre um e cinco mínimos o 
citaram 20 responder á pesquisa. 
Entre os que ganham mais de 10 
salários mínimos — teoricamente 
com menos motivos para se preo- 
cupar com reivindicagdes traba- 
Ihistas —, O percentual subiu para 
10%. Na média nacional, Barelli 
ficou com 2%. 

O Ministério da Educacáo movi- 
menta um percentual considerável 
do orgamento da Uniáo e € respon- 
sável pelo gerenciamento das prin- 
cipais universidades do país. A im- 
postáncia da pasta, entretanto, náo 
garante a laridade de seu titu- 
lar. Os dantes — da mesma 
forma que ús brasileiros de todas as 
faixas etárias, sexos e classes de 
renda — náo tém a menor idéia de 
quem seja Murilio Hingel. Dos 2 
mil entrevistados pelo Ibope, ape- 
nas 4 (0,2%) o mencionaram es- 
pontaneamente. Sa 


DESMIFORMACÍO — Assim como 
Hingel, outros dez integrantes do 
primeiro escaláo ficaram com per- 
centual zero na média de citagdes. 
Sáo eles Alexandre Costa (Integra- 
co Regional), José António Barros 
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Vocé poderia citar os nomes de alguns dos atuais ministros que vocé conhece, ainda que só de ouvir falar? 


_Henrique Hasgreaves | 
_Hugo Napoledo | 
_lvanSerpa__________ |] 

Jamil Haddad 


Munhoz (Agricultura), Alexis Ste- 
panenko (Planejamento), José 1s- 
rael Vargas (Ciéncia e Tecnologia), 
Paulino Cicero (Minas e Energia), 


_ Arnaldo Leite (Estado Maior das 


Forcas Armadas), Ivan Serpa (Ma- 
rinha), Lélio Lobo (Aeronáutica), 
Zenildo Zoroastso (Exército) e Ro- 
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mildo Canhim (Secretaria da Ad- 
ministracio Federal). 

Ao assumir, o presidente ltamar 
Franco anunciou que daria aten- 
cáo especial aos mais pobres. A 
promessa náo foi suficiente para 
despertar o interesse deles em rela- 
cáo ao ministério. Segundo o Ibo- 
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pe, 88% dos que ganham até um 
salário mínimo náo se deram 30 
trabalho de prestar atencáo na 
composicáo du governo. Entre os; 
jovens com idades entre 16 e 24 ' 
anos, o percentual de desinforma- 
dos também é grande: 76%, acima 
da média nacional de 71%. S 


Atuacáo de António Brito 
é considerada a melhor 


O titular da Previdéncia, Antó- 
nio Britto, é um dos melhores mi- 
nistros do governo Itamar Franco 
para 32% dos entrevistados pelo 
Ibope. Os pesquisadores apresen- 
taram aos 2 mil pesquisados um 
disco com os nomes dos ministros, 


e pediram que fossem apontados 


os trés com melhor atuacáo. O 
segundo mais citado foi o ministro 
da Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, com 28%, seguido de 
longe por Walter Barelli, do Tra- 
balho (9%). 

O percentual de aprovacio aos 


trés aumenta entre os entrevista- 
dos com maior grau de instrugáo. 
Britto é destacado por 69% dos 
que tem curso superior completo 


ou incompleto. Nesta faixa, Fer- 


nando Henrique fica com 60% e 


Barelli com 29%. Britto, eleito de- 
putado federal pcilo Rio Grande 
do Sul em 1990, garante o primei- 
ro lugar na preferéncia nacional 


vidéncia, 1.161 


(589%) afirmaram confiar nele. : 


Outros 439 (22%) responderam 


que o véem com desconfianga. Em - 


A 


ess 
po 
| 


relacáo ao nivel de informagáo so- E 8 


bre o ministro, o Ibope detectou E 
que apenas 829 pesquisados (41 uE 
ouviram falar sobre sua atuacio E 
nos últimos meses. Entre esses 
829, 64% consideraram ótimo ou E] 
bom o desempenho do ministro. E 


ceito “regular”, e apenas 2% o 
consideraram ruim Ou péssimo. 


RRA | 


Outros 30% lhe atribuiram O El 
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'Famílias de sem-teto voltam a. 
ocupar motel como Jocatários 


| Uaacordo allreo dins 

| do prédio e a prefeitura 
permitia o retorno dos 
invasores, que deveráo se 
organizar em cooperativa 


Desde sábado, 20 familias de 
semteto comecaram a morar, ofi- 
cialmente, no Motel Coqueiros, em 
Porto Alegre, depois que houve um 
acordo entre o proprietário do pré- 
: dio e a Prefeitura Municipal. Os 

| semnteto se organizardo muma co0- 

: perativa, em seis meses, para ad- 
quirir os apartamentos do motel, 
que estava desativado. 

Sábado, as familias puderam vol- 
tar ao motel, depois de serem desa- 
lojadas pela Justica no inicio do 


O motel, localizado na Zona Sul 
de Porto Alegre, é formado por ha- 


Hotel em 
A ato A 
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Mudanca: Motel Coqueiros recebe de volta os ocupantes 


bitagdes separadas, numa subida de 
morro, e estava fechado há sete 
guiu conchuir as obras. Por isso, a 
área foi invadida por familias, que 
tomaram conta do local até o des- 


tes — do Motel 
um aluguel (entre CrS 500 mil e 
Cr$ 2 milhoes), de acordo com a 
renda familiar, além das taxas de 


0/- OA 


água e luz, a partir de 1 de julho. 
Como a maioria dos apartamentos 


formada para a futura aquisicio, 
definitiva, dos apartamentos do 
Motel Coqueiros. 
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Da Sucursal do Rio 
a : 
¿0.fim do socialismo na Europa 
diver graves danos á Teologia 
ibertacio, que usa o marxis- 
a «como instrumento teórico de 


bispos católicos presen- 
"5.4 32 Consulta de Bispos e 
eYastores - da _ América Latina e 


Iho Nacional de Igrejas 

lAs); d. Sinésio Bohn, a Teo- 

a da. Libertagáo ““hiberna ras 

, como planta cortada cujas 
bale. estáo crescendo”. "Os teó- 
doE5, segundo ele, “precisam 
brever a nomenclatura porque al- 
expressóes ficaram enve- 


E Sinésio, 58, disse que o fim 
socialismo amenizou os confli- 
TiiEEicológicos. na Igreja Católica, 
suas eles deveráo reaparecer tendo 
ficoliberalismo como divisor de 
sas. “O neoliberalismo vai 
cr afirmou. * 
*“*Precisamos de outra chave de 
. Á que a Teologia da 


nte””, disse O representante 
¿ONBR (Conferéncia Nacional 

s do Brasil) no encontro, 
Vial Wildering, 62. 


«2D. Vital comparoú a corrente a | 


Ginía árvore cujas folhas caíram 
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BEM social. A opiniño. é dos. 


.nos deu náo é mais * 
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¿ Esquerda' Moa reconhece 
=trise da Teologia da Libertagáo 


Pernambuco faz 1? ato contra fome 


sentes o prefeito de Olinda, 


Da Agéncia Folha, em Recife 


O arcebispo emérito de Olin- 
da e Recife, d. Hélder Cámara, 
presidiu ontem em Recife (PE) 
- O primeiro ato contra a fome 
em Pernambuco. A manifesta- 


*“*Náo é por maldade, mas por 

do ser humano, que 
náo sabe dividir o que tem com 
outros que náo so de- súa 
família””, afirmou. 

O ato foi organizado por 54 
entidades que imtegram o Mo- 
vimento Contra a Fome e pela 
Vida. Estiveram também pre- 


no inverno e que conserva no 
tronco uma seiva que vai flores- 
cer”. Segundo ele, a luta da 
Igreja contra a injustiga continua 
atual. *'Caiu a sociedade sem 
economia e temos uma economia 
sem sociedade. Náo sabemos se o 
mais perigoso é o marxismo ou o 
neoliberalismo”, disse. 

Segundo o padre José Oscar 
Beozzo, 51, teólogo da Liberta- 


QA CA 


Joaquira Francisco (sem parti- 
do) e o prefeito Jarbas Vascon- 
celos (PMDB) mandara re- 
presentantes. 

O final do ato foi marcado 


pela distribuicáo de 4.000 pñes, | 


oferecidos pela Associaráo dos 
Panificadores, e 1.000 litros de 
Jeite. Uma Jonga fila de desem- 


pregados e pedintes se formou 
alimento. 


cáo, a crise da corrente “éa 
mesma das ciéncias sociais, que 


náo podem explicar o que ocorre 


no mundo”. Ele disse que 0- 


cruciais, mas ficou curto por náo 
prever tamanha. do 
mercado”. 


A Teologia da Libertacio, se- 


gundo Beozzo, trabalhou só a 
economia e desprezou a cultura, 
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“COBARDE MATANZA” AL ASESINATO DE OCHO MENORES EN El CENTRO DERIO DE JANEIRO 


ma perverso 


£ 


Los fusilan mientras 
duermen ent la' call Los 
. an con: alambres y 


Cuel Igan de pastes.: -Los 


E, urañn. 0% -log matan pa- 


w 


Te después Sirarios en 
zaríjones “de Zoñas despa- 
-bladas.: Otras veces son 
. linchagos-o, i incluso, que- 
-, mados viyos. -, 

Los niños del Brasil si- 
.guen siendo las-víctimas 
de.un sistema. perverso: 


que, «por. unilado, los- 


abandona ' a su. suerte: y. 
los priva de. los derechos - 
¿más elementales/ y; por» 
'6tró, los culpa y los tasti- ' 
ga con Ja. muerte por ese : 
estao deabandono:::. > 

“Niel derecho. a la; vida ' 
“de: “cada.:1.000 ¿niños que - 
nacen 55-mueren antes: 


4 ¿de cumplir un año) ni a la 
¿educación (más de: 


¿4,000.000 de niños analía- : 


] +betos) nia la vivienda ni 


3 


alla seguridad están ga- 
.rantizados en el Brasil. 


_Elijuzgado de menores 


informa que, en los últi-' 
mos 4 años, murieron 
asesinados 1.553 meno- 
res (426, en 1900: 306 en 


1991; 461 en 1992 y 364 


hasta mayo de 1993). 
-Miembros de organiza- 


: <iones de derechos hu- 


“manos y parlamentarios 


que se ocupan de investi- 
gar los crimenes a meno- 


res, aseguran que estas 
: cifras no llegan a retlejar 
; uná realidad que es mu- 
: cho más dramática. - 


Según-las cifras.oficia- 


: les el:85.por ciento de los. 


: miños«asesína 
* rones, €l 72.por ciento, .: 
"60 por ciento ;; 
“de los' crimenés' 


asesinados son vá 


negros, y el 
+ 


. cen en Rio de Jáneiro, Ca-*: 
—pital de estado del mismo' 


"nombre. Una investiga= 


ción del Núcleo contra lá 
Violeñicia, de la Universi“ 

dad dé San Pablo, indica 

que la mayorlá de los 
ueno muertos nu €s- 
taban' vinculados con el 
tráfico de drogás: ni habi- 
an «ido detenidos por la 
policía, 

"Este último dato tiene 
importancia porque, ade- 


más de los grupos de ex-- 


terminío que son la mano 
ejecutora de los criíme- 
nes. la mayoría de la po- 


«blación brasileña és cóm- 


plice —<con su indiferen- 
cia o su silencio— de esta: 


. realidad que no es nueva 


en el Brasil. 
Desde hace décadas los 


“escudrones de'la' muerte 


operah con impunidad en 
el Brasil. Los primeros 
surgieron a fines de los 
años sesenta. Entre 1976 
y 1980, estas organizacio- 
nos clandestinas lMegaron 


4 súu apogeo. Entre las 
- más conocidas estaba la 
denominada Policia Ca- 
minera, integrada por ex 


policías, informantes y 


air 


guardias de segurid: id, : 
-que cometia crímenes ' 


“por encargo” ú ásesina- 


«ba á' personas que ellos” 
" consideraban “irrecupe- 


rables para la sociedad”, 


-en su gran mayoría, mi- 


litantes de izquierda. 
A comienzos de los no- 
senta, estas organizacio- 


“nes Criminales (que se- 


O E 
ES 


guían actuando conla 
misma impunidad que: 
las de los años sesenta) 


Hegáron a integrarse al. 


“cireuito económico for-" 


mal integra nido empresas 


sen ia ma- j 


do Celio de Castro, inte- 
grante de la Comisión 
Parlamentaria de Inves. - 


“tigación (CPI) para: ES] taseder Están integradas * 
Niñez. 

Según esta “Comisión, a 
las actuales bandas cri- 
minales que se especiali- 
zan en el asesinato de 


E 


A - 


Ed 


seguridad Y 


mar 


E 


A O RE 
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Res Janeiro (Afp y Ansa). Ocho me- 
nores de edad, de entre diez y diecisie- 
te años, fueron asesinados con disparos a 
quemarropa por cuatro hombres armados, 
tras ser sorprendidos nuentras dormían en 
una acera con un grupo de cincuenta chicos 
en la madrugada del vienes, en pleno cora- 
zÓn de Rio de Janeiro. 

En declaraciones al comisario de la Pri- 
mera Seccional de la Policía Civil, Nilo Au- 
gusto Batista, varios de los sobrevivientes 
responsabilizaron de la matanza a policías 
militarizados. 

El crimen, ocurrido en la intersección 
de las dos principales avenidas del centro 
de Rio, frente a la Iglesia de la Candelaria, 
conmocionó al país y ““horrorizó” al presi- 
dente [tamar Franco, que reclamó un cas- 
tigo ejemplar para los asesinos, según sus 
propias palabras. 

De los dos menores que resultaron heri- 
dos, un chico de unos 15 años de edad se 
encontraba en coma profundo, intemado en 
el Hospital Souza Aguiar, mientras que un 
joven de 22 años que recibió un disparo en 
la cara, se encontraba fuera de peligro. Se- 
gún A.F.S., de 14 años, que sobrevivió ileso 
a la masacre, el hombre que la lideró llegó 
con un plato simulando llevar sopa para los 
chicos, y cuando estaba cerca de ellos sacó 
un revolver del plato y comenzó a disparar 
contra los que dormían. Contó que dos chi- 
'cos que dormían encima de un kiosco de 
i diarios, saltaron e intentaron huir pero fue- 
s ron fusilados. Uno de ellos, de 12 años, in- 
¡tentó atravesar la calle, pero cayó tras ser 


De A 


“niños de la calle” for- 
man sociedades anóni- y 
mas, .con razón social y. 


2, POE pblicías, ¡agentes de 
“asesinos a ' 
sueldo y sorifiñanciadas 
¿Al menos en Río de Ja-.: 
-Aciro— por. hoteleros, co. 


merciantes, empresarios 
vecinos, 

En el Brasil, el 20 por 
ciento de la población (es 
decir, cefca, de 34 millo- 


estado de pobreza. Sin 


¿idos por su familia, los. 


Ad 


Ocho menores fueron ae 
en pleno centro de Rio de Janeiro! 


alcanzado por un disparo en la espalda. 
Cuatro murieron instantáneamente en la 
acera, otros dos fueron capturados, ejecuta- 
dos, y sus cadáveres abandonados a algunas 
cuadras de distancia, en el parque de Fla- 
mengo, y otros dos murieron en el hospital, 
según las autoridades del Instituto Médico 
Legal y del Hospital Souza Aguiar. Un tnci- 
dente ocurrido en la tarde del jueve reforzó 
las sospechas de participación de policías 
militarizados en la masacre. Varios policías 
habían hostilizado a los chicus para que 
abandonasen los alrededores de la Iglesia de 
la Candelaria, y uno de los muchachos ha- 
bía arrojado entonces una piedra contra un 
auto de patrulla rompiéndole un vidrio. 
Cifras escalofriantes 

En los cinco primeros meses de 1993, 
351 menores de edad fueron asesinados en 
Rio de Janeiro, contra 424 en todo el año de 
1992, según cifras del juzgado de menores. 
El año pasado, un total de 7.000 personas 
fueron asesinadas en este estado de 14 mi- 
llones de habitantes. 

En una confesión de impotencia, el go- 
bierno del estado se limitó a recordar a la 
población que existe un número de teléfono 
para denunciar con total seguridad a los ex- 
terminadores que asolan a esta ciudad, *““in- 
clusive en los casos en que se oculten en las 
instituciones policiales, a las que deshon- 
ran”, según el comunicado publicado. 

En Rio de Janeiro, además de la policía, 
también practican ejecuciones sumarias 
agentes privados de seguridad y guardaes- 
paldas a sueldo de empresarios y comer- 
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nes de brasileños) vive en - 


- posibilidad de ser mante- 


AA NX 
e 


Ss 


chicos aseñinados —y los. bun 
clentos de miles que son 
las futuras víctimas — 


buscaban la calle para fí- 


dps, -Beficientes men-A 
tales, traficañtes de dro- 
ga, prostitutás y travesti- 
dos. AMÍ, mientras apren- 


«brarse de la miseria en la dian las leyes de la super- HP" 
que está sumida su fami-  vivéncia;  encontraroh 1-1 
«Vía. Vivian en las veredas, muerte. o 


los: puentes o las plazas. . 
: €n compañía de, ¿Vagar e... 


ciantes, así como bandidos que controlan 
las favelas de la ciudad. 

Según Mello, 3.000 menores de edad 
duermen todas las noches ea las calles de 
Rio y 50.000 sobreviven mendigando, pres- : 
tando servicios o como vendedores ambu- * 
lantes. 


Retratos bablados o 
En base a los retratos hablados propor- | 
cionados por los niños sobrevivientes, la 
Policía Militar brasileña arrestó a tres de sus 
agentes, supuestamente involucrados en la 
masacre de los ““meninos da rúa”. En base 
a este retrato la policía consiguió individua- 
lizar a José Marcelino da Penha Junior, 
Marco Antonio Teixeira y Marco Antonio 
Pereira, todos ellos miembros de la Policía 
Militar, quienes fueron apresados e incomu- 
nicados anoche. Los tres, además, estaban 
en el vehículo policial que el jueves, des- 
pués que uno de los agentes aprehendiera y | 
Juego soltara a uno de los menores que in- | 
A O 
menores, un vidrio 
do de los agentes amenazó 2 
““liquidarlos”. El grupo de | 
de la Candelaria, desarrollaba trabajos ma- 
nuales y de pintura con una profesora, e in- 
clusive varios de ellos habían sido entrevis- 
tados por la TV Globo días atrás, oportuni- 
dad en que algunos - fueron . mostrados 
tomando baños en una fuente al lado de la 
Iglesia. 
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“Braolía — Uma pesquisa-feita 
pelo Departamento Intersindical 
a Pones DIAD 
e 


:inántida a tendincia atual, entre- 


tanto, deve haver profundas mu- 


1983 náo devem ser revogados. A 


04-04 


| y Ou Lamayrro As zm lo o Ao> 
| uruLo FLAMA MEA ps 
| PROCEDER S 210002 A o e TFN a Ciantada DI. 
FECHA CE LI, e REVISAO CONSTITUCIONAL 
E vincuLaciónes LIOA82 L. . 
A 7 Pesquisa, indica 
ti 202. <— tendencias dos 


maioria a dos parlamentares quer a 
manutencáo da jornada de traba- 
Iho de seis horas em turno ininter- 
rupto, estabilidade para gestantes e 
aposentadoria por tempo de servi- 
eo (35 anos para homens e 30 para 
mulheres) e por idade (65 anos para 
homens e 60 para mulheres). 

A pesquisa do DIAP — um or- 


88, foi o DIAP que editou uan liveo 
dando notas de zero 2 10 para os 


A IDEO: OGIA 
A O 


OQUE ? 
SER MAA 
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El Juicio contra Collor desnudó los desorbitados aport 
- empresarios a las campañas. Aquí se cuenta cómo esas 
+) millonarias cifras llegan hasta en bolsa de supermercado. 


(Por Eric 


'do y que quien lo da después se cose 


los labios. Pero esas empresas reci- 
birán luego sugestivos beneficios del 
gobierno que ayudaron a ganar. 
En el STF el ex tesorero de Colior, 
Paulo Cesar Farias, afirmó que las 
“sobras de caja”' fueron de 28 mi- 
llones de dólares; pocos dias antes, 
el mismo Collor de Mello había di- 
cho que sobraron 25 millones de dó- 
lares; ya el ex vocero y hombre de 
confianza del presidente, el periodi 
ta Claudio Humberto Rosa e Silva, 


El ministro de Justicia de 
Brasil, Mauricio Correa, afirmó 
ayer que la integridad física del 
empresario Paulo Cesar Farias 
“está amenazada”. Correa opi- 
nó que la Policia Federal debe 
tomar algunas medidas especia- 
les para evitar que el empresa- 
rio —cuyo paradero se descono- 
ce— sufra algún atentado. Fa- 
rías tiene decretada prisión pre- 
ventiva por evasión fiscal desde 
el miércoles pasado y está pro- 

fugo de la Justicia. 


asegura en su libro que, del total re- 
caudado entre empresarios, banque- 
ros y estancieros, habían sobrado 52 
millones de dólares. Frente al mismo 
tribunal, PC Farias dijo que recau- 
dó en total 100 millones de dólares 
para la campaña y que, para las elec- 
ciones de gobernadores y parlamen- 
tarios del año siguiente logró reunir 
más de 58 millones. 
Conclusión número uno: es caro 


elegir a un presidente en Brasil. Con- 


clusión número dos: todos mienten. 


Primero, porque la campaña de Co- 


* flor de Mello en 1989 fue un lujo de. 


despilfarro. Había al menos dos Lear 
jet cruzando los cielos de Brasil — 
bastante vastos, por cierto— las 24 
horas del día, además de helicópte- 
ros y avionetas para transportar a pe- 


, riodistas. Había caravanas de co- 


ches, equipos de luces y sonido y un 
formidable ejército de guardaespal- 


“ún> e.ompañando al numeroso staff 


del entonces candidato, y grupos de 
avanzada garantizando los mitines 
que, por primera vez en Brasil, pa- 
recian haber sido organizados por 


" Spielberg. Un ex ministro del gobier- 


no de Collor de Mello aseguró, en ju- 
nio de 1990, en un almuerzo en San 
Pablo, que en total habían sido reu- 
nidos al menos 220 millones de 
dólares. 

EJ juicio a que Collor, PC y de- 
más miembros del grupo responden 
ante el Superior Tribunal Federal, en 
todo caso, se debe a algo más grave 
que el manipuleo de fondos electo- 
rales ilegales. Ellos son acusados de 
corrupción, de estafa, de falsedad 
ideológica (abrieron cuentas banca- 
rias bajo nombre falso), evasión fis- 
cal y un sinnúmero de otros delitos. 
Más que sobras de fondos de cam- 
paña electoral, lo que se trata de sa- 
ber es exactamente cuánto fue roba- 
do del pais. Algunos magistrados, 
basándose en cálculos de la Policia 
Federal, dicen que el total de la es- 
tafa sobrepasa los mil millones de 
dólares. 

Luiz Inacio **Lula”* Da Silva, el 
candidato del PT a las elecciones del 
año que viene, contó que un pode- 
roso estanciero de la región centro- 
oeste (Mato-Grosso, Goias), le con- 
fesó haber donado a Collor de Me- 
llo un millón de dólares en el primer 
turno del 89, y medio millón más en 
la segunda vuelta. ““Luego —dijo el 
estanciero— el muy cabrón me con- 
fiscó otro millón y medio de dóla- 
res.** Resumen de la historia: el es- 
tanciero le ofreció a Lula, para el 94, 
**lo mismo que Collor me tomó”, es 
decir, un millón y medio de dólares. 
En 1989, el PT de Lula no vio el co- 


lor de un solo centavo del referido 
señor. CA O 


hizo una campaña —para los patro- 
nes paulistas— bastante modesta. 
Logró donaciones de cuadros de ar- 
tistas respetados, para subastar y 
reunir dinero, logró realizar espectá- 


" culos con músicos famosos cuyas ga- 


nancias se destinaron a financiar gas- 
tos de campaña, pero aun así lo que 


conseguía era mínimo. Un día fue * 


llamado a la dirección de un impor- 
tante barco privado. '*“Queremos 
ayudarlo, diputado””, le dijo un di- 
rectivo del banco. **No nos gustan 
sus ideas, pero sabemos que usted es 
honesto”. Resultado: el diputado re- 
cibió un sobre, en cuyo interior ha- 
bía 35 mil dólares en billetes de cien. 


No logró ser electo, y buscó al mis- - 


mo banquero para combinar el pa- 
go de la deuda. “Usted no nos debe 
nada. A propósito, ni siquiera sé de 
qué diablos me está hablando.” 


mercado local de vehículos de 


con los familiares de PC Farias * 
- en el temor de que el ex tesore- 
ro de Fernando Collor sufra al- 
. gún atentado por ser un ““archi- 
vo vivo”. Otro funcionario del 
gobierno dijo que su vida em- 
pezó a estar en peligro cuando 
declaró en el Supremo Tribunal 
Federal que estaba dispuesto a 
decir el nombre de los empresa- 
. rios que colaboraron con la 
campaña electoral de Collor. 
Pero el ministro negó que se 
: estuviese negociando la entrega 
de Farias tal como informaron 
Jos medios. ““No existe negocia... 
ción alguna —aáseguró—, lo que. 
hay que haces es cumplir la or- 
den judicial.” Sin embargo, el 
abogado de Farias, Antonio 
Mariz de Oliveira, dijo que ha- 
bía acordado que su cliente no 
sería expuesto al público, no 
usaría esposas ni sería sometido 
a cámaras y torceralos. Todo 


entregarse, y por ahora parece 
tener muchas dudas al respecto. 


(Por E.N., desde Rio) Paulo Cesar Farias admitió 
frente al Superior Tribunal Federal haber recibido 
“donaciones” de varias de las más poderosas empre- 
sas brasileñas. Algunas coincidencias: 

» La Mercedes Benz de Brasil donó 1,2 millón de 
dólares a la campaña de Collor de Mello. El presidente 
Collor de Mello abrió el mercado brasileño para la im- 
portación de coches, pero no de camiones y utilita- 
rios. La Mercedes es dueña de la principal tajada del 


transport 

+ La Votorantim, de los hermanos José y Antonio 
Erminio de Moraes, donó una cantidad no especifi- 
cada de dólares. Durante el gobierno Collor de Mello 
(y hasta ahora), Brasil no importó cemento. El cemen- 
to nacional es más caro y de peor calidad que el ofre- 


A 


y 

También en 1986, un grupo de in- 
telectuales se reunió en Río para in- 
tentar fundar un semanario que res- 
paldara la candidatura del antropó- 
logo Darcy Ribeiro, por el partido 
oficialista en ese Estado, el PDT de 
Leonel Brizola, contra el cual se al- 
zaban las fuerzas conservadoras y el. . 
mismo gobierno del presidente José 
Sarney. No lograron fondos, hasta 
el día en que dos de los miembros del 
grupo fueron llamados por un cons- 
tructor, un banquero y un operador 
ilegal de juegó;, que les entregaron. ' 
una bolsa de subermercado en cuyo 
interior había medio millón de dó- 
lares, para financiar el semanario 

El año pasado, en las disputas pos” 
intendencias municipales, la situa- 
ción sufrió un cambio. Corría el es- 
cándalo de las acusaciones contra . 
Collor de Mello y muchos de los can- * 


Las empresas que se pusieron con Collor | 


didatos preatron cuidarse. En una 
importante ci 


cido por varios países del mundo, principalmente 
Este europeo. El monopolio de la industria del cemen- : 
O 


+ 


tó con fondos entregados directa- 
mente por la dirección de su parti- 
do. Evo, a toda costa, las donacio- 


En 1994, aan tendrá elecciones 


“ no importata tanto: pei 


pla e 
acia E 


del ; 


SA, donó 3 millones de dólares a ta campaña del en- 
tonces candidato Collor de Mello. Durante el gobier- 
no de Collor la Odebrecht pasó a invertir de manera 
pesada en la industria petroquimica. Hoy controla la 
Estado ' 


e. producción, que antes estaba en manos del 


no Colior obtuvo 


Sin embargo, el mismo Lula 
algunas donaciones de 
empresarios que, en el fondo, desea- 
rian verlo lejos. Idéntica situación vi-. 
vió el otro candidato de centroiz- 
quierda con reales posibilidades de 
éxito, Leonel Brizola, del PDT (ac- 
tual gobernador de Río de Janeiro). 
Claro está que los cofres de los can- 
didatos de derecha y de centro teci- 
bieron diez veces más dinero que los 
de la izquierda, pero es costumbre, 


más O menos generalizada rd A 
dando siempre los verdaderos alia- 
dos), por las dudas. 

En 1986, un diputado estadual de 
San Pablo lanzó su nombre para |, 


* Otro imperio constructor, la empresa Andrade . 
Gutierrez, donó 1,7 mitión de dólares. En el gobier- 


obras en varios países del mundo y continuar otros | 
emprendimientos en Irak y en Angola, por ejemplo. ¡ 


- en Brasil, distribuir dinero de manera 


Cámara Federal, en Brasilia, por elf 


PMDB. Se trata de un hombre de |: 
marcada travectoria progresista, que 
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aso Pau Brasil abre id 


Miguel Colasiónao; do PPR, cobra explicagóes sobre recursos do PT 
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| 
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Editora lecifi 
ANDREW GREENLEES “encurralados”” e tentam desviar ES 
Da Reportagem Local as atencóes do caso Pau Brasil. A 
Ñ acáo do grupo malufista foi com- ] 
.. Envolvido na ESQUEMA parada a reacáo do entáo presiden- | j 
aves iBapDEs PAU-BRASIL te aba Collor de pr no 3 E ó e] 
re O caso - início investigagóes que leva- ' teria gasto ou mais . j 
u Brasil, o ram ao impeachment. Naquele dinheiro na campanha de Lula dá Hi 
grupo do pre- - período, Collor falava em “*sindi- 4 Presidéncia da República em 89 do * j 
eito Paulo cato do golpe' para responder ás  “ queoPRN com Fernando Color Z 
lao (PPR) acusagóes que surgiam. —. ly z 
u  ontem **Vamos continuar investigando AAA AA A > j 
| para o contra- essas questóes””, disse ontem o  ,2 Os malufstas querem saber qual a : 
| pr vereador. “'O PT se acha um ES pr 2 Nor Vo anar E 
| grupo de vestais que quer julgar a HS] e fumar charutos z 
: per moras rd cagóes””, acrescentou. Colasuon- AA dan > ra de Ll La a 
vereador € EX-pré- no afirmou que os anúncios foram E Pergunta-se também quem paga 05 Segundo o a Lars, eS 
«Fito da capital Miguel Colasuon- pagos bob Uni grupo de amigos”* y estudos da filha de Lula em Paris estudou em Paris entre 7/8/92 e , 
¿Bo (PPR), levantou questóes sobre e disse que náo sabia em que $ : E [0/2/93,a convite de Marilia Andrade, |: 
iA vida id rá o jornais foram publicados. Segun- A p militante do pal E 
¡sio corberiinido inclusive sobre ae difamaczonáo be Já qué Sr A A a NE cti in AN ce 
: Os estu sua filha, Lurian. “foram 'feitas apenas al - E De onde o PT obtém dinheiro- E O PT diz que é sustentado pelas >> 
| | ra cobrou pr e perguntas”. A Folha Apu que he para ter carros de som z 4 contribuigdes de misitantas e * : 
| ape. sc ao hd o texto do anúncio foi elaborado e popacddo is 5 deputados. Só estes contribuem com i 
| E, Tigada ao PT. A diregáo — POrissessoresde Malaf. A on erre: 
| ista respondeu ontem ao anún- Ms pipa alot 55 A caravana do PT teria custado 5 A“Caravana da Cidadania” custou ao *É 
com críticas a Maluf e prome- a ; ¿2 milhoes E PT US$ 37.719,20, da receita regular 
rocessar Colas: . empresa Pau Brasil surgiram de <s 8 do partido, repasse de US$ 
ce ña hole de dico leia: pouco  ¡vestigagóes da Receita Federale E É 6700.00, pe federal 
de embarcar para Cuba, náo de'qualquer acáo do partido. : a pad o 
2 soube do anúncio e irritou-se O grupo ligado a Maluf, noentan-  -; Luta, como presidente do PT, 
espe cialmente com a mengáo da 10, Sustenta que o caso foi levan-  * 3 recebe um salário do partido 
Determinou que a direcáo tado por questoes “eleitorais e, z PRE ERIC RO ERA 
ds PT respondesse. Após uma  Portanto, teria pareado de pe- E A CUT é uma central com 2.500 
Eat, convocada ás pressas on- e rula OA E F o 
tem pela manhá na sede do parti- 3 que, segundo éla, trabalham 
| 'do, os dirigentes divulgaram nota de Lula, pago pelo partido: Cr$ 400 economistas e 800 
óficial rebatendo as acusacóes de 53 milhóes em julho, além de uma El 3 jornalistas citados. Esse pessoal é pago E 
'Colasuonno (Veja quadro ao lado).  Verba de representagáo de CI$ 30  ; ! 1 com a contribuigio dos sindicalizados 
O PT pedirá direito de resposta  milhóes. A corregáo segue a polí «TARTA AAA A 
—paga pelo vereador— e apresen- tica do funcionalismo público fe- ¿> A CUT teria recebido do exterior Ñ: “Segundo a CUL.os cerca de 10. 
tará queixa-crime' contra Cola- deral, já que os recursos, de e US$ 50 milhóes sem registro no 8 conwénios internacionais da entidade fl 
suonno. acordo com o PT, vém de descon-  ,;; Banco Central % resultaráo numa receita de, ho 
* Segundo o PT e a diregáo da tos dos salários dos deputadsos SE : Are ride 
cur, Maluí e seus aliados estáo  federais petistas. ERA " O 


Da Reportagem Local e 
da Sucursal de Brasilia 


-.s 

O líder do PPR na Cámara, 
José Luiz Maia, disse ontem que 
seu partido apresentará pedido de 
abertura de uma CPI (Comissáo 
Parlamentar de Inquérito) para 
apurar ““possíveis irregularidades 
cometidas por integrantes do 
PT” 

Maia apresentou várias peo 
tas sobre os recursos do PT e 
Lula a serem investigados da 
3CPL. A lista € a mesma publicada 
jontem no anúncio assinado pelo 
ivereador Miguel Colasuonno. 

Agomando malufista avalia que 

Bijos do caso Pau Brasil 


podem ser minimizados se a ques- 
táo for inserida num contexto 
eleitoral. Os aliados de Maluf 
argumentam que o PT iniciou a 
campanha de 94 20 anunciar que a 
ex-prefeita de Sáo Paulo Luiza 
Erundina seria a responsável por 
coordenar a oposicáo ao atual 
prefeito. 

Aliados de Maluf sustentam 
ainda que a estratégia petista é a 
de tentar atingir Maluf e, como 
consequéncia, fortalecer a chama- 
da “terceira via”* para 94. Segun- 
do o raciocínio dos malufistas, o 
PT espera com isso deixar Lula 
**tranquilo"”, enquanto os outros 
dois candidatos disputariam a ou- 


tra vaga no segundo turno. 0) YA - 124 2 procuradores em Sáo Paulo. 


Y 


- Líder do PPR vai pedir CPI sobre o Pr 


Os malufistas estáo determina- : 
dos, em primeiro lugar, a náo a 
baixar o tom em relagáo a Lula e, Pa 
ao mesmo tempo, bombardear B3 1 20d S 
qualquer possível “terceirá via”, - ¿ | 
ou *“acostamento””, como costuma 
dizer o atual prefeito. 

O comando malufista se diz 
convencido de que as investiga- 


A a 


goes da Receita Federal na Pau pe 


Brasil foi iniciativa de adversá- ! 
rios. Chegam a lembrar que já se 
especula na possível candidatura a 
vice-presidente, na chapa de Lula, 
do procurador-geral da República, 
Aristides Junqueira, que acompa- 
nhará o inquéírto da Polícia Fede- 
ral sobre a Pau Brasil por meio de 
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Da Reportagem Local 


“todo. o > día de ontem que as 
-- Suspeitas sobre o financiamento da 


—Campanha de Paulo Maluf náo .. 


:«foram levantadas pelo PT, mas 
pela Receita Federal. **Vamos in- 
- sistir na continuacáo das investi- 


campanha presidencial de 94 ficou 
claro também do lado do PT. A 
direcáo municipal do partido 


 proítoves ontem á tarde, no cen- 


tro de Sáo Paslo, uma panfleta- 
fem pediado a cassacio do prefei- 


lo Pando Malef com base no caso 
- Pan Brasil. 


Mas a principal causa de irrita- 


' gáo ontem entre os principais 
- dirigentes do PT foi a mencáo da 


oa ii 


bo ptas pr a IÓ E 
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soal de Lula, conforme os petis- 


tas. O partido nega qualquer rela- 
E E pos 


9312249 


a» 


No, GO Un: > 


LUIZ ANTÓNIO NOVAES 
Do Painel, em Brasilia 


AMÉRICO MARTINS 
Da Redacio 


ESQUEMA 
PAU-BRASIL 


En ¡deja foto a | 
A  Procura- 
doria Geral da 


usados para ob 
pagar dívidas da campanha de 
Paulo Maluf ao governo paulísta 
em 1990. Os procuradores já des- 
cobriram, no inquérito do caso 
PC, documentos que mostram que 
a empresa do malufista Joño Car- 
los Martins remeteu US$ 870 mil 
ria margo e abril de 
Cinco cheques da empresa fo- 
ram em uma conta da 
Swift Financial Corporation, no 
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* q0es sob investigacio da Procura- 
doria, restou da campanha de - 
Maluf ao _governo do Estado em 
1990 uma dívida de US$ 3 mi- 
lhoes. Ela teria sido saldada nos 
seis meses seguintes á eleigáo. Os 
US$ 870 mil foram remetidos ao 
Caribe porque parte das empresas 
credoras teriam preferido receber 
o pagamento em depósitos feitos 
em dólar no exterior. 

No mesmo período, essa conta 
também foi utilizada para remes- 
sas ao exterior por Cláudio Vieira 
—ex-secretário de Fernando Col- 
lor de Mello—,' pelo fantasma 
Flávio Maurício Ramos e pela 
EPC —empresa de PC Farias. 

A conta da Swift Financial Cor- 
poration é especial. Ela foi aberta 
" com base em uma circular do 
Banco Central de 1969: a Carta 
Circular número $. Essa carta 

ite que empresas com sede 
no exterior remetam dólares para 

Ñ - fora do país. No jargáo do merca- 

' do financeiro, esse tipo de conta é 
conhecido como CCS$. Pode ser 
utilizada pela Swift porque a em- 
presa tem sede em Tortola, nas 
Tihas Virgens Británicas —um dos 
paraísos fiscais caribenhos. 

Os documentos sobre os depósi- 
tos feitos na conta da Swift seráo— 


A A A A A sr ran A 


entregues amanhá por um emissá- - 


| sio da Procuradoria Geral da Re- 


Otal” 


a 870 mil a paraíso fisc 


recursos pogcan ter sido usados apar pagar dívidas de campanha de Malu 


TUI Lomas so (o ES | 

peores 190536 e e ee al a 
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| RS Pr i 
a ¡ rocuradoria i Investiga remessa de dólares; | 

CONEXAO CARIBE AA al 


Secretário 
nega conexáo -* 
Da Redacio 


O secretário particular de”” E 
Paulo Maluf, Carlos Tava- 
res, nega qualquer conexáo 
entre os cheques da empresa 
Pau Brasil depositados na 
conta da Swift Financial 
Corporation e a campanha 
do prefeito. Segundo ele, a 
versáo de que os Span 
foram usados para saldar 
dívidas da camyanha de 
1990 € “*completamente ¡n- 
verossímel””. Elé diz que 
náo tem informapdes sobre a 
suposta dívida de US$ 3 
milhóes. A Folha procurou 
o pianista Joño Carlos Mar- 
tins, por telefone, na quinta 
e na sexta-feira, na empresa 
Pau Brasil. A reportagem 
foi informada de que seus 
advogados preferem que ele 
náo dé mais declaragóes a 
imprensa. 


pública aos procuradores respon- 
sáveis pelo inquérito do caso Pau 
Brasil em Sáo Paulo. As informa- 
goes sobre as possíveis ligagóes 
entre os dólares e o pagamento 
das dívidas de campanha de Maluf 
também seráo apresentadas pelo 
portador dos documentos. Í 
Segundo investi do Ban-! 
co Central e da Polícia Federal, a' 
Swift integra um esquema de re- 
messa irregular de verbas para O 
suo "Somente entre novembro, 
de 90 e abril de 91, os depósitos! 
na conta da empresa somaram! 
US$ 480,58 milhoes. 
Em 22 de abril de 1991, a EPC 
—Empresa de Participacóes € 
Construgóes Lida—, de PC Fa- 
rias, itou O equivalente a 
deca derUSS 280 mil na conta da : 
Swift. O depósito foi feito através 
de uma ordem de pagamento de 
Maceió. A Swift também está 
sendo investigada pela PF por; 
suspeita de envolvimento em gol-: 
pes contra o INSS (Instituto Na-: 
cional de Seguridade Social), ¡ 
fraudes com títulos públicos e mo 
com o narcotráfico. 
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TB entra na guerra eel 
acusa PT de irregulari 


Para petebistas, programa do PT foi feito por produtora 
| ANDREW GREENLEES — cipoi da campanka presidencial [> REE q 
o A de Luis Inacio Lala iva. ra | PY diz que page 
¿O PTB entrou ontem na ““guer-  balkadores, Mário dos Santos 


TE 


op á Edivaldo Esti prestados ao sindicato, ao PT ed 
be pembistas, apresemarama — CUT (Central Única dos Traba- 
crimento de investigacio A Ihadores), ligada 20 partido. 


r S 4 . próprio 4 o 
programa informou que a produ- Sas do PT; Lauro Marcondes, 
1 ds ro e ir 
ces iS : sl político e que faltar duas parcelas 
'20 Sindicato dos Metalúrgicos. (US$ 7.700 e US$ 12.300). 
ABC % Marcondes3 disse que houve 
j A Lei Orgánica dos Partidos contrato assimado entre o PT e a 
rofbe ** ico j TV, mas até o inicio da noite de 
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EDITORIAL DE “JORNAL DO BRASIL" 


> Alertan en Brasil 
conspiración contr 


El ex presidente José 


versiones sobre un posible : 
golpe militar en el Brasil”. 

: después de haber sido 
¿señalado como eventual 
va - remplázante de Itamnar- 
Franco tras una serie de 
---. "maniobras palaciegas 
pergeñadas por militares. 
“Altos imandos de las ' 

* fuerzas armadas 

: advirlieron a. 

. parlamentarios sobre una. 

- “conspiración” de : 
sectores uniformados: 

* contra el'actual gobierno; : 
“y su primer objétivo seríá *: 
“> desestábilizar el 
programa económico del 
ministro Fernando 
Henrique Cardoso. 


D 
A PXPÉXPP PP”. Y AAA PAID 


Sarney-minimizó las “eco; >. - 


EN .s 


E 


sobre una 


ra 


no rc 


El presidente 'hamar Franco junto el destituido Fernando Coltor de Malo. | 


293 = 


RIO DE JANEIRO, 4 (EFE y quienes consideró como de forma: * 


| AP). — Altos oficiales de las fuerzas 

armadas brasileñas alertaron en rei- 

teradas ocasiones a' miembros del * 

Congreso sobre la existencia de una 

conspiración contra el gubiérno del 

presidénte Hfamar Franco, reveló * 

hoy un prestigioso columnista del 

matutino “Jornal do Brasil”, de Río 

de Janciro 

La conjura buscaría inicialmente 

el fracaso del plari ecoriómito que 

acaba de poner en marcha el minis- 

tro Fernando Henrique Cardoso, y a 

la par apuntarian a uná campaña de 

desprestigio contra Franco, a quien 

se trataría de mostrar cómo incom- : 

peténte y'a la vez figado “indisolu- 

blerente” al ex presidente Fernan- 

: de Coltor de Metto, quien renunció el * 

. año' pasado trás los escándalos por 

. corrupción de los. que fue protago- 
; nista E 

“El cornentarista Marcelo Pontes, 

$. a cargo de la "Columna de Castelo” 

- del diario carioca desde la muerte 

" del periodista político Cárlos Castelo a 


Ps 


ción «y tonvicciones democráticas”; 

preocupados por las instituciones gel 
pais, queriari que “algunos dé los po- . 
- líticos más responsables tomaran co- - 
nocimiento, sin alarma, ansiedad o 
precipitaciones, de' los peligros que - 


rondan a la democracia brasileña”. . 


Según el columnista, “los oficia- 
les- -generales mostraron a los dipu- 
tados. que saben quíiéb se reúne con 
quién, dónde y a qué horas, para 
conspirar contra la sd del 
" gobierno”.  - cds 

“Citaron,- inclusive: reuniones de 
empresarios con - militares, en San 
Pablo”, agrega. E EFE 

- La versión de Pontes observa hue: 
. “el plan de conspiración no prevé uh 
asalto directoal poder. Es. más sd0-. 
“fisticado, con variaciones determi: 
nadas, según el clima político” del 


El primer objetivo de los conspi-. 
rádores es buscar 
quete :ecoriómico lánzado hace. dos 
semañas por -el. ministro * Cardbs0;:: 


De a 


fracaso del pa: - 


; Branco, afirmó que generales de” "apoyado en uh profundo ajuste fiscal * 


"do por el “escándalo de corri 
fines de 1992. - PS dosis : 
Pontes anota qué e “plari' ¿PS 
crear un ambiente en el cual] mE 
de Estallo quede sin sustento H; 
ca, de modo'que un Cóngresó E 
tado por.los bajos índices de. popul ás 
ridad puéda' elegir, por la: vía, .ingi? 

*recta, al sucesor de Franco. —: Hi 

* Los militares, según Pontes..ase-| 
guraron a los diputados que el om 
bre del ex presidente José Sarney ha 
.sido mencionado para la Posible su- 
cesión. a a 

Sarney lo niega, y e propio, Pún- 
tes lo citó en su col a diciez ado; 
que “los iniodimientos én ef ipé EA 
-litar son: corpofativistas,- sala $ 
apenas” . 

El ex "presidente, le dese pS 
su mandato entre 1985 y 1939, aseg 
ró que el Supuesto plan conspiráti 
“no existe.:: Lo que existe 
dificultades normales de la, «de 
eracia,” que vive conflictos co! 
nos, dando un paso adelante, y 4 
atrás... No veo ninguriá positilidA 
de que suceda nada anormal: 29f 


z :_ cuatro estrellas. del ejército, la mati: -* 
ná y la fúerza aérea convocaron a los * 


y tirlos del peligro de ta conjura. 
“El pñitier "cóntacto entre milita- 
- res y. políticos oturrió antes que el 
z diputado derechista Jalr Bolsonaro, * 
2 ex capitán del ejército, planteara ha- * 
*2- ce doce días en la Cámara baja la ' 


necesidad de cerrar el Congreso y el: 
regreso al régimen castrense. 


y una" deeleración del programa dé : área militar... > 7 
“piivaittizacióones.!  : El columnista subrayó qu 
“El segundo es una campaña de Aresidente Franco mencionó. el : 


- diputados a una reunión para adver- >” 
*. denigración contra él presidente lta- 


-mat' Franco, que lo. mostraría como 
UNK persona: “emociohalmente inesta- 
* blé y Siri capacidad para ejercer el 


del golpe en declaraciones perí 0d 
cás realizadas la última 
porque “sabe algo”. 

El artículo," aparecido. u 


PA 


«poder. La ofensiva se basaría en re-  lumna reputada como confí: 
“cordar que él'á4tompañó a Collor en” triedios políticos, subrayó que 
la fórmula que lo llevó.a la casa de turaleza o la calidad deia 
gobierno y loa acompañó como vice- * ción.no «disminuye dE amen 


Pontes dijo que los” militares, a presidente hasta su renuncia, ácosa- 
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democracia.” te 
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A chamada “*crise brasileira”? tem, a 
meu” ver, duas características funda- 
mentais: a persisténcia ea globalidade. 

A primeira dessas características de- 
corre do fato incontestável de que náo 
é um fenómeno surgido dos últimos 
anos nem da última década, mas dos 
últimos 60 anos. De 1930 para cá, os 
períodos de continuidade, seja sob o 
pohto de vista jurídico-constitucional, 
seja sob a ótica da política interna, seja 
finalmente sob o aspecto económico-fi- 
nanéeiro, tém sido meramente espas- 
módicos. 

Essa conjugagáo de fatores que per- 
turbam a continuidade, relacionando 
crisés políticas intermitentes, mudancas 
constitucionais frequentes e depressáo 
económica alternada com períodos de 
alto crescimento, constitui, por sua 
vez, a segunda das características que 
agrava o problema brasileiro, tornando 


inviáveis os projetos políticos de longo 


prazo. 

Ainda náo esgofamos, embora esteja 
sendo longa a transicáo, a agenda que 
levará o país a um novo modelo 
institucional e constitucional, e persiste 
grave a situacáo social e económica. 
Desta pode-se tomar como exemplo a 
inflácáo. O que se nota é que a espiral 
inflacionária se descontrolou, na exata 


medida em que aumentou a complexix. ». 


dade da economia brasileira. 

O único estudo teórico que existe 
sobre a estimativa inflacionária, antes 
da apuracáo sistemática feita pela FGV 
e pelo IBGE, é a tese de doutoramento 
do professor Cláudio Haddad, que 


ocupou a diretoria da Dívida Externa do 


BC. Segundo esse 
estudo, a inflagáo 
média anual de 
1908 a 1945 foi 
de 3%. Reporto- 
me, 'A  média 
anual: 3%. De 
1945 a 1978 essa 
média se multipli- 
cou 12 vezes, mas 
ainda era O que os 
ministros da Fa- 
zenda chamavam de 
pouco mais de 36% 2.2. 
O grave € que esse período em que 
as médias se multiplicaram por. 12 


*civilizada””: 


foram se abreviando. Um novo'salto,: 


atingindo mais de 300% a.a, ocorreú 
entre 1978 e 1983. A tal ponto que, 
consultando-se o programa de acáo 
económica do governo Castello Bran- 
co, pode-se constatar que a expectativa 
inflacionária do mais grave descontrole 
económico até entáo verificado no país, 
o do ano de 1964, apontava para 86%, 
ou seja, exatamente a mesma taxa 


verificada no més de marco de 1990, 


Em pouco mais de duas décadas, O que 


A recusa em enfrentar os 
problemas substantivos 
terá como efeito o 10850 

aprisionamento no passado 


 eolaAcaca lo un asm 
150536. “Hroza . — 


, o A realidade das crises no Brasil 


MARCO MACIEL 


era expectativa inflacionária de um ano. 


virou a taxa efetivamente apurada de 
um més. É certo que nem as crises 
constitucionais, nem as crises políticas, 
nem as crises económicas foram capa- 
zes de deter “ou impedir u nosso 
crescimento,ecónómico. 

Mas é€ preciso Tonsidérar que o 
decréscimo, ou que os économistas 
chamam de “'crescimento. negativo””, 
passou a se tornar intermiténte, e com 
preocupante frequéncia, a partir de 
1982, quando se verifica o problema da 
dívida externa do Terceiro Mundo. 

Mais:do que isso: 


absoluto quanto o 
PIB “*per capita” 
experimentaram 
crescimento até a 


também é verdade 
que essa expansáo 
foi acompanhada 


concentragáo, agravando as enormes 
disparidades sociais do país. 


Esses dados indicam “claramente as: 


duas características a que inicialmente 
me referi: uma divérgéncia ou CONCOFz , 
réncia simultánea de crises com dife-* 
rentes facetas, a jurídico-constitucio-, 
nal, a política e económica e uma 
persisténcia sem paralelo, revelada pela, 


continuidade e intermiténcia dessas eri- E 


ses. 

Por outro lado, parcce-me indispen” 
sável, nessa breve e limitada análise, 
assinalar dois outros aspectos que tam- 


bém .náo tém sido conygnientemente É 
ressaltados pelos estudos técnicos que * 


| 040! 


se tanto o PIB. 


década de 80, 


de um grau odioso 
e insustentável de * 


- abundam o país sobre a natureza, as | 


causas e as características e nossos 
problemas e desafios. 

O primeiro, diz respeito ao “aspecto 
providencialista ou emergencial das 


solucóes que sempre encontramos para' 


problemas que, náo sendo emergen- 
ciais, mas ao contrário, estruturais,' 
terminam gerando seu agravamento, 


passado os primeiros sintomas de resul- . 


tado, no fundo apenas aparente. 


A consequéncia desse velho hábito ' 


de tentar solucionar as consequéncias, 
sem renmover as causas, é a terrível e 
desesperante pendularidade entre popu- 
lismo X autoritarismo em que se trans- 
formou a política brasileira. Assim tem 
sido e assim continuará a ser se persis- 
tirmos na busca de solucóes mágicas, 
emergenciais e salvadoras, que sáo 
subterfúgios e náo saídas. 


O segundo aspecto diz respeito A, 
persisténcia, ou antes, A resisténcia ás : 
mudangas. Muda-se a forma, para que. . 


se possa manter a esséncia. Trata-se, 
enfim, da aplicagáo prática do princí- 
pio,*“de que é Do mudar para que 
tudo fique como es 

Enfim, a sensacáo que se tem, quan- 
do se yé a terrível, a-persistente e 


: histórica distonia entre o real e o legal 


que-projetamos do -centro dé poder 
—Brasíflia—, é a de que acabaremos 


.. sempre sendo empurrados-pará fora do 


cenário, se náo. acudirmos com urgén- 
cia, As angústias e expectativas que a 
nossa agáo ou omissáo podem causar. 
A nossa recusa em enfrentar os pro- 
blemas substantivos, contornando-os 
com paliativos, medidas providencialis- 
tas e panacéias milagrosas, nos apri- 
sionará ao passado morto €. náo as 
experiéncias da atualidade. 
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DO presidente nacional 
do PDT acredita que uma 
allanca eleitoral possibilite 
a unido trabalhista, ainda 
emperrada no Legislativo 


Defensor da uma coligacko com 

o PTB para as eleigdes de 1994, o 

- presidente nacional do PDT, José 
Neiva Moreira, espera que a alian- 


m0, TI 


ARA IARARAACA LAA 


Er um seminário preparatório do 

3% Congresso Nacional do partido, 
Neiva Moreira também visitou o 
governador Alceu Collares, no Pa- 
lácio Piratini, e a Secretaria da 
Educactio. O dirigente pedetista 
deixou o Rio Grande do Sul ontem 
á tarde convencido de que o calen- 
dário rotativo tem a aprovacilo dos 


gaúchos. “As pessoss tinhas dúvi- 


das sobre isso mas as evidencias as 
convenceram”, opinou. Ele tam- 
bém elogiou o projeto dos condo- 
minios rurais do govermo gaúcho, 
acresocentando que a idéia será dis- 
seminada pelo partido em todo o 


país, por meio de videos e material 
gráfico. : 
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vens gaúchos em outros Estados e 
a formaciio de uma Frente Demo- 
crática da Juventude, para dar 
apolo á campanha do governador 
Leonel Brizola. O dirigente partici- 
pou do seminário Política Agrícola 
e Reforma Agrária, cujas conclu- 
s0es. vio contribuir para a elabora- 
ello do programa de governo do 
partido 


No encontro, coordenado pelo 


_secretário da Agricultura, Carlos 
Cardinal, os pedetistas definiram : 


limites para o seu projeto de refor: 


senindrio prepara pedetstas para o congreso nacional de sigia 
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goron el do Exércitv se será á exiviado a Maceió para ascumí, <3s 


elos A 
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Da Sucursal de Brasfia 


na seguada-feira. 
deci A crise na polícia de Alagoas 
O guiemo federal decida aer: E Ss 
uma interveacio branca na Polícia cone pra 
Josica, Mario a Pespémo de que 80% dos crisis 
Mem que seráo no Estado ttm a participacion de 


enviados um 
coronel do Exérco e doi ostras 


'M) de Alagoas. 
em constantes: reunides 


'propósta 
[e BO comando da Polícia 2 Mili- 
i $ 

o Estado Maior do Exército 


sua rotina ontem. Pela manhá, 


homens faziam exercícios rotinei- 


ros pelas ruas de Maceió. ] 
O ministro da Justiga, Maurício 
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bl :Bulhó : o 
FSDUINoO€S venca0; 
far e As 7 pitazo siacicnbmals Eto 
. 1 Da Agéncia Folha, em Maceió . do Estado ontem, em trés. relefo- : _ 
ECN : nemas dados a seu gabinete entre | 
s vernador de Alagoas, Ge- as 15h e 18h de ontem. Sua * 
-Bulhóes (PSC), 55, disse secretária, Divania,  informava. 
ontem em entrevista á rádio Gaze- que Denilma estava em reuniáo e 
¡ta AM estar disposto a acatar a  quenáo poderia atender. 
de intervencáo do Exér- O Exército em Alagoas mantgve eS 


discutido o. e hoje Corréa, havia dito anteontem que . 
*eltalezmos e conc as ne- ó 
ES Bulhúes deveria aceitar o controle ' 
>, disse Bulhóes durante 
“Minictéri da PM pelo Exército, após um . 2. 
Ministério do Po- j de : 
entrevista por telefone. encontro que cerca de duas 
4 que o governa- horas. Em caso contrário, afirmou 


o ministro, “vai persistir a repre- 


sentacáo da ds Su- 


premo Tribuñal Federal 


?, pedindo calma. Ele ainda A situacio de violéncia policial 
TO o - comandante que a em Alagoas fez com que o Conse- 
dafíis de e segunda provavel iho de Defesa dos Direitos de 

ES Erá.. prodangas 2. £o- Pessoa Humana (CDDPH), presi- 


N inlerveniño do Exército na 
Aru agosna, admitida por Bu- 
5, tem a oposicáo de sua 
nl Denilma. A Folha náo 
ju ouvir a primeira-dama 


dido por.Corréa, se reunisse na 
manhá de anteontem. Os conse- 


lheiros decidiram que já havia - 


elementos suficientes para reco- 
mendar a intervencáo federal na- 
:quele Estado. 3p 2/7 
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- PC do B briga com cubanos 
- Da* "France Presse” j _deram rapidamente lugar o con: 
*- frontamento físico. 
A Quatro pessoas fóramn detidas: o 
Comunista do Brasil) entraram - cubano Roberto Martin Perez (que 
_Ontem em violento choque com  esteve preso 28 anos em sen país), ' 
cubanos anti-castristas no Campo Afonso Carlos Vieira 
_ Grande (centro de Salvador). Os Neide Soares Lins e Silva e Anto- 
cubanos, entre os quais havia nio Carlos Machado Ferreira. : 
- -mulheres, receberam pedradas e . : 
* “contra-atacaram com garrafas de - No jornal 
A, cerveja quebradas, Houve feridos. Uma carta aberta publicada on- 
ut Cerca de 30 militantes comunis- tem na edicáo do jornal ““Correio 
. fas distribuíam panfletos convo- da Bahia'” —empresa de proprie- 
- cando para um ato de solidarieda- * dade de parentes “do .governador - 
de ao líder cubano Fidel Castro António Carlos - dee 


“quando - encontraram 7 cubanos - 
exilados, que fazem parte da Cu- 
Foundation - (Fun- 


ban-American - 
Erre Cubano-Armmaéricana). Os 


. de protesto contra o regime cuba- 
- no e exibiam fotos de -cárceres 
. cubanos tiradas por representantes 


cubanos faziam uma manifestagdo -- 
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, MOACYR OLIVEIRA FILHO 


- — Brasilia — O ministro da Justica, 
:¿ Mauricio Corréa, assumiu o com- 

.. promisso, durante reunido com en- 
¡ tidades nño governamentais de de- 


Ea | ter o apolo do govemno ao projeto 


¡de ki do deputado Hélio Bicudo 
(PT-SP) que altera nd 
' da Justica Militar, f pe 
. que os crimes praticados por poli- 
ciais militares contra civis no exer- 
cicio de suas fungdes passem a ser 
julgados pela justiga comum. 
“Esse projeto conta com O mer 
* apoio incondicional e vou levar es- 
sa opinido ao presidente Htamar 
Franco, para que o governo lute 
pela sua aprovacio”, garantiu o 
ministro. O projeto já foi aprovado 
pela Cámara que, no entanto, alte- 
rou completamente a sua esséncia, 


a ds dol 
intencionais — contra a vida prati- 
ser julgados pela justica comum. 
PRESSÍO — Segundo o parla- 
mentar petista essa alteracáo limi- 
ta o alcance original do projeto e 
foi provocada pela pressáo exesci- 


- da pelos assessores militares sobre 


a lideranga do PMDB. A intengdo 
6 resgatar o contetido original do 


fato de os policiais militare 
o privilégio de serem julgados pe- 


militares que cometem crimes con- 


tra os civis devem ser submetidos 


0* OA 


9312257 


Ne. DNCUs: un. ALADO 
nro PEL mtento. ta 
PROCE. Js Hera “Rodo ; 
FEGHA Lt . se OS e 
MINCULACIONES A SO074 82, - 
pa _MOg... a 
si 19094 
| ED 
_JO180 


DA Grande Porto Alegre 

“é considerada essencial 

para o crescimento da 

¡ legenda. Dois diretórios 
'seráo fundados em breve 


pados com o fraco desem- 
: penho nas últimas eleigdes, os pefe- 
Fs estáo se organizando para 
tentar fortalecer sua posicáo na 
.Grande Porto Alegre. O partido 
prepara a estruturacio de um dire- 
tório na Capital — que seunirá as 
zzonais da cidade e representantes 
da regio metropolitana — e de 


-Qutro em Novo Hamburgo. A es- 


tratégia de expansáo foi definida 
ontema, numa reunido entre o se- 
cretário-geral do PFL, Reginaldo 
Pujol, e os presidentes das zonais e 
dos núcleos de Gravataí e Guaíba. 
A prioridade da legenda será a or- 
ganizacio em Novo Hamburgo. 
Por sua densidade eleitoral e im- 
¿ portáncia no Vale dos Sinos, a ci- 
¡dade servirá como ponta de langa 
para a tentativa de conquista de 
espago na regido. 


Com sede na Capital, o diretório 
metropolitano funcionará como 
um órgáo de cooperacáo com a 
executiva regional do partido, sob a 
coordenacáo do secretário-geral, 
mas com uma atuacío independen- 
te. Em 16 de agosto, a proposta de 
criacio do diretório será analisada 
pela executiva, mas já existe uma 


Campanka: Bonow (E), Chiarelli funto ao microfone) e Jair Soares (D) com'o presidenciável Vilson Kieinisbing 


decisáo política de aprová-la, ante- 
cipou Pujol. 

RODÍZO — A uniño de todos os 
pefelistas da Grande Porto Alegre 
sob um comando único faz parte 
da estratégia de crescimento plane- 
jada pelo comando regional, expli- 
cou O presidente do partido, Carlos 
Chiarelli. Já sáo cotados para assu- 
mir a presidéncia do diretório Ipéri- 
des de Melo, António Carlos Perei- 
ra de Souza, Carlos Machado — 
dirigentes das zonais — e o próprio 
Pujol. Este, no entanto, garantiu 


GA GA 


que náo pretende concorrer, pois 
está encarregado de estrurar o par- 
tido no Estado. A escolha será feita 
de forma direta, pelos dirigentes 
dos municipios da regido e das zo- 


-nais da Capital. A estratégia da 


kegenda para as próximas eleigdes 
já comepou a ser posta em prática, 
com a instalacáo da presidéncia ro- 
tativa. “Colocamos nossos maiores 
líderes (o deputado Germando Bo- 
now, Chiarelli e o vereador Jair 
Soares) na linha de frente”, expli- 
cou Pujol. 


Outro item da campanha já está 
definido: os pefelistas váo reforcas : 
O lancamento da candidatura do : 
governador de Santa Catarina, Vil, 


regional de Santa Maria, no dia 13* 
ou 14 de agosto. “O PFL vai pautar :: 
a campanha por suas administra: : 
c0es bem sucedidas”, afirmou Pu- : 

jol, citando como exemplos o Esta- 
do de Santa Catarina e os munkcdi-: 
pios de Jaguaráo e Dom Pedrito. 
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'0O presidente apoiou o 
plano de reestruturacáo 

¡da Polícia Federal e disse 
lestar bastante satisfeito 


¡com a atuacáo do coronel 


14 
4 
1 


Brasa — O problema da perma- 
¡néncia ou náo no cargo do ministro 
¡da Justiga, Mauricio Corréa, rece- 
¡beu ontem o siléncio do presidente 
|Itamar Franco. O diretor-geral da 
¡Policia Federal, coronel Wilson 
' Brandi Romáo, por sua vez, mere- 
"ceu, na mesma entrevista, realiza- 
da no Palácio do Planalto, elogios 
do chefe de governo. O presidente 
disse apoiar o piano de Romáo de 
“reestruturar a PF e revelou sua 
tistacio com a atuacáo do coro- 
el “Ek está indo muito bem e 
deve dar certo”, afirmou ltamar, ao 
ignorar a condenacio do diretor- 
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geral pelo Tribunal de Contas da 
Uniáo (TCU). Romáo, ex-presiden- 
te da Conab, terá que pagar uma 
multa por aplicar irregularmente 
recursos da merenda escolar. 

O término da greve de sete dias 
dos agentes federais foi considera- 
do um “alivio” pelo presidente. Jta- 
mar procurou desconversar, entre- 
tanto, quando os repórteres lhe fi- 
zeram insistentes perguntas sobre a 
situacáo do ministro da Justica. 
“Náo vou falar, porque isso vai 
acabar sendo outra entrevista cole- 
tiva”, esquivou-se o presidente, que 
agora estabeleceu como regra só 
conceder coletivas de 20 em 20 
dias. Itamar recém tinha dado de- 
claragdes sobre as suas expectativa 
para a reuniáo que discutirá a poli- 
tica salarial, na próxima quarta-fei- 
ra. 


RELATÓRIS — O siléncio do presi- 


OS. 0/4 


Itamar elogia Romáo e silencia sobre ( 


dente sobre os titulares de seu mi- * Ñ 


nistério que se encontram em difi- 
cukdades náo é novidade. Quando 
comepou o processo de fritura do 
ex-ministro da Fazenda Eliseu Re- 
sende, Itamar se limitava a dizer 
que só se pronunciaria quando re- 
cebesse o relatório encomendado á 
Procuradoria Geral da República 
sobre os empréstimos ao exterior. 
Eliseu teria beneficiado a constru- 
tora Odebrecht. 

Ontem, da mesma forma, o pre- 
sidente disse que só se pronunciaria 
sobre Corréa quando recebesse o 
relatório da Receita Federal sobre 
as declaraqdes de renda do minis- 
tro. O mesmo comportamento já 
tinha sido observado quando os mi- 
nistros da Saúde, Jamil Haddad, e 
da Casa Civil, Henrique Hargrea- 
ves, sofreram críticas e se viram 
ameacados de perder seus cargos. 
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de corréa fica no cargo! 
enquanto durar a crise na PF 


No ción ministro é 5 considerável “* estável ”e comparado a um doente 


Lada Merguestfolha imagen 3 
JOSIAS DESOUZA. ] 
Diretor-executivo da Sucursal de Brasilia - 


| 
We. Documento. ABZZAOO. 
| 
| 
| 


O presidente Jtamar Franco náo 
planeja afastar o ministro da Justi- 
ca, Maurício Corréa, enquanto 
perdurar a crise de autoridade na 


militar, o corone! reformado do 
Exército Wilson Romáo, para a 
direcáo da PF. - 

" Itamar teme ainda que a saída 
de Corréa seja associada ao fra- 
casso do seu governo na cagada a 
Paulo César Farias, ex-tesoureiro 
de Fernando Collor, foragido há 

33 dias. 

De sua parte, o ministro da 
Justica náo inclui entre seus os Pra 
nos imediatos um pedido de 


A IR AAA 


mañas, de que fraquejou na ge- 
réncia da crise instalada na PF. 
aa. Estável 
coronel Romáo para a PF E Os auxiliares mais próximos do pr Dz que, ua Ear e : : - 
¡> Polícia Federal i idente, especialistas na análise  conflitos com a máquina ios federais, os policias civi 
Os delegados da PF riicam Corra | do humor de limar Folnco, debe está uma nromessa feita por re-. Teran e a policias Ferrol 
por náo garantir recursos parao  É nem a situagáo de Maurício Cor-  presentanies da SAF (Secretaria  viários.  - E 
funcionament de órgia réa como ““estável””. de Administracáo Federal), che- Desde entáo, de acordo com aj 
3 . Considerarar uma “traicio” a Um deles, sob o compromiso fiada pelo general Romiido Ca- versio de Maurício Corrta, al 
4. momuacio de um coronel para o de que seu nome nio seja revela- — Mhim. . Potícia náo sossegon. Se aproveita 
tomando da corporagho do, compara o ministro a um: Os policiais federais pedem - agora do pedido de prisio de PC 
PC Farias. 0 - doente. Diz que o desenvolvimen- equiparacáo salarial com os poli- Farias e da presenga de mais de 
Mandou investigar a vida eleicoral dez to do seu quadro é incerto. De- ciais civis de Brasília. Mawrício 20 chefes de Estado na Cúpula ¡ 
Corréa atrás de contas fantasmas — 3 pende dos medicamentos que irá  -Corréa diz ter enviado cinco off-  Íbero-Americana, a partir desta | 
Ex-SNbs j E tomar, ou seja, das providéncias.  -Cios sobre o assunto á antecessora semana, em Salvador (BA), para | 
de informacdes sio adversários de 3 em que está metido. Erundina. Afirma que Erundina recursos e melhores salários. 

Corrks desde o final dos governos 3 O coronel Romáo, ele próprio. .ignorou o tema. Já sob a adminis- O problema salarial da PF atin- | 

pa e dd E ¡integrante do círculo de amigos de  tracáo Canhim, a SAF prometeu, ge apenas os agentes policiais, 
OABIDE Corrta denunciava e ¡Itamar, é visto no Palácio do cm reuniáo com representantes do  que.recebem cerca de Crf 3 | 
ja do SN > | :Planalto como um interventor. O * Sindicalismo da PF, leal a milhóes contra os cerca de Cr$ | 
O mc o:uc«<3 presidente diz té-lo nomeado por-_ . :*Quiparacáo, 200 milhóes pagos sos delegados. 
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CA obra, que custaria até 
US$ 2 bilhúes, ainda náo 

tem financiamento certo, * 
A: venda de gás equilibraria 
A balanca comercial comum 


Brasilia — O presidente Itamar 
Franco reuniu-se ontem á tarde 
por mais de uma hora com o presi- 
dente elcito da Bolivia, Gonzalo 
Sanchez de Lozada, para tratar do 
relacionamento entre os dois pal: 
ses, especialmente do projeto con- 


:junto de.exploraciño do gás bolivia- * 


Brasil e e Bolívia debatem gasoduto. 


RECURSOS — O contrato assinado 
entre os dois paises prevé a venda 
de 8 milhdes de metros cúbicos 
de gás ao Brasil a partir de 1995,'0 
que garantiria pelo menos US$ 100 
milhdes anuais ao país vizinho. A 
construcio do gasoduto que ligará 
Santa Cruz de la Sierra a Sáo Paulo 
— cerca de 2,100 quilómetros — e 
de outras obras correlatas, deman- 
da recursos de US$ 2 bilhdes. As 
fontes internacionais de financia- 
mento ainda estáo sendo contacta- 


Gonzalo Sanchez, responsável 
pela aplicagio do programa que 


E 


no, O er:contro ocorreu pal lta- E pus pra a economia da Bolivia, 
'maraty, com as presengas mi- sy ter tratado do assunto com o 
nístros da Fazenda, - Fernando * y Lozada visisa Aeon para debater a Dalanga comercial presidente da república e o ministro 


“Henrique Cardoso; das Minas e Itemar Franco a expectativa de to, em 1997, “A venda do gás é Fernando Henrique. Com Itamar, 
Energia, Paulino Cicero; do interi- que sinda no seu govemno agja solu. importante pará o equilibrio pe to. abordo também as coincidincias 


no das Relades Exteriores, Celso olonada a questáio mércio bilateral”, afirmou Lozada. Entre seu programa de governo e o 

«Amorim; e do ministrochefe da ¡9 para ido de MO pil a - do presidente brasileiro no que se 

taria Coral da Presidincia, A Bolivia no rail. O presi Noano ,a Bolívia comprou — refere d questo social, O presiden- 
Mauro Durante, _ dente eleito quer que a obra deja de Bras (1U83-333,3 maca e vén. te tlelto da Bolivia retornou á' 


*'Sanches de Lozada expresso a _concdtiida até o final de sou manda:- deu somente US$ 16,6.milhoes. ' pels oLgI- MESm. 
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ANDREW GREENLEES 
Da Reportagam Local 


.. O presidente do PT, Luis Inacio 
Lula da Silva, instruiu ontem diri- 


gentes petistas a adotarem uma' 
estratégia de minimizar as recen”: ' 
tes denuncias contra o partido 


levantadas pelo grupo político do 
prefeito Paulo Maluf (PPR). Na 


- direcño do PT, no entanto, existe 
. uma corrente que defende respos-. 
'» tas imediatas e detalhadas aos 
 malufistas, o que significa intensi- 


ficar a **guerra' eleitoral. 


As avaliagdes divergentes deve- 


“. ráo ser discutidas hoje pela ma- 
nhá, durante reunido da direcáo 
. nacional do PT. Os petistas pre- 


tendem definir uma estratégia úni- 


. ca para as próximas fases da 
- *guerra””. Os dirigentes do PT 
- haviam programado : reunido pa- 


m mesmo, | após a 


: chegada de Lula de Viagem de 
. uma semana a Cuba, cade partlcl- 


ol o 


[_ mad o e trans 


pol 

A la 
ríu a reunido 
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para hoje. 


Mas, dentro da linha de sair do 
“"tirotelo””, o candidato do PT A' 


Preskl8ncia da República determi- 


4 nou" "que O assunto principal. da' 


"reunido da direcio nacional seja a 


chacina dos meninos dé: rua no. 


Rio. Lula quer:que o partido suba 
o tom em relacio á chacina. 
Em conversa com dirigentes, 
Lula evitou entrar em detalhes 
sobre a recente série de denúncias 
dos malufistas. Disse que a *“tra- 
¿jetória política”? dos acusadores 
serve para desfazer os ataques. A 


" respeito da acusagllo de pagamen- 


to por um empresário de uma 
viagem que fez de aviño, na 
nha de 92, no Paraná, 0 
a dente do PT disse que náo 
ta ao dirige tes locais do 


sa dec de táxi. 
_sáreo, que queña garantias. do 


e 
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Governo organiza sistema de informacóes 


uo) presidente Itamar 
Franco já tem em máos um 
projeto para a criacáo de 

: umnovo órgáo com funcáo 
j diferenciada do antigo SNI 


CRISTIANE JUNGBLUT 


Brasilia — A crise na Polícia 
Federal e, principalmente, a volta á 
cenz política da figura do araponga 

. e de dossiés anónimos que atingi- 
ram até mesmo o ministro da Justi- 
ga, Mauricio Correa, estáo fazendo 
O governo e os próprios parlamen- 
tares discutirem um antigo e polé- 
mico assunto: o sistema de infor- 
magdes. O diretor-geral do Depar- 
tamento de Policia Federal (DPF), 
coroael Wilson Romáo, confirmou 

_Que o presidente ltamar Franco já 

tem em máos um projeto para rees- 
truturar o sistema de informagdes 
do governo. Seria criado um Cen- 
tro Federal de Informacio — no- 
me ainda provisório —, ligado á 
Presidencia da República. 

Romio acrescentou que o noo 
Órgáo náo terá a funcio do extinto 
Servigo Nacional de Informacdes 


rem > 


(SND), utilizado na perseguicio a 
opositores políticos do governo du- 
rante o periodo de ditadura militar. 
O projeto de criagio do centro será 


enviado em breve ao Congresso. A 


minuta elaborada pela Secretaria 
de Assuntos Estratégicos (SAE) 
aguarda apenas uma aprovacio do 
presidente para ser levada ao Legis: 
lativo, 


FISCALIZACAO —  Alguns parla: 
mentares ttm demonstrado preo- 
cupacáo com a desorganizacáo do 
governo na coleta de dados, O 
deputado Fernando Lyra (PDT- 
PE) diz que a existéncia de um 
sistema paralelo de informagbes 
acaba servindo apenas para facili- 
tay a destruicáo da credibilidade 
dos investigados. Por isso, há politi- 
cos que reiteram a necessidade de 
criacáño de um sistema de informa- 
cdes, embora temam a transfor: 
macáo do órgáo num.outro SNI. 

O deputado José Dirceu (PT-SP) 
quer marcar uma audiéncia com o 
ministro-chefe da SAE, almirante 
Mário Flores, para discutir o as- 
sunto.: Dirceu apresentou, em 
1991, um projeto que propde a 
fiscalizagáo dos servicos de inteli- 
géncia pela comissdes de Defesa 
Nacional da Cámara e de Relacdes 


O-O2_ 


Exteriores do Senado. “Queremos 
reorganizar o sistema, mas temos 
de afastar a possibilidade de espio- 
nagem política”, afirma. 


HERANCA — Tim prajeto para 


estruturar a fiscalizacio do novo. 


Orgáo foi apresentado pelo deputa- 
do José Fortunati (PT-RS) através 
de uma Comissio Mista do Con- 
gresso Nacional. “A falta de con- 
trole tem permitido que o sistema 
se preste a outros fins, notadamen- 
te conspirativos”, diz Fortunati. O 
deputado Wilson Múller (PDT-RS) 


lembra que os paises desenvolvidos * 


tém seus servigos de inteligéncia. 


- Nocaso do Brasil, entretanto, devi- ' 
do á heranga itadura militar, o ' 


servico aindá náo possui um uso 
“eficiente € democrático”, ressalta 
O pedetista, 


Para o senador Esperidiño Amin 
(PPR-SC), o governo precisa ter y 


um.servigo de informagdes “até pa- 
ra saber os ministros que nomeia”. 
Amin fez uma alusño direta ao 
caso do ex-ministro da Agricultura, 
Nuri Andraus, que assumiu a pasta 


embora estivesse envolvido num" 


processo por crime de homicidio. 


Mais informacóes na página $ 
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Itamar Franco náo pode 
prescindir de um servico de 
informacóes para governar 


LEANDRO FORTES 


* Brasilia — Criadores do Servico 
Nacional de Informacdes (SN), os 
velhos generais do regime militar 
tém opinides diferenciadas sobre as 
idéias de ltamar Franco e sua pro: 
posta de recriar um órgao de inteli- 
géncia. Num ponto, no entanto, 
eles sáo unánimes: O presidente da 
República náo pode prescindir de 
um servico de informacdes. “Vai 
ser difícil viabilizar a idéia por cau- 
sa do desgaste do SNI”, analisa o 
general Newton Cruz, chefe da 
Agéncia Central do órgio entre 
1979 e 1983, 

Newton Cruz, assim como a 
maioria dos generais que hoje ves: 
tem pijama, nega que o SNI tivesse 
uma funcáo policial. “Recolher in- 
formacdes náo é bisbilhotar a vida 
alheia”, defende-se. 


DISTORGÓES — Ex-secretário-ge- 
ral do Conselho de Seguranca Na- 
cional e ex-chefe do Gabinete Mili- 
tar de Joño Figueiredo, o general 
Danilo Venturini admite que te- 
nham ocorrido distorg6es no servi- 
co. Garante, porém, que o órgio 
tinha uma missio nobre. “O presi- 
dente nunca deve ser surpreendido, 
e por isso é fundamental um servi- 
go de informacdes”, analisa. 

Palestrante contumaz da Escola 
Syperior de Guerra, o general Ven- 
turini aponta “erros conceituais” 


SNI e diz que chega a sentir pena 
quando vé o presidente Itamar 
Franco brigando sozinho contra a 
indústria farmacéutica, o 
apoio de um servico de infofima- 
(des, mas contando apenas cor os 
dados disponíveis no Ministérid da 


Saúde. “E uma luta inglória” ad: 


verte, 


que, ao extinguir o SNI, o ex-presi- 
dente Fernando Collor.matou dois 


coelhos com uma só cajadada: con-: 
denou á morte um dos vildes do' 


regime militar e, ao mesmo tempo, 


tirou de circulacdo um time que. 


poderia ter detectado, com bastan- 
te antecedéncia, o que só seria re- 


velado á nacio por obra de Pedro ' 


Collor, irmáo cagula do ex-presi- 
dente. “Da maneira como foi extin- 
to, o servico de informacbes vai ser 
sempre um problema para o presí- 
dente”, avisa O general Newton 
Cruz. Ele acha que o ideal seria 
remontá-lo com a ajuda de antigos 
agentes, mas prevé que poucos 1 yao 
querer voltar, 

O empresário Pedro Paulo Leoni 


“Ramos, indicado por Fernando 


Collor para, á frente da Secretária 


de Assuntos Estratégicos, desmon»... .... 


tar o SNI, classifica de retrocesso a 
idéia de Itamar. Ele entende que 
nenhuma sociedade democrática 
precisa de servico de informacio 
interna. O ex-secretário da SAE 
responsabiliza o que chama de 
“viúvas do SNI” pelas pressdes pa- 
ra que o servigo volte a atuar. Se- 
gundo ele, o SNI mobilizava 5 mil 
pessoas em todo o país, e, somente 

na Agéncia Central em Brasilia, 
havia 700 oficiais das Forgas Ar- 


no processo de execracio do antigo  madas trabalhando. 
: E “A - . y 
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O 
COLLOR - Na antiga comunibade - 
de informacdes, é tido como ¿erto : 
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SNI serviu como instrumento de repressáo 


MOACYR OLIVEIRA FILHO 


.. Brasília — O Servico Nacional de 
Informacóes nasceu num día ca- 
racterístico para os que acreditam 
em superstigdes: 13 de junho de 
1964, Criado pela Lei 4.341, o SNI 
teve como objetivos “superinten- 
der e coordenar, em todo o territó- 
rio nacional, as atividades de infor- 
macilo, em particular as que inte- 
ressam á seguranca nacio 

A origem teórica do servico, no 
entanto, é mais antiga, Remonta a 
1954, quando o genera! Golbery do 
Couto e Silva sintetizou no livro 


O02-OZ, 


Planejamento Estratégico as bases 
da chamada doutrina de seguranca 
nacional da Escola Superior de 
Guerra, Os ensinamentos viriam a 
ser aplicados com rigor.pelo regime 
militar instalado no país a partir de 
64, 


"ATIVIDADES — Atuandc á sombra 
do poder, o SNI jogou suas malhas 
sobre toda a estrutura do Estado e 
passou a funcionar, na prática, co- 


.. mo um órgilo policial. Entre as suas 


atividades estiveram a investigacdo 


na vida dos cidadilos, a escuta tele» 


fónica, a producio de informe com 
denúncias nem sempre comprova- 


das e a.participagiio em inúmeras 


operacóss clandestinas. Decepcio- 


nado com os caminhos que o órgio: 


havia tomado, o próprio general 
Golbery chegou a desabafar: “Criei 
-um-monstro.”” 

Do SNI saíram para a Presidén- 
cia da República Emilio Garrasta- 
zu Médici e Joño Figueiredo. Além 
de Golbery, o servico foi ainda co- 
mandado pelos generais -Octávio 
medeiros, Carlos Alberto Fontoura 
e Ivan de Souza Mendes. Já na 
década de 80, o órglio produziu um 
dossié contra o. entño governador 
de Alagoas, Fernando Collor, que 
dois anos depois se elegeria. presi- 
dente e extinguiria o temido siste- 
ma de informagdes. 
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olícia faz oitava apreensáo hd 


- de cocaína em dez dias em SP ” 


e > Da Folha Vale 


. A Dise (Delegacia de Investi- 
:¡gaóes sobre Entorpecentes) de Sáo 
-José dos Campos (SP) prendeu 
¿ontem em flagrante José Mauricio 
Filho, 30, acusado por tráfico de 
. Com ele, a polícia encon- 
ia 3, 5 quilos de cocaína pura, 
de precisáo, um re- 

volves calibre 38 e uma 


calibre 12. A droga foi avaliada 


docente. 


” A A ina 


A apreensáo ocorreu na casa do 
acusado, no bairro do Rio Cum- 
prido, entre Sáo José e Jacareí. A 
cocaína estava enterrada em frente 
á casa, dentro de uma caixa de 
blocos. José Maurício —procura- 
do em Pernambuco por homicí- 


- dio, segundo a polícia— náo quis 


dar entrevista. Disse em depoi- 
mento á polícia que havia adquiri- 
do a droga na troca de um cami- 
-nháo e um Monza, com. um Ps 


GOA - OA 


conhecido'*, em Corumbá (MD. 
Foi a oitava apréensio de cocáíñia i 
em dez dias na cidade. 


drogas já realizada no Estado: 


. Próximo 4 rodovia dos Tamstós; 
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| Maniobras conjuntas 


Estados Unidos realiza maniobras militares en cinco países de la Cuen- 

* ca Amazónica (Ecuador, Colombia, Perú. Guyana y Surinam), aunque no 
construye en esas naciones ninguna base permanente, indicó ayer la em- 
bajada estadounidense en Brasilia. “Son infundadas las acusaciones (di- 
vulgadas en Brasil) de que EE.UU. está construyendo una base militar en 
Guyana y otras cinco en Colombia”, afirma en un comunicado la Jega- 
ción diplomática, que considera normales los ejercicios conjuntos y otro 
tipo de cooperación castrense estadounidense con esas naciones. Las fuer- 

- zasarmadas de Estados Unidos llevan a cabo con Colombia, Perú y Ecua- 
dor el ejercicio regional aéreo denominado “Apoyo a la Justicia IV”, pa- 
ra la lucha contra el narcotráfico, que debe concluir a finales de setiem- 
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ma que eran ingresados al 
país. Gendarmería Na- 
cional detectó varios “ca- 
mellos'” en la frontera 
con Bolivia, la Policía de 
Mar del Plata detuvo a 
dos narcotraficantes en 
la ruta 2 y personal 
aduanero 


que 
una mujer colombiana 
que llegó en un vuelo de 
Aerolíneas Argentinas 

ARES en 


mujer colombiana que 


llegaba al aeropuerto 
metropolitano Jorge 
Newbery con ocho kilos 
de cocaína. Yolanda Be- 
doya Porras llegó al Ae- 
roparque en el vuelo 377 
de Aerolíneas Argentinas 
procedente de Colombia. 
En la cinta de traslado de 
equipaje un perro espe- 
cialmente adiestrado de- 
tectó su valija y portatra- 
je que tenía doble fondo. 
Adentro la mujer había 
escondido ocho planchas 
con un kilo de cocaína 
cada una. Bedoya Porras 
quedó a disposición del 
juez en lo Penal Econó- 
mico Jorge Pisarenco. 


4 Enla ruta 2 

Luego de un operativo 
-que duró casi todo el fin 
de semana, veinte agen- 
tes de la división Mar del 
Plata de Prevención y 
Represión del Narcotrá- 
fico detuvieron a dos 


de inteligencia que de- 
mandó más de dos meses 
investigaciones, perso- 


nal] de la división se ente- * 


ró de que el pasado fin de 
semana dos hombres in- 
gresarían por la ruta 2 
ocho kilos de 


máxima pureza 
mercializar úna parte en 
Mar del Plata y enviar: 
otra a Madrid. De acuer- 
do con la información re- 
cogida, dera desde 
Bolivia a bordo de un Re- 
nault 12. 

Por esa razón, un grupo 
de agentes hizo guardia 
en la casilla de peaje ubi- 
cada en el kilómetro 273 
de la ruta 2 en espera de 
los narcotraficantes. El 
sábado por la noche los 
policías detuvieron una 
casa rodante que iba 
rumbo a Mar del Plata y 
adentro fueron detenidos 
los dos sospechosos. Al 


linterrogartos confesaron 


que habían dejado el Re- 
nault 12 en la localidad 


tró la droga escondida 
dentro del auto descorn- 
puesto. Tanto las dos per- 
sonas detenidas en la ru- 
ta como otras tres apre- 
sadas en Mar del Plata 
quedaron a disposición 
del juzgado federal 


9 En Salta 

Efectivos de Gendar- 
mería Nacional secues- 
traron ocho kilos de co- 
caina durante dos proce- 
dimientos realizados en 


tras que la totalidad de : 
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Procesaron sujeto que 
[distribuía marihuana 
La Justicia decretó el proce- de Capurro donde capturaron a 


samiento de un individuo que se cinco personas en momentos 
dedicaba a la comercialización que realizaban una “fumata”, 


de cigarrillos armados con ma- con cigarillos armados con ma- ; 


rihuana. Otros cuatro detenidos 
en tomo al caso pasaron a la 
Comisión Nacional de Lucha 
contra las Toxicomanías. Tal 
como adelantamos en nuestra 
: pasada edición, los cinco fueron 


rro incautándose en el operativo 
cerca de un kilo del citado alu- 


curso en el “Artículo 35 de la 
Ley 14.294, suministro de estu- 
Ipefacientes”. 

El operativo, realizado por 
personal de la Brigada Nacional 
Antidrogas, permitió llegar has- 


OA - 


capturados en la zona de Capu- 


ta una finca situada en la zona 


ex 


rihuana. | 


Todos fueron detenidos, ubi- 
cándose cerca de un kilo de la 
droga que fue introducida a 
nuestro país desde Brasil. En 
los interrogatorios a que fueron 
sometidos se estableció que uno 
de los arrestados era quien ad- 
quirió el estupefaciente en el 
país norteño y comercializaba 
los cigarrillos. 

Los otros cuatro era compra- | 
dores y consumidores de la dro- 
ga por lo que tras declarar ante 
el juez recuperaron la libertad 
pero pasaron a la Comisión Na- 
cional de Lucha contra las To- 
xicomanías. Mientras tanto el 
distribuidor fue enviado a pri- 
sión. 
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Cinco detenidos tras vasto operativo en zona de Capurro Y 
] 
» y 


0 2 : a 
Seccionaron otro poderoso tentáculo del narcotráfico 
- Nuevo y duro golpe asestó la policía al narcotráfico al desarticular zación de distribuidores de marihuana, cuyo *“centro”” de comescializa- 
1 ción lo tenían en varias fincas emplazadas en la zona de Capurro. —- 


Espectacular operativo. 

Ayer de mañana varios equipos de la mencionada unidad de la Di- 
¡- rección Nacional de Información e Inteligencia se desplegaron por una - 
ja- vasta zora de dicha barriada. Munidos de las respectivas Órdenes de 


gún declararon los demorados, en locales nocturnos y a otra serie de 
ere pull bee 
El caso podría tener otras ramificaciones, por lo que las averigua- 
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. Da Sucursal do Rio 


— A Cámara Communitária da Bar- 
Ta da Tijuca (zona sul do Rio) 


porte-ameriocana de Chicago, 
prevé palestras e jogos nos con- 
domínios do bairro para alertar 


1 os malefícios dos entorpe- 
de E 8. 


[Bairro do Rio combate 
drogas sem o Estado 


A Cámara, uma associacáo 


de 
lojistas.e moradores, investiu US$ 
80 mil (CR$ 7,2 milhoes) na 


O inicio oficial da campanha 
contra drogas acontecerá 


, erá mestge 
sábado, no colégio Veiga de Al-- 


meida (Barra). A cerimónia terá 


um desfile de 1.500 estudantes. | 


Segundo a direcáo da Cámara, a 
campanha visa desencadear um 


- movimento nacional contra o uso 


de drogas entre os -jovens, a 
exemplo do que ocorreu nos 
EUA, com a “National Red Rib- 
bon Campaign”, iniciada em Chi- 
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| Avanza el programa de lucha contra o 
las adicciones en el ámbito bonaerense E 


| A “La esencia del programa es traba- ciento de ellos está vinculado con el 
E A 
tránsito está vinculado dádes modernas es de organización y segundo lugar con marihuana. 


hay que entender que los puntós 
claves parten de la familia, donde de- lízada entre 


ben criarso los chicos. La ferailia, la años, estableciéndose que un 33 por 
escuela, las organizaciones espiri- ciento de esa población alguna vez 


Nr y mind de Ds E En 
sor impo: actores forntátivos ¿ ; 
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| ra rn op os es que en Bahía se mont el 
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de las Añicciones de la. Otros profesionales que se integren al 

Buenos Aires, doctor Programa recientemente lanzado. En 
e j Cuanto a la publicidad, consideró que — | 


La ay ts uno de los eleméntos que más debe 
dijo a LA NACION id la seducción lleva al 


vención dentro del programa de . 


10.060 líderes para el cambio. Lo hizo 


: durante una entrevista tras la reu- . 


- ión que presidió en el gimnasio de 
Bio qee ante unas 700 


E A 


, haerense 

menzó a trabajar 
* ticas y que ya hay datos de accidentes 
A O 70 por 


consumo y a veces se superan los 1: 
mites. 


El nuevo secretario de Estado bo: 


informó que su equipo co- 
con nuevas estadís- 
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| "Guerra entre familias en Brasil 
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vientes de un asentamiento 


En la población de Exu, 
40 años de enfrentamiento 


is 


entre las familias Alencar y 
Sampaio, dejaron 32 muer- 
tos, en tanto que en Floresta 
siete miembros de los gru- 
pos Novaes y Ferraz han 
muerto en los últimos dos 
años por divergencias políti- 
cas 


Al igual, en Campina 
Grande, la familia Targino, 
de sangre gitana, fue prácti- 
camente extinguida tras la 


hogar. 

El asesinato de la mujer, 
por uno de sus hijos que 
vengó así al padre, dio 
origen a la disputa. 


“Jornal bo Brasil” advier- 
te que lación de 
a dividida a 


causa del enfrentamiento 
entre los Novaes y los 
Ferraz, cuya última víctima, 
el universitario Claudio 
Cavalcanti Novaes, se 
registró hace tres semanas. 

dos familias son 
acaudaladas y administraron 
de forma alternada la alcal- 
día del pueblo durante 90 


años, y Ía disputa las llevó Ves, y Degío, para los Den- * 


a residir en polos opuestos. 

Así, dice el diario, el En “e principio, el en- 
cura debe oficiar una misa  frentamiento sólo afectaba a 
los miembros mayores y 
hombres de los dos 


Pero "Jornal do Brasil” En marzo de 1991, un 
considera que el litigio entre delegado policial logró qe 


los Goncalves y los Benvin- 150 miembros de las 
do es el más bárbaro de familias firmaran la paz, 
todos. la tregua fue rota a 


pero 

El enfrentamiento entre comienzos de 1992. 
los dos núcleos comenzó en El diario sostiene que la 
1988, cuando un Benvindo muerte del . comerciante 


embriagado golpeó en el años, 
rostro a un Congalssr—Y de su nieto de, asesina- 


afrenta que éstos vengaron aos 
con el asesinato del jefe volvi 
Didi Benvindo. 

_El diario dice que la 


a desencadenar la 


de llegar cóntrol de pre se extendió la 
plantaciones de marihuana y disputa. Loa 
el orgullo por su origen, 
porta para los Aicocal: 
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los Goncalves, . 
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QUE RECIBE WASMOSy 


un El narcotráfico puede 
wide SOCAVar la democracia 


bres 


sa ¡A Mi 107 Fr 


icatalogadocomoun — |. Cantidades de marihuana y de cocaína decomisadas en el primer | 
ponete Cclabn de le pales de : | semestre de 1993. 0 E A 
narcotráfico internacional en cuyo, r 2% Y o E Maunas 
trasfondo se mueve un fabuloso ¡AIAS RÓ ¡ER a A 
j económico, y hasta sora re da 
| poción pride Enelcaads la . dra E : Ena 3 Pr 
| cocaina OS ple de 4 En rama (equivalente a 318 hectáreas cultivadas) a idlos 
“puente ihuana esinnegable | ¡ Semi ads 
O SO que | | 
de la hierba maldita, ¡ ; 
a encia: parajes del | Total de marihuana decomisada 
| i_ Amambay, donde los ad 3 El precio de la marihuana, para el adicto, es de G 100.000 
sientan sus reales. De esas pe j precio se multiplica por el total 
parcelas saldrá ma Al mercado nacional j la suma de G. 64.500 millones, un e. 
Ñ, undará no as país es A H 
sino que parte será “exportada e o ES TEA TA LEAR Ds p A 
cinos. ¿Podrá el nuevo presidente a E 
poner freno a este poder! NA A A A A pa 
- Oficina Regional N* 2 (Ciudad del Este) 
: Oficina Regional N* 3 (Pedro Juan Caballero) 
- Total de cocaína decomisada y 
mt mo de la cocaína asciendo a unos 15.000 dólares él la : 
* narcowáteo Isern nidad decomi de e 
“* RAICO ron des Úmenes y 
. 195.000 dólares, casi G. 350 millones. 


En total fueron destruidos, solamente en tos primeros seis meses de esta 
año, volúmenes de dr cuyo valor en plaza asciende a casi G. 65.000 

Et ¡pquivalente 43% del presupuesto del año 1993 del Min 
Salud Pública. : 


Abigeato 18 casos 


¡ Homicidio 41 casos 
i Violación e intento de violación 34 casos 
Robo 3.248 casos 

Robo de autos 672 casos 
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g A” PIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
LO 4 DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 
MONTEVIDEO, 30 DE SETIFMBRE DE 1993.- EE 


T.I. N*121/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
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Adjunto remito usted el material recibido de 
una agencia amiga referente a "LA SECTA LOS NIFOS DE 


DIOS", a sus efectos.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR DE LA D.G.I.D. 
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Remito a usted el material recibido de una agencia 


amicva, a sus efectos.- 
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Montevideo, 04 de octubre de 1993. - 
SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I (Interior). - 
Remito a usted el presente a los efectos 


correspondientes, - 


Saluda a usted entamente 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


1.- CONSIDERACIONES GENERALES: 


Dentro del amplio espectro de las organizaciones que conforman el fenómeno sectario, 
diferentes estudios han considerado la cgnveniencia de clasificar a las sectas como destructivas 
y no destructivas, 


Si bien para una mejor comprensión global del tema ha sido menester realizar un análisis 
ecneral que incluya a los diferentes grupos, resultan de especial interés aquellos que en 
principio podrían encuadrar en la categoría de “destructivas”. 


La secta Niños de Dios ha sido y cs, una de las organizaciones que activan cn Argentina y 
varios países más con las características propias de esta última categoría. 


La coyuntura social estadounidense de los años 60 posibilitó el surgimiento de Niños de 
Dios, en forma contemporánea al nacimiento de grupos religiosos o pseudo religiosos de tinte 
progresista para cuyo accionar utilizaban mensajes diferentes a los tradicionales, en una suerte 
de "aggiornamicnto” para lograr una mayor penetración especialmente en la juventud de 
entonces. 


Confundido en un principio con otros incipientes grupos religiosos, su carácter sectario 
comenzó a definirse cn la medida que se consolidaban las características que lc imprimia su 
fundador David BERG, ex pastor protestante que abjuró de su religión creando una nueva a 
partir de sus conflictivas vivencias emocionales. 


El lema de la secta es “Libertad con responsabilidad”, queriendo con cello significar que 
todos posen libertad para hacer lo que quicren. 


Estaría organizada de manera piramidal y cerrada. Las sedes u hogares funcionan en 

forma aulónoma bajo la jefatura de un adepto que recibe la denominación de “siervo” o 

"sierva". listas sedes que son integradas por un número que va de 6 a 12 habitantes, reciben el 
nombre de “Hogares con Familias del Amor". 


Utiliza técnicas tanto de control mental como de persuasión coercitiva con la finalidad de 
que sus adeptos dependan directamente del grupo y disuelvan sus vinculos socialus y familiares 
anteriores al ingreso a esa comunidad y- destruyendo de ésta manera su estructura psíquica 
anterior. Es considerada "secta destructiva”, pues atenta contra la moral , las buenas 
costumbres , la integridad física, mental y familiar en particular y de la sociedad cn general; 
defendiendo la práctica de amor libre, del incesto, la pedofilia y la divulgación de literatura 
pomográfica. 


Exhorta a las mujeres a que se entreguen a cualquier hombre como medio para reclutarlo. 
Para esto son concientizadas a considerar el sexo como un acto divino. 


Usan los primeros siete años de vida de los niños, para inculcar las nociones básicas de 
comportamiento y trabajo comunitario. 


Integrantes de todas las edades son llevados para participar de las sesiunes de sexo 
colectivo, en las cuales toman parte los niños. 


El adoctrinamiento de sus adeptos, es hecho a través de los libros editados por la secta, 
como “Las cartas de Moisés” y Fundamentos de las cartas de Moisés ' escritas por el líder 
Moisés David.(David BERG). 
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En la década del 70, sus adeptos tenian como idual : ctuas sobre la realidad y modificarla, Et 
mediante una revolución total, que cambiase cl modo de < 1 y actuar de las personas. 


istimulan los conilictos generacionales, el combate al cajritalismo, destacando al comu- 
nismo como la única fuerza capaz de derumbarlo y la solución natural para occidente. Según la 
secta, cl comunismo estaba en franco desarrollo. 


En la atención de sus necesidades de expansión, mantiene equipos de traductores para 
los diversos idiomas y realiza una rotación de personal entre las colonias. inclusive de países 
diferentes . 


Los recursos financieros son obtenidos a través de donaciones, contribuciones de sus 
miembros, venta de discos y cassettes grabados , así como distintas publicaciones ; estimándose 
que los mismos no resultarían suficientes para solventar el standard de vida que demuestran, 
presumiéndose por cllo que existiria algún tipo de subvención proveniente del exterior del 


país. 


Procufan hacer contactos con personas importantes de la vida pública u obtener 
beneficios de esas relaciones, tales como, prestigio, dincro, revalidación de pasaportes, 
— transporte gratuito y facilidades de alojamiento y alinicntación. 

Debido a su proscripción, la actividad pública es casi nula. razón por Ja cual los enlaces 
se realizan a través de envíos postalcs a titulo personal de miembros de la secta y por medio de 
correos personales. Adoptan medidas de cobertura consistentes -entre otras- en ocupar 
demasiado tiempo un inmueble sino a lo sumo un año. Además ante el menor indicio de 
sospechas sobre sus actividades . proceden a mudarse inmediatamente. 
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1.- ORIGEN DE LA SECTA NIÑOS DE DIOS 


Su Jundador David BRANI) BERG. nació co 1918, en el seno de una familia 
protestante perteneciente al grupo pentecostal Alianza Cristiana Misionera. q 


Su madre, fuc la evangelista radial Virginia BRANDT BERG, su padre IHjalimer 
BRANDT BERG pastor y macstro en una escuela cristiana. 


En el año 1944, se casó con Janc MILLER, con quien tuvo cuatro hijos, Linda. Paul. 
Faith, y Jonathan. David BERG sc dedicó completamente a la obra religiosa cn calidad de 
predicador del Evangelio. En ese año además se asoció con el tele evangelista Fred JORDAN. 


En la década del 60 surge en Estados Unidos el movimiento “Revolución de Jesús”, que 
en muchos aspectos resultó una verdadera innovación espiritual que presentaba un mensaje tra- 
dicional de una forma mas compromctida social y éticamente, y mas provocativa para la ju- 
. ventud. 


Junto a su madre, BERG comenzó a dirigir un “Cofle House” que cra propiedad de la 
organización evangélica "Desafio de la Juventud”, surgido años atrás y en sus inicios dirigido 
N por el pastor David WILKERSON. 


En cl año 1968, BERG coñoce a una joven de 23 años llamada Mania, con quien 
comienza a tener relaciones sexuales. Su mujer reacciona frente a la actitud de su esposo y €l 
anuncia su profecía " revelada por Jesús": "Jane MILLER es la Iplesia vieja, mientras que 
María es la nueva por lo tanto la madre Eva deberá ser reemplazada por María la Reina, 
dejando atrás todo lo vicjo “. Además sostenía que ta profecía le señalaba que él cra el último 
proícta antes del Apocalipsis. 


? - Debido a esta situación personal BERG cuestiona a los jefes de su Iglesia y la abandona 
con sentimientos despreciativos hacia toda religión institucionalizada por estar en desacuerdo. 


Al principio se dedicó a llevar el "Mlensaje de Cristo” a aquellos sectores narginales de 
la sociedad, como así también a grupos hippics y de adictos a las drogas. Ll tipo de predica- 
ción era fuertemente apocalíptica, contraria a la sociedad consumista e individualista y de “sus 
iglesias frías y convencionales”. 


Encabezó junto con un grupo de 50 seguidores una «xpedición a Arizona, que posterior- 
mente sería descripta por él, como algo similar a los cuarcnia años que percgninó el pucblo de 
Israel por el desierto. 


Produjo una verdadera revolución espiritual, especialmente centre la juventud y en 

particular en dos grupos de jóvenes que actuaban cn esos años, - "Adolescentes por Cristo" y 

"Revolucionarios de Jesús” quienes sc fusionaron dando origen a los Niños de Dios, 
posteriormente denominados "La Familia”, y "Amor en Acción". 
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En la actualidad este grupo utiliza además los siguientes nombres: 


- "Nueva Esperanza" ya ESE | | 
- "Sistema Educativo Intemacional" 5 22 ) JO 87 (25) 
- "Centro Educativo de Rosario” 

- "Amor y Esperanza” tad e 


BERG cambió su nombre por cl de Moisés BERG, Rey David o simplemente MO. Mo 
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2- ANTECEDENTES DE LA SECTA Y STATUS LIECGAL: 
2.1- A nivel mundial: 


A- La secta fue prohibida en su país de origen. El gobiemo estadounidense Je quitó Jas 
¡ exenciones impositivas en el año 1972. 


A raíz de ello, y ante el temor de que el informe del Fiscal General de New York fuese 
publicado, (hecho que se concretó cn 1974), donde se sostiene que dicho culto se había 
convertido cn un fraude, que sus adeptos cran sometidos a lavado de cerebro, abuso sexual y 
confinamiento involuntario de sus bienes, David BERG en 1973 emigra y se refugia junto Ja 
nueva mujer y los lujos de su primer matrimonio cn Europa. 


Vivió cerca de un año cn Inglalena. Al ser acusado de prostituir a los miembros de la 
| secta, en el mencionado país se trasladó a Santa Cruz de Tenerite. donde residió hasta cl año 
1977, refugiándose a posteriori en Libia, debido a nuevos reclamos judiciales . 


En forma simultánea la secta se expande por América Latina, Francia, Bélgica, Suecia, 
uu: España, Turquía y Africa. . 


¿ El 75% de sus miembros cstaria ubicado cn Í atinoamérica, Asia y África. 


Las actividades de esta secta han sido consideradas ilegales cn Inglaterra. Irancia, 
Estados Unidos y Argentina. 


En 1984, El Parlamento Europco la prohibió por considerarla de "Extrema Peligrosi- 
sidad". Ñ 
2.2 En la República Argentina 
e e 
El 25 de marzo de 1975 se le otorgó la personería jurídica como Asociación Civil bajo 
el númera C.6396. 


A A 


Fl 21 de mayo de 1975 la Asociación Niños de Dios Intemacicnal pidió sus inscripción 
en el Fichero de Cultos. El pedido fue suscripto por Darío GIANELLA. domiciliado en Av. 
Las Heras 1681 2 "D" Capital Federal, quien adjuntó el acta constitutiva de lucha 1 de junio de 
1974. 


ed El 13 de junio de 1975, previo requerimiento de la Dirección de Cultos, la Dirección de 
Informaciones de Relaciones Exteriores, comunicó que ui la organización, ni los dingentes 
E contaban con antecedentes destavorables. 


El 29 de enero de 1976, la Asociación Niños de Dios Internacional solicitó la inscripción 
de cuairo filiales: 


- Chirimay 119. Buenos Aires » 
- Barrio el Sauce. Mendoza 

- La Plata 44. Córdoba 

- Gral. Savio 682. Rosario 


El 5 de marzo de 1976, el Sr. Carlos Alberto PEREDIVA fue designado presidente de la 
asociación, quien posteriormente fue recmplazado por Jorge A. CARCAVALLO. 


AS 
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á El 13 de octubre de 1976, denunció el trastado de su sede a la calle Gorriti 4976 Cap. 
Fed. 


1 30 de noviembre de 1976. la Policía Federal. informó al Ministerio de RREF, que la eS 


citada asociación realizaba la captación de jóvenes, bajo la cobertura de secta cristiana, E “3 
afectando la moral de sus adeptos, a través de pomnogralía, con material impreso que se AN a 
distribuye entre sus adeptos, infringiendo el artículo 128 del código penal. Además se atacaba y * ón a 
ridiculizaba a las Fuerzas Anmadas y a la Iplesia en la reuniones que efectuaban. EAN e 


El 26 de noviembre de 1976, el Departamento de Cultos no Católicos y Disidentes a 
manifestó que debía ser cancelada en el fichero de Cultos la inscripción de dicha asociación. A 


De acuerdo con una publicación fechada cl 4 de diciembre de 1976, del diario La Razón, a 
varios extranjeros pertenecientes a da secta fueron deportados por “subversivos” al Uruguay. o as 


La Dirección de Asuntos Jurídicos dcl Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto, E 
dictaminó que la Dirccción General de Cultos estaba facultada para ordenar la cancelación. A 


El 3 de tebrero de 1977, la Policía Federal informó que se habían labra.*> actuaciones 
caratuladas "INFRACCIÓN ARTICULO 128 DEL CGIGO PENAL” con intervención del 


Juez Nacional de Primera Instancia de Mayores letra “N" Dr. Allredo GROSSO SOTO, ei tala 
Secretaría 16, con varios detenidos. | E 
El Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto dispuso que sc cancelara la inscripción en 
el Fichero de Cultos, a través de la resolución 222/77 del 10 de febrero de 1977 de la Eze 
Asociación Los Niños de Dios Internacional y de sus filiales. fundamentando que sus EN 
actividades “atentan al orden público, la moral y Jas buenas costumbres” y por “difundir una | $ 
doctrina contraria a las institticiones armadas que se coloca en plena oposición a los principios p 
"consagrados por la Constitución Nacional”. 
El 30 de Marzo de 1977, CARCAVALLO se notificó personalmente de la resolución. 1: 3 S 
19 de abril de esc mismo año, la citada asociación, pidió vista del expediente, suspensión de pla- A 


zos para recurrir y dejó sentadas diversas reservas. Algunas actuaciones que se desglosaron del 
expediente fueron declaradas secretas el 27 de mayo de 1977. 


Previo dictamen jurídico el 26 de junio de 1977, por resolución 157/77 del Ministerio de 
Relaciones Exteriores y Culto se rechazó la suspensión de los plazos y se negó el pedido de 
vista de las actuaciones. Esta resolución no fue recurrida. 


El 13 de enero de 1978, se agregó al legajo ministerial, el Informe Especial 21/77 de la 
Dirección de Inteligencia de GENDARMERIA NACIONAL, que indicaba que cl garante de 
alquiler de la sede de LOS NINOS DE DIOS cra el padre FELICE, cura párroco católico de 
San Fermín, Estomba 466 de esta ciudad. 


La Dirección de Cultos requirió a la Policia Federal, cl 27 de enero de 1978, que se 
tomaran medidas tendientes a impedir las actividades de la organización. 


zona de Devoto, aclaró que el Pbro. FELICE no contaba con ningún tipo de contacto por esa 
fecha actualidad con la secta. 


El 6 de agosto de 1978, la POI ACÍA FEDERAL, remitió un informe según el cual la secta 
continuaba -apesar de la prohibición- actuando en Buenos Aires, Mar del Plata y Mendoza, 
contando con unos setenta hogares. . 


El 21 de marzo de 1978, el Vicario Episcopal del Arzobispado de Buenos Aires, para la | 
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La fundación SPES (Servicio para el Esclarecimiento de Sectas), en el boletín del 
ARZOBISPADO DE BUENOS AIRES, publicó una advertencia acerca de que LOS NIÑOS 
DE DIOS seguían actuando y que utilizaban como uno de los métodos de captación, 
videocasseltes. Como consecuencia de esto, la SECRETARIA de CULTOS produjo. un 
comunicado. Asimismo informó que la secta, reclutaba miembros de la Universidad del 
Salvador y alumnas del colegio sito cn Av. Córdoba y Riobamba, ¿iniciando a las jóvenes en la 
prostitución y la droga. 


EJ_1 de octubre de 1991, la Scerctaría de Cultos pidió al Ministerio del Interior que se 
pusiera fin al accionar de esta secta. Dicho Ministerio respondió la nota el 29 de octubre 
mencionando que había dado instnicciones a la POLICIA FEDERAL y POLICÍAS 
PROVINCIALES, al respecto. 


El 10 de octubre de 1991, la Secretaria de Cultos instruyó a la Dirccción de Asuntos 
Jurídicos del Ministerio, para que radique una denuncia por la presunta corrupción de 
menores, realizada por la secta en sede judicial. La denuncia se presentó en el Juzgado Criminal 
y Correccional de Instrucción N* 1 del Dr. CARAVATTT, Secretaría N* 103 del DR. PISANO 
y bajo el N* 10,900 caratulada "MINISTERIO DE RR.EE. S/denuncia.* 


Un grupo de particulares, comunicó a la SECRETARIA DE CULTOS cl 24 de octubre 
de 1991 que cl Juzgado de Segunda Nominación del Distnto ju:licial del Centro de la Provincia 
de SAL'PA, a cargo del Dr. Carlos BADANO, realizó un procedimiento en ci “CENTRO 
EDUCATIVO INTERNACIONAL”, de San Lorenzo, distrito Capita), provincia de SALTA, 
pertencciente a los NINOS DE DIOS, en una causa por "privación ilegítima de la libertad”. 

2.3 INFORMACIÓN DE REGISTROS: 

El Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto, por resolución Intema Número 222/77 del 
10 de febrero de 1977, deja sin ctecto cl número de inscripción, debido a que el tipo de 
actividades desarrolladas por este grupo atentan al orden publico la moral y las buenas cos- 
tumbres, agraviadas en forma sistemática. - 
2.3.1 Número de inscripción en la Dirección Nacional de Cultos: 1595 

Fecha de inscripción: 20 de Noviembre de 1975. 

País del origen: PALESTINA (TEXAS - EE.UU.) 

Culto: Declarado Cristiano, creyentes cn la Biblia. 

Organización: Está dirigida por un Presidente, un Vicepresidente y una Secretaria. 


Tipo de contribución de los adherentes: a través de la donación de sus bienes cn bencficio de 


- la Institución, la cual es obligatoria. 


2.3.2. Número de Inscripción en la Inspección General de Personas Juridicas: C-6396 
Fecha de inscripción: 25 de marzo de 1975. 

Nombre de la Entidad: "Hijos de Dios Internacional de la Argentina” 

Carácter de la Entidad: Civil Religiosa. 

Misiones de la Asociación: 
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Según ellos declaran: 


- Practicar y divulgar las verdades eristimas expresadas cn la Biblia. 

- Deberán vivir en comunidad al ingresar a la secta. 

- Enseñar manualidades, trabajos de oficina y de ayuda y/o cooperación social. 

- Predicar en contra del alcohol, la droga y cualquier tipo de desviaciones de tipo individual, 
familiar y social. 

- Brindar información y asesoramiento tanto a los asociados como a los no asociados, sobre 
problemas matrimoniales económicos, mentales, families, basados en las enseñanzas del 
An- tiguo Testamento. 
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La forma de divulgación de sus mensajes será a Iraw: 7 de los siguientes medios: 


- Escritos: por medio de folictos, impresos, cte., en aquellos lugaces públicos en que se los 
permita, contestando la correspondencia recibida, haciendo publicaciones en diarios. 


- Artística Musical: a través de la difusión de canciones con mensajes cristianos -de letra pro- 
pia-, con utilización de instrumentos musicales, organización de espectáculos, tanto teatrales co- 
: mo cinematográticos por medios radiales o televisivos. 


- Viajes: por todo cl país, a los electos de divulgación y adhesión de nuevos micmbros. 


La mencionada Secta estaría actuando en nuestro pais en los lugares que se detallan a 
continuación: 


- Capital Federal. - Gran Buenos Aires. - Pcia. de Bucnos Aíres. (Mar del Plata, Villa Gesell). 
- Catamarca. - Mendoza.- Santa le. - Rosario. - Neuqguen.- “Pierra del Fuego. - Salta, 


3- DOCTRINA 


a 


Sostiene que la armonia del paraiso terrenal creado por Dios. ha sido destruida por 
Satanás. Remarca ademas que los pobres son sojuzgados cada vez más por los ricos, los cuales 
pronto sc matarán unos a olros cn una guerra alómica, la cual estallará a coo plazo y 
aniquilará a la mayoría de los paises desarrollados e industrializados del mundo dejando a los 
pobres, por lo tanto a los Niños de Dios, en libertad de reconstruir una socicdad “primitiva” 
perfecta. 


ó A : . Pregonando a su vez una sociedad ¡igualitaria basada cn un cristianismo primitivo 
: NN exaltando la figura de Jesucristo. 


Debe tenerse en cuenta que las citas bíblicas a las cuales hacen mención los Niños de 
Dios, no coinciden con el texto real de la obra citada. La utilización de citas apócrifas se basa en 
la necesidad de demostrar una supuesta apoyatura teológica que resguarde su doctrina y de este 
modo lograr una mayor adhesión, enmascarando los objetivos reales que persiguen. 


En el mensaje de BERG cxistia un desco mesiánico de dominar al mundo. 
Paulatinamente el sexo se ha convertido en el punto central de este movimiento religioso cn el 
cual no existe posibilidad de legalizar el matrimonio pasando los hijos de los adeptos a ser del 


grupo. 
Para apoyar su doctrina las rellexiones más utilizadas son: 


"HAY QUE AMAR A DIOS DÁNDOLE LO MAS PRECIOSO DEL PROPIO SER”, esto 
lleva a las jóvenes entregar sus cuerpos (prostitución). 
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- "HAY QUE AMAR A DIOS SOBRE TODAS LAS COSAS Y DEJAR TODO POR 
JESUS” por cllo los esposos o esposas deben abandonar sus hogares cn caso de que uno de 
ellos no quiera integrarse a la” Comunidad del Amor”. 


listimulan continuamente el cambio de pareja, la homosexualidad. el lesbianismo, el 
incesto y las prácticas sexuales entre niños. 


El único contacto con el mundo del pensamiento es la retlexión sobre las cartas de MO o 
Moisés David, y el aprendizaje de memoria de versiculos esicreidos de la Biblia. 1 contacto 
que realizan con personas ajenas al grupo es a los fines de reclutar mievos adeptos. 


Con respecto a la ciencia y al conocimiento los mismos son considerados malos y 
nulastos, en cuanto que son obras del demonio. Al mismo tiempo, BERG utiliza argumentos 
pretendidamente científicos para convencer a sus seguidores. 


El sistema, o sea la sociedad actual, (comprendida por la familia, los padres, las iglesias) 
es "fundamentalmente malo y puede ser explotado impunemente”. 


Los miembros de los Niños d.: Dios, obtienen beneficios económicos tanto de la sociedad 
como de sus padres biológicos para asegurar su vida material. 


La obediencia a los jefes, es un aspecto sumamente importante dentro de la doctrina. En 
una de sus cartas MO habla de la obediencia que deben tener los adeptos a sus padres en el 
Señor (COLENSES 3.20 y EFESIOS 6,1) o sea a sus dirigentes, que son aquellos que han 
sacado a los adeptos del abismo, que los han engendrado (1 CORINTIOS 4.15) y no a los 
padres biológicos e impíos. (EZEQUIEL 20,18 ). La obediencia a lus dirigentes debe ser total, 


- aún cuando estos no poscan la razón. 


Cuando un dirigente ordena la ejecución de algo malo, el adepto debe obedecer al Señor, 
estando asi justificado ante el Señor, mientras que el dirigente habrá de dar cuenta a Dios por 
su error. Las circunstancias y condiciones extemas no alteran las Icyes divinas ( HECHOS 21.4 
y 11.17) 


La negativa a obedecer es castigada con la reclusión solitaria y en ultima instancia con una 
forma de exorcismo y de expulsión de la secta con una maldición. 


LOS CINCO MANDAMIENTOS 


Para pertenecer a los Niños de Dios, a partir de su doctrina. deben ser cumplidos los 
siguientes mandanuentos: 


1- Creer en la Biblia y en las palabras de amor de nuestro Padre Celestial para con nosotros. 
(Romanos 10, 17). 


2- Confesarle a él que has pecado en su contra y de otras mancras, arrepentirse de haber sido 
malo y querer ser bucno. (Romanos 2,23- Juan 1,9). 


3- Creer en Jesús que sufrió por tus pecados. (Juan 3,16). 
4- Recibir a Jesús personalmente en tu propio corazón y vida, simplemente pidiéndole que 


entre y te llene de su amor como si lo pidieras a un esposo o amante y serás desposado por 
Jesús (Juan 1,12. Apocalipsis 3,20 ,Romanos 7,4, Efesios 5,22- 23, Apocalipsis 13,23). 
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5- Contesarle abiertamente ante todos que ahora él es 1 amante (Romanos 10:9-30, Isaias 
34,5). Dójale entonces que enticere sus semillas dentro de 4i, las semillas de sus polebras, para 
que tú puedas darle a Cl muchos niños de amor para su grande y amorosa familia de siempre 
felices Niños de Dios (Juan 15:4-5 Mateo 13,23 ). 

d ORGANIZACION 


Este movimiento está estructurado y jerarquizado en forma piramidal. El mismo está 
organizado de la siguiente mancra: 


4.1 A Nivel Internacional: 


- ARZOBISPO: Es la autoridad que representa un área compuesta por varios países, de 
acuerdo con la similitud de idiomas, razas, y origenes. 


Yl arzobispo de Brasil dirige toda América Latina. 
El arzobispo de EE.UU. dirige el resto del continente americano. 


4.2 A nivel Nacional: , 


- OBISPO : cs el representante y máxima autoridad dentro de un país. Conduce a la secta y 
controla a los pastores. 


- PASTOR : es el responsable de una colonia y quien controla a los Misioneros. 
- MISIONEROS: son quienes tiene menor jerarquía dentro de la organización. 


- CORDEROS O BEBES :son los nuevos integrantes de la secta 


r 


we” 
Las vivicndas en las que habitan son denominadas colonias, y conviven en cllas grupos de 
alrededor de 12 personas, las cuales adoptan el nombre de Familia. 


Los miembros de esta secta deben llevar una vida aislada del resto del mundo, como por 
ejemplo, una vida infantil con un lenguaje propio que debe ser simplista, sin ningún tipo de 
matices " Está bien”, "Está mal", “Es falso”, "Es diabólico”, "Te amo”. Este tipo de lenguaje se 
dirigo a lo afectivo y no a lo racional. 

Para lograr lo expresado en el párralo anterior separan al nuevo adepto de sus padres, de 
la sociedad, de la religión en la que fue cducado y de las nonmas y pautas impartidas por su 
educación, a través del programa de lecciones y los pasajes de la Biblia clegidos por BERG. 
4.3- Medios de comunicación: 


La mancra de comunicarse cs a través de las cartas y escritos que cnvía David BERG a 
sus discípulos. Las mismas están clasilicadas de la siguiente mancra: 


1- G.P.: General Public - para el público en general. 
2- D.F.O.: Disciples and Friends only - para discípulos y amigos solamente. 
3- D.O.: Disciples only - discípulos solamente. 
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4- D.O.F.: Disciples with more than cight month in the family- discípulos con más de 8 meses *”> 
en la fanulia. 


5- L,.N.: Leaders Only- para lideres solamente. 
6- LFT.O.: Ecardership Training Onlv- para lideres ch formación. 
7- RATO.: Roval Family Only- Sólo para la familia Keal. 


lin estas cartas BERG se refiere a todo tipo de temas: políticos, sociales, económicos, 
seguridad cn los hogares y sobre todo, revela las nuevas prolecias que confirman en lin del 
mundo para cl año 1993, 


ll material que distribuye esta secta se imprime ca Zasich, lugar en que la mencionada 
secta funciona legalmente, igual que cn España, cuya sede central se encuentra en Málaga. 


5- MÉTODOS DE CAPTACION Y RECLUTAMIENTO 


Es Los métodos de captación y reclutamiento se realizan al través del proselitismo que hacen 
Nx los adeptos de esta secta a través de la distribución y venta por la calle, en locales, confiterías, 
escuelas secundarias especialmente de señoritas de: 


- Folletos y posters: que poseen la particularidad de tencr imágenes sumamente coloridas, 
cuyas historictas poscen contenidos que hacen alusión a promesas de tin paraíso nuevo. Las 
imágenes femeninas impresas cn ellos, se caracterizan por llevar túnicas transparentes. 


Suelen presentarse como estudiantes que recaudan fondos para su viaje de egresados, O 
bien como pertenecientes a Un grupo que recauda fondos para su parroquia. 


Junto con.la venta de cestos posters, hacen invitaciones a jornadas y/o charas, las cuales 
ticnca como tema central el amor, los cambios del mundo, cómo mejorarlo, o ''como Jograr 
que las familias sean una gran familia de amor”. 


Su objetivo es esencialmente la captación de jóvenes de familias adincradas, con la 
intención de crear "Sociedad Nueva”, inspirada en el amor. 


- Cassettes: Los mismos se acompañan de un cancionero, los cuales llevan impreso las notas 
musicales cuyo objetivo es la fácti ejecución en guitarra, mientras que sus letras tienen la 
— particularidad de ser muy pegadizas. Los temas centrales están releridos al amor, la obediencia 

hacia los padres, la felicidad, la colaboración hacia la familia y el respeto. 


Algunos tílulos de los mismos son: - Magia de amor. - Que cl amor toque tu vida- Con Infinito 
Amor.- Paz en el medio de la tormenta.- Palabras De Consuclo. - 1.A Respuesta Del Amor. - 
La Hora De Ser Feliz.- Di Te Amo Cicn Veces Al Día. - A Navegar En El Amor.— Amor En 
Navidad. Villancicos.- Canta Una Alegre Canción. Aires Navideños.- Niños De Amor.- Sueña 
Con Los Angelitos. Canciones De Cuna Para Pequeños. 
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Los mencionados cassettes se identifican a través d + la marca * MAGIA CELESTE”. 


- Videos: dirigidos a niños desde los 3 ó 4 años en adel: nte, para quienes editan "El Pintor 
Mágico", siendo el pintor el mismo BERG, fomentando también la obediencia hacia los 


padres, y hacia adolescentes. 
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- Nivel preescolar y primario: El contenido de los vídeos representaba por niños de cortá 
edad, se caracierizan por vestir remotas blancas con corazones ch el pecho, danzar al compás 
de la música y acentuar al mismo tiempo mediante golpes de palmas al unísono, cuando se 


” 


pronuncian las palabras “amor”, "tu corazón”, "hazlo ya”. 


- Nivel Medio :para éste, poseen material similar, con temas adaptados para los adolescentes, 
los que se complementan con la venta de posters y el obsequio de señaladores para libros 


La marca que los identifica es ""CHIQUIVIDEOS ”. 


Tanto los videos como los cassettes, son de fabricación propia y Hlevan dentro la siguiente 
insenpción:” Escribe a N.S. Casilla de Correo $81 Corrco Central 1000 República 
Argentina". 


Vidco-cassettes: Los principales titulos editados son: - "Siempre Feliz”.- “Seamos Amigos”. 
"Luce Una Sonrisa”.- “El Pintor Mágico”.- "Creciendo Juntos”.- “Alegría Navideña”. 


Se caracicrizan por tener muy buen audio e imágen, sus tapas sobresalen por el colorido 
y la profusión de corazones.. 


Su contenido se encuentra plagado du mensajes subliminales los cuales licnen puntos de 
coincidencia con los videos, casscites y las cartas, a través de palabras claves como por 
ejemplo "hazlo ya". 


Fl material es distribuido por jóvenes cntre 18 y 25 años en escuelas, católicas 
especialmente, con la sugerencia de ser utilizados para catequesis, por el tipo de valores 
“morales” a los que hacen mención. 


Al cabo de quince días de haber ofrecido sus productos, los propagandistas se ubican a 
pocas cuadras de los establecimientos, invitando a los jóvenes a concurrir a una charla o jornada 
sobre los temas citados anteriormente, comuni-candoles especialmente a los adolescentes que 
ellos se encarga-rán de pasarlos a buscar. 


Entre sus folletos «destinados a los principiantes- se pueden mencionar los siguientes 
titulos: 


- "Mujeres Enamoradas”.- "Haciendo El Amor Al Estilo Revolucionario”- "La Ley Del Amor". 
- "Quema Tu Sostén”.- "La Pecesila Cogueta”.- “Hey, Ma! Ven!". 


Los folletos y cassettes que «distribuyen en la vía pública, establecimientos escolares 
(especialmente primarios), domicilios particulares, ctc., han cn referencias a los niños y al amor, 
existiendo en algunos casos folletines editados en forma de histosictas, donde los <hicos de corta 
edad exaltan la libertad del amor y la practica carnal, siendo esiu aparentemenic ul único 
objetivo deseado. 


5.1 ANÁLISIS DE CONTENIDO DE ACCIÓN PSICOLÓGICA DE LOS VIDEO- 
CASSETTES: 


Títulos: 


- "Luce Una Sonrisa"  - "Siempre Veliz” - "Alegría Navideña" 
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Público blanco: Público en gencral (Prelerentemente juveniles y niños). NN o 
Sector Afectado: Alumnos que cursan estudios en colegios católicos, fanto primarios como ! e 
secundarios. . ¡be 
Sintesis: Las lomas están muy bien registradas, desde diferentes ángulos y perspectivas ; 
otorgándoles alos chicos un are de srandeza y alegría de vivir. En todo montento se dirigc a , 
los sentimientos, induciendo a tos niños a perseverar en todo, ya sea en los juegos O en sus | 
larcas, stempre compartiendo lo que se posea en forma comunitaria. No se descarta que exista 
una seducción subliminal de acuerdo con la caracteristica de la música acompañada de 
imágenes (Video-clip) que penmiie y facilita la inclusión de este tipo de mensajes. 
Frases de Interés: 
- "Tendremos Un Cielito Aquí”. - "Is Hora De Ser Veliz”.-- “Codo 11 Mundo Es Feliz Con Lo 
Esencial”. - "Nadie Quiere Tener De Mas". - “Quien Me Ayuda A Compartir Lo Que Tengo 
Yo". - “Hay Que Contentarse Y No refuntuñar”.- "Aprender A Agradeces Y Apreciar Ciar Lo 
Que Uno Tienc.- "No esperes Un Dia Mas Porque Mañana Será Tarde Ya, Hazlo Ya” "El 
Cielo Hasta Aquí Lo Envio".- "Prueba Tal Vez Te Guste, Prueba Te Gustara”. 
Temas de Acción psicológica deducidos: 
Si bien los temas detallados a continuación son los mismos que utilizan las religiones 
tradicionales, en el caso de las sectas, y en los Niños de Dios en particular, se lo emplea con una 
doble finalidad, por un lado idealizan a través de la exaltación de aquellos valores considura- 
rados positivos por la sociedad, y especialmente por las religiones clásicas, y por otro, resaltan 
las cualidades a favor tanto del proselitismo como de los métodos de captación empleados: En 
ese sentido usan las banderas de la: 
: 7 -Fe, Ñ . 
- Afectos. —oo.-"* 
- Disciplina. 
- Felicidad. (Bienestar) 
- Obediencia. 
- Cooperación. 
- Colaboración. 
- Ayuda. 
- Cuidado. 
. ¿ - Tolerancia. 
—  - Seguridad 
- Protección y amparo. 
- Solidaridad. 
- Fraternidad. 
Objetivo: A través de la creación de ua mundo lantástico lleno de amor y felicidad, generar en 
el público blanco una amplia gama de expectativas. 
A 
Finalidad: Crear con imágenes y rítmo musical un ambiente propicio, que se apoya en la 
simpatía que es irradiada por los niños para captar al espectador, fijando de este modo en la 
mente tanto del niño como de su familia y/o amigos un alto grado de penetración en el 
recuerdo de los mismos. Esto es producido por la gran movilidad de las imágenes y por los 
sonidos ya que la proximidad de los mismos (en sus hogarcs) produce un efecio aún más 
pedagógico, creando con ello un grado de proximidad individual del emisor-receptor. 
3 45 
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Se desvirtúa la concepción tradicional de las figuras parentales (los padres o sustitutos de > 
los mismos) como pilares de la familia, ya que no son ellos los que aparcecn habitualmente 
compartiendo la alegría de los niños, y cuando lo hacen, esporádicamente, es para reprender y 
se los muestra caricalurizados, por lo cual se estaría atacando el principio de autoridad; de esta 
mancra la función natural de los padres es asumida por los líderes de la secta. 


6- ADOCTRINAMIENTO 


Este proceso es sumamente severo y consta de dos lases, la primera consiste en cinco 
clases, en las cuales se les imparten los principios básicos que deben ser aceptados por los 
adeptos al ingresar a la secta, mientras que la segunda puede durar de 3 a 6 meses. 


PRINCIPALES ASPECTOS DE LAS CLASES 


1- Las relaciones con la sociedad: Los adeptos deben renunciar a sus trabajos, estudios, 
organizaciones a las que se encuentren asociados, clubes, etc. o seca a todo aquello que los 
vincule con el mundo exterior. 


; 2- Hacerse discipulos: Esto implica dejar a l3 familia, padres, amigos, bienes materiales, para 
— seguir a las autoridades que "Dios" ha elegido para cllos. 


3- Obediencia a los Jefes: Ante cualquier circunstancia el “cordero” debe obedecer a sus jefes, 
de esta manera se los mantiene bajo el control de los mismos. 


4- Libro de los Hechos: Allí se encuentra cl relato de la vida de la primera comunidad 
cristiana, en la cual todos los bienes de los creyentes pasaban a pertenecer a la comunidad. 
Aquel que no done sus pertenencias a la comunidad será Julminado por Dios como lo hizo con 
ANANIAS y ZAFIRA. ” 


5- La Hoja Revolucionaria: La misiña contiene el tipo de comportariiento al que «deben 
someterse los adeptos tanto en lo personal como en lo au respecta a " La Familia *. Como así 
también el reglamento para que las ganancias du los sectarios pase a la organización. 


6.1 Fases por las que atraviesa el proceso de adoctrinamiento: 


- Primera fase: En ella, el "cordero o bebé”, es aislado de mundo exterior, para evitar su influ- 
encia. Por ese motivo habitan en colonias con medidas de seguridad estrictas, utilizando como 
, estrategia un trato cálido y amable, que le permite al futuro adepto desenvolverse en un marco 
Nx de seguridad y continencia para todos sus conílictos. Se le inculca lentamente que todo lo que 
está en el exterior es malo y sólo alli entre ellos está lo bueno. 


El temor cs utilizado a los electos de que cl futuro adepto no abandone la secta, se les 
repite continuamente que Dios los castigará a el y a su familia sí la abandonan. 


Junto con el proceso de transformación del pensamiento, utilizan la fatiga tisica y mental, 
como asi también la privación del sueño. lista, sumada a la deficiencia alimentaria caracterizada 
por la pobreza de proteínas, atenta contra el equilibrio y cl bienestar tanto fisico como psíquico 
de cualquier sujeto, en especial en los adolescentes. 


Durante éste periodo deberán lirmar la hoja revolucionaria, cediendo su salario presente o 
futuro a la secta. 


-Privación del sueño: La misma provoca trastornos psíquicos muy importantes que sc 
traducen directamente en alteración de la memoria, razonamiento ilógico y especialmente 
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pérdida del sentido crítico, motivando la falla de discriminación entre lo que es bueno o malo, 


perdiendo la posibilidad de censurar todo lo que se le dice. 1d campo de la conciencia se 
restringe en benclicio de lo inconsciente, asimilando totalmente la información que la censura 
no puede seleccionar. La información culpógena franguca la barrera de la comprensión y se 
inscribe dircctamente en el inconsciente, sin pasar al campo de lo consciente . 


- Subalimentación: La misma provoca al cabo de cierto tiempo una disminución de la actividad 
cercbral . Durante un período prolongado de ayuno, la sanere que alimenta a las células 
nerviosas y elimina sus residuos se concentra a causa de la falta de agua, sales y minerales y de 
alimentos orgánicos. Al mismo tiempo la hormona antidiwética que segrega la hipófisis 
provocan un mal funcionamiento renal permitiendo la acumulación de urca. El individuo, 
comienza a perder el conocimiento, la combatividad y parece incapaz de rebelarse aún cuando 
el sentido común se lo impusicse. 


La falta de sueño, la fatiga y la subalimentación, asociadas, producen la desaparición 
tanto del sentido crítico como de la autocrítica, y la inoperancia de la censura. En éstas condi- 
ciones, al impartir información culpógcna se obtiene cl proceso de reforma del pensamicnto (la- 
vado de cercbro). 


- Segunda Fase: En ella se exige la intensa memorización de versículos bíblicos, 1.:s cuales es- 
tán totalmente sacados de contexto En fonma progresiva ci nuevo adepto, comenzará a lomar 
contacto cin las cartas de David I5:RG, que cn forma paulatina recmplazarán a la Biblia. 


Ya en esta fase, la personalidad y el comportamiento de los reclutados se ha modificado 
sin su consentimiento. La agresión contra su psiquis se ha realizado a través de: 


- controles constantes de los procesos psíquicos. 


- manejo de las ansiedades básicas ( especialmente la paranvica) de los jóvenes convertidos. 
Con discursos que ustán dirigidos a la manipulación del temor “si 2handonan la sucta Dios los 
castigará no sólo a cllos sino asu familia también”. - 


- crueldades psicológicas. 
- privaciones físicas. 


- Obligación de aprender detenminada cantidad de versículos biblicos. 


El proceso de ésta técnica se realiza de mancra progresiva, se dirige hacia la curiosidad 
del sujeto en un comienzo para apoderarse paulatinamente de su intelecto y su voluntad, 


7- MEDIDAS DE SEGURIDAD 


Las medidas de seguridad que deben seguir los miembros de la secta Niños de Dios son 
las siguientes: 


Nx > a 
- Al ingresar a la colonia, los nombres son cambiados por nombres bíblicos para ocultar la 
verdadera identidad. 


- Siempre hay un oficial se seguridad que está encargado de la casa. , 
- Por la noche antes de acostarse se hace una revisión completa para asegurarse que todo esté 
bien cerrado (puertas, ventanas, eto.). 


- Los integrantes de cada hogar se ponen de acuerdo cn la forma de tocar el timbre. 
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- 1:l encargado sólo posec la llave y las puertas se abren desde dentro. 


- Vil patio y el exterior de la casa deben ser mantenidos con muv buen aspecto y según el lugar 
en que viviesen se contratarán jardineros. 


- Yi material de la secta deberá ser quemado, nunca tirado a la basura. 
- Deberá ser buena la relación con los vecinos, amable y discreta. 

- Es conveniente salir siempre con la misma pareja.. 

- Está totalmente prohibido reunirse cn grupo cn la entrada. 


- Las reuniones se hacen a puerta y ventanas cerradas, para evilar que se escuchen sus cánticos 
religiosos. 


- No pueden dar su dirección ni cl número de teléfono. 


8- MEDIOS ECONÓMICOS 


Desde cl punto de vista cconómico la secta se mai ja con el dinero de los discípulos, los 
cuales firman al ingresar su consentimiento de dar iodes sus biencs e ingresos presentes y 
futuros, ya que seguir la doctrina implica desprenderse de odo. 


Los denominados corderos siguen cursos para aprender a escribir cartas a sus padres con 
peticiones de dinero y los electos necesarios para su vida en comunidad . 


Otra de sus fuentes de ingresos es la venta de folletos, posters, videos y cassettes. 
a 


Solicitan colaboraciones en la calle aduciendo que las recaudaciones están destinadas a la 
rehabilitación de droga dependientes. 


A través de la prostitución de sus adeptas consiguen londos para la “Familia”, y por 
medio de la extorsión intentan conseguir la ayuda de personalidades influyentes. 


El total del dinero recaudado es entregado a los lideres de cada colonia, quien guarda lo 
necesario para alimentar y albergar a su grupo y el resto es enviado a BERG, para la “causa”. 
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9. CONCLUSIONES " a 0 


- lil nacimiento de la secta Niños de Dios surge como consecuencia de la ruptura de David 
BERG no solo con los preceptos tradicionales Pentecostales, cuyas filas integraba, sino 
también por divergencias y discusiones con sus diigentes, hecho que lo invade sentimientos de 
amargura y le genera gran desprecio hacia toda religión institucionalizada y con respecto a otras 
sectas. 


- La virtual rebeldía contra la doctrina tradicional, que el mismo BERG había representado 
durante muchos años, lo llevaron lentamente a cacr en una erisis tanto existencial como 
religiosa provocándole una ruptura en su personalidad. 


- Esta situación, sumada a su divorcio y al enamoramiento con su secretaría, le provoca 
sentimientos de culpa tan fucrtes que inconscientemente instrumenta ciertos mecanismos de 
defensa que le permiten justificar su actitud frente a aquellos conceptos religiosos que había 
incorporado y de los cuales renegaba, recurriendo de esta forma al delirio místico para expiar 
sus culpas, sumergiéndolo en una fantasía mesiánica. 


- Se erige BERG como salvador y último proleta de acues lo con los desienios que el mismo 
Jesús le había manifestado”, para rescatar almas de adic os, débiles, marginados y confusos 
que buscan el camino de la salvación. Así designó a María, sé nueva mujer cono Reina de su 
seca 


- Esta secta tiene ramificaciones en todo el mundo, a pesar de su proscripción ¿fomentando la 
prostitución y la utilización sexual de menores, para captar nuevos adeptos. método que les 
habría permitido un rápido crecimiento numérico en los países donde actúa, a la vez que un 
elevado coriquecimiento patrimonial. las mencionadas técnicas de persuasión posibilitaron al 
grupo incorporar a sus filas a empresarios, mililares de alta graduación , banqueros y 
funcionarios, de quiénes obtiene los aportes más jugosos. Comentando también que, con este 
lin se vale, entre. otros medios, de avisos en los diarios en los que se ofrecen toda clase de 
servicios sexuales. . 


Con el correr del tiempo, los Niños de Dios se han ido alejando cada vez más de los conceptos 
bíblicos, Las interpretaciones de BERG acerca de las Sagradas Escrituras distan mucho de tener 
nsistencia, ya que las mismas son arbitrarias. 


- Las cartas que dirige BERG a sus seguidores son consideradas como escrituras sagradas con 
cl mismo nivel de inspiración que cl Antiguo y el Nuevo Testamento. 


- Se evidencian determinado tipo de actitudes frente a la autoridad y la sociedad, dehido a que 
consideran que todo cl sistema establecido es producto de la obra del demonio, en contra de sus 
padres, ya que éstos, sosliene la secta son los rebeldes que se resisten y violan los 
mandamientos de Dios, y que intentan destruir a sus hijos, por ese motivo BERG los ha 
salvado, y ¿l junto con su esposa son los” padres sustitutos” de estos Niños. 


- Predican en contra de los lincamientos ortodoxos de las Iglesias a la cuales consideran 
totalmente alejadas de los caminos de Dios, y atacan abicrtamente los conceptos morales 
tradicionales incentivando la infidelidad matrimonial y proponiéndola comio solución única a 
determinadas situaciones conflictivas dentro de la socicdad conyugal. 


- Cabe destacar el ataque que continuamente hacen a la monogamia, esgrimiendo que Dios está 
empeñado en desarticular pequeñas familias mundanas y egoístas para hacer pedazos la 
institución matrimonial, ya que sostienen que cl matrimonio no es lo supremo, porque ellos 
poseen un Dios, una religión y un lider “sexy”, al igual que todos sus seguidores. Incitan 
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constantemente al adulterio, y a da práctica sexual totalmente libbe en nombre de Dios y 
Jesucristo. 


- Yi tema central de la secta en la actualidad, lo ocupa el sexo. De manera progresiva han ido 
considerando permisible la homosexualidad (haciendo hincapi¿ en el lesbianismo) el incesto y 
las prácticas sexuales entre niños. 


- Con respecto al código comunicacional. es expresado a través de frases de uso cotidiano, que 
contienen un significado distinto al corriente, como por ejemplo "verdadero amor de Dios”. que 
se relaciona directamente con las prostitución a la que se obliga a los adeptos, la utilización de 
estos códigos, genera ciertos sentimientos de exclusividad, tortaleza y privilegio. 


- La supresión de toda información exterior (radio, fv., re-1stas, ete.) acompañada del proceso 
de reforma del pensamiento cumple con el objetivo de interfcro en los procesus racionales, 
evitando de esta fonma que el sujeto pucda «discernir, estando controlado su pensamiento, 
estimulando la aceptación de nuevos modolos y otorgando nuevas pautas de vida para cl grupo. 


- El control del tiempo y la organización de actividades de los adeptos lleva al sujeto al 
. someclimiento, ya que se organiza su vida de tal forma que puedan “vivir intensamente, el 
M— momento”. La finalidad de esta programación es que el sectario se aferre a las tarcas asignadas 
con todas sus facultades. 

1 


- Fi aumento de la auto estima, realizado por la comunidad, sobre todo en aquellos miembros 
con características de timidez o inseguridad, permite que dichos miembros graben en su mente 
que "sin cl grupo no pucden alcanzare nada”, mientras que “con el grupo todo". 


- lin aquello casos en que algún adepto quiera abandonar la secta, es amenazado, provocándole 
por el contenido de los mensajes emilidos, sentimientos de temor constantes, ya que sobre ¿l 
y/o su familia de origen cacrá el castigo divino. perdiendo la posibilidad de alcanzar la vida 
cierna. Ln.” 
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JO ANEXOS: á pi 


10.1 TRADUCCIÓN DE LA CARTA DE PRESENTACIÓN PARA EL JETT CAMP 
(discípulos reción iniciados) 


Bienvenidos! Estamos felices de que vengan y aprovechen éste periodo especial de 
entrenamiento y aprendizaje.! Agradecemos al Señor su abundante provisión ya que nos ha 
dado los materiales necesarios, alimentos y provisiones necesarias para hacerlo posible. “Donde 
Dios guía, El también nos da”. Nsto es cierto. 


Además de asistir a las clases diarias para jelís, que serán llevadas a cabo en el pabellón, 
los maestros también compartirán dos días de trabajo con los jetts! El trabajo de la mañana será 
de 11:15 a 12:15 y el de la tarde de ]5:00a 21:30 hs. en el pabellón. 


Dios bendiga a nuestro carpintero que ha estado trabajando sobre tumo para terminar los 
dormitorios, cl baño, sala de desayuno, snack que será servido en el quincho y comenzaremos 
cada día con oraciones junto con el rusto del hogar a las 7:30 hs. 


El domingo por la tarde, 28 de julio a las 18:00 hs están invitados a unirse a nuestra 
jornada de Domingo en el quincho. Entonces luego de la cena, tendremos la especial 
inspiración en cl pabellón a las 21:30. El miércoles 24 comenzaremos electivamente en el jet 
camp. 


-¿ Qué pasa si mencionamos unos pocos puntos para que nos ayuden a estar bien durante 
nuestro ticmpo juntos? 


1- El hogar acordó dejar a los jefts los baños para poder bañarse después de sus actividades. 
Nos gustaria que por favor dejen los baños lo más limpio posible después que lo havan hecho, 
todo estará OK. También para evilar que se restrico, tenemos secadores, úusentos. 

pr IS 


2- Para ayudar a que el césped crezca cerca de los canteros, por lavor permanezcan en las 
sendas entre las casas. 


3- Permanczcan junto con sus asistentes. 

4- Nos gustaría pedirle a los adultos, si es posible, evitar negocios externos durante nuestro 
breve tiempo juntos. Si surge alguna emergencia, si necesitan hacer una llamada telefónica, 
pónganse en contacto con Pablo T. 


5- En caso de que uno de los jetls se sienta muy cansado o engripado o en caso de necesidad, 
puede mencionarlo esto a sus asistentes . Gractas! 


6- Adultos, por favor, ponerse en contacto con Claudia por cualquier cosa, sean necesidades 
personales o las de los jetts a su cuidado. 


7- Por necesidad de primeros auxilios, sus asistentes pueden contactarse con Consuclo cn la 
base. . 


8- No corran en los senderos, son resbaladizos y pucden resultar caídas serias. 
9- Si tienen alguna consulta, pregunten a sus asesores que los ayudarán en cualquier cosa. 


10- Los programas diarios estarán en: las clases así como colocados un sus habitaciones. 
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_Dios los bendiga. Esperamos que signifique un verdadero cambio de vida, así como” 
también una gran inspiración. 


Su jefe de Campo: Shepards. 
10.2 TRADUCCIÓN DE UN BOLETÍN EDITADO EN IDIOMA INGLES 


Dios los bendiga 1 Los amamos y oramos porque esta carta los encuentre felices y con 
bucna salud en su Servicio! Muchísimas gracias por sus continuas oraciones por Papá y Mamá, 
cl Trabajo de Dios y las Almas perdidas. "La oración es poderosa” y dependemos de vuestras 
oraciones! “También queremos agradecer vuestro leal apoyo brindado a través de contribuciones 
y donaciones, lo que contribuye para que nuestra familia continúe difundiendo su Mensaje en 
éstos Ultimos Días. Orad al Señor! Sabemos que cl Señor continuará bendicióndolos mientras 
Uds. continúen haciéndolo! A dilerencia del Sistema,” nuestra economía se construye mediante 
el Señor, el Amor y el compartir, y mientras Uds, continúen dando, no pueden perder. 


Dios los alimentará, los protegerá, los vestirá, y los cuidará, mo importa lo que 
suceda. (MOP 47:85). 


nn Nos ha llamado la atención que algunos de Uds. han eseritto a nuestra oficina de nolifica- 
ción, haciendo una serie de preguntas sobre aspectos relacionados con vuestro status de 
colaboradores. 


Quisiéramos disculpamos por toda la falta de comunicación por parte de vuestra oficina O 

y lamentamos cualquier preocupación o ansicdad que esto pudicre haberles causado. Como 

Uds, probablemente se darán cuenta los stafís de nuestras oficinas tienen una enorme carga de 

trabajo, lo que hace virtualmente imposible para ellos enviar las respuestas personales a todos 

los que escriben. No obstante, queremos mantenernos en estrecha comunicación y por la tanto 

" esperamos encarar algunas de las diversas preguntas que Vds. no= han presentado. Por lo tanto 

les solicitamos que nos esperen un poco más y procura :mos dar respuesta a algunas de las 
preguntas que nos han hecho. OK! Dios los Bendiga! Los .niamos! ; 


Estamos seguros de que Uds. están muy agradecidos por fas maravillosas publicaciones 
que Papá:y Mamá continúan enviándoles para su estudio y alimentación. En ¿ste momento 
quisiéramos hacerles llegar una ligera disculpa por el hecho de que la oficina de publicaciones, 

á - no ha estado produciendo tantas publicaciones DFO (para discípulos con más de ocho meses 
A cn la familia) en meses recientes, como quisiéramos. Esto se debió a distintos factores, pero no 
tiene la intención de reflejar un cambio en vuestro puesto en la Familia, es nuestro desco de 
—- enviarles fanta palabra-como sea posible. Esperamos revertir la situación, con otras DEFO 
viniendo pronto a vuestro encuentro. Por favor conserven estas publicaciones en sus oraciones. 
Gracias! Nos complace poder incluir en esta correspondencia un nuevo bono sobre la” 
Amargura- La Raiz Mortal que Devora y Destruye” y un tema complementario del “Christian 
Digest” (Compendio cristiano) sobre el iema relacionado del perdón, Ja indulgencia. Estamos 
seguros que leer estas nuevas publicaciones será una bendición para Uds. y les brindará a Uds. 

y vuestras familias mayor guía y fortaleza. 


Algunos de ustedes han mencionado que ha sido dificil acostumbrarse a recibir 
correspondencia DFO. como seguidor de la Familia, mientras residían en un hogar DO (para 
discípulos cn crecimiento). Nosotros, por supuesto, comprendemos vuestros sentimientos, ya 
que la palabra es una de las cosas mas preciadas para todos nosotros. Rogamos porque la 
siguiente explicación contribuya a “Contar con Vuestras Bendiciones” y emplear en un aspecto 
positivo todo lo que ustedes reciben. 
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Ii] programa se inició como una allemativa miscricordiosa ofrecida por Papá y Mamá 


para aquellos Miembros de la Familia que por una razón u otra decidieron que no se pueden 
adaptar al modo de vida Combo. o para aquellos cuyas ofensas o debilidad espiritual resultaría 
de otro modo de la separación como miembro DO. 


De acuerdo con la vieja política de Familia, las bases por las cuales los fue requerido que 
abandonaran un hogar DO, normalmente los hubiera dejado fuera de la Familia. En otras 
palabras, la ex comunicación. Sin embargo, como se menciona mas ariba, los miembros 
amorosamente formaron un círculo concéntrico de Familia mayor, estableciendo el programa . 
Como ha dicho Papa, "es un llamado especial para ser uno de los discipulos constantes de Jesús 
pero también cs un gran privilegio ser parte de los 70 1". A la luz de la alternativa, es decir la ex 
comunicación total, confiamos en que estarían de acuerdo con nosotros en que vuestro actual 
slatus dube ser recibido con agradecimiento comprobando muchos beneficios y privilegios que 
los múuembros misericordiosamente los han otorgado! Aunque no scan candidatos a recibir 
todas las cartas, pueden ser parte muy activa de la familia ! aún cres miembro del Movimiento 
de Dios de los Ultimos Días, siendo testigos y aún recibiendo mensajes regulares v compartirán 
las bendiciones y recompensas!. so es ciertamente algo por lo que estamos agradecidos, ¿no? 
todavía queda mucho por hacer, y Uds. pueden hacerlo!. 


En respuesta a preguntas que alguno de Uds. han realizado, quisiéramos concluir este 
primer consultor ofreciendo la siguiente explicación de lo que la clasificación de discípulos 
signilica para Uds. Para poder continuar calilicando como discípulos, Ud. necesita seguir 
cumplimentando los siguientes requerimientos básicos: 


Ud. debe: 
l- testilicar tanto como pueda. 


2- Llenar completamente una planilla cada mes, sin dejar espacios. 
er en? 
3- Enviar contribución mensual del 10% que debe ser un mínimo de $50.- para recibir regu- 
l¿rmente las cartas, tratados testimoniales, etc. 


Los" impulsamos a no "despreciar las cosas pequeñas” (Zacarías, 4:10), o cualquier 
posición humilde que ocupen, O tarea que el Señor pueda llamarlos a desempeñar. Cuanta 
menos responsabilidad tengas, menos responsabilidad recibirás. Pero si fienes fe en las 
pequeñas cosas, el Señor encomendará mayores cosas a tu cargo, cuando hallas demostrado 
que se lc pueden confiar (Lucas 16:10). Mientras tanto, "Dá gracias por todo", "Se agradecido 
por todas las cosas” y "en cualquier estado que te encuentres”, "la abundancia o la escasez" 
(Tesalonisences 5:18), (Filistcos 4:11,12) da gracias por las muchas bendiciones que has re- 
cibido, porque Jesús te ama y porque quienes amas te aman y todos tc amamos, todos rezamos 
por ti, llenos de fe y amor de Jesús! 


Dios te Bendiga! Te amamos! y estamos rezande por til Dios te bendiga mientras 
continúes contribuyendo a cambiar íu parte del mundo. 
y A 
Mucho Ainor, 
Peter A.para 
Servicios Mundiales 


La siguiente es una carta que nos fue enviada por una pareja en Europa que fue 
recientemente.re clasificada y por cuya actitud nos hemos sentido muy alentados. Aunque han 
refutado algunas dificultades al vivir con otros discípulos, así como en adaptarse a no estar cn 
un hogar DO, ellos han aceptado cl desafio de atacar sus problemas y luchar hasta la victoria. 
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Dios los Bendiga! 
Queridos Pastores: 


Otrad al Señor! El ha sido bueno con nosotros y su misericordia es infinita! Es en realidad, 
la primera vez que se me pide abandonar una situación de DO. De algún modo es bastante 
dificil comprender éste cambio y todavia no veo claramente cual es cl plan completo en todo 
esto. Sin embargo, por todos los consejos que hemos recibido cn la Familia, y los muchos 
ejemplos y testimonios, se que_rada nos ocurre por accidente, y el Señor obliene sus mayores 
victorias de aparentes Íracasos! 


Tambicn cs muy importante que en dichas situaciones nos hayan echado las culpas y 
realmente busquemos desesperadamente lo que el Señor está tratando de cambiar y cuál es 
realmente la lección . 


Una cosa de la que mi esposa y yo hemos sido testigos, us que no aceptamos las dudas y 
rumores que circulan entre algunos miembros del circulo más externos de discipulos, no 
grandes cosas que desgantan el espiritu, tales como habladurias sobre otros discípulos cosas del 

M- pecado, serenidad, familiaridad, etc.. Bueno. pueden imaginarse la escena! 1lace sólo dos días, 
mi esposa y yo decidimos no hablar de otros discípulos y no permitir ni siquicra una palabra de 
chisme entre nosotros , ya que había un poco de esto, en los primeros días cuando estábamos 
haciendo un esfuerzo real por compartir juntos testimonios, la Palabra o cosas positivas en 
nuestra nueva casa!. 


Con respecto a las Iceciones que el Señor está enscñándome acerca de mi caminata con 

El: Una cosa que fue muy clara era que cuando todos las propiedades y muletas y la seguridad 

del hogar DO fueran retiradas, yo vería lo egoista que he sido durante años!. Por supuesto, 

é tengo la reputación de ser un "hermano dulce” y fácil de tratar cte., una especie de lado amable 

dado por Dias»Gloria al Scñor! Pero el apoyarme en esta habilidad natural mue hizo olvidar 

algunas conceptos muy serios y áreas requeridas para ser un buen discípulo, fales como fuerza 

_en la Palabra, e y una estrecha relación con Jesús? En consecucacia termine con la cast total 

alta de visión y de Fe para hacer cualquier cosa!. “Tenia muchas palabras egoístas, pero no el 

fruto de la verdadera Fe y dependencia de Jesús. Mi actitud ha sido probablemente "que hay en 

ella para mí?". La mayor parte del tiempo, sin aprender a servir y a ser responsable. En verdad, 

lo peor es probablemente una verdadera falta de lo que me hace dudar sobre la voluntad del 

Señor y amor en mi vida, y cu las innumerables promesas de su Palabra. En consecuencia eso 

á ; me produjo un gran desaliento, dudas, temores y generalmente un débil estado de mente y - 

=- corazón. No he tenido fe en las pequeñas cosas y en verdad me he disgustado por quienes 

tuvieron fe y los he criticado. El Señor me ayude! Ahora puedo ver que uno no puede ser 

creyente "por tratar”, sino que la fe y la obediencia es un espíritu que se licne acercándose a 
Jesús y teniendo la palabra en nuestros curazones. 


Como he usado las muletás del Señor para andar y no la fortaleza del Señor!. Todas las 
cosas de las que he dependido que no fueron la fe, eran solo muletas. Estas no otorgan 
fortaleza. "No confiemos en nosotros mismos sino en Dios que levantó a los muertos”. Orad al 
Señor!. 


Ahora sé y reconozco que el Señor tenía que hacer; re esto. Tenía que moverme el piso, 
sacarme mis propiedades y mi falso sentido de seguridad! Tuvs: que ponerme cn una situación 
en que yo tengo que aprender, tengo que luchar, tengo que tener iv y depender du 11. Era el 
único modo de despertarme de sacudirme de mostrarme cl estado triste en que me encontraba!. 
Ahora, por supuesto, estoy luchando para orar, trabajar, acceder a la Palabra, cuidar a todos y 
mantener el standard. No quiero aceptar una derrota!. Desco axcptar la corrección de Dios y  - 
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rechazar apartarme del centro y de los caminos de Dios. Estov decidido a levantarme y probar 
vtra vez. J)esco aprender a regresar a Primer Amort. En verdad lo que siento dentro de mí es 
“Jlágasc lu Voluntad”. Se que cs la voluntad del Señor, era el único modo de aprender mis 
lecciones. Vodavía me duelo y ahora más que nunca me doy cuenta cuanto dependen mi esposa 
y mis hijos de mi estado espiritual, lo pobre que he sido como pastor, cuán débil y egoísta. 


Ante mis dudas y desalientos estoy obligado a gritar "Demonio , no! Ni siquiera hemos 
comenzado a luchar"! Alabemos al Señor!” Apenas estoy comenzando a pelear! y gracias a 
Dios por esas lezciones vitales y por no haberme abandonado. 


Al leer a Daily LIGHT del 18 de febrero, rescaté algunos versos que reclamaré como 
promesas de Dios para la victoria: 


“En mi prosperidad dije que nunca seré conmovido. Escondiste tu cara y sufi. Por un 
momento te he abandonado, pero por tu infinita bondad tendrás misericordia de mi, dijo el Se- 
ñor tu Redentor!. La pena se translormó en alegría! En nombre de Jesús! Amen. 


Gracias por tomarse cl tiempo para leer esto! 


¿ nu Gracias por su ayuda y oraciones! 
Amor en Jesús y David, J.13. 


P:S: Ahora tengo que osar todo el tiempo para no desviarme. Estoy poniendo en marcha la 
revolución de la oración más que nunca. Nos da gran consuelo porque su y veo que cl Señor 
nos conduce. 


El lo está haciendo y no nos abandona. Orad al Señor! 
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CON REFERENCIA A ASUNTO 'SE INFORMA: 

1.-NO SE CUENTA CON NOMINA DE DIRIGENTES DE SECTA ALUDIDA : o 

a a “CENTRO INTEGRAL DE HORIZONTES NUEVOS*"- 
2.-DE LA SECTA “NIÑOS DE DIOS*, LA INFORMACION OBTENIDA, 
FRAGMENTARIA, EXPRESA QUE ESE GRUPO CONTARIA CON UN PREDIO 
RURAL EN EL NORTE DE PROVINCIA DE BUENOS AIRES, AL CUAL ERAN 
TRASLADADOS LOS CAPTADOS.- ALLI ERAN IMPUESTOS DE TRABAJOS 
RURALES, LLEVANDOSE A CABO OTRAS ACTIVIDADES TENDIENTES A. 
DOBLEGAR SU VOLUNTAD B INTELECTO. - 

ALGUNOS ADEPTOS HABRIAN SIDO RECLUTADOS EN CHILE MEDIANTE 
PROMESAS DE ELEVACION ESPIRITUAL Y OTROS BENEFICIOS, ENTRE 
LOS QUE NO ES EL MENOR EL DE VIAJAR A ARGENTINA Y EN 
PARTICULAR A BUENOS AIRES.- ARRIBADOS AL LUGAR, HABRIAN SIDO 
DESPOJADOS MEDIANTE ENGAÑOS DE SUS DOCUMENTOS Y DINERO, 
INDUCIDOS A PRACTICAS HOMOSEXUALES Y ABERRANTES, LAS QUE 
DOCUMENTADAS SERVIRIAN PARA AMENAZAR A LOS ADEPTOS 
ORIGINARIAMENTE VOLUNTARIOS PARA QUE NO ABANDONEN LA SECTA, 
SUMADO A ELLO LA PRIVACION DE DOCUMENTOS Y DINERO.- 

LA CAPTACION SE HABRIA REALIZADO ENTRE JOVENES DE MEDIOS 
Y BAJOS RECURSOS ECONOMICOS Y CULTURALES QUE PADECERIAN 
DESORIENTACION ESPIRITUAL Y MISTICA, LOS QUE INCLUSIVE CON 
EL APOYO DE SUS FAMILIARES SE HABRIAN DIRIGIDO A NUESTRO 
PAIS, NO RETORNANDO Y SIENDO AISLADOS O SUPERVISADOS Y  - 
CENSURADOS EN SU CORRESPONDENCIA EPISTOLAR Y POR OTROS 
MEDIOS.- LA MENCIONADA CAPTACION SE REALIZARIA MEDIANTE - 
REUNIONES NO NUMEROSAS, CON PRACTICAS PRIVADAS EN  “' 
POBLACIONES DE ESCASOS RECURSOS, CON ABUNDANCIA DE 
EXHIBICION DE EXPERIENCIAS MISTICAS EN LOS CONVOCANTES. +» 

y SUS RECURSOS FINANCIEROS PARECIERAN SER LIMITADOS. 

CARECERIAN DE CONEXIONES CON OTROS GRUPCS SEUDOMISTICOS o 
RELIGIOSOS .- 


¡ UN ASPECTO LLAMATIVO ES SU IMPRECISION EN CUANTO A 

! OBJETIVOS RELIGIOSOS O DE OTRA INDOLE: NO APARECE CONO SU 

| OBJETIVO EL ECONOMICO; TAMPOCO EL EJERCICIO O CAPTACION DEL 
| PODER POLITICO, IDEOLOGICO O SOCIAL, Y SU METODOLOGIA 
INESCRUPULOSA NO SE ADVIERTE COMO UN FIN EN S]I.- 
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LA CONFUSION DE ESTA, Y OTRAS "SECTAS" CON ACTIVIDADES 
| CHOCANTES CON LA MORAL COMUN, CON LAS DENOMINADAS TAMBIEN 
py » "SECTAS", PERO QUE ADUCEN SER VERDADERAS "IGLESIAS" COMO * LAS 
l: PROTESTANTES. EN GENERAL, HA GENERADO VIOLENTAS REACCIONES DE : 


ESTAS. - 
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EN LA ACTUALIDAD NO REALIZAN ACTIVIDADES A MIVEL DE 
SUPERFICIE, NO.HAY PERSONAS QUE SE PUEDAN - IDENTIFICAR CONO 
DIRIGENTES DE LA MENCIONADA SECTA. 


SE TIENE CONOCIMIENTO QUE A FINES DEL AÑO 1991 Y 
HASTA EL PRIMER TRIMESTRE DEL AÑO 1992 REALIZARON ACTIVI-> 
DADES DE CAPTACION EN DISTINTOS COLEGIOS PRIMARIOS Y PRE- 
PRIMARIOS DE ASUNCION Y EL GRAN ASUNCION. 


UNO DE LOS MEDIOS UTILIZADOS CONSISTIA EN OFRECER 
CASETES Y VIDEOCASETES DISFRAZONDOLO BAJO LA SIGLA DE UNA 


EMPRESA DE SERVICIO DE LA EDUCACION. LOS MA 
FRECIAN HABIAN SIDO PREPARADOS POR LA SECTAY MIÑOS DE DIOSY. 
EN EL INTERIOR DE DICHOS CASETES FIGURABA LA MARCA 


“CHIQUI VIDEOS", Y SE ENCONTRABA LA INSCRIPCION CASILLA DE 
CORREO 581 CORREO CENTRAL BUENOS AIRES-ARGENTINA. 


ENTRE LOS TITULOS DE LOS MATERIALES PROMOCIONADOS 0- 
PORTUNAMENTE FIGURABAN LOS SIGUIENTES: “SUEÑO CON LOS ANGE- 
LITOS", “MAGIA DE AMOR”," AMOR DE NAVIDAD”*,"” LA HORA DE 
PELIZ", "SIEMPRE FELIZ", "SEAMOS AMIGOS", “BL PINTOR MAGI" 
C0","* CRECIENDO JUNTOS",Y “ALEGRIA NAVIDEÑA" ENTRE OTROS, ho 
OBTENERSE MAYORES DATOS SE INFORMARA. e 


E 


| SECraA - 
. Los uivos de nios” 


NR A A —> ———_—_—— E 
si oa A E LA_SECTA “HIJOS DE DIOS" O *FAMILIA DEL AMOR* O . a ¿3 
AN NI 'OS DE o OPERA EN .CHILE-APROXIMADAMENTE DESDE SL AÑO . 
Ni d , ENDOSE EL NUMERO TOTAL O APROXIMADO DE SUS 


el. ADEPTOS. ENTRE SUS FILAS HABRIA MISIONEROS NORTEAMERICANOS, . 
EP CANADIENSES, ESPAÑOLES, ITALIANOS Y DE OTRAS NACIONES 
EUROPEAS . EN 1985 CONTABA CON ALREDEDOR DE 60 MISIONEROS Y 


"150 ADEPTOS. 


POSEERIAN UN “MANUAL SECRETO" POR EL CUAL SE 
COMPROMETEN A ELUDIR CUALQUIER AUTORIDAD GUBERNAMENTAL O 
POLICIAL. ES POR ELLO QUE CAMBIAN FRECUENTEMENTE DÉ 
RESIDENCIA Y SUS VIAJES SON CONTINUOS, LO QUE HACB DIFICIL 


SU UBICACION. 


EN ALGUNAS OPORTUNIDADES HAN REPARTIDO EN LAS CALLES 
LITERATURA LLENA DE CARICATURAS Y CON CONCEPTOS RELIGIOSOS Y 
ANTI-BIBLICOS YA QUE INCITAN A REVELARSE EN CONTRA DE LA 
FAMILIA, RECHAZAN Y DESACREDITAN A LAS IGLESIAS 
ESTABLECIDAS. ALGUNOS PANFLETOS SE REFIEREN CLARAMENTE AL 
AMOR LIBRE. INCITAN A LA SEXUALIDAD ABIERTA EN EL NONBRE DE - 


DIOS Y J ESUCRISTO. 


DESDE QUE LOS HIJOS DE DIOS LLEGARON AL PAIS, LA 
PRIMERA DENUNCIA OPICIAL QUE SE FORMULO EN SU: CONTRA PUE "EN 
1985, EN TEMUCO, ACUSANDO A LA SECTA DE OFENSAS A LA MORAL Y 
A LAS BUENAS COSTUMBRES. EN ESE ENTONCES LA SECTA TENIA TRES 
COMUNIDADES, EN TEMUCO, PUCON Y LICAN RAY, RESPECTIVAMENTE, 
HABIENDO CAPTADO A VARIOS JOVENES QUE POR ESTAR ATRAVESANDO 
ALGUNA CRISIS EMOCIONAL FUERON PRESA FACIL DE LOS MIEMBROS 
DE LA SECTA. (SE ENVIAN POR CODIP ARTICULOS PERIODISTICOS DE 


- ESE AÑO) . 
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EN CUANTO A SU SITUACION LEGAL EN EL PAIS, POR SUS 
ESPECIALES CARACTERISTICAS DÉ SECTA NO TIENE PERSONALIDAD 
JURIDICA. 


SI BIEN NO PUDO SER CONFIRMADA SU UBICACION EXACTA 
LOS HIJOS DE DIOS MANTENDRIAN COMUNIDADES EN TEMUCO, 
CONCEPCION, PUCON, LICAN RAY, SANTIAGO, VIÑA DEL MAR Y 
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E LA IGLESIA CATOLICA DEL PARAGUAY, A TRAVES DE UN 
E DOCUMENTO DEL DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESANO DE PROMOCION Y . 
e DEFENSA DE DENUNCIO LAS ACTIVIDADES DE LA SECTA Di=> . 
o as PLE NINOS ALS A QUIEN ACUSA DE “ACTIVIDADES . 
q DELICTUOSAS, A LA N Y CORRUPCION DE MENORES*, 
A ASIMISMO, LLAMA LA ATENCION DE LOS RESPONSABLES DE 
pi ENTIDADES EDUCATIVAS RESPECTO DE MATERIAL QUE BAJO LA FORMA 
Il DE CASSETES DE AUDIO Y VIDEO, DISTRIBUYE LA MENCIONADA SECTA 
E to COMO "EMPRESA DE SERVICIOS DE EDUCACION". 
ga? EL MENCIONADO MATERIAL, CON LA MARCA “CHIQUI VIDEO" 
a CON DIRECCION CASILLA DE CORREOS 581-CORREO CENTRAL-BUENOS 


. 
a. * 


AIRES- ARGENTINA, CONTIENE PROMOCIONES DE LA SECTA CON TITU>- 
o e LOS COMO “SUEÑO CON LOS ANGELITOS-MAGIOA DE AMOR=AMOR DE MA” 
Brfiriiiss VIDAD» LA HORA DE SER FELIZ-SEAMOS AMIGOS-EL PINTOR MAGICO" 

E A Y OTROS.- 


A . ses 
EN A des. 


Y 


me 
e... . s 
ass ae, 
. y 
cr 
o 


.. 
A 


2 
Q - 
- . 
A , > 
¡A 
¡Co rs ee * 
. 


ere. 
. 
le 
PC ts e e O ens 


] 
1] 
] 
el 
| 
' 
á 
! 
U 
 ..- 
¿EC TVPIREORT 


> 
] 


a ss WEI . . 
i. 24 et Ñ 
y) 


Wa 


. hor entonces 
* de verdad: 


a e: a 


A E AA e cs e -- ms 


ANCHA 


). Ft POBRE MIPPIE QUERIA IMPRES LUNAR 

LA SISIEKATICA señora de la case con 
lo habriento que estaba, pensando que 
coneguiría de ese modo una buena comí- 
da, así que se puso a gatas en el cés- 
ted frmgienco +, - comía hierba, Cuando 
la segoré sigtec..zicas silió a la puerta 
y lo vio, ie df, o: "dios mío. pobre mu- 
cischo! ¿Por qué ne vas al jardín de 3- 
trás?...IA1f el césped está mucho más 


- Crecido!" IUsa es la generosidad de a1gu- 


ms sistemáticos! tao a 

2. CL POBRE MIPPIE CSTABA EN LA ESQUI- 
HA DE LA CALLE REPARTICIDO PERIODICOS a 
cambio de donaciones de velínticinca 
centavos, cuando el sístosítico se acer- 
có, tomó dos periódicos y le dío un 
cuarto de dólar diciendo: "Joven, .qutero 


- que sepa que no le doy esto porque me 


sienta obligado a hacerlo,'n1 porque crea 
que es mi deber, ini siquiera porque crea 


” que su periódico valga la pena!...iSino 


simplemente porque me gusta dar! A lo 
cual nuestro hippie replicó: “Bueno, se- 
idenos un dólar y gozará 


¡ Lido del hymor y capacidad para 


ver el lado gracioso de una situación 
seria y de reir cuando las cosas no son 
coso deberían ser. Como 3qUel predica- 
dor muy formal que en el pllpito siem- 
pre vestía un traje de levita muy for- 
m31, o lo que solíamos llamar “de cols 

y corbata”, similar a nuestro moderno 
saoking; y era tan cuidadoso con la ra- . 
ya de sus pantalones, que mientras es- .” 
taba esperando en su estudío para empe- 
¿ar su parte de la ceremonta, durante 

la Escuela Doxinical, Ise dos quitaba 

y los colgada para no sentarse con e- 
Mos! (iY esto pasá de verdad!) Hasta 
que un domingo por la mañana," justo 
cuando estaban despidiendo "la Escuela . 
Noxinical, repentinamente recordó que 
tenía que hacer un dnuncÍo iepartante 

« dos niños, así que ripidamente saltó 
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tuye buen resedio!” Dios nos creo con sen 


("Ge So Happy!” - Spanish) (Traducción: HCV.) 


7 de abrít de 1972 N* 159 GP * . 
y salió de.su ofícina hacía la plata- 
forma, gritando: “¡Niños, niños! I£spe- 
ren un wosoato. Tengo algo muy Ímpor- 
tante que enseñarles!” ICuando los nf- 
ños se volvicron y le vicron sobre le 
plataforma, por un momenta hubo un $Í- 
lencio total, seguido de un estruendo 
de rises mientras miraban al predicador 
parado allí, con el anuncio en la mano, 
y sus rodillas desnudas claramente vi- 
sibles sobre la barandilla del altar? 
JObriamente Su congregación tenfa 

buen sentido del hueor! 

4. 151N EHMDARGO, £L NO LO TENIA: Por- 
que cuando miró hacia abajo para ver de 
qué se estaban riendo, por poco se des- 
maya, y con dificultad dMegó tropezande 
a su estudio, donde se derrumbó, len 
lugar de ser capaz de reírse de sí mis- 
mo y de lo ridículo que fue olvidarse 
de sus pantalones antes de salír a la 
plataformas! 

5. HAY OCASIONES EN QUE LLEGAMOS A 
SER DEMASIADO SERIOS y dumasiado so- 
brios acerca de ciertas casas, y a to- . 
marlas demasiado serismente, ¡especial- 


3. ¡1000S NECESITAMOS ICHCA UN BUEN SER- mente aunomismo! La habidídad de refr- 
TI00 DEL HUMOR! “¡El corazón alegre constí-te de ti mismo y de tus propios rídicu- 


- los errores es una gran ventaja, y te 

ayuda a mantenerte humildo.:Pero aquel 

que no puede reirse-de sus propios erro- Ñ 
res o tomar los errores de otro con y 
buen sentido del husor, tiene dem3sta- 

do orguilo o un sentido de la vida de- 
a3siado severo. Dios quería que nosotros 
gorásumos de la vida y £l nos ha dado la 
habitidad, incluso los sentidos y el 
medio ambiente para hacerlo, y a El mismo, 
y nuestro principal propósito en la ví- 
- di es, coso dijo Hartín pres “¡Amar 

a Dios y disfrutarle para siempre:” Y 

yo podría añadir: dayudar a otros a que 
disfruten de la vida, ayudindoles a ha- 
“cer lo miseo, hablandoles del amor de 

Dios y de la feliz vida que juntos vivi- 

mos! y 

6. 151 MAY ALGUNA COSA QUÉ LA GENTE 

HOTA y comenta cuando visita nuestros 

Hogares es el gozo, la alegría, las ri- 

sas, las sonrisas, las caras radiantes, . 

las animadas woces y las felices alabanzas! 
£Ylos simplemente no pueden Creer que 

alquien pueda ser tan feliz a pesar de 

la dura vida que vivimus y de das pri- E 
vaciones, el sacrificio y las dificul- 

tades que saportamos. iPero sumós fed- 
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- HS aun los mártires murieron tristes o ape-vez te n 
nados, Isíno cantando,aclamando y alabando dejar que Dios lo haga por medio de Su 


MIC  PUSAIAA LA mata 


E MES 
"CES ie elaecadón 


ces y simpre estasos riendo, cantando 
y aun hailando mientras alabamos al Se- 
dor!...Y us este mismo gozo y felicidad, 


Entn? 


7. ASU QUE DIOS TE CREO PARA DISFRU- 
TAR_LA VIOA QUE El TE DIO, para amarle 
y disfrutarle para siempre, ly para tra- 
tar de ayudar a otros a hacer lo mismo” 


3 Dfos'Si hay algo que se espera de moso- 


tros, es que seamos gente feliz, Ipues te- ¡llo somos la Unión de £ 
nemos más razones para ser felices que na- nos: 


die más en el mundo! Tentssos el _amqr. 

feliz de Jesús e soporta todas nues- 
tras cargas, se encarga de todas nues- 
tras preocupaciones, y alivia nuestras 
penas; y acerca de nuestro servicio pa- 


«| owen, QuieRo QUE SERA QuE No LE poY | BUENO, SEÑOR, j ENTONCES 


ESTO PORQUE ME SIENTA QA A 
HACERLO, Ni PORQUE CREA QUEES M/_P- 
IN SIQUIERA PORQUE CREA QUE SU PEXI 


> [YALGA LA PENA!...] SINO SIMPLEMENTE PORQU E 


ELA 


ME GUSTA DAR! 
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* dejan hacer al Señor”! 


N PE VERDAD 


Te 0 II os a 


me 


ra El, El dice que Su yugo es fácil y Su 


.do pesada para soportarda, entonces tal 
vez estás transgrediendo 3) no obedecer- 
Je, al po depositar todas tus preocupa- 
ciones en Jesús, porque E) se preocupa 
por ti. “Echa sobre £1.Señor tu Carga 
y El te sostendrá.. ¡Estás tratando de 
sobrellevar dunastado, y de tirar duas- - 
slado fuerte:  ICede y deja que Dios 
lo haga: IDeja que Jesús lo hagas  J!o 
trabajes tan duro! Simplemente deja que 
el Señor lo haga a través de ti, llal 
esfuerzas demasiado en lugar _de 


AER 


amor, Su gracta y Su fuerza: 
sfuerzos Cristi3- 


£n Otras palabras no somos los 


poder, 


Cristianos Intentones, isino “Los que 
¡Porque sin Cl 
nada somos y por nosotros mismos nada 


podemos hacer! ] 
8. JASI QUE DEJA DE ESFORZARIE TAHTO! 
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preocupación suficientemente fundada ha apunta a socavar primero y destruir inmedía- ” Los jóvenes constituyen; objetivo 
inquietado a amplios sectores de la comunidad * tamente depa. el núcleo básico: de las so aL Se nos E ber que la 
temuquense y dela 1X Región, luego de conocida ciedades civilizadas:-la familia, - sociedad ——en nuestro caso especifico la 1X, 
la' denuncia periodística que este Diario for No son pocas las experiencias «de padres que: 
. mulara a propósito de la aparición en puestro'. han debido súírir la pérdida de sus en [om clase de contingencias que pueden echar pc 
medio de la secta denominada “Hijos de Dios", ma definitiva, SP han recuperado a jóvenes tierra las escalas de valores más sólidas. Le 


A en 
Sustentado en principios seudo religiosos ona) y sicológica. . .. , re : 
utilizando la Biblia como fundamento [deoid.* Cuna : Peza y deben constituirse en verdaderos rouros d 


y ,  Contene 
gico, este grupo ha pretendido penetrar —c08* pa ¿ocio la sola consecuencia de la acción dev "Hijos de Dios" alcance su objetivo. 
en y . 
Está 


relativo éxito en la juventud de la Araucania, ' se. Py d 

traspasándoles una enseñanza en extremo per, Lia ala ooo a o Sn sl misma 

niciosa y básicamente disgregadora de 

vabres de la familia. ; : 
La doctrina de esta secta que days! 
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raíces en Temu-e;, Pucón y Licán 

] en algunos texios escogidos y saca 
texto de la Bfolia. En forma de 
torietas, algunos. de ellos con dibujos y 
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los padres de familia en los semana dos de estos lideres 
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|.. fo; le demos abrigo. Por lo habían creido estaban Jun- ; 
mismo, no tenemos nada tos, y tenian en común ( Ñ . 
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buena, de 25 años, señaló dicional y eso molesta, es- Creado”. 
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"¡COMPARTIENDO AMOR VERDADERO!" 


» 


¡El amor lo es todo, pues sin amar no hay nada!...Ni ami- 
gos, ni familias, ni padres, ni madres, mi hijos,.ni sexo, 
ni salud, ni felicidad, ni Dios, ni Cielo: ¡Nada de ello 
existiría sin amor! ¡Y nada de ello sería posible sin Dios, 
porque El es amor! : 
Esta es la solución a todos los problemas de la actunli- 
dad como también a los del pasado: ¡Amor. ¡Amor verdadero, 
el Amor de Dios y ef amor al prójimo!: ¡El Espíritu del divi- 
no Amor de Dios que nos ayuda a todos a cumplir Su Cran Han- 
¿damiento de amarnos unos a otros: ¡Esta sigue siendo la solu- 
ción divina, aun en una sociedal tan compleja, confusa y su- 
mamente complicada como la del mindo actual!  - 


EN_REALIDAD, ES ASI DE SENCILLO: SI AMAMOS A DIOS, ¡PODF- 


HOS AMARNOS UNOS _A OTROS! Podríamos entonces seguir Sus nor- 
mas de vida y dibertad, y alcanzar la felicidad, jy todos se 
=cntirían hien y felices en Fl! 

Por eso Jesús dijo que el primero y más grande nandamicn- 
to es amar: "Amarás al Señor tu Dios con todo tu corazón, y 
con toda tu alma, y con site nuestra ayuda, 
toda tu mente... Y . y ihl by, isín consideración de 
cl segundo es se- ; su raza, credo, co- 
_mejante:" pi lor, nacion31lidad 
—casi igual, o condición! 
casi lo mis- 
mo— "Amarás 


como a ti mis- 
mo”. (Mateo 
22: 36-40) 


Aquellos a 
quienes Fl se di- 
rigía en aquel en- 
tonces, le pregunta- 
ron: “¿Quién es mi 

rújimo?” Y con la his- 
toria del buen samarita- 
no, quiso enseñarles que 
lo es cualquiera que nece- 


AAA e O tm 1 + 


o a UI 
: Et 


A A 


E 


ek 


Lo ar 


A a 
SS « 


... ei 
Ni 


RA 


E O ES is 
OLER SANS: Rey rereaviites 2% 
emsr cuz pusdss isfruser Junto 
con otra sims solitaria, ¡cnn s6- 
la intentarlo? ¡Sí das emr, re- 
cibirás emor! Pues ahora, ¡ara! 
"Porque Dios amor” y "el amor 
nunca tarartt] Juan 4:39, 1 Co- 
rintios 13:8). 


ENTREGA2SE COMPLETAMENTE A DIOS: 
161. CUANDO YA LE HAS ENTREGADO 
ñ ' AS - 


CRIFICIO Y LE HAS PED 

TOMS, El lo hace e intentará em- 
plearla para Su gloria tanto como 
se lo permitas. (Véase Romanos 
12:1) Eres suyo, El te ama, y ha- 
rá todo lo posible por convertir= 
te en una persona útil y feliz a 


Su servicio Amoroso por los demás, 


a fin de que los puedas acercar 
también a la vida y felicidad que 
tú has encontrado en Jesús. ¡Y 
como El te había estado preparan- 
do para Su servicio durante toda 
tu vída, es seguro que en algún 
momento, tarde o temprano, utili- 


zará todo lo que has aprendido en 


el pasado, tus talentos ocultos, 
para Su gloria! (Véase Mateo 25: 
14-30.) 

142. LA VIDA, LA LIBERTAD Y El 


DAR.FELICIDAD A LOS QUE TE RODEAN 
SUR TOO? 
P . y además, ilas únicas 


” que podrán satisfacer verdadera- 
mente tu espíritu! Por eso, si 


quieres ser felíz y hacer felices 


rimeramente el 
» y todas estas co- 
cas de serán añadidas" (Mateo 


a otros, "bu 


y A_TU AMOR Y 
£3, cue antes que nada busques 
primeramente Su Reino! Y cuando 
lo haces, El encantado te daré 
sto la demás, incluidos todos 
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us te sícos deleltsnto cn E! 
*"zicitete asimier: en al Selor, 
y ul te concederá es petícicras 
de tu corazón”! (Sais 37:62 

14%. UINICAMENT 

:95 Ñ 
o demás, por nosotrcs: nos dará 
fuerzas, poder, sabiduría, vida, 
y amor. Esto U)timo sólo lo puede 
hacer Qías y la condición es que 
esteros siempre dispuestos, some- 
tídos a El, ¡tomando sín reservas 
Ya decisión de ponerle a £] pri- 
nro! 

145. SOLO ENTONCES ENCONTRAREMOS 
LA PLENITUO DE FE QUE DESEAMOS: 
EN EL CAMINO DE SA OBEDIENCIA TO- 
TAL. ¡cuando empecemos verdadera- 
mente a renunciar a todo para se- 
guir al Señor! Cuando estemos dis- 
puestos a “tomar nuestra cruz y 
negarnos a nosotros mismos" (Lu- 
cas 9:23), entregando nuestro or- 
gullo y nuestra voluntad para se- 
guírle, entonces todo lo demás 
vendrá por sf solo, porque El 
mismo nos dará el poder a medida 
que nos vayamos rindiendo a El. 
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146. 


NUESTRO DEBER ES SIMPLE- 
PEATE OARDELS. Es preciso que 
hagamos lo que Otos nos ha dicho. 


mien» Ante todo, tenemos que hacer la”- 
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Manada, COsicaróos 8 Dis 21 
¡NNTeCz total, consagréroonos o. 
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9 Comfs. Hoz lo Cua suemos, 
l haré 19 que na puedan! 
267. ¡No cos Mi q 
pezer la casa por el tejado! ¡las 
bencictones no preceden a la 0D8- 
jes 1 No se puede decir: "Se. 
ñor, me bendíceme. Haz esto y lo 
Otro por mf, y después te obade. 
ceré”. Porque primero Dios te po- 
ne a prueba para comprobar sí vas 
a obedecer, y ]yego puede bende- 


cirte. ¡Es un error que la gente 
suele cometer! 


DIOS CUMPLIENDO LO QUÉ EL QUIERE 
STPE 

MAS VERDAD: y cuando la obedezcas, 
te dará un poco más. Asf, paso a 
paso, conforme Le sigues, El te 
enseñará más y más. El problema 
de la mayoría de los Cristianos 
es que dejaron de obedecer el po- 
co de verdad que sabían, y en 
consecuencia, Dios no ha podido 
darles más. 

149. EL PUEDE CREAR ALGO DE LA 
NADA, INCLUSO DE TI; BASTA QUÉ TE 


pues ¡ino hay Otra manera de ser 
feliz en Jesús que 


» ¿Estás dispuesto a. 
hacer ambas? ¡La una no puede ir 
sín la otra! ¡No se puede odede= 


¡SREDRIRER 
a 
mítasa E QUe Di0s 2undr neo 
con un hombre que está somertés 
discuesto a hace Su telantadr ; 
¿Estás dispuesto? E 
AS]. “ESCOGED HOY_£ QUIÉN S£Eñe 
PALER Sí el Señor es D10S, ¡58- 
ouicia: ...¡Pero yo y má_casa 
serviremos al Señor!" (Zosué 2: 
15, 1 Reyes 18:21 
152. ¡N NEC] GE CAMIJA 
UNA VIDA P ALPOR ya AMOR QuE 
CURa SEA: "Porque todo el que 
quiera salvar su vida, la perderé, 
y todo el que pierda su vida por 
causa de mí,” —dijo Jesús “Es. 
te la salvará!" (Lucas 9:24) ¡Que 
Dios te bendiga con una Nueva 
Vida y un Nuevo Áror en El! 
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O A L0iS te etges deleitando er EV 
TO ER SUanns, Hey meriviides <1 "nalEltate estero en 21 Señor, 
mor cuz precsz disiruner 340,19 : EL te concederá les peticiones 
con atra 21m s9tisarta, icon 5%- de tu corazón”? (Sarzz 374) 

to intenterlo! ¿Sí das £mor, re- 166. EL UNICAMENTE NOS PIOZ QUE 
cibirás enor! Pues ahora, ias! 105 CONPROMETADOS. El hará codo 
"Porque Dios amor" y "el aror o demís, por nosotres: nos daré 


nunca falla"! (1 Juan 4:8, 1 Co- fuerzas, poder, sabiduría, vida, 
rintios 13:8). y amor. Esto Último sólo lo puede 
hacer Díos y la condición es que 


ENTREGA2SE COMALETAMENTE A D'OS: estemos siempre dispuestos, some- 


tidos a El, ¡tomando sin reservas 


141, NIDO Y HAS_ENTR Ya decisión de ponerle a El _prí- 
TY VIDA A DIOS EN_SU ALTAR DE SA= 


mero! 
CRIFICIO Y LE HAS PEDIDO QUE LA 145. SOLO ENTONCES ENCONTRAREMOS 
TOME, El lo hace e intentará em- (A PLENITUD DE FÉ OYE DESEAMOS: 
plearla para Su gloria tanto com EN El CAMÍNO DE LA OBEDJENCIA TO= 
se lo permitas. Úase Romanos TAL, ¡cuando empecemos verdadera- 


12:1) Eres suyo, El te ama, y ha- mente a renunciar a todo para se- 
rá todo lo posíble por convertir= guír al Señor! Cuando estemos dis- 
te en una persona útil y felíza puestos a "tomar nuestra cruz y 
Su servicio Amoroso por los demás, negarnos a nosotros mismos" (Lu- 
a fín de que los puedas acercar cas 9:23) entregando nuestro or- 
también a la vida y felicidad que guilo y nuestra voluntad para se- 
tú has encontrado en Jesús. ¡Y gutrle, entonces todo lo demás 
como El te había estado preparan- vendrá por sf solo, porque El 
do para Su servicio durante toda mismo nos dará el poder a medida 
tu vida, es seguro que en algún que nos vayamos rindiendo a El. 
momento, tarde o temprano, utili- , 
zará todo lo que has aprendido en 
el pasado, tus talentos ocultos, 
para Su gloría! (Véase Mateo 25: 
14-30.) 
142, A LIBERTAD _Y 

F£ RO 


SON_COSAS QUÉ SOLO 0105 PUEDE 
GER POSIPLE, y además, ¡las Unicas 


que podrán satisfacer verdadera- 
mente tu espíritu; Por eso, sí 
quieres ser feliz y hacer felices 


3 Otros, "busca primeramente el 
Beiro de plos, y Eodas estos eS" 
sas te serán añadidas" (Mateo 
6:33). 

143. 1P A_TU_ AMOR Y 

P E T0- 

DI, que antes que nada busques 
primeramente Su Reino! Y cuando 146. NUESTRO DEBER ES SIMPLE- 


lo haces, El encantado te dará MENTE SEDECER. Es preciso que 
toda lo demás, incluidos todos hagamos lo que Dios nos ha dicho. 


los deseos de tu corazón ...imien- Ante todo, tenemos que hacer la 
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peazer la casa por el teledo! ¡Les 
bendiciones nó preceden a la odo 
diencia. No se puede decir: "Sa 
ñor, Tú bendfceme. Haz esto y lo 
Otro por mf, y después te obede. 
ceré", Porque primero Yios te pO- 
ne 2 prueba para comprubar si vas 
a obedecer, y lueco puede bende- 
cirte. ¡Es un errcr que la gente 
sE cometer! 


PERO CUANDO OBENEZCAS A 
DIOS CUMPLIENDO LO QUÉ EL QUIERE 
QUE HAGAS, ENTONCES. E. 7E NOSTRARA 
MAS VERDAD; y cuando 'a obedezcas, 
te dará un poco más. ÁsT, paso a 
paso, conforme Le sigues, El te 
enseñará más y más. El problema 
de la mayorfa de los Cristianos 
es que dejaron de obedecer el po- 
co de verdad que sabían, y en 


consecuencta, Dios no ha podido 
darles més. k 


149. EL PUEDE CREAR ALGO DE LA 


pues ino hay otra manera de ser 
feliz en Jesús que 

: ¿Estás dispuesto a 
hacer ambas? ¡La una no puede ir 


sin la otra! ¡No se puede obede- 


mo . 


PA 


cón un hombre que 2:24 csnenies 
distuesto a hacer Su Voluntas: 
¿Estás dispuesto? ON 
151. “ESCOGED HOY_£ OUJEN 
YIRSIS: Si el Señor es dios 
gutaie: ... ¡Pero yo y mí casa 
Serviroemos al Señor!" (Fosuó 2%: 
15, 1 Reyes 18:22 
Peri: ¡NO_ES NECIO El QUE CANBJA 
NA VIDA PASAJERA POR UN AMOR Que 
CERO SEA: "Porque todo el que 
quiera salvar su vida, la perderé, 
y todo el que pierda su vida por 
causa de mf,” —dijo Josis “Es. 
te la salvará!" (Lucas 9:24) ¡Que 
Dios te bendiga con una Nueva 
Vida y un Nuevo Amor en El! 
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y ¿dde o. a 0105. do puedas hue CUEDOS [Nica itiza (LA COMO er ate a 
cerlo tl sale! ito puedas aoemer Fey tanta cscunidad, 59 vela ta dni = 
la victorta por tu cuanta! Jólo pane reflejar 3íquiara ln ravira ra ber : 
tos puxa concejireala! lo pue» ¿a luz. [Piensa que hasta una = Aida va y osioar: Tas va 2 
das ganirizia, mí bregar 097 simple vela puede vorse desds un ao rn aura > 
ella, sutir a por ella, bajarla kilómetro de distancia en la os- Alguien ali? arrida, a Quisn no 
a rezos, ascanzarla a fuarza de  curidad! (Véase Mateo 5: 14-16) conscen, que verdaderamente 14 
intensa oreción ni santificarte 129. PERSONAS INELUYEN E Ñ Sd | 
de et forza que o a pel bas cod: ly YIOS ST 138. DA HOY MISMO EL PRIMER PASA a 
1 vertirte en un santo inmaculado! LUGAR A QUDAS 6SESTA AOS 07535) AO EY ARBLA CON ALGUIEN SOSRE ¡2 
y 125. Q qeON ¿0 aa puede vivir elsTado: Toros ET e 
* nfluimos a otros, ¡aun cuando pa- A tesiia TT de 
A 19£ ] MÓN- rece que estamos complatamente a O :% 
SU A, : solos! "Porque ninguno de noso- ha pasado, de lo que Dios ha he- 3 
MANSRA POSIBLES ¿Amén? tros vive para sí, y ninguno mus- cho contigo personalmente. ¡Así ú 
: ; re para sf". (Romanos 14:7) Sea ONES SOLITARIOS, HAMBRIENTISY puedes empezar a cambiar tu parte E 
' ¡CAMBIAR EL MURIDO CON AMOR! que vivas o mueras, continuamente NECESITADOS en los lugares donde <ul murdo! A 
! : ; afectas a otros y al mundo. Los se reúnen para recrearse, descan-= 137, Y_ SI QUIERSS SASER COMO TES- E 
¡ 126. ¡NUESTRA MISION, LA MISION harás subir a tu nivel, o los sar, consolarse y entretenerse,  TIFICAR INDIVIOLALMENTE, LES LOS NS 
E Há AR arrastrarás hacta abajo si estás ¿ buscando amor, verdad, buscando VAN y verds, ya que eso era E 
: 419 A PALA> abajo; ¡una de dos. ¡Depende de ti: algo que no saben explicar, pero lo que hacía Jesús casi siemore. a 
i R » predi- 130. ¡HAY PRIANDO- Que en esencia es la felicidad, La mayor parte del tiempo El tes- » 
d car el Evangelio, sembrar la semi- SE UNO MIA tu propio cora- intentando desesperadamente sa-  tifícada a individuos por sepera- pe 
á milla, testificar, A esto nos ha  zón, tu propia mente, tu propío tisfacer sus corazones acucian- do, y en muy raras ocasiones pre- :éx9 
llamado Dios. Jesús mandó a Sus espíritu, tu propia vida. ¡Sí _lg- temente sedientos. dicó a las multitudas. ¡Fíjate en 
discípulos: a "Ir a todo el mundo qr lar un d UN» . 


y predicar el Evangelio (las but- 


135, DESCUBRIRAS QUE MUCHAS DE cómo hacía El su testificación 


¡ nas nuevas) a toda criatura" 


LAS PERSONAS QUE TE RODEAN ESTAN eos pr a las EE 
Na_8 A  prezuntas! maravilloso: yr 
(Marcos 16:15). Nosotros tenemos O que hay esperanza de cam- O orando a et das WE E ANO Aa PR . OS A e 
que hacer exactamente lo mismo:  biarlo todo! ¡Tu lugar, el propio el primer paso! Tanta de esa po-= GRISTO Y EL AMOR DE Dl RE- 53 , 
Porque "la mies (las almas se- ambiente en el que te desenvuel- bre gente anda siempre buscando SN_COMO TAL GENTON Z_SAL- e. 
dientas que están buscando) es ves cambiarán con que tú mismo amor genuino, pavo rara vez, sí  YARAN) ¡Y Tos que conquistes para Qe 
: mucha, pero los obreros (los tra- cambies mediante el poder del es que alguna, lo encuentran, al Sañor serán tus amigos eterna- cd 
bajadores disponibles para cose- Amor de Dios! parque entre los que conocen a mente! ¡Mejor dicho, serán para ab 
o char) son pocos" (Mateo 9:37). 131. ENT p A Ñ Dios muy pocos están dispuestas 2 giamee tus hermanos y hermanas! Ho 
po, . AN 2 Su amor vercaduro y ¡Te estarán eternamente agradaci- Fa: 
NS ! ? FA Y . Tendrás ' 


¿quí FOOBlA HAEER 107 ¡Todo pare- 
ce tan imposible e irremediable! 


Da la impresión de que una sola 
persona no puede hacer nada para 
mejorar las cosas. Entonces, ¿pa 
ra qué intentarlo? ¿Para qué ha- 
cer algo?”... 1Y a lo mejor sien- 
ves la tentación de rendirte y 
“tjar que el mundo se vaya al 
“flerno, destino que a veces pa- 
“93t aeracerse! 
had 20 E Ta 


AUR 


un nuevo hogar, una nueva familta 
con vides nuevas, nuevas mentes, 
corazones y espíritus, llenos del 
amor y la verdad de Dtos, de la 
vida y la Palabra de Dios. Y a 
partir de ahí tu pequeña familía 
puede hacer el intento de cambiar 
a la gente con la que entra en 
contacto día a dfa, tal como lo 
hacemos A 
na 


: ls 


tos 
e e 
A A 


canifestarlo con rácrio 
que lo demuestren y les ayuden a 


satistacar sus nacesidadas fíci- 


AN Y N DSCtALES: “re 
*: 31 no tratas de ayudarlos 
fisicamente en To Que necesitan: 
comida, ropa, techo, compañía, * 
etc., Teso ng es amor: £s cierto 
que la necesidad de amor verdada. 
ro en el fondo es espirizual, qu. 
rs hay cue mantfes2arl2 ?ósica> 
mente, con hecros. "lea fa que 
0033 a ES del azo:” (Gálaras 


. 


a 


Cos de que les. hayas hablado de 
Jests y les enseñaras Su anos: 
¡Aleluya! 

139. Y por Pavnr, ¡RECUERDA QUE 
LOQUE TONO El MUNDO NECESITA 53 
Ber Lo primero y mis importante 
qua deves enseñarles es que ¡as 
ami. La necesidad mayor es de 
anar. “2d mayor de ellos es el 
arar" (1 Corintios 13:13) Por 
tanus, dama a alguien hoy mismo! 
¿" daseudrirás las maravillas 
cue mes; 


12. 
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yoo 
A Gs ouscharmac 2122 220 PA 
Cerrar fallentoes ALDÓN A EDniiS 
A uivacados en alguno de 105 
erecacimientos que venimos sí- 
guiende, o quizás no estemos per- 
Fectininte erre en nuestro 
modo de actuación. 

- 78. ENTRE NOSOTROS, QUE YESDADS- 
peMENTS AMA ENOR.y estamos 
hacienso todo lo posible para ser- 
virla como mejor podemos —2 mAnu- 
da bejo considerable sacrificio 
personal e incluso ciertos sufri- 
míentos, incomdidades, Íncor.ve- 
“tencias o simple descontento—, 
sebenos que Dios nos ama y se es- 
tá esforzendo 21 máximo por ayy- 
dernos. en tanto que nosotros tam- 
bién hagamos toda lo posible por 
ayudarle a El. 

79. P0RESO, CUENO S 
SA HU DEl 1000 BJEN SABEMOS PER- 
EECTAMENTE QUE 50 ES CULPA DE 
0105. sino que por alguna razón 
no estamos recibiendo claramente 
tas señales, o que en alguna par- 
te se nos han cruzado los cables 
de forma que no están de Su agra- 


89. LQ_PRIME 


cómo podríamos hacerlo mejor, si 
estaros cometiendo algún error o 
incluso si de alguna forma esta- 
mos (esopedecióndole. 

p 


Y] 1 Us 
BLAS: En mí propia vida y en la 


AN EC 
A SE de 
A AA TAS 
PO ve nos 59 revila en se- 
io! po . cn 


ñ t 
patrol IN ENAEa MLS 
Po ! PT >. 3 sed A too”. 


roll rn 


himilgss y más ngtenses Es 
El, sor como los castigos 2_A%9- 
LIA * Pero en Hebress 
12 dice: "Porque el Señor al que 
ama cisciplina, y azota a todo 
el que recibe por hijo” (Hebreos 
12:6), 
83. h Pp 

ME K P El 
SE MAL, porque los ama y sade 
que su maldad les hace daño; por 
eso procura regirlos. Cuando 
no guardamos sus mandamientos ni 
obedeceros sus advertencias amo- 
rosas, i 


nos con la vara 
para rescatarnos de la ruina pro- 
vocada por nuestra necedad: 
86. Y AUNQUS LAS PALIZAS 0£ 
N F 


DIOS SON A VECES DIFICILES DE 
TRAGAR, REPRESENTAN UNA PRENDA 


“oa Ct do: 
A 


A 
A 


> 


nte 


nte con El, “or S, 

i6r y aan das cante pomgna 
207, 23m faaio 2e $2 vercas, 32 
fe, €l arar, errepentimiento 


ws 


7 
n 


85. di 
AR) 


Salmo 34:19, 
«»». SOSto es precisamente lo que 


nos ayuda a seguir siendo jus:es: 
nuestras muchas aflicciones! "Fs. 


cosi se os deta sín discipiin 
sos.” Te sois bastardos y nh: 
A ro: 
vara de la disciplina! 
nos sienta bien y "da fruto apa- 
cíble de justicta a los que en 
ella han sido ejercitados”. 
(Hebreos 12:5-13) 


$“ 7 € $" 


“(LPedro 17 
86. QTRA DELAS RAZONES POR 1£5 
QUE EL SEÑOR DEJA QUE NOS ACON= 


PARA PROA: 
NUESTRA FE y ver cuínto le qmemos 
realmente y qué precio estamos 
dispuestos a pagar por servirle, 


87. NOS_PR ACES PARA 
4 ZO 


iy si seguir reyéndole y 
obedece pase n Que pase! 

¡El dice que "la prueba de vuss- 
tra fe es más preciosa que el 
Qro”. “ilLa prueba =dice= es 
mucho más preciosa que el oro!" 
¡El or asar por fue 

tr cdo 7 , hasta más 
Pyro que antes, sí es oro yerda- 
Egpo: (Véase 1 Pedro 1:7.) 

: 1 » Sin impor- 
tar sea el fuego ni 
E dur ni ra ei la 

veda O Su persistencia, sealed 
siendo oro, ¡incluso mís refing- 
da! ..."imucho más preciosa que 


0 
EAS 


volvams a da Ted: 


confesión, peraón y resteursciós, 
YAS SON L£ é: 


¡A A IA RA LE 
IIA del AA AA A SS 


EN 
Ce €l Tuag), m9 st +, 
sele ten pura como él 2, 
fe! Porque la fe veraripor oa 
te la prueba, igualestass $ 
ses! 


"al 
E A 
ae ey, 
90. DÉ MANERA QUE ma cios a 3 
PRENDAIS DEL FUSGO DE 53 333 0.: EN ES 
OS_HA SOBPEVENIDO, coro stos “s E 
cosa extraña Os aconteció. Pu 
0023095 por cuanto sois cinto: A 
pantes de los padecimis=ios os ea 
Cristo" (1 Pedro 4:12: EA 
1 TE dor A 
jes: Ponte a alaber a) señor, > 2 


muchas veces alabando te ¿soc . 
rás del foso al que el Zranis + 


. v. 


pretende lanzarte! A] Sato is 
ncanta la alabanza. 2: 2 esto. 
y Santo mera en EE ade citó Y 


Su pueblo. (Salmo 22:32 
2. 1 "NA 


e 
” 


¡ 
, 


a Q S MURO E AS ; 
¡Fíjaete, por ejemplo, 27 coa > E 


9312274". 


E 


1 . 
A 
E 


. EW ...oos. . Y a ad o 
A O o aa A 


A AAA ROT cap ce a ire pirado ni 

LEA ds erp y dla reecttoz prepita y deparda Comite 
on en bruces. El prligro sebrerto Lente de de ¿recta, el entr y 2 
no cuendo creyeron cue To ustiber riscricareto de Dios por ta. e cde 
E seo no, 61.05 ton les in acr + 
vos que existen; ino hiy trees 


112. EL KEY DAVID ENS yen 16 LOs 
cE0PÉ 2DORES_ DE 157 


e , 

y sin embargo, fue también uno de 

<S BErIENDO TU. los més grandes santos, puez sa- 
ALJOA UNCi0ON DE ; e para bli persás eN 

ulta, eres el mismo podía contar más que c mor, 
En be or: "¡Antes de la misericordia y gracía de Dios. 
cafda es la sobertía!" (Proverbios Dicho de otro modo, ¡le cp 
16:18) "El que piense estar firme, Dios toda la gloria: Sabía que PR 
mire que no caiga!" (1 Corintios  tedo era obra del Señor, y que 
10:12) IPorque al que tiene las mismo era un desastre total, que 
cualidades precisas, le será dado, de no ser por el Señor no haría 
pero al que se cree que tíene y se sino meter la pata. 


hectenda g1der mismot, y qua su 
propíe fuérza, Su 3sszo, ere lo 
que los salvada. 


b 
109. UNO NE LOS Merosss PELIGROS 
TAN > p n 
E 


enorgullece de ello, le será qui-  11£. - 

bado “dun lo que cree tener! (Véa- » QUE 0 pue- 
se Lucas 8:18.) des serlo ni lo serás nunca; es 
110. ¡ més, normalmente eres una calami- 


NTIGO ' : dad, como todos Preg Ren lb 
¡Adm inuamente el caso per- pregunta a hacerse, la Única regla 
pipa sin Dios! ¡Atribíve- es más bien: ¿dependes completa- 
le toda 1 ri r tod TS pps del E piel EA 
ue hagas, y responsabilfzate anza en El, , 
Ar Cod 1% malo! Esta regla gene- mor y Misericordia, con atribu- 
ralmente va bien, iporque suele ción de toda la gloría y el méri- 
ser cierta! “¿Qué tienes que no to a El? CoN 
hayas recibido?" (1 Corintios 4:7) 115. ¿TE_DAS CUENTA? LA MAYORIA 
"Toda buena dídiva y todo don per- AS PERSONA j 
fecto desciende de lo alto" (San- 
tiago 1:17). ¡Dale toda la gloria 
a Dios! 
111. PRE_A 


¡Su idea de la re 
diferente a la de Dios! Cuando te 
crees tan recto y bueno, es por- 


en todo momento y que eres un fariseo, ly no es que 
por toda cosita, y El nunca te a Sa más rre di 
; 'osperindote y for-ti mismo. 
Hp Pen y nacida de las Iglesias, algo así 
coro lo de intentar alcanzar una 
"perfección inmaculada", 


talecióndote, protegiéndote y 
guardándote.. 


PROP alos. porque 
eso destruiria la confianza en 
uno mismo y prácticamente acaba- 


“ve con da AS AS A 
AE TES iris, 
cura dnicuentizia 0d tefuiris a 
uo micro, : 


AO EEE 


ARA ESTAS EA 


Gua Os 2yuít a seguir siendo 
rezlmente huntides! Te ayuda a 
ser sincero contigo misra, y si 
eres sincero contigo mismo, ¡lo 
serés con el Señor, con tus seres 
ir y con los que te rodean! 
PARA ELLO RACE FALTA UNA 


TA A HACER TALES COSAS 
siempre se está dando la razón, 
se protege a sí misma, se justí- 
fica y trata de probar que puede 
hacerlo sola. ¡La carne disfruta 
pensando que es todopoderosa, que 
lo sabe todo, lo ve todo, y que 
no hay ningún obstáculo infran- 
queable: Y es que es algo innato 
a la naturaleza pecadora del hom- 
bre el querer toda la gloria; por 
lo que es incapaz, por lo tanto, 
O O los fallos. A 


A_NOSQ- 
TROS MIS n95. Ni siquiera resiísti- 
mos admitir ante nosotros mismos 
nuestros equivocaciones, nuestros 


pecados y fallos, ¡porque a veces 
es muy desalentador, humillante y 


vergonzoso! Así que intentamos ex» 


cusarnos, defendernos y absolver- 
nos de todo pecado ante nuestra 
propia persona, para poder hacer 
frente a lo que somos. 

» iya que cuando 
nó somos sinceros con nosotros 
mismos y continuamos engeñándo- 
nos, intentamos hacer lo mismo 
con Dios y con los demás, y el 
resultado es un lío infernal. 
Echas a perder tu propta vida, 
hieres a todos los que se rela- 
cionan contigo y, más que nada, a 


- 126. Pi 


que no eres la imagen de la pure- 
z2 e inocencia, ¡y aunque ya no 
te sientes tan angelical, eres 
mucho más santo según el concepto 
Divino de la Santícad! La persona 
que se reconoce pecadora y que, 
por lo tanto, da a Dios toda la 
gloria cuando le salen las cosas 
bien, asa es la que Dios conside- 
ra santa, Como dijo Pablo: “¡Yo 
sÉ que en mí, esto es, en mi car- 
ne, no mora el bien!* (Romanos 
7:18) Lo bueno no nace de nos0= 
tros ni de nuestra carne; ¿sólo 
del Señor! 


123. DEHECHO, TODOS SOMOS UN 
DESASTRE, iy sí no fijamos los 
ojos en el Señor y nuestros pen- 
samientos en Su Palabra, estamos 
destinados al fracaso, a la duda, 
la desilusión y la derrota final! 
¡No hay nadie que resista su ho» 
rríble “autorretrato”! -Somos un 
Vf; sin el Señor no somos nada; 
El es el ínico cue puede lograr- 
lo, isi tan'“sólo nos sometiéramos 
a El: Como dijo Jesús: “¡Sin af, 
cada pod6is hacer:” (Juan 15:5) 


núttl: De igual modo, sí tú en- 
piezas a mirarte a ti mismo, ¡te 
vas a hundir y derrumbar, de 
tanto pensar y requetepensar, 
por vas a apestar y oler mel, 
mal, mel! ¡Hay 0us mantener 


. ALAS IAEA III 1 DAA ALA 


1 ¿IIA 6 LATA? INTO E AR PM e 


AS O A ERES 


aanacide mejor de ido ed, OS 
META e 
ostenta e rei .* 
aL, A AS 
0 e 0 »: 
SEE pos MiMifuts 9d cute 
A US 


¡nte aleta e) Suñor -:5e lo que 

case! “¡dad gracias er todo 

(1 Tesalonicenses 5:23) ¡í!o lo 

resiste! ¡Mete el reso entre las 

piernas y huye! Res“s:e al Enemi- 

go y huirá de ti . 
93. ASIP : 


Ss Mojustr e) Yíac.S, ¿coicitleos 


P 
siempre ofrecerá una salida, una 
vía de escape. Te lo Fecilitará 
ge alguna manera o al menos te 


ero 


94. "No 9s ha sodrevenido tenta- 
4 n h ; FIEL 


mante con la tentación 


ida, 
pera que podáis sosorzar.”" (1 Co- 


ríntios 10:13) A 


: TE 


Y LA “ETA, coro en Hebreos 


ero ss ie. SA pñ 
Le, mar EG... CRIVu En Bl 1d 
cunven decena 21 ft col Mo 

123 Satiniecia ser chuledanes Ce 
¿5%e musdos ILUSCIDON yn nas 
Ti dur Dis, un 22% nelos- 
11317, una ciudad gelestial, corns- 
<ruida por el Señor: 


e. tz. 
e y O nr. 
hh. “o. 


POR , B 
COMES a ser extraños y D£re- 
or esta Tíerra, un pueblo 
sin patria, ¡porque sabían que 
esperaban otra, y que val Í 

na luchar por ella, vivir y 
rorir por ella: 

9. 4 N 
DOS; ¡No dejes de creer y obe- 
cer pase lo que pase: Las pers- 
pectivas no siempre serán alenta- 
doras, ¡pero la visión celestial 


ron” 


es maravillosa! "¡Sé fiel h 


ES H- la muerte y te daré una corona de 
aro 


TiR, Sino que dará también junta- 


uya: 


EL PROCE BRANTAMTEN 


98. Mi madre le preguntó una vez 
al gran Evangelista Paul Rader: 
“¿Por qué los son siempre 
<an docos?" A lo que Él replicó 


sabiamente: " 

RANTAN f T , 
¡ 

H pS 
PES ¿” ¡Cuánta ra- 


zón tenfa! Díos no utiliza más 
que hombres y mujeres quebranta- 
dos, ¡son los únicos que sirven: 
¡Los demás confían poor 
en su propia carne. 
OIT y E y RANTAR- 
S, derretirlos y volverlos a 
dear en las manos del Alfarero 
para convertirlos en una vasijas 
mejor; ¡pero El no lo hace a la 
uerza! ¡El quebrantamiento de- 
pende de tí y de tu sumisión y 
disponibilidad a que El te haga 
Jisponible, con una humildad _to- 


DAT 


Cuit” METSAtO, y Me e 
Cost, Sera Cuten ses, y 23% yn 
CESA Mie, perl esrater a tes 
y € tyudar a los der£s! 
PROVECHA INCL* 


HILOES> y a menudo sonsiocue Sus 
mayores yv r á [] ere- 
a tte ea 
quebrantamiento, de humildad, de 
depender de El al máximo, que es 
lo necesario para poder inspirar 
y guiar a otras personas correc. 
tamente. 


Denda EN ETACTOA La En o 
N 


E HUMILLAR AN PODER SA» 


NABL E, de todos los líderes que 
Dios tuvo que echar completamente 
por tierra para que estuvieran en 
condiciones de ser exaltados, pa- 
ra que no se atribuyeran el méri- 
to ellos mismos, sino que le die- 
ran la gloria a Dios, y es que 
cuando Oíos está a punto de en- 
grandecerte de verdad, te con- 
vierte en nada, ¡para que no que- 
de nada de ti, y sea sólo Jesús 
el que actúe! 

. ) 

TADO. humillado, aver- 
gonzado y hayas llegado a las úl- 
timas, quedándote sólo Dios, El 
no podrá utilizarte tan grande- 
mente como quisiera! ¡Mas cuando 
El Mega a poder desembarazarse . 
de ti, entonces tiene Su oportu- 
nidad! 


103. "PARA QUE LA EXCELENCIA DEL 
Pone : 


TROS'*" "Cuando somos débiles, en- 
tonces somos fuertes, porque en- 
tonces Su fortáleza tiene la opor- 
tunidad de perfeccionarse en nues- 
tra debilidad”, ¡y se demostrará 
que es cosa de Dios, y no nues- 
tra, para que El sea glorificado! 


CIS, eruitaces Ces poor .. 
centre? ; hacer las o 
Fentra. Cuendo llega el Exe: 
En Que no eres rás que yn deseo. 
mente, un cemtl, ¡entonces 5i2 
podrá usarte de verdad" 

105. ¡ SEA Di“o: 

tone 

DO" Nosotros somos sisplemen=e 
sus herramientas dóciles, ¡vas:- 
jas de barro en manos del Alfara 
ro! (Isafas 64:8). ¡Ten sólo haza- 
mos Su Voluntad y servimos a €. 
Deseo, para el cual fuimos llers- 
dos y predestinados desde antes 
de la fundación del mundo! (Vézsa 
Efesios 1:3=6.) 

106. ¡ ÑN ALLA FORTALESS 


1000: (Filipenses 2:13) Nosotros 


somos ne de Dios, obra de sus 
manos. Dale, pues, la glo- 
ría a El! ¡Alabado aa Señoe! 
107.” PORQUE, EN CUANTO EMPJECES 
A FELICITARTE POR LO QUE HAS_Hi+ 
» iy ya Otos se 
encargará de humillarte para Qué 
no te envanezcas! ¡El es un Dics 
celoso que quiere y merece la 
gloria, y no permitir£ otros 
dioses ante S5! (Exodo 20:5), ¡Y£5 
te vale, por tanto, que ni empia- 
ces a admirar tu propia fuerza 
carnel, porque la perderós' ¡Cita 
dado! ¡Dale a Dios toca la gloria: 


A A 


MEA 


eno y afÍcoz, O 
uf Dun Gastirmánio. Cc:o ne pueos 
castruirte, ¡nará lo posirtle por 
dostruir tu ass : 

£2. PRINCIPALMENTE, El 21360 1l- 
TENTALA ¡MPE01R QUE SEAS UN BUÍN 
EJEMPLO Y QUÉ ESA z 
¡pues sabe que a causa de £j des- 
pués se le scitarán tembién otros 
de sus garras: Tú ya lo ¡ograste, 
¡pero Él sabe que ahora perderá a 
Ctres por alpa tuya! 

589. Y R y 


Y SI_LOGRA AMSDRENTARTE AN- 
TES QUE EMPIECES, JAMAS SAL» 
GAS AORLANTE MI REALIZARAS LÓ 
UJERE. De manera que 
por el amor de Dios, por amor a 
los demás y por amor a tí _mismo, 
ino d 1 Diablo _te asuste 
ni_te intimide con amenazas 1lu- 
sones, disuesióndose se cunoTir 
1 1 PH h 
a ar: Es en ese momen» 
to cuando te ataca con mayor frpe- 
tu y también cuando el Señor le 
ermite que te ataque de ese modo, 
pues esta eropándote para ver 
si realmente te lo estás tomando 
en serio, 
70 ARE 


TRINCH E PRIMER 

MUNDIAL: En la tierra de nadie 
105 territorios no conquistados 
entre enemigo y enemigo== todo 
transcurría normalmente, en rela- 
tiva calma, ¡hasta que uno u otro 
bando decidfa lanzar un arsoye! 
¡Ensonces“el otro abría fuego 
violentamente y les disparaba a 
todo" cañón; Apenas sacamos la ca- 
deza, ¡el Diablo empieza a dispa- 


PARES E PT 
RAT AA TS 
Luieres que €) Enrtis ns 2orivl 
META E 
Let Santra Su territorio y eoicl;- 
Vel ASAnCas sí que empfitos 
CUniraHtacer! y 

TE. ... ¡PERO MASOTROS SIMA 
CHADORES! ¡ESTAMOS EN GUÉREA? LES] 
QUE ENVALENTONATE Y RECHAZA el 
Otadio y sus fuerzas; y sí _siques 

leando, Él n nar! 18] 
sólo podrá vencer cuando tú te 
tindas; sólo podrá ganar sí tú te 
des por vencido; sólo podrá con. 
Quístar en caso de que te acobar- 
des y cesistas levantando ¡a ban» 
dera blanca de la repugnante ren- 
dición! 

73. ¡NO PERMITAS QUE SL DIABLO 
TADO; ¡Tienes que nacerle Lsots 
y sombatirle, atacarle y resistír- 
la para que sea quíen eche a 
correr espantado de ti! "Samateus, 


pues. a Dios; icestgrió al píablo. 
y pisó e vosotros!" (Santiago 
4:7, a 
74. CUANDO TE TIENTE A DEPPIMIR= 
TE Y DESANIMARTE, ¡LUCHA? ¡No le 
eácustos ni mucho menos te rin- 
das a Él: Según Jesús, Él es un 
mentiroso y padre de mentira, pa- 
dre del engaño; entonces, ¿para 
qué escucharle? (Juan 8:44) ¿Por 
qué ibas a Sus dudas y 
temores y mentiras,.. cada vez 


que diga barbaridades intentando 
ahuyentarte? 


75. ENTONCES NO .S QUEDES AHI _PA- 
RADO; ¡HAZ ALGO: ¡Canta, exclama, 
alaba al Señor, cíta las escrítu- 
ras: iP p ra! ¡Eso 
fue lo que hizo ye Cuando el 
Diablo le tentó y le mintiS! Sim- 
plemente le citó las Escrituras: 


y gets está” (Véase Mateo 4:1-. 
11.) ¡El Oiablo es mentiroso y pa- 


AN 
a) o ss ” 
mr NO 8 
] AN 


ata! 


dre de mentira, y lo sabe; por 
eso r Palabra! ¡Resis- 
te al Enemigo y huirá de ti! ¡Es- 
conderá el rabo y pondrá pies en 
polvorosa! 

76. ¡EMPYRA, P ANDENT 

P TU, QUE £ 


A 
PALABRA DS DIOS, Y PARTELE EL 


4 
iPorgue la Pala- 


. ALMA_AL DIASLO 
bra de Díos es viva y eficaz, y 


más cortante que toda espada de 
dos AN Eo lugar de rendirte, 
¡agaga: ¡Libra una guerra 30resi- 
YA. ”» v a 

La » Que el que está 
en el mundo (el Diablo)". Por 
tanto, "pelea la buena batalla 

» "ini dels Fl 

Diablo." "iVestfos de soda la ar- 
madura de Dios!” "¡Y el Dios de 
paz rá _en breve a Satanó 


AS Nose qes 
por yencido: (Hebreos 4:12; 


3 Juan 4:4; 1 Timoteo 6:12; Efe- 
Ed 4:27; 6:11-19; Romenos 16: 


si . MM 
A ON > 
A 
— : ; ; 


SE, 
4 
] V | 
* 


Ñ 


ye 
RS 


A 


, . 


E dl 


eatrhias sa ql) 
A AA 
E AS dl ES 
A ii O 
E vaG, pose 00 qu. fet. 
vinied Go que qe fito 
e ae MASCOTA e 
nuestra ta y creaciones, y de lo 
cua cusrezos que se haga. Si ng- 
Casesj nos despebilamos, Dtos 


tarmstén se despabilará. En la res- Le defraudarÉ. 


puesta se refleja exactamente la 


AS A 
b= 


do mt > 0 
'. A A? 
ETA RIA A > 


! Ya 
E 
; 
A rl ERA 
? 


. 
nur as 


cerca mix esa 8n 25p 


Lot.” 


” Giracres y estilo Jiois en 


cab 


urrira Su Palebre care encon- 
trerlas en lo cue El ya Ya dich. 


- 
a 


ERA, nunca te abandoneré, nuca 
retrasos 


son_rech » Y aunque no siempre 


intensidad con que oras y lo sien- responda tal como quisitramos, 


tes s deseas realmente, 


3l. su? 4 AN 2. 
ta er xi] ni RS 
PUESTA AM . Pero cuando 


clames de iodo corazón, obtendrás 
unz respuesta poderosa y rotunda. 


E Ta emítes con verdadera poten- 
cla, entonces se isaciacó poten- 
temente, Cual rayo de luz enfoca- 
do €n un espejo, la oración se 
reflejará o se te responderá con 
la misma intensidad que le diste 


en un principio; rebotará con la 
misra fuerza con que fue lanzada 


A ] 

ba VUESTRA RAZON". n 
¿9:13) SÉ que nuestras pesueñas 
craciones son sinceras y n9s sa- 
len cai alma, pero tamvién dere- 
mos Crear desesperada y enérgica- 
menta cuando se presenta una si- 
tuación gríve o cualquier caso 
sue lo precise. 


53. i2ESUS MUY 1 SIEMPR 
CUE NOS CONTOYAMOS m AER a LE 


a 


slgua confí Y CUnsa_te 
fediará. Aun "si fubtremos infie- 

es, ermanece fiel: El no pue- 
de negarse a Sí mismo" (2 Timoteo 
2:13). Y no puede incumolir Su 
Palabra; ¡te ayudará a salir del 
apuro! 

55. EN SU PALABRA, DIOS HA HECHO 
PROMESAS; POTES Cuando ares, 
ev nti $ roma r 

. Cuando le pones 
delante Su Palabra a Dios, demuet- 
tras que tienes fe en ella, Esa 
firme declaración de tu fe y cono- 
cimiento de la Palabra es la que 
a tl le agrada, (Véase Hebreos 

11:6.) Es como un abogado en la 
sala del tribuial recordándole al 
juez las leyes del pafs. 

565. "POR_MED! A 


El Señor llega 
"¡Mand 


Q 
cluso a decir: "¡Mandfdma!"; “Yo 
te concederá las peticiones de ty 
corazón"; "Ningún var 


los que anden en integridad"; ¡"y 


nuestro Dios, pues nlirÉ en. 
do lo que. os ARM 
11; Salmos 37:4;, Salmos 64:11; 


Filipenses 4:19). ¡Asf que exfoelo: 
¡Tienes derecho: 


57. QESBES CITAR AL CONTRATANTE 


RA AAA 


SN Te 


errar rra rr ro 


a vamiliaricas cor $. FEA- 
La te se ecifia cido 
¡gc comsaiture 2 
y te Yayo Puedes PEU 
arecracio al Señor que Cu208 
E ERAS E do ye p 
BRA! O easela» 
LARA! Te modo que TS ; si > 
Erre a Sus promeses, eprEnse 
E memoria, cftalas Continus- 
4 por un mo- 
sente, y no dudes n ' 
mento Que Dios te ha de cengen , 
iy lo hará! ¡ES ; 
por ¡ ¡Confía en El! 


¡Y sersdósels Ta respuesta, dun- 

Ue no la veas en AP A 

CONTRATOS ¡FE Y OBEDIENCIA: Por- 
agradar 


“sin fe es 
0106 Duel es necesario que el 


a a Dios crea que 3e 
day y que Es aprisa de os 
que le Buscan Hebreos 11: se 
“st qutiderels y persia, CO 
ráis el vien de le Tierra 
(Isafas o 


LAS ORACIONES: Si obedecemos al 
Nor y SOMOS fieles, confiando y 
creyendo en El, entonces a cn 
Ve toga bendecir y responder. : 
pusás y Sr5so concederte todo lo 
que necesitas en todo aspecto. 
Pero si ng te 19 concede, no pe 
culpa Suya. Es que algo debo ce 
andar mal por alguna parte. En 


TES IMPOSIBLE TENER ES DUE 


0 
ELTIE BA DE BENDECIR: ¿Cómo puede * 66. UNA EL. 5 0 
Otos bendecir la desobediencia? DIABLO 10 yYEDA nn AS 


no te puede proteger» favore- 
ce nt Dendecie cuando no estás 


»reado HACÉ TODO LO POS]5 . 7) 
en Su voluntad y andas ajetres AQ SIRVAS A DIOS ponién 
fuera de Su abrigo y de Su som. e rontán ce obsticulos. SL el 


bra —Sus alas y fuera del da- 


Yin 7 lola pa 
El quier nos 43 
egradenos. ELE 


EEES 
ae so Co.» he 
Edo aatorma a misssra (e. 
"¡Busca —pues— Oricarargoss PA 
Pein dos y Ey Jusaicies y 

«es toces estas cosas pa 
rán añadidas!" (Mateo 6:33) ¡Ale- 


Vuya! 


A 
1 Timoteo 6:12 


MÍE As PROÑO> 


63, SEGUN PARECE, MUCuas PRñO | 
NAS PIENSAN QUE _APENA RECIBAN A 
E A 
S£ RESQLVEREN para siempre y todo 
de rosa. y 
A o PORQUE GENERO A BATb- 
LA, L : Ñ PA pao dE 
ULA, LA SALVACIO : 
ES UNA VIC A DE Ed A y 


TA PERMANENTE . Pues bien, 
a batalla por sualm va Se_Sh- 


A na victoria permanente, 
Ir AE i rna. ¡Gracias a 


Di05, nunca o que volver 2 
rar esa batalla. 
pr EST SALVADOS, nes A A 
DIOS, TIENEN AL SEÑOR y 3dem 
Espiritu Santos 1el, 2 
- que hay en el mundo. Tienes vida 
rna, no te irás al e 
a no te tiene que preocupa 
ÚerAO ni la vida; el señor está 
de tu lado O, mejor dicho, tU 
del Suy0. 


p 


ST s: 10:26,29.) PE20 
Ar des 6:37; : PARA O 


er 


PA Ó 


A 


ESDE_ QUÉ EPES CREYENTI? En caso 
Ge que no, basta cua ¿bras tu co- 
razón y qr pidtndols a Jesús 
que te LT de Su Espiritu, y El 
lo hará. ¡Su Espíritu te inundaré 
con todo Su poder! Jesús dijo: 
"Pedid y se os dará; buscad y ha- 
VMaréis; llamad y se os abrirá. 
¡Porque todo aquel que pide, reci. 
be; y el que busca, halla; y al 
que llama se le abrirá!" (Léase 
Lucas 11:9-13) 


A o 


4 
UN i 
CGE APRENDER POR SI MISMA ES A 
eesu e NQo 
YSDAMENTE GADA DIA:... Momento a 


comento aprender cosas nuevas, 


O ns] 


udarta, orientirio y ertanira 
QuÉ hacer, 3 

. C£23 DIA DSPTRTA SE% tioun, 
co NUEVA GAPERIERGIÓ, q 00 


1 
ESCUCAAR LA VOZ DEL SEnNS, Dypdes 


y intes qscushes al Sener todos 
iia De da ira da 
conocen personalmente y están al 
Corriente de Su voluntad y Su Pa- 
labra, Olos espera que tengan una 
relación directa y personal con 
El, y que establezcan un 

directo con El, sin apoyarse en 
la fe o las oraciones de los de- 


37. L Ti 
Imp TE: MUN 


IMPORTANTE: INPESTRA COMUNJON CON 
DIOS, ESCUCHAR AL SEÑOR: De hecho, 
por eso, nosotros, la Familia del 


escuchar a Dios, y luego seguimos 
sus instrucciones. Asf ganamos 
todas las batallas, ¡porque lo 
hicimos . > manera de Dios! 
DA A A R 


supuesto, ¡esperar hasta que El 
conteste! Por eso, no sóla debes 
ponerte a rezar, sino también po- 
nerte en el fritu. Y cuando lo 
hagas, El te dirá exactamente lo 
que debes hacer. * 


39. “QLO HAY QUE TENGA EF. Jesús 
habla en cualquier momento, en 


cualquier lugar, ¡si crees!, 
istempre que creas! Cuando le pi- 
das una respuesta al Señor, cuen- 
con que la obtendrás y acepta 
o primero que venga. Si realmen- 
te crees, se lo pides al Señor y 
quieres ver u ofr, ¡El no te de- 
cepcionará! Y lo que veas o escu- 
ches con los ojos u oídos de tu. 


espíritu, les Su respuesta, y te 


«y 5 ; ' S 
950: 


ERES 


LLANTO IOAARASR O es ar n7 


' -- 


O 
E E . 
... o... ...d 
O A 


Ap ee 
a ISI IORTR LUNA 2d CO 
SON y Caj2 Que te llano <2 al6- 
erfa: Si de vercad quitres cra, 
El e hebleró. De hecno, ¡Ej esté 
ás ars 9.8 ¿er cue asto=es 
RIIIE: MÍeatras Moscrres es- 
temos Cispusstos e recibir, El 
sigue comunirando y transmitiendo. 
8. af Ñ ' 
PR T A IN 

EMPR . El Espirio 
tu de Díos es como una emisora 
que transmite a toda hora. Tú so» 


Tamente tienes que ¿ecionar e] - 
1 


nterruptor y sintonizar. Sí real- 
mente estás rado, y clamas 
de fado corasda preTéndoselo, ¡El 
rá. 
6 , R ÑN 
» NO tiene que ser una 
voz audible. Puede ser simplemen- 
te esa y r3 y apact- 
ble que sientes interiormente. 
(1 Reyes 19:12) A veces ní síquie- 
ra se expresa con palabras, y es 
sólo una impresión que te da. 
Dios no necesita comunicarse con 
palabras; puede que te dé un sim- 
ple presentimiento o una imagen 


O una ¡ges. 
43. R M T 


Q1A; basta que le escuches para 
ver qué te quiere decir. Pero si 
te sumes en tus problemas y difi- 
cultades, y en tu trabajo, sin 
antes parar a hablar con el Señor 
y recibir instrucciones de tu 
Comandante en Jefe, serís como el 
soldado que pretende librar la 
guerra por su Cuenta sín escuchar 
al cuartel general, sin dirección 
alguna de parte de su Jefe. Tie-: 
nes que aprender a Y e5cy- 
char al Señor, a 

44. Es cierto que en Su manya] 
del soldado —la Biblig-— Dios ya 
ha fijado las normas generales 
para la guerra, pero AL MISMO 


IIA e 


EE E 
AE 
PDLSta sue Vljrre ar Sa 
sllos te comunicarís et Pg: 
ee, 556 ”n - .... 


. qe 
—$ Un 


CARRER 

» ÚECO que Pue» - 
tras comunícaciones en la tierra 
son muy lentas y defectuoses, ex- 
tremadamente insuficiertes, y cor 
frecuencia se interruncer: 1e8rO 

j rís: 

El está ahf mismo, contígo, y 
además sabe exactamente Gué hacer: 
¡pregúntale y obtendrís respuesta 
en un santiamén! 


= e 
2 url. 


A 

MENTE? P y debarfas escu- 
charle . iGrecias 
Señor! ¡Manténte en contacto con 
el Cielo! ¡Jesús nunca fala: 


PRINCIPIOS DE LA ORACIÓN 
47. ¡LA OPACION ES PODEROSS: 


Ya 
situación cambia. El dice: Sas 
ma a Mí, y Yo te responderg:" 


(Jeremfas 33: 3) Pero Dios le t4o 


una vez a Israel que estaban su- 
friendo reveses porque: "¡Nadie 


hay que se 1 para invocar 
eee (isatas 64:7). 
AN y 


TABLO ni de Dis5, 
¡sino ayestra, por no haber oraco! 
49. TE SORPRENDERIA SABER 10 Mu- 


y Seas e53t- 
cÍfico al orar. Si verdaderacen* 


a AD LA 


-9312274 14 


e cr E O EA o OT 
PS A A O 
AO A RE 

evo ny essa da tus de la eumora, 
eva va en sino hesta que ol día Zac, el Espíritu Santo, > cuten 
en eariez:o' (óroverzios 4:15). Ej <1 Padre enviarí en Mi nonbre, El 
emsulem cue tienen lo sería do os enseñaré todas las cosas, y ez 
es rio ES us en ar “acordará todo lo que Yo cs he 
netramzs el permito da verdad quo dicho... os lo enviaré... Pero 
tenían; per lo cual Dícs no ha p> . cuando venga el Espíritu da ver- 
eseo exrles más, sino que, en vos 42d, El os guiará a toda la ver- 
de darles más, como dijo Pablo ¡ dad". (Juan 14:25; 16:7, 13) 
“por cuento no recibieran el aror' 15. REL M ano, 


és la verdzd, Dios les envía m ¿ 

poder exgañezo", (2 Tesalonican- R XP ERQUEN> 
ses 2:19, 11). En cuento como FA POSTERIOR A LA SALVACIÓN 
aros a Olr la Palabra dal Señor » (cuando decidimos creer y recibir 


escíta y registrada (la Biblia), 4 Jesús). De ahf que el Apóstol 
instantáneamente una po 


Dado En Su Viga y ruicción 85- 
eiritzal con Ed. “ois el [rissris 


Pablo preguntó a ciertos discfpu- 
sición a la escucha; y entences los que conoci6: "¿Recibisteis el 
el Señor comienza a tablarya  ' Espíritu Santo cuando crefsteis?" 
damos la Palabra VÍva, (Hechos 19:2) Las Escrituras tam- 

O bién dicen que: "Los que creyesen : 
en El (Jesús) habían de recibir 
ere Santo", (Juan 7:39) 


diéndole, consolándole, amaman- 
ed  téándole y nutriéndole. De manera 
y % , Que tocos necesitamos sin falta 
23. 0 SEQUE, LE : este Bautismo del amor y poder de 
OEA Dtos, y llenarnos hasta rebosar 
Mateo 13:52), Iporque lo que te de Su precioso Espíritu Santo, a 
fortalece es Su Palabra a través fin de obtener fuerzas para salir 
de Su Espíritu y por Su Amor! [No adelante. 
la descuides, por favor, pues re- 


27, INQP REA RA 
presenta alimento para tu alma y N A 
te da fuerzas para la batalMa! + Y para Sus hijos, Dios 
iLétela, estúdiala, apréndela de 


ha dispuesto al Espíritu Santo 
meroría y disfrútala, y le inspi- como medio de obtener esa fuerza. 
rará fuerza a tu alma! ¡Que Dios el problema de muchos 
te bendiga! 


cristianos actuales: aín no tíe- 

Al nen el Espíritu Santo. ¡De veras 
VEL_PGDSR OSL ESPIRITU SANTO! necesitan la hana y denuedo que 
2. POCO 2UnsS ne su Canctr de el Espíritu! .Como dijo Jesús a 


Sus discípulos: “Y recibirbis po- 
der cuando haya venido sobre voso- 


ANCOOIBD ES $ PO PQTILO DI 
E . A 


cmo coi do, a abad) des tr tro a Om 
Li tante que Suceó 

33 menifests- 

dal Espíritu" 


nes hicieron Q 
convirtieran. 


(Véase Hechos Gapf-= 6, 
MOS_MINI-> TR: 
O DEBEMO Ba 


2.) 
29. SIN_EMBAR 
Ñ ica Su 


EN Como nos o ind 
“Procurad, Pues» 


nes mejores". 


gar oo 
micación ce nm ets 


12:31) misión ce 
hallan enune- 


, fe, dones de S 
cer milagros, discer- 
de espíritus, diversos 
de lenguas € interpreta- 
mismas. Todos estos 
de un amoroso 

ra con Sus híji- 
fin de que 11£- 


re Celestial pa 
tos sencillos, A 
ven a comprender 


ny 


PA 


PA 
7 E 


el: 


: Tuna simple 
gloriosas reslida- 


PS 


E 
¿EN 


eS 


tus caminos, Y 


mes 


pa € 


poder, y ade- 


sisianes, Voces 


, por ejemplo, 


¡ nto 
ra sumisión. ¡En ER 


del cual el f de una rela- chos 0 


ción mucho más 


hn TE EN EL ESPIRITU, y tu 


Ae loma 
A 


as 
ss ERRE 


¿tae Pe: 


> ma nueve 
ntrado O buscan uu: pp 
utenes han encontr de, el Aman 
A id cs la Fuente hilo profundo que toda 
vida O en nuevo ri Bula satisfacer Sal bsovuta? 
na Bodas blenta de amoo total y compre 
3lma humana 


INDICE 


: ¡En ese mo 
hijo de Dios 


recién na > rom 
1 POr primera vez 31m ántíguos reflejos Y Conexiones 
A LAA mente nuevo de una flamante vida pocoa 0c0 la va "ECONS Eruyen 
A 2 nueva en el casi increíble Reino Penovando todo, transformándo)a 
Introduzc . , a A e espiritual de Dios* e en un "computador * completamente 
Palabra”... ... 4 . E 7 NUEVO, COR una Perspectiva de la 
La "Leche ce la cados A, : —CONST] - vida retanente distinta. un nuevo 
fritu Santo!. .. 6 Modo de ver e MuNdO y además 
¡il Poder del Esp CA ” Nuevas reecciones a casi todo lo 
icación celestial... .... 2 JORIA. Jesús To 11amó 'nacer Je que te rodea 
Comunicac SA DUeYo' de Sy Espfritu, y Pablo, ANTI 
incipios de la oración ..... 9 : el nuevo nacimiento, ¡ 
Los prin A 
batalla" ...... 
*Librar la buena 


S. Z ei 
A » ¡en el cuz) DO. IENTAS DISTinT 
sosa viejas pasaron y todas y (9 ta pienses de o? 
12 son hechas nuevas » Y, 
A : | 
nbien....... mE 
Cuando las cosas no va Ñ 
“La prueba de vuestra fe. . ...... Sclaturas Divas 


12 que ñ 


o ilustra con 

: A acción de "despojarse del vie. 

16 ' O hombre Y VeStirsa del Muevo", 

e Ad - Yi pet Constituye una trans. 
rantamiento .. . .. Ormación tan Cxtraordinarja 
El proceso de queb Pe 16 Y un cambio de personalidad ta) 
tidad: la perfección ado AA . que la Palabra de.Dios lo 

La san , imple hum NS : con la rte y Sepultura de lo 

is E ! viejo. iy la resurrección qe lo 
do con el amor! ... 20 , NUEVO A un mog 
¡Cambiar el mun o... . +... 
Entregarse plenamente a Dios... +. 


Era $ 2Co- 
1/5 Efesios 4:22.24; 
Entesis. Romanos 6:3-11) 
ferencias en par E 3, Y 
te texto hallarás Ao Capítulo y versícyl SOS,_NO EN 
poa ea pe ee Epi l A 
Son alusiones que se encuentra la e O teo 18: 3) Por tanto, te es "nece. 
de la Biblia en ex Serio nacer de nuevo” (Juan 3:72), 
pe y y ¿ en espíritu: Primero, mi 
/ Q ”” : > Y Juego, 
Y 
A 


! Vbre de y 
10 que t1 


tra ello, 


, US pecados, p 
€nes que hacer So Eecj. 


ns: 


at : 


JAPADEO ANEP A ICON LAMAS OA PAIS 1 cr O ma PI 


A A A 


.. evito di ide dada ¡OIT PCTOS AC FEPOPCO CC CIAO ostenta APIO 1 19 001 1 0 
A A AA AAA a 5 


A AAA A A A * 
so. pes q ¡ 


7 y 


A A A A e MA AAA A 


Más la luz Jubilosamente bajo la fn- 
fluencia del Espíritu con una melodía muy 
alegre, espero que alguien pueda escribir 
las notas para ustedes. Ella difo que 
primero la canté alegremente en lenguas, 
ly luego ella rogó por la interpretación! 
Y esto es lo que salió de fimmediato con 
fluidez y sín vacilación, ¡y que también 
canté en la misma tonada alegre! He vino 
como una visión de un hombre joven y ale- 
gre, montando su caballo con gracia y con 
goz0 'gar_las colínas, a travus de campos 
de flores y'a través de los tiermosos bos- 
ques de Escandinavia en la primavera. 

¡El riteo es exactamente como el de un ca- 
ballo al galope! 

24. Como notarás, toda canción del £s- 
píritu no tiene que ser tan mojigata, es- 
piritual y religiosa, isíno que también 
puede ser una simple canción acerca del 
gozo devyivir y de disfrutar — la creación 
de Dios y Su vida de amor! Aquí está la 


cancionci)da: k > 
TO TAMRES FELIZ 
Galop3s por colinas a ú 

cañadas e 
Por campos lortáosy A 

¿arboledas á 
Bebes agua de arroyos y 

quebradas 


¡Y ves muy feliz! 


Trepas colin3s, te sumerges en 
MWanuras 
Cébalgas por montañas y senderos 
Juntas flores y les CUCOtAS 
aventuras z 


IY vas muy feliz: 
4 


Te vas galopando sobre el mar 
Adonde ses que te leye el 
Hontas tu caballo y eres MHbre . -* 
Como el viento o : 
¡Y vas muy feliz! ee, 


. . 
Vas galopando a la ctudod EIA 
Y etta estí ri eS 
Vas a su encuentro e 
(ubelesadamente E 
Cabalgas sobre ella y-lo acepto 
alegremente - 
IY ella es muy felíz! 


Desmontas y lo haces con 
tranquilidad ¿ 

Te tíences en dle hierba a. 
disfrutar 


ELA o 


ensamtento ”* 


Amas a tu muchaciita y la estrechos . 


contra ti ] Ñ 
1Y eros muy felíz! 


25. ICOHO PUEDES VER, ES SOLO UNA LO-" 


CA CANCIÓN DE AMOR: ¡Sesmos, pues, felices! 


¿Amén? O tal vez prefleras ser terco y 
testarudo como la vieja mula Juana: 
Luego de un domingo YJleno de prohibicio- 
nes y “noes” en casa de su abuelo, 
un tipo wuy estricto, de cara larga e 
iglesiero, y en Cuya cesa 
estaba prohibito jugar los domingos, el 
pobre Pepito se fue decafdo hacía el 


establo y acarició 1a larga nariz; de Jua- 
na diciendo: “Querida Juana, tú debes ser, 


terriblemente religiosa, tienes una cara 
tan larga, cowo la del Abuelo! -**... 
¡Esa es la idea que .tlenen las iglestas 
de la religión!...for favor, " . 

¡que no sea 18 nuestra; 
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: D e . 1 
ros tenía virtualmente rodando por el sue- pueden derrotar a Dios o a Sus Htjos! 

lo de la rísa, con bdgunas de sus gracio-  Su'"propto rencor e ira incitan a que se 

sas historias acerca de, ella misma y de * . alabe al Señor, se propaguen las moticias 
las cosas tan tontas que había hecho dis. y se ifunda e Evamelio, AUN A Lraves 
trafdamente, A menudo pensÉ que si cuad- cas, ly a pos 


e sus criticas, ly a pesar de todo, se- 
quiera de nosotros hubiera sido suficien-  guimos predicando a Cristo! JAleluya! 
temente inteligente; ipodría haber escri.  ¡Rfete con ganas de todos tus problenas! 
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está haciéndolo a través de ti,ilo que “vuestro galardón es grande en los cielos! 
demuestra que incluso la necedad de Dios 23.1Y SI QUIERES VER ALGO REALHEHTE GPA- 
es mejor que la sabidurfa de Tos hombres, CIOSO, MIRAME A NI! lYo soy lo más 

que los Hijos de Dios son mejores que gracioso de toda la revolución: Y para 
Yes padres del Diablo! Aquí tenemos al- -. mostrarte lo gracioso que puede ser el 
go uy gracioso : nuestros enemigos, tra- Señor y lo felices que El quiere que 
tando de luchar contra Dios Hísso en sus sezmos, ¡la otra noche recibí esta curio- 
proptos hijos! 1El Señor Hiswo 'retrá en so tonada en el Espíritu: Aparentenente, 
el día de su calamidad y se burlará de e- es una canción alegre, típica de ais an- 


los? Fincluso nuestros enemigos son pa-  tepasados nórdicos, launque no recuerdo 
haberla escuchado nunca antes! Pero sa- , 


* to todas esas divertidas historfas acer- Te hará bien, y.le hará blen a Dlos,* : ÉS E 
ca de aquella graciosa anclanita . y. Iporque le mostrará que no estás prencu- : E PE 
hacer un líbro que sería un éxito de M-  pado, síno que todavía estás confiando : ' 
_brerfa!- Pero'eso myestra lo necio que en El: JAlabado sea el Señor! ; | 
somos al no'haberdo hecho, porque ahora 20. ¿IMASUCEDIDO ALGO GRACIOSO En Tu S eE 
nosotros, sus hijos, solamente has tene- HOGAR?, ¿te han gastado una buena bruxs? 
mos en la memoria, y sí yo comenzara a O, ¿ha sido una buena carcajada la que . 
contarlas, Ise"reirfan durante horas! 1Y salvó el día en una sítuación diffíci17 5 
tenemos otras cosas que hacer además de ¿Por qué no nos la cuentas? lEnviala! 1] 
reír:- Mas por el awor de Dlos, ¡¡rfanse mien- O sí sabes un buen chiste que tenga al- 
tras las hacen!! Y sobre todo, como la gún significado para nosotros y que nos 
¿ Abuela, sean capaces de reírse de sí mis- - hará reír de nosotros mismos o de nues- . : 
, OS y de una buena broma a costa de uste- tras situaciones, -lenvíalo hoy mismo! í nl 3 
y des, Cd ve son lo más grectoso gue Dios 21. ITODOS RECESITAMOS UNA FULMNA CAR- 31 E 
> hizo jamás, [y no podrían ser más ridicu-  CAJADA! ¡Tener sentido del husor!  ¡Rfe- E 
¡ los! TAsf que eso debería mantenerlos te de ti mismo! ¡Sigue humilde con buen A A 
¡ huafldes! Coso dijo este Joven que me husor! ¡Que Dlos bendiga al joven que > F es 
* escribió «acerca de la necesidad de algu- nos escribió acerca de esto por primera ql y cl 
. -nos chistes para el periódico: “tiecesíta- vez! ¡Estoy totalmente de acuerdo conti- ¿ 
P mos un poco más de _husoralldad!” * go, Mijo! . Sólo que no te pases de la : 6 
| 5 . E raya a e_ ha tica ra m . j Ñ 
. 18. SEL HUMOR CIERTAMENTE TE AYUDA A tal como señalaste. Hay : tiempo para 
1 “SER HUMILOE! Ko hay como la humillación que reír, y tienpo para Yorar; tit=po 
ES e un buen chiste sobre uno miseo para pará todo. Pero seamos siempre capaces . E 
- evitar que nos volvamos tan santurrones, de sonrefr a través de nuestras lágri- 
: supersertos y severamente graves que no ms... UN rayo de 50) es aun : 
| podamos disfrutar que nos hagan una bue- más hermoso en medio de la lluvia. . 
Í na broma, nf ver lo graciosos o ridfcu- “¡Que haya un poco más de luz del sol y 
: [ los que somos, ni la buena carcajada que risas, y no tanto pesimismo ni fataljs e 
Dios debe pegarse con nosotros y de lo dad: En lugar de darles tanto (fnfierm, ñ e 
j que El está haciendo con nosotros. ly idémosles un ito más de Cielo! “Rie A AE: 
| cómo está sacudiendo al mundo entero a y el mundo reirá contigo*...ILlora y Yo- : 
- | través de este pequeño qrupo de mucha- rarás solo!” 
E . chos tontos! Que DON ¡SOmOs —.. 22. 4EL HUNDO TIENC" SUFICIENTE IN-.. 
para partirse de risa! FIERNO'! ¡Hostrémosle un poco más de Cie- 
39. POR EL AMOR DE DIOS, POR QUÉ NO ACA= lo: “Amor, alegría y paz para toda la | 
" BAS CON TU ESTUPIDO ORGULLO SANTURRON Y TE vidas  1Y que hoy puedes ser libre! 
. RIES DE TI MISHO,.. de lo ridículo y ne-  lAleluya!lAlabado sea el Señor:tAmén? p ná 
"elo que eres al pensar que pueses salvar ¡A ver una carcajada santa! ¡Ríete en el E 1 Ñ 
al mundo, cuando es solamente Dios quien Espírítu! ¡Gozaos y alegraos, porque Í 
; 
- 
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ra reírse! Son muy necios al pensar que 
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ahaju que hay la hicrho, y en lo famoso 
Que debió haber sido, y sin embargo aquí 


una pregunte cuya respuesta, st alguien 


te el yen huubre que era y en el gran 


estatia El, lavando los platos comtgo para 
rl resto de los muchachos. Ast que le hice 


hebria de saberta, consideré que serta Él, 


y puesta que yo estaba planuando ser misto- 


msro; le pregupté: ¿Qué cree usted que 
es do que djs necesita un misioncro?... 
spueré la” respuesta solemne y profunda 
de su sabiduría inmensamente Superior 

y de su vasto cauda) de años de expe- 
ricucia; así que pucdes "¡imaginarte cómo 


. me CHOCÓ cuando dl simplemente dijo, ha- 


Ciendo una pausa en el lavado de los pla- 


tos, con sus minos en la fregadurs y mí- 
rimáuese con una _ sonrísita:" “¡Seg- 
tida del humor! _ISer capaz de reír 


cuando te sientes con ganas de llorar! * 


1 Hu dijo que frecuentemente, bajo tensio- 
¿nes casf ¡iasoportables en las circuns- 


tancias más espantosas, ¡una buena car- 
cajads salvaba sus vidas “y sus nervios; 
Después de todo, si sabes que el Señor 
va a resolverlo de alguna forma, puedes 
arriesgarte a sonreír ante lo imposible 
de la situación, de lo ridiculo de las 
circunstancias, iy sabes que Dios tiene 
que hacer un milagro: Asi que, ¿por qué 
no reirse 

15. ¡RECUERDO COMO NOS EHMOCIONABAMOS 
CUANDO LLEGABAMOS A NUESTRO ULTIMO CEN- 
TIHO, porque sabíamos que era el eomento 


de que Dios hiciera un milagro, y nos e- 
wocionibamos tanto que se nos hacía difí- 


s 


cíl esperar, mirando esperanzados en és- 
ta y en aquella dirección, felices, y 
con gran espectativa, preguntándonos go- 
20samente de dónde iría a venir y qué * 


cosa fuera de lo usual o diferente El ha- 


ría para salvarnos esta vez!... 1Y algu- 
nas veces fue muy cómica! ¡A veces en- 
contrábamos a un viejo amigo inesperado 
que nos invitaba a cenar y nos daba un 
lugar para recostar nuestras cabezas du- 
rante la noche! 

16. TOOAVIA HE ACUERDO DE UNA VEZ EN 
GE NMECESITABAMOS DIEZ CENTAVOS PARA 

UNA BOTELLA” DE LECHE PARA £t DESA- 
YURO, Y HO TENTAMOS Ni UN CENTIMO, y mi 
madre dijo: “Ro se preocupen, niños, tel 
Señor suplirá! Vamos a dar un paseo an- 
tes del desayuno, Y mientras estábamos 

en la esquina, juna auneda nueva 

de diez centavos cayó lileralmente del 
Cielo y retiñó en la acera! Hunca supi- 
zos cóso cayó o de dónde salió, o quién 


. 
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la dejó caer, ¡A menos que fuese Dlos 
Miswo!  lqué chistce!.. Io les perece 
uy yracioso que hiciera caer 


soncdas del ciulo:  tQuién más maneja» * 
Pero . 


cís sus Megocios de esta manera? 
a bios Ye gusta hacerlo de ménera dÍ- - 
ferente y en muchas formas que para no- 
sotros son totalmunte- ridículas, abso-. 
lutamente graciosas, apasrentueacate in- 
posibles, y francamente risibles, so- 


” lamente pará mostrar Su Poder, que El 


no está Jimitado por lo convencional, 
las tradiciones, las costumbres, el 
Sistoma, lo por ningun tipo de izpedi- 


llosotros somos un 
gran chiste para el resto del mundo, y 
ellos vienen a reírse de nosotros, pero 
a veces terminan llorando, pues somos 
más felices y reímos más 
que ellos, en nuestros corszro» , 
nes, Ca nuestras vidas, ly en nuestro 
alegre servicio para el Señor: | 
17. SI EXISTIO ALGUNA VEZ- UNA SANTA, 
UNA DE LAS HAS GRANDES GANADORAS DE AL- 
MAS QUE JAMAS CONOCI, que tenfa maravt- 
tHosos dones del Espiritu y a quien 
Dios util 120 para realizar muchos mb- 
lagros poderosos, fue la Abuela, lmi'* 
propia Madre: Sin esbirgo, ella fue Wa fue 
una de las mujeres mis comicas que cd-. 


mocí, inos hacia reir constantemente y 
«-digunas veces nos estremeciamos A Car- » 


cajadas con alguna de. sus gractosas pa- 
yasadas, peculiaridades, .despistes 

y sentido del hueor: INo habla nada | 
que ella disfrutara más que Cuando le 
hacían una buena broma! £lla- solía de- 
cir: “¡e imagino que Olos me hizo tan 
yrsciosa siaplumente para demostrar 

lo que El podia hacer con alquien tan 
ridicula coma yo!" Y algunas veces, 
para darle a Dios toda la gloria, ella 
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> chos, esos delincuentes Juveniles, esos hi-> 13, ASI QUE POR EL AMOR DE DIOS y l 
e sydes que todos odian fueron escogidos por POR El BIEN UC SU OBRA, DE TI HISHO Y ES- 
Vies para salvar al mundol-¡Esto es tan PECTALMERTE UC LOS QUE ESTAN ALKUCOLDOR 

vt  “aractoso queme líiace desterntllarme óe rí- . TUYO, 1H0 TE ESFULACES TANTO, ME TE 

* sa! Te lo digo "yo," ¡Ése es la cosa más qra- TOMES TAN El SERIO: ¡Que lo haga Dios 
closs que Dios hizo jambs! Es el chiste más o nunca lo lograrceos! ¡Es por eso que 


rea 


- grande de todos: ¡que El nos haya elegido 
- a tí y a ml para salvar el mundo! ¡Eso sf 
que es qractoso, es para desternillarse de 
risal Esos "hipptes sucios”, -e505 * . - 
*vagos inútiles”, esos "adictos sin espe- 
ranza*, horribles revolucionarios”, "e- 
sos exircaístas rojos”... lesos borra- 
chos, prostitutas, criminales, pecadores 
y muchachitos que ha: elegido Dios para: 
salvar al iwundo en sus últimas horas más 
desesperadas y agonizantes! 1Qué sent1- 
-do del humor tiene Dios! IDebería ale- 
grer a Cualquiera! . Sí Dios nos puede usar, 


siado serto y mirarte a .ti mismo con tan- 
ta seriedad. 151 El puede usarnos a ti y 


El nos eltgtó!...Y por eso ellos se sa- 
ravíllan aírando al hocbre, ly solamen- 
-te porque huñaos estado con Jesús pode= , * 
mos hacer estas cosas! ¡ftlos saben que 
«tiene que ser Dfos! ¡Ellos saben que so- 

fo es Jesús? ¡Saben que es un milagro | 
de Dios lo que ha cartbiado nuestras vi- 

das; de los rebeldes lumibles que una 

vez fuimos, a los alegres ¡ 
fervientes seguidores de Jesus que 
sowos en la actualidad: 

13. JASI QUE POR QUE MO TE RIES A 
CARCAJADAS OL TI MISKO Y A4IIES QUE ES 
DIOS QUIÉN ESTA HACIENDOLO A THAVES TU- 
YO! Una vez conocí un misionero de 


O rs 0 o o 
' 


país vedado, cuatro años tras las )f- 
neas comunistas, y yo me maravillé de 


a mí, El incluso podría usar al asno de 

Balaam! ¡Y lo hizo! O incluso hacer que 

las rocas clamen. ¡Y lo ha hecho!  IPor- 

que de estas piedras El ha levantado hi- 
.. jos a Abraham!- ¡Aleluya! 


su humildad, su gracia y su espíritu 
alegre y animado, mientras lavata la 
vajilla conaigo durante nuestro curso 
básico cuando nosotros éramos princf- 
piantes en nuestro primer logar, y pen- 


e 


am ri III! 


bastante eded que había evangelizado du-  |- 
rante veinticinco años el Tíbet, un 
.1 
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Y EL 105 ESCOGIO A (J05.Y A MÍ, CON 10 

KIVÍCULAMMGNTE GESCIOSOS QUE SOMOS, PARN 

PARTIRSE DE RISA,UNCS LOCOS DE REMATE...” 
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propia fuerza! llo te tones 
tan a pecho! Pare y alaba al Señor, y 
siete con ganas de tus propias debllida- 


cer cualquier casa o lograr n3da para el 
Señar, saliendo que sí se Mega a resdi- 
dar álgo, les el Señor quien tiene que 
haterlo a través de t$! 
9. 1451 QUÉ CALMATES — INLJA DE USAR 
JAnTO Tus PROPIAS FUFRZAS!  ¡SOM- 
HJES Estás frente a la cámara indiscre- 
ta... la cámara indiscreta de Dios... iy 
f.1 quiere que seas felíz! lAlégrate! 
las cosas podrían ser mucho peor, y pro- 
timlunente lo serán, Ipero por qué preo- 
Cupsrse de eso ahora!  ¡No'os preocupéis 
del-mañana! [Basta a cida día su pro- 
pio mail: Estoy sinceramente de acuerdo, 
con el joven que me escribió reciunte- 
mente diciendo que los lliñus de bios ne- 
cesitan tencd más sentido del hueur, ser 
capaces de reirse de algo gracioso, es- 
pecialmente de ellos mismos; ¡en lugar de 
- acostumbrarse hoy a varios instrumentos 
de tortura para que mañana sean Capa- 
ces de soporterlos, como él lo expresó. 
¡Esa no es la forma en que Dios hace las 
cosas? El no te obliga a sufrir lo que 
£l dice: 
Ko 


- ino antes! 


en tu debilidad. 


¿a tí mismo!...¡£res un bebé” 
* culo eres! 
pies ignorantes, sin educación, sin ex- 
perienciá, melenudos, barbudos, con lar- 
gas túnicas y descalzos”...ila gente más 
despreciada sobre la faz de la tiurra 
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BLS COOL Y OCIAR A DIOS MACER*! ITóaslo 
On Calma! [Deja de hacer tanto uso de tu 


des y de tu ridícula incapacidad para ha- 


Cuando eres débil, entonces eres fuerte, y 


- fues bistate Su gracia, y El toma lo debí) 


Rodete 


vando 31 mundo! ¡fuero lo estamos bir. 
Ciustul...IPorque 01 Yo está hactendo! . 
gu.  IHOSOVHUS S(X10S EL ESPECTACULO”  ” 
HAS COMICO OCt HUNDO! Por eso le gen» * 
, le sole a vernos, y los reporteros vie- 
« nen 3 escribir sobre nosotros y a to- * 
marnos fotoyraffas! [Somos tan gra- 


. Ciosos y diflerentes!. *IH1 puetilo es - Po 


un pueblo único? ...* 1Y estamos com- 
plcisaunte locos comparados con el res- 
to del wundo! ¡Causópos mucha gracia, 
punsarlo  - que podumos salvar a) mundo 
essito un montón dllechíicos sin ningu- -. 
a) educación tuodógica, nf títulos en 
tvología y filosofia ,ní grandes y lu- 
- — josas iglesias, ni miles de millo- - 
nus de dólares en propiedades, nl per- 
sonas con gran influencia, ní tampoco 
una poderosa organización religiosa, 
ni eilddones de fcligreses cada.dualn- 
yo: 

1). JPLRO HOSOTHOS 10 ESTAMOS .HA- 
CHFNDO: AY [LLOS NO?  itosotras esta- 
ms siendo noticia y ellos_p9: Is- 
to debe perecerde muy curtoso al res- 
to del mundo: De hecho, pone a la 
gente de las iglestas en ridículo! 154 * 
Crees que AOSOtros _suens gracf0s0s, 


fijate en la gente de las iglestasi . 
£ldos son los mis ridículos:se mueven” . - 


pe inercia, Construyen 
vjosos y asisten a sus lindas mi-  - 
sas durante generaciones. sin lograr - 
tanto, ni cresr tantas notícias, nf 
difundir las Buenas tuevas tan rípida-' 
mente como nosotros lo hicimos en só-"" - 
lo unos Cuantos meses: Si quieres 
reírte de verdad, imira a todos €s0s 
iglesieros bien vestidos, sentados . 
muy elegantes los domingos por la 
mañana sin hacer nada más que escu- 
char dos sermones pusilánimes del pre- 
dicedor y dormir srrulledos por la me- 
dodía de los órganos, mlentras el mun- 
do ard2, va de catera a la destrucción - 
.y hay millones de seres perdidos 
eternamente: ES 
"32. LA IGLESIA ACTUAL ES UNA COHEDIA, 
OC ERRORES, ly «Sería muy gracioso 
si no fuese una tragedia: . Pero 
el chiste más qrande de todos es que 
cuando Dios no pudo conseguir a nadie 
que lo hiciera, especialmente la igle- 
sia, el nos escogió a ustedes y a ml, 
con lo ridiculamente graciosos que $0-. 
mos, para partirse de risa,cunos locos 
de remate, los más débiles entre los 


_ Mratando de de por todas partes sal- débiles, los mis rísibles, ¡esos mucha» * 
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ECONOMICS, Tre si Freedom £ marriage to piysic 
pnenorarno L. UFC'S, rom ancient Encrime Bible Prophecy 
to practical envite on nzalth, business £ childcare-- 
plus muen rucn more;-- ¡early 4099 peges graphically 
11Mustratez by more tran 25 different artists! 
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Somz of tiva fomix nerein are presented in a. 
very simple £ cnilalike manner, wherezas others are 
very de29, mystarious ¿ even profound. And though the 
subject matter á presentation is varied, there 1s one 
great common theme wnicn resounds throughout the 
entire book. é that is that Love can solve all of the 
problems in today's troubled lo-"1d!--including vous! 
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A Few 0 the despar ñomix were n3t dssigned for 
chiláren, bu retiver to warn the World, however, you'11 
" find the vast majority of Kfiomix in this Volume are good 
for them. v2 pray you are taking full advantage of the 
iWustrited horda and soaking your children in 1t daily! 
These Volum:s vere Created Tor you and them! 
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May God bless you 4 make this boox a blessing to you!, 
And mine yy 2 01055159 to many! 
“- with lots o lova! 
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Lore ana Savicur Jusus Christ and the saivasion of Jost souls and the edifica. 
sion of tno saved; in Jesus' Name, Amen, s 
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without also drinking in!... g <= to say about living for the Lord the way we do really works! 
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LL 147 Y Ñ WE .: 0 today is their children: The i 
IN UN ¿| parents can't understand wiy | 
eir children are leaving home; 
education, jobs and their 
parents way of life,... 
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You Know how much T love you, and ¡E probab-] 3: 
ly hurEs me more than ¡É did you tó have": 
to scold you so.L wish I cout hold you; 
in my arms To Kiss and comfort you, but. +]: 
I'm glad Jesus and others are. there 
¡E for me, and T Know the Lord «ill pull (E 
ou through, and continue to mightily use |: 
you even ás never eri for havin suffered, le 
and learned through this experience! 1 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


" 


> dedos e 
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help but marvel! We “ 
save the_ answer and 
the only answer: The 
love_o ol God that He 
has given us for each 
other and for our 
children and our 
children For Us -- 
And the whole 

world ¡s desperately ns 
waiting for our answer! EAS 
-- We're the only ones that AO) 
can tell them!-- Are you willing ? MEGA 
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Or are they more like the 
Children 6% the Enemy and 
his present kingdom “of 


hell'on earth ? 


Meither the parents nor their 
children will listen though, ¡f 
they can't see the ? 

Are yoyr children a somple of 
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: + nytho wilderness tending his tiny lambs. Ha ta sondaring 
why he couldn't be out Seving his pesto from ¿2 slaciy 
of Egypt, Just then, God seid to him: 
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IN THY HAND? < Onty an old wooden 

YA rod, Lord!--Only 

. fa poor shepherd's crook and a _—- 

+ | few dumb ? What could 5: 

¿ad e | Z do, Lord? I've made such 

Y. a mess of things! 
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now how Moses felé, because T once felt the same 

way. I too was thinking my life was behind me, and 14 
never accomplished much for the Lord. For my ¡hole 

. life's work, Z only had my own liétle family to <how fr it. 
]' had no gold, .no job, no:home, no nothing but a little bunch 

+ OF durnb sheep and His seemingly ¡wooden words left in my 

is, hands? But at last God spoke “and said: 


Nothing, Lord, but this Rod and 
IN THY HAND? Emy litlle_tambs ! What can 1 
do with these? We're nobocy! 
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dis fold forever! 
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His Word in your hand Ñ 
today ? Tomorrow will| | (MISS N 
ES se too a 1 O 
A Jo) /1is plord and fames | |. MPA Sorry to hezr 
$ El in our hearés and me Pp Ea Bes] der ro 
: , acia ( t AlSO, 
frio e a E psi ns 


pee 


rm on 


Aa EE A Cela Se Com here 
(Im GUIDO LINA MERA 0 THESE TAE ROMUS, WAIT US : > - A A e 
TODAY! PLEASE EMCLOIS A OPT IO HELP COVER COSTS! THANKS!) 5 

a TELEADAUL, PF AY, 30d! LARA, SHNITZEALAND, 


q 


3 ] ie . o ¿ E a 

-- a ES A AA ns agote a ARADS a Me. 

MOON AE SILA O E A SA AN A AE 
y O 


te 


A ls A E o 
Lnal 29 mine CON oc Ti e 


> PO RAM ICRA, 21 Y PEDALIMA MICA A DRM A, 
from alí 1 hear and road ot ia 


ps 4 ¡ king the rules ís 
hone__calls, they are becominy Mon 
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o, eel 0 pa po mindreno ans! drá Epi ds ñ 
' threstenod to romove them all if: "sad shall toach others so, shall el 0 0 


pa they were not used occording to: 
tho rules! The brosking of these: 
: telephone rules which | myself; 
wrote down in detail is deliber.. 
te, willful, flagrant and defisnt : 


out tralse the 
bo least of all.” (Matt, 5:19) Lord! 
“And, “Whosoever shall keep the 
whole law and yet na in 
“one point, he is guilty of all, * 
e, á (James 2:10) 
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Either you're going to start hey: 
ing them or enforca thum, or we're e. A DEN ¿ RT ES 
going to rip them all out and mako RE E AS RAE ON A ¡ | ES: za 
everyone write lotters to us and e ¿ «he most t i 
to them Also, we don't want to (ux.16:10) 
hear of another  long-distarrce 
phone call which is not anabsc- 
tute lifc and death'amergency! 
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lf we cannot trust you to kero 10” ( 
telephone rules, vee ccrtainty csm” | 
trust you to cun tha Moelal Aus 00 
found unfalibiul on the plato >: 

distoyal, disbeliming,  disieeo 
and untfaithíul in orar But > 


lore to be 
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reports and porsanal family arguments carricd 
on by telephone, Tho noxt time 1 hear of a di 
vialation of these rules, you aro going to hear 
such a roar you're going to get chewed out as 
well as spit out besides! That's the word not 
only with the bark on it but the bite as well! 
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This is why l'vo always said we 
always need a fulltimo World- 
rover trouble shooter who con 
constantly patrol the fields and 


see what's going on for him-. |: : 
self instead of inviting the |." 
whole World leadership to 


come to London, 
When we had our first: áÁra “ 
club, | visited every night .. EN É 
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and saw how cveryone 
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God gave man a plan for growing so he could cat and live and 


¿serve God and help others. The first step in growing is to clear 


A E Edited by Joslah Shepherdson. 
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away the ae and things from the land. Then you must plow: 
e : up the ground so it's nice and soft, 


pa a gocd hard work! Whew! 
di SN 


Then with a lot of tender losing care you 
-soW the little seeds into the soft ground. 
: You must protect them from the wecds and 
keep the bugs away and pray for each one G 
«that ¡it will cd to be 508 and strong. 
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The little secds Meed Loss 0 sunshine and rain from above to 
grow. It also takes a lot of hard work for the farmecr to make 
sure they get good food and stay healthy. Farmers have to have 
a lot of patience and faith too, because no matter how much they 
leed and water, only God can make things grow. 
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7% - Now it's time to plow and plant again with 
WD] É : all the new seeds from the first fruits of the 
The tree works very hard to make much fruit for the farmer, “%:4.:tree, The plan starts all over again. But now 

If really likes (he farmer, because the farmer takes such good carex)]"* there are many more sceds for more new trees 

oFit. And you Know something? Inside every piece of fruit are: that will give the farmer much more fruit! 

ore little seeds, so the farmer can grow more trees, It's God's; , 


Plan! 
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All this good fruit makes the farmer * 
very happy and proud of his little trecs 
The fruit is the farmer's reward for 
taxing such good care of the tree, The 
farmer can keep some fruit for himself *;: 
ad givo the rest to other people that 


need it. 
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L, Vhs ds like starting a new 
work for the Lord, 

2. The seed is he Word of 
God. When we wilhess, we 
plant ica peoples hesris. 
3, We must care for hem 
by giving ihem God's Love 
and (he water of His Word. 
4. God's Word and Spirit 
help ihiem grow strong, so 
hey can: follow God too, 
5, Then (hey can win souls 
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9. more fruit 


and disciples for Jesus, 

6. The fruit is your reward 
for being faithful to protect 
and care for God's children 
and help them grow. 
7. Thank God! For without... 
Him you can do nothing. cl 
S, Now we have more people : .'. 
to help us get more of God's. 
Words to all the world, : 
9, Until we reach the whole -':.: 
world for Jesus! AS 
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EACH VILLAGE VI LL RE VIRTUALLY COSPLELVYELY SElf + 
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IN oryom will Soon be. 
filled” again to overflon] 
and become anotner ble” 

_ Another blunderma, 

blobperma, BLOB 


e Pensil. 
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hats why our little tin 
[Homes 'n tne Far Flung ¿ 
Foreian Fields are accorm- lK 
Jplisniag Somuch! Thev Y 
| Nave so Few people that 
they Can spend most of 


ÑU (|, Ene Lor 3. Ñ 


Work and helpin 


... Ss S» 
Divide tose big blob Homes! 


5 Just live Yi di 
nn Over grown <s9us did In €hat 


a they didnt even haye time to 
P "pray! So He got So mad He 


EE) Came wrena unio! And they 


really didn't lime ¡e ejtnerl 
In fac£, tk made them So 
mad hey finally Killed kimi 


Me seem ever learnina but 
+ [ihever Coming to a Knowledge 


nat Crod blows on, blasts 


[and does not bess Ulobs: 


Temple at Jerusa! 
Ehat got so filled Wien business 
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lets get back to our Homes al 
and back towork why not find a. Es vi 
a few friends Wiold like to > 
go with you,and grab your wife 7. 
¿nd kids and hik the road “7 
until you find a new Field trat | Ly aii 
Not so overcrowded! A A LS 
Start anew family of friend! IE 

| neighbours in Some A 


LL hun ry new neighbour hood 
«) |. Where folks are reall 


Staruina for your love, hungr 
'a s and dyy 
l And when 
yoa get 
tired of 
pioneering “7 e” 
that one and ' 9 
encuah to Sean Mmits oun, 
then keepnmec ancl 
Pioneer anotar ! You will 
love re! Ant «““ally 
doesn'e taky MWEh Just 
Ka libere pamtBy, Onda 
liEbte fut add q 
. tele gut Ana q 
SN Eleld re guy 
Pon 195 Cra env 2o be 
e fiv St to dior o 
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A] Get out of yourself andinto otners ! Break 
UP, your serfish blob and Share yourself 
with others ! Don't get blabibis! Keep 


moving, turning , changing and revolutin 
everyday! And you will] TE you pray ano 
ask God what to do todoy! You can 
pioneer Something new everyday ¡E 


AS 
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you pray! Variety 15 the spice of life! 
wen? - Done just Stand there orsit 
or lie there! - Do Sometning! -Ámen? 
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tumties OF our enemies attacks, 

actually true? Y Pre cermy them with the truth 

: onj your open, honest and 
happy faces. 
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e o not like to soil our fingers or pollute our minds .:¿ 
1. With our enemies” customary lying and deceitful utterwosh, 8 o 
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e UEDt Some of them in attacking us have actually confes 9 MOS 
Mstheir own crimes of abduction, kidnapping and involuntary “HE e a 
i xi 1 went va 30 WEite 


arceration of their own legally- aged children, and then "Y" 


DS , , Ñ ; y wd 
the" testimony of these same criminally-=guilty parents ousAter as "US 


: 4 4 E dcughter and ti” 
.Isveven:brazenly used against us! This is goin e har a 1 INats 
A y E to be Señsatlonal! her Goginsk her Muse tocked 


Y el he + 0ges her 
ha da 


3 :moaXe a lot 


Y But dad, 1 om of 
legal age ond 1 know 

what J] want to do 
EL 


with my life! 
J don't care what 
you say! You ore not 
leaving this room til 
you come Lo your 
senses!! ns 
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Because they cannot Y 
prove one single charge 
that they have made 
against us, nor one 
single thing illegally 
wrong with us, no 
matter how hard some 
of them have tried! 
- Because their lies 

just. aren't so! 
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rry Bible ?! 


do LAIA N2%S LaS AS 
“Who are the criminals ? o 
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JO / 20 
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tr Our 
wung everybody received 
cesonally Or otherwise 
us voluntarily dumped in 
ina common pot fer the 
ewpunses Of all, But this 
usts when we were still ai) 
(ur ther. 
Nuw that we're breaking 
up und your departments 
a being separated 10 try 
wo yu it alone 35 much as 
yussible, |, like thz Lord, 
tuliuve that each should te 
iuwarded according to 
his works and how 
well he does it and 
how much faith he 


«things that have l ot parents who are 


happened in my lite! ¿GABACA Ns very happy with our? 
MP A 2 work and glad that ' dd 
p s e their children have 

Aa ; sa been rescued from 

lives of drugs, vice, and 

uselessness,; to be 

re habilitated into 

decent;, honest, clean, 

up-right, healthy and 

hard - working, useful 

¡members of Society. 
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Who are trying now in turn 
t3ito rescue other youth Prom 
Eo own former 

ate. 


See... 1t says "3 omA 
man be in Christ he is 
a new creature! 

(2.Cor 5:17) 


Wow... that's 
really what 
J need ! 


Who are you. going 
to believe 2 The lies 
of these enemies of 
Jesus Christ? Or the 
truth that we can 
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Why don't you come and see us 
for yourself 1£ you really want to 
know the truth? We love you! 

“1f ye continue in M 

ye shall know the 
$ the truth shall make you frene 1 
JF you would like more of these True kom,  -|.* 
writeus today! Piease enclose a gift. 
to help cover costs. =Thank you ! True Konix, 


Pf 241, 8021. Zurich, Switzerland. pe ad ' Ñ 
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a ¿by Hope Freedom 
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NO! de gifts which are design- 
¿atba> for his or. its use and 
"only" Undesignated gifts be 
placed in the general fund 
: to'ybe ¡used as needed by 
. those in need. 


hal st dishonest not to give 
» 'designated gifts to the per- 
"gon: or department to whom 
Le ¡they were designated, unless 
¿0 that: person or department 
«= ig'willing to donate it to the 
"” common cause because they 
: don't: need it as much as 
; someone else or some other 
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in place of the offering, some- 
times even more than you 
should have offered! 

it does not pay to rob the 
poor! Nor to withhold the hire 
of the labourers who have 
reaped down your fields with 
hard work while you yourself 
live tluxuriously on the pro- 
ceeds! | do not believe in any- 
one living beyond their needs. 
So beware dishonesty and in: 
justice! God is on the side of 
the poor who are always with 
us, thanks to His protection 
and supply, but riches are 
always fleeting and for the 
moment, 


And | have not until recently, asked 
anything for ourselves beyond our actual 
meager living expenses, In fact, only 
recently have we suggested that we be 
custodians of a very small part of your 
reserve funds to help to preserve them as 
well as tide us over any emergency — the 
economic collapse and war which is 
surely coming — which is only common 
sense and a reasenable request in view of 


: Hf a/department is not being 
«+, bléssed in its labours with 
*  .fruitfulness in some way, in- 
 eluding the Lord's support, 
it is either neglecting to ask 
for :it or is not getting the 
job done and therefore the 
. Lord is not blessing lt. 
Even God tells us to ask and 
we shall Prodi a He ree : no z CoJER o 
says to seek and ye s A (. ANI Zn PILI ESO E ro 
find and to knock and ¡tE IA ” PRES DORA ES 2 TD ES A ra > 
shall be opened unto you, AN 
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So if you're not getting 
results in your department, 
you're probably falling a 7 
down along one or more of 9 BB NE 
these lines. Le ==). : 
You're not really plugging for your po RR 
needs, getting out and working at it E SCIPOGUN Y 
by procuring your own and you're 7 ¡A ar 
failing to knock on the opportune E Ne A ; C y 
doors which would be opened to you O - . PY ar. US AD. 
E 1f you'd work at it. God expects you > ; ANNA, 
to do your part and He'li never fail to 


do His! “Seek, knock, ask! (Mt, 7:7) 


IF they reolly hod Onything on us and we 
were actually doing nena wrong or against 
sia! the law, you know they would have had us 
uc im court long ago! But they've never been 
A able to prove a thing of all the lies of our 
Y enemies! We are certainly not perfect and 
MA have made our share of mistakes just like 
3 everybody else, for which moy God and 
al others forgive us * But certainly none of 
Ny then hove been serious enough to warront 


pp yan IM, 
o! JUN Some of you have bee 
ADT A l concerned ábout a rip le of 


recent so-called “bad" publi- 
city originoting with the hypo- 
critical selfrighteous jealous 

) : N Stribes and Phorisees £ high 

(0% ( War priests of a small but influen- 
e [ t NA E | tial and very vocal racial 

E ASIS minority. They hove not chonged 
: LITA MY: since the days of Jesus, Whom 
yy RN they crucifiea, and will continue 
ES a attacking as long as there 
«lore active Christians around and prophets of God who must 
speak the truth and continue to UAG 
warn the World. ; 


So dort worry 
about a little “bad” 
publicity, oral perse- kl 
cution or even a few pirineo 
verbal or literal beot- FMEYJK 
ings! They*ll only Ei 
moke more news and | 
keep you and your 
Message before the 
public! . 
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: WEN they sow sooner or'later, 
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y A 


when God has finished using 
them to keep us in the news 
and on our toes!  ' 

Ás the Actor's Agent 
said, “ There's no such thing 
as “bad” publicity !"-Whatever 
God wants to use to keep ys 


in the news and His 
before the public Is He bos 
ness!- He knows best! 
Just be sure you know 
it isrvrt true and you dorvt 
believe the Devil”s lies your- 
self! Because you know 
good and well that if any of 
these things were true and 
he could prove them, he'd 


ES ; against you and Him, for which 
2043 [eResIDENT ed He will Judoe them accordingly, 
A ÓN 3 while you're driven to a new har- 
| j vest and a new country!-Ámen? 
Even ¡f they imprison, tor- 
ture and/or «ill you, they cannot 
i capture your spirit nor imprison 
y the Truth nor torment your immor: 
ji tal soul nor kill the everlosting 
1 Children of God and His Eternal 
Kingdom which shall reckon with 
ssl thern someday $oon as they 
mM deserve! : 
: Nothing can stop God or 
His rejgn or all of His messengers, 
prophets and holy Children who 
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e ¡e about Mi ore here to stay forever! God 
Ela . pira ES 3 will keep us through tt all? 
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So “Fret not thyself because 

y of evil-doers, neither be thou envi- 
ous against the workers of iniquity. 
For they shall soon be cut down 
like the grass and wither os the 
green herb, 

Fret not thyself because of 
him who prospereth in his way, be- 
cause of the man who bringeth 
wicked devices to pass:.. Cease 

: from anger and forsake 
wroth: For evil-doers 
shall be cut off but 
those that wait 
upon the Lord 
shall inherlt the 
Earth. For yet 
a little while and 
1 the wicked shall 
4 mot be: Yea, thou 
Y shalt diligentl 
MAA consider his place 
and ¡t shall not be." sm 
l don»: believe in 
advertising the Devils 
business nor his lies, so 
don't be tricked by your 
enemies into coming down 
-from your wall of great 
works to waste time argu- 
ing with them, which will 
only advertise the Devil's 
accusations and spread 
his lies to the vast mojor- 
ity of people who never 
even heard them in the 
first place! 


God has ways of re- 
paying those who attack 
His Children! So “Fret | 
not!*-—Vengeance is Mine, 
salth the Lora, “and 1 
will repoy!” (Rom.12:19.) 
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tul West vell net only 
ed by Israel, he vou e 
try ros kecp les foothold i:*'x 1 ad Quiso 
try to galm even more ros: ho dee aro eo > 
as ¡it tramples the rights y NT IA: e rUldES 
to lead the World to warm ctempes 
os it hos alreody proven in sev:* Lo grob Gor e e 
including the foled CIA OtN"14" 


“mel and invode the 
a U.S. base a Ny used the Turks 


to turn the t0Wes on the tyrants 


y ¿heur own share of 
AA feturn the other 
25 ¡es sign ful Greek Cypriot 


so the U.S. villains 


throughout the World for 
the past 2,000 years, being 
persecuted from the days 
of Rome to Hitler) 

But once agalín, in thejr 
lust for power And wealth 
71 Ond security, they are again 
de A coming to power, not: oyer 


one government alone(Israel) 
but over all the governmerts 
World, 


e Western > TEES 
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y : , Leaf y SQy, “ Coises! 
ART us, lin she backing ett ey again/——Za an 
a xo AN US. rand We ) aver 20 Gods OWN 
| ES NADA] enn Europe, they ore tokin : - 'N Ja E DR pe promise in 
a hard line against Won JS e 1 hetic “Sword of 
opinion and"the united : Er 


3 Arab and World insistence 
¡+ on the return of stolen 

Arab land to the poo, 
rl homeless Palestinian 
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But now the worm has turned 
and is stinging the foot of the rich 


West that "has crushed Esp , 
ociolist 


and with the hel A the ; World from 
SUPer-powEers 1 nding thot ¡jon tw 
Poor be IiPted and the Me Israel 
Third World be allowed to led U.S West, 
llve and recover some of ¡ts as clearly 
lost wealth robbed from it 1: : : ] foretold in 
A the och and wosteful A ERA the Bible ! ' 
orid — 6 ¿ ii E “e J 
wasteful West- rrda. A Erase os 


erners themselves Y Ea Es , 39" 2 $00 
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wide peace and ple 


short while. ( See TK . 9, Th 
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Í am sorry that due to cur rather 2) y 
slow and indirect means of com- A 
munmication at present t 
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before Jou Cava 
| receive some Eé ESA LAS - 
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yegrs to remove ¡ts junked rió, A 


bury the dead Ond Seven 
Grmaments!= You reap 1 
nos ou Ssow?! p 
en Jesus Christ Himm- 
eN wii € set up His Eternal 


Kingdom on the Earth ond 


we "who love Hirn will rule $ 
with 


Hirm Os kings 4 priests. 
Rev. e 


is "Do ou love Jesus? 
e Hove pen received Him as 


3-JOf Y a virtues, asi real mea our+aith and drives us 
DAMA | ¡closer to Ene Lord and His Word! 
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28 Hnos MUSt pc oro A 
Bes. Lords Accept des todoy! 
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A land love Jesus! hat a Ese 
pati 
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de and is always ahead ofus. * Unene RIA Ao 


, TU always seems iotoke some 


sE pers culioo from bad publicity to 
33: Sheép He goeth before them.” «John 10:4) ES buen us Lo make up ourminds to move, when he Lord: 
¡AM e MESIATIN . +48 | has already said “move” or “plan to move”! : 
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e is alvays telling us that we must be always pre- 
0” pared to move and Daba always will be on the move + 
ARE] Ve-are to remain His Gospel Gypsies, alvays segking a better 
.. | City in a better country, until we find His perfect city! 
, ; een This 15 for ourown good. [WIDE 
and cel-preservation Y far. ld: 
His prophets to E 
praclaim the continued: 
Message by Lhatever / 23 
method availableand [3 A 
ció 7 ¡ALL THE WORLD. 
spreading ot Truth Ehroughou 
the world! o A 


A preaching as Des went, when they had all been: 
ched up in Jerusalem and refused to move. 1£ God had 

put the pressure on each time to make. us move 10ng art 
He bold us so, we would have never Jefe! 
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miadie mma at Le lost minute, 
eave quickly in a big mess before its too late 
to get out at all! 


ut thank God, we hav Ba , E nl E 
, And His all-wise, al-know- : » SS ÉS 
and leadership toguide us! 


get it nd God bless you 
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| Our aim Should be smaller Homes seattered 
|Fhroughout every 
Important area of our 
own country and 

+Hhe World, ¿O 

. O 

Carrying yy ¿0 
+Hhe message W za z 
weryyhnere 

- lánd gaining 
“|disciples in all 
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We have just been absolutely 
thrilled at the beautiful work 
some of you are doing on your 
local and regional publications! 
Praise the Lord! God is really qut: 
ting you ready to stand on your 
own in esch locality and each 
region with independent, indigen- 
ous indigenuity! 

This is what we've been waiting 
Ls pd of you Homes to be | E: 
ocally and independently empow- 1Ebi 
ered and led by God His 4 
Word alone! P.T.L.I 


Ml: Jesus loves you! 
le love you ! 
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Nóne of the latest attacks by tha Dovil, a e vv” = 
3 plast of putrid spray was so ridicul- AS EDS | have told you time and time again, that 
AE ¡OUS*and “obviously biased and so full of : ; , C this is what the Enemy's attacks are for, to 
A volish "falsehoods, that even the honest E +» publicise us and God's message all the more, 
-ljoUrnalists themselves of the fairer pa- W as well as to keep scattering it and you further 
" :Ipers 1] OS and further abroad! 
EAN 
Mie 
Sut some of you ran foolishly t 
lawyers instead of my Letters to 
see what to do. Those lawyers 
know little or nothing at all appeals, folks! They're the 
, when it comes to God's bus- hook in the bait! 1f you 
iness of preaching and show don't draw the net you're 
, Ing the truth, answering the, throwing away the bait 
Devil's lies with your own di 
«Innocent, happy, smiling /, 
| faces in the power of; 
sa Sod's Spirit; 
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language regions 
should put out 
one as often as 
you can to fet us 
all see you and 
what you're doing 


a , RN * Masia! ena EN 
dl : eN E : “aL 
where you are! This |; M0 AN Wire. , 
way the Body can | » os NN pe 
still keep its nerves A Qi el 
in touch with each Pitre ON > N AN 0 


other and communi- 


cating at least, even ¡WAVE KA 0 ( First written in 1974 ¡ ¡ 208! PILI) A 
H the head were des: ll dat : / a E A . a y fulfilled In the "808! PTL!) Ñi 
troyedi pe dí A, 7 “We are ) 
thril and oh and ah at A. “Y AIN Ñ » de | | particularly a] 
your wonderful works NOS NN dim > UN : interested in 


1 . 
of God in your lands! á Mo: R lA your new ideas 
NN En : Of very brief and 
: Simple Komix for 
o keep those bs rollin”, YN : Our Children) 
Holelujah Holey Rollersl Amen! God 
bless and keep you going into all the 


»w] world to preach the Guod News of His 
+] Love to every creature! , 
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LA 


no 


OY TA A Pra a sal QS] 
se Ma Je wy6u could still persuade bi do tala as interest 
+whatsk.feel is going_+o becoma one of +he areatest 
of all. Ministries: To Suv tus ciildren 01 He Woril 
a ¿make them useful and haleial ta casi erbher and 
Gods Kingdom ly 9 he Lerisrs ln Kamix forma! 


jed:your first artist, but he 
Aso never ger +he burden, 


de 
I+ looks like now 
else is going to S 
his crown! 


pegpors| 


A 


They need an artist who ha 
chid- like heart na wh 00 
desires to help +hem Understand 
the ways and things of the 
Lord with te Simplest childish 
illustrations....y 


What failures some people . 
A become when they miss God;s a 
best because they are 
1% either too lazy or unwilling, 
Minor dorit love Him or. others y 
erough to do His will! 
He'!l usually Still try 
to use them somewhere 
in what +hey are willing 
to do, but ¡? seldom 
<mounts to much when 
Bso dd so disobedient 
and o ln e 
. Mojor +hi od has 
called Áheon to do! 
I wonder where he is 


now ard what he's doin 
now thats so importaXt? 


SIDA ac BO 
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Perhaps some of the childos 
could "help you with their draiings 
And childish explanahons. MOS 
of the rest of us know too much 
| [use words too big, Und too: 
3 many comal cafes ideas. 
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his morning | had a dream about a tres, 
and when | asked God what it meant | got 
A picture ot one of our kingly lesders 

2 Standing talking to somebody... 


There's too much emphasis put on what 
Qavid ls saying and not encugh on what 
the kids are doing! 


a . . a 

PoorKid Magazine" and a few 
óthers are a least a Start, 
and haye already proven 
jhemselves very popular, 
even in such pe tó 

places as Communist Polam 


After all, we the people are 
doing quite a bit Qurslvgs! 
We ¿Jeserve a little more credit! 


d! 


, Why 


¡He Childish cartoons to ¡llustrate +he 
olnts Jixe Jesus childiiKe little stories, 
Your idea of language teaching TAPES, too, 
even would be q? for our áduilts, as 
well as other Fapes for our , 
children, which could be AS 
musical, Amuysin Ap ets ] 
and interesting to Ch: = 
Ss el as ediLationa!. And 
I really mean ¡+ abou 
getting Some children to 
help yóú with the job: 
Whatever we do, we must 
do quickly, 05 ue haven'+ 
much_time or freedom 
1ef+! Tomorrow iS +00 
late, and ¡+s almost 
+00 late now. But may 
God have mercy on 
UsSanad Dive us more 
time! Won't you help? 


| 
! 
The artwork need only be crazy, Simple | 
| 


SÍ 
All you guys talk about is 
David and his words, and 
how great he ls, and you 
even forget l'm a king, too, 
end don't even give my 4 
any credit! 


a 
Di ¡e mm 

po he World de ' 
3 | different Letters, even 
“| in different nd 
-. 3 [CAL last we Qre?) 


Who ls this David anyhow? He's onty a 
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J04 see, the king's big mistake is that AUT rn 0% TES E SARA Y; «But Gog knows, because He made the tree— 


> ; : e E E ALS Y the trunk didn't make the tres, yet it pers 
"God In the picture and he no. Begins to think that he can uphold the p it ij enoughl - We've 7 $3 he trunk max 
is God in the Pronhet and so he whole tree by himself! A E e ¿5 lhad nou Stop the EN 2 to thinking that it did. 


a tn 
Why look at me, | bear : We don't need sny more. 


all the branches, 1 beer Sp Or PrulA 
. all the fruit) 
Without me the 
tree would be 
nothing! You 
need me a lot 
more than 


7 AN .“ , Y A á h p - 
> pios z a y > ño y 4 E : Es, Di SN ! sy = J AIN E o 
y e 2 YA %s PA We just need to try to keep and take care So the king (the trunk of the tree) somehow 
of what we've got. !f this Sap keeps up at persusdes an ignorant wood chopper to cut 
this rate, we don't know yhat kind of treo a groove around the base of the tres so twt 


we're golng to grow into! he'll no longer be botherad with the Sap! 


5 E The king doesn't realize that what the 
an Eecele are doing ls the fruit of the Words 
pa | of, the the Word of the Lord. . 
dB] The people are the fruit of God, the fruit 
b phet, His Spirit- the Sap of 
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rd 


Look! Behold, l'm a strong trunk and 
together we're mighty! Look upon mel 
Honour mel We don't really have to 
have this hidden Sap that flows 
beneath the surfacel We can do ) ; ' y ; 
without ¡tl e, YE, ' Quail 
> , But the minute that the life-giving flow is cut off, the entire tree begins to die, end ¡tl be 
dead within « few days and soon become old aná 'rotten, 


So the farmer then has to chop it down, 
and he brings out his ax like the Word of 
God, and he chops it down! If the tree has 
become totally desd and unfruitful then he 
just chops it down! 
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ES ¡But God can can creste a whole new tros from: 
-Jooks llke nothing but a stump. 


IO 


When the time for spring comes again, the 
sap begins to flow back up from the roots 
below! Even if there is nothing left but 
what looks like a dead stump, it will 
suddenly begin to sprout buds and 

and blorsoms and ce bear Ant an 


e Life Story oí a Tree 


sis les (me. following story may be read to the child as he studies the pictures.) e 


_1. During the cold dead SY 
winter the tree is sleeping _223%y 
for..aa short period of time. 

- I''s lost its leaves lest the 


_weary weight of winter snows (43 
break ¡ts branches. Aja AZ) 
——” lg 


e 
-, 
e 


E 1 A PRO A 
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So don't be s fool and cut yourself off and 
think that“you can do without the Tes of 


4 
in ai ] 
t Mo yo can do nothing! 7 pane W se A pel mus 0, 2. It's "only hibernating, 3. Any weak parts of the tree E 
t John 18:56 * | | life-giving Now Rd His Spiriz of love, joy, de 5 


sleeping....The tree itself is 
only frozen temporarily...in 
order to survive the storms 
of the cold Winter period. 


go down with the storms of 
Winter, so that even the y 
storms are good for it to get ' 
rid of its weak and rotten  ' |! 
branches!...The- old rotten ¡ 
branches have to be blown 

away to make room for new - 


E hol MO caro fea now and live 


AS 


The Sap, t the very life of the 
tres, is gone far underground 
into the roots of.the tree 

below the freezing line to ' 
reserve its life. 


Would you like that? — Then start living 
today! There's only one way! Pope Christ 
la the Way, the Truth and the Life! — 

you found the Way, Ad ds Tn a do 
you have His Now Lite now? — If not, write 
us today end we"! share it with you so you 
too osn live and grow with us — God's Tree! |: 
would lino more ol vhass True Komin, writ us tedey! Peem 
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comes again, the sap begins Ie ll Inner bark with some trees, help to 
to flow back up from the AA Cambium .. *olinate the blossoms, or 
INE Wood 20 *iterally sow. the seeds in 


the hearts of the flowers... * 
The cambium layer....that thin 


little growing layer just beneath 
the surfaco....carries the life-giving 
Sap. 
The swarms of little busily buzzing 
bees flying through the air and 
a / Y sowing seeds in the hearts of the 
A DN AN VA - flowers are like God's good angels 
; A a de MZ and Children —- His good spirits who 
ee 0 s AR 5 A i 
: AER AN WAY. Nr : are all a part of His great Kingdom 
¡to come up from underground sm. (04 > l i A AV y Mm 


in this wonderful mysterious process 
and. into the warmth of God's of life, growth, budding, branching, 


leafing, blossoming, pollinating, and 
fruit bearing, all of which helps the 
harvest to be great and fruittul! 


: dra the stump! Even if 
4: there is nothing left but - * 


what looks like a dead stump, 8. Everyone and everything 
ira suddenly begin to 


JRER Le SS 74 , o E caño contributes its part. The tree 
a E - 7 ln 

= A de Ex ) l - fal. also has to stand on good 

solid ground, fertile ground, 


6. The Sap pushes the new 
leaves up and out into the 
light and fresh air of God 
where they can produce more 
chlorophyll, the sugary food 
-—————of the tree, which in turn 
Y produces more branches and 
leaves and blossoms to beautify 
x0 the tree, and to bear more” * 
rar fruit for another harvest 


Pes A ty 


.and'be watered with the 


- Lord's rains of refreshing, 


washed and watered again => 


* 9. — and nourished from the 

1 nutrients in the soil which it 
drinks and soaks up through 
aida Lcd rl ATA s 
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10. Some of the 'roots will 
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$ . as o — “Y h 
: hidden but vitally- linking | even spring to life again come So; E Ss NV 

$e pe system goes out inall | next Spring and produce new s Sn os? | 

y. |Olrections, sometimes for little trees, young saplings.... . sesg85s “* 

:.., | great distances and some even if the original tree has EE 
COS z pea MN 
Very deep down to seek been destroyed. < E HE dE Eg  K%' 
“| water and nourishment. But ¿EUA mm) 

IN , ¿So 2324 y 
all are joined together at E. 35 5582 S 2 . É 
the stump of the tree, the A SER 32 Be i ” 
base or the foundation of PE su, ES y 
A A SS CON 
the tree, resting on firm po = ces s > Ó 3 Ne 
Apo eee ye ... » Ñ 
solid, ground! e £uysS 53» Se E 
A Ub A o 
MN ao 0 E >*5 ¿ $ 
Ed ou 
ES o a E E] q 2 po S > ! 
E. Sesión : É 
es e pt o E] > 
- 377 os 3383358 5 ig 
ven really fruitful trees => Ed: > ES 
rough this cycle of. - E LN 
] ms. The Sap comes back  - ce | SE 
¡|- up. in the Spring...Then it dl p 
penas. > pS ) 


e ¿groWs again and bears beautiful 0 
E; |rleaves and blossoms and the Bébr.s % 
AI fruitful crop of that year till A + 
> Le PAN es a . . 0 

¿8 -yearly job is done and again “”- == : 
«Another harvest is reaped! - ¿ 


MARIA 


pS 


, 12. Then the branches are 

sn 2 á - ae 
EEE pruned again, and.the living, 
. - life-giving Sap goes under- 
ea ground againt. ..' + Ñ 
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M you would he more el seco True omin, write ts 1_ Pleses encioss e pitt 
cons) Then! — True Komin, PF 261, DOT) Zurich, Bwrittoriand. 
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- E 3 end of-t116,me ¿RE > A IS ? dde 
ES ny Los ; pe Or S ME mo Ned CS 
E. nother e 0 But pretty soon our own kids began to get. .* 
E a littló bored with the French reading and . 
3 “> 4 began to drift out of the room into another 
a rses around the circle, each one reading a room where they were watching TV. 

verse. So the mother began to read in French - 
; and her own family and children sat quietly 
; and listened since it was in their own 
¡ language. She didn't understand about 
3 .., passing the Bible around as she continued to 
$:: read on in French. 

iS 
ll 
E Finally MO interrupted our hostess and gently 
: Suggested that maybe we'd better have.the / 
E zeading in English. So MO called our own . But we hadn't been reading long, when of all 
E Sids back in again and said, “We're going to - things, our own kids began to sneak out and 
El save itin English now, so you can come back "watch TV again! Finally one of our pwn 

$. So they straggled in reluctantly saying, 


leaders went out saying, “Um sorry, Dad. :* 
peugiegoca snow! by do e aveo But it's just such a good show, we just hate 
fome back in here? ** They got so interested to miss it] “ 
2) TV, they didn't have time for the Bible, 
¿Jhen our kids walked out, the French kids 
S2emed rather upset because they themselves 


re really hungry and wanted to hear the 
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MO became so angry that he got up; 
ed the Bible shut and said so loudly 
that everybody in the house could hear him, 
“All right! 1'm through! If you're not 


willing to listen to God, then God's not going 
to listen to youl ” 


By this time, the French Mother and Father 
were a little restless themselves and went 
ahead about their work. At last MO was 
left sitting there with no one but Maria and 
this French girl and one or two others. They 
looked rather sad, for they were really 
hungry and wanted to have the Bible study, 
but were disappointed that even our own * 
kids weren't interested! We could hear the 
TV in the next room blaring away and our 
own kids were laughing and noisy. 


lked 
He stomped out of the room and wa 
back upstairs. But Maria and the French kids 


É ¡ stairs. They still wanted —; - - A 
ori od They went back up to the But MO said, “Nothing doing! We're going 


, 
í 
itl ” id, “God's not  -|[ 
the'way upstairs bedroom. The up here and have it! ** MO sai |. 


uiet of 
sale “upper room”” usually symbolises 


the secret place for Bible study and prayer. 


| co 187 (1) downstairs. A 7 ? Y 121 


En 
7 AAA SA 
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uass 


pl pr SEY ES 


¡ til you're 
going to speak to you anymore un ] 
ready to listen in this quiet place and get away 
away from that damn TV and all that racket 
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was bad enough that they hadn't learned any 
¡French after having been there so long! But 
4t was even worse that they seemed to have 
O respect for our hostess or for the Bible 
sading, even if ¡it was in a language they - 


couldn't understand. It showed that they -. * 


ere so interested in their TV show that they. 
didn't have much time for the Word! ia 
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oo al 
e mos are e mo 


—“SICKLE 151 — 
A 
7 
hz 
Y, boys. Look AT My 
Howl ABour MINE! qa K HAMMER [ 


90000000 NICE! a q, 
s . . 


JAY HARVESTING WINH ywUuR 

BARE MANOS FOR A WHLE TU 

YOU REMLABER vIHAT SICKLES 
ARE FOR! 


'MO Was very, very angry with our kids!  It-- 


FMO had an awful feeling at the end of th SA 
dream, a terrible feeling of warning like'the 


* judgements of God were going to fall on the * 


Kids for being more interested in entertain- 
"ment than in the Word. 

When you start giving the tool more of your 
time, and worshipping the creation, more 
than the Creator, then God really becomes 
-furious! When you have forgotten what He 
gave you this tool for, and you've forgotten 


* Him and His Word, which are most important 


of all, He may take the tool away from you. 
.He will destroy it, when it could have been 
used todo good, but you began to worship 
it like an idol. The tool became your god, 
because you were putting it first instead of 
God and His Word! : 
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ALFENOY HD A Pa 


Remember, even giving out the MO Letters 


- is not as important as reading and study ing 


them first yourself! If you are not even 
reading the Letters, you are not going to be 
able to inspire others to read them. 
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WE HAD A REAL G00D BREAKFAST AND 


EVERYBODY WAS TALK. ING AND LAUGHING 
| lar " | LIKEWE USUALLY 00, aliizales 
7 ¡LOVE 

AA 


| ER OUT OF THE 

d BIBLE ANO HAVE A LITTLE 

: VIT? = : ENMIAE EE, e OEFORE 

> T THINK SHE MUST == HAS . A 30 e y: OUR VARIOUS 
REPRESENT THE ERENCE ON , i PSA en DUTIES 
de RAT LEAST PA IA ; == ( | 
| y SOME OF THEM, | 0 
4 de 
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Mide z 


+. 


AN E A 
1SUGGESTEO THaA T WE TAKE TURNS 
READING THE VERSES AROUNO THE TABLE, 


AAN 
13 
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SO THE MOTHER FOUND A SMALL 
NEW TESTAMENT AND E VERY- 
ONE STOPPED FOR A MOMENT 


a VA LISTENING. 
: Y 
“241, Sa 


WERE BEING VERY KIND AND HOSPITABLE 
TO US, AS THE EUROPEANS ALMOST 
. ALWAYS ARE, 
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Ms: [SINCE THE MOTHER HAD THE BIBLE 1 ' J WAS VERY EMBARRASSED THAT OUR FINALLY lINTERRUPTED €: * 
“SUGGESTED SHE READ THE FIRST VERSE OWN KIDS DIONT HAVE ENOUGH RESPECT| | HOSTESS AND GENTL Y 
OR SO, AND SHE BEGAN TO READ IN “ue [ENS [TO SLT- THERE AND LISTEN, BUT INSTEAD | |SUGGESTEO THAT. 
e e , | WENT INTO THE NEXT ROOM TO WA CH ; A 
e <A Vol 
<GNAIT DISANT: A EA 
BIENHEUREUX LES 
PAUVRES EN 


ANS 


PARAR 
OSO 


SS 


= 


PRA 
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/ CALLED OUR OWN KIDS BACK 


SO THEY STRAGGLED IN RELUCTANTLY. 
IN AGAIN... 


SA YING UNDER THEIR BREATH... 


RS 


E 
AS 


Él RIFTING INTO ANOTHER 
AN A DED TO READ ON IN ROOM WHERE THEY WERE WATCHING 7. V. : 


= 
NARA 


SUCH A GOOD SHOWI 
WHY DO WE HAVE TO GC 


BACK IN HERE? _" 
 BIENHEUREUX LES 


"COÉBONNAIRES 


RAS 
ES 
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BIENHEUREUX CEUX QUÍ 
SONT PERSECUTES A CAUSE 
DE LA JUSTICE... 
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. .» | SOWE BEGAN READING IN BUT WE HADN'T BEEN READING LONG WHEN, 
, -* | ENGLISH 


[JUST GAVE UP AND STOMPED QUT 
| OF ALL THINGS, OUR OWN KIDS BEGAN TO | O AO MALRED BACK 
¡B UPSTAIRS WITH THE FRENCH KIDS. 
1] | Scar OUT ANO WATCH T.V. AGAIN >, e SAS 
| "UPPER ROOM" 
S] 15 SIGNIFICANT 
Da) ANO USUALLY 
SYMBOLISES 
INTIMATE 


ey 
. 2 y AAA: 
DER E A, cdo 


* **.| FINALLY ONE OF OUR OWN LEADERS APOLOGISED AS HE WENT OUT SAYING... 
I'MSORRY DAD! BUT IT'S SUCH 
A G00D SHOW, WE JUST HATE TO MISS 
ITI PLEASE FORGIVE US, BYT WE*VE 
JUST GOT TO SEE THIS SHOW 
HROUG 


MEANWRHILE SOME OF THE LEADERS 'OTHING DOING! WE"RE GOING UP 
OF OUR OWN KIDS CALLED UP HERE AND HAVE IT! -AND FURTHER- 
THE STAIRS SAY ING... MORE, GOD'S NOT GOING TO SPEAK 
TO YOU ANYMORE UNTIL YOU'RE 
E"RE SORRY, DAD! WE'LL READY TO LISTEN, AND IF YOU WANT 
COME BACKI WE'LL COME BACK 


TO LISTEN.YOU CAN 
IE YOUSleL JUST COME BACK COME UP HERE 


a a y da . A A Ó O 
DATLASTIWAS LEFT 
ES O PHERE WITH ! K- 
E NOÚNEBUT YOU AND 
WSEÑENCH GIRL j 
IND ONE OR TWO 


-* FRENCH FAMILY! 
'ATHEY¡SEEMED 


¡AND WANTED THE 
BIBLE STUDY, BUT 
WERE REALLY 
DISAPPOINTED THAT 
EVEN OUR OWN KIDS 
WEREN'T INTERESTEO. 
FINALLY | GOT SO 
MAD | SLAMMED : 
THE BIBLE SHUT ca E o 
AND SAID... | : una 
A E , 


FAS 


Mie 


A A A AA A A 


, IT WAS BAD ENOUGH THAT OUR KIDS END OF THE DREAM WAS A TERRIBLE 
“| RADNT LEARNED ANY FRENCH AFTER 


FEELING OF WARNING, LIKE THE 
HAVING BEEN THERE SO LONG! BUT 


JUDGEMENTS OF GOD WERE GOING 
IT WAS EVEN WORSE THAT THEY SEEM-  TOFALL ON THE KIDS FOR THEIR 


ED TOHAVEN NO RESPECT FOR OUR WANING INTEREST IN THE WORD! 
HOSTESS OR FOR THE B/8LE READING! WHEN YOU START GIVING THE 


WED OUR KIDS WERE MORE TOOL (ENTERTAINMENT) MORE OF 
ADA IN THE T.V, SHOW THAN YOUR TIME, AND WORSHIPPING THE 
HE WORD! 


CACATION MORE THAN THE CREATOR, 
THE AWFUL FEELING I| HAD AT THE THEN GOD REALLY BECOMES FURIOUS! 


id had a dream: A group of us were in this 
French home, haviA) breakfast. The 
mother and ner Jere mic ns al aa é 
hospitable tous os uPO] s 
sa, are. Everybody seemed to be a 
and Eat e callas and d enjoying ¡ 


añ YQU LISTENING? -OA "WE 
ALREADY LAMENTING) “STOP, 
LOOK AND LISTENI “BEFORE * KB 
IT'S TOO LATE AND YOU'RE [A 
LEFT WITH LAMENTS! 


AH the Jona. of ra 
A meal lrasked ¡if there 


was a Bible hendy and 
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about passing the Bible around for all, So 
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Once UPON A TIME INA 
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NOW IN THE BEGINNING, GOD, BEFORE ANYBODY WAS RICH OR POOR , HAD 
GIVEN EVERYONE ABOUT THE SAME AMOUNT OF EVERYTHING. 


BEGAN TEMPTING SOME PEOPLE WITH THE 
KNOWLEDGE or evi (AE HIGHER EDUCATION) 


THOSE WHO BEGAN TO USE THIS 
KNOWLEDGE BECAME KNOWN AS THE 
RICH, THE POWERFUL. ,THE GREAT ONES, 
THE SMART ONES, THE EDUCATED. 


AND THOSE THEY WERE “OUTSMARTING” 
BECAME KNOWN AS THE POOR, DUMB. 
UNEDUCATED, OVER-WORKED LABOURERS, 
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BUT WHEN T dE RICH AND THE SEMI-RICH 
BEGIN TO PASS THE BUCK OF MORE TAXES, 
HIGHER PRICES AND WORSE CONDITIONS ONTO 
MR.POORMAN, THE POOR OFTEN START A 
REVOLUTION AND ESTABLISH A NEW 
"SOCIALISTIC"OR'COMMUNISTIC"OR 
"REVOLUTIONARY" GOVERNMENT ! 


a ANEALTH ABOVE TuIS LINE WAS 
«sy STOLEN FROM THE POOR ! 
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BUT EVEN UNDER NEW GOVERNMUNTS THE NEW RICH OPPRESS . 
THE NEW POOR.!-AND 50 IT GOES, ON AND ON 4000 0 anvon a. 
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ONE DAY MR.RICHMAN DISCOVERED OlL IN THE BACKYARD 


OF MR. POORMAN, AND PAID HIM ALMOST NOTHING FOR fT, 


SO THAT HE COULD BURN rr WwASTEFULLY IN HIS INDUSTRIES 


td 


LAA ARA 


2] ¡AAA 


FAAERE 


ca 


La 
Lo 


e A AA: 


BUT IT FINALLY DAWNED ON MR. 
POORMAN TO RAISE THE PRICE OF 
HIS DIL TO WHAT 175 REALLY 
WORTH. 


NoW MR.RICHMAN 15 COMPLAININO 
THAT MR.POORMAN 15 NOW THE 
ROBBER ! 
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BECAUSE OF THE GREEDY HEARTS OF MEN (RICH AND POOR)NONE 
ARE EVER SATISFIED, NO MATTER WHAT THEY HAVE, WITHOUT THE 


REAL LOVE OF G0D IN THEIR HEARTS FORTHEIR FELLOWMAN ! 


60D 15 ABOUT TO JUDGE THE RICH BY THE POOR,AS HE 50 
OFTEN HAS THROUGHOUT HISTORY, AND THE RICH WILL REAP 
THE CRUELTIES AND POVERTIES THEY THEMSELVES HAVE 
SOWN AMONGST THE POOR., WHILE,AS JESUS SAID, “THE 
MEEK (POORMAN) SHALL INHERIT THE EARTH” AND LIVE 
HAPPILY EVERAFTER SHARING TOGETHER IN HIS LOVE! 
SO THAT IS THE HAPPY ENDING OF THE STORY OF "RICHMAN, z 
POORMAN“! WHO'D YOU RATHER BE? MR.RICHMAN OR MR.POORMAN? 
-OR 60D'29 MAN, WHO LOVES Y SHARES WITH ALL! 
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“Take more thañ you need,” 
sang his selfish song... 

Yes; some agreed'it cant : 
be wrong... A 

Someone has to be poor 
so others can have more! 


To give to the Rich, you 

12.HE BEGAN TEMPTING SOME OF must ke from the poor. 

EE You see, that is what a 
calle tgher education”, or how to -ldolfoí «Nolte e 

ema misc a rta dd i 
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;  Sonow we have Mr. 
ez sm sir sa. Richman- alle of the Land, 
Eras! and little brother Poorman 
RE==3302' his beggarman- 
Bl : . .. Understand ? 
E RELE So Mr. Richman took for 
E. himself- the very best, 
1 and left hungry fellow: E 
Poorman some crumbs- : 
the rest. Á 
Mr. Poorman prayed 
and prayed... 
A A Mr. Richman just laughed  ' 
e ai NDA and played. : 
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One day Mr. Richman found 3 [=> | 


oil, deep beneath Mr. Poor- E 
mans soil, . 

“Gimme,Gimme for my toys : 
and my trains. Gimme, Gimme 
for more bullets and planes.” 
(and Net Gains) 

"Gimme, Gimme-or T'll take, 
Gimme, Gimme - 1 wanna make 
THINGS to be happy. things 
to be free. Watch Nix. Poor- 
man, just, trust in me.” 

OIL, OIL, more OIL, squeck- 
ed Mr. Richiman (he was 
spoiled). 
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Nir. Poorman was fed up— 
only peanuts in his cup, -- 
while Mr. Richman is drunk 
with more than enough. 
"Come, let's get together” 
cries Mr. Poorman-"Let's 
change the weather.” 

y “This time, by God, we posr 
dre gonna win and watch 
pl 3 Mr. Richman suffer for his 
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a Beast, to say the ved 

because. .. 

Mr. Poorman is now spoiling 
by no longer oiling Richman 
and his fancy feast. 

Cursir and a Cussin' he's 

- blaming the East. 

“To make peace we must 
declare war! screams Rich- 
man, "after all, that's what 
weapons are for!” 

- (Mr. Poorman... he prayed 
. and prayed. Mr. Richman 
Just laughed and played.) 


Yet there is a God of the 
weak whom the poor do _. 
seek. He hears their cries 
and He is gonna rise and 
chastise Richman for all his 
lies... 

LIGHTNING in His hand, 
He's gonna stand and shake 
Mr. Richman off the Land. 
So when the úhick black 
smoke of the oil problem 


“has broke... Well see the 


sun of a hevw dawn. Mr, 
Richman will be gone, 
"+ Mr, Pocorman... 
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3 God's first little family was E 
Y only two naked people — Adam 
and Eve. Their only home was 
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As their family y grew, hey Ñ 
| Kept building bigger houses and [P 
bunching them together in even || 
bigger blobs called cities. Soon 
the people began fighting 
amongst themselves, and rob- 
bing each other, and worse! 
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all bunched up in big blob3. 
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a "God loved little baby Moses, and made him float to where 
.- ss the King's daughter was swimming. When she saw him, she 
ae -** lóved him very much because she didn't have any baby of 
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We trust he Lord has qiven yey O window 
on the Llorid wwth vision and outlook en our 
qreos Future in tha New Year for O New 

World coming soon! Hallelujah | We love Omd 
pray for you al! [God Bless Yow.! 


(RS. 1982: Is amazing how 
long the Lords been 
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:, | God-help youto obey!-Amen?-Love, D. HAPPY NEW YEAR 19821) 
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1d cl bd 


DEIAT ANO 

RINA LIKEA  * 
PE FONT ANO 
SHE COMES 

FOR MORE, de 


PO ve UT VER CAMNEVEON 

X, CAPTURE HER SPIRIT! 

QA 1E KNOWS THERE 15 
di SOME THING WRONG, Y 
SOMETE HE h 

WT... MES NOT 


DIADPDODODD La S 


SN 


ER 
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"TRYNG TO PUSH HER, BUTHE 
: TRIING RI ) 
BAVE A HAMO FROM ABOVE, MOT YUI A PLNSN FRA, dd 


OL. HES 


FLEMA. HE DOESN'T 
SELRIT_ BECAS, 
DE: CAUSES, SO E ¿ae NOT” SPIRITUNL EMM TO 


ARAN LOCA or AC RL DRAE 
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Ms 
NT AVOW ON BECAUSE da 
ER VS LUT IAE ENTELTAA = 


231 


CATA DAR NSIS 
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DOESN'T AMEN YHAT TO DA? * Es 
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AE LIBRA PRA AAA DTD AVE COB A AI CICR CR ERA De EPA 


A RCA DMIVAVAL INN AA se rev 
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L WANTHER TO KMOW/ 


“WE SPIRITOF HE TAWOF LOVE TS o 
THAT IT 15 HE AND NOT MIE! 


LIFE! HELO ME, LORO TO SHOW FORT 
LDOVEL.. HELP HER TO KNOW THE X JUST REPRESENT HIM/ 


| AV 
¡| LOVE CE TY SAIEIT THROUGH A 
FAPIER THAT SHE CAN SEE, 


A € 


SHE SEES HIM IN ME. 


A 
me 


Ps ES po JESUS!.. SHE WANTS HE BEAUZE SHE MUNTS VOL! JESUS! 
e Fred LOVE TUÉE, LORO Even Poca ME ANECA HE, LU WJESS" 
Ste, mea THE POSEMOr TY LONE. HELP HER TO YOU LOVE bi e LR br 
THAT S THY E THRDUGA THE LOVE AND SEAcES ao : a 
: E : cif Jy79n ¡VER CAM MEVED 
PTURE HER SUIRIT!. 
A, E E KNOWS THEREIS Y 
dl Son IMA V/RONG, A 


SUE MISHES SMEBOY  - 
AAA MSDS 
HER ED en 


ya A 


TUE MEN 
ANYTUN GS. 


SHE 
EA 


HE Wa 


LOXING FOR 


ia AEREA ICI. 


A a 
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A 


WAITS LIKE SHES FALLING OVER THE 
EDGE, AND HER EYES ARE ANGRY 


GECAUSE 1 DONT HELP HER MORE, 
SHE ANT UNDERSTAND WHY DENT 


rd HER!.. 1F-T DONT TAKE HER HAND Me 


D PULL HER UP.” 


“778 SARYV/=-T 
LN TOSEE MER 


A A e eternas aja d AMA 
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o A O TAKE MY HAND AND DANCE WITH ME IN THE SPIRIT LIKE SHE DANCES 


DH HIM IN THE FLESH!.. SHÉ NEEDS A PARTNER. SHÉ HAS NO 
WITH HER SPIRIT! * S NOBODY TO DANCE 


ad ] WISH VEU WED 

arco. ATALE MY HAND AND 
RRA: ASE ME TO QANCE 
Y WITH Yoyt 


gl 


- 


A OO 
o ax. yo Fs .. . Po . 
eel + $ 
y bl , 1 de 


RE SLIDING OVER THE EDGEL. SHE 
HER IN MYARS INTE SPIRTANO 
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7 WANTED TO TAKE HER HAND THAT NIGHT AT THE TAGLE ANO LLOX INTO 
MER EYES ANO SPEAK TO HER HEART, CUT I WAS AFRAIO OF PEOPLE. 


HE WANTED TO TAKE MY HÁNO.. Z WAS AERAID!... T WAS AFRAID/... 


EAS” MELP ME TO HELD HER, LORD 
LJ REACH OUT FOR YOU, * Veas 4 

I'M, HELO ME NOT TO BEAFRMD/.. 
AND YOU DOW'T HELP ME? PESE Z2D JESUS, HELP ME TO SHbT 


LOVE HER LIKE A PATHER?., 


'SHE HAS GUILT FEELINGS OF Y", 
2 EMCES AMO |. 


TOO GREAT (EEN THE |», 
POCO Tie MENALS.. | 
GETS ISCANAGED 


MASO/7 RE ATULE AÑO 
URNOWN, AÑO DNS MARES 
HER FEEL EYEN WIDOSELE 


ONEV 50D CAN REALLY HELP HER, 


YAICA Y 
TRUTH, FOR ANSWERS, FOR 


AL LOVE, FOR SATISFACTION OF 


SPIRIT, FOR FOOD FOR HER SOUL... 
SHE WANTS TD DANCE IN THE SPIRIT 
WITH REAL JOY AND EXUBERANCE 


UKE THE BLYTHE BREATH OF SPRIMG,| le 


FULL DF ETERNAL LIFE, PEACE 
ANO HAPPINESS!/" —* 
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— a, 
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ÓNLY MIS LOVE IS THE LASTING ANSWER | PEe 
R SHE LONGS!.. ME SEEXS 


» 


a HER FLESH WEIGHTS HER DOWN 
WHILE HER SPIRIT_LONGS FOR 


M- 
THAT ONLY GOD LAN GIVE!" 


.. 


TER WE GAVE “THE DANCER"A OE 7TMIS REA 
LE ETA COwY 5 READING AND SHE SAID IT 


DO VU NEED Love Line WINE 
EU Se. ComÉ pamcL rr E 


MUNDRECS OF HOMES 
ARANND WARLO... 
COME ANOLOVE. FODAY/ 


REO si POR EL MERC E ROTO CLAU CIO e VIENA CON ERA. 
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ada” HAVE YOU RECEIVED ETERNAL LIFE BY ASKING JESUS CE Ba 
.«¿CARIST INTO YOUR HEART? IE NOT, DO IT TODAY! HE'S on 
«Je * ¡STANDING AT THE DOOR OF JOUR HEART NOW! LET HIM ly | 

0 “ANO A WHOLE NE JW LIFE CAN BEGIN! ( Rev.3:20) E , ; 
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kept insisting, so he 
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tos 


danos pre a hidra 94 God through Gloomy Valley toward the Light. 


2. IN THE DREAM, HE WAS LEADING A BUNCH 


OF PEOPLE through a dark gloomy valley 

in the mountains toward the light shining 

through some holes in a big rocky cliff high. y | 
above. The holes were shaped like a | ; 

:- prospector, a man who digs for gold. Througl, . 

- the holes. you could sez a beautiful bright 

ed sis onthe other side of the cliff. 


E 2214 
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A Oe A 


A A 


y hi y 


hu ca El the laws for Moses many 


n) peas ago. Mo heard a voice sing, 
lts built in Moses' day!” 


- AND EXPLORED THE CAVES of the old 
3 city and found a room full of gold piecos! 


4. THEY CROSSED THE SUNNY VALLEY 
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But: soon, he grew so big and so tired 
he couldn't crawl back through the 
hole, so his body went to sleep and his 


Rough the little hole to pass on nto the spirit went to be with Jesus in Heaven. 


people outside. 
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2. MO'S DREAM Mt ANS THAT HE HAS 
LED US out of the daa ploomy valley of 
our past lives of sultistaress through the 
light of the Holy Spin... 


3... into the happy sunny valley of lite 
with God's Son Jusus aii» >> 


ET 


4....he has helped ws explore the 
mysteries of the Bible env discover God's 
' golden words to enrich vus lives today, 


golden words to the people to make them happy forever? 


oa IMPAR 931 2274 


5. IT'S COSTING HIM HIS LIFE to do 
it, and we must carry on helping to pass on 
God's wonderful golden words to help 
people all over the world to live rich happy 
lives in the beautiful sunny valley of life in 
God's love with Jesus until we can all go to 
Heaven some day to live happily ever after 
altogether with Moses end Jesus. 


y A E 2% 
REASURE!s 
6. WOULD YOU LIKE TO HELP MOSES DIG OUT GOD'S GOLDEN WORDS and give E EAS 


then to all the poor people of the world who need them? You are doing it every day you ' S a E ua Ag 
litness by passing MO Letters on to Others to make them happy forever after and so you'll Ñ ; ON j A 
seo them again some day in Heaven with Moses and Jesus and be happy together forever! 
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OL, 17 WASALLT_ TS PRUSPECTOR 
MIDIHE EIY PAT 
BUT MN MOSES Dl, 
NO, LIN T HARE ME E77! 
Lie TELL YODO LATER, 


45 THERE? : 
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EXD-EWTU2AS7 2 607 All PAT Lib) Y 
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—1T LOOKS LIKE THE TEN COMMANDM 


5 Z JHINK_ MAYBE THE EOS E 
SIMBOLÍSE THE HL PE, USE ME MAS Y 
MOTUNG BUT MOLES 100 ROCAS DAT FONVED THE IT BACA: 2 
MAY, AMD YO EAN me , O | ES: 
QMy GET ATT ALL A o 
TMOUGH THE SEIRITO 


SER A CAD ÁAME, AO Le MESED 
ADLUE PELE BY. 


OUT TO THE 


=4Jith love to all God's precious Ma 
Subt cana the aL 


a WERE TOM EY JESUS 7 :% era AA 
e as GAO 7 TS DAY E . Aya ¿ A 
RT RAS 


ELY CAN, GOD 15 SO MER- 
Ar Kids pa ye 
MS HOR 


e love you_ver Dai much ar pi 
end are preying for (yeu* We want E 
to thank you for being So foithful | f 
in the Lord's Werk — and we hope | 
| that you are happy serving Jesus! ki 
Jesus really loves you! And vee hope 7 
you can keep on serving the Lord | NY 

with us! God. bless you! _4 

He*!) 


. "Stay clase to Jesus != He'll never let you uml H 
2 never fail ¿e nor forsoke an - Ke Keep trust: Amen? 
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DM JET TUE MESE 20 AND RA 
BUT WE DELIVER MESSAGES 


RA, Y 
a a (E 


402 HE TOVES 204! 
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LA RICMES, cd o 7% HE, 
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A IF you're having a battle or a 
Y trial, or the Enemy attacks you— 
0 WORD! 


UN 


FP TE what you hear ís no£ fom 

" God's Werd—or mokes you feel 
Unhoppy orconfused or be bad 
to others... you must ask Jesus to 


E help yow.. and Rebuke the Devil! 


“TEE did: to ley the spirits <A : 


E 
2] 
UN 
4 
Lay 3 
q 
£ 
$ 
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to (oke sure. you re heoring 
98): "7700 the Lora !.and net 
ul. Ehe Devil or yourself]... 
AS Jesus loves you, and y monts 
| Jota be happyl Hell! toke 
El gued_care af you! And 


_ remember, youre 1h God's 


Children, these Seriptures | A A qn yá 
dre really a blessingsand A e 
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will help you to be in the 
victory ! Memorise then (As 


5 pr 


helos 


z The Word 
Says that Jesus 
f” will never [eove you, nor * 
* forsake you! He olwoys helps, 


NNSETLO 
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COVER By ILLUSTRATED 
EMÁN ARTIST. BY HART £ EMÁN. 


We love you! 
| Keep loving others, and. 

they_will love you! Y. 

- Keep serving Jesus, and 
** Hetll serve you well! 
|. Please be Faithful in | 
| the Lords Work — full — With much Love ,- Your 
|“ 0£ fajtn and love, in Father and Servant in . 
«Jesus !.... the Lord, — David. % 2R6 
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es% : Your recent artwork is beoutiful os 


“Wow! Whot shopes! ! 
There's a building shoped 
like o Christmas bow! All 

interleaved.... 
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sa eding the » 
Regio) o ss ad 


couple of, eS and 
hoyrs! Y ih9 Sur 


scinote Us like a ore arQus: 
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perhops 
the whole Paura of 
our O, ond ¡ts 


ctive 
reoch will por 
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: rt on how well 
Le The messoge, and. 
AS y interest more ' people 


to obtain our eiteroture, 
Bra pic 2 hora 
y people to 
” Our message so + 


pi a 
Bin the Hereofter foro ¡ 
nen has da Fruycl 


Most of us still carry in 
our memories those vivid ¡ 
tions progra 2 a 


an concept-]: 
¡ons pá the Sole or pe live 
vividly in our gt Os zas ye ed 
by the Sunday hol. 

endors or the old "listed dies 


So you 
died lona th but wh 
na with y0U, whose ¡ 
e AA ara! So Eternily y Y vee MESSOJes yo: 
y panas So may ga you to be impress 


Ale 13 task and help 5U do 
$ - 
:ped of dep price 


less ¡llustrations 
on your precios 
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1 trust tha Lord will truly inspire you 


in your labours with tha sama lt is the vis; 
natural power with Wch He inspires ] e E 
y an H 


eve Ñ : : gives me thot 1 


A ep” 


Moy he guide your per: 
like Spirit- writing passes: 
sed OF the Spiritor GoJs f. 
cotch the vision of wnot mm 
iS ten to show the worls 
y to ses na ES 
tner Ps 
the 2, clearly ungersicin E 
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A a Eo BO 
ing interest as 
foroet! AS he commondes 
one prophet, “Jalcita the 
vision, and make rt pigir 
Q UPON-Tables, thot he may. 

£un ga ñ E ios 
Spira Pour ortists to 
reolisa how ¡ £he 
work is in furthering the 
work and words of %od!: 
The hos certoinly em 
Htc itond Abram 
Ñ , | couidrrt hove been any 

9 , mora Spegifig! 

ira : 
used to Portray their Sud 
fo pass thesecon to 
indispensable 
Message asc 
con /- Amen? 


A a 
o AS 


po 
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Ms 


and they ne 
rget!- And do 
Quick!” 


So God. 
hos now given 
you Ortists tha 
opportunity to 
work as you 


never wórked be. Y 
fore, in complete 


dor ? 
stes lo 
Finess 194 e whole Hala! e 
Ma od give yOU SUCA super: 


qn A and mir- 
Eres tao SUI Ea, 
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ly Showh mg 
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¡AAA AA A A A A 


TO close this extremely 
serious subject, here's a 
, heard recently: 
j little child wos look» 
mo ata oF 
When a SKeptic viewIng 
his fascination sneered: 


“ Tpots pos really Jesus! 


Hats Only some . 
ista ] OP Amr 


e nos LaS 


dise it's 
dis: Puros Je thot it's not pere 
are SUPpPOSe 


can by His help! 


RS% 


ces EA 
ei 
? nd 


e'and 
man! Keep 


Le 


Lt is o known fact Wi 
remember about 80% lee 


see, but only about 40% of has a 
we hear, ard God only knows | 
de We remember ¿Ph | A DO De 


lp 
Most of us still carry in our 
andes those dal da Ilustrations 


0l e 
Vienes os Las Q a Which Le 
rouge pose thrilling stories 
He Tr y) on mobhers or 


ú omite Hon 


| Menta criar ton- 


pá live Úid in remel 
pemodes 050 
e, 


the old 
Wit ¡usaras dessics. 
que q es pit 


nq is fast pco 
Lom 
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e > A ai 
A 0 : Ea $ e A sel E Y A y i Lt 
El cdo E a 1 a er TES 
Aaa Aaa . De a o ME le a. > te playing | Pe 
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aro whot those pictures ar ll abu 1 MA ES 


A SA . 
ds 


Í - God ls giving yu ertists the morvellous 
, rturiby to ly manifest your God- given 


| tolerts as never before! 
aupemetural inspiration, 
miraculous vision to toke such 


God cid such. 


| Sir tp as pb 
a never hod befare to see what God has alredáyshimn mel 


“Oya 


to de 


Ep nm se 
letter that the 


tre and to help MES > 
ale the 

message were 
inspired to follow ft. 


rl pd . a work ofort 

continuo s His m 

to all of us! "kr be Imiibl tan of 

ME | Him from the creation of the World ore 

LY cearly ¿een being understood by the 

You prtably >] things that are made, even His eternal 
E kaow me but | power ar Godhead, so that they are 

1 Saw one bal without excuse!” (Rom. 1:20) 


pictures S 


rted serving Jesus! 


Weil hase pictures oe 


-] eve! people need to 
" E everyang ever leer see, 
3 about ing from God. di 


Jesus, please 
come irrto my 


qna oe ft cf toma iva lstnties of chal al Spiritual trutís al 
ceca EAS Vr nina hera a 


tar ble ort,the wonder- 
Perl dle tl naa gi y GOO 


de Sa eN is: 


a dz 
E ne Ni 


"NE 


L 1 om thrilled with. your 
pata m0 AE YAA KING 70 at ref de » ie se A 
cartoon to the mo 
A don Midny! || > aan 0nd ltd sento 
Y | wonders! 


- Please help me “Y 
remember these Y 
words: The round 

round room, Foithie 

sb all 20 lómps. 4 


(AS es BS 
FA: s $ pee a E 
LA ES ore you aná Aang h we EOS : 


100 Qre Suppo 
to cr srl ste love! We | 


just do the best we can 


| Y 
ÁÉ A e ROOM 
; Ine ET 
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Dm o cáted a Meses 
At lens | A 
dd ya lbytor tel | 
n with'God's help. 
sb e same way we all 


ur bestito try to live up 
ns 


PE = 
A ——————————— 


WIEN a, job well and. 
Bi Y done so 


enter into ' 
yo our Lord 
jovi ts 


la dore you. 


room just 
like you're 
looktng through 


E pl 


thee,o 
fruit aa Christ Jesus! 


.. And we were moving them 
around and arronging them 
So everybody "would have 
a lamp Y 


ES David, what 
' can we do wit 
all this stuff! 
There are 
so many of 
them! 


Y MI 

Oh, yes ! These ore 
only images full of water; 

: e cant them, 

they ore just For 

Jecoration! 


We hoveto put 
them ovtof the woy 
becousa they're not 

o0%d for anything. We 

h ve to separate the / 
lamps with cords a light 
from the images. 


Here this iso 
nice ploce , let's 
put them on the 
shelf' at leost 
hey are not 
in our woy ! 


e. 


: pad Cot fren Letter no. 3240 
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No * teft ond tryto 


- Then we hod to 
: ko Ha fem lftle 
lamps thot were 


spreod thern 
oround so 
everybody would 
hove o little light... 
And there 
was this one lomp 
— if was a good 
lamp , but“ it 
didr'* hove much 


Where's Foithie; 
She's s 


SY” Mecessita poquito 
mos coble por cober 


este sitio. e 


Twos so 
thonkful when 
the geor Spanish 
delivery man found 
the solution by 
notodding more 
cord os 17 hod 
thought neessory , 
but "by Slot dl 
the lomp clSser 
tothe source of 

ower and even 
shortening the 

Y cord ono the 
istonce belween then! 


Foithie, you gotta 
help me! SÉ q 
No! 


these modes 


onto 
high 


the 
shelf. 
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-""Sóme things ore E We were really trying to A 
only decoratións - / them outof the hay d; eo ¿q E 
or "showpieces : 


reo ET 
them up on that high re A 
and hove no Sshelf nda this alfalass Ome, 


¿el light in A nieta hat JAPANESE 
e Heaven woukd shi 
a Eta Ves dE N e ihemo eS A 
L y | 


ey Were some of the 
most exalted pleces and 


come this 
way! Up on 


the 
we use to try to 


bring light to the 
peoñe. 


Obviovs!y the 
Spanish lamp 
represents our 
Spanish Work... 


” Sornewhere in sorne Sganish 


Showy, but they had no 1 
ha U9ht in themselves : 
M 
1 pa ' ! 
pati .Its o well- 
constructed lamp end 


and were in 
h danger of falling 
on our heads: 
contoins a real light but| E On 
needs o bettef e 
connection tothe : : 
source of power. 
They apporentl 
aded paid of Ed 
attention and 
help than theyve 
been getting. 


The bed symbolises our intimate loving 
fomil tellowship and restful peoce ;the / EN . Pe 
table, Go45S bountiful proyision for all our NE YA: Ñ a IO 
. EedS and work space for our Jabours ¿and lA : ES / ARIAS 


A praia Aral 
pa CAR 00073 ¿ny vou? Port ACM, Sw y ra 2d z 


each lomp,our witness ond methods 
of getting out the 
MESso 


enlig lt 
rest of the 
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Edited and llust 
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“¿he usual Biblical | 
¡ani iY's mot hard to ses 


tha Rock represents: 


From 
symbol 
whal 


1 


There were lots and lots of young people around 
in the dream, and in the distance there was this 
huge, big volcanic mountain that was erupting 
and there was a big earthquake going on, in fact 
a lot of earthquakes, sort of rolling explosions. 
A lot of the kids were getting caught by the lava 
and buried. 


People were running and yelling and 
screaming. It seerned like they were nearly 
all young people. Thera were craters erup- 
ting all overthe place. 


J 
p .,) 
IAN 
V Ú 
2 A late» 


; he seashore of course 
The big strong rock big as Gibraltar on Ue was rescuing a lot of 
e 


represented the kingdom_of God, or the Lord, 


these kids. Japan during a time of 


. : y 10 
There must be coming a time of real reapini oral earthquake — it can 


MN 
great trouble of some kind. It doesn't have to bo u Moral 
ey His vust might and power, the 


The sea represents the greatness of God, : the Rock, Christ Jesus 
And of course the rock represa school, and the Lord is 


Ocean of His Love. 
coming up out of God the Seal The Rock was als 


the teacher Who trains Come unto Me! 


usl CA -9nd 1 will give 
== unto you Eternal 


Noia 
Ñ 


S ¡ 
They were trying to get into the sea or 
onto this big, big rock which seemed 
to be right at the edge of the sea—like 
the Rock of Gibralter so bigl It 
looked like an old Elizabethan Shake- 
spearian theatre with its arms or 
wings stretched out toward the crowd 
that was running toward it. | was 
yelling to them and shouting direc- MB 
tions, how to get up on the rock, by 
taking the same route I'd climbed, and 
the kids were streaming down the big 
volcanic mountain as fast as they 
could and were swarming up onto the 


a SN 


underground Satanic Forces erupting 
to devour the kids. 
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ll b - A 
ery thankful to 
find the Rock! 1t's symoblic of our 
massage of directing them to the 
Lord and a place of refuge! 


The kids were so y 


It must be that the Japanese youth 
are being terribly threatened by the 
Kingdom of Satan, and clearly 
need help right now, and that 
there's coming some time of big 
trouble when they"! really turn to 


Jesus! 
they've found Jesus! 


Only His power can 
save them! 
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What about you? Are you confused by this meaningless society hell-bent for 
.|destruction?—Ask Jesus Christ into your heart today and He'll save youl 


y [And ask Him to fill you with His guiding Holy Spirit so you can witness to 
; others about His Love during the coming great troubles! —He's our Rock) 
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ministry of extolling the virtues 
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Aemptation in Japan To” stay her it Hat 


pretty girl. - Are yoy where you're needest most? 
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experience and function 
of the body. 
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seem to get the point that 60d 
| wos the Originator of the - 
A. first nudes in O Very exotic, 
Bugs erotic Garden of Eden. 
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But God's a pretty smart Father, too, and He knows the 
more He loves us and the happier we ore, the more 
obedient we'!) ba out of pure love, and so do an even better 


ob for Him and accomplish even more in serving others that 


I con't believe ¡t? 


How can she love me? 


She's an anael of 
ri 


I'm just a Sample of Jesus' 
love for you. I love you 
because Jesus loves you! 
He's made me so happy and 
He can moke you happy, too. 
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SO MUSIC_1S THE SAME WAY!- 
you? ALL MUSIC SPIRES PEOPLE ABOUT OlJ:2 Mi 
PISIT ppy! 
SPIRI 
GHT_ WAY P IND MAKE: ¡AN 
THEN! : T BE vi MUSIC AND 
i G6O0co FRU! MAKES THEM WANT_TO 


' 
g 
AS, 


DOES JT INSPIRE YOU TO BE EVIL 
J10US 


EVIL? GOD GIVES YOU 
A CHOICE BE- 


SO, WHAT KIND. PF M 0085 7 BRING UFE OR DEATH? GO00 
LISTENINO TO P WHOSE VO! OR EVIL? DOES IT MAKE YOU WANT TO LIVE 
HEARING OR DIE ? 15 17 O DEPRESSING, OR 


DOES IT DO SAD AN 
wrrH | 15 fr HAPPY AND INSPIRING AND MAKES 
SAKE CF OH 


Y) A TO CN FOR THE 


m7, YOU WANNA E 
OF THE REAL rr 


pu 


"E e z TZ Some kinds of mu, 
ea ia y ETA - PER y er | e very good to listen ts, 
a y Ye A YN y | vther kinds of music can, , 

GOD WITH US AND ENJOY HIS | NS Ves Y | very bad. Thot's why it:, 
E A E REA VEN dm SN | important to listen to 11, y 

WS | Hind of music ! 

Music can have a ; 

«pirituol effect on you! | 

+ composer is like a spiri; 


a? 


j ha 


ZA 


AA A O 


. ++. .Gnd his music is his enystal 
ball ! When you listen to his 
music, you look with him into his 
¿ Crystal ball, and you both sec 
¡the same pictures. 

Music can take you on u 
¡real Spirit Trip, and toke you 
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Way back when I was only a little boy, 1 used to 
real/y go on Spirit Trips with music! I would listen to 
music called “ The Hall of the Mountain King!” and it 
reolly made me excited in the spirit, even though 1 didn'+ 
understand why. God wos using that music to give me 
a message, thot someday 1 was going to be thot 
Mountain King! ' 
osers, like Greig and Handel and 
AAA => Mozart were some- 
times Inspired by 
==) the Lord when they 
wrote their music, 
and they gave God's 
tune and message 
in their music! We 
are God's children, 
so when we listen 
to their music, we 
can understand His 
loving message! 
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Some other composers like Wagner 
were Sometimes inspired by the Devil 
and they would give the Devil's message 
to people! The Devil's children like thot 
kind of evil music! 

Hitler was a very strange man and he loved Wagner's 
music |) Wagner's evil music. inspired himto go start some 
terrible wars which killed many people. We don't want to 
listen to that kind of music, do we? 
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But how do you know what kind of music is good to 
listen to and what kind is bad? How are you going to know 
which kind of music is giving you the Devil's message and 
which kind is giving you God's message? 
e Tal 
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You can know the difference by ho SEE 
makes you warrtt to be good and loving and helpful, and brings E 
you closer to Jesus, then it is good music ; but ¡F it makes you be 
want to hate and be evil, then it is'bad music! 

Our music ¡s happy music and it makes people happy! It is 

good music and makes them want to be good and love God! 
So whot kind of music do you listen to? 
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«MUSIC HAS THAT SAME KIND OF 
EFFECT. IT'S LIKE JT SUCKS YOUR 
SPIRIT CUT OF YOUR BODY AND 

TRANSPORTS IT TO ANOTHER, 
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| CON REFERENCIA A ASUNTO 'SE INFORMA: 

| 1.-NO SE CUENTA CON NOMINA DE DIRIGENTES DE SECTA ALUDIDA - 
| A "NIÑOS Y/O "CENTRO INTEGRAL DE HORIZONTES NUEVOS"- 

“EN CHILE.- : 

2.-DE LA SECTA "NIÑOS DE DIOS", LA INFORMACION OBTENIDA, 
FRAGMENTARIA, EXPRESA QUE ESE GRUPO CONTARIA CON UN PREDIO 

| RURAL EN El NORTE DE PROVINCIA DE BUENOS AIRES, AL CUAL ERAN 
TRASLADADOS LOS CAPTADOS.- ALLI ERAN IMPUESTOS DE TRABAJOS 
RURALES, LLEVANDOSE A CABO OTRAS ACTIVIDADES TENDIENTES A. 
DOBLEGAR SU VOLUNTAD E INTELECTO.- 

ALGUNOS ADEPTOS HABRIAN SIDO RECLUTADOS EN CHILE MEDIANTE 
PROMESAS DE ELEVACION ESPIRITUAL Y OTROS BENEFICIOS, ENTRE 
LOS QUE NO ES EL MENOR EL DE VIAJAR A ARGENTINA Y EN 
- PARTICULAR A BUENOS AIRES,- ARRIBADOS AL LUGAR, HABRIAN SIDO 
| DESPOJADOS MEDIANTE ENGAÑOS DE SUS DOCUMENTOS Y DINERO, 
| 
| 
É 
| 
| 
| 
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¿A IS 0 mn ar 


INDUCIDOS A PRACTICAS HOMOSEXUALES Y ABERRANTES, LAS QUE 
DOCUMENTADAS SERVIRIAN PARA AMENAZAR A LOS ADEPTOS 
ORIGINARIAMENTE VOLUNTARIOS PARA QUE NO ABANDONEN LA SECTA, 
SUMADO A ELLO LA PRIVACION DE DOCUMENTOS Y DINERO, - 
LA CAPTACION SE HABRIA REALIZADO ENTRE JOVENES DE MEDIOS 
Y BAJOS RECURSOS ECONOMICOS Y CULTURALES QUE PADECERIAN 
DESORIENTACION ESPIRITUAL Y MISTICA, LOS QUE INCLUSIVE CON 
.. EL APOYO DE SUS FAMILIARES SE HABRIAN DIRIGIDO A NUESTRO 
«uu PAIS, NO RETORNANDO Y SIENDO AISLADOS O SUPERVISADOS Y 
CENSURADOS EN SU CORRESPONDENCIA EPISTOLAR Y POR QTROS 
MEDIOS.- LA MENCIONADA CAPTACION SE REALIZARIA MEDIANTE 
REUNIONES NO NUMEROSAS, CON PRACTICAS PRIVADAS EN ? 
POBLACIONES DE ESCASOS RECURSOS, CON ABUNDANCIA DE 
, EXHIBICION DE EXPERIENCIAS MISTICAS EN LOS CONVOCANTES.” 
SUS RECURSOS FINANCIEROS PARECIERAN SER LIMITADOS.” 
CARECERIAN DE CONEXIONES CON OTROS GRUPCS SEUDOMISTICOS OQ 


RELIGIOSOS.- 


UN ASPECTO LLAMATIVO ES SU IMPRECISION EN CUANTO A 
OBJETIVOS RELIGIOSOS O DE OTRA INDOLE: NO APARECE COMO SU 
OBJETIVO EL ECONOMICO; TAMPOCO EL EJERCICIO O CAPTACIÓN DEL 
PODER POLITICO, IDEOLOGICO O SOCIAL, Y SU METODOLOGIA 
INESCRUPULOSA NO SE ADVIERTE COMO UN FIN EN Sl.- 


.. 


LA CONFUSION DE ESTA, Y OTRAS "SECTAS" CON ACTIVIDADES 
CHOCANTES CON LA MORAL COMUN, CON LAS DENOMINADAS TAMBIEN 
"SECTAS", PERO QUE ADUCEN SER VERDADERAS "IGLESIAS" COMO "LAS 
PROTESTANTES. EN GENERAL, HA GENERADO VIOLENTAS REACCIONES DE 


ESTAS.- 
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EN LA ACTUALIDAD NO REALIZAN ACTIVIDADES A NIVEL DE 
SUPERFICIE, NO.HAY PERSONAS QUE SE PUEDAN IDENTIFICAR COMO 
DIRIGENTES DE LA MENCIONADA SECTA. 


SE TIENE CONOCIMIENTO QUE A FINES DEL AÑO 1991 Y 
HASTA EL PRIMER TRIMESTRE DEL AÑO 1992 REALIZARON ACTIVI- 
DADES DE CAPTACION EN DISTINTOS COLEGIOS PRIMARIOS Y PRE- 
PRIMARIOS DE ASUNCION Y EL GRAN ASUNCION. 


: UNO DE LOS MEDIOS UTILIZADOS CONSISTÍA EN OFRECER 
CASETES Y VIDEOCASETES DISFRAZONDOLO BAJO LA SIGLA DE UNA 


EMPRESA DE SERVICIO DE LA EDUCACION. LOS MATERIALES QUE _0- 
FRECIAN HABIAN SIDO PREPARADOS POR LA SECTA NIÑOS DE DIOS. 
EN EL INTERIOR DE DICHOS CASETES FIGURABA LA MARCA 


“CHIQUI VIDEOS", Y SE ENCONTRABA LA INSCRIPCION CASILLA DE 
CORREO 581 CORREO CENTRAL BUENOS AIRES-ARGENTINA. 


E ENTRE LOS TITULOS DE LOS MATERIALES PROMOCIONADOS O0- 
PORTUNAMENTE FIGURABAN LOS SIGUIENTES: "SUEÑO CON LOS ANGE- 
LITOS", "MAGIA DE AMOR"," AMOR DE NAVIDAD","” LA HORA DE SER 
PELIZ", “SIEMPRE FELI2*", “SEAMOS AMIGOS”, “EL PINTOR MAGI"” 
CO", *" CRECIENDO JUNTOS",Y "ALEGRIA NAVIDEÑA” ENTRE OTROS, DB 
OBTENERSE MAYORES DATOS SE INFORMARA. 3 dE 
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LA SECTA "HIJOS DE DIOS" O “FAMILIA DEL AMOR” O . 
á f “NIÑOS DE Et EN CHILE-APROXIMADAMENTE DESDE SL AÑO . 
ENDOSE EL NUMERO TOTAL O APROXIMADO DE SUS 
ADEPTOS. ENTRE SUS FILAS HABRIA MISIONEROS NORTEAMERICANOS ,. 
CANADIENSES, ESPAÑOLES, ITALIANOS Y DE OTRAS NACIONES 
EUROPEAS. EN 1985 CONTABA CON ALREDEDOR DE 60 MISIONEROS Y 
"150 ADEPTOS. 
POSEERIAN UN “MANUAL SECRETO" POR EL CUAL SE 


COMPROMETEN A ELUDIR CUALQUIER AUTORIDAD GUBERNAMENTAL OQ 
ES POR ELLO QUE CAMBIAN FRECUENTEMENTE DB 
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POLICIAL. 
RESIDENCIA Y SUS VIAJES SON CONTINUOS, LO QUE HACE DIFICIL É sa 
SU UBICACION. E 


EN ALGUNAS OPORTUNIDADES HAN REPARTIDO EN LAS CALLES 
LITERATURA LLENA DE CARICATURAS Y CON CONCEPTOS RELIGIOSOS Y 
ANTI-BIBLICOS YA QUE INCITAN A REVELARSE EN CONTRA DE LA VE 


FAMILIA, RECHAZAN Y DESACREDITAN A LAS IGLESIAS 
ESTABLECIDAS. ALGUNOS PANFLETOS SE REFIEREN CLARAMENTE AL 
AMOR LIBRE. INCITAN A LA SEXUALIDAD ABIERTA EN EL NOMBRE DE - 
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DESDE QUE LOS HIJOS DE DIOS LLEGARON AL PAIS, IA' 

PRIMERA DENUNCIA OFICIAL QUE SE FORMULO EN SU' CONTRA FUE “EN 
1985, EN TEMUCO, ACUSANDO A LA SECTA DE OFENSAS A LA MORAL Y 
A LAS BUENAS COSTUMBRES. EN ESE ENTONCES LA SECTA TENIA TRES 
COMUNIDADES, EN TEMUCO, PUCON Y LICAN RAY, RESPECTIVAMENTE,, 
HABIENDO CAPTADO A VARIOS JOVENES QUE POR ESTAR ATRAVESANDO 
ALGUNA CRISIS EMOCIONAL FUERON PRESA FACIL DE LOS MIEMBROS 
DE LA SECTA. (SE ENVIAN POR CODIP ARTICULOS PERIODISTICOS DE 


> ESE AÑO) . 
EN CUANTO A SU SITUACION LEGAL EN EL PAIS, POR SUS 
ESPECIALES EMETERIO HICAS DE SECTA NO TIENE PERSONALIDAD 
JURIDICA. 

SI BIEN NO PUDO SER CONFIRMADA SU UBICACION EXACTA 


LOS HIJOS DE DIOS MANTENDRIAN COMUNIDADES EN TEMUCO, 
CONCEPCION, PUCON, LICAN RAY, SANTIAGO, VIÑA DEL MAR Y 
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Da DEFENSA DE DENUNCIO LAS ACTIVIDADES DE LA SECTA DE=  . | 
IA NOMINADA "LOS NIÑOS DE DIOST) a QUIEN ACUSA DE "ACTIVIDADES . y 
| e DELICTUOSAS, A LA ÓN Y CORRUPCION DE MENORES*, | 
LANE: ASIMISMO, LLAMA LA ATENCION DE LOS RESPONSABLES DE | | 
AN ENTIDADES EDUCATIVAS RESPECTO DE MATERIAL QUE BAJO LA FORMA ] 
il DE CASSETES DE AUDIO Y VIDEO, DISTRIBUYE LA MENCIONADA SECTA | 6 e. 
- * COMO "EMPRESA DE SERVICIOS DE EDUCACION". a a eN 
E EL MENCIONADO MATERIAL, CON LA MARCA "CHIQUI VIDEO" a E. 
Foto. CON DIRECCION CASILLA DE CORREOS 581-CORREO CENTRAL-BUENOS E E 
Lo AIRES- ARGENTINA, CONTIENE PROMOCIONES DE LA SECTA CON TITU- E a 
e 0 LOS COMO "SUEÑO CON LOS ANGELITOS-MAGIOA DE AMOR-AMOR DE NA- Aa 
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ESTKICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


1.- CONSIDERACIONES GENERALES: 


Dentro del amplio espectro de las organizaciones que conforman el fenómeno sectario, 
diferentes estudios han considerado la cgnveniencia de clasificar a las sectas como destructivas 
y no destructivas. 


Si bien para una mejor comprensión global del tema ha sido menester realizar un análisis 
general que incluya a los diferentes grupos, resultan de especial interés aquellos que en 
principio podrían encuadrar en la categoría de "destructivas”. 


La secta Niños de Dios ha sido y es, una de las organizaciones que activan en Argentina y 
varios países más con las características propias de esta última categoría. 

La coyuntura social estadounidense de los años 60 posibilitó el surgimiento de Niños de 
Dios, en forma contemporánea al nacimiento de grupos religiosos o pseudo religiosos de tinte 
progresista para cuyo accionar utilizaban mensajes diferentes a los tradicionales, en una suerte 
de “aggiornamiento” para lograr una mayor penetración especialmente en la juventud de 
entonces. 


Confundido en un principio con otros incipientes grupos religiosos, su carácter sectario 
comenzó a definirse en la medida que se consolidaban las características que le imprimía su 
fundador David BERG, ex pastor protestante que abjuró de su religión creando una nueva a 
partir de sus conflictivas vivencias emocionales. 


' El lema de la secta es "Libertad con responsabilidad”, queriendo con ello significar que 
todos posen libertad para hacer lo que quicren. 


Estaría organizada de manera piramidal y cerrada. Las sedes u hogares funcionan en 
forma autónoma bajo la jefatura de un adepto que recibe la denominación de “siervo” o 
"sierva". Estas.sedes que son integradas por un número que va de 6 a 12 habitantes, reciben el 
nombre de "Hogares con Familias del Amor". 


“ Utiliza técnicas tanto de control mental como de persuasión coercitiva con la finalidad de 
que sus adeptos dependan directamente del grupo y disuelvan sus vínculos sociales y familiares 
anteriores al ingreso a esa comunidad y- destruyendo de ésta manera su estructura psíquica 
anterior. Es considerada "secta destructiva", pues atenta contra la moral , las buenas 
costumbres , la integridad física, mental y familiar en particular y de la sociedad en general; 
defendiendo la práctica de amor libre, del incesto, la pedofilia y la divulgación de literatura 
”  pomográfica. 


Exhorta a las mujeres a que se entreguen a cualquier hombre como medio para reclutarlo. 
Para esto son concientizadas a considerar el sexo como un acto divino. 


Usan los primeros siete años de vida de los niños, para inculcar las nociones básicas de 
comportamiento y trabajo comunitario. 


Integrantes de todas las edades son llevados para participar de las sesiunes de sexo 
colectivo, en las cuales toman parte los niños. 


El adoctrinamiento de sus adeptos, es hecho a través de los libros editados por la secta, 
como 'Las cartas de Moisés" y Fundamentos de las cartas de Moisés ' escritas por el líder 
Moisés David.(David BERG). 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


En la década del 70, sus adeptos tenían como idcal ; ctuar sobre la realidad y modificarla, 
mediante una revolución total, que cambiase el modo de < 1 y actuar de las personas. 


Estimulan los conflictos generacionales, el combate al caj ¿talismo, destacando al comu- 
nismo como la única fuerza capaz de derrumbarlo y la solución natural para occidente. Según la 
secta, el comunismo estaba en franco desarrollo. 


En la atención de sus necesidades de expansión, mantiene equipos de traductores para 
los diversos idiomas y realiza una rotación de personal entre las colonias, inclusive de países 
diferentes . 


Los recursos financieros son obtenidos a través de donaciones, contribuciones de sus 
miembros, venta de discos y cassettes grabados , así como distintas publicaciones ; estimándose 
que los mismos no resultarían suficientes para solventar cl standard de vida que demuestran, 
presumiéndose por ello que existiría algún tipo de subvención proveniente del exterior del 
país. 


Procuran hacer contactos con personas importantes de la vida pública u obtener 
beneficios de esas relaciones, tales como, prestigio, dinero, revalidación de pasaportes, 
transporte gratuito y facilidades de alojamiento y alimentación. 


Debido a su proscripción, la actividad pública es casi nula. razón por la cual los enlaces 
se realizan a través de envíos postales a título personal de miembros de la secta y por medio de 
correos personales. Adoptan medidas de cobertura consistentes -entre otras- en ocupar 
demasiado tiempo un inmueble sino a lo sumo un año. Además ante el menor indicio de 
sospechas sobre sus actividades . proceden a mudarse inmediatamente. 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL, 


1.- ORIGEN DE LA SECTA NIÑOS DE DIOS 


Su fundador David BRANDT BERG, nació en 1918, en el seno de una familia 
protestante perteneciente al grupo pentecostal Alianza Cristiana Misionera. 


Su madre, fuc la evangelista 1adial Virginia BRANDT BERG, su padre Hjalmer 
BRANDT BERG pastor y maestro en una cscuela cristiana. 


En el año 1944, se casó con Jane MILLER, con quien tuvo cuatro hijos, Linda, Paul. 
Faith, y Jonathan. David BERG sc dedicó completamente a la obra religiosa en calidad de 
predicador del Evangelio. En ese año además se asoció con el tele evangelista Fred JORDAN. 


En la década del 60 surge en Estados Unidos el movimiento “Revolución de Jesús", que 
en muchos aspectos resultó una verdadera innovación espiritual que presentaba un mensaje tra- 
dicional de una forma mas comprometida social y éticamente, y mas provocativa para la ju- 
ventud, 


Junto a su madre, BERG comenzó a dirigir un "Cofle House" que era propiedad de la 
organización evangélica "Desafio de la Juventud”. surgido años atrás y cn sus inicios dirigido 
por el pastor David WILKERSON. 


En el año 1968, BERG conoce a una joven de 23 años llamada Maria, con quien 
comienza a tener relaciones sexuales. Su mujer reacciona frente a la actitud de su esposo y él 
anuncia su profecía ” revelada por Jesús”: "Jane MILLER es la Iglesia vieja, mientras que 
María es la nueva por lo tanto la madre Eva deberá ser recmplazada por María la Reina, 
dejando atrás todo lo viejo ". Además sostenía que la profecía le señalaba que él era el último 


profeta antes del Apocalipsis. 


Debido a esta situación personal BERG cuestiona a los jetes de su Iglesia y la abandona 
con sentimientos despreciativos hacia toda religión institucionalizada por estar en desacuerdo. 


Al principio se dedicó a llevar el "Mensaje de Cristo” a aquellos sectores marginales de 
la sociedad, como así también a grupos híppics y de adictos a las drogas. El tipo de predica- 
ción era fuertemente apocalíptica, contraria a la sociedad consumista e individualista y de “sus 
iglesias frias y convencionales". 


Encabezó junto con un grupo de 50 seguidores una :xpedición a Arizona, que posterior- 
mente sería descripta por él, como algo similar a los cuarenia años que percgrinó el pucblo de 
Israel por el desierto. 


Produjo una verdadera revolución espiritual, especialmente entre la juventud y en 
particular en dos grupos de jóvenes que actuaban en esos años, - “Adolescentes por Cristo" y 
"Revolucionarios de Jesús" quienes se fusionaron dando origen a los Niños de Dios, 
posteriormente denominados "La Familia”, y "Amor en Acción”. 


En la actualidad este grupo utiliza además los siguientes nombres: 
- "Nueva Esperanza" 
- "Sistema Educativo Internacional" 
- "Centro Educativo de Rosario” 
- "Amor y Esperanza” 
BERG cambió su nombre por el de Moisés BERG, Rey David o simplemente MO. 
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2- ANTECEDENTES DE LA SECTA Y STATUS LEGAL: 
2.1- A nivel mundial: 


A- La secta fue prohibida en su país de origen. El gobicmo estadounidense le quitó las 
exenciones impositivas en el año 1972. 


A raíz de ello, y ante el temor de que el informe del Fiscal General de New York fuese 
publicado, (hecho que se concretó en 1974), donde se sostiene que dicho culto se había 
convertido cn un fraude, que sus adeptos eran sometidos a lavado de cerebro, abuso sexual y 
confinamiento involuntario de sus bienes, David BERG en 1973 emigra y se refugia junto la 
nueva mujer y los hijos de su primer matrimonio en Europa. 


Vivió cerca de un año en Inglaterra. Al ser acusado de prostituir a los miembros de la 
secta, en el mencionado país se trasladó a Santa Cruz de Tenente. donde residió hasta cl año 
1977, refugiándose a posteriori en Libia, debido a nuevos reclamos judiciales . 


En forma simultánca la secta se expande por América Lalina, Francia, Bélgica, Suecia, 
España, Turquía y Africa. 


El 75% de sus miembros estaría ubicado en Latinoamérica. Asia y África. 


Las actividades de esta secta han sido consideradas ilegales en Inglaterra. Francia, 
Estados Unidos y Argentina. 


En 1984, El Parlamento Europeo la prohibió por considerarla de "Extrema Peligrosi- 
sidad". 


2.2 En la República Argentina 
A A 
El 25 de marzo de 1975 se le otorgó la personería jurídica como Asociación Civil bajo 
el número C.6396. 


El 21 de mayo de 1975 la Asociación Niños de Dios Internacional pidió sus inscripción 
en el Fichero de Cultos. El pedido fue suscripto por Darío GIANELLA., domiciliado en Av. 
Las Heras 1681 2 "D" Capital Federal, quien adjuntó el acta constitutiva de fecha 1 de junio de 
1974. 


El 13 de junio de 1975, previo requerimiento de la Dirección de Cultos, la Dirección de 
Informaciones de Relaciones Exteriores, comunicó que ni la organización, ni los dirigentes 
contaban con antecedentes desfavorables. 


El 29 de enero de 1976, la Asociación Niños de Dios Internacional solicitó la inscripción 
de cuatro filiales: 


- Chirimay 119. Buenos Aires 
- Barrio el Sauce. Mendoza 

- La Plata 44. Córdoba 

- Gral. Savio 682. Rosario 


El 5 de marzo de 1976, el Sr. Carlos Alberto PEREDIVA fue designado presidente de la 
asociación, quien posteriormente fue reemplazado por Jorge A. CARCAVALLO. 
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11 13 de octubre de 1976, denunció cl traslado de su sede a la calle Gorriti 4976 Cap. 
Fed. 


El 30 de noviembre de 1976, la Palicía Federal, informó al Ministerio de RREF, que la 
citada asociación realizaba la captación de jóvenes, bajo la cobertura de secta cristiana, 
afectando la moral de sus adeptos, a través de pornografía. con material impreso que se 
distribuye entre sus adeptos, infringiendo el artículo 128 del código penal. Además se atacaba y 
ridiculizaba a las Fuerzas Armadas y ala Iglesta en la reuniones que efectuaban. 


El 26 de noviembre de 1976, ect Departamento de Cultos no Católicos y Disídentes 
manifestó que debía ser cancelada en el fichero de Cultos la inscripción de dicha asociación. 


De acuerdo con una publicación fechada cl 4 de diciembre de 1976, del diario J.a Razón, 
varios extranjeros pertenecientes a la secta fueron deportados por “subversivos” al Uruguay. 


La Dirección de Asuntos Jurídicos del Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto, 
dictaminó que la Dirección General de Cultos estaba facultada para ordenar la cancelación. 


Ll 3 de febrero de 1977, la Policía Federal informó que se habían labra.» actuaciones 
caratuladas "INFRACCIÓN ARTICULO 128 DEL CÓDIGO PENAL” con intervención del 
Juez Nacional de Primera Instancía de Mayores letra "N" Dr. Alfredo GROSSO SOTO, 
Secretaría 76, con varios detenidos. 


El Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto dispuso que se cancelara la inscripción en 
el Fichero de Cultos, a través de la resolución 22277 del 10 de febrero de 1977 de la 
Asociación Los Niños de Dios Internacional y de sus liliales. fundamentando que sus 
actividades "atentan al orden público. la moral y las buenas costumbres” y por “difundir una 
doctrina contraria a las instituciones armadas que se coloca en plena oposición a los principios 
consagrados por! la Constitución Nacional”. 

El 30 de M Marzo de 1977, CARCAVALLO se notificó personalmente de la resolución. Ei 
19 de abril de ese mismo año, la citada asociación, pidió vista del expediente, suspensión de pla- 
zos para recurrir y dejó sentadas diversas reservas. Algunas actuaciones que se desglosaron del 
expediente fueron declaradas secretas el 27 de mayo de 1977, 


Previo dictamen jurídico el 26 de junio de 1977, por resolución 157/77 del Ministerio de 
Relaciones Exteriores y Culto se rechazó la suspensión de los plazos y se negó el pedido de 
vista de las actuaciones. Esta resolución no fue recurrida. 


El 13 de enero de 1978, se agregó al legajo ministerial, el Informe Especial 21/77 de la 
Dirección de Inteligencia de GENDARMERÍA NACIONAL, que indicaba que el garante de 
alquiler de la sede de LOS NIÑOS DE DIOS cra el padre FELICE, cura párroco católico de 
San Fermín, Estomba 466 de esta ciudad. 


La Dirección de Cultos requirió a la Policía Federal, cl 27 de enero de 1978, que se 
tomaran medidas tendientes a impedir las actividades de la organización. 


El 21 de marzo de 1978, el Vicario Episcopal del Arzobispado de Buenos Aires, para la 
: zona de Devoto, aclaró que el Pbro. FELICE no contaba con ningún tipo de contacto por esa 
* fecha actualidad con la secta. 


El 6 de agosto de 1978, la POLICÍA FEDERAL, remitió un informe según el cual la secta 


continuaba -apesar de la prohibición- actuando en Buenos Aires, Mar del Plata y Mendoza, 
- contando con unos setenta hogares. 
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La fundación SPES (Servicio para cl Esclarecimiento de Sectas), en el boletín, del 
ARZOBISPADO DE BUENOS AIRES, publicó una advertencia acerca de que LOS NIÑOS 
DE DIOS seguían actuando y que utilizaban como uno de los métodos de captación, 
videocassettes. Como consecuencia de esto, la SECRETARIA de CULTOS produjo un 
comunicado. Asimismo informó que la sccta, reclutaba miembros de la Universidad del 
Salvador y alumnas del colegio sito en Av. Córdoba y Riobamba, iniciando a las jóvenes en la 
prostitución y la droga. 


El 1 de octubre de 1991, la Secretaría de Cultos pidió al Ministerio del Interior que se 
pusiera fin al accionar de esta secta. Dicho Ministerio respondió la nota el 29 de octubre 


mencionando que había dado instrucciones a la POLICÍA  UEDERAL y POLICÍAS 
PROVINCIALES, al respecto. 


El 10 de octubre de 1991, la Secretaría de Cultos instruyó a la Dirección de Asuntos 
Jurídicos del Ministerio, para que radique una denuncia por la presunta corrupción de 
menores, realizada por la secta en sede judicial. La denuncia se presentó en el Juzgado Criminal 
y Correccional de Instrucción N* 1 del Dr. CARAVATTI, Secretaría N* 103 del DR. PISANO 
y bajo el N* 10.900 caratulada "MINISTERIO DE RR.EE, S/denuncia.” 

Un grupo de particulares, comunicó a la SECRET.iRIA DE CULTOS el 24 de octubre 
de 1991 que el Juzgado de Segunda Nominación del Distnto judicial del Centro de la Provincia 
de SALTA, a cargo del Dr. Carlos BADANO, realizó un procedimiento en ci “CENTRO 
EDUCATIVO INTERNACIONAL”, de San Lorenzo, distrito Capital, provincia de SALTA, 
perteneciente a los NINOS DE DIOS, en una causa por "privación ilegítima de la libertad”. 

2.3 INFORMACIÓN DE REGISTROS: 


El Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto, por resolución Intema Número 222/77 del 
10 de febrero de 1977, deja sin efecto cl número de inscripción, debido a que cl tipo de 
actividades desarrolladas por este grupo atentan al orden publico la moral y las buenas cos- 
tumbres, agraviadas en forma sistemática. 


Fecha de inscripción: 20 de Noviembre de 1975, 

País del origen: PALESTINA (TEXAS - EE.UU.) 

Culto: Declarado Cristiano, creyentes en la Biblia. 

Organización: Está dirigida por un Presidente, un Vicepresidente y una Secretaria. 


Tipo de contribución de los adherentes: a través de la donación de sus bienes en beneficio de 
- la Institución, la cual es obligatoria. 


2.3.2. Número de Inscripción en la Inspección General de Personas Juridicas: C-6396 
Fecha de inscripción: 25 de marzo de 1975. 

Nombre de la Entidad: "Hijos de Dios Internacional de la Argentina” 

Carácter de la Entidad: Civil Religiosa. 

Misiones de la Asociación: 


- 
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Según ellos declaran: 


- Practicar y divulgar las verdades cristianas expresadas en la Biblia. 

- Deberán vivir en comunidad al ingresar a la secta. 

- Enseñar manualidades, trabajos de oficina y de ayuda y/o cooperación social. 

- Predicar cn contra del alcohol, la droga y cualquier tipo de desviaciones de tipo individual, 
familiar y social. 

- Brindar información y asesoramiento tanto a los asociados como a los no asociados, sobre 
problemas matrimoniales económicos, mentales, familiares, basados en las enseñanzas del 
An- tiguo Testamento. 


La forma de divulgación de sus mensajes será a trav. : de los siguientes medios: 


- Escritos: por mcdio de folletos, impresos, ete., en aquellos lugaes públicos en que se les 
permita, contestando la correspondencia recibida, haciendo publicaciones en diarios. 


- Artística Musical: a través de la difusión de canciones con mensajes cristianos -de letra pro- 
pia-, con utilización de instrumentos musicales, organización de espectáculos, tanto teatrales co- 
mo cinematográficos por medios radiales o televisivos. 


- Viajes: por todo el país, a los efectos de divulgación y adhesión de nuevos miembros. 


La mencionada Secta estaría actuando en nuestro pais en los lugares que se detallan a 
continuación: 


- Capital Federal. - Gran Buenos Aires. - Pcia. de Buenos Aires. (Mar del Plata, Villa Gesell). 
- Catamarca. - Mendoza.- Santa Fe. - Rosario. - Neuquén.- Tierra del Fuego. - Salta. 


3- DOCTRINA 
ÓN 
Sostiene que la armonía del paraiso terrenal creado por Dios, ha sido destruida por 
Satanás. Remarca ademas que los pobres son sojuzgados cada vez más por los ricos, los cuales 
pronto se matarán unos a otros cn una guerra atómica, la cual estallará a corto plazo y 
aniquilará a la mayoría de los países desarrollados e industrializados del mundo dejando a los 
pobres, por lo tanto a los Niños de Dios, en libertad de reconstruir una sociedad "primitiva” 
perfecta. 


Pregonando a su vez una sociedad igualitaria basada en un cristianismo primitivo 
exaltando la figura de Jesucristo. 


Dcbe tenerse en cuenta que las citas bíblicas a las cuales hacen mención los Niños de 
Dios, no coinciden con el texto real de la obra citada. La utilización de citas apócrifas se basa en 
la necesidad de demostrar una supuesta apoyatura teológica que resguarde su doctrina y de este 
modo lograr una mayor adhesión, enmascarando los objetivos reales que persiguen. 


En el mensaje de BERG existía un decsco mesiánico de dominar al mundo. 
Paulatinamente el sexo se ha convertido en el punto central de este movimiento religioso en el 
cual no existe posibilidad de legalizar el matrimonio pasando los hijos de los adeptos a ser del 
grupo. 


Para apoyar su doctrina las rellexiones más utilizadas son: 


"HAY QUE AMAR A DIOS DÁNDOLE LO MAS PRECIOSO DEL PROPIO SER”, esto 
lleva a las jóvenes entregar sus cuerpos (prostitución). 
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- "HAY QUE AMAR A DIOS SOBRE TODAS LAS COSAS Y DEJAR TODO POR 
JESÚS” por cllo los esposos o esposas deben abandonar sus hogares en caso de que uno de 
ellos no quiera integrarse a la” Comunidad del Amor". 


Estimulan continuamente cl cambio de pareja, la homosexualidad, cf tesbianismo, el 
incesto y las prácticas sexuales entre niñns, 


El único contacto con el mundo del pensamiento es ta reflexión sobre las cartas de MO o 
Moisés David, y el aprendizaje de memoria de versículos esuogidos de la Biblia. El contacto 
que realizan con personas ajenas al grupo es a los fines de reclutar nuevos adeptos. 


Con respecto a la ciencia y al conocimiento los mismos son considerados malos y 
nefastos, cn cuanto que son obras del demonio. Al mismo tiempo, BERG utiliza argumentos 
pretendidamente científicos para convencer a sus seguidores. 


El sistema, o sea la sociedad actual, (comprendida por la familia, los padres, las iglesias) 
es "fundamentalmente malo y puede ser explotado impunemente”. 


Los miembros de los Niños d.: Dios, oblienen beneficios económicos tanto de la sociedad 
como de sus padres biológicos para asegurar su vida material. 


La obediencia a los jefes, es un aspecto sumamente importante dentro de la doctrina. En 
una de sus cartas MO habla de la obediencia que deben tener los adeptos a sus padres en el 
Señor (COLENSES 3.20 y EFESIOS 6,1) o sea a sus dirigentes, que son aquellos que han 
sacado a los adeptos del abismo, que los han engendrado (1 CORINTIOS 4.15) y no a los 
padres biológicos e impíos. (EZEQUIEL 20,18 ). La obediencia a los dirigentes debe ser total, 

- aún cuando estos no posean la razón. 


Cuando un dirigente ordena la ejecución de algo malo, el adepto debe obedecer al Señor, 
estando asi justificado ante el Señor, mientras que el dirigente habrá de dar cuenta a Dios por 
su error. Las circunstancias y condiciones externas no alteran las leyes divinas ( HECHOS 21.4 
y 11.17) 


: La negativa a obedecer es castigada con la reclusión solitaria y en ultima instancia con una 
forma de exorcismo y de expulsión de la secta con una maldición. 


LOS CINCO MANDAMIENTOS 


d Para pertenecer a los Niños de Dios, a partir de su doctrina, deben ser cumplidos los 
siguientes mandamientos: 


1- Crcer en la Biblia y en las palabras de amor de nuestro Padre Celestial para con nosotros. 
(Romanos 10, 17). 


2- Confesarle a él que has pecado en su contra y de otras mancras, arrepentirse de habcr sido 
malo y querer ser bueno. (Romanos 2,23- Juan 1,9). 


3- Creer en Jesús que sufrió por tus pecados. (Juan 3,16). 
i 4- Recibir a Jesús personalmente en tu propio corazón y vida, simplemente pidiéndole que 


entre y te llene de su amor como si lo pidieras a un esposo o amante y serás desposado por 
Jesús (Juan 1,12. Apocalipsis 3,20 Romanos 7,4, Efesios 5,22- 23, Apocalipsis 13,23). 
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5- Confesarle abiertamente ante todos que ahora él es tu ienante (Romanos 10:9-10, Isajas 
54,5). Déjale entonces que entierre sus semillas dentro de ti, las sommillas de sus palobras, para 
que tú puedas darle a él muchos niños de amor para su grande y amorosa lamilía de siempre 
felices Niños de Dios (Juan 15:4-5 Mateo 13,23 ). 

4- ORGANIZACION 


Este movimiento está estructurado y jerarquizado en forma piramidal. El mismo está 
organizado de la siguiente manera: 


4.1 A Nivel Internacional: 


- ARZOBISPO: Es la autoridad que representa un área compucsta por varios países, de 
acucrdo con la similitud de idiomas, razas, y origenes. 


El arzobispo de Brasil dirige toda América latina. 
El arzobispo de EE.UU. dirige cl resto del continente americano. 


4.2 A nivel Nacional: 


- OBISPO : es el representante y máxima autoridad dentro de un país. Conduce a la secta y 
controla a los pastores. 


- PASTOR : cs el responsable de una colonia y quien controla a los Misioneros. 
- MISIONEROS: son quienes tiene menor jerarquía dentro de la organización. 


- CORDEROS O BEBES :son los nuevos integrantes de la secta 


r 
pu 


Las viviendas en las que habitan son denominadas colonias, y conviven en ellas grupos de 
alrededor de 12 personas, las cuales adoptan el nombre de Familia. 


Los miembros de esta secta deben llevar una vida aislada del resto del mundo, como por 
ejemplo, una vida infantil con un lenguaje propio que debe ser simplista, sin ningún tipo de 
matices " Está bien", "Está mal", "Es falso”, "Es diabólico”, "Te amo”. Este tipo de lenguaje se 
dirige a lo afectivo y no a lo racional. 

Para lograr lo expresado en el párrafo anterior separan al nuevo adepto de sus padres, de 
la sociedad, de la religión en la que fue educado y de las normas y pautas impartidas por su 
educación, a través del programa de lecciones y los pasajes de la Biblia clegidos por BERG. 
4.3- Medios de comunicación: 


La manera de comunicarse cs a través de las cartas y escritos que envía David BERG a 
sus discípulos. Las mismas están clasificadas de la siguiente mancra: 


1- G.P.: General Public - para el público en general. 
2- D.F.O.: Disciples and Friends only - para discípulos y amigos solamente. 
3- D.O.: Disciples only - discípulos solamente. 
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4- D.O.F.: Disciples with more than <¿ht month in the familv- discípulos con nrás de $8 meses 
en la familia. 


5- L.N.: Leaders Only- para lideres solamente. 
6- L,F.O.: Eeardership Training Oniv- para líderes cn Tormación. 
7- R.F.O.: Roval Family Only- Sólo para la familia Real. 


lin estas cartas BERG se refiere a todo tipo de temas: políticos, sociales, económicos, 
seguridad en los hogares y sobre todo, revela fas nuevas profecías que confirman en fin del 
mundo para el año 1993. 


El material que distribuye esta secta se imprime en Zurich, lugar en que la mencionada 
secta funciona legalmente, igual que en España, cuya sede central se encuentra en Málaga. 


5- MÉTODOS DE CAPTACION Y RECLUTAMIENTO 


Los métodos de captación y reclutamiento se realizan al través del proselitismo que hacen 
los adeptos de esta secta a través de la distribución y venta por la calle, en locales, conliterias, 
escuelas secundarias especialmente de señoritas de: 


- Folletos y posters: que poscen la particularidad de tener imágenes sumamente coloridas, 
cuyas historictas poseen contenidos que hacen alusión a promesas de un paraíso nuevo. Las 
imágenes femeninas impresas en ellos, se caracterizan por llevar túnicas transparentes. 


Suelen presentarse como estudiantes que recaudan fondos para su viaje de egresados, o 
bien como pertenecientes a un grupo que recauda fondos para su parroquia. 


Junto con-da venta de estos posters, hacen invitaciones a jomadas y/o charlas, las cuales 
tienen como tema central el amor, los cambios del mundo, cómo mejorarlo, o "como lograr 
que las familias sean una gran familia de amor". 


Su objetivo es esencialmente la captación de jóvenes de familias adineradas, con la 
intención de crear "Sociedad Nueva”, inspirada en cl amor. 


- Cassettes: Los mismos se acompañan de un cancionero, los cuales llevan impreso las notas 
musicales cuyo objetivo es la fácil ejecución en guitarra, mientras que sus Ictras ticnen la 
particularidad de ser muy pegadizas. Los temas centrales están referidos al amor, la obediencia 
hacia los padres, la felicidad, la colaboración hacia la familia y el respeto. 


Algunos títulos de los mismos son: - Magja de amor. - Que cl amor toque tu vida- Con Infinito 
Amor.- Paz en el medio de la tormenta.- Palabras De Consuelo. - LA Respuesta Del Amor. - 
La Hora De Ser Feliz.- Di Te Amo Cien Veces Al Día. - A Navegar En El Amor.-- Amor En 
Navidad. Villancicos.- Canta Una Alegre Canción. Aires Navidcñios.- Niños De Amor.- Sueña 
Con Los Angelitos. Canciones De Cuna Para Pequeños. 


Los mencionados cassettes se identifican a travos « : la marca ** MAGIA CELESTE”. 
- Videos: dirigidos a niños desde los 3 ó 4 años en adel: izte, para quienes editan "El Pintor 


Mágico”, siendo el pintor el mismo BERG, fomentando también la obediencia hacia los 
padres, y hacia adolescentes. 
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- Nivel preescolar y primario: 50 contenido de los videos representaba por niños de conta 
edad, se caracterizan por vestir remeras blancas con corazones en el pecho, danzar al compás 
de la música y acentuar al mismo tiempo mediante golpes de palmas al unísono, cuando se 
pronuncian las palabras "amor", "tu corazón”, “hazlo ya”. 


- Nivel Medio :para éste, poseen material similar, con temas adaptados para los adolescentes, 
los que se complementan con la venta de posters y el obsequio de señaladores para libros 


La marca que los identifica es ''CHIQUIVIDEOS *”. 


Tanto los videos como los cassettes, son de fabricación propia y llevan dentro la signiente 
inscripción: Escribe a N.S. Casilla de Correo 581 Correo Central 1000 República 
Argentina". 


Video-cassettes: Los principales títulos editados son: - "Siempre Feliz”.- "Scamos Amigos”. 
“Luce Una Sonrisa”.- "El Pintor Mágico”.- "Creciendo Juntos”.- “Alegría Navideña”. 


Se caracterizan por tener muy bucn audio c imágen, sus tapas sobresalen por el colorido 
y la profusión de corazones.. 


Su contenido se encuentra plagado de mensajes subliminales los cuales tienen puntos de 
coincidencia con los videos, casseltes y las cartas, a través de palabras claves como por 
ejemplo "hazlo ya”. 


El material es distribuido por jóvenes entre 13 y 25 años en escuelas, católicas 
especialmente, con la sugerencia de ser utilizados para catequesis, por el tipo de valores 
“morales” a los que hacen mención. 


Al cabo de quince días de haber ofrecido sus productos, los propagandistas sc ubican a 
pocas cuadras/de los establecimientos, invitando a los jóvenes a concurrir a una charla o jornada 
sobre los” temas citados anteriormente, comuni-candoles especialmente a los adolescentes que 
ellos se encarga-rán de pasarlos a buscar. 


Entre sus folletos -destinados a los principiantes- se pueden mencionar los siguientes 
titulos: 


- "Mujeres Enamoradas”.- “Haciendo El Amor Al Estilo Revolucionario”- "La Ley Del Amor”. 
- "Quema Tu Sostén”.- "La Pecesita Coqueta”.- "Hey, Ma! Ven!". 


Los tolletos y cassettes que distribuyen en la vía pública, estab'ecimientos escolares 
(especialmente primarios), domicilios particulares, ctc., ha cn reforencias a los niños y al amor, 
existiendo en algunos casos folletines editados en forma de histurictas, donde los <hicos de corta 
edad exaltan la libertad del amor y la practica carnal, siendo esiu aparentemenic «l único 
objetivo deseado. 


5.1 ANÁLISIS DE CONTENIDO DE ACCIÓN PSICOLÓGICA DE LOS VIDEO- 
CASSETTES: 
Títulos: 


- "Luce Una Sonrisa"  - "Siempre Feliz” - “Alegría Navideña” 
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Público blanco: Público en general (Preferentemente juveniles y niños). 


Sector Afectado: Alumnos que cursan estudios en colegios católicos. lanto primarios como 
secundarios. 


Sintesis: Las tomas están muy bien registradas, desde diferentes ángulos y perspectivas 
otorgándoles alos chicos un airc de grandeza y alegría de vivir. En todo momento se dirige a 
los sentimientos, induciendo a los niños a perseverar en todo, va sea en los juegos O en sus 
tarcas, siempre compartiendo lo que se posea en forma comunitaria. No se descarta que exista 
una seducción subliminal de acuerdo con la característica de la música acompañada de 
imágenes (Video-clip) que permite y facilita la inclusión de este tipo de mensajes. 


Frases de Interés: 


- "l'endremos Un Cielito Aquí”. - “Es Hora De Ser Feliz".-- “Fodo El Mundo Es Feliz Con Lo 
Esencial”. - "Nadie Quiere Tener De Mas". - "Quien Me Ayuda A Compartir Lo Que Tengo 
Yo". - "Hay Que Contentarse Y No refunfuñar”.- “Aprender A Agradecer Y Apreciar Ciar Lo 
Que Uno Tienc.- "No esperes Un Día Mas Porque Mañana Será Tarde Ya, Hazlo Ya” "El 
Cielo Hasta Aquí Lo Envío".- "Prueba Tal Vez Te Guste, Prueba Te Giustara”. 


Temas de Acción psicológica deducidos: 


Sí bien los temas detallados a continuación son los mismos que utilizan las religiones 
tradicionales, en el caso de las sectas, y en los Niños de Dios en particular, se lo emplea con una 
doble finalidad, por un lado idealizan a través de la exaltación de aquellos valores considera- 
rados positivos por la sociedad, y especialmente por las religiones clásicas, y por otro, resaltan 
las cualidades a favor tanto del proselitismo como de los métodos de captación empleados: En 
ese sentido usan las banderas de la: 

- Fe. á 
- Afectos. es” 

- Disciplina. 

- Felicidad. (Bienestar) 
- Obediencia. 

- Cooperación. 

- Colaboración. 

- Ayuda. 

- Cuidado. 

- Tolerancia. 

- Seguridad 

- Protección y amparo. 
- Solidaridad. 

- Fraternidad, 


Objetivo: A través de la creación de un mundo fantástico lleno de amor y felicidad, generar en 
el público blanco una amplia gama de expectativas. 


Finalidad: Crear con imágenes y ritmo musical un ambiente propicio, que se apoya en la 
simpatía que es irradiada por los niños para captar al espectador, fijando de este modo en la 
mente tanto del niño como de su familia y/o amigos un alto grado de penetración en el 
recuerdo de los mismos. Esto es producido por la gran movilidad de las imágenes y por los 
sonidos ya que la proximidad de los mismos (en sus hogares) produce un efecto aún más 
pedagógico, creando con ello un grado de proximidad individual del emisor-receptor. 
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Se desvirtúa la concepción tradicional de las figuras parentales (los padres o sustitutos de 
los mismos) como pilares de la familia, ya que no son ellos los que aparecen habitualmente 
compartiendo la alegría de los niños, y cuando lo hacen, esporádicamente, es para reprender y 
se los muestra caricaturizados, por lo cual se estaría atacando cl principio de autoridad; de esta 
manera la función natural de los padres cs asumida por los líderes de la secta. 


6- AMICTRINAMIENTO 


Este proceso es sumamente severo y consta de dos fases, la primera consiste en cinco 
clases, en las cuales se les imparten los principios básicos que deben ser aceptados por los 
adeptos al ingresar a la secta, mientras que la segunda puede durar de 3 a 6 meses. 


PRINCIPALES ASPECTOS DE LAS CLASES 


l- Las relaciones con la sociedad: Los adeptos deben renunciar a sus trabajos, estudios, 
organizaciones a las que se encuentren asociados, clubes, etc. o sea a todo aquello que los 
- vincule con el mundo exterior. 


2- Hacerse discípulos: Esio implica dejar a la familia, padres, amigos, bienes materiales, para 
seguir a las autoridades que “Dios” ha elegido para ellos. 


3- Obediencia a los Jefes: Ante cualquicr circunstancia el “cordero” debe obedecer a sus jefes, 
de esta manera se los mantiene bajo el control de los mismos. 


4- Libro de los Hechos: Allí se encuentra el relato de la vida de la primera comunidad 
enstiana, en la cual todos los bienes de los creyentes pasaban a pertenecer a la comunidad. 
Aquel que no done sus pertenencias a la comunidad será fulminado por Dios como lo hizo con 
ANANIAS y ZAFIRA. 


5- La Hoja Revolucionaria: La misma contiene el tip» de comportarúiento al que deben 
someterse los adeptos tanto en lo personal como en lu que respecta a " La Familia ”. Como así 
también el reglamento para que las ganancias de los sectarios pase a la organización. 


6.1 Fases por las que atraviesa el proceso de adoctrinamiento: 


- Primera fase: En ella, el "cordero o bebé”, es aislado de mundo exterior, para evitar su influ- 
- encia. Por ese motivo habitan en colonias con medidas de seguridad estrictas, utilizando como 
estrategia un trato cálido y amable, que le permite al futuro adepto desenvolverse en un marco 
de seguridad y continencia para todos sus conflictos. Se le inculca lentamente que todo lo que 
está en el exterior es malo y sólo alli entre ellos está lo bueno. 


El temor es utilizado a los ctectos de que cl futuro adepto no abandone la secta, se les 
repite continuamente que Dios los castigará a él y a su familia si la abandonan. 


Junto con el proceso de transformación del pensamiento, utilizan la fatiga física y mental, 
como así también la privación del sueño. Esta, sumada a la deficiencia alimentaria caracterizada 
por la pobreza de proteínas, atenta contra el equilibrio y el bienestar tanto fisico como psíquico 
de cualquier sujeto, en especial en los adolescentes. 


Durante éste período deberán firmar la hoja revolucionaria, cediendo su salario presente o 
futuro a la secta, 


-Privación del sueño: La misma provoca trastornos psíquicos muy importantes que se 
traducen directamente en alteración de la memoria, razonamicnto ilógico y especialmente 
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pérdida del sentido crítico, motivando la falta de discriminación entre lo que es bueno o malo, 

perdiendo la posibilidad de censurar todo lo que se le dice. El campo de la conciencia se 

restringe en beneficio de lo inconsciente, asimilando totalmente la información que la censura 

no puede seleccionar. La información culpógena franguca la barrera de la comprensión y se 
-- inscribe directamente en el inconsciente , sin pasar al campo de lo consciente . 


- Subalimentación: La misma provoca al cabo de cierto tiempo una dismintción de la actividad 
cerebral . Durante un período prolongado de ayuno, la sangre que alimenta a las células 
nerviosas y elimina sus residuos se concentra a causa de la falta de agua, sales y minerales y de 
alimentos orgánicos. Al mismo tiempo la honmona antidiurótica que segrega la hipófisis 
provocan un mal funcionamiento renal permitiendo la acumulación de urea. El individuo, 
comienza a perder el conocimiento, la combatividad y parece incapaz de rebelarse aún cuando 
el sentido común se lo impusiese. 


La falta de sueño, la fatiga y la subalimentación, asociadas, producen la desaparición 
tanto del sentido crítico como de la autocrítica, y la inoperancia de la censura. En éstas condi- 
ciones, al impartir información culpógena se obtiene el proceso de reforma del pensamiento (la- 
vado de cerebro). 

- Segunda Fase: En ella se exige la intensa memorización de versículos bíblicos, l.-s cuales es- 
tán totalmente sacados de contexto En forma progresiva ci nuevo adepto, comenzará a tomar 
contacto con las cartas de David BERG, que en forma paulatina recmplazarán a la Biblia. 


Ya en esta fase, la personalidad y cl comportamiento de los reclutados se ha modificado 
sin su consentimiento. La agresión contra su psiquis se ha realizado a través de: 


- controles constantes de los procesos psíquicos. 

- mancjo de las ansiedades básicas ( especialmente la paranoica) de los jóvenes convertidos. 
Con discursos que están dirigidos a la manipulación del temor “si abandonan la s« <ta Dios los 
castigará no sólo a ellos sino asu familia también". 

- crueldades psicológicas. 

- privaciones físicas. 

- Obligación de aprender determinada cantidad de versículos bíblicos. 


El proceso de ésta técnica se realiza de manera progresiva, se dirige hacia la curiosidad 
del sujeto en un comienzo para apoderarse paulatinamente de su intelecto y su voluntad. 


7- MEDIDAS DE SEGURIDAD 


Las medidas de seguridad que deben seguir los miembros de la secta Niños de Dios son 
las siguientes: 


- Al ingresar a la colonia, los nombres son cambiados por nombres bíblicos para ocultar la 
verdadera identidad. 


- Siempre hay un oficial se seguridad que cstá encargado de la casa. ] 
- Por la noche antes de acostarse se hace una revisión completa para asegurarse que todo esté 
bien cerrado (puertas, ventanas, eto.). 


- Los integrantes de cada hogar sc ponen de acucrdo en la forma de tocar cl timbre. 


A 
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- El encargado sólo posec la llave y las puertas se abren desde dentro. 


- Fl patio y el exterior de la casa deben ser mantenidos con muv buen aspecto y según el lugar 
en que viviesen se contratarán jardineros. 


- El material de la secta deberá ser quemado, nunca tirado ala basura. 
- Deberá ser buena la relación con los vecinos, amable y discreta. 

- Es conveniente salir siempre con fa misma pareja.. 

- Está totalmente prohibido reunirse en grupo en la entrada. 


- Las reuniones se hacen a puerta y ventanas cerradas, para evitar que se escuchen sus cánticos 
religiosos. 


- No pueden dar su dirección ni el número de teléfono. 
8- MEDIOS ECONÓMICOS 


Desde el punto de vista económico la secta se mai: ja con el dincro de los discípulos, los 
cuales firman al ingresar su consentimiento de dar todos sus bienes e ingresos presentes y 
futuros, ya que seguir la doctrina implica desprenderse de odo. 


Los denominados corderos siguen cursos para aprender a escribir cartas a sus padres con 
peticiones de dinero y los efectos necesarios para su vida en comunidad . 


Otra de sus fuentes de ingresos es la venta de folletos, posters, videos y cassettes. 
po 
Solicitan colaboraciones en la calle aduciendo que las recaudaciones están destinadas a la 
rehabilitación de droga dependientes. 


A través de la prostitución de sus adeptas consiguen fondos para la “Familia”, y por 
medio de la extorsión intentan conseguir la ayuda de personalidades influyentes. 


El total del dinero recaudado es entregado a los líderes de cada colonia, quien guarda lo 
necesario para alimentar y albergar a su grupo y cl resto es enviado a BERG, para la “causa”. 
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9, CONCLUSIONES 


- El nacimiento de la secta Niños de Dios surge como consecuencia de la ruptura de David 
BERG no solo con los preceptos tradicionales Pentecostales, cuyas filas integraba, sino 
también por divergencias y discusiones con sus dirigentes, hecho que lo invade sentimientos de 


O y le genera gran desprecio hacia toda religión institucionalizada y con respecto a otras 
sectas. 


- La virtual rebeldía contra la doctrina tradicional, que el mismo BERG había representado 
durante muchos años, lo llevaron lentamente a caer en una crisis tanto existencial como 
religiosa provocándole una ruptura en su personalidad. 


- Esta situación, sumada a su divorcio y al enamoramiento con su secretaria, le provoca 
¿ — sentimientos de culpa tan fuertes que inconscientemente instrumenta ciertos mecanismos de 
¿defensa que le permiten justificar su actitud frente a aquellos conceptos religiosos que había 
incorporado y de los cuales renegaba, recurriendo de esta forma al delirio místico para expiar 
sus culpas, sumergiéndolo en una fantasía mesiánica. 


- - Se erige BERG como salvador y último proleta de acuer lo con los desienios que el mismo 

¿Jesús le habia manifestado”, para rescatar almas de adic os, débiles, marginados y confusos 

4 que buscan el camino de la salvación. Así designó a María, sú nueva mujer como Reina de su 
: secta 


- Esta secta tiene ramificaciones en todo el mundo, a pesar de su proscripción ,fomentando la 
Q) prostitución y la utilización sexual de menores, para captar nuevos adeptos. método que les 


1 habría permitido un rápido crecimiento numérico en los paises donde actúa, a la vez que un 
1 elevado enriquecimiento patrimonial. las mencionadas técnicas de persuasión posibilitaron al 
f 


¿ grupo incorporar a sus filas a empresarios, militares de alta graduación . banqueros y 
4 funcionarios, de quiénes obtiene los aportes más jugosos. Comentando también que, con este 
fin se valc, cnire-otros medios, de avisos en los diarios en los que se ofrecen toda clase de 
i servicios sexuales. 


Con el correr del tiempo, los Niños de Dios se han ido alejando cada vez más de los conceptos 
bíblicos. Las interpretaciones de BERG acerca de las Sagradas Escrituras distan mucho de tencr 
consistencia, ya que las mismas son arbitrarias. 


- —— -Las cartas que dirige BERG a sus seguidores son consideradas como escrituras sagradas con 
cl mismo nivel de inspiración que el Antiguo y el Nuevo Testamento. 


- Se evidencian determinado tipo de actitudes frente a la autoridad y la sociedad, debido a que 

consideran que todo cl sistema establecido es producto de la obra del demonio, en contra de sus 

padres, ya que éstos, sostiene la secta son los rebeldes que se resisten y violan los 

mandamientos de Dios, y que intentan destruir a sus hijos, por ese motivo BERG los ha 
3 salvado, y él junto con su esposa son los” padres sustitutos” de estos Niños. 


- Predican en contra de los lineamientos ortodoxos de las Iglesias a la cuales consideran 
totalmente alejadas de los caminos de Dios, y atacan abiertamente los conceptos morales 
tradicionales incentivando la infidelidad matrimonial y proponiéndola como solución única a 
determinadas situaciones conflictivas dentro de la sociedad conyugal. 


- Cabe destacar el ataque que continuamente hacen a la monogamia, csgrimiendo que Dios está 
empeñado en desarticular pequeñas familias mundanas y egoístas para hacer pedazos la 
institución matrimonial, ya que sosticnen que el matrimonio no es lo supremo, porque ellos 


poscen un Dios, una religión y un lider "sexy”, al igual que todos sus seguidores. Incilan 
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ali a 


constantemente al adulterio, y a la práctica sexual totalmente libre en nombre de Dios y 


Jesucristo. 


- El tema central de la secta en la actualidad, lo ocupa el sexo. Je manera progresiva han ido 
considerando permisible la homosexualidad (haciendo hincapié en el lesbianismo) cl incesto y 


las prácticas sexuales entre niños. 


- Con respecto al código comunicacional. es expresado a través de frases de uso cotidiano. que 
contienen un significado distinto al corriente, como por ejemplo "verdadero amor de Dios”. que 
se relaciona directamente con las prostitución a la que se obliga a los adeptos, la utilización de 
estos códigos, genera ciertos sentimientos de exclusividad, fortaleza y privilegio. 


- La supresión de toda información exterior (radio, tv., revistas, ete.) acompañada del proceso 
de relorma del pensamiento cumple con el objetivo de intericiir en los procesus ractonales, 
evitando de esta forma que el sujeto pueda discernir. estando controlado su pensamiento, 
estimulando la aceptación de nuevos modelos y oturgando nuevas pautas de vida para el grupo. 


A ra 
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- El control del tiempo y la organización de actividades de los adeptos lleva al sujeto al 
sometimiento, ya que se organiza su vida de tal forma que puedan "vivir intensamente. el 
momento”. La finalidad de csta programación es que el sectario se aferre a las tarcas asignadas 


con todas sus facultades. 


- El aumento de la auto estima, realizado por la comunidad, sobre todo en aquellos :miembros 
con características de timidez o inseguridad, permite que dichos miembros graben en su mente 


:N que "sin el grupo no pueden alcanzare nada”, mientras que "con el grupo todo". 


A 


AS * 


ñl - En aquello casos en que algún adepto quiera abandonar la secta, es amenazado, provocándole 
| por el contenido de los mensajes emitidos, sentimientos de temor constantes, va que sobre él 
H y/o su familia de origen caerá el castigo divino. perdiendo la posibilidad de alcanzar la vida 


» 
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10 ANEXOS: 


10.1 TRADUCCIÓN DE LA CARTA DE PRESENTACIÓN PARA El, JETT CAMP 
(discípulos recién iniciados) 


Bienvenidos! Estamos felices «de que vengan y aprovechen éste período especial de 
entrenamiento y aprendizajc.! Agradecemos al Señor su abundante provisión va que nos ha 
dado los materiales necesarios, alimentos y provisiones necesarias para hacerlo posible. "Donde 
Dios guía, El también nos da”. Esto es cierto. 


Ma A 
id 


Además de asistir a las clases diarias para jetts, que serán llevadas a cabo en cl pabellón, 
los maestros también compartirán dos días de trabajo con los jetts! El trabajo de la mañana será 
de 11:15 a 12:15 y el de la tarde de 15:00a 21:30 hs. en el pabellón. 


CA dt 


Dios bendiga a nuestro carpintero que ha estado trabajando sobre turno para terminar los 
dormitorios, cl baño, sala de desayuno, snack que será servido en el quincho y comenzaremos 
cada día con oraciones junto con el resto del hogar a las 7:30 hs. 


El domingo por la tarde, 28 de julio a las 18:00 hs están invitados a unirse a nuestra 
jornada de Domingo en el quincho. Entonces luego de la cena, tendremos la especial 
inspiración en cl pabellón a las 21:30. 11 miércoles 24 comenzaremos efectivamente en el jett 
camp. 


-¿ Qué pasa si mencionamos unos pocos puntos para que nos ayuden a estar bien durante 
nuestro tiempo juntos? 


1- El hogar acordó dejar a los jetts los baños para poder bañarse después de sus actividades. 
Nos gustaría que por favor dejen los baños lo más limpio posible después que lo havan hecho, 
todo estará OK. También para cvilar que se restiíen, tenemos secadores, úsendos. 

pe » 
2- Para ayudar a que el césped crezca cerca de los canteros, por favor permanezcan en las 
sendas entre las casas. 


3- Permanezcan junto con sus asistentes. 

4- Nos gustaría pedirle a los adultos, si es posible, evitar negocios externos durante nuestro 
breve tiempo juntos. Si surge alguna emergencia, si necesitan hacer una llamada telefónica, 
pónganse en contacto con Pablo T. 


5- En caso de que uno de los jetts se sienta muy cansado o engripado o en caso de necesidad, 
puede mencionarlo esto a sus asistentes . Gracias! 


6- Adultos, por favor, ponerse en contacto con Claudia por cualquier cosa, sean necesidades 
personales o las de los jetts a su cuidado. 


7- Por necesidad de primeros auxilios, sus asistentes pueden contactarsc con Consucto cn la 
base. . 


8- No corran en los senderos, son resbaladizos y pueden resultar caídas serias. 
9- Si tienen alguna consulta, pregunten a sus asesores que los ayudarán en cualquier cosa. 


10- Los programas diarios estarán en las clases así como colocados en sus habitaciones. 
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_Dios los bendiga. Esperamos que signifique un verdadero cambio de vida, así como 
también una gran inspiración. 


Su jefe de Campo: Shepards. 
10.2 TRADUCCIÓN DE UN BOLETÍN EDITADO EN IDIOMA INGLES 


Dios los bendiga 1 Los amamos y oramos porque esta carta los encuentre felices y con 
bucna salud en su Servicio! Muchisimas gracias por sus continuas oraciones por Papá y Mamá, 
el Trabajo de Dios y las Almas perdidas. "La oración es poderosa” y dependemos de vuestras 
oraciones! También queremos agradecer vuestro leal apoyo brindado a través de contribuciones 
y donaciones, lo que contribuye para que nuestra familia continúe difundiendo su Mensaje en 
éstos Ultimos Días. Orad al Sciñor! Sabemos que el Señor continuará bendiciéndolos mientras 
Uds. continúen haciéndolo! A diferencia del Sistema," nuestra economía se construye mediante 
el Señor, cl Amor y el compartir, y mientras Uds. continúen dando. no pueden perder. 


Dios los alimentará, los protegerá, los vestirá, y los cuidará, no importa lo que 
suceda. (MOP 47:85). 

Nos ha llamado la atención que algunos de Uds. han escrito a nuestra oficina de notifica- 
ción, haciendo una serie de preguntas sobre aspectos relacionados con vuestro status de 
colaboradores. 


a . 
.. 


Quisiéramos disculparnos por toda la falta de comunicación por parte de vuestra oficina o 


ES 

HE 

E : 

ES] 33 y lamentamos cualquier preocupación o ansiedad que esto pudiere haberles causado. Como 


Uds. probablemente se darán cuenta los stafís de nuestras oficinas tienen una enorme carga de 
trabajo, lo que hace virtualmente imposible para ellos enviar las respuestas personales a todos 
los que escriben. No obstante, queremos mantenernos en estrecha comunicación y por la tanto 
esperamos encarar algunas de las diversas pieguntas que Uds. nos han presentado. Por lo ¡anto 
les solicitamaS.que nos esperen un poce más y procurar mos dar respuesta a algunas de las 
preguntas que nos han hecho. OK! Dios los Bendigat Los «amos! 


- "Estamos seguros de que Uds. están muy agradecidos por las maravillosas publicaciones 
que Papáy Mamá continúan enviándoles para su estudio y alimentación. En éste momento 
quisiéramos hacerles llegar una ligera disculpa por el hecho de que la oficina de publicaciones, 
no ha estado produciendo tantas publicaciones DFO (para discípulos con más de ocho meses 
en la familia) en meses recientes, como quisiéramos. Esto se debió a distintos factores, pero no 
. — tiéne la intención de reflejar un cambio en vuestro puesto en la Familia, es nuestro desco de 
enviarles tanta palabra como sea posible. Esperamos revertir la situación, con otras DFO 
viniendo pronto a vuestro encuentre. Por favor conserven estas publicaciones en sus oraciones. 
Gracias! Nos complace poder incluir en esta correspondencia un nuevo bono sobre la” 
Amargura- La Raíz Mortal que Devora y Destruye" y un tema complementario del "Christian 
Digest" (Compendio cristiano) sobre el tema relacionado del perdón, la indulgencia. Estamos 

0 seguros que leer estas nuevas publicaciones será una bendición para Uds. y les brindará a Uds. 


y Vuestras familias mayor guía y fortaleza. 


Algunos de ustedes han mencionado que ha sido dificil acostumbrarse a recibir 
correspondencia DFO. como seguidor de la Familia, mientras residían en un hogar DO (para 
discípulos en crecimiento). Nosotros, por supuesto, comprendemos vuestros sentimientos, ya 
que la palabra es una de las cosas mas preciadas para todos nosotros. Rogamos porque la 
siguiente explicación contribuya a "Contar con Vuestras Bendiciones” y cmplear en un aspecto 


positivo todo lo que ustedes reciben. 


= 
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El programa se inició como una alternativa misericordiosa ofrecida por Papá y Mamá 
para aquellos Miembros de la Familia que por una razón u otrs decidieron que no se pueden 
adaptar al modo de vida Combo. o para aquellos cuyas olensas o debilidad espiritual resultaría 
de otro modo de la separación como miembro DO. 


a o 


De acuerdo con la vieja política de Familia, las bases por las cuales les fue requerido que 
abandonaran un hogar DO, normalmente los hubiera dejado fuera de la Familia. En otras 
palabras, la ex comunicación. Sin embargo, como se menciona mas arriba. los miembros a 
amorosamente formaron un círculo concéntrico de Familia mayor, estableciendo el programa . ns A 
Como ha dicho Papá, "es un llamado especial para ser uno de los discípulos constantes de Jesús ES == 
pero también es un gran privilegio ser parte de los 70 !”. A la luz de la alternativa, es decir la ex 
comunicación total, confiamos en que estarían de acuerdo con nosotros en que vuestro actual 
status debe ser recibido con agradecimiento comprobando muchos beneficios y privilegios que =.. É 
los miembros miscricordiosamentc les han otorgado!. Aunque no scan candidatos a recibir ES 
todas las cartas, pueden ser parte muy activa de la familia ! aún cres miembro del Movimiento 
de Dios de los Ultimos Días, siendo testigos y aún recibiendo mensajes regulares y compartirán 
las bendiciones y recompensas!. Eso es ciertamente algo por lo que estamos agradecidos, ¿no? 
todavía queda mucho por hacer, y Uds. pueden hacerlo!. " 


= En respuesta a preguntas que alguno de Uds. han realizado, quisiéramos conclutr este p y ES 

primer consultor ofreciendo la siguiente explicación de lo que la clasificación de discípulos ES 
significa para Uds. Para poder continuar calificando como discipulos, Ud. necesita seguir 
cumplimentando los siguientes requerimientos básicos: 


ES Ud. debe: 


e 


i 


1- testificar tanto como pueda. 


2- Llenar completamente una planilla cada mes. sin dejar espacios. 
o me? 
3- Enviar contribución mensual del 10% que debe ser un minimo de $50.- para recibir regu- 
larmente las cartas, tratados testimoniales, etc. 


Los impulsamos a no "despreciar las cosas pequeñas” (Zacarias, 4:10), o cualquicr 
posición humilde que ocupen, o tarea que el Señor pueda llamarlos a desempeñar. Cuanta 
: menos responsabilidad tengas, menos responsabilidad recibirás. Pero si tienes fe en las 

x pequeñas cosas, el Señor encomendará mayores cosas a tu cargo, cuando hallas demostrado 

que se te pueden confiar (Lucas 16:10). Mientras tanto, “Dá gracias por tudo”, "Se agradecido 

1 por todas las cosas" y "en cualquier estado que te encuentres”, "la abundancia o la escasez" 

(Fesalonisences 5:18), (Filisteos 4:11,12) da gracias por las muchas bendiciones que has re- 

cibido, porque Jesús te ama y porque quienes amas te aman y todos te amamos, todos rezamos 
por ti, llenos de fe y amor de Jesús! 
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Dios te Bendiga! Te amamos! y estamos rezando por ti! Dios te bendiga mientras 
continúes contribuyendo a cambiar iu paste del mundo. 


Mucho Amor, 
Peter A.para 
Servicios Mundiales 


La siguiente es una carta que nos fue enviada por una pareja en Europa que fue 
recientemente re clasificada y por cuya actitud nos hemos sentido muy alentados. Aunque han 
refutado algunas dificultades al vivir con otros discípulos, así como en adaptarse a no estar en 
un hogar DO, ellos han aceptado el desafio de atacar sus problemas y luchar hasta la victona. 


N 
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Dios los Bendiga! SON 
| 
Queridos Pastores: | EN 


Orad al Señor! El ha sido bucno con nosotros y su misericordia es infinita! Es en realidad, pad . É 
la primera vez que se me pide abandonar una situación de DO . De algún modo es bastante Sl 
dificil comprender éste cambio y todavía no veo claramente cual es el plan completo en todo 
esto. Sin embargo, por todos los consejos que hemos recibido en la Familia, y los muchos 
ejemplos y testimonios, se que_nada nos ocurre por accidente, v el Señor oblicne sus mayores 
victorias de aparentes fracasos! 


; 
| 
.. . . . . | * 
También cs muy importante que en dichas situaciones nos hayan echado las culpas y | ¡ A 
realmente busquemos desesperadamente lo que el Señor está tratando de cambiar y cuál es 

realmente la lección . 


Una cosa de la que mi esposa y yo hemos sido testigos, es que no aceptamos las dudas y 
rumores que circulan entre algunos micmbros del circulo más externos de discípulos, no 
grandes cosas que desgantan el espíritu, tales como habladurías sobre otros discipulos cosas del 
pecado, serenidad, familiaridad, ctc.. Bueno. pueden imaginarse la escena! Hace sólo dos dias, 
mi esposa y yo decidimos no hablar de otros discípulos y no permitir ni siquiera una palabra de 
chisme entre nosotros , ya que había un poco de esto, en los primeros días cuando estábamos 
haciendo un esfuerzo real por compartir juntos testimonios, la Palabra o cosas positivas en 
nuestra nueva casa!. 


| 
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Con respecto a las lecciones que el Señor está enscñándome acerca de mi caminata con | 
El: Una cosa que fue muy clara era que cuando todos las propiedades y mulctas y la seguridad 
del hogar DO fueran retiradas, yo vería lo egoísta que he sido durante años!. Por supuesto, 
tengo la reputación de ser un "hermano dulce" y fácil de tratar etc., una especie de lado amable 
dado por Dios»=Gloria al Señor! Pero el apoyarme en esta habilidad natural me hizo olvidar 
algunas conceptos muy serios y áreas requeridas para ser un buen discípulo, tales como fuerza 
en la Palabra, Fe y una estrecha relación con Jesús! En consecuencia termine con la casi total 
alta de visión y de Fe para hacer cualquier cosa!. Tenía muchas palabras eguístas, pero no cl | 
fruto de la verdadera Fe y dependencia de Jesús. Mi actitud ha sido probablemente “que hay en í 
ella para mí?". La mayor parte del tiempo, sin aprender a servir y a ser responsable. En verdad, ¡ 
lo peor es probablemente una verdadera falta de Fe que me hace dudar sobre la voluntad del | 
Señor y amor en mi vida, y cn las innumerables promesas de su Palabra. En consecuencia eso | 
me produjo un gran desaliento, dudas, temores y generalmente un debil estado de mente y - | 
corazón. No he tenido fe en las pequeñas cosas y en verdad me he disgustado por quienes 
tuvieron fe y los he criticado. El Señor me ayude! Ahora puedo ver que uno no puede ser 
creyente "por tratar", sino que la le y la obediencia es un espíritu que se tiene acercándose a 
Jesús y teniendo la palabra en nuestros corazones. 
H 
| 
| 
| 
1 


Como he usado las muletás del Señor para andar y no la fortaleza del Señor!. Todas las 
cosas de las que he dependido que no fueron la fe, eran solo muletas. Estas no otorgan 


fortaleza. "No confiemos en nosotros mismos sino en Dios que levantó a los muertos”. Orad al 
Señorl. 


Ahora sé y reconozco que cl Señor tenía que hacer; ve esto. Tenía que moverme el piso, 
sacarme mis propiedades y mi falso sentido de seguridad! “Puvo que ponerme cn una situación 
en que yo tengo que aprender, tengo que luchar, tengo que tener ic y depender du El!, Era el 
único modo de despertarme de sacudirme de mostrarme el estado triste en que me encontraba!. 
- Ahora, por supuesto, estoy luchando para orar, trabajar, acceder a la Palabra, cuidar a todos y 
mantener el standard. No quiero aceptar una derrota!. Desco a:eptar la corrección de Dios y  - 


23-24 bs 


| 
9212274 >| 


dd lei 


24 


Ep 


¿n” 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


rechazar apartarme del centro y de los caminos de Dios. Estoy decidido a levantasme y probar 
otra vez. Desco aprender a regresar a Primer Amor!. En verdad lo que siento dentro de mí es 
"Hágase tu Voluntad”. Se que es la voluntad del Señor , era el único modo de aprender mis 
lecciones. Todavía me duele y ahora más que nunca me doy cuenta cuanto dependen mi esposa 
y mis hijos de mi estado espiritual, lo pobre yue he sido como pastor, cuán débil y egoista. 


Ante mis dudas y desalientos estov obligado a gritar "Demonio , no! Ni siquiera hemos 
comenzado a luchar”! Alabemos al Señor!” Apenas estoy comenzando a pelear! y gracias a : 
Dios por esas lecciones vitales y por no haberme abandonado. es 


Al leer a Daily LIGHT del 18 de febrero, rescaté algunos versos que reclamaré como ae 
promesas de Dios para la victoria: q 


"En mí prosperidad dije que nunca seré conmovido. Escondiste tu cara y sufri. Por un 
momento te he abandonado, pero por tu infinita bondad tendrás misericordia de mi, dijo el Se- y 
ñor tu Redentor!. La pena se transformó en alegría! En nombre de Jesús! Amen. . po: cm 


ao Ñ Mo 
Gracias por tomarse el tiempo para lecr esto! y RO e 
á Í 
Gracias por su ayuda y oraciones! a SR 
Amor en Jesús y David, J.B. ÓN 
P:S: Ahora tengo que orar todo el tiempo para no desviarme. Estoy poniendo en marcha la i Ne 
revolución de la oración más que nunca. Nos da gran consuelo porque se y veo que el Señor da 
nos conduce. ¿ Ls 
El lo está haciendo y no nos abandona. Orad al Señor! 3% 
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POLITICA INTERIOR. 


El análisis de la actualidad chilena exige enmarcarla en un proceso de transición 
altamente influenciado por la herencia del régimen castrense. 


En el ambito político la evaluación es más compleja, ya que el retorno al sistema 
democrático fue negociado (y condicionado) por el anterior gobierno. 


A partir de estas circunstancias AYLWIN adoptó una posición que armoniza las 
libertades propias de una economía de mercado, con un cuerpo legal restrictivo que erige a 
los sectores neo-pinochetistas en referentes inevitables en la toma de decisiones. 


Acotado por este margen de maniobra, el gobierno intentó articular una política 
interna conciliadora de objetivos y consecuentes estrategias en algunos aspectos 
contrapuestos: 


— -Estabilización del proceso de transición política. 


— Desmembramiento paulatino de los “anclajes” jurídico- institucionalesdejados por el 
Gobierno de PINOCHET, incrementando así las bases democráticas del estado. 


— Solución (al menos parcial) a los reclamos de justicia de las víctimas de las violaciones a. 
los DD.HH y reinserción social de aquellos sectores que radicalizaron su enfrentamiento 
con el gobierno militar. 


— Generación y reasignación de recursos, dirigidos a la amortización de la deuda social, sin 
alterar la estabilidad económica. 


— Inserción institucional de los organismos castrenses, manteniendo el objetivo de mínima 
de forzar la renuncia de PINOCHET. 


Pero el choque de intereses sectoriales entre las diferentes vertientes ideológicas, 
forjaron una realidad que matizó éxitos y fracasos para la política gubernamental de 
AYLWIN. 


En el plano cívico-militar, pueden identificarse con claridad dos grandes etapas: en la 
primera el Ejecutivo apostó a desgastar la figura de PINOCHET (como medio indirecto para 
aislarlo del resto de la sociedad, del conjunto de las FFAA y de su propia institución) con el 
propósito manifiesto de obligarlo a solicitar su retiro. 


- Sin embargo las gestiones no sólo no prosperaron, sino que provocaron un clima de 
tensión que desembocó en el acuartelamiento del Ejército de DIC9O. 


El epílogo de esta confrontación da origen a una segunda etapa: AYLWIN se 
compromete a instituir una política de diálogo directo con el militar y desactivar todo tipo 
de emprendimiento destinado a lograr su renuncia. 


La situación planteada influyó directamente en el manejo de la problemática de los 
DDHH, en la medida en que la difusión que terminó haciendo el gobierno del informe 
Verdad y Reconcialición - detallando lo ocurrido en la etapa castrense- apareció virtualmente 
condicionada y obligó a AYLWIN a enfatizar la reconciliación nacional soslayando las 
demandas de justicia individual. 
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E Las FFAA recogieron entonces los frutos de la coerción y amenazas implicitas 
Ph logrando que el documento perdiera contundencia y quedase reducido a una mera apelación 
El emocional, donde se asignaron responsabilidades institucionales, pero no se identificó a los 
ER implicados. El vínculo cívico-militar ha sido, entonces, el principal indicador de la estabilidad 
institucional del sistema. De hecho los acontecimientos relacionados con esta problemática 


constituyen un aspecto que recurrententemente introduce situaciones de tensión para el 
Poder Ejecutivo. : 


La franja dirigencial del gobierno civil parece haber aceptado definitivamente que lo 
que recibió el IMARO9O es solo una cuota de poder restringida. El resto quedó en manos de 
los militares y de la derecha (que en la práctica actuó como aliada natural de los primeros). 


En cuanto a los partidos politicos pueden identificarse dos grandes bloques: la 
Concertación (coalición oficialista) y la derecha. El sistema electoral vigente impone una 
configuración política bipartidista, ya que aquellas agrupaciones que se autoexcluyen de los 


partidos mayoritarios pierden, en la práctica, sus posibilidades de obtener representación 
parlamentaria. 


Ante esta circunstancia todos los actores involucrados incrementaron sus esfuerzos 
para compatibilizar objetivos quedando los partidos que han elegido presentarse a los 
comicios aisladamente, sujetos a ejercer un papel meramente formal. 


Las coaliciones con mayor definición política son las siguientes: 


a) Concertación: el conglomerado oficialista integrado por DEMOCRATA CRISTIANO 
(DC), PARTIDO RADICAL (PR), PARTIDO SOCIALDEMOCRATA (PSD), 
PARTIDO POR LA DEMOCRACIA (PPD) y PARTIDO SOCIALISTA (PS) eligió 
como candidato presidencial a Eduardo FREI, siendo su objetivo fundamental conseguir 
79 diputados y lograr la mayor cantidad de senadores que le permitan producir 
modificaciones a la Constitución heredada del gobierno militar. 


b) Derecha: a principios de JUL93 quedó rubricado un acuerdo de la centroderecha 
denominado UNION POR EL PROGRESO DE CHILE, signado por RN, UDI y UCC, 
para enfrentar las elecciones de DIC93. 


El pacto logró consensuar como candidato a Arturo ALESSANDRI y asignó cuotas 
parlamentarias a los partidos miembros: RN 43 diputados y 6 senadores, UDI 39 y 8; UCC, 
36 y 4 respectivamente. 


Otras fuerzas menores que actúan en el país son: 


c) Nueva Izquierda: alianza integrada por PARTIDO ALIANZA HUMANISTA VERDE 
(PAH-V) que se desvinculó de la CONCERTACION, uniendose al MOVIMIENTO 
ECOLOGISTA. Inscribió el l6JUL93 a cuatro aspirantes al senado y 53 a la Cámara de 
Diputados. 


d) Partido Comunista Chileno (PCCH): integra una coalición electoral (MIDA) junto con el 
MOVIMIENTO DE ACCION UNITARIA (MAPU) y otras fuerzas menores de la 
izquierda extraparlamentaria. 


Las encuestas de opinión evidencian un claro favoritismo hacia el candidato oficialista 
Eduardo FREI, alcanzando una intención de voto cercana al 55% del electorado. El resto de 
los postulantes parece no haber despertado interés dentro de la ciudadanía, a juzgar por los 
magros margenes de adhesión que exhiben. (ANEXO 1). 
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¡; POLITICA EXTERIOR 


j Del programa de la Concertación surgió un conjunto de objetivos de política 
exterior, que representan el marco referencial de las políticas desarrolladas por el Gobierno. 


En el documento se determinó expresamente la necesidad de estrechar las relaciones 
económicas con la CEE, EE.UU., CUENCA DEL PACIFICO y EUROPA ORIENTAL, y 
promover la integración del Marco Regional. 


A El Poder Ejecutivo partió de la premisa de que el régimen militar fue causante del 
aislamiento gradual del país, como consecuencia de una postura ideológica que se extendió a 
todos los ámbitos, razón por la que, a partir de esta convicción se estableció el objetivo de 
reinsertar a la nación en la comunidad internacional. 


En este sentido una de sus primeras acciones fue el restablecimiento de relaciones 
diplomáticas con quienes el gobierno anterior no mantenía vínculos, pero quedaron excluidos 
dos países: CUBA y BOLIVIA (aunque con el primero el 19JUL91 se han restablecido los 
vínculos a nivel consular). 


El Ministerio de RREE oportunamente elaboró un programa, que determinó como 
prioridades: 


1) lograr una imagen "sobria, práctica, distante de estridencias y triunfalismos, que procure 
cautelar y potenciar los intereses del país”. 


2) reorganizar, modernizar y mejorar el perfil de las distintas plantas de la Cancillería así 
como crear la Subsecretaría de Relaciones Económicas internacionales. 


3) priorizar relaciones con AMERICA LATINA, gestiones y decisiones del "Grupo Río", 
así como la acción bilateral en los distintos campos en que es posible avanzar. 


4) postergar la integración al MERCOSUR aunque resalta la necesidad de incrementar los 
lazos con ARGENTINA, PERU y BOLIVIA. 


5) continuar y, en algunos casos, culminar los procesos de negociaciones pendientes en 
materias limítrofes. 


6) concretar un programa de visitas presidenciales a URUGUAY, BRASIL, PARAGUAY, 
EE.UU., países de EUROPA, JAPON, MALASIA, CHINA y AUSTRALIA. 


7) continuar con la suscripción de tratados en todas las áreas_ necesarias para CHILE. Está 
prevista la firma de convenios con BELGICA, ESPAÑA, FRANCIA, HOLANDA, 
REINO UNIDO, URUGUAY y VENEZUELA entre otros países. 


Cabe señalar que el gobierno ha realizado grandes esfuerzos por negociar, en el 
marco de la “Iniciativa para las Américas", un tratado con EE.UU. que lo integraría al 
Acuerdo de Libre Comercio Norteamericano. 


De los objetivos centrales del gobierno, el primero que se logró plenamente es el de 
la "reinserción internacional". La reapertura de relaciones con países de EUROPA del ESTE, 
el ingreso al GRUPO RIO, el acercamiento experimentado con los países vecinos, el 
reposicionamiento de CHILE en los principales foros multilaterales como la ONU y OEA, la 
creciente presencia diplomática y comercial en el área ASIA-PACIFICO, la consolidación 
alcanzada en las relaciones con los países de la Comunidad Europea y una normalización en 
los vínculos con EE.UU constituyen una apretada síntesis de algunos importantes avances en 
distintas regiones del mundo. 


Como consecuencia de esta politica el Presidente ha realizado un total de 18 giras al 
exterior, con la activa participacion de empresarios. 
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$ ECONOMIA 


La economía chilena se destaca 


por su estabilidad y tasas imi 
PM a oa y de crecimiento elevadas y 


en el a través de un sector privado dinámico, donde el equilibrio 
macroeconómico juega un rol de vital importancia. La coyuntura económica actual enfrenta 
una situación de exceso de gasto agregado sobre el producto y un deterioro de los precios 
de los principales bienes de exportación, fenómenos que podrían traducirse en un 


desequilibrio de las cuentas externas o en mayor inflación de no mediar un ajuste que ya se 
ha empezado a evidenciar. 


Las características del mercado interno, pequeño y abierto, obligan a los empresarios 
a trazar una estrategia nacida en la convicción de que la única manera de crecer es 


compitiendo en el exterior a fin de lograr la internacionalización de sus compañías y de 
obtener las necesarias economías de escala. 


Chile es un país donde existe consenso en cuanto a la necesidad de insertarse en el 


mundo y competir, ha realizado con éxito un ajuste estructural que va mas alla de lo 
económico. 


Los empresarios tienen entrenamiento para moverse en un ambiente macroeconómico 
caracterizado por la competencia en todos los rubros, han salido de las fronteras en busca de 


nuevos horizontes para sus productos y estan incursionando, en regiones del Asia y América 
Latina. 


Además de las condiciones emprendedoras de los empresarios chilenos, el alto valor 
del dólar combinado con una baja tasa para las importaciones, colaboraron en elevar el nivel 
de competitividad de los productos del país. 


Existe acuerdo en continuar la estrategia de apertura que mantendría al comercio 
exterior como un factor principal del dinamismo económico. 


En cuanto a la evolución de las exportaciones para 1993, se especula que alcanzarán 
los U$S 11.000 millones, cifra que supone un incremento del 8% en relación con el año 
anterior, observándose una mayor diversificación en los mercados de destino y en los 
productos. 


A principio de los años 70 las exportaciones chilenas representaban solo un 12,6% 
del PGB, actualmente representan más de un tercio del producto. (ANEXO 2: Datos 
macroeconómicos). 


El análisis de las ventas de los últimos ejercicios muestra un cambio de orientación en 
las exportaciones, hacia zonas geográficas que representan un mayor dinamismo económico. 


Las importaciones, por su parte, aumentaron en 1992 un 26% respecto a 1991 (cinco 
veces más que el crecimiento del periodo 1991-90) por un total de U$S 9.333 millones. El 
monto más elevado se registró en los bienes intermedios (U$S 5.000 millones) y el mayor 
crecimiento se verifica en la importación de bienes de capital (38%). 


Existe un arancel uniforme a las importaciones del 11%. Las excepciones se rigen por 
el GATT, aranceles negociados bilateralmente y los acuerdos de alcance parcial en el marco 
del ALADI. Los productos chilenos llegan a 155 paises, los grandes demandantes siguen 
siendo Japon, Estados Unidos, Alemania, Reino Unido, Argentina y Brasil y se estan 
extendiendo a nuevos mercados de Europa Oriental, Africa, Medio Oriente, Oceanía y el 
Caribe. 


La balanza comercial después de muchos años de exhibir saldos positivos, presenta 
un déficit acumulado de U$S112 millones, a fines de JUL93, producto de la caída de precios 
del cobre, la celulosa y la harina de pescado, sumado a los problemas que atraviesa el 
mercado de la fruta en la CE. Esta situación hace prever a las autoridades un déficit 
comercial de USS 500 millones para el corriente año. 
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La balanza comercial después de muchos año ¡bi iti 

mE. ' s de exhibir saldos positivos, presenta 
un déficit acumulado de USS1 12 millones, a fines de JUL93, producto de la caída de peo 
del cobre, la celulosa y la harina de pescado, sumado a los problemas que atraviesa el 


mercado de la fruta en la CE. Esta situación hace prever a las autoridades un déficit 
comercial de U$S 500 millones para el corriente año. 


] En relación a la deuda externa a principios de 1993 alcanzó 18.204 millones de 
dólares, siendo 14.490 millones de dólares compromisos de mediano y largo plazo y 3.714 
millones en obligaciones de corto plazo, la deuda con el FMI es de 741 millones de dólares. 


En cuanto al comportamiento sectorial de la deuda externa; la deuda pública asciende 
a 9.595 millones de dólares en tanto la privada fue de 8.609. Se verifica una disminución de 


la deuda del sector público en el orden del 9% debido a que el Estado dejó de actuar como 
aval de empréstitos de corto plazo. 


Un análisis de la estructura económico-productiva permite identificar los sectores 
bases sobre los que se cimenta la economía trasandina: 


a) Minería: representa el mayor nivel de ingreso de divisas para el país, el negocio cuprifero 
es monopolizado por el Estado a través de la CONFEDERACION DEL COBRE 
(CODELCO). 


CHILE era, hace 20 años, un país prácticamente monoproductor de cobre (la minería 
significaba el 87% de las exportaciones nacionales), pero durante el gobierno militar se inició 
un vigoroso proceso de diversificación productiva que se tradujo en una expansión de los 
sectores agropecuarios, del mar e industrial, y en una disminución de la importancia relativa 
del cobre como generador de divisas (actualmente representa el 45% del total de 
exportaciones). 


El país trasandino ocupa el primer lugar a nivel mundial en cuanto a la disposición de 
reservas de cobre -24%-, seguido por EE.UU, la COMUNIDAD DE ESTADOS 
INDEPENDIENTES y ZAIRE. 


b) Agropecuario: este sector es favorecido por la gran variedad de frutas con que cuenta. 


El sector frutícola en 1992 contribuyó con el 9,4% del PBI y ha tenido un fuerte 
aumento en los volúmenes exportados en los últimos años, además de una creciente 
diversificación en los productos y en los mercados de destino. 


Recientemente la CE impuso restricciones al ingreso de manzanas provenientes de 
CHILE, como consecuencia de estas barreras los ingresos por exportaciones de éste rubro 
han caído aproximadamente unos U$S 120 millones, y se ha buscado mercados alternativos 
para ubicar esos productos como es el caso de POLONIA. 


c) Forestal: el sector forestal representa para CHILE una gran riqueza debido 
fundamentalmente, a las grandes extensiones de bosques que posee y su aporte a las 
exportaciones principalmente a través de la celulosa y el papel. Este sector ha sido 
protagonista de un notable desarrollo, porque ha capitalizado en las últimas décadas sus 
recursos boscosos apoyado por una legistación forestal que aseguró la reforestación, 
impidiendo un eventual balance "corte-crecimiento" negativo. 


d) d)Del Mar: este rubro se caracteriza por contar con gran cantidad de recursos a lo largo 
de las extensas costas del territorio chileno. La participación de este sector en la 
economía se ha visto favorecida al dejar de ser CHILE un país monoproductor y 
diversificar sus ventas al exterior. 


e) Industrial: es el sector que ocupa más cantidad de mano de obra, además de ser el que 
aporta mayor valor agregado a los productos de exportación. 
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POR CANDIDATO 


ENCUESTAS DE OPINION PUBLICA 


CENTRO DE 
ESTUDIOS 
PUBLICOS Y 
ADIMAK 
Eduardo FREI (DC) 51.6% 
Manuel FELTU (RN) 2.1% 
José PIÑERA (INDEPENDIENTE) 1.9% 
Jovino NOVOA (UDI 1.8% 
Eugenio PIZARRO (MIDA) 1.3% 
Ninguno 
No sabe 
POR PARTIDO 
DEMOCRACIA CRISTIANA 41.5% 
POR LA DEMOCRACIA 9% 
RENOVACION NACIONAL 7.1% 
SOCIALISTA 5.1% 
UNION DEMOCRATICA INDEPENDIENTE 4% 
NINGUNO 
NO SABE 
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ANEXO 1 


GEMINES 


58% 
1.8% 
2.3% 
1.4% 
1.11% 
3.1% 


5% 


33 % 
4.9% 
6.9% 
1.5% 
4.3% 

37.1% 
0.6% 
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DATOS MACROECONOMICOS: 


PGB = 9,7% 


Incremento de las exportaciones: 1991/92 = 13% 


Incremento en las inversiones: 1991/92 = 25,6% 


Incremento de la tasa de remuneración real 1991/92 = 3,9% 


Inflación: 12,7% 
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| REPUBLICA FEDERATIVA DE BRASIL 


SINTESIS ANALITICA Y APRECIATIVA 


El cuadro de situación global que presenta BRASIL es, en términos de 
gobernabilidad, institucionalmente inestable, en virtud del alto grado de aislamiento político 
del titular del Poder Ejecutivo respecto al accionar parlamentario de las principales 
organizaciones partidarias y a la concentración de la atención e interés de las mismas en 
torno a la problemática preelectoral. 


En efecto, la inercia ejecutiva del Primer Mandatario sería la resultante de la 
confluencia entre un perfil psicológico y emocional atentatorio de la continuidad de un 
programa de gobierno coherente y realista, y la ausencia de compromiso parlamentario para 
favorecer la instrumentación de medidas esenciales que permitan operar un mínimo de 
estabilidad socioeconómica y política, para asegurar la culminación del mandato de Itamar 
FRANCO hasta la fecha prevista de las elecciones generales de 1994. 


En este contexto, el progresivo avance y consolidación de la posición de poder 
relativa de las FF.AA. en el contexto gubernamental y su incidencia en la toma de decisiones 
serían sustancialmente mayores que al inicio de la Administración, presentándose, 
actualmente, como contención excluyente de la precaria estabilidad institucional. 


La ausencia de perspectivas creíbles de acuerdo intersectorial y multipartidario o de 
suscripción de un pacto social para garantizar la gobernabilidad hasta que se opere el 
recambio presidencial, mantendría cualquier pronóstico sujeto a la impredecibilidad 
observada en la gestión gubernamental del mandatario brasileño, no pudiendo descartarse, la 
adopción de medidas contrarias a las previsiones o anuncios oficiales ni la ocurrencia de 
hechos que puedan contribuir a deteriorar aún más el cuadro de situación social, político y 
económico. 
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Así, la endeble alianza política que sustenta ai Presidente ha comenzado a ser 
cuestionada por un importante sector del partido mayoritario en ambas Cámaras (Partido del 
Movimiento Democrático Brasileño - PMDB) y no podría descartarse que el apoyo 
partidario de la coalición siga disminuyendo dada la lucha preelectoral, la actual 
independencia partidaria del Primer Mandatario y el escaso espacio de negociación al que se 
vería reducido el mismo. 


E E E O 


El complejo panorama partidario, caracterizado por la inestabilidad y proliferación de 
agrupaciones, alianzas y cuadros dirigentes y la indefinición parlamentaria de dos importantes 
aspectos legales vinculados a la organización y actividad de los partidos politicos -la ley po 
específica y la ley electoral- podrían impulsar a su vez nuevas alteraciones en el espectro 
partidario. 


a AA 


La marcada inestabilidad, la atomización (más de 25 agrupaciones) y la ausencia de 
fidelidad partidaria, entre otros, son síntomas de la debilidad que el sistema de partidos posee : 
en BRASIL y colabora a explicar que las FF.AA. sean consideradas en reiteradas A a 
oportunidades como árbitro o altemativa en las materias atinentes a la política interna. y 


A 


A esto se sumaría la crítica situación interna y la escasa colaboración que caracterizan ] 
a órganos e instituciones específicas del Estado, como las Gobemaciones Estaduales, el Ds e 
Poder Judicial y la Policía Federal, que a su vez restarían eficacia a la Administración en EA 
momentos críticos. > y 
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Por otra parte, la capacidad demostrada por los medios de comunicación social 
internos y externos para realizar campañas y la animosidad evidenciada por EE.UU. 
particularmente hacia la Administración FRANCO, pero que no se extendería necesariamente 


a su país, podrían amplificar el efecto desestabilizador de ciertos hechos y actitudes sobre la 
situación interna. 


o Sin embargo, la indefinición partidaria brasileña imposibilitaría, incluso, a los 
principales candidatos presidenciales, acelerar el adelantamiento de las elecciones dado su 
desinterés actual para hacerse cargo del gobierno. 


BRASIL, se encuentra prácticamente transitando un período pre-electoral, donde la 
lucha por ganar espacios de poder se ha transformado en el objetivo central de la gran 
mayoría de los partidos y dirigentes políticos, generando actitudes que, trasladadas al campo 
económico, estarían reñidas con la racionalidad necesariamente exigida para reencauzar la 
inestable situación económica brasileña. 


No obstante, la inercia desfavorable de importantes indicadores socioeconómicos, 
producto de las pujas sectoriales, aparecería como el elemento originariamente más riesgoso 
para la gobernabilidad del sistema, dado su efecto exacerbante sobre el clima electoral y la 
posibilidad hiperinflacionaria. 


La desestabilización política emergente de la situación económica no sería inminente, 
dado que el gobierno cuenta con la alternativa de adoptar medidas compulsivas tales como 
un congelamiento de precios y salarios que le brindaría un alivio temporal. 


Sin perjuicio de ello, la hipótesis más optimista estaría conformada por mantener las 
variables económicas -en especial la inflación- en niveles no desbordantes y lograr una ligera 
recuperación de las actividades productivas. 


En tal sentido, no se percibiría prácticamente ninguna posibilidad de reformas 
estructurales en el corto plazo -salvo la continuidad del programa de privatizaciones- ni 
cambios sustanciales en cuanto a su agresiva política de comercio exterior -que de hecho es 
el actual motor de la economía ante la deprimida demanda interna-. 


Asimismo, tampoco sería previsible, en las actuales circunstancias y con los presentes 
límites de inestabilidad relativa un impacto que dé lugar a una ruptura institucional en la 
forma tradicional de golpe de estado, en virtud de la ausencia de consenso mayoritariamente 
favorable a dicha alternativa en el frente interno y de circunstancias promotoras provenientes de E 
del exterior. o 


La participación de las FF.AA. en el gobierno, asi como de algunos de sus miembros 
en situación de retiro en las próximas elecciones generales, también colaboraría a desestimar 
la posibilidad arriba planteada, ante la virtual desestabilización de la situación interna. E 


Sin perjuicio de lo expuesto, el incremento de la violencia verbal inherente al clima R 
preelectoral, la virtual radicalización de la violencia social e institucional y la profundización 
de la errática gestión gubernamental de FRANCO, sumada a la acción potencialmente 
desestabilizadora de los medios de comunicación social nacionales e internacionales 3 
contribuirian a generalizar en la población la percepción en torno a que un cambio en la -3 
titularidad del Ejecutivo permitiría restituir el orden y la eficacia que el actual no garantiza. 4 


No obstante, no podría descartarse que en el futuro se produzca un acortamiento de 
los plazos políticos establecidos resultado del juego entrecruzado de los distintos aspectos 
apuntados. 


En particular, si el actual mandatario se considerase desbordado por la situación 
politica y socioeconómica, dadas sus características personales seria factible que renunciase, Si 
situación que de acuerdo al Art. 81 de la Constitución vigente, determinaría el nombramiento - AS 
de su sucesor y su Vicepresidente por el Congreso Nacional, a través de una ley sancionada 
dentro de los 30 días a contar desde la fecha de la renuncia. 
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La politicidad implícita en cuestiones sucesorias y la reforma constitucional que será 
llevada a cabo en los próximos meses, posibilitarian que ante una situación como la expuesta 
el órgano con caracteristicas constituyentes convenga otro curso legal que dé lugar al 
necesario fortalecimiento de las funciones ejecutivas en circunstancias críticas. 


Las tendencias de las dos Cámaras del Congreso -encargadas de la revisión 
constitucional- comprenderían la aprobación de una legislación más liberal que la vigente en 
materia económica y en particular, la reducción del papel del Estado en dicha área y una 
mayor apertura de la economía hacia el exterior, asi como la incorporación de las siguientes 
reformas de indole política: la reelección presidencial, el voto distrital mixto, la prohibición 
de reeditar medidas provisorias -que reforzaría el poder del Legislativo frente al Ejecutivo- y 
el fin del voto secreto en las sesiones de presentación de vetos -medida que afianzaría la 
fidelidad partidaria dentro del Congreso- . 


Además, cabe recordar que el reclamo de los estados sureños, e incluso del principal 
estado brasileño, SAO PAULO, en procura de obtener una representación legislativa acorde 
con su peso demográfico así como una redistribución de los gastos públicos proporcional a 
su recaudación y PBI, más halla de la resistencia de los Estados Nordestinos, probablemente 
serían atendidos, al menos parcialmente. 


Esta aprobación podría evitar que los movimientos separatistas locales se fortalezcan 
con estas reivindicaciones - incluso compartidas por las autoridades y la opinión pública de 
los Estados Sureños- y disuadirían a estos Estados de la adopción de eventuales acciones de AS 
desobediencia y rebeldía, especialmente ante una rígida política fiscal exigida desde el nivel e 


nacional. ba 
| z La política exterior instrumentada por la gestión FRANCO evidencia como ES 
lo tendencias: una sostenida voluntad de componer bloques subregionales con miras a 
pe conformar la integración latinoamericana; el renovado impulso a las relaciones con los países a) 
E del Pacifico, orientado a incrementar la proyección económica brasileña; la disimulada pS 


pz intención brasileña de reeditar el tratamiento preferencial norteamericano -dificultado por la 
animadversión estadounidense hacia la persona del actual Presidente-; el inconveniente 
descuido de las vinculaciones con los países centrales de Europa y la aspiración a obtener 
una banca permanente dentro de un Consejo de Seguridad de la ONU reformado, que cuenta 
con el apoyo japonés. 


En este marco, ningún sector político, militar, social, económico o religioso 
aparecería, aisladamente, como factor de estabilización potencial más aún teniendo en cuenta 
la debilidad intrínseca del gobierno de FRANCO respecto a las expectativas de los diversos ña 
grupos de presión, factores de poder o núcleos de interés y a su vulnerabilidad emergente del GRA 
progresivo aislamiento operado por tales sectores respecto a los procesos de elaboración de : 
políticas públicas y toma de decisiones. 


A II 


Debe puntualizarse que, la continuidad observada en la posición de "apoyo 
condicionado a la satisfacción de demandas sectoriales" por parte de las FF.AA. al 
Presidente FRANCO estaria sujeta a la permeabilidad del mismo a las "sugerencias" 
castrenses respecto al manejo de los asuntos públicos en general y militares en particular. 


Procede consignar que el contexto descripto y el tiempo político atentarían contra la 
gestión de operadores claves del gobierno, principalmente los vinculados al área económica, 
obstaculizando la relativa eficacia de los programas de estabilización impulsados por el 
Ejecutivo, sin perjuicio de lo cual se prevé la inalterabilidad del apoyo relativo de los 
organismos financieros internacionales, especialmente privados, al mantenimiento del statu 
quo institucional. 


Los cursos de acción implementados durante la actual gestión al conjugarse con la 
inestable situación política interna contribuirían a acentuar la debilidad de la Administración 
FRANCO ante una crisis de gobernabilidad. 


03705 9312276 


“| REPUBLICA DE PARAGUAY 7 HN 


SINTESIS ANALÍTICA Y APRECIATIVA  /” 


El Ing. WASMOSY inició el 15AGO93 un gobierno de transición hacia la 
estabilización política y la transformación económica, procesos no consolidados por el 
¡ mandatario saliente. 


Los límites observados en la materialización de metas por parte de la Administración 
RODRIGUEZ habrían sido favorecidos por la presión de un perfil psicosocial adverso de la 
dirigencia política, empresarial, sindical y castrense respecto a favorecer cambios que 
vulneren los beneficios emergentes del clientelismo, dirigismo y prebendarismo arraigados en 
el régimen político. 


La vigencia de tal perfil y el disenso relativo evidenciado por la posición de los 
grupos de presión y factores de poder mantendría a la Administración WASMOSY, en un 
principio al menos, igualmente condicionada, hecho agravado por la tácita pugna de poder 
con el Vicepresidente. 


Al respecto, importa puntualizar que la selección del entorno presidencial y la 
composición del gabinete a partir de elementos próximos al titular del Ejecutivo (técnicos sin 
amplia trayectoria curricular y de filiación colorada oficialista en forma excluyente) 
constituiría ya y en el corto plazo un factor irritativo para la relación con las restantes fuerzas 
políticas, cuyo impacto potencial podría repercutir desfavorablemente en la posición de éstas 
a nivel parlamentario respecto a las iniciativas del Primer Mandatario. 


En efecto, debe tenerse en cuenta que existen diversos sectores político-económicos 
con intereses competitivos respecto a la asignación de cuotas de poder en la estructura 
ministerial y a la participación efectiva en el proceso de toma de decisiones: 


— Wasmosystas (partidarios de primera hora del empresario comprometidos 
financieramente con la campaña y vinculados al Ing. WASMOSY a nivel comercial y 
empresarial en más de 20 firmas de diversos ramos) 


— Riquelmistas (liderados por Blas RIQUELME, Presidente del Partido Colorado quien se 
atribuye el mérito de haber inducido a gran parte de los afiliados colorados a votar por 
WASMOSY) 


— Seifaristas (alineados al Vicepresidente Angel R. SEIFART quien reivindica para sus 
partidarios la participación comprometida por el Presidente en la negociación 
preelectoral que permitió la conformación de la fórmula integrada por ambos) 


— Bernardistas (empresariado wasmosysta conducido por Enzo DEBERNARDI, Secretario 
Económico y por Conrado PAPPALARDO, ambos con fuertes intereses compartidos 
con el Presidente WASMOSY) : 


— Rodriguistas (civiles vinculados económicamente al Gral. RODRIGUEZ y militares en 
actividad y retiro partidarios de éste y del Gral. Lino Cesar OVIEDO, Comandante del 
ler.Cuerpo de Ejército, principal referente del saliente mandatario ante el actual 
gobierno y sindicado como posible candidato presidencial) 


— Argañistas (aglutinados en torno a Luis M.ARGAÑA y representados a nivel 
parlamentario constituyendo el principal sector opositor del coloradismo en el Congreso 
con el cual el Wasmosysmo se veria forzado a negociar toda iniciativa para contrarrestar 
la posibilidad de alianza con la oposición liberal y encuentrista) 
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— Diogenistas (nucleados en torno a Diógenes MARTINEZ, ex apoderado del Partido 


Colorado y actual Ministro de Relaciones Exteriores, principal apoyo del wasmosysmo a 
nivel parlamentario) 


Las principales vulnerabilidades del actual gobierno estarían dadas por la instauración Los 
de una práctica política inédita (mayoría parlamentaria opositora) que altera la tradicional AN 
unidireccionalidad y homogeneidad del proceso de elaboración e instrumentación de políticas dl 
públicas y la ausencia de un acuerdo marco pre o post electoral que permita garantizar dl 
ciertos márgenes mínimos de gobernabilidad a partir del fortalecimiento de la autonomía 
política institucional frente al ámbito castrense. 


Ambos factores permitirían inferir que el comportamiento y accionar de los partidos 
políticos frente al Poder Ejecutivo y a las FF.AA. serían determinantes en la virtual 
afectación de los márgenes de estabilidad relativos del sistema y del régimen político y 
condicionantes esenciales en la eficacia y eficiencia gubernamental toda vez que existirá de 
hecho un control efectivo al Poder Ejecutivo, una reducción de su margen de maniobra y una 
cuña en la trilogía Partido Colorado-Poder Ejecutivo-Fuerzas Armadas.. 


Mm 
; 


Sin embargo, la presencia de un gobierno de “primera minoría” reduciría por si 
mismo y potencialmente la gobernabilidad efectiva del sistema dada la ausencia de un 
acuerdo de principios básico que garantice la ejecutividad parlamentaria y la Es 
gobernabilidad en general, fundamentalmente en un sistema intrínsecamente autoritario o 
y con escasa transparencia en el proceso decisorio. Es 


En tal sentido, el Ing. WASMOSY se vería obligado a procurar, en el corto plazo, la Ne 
maximización de su capacidad de negociación con los siguientes objetivos de mínima: A pee 


l. Lograr el mayor grado de consenso multisectorial posible para instrumentar las medidas A 
económicas inmediatas recientemente anunciadas (en particular relativas a incentivos al 3 
agro, funcionamiento del mercado bursátil, promoción intra y extrarregional de sus 
exportaciones agrícolas y de productos no tradicionales, iniciación del proceso de 
privatizaciones, incentivos para las inversiones extranjeras, etc.). 


2. Promover algún tipo de acuerdo entre los diversos sectores nucleados en tomo al 
oficialismo para satisfacer la reivindicación de participar activamente en el ejercicio del 
poder e integrar, virtualmente, la estructura ministerial en cargos de segunda y tercera 
línea (a pesar de las actuales discrepancias y reticencias) y concertar con los mismos los 
grandes lineamientos del programa económico. 


E 
i 
3 
| 
| 
E 
| 
| 
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3. Agilizar, a nivel parlamentario, la sanción de leyes cuyo tratamiento y sanción la 
d oposición cuestiona por favorecer los intereses del Partido Colorado y de ciertos sectores 
¡ económicos. Entre las mismas, se destacan, las leyes de reforma militar, de reforma 
¿ laboral, de reforma financiera y del Consejo de Magistratura, entre otras. 


A e E A , 
iria 
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Al respecto, la factible derogación de la Ley 216/93 de reorganización militar 
(aprobada el 29JUN93 por el anterior Congreso), constituiría un factor de confrontación 
entre los partidos politicos, el Gobierno y las FF.AA., toda vez que la misma es uno de los 
principales asuntos de la agenda política que en el corto plazo debe encarar la Administración 
WASMOSY procurando compatibilizar las promesas del discurso preelectoral con los 
compromisos efectivamente asumidos con el ámbito castrense y su propia necesidad de 
mantener un mínimo márgen de autonomía. 
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Sobre el particular, la reciente reestructuración de la cúpula del Ejército con 
antelación al tratamiento parlamentario de los ascensos y pases a retiro del año en curso y 
obviando la antiguedad de los oficiales en actividad para su promoción en cargos decisivos a 
nivel institucional y político (ej.: Gral. Lino C. OVIEDO como Comandante de Ejército) 
reflejarían la voluntad del Ing. WASMOSY de atenerse a los condicionantes citados 
asegurando un modo de relación distensivo con los militares que no altere su 
comportamiento de respeto formal por la autonomía del gobierno. 


Ahora bien, los objetivos precedentemente expuestos estarían orientados a 
contrarrestar cualquiera de los efectos que pudieran derivar de la actual relación de fuerzas 
entre los Partidos Políticos en el Congreso: 


— Avance de las políticas de alianza entre la oposición y el oficialismo contestatario, 
fundamentalmente del sector argañista. 


— Perspectiva de inercia parlamentaria por adopción de una posición obstruccionista del 
Partido Liberal Radical Auténtico, del Encuentro Nacional y la oposición colorada. 


Esta situación podría tipificarse en el caso de determinados instrumentos jurídicos 
necesarios para operar los cambios estructurales comprometidos por el Partido Colorado y 
reafirmados, en parte, por el Ing. WASMOSY como ejes de su futura gestión. 


Al respecto puede manifestarse que el documento económico es claro en la 
formulación de objetivos pero no en lo que hace a la implementación de métodos, 
instrumentos y recursos financieros para la consecución de los mismos. 


La determinación de fuentes de financiamiento a corto y largo plazo tendría 
importancia estratégica en sistemas de economía social de mercado dado que una exitosa 
política fiscal es la que permite financiar el sistema sin emisión monetaria inorgánica, es decir 
logrando el equilibrio fiscal y la estabilidad monetaria. 


Los límites en la capacidad de financiamiento para el titular del Poder Ejecutivo 
derivan de la evasión y el fraude fiscal, la escasa presión tributaria, la dependencia en el 
cobro de regalías y compensaciones de ITAIPU, el déficit de las empresas públicas, cuya 
reversión permitirá la obtención de recursos para el mediano y largo plazo. 


En el corto plazo, la financiación del fisco no podría materializarse a través de la 
emisión de bonos del Estado pues previamente debería implementarse la reforma financiera y 
la activación del mercado de capitales, pendientes de sanción legislativa. 


Por lo tanto y en función de tales condicionantes, en lo inmediato, la Administración 
WASMOSY vería limitado su financiamiento a la obtención de recursos financieros del 
exterior (bancos , gobiernos y organismos financieros internacionales), dado que a pesar de 
la Ley de Incentivos a las Inversiones (Nro.90/90) la radicación de capitales productivos a 
largo plazo no tendría al presente la magnitud esperada. 


En lo atinente al relacionamiento externo de PARAGUAY se prevé, en lo inmediato, 
la continuidad de los cursos de acción instrumentados en el orden económico y diplomático. 
Sin embargo, en el ámbito regional, la política exterior de la Administración WASMOSY, al 
mantenerse bajo presión de los factores de poder directamente afectados podría evidenciar: 


— Una mayor rigidez en lo relativo a la renegociación de cuestiones de interés geopolítico 
(PILCOMAYO, YACIRETA, y con BRASIL, ITAIPU). 


— Una potencial intensificación de la crítica posición adoptada por RODRIGUEZ respecto 
al MERCOSUR, favoreciendo incluso la dilatación de los plazos. 


— Una agresiva política de promoción externa para obtener, en el menor tiempo , los 
mayores beneficios potenciales de su ingreso al GATT. 
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En síntesis, todo lo expuesto precedentemente permitiría inferir que en el corto plazo 
existen dos hipótesis con probabilidad de ocurrencia diferenciada: 


1. Hipotesis de Mínima: 


Avances sustanciales y virtual concreción de un pacto social o acuerdo 
intersectorial para explicitar las pautas de comportamiento pluralista y garantizar la 
gobernabilidad y estabilidad institucional frente al accionar abierto y/o encubierto de 
los factores potencialmente desestabilizadores. 


2. Hipótesis de Máxima: 


Radicalización de las posiciones de los grupos de presión y factores de poder 
frente al Gobierno y consolidación de una actitud obstruccionista desde el Parlamento 
y por parte de la cúpula militar que dé lugar a una polarización con impacto directo 
sobre la estabilidad institucional. 


Entre ambas hipótesis existirían múltiples alternativas, entre las que predominarían las 
"moderadas", es decir, las resultantes de negociaciones sistemáticas entre el Gobierno y la 
oposición (y las FF.AA. cuando correspondiere) en todos aquellos asuntos de la agenda 
política de cuya resolución dependa la evaluación, en el corto plazo, de la eficiencia de la 
gestión WASMOSY. 


Lo expuesto implicaría, en la práctica que, tanto el Gobierno como los partidos 
políticos opositores serian conscientes del impacto potencialmente desestabilizador que su 
propio accionar podría tener sobre el régimen, de observarse una polarización de sus 
posiciones que dé lugar a una confrontación, conllevando una virtual parálisis de” la 
ejecutividad del gobierno que sea explotada por las FF.AA. para operar un avance 
institucional. 
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SINTESIS ANALITICA APRECIATIVA 
POLITICO 


Las elecciones del O06JUN93, mostraron que el neoliberalismo goza de aceptación 
pese a las duras condiciones económicas en que se encuentra sumida la inmensa mayoria de 
la población. La carencia de un proyecto nacional sustitutivo a la crisis de 1985 determinó el 
abandono de políticas de desarrollo independiente y la adopción, por parte de los dos últimos * 
gobiernos, de políticas económicas directamente inducidas por el FMI/BM y la Embajada de 
los EE.UU. 


Reconocido el triunfo electoral del líder del Movimiento Nacional Revolucionario 
(MNR), Gonzalo SANCHEZ DE LOZADA, por las restantes fuerzas políticas y logradas las 
alianzas necesarias para gobernar-Unión Cívica Solidaridad (UCS) y Movimiento Bolivia 
Libre (MBL)- que le otorgaron los dos tercios en el Senado y el 60% de la Cámara de 
Diputados, el MNR podrá ajustar su acción de gobiemo a cambio de un costo mínimo: la 
concesión de dos ministerios, tres embajadas y algunas comisiones en el Poder Legislativo. 


La alianza previa del MNR con el MRTKL, movimiento katarista liderado por el 
actual vicepresidente Víctor Hugo CARDENAS -uno de los políticos más respetados- y el 
posterior pacto con el MBL, son acuerdos que ¡pueden considerarse “cualitativos” en la 
nueva coalición gobernante, en tanto que la UCS le significó a SANCHEZ DE LOZADA 
una opción “cuantitativa” mucho más cómoda que la ofrecida por CONDEPA, con 
condicionamientos contradictorios al programa propio. 


La firma de ambos pactos, manejados con habilidad política, estarían indicando que la 
incorporación de UCS y MBL no significa un cogobierno tripartito y sí se trataría de una 
adhesión -a cambio de determinadas prebendas- a la autoridad del Primer Mandatario y a su 
plan de gobierno, que pueden fortalecerse por este aporte. 


Asimismo, una vez conformada la coalición de gobierno, SANCHEZ DE LOZADA 
viajó a EE.UU. para acordar los puntos sobresalientes de su futura gestión ante el 
Departamento de Estado, la Casa Blanca, el FMI/BM y el BID. Su gira incluyó a BRASIL, 
en el marco del Acuerdo de Complementación Energética firmado en FEB93. 


La coalición gobernante (MNR-MRTKL-UCS-MBL), merced a la amplia mayoría en 
el Congreso, sumado al apoyo crítico brindado por la ADN, se encuentra -potencialmente- 
en mejores condiciones que su antecesora (Acuerdo Patriótico) para profundizar las medidas 
que el modelo adoptado en 1985 exige: adaptar el Estado e impulsar las leyes que creen las 
bases necesarias para activar la inversión externa, posibilitando así la reactivación de una 
economía estable pero estancada. En especial, ta reforma de la Constitución y aquellas que 
permitirán la descentralización y reducción del aparato estatal,comenzando por una 
disminución de la cantidad de ministerios. Los anteriores 17 han quedado reducidos a 10, 
con la creación de dos "superministerios" que englobarán varias de las anteriores carteras, 
absorvidas con el rango de secretarías (ANEXO 1). 
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_No obstante el cálculo aritmético favorable en la conformación del Parlamento y el 
contenido de los acuerdos logrados con las fuerzas coaligadas, se produjeron en los primeros 
días del nuevo gobierno fuertes presiones, provenientes tanto de partidos opositores como 
del propio partido gobernante y de sus aliados sobre el Ejecutivo, a los que se sumó la 
Central Obrera Boliviana (COB) con un llamado a paro general. La situación, causada por el 
nombramiento de empresarios independientes en los principales ministerios, provocó una 


sensación de desgobierno, o cuanto menos de confusión en una administración que no 
termina de asentarse. 


Respecto de las fuerzas políticas que pasaron a conformar la oposición en el 
Congreso, debe resaltarse que la AP (gobierno saliente) ha dado su aprobación al pacto 
MNR-UCS-MBL y se comprometió a viabilizar el acceso a la presidencia de SANCHEZ DE 
LOZADA, para mantenerse luego en una posición intermedia entre la oposición y el 
oficialismo, desde donde se inclinará para un lado u otro, según convenga a sus intereses. La 
mencionada postura se vió a su vez atomizada por la ruptura de la alianza; la ADN de Hugo 
BANZER sería más conciliadora que el MIR de PAZ ZAMORA, que buscaría diferenciarse 
del gobierno para postularse en 1997. 


CONDEPA, por su parte, al quedar afuera de la coalición gobernante y detentar un 
pensamiento económico más "nacionalista" ejercerá desde la oposición las mayores críticas a 
la política neoliberal del gobierno, presentando una alternativa distinta que dará el necesario 
contrapeso al sistema. 


Toca a la presente gestión la misión más importante y delicada: atraer inversiones y 
expandir el comercio externo. Sobre estos dos ejes centrales de la política de gobierno giran 
la proyectada privatización parcial (capitalización) de las principales empresas del Estado, 
entre las que se encuentra YPFB (principal sostén del erario público), en tanto que la 
promoción de las exportaciones pasará -en primer lugar- por allanar las dificultades que se 
presenten para la concreción de la venta de gas a BRASIL. 


En sintesis, el programa económico institucionalizado en 1985 ha cumplimentado 
solo la primera etapa -la estabilidad- quedando pendientes las reformas que deben viabilizar 
las siguientes: reorganización del Estado, impulso a las inversiones a través de la 
desestatización de empresas, desmonopolización y creación de toda forma de estimulo que 
promueva el crecimiento. 


ECONOMICO 


La situación del sector podría definirse -tras 8 años desde la implementación del 
modelo- como un precario sistema altamente dependiente del flujo de capitales de 
organismos financieros internacionales, interactuando con una explosiva situación social. 


Posee una deuda externa que alcanza el 80% de su PBI y continuos saldos negativos 
en su balanza comercial, agravada por la inminente expiración del contrato de venta de gas a 
ARGENTINA (20% de sus exportaciones totales) y precios internacionales de sus 
principales productos que han sufrido una sería contracción. 


El proyecto más ambicioso en materia exportadora lo constituye la venta de gas a 
BRASIL, previa privatización de YPFB. Los mayores inconvenientes por el lado boliviano 
están constituídos por las necesarias inversiones en exploración, desarrollo de campos y 
construcción de plantas, además del tendido del ducto y una pendiente apreciación precisa 
del costo-beneficio del acuerdo firmado. El plan de gobierno -considerado breve y superficial 
en medios económicos y políticos- contiene otros ingredientes cuyos medios de concreción 
no se explican suficientemente y pocos aspectos que tiendan a lograr mejoras en materia de 
calidad de vida de una población empobrecida que requiere urgentes soluciones. 


El PBI oscila -según la fuente- entre los USS 4.000 y USS 5.000 millones. El PBI per 
cápita promedia unos U$S 720 aunque debe tenerse en cuenta que el campesinado -alrededor 
del 50% de la población total- solo obtiene poco más de USS 100 anuales. 
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La inflación, estabilizada a raíz de un tratamiento de "shock" en 1985 tras sufrir un 
proceso hiperinflacionario que en ese año alcanzó el 24.000%, se situó entre las más bajas 


Ps del continente.En 1992 fue de 10,46% y el estimado para 1993 oscila entre el 7 y el 
O. 


Como consecuencia del plan de estabilización aplicado, la economía sufre un 
estancamiento relativo, agravando la precaria situación social. Los índices de desocupación 


oscilan en los últimos años entre un 20 y un 25% y el salario mínimo es de apenas 135 
bolivianos mensuales (USS 33). 


Debido a las bajas tasas de ahorro doméstico, el sistema económico es altamente 
dependiente del flujo de capitales de organismos financieros internacionales -como el FMI, 
el BM, el BID y la Corporación Andina de Fomento (CAF)- y de gobiernos de países como 
EE.UU., ALEMANIA, ESPAÑA y ARGENTINA. El Estado, cuyo tamaño es 
desproporcionado a pesar de los esfuerzos de las últimas administraciones por reducirlo, 
descentralizarlo y controlar su déficit fiscal, se encuentra al límite de su capacidad de 
endeudamiento, inclusive en condiciones sumamente blandas o en plazos extremadamente 
largos. Las reservas internacionales son prácticamente nulas, incluso para atender las más 
inmediatas necesidades de importación. 


El comercio exterior, caracterizado por sus bajos volúmenes (un 10% de su PBI) 
viene registrando en los últimos años un saldo negativo que durante 1991 superó los U$S 
200 millones y trepó a USS 413 millones en 1992. Durante el presente año la situación no ha 
podido revertirse. La caída de los precios internacionales del zinc, el estaño, el plomo, el café 
y el azúcar, contrajo el valor de las principales exportaciones bolivianas a pesar de que su 
volúmen se mantuvo o se expandió, según el caso. El sector minero se encuentra en estado 
terminal. 


En orden de importancia, sus principales compradores son: ARGENTINA, EE.UU., 
REINO UNIDO, PERU, CHILE, ALEMANIA y BRASIL y sus principales proveedores: 
EE.UU., BRASIL, ARGENTINA, JAPON, ALEMANIA, CHILE, PERU y REINO 
UNIDO. 


Los volúmenes totales son poco significativos y la tendencia es a una merma de los 
valores exportados. En 1992 exportó por USS 690 millones e importó por U$S 1.108 
millones. 


La política económica de ajuste aplicada para la estabilización de las variantes 
macroeconómicas dió sus frutos -en tal sentido- logrando una disminución de la tasa de 
inflación a los niveles más bajos del mundo subdesarrollado; pero en estos ocho años no se 
ha producido la necesaria transición al crecimiento. Los modestos guarismos del crecimiento 
del PBI para una economía subsumida como la boliviana equivale al estancamiento. 


Como quedó dicho, la reactivación económica depende del flujo de capitales y 
financiamiento externo, dada la escasa tasa de ahorro interno y hacia aquella apunta ahora 
el plan económico del actual gobierno. 


Sin embargo, la estabilidad lograda -base para cualquier emprendimiento 
inversionista- es frágil, en virtud de que el relativo equilibrio fiscal y externo que la hacen 
viable se mantiene con dificultades debido a la dependencia de variables poco controlables y 
potencialmente inestables (ingresos fiscales, comercio exterior). 


POLITICA EXTERNA 


La primer tarea en tal sentido para el gobierno consiste en el reemplazo de los 
cuadros y la adaptación de la estructura del Servicio Exterior a los lineamientos del "Plan de 
Todos" (promoción de las exportaciones y captación de inversiones). 
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Los objetivos estratégicos sobresalientes, en orden de importancia, son 
— Una salida al mar propia, soberana, útil y con continuidad territorial. 
— Inserción en los procesos de integración latinoamericanos y la concreción de acuerdos 
bilaterales de complementación económica, energética, vial y fluvial con los países 
vecinos. 


— La legalización internacional del comercio de coca. 


La única relación conflictiva internacional la mantiene con CHILE. La ruptura del 
acercamiento alcanzado por parte de PAZ ZAMORA mostró la falta de consenso interno 
frente a la delicada cuestión y trasladó la crisis al nuevo gobierno, obligándolo al 
compromiso público de buscar una fórmula que conforme a todo el espectro político 
nacional. 
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SINTESIS ANALITICA Y APRECIATIVA 


El OSABR92 el Presidente FUJIMORI interrumpió las actividades de la clase política, 
imputándole corrupción y agotamiento, e inició un proceso que le permitió detener la 
declinación de la economía y capturar al líder de SENDERO LUMINOSO. 


Derrotar la subversión, reformar el Poder Judicial y el Parlamento, fueron 3 objetivos 
prioritarios que determinaron su actitud, pero el gobierno está hoy mas aislado en su medio, 
sin base sólida de poder, y presionado por reclamos de finalización a la violación de los 
derechos individuales que le limitan el acceso a la asistencia financiera, no obstante haber 
logrado la reinserción en los mercados de crédito. 


ASPECTOS POLITICOS 


El panorama político podría estar comenzando a experimentar la presión del desgaste 
económico vía inflación y descenso del PBI. El área es el sostén del régimen pero, a la vez, el 
costado más sensible, y su conducción requiere permanentes correcciones, porque muchos 
frentes avanzan a ritmo lento y la capacidad de reflejos de los dirigentes debe ser veloz frente 
a la coyuntura. 


FUJIMORI prefirió el camino del autoritarismo apoyado por una mayoría, pero 
tiende a instaurar un estilo de gobierno que comporta la renuncia de valores que hoy tienen 
reconocimiento generalizado, que convalidan la vigencia de los sistemas democráticos. 


No existen fundadas perspectivas respecto a una mejoría económica inmediata, en un 
país que está batiendo récords de pobreza y decadencia en un continente que no se 
caracteriza por su prosperidad; $5 años consecutivos de decremento del PBI y 3 lustros 
consecutivos de caida del ingreso per cápita, son una carga de dificultosa superación. Lo 
anterior no significa desmedro a la tarea realizada en el campo de la disciplina fiscal, la 
modernización del sistema tributario y la intención de privatizar empresas. 


En el esfuerzo antiinflacionario han debido salvarse obstáculos que parecían 
infranqueables; desorden fiscal, ineficacia e ineficiencia en la recaudación, burocracia, 
controles y presencia estatal en la esfera productiva privada, inmoralidad, favoritismos y 
privilegios, proteccionismo y subsidios. 


Nada ha beneficiado más a la sociedad (y al Gobierno) que la captura de GUZMAN, 
no porque haya disminuido la violencia en forma sustantiva, sino porque ha recreado un 
clima en el que existe optimismo y esperanza. Complementariamente, se debe reconocer la 
efectividad de estrategias antisubversivas entre las que se destacan la utilización más 
extensiva de las rondas campesinas, el aumento de las recompensas y el desarrollo de una 
política de arrepentidos. A estos méritos se le contraponen la conversión de los tribunales 
especiales en anónimos y secretos, porque es un sistema que da origen a conflictos, 
impugnaciones, errores y críticas generalizadas. 


En la lucha antisubversiva hubo que reformar leyes y procedimientos que le 
otorgaban a los terroristas ventajas procesales, impunidad y hasta extraterritorialidad 
penitenciaria. De todas formas SENDERO - como se ha consignado - parece haber perdido 
parte de su combatividad, y, en orden a la represión del fenómeno, se ha pasado de una 
situación anacrónica y complaciente a otra, en la que no está debidamente garantizado el 
derecho a la defensa. 


La pacificación sigue siendo patrimonio de los militares, ya que la participación 
ciudadana es mínima, y esta característica constituye el flanco más débil de la problemática. 
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Vigilados por, OEA, Comisión Interaméricana de Derechos Humanos, Comunidad 
Europea, Naciones Unidas, FMI, BM, BID y los EEUU, los peruanos han tenido sobre sí el 
control internacional, sea por las gestiones de reingreso en la comunidad financiera o por las 
de normalización institucional. Pero no ha desaparecido la condicionalidad entre 
inversión/cooperación externa y régimen político. 


El balance es medianamente satisfactorio. Entre los aspectos positivos se destaca el 
relativo retorno a la normalidad institucional operado por el funcionamiento del Congreso 
Constituyente (CCD), la reinserción financiera, la caida de GUZMAN y la capitis diminutio 
de Tupac Amaru. De todas formas, el meollo de la solución sigue ubicado en la posibilidad 
de abandonar el abismo económico, y en este aspecto, el gobierno ha ganado algunos puntos 
pero continúa enfrentando serios riesgos. 


Al cabo, FUJIMORI queda, con dirigentes de la guerrilla tras las rejas; un partido 
oficialista mayoritario en el CCD que carece de coherencia ideológica, una derrota en las 
municipales que culminaron con una avalancha de independientes, malestar en las FFAA - 
con las que resulta alarmante su relación - en modo especial con el Ejército, así como 
incertidumbre en las relaciones internacionales, de las que depende el relanzamiento 
económico. 


Respecto del Ejército, habria dejado de constituir un bloque por las manipulaciones 
de las que ha sido objeto. El intento golpista del 0ANOV92 habría sido resultado tanto del 
malestar hacia el Presidente, como del descontento provocado por problemas institucionales 
y económicos. 


La crisis del pasado OGMAY, en la que el protagonista prefirió el asilo a la 
sublevación, ha estado motivada en una denuncia especifica en relación a las actividades 
delictuales de grupos paramilitares - en la que se imputa al Comandante del Ejército Gral. 
HERMOZA y al asesor presidencial MONTESINOS. 


En esa oportunidad ni el Gobierno ni las FFAA han podido rebatir la veracidad de las 
acusaciones como se hizo cuando la denuncia provino del CCD, oportunidad en la que se 
adujo la existencia de una conspiración para desprestigiar a los institutos armados. 
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En orden a los resultados de las últimas elecciones municipales no solo fueron un 00 : 
retroceso político para FUJIMORI, sinó un fracaso partidista generalizado. Los vencedores o E 
han sido los candidatos independientes, entre ellos, el alcalde de LIMA, Ricardo a 
BELMONT, un potencial presidenciable para 1995. 


Un primer asunto resulta crucial, la apertura de nuevas líneas de crédito. El Estado 
deberá cancelar atrasos y cumplir con un programa aprobado por el FMI, y el obstáculo 
mayor proviene de WASHINGTON, como consecuencia de las violaciones a los DDHH. 
Estas serían el resultado de la estrategia de solución militar pura que conduce a una guerra 
sucia contra guerrilleros, como también contra opositores. Un segundo asunto, tan crucial 
como el anterior; el narcotráfico. El gobierno se encontraría impotente ante el poder de 
corrupción que habría vulnerado profundas franjas de las FFAA y de SENDERO, y esta 
circunstancia estaría conformando una "pax", una suerte de equilibrio entre guerrilleros y 
militares intermediada por los traficantes, quienes aseguran la satisfacción de las necesidades 
de ambos beligerantes. 
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En el transcurso de los últimos 12 meses, la atención internacional se ha 
profundizado con sentido crítico, y esta determinación encuentra explicación en las 
gestiones de reinstitucionalización y regreso al circuito financiero. Entidades como la OEA, 
CE, ONU, organizaciones de DDHH. a las que se suma EEUU, continúan monitoreando la 
realidad y ahondando el conocimiento y análisis de los aspectos gravitantes, con el objeto de 
obtener parámetros consistentes e impedir la gestación de una dictadura constitucional en la 
que el autoritarismo pueda legitimarse y derivar en un peligroso precedente. 
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ASPECTOS INSTITUCIONALES 


El gobierno de FUJIMORI convocó al CCD para que elaborara un anteproyecto de 
constitución. En este proceso algunos aspectos de la constitución de 1979 fueron 
modificados y también se introdujeron elementos nuevos, como también numerosos artículos 


que han causado polémica. La nueva norma será sometida a referéndum el próximo 
310CT, en su totalidad. 


Modificaciones: 


La constitución que se encuentra vigente es, como queda dicho, de 1979, contiene 
306 artículos, divididos en 8 capítulos, mientras que el anteproyecto elaborado por la 
comisión de constitución está compuesto por 226 artículos divididos en 7 capítulos. 


En la nueva carta se han producido algunos cambios relativos a las atribuciones del 
Presidente de la República. Uno de ellos está referido a las relaciones con el Poder 
Legislativo. En el nuevo texto se prevé la disolución del Congreso por parte del Presidente 
con acuerdo del Consejo de Ministros y, en caso de grave controversia entre estos dos 
poderes, ésta se dirimirá mediante consulta popular. 


Otra variación del anteproyecto es la relativa a la descentralización, que deroga 
tácitamente al actual sistema de regiones. Esta norma otorga a los gobiernos locales una 
mayor representación en el desarrollo de los departamentos del país. 


Junto con la eliminación del sistema regional se otorga la facultad, a dos o más 
departamentos colindantes, para integrarse. Esto puede resultar beneficioso en tanto no se 
afecten los proyectos de desarrollo en ejecución. 


Al sistema electoral contemplado en la actual constitución también se le hacen 
modificaciones, tanto en la conformación que tendrá el órgano electoral como en el 
procedimiento a seguirse en los comicios. Dicha tarea estará a cargo de la Oficina de 
Procesos Electorales que ejecutará estas medidas tutelando la expresión libre de la 
ciudadanía. 


Otra modificación sustancial está relacionada con la reforma constitucional que ahora 
podrá ser solicitada por el 0,3% de los ciudadanos empadronados, cuyas firmas deberán ser 
comprobadas por el Jurado Nacional de Elecciones. 


INNOVACIONES: 


Dentro de las principales innovaciones constitucionales, se destacan la incorporación 
del referéndum, la iniciativa legislativa, la renovación de autoridades y otros mecanismos que 
permiten ejercer el derecho de participación directa del ciudadano. 


El anteproyecto aprobado por la comisión recoge como principio fundamental la 
participación activa de la sociedad en la vida política, económica y social. 


En el aspecto económico, ha sido introducido el concepto de libre competencia, que 
busca dinamizar el área a través de incentivos que permitan captar inversiones mediante 
regulaciones mínimas por parte del Estado. 


Otras modificaciones que pueden considerarse sustanciales son las referidas a la 
composición del Poder Judicial y la creación de la figura del Defensor del Pueblo, 
constituyéndose este como un mecanismo de defensa de los derechos fundamentales de las 
personas y de la sociedad. Su labor se orientará a cautelar el cumplimiento de los deberes de 
la administración del Estado y prestación de servicios públicos. 
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E La incorporación de la Academia de la Magistratura, que tendrá a su cargo la 
ormación de Jueces idóneos que desempeñen la administración de justicia, constituye, por 
otro lado, un cambio significativo en el Poder Judicial. 


FUERZAS ARMADAS 


El clima de descontento y malestar que se advierte en las instituciones militares en 
particular en el Ejército permiten observar: 


— que el encarcelaminto de los militares que protagonizaron el golpe del 13NOV92 en una 
prisión común, y las denuncias que éstos efectuaron por haber sido sometidos a torturas, 
generaron una serie de críticas en algunos sectores castrenses y de la población. Oficiales 
pertenecientes a la misma promoción que el Gral. (R) SALINAS SEDO y entidades que 
agrupan a oficiales retirados, efectuaron pronunciamientos públicos de solidaridad con 
estos militares. 


que el indulto de FUJIMORI a once participantes en el golpe del 13NOV92, se 
interpretó como un gesto de buena voluntad tendiente a distender la situación de 
descontento dentro de las FFAA. 
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que las repercusiones de la denuncia y posterior investigación de los hechos de "La 
Cantuta”, promovida por la oposición a partir de la difusión de un documento anónimo, 
cuya autoría se atribuye al grupo "León Dormido”, abonaron el malestar preexistente. 
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— que el despliegue de blindados en las calles de LIMA, el 06MAY93, como respuesta a la 
decisión de los legisladores de la comisión investigadora de citar a los militares 
supuestamente vinculados con el hecho, representó una demostración de fuerza de los 
altos mandos y una señal de advertencia hacia el poder político, en orden al rechazo de 
investigaciones que no tengan origen en los tribunales militares. 
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— que la denuncia pública efectuada por el Gral. ROBLES, contribuyó a acentuar el clima 
de tensión y malestar en las filas del Ejército. Este denunció la existencia de un grupo de 
tareas especiales (Colina), que depende del SIN, pero que en realidad sería manejado por 
Vladimiro MONTESINOS, al que hizo responsable de la desaparición del profesor y 
estudiantes de la Universidad de La Cantuta. 
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— que la figura del asesor presidencial, representa un factor de resquemor en las FFAA 
cuyos integrantes ven con preocupación la influencia que ejerce sobre el Jefe de Estado. 


— que el tema de las promociones y pase a retiro de los militares en actividad, también es 
factor de descontento. Esta situación tuvo su origen en la facultad conferida al Presidente 
para designar a los comandantes generales, que son escogidos según criterios de fidelidad 
y confiabilidad, al margen de la carrera. 


— que la detención y posterior encarcelamiento de dos suboficiales, agentes de inteligencia 
del Ejército, que luego de haberse infiltrado en las filas de las organizaciones terroristas 
han sido acusados de pertenecer a dichos movimientos, habría causado un fuerte malestar 
en los cuadros subalternos. Esto se debería a que la sospecha que pesa sobre los 
mencionados militares fue fraguada por los propios jefes para acallar una denuncia de 
desvio de fondos del presupuesto, destinados a la lucha contra la subversión. 


DAVILA por la sucesión en la línea de comando. Al respecto, recientemente circularon 
rumores sobre el alejamiento de la Comandancia de HERMOZA, que sería designado 
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— que existe una pugna interior en la cúpula castrense entre HERMOZA y Juan BRIONES 
Ministro de Defensa. 


/ — Que dentro del arma Ejército existirían varias lineas internas, a saber: 


3 l. - Sector fujimorista, representado por la cúpula militar, cuyo líder es HERMOZA. En 
este sector se habrian desencadenado algunas reyertas relacionadas con la línea de 
comando. 


2. - Linea dura, que sostiene la continuidad de un gobierno militar, y cuyo líder sería el 
Gral (R) José VALDIVIA DUEÑAS. 


3. - Grupo COMACA, que respalda a VALDIVIA. Su accionar hasta la fecha se habría 
limitado a efectuar panfleteadas de contenido critico hacia sus mandos, reclamos 
salariales y de mayor participación en la lucha antiterrorista. Esta compuesto por 
comandantes, mayores y capitanes. 


4. - Grupo constitucionalista, que defiende el ordenamiento constitucional, razón por la cual 
acusan a FUJIMORI de golpista y de infringir la Carta Magna. Su líder es SALINAS 
SEDO, actualmente en prisión por el golpe del 12NOV92. 
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5. -Grupo institucionalista, que se opone a la designación de los mandos a través de la 
facultad que tiene FUJIMORI al efecto. Este grupo estaria constituído por generales 
0 legalistas marginados o relegados en sus carreras militares. 


6. -Los principistas, aliados con ROBLES, que se oponen a la violación de los DDHH. 


7. -Existiría un nuevo movimiento integrado exclusivamente por coroneles, que contaría 
con numerosas adhesiones. 


8. -León Dormido, grupo integrado por suboficiales descontentos con el status que tienen 
en la institución y por los bajos sueldos que perciben. Se oponen al sector liderado por 
HERMOZA. 


9. - CODEMA (comando del Ejército, Marina y Aeronáutica), de reciente surgimiento. 
Hasta la fecha efectuó volanteadas en unidades militares de todo el país contra los 
actuales mandos, por la forma en que se realizaron los últimos ascensos. 
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Con respecto a la Marina de Guerra, los signos de malestar e inquietud se relacionan 
con las investigaciones en tomo al desfalco producido en la Agregaduría Naval en 
WASHINGTON. Esta anomalía afecta no sólo la imagen de la institución sino que 
compromete a oficiales de alto rango en actividad. Los integrantes del arma manifestaron 
preocupación por el manejo politico que se le está dando al tema. 
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: La política de control que se implementó sobre los hombres de las fuerzas generó un 

A clima de desconfianza y recelo, que afecta la convivencia de camaradería propia de los 

militares, contribuyendo ésto al resquebrajamiento del espíritu de fuerza necesario para el 
sostenimiento de una institución, cuya cohesión es imprescindible para el cumplimiento de 
sus funciones. 

Finalmente, existiría dentro de las FFAA un virtual estado deliberativo en los cuadros 
subalternos. Este clima de inquietud estaría creando las condiciones favorables para que en 
un tiempo no muy lejano se produzca algún hecho desestabilizador, liderado por algún 
general en el exilio. 


ASPECTOS ECONOMICOS 
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PERU inicia en AGO9O una nueva fase política y por lo tanto la implementación de 
un nuevo programa económico cuyo principal objetivo es reordenar y remontar la crisis 
estructural. | 
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Para ello se pone en marcha una política de ajuste cuyos principales objetivos son: 


— mejorar la situación del sector público (tarifas de precios, salarios y tipo de cambio). 


— apertura al comercio internacional. 

— impulso a las privatizaciones. 

— modificación del sistema tributario. 

— reforma del sistema previsional. 

— control de la inflación. 

— mejoramiento del sistema financiero y productivo. 

— mejoramiento de la posición frente a los organismos internacionales de crédito. 
— desregulación de la economía. 


Después de tres años de gobierno se observan algunos logros pero los elementos 
sustantivos del subdesarrollo persisten. En el PERU el Estado ha cumplido tradicionalmente 
cuatro roles: articulador económico y social en reemplazo o por defecto del mercado; 
inversionista; regulador de la economía y organizador político. 


Frente al debilitamiento del Estado y la imposibilidad de articular a los distintos 
segmentos sociales y regiones, se plantean dos propuestas extremas de reforma; la de 
SENDERO LUMINOSO y la de los organismos multilaterales (BM, FMI y BID), y esta 
última es la que FUJIMORI decidió adoptar en ausencia de una propuesta democrática 
nacional propia. 


La tendencia histórica ha marcado una manifiesta incapacidad de recaudación de 
recursos poniendo énfasis en los impuestos indirectos. Esta es una de las reformas 
institucionales más importantes y su implementación ha comenzado a tener éxito en cuanto 
concierne al equilibrio fiscal. Al lanzarse el plan de privatizaciones, a mediados de 1992, el 
Estado poseía 223 empresas públicas, habiendo obtenido entre MAY92 y JUL93 más de 415 
millones de dólares por la venta de 16 de ellas. En este sentido PERU espera obtener 
ingresos por 1200 millones de dólares, según lo previsto en el proyecto de presupuesto para 
1994. 


La evolución del comercio exterior a DIC92 arrojó un saldo negativo de la balanza 
de u$s 635 millones, monto que resulta del estancamiento de las exportaciones en u$s 3.335 
millones, en tanto las importaciones crecieron 14%, alcanzando los u$s 3.970 millones. Esto 
se explica por la apertura comercial iniciada en AGO90 y profundizada en MAR91, así como 
por el atraso del tipo de cambio. 


En el caso de las exportaciones las causas del estancamiento se encuentran en las 
bajas cotizaciones de los productos mineros y la menor demanda internacional, asociada con 
la tendencia recesiva de la economía estadounidense. 


Respecto de la integración regional, durante 1992 el gobierno ha establecido 
acuerdos que tienden a mejorar la posibilidad de venta de sus productos, segun se detalla: 


— con COLOMBIA en OCT92, en el que se estipuló la eliminación de gravámenes y 
restricciones para 115 productos peruanos. 


— con VENEZUELA, desgravando 170 productos para ambos países comprensivo del 
80% de su actual intercambio. 


631 22139 


— con BOLIVIA en NOV92, estableciendo una zona de libre comercio y con ECUADOR 
destrabando de aranceles una nómina de 90 productos. 


Este proceso de integración a través de convenios bilaterales, puede llegar a 
constituir una importante alternativa para los productos peruanos, y permitirá una 
reactivación del aparato productivo afectado por la recesión. 


REINSERCION EN EL AMBITO FINANCIERO 


Los sucesivos pasos dados por la administración FUJIMORI en materia económica, 
no solo están despertando optimismo en la población sino que, han permitido al país 
comenzar a revertir la deteriorada imagen que arrastra desde el gobierno de GARCIA. 


Desde el punto de vista del oficialismo, el impacto tendrá lugar tanto en lo 
económico como en el desarrollo en general, por los créditos a que accederá el país por la 
confianza que habrá de generar en los inversionistas. 


El primer impacto, se advirtió en la Bolsa de Valores que, al día siguiente, 
experimentó un importante crecimiento. Los medios de comunicación y otros sectores 
relevantes recibieron positivamente la noticia, y opinaron que era la única salida de la crisis. 


Este acuerdo sumado a otros factores como; detención de los cabecillas de los 
grupos terroristas y ordenamiento legal para inversiones foráneas, favorece la llegada de 
capitales extranjeros y el retorno de capitales peruanos radicados en el extranjero. 


El clima de participación y el paulatino retorno a las instituciones democráticas, como 
así también a una nueva etapa en la política de los DD.HH, han promovido el interés en el 
proceso de privatizaciones iniciado por el gobierno, con el ingreso de capitales chilenos, 
panameños y estadounidenses que ya han adquirido importantes empresas peruanas. En este 
sentido, la CUENCA DEL PACIFICO representa un área de interés para FUJIMORI, quien 
está dirigiendo su estrategia a establecer mejores y más amplios vínculos con CHINA, 
COREA DEL SUR, TAIWAN y en particular con JAPON. 


Una de las hipótesis que se manejan, se vincula con la política inmigratoria, ya que se 
apuesta a que, en menos de cuatro años se generará una ola de emigración forzada de 
CHINA, por el retorno de HONG KONG al control de CHINA POPULAR. 


Por otra parte, se estima que el desgaste natural del gobierno, por su carácter 
autoritario y por las contradicciones internas, podría llegar a suscitar el incumplimiento de las 
metas anunciadas. 


La sociedad pondría fin a su actitud conformista frente al plan económico, superando 
su temor al regreso de la hiperinflación y la inestabilidad de los mercados, y las mismas 
fuerzas que ahora alientan y sostienen al fujimorismo podrían propiciar el relevo de la actual 
conducción una vez que el modelo comience a emitir señales de agotamiento. 
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CARRY OUT ITS THREAT TO KILL ARAFAT. INSTEAD, "HP PPLP-2C 
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ISRAELI GUERRILLA ATTA£CKS IN SONTE LPRA£NÑON. IRAN, THE PFLP-6C"S 
MAIN FINANCIAL BACKER, WOULD SYPPO?T SUCH ATPTACES,  SYRIA--9IICH 
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ELEMENTS OF TO HARDLINT PLO MEYREN GROUPS, THE POPULAR AND 
DEMOCRATIC PRONTS POR THE LIPERATION OP PALTSTIRE (PPLP AYD DFIP) 
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ADYANCE ITS GOAL OF UNDERMININS TUE YURARAX COTPRNMENT. 
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SECRET. ORIGINAL 


ay 
eS MEMORANDUM Nro..230403../Rel.../FECHA.23.de.Setiembre.de.1993.- 
1.- ASUNTO: CONTESTACION DE E.E.l. Nro. 9310572 E Na EA 
11.- REFERENCIA: 954-A-1I 
111.- EVALUACION: B-2. 
1V.- TEXTO: 
INFORMACION CONCERNIENTE AL E.E.I. Nro.9310572 
Con respecto al E.E.I. que solicita code rmación del NN de apellido CARCIA ;. 
(PC) dirigente de ADE es de destágar Que es muy posible que se _bafa.ed1 
vocado de gremio cu «TE Í zo Ra referencia ya que éste GARCIA (PCu) es 
el Pte. de AUTE y lo gentes de ADEOM según se ha podido saber son: 
PORRAS, LIDNER Y PLANTERO. 
Con , respecto a los 3 NNM de ADEOM que solicj a nbova nte volver a 
militar activamene en el P.C.U. por el Su de dqojonsten sus nombres, 
pero es de destacar que en el último Pl Departamental se habría mani- 
festado que éstos eran cinco y que antes Nabisn sido seguidores de PLATERO. 
1) 
AUTE 


QIINSTERI? DE DEFENSA KACIONN 
Dinncción Senero! ¿e intormoción de verxase 


DEPARTAMENTO 1 


9041|> 9512282 


SECRET 


A 


E 


A e TA 


o TA 
2 P 


IS por ia 
y 


A A a 


DISTRIBUCION: Original: señor Jefe del Departamento 1. 
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ASUNTO: INFORMACION GENERAL DEL P.C.U. rf" 7 Cris O, 


REFERENCIA : 954-A-1 
EVALUACION: B-2. 


TEXTO: 
INFORMACION CONCERMIENTE AL PCUJ Y de 


Con respecto a la política de Alíanza, que el Partido está llevando a 
cabo con míras a las próximas elecciones, se ha tomado conocimiento que 
actualmente se encuentran abocados a la discusión de éste tema con Alba 
ROBALLO (PREGON). % 

El tema de fondo es la 10 MAA gración y la disputa del Lema. AL 
respecto Alba ROBALLO R NW habría manifestado discutir solamente el 
punto de los ce ao integrar las listas del Lema, mientras que el 
Partido está i do en discutir primero el Programa político y luego 
el tema Candidaturas. 

Con respecto al Lema "DEMOCRACIA AVANZADA" Lista 1001 el partido está en 
tratativas para que la dirigencia del F.A. le otorge éste Lema, que por 
otra parte lo tenía R. ARISMENDI y Jaime PEREZ (hoy Ex-PCU): 

Con respecto al próximo congreso del P.C.U. se pudo saber que cuando se 
realice la convocatoria oficial para la realización de éste, el CC del 
P.C.U. también lanzará la convocatoria oficial para la realización .poste- 
rior del Congreso de la U.J.C. p 
Motivo éste por el cual la U.J.C. nofdió finalizado su Cengreso efec- 
tuado en el correr del mes deeRy Mess pasado, como asi tampoco no 
se emitieron resoluci GQ e tos que pudieran ser publicados en 
la "CARTA POPULAR". : 

Para el festejo o el acto del Aniversario del P.C.U. previsto para el día 


9 de Octubre, se ha podido saber que se confirmó, en el último Plenario 


A A a E AIDA ELELIS A ELIDI A ERA RATA ul pr, A ARA ROA 
SS, . 7 A 


Departamental del día 1!l de Setiembre el lugar de realización. 

Este se llevará a cabo en la intersección de las calles Agraciada y San 

Martín, frente al local del Seccional DIPASCUA donde hoy funciona el Co- 

mité Central del P.C.U. 

Dará comienzo a las 18.00 horas ubicándose el estrado hacia el Palacio 

Legislativo por la calle Agraciada. Se plantea, sin haberse confirmado 

aún la participación oral de SEREGNI (F.A.), Alba ROBALLO (PRECOM) ha- 

ciendo alusión al tema de Cuba, un miembro de la Dirección del Partido 

y la actuación de números artísticos. La intención que hay por el momen- 

to es de nuclear un número aproximado a 4.000 personas, el doble de lo 

que según creen haber nucleado cuando el acto e ea en el Seccional 
a 


» Ld . 3 y ] Ae o CRAITN 3 
20. Para esto se esta implementando u , comp e movilización, incluso, 


A 


lizar militantes y enviar ómiibus con delegaciones a la Capital. 


en el interior del País, dogdesaezloitsé, fudo saber ya habríza unos 10 


Departamentos (Ciudades y E) que se habrían comprometido a movii 


Algunos de éstos lugares serían Cerro Largo, Paysandú, Maldonado, Fray 
Bentos, Juan Lacaze, etc. el 
Con respecto a un tema que se le ha trátado de dar mucha importancia por 
el Partido, la entrega de carnet, se pudo saber que de cada 10 carnet en- 
tregados a la fecha del Congreso, se designará para éste un delegado pe] 


lar y dos suplentes. Se cree, como a comienzo del año se dijo, que para 
001 (4 SECRETE 9312283 


ARE aa 2 ES E DRAMA 


AGUILAR, Enrique ------“----- (PP 

"AZARETTO, Germinal ---------- Cté. Nvo.París/Norte (CONV.) 
CASTILLO, Orieta -----=-=----- Cté. M26M 

DE LEON, Olga —----—“-“----- V.A. 

DIAZ, Nibia ---=---=-==-=--- 

GUZMAN, J.Enrique ---------=-- Cté.Nvo.París/Norte (CONV.) 


Hoja Mro. 2f.. 


Ed “Féchá del Congreso se llegue a una cifra de unos 10.000 carnet en manos 
de "lóé militantes, no siendo, como aseguró W.PUCBETA al diario "LA REPUBLICA” 
díss atrás, cuando expresó que a la fecha van un total de 11.000 carnet entre- 
dedos sa los militantes de todo el país i 
En stro órden de cosas se comunicó flo presentes en el último Plenario Dptal. | 
que ¿lt día 20 de Noviembre s exi plazo para presentar y anotar candida- 
tós á rea la AS yu 

eN "Comisión de Candidatos” la cual realizará - 
Anna estudios AO! Y aquellos postulados como tal. 


instalándose antes del Congreso y funció-3 


Del total de candidatos a elegir, el 60% será para ser electos por las agrupa- |] 
ciones y el 40% por las Conferencias de Seccionales. 
Es de supener que la correlación de fuerzas entre ultras, Socialistas y P.C.U. 
se va a ir desvirtuando a medida que se vayan dando las próximas elecciones 
en algunos gremios tales como FUS, UNTMRA, OSE, SUNCA, etc. 


dad en gremios como el SUANP, AUTE, CUTCSA y a dguiriendo una mayor rela- 
tividad de fuerzas. ¡VD 


Con respecto a los 13 Seccionale AL yy Me funcionan territorialmente 
se ha podido saber que son mas d o ser: - La 9na. 


- La l0ma./Norte 


Por ahora es de destacar que el Partido a mejorado gates a representativi- 
4 


- El Seccional 11 

- El Seccional 16 

- El Seccional 20, 21 y el 22 

(separados lo ) 

- El Seccional 18/24 

- y ci el 80. 

gus y otro que no se re- 

N uerda además del Local Cenm- 
tral). 

— El "BALBI” 

- El "CHE” 

- EL "MENDIOLA” 

- EL "CERRO” 

- El "LIBEROF" 

— El “CHAVEZ/SOSA” 
Muchos de éstos pese a que mandan delegados al C. Dptal. y participan mo poseen 
lecal propio (fijo) lo que hace que muchas veces no se sepa donde se reúnen. 
Con respecto a los Funcionales éstos serían el "ROVIRA" (COFE), el "ESCUDERO" 
(BANCARIOS), el "MUNICIPAL" (ADEOM), y el de la "CONSTRUCCION" (SUNCA) que no 
se sabe hasta el momento si tiene o no local propio ya que por ejemplo el de 
los Mwnmicipales se reunía en el Local de 1 GRO y ahora lo hace en el Local $ 
del "DIPASCUA”, como también lo hace ¡2 NSPORTE”. 


ACION DE LOS INTEGRANTES 
ro.!14 DE LA COORD. ”E” DE LA TEJA 


INFORMACION CONCERNIEM 


JUNTA LOCAL CCZ 14 (COORDINADORA "E"”) 


A AAA A 


tas 


loja tro. a 


Pa é. LA VIA (PCU) 
Walter ------- ERE .20 (PCU) 
Pro. o- EN Horizontal (PCU) 


----Cté. Unidad (PCU) 


PADROS, Ju IN Momo Independiente 
ROCHA, Jdhh W----—--—----- 
SILVA, saldo a Cté. 25 de Mayo (PCU) 
SILVA, Mirta ——--=======-=-=- Cté. M26M 
SOROA, Manuel ------------ Cté. Unidad (PCU) 
SOSA, Roberto---==-======- 
UBAL, Yacquelín --------- Cté. 25 de Mayo (CONV) 
VILLAFRAN, Raúl  -------====-- P.S. 
NOTA: En P.I.E. Nro. 30/93 de éste agente, se adelantó la siguiente docunen— a 
tación: - INFORME DEL PLENARIO DEPARTAMENTAL CORRESPONDIENTE AL . 
11.09.93 TL 
—- INFORME DE ELECCIONES( DE IDATOS DEL FRENTE AMPLIO PARA 
a] INTEGRAR LAS J PA pee 
- DOCUMENTO DEL / HACIA EL CONGRESO DE LA CENTRAL 


- DOCUMEN ¿PIT/CNT PARA EL CONGRESO. 
y MEMORANDUM a y 930397. 

En MEMORANDUM Nro. 930389 de éste Agente se elevó último” ejenplár de 
"CARTA POPULAR” y Publicación "EL TEJANO”" (CCZ Nro.14). o 


003 


Ñ .. s E 
: y . 
NE : “ A 
1 S " * 
! ñ 
b 
| a , 
4 Eo » 
, 
z 
y , 
' 
: : E 
: ms A y e s% 
. , lA 
ES > . 
ñ . 
, ! . 


DISTRIBUCION: Orig 


- 
Ah 
RA 
LA 


A 


Señor Jefe del Departamento 1. 
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ENTIFICACION DEL AGENTE 


ID 


MINISTÉNIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NavlObhial DE JirOiunaciOón e IMNTEbLIG6iACIÍA 


ae CRETA HGSnIAS 


OFICIO Hro. 498/93.-FL/tk.- 

RyFBisiCla:aktiUla LOcbh¿ José E. y Otros, 
aspirantes a ingreso en JeP.Mo. 
Si registran anotaciones nega+ 


tivas en esa Agencia.- 


SB SOLICITAN 


Montevideo, Setiembre 20 de 1993.- 
SiviOd SUB-DIHeELTOR INTENIOR Die La D.G.I.Do 
Por el presente y por donde corresponda 
solicito a Usted, tener a bien se informe sí las personas 


menciohadas en listaco adjunto, aspirantes a inkfreso en 


JoPoMo. Oficio de IDATYC Nro. 1534/93, registran anotacio 
ciones negativas en esa Agencia.- 


Saluda a Usted atentamente 


SAÚL la HEIOCATO SLAVERIA 


DIPECCION GENERAL DE FFORMACION 


STC 


ÓN 
MiestEtis 08 DEFLGA cion] 
Discrnón ds AE Re intemias 0A ULA a 


CIPARTAMENTO 1 


festa ce Estada ZP)9 (ga, 


MINISTER:> as WFFERSA NACIONAL 
Dlicobr cams emi ¿2 Delensa 


DEDO .TO 4 


$ 


E e 


ñ 001 /s 


RI 


NOMINA DE ASPIRA! 
mat Ei OFICIO No.*_ 


aer» 1)- 


anrUJa. LOPE 


céd.Ident.No 

- F.Nac.: 18. 
D . (Lio: D 
q)- BACCIARIN] 
céd.Ident.N 
F.Nac.:02.! 

0 . Li 31 

3)- BalS TaBa 
céd. Ident.! 


5)- CEDURES E 
céd.Tden 
F.Nac.: ' 
Domicilú 

6)- Di Lk Ox 
céd.Tden 
F.Nac.! 


O A 
INGRESO A 1.D.A.T.Y.C. ( J.P.M.) MENCIONADAS EN 

935 ¿5 

36 Estaban, / 

384 .609-4 Cred.Civ.Seríe: - - NO... -- - - 
Mvdeo. 

ma 4795 ap. 08 

tIGUB¿ Marcelo Pal. 

508.149-7 Cred.Civ.Serie: BZC NMto.: 3.411 
Soriano 

io Cabrera 6357 

avier LA 

849.012-0 Cred.Ciív. Serie: BDB Nro.: 62.045 

"5 Mvde0o. + y , 


1 Dario 3006 

lector ROLL 

1.730.233-8 Cred.Civ.Serte: BrA No .: 26,875 
1 fívdeo. 
miento Nro. 9 1661 


' Adriana Elázabet 
>.805.549-1 Cred.Civ.Serde: BUB Nro.: 26.022 


.69 Mvdeo. 
cunvalacion 20 Mts. 3918 C Block B ap. 006 


Es Nelson José Y 
2.533.306-4 > Cred.Civ.Serie: DBA  NMro.: 25-165 
,.67 Cenelones 


ikson 930 ap. 2 

Guita Marisa a 
: 4.068.969-0 Cned.Civ.Suvie: QAÁ Mo.: 38.170 
.61 Florida 

paña 113 (Flrida) 

Liisa Alicia A 

.: 3.725.402-8 


39.90 Flores 
uig Nro. 40 (Flores) 


f:usS Mónica Isabel 
0.: 1.874.381-6 


Cred.Civ.Seite: PBa NO. : 17.099 


Cred.Civ.Surie: pAB NMO0.: 46.425 


12.65 Mvdeo» 
j.ReGomez 2641 ap.l 
SUarica Jorge Luis 

do.: 3.131.792-5 NMo.:91.608 
1.02.68 Rivera 
Tesino 3469 


Cred.Civ.Sente: BDA 


+ NOMINA DE ASPIRANTES 
EL OFICIO Nro. : 153. 
i 1)- GalCla URZO An 


Céd. Ident.No. : 
F.Nac.: 18.05.5 
Domicilio: Arger 
2) - BOrisó anbiroino 
Céd.Ident.No.: 1 
F.Nac.: 28.01.6 
Domicilio; Forte 
3)- GUIIERbZ «UG 
Céd.Ident.No.: : 
F.Nac.: 15.07." 
Domicilio: Gui: 
4)- mauTluZ Jorg 
Céd.Ident.No.: ' 
F.Nac.: 07.06 .' 
Domicilio: Adol 
5)- MarT lá Maui 
Céd.Ident.No.:* 
F.Nac.: 23-2.1 
Domicilio: Ofie 
6)- NOYa Nakrox0 
Céd.Ident.No.: 
F.Nac.:05.01 .” 
Domicilio: Los 
7)- RUBIN Sani3 y 
Céd' Ident.No.: 
F.Nac.: 21.05 
: Domicilio: Bva 
$)- «LliOCGa MO 
Céd.Ident.No.: 
F.Nac.: 21.05 
Domicilio: ... 
9)- Sanbs vaiivOs 
Céd' Ident.No. 
F.Nac.: 909.01 
Domicilio: Pe 
10)-SoLaVE Oia 
Céd.Ident.No. 
FF. NAC.: 27 o: 
Domicilio: Ru 


533 


MÍ E0T 
AAA 


car AAA 


» seria ira od ds 


RESO A 1.D.A.T.Y.C. ( J.P.M.) MENCTONAVAS EN á , E . Ñ 
¿3 — Zoo ES ol - CR AIAATON de NA TV.LC. ( J 


OFICIO Nro. 1534/93 Ds IbaiYa 
PExulia YOrank César Mayo 


Ed 


e..ron... Cred.Civ.Serie: BOB Mo.: 13.048 
L0. 

569 

te átilio 

8124 O Cred.Civ.Senie: BRB—— Nnro.: 14.142 


Céd. Ident.No.: 1.490.669-9 : 
F.Nac.: 30.10.57 Mvdeo. 
Domicilio: Yegros 2113 G-3 ap. 112 
PluGarO CEÉUERE Sergio ES 


Cred.Cév.S 


2d Céd.Ident.No.: 3.192.730-8 Cred.Cév.S 
19 F.Nac.: 03.08.70 Mvdeo. 
rea laa Domicilio; Calle 3 hunz. 49 Solar 11 
-581-0 Cred.Civ.Serie: BBB > NMo.: 42.583 LlNa Pexblica Wiston Yamndá 
Po Céd.Ident.No.: 2.777.196-3 Cred.Civ,. 
o Muñoz 4048 F.Nac.: 01.06.66 Mvdeo. + 7 
esto Domicilio: Reconquista 227 ap. 13 
.233-0 Cred.Civ.Serie: BDDB— Mro.: 57.740 daPaTER Blla Luis Alberto 
1donado Céd.Ident.No.:2 686 .074-9 Cred.Cxv.. 
illiant 616 bis ap. 2 F.Nac.: 19.05.69 Mváeo. 
an Martiwy/ Domicilio: Gno. Maldonado 5232 ap. 3 
.466-6 Cred.Civ.Serte: BLB_ Mw.: 36..970 -0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
leo. Céd.Ident.No.: Cred.Cív. 
) 5459 F.Nac.: 
cto Javier Domicitio: 
5.3671 Cred.Cív.Sude: BVA Mo .: 39.170 : Ss 
riano E | Céd. Ident.No. : i Cred.Civ. 
os 2584 A j F.Nac.: 
beth Elena o Domicilio: 
0.185-8 Cred.Cív.Serce: AVÁA Mo.: 19.538 — 
vdeo. PS, Céd' Ident.No.: Cred.C<v 
y Ordoñes 2375 ap. 5 + F.Nac.: 
fistavo Daniel/Y de: Domicilio: 
..689-1 Cred.Civ.Seite: Bra  NMio.: 22.663 
Iivdeo. Céd.Ident.No. : Cred.Civ 
E F.Nac.: 
raÁaro pabian// Domicilio: 
17.137-6 Cred.Cxv.Suuie: BRA Mio.: 51.442 
vvdeo. Céd'Ident.No.: Cred.Cuv 
Prápani 1359 F.Nac.: 
ci 73 Domicilio: 
26.925-9 Cred.Cív.Serte: coa Nxo.: 9.980 S 
Mvdeo. Céd.Ident.No.: Cred.Cá 
km. 23 calle Heexdia Solar 5 Manz. X es BF.NAC.: 
331228, Domicilio: 


Pida E TOA 


o A 


904 


al A rt 
ED = Ñ - po 


MENCIONADAS EN Ls 


 OPICIO LE lua YO Hiro. 1557/93 
alV£is LalUGa Ras] Ruben Y 
Céd. Ident.No.: 1.843.811-8 Cred.Cív.Serie: COR 
F.Nac.: 09.05.57 Taicnairenbó 
Domicilio: Cuimpoxrros 47€9 ap. 6 
aLVarió alsh Pirna Graciela 
Céd.Ident.No.:>-102.3360 Cred.Cév.Serie: BOCA 
F.Nac.: 02.09.70 Mvieo. 
Domicilio; José L. Terra 2672 ap. 3 
CaBiva alVanbo andrés Curlos 
Céd.Ident.No.: 3.297.172-0 Cned.Civ.Serie: CN: 
Facis 25.04.74 Mydeo. . 7 
Domícilio:C:1les 20 y 30 301 17 vanz. 52 
de CUaURO de los Yai0S Jesús alberto : 
Céd.Ident.No.: 2-651.372-6 Cred.Civ.Sute: CU 


3VB_— NMro.: 29.361 


BCB Mmo.: 47-973 


ADA  Mto.: 78.468 


ALA Ni0.: 9,270 


. : F.Nac.: 10.10.53 artigas 
-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0=- A Domicilio: Calle 2 Hiro. 217 (Toledo) 
Nao. : sl t LEDESIia ROpukIGUEZ Manuel José A 
2 Céd.Ident.No.: 4-272.044-6 Cred.Civ.Senie: Al 
: F.Nac.: 06.04.75 Treinta y Tres 
ei , Domicilio: Durazno 1597 ap. 8 
pd LOFEbE Ellen Fay (4 
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no delos muertos era Edriss 
Vincent, miembro de la 
Confederación Unidad 
Democrática (KID), organización 
política fundada por el repuesto 
alcalde de Puerto Príncipe, Evans 
Paul, y Jos otros cuatro aún no han 


Entre las personas que sufrieron 

-. lesiones en esta agresión está el 

; ministro de Información haitiano, 
Herbe Denis, que fue herido en la 
frente al ser atacado el coche en que 
transitaba al pasar junto al 
Ayuntamieato.Paul, aliado del 


Nro.: 23,339 


Mno.: 61.827 


Mo.: 62.266 


0-0-0-0-0-0-0-0= 


locales y policías de paisano 
la entrada de los locales, 


junto a los que se produjo el 
miércoles el tiroteo.Por su parte, el 


incidentes, «hubiera debido tomar 
disposiciones para evitar estos 
actos». 
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En Haití cinco muerto en un ataque a un ayuntamie 


EALAPACIA 


Ci inco personas muertas y treinta heridas es el resultado fin 
realizado el miércoles contra el exterior del Ayuntamiento de | 
por un grupo de civiles armados, considerados colaboradore 


informó la alcaldía de la capital haitiana. 


La violencia sigue sacudiendo la sociedad haitiana 


Tras estos sucesos, diversos 
partidos y RUMErosos 
parlamentarios también 
la actuación violenta de civiles 
armados, llamados «attachés» en 
Haití, a los que se considera como 
auxiliares de Jas fuerzas de 

Partido del Congreso 
Nacional de los Movimientos 
Democráticos (KONAKOM), cuyo 
principal dirigente es el ministro de 
Educación, Victor Benoit, pidió el 
restablecimiento del orden basado 
en las leyes. Para el Partido 
Nacionalista Progresista 


se) 


Revolucionario 


declaró que el Gobierno debe 
negociar la paz social y calificó 
estas actuaciones de 
extremadamente graves, al tiempo 
que proponía que todos los sectores 
se unan para crear un clima de paz y 
evitar el enfrentamiento. 
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_Nuevamente denunciados los atropellos a_- 


los derechós humanos en Haití 


co) SIGUE LA REPRESION A 


PESAR DE LOS need 


Los “sangrientos y brusales 
abusos de los derechos 
humanos” por parte del 
régimen militar contindan en 
Haitl y violan el acuerdo para 
resolver la crisis haitiana, 
declaró un portavoz del 
depuesto presidente Jean 
Bertrand Aristide. 


El acuerdo suscrito en julio 
pasado por Aristide y el general que 
Jo derrocó, Raul Cedras, esupulaba 
el cese de las violaciones de los 
derechos humanos tras la 
ratificación legislativa del primer 
ministro, Robert Malval, y su toma 

posesión, recordó. 


paramilitar” en Haití ha empeorado 
el mes pasado, dijo la Comisión 


' Interamericana de Derechos 


Humanos en un reciente informe. 

Las víctimas de buena parte de 
esa violencia son partidarios del 
Gobierno democrático, dijeron los 
portavoces de Aristide. 

Según estos, en las últimas 
semanas las autoridades militares 
han amenazado con hacer 
desaparecer a partidarios del 
movimiento Lavalas, pro Aristide, 
antes del regreso del depuesto 
presidente, previsto para el 
próximo 30 de octubre. 

Desde el acuerdo de julio hubo 


* una serie de asesinatos e incendios 


provocados, además de 
detenciones y secuestros, 
agregaron las fuentes. 

Ayer el ministro de Información 
de Haití, Herbé Denis, resultó 


herido en la frente cuando un grupo . 


8 LT 


de A atacó el 
vehículo del funcionario al salir del 
Ayuntamiento. 

Denis fue alcanzado en la frente 
con un pedazo de vidrio que se 
desprendió del cristal del parabrisas 
cuando el vehículo fue atacado por 
los hombres. 

El ministro señaló que la policía 
Do intervino a pesar de que estaban 
cerca de su vehículo cuando ocurrió 
el incidente. 

Grupos de civiles armados, que 
se han mantenido cerca del 
Parlamento haitiano por tercer día 
consecutivo, habían gritado 
amenazas de muerte contra el 


Aristide, a apoyar el proceso de 
restauración de la 
democracia en ese país y la puesta 


Aristide ayer se entrevistó en 
Bruselas con el ministro belga de 
Asuntos Exteriores, Willy Claes, 
presidente en ejercicio del Consejo 
de Ministros de la CE. 

Aristide destacó la necesidad de 
una reforma del aparato judicial, 
que evitará el resurgimiento de la 
violencia, y recordó la importancia 
que su partido da a la no violencia, 
actitud que no ha abandonado, a 
pesar de las violaciones masivas de 
los derechos humanos por parte 
los militares golpistas (efe). 
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La transición empañada por el asesinato del principal aliado de Aristide 


—. 


Creciente inestabilidad política en Haití 


El nuevo gobierno 
democrático tomó ayer 
posesión con un 
mandato para superar 
los problemas de Haití, 
pero los resultados han 
sido poco 
satisfactorios. 


Puerto Príncipe. (Ap). La difi- 
cil siwación política plantea com- 
plejas interrogantes para el presi- 
dente norteamericano, Bill Clin- 
ton, y para el enviado de las 
Naciones Unidas, Dante Caputo, 
en cuanto a si deben acelerar el 


A313 E-p, 
despliegue de 1.000 asesores poli-  talación del gobierno, la violencia policía haitiana, tras el asesinato 


extranjeros y militares para ha aumentado a un ritmo que del principal apoyo de Aristide, 
apuntalar la frágil transición de aturde. La autoridad de Malval es Antoine Izmery. Algunos de los 
Haití hacia la democracia. ¿Dará nula”, dijo ayer a The Associated 30 policías y soldados de las Na- 
eso resultado? ¿Podrán marcharse — Press Joseph Antoine, presidente ciones Unidas que tenían previsto 
después? Incluso los diplomáticos de la cámara baja de Haití. “Si partir durante el fin de semana 
extranjeros que se han mostrado Malval no pone en marcha un Permanecerán aquí indefinida” * 
públicamente optimistas respecto diálogo franco con las fuerzas Inente, dijo ayer un funcionario 
A lnaanición ex el pode de reales de este país que dé seguri- de la ONU que declinó ser identi- - 
presidente Jean-Bertrand Aristide, dades", añadió Joseph para aludir ficado. Funcionarios de las Ní- 
no están ahora seguros sobre la al ejército, a los líderes comercia- “iones Unidas y del gobierno alu- ' 
capacidad del gobierno del primer les y políticos, **dentro de una se- Heron ambos a una fuerza de cen- ' 
ministro respaldado por Aristide, mana tendrá que repunciar o lla- tenares de policías en traje de 
Robert Malval, de allanarle el ca- mara fuerzas extranjeras”. civil, que-ba. sido acusada por 
mino al líder electo, La policía y los soldados ex- aa del clero y pracades 
Tampoco está seguro un legis- tranjeros participaron anoche en Cee mie 5 humanos de gran 
tador cuyo partido forma parte del una misión de seguridad para es- Rao, Pieter 
apoyo parlamentario de Malval. coltar a una veintena de aterrori- El ccesinsto de pa 
“En la semana siguiente a la ins- zados haitianos a pasar junto a la Ey Una prncha anta de la ce 
puneas sidad que hay de controlar a estas 
civiles armados”, dijo el jefe de 
una misión de derechos humanos 
de las Naciones Unidas, Colin 
Granderson, al servicio en lengua 
creole de la Voz de las Américas 
desde una conferencia regional en 
* Miami. El gobierno dijo ayer en 
una declaración que se habían to- 
mado medidas legales contra los 
atacantes y que se había ordenado 
al ejército que ““desmantelara a 
estas bandas ”. El comu- 
nicado dice que el propósito de la 
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El dictador de Haití asegura que está cumpliendo con los acuerd 


MENTIRAS MILITARES “+ 


El general Raul Cedras, jefe del 
ejército haitiano y hombre fuerte de 
los golpistas, ha asegurado al 
enviado especial de la ONU y la 
OEA, Dante Caputo, que cumple 
los acuerdos establecidos para 
facilitar el retorno al país del 
destituido presidente constitucional, 
Jean Bertrand Aristide. 

Enrespuesta a unacarta de Caputo 
en la que mostraba su preocupación 
por los recientes actos de violencia 
en Haití, Cedrás, que encabezó el 
golpe de estado del 30 de septiembre 
de 1991 que derrocó a Aristide, 
asegura en una misiva enviada al 
representante internacional que los 

.militares cumplen su parte del 
acuerdo «con buena voluntad». 

Al mismo tiempo, critica que se 
ponga en tela de juicio la conducta 
de los militares, mientras no se 


se señala que la comunidad 
internacional no ha puestoen marcha 
su compromiso de colaborar en la 
reconstrucción de la economía de 
Haiti. 

El conflicto haitiano, sostiene 
Cedras, no tiene su base sólo en la 
situación política, sino también en 
las condiciones sociales y 
económicas. 

«Todo esto va en contra del 
espíritu y los acuerdos de la Isla del 
Gobernador (en Nueva York) y son 
obstáculos para un clima de 
sosiego», necesario para el regreso 

de Aristide, señala el jefe militar. 
Al mismo tiempo, el alio mando 
delejército,enuncomunicadoleido 
por la radio, rechaza informaciones 
«de la prensa extranjera» que 
involucran al Comandante del 
Departamento Militar de la Policía 


A 

dela Capital haitiana enel asesinato 
de Izmery. 

Izmery fue asesinado por civiles 
armados colaboradores de la Policía 
que lo sacaron de la Iglesia del 
Sagrado Corazón, donde se oficiaba 
una misa en memoria de las víctimas 
de la matanza del 11 de septiembre 
de 1988enlaiglesiaSanJuan Bosco, 

cuando Aristide era el sacerdote. 

Alconcluirelluneslasextasesión : 
de la actual legislatura haitiana, el 
presidente del Senado, Firmin Jean- 
Louis, afirmó que la justicia debe 
actuar en los casos de los recientes 
actos de violencia. 

Mientras, Caputo, que llegó al 
país la semana pasada para evaluar 
la situación, ha decidido aplazar su 
regresoa Nueva York, previsto para 
el sábado pasado, y permanece enel! 
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| 


repudian las declaraciones de 
Aristide en contra del ejército 
haitiano, hechas en Bélgica y 
Francia. 

Aristide culpó el lunes de la 
violencia en su país, que costó el 
sábado pasado la vida a su amigo y 
empresario Antoine Izmery, a los 
jefes del ejército y la policía y exigió 
a Cedras y al jefe de la policía de 
Puerto Principe, Michel Francois, 
«que se vayan inmediatamente». 

Cedras, en el texto enviado a 
Caputo, da a entender que espera 
que se le haya hecho también una 
advertencia similar a Aristide. 

Igualmente, pregunta por qué no 
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y Haití ante la amenaza de un 
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2” segundo golpe de Estado 


e Aristide cercado por e FF.AA. 
O Ministros amenazados de muerte 


El depuesto Presiden 


te de Haití, Jean Bertrand 


Aristide, denunció ayer, miércoles, un segundo golpe de 


Esfado en su país por el 


hostigamiento a que están 


sometidos los demócratas y el nuevo Gobierno. 


Washington (EFE) 
En una carta remitida a la prensa 


lla- 

bool del jefe 
del O 
respaldo de interna- 


perro crece 
“Mientras avanzamos hacia la 


yado por la OEA y hoy necesita que 
lo resuelto en Washington se cum- 
pla. 

“Boicot” parlamentario 


La sesión del Parlamento haitia- 


! ] no programada para ayer con el 
pudieron acudir a sus despachos  objetode discutirel proyecto de ley 
porque habían sido tomados por enviado porel Presidente constitu- 
oficiales de las Fuerzas Armadas. — cional, Jean Bertrand Aristide, para 

Los medios de prensa son sen- la separación de la Policía del Ejér- 
tenciados a callar, no pudieron ac- cito, no se realizó por falta de 
cederalasentrevistasoficialesyen “quórum”. 

carencia de información, esperaron 
las declaraciones presidenciales, Jonassaint es 
donde el Gobierno denuncia su te- ; la "cabeza" de 
mor a un atentado a la democracia. : 

“En resumen, el total aparato la oposición 

de Gobierno está amenazado por 

estos asesinos. Miembros dere ré- 

gimen de facto se niegan a aban-  Enla reunión parlamentaria, que 


contra el nuevo Gobierno desde el 
mismo día en que asumió hace dos 
semanas el muevo Primer Ministro 


donar los puestos usurpados ile- 
galmente tras el golpe de 1991”, 
dice Aristide. 

Agrega que “funcionarios cons- 
titucionalmente elegidos o nom- 


“Los lideres de las Fuerzas Ar- 
madas de Haiti y la Policia han 
tenido éxito en orquestar otro 
golpe de Estado contra el Go- 
bierno constitucional de Haiti”, 
asegura Aristide. 

Según el Presidente depuesto 


julio en el Acuerdo de la Isia de 
los Gobernadores” en Nueva 
York. , 


Aristide se ve envuelto en una 


la vida 
E dedo sl fico dis 


que pedirse la protección de la 
Embajada 


ción está siendo hostigado y el pa- 
sado lunes los nuevos directores de 
la televisión y radio nacionales no 


encrucijada de poderes, al ver que 
notieneel apoyo parlamentario que 

los ministros son cues- 
tionados y cerrados 4-su paso, esto 
es lo que sucedería luego de un 
“pacto” de verdadera cooperación 
democrática. 


El *poder castrense” se resiste 
a abandonar la posibilidad de man- 
tener su poder de convocatoria gu- 
bernamental, para Aristides un nue- 
vo golpe rodea su sillón, aunque 
segunda vueltas nunca fueron bue- 
nas, suregreso presidencial fue apo- 


físicos, 
id , dice el Presidente depues- 


Aristide indica que ayer el Minis- 
tro de Finanzas “fue redeado por 


AMCLAZATOR 
del Ministe- 


estadounidense”. 
También el Ministro de Informa- 


habría sido convocada por Aristide 
desde Washington, se analizaría 
también el proyecto de presupuesto 
anual. 

Este presupuesto contaba con la 
colaboración de prestaciones inter- 


dos de la Isla de Gobernadores, 
firmados a principios de julio entre :*= 
el General del Ejército, Raúl Ce- f 


nacionales, que integran un pro- 


yecto de desarrollo para laisla,que 


vive una fuerte crisis económica. 


Observadores políticos conside- 
raron que la falta de asistencia al 
recinto se debió a un boicot de 
legisladores contrarios al Gobierno 
de Aristide, quienes apoyan al titu- 


lar de la Corte Suprema haitiana, *: 


Emile Jonassaint. 


Jonassaint fue nombrado en ese *: 
cargo por Joseph Nerette, ex Presi- ..: 
dente interino de Haití, después del * - 
golpe militar contra Aristide el 30 :-: 


de setiembre de 1991 y se habla de 
que podía ser destituido por su- 
puestas conductas delictivas. 


La separación de la Policía y el 
Ejército está prevista en los acuer- 


dras, Aristide y el representante de ¡ 


_Ta ONU en la crisis haitiana, Dante 


Caputo. 
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La huelga seguida por 25 .000; 
: MAEstros panameños, iniciada el 
18 de agosto pasado, ha 


ln portavoz del Ministerio de 
' Educación de Panamá. Miles de 
educadores volvieron ayer a 
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Panamá 
mercial 1.952 millones en préstamos 
a medio y largo plazo, y otros 1.100 


millones en intereses atrasados acu- | 


condena 
do a 40 años de cárcel en EE.UU. por 
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3 a "grava se restcaron e a cad de Devil nte del pu, dnde ms de 

3 es manifestantes se enfrentaron con la policía antidisturbios. 

E 

E ¿PANAMA 7 (EFE, Reu- también están acusados el Díaz, quien después alentó 

ES r, AP, AFP y ANSA). — depuesto general Noriega, en la capital panameña a 

3 4 más de 60 personas dete- cumple una condena los ciudadanos a que pidie- 

A y una decena de he- de 40 años de cárcel en los ran “justicia ante la abe- 

E ridos con balas de goma Estados Unidos por narco-  rración de la decisión del 

E áscendían hey las cifras de tráfico, y los oficiales Julio  j Re 

+ las manifestacio- y Eliecer Díaz, de 26 años, afirmó 
des que se realizaron ayer  Gonsález Bonilla. - hoy durante la 111 Cumbre 


en varias ciudades de Pa- Noriega es acusado de de Primeras Damas de 
de mamá, en repudio por ! ser el autor intelectual, América latina, que sesio- 
A decisión de la Corte de mientras que Miranda y na en Costa Rica, que con 
5] Justicia de absolver a siete Bonilla son considerados la absolución de los acusa- 

ex soidados acusados del autores materiales de la dos “la Justicia perdió to- 

ásesinato, en 1985, de Hu- muerte de Sapadafora y  dacredibilidad”. 


En Spadelora, un dirigente serán enjuiciados por un En Chitré, ciudad natal 
1 opositor al enton- — tribunal de tres magistra- de Spadafora y donde resi- 
4 des hombre fuerte, general dos. Los tres acusados se de su familia, unas 2.000 


Manae! Antonio Noriega. negaron a ser enjuiciados personas recorrieron las 
¡Miles de personas expre- por un tribunal de con- principales calles pidi 
: inet 


: repudio “justicia”. La marcha fi- 
vs por-el fallo que emitió el Las protestas callejeras nalizó con una nutrida 
EE trado de conciencia en la se iniciaron de co- concentración ante la que 
ES sede-del Triana , nocerse la absolución de numerosos dirigentes polí- 
4 de-deci de Devid, en —losex militares de lasanti- ticos repudiaron el falle 


capital, par tres , Agustina De los desfilaron com bande- 
mújeres y cuatro hombres. Adán Pití Guerra, ras por las calles céntricas 

Viceministro de Salud y i illa y algunos ci hi- 
colaborador del fallecido y Francisco Eliécer Rí- des 
general Omar Torrijos, vera. los balcones, al estilo de 
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Violentos disturbios en Pa 


4 “La Justicia de Panamá perdió Loda credibilidad”, afirmó ayer la esposa del 
ER Guillermo Endara al rechazar el fallo judicial que absolvió a siete 


presidente 
: meábitares acusados por la muerte, en 1965, de Hugo Spadafora, acérrimo opositor 


al 


Ú ex dictador Manuel Noriega. Más de 60 detenidos y decenas de heridos fue el 


* resultado de violentas manifestaciones de protesta por 


el fallo. Los incidentes más 


graves se registraron en la ciudad de Davíd, al norte del pafs, donde miles de 


su“. 
E 


4 ¿ PANAMA, 7 (EFE, Reu- 


a violentas manifestacio- 
pes que se realizaron ayer 
en varias ciudades de Pa- 
mamá, en repudio por la 
«decisión de la Corte de 


ee 
al 
2 
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Uíticos 
timen 


e 
Ml 
E . 


también están acusados el 
depuesto general Noriega, 
que cumple una condena 
de 40 años de cárcel en los 
Estados Unidos por narco- 
tráfico, y tos ofíciales Julio 
César 'Miranda y Eliecer 
González Bonilla. 

Noriega es acusadd de 
ser el autor intelectual, 
mientras que Miranda y 
Bonilla son considerados 
autores materiales de la 
muerte de Sapadafora y 
serán enjuiciados por un 
tribunal de tres magistra- 
dos. Los tres acusados se 
negaron a ser enjuiciados 
por un tribunal de con- 
ciencia. 

Las protestas callejeras 
se iniciaron después de co- 
nocerse la absolución de 


“los ex militares de las anti- 


y Francisco Eliécer Ri- 


vera. 

Los incidentes más gra- 
ves se registraron en la 
ciudad de David donde mi.- 
les de personas se enfren- 
taron a la policía antidis- 


manifestantes se enfrentaron con la policía antidisturbios. 


Diaz, quien después alentó 
en la capital panameña a 
los ciudadanos a que pidie- 
ran “justicia ante la abe- 
rración de la decisión del 
jurado”. 

Díaz, de 26 años, afirmó 


- hoy durante la 111 Cumbre 


de Primeras Damas de 
América latina, que sesio- 
na en Costa Rica, que con 
la absolución de los acusa- 
dos “la Justicia perdió to- 
da credibilidad”. 

En Chitré, ciudad natal 
de Spadafora y donde resi- 
de su familia, unas 2.000 
personas recorrieron las 
principales calles pidiendo 
“justicia”. La marcha fi- 
nalizó con una nutrida 
concentración ante la que 
numerosos dirigentes polí- 
ticos repudiaron el fallo 

En la capital, Panamá, 

arias decenas de vehícu 


cieron sonar 
de los balcones, al estilo de 
los *““cacerolazos” que la 
Cruzada Civilista alentó 
para protestar ccntra el 
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UN PLEBISCITO SOBRE FUJIMOR 


, 
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Se acerca en Perú el referéndum sobre la nueva Constitución 


q ir 
1 
! 


Mientras que unos 260.000 maestros peruanos empezaron un paro de 48 horas en 
demanda de mejoras salariales y aumentan las criticas sobre la fecha de la convocatoria 
del referéndum del 31 de octubre sobre la nueva Constitución, un miembro del Jurado 
Nacional de Elecciones declaró que el presidente peruano, Alberto Fujimori, no puede 
participar en la campaña electoral para esta consulta. 


uan Chávez afirmó que 

Fujimori «no puede tomar 

E partido en favor de unos u 

: Otros, porque es presidente de todos 
los peruanos». 

Aunque señaló que hablaba a tí- 
tulo personal, Chávez añadió que 
«la le y electoral precisa los casos en 
que hay invalidez de transparencia 
y legitimidad en cuanto se induce 
ejerciendo autoridad». 

Sin embargo, añadió que no se 
podía adelantar si el comportamien- 
to del presidente ante el referéndum 
sea causa de invalidez o no del pro- 


- CESO. 


Por su parte, la mayor central 
sindical peruana, la Confederación 
General de Trabajadores de Perú 
(CGTP), amenazó a Fujimori con 
presentar una 

denuncia penal contra él por em- 
plear recursos del Fondo Nacional 

de la Vivienda (FONAVI) en su 
campaña a favor en el referéndum. 

Fujimori usa el dinero de los tra- 
bajadores para su provecho perso- 
nal, declaró Teódulo Hernández, 
secretario general de la CGTP, y 
añadió que el FONAVI se nutre de 
los impuestos aportados por los asa- 
lariados. 

La anunciada panticipación de 
Fujimorien lacampañaa favor de la 
aprobación de la consulta sobre la 
Constitución se ha convertido en un 
asunto candente cuando acaba de 


iniciarse la contienda electoral. 

Fujimori no ha ocultado, y por el 
contrario ha insistido públicamente 
tanto en radio como en televisión, 
que defenderá el «sí» a la nueva 
Constitución, y añadió que ni si- 
quiera ha pensado en que los perua- 
nos puedan votar mayoritariamente 

el «no». 

El referéndum ha sidoconvocado 

para aprobar o rechazar la nueva 


Ley Fundamental peruana, en un : 
caso inédito hasta ahora en Perú, ' 


pero el debate sobre esta ley se ha 
dejado casi de lado ante lacreciente 


pugna entre el Gobierno y la oposi- 


ción. 


SOBORNOS A LOS 
ELECTORES 


La consuita del 31 de octubre será 
en realidad un plebiscito sobre la 
popularidad del régimen de 
Fujimori, que, según las últimas 
encuestas, obtiene un 67 por ciento 
de las preferencias del electorado. 

En el Congreso Constituyente 
Democrático, la mayoría guberna- 
mental opina que la fecha del 31 de 
octubre es perfecia para celebrar el 
referéndum, pero la oposición con- 
sidera que no hay tiempo para desa- 
rrollar su campaña por el «no». 

Algunos panidos de oposición 
afirman que, según las encuestas, 
sólo el 13 por ciento de la población 


01-01 


está enterado del contenido de la 
nueva Constitución, que debe ser 
divulgada para que los electores 
sepan qué votan, aunque no todos 
los opositores opinan de la misma 
manera.Tanto la mayoría guberna- 
mental como la oposición iniciaron 
el estudio de sus estrategia para 
promover el «sí» o el «no», y el 
presiente Fujimori reiteró que se- 
guirá con sus tres visitas semanales 
a diferentes lugares de Perú para 


inaugurar Obras o hacer diversas 
donaciones.Porestas «actividades» 
la oposición demandará a Fujimon, 
por el delito de «soborno al elec- 
tor». La oposición acusa al presi- 
dente de regalar computadores, ali- 
mentos y otros bienes donados al 
Estado peruano, en jos viajes que 
realiza por todo el país, con el fin de 
«ganar volOs» 
su eventual candidatura para la re- 
elección (efe). 


el referéndum y 


. 


IA 


Perú: paró en ' 


la enseñanza 
5/3 tD 
Una mujes es ayudada tras 

resultar afectada por gases lacri- 
mógenos lanzados durante una 
manifestación de maestros lle- 
vada a cabo ayer en Lima. Unos 
260.000 docentes empezaron 
ayer un paro de 48 horas en to- 
do el país, que se cumple casi 
totalmente en la capital y pro- 
vincias, en demanda de mejoras 
satariales. En Lima, los grandes 
centros escolares se hallan para- 
lizados, algunos con vigilancia 
policial, y la asistencia de alum- 
nos es irregular. 

La huelga ha sido convocada 
por el Sindicato Unico de Tra- 
bajadores en Educación de Pe- 
Tú, que exige también que el go- 
bierno acceda al diálogo. 
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go o ORISIS 1 ls 
E E INSTITUCIONAL 
Los presidentes del Congreso y * á a 


» . , de la Corte Suprema de Justicia : 
E “de Guatemala, José Lobo Dubón : 
y Juan José Rodil Peralta, ./ : - ra 
respectivamente, afirmaron que. 
«es necesario» el referendum e 
: 503 : . propuesto por el presidente dl o. 
El | país, Ramiro de León Carpio, para A 
; A o E acabar con la crisis institucional. E a 
E Í La consulta busca legitimar la 
E depuración del Congreso y de la 
3 . . Corte Suprema, pedida el pasado 
Ñ [26 de agosto por De León Carpio E a : 
E , .|con el apoyo de varias / 
organizaciones políticas, ES 
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DEMANDA DEL FISCAL GENERAL 


- Acusan de 


al, 
GUATEMALA, 7 (EFE). - tos de desorden [ úblic 
— El fiscal general de B- 
IS ción, 2 pación: de fun- 
Valladares, presentó una. clones, abuso 84€ AUTO 
demanda contra los 116 di- dad, omisión de denuncia 
putados del país por varios. y Tasurpación de atribucio- 
delitos, mientras que otro mes. ea] 
|suez solicitó encausar a los. El presidente guatemal- 
dirigentes populares que  teco, Ramiro de León Car- 
ocuparon esta mañana por pio, había solicitado sema- 
tres horas. la sede del Con- nas atrás la renuncia de 
todos los parlamentarios, 
“La “demanda contra los en un intento por depurar 
congresistas fue presenta- el poder legislativo. 

da en el Juzgado Cuarto de El domingo, cási un cen- 
méra Instancia Penal tenaf de diputados cele- 
de Instrucción por los deli-  braron una tumultuosa se- 
sión en el Congreso, que 
nunca pudo establecer un 
: mecanismo para depurar 
ad... el Parlamento por los inci- 
dentes violentos que en- 

márcarohn la jornada. 

Aprovechando 

ente. O ee eritonces 
reso, el 


pin duel Ledo, 
6 '6 diputados 


lá a de O un juez y y 
un fiscal, elegir , elegir otra junta 
directiva encabezada por 
Arturo Soto, del Frente 
Républicano Guatemalte- 
CO. 

“Hoy la Corte de Consti- 
tucionalidad se pronunció 
a favor de Lobo, por lo que 
éI sigue siendo el presiden- 
te del Parlamento. 

En el caso de los dirigen- 
tes populares, la Fiscalía 
los acusó ante el Juzgado 
Segundo de Instrucción de 
ocupar ilegalmente el Par- 
lamento, y solicitó un reco- 
nocimiento judicial para 
determinar si los manifes- 
tantes, unos mil, provoca- 


ron daños al edificio del. 


Con 


E! 


a. $ 


| __a la totalidad de 


greso. 
Los amnem de la Uni- 


A 
“aio. 


a / 


on 


hd 


dad Sindical y Popular 
(UASP) ocuparon por la 
fuerza, durante tres horas, 
el Congreso para celebrar 
una sesión simbólica en la 
que pidieron la renuncia 
de los 116 diputados y la- 
celebración de elecciones 
en los próximos dos meses. 

La acción de los sindica- 
listas impidió la celebra- 
ción de una reunión del 
Plenario, que hoy nueva- 


-mente iba a debatir sobre 


la depuración del Congre-* 
so y cuál de las directivas 
es la legal. 

- Por otra parte, el presi- 
dente de la directiva electa 
eY'domingo, Arturo Soto, y 
tres diputados demanda- 
ron ante un tribunal a Lo- 
bo, y la captura de tres de 
sus guardaespaldas. 

Soto y los diputados 
Marco Tulio Sosa, Rodolfo. 
Mendoza, del partido 
Avanzada Nacional y Ar- 
turo Amiel, de la Unión del 
Centro Nacional, acusan a 
Lobo de amenazarlos de 
muerte y golpearlos cuan--: 
do intentaron acceder a su 
despacho anoche. 

Mientras tanto, Lobo ne- 
gó las amenazas, acusó a 
Soto y a los otros tres dipu- 
tados de violentar las 
puertas de su despacho y 
reconoció que forcejeó con 
su rival, pero “porque este 
lo provocó”.  - 

La querella fue presen- 
tada por el diputado Fer- 
nando Linares ante el Juz- 
gado Cuarto de Primera 
Instancia Penal, con el fin 
de que el pleno, en un an- 
tejuicio, despoje a Lobo de 
su inmunidad parlamenta- 
ria. 
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o no había mayor acto de fe . 
ameños. 
de 82 kiló- 


ce pos , 

nacionalista entre tos 
que declarar que el 
Aciafzontl ed tvide el alma de este 

Ss, 

'orma tan com en que biseccio- 
na su geografía, debe volver total- 
cel a la propiedad y el control 


voluci y 

1.300 kilómetros cuadrados que lo 
rodea, a fines de la década; se 
duce un cambio de actitudes entre 
los panameños. Muchos comenzaron 
a preguntarse en voz alta si el ue- 
ño país puede absorber su gigantes- 


co premio. , 

ue fue terminado en 1914 
y hasta el fin de la guerra fría, el canal 
controlado por Estados unidos fue 
una fuente confiable de inspiración 
para llamados políticos y levanta- 
mientos populares, y la soberanía del 
canal era para la mayoría de los 


os el equivalente al Sueño. 


estadounidense. a 
Los rostros de las autoridades pa- 


nameñas aún se iluminan con entu- 
“siasmo cuando se les pregunta lo 


que harán con las bases sobre las 
que asumirán el contro!. Hablan so- 
bre grandes universidades, moder- 
mos puertos con contenedores, lujo- 
sos centros de descanso y comuni- 
dades de jubilados para norteameri- 
canos acaudalados y otros que, ase- 
gun: llegaran a generarse o superar 
s cientos de milliones de dólares 
generados actualmente por la pre- 
sencia mititar estadounidense. 


SURGIERON LAS DUDAS 


No obstante, las dudas aumen- 
tan debido a una faita de confianza 
en una democracia joven y aún in- 
cierta, y al temor a una mala adminis- 
tración en muchas de las propieda: 
des relacionadas al canal que ya 
fueron entregadas. Estas perdieron 


para sufrir un deterioro evidente bajo 
el sol tropical. 

No obstante, el principal temor es 
el de perder aproximadamente 500 
millones de dólares -—cerca de una 
décima parte del producto nacional 
bruto— inyectados a la economia 
panameña por la presencia de unos 
10.000 soldados, 2.000 civiles y otros 
20.000 estadounidenses que viven en 
este pais. E 

Estos temores fueron reflejados 


percata su estado inmaculado 


orma tan completa como ta. 


ayo 

rincipal diario del país, es 
fensa"? en ta que casi 71 por ciento 
de los interrogados afirmaron creer 
firmemente o estar de acuerdo con 
que sería méjor que las bases norte- 
americanas permanezcan en el país 
después del año 2000. Solamente 18 


por Soo se expresaron en 
+ Tenemos- un tratado, y eso es 


y cero empleos”, 
la Ray Bishop, secretario gene- 
“ral -dei Sindicato de Em- 

leados de las Fuerzas Armadas de 
ados Unidos, de 6.000 miembros. 
Agregó que "el problema es que 

el gobierno á no está pre- 
parado para está clase de responsa- 
ilidad. Este será el embrollo del 
A A 
El Comando Sur de Estados Uni- 


+ 


dos, que tene su cuartel general en. 


Panamá, de empeñ 
los panameños, 

comenzó con la entrega de una ins- 
talación de 115 hectáreas para alma- 
cenamiento a fines de 1991, y otras 
escasa fueron entregadas pos- 
'eriormente. 

El año próximo, ún oficiales 
estadounidenses, el calendario con- 
eS el cierre de las dos primeras 
de 10 bases que operan en el país. 

“Nuestra posición es que, ya que 
nadie desea creer que nos vamos, 
sorprendamos al sistema al entregar 
rápidamente un paquete de cosas”, 
señaló un oficial. 

Se esperaba que el depósito para 
almacenamiento fuera convertido en 
un depósito de combustible comer- 
cial, pero desde que fue entregado 
permanece vacío y en riesgo de co- 
rroerse. 


" CENTROS DE DESCANSO 


Otras propiedades, incluyendo 
las viviendas de los oficiales en Coco 
Solo, punto que sobresale hacia el 
Atlántico, fueron tomadas por ocu- 
pantes ilegales. A 

Muchos ven en estas experiencias 
un ominoso recordatorio de lo mal 
que pueden salir las cosas. 

_ “Pintamos estos edificios todo el 
tiempo. Cambiamos los techos y cor- 
tamos el pasto todo el tiempo. Las 
ventanas están selladas, J los siste- 
mas de aire acondicionado trabajan 
todo el tiempo. No se puede abando- 


ot-Ool 


sigo que no [acepto ocuitar, por- canal, y 
ue cuando llegue 1999 habrá cero 
estadounidenses 


rante mucho tiempo para que la selva 
regrese", afirma Un oficial. de Esta- 
dos Unidos. 2 É 


Bajo. el tratado, el de . 
Washin no está obl acon- * 
tribuir al mantenimient: cualquier - 
etc después de su trensteren- 


cad del ponlo a dd 

rma ua Jaro 
 graduál del menejo 

que 


denses y pe í afirman 
esto Carbo ha hrceacato pocas fa- 


" ún tos expertos, será mucho 
más dificil la conversión vedituable 


de miles de iedades en ía anti- 

gua zona del canal para uso civil o 

comercial. —. 22.1 +: 
Muchas de lag bases ser 


excepto par la presencia visible de. 


miles de soldados s que conta pen al qu 
¡bre o juegan “ in- 
terminables y bién culadóS, o reco” 
rriendo el área en vehículos militares. 


Originalmente, los planes para la 
entrega contemplaban el reemplazo 
de las tropas por miembros de la 
Fuerza de Defensa Panameña, de la 
que se esperaba se encargara de 
todo, desde los campos de adiestra- 
miento hasta los cientos de espacio- 
sas villas de los oficiales. 


Pero, tras el arresto del dictador 
militar, Manuel Noriega, en 1990, el 
Ejército panameño tue desmantelado 
y reemplazado por una fuerza policial 
civil mucho más reducida. , 

Los planes de las autoridades pa- 
nameñas para las bases incluyen hoy 
universidades y centros de descanso. 
A principios de agosto, afirman, una 
competencia entre más de 60 firmas 


estadouni- * 


consuitoras internacionales para - 


elaborar un plan maestro para las 
propiedades será reducida a seis fi- 
nalistas, de los cuales será elegido 
un ganador para fines de octubre. 


“No hubo la voluntad política para 

hacer lo que necesitábamos hacer 
antes”, señala Carios Valencia, des- 
tacado hombre de ios y miem- 
bro del consejo de la Autoridad Re- 
gional Interoceánica, creada para 
supervisar la transición. 
.. “Finalmente, hay la voluntad y las 
ideas, y estoy seguro de que habrá el 
dinero, y estamos empeñados en ha- 
cer un buen trabajo”, agregó. 
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Los dos partidos mayoritarios 
hondureños, Nacional y Liberal, se 
enfrentan enuna «guerra fría» que 
ha hecho revivir al fantasma del 
anticomunismo en la campaña para 


las elecciones generales del 28 de 
, + noviembre. 


Según varios comentaristas 
políticos, la «guerra» la empezó el 
Partido Nacional, en el Gobierno, 
que asoció al candidato presidencial 
liberal, Carlos Roberto Reina, y a su 
hermano y jefe de campaña, Jorge 
Arturo Reina, con el comunismo. 

La mayor parte de los ataques son 
contra Jorge Arturo Reina, ex rectos 
de la universidad estatal y político 
de una amplia trayectoria, con 
vínculos cercanos a figuras de la 

«Internacional Socialista», 

* Jorge Arturo es calificado de 
«izquierdista» y a su partido se le 
acusa de recibir financiación del 
sandinismo nicaragiiense, Cuba y la 
antigua guerrilla salvadoreña para ¡ 
su campaña. 


'«-) Varios dirigentes nacionalis 


deliran que existe «un plan 
volvera losizquierdistas al poder 
Centroamérica; primero e 
Honduras, luego en El Salvador, 
después en Nicaragua y, si se puede, 
en Guatemala». 


* 


Uno de los mensajes televisivos 
más frecuentes utilizados por el 
Partido Nacional muestra primero 
al jefe del Ejército Popular 
Sandinista, general Humberto 
Ortega, y luego su rostro se 


transforma para dar paso al de los 
hermanos Reina. 


En las emisoras de radio la 
acusación esdirecta y asocia aJorge 


Arturo Reina, a quien consideran el 
«hombre fuerte del », 
con «Fidel Castro» y la 


«Intemacional Socialista». 
El candidato del Partido Nacional 
dijo no tener pruebas, pero si 


Of oli 


s partidos endurecen la campaña electoral ante la indiferencia de la oblación 2%. 


«GUERRA FRIA» EN HONDURAS | 


sospechas de que los liberales 
reciben cuantiosos sumas de dinero 
«desde el exterior». 

Jorge Arturo Reina ha contestado 
que «los que reviven la “guerra fría' 
están fuera de la historia y 
condenados a perder en este país y 
en todo el mundo». 


El jefe de campaña liberal señala 
que «ser amigo de líderes como el 
jefe del Gobierno español, Felipe 
González, o del ex presidente 
norteamericano Jimmy Carter 
significa estar a favor de la 
democracia, no en contra de ella». 

En contraste, los liberales acusan 


a Ramos e] e E ligado en la 
década con los ochenta a las e 


relucir en sus ataques el papel que 
tuvo Ramos Soto en una fuerte 
campaña anticomunista croctuaca E 


Bo Hi Pack, miembro de A 


«Moon» (efe). 
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Canadá 


SrerA e ) | 
ELECCIONES | 
GENERALES «Jou 


La primera ministrade Canadá, 
Kim Campbell, anunció ladisolu- 
ción del parlamento y laconvoca- 
toria de elecciones generales para ¡ 
el próximo 25 de octubre, en un 
momento en que el país atraviesa 
una fuente crisis económica. 
Según los analistas, la econo- 
mía será uno de los principales 
puntos de batalla de la campaña 
electoral canadiense entre las dos 
principales formaciones políticas 
2] det país, el Partido Conservador - 
hd liderado por Campbell- y el Panti- 
do Liberal, de Jean Chreten. 
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Rep. Dominicana 


CAMBIOS EN , F; 


GOBIERNO 9/05 
El presidente de la República 
Dominicana, Joaquín Balaguer, 
decretó el cambio en varias 
carteras ministeriales, 
direcciones y cuerpo 
diplomático y creó la Quinta 
Brigada del Ejército Nacional. 
Entre los cambios se señala la 
designación de Rafael Bello 
; Andino como ministro de la 
¡ Presidencia, puesto que 
* desempeñó con anterioridad, en 
sustitución de Domingo 
Gutiérrez, que fue nombrado 
ministro sin Cartera. 
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pod al cuerpo acreditado en Managua, e : 
PERICIA E 


mericanos de la Cámara de Representantes del € 
prepara una reunión para considerar la * “gravedad” de 
la.erísis nic. 
Ortega dijo a representantes de 33 misiones diploma 
ticas que Nicaragua afronta la peor e ¿1979 y 
Que, si el Congreso 


A A A AA 


-Cómpruebe que ningún funcionario 'h roles er 
involucrado con el terrorismo internacionaj— ca 
un enorme daño al país. 

a; 'Según Ortega, ho sólo sería suspendida la ayuda dé 

? los Estados Unidos, sino que también la de 

internacionales, como el Banco Interamericano de Désa» 
rrollo (B1D), el Banco Mundial y el Fondo Menerarió 
Anternacional 


(EFMD. 
En cuanto a la crisis política, el secretario. de 
la Organización de Estados Americanos. EEE 


"politicos nicaragúenses, tras mantener infructuosas ron- 
¿Nergaciones con los partidos y el gobierno. 
Baena Soares anunció que partiría hoy de esta capte 
E —24 horas antes de lo previsto— Len 
poca disposición de recenciliación de las partes sá 
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pugna 

d Agregó que solo retornaría cuando el gobierno y los po 
“principales partidos (el FSLN, de izquierda, Ad do 
la Unión Nacional tora, UNO, conservadora) sé a 
dispongan a inicíar el diálogo nacional propuesto. i: 
. Durante el encuentro con los diplomáticos, Ortega pe 


coalición ne 

El gobierno y la UNO han celebrado hasta lied seis 
sesiones negociadoras, en las que unos y otros martuvie- 
ron inamovibles sus posiciones, a pesar de los intensos 
esfuerzos de mediación de Baena Soares. 

Las demandas de la UNO incluyen la destitución del 
ministro Antonio La:rayo, el cese del general Humberto an 
Ortega —hermano del ex presidente— come jefe del e 
ejército, y la restitución del cargo de poe general i 
dni del control de las Cuentas del gobierno) a 


lermo Potey. 
, teta CAMERA planeaba para el año , 
AS próximo la destitución de Ortega co como cabeza del ejérci- ' 
ES to: desató semanas atrás un enbrme malestar entre la 

EN dirigencia del FSLN: y las Instituciones. 


A A As 


sio? QA 931 2304 


AA A A A AA NN O A A A A A IA A NI A A A A A A A A A e A AIR LL AA ALS a 
¡ 


e O MAA 6 
a 
tn 


a o e e RL IA DI e Dd 


PP A 


0 DA a PA e. 


ca 


O A AN 


CTA VE O IES E E e ON 


O 


00. PROTRIDRO Io 


A 


po MAMA 


Ss ita 


9342305. 


Dr.ictC ty de 7 ln UL > Ae león: 


Ec 


En Nicara ua Daniel Ortega advierte sobre los riesgos de la crisis 


HACIA UN ESTALLIDO SOCIAL 


El ex presidente nicaragiiense y lider sandinista Daniel Ortega advirtió a los  . 
representantes de las 38 misiones diplomáticas acreditadas en Managua que están «a la 
vista» los riesgos de «un estallido social» en Nicaragua. ¡7 Jair” 


egún el diigeme sandinista, 
Nicaraguaafronta lacrisismás 
profunda desde 1979, cuando 
el pueblo nicaragiiense, bajo la guía 
del Frente Sandinista derrocó a la 
dictadura de Anastasio Somoza. 
Ontega planteó esta situación a 
losrepresentantes diplomáticoscon 
los que se reunió para explicarles, 
desde su óptica, los peligros de la 
evolución de la crisis nicaragúense. 
«La crisis es tan profunda que 
podría con el tiempo rebasar la 
capacidad de los gobernantes y de 
los dirigentes políticos, ya que de 
pormedio está la agudización de los 
problemas económicos», dijo el 
sandinista. 


* máximo líder 


«Losriesgos de un estallido social 
están a la vista», reiteró el ex 
gobernante, tras señalar que poreso 
el Frente Sandinista tratadeencausar 

del descontento popular por medio 

, le formas de lucha «que dejen claro 

ue el pueblo rechaza las políticas 
económicas del gobierno». 


EL FRENTE SANDINISTA 
EXIGE UN CAMBIO DE 
POLITICA ECONOMICA 


En este sentido, Ortega dijo que 


El ex presidense Daniel Ortega declaró que los sandinistas tomaran 
pacíficamente las calles para exigir un cambio de política económica 


el Frente Sandinista está dispuesto 
a «iomarse las calles de forma 
pacífica para exigir un cambio de 
las políticas económicas y que el 
Gobierno y los organismos 
internacionales no interpreten que 
si el pueblo no se manifiesta es 
porque acepta esas medidas». 

El líder sandinista insistió en 
que el problema principal que 
afronta el país es el económico, 
que se traduce en el alto índice de 
desempleo, falta de créditos para 
la producción y el hambre. 

«Esto no puede esperar», 
puntualizó, tras señalar que las 
reformas constitucionales, la 
reestructuración del Poder Judicial 


y otros temas que planiea la Unión 
Nacional Opositora (UNO), como la 
destitución de su hermano, el general 
Humberto Ortega, de la jefatura de 
las Fuerzas Armadas, «si pueden 


esperar». , 

La UNO exige, para sentarse a 
dialogar con el Frente, que antes el 
Gobierno satisfaga sus demandas 
políticas, como recuperar la mayoría 
en la Asamblea Nacional -perdida 
por la deserción de nueve diputados 
que ahora controlan el parlamentoen 
alianza con los sandinistas- la 
destitución de Ortega y del ministro 
de la Presidencia, Antonio Lacayo, 
yerno de la presidenta Violeta 
Chamorro. 


Ortega pidió a los gobiernos que —*' 
tienen relaciones con Nicaragua: 
ante la 


hacer  gestioñes 
administración de Bill Clinton para 
que sean entregadoslos 104 millones 
de dólares de ayuda aprobada para 


este país en 1993, actualmente : 


suspendida por una enmienda 
aprobada por el senado 
norteamericano, que respalda los 
pedidosdela UNO y delos «contras» 
rearmados. 

El congelamiento de la ayuda se 
dio con la excusa del hallazgo en 
Managua de un arsenal de una de los 
grupos que componían el Frente 
Farabundo Marti para la Liberación 
Nacional y supuestos documentos 
de una hipotético grupo 
internacional de terroristas y 
secuestradores, supuestamente 


vinculados con el atentado del ' 


pasado mes de julto contra el World 
Trade Center de Nueva York, en el 
que murieron seis personas. 

Ninguna prueba fue todavía 
presentada por la administración de 
Washington, pero la ayuda a. 
IVivaragua y La nuova inter vención e 
la política interna del país por parte 
o. Unidosesasí garantizada 

efe 
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La "Guerra Interna” de la Presidenta de Nicaragua Violeta Chamorro. yy], ¿.p 


LAS TURBULENCIAS QUE TRAJERON EL 
EN PIE 


MANAQUA, Nicaragua (Ser- 
violo exclusivo de Time”). — 
Los “contras” tomaron rehe- 
nos a los “sandinistas” tam- 
bién. Durante sels jornadas, los 
nicaragúenses temieron to 

r, mientras los mediadores 
ban una salida entre las 

dos: bandas. Al final, las dos 
aceptaron dejar en !l- 

a los rehenes y. . 
Dierno_tirmó Sn, plan de, oc o 
.<on fas contras * para 

ulr Ta tensión. Si, bien 

) una sensación general de 

Nivío porque al enfrentamiento 
tuvo un desenlace sin que se 
derrámara sangre, la mayoría 
delos habitantes de Nicaragua 
no encontró motivo para .cola- 


* brar. Las condiciones que pro- 


vocárón. Ja. confrontación .sl- 

en ple: desorden guber- 
nativo, designaciones políticas 
impopulares, disputas par..tie- 


DRAMA DE LOS REHENES SIGUEN 


rras_gin_solución saperanzas. vertida en un campo de batalla Pulsar taco bido a que casi la mitad de los 9! Gobierno, están alejados de 
de mejora aconómica frustra: ideológico, y destinó cientos Tal__nT_siquie ; parlamentarios se niega a asis- la realidad”. 

das. Pese a que los ciudada- de millones de dólares para consenso entre los miembros. tir a las sesiones. AUN. en el caso de que la 
nos, cón escasas excepciones, enfrentar a los gobernantes dá ”"su” propio: En presidenta Chamorro tuviera 
no desean la Endler ón Le respaldados por, la ¡Unión So- entro "del oriente año, los e CRECIENTE a parciDación, gata: 
guerra que desangr '- fica. El final de Ja “Querra doce partidos integrantes a nan Una POSIGION AlICI, Del 
gua en la década de 105 años. Fría” determinó el retiro de las. Unión Nacional” Opositora AISLAMIENTO Alivégar entre los sandinistas, 


ochenta, existe un temor noto- 
rio de que los bandos no sigan 
el camino del diálogo, en cuyo 
caso el país se hundiria, pa- 
sando de la polarización polfti- 
ca al caos. “Nuestra tradición 
ha sido la división en tiempos 
de crisis”, señala el subsecre- 
tario de Relaciones Exteriores, 
José «Pallals. "La solución 
siempre ha sido que un grupo 
se imponga y aplasta al otro”. 

El espectáculo fue muy poco 
edificanto, según el enfoque 
del gobierno de Estados -Uni- 
dos. Durante más de una déca- 
da, Estados Unidos tuvo parti- 
cipación en Nicaragua, con- 


dos potencias. Los estadouni- 
densés párisarón que Tos ce dente 
an 


blemas de Nicarago: 
solución cuando Violera—Ba: 
rrios de Chamorro fue elegida 
Pons: a. .comienzos de 
. Pero, no ha logrado sacar al 


páls del pantano. Cuando el 


blerno_no_pudo cumplir la. 


promesa de entregar tlerra y 


tras” y ex “sandinistas” toma- 
ron nuevamente [as armas, con 
la finalidad de conquistar. terri- 


torio y arreglar sus rencillas .Í 


En Managua, la Presidenta que 
se.había.comprometido a im- 


La présidenta Chamorro no 
_puede darse el lujo de':que 


ES 


desaparezcan 


compensaciónes, 1Ós"ex-“con-" O 


s)- 
odoy.. Esta_situación 
dejó a Ghamorro en virtual de- 

ncia poten de 108 san 
ginistas, a fe 
mitió. que mantuvieran. al.Con- 
trol de! ejército y.de las tuarzas 
or Acha. reciente, la-Pesl 
£GNA_rec c08l- 
denta anunció. que Humberto 
riega, comandante del .Ejér- 
cito, no continuaría en funcio» 
nes más allá de 19894, .lo que 


Legislativo se en- 
cuentra en virtual parálisis, de- 


tas fuentes” de 


on La economía está cro- 
ciendo a un ritmo inferior al 
uno por ciento anual. Seis de 
cada diez nicaragdenses están 
sin empleo o sufren de subem- 


pleo' 
prob! 


Y: por consiguiente, tienen 
lemas para adquirir ar 


tículos esenciales. El 70 por. 
ciento de la población vive en : 


la pobreza, El prog 


reso es' 


enlentecido por las luchas so-' 
bre la propiedad de la tierra 


productiva, y 


propietarios, incluyendo a tos. 
'reCOMPAS”, se quejan porque 
no tienen acceso al crédito, 
, Gebido' a que los 


los pequeños 


sandinietas: 


E controlan los fondos que pue- 


den otorgar los bancos. - 


Y 


jeneró adicional. tensión-con.. 
latas... 


Pese a que la elegante Viole- 
ta Chamorro sigue gozando de 
un alto grado de respeto de 
parte de los ciudadanos, así en 
el exterlor, su estilo de fria 
administradora le ha croado 
una situación de creciente 
aislamiento, En las primeras 24 
hores del drama de los rehe- 
nes, no tomó ia iniciativa, sino 
que esperó al retorno det polé- 
mico- rei $84 yerno y jete 
de Gabinete de un viaje a El 
Salvador. Aun después se 
mantuvo fuera de la escena 
pública, mientras otros diri- 
gentes políticos y lideres cívi- 


, cos vieltaron o enviaron repre- 


sentantes a los lugares donde 
se encontraban los rehenes. 
Viajó a México, sin brindar ex- 
et alguna, antes de que 
ueran liberados los últimos 
; rehenes. Al final, el Gobierno 
: Indicó poco interés en formular 
«una acusación penal contra los 
secuestradores y dejó en claro 
que éstos obtendrían el bonefi- 
clo de una amnistía. 


“El Incidente con los rehe- 
nes fue resultado de la incom- 
penca y negligencia del Go- 

lerno”, afirma el economista 
Deberes Mayorga, jefe del 
6QUu 


"realidad, El 
o 


de negociadores. “La Ci 
¡Pres a y quienes integran 


qué 88 niegan a las propuestas 

rd Tiberalizar la economía, y 
A coalición UNO, que denun» 
cla cada concesión que se ha- 
ce_al anterior" part] o. gober. 
nante. Si bién_la Presidenta 
logró reducir el sector público, 


Avanzar en el proceso de priva». 


tización de empresas públicas 
, liberar él "comercio exterior, 
os miembros de la UNO conti- 
núan fustigándola porque 
mantiene a sandinistas en. 
puestos prominentes, “Al fin 
de cuentas, Chamorro no deja 
contento a nadie", señala René 
Núñez, uno de los jetes sandi- 
nistas. : 


" COMO UN VIEJO — 
LIBRETO 


Los ciudadanos de Nicara- 
gua temen que se haya logrado 
avanzar muy poco desde que 
indicaron en las urnas, hace 
tres años, su deseo de ver que 
la reconciliación y la reforma 
democrática se convirtieran e 

n.- 
volucrando at Ana de falo hes, 
paros una nueva versión de 

n viejo 
cónocide 


sor --—Bhora. llamadas. 

recontras”. El ex presidente 
Daiter Ortega ofició.de. media- 
dor con los ex sandinistas, .re- 
bautizados _las._“recompas'., 
denominación que significa 
Soldados o” compañeros. rear. 
Máxyos: Masra los atuendos y la 
esceñogralía fueron los.mis- 
mos. Los "recompas'' lucieron. 
teupaduelos rojos y negros del 
Sandinismo. Los 'recontras" 
estaban enfundados.en unitor- 
mes.de combate. 


.LA_ perspectiva de nuevas 
turbulencias sé mantiene" cón 
firmeza. En marzo, los "recon- 
tras" “irrumpieron “enla Em- 
bajada de Costa Rica.en Mana- 
gue y tomaron como rehenes a 

5 personas. Dos meses des- 

ués, la” rutina cotidiana de 

uelgas, denuncias y manifes- 
taciones fue”alterada por una 
explosión que' dejó al descu- 
bierto un ““enterradero”. muy 
bien abastecido, perteneciente 
a terroristas dela ETA y salva- 
doreños; lo que hizo suscitar 
temor de que los sandinistas 
estén involucrados en la sub- 
versión internacional. En julío, 
se_varificó_el..peór. Incidente 
ocurrido hasta el momento: 45 
personas musieron cuendo. Tos, 

Compas. ee. eatrentaron 
con tropas del. Goblemg en_la 
cludad norteña de Estall._Los. 
"recontras': sostienen .. que 

esde 1 
pertenecientes a' sus filas Tus- 
ron Mm 


TD que tienen muy poca posl- 


990, casi 400 hombres, 


bilidad_ de _control.sobeé-las. 
TUSrzaS__renegadas..."necom- 


o mn 


a ALTA TASA DE 
DESEMPLEO 


Mientras, la agitación polltl-. 
CA provoca pánico y aleja a los 
inversores extranjeros, El tra- 
caso del Goblerno para retor- 
nar las tierras y propiedades 
que tueron injustamente con- 
fiscadas por los sandinistas, y 
reducir la influencia de éstos 
en las políticas generales, tam: 
bién hizo alejarse a algunas 
fuentes de ayuda, como es el 
E notorio de Estados Uni- 

08. , 


Ourante los dos primeros 
años del periodo. presidencia! 
de Chamorro, él. gobierno..de 
Estados Unidos otorgó. casi 
1,000_miliones de dótares de . 
<pesitos, ayuda: directa y con- 
donación de deudas. Pero, en 
Jullo, el señado. estadounidan- 
se votó un recorte de 94 millo- 
nes de dólares de ayuda, sujeto - 
a los resultados de una investi- 
gación en marcha de los; 
vínculos del Ejgrelto: y e ñ 
vicios de nteligeniciad Nita- * 
ragua “con terroristas interma- * 
cionales. La Cámara de Rapre- 
sentantes 30 apresta p.cesi 
pl asúmirá_una_pos ción.slmi- 
a... : 
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En Nicaragua comienzan las negociaciones 


-— VIOLETA ACEPTA LAS | 
- CONDICIONES DE LA UNO 


El Gobierno de Violeta Chamorro aceptó las negociaciones separadas con la Unión 
Nacional Opositora, ante del diálogo nacional que tendría que empezar 
el lunes, poniendo en crisis el diálogo mismo, mientras que 


o: 


1 coordinador de la UNO, 
Duilio Baltodano, informó 
dé que el primer punto que 
los interlocutores debatirán es el 
asunto de la verificación y garantías 
sobre el cumplimiento de los acuer- 
dos que se logren en el diálogo 
tripartito que comenzará la próxima 
semana. 


Además, el brazo político de la 


- » “contra” pedirá la destitución del 
e, general Humberto Ortega, coman- 


dante del Ejército nicaragilense, y 
del ministro de la Presidencia Anto- 
nio Lacayo. 

Está previsto que en el diálogo 
bilateral que concluirá el domingo 
próximo estarán presentes delega- 
dos nombrados por los presidentes 
de América Central, ya sean canci- 
lleres, embajadores o ministros de 
sus gobiernos, en calidad de “testi- 
gos idóneos”. 

El ex presidente de Nicaragua y 
máximo dirigente sandinista, Da- 
niel Ontega, criticó que el Gobierno 
de Chamorro haya aceptado cele- 
brar el diálogo bilateral de cinco 
días con los líderes de la UNO que 
calificó “plática de presos”. 

Según Ortega, las negociaciones 
entre el Gobierno, la UNO y el 
Frente Sandinista debieron comen- 
zar desde ayer, “porque ningún 
acuerdo nacional se logrará si en la 
mesa no están presentes los sandi- 
nistas”. 

Puso como ejemplo que si se 
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f RETA AA 


he 
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siguen los combates 


2Jers 


los habitantes del lugar celebraban Las autoridades gubemativas 
sus festividades religiosas. aclararon que la lucha del Ejército 
Enelenfrentamientocon el Ejér- con esta agrupación no significa el 
cito, que duró más de dos horas, Comienzo de la ofensiva militar 
resultaron muertos tresirregulares, Contra los irregulares que aún no” 
que no han sido identificados, y haningresado en las zonas de segu- 
heridos cinco civiles, ridad para su desarme. 
Las mismas fuentes explicaron “La acción del Ejército esta 
que “la banda de delincuentes” se Madrugada fue emprendida paral 
llevó secuestrado a un civil, deno- desalojar a los vándalos que inten-. 
taron ocupar el pueblo y provocar 

más inestabilidad” en el norte de 


minado Trinidad de Jesús Espina- 
que está ubicado a 140 kilómetros Nicaragua, explicó el portavoz del; 
isterio de Gobernación (efe). 


se reanudaron los combates en el norte del país. 


acuerda introducir reformas a la 
Constitución Política, vigente des- 
de 1987, se necesitan 57 votos de 
los 92 diputados que integran la 
Asamblea Nacional y anotó que sin 
los votos de los legisladores sandi- 
nistas tales modificaciones a laCarta 
Magna no se lograrán. 

“Todos los puntos que se traten 
entre la UNO y el Gobierno no 
pueden ir más allá sin la participa- 
ción del Frente Sandinista”, advir- 
tió Ortega, tras señalar que no 
puede marginar en estas negocia- 
ciones al llamado “Grupo de Cen- 


les, residente del pobiado atacado, 


de esta coalición opositora se nie- 
ganatomarencuentaen la negocia- 
ción bilateral. 


TRES MUERTOS Y CINCO _ 
EJERCITO Y REARMADOS 


Entre tanto, al menos tres perso- 
nasresultaron muertas y otrascinco 
heridas en un enfrentamiento entre 
tropas del Ejército y un grupo de 
hombres armados, de signo político 
desconocido, que habían entrado en 
el poblado de San Ramón, norte de 
Nicaragua. 

Un portavoz del ministerio de 
Gobernación dijo que cerca de 40 
irregulares penetraron en el pobla- 


doen la madrugada dc ayer, cuando : 
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-el diálogo en Nicaraqu 
El Gobierno de Nicaragua hizo intensos esfuerzos para salvar la apertura ayer, . Sy 
lunes, del diálogo nacional, después que el domingo la Unión Nacional Opositora 
(UNO) se retirase de sus negociaciones previas con el Ejecutivo. A 
Managua (Efe) ; cancilleresde América Central para negó que la UNO obstaculice el E p 
En este sentido, fuentes políticas que interpougan sus “buenos ofi- diálogo “tripartito” porque "durante q 
consideraron “decisiva” una reu- cios dentro de sus competencias” y años la coalición ha insistido en la l, 
nión que en las próximas horas Quesos "esfuerzos traigan benefi-  convenienciadel diálogo, que avala y 
celebrará en esta capital el Secreta- cios a la democracia de Nicara- y respalda”. - ss 
rio General de la Organización de gua”. Chamorro, por su parte, reiteró y 
Estados Americanos (OEA), el En caso de que no se presente alos líderes de la oposición liberal 
brasileño Joao Báena Soares, corel una solución al conflicto nicara- conservadora y del Frente Sandinis- 
Consejo Político de la UNO, para yiiense a la mayor brevedad, el ta la necesidad de abrir hoy el 
discutir las posibilidades de que dirigente de la UNO pidió a los diálogo que permita superar la ce 
esta tarde se abra el diálogo nacio- Cancilleres que se aprestena solici- crisis que enfrenta esta nación 4 
nal tar la presencia de los presidentes centroamericana. 1 
centroamericanosen Managua para Inicialmente la apertura del 1 


Uno de los asuntos que la UNO 
expondrá a Baena Soares, que los. 
¡NVILÓ a esa reynión, es que el 
Gobierno de la Presidenta nicara- 
guense, Violeta Bármios de Chamo- 
rro, “recupere” la mayoría parla- 
o 
obtuvo en las elecciones del 25 de 
tebrero de 1990... 

n este sentido, el coordinador 
nacional de la UNO, Duilio Balto- 
dano, manifestó que . Chamorro _ 
debe pedir la renuncia de los nueve * 
diputados del Grupo de Centro. 
desertores de la coalición oposito- 


que coadyuven a iniciar el diálogo 
nacional. 


Baltod eado de los demás. 
m ros del consejo político de la. 
NO, insistió en que mientras no 


se solucione el problema del Poder 
Tegislativo -la renuncia de los 


Baena Soares hará 
su contribución al 
logro de la unidad 


ra ONE = a 

ra, para hacer factible esa mayoría. > 

arlamentaria”, te mayor diputados de Centro- no se alcanza-- 
Según o, la actual rán “acuerdos previos satisfacio- 


rios” que permitan la apertura del 
diálogo nacional. 
"Ta UNO pidió el domingo a 
Poder Ejecutivo”, no aprobará las.. Chamorro que posponga la instala- 
ción de las negociaciones entre el 
Gobierno, la coalición opositora y 
el Frente Sandinista, hasta que se 
logren esos acuerdos previos. 

_Al mismo tiempo Baltodano 


Baltodano, político socialcristia- 
no. fasmuló un llamamiento a los * 


diálogo estaba prevista para las 
10:00 hora local (15:00 GMT), 
pero tras las últimas dificultades 
que se han presentado la hora de 
esta instalación se-aplazó para las 
17:00 (22:00 GMT). 

Chamorro, en cartas dirigidas a 
los líderes de las dos principales 
fuerzas políticas del país, recordó 
que “se hace impostergable” la 
apertura del diálogo “tripartito” 
para otra fecha, como lo propuso 
anoche el Consejo Político de la 
UNO. * 


A su vez, Chamorro reiteró a 
los líderes de la Unión Nacional 
Opositora continuar con las rondas 
bilaterales, que comenzaron hace 
cinco días, de forma paralela, al 
diálogo *tripartito", que contará 
con la presencia de los cancilleres 
de Centroamérica. 

. Pese a todo, el Consejo Político 
de la UNO ratificó que esa coali- 
_ción opositora “no va al diálogo 


o 


nacional (esta tardé) si antes no hay 
acuerdos satisfactorios entre la 


Unión Nacional Opositora y el . 


Gobierno". 


“La UNO está totalmente com- 
pacta, coherente y no hay vuelta 
atrás”, dijo Baltodano preguntado 
_por los periodistas sobre la posibili- 
dad de que tres de los diez partidos 
de la coalición asistan esta 


diálogo “tripartito”, convocado por 
Chamorro. 
_El ex Presidente del Parlamento 


-- Dicaragiiense, el socialdemócrata 


Alfredo César, declaró a EFE que 
“el Gobierno nos tiene que entregar 
la carta de renuncia de los nueve 
diputados de Centro, si quiere que 
esta tarde asistamos al diálogo, 
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En Nicaragua «cumbre» entre la UNO y los sandinistas 8/5 ES 


El DIALOGO NACIONAL EN CRISIS 


VEl ex presidente de Nicaragua y líder sandinista, Daniel Ortega, se reunió con el vicepresi- 
dente de la república, Virgilio Godoy, para hablar sobre la crisis que vive el país. 


rtega dijo a los periodistas 

que su reunión con Godoy 

se celebró a instancias de 
algunos cancilleres de América 
Central que se encuentran en esta 
capital desde el lunes en un intento 
de ayudar a buscar una salida polí- 
tica a la crisis. 

«En esa reunión exploramos al- 
ternativas para encontrar una salida 
a la crisis», pero agregó que no 
juzgabaconveniente «levantar gran- 
des expectativas sobre este primer 
intercambio» con el vicepresidente 
Godoy y líder de la Unión Nacional 
Opositora (UNO). 

Sobre el interés en reunirse con 
Godoy, Ortega dijo que «simple- 
mente estamos cumpliendo con 
nuestra responsabilidad como diri- 
gente político de dialogar para con- 
tribuir a que se pueda solucionar la 
crisis del país» 

Entretanto, los altos mandos de la 
Policía y del Ejército Popular 

Sandinista (EPS) se reunieron para 
analizar conjuntamente la actual 
crisis política generada en Nicara- 
gua tras el anuncio presidencial de 
cesar, en 1994, al general Humberto 
* Ortega en la jefatura de las Fuerzas 
Armadas. 

Una fuente policial dijo que la 
reunión entre los jefes de la policía 
y el ejército es «para intercambiar 


entre los militares y el Ejecutivo, y 


El diálogo nacional impulsado para solucionar la crisis económica y política 


de Nicaragua, se hace cada vez más difícil 


aclaró que «no habrá ningún comu- 
nicado» al respecto. 

«Al señor Ortega (Humbento) le 
voy a nombrar su Sustituto en un 
tiempo prudencial como siempré lo 
he dicho, como se lo dije (al gene- 
ral)», sostuvo Chamorro el pasado 
sábado durante un encuentro con 
alcaldes de municipios nicaragúen- 
ses del interior. 


El jefe de la Policía de Nicaragua, 
comandante Femando Caldera, de- 
claró a la prensa que los jefes de ese 
órgano de seguridad y orden inter? 
no están «de acuerdo en lo esen- 
cial» con el comunicado emitido el 
3 de septiembre pasado por el Con- 


Ñ 


sejo Militar de las Fuerzas 
Armadas.Un día después de que la 
presidenta Chamorroanunciara que 
cesará en el cargo al general Ortega, 
el próximo año, los jefes militares 
rechazaron la decisión presidencial 
por considerar que violaba «las le- 
yes y la Constitución» de Nicara- 
gua, 


EL GRUPO DE LOS TRES 
«MUY PREOCUPADO» 


Por su parte, el Grupo de los Tres 
(Venezuela, México, y Colombia) 
expresó «su profunda preocupa- 
ción», tras el fracaso del comienzo 
del diálogo nacional en Nicaragua, 


para buscas una salida negociada a 
la grave crisis que afronta esta na- 
ción. 

Los cancilleres de Venezuela, 
Fernando Ochoa Antich, de Méxi- 
co, Fernando Solana, y de Colom- 
bia, Noemí Sanin de Rubio, se re- 
unieron con la presidente Viole! 
Chamorro durante una hora. 

«Nosotros «dijo el canciller vene 
zolano- siempre hemos seguido y 
hemossido factor fundamental para 
la estabilidad de la democracia y el 
proceso de paz en Nicaragua». 

«Entendemos que el afianzamien- 
to democrático en Nicaragua tiene 
que pasar por la recuperación eco- 
nómica, agregó Ochoa Antich, y 
por un gran esfuerzo nacional, don- 
de todas las fuerzas políticas y sec- 
tores sociales den su aporte para 
buscar una alternativa que produz- 
ca estabilidad social y desarrollo». 

En un mensaje leído ante los can- 
cilleres y los líderes sandinistas, 
Chamorro «lamentó» la actitud de 

la UNO de no acudir a la apertura 
del gran diálogo nacional. 

La presidente advirtió que la peti- 
ción de los líderes de la UNO de 
solicitar la renuncia a los diputados 
del Grupo de Centro, como parte de 
la solución a la crisis, «se encuentra 
fuera de las posibilidades de un pre- 
sidente que está construyendo, en 


medio de grandes dificultades, una 
democracia» (efe). ) 
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El esfuerzo de los presidentes de 
América Central por conseguir que 
el gobierno de Chamorro, la UNO y 
el Frente Sandinista se sienten a dia- 
logar ha sido retardado por la intran- 


_sigencia de la oposición derechista, 


que se negó a participar si antes no 
se realizaban contactos bilaterales 
con delegados de la presidenta. 
Finalmente, las partes acordaron 
un encuentro para mañana, en el que 
participarán, por el gobierno, el can- 
ciller Ernesto Leal y el viceministro 
de la Presidencia, José Adán Guerra, 
y por la UNO el vicepresidente Vir- 


gilio Godoy, acompañado de otros di- . 


rigentes de la coalición. El principal 
objetivo de la UNO es obtener de la 
presidenta ej compromiso de presio- 
. nar a los legisladores del Grupo de 
Centro para que renuncien a sus ban- 


cas. , 

El Grupo de Centro es un bloque 
de diez diputados que se escindieron 
de la UNO y comenzaron a operar en 


conjunto con el sandinismo, con lo: 


que el conglomerado de la derecha, 
integrado por una docena de fuerzas, 
quedó en minoría. La UNO reclama 
“tambiénla renunciade Antonio Laca- 
yo y la caída del general Humberto 


"3 


7 La crisis en Nicaragua 
AZ[S PAZ. 

El gobierno de Violeta Barrios Ortega, comandante del ejército. 

de Chamorro reanudará ma- Mientras tanto, el ex presidente 
fiana las conversaciones bilatera- Daniel Ortega convocó a los emba- 
les con la Unión Nacional Oposito-  jadores de 38 naciones para pedir que 
ra, luego de algunas gestiones se-  intercedan ante el gobierno de 
cretas realizadas por el hombre EE.UU. para que desbloquee la ayu- 
fuerte del gobierno nicaragiense,  daeconómicaaNicaragua. Según Or- 
Antouio Lacayo y el ex presidente  tega, no sólo sería suspendido el au- 
Daniel Ortega. El ex jefe de Esta-  xilio financiero norteamericano, sino 
do y líder sandinista hizo también también el de los organismos inter- 
un Hamado a los gobiernos extran- nacionales como el BID, el FMI y el 
jeros para que pidan a EE.UU.que Banco Mundial, loqueimplica un vir- 
desbloquee la ayuda económica a tual bloqueo para este pequeño 
Managua. 
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La crisis desatada en Nicaragua 
-muestra un país desestabilizado 


El Gobierno de Nicaragua, los líderes de la oposición y el alto mando de las Fuerzas Armadas celebran ayer, vier- 
de trabajo para analizar la crisis política abierta con el anuncio presidencial de 


cesar en 1994 al Genetal Humberto Ortega. 


có al Consejo Permanente de la Or- 


. JW 


uy 


de Ortega y la reacción inmediata del 


ganización de Estados Americanos Consejo Militar de las Fuerzas Ar- 
(OEA) a una reunión extraordinaria, madas ocupó los principales páginas 


hoy, viernes, destinada a analizar la 
crisis que se ha abierto tras el anun- 
cio presidencial sobre el relevo del 


bién se mantiene en permanente se- 
sión “para evaluar el desarrollo de 


lombia, México y Venezuela, que 
integran el llamado “Grupo de los 
Tres” (G-3), reiteraron ayer a la Pre- 


denta Chamorro y la reacción del 


CICAD 


sar su rechazo aesa decisión de Cha- caerá en ese tipo de insinuaciones”. 


morro, y argumentó que sólo ese e 

organismo castrense puede proponer Preocupación bancaria 

el nombre para el relevo del General 

Ortega, jefe del Ejército desde se- Otro de los comentarios que cir- 
culan es que el Banco Central de 


tiembre de:1979. : 
Asigrismo, seinformó que la Unión Nicaragua pretende congelar el 25 


-- Nacional Opositora (UNO), antigua por ciento de las cuentas bancarias 
aliada de Chamorro, se pronunciará  endólares y córdobas, lo que tampo- 
Esa politica que sacude al pal. que e ofi. e 
- crisis ica que sacude al país, que te Es 
“fue calificada de “muy delicada” por o a 
el arzobispo de Managua, cardenal gunos políticos que ayer, Viernes, 
gue) Obando. y Bravo. - las tropas del ejército sandinista sal- 
pro . e ips al ciafi 


Pese a la grave situación política, — dríanalas q 
marse que los militares se mantienen 
en sus cuarteles en sus actividades 


normales. 
El Gobierno de Nicaragua convo- 


las actividades cotidianas de la po- 
blación se deszrrollancon normalidad 
en Ma agua y otras ciudades del 
interio - del país. omar. 


hl z ” sidenta Violeta Chamorro “su más a , 

Ej Ñ :" decidido apoyo” ante los últimos Consejo ¿Militar reflejan un fuente 
: acontecimientos ocurridos en la na-  "0ce institucional y político, aunque 
Z E Lo ción centroamericana. nonecesariamente una contradicción 
sz a e “Cualquier acto que busque vio- insalvable”, indicó en su editorial 
3 a lentar el orden constitucionalen Ni- “Barricada”. | - 

¿ : A caragua, proveniente del Ejército o, “ES impresindible -añadió- para 
E ñS 2 o de otros sectores, tendrá efectos alta facilitar la aprobación.de una nueva 
E "o mente negativos en el proceso de ley nacional que refleje el consenso 
E a consolidación de la paz” de este país, básico, un acuerdo político” entre 1 
E expresaron los presidentes del Gru- UNO, el Gobierno y el Frente Sandi 
; po de los Tresen un mensajeenviado  Rista, que despeje toda duda sobre 
E a PO e al Gobierno de Chamorro. _ subordinación de la institución 

3 os En Managua, el anuncio del retiro mada al poder civil. 
| 4 sandinista 
z *Manugua (Efe)  Lacrisis, no obstante, ha generado 
: Una fuente oficial dijo a EFEque un mar de rumores, entre otros que 
E la Presidenta Violeta Chamorro y su una flota de helicópteros artillados 
5 Gabinete “se encuentran en sesión  sobrevuelala costa del Pacífico nica- 
E permanente” para analizar el recha-  ragilense y que hay una movilización 
E zo del Consejo Militar de las Fuerzas — de tropas estadounidenses en la base 
Ñ Armadas de la decisión del Ejecuti- militar de Palmerola, de Honduras. 

] vo de cesar al General Ortega, her- Un portavoz militar negó la movi- 

i mano del ex Presidente nicaragiiense lización de estos medios aéreos, y 

3 Daniel Ortega. - subrayó que la crisis actual “se está 

z El Consejo Militar celebró el jue- manejando en un marco de cordura y 

: ves una reunión urgente para expre- sensatez, por lo que el ejército no 


de la prensa de este país. 


“Chamorro: plazo a HOS”, “EPS 


exige apego alatey”, “Gabinete pro- 


rro no puede destituir a H. Ortega. 
Mandataria ño responde”. Eo 
“El sorpresivo mensaje de la Presi- 


ns] AF cm, 
o 


RA RATITO 


A A 0 a 


alo rasN 


ARA IBA Are 


A AA, 


E A 


'El Departamento de Estado norteamericano saludó alborozado la decisión de la 
¿ presidenta de retirar al actual comandante sandinista AAA 


Violeta Chamorro versus los hermanos Orleya 


i 

| 
Los gobiernos de México, Venezuela, Colombia y Mericanos ca las últimas 
dei han respaldado a la pana de horas, para manifestarle “su 
icaragua, Violeta de Chamorro, ante la negativa  annciadas” agregó Li > 
del ejército de aceptar el retiro de su comandanteen cillerfa o 
jefe, Humberto Ortega, anunciada enla vísperapor La presidenta Chamorro' 
la gobernante, informó ayer la Cancillería a a 

nicaragilense. | ra O o: | 

Managua (AFP) presidenta Violeta de Cha- vido de su cargo cn 1994 

E Al mismo tiempo, e] "00 pera reafirmar el con- enel | 

Devart ode a trol civil sobre el ejército y los por militares, quienes | 

¿ 

F 
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adcribisclscaviciode in La Cancillería nicara- puchtadel Consejo Mille y. 
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en su lucha total apoyo a Chamorro 


El líder sandinista y ex presidente Daniel CO n / a Ss fuer Zas dl ma das 


Ortega dijo ayer que el anuncio de la 


CLARÍN x Buenos Aires, sábado 4 de setiembre de 1993 


futura destitución de su hermano 
Humberto Ortega como comandante en 
jefe del ejército —formulado el jueves 
'or la presidenta Violeta Chamorro— fue 
motivado por presiones de la derecha 
norteamericana. El Consejo Permanente 
de la Organización de Estados 
Americanos (OEA) expresó ayer su 
apoyo "total y completo"' al gobierno de 
Chamorro, en su puja por imponer su 

_. autoridad a los mandos militares. El 
vicepresidente Virgilio Godoy suspendió 
sus disidencias con la presidenta para 
ofrecerle también su respaldo 

- incondicional. 


pes 


MANAGUA. 3 (AP, AFP, EFE y 
Reuter). — La Organización de los 
Estados Americanos (OEA) respat- 
dó hoy “total y completamente” a la 
presidenta nicaragúense, Violeta 
Chamorro, en su empeño por some- 
ter a las fuerzas armadas de ese país 
al control civil. 

El pronunciamiento de la OEA se 
produjo tras un pedido de apoyo for- 
mulado. por el gobierno de Chamo- 
rro, a raiz de la crisis desatada por el 
anuncio de la primera mandataria 
de que espera remplazar el próximo 
año al comandante en jefe del ejérci- 
to, general Humberto Ortega. Los 
militares inmediatamente respon- 
dieron a Chamorro que no podía des- 
tituir unilateralmente a Ortega. 

Mientras que la presidenta reci- 
bía hoy un impresionante respaldo 
internacional, no sólo de la OEA, si- 
no expresiones de solidaridad indivi- 
duales de distintos países del conti- 
nente, el Frente Sandinista de Libe- 
ración Nacional (FSLN) la acusó de 
actuar "motivada por presiones ex- 
ternas” al anunciar la destitución 
del jefe militar. 

La resolución del cuerpo intera- 
mericano expresó “el convencimien- 
to de que una meta importante para 
el fortalecimiento de la democracia 
representativa es que las fuerzas ar- 
madas estén subordinadas a la auto- 
ridad civil legitimamente constitui- 
da”. 

E! embajador venezolano Guido 
Grocscors mdice que la misión de da 


OÉA “no se agota en la defensa de 
los regimenes caidos sino que entra- 
ña un esfuerzo permanente por anti- 
cipar y prevenir los problemas que 
puedan afectar el desarrollo demo- 
crático de sus miembros”. 
Chamorro dijo ayer que era su 
*“deseo”” remplazar 'a Humberto Or- 
tega. hermano del ex presidente san- 


dinista Daniel Ortega, cuya perma-. 


nencia en el cargo motivó criticas de 
la oposición conservadora y de los 
Estados Unidos. 

El vicepresidente de Nicaragua y 
líder de la Unión Nacional Opositora 
(UNO), Virgilio Godoy, declaró hoy 
que existe “una franea rebelión del 
estamento militar”- 

Por primera vez en los últimos 
tres años, Godoy ofreció a Chamorro 
——<con quien ha mantenido una enco- 
nada pugna política y a la que ha 
acusado de estar “secuestrada” por 
los sandinistas— un respaldo “sin 
limitaciones” en la actual coyuntu- 
ra. 

Según Godoy, “todos los militares 
deberían ser acusados” por la Procu- 
raduría Militar “por insubordina- 
ción, amotinamiento o cualquier co- 
sa”, tras conocerse que el Consejo 
Militar (máximo órgano del ejército) 
rechaza la futura destitución de 
Humberto Ortega, y cuestiona su le- 
gitimidad. 

Daniel Ortega, lider del FSLN, 
subrayó hoy que la convocatoria a 
una reunión de emergencia de la 
OPA era ipreresara, va que el prá- 


ximo lunes está previsto un diálogo 
nacional con presencia internacional - 
en Nicaragua, en el que participará 
el secretario general de la OEA, Joao 
Baena Soares : 

Ortega también destacó que la 
destitución de su hermano obedece a 
las presiones de la derecha nortea- 
mericana, como ocurrió con el ante- 
rior retiro del jefe de la policía, René 
Vivas. 

El ex mandatario dijo que respal- 
daría la iniciativa del gobierno de 
convocar a la OEA, si fuera necesa- 
rio, para denunciar las presiones y el 
chantaje de los Estados Unidos, y 
para pedir que no se bloquee la ayu- 
da a Nicaragua. e ñ 

El gobierno norteamericano_in- 


formó el 12 de agosto al secretario de 


la presidencia, Antonio Lacayo, en 
Miami, que los Estados Unidos no 
facilitarian ayuda oficial a Nicara- 
gua hasta que no fijara una fecha 
para el rétiro de Ortega. * 

En su pedido de convocatoria a la 
OEA, el embajador nicaragúense Jo- 
sé Antonio Tijerino dijo que su go- 
bierno desea “un ejército transpa- 
rente, absolutamente subordinado al 
poder civil, representado en la perso- 
na del presidente de la república”. 

Tijerino agregó que Nicaragua 
trabajó los últimos 14 meses con el 
presidente del gobierno español, Fe- 
lipe González, para transformar un 
ejército político en-un instrumento 
al servicio de las instituciones repu- 
blicanas. 
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a  SENTROAMERICA TAMBIEN APOYA A CHAMORRO 
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ZA... 0% .. WASHINGTON, 4 (Reuter, AFP y ANSA). — El. o 
AA nto de Estado norteamericano anunció hoy” 

¿ sábado su apoyo a la decisión de la presidenta de Nicara- 

“gua. Violeta Chamorro, dos j 

general mberto Ortega como jefe ii 2 

EE ela e 


y "Apoyamos fuertemente los pasas que Chamorro - 
“arfanció el jueves para asegurar el control civil de los É 


servicios de seguridad de Nicaragua”, dijo la Casa Blan- 
“Ca en un comunicado. a 
El téxto calificó le acción de Chamorro como “con 
| A 
| 


ión de un gobierno constitucional en N Í 
La crisis es el pico más alto de una controv 


: al 
"asumir su mandato presidencial en 1990, tras derrotar al 

sendinismo en las elecciones de ese año. 
¡kz La designación había enfurecido a la coalición con- 


::en la guerra civil de ocho años contra los sandinistas. 

La portavoz del Departamento de Estado, Julie Resi- 
de dijo hoy que los Estados Unidos piensan que el Frente 
¡Sandinista de Liberación Nacional (FSLN) tiene un rol 

¡egítimo en el diálozo nacional tripartito convocado por 
- Chamorro; * *si reconoce y acepta la autoridad de la presi- 
E dente electa”, agregó. 


27: El FSLN gobernó Nicaragua desde 1979 —cuando la. 
“revolución sandinista derrocó al dictador Anastasia So- 
ae erat que de ogramas . 


Qe 


tión del jueves después del armmncio de Chamorro, “puso 
ón tela de juicio las credenciales democráticas del 
- FSLN”. El diario “La Prensa”, propiedad de la familia 

. Chamorro, señaló que Ortega y su hermano, el ex presi- 
ss CAÍPEETOS TA Chamorro 


pe 


El ea laica palcos di os 
: que se había “vendido a los gringos”, según relató un 
- testigo a Reuter. : 

En Panamá, en un comunicado conjunto los manda- 
. tarios de Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras 

y Panamá expresaron su “enérgica condena a todo acto 
" que atente o pretenda atentar contra el orden coristitu- 
h cional de Nicaragua y su estabilidad política”. 


poder civil legítimamente constituido, requisito indis- 
mensable y necesario para la existencia de un régimen de 
Aténtica democracia” - a 
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Chamorro acentuó crisis en FFAA 


Managia - La presidenta de Nicaragua, Violeta 
Chamorro, insistió ayer en que separará de su cargo al 
jefe del Ejército, general Humberto Ortega, mientras su 
gobierno informó que descubrió un gran escondite de 
armas que pertenece a guerrilleros izquierdistas 


guatemaliecos. 


Humberto Ortega le llegó 
A el tiempo. Yo voy a poner 

a algún sustituto en un 
tiempo prudencial”, dijo 
Chamorro durante una reunión con 
72 alcaldes del país centroameri- 
cano. 

“Yo.hice un compromiso y ese 
compromiso yo no lo retracto”, 
sostuvo lá mandataria, dos días 
después de egfrentarse con el alto 
mando militar PUsOn dirigentes de 
los izquierdistas sandinistas por su 
plan de sustituir a Ortega, quien ha 
encabezado las Fuerzas Armadas 
desde 1979. 

Mientras hablaba, e 
del Interior informó que 
dite de armasque incluía un 
de lanzacohetes, cientos de ri 


así conto miles de cargas de mun! 
ciones, fue hallado enlas afueras de 
Managua. 

El viceministro del Interior Frank 
César dijo a periodistas que el ar- 
mamento pertenecía a rebeldes de 
la Unidad Revolucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG). Dos 
guatemaltecos fueron arrestados en 
la operación policial el viemes, in- 
dicó. 

En Guatemala, el presidente 
Ramiro de León Carpio atacó a l 
URNG porrechazarofertas de paz, 
luego que la presidenta nicará- 
giiense Violeta Chamorro le 
formara en una Hamada telefógtica 
sobre el descubrimiento def es- 
condite. 

La guerra civil de 32 aros en 
Guatemala ha cobrado 1 
100.000 vidas pero De Leóf. 
asumió el 6 de junio, ha pfometido 
ganar una solución negogtada. 


como un símbolo del fracaso de 
Chamorro para romper con los 
sandinistas desde que una coalición 
de centro-derecha la llevó al poder 
en las elección de 1990, 


En semanas recientes, Nicara- 
gua ha vivido una fuerte agitación 
debido a un incremento cn los com- 
bates entre tropas del Ejército y ex 
rebeldes contras y sandinistas radi- 
cales armados. 

Una crisis de una semana en | 
que esos dos últimos grupos se 
enfrentaron en una toma de rehe- 
nes, incluidos importantes “diri. 
gentes políticos, se resolvió pací- 
ficamente el 26 de agosto, pero e 
país permanece aún profundament 


El descubrimientogfdría gene- 
rar mayor presión para el Ejército 
nicaragiiense, que enfrenta ya acu- 
saciones de que permitió a una 
serie de movimientos guerrilleros 
almacenar armas en Nicaragua y 
planear secuestros en el exterior 
durante cl pasado gobierno 
sandinista, en la década de 1980, 

El 23 Je mayo un enorme es- 
condite de armas estalló en un ta- 
ller mecánico de Managua y la 
policía encontró documentos que 
vinculaban a varios grupos rebel- 
des con planes para secuestrar a 
prominentes empresarios latinoa- 
mericanos. 

El Senado estadounidense votó 
recientemente a favor de congelar 
unos 100 millones de dólares en 
ayuda económica para Nicaragua, 
diciendo que no deberían ser en- 
tregados hasta que el gobierno de 
Chraniorro provocó una tormenta de 
protestas por parte de oficiales del 
Ejército cuando dijo el jueves que 
esperaba separarlo del cargo el 
próximo aio. 

Chamorro y el hermano de 
Ortega, el ex presidente sandinista 
Daniel Ortega, sostuvieron un duro 
intercambio público el jueves. 
“Usted nvesladueñade Nicaragua”, 
vociferó Daniel Ortega. 

El control que Humberto Ortega 
ha mantenido sobre el Ejército es 
canciderada nor sus opositores 
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dividido. MM (Reuter) 
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El Ejército Popular Sandinista respondió a las declaraciones de la 


| Humberto Orteg 


El Ejército de Nicaragua reiteró ayer su negativa a 
e acorta desición desujefe, el general Humber- 
to Ortega, y se declaró “ofendido” por el descono- 
cimiento de acuerdos logrados con el Poder Ejecu- 


tivo, según uncomunicado de la institución militar. 


bién emitió un comunicado 
ayer, en el et rechaza las 
acusaciones del ex presiden- 
te Daniel Ortega, hermano de 


esidenta Violeta Chamorro 
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619 Le- 
su pronunciamiento indicó 
que la subordinación de los 
militares al poder civil no 
debe transformarse “en su- 
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O o cone la vida alot de 
pie io mE in- Nicaragua, a fin de que Orte- 
stitución militar. E 

_El establecimien ito, se había 
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Ortega no se retira y 
enfrenta a Chamorro 
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El General H General Humberto Ortega afirmó que permanecerá al frente del Ejército 
nicaragúense hasta 1996, y no saldrá el próximo año, como lo aseguró la Presidenta 
Violeta Chamorro, advirtió que una salida “humillado” puede ocasionar una 
“inseguridad tremenda" en Nicaragua. 


San José (EFE 
qu haber una sed de 
venganza y revancha terrible de 
los sandinistas que se van a sentir 
o ler la derecha se 
6 el polémico jefe 
militar en una alía entrevista que 
publicó ayer, domingo, el diario 
La Nación” de Costa Rica 
Añadió que la derscha "anda 
cantando victoria” y "provocan- 
do" en la calle desde que la Presi- 
denta Chamorro anunció su separa- 
ción de la jefatura militar, el pasa- 
do 2 de setiembre, y recalcó que se 
"está creando una situación eje 
asa”. 


Le 
E] General Ortega ' aseguró. que 


Ro permitirá una salida por la 
fuerza de sus subordinados, y "mis 
subordinados tampoco van a 
que me pase a mí”, 
aunque admitió que estaría dispues- 
to a abandonar la jefatura militar 
"hoy mismo si realmente se da un 
acuerdo nacional de orden políti- 
co”. 
Añadió que "gente nuestra” 
muere combatiendo a los rearma- 


dos, pero "sentimos que hay un 
gobierno que nos quiere humi- 
lar" y negó que su actitud sea de 
insubordinación con Chamorro, 
Bye que de acatamiento a la 


Estamos reclamando que se 
cumpla la Ley. No estamos insu- 
bordinados a presidenta", 
señaló y aseguró que desde que 
Chamorro llegó al poder, en abril 


“Puede haber una 
sed de venganza 
si me humillan” 


de 1990, "jamás" han interferido 
ante decisiones de política económi- 
ca del Gobierno, "aun cuando en 
la oficialidad estamos claros de 
que hay políticas que no las ve- 
mos como correctas”. 

“Lo único que estamos recla- 
mando es que se nos respete la 
carrera militar. En el caso mío, 
lo que nos interesa es que haya 


una ley que norme el futuro de 
Jos cambios”, cada seis años, de 
acuerdo con la elección del presi- 
dente, afirmó el General Ortega. 

El jefe militar dijo que "no estoy 

* a aceptar que se viole la 
Constitución Política y que se 
incumplan acuerdos o se lesione la 
dignidad por "una intromisión 
externa o por caprichos de fuer- 
zas conservadoras que no están. 
interesadas en la estabilidad, sino 
en humillar". 

Junto a la entrevista con Ortega, 
"La Nación” también reproduce 
una conversación con el Ministro 
de la Presidencia de Nicaragua, 
Antonio Lacayo,-yerno de Chamo- 
rro, quien asegura que no hay 
marcha atrás en la decisión se 

al general sandinista de la 
jefatura militar en 1994, 

“Tal y como lucen las cosas 
hoy no existe la posibilidad de 
que se apruebe una Jey que altere 
o vaya en contra de lo que ella 
(Chamorro) cree que conviene al 

en materia militar", añadió 
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Violeta Chamorro saca las 
- jinetas a Humberto Ortega 


dos militares se autoconvocáron y": 


emitieron un comunicado en el que 
rechazaron la destitución de Orte- 


- ga, denunciaron un “golpe de Esta- - 
* do” contra su comandante y advir- * 


tieron al gobierno que debe 


respetar 
o 


; vigentes. 

; El Consejo Militar del Ejército y el 
. gabinete de gobierno de Nicaragua se 
reunieron por separado al caer la tarde: 


de: ayer, luego de los: Sorpresiv os anun- 
cios formulados por la presidenta Vio- 
leta Barrios. El Consejo, Órgano cole- 
giado de 30 oficiales que toman Jas de- 


-cisiones internas del Ejército Popular 


Sandinista (EPS) —nombre consagra- 
do en la Constitución Nacional para 
- designar a las Fuerzas Armadas-, ade- 
lantó que al término de su deliberación 
daría una respuesta, pero aún antes del 
comienzo de la rcunión pudo saberse 
—« 


q AS un gran malestar en todos. 
los mandos. 


La presidenta habló ante un millar 
de oficiales y de numerosos funciona- 
rios durante el acto por el 14? aniver- 
sario de la fundación del (EPS), don- 
de anticipó la remoción de Ortega. 


“Hoy, cuando inicio la segunda mitad . 


de mi período presidencial, mi deseo 
es continuar la institucionalización del 
Ejército, como corresponde entodaso- 
ciedad democrática, nombrando un 
nuevo comandante en jefe del Ejérci- 
to el próximo año”, dijo.Ja presidenta 
en alusión a la reestructuración de las 
Fuerzas Armadas propuesta en el pro- 
en de ley militar girado al Congre- 


da nueva ley militar establecerá los" 


plazos de permanencia de los altos 
mandos en sus cargos, los ascensos, la 


composición de las Fuerzas Armadas . 


y hasta su denominación, que dejaría 


celia toda referencia al sandinis- * 


A 
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“tre sus reivindicaciones habían pedido. 


kla cabeza de Ortega; del jefe de la po- * 
licía secreta, Lenin Cerna, y del minis- . 


biemo.de: Estados Unidos como la - 


- de Lacayo, en cambio la jefa de Esta-_ 


> eii 


mo. Según allegados a la presidencia, 
Ontega debería abandonar el cargo el 
próximo 10 de enero pero, consultado 
por la prensa, el comandante del Ejér- 
- cito respondió que “ella dijo que ése 
era su deseo, pero hasta que no sea 
aprobada la ley no sabremos cuánto 
- tiempo vamos a durar cada uno de los 
- altos mandos en el Ejército”. 
- La propuesta de Violeta Banios.- 


-quien aseguró, que “países amigos” 


ayudarían a la reestructuración de las - 


Fuerzas Armadas, se produjo apenas 


illeros de la recontra, quienes en- 


tro de la presidencia, Antonio Lacayo. 
_ En aquella oportunidad, tantó el go- 


Unión Nacional | Opositora habían a apo-- 
yado las reivindicaciones de los se- 
cuestradores. dores. El Departamento de Es- Es- - 
“tado había aclarado que, si no se pro--. 
ducían cambios en el Ejército, nose re- 
anudaría l: ayuda económica irabada, 
en el el Congreso: : Si bien no hubo nin- 
gún anuncio en tomo de la situación - 


do informó que la Dirección de Infor- 
inación parala Defensa, conducida por. 


Cerna, pasaría a la presidencia y que 
daría bajo su control personal Esa 
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MANAGUA, 21 (AP).- La crisís 
icaragiense, que podría encender 
uevamente la mecha de la violen- 
ia en América Central, reconoce 
siguientes hitos: 

+ Julio 19, 1979 - Los rebeldes iz- 
uierdistas sandinistas derrocan a 


lión poputar, poniendo fin a 40 años 
de régimen de la dinastía de esa fa- 
milía, e instalan un gobierno mar- 
xista. 
e Abril de 1983 - Apoyados por 
" los Estados Unidos los rebeldes 
contras lanzan su primer ataque 
militar organizado contra blancos 
sandinistas en una ofensiva de Se- 
Santa cerca de la ciudad de 
tagalpa. En los siguientes ocho 
años mueren unas 30.000 personas 
en los enfrentamientos entre las 
fuerzas del gobierno y los rebeldes 
contras. ñ 
.- +» Febrero 25, 1990 - El gobierno 
sadinista sufre la derrota en las 
elecciones. ante una coalición 
apoyada por los Estados Unidos y 
dirigida por Violeta Barrios de 
pd poniendo fin a una dé- 
sandinista. 


. Abri 19, 1990 - Los sandi- 


nistas, los rebeldes contras y el go- - 


bierno de Chamorro acuerdan un 
cese del fuego la concentración in- 
mediata de los contras en zonas de 
seguridad, poniendo fin a los ocho 
'años de guerra civil 

e Abril 25, 1990 - Chamorro 
asume la presidencia en una transi- 
ción pacífica. 


Deponer armas 


. Junio 27, 1990 - Los coman- 
dantes contras empiezan a deponer 
sus armas. 

e 1990-1991 - Una serie de ata- 
ques apoyados por los sandinistas 
y los levantamientos armados para- 
lizan a Nicaragua, ante lo cual el 

í gobierno aodopta su actual política 
de compartir el poder con los san- 
dinistas, que se mantienen como e! 
mayor partido : único en el país. 

e 1991-1993 - “La división entre 
Chamorro y la Unión Nacional 
Opositora pg se amplía y los 
miembros de ki coalición denun- 
_cian su política.de compartir el po- 


. der con log 


sañdinistas, que man 

pen el control del ejército y la po- 

Cc 

» Enero 9, 1993 - Los dirigentes 
de la UNO realizan una marcha en 
la que anuncian su separación de la 
presidente por su política de recon- 
ciliación con los sandinistas. * 


adores 
a los sandinistas de star involu- 
crados. 


Cincuenta muertos 


Julio 21, 1983 - Mueren unas $0 
personas cuando un grupo rebelde, 
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Una crisis de varios añ 108 


en su mayoría ex soldados sandi- 


nistas rearmados, intentan captu-. 
rar la ciudad norteña Estelí y se en-' 


frentan con los soldados. Los re- 
beldes dicen que luchan para for- 
zar al gobierno a mantener sus 
promesas de proporcionarles tie 
Tras, maquinaria y otra ayuda a los 
desarmados de ambos lados de la 
guerra civil : 


+ Julio 28, 1993 -Anate las denun- 
"ctas de complicidad de los sandi- 
nistas en el depósito de armas en-- 
contradas en las afueras de Mana- 
gua, el Senado de los Estados 
Unidos prohíbe el envío e de 
norteamericana a 
que el presidente Bill codicia con- 
firme que los funcionarios nicara- 
glenses no están involucrados en 
actividades terroristas. : 


« Agosto 19, 1993 - Los rebeldes 
contras rearmados toman como re- . 


, legisladores y 
ciales militares en el norte de Nica- 
ragua. 
e Agosto 20, 1993. - Simpati 
zantes sandinistas armados secues 
tran al vicepresidente y a más de 30 
dirigentes opositores en las ofi- 
cinas de la UNO y dicen que no se- 
rán liberados hasta que los recon-. 


" tras liberen a decenas de rehenes : 


que tomaron nidad en el norte 
del país. 
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Protesta agrava crisis en Ni 


MANaGua - EN MOMENTOS en que el 


"gobierno solicita a la comunidad 


internacional ayuda para resolver la 
crisis económica, los sandinistas 
están dispuestos a encabezar mar- 
chas cívicas de protesta contra los 
nuevos impuestos gubernamentales. 

“Los sandinistas tenemos que 
estar en las calles para defender los 
intereses del pueblo ante la actual 
políticaeconómica gubernamental”, 
dijo el jueves el ex presidente Da- 
niel Ortega. 

La presidenta Violeta Barrios de 
Chamorro solicitó a la Organiza- 
ción de los Estados Americanos 
(OEA) la convocatoria a un perícdo 


El 


extraordinario de sesiones para el 
1? y 2 de octubre próximos, “con el , 
objeto de encontrar soluciones ¡ 
prácticas a los graves problemas 
económicos que atraviesa Nicara- 
gua”. 

El ministro presidente del Banco 
Central de Nicaragua, José Evenor 
Taboada, negó ante los periodistas 
que esté próxima una nueva 
devaluación del córdoba ante el 
dólar. . 

El cambio oficial está al 6 por 1, 
pero diariamente la moneda sufre 
una “devaluación por desli- 
zamiento” que al final del año sérá 
de un 5%. M (AP) 
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¡Nicaragua 
TRANSPORTE Qe 
PARALIZADO 


mlslr 

El transporte colectivo y de 
carga de Managua y otras ciudades 
de Nicaragua quedó paralizado 
por decisión de sus propietarios 
para exigir al Gobierno la 
derogación de varios impuestos : 
que gravan la tenencia de: 
vehículos en el país. 

El transporte urbano colectivo 
de Managua estuvo paralizado 
Jurante cinco horas y los| 
propietarios de los vehículos de 
pasajeros y carga amenazaron con 
iniciar la próxima semana una 


huelga nacional si el Gobierno no 
a sus demandas. 
O!-Ol 
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Nirociciiónes: se forma- 
fon dos comisiones espe- 


“ciales para convencer a los 


“recompas” y a los “recon- 


tras” dé que liberena ' 


todos los dirigentes que 


"tienen en su poder. 


MANAGUA, 21 (AP). - El gobierno 
confía en que dos comisiones espe- 


ciales puedan convencer a dos 


grupos de “recontras” y “re- 


.Ccompas” para que pongan incondi- 


cionalmente en libertad a casi cien 
personas que tienen en su poder en 
un lugar del norte del país y en esta 
capital. 

Un grupo de hombres armados del 
denominado “Freñte Norte 380”, al 
mando del jefe “recontra” José Ma- 
nuel Talavera “El Chacal” secuestró 
el jueves a 41 personas, entre funcio- 
narios del gobierno, soldados y dos 
diputados A andlnlstas a quienes 
mantienen en su poder en un lugar 
del norte del país. 

En respuesta a esa acción un grupo 
prosandinista secuestró a 34 per- 
sonas del Consejo Político de la 
Unión Nacional Opositora (UNO). 

El comando sandinista informó 


4 que había dinamitado el edificio de la 


UNO del cual se apoderaron anoche y 
que “aquí nos vamos todos” si inter- 
vienen la policía y el ejército que se 
encuentran rodeando la zona a pru- 


dente distancia. A la noche, tras una 


ta al comando del ex presidente 
Daniel Ortega, el grupo accedió a li- 
berar a 14 rehenes, entre ellos a dos 
peros que padecen problemas de 
ud. 


Entre los secuestrados por “380” es- 
tán los diputados sandinistas Doris 
Tijerino. ex jefa de la policía sandi- 
nista, y Carlos Gallo, un experto en 
“agitación y propaganda” del sandi- 
nismo. 

Entre los secuestrados por el co- 
mando sandinista que se hace lamar 
“Comando de la Dignidad y la Sobe- 
ranía” están el vicepresidente de la 
república, Virgilio Godoy, y el ex pre- 
sidente de la Asamblea Nacional, Al- 
fredo César. 

El gobierno de la presidenta Vio- 
leta Chamorro acordó con los diri- 


— 


gentes del FSLN y algunos represen- 
tantes de la UNO realizar esfuerzos 
conjuntos para “demandar la liber- 
tad de los rehenes”. 

El ex presidente Daniel Ortega, fir- 
mante del acuerdo, dijo que se forma- 


ron dos comisiones integradas por * 


notables que discutirán con los dos 
grupos armados para que “pongan en 
libertad, de manera simultánea, a los 
secuestrados”. 

Empero, Sergio Caramagna, repre- 
sentante de la CIAV-OEA aquí, de- 
claró que “El Chacal”, al enterarse 
del secuestro de los dirigentes de la 
UNO, endureció su posición y “más 
bien retrocedió lo que habíamos 
avanzado en las pláticas relativas a la 
posibilidad de la liberación de los se- 
cuestrados”. 

El comando sandinista que tiene 
secuestrado al grupo de la UNO co- 
municó que no vacilaría en elimi- 


oo! 


La crisis en Nicaragua por el secuestro masivo de dirigentes j Y ! y. | 
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Tensas gestiones por los rehenes a 


narlos si son totados. por “El Chacal” 
los diputados sandinis! 

Ortega dijo que el ió "deberá 
dar las garantías suficientes para que 
los secuestradores de ambos gru 


grupos 
se puedan relnlegrar ala vida civil”. 


Las primeras reacciones populares 
por la crisis fueron manifestaciones 
de pobladores én distintos lugares de 
Managua en apoyo del comando pro 
sandinista. 


Amenaza de ejecución 


MANAGUA, 21 (DPA). - El jefe del 
comando “Por la Dignidad Nacional”, 
que anoche secuestró a 34 políticos 
de la UNO, amenazó esta madrugada 
con matar al diputado rehén Hum- 
berto Castilla, si los “recontras” ma- 
tan a alguno de los prisioneros que 
tienen en su poder. 

En transmisiones radiales de esta 
madrugada, los armados dijeron que 
el diputado Castilla fue el mismo que 


- bierno. 
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portando un misil “Red-Eye” y lo sin-¿% 
dicaron como uno de los parlamenta 

rios de derecha que ha ido a los== -: 
EE. UU. a pedir:que se le corte la 
ayuda financiera al gobierno de Vio? == 
leta Chamorro. 
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Peligra la democratización de Haití. 


Violencia: amenazas y de- 
mostraciones de fuerza de 
paramilitares ponen en 
duda el retorno de Aris- 
tide al poder; la UN advir- 
tió que restituiría las san- 
ciones a la isla. 


PUERTO PRINCIPE, 17 (Reuter).- 
Cerca de 100 hombres armados 
- irrumpieron hoy en la ceremonia de 
investidura de la nueva ministra de 
Relaciones Exteriores de Haití y ame- 
nazaron al primer ministro Robert 
Malval y a sus ministros, informaron 
los testigos. 

.. Malval y los ministros se refugia- 

ron en una antesala del edificio de 

. Relaciones Exteriores de donde los 

hombres armados les permitieron sa- 
lir unos 90 minutos después del inci- 

dente. 

* No se informó de daños, pero los 
testigos dijeron que varios policías 
tiniformados y soldados del ejército 
no hicieron nada para detener a los 
hombres armados, algunos de los 

“cuales se acercaron a unos cuantos 
pasos del primer ministro. S 

Mientras Malval tomaba jura- 
ménto a la designada canciller, Clau- 
dette Weligh, los atacantes entraron 

- en el edificio y ahogaron la ceremo- 
nia con gritos y aplausos. 

* Los hombres gritaron insultos en 
“contra del exiliado presidente Jean- 
. Bertrand Aristide (quien tiene pro- 
Fgramado su regreso a Haití para el 
Próximo mes, bajo el acuerdo de las 
"Naciones Unidas firmado el 3 de ju- 

lío) y contra el enviado especial de la 

-UN, Dante Caputo. arquitecto del 

- acuerdo. 
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Aristide debe regresar al poder el 


30 de octubre y el líder militar del 
" país. general Raoul Cedras, debe re- 


nunciar. 

Cedras encabezó el golpe militar de 
septiembre de 1991 que derrocó a 
Aristide. 

La confrontación es la última de 
una serie de violentas protestas en 
contra de Aristide y Malval Por lo 
menos siete activistas partidarios de 
la democracia, incluyendo un promi- 
nente aliado del presidente derro- 
cado, han sido asesinados en los úl- 
timos 10 días. 

El miércoles último manifestantes 
tiraron piedras a Malval y a su gabi- 


nete y asesinaron a cinco personas en. 


la ceremonia que marcaba el regreso 
al trabajo del alcalde de Puerto Prín- 
cipe, Evans Paul, un cercano aliado 
de Aristide. 


El gobierno argentino condenó 
ayer las “graves y repetidas ame- 
nazas” formuladas en Haiti contra 
el diputado nacional y ex canciller 
Dante Caputo, actualmente en- 

viado especial de la UN y de la 

OEA en ese país. 


En una declaración difundida a 
mediodía por la Cancilería. el Go- 
bierno reclamó que “quienes tie- 
nen la responsabilidad del orden 
en dicho país. adopten las medidas 
de seguridad necesarias”. 


Condena argentina 


El gobierno de Haití dijo que solici- 
tará protección a las fuerzas de segu- 
ridad para el funeral de Antoine 1z- 
mery, partidario del presidente exi- 
liado que fue ejecutado después de 
haber sido sacado por la fuerza de un 
servicio religioso el domingo último. 
El funeral se llevará a cabo este fin de 
semana 


Retornarían Jas sanciones 


PUERTO PRINCIPE, 17 (AP). - El 
Consejo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas podría volver a impo- 
ner sanciones económicas a Haití al 
acrecentarse la violencia que ame- 
naza al nuevo gobierno democrático. 

El presidente del consejo, el emba- 
jador venezolano Adolfo Raúl Tay!- 
hardat, comunicó desde Nueva York 
que el Consejo de Seguridad podría 


El texto oficial agrega: “El go- 
bierno nacional, aungue cons- 
ciente de la calidad de funcionario 
internacional en que se desem- * 
peña el diputado Caputo y sin 
subrogarse las responsabilidades 
de dichas organizaciones, consi- 
dera oportuno señalar que esta 
circunstancia no afecta ni sus de- 
beres de protección a un ciuda- 
dano argentino. ni su voluntad de 
tomar las decisión acordes con el 
derecho internacional que fueron 
pertinentes como consecuencia de 
eventuales hechos en Haiti”. 


CUADERNO a 


TAE 


O mur: MERA, Y, 


adoptar hoy una resolución conde-:*- 
nando la violencia y pidiendo la im-- 
posición de sanciones contra los res- : 
ponsables. ; 

Y el vocero de la UN Juan Carlos 
Brandt informó que las fuerzas en 
viadas a Haití podrían aumentar de 
15 a unas 250. Se trataría de entrena- 
dores de policías y militares. : 

EJ uso de personal militar de la UN 
fue autorizado como parte de un 
acuerdo de paz entre el comandante - -. 
del ejército. Raoul Cedras, y el presi- : .: 
dente Jean-Bertrand Aristide. E 

Pero el acuerdo tiene escasas posi- ; 
bilidades de ser instrumentado. El: : 
gobierno interino instalado hace dos . _. 
semanas enfrenta arduas dificultades . 
para su supervivencia, como inci- 
dentes de violencia, arcas vacías y 
versiones de que el ejército quiere el. .; 
alejamiento del prirner ministro, Ro-. 
bert Malval. 

Aristide, que seleccionó a Malval 
para el cargo, declaró que el ejército : 
y los jefes militares iniciaron un “se- 
gundo golpe” al haber atacado a sus -. 
adherentes, y al haber amenazado a 
funcionarios gubernamentales. y 

El legislador Antoine Joseph, que .' 
tiene contactos con los militares, res-- - 
pondió ayer ese concepto expresando . 
que el ejército “no tiene interés en . 
realizar un golpe de Estado”, ab 
añadió que “lo que se esiá prepa-* 
rando es la renuncia obligada de Ma). 
val, para que Aristide tenga que de-: 
signar un nuevo primer ministro que . 
esta vez elija” un gobierno que sea. 
más del agrado de los militares. 

Malval desarrolla su labor desde su. 
residencia porque funcionarios res: * 
paldados por:los militares no le han 
cedido aun sus oficinas. / 
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Haití: Vuelve Aristide 


A OEA y las Naciones Unidas, con la 
activa participación de Estados Unidos, lograron lo que parecía 


e imposible: el 3 de julio en la Isla del Gobernador, Nueva York, el 


ES > 


general Raoul Cédras, hombre fuerte del golpe que depuso a 
Aristide, puso su firma al pie del documento que pone fin (al 
menos en el papel) a la crisis más reciente por la que atraviesa la 
convulsionada nación caribeña. El propio Aristide suscribió 
después el texto. El retorno será acompañado por la presencia de 
un contingente de la ONU con fuerte participación norteame- 
ricana en asesoría para cuestiones de seguridad. La cereza en la 
torta del agrément son los casi 40 millones de dólares concedidos 
por la administración Clinton a modo de entrega inicial de una 
ayuda para la reconstrucción que ha comprometido la comunidad 
internaciona! para un periodo de cinco años: si hay un país en el 
mundo que necesita de toda la ayuda que pueda obtener, ése es 
Haiti. 


Del golpe al regreso 
La opinión internacional no se asombró demasiado cuando 
en setiembre de 1991 el jefe de estado mayor del ejército haitiano, 
general Cédras, encabezó el putsch que depuso al presidente 
Aristide. Este había asumido el cargo después de un proceso 
electoral de limpieza desconocida hasta entonces en el país. Unos 
meses antes, al asumir (mayo de 1991) Aristide había proclamado 
que su gobierno era “un casamiento de amor con el Ejército”; la 
luna de miel duró poco. Antiguo seminarista (excluido en 1988 de 
la orden salesiana) Aristide pregonaba soluciones populistas para 
remediar los males haitianos. “Prefiero fracasar junto al pueblo 
que tener éxito sin el pueblo”, llegó a decir. Su programa, 
vagamente izquierdista, y sus pronunciamientos místico-políticos 
causaron intranquilidad en los sectores privilegiados. Pero el 
reconocimiento de su victoria electoral se había hecho inevitable. 
Otros observadores sostienen que también era inevitable que 
Aristide fuera depuesto, porque había conjugado muchos intere- 
ses en su contra. “En los momentos más duros del golpe yo mismo 
le salvé la vida dos veces”, recordó hace poco el general Cédras a 
=-un periodista francés. “Pero hoy anda diciendo cualquier cosa por 
ahí. Está loco.” De todas maneras Cédras firmó el acuerdo de la 
Isla del Gobernador y ye es historia pasada: la línea dura de los 
militares cree que el general arrió lamentablemente las banderas 
al aceptar el regreso del mandatario depuesto. Las presiones 
internacionales y el interés puesto de manifiesto por Estados 
Unidos resultaron determinantes; la situación se hizo insostenible 
para los golpistas, acorralados incluso por un embargo dispuesto 
“ por las Naciones Unidas que contribuyó a acentuar el deterioro de 
ÍA ya primitiva economía del país. La alternativa era Aristide o 
nada. 
El regreso también fue consentido por el sector empresarial y 
h elite político-administrativa haitiana. La aceptación de Aristi- 
de quedó sellada luego de un encuentro que se realizó en Miami 
entre el mandatario depuesto (Julio 22 y 23) y cerca de doscientos 
hombres de negocios y representantes de lo que habitualmente se 
denomina “fuerzas vivas” de la nación La singular reunión 


marcó una coincidencia que no se había dado antes entre Aristide . 
y los empresarios, que todavía recuerdan con intranquilidad los 


, pronunciamientos entre iluminados y radicales del presidente- 
* en-exilio, antaño fustigador verbal del “capitalismo”. 
El ataúd bajo el brazo 
Muchos haitianos partidarios de “Titid” temen por la vida de 
éste al regreso. Quizás acordándose de lo que ocurrió en las 
Filipinas con el líder Aquino, hablan incluso de un magnicidio 
que tendría lugar en el aeropuerto el propio día del retorno. Pero 
otros opinantes temen la reacción contraria: un “latigazo” vin- 
¿4 dictivo de parte de los seguidores de Aristide contra los situacio- 
nistas del gobierno de facto. Circulan listas de posibles víctimas 
Í en las que figuran en lugar prominente algunos altos jefes del 
|. Ejército y de la policía, responsables de la represión posterior al 
i golpe de 1991. Una veta de magia vudú se filtra entre los 
'  susurrados comentarios sobre las condenas supuestamente inexo- 
: rables. 

Según organizaciones monitoras de los derechos humanos, en 
especial Amnesty International, en dos años murieron asesinados 
entre mil y dos mil opositores al régimen y partidarios de Aristide. 
Desde que llegaron al país en marzo de este año, las misiones de 
observadores civiles de la OEA y de las Naciones Unidas pudieron 
comprobar, solamente en la capital haitiana de Puerto Principe la 
comisión de treinta y cuatro asesinados políticos o muertes 
sospechosas. Es fácil advertir la presencia de bandas armadas: los 


A 


zengiendos (pandilleros) son herederos directos de los Tonton 
Macoutes de infame recuerdo. Según testimonios de la prensa 
internacional, el interior del país es el reino de los jeles militares y 
de policía duros. “Siempre me paseo con mi ataúd bajo el brazo”, 
ironiza Chabannes Jean-Baptiste, el líder del Movimiento de los 
Campesinos de Papaye (MPP) a un peridista visitante. 

Esta imagen surrealista conjurada por Jean-Baptiste bien 
podría ser una metáfora de la situación del país, que parece 
pasearse con su ataúd bajo el brazo desde hace décadas, después 
de treinta años bajo el régimen de los Duvalier (Papa doc y Baby 
Doc). El legado es de caos político, economía en ruinas, abismos 
O acomodada con respecto 
a la inmensa mayoría de una población que vegeta en niveles de 
o A e as pos Hall ao pue 
compararse a algunos de los máximos ejemplos de pauperismo del 
continente africano. ERA 

Perspectivas difíciles 

¿Cuáles son las perspectivas? Difíciles, para decirlo en los 

términos más optimistas posibles. Se trata de un país donde todos 


desconfían de todos. Los golpistas de ayer temen la venganza 
popular de mañana. La jerarquía eclesiástica desconfía de los 
escarceos de Aristide con la “teología de la liberación”. Las elites 
descontían del populismo. Los militares desconfían de Cédras, el 
acuerdista” (algunos lo llaman “traidor”). Los miembros del 
partido Lavalas (“avalancha”, en el patois criollo haitiano) de 
Aristide desconfían de los militares nostálgicos porque creen que 
no le dejarán gobernar, con OEA o sin OEA. Los ultranacionalis- 
tas —que también los hay, por si se notara su ausencia— 
x de cualquier acuerdo, especialmente uno surgido de la 
activa participación de organismos internacionales y la influencia 
de Estados Unidos; también desconfían de las fuerzas de la ONU 
que llegarán más adelante en mayor número. El país será 


“ocupado por extranjeros”, dicen, igual que los ultranacionalis- 


tas de todo el mundo (es notable el parecido de estos eslóganes 
con, por ejemplo, los que manejan los nacionalistas panrrusos en 
el país de Boris Yelisin). Protestan contra el embargo dispuesto 
por las Naciones Unidas. Quizás las respuestas a toda esta 
agitación la tenga el partidario de Aristide que confió a un 
periodista visitante: “Sólo la presencia internacional podrá 
evitar una masacre. ¡Viva la fuerza intermacional! ¿De qué 
ocupación me hablan” Hace dos años que estamos ocupados por 
nuestro propio ejército...” 
ití: vecina de Cuba en otra isla cuyo territorio com 

con epublica Dominicana. Seis millones y medio de harian: 
tes distribuidos en 28.000 km?, 53% de analfabetismo, un 804 de 
la población viviendo por debajo del nivel de la pobreza extrema. 
Con un PBI de 300 dólares per cápita, es el país más pobre del 
hemisferio. Hay otro millón de haitianos que viven en el exilio. 
como refugiados o emigrados, la mitad de ellos en América del 
Norte. Fuentes de divisas: exportaciones de café, caña de anúcar, 
bauxita. La violencia política afectó los ingresos por concepto de 
turismo, muy importantes para el país. Le será muy difícil 
mejorar a este otro “enfermo” del Caribe. 
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: 14/14 7. 
: - El Frente Farabundo Marti para 
¿ la Liberación Nacionalofreció sus 
; «buenos oficios» para «generar | 
j una negociación» entre el 
; Gobierno y más de 7.000 
¡ trabajadores del Ministerio de: 
! Salud que iniciaron hace 19 días ; 
: unahuelgaen demanda de mejoras . 
¿ salariales.El coordinador genera). 
: del FMLN Schafick Handal dijo 
; que el Gobierno «ha estado 
diciendo que nosotros somos los 
que generamos los paros, pero lo 
que queremos generar es un' 
arreglo, para lo que ofrecemos 
nuestros buenos oficios». 


A A 


A 


O lol 


1 
. 
nr re 
A 
. 


a A a E 


gw 


É 
0 
po 
| 
3 
E 
Es 
ES 
¿ 
4 
¿ 
z 


931 2315/ 


a AAA KA A O a A 


DO -931224b 


; A ON 


A A A A PX X[ AAA A A A A, A 
O e a + 


AR 


A ES 


FEn El Salvador Convergencia Democrática forma un nuevo partido 


UN PASO HACIA LA UNIDAD P>/ 


) 

La izquierda salvadoreña dio un 
importante paso hacia una mayor 
cohesión al disolver tres partidos 
políticos para formar uno con vistas 
alas elecciones generales de marzo 
de 1994, en las que participarán 
aliados con el Frente Farabundo 
Marti para la Liberación Nacional. 


El Movimiento Popular Social 
: Cristiano, Partido Social Demócrata 
| y Unión Democrática Nacionalista 
' decidieron convertirse en el partido 

* Convergencia Democrática, nombre 
de la coalición que ya formaban y 

, Cuyo candidato presidencial es 
Rubén Zamora. 

El anuncio, el jueves, de la 
disolución de los tres partidos 
minoritarios no sorprendió a los 
ciudadanos ni en los círculos 
| políticos que en la práctica ya los 
identificaba como una sola 
formación de izquierda, ligada «por 
naturaleza» al FMLN. 

Mario Aguiñada Carranza, hasta 
ahora secretario general de la UDN, 
sostuvo que la decisión de unificar 
los tres partidos- con nuevos 


estatutos y principios- es «una 
muestra de madurez política». 

Por su parte, Leonel González, de 
la ejecutiva del FMEN, calificó 
como «un paso importante para la 
unidad de las fuerzas de izquierda» 
la decisión de la CD, que contrasta 
con los partidos políticos de derecha 
que «actualmente están en crisis y 
padecen rupturas». B 

El MPSC, cuyo secretario general 
era Rubén Zamora, actual 
vicepresidente de la Asamblea 
Legislativa, se formó en 1980 como 
una escisión del Partido Demócrata 
Cristiano que aceptó compartir el 
poder con los militares tras el golpe 
de estado al general Carlos 
Humberio Romero, en octubre de 

197. 


La UDN fue fundada en 1969 
como un frente electoral del ilegal 
Partido Comunista (que en 1980 se 
integró al FMLN) y en 1972 
participó en los comicios 
presidenciales aliado con el PDC y 
el socialdemócrata Movimiento 
Nacional Revolucionario. 


O Ol 


18/5437 

Esta coalición electoral ganó las 
elecciones con sus candidatos a la 
presidencia, el demócrata cristiano 
José Napoléon Duarte, y a la 
vicepresidencia, el secretario 
general del MNR, Guillermo 
Manuel Ungo,ambos fallecidos por 
causas naturales en febrero de 1990 
y 1991, respectivamente. 

Tras el lanzamiento de la primera 
ofensiva guerrillera en enero de 
1981, Zamora y Ungo se dedicaron 
durante seis años a gestionar apoyo 
político intemnacional para el FMIN 
y como dirigentes del Frente 
Democrático Revolucionario 
participaron en las primeras rondas 
de diálogo con el gobierno. 


El 20 de noviembre de 1987 
Zamora y Ungo regresaron a El 
Salvador, bajo su propio riesgo, para 
dedicarse a la lucha política y 
anunciaron la formación de la 
Convergencia Democrática que 
logró en las elecciones de marzo de 
1991 - que la guerrilla no avaló pero 
tampoco boicoteó- nueve escaños 
en la Asamblea Legislativa (efe). 
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Tregua entre 
los carteles 


“tolombignos 


de Mede- 


los servicki 
la policía colombiana después 
de interceptar correspondencia 
entre miembros de ambas orga- 
nizaciones delictivas. 
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Cádiz (Afp). La guardia civil 


..: española incautó en Cádiz (sur) 


2.500 Kg de hachís, que habían 
sido ocultados en el doble fon- 
do de un camión, cuyo conduc- 
tor, de nacionalidad belga, fue 
detenido, indicó un portavoz de 
la guardia civil 


Incataon estupefaciente 


El vehículo, matriculado en 
Luxemburgo, Megó a Cádiz a e 
bordo de un ferry procedente de 
Marruecos y debía dirigirse a 
Marsella (sur de Francia). Ofi- 
cialmente, llevaba una carga de 
textiles. | 
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f E alucinógenos | 

! Mientras que el traficame 2. 

: que teníaensu apartamento del 

E Buceo un “ladrillo” y medio de r 

E ” marihuana, fue encerrado por 

ji tráfico de estupefacientes, en el 

1 aeropuerto de Carrasco fuc des- 

¡i mantelada una gavilla que se Ñ 

E dedicaba a introducir opio a 

y Montevidoo. 

1 El primero de estos hechos 

e fue informado luego que los 

po hombres de la Brigada Nacio- 
noo nal Antidrogas, siguiendo las 
pr investigacionesdeunlargopro- | 
+ cedimiento, allanaran el apar- 
ñ tamento de Avenida Italia casi e 
e Irlanda donde reside el ahora E 3 
j . sado. 
Do Se trata de J.F., oriental, ca- 
: sado de 38 años de edad, quien | 
e no tenía antecedentes penales, * i 
'M pero que ahora el magistrado 
E actuante decidió encerrar porel a 
: i artículo'35 de la ley 14.294, 
le ' tráfico de estupefacientes, _4 
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Procesaron a distribuidor de marihuana 
detenido durante espectacular operativo 


La Justicia decretó el proce- 
samiento de un narcotraficante 
“detenido con más de un kilo y 
medio de marihuana. El proce- 
dimiento fue realizado por fun- 

+ cionarios de la Brigada Nacio- 

_ mal Antidrogas. Otras personas 
"relacionadas con el caso pasa- 
ron a la Comisión Nacional de 
Lucha contra las Toxicomanías. 
- El magistrado en lo Penal de 
Turno, remitió a J.P.F.M., a 
quien le tipificó actos prepara- 


.- torios del Artículo 35 de la Ley ' 


14.294, que se refiere a la co- 
mercialización y suministro de 


Efectivos de la Brigada Na- 
cional Antidrogas recibieron in- 
formación que un sujeto que se 
domiciliaba en una finca situada 
en la zona de Avenida Italia y 
José Batlle y Ordóñez, estaría 
relacionado en el tráfico de es- 
tupefacientes. 


aida so ella 
discretas vigilancias y segui- 


Los funcionarios ingresaron a 
la finca del imputado mientras 
éste arrojaba por la ventana una 
bolsa, pero su acción fue obser- 
vada por los policías quienes 
ubicaron el paquete. En el inte- 
rior del mismo se encontraba 
más de un kilo y medio de ma- 
rihuana. 

El individuo fue detenido y 
trasladado a dependencias de la 
mencionada repartición. Poco 
después, en otro operativo, los 
pesquisidores capturaron a tres 
personas allegadas al anterior, 
quienes eran consumidoras de 


zed 


Aden 


la droga. Los antecedentes del' 
caso fueron elevados al magis- 
trado en lo Penal de Turno, 
quien dispuso el procesamiento ; | 
de J.P.F.M., mientras que los : 
restantes pasaron a la Comisión 
Nacional de Lucha contra las 
Toxicomanías. 


Mientras tanto prosiguen las * 
diligencias para determinar la: 
procedencia del estupefaciente 
incautado, presumiéndose que: ' 
el distribuidor ahora . 
lo adquirió en Brasil, como últi- 
mamente ha sucedido E do 
individuos capturados y 
dedicaban al tráfico de pe 
facientes. 

El país norteño es objeto en 
los últimos tiempos de la visita 
de sujetos que se dedican a la 
comercialización de marihuana, 
donde la adquieren por exiguas * 
sumas o realizan un canje por 
psicofármacos que son difíciles 
de adquirir en Brasil. En rela- 
ción a este punto, las autorida- 
des fronterizas fueron alertadas 
sobre la circulación de estas 


personas. 
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Co, otra patrulla de la Brigada 

¡ : Nacional Antidrogas, detuvo a 

N.R.G.F., orienta), casado de 
43 años de edad, que viajaba 

! ' junto a B.Ch.G,, oriental, di- 

' vorciada de 33 años de edad y a 

R.G.M.R., oriental, soltero de 
34, El primero de los nombra- 

í dos viajaba con un pasaporte 

falso, por lo que el magistrado 

bl 

j 

; 

; 

t 


hala o ts “e 
o OT 


lo envió a prisión por el delito 
A de alteración de certificado pú- 
blico,entanto su acompañante, 
: conocedora de ello, fue proce- 
¿ sada por encubrimiento. 

Pero el plato fuerte y causa - 
de estos procedimientos, fue la 
incautación en las maletas del 

; tercero de los nombrados de 
¿ droga derivada del opio: herof- 
na. 

Si bien los detenidos mani- 
festaron que esta era la primera 
vez que introducían druga al 
e país, los investigadores creen 
e Por otra parte. en el Acro- | que están frente a traficantes 
F puerto Internacional de Carras- | habituales. > 
i A 


ni ac 
1 


IS A lr 


bas 


rm 


TR eric a o 
5 PP ñY££[£ 7/1 o 


E rs p 
O O o rr 


A 


o 


y: DN 


9312320=+ 
O2-0 


A ES 


AREA a 


NI DOCUMENTO A 1232) 


TITULO DEDU: HARUAJANA 


PROCEDENCIA AA Ungon 

FECHA DE PROCEDENCIA -4* 9-33 

escuraciónes: O 1000 
INSOAELAD 
Moa, 


DQUIIPA. 


"Marihuana líquida po 
LIMA (AFP)- La marihuana Í 


quida, una nueva droga puesta 

moda en los últimos seis meses 

los cárteles de Colombia, puede inus» 

dar las naciones del Grupo Andiad 

previno el subdirector de la Policía 

Nacional de ese país, mayor gen 
Joctavio Vargas Silva. 

Un litro de la nueva droga se col 
mercializa en el equivalente a - 
dólares en el mercado colombiano, 
pero en Estados Unidos llega a ; 
zarse a precios que oscilan ente) 
12.000 y 15.000 dólares en los mér* 
cados negros de Nueva York, Miamj 
y Los Angeles. y 
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Trascendentes 
acciones contra 
alcoholismo y 
- drogadicción 


PASO DE LOS TOROS (por 
Gustavo Reisch).- Se viene 
reuniendo un grupo de per- 
sonas (profesionales, docen- 
tes, jóvenes, religiosos, entre 
otros) a quienes preocupa los 
numerosos adherentes que se 
vienen anotando en el consu- 
mo de bebidas alcohólicas y 
drogas en nuestra ciudad. 


Dado que el núcleo no estaba 
capacitado para trabajar en esa 
dificil temática, se concretaron 
entrevistas y se realizaron jorna- 
das con el equipo técnico de la 
Dirección de Salud Mental del 
Ministerio de Salud Pública. 


|. En estas últimas jomadas se 
logró la participación de varias 
instituciones de nuestro medio, 
las que de una u otra manera se 
han comprometido a realizar 
diferentes tareas para abordar el 
tema en cuestión. Entre las 
conclusiones a las que se llegó, 
es una exhortación a las institu- 
ciones deportivas, sociales y 
culturales, así como a las autori- 
dades locales a "emitir todos el 

- MISMO mensaje”. 

Por ese motivo se está invitan- 
do en las reuniones que se cum- 
plen a que participe el mayor 

- número posible de personas. 

En la última reunión celebrada 
se hizo un resumen final de la 
labor cumplida y la futura, es así 
que se determinó: fomentar la 
comunicación familiar (realizar 
ciclos de charlas para padres e 
hijos en los diferentes barrios de 
la ciudad). Comprometer la 
participación de las autoridades 
políticas en el tema. Creación de 
un instituto mediante el cual el 
joven pueda encontrar informa- 
ción sobre los problemas que 
implica la droga así como otros 
temas de interés. Realizar una 
campaña publicitaria, cor. dife- 
rentes eslóganes utilizando los 
medios de comunicación. Promo- 
ver actividades deportivas, re- 
creativas y culturales para ocupar 
el tiempo libre de los jóvenes. 


Comprometer la partic:pación 
activa de los jóvenes. Adecuar la 
ley que penaliza la tenencia y 
suministro d: drogas. Fomentar 
la fe en los jóvenes. Fomentar la 
estimulación temprana en los 
jardines de infante y escuelas 
mediante campaña educativa a 
través de dibujos animados y 
vídeos. Unificación de los men- 
sajes por parte de las institucio- 
nes comprometidas en el tema. 


> 

a 
¿] Formar grupos cooperativos y E 
: para conocer las necesidades de ., 
los jóvenes y en base a ello; 
organizar talleres en los diferen- *: 
tes barrios. d 
También se destaca el hecho -- 
de crear un centro de rehabilita- ” 
ción y de espacios, donde el . 
joven encuentre asistencia psico- . 
lógica precoz, asistencia educati- * 
MW va y orientación vocacional. " 
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Tiroteio entre tráfico | 


e polícia mata padeiro 


Da Sucursal do Rio : TA apreendeu 10 kg-de cocaf | r 

| 

de O padeiro Geraldo César Fer- e ad: metaladotas, 

¿ reira, 25, morreu ontem com um U'maescopeta, e dois 

| tiro na cabega no morro Sáo José o aa encontraran dr ] 

Operário, em Jacarepaguá (zona - cartas em que - 

oeste). Segundo a polícia, ele fora cantes Eraldo, da Rocinha,.e Jor- ¡ 

entregar páo, num bar próximo a e 'Bochecha”, do morro do 

um dos pontos de venda de droga — FUubá, pediam armas para comba- 

do morro, quando comegou um ter inimigos rivais do Terceiro 3 

tiroteiro entre policiais e trafican- i 

tes. Ferreira náo teria tido tempo O tráfico de drogas no morro 

de se escote, seno sn or. SS dE Orio € coin | 

um Gro de um policial. do a polícia, e ali funciona um | 

| Na operacáo de combate ao depósito de armas desta a ¿ 

| tráfico de drogas na favela, a  criminosa. | 
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A fácil adulteragdo de A facilidade em adquirir as recei- 

formulários e a ineficaz tas ampliou o mercado das anfeta- 

fiscalizagdo permitem o acesso minas e outros psicotrópicos. Nesse 

a Igedicamentos que sáo grupo se incluem Hipofagin e Ini- 

- utilizados como entorpecentes. bex, remédios para emagrecer usa- 

Hoje e amanha, Zero Hora dos como psicoestimulantes. O uso 

vai revelar como as receitas isolado ou associado a outras dro- 

tém sido falsificadas e as gas cria dependéncia. O Brasil con- 

: . ento some 60% das anfetaminas produ- 

investigagOes policiais para , u 

coibír esta prática zidas em todo o mundo. Isso $4 

j justificaria as investigagdes do de- 

legado da DI, Ivair Maynart, que 

CLARINHA GLOCK comecaram no dia 2 de agosto e 

poo m, a a ajuda do técni- 

; ; . 00 Fernando ves, do Departa- 

comércio e a falsificacio rudi- mento de Protegáo A Saúde (DPS) 

tar de receitas azuis, utili ga Secretaria da Saúde e do Meio 

adas para compra de medica-  * Ambiente (SSMA). 

mentos que cala Cependinca, Chaves desconfiou da autentici- - 


assumiram assustado- 
ras no Estado. O descontrole che- 
gou a tal ponto que é possivel hoje 
comprar qualquer medicamento de 
tarja preta — cuja venda livre € 
proibida e controlada por lei fede- 


: ral — com uma receita xerocada e 
; um carimbo médico de uma pessoa 


que náo existe. Centenas de recei- 
tas mal preenchidas ou falsificadas 
foram apreendidas pela equipe da 
Divisio de Investigaqdes (DI da 
Policia Civil, mas ainda náo se tem 


: idéia de quantas reoeitas falsas cir- 
—cutarm pa: 


Policia investiga derrame de receitas falsas 


dade de notificagdes de receita, e 
fez o contato com o inspetor René 
Delvaux, da Di. Das 60 farmácias 
visitadas para fazer uma amostra- 
gem da situagáo, em 20 havia pro- 
blemas com os receituários azuis — 
náo tinham numeracío, identifica- 
cáo do comprador ou eram xeroca- 
dos. Grande parte deles era para 
Hipofagen e Inibex. 


FALTA DE ATENCÍO — Os balconis- 
tas das farmácias alegam náo ter 
sta £ faken 

Os técnicos da Secretaria da Saúde 
admitem que o controle € dificil, 


a presenca do farmacéutico nas 
farmácias, acreditam, vai ajudar a 
diminuir as fraudes. 

Os médicos dizem que é fácil ter 
a assinatura adulterada. “Náo só 
em receitas azuis, mas em atesta- 


PASS, 


Aci0: a equipe do delegado Ivair Maynart apreendeu centenas de receitas irregulares e continua com a a 
dos de Óbito e outras doengas”, | ES ION 
observa Mario Marques Henrique 

Filho, presidente do Conselho Re- 

gional de Medicina (Cremers). “A 

nós cabe preencher corretamente a 

notifrcayio”, analsa. Para yv punk 

dente do Conselho Regional de 

Farmácia, António José Marques 

D'Almeida, náo adianta somente 

reprimir as falsificagdes e o consu- 

mo. É preciso ensinar os farmacéu- 

ticos, os médicos e os consumido- 

res, defende. “A maior parte das 

criancas de 8 a 10 anos comega o 

consumo de drogas através dos re- 

médios adquiridos em farmácias e 

no armário das máes, em casa”, 

lembra. 
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Controle precário favorece falsificacóes 


vou as denúncias de que o controle 
das farmácias é extremamente pre- 
cário e favorece adulteragdes. A 
repórter comprou trés caixas de 
Hipofagin com uma receita xeroca- 
da, usando o nome de uma falsa 
médica. 

No dia 26 de agosto, tolinventa- 


na receita como a médica emitente. 
Sua-inscricdo no Conselho Regio- 
nal de Medicina do Rio Grande do 
Sul (Cremers), 249.135 — bem aci- 
ma dos 19.925 mil credenciados — 

o enderego do consultório e a iden- 
tificacio no Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) também foram inven- 
tados. Com os dados da falsa médi- 
ca, em menos de duas horas estava 
pronto um carimbo. Depois, num 
bazar do bairro Sarandi, foi feito 
um xerox da receita em folha azul, 
por CR$ 15,00. O modelo do recei- 
tuário original foi retirado de um 
blogo distribuido como cortesia pe- 


los laboratórios farmacéuticos e - 
que pode ser adquirido com qual- 


Quer médico. 


Com a reoeita xerocada e o ca- 
simbo da falsa profissional foi fácil 
comprar Hipofagin. Apesar de 
vender o medicamento sem reparar 
na receita xerocada e irregular — 


identidade da cliente para a identi- 
ficagáo e náo aceitou vender ape- 
nas uma caixa porque na receita 
constavam trés. No entanto, deu 
uma embalagem fora da caixa, on- 
de faltava um comprimido. “É que 

eu tinha vendido para uma liege 
sa antiga, mas ela devolveu porque 


_tomou um comprimido e se sentiu 


mal”, justificou. 

CUIDADOS — O vice- presidente do 
Sindicato dos Farmacéuticos do 
Estado do Rio Grande do Sul, Na- 
tansel Schostack, admite que náo se 
pode saber o nome de todos os 
médicos. “Se o farmactutico tem 
um bom olho clínico, dá para per- 


ceber quando a pessoa está com 
uma notificagáo adulterada”, ensi- 
na. Há alguns detalhes, obrigató- 
rios por ki, a serem observados. 
Por exemplo: a notificacáo deve ter 
a sigla da Unidade da Federacáo e 


a identificado numérica, como de- — 


termina o Ministério da Saúde, im- 
pressas no canto esquerdo. A 
quantidade de medicamento preci- 
sar estar escrita em arábico e por 
extenso. 

Os funcionários da farmácia sáo 
obrigados a identificar o compra- 
dor através da Carteira de Identi- 
dade. Cabe aos médicos mandar 
fazer os receituários azuis por sua 
conta. Mas náo há controle nas 
gráficas ou fábricas de carimbos. 
Os laboratórios confeoccionam blo- 
oos de receituários azuis sera 
preenchimento e os dáo ao especia- 
lista como brinde ou propaganda 
de remédio. Isto tudo favorece a 
fraude. 


5 0 funcionário da farmácia re- 
cebe uma notificacáo de receita 
para trés caixas de determinado 
remédio. Diz que só tem uma 
para vender, mas retém a receita 
como se tivesse vendido trés. As 
duas que sobram sáo vendidas no 
mercado paralelo. Ou: o consumi- 
dor diz que náo tem dinheiro para 
levar as trés caixas, compra só 
uma e as outras duas sáo comer- 
cializadas pela farmácia. 


Procedimento Correto: o farma- 
céutico náo vende o remédio, de- 
volvendo a receita, ou marca na 
notificacio e no livro de controle 
quantas caixas foram vendidas, 
dando um vale ao comprador re- 
ferente ao número de caixas que 
lhe sáo devidas. 


O Alguns médicos, atendendo 
aos desejos do paciente, prescre- 


Use indevido: modelos de receiruários saem dos blocos dos laboratórios 


e 


oz 


vem anfetaminas como modera- 
dores de apetite. 


Procedimento Correto: a indica- 
cáo do remédio deve ser feita pelo 
tomando 


médico, cuidado para 
prescrever um número limitado 
de comprimidos e acompanhar o 
tratamento, para evitar a depen- 
dencia. O médico náo deve deixar 
receitas e carimbos expostos no 
consultório. O paciente deve ser 
alertado sobre riscos de depen | 
dencia. A 
Anfetaminas: A pessoa em geral | 
comeca com um comprimido e, : 
devido ao caráter estimulante, co- - 
meca a se sentir melhor. Depois 
de um tempo, o efeito passa e : 
vem um estado depressivo, que ; 
leva a novo consumo. Sáo neces- . 
sárias doses cada vez maiores pa- : 
ra manter O mesmo sentimento : 


de bem-estar. É a dependencia. 
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Saúde combate 


OCentenas de formulários 
falsos foram apreendidos 

e na quinta-feira haverá 
uma reuniáo com conselhos 
de medicina e farmácia 


CLARINHA GLOCK 


O Departamento de Protecáo á 
Saúde (DPS) da Secretaria da Saú- 
de está mobilizado para acabar 
com o comércio ilegal de receitas e 
psicótropicos, investigado pela Po- 
licia Civil. Já foram apreendidas 
centenas de receitas irregulares. No 
dia 9 deste més haverá uma reu- 
nido com os sindicatos de farma- 
céuticos, conselhos de medicina e 
farmácia para estudar formas de 
implantacáo do decreto 793, em 
vigor desde 4 de abril, que deve 
melhorar o controle. 

No dia 5 de outubro acaba o 
prazo para as farmácias se ajusta- 
rem ás normas do decreto que pre- 
vé, entre outras itens, a presenga 
do farmacéutico dentro da farmá- 
cia durante todo o expediente, e 
aumenta o controle de qualidade 
nas indústrias de remédios. O ta- 
manho da letra do nome fantasia 
dos medicamentos náo poderá ter 
mais do que um tergo do tamanho 
das letras do nome farmacológico. 
Alm disso, a venda dos remédios 
poderá ser fracionada, desde que o 
fracionamento seja feito na presen- 
qa do farmacéutico. 

“Com o decreto, o médico vai 
passar a prescrever pelo nome far- 
macológico (químico) e náo o co- 
mercial”, explica Nataniel Schos- 
tack, vice-presidente do Sindicato 
dos Farmacéuticos do Estado do 
Rio Grande do Sul. “Quem melhor 
do que um farmacéutico para fisca- 
lizar tudo isso?”, comenta. Schos- 
tack está convencido de que outro 
grande problema hoje é a autome- 
dicagáo, incentivada pelas farmá- 
cias porque o baiconista recebe co- 
missáo por venda. “Tudo é comér- 
cio”, constata. “A farmácia tem de 
deixar de ser apenas um ponto co- 
mercial para voltar a ser um posto 
de saúde que complemente o servi- 
co do médico”, insiste. 


REGULARIZACÁO — O diretor do 
DPS, José Pesoe, acredita que com 
a nova kegislacáo e medidas de fis- 
calizacáo o comércio ilegal deve ser 
disciplinado. A intengáo é que, até 
O final do ano, a grande maioria das 
farmácias seja regularizada, o que 
poderá significar o fechamento de 
30 a 40% dos estabelecimentos, diz 
Pesoe. “Casos de cidades do inte- 
rior muito pequenas, com no máxi- 
mo uma farmácia e onde há difi- 
culdade de conseguir profissionais, 
seráo examinados separadamente”, 
completa. 

Enquanto isso, o DPS estuda al- 
gumas medidas que poderiam faci- 
litar a fiscalizagáo. Uma delas seria 
o credenciamento de gráficas ou 
entidades para emitir o formulário 


Ramos: pesquisa sobre consumo 


B (azul). A outra é que O médico 
coloque obrigatoriamente um tele- 
fone na notificacáo para que o far- 
macéutico possa esclarecer suas 
dúvidas. 

O psiquiatra Sérgio de Paula Ra- 

mos, membro do conselho consul- ¿ 
tivo da Associacáo Brasileira de 
Estudos sobre Álcool e outras Dro- ; 
gas (Abead), lembra que em janeiro ¿ 
deste ano foi enviada uma proposta ; 
ao presidente da República para : 
tragar uma política nacional sobre | 
drogas, propondo, entre outras ' 
questóes, reavaliar as autorizagdes : 
concedidas á indústria farmacéuti- 
ca para produzir alguns tipos de 
remédios. Outras sugestóes inclui- 
ram a melhoria dos cursos médicos, 
o aumento da fiscalizacáo sobre as 
redes de farmácias e a atualizacio 
da lei que visa coibir a producáo 
de receituártos e carimbos clandes- 
tinos. Náo houve resposta até ho- 
je. 
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Polícia apreende receitas irregulares 


Mais uma farmácia teve receitas 
azuis apreendidas ontem, por sus- 
peita de serem falsas. O inspe- 
tor Raul Menezes, da Divisáo de 
Investigacáo (DI) da Polícia Civil, e 
o técnico Fernando Chaves, do 
Departamento de Protegio á Saú- 
de (DPS) da Secretaria Estadual de 
Saúde, encontraram na Farmácia 
Rio Branco, localizada na frente do 
Hospital de Pronto Socorro, no 
Bom Fim, em Porto Alegre, recei- 
tas de anfetaminas como Inibex e 
Hipofagin — moderadores de ape- 
tite usados como psicoestimulantes 
— com carimbos e assinaturas de 
médico irregulares, algumas em pa- 
pel xerocado. ; 

As receitas apreendidas ajudam 
a entender como funciona o co- 
mércio clandestino. Uma delas le- 
vou ao travesti Fernando — O 
nome é ficticio. Em depoimento 
á policia, ele disse que adquire trés 
caixas de Hipofagin por CRS 
1.200,00 e depois vende cada com- 
primido por CR$ 100,00. “Compro 
para fornecer a inquilinos que fa- 
zem programas em meu hotel”, 
justifica Fernando. “Antigamente, 


um enfermeiro pegava a receita do 
consultório médico onde trabalha- 
va, hoje é tudo xerox”, reconhece O 
travesti Carlos — o nome também 
foi trocado. Neste esquema, foram 
aviadas receitas em nome da San- 
ta Casa de Misericórdia de Porto 
Alegre, Grupo Hospitalar Concei- 
cáo, postos do Inamps e ambula- 
tórios da Secretaria da Saúde. 


- DEPOIMENTOS — Hipofagin, entre 
os travestis, é conhecido como Po- 
pó. “Muito cliente, como o Chu- 
pa-Pé, traz caixas do remédio para 
quem sai com ele”, descreve Car- 
los. As anfetaminas sáo comerciali- 
zadas nas avenidas Farrapos e 
Cristóvio Colombo, ou na Joáo 
Pessoa. Há quem tome dez compri- 
midos por noite. 

A policia está investigando o 
Chupa-PE, citado em mais de um 
depoimento. Mas náo vai se res- 
tringir a ele. Em bairros como Bom 
Fim, Auxiliadora e Independéncia, 
o ajuntamento de jovens facilita a 
aquisicáo e difusáo dos remédios, 
associados a outras drogas. A de- 
manda é comprovada pelos nomes 


SOU - om 


de estudantes encontrados em re- 
ceitas apreendidas e também por 
pesquisas. Um levantamento feito 
entre 6 mil estudantes de 13 escolas 
da rede pública da Capital, em ou- 
tubro de 1992 e tabulada em julho 


deste ano pela equipe do Hospital . .. 


Máe de Deus, de Porto Alegre, 
confirma: os medicamentos com 
substáncias psicoativas sáo preferi- 
dos pelos adolescentes, só ficando 
atrás do álcool e do tabaco. 

Uma caixa com 20 comprimidos 
é dividida entre vários jovens, tor- 
nando o consumo mais barato. . 
“Qutra forma de obter a droga é a 
bolsa ou farmácia caseira da máe”, 
lembra o psiquiatra Sérgio de Paula 
Ramos, da Unidade de Dependén- 
cia Química do Hospital Máe de 
Deus. Pacientes de classe média e 
alta também admitem que falsifi- 
cam receitas para adquirir anfeta- 
minas. “Uma paciente entregou a 
seu terapeuta um dos carimbos fal- 
sos utilizados para comprar o medi- 
camento”, lembra Ramos. “Depois 
me contou que tinha mais 11 ca- 
rimbos em casa”, completa. 
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a mue: OPERACIÓN PLATO 


-BOGOTA (Reuter). — Una red internacional de nar- 
cotráfico, que tenía capacidad para env iar o E D0O y 


5,000 kilos de cocaína y lavar krandes cantidades de 
- “dólares, fue desarticulada durante operaciones SÍmWitá- 
neas realizadas en los dos países, informó Ja policía de 
Colombia. 


Durante la operación policial denominada Platino, 


.«multánea en Nueva York y Miami, en los Estados Uni- 
dos, San Juan, en Puerto Rico, y Medellín, Bogotá y San 
Andrés, en Colombia. 

“La operación Platino se cumplió simultáneamente 
en Colombia y en los Estados Unidos y estuvo a cargo de 
agentes de la los Fstados pa y del Departamento 
« Antidrogas. 
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York y Miami' a 
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La policía colombiana tiene in- i 
| formación de que por lo menos ES 
í : tres entidades las de Vene- i 
Zuela son utilizadas para el «lava : 
E do» de dinero Procedente de las 
ventas de ína. ] 
La Dirección de la Policía Judi- j 
cial e In vestigaciones indicó que , ! 
urante la «Operación Platino» 
que descubrió una amplia red de =o 
tráfico de cocaína y «lavado» de | : 
dinero en Estados nidos y Co- ! j 
lombia se descubrió también que E 
enczuelacs utilizada comopun- E 
E to de entrada y salida cn la rita de i 
los envíos de droga y cl regreso de j 
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...papelotes de crack foram 
apreendidos, segundo a polícia, 
com o motorista José Raimundo 
Monteiro, 42, anteontem A noite 
na regiáo central de Sáo Paulo. 
Monteiro teria dito ao delegado 
Carlos do Amaral Filho, titular 
e papetor poe CRE 500.00. - 
papelote por C 00. 
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a :: MIAMI (Reuter).- Agentes fe- 

; derales dijeron que encontra-. Y. 

ron $200 kilogramos de cocaína 

3 / * escondidos dentro de un em- 

j - bafque de nd _que: Hegó a 

| ¡ , Miami desde Coloímbia.- * -- 

É j ¡ 3-- Investigadores dijeron que el 

j . cargamento ilegal fue enviado a 

) través del puerto dé Miami por | 

; el mismo grupo que el año úl- ] . 

: 1* timo embarcó a Miaimi 6630 ki- : 

¿ +logranios de cocaína dentro de 

¡ “un cargamento de brócoil con- 

¡ 3 geladó y 14.720 kilogramos de 
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E *”cargamento de. nenes para 
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Robaron uña importante | 
cantidad de psicofármacos 


EF uncionarios de la Brigada la Brigada Nacional Antidrogas. 


Nacional Antidrogas y de 
la Seccional 2a. de la Dirección 
de Seguridad investigan un im- 
portante robo de psicofármacos 


del interior de un auto estacio-. 


nado en la zona céntrica. Si 
bien lo hurtado no fue valorado, 
los ladrones se llevaron hasia 
las ampollas para diluir los me- 
dicamentos recetados. Los pes- 
quisidores interrogan a varias 
personas en procura de pistas 
que permitan llegar a identificar 
a los responsables del ilícito. 

El dolo quedó al descubierto 
ayer de tarde, cuando ante el co- 
mando de la aludida comisaría 
se hizo presente un hombre de 
28 años de edad. Primeramente 
acreditó ser visitador médico de 
un laboratorio de nuestra capi- 
tal, y luego denunció que mo- 
mentáneamente había dejado su 
auto, matrícula AH-34.394, es- 
tacionado en el cruce de Salto y 
Canelones. 

Al regresar constató que de- 
lincuentes, luego de forzar una 
de las puertas del rodado, le ha- 
bían robado un maletín en cuyo 
interior tenía una importante 
cantidad de psicofármacos y 
ampollas para diluir los medica- 
mentos. 

Efectivos de dicha Seccional 
dieron intervención en las in- 
vestigaciones a- funcionarios de- 
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l coordinador de la delega- 

E ción palestina, Faisal 
Huseini, se entrevistó por 

espacio de una media hora con el 

secretario norteamericano de Esta- 

do, Warren Christopher, para seña- 

lar la crítica situación en que se 
encuentra el proceso negociador. 

«Hemos informado de la grave- 
dad de la situación y de que 
esnecesario hacer algún movimien- 
to para salvarlo», declaró Hanan 
Ashrawi, portavoz de la delegación 
palestina. 

El departamento de Estado con- 
firmó la entrevista entre Huscini y 
Christopher que dijo había sido so- 
licitada por el representante 
palestino pero Bo quiso dar detalles 
de su CONtenido. 

Ante el vinual estancamiento en- 


s../ tre palestinos e israclíes, Estados 


q solución. 


Unidos asumió esta semana un pa- 
pel más activo en lasnegociaciones 
y entregó a ambas partes un docu- 
mento escrito donde se avanzaban 
algunos puntos de discusión. 

La propuesta ha sido rechazada 
por ambas partes, que han criticado 
a Washington por querer forzar una 


LOS PAISES ARABES 
ACUSAN ESTADOS UNIDOS 


«Los estadounidense pueden ayu- 
dar a reducir diferencias pero de 
ninguna manera a imponerlas», dijo 
el primer ministro israelí, Simon 
Peres, quien ticne previsto reunirse 
con su gabinete para estudiar con 
detenimiento las propuestas esta- 
dounidenses así como la Organiza- 
ción para la Liberación de Palestina 
en Túnez. 

La clave del bloqueo de posicio- 
nes está en el futuro de 

Jerusalén Este, que los palestinos 
quieren discutir ahora mientras que 
Isracl desca concentrarse en la rans- 
ferencia de autonomía para los te- 
rritorios ocupados de Cisjordania y 


. Gaza. 


ie 
de at A a 


Christopher declaró el jueves que 
la posición del Gobierno nortcame- 
ricano es que Jerusalén Este debe 
tratarse al final del proceso, des- 
pués de alcanzar consenso en OU0s 
puntos. 


Esta posición de Washinglon es | 


vista como más próxima a Isracl y 
ha provocado fuertes críticas por 
pane de los países árabes que acu- 
san godos Unidos de estar colo- 


o. puts 


AS NEGOCIACIONES 
ESTAN EN PELIGRO 


Las conversaciones para lograr una paz negociada entre israelíes y palestinos, iniciadas 
en Madrid hace 20 meses, están en peligro de romperse, informaron en Washington 
representantes palestinos a Estados Unidos. 


cándose en el lado israclí. 

«No necesitamos nuevos enemi- 
gos, ya tenemos bastantes. Quizás 
sería mejor para nosotros negociar 
directamente con Isracl sin incluir 
terceras partes O intermediarios», 
declaróesta semana un diplomáuco 
palestino que participa en las con- 
versaciones. 

Fuentes oficiales nortcamerica- 
nas reconocieron que las diferen- 
cias que separan a israelíes y 
palestinos son tan grandes que es 
posible una ruptura de los contac- 
tos. Para evitarlo, la próxima sema- 
na viajará a la zona clcoordinador 
para Oriente Medio del departamen- 
to de Estado, Dennis Ross, asícomeo 
vuasistentol Edward Dijerego. 0. 
Rust, co auspicrador de esto que 
coso negociador y que hasta cl mo 
mento ha mantenido un discreto 
segundo plano. 

La décima ronda de negociacio- 
nes que finalizó el jueves sin pro- 
gresos no tiene fecha prevista de 
reanudación (EFE). 
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Remédios e ampolas sáo apreendidos 


Palmeira das Missóes — O dele- 
gado de Palmeira das Missóes, 
Joáo António Lopes Lima, apreen- 
deu nove mil comprimidos de psi- 
cotrópicos que eram vendidos sem 
receita na Farmácia Auxiliadora, 
numa operacáo conjunta com a 
15* Delegacia da Saúde. Foi a 


: maior apreensáo de medicamentos 
: na regido. Além dos comprimidos, 
:  foram apreendidos 40 ampolas e $0 


frascos com psicotrópicos. 

A farmácia, localizada na Rua 
José Lutz Félix, sem número, foi 
fechada e o proprietário Joeser Alí- 
bio Carvalho Sopran preso em fla- 
grante por tráfico de drogas. A 
farmácia náo tinha farmacéutico 
responsável, alvará da Secretaria 
da Saúde nem da prefeitura. Os 
psicotrópicos sáo utilizados como 
calmante ou estimulante, provo- 


E 


cando perturbagóes psiquicas. To- 
dos os medicamentos apreendidos 
provocam dependencia física e 
mental. 

A venda a granel impressionou o 
delegado Lima e o chefe da Delega- 
cia de Saúde em Palmeira das Mis- 
soes, Odone Santos Pinto. “Muitos 
fregueses náo tinham dinheiro para 
comprar uma caixa, entáo o pro- 
prietário vendia apenas um com- 
primido”, relata Lima. 
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diplomacia intenta desbloquear - 
el proceso de paz para Medio Oriente 


El Catro (ANSA) 


por David Vargas 
MW Remover los obstáculos que 


€ 
- quienllegó aLartalia, Siria, acompaña- 


do por el canciller, Amr Moussa, y por 


su consejero político, Osama el Baz, 
pera reunirse con su colega sirio, Hafez 


_el Assad. 


Mubarak discutirá con la cúpula de 


cante de Tel Aviv en el Proceso de 

Paz— sobre una probable política árabe 

con la cual enfrentar a los judíos en la 
Óóximz ronda de negociaciones en 
ashington. 

El presidente egipcio se había entre- 
vistado el martes en Alejandría con el 
ministro de Relaciones Exteriores is- 
raelí, Shimon Peres, también en misión 
diplomática en la región. 

Ellíder de Egipto —único país árabe 
en paz oficialmente con Israel— discu- 
tió con Peres acerca de los medios para 
remover los obstáculos que arenan el 


proceso. ' 

El canciller judío declaró, por su 
parie, que según su opinión, Assad está 
“preparando el terreno para dar el pró- 
imo paso” en las sesiones árabe-israe- 
, y ello significará muy probable- 
te una nueva dilación, “pero noso- 
os continuaremos las negociaciones”. 


Damasco subrayó su escepticismo 
sobre los resultados de la misión diplo- 


mática que por su parte está a punto de- 


emprender el enviado del Departamen- 
to de Estado norteamericano para el 


Medio Oriente, Dennis Ross. 

Al comentar el viaje que Ross reali- 
zará por la región para recoger consen- 
sos en los países árabes que permitan 
continuar con el Proceso de Paz árabe- 
isarelí, el periódico de Damasco Al- 
Baath subrayó que “no logrará ningún 
resultado”. 


01-01 


La posición de AL-Baath responde a 
la actitud norteamericana, que los paí- 
ses árabes de la región consideran 
demasiado pro-israleí.  ” 

Ross, que ha sido encargado por el 
secretario de Estado Warren Christop- 
her, comenzará hoy su misión en Israel, 
después de lacual visitará El Cairo, para 
ilustrar la propuesta de Washington 
para superar las diferencias que están 
demorando el desarollo del diálogo 
entre judios y palestinos. ] 
Por su parte, el ministro de Exterio- 
res egipcio Moussa declaró que su país 
“proseguirá sus contactos destinados a 
remover los obstáculos” en el camino de 
los diálogos de paz, y agregó que en los 
próximos días llegará a El Cátro Mah- 
mud Abbas, miembro del Comité Eje- 
cutivo de la Organización para la Libe- 
ración Palestina (OLP). 

Las diez sesiones de conversaciones 
árabe-israelíes, inauguradas el 30 de ¡ 
octubre de 1991 en Madrid, hasta ahora : 
no han dado resultados concretos y ' 
satisfactorios, y se han detenido en la + 
cuestión del Estatuto de Jerusalén. : 

La ciudad santa es ambicionada por . 
jos palestinos, mientras que los judíos ; 
han ocupado toda la parte este y la han i 
anexado a su territorio. 


Ante la pereza de los diálogos, Esta- 
dos Unidos advirtió que si no hay pro- 
gresos se retirará del proceso, que apa- 
drina junto a Rusia, y lanzó una pro- 
puesta según la cual el tema del Estatuto 
de Jerusalén debe ser tratado cuando ya 
sehayan ido al menos tres años de 
la administración palestina en los terri- 
torios ocupados según el plan de auto- 
pomía administrativa. 

Palestinos e israelíes criticaron la 
tomade posición de Estados Unidos y su 
interferencia en los asuntos regionales, 
pero sin duda el poder norteamericano 
puede llegar a empujar los diálogos 
hacia una resolución concreta que logre 
desbloquear el proceso. 

Según Jos observadores, existe una 
común voluntad de ambas partes en 
pugna por llegara un acuerdo que regule 
finalmente la añosa crisis por la cual dos 
palestinos han quedado bajo el poder de 
la potencia ocupante, Israel, que asu vez 
se ve asediada por la hostilidad del 
mundo árabe. 
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PROCEDENCIA: =LDIZ 


FECHA DE PROCIO<: 
VINCULACIONES —...... 


Otra vez en Melo: inca 


Funcionarios aduaneros del 
departamento de Cerro Largo 
en un vasto procedimiento lo- 
graron incautar doce kilos de 
marihuana y uno de cocaína cu- 
yo destino era Montevideo. Pe- 
se a que el sujeto que transpor- 
taba la mercancía debió abando- 


_narla y proseguir el camino para 


no ser ubicado, en otro procedi- 
miento paralelo, dichas autori- 


. dades, con apoyo de la Direc- 


ñ 


ción Nacional de Policía Cami- 
nera, aprehendieron al 


+53 


parcotraficame en Treinta y 
Tres. Esta *“operación”” antidro- 
gas, se suma a la cumplida hace 
pocos días, en la que también se 
incautaron once kilos de mari- 
huana. 

El procedimiento que cul- 
minó con total éxito se concretó 
en horas del mediodía del pa- 
sado domingo, en el marco de 
diversos operativos que la poli- 
cía del mencionado departa- 
mento conjuntamente con las 


autoridades aduaneras, venían 


253 


practicando. Recibieron infor- 
mación que ese día un conocido 
*“*narco”” pretendía pasar una 
buena cantidad de drogas en un 
ómnibus proveniente de Brasil. 


Fue así que con las precau- 
ciones que el caso requería se 
dispuso, tras conocerse feha- 
cientemente el rodado que 
transportaba la droga, efectuar 
los procedimientos. 


El resultado fue que se proce- 
dió a la ubicación e incautación 


marihuana y cocaína ' 


de la cantidad de droga mencio- 
nada. 


Al tratar de aprehender al 
propietario, se supo que el mis- 
mo había eludido el procedi- 
miento y tras abordar otro óm- 
nibus había escapado. Sin em- 
bargo, en rápidas 
averiguaciones se pudo saber 
con precisión en que bus de lí- 
nea se desplazaba. Fue en 
Treinta Tres que funcionarios 
locales con apoyo de Policía 
Caminera lo detuvieron. 
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VINCULACIONES —_—_—_——— 


- La droga entraal 


país por el Norte 


La Jefatura de Policta de Cerro Largo está 
planificando en forma conjunta con la 
| Dirección de Aduanas, los futuros 
procedimientos que se realizarán en la 
frontera para tratar de combatir el tráfico 
de estupefacientes, que a esta altura ya se 
ha convertido en algo muy común. 


últimas horas por 
funcionarios de la subre- 


ee local. j 
I Tte. Cnel. Luis A. de 
: Esteban, señaló que las 
' investigaciones en torno a 
estos ilícitos se han intensi- 
ficado, aunque por el mo- 
mento no hay detenidos, 
porque es muy difícil que 
un pasajero de un ómnibus 
se haga responsable del 
cargamento en las investiga- 

ciones que son de rutina. 
El jerarca reconoció que 
Cerro Largo está en la ruta 


de la droga porque además 
de los procedimientos efec- 
tuados en Melo, donde se 
incautaron varios quilos de 
marihuana y uno de cocaína 
que iban con destino a 
Montevideo, en un ómnibus 
del servicio interdeparta- 
mental de jeros, hubo 
en los últimos días dos 
procedimientos a cargo de 
efectivos de la Prefectura 
Nacional Naval. 


En tal sentido dijo el 
jerarca que “ojalá solamente 
estemos en la ruta de la 
droga y no seamos también 
consumidores en gran esca- 
la, lo que por ahora podría- 
mos desestimar”. a 

Consultado sobre las 
medidas a adoptarse para 


Os - oS 


evitar que estos ilícitos 
sigan produciéndose, de 
Esteban adelantó que se está 
tratando de organizar un 
operativo más eficaz, no 


descartando que se haga en. 


forma conjunta con la 
Aduana, como forma de 
controlar la situación. 
Actualmente las actuacio- 
nes se limitan a investigar a 
las personas que viajan en 
los Ómnibus, pero como 
nadie se va a responsabili- 
zar del car ato, es 
difícil dar con los autores, 


salvo que entre los pasaje- 
ros haya alguno con antece- . 
dentes O indagado con. 
anterioridad por este mismo : 
tipo de delitos y pueda tener : 
alguna conexión con estos ; 


hechos. 


De todas formas, ya se | 
están delineacdo algunos : 
tipos de procedimientos más *' 
cortar el. 
tráfico de droga por este ' 


eficaces 
departamento fronterizo, 


antes de que llegue la tem- . 
* porada estival, cuando este 


tipo de ilícitos recrudece y 


puede desbordar tanto la : 
acción aduanera como la * 


policial. 
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1.-— ASUNTO MOVILIZACION DEL SUINM dl a 
AAAAASKX2 | eS Orden 31 12 $ 3 6, 


11.-— REFERENCIA Responde E.E.I. No. de Orden 9312042*- 


111.- TEXTO: 


A.- En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura de la 
movilización convocada por el Sindicato Unico del Instituto Nacio- 
nal del Menor (SUINM) con la finalidad de ocupar el local central del 
Instituto, sito en 18 de Julio y Vázquez . 

1.- Siendo las 1200 horas aproximadamente se ingresó al local del / 

b Instituto constatándose la preséncia- de tres funcionarios policiales. 
Los mismos controlaban el ingreso solicitando identificación y asen- 
tando en una planilla aquellas personas que eran funcionarios del re 
ferido Instituto. A través de éstos se tomó conocimiento que la mayo 
ría de los funcionarigs firmaban la planilla y se retiraban. 

A las 1400 horak, aproximadamente, en el lugar se concentraron / 
unas 50 personas. Posteriormente se estima que el máximo de concurren 
cia alcanzó unos 150 participantes, siendo la mayoría mujeres (80%), 
a las 1430 horas aproximadamente. Finalmente, siendo las 1615 horas, 
la concurrencia era de unas 60 personas. 

2.- La movilización se realizó en forma pacifica. Los manifestantes 
ocuparon media calzada de la Av. 18 de Julio, frente al local central 
del Instituto entregando panfletos del, ¡qeso al público que circula- 
ba por el lugar. 

3.- Se detectaron los siguientes pasacalles y pancartas: 

- PADRES DEL HOGAR CARLOS Ma. RAMIRRZ+ +PRESENTES. 


- INAME OCUPADO. A a, 
PELIGRO ENTRA UD. EN ZONA DE, HAMBRE Y POBREZA VOTADA POR DIPUTADOS 


EN LA RENDICION DE CUENTAS'.- ¿INAME EN C.T.I. TRABAJADORES EN LUCHA 

j COFE-SUINM-PIT CNT. pe 
ds 4.- Según se pudo observar la organización fue deficiente, 1llegan- 
do a discrepar entre losipropios manifestantes la ocupación de la cal 


zada. 
5.- No se observó dispositivo de seguridad ni la presencia de agi- 


tadores. 
6.- No se registró el apoyo de otros gremios. 


A O Mc 


B.- Al término de la movilización, los manifestantes se reunieron en 
la puerta del Instituto donde un dirigente (no identificado) comuni- 
có a los presentes que el día 24 se conceñtrarían en la Escuela de / 
Funcionarios del INAME a las 1200 horas. El día 27 de los corrientes 
entre las 0800 y 1200 horas comenzaría Ja huelga general, realizándo 
se una asamblea en la sede del Sindicato para tratar el "tema del cam 
pamento de la Tablada". Finalmente'agregó que el día 29 de los corrien 
tes, se concentrarán en La, Tablada para marchar en camiones hacia el 
“viaducto” para manifestar. Cabe destacar que no se detectó la ocupa- 
ción del local central del- Instituto, remitiéndose la presencia de los 
funcionarios a permanecer, "acupando” simbólicamente la acera y parte 


de la calzada del mencionadó local. 
Se adjuntan volantes y tomas fotográficas realizadas en el lugar. 


IV.- DISTRIBUCION: Original-Jefe del Departamento Il. 
Copia 1-Jefe del Departamento III (OP)-Archivo 
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| WRUGUAYOS 
[AL DECIR DE UN REPRESEN- 
TANTE DEL ACUERDO 
BLANQUICOLORADO) 


Pero se olvidaron de las 
grandes mayorías en la | 
Rendición de Cuentas. Dicho eS 
- acuerdo condenó al hambre y o 
| la misería a miles de 


niños y trabajadores. 


ES e 


INAME EN EL C.T.I. 
LOS TRABAJADORES 
6 -  ENLUCHA. 


COCINA 
NEOLIBERAL 
BLANQUICOLORADA 


4 Recorte en migajas el presupuesto 
del INAME 
% Aumentele sustancialmente el 
presupuesto de las F.F.A.A. ] A 
9 Corte en trocitos 2 aviones C 130 : 
norteamericanos, agréguele 3 
millones de dólares y algún dolar 
más al gusto del Gobierno. 
% Cumpla fielmente con la receta del 
EM. 
4 Luego alimente, vista y rehabilite a 
los menores atendidos por el 
INAME. 


EL INAME EN EL C.T.I. 


EL GOBIERNO 
RESPONSABLE. ls 


009 29312335 


: PELIGRO 
: A USTED ESTA EN 
| Y/ UNAZONA DE: 


Falta de un presupuesto digno 
para 
alimentar a los niños con los 
cuales trabajamos. 
4 Locales ruinosos. 
Falta de un plan de inversiones 
para la prevención a más de 
200 mil 
niños uruguayos en situación de 
riesgo. 
4Salarios de hambre 


INAME en el C.T.I. 


LOS TRABAJADORES 
EN LUCHA ' 


ds 29312336 


Los responsables de que esto - | 
suceda son el acuerdo A a 
blanquicolorado que no titubeo en ¡ 
votarle cada de los artículos a las 
F.FAA. 


6 millones de dólares para recupe- 
rar chatarra armamentista donada 
por los Yanquis. 


Pero tampoco títubea en NO apro- 
bar un solo centavo para el INAME 
con aviones*recuperados” nues- 
tros gurises no comen. 


'"SRES. LEGISLADORES *” 


del acuerdo neoliberal. 


UY $8Íici38 


TO ACOFERECIAMANOS: 


Y Modificación del Art. 6 de la Ley 15.809 
incluyendo: 


» Ajustes bimensuales 
+ Como mínimo J.P.C. 
* Ambito Tripartito de negociación 


Cuota Mutual Integra 
Salario Vacacional 
Derogación del Art. 15 de la Ley 16.320. 


S SS S 


No al régimen de DISSE para los 
públicos 


EL MINISTRO DE POSADAS 
Manifestó a COFE que: 


“QUIENES CONSIGUIERON MEJORAS 
FUERON AQUELLOS QUE ATROPELLARON” 


AFGAP, (¿COFE - PIT - CNT 


8312336 


LOS FUNCIONARIOS DEL M.G.f.P. .. 


NOS MOVILIZAMOS POR: 


Y Pago de retroactividad de lo adeudado. 
Y Repudio a la nueva rebaja salarial del 8%. 
EXIGIMOS: 


<= Presencia del Ministro de Ganadería en el 
Parlamento. 


=> Aprobación por la Comisión de Presupuesto 
del Senado de los aditivos presentados por 
A.FE.G.A.P. 


RECHAZAMOS: 


es" El pasaje de todos los Funcionarios Públicos al 
sistema de Disse a través del Art. 14. 


DE UN TOTAL DE 
IR 3.447 FUNCIONARIOS 
| 1949 (EL 56%) GANAMOS=<,; 
Es MENOS DE $ 1.000 j 


| 
| 


AFGAP / COFE - PIT - CNT 
or 951235 
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Como “sería y concreta” 
definió la vocera h 
palestina Hanan Ashrawi . 
la conversación que ayer . 
” sostuvo una delegación ' 
palestina con el 
. coordinador 
* norteamericano para el 
proceso de paz árabe- 
israelí Dennis Ross. Sin 
embargo, los principales 
lderes de los territorios - 
ocupados se negaron a 
asistir a la reunión pará ' 
discutir una propuesta .. 
norteamericana sobre un * | 
régimen de autonomía 
para Cisjordania y la - 
franja de Gaza. 
Consideraron iñacéptable - 
que la propuesta excluya '. 
*.  - la restitución de- 
Jerusalén oriental a Jos 
palestinos. 


* Un soldado israelí junto al 
automóvil baleado de un 
residente judío del margen 
occidental, asesinado el 
jueves. 


JERUSALEN, 9 (EFE, AFP, ANSA y 
Reuter). — El coordinador norteamerica- 
no para el proceso de paz árabe-israelf, 


Dennis Ross, chocó hoy —en el segundo - 


día de Su visita a Jerusalén— con la nega- 
tiva de dos importantes dirigentes pales- 
tinos a discutir una propuesta norteame- 
ricana sobre un régimen de autonomía en 
los territorios ocupados que no contempla 
la devolución de Jerusalén oriental. - - 
Falsal Husselni y Haidar Abdel Sbafí, 


dos de los principales dirigentes de los 
territorios ocupados, se negaron a asistir 


a la reunión que mantuvo Ross con una 
delegación palestina de seis personas, a 
modo de rechazo de la propuésta nortea- 
mericana. 

La delegación de seis miembros, diri- 
gida por Sacb Erakat, jefe'adjunto de la 
delegación palestina en las negociaciones 


de paz, y Hanan Ashrawi, vocera paiesti- * 


na, se reunió con el funcionario nortea- 
mericano en el consulado de Estados Uni- 
dos en Jerusalén oriental. 

Ashrawi calificó a la conversación co- 
mo “seria y concreta”, si bien recalcó que 
“todavia no hemos terminado" 

No obstante, según una fuente palesti- 
na, la delegación reiteró a Ross que la 
propuesta norteamericana presentada re- 
cientemente a palestinos e:israelies “no 
constitiyé tina base pata: la discusión”, 
fundamentalmente a causa de la cuestión 
de Jerusalén.  * 


Husseini, jefe. de los equipos: de nego- 


ciadores palestirios, no volvió a Jerusalén 
para participar: en lá” reunión, luego-de 
una visita a Moscú. 


Abdel Shafi,* jefe de la delegación en 
las negociaciones bilaterales, permaneció 
en Gaza, después de expresar su escepti- 


cismo respécto de las. posibilidades de de. 


la negociación. 

La gira que realiza Ross por Oriente 
Medio tiene el propósito de discutir el do- 
cumento norteamericanó sobre un régi- 
men de autonomía en los territorios ocu- 
pados, que fue sometido el 30 de junio 
pasado a los israelfes y los palestinos, pa- 
ra tratar de acercar sus puntos de vista. 

Los palestinos .exigen que Jerusalén 
oriental, ocupada y anexada por Israel en 
la guerra de junio de 1967, sea incluida en 
el régimen de autonomía transitoria de 
cinco años que se aplicará en los otros 
territorios ocupados de Cisjordania $ la 
franja de Gaza. 


Israel se niega a ceder parte alguna de + 


Jerusalén, a la que considera su “capital 

eterna”, y afirma que de todas formas la 

cuestión “no está en el orden del día”. 
Ross se entrevistó ayer con el primer 


ministro Yitzhak Rabin, y hoy con el mi- 


nistro de Relaciones Exteriores, ' Shimon 


Peres. - 


según dijeron fuentes israelies. 
Luego de la entrevista con Ross, Peres 
manifestó: ¿queen -tanto la jurisdicción 


territorial no. 'comprórteta al territorio de . 


o 7 Ml abiértos h Jas negocia- 
ciones” 


En esa “reunión, Peres volvió a 'propó- ; 
ner una aceleración de la transferencia de , 
poderes a los.palestinos, asi como la firma . 
de atuerdos etónómicos entre Jerusalén y” 
los palestinos” “de los territorios: ocupados, 
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— Jerusalén: Arafat 
Rechazó Propuesta 


TUNEZ, (EFE) — En un tiamamiento dirigido 
al pueblo palestino, el tíder de la janización 
para la Liberación de Palestina (OLP), Yaser 
Arafat, añirmó hoy, sábado, que las Leds jasa 
nes estadounidenses para desbloquear las con- 
versaciones de paz serian" “una capitulación ata 
que nos negamos rotundamente”. 

Estados Unidos propuso el 30 apli sr 
israelíes y palestinos se pusieran acuer 
conjuóta de pracipica. destinada. a. pués en 
conjunta principios, j a en 
marcha el proceso de autonomía provisional en 
los territorios ocupados. ; 

La OLP rechazó estas proposiciones debido 
a que el caso de Jerusalén oriental anexionado 

or israel de forma''irrevocable", según el Go- 

rno de Isaac Rabin, no queda incluido en el 

marco territorial sobre el que se aplicará la 
autonomía de los palestinos. 

El proyecto norteamericano afirma, sin em- 
bargo, que este caso podrá ser tratado en una 
segunda fase de las negociaciones, al término 
de tres años. 

Desde su sede de Túnez, Arafat declaró hoy 
que fa cuestión de Jerusalén es “la base tunda- 


mental de toda negociación” y pidió nueva- pin 
mente que israel se retire “de todos los territo- * 


ños que ocupa, incluída esa parte”. 
El lider palestino afirmó que, si así lo hicie- 
ran, los israelies se conformarían con el conte- 


nido de las resoluciones 242 y 333 del Consejo 
de Seguridad de las Naciones Unidas, bajo el 
principio de que una paz global debe ser la 
contrapartida de una retir. israeli de todos 
los territorios que ocupó en 1967. 


El mensaje de Arafat, emitido con motivo del 
i mes de la “Intifada”, además 

O A alina oo 
Cisjordania, indica que la central palestina 
informado a Estados Unidos de que su d 
mento ha sido rechazado porque lo considera 
“impropio para que sirva de base a las discu- 
siones y porque consti una 
flagrante hacia la comunidad islámica”. 


“Nos hemos comprometido en un proceso 
de paz y continuaremos a defender nuestros 
puntos de vista; pero no estamos comprometi- 
dos en un proceso de capitulación y eso deber 
ser comprendido todos quienes desean que 
la paz llegue por fin a Oriente Medio”, agregó. 
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El primer ministro y encargado de la cartera de Defensa israelí Isaac Rabin definió 
como “alarmante” la situación que se vive actualmente en el sur de Líbano 


Se espera la represalia de Israel 


Israel parece decidido a no dejar sin castigo la muerte de cinco soldados en los violentos 
enfrentamientos con guerrilleros islámicos Hezbollah, que en los últimos dos días 
convulsionaron en el sur del Líbano el territorio próximo a la frontera entre los dos países. 
Fuentes de la seguridad libanesa informaron ayer que tres cohetes Katiusha estallaron en 
dirección de dos puestos isralíes, en Ras Bahadah y en Hamra. 


Jerusalen (ANSA) ejército sirio. La situación en el surdel obstaculizar la actividad de los guerri- 
Líbano fue discutida por el premier en — lleros. Siria es uno de los países árabes 
MW UnvocerodelsUnifil —fuerzade Jerusalén con Demis Ross, enviado del que está conduciendo, con Israel, nego- 
paz de la ONU en el sur del Líbano— Departamento de Estado norteamerica-  cisciones de paz. El diputado laborista 
confirmó los ataques, precisandoqueun no en Damasco. Rabin O > eS Efraim Sneh, miembro de la Comisión 
cohete cayó en un depósito de agua y tuación en tonos alarmantes. N de Asuntos Exteriores y Defensa del 
otro enel mar. Los ataques —que hasta excluye que haya pedido aldiplomático Eprrapalota rio po de la fran- 
ahora no parecen haber causado vícti- ye presente una severa advertencia a ja de pe .100 quilómetros 
mas— fueron reivindicados por un Siria, acusada de no mover un dedo para Cuadrados) 
o islámica con 
Amman. El jefe de estado 
mayor, Ehud Barak, que en una entre- 
vista a un diano local definió “de gue- 
rra” la situación en el sur del Líbano, no 


de todos los métodos de lucha”. 
iniciativa, , deberá ser de 


piden atacar esta vez bases y comandos 
de guerrilleros islámicos y de otros 
grupos radicales que se encueniran en 

terntorio bajo el direcio control del 


as 


miembro de la Comisión de 


De 
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Informan de tratativas secretas entre Israel y la OLP' 


Jess (Afp, Ansa, Ap y 
Efe). La tensión llegó al má- 
ximo en Medio Oriente tras la 
noticia de que Israel está reali- 
zando tratativas secretas con la 
Organización para la Liberación 
Palestina (OLP), desmentida 
por la cúpula de Jerusalén y 
confirmada por la dirigencia pa- 
lestina. 
En el contexto de la creciente 
violencia árabe-israelí que en- 
sangrenta el sur del Líbano, el 
mundo político medio oriental 
quedó estupefacto ayer ante la 
noticia publicada por el cotidia- 
no israelí Ha'Aretz, según el 
cual desde hace meses Jerusalén 
tiene contactos con la OLP en 
el máximo secreto. 
La noticia fue desmentida 
por el vocero del primer minis- 
tro israelí, y posteriormente 
confirmada por el líder de la 
OLP, Yasser Arafai, quien ase- 
guró que representantes de su 
organización habían tenido con- 
tactos con representantes del 
gobierno israelí en Washingion, 
durante la celebración de las se- 
siones de paz. 
Esta información, difundida 
por el consejero político de 
-- Arafat, Nabil Shaat, ha contri- 
. buido en gran manera a acre- 
centar la tensión política que es- 
tos días reina en la zona a raíz 
de la inminencia de la nueva se- 
sión de paz árabe-israelí, para la 
cual está trabajando toda la di- 
plomacia regional. 

Misión de Ross 

Una de estas misiones es la 
que está llevando a cabo el en- 
viado del Departamento de Es- 
tado norteamericano para el 
Medio Oriente, Dennis Ross, 
quien ayer se reunió con el pre- 
sidente sirio, Hafez el Assad, en 
Lattakia (al norte del país), tras 
su diálogo del domingo con el 
canciller Faruk al-Charek. 

Ross llevaba a Assad un 
mensaje del gobierno israelí pa- 
ra que Sima intervenga en la 
guerra que se desarrolla en el 
sur del Líbano, ya que Jerusalén 
considera que las armas que 

. Irán envía a los guerrilleros in- 

_ legristas pasan a través de Siria. 

3 Israel, a través del emisario 

3 estadounidense, expresó a Siria 
= su preocupación por el rápido 

ES É deterioro de la situación en el 

z sur del Líbano, donde ayer el 

pS Peri israelí reforzó conside- 

E  rablemente su presencia y sus 

E armamentos en vista de un re- 

z erudecimiento de la guemila 

5 anti-israelí. 

3 El jueves pasado murieron en 
3 la zona dos militares israelícs, 
i en una emboscada del Frente 
¡ Popular de Liberación de Pales- 

tina-Comando general, liderado 
j por Ahmed Jibril, y al día si- 
f guiente otos tres militares ju- 
| díos perecieron en un bombar- 
. deo perpetrado por los Hezbo- 
Mah pro-iraníes contra un 
cuartel israelí. 

Sin embargo, el Estado Judío 
iuzo saber que no tomará repre- 
salias militares por la guerrilla 

-integrista hasta que Siria sg pro- 


nuncie al respecto con un res- 
puesta al enviado de Washing- 
ton, que tras un visita a Jordania 
regresó anoche a la capital isra- 
elí para resumir los resultados 


pl a s 
EN bas 


de sus conversaciones con los 
vecinos árabes. plicadas en las tratativas. 

Antes de partir de Amman, “Si logramos progresos eso 
Ross dijo haber verificado la se verá porque todas las partes 
voluntad de realizar progresos están convencidas de la necesi- 


por parte de todas las partes im- 


SIA 


ES 


dad de hacerlos”, dijo, autogobierno no son definitivas. 
Ross repitió que las propues- 
tas hechas por los estadouniden- Se trata sólo de un esbozo, 


ses para acercar a israelíes y pa- tendiente a dar fuerza a las dis- 
lestinos sobre la cuestión del cusiones, precisó. 


2 9312344 


E Rep. > 
Pl 30/+/% 
E ViCUL o 
; A EA 
RM — 
: His a 
. — 139% _ 


Es intención del gobierno norteamericano proteger ads tropas de la ONU del fuego serbio 


Clinton pretende bombardear Bosnia 


E] presidente estadounidense, Bill Clinton, está estudiando la posibilidad de realizar bombar- — laembajadora ante la ONU, Madeleine 
deos aéreos de amplio alcance sobre Bosnia, no sólo para proteger a las tropas de la ONU bajo May Colino y el jefe del Pre 


O A A Ss saron cierto escepticismo sobre el cariz 
para la ayuda humanitaria para la población bosnia. Clinton, según funcionarios de su We Podría tomar un involucrami 
administración, nunca estuvo tan cerca como ahora de la decisión de intervenir en Bosnia. La add Io a polo 


magnitud y los objetivos de las posibles incursiones podrían ser más significativas de lo. Ayer, Clinton repitió que no recibió 


E o ASTÍN 


declarado por el presidente hasta ayer, aun cuando el mandatario aseguró que todavía notomó Nason o nd Ml: El see Jeraal sal 
ninguna decisión al respecto. de la ONU Boutros Ghali, ya había 
aclarado que la estructura stica- 


Washington (ANSA) El ministo francés de Defensa, ls 

Frangois Leotard, enla capital estadou- En un sucesivo encuentro con sus a 
M Rochazads algunos meses atrás  nidense, usó tonos durísimos. “Noesta- más estrechos colaboradores (el secre- lunes o el martes . 
jos aliadoseuropeos (con los france- mos —¿ijo— a tolerar uke- — tario de Estado, Warren Christophez, el. Al mismo tiempo, Boutros Ghali 


por ( dispuestos 
ses y los británicos en primera línea), la riores agresiones. Si se repiten, desen- consejero para la se . 1 de , 
ies de acciones De Fobertura aárES el coloaaemos los bocoticdese” Anthony Lake, el jefe del Pentágono, — azules en Bosnia que soliciten asisten- 
Bosnia bajo la insigniadela OTAN está . Aya, Clinton: puso en claro que Les Aspin), el presidente pidió que se cia aérea sólo cuando estén frente a 
tomando cuerpo en forma sensible. Unidos, tt que cuente  examinen Opciones más amplias. rar Tae ed 
Para hacer resonar laidea colabora- con el auspicio de las Naciones Uni Quienes im un más tra las tropas de la ONU. 
ron los serbios contra los cascos dará vía hibre a sus propios aviones de comprometido de los Unidos ;  Enestesentido, laseventuales - 
azules en Sarajevo. guerra para proteger las tropas asedia- enel conflicio son Christopher, - salias de los aliados se dirigirán sólo 
Hd a e a a e e Es contra las posiciones serbias responsa- 
i bles de los ataques. 
Pero el presidente estadounidense 
y está evaluando la hipótesis de ir más 
et allá. La caída de Sarajevo significaría, 


“ en efecto, el fin de cualquier esperanza 
de solución negociada en Bosnia y 
dci poa dada 

a en en 

hire ex yugo 

opción más amplia evíáluada “ak 

. Clinton va más quel pre, 

damente “defensiva” descripta en los 
últimos días y comprende la protección 
de los convoyes humanitarios dirigidos 
hacia distintas ciudades bosnias y ata- 
pe selectivos contra posiciones ser- - vi 


luz de las negociaciones de la 
ex Yugoslavia, quese llevan adelanten 
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| Judio ñ n siguen llegando a Tel Aviv pe 
E Jerusalén (AFP) mente transferidos en un autobós hacia — transitado por otros países. 
un centro de integración en Ashkelon 43.000 judíos yemenitas 
M Luego de que la agencia judía (sur de Tel Aviv) indicó el portavoz - inmigraron a Israel entre junio de 1949 
revelara que246 judíos de Yemenllega- -s y jliode 1950 gracias aun puente sérco ( 
ron secretamente a Israel en pequeños Segúnlaradio israelí, unalto funcio- bautizado “operación alfombra mági- * > 
grupos desde 1992, 344 personas de] nario del gobierno yemenita había ca O y 
mismo origen arribaron a oirlo afirmdo el jueves que los judíos, aligual de la creación del Estado hebreo en : y e 
aeropuerto Ben-Gurión de Tel Aviv, que todos los habitantes de Yemen, 1943. 
anunció un portavoz de ese organismo  teníandezecho de ir al país que deseaban Desde 1950, alrededor de 2.000 . P 
para - r , con excepción de Israe judíos yemenitas llegaron a Israel y 
Los recién llegados debieron cum- Ese responsable, citado por la emi- estimaciones de la agencia judía, 
* plir]asf p habituales paralos sora, precisó que los judíos que llegaron menos de un millar de j permane- 
:; nuevos inmigrantes y fueroninmediata- EA cen són en Yemen. 
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Preocupa el uso de: E e 
los Estimulantes e | 


nadas con la salud y por e 
en 
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todos los paises costos. E E 
Cono Sur, que tendrá como En un informe de la OMS- 
terna “La promoción de po. OPS se indica hablando del 


a 


Ñ reunión es la preocupación causa más común del uso ina- a 
de las autoridades de ta Or- decuado de los medicamentos Ñ 
Pr Mundial de la psicotrópicos como agentes a 
(OMS) y de la terapéuticos. En la mayoría de 


tos psicoactivos en ta re- mita a algunas clases dadas ; 
gión. por los departamentos o las_ 
- Se crearán en la reunión que Cátedras de y to- 
se extenderá del 12 al 15 de rapéutica y rara vez se comple- z 
octubre. tres grupos de mentan con prácticas, se afir- 
para trar el uso racional _ma en el documento. ñ 
medicamentos psicotrópi- Esta información previa a la. y 


cos en la clínica; ta promoción ” reunión de técnicos del Cono 
Ide políticas apropiadas para Sur da cuenta que los mádicas g 
] medicamentos psicotrópi- generales ml qlo : 
x de Amari de ud son 


MUNDIAL 
La iniciativa de la reunión dos. pueden requerir orienta- 
ba conjuntamente del ción en ese sen , especial- Í 
) 'egrama de ión y Pro- mente en relación al uso de los . ; 
tección de la Salud, Programa medicamentos psicotrópicos 
de Salud Mental y el Programa € niños y ancianos. 
a E sal En 


de ta OPS, con la colaboración 

del Programa de la OMS sobre cuenta que éstos no poseen 

uso indebido de sustancias. material de información ade- - 

] Los técnicos de esas organi- cuado sobre el problema por lo 4 
zaciones técnicas intemacio- Do informar debi- 

» nales advierten que el uso ina- n te al público. ni contri- 

] propiado de los medicamentos buir a formar una clara opinión 
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Palestinos: sin Jerusalén no 
es viable un acuerdo de paz 


hrs (Ansa y Efe). El 
presidente de la delegación 
palestina en las conversaciones 
con israel, Haidar Abdelshafi, 
afumó ayer que la paz será im- 
posible si este país se niega a 
conceder a su pueblo la zona de 
Jerusalén oriental. 

Shafi hizo esta afirmación 
durante una disertación que 
ofreció en Jerusalén Este a pro- 
pósito de una propuesta suya 
para limitar los poderes de Ya- 
ser Arafat por medio de una 
“dirección colectiva” de la Or- 
ganización para la Liberación 
de Palestina (OLP). 

Haidar Abdelshafi, identift- 
cado con la izquierda palestina 
y uno de los fundadores de la 
OLP hace más de un cuarto de 
siglo, dijo que la organización, 


con sede en Túnez, debe ser so- * 


metida a un amplio proceso de 
democratización y convocar a 
elecciones aunque su líder his- 
tórico, Arafat, siga siendo el 
presidente. 

Jerusalén oriental, que Israel 
anexó de facto tras la Guerra de 
los Seis Días en 1967, es parte 
integral de los territorios ocupa- 
dos de Cisjordania y Gaza, *y 
esto también deben saberlo y te- 
nerlo en cuenta en Washing- 
ton”, afirmó. 

Las divergencias entre Israel 
y los palestinos, que exigen in- 
cluir a Jerusalén Este en la zona 
autonómica que deben negociar 
para alcanzar la paz, han blo- 
queado las conversaciones que 
desde hace casi veintiún meses 
celebran en la capital de Esta- 
dos Unidos. 

“La obstinación de Israel 
puede poner fin al proceso de 


01-01 


paz'* que comenzó en octubre 
de 1991 con la Conferencia de 
Madrid, dijo el médico de Gaza, 
que desde entonces preside la 
delegación. 

El primer ministro israelí, 
Isaac Rabin, afirma que Jerusa- | 
lén, en la que residen 395.000 ; 
judíos y 155.000 palestinos 
—según datos del ayuntamien- 
to— “es y será la capital indivi- 
sible de Israel” y por tanto ““es- 
tá fuera de negociaciones”. 

Las conversaciones con Den- 
nis Ross, a fin de concretar 


ras”* indicó el dirigente pales- 
tino. 

Shafi se negó a participar en 
la décima ronda de conversacio- 
pes con Israel, que finalizó hace 
tres semanas en Washingion, y 
esta semana se negó a participar 
en los contactos con Ross, por- 
que en lá propuesta de EE.UU. 
para esa declaración de princi- ' 
pios se excluye a Jerusalén Es- : 
te. 

El prestigioso dirigente pa- 
lestino, de 74 años, reiteró tam- 
bién que “no habrá solución 
hasta que Israel reconozca los 
derechos palestinos en Jerusalén 
oriental”. í 

Abdelshafi calificó de “rea- 
lista”” una propuesta atribuida 
por la prensa al ministro israelí 
de Asuntos Exteriores, Simon 


definitiva en los territorios ocu- 
pados de Cisjordania y Gaza, 
antes de negociar un más difícil 
acuerdo interino de autonomía 
por cinco años. 
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¡Decomiso ? 


GUATEMALA, 


misó 450 


esta capital 


de la 


or-el 


de la finca Santa María, en 
samentó de Escuitla, al sur de 
1 


3gentes hacen: 
otras tres per- 


6(AP).- La Guardia 
fenda informó hoy que deco- 
ki nos de cocaína con 


avioneta con matrícula 

se escaparon. pero fos 
dados capturaron a 
sonas. 


La 
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JERUSALEN (Por Patrice Claude y Jean-Pierre Langelller, 
de "Le Monde”, exclusivo para EL PAIS de Montevideo).— La 
décima ronda de las negociaciones de paz para Oriente Medio 
concluyó en Washington, con resultados poco auspiciosos. El 
futuro de Jerusalén es el puro Crítico de las conversaciones, 
hasta el extremo de que la realización de la 11* ronda —que 
debería efectuarse en octubre— ahora está en duda, Mientras 
los nos relvindican la parte oriental de la ciudad como la 
capital de su futuro Estado y exigen que la cuestión se decida 
ahora, lsrao! se niega e devolver ese sector y Estados Unidos 
rfi que el punto sólo debe discutirse al final del proceso 
az. 


En su despacho de Jerusalén, que insiste en llamar “la 
capital única e indivisible de Israel”, el primer ministro Yitzhak 
Rabin se muestra intransigente sobre este punto: no habrá, 
dice, una vuelta atrás, El lider laborista analiza también las 
, razones que llevaron a su gobierno a decidir el “cierre” de los 

territorios ocupados ahora los palestinos de Gaza y Cisjor- 
dania no pueden ingresar a israei—, se refiere al auge dal 
fundamentalismo en Oriente Medio e intenta explicar por qué 
el ejército israelí balea a niños es onscentas que arrojan 
piedras: en la primera parte de 1993 mató a 35 menores, con 
edades comprendidas entre los 18 mesas y los 18 años. 
eq qué los soldados israelíes en los territorios carecen 
de equipos antimotines convencionales y tiran a matar? 


bombas Molotov y que tienen armas y granadas. 

in embargo. la mayoría de las víctimas palestinas no 
900 nOmMbnes armados, sino niños y adolescentes que lanzan 
piedras... 

—Los soldados tiran con balas de caucho, pero están 
autorizados a abrir tuego para defenderse. 

Listed afirmó reiteradamente que los actos terroristas en 
israel llegaron a su fin. ¿Cómo explica que cada vez haya más 
víctimas palestinas en los territorios? 

Porque nosotros luchamos ahora con mayor eficacia 
contra los terroristas islámicos, especialmente los de Hamas y 
la Jihad, Desde hace un año estos grupos son la punta de lanza 
del terrorismo en Gaza y Cisjordania El “jomeinismo” sin 
Jomeini se está extendiendo por todo Oriente Medio y Africa 
del Norte; no hay duda de que el fundamentalismo de inspira- 
z ción La tiene pele olla ai todo A mundo. ión 

— organ n Hamas es. n reocupac 
El Primer Ministro de Israel, Y. Rabin que formuló trascen- para pp feraelí? ld pn 


dentales declaraciones —+lamas nos ha declarado la guerra. No sólo quiere matar 
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Porque deben enfrentar a manifestantes que arrojan. 
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"JERUSALEN ES LA CAPITAL INDIVISIBLE 
Y UNICA DE ISRAEL: JAMAS LA CEDEREMOS” 


el mayor número posible de israelíes, sino torpedear el proceso 
mr a 


az. 

a El cierre de las fronteras en Gaza y Cisjordania y la 
posición Israelí sobre Jerusalén oriental puede impedir que se 
celebre en octubre la 11* ronda de negociaciones? 

—Nuestra posición sobre Jerusalón oriental es perfecta» 
mente conocida: la ciudad es la capital de Israel y está 
unificada bajo soberanía israelí, Sobra este punto es Imposible 
que haya algún tipo de compromiso. Esta es nuestra posición y 
la seguiremos manteniendo, ocurra lo que ocurra, Tras la 
conquista de Jerusalén oriental en Julio de 1967, hay en Israel 
un consenso nacional sobre este punto. Jamás entregaremos 
Jerusalén, 

—Lo que no alcanza a comprenderse es por qué los 

lestinos, que tienen en Jerusalén la parte esencial de sus 
nstituciones religiosas, culturales, médicas, económicas y. 
políticas, habrían de renunciar a la reivindicación del sector 


- orlenta! de la ciudad. 


YO no les pido que renuncien, israel negocia un acuerdo 
de transición que excluye a los territorios bajo administración 
militar, Jerusalén oriental, en consecuencia, está fuera de 
agenda. 

a Cuando Israel decidió el cierre de fronteras en Jerusalén 
oriental invocó razones de seguridad. Pero días después Ud. 
agregó una motivación política de importancia, al subrayar que 
la anexión de Jerusalén oriental se volvía así más clara para 
todo el mundo... 

—Se tomó esa decisión por razones de seguridad. Pero, 
para nosotros, el cierre muestra efectivamente que Jerusalén 
es una cludad unida bajo soberanía israelí, 

—¿Cómo plensa resolver israel el problema de los 150,000 
palestinos de Jerusalén oriental? ' 

Todos los gobiernos de israe! les han ofrecido la ciuda- 
danía israelí, pero muy pocos la aceptaron. Es su problema. No 
creo que, en estos momentos, ese sea un punto esencial, En 
todo Caso, sl los polos intentan transformario en una 
cuestión primordial, no habrá posibilidad alguna de alcanzar 
un acuerdo. . - 

—Las bases sobre las cuales se negocia establecen que, 
durante la tase de transición, las partes se abstendrán de 
cometer actos unilaterales que pueden afectar el status perma- 


nente de Gaza y Cisjordania. ¿El cierre de Jerusalén a los 
1.800.000 palestinos de esos territorios no viola en forma 
flagrante esas bases? 


-——Le reltero que para nosotros Jerusalén es un tema que 
no se discute. 

—+Hay otra cuestión, todavía. Los antiguos límites munici- 
pales de Jerusalén oriental se han ensanchado considerabie- 
mente y, con la construcción intensiva de nuevos edificios de 
departamentos, los Judíos han terminado por ser mayoritarios 
por primera vez desde 1987. Los palestinos creen, por lo tanto, 
que y esperan otros dos años ya no tendrán nada que 
negociar. : 


problema de Jerusalén orienta! se sigue planteando, no habrá 
acuerdo y los palestinos serán los primeros en lamentario. Así 
¡que punto y aparte. . 


¿Por qué es que ningún país, ni siquiera los Estados 
Unidos, reconoce ta anexión de Jerusalén, decidida unilateral- 
mente por el Parlamento israelí en 19807 


y 


—Ustedes insisten demasiado sobre este punto, Si el 
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—Pregúnteselo a ellos. Yo, sa mi parte, no tengo por e 
explicar la posición de los demás. Hasta donde sé, la posic: 
norteamericana es que Jerusalén tiene que ser una ciudad 
unida y abierta, 

—¿El cierre de [os territorios de Gaza y Cisjordania ha 
OS la antigua “linea verde” que los separaba de 
srao! 

—Algunos me acusan de haberio hecho, pero es falso. Yo 
ber distinguir entre el territorio soberano de Israel, que 
ncluye a Jerusalén unificada, y los territorios que no se | 
encuentran bajo nuestra soberanía. Nosotros cerramos los 
territorios que se encuentran bajo administración militar, por 
estrictas razones de seguridad. Esto ha creado problemas, 
peo yo no quiero que la situación vuelva a ser igual a la de 

ace algunos meses, cuando más de 120.000 palestinos pedian 
circular como querían por Israel. : 

Antes de! cierre de los territorios cerca de la mitad de los 
trabajadores palestinos cobraba en ro, mu r debajo del 
salario mínimo, y no tenian protección socíal. ¿Cuál es la 
actual situación? 

El cierre de los territorios ha puesto fin a la explotación 
de numerosos trabajadores palestinos por parte de empleado- 
res israelíos poco escrupulosos. Antes trabajaban en Israel 
120.000; hoy son sólo 50.000 los autorizados a hacerlo y ellos 
reciben un salario justo y tienen protección social. 

—En junio de 1991, cuando usted llegó al poder, prometió 
congelar los asentamientos judíos en los territorios, Sin em- 
bargo, actualmente se construyen 11.000 viviendas fuera de 
a: lo cual parmitirá aumentar en un 50 % el número de 
colonos. 

—En Junio de 1991 había 18.000 viviendas proyectadas. Mi 
gobierno impidió la construcción de 7.000 y anuló una serie de 
compromisos financieros y fiscales para facilitar los asenta- 
mientos. SI no hice más, tue exclusivamente por razones 


ales. 

—Usted dice frecuentemente que israel no se retirará del 
Golán hasta que Siria no defina con exactitud qué propone. Si 
lo has ¿qué garantías hay de establecer una paz duradera con 
ese país 

—El problema fundamenta! es saber si se puede concretar 
una pa verdadera con un país árabe, teniendo en cuenta que 
muchos de ellos son inestables por naturaleza y que nunca se 
sabe con certeza sl un qomo respetará los compromisos 
tomados por el anterior. Algunos piensan que en estas condi- 
clones es inútil negociar. Yo no estoy de acuerdo, porque Israe! | 
no puede esperar que la democracia se instale en todos los 
países árabes. . 

¿Cómo Imagina usted un acuerdo con los árabes? 

hs esencial asegurar que la paz se apoye en contactos 
frecuentes entre los pueblos, única forma de eliminar las 
animosidades y los prejuicios. Un tratado de paz debe traducir- 
se en fronteras abiertas, con libertad de circulación e inter- 
cambio de embajadores, aunque israel deberá conservar un 
margen de seguridad. 

-—AÁ veces parece que Israel cros que tiene una suerte de : 
derecho de conquista. ¿Cree usted que un país vencedor en el 
Sano, e batalla está obligado a conservar parte de su botín 
territorial ñ 

Mire... una cosa fue la actitud de los allados tras ta 

unda Guerra Mundial. Pero la de lerael es distinta: mi 
goblerno cree que todo se debe negociar, >, 
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erusalén (Efe). El primer mi- 
nistro israelí, Isaac Rabin, 
desmintió ayer que hubiera en- 
viado mensajes al líder de la Or- 
¡ ganización para la Liberación de 
Palestina (OLP), Yaser Arafat, o 
que hubiera cambiado su posi- 
ción en el proceso de paz para 
Oriente Medio. En una reunión 
con militantes del Partido Labo- 
rista israelí, Rabin dijo que son 


falsas las noticias que desde hace 
: dos semanas está difundiendo la 
¡ prensa hebrea acerca de contac- 


tos secretos entre emisarios ¡sra- 
elíes y de la OLP en Túnez. pe 
bin también aseguró que 

aceptará la inclusión de Jerusalén 
oriental en la zona autonómica 
que Israel debe negociar con los 
palestinos de los territorios ocu- 


pados de Cisjordania y Gaza. La * 
ME 


eL e 
Rabin niega mediación con OLP 


negativa israelí a esta exigencia 
palestina es uno de los obstácu- 
los que han estancado las con- 
versaciones de paz que Estados 
Unidos y Rusia patrocinan desde 
hace casi 22 meses en Washing- 
ton. En el período provisional de 


vid, los asuntos de seguridad en 
los territorios de Cisjordania y 
Gaza y en los asentamientos ju- 
díos seguirán bajo control del 
Ejército israelí, señaló Rabin. En 
cambio, desde el tercer año de la 
autonomía, cuando se deba nego- 
ciar la "solución permanente” (a 
quién compete la soberanía en 
esos territorios), *““todas las op- 
ciones estarán abiertas”” para las 
E lamaciones palestinas, indicó 


Ñ 01-01 


93123 


2d 


e 


A 


PRI SR 2 0 


MAR 


A LPR 


A 


HU 


Ne. DOCU VTA 


A a] 


O A 


BA 


MrULO tina! ni “a : 
Puncnan Ob. AScaoa 
FelHo dí 28 E az 
VINCULCL Din Dama (E O 
NO. 119% — 
A PA 
mia>ñh _— 


Masivo éxodo de despavoridos civiles en el sur del Líbano 


Israel intensificó sus bombardeos 


Nabatiyeh, Líbano - Israel, decidido a poner coto a los 
ataques guerrilleros, descargó ayer otra ofensiva 
relámpago aún más intensa sobre el sur del Líbano por 
tercera jornada consecutiva, provocando un éxog9 de 
despavoridos civiles en la zona. 


Joa 
j esafiantes guerrilleros de 

: Hezbollah (Partido de 
Dios), que se juramentaron 
: expulsar a Israel de su auto-procla- 
: mada zona de seguridad en el sur, 
¿ replicaron disparando nuevas anda- 
¿ nadas de cohetes Katyusha contra el 
; estado hebreo. 

En Washington, el presidente Bill 
Clinton declaró que no se puede 
' permitir que Hezbollah haga nau- 


fragar el proceso de paz en el Me- 
dio Oriente, y elogió a Siria, que 
perdió por lo menos a tres soldados 
a causa de las incursiones israelíes, 
por su “meritoria moderación”. 

El secretario de Estado Warren 
Christopher, quien debe cumpliren 
breve una gira por la región para 
destrabar las atascadas conversa- 
ciones de paz patrocinadas por los 
Estados Unidos. interrumpió un 


Drama de la guerra 


Una madre de un ¡joven israelí de 22 oños, victimo del bombardeo, ! 
desconsolada en e! funeral de su hij jo 


04-01 


viaje que realizaba en Asia para 
regresar a finde mantenerconsultas 
sobre la crisis. 

La ofensiva israelí, que abarca 
los más nutidos bombardeos aéreos 
y de artillería desde que Israel in- 
vadió el Líbano en 1982, causó no 
mienos de 53 muertos entre civiles y 
guerrilleros en el sur e hirió a 262, 
según fuentes de seguridad. 

La “Operación Rendición de 
Cuentas” descargada el domingo 
fue para vengar la muerte de siete 
soldados a manos de Hezbollah y 
guerrilleros palestinos en el trans- 
curso de este mes. 

El primer ministro Yitzhak 
Rabin, que prometió el lunes tomar 


y inhabitable el sur de Líbano a me- 


nos que los guerrilleros cesen en 
sus ataques. declaró ante una co- 
misión parlamentania que quería 
inundar Beirut con refugiados y 
causar daños en las aldeas que 
ayudan a los guerrilleros. 

Según Radio Israel. las declara- 
ciones de Rabin se fundarían en que 
los refugiados presionarían al go- 
bierno libanés para que suprima a 
los guerrilleros de Hezbollah. 

Israel dijo que su aviación y ar- 
tillería estaban atacando “emplaza- 
mientos de Hezbollah y de otras 
organizaciones terroristas dentro y 
en inmediaciones de aldeas y pue- 
blos” al norte de su franja de se- 
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FRANJA 


DE SEGURIDAD 
de 80 Km de ancho 
creada por Israel 
en 1985 


guridad de 80 kilómetros de ancho, 
creada en 1985 para impedir cruces 
fronterizos de pandillas guerrille- 
ras en misión de ataque. 

La ONU, que vigila la región, 
dijo que la artillería israelí disparó 
ayer más de 3.000 proyectiles, y los 
aviones lanzaron 60 bombas y 
misiles sobre blancos en la zona. 

Hezbollah disparó más de 120 


Siria: “Es el umbral de la guerra” 


Damasco - SiRIA SOSTUVO ayer que 
los ataques lanzados por Israel 
contra el sur del Líbano están po- 
niendo al Medio Oriente en el um- 
bral de la guerra. 

El diario Al-Baas, órgano del 
zobernante Partido Socialista Ara- 
be Baas. dijo que la ofensiva desa- 

. rrollada por el estado hebreo ha 


' dejado al secretario de Estado nor- 
AAA — 


S 


SUR DEL LIBANO 


LIBANO 


cohetes sobre Israel desde el do- 
mingo, matando a dos israelíes. 
Fuentes de seguridad dijeron que 
una Katyusha hirió ayer a varios 
israelíes cerca de la frontera. 

La Organización por la Li 
ción Palestina (OLP) formuló 
llamamiento en favor de unacum 
árabe para discutirel recrudecimi 
to de los combates. M (Reuter) 


teamericano Warren Christop! 
con poco para decir ante los di 
gentes árabes cuando visite la r 
gión con el propósito de revitali 
las estancadas conversaciones 
paz. 
Al-Baas sugirió que Washingta 
tenía conocimiento de antem 
sobre la decisión israelí de reali 
masivos bombardeos. (Reuter 
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Después de tres días de bombardeos israelíesenel surdel Líbano, y en vísperas 
del viaje de Warren Christopher a Medio Oriente, el presidente 
norteamericano, Bill Clinton, ordenó ayera susecretariode Estadointerrumpir 


a 


ciona. 
=10ces enirentamienia 


la visita querealizaba aExtremo Oriente y Australia, y venira Washington para 


analizar la situación. 


da Washington (ANSA) 
M “Quiero discutir con Él 
(Christopher) la situación, antes 
de que vaya a Medio Oriente”, 
explicó ayer Clinton. Christop- 
her era esperado en cuatro capi- 
tales de la región. El Cairo, 
Damasco, Jerusalén y Ammán, 2 
partir del próximo sábado. 

Originalmente, el secretario 
de Estado debía arribar a Medio 
Oriente directamente de Asia, 
peso Clinton decidió que abre- 
viara el itinerario tas la etapa en 
Singapur. 

La decisión de Clinton, expli- 
có el secretario de Estado asis- 
tente, Edward Djerejian, ante la 
Comisión de Exteriores de la 
. Cámara, refleja“la gravedad con 
la que Estados Unidos considera 
el reciente estallido de hostilida- 

en el Líbano”. 

La Casa Blanca, confirmó el 
propio presidente, está “preocu- 
pada'” por la posibilidad de que 
los recientes episodios de vio- 
lencia pongan en peligro el pro- 
ceso de paz tan fatigosamente 
construido desde hace 3 años, a 
partir de la conferencia de Ma- 
drid. 
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de paz no esté en petigro. No 
tengo motivos para creerquesea 
así, pero obviamente estamos 
preocupados”, dijo Clinton a la 
prensa. 

El presidente elogió 2 a Siria, 
cua “ejerció una elogiable mo- 
Ge ción frente alacrisisqueen 
a23 Últimos Giss derivó en los 
bombardeos israelíes a las posi- 
ciones de la Hezbollah en el sur 
2. Libano. 


e ATA 


Djereilan, en cambio, fue ' 


más duro, y al atribuir a los 
“ieroristas”” de Hezbollah, 
“apoyados por Irán”, la ““respon- 
sabilidad de las provocaciones” 
que causaron los choques en el 
Libano, dijo que Siria hubicra 
pozido evitar las acciones contra 
Isreal, 

“Hemos tenidos discusiones 
profundas conese gobiemo, dijo 
el vice de Christopher, para que 
hagan lo posible por controlar, 
tratar de mífluir o al menos deie- 
ner los aprovisionamientos de 
armas de Hezbollah en el Líba- 
no”.También Clintoncriticódu- 
ramente alos extremistas proira- 
níes, y dijo que “es necesario 
impedir que Hezbollah y los 
otros grupos que no quieren 

) cambiar las cosas en Medio O- 
riente hundan el proceso de paz”. 
Por su parte, China, uno de 
los cinco países miembros per- 
manentes del Consejo de Seguri- 
dad de la ONU, deploró profun- 
demente los recientes enfrenta- 
mientos en el sur del Líbano y 
manifestó su “preocupación por 
el aumento de la tensión” en la 
zona “Lameniamos proiunda- 
mente los acontecimientos y 
esperamos que las partes den 
prueba de moderación € miinicn 
prevenir que se agrave aún más 
lasivuación para evitar lasconse- 
cuencias negativas sobrp e! 


ceso de paz. MA (lili No 


dijo un portavoz del Ministerio 
de Exteriores chino. 

El vocero deploró la escalada 
militar en el sur de! Líbano, que 
ha causado “pérdidas entre la 
población, incluidos numerosos 
civiles”. 


REACCION ARABE 


Por su parte, el gobierno de 
Bagdad denunció ayer la “debi- 
lidad internacional” frente a Is- 
reel 

Enun artículo publicado enel 
diario Babel, se condena la falta 
de acción de la comunidad inter- 
nacional frente a “esta nueva 
agresiónisraelicontrae! Líbano, 
un país independiente y miem- 
bro de las Naciones Unidas”. 

El diario —<ue es dirigido 
por el hijo mayor del presidente 
Saddam Hussein, Udai— afirma 
también que “desde el demingo 
Israel está desafiando por la 
enésima vez las resoluciones 
internacionales” y que “quienes 
insisten para que se apliquen las 
resoluciones contra Irak cierran 
los ojos ante lo que está suce- 
diendo en el sur del Líbano”. 

Lor ova pare, el 35 asolá 


Irán, se declaró “dolorido por DS 
martirio de los musulmanes enel 
surdel Líbano a manos de sionis- 
tas criminales”, en un mensaje 
de solidaridad dirigido al jefedel 
Hezbollah libanés Hassan Nas- 
rolah. 

El ayatolá Khzmenei confir- 
MO «11 


de temadarr Cora ferrer reos 


legítimos de los pueblos palesti- 
nos y libanés es un deberreligio- 
so y una obligación pora todos 
los musulmanes del mundo”. 

Khamenei acusó también 2 
los organismos humanitarios y a 
las organizaciones endefensade 
los derechos del hombre de ser 
“hipócritas”, porque con su si- 
lencio “incitan a los sionistas a 
continuar su agresión contra el 
pueblo musulmán”, del sur del 
Libano. 

Por su parte, el gobierno de 
Siria lanzó ayer un llamado a la 
comunidad internacional para 
que hagan cesar las incursiones 
militares israelí 
acusó al Esiad 
deñando el proczs9 C2 paz para 
Medio Oriente. 

disco AlUsctn. Éraano 
del partido en el neder, expresó 
preocupación por el Eecho que 
las Naciones Unidas y los movi- 
mientos intemacicnales para los 
derechos humanos no hayan 
rezccien<do hasta el momento a 
las “acciones agresivas” * de ls- 
raci” 3, COMO SU- 
POroloncia ix al, Jebería 
reconoces el dorocho de los 


pueblos árabes que suíren bajo 


en ioano y 


ELUdOS 5. 


ja e Eupación a defender su territo- 


rio”, escribió el diario. 
CONDENA DE LA CE 


En igual sentido, los doce 
Estados miembros de laCEefec- 
tuaron un llamado ayer para que 
cesen las operaciones lanzadas 
porlsraelen Líbano y los ataques 
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do atodas las partes a pro-seguir 
las negociaciones de 

En una declaración publica- 
da en Bruselas, la CE y sus Esta- 
dos miembros deploran las vícti- 
mas civiles de esas violencias y 
accion3s “que ya provocaron el 
éxodo de varios miles de perso- 
nas 


831 


Asimismo llaman al “cese en 
el plazo más breve de esas ope- 
raciones que afectan la sobera- 
nía de Líbano, su integridad te- 
rritorial, su independencia y que 
amenazan el proceso de paz” 

“Los años demasiado largos 
de violencia y conflicto demos- 
saren que e lnendo la Averza no 
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aportó ni soluciones ni perspec- 
tivas de pacificación a ninguna 
de las partes”, subrzya la decla- 
ración. Todas las partessoninvi- 
tadas por los doce “a hacer gala 
de autocontrol y a continuar in- 
tensamente las negociaciones de 
paz que atraviesan una fase cru- 
cial" 
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Recrudecen las Acciones 


MADRID, 25 erre Central de EFE).— Los ataques de 
la aviación israell en el sur de mari su respuesta inmediata 
por la guerrillas integrista pro iraní se recrudecieron hoy 
domingo en esta zona, causando la muerte de al menos trece 
personas entre los dos bandos. 

Al menos once muertos y más de veinte heridos causó la 
última serie de ataques de la aviación israelí contra el sur del 
Líbano, agresión respondida por cohetes "Katiusha” de "Hiz- 
cari (Partido de Dios), que produjo la muerte a dos civiles 
sraelíes. 

Las bajas en la población israelí fueron confirmadas por el 
comandante en jefe del Ejército, general Ehud Barak, quien 
señaló que “Hizdulah'” lanzó al menos 50 cohetes contra la 
Cludad de Galllea. si 

Barak dijo que 'habrá calma al norte de la zona de 
seguridad, en el sur del Líbano, sólo si hay calma en Galilea", 
en alusión a que Israel puede volver a atacar en caso de que 
erro ponga en peligro la vida de los habitantes del norte 

e su pals. 

Agregó que el objetivo de las operaciones israelies es 
“lograr que Izbulahs» interrumpa el lanzamiento de cohetes 
contra Galilea”. 
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En al otro bando, unos seis civiles murieron y otros catorce 
resultaron heridos en los ataques de la aviación y la artillería 
igraelíes contra las aldeas del sur de Libano, indicaron fuentes 
de la policía libanesa. 

ún estas fuentes, cinco soldados sirios murieron y 
otros cinco resultaron heridos cuando dos de las posiciones 
del alfecito sirio en Libano fueron atacadas por la aviación 
israelí cerca del Colegio Técnico de Machghara, a 38 kilóme- 
tros al este de Beirut. 

Según los analistas, israel ha realizado hoy su más duro 
ataque contra el sur de Líbano en lo que va del año. 

El primer ministro israelí, isaac Rabin, señaló que el 
Ejército de su país lanzó el ataque de hoy por etapas: primero 
se decidió atacar objetivos de “Hizbulah" en la Bekaá libanesa, 
en zonas alejadas de localidades habitadas por civiles. 

"Esperamos la respuesta del «Hizbulah», y cuando éste. 
reaccionó con el lanzamiento de «Katiushas» contra localida- 
des del norte de Israel pasamos a atacar objetivos dei grupo 
integrista en aldeas libanesas”, señaló Rabin. 

n portavoz militar sirio afirmó que los aviones israelíes 
atacaron zonas donde están estacionadas las tropas sirias y se 
albergan civiles en el sur del Líbano. 


A E 


GUERRA EN LIBANO SUR Y GALILEA 


La Liga Arabe pidió hoy la intervención inmediata de la 
ONU para detener la "repetida agresión israelí" y forzar a Israel 
a cumplir la resolución 425 del Consejo, que ordena la retirada 
israelí del sur del Líbano, 

El Consejo de Seguridad no ha convocado una reunión 
sobre los ataques israelies en el sur del Líbano, dijo hoy un 
portavoz de la ONU. 

Por su parte, el Departamento de Estado norteamericano 
emitió hoy un comunicado en el que insta a todas las partes 
enfrentadas a la moderación y a la búsqueda de la paz y pidió a 
los paises de Oriente Medio que ejerzan todo su poder y 
voluntad necesarios para impulsar las negociaciones de paz. 

Por su parte, el ministro de Asuntos Exteriores israelí, 
Simón Peres, dijo hoy que Israel no tiene intenciones de 
dominar el territorio del Libano ni de interferir en las activida- 
des del Goblerno de ese país, “pero nos hemos contenido 
bastanto tiempo”. 

Mientras, el presidente Ezer Weizman, que visitó hoy el 
norte de israel y pernoctará allí en solidaridad con sus 
habitantes, declaró a la radio estatal que “la situación es 
complicada porque este país tiene que vérselas con un grupo 
particularmente fanático y bien organizado”. 
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Se intensifican los bombardeos contra posiciones del Hezbolá 


Objetivo de Israel: éxods 
para presionar al Libano 


El primer ministro 
israelí, Yirzhak Rabin, 
declaró a los diputados 
israelíes que la 
operación “Ajuste de 
cuentas*” en el Líbano 
intenta frenar las 
“actividades 
terroristas?” contra 
Israel. 


erusalén, Beirut y Washing- 

ton (Ansa, Efe, Afp y Ap). 
**“Nuestro ebjetivo es claro: de- 
tener cualquier actividad terro- 
rista contra Israel”, declaró Ra- 
bin ante los miembros de la Co- 
misión parlamentaria de 
Relaciones Exteriores y de De- 
fensa. 

“Queremos provocar el 
éxodo de los habitantes del sur 
del Líbano hacia el norte, para 
presionar al gobierno de Beirut 
y sembrar el desorden entre los 
colaboradores del Hezbolá” 
proiraní, continuó Rabin. 

El primer ministro aseguró a 
los diputados que la única am- 
bición de Israel en el Líbano 
consiste en lograr que “el Hez- 
bolá no pueda apretar el gatillo 
con la facilidad de antes” y que 
la operación será *'tan breve co- 
no sea posible”. 

“Es difícil detectar las posi- 
ciones de tiro de cohetes, pero 
el ejército hace lo más que pue- 
de”, explicó Rabin a los parta- 
rentarios. 

Rabin agregó que ante la in- 
tensificación de los ataques del 
Hezbolá contra las fuerzas isra- 
elíes, se había visto en la obli- 
gación de elegir entre tres op- 
ciones: **Ampliar la zona de se- 
guridad”” ocupada por Israel en 
el sur del Líbano, “aceptar las 
reglas de juego del Hezbolá”, o 
levar adelante la operación 
** Ajuste de cuentas”. 

No hay dudas, según muchos 
observadores locales, que una 
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llegada masiva de nuevos refu- 
giados a la capital o, por lo me- 
nos, a sus suburbios, constituye 
una seria amenaza de desestabi- 
lización para el gobierno liba- 
nés y un fuerte motivo de pre- 
sión, si se quiere evitar, para ac- 
tuar en forma concreta de modo 
tal que cese definitivamente la 
guerrilla antiisraelí de los inte- 
gnistas chiítas de **Hezbolá”. 

En el frente militar, la jor- 
nada de ayer, la tercera conse- 
cutiva de esta guerra no decla- 
rada, registró una intensifica- 
ción del volumen de fuego 
descargado contra $0 aldeas y 
localidades al norte de la **fran- 
ja de seguridad”. 

Durante una de estas incur- 
siones fue atacado con cohetes 
un puesto de la Unifil, la fuerza 
de paz de la ONU en el sur del 
Líbano. Tres cascos azules ne- 
paleses resultaron levemente 
heridos. Según los últimos da- 
tos difundidos por la seguridad 
libanesa, desde c] domingo por 
la mañana ya murieron más de 
50 personas y más de 220 resul- 
taron henidas, en su mayoría en 
Líbano. 


Repercusiones 


Bill Clinton ordenó a su se- 
cretario de Estado, Warren 
Chnstopher, interrumpir la visi- 
ta que realizaba a Extremo 
Oriente y Australia y venir a 
Washington para analizar la si- 
tuación. **Quiero discutir con él 
(Christopher) la situación, antes 
que vaya a Medio Oriente””, ex- 
plicó. Christopher es esperado 
en cuatro capitales de la región: 
El Cairo, Damasco, Jerusalén y 
Amman, a partir del próximo 
sábado. Los doce estados 
miembros de la CEE efectuaron 
un llamado para que cesen las 
operaciones lanzadas por Israel 
en Líbano y los ataques contra 
el Estado hebreo, invitando a 
todas las partes a proseguir las 
negociaciones de paz Rusia 
manifestó “profunda preccu- 


pación”? por la otensiva militar 
israelí coma Los buses de gue- 
srilleros <a cl sur de Líbano, 
que pudifa Caroprameater los es- 
fuerzas para rotublecer la paz 
en Medio Or.ente. 

China, uno de los cinco piuí- 
ses miembros permanentes d.l 
Consejo de Seguridad de la 
ONU, “deplora profundamen- 
te” los recientes enfrentamien- 
tos en el sur del Líbano y mas: - 
fiesta su “preocupación por «l 
aumento de la tensión” en li 
zona. 

Por otsa parte, el Ayatolai 
Seyed Ali Khamenei, guía espi- 
ritual de la República Islámica 
de lrán, se declaró “dolorido 
por el martiric de los musulma- 
nes del sur.de: Líbano a manos 
de sionistas criminales”, en un 
mensaje de solidaridad dirigido 
al jefe del Mezbolá libanés 
Hassan Nasrolah. 

Siria lanzó un llamado a tu 
comunidad internacional pr 
que hagan cesar las incursión.» 
militares israclíes en Líbano y 
acusó al Estado judío de est... 
dañando el proceso de paz. 
Una semana 

La operación “Ajuste de 
cuentas”? durará por lo menos 
una semana, csiimó el martes 
una fuente cercana a la Presi- 
dencia del Consejo un Jerusa- 
lén. 

Según esta fuente “ta fase 
actual de los combates debe du- 
rar por lo menos una semana y 
el conjunto de la operación se 
prolongará durinte de: semanas 
para concluir cui: ua imetaliva 
diplomática n0:cacticama. 

El especialista die asiumos mi- 
litares del diario independiente 
Haaretz, Zezv Sexiff, consideró 
que el éxodo de los habitantes 
del sur del Líbano es “parcial” 
y su impacto en las autoridades 
libanesas “no es del todo cla- 
ro””, por lo cual estimó que la 
operación *no alcanzó su apo- 
geo”. 
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| El sur de Líbano: una bomba de fiempo para la paz 


por nuestra corresponsal en Israel, Delmira Patrón 


* y erusalén. Por primera vez 
desde la Conferencia de 
Madrid de 1991, el siempre ex- 
plosivo Líbano meridional, 
1935 una '“zona de seguridad” 
de unos mil kilómetros cuadra- 
dos, se convirtió esta semana en 
un peligro concreto para el frá- 
gil proceso de paz en el Medio 
Onente. 

Con excepción del Reino de 
Jordania, con el cual Israel tiene 
su frontera más extensa (unos 
350 kilómetros) y con cuyo mo- 
narca, Husein, goza desde hace 


años de una “paz de facto”, los 
. Otros dos países que participan 
¿ en las conversaciones de paz 
—Líbano y Siriz— están com- 
y plicados, como el gobierne del 
: general retirado Isaac Rabin, en 
el recrudecimiento de las hosti- 
lidades y la tensión en torno a la 
“'zona de seguridad”, habitada 
por_200.000 civiles. 

Pero los protagonistas direc- 
tos de la nueva crisis son los 
guerrilleros integristas pro ira- 
níes del Hizbulá (Partido de 
Dios). que con el respaldo al 


vacuución israelí gel sur 

del Líbano. y grupos palestinos 
* Tudicales que también están In- 
.teresados en “calentar el fren- 
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los integristas musulmanes de 
la resistencia libanesa —arma- 
dos y entrenados por Irán— es 
su repudio al proceso de paz pa- 
trocinado por Estados Unidos. 
Lo mismo ocurre entre los mili- 
tantes del Movimiento de Re- 
sistencia Islámica (Hamas) y la 
izqui alestina en Cisjorda- 
nia y Gaza, los territorios ocu- 
pados y en litigio con Israel. 


La paradoja es que lo que 
puede echar por tierra el monu- 
mental esfuerzo diplomático de 
Estados Unidos por llevar a is- 
raelíes y árabes a la paz es un 
territorio sobre el cual Israel, se- 
gún afirman repetidamente sus 
gobernantes, no tiene ningún re- 
clamo. La “zona de segur- 
dad”, que controla junto con la 
milicia pro israelí del Ejército 
del Sur de Líbano (ESL), es una 
secuela de la invasión de junio 
de 1982 para erradicar a la gue- 
rrilla palestina cuando ésta in- 
tensificó sus ataques contra la 
Galilea, en el norte de Israel. 


Los guerrilleros palestinos de 
Yasser Arafat, que como conse- 
cuencia de aquella guerra tuvje- 
ron_que abandonar el Líbano, 
fueron sucedidos en los ateques 
conira Israel por los del Hiz- 
bulá. la única miticia que nose 
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animó 2 desarmar el presidente 
libanés Elías Haraui. Eso ocu- 
mirá, dice, cuando Israel evacue 
la “Zona de seguridad”, como 
ordenó en su resolución 425 el 
Consejo de Seguridad de la 
ONU. 


Las autoridades militares de 
Israe), que se conocen al dedillo 
el sur del Líbano, no creen que 
en estos momentos el Ejército 
de Haraui esté en condiciones 


de imponer su controi a los in- 
domables guerrilleros del Hiz- 


bulá y de aquí su negativa a 
evecuar la “zona de segun- 
Hasta hace unos meses, Hiz- 
bulá se había limitado a luchar 
contra el Ejército israelí y sus 
aliados del ESL, a cargo del ge- 
neral cmstiano Antoine Lahad, 
sólo en la *"zona de seguridad”. 
Pero en lo que va del año lanza- 
ron diez ataques contra la po- 
blación civil de la Galilea con 
los temibles cohetes **Katyus- 
ha”. Estos misiles, asegura el 
primer múnistro israelí Rabin, se 
los provee irán —cuyo régimen 
es un enemigo jurado del Es- 
tado judío y del proceso de 
paz— y les llegan por temiorio 
libanés bajo control de Siria. 


Reducir la tensión en el sur 
de Líbano será, casi seguramen- 
te, uno de los objetivos del se- 
creiario de Estado norteamen- 
cano Warren Christopher desde 


el próximo domingo 1" de agos- 
io, cuando llegue al Medio 
Oriente, por segunda vez este 
año, para sacar del pantano las 
estancadas conversaciones de 
paz entre árabes e israelíes. 


Tras la muerte de cinco de 


sus soldados en la **zona de se- > 
guridad'” a manos de los guerri- : 
lleros pro iraníes del Hizbulá y 


del Frente Popular para la Libe- 
ración de Palestina —Comando 


General (Fplp-Cg) de Ahmed . 


Yibril— el gobierno israelí ad- 
virtió esta semana que reforzó 
sus tropas y que responderá a 
todo ataque contra sus fuerzas O 
contra la población civil de la 
Galilea, a lo largo de la frontera 
con el Líbano. 


De un lado, esta advertencia 
indica que Rabin eligió por 
ahora contenerse en lugar de 
lanzar una incursión militar co- 
mo la que se esperaba después 
de esos ataques y ello para no 
ahondar la actual crisis en las 
conversaciones de paz. Por el 
otro, el anuncio oficial lo obli- 
gará a actuar si los guerrilleros 
vuelven a atacar. En este caso 
cabe preguntarse si Siria —con 
40.000 soldados en el Líteno— 
y el Ejército nacional de Beiru: 
se contendrán si Israel invadiese 
el sur para combatir contra el 
Hizbulá v los palestinos. 
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Acuerdo se basará en refirada | 
gradual del Golán y su e 


erusalén (Efe). El acuerdo de paz que Siria podría firmar con 1s- 
J razl se basará en una retirada gradual de las tropas israelíes de 
Go!án. que sería paralela a una normalización de las relaciones, Se 
cún declaraciones de un ministro israelí al diario Hazretz, de Te 
Aviv. cue no revela su nombre. 


- 


En ovinión del ministra israelí, es mucho más probable Jicgar : 
acuerdo con Siria en un futuro próximo, que con los palestinos 
e Cisjordania y Gaza ocupadas. 
Por su parte, Siria solicitó a Estados Unidos que cree un canal 
3: conversaciones con Israel, paralelo al que se celebra a nivel 
uncionarios en Washington, señaló una destacada fuente polític. 
de Jerusalén al Haaretz. 


Según la fuente, Siria propuso que el secretario de Estado nor 
zamericano, Warren Christopher, comience una actividad diplomá 
tica intensiva enire Damasco y Jerusalén, similar a la de Henry Kis 
singer tras la Guerra de Yo: Kipur de 1973, que concluyó con un 
armisticio, para mediar entre los líderes de ambas partes. | 

Esta propuesta fue confirmada ayer por la radio estatal israelí, la 
cual informó que los contactos entre Israel y Siria se celebrarán pró- 
ximamente de forma paralela a las conversaciones de paz en Wa- 
shingion. ¡ 


En ese marco tendrá lugar la próxima visita de Christopher, du 
ante cuatro días a Oriente Medio, a partir del 31 de julio próximo 
332 intentará potenciar sobre todo las conversaciones sirio-israelíes. 

El diario Haaretz indica que, en opinión de los estadounidenses 
un posible progreso en las negociaciones de Siria con Israel Mer. 
< los palestinos a flexibilizar sus posturas en las conversaciones CG: 
aste último país. por temor a quedarse fuera del proceso. | 


Por su parte. Estados Unidos enviará la próxima semana a; 
Oriente Medio a un equipo encabezado por el coordinador para el; 
>roceso de paz del departamento de Estado, Dennis Ross, a fin Ñ 
peparar la visita de Chnistopher. 

El llamado **equipo de la paz' * permanecerá en la zona tras fi 
salizar la visita de Christopher. con el objetivo de preparar la prox; 

na Oo pon an conversaciones S MIerES de Wa- 
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Llamado a Rabin para que invite a Arafat a la “Ciudad Santa” 


erusalén (Ansa y Efe). Va- 
J rios cientos de pacifistas is- 
raelíes y palestinos se manifes- 
taron en Jerusalén ayer, en con- 
tra de la anexión israelí del 


- sector Este de la ciudad y “para 


que (Jerusalén) se convierta en 
la capital pacífica de dos Esta- 
dos: Israel y Palestina”. 


Los manifestantes, convoca- 


- dos por el grupo israelí *“Gush 
: Shalom” (Bloque de la paz), hi- 
. Cieron un llamamiento para que 


en la disputada ciudad se cree 
un Ayuntamiento conjunto para 
judíos y palestinos, a lo que se 
niegan categóricamente las au- 
toridades israelíes. 


Según reiteró ayer el ministro 
israelí de Asuntos Exteriores, 
Simon Peres, al secretario de 
Estado británico para Asuntos 
Exteriores, Douzlas Hogg, Jeru- 
salén —cuyo scctor Este fue 
conquistado por Israel en la 
Guerra de los Seis Días, de 


1967 y declarada en 1980 *“*ca- 
pital eterna e indivisible”” de es- 
te país— *“no es negociable”. 


“Jerusalén, tras la anexión de 
su sector Este no es la ciudad de 
la paz, sino de la guerra”, afir- 
mó el ex diputado y veterano 
pacifista israelí Uri Avneri, en 
declaraciones a la radio estatal. 


El vicepresidente de la dele- 
gación palestina en las conver- 
saciones de paz con Israel, Saeb 
Erakat, declaró durante la mani- 
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Pacifistas exigen que Jerusalén 
sea capital de Israel y Palestina 


e 


festación que hay que tratar el, 
futuro de Jenúsalén dentro del. 
acuerdo interino de autonomía : 
para dos territorios ocupados, ' 
pero se determinará su sobera- 


nía cuando se negocie el esta- 
tuto definitivo de esas áreas. 

Durante la manifestación, los 
participantes también lanzaron 
un Hamamiento al gobierno del 
laborista Isaac Rabin para que 
invite a Jerusalén al líder de la 
Organización para la Liberación 
de Palestina (OLP), Yaser Ara- 
fat. 


Ejército israelí podría verse “obligado” 


orgriel Aviv (Ansa). El Eiército 


Narra one 


israelí <e 


Naturalmente, 50 105 quedaremos de 


ay D: 


a arrasar guerrilla 


torio libanés en la llamada franja de seguri- 


XA verá “obligado'” a arrasar con las ba- 
ses de la guerrilla en el sur de Líbano si Si- 
ria no bloquea la actividad antiisraelí de los 
chiítas proiraníes Hizbulá. dijo ayer en Tel 
Aviv el jefe de Estado Mayor israelí. gene- 
ral Ehud Barak. 

Por su parte, el minisiro de Defensa li- 
banés, Mohsen Dalicui. replicó a estas de- 
claraciones afirmando que “toda la pobla- 
ción de Líbano tomania las armas para re- 
chazar una ofensiva israelí” si ésta tuviera 
lugar. 


brazos cruzados en caso de agresión, sino 
que combatiremos con todos los medios a 
nuestra disposición. La resistencia a la ocu- 
pación israelí en el sur de Líbano cesará so- 
lamente con el retiro de Israel”? de esa zona, 
declaró Dalloui a la radio La Voz del Lí- 
bano. . 


La tensión en el sur de Líbano subió en 
los últimos meses al multiplicarse las accio- 
nes guerrilleras cometidas por los Hizbulá 
centra las fuerzas israelíes que ocupan term- 
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dad. 

Por su parte, la artillería israelí aumentó 
sus fuerzas en la zona y bombardcó muines | 
rosas veces los presuntos cuarteles de la¡ 
guerrilla. 

La guerra oblicua entre 1srael y Siria; 
tiene su campo de batalla en el sur de Lí- 
bano y su brazo armado en la guerrilla proi- 
rení. Tel Aviv considera que Damasco es; 
responsable de permitir la circulación de | 
guemlleros armados por Irán para que ata 
quen al Estado judío. 
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Guerra en las fronteras islámicas, devaluaciones 
diarias y una inflación que ya pasó el 200 por 
ciento en lo que va gel año, bloqueo institucional 
y un sarampión de nacionalismo afectan a la 
Federación Rusa. Boris lelisin sigue al frente. 


Boris lelisin puede considerar el mes de 
julio ccmo satisfactorio para sus intereses. El 
Grupo de ¡os Siete lo recibio en Tokio con 


" menos tensiones que enreunicres anteriores y 
- obtuvo más ayuda que la esperada. Aunque 
deseaba un mayor apoyo eccnémico, a largo 
- plazomáslevaaservirelrespaldo político para 
consolidar su posición en el frente intemo. 
í Cuando volvió a casa, la Conferencia constitu- 
: cicnal apretó, el 12 de julio, su proyecto de 
: reforma y se pudo irde vacaciones, lasquetuve 


+ que suspender el domingo 25. 


e | La nueva Constitución 


Se considera que era un resultado inevita- 

ble quela Conferencia constitucional convoca- 

: daporel presidente de Rusia apoyarael proyce- 
| to presentado por el gobiemo. Después de 
¡varias semanas de debates (la Conferencia se 
: inauguró el 5 de junio), que condujeron a algu- 
; Bos recortes en los amplios poderes presiden- 

' ciales propuestos en el documento original, 

: 1433 de los elgo más de 709 representamos de 
: ¡ diteremesorgenizecio nas políticas y grupos de 
: empresarios y trebejedozes, vOteron por reco- 

' mendaral Parlamento su adopción. Estoes más 

: quelos dostercios que se requerían en virtud de 
¿la Constitución ectuzl pora elevarla al Parla- 
* mento, que sigue siendo la colurnma vertebral 
da sistema legislativo ruso. El problema será 
ahora alcenzarla mayoría enel Congreso delos 

| Diputados del Pueblo el$6viet Sunremo), que 


el 1 proyecto de reforma fatrociaido por el Eje- 
¿Culivo. 
-—— Unz vez que las $8 entidades administrati- 
11as de que se compone la Federación hayan 
da sus reivindicaciones, el proyecto se 
presentará al Parlamento. La reacción de éste 
es también cantada: lo va a rechazar. Entonces 
lsitsin deberá volver a convocar ala Conferen- 
cia constitucional para pedirle que adopte una 
ley electoral en virtud de la que se pueda elegir 
un parlamento provisional sustitutivo. Á este 
organismo se le encargaría que adopte la nueva 
Constitución y dicte leyes, por un período de 
dos años, en el que se espera haber estabilizado 
la situación sociopolítica y económica, 


Moscú y la periferia 


Este es el esbozo de las próximas batallas 
políticas. En detalle aparecen más complica- 
das, y más peligrosas. El proyecto aprobado el 
¡ 12 de julio apunta directamente a la introduc- 
; ción de Rusia en el sistema del capital mundial 
«sin dificultades internas. Para ellono solamon- 

2 se otorga una peligrosa concentración de 

poderes en manos de una person2 pon! ee 

04 para su destitución—, no prevé los cargos 
¿32 vicepresidente de Ta Federación ni de presi- 
¡dante del Parlamento que puedan hacerle som- 
¿tra el mendatanio—. sinocue, ame todo, falla en 


A is 


uno de los prircipiles temas con quese enfren- 


ta Rusia: definir si cada uno de los componen- * 


tesadministrativos del país tendrá iguales dere- 
chos 0 n0 

En la falta de claridad que imprimieron los 
redactores del proyecto, termina por reconocer 
21] repúblicas según los rasgos de idioma pro- 
pio, ciudadanía y constitución intema, mien- 
tras que en la práctica, en términos económi- 
cos, se las iguala a las 58 provincias y a los 


y Vologda con planes similores. Las Ss regiones 
déTriartsk y Arasnoyars mé Marienen CCnversa- 
ciones para unuse y fundara República Orien- 
tal de Siteria. 

El país está al norde de la catástrofe o de la 
guerra civil, paralelamente a las reivindicacio- 
nes regionales y de masas decopcicnadas que 
parecen a punto de sucirarse, en la capital 
sigue la pulsezca pere! poder. El Parlamento y 
el equipo de gobierno no solamente no Se 
ponen de acu 1erdo sctre la soberanía de Se- 
bastopo!: ala lim mpieza de crositores que empe- 
zó le!tsin en iunio siguió este mes la respuesta 


temicrios y disuitos autónomos. Este enfoque 
no deja satisfecha a ninguna parte; con la insa- 
úsfacción se cxacerban los intereses naciona- 
listas, v por lo tanto separatistas. Solamente la 
mitad d de las repúblicas (que constituyen cl 29 
por ciento del territorio de la Federación pero 
sólo el 15 por ciento de la población) acepta el 
proyecto, a la expectativa de lo que pueda 
>=primir Tatarstán, el miembro más febelde, 
que declaró su independencia de Moscú el año 
pasado. Esta república retiró sus delegados de 
la Conferencia en una etapa temprana, puso 
como condición que el gobierno federal ncgo- 
ciara antes acuerdos bilaterales, y discute ac- 
tualmente 12 arreglos. Ya logró la responsabi- 
lidad de la industria armamentista nacional, 
separar propiedades entre la república y la 
Federación y la concesión de ques sus sl ronteras 


servicios centrales rusos. El y a y de Ta- 
tarstán cobra los impuestos en su territorio y 
entrega al gobierno federal la parte que su 
prlamento decide. 

Y mientras las repú- 
blicas reclaman más dere- 
chos y privilegios, los te- 
rritorios exigen el mismo 
estatus que las repúblicas. 
Las regiones no se con- 
forman con pequeñas con- 
cesiones. Consideran una 
discriminación que “sus” 
ingresos por impuestos 
terminen subsidiandoa las 
repúblicas, porlo que per- 
siguen en primer término 
una mayor autonomía en 
los controles ecorrómicos, 
financieros y de susrique- 
zas locales. La solución 
obvia es transformarse en 
repúblicas. La región de 

*Sverdlovsk, lamismísima 
patria chica de Jeltsin, fue; 
una de las pioneras, anun- 
ciando que desea conver- 
tirse en la República de 
los Urales. Vladivostok,””* 
capital dela provincia del 
Extremo Oriente, quiere 
esavertir a ésia en da Re- 
pública Marítima. Siguen 
*Arjangelsk, Kaliningrad” 

(la otrora Kómgsberg, ca- 
pital de la Prusia Oriental) 


del Partermen:o con la asculsión de Serguet 
Krasavchenko, jefe del comité para las refor- 
mas económicas. El 19 de julio el Parlamento 
despidió el proyecto de presupuesto presenta- 
do por el gobierno para 1993 con 430 enmien- 
das, porconsiderarlo antisocial. Al día siguien- 
te modificó un decreto del presidente (en este 
didlogo ruso Jelisin gobierna por decreto) que 
gbligaba a las empresas estatales a ceder hasta 
un 29 por ciento de sus acciones a cambio de 
los vales de privatización que se entregó a los 
ciudadanos. 

Boris leltsin suspendió sus vacaciones a 
pedido del movimiento Resiz Democréica 
que considera la situación como de “prezo!- 
pe”. Por su lado, el mismo día, en el discurso 
de clausura del sexto período de sesiones del 
Parlamento, el presidente de ésie, Rusión Jes- 
bulátov, pedía alosdiputados que estén alertas 
y en condiciones de volver a Moscú rápida- 
mente si las circunstancias lo exigieran y que 
crearan un centro de organización para reac- 


AAA 


cicnar os inmedizo s sis surgieran do compilado: 
nes, en alusión a un autogolpe del gobierno con 
ae Parlamento. El sábado 24, el 

rente de Salvación Nacional, coalición que 
agrupa desde monárouicos hasta excomunie. 
tas, y que Teltsin trató varias veces de prohibir, 
llamó a la creación de comités de defensa 

7 louí ú 

dad. 


rr 


Billetes sin la efigie de Lenin 


El fin de semana reservaba todavía Otra 
conmoción: el decreto que dejó sin valor, 2 
partirde las cero horas del lunes 26, los billezes 
de uno a 10 mil rublos emitidos entre 1961 y 
1992. Oficialmente (según declaró el yiceni- 
nistro de Economía, Andrei Kuzmín) como 


- medida contra la inflación (hasta junio el 164 


por ciento, en junio mismo un 17,4 porciento), 
y para reforzar al rublo ruso evitando el 25 por 
ciento de gesvalerización que se as e al 


ingreso de moneda anti 

demás repúblicas de la CEI y de los pin 
bálticos. La medida, por la que cada ciudadano 
puede cambiar solamente 35 mil rublos viejos 
(alrededor de 30 dólares) por moneda emitida 
en 1993, sumió en caos a la población. Lo 
curioso es que tanto Jasbulátov como Jeltsin se 
muestran sorprendidos y declararon estar en 
contra de la medida altamente desestabilizado- 
ra, y todos los ojos apuntan al director del 
Banco Central, Víktor Guerachenko. 
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¿Cómo aprobar la nueva Constitución? 


| proceso de redacción de la nue- 
¿ va Constitución de Rusia, que ha 
de sustituir la anterior, aprobada 


en los tiempos de Brezhnev, ha 

entrado en su fase decisiva. El 
prayer presentado por Yeltsin, corregido 

: y complementado, fue aprobado por la 
; Conferencia Constitucional (CC) y some- 
: tido a examen de las repúblicas, territorios 
. y regiones que forman parte de la Federa- 
* ción Rusa. Hoy el problema más importan- 
' te es cómo aprobar definitivamente esta 
: nueva va Ley Fundamental y ponerla en vi- 

; gor. Los debates políticos en torno a este 
. problema prometen ser aun más acalora- 


- ; dos que en la etapa anterior. La formación 


: dela CC y su institución como órgano per- 

: manente es un resultado muy importante 

; de las luchas políticas. Es algo así como 

: una Cámara social con funciones consulti- 
vas que va a actuar independientemente 
de los órganos máximos de poder repre- 
sentativo: el Congreso de los Diputados 
del Pueblo y el Soviet Supremo. 


Sin disponer de poderes legislativos 
propios del Parlamento, la CC se diferen- 
cia de éste por un ambiente más tranquilo 
y por su carácter más constructivo. Ade- 
más, su cuerpo integrado por representan- 
tes de todos los territorios, movimientos 
políticos y sectores sociales más importan- 


tes del país corresponde mejor a la actual 
correlación de fuerzas en la sociedad, lo 
cual le permite ser un instrumento eficaz 
de reconciliación nacional. 


Se sabe que la actividad de la CC fue 
sometida a áspera crítica por los adversa- 
rios de las reformas. En la primera sesión 
de este foro, el presidente del Soviet Su- 
premo, Ruslan Jasbulatov, por ejemplo, en 
su intento de hacer uso de la palabra me- 
nospreciando el reglamento establecido, 
provocó un escándalo ruidoso. Lo siguió 
el diputado comunista Slobodkin, quien, 
al igual que en su tiempo Nikita Kruschev 
en la ONU, empezó a amenazar a los asis- 
tentes con zapato en la mano. Al negarse a 
participar en la redacción del proyecto de 
Constitución presentado por Yeltsin, la 
“oposición intransigente” se vio en aisla- 
miento político. 


Pero la verdadera piedra obstáculo en 
el trabajo de la CC es el status de las repú- 
blicas, territorios y regiones que forman 
parte de la Federación Rusa, problema 
que, como ya hemos escrito una vez en es- 
ta página, existe en Rusia desde hace mu- 
cho como una verdadera bomba de tiem- 


po. 


En el texto final, aprobado por la ma- 
yoría de los participantes en la CC, se pro- 


01-01 


pone nivelar a los sujetos de la Federación 
en lo que respecta al aspecto económico 
(impuestos, subvenciones federales, etc.), 
dejando tal como es en lo político (las re- 
públicas “soberanas” tendrán, a diferencia 
de los territorios y regiones, sus propios 
parlamentos, ciudadanías, idiomas oficia- 
les, escudos, himnos nacionales, etc.). Pe- 
ro hay muchos que ponen en duda lo efi- 
caz de los derechos económicos sin su 
apoyo político. Como resultado, algunos 
territorios e incluso regiones (el Extremo 
Oriente, los Urales y otras zonas) van 
adoptando medidas para conseguir el sta- 
tus de república. Es una tendencia muy 
peligrosa para la unidad económica y has- 
ta para la integridad territorial de Rusia. 

Entretanto, son los sujetos de la Fede- 
ración precisamente de los que depende la 
aprobación de la nueva Carta Magna. Es 
poco probable que el proyecto presi- 
dencial sea apoyado en el Congreso de los 
diputados del Pueblo, ya que esto signifi- 
caría para el Legislativo un gesto de auto- 
disolución. Claro que nadie de los diputa- 
dos quiere perder sus cargos tan prestigio- 
sos y, además, bien remunerados. Pero si 
un 66% de las repúblicas, territorios y re- 
giones apoyasen el documento final de la 
CC, corregido de forma aceptable para to- 
dos, se podría hacer caso omiso de la opi- 
nión del Congreso. Así, por lo menos, 
piensan ahora muchos analistas. 


Se propone asimismo aprobar la nueva 
Constitución por medio del plebiscito. Pe- 
ro en este caso es poco probable que a las 
urnas llegue el 50% del electorado, dema- 
siado cansado ya de los juegos políticos de 


los líderes de Rusia cualquiera que sea su 


orientación política. Entre otras variantes 
se ofrece formar la Asamblea Constituyen- 
te, o transformar en ella la CC; aprobar una 
nueva Ley electoral para elegir el nuevo 
cuerpo de diputados al Parlamento, que, a 
diferencia del actual, correspondería más a 
los intereses de la población, encargándolo 
de ratificar la nueva Constitución, etc. 


Mas todas estas variantes afrontan el 
mismo obstáculo, o sea, la posición obs- 


truccionista del Congreso y del Soviet Su- 


premo. El problema principal consiste en 
la imposibilidad de acabar con el existente 
sistema soviético mientras que rigen toda- 
vía las normas legislativas. establecidas por 
éste. 


Por el momento es muy difícil pronos- 
ticar cuándo será posible aprobar la nueva 


O A 


Constitución, lo cual hace impredecible la - 


perpectiva política en el país. Queda es- . 
pergr que la situación se esclarezca un tan- - 


to én la próxima sesión de la CC a cele- 
bráfse en Moscú a comienzos de agosto. 
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“PONER ORDEN” 


Rusia planea una intervención militar en el norte de Afganistán contra la guerrilla islámica 
que amenaza al régimen prorruso de Tayikistán y piensa “poner orden en el norte de 
Afganistán” según un alto cargo del Ministerio ruso de Asuntos Exteriores. 


oscú propondrá a Kabul 
hacer una “limpieza” en 
la zona del norte de Afga- 
nistán, donde la guerrilla tayika 
tiene sus bases, “y si el Gobierno 
afgano no acepta, Rusia tendrá que 
poner orden por «:  uenta”, indicó 
a Inter- 


El diplomático sostuvo que exis- 
te la posibilidad de que Rusia pueda 
pactar con algunas de las facciones 
que comparten el poder en Kabul 
para que autoricen una incursión 
rusa en contra de otras. 

“Las autoridades de Kabul están 
interesadas en asus con- 
tincantes políticos -declaró- y en 
rl primer ministro afga- 

) Guibudín Hekmatiar, cuya 
genio pongo la oposición tayi- 


Te , que cuenta con el 
respaldo de Pakistán, es actualmen- 
te primer ministro del Gobierno 
afgano como resultado de un pacto 
que fue alcanzado hace cuatro 


meses baja patrocinio paquistaní 


con el propósito de poner fin a la 
guerra civil que amenazaba con 
reducir Kabul a escombros. 
Moscú acusa a Hekmatiar de 
haber adiestrado y armado a los 
militantes islámicos de Tayikistán, 


y 
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Las tropas rusas volverán en Afgunistán para “defender los intereses” rusos en este país 


que después de ser derrocados por 
los actuales gobernantes de Dus- 
hambé a finales del año pasado han 
establecido un “gohiemo en el exi- 
lio” en territorio afgano. 

Rusia emprendió este mes una 
concentración de fuerzas militares 
en el sur de Tayikistán, cerca de la 
fromtera con Afganistán, después 
de que rebeldes islámicos matasen 
el pasado día 13 a25 soldados rusos 


04014 


en un ataque contra un puesto fron- 
terizo, muertos que el ministro ruso 
de Defensa, Pavel Grachov, prome- 
tió vengar. 


DEFENDER LOS INTERESES 
—RUSOS EN AFGANISTAN 
Mientras el Gobierno de Kabul 


denunció hace unos días que los 
bombardeos de antillería rusa con- 


tra un pueblo afgano habían ocasio- 
nado la muerte de unos 300 civiles, 
el viceprimer ministro ruso, Ser- 
guei Shajrai, afirmó que en una 
reunión del Consejo de Seguridad 
Tuso que encabezó el lunes el presi- 
dente Boris Yeltsin se acordó tomar 
medidas para “defender los intere- 
ses de Rusia en Tayikistán”. 
Shajrai declaró que en la citada 
reunión Yeltsin, “acertadamente”, 
dijo que la frontera tayiko-afgana 
es “de hecho una frontera rusa”, 
aunque Rusia no es colindante ni 
con Afganistán ni con Tayikistán. 
“El conflicto tayiko-afgano está 


1 directamente relacionado con la se- 
: guridad de Rusia”, subrayó Shajrai. 


¡ Yeltsin, quien no ocultó su impo- 
| tencia ante la crisis, destimyó du- 
rante la reunión al jefe de los guar- 
dafronteras de Rusia, Vladímir 
Í Shliájtin, y desposeyódesucargoal 
j ministro de Seguridad, Víctor Ba- 
j rannikov. 
Por su parte, el ministro tayiko de 
Asuntos Exteriores, Rashid Alií- 
¡ mov, declaró que había enviado in- 
¡¿vitaciones a Afganistán, Uzbe- 
¡ kistán y Rusia para la celebración 
de conversaciones cuadripartitas 
¡sobre la situación en la frontera 
¡ tayiko-afgana y sobre la condición 
| de las decenas de miles de refugia- 
dos tayikos que viven desde hace 
varios meses en campamentos en 
¡ Afganistán. 
Alímov descartó la incorpora- 


; ción a las conversaciones de repre- 


sentantes de la oposición tayika, 
pr explicó, “que yo sepa, las 
naciones civilizadas no convocan 
:| negociaciones entre las autoridades 
gítimas y los delincuentes” e 


—— 
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El presidente destituyó al ministro de seguridad, Viktor Bcaramnikov; el Presidium del 
«y Soviet Suprerno omuló dicha disposición 24 horas después 


Parlamento ruso desautoriza a Yeltsin 


El Presidium del Soviet Supremo ruso aprobó una resolución rechazando la destitución del 
ministro de Seguridad, Viktor Barannikov, decidida por el presidente Boris Yeltsin, al 
considerar que había sido tomada sin previa consulta con el poder legislativo. El presidente 
del Presidium (ejecutivo colegiado), Ruslan Jasbulatov, principal enemigo político de Yeltsin, 
dijo que si el Kremlin no cumple con la decisión del Soviet Supremorestituyendoa Barannikov 
en sucargo, convocaráa una sesión extraordinaria de laasamblea, actualmente inactiva acausa 
de las vacaciones del verano boreal. 


Moscú (ANSA) 
por Marco de Angelis 


e en O ea os 


La situación en la frontera cutre 


eslora talar di Yeltsin 


pera justificar su decisión. 
Pero el presidenteruso acusó asimis- 
“haber 


al exterior de su propia familia”, 
sn! erica alcición rl docieos 
de abuso de privilegios efectuados por 
algún miembro de su gobierno, acusado 
FAA 


ia de corrupción por el 
lamento 

Pero Jasbulatov y el Soviet Supremo 
han apoyado a Barannikov contra Y elt- 
sin, sosteniendo que el presidente no 
puede nombrar auiónomamente a los 
ministros de Seguridad, Defensa y 
Relaciones Exteriores, según un acuez- 
do definido entre ejecutivo y) apra e 
en la turbulenta sesión del 


Además dela lucha con el Parlamen- 
to de mayoríaconsevadora, liderado por 
Jasbulatov, Yeltsin debe enfrentar en 
estos momentos graves disensos dentro 
de su propio gobierno, luego de la polé- 
mica decisión del Banco Central ruso 


sobre el cambio de los rublos anteriores 
«e 


a 1993. 


Ayer el ministro de Finanzas, Boris 
Fiodorov, declaró que la reforma del 
rublo era “una iniciativa escandalosa, 
estúpida e insensata”, cuando pocas 
horas antes el premier Viktor Ches- 
nomyrdia había dicho que, en lo esen- 
cial, se trataba de una medida correcta. 

Piodoroy dijo que el presidente del 
Banco Central, Viktor Geraschenko, 


pd e li 
del stalinismo”. 

El ministro, que ha representado al 
gobierno ruso en los foros monetarios y 
económicos internacionales, indicó que 
Jo peor que le puede suceder a Rusia en 
este momento es perder la confianza de 


la comunidad intemacional. 

“He hablado con gente del Fondo 
Monetario Intemacional, del gobierno 
norteamericano y de varias organiza- 
ciones internacionales y he comproba- 
do que están sorprendidos, pr - 
dos: lareacción general es de a0- 
ción” dijo Fiodorov. 

El portavoz del Presidium del Soviet 


seguir los viejos rublos, dado 
Estima, y que el paramo "podes 
tima, y el parlamento 
cuentas” A Vecina, Fi Fiodorov, Cher- 
A 


parece 
egos de vete aislacio- 
nismo, para intentar salir de la crisis 
descargando su costo sobre 

los estados vecinos”. 
El comunicado, que no menciona 
directamente la reforma del rublo, afir- 
ma sinembargo que la única manera de 


a oa e CEL y ds 
banco central único para la Comuni- 
dad”. 2 
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El jefe del Parlamento ruso Ruslan Jasbulatoy pide cr: ze anulen las reformas monetarias 


«Yeltsin destituyó al ministro de Seguridad 


El presidente de Rusia, Boris Yeltsin, quisodemos- 
trarayera sus irritados conciudadanos que es capaz 
de tomar decisiones expeditivas y destituyó al 
ministro de Seguridad, Víctor Barannikov, acusán- 
dole de corrupción y responsabilizándole por el 
abandono del que han sido objeto las tropa< fronte- 
rizas rusas en Tadjikistán. 


Moscú, por Pilar Bonet 


bh M El jefe del Parlamento, 
Ruslan Jasbulazov, que aprove- 
ch políticamente la torpe refor 
ma monetaria del pasado fin de 
semana, emprendió una nueva 
ofensiva contra Yeltsin y anun- 
ció que convocará una sesión 
extraordinaria del Soviet Supre- 
mo para restituirle el puesto al 


ministro. De acuerdo con la 
Constitución, el presidente no 
necesita la aprobación parla- 
mentaria para cesar a los minis- 
ros. 

Yelisin informó ayer a los 
dirigentes del Ministerio de la 
Seguridad (la institución here- 
dera del KGB de la URSS) que 
había firmado un decreto de cose 
de Baranmikov por**falta de ética 
personal” y serios fallos en el 
trabajo, entre ellos en la direc- 
ción de las Lupas RruslicriLao, 
según un comunicado del servi- 
cio de prensa presidencial. 

“A ningún cargo le está per- 
mitido utilizar los servicios de 
las estructuras comeciales y de 
otro tipo para organizar los via- 


t 


jes de pañentes próximos al 
extranjero y cosas semejantes”, 


manifestó Yeltsin, en lo que - 


parece una señal dirigida aquie- 
nes le acusan de no atajar la 
corrucpión en las instancias ofi- 
ciales. Según la agencia ITAR- 
TASS, una comisión especial 
estudiará las circunstancias que 
han sido motivo del cese de 
Barannikov. 

El ex ministro tiene 53 años y 
en 1983, cuando comenzó el 


. conflicto armenio azerbaiyano 


por el Alto Karabaj, era primer 
viceministro del Interior de 
Azerbaiyán. Barannikov era 
considerado un hombre muy 
próximo a Yeltsin. 

El presidente ruso no men- 
cionóexplicitamente a Tadjikis- 
tán, según la nota de cese difun- 
dióa por ia agencia 1TAK- 
TASS, pero la relación resulta 
clara, ya que el 13 de julio, más 
de 20 guardias fronterizos rusos 
resultaron muerios en un ataque 
perpetrado por la oposición tad- 
jika desde territorio de Afganis- 
tín. El pasado lunes, Yeltsin 
eriticó a Barannikov en una reu- 
nión del Consejo de Seguridad 
de Rusia dedicado a la situzción 
de las tropas fronterizas rusas en 


aquella república asiática. 

La agitación provocada por 
la brusca reforma monetaria del 
fin de semana se fue calmando 
ayer tras las correcciones intro- 
ducidas por el presidente Yelt- 
sin, amque Jasbulalov, trataba 
de seguir sacando partido a la 
torpeza cometida por el gobier- 
no y pedía que se anulara total- 
mente la reforma. El lider parla- 
mentario acusó al Ministerio de 
Finanzas, que dirige Boris Fio- 
dorov, de bloquear la distribu- 
ción de créditos ya concedidos 
por el Banco Central de Rusia. 
Fiodorov parece perfilarse como 
la próxima figura reformista que 
será blanco de los ataques del 
Parlamento. Esta institución ha 
dado luz verde pera el procesa- 
miento del viceprimer ministro, 
Viadimir Shumeiko. Las duras 
normas impuestas por el Banco 
Central el sábado para cambiar 
los rublos viejos por otros nue- 
vos, parccen haber gozado de un 
amplio consenso. 

Los observadores políticos 
trataban ayer de dilucidar el 
grado de aquiescencia y apoyo 
inicial para la reforma moneta- 
ra. 

El jefe del gobierno, Víctor 


El presi ruso, Boris Yalsin Jovantó polémica con su decreto. 
sobre A nublo. (Felotola de archivo de ) Í 


Chernomirdin, manifestó que el 
cambio de billetes planeado es- 
taba dirigido sobre todo a evitar 
la entrada en Rusia de rublos 


“procedentes del Báltico y de 


otros países de la antigua URSS. 

El presidente del Banco 
Central de Rusia, Víctor Gezash- 
chenko, manifestó ayer sin per- 
sonificar, que la “alta direc- 
ción”, y el gobierno conocían 
con anterioridad la medida 
monetaria, mediante la cual se 


Fo 
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planeaba eliminar de la circula- 
ción 1,1 billones de rudlos (apro- 
ximadamente 300 millones de 
dólares). 

El viceprimer ministro, Ser- 
guei Shajrai, asesor legal de 
Yeltsin, se negó ayer a contestar ; 
alapreguntasobresielpresiden- | 
te había sido informado. 
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¡ÓNU: Brasil es Iñcapaz de ' 
Reprimir Tráfico de Cocaína 


$ > 14 RIO DE JANEIRO. 6 (EFE) — Brasil es inca Las cantidades osa 
p paz de reprimir co.de cocaína que pasa licía, a una décina parte po 
por su territorio que corresponde al 10 por del tráfico de cocal cocal: (a 
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cc immi 0 : na que pasa por Brasil. 

de la consumida en el mundo, según un Según los apartes del informe j 
¡ informe de la ONU divulgado hoy por el diario. por la" Folhia de San Paoles un cool o 
: Fotha de Sáo Pauto”. Ñ col : ' 


lombianos y peruanos aprovechammiás facili- 
¿ “A pesar de que el 10 por ciento de toda ta. dades que ofrece la extensión de la selva ama- 
: cocaína consumida mundialmente pasa por sus 2Ónica para incrementar sus vuelos clandesti- 
fronteras en dirección de Europa y de los Nos,» Ñ 57 Ñ 
Estados Unidos, Brasil no está preparado para Las nuevas rutas del tráfico internacional de 
enfrentar el tráfico de drogas, que se favorece Cocaína, según la ONU, empiezan en territorio ( 
el clima de impunidad y las facilidades para drasileño y pasan por los países amazónicos 
war dinero”, asegura el diario al resumir el que tienen fronteras con Brasil y por los paises 
informe de la ONU. | Caribe para, finalmente, tlegar a los Estados 
La investi realizada por tos. Unidos 


investigación El puerto brasileño de Belén se convirtió en 
rs en Boa del his Uepito de la ¡a puerta de embarque de los cargamentos de 
heslo e dd ulgada en la caes le cocaína con rumbo a Europa y la ciudad de 
U en N Y la próxi an Manaos, por su parte, en la pista aérea de los 
Folha ueva York, la próxima semana, según aviones que viajan clandestinamente a EE-UU., 

El periódico acompaña el informe de tá'oÑu” ““"Esas condiciones y las dificultades 
con estadisticas de la policia brasileña según estableoóc un control e ciente ón las fronteras 
e delo año 2 daba estimulan el ico. internacional,” asegura la 


droga incautado en todo 1992. En su informe, la ONU critica las deficiencias 

Entre enero y junio de 1993, la policía deco- de la policía brasileña para reprimir el narcotrá- 
: misó 5.787 kilos de cocaína, en tanto que en fico y alas autoridades judiciales brasileñas por 
; todo el año pasado sólo se decomisaron 2.301 la forma impune en que permite el tráfico de 
kilos. ; estupefacientes. 
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Sucursal de Brasilia 


O Ministério da Justiga e a PF 
(Polícia Federal) náo concordam 
com as uvaliagóes da ONU (Or- 


press das Nagóes Unidas) so- 


re o combate ao tráfico de dro- 

gas no país. A ONU diz, em 
relatório divulgado anteontem pe- 
la Folha, que o Brasil está des- 
preparado para combater o tráfi- 
co. Segundo a entidade, 10% de 
toda a cocaína consumida no 
mundo passa pelo Brasil. 

O ministro da Justiga, Maurício 
Corréa, disse através de sua as- 
sessoria que ''o país nunca atuou 
tanto contra O narcotráfico como 
em 93”, Segundo o ministro, o 
governo náo tem conhecimento 
oficial do documento da ONU. 

O delegado da PF Nascimento 
Paulino, diretor da Coordenagio 
Central Policial, disse que até o 
fim do ano a polícia terá apreen- 
dido mais de 10 toneladas de 


ol 


de preparo para barrar drogas , 


Acusacáo é da ONU em relatório que aponta o Brasil como rota de 10% de toda a cocaína do mundo 


cocaína no Brasil. 

Todas as operacocs de apreen- 
sáo da cocaína que transita pelo 
Brasil para o exterior sáo finan- 
ciadas por organismos estrangei- 
ros, como o DEA americano. O 
CDO (Centro de Dados Operacio- 
nais) da PF, núcleo de inteligéncia 
instalado em Brasília, é financiado 
pelos EUA e trabalha principal- 
mente no rastreamento do tráfico 
internacional de drogas. 

Dirigentes da DRE (Departa- 
mento de Repressáo aos Entorpe- 
centes) da PF dizem que a repres- 
sáo 10 tráfico interno náo € feita 
por falta de dinheiro... 

O deslocamento do tráfico in- 
ternacional de cocaína para a 
Amazónia é resultado da repres- 
sáo da PF no Sudeste e Centro- 
Oeste, segundo Paulino, Ele disse 
que na Amazónia o controle será 
mais cficaz a partir da instalagáo 
de radares da Aeronáutica, 
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' Nuevas rutas 
cruzan el mapa brasileno 


eNás del 10% del consumo mundial 
pasa por sus fronteras eada año 


Brasil es incapaz de reprimir el tráfico de cocaína que 
pasa por su territorio, que corresponde al 10 por ciento 
de la consumida en el mundo, según un informe de la 
- ONU divulgado ayer, lunes, por el diario “Folha de Sao 

Paulo”. * 


Río de Janeiro (Efe) 

“A pesar de que el 10 por ciento 
de toda la cocaína consumida mun- 
dialmente pasa por sus fronteras en 
dirección de Europa y de los Estados 
Unidos, Brasil noestá preparado para 
enfrentar el tráfico de drogas, que se 
favorece porel clima de impunidad y 
las facilidades para lavar dinero”, 
asegura el diario al resumir el infor- 
me de la ONU. 

La investigación completa, reali- 
zada por los coordinadores en Brasil 
del Programa de la ONU para el 
Control Intemacional de las Drogas 
(PNUCD), sólo será divulgada en la 
sede de la ONU, en Nueva York, la 

próxima semana, según “Folha”. 

El periódico acompaña el informe 
de la ONU con estadísticas de la 
. policía brasileña según las cuales el 
decomiso de cocaína en el pri 
semestre de este año ya dobló el total 
de esa droga incautado en todo 1992. 

Entre enero y junio de 1993, la 
Policía decomisó 5.787 kilos de co- 
caína, en tanto que en todo el año 
pasado sólo se decomisaron 2.301 


noce la Policía, corresponden a una 
décima parte del total del tráfico de 
cocaína que pasa por Brasil. 

Según los apartes del informe co- 
nocidos por la “Folha de Sao Paulo”, 
narcotraficantes colombianos y pe- 
ruanos aprovechan las facilidades que 
ofrece la extensión de la selva ama- 
zónica para incrementar sus vuelos 
clandestinos. 


Nuevas rutas del tráfico 

Las nuevas rutas del tráfico inter- 
nacional de cocaína, según la ONU, 
empiezan en territorio brasileño y 
pasan por los páfses amazónicos que 


tiénen fronteras con Brasil y por los : 
países del Caribe para, finalmente, 


llegar a los Estados Unidos. 

El puerto brasileño de Belem se 
convirtió en la puerta de embarque 
de los cargamentos de cocaína con 
rumbo a Europa y la ciudad de Ma- 


naos, por su parte, en la pista aérea de 


los aviones que viajan clandestina- 
mente a EEUU, revela el informe. 
“Esas condiciones y las dificul- 
tades para establecer un control efi- 
ciente en las fronteras estimulan el 
tráfico internacional”, asegura la 
ONU. 
En su informe, la ONU critica las 
deficiencias de la policía brasileña 
para reprimir el narcotráfico y a las 


* autoridades judiciales brasileñas por 


la forma impune en que permite el 
tráfico de estupefacientes. 

Por falta de recursos humanos en la 
Policía, “la inspección y el control de 
las fronteras no alcanzan los niveles 
adecuados”, asegura el informe, al 
relatar que la División de Represión 
al Narcotráfico de la policía federal 
brasileña sólo cuenta con 500 fun- 
cionarios, entre operativos y 
administrativos. “Los problemas 
enfrentados por el sistema judicial, 
como la lentitud, la sobrecarga de 
trabajo y, principalmente, el número 
insuficiente de centros de reclusión y 
de jueces, benefician la impunidad”, 
agrega la ONU. 

Según el informe, cerca del 80 por 
ciento de los acusados de tráfico de 
drogas son liberados antes del juicio 


y sólo está en prisión el 10 porciento - 


de las personas que, según el Con- 
greso de Brasil, esián vinculadas al 


narcotráfico. 
ma” 


de la “coca” 
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erritorio a pesar medidas de control militar 
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Cuestiones, países, personas o | 


Al borde de una guerra 


Geydar Aliyov 


Azerbaiján, república musul- 
mana que formó parte de la desa- 
parecida Unión Soviética, rica en 
petróleo y desde hace años diri- 
gida por los nacionalistas del 
Frente Popular, se encuentra en 
los límites de una guerra civil, ” 

En realidad, el clima de violen- 
cia gestado por los grupos re- 
beldes ha comenzado a tener nom- 
bres propios. En tal contexto, el 
veterano comunista Geydar 
Aliyev anunció que asumía la to- 
talidad del poder mientras el hasta 
ese momento jefe del Estado, Abul- 
faz Elchibei, se trasladó al Sudeste 
para evitar la confrontación ar- 
mada y, de hecho, preservar su se- 
guridad personal. 

Con el pasar del tiempo se hace 
cada vez más difícil componer el 


. rompecabezas azerí, en el que se 


suma, como para acrecentar la 
crisis, la proximidad de las tropas 
del coronel rebelde Suret Gusei- 
nov, quien hasta ahora no parece 
querer marchar hacia Bakú, la ca- 
pital. Pero los episodios se concre- 


tan con más velocidad que la que 


quisieran los actores del drama 
azerí. Por ejemplo, con el anuncio 
de que Aliyev estaba preparado 
para asumir funciones de presi- 

* dente, lo que no fue aceptado por 
el Parlamento. 


En este contexto de agitación y 
de mover las piezas de ajedrez con : 
excesiva rapidez, Aliyev, quien an- 
taño contó con el apoyo de los más 
importantes líderes soviéticos, 
subrayó que pretendía dialogar 
para formar una administración 
de coalición. 

Lo que no se dice de viva voz es 
que la actual derrota azerí en la 
guerra de Nagorno-Karabagh le 
costó el cargo al segundo presi- 
dente de Azerbaiján, Abulfaz El- 
chibei, cuya suerte no parece dis- 
tinta de la de su antecesor, Ayaz 
Mutalibo. : 

Elchibei, líder azerí pro turco, 
era acusado por los rebeldes de ha- 
ber causado una serie de derrotas 
en la guerra contra las milicias de 
Nagorno-Karabagh, enclave de 
mayoría armenia en territorio de 
Azerbaiján, que lucha por su auto- 
nomía. 

Frente a estos hechos no son 
pocos los que se interrogan si esos 
episodios no están, de alguna ma- 
nera, relacionados con la voluntad 
de ignorar la declarada intención 
de Bakú, tras cinco años de san- 
grienta guerra, de negociar con los 
armenios por Nagorno-Karabagh. 

A pesar de que, como un gesto 
de compromiso, fue elegido al 
frente del Parlamento el ex líder 
comunista del Azerbaiján sovié- 
tico Geydar Aliyev, los rebeldes 
que controlan el oeste del país 
mantuvieron hasta estos días su 
presión. 

Acusado por el ala radical del 
Frente Popular (en el poder) de ser 
un hombre de Moscú y de Tehe- 
rán, Aliyev, de 70 años, presidente 
de la autónoma República de Na- 
jitcheván, no había logrado cal- 
mar a los rebeldes. 

A la vez, en Nagorno-Karabagh 
vuelven una y otra vez los vio- 
lentos choques entre azeríes mu- 
. sulmanes y armenios cristianos. 
“ Las partes enfrentadas se acusan 
una a otra y los episodios armados 
se repiten con marcada violencia, 
en una contienda cuya génesis y 
desarrollo aún no han sido debida- 
mente evaluados. 


Fernando D'Amen 
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ntes restrita aos titulares de 
A cheques especiais, a cocaína 

Já chegou aos círculos em 
que falta dinhciro para 1 quilo de 
came. Uma pesquisa do Conselho 
Estadual de Entorpecentes do Rio de 
Janeiro, com 2 000 pessoas que pe- 
diram ajuda A instituigáo no ano 
passado, mostra que 28% dos vicia- 


134 236 2362. 


ARNALDO CESAR E JOAQUIM DE CARVALHO 


O volume das apreens0es 


O Brasll 6 uma rota cada vez mals 
Importante do tráfico Intemacional. 
Este ano, a PF apreendeu 6,2 
toneladas — e estima que mal 
corresponde a apenas E 
10% do total da pos 
que passa pelo país 
(em toneladas) 


es 


ENTRADO 


Enquanto o corredor internacional da 
coca enriquece apenas 400 baróes, o tráfico interno 
emprega 150 000 pessoas nas favelas 


tas”, afirma o chefe da Divisáo de 
Entorpecentes da Polícia Federal, 
Roberto Precioso Júnior. 

O território nacional é usado co- 
mo ponto de passagem e existem 
brasileiros envolvidos ativamente 
na operasio. A Policia Federal acre- 


dita na presenga de 400 pessoas 
atuando dentro do país para o co- 


dos na droga ganham apenas um an 
salário mínimo e 56% moram na  * Até Julho 
Zona Norte, onde vive a populacáo 
mais pobre. “Esses dados derrubam 
o tabu de que no Brasil cocaína é 
coisa de rico”, afirma oO terapeuta 
José Luiz Pimenta, um dos coorde- 
nadores do estudo. Outro mito que 
náo resiste aos números é o de que o 
Rio de Janeiro seja a Medellín brasi- 
leira. O país náo é um plantador 
extensivo de coca nem refina grandes quantidades da planta. Por 
isso, náo há cartéis como os colombianos. 

O papel do Brasil nas redes do narcotráfico é o de corredor de 
exportacáo para os países desenvolvidos, onde a mesma mercado- 
ria pode ser vendida por um prego até doze vezes maior do que no 
mercado interno. Somente no primeiro semestre deste ano, a 
Polícia Federal apreendeu 6,2 toneladas de cocaína e, mantendo 
esse ritmo, deverá chegar a 12 toneladas até o fim do ano. Pelo 
cálculo padráo das polícias do mundo inteiro, estima-se que esse 
volume represente cerca de 10% do total da droga que passa pelo 
país, que seria de 120 toneladas. Trata-se de uma quantidade quase 
oito vezes maior que a registrada há cinco anos, quando entraram 
no país 16 toneladas da droga. “Somos o comedor de exportagáo”, 
diz o delegado Romeu Tuma, vice-presidente da Interpol. 

Isso acontece porque as grandes quadrilhas que controlam o 
comércio de cocaína estáo estabelecidas na Colómbia e na 
Bolívia, países que dispóem de poucas vias de acesso 20s 
centros desenvolvidos. A Bolívia nem tem um porto onde a 
droga possa ser embarcada. A Colómbia tem portos e aeropor- 
tos. Mas sáo pequenos e a escala de vóos intemacionais é 
reduzida. O Brasil, em compensagio, tem uma ¡mensa e 
abandonada fronteira com esses dois países, por onde a droga 
entra. Também dispóe de portos pela costa inteira e de dois 
aeroportos de bom tamanho, Cumbica e Galeáo, pelos quais 
costuma sair. Também conta com a estrutura de quem exporta 
— legalmente — mais de 20 bilhúes de dólares por ano. Com 
isso, os traficantes tém grande facilidade para embarcar sua 
mercadoria, disfargada em bens produzidos no país. “Como o 
Brasil exporta muito mais que nossos vizinhos da América do 
Sul, a droga segue para o exterior sem levantar muitas suspei- 


1988 1989 1990 i991 1992 1993 


mércio internacional. E gente graú- 
da, bem de vida. Uma delas é o 
brasileiro Paul Lir Alexander, um 
dos donos da Sunshine Productions 
International, empresa que promo- 
via shows de artistas de primeira 
linha, como Xuxa e a dupla Lean- 
dro e Leonardo. Alexander circula- 
va pelas rodas cariocas como um 
bem-sucedido empresário. Tinha 
tanto dinheiro que parecia falta de 
educacáo manifestar curiosidade quanto á origem de sua fortuna. 
Na verdade, conto se descobriu há pouco, o nome de Alexander 
€ José Paulo Ferreira. Ele era chefe de uma quadrilha encarrega- 
da de remeter para os Estados Unidos toneladas de cocaína 
proveniente do Cartel de Cali. Alexander-Ferreira está preso nos 
Estados Unidos. 

O trabalho era feito através da exportadora de transformado- 
res Eletricbras Trading Importagóes e Exportagóes. Da Co- 
lómbia, a droga era descarregada numa fazenda no interior de 
Mato Grosso. Viajava de caminháo sob toras de madeira até 


Belo Horizonte e depois ficava escondida em galpdes subter-  - 


ráneos na Electribras. A empresa colocava os pacotes de droga 
dentro dos transformadores e embarcava a carga legalmente 


CARTEL - ATACADISTA 
O tráfico comega com o 
cartel, que vende o quilo da 
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para Os Estados Unidos. A polícia estima que Alexander- 
Ferreira tenha um património de 5 milhoes de dólares e que 
sua quadrilha empregava cingiienta pessoas. Pelo volume que 
movimentavam, é provável que pertengam a esse mesmo 
universo Os negócios do ex-deputado Jabes Rabelo, cujo 
irmáo, Abidiel Rabelo, foi aprisionado com uma jamanta de 
cocaína em 1991 e depois fugiu. 

Criminosos desse quilate náo tém relagáo alguma com os 
traficantes dos morros cartocas. Em nenhum inquérito policial 
aberto até agora contra os Escadinhas do Juramento e Bills do 
Boréu apareceu a propriedade de ¡ates, casas no exterior ou 
avióes particulares. Nenhum deles foi capaz de ganhar tanto 

- dinheiro que necessitasse montar empresas de fachada destina- 
das a lavá-lo. O narcotráfico interno movimenta muito menos 
dinheiro e drogas do que os 400 bandidos que se dedicam ao 

contrabando de coca para o exterior. Em compensagáo, o tráfico 

' interno envolve muito mais gente. 

"O dono de uma boca de coca trabalha com quantidades de 
cocaína nunca superiores a 10 quilos. Náo é ele quem faz o 

= contato com os formecedores intemacionais, mas o matuto, um 
personagem que nem chega a pór as máos na droga (veja o 
percurso da droga, da produgáo ao consiuno, no quadro abaixo). 
Abaixo do dono da boca, cada quadrilha é formada por cerca de 
100 a 150 pessoas. No Rio de Janeiro, a polícia afirma que das 
500 favelas existentes 456 abrigam bocas de fumo e de cocaína. 
Em Sáo Paulo, o órgáo paulista responsável pela repressáo a 
entorpecentes, Denarc, tem 975 pontos-de-venda catalogados só 


Á cocaina deixou de ser a droga dos ricos: 


na Grande Sáo Paulo. Se essas estimativas estiverem próximas 
da realidade, contam-se 150 000 pessoas envolvidas no tráfico 


de drogas apenas 
no eixo Rio—Sáo um papelote custa metade de uma garrafa de cachaca 
Paulo, o equiva- 


lente a uma vez e meia o total de operários empregados pelas 
montadoras de automóvel brasileiras. 

¿| Em seu escaláo mais baixo, a vida é mais dura e a violéncia 

D salta mais á vista. Há brigas entre traficantes por disputa de 
mercado, uma convivéncia criminosa entre policiais e trafican- 
tes. Nos embates, cada vez mais confusos, entre policiais e 
traficantes do Rio já se contabilizaram, oficialmente, 2 000 
baixas de 1980 para cá. Em torno do tráfico intemo de cocaína 
se desenvolve um carrossel de crimes urbanos que infemiza o 
cotidiano da populacáo. A droga está por trás de boa parte dos 


ATACADISTA - MATUTO - MULA 

O atacadista exporta a droga através 
de um Intermediárlo, o matuto. 

Dono de uma boa agenda de telefonos, 
o matuto paga 2 500 dólares pelo quito 
- — de cocaína, mas náo póe a máo na 
> «droga. Ele contrata o "mula", que a 
as traz do exterior (linha vermelha) 
> para o Brasil (linha 


És E 


? MULA - TRAFICANTE Y 
-4 Com a droga no Rio, o mula AE 
náo val ao morro entregá-la ao N 
traficante. A partida 6 delxada em 
outro local previamente acertado, 
onde o traficante Irá buscála. Paga 
6 000 dólares o quito. Lucra com 
a transformacáo de cada quilo 
Ya em 3, com a adigáo de 

¿ ácido bórico, sai de fruta 
ou pó de mármoro 


roubos de automóvel, de toca-fitas e até mesmo de ténis 
importados. : 

Um carro roubado pode ser o ponto de partida para um 
candidato a traficante entrar no negócio ou para reforgar seu 
capital para ter mais mercadoria á disposicáo. Se levar o carro 
roubado até a Bolívia, o ladráo poderá fazer o caminho de volta 
com uma carga de 2 a 5 quilos de cocaína. Também é possível 
utilizá-lo no mercado nacional. Segundo um traficante que atua 
na regiño central de Sáo Paulo, um Voyage com dez anos de uso 
vale | quilo de cocaína em Corumbá, em Mato Grosso do Sul. 
“No varejo, qualquer produto de roubo pode ser trocado por 
drogas”, diz o traficante. Pelos seus cálculos, um toca-fitas ou um 
ténis Nike valem cerca de 500 cruzeiros reais, suficientes para a 
compra de 3 gramas de cocaína. Nin- 

uém faz fortuna com isso. Mas 

varios a US$ 18 000 

comprar droga para si próprio. “O 
viciado dá qualquer coisa para obter 
um papelote”, afirma o traficante. E 
por essa razáo que, mesmo tendo um 
volume desprezível em termos interna- 
cionais, o tráfico de droga preocupa a 
polícia cada vez mais. Em Sáo Ma- 
teus, bairro da periferia de Sáo Paulo, 
o crack, versáo mais barata e devasta- 
dora da droga, já se estabeleceu com 
seus estragos. Ali, numa casa abando- 
nada, VEJA encontrou dois menores 
de 15 anos, esqueléticos e aparva- 
ihados. “Eu já fui preso roubando 

xampu para poder comprar a 
droga”, disse um deles. a 


ESTICA 

É uma nova pega 
<w. no tráfico. O estica 

mora no morro e 
vende os papelotes 

em domicillo, 
cobrando quatro 
vezes mals 
EA AA AA 


AVIAO 

É o garoto que leva 
o consumidor ató 

o vapozelro, ou 

sobe o morro para 

trazer a droga para 
o usuário, sem 

aumentar o preco 


ea 


droga, em pequenas 
quantidades, no 
próprio morro. Cobra 
500 cruzelros reals 
+ por um papelote de 
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Acusado de tráfico “e e 
é encontrado morto 
O acusado de tráfico de drogas 
Marcos da Silva Padilha, 30, foi pi E El as 03 
encontrado morto ontem pela É 
E eN + polícia em uma estrada na peri- l tr 
feria de Manaus (AM) com dez 
tiros na cabega. Ele foi detido 
* pela polícia por tráfico de dro- 
: gas trós vezes. O delegado de 
: Homicídios e Sequestros, Antó- 
! nio Chicre, disse que Padilha So 
i pode ter sido executado por A 
j | membros de uma quadrilha ri- 
val, al j O AS Ni 
Ea : 
! A 
] 
; 4 35" dj i 
| 
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P Agotada la era fundama” vcuigta, el gobierno de lrán encara ur 
| ambicioso programa de desarrollo económico y modernización 
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: J (Susy 1) ¿Puede el presidente 


Iraní Hashemi Rafsanjani 
tener éxito en aquello en 
que el Sha fracasó? Es una 
pregunta que hoy muchos 
se plantean en este pals 
musulmán, Con el fervor 
agotado, su guerra Ideoló- 
gica con Irak finalizada, y 
con sus ambiciones uní- 
versalistas, si no muertas, 
porlo menos muyy restringl- 
das, la República Islámica 
de Irán, bajo la administra- 
ción de Rafsanjani, está 
retomando el legadodelSha. 


Rafsanjani está ponien-. 


do en Juego su futuro, y tal 
vez el de todo el clero, en 
un ambicioso programa de 
desarrollo económico, mo- 
demización e industrializa- 
ción, 

Losfrenéticos programas 
de desarrollo del Sha, apun- 
talados porlas riquezas pe- 
troleras, no lo salvaron de 
sus fracasos políticos. SÍ 
Rafsanjani no puede sal- 
var a los mullahs —maes- 


tros que reparten la pala- 


bra de dios— de sus fraca- 
sos, no será su culpa. Tie- 
ne una tarea de Hércules, 
muchomás amedrentadora 
que la del Sha. 

O Decadencia. Como 
unode los grandes produc- 
tores de petróleo, Irán de- 
bería haberse dado la opor- 
tunidad de romper la espi- 
ral de decadencia. Pero 
para Irán, la bendición 
geológica no ha probado 


ser la salvación; alentando |: 
eldesperdicio, expectativas |: 


exageradas, industrias y 
agricultura ineficientes, y 
una excesiva dependencia 
en las importaciones. 

El oro líquido ya no brin- 
da las ganancias que una 
vez propinó. La dura reali- 
dad es que las ganancias 
per cápita del petróleo iraní 
representan la décima par- 
te de lo que eran cuando la 
revolución, debido a un de- 
caimiento de la producción, 
a una baja del precio, el 
valor del dólar, y a la 
duplicación de la población, 


DA A A AS ERA 


lones. ' 
Los estadísticos viven 
ajustando hacia abajo las 


Mes lA PU 
Hashemi Rafsanjani 
! estimaciones del ingreso 
' per cápita; las últimas ci- 
* fras sugieren que el mismo 
 sasilúa en unos 1.100 dó- 
- 1 s anuales. El desem- 
pleo se ubica en 25%, y 


A LLLLESL, l 


satisfaceralos severos FM! 


ERAIRLIRFIZO 


“> que hoy suma unos £0 mi- | 60% de la población tiene 


menos de 20 años. 

O Nostalgias. Fue fa in- 
flación, una deliberada re- 
cesión para deieneña y e 
dolor que esto causó en la 
sociedad lo que contribuyó 
a alimentar la oposición al 
Sha.*Peroahcra”, expresó 
un antiguo exiiado, “todos 
tienen nostalg a de la infla- 
ción en lostierr pos del Sha. 
Hoy no se sabe que va a 
pasar: la tarifa, del taxi un 
día cuesta 5 temans —mo- 
neda iraní— y al día si- 
guiente cuesta 10. Y los 
fentilizantes aumentaron 
casi 10 veces: su precio. 
Los pastores se convierien 
en generales, y los verda- 
deros oficiales conducen 
taxis. Si sabes como timar 
o robar, lo haces”. 

Bajo el gcbierno de 
Rafsanjani, el hombre co- 
mún deberá pagarmuy caro 
el rompimiento del aisla- 
miento intemacional que 
propició la revolución para 


(For.do Monetario Intema- | actividad económica; tos 


cional) y BM (Banco Mun- 
dial), y para asegurarse 
préstamos e inversiones 
occidentales a largo plazo. 

El dolor será mucho ma- 
yor que el que se inflingió al 
pueblo iraní bajo el gobier- 
no del Sha. “Rafsanjani si- 
gue rigurosamente la rece- 
ta del FMI”, expresó un ex- 
perto de la ONU. “Tome 
como ejemplo su última 
medida: la unificación de la 
tasa de cambio, que impli- 
có una devaluaciónde 95%. 
Generalmente se toman 
unoscincoañosparahacer 
algo semejante, pero él lo 
hizo en uno”. 

9 Sin alternativas. Si 
Rafsanjanipuede hacereso 
sin costos demasiado ele- 
vados en parte es porque, 
como en tantos otros pal- 
ses del Tercer Mundo, la 
desilusión que provocó la 
independencia o la revoltu- 
ción ha disminuido consi- 
derablemente las expecta- 
tivas de la gente y, en con- 
traste con los tiempos del 
Sha, no existe una altema- 
tiva obvia a los actuales 
gobemantes. Sin embargo, 
la apatía no es una receta 
para la resurrección eco- 
nómica. 

Rafsanjani cuenta con fa 
simpatía y potencial apoyo 
de los tres o cuatro millo- 
nes de exiliados, las clases 
medias que se quedaron 
atrás, los tecnócratas a los 
que particulamente corte- 
ja y, en un sentido más 
amplio, todos aquellos que 
saben qué es un muliah, 
pero con una diferencia: 
busca restringir los exce- 
sos políticos y las figideces 
ideológicas, y atacar a los 
problemas modemos de 
formas modemas. 

Pero parece que nunca 
irá lo suficientemente lejos 
como para ganarse un le- 
gítimo mandato popular, 
desencadenar la energía y 
el talento de la gente, y 
persuadir al mundo exte- 
rior que los herederos del 
ayatollah Jomeini son per- 


sonas confiables con las que 
se podrían concretarmuchos 
los rentables 


9 Resistencias Inter- 
nas. Está paralizado por 
una cantidad de intereses 
creados que en su conjun- 
toson mucho más influyen- 
tes que él: los islámicos 
puristas que temen cual- 
quier disminución en la lu- 
cha contra la “invasión” de 
la cultura occidental; los 
hizbollahs, burócratas ar- 
quetípicos quienes, cortos 
de educación y habilidades, 
temenserdesplazados por 
los tecnócratas rehabilita- 
dos; los bonyads, que te- 
men que el regreso de los 
ricos exiliados, la restaura- 
ción de lapropiedad contis- 
cada, y la liberalización de 
la economía en generalso- 


| cave los privilegios de los 


mullahs, los bazaristas que 
practican formas tradicio- 
nales de comercio y de ven- 
ta, que temen la resurrec- 


¿| ción de nuevas formas de 
A II 


guardias de la revolución y 
otros por el estilo que te-' 


men perder su papel como 
uelensores 08! Ornuel BAIS-. 


tente. 


Todos ellos temen a. 


Rafsanjani simplemente 
porque está intentando, no 
importa cuán tímidamente, 
cambiar las cosas. 

Buscan detenerlo ulili- 
zan do las insitucionios QUe 
representan el lado cleri- 
cal-revolucionario del sis- 
tema contra el lado secular 
ymodemista, heredadodel 
Sha, del que Rfsanjani tra- 
:a de apropiarse. El 
ayatoliah Ali Jamenei, el 
sucesor oficial de Jorneini, 
como líder, es su hombre. 

Las tensiones se mani- 
fiestan de tanto en tanto 
bajo formas que no están 
tandesconectadas unas de 
otras como lucen fuera de 
Irán. 

Por ejemplo, existe tm 
vínculo anti-Rafsanjani en- 
tre dos hechos recientes, 
uno externo y otro inteir.o: 
la repentina tensión ¿nico 
Teherán y Ryad, prov a- 
dapor manifestaciones po- 
líticas de los peregrinos 
iraníes en La Meca, justo 
cuando parecía que habría 
una reunión histórica entre 
Rafsanjani y el rey Fahd; y 
el lanzamiento de una nue- 
va campaña contra la ne- 
gligencia en tos atavíos fe- 
meninos, las fiestas de ma- 
trimonio, los videos, la tele- 
visión por satélite y otras 
“corrupciones” semejantes. 

La condena a muerte del 
escritor Salman Rushdie si- 
gue siendo el terna quinta- 
esencial, que simboliza 
esta pugna entre el campo 
religioso-revotucionario y la 
línea de Rafsanjani. 

Sólo los entendidos co- 
nocen el verdar” .o signifi- 
cado y los motivos por los 
cuales cada tanto se re- 
cuerdan los objetivos sa- 
qrados de la revolución. 

Probablemente es por- 
«ue Rafsanjani sugirió fun- 
diralos guardias revolucio- 
naríos con el ejército, o por- 
que planteó la posibilidad 
de traer expertos occiden- 
tales para modemizar la 
producción petrolera. Mu- 
chos esperan que el 
ayatollah Jamenei haga 
que Rafsanjani ponga fin a 
esas herejías. 

Y Rafsanjaniles pone fi», 
aún cuando se odie po; «1». 
Los rumores dicen Qu:: «1 
los cónclaves sectutos, 
Rafsanjani advierto a siis 
adversarios que si no pus- 
de seguir adelante con sus 
planes, buscará cómo aca- 
bar con ellos. 

“Un día”, dicen que voci- 
feró lleno de cólera, “me 
sacaré elturbante y me pre- 
sentaré ante la gente con 
traje y corbata. Yaverán...”. 

Pero Rafsanjani no po- 
drá hacerlo jamás, porque 
"3 destuirán. Y nunca po- 
dría, porque en elfondo es 
ino de ellos. (Redacción de 

ú en base a intor- 
mación de The Guardia») 
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stonia, antigua república en la 
región del Báltico, enfrenta 
una seria crisis que amenaza 
con destruir la ya de por sí en- 
deble base de las relaciones 
interétnicas. La ley sobre los extranjeros, 
aprobada por el parlamento de este país 
de cerca de 1,2 millones de habitantes, 
menoscaba sensiblemente los derechos 
de la población rusoparlante que ascien- 
de a medio millón de personas y, lógica- 
mente, provoca indignación y protestas. 


+ 
po 


A tenor con la nueva acta legislativa, 
un 40 por ciento de la población de Es- ' 


tonia adquiere de hecho el estatus de in- 
migrantes indeseables, privados de ele- 
mentales derechos y libertades civiles. 


So + Hub 
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-Mirtoría rusa de Estonia 
quiere la autonomia 


Moscú (UPI) 


ría rusa como extranjera. 


MÁ 


Para obtener el permiso de residencia ' 


tendrán que cursar solicitudes especia- 
les a las autoridades y luego pasar, vigi- 
lados por la policía, un humillante pe- 
ríodo de “prueba” (de 3 a 5 años). Algu- 
nos grupos sociales, en particular 
militares retirados y sus familiares, de- 
| sempleados, así como una categoría 
muy vaga de personas sospechosas de 
- ., A8Uer Causauo vano alos “Intereses y al 
» prestigio internacional de Estonia”, bajo 
ningunas circunstancias podrán obtener 
el permiso de residencia. No estará de 
más recordar que la población rusopar- 
lante ya había sido privada de los dere- 
chos electorales, mientras que a aquellos 
; que no hablaban bien el estonio se les 
; prescribió, bajo la amenaza de perder 
* trabajo, aprender con urgencia este idio- 
' ma. : 


Se trata, en rigor, de una purga ét- 
nica, del intento poco enmascarado de 
desplazar a centenares de miles de per- 
sonas de sus hogares, cuya única culpa 
consiste en que en la rúbrica “origen ét- 
nico” que figuraba en sus pasaportes, to- 
davía soviéticos, está puesto “ruso”, 
“ucraniano”, “bielorruso” o “judío”. Es- 
ta gente no son nómadas ni vagabundos, 
muchos de ellos nacieron en Estonia o 

. residieron en esta república durante de- 
| cenios. 


Entre las repúblicas federadas que 


integraban la URSS no había fronteras 
expresamente demarcadas, la nacionali- 
2 dad de los habitantes, era, antes que na- 
; da “soviético”, y sólo después “ucrania- 
3 no”, “estonio”, “ruso”, “judío”, “arme- 
] nio”, etc. Era difícil suponer que el 
3 estado único se desintegrara, que algu- 
Y nos de sus componentes pasaran a ser 
Estados soberanos con sus respectivas 
fronteras y leyes de inmigración y que la 
nacionalidad del individuo se transfor- 
mara en una especie de sinónimo de su 
“buena (o mala) conducta”. Ciudadanos 


nor una n atra razón les convenían na 


soviéticos se asentaban en regiones que 


las que les destinaban diversos ministe- 
rios, entidades o empresas. Quizás, era 
deseable pero no obligatorio aprender a 
hablar y escribir en idiomas nacionales 
del lugar, por cuanto el ruso era idioma 
estatal y los representantes de todas las 
nacionalidades se comunicaban perfec- 
tamente a través del mismo. El idioma 
ruso era una especie de nexo entre los 
habitantes de este gran país multinacio- 
nal y todo el mundo se entendía hablan- 
do en ruso... 


A lo largo de toda su historia, Esto- 
nia estuvo independiente tan sólo du- 
rante dos decenios, entre la primera y la 
segunda guerras mundiales. En los si- 
glos XIM-XVI, estas tierras, conquistadas 
por cruzados alemanes las integraba Li- 
vonia, luego estuvo bajo el dominio sue- 
co. Á partir de 1721 forma parte del Im- 
perio ruso, del cual se separa a resultas 
del caos provocado por la revolución 
bolchevique de 1917; y en 1940, fue 
reincorporada en la Urss. E 


Sería raro, desde luego, que un terrí- 
torio con tales antecedentes históricos 
fuese étnicamente homogéneo. Están a 
la vista complicados problemas demo- 
gráficos. Pero ¿acaso podrán resolverse 
mediante imposición administrativa? 


-Pueden explicarse los acentuados senti- 


mientos nacionales de un pequeño pue- 
blo que, después de tantos años de de- 
pendencia, obtuvo, por fin, una oportu- 
nidad de desarrollo libre. Pero el intento 
de lograr su propio bienestar oprimien- 
do y expulsando a los “forasteros” difí- 
cilmente encuentre apoyo y entendi- 
miento en el mundo civilizado. 


Ta anrohación de la ley sobre extran- 


Dl -01 


El referéndum se vio empañado al 
reflejar la negativa de que los líderes 
Jocalesrusos tengan la base moral quese 


necesita para arrancar concesiones de 
risa las autoridades de la capital, 


El presidente del consejo local de 
Narva, Vladimir Chuikin, uno delos dos 
encargados de supervisarel referéndum 
en las dos ciudades, dijo que los resul- 


la agencia oficial noticiosa Har-Tass. | 


jeros agravó sobre todo la situación en 
Narva y otras ciudades del nordeste in- 
dustrial de Estonia donde predomina la 
población rusoparlante. El rápido desa- 
rrollo minero-industrial de esta región, 
que empezó después de la revolución 
bolchevique, necesitaba mucha mano de 
obra y provocó la afluencia de centena- 
res de miles de obreros, técnicos y pro- 
fesionales de toda índole procedentes de 
todas partes de la antigua Unión Sovié- 
tica. Esta gente se asentó en el lugar, for- 
mó sus hogares y se sienten como nati- 
vos, aunque muchos de ellos no saben 


ni hablar ni escribir en estonio. Ahora - 


los habitantes de esta zona de Estonia 
formulan la exigencia de celebrar refe- 
réndum sobre el otorgamiento del esta- 
tus de autonomía nacional-territorial a 
las regiones de su residencia. Igual que 
antes, desean hablar su propio idioma 
vernáculo y ver a sus hijos en escuelas y 
universidades rusas, o por lo menos, 
donde hablan y aprenden en este idio- 
ma. Á las manifestaciones discriminato- 
rias y presiones provenientes desde Ta- 
Minn, capital de Estonia, responden con 
la amenaza de declararse en huelga ge- 
neral e indefinida, parar centrales eléc- 
tricas que proporcionan energía a toda 
la república, bloquear el ferrocarril y la 
autopista, dos principales vías de acceso 
al país desde el Este, es decir de Rusia 
con que estas regiones tienen una estre- 
chísima interdependencia y colabora- 
ción económica. 


La más peligrosa, tanto para la pro- 
pia Estonia como para todo el espacio 
geopolítico denominado “antigua Urss”, 
podría ser la evolución del acontecer si- 
guiendo el modelo de Pridnestrovie. Así 


A a 


se llama una región rusoparlante de la 
república de Moldavia donde la pobla- 
ción, protestando contra semejante dis- 
criminación por razones étnicas, entró 
en confrontación directa con las autori- 
dades centrales. Posteriormente la con- | 
frontación revirtió en choques sangrien- 

tos con el uso de armas en los que inter- | 
vinieron voluntarios rusos y hasta 


tropas regulares de Rusia. 


Naturalmente, Rusia no puede mirar | 
indiferente el destino de los ex ciudada- | 
nos soviéticos de nacionalidad rusa que | 

| 


[ 


han quedado más allá de sus nuevas 
fronteras. A la hora de definir su posi- ; 
ción al respecto Moscú no se guía exclu- | 
sivamente por razones humanitarias si- ' 
no también por las de índole política, : 
económica y práctica. Un país cuya eco- ' 
nomía y finanzas están hoy en situación 
deplorable sencillamente no podría reci- : 
bir y alojar a centenares de miles de po- | 
tenciales refugiados de la región del Bál- 
tico. 

El Kremlin tiene a mano. suficientes * 
resortes para ejercer presión sobre el go- . 
bierno de Estonia, comenzando por el 
embargo sobre los suministros de com- 
bustible y terminando con la suspensión 
de la retirada de tropas rusas acantona- 
das en esta república. Pero al mismo 
tiempo todo parece indicar, sin embar - 
go, que las autoridades rusas preferirían 
hallar (con ayuda de organizaciones in- 
ternacionales defensoras de los derechos 
humanos) alguna razonable solución pa- 
cífica del problema, solución que tome 
en consideración tanto los intereses de ; 
pueblos enteros como (y esto es no me- 
nos importante) de personas aisladas. | 
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Polícia Federal investiga venda ilegal 


A Superintendéncia da Policia 
Federal em Porto Alegre está inves- 
tigando a ligacáo do traficante Cló- 
vis Penna, preso pela Brigada Mili- 
tar na última sexta-feira, na Vila 
Cruzeiro, com o comércio ilegal de 
receituários azuis, usados para a 
compra de remédios controlados 
que causam dependencias Entre os 
documentos encontrados com O 
traficante, junto com meio quilo de 
maconha, estavam cédulas de iden- 
tidades e cartdes roubados e uma 
notificacáo de receita B (azul), náo 
preenchida — usada para comprar 
psicotrópicos. “Isto provavelmente 


A : 


é produto de furto relacionado com 
tráfico”, acredita o diretor da Divi- 
sáo de Repressáo aos Entorpecentes 
(DRE), delegado Manoleto Cu- 
nha. 

As investigacóes da Policia Fede- 
ral sobre o uso de anfetaminas co- 
mo psicoestimulantes associadós 40 
álcoo! náo tém a mesma dimensáo 
das que se referem a0 tráfico de 
cocaina, admite o delegado. “Se o 
comércio for bem fiscalizado pelos 
órgáos de saúde pública, o uso po- 
de ser facilmente controlado”, acre- 
dita. 

A Divisáo de Investigacáo da Po- 


- AN TT 


lícia Civil comegou a notar o derra- 


me de receitas falsas no inicio de . 


agosto. Foram apreendidas oeife- 
nas de receitas, entre elas, muitas de 
anfetaminas como Hipofagin e Íni- 


bex, moderadores de apetite usados * 


como psicoestimulantes. Amanha, 


os representantes do Conselho Re- * 
gional de Farmácia, sindicato dos . 


farmacéuticos e Secretaria da Saú- 
de váo se reunir para discutir for- 
mas de controle sobre medicamen- 
tos e farmácias. A partir de 5 de 
outubro será obrigatória a presenga 
de farmacéuticos dentro de cada 


uma delas. 
Laa? 
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| La tierra rusa ya no es 
- exclusividad del Estado 


a 


El Parlamento ruso 


arlamentoruso aprobó de- 

finittvamente ta le r- 
ie alos particular adi 
rir pequeñas y grandes parce- 
las de tierra en todo el territo- 
rio de la inmensa república 
rusa, usa, destinadas desde la Re- 

volución de Octubre exclusi- 


vamente al Estado. 


Como una nueva muestra de los 
cambios ocurridos en la ex Unión 
Soviética, el nuevo Estado o go- 
bierno, ha dispuesto la libertad de 
adquisición de tierras sobre todo el 
territorio ruso 

Bajo el régimen soviético, sólo 
el Estado podría poseer tierras, 
magra eraposible, parauna mino- 

ría, adquirir minúsculos lotes so- 
bre los cuales construir una 
“dacha”, en tomo a la cual, en 
general, se cultivaba un pequeño 
huerto que abastecía de productos 
destinados al uso familiar. 

La nueva ley, que da otro golpe 
mortal al sistema soviético en vías 
de gradual desaparición, establece 
sin embargo sólo el principio de la 
propiedad privada de la tierra, sin 
entrar en detalles. La única condi- 
ción impuesta a los futuros com- 
pradores, es la nacionalidad rusa, y 
ni siquiera a habitantes de las otras 
comunidades de la CEl nacida de 
la URSS. 

Muchos campesinos actualmen- 
te agrupados cn 25 mil cooperati- 
vas, llamadas kolkoz y en empre- 


"|.sas agrícolas del Estado (las 


¿Ssovkozh), verían así escaparse la 
- posibilidad de mejorar la produc- 
¿Ción, trabajada hoy con dificulta- 
des organizativas y carencias en 
. infraestructura. Uno de los riesgos 


Que los campesinos corren es el de 


laespeculación por parte de grupos 
que ya poseen grandes capitales y 


turones verdes que rodean las prin- 


que podrían apoderarse de | 


cipales ciudades, y lanzar opera- 
ciones edilicias favorecidos por la 
gran demanda de vivienda queexis- ; 
te entre la numerosa comunidad ' 
extranjera. | 


Actualmente hay 5 millones de 
hectáreas de terreno productivoque : 
no son cultivadas, y Rusia se ve 
obligada a importar este año 16 
millones de toneladas de trigo. La 
reforma agraria avanza muy lenta- 
mente, y la agricultura privada al- 
canza por ahora a sólo el 1,5 por 
ciento de los campesinos. 


La capitalización de la Rusia 
poscomunista procede por ahora a 
grandes pasos sólo en el sector del 
pequeño comercio. En un país en 
rápida transformación, donde la 
agricultura atraviesa una profunda |. 
crisis, la privatización de la tierra 
debería constituir un impulso para 
los campesinos, aunque no todos 
iensan así. 
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Rusia, Ucrania y Belarus acordaron mercado común laboral, industrial y financiero 


"Los eslavos de la CEI aíslan a musulman 


SANTANA JA “o ) ASS mmT 


qu6Yy _— 


Mientras los rusos siguen Iundiéndose en lás aguas 
turbulentas del proceso constitucional de su propia 
república. surgen importantes cambios en la estructura de la 
CEL, que reúne a la mayoría de los países de la ex URSS. 


por pergle Brillov 


Conespars 
en Marcy 


a Na 
mz Co sen can! 


Hace usa semana Jos pri- 
meros ministros de Rusia. 

d Ucrania y Belarus (Rusia 
Blanca). las tres repúblicas 
eslavas más poderosas en la ex 
URSS, concluyeron el acuerdo so- 
bre lo que se podría llamar un mer- 
cado común laboral, industrial y 


financiero. que implícitamente deja 
de Jado a los países musulmanes. 

El acuerdo tue recibido con 
mucho entusiasmo en Ucrania y 
Belarus, que están atravesando una 
pésima situación económica. 

El presidente Leonid Kravchuk, 
de Ucrania, por ejemplo, soporta 
una situación tan drástica que hasta 
quiere implantar el estado econó- 
mico extraordinario en su país, que 
entró en la época de huelgas na- 
cionales e hiperinflación. 

Esta situación se ve empeorada 
además por la crisis en las relacio- 
nes políticas con Rusia, que sur- 
gió a raíz de las discusiones sobre 
el destino de la Armada de la ex 
URSS en el Mar Negro y las de- 
mandas territoriales de parte del 
parlamento ruso por el puerto de 
Sebastopol. la base de la Armada 
que ahora resulta estar en el te- 
rritorio ucraniano. 

El acuerdo firmado por los tres 
países recibió un caluroso apoyo 
por parte de la “Fundación Inter- 
nacional Reforma”, integrada por 
los economistas más prestigiosos 
de Rusia - muchos de ellos colabo- 
radores de Gorbachov y Yeltsin-. 

En un documento emitido por 
“Reforma” se apoyan con entusias- 
mo los acuerdos relacionados con 


la dura política de Tos tres países en 
“=>. - 


las esferas de emisión bancarta, 
nianejo mutuo de numerosos sec- 
tores de las economías nacionales y 
creación de órganos de manejo 
económico codirigido. 

Sin embargo. en la propia Rusia, 
donde siguen vivos los sentimien- 
tos nostálgicos por la URSS, la 
noticki no fue recibida con tanta 
alegría. Razones tienen: el acuerdo 
leva a que Rusia. en lugar de gastar 
tan necesarios préstamos interna- 
cionales para sí misma, destine la 
mayor parte a los países de la ex 
URSS (hoy en día la CEL). mientras 
que Moscú permanece siendo res- 
ponsable de los pagos ante los or- 
ganismos internacionales. 


Unión política 


Existe otro aspecto más que se su- 
braya en el ya citado documento de 
“Reforma”: el acuerdo ruso-ucra- 
niano-belorruso, que mirado su- 
perficialmente parece puramente 
económico, puede ser considerado 
político en la parte dedicada a la 
afiliación al mercado común de otros 
países. 

En el último párrafo del acuerdo 
se dice que pueden entrar los esta- 
dos que “no Participan en_otras 
uniones económicas”. Esto prácti- 
camente “cierra las s puertas” para 
los ricos países islámicos de la ex 
URSS. RSS. que se han orientado única- 
mente hacia la cooperación. prin- 
cipalmente c con Turquí ñ logrando 


turas de cooperacióneconómica del 
mundo isi; 

Sinembargo, estos países siguen 
interesados en cooperar económi- 
camente con los estados europeos 
de la CEL. El presidente de Kazajs- 
tán. Nursultán Nazarbálev, hasta 
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Amistad que aumenta 


Leonid Kravchuk | tizqui ¡erdo] y Boris 
Yeltsin, pese a sus diferencias, 
incrementan sus acuerdos 


proclamó el deseo de que su país 
sea el puente entre Asia y Europa. 
El acuerdo “eslavo”. sin embargo, 
resulta ser entonces el obstáculo 
insuperable para el mundo musul- 
mánen su lógico deseo de acercarse 
a Rusia. 
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La Corrupción Hace de Rusia un 


Centro de Venta Ilegal de Armas 


AA Am 


Un soldado ruso monta guardia junto a misiles S300 


u Primero, se usan en entrenamiento. Después, E 
de en las afueras de Moscú. (Laserfoto de Reuters). minas químicas y armas se vende. (Laserfoto de Reuter). ' 


la clientela para los prácticos AK-47 se encuentra en comestible. 
aíses como Colombia, Irán, Irak, Siria, El Salvador, Avisos de prensa ofrecer granadas, AK-47 y hasta : 
icaragua, y los propios Estados Unidos. El analista lanzallamas capaces da incinerár cualquier cosa a 150 * 
militar Peter Wilson sostiene que el tráfico de armas se metros de distancia. Los precios varían según se trate de ¡ 
: parece cada día más al tráfico de drogas: ** de ventas mayoristas o minoristas. En los mercados calleje- ; 
MOSCU. —Fi ializad iden ; estos AK-47 van a este año en las calles de las ros que hán surgido como hongos en las afueras de É 
el pi a e CORA derbi ciudades norteamericanas”, afirma. cuarteles de Rusia también de otras repúblicas, como 
nes hoy en mundo se están utlltando unos La mayoría de los vendedores que abastecen al Ucrania, se ofrece de todo, desde pistolas de gas 5 
400.000 rifles de asalto AK-47, así como lanzallamas, mercado negro son oficiales y suboficiales del ex Ejército zante hasta lanzacohetes de operación manual. Ún | 


1 

i 

| 

Funcionarios de inteligencia norteamericanos dicen que el Pacífico. En la base escasea tanto.ia comida como el | 
¿ 


. 


p Rojo que aprovechan el caos económico lítico de fuentes policiales, dados ofrecen rifles a 
E laa Nan LS tos tipos e rreblerbiar Lo br Rusia. Obtienen comisiones de diez dólares por rifle, turistas por unos AA delares oa cambio de comida. . 
y. en particular, de Husia. suma superior a un sueldo al cambio oficial. Otras ventas 
traficantes de armas afluyen cada día en mayor número a “al menudeo” provienen de soldados rasos y obreros de OFICIALES CORRUPTOS 
lo pri roda ploreccab supermercado donde es tas fábricas de armamento desesperados por obtener Lastransacciones de mayor monto se realizan en los ' 
ant “comisiones” adecuadamente distribuidas. A. Ngresos extraordinarios que les permitan paliar la que- tobbies de los hoteles de turismo, en los grandes bares o : 
media 2 a adamente distribuidas. A mante inflación. En Moscú hay unos 20.000 soldados sin restaurantes. Es muy evidente fa acción de los interme- : 
COMENT hi M here : pd paa Ln ETE e techo, forzados a vivir en casas de familiares y hasta en diarios, que actúasa nombre de los " ÚS 
¿lua mo eo de talicant e de e que _ las estaciones de ferrocarril. Muchos de ellos integraban militares de armas. La mayoría de los negocios se ; 
sig Pi os pos e eb icantes aUtES e los contingentes soviéticos destacados en países ex- efectúan sobre la base de un adelanto del 20 por ciento ; 
“Aúsla Gane A Us. 6n alusión a le conocida cadena de tranjeros o en repúblicas que antes formaban parte de la_ del valor total. Los traficantes perfeccionaron si 
al ul cados de en lr Ma pagos 'R Us Claro Unión. La prensa moscovita dio cuenta de la muerte por de comunicación destinados a eludir vigilancias. Los 
upermercados de juguetes amada ToyW'R Us. Claro. inanición de cualro marinos y de las enfermedades que telsionos Upo sateialcs esián a la orden del dla para 
“Es probable que hoy por hoy armas sean el * al perso: a naval de Viadivostock, en evadir posibles escuchas electrónicas en los teléfonos; 
principal rubro ex ruso. alquier interesado - — —— - ñ 
con la fugrte está en condiciones de comprar ¡ ¿IES 
«armas en el mercado negro. Es así que comerciantes de : 
armas de América Central, del Oriente Medio y de países 
hostiles a Occidente, hacen su agosto en Rusia, porque 
los precios son de liquidación. ; 
Jerarcas del Ministerio del Interior estiman que las 
.ventas en el mercado negro triplican el monto de las 
registradas legalmente; éstas llegaron el año pasado a 
unos 11.000 millones de dólares. “En este país 
srmas para 


menos ”, dice Viktor Kremenyuk, un analista 
político de la Academia de Ciencias de Moscú. “El 
mercado negro se ha unificado con la burocracia. Hoy, 
hasta los rumores se han vuelto realidad” 


Una de las recientes exportaciones ilegales detecta- 
.das por los servicios de inteligencia occidentales consis- 
tió en 375.000 rifles AK-47, que fueron embarcados con 
documentación falsa en dirección al Yemen, e pe y los 
Emiratos Arabes Unidos. Las armas iban acondicionadas 
en cajas marcadas *Maquinaria” y “Herramientas”. Los 
intermediarios adquieren estos rifles al precio unitario de 
50 dólares y llegan a colocarlos a 500 dólares cada uno. 
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convencionales. Las licencias de exportación “truchas” 
son menta caras; des. los 5 emba a costar 
ques salen 


os intermediarios (los laroos ón ubicados en los 
: países bálticos y en el ago E Berlín Oriental) donde son 
- reembarcados a sus destinos finales. 

Los vendedores tratan bien a sus clientes importan- 
tes. Llamó la atención recientemente el caso de un alto 
- oficial de la fuerza aérea rusa que transportó a uno de 
sus compradores desde remo Oriente a la Rusia 
: central en una Apáesl mier. El ministro de Defensa ruso, 
Ly Grachev e “buena Ani de la ofictali- 


protesta, amen amenazando Con retirada aos apoyo al go el gobier 
de Boris Yeltsin. Por otra parte, el mismo 
convertirse de acusador en acusado si prosperan feu 
nas denuncias formuladas en su contra. 

En Occidente, tanto como en pepa jer dirt pride 
ruso, hay coincidencia de opiniones: es o termi- 
nar con esta situación irregular de una buena vez, porque 
de lo contrario las consecuencias pueden ser extrema- 
damente graves. La otra coincidencia es que solamente 
mediante una inyección masiva de ayuda económica 

_occidental podría mejorar la SUaCIÓN | permitiendo fa 
reconversión de la industria militar a usos civiles. 
La falta de fondos para este dr reciclaje indus- 
trial ha enlentecido los planes de Yeltsin nados a 
transformar un total de 1.700 fábricas de armas y 200 
centros de investigación, que ocupan en total a más de 
seis millones de trabajadores. Un implo cierre de estas 
instalaciones volcaría esta enorme masa de desemplea- 
dos a un mercado laboral de por sí ta e Ad 
desencadenar un tdo tido social. De cualquier 
manera, los fondos necesarios para la reconversión 


juen sin aparecer. 

Mientras tanto, el FBI practica un activo intercambio 
de información con las autoridades rusas para seguir de 
cerca las actividades de los traficantes. La CIA misma ha 
pS al expediente de efectuar grandes compras de 

armas para retirarias pr io Los servicios de 
o pon británicos, - franceses, alemanes e israelíes 
ispuesto un seguimiento especial det tráfico origr 
nado en Rusia. Sin embargo, estas fuentes, al igual que 
“las autoridades rusas, reconocen que los esfuerzos por 
controlar este verdadero supermercado tropiezan con la 
il extendida corrupción. - 
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“La Pulseada Ejecutivo-Parlamento : 


YELTSIN DE APURO RETORNO * 
A MOSCU: ESA an “GOLPE” 


5 ama 

istórica al norte de Moscú, no lejos 

Fetersburgo-, había anunciado ayer in um 
ant 


de mes, dijo la oficina presidencial. 
_Pero desde que paria de aquí el 13 de ¡ oia la 
ra pe 


ca pue de Sol. 4 progra ade 


e robó un abultado resupuesto, e 
ones cbr un caso da coma Ó 


panci de mes r 

El vicepresidente del Parlamento Yuri Voronin 
ds. ido el martes o el 
m 


a las diversas regiones de Rusia para su 


Según asistentes an ciales, Es: 


retará el presup esto ap do por la 

res alos de pa Smiética. los que casi duplica 
deficit contemy ado en el presupuesto ometid 
La 

po resul claro cómo Yeltsin tiene previsto 

responder a las resoluciones legislativas contra su 


programa de privatización, o sobre las investigacio- 
rr pp 


a Los ataques de sus adversarios se, ncentraron 
en las princi debilidades politicas de Yeltsin. es 
Fr Ta_economía, 


0104 


ES 


¡5 


delincuencia. Los precios han aumentado en alrede-- 


dor de un sust ene panal de malos que la d 
y sos y los choques entre pandillas de malhechores, que la 


dejaron en Moscú siete muertos, han 


e del Soviet . 
Supremo, lan Jasbulatov. que hadía guardado :: 
por un par de semanas un discreto segundo plano, 


0 206, junto a la boss ue de Rusia, LS al la 5 


O 


caes bueno pare que el 


en aras de una economia de mercado.” <.- 
La avalan 16 el Partament partici 2 
samente esgrim O para no iciparen .: 
20 TcOd £ qué on ala privadas miembros del *: 
Gobierno acusados de acciones ilegales, como el ':.. 
poa Shumeiko, coincide con la denuncia de tos. :* 
ideres de RD de que el Gobierno presidido por Victor : 
Chernomirdin se encuentra escindido entre reformis- 
tas y antiretormistas. 
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EJCarolina Ruschel viveu 
o drama de ter o filho 
viciado e chegou a pedir 
ás farmácias que evitassem 
vender remédios para ele 


CLARINHA GLOCK 


A denúncia de que há um derra- 
me de receitas azuis falsas para 
compra de anfetaminas como Hipo- 
fagin e Inibex, feita por Zero Hora 
na semana passada, chamou a aten- 
cio da professora aposentada Linda 


"Carolina Ricciardi Ruschel, que de- 


cidiu fazer um alerta. O drama vivi- 
do com o filho Carlos Augusto, 
morto aos 26 anos em ag 

1990 com pneumonia dupla, fez 
com que Linda compreendesse bem 
os efeitos destes remédios. A doen- 


A Mr 1 i 
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PROCFDENC!A 


YO CILLA COS 


: 


ca consumiu rápido o corpo do fi- 
lho, enfraquecido por pilhas de 
comprimidos de anfetaminas asso- 
ciadas 20 álcool, maconha e cocaí- 
na. “A droga é uma doenga da 
alma”, repete, “uma doenga de fra- 
cos” 


Carlos Augusto chegava a rou- 
bas e falsificar os cheques da máe 
para comprar as anfetaminas na 
farmácia. Era capaz de surrupiar 
também os óculos e os relógios da 
familia para trocar pelo medica- 
mento. “Ele comprava até sem re- 
ceita”, acredita a máe, que chegou a 
percorrer as farmácias pedindo: 
“Por favor, náo vendam mais para 
ele, nio véem que meu filho náo 
está bem?”. 


COMPORTAMENTO — O vicio de 
Carlos Augusto pode estar ligado 
ao alooolismo do pai Guilherme, 
corretor de imóveis já falecido. Aos 


Zero Haa 
8/8/95 


Abuso de anfetaminas leva jovem 


9 anos, era Carlos Augusto quem 
consolava a máe quando o pai che- 
gava em casa bébado, e os dois 
irmáos mais velhos tam para a esco- 
la. Aos 14, ele náo agientou a res- 
ponsabilidade e mudou o comporta- 
mento. Os primeiros cigarros de 
maconha foram fumados na praca 
perto de casa, no bairro Menino 
Deus. Carlos Augusto largou os es- 
tudos, passou a ficar mais tempo 
fora de casa. “Nunca vou ser como 
os meus irmáos”, avisou, diante da 
expectativa da máe de que ele reto- 
masse os estudos e fosse trabalhar. 
Aos 16, casou-se, mas acabou se 
separando pouco tempo depois e o 
filho de trés anos foi a morar com a 
avó. 


Sua saúde foi se deteriorando 
pouco a pouco, á medida que con- 
sumia mais drogas. Dos remédios 
para emagrecer chegou á cocaína. 
Duas vezes foi preso por tentar rou- 
bar toca-fitas de carros. Depois da 
morte do pai, o dinheiro ficou mais 
escasso. “Ele roubava para conse- 
guir dinheiro e comprar droga”, ex- 
plica Linda. A insensibilidade e fal- 
ta de tato na prisáo deixava Linda 
revoltada. “Ele € doente, náo devia 
estar na prisáo, mas na clínica”, 
explicava aos policiais, em váo. 

As crises se sucediam. Um dia, 


Carlos Augusto: o último veráo 


Carlos Augusto foi preso por causa 
de uma briga em frente a um bar da 
Osvaldo Aranha, no Bom Fim, em 
Porto Alegre, numa disputa por 
uma receita falsa. Outra vez, foi 
baleado por um traficante, no mes- 
mo bairro, por náo ter pago a droga. 
No hospital, o médico recomendou: 
“Te cuida, náo pega chuva, te ali- 
menta direito”. Após alguns dias, 
ele estava na rua de novo. Esquáli- 
do, náo resistíu a uma pneumonia 
dupla e morreu. 


E 


a morte 


Reproduydo Genaro Joner 2H 


Magreza: um més antes da morte. 


Há pouco tempo, Linda recebeu 

o telefonema de um gerente de far- : 
mácia. “Seu cheque náo foi resgata- 
do”, reclamou o gerente — era um 
dos cheques roubados por Carlos 
Augusto para comprar as anfetami- 
nas. Ao que Linda respondeu: “Náo 
será resgatado. Meu filho está mor- +! 
to e vocés ajudaram a matá-lo”. A 
mágoa com as farmácias persiste 
até hoje. “Eles náo tém critério. É 
desumano vender com receita falsi- 
ficada”, diz Linda. 
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Armenios toman el cuartel 
azerbaiyano de Agdam 


Moscú (AFP) 


MB Las fuerzas armenias lo- 
maron ayez viernes el control de 
ria cuartel E de las 

anas, 


Agencias. 
ún los responsables mili- 
taresdelas fuerzas de autodefen- 
sa del Alto Karabaj, citadas por 
Interfax, la mayor parte de las 
fuerzas anas abandonó 
la ciridad lanoci del e isones por 
un corredor abierto en el este. 
Las fuerzas 

esta región del oeste de Azerbai- 
yán habían afirmado anterior- 


de un corredor 


Defensa, citado por Interfax, 
afirmó que continuaban anoche 
los combates en el centro y en 
aJgunos barrios periféricos de la 
ciudad. 

Según Balcí, el ataque contra 
Azdam comenzó E noche del 


elnortede la ciudad y cortaronla 
retirada de los azerbaiyanos al 
sur. 


dicamente al ejército armenio de 
ayudar regularmente a las fuer- 
zas separatistas, lo que Erevan 
desmiente 


. menzaron a destruir las impor- 


tantes bases militares azerbaiya- 
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nas de Agdam; desde las cuales 
los azerbaiyanos bombardeaban 
desde hacía meses el Alto Kara- 
baj, según la agencia armenia. 
Los responsables armenios 
afirmaron en varias ocasiones su 
intención de “destruir la máqui- 
na de guerra azerbaiyana”. La 
toma de Agdam supone una eta- 
paesencial en el progreso militar 
armenio para controlar el Alto 
Karabaj. 
Según Snark, los armeniosno 
tienen la intención de ocupar 
Agdam, donde el ejército azes- 
baiyano poseía posiciones de 
artillería, importanies guami- 


gularmente las 
las localidades del Alto Karabaj. 
Los armenios de la región, 
80% de los casi 200.000 habitan- 
tes, iniciaron su rebelión en fe- 
brero de 1988. 


Las fuerzas armenias se ; 
internan en Azerbaiyán 


M oscú (Afp, Ansa, Ap y Efe). Lo que empezó como una guerra de E 
guerrillas en el enclave de Nagomo Karabaj y sus inmediacio- 
nes, se está convirtiendo a todas luces en una abierta conflagración en- ES 
tre Armenia y Azerbaiyán, que escapa a todo esfuerzo pacificador y ha 3 
forzado al régimen de Bakú a pedir socorro al vecino Irán. ES 

Rusia, que tiene grandes intereses estratégicos y económicos en la ¿ 
zona y que había alternado sus simpatías hacia armenios y azerbaiyanos E 
en dependencia de su propia conveniencia política, se ha apresurado a ¿ 
advertir al gobierno de Eriván que debe rehusar a sus planes de inva- E 
sión. iS 

Después de la toma el viernes de noche de la ciudad de Agdam, en $ 
territorio azerbaiyano fuera del enclave, los destacamentos armados ka- 5 
rabajíes con el apoyo de tanques, artillería y vehículos acorazados, mar- É 
chan sobre el corazón de Azerbaiyán, sin que el maltrecho Ejército de YE 
esa república musulmana pueda detener su avance. 

Ciudad cercada 

Otro estratégico punto, la ciudad de Fizuli, situada a pocos kilóme- 
tros al sur del enclave, está prácticamente cercado por las tropas karaba- 
jíes y, según el ministerio de Defensa de Azerbaiyán, “bajo amenaza 
real de ser ocupado”. 

El fulminante avance de las fuerzas karabajíes, que ya controlan el 
diecisiete por ciento del territorio azerbaiyano y más de medio millar de 
localidades, ha hecho saltar la señal de alarma en Bakú, donde, con la ¿ 
llegada al poder del nuevo régimen, se tenían grandes esperanzas de un 
viraje de los episodios bélicos. 

En vista de la imposibilidad de dar un contragolpe en tierra, el Ejér- ; 
cito azerbaiyano se ha decidido a utilizar a discreción su fuerza aérea, 
superior a los vulnerables helicópteros armenios, y ha lanzado sus ata- 
ques, no sobre las líneas del frente, sino sobre la misma Armenia. 

Cuatro aviones de combate SU-25 y MIG-24 violaron el espacio aé- 
reo armenio y lanzaron doce bombas de fragmentación sobre la comar- 
ca de Bardenís. 

Idéntica suerte se abatió el viernes sobre la ciudad industrial arme- 
nia de Kapán, al sureste del país. 

Pedido de ayuda 


Ante el cariz que toman los acontecimientos, al nuevo “hombre | 
fuerte”” de Bakú, el presidente en funciones, Gueidar Alíev, no le e 
quedado otra opción que la búsqueda de aliados que le presten ayudaen 
una guerra que está a punto de perder. 

Probablemente por cuestiones geopolíticas y lazos históricos, Alíev | 
ha dirigido su primer **S.O.S.” a Irán, su vecino musulmán del sur, que 
ya había mostrado su hostilidad hacia el expansionismo armenio en 
Azerbaiyán. 

Alíev, ex caudillo comunista de Azerbaiyán y un “viejo zorro"” de 
la alta política, también ha abierto el frente diplomático y ha hecho un 
llamamiento angustiado al Consejo de Seguridad de la ONU, para que 

**frene al país agresor y el derramamiento de sangre”. 

En su mensaje al foro internacional, Alíey culpa directamente a Ar- 
menia de las acciones bélicas karabajíes y rechaza la presunta autono- 
mía de las fuerzas del enclave. 

“Todos los suministros al Karabaj de armas pesadas, municiones y 
efectivos humanos provienen de Armenia y se realizan a través del co- 
rredor de Lachín”. explica Alíev en el documento. 
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' Futbolistas y la droga 


El Minúktro del Interior, 
Ramírez, 


una 
vos de nuestro fútbol. . 


Se supo en forma extrao- 
fizial, que el Secretario de 
Estado dialogó con. sus 
visitantes sobre el tema de 
la utilización de drogas por 


imparte de algunos profesiona- 


ot: el 


les de nuestro medio. 

Sobre este tema se puede 
señalar que una delegación 
representando a la Mutual, 
formalizó la denuncia ante 
las autoridades de la Briga- 
da Nacional Antidrogas. 

Los funcionarios deYesta 
repartición ya han tomado 
acta a unas ocho personas, 
las que de una u otra mane- 
ra están allegadas a clubes 
donde sus jugadores tuvie- 
ron problemas. 
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O Yeltsin violó reglas, o perdió mando ante los militares — 


(CoxresponsaL) Moscú - 

Uxo de los hilos por los 

? cuales los países de la ex 

d URSS siguentejidos entr entre sí 

política y económicamente, es la 
cooperación militar. 

Sin embargo, uno de los puntos 
más importantes en el consenso 
político-militar de la CEI era el 
acuerdo de que uno de Jos “botones 
nucleares” tel tablero del sistema 
de fuerzas coheteriles nucleares) 


- perteneciera al comandante en jefe 


de las FFAA unidas de la CEL. al 
mariscal Evguéni Sháposhnikov, 
muy partidario de la doctrina de las 
FFAA de toda la CEL, y no de la 
política de independencia de las 
FFAA nacionales de cada país. 
Sin embargo. la semana pasada 
el mariscal Sháposhnikov tuvo que 
entregar el “hotón” al ministro de 
Defensa de Rusia. general Pavel 
Grachóv, muy partidario por su parte 
de laseparacióntotal de las exunidas 
FEAA, para convertirlas completa- 
mente en ejércitos nacionales. 
Esta acción no fue discutida ni 
aprobada por los líderes de los países 
de la CEI. 
Todavía se desconoce si tal acti- 
tud se llevó a cabo a instancias del 


presidente Boris Yeltsin. Si es así, 


entonces Yeltsin violó las reglas de 
la CEL. Si no (lo cual. sin embargo. 
se considera poco probable) surge 
otro fenómeno aun más peligroso 
desde el punto de vistade] desarrollo 
de la propia Rusia: según elobserva- 
dor militar del semanario Noveda- 
des de Moscú, Alexandr Yilin, los 
generales rusos empiezan a jugar un 


04-01 


El poder real 

Rusio se quedó con el “botón nuclear”. 
Resia saber si por voluntad de Yelisir: 
o de los militares 


ro] muy independiente y determi- 
nante. al tiempo que el presidente 
Yeltsin habría empezado a perder el 
control sobre las FFAA de su país. 
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pulítica sobre quién decide la po- 
lítica económica de ese país. 

“La ausencia de una consulta 
con el FMI, en un momento en 
que este organismo apoya tin pro- 
grama de estabilización y reforma 
en Rusia con recursos a través de 
su Servicio Financiero de Trans- 
formación de Sistema, es lamen- 
table”, dijo el portavoz. 
Restitución de 
Barannikov 


El presidente del presidium 
(ejecutivo colegiado), Ruslan Jas- 
bulatov, principal enemigo polí- 
tico de Yeltsin, dijo que sí el 
Kremlin no cumple con la deci- 
sión del Soviet Supremo restitu- 
yendo a Barannikov en su cargo, 
convocará a una sesión extraordi- 
narnia de la asamblea, actualmente 
inactiva a causa de las vacaciones 
del verano boreal. 

Berannikov, cuyo ministerio, 
que corresponde al KGB de la 
época soviótica, controla las guar- 
días fronterizas rusas tes en 
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Los dirigentes del Parlamento lanzaron una nueva — polémica decisión del Banco 
ofensiva política, proponiendo medidas de mayor ru > ruso sobre el rad de 
Pina ] La os rublos anteriores a 1993. 

Ñ Jexibilidad frente a las decisiones de la ) Ayer el ministeo de Finanzas, 
Presidencia sobre el retiro de los rublos impresos  Bows Fiodorow, de-laró que la re- 
aates de 1992. El ministro de Finanzas, Boris forma del rod cra Bo esca 

ne RS tiva escandalosa, estupida e in- 
F todoro , declaró que la reforma del rublo era sensata”, cuando pocas horas an- 
ina iniciativa escandalosa, estíípida e tes el premier Viktor 
insepseta””. Por su parte, el Presidium del Sovier  Ctemomyrdin había dicho que, 
ss bó iaciicchas en lo esencial, se trataba de una 
> esrermio ruso aprobó una resolución rec 1AZANO — iuedida correcta. 
+ lesiitución del ministro de Seguridad, Viktor di dijo que el presidente 
Boramwiikoy, decidida ayer por el presid ¡sg del Banco Central, Viktor Geras- 
Y alisis A a ayer por el presidente Boris chenko, debe renunciar a su pues- 
2óUsiñ to inmediatamente y se preguntó 
polémicamente . “cuánto liempo 
Moscú (Ansa y Afp). Al pare- trataba pura y simplemente de podremos seguir adelante con es- 
cer resueltos a sacar el máximo — una suspensión de la reforma mo- tos experimentos que no están ba- 
partido político del “fiasco” de la netaria. sados en ninguna troría y son lle- 
reícrma monetaria, el Presidium El presidente del Banco Cen-  vados a cabo con los peores mé- 
del Parlamento pidió el retiro pro- tral, Viktor Geraschenko, desmin- todos del estalinismo”". 
erasivo y sin límite de los billetes — tió que los billetes impresos antes — El ministro, que ha represen- 
antiguos. Al mismo tiempo, una de 1992 podían continuar circu- tado al gobierno ruso en los foros 
resolución adoptada ayer obliga a 'ando, insistiendo que una doci- Monciarios y economicos interna- 
los almacenes a aceptar los amti- «¡ón semejante le correspondía dd pe eel peor que le 
guos rublos para enticgarlos al :ólo al Banco y no al Parlamento. —PUeCe Sucecor . da en este 
Banco Central. El primer ministro Viktor Momento es perder la conitanza 
eE de la comunidad intemacional. 


Desde su inesperado anuncio 
de la reforma monetaria el sábado 
pasado, la medida de retizo for- 
zado de los rublos anteriores a 
1592 suscitó un movimiento de 
pánico en toda Rusia, con todo el 
mando tratando de deshacerse de 
sus billetes lo más rápidameñic 
posible, empezando por los co- 
morcias, sector en el que la priva- 
tización ha avanzado con mayor 
profunJidad. 

Ánte una ola de descontento 
social, la Presidencia rusa ya 
anunció el lunes pasado medidas 
de mayor flexibilidad, espccial- 
mente respecto al límite y periodo 
en el cual los billetes podrán ser 
cambiados. 

El anuncio de la resolución del 
Parlamento aumentó la confusión 
en Moscú, ciudad en la que se in- 
tensificaros los rumores, y cuya 
población pareció creer que se 


“hemomyrdin declaró ayer ante 
'a televisión que la reforma mo- 
netaria era correcta y que el perfo- 
do autorizado para cambiar los bi- 
iletes antiguos podría ser amplia- 
do “si la Presidencia lo juzga 
necesario”. 

El presidente ruso, Boris Yelt- 
sin, designó al viceministro de 
Seguridad, Nikolaz Golushko, co- 
mo titular en funciones de ese 
Ministerio. 

El decreto presidencial del 
nombramiento fue publicado po- 
cos minutos después de que el 
Presidium del Parlamento ruso 
declarase invalidada la decisión 
de Yeltsin. 

Además de la lucha con el par- 
lamento de mayoría conserva- 
dora, liderado por Jasbulatov, 
Yeltsin debe enfrentar en estos 
momentos graves disensos dentro 
de su propio gobierno. Juego de la 


OO 3 


“Me hablado con gente del 
Fondo Monetario Intemacional, 
del gobierno nortewmericano y de 
varias orgamizaciones imtemacio- 
nales y he compro dado que están 
sorprendidas, prcozupados: la re- 
acción general es de estupefac- 
ción”, dijo Fiodoray. 

Por su parte, li decisión del 
Banco Central ruso de suprimir 
los billetes de rublos anteriores a 
1993 se efectuó sin la consulta 
previa ni el conocimiento del 
Fondo Monetario Intemacional 
(FMI), informaror ayer fuentes 
del citado organismo financiero. 
Un funcionario del Fondo afirmó 
que los funcionarios del FMI no 
tenízn conocimiento de antemano 
de la intención de las autoridades 
monetarias rusas d> llevar a cabo 
dicha reforma monetaria, que 
anunciaron el sábado y ha eviden- 
ciado la existenciz de una lucha 


presen 

las fronteras de la Comunidad de 
Estados Independientes (CEL), fue 
destituido por Yeltsin a causa de 
“serias defectos en la conducción 
de su trabajo”. ; 

La situación en la frontera en- 
tre Tavikistán y Afganistán, don- 
de les ataques llevados a cabo 
contra dos puestos de frontera de 
la CEL por los rebeldes islámicos 
tayikos desde territorio afgano 
han causado decenas de muertos, 
fue la causa principal evocada por 
Yeltsin para justificar su decisión. 

Pero el presidente miso acusó 
asimismo a Barannikov de *“ha- 
ber utilizado estructuras comer- 
ciales del Estado para viajes al 
exterior de su propia familia”, en 
la primera admisión pública de 
casos de abuso de privilegios 
efectuados por algún miembro de 
su gubiemo, acusado constante- 
mente de comupción por el Parla- 
mento, 
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“Fracturas dentro. 


de gobierno ruso 


El precipitado regreso del 
Presidente Boris Yeltsin al 
Kremlin y su decreto para 
hacer menos duras las dis- 
posiciones deí Banco Cen- 
tral, que el pasado fin de 
semana puso fuera de cir- 
culación a los rublos emiti- 
dos antes del 1* de enero, 
- aliviaron el pánico de la 
gente común, pero la situa- 
ción del jefe del Estado se 
ha hecho más difícil, por- 
que la crisis demuestra la 
existencia de una gravefrac- 
tura dentro del Gobierno. 


. 


Moscú (ANSA) 

El choque en torno a la “revo- 
lución monetaria”, que con- 
mueve a Jos 160 millones de 
rusos, se produce entre los jóve- 
nes reformadores que rodean a 
Yeltsin y la vieja guardia “ilu- 
minada” cuyo líder es el Pri- 
mer Ministro Viktor 
Cernomyrdin. 

Tras la conmoción que pro- 
dujo la puesta fuera de circula- 


ción de los rublos con la efigie - 


de Lenin, Cernomyrdin volvió 
ayera defender la medida adop- 
tada por el Banco Central. 

Y eltsin modificó, haciéndola 
menos tajante, la orden de reti- 
rar los rublos impartida pos el 
Banco Central, loque según sus 
críticos demuestra la peligrosa 
ambigiedad con la que se está 
moviendo en este difícil terre- 
no. 

La prensa denuncia abierta- 
mente una conjura contra el tí- 
der del Kremlin, que habría sido 
preparada por la oposición y 
realizada por el Banco Central 
paradesacreditar “al equipo del 
Presidente”. 

“Con su procedimiento 
abiertamente provocativó, 
apoyada por el Primer Minis- 
tro Viktor Cernomyrdin, el 
Banco Central impide el pro- 
ceso de estabilización finan- 
ciera que se está aplicando en 
los últimos tiempos”, comenta 


la prensa, respaldando la tesis 


de una grave fractura interna 
entre los “jóvenes 
relormadores” y los viejos tec- 
mócratas, encabezados por 
Cemomyrdin. 

Echando leña al fuego de las 
polémicas, el Viceprimer Mi- 
nistro Boris Fiodorov reiteró su 
opinión de que la medida adop- 
tada por el Banco es “insensa- 
ta” y pidió su derogación inme- 
diata, en abierto disenso con 
Cermomyrdin. 

El presidente del Parlamento 
y feroz opositor de Yelisin, 
Rustan Jasbulatov, que en los 
últimos días dirigióel asalto ala 
política de las reformas, ame- 
nazó ayer con convocar una se- 
sión extraordinaria del Congre- 
so para cancelar la disposición 
del Banco Central sobre el rublo. 

Al hablar en una conferencia 

económica que se inició en esta 
capital, Jasbulatov pidió la abo- 
lición de las nuevas disposicio- 
nes sobre el rublo porque, dijo, 
“son ilegales”. 
La prensa agregó que el pre- 
cio político mayor lo paga 
Yeltsin, que es juzgado por la 
gente como aquel que ha sabido 
tutelar los intereses de los sec- 
tores más débiles de la pobla- 
ción. 

Sobre los muros del centro de 
Moscú florecen las leyendas 
anónimas de protesta. Unadice: 
“Se aceptan rublos sólo para 
uso como papel higiénico”. 

El cuadro es negro. La gente 
ya no tenía confianza en casi 
nada y ahora ha perdido con- 
fianza hasta en la existencia 
misma del dinero. El retiro por 
sorpresa de los rublos viejos ha 
minado la credibilidad del Ban- 
co Central, del Parlamento y 
del Gobierno también a los ojos 

de losextranjeros. 
Autoridades del Fondo Mo- 
netario Internacional y del Ban- 
co Mundial, que han pedido 
mantener el anonimato, expre- 
saron que lo ocurrido puede ser 
leídosóloenclave negativa para 
el futuro de las reformas. 
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Rublos: toda la moneda 

emitida hasta el 92 que- 

«dará fuera de ón: 

«Lo que obligará al “b 

“queo” de muchos os 
ricos y convertirá en papel 
“inútil los rublos deposi- 
¿tados fuera de Rus 


:5 MOSCU, 24 (ANSA). - La vieja efl- 
gie de Lenín que campea en todos los 
:-billetes de la ex Unión Soviética que- 


“¡del tunes de toda la moneda emitida 
¡en los últimos treinta años (de 1961 a 


depósi 
. La medida constituye un trata- 
miento de choque que no tiene prece- 
dente en la historia reciente del país 


oscú, 
“precipitó a las cajas de ahorro para 
deshacerse de sus billetes caducados. 
Los ciudadanos rusos tienen 
agosto para 


-neda vieja por nueva hasta un 

* máximo de 35.000 rublos por persona 
y el resto quedará depositado obliga- 
ptoriamente por :n período de seis 


fesitos podrán ser en 
corriente. 
: Los billetes que caducan a la hora 


escero de pasado mañana son los emi- 


aa 


dar viejos billetes y moneda falsa en 
Y circulación. Pero si se tiene en cuenta 


=neda. 
£  Asíse va a beneficiar el erario, que 
ese vaa quedar con todo el dinero que 
¿ds POr un motivo u otro quede sin cam- 
sbiar. Además, el Estado va a disponer 
vs durante seis meses de una masa de 
Ka £ capital a devolver a bajo interés. 
2 La drástica decisión va consternar 
a la mayor parte de las ex repúblicas 
Esoviéticas, donde aún se utiliza el ru- 
blo como moneda corriente. 
$ La dirección del Banco Central se 
¿apresuró a tranquilizar a la gente y 
iz ESeguró que la disposición adoptada 


A 


¿ 
> 


Anticipándose a la resolución, la comerciante advierte que sólo acepta billetes emitidos en 1993 


e O 

dica a los sectores más modestos, ya 

que desde enero último, Jubilados y 
trabajadores reciben sus salarios en 


ión y cons 
los ludadanos rusos, Muchos recor- 
daron el caos que siguió a la decisión 
del ministro soviético Valen- 


para coartar un “complot finan- 
ciero de Occidente”. 

“Esta es una versión del truco de 
Paviov”, aseguró Sergeí Nikolayev, 
un oficial de la armada. “Está bien 
para la economía nacional, pero para 
los ciudadanos comunes es anár- 


Los clientes de los bancos bombar- 
dean con preguntas sobre el meca- 
nismo de cambiar dinero a los ase- 
sores. entidades bancarias 
estaban cerradas y el personal dijo 
que no tenia instrucciones claras. 

Quioscos, supermercados y 
puestos callejeros de Moscú se nega- 
ban a vender mercaderías con bi- 
letes viejos. La mayor parte de los 
puestos de cambio dejó de operar. 
¡“Oh, no!, acabo de aceptar rublos sin 
valor”, se lamentó un florista al mi- 
rar un ¡puñado de billetes en su mano. 

En la ciudad siberiana de Omsk se 
negaban a aceptar los billetes viejos y 


OJOS 


los bancos de ahorros eran “atacados 
por una población i ”. La 
medida también causó revuelo en Ka- 
rpm dentro 

sistema financiero la mayor parte 
Py los rublos se estaba utilizando 
para saldar cuentas por millones de 
dólares con Rusia. 

En Bielorrusia, una moneda local 
introducida recientemente cayó 
abruptamente frente al rubio, Las au- 
toridades bielorrusas enviaron un te- 
legrama al Kremlin pidiendo una ex- 
plicación y comenzaron a estudiar la 
e sibilidal de reemplazar totalmente 
el rublo. 


Ej Banco Central y el gobierno en- 
fatizaron que la medida no intentaba 
perjudicar a otras repúblicas sovié- 
ticas, todas las cuales utilizan el ru- 
blo a excepción de los Estados bál- 
ticos de Ucrania y Kirguizistán, 

La medida podría ayudar a frenar 
la inflación, que alcanza el 750 por 
ciento anual, pero es probable que ge- 
nere fricciones porque las tasas de 
interés dde los bancos están muy reza- 
gadas resnerta de Ins precios. 

Los txt: eros puecen cenfesr su 
blos (unos 16 dólares) a pedos 

los (unos 1 ) te pa- 
sado mañana. - 


Regreso anticipado 


MOSCU, 24 (AP). - El presidente 
Boris Yeltsin interrumpirá su pe- 
ríodo de descanso y se reintegrará 
mañana a sus tareas, para defender a 
su gobierno de nuevos ataques lan- 
zados desde la legislatura durante su 
ausencia. 


Desde que Yeltsin partió el 13 de ju- 
lio, la legislatura permanente ¿el So- 
viet Supremo ha suspendido la apli- 
cación de parte de su programa de 
privatizaciones, aprobó un abultado 
presupuesto e inició investigaciones 
sobre un caso de corrupción de un 
asistente presidencial 

Si bien esa ofensiva no ha blo- 
queado la totalidad de su programa 
de reformas, la oficina de Yeltsin con- 
denó ayer los “intentos de las fuerzas 
antirreformistas antidemocráticas de 


Lory. 
1-3 A 


tos, 


asestar un golpe a esféras clave de la 

reforma”. 

La oficina presidedcial dijo que 
in regresará 


Yeltsin aunque 
inicialmente tenía prefisto hacerio a 
fines de julio, p te de un sitio 
de veraneo. a 


La ofensiva de sus oponentes se 
produce tres meses después de que el 
presidente ganó el referéndum nacio- 
hal sobre sus reformas de mercado li- 
bre, y menos de dos semanas después 
de que una convención constitucio- 
nal aprobó su proyecto sobre una 
nueva Constitución para la Rusia 
postsoviética. 

Los ataques se concentraron en las 
principales debilidades políticas de 
Yeltsin, es decir, la economía, la co, 
rrupción y el auge de la delincuencia? 
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Se intensifica la lucha 
ntre Carteles de la droga 


Medellín, Colombia (Ansa). 
¡La lucha entre los carteles de 
narcotraficantes colombianos se 
intensificó con el asesinato del 


poblado Caldas. 
Durante Jas décadas de los 50 
60 la víctima fué entrenador 


Martín Emilio ““Cochise”” Ro- 
dríguez, pero luego se retiró pa- 
ra dedicarse a negocios particu- 
lares. 


_Los Pepes, grupo que apare- 
ció en febrero pasado y tres me- 
ses después anunció su desmo- 
vilización, fue responsabilizado 
por la policía del asesinato de 
más de 50 tos allegados 


presun 2 
al Cartel de Medellín, incluidos 


cinco de los abogados defenso- 
res del prófugo Pablo Escobar 
Gaviria y de sus lugartenientes 
detenidos. 

El grupo clandestino, del que 
según la policía forman parte 
miembros del Cartel de Cali y 
antiguos colaboradores de Es- 
cobar Gaviria, también robó y 
devolvió castrado hace 10 días 
un caballo de paso fino, valuado 
en un millón de dólares. 
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"Retorna a Rusia el | 
fantasma del golpe 


Colncidencia: el riesgo E 
de una asonada es adver- 

tido con preocupación 

tanto por los partida- 

rios de Yeltsin como por 

sus detractores. 


MOSCU, 23 (EFE).- El recu- 
rrente fantasma de un golpe de Es- 
tado en Rusia enrarece nuéva- 


extinta URSS, mientras los parti- 
darios y detractores del presí- 
dente, Boris Yeltsin, se lanzan acu- 
saciones mutuas de preparar una 
asonada golpista. 

La ntación entre el Parla- 
mento, encabezado por Ruslan . 
Jasbulatoy, y el Ejecutivo han al 


canzado un punto crítico, 
Era al grupo varlainentadio Ro. Jasbulalov 


[* Namado a los legisladores a mante: 

¿ -nerse alertas ante “virajes brus- - 

: ¿0os” en la situación políti ; Ofensiva de verano Ñ 

+. nal, en su discurso de clausura del En la “ofensiva de verano” del . 
:., sexto período de sesiones de la Cá- rare door pi É 


á El líder de) Poder Legislativo ad- lamiento del programa guberna- 
virtió a los diputados que deben mental de privatización de las enr 
disponer sus vacaciones de ma. presas estatales, 

nera tal que puedan volver sin di- reforma que propug- 


para 
nar en el acto a posibles complica- 
- ciones”, en una velada alusión a mara y el Ejecutivo se agrava a 


los idarios de Yeltsin medida que se acercan las defini- 
. Que los partidarios pre- Mm e ree 


Ñ Ad BUE . para el futuro de Rusia: el meca- 
versario nismo de aprobación de la nueva 
Carta Magna y de la Ley de Elec- 


“Hay que estar pendiente de la ' ; 
» . ciones, llamada a modificar de 
situación y “tener un centro ope- el 


rativo de o , señaló 
Jasbulatov, el más acérrimo ad- tivo del país. 


El Parlamento defenderá “hasta 
e a ll e ” la de 
El tono alarmista es utilizado Afirmó ayer Jasbulatov, que rel- 
A o O 
sia Democrática, quienes un- Ponga al pueblo Funda 
ciaron que el complot en mental en contra de su voluntad. 


ha lanzado, e el opt 
cerda cres esta pea rota NO or observadores, 
busca desplazar del gobierno a los “5 cen e ones. 


: Centro Federal de In- RUS 
i o nal Poltoranin, y. Bernardo Suárez Idiart 
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blicas dependerá de los abasteci- 
mientos de estas dos”. 
Siendo así, la tendencia a la aso- 


01-02 


fisica elemental, sino que también” 
pensaba que Moscú seguiría gober- 
nando su imperio por una eternidad.: 
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A Panorama internacional cra n ¡ a 
po : E a 
A partir del 2 de diciembre de — ciación entre ellas es fuerte y todavía 3 
: 1991, cuando 9 de cada 10 de sus ciu-  .se evidencia en declaraciones como 7 
i dadanos se pronunciaron por la inde- las producidas por los primeros mi- i 
j pendencia, Ucrania vive una relación :nistros Victor Chernomirdin (de Ru- 
: de amor y odio (de atracción y repul- . sia) y Leonid Kuchma (de Ucrania) z 
: : sión) con Rusia. Ciertos teóricos da- ,; en su reciente encuentro en la ciudad a 
; . ban por sentado que la Gran Rusia, la + de Járkov. El 28 de junio sostuvieron 
? 3 pequeña Rusia (Ucrania) y la Rusia que la causa fundamental de la crisis 
i a Blanca (Bielorrús) habrían de aliarse socioeconómica en sus respectivos - 
1 4 en una Unión Eslava (un gigante eco- países es “la ruptura no fundamenta- eb 
e nómico y militar de 200 millones de da de las relaciones históricas” entre 
: ¿ habitantes). Maurice Duverger, si ellas. “Nos miran y piensan lo idiotas 
¡ : bien recordaba las palabras de Vol- que somos por haber puesto la vida 54 
¿ : “y taire en 1731 (“Ucrania aspira siem- de nuestros dos pueblos al borde de la O 
: pre a ser libre"”), suponía que “el na- catástrofe” (Kuchma). “Occidente no B 
j y cionalismo decimonónico” podría ce-  nosayudará” (Chernomirdin). * $ E 
¡ : der paso “a la tendencia de las nacio- EMo contrasta rudamente con las 
; E nes evolucionadas, en este fin del si- declaraciones hechas a Pilar Bonet, o Ed 
; ¡ glo XX, a integrarse en grandes con- — de“El País”, por el primer viceminis-— E 
¿ ¿ juntos estructuiFadós”-*Pero los diri-— tro de Defensa, Ivan Bizhan, cuando” . ES 
z j gentes ucranianos, asustados por el señai% que la Constitución de Ucra- Ea] 
$ ; desorden económico en que Rusia vi- nia instituyó un país “neutral y noz. $ ES 
¿ : _ vía y que contagiaba en su entorno, alineado”, pero que ello no-significá”* 3 
E ; ' to buscaron salirdesu esfera de excluir las alianzas, incluso milita”, 
E influencia. res, cuando se halla amenazada la” o : 
E -: En vísperas de la disolución dela soberanía. Ahora. Kiev está detidido - E 
5 URSS, un diario soviético inventarió a aliarse con Occidente para defender Ed 
A en ella 75 “conflictos regionales agu- - su integridad territorial ante una ne 
od dos”. Según Walter Laquer, de “Los eventual amenaza rusa, aseguró. o ES 
1] Angeles Times”, la “fiebre de lainde- (Cable fechado el 20 de este mes.) SS 
; : pendencia decuplicó esa cifra”, lo Aaa cie . A 
3 ; cual parece bastante alucinante. El. ¿Qué pda ió entre las dos a E 
E contrapunto entre Kiev y Moscú es . “iones? AS ds de ' ibi E 
E : característico de esa herencia trági- . SUPTemo de Rusia decidió declarar a | O : 3 
3 : ca, que solamente hubiera podido ser €bastopol como una ciudad propia, ES 
H evitada con una se is sa.  Aduciendo que, cuando Kruschev “re- ER 
on nee galó” en 1954 la península de Crimea = 
1 da —y no brusca— de las repúblicas, 2 en pe SS 
, que tomara en cuenta las imbricacio- 1 los ucranianos, Sebastopol (asiento $ 
] nes demográficas, económicas y mili- 181 Flota del Mar Negro) reconocía E 
¿ j 3 tares. pe 11na jurisdicción separada. Y ello, ¿ 
; [ Ello era tanto más necesario cuan-  “Uhque haya sido administrada por : 
od to que Rusia era responsable, según Ucrania desde entonces, por 39 años. e: 
H : explicó Will Hutton en “The Guar- Si bien el conflicto global entre 
¿ , dian'” (agosto de 1991) del 91% de la Ucrania y Rusia es, en cierto modo, 
h : producción de petróleo y gas, el 71% existencial, si bien hunde sus raices z 
: de la producción de gas natural, el en la historia, las aristas más ríspidas 0 
85% del papel, el 60% del cémento yel se llaman hoy Crimea, Sebastopol, 
63% de la electricidad de la antigua — Flota del Mar Negro, misiles estraté- * 
URSS. gicos, pago de la deuda contraida por, 0 
h La preeminencia rusa es clara. Pe- pa dentro dido y relación E 
ro, a la vez, Rusia v Ucrania “concen- S 
tran casi todas las organizaciones in- Crimea fue un regalo cavenendd: E 
O rl lo cual —si-- hecho por un Kruschev que no solo : o: 
gue Hutton— es “solo otra manera de * creía ingenuamente que desde uno de * sl 
decir que estas dos repúblicas produ- sus satélites orbitales podría “dejar “ < 
cen todos los bienes industriales y caer” una bomba atómica sobre Nue- :*. 
que ue la producción en las otras repú- va York, contrariando las leyes de'la”- $ 
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: Leonid 

- Kravchuk. Eb 
Hamlet que 
llegó del frio. 


Cuando la URSS se disgregó, Crimea 
volvió a soñar con su status (hasta 
19945) de república autónoma. Pobla- 
da en un 80 por ciento pot FUSos, sáa- 
bia, sin embargo, que dependía de 
una Ucrania que no solamente con- 
trolaba sus accesos, sino también su 
provisión de agua. Cnergla y otros 


"elementos vitales. Así, votó a favor de 


la independencia ucraniana. E. inclu- 

so. lo hicieron tambiéa, en su gran 

mayoría. los oficiales de la Fiota. 
Uerania consiguió morigerar los 


“pujos independentistas de Crimea pe- 


ro, en cambio, ne pudo mantener la 


adhesión de la oficialidad de la Flota. . 


tal vez, por su incapacidad para pa- 
gar en término su parte en los sueldos 
de la misma. Como la CEI (Comuni- 
dad de Estados Independientes) no 
cuajó, tampoca prosperó la idea de 
que la Flota dependiera del órgano 
supranacional. 

Entonces se planteó una verdadera 
comedia de equivocaciones. Los pre- 
sidentes Boris Yeltsin (de Rusia) y 
Leonid Kiavchuk (de Ucrania) con- 
vinieron el 14 de junio repartirse la 
Flota por mitades. Los oficiales de la 
Flota rechazaron la idea de dos flotas 
coordinadas (con autorización para 
Rusia de utilizar Sebastopol). Ello 


é 


as miradas de Occidente 4 


—adujeron — contrariaba un acuerdo 
anterior para mantener la indivisibi- 
lidad de la Flota. Entonces, algunos 
barcos levantaron la bandera de 
Ucrania y, la mayoría, la de Rusia. El 
almirante Eduard Baltin, su coman- 
dante, ordenó entonces, como solu- 
ción de compromiso, enarbolar el pa- 
bellón soviético. b 

A esa altura, el mariscal Yevgeny 
Shaposhnikov, secretario del Consejo 
de Seguridad de Rusia, recordó que 
“la bandera de la armada ondeó du- 
rante toda la Guerra Mundial y no 
fue arriada nunca, ni siquiera en las 
batallas más difíciles”. Indicó que 
Lerania debería recibir apenas el 20 
por ciento de las 300 naves de la Flota 
y denunció el pacto Yeltsin-Kraw- 
chuk. Kravchuk dijo, simultánea- 
mente, que debian renunciar los ofi- 
ciales que rechazaban los acuerdos. 


¿Qué hizo el Parlamento ruso? 
Echó más leña al fuego. El 10 de este 
mes planteó —como hemos visto— la 
reivindicación como propio del puer- 
to de Sebastopol. Para los ucranianos 
ello equivalió a una declaración de 
guerra. Rusia alteraba unilateral - 
mente las fronteras surgidas de la 
partición de la Unión. Yeltsin buscó 


descomprimir: condenó ta iniciativa 


del Parlamento. Con el voto, incluso, 
del representante ruso, el Consejo de 


Seguridad declaró “sin efecto” y con- - 


traria a los principios de las Naciones 
Unidas lá iniciativa. El canciller 
ucraniano Anatoli Zlenko se declaró 
satisfecho. Pero el Parlamento ruso 
no quiso dar marcha atrás. Y el vice- 
presidente Ruskoi lo apoyó. 

En definitiva: en torno de Crimea, 
Sebastopol y la Flota se están enfren- 
tando. tanto en Rusia como en Ucra- 
nia. dos lineas internas. De un lado se 
ubican Yeltsin y Kravchuk, con ten- 
dencia á negociar. Del otro, los Parla- 
mentos, que reflejan oposiciones di- 
versas y sentimientos nacionalistas 
crecientes. Crimea es un punto de-1i- 
tigio —altamente explosivo— que 
puede llevar —según algunos obser- 
vadores— a una guerra. pero es tam- 
bién el simbolo de las inestabilidades 
políticas en el interior de las dos ma- 
vores repúblicas del antiguo universo 
soviético. 

Lo mismo ocurre en materia de 
armas estratégicas. Rusia se reservó 
la fabricación de cabezas nucleares, 


E 


Ucrania alberg:.ba en su territorio la 


PP eee 


A 


mayor-fábrica de misiles y producía - 


el combustible para ellos. Al romper- 
se la URSS, los hombres de Kiev, que 
habían vivido la terrible experiencia 


. de: Chernobyl, dijeron que Ucrania 


sería una potencia desnuclearizada.” 
En cuanto a Moscú, se declaró here- - 


4 


e 


dera de la URSS y concentró las ne- .. 


gociaciones con Occidente en pro de 


una reducción del arsenal estratégi-.- * 


co. Pero las malas relaciones entre 
ambas repúblicas hacen temer ahora 
a muchos ucranianos (por de pronto a 
187 diputados sobre 450) que, al abdi- 
car de su condición de potencia nu- 
clear y entregar su cohetería a Rusia, 
Ucrania quede inerme ante su vecino, 


" históricamente avasallador y ahora, 


para colmo, inestable. Si bien Ucra-" 
nia no puede activar las cabezas nu- 
cleares —los rusos retienen la nece- 
sária clave—, sus técnicos podrían 
superar rápidamente esa' situación. 
Las aprensiones se reflejan en el re- 
traso para ratificar los tratados Star- 
TI y TNP y el protocolo de Lisboa que 
implica la desnuciearización de . 
Ucrania, Kazajstán y Bielorrús. Es- 
pecialmente el TNP, que congela l2 
división entre Estados con “bombas” 
y Estados sin ellas. Ucrania reclama 
garantías, no solo de Rusia, sino de 
los Estados Unidos. y 

Estos encontronazos autorizaron a 
“The Economist” a titular, el 19 de 


junio: “La guerra pos-guerra-fría"" | 
J , 


una nota en lá que se pregunta si 
Rusia podria o no poner término a la 
pérdida del imperio sin una guerra. 
En todo caso, el temor a la disemina- 
ción nuclear es creciente. La cuestión 
de Crimea resulta a su vez grave, en 


cuanto reedita la tendencia a la ftag: 


mentación de las repúblicas ex URSS 
y lo hace precisamente en el delicado 
escenario de luchas históricaS relati- 
vas al expansionismo ruso en el siglo 
XIX. La consecuencia es que Ucrania 
mantiene sentimientos ambivalentes. 
Por un lado, considera que su afini- 
dad está en Europa. Por el otro lado, 
percibe que Occidente privilegia ta 
relación con Moscú, como si las otras 
repúblicas separadas de la URSS mo 
tuvieran peso. Entonces, oscila. 


Ps 0 


Kravchuk es una suerte de Hamlet. 


El Hamlet que vino del frio. 
Enrique Afonso 
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DESILUSIONES DE LA INDEPENDENCI 
EN El ASIA CENTRAL 


Sed ES propios recursos naturales, pero 
económica _i directa_con ' 


intema e las ex republica z ¡cas obtuvieron 
lu A al e de dicten e de 199 3 

TS ra transformar las repúblicas del Asia Central 
de ten un todo, a 


 d ettados sobecanós, bn 
estados de Asia Central no 


an moneda propia, ni la capac de reglamentar sus 


economías y ningún control eficaz sobre las fronteras, ya sea 
e, en tos primeros 


íntra-CIE como externas. 


bargo, estaba 
dirigida hacia el dubieino Contra en A oscó la casi moribunda 
ra del Ministerio de Economía de la . Los presiden- 


A 
deba 


por. 

el electorado. A pesar de que algunos de ellos no se 

ido de utilizar tácticas dudosas inclinar el 

democrático a su favor, cada uno de elfos era tal vez el 
ERE Y su 


ona para Sus enormes reservas de 

palrdieo y gas natural pero llevó meses completar los acuerdos 
tercambio comercial. 
A 


z 5 la 
extra nes Sro UN proyecto 
para completar el enfacs por ferocarl entre estos dos 
-—sobre a o o od ICRA tral 


“Central rápidamente se dieron cuenta pa que los costos de la 


independencia eran mayor patear era Panta 
“política 


exterior" de Rusia hacia sus nuevos Era ye 
nuevo Moscú no eran totalmente sinónimos, pero 0 npoco eran 


completamente distintos 

largo tiem Moscú había reglamentado el desarrollo 
cade república con miras a mantene; el “bien 
común" e SS O 9 UA MO por a a 
ninguna de sus partes tes. Con la Independencia, las 


huevas repúblicas técnicamente habian obtenido et derecho a 


A 
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reglamentar el fluj 
Rusia podía combi la p 


El nivel de vida, en el Asia Central teriorarse 
más te que predicho los economistas 
focales. tras que los alimentos eran alli más abundantes que 


Asia Central 
ideles sumentos incomreidós de sobliics y praciad. Mass 
de los aumentos incontrolados de sueldos y 


leidas 
ucciones de p 


e 
CE en octubre de 1982 en BishkaK. Como resultado, todos 
los ligeres del Asia Central comenzar 3 


por el rublo 


Políticos y lideres dlrs rusos Ebc dl SS 
r un pase tranquí ema u 
so sonitono demi poros Las fuerzas estratégicas 
están rs va canto clio cis ho ruso) de la CIE. 
han establecido 


fa inestabilidad y altar Tocar e 
rehusó a formar un ejé: aciona 


los lideres del Asia Central * 


fijados en la utilización de sus nuevas posiciones 
beneficio económico de sus respecti- 


parecian ados sel, 

vas repúblicas. En cambio, en la actualidad, tienen una mejor 
no sólo de su posición política y económ 

relativa dentro del sistema internacional, sino también de cuan 

lentamente entra en acción fa comunidad intemacional, aun * 

cuando considere la causa valedera. - 

El haber aprendido estas lecciones, ha reforzado la tenden- 


cia natural de estos viejos funcionarios de buscar la 
guía de Moscú. Pero, históricamente, los ciudadanos de los 
recientemente independizados palses no han visto con buenos 
ojos a tos políticos que buscan que la madre patria los saque de 
apuros. Esto es particularmente cierto, cuando se duda del 
derecho a gobemar de estos mismos políticos: los presidentes 
del Asia Central, aun fos que fueron ratificados por una elección . 
popular, $e presentaron sin oposición alguna o con una oposi- 


ción nominal. 
MARTHA BRILL OLCOTT 


sutora es profesora de Ciencias Politicas de 
eeogute University" de Hamilton, New York). 
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Da Agéncia Folha, em Belém 


Luiz 
-;Arbage Brito e o co-piloto Fer- 
. “mando Afonso Pinto afirmaram 
“em depoimento A Polícia Fede- 
“fal anteontem, em. Belém, que 
“¡permaneceram trés dias em po- 
“der de ladroes do aviáo Cessna, 
modelo Caravan 208, prefixo 
“PT-MEF, da Brasil Central. O 
““aviáo foi fretado por um ho- 
“mem 


“Augusto _ Martute, que, depois 
EOS teria” vendido 
-0 aviáo por US$ 400 mil a 
traficantes colombianos € os 
abandonado na selva, prova- 
velmente em Letícia, na Co- 
lómbia. 

.. Segundo o comandante Jorge 

Brito, ás 8h da manhá do 
- último sábado. ele, Fernando 
Pinto e César Martute —que 
- disse ser comprador de ouro— 
““decolaram de Belém (PA) para 
“Manaus (AM), onde outro ho- 
“mem, identificado apenas como 
“Paulo, embarcou. 

Eram l1lih da manhá. Os 
pilotos abasteceram o aviáo e 
-+seguiram para Presidente Fi- 
gueiredo (AM). onde Martute 
disse que compraria ouro. Se- 
.gundo depoimento de Brito, o 
.co-piloto Fernando Pinto des- 
ceu na pista com Martute. 

“0 eo-piloto teria sido rendido 
“por dez colombianos que esta- 
vam na pista. armados cont 
revólveres, pistolas e metralha- 
«doras pequenas, enquanto 0 
¡ homem comhecido como Paulo 


O comandante Jorge 


<< IPA 


identificado como César 


rendeu o comandante Brito. 

Segundo Brito, os colombia- 
nos estavam alegres, sorriam 
muito e diziam ser do Cartel de 
Cali, na Colómbia. Eles voa- 
ram durante cinco horas na 
diregáo norte. 

Desceram numa pista de ter- 
ra no meio da selva, ás 18h30 
de sábado. Todos dormiram na 
mata. Na manhá de domingo, 
um pequeno monomotor branco 
pousou na pista da selva. 
Estavam a bordo cinco colom- 
bianos que se juntaram aos 
outros. Os dois pilotos foram 
levados no monomotor dos co- 
lombianos até um pequeno ae- 
roporto colombiano, a trés ho- 
ras de vóo, numa cidade que 
eles náo puderam identificar. 

Eles teriam sido levados a 
um escritório e obrigados pelos 
colombianos a ligar para a fa- 
mília de Brito. Neste escritório, 
Martute teria recebido US$ 400 
mil pelo. aviáo roubado. Os 
pilotos foram levados, a bordo 
do mesmo monomotor, de volta 
para a pista onde tinham deixa- 
do o Cessna. 

O comandante e o co-piloto 
declaram que foram abandona- 
dos na pista e ali passaram a 
noite de domingo para segun- 
da-feira, quando apareceu um 
barco com dois peruanos que 
os levou para Letícia, na Co- 
lómbia, de onde os brasileiros 
seguiram para Tabatinga (AM). 
A PF informa que o depoimen- 
to dos pilotos brasileiros está 
sob investigacáo. 
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NO SE APLACA LA TENSION 


TRE RUSIA Y UCRANIA 


El Parlamento de Moscú complació a los militares rusos y desafió al Consejo de 
eguridad de Naciones Unidas y a Ucrania al negarse a retractar de su reivindicación del 


Boris Yelísin , atacado por el Parlamento en su punto débil, sus relaciones 
con las Fuerzas Armadas 


l Legislativo rechazó una 
propuesta de suspender su 
decisión del pasado día 9 
por la que puso a Sebastopol, y por 
tanto a la mayor parte de la Flota, 
bajo la jurisdicción de Rusia, pese a 
que la medida fue condenada en la 
noche de ayer por el Consejo de 
Seguridad y había sido desautoriza- 
da anteriormente por Boris Y eltsin 
y su Gobierno. 

El presidente ucraniano Leonid 
Kravchuk afirmó que “la declara- 
ción de la ONU demuestra que 
Ucrania, como Estado, goza de 
respecto y que Otros países apoyan 
su política justa”. 

Al mismo tiempo, una comisión 
del Parlamento ucraniano preparó 
una serie de medidas para impedir 
que entre en vigor la decisión del 
Soviet Supremo ruso. 

Sebastopol es un puerto estraté- 
gico en la península de Crimea, que 
se traspasó de Rusia a Ucrania en 

1954 por decisjón Jel entonces lí- 
der del Kf¿mlin, Nikita Kruschov. 


Lasautoridades ucranianas temen 
las tendencias separatistas entre los 
rusohablantes de Crimea, que supo- 
nen dos tercios de los dos millones 
de habitantes de la península. 

El Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas, del que Rusia es 
uno de los cinco miembros perma- 
nentes, consideró que la reivindica- 
ción de Sebastopol por parte del 
Parlamento ruso viola el Derecho 
Internacional, la carta de la ONU y 
un tratado que firmaron en 1990 
Rusia y Ucranta en el que cada uno 
se comprometió a respetar la inte- 
gridad territorial del otro. 


NUEVA CUMBRE SORRE 
LA FLOTA 


El presidente de la comisión par- 
tamentaria rusa para Asuntos Exte- 
riores, Yeuznen: Ambartsunov, 
expresó su indinación ante la de- 
claración del Consejo de Seguridad 


y criticó duramente al carl 


ruso ante la ONU, Yuli Vorontsov. 


“Es vergonzoso que el represen- 
tante ruso en el Consejo de Seguri- 
dad haya defendido los intereses de 
Ucrania”, declaró Ambarisunov. 

Vorontsov, por su parte, dijo ante 
el Consejo que “la decisión del 
Parlamento se contradice con la 
posición del presidente y Gobierno 
de la Federación rusa” y prometió 
que Moscú “respetará la integridad 
termtorial de Ucrania”. 

Kravchuk y Yeltsin, en una con- 
versación telefónica, acordaron 
celebrar una nueva cumbre en un 
futuro próximo para volver atomar 
el espinoso asunto de la Flota del 
Mar Negro, teniendo en cuenta que 
losacuerdos que habían alcanzados 
el 17 de junio están echados por 


y tierradespués la votación parlamen- 


taria del 9 de julio. 
La decisión del Parlamento ruso 


01-01 


porto de Sebastopol, sede de la Flota del Mar Negro. 


fue recibida con regocijo por la 
mayoría de los 400.000 habitantes 
de Sebastopol, que son mayorita- 
riamente rusos, y por los oficiales 
de la Flota que se oponen asu repar- 
to. 
Al declarar que Sebastopol es una 
ciudad rusa, el Legislativo de Mos- 
cú afirmó que su administración se 
separó de la del resto de Crimea en 
1943, por lo que jurídicamente no 
formaba parte de la península cuan- 
do ésta pasó a Ucraniaseis años más 
tarde. 

El Ministerio ucraniano de Exte- 
riores ha contestado que Sebastopol 
se ha financiado del presupuesto de 
Ucrania desde el traspaso de Cri- 
mea en 1954, y o Sigura en la 
Constitución de Rusiade 1978 nien 
el tratado entre Moscú y Kiev de 
1990 (efe). 
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IRecrudece la lucha en Nagorno-Karabaj 


oscú y Ereván (Afp, Ansa y Efe). Los en- 
frentamientos entre el ejército azerí y las 


a 


Por su parte, el estado mayor de las fuerzas 
armenias, citado por Interfax, indicó que el ejér- 


fuerzas armenias de Nagorno-Karabaj se agudiza- Cito azerí lanzó una ofensiva contra Askerán y los 


ron ayer en los alrededores del cuartel general 
azerí de Agdam (este de Azerbaiyán y cerca de la 
frontera con Nagorno-Karaba3)), en medio de acu- 
saciones mutuas sobre la responsabilidad del ata- 


que. 


Según el ministerio azerí de Defensa, citado 

Y por la agencia Interfax, las fuerzas armentas lan- 
zaron el miércoles por la mañana una ofensiva de 
envergadura contra Agdam, ubicada a dos Kiló- 
metros de las montañas de Nagomo- Karabaj, 


controladas por los armenios. 


Desde junio pasado las fuerzas armenias ocu- 


pan los alrededores de Agdam, donde se encuen- 
tran numerosas bases militares azeríes. 
Según la agencia Touran, el ataque lanzado 
¡desde Askerán (este), Mardakert (norte) y Mar- 
tuni (sur), precedido de un intenso bombardeo de 
artillería, habría causado 11 muertos y decenas de 
heridos entre la población. 


poblados vecinos. 

Según la agencia ltar-Tass, la ofensiva, en la 
que participan blindados y la aviación, fue lan- 
zada desde Agdam. 

En Bakú, el presidente del Parlamento azerí, 
Gueidar Aliev. solicitó ayer a la comunidad inter- 
nacional que adopte sanciones contra Ánnenia, 
“que en reiteradas ocasiones violó lus acuerdos 
de cese del fuego””. 

Esa violación, precisó Aliev. se produce en 
momentos en que los nueve países del “grupo de 
Minsk” (capital de Belarrús) tienen previsto reti- 
nirse en Roma para analizar una solución del con- 
flicto de Nagomo-Karubaj. 

1] Soviet Supremo (parlamento) de Nagorno- 
Karabaj, en tanto, rechazó ayer el calendario d: 
2cciones de paz propuesto por Mario Rafaeli, j.- 
fe de la misión de la Conferencia de Seguridad y 

Cooperación en Europa (Csce) que media en la 
suerra armema-azerhí por el control del enclave. 


Pp an y - na be de 7 
¡Ejército azerí avanza | 
sobre Nagorno-Xarabaj 


Moscú (ANSA) 


M El ejército azerí lanzó 
desde el distrito de Agdam una 
ofensiva en gran escala en 
dirección de Nagorno Karabaj, 
el enclave en Azerbaiyán con 
mayoría armeniaquedesde hace 
cinco años es la causa de un 
sangriento conflicto. 

informaron fuentes de las 
fuerzas de autodefensa de 
que las tropas azeríes tienen el 
Epoyo de aviación y medios 
blindados, y que la ofensiva fue 
precedida r un violento 
bombardeo de múllería que duró 
tes horas. 

Segúnlas foentes, los azeríes 
se dingen hacia el distrito de 
Askeran y las aldeas de Faruj, 
Prázhamal, Najicevanik y 
Manabad, en el centro del 
enclave disputado. 


Desce la terde de ayer el 
cuartel general de la defensa 
amezia en Karabaj difunde 
boletines sobre nuevos ; 

entamientos en varias zonas 
dej país, con un peces 
víctimas por ambas partes. 

Sezún las fuentes armenias, 
el distrito de Mardaken — 
1econquistado los armenios 
despues de e un año de 
ecupación  azerf— fue 
fuertemente bombardeado 
anoche, 

Por su parte, las fuerzas 
azeríes denunciaron una 
ofensiva armenia a lolargo do la 
frontera con Nagorno Karabaj, 
en dirección de Agdam. 

Según estas fuentes, los 
armemos estarím ztecando los 
suburbios al sudoeste de lz 
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Aguda polémica se abre en Rusia sobre la necesidad de permanecer en Tadjikistán 


. Nuevos choques en la frontera tadjiko-afgana 


Un nuevo enfrentamiento en la frontera tadjiko-afgana 
se produjo enla madrugada de ayer, en el que resultaron 
heridos dos soldados de la 201 División musa, 
acanionada en Tadjikistán. El incidente se produjo 
después de quelos rebeldes tadjikos cruzaranla frontera 
desde Afganistán, donde tienen sus bases. Este choque 
se produjo exactamente una semana después de los 
sangrientos combates en los que murieron más de 20 
guardafronteras rusos y más de 100 civiles. Sin 
embargo, fuentes de la oposición afirman que las bajas 
por parte de los rusos han sido mucho más elevadas. 


tal local. Los militares, que 
confirmaron el accidente, en 
el que al parecer hubo muer- 
tos y hendos, se negaron a 
decir cuál había sido la causa 
de la explosión, así como 
también el número exacto de 


Moscú 
por Rodrigo Fernández 


MI En el poblado de Pianj, 
en la misma frontera con Af- 
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Yíctimas. 

El conflicto en Tadjikistán 
ha abierto una aguda polémi- 
ca en Rusia sobre la necesi- 
dad de permanecer en esa 
República centroasiática y 
sobre el peligro de que el 
apoyo de los soldados rusos 
al actual gobierno tadjiko, 
dominado por excomunistas, 
pueda convertis este conflic- 
to en un nuevo Afganistán. 

Precisamente sobre este 
peligro advirtió ayer lona 
Andronov, el vi idente 
de la Comisión de Exteriores 
del Parlamento ruso. 

Este diputado es partidario 


mesa de negociaciones con 
Afganistán y con los coman- 
dantes de la guerrilla para 
llegar aun acuerdo. Yeygue- 
ni Kozhokin, jefe del subco- 
mité de espicnaje del Parla- 
meñid y —eontrarniamente a 
Adropov— considerado un 
demócrata, opina, sin embar- 
go, que Rusia no se puede 
retirar de Tadjikistán, donde 
tiene grandes intereses eco- 
nómicos. 


Nosotros, o apoyamos al 
actual gobierno taddjiko, al 
que Ciertamente se puede 
criticar, o tendremos un régi- 
men sumamente agresivo 


e A dea 


Kozhokin, recordando lam- 
bién que Tadjikistán es un 


paísriquisimoene!que Rusia . 


“tene muchos intereses eco- 


tado se refería al complejo de 
níquel y alas minas de uranio 
de esta República. Añadió 
quelostadjikos, “adiferencia 
deotros, nose hanconvertido 
en nuestros competidores y 
siguen vendiendo el uranio 
en el mercado mundial a tra- 
vés de las instituciones rusas. 

Mientras tanto, el Parla- 
mento ruso ha dado luz verde 
al Ministerio de Defensa para 
que utilice a sus sold:2-> en 
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Rusia defiende su derecho de contraatacar a los rebeldes islámicos en la frontera tayiko-afgana, a la vez que 


ha llevado su conflicto con Afganistán 


I ministro de Exteriores del Gobierno tayiko pro ruso, 

Rashid Alímov, apeló a la comunidad internacional a 

apoyare!l refuerzo de las unidades rusas en la frontera 
de Taykistán con Afganistán y propuso el envío a la zona de 
observadores militares de las Naciones Unidas. 

Tayikistán ha denunciado ante las Naciones Unidas la 
participación de efectivos afganos en los ataques contra las 

y posiciones rusas en la frontera, según Alímov, quien resaltó 
la necesidad de tomar medidas firmes para evitar que “los 
combates se conviertan en una guerra en toda regla que puede 
extenderse más allá de un solo país”. 

El Gobierno de Tayikistán recibe armamento y financia- 
ción de Moscú, y en su guerra civil contra los militantes 
islámicos cuenta con la presencia de unos 3.500 efectivos 
rusos. 

El primer MIniSUO tayiKo, Abdunralik Abdulayanov, dijo 
en Moscú, en una rueda de prensa en el Ministerio ruso de 
Exteriores, que Afganistán ha desatendido las protestas de 
Tayikistán, y por tanto, como consecuencia del próximo 
incidente fronterizo no puede esperar más advertencias, sino 
acciones. 

Abdulayanov, a la vez que insistió en que el Gobierno 
tayiko y sus patrocinadores rusos no harían más que “respon- 
der” alos ataques de los “extremistas islámicos” procedentes 
de Afganistán, tampoco descartó que las “respuestas” milita- 
res tengan lugar en territorio afgano. 

El jefe del Gobierno de Tayikistán, quien declaró que ha 
sobrevivido a 7 intentos de asesinato, consideró “imposible” 
plantear negociaciones con la oposición, ya que “no se puede 
sentarse a la mesa de negociación con gente que tiene las 
manos manchadas de sangre”. 

Por su parte, el ministro ruso de Seguridad, Vladímir 

* Bondarenko, insinuó que puede haber una nueva incursión 
militar de Rusia en Afganistán. 

Según explicó en una rueda de prensa celebrada en lo que 
era la sede del KGB, Jos rusos “nos reservamos el derecho de 
aplicar todos los medios, incluidos los preventivos” para 


-- impedir una repetición del ataque afgano contra un puesto de 


guardafronteras rusos en el que murieron 25 de los defenso- 
res. 

El presidente ruso, Borís Yeltsin, por su parte, se solidarizó 

- con la difundida indignación en Moscú al interrumpir sus 

vacaciones para autorizar la condecoración de los defenso- 


- . res, aunque en la mayoría de los casos las medallas se otorgan 


- de manera póstuma. 


SE DESATA LA POLEMICA SOBRE EL PAPEL DEL 
EJERCITO 


El ataque de dos rebeldes tayikcs, con apoyo de fuerzas 
afganas, contra el Ejército ruso ef la frontera tayiko-afgana 
ha desatado una agria polémica sobre si Rusia debe participar 


- en conflictos ajenos pese a que, de momento, carece de 


: medios financieros para levantar su propia froritera meridio- 


= — Aunque los militares rusos argumentan la necesidad de 
“defender” a sus socios centmasiáticos en la Comunidad de 
pEstados Independientes (CEN), la sombra de otra Yugoslavia 
*. se proyecta cuando también sostienen que deben proteger a 
dos 300.000 rusos que viven en Tayikisión. 


El avance del istam es otro de los problemas que afronta 


se 
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protegidos de Tayikistán. 


Rusia, que cuenta entre 13 y 15 millones de mahometanos 
dentro de sus fronteras, y que colinda, por el sur, con seis 
repúblicas ex soviéticas islámicas, cuyas fronteras van desde 
Irán hasta China pasando por Afganistan. 


HACEN LOS MILITARES 


El influyente diario “Nezavísimaya Gazeta” dijo que la 
política rusa hacia Tayikistán la hacen “los militares, mien- 
tras Jos políticos evitan tomar responsabilidades”. 

La primera voz de alarma contra la permanencia de las 
Fuerzas Armadas rusas en los países de la CEI la dió el ex 
Alcalde de Moscú, Gavril Popov, un político progresista que 
dirige ahora el Movimiento de Reformas Democráticas que, 
pese a ser uno de los pilares de apoyo al Presidente Boris 
Yeltsin, criticó a la dirección del país por “eludir” su respon- 
sabilidad en la cuestión tayika. 

Esto, dijo, conducirá “otra vez, como en Afganistán, a que 
sea el Ejército el que tenga que responder”. 

Pero mientras los liberales presionan para que Rusia se 
desvincule de los conflictos geopolíticos que se gestan en su 
periferia, los militares bregan por una respuesta adecuada a 
Afganistán, convertido en una cuestión irritantante tras la 
derrota que allí sufrieron las fuerzas armadas de la antigua 
Unión Soviética. 

La decisión del Ejercito ruso de responder con la fuerza a 
la ingerencia del Ejército afgano en las cuestiones internas de 
Tayikistán, ha despertado nuevamente ei temor de que Rusia 
se involucre en una guerra ajena que ya antes perdió. 


hasta los foros internacionales, por medio del Gobierno de sus 


NADIE QUIERE MORIR EN UNA GUERRA AJENA 


“La falta de deseo de morir en guerra ajena, apoyado por la : 
fuerte manifestación contra un segundo Afganistán, puede - 
desembocar en deserciones masivas” entre las filas de los 
soldados rusos destinados a la frontera tayiko-afgana, opinó 
el diario “Nezavísimaya Gazeta”. , e 

La admisión por parte del general ruso Boris Gromov, bajo 
cuyo mando estuvieron las tropas soviéticas hasta abandonar . - 
Afganistán, de quela inteligencia militar sabía de antemano — ' 
que habría ataque ha indignado a los nacionalistas por la falta ; 
de preparación para o ¡ 

Los que seoponena que Rusia se involucre enla guerraque | 
lleva a cabo la guerrilla tayika islámica, que lucha contra el ; 
gobierno de Dushambé, apoyado por Moscú, señalan que de ¡ 
nada sirve el armamento pesado que pueda ponerse en la ;¿ 
frontera cuando se enfrenta a las escaramuzas guerrilleras de ¡ 
los rebeldes que actuan desde el escarpado terreno de la ¿ 
región. É 

En su reunión con los dirigentes tayikos, los altos mandos ! 
militares rusos dijeron que Kabul sabía del ataque y que éste ¿ 
estaba dirigido a intimidar al Ejército ruso y obligario a * 
retirarse de la frontera, donde está a pedido del Gobiemo ¿ 
tayiko mientras éste forma su propio ejército con el apoyo de j 
las Fuerzas Armadas de Rusia. ; 


Mientras, la prensa destaca que Rusia, debido asus grandes 
dificultades financieras, tampoco está en condiciones de ! 
crear su propia frontera meridional, al sur de Siberia desde ' 
China hasta el Mar Caspio. ¡ 
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En Rusia resistencias al plan de 

privatizaciones e 


EL PARLAMENTO 
FRENA A YELTSIN 


El Parlamento suprimió parte  mesdebonos, paraacceder, cuando 
del decreto de privatizaciones pro- proceda, al control y a lacompra de 
puesto por el presidente Borís Yelt- fábricas, industrias o yacimientos. 
sin referido al mínimo de oferta Precisamente esta circunstancia 
pública de acciones en las empre- es uno de los argumentos que han 

sas que se privatizan. esgrimido los legisladores para 
impugnar el decreto de Yelksin, 

Mientras el viceprimer mínistro sobre cuya anticonstitucionalidad 
ruso, Anatoli Chubais, acusó al sospechan, y en consecuencia han 
Parlamento de boicotear el progra- encargado al Tribunal Constitucio- 

. ma de privatización, la iniciativa nal que se pronuncie al respecto. 
del Soviet Supremo ha hecho cun- Para soslayar esta irregularidad, 
- direl pánico entre las filas del Eje- uno de los proyectos auspiciados 
- Cutivo, que enmarca esta medida porel Soviet Supremo propone que 
* dentro de una gran ofensiva para loscheques sean de carácter nomi- 
, dar al traste con los planes de im- nal, con el objetivo de impedir las 
plantar en Rusia una economía de transacciones masivasde los bonos 
' costecapitalista. de privatización. 
y El decreto en cuestión, que lleva Además, este mismo proyecto  * 
: estampada la firma del presidente contempla la reducción hasta un | 
: ruso, Borís Yeltsin, al fijarel monto diez por ciento del paquete de ac- 
mínimo de la oferta pública en las  cionesquesalgan a pública subasta. 
- Subastas de las empresas estatales. De acuerdo con la legalidad vi- 
Yeltsin ya había señalado como gente, hasta que la Corte emita su 
: uno de los principales objetivos de veredicto, el decreto de Yeltsin 
su reforma la privatización de la queda temporalmente anulado, lo 
industria estatal y la suspensión de que no sólo paraliza la privatiza- ' 
los créditos a las empresas insol- ción de las pequeñas empresas, que 
ventes, debía estar culminada antes del 
De un tiempo a esta parte estelas próximo primero de agosto, sino 
privatizaciones están en mano de que amenaza con hacer descender 
“oscuras” estructuras comerciales hasta cotas irrisorias la cotización 
que han acaparado cantidadesenor- de los bonos. 
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| Sebastopol y las 
| Armas Atómicas: a 
Ucrania no Cede 
rechazo a la rociamación rusa del puerto GSITIBUICO 08 Sabes: ' 
e a el máistro de Delonsa 
] En 


A OS intertax, Morros afirmó que 


prevó 
de guerra que pr es Armada Jato os es 
enteren Pel ad corresponde de 


E pueo de Salares , en la Ínsula ucraniana de 


su país. 

reivindicación de 'opol, en una decisión que el | 
presidente ruso; Boris Yeltsin, inmediatamente desautorizó, ha * 
sido calificada de “declaración de guerra" e uraneno: 
ENE lA cli dol rl ogro 

El Gobierno ruso consiguió hoy Aire el asunto el 
convencer a bag piro bial sil a reee intención de 
incorporar en él presupuesto del' Estado la financiación de 


paa vicoministro ruso SS Finanzas,  Dubinin, Ergo 
asumir la financiación de 

e OS formalmente a ja 

Rusa, mediante una enmienda correspondiente a la 


dei rencia que es de origen ruso, A a 
ción de Ucrania de conservar las armes nucleares que : 
en sus territorios tras la desaparición URSS, 4 
aunque expresó su volun nad de colaborar con Rusia en el . 
mantenimiento de este arsenal. a 
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El Gobierno de Afganistán Protesta Ante Intervención de Moscú 


- | REFUERZOS RUSOS VUELAN A 
| TAYIKISTAN POR REBELDES 


—MOSTU. “17 (Reuter, ANSA).— Rusia comenzó a Sin embargo, es probable que la división d8 Dos uardias de frontera rusos murieron anoéhe 

hoy por vía aérea re Sy ve sad infantería motorizada rusa 201 en Dushanbe, que 4 Causa del último ataque, y el martes pasado 

agobiada república de Tayikistán en Asia Central, a "según consideran los dirigentes ikos es quizás el 20 otros perecieron en un ataque de gran enve 
de repeler de rebeldes que operan del principal factor estabilizante en el país, juegue un fa. durante el cual los guerrilleros 


: olro.1ado de la frontera GUN AS aniclón. informó la papel más activo. pletamente una aldea y bombardearon: un cuartel 

i : prensa local. ade a 1 Unidad con, base en Dushanbe opera qa la — Militar ruso con cohetes tierra-tierra. Eto 
A j primer avión con soldados ya Moscú, im su potencial y necesita 6. efectivos E : 
; ¡ Vijo a la prensa una fuente mititar en la capital tayika. Me PROTESTA INTERVENCION RUSA sio Haboani al Sovica Supres presidente Burhá- , 

E ' Daslunte 


. ¡nuddib Rabbani-al Soviet remo, el tider afgáño 

£l góbierno afgano envió una nota formal de hemos olvidado orce años pasa- 

: Mientras tanto, desde islamabag, la radio oficial protesta al Soviet Supremo ruso, acusándolo de ey as al periodo do los cate cual los muyar 

4 de Kabul informó que más de 300 afganos resultaron interferir en los asuntos internos de su país en su prod en lucha con el régimen de Najibullah tuvieron 
muertos O heridos en ataques de artillería de las lucha contra tos rebeldes musulmanes tayikistanos, y que enfrentar las tropas soviéticas, que entrarón en el 

furzas rusas desplegadas en la frontera de Tayikistán. de haber llevado a cabo incursiones militares en su país en 1979, : 

.. El ministro de Defensa ruso Pavel Grachev voló el territorio. Kabul ama que tos 60 mil tayikistanos que sé 
viernes hacia Tayikistán y prometió aplastar a los Según el gobierno de Kabul, las tropas de fronte- encuentran en territorio afgano son refugiados " 
rebeldes, que lanzaron el martes pasado un san- a ex sSqviéticas que custodian la frontera entre los que cumplimos con nuestro deber de proveer. 
griento ataque contra soldados rusos en la frontera ikistán y Afganistán, en virtud de tos acuerdos de comida y refugio, pero sin entregarles armas'. : 
entre Tayikistán y Afganistán. E de la unidad de Estados independientes * y 

Viktor Barykin, segundo a cargo del alto coman- - (CET), llevaron a cabo un bombardeo de artillería ayer, Muchos analistas untan que, desde la cafd ul 
do ruso, dijo a la prensa que Rusia acordó con tos én el que 80 personas resultaron muertas. Najibuliah en 1991 y la instauración del 
dirigentes tayikos que enviará una fuerza especial ejército de la CEl, dentro del cual las fuerzas  Provisorio de los m ines, presidido : 
pará ayudar a combatir a los rebeldes. rusas tienen un determinante, es responsable el poder central en A hector 


La nueva unidad estará bajo el mando conjunto de este a de: dio hoy el vocero presidencia muchas regiones están de hecho bajo total contr 
de las fuerzas de tierra rusas y el alto comando. afgana, Abdul Aziz Mo . jefes tribales locales. a 
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Tajikos matan a 
guardias rusos 


oscú (Ansa). Rebeldes ta- 

jikos musulmanes mata- 
ron el viernes de noche a dos 
guardias rusos en la frontera en- 
tre Tajikistán y Afganistán, dijo 
ayer la agencia Interfax. 


Días atrás los rebeldes tajikos 
—apoyados por mujahidines af- 
ganos— mataron a 25 guardias 
fronterizos rusos, miembros de 


un contingente enviado por Ru- 


sia para combatir a la oposición 
musulmana que opera desde ba- 
ses situadas en Afganistán. 


Según la agencia, un destaca- 


mento fronterizo ruso fue ata- : 


cado el viernes con cohetes pe- 
ro no hubo víctimas, a la vez 
que una patrulla rusa disparó 
desde un helicóptero contra 
unos 40 rebeldes que iban hacia 
Afganistán con armas y nume- 
rosos heridos. Vistos los conti- 
nuos incidentes fronterizos, el 
jefe del Parlamento  tajiko, 
Emomali Rajmonov, pidió al 
secretario general de la ONU 
que tome las medidas necesa- 


rias para ponerles fin: 
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¿Se deshilvana Rusia en sus regio- 
nes, así como antes se deshizo la 
URSS en sus repúblicas? ¿Es la pro- 
secución, a escala menos gigantesca, 
del mismo proceso de entropía? En 
todo caso los observadores apuntan a 
un debilitamiento del poder central 
(el gobierno titularizado por Boris 
Yeltsin) combinado con un aumento 
de las apetencias de muchas de las 
partes de la Federación Rusa (21 re- 
públicas, 6 territorios, 49 regiones, 11 
distritos autónomos, una región autó- 
noma judía y dos ciudades “de im- 
portancia federal”). Tales apetencias 
(de mayor autodeterminación y po- 
der) abarcan un amplio espectro que 
va desde la autodeterminación (o la 
soberanía) hasta el manejo de los re- 
cursos no ya al servicio del país glo- 
bal sino exclusivamente de la zona en 


* la cual se generan. 


Para “The Economist” es un fenó- 
meno que recuerda a 1917 (el afloja- 
miento de los vínculos entre las par- 
tes bajo la férula del zar) y se susten- 
ta en la incapacidad del gobierno fe- 
deral para rar prestáciones bá- 
sicas- (colapso del rublo, la ley y el 
orden caídos en irrisión, estado peno- 
so del ejército con muchos generales 
acusados de corrupción, microecono- 
mía trabada). A ello se agrega la de- 
bilidad autoimpuesta de ir despren- 


“diéndose de toda la actividad ecorió- 


mica a favor de la economía de mer- 
cado. En definitiva, el centro “tiene 
muy poco que ofrecer a las regiones”. 

Además Yeltsin, en la época (1990) 
en que se postulaba para dirigir el 
Parlamento ruso, les prometió a los 
dirigentes de las regiones que “les 
daría tanto poder como pudieran ab- 
sorber”. Ahora, ya presidente electo 
de la Federación, en su pulseada con 
el Parlamento por la reforma consti- 
tucional para poder remplazar a ese 
cuerpo por otro surgido del voto po- 
pular) ha vuelto a buscar el apoyo de 
los dirigentes regionales, a quienes 
deberá ceder espacios de decisión si 


quiere que convaliden el borrador ya - 


aprobado de la nueva Constitución. 
En todo caso, la “fiebre autono- 
mista”, como la llama el 


corresponsal 
_ de “Le Monde” en Moscú, Jose-Alain 


Fralon, ha tenido picos altos en estos 


- días con la decisión (el 1? de julio) del 


Parlamento de Sverdiovsk (en el cen- 
tro del país) de proclamar una “repú- 
blica del Ural” y la suerte de eco que 


tal iniciativa tuvo en Vladivostok, en - 


el extremo oriental de Rusia, cuyos 
diputados, siete días más tarde, deci- 
dieron un referéndum tras prociamar 
el nacimiento de una “República de 
Primoria”, o “República Marítima”. 


Estas novedades tienen un sentido 


01-02 


Rusia: 


áerente de los dos casos antes cono- 
cidos de resistencia a formar parte de 
la Federación (Tartaria y Cheche- 
nía), en los cuales se haila en juego el 
problema de las nacionalidades. Tar- 
taria desea un status especial como 
“república asociada”. 

Chechenia declaró la independen- 
cía. Pero tanto Sverdlovsk como Vla- 
divostok están pobladas por rusos. 
Sus iniciativas se deben más bien a 
que, siendo zonas ricas y prósperas, 
no desean seguir contribuyendo ai 
presupuesto de la Federación en la 
actual proporción varias veces mayor 
que los servicios obtenidos en retor- 
no. Lo que hacen, entonces, es romper 
el principio de solidaridad entre to- 
das las comarcas de Rusia, en perjui- 
cio de las zonas más pobres, que so- 
breviven con el aporte del Estado fe- 


-deral. 


Vladivostok debe su auge econó- 
mico al comercio con China y el Ja- 
pón. Tenemos así configurado un ca- 
so —seguramente no será el único— 
de una región rusa que obtiene más 
beneficios de sus vinculaciones fuera 
de Rusia que del propio seno de su 
país. La deriva, entonces, es del mis- 
mo orden de la observable, por ejem- 
plo, en Francia para las provincias 
contiguas a las zonas más prósperas 
de Alemania, Italia o España. 

El caso de la región de Sverlovsk, 
la cual alberga los avanzados estable- 
cimientos del “complejo militar-in- 
dustrial”, muestra también la ten- 
dencia de las regiones ricas a asociar- 
se entre sí y a separarse de las zonas 
contiguas menos afortunadas. Solo 
que lo hace en el corazón de Rusia, 
atrayendo distritos afines. Estas “afl- 


nidades electivas” están operando en- 


todo el mundo y muestran tendencia 
a eludir los encuadres nacionales, En 
la práctica ahondan el bache mun- 
dial entre opulencia y 


pobreza. 
En el caso de la República del Ural" 
piensa Fralon que podría llegar a te- 
ner cinco millones de habitantes, for- 


mando “un verdadero imperio que 
cortara a Rusia en dos”. - 

Todo ello en un marco general de 
apropiación privada de las empresas 
y los bienes del antiguo Estado sovié- 
tico. Los cuales frecuentemente van á 


El Tratado de la Federación, fir” 


raado hace un año por Yeltsin con 18 


repúblicas étnicas, otorga a las mis- 
mas más amplios poderes en materia 
de relaciones exteriores, comercio ex- 
terior, manejo de sus propios recur» 
sos y derecho a la propiedad. Ello 
marca una diferencia con las regio- 
nes, pobladas por rusos. De ahí las 
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"Boris Yeltsin: 
un doctor en 
entropía. 


proclamaciones unilaterales de nue- 
vas repúblicas, esta vez rusas, con el 
consiguiente debilitamiento del po- 
der central. 

"Según Jan Krauze, de “Le Monde”, 
al ¡buscar Yeltsin el apoyo de las re- 
príblicas para superar la oposición 

el Parlamento, los dirigentes de las 


mismas, “cuya preocupación princi- 


pal es obtener garantías de autono- 
miiá por parte del centro y poder dis- 
poner a su antojo de sus riquezas”, 
iéieron saber que cobrarían un pre- 
.clo. Algunos desean reservarse el 
“derecho a percibir impuestos e, in- 
-cfi1aso, a emitir moneda". Todo lo cual 
ha despertado en las regiones una in- 
qiietante emulación. 
Ahora bien, cuando Yeltsin logró 
la aprobación por la Asamblea Cons- 


titucional (por 433 votos sobre 585 
inscriptos) de su proyecto de nueva 
Carta Magna. los representantes po- 
líticos, sociales y de empresa mostra- 
ron una actitud positiva. La renuen- 
cia —según Anatoly Verbin, de la 
agencia Reuter— *'provino clara- 
mente de las repúblicas, y de regiones 
ambiciosas y económicamente pode- 
rosas que buscan mayor autonomía” 
respecto de la ofrecida en el proyecto 
de Yeltsin. 

Como consecuencia de ello, sola- 
mente 8 de las 20 repúblicas étnicas 
inicialaron el documento tras la vota- 
ción. Y —dice Verbin— “los periodis- 
tas calcularon que aproximadamente 
un tercio de las regiones tampoco fir- 
mó”. 

Jean Radvanyi, un profesor cuyos 


Y 
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estudios abarcan la etapa posterior a 
la desarticulación de la URSS, señaló 
en mayo, en “Le Monde Diplomati- 
que”, que “se asiste a un cuestiona- 
miento fundamental del mapa admi- 
nistrativo de Rusia”. Señaló que el 
propio Yeltsin, en un coloquio con 
militares, habia mencionado la posi- 
bilidad de un estallido de la Federa- 
ción “en cincuenta o sesenta princi- 
pados”. á 

Es —exactamente— el fenómeno 
que procurará evitar Gorbachov. Fe- 
nómeno que se dio a nivel de la URSS 
y ahora se reproduce en varios de tos 
Estados separados de la misma (co- 
mo en el Cáucaso). Rusia no podría 
quedar exenta. Fue la ambición de 
poder de Yeltsin y su apresuramiento 
en destruir la antigua estructura so- 


viética, sin contar todavía con formas. - 


de remplazo, lo que provocó muchos 


de sus actuales problemas. El rótulo ; 


" de “aprendiz de brujo" no le cae mal; - 
La tendencia a la fragmentación * 


cala más hondo todavía. Según Rad- 
vanyi, son varios los territorios autó- 
nomos incluidos hasta ahora en re- 
giones administrativas y que buscan 


convertirse en repúblicas. La genera-. 


lización de la tendencia —sostiene— 
tendría “efectos considerables en Si- 


beria o en el Cáucaso norte, impli- : 


cando importantes redistribuciones 


A e e A a 


territoriales y presupuestarias”. Y sé- : 


fñiala que el pensamiento de los auto- 


nomistas de Siberia no está muy lejos 
del sustentado por los tártaros, los * 


” cuales —dice uno de sus dirigentes — 
deben aprovechar “ahora que Rusia ' 


se disloca” para lograr el reconoci- 
miento de su independencia. 


- ¡Alla vez, para contrariar la desar- - 


ticulación económica, se forman “re- 
des regionales fuertes, muy ligadas a 
los habitantes”, a ienes 


una cierta estabilidad. Estas redes 


tienden a ampliar su campo de ac- 
ción. 


Rusia es, pues, urrlaboratorio diri- Ñ 


gido por Yeltsin, doctor en entropía. 
En el magma provocado por el arduo 


paso de un sistema económico y so- . 


cial a otro, mientras el capitalismo no 


se afirme y consolide, aparecen una : 
serie de tendencias a la fragmenta- . 


ción que —si bien se hacen presentes 


en diversas partes del mundo y 


ramente abarcarán en el futuro mu- 
chas más— en el taboratorio ruso : 


pueden ser estudiadas con especifici- 
dad. 

El próximo acto estará a cargo de 
las ochenta y ocho entidades admi- 


nistrativas cuyos parlamentos deben j¿ 
aprobar el proyecto de la asamblea ' 


constitucional o proponer reformas. 
Yeltsin ha advertido acerca del “ries- 
go de republicanización” de las cua- 
renta y nueve regiones de Rusia: “To- 
dos somos responsables por la inte- 
gridad territorial del país y .nadie 
puede correr el riesgo de ponerla en. 
peligro”. Sin embargo, según Sophie 


Pons. de “France Presse”. “los con- * 


servadores recuerdan que los esfuer- - 
zos del presidente soviético Mijail 


Gorbachov (en pro de la supremacia ¡ 


del centro) se enfrentaron “a la mis--: 


ma cuadratura del circulo” y lleva- 
ron a la desintegración de la URSS 
Tal es ahora el riesgo para Rusia que 


Yeltsin, con su estilo tan particular . 


para los meandros de la política, de- 


berá conjurar. El pronóstico, obvia- 


mente, es reservado. * 
Enrique Alonso 
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| E las armas nucleares 


HOSCU y KIEV, 16 
er EFE y Financial 
es”, esoselál para 
oi —- E2 Cancillería 
condenó hoy con du- 

ta decisión de Ucra- 
declarar de su pro- 
a todas las armas 
mycleares ex soviéticas es- 


“tagipnadas en territorio 


MSraniano. y le advirtió 
¿Que tal medida amenazaba 
Al desarme mundial y po- 
—dria causar accidentes co- 
mo el desastre de Cher- 

noby! en 1986. 

enfrentada a las críticas 
y ¿presiones internaciona- 

les; Ucrania dio un primer 

paso hacia el desarme, 
désmantelando 10 de los 

135; misiles intercontinen- 

tales; según una informa- 

ción pubicada hoy por el 
diario moscovita *“Izves- 
tia”: a 

Xi contraste con la fre- 
'nté agresividad conque 
'cófnenta las noticias pro- 
vénientes de Ucrania, el 

: périódico pro comunista 
pra señaló hoy que si bien 
* “na golondrina no hace 

ano, no se puede negar 
qu "el hielo se ha quebra- 
do”, al informar sobre la 
confirmación por parte de 
'* funcionarios ucranianos 
- defeste primer paso con- 
- reto en favor del desarme. 
ún los tratados de no 
-areliferación nuclear y 

Stan I, Ucrania, Bielorru- 

siá y Kazajistán (las tres 

ex repúblicas soviéticas 

que poseen armamento 
“nuclear además de Rusia) 
deberían haber entregado 
sus armas al gobierno ruso 
para su destrucción. 

El Parlamento ucrania- 
nc fue el único que no rati- 
ficó el Start E, firmado con 
los Estados Unidos, hasta 
. ekimomento, alegando que 

ero Kiev debe recibir 
gRFhantias de seguridad 
(freute a un virtual ame- 
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naza bélica contra su terfi-" 
torio) y una compensación 
(muy superior a los 175 
millones de dólares ofreci- 
dos por los EE.UU.) por el 
valioso uranio enriquecido 
liberado al ser desmante- 
ladas las cabezas nuclea- 
res. 

Ucrania heredó suficien- 
tes proyectiles, ojivas ex- 
plosivas y bombarderos 
como para convertirse en 
la tercera potencia nuclear 
del mundo. Sin embargo, 
los códigos y los controles 
necesarios para poder 
usarlos están en poder de 
Rusia. . 

Esta primera señal de 
Ucrania no fue suficiente, 
sin embargo, para evitar 
las duras críticas del Mi- 
nisterio de Relaciones Ex- 
teriores de Rusia contra la 
decisión adoptada por 
Kiev este mes. El Parla- 
mente ucraniano decidió 
que las armas nucleares 
estacionadas en su territo- 
rio son de propiedad nacio- 
nal, medida que virtual- 
mente proclama a Ucrania 
como estado nuclear. 


% La caja de Pandora 
Serguei Yastryembski, 
portavoz de la cancillería 
rusa, señaló hoy que esas 
medidas adoptadas, por 
Kiev son “muy preocupan- 
tes” y se preguntó: “¿No es 
evidente que si Ucrania se 
convierte en Estado nucle- 
ar sería como abrir la caja 
de Pandora dando tuz ver- 
de a la aparición de otros 
estados nucleares, ponien- 
do fin a la no proliferación 
de armas nucleares y di- 
ciendo «no» al desarme 
nuclear?” 
- En alusión a los temores 
y exigencias de Ucrania, el 
comunicado de la cancille- 
ría rusa aclara que Moscú 
“no amenaza a ningún pa- 
is” y que “está dispuesto a 


«Ta 


ad 


dar a Ucrania garantías de 
seguridad”. 

Coherentes con la dura 
posición de Ucrania sobre 


enviar los misiles desman- |. 


telados a Rusía, altos mili- 
tares ucranianos opinaron 
hoy que las cabezas nucle- - 
arés desarmadas deberían - 
quedar, al - menos. tempo- 
rariamente, en Ucrania. 

El primer ministro ucra- * 
niano, Leonid Kuchma, 
defendió también hoy, en 
conferencia de prensa en 
Kiev, el derecho de Ucra- 
nia de pedir garantías y 
compensaciones y opinó 
que, aunque apoya el des- 
mantelamiento de los mi.- - 
siles, las cabezas deben 
quedar en Ucrania, ya que 
fueron fabricados en ese 
país y todo tipo de control 
o servicio de manteni- 
miento fue realizado por 
operarios ucranianos. Los 
10 misiles ya desmantela- 
dos son de fabricación 
rusa. 3 


¿CONOMICAS 
GARANTIA DE CALIDAD 


Sabado de 9 a 13 y 16 a 20 Hs. 
Domingo de 16 a 29 Hs. 
Lunes a Viernes de 9 a 20 Hs. 
MALABIA Y LOYOLA 
CAPITAL FEDERAL 
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uchanbe y Moscú (Afp, An- 

sa, Ap y Efe). El ministro 
"ruso de defensa, Pavel Grachov, y 
el primer ministro tayiko, Abdul- 
malik Abdullojanov, viajaron 
ayer a la zona sur de Tajikistán, 
¡ fronteriza con Afganistán, infor- 
mó la agencia Interfax. 

El presidente Boris Yeltsin y el 
lamento ruso dieros ayer a 
w autorización para que 

vie más tropas y pertrechos bé- 
icos a esa: área en Asia central, 


incidente, afirmando Qu. 11105 Ca- 
zas rusos habían ametrallado un 
poblado situado de su lado de la 
frontera. Pero el gobierno tayiko 
desestimó esa negativa, emitiendo 
ayer una enérgica declaración en 
que advirtió a Afganistán sobre el 
peligro de que se produzca *“un 
conflicto que abarque toda la re- 


Ayer, Radio Kabul informó 
que por lo menos ochenta perso- 
nas resultaron muertas y heridas 
en un ataque de artillería contra 
los pueblos de la frontera afgana 
lanzado desde Tayikistán. 

La emisora, captada en Islama- 
bad, indicó que por lo menos 200 
casas fueron destruidas en el ata- 
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que con artillería pesada. 

Por otra parte, el mariscal Ev- 
gueni Shapochnikov, actual secre- 
tario del Consejo de Seguridad 
ruso y ex comandante en jefe de 
las Fuerzas Armadas de la ex 
Urss, declaró que los opositores 
tayikos que intentan incursiones 
armadas en Tayikistán desde Af- 
ganistán ““deben comprender que 
sus actos irresponsables pueden 
provocar consecuencias serias pa- 
ra los países vecinos de la CEI” 
(Comunidad de Estados Indepen- 
dientes). , 

El mariscal, citado por Interfax, 
afirmó que los ataques perpetra- 


inistro de Defensa ruso viajó a la frontera tayiko-afgana 


Sin embargo aclaró que “no se 
puede llegar a hablar de declarar 
la guerra a Afganistán”. 

El jueves, Rusia decidió refor- 
zar las unidades rusas que contro- 
lan la frontera de Tayikistán, lue- 
go del feroz ataque de opositores 
islamitas tayikos, lanzado días 
atrás desde Afganistán, que causó 
la muerte de 20 guarda frontera 
rusos, 6 policías tayikos, 200 civi- 
les tayikos y 70 entre los agreso- 


_Fes, 
El mariscal Shapochnikov dijo 


que esos hechos eran en su opi- 
nión “la consecuencia directa de 


dos por dpositores tayikos justifi-, la falta de una concepción clara 


caban “declaraciones firmes y ac- 


sobre la seguridad de Rusia”. 


"Ko 


Ml 


A E 


A e e po o 
ne pa 


A 
os 7 
.. 


A A A PP y en mea 
A O A o RON 


O 


e AS 


Y 


Hi 


o 
0 


Moscú (EFE) 

Pese a los temores de una repeti- 
ción de la costosa e inútil guerra 
que Moscú libró contra Kabul en la 
década de los años ochenta, expre- 
sados por algunos diputados, el 
Soviet Supremo por una vez coinci- 
dió con el Gobierno, que quería 
autorización para emprender lo que 
promete ser una operación militar 
masiva. 


Se prevé el despliegue de carros 
de combate, artillería y aviones, 
incluidos bombarderos de largo 
alcance. 

El Viceministro de Defensa, 
General Konstatía Kobets, dijo que 
la resolución del Soviet Supremo 
permitirá al Ejército ruso empren- 
der uña ofensiva pare castigar a la 
guerrilla islámica de Tayikistán y 
sus aliados afganos "en la zona d 
conflicto”, que, según sus afirma- 
ciones, puede comprender territorio 
de Afganistán, 


y Kobets informó que el Ministro 


ruso de Defensa, Pável Grachov, 
viajará mañana a la zona, donde 
continúan los combates con los 
rebeldes tayikos, que se intensifica- 


“ron el martes pasado. 


. El portavoz de Yeltsin, Viackes-. 
lav. Kóstikov, afirmó que "el Presi- 
dente controla completamente los 
acontecimientos en la frontera 
tayiko-afgana", a la vez que sostu- 
vo que "las actividades cobardis 
de los muyahedines afganos y la 
incapacidad del Gewierno afgano 
de control»- 14 situación ponen 
en seguridad nacional 
la Federación Rusa”. 
a 


Se trata de una de las pocas 
ocasiones en la que le tocó al Go- 
bierno de Yeltsin, y no al Legislati- 
vo, jugar con más fuerza la carta 
nacionalista en el continuo tira y 
atloja en los dos Poderes. 

Por su parte, el líder del parla- 
mento y gran rival de Yeltsin en la 
lucha por el poder en Moscú, 
Ruslán Jasbulátov, pidió cautela y 
advirtió a los diputados de que el 
Gobierno pretendía "implicar al 
Soviet Supremo en el desarrollo 
de los acontecimientos" al pedir su 
bendición a medidas que podrían 
conducir a un nuevo conflicto 
armado con Afganistán. 


La resolución parlamentaria 
. "recuerda a la dirección afgana la 
inadmisibilidad de los ataques 
agresivos desde su territorio” y 
encarga al Gobierno ruso "tomar 
todas las medidas necesarias para 
la protección de la vida y seguri 
dad de nuestros compatriotas”. 
Más de 300.000 rusos viven en 
Tayikistán, país que cuenta con un 
tratado de Defensa con Moscú pese 
a que no comparte frontera con 
Rusia. 
Las fuerzas que Rusia heredó de 


la URSS siguen protegiendo la _ 


frontera de Tayikistán con Afganis” 
tán, y la división 201 del Ejército 
ruso, con sede en Dushambé, 
capita! tayika, supone uno de los 
-* respaldos principalesal gobierno de 
ex comunistas en su guerra contra 
los militantes islámicos que fueron 
desbancados del poder a finales del 
año pasado. 
Tanto Moscú como el gobierno 


Rusia protege, han protestado 
reiteradamente a Kabul por la 
ayuda que los rebeldes tayikos 
reciben de los muyahedin afganos. 

El motivó concreto que aduce el 
Gobierno ruso para plantear una 
concentración masiva de fuerzas en 
la frontera con Afganistán es un 
ataque lanzado anteayer, supuesta- 
mente procedente de territorio 
afgano, contra un puesto de guar- 
dafronteras. 

Según la versión del Gobierno 
tayiko, los combates ocasionados 
por la incursión desde Afganistán 
de rebeldes tayikos y muyahedin 
afganos produjo la muerte de unos 
22 guardafronteras y tres soldados 
rusos y de casi 200 habitantes de 
un pueblo ubicado en la zuna de lus 
enfrentamientos. 


El Ministerio tayiko de Exterio- 
res aseguró, asimismo, que se 
habían encontrado los cadáveres de 
unos 40 rebeldes, que penetraron 
hasta 50 kilómetros dentro de 
Tayikistán. . 

La Embajada de Afganistán en 
Moscú, consultada por EFE, se 
negó a ofrecer declaración alguna 
en reacción a la resolución del 
Soviet Supremo ni a las acusacio- 


nes de los Gobiernos ruso y tayiko. . 


Por su parte, el Ministerio ruso 
de Seguridad, del que depende el 
servicio de guardafronteras, afirmó 
que "empleará todos los medios y 
fuerzas de combate, sin excep- 
ción, no sólo para frenar sino 
también para evitar acciones 
agresivas lanzadas desde territo- 
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Parlamento ruso aprueba 


rio contiguo con las fronteras de 
Tavikistán y la Comunidad de 
Estados Independientes (CEN”. 
La resolución del Soviet Supre- 
mo hizo un llamamiento a los otros 
países centroasiáticossurgidos de la 
URSS a sumar sus fuerzas a las de 
Rusia, en defensa de Tayikistán 


Estos países -Kazajistán, Uzbe- 
kistán y Kirguizistán- son firmantes 
del Tratado de Seguridad Colectiva 


A RC TV - qa 
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de la CEI, junto con Rusia, Arme-” 


- nia y el propio Tayikistán. * . 
La invocación del Tratado tiene - 


lugar pocos días después de que los 
eS centroasiáticos de la antigua 

firmasen un acuerdo para la 
cooperación económica con Afga- 
nistán, Turquía, Paquistán e Irán, 
hecho que produjo expresiones de 
malestar de parte del Gobierno 
ruso. 
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Veintidés soldados rusos y cien civiles mueren en la frontera de Tadjikistán y Afganistán 


Islamitas rebeldes tienden emboscada fatal 


Más de 100 aldeanos tayikos y 22 soldados rusos es el saldo 
del ataque lanzado en la frontera afgano-tayika por destaca- 
mentos de la guerrilla tayika, apoyados por combatientes 
afganos. El viceministro de Defensa ruso, Konstantin a 
pidió permiso al Parlamento para “usar toda la fue 
incluida la aviación, en la mencionada frontera. 


Moscú 
por Rodrigo Fernández 


MW Más de 15 horas duraron los com- 


O 


bates entre los rebeldes tayikos y los 
guardas del 12* puesto fronterizo ruso 
en Tayikistán. 

Más de 200 combatientes, entre 
tayikos y afganos, participaron en el 
ataque, que comenzó en la madrugada 
del martes. Sarigor, una aldea situada a 
13 quilómetros de la frontera, quedó 
destruida después de un bombardeo 
artillero, El Ministerio de Asuntos Ex- 
teriores tayiko calcula que entre 100 y 
200 personas murieron en esa locali- 
dad, mientras quela agenciarusalnter- 
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fax habla de entre 20 y 25 familias 
aniquiladas. 

El 12* puesto fronterizo ruso fue 
atacado simultáneamente desde territo- 
rio tayiko y afgano a las cuatro de la 
mañana del martes y, sólo 15 horas 
después, las unidades de la 201* Divi- 
sión del Ejército ruso, desplegadas enla 
república asiática de la antigua URSS, 
lograron abrirse paso hasta sus compa- 
triotas que defienden la frontera de este 
país y de la Comunidad de Estados 
Independientes (CET) con Afganistán. 
Los soldados rusos, que perdieron ados 
hombres, encontraron 20 guardas fron- 
terizos muertos y 30 heridos. 

Alrededor de otros 20 han desapare- 
cido. 

Konstantin Kobets, que informó 
ayer al Parlamento ruso de los sucesos 


0101 


A 


en la frontera centrossiática de la CEI, 
pidió alos diputados que “autoricen ala 
201* División a combatir con todas las 
fuerzas disponibles, incluidos la avia- 
ción, los misiles y otras armas habitua- 
les, y tropas móviles”, para defender la 
frontera con Afganistán, de acuerdo 
con el tratado firmado con Tayikistán, 

Kobets subrayó el graninterés estra- 
tégico de las fronteras sureñas para esta 
Rusia, Uzbekistán, Kazajstán y Kirgui- 
zistán. También advirtió que la retirada 
de las tropas rusas de la frontera tayiko- 
afgana conduciría a “resultados fata- 


, les”. Los acmales acontecimientos son 


una continuación de la guerra civil en 
Tayikistán, la más pobre de las repúbli- 
cas que formaban la URSS. A fines del 
año pasado, el gobierno de coalición 


o 


entre demócratas e islamistas fue final- 
mente derrocado con la ayuda de Rusia 
y Uzbekistán, y al poder legó elclande 
la provincia de Kuliab, constituido en 
su mayoría por ex funcionarios del 
Partido Comunista. Los islamistas se 
retiraron principalmente a la república 
autónoma del Alto Badajshan, hasta 
donde han sido perseguidos por las 
fuerzas gubernamentales, La guerra 
civil, aunque silenciada por las autori- 
dades, ha continuado desde entonces, 
Nezavisimaya Gazeta informaba ayer 
sobre combates en la región de lavilda- 
ra, en cl centro de Tayikistán, en los que 
hubo alrededor de 150 muertos, 


: Copyrighs 19. 
- El País News Service Inc. 
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: amplia variedad de pro- | limitada por el segundo ¡ ñala elanalista, lospaíses | ceder un préstamo y a | proveedor de bienes y el estánteniendo lugar en Eu- 
: fesiones financieras: con- | elemento que habitual- delestese manejaron has- quiénno, y portanto, quién | comprador. Los clientes oriental y en la ex 
: tabilidad, auditoría, ban- | mente se da en una eco- | ta hace poco tiempo. Para | produce, qué vende y a | confían en los proveedo- | URSS, beneficiarán a Oc- E 
; ca y marketing”. nomía planificada: el ra- | sustituirlo por una moder- ¡ quién”. res. En una economía pla- | cidente de muchastormas. k 
h Según dice Greenspan, | cionamiento o su equiva- | na economía de mercado, Porotra parte y a raíz de | nificada, por el contrario, | Laintegraciónplenadelos 
i para entender el drama de | lente, largas colas para | hace notar, es menester | esto, en la URSS y los | eltrabajo delproveedorde | pueblos y los recursos del 
: lasotrora economías cen- | cantidades limitadas de | primero consagrar una | países satélites había un | bienes no depende de la bioque soviético en el sis- 
tralmente planificadas | bienes”. estructura legal que defina | solo banco y un único sis- | aprobación delcliente.Las | temacomercial mundialde 
cuando mutan y quieren Lasconsecuencias, dice | la propiedad y la proteja. |! temabancario deahorros, | diferentes actitudes se | mercado crearía oportuni- 
crear riqueza, aumentan- | Greenspan, son: enorme | Lo mismo ha de hacerse | “cuyafinalidad principalera | trasmitende genéraciónen | dadesasombrosas para ta 
dolosnivelesdevida, debe escasez de productos que i respecto del comercio, , encargarse de captar los | generación, atravésdelos | inversión y el crecimiento 
considerarse la evolución | elconsumidordesez,2313  meociante leyes de contra- | depósitosdelapoblación". | valoresfamiliaresylossis- | internacionales”. (Redac- 
de la producción y la distri- | deltosque no hay une cier tcs y de quiebrascomo las ¡ Rara vez existían instru- | temaseducativos. Poreso | ción Búsqueda, enbasea 
bución de bienes y servi- ' ta suficiente debico a ¡as vigentes de antiguo NN mentos monetariosqueno | el proceso de transición | “El País” de Madrid, edi- | 
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apuntala las economías ¡ se le indican; obtener de- va a prolongarse significa- países podrían aumentar 
z mercado y que ha ido | terminados componentes tivamente”. sustancialmente sus ex- 
: desarrollándose a lo lar- | elecirónicosdelasplantas j te del plan, mientras los | poco más que un mero portaciones en los años 
= gode muchas generacio- | respectivas, etc. La planti- | planificadores suelen es- | registro de datos. No hay | M Cuestión de venideros. “Sin embargo”, 
3 nes(enOccidente)”, dice, | lla y los salarios estaban | taraisladosdelasdeman- | normas para los créditos, | mentalidad | advierte, “Occidente debe 
; yeso es precisamente lo | determinados de antema- | das del consumo por el | ni riesgos en los tipos de estar dispuesto a permitir 
E 


: que fueran satélites de 


« esas? A sujuicio se trata 
de “leyes, convenios, 


: la ex Unión Soviética y a 
* los países del antiguo blo- 
¿ que socialista en Europa 
: para transformar sus es- 


“La transición econés.” ... 
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"Desmantelarla función ¡ idec:cgicasn:2 afines, la | Pero las economías diri- | corriente son las órdenes ; efectivo, mediosimecióan- | 
planificadora central de | producción y la cistribu- | gidas no tienen acceso e arriba, el raciona- | tes de pago en la mayoría ¡ económicas, será esp: e- | 
una economía comunista | ción erandeterminadas— | inmediato a los indicios ¡ miento y las colas. de las economías de mer- | cialmente dificultoso”. : 
no establece un sistema | en teoría y en gran parte decambiosdeprecio, que | La principal diferencia | cado. La autorización de Greenspan juzga alec- ' 


de libre mercado basado 
en la iniciativa privada”, 

- diag el presidente de la 

: Reseiva Federal de los 

: Estados Unidos, Alan 

eenspan, en un artícu- 

de análisis publicado ; 


en la práctica— por órde- 
| 

' por “El País" de Madrid 
j 
| 
É 


nes procedentes de las 
agencias de planificación 
y estaban dirigidas a los 
diferentes poderes esta- 
blecidos. Indicaban quién 
y en qué cantidades reci- 
biría los bienes y cómo 
distribuir la producción fi- 
nal. 

“A la fábrica de maqui- 
nara”, ejemplifica el ex- 
perto, “se le impone un 
tope para que produzca 
un cierto número de má- 
quinas que deberán « en- 


viarse en tes! pes 


¿en una reciente edición 
t dominical. El funcionario 
: examina en esa nota las 
: dificultades planteadas a 
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Siqiema ta 250, 
re todo, explica por ; 


OZ. Al misiro 237017 : Ue MerKcaco, peíd a lñe- de a INE pen 
qué el cambio se torna ¡ le permite abas:= sce: 327€ * 1 nosque haya instituciones siceme daa nesecia FE- 
tan complejo y problemá- ¡ unacantidad cspeciicade 7 ¡ primanascapacesdecon- | deral estima que, dad 
tico. toneladas enchapadealu- | verlirse rápidamente en | los enormes recursos de 


minio laminadas en calien- 
la o de caras acabadas 


en irío en las acerías que 


“Hay una enorme canti- 
dad de cuitura e infraes- | 
tructura capitalista que | 


no”. 
“Pero, aunque los sala- 
rios se abonan en efecti- 


que falta en Rusia y los 
Moscú. ¿Qué cosas son 


emplear el dinero para 


comportamientos y una | comprar se ve a menudo 


“Se podria pensar”, 2c0- 


cios en economías de ese | órdenes estatales, ogran- : Occidente. | implicaran movimiento de ¡ totalserá, obviamente, len- ¡| ción dominical) 
tipo. | desexcedentes de dienes ;  iguaimenieseñecesitan * 
que, pese a ser preduci- ; algunas profesiones (con- o Ñ 
Ml Discreciona!lidad dos, la población no quie- | tables, interventores, es- SS E E 319) 
estatal re. ; pecialistas en marketing) 


Durante 70 años en la 


vo, la posibilidad rea! de i 


tan eficazmente equili- 
bran el mercado en los 
países capitalistas, elimi- 
nando el exceso de ofer- 
ta. Además, las empre- 
sas carecen de incenti- 
vos para responder a la 
escasezoexcesodeofer- 
ta porque su única obli- 
gación es cumplir su par- 
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A Matorlas carenclas 


Ñ 
E Con este esquema, se- 


que en un régimen de pla- 


empero, entre el libre mer- ; 
cado y la planificación, re- 
side según Greenspan, en 
el papel que desempeñan 
las finanzas y la banca. 


Bajo el comunismo "como ¡ 


la producción y la distribu- 
ción están sujetas a órde- 
nes estatales y al raciona- 
miento, las finanzas son 


interés, ni cambios en el 
valor del mercado; es de- 
cir ninguna de las señales 
clavas financieras que en 
una economía de merca- 
do determinanaquiéncon- 


pagos, que en las econo- 
mías de mercado es ins- 
tantánea o lleva como 
mucho unos días, tardaba 
| semanas o meses. 

“Es incierta”, apunta 
Greenspan, “la premisa 
de que eliminando la pla- 
nificación centralizada y 
liberalizando precios, 
sueldos y movimientos de 
capital, se desarrollará 
automáticamente un mer- 
cado. Reducir a chatarra 
el sistema planificado es, 


avciicion ge un sistema 


eficaces estructuras que 
| faciliten la producción y ía 
distribución, la transición 


Otra grave carencia se 
observa en cuanto a la ac- 
titud mental. “Se supone 
que en una economía de 
mercado hay una condi- 
ción de igualdad entre el 


í | evidentemente, yna_con-. 
+ ición, neceseaña para la 


-había desaparecido por 


| 


cionadorala diferencia en 
el ritmo de evolución ha- 
cia la economía de mer- 
cado entre la ex URSS y -- 
los países que, como : 
Polonia y Checoslova- 
quía, “conservaban vesti- 
gios de instituciones de 
mertado anteriores a la : 
1! Guerra Mundial y que, ; 
aunque débiles, pueden ¡- 
reconvertirse más rápi- 
damente que en Rusia, 
donde todo resto de una 
economía de mercado 


e ASES una cenerac; len E 


algunas de las economías 
del este y de la antigua 
Unión Soviética, estos: 


que entren en sus merca- 
dos los productos en los 
que estos países tengan 
una ventaja comparativa”. 


Greenspan cree yue "si 
triunfan los cambios que 


ta, quelasautoridadesde- ¡ nificación estatal eran su- 
berían adaptarse a estas | perfiuas y, por eso, ni si- 
| distercicnes. Lo A i quiera existían. En él to : 


URSS y por más de cua- 
renta en los otros estados 
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Rusia pide una definición a las repúblicas musulmanas 


: Moscú - UN MINISTRO ruso declaró 
' que seis ex repúblicas soviéticas de 
Mayoría musulmana deben escoger 
¿ntre sumarse a una unión econó- 
mica contemplada por los tres paí- 
ses eslavos de la CEI o una alianza 

con Turquía, Irán y Pakistán. 
“Nuestros vecinos del sur debe- 
rían adoptar una definición acerca 
de si quieren fortalecer los vínculos 
n nosotros o con otros”, dijo ayer 


sOu 


el viceprimer ministro Alexander 
Shokin en comentarios destinados 
a Kazajistán, Uzbekistán, 
Tayikistán, Kirguizistán, 
Turkmenistán y Azerbaiyán. 

Los primeros ministros de los 
tresestados eslavos -Rusia, Ucrania 
y Belarus- firmaron la semana pa- 
sada una declaración que estipula 
planes para montar una unión 
impositiva tripartita y posibilitar el 


a 
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libre flujo de bienes, capital y mano 
de obra. 

“Es una mera coincidencia que 
el anuncio de tales planes haya se- 
guido a informaciones procedentes 
de Turquía, donde una reunión de la 
Organización de Cooperación Eco- 
nómica aprobó una formación si- 
milar”, dijo Shokhin en conferen- 
cia de prensa. 

Este año, líderes de nueve de los 
diez miembros de la Comunidad de 
Estados Independientes (CEl) se 
comprometieron a establecer una 
unión económica que sentaría las 
bases de un grupo flexible sobre las 
cenizas de la ex Unión Soviética. 

Pero Shokhin puso en claro que 
hay planes para una unión similar 
por parte de la Organización de 
Cooperación Económica(OCE)con 
base en Teherán, cuyos miembros 
son Turquía, Irán, Pakistán, 
Afganistán y los seis ex estados 
soviéticos. “Se perfila una nueva 
situación política”. 

“Si Kazajistán y otros realmente 
han adoptado una decisión en el 
sentido de sumarse a una unión 
impositivajunto con Turquíae Irán, 
entonces evidentemente no pueden 


ser miembros de dos uniones 
impositivasal mismotiempo”, dijo. 

El OCE, fundado hace más de 25 
años como Organización de Co- 
operación Regional, virtualmente 
dejó de existir después de la revolu- 
ción islámica en Irán en 1979. Fue 
rebautizado y vuelto a reflotar en 
1985. 

Las seis ex repúblicas soviéticas 
meridionales se incorporaron al 
OCE el año pasado tras el fin de la 
Unión Soviética. 

Shokhin manifestó que la situa- 
ción no debe ser dramatizada en 
exceso, dado que el fracaso en 
cuanto a establecer un mercado co- 
mún no podría perjudicar el desa- 
rrollo de relaciones bilaterales en- 
tre los ex estados soviéticos. 

Puso también en claro que la 
unión eslava tripartita está abierta a 
negociaciones ulteriores con ¡os 
otros estados de la Comunidad. 

“La unión debe ser en pie de 
igualdad. No podemos permitir una 
situación en la que sus miembros se 
beneficiarían con la importación de 
energía barata y luego salir para 

sumarse a otra alianza”, subrayó. M 
(Reuter) 
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Veltsin ganó “batalla constitucional” 
a Jasbulatov: aprobaron su proyecto 


Moscú (ANSA) 


La Asamblea constitucional 
rusa aprobó ayer el proyecto de 
una nueva ley fundamental pre- 
sentado 'por Boris Yeltsin, con 
433 votos a favor, 62 en contra 
y 63 abstenciones sobre $58 
delegados presentes. 

El texto aprobado ayer, que 
sustituirá a la Constitución de 
la era “brezneviana” de 1978, 
deberá ser sometido ahora a los 


Parlamentos locales de las 88 
entidades administrativas de Ja 
Federación Rusa para que sea 
aprobado. 

El problema que subsiste es 
determinar cuá) es la autoridad 
competente para adoptar la nue- 
va ley fundamental, 

El proyecto de Constitución 
había sido presentado por 
Y eltsin el $ de junio a la Asam- 
blen constitucional, compuesta 
por 762 delegados, represen- 


EN 


Boris Yeltsin consiguió que la* nueva” Constitución fuera aprobada 
por la Asamblea Constitucional, la “guardia vieja brezneviana” quedó 


atrás y un nuevo país seperflapara los moscovitas 


tantes de la Presidencia, el Par- 
lamento, los sujetos de la Fe- 
deración rusa, los movimien- 
tos sociales, sindicatos y em- 
presarios. 

Desde el primer día se hizo 


evidente .la “batalla” entre el 
presidente del Parlamento 
Ruslan Kasbulatov y el jefe del 
Kremlin. 

Las dificultades por encon- 
trar una síntesis que tuviera en 


a 


e 


cuenta el proyecto del Presi- 
dente 'y el del Parlamento con- 
dicionaron la prolongación de 
la Asamblea Constitucional, 
que no pudo llegar a concluirse 
el 16 de junio como estaba pre- 
visto, 

Aquel día la Asamblea sólo 
logró aprobar una declaración 
de principios fundamentales de 
la nueva Constitución y decidir 
la institución de una comisión 
de conciliación para encontrar 
compromisos aceptables sobre 
los puntos controvertidos, 

E] proyecto de ley fundamen- 
tal fue sometido sucesivamente 
aun examen analítico que llevó 
a adoptar 500 enmiendas pre- 
sentadas al proyecto, que toca- 
ron prácticamente todos los ar- 
túículos. 

El proyecto de Yeltsin prevé 
una ampliación de los poderes 
presidenciales, un nuevo Parla- 
mento bicameral, la abolición 
de diversos obstáculos que se 
interponen a la eficacia del eje- 
cutivo, y la supresión del Con- 
greso, asamblea suprema alar- 
guda 'heredada del. período so- 
viético. 

El Presidente ruso abrió ayer 
los trabajos del quinto “round” 
de la Asamblea manifestando 
“gran esperanza” en que final- 


mente pudiese se 


texto conclusivode lacartafun- 
damental de la Federación. 

Hablando a los delegados de 
la asamblea, el líder ruso su- 
brayó que al proyecto de nueva 
constitución presentado el S de 
junio fueron presentadas -por 
ciudadanos, partidos políticos, 
movimientos varios, sujetos de 
la Federación- más de $ mil 
enmiendas, 

El dirigente ruso criticó tam- 
bién la decisión de algunas re- 
giones y territorios de la Fede- 
ración rusa de proclamarse 
unilateralmente “repúblicas”. 

Una vez aprobado el texto, 
Yeltsin declaró satisfecho que 
“esta Constitución permitirá 
a Rusia entrar en el siglo 
XXI” y anunció que la “Cons- 
titucional” se reunirá en se- 
sión plenaria en agosto para 
discutir sobre los procedimien- 
tos de adopción del texto ayer 
aprobado. 

El portavoz presidencial, 
Serguei Filatov, anunció ayer 
que la Asamblea constitucional 
se convertirá en un Órgano per- 
manente, una mesa redonda 
“para afrontar los problemas 
económicos y políticos más 
importantes” del país, 

En cuanto a las modalidades 


para: la aprobación del texto "=> 


final de Constitución, Filatov 
se declaró favorable al voto del 
Congreso de los Diputados del 
Pueblo, El Congreso, según:la 
Constitución de 1978, es el 
único organismo competente 
para decidir al respecto. 


12394 


rr 0 rasa 0 ROS RDA: 


A A E 


Neo zos 
TU 


Paros 


FER 


9312399 


Cumbre informal en Siberia 


M oscú (Ansa). El presidente ruso Boris Yeltsin y el jefe de go- 
bierno alemán, Helmut Kohl, partieron ayer de Irkutsk (en 


Siberia), al término de las tratativas no oficiales mantenidas por 


ambos líderes tras la cumbre de Tokio. 


Uno de los principales puntos tratados en la reunión fue el retiro 
de las tropas rusas aún estacionadas en la ex Alemania oriental, se- 
gún precisó Boris Yeltsin en una improvisada rueda de prensa cele- 
brada antes de su partida. 


El presidente ruso afirmó que el retiro de las tropas se desarro- 


llará “según el calendario previsto”. Se espera que para agosto de 


1994, como se acordó, los 190.000 soldados ex soviéticos que aún * 
están en territorio alemán, vuelvan a Rusia. Yeltsin subrayó que . 
subsistía el problema de encontrar alojamiento para todos los solda- ' 
. dos de vuelta en Rusia. Por ello, el presidente ruso solicitó al go- 


bierno alemán nuevas financiaciones destinadas a construir casas 


para ellos. Por su parte, Koh! declaró sentirse satisfecho de los re- 
sultados alcanzados en la cumbre del grupo de los siete países más 


industrializados del mundo (G7), y afirmó su deseo de “mejorar la 
integración de Rusia en Europa”. 
El dirigente alemán prometió a Yeltsin una mediación con las 


repúblicas bálticas para resolver el problema de la población rusó- 
fona que vive allí. *“Si los problemas de las comunidades rusas se 


resuelven con recíproca satisfacción, y no se registra discriminación ' 


en su contra, estaremos dispuestos a firmar los acuerdos para el re- 
tiro de los soldados rusos del Báltico”, dijo Yeltsin. El presidente 
ruso subrayó la cordialidad del encuentro con Kohl diciendo: “No 
necesitamos ningún protocolo entre nosotros, hemos trabajado jun- 
tos como amigos”. - 
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La ayuda occidental es crucial para Rusía 


” 


A Aa 


pero también para sus vecinos poscomunistas 


Una vez más en la cumbre del G-7 en Tokio, los líderes de las 
democracias industriales del mundo se han comprometido a 
ayudar a Rusia, aunque en un nivel mucho menor que el 
imaginado por el presidente Clinton en Vancouver. 


Exclusivo gara LA REPUBLICA 


Viena 
por Zblgnlew Brzezxinski* 


MN Si la ayuda a Rusia ha de ses efec- 


1.que el influjo de capital occidental 
es el remedio crítico para la crisis sisté- 
sica de Rusia; 

2. que Rusia debe emular la reforma 
política de la “gren explosión ocurrida 


en 3 
3. que la otra mitad de la Unión 
Soviética puede ser ignorada sin ries- 


presentamos: 

Rusia necesita y merece la ayuda occi- 
dental. Pero ayudar a Rusia no puede ser 
una solución rápida. Tiene que ser una 
“medida a largo plazo, que debe buscarse 
sobre la base de una estrategia consis- 
secuenciada 


o o lee 


asuncioned. 

El simple hecho es que el dinero per 
senoes la solución. Siasí fuera, Alema- 
nee 
de persones y recipiente por tres años 
E. de alrededor de US$S100.000 
millones auales— sería un impresio- 
a Pero es un desastre econó- 


"A Fazto Hungría (que ha sido el desti- 
no preferido de la inversión occidental 
en Central, habiendo atraído 
más de USS 40.000 millones en los 
últimos dos años) y lo que fue Checos- 


des vemos), Pero Polonia ya adela 
tanto de Hungría como de los dos esta- 
dos sucesores de Checoslovaquia en el 
ritmo de la conversión poscomunista, 
con un más alto porcentaje del PIB 


LA FIESTA RUSA 


¡ — Dehecho, la antigua Unión Soviéti- 
. ca, habiendorecibido a finalesde los "30 

$ $ y principios de los "MD atrededor de USS 
? 86.000 millones en créditos privados y 

3 gubernamentales, debería estar desem- 
í peñándose considerablemente mejor 

; que China, en donde las inversiones y 
* créditos del exterior en la última década 
'y media sumaron alredodor de USS 

: 50.000 millones. Pero, como amarga- 

: mente conceden los mismos rusos, 
China está desempeñándose impresio- 
nantemente bien mientras que Rusia se 

a 

Larealidad básica es que los chinos 
han sido constantes y sistemáticos en 
sus reformas, reforzando con el capital 
occidental una inteligente política eco- 
nómica, mientras que los rusos ns sido 


inconstantes, financi 
EAT «l 


Vale la pens observar aquí que gran 
parte del dinero de ayuda se hareciclado 


Cuando reci 

Moscú a A. Volskiy, director de la 
Unión Rusa de Industriales y Empresa- 
rios, el cálculo de que se habían desvia- 
do U$S 17.000 millones, rió y dijo: “No, 
son USS 23.000 millones”. Un reciente 
análisis japonés ha calculado la cifra en 
hasta USS 40.000 millones. 

Todo esto ha tenido un perverso 
impacto psicológico sobre las masas 
rusas: las expectativas sociales fueron 
estimuladas, la libre ri se iguala 

con la corrupción y ha despertado el 
resentimiento heuvinista de la condi- 
ción de dependencia y humillación. 

El punto clave que debemos tener en 
mente es que el capital extranjero puede 
ser decisivamente útil sólo si se destina 
con precisión, se controla efectivamen- 
te y se inyecta en el momento jusio. 
Tiene que llegar en un tiempo en que 
hayan sido creadas las precondiciones 
políticas y económicas necesarias para 
optimizar el impacto de tal flujo de 
capital —como en el caso de Polonia en 
1990, con la adopción de una dolorosa 
pero eventualmente exitosa política de 
estabilización. Pero a la larga, el capital 
extranjero no es sustituto para el esfuer- 
zo interno, derivado del liderazgo polf- 
tico efectivo comprometido con una 

política consistente de reformas se- 
raciales. 

Sobre todo, es importante darse 
cuenta que la experiencia más positiva 
de Polonia, Hungría y Checoslovaquia 
enseña que hay claras fases en el proce- 
so del cambio poscomunista. La prime- 
ra, y más crítica, es la estabilización 
económica y la simultánea vansforma- 
ción política (con esta última fuerte- 
mente centrada en la creación de la 
infraestructura necesaria para mayores 
cambios). Es en esta primera etapa 
donde es más crítica la oportuna ayuda 
occidental 

Una vez que se ha pasado por esta 
etapa, el cambio puede centrarse en una 
más ambiciosa transformación econó- 
mica (verbigracia la privatización) y en 
una más amplia estabilización política 
(verbigracia la emergencia de un siste- 
ma parlamentario estable). 

Europa central está ahora en esta 
segunda fase. No sorprendentemente, 
crecientemente se atrae capital extran- 
jero, pero el zoceso a los mercados 
occidentales (respecto a lo cual la 
Comunidad Europea ha sido miserable) 
es todavía más importante para el éxito 
que la continuación de la ayuda externa. 
Estas fases no pueden Rae 2 
esto debe tenerse en mente cuando 
piensa en Rusia. 

Vaya, en Rusia ni siquiera las pre- 
condiciones necesarias para la primera 
ctapa existen de lleno. La élite política 
reformista en el poder carece de la base 
política efectivamente organizada 
(como aquella provista por “Solidari- 
dad” y laiglesia católicaen Polonia). La 
Rusia poscomunista no ha creado toda- 
vía la infraestructura política y legal, 
regulatoria, requerida, capaz de dar 
confianza al capital extranjero. Se ha- 
cen y se deshacen contratos con la 
confusión judicial amplificada por fre- 
cuentes cambios en la política y una 
tenaz corrupción. En suma, Rusia care- 
e pe aba de Polonia o 

ma autoritaria de China. 
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UNA EPOCA DE REFORMAS 


La experiencia de los últimos años 
indica entonces que ta miope concentra- 
ción occidental en la dimensión econó- 
mica es errónea El ambiente político es 
crítico para el cambio efectivo y el 
influjo de dinero occidental no puede 
compensarlo. Tampoco el abogar por la 
rápida liberalización económica y la 
privatización. El enfoque llamado 
“gran explosión” funcionó en Polonia 
porque, además de los factores políticos 
críticos, lasociedad y su economía esta- 
ban precondicionadas a una respuesta 
favorable a la liberación de las fuerzas 
del mercado. Los principios de la oferta 
y la demanda pudieron operar en una 
sociodad que tenía un gran sector infor- 
mal de laeconomía en existencia (como 
también fue el caso en Hungría) así 


No sólo no es éste el caso en Rusia, 
sino que para empeorar las cosas, su 
gobierno continúa alentando tenden- 
cias hiperinflacionarias imprimiendo 
dinero para subsidiar a la industria. En 
la muy monopolística economía rusa, y 
enel ambiente del desarrollo de la anar- 
quía política, una “gran cxplosión” rusa 
ciertamente produciría una “explosica” 


Por ello es que —tanto los reforma- 
dores rusos como sus amigos occienta- 
les— deben hacer el énfasis primario en 
1) una integral reforma política, adop- 
tando aceleradamente una nueva Cons- 
titución, formando un partido político 
centrista-reformista que sea capaz de 
hacer campaña por el apoyo popular, 
mediante la rápida adopción del marco 
legal regulatorio necesario para asegu- 
rar la confianza por parte de los inver- 
sionistas privados domésticos y extran- 
jeros; 2) subordinar el banco central a 
una estricta disciplina monetaria; 3) 
de las estructuras del gobierno ruso, 
alentando así la iniciativa loca, particu- 
larmente en aquellas periferias regiona- 
les de Rusia que fácilmente pueden 
convertirse en extensiones de zonas 
externas pero contiguas, de prosperidad 
económica; 4) las inversiones privadas 
en aquellos pocos destinos específicos 
de 


que pro 
aumenten las ganancias de Rusia en 
divisas extranjeras en el futuro relativa- 
mente no muy distante; $) generalmente 


en un enfoque que haga hincapié en los . 
cambios 


económicos de abajo hacia 
arriba y no medidas adminsitrativas de 
amba hacia abajo. 

Finalmente, una política de concen- 
trarse en Rusia principalmente no sólo 
choca con las realidades económicas 
sino que entra en conflicto con los inte- 
reses geopolíticos occidentales. Se 
necesita un enfoque más amplio e inte- 


Occidente debe reconocer el hecho 
de que la antigua Unión Soviética creó 
un espacio común económico de inter- 
dependencia monopolística. Por ello 
atender exclusivamente a Rusia, igno- 
rando las necesidades de la mitad de la 
población de la anterior Unión Soviéti- 
ca —alrededor de 150 millones de per- 
sonas organizadas en una docena de 
estados independientes— es invitar al 
desastre económico y alentar intentos 
Espana retrógrados por recrear, 

o alguna nueva E el antiguo 
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Boris Yehisin recibió entre fines de la década del 80 
crediticia. 


U$S 86.000 millones en ayuda 


imperio. Los estados no-rusos están en 
una crisis tan profunda como la de 
Rusia La primavera pasada, el directos 
del Fondo Monetario Internacional 
calculóquenecesitarán lainfusióndeno 
menos que USS 20.000 millones (ante 
los USS 24.000 de Rusia) para evitar el 
colapso económico. Pero esta necesi- 
dad es ignorada casi completamente por 
Occidente, 

Un colapso económico de Ucrania, 
el más grande de los estados no-Tusos, 
afectaría adversamente también la eco- 
nomía de Rusia, jalíndola hacia abajo. 
Al mismo tiempo, el resultante vacío de 
poder alrededorde Rusia alentaría a que 
los elementos más chauvinistas en 
Moscú intentaran la ambiciosa restay- 
ración imperial. 


LA ASISTENCIA GLOBAL 


De hecho, aun si Rusia pudiera en 
alguna forma evitar verse afectada por 
el pe económico en su alrededor, es 

difícil imaginar que concebible in 

podría tener Occidente en contribuir 
una simación en que una Rusia econó- 
micamente exitosa fuera a confrontar 

otro lado una Ucrania en tropiezos 
aislada. El hecho es que sin Ucr. 
Rusiacesará automábcamente de ser 
estado imperial y por ello tiene 
mejor ¿econ cis 
biénenun Eno. 
de Europa. 

Acorde con esto, Occidente no 
temer dejar en claro que la consolids- 
ción del nuevo pluralismo gcopolítico 
en el espacio que antes ocupaba Ja 
Unión Soviética es una de las principk- 
les metas de su política de ayuda. Ello 
claramente significa que Occidente m0 
debe condonar que el Kremlin asuma 
política alguna de policía dentro de este 
espacio, como últimamente ha estado 
pretendiendo. Y también significa que 
Occidente debe deliberadamente bus- 
car alentar que emezja dentro de este 
espacio una comunidad segura de Ea 


comienzos de los 90 ' 


(Teleloto de archivo de AFP) 


ses cooperativos, que practiquen el 
comercio libre entre ellos mismos y que 
se beneficien en común de la asistencia 


Jos países de la antigua Unión Soviética. 
Un paquete revisado del G-7 para Rusia 
debe ser paralelo a un paquete del G-7 
para Ucraniz. Tal ayuda podría ser más 
eficiente si incluyera alguna división de . 
tareas, con Japón concentrándose más 
en el lejano oriente de Rusia y en las 

del centro de Asia, Alemania : 


da See Pai 
go), y Estados Unidos desarrollando 
tareas conjuntas con algunos de los 
estados clave no rusos (como Ucrania y 
Kazajstán), además de cooperar com * 
Rusia en sus proyectos de reforma. 


Un programa así de amplio sería 
verdaderamente una respuesta a las 
verdaderas necesidades económicas y 
los intereses políticos de todos los pue- 

interesados, especialmente los 


Europa eventualmente eaten 
base para una participación américo- 

europea y para la recuperación demno- 
crática de Alemania Nuestra meta para 
visionaria. e 


*(ITAL) Zbigniew Brzezinski fue : 
asesor nacional de Seguridad bajo el ; 
presidente Jimmy Carter. Autor de : 
muchos libros, su trabajo más reciente Í 
es “El gran fracaso: nacimiento y 
inerte del comunismo en el glo 20%. | 


(c) 1993, Global Viewpoint. 3 ; 
Dist. by the Los Angeles ¡ 

Times Syndicose. j 
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Fracasada la CEl, eslavos se deciden a 
crear la unión económica de integración 


Moscú (EFE).- Las tres repúblicas eslavas 
de la Comunidad de Estados Independien- 
tes (CEN, Rusia, ia y. rrusia, 
decidieron ayer, gh una EA económi- 
ca para procesos 

ción en vista del evidente fracaso dela CEL 
como entidad comunitaria, 

Las mismas tres repúblicas que en diciembre 
de 1991 le dieron el "puntiliazo” a la URSS con 
la proclamación de la Comunidad de Estados 

pendientes, intentan fortalecer sus vínculos 
e integración económicos estableciendo cierta 
dae ia respecto de los demás miembros de la 

La decisión fue adoptada en la reunión que 
celebraron hoy los Jefes de Gobierno de Rucia, 
Viktor Chernomirdin, Ucrania, Leonid 

¡Kuchmá, y Bielorrusia, Viacheslav Kebich, en 


*Gorki-9, residencia gubernamental situada en 


las afueras de Moscú. 
El acuerdo señala que los expertos de los 


*Para nuestros países la firma del tratado de 
profundización de la integración económica 
constituirá un acontecimiento histórico”, expre- 
s6 Chernomirdin al término de la reunión. 

El Jefe del Gobierno ruso constató 
“avances” que se han logrado en la integración 
de las economías de los tres países. Su colega 
bielorruso destacó que los acuerdos alcanzados 
hoy en las afueras de Moscú y sus alcances no 
conducen a una especie de separatismo en el 
marco de la CEI. 

"La unión económica está abierta a todos los 
países de la Comunidad que quieran ingresar en 
ella, aunque deben cumplir con ciertas condi- 
ciones”, explicó Kebich. 

El Viceprimer Ministro ruso, Alexandr 
Shojin, quien será uno de los responsables de la 
redacción del tratado trilaterai, indicó que el 
acceso a la unión estará vedado sólo a aquellos 
miembros de la CEI que tienen la intención de 
incorporarse a otras alianzas económicas. 

El Jefe del Gobierno ucraniano fue mucho 
más parco en sus declaraciones: “Es un proceso 
natural. Si no lo hubiésemos hecho nosotros, 
otros lo hubierag hecho por nosotros”. 
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Sin embargo, en la reunión con su colegas 
ruso y bielorruso, Kuchmá consiguió la firma 
de un convenio según el cual Ucrania recibirá 
de Rusia un total de 15 millones de toneladas 
petróleo en el segundo semestre del año en 
curso, a un precio de 830 dólares por tonelada. 

El acuerdo significa una ampliación de la 
cuota del petróleo que Rusia suministra a 
Ucrania: el Gobierno ruso tenía previsto expor- 
tar a Ucrania en 1993 un total de 20 miliones 
de toneladas. 


En la declaración adoptada al término de la 
reunión se señala que la fundación de la unión 
económica obedece a la idad de "preservar 
un espacio económico común en el que, en 
condiciones de relaciones de mercado, se 
desarrolle la producción y circulen libremente 
mercancías y capitales". 


Los gobiernos de los tres coincidieron 
en cálificar de tarea prioritaria la eliminación de 
todo tipo de restricciones en sus relaciones 
comerciales, así como el establecimiento de un 
espacio con un sistemá aduanero común. 
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La liquidación de un ejército es 
siempre un hecho conmovedor y 
triste, aun para sus enemigos. 

Conmovedor de la misma socle- 
dad, que en brevísimo tiempo co- 
mienza a percibir primero a flor 
de piel y luego profundamente las 
desagradables sensaciones de la 
inseguridad política y jurídica; es 
un hecho triste, porque con la li- 
quidación se pierden Er ce mo- 
rales, culturales, cientifico-tecno- 
logicos, económicos y estratégico- 
militares que demandarpn mucho 
tiempo acumular y que, perdidos, 
son de lenta recuperación. 

La defensa nacional, en cual- 
quier lugar del mundo, es la inte- 
gración y la acción coordinadas de 
todas las fuerzas materiales y espí- 
rituales de que dispone esa nación 
para la solución de aquellos con- 
flictos que requieran el empleo de 
la fuerza en forma disuasiva o 
efectiva. Los ejércitos de tlerra, 
mar y aire resultan ser la columna 
vertebral de la defensa; por ello, 
cuando un ejército se desintegra, 
la defensa nacional desaparece. 


El ejército soviético 


Los problemas principales que 
deben resolver las fuerzas de la 
Mancomunidad de los Estados In- 
dependientes (MEJ) son (1): 

- A) Reducción sustancial de sus 
efectivos. 

b) Reducción sustancial de sus 
armamentos. 

c) Repatriación de tropas. 

d) Reorientación del personal 
dado de baja. 

e) Reducción de las armas estra- 
tégicas. 

f) Desmantelamiento de uni- 
dades nucleares fuera de Rusia. 

8) Tendencias separatistas en 
cuatro re rusas. 

h) Pérdida de personal califi- 
cado de la industria militar. 

i) Influencia de otros Estados 
(Turquía, Irán, China, Paquistán) 
rl Estados de la Mancomun!- 


Frente a estos enormes desafíos, 


ekuo y Y q 


[ 


filas castrenses, los militares rusos 
dudan de su futuro profesional, de 
su estilo de vida, de su satisfacción 


de las necesidades familiares y en - 


general se produce un descon- 
tento generalizado (2). 


El ejército popular alemán 


El' proceso de su liquidación e 
integración con el de Alemania oc- 
cidental demandará en total unos 
quince años a partir de la unifica- 
ción de 1991. La reestructuración 
se efectúa dando oportunidad a 
los militares del ejército popular 
para integrarse al “nuevo ejérci- 
to”. 


Para ello debieron' manifestar 
8u interés y someterse a un jurado 
que evaluaba el grado de profesio- 
nalismo y la posibilidad de adapta- 


yal elevada corrupción en las ción a la nueva vida democrática 


o 


0x- ADA 


MOSCU. - Soldados en bancarrota venden las condecoraciones con que los distinguió la ex Unión Soviética 


militar. El jurado adjudicó me- 
nores grados militares a los candi- 
datos en virtud de que los ascensos 
en Alemania occidental son más 
lentos. Los postulantes que no 
cumplieron con las condiciones re- 
queridas fueron pasados a retiro 
obligatorio con el 70 % del haber 
correspondiente al grado asig- 
nado. E 

El resto inició cursos de adapta- 
ción a los valores democráticos, a 
los. objetivos del “nuevo ejército”, 
a las diferencias.económicas y mi- 
litares (operaciones, conducción y 
armamento). En la medida en que 
se produce la adaptación a. las 
nuevas condiciones, los militares 
son destinados a Jas unidades, 
donde se integran con los ale- 
manes occidentales. Todavía €s 
sible distinguir a los-ex oficiales 


comunistas por su escasa esponta-. 


A A 


neidad, menor porte militar y por 
sus viejos automóviles rusos o de 
Alemania oriental, estacionados 
junto a los de sus nuevos cama» 
radas, de lujosas fábricas euro- 
peas. 

Con respecto al material, la se- 
lección oportunamente efectuada 
concluyó que con excepción de un 
tipo de helicóptero de combate, un 
avión de-transporte y una serie de 
lanchas rápidas el resto podía con- 
siderarse como'chatarra. 


La retirada rusa 


El 1” de enero de 1994 debe pro- 
ducirse la retirada del último sol- 
dado 'ruso de Alemania. El desa- 
rraigo, los problemas económicos 
de Rusia, la falta de vivienda para 
las unidades que. regresan y.la co- 
rrupción han minado la moral mi- 


litar del ejército ruso todavía esta- 
cionado en Alemania. 

Los quince mil millones de dó- 
lares adelantados por el gobierno 
alemán para la construcción en 
Rusia de las viviendas necesarias 
para la repatriación se han gas: 


Los ejércitos de tierra, 
mar y aire resultan ser 
la columna vertebral de 
la defensa; por ello, 
cuando un ejército se 
desintegra, la defensa 
nacional desaparece 


tado en mantener (con sueldos ba- 
jisimos) al ejército ruso; las vi- 
viendas no están aún construidas 
y faltan pacos meses para que ven- 
zan los plazos establecidos. 

Los soldados de la Mancomuni- 
dad han vendido sus uniformes de 
gala primero, luego sus gorras, 
condecoraciones y espadas y 
ahora sus armas, para poder sobre- 
vivir. Utilizan vehículos militares 
para efectuar trabajos particu- 
lares, cuyos beneficios comparten. 
Todo tipo de corrupción se ha apo- 
derado de este ejército. La mayo- 
ría no desea volver a Rusia (3). 

Empobrecidos, sucios, con los ji- 
rones de sus uniformes verdes de 
combate, desalentados, se los ve 
circular por Rostock y otras ciu: 
dades, sobrellevando su desgracia 
y la de sus familias. 


Los:ejércitos latinoamericanos 


El diseño completo de las 
fuerzas necesarias para un país no 
se agota con el número de efec- 
tivos, los medios y los presu- 
puestos. Cuentan también las ca- 
pacidades, las calidades de las uni- 
dades y equipos, la doctrina, la tec- 
nología, la organización y el 
despliegue, el sostén logístico, la 
moral, las condiciones geográficas, 


,fficticas y estratégicas, Ja. inicia. 


o en 


tiva, los tiempos, la voluntad polí- 
tica y las alianzas militares. 

Muchos de los ejércitos latinoa- 
mericanos, a fuerza de sucesivas 
reducciones presupuestarias, man- 
tienen alto número de efectivos 
con Dbajísimos sueldos, Este tipo de 
conducción esconde en reslidad 
un subempleo social crónico, pa- 
liado en alguna medida con el em- 
pleo militar. 

Estas fuerzas, que gastan la 
mayor parte del presupuesto en 
sueldos, disponen de ínfimas asig- 
naciones para funcionamiento y 
nada para inversiones en material 
y así adquieren con el tiempo ca- 
racterísticas que se asemejan más 
a las fuerzas policiales que a las 
militares, Esto no debe ser usado 
como modelo para el diseño mili- 
tar argentino, 

La sociedad de nuestro país 
debe esforzarse por encontrar los 
medios adecuados para evitar que 
los aspectos negativos señalados 
en los casos anteriores alcancen la 
propia solución. Esta no puede pa- 
sar por otro camino que el de utili- 
zar modelos de países desarro- 
llados, de pensamiento occidental 
y también cristiano. 

Aun cuando una encuesta re- 


. cientemente difundida (4) indica 


que es mayor el porcentaje de ar- 
gentinos que no justifica grandes 
gastos en defensa nacional, por 
otro lado el 63 % de esa misma so- 
ciedad está percibiendo que la Ar- 

entina no está en condiciones de 

efenderse de agresiones ex- 
ternas. El pueblo difícilmente se 
equivoca. —(c) LA NACION 


(1) Shaposhnikov, Eugeni, coman» 
-dante en jefe de las. FF. AA. de la.Mun: 
comunidad de Estados In: tes 
(MEJ).. Moscu, 20 de abril de 1993, 

(2) Grachev, Pavel, ministro de De- 
fensa de Rusia. Moscu, 23 febrero de 


1993,  - 

(3) Ruhe, Volker, ministro de Defensa 
de Alemania. Exposición en el Consejo 

Argentino para las Relaciones Inter- 

nacionales (CARI) el 24 de febrero de 
99; 


1993. 

(4) Encuesta Mansilla, Delich y Aso- 
ciados LA NACION , 6 junio de 1983, p. 
19, 
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La guerra, 


entre Rusia y Ucrania 


Por William Myers | 


Tensión: la disputa por 
el dominio del puerto de 
Sebastopol y de la flota 
del Mar Negro amenaza 
con derivar en un con- 
flicto bélico entre las dos 
grandes potencias nu- 
cleares de la ex URSS. 


MOSCU, 9 (EFE). - La tétrica 


perspectiva de una guerra entre * 


las dos grandes potencias nu- 
cleares de la antigua URSS se 
abrió hoy al afirmar el Parla- 
mento de Moscú que el puerto de 
Sebastopol, en Ucrania y, con él, la 
fiota del Mar Negro, son rusos. 


a ata decisión del Se e 
] ¡premo ruso equivale 3 una 
claración de.guerra”, 
o, “nte de la comisión 
de Ucrania para 


Relaciones s exteriores, Dmitri Pav: 
lychko. 

: Aunque el presidente ruso, 

: Boris Yeltsin, y su gobierno no 

H suelen dejarse guiar en la política 

; exterior por el Soviet Supremo, las 

medidas adoptadas hoy prometen, 

Ras cuando menos, complicar las ya 

tensas relaciones entre Moscú y 


Sin ir más lejos, hoy mismo el 
vocero del Ministerio de Rela- 
_ ciones Exteriores ruso, Serguei 
Yastryembski, calificó "de llegí- 

- tíma la “Doctrina 


poseedor ucleares. 
Yastryembski sostuvo que “Ru- 
sia es la única heredera de la 
URSS en cuanto al arsenal nu- 
clear”, pese a que armas de este 
tipo se encuentran también en Ka- 
zajistán, Bielorrusia y Ucrania. 
Moscú, con el respaldo de los Es- 
tados Unidos, presiona a Ucrania 


01-0] 


fantasma 


un. 10)3 


para que envíe a Rusia el arsenal 
nuclear desplegado en su territo- 
rio, que supone más de mil cargas 


atómicas emplazadas en misiles - 


intercontinentales “Crucero”, y 


Relación de fuerzas 


Con 150 millones y 53 millones 
de habitantes, respectivamente, 
Rusia y Ucrania son con creces los 
más importantes países surgidos 
de la URSS, y cuentan con los ejér- 
citos más grandes de Europa, con 
700.000 soldados ucranianos y 


La herencia de Khruschey 


tienda : 


La península 
extiende en el mar Negro desde 
sur de Ucrania enla que subia 
Sebastopol, fue cedida a Ucrania 
leacta. de del Krall, el 
entonces líder del Kremiin, el 
ucranio Nikita Khruschey. 

El pacto presidencial stes 
Ucrania y Ruslía que fue recha- 
zado este mes por muchos de los 
apro nublado 

se reparta la flota de unos 


380 300 Darcos que de a e - 


ambos países comparten bajo la 
bandera soviética. 
Desde hace más de un més, dos 


tercios de los barcos han alzado el . 


pabellón de la Armada rusa. en un 
acto de desacato abierto a los 
acuerdos de Yeltsin y el presidente 
ucranio, Leonid Kravchuk. 
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“Me avergúlenzo de la decisión”, declaró ayer sábado el presidente ruso Boris 

-. Yeltsin al regresar de Tokio, donde asistió a la cumbre del Grupo de los 7. Se refería 
«+ * ala situación creada por una abrumadora mayoría del Parlamento que el viernes 
decidió proclamar bajo jurisdicción de Rusia al puerto ucraniano de Sebastopol, 

sede de la poderosa Flota del Mar Negro. Yeltsin, quien aguardaba al canciller de 
Alemania, Helmut Kho] en Irkutsk, Siberia, para un encuentro de trabajo de dos 
buscó amenguar asf el pico de tensión que el voto parlamentario provocó entre 

Kiev y Moscú El embajador de Ucrania en la capital rusa comparó la resolución 

con el disparo de Sarajevo que desencadenó la Primera Guerra Mundial. Un 

informe sobre el estado de la economía conocido ayer en Moscú afirma que Rusia 


atraviesa la crisis monetaria más profunda de su historia. 
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eltsin condenó al Parlamen | 
el control de | 


MOSCU y KIEV, 10 (Reuter, EFE y 
AFP). — El presidente Boris Yeltsín con- 
deró hoy la decisión del Parlamento ruso 
que aprobó ayer viernes, por abrumadora 
mayoría, la soberanía de Rusia sobre la 
cuidad ucraniana de Sebastopol y sobre 
la totalidad de la Flota del Mar Negro 
asentada en ese p 

La medida dela Legistatura rusa, que 
podría borrar de un plumazo las trabajo- 
sas negociaciones de acercamiento que 
vienen realizando los presidentes de Ru- 
sia y Ucrania, fue comparada por el em- 
bajador ucraniano en Moscú Vladimir 
Kryzhanovaky con el disparo de Sarajevo 
- que desató la Primera Guerra Mundial. 

*Me avergúenzo de esta decisión", dijo 
Yeltsin al llegar hoy a Irkutsk (Siberia) 
donde celebrará una reunión de dos días 
con el canciller alemán Helmut Kohl. 
“Los problemas de la Flota del Mar Ne- 
gro y de su ciudad-base, Sebastopol, de- 
ben ser resueltos paulatinamente y con 


"so quieren hacer la guerra a Ucrania?”, 
" se interrogó el presidente. 


bra una lucha prolongada y sin cuartel 
con la Legislatura por el control del poder 
en Rusia, apaciguó hoy al gobierno ucra- 
niano. La declaración de soberanía sobre 
Sebastopol (en la península de Crimea) 
fue recibida ayer en Kiev como una “de- 
claración de guerra” según la ta 
respuesta dada por el presidente de la 
comisión parlamentaria de Asuntos Exte- 
riores de Ucrania al conocer la medida de 
la Legislatura rusa. La península de Cri- 
mea perteneció a Rusia hasta que, en 
19M, el ex líder soviético Nikita Krus- 
chev la “regaló” a Ucrania. —: 
Importantes miembros del 'Parlamen- 
to ucraniano emitieron hoy un comunica- 
do moderado sobre la resolución del Par- 
lamento ruso y se mostraros aliviados por 
las críticas de Yeltsin. Sin embargo, los 
diputados revelaron su preocupación por 
las repercusiones que la lucha interna de 
poderes en Rusia tiene sobre Ucrania y no 
descartaron la positiiosa de que sanan 


A 


ocasiones, se saperala que 
o paldara LX decisión de la. 


calma. No puede ser de otro modo o ¿aca-' 


Las declaraciones de Yeltsin, quien li-: 


médida recalentó las ya te 
IO-UCFAGÍanas. 


pes pdas enc PLARCIONO 
tria- Hubgri4 el 25 de ¿uno 
, E provoró el 


Supremo ruso equivale a 
una declaración de 
guerra”. Con estas 


e 2 de enero de 1992, Tras la renuncia de Mijail Gorba»- 


E 


palabras, el presidente de 


e chov, el 26 de diciembre de 1991, se produjo el pri- 
la Comisión 


mer choque entre los dos colosos estavos de la ex 


sarlamentaria par URSS: Ucrania puso en circulación los "cupones" 

in ntos lero. de de moneda de transición para remplazar el rublo= y 

“As E E DN dd Pre ba son nte Rs expartaciones a Rusia y es- 

Tania, ecer aduanas fronterizas. 

Paviychko, condenó ayer a : de 6 aa EA es 1992. Sectores del Parlamento ruso 

la proclamación de la A Lezo meeseia || Esmas cuestionando la deciión de ax lr soul 
soberanía rusa sobre la RHIUMANIA e o o - co Nikita Kruschov, que la cedió a Ucrania en 1954. 

Flota del Mar Negro y el A 7 de enero de 1992. El presidente Leonid Kravchuk 

puerto de Sebastopol A Ip: » 5 decidió que todos los militares en servicio en el terri» 

pu N A ¡pOl, ol <=. PA torio de Ucrania deben jurar tidelidad a la bandera 

decidida en Moscú por la BULGARIA 2/7 Ei ucraniana, 

Legislatura. La medida mo SS 12 de marzo de 1992. Ucrania desmintió las declara- 

adoptada por el ciones de Yeltsin según las cuales Ucrania traslada- 

se ría a Rusia las armas nucleares ex soviéticas asenta- 

Parlamento, TURQUIA das en su territorio para su destrucción. Kiev alegó 

mayoritariamente no tener garantias de que serian destruidas. Se esti- 


: ma la existencia de 1.760 ojivas nucleares, cuyo con- 
E sóla Flota del Mar Negro , ) trol operacional se encuentra en Moscú. 
rw A” A 14 de junio de 1993. Yeltsin y Kravchuk acordaron la 
28 Submarmos Y Portaviones 3 Utuceros 10 Destiuctores división en partes iguales de la Flota del Mar Negro. 
y El acuerdo deberá ser ratificado por los respectivos | 
a " , Parlamentos. 
pl e 9 de julio de 1993, El Parlamento ruso aprobó la so- 
e PA AO A AU | Beranía rusa sobre al puerto de Sebastopol y la Flcia 
30 Fragatas 100 Utudades 60 Bauininina 15 Navas de 150 Navas de apoyo del Mar Negro. 
MENOIES desumbarco y SRIVICIOS A 


opositor 1 presidente 
Boris Yellsin, reaviva las 
ya tensas relaciones entre 
Coranía y Rusia, 


Dio ari on o haa A Li al A UA 


Fuente: El Miéñac 1901-1092 


MOSCU y KIEV, 9 (EFE, AFP y Reu- 
ter). — El Parlamento ruso, desconocien- 
do los acuerdos que los presidentes de Ru- 
sia y Ucrania alcanzaron el mes pasado, 
proclamó hoy la soberanía de Runja s0- 
bre Ja poderosa Fiuta del Mar Negro y 
sobre xu »ede, el puerto de Sebastopol, en 
Ucrania, La decisión, que abre la perspec- 
tiva de una guerra entre las dos mayores 
potencias nucleares de la ex Unión Sovié- 
tica, fue aprobada por 166 votos a favor, 1 
en contra y una abstención en momentos en 
que el presidente Bortx Yeltsin se cncuen- 
tra participando en Tokio de la cumbre 
del Grupo de los Siete:..:0i:!: 

La reacción de Ucrania no se hizo espe» 
rar; “Esta decisión del Soviet Supremo 
ruso 'cquivale a una declaración de gue- 
rra", advirtió hoy en Kiev el presidente de 
la Comisión parlamentaria de Ucrania 
para Asuntos Exteriores, Dmitri 
Paviychko. : 

El presidente ucraniano, Leonid Krav- 


chuk, tras presidir una reunión de urgen- . 


cia del Consejo de Seguridad para anall- 


_zar “una respuesta adecuada a la burda 


injerencia” de Moscú, dijo a la prensa que 
la decisión “unilateral” del Parlamento 


¿ruso “carece para nosotros de consecuen- 
cias jurídicas”. 


Sin embargo, el presidente ucraniano 
(que el pasado 14 de junio llegó a un 
acuerdo con su par ruso sobre la división 
de la Flota del Mar Negro entre las dos 
repúblicas, en partes iguales) relativizó 
los alcances de la resolución adoptada por 
la Legislatura rusa, mayoritariamente 
conservadores-y enconadamente enfren- 
tada a Yeltsin, : 


“Rusla es algo más amplio que su So-. 
data, IUPre 


mo”, afirmó Kravchuk quien 
spostó a “los círculos democráticos rusos" 


pára conservar las bucnas relaciones en», 
, tre Moscú y Kiev, i 


El pacto Yeltsin-Kravchuk (que prevé 
la división de 380 naves) fue rechazado 
por muchos oficiales de la Flota del Mar 
Negro, Desde hace más de un mes, dos 
tercios de los barcos han. izado el pabellón 
de la Armada rusa, en un abierto desacato 
al acuerdo de los presidentes.- . 

Según la resolución aprobada hoy (que 


(0202 


fue celebrada con un cerrado aplauso por 

parte de los diputados rusos) la Flota del 

Mar Negro, símbolo del poderío de la ex 

URSS, debe permanecer “una sola, unida 

y gloriosa” y deberá ser financiada total- 

e por el Ministerio de Delensa de 
usia. 


4 Expansionismo a 


Yeltsin, que está ganando lentamente 
una difícil batalla por el poder contra el 
Parlamento hostil a sus reformas, ya ha 
ignorado en el parado decinlones de la 
Leginlatura y probablemente no respalde 
la de hoy. » 

Sin embargo, la declaración de sobera- 
nía rusa sobre la flota y sobre Sebastopol, 
ciudad de la península de Crimea (que 
hasta 1954 perteneció a Rusia) reavivó el 
viejo temor ucraniano sobre las ambicio- 
nes imperialistas de Moscú y complicará 
las ya tensas relaciones entre los dos po- 
derosos vecinos. Crimea fue “regalada” a 
Ucranía en 1954, por decisión del entonces 


líder del Kremlín, el. ucraniano Nikita. 


, 


Krusxch 


O 


El paso dado por el Parlamento ruso 
podría servir como argumento final para 
que la Legislatura ucraniana no ratifique 
los tratados sobre desarme nuclear. La 
semana pasada, Kiev aprobó su "Doctri- 
na-de Politica Exterior” en la que reiteró 
su jurisdicción sobre las armas nucleares 
asentadas en su territorio desde el des- 
membramiento de la ex URSS, 


Hoy, el portavoz del Ministerio ruso de 
Relaciones Exteriores, Serguel Yanst- 
ryembskt, calificó ¡legítima esa decisión 
del Parlamento ucraniano y afirmó que 
“Rusía es la única heredera de la URSS 
en cuanto al arsenal nuclear”, pese a que 
armas de este tipo se encuentran también 
en Kazajistán y Bielorrusia, además de 
Ucrania.. 


" Mos: ú, con el.respaldo de los Estados 
Unidos. presiona a Ucrania para que en- 
víea Rusia el arsenal nuclear desplegado - -- 
en su territorio, que supone más de mil 
cargas..atómicas emplazadas en misiles 
intercontinentales, “Crucero”, y bombar- 

“derog de largo alcance. . A 
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El soviet de Vladivostok aprobó una declaratoria] 
de autonomía, aunque permanecerá 
en el ámbito de la Federación Rusa 


Nace una nueva república en la CEJ 


El soviet de Vladivostock, al ¡ igual que los de Federativa Soviética Rusa. 
ogda (Rusia central) 


Vologda 
proclamaron ayer 


) y Sverdlovsk (Urales) 
ública autónoma su territorio, 


así el virus de la contraposición al 

f Kremlin hasta el Pacífico, oceáno donde ahorá 

Moscú se ve obligada a movilizar la flota militar 
para defender sus navíos de los piratas chinos. 


Moscé (ANSA) 


("Donina Oriente”), dado por los 
zares en 1862, constituía ya el 
sino de laciudad. Situada 29.300 


formidable puerto militar prote- 
gía el Lejano Oriente ruso y daba 


Para que los militares del 


: puerto no se sientan aislados, los 


Lares trataron la famosa vía fe- 
transiberiana de 


fico y enlas fronteras con China. . 


Más tarde, cuando el 30 de 
diciembre de 1922 fue creada la 
Unión de las Repúblicas Socia- 
listas Soviéticas, la república - 
fantoche fue disuelta y el litoral 
entró a formar parte de la URSS 
como territorio de la República 
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Como base de la flota militar * 


quiso nunca que nadie, a exoep- 

biantes- locales, entrase en la 
Al desintegrarse 

(diciembre de 1991), una de la 


primeras decisiones de la “nue- 
va” Rusia fue justamente la de 


dm al 


proclamar Vladivostok “ciudad - 
abierta”. 


Sin embargo, en el pasado 
febrero el Ministerio ruso de 


Seguridad lanzó un grito de alar- - 


ma: el puerto ruso se había con- 


vertido en “tierra de caza” de | 


agentes extranjeros que, en 
complicidad con la mafia local, 


trataban de contratar a espías : 
locales a fin de conseguir infor- : 


Esta nueva “república” nace 


and 


o 


enel momento en que se agudiza : 


otro conflicto: Rusia acusa a los 
A 2 sus 


hoy comico deta lots 
militar rusa en el Pacífico ordenó 
aalgunos barcos de guerra patru- 
llar las aguas, luego que un guar- 
dacostas chino “atacó” a un car- 
guero ruso enla zona, informó la 
Jtar Tass. 

La atencia sostiene que al 
menos 14 ataques semejantes 
fueron señalados en la ión 
desde comienzos de este año, 
algunos llevados a cabo por 
“piratas armados no identifica- 
dos”. 
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Vladivostok se proclamó 
ayer república autónoma 


MOSCU, 8 ¡ANSA). — El soviet de Vladivostok 


proclamó hoy una “república autónoma” en su territo- - 


rio, propagando asi el virus de la oposición al Kremlin 
hasta el Pacífico, océano donde ahora Moscú se ve 


. Obligada a movílizar su flota militar para defender sus 


navíos de los piratas chinos. 

El soviet del territorio de Vladivostok, en protesta 
contra el poder central que “no escucha” a lá lejana 
periferia, decidió cambiar su estatus jurídico procla- 
mándose “república autónoma”, condición que da una 
mayor capacidad de decisión, pero permaneciendo 
siempre en el ámbito de la Federación Rusa. 

El nombre de Vladivostok (“Domina Oriente"). 
dado por los zares en 1862, constituye una definición de 
la ciudad. Situada a 9.300 kilómetros de Moscú y cons- 
truida en una espléndida rada casi a espaldas de la 
frontera china, el formidable puerto militar protegía el 
lejano oriente ruso en tiempos de los zares y daba a 
Moscú la posibilidad de controlar la frontera oriental 
del imperio de las amenazas de China y el Japón. 


El 30 de diciembre de 1922, cuando se creó la 
Unión de Repúblicas Soviéticas Socialistas, el llamado 
Territorio del Litoral y las regiones cercanas al río 
Amiur y al lago Baikal entraron a formar parte de la 
URSS como territorio de la República Federativa So- 
viética Rusa. 

Como base de la flota militar del Pacifico bajo el 
régimen soviético, Vladivostok permaneció durante 70 
años “cerrada a los extranjeros”. El Kremlin no quiso 
nunca que nadie, a excepción de los militares y de los 
habitantes locales, entrara en la ciudad que "Domina 
Oriente”. 

Al desintegrarse la URSS, en diciembre de 1991, 
una de las primeras decisiones de la “nueva” Rusia fue 
proclamar a Vladivostok “ciudad abierta”. Sin embar- 
go, en febrero pasado, el Ministerio de Seguridad lanzó 
un grito de alarma: el puerto ruso se había convertido 


(er “tierra de-caza" de agentes extranjeros que,- en-——guerra que 


complicidad con la mafia local, procuraban contratar 
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a espías locales para conseguir informaciones detalla- 
das sobre una zona que cada día adquiere mayor im- 
portancia estratégica. 

Vladivostok no quiere salir de la Federación Rusa. 
Pero ahora que está preparando su nueva constitución 
pide un mayor espacio para desarrollarse adecuada- 
mente. 

Esta nueva “república' nace en el momento en que 
se agudiza otro conflicto: Rusia acusa a los piratas 
chinos de atentar contra sus navios. Hoy, según infor- 
mó la agencia Itar-TASS, el comando de la flota mili- 
tar rusa en el Pacifico ordenó a algunos barcos de 
-pstrullermrjas aguas luego que ora 


costas chino atacó ayer a un carguero ruso en la zona. 
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| _Reivindicaciones autonómicas y conflicto de poderes en Moscú 


Constitución rusa: el peso 
heredado del estalinismo 


Rusia, que trata de aprobar una nueva Constitución adaptada a las 
transformaciones surgidas luego del derrumbe de la Unión Soviética y el 
régimen comunista, sigue tropezando con las complejas divisiones del poder, 
heredadas del período estalinista. 


Moscú (Afp y Ansa). La conferencia constitu- 
cional formada a comienzos de junio por el presi- 
dente Boris Yeltsin para redactar la nueva ley 
fundamental postsoviética, se reunirá hoy lunes 
en una sesión plenaria anunciada como “la úl- 

ma”, pero las reivindicaciones de algunas regio- 
nes corren el riesgo de retrasar un proceso que ya 
enfrenta obstáculos de parte de los diputados con- 
servadores. 


en el presupuesto federal: las regiones ricas se 
quejan desde hace mucho de entregar más de los 
que reciben de Moscú. 

Según Interfax, los consejeros presidenciales 
van a proponer el lunes un parágrafo suplementa- 
rio para dar al presidente ruso un poder de ““árbi- 
tro” en las querellas entre los poderes regionales 
y federales, así como un derecho de veto en las 
leyes regionales contrarias a la Constitución fede- 


Además de la rivalidad mortal entre el parla- ya], 


mento y la presidencia, que se disputan desde ha- 
oe meses el control del poder federal, la discordia 
aumenta entre los 88 sujetos de la Federación Ru- 
sa y firmantes de la nueva ley fundamental. 

En busca de aliados para contrarrestar la resis- 
tencia del parlamento, Yeltsin había prometido 
mayores poderes a los 88 sujetos —20 repúblicas, 


: 49 regiones, 6 territorios, 10 distritos autónomos, 


una región autónoma (Birobidján) y dos ciudades 
(Moscú y San Petersburgo)— que forman la in- 
mensa Rusia. Surgida de divisiones étnicas de la 
época estalinista, cada unidad administrativa dis- 
pone de competencias de diferentes niveles. 

. Las promesas del Kremlin no se concretiza- 
ron: tras cinco semanas de debates en comisiones 
y miles de enmiendas, el proyecto sigue conte- 
niendo contradicciones inconciliables sobre el es- 
tatuto del Estado ““unido e indivisible”” de la Fe- 
deración y la “soberanía”? de las repúblicas 
miembros. 

Decididas a obtener una mayor autonomía en 
el nuevo Estado ruso, dos regiones —Sverdlovsk 


(Ural) y Vladivostok (Extremo Oriente)]— anun- aceptadas 


ciaron recientemente su intención de cambiar en 
forma unilateral de estatuto para transformarse en 
“repúblicas”. 

Más económica que política, esta decisión 


Pero esta reafirmación de la supremacía del 
centro sobre las regiones córre el riesgo de com- 
prometer la adopción, de por sí difícil, de la nue- 


va Constitución: los conservadores recuerdan que : - 


los esfuerzos del presidente soviético Mijail Gor- . 
bachoy, enfrentado a la misma cuadratura del cír- . 
culo, habían llevado a la desintegración de 10 ; 
Urss. 

La virulencia del debate sobre el futuro de la ' 


Federación, que agitó al mundo político ruso toda : 


la semana, deja presagiar que una vez redactada 
en su versión final, la nueva Constitución recibirá 
el veto del Congreso conservador, que la confe- 
rencia constitucional tendía justamente a evitas. 

El camino hacia la nueva Constitución rusa, 
iniciado el pasado 5 de junio con la presentación 
a la Asamblea constitucional del texto propuesto 
por Yeltsin, ha encontrado hasta el momento nu- 
merosos obstáculos. Unas 4.000 enmiendas han 
sido presentadas al texto elaborado por los conse- 
jeros del presidente, de las cuales 500 fueron 
en las precedentes asambleas plenanas 
celebradas el 16, 25 y 26 de junio. De hecho, del 
proyecto original de Yeltsin sólo quedan íntegros 
tres artículos. A pesar de todo, Yeltsin se declara 
optimista y afirma que la reunión de hoy será la 
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Entre Stalin y Yeltsin, el Ñ 
Parlamento ruso discute 
hoy la nueva Constitución 


“Moscú (AFP) 
por Sophie Pons 


1 Rusia, que trata de aprobar 
una nueva Constitución adapta- 
da a las transformaciones surgi- 
das luego del derrumbe de la 
URSS y el régimen comunista, 
sigue tropezando con las com- 
plejas divisiones del poder, here- 
dadas del período stalinista. 

La conferencia constitucio- 
nal formada a comienzos de 
junio por el presidente Boris 
Yeltsin para redactar la nueva 
ley fundamental postsoviética se 
reunirá hoy en una sesión plena- 
ria anunciada como “la última”, 
pero las reivindicaciones de al- 


gunas regiones corren el riesgo 


í de retrasar un proceso que ya 


enfrenta obstáculos de parte de 
los diputados conservadores. 
Además de la rivalidad mor- 


; talentre el Parlamento y la presi- 
. dencia, que se disputan desde 


hace meses el control del poder 
federal, la discordia aumenta 
entre los ochenta y ocho sujetos 


* de la Federación Rusa y fiman- 


tes de la nueva ley fundamental. 

En busca de aliados para 
comurarrestar la resistencia del 
Parlamento, Yeltsin había pro- 
metido mayores poderes a los 
ochenta y ocho estados (veinte 
repúblicas, Cuarenta y nueve 
regiones, seis territorios, diez 


. distritos autónomos, una región 


autónoma —Birobiyán— y dos 
ciudades —Moscú y San Peiers- 
burgo—) que forman lainmensa 
Rusia 

Surgida de divisiones émi- 
cas de la época stalinista, cada 
unidad administrativa dispone 
de competencias de diferentes 
niveles. Las promesas del Krem- 
lin no se concretaron: tras cinco 
semanas de debates en comisio- 
nes y mikes de enmiendas, el 
proyecto sigue conteniendo con- 


tradiociones inconciliables so- 
bre el estatuto del estado “unido 
e indivisible” de la Federación y 


mayor autonomía en el nuevo 
Estado ruso, dos regiones Sver- 
dlovsk (Urales) y Vladivostok . 
(Extremo Orientej anunciaron 
recientemente su intención de 
cambiar en forma unilateral de 
estatuto para transformarse en 
Más económica que política, 
esta decisión apunta esencial- 
mente a modificar su participa- 
ción en el presupuesto federal: : 
las regiones ricas se quejan des- [ 
de háce mucho de entregar más | 
de lo que reciben de Moscú. — : 
Según Interfax los conseje- : 


ros presidenciales van a propo- ; 


ner hoy un párrafo suplementa- ' 
rio para dar al presidente ruso un 
poder de “árbitro” en las quere- 
llas entre los poderes regionales 
y federales así como un derecho 
de veto en las leyes regionales 
contrarias a la Constitución fe-. 
dera). 

Pero esta reafirmación de la * 
supremacía del centro sobre las 
regiones corre el riesgo de com- 
prometer la adopción de por sí 
difícil de la nueva Constitución: 
los conservadores recuerdan 
que los esfuerzos del presidente - 
soviético Mijail Gorbachov, : 
enfrentado a la misma cuadratu- ; 
ra del círculo, habían llevado ala 
desintegración de la URSS. 

La virulencia del debate so- 
bre el futuro de la Federación 
que agitó a] mundo político ruso 
toda la semana deja presagiar 
que una vez redaciada en su 
versión final, la nueva Constitu- 
ción recibirá el veto del Congre- 
so conservador, que laconferen- 
cia constitucional tendía justa- 
mente a evitar. 
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'Una economía en 


plena bancarrota 


MOSCU, 10 (Por John Lloyd, del “Financial Times”, 
.especial para Clarín). — El presidente del Banco Central 
“ruso, Victor Gerashchenko, presentó ante el Parlamento 
un informe sobre la economía del país, err el que destaca 
que Rusia atraviesa la crisis monetaria más profunda de 


-su historia. 
Gerashchenko presentó los estados contables del año 


“pasado de la entidad rectora del sistema financiero ruso. 


Y El cuadro más crítico de la situación estuvo dado por la 
gravísima crisis monetaria: por la que atraviesa el siste- 
ma. Los factores. más relevantes de esa crisis son la 
constante fuga del: capital ruso hacia el exterior y las 
cada vez más exhaustas reservas internacionales en po- 
-der de Moscú. - 

E El informe del Banco Central echó por. tierra, en. 

-realidad; los números optimistas que llevó Boris. Yeltsin 


la inflación 


tral ruso, las reservas monetarias de la Federación no 
superan los 600 millones de dólares, mientras. que las 
reservas: em oro apenas suman algo más que unos 130 
millones de la divisa estadounidense. 


01-01 


Sin embargo,. según lo informado por el: Banco Cen- . 


Ej producto bruto interna (PBI) declinó el año pasa- 
do un 18,5 por ciento en relación con 1991 y la inflación * 
tuvo un Índice promedio'mensual de un 31,3: por ciento. ' 
Gerashchenko dijo que hasta el 12 de enero de 1992 el : 
índice de precios al consumidor : se ooo por 26en . 
los últimos doce meses. : 

El Banco Centrat explicó os legisladores que estos : 
números sé agravarán si el Parlamento continúa traban- ; 
do las iniciativas? del gobierno de. Boris Yeltsin para : 
acelerar el proceso de privatización de las empresas que : 
permanecen bajo la órbita del Estado, que son las que * 
originan-Ja mayor parte del déficit presupuestario. 

El titular del Banco Centrar explicó: que Rusia no 
necesitar de fuertes aportes extranjeros para revertir la 
situación, <XÍ0- que la que se requiere son las inversiones 


- aTokio, en su reunión cónloslídéres de los países miem-- - Becesariás: para trasladar al sector privado las. muchas 

. bros del Grupo de los Siete (G-7) países más industriali-*. 
.zados, a quienes intentó convencer de:que la-economía 

“rusa ya había pasado lo peor, ya que se había controlado" 


compañías estatales. z 
. Géerashchenko tambiérr manifestó que las exporta- 


j ciones: rusas totalizaron en: 1992 unos 38-mil millones de : 


dólares, una cifra 26 por ciento menor que la alcanzada 
en-199L La reducción se explica por 1z baja producción 
de petrólea (La principal fuente-de exportación: rusa), ya 
.que la participación de los productos manufacturados en | 
el total de ventas al exterior apenas llega al-9 por eiento, 
de acuerdo con los datos aportados por el Banco Central. 
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REFERENTE A o: Contador ENRIQUE VICENTE IGLESIAS GARCIA 


j | 
| 

bh: TEXTO: * En Agosto/93, en oportunidad de su visita a Brasil : 

| fue condecorado con la: "Orden do Ipviranga no grau 
E | de Grande Oficial" (Orden de Ipiranga en el grado A 

j de gran oficial). . á . 

¿ * Nació en España en 1931 

| E En 1934 viene a vivir a Montevideo 

| *.En 1950 se nacionaliza uruguayo E. 

e En 1961 va E EE.UU. como delegado de Uruguay a la 
Conferencia de la NULSMES para el Progreso. 
* Su sueldo es de US$ 15.000 mensuales 


. 
* vive en Washington (EE.UU.) E 


* Se adjunta dos hojas de la revista VEJA de fe cha 


E z 
* Estado Civil: Soltero 
| 25/08/93. 
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¡| O Midas dos pobres iii... ¿2é 
Enrique Iglesias, o homem de is 8 Pp e 


64 bilhóes de dólares, desperta a cobiga 
de governadores sem dinheiro 


ANDRÉ PETRY 
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O uruguaio Enrique Iglesias é um tre- 
mendo fracasso de público, mas faz 
um sucesso danado entre autoridades no 
Brasil. Na sernana passada, ele voou 4 300 
quilómetros entre cinco capitais brasileiras, 
empoeirou os sapatos visitando uma dúzia 
de obras e apertou a máo de dezenas de 
operários. Ninguém o reconheceu. No am- 
biente dos gabinetes, aí sim, Iglesias arra- 
sou, Como mandachuva do BID, um ban- 
co com 64 bilhóes de dólares para 
emprestar, Iglesias desperta cobiga irre- 
freável de prefeitos, governadores e chefes 
de Estado, donos de cofres raspados. No 
ano passado, seu banco mandou 940 mi- 
lhóes de dólares para o Brasil e, pela 
primeira vez, superou O total dos emprésti- 
mos concedidos pelo Banco Mundial, 
Bird, de 800 milhOes de dólares. O BID 
marca presenga nas maiores obras em 
andamento no país e neste ano deve despá- 
char cerca de 1,3 bilhio de dólares (veja 
gráfico). Com tamanha fartura, mais a 
faléncia do sistema tradicional de financia- 
mento público no país, Iglesias tornou-sc o 
rei Midas das obras públicas no Brasil. 
Como rei, recebeu tratamento á altura. 
Em Sáo Paulo, o governador Luiz Antonio 
Fleury Filho, que vai pegar 450 milhoes 
de dólares para despoluir 50% do Rio 
Tieté, entregou-lhe a primeira comenda de 
sua gestáo, numa cerimónia em palácto 


que a pompa deu o nome de “solenidade Ricor — Em ope- 

de imposigáo das insígnias da Ordem do  raigáo desde 1961, 1D seu recorde 
Ipiranga no Grau de Grande Oficial”. Foi com o objetivo prin- pinlenderpersagl +8 si 

um chamariz. Atraiu os govemadores Hé- cipal de financiar (em miihdes de dólares) 

lio Garcia, de Minas Gerais, e Wilson obras na América 

Kleiniibing. de Santa Catarina. Na quarta- Latina, o BID de * Previsáo 


feira, Iglesias aterrissou em Fortaleza co- 
mo uruguaio, jantou com o govemador 
Ciro Gomes nas dunas do Mucunipe e 
partiu carregando o título de “cidadáo 
cearense”. Seguiu para Sáo Luís, onde 
jantou com o ex-presidente José Samey e 
o govemador Edison Lobio, que levará 
$00 000 dólares destinados a um progra- 
ma de promogáo da mulher no Maranháo. 
A cantora Alcione embalou a noitada. Na 
escala seguinte, em Teresina, Piauí, en- 
controu-se com o govemador Freitas Ne- 
to. Desembolsou outros 500 000 dólares, 


NE 


dessa vez como estímulo á apicultura no 
Estado. 

“Iglesias € um homem competente”, elo- 
gia o govemador Fleury. “Ele faz um traba- 
lho sério e correto”, diz o govemador Ciro 
Gomes, do Ceará. “Ele é flexível e compre- 
ende bem nossas dificuldades”, desmancha- 
se O govemador do Rio Grande do Sul, 
Alceu Collares. O sucesso de Iglesias entre 
govemnadores é um caso ben brasileiro. Em 
geral, os contatos do BID sáo feitos direta- 
mente com os govemos federais. “No Bra- 
sil, sou procurado por govemadores”, diz 
Iglesias. “Isso náo acontece em nenhum 
outro país latino-americano.” Em Wash- 
ington, de onde comanda o banco há cinco 
anos e acaba de ganhar um novo mandato 
até 1998, Iglesias já recebeu uma romaria 
de govemadowes. Vinte só nos últimos dois 
anos. Justifica-se. Á parte destinada aos 
investimentos pelo orgamento da Uniio 
deste ano sofreu um corte de 6 bilhóes de 
dólares. O BNDES, que no final da década 
passada deu 3 bilhóes de dólares em finan- 
ciamento ao setor público, reduziu seus 
empréstimos para 750 milhoes. “Com a 
derrocada do BNDES e da Caixa Econó- 
mica Federal, quem precisa de dinheiro 
hoje bate á porta do BID”, explica Ciro 
Gomes, aquinhoado com 290 mithóes de 
dólares do banco. 


Iglesias € um órgio 
público. Os Estados 
Unidos tém 34,6% 
do seu capital, os 
latino-americanos 
53,8%. A parte final 
fica com Canadá, 
Japio, Israel e paí- 
ses da Europa. Pe- 
culiar, Éé « Único 
banco que se conhe- 
ce cujo controle está 
na nvío dos devedo- 
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res, os latino-americanos. Os Estados Un 
dos podem adiar um financiamento, mu 
náo vetá-lo. Na hora de dar um empréstime 
o banco pede garantia da Uniáo, aplica un 
enorme rigor técnico, exige licitacóes abe: 
tas ao mercado extemo e o critéio € 
selegáo é o do prego mais baixo. Comegat' 
a obra, faz uma fiscalizagáo permanente. $ 
no Brasil há treze técnicos cuja 

fungáo é ir até os canteiros de obras 133 
a cada trés meses. “Nós exigimos 4 
notas fiscais originais de todas as 2 
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despesas”, diz David Atkinson, do BID, em 
Brasília. Para receber o dinheiro de cada 
etapa, passa-se por um intrincado processo 
burocrático. “E tanta cxigéncia que nmuda- 
mos dois técnicos a Washington fazer curso 
sobre a burocracia do BID na hora dos 
desembolsos”, diz Fernando Boucinhas, se- 
cretáno de Energia e Sancamento de Sáo 
Paulo, que cuida das obras de Ticic. Com 
esse rigor, O BID ganhou fama, miraculosa 
num país como o Brasil, de evitar maracu- 
talas nas obras que financia. 


e o BID banca 198 miihoes 


...e as malores obras de 1993 


SAO PAULO - Na fase atual da obra mals cara do govemo 
Fleury, a despoluicáo do Rio Tieté, o BID financia 450 
milihGes de dólares, no malor empréstimo de sua História 


MINAS GERAIS - O malor projeto de Hélio Garcia é a 
duplicacdo da Fernáo Dias. Na etapa inicial, o 3iD pce 
148 miihoes de dólares no lado mineiro da obra 


+ RIO DE JANEIRO - Dos 800 milhóes de dólares previstos 
: para despoluir a B3ia de Guanatara, a grande cbra do 
Estado, 300 milhoes sairáo dos cofres do BID 


RIO GRANDE DO SUL - O saneamento do Rlo Guafba 
custará 1,3 bilh3o de dólares. Na primeira etapa, de 
240 milhoes de dólares, o B'D entra com 168 milhoes 


Í CEARÁ - Iniciado há dois meses, o projeto Sanear é o 
A malos do Estado. Val custar 265 milhoes de dólares, 


O BID é a men na dos olhos dos admi- 
nistradores públicos porque náo há outra 
fonte de recursos á vista. O banco dá 
dinheiro para construir estradas, obras de 
saneamento básico ou de protecáo am- 
biental. Mas é um leáo na hora de cobrar a 
conta. Desde 1986, o Brasil paga ao banco 
mais do que recebe. “Náo há forma de dar 
um calote no BID”, diz um govemador de 
Estado. Tem raizáo. Com trinta dias de 
atraso. O banco suspende as remessas de 
dinheiro. inclusive dos empréstimos em 
dia, e cobra a conta 
do avalista, o go- 
vemo federal. Se a 
situagáo nio muda 
em 120 dias, sus- 
pende todos os cré- 
ditos ao país. Com 
seis meses de atra- 
so, ¿o caos. O ban- 
co deixa de consi- 
derar a dívida 
como ativo e decla- 
ra ao mundo que U 
país for a faléncia. 
Sob esse sinal ver- 
melho, a comuni- 
dado financeira in- 
ternacional fecha 
suas torciras. “O 
Brasil é um exce- 
lente chiente e nun- 
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Iglestas visita as obras de 
despoluicáo do Rio Tieté: amigos 
e sucesso entre as autoridades 


ca deixou de pagar”, diz Atkinson. Até 
hoje, apenas países detonados como Pana- 
má, Nicarágua e Peru romperam a barreira 
dos seis meses de atraso. 


TURMA DE KENNEDY — Enrique Iglesias 
adora abrir a porta do BID, nem sempre 
para dar dinheiro. “Ele gosta mesmo é de 
galardio, de almogar e jantar com autori- 
dades”, conta um secretárnio de Estado. 
Nascido na Espanha em 1931, na regiño 
das Astúnias, Iglesias emigrou para Mon- 
tevidéu com 3 anos de idade e naturalizou- 
se uruguaio em 1950. Em 1961, foi aos 
Estados Unidos como delegado do Uru- 
guai na conferéncia da Alianga para O 
Progresso. Nunca mais deixou de aparecer 
20 lado de algum figurio. “Na época 
conheci toda a turma do presidente John 
Kennedy em Boston”. relembra ele. “John 
Galbraith convidou-me para ficar na casa 
dele.” Depois da estréia, Iglesias ocupou o 
cargo de presidente do Banco Central do 
Uruguai, foi secretário da Cepal em San- 
tiago do Chile por treze anos e chanceler 
do Uruguas durante o govemo de Julio 
Sanguinetti, de onde saiu para presidir o 
BID. Gosta de morar em Washington — 
“E como Roma no século H'” — e recebe 
15 000 dólares por més. 

Aos 62 anos, sollcirio convicto, Igle- 
sias conhece todos os presidentes da 
América Latina, viaja quatro meses por 
ano e tem por hábito falar de personalida- 
des comegando por “o meu amigo...”. Na 
semana passada, falou com sete goverma- 
dores. Comparou o helicóptero do gover- 
nador Fleury, no qual sobrevoou o Rio 
Tieté. com o do primeiro-ministro Hel- 
mut Kohl, que o seu amigo Hans-Dietrich 
Genscher. ex-chanceler, emprestou-lhe 
numa viagem A Alemanha. Da casa do 
prefeito Paulo Maluf, de Sáo Paulo, onde 
jantou na terga-tfeira, falou ao telefone 
com seu amigo Leonel Brizola, governa- 
dor do Rio de Janeiro. Na quarta, em 
Fortaleza, nem bem o Congresso aprova- 
ra a medida provisória sobre o reajuste 
salarial, discou para o ministro da Fazen- 
da, o seu amigo Fernando Henrique Car- 
doso. “Olá. Fernando! Parabéns! Estáva- 
mos torcendo por vocé.” Iglesias é um 
torcedor incorrigível. Apoiou o Plano 
Callor E o Collor He os planos do seu 
amigo Marcílio Marques Morcira. Distri- 
buindo tanto apolo é possível que tam- 
bém queira um. Iglesias nega, mas há 
quem diga que pretende sair do BID para 
ser secretário-geral da OEA ou, melhor 
ainda. da ONU. “Nada disso. Vou voltar 
para o Uruguai.” " 
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URUGUAYA 
PRESIDE 
COMISION 
DE LA ONU 


La uruguaya Maria del Luján 
Flores lue elegida presidenta de 
la sexta comisión encargada de 
temasjuridicos, de la 483. Asam- 
blea General de la Organización 
de las Naciones Unidas, que se 
inauguró el martes. 

Flores, doctorada en Derecho, 
Ciencias Sociales y Diplomacia 
Internacional, es la pumera mu- 


-jer que preside la comision, de la 


que era vcepresidenta en la se- 
sión anterior. 

Por otra parte, Guatemala y 
Granada fueron elegidos vicepte- 
sidentes de la nueva Asambiea, 
en representación del Grupo La- 
tinoamericano y del Caribe. 

Antes de ser asignada a la co- 
misión, María del Luján Flores 


Í fue asesora legal del Ministerio 


de Relaciones Exteriores de Uru- 
guay. y también ha enseñando 
Derecho Internacional. 
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El Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo (PNUD), firmó importantes 
acuerdos con Organizaciones no Gubernamentales locales, a fin de proporcionar apoyo 
directo a organizaciones de distinta actividad. 


El Programa de las Naciones Uni- 


dos para el Desarrollo, constituido 
con el fin de proporcionar apoyo 
directo mediante pequeños subsi- 
dios a organizaciones no guberna- 
mentales, ha firmado ocho acuer- 
dos con ONGs locales. 


La Sra, Magda Moyano, Repre- 
sentante Residente Adjunta y Pablo 
Martínez, Oficial de Programa, ex- 
plican los principales objetivos Tel 


Programa 
sarrollo del PNUD; apoyar iniciati- 


de Asociados para el De- 


vas comunitarias de autoayuda; for- 


talecer la capacidad institucional de 
ONGs locales y grupos comunita- 
rios; y promover el establecimiento 
de redes con miras a fortalecer el 
diálogo entre las ONGs, los gobier- 
nos y el PNUD. 

Los temas prioritarios apoyados 
en esta oportunidad son.la capícita- 
ción.de trabajadores para Áfrontar 
procesos de reconversión tecnológi- 
ca y organizacional (CIEDUR); los 
inundados por el río Uruguay en la 
ciudad de Salto (CIESU); el progra- 
ma de atención a problemáticas de 
abuso sexual en jóvenes y menores 


Mercosur (Instituto de. Comunica» 
ción y Desarrollo); encuentros de 
ONGs del Mercosur (Mesa Coordi- 
nadora de Centros de Promoción 
Social); Mujeres: microemprendi- 
mentos y políticas de ajuste (Red 
Mujer Uruguay - CEAAL) y pesca 
artesanal en Santa Catalina, 

Este importante programa es un 
intento del PNUD, en conjunto con 


(Foro Juvenil); los derechosdelniño MM 


y dolescente.en situación de conflic- 
tocon la ley y las políticas institucio- 
nales en el Uruguay de hoy (Grupo 
de Trabajo sobre Niños y Adoles» 
centes Privados de Libertad); las 
ONGs de desarrollo en Uruguay y el 


las organizaciones no gubernamen- 
tales, de identificar los distintos pro- 
blemas que afectan a la población y 
delinear políticas tendientes a la so- 
lución de los mismos. 
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ani ear apoco 
PNUD, firma uno de los acuerdos. S 


- Cersósimo visitó ayer 


- ala ciudad de Young 


A ÓN Pedro W. 
Cersósimo, acompañado por jerarcas de la Institu- 
clon, comticoad el sasrtes da iuogralas de recorridas Esblinalós por 
el Interior del país, con el fin de tomar contacto con la realidad del 
mismo y Lopera lccdlgacició con las autoridades locales y los 
clientes del BHU, así como con los funcionarios de las sucursales. 
. En esta ocasión, la recorrida fue por las ciudades de Young, departa- 
mento de Río Negro y Dolores, A o El Esc. 
Cersósimo llegó ayer en el curso de la mañana, y fue recibido por los 
"integrantes de las Juntas Locales de Young y Dolores; visitó obras del 
Banco Hipotecario del Uruguay; concedió audiencias a clientes en las 
X respectivas sucursales de la Institución. '* 
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SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID. - 

Adjunto al presente remito a usted 
traducción de trabajo proporcionado por agencia - 
amiga referente acuerdo OIP- ISRAEL. - 


Saluda a uste 


de la DGID 


C. Frafhejllle 
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HORACIO SASSON 
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SECRETO 


Lo que sigue es nuestra valoración prelimínar de potenciales 


amenazas terroristas de Palestinos Radícales y otros grupos terroris- 
tas de Medio Oriente en el comienzo del Tratado de Paz de Israel- 
OLP. Hemos preparado este análisis para su información y antecedente. 
Por favor note sus controles y clasificación. 


Extremistas palestinos ven el Plan Gaza-Jericó como una amena- 
————_—__ _ A QA — AA 


za a Sus intereses y aún su supervivencia. Es posible que hagan blanco 


en civiles israelies y palestinos moderados en los Territorios Ocupa- 
dos y en tierras israelíes. Probablemente continuarán sus ataques 
militares contra fuerzas israelíes en los Territorios y el sur del 
Libano. Pero, sin embargo no es muy probable que hagan ataques fuera 
de estas áreas por problemas organizativos y restricciones puestas 
por estados que los apoyan. 

Excremistas palestinos musulmanes -—incluyendo miembros del HAMAS, 
el JIHAD palestino islámico (JIP), y fanáticos aislados- son los 


más probables perpetradores de violencia anti-israeli para desorgani- 


zar Gaza-Jericó. 

HAMAS continuará sus ataques a soldados israelies -como le hizo 
a principios de setiembre- pero puede evítar otros ataques a gran 
escala hasta que haya registrado otras opiniones palestinas con 
respecto a Gaza y Jericó. HAMAS no ha aún atacado fuera de Israel 
y los Territorios. Los lideres de HAMAS han dicho que no atacarán 
americanos; tales ataques podrian cortar sus esfuerzos para desdibujar 
a HAMAS como un grupo terrorista y quitarle peso a la politica inter- 
nacional y aparato financiero del grupo. 

Irán apoyó fracciones del JIP y fanáticos aislados musulmanes 
continuarán esporádicos e indiscriminados ataques a civiles israelies 
y probablemente americanos y occidentales - en Israel y los Territo- 
rios. En suma a esto, fanáticos aislados pueden conducir estos ataques 
hacia afuera de estas áreas. Por ejemplo la fracción palestina ITH 
A JIP intentó bombardear el Consulado británico en Patras, Grecia, 
en 1991. 

La Organización ABU NIDAL (OAN) es el grupo reaccionista que 


más probablemente pueda atacar a la OLP directamente y es capaz 


02 Sa 


; de atentar contra líderes de la OLP fuera de Israel y los Territorios. 


Los operativos de la OAN mataron por lo menos 5 altos oficiales de 


mms ro codes 


la OLP por apoyar un acuerdo político con Israel y asesinaron al 


Jefe de Seguridad de Arafat hace dos años en Tunez. La habilidad 
probada de la OAN para infiltrar la OLP pone a Arafat y sus confede- 


rados en un riesgo considerable. El principal pais que apoya a la 


OAN, Libía, probablemente le prohibirá atacar Israelies y occidentales 


para evitar dañar los esfuerzos de Trípoli para que la sanción PAN 


AN, a 
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AM 103 sea levantada. La OAN, sin embargo, ha lanzado ataques indepen- 
dientes de los deseos de sus opresores. 

El Frente Popular AHMAD .IARBRJIL para la IJberación de Palestina 
(FPLP-CG) no tiene una historia de ataques anti israelies y no está 
bien posicionado para llevar a cabo su amenaza para matar a Arafat. 
in Cambio, el FPLP-CG probablemente responderá al Gaza-Jericó con 
ataques ¡intensificados guerrilleros anti israelies en el sur del 
Libano. Siria-la cual le da al FPLP-CG facilidades vitales y otras 


ayudas- tratará de controlar el terrorismo del FPLP-CG, pero JABRIL 


a RS 


puede desafiar a Damasco y atacar civiles israelies si él cree que 
la supervivencia politica de su grupo asi lo requiere y además puede 
contar con ayuda irani. 

Elementos de los dos grupos "pesados" de la OLP, el Frente Popu- 


lar y el Frente Democrático para la Liberación de Palestina (FPLP 


¡IM AACA PIRATAS SIA A LA A je ra a 


y FDLP) pueden comenzar la violencia anti israeli y sabotear Gaza- 
Jericó. Miembros del FPLP incluyendo pandillas callejeras en los 
Territorios han matado dos civiles israelíes desde marzo, y guerrillas 
de ambos grupos recientemente atacaron fuerzas isrelies en la Zona 
de Seguridad del sur del Libanec disidentes extremistas de la organi- 


zación FATAH de Arafat -—especialmente en los aparatos militares, 


A AAC ITA 


de seguridad y de inteligencia- presentan la más grande amenaza inme- 
diata para la seguridad de Arafat y otros lideres de la OLP, y pueden 


también atacar civiles israelies en Israel y los Territorios, 
Extremistas islámicos no palestinos -el grupo Hizballah y el 


grupo Islámico en Egipto- también representan una amenaza para Gaza- 


Jericó. 
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Hizballah -un gran oposítor de un acuerdo de paz Arabe-1sraeli- 
ha condenado a Gaza-Jericó, y desde el anuncio del plan ha lanzado 
ataques casi diarios sobre israelies y el Ejército del sur del Libano 
en dicho lugar. En suma, el asesinato por el Ejército libanés de 
SHIA quién protestaba por el plan en Beirut, el 13 de setiembre, 
incitará posteriores ataques del Hizballah contra Israel. Por ahora 
no tenemos información, sin embargo, que Hizballah -solo con extremis- 
tas palestinos con quienes tienen lazos, como el FPLP-CG, el OAN 
el HAMAS y el JIP- está planeando terrorismo para desbaratar el acuer- 
do . 

El Grupo Islámico (GI) -la principal organización extremista 
islámica en Egipto- ha prometido oponerse al reconocimiento israelí- 
OLP. Previamente el GI no ha amenazado con violencia contra el proce- 
so de paz pero generalmente ha apoyado la intifada y probablemente 
tiene contactos de bajo nivel en Khartoum con fundamentalistas pales- 
tinos. Creemos que el Gl -que hasta ahora ha atacado solamente turis- 
tas, personal de seguridad egipcio y devotos cristianos- tiene *? 
la capacidad de atacar diplomáticos israelies y americanos en El 
Cairo y pueden considerar dichos ataques como avances para derrocar 


el Gobierno de Mubarak. 
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Enérgica réplica de Pita a Rodríguez Camusso 


Say APLO 


* 


El Foro de San Pablo divide al FA 


E! diputado Carlos Pita (Corriente Popular) 

cuestionó la posición asumida por su colega 

Francisco Rodríguez Camusso (Movimiento Po- 

pular Frenteamplista) en relación a la participa- 

ción del Frente Amplio en el Foro de San Pablo, 
que reúne partidos políticos de izquierda de Amé- 
rica Latina. 

e Rodríguez Camusso se opone a que la coali- 
ción se integre a ese Foro, que con la presencia 
del presidente del Frente Amplio, Líber Seregni, 
realizó recientemente una reunión en Cuba. El di- 
putado Hugo Cores planteó la integración orgá- 
nica del Frente a esa organización, a lo que el lí- 
der del MPF replicó que para lograrlo deberían 


expulsarlo de la coalición, ya que su oposición se 
basa en la presencia de fuerzas totalitarias en ese 
ámbito”. 


Pita dijo que “la posición de Rodríguez Ca- 
musso es insostenible. La Corriente Popular está 
totalmente de acuerdo en que el Frente Amplio 
mantenga este tipo de contactos”. 


Agregó que llama la atención que el líder del 
MPF no haga observaciones similares cuando fi- 
guras del Frente Amplio, como Tabaré Vázquez, | 
participan en reuniones organizadas por la Inter- 
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| ] Fueron postergadas varias solicitudes de ingreso al Foro presentadas por E 


El “criminal bloqueo imperialista contra! 
las 112 organizaciones de Latinoamérica' 


X% La declaración final de los grupos que se reunieron durante cuatro días en La Habana destaca que las 
fuerzas políticas de la región han encontrado “formas de ir avanzando en el difícil e ineludible camino 


de la unidad en la diversidad” 
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IV Encuentro 
del Foro: 
de Sáo Paulo 


DEL 21 AL 24 DE JULIO DE 1993 
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por Niko Schvarz, 
enviado especial 


MM Desde la mañana del miércoles 
21 de julio hasta la noche del sábado 24 
sesionó en el Centro de Convenciones 


Caribe hasta ahora registrado. La pre- 
sencia, como como observadores, de fuerzas 


San Pablo, cr el 1 y 04d jode 
1990 a imiciativa 

Trabajadores (PT) de Brasil, que con- 
gregó a 48 organizaciones de izquierda 
de América Latina, el Foro ha marcado 
una progresión sistemética. El Il En- 
cuentro efectuado en la ciudad de 
México entre el 12 y el 15 de junio de 
1991 por invitación del Partido de la 
Revolución Democrática (PRD) con- 


de renovación de 


identiicatorio del IV Encuentro del A a 
desarrollado en la capital cubana del 21 al 24 de juho de 1993. A dl 


a 
integraba en los países del Este europeo. 
En Managua, entre el 16 y el 19 de julio 
de 1992, fueron 62 las organizaciones 
continentales, que junto 2 un arco muy 
extendido de fuerzas políticas y sociales 


Nacional (FSLN), que conmemoró en 
esos días el 130. Aniversario del triunfo 
revolucionario. 

Ahora en La Habana, en el entomo 
de los cuarenta años del Asalto al Cuar- 


res, de izqui Sp rod 
ca Latina y el Caribe comprometidas 
con los cambios profundos en nuestro 
continente”. 

A ello se agregaron 43 or aniza- 
ciones de América del Norte, 
Asia, Africa y Oceanía, en calidad de 
observadores. Con el aditamento de 16 


organizaciones 1 
O e A er: 
pantes se elevó a 356. 


Í 


LA EXTENSION AL CARIBE 
ANGLOFONO Y FRANCOFONO - 


la Unión Revolucionaria Nacional 


Guatemalteca (que bars sido incorpu- ' ; 


718g4 en el encuentro de Managua», 
Bolivia Libre, organizaciones adhezi- 
das del Perú (que sustituyen a 


Unida) y partidos del Frente Amplio de 
Uruguay. 


con muy diversifi- 
lista Ejércivo de Liberación Nacional, 
de Renovación Socialista, 


Coordinadora 
var (CGSB), Partido Comunista. de. 
Colombia .(Jaime-Cayeedo), Unión 


pasó de 104 TA membros, 


vez el comité de redacción de la - E 
: ración y resoluciones fmales. 


UNIDAD EN LA DIVERSIDAD 


Además de la incorporación al 
Foro de las organizaciones caribeñas, 
que fue fruto de una labor concentrada :; 
a partir del Encuentro de Managua, se 
debatieron en La Habana las solicitudes ; 
de inorporación de ripio 


nes de Argentina, Bras, Chule, Perú y * 
443151 
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movimientos que privilegian los métodos de la lucha armada 


tación guerrillesista, o privilegiaban los 
o de la lucha armada. Tales 
fueron los casos, por ejemplo, del MR- 
8 brasileño, de Todos por la Patria de 
Argentina, de varios grupos de Chile 
(Frente Patriótico Manuel Rodríguez, 

+ Movimiento Subversivo, y 
otros), del Movimiento Amaru 


3), Corriente Popu- 


24) invitado por Fidel Castro, y concu- 
rrió el lunes 26 a las celebraciones del 
40* Aniversario del Asalto al Cuartel 
Moncada que tuvieron lugar en el Tes- 
tro Heredia de la ciudad de Santiago de 
Cuba, en Oriente. 

j junto con el pan- 


Asumió además, 
ameño Nils Castro, del PRD, la repre- 
sentación de la Conferencia Permanen- 
te de Partidos Políticos de América 
Latina (Copppal), en su carácter de 
vicepresidente de la misma, y actual- 
mente se encuentra 


Enuna breve alocución enel Encuentro, 
Seregni señaló que tanto el Foro de San 
Pablo como la alientan preocu- 
paciones comunes sobre el destino de 
América Latina y el Caribe, mencionó 
el hecho de que varios partidos pertene- 
cen a ambos organismos, y enfatizó la 
importancia del Encuentro enrelación 2 
la búsqueda de una alternativa al mode- 
lo neoliberal, que provoca un retroceso 
social en América Lati 


-En estas condiciones, el IV En- 
cuentro se constituyó en una expresión 
elevada de unidad en la multiplicada 
diversidad de nuestro continente. La 
declaración final lo destaca en un párra- 
fo ceñido. “El Foro de San Pablo — 
señala — se ha convertido en un hecho 
sin precedente. Fuerzas políticas de la 
región, de diversas orientaciones ideo- 
Mgicas y políticas, encontramos formas 
de ir avanzando en el difícil e ineludible 
camino de la unidad en la diversidad, 
asentadas en nuestro propio desarrollo 
histórico y cimentadas en un continente 


CONTRA EL BLOQUEO 


Todas las organizaciones presen- 
tes condenaron “el inmoral bloqueo 
imperialista contra Cuba” y asumieron 
“el compromiso de profundizar las 
acciones políticas tendientes a su levan- 
tamiento, así como a la integración 
plena e incondicional (de Cuba) a la 
comunidad continental de la que forma 
parte indivisible”. Así se expresa la 
resolución fmal. 

Comprobamos en laisla el grado de 
dificultades que experimenta el pueblo 
en su vida diaria, corno consecuencia— 
principal, pero no exclusiva— del blo- 
queo y de la política sistemática de 
agresión que lleva adelante el gobierno 
de los EEUU, ayer con Bush y hoy con 
Clinton. 


sacrificado que despliega para salva- 


guardar las conquistas de su revolución, 


d 


ES 


Estudiantes de la escuela Fernando 


económico, que 
transporte por la 
queresultan más significativos —sostu- 
vieron Jos ici del Encuen- 


tro—- al compararse con la situación de 
pobreza en que viven más de 180 millo- 
nes de Jatinoamericanos y caribeños, 
debiendo soportar 88 millones las con- 
diciones de la indigencia. 

Al bloqueo se ha sumado la caída 


de la URSS y del campo socialista. Este de 


solo hecho deprimió las importaciones 
anuales cubanas de 8.139 millones de 
dólares en 1989 a a apenas 2.236 miilo- 
nes tres años A 
Tuvieron que adaptarse a vivir y a 
producir con la cuarta práctica- 
mente, de lo que antes recibían, con el 
agravante de que el rubro mayor de 
importaciones era el petróleo, cuya falta 


03 


de: se- 


des meteorológicas: la 


socialista, con el cual se llevaba a cabo 
más del 80% del comercio exterior. 
Ahora sólo quedó un intercambio con 
Rusia de un millón de toneladas de 
petróleo por una cantidad proporcional 
de azúcar 


Pero los efectos se agravan. Prime- 
ro porque el país debe buscar nuevos 
mercados para sus exportaciones, en las 
cuales no obtiene los precios preferen- 
ciales (y de mutuo beneficio) acordados 
con la URSS y la comunidad socialista. 

Segundo, que debe buscar nuevos 
mercados para los insumos de sus pro- 
pise 3 

ercero, se perdieron los créditos 
para el desarrollo que se venían perci- 
biendo desde hacía décadas. 


Cuba” fue unánimemente condenado por 
-y el Caribe que integran el Foro de San Pablo 


cional y a la vez amenaza con represa- 
lias alos países y empresas que comer- 


deprimidos por sus exporta- 
económica 
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Las fuerzas políticas intervinientes en el encuentro desarrollado en La Habana destacaron las 


El Foro de San Pablo reclamó la; 
su Consejo de Seguridad, así como. 


A Fidel Castro planteó la necesidad de eliminar “el privilegio irritante” que 
supone la posibilidad de veto en el seno de las Naciones Unidas 


por Niko Sehvarz 


Pd A A ON 

ID En el TV Encuentro del Foro de' 
San Pablo efectuado en La Habena, 
Cuba, entre el 21 y el 24 de julio, los 


promovió el gran tema de la democrati- 
zación de la ONU y de su Consejo de 


A 


he ei E rd 


¡tao cer rra op 


componente sconómico-social 

acuerdo incisye la transferencia de tie- 
xres ca las zonas de guerra a los posce- 
dores de hecho y ex combatientes. El 
FMLN participa activamente en los dos 


el marco del Foro de San Pablo, Cao oh 
participantes se 


En 
de la ONU. Los 


Comisión de Paz (Copaz) y el Foro de 


ciaciones de este tipo culminan y se ven 
traducidas en la práctica, más allá de 
diversas. En El Salvador ha habido 
cambios en la cúpula militar, se retiró el 
ex ministro de Defensa; y el FMLN — 
que con su guerra revolucionaria con- 
quisió un enorme prestigio enelseno del 
pueblo, que le presió un apoyo decisi- 
'vo— participa ahora activamente en la 
lucha política y mantiene vínculos y 
diálogo con todas las fuerzas sociales 
. del país. Ahora su actividad se vuelca 
hacia las elecciones generales de marzo 
de 1994, ea que se renovarán todos los 


digmas, colocándola en la necesidad de 
desarrollar su pensamiento propio, afin- 
cándose en las realidades de sus pue- 
blos). En el debate latinoamericano 
sobre las vías de la revolución, que 
enfrenta dos concepciones contr apues - 
tas: vía armada y vía no armada (a veces 
llamada pacífica), el FMLN sugiere la 
siguiente tesis heterodoxa: si, habién- 
dose librado una tucha armada militante 
exitosa, no resultó posible resolver total 
O parcialmente el problema del poder, 
pesar a definir el problema en el terreno 
de la lucha política y social, sobre la 
base de la nueva y superior correlación 
de fuerzas alcanzada. Esto supone 
combinar no sólo las formas de lucha 
sino las vías de la revolución. 

En el caso de Nicaragua, su dramá.- 


organismos creados en Chapuhepec, la  ticasitusción actual fue expuesta en 


A 


ocasiones por el ex presidente Daniel 
Ortega, máximo dirigente del Frente 
sandinista. Precisamente duranie el 
Encuentro se produjeron los sangrien- 
tos sucesos de Estelí, que arrojaron al- 
rededor de cincuenta pérdidas de vidas 
catre reconiTas, recompas e integrantes 
del ejército y la policía. Daniel Ortega 
reseñó la agresión permanente de 
EEUU conta la revolución sandinista, 
a pesar de que ésta se desarrolló sobre la 
base del pluripartidismo, un sistema de 
economía mixta y el no alineamiento. 
Denunció la actitud injerencista de 
Bush enlas segundas elecciones nicara- 
gUenses, en 1990; y a pesar de que se 


zapa 
des, con la vusesión de hawei desapere- 
cer al sandinismo de la escena política; 
y condicionan unos dólares de ayuda a 
la separación de dirigentes sandinistas 
de sus cargos. 

El pasado 19 de julio, en el 14? 
aniversañio de la revolución sandinista 
—<explicitó Ortega— el FSLN lanzó la 
propuesta de formar un gobierno de 
unidad nacional y cambiar la orienta- 
ción económica que está destruyendo a 
Nicaragua, precipitando la disgrega- 
ción social y agudizando los enfrenta- 
mientos entre los distintos sectoresde la 
sociedad (como se evidenció en Estelí). 
Este gobierno de unidad nacional esta- 
ría llamado a poner en marcha una 
modificación sustancial de la política 
económica, una reforma de la Constitu- 
ción que establezca la obligatoriedad de 
que los acuerdos con el FMI y el Banco 
Mundial pasen por la Asamblea Nacio- 
nal, y una solución definitiva al cuestio- 
nado problema de la propiedad de la 
tierra y de la vivienda, que está dando 
hogar a enfrentamientos, incluso arma- 
dos. De lo contrario, sostuvo, Nicaragua 
puede verse envuelta en una espiral de 
A con el retorno de la guerra 
civ 


e peer de que e pretenda 
us 


ampliación del número de miembros del Consejo de Seguridad 
manifestaron por una pronta restitución pb priiaad omo st o id ero rd 


introducir en el país alos cascos azules 
norteamericanos bajo bandera de la 
ONU. 

Enel caso de Guatemala, ladelega- 
ción presentó un documenio muy sóli- 
do, firmado por los comandantes de la 
URNG: Rolando Morán, Pablo Mon- 
santo, Gaspar llom y Carlos González 
(secretario general del Partido Guate- 
malteco del Trabajo, comunista) en el 
cual se critican las msuficiencias de la 
propuesta de reanudación delas conver- 
saciones de paz con la Unión Revolu- 
cionaria Nacional Guatemalteca for- 
mulada por el presidente Ramiro de 
León Carpio. 

En este país hubo, primero, un inten- 
to de sulogolpe del presidente Jorge 
Serrano Elías, seguido de otro intentode 
golpe delos militares para adueñarse del 
podes. Ambos fueron desbaratados por 
una amplia movilización popular, que 
e E 


is 
llevó a la presidencia al procurador de 
Derechos Humanos, Ramiro de León 
Carpio, quien hizo cambios en los 


a los remezones golpistas. El 
e po 
que ignora el dilatado proceso astenor 

de las negociaciones, iniciado con el 
Senerdo suscrito en Oslo en maz eE 


tancias ul:- io- 
1990 y proseguido enins Haste del 


asesinos armados que cuentan con cien- 
tos de miles de efectivos para MAsacrer 
a los campesinos. 

Elcaso de Haltí fue expuesto por una 
calificada delegación del movimiento 
Lavalas, integrada entre otros por Gé- 
rard-Pierre Charles y Suzy Castor, la 

que formuló unacxposición pormenori- 
dacobre la lucha política y los movi- 
mientos sociales por el restablecimien- 
to del padre Jean-Bertrand Aristide en la 
presidencia, para la cual resultó electo 
con el 67% de los votos. 

Comolo indica la resolución adopta- 
da, se advirtió sobre el peligro que, a 
cubierto de los acuerdos de Nueva 
York, se introduzcan los cascos azules 
en la isla caribeña. 

Unasituación peculiar atraviesa Co- 
Jombla, ya que representantes de distit- 


cionarias de Colombia (FARC), el Ejér- 
cito de Liberación Nacional (ELN) y 
otros grupos. Una de las resoluciones 
del Encuentro consiste en propiciar la 
presencia de una delegación en Bogotá 
para promover este tema ante el presi- 
dente Julio César Gaviria. 

El Poro no dejó de subrayar que el 
origen y el nexo entre estas situaciones 
conflictivas radica en la violación siste- 
mática de los derechos humanos, la 
a 

atroces dictaduras, por cuya erradica- 
ción se habrá de seguir bregando. 


LA DEMOCRATIZACION 
DELA ONU ' 


Enlos debates se puso de relieve que 


ha madarado la necesidad de bregar por 
Organización * 


la democratización de la 
de las Naciones Unidas y de su Consejo 


de Seguridad. . 
El cancilles cubano Roberto Robai- 
na (Robertico”) dijo en una de las 


Enelactualeundo unipolar, el papel 
dela ONU y de su Consejo de Seguridad 
ha cambiado totalmente, y para mal. Ya 


no existen los contrapesos que antes se — * 


an en acción. 

De hecho, el Consejo ha pasado aser 
un homologador de la voluntad umilate - 
ral de los Estados Unidos, que con fre- 
cuencia ni siquiera lo consulta, practi- 
cando la política de los hechos consu- 
mados. 

Diversos oradores se refuieron, 
ejemplificadamente, a estos temas. La 
Declaración final recoge su pensamnien- 
to en los siguientes ténminos: 

“En el plano internacional, el Foro 
declara que es necesario bregar por la 
pacien de un nuevo orden mun- 

cuyo contenido precisamos en el 

1 Encuentro en Managua”. 


“La actual situación a nivel de los úl 
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Justa y carente de garantías. Elcetcio) 


con que se invoca y usa el derecho ; 


de 


s conversaciones de paz llevadas a cabo en El Salvador, Nicaragua y Guatemala 


democratización de la ONU y de 
el retorno de Aristide al dotada 


E 


a ES 


de los Estados. 

Bajo el pretexto de fines legítimos se 
sesga la interpretación de las normas, 
las que quedan en función de los intere- 
ses de las grandes potencias; las que, a 
su vez, quedan condicionadas por la 
hegemonía militar de Estados Unidos. 

Resultando ejemplos de ello la re- 
ciente agresión a Freak, la ocupación 
militar so pretexto humanitario de 
Somalia, la amenaza nuclear imperia- 
lista sobre Corea, las sanciones a Libia. 
Asimismo desconocen las resoluciones 
que su propio Consejo de Seguridad 
acordó en calidad de obligaciones para 


Israel, al tiempo que, en los hechos, se 


hace cómplice de las agresiones y del 
drama de que es objeto el pueblo pales- 
tino en su lucha por el establecimiento 
de su Estado independiente”. 

En la parte final de su discurso de 
clausura en el Foro, Fidel Castro aludió 
extensamente a este tema, exponiendo 
los argumentos que desarrolló ante los 
gobernantes de América Latina, España 
y Portugal en la capital del estado de 
Bahía 

En ese sentido, planteó en primer 
lugar la desaparición del veto, un “pri- 
vilegio irritante” creado hace casi 
medio siglo, al inicio de la posguerra, 


" pero que carece de justificación en el 


Francisco Rodríguez Camusso dijo que la propuesta del ento del E 


mundo de hoy: y promovió, en segundo 
término, la elección periódica de todos 
los miembros del Consejo de Seguri- 
dad, sin excepción, y una ampliación 
considerable de su número de miem- 


Este es uno de los puntos más sensi- 
bles, y que ha venido generando cierto 
consenso en el campo de las relaciones 
internacionales. 

El líder cubano recordó que el 
número de estados miembros de la 
ONU ha crecido considerablemente, 
acercándose alos doscientos, porlo cual 
debe ampliarse proporcionalmente los 
integrantes del Consejo de Seguridad, 


hastaunacifradelordende los cua. -a; 
se posibilitaría, de esta suerte, triplicar 
por lo menos el número de miembros 
permanentes, de modo que pudiera 
haber dos o más por América Latina y el 
Caribe, dos o más por Africa, doso más 
por Asia. ¿Qué sentido tiene, en efecto, 
que grandes países como Brasil o la 
India no sean miembros permanentes 
del Consejo de Seguridad? En estas 
condiciones, además, el veto dejaría de 
ser el instrumento de un solo país, y 
deberían sumarse varios países pera a 
ejercer este derecho. e e 

Todo esto paracvitarquela ONUse para defender los imtereses de sus em. 
convierta en instrumento del cldinta ARCO 
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Movimiento de Pcaticipación Popular "es un atrevimiento” 


El diputado Hugo Cores quiere que en 1994 el Frente 


'Amplio organice el Foro de San Pablo en Montevideo 


* El líder del MPF 


Óó que la coalici ón sólo podría in RODRIGUEZ CAMUSSO: esperamos que como gente de * 
UE NO SE METAN CON honor que tambiénse 
a ese agrupamiento internacional “si nos expulsan” de FA os. mos respete”. Sobre la afirma” 
ción de Cores ; 
El diputado del Movi-  conlasarmas enla mano y otros  sobrelasvaloracionesdeltrinfo La quinta reunión sería en . do el dipmado Fan tiene vo mr 
de Participación Pi en proceso de En  deBill Clinton en Estados Uni- julio del próximo año, pero el Ped Rodríguez Camusso sobre ipan grepos como el PT de 
pde la — total se hicieron 140 dos. dirigente del MPP adelantó la posibilidad de que el Foro de y los socialistas de Chile, 
reciente reunión del Foro de San dos, incorporándose 25 Cores se encontró entre quie- “algunos "comi San Pablo fuera convocado entre otros, el diputado del MPF 
realizada en la ciudad de panidos de pequeñas nes se opusieron la r de ran lareslización del mismo EL HA Montevideo, dijo a A aseguró que munca 98 al 
La Habana fue “la mejor instan- También estuvo re- un pla ena rezolción df a REPUBLICA que “afirmareso - i FA al Foro de San 
cia” que se ha hastala — presentada “la mayor parte de la e que el Foro campaña elecioral”. pan de es un atrevimiento y una viola- Pablo por problemas de spas 
Anterionnente serealiza- reo ocnmno de Sen 'ablo ¡be ambigle- vista es que la ción del acuerdo ividad. “El Frente Amplio 
rofl tres reuniones que fueron en legados de Unidos y dadesenladeímicióndelanueva Cusuhiémoc aa y y €s sabido, en el no no debe partici rque alí 
Sen Pablo, México y Nicaragua. Canadá. El objetivo de la reu- política del nuevo gobierno nor- Daniel Ortega, entre otros, dad y por eso la coai- hay fuerzas políti calitarias 
Destacó como positivas la nión fueencontrar caminos para teamericano”. Párrafo se “syudaría al pueblo uruguayo a ción no integra ese organismo. yme que alguien expli- 
amplitud del espectro po enfrentar el modelo neoliberal decidió retirar, a Arpa e sentir que sus opciones políticas Salyoquesenosexpulscel ren. cara por qué no hay organizacio- 
la SobrelaparticipacióndelFA — Fidel Castro tienen que ver con lo Son lo que está le Amplo podría convocar al nes ianes y rocialdo- 
ar be rra dijo que fue “activa y sigrúfica- ton había lleg eo de a poro de ATADO, agregó. 
ofr opiniones ajenas”. tiva, a pesar de no halber partici los jóvenes, mar- Todo lo a íguez Camusso comen-  “ElMPP a todos Jos 
que tanto el Partido de  pado como coalición”. El gene- , de los negros y los Uruguay del soniexto latinoma- "E que su sector “ha que fuerona peso queno. 
7 rabajadores (PT)deBrasily ral Líber Seregni participó como y que por lo santo no es e es utópi-  Fespetado atodos los quepartici-  semetancon ,comcia- 
Partido Revo: - dirigente de la Conferencia Pes- e ismo que el co,es imaginarse que podemos Pi €n ese organismo, nosotros el legi ca j 
pueden desir al pobeds Amuéica Latina (Coprcad ni lafabia: ob dao y ps j dá 
x rea- a casí bloques, un destino , es id 
Tambiénrecordó,endecl Le iba p2 OCN | 
e ar8- te”. reclamó que el FA esté De inmediato preguntó, alu- 
ciones a CX44, que estaban También reconoció quehubo enel Foro “como ente Amplio diendo al diputado tica 
La org ye un debate entrequienes apuestan e paDe Rodríguez Camusso, “qué razón 
Peg Guatemala, ElSalva- 2 lostriunfos electorales y quie- Se aorganizar el año que viene k asiste al compañero o al grupo 
$ Colombia, que nes alal armada, que fue en , como lo sugirie- fítico, queno estarenel 
en algunos casos están luchando “sereno e inteligente”, así como ron casi todos los países”. de San Pab) ; ¿es queno le 
resulta lo suficientemente repre 
sentnivo queesiéno sólo elPT, 
o también Brizola, además 
del Partido Socialista de Chi- 


po 
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” 


Ellegislador agregó queno se 
debatió sobre el Mercosur, pero 


se a un diagnóstico ; 


bus y 
a Unidos”, por tal 


vb. el quinto Foro tendrá 
como tema la integración y el 


cubana dijo que “se ha abierto un 
enorme a 


a 


Al término de la reunión se in 


por nuestro enviado espectal 

Niko Schvarz 

WU Como era previsible, el TV En- 
cuentro del Foro de Sio Paulo (La 
Habena, Cuba, 21 al 24 de julio) colocó 
en la picota la política económica neo- 
Kberal, culpable del deterioro social de 
nuestros países y del empobrecimiento 
dela población. En su reunión efectuada 
en Santisgo de Chile en noviemire de 
1992, la Cepal consignó que de los 426, 
$ millones de habitenies de América 
Latina y el Caribe, 195, 9 millones, el 


- 45.9%, viven (es un decir) por debejo 


del límite de la pobreza, de los cuales 
ra el 22% del total, vegetan 
en 


abordaron la situación dé sus países 
desde este ángulo. La resolución final 


sintetiza los efectos del neoliberalismo no. 
términos: 


garantizar el pago de la deuda externa y 
la sujeción a políticas definidas en el 
FMI y el Banco Mundial. Esta realidad 


ciales y de pagos; incluso —en casos — 
' retrotraen las economías a una nueva 
fue primar Por 


mina las posibilidades de autosuficien- 
cia alimentariay, sobre todo, aumenta la 


des sociales, se recorta la soberanía 


plebiscito urugsayo del pasado 13 de 
ficiemt ALEC 


“la doctrina del saqueo total de ruestros 
pueblos, aplicada a la región del mundo 


+; Sonde la propiedad de la tierra está más 


gasto público en países de Europa 

rfi o 
so 

concluyó: “Esos peíses han tratado 


preservar 
mentales, 


y 
de 


pl 


A. ke ; 
' AT: : 


La sobidaridad con Cuba y el rechazo al bloqueo fue otra de las conclusiones 
principales. La fotografía muestra una cola en La Habana para comprar querose- 


sociales: educación, salud, vivienda, 
Uransporte, etcétera”. 

Esto promueve de lieno eltema de la 
desigual, porque elimina las medidasde integración continental El Foro lo 


fenderse los países del Tercer Mundo. se en los agrupamientos subregicnales. 
Cuba es un ejemplo dramático de este 


campo socialista. Y a dos puntas. Por 
una parte, se deprimieron los precios de 


M ¿Qué deja en claro el IV En- 
sus exportaciones: el azúcar, que había  cuentro del Foro de San Pablo? 


estado (en 1989-90) entre 12 y 13 cen- DEl fortalecimiento de la orga- 
tavos de dólar la libra, cayó por debajo nización, sólidamente consolidada 


de iento, de 


exportadora. Por otra _ centro de agrupam 
parte, llcva el abandono Ge [£ prodoc-  porencimade$.000 dólares latonciada, vinculación, de intercambio de 


se situó por debajo de los 6.000 dólares; experiencias y de emprendimiento 
bajaron los precios del camarón y la de acciones comunes entre fuerzas 
Iangosta. En el otro extremo, lasimpor- avanzadas, antiimperialistas y de 
taciones que hay que ir a buscar acual- izquierda del continente. Nada más 
quier mercado se encarecieronengrado ni nada menos. 

acentuado: el trigo, que se traía a 80 partir del Encuentro inicial de 


dólares a 1.500; la leche, de 1.200 o susmiembros, muchos de loscuales 
1.500 a más de 2.000 dólares. Laconse- son fueszasde gravitación en su país 


Fue expresión de unidad en la di- 
versidad. El ulterior fortalecimien- 
to del Foro no pasa necesariamente 
por el aumento del número de sus 
integrantes, yaquees previsible que 
Buena parie del encuentro estuvo  endeterminados países, fuerzas hoy 

dedicado al tema de buscar alternativas dispersas se unan o se coaliguen; 
y de unir fuerzas políticas y sociales,en sino por el crecimiento de la repre- 
unmarco de gran amplitud, paraenfren- sentatividad e influencia de sus 
tar a este gran enemigo de nuestros partidosenelseno delasrespectivas 
pueblos, que está creando condiciones sociedades. 
sociales insoportables. La declaración 2) La expresión de una unánime 
final señala al respecto: solidaridad con Cuba, enfrentada a 
“Urge formular e implementar pro- una de las situaciones más difíciles 


independiente, ambientalmente equili- 
brado, y con distribución equitativa de económica neoliberal, promovien- 


Eleje de este proyecto son los camn- 
económicos, políticos y sociales 


ciudadanos. Este proyecto El Foro fijó posiciones de con- 
debe también evitar la degradación señso cn ielacióna la Oefasado A 
ecológica provocada porelafíndelucro democracia, su extensión y 5 
desmedido y por la pobreza extrema.  dización: al Eucha 


de crecimiento con distribución. 


inand ESpe- 
_Posotros se nos exige que los privatice- _ particular, para garantizar las políticas / cuna de varios partidos de Foro),se ¿tal sobre lasituación del Cards; e) 
x_———_ a SS 4 nn 


Se partió de la necesidad de integración 
continental para enfrentar los propósi- 
tos de los EEUU que, en el marco de la 
creciente globalización de la economía 
mundial, pretende que América Latina 
y el Caribe sean un simple apéndice 
sometido -a su economía y articulado 
alrededor de los intereses del gran capi- 
tal 

La integración —se dijo— debe 
potenciar al continente como un bloque 
político, con voluntad de complementar 
y compensar las diferencias entre las 
diversas economías, ya que solamente 
esta comunidad políticamente Mtegra- 
datendrá fuerzs parareubicarse con in- 
dependencia en un mundo controlado 
por los bloques económicos, con políti- 
cas adversas a nuestros intereses. Ínte- 


partes de un proceso único. La integra- 
ción comporta actividades productivas, 
articulaciones políticas y objetivos so- 
ciales; y hace necesario fomentar la 
investigación científica y tecnológica 
común, comparties)s ¡oiwrsos huma- 
nos y naturales, brindando acceso a los 
avances de nuestras universidades y 
centros de investigación. 


movimientos femenino, de pobla- 
dores, ecológico, étnicos, de indíge- 


constitir- * 
ión), de 


nas (queen países 
yen la mayor de la pobla y 
minorías diversas, de y 
otros. 
5) El Encuentro reflejó una nue- 
realidad: en determinados paf- 
y 
a las for- 
ica, en el marco 
toral y en cone- 
xión con los movimientos sociales. 
ds de movimientos, do- 
de por su arraigo de 
masas, —<como el FSLN— 


Otro, como el FMLN, libró a lo 
mr de 12 años una lucha armada 
militarmente exitosa que no logró 
resolver, empero, el fi del 
Bobe lobascde lante va conciación 


tento posterior. 
Enelcasode Colomb, donde se 


versiciones 
de paz. E 

O 
declaración a la im a 
ode medidas de BERain- 


mediata, entre las que 


oda metal a Cube: segui 
a a 5 D)> E 
miento del tema de las dl 
humanos izar sobre los 
“archivos de 


- c) encuentro 
terror”; c) eat de 


— 
a 


- 


xo 


no de Se implementaron un conjunto de medidas de 
profundización de la actividad del grupo y de solidaridad con Cuba 


Una crítica global al neoliberalismo, principal 
consecuencia del IV Encuentro del Foro de 


RG APURE 


AS 


San Pablo 


E 


Elneoliberalismo fue el principal E 
do en el Foro de San Pablo por la crítica 
A económica del continente. En 
chando el JA 


3 


de José Martí en Sá : 
de Cuba entre el 15 y el 19 de mayo ; 
de 1995. 


dd 


y caribeña”. +: 
modelos y sin 


Foro EN 


¿ 


El IV Encuentro debatió sobre el afianzamiento de la democracia política, 


artidos del Foro de San Pablo aspiran a conquistar: $ 


“El Foro destacó la i . 
tancia de la lucha pi 
Sec sala Fer 


nas, €n sus expresiones tradi- 
cionales y neoliberales. La 


A AR o 


O 


HKloa 


es incom- 


De este texto se 
desprenden varios 


) aspectos: 


D La democracia 
ca como conquista no 
ca de nuestros pueblos. El 
denominador común de 
numerosas intervenciones 


or 


los distintos países fue otro de los ejes en la discusión 
general de la reunión 


terrorismo de Estado y "la 
impunidad. Se discutió inten- 
sa y extensamente la relación 
de los partidos de izquierda 


con los movimientos 

E 
fue el tema específico de 
labor de la Comisión 1, “Re- 


gidos de un seminario-taller 
efectuado con antelación en 
México, y que incluye intere- 
santes contribuciones de 


(Hubo una segunda comi- 
sión, que trató el tema: 
"Educación política y comu- 
nicación”, sobre la base de 


to Lavalas de Haití, entre 
otros— se criticó ial- 
mente la concepción del 
movimiento social como 
correa de trasmisión de Jos 


ineludible de respetar sus 

singularidades específicas. 
II) La extensión de la de- 

mocracia a todos los secto- 


cionales Marco Aurelio Gar- 


“cóncitaron el máximo inte- 


rés, y también por y 
tantes de paísescomo ivia 
o Guatemala, en los cuales 
los indí; no son una 
minoría di sino la 
mayoría de la población. Los 
brasileños hicieron referen- 
ciaa los vastos sectores 

lares que viven (o vegetan al 
margen de la civilización; a 
Jos que sufren hambre cróni- 


ande era cars 


vana de la ci 


dos sociales, a los que no tie- 
nen vivienda y duermen 


niñas obli a tuirse 
aos 10-1Í años posiuine 

sidad imperiosa de incorpo- 
rar a esos millones de muy 
pobres e indigentes a la vida 
social y política, a laciudada- 
nía. En este cuadro se inclu- 
yen, desde luego, los 
eS 


aparece como un espacio 
creación te de nue- 


aparece con características 
nuevas en esta época de auge 
neoliberal (y se diferencia de 


dominames en 


il es arquetípico, por 
cuanto las manifestaciones 


posición de los partidos re- 
nuentes y definieron el voto 
Mo de ls parlamentaños de 
rio 

ambas Cámaras. Otro tanto 


con descollante icipa- 
ción popular en el ta- 
miento del autogolpe de Se- 


los tres casos (lo que nunca 
había sucedido en América 
Latina) la sustitución de los 
tes en ejercicio del 
cargo para el cual habían sido 
electos se efectuó por los ca- 
rriles institucionales, con 


go- 
su iniciativa 

de suinfluencinenta 

movilización , Subra- 

yaron la dimensión ética 

debe revestir la activi 

política. 


nente. La i 


e a O 
ción del sector anglófono, 
de las organizaciones e 


V) La promoción de los 
Derechos Humanos. La de- 
nuncia de la violación de los 
derechos 


potítica en el continente — 
subraya la Declaración fi- 
nal-— conduce a una e ra 
tente violación de los dere- 


chos humanos de nuestros . 


rror” 
nación 
cios de inteligencia de los 
pee loros perraclodes 


a 


LA IEA DEL 
GOBIERNO 


“Para vencer los retos que 
planica el cuadro de miseria 
social, crisis ética, inestabili- 
dad social y política, y anto- 
ritarismo —señala la Decia- 
ración— €s necesario pasar 
de la denuncia y de la resis- 


Frente a estos desafíos, y en 
lo que se refiere a 
electorales en 


poeta 


00 s my porto paa 7 
y dra 
Vr A. 


a 


A e sf 
ó Par 


económica y social en América Latina y el Caribe 


+ gobiernos de sus países en las elecciones de 1994 


gobiernos de oe TE 
como por ejemplo en Bras 

Chile, El Salvador, México, 
Panamá y Uruguay. Eleccio- 
nes limptas y democráticases 
una exigencia que el Foro 


amava en todos Ine cacoe” 


—Én este punto es obligato- 
rio referirse nuevamente a la 
comentada intervención de 
Lula, quien señaló que en 
estos meses estarán reco- 
rriendo el país de punta a 
punta, para demostrar que la 
izquierda no sólo ria 
O e prepa- 

rada para gobernar. Agregó 
que en estos meses todo se 
pondrá a prueba: su capaci- 
dad de inserción en el movi- 
miento social; su capacidad 
de formular alianzas políti- 
cas, A 
tes de la izquierda; suc: 
dad de mantener un 
abierto —como se está ha- 
ciendo— con todos los secto- 
res de la sociedad; su i 
dad de conformar un bloque 
de fuerzas garantizar la 
victoria y luego cumplir ya 
desde los primeros meses de 
un prograna a la 


en países importantes como 
ahora; y que, si no lo logra, a 
frustración será mayor que la 
alegría de una victoria. 

go formuló una serie de con- 
sideraciones generales —en 
una línea que también recoge 
el documento final, y que 
veremos al tratar las alterna- 


crecimiento con distribu- 
ara del PT, represen 
taban aBrasileneleventodos 


. y miem- 
bros del Pdo E y del PSB, 


ya" En su intervención de re- 


a DRA rio 
Castro dio su respaido expre- 
so al planteo de Lula, seña- 
lando que éste no es el 
momento para la lucha arma- 
da en el continente. Como 


este acnacta ha cido adoroza- 
Le 2 poa eco ader 


do condiversos api 


pó en la lucha armada y 
apoyó al movimiento revolu- 
cionario lo cual 


no nos arrepentimos, pero 
ra, en este momento, en estas 
circunstancias, no eselcami- 
no ul Ser . Esto, 
con el mása uto respeto a 
los que aun hoy luchan con 
firmeza y con valor, porque 
creen que tienen razones para 
luchar, y no satisfacen los 
acuerdos tomados aquí, en 
aras de buscar soluciones 
negociadas en aquellos 

ses en que todavía no se 

podido encontrar esas solu- 
ciones negociadas sobre ba- 
razonables, sobre bases 


pi: “Tenemos que asegu- 
que no le 
pe a ninguno de 


loque 
ocurrió en le o lo que 
ocurrió en Nicaragua, y ten- 


A BIGUEDAD EN LA 
POLITICA DE EEUU? 


Una discusión de alta, 
nivel se produjo enlaplenaña; 
posiciones res-: 


en torno a las 
pecto al gobierno de Clinton. * 
Todos partían de la base * 


Se 


de que, en sus actitudes hege- 
monistas y belicistas, éste no 
de sus prodoccoores, arca 

sus marca- 
das por la guerra del golfo, la 
invasión a Panamá, antes de 
Granada y la Dominicana, 
antes a Guatemala, el cerco a 
Cuba, la agresión a Nicara- 


de zanjar a sangre y fuego el 
conflicto en la ex Yugosla- 
via, la amenaza nuclear con- 


Sc 


tra Corea del Norte, las san- 
ciones contra Libia (de 
seadicho, Daniel aleyó 
un extenso saludo de 
al Encuentro). 

Ahora bien: Schafik Jorge 
Handal, coordinador general 
del FMLN salvadoreño (y 


posibilidades de acuerdos 
efectivos y remociones en la 
cúpula militar que clausuren 
el período de guerra civil) 
insistió en lanecesidaddeque 
el Foro enviara un mensaje a 
un conjunto de fuerzas de los 
EE.UU. con las cuales ellos 
mantienen contacto y que — 


dra 
cionaba“ambiguedadesen 
definición de su por 


parte del A 


A 


Rúben Vera, dirigente del Movimiento 26 de Marzo. 


CIERTAS IDEAS NEOLIBERALES 


«La propaganda neoliberal ha operado en la izquierda 


ES 


la latinoar 


4146 60LU/LL 0 


ENTRARON EN LA IZQUIERDA 


rericana, logrando que algunos sectores 


consideren que la lucha por el poder del Estado no es ya uno de los objetivos principales». «Las medidas 
anunciadas por Fidel Castro crearán mayor injusticia y se toman , obligados por una situación desesperante, 
para salvar la Revolución». 


úben Vera dirigente del 26 

de Marzo entrevistado por 

el Programa «Mañanas de 
Radio» de CX 36 Centenario, « 
refiere ala reciente reunión del Foro 
de San Pablo celebrada en la Haba- 
na, Cuba, considerando que fue una 
oportunidad muy fructífera de es- 
cuchar a partidos de izquierda que 
se encuentran prácticamente al bor- 
de de ser gobierno como €s el caso 
del PT de Brasil o el PRD mexica- 
RO, y organizaciones que en estos 
momentos están combatiendo en 
Colombia o Guatemala, asicomo al 
FSEN, EMEN y organizaciones de 
lis Anullas, Haití, etc... 

«Esto nos dio la oportunidad de 
tener un panorama muy amplio de 
la situación de América Latina y el 
Caribe». 

«Se comenzó por un diagnóstico, 
que fuc común, sobre lo que está 
pasando cn nuestro continente a ni- 
vel de las privatizaciones, achique 
del estado y reducción de los bene- 
Ítcios sociales». 

«También se discutió acerca de la 
verdadera integración de América 
Latina y denunciando la integra- 
ción que quiere EE.UU. Nosotros 
nos sentimos identificados en estas 
propuestas en cuantoa lo que signi- 


fica el MERCOSUR». 
VIV 
UNIPOLAR. 


«La mayor parte del tiempo de 
discusión del Foro se destinó al 
diagnóstico y la denuncia de los 
efectos de la aplicación de la políti- 
ca neoliberal». 

«También fue analizada la fuerza 
que tiene el imperialismo en estos 
3 momentos en un mundo unipolar». 

«Estamos ante una situación muy 
especial donde el mundo entero se 
ha transformado. El Cro. Fidel Cas- 
+ tro analizó las condiciones de vida 
: en un mundo unipolar. Con unas 

Naciones Unidas que ya no repre- 
 sentan a todos los países del mundo 
+ sino sólo los intereses de EE.UU, 
¿ como lo demuestra la intervención 
¿ en Somalía de los cascos azules de 
2 Ta ONU. Como decía Fidel; fueron 
¿ a llevar alimentos en las puntas de 

Í los cañones y en estos momentos 

j están bombardeando al pueblo». 

1 «En esta realidad, la izquierda 
¡ tiene que desarrollarse y crear con- 


Rubén Vera 


diciones para los cambios. Una iz- 
quierda que por mucho ticmpo sos- 
tuvo cosas que hoy han sido cues- 
tionadas». 

«El debate fundamentalmente se 
dioen un campo similar al que se da 
en nuesuo país. Por un lado, un 
sector de la izquierda plantea bus- 
car espacios de poder dentro del 
sistema, y Otro grupo manifiesta la 
necesidad de trabajar a partur de 
sujetos sociales, de organizaciones 
sociales a nivel de la base y, desde 
allí, resurgir con fuerza para poder 
levar adelante los cambios profun- 
dos que cl pucblo está necesitan- 

» 

«En esa situación es que nOSOUros 
tenemos que encontrarlos caminos, 
adaptamos a la situación actual y 
trabajar y luchar en estas condicio- 
nes, por eso es tan difícil». 


¿ Cuál es el rol que la izquierda 
latinoamericana de hoy asigna al 
Estado ? 

La impresión de Rúben Vera, di- 
rigente del 26 de Marzo es de que 
sobre este tema las posiciones ma- 
nifestadas en el Foro están también 
divididas. 

«El neoliberalismo ha achicado 
el Estado en nuestros países al pun- 
to de hacerle cumplir el rol de mero 
administrador». 

«La propaganda ncoliberal ha 
operado en la izquierda, por lo que 
para algunos sectores la lucha por el 
Estado ya noes uno de los objcuivos 
principales». 

«Hace 20 años, la izquierda tenía 


obrera como el motor de los cam- 
bios. Las organizaciones de tquier- 
da debían acercaf a los obreros a la 
ideología y organizarlos para acce- 
der al poder». 

«Ese fue, csquemáticamente, el 
mensaje de la izquierda». 

«Hoy, muchasorganizaciones de 
izquierda no ven en el Estado la 
herramienta fundamental para los 
grandes cambios, dedicándose fun- 
damentalmente a trabajar a partir de 
las organizaciones sociales. Es de- 
cir, que se pegó el bandazo de un 
lado hacia el ouo, despreciándose 
la lucha por el Estado y consideran- 
do que se de be trabajar cast exclusi- 
vamente a partir de las organizacio- 
nes de base, cooperativas, sindica- 
LOS». 

«Nos encontramos en este Foro 
con los compañeros de la Izquierda 
Unida del Perú que hoy apenas han 
sacado un par de diputados cuando 
hace cuatso años tenían la alcaldía 
de Lima». 

«Pensamos que no se debe basar 
toda nuestra estrategia en la lucha 
electoral o parlamentaria sino que 
tenemos que trabajar fundamental- 
mente con ese sujeto social en las 
organizaciones de base, en los sin- 
dicatos, en las organizaciones de 
barrio, allí donde está la gente, pero 
no para repetir la vida cotidiana». 

«Nosotros que estamos partici- 
pando junto al pucblo, en la medida 
de nuestras posibilidades, ya que 
somos aún una Organización peque- 
ña, consideramos que es mportame 
participar junto al pueblo y ser re- 


un discurso que definía a A gos de las ideas que tiene la 


gente, para a su vez poder nosotros, 
impulsarlas con fuerza». 

«El trabajo social debemos vin- 
cularlo estrechamente al trabajo 
político». 

«El abajo social que pueden lle- 
var adelante las ONG no €s el que 
nosotros estamos planteando.Las 
ONG han tenido su papel, puede 
tener su importancia, pero en el 
correr del tiempo muchas voces ter- 
minan integrándose ala propia vida 
cotidiana de la gente». 

«En el trabajo social no se debe 
repetir la vida cotidiana. $1 somos 
Jderrquierdas trabajamos paracasn- 
bra das condiciones sociales del 
País, precisamente orujo he uote 
mos es repeur la vida coudtana de 
la gente». 

«El trabajo social que impulsan 
las ONG para levar agua, O sanea- 
miento a un barrio, tiene sus limita- 
ciones. Se le debe agregar el traba- 
jo político y lo que debemos de 
demostrara la gente es precisamen- 
te que la lucha notermina obtenien- 
do el agua o el pavimento para el 
barrio». 


CUBA TOMA MEDIDAS PARA 
SUPERAR LA CRISIS 
PROVOCADA POR EL 

BLOQUEO. 


«El discurso de Fidel Castro es 
claro en cuanto al alcance de las 
medidas que se han tomado». 

«Encontramos en Cuba una si- 
tuación muy difícil, muy dolorosa 
producto del doble bloqueo simul- 
tánco impuesto por los EE.UU. el 
que se ha reforzado en estos días 
aumentándose la presión contra 
empresarios que querían hacer ne- 
gocios con Cuba». 

«El bloqueo también impuesto 
por los países socialistas en cuanto 
a que muchos de los suministros 
que llegaban al país ya no llegan». 

«Esto ha provocado una situa- 
ción de crisis en rubros básicos; 
como alimentos y medicamentos». 


EL BLOQUEO PARALIZA LA 
INDUSTRIA CUBANA. 


«Cuba invirtió, en los últimos 10 
años, 22 mil millones de dólares cn 
laconstrucción de fábricas, que hoy 
están paradas por causa el doble 
bloquco». 


«Cuba posee una central nuclear 
cuya construcción quedó interrum- 
pida». 

«La islanotene ros para construir 
centrales hidroelécuicas no quedán- 
dole más que quemar petróleo para 
lageneraciónelécuica, petróleoque 
se debe pagar con dólares». 

«Esta situación ha provocado que 
de los once millones de cubanos, un 
gran porcentaje de ellos no tenga 
trabajo. No obstante, el régimen ¡ 
socialista mantiene los servicios [ 
sociales y a pesar de no trabajar, Í 
esos trabajadores perciben un se- E 
swentá por Ciento de su salario». : 

«Es una proc/a de la Revolución E 


jue hen en día, a posar de ladilícal Y 


situación existente, se le garanuce E 


la alimentación por igual a once E 


millones de personas». E 

«Los cubanos se levantan a las 6, E 
de la mañana se toman uncafecito y Pl 
los más conscientes agarran su bici- 
cleta y se van al campo a trabajara E 
las plantaciones. Los menos cons- $ 
cientes se quedan en sus casas». 

«Veíamos una frase de Bolívar 
que decía que - sitiar a una ciudad 
por hambre y sed es una actitud 
inhumana que no va contra un régi- 
men, ni un ejército, sino que va 
contra todo un pucblo -». 


LAS MEDIDAS ECONOMICAS 
TOMADAS POR EL 
GOBIERNO CUBANO. 


«En cuanto a las medidas econó- 
micas tomadas por el gobiemo cu- 
bano, teníamos la idea que tracrían 
una sere de resultados positivos, 
pero alescuchar el discurso de Fidel 
vimos que se trataba de medidas 
obligadas, que se deben tomar en 
esta situación tan delicada que está 
viviendo Cuba». 

«Son medidas económicas que se 
toman en base a las circunstancias 
que se están viviendo pero que van 
a aumentar las diferencias € Injusti- 
cias, favoreciendo a quienes menos 
hacen por la Revolución. Aquellos 
revolucionarios que son losque más 
se sacrifican deberán entender, que 
estas medidas se toman para salvar 
la Patria, la Revolución, el Socialis- 
mo.» 

«Logrado este objetivo, recién 
entonces se podrán tomar medidas 
que profundicen el socialismo y lo 
mejoren». 
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Adicciones y prevención, 
tema de un encuentro 


. Jornadas: el encuentro in- 

-ternacional de asistencia a 

¿las adicciones, que se rea-. 
lizan en Tapiales, conti- 
nuará hasta mañana. 


El intendente municipal de La Ma- 
«tanza, Héctor Carlos Cogzi, y el secre- 
tario de Prevención y Asistencia de 
las Adicciones bonaerense, Juan Al- 
berto Yaría, inauguraron ayer en el 
Mercado Central de Buenos Aíles, en 
Tapiales, el Primer Encuentro Inter- 

' nacional de Prevención y Asistencia 
- delas Adicciones. z A 
En la oportunidad, Yaría explicó 
que “La Matanza es un distrito clave 
“para la óptica del gobierno de la pro- 
vincia, que queremos convertirlo en 
un municipio testigó de la transfor- 
mación de la lucha contra las adiccio- 
nes”.  * 
A que “a lo que apunta esta 
"iniciativa es a motorizar a la comuni- 
dad que no quiere que los jóvenes se 


mueran de SIDA a los 20 6 25 años, o 
drogados en la cama de un hospital.” 

“Esto que estamos haciendo no es 
una campaña, sino un proyecto de 
política social y de participación de 
la familia”. Indicó también que “las 
persónas que párticipan del encuen- 
tro, se aprestan a recibir una nueva 
capacitación en el tema de la preven- 
ción”. E 

Por su parte, el intendente Cozzi, 
manifestó con respecto al programa 
10.000 líderes para el cambio que 
“este plan de características gigan- 
tescas tiene el propósito de movilizar 
a toda la comunidad bonaerense para 
que, entre todos, pueblo y gobierno, 


podamos promover el cambio real : 


que reduzca sustancialmente el ín- 
dice de adicción a las drogas y sus ne- 
fastas consecuencias”. 


En encuentro que se inició ayer 


cuenta con la participación de profe . 
sionales de la Universidad de Deus- . 


tro, de Bilbao, España. y de la del Sal- 
vador, de nuestro país, así comó de 
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¡ — |Los jóvenes británicos se drogan con gas de encendedores. | 
: : | e É 
4 , Pa : , : : a Ñ ] 0 vd Ea 1 r 
j : : Londres (ANSA) encendedores de bolsillo o al gas de los envases spray. coñas E 
É z ee Otros nuevos productos, que son empleados cada vez más por los muj._- E 
i A O o jóvenes drogadictos —siempre de acuerdo con el informe de los estudiosos -.. E 
¿ desvastadora moda de adolescentes tóxico dependientes, en su mayoría entre universitarios de Manchester— es el líquido blancuzco que sirve como: * 
¿ los 14 y los 16 años, que se está difundiendo en Gran Bretaña. - corrector delos textos mecanografiados, así como también el contenido delos É pS 
e anchester acaba de lanzar un grito de alarma, alrevelar  extinguidores de fuego. Las “drogas de los ”—afirman los expertos del. E 
1 que “el butano contenido en este tipo de encendedores ha sustituido desde hace decior— esguirán difundidos en dos ximos años, tanto en los países del - . E 
: Bempo a todas las demás sustancias acientes (por ej el pegamen- Tercer Mundo como en los rincones más sumergidos de las naciones industria”; - E 
i 10), en las preferencias de los adolescentes”. el informe, publicado en  lizadas. El ”glue sniffing” —hábito de aspirar o E . 
¿ comenzó a propagarse en Estados cuando muchos escentes -. % 
; ineron la adicción de aspirar la cola que acompaña las cajas de montaje- ; : 
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OS Residuos de cola 
de sapateiro tém 
pa depósito especial 


Carias de Sel — Nos depósitos 


As latas serño levadas para o depó- 


j 

| gens de cola nas empresas locaís. 
¡ sito da indústria, separadas e pre 
| 
í 


; do sistema de injeráo de plástico. 
| Na segunda etapa foi 

: quantidade de embalagem que elas 
efiminam”, explica. 


— Esse procedimen 
foi aprovado pela prefeitura, que 
a empresa Transportes 
iazotto/Cichelero, responsável pe- 
to tizo industrial, de fazer o reco 
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no, Habitacio e Acño Social e pri 
meiradama do municipio, Luci 

¡di menores de rua so 

: tes de cola no municipio € * 

o - el : trés deles já foram encami 
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mento. Lá O servico € voluntário €; 
custeia apena a ali- 
mentacáo € vestuário. 
Luci lembra ainda que a Casa da 
i no 
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noitando) na instituigao. Els dis- 
de instrutores, seforgo podagó- 


escola em um ”, conta 
casos, que Casa da 
de com idade 


sio 
entre oito anos € 14 anos, que feoé- 
en 


bem 
do de trabalho. 
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— Tráfico de drogas y 


CRUZADO . 


AN ENTRADO -G—— 


armas habría en Uruguay ' 


O0Es el asunto más preocupante para el Dr. Ramírez 


- Pese al silencio absoluto de las autoridades del Ministerio del Interior, se afirma en medios 
normalmente bien informados, que existe preocupación por la posibilidad de que nuestro país esté 


sirviendo no sólo de vía para la droga, sino también de armas. Preocupa el aumento de consumo - 


. de cocaína en Uruguay. 


El tema dela droga, quefue — lincuencia y analizar las me- algunos de esos “operadores — se concentra el mayor núme-. 
tema central de análisis por  didaspreventivasindispensa- del delito”, que estarían ele- — ro de traficantes, medianos y 

* parte del Ministro del Inte- bles a la seguridad durante la vandoe.niveldesusactivida- pequeños, esen Puntadel Este 
rior con los Jefes de Policía próxima ipIMporada veranie- — des, precisamente, porque se y zonas aledañas, por lo cual 
de todo el país, es uno de los 


lamente se investiga una 


aproxima la temporada esti- 


perturbar las investigaciones 


oi cod 


, S es allí donde confluirán los 
problemas en crecieñte as- * De acuerdo á ss que dije-  valdondeseproduceelarribo mayores recursos en medios 
censo porque se considera á masivo de turistas de muchos técnicos y humanos, para fre- 

- Uruguay como uno de los Sel países. Porel momento, y pese narel narcotráfico y controlar 
países de “conexión” y vía nvestiga una aque algunos otros datosque el consumo, particularmente 
detránsito, donde ala vezel ¿hueva conexión obran en nuestro poder po- entre la juventud. 
consumo se incrementó a |* internacional . drían clarificar estos detalles, Podemosadelantarporotra' 
niveles peligrosos. Parale- nos los reservamos para no 


parte, que el Ministro Juan 
Andrés Ramírez analiza la 


nueva red de traficantes de Ton fuentes responsables cer- que realiza la Policía y laIn- posibilidad de establecer una 
droga con probables vincu- canas al Ministerio, se está  terpol. En cuanto a las medi- relación concreta con otras 
-laciones con el tema del investigando en profundidad das preventivas que adoptará  — 
terrorismo. unanueva“conexiónintenma- laPolicíaenel verano entran- : |” Serias medidas * 
El Ministro Juan Andrés cional” que trafica no sólo te, comenzarán aajustarseen | se tomarán en EN 
Ramírez mantuvo ayer una Condrogas sino quese la vin- cada uno de los respectivos 1h 
extensa reunión con los Jefes: cula con el contrabando de departamentos, por la autori- [fix 6! DES 
de Policíade todoel paísenla armas y con el terrorismo. — dad local, teniendo en cuenta 
sala de sesiones dela Secreta- Hubouncompletosilencioen las actividades naturales de Secretarías de Estado, de 
ría de Estado, a efectos de tomo al tema, por más que cada uno. Es indudable que mododedefinir pautasopera- 
revisartodos lostemasvincu- Ciertas versiones pautan la donde se registra el mayor - tivascon la finalidad de aten- 
lados con el combate a la de- presencia en el Uruguay de consumo de drogas y donde der a los drogadictos. 
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Na _años con Guzmán. 


NW El presidente Salinas de 
Gortari está preocupado por- 
que el tráfico de drogas plan- 
tea una amenaza a la sociedad 
y a la seguridad de México. 
“Por ello, libra dura lucha para 


CIUDAD DE MEXICO.— 
Cuando el Arzobispo de 
Guadalajara y otras seis 
personas fueron asesina- 
das en mayo do, en la 
del aeropuerto de esa ciu- 
dad, pór un comando ar- 
ara las 
bandas de narcotrafican- 
tes, los mexicanos queda- 


riamente a lo que ocurre en: 
Colombia, los . mexicanos 
no están acosjumbrados a 
ver fi eS E cas asesi- 
nadas por 
la droga. La cónsternación 
tus áun mayor, porque el 
obierno ha ¡rbciamado 
esde hace tiempo que ac- 


túa con rigor sin preceden- k 


tes contra “Jos narcotrafi- 
cantes. go 


4 equipar 
compañía de infantería, y 
arrestar a .varios-*delin- 
cuentes. Otros malvivientes 
fueron arrestados por el 
FBI en zonas de California, 
especialmente en el barrio 
tatino de San Diego. 


Mientras, Joaquín “El 
Chapo” Guzmán fue arres- 
tado por el Ejército de 
Guatemala y entregado a 
las autoridades de México. 


Se afirma que Guzmán es 
el jefe del Cartel de Sinaloa, 
la organización de narco- 
tráfico más grande de Mé- 
xico. Al parecer, estuvo en 
la playa de estacionamien- 
to del Aeropuerto de Gua- 
dalajara, en un Buick blin- 
dado, cuando ocurrieron 
los asesinatos. 


Et procurador general, 
Jorge Carpizo, sostiene 
que el blanco del tentado 
ño era el Cardenal Posadas 
Ocampo, Guzmán, quien 
huyó presuroso en un taxi- 
metro. Las autoridades 
consideran que los asesi- 
nos fueron contratados por 
el llamado Cartel de Tijua- 
na, que mantiene una dura 
rencilla desde hace tres 


uentes de A 


Un integrante de la Policta 


PRUEBAS 
INQUIETANTES 


Carpizo ha descubierto 
pruebas inquietantes de 
corrupción oficial. Los ase- 
sinos huyeron —con armas 
AK-47 en su equipaje de 
mano-— en un vuelo regular 
de Aeroméxico con destino 
a Tijuana. La partida tue 
demorada veinte minutos 
para que los individuos pu- 
dieran abordar el avión. El 
Jefe de Policía de Guada- 
lajara y otros diez oficiales 
fueron arrestados por dar 
protección a los narcotrafi- 
cantes. Similar medida se 
adoptó con el ex jele de 
policía de Ciudad de Méxi- 
co, Santiago Tapia, quien 
está acusado de haber 
aceptado un soborno de 
Guzmán. 

Tapia no está soto. Car- 
pizo, un abogado y funcio- 
nario público de carrera, 
está desarrollando una 
campaña para limpiar la 
policia judicial federal, 
cuya lóbrega reputación no 
condice con tos esfuerzos 

que realiza el ident 


Federal en la operación 
- requiisa de droga que pasa por tierra mexicana. 


combatirlo y erradicarlo. 


A EA 


Carlos Salinas de Gortari 
para modernizar a México. 


Carpizo fue designado 
Procurador General, luego 
que cumplió exitosa ges- 
tión durante dieciocho me- 
ses como el primer “om- 
budsman” o defensor del 
pueblo que tuvo México en 
el tema de los derechos 
humanos. En siete meses al 
frente de la Procuraduría, 
destituyó a 237 funciona- 
rios —ancluyendo 57 altos 
oficiales de policía— como 
consecuencia de corrup- 
ción e incompetencia 
acusó a 51 de cometer di- 
ferentes delitos. 

En junio del corriente 
año, el presidente Salinas 
de Gortari anunció que la 
lucha contra el narcotráfico 
sería encomendada a un 


- nuevo organismo que se 


instalaria con esa finalidad. 


Algunos consideran que 
ello significará diluir la 
campaña de depuración 
que realiza Carpizo. 
autoridades gubernativas 
afirmaron que el novel or: 
ganismo, que será enca 


les 


zado for urto de los cola- - 
3 Carpizo, es- 


auto 
vá tradición de medio 
ta lucha contra la 


_droga. Anteriores.pstuerzos 
por cc 
-deli 


ir esa vertiente - 
ctiva-tuvieron: corto. al- . 
canca,. átinque resultaron 
eficacés. Algunas ofensivas : 
fueron -fánzadas 4 instan- 
cias di" Estados -Unidos. 
E Eos Sao 
a de hs años 
Existe preocupación en el 
gobiémo mexicano porque 
el tráfico de drogas puede 
na amena- 


zaala Seguridad del país. , 


Los rativos de estricta 
vigilancia que se llevan a 
cabo en la zona del 


cresduy un Tipo de 
delincuenté más rico, 
armado y más des- 

, COMO es el caso 

de Guzmán. Este es uno de 
tos motivos por los cuales 
el dead abio Salinas de 
Bortro ofreció creciente 
cooperación a Estados 
Unidos en el combate al 
narcotráfico. Otro motivo 
es que no desea que la 
droga envenene las rela- 
ciones con Estados Unidos, 
y menos aún con el Parla- 


mento de ess país que de- 
+ be satificar el (sigla 
en inglés del Tratado de 


ti rcio de Nortea- 
mérica, firmado por Esta- 
dos ds Canadá y M6- 
xico). 

Carpizo afirma qu su 
campaña está dando resul- 
tados como lo demuestra el 
hecho de que México re- 

visó más droga que Esta- 

Unidos, en el último 
semestre. Pero, la tarea no 
es sencilia, porque si bien 
Carpizo ha arrestado 
licias, todavía no ha tocado 


Las otros puntos de una red 


que quizás tenga sus rami- 
figaciones en el ámbito po- 
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tomados do tráfico 


Depois de anos abandonados, mais de 2.500 bens confiscados de traficantes —entre eles 54 avi0es— váo a leiláo 


C Luiz Carlos Murauskas/Folha Imagem 


IA a A 


O 


Avióes confiscados se deterioram no Campo de Marte, Sáo Paulo, aguardando por lellóes 


e 
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AURELIANO BIANCARELL! 
Da Reportgem Local 


Pelo menos 2.500 bens confis- 
cados de traficantes de drogas nos 
últimos anos estáo. enferrujando 
em todo o país. Uma lista preli- 
minar inclui $4 pequenos avióes, 
900 carros e utilitários, 60 cami- 
nhóes e carretas, 238 motos, bar- 
cos, e até fogdes e geladeiras. 

Centenas de outros bens —sem 
contar imóveis— ainda náo foram 
localizados pelo Ministério da Jus- 
tica. Acredita-se que muitos pos- 
sam estar sendo utilizados indevi- 
damente por autoridades ou poli- 
ciais nos vários Estados. 

Um  levantamento  detalhado 
desses bens está sendo feito pelo 
Confen (Conselho Federal de En- 
torpecentes) do Ministério da Jus- 
tiga. A partir das próximas sema- 
nas, esses bens comegam a ser 
leiloados nos vários Estados. 

Ninguém tem idéia do valor, já 
que a maioria dos bens está há 
mais de trés anos ao relento ou 
sem manutencáo. .'*Vamos leiloar 
a ferrugem de meia década'”, diz 
Isaac Barreto Ribeiro, 68, presi- 
dente do Confen. 

**O importante é comegar a 
vender. Deixar isso parado 6 um 
absurdo””, diz. O dinheiro arreca- 
dado será destinado pelo Confen a 
programas de prevencio ao abuso 
—-. o - 
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Obs.:A maloria Jos Estados rinda nio tar leventamento completo dos; hen diponivis; beans 
apreendidos que contra de processor unda em andamento ndo aparecen nosta Hita 


de drogas. Até há poucos meses, 
o conselho náo tinha programas 
nem dinheiro. 

A burocracia dificultava os lei- 
lóes e pouquíssimos foram reali- 


“2ados nos últimos anos. Só agora, 


4 portaria n? 326 de 26 de agosto 
veio normatizar e agilizar os lei- 
l5es dos bens confiscados. 
Convénios com os Estados váo 
permitir que os bens sejam leiloa- 


Automóveis e utilitários 


Barcos e lanchas 


-70 


Jólas diversas 


Lista preliminar dos Ítens que já podem ser leiloados 


54 | 900 | 


Armas e munigóes hi 
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dos rapidamente. Só um aviio 
confiscado em Bagé (RS) fot 
avaliado em US$ 110 mil, dez 
vezes mais que o paupérrimo or 
gamento do Confen para este ano. 
Até meses atrás, a conta do 
Confen no BB náo era corrigida. 
Por exemplo, o dinheiro arreca- 
dado com um pequeno navio 
apreendido há cinco anos náo dá! 
hoje para comprar um carro. 
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Leiláo vai bancar 
cartilha antidroga 
Da Reportagem Local 


O Confen é formado por conse- 
| theiros que representam vários 
E : tado tem um 

Conem € OS municipios podem ter 
um Comen. O objetivo do Confen - 


passará essas informacóes ao alu- 
no”, diz Nelson Massini, assessor 
do Confen. 
Outra idéia é a criacáo de um 
rsonagem de história em qua- 
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sobre drogas, náo estaremos des- 
pertando O interesse das criancas 
por elas”, diz Massini. AB) 
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Bens apreendidos somem :; 


Da Reportagem Local 


Além de agilizar os leilóes, a 
atual diregáo do Confen —que 
tomou posse em abril — quer sa- 
ber onde andam e com quem estáo 
os bens apreendidos. Isaac Ribei- 
ro, presidente do conselho, acha 
que a relacáo fornecida por alguns 
Estados está incompleta. 

O Estado do Amazonas, por 
exemplo, encaminhou uma lista 
de apenas 10 bens apreendidos. O 
do Pará, 38. ““Deve haver muito 
mais””, calcula Ribeiro. Sabe-se 
que carros, motos e até avióes 
estariam sendo utilizados indevi- 
damente fora do servico público. 

“¿Quero saber quem recebeu 
esses bens e quem estaria utilizan 


. do para uso próprio”, diz. Na 
: lista de armamentos confiscados 
¿ constam apenas 320 ítens, a maio- 


ria municóes. *'Só recebemos ar- 


: mas velhas. Metralhadoras e ar- 


mas sofisticadas usadas pelos tra- 
ficantes nunca chegam ás nossas 


máos. Vamos apertar o cerco para 


descobrir onde andam.””. 

Armas e municóes apreendidas 
náo váo a leiláao. Sáo entregues 
pelo Confen ao Exército que pode 
repassá-las ás PMs dos Estados ou 
a Polícia Federal. 

Todos os bens utilizados no 
tráfico de drogas -de imóveis a 
caminhóes— podem ser apreendi- 


dos pela polícia. Permanecem so! 
a guarda da Justiga até que a 
setenca transite em julgado, isto é, 
até que se esgotem todos os recur- 
sos. Só nessée momento, o bem € 
dado por perdido em favor da 
Uniáo e poderá ser leiloado. 

O problema está no tempo entre, 
9 início do processo e-seu final. A' 
grande maioria dos processos ini? 
ciados nos últimos quatro ou cincó' 
anos ainda está em andamento"' 
Em Sáo Paulo, onde a Justiga € 
mais ágil, processos que se encef?! 
ram em dois anos sáo considera!” 
dos rápidos. 

Os juízes tém poder para alienar 
o bem antes do processo se esgo- 
tar, mas tém evitado essa atitud 
Marco Antonio Marques da Silva;) 


. juiz auxiliar da Corregedoria Ger 


ral de Justiga de Sáo Paulo, diz, 
que os bens tomados podem ser; 
utilizados antes do final do pro», 
cesso desde que haja autorizacáp. 
judicial. A lei condiciona este uso 
á existéncia de ““necessidade e 
possibilidade””, ou mesmo a título 
de conservagáo do próprio bem. 

Na cidade de Sáo Paulo, de 14' 
aeronaves apreendidas, 3 está 
“depositadas” com a PM pariP 
uso em operacóes e policiamentó? 
florestal. As outras aguardam m 
aeroporto de Campo de Marte? 
debaixo de chuva e sol. (ABÍ' 
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Las Puertas 
del Infierno 


A MÁS PERNICIOSA ESTUPIDEZ DEL 

siglo XX —la prohibición por 

ley del consumo de drogas— 

está arrasando a la juventud de 
medio mundo, poniendo en peligro los 
derechos humanos, destrozando países 
enteros de América y corrompiendo un 
Estado detrás de otro. Y todo ¿por qué? 
Porque una enfermiza mentalidad purita- 
na en Estados Unidos —los hijos de los 
quebrantabotellas— nos tiene a todos 
presa de la magmática bobería de que el 
Estado debe salvar al ciudadano por la 
fuerza de sus vicios. 

Una planetaria campaña de agitprop, 
basada en medias verdades, ciencia-fic- 
ción, embustes descarados y miedo a pa- 
letadas, ha hecho verdad sobre la Tierra 
la idiotez de que tomar droga una vez 
conduce inevitablemente a la muerte. Ba- 
sados en esa premisa falsa, millones de 
ciudadanos desavisados del mundo tiem- 
bian de terror ante la sola idea de que sus 
hijos o sus seres queridos tropiecen con 
una planta de marihuana o una hoja de 
coca. Y de ahí a la Policia deteniendo fu- 
metas sólo hay un paso. El paso de la 
locura. 

Hay gente informada que piensa que 
si no se hubiera prohibido la droga, aquí 
no tomarían droga más que los cuatro 
médicos y bohemios de siempre, los vie- 
jitos jubilados de Marruecos o las tropas 
coloniales cada vez más escasas. El fenó- 


meno de masas, la corrupción universal, 
las cárceles atestadas y los muertos a mi- 
llones son resultado de la prohibición, no 
de la droga. Prohibir la droga abrió las 
puertas del infierno. 

Como dice el gran liberal Carlos Ro- 
dríguez Braun, «el problema de la vio- 
lencia asociada a la droga depende cru- 


cialmente de su precio, exorbitadamente * 


elevado por la prohibición. Y existen no- 
tables paralelismos entre esa situación y 
las otras numerosas elevaciones de pre- 
cios debidas a la intervención del Estado, 
pero que no provienen de pruritos mora- 
les sino de crudos manejos de los grupos 
de presión que vocean el antiguo terror a 
las mercancías baratas, es decir, el terror 
a lo que es bueno para la gente. Tarde o 
temprano terminan por admitir que a la 
gente no se la puede dejar en libertad 
porque es idiota, y por ello necesitamos a 
un Estado que sepa mejor que la gente lo 
que es bueno para la gente». 

Ahora, 40 años después de iniciarse 
la locura, son muchas ya las voces que 
piden a gritos un cambio radical en la po- 
lítica antidroga. Y, aunque menos, tam- 
bién van apareciendo ya voces y ciuda- 
des que ponen en marcha políticas de 
abolición de la prohibición. En Italia, por 
ejemplo, aprobada en referéndum recien- 
te la moderada «fórmula española» de 
despenalizar el consumo, aunque no el 
tráfico, el número de muertos por droga 


disminuyó de inmediato. Es un primer . 


paso. 

También la nueva Administración 
norteamericana parece dispuesta a plan- 
tearse la posibilidad de desmantelar la 
cruzada antidroga y el enorme aparato 
policial, probablemente corrompido, en- 
cargado de su puesta en práctica. Se diría 
así que poco a poco, con un retraso de 
millones de muertos, la humanidad em- 
pieza a recuperar la cordura. 

Cuando ve usted en una calleja a un 
joven vuelto piltrafa, hampón y desgra- 
cia, ensimismado en su droga adulterada, 
camino de una muerte casi inevitable y 
de unos delitos tras otros antes de acabar 
la historia, uno siente la tentación de 
ayudarlo de la única manera posible: pro- 
porcionarle droga en buen estado y al ba- 
jisimo precio real que cuesta. Sólo la 
prohibición sube el precio hasta las nu- 
bes, facilita la adulteración y convierte a 
un pobre joven en potencial asesino y 
casi seguro cadáver. un 


3 


Ot -ol 


Cal 
' ada, 


ETA ARA 


o A e e DN 


OA 


DAA pre ar ma 


Ne DOCUMENTO -. 


RAA2 427 
YITULO MOMEVILEO.. CAEN O 


Procenencia Eb—.- Dib 


FEC 


A td 


pe, 


ans erccmeca L9 TD 
csmomes AMA 1 


ST? ARI RES 


Efectivos de la Brigada Na- 


plazado en la zona de Carrasco. 
A los pequeños traficantes se 
les incautó varios gramos del 


En el marco de diversas ave- 
riguaciones y procedimientos 
funcionarios de la mencionada 
repartición policial, dependiente 
de la Dirección Nacional de In- 
formación e Inteligencia, obtu- 


un centro de abastecimiento de 
esa barriada. 

Se iniciaron entonces diver- 
sas actuaciones, entre las cuales 
se concretaron vigilancias y se- 


tivos ayer de madrugada, más 
precisamente cuando transcurría 
la hora 1, ya que los efectivos a 
cargo de la investigación se per- 
cataron que a un bar ubicado 


sobre la avenida General Paz 
ingresaron tres individuos que 
no OCUparon ninguna de las me- 
sas, pero sí se encaminaron al 
gabinete higiénico. 


- Cayeron infraganti 


Los minutos transcurrieron y 
los *“personajes”” no salieron. 
Era el momento de actuar, dijo 
el grupo de policías. Ali ca 
al baño, sorprendieron a 
mencionadas personas. da 
sorpresa, se encontraban preci- 
samente realizando una 
**transa”” con marihuana. 

Detenidos y llevados a repar- 
ticiones de la Brigada de Narcó- 
ticos, se les identificó como 
S.T.L.; A.L.F. y M.FB,, todos 
solteros y de 18 años. A dos de 


< llos se les probó que oficiaban 


como distribuidores y consumi- 
dores y el restante como com- 


Indagados sobre la “merca” 
que les fue incautada, luego de 
evasivas, expresaron haberla 
adquirido: para su reventa en 
“otro “establecimiento”, cuya 
dirección aportaron. El caso, se- 
gún los pesquisantes, podría te- 
ner importantes derivaciones, 
en tanto que de la situación de 
los detenidos fue informada la 
justicia competente. 


DE MARADANA - 


n plena “transa” caen 
distribuidores de drogas 
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HEROINA 


Negocio de Mod 


ía Las carteles colombianos ahora quieren participar 
en el mercado de la amapola, controlado por los 
asiáticos y que invade las calles de Estados Unidos 


tan año tras año, el número de arrestos 
crece y los hospitales del país han visto 
multiplicarse los casos de pacientes por 
abuso de heroína. Todos los estamentos 
públicos están dando la voz de alarma. 
«Es incuestionable que ha habido un 
significativo aumento del abuso de la he- 
roina en nuestro territorio que, al parecer, 
va a continuan», dijo Robert C. Bonner, 
el 60 por ciento de fas drogas del mundo, : administrador de la Agencia Federal es- 
las autoridades policiales y sanitarias ya | tadounidense de Lucha dontra las Drogas 


ISABEL DUQUE | 
| 
| 
] 
| 
han detectado los sintomas del cambio. | (DEA) antes de dejar su puesto el pasado 
1] 
i 
| 
| 
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AMBIA LA DÉCADA Y CAMBIA LA 

droga de moda. Si la marihuana 

hizo furor en los años 70 y la cocai- 

na fue el demonio de la década de 

los años 80, los 90 han venido de la 
mano de la heroina. 

En Estados Unidos, pais que consume 


Las maftas sudamericanas del tráfico de | mes de agosto. 
cocaina están perdiendo terreno frente a Las mismas autoridades confirman 
los mercaderes asiáticos de heroína. Para ¡ que la escalada masiva del consumo de 
no perder sus cuotas de mercado, los car- | heroína se debe a que su alta pureza exi- 
teles colombianos de la cocaina han co- | ge un uso menos frecuente que la cocaína 
menzado a diversificar sus exportaciones | y por eso mismo los costos son menores. 
y ahora están sembrando amapola en las | «Hace diez años, una bolsa de 10 dólares 
montañas del país sudamericano. de heroína apenas tenía un 3 ó un 4 por 
Al mismo tiempo, las incautaciones | ciento de pureza. Hoy en día, su pureza 
de esta droga en Estados Unidos aumen- | alcanza el 35 por ciento», dice Thomas 


O 


O'Grady, jefe del departamento de inves- 
tigacion sobre la heroína de la DEA. ' 
Otros expertos creen que el hecho de que 
todo el esfuerzo de la lucha antidrogas se 
haya hecho contra el consumo de cocaína 
no es ajeno al aumento del tráfico y con- 
sumo de heroina. Según Esperanza Me- 
jía, un especialista en medios de comuni- 
cación, «al aplicar el principio del enemi- 
go único como propaganda política, se- 
gún el cual sólo Colombia y la cocaína 
eran nocivos, Estados Unidos dejó la 
puerta abierta al consumo de heroína». 
Un oficial del Comité Judicial del Se- 
nado, que pidió no ser identificado, ase- 
gura que un estudio confidencial del 
Congreso sobre el problema del narcotrá- 
fico afirma que, «mientras la DEA puso 
todo su empeño en controlar el tráfico de 
cocaina procedente de Sudamérica, el 
tráfico de heroina del Oriente y de los 
O AS o países curoasiáticos con Estados Unidos 
- SA Ye ha aumentado de forma verdaderamente 


Alo de heroína en EE UU. Los anéstos relacionados con la droga aumentan cada año. alarmante». 
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Redada antidroga en 
Hauston (EE UU). En las 
cárceles del país no 


caben más traficantes. 


Por su parte, oficiales antidroga creen 
que esta epidemia de heroina forma parte 
de un plan nacional de consumo por par- 
te de las bandas orientales, espectalmente 
de las del sureste de Asia, que controlan 
el mercado de Estados Unidos. Son las 
mismas bandas que manejan un immenso 
negocio de contrabando de indocumenta- 
dos procedentes de China y otros paises 
de Asia. 


, nte este preocupante panorama, la 
procuradora general de LE UU, Ja- 
net Reno, quiere hacer cambios sus- 
tanciales en la nueva política antl- 

narcóticos de la Administración Clinton 

fver recuadro en pag. 12). En sus planes 
está prevista vincular la DEA a la Ofic 
na Federal de Investigación (FBI). 

Los alijos de heroina decomisados en 
los últimos años también dan una pista 
sobre la creciente magnitud del proble- 
ma. En 1991, en San Francisco fueron 
decomisados 490 kilos de la heroína co- 
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nocida como Hhite China - «debido a su 
color y pureza —. En Nueva York fueron 
incautados 290 kilos en 1991 y 340 en 
1992. 

El crecimiento del consunio también 
puede apreciarse por el número de las 
hospitalizaciones. Según el último infor- 
inc del Departamento de Sanidad esta- 
dounidense, un total de 13,387 pacientes 
acudieron a los hospitales en el verano de 
1992 por problemas relacionados con so- 
bredosis de heroína. La cifra es un 30 por 
ciento más alta que la del verano de 
1991. 

«Este año hemos tenido un gran nú- 
mero de emergencias debido a la heroina 
dice Ira Marion, directora de la divi- 
sión de abuso de drogas de ta Escueia de 
Medicina Albert Einstem, de Nueva 
York-- -. También hemos notado que mu- 
chos de los adictos a la heroína vienen de 
usar cocaína y la mayoría de cllos perte- 
nece a la clase media. Á veces, consu- 
men las dos drogas aMernativamente, 


O? 


Otros también fuman marihuana para 
relajarse». 

«Nuestros pacientes por heroina se 
han duplicado», afirma Kevin Mel nea- 
ney, director de servicios de la Casa 
Phoenix, la organización más importante 
del pais en tratamiento de la adicción. 

Según los informes de la DEA, un 
kilo del alcaloide al por mayor en las ca- 
Mes de Nueva York cuesta entre $0.000 y 
200.000 dólares. Además, el control que 
las bandas asiáticas ejercen sobre la ofer- 
ta del narcótico permite que la heroína se 
venda a precios estables y haya un abas- 
tecimiento regular y con un alto conteni- 
do de pureza. 

Este factor tiene perplejas a las auto- 
ridades: en Boston se consigue heroina 
con el $17 por ciento de pureza; en Nuc- 
va York, con el 64,7 por ciento y en San 
Juan de Puerto Rico, con el 61,9. 

«La pureza es lo más aterrador. Asi 
un víeje de heroina dura entre fres y cin- 
co horas. De ahi el furor», explica el ca- 
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sOlombia cultiva el 10 por ciento de 
las hectáreas de amapola del mundo 


pitán de la Unidad Antinarcóticos de 
Nueva York, quien no quiso ser identifi- 
cado debido a su trabajo encubierto. 


Los estudios de la División de Abuso : 


de Sustancias reflejan que se ha duplica- 
do el número de usuarios de heroína que 
tienen entre 20 y 25 años de edad. «Ese 
es nuestro mejor indicador del crecimien- 
to del consumo», dice John Galea, direc- 
tor de un programa de investigaciones de 
consumo de drogas en las calles de Nue- 
va York. 

Según el doctor Herbert D. Kleber, 
director médico del Centro de Adicción y 
Abuso de Sustancias de la Universidad 
de Columbia, la marihuana continúa 
siendo la droga más usada, seguida por la 
cocaína, mientras que el consumo de he- 
roína se ha colocado casi a la par con el 
de cocaína. 

Los expertos en narcóticos afirman 
que puede haber hasta un millón de he- 
roinómanos en Estados Uni- 
dos, 200.000 de ellos sólo en 
Nueva York. Las autoridades 
no se ponen de acuerdo en 
cuanto al número total de dro- 
gadictos del país. Mientras la 
Casa Blanca afirma que son 


EGÚN FUENTES DEL 

Gobierno Clinton, la 

procuradora general de 
la nación, Janet Reno, quie- 
re entregarle el control de 
la Agencia Antidroga Esta- 
dounidense (DEA) a la Ofi- 
cina Federal de Investiga- 
ción (FBI). 

El FBI ha venido insis- 
tiendo en que sus agentes 
están mucho mejor prepara- 
dos que los de la DEA para 
lidiar con el lavado de dine- 
ro, €l fraude de impuestos, 
la muerte y el terrorismo, 
crímenes comunes al narcotráfico. 
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unos 12.600.000, el Congreso asegura 
que son unos 24 millones los adictos a 
todo tipo de sustancias ilícitas. Esta cifra 
representa casi un 10 por ciento de la po- 
blación. 

«Los adictos que nosotros tratamos 
son en su mayoría gente joven, con pro- 
fesiones como el cine, el espectáculo, los 
medios de comunicación, la danza, el de- 
recho y la medicina», dice el doctor Ar- 
nold Washton, director de la Clínica 
Washton, localizada en al corazón de 
Manhattan. 

El esfuerzo represivo también da 
cuenta del aumento del negocio. Este año 
las detenciones por delitos relacionados 
con cocaína son el 47 por ciento de los 
arrestos relacionados con drogas, mien- 
tras que las de heroína ya representan el 
40 por ciento. 

La principal fuente de la droga de 
moda sigue estando en el Triángulo Do- 
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La procuradora Janet Reno quiere plantear la guerra de otra forma. 


¿CAMBIO DE RUMBO EN LA 
POLITICA ANTIDROGA DE EE UL? 


énfasis en la lucha contra la droga. Ja- 
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rado, en el sureste de Asia, Esta región, 
gue comprende partes de Myanmar (Bir- 
manía), Laos y Tailandia, produce la ma- 
yor parte de la heroína que se consume 
en EE UU, Le siguen Pakistán, Afganis- 
tán, Libano y México. 

Colombia es el más reciente fichaje 
del equipo de países productores de ama- 
pola, Los datos más recientes sobre el fe- 
nómeno proceden de un seminario reali- 
zado el pasado 27 de mayo en Bogotá so- 
bre el cultivo ilícito de amapola en Lati- 
noamérica. La siembra de amapola ha 
aumentado en Colombia a la misma velo- 
cidad a la que ha disminuido en aquellos 
paises donde su cultivo es tradicional. 

Las autoridades estiman que en Co- 
lombia el año pasado se sembraron más 
de 20.000 hectáreas, cifra que sólo supe- 
raron Birmania y Laos, donde se siemn- 
bran 153.000 y 25.610 hectáreas respec- 
tivamente. La producción en Birmania, 
debido a las dificiles circunstancias polí- 
ticas de ese país, se mantiene estable, 
pero la de los demás países manifiesta 
una clara tendencia a la baja. 

Ello se debe, en parte, al éxito de al- 
gunos programas de sustitución de culti- 
vos: Tailandia, por ejemplo, dejó de ser 
el mayor cultivador para ocupar 
apenas un renglón marginal en 
la producción de alcaloides, 
gracias a una política que se 
está aplicando desde hace 20 
años. Durante ese tiempo, en 
cada una de las fasnilias involu- 


ción, se inclinaría más por 
el programa de Janet Reno 
y no por la represión. 
Tampoco le queda mu- 
cho margen de maniobra. 
Con el sistema carcelario al 
119 por ciento de su capaci- 
5 dad y con un buen número 
de jueces superiores negán- 
dose a juzgar delitos de nar- 
cóticos, ya se están toman- 
do las medidas necesarias 
para cambiar el sistema de 
sentencias que ordena lar- 
gos periodos de encarcela- 
miento por cualquier delito 
relacionado con las drogas. 


pa 


Las estadisticas muestran que el 
número de prisioneros del pais ha Jle- 
gado a un millón —cifra que se antici- 
pó casi una década a los cálculos pre- 
vistos—. Estos reclusos cuestan 
25.000 millones de dólares por año, es 
decir, el 85 por ciento del presupuesto 
del Departamento de Justicia. 

«¿Qué hemos conseguido con esta 
política represiva en cuestión de narcó- 
ticos? —dice el juez Whitman Knapp, 
uno de los lideres del movimiento de 
jueces federales que se opone a juzgar 
más casos de droga—. Nada. Cada día 
hay más narcóticos en las calles de 
nuestras ciudades». n 


net Reno se propone reducir el esfuer- 
zo en la captura de la droga en territo- 
rio extranjero y hacer unas reformas 
que le permitan la expansión de los 
tratamientos de droga para los adictos 
y un mejor programa preventivo para 
las escuelas, lo que resulta sumamente 
costoso. Entre 1981 y 1992, la era 
Reagan-Bush, el presupuesto para la 
fucha antidroga pasó de 1.500 millones 
de dólares a 11.700 millones de dóla- 
res. El 70 por ciento de ese dinero se 
gastó en labores de represión. 

Aunque todavía no ha hecho públi- 
ca su política antidrogas, Lee Brown, 
el nuevo zar antinarcóticos de la na- 


El FBI ha manifestado que, bajo su 
coordinación, la DEA haría un trabajo 
más efectivo. No se sabe si fue por 
esta causa por la que Robert Bonner, el 
administrador de la Agencia, renunció 
el 3 de agosto. La DEA tiene 3.300 
agentes; el FBI a unos 2.300 destina- 
dos a la lucha antinarcóticos. 

El tema de las competencias en la 
guerra a las drogas es sólo uno de los 
aspectos que estudia el comité creado 
por el presidente Clinton para coordi- 
nar un plan de acción, y que dirige el 
vicepresidente, Al Gore. 

Desde la llegada de los demócratas 
al poder se ha hablado de cambiar el 
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Los cargamentos llegan 
con regularidad de Ásia y 
pocos son incautados. 


cradas en la producción de heroína tai- 
landesa se invirtieron 40.000 dólares. 
Pero esta estrategia está lejos de funcio- 
nar en Colombia, donde, tras ocho años, 
el programa de sustitución de cultivos 
está en crisis financiera. 

Y es la penuria económica la que en 
muchos casos está detrás de la expansión 
de estos cultivos. Según Ventura Diaz, el 
gobernador de una reserva indigena en 
San Andrés de Pisimbalá, al sur del pais, 
«para comprar un pantalón nos gastamos 
lo de una tonelada de papa. En cambio, 
los de la amapola vienen con la plata en 
la mano y dan más facilidades». 

«Las causas del cultivo de la amapola 
en Colombia no están sólo en la agrope- 
cuario —-dice Mauricio Casas, de la co- 
munidad indigena Belalcázar —-. El año 
pasado elaboré un proyecto pará cons- 
truir 1.600 tazas sanitarias y se lo envié 
al presidente, César Gaviria. Lo devol- 
vieron. Les pareció muy caro que 1.600 

" familias indígenas tuvieran dónde hacer 
sus necesidades decentemente». 

Por otra parte, la expansión de los 
cultivos en el pais sudamericano ha gene- 
rado la destrucción de unas 50.000 hectá- 
reas de páramos en los últimos tres años. 
El biólogo Luis Eduardo Parra, coordína- 
dor de la auditoria ambiental que se está 
practicando sobre operaciones de erradi- 


: 
5 
Es 

| HOPE. FRODUCE ROLL BAGS 


2.000 PCS, Xx 2 ROLLS 
MED BiMAN . 


dad, contaminación acuática, aplicación 
indiscriminada de agroquimicos y violen- 
cia regional son algunos de los impactos 
ecológicos derivados de los cultivos de 
amapola». Parra calcula que peligra el 
6,5 por ciento de la superficie del país, es 
decir, unos 7,3 millones de hectáreas, lo- 
calizadas principalmente en la zona andi- 
na, en donde existen las condiciones 
apropiadas para el cultivo. Por el mo- 
mento se estiman en 20.000 las hectáreas 
actualmente sembradas, a pesar de que el 
año pasado fueron erradicadas 12.000 
hectáreas. 


arí Constanza Ramirez, consulto- 
ra de las Naciones Unidas sobre 
asuntos de droga en Colombia, ha 
realizada un estudio que refleja 
no sólo una tendencia a la baja en los 
precios de compra del látex - el liquido 
que se extrae de la amapola--- en los si- 
tios de cultivo, sino además que es facti- 
ble que se comience a producir heroína 
en zonas rurales y, por lo tanto, se gene- 
ralice su consumo en proporciones Muy 
preocupantes. 
El Gobierno, por su parte, ha comen- 


zado la batalla de fumigación y ahora 
quiere utilizar medios tecnológicos. El 
pasado 17 de junio, la ministra de Rela- 
ciones Exteriores, Noemi Sanín, y el vi- 
ceministro de Justicia, Roberto Iinestro- 
sa, sostuvieron conversaciones de alto ni- 
vel en Europa para conseguir un satélite 
espacial que permita detectar cultivos de 
amapola en Colombia. «Es una nueva 
tecnología, y Naciones Unidas se com- 
prometió a colaborar con nosotros», dijo 
la canciller en Bruselas. 

Colombia, no obstante, parece haber 
ingresado en el negocio mundial del trá- 
fico de heroina con buenos pies y con 
buena cooperación internacional. Según 
la DEA, la amapola cultivada en Colom- 
bia -- por encima de los 2.500 metros so- 
bre el nivel del mar y en inclinaciones 
superiores a los 35 grados— podría con- 
tener una concentración de alcaloides si- 
milar a la de la flor procedente del sur de 
China. La Policía Judicial de Francia, por 
su parte, ha logrado averiguar que el ors- 
gen de las semillas sembradas en Colom- 
bia es Egipto y determinar que el proce- 
samiento que se le estaba dando al látex 
insinuaba alguna relación de las bandas 
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| cación de la amapola, sostiene que «la . « . , 
deforestación, erosión, agotamiento de . herolnómanos en Estados Unidos | 
fuentes de agua, pérdida de biodiversi- | 
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ron 17.200 plantas. En 1986 fueron 
150.000 plantas y se incautaron dos kilos 
adicionales de heroína. Otros dos kilos se 
decomisaron en 1987. En ambos casos el 
producto era de muy baja calidad. 

En 1988 se erradicaron 1.970.000 ¡ 
plantas y se descubrieron dos laborato- | 
rios de base de morfina en Bogotá y Ba- ¡ 
rranquilla. En los siguientes dos años +: 
(1989-90), los de mayor intensidad en la y i 
guerra contra la cocaína, las estadísticas | 
oficiales no muestran datos de incauta- | 
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ciones o destrucciones vinculadas a la 
amapola o la heroína. Pero en 1991, no, 
sin sorpresa, la Policía Antinarcóticos 
(PA) confirmó la existencia de 2.500 
¿hectáreas cultivadas de amapola. «Pero 
DE Do A ; estamos a tiempo —declaró entonces el 
Turquía. La s de cultivos es una labor costosa. general Rosso José Serrano, director de 
j la PA—,; sólo son 2.500 hectáreas». 

lombianos que transportaban heroína en | A finales de 1991, el Gobierno anun- 
sus estómagos han sido apresados en ae- ¡ ció la destrucción de 1.406 hectáreas de 
ropuertos neoyorquinos. amapola, el decomiso de 17 kilos de 
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locales con organizaciones mafiosas ita- 
lianas y del sur de Francia. Al mismo 
tiempo, la oficina en Colombia de la po- 
licía internacional Interpol ha logrado re- 
lacionar la tecnificación del cultivo de la 
amapola con la inesperada proliferación 


EN 
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lamiento de cinco laboratorios de base de 
morfina. 


la amapola los errores y horrores que se 
cometieron en la persecución de otras 
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de ciudadanos hindúes, pakistanics y de 
otras naciones del sur de Asia con deseos 
de ingresar al país. 

Según Félix Jiménez, miembro de la 
DEA en Nueva York, «nuestra 
gran preocupación es que los 
carteles colombianos tienen 
unas redes establecidas desde 
hace años para la distribución 
de la cocaína». 

Desde el 10 de octubre del 
año pasado hasta ahora, 57 co- 


H KAY HA SIDO DESCRI- 
A: como el jefe de los 

Fuk Ching, una de las 
más temibles bandas chinas 
con sede en Chinatown, un 
barrio de Nueva York. 

Según la Policía, no 
hay actividad ¡legal en que 
los Fuk Ching no estén in- 


f 


sustancias psicoactivas. Los primeros ha- 
llazgos de plantación de amapola se pro- 
dujeron en 1983, en el sur del departa- 


En enero de 1992, el Consejo Nacio- 
nal de Estupefacientes autorizó la fumi- 
gación, con el herbicida glifosato, de 


Colombia está a punto de repetir con morfina y 30 kilos de opio y el desmante- 
Í 
| 


mento de Tolima. En 1984 se destruye- 


— > 
ES 


2.900 hectáreas, las descubiertas hasta 
esa fecha. En marzo de 1992, el 
mismo general Serrano, en el 
marco de un seminario realiza- 
do por la Universidad de Los 
Andes en Bogotá, señaló que la 
producción amapolera nacional 
podría alcanzar ya las 10.000 
hectáreas. 


periodista logró que una jo- 
ven le dijera a través de un 
teléfono público el porqué 
de este miedo atroz: «Si él 
sabe que estoy hablando de 
él, me mata a mí y a toda 
mi familia», dijo con voz 
temblorosa. 

3 Ah Kay tiene una man- 


volucrados: narcotráfico, Soldados tallandeses con el producto del Triángulo de Oro. sión en las afueras de Fuz- 


prostitución, extorsión y 


hou, la capital de Fujian. 


maso, — EL DRAGON DE CHINATOWN — cxcccas ue pare 


Kay se dedicó más que 
nada al tráfico de ilegales, 
que deja a las bandas chinas unos tres 
millones de dólares al año. Unas 
100.000 personas son introducidas de 
contrabando en territorio de Estados 
Unidos, sobre todo procedentes de la 
provincia de Fujian, en China. 

De acuerdo con las autoridades, su 
verdadero nombre es Guo Liang Chu y 
fue capturado el pasado vienes 27 de 
agosto en Hong Kong por la Policia 
Real, cuando trataba de arreglar su via- 
je clandestino a Estados Unidos. Des- 
de allí había tenido que escapar hacía 
Fujian por haber ordenado la muerte 
de dos miembros de una banda rival. 

En venganza, cuatro de sus aliados 


14 


— incluyendo dos de sus hermanos— 
fueron asesinados en Teaneck, Nueva 
Jersey, el pasado 24 de mayo. La pelea 
fue por la forma en que Ah Kay con- 
trola el contrabando de indocumenta- 
dos. Hace tres años, los Fuk Ching rea- 
lizaron una matanza espectacular de 
miembros de los Dragones Blancos, 
una banda rival, por el control del trá- 
fico de heroína. En la refriega, en un 
cementerio de Nueva Jersey, murieron 
siete personas. 

Kay, conocido como el «dragón 
jefe», es un hombre que infunde pavor 
en Chinatown. Nadie pronuncia su 
nombre y nadie dice conocerlo. Una 


3 


mente gozaba de la protec- 
ción de las autoridades chi- 
nas. El mafioso tiene una larga ficha 
criminal en EE UU. Habria entrado . 
ilegalmente en 1980, cuando sólo tenía 
15 años. En 1986 fue condenado por 
intento de robo al tratar de venderle 
protección a un comerciante chino. Es- 
tuvo 30 meses en prisión y fue depor- 
tado en 1988. Tiene más de una doce- 
na de alias. 

Todavía no está claro de qué lo van 
a acusar cuando sea deportado de 
Hong Kong. El contrabando de indo- 
cumentados sólo se pena con cinco 
años. Y parece imposible que las ban- 
das rivales testifiquen sobre su partici- 
pación en el contrabando de heroína. a 
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Eso significaba que Colombia pasaba 
a tener casí el 10 por ciento del total de 
hectáreas de amapola cultivadas en el 
mundo. Ya superaba a México y Guate- 
mala, considerados conjuntamente, como 
el país de mayor superficie sembrada en 
América Latina. 

Ante tal evidencia, el presidente Ga- 
viria optó por una politica represiva: fu- 
migar con glifosato. En los primeros diez 
meses de 1991 se destruyeron 11.000 
hectáreas, se incautaron 21 kilos de he- 
roína y 27 de opio, y se expulsó del país 
a varios expertos extranjeros de México, 
Pakistán, Afganistán, Birmania, Laos y 
Camboya que habían ingresado para ca- 


_ pacitar a los traficantes. 


«La problemática es tan grave —afir- 
ma Juan Gabriel Tokatlian, director del 
Centro de Estudios Internacionales de la 
Universidad de los Andes— que ignorar- 
lo puede abrir Ja puerta al establecimien- 
to de múltiples narcocracias regionales, 
de diverso tinte ideológico y configura- 
ción social, en el país. 


obre las causas de la entrada de Co- 

lombia en el negocio de la heroína, 

Tokatlian afirma que «la yuxtaposi- 

ción de un conjunto de factores 
contribuyó a este fenómeno: el deseo de 
los traficantes colombianos de expandir 
su negocio incorporando un nuevo ele- 
mento a la canasta de productos ilícitos; 
los altos precios de la droga, entre seis y 
diez veces superiores a los de la cocaína; 
la caída interna e internacional de los 
precios dei café, arroz y algodón, que ha 
tenido efectos negativos sobre la pobla- 
ción rural; la participación directa y acti- 
va de las guerrillas —Fuerzas Armadas 
Revolucionarias de Colombia (FARC) y 
Ejército de Liberación Nacional (ELN)— 
en la cadena de producción; la falta de 
recursos oficiales; la obsesión norteame- 
ricana de que Bogotá concentrara sus es- 
fuerzos en la lucha contra la cocaína y el 
desinterés de los medios en el análisis de 
este fenómeno, que prosperó gradual- 
mente durante casi una década». 

Tokatlian no cree que la represión 
vaya a surtir efecto. «El glifosato no será 
la panacea. La fumigación reduce tempo- 
ralmente el área sembrada, pero lo que 
produce es un movimiento físico, un tras- 
lado geográfico del producto de un sitio a 
otro, con la búsqueda de mayor rendi- 
miento por parte del narcotraficante, lo 
cual a su vez afecta a la conservación del 
medio ambiente. Mientras no se aborde 
el tema de las finanzas nacionales e inter- 
nacionales ligadas al negocio de la heroí- 
na, las politicas aplicables, por más inte- 
resantes que parezcan y por más merito- 
rias que resulten, serán siempre insufí- 
cientes y limitadas». 

En cuanto a las soluciones del proble- 
ma, Tokatlian anota: «Convendría evitar 
otra guerra grandilocuente contra las dro- 
gas, esta vez con la excusa de la amapo- 
la. Se debería tencr una política exterior 
coherente, original y audaz. La legaliza- 
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Venta de heroína en las calles de EE UU. Un kilo cuesta entre 80.000 y 240.000 dólares. 


La siembra de amapola en Colombia ha 
dañado 50.000 hectáreas de páramo 


ción está distante. Deberia diseñarse una 
especie de centro u observatorio de se- 
guimiento y análisis de la cuestión nacio- 
nal e internacional de la heroina». 

Entretanto, la ilegalidad sigue gene- 
rando beneficios increíbles a los barones 
de la droga. Según datos de las autorida- 
des, el hombre que tiene et control del 
negocio en Nueva York, el mercado más 
grande para el alcaloide, es Ah Kay, un 
inmigrante chino jefe de una de las más 
temibles bandas de la urbe, que fue apre- 
sado en Hong Kong a finales de agosto 
(ver recuadro pag. 14). 

Pero el gran rey de la heroina es 
Khun Sa, un líder guerrillera que contro- 
la a unos 30.000 hombres en el sureste de 
Asia, en la fronicra entre Myanmar y 
Tailandia, donde fibra una feroz lucha 
con las facciones Wa y Kokang. 
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Khun Sa es el vicepresidente del 
Consejo Revolucionario Tai, apoyado 
por la mayoría de los habitantes del área. 
Sobre él pesa una orden de arresto en Es- 
tados Unidos por narcotráfico. 

Según el senador Joseph Biden, del 
Comité Judicial del Senado de EE UU, la 
década de los 90 aparece como la era de 
una supermafia de bandas asiáticas, invo- 
lucradas en el negocio de la importación 
y venta de heroina y tráfico de indocu- 
mentados hacia Estados Unidos. Los 
asiáticos pasarán a ocupar, muy proba- 
blemente, el lugar hasta ahora reservado 
a los sudamericanos en la demonología 
política estadounidense. " 


Con Información de Elizabeth 
Mora-Mass (Nueva York) y Germán 
Hemández (Bogotá) 


93124302. 


e a 


ES, 


<IANRAA A 
de O A 


Sd E 
ido en la la intersección de la ave- 


Me oocumento ASA ZGYAA 
ITALO 
PROCEDENCIA La. UE. 

FECHA DE proccoracia Ay-9. 3 


A có 


vincuraciones ILL 0 


BROTA 


Ps A Ve 
Tiene 15 años y admitió 


ser vendedor de drogas 


de 


€ “in menor de 15 años fue dete- 
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* Luego de mon montar guardia en 
os puntos estratégicos, 7 


Fetas observaron Sp 
laba conversación 


identificarlos, al ser 
determinó que el menor tenía en. 
su poder dieciocho A. de co- 
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tribunal de la ciudad española de 
Córdoba condenó hoy a ocho años y 
ún día de prisión a cada uno de los 
ros acusados -una argentina, una co- 
'Jomblana y un español- de oo 
"tar casi tres kilogramos de cocaína 
ro Madrid, er marzo del año úl- 


Ñ e condenados son el español 
:0,F.V, de 24 años, la argentina 
*“M.A. PP, de 49, y la colombiana 
Z2AL.C, de 23. 

-El tribunal consideró que dos tres 

“acusados habían sido autores del de- 

' lito, al entender que todos eran cono- 

" cedores del contenido de un altavoz 
en el qu se escondía la droga y que el 
: Pi español y la colombiana 
ían transportado en un autobús 
CORDOBA, España 13 (EFE) Un desde Madrid 70 der Y. 43 
dE PTE VA poo ¡e 
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Casos de dopaje preocupan al ciclismo capitalino 


noche en la Federación Ci- 
clista de Montevideo se reu- 
nieron neutrales y delegados de 
sus clubes afiliados para tratar el 
reciente dopaje que afectó a dos 
ciclistas juveniles que compiten 
en el Codecam (Consejo de Cate- 
gorías Menores) en 15 y 16 años. 
Como informó El Día, los con- 
troles realizados por Ja Comisión 
Nacional de Educación Física 
arrojaron que había codeína (sus- 
tancia no permitida) en la orina de 


los pedalistas y de los futbolistas 
de Fénix. 

Dicha sustancia (se puede en- 
contrar habitualmente en jarabes 
antitusígenos, muy utilizados en 
esta época del año), actúa como 
un depresivo, es decir que baja el 
rendimiento del deportista. 

Por ese motivo, y tratándose de 
menores, los dirigentes capitali- 
nos y el abogado de los ciclistas, 
Dr. Alvaro Machín, consideran 


que “debieron darle otro trata- 


Ol -O1 


miento al tema ya que estos ado- 
lescentes no consumieron la sus- 
tancia para doparse sino para cu- 
rarse de un resfriado”. 

Expusieron que preocupa el as- 
pecto moral que ha afectado a los 
jóvenes pedalistas y que esperan 
que la Cnef sepa distinguir, a la 
hora de decretar las sanciones, 
que el consumo del *“jarabe, no es 
para ni produce aumento 
del rendimiento deportivo, sino 
todo lo contrario”. 


a 


listas. 


El titular de la Federación, Ra- 
úl Martínez, y el Dr. Machín afir- 
maron que no dudaban de los pro- 
cedimientos de la Cnef, pero que 
les “llama la atención que ciclis- 
tas y futbolistas, en el mismo día, 
resultaron con la misma sustan- 
cia”. El hecho preocupa. Ahora 
hay que esperar que se cumplan 
las instancias legales en cuanto a 
descargos que realizarán los peda- 
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Turistas lavaban 
dólares de la drog 


BOGOTA (ANSA)? La Policía colombiana determi- 


e e 
legalizar en Colons- 
EE miles de dólares procedentes del narcotráfico 


Los extranjeros recibían una comisión del cinco por 
| ciento por los dólares que legalizaban, aprovechando 
: DOFMA que le permite a los turistas cambiar hasta 25.000 


para sus gastos. 
La Policía encontró que algunas personas, entra- 
ban y salían del país por las ronieras cod Esubdos y 
Perú, lograban en dos días legalizar hasta 400.000 
dólares que les entregaban enlaces del Cartel de Narco- 
traficantes de Cali. : 
Pero las operaciones de legalización de dólares 
también se han estado efectuando en Bogotá, donde la 
Policía detuvo y expulsó a 16 peruanos, según un 
¡ informe dado A el Departamento Administrativo de 
Seguridad (DAS). 
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Aranda los Estados nidos P : 

La investigación comenzó en junio 

“iuego de que la policia descubrió 42 

kilogramos de cocaína cuando una 

q jatrulla de carreteras detuvo un ve- 

ículo en la autopista Interestatal 80, 
Princet 
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+» idas y se les fijaron fianzas de 15 mi- 
: >d de dólares. 
: +: Los investigadores hallaron re- 
: 'sselbos en el camión y descubrieron 
“¿que la pareja había sido contratada 
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E Perúdeclaraguerraa “narcos” 
Es n Perú existen 250 mil campesi- Lima (Reuter)  Loscampesinos “son explotados Ze 
z nos que, empujados porla miseria,  “EnelPerú hay 250 milcampe- y obligados a proveer del insumo E 
z es ¿siembranhojasdecoca,dijoayerel  sinos empujados por la miseria básicoparala elaboración delclor- E 
3 ¡Presidente Alberto Fujimoritras hacia este cultivo”, dijo Fujimori  hidrato” por los carteles de la dro- $ 
E 'señalar que los resultados de la  durantelainauguracióndelaComi- ga, agregó. d 
E : : lucha contra el tráfico de drogasen sión Interamericana para el Control Ñ z 
É: los últimos tres años nosoncomo del Abuso de Drogas (CICAD) que “No pelía ser de otra manera El 
Ñ seesperaban. se realiza en Lima. cuando una actividad que genera E 
z entre 70.000 a 100.000 millones z Z 
de de dólares sólo pagaa los campesi- É ' 
Z nos 400 a 500 dólares al año”, ; E - 
: denunció el mandatario. | z 
A i E 
3 Fujimori dijo que Perú, un país : 
E donde se aplicó un severo progra- 
E ma de reformas estructurales y de 
z estabilización económica, y donde 
E avanzó la pacificación con lacaptu- 
E ra de varios líderes guerrilleros he ; 
a demostradosu disposición para i 
E frentar el problema delasdrogas”: l 
4 “Perú, como todo miembrodela | 
A comunidad, estácomprometidoen 
E una lucha contra unaamenazatan 
3 grande quedestruyeala juventud, 
k la paz y al medio ambiente”, dijoel 
ñ jefe del Estado durante su discurso. 


“No buscamos soluciones term- 
porales; se necesita un mínimo de 
sentidocomún paracoordinarcon 
los cultivadores de la hoja de coca 
para que éstos puedan desplazarse 
a otras actividades económicas, y 
con una adecuada política de finan- 
ciamiento e infraestructura esto 
haría cambiarelcultivodelacoca”, 
manifestó Fujimort. 
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Transeúnte herido de dos bal | 
a Un hombre que caminaba en compañía de una dama el nombre de su agresor sabe que tiene el apodo de “El 5 5 
a por el barrio Casavalle, fue baleado por un sujeto Tola”. d E E 
apodado “El Tola” quien se encontraba inhalando Al tiempo que la Policía presume que se estaría ante un 
cemento de contacto. Al tiempo que el herido se ajuste de cuentas, se realizan intensas batidas en procura 
recupera favorablemente de las lesiones todo indica de capturar al agresor. LN 
que el hecho respondió a un ajuste de cuentas. ey - ES 
z Por la Senda 27 de la Unidad Casavalle caminaba un a ; 
E hombre identificado como B.O.N., oriental soltero de 42 E pt 
? ¡años, en compañía de una dama. E 
i En determinado momento y sorpresivamente, una É- 
5 rsona que se encontrabaen las inmediaciones inhalando S 
E emento de contacto extrajo de entre sus ropas un revólver ES 
- on el que la emprendió a balazos contra el caminan 5d, 


PRESENTA DOS BALAZOS 


Tras caer herido, B.O.N. fue trasladado rápidamente al 
Sanatorio Casa de Galicia donde se le diagnosticó en 
primera instancia "herida de bala en región torso lumbar 
sia orificio de salida y herida de bala en región de muslo 
de pierna izquierda sin orificio de salida”, siendo derivad 
al hospital Maciel donde quedó interpado. : 

: a e más ae por los os de la 
cional 17* el baleado manifestó que si bien no conoce] 


O IORCRCES 


F 


E O 


E 
E 
á 
¿ 
5 
z 
: 
E 
: 
+ 
E 
J 
i 
4 
A 
7 
1 


; Ot - Ol 


ho o idad alta alii li il hd 


A A 


9312933 


A o 


e e 


mato 142 438 


ELO a o 
erocenencia Lo MAGO 


Feema De proceoencia 49 TD 
viu ciones AMA 0 A 
0, 221% Ss 


Río de Janeiro, (Agen- 
as).- Un grupo de narco- 


“Los narcotraficantes, 
miembros de la organiza- 
ión brasileña "Comando 
ermelho” (Comando 
vas , simularon la opera- 

policial y, al ser descu- 


, aseguró un ia 

oficial a la Agencia Estado. 
La falsa operación tenía 

fin de facilitar la entrada 

; ntro de la “favela” ei 

marginal) de Varginha, al 

" orte de Río de Janeiro, de 


do ¡dead hacía varios días, 
y, al mismo tiempo, ejecu- 
tar la orden de un alto 
mando del “Comando Ver- 


Los narcotraficantes, 
según la red de televisión 
Siobo, revisahan detenida- 
mente los documentos de 
los conductoresde vehículos 
que eran detenidos en la 

supuesta batida con el fin de 
identificar a miembros de la 
policía militar y civil de la 
ciudad y asesinarlos. 


"En algunas favelas 
existen grupos especializa- 
dos en secuestrar policías 
para matarlos después de 


[el 


una sesión de torturas”, 

ró un oficial de la 
policía militar a la Agencia 
Estado 


Según información de la 
propia Policía, un grupo de 
por lo menos 40 narcotrafi- 
cantes, utilizando uniformes 
de la Policía y exhibiendo 
fusiles AR-15 y otras armas 
automáticas, cerró el nono 
por la calle Leopoldo Bul- 
hoes, que sirve de acceso a 
la favela de Varginha, y 
registró a todos los vehícu- 
los que pasaron en la maña- 
na de hoy por allí. 

La operación, además de 
permitir la identificación de 
policías, tenía como fin 
despistar a las autoridades y 
concentrar a los uniforma- 
dos en un costado de la 
favela Varginha, mientras 
que por el otro, por la 
Avenida Suburbana, entra- 
ban a la "favela” unos seis 


Los «G:lincuentes, según 
la Agencia Estado, pertene- 
cen a un grupo del “Coman- 
do Vermelho” dirigido por y 
un narcotraficante conocido 
como “Favinho” y que 
controla el tráfico de drogas 

en el amplio sector de 
Bonsucesso, al norte de Río 
de Janeiro 


falsos po se reple- 


ue a "favela" de 
arginha a 


para huir del 
tiroteo ¡iniciado por las 
autoridades, utilizaron a los 
conductores detenidos y a 
los habitantes del barrio 
como escudos humanos. 

El intercambio de dispa- 
ros que se prolongó por 
unas dos horas, sin embar- 
go, concluyó con tres poli- 
cías heridos. 

La droga, que, según la 
Policía, fue escondida en la 

más alta de la "fave- 

*, en donde los narcotrafi- 
cantes ejercen su dominio, 
será distribuida en varios 

ntos de venta del norte de 

ciudad 


OÍ 


Al llegar la Policía, los ” 


Le d Montevideo, 25 de setiembre de 1993 
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MEMORANODUNM Nro. 930407/C.1./93 


ASUNTO: SEMINARIO - MUJER Y HABITAT 


REFERENTE: CONTESTACTION E.E.I. 9312179 


TEXTO: 

Entre los días jueves 23 y sébado 25/SE1/93 se realizó 
en nuestro país un Seminario Internacional de la Mujer y Ha- 
bitat.- 

El mismo se llevó a cabo en la Facultad de Arquitectura 
y contó con la presencia de una 35 persones las cuáles con- 

y currían por invitación.- 


fue organizado por: 
- Cotidiano Mujer 
- Facultad de Arquitettura(Unidad Permanente de Vivienda) 


- Universidad Tecnica de Hamburgo ( Hamburgo - Alemania) 


fue auspiciado por: 
- Red Mujer y Habitad, HIC - Internacional 
- FOPA (Organización feminista de Arquitectas y Planifíicado- 
ras Urbanas de Alemania). 
- FESUR , Uruguay 
- ASA , Alemania 
- Sociedad de Arquitectos del Uruguay (SAU) 


Las coordinadoras del seminario fueron: Gladys PETRAGL IA 


(MLN) y Elena FONSECA (Rectora del Periódico "Cotidiano Mujer) 


La delegación extranjera estaba integrada por: 
- URB. KERSTIN ZILLMANN 
FOPA Hamburgo/Departamento de Urbanismo, £cología y Vivienda, 


Facultad de Urbanismo y Planificación Urbana, Universidad 


Tecnica de Hamburgo - Harburg Alemania.- 
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- SIMONA WEISLEDER 


FOPA/ BAUFACHFRAU/ Programa ASA/ estudiante de Arquitectura, 


Escuela Superior de Artes Plásticas, Hamburgo - Alemaníia.- 


- HELGA ROOS 


Encuentro Nacional de las Mujeres Profesionales en la construc- 


ción. Carpintera de obra, Frankfurt - Alemania.- 


- Prof. BIRGIT KRANTZ 


Departamento de Análisis de la función en los Edificios, Esc. 


de Arquitectura Universidad de Luna , Suecia.- 


- Prof. GIOVANNA MEROLA ROSCTANO 


4 Instituto de Urbanismo, Facultad de Arquitectura, Universidad 


Central de Venezuela.- 


- Arq. URB. LILIANA RAINERO 
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Grupo de estudios de la Mujer - CISCSA, Córdoba - Argentina.- 


= Arq. MIRINA CURUTEHET 
Red de Mujeres y Habitat de HIC - Intermacional; Grupo de es- 


tudios de la mujer - CISCSA, Córdoba - Argentina.- 


Las dos Argentinas, la Sueca y la Venezolana se alojaron 


3 en el Hntel LANCASTER (Plaza Cagancha 


. 


Las Alemanas Kerstin ZILLMANN y Simona WEISLEDER se alo- 


EII APA A 


A A 


jaron en calle Eduardo Acevedo 1320/102, local de Cotidiano 
Mujer.- 

La Alemana Helga ROOS se elojó en calle Millán 2584 casi 
Guadalupe, (S/guía Luis A. ANDREGNETTE, Tel: 20.90,36);viajaba 


en ómnibus y manifestó hacer una semana que se encontraba en 


Uruguay.- 
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Los Panelistas Uruguayos fueron: 
- Arq. CHARMA FURMAN (PCU - C/A) 
Red Mujer y habitet de HIC - Internacional, U.P.U - Facultad 


de Arquitecturea.- 


- Arq. CONRADO PETIT (TROKISTA - C/A) 


Facultad de Arquitectura.- 


- LILIAN CELIBERTI (M.L.N. - C/A) 
Cotidiano Mujer.- 
- Antropólogo JAVIER VIDAL 
FUCVAN 
- Antropólogo DANIEL CHAVEZ (M26M - C/A) 
FUCUAN 
- Semióloga HILDA MOREIRA (Redactora "Revista Relaciones -C/A) 
Facultad de Humanidades.- 
Las organizadoras y el qruoo de extranjeros cenaron el jueves 
por la noche en "MAMARCORD" sito en Yaguaron 1234 casi Soríiano.- 
En la noche del viernes, luego del Seminario salieron las tres 
Alemanas caminando, Helga Roos toma omnibus y se dirige a la 
dirección donde se alojaba; mientras que las otras dos van hasta 
la confitería "La Esmeralda" en donde luego de alimentarse se 


dirigieron a Eduardo Acevedo 1320 en donde pernoctan .- 


La Prof. Giovanna Mérola (Venezuela) realizó la presentación 
de su Libro "ARQUITECTURA ES FEMENINO" el viernes 24 a la hs. 
11.30 en el mismo local del seminario.- 

El Sábado 25 hs.16,00 se realiza una mesa redonda sobre 
"Presupuestos para programas y políticas de vivienda para las 


Mujeres"; luego se pasa a un debate general, el cual se prolon- 


ga hasta la hora 21.50.- 
De la Facultad se trasladan hasta el Bar "Los Picapiedras" 


sito en Acevedo Díaz 1053 y Hugo Prato en donde realizan un 
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Brindis de Clausura.- 
Se levantaron las siguientes matrículas: 


- 903.176 Montevideo 
Prop. - Lilián Celiberti Rosas (C/A) 
Dom. - Bver. Batlle y Ordoñez 1655/208 


m/m  -— DAHIATSU/92 


- 915.162 Montevideo 
Prop. - Celia Torres Corral 
Dom. - Lluis Melián Lafinur 2285 


m/m  - Peugeot/92 


- 827.236 Montevideo 
Prop. - Oscar Levy 
Dom. -—- Marcelino Sosa 2625 


m/m.  - Ford Sedan 4P./82 


- 805,125 Montevideo 
Prop. - Graciela Pedemonte Otero 
Dom. - Echeverría 553 


m/m  - Fiat 600/80 


- 900.883 Montevideo 


Prop. - Angela Perdomo 


Dom. - Juan María Perez 2737/502 


m/m  - Citroen/91 


- 907.420 Montevideo 

Prop. - Alfredo Cerardo Belo 
Dom. - Río Branco 1148/5 

m/m  - Chevrolet Chevette/86 
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3 
j - 829,850 Montevideo 
- 808.946 Montevideo 
- HK 656 Salto 
- 107.672 Maldonedo 


Se deja constancia que las 6 matrículas anteriores no presentan 


registro en Polícia de Tránsito.- 


Se adjuntan: 
- Fotografías del Seminario y de algunos concurrentes.- 


Programas del Seminario 


. - Afiche de la presentación del Libro "Arquitectura es Femenino" ¡e 
- Fotocopia "La certa de Berlín" E 
DISTRIBUCION: ORIGINAL : JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 1 
COPIA 1 : JEFE DEL DEPARTAMENTO 111 (0P) E 
ARCHIVO C/1 
a COPIA 2 : ARCHIVO S.0.E. 
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SEMINARTO—TA TEMER ENTERNÑACIONAL. 


MUJER Y HABITAT 


Montevideo, Uruguay 


23, 24 y 25 de setiembre de 1993 


Sala del Consejo 


Facultad de Arauitectuxra 


Organizan 


Facultad de Arquitectura, Unidad Permanente 
de Vivienda (U.P.V.) 
Universidad Técnica de Hamburgo-Harburg 
Cotidiano Mujex 


Auspician 


Red Mujer y Habitat, HIC-Internacional 
FOPA (Organización Feminista de Arquitectas 
y Planificadoras Urbanas de Alemania 
FESUR, Uruguay 
Programa ASA, Alemania 
Sociedad de Arquitectos del Uruguay (SAU) 


BA12253 
012 5 yb, 9 


PROGRAMA 


Jueves 23 de setiembre 1993 


13:00 


14:00 


15:00 


15:30 | 


pas 
1 
mos 
[81] 


18:30 


013 


Acreditación y entrega de documentos 


' Bienvenida y presentación de participantes 


INTRODUCCION Y MARCO TEORICO 


“Introducción al Tema” 

Arg. Charna Furman 

Red Mujer y Habitat de HIC-International/ 
U.P.V., Fac. de Arquitectura, 

Universidad de la Republica, Uruguay 


“Vivienda, mujeres pobres y urbanas: 

una planificación de género” 

Arg. Mirina Curutchet 

Red de Mujer y Habitat de HIC-International 
Grupo de Estudios de la Mujer-CISCS5A, 
Córdoba, Argentina 


- Café 


“Socialización de la vida doméstica tradi- 
cional” 

Ara. Conrado Petit 

Fac. de Arquitectura, Universidad de la 
Republica, Uruguay 


"“Mujeres-Planificación-Construcción- 
Vivienda” 

Urb. Kerstin Zillmann 

FOPA Hamburgo,” 

Depart. de Urbanismo, Ecologia y Vivienda, 
Fac. de Urtanismo' y Planifación Urbana, 
Univ. Técnica de Hamburgo-Harburg, Alemania 


Debate 
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Viernes 24 de setiembre 1993 
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“Formas alternativas de habitar. 

Nuevas tendencias en Escandinavia” 3 
Prof. Birgit Krantz E 
a Depart. de Análisis de la Función en los 

Edificios, Esc. de Arquitectura 

Universidad de Lund, Suecia 


11:00 * Debate 


MUJERES EN LA CIUDAD 


14:00 * "Ecología Urbana y Género", 
Lilian Ceiiberti 
Cotidiano Mujer, Uruguay 


a 14:45 4 “Recuperación de áreas verdes en zonas urba- 
nas no controladas” 
Prof. Giovanna Mérola 
inst. de Urbanismo, Fac. de Arquitectura, 
Universidad Central de Venezuela 


15:30 4 “Servicios Urbanos de Transporte Público y 
Teléfono” 
Arg-Urb. Liliana Rainero 
Grupo de Estudios de la Mujer-CISCSA, 
Córdoba, Argentina 


A 
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A 
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17:15 * “Mujeres en la Organización social: FUCVAM” 
Antropólogos Daniel Chavez y Javier Vidal 
FUCVAM 
Uruguay 


Al 18:00 x “Mujer y Ciudad: una Comunicación posible” 
d Semióloga Hilia Moreira 
Fac. de Humanidades, Universidad de la 
Republica, Uruguay 


13:45 4 Debate 


3812439 


16:15 * Debate y café 
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Sábado 25 de setiembre 1993 


. MUJERES Y VIVIENDA 


| 9:00 + "Proyecto Piloto de Reciclaje para Mujeres 
y Jefas de Familia” 

MUJEFA 

Uruguay 


9:45 + Participación de la mujer en el reciclaje y 
la construcción: Experiencias profesionales 
y aspectos ecológicos en proyectos inova- 
dores de vivienda 
Simona Weisleder 
EOPA/BAUFACHERAU/Programa ASA/Estud. de 
Arquitectura, Escuela Superior de Artes 
Plasticos, Hamburgo, Alemania 
Helga Roos 
Encuentro Nacional de las Mujeres 
Profesionales en la Construcción 
Cartintera de obra, Frankfurt, Alemania 


PA 


10:45 4 Debate y Café 


! h 11:43 “Experiencias de mujeres en la construcción 
de viviendas: el cooperativismo de ayuda 
mutua” - 

Comisión de Mujeres de FUCVAM 
Uruguay 


12:43 + Debate 


MESA REDONDA 


“Propuestas para programas y politicas 

de vivienda para las mujeres” 

Moderadora : 

Ara. Charna Furman 

Red de tujer y Habitat de HIC International/ 
Unidad Permanente de Vivenda, 

Universidad de la Republica 
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13:00 
14:00 


15:00 


15:30 


16:15 
17:00 


17:45 


18:30 
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Jueves 23 


e Acreditación y entrega de documentos 


e Bienvenida y presentación de participantes 


Introducción y Marco Teórico 


e «Objetivos / Introducción al Tema», 
Arq. Charna Furman, U.P.V. de Arquitectura, Uruguay 


e «Vivienda, mujeres pobres y urbanas: una planificación 
de género», 
Arq. Mirina Curutchet, CISCSA, Córdoba, Argentina 

e Café 


e «Socialización de la vida doméstica tradicional», 
Arq. Conrado Petit, Fac. de Arquitectura, Uruguay 


e «Mujeres y Desarrollo Urbano en Alemania: panorama 
general y proyectos» 
Ing. Kerstin Ziliman, Univ. Técnica, Hamburgo. Alemania 


e Debate 


9:00 


11:00 


14:00 


14:45 


15:30 


16:15 


17:15 


18:00 


18:45 
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Viernes 24 
ES E 


«Formas alternativas de habitar» 
Taller Arq. Birgit Krantz, Fac. Arquitectura, Lund, Suecia 


Debate 


Mujeres en la ciudad 


«Ecología Urbana y Género» 
Lilión Celiberti, Cotidiano Mujer, Uruguay 


«Recupe:ación de áreas verdes» 
Prof. Giovanna Mérola, Fac. de Arquitectura, Coracas, 
Venezuela 


«Transporte público: uso diferenciado según sexos» 
Arq. Liliana Rainero, CISCSA, Córdoba, Argentina 


Debate y café 


«Mujeres en la Organización social: FUCVAM» 
Antropólogos Daniel Chavez y Javier Vidal, FUCVAM, 
Uruguay 

«Mujer y Ciudad: una comunicación posible» 
Sernióloga Hilia Moreira, Fac. Humanidades, Uruguay ' 


Debate 


Ha 


E o Mujer, Uruguay 
20s verdes» 


SS 
a 


21, Foc, de Arquitectura, Caracas, 


50 diferenciado según sexos» 


3 


ES A, Córdoba, Argentina 
¿fación social: FUCVAM» 
E havez y Javier Vidal, FUCVAM, 


omunicación posible» 
, Fac. Humanidades, Uruguay 


9:00 


9:45 


10:45 
11:45 


12:45 
16:00 


18:00 
19:00 
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Sábado 25 


Mujeres y Vivienda 


Proyecto Piloto de Reciclaje para Mujeres Jefas de Familia 


MUJEFA, Uruguay 


«Villa Magdalena, un proyecto de vivienda y trabajo en 
el centro de Hamburgo» 

Frauke Felix, Bremen, Alemania 

«Casa de los Dragones, medidas ecológicas en 
proyectos de reciclaje» 

Simona Weisteder, Hamburgo. Alemania 


Debate y Café 


«Experiencias de mujeres en la construcción de 
viviendas: el cooperativismo de ayuda mutua» 
Comisión de Mujeres de FUCVAM 


Debate 


MESA REDONDA: «Propuestas para programas y políticas 
de vivienda para tas mujeres» 
Moderadora: Charna Furman 


Debate gensia: 


Brindis de clausura 


¿A 


212459 


ARQUITECTURA 
ES FEMENINO 


Giovanna Mérola Rosciano 


picos 


ALFADIL EDICIONES 


VIERNES 24 SETIEMBRE — 11.30 HS 


FACULTAD DE ARQUITECTURA SALON 22 
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LA CARTA DE BERLIN 
Una propuesta para discutir la visión de 


una ciudad que responda a las 
nocosidades de las mujeres 


7. Lis unidades espaciales y sus complejos 
simbolizan en su diseño, dimensión y 
Bases para un nuevo orden espacial combinación que éstas podrán ser usadas 
por todas las personas. Estas reflejan 
1. La divisón del trabajo según el sexo la individualidad de Los y las usuarias 
como base de un orden social y espacíal y documentan en forma evidente la 
ha sido abolido. La idea de una ciudad historia de mujeres y hombres, de 
funcionalista formulada en la Carta de mínorías y mayorías, de formas sociales 
Atenas que dividía la ciudad en áreas y procesos de cambio que se manifiestan 
para vivienda y trabajo, transporte y en las ciudades. La formación de 
tiempo libre ha perdido su validez. comunidades y ciudades es la expresión 
Reproducción y producción son democratica de formes de vida au" 
equivalentes, todeterminadas por diferentes grupos de 
población (p.e. en oposición a una 
2. El concepto básico de cada organización ciudad foeudalista o industrial). 
urbana y regíonal parte de la | | 
independencia económica de las mujeres, 8. Las condíciones del transporte publico 
del derecho a un trabajo remunerado y garantizan a todos por igual al acceso 
calificado, de la integridad física, la seguro, cómodo y con precios accosíbles 
autodeterminación, el derecho a una a diferentes lugares. El transporte 
vida sin impedimentos junto con niños y individual de personas dentro de las 
otras personas en un estílo de vida ciudedos y pueblos no será permitido. 
autoelegido y la participación El transporte de mercancias deberá ha- 
ilimitada y autodeterminada en la vida cerse en su mayoría por vía 
política y cultural. farroviaria. El acceso a ,puestos: 
calificados de trabajo deberá 
3. El trabajo romunerado comprende garantizarse a través del servicio 
genoralmente 30 horas por semana. El público y transporte libre de emisiones 
equipamiento del puesto de trabajo y la tóxicas. Las instituciones de servicio 
organización del trabajo remunerado público, centros culturales, políticos 
contemplan la posibilidad de regenera- y sociales son accesibles cómodamente a 
ción. El permiso para ausentarse del través del servicio público o en bí- 
trabajo por motivo del nacimiento de un cicleta para todas las personas que 
hijo, para el cuidado de los niños, viven en al área. 
parientes o amigos deberá realizarse 
con reajuste del salario, con 9. Los recursos naturales son usados 
protección contra despidos y garantía económicamente y respondan a principios 
del puosto de trabajo. Este podrá ser ecológicos y su  nantenimíento es 
049 


E 


deracho de propiedad y disposición esté 
garantizado por lo menos para tantas 
mujeres como hombres. , 


O a 


O io 


6. 


aprovechado también por otras personas 
independientementa del período legal de 
protección que exista para la nadre 
antes y después del parto. 


Para la reproducción física y psíquica 
autodetorminada, para la formación y la 
educación, cl Estado y las enmpresas 
pondrán a disposición varios servicios 
públicos en el área de atención de 
niños y ancianos, salud, transporte y 
medios de comunicación. Estos servicios 
deberán adaptarse 4 las diferentes 
necesidades especificas de los y las 
usuarias. Los hombres y las nujeres son 
igualmente responsables de la 
reproducción en el 4rea privada. 


La organización espacial de las 


regiones, las ciudades, las 


comunidades, los barrios, las áreas de 
vivienda y las viviendas Oo ges el 
habítat, se adapta a las necesidades 
cambiantes de sus habitantes. La 
planificación urbana deberá partir de 
la ídoa de que cada persona, hombre o 
mujer, minusválido o no, joven o viajo 
está en condiciones de abastecerse a sí 
mismo y a otras personas con el menor 
esfuerzo. 


Cada persona tiene 0«l derecho Aa 
vivienda. La existencia de vivienda 
pasará a ser propiedad de la comunidad 
o del colectivo. Por lo menos la mitad 
de los apartamentos existentes deberán 
asignarse a mujeres. La promoción de 
vivienda pública colectiva deberá 
contar con la garantía de que el 50% 
será destinado para mujeres. Otras 
instituciones serán promocionadas 
públicamente solamente cuando el 
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responsabilidad de todos. Se evitará 
todo perjuicio contra el equilibrio 
ecológico. El proceso de producción y 
el manejo da los productos deberán 
desarrollarse en sistemas de reciclaje. 
Los costos sociales de <ales 
procedimientos en caso de negligencia 
deberán correr a cargo de los 
responsables. 


10. Las grandes expectativas vinculadas a 
la realización de un medio ambiente con 
construcciones atractivas para los 
seres hunanos según la base anterior, 
requiera no solo una increible 
fantasía, creatividad e innovación 
técnica, sino que además sólo podrá 
efectuarse cuando para todas las 
mujeres y hombres valgan los mismos de- 
rechos civiles, políticos, económicos, 
culturales y sociales. 


11. La no violencia en la vida urbana se 
logra cuando se garantiza la 
permanencia segura en todos los lugares 
públicos y privados, cuando para todos 
los seres humanos se ha vuelto 
normalidad disfrutar allí de la perma- 
nencía, actuar libremente, comunicar y 
poder estar solo. 


12. La carta de Berlin es un llamado a 
todas las mujeres interasadas para 
desarrollar, discutir y realizar vi- 

| siones e ideas para un nuevo orden 
! espacial. 


Tonado de la Carta Preliminar de Berlin 
presentada por la Organización Feminista de 
Planificadoras y Arquítectas (FOPA) de 
Berlin en el 1. Congreso Europeo de las 
Planificadoras Urbanas y Arquitectas en 
Berlin, junio 1991 
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A Montevideo, 25 de setiembre AN 


MEMORANDUM Nro. 930406/C.1./93 


REFERENTE: CONTESTACION DE E.E.I. 9312180 


ES 


En le fecha se concurre a la consentración y pos- , 
terícr marcha convoceda por la "Comisión Uruguaya por + 
el Asilo Político a los ciudadanos Vascos", la cuál se 
llevaría a cabo en la Plaza Varela y de ahí se marcha- 
ría hasta la Embajada de España.- 

A la Hora 15.00 habían aprox. 10 personas reunidas 


ASUNTO: MARCHA EN APOYO A CIUDADANOS VASCOS 


conversendo entre sí. 


A la hora 15.30 bajaron de una Camioneta Subaru , 
Mat. 807.251 de Montevideo (S/A o registro en Polícia 
de Tránsito), pancartes con fotos de los Vascos deteni- 
dos.- 

La concurrencie eumentó hasta llegar aprox. a 40 
personas entre hombres, mujeres y niños.- 

A la hora 16.15 se empiezan a retirar de la zona 
comentando la falta de asistencia.- 

A las hora 16.40 se retiran las últimas personas 
luego de hacer un lanzamiento de panfletos como el que 
se adjunta.- 

No hubo perte oratoria ni cánticos; estimándose 


que no se reelizó la mercha por la poca concurrencia.- 
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CONTRA LAS EXTRIDICIOMES DE LOS 
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MOE O M_ O R_ A UN DU ñ Nro.153 / 93 Ñ 
EVALUACION : A-1 
REFERENTE Á o: RIVERO WISZIUSK, Alejandro Almanzor (Juventud s Po 


26 de Marzo) 


P/N: 6,2.967 
Hijo de Almanzor y Eleuteria 


Domicilio: Convención 1462 (en 1990) 
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REFERENTE A VEHICULO FORD MAT.DE MDEO. 833421 
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TEXTO 19.09.93.- Fue detectado el vehículo de re- 


ferencia pasar frente a la D.G.I.D. con dos 

ocupantes, uno Masculino y otro Femenino, los 

cuales filmaron el frente de la Dirección 

que da sobre Monte Caseros. 

Consultada Policía de Tránsito se registra: 

Ford,Mode lo 1984,color bordó, Sedán 5. puertas 
. Titular: BIDONDO FERNANDEZ, César Alejandro 

18 de Julio 1962 Apto. ,1002. 


Consultada guía telefónica se registra: 
48.58.56 a nombre de Nora F. de BIDONDO 
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EVALUACTON E A - 1 
REFERENTE_A os: PERDIDA DE DOCUMENTO PERSONAL . 


TEXTO Se tomó conocimiento por Radio 2068/B.1.5 


de fecha 221320/SET/93, pérdida de documen- 


Bn.1.13. 
REFERENTE A: SDO. la. SARAVIA, Miguel 
C.I. N*3.880.016-1 
Carné Militar: 053525 A 
Libreta Conductor: 4 A, 570221 
- La pérdida de la documentación fue el día 
. 17.9.93 en el recorrido ómnibus 7A desde 
Pando a Montevideo. 


Se efectuó denuncia en Seccional Policial 


y 
N*7 Pando.- 
REFERENTE A: SDO.la. NOBLE, Edgardo 
C.I. 1,.786.733-6 
| Carné Militar: 025358 
C.C.Serie BOA N*8791 


tos de personal subalterno perteneciente al 
| Libreta Conductor: 4B 561409. 
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- La pérdida de la documentación fue el día 


20.9.93 en zona Barrio Artigas (Cerro). 


Se efectuó 
r 
N?*24.- 


denuncia en Seccional Policial 
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Com.púrdida de documento personal 6H.1.15.Sdo0.1a. MIGUEL 
SARAVIA 0.1.3.630.01€-1 C0.11.093525 y L.0.40.570221 del 
día 17-49-93 en el recorrido ómnibus 7A desde Pando a 
Mvdro.se afectuoso denupcia en Secc.Pol.Mo.7 Pando y Sdo. La 
EDGARDO NOPLE C.1.1.786.733-4 €£.11.025358 C.C.BDA.8771 e ' 
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REFERENTE A _:  SADER, Emilio (C/A) 
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Procesado a S:stana DPX 
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GONZALEZ RISSOTTO, 


Se domicilia en SILVESTRE BLANCO 2481 


Teléfono 41 26 14 


ORIGINAL: Biográfico 


ción Biográfico del Dpto.I 


Nro.156 / 93 


Luis Rodolfo 
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DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 

MONTEVIDEO, 27 DE SETITMBRE PF 1993, 


SUMARTO DE _ TNFORMACION 


PERIODO: 11 AL 24 SET 1993 


TEMARIO 


T.- SURBVERSION CONTINENTAL 


A.- NICARAGUA 
B.- PFTRU 


MT.- TERRORISMO ISLAMICO 


MT.- BLOQUES ECONOMICOS 


A.- MERCOSUR 
B.- T.L.C./ NAFTA 
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IV.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.- GATT 


ANEXO "ALFA" - HECHOS SUBVERSIVOS Y TERRORISTAS 
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RESERVADO 1 


T.- SUBVERSION CONTINENTAL 


A.- NICARAGUA 


COPIA no 


El 20 Jefe del grupo de reconfras FRENTE NORTE-380, * Coman 
la Presidenta VIPLETA BARRIOS DE CHAMORRO | que 


nte 


NORTHIEL, advirtió a 
incrementaría el número de hombres rearmados si el General HUM 
es destituido de su cargo como Jefe del EJERCITO POPULAR SANDINISTA. 


A no 


Al respecto, cabe destacar que la Presidenta nicaragiiense ratificó, a 


comienzos del presente mes, que el año próximo y en fecha a designar nombraría 


al sustituto de ORTEGA. 


El 15 pasado, venció el período de amnistía fijado por el Gobierno para 


que "recontras” y "recompas" depongan sus armas. Aproximadamente 700 rebeldes 


se habrían acogido a la amnistía. 


El ejército envió tropas de refuerzo a la región montañosa del norte del 
país, debido a la posibilidad de que rebeldes (en un número aproximado a 1.400) 


que se encuentran en la misma, se opongan a entregar sus armas y se registren 


combates. 


El ejército respetará la tregua de 50 días acordada con el FRENTE NORTE- 
380, la que fue pactada cuando el grupo secuestró, en agosto pasado, a un 


importante número de personalidades políticas. 


CONCLUSIONES 


La situación en el país no ha variado, no existen evidencias de que se 
logre un desarme completo de los giupos rebeldes actuantes, esperándose que 


surjan nuevos enfrentamientos entre los mismos y fuerzas del Gobierno. 
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COPIA 12.000 


ABIMAEL GUZMAN, líder máximo de SENDERO LUMINOSO, que. .cumplió..su 


Ñ primer año de cadena perpetua, verá finalizado fen diciembre próximo pasado, el 


aislamiento de que es objeto. Será sometido a un estricto régimen de trabajo y 


tendrá además la posibilidad de recibir a sus familiares una vez al mes. 


Durante su año de reclusión SENDERO perpetró 1.370 atentados en todo 


el país. 


En la actualidad los únicos dirigentes del movimiento que se encuentran 
en libertad son OSCAR ALBERTO RAMIREZ DURAND, MARGIE CALVO, TERESA DURAND, 
JENNY RODRIGUEZ y JULIO CESAR MEZ2ZICU, los que se encontrarían en el 


e 


Departamento de JUNIN (en el centro del país). 


Desde que entró en vigencia la "Ley de arrepentimiento”, en mayo del 


pasado año, aproximadamente 400 senderistas se acogieron a la misma. 


Hasta el momento se logró la detención de 2.000 senderistas. Desde mayo 
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pasado 689 fueron sentenciados con diversos tipos de condena, entre los cuales 192 | $ 
; ] fueron condenados a cadena perpetua. 4. 
; e 
; CONCLUSIONES 2 
+ ; F 
E | 5 
SENDERO LUMINOSO continúa "sufriendo" el accionar de las fuerzas de 
i seguridad, dentro de una campaña de desarticulación de los movimientos | 
; ; 
¿ subversivos actuantes en el país. | 
; 4 
¡ t 
: En parte, el fructífero accionar de las mismas, es debido al número de 
subversivos que se acogieron a la "Ley de arrepentimiento” y al mínimo apoyo de i 
la población al grupo. ; 
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Cabe destacar cue el Gobierno está reaMikando mna acción sicológica sobre 


A 


2O y maximizando el número de 


remento de 


la población, minimizando la actividad de SEND 


capturas de sus integrantes así como también el inc aquellos que se 
acogen a la mencionada ley. Esto genera un sentimiento en la gente de que el 


Gobierno "puede" con la subversión. 


Fs de tomar en consideración, que después de un año de incomunicación 
total, ABIMAEL GUZMAN empezará a tener visitas mensuales de sus familiares y a 
pesar de las medidas precautorias que se tomen, podría Negar a la dirigencia del 


movimiento o a sus bases algún mensaje del líder. 
11.- TERRORISMO ISLAMICO 
A.- REPERCUSION DEL ACUERDO DE PAZ ISRAEL - O.L.P. 
* HAMAS 


El grupo HAMAS organizó varias marchas y manifestaciones de protesta 
contra el acuerdo de paz, ron quema de banderas israelíes, de retratos de YASSER 
ARAFAT y de neumáticos en varios puntos de los territorios ocupados, 


fundamentalmente en GAZA. 


El portavoz de la Organización en GAZA, MOHAMED ISA, manifestó que 
ARAFAT se ha convertido en el mejor aliado de ISRAEL, añadiendo que la INTIFADA 
continuará, y no descartó la posibilidad de que surjan enfrentamientos armados 
entre los palestinos en caso de que la Administración de la O.L.P. colabore con los 


israelíes en la represión de sus propios hermanos. 


El grupo ha sostenido que permitirá que judíos y cristianos residan en 


PALESTINA, pero bajo la autoridad de un estado islámico palestino. 
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RESERVADO 4 


COPIA 0 


Integrantes de este grupo asesinaro» atres soldados israelíes en GAZA 


y perpetraron atentados contra un puesto del ehército israelí y el Cuartel Genera 


de la Policía en dicha región. 


* FRENTE POPULAR PARA 
GENERAL 


LA 


SIBFRACION DE  PALESTINA/COMANDO 


AHMED JIBRIL, líder de la organización, que habría admitido haber 
elaborado un plan para asesinar a YASSER ARAFAT, manifestó ante miles de 
palestinos en el campo de refugiados de YARMOUK, que la revolución continuará 
hasta lograr la victoria y prometió proseguir la lucha arrsla conira ISRAEL, tras 


haber renunciado a la misma ARAFAT. 


* FRENTE POPULAR PARA LA LIBERACION DE PALESTINA (F.P.L.P.) 


ANUAR RAJA, integrante del Frente, manifestó que ARAFAT seguirá el 


mismo destino que ANUAR EL SADAT (ex Presidente egipcio asesinado). 


Una delegación encabezada por el líder del Frente, GEORGE HABBASH, 
obtuvo del Vicepresidente de SIRIA, ABDEL HALIM KHADDAM, durante un encuentro 
realizado en DAMASCO, la garantía de que su país respaldará la causa palestina 


hasta que se establezca un estado independiente con capital en JERUSALEN. 


* ENCUENTRO EN TIRO (LIBANO) 


Ocho mil miembros de 10 grupos palestinos que se oponen al acuerdo 
y del HEZBOLLAH, se rennieron en el Estadio de TIRO (sur de BEIRUT) para 


e 


denunciar el mismo. 


Durante el encuentro se gritaron slogans, como por ejemplo: "Muerte 


a EE.UU., a ISRAEL y a YASSER ARAFAT”, y se quemó la bandera israelí, 
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£ IRAN 


Dom AID 
ALI KHAMENEI, en un discursd 
el acuerdo firmado por ISRAEL” 


El líder espiritual iraní Ayatollah 
difundido por televisión, condenó enérgicamente 
la O.L.P.. 


Instó al mundo islámico a montar un contraataque contra el mismo, 
añadiendo que TEHERAN se aferraría a su posición respecto al tema palestino y que 


resistirá la presión norteamericana, aún si su posición aparejaba el aislamiento. 
* HAMAS - AL FATAH 
El representante de HAMAS en JORDANTA, MOHAMMED NAZZAL, desmintió 
que el grupo hubiera pactado una tregua interpalestina con AL FATAH, a pesar de 
haber anunciado la realización de la misma. 
* HEZBOLLAH 
El entierro de 7 miembros «del "EZBOLLAH en el Cementerio de los 
Mártires (en la periferia sur de BEIRUT) se transformó en una importante 


manifestación contra el poder libanés y el acuerdo de paz. 


La misma convocó a más de 100 mil personas, las que portaban banderas 


rojas y negras de la resistencia islámica, de HEZBOLLAH y palestinas. 


Se gritaron consignas contra el Gobierno libanés, ISRAEL, EE.UU. y 
ARAFAT. 


Al frente del cortejo marcharon altas jerarquías shiítas, como ser: Jeque 
HASSAN NASRALLAH (Secretario General de la Organización) y Jeque MOHAMAD 
HUSEIY FADLALLAH (líder espiritual de HEZROLLAIM. 
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z Estuvieron también representados partidos istámicos-y de la izquierda. Ñ 
y libanesa. j 
A ¡ 
1 3 
h q: 
h * FRENTE DEMOCRATICO PARA LA LIBERACION DE PALESTINA (F.D.L.P. 3 


Los grupos F.P.L.P. y F.D.L.P. se autoproclamaron dirección nacional de 


la INTIFADA. Ambos grupos que integran la parte más radical de la resistencia 


palestina, habían boicoteado la última sección del Comité Ejecutivo de la O.L.P. y 


se retiraron del mismo en protesta contra la firma del acuerdo. 


o. vea 


* FUERZA DE SEGURIDAD DE LA O.L.P. 


E. 


La O.L.P. comenzó a reunir a sus combatientes dispersos en el mundo 


árabe, para enviarlos fines del presente año a Franja de GAZA y JERICO, cuando 


entre en vigencia el acuerdo de paz. 


Veinte mil intesrantes del EJERCITO DE LIBERACION PALESTINA 
mantendrán la ley y el orden en dichas regiones cuando las fuerzas israelies se 


retiren de las mismas. 


ARAFAT envió a sus comandantes militares a varios países árabes, en 


mon cu via vd IIA VOD MARS? ADORO A BS SO a 
ORALES: AL re rta np. 
AN e 


donde se encuentran combatientes de la organización, para que supervisen el 
entrenamiento que están recibiendo éstos, para cumplir su nueva misión. El día 14 


de los corrientes partieron a EGIPTO veinticinco combatientes para participar de 


O A A 


cursos especiales de adiestramiento. 
! CONCLUSIONES 


Como era previsible los grupos opositores al acuerdo de paz ISRAEL -— 


O.L.P. están organizando acciones contra la puesta en marcha del mismo. 
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La reunión sostenida por el Vicepresidedte de 


2 MON 
IRIA con representantes” 


del F.P.L.P. es la primera que el dirigente sirio hantiene con integrantes de un 


erupo radical. 


li 
A 
EN A p . ¿ 
h Si bien SIRIA evita lanzar ataques directos contra cl acuerdo, no oculta 
i 1] 
su malestar respecto a la firma del mismo. Cahe recordar que este país exige a j 
1 $ 
4 


$ ISRAEL el total retiro israelí de las Alturas del GOLAN para pactar la paz. 


i rd El control de la seguridad y el orden por parte de ejército palestino Ss E 


, podría aparejar confrontaciones con palestinos que se oponen al acuerdo. 


Podría producirse la separación del F.P.L.P. y dei F.D.L.P. de la O.L.P., ¡ E 


como consecuencia del reconocimiento recíproco firmado entre ISRAEL y esta última 
partícipes de dichas medidas. 
B.- RUSIA 


| 

| viganización y el cese del terrorismo, dado que los grupos mencionados no son 

] 

| El día 16 de los corrientes tres iraníes vinculados al HEZBOLLAH 

| secuestraron un birreactor de AEROFLOT con 52 personas a bordo, que unía BAKU 
(AZERBAIJAN) a PERM (RUSIA). Los secuestradores desviaron el vuelo a NORUEGA, 


a donde exigieron asilo político. Después de conversaciones sostenidas con autoridades 


li 


noruegas liberaron a los secuestrados y se entregaron a la policía. Los iraníes (de 


A 


los que se desconoce la identidad) obtuvieron la autorización para permanecer en 


dicho país hasta que las autoridades pertinentes resuelvan su solicitud, : 
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MI.- BLOQUES ECONOMICOS 


A.- MERCOSUR 


1.- RESOLUCIONES 


un informe al Grupo Mercado Común en gl cual se elaboran las 


pS 


institurionales que adoptará el MERCOSUR a partir del 10 de enero de 1995. A 


semejanza de la Comunidad Europea, se propone crear la Comisión Administradora 


del Arancel Externo Común, que sería uno de los pilares de futuro MERCOSUR, 


- Entró en vigencia un acuerdo para resolver conflictos comerciales entre 
países del MERCOSUR. El acuerdo Mamado “Protocolo de BRASILIA”, permitirá que 
los problemas comerciales que no puedan ser resueltos entre sectores empresariales 
y autoridades de los paises, serán considerados por el Grupo Mercado Común y si 


aún en esa instancia no fuesen solucionados, se podrá crear un comité para juzgar 


el conflicto, similar al existente en el GATT. 


2.- BRASIL 


- El Canciller brasileño CELSO AMORIN, vaticinó que el 10 de enero de 


1995 no se alcanzará un mercado común entre ARGENTINA, BRASIL, PARAGUAY y 
URUGUAY. Consideró que esta será "tarea para una generación", en un plazo de 
"unos 10 años". Sin embargo agregó que "los elementos esenciales del mercado 
común, que son la liberación comercial y el arancel externo común, seguramente sí" 


quedarán definidos. 


3,- PARAGUAY 


- Fl Canciller de PARACUAY, PIOGENES MARTINEZ, urgió a adoptar todas 
las medidas necesarias para poner en marcha el MERCOSUR, pero advirtió que no 


debe considerarse im fracaso si es necesario ampliar los plazos. Descartó que 
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PARAGUAY pueda retirarse del MERCOSUR y dijo hue declaraciones periodísticas qu 


al MERCOSUR. 


4.- CONCLUSIONES 


y) 


las del Canciller paraguayo, confirmarían lo expresado en el SUMI del anterior 
ed período, manifestándose una firme tendencia hacia la creación de una zona de libre 
! comercio en enero de 1995, postergando la concresión total del MERCOSUR. 


B.- T.L.C. ¿NAFTA 


- El F.M.l. dijo que el T.L.C. puede aumentar el intercambio entre los 
EE,UU., CANADA y MEXICO, pero advirtió que podrían convertirse en un bloque que 


restrinja los beneficios a otros países, previniendo sobre riesgos de proteccionismo. 


- Las declaraciones del Canciller brasileño y en cierta medida, también 
| - Los Presidentes de EF."U., MEXICO y CANADA, firmaron en las respectivas 
¿ capitales, los acuerdos paralelos sobre temas laborales y ambientales, como paso 
previo a la concreción del T.L.C.. 

t 


e CONCLUSIONES 


- El T.L.C/NAFTA se mantiene en todos sus términos a pesar de la firma de 
acuerdos paralelos de trabajo y medio ambiente, y de la oposición de sectores 


ambientalistas, sindicales y parlamentarios de EE.UU.. 


La posición política del Pte. CLINTON es particularmente delicada, ya que 


los principales detractores del T.L.C. provienen del propio PARTIDO DEMOCRATA. 
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IV.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.- ACUERDO SOBRE ARANCELES ADUANEROS-Y-COMERCIO (GATT 


1.- ENCUENTRO DEL _ GRUPO DE_ RIO CON FL DIRECTOR DEL _ GATT POR 


RONDA URUGUAY 


- Los días 18 y 17 del corriente se rennieron en la sede de ALADI 
(ASOCIACION LATINOAMERICANA DE INTEGRACION) el Director General de GATT, 
PETER SUTHERLAND, con los Ministros de los paises del GRUPO DE RIO, para 


evaluar la marcha de las negociaciones de la Ronda URUGUAY para la liberalización 


del comercio internacional. 


Finalizado el encuentro los Cancilleres expresaron su preocupación 
respecto al estado de las negociaciones a través de un documento presentado a 
SUTHERLAND, donde se estudia la situación actual del comercio mundial y las 


recomendaciones que deben realizarse, Y” “minado Declaración de MONTEVIDEO. 


En el mismo, se establece que "el sector agrícola es clave y prioritario 


para los intereses de nuestros países" y que "el Acuerdo Blair House, resultado de 
Pp Y q 


un entendimiento entre EE.UU. y la C.E., representa un debilitamiento del proyecto 


de Acta Final", alejando a los estados latinoamericanos de la apertura agrícola que 


persiguen". 


La postura de SUTHERLAND en tanto, fue la de advertir que una 


negativa a aceptar esta tendencia, significaría un fracasa en las negociaciones para 


liberalizar el comercia mundial. 
2.- CONCLUSIONES 


Las posiciones tanto de SUTHERLAND como la del GRUPO DE RIO reflejan 
la confrontación de intereses existentes en el seno del acuerdo general. Es difícil 


que los reclamos de los países latinoamericanos sean canalizados por el GATT si 
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AS 


COSES 


para ello deben verse perjudicados los interefes europeos y norteamericanos, 
ización de la ronda, estos últimos 


aunque no sería de descartar que antes «de la fin 
consigan algunas concesiones en el marco del acuerdo por parte de los paises 


desarrollados. 
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ANEXO "ALFA” 


10-09-93 CHILE 


de la explosión de ombas colocadas 
locales de MC DONALD'S en SANTIAGO. Ningún grupo 


reivindicó los atentados. 


12-09-93 MEDIO ORIENTE - HAMAS registró cuatro atentados en la Franja de 
GAZA, en la que murieron tres soldados. 


13-09-93 PERU - SENDERO LUMINOSO perpetró varios atentados en la 
periferia de LIMA para conmemorar el primer año de 
detención de ABIMAEL GUZMAN. Resultaron dos 


LR do EZ Pr y rat 
A A 


guardianes de seguridad heridos. 


14-09-93 COLOMBIA - Se registró una nueva ofensiva guerrillera en el 
noreste y nornaeste del pais, con una saldo de cuatro 


personas muertas, dos heridas y trece omnibuses 


incendiados. 


e PL 0 AICA IO IR TOA 


15-09-93 PERU - Senderistas realizaron una serie de atentados 


; explosivos en LIMA contra la Compañía Peruana de 
Teléfonos, Banco de Crédito y una Iglesia católica, 


registrándose daños materiales y tres personas: 


heridas. 


- Miembros de SENDERO LUMINOSO atentaron contra 


17-09-93 PERU 
una sucursal bancaria del Banco WEIESSE en la 


periferia de LIMA, e incendiaron una camioneta de 


transporte en el Distrito de LOS OLIVOS. 
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ESPAÑA - La E.T.A. perpetró fn atentado en la localidad vasca 


de ANDOAIN, fallecióndo un guardia civil retirado. 


E E A 


18-09-93 TURQUIA - Como consecuencia de ataques perpetrados por 
integrantes del PARTIDO DF LOS TRABAJADORES DEL 


KURDISTAY en el sudeste del país fallecieron veinte 


1 


personas y se registraron varios heridos. 


E 20-09-93 MEDIO ORIENTE - El HEZBOLLAH disparó trece cohetes KATIUSHA contra 
posiciones del EJERCITO LIBANES DEL SUR. 
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21-09-93 MEDIO ORIENTE - MOHAMMED ABU SHABAL, pacifista vinculado a YASSER 
ARAFAT, resultó muerto en GAZA a manos de tres 


enmascarados, posiblemente miembros de AL FATAH. 
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CONFORME: 
POR EL JEFE DEL DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 
EL 20 JEFE DEL DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 
C/N (CG) sed 

UY 


Ju Herj 
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CONFORME: 
EL SUB-DIRFCTOR ¿XATERIOR 
Cnel. (Av.) 


VoBo: 
EL DIRECTOR DE LA D.G.T.D. 
Gral. 

ABRAHAM 
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| Cómo son las mujeres |. “| 

| en el campo político. E 

| eo y del Uruguay, as e E E 
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Y p.m 


. Carlos y la sicóloga 
que moderarán la discusión sobre el tema ¿Por qué las 
mujeres somos como somos?. 
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Ordenarán hoy al primer 
sacerdote oblato del país 


De chico quiso ser médico misionero para poder socorrer a la 


de dos Oblates de Imuaculade, 
a 16 hs. será ordenado sacerdote, en la 
de San Rafael, ubicada en la zona del Cerro, Robert Berroa 


Autol pregunta br decisión de entregara al sia religioe, 
ol que fue por un llamado de Dios: “El discernimiento 
A A ES 
Escardote 0d que estaba en mi parroquia, que me invitó a realizar 
una experiencia de vida comunitaria. Con esta invitación, desconcer- 
Fu a pas de pe lagar a menudo gi] co ma 
Fue un período de gran búsqueda, a menudo inquieto 
interrogantes. podía dar todo, y abi sl ya mo 
Dios que me ar y de do pala eta: 
Entonces fui tratando de crear en mí una actitud de serenidad y estar 
abierto a la voluntad de Dios, actitud que me permitió descubrir en Jos 
ar scoatecimientos de cada dí los signos claros de la llamada. 
confiado en El, he arriesgado todo, le he dicho SI”. 
a 
por más 6 sacerdotes y hermanos raisjoneros entregados total- 


mente al servicio de los pobres en sus múltiples adolescentes 
sin cariño, enfermos, prisioneros, emigrantes, hombre sufre 
injusticias, o que no conoció a Jesucristo o que se ha olvi de El, 


pe as cuál es su propia grandeza y su dignidad en 
esucristo Esto amor y esto deseo es el que llowó fos oblatos 2 


s dl le; esta de «afirma Robert- 
én mi lego po ado prior y de msi 
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Evangelistas fijan posición 


| La Alianza Cristiana de Iglesias 
j Evan, del Uruguay, frente a 
| Jos hechos de pública notoriedad re- 
lacionados con los grupos religiosos 
conocidos como “Los niños de Dios” 
y “La Familia”, quiere declaras pú- 
* blicamente, para conocimiento de las 
autoridades en eminencia del Uru- 
guay y de la ciudadanía en general, 
que las Iglesias Cristianas Evangéli- 
cas del Uruguay nada tienen que vet 
con esos tipos de manifestaciones 
religiosas ni con sus prácticas. 
Por lo tanto declaramos: * 
A) Que nuestras iglesias se ciñen 
estrictamente a las enseñanzas bibli- 
cas en su faz doctrinal como en las 
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formas de adorar a Dios en espíritu y 
o 


en y 
Que propendemos a la divul- 
da Evangelio según los prin- 
cipios bíblicos anunciando el mensa- 
je de salvación y de podes que decla- 
raa Jesucristo como el único camino 
hacia Dios y a la Vida Ftema. 

“En ningún otro hay salvación; 
porque no hay otro nombre bajo el 
celo, dado a los hombres, en quien 
podamos ser salvos” (Hechos 4:12). 

c) Agradecemos a Dios por la 
libertad de religión que existe en 
nuestro país, locual permite que cada 
cual se exprese según su convicción 
religiosa, aunque lamentablemente 


hay quienes se aprovechan de esta 
situación para promover y adoctrinar 
falsedades que afectan a) pra 
la vida humana. “Guardaos de los 


- falsos profetas, que vienen a voso- 


tros con vestidos de ovejas, pero por 
dentro son lobos rapaces. Por sus 
frutos los conoceréis” (Mateo 7:15). 
Lamentamos profundamente he- 
chos de esta naturaleza que confun- 
den ala genie, provocan desconfian- 
za y desazón en muchos débiles en la 
fe o, peor aún, apartándolos de la 
verdad en Cristo, única fuente de 
esperanza y de salvación. 
José Alejandro dé carr 
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¡El Contador Ariel Alvarez se habría 
* y no se presento a declarar en el 


El Contador General Municipal, Ariel Alva- . 
rez, estaría incurso en el delito de desacato al' 
haberse negado a concurrir ante el Juez en lo 
Penal de Tercer Turno después de agredir al 


E 


Edil Carlos Simaldone. 
Ena Seccional 1* de Policía, Cartos Simaidone, Edil del Foro 
¿Ah Batllista por el Partido Colorado, radicó sobre la medianoche del - 
Gar viernes una denuncia por agresión, en la que acusó a Anel 


Alvarez, Contador General Municipal, por agresión y lesiones 


. Los hechos que motivaron la denuncia de Simaldone sucedie- 
: - ron en el ámbito de la Junta Departamental, en el marco de la 
i Comisión de Presupuesto a la que había concurrido en calidad de 
expositor el Cr. Alvarez. 

A pocos minutos de iniciada la sesión en el legislativo depar- 
tamental, se observó la actitud radical del jerarca comunal, quien 
en varias oportunidades discrepó con el temperamento cuestio- 
nante de Simaldone. - 


: Los hechos 
¡ En determinado momento de la sesión y en ocasión de un 
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Domingo 26 de Setiembre de 1993 


desacatado a la Justicia 
Juzgado Penal, ayer sábado 


descontrolado Cr. Alvarez que quería pelear en la sala de la 
Junta con el edil colorado, ante el asombro de la bancada 
frentista. 

La actitud violenta de Alvarez fue detenida por el Edil de la 
UCB, Ricardo Domínguez, quien mantuvo contacto personal 
con el Cr. Alvarez para calmar los ánimos. 

Simaldone dijo a LA MANANA que “lamentablemente 
nunca pensé que estas controversias que teníamos con el Cr. 
Alvarez iban a tener un desenlace tan desgraciado como el de 
anoche. Creo que la Junta en pleno fue la gran agredida con todo 
esto”. Sobre las instancias futuras, el edil forista destacó que, 
“yono reaccioné, porque se trata de una persona mayor, que está 
muy nerviosa. A) parecer los números de la Intendencia no le 
cierran, como nunca le cerraron y eso lo tiene mal”. 

Simaldone señaló a LA MANANA que fa denuncia fue 
realizada en dependencias de la Seccional 1* de Policía, toman- 
do conocimiento del caso el Juzgado Letrado de 1? Instancia en 

lo Penal de Tercer Turno. 

El edil agredido fue revisado por el Médico Forense quien 
constató contusiones, a consecuencia de los puntapiés del 
Contador Ariel Alvarez. Simaldone concurrió también a un 
médico del Hospital Maciel donde le fue diagnosticado por 
parte de los facultativos: “Hematomas y erosiones en pantorri- 
lía de pierna izquierda”. 

El edil forista dijo también que “esto me hace reflexionar, 
porque es lo mismo que si en alguna de las oportunidades que 
Astori interpela al Ministro de Posadas, éste pidiera un cuarto 
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intermedio y los agarrara a patadas, es una cosá 

“También demuestra todo esto que Alvarez está muy nervio- 
so por el tema del catastro y la política económica municipal, las 
que no andan bien. Ahora, con esto a la vista, Alvarez deberá 
renunciar porque con su actitud insultó al pueblo que represen- 
tamos”, agregó Simaldone. 


Los testigos 

Entre los más de $0 testigos que presenciaron los hechos 
protagonizados porel Cr. Alvarez, se encuentran los secretarios 
del Edil Amondarain quienes, consultados por LA MAÑANA, 
dijeron que “es una situación que nos da mucha úristeza a todos, 
nunca había pasado algo así, realmente fue vergonzoso”. 

Sobre los hechos en sí mismos, los secretarios de Amonda- 
rain dijeron que “Jos ediles se iban retirando tranquilos, más allá 
de las diferencias políticas y las tradiciones de cada uno. Frente 
a nosotros, vemos que el Contador Alvarez se acerca a Simal- 
done y de atrás le comienza a pegar patadas y a tirar arañazos”. 


Alvarez y el desacato 

Consultado por LA MANANA, el Contador Ariel Alvarez, 
acerca de este episodio, dijo: “Yo no agredí a nadieenla Junta”. 

“Creo que se habla de más, pero si se me pide que concurra 
a la justicia a declarar por eso, iré con mucho gusto”, agregó el 
representante del Partido Socialista en el “staff” político del 
Intendente Vázquez. 

El contador municipal indicó finalmente a este medio que 
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“yO pur ct mumento no voy a hacer ninguna declaración más”. 
En la mañana de ayer, sábado, el Comisario de la Seccional 
1? de Policía se comunicó con Ariel Alvarez informándole que 


debía concurrir a la sede judicial de turno por disposición del. 
magistrado actuante, habiéndose negado Alvarez al requeri- 
miento, informando a la Policía que “me voy para afuera y 


vuelvo el lunes”. 


Fuentes confiables informaron que “el lunes a las 11.30 


están todes citados en el Juzgado, por lo que declararán el 
denunciado, el denunciante y testigos”. 
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Montevideo. 24 setiembre de 1993. 
MEMORANDIYH Nro. 930405 /(S.0.E. 

ASUNTO MOVILIZACION DEL SUINM-ESCUELA DE PUNCIONARIOS 

REFERENCIA Responde E.E.I. No. de Orden 9312042 

TEXTO: 


En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura 
de la movilización convocada por el Sindicato Unico del Instituto / 
Nacional del Menor (SUINM) con la finalidad de ocupar la Escuela de 
Funcionarios, sita en 25 de Mayo 518 al 522) y efectuar una "jorna- 
da de agitación callejera”. eS 

Siendo las 1430 horas .apfoximadamente, en el lugar se con 
centraron unas 15 personas. Se estima que el máximo de concurrencia 
se realizó a las 1530 horas con la participación de unas 40 personas 
pertenecientes al referido gremio. 

La movilizáción se desarrolló en actitud pacífica siendo 
la principal actifíidád la entrega de volantes al público que circu- 
laba por ambas aceras, frente a la Escuela de Funcionarios. 

Se detectaron los siguientes pasacalles y pancartas: 

- INAME EN CONFLICTO POR SALARIO DIGNO-COFE SUINM PIT-CNT. 

- INAME OCUPADO. 

- PELIGRO ENTRA UD. EN ZONA DE POBREZA Y HAMBRE VOTADA POR DIPUTADOS 

- PELIGRO UD. ESTA EN ZONA DE RIESGO, POBREZA, HAMBRE Y MARGINACION 
VOTADA POR LOS DIPUTADOS EN LA RENDICION DE CUENTAS-SUINM PIT CNT. 


No se observó dispositivo de seguridad ni presencia de agi 
tadores. El nivel de organización y el grado de adhesión fueron defi- 
cientes. Fianalmente se dispersaron pacíficamente, siendo las 1630 ho 


ras. 
Se adjuntan tomas fotográficas y volantes recogidos en el 
lugar. 


DISTRIBUCION: Original-Jefe del Departamento lI. 


Copia 1-Jefe del Departamento III (OP)-Archivo. 
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( PELIGRO 
A. USTED ESTA EN 


UNAZONA DE: 


Falta de un presupuesto digno 
para : As 
alimentar a los niños con los 
cuales trabajamos. 
4 Locales ruinosos. 
Falta de un plan de inversiones E 
para la prevención a más de E 
| 200 mil 
niños uruguayos en situación de 


riesgo. 
Salarios de hambre 


INAME en el C.T.I. 


LOS TRABAJADORES - 


EN LUCHA 


Los responsables de que esto, 
suceda son el acuerdo 
blanquicolorado que no titubeo en 3% 
votarle cada de los artículos a las | | 
F.FAA. ' a 


6 millones de dólares para recupe- 
rar chatarra armamentista donada 
por los Yanquis. 


Pero tampoco titubea en NO apro- 
bar un solo centavo para el INAME 
con aviones"recuperados” nues- 
tros gurises no comen. 


"SRES. LEGISLADORES * 
del acuerdo neoliberal. 
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J.MI, Sanguinetti |: 


“Querría morir rápidamente, un minuto antes 
de que la inteligencia se degrade' 


ASS a 
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OR qué eligió la política 

o como profesión o cami- 

¿ús no principal de sa vii? 

- Yo no la elegí. Mi 

opción fue el pesiodismo. Cuando 

quise acordar era político, pero nun- 

ca abandoné el periodismo, ni cuan- 
do estaba proscrito. 


- ¿De qué manera ingresó a ella? 

- Empecé trabajando en el “Sema- 
nario Canelones”, que dirigía Ma- 
nuel Flores Mora, en 1953, donde 
además escribían Zelmar Michelini, 
Teófilo Collazo y, entre los más jó- 
venes, Luis Barrios Tassano, We- 
llington Melogno, Alberto Pérez Pé- 
rez, Tabaré Hackenbruch, mi primo 
Norberto, Luis Alberto Solé, entre 
otros tantos. Casi en seguida, en 
“Acción”. 


- ¿A qué ideas o doctrinas se 
siente más próximo y a cuáles más 
alejado u hostil? 

- Lo más lejos, el racismo y los 


la Inquisición, políticos como el na- 
zifascismo o el comunismo, o de 
base económica como el feudalismo. 
Lo más cerca, el humanismo liberal y 
sus derivados, desde el laicismo has- 
ta la socialdemocracia. 


- ¿Cuáles piensa que fueron sus 
aciertos u obras como 
político? ¿Y sus errores, si los 
hubo? 
- Difícilmente se pueda ser buen 
juez de uno mismo. 


- ¿Cuáles son sus metas actuales 
y, en el futuro, sus aspiraciones 
más importantes? 

- En lo más inmediato, llevar nue- 
vamente al Partido Colorado al Go- 
bierno a fin de conducir la apasio- 
nante inserción en un mundo que 
está recién naciendo, sin que sus pa- 
rámetros estén muy claros..Paralela- 
mente, contribuir al proceso de inte- 

gración latinoamericana y hacia el 


autoritarismos, sean teocráticoscomo 


LA MAÑANA comienza hoy una serie de entrevis- 
tas, distintas a las usuales, con los principales líderes 
políticos del país. Se trata de los posibles presidenciables 
o quienes ocupan los primeros puestos de Gobierno. 
Desde un ángulo distinto, el de una autosemblanza dirigi- 
da, intentamos acercar la persona a nuestros lectores. Lz 
serie se inicia con el ex Presidente Julio María Sanguinet- 


horizonte proseguir, sea en el artícu- 
Jo, la conferencia o el ensayo, hasta 
dunue las fuerzas den, una labor de 
afirmación en América latina de la 
racionalidad democrática, el huma- 
nismo liberal y la cultura como esce- 
nario mayor de la tolerancia entre los 
humanos. 


- ¿Se siente ligado a alguna ge- 
neración o a hechos históricos na- 
cionales o internacionales, o a al- 
guna colectividad en particular? 

- Colectividad, obviamente, al 
Partido Colorado, aunque sin fana- 
tismos. Religión, a ninguna; cada día 
tengo más tolerancia para con la fe 
religiosa de la gente y menos fe... 
Hecho histórico, la reconstrucción 
democrática posdictadura. Genera- 
ción, la de jóvenes batllistas que, 
entre 1953 y 1954, nos incorpora- 
mos, detrás de Luis Batlle, a la lucha 
por la democracia y la industrializa- 
ción nacional, generación de posgue- 
rra que se formó en el combate demo- 
crático contra los fascismos y el ra- 
cismo. 

- ¿A su familia y amigos los 
relaciona con la política ono? ¿Qué 
tiempo les dedica y qué hace cuan- 
do está con ellos? 

- Más de tres cuartas partes de mi 
tiempo transcurren en mi casa y allí 
también, en general, los días de des- 
canso. A partir de allí, está claro que 
todo pasa en familia, incluyendo en 
ella, o cerca, un núcleo, no demasia- 
do grande pero sí muy permanente, 
de amigos. En ellos, las afinidades 
culturales y afectivas siempre han 
podido más que las adhesiones polí- 
ticas, pero el Uruguay es bastante 
excluyente en esa materia y quien 
piensa distinto suele alejarse, aunque 
uno trate de impedirlo. Proveniendo 
de una familia paterna colorada y 
materná blanca, la tolerancia ha sido 
un estilo de vivir. 

- ¿Cómo querria morir? 

- Rápidamente, un minuto antes 
de que la inteligencia se degrade. 


- ¿Cuáles son sus autores prefe- 
ridos en ciencias políticas y socia- 
kes? 

- Entendida la preferencia como 
gustoo influencia personal y no como 
valoración, Raymond Aron, Max 
Weber, Machiavello, Tocqueville, 
Ortega y Gasset, Aristóteles... mu- 
cho Kant y casi nada de Platón. 

- ¿En literatura? 

- -Én poesía -y aún soy lector per- 
manente- Quevedo, Machado, Bor- 
ges, Octavio Paz. En narrativa, Flau- 
bert, Stendhal, Balzac, Faulkner y, 
obviamente, Cervantes, pero disfru- 
to mucho los contemporáneos, como 
Guimaraes Rosa, Vargas Llosa, Gar- 
cía Márquez, Arguedas, Rulfo y, en- 
tre los europeos, Leonardi Sciacia y 
Milan Kundera. De los uruguayos, 
Horacio Quiroga, Felisberto Hernán- 
dez y Juan C. Onetti. 

- ¿En música y artes plásticas? 

- La pintura es una particular afi- 
ción, tan particularmente definida 
como mis gustos: Mantegna, Piero 
della Francesca, Paolo Ucello, Boti- 


celli, Tintoretto, Velázquez... Dibu- 
jos, los de Leonardo y esculturas las 


de Miguel Angel y Rodin. Habría 
una docena más: Holbein. Durero, 
Memling, seguramente Goya, la es- 
cultura de Brancusi y Calder entre 
los modernos, Van Gogh, Chagall, ni 
hablar Céz-nne... De los nuestros, 
Barradas, Figari, Cúneo, Sáez, To- 
rres García, Blanes Viale. Música 
toda; en la popular el jazz, el tango y 
la bossa nova; en la ópera sólo las 
arias, lo confieso; en sinfónica los 


románticos, sobre todo Beethoven y 
Tchaikovski, y en la cámara Vivaldi 
y Mozart, insuperables ambos. Ni 
hablar Bach. 

- Señale su deporte preferido y, 
sicorresponde, el nombredelequi- 


po. 

- El fútbol y Peñarol. 

- ¿Algún hobby? 

- Si entendemos por hobby un 
simple entretenimiento, dibujar. Pero 
la verdad es que los ratos libres van 
para leer y escribir, todo lo cual llena 
mi vida, pero da trabajo. 

- ¿Platos predilectos? 

- Lentejas a la crema de mostaza 
claramente primero; luego estaría 
entre el arroz con calamares y los 
sorrentinos a la pomarola, pero nin- 
gún plato de cocina a la altura de una 
variada tabla de quesos y paté, acom- 
pañada de un buen vino. 

- ¿Cuál puede ser el gusto per- 
sonal más grande que puede darse 
y qué lo hace sentir más feliz? 

- Pocas cosas me divierten más 
que un fin de año con toda la familia 
reunida en casa, un “champagne” 
bien frío, los nietos correteando, tu- 
rrón español, una foto de conjunto y 
muchos cohetes volando y haciendo 
ruido... Hasta añora ci gusto perso- 
nal más grande que me pude dar fue 
un viaje a Europa con Marta y mis 
dos hijos adolescentes: nada recuer- 
do haber disfrutado más, pero espero 
igualar por lo menos con los nietos, 
que ya dan mucha alegría. Todo lo 
demás corre por la esfera Íntima, de 
la que me cuesta mucho hablar. 
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Caldera sigue al tope en Venezuela 


CARACAS - RAFAEL CALDERA 


sigue como el candidato a la 
Presidencit de Venezuela con 
mayores preferencias entre los 
electores, según una encuesta 
difundida ayer aquí, cuando 
quedan menos de tres meses 
para los comicios generales. 
Según la empresa de sondeos 
Eco Omnimagen, Caldera obtie- 
ne un respaldo del 35,29%, seguí- 
do del candidato del partido de- 
mocristiano Copei, por él funda- 
do, Oswaldo Alvarez.Paz, que 
consigue el 24,1%; el goberna- 
dordelestado de Bolívar, Andrés 
Velázquez, conel 18,9%; y el ex 
alcalde de Caracas, Claudio 
Fermín, con el 7,9%. 

Caldera, que gobernó Vene- 
zuela cnire 1969 y 1974, ha 
estado en el primer lugar de las 
encuestas desde el 4 de febrero 
de 1992, cuando un grupo de 
mandos medios del Ejército in- 
tentó derrocar al entonces pre- 


sidente Carlos Andrés Pérez. 
El fundador de la DC en 
venezuela se distanció de su 
partido, Copei, y está apoyado 
por _varios_partidos y _movi- 
mientos entre los que destacan 
el Movimiento Al Socialismo 


(MAS) y Convergencia Na- * 


cional, una agrupación inte- 
grada por disidentes de Copei. 

La encuesta de Eco Omni- 
magen señala que las princi- 
pales preocupaciones de los 
venezolanos son la crisis eco- 
nómica (44,6%), la delincuen- 
cia y la inseguridad personal 
Q1,6%). 

Respecto alos partidos polí- 
ticos, el 24,4% se pronunció 
favorable a Copei; el 17,5% 
por Causa R; el 8,4% por Ac- 
ción Democrática, el partido 
delex presidente Pérez; el8,1% 
a Convergencia Nacional, y el 
7,3% al Movimiento Al Socia- 
lismo (MAS). W (EFE) 
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E Caracas. El Gobierno comenzará a regir desde enero vue  solucionarelmillonario déficit fiscal 
: H venezolano aprobó la aplicación 1994 cuando el IVA también será  quetiene Venezuelaenlaactualidad 
E j del Impuesto al Valor Agregado aplicado en un10 por ciento a nivel y que es uno de los problemas más 
E j (IVA) a los comerciantes del consumidor. graves que afronta la economía 
3 t mayoristas en un 10 por ciento El Gobierno del presidente nacional. 
3! desde el primero de octubre, venezolano, Ramón José Velásquez, Venezuela vive una difícil 
Y ¡ decisión que constituye el primer excluyóla aplicación del impuesto situación económica caracterizada 
El paso hacia una reforma tributaria para los llamados productos de por un déficit fiscal que para 1993 
E global. primera necesidad, el transporte y se calcula estará en 3.000 millones 
ES El ministzo venezolano de los libros, entre otros rubros. de dólares, complicada por la caída 
£ i Hacienda, Carlos Rafael Silva, El ministro de Hacienda indicó delos precios del petróleo, principal 
á | anunció que mediante la aplicación que para diciembre de 194 el IVA — fuente de recursos, en los mercados 
El ¿ del IVA en el último trimestre de aumentará a un 15 por ciento y internacionales. 
Ho 4 este añoel Gobiernoesperarecaudar aseguró que la aprobación de este El IVA forma parte de la llamada 
Zo! entre 20.000 y 30.000 millones de nuevo impuesto se ha hecho con Ley Habilitante mediante la cual el 
3 1 bolívares (206 a 310 millones de , retraso pues debió aplicarse desde Congreso venezolano otorgó 
2 | dólares). 1989. poderes especialesa Velásquez para 
E j Silva indicó que la segunda etapa Silva manifestó que la decidir en materia económica a 
E | de esta reforma impositiva recaudación del IVA contribuirá a través de decretos. 
E] 
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. LIMA. —Más de 11 millones 500 mil electores acudirán a las 
umas el pro: 1 de octubre para determinar con su voto la e 


oficialista como la oposición iniciaron sus pañas, esgrimien- 
to sus argumentos por el Si (los primeros) y por el NO (los otros) 
por el que deberá pronunciarse la ciudadanía. 
dente Alberto Fujimori ha tenido duras críticas 
contra lbs grupos de oposición que se le enfrentan y les advirtió 
, que estaba con la “espada desenvainada”. Igualmente se oficia- . 
1izó una invitación a la Organización de ados Americanos 
para que envíe observadores para el referéndum. 
A comienzos de semana, $e hizo público el retiro de la 
actividad política partidaria de un grupo de 32 dirigentes del - 
Movimiento Libertad, encabezado por su presidente Luis Busta-- Ñ 
mante Belaunde, estimando que los objetivos para los que fue 
creado han sido cumplidos durante sus seis años de existencia y 
que ahora se plantean nueves desafíos a tos que tiene que darse 
respuesta desde nt ivas para “hacer frente a las 
amenazas totalitarías que, otra vez, Se ciñe sobre la historia 


peruana. 
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Marcha en apoyo a la gratuidad de 
la enseñanza universitaria en Perú 


Lima (Afp y Efe). Envaveza- 
dos por el rector Wilson Reáte- 
gui, unos 5.000 estudiantes, do- 
centes y trabajadores de la Uni- 
versidad de San Marcos, vieron 
ayer frustrada por la Policía su 
marcha de contra la 
restricción de la gratuidad de la 
enseñanza en la nueva Constitu- 
ción del Perú. 

Apenas iniciada la manifesta- 
ción desde de la Ciudad Univer- 
sitaria, en la avenida Venezuela, 
intervino la Policía para impe- 


jdirla con el uso de gases lacri- 


'enos y los estudiantes y tra- 
jadores ieron con una 
luvia de piedras, aunque poste- 


MED 

riormente se refugiaron en | 
Universidad. Reátegui dijo q 
se había autorizado por las au 
toridades la realización de un 
mitin en la plaza donde se halla 
la antigua universidad de San 
Marcos, que está en el centro de 
Lima y a la que se mar- 
char desde la Ciudad Universi- 
taria. El rector dijo que se había 
convocado la marcha para pedir 
mayores rentas al gobierno así 
como mejores sueldos para pro- 
fesores y y para 
por el recorte a la gra- 
tuidad de la enseñanza en los 
centros educativos superiores 
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Doce años de gobierno constitucional en el Perú fueron interrumpidos el 5 de abril de 1992 cuando el 


presidente Fujimori, con ed apoyo de las Fuerzas Armadas disolvió el Con 
anuló parte de la Constitución de 1979, con la 


15 As as greso reorganizó el Poder Judicial y 
Justificación de que el sistema político era incapaz de enfrentar 


el terrorismo, la corrupción y el deterioro económico. Hoy la violación sistemática de los derechos humanos es 
una constante de su gobierno. 


obernando mediante 

ecretos leyes, Fujimori 

realizó profundos cambios 
antidemocráticosen procedimientos 
judiciales y estatales, 

Nuevo decretos leyes definieron 
los casos dei terrorismo como 
«traición» a ser juzgados en 
tribunales militares. Otras leyes 
restringen las acciones de los 


r supuestos 
inculpados en forma debida y que el 
procesamiento de denuncias de 
abusos y crímenes del aparato 


. represivo militar mostrara nulos 


progresos durante 1992. 
1 


IMPUNIDAD ABSOLUTA 
PARA LOS VIOLADORES 
A LOS DD.HH. - 


La impunidadesabsoluta para las 
violaciones de los derechos 
humanos que comeien la policía y 
las Fuerzas Armadas que tienen la 
responsabilidad de la seguridad 
ciudadana. 


_De acuerdo a la Agencia de 
Estados Unidos ol 
en Perú n_1 fue 


aproximadamente 50 millones_de 
dólares. Ene Cercano 


planes de reducir los actuales 
militares, . 
xdenci entarlos, 


con la justificación de la lucha 


- antiterrorista, para consolidar la 


5 


sd 


controlado por sus propios militares. 
El Estado de Sitio es la forma de. 
contral_que permite también la 
suspensión de las garantías 
-onstitucionales, Áctuz EE el48 
% de los 22 millones de habitantes 


; del Perú vive en tales áreas, 
incluyendo los 8 millones de 


Huancayo, la policía y los militares 
secuestraron y asesinaron a docenas 


militares se mantiene en el mismo . más o menos igual al de 1991. El 


nivel de 1991, 

Las investigaciones judiciales 
militares en torno a las violaciones 
de los derechos humanos cometidas 
por su propios miembros fueron 
esporádicas y nunca efectivamente 
culminaron en procesos a los 
criminales, 


_El Código peruano de Justicia 


Militar no contienen normas para 


senador Enrique Benales, ex 
presidente de la Comisión del 
Senado sobre la Violencia, informó 


que en 1992, hubo 280 
desapariciones, en comparacióncon 
300 en 1991. 


_ Testimonios de sobrevivientes 
indican que la mayoría de las 


víctimas son llevadas a bases. 


militares para ser interrogadas y 


juzgar casos de muerte, secuestros ur, 


o torturas cometidos por los 
militares, sólo «negligencia» y 
«abusos de autoridad», Los cuerpos 
represivos tienen licencia para 
matar. 


PRE IN 
PROTECCION 
INTERNACIONAL 


El Comité Internacional de la Cruz 
Roja, que había obtenido en 
setiembre de 1991 autorización para 
ingresar atodos los centros militares 
de detención, debió suspender sus 
actividades de verificación de las 
condiciones de detención en 
setiembre de 1992. Fujimori dictó 
leyes que prohiben tal autorización. 
Así los 2.200 presos políticos han 
quedado sin protección de 
organismos internacionales que 
velan por los derechos humanos. 

El4 y 9 de mayode 1992 irrumpió 
la policía en «Canto Grande», el 
penal de máxima seguridad de Lima, 
que recluía a la mayoría de los presos 
de la dictadura. Tras el asalto final 
de la policía 36 desenidos habían 
sido asesinados. Varios de ellos 
fueron muertos después de que los 
agentes de Fujimori habían asumido 
el control de la cárcel. Tras el asalo 
se denegó el acceso ala prisión alas 
organizaciones de derechos 
humanos y al Comité Internacional 
de la Cruz Reja. 

Permanecen sin progreso las 
investigaciones de la matanza de 17 
personas el 3 de noviembre de 1991 
en el barrio limeño de Barrio Ahto, 
a pesar de que es conocido que esta 


| 


A 


masacre fue cometida porlas fuerzas 


de seguridad. 
Tampoco hay progresos enelcaso 
Santa Bárbara (departamento de 
Huancavelica) en el cual un oficial 
del ejército y cinco soldados 
asesinaron 14 campesinos cuyos 
cuerpos fueron encontrados en una 


mina 


El número de casos de 


, desapareciós, 1992 se mantuvo 


posteriormente desaparecen. Los 
grupos paramilitares y el Ejército 
son los autores de tales raptos y 
posteriores asesinatos. 

El 18 de Julio del año pasado el 
profesor Hugo Muñoz Sánchez y 
nueve estudiar.:es fueron detenidos 
por las Fuerzas Armadas durante 
una incursión en la Universidad 
Nacional de Educación de la 
Cantuta, que está bajo control militar 
desde 1991. Los militares negaron 
las detenciones, pero los cuerpos de 
las diez personas se encontraron 
enterrados en una playa cerca de 
Lima. 


COMUNES TORTURAS Y 
MALOS TRATOS 


CA pesar de que la Constitución 


perpetrados por elementos de las 


prohibe la tortura y el tratamiento 
inhumano o humillante, son 
comunes los casos de tratamientos 
brutales a los presos. Los detenidos 
son sistemáticamente torturados en 
lo centros de detenciones militares. 
Así en 1992 hubo recuentos 
confiables, proporcionados por 
detenidos puestos en libertad, sobre 
maltratos de la policía. Continuó 
habiendo casos de violación 


a 


fuerzas de seguridad en las zonas de 
emergencia. Un teniente y seis 


soldados violaron a Froily Mori . 
Vela, de 14 años de edad, luego de : 


registrar la casa donde eila y su: 
padre se encontraban. 
A pesardela existencia de normas : 
legales y constitucionales, todos los * 
procedimientos de detenciones son 
arbitrarios, típicos deuna dictadura. 


Los procedimientos de arrestos 
son distintos en las zonas de 
emergencia. Las fuerzas de 
seguridad no necesitan órdenes 
judiciales de deiención y a los 
detenidos se les niega sean 
acompañados por abogados en sus 
interrogatorios y que sus familiares 
Jos puedan visitar durante su 
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- tribunales civiles «sin rostro» son 


- cinismo a grupos internacionales y 


, Judiciales. 


encarcelamiento. 

La detención e incomunicación 
de sospechosos es una práctica 
común por parte de los militares sin 
un proceso que determine la 
legalidad de su detención. Muchas 
veces tales detenciones son negadas. 
Sólo sus cadáveres botados en las 


- LA CORTE SUPREMA DE 


JUSTICIA NO ES. 
INDEPENDIENTE 


La Corte Suprema de Justicia no 
es independiente, Sus actuales 18 
integrantes fueron desi 


.. . por 
: Fujimori que, además puede 


fiscales. Esta dependencia 
cambiado la generalizada . 
corrupción y soborno de jueces y 
policías en todas las etapas de Jos 


reemplazar y designar ineces 
iscales. Esta Í a 


La casi totalidad de denuncias 
sobre violación de derechos 
humanos por policías 
in : 
sido considerados ni menos E $ 
investigados por la dependencia de EJ 
la justicia, por falta de cooperación 
militar, policial o de las autoridades 
de Gobierno. 

En abril de 1991, se crearon 


tribunales especiales para procesar $3 


casos de terrorismo en las cuales la ¿: 
identidad delos jueceses mantenida P3 
en secreto. 


Un decreto de Fujimori del mes j 4 
de agosto calificó «cualquier acto | 
de terrorismo como traición» sujeta * 
a proceso por un Tribunal Militar. 

Estos decretos y imientos | * 
son una burla a un proceso judicial ¡ ” 
normal. Los acusados son ; 
condenados con gran celeridad, sin 
defensa adecuada y sin pruebas 
concretas que las justifiquen. Los 


simples engranajes del sistema 
violador de derechos humanos que 
representa el Gobierno de Fujimon,. 


A pesar de las muchísimas 
denuncias, Fujimori, preocupado 
por la situación de Perú a nivel 
financiero, ha acusado con mucho 
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nacionales de defensa de los 
derechos humanos de no condenar : 
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y militares 3 3 
ante la justicia no han ¿3 
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N MEXICO (UD: deben entregar sus conocimien: - Estado adoptará medidas 
) tos alasnecesidades del paísyen  evitarelsurgimiento deinterme 
. MEl gobierno de Cuba emitió beneficio de toda la sociedad, diarios, especuladores o el enri 
E aver un decrelo-ley que autoriza  quehacosteado de forma total y  quecimiento de personas que 
a los cubanos sin educación gratuita su formación”. lucren con el esfuerzo de los 
universitaria a que realicesi tra- Advirtió que los cubanos que demás”. También podrán ven- 
- bajos porcuentapropiaen forma resulten beneficiados de esta  derle sus productos al 
57 complementaria a la estatal, en nueva legislación “deben cum- Según algunos analistas, las E 
una medida que reconoce la  plirestrictamenteconladiscipti- medidas que ha el 
econsmíz informal de !z islz y  nalaboral de sucentro detrabajo régimen de Castro recientemen- 
busca aumentar los ingresos tri- y no están autorizados a contra- te, corho la legalización de la 
butarios. tar personal asalariado”. El de- tenencia de divisas extranjeras 
La resolución, firmada por  cretoindicóquelacomercializa- enCuba, seencaminan hacia una 
: Fidel Castro, presidente del  ciónde los productos queelabo- economía de mercado para salir - 
Consejo de Estado, fue publica- ren por cuenta propia estos sec- dela más severa crisis económi- 
da eneldiario Granma, órgano — tores será mediante la venta di- cade la isla tras la caída de sus 
oficial del Partido Comunistade recta a la población “pero el socios comunistas. —: / ¡ das 
“Cuba (PCC). : - == a 
“El objetivo es ayudar a la 
reactivación económica en 
momentos en que el país se ve 
afectado por la [alta de recursos 
materiales”, indicó el decreto. 
La resolución “ratifica y ] 
amplía el ejercicio del trabajo | 
por cuenta propia en el que par- | 
tici aquellas personas con 
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aptitudes y posibilidades para 
ello”, apuntó uncable de laagen- 
cia noticiosa oficial cubana 
Prensa Latina. 

El decreto puntualizó que los 
autorizados a ejercer estas acti- 
vidades “deberán inscribirse en 
un registro de contribuyentes, 
pagar los impuestos correspon- 
dientes y estarán sujetos a las 
inspecciones estatales sobre la 
calidad de los productos que 
elaboren y de los servicios que 


presten”. 
Este decreto-ley, que derogó 
y amplió otro de julio de 1973, 
autoriza a los trabajadores vin- 
culados a los centros de trabajo 
hasta el nivel de graduados de 
técnicos medios, excluidos los 
dirigentes, a que puedan realizar 
ouas actividades económicas 
paralelas a su ocupación princi- 
pal, agregó Prensa Latina. 
Sostuvo que también podrán 
ejercerestas funciones las perso- 
nas jubiladas por cualquier mo- 
tivo, lasque presentencapacidad 
laboral disminuida y los trabaja- 
dores sobrantes o subsidiados 
por racionalización y los no 


vinculados por razones ajenas a * 


su voluntad. 

Pero la ley precisó que | los 
profesionales universitarios “no 
están autorizados al ejercicio del 
trabajo por cuenta propia, ya que 
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"Una colonia soviética hasta el día de ayer. Cuba, por primera vez en su 
historia, es verdaderamente independiente. ¿Lo sabe Cuba? ¿Lo sabe 
Castro? ¿Lo sabe Clinton?”, se pregunta Carlos Fuentes en esta polémi- 


ca y provocativa nota. 


Por Carlos Fuentes 


n setiembre, las sanciones de EE.UU. 

contra Vietnam serán consideradas por 

el Congreso norteamericano para su re- 

novación. 

Nadie en su sano juicio supone que el 
presidente Bill Clinton prolongará unarmafo- 


' silizada de una guerra terminada. Vietnam, de 


todos modos, fue la guerra más costosa en to- 
da la historia de EE.UU. Perecieron en ella 
más hombres que en cualquier otra contien- 
da. Y fue la primera guerra que perdió EE.UU: 

Vietnam continúa siendo un estado comu- 
nista y autoritario. Sigue haciendo loque siem- 
pre ha hecho mejor que nadie: mantener la 
identidad y la integridad indochinas frente al 
ánimo imperial y expansionista de China. Es- 
toes lo que los dirigentes norteamericanos nuñ- 
ca le explicaron a su propio público: Indochi- 


na posee una historia milenariadedefensacon- * 


tra China. Los dominios nunca estuvieron a 
punto de caer. Richard Nixon, en 1968, dijo 
sin embargo que la presencia norteamericana 
en Vietnam tenía como meta salvar a Indochi- 
na del imperialismo de Pekín. ¿Engaño, igno- 
rancia? Posiblemente las dos cosas. 

Estos errores deben verse con perspectivas a 
fin de resolver otra situación equívoca: la reta- 
ción entre Cuba y EE.UU. Durante tres déca- 
das, el régimen autoritario de La Habana ha es- 
tado sujeto a implacables sanciones norteame- 
ricanas. El embargo, sin duda, ha dañado a Cu- 


- ba. Pero no ha logrado derrocar al gobierno de 


e re 


Fidel Castro por tres razones muy sencillas. 

La primera es, y continúa siendo, que la Re- 
volución Cubana no fue impuesta, como el co- 
munismo en los Balcanes y la Eurona Central, 
por el Ejército Rojo. Por traicionada que mu- 
chos la consideren, fue un movimiento nacio- 
nal, autóctono. Y nadie minimiza los logros re- 
volucionarios en maleria de educación y salud. 

En segundo lugar, Castro se alió con el blo- 
que soviético a fin de convertir a su régimen 
en pieza de la Guerra Fría y objeto de preocu- 
paciones estratégicas y recelos nucleares. La 
URSS recompensó a Cuba con un subsidio 
anual que logró disfrazar, malamente, el pé- 
simo funcionamiento de la economía cubana. 
Con o sin embargo norteamericano, la econo- 
mía de Cuba debió funcionar con sus propios 
recursos y con el flujo de asistencia europea 
y canadiense. 

Y, por último, la persistente hostilidad de 
Washington le permitió a Castro presentarse 
como el defensor de la dignidad, la soberanía 
y, aun, la supervivencia de su Y, idcon- 


ES 
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Hoy, el apoyo soviético se ha evaporado y la 
economía cubana aparece, desnuda bajo las cru- 
das luces de la post Guerra Fría, como un fra- 
caso inexcusable. Cuba copió, irracionalmente, 
los peores aspectos de las economías central- 


mente planificadas del bloque soviético. Empe- 


zó6 por denunciar el monocultivo, soñarvio con 
la diversificación industrial, y terminó, donde 
empezó, como una República Azucarera. 
Pero bajo esa misma luz, lo que persiste co- 
mo un anacronismo fracasado es el embargo 
norteamericano, renovado y reforzado por la 


Ley Torricelli. Gracias a estas medidas, Fidel : 


Castro continúa invocando la última pero prin- 
cipal entre sus legitimaciones: él es quien de- 
fiende a Cuba contra la persistente, y crecien- 
te, hostilidad de EE.UU. 

sajeras y ad hoc. En Cuba, no cumplen ya nin- 


guna función, salvolade legitimaraCastro.Con * 


un enemigo como EE.UU., dice el catedrático 
de Harvard Jorge T. Domínguez, Cuba no ne- 
cesita amigos. 

El embargo 
contra Cuba es un 
anacronismo pí- 
rrico. Se derrota a 
sí mismo porque 
pospone la hora 
de la verdad en 
Cuba: el ajuste de 
cuentas que debe tener lugar entre el régimen 
castrista y el pueblo cubano. Semejante ajus- 
te, por definición, no puede ocurrir bajo la pre- 
sión extema o la amenaza de sanciones. Co- 
mo lo señala el más destacado luchador por 
los derechos humanos dentro de la isla, Eli- 
zardo Sánchez Santa Cruz, “el gobierno cu- 
bano está preparado para una larga y tenaz re- 
sistencia en la que no tomaría en cuenta los 
costos humanos...”. 

En el mundo hispánico, evocamos a menu- 
do el sitio de Numancia, la capital ibérica, por 
las tropas romanas de Escipión en el año 133 
A.C. El sitio terminó sólo cuando todos los 
habitantes de la ciudad Hombres, mujeres y 
niños— habían perecido, de hambre o por pro- 
pia mano. Nadie desea una Numancia cuba- 
na, por más que elloexcite laimaginación dra- 
mática de Fidel Castro. 

Nadie, esto es, salvo los exiliados de la ul- 
traderecha en Miami o la nomenklatura ul- 
traizquierdista en La Habana. Ambos, al ca- 
bo imagen invertida de sí mismos, creen que 
pueden aprovecharse de un vacío político en 
la isla. La ultraderecha lo llenaría con burde- 
les, casinos y narcotraficantes. Pero la ultraiz- 


Ly quierda lo está llenando ya con prostitutas, 
Esa 2 AA 


02-02 


pe [e YA. 
“hambre y desi 
los sueños del Che Guevara es una pesadilla, 


Puede desembocar, si alguien tan siniestro co- | 


mo Jorge Más Canosa gana la partida, en una 
“guerra civil sangrienta, interminable. 

La política de dolarización de Fidel Castro 
sólo conduce a Cul 
gualdad y corrupción crecientes. La razón de- 


bía prevalecer de ambos lados del Estrecho de . 


la Florida. El presidente del gobierno de Es- 
paña, Felipe González, acaba de enviar a Cu- 


ba una misión económica encabezada por el . 


respetado ex ministro de Finanzas, Carlos Sol- 
chaga. La misión Solchaga ha recomendado 


e 


-que si Cuba quiere salvar sus “conquistas re- : 


volucionarias” en materia de salud, educación 
e identidad nacional, debe reformar su econo- 
mía a un ritno veloz. 


Para Solchaga, esto significa privatizar las 


empresas rentables, dejar de subsidiar a las 
menos rentables y clausurar las absolutamen- 


te no rentables (el 40 por ciento de la actual . 


planta industrial cubana). Solchaga impondría 
un impuesto al valor añadido (IVA) sobre el 
consumo y establecería un impuesto sobre la 
renta basado en el principio de pagar más 
mientras más se gana. La injusta sociedad cu- 
bana de estos momentos sin duda reclama me- 
didas como éstas. El mercado negro debe ha- 
cerse blanco. El campesino debe tenes el de- 
recho de comerciar libremente con el consu- 
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midor y de aportar su producto a los centros 
urbanos. Cuba es una de las más fértiles tie- 
rras agrícolas del mundo. Es absurdo que no 
pueda alimentarse a sí misma. 

Si Cuba logra, en cambio, seguir educán- 
dose, curándose y además se alimenta, habrá 
dado un gran paso p”: 1 ser una economía via- 
ble en el siglo XX] : 

¿Será, también, una democracia? Desgra- 
ciadamente, después de la Guerra Fría, las ilu- 
siones de la libertad y la democracia han su- 
frido serios fracasos. El comunismo hizo cre- 
er que el capitalismo era, por definición, un 
éxito. Sin la comparación, las insuficiencias 
de la economía de mercado se volvieron apa- 
rentes. Las irresueltas contradicciones socia- 


les del capitalismo ya no son disimuladas por 


la cruzada anticomunista. Las naciones se 


" fracturan, el desorden internacional prevale- 
abandonadas 


ce, las metas democráticas son 


y un nuevo y deplorable modelo de realpoli- ; 


tik Jevanta la cabeza. 

China es el ejemplo principal. Se trata de 
una forma de capitalismo autoritario: la eco- 
nomía de mercado sin libertad política. Es tam- 
bién el modelo vietnamita. Ha sido, por largo 
tiempo, el modelo coreano y el mexicano. 
Acaso sea el modelo que siga la caótica nebu- 


losa que un día se llamó la Unión Soviética. . 


Puede convertirse, también, en el nuevo mo- 
delo cubano. 


Sería una lástima. Sin duda, Cuba es un pa- | 


ís difícil, extraño y excéntrico en las Améri- 
cas. Un país perseguido por la violencia y los 
sueños. No en balde la mejor novela cubana 
de los últimos años se llama Soñando en cu- 
bano y fue escrita en inglés por una joven exi- 
liada, Cristina García. Cuba, como lo indica 
David Rieffen su fascinante libro sobre el exi- 
lio en Miami, es un país dado a crear imáge- 


“nes románticas de sí mismo yde su pasado. 


Todo, antes, era romántico: el pasado colo- - 
nial, las dictaduras de Machado y Batista, los . 
regímenes corruptos de Grau y Prio Socarras. : 


zar, nostálgicamente, los años de Fidel Cas- 
tro. En un mundo de burócratas grises, ¿hay 
figura más romántica que El Comandante? 
País fascinante, excéntrico, donde los polí- 
ticos se han suicidado mientras hablaban an- 


¿ Quizás, algún día, Cuba acabará por romanti- : 


te un micrófono de radio, donde un puñado de . 
barbudos bajaron de la Sierra Maestra acam- | 


biar el mundo... Una pequeña ista de diez mi- 
llones de habitantes (la mitad de la población 


- de mi ciudad de México) con la mayor con- 
. centración de talento literario y artístico de las 


Américas. El último país latinoamericano en 
independizarse de España, casi un siglo des- 
pués que todos los demás. Una colonia espa- 
ñola hasta 1898. Una colonia norteamericana 
la infame Enmienda Platt— hasta 1958. Una 
colonia soviética hasta el día de ayer. Cuba, 
por primera vez en su historia, es verdadera- 
mente independiente. ¿Lo sabe Cuba? ¿Lo sa- 
be Castro? ¿Lo sabe Clinton? 

El patriota cubano José Martí escribió en 
1891: *...las formas de gobierno de un país han 
de acomodarse a sus elementos naturales... las 
ideas absolutas, para no caer en un yerro de 
forma, han de ponerse en formas relativas... la 
libertad, para ser viable, tiene que ser sincera 


y plena; que si la re- 
pública no abre los 
brazos a todos y 
adelantacon todos, 
muere la repúbli- 
ca” 


Estoesloque los | 


. extremistas en 
+ * Miami y en La Ha- 
bana no quieren entender. Pero lo entienden 
los hombres y mujeres de buena fe, en el exi- 
lio y dentro de Cuba. Lo entienden Ramón 


Cernuda en Miami y Elizardo Sánchez Santa ' 


Cruz en La Habana —para sólo citar dos nom- 


bres—. Ellos quieren la República de Martí. No . 


Numancia, ni la guerra civil, ni el regreso de 


"Más Canosa, ni la perpetuación de Castro, ni 
el comunismo de la miseria, ni el capitalismo 


sin libertad. 


La democracia cubana no puede serimpues- * 


ta desde fuera. Sólo puede crecer desde den- 
tro. Y su advenimiento será mucho más fácil 


si EE.UU., a finales de setiembre, no sólo re- 


nuncia al estatuto de sanciones contra Viet- 
nam, sino al embargo contra Cuba. 

Esta decisión realmente pondría cara a ca- 
ra al régimen cubano con su propio pueblo, 
con sus propiasresponsabilidades, y en su pro- 
pio terreno. 

(C) N.Y. Times Special Features 
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| Los once cubanos que la noche del jueves ingresaron a la. 
. Embajada mexicana en Cuba, recibieron ayer autorización del 
Gobierno de ese para abandonar la isla y vidjar a México, 
informó ayer la etaría de Relaciones Exteriores (SRE). 
México (EFE) 
A través de un comunicado, la Cancillería mexicana informó que 
"el Gobierno de Cuba ha aceptado, excepcionalmente, documentar a 
los once nacionales cubanos que se encuentran en nuestra representa- 
ción diplomática para que puedan viajar a México”. 
Las autoridades migratorias mexicanas han autorizado ya la 
expedición de las visas correspondientes y mañana, domingo, 
procederán a integrar los expedientes y emitir los documentos de 


| 
La Habana permite salir a once cubanos 
2/9 LM. 

| 

; der tar la dependencia. ' : 

: cubanos que se encuentran en la sede diplomática en La 
Habana son Leonardo Juan Castañeda Palomino, Grissel Espinoza 
Janeiro, el menor Hermes Castañeda Espinoza, Leonardo Castañeda 
Valiente, Alicia Palomino García, Jorge Gutiérrez Lebrijo, Maritza 
Rubín Pino, Raúi Rodríguez z, Ayeici Hernández Brito, Roberto. 
Marrero Sánchez y Obdulio Lebrijo Alvafez. . 4 

El ingreso de los ciudadanos cubanos a la Embajada mexicana es 
una continuación de la crisis política que originó en México la 
deportación de ocho cubanos el 18 de agosto pasado y su posterior 
regreso al país tras la presión de organizaciones anticastristas. 

i pasado 17 de agosto, la Armada de México rescató frente a las 
: costas de Quintana Roo a ocho cubanos sobrevivientes del naufragio | 
SES de la embarcación “Arnoldino” en la que viajaban 15 cubanos con ' 

destino a las islas Caimán. —* E 

Los ocho sobrevivientes recibieron atención médica por parte de las 

autoridades mexicanas y posterinrmente fueron deportados a su país. 

La decisión provocó una oleada de protestas en México y Estados 

Unidos, principalmente de los exiliados cubanos en Miami, Florida, 

quienes amenazaron con presionar políticamente para que el Tratado 

de Libre Comercio (TLC) no sea aprobado en el Congreso estadouni- 

ense. . 
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ICreación de cooperativas con gestión relativamente autónoma N 


Cuba; tímidas medidas agrícolas 
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La Habana - El gobierno 
cubano anunció ayer 
medidas de liberalización 
en la agricultura estatal, 
que incluyen la creación 
de cooperativas 


con gestión autónoma Qs 
y el arrendamiento 


de pequeñas parcelas 

a algunos campesinos, 
pero descarta la venta libre 
de productos agrícolas. 


stas medidas, publicadas 
E ayer en el diario oficial 

Granma, están destinadas a 
reactivar la producción enel campo 
con el menor gasto posible de re- 
cursos, en un momento en que la 
escasez de alimentos es cada día 
más crítica. 

Según fuentes oficiales, si en 
1992 la cosecha fue de 1,8 millones 
de toneladas de productos agrícolas 
sin contar la caña de azúcar, “este 
año no llegaría acubrir los mínimos 
necesarios”. 

El acuerdo de la dirección del 
Partido Comunista (Buró Político) 
señalaqueelobjetivoes lograr “una 
mayor eficiencia” en la agricultura 
cañera y no cañera, incentivar el 
trabajo de los campesinos y coope- 
rativistas e incrementar la produc- 
ción. 

Para este fin, el Estado cederá 
sus tierras “en usufructo por tiempo 
indefinido” a cooperativas, que se- 
rán las dueñas de la producción, 
administrarán sus propios recursos, 
dispondrán de cuentas bancarias y 
cumplirán las obligaciones fiscales 
correspondientes. 

No obstante, las cooperativas 
deberán vender la totalidad de su 
producción al Estado, que definirá 
los objetivos “conforme a los inte- 
reses de la nación” y que se reserva 
el derecho de “desintegrar” aquellas 
unidades que violen los principios 
establecidos. 


Es decir, las cooperativas no 
pueden cultivar lo que quieran, ni 
tampoco vender sus productos di- 
rectamente a empresas o a particu- 
lares, con lo que, por el momento, 
queda excluido el restablecimieto 
del mercado libre campesino, su- 
primido por Fidel Castro en 1985 y 
que muchos cubanos aún añoran. 

Estas medidas suponen una 
cooperativización de las tierras es- 
tatales, que representan aproxima- 
damente el 80% de la tierra culti- 
vable de Cuba. 

Hasta ahora, estas tierras estaban 
rígidamente controladas por empre- 
sas del Estado, con una nutrida bu- 
rocracia y trabajadores agrícolas que 
ganaban salarios mensuales de unos 
200 pesos, independientemente del 
volumen de su producción. 

El escaso rendimiento de estas 
empresas obligaba a llevar conti- 
nuamente al campo a miles de tra- 
bajadores, estudiantes y funciona- 


Ú 


rios de las ciudades. 
Observadores locales opinan 
que, aunque estas medidas suponen 
un primer paso, son aún muy tibias, 
sobre todo porque el Estado sigue 
reservándose la distribución y 
comercialización de los productos 
y no se ve claro qué tipo de incen- 
tivos tendrán los nuevos cooperati- 


vistas en un país crecientemente 


dolarizado. 

Además de lacreación de nuevas 
cooperativas, el acuerdo de la di- 
rección del PCC prevé también el 
arrendamiento a campesinos, para 
su consumo familiar, de pequeñas 
parcelas aisladas, inferiores a media 
hectárea. 

El acuerdo no introduce reforma 
alguna en las condiciones de traba- 
jo de los campesinos con explota- 
ciones privadas, que tienen el 20% 
de las tierras cultivables, pero 
también están obligados a entregar 
la totalidad de su producción al 
Estado. 

Estas nuevas medidas se 
enmarcan en el proceso de aper- 
tura económica iniciado hace un 
mes y que comenzó con la 
despenalización de la tenencia 
de divisas y la autorización del 
trabajo por cuenta propia. 

Diplomáticos y observadores 
extranjeros radicados en La Haba- 
na esperan que el sIgutena: paso, 
dentro de este proceso de liberaliza- 
ción de la economía, sea una refor- 
ma monetaria con la aplicación de 
un tipo de cambio más real al peso 
cubano, que hoy sigue cotizándose 
oficialmente a la par con el dólar, 
aunque en el mercado negro vale 70 
pesos. MW (EFE) 
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CAYO HUESO, Florida, 17 (Reuter, EFE y DPA). 
— Un caza cubano MiG-21 aterrizó hoy en la base 
aeronaval de Cayo Hueso, Florida, luego que su piloto, 
un capitán de la fuerza aérea de Cuba, desertó de la 
isla, según informó la marina de los Estados Unidos. 

" El vocero del comando del Atlántico de la marina 
en Norfolk, Virginia, teniente Jeff Breslau, dijo que el 
desertor es un capitán de la fuerza aérea cubana, iden- . 
tificado en Miami por funcionarios de inmigración 
como Enio Ravelo Rodríguez, de 33 años. 

El MiG-21 aterrizó a las 12.45 (13.45 de la Argenti- 


* na) en la isla ubicada en el extremo sur de Florida, -- 


distante unos 140 kilómetros de Cuba. - 
- El teniente Breslau agregó que no había ningún 
otro tripulante a bordó y que el avión no portaba 
misiles. Dijo que el piloto desertó durante un “vuelo de 
familiarización de entreñamiento”. 
Televisoras y radios de Mlami dijeron que los ra 


tectaron el MiG, un-avión de la década del 60, aunq 
el capitán Timothy Hoyle dijo: en Norfolk que no podí 
an captarlo. . : 
“Aún estamos tratando de estáblecer cómo será su 
proceso. Será entrevistado para :áveriguar quién es 
precisamente y cuáles son sus motivos”, dijo Walter . 
Cadman, director regiónal del servicio de inmigración 
de Miami. 


ES 


Un ca bano Hi6-21 aferro om Plouda. 


y caso similar se produjo el 20 de marzo de 1991, 
cuando el mayor cubano Orestes Lorenzo voló un 
avión de ataque MiG hasta la base aeronaval de Boca 
Chica, en los Cayos. Lorenzo llamó la atención mun- 


UN CAPITAN SALIO DE LA HABANA ER )N EL AVION MILITAR—= 


Un MIG cubano, én la Florida 


3 


dial antes de Navidad el año pasado cuando realizó un 


vuelo de retorno a Cuba para recoger a su esposa 


Otxo piloto de MiG-17 desertó hacia la base aérea E 


de Homestead. Florida, en octubre de 1963. Uno de los 


en una pequeña avioneta Cessna en mayo de 1987. 

Las autoridades estadounidenses usualmente per- 
miten a pilotos militares cubanos viajar a los Estados 
Unidos a recoger las aeronaves en que desertan sus 


desertores cubanos de mayor rango fue el general Ra- . 
fael del Pino, quien viajó con 5u familia a Cayó Hueso . 


; pilotos. : , a 
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__.. El LIDER CUBANO ACUSA A WASHINGTON DE FOMENTAR El EXODO DE LA ISLA is 


Fidel Castro autoriza a emigrar a EE. UU. | 


Un piloto de la fuerza aérea de Cuba abandonó ayer su * ===" A ña ROS 
país al mando de un avión MiG-21 y aterrizó en la base 
naval de Cayo Hueso, en la Florida, según informó la 
. marina norteamericana. En La Habana, el presidente 
Fidel Castro dijo ayer que su gobierno dará permiso a ! 
todos los ciudadanos cubanos que quieran viajar a los : 
Estados Unidos, para que “no violen ninguna ley ni 
corran ningún riesgo”. En Santo Domingo, capital de la 
República Dominicana, los 74 cubanos que el jueves” : 
tomaron la Embajada mexicana anunciaron que e 
iniciarán una huelga de hambre para que Se les 
permita viajar a México. 


LA HABANA, 17 (Reuter, AFP, ANSA y EFE). —“A 
e -todos los cubanos que quieran viajar a los Estados Uni- l dl 
e dos, les damos permiso. No tienen que violar ninguna ley 
ni correr ningún riesgo”, dijo hoy el presidente cubano, 
Fidel Castro, al referirse a los incidentes que la semana” 
pasada se produjeron en varias embajadas en La Haba- 
” ya, entre ellas la de México, donde 11 cubanos se refugia- 
ron para abandonar el país. - 
- Durante una ceremonia en la Embajada mexicana, a é 
la que asistió para conmemorar el 183” aniversario de la 
Independencia de México, Castro-acusó a los Estados j A 
* Unidos por los recientes pedidos de asilo de cubanos en ) hi 
embajadas latinoamericanas en' La Habana y otrós'in- eS 
tentos ilegales de abandonar la ista caribeña. - 
. *"Ha sido una política de los Estados Unidos, como 
. parte de su programa de hostilidad contra Cuba, promo- 
- ver las salidas ilegales del país”, dijo el lider cubano. *  - 
Fidel Castro sostuvo que Washington es el responsa-. 
ble final de la mayoría de esos intentos porque no está . 
dando visas a muchos cubanos que desean viajar a los : me 
¡Estados Unidos. , 
- — Autoridades cubanas y mexicanas dejaron en claro 
¿que el incidente de la semana pasada, que involucró a un 
grupo de 11 personas, fue un caso excepcional y que por 
ztal motivo se les había permitido salir del pais. La Haba- 
¿ha do que los cubanos que ilegalmente ingresen a em- 
E bejágias extranjeras no serán autorizados a abandonar la 


dre 


E) eN agregó que los Estados Unidos no están otor- 
gando visas a muchos cubanos por razones políticas, 
pará sacar algún dividendo político del espectáculo de 
_alguña gente marchándose en una balsa o en un bote”. 
: Al haberse agravado las condiciones económicas en 
.Cuba, cientos de cubanos han buscado abandonar la isla, 
* muchos tratando de cruzar el estrecho de Florida hacía 
. los Estados Unidos en balsas inseguras y pequeños botes. 
Refiriéndose al reciente incidente de asilo en la Em- 
"bajáda mexicana, Castro dijo que hay algunos grupos en 
los Estados Unidos (“los que tienen más odio hacia Cu- 
- ba") que quieren perjudicar las relaciones entre La Ha- 
bana y Washington. Manteniendo una tendencia de refe- 
: rengias conciliatorias hacia el presidente estadouniden- 
.se, Bill Clinton, deliberadamente no lo incluyó en esos 


pos. 
'Añadió que el presidente norteamericano está dema- 
? siado preocupado con muchos asuntos internos, como la 
: ecohñomia y el desempleo, como para dedicarle mucho 
z tierhipo a pensar en la situación cubana. 
i relaciones cubano-norteámericanas han sido ca- 
si ibinterrumpidamente hostiles desde que Washington 
_ rompió relaciones diplomáticas con La Habana a princi- 
j de 1961, dos años después de la revolución de 1959 
-aq encabezada por Castro, derrocó al dictador dere- 
chista Fulgencio Batista. 
0 Por ta fuerza 
«En relacion a los 74 cubanos que desde ayer ocupan 
la dede diplomática de México en República Dominica- 
na, la Cancillería de ese país ofreció hoy al embajador 
mexicano utilizar la fuerza pública para desalojar a los 
ocupantes. 
¿Sin embargo, el presidente dominicano Joaquín Ba- 
á er anunció que su gobierno está dispuesto a otorgar 
- salfoconductos para que los cubanos puedan viajar al 


: paíf que deseen. 
*“No nos iremos de la embajada hasta tanto no se 


: resuelva nuestro problema”, señaló David Pupo, vocero Mn 7 
; del grupo cubano que pretende que se le otorgue un 3 1 C Á | 
- visado especial para viajar a México. E . 
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Otro Drama de los Cubanos 


REFUGIADOS 


RESISTIRAN ALA POLICIA 


*El embajador ha entrado 
cos porque salimos huyéndole comunicado hoy con el Em- dos veces hoy aquí y no nos ha 
a Castro”, explicó el portavoz bajador mexicano Fernando dado una respuesta”, se la- 


SANTO rel MINGO., 17 
(EFE) — Los 72 cubanos refu- 
giados en la embajada de Mé- 
xico en República Dominicana 
resistirán cualquier intento de 
desalojo por parte de la Ana 
dijo hoy viernes a “EFE” 
portavoz, Daniel Hernández. 

El grupo de cubanos refu- 
giados está tormado por dieci- 
séis mujeres, tres de ellas em- 
barazadas, veinticuatro niños y 
el resto hombres, uno con una 
pierna sad y otro con una 
pierna a 
Hemández reaccionó indig- 
nado cuando “EFE” te informó 
de que la cancillería dominica- 
na había informado a la em- 
bajada mexicana que si reque- 
ría la fuerza pública para desa- 
lojarlos, se les daría de inme- 
diato para desocupar esa lega- 


par 
cuando se le informó del anun- 
cio hecho por la Cancillería 
sobre que a todos ellos se les 
proporcionó un visado, y que 
por tanto, tienen tibertad de 
andar libremente e incluso 
hasta de trabajar, de acuerdo 
con las leyes y Constitución 


* dominicanas. 


“Nos mantendremos aquí 


hasta el último momento. Aun- 
que llegue la policía para desa- 
tojamos. Además, no se puede 
meter la fuerza pública para 
sacar a nadie de una embaja- 
da”. afirmó el portavoz. 

Los 72 cubanos cumplen 
hoy dos días de ocupación de 
ta embajada de México en 
Santo Domingo y son parte del 
grupo que escapó de Cuba en 
un pesquero, a principios de 
abril con destino a Miami 

Sin embargo, tuvieron que 
recalar en la tsla de Gran Cai- 
mán por una averia, y de allí 
fueron ¡llevados a Santo Do- 

mingo en dos aviones tletados 
por el exilio cubano en La Fio- 
rida. 

Hernández rechazó la afir- 
mación de los gobiernos domi- 
nicano y mexicano en tomo a 
que los cubanos que ocuparon 
la embajada de México “no 
son exiliados políticos”, sino 

“acogidos humanitariamente 
por el Gobierno dominicano, 
atendiendo a una demanda he- 
cha por representantes cuba- 
nos residentes en nuestro te- 
rritorio.” 

“Todos tos cubanos son 
exiliados políticos. Los cuba- 
nos donde quiera que se en- 


f 


cuentren son exiliados politi- 


de los disidentes. 


Afi:mó que en la República - 


2oentes del “E “Espiona 19 
es 

de Cuba, que están detrás 
los cubanos en el no 

Hernández recordó que en la 
casa donde se encontraban re- 
fugiados desde el mes 
de agosto hasta el pasado jue- 
ves, cuando entraron en la em- 
bajada, varios individuos les 
gritaron repetidamente vivas a 
Fidel y al Comunismo” y 
“abajo la gusanera” para pro- 
vocarios. 

“También, nos amenazaron. 
En cualquier momento se iba a 
armar una trifulca”, dijo Her- 
nández. 

Rechazó las recientes decla- 
raciones del presidente de Cu- 
ba. Fidel Castro, de que ellos 
fueron instigados por lo más 
recalcitrante del exilio cubano 
para que invadieran la embaja- 
da mexicana 

Finalmente, Hemández cijgo 


ot- OA 


a ro 


a “EFE” que sintió no haberse 


Benítez Gutiérrez. mentó Hernández. 
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Los radares no advirtieron él ingreso del caza 


dle deceo 


a E 
e E 


CREZ o Y 


RN NI E a rr 


Koa 


El ingreso del Mig cubano desnudó la 
fragilidad c defensiva estadounidense 


W ashington (Efe). La fuga 

del piloto cubano, el ca- 
pitán Enio Ravelo Rodríguez, 
con un avión Mig-21, puso en 
evidencia la fragilidad del siste- 
ma de control aéreo de Estados 
Unidos al sur del. estado de Flo- 
rida. 

El senador demócrata por 
Florida, Bob Graham, reiteró 
ayer a la prensa su frustración 
por la aparente falta de control 
militar en una zona de gran im- 
portancia estratégica. 

“Estoy sumamente preocu- 
ir por lo que parece otra en- 

trada no detectada de un caza 
cubano en territorio estadouni- 
dense”, declaró el senador, que 
ha solicitado una investigación 
del caso. 

**Es hora de no bajar la guar- 
dia de la vigilancia contra (Fi- 
del) Castro, especialmente si se 
inctementa la desesperación de 
Castro”, comentó el legislador. 

Ravelo Rodríguez, de 33 
años, se convirtió el viernes en 
el segundo piloto militar en de- 
sertar de Cuba a bordo de un 
avión Mig, que aterrizó sin dift- 
cultad en la base naval de Cayo 
Oeste. en el extremo sur de Flo- 
rida, después de un vuelo muy 
corto procedente de una pista 
cercana a La Habana. 

El avión cubano no llevaba a 
bordo misiles aire-aire, pero es- 
taba cargado con artillería regu- 
lar. dijo un portavoz militar. 

El capitán Jeff Zakem. porta- 
voz del Co:::ando Atlantico con 


Ol -0) 


13/28 €0. 
se2z en Norfolk (Virginia), dijo 
que el Mig cubano fue detec- 
tado por los radares durante un 
momento, pero que se perdió 


posteriormente porque su vuelo * 


a Cayo Oeste pudo durar entre 
12 y 15 minutos. 

Entre La Habana y Cayo 
Oeste existe una distancia de 
unos 150 kilómetros. 

El comodoro Drew Malcom, 
portavoz de la base de Cayo 
Oeste, dijo que el avión no fue 
detectado porque el equipo de 
radar era usado en el instante 
del aterrizaje por TV Martí, una 
estación de televisión que tra- 
baja en la transmisión de pro- 
gramas para Cuba. 

Malcom dijo que se vio al 
Mig desde la base, cuando se 
aproximaba 2 baja altura. El ' 
portavoz informó que la veloci- 
dad del caza pudo alcanzar las ¡ 
450 millas por hora. Ñ 

Ravelo Rodríguez solicitó 
asilo político después de llegar 
a territorio estadounidense. 

Un portavoz del Servicio de 
Inmigración informó ayer sá- 
bado que el piloto sería puesto 
en libertad después de ser inte- 
rrogado por las autoridades. 

En marzo de 1991, el mayor 
cubano Orestes Lorenzo, huyó a. 
bordo de ún Mig 23. Un año| 
después regresó a bordo de una 
avioneta Cessna para recoger a 
su familia en un audaz vuel 
que desconcertó a Cuba y sor 
prendió a las autoridades esta 

dounidense< 
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que aún es presidente 


CARACAS, 2 (Reuter y ANSA). — 
En un nuevo giro en la complicada si- 
tuación política venezolana, Carlos An- 
drós Pérez desafió hoy al Congreso de 
su país y declaró que sigue siendo presi- 
dente constitucional, a pesar de haber 


' sido destituido por corrupción el pasado 


martes por el Parlamento, y presentó 
dos recursos ante la Corte Suprema de 
Justicia. 

*Bigo siendo el presidente constitu- 
elonal de Venezuela”, dijo Pérez al salir 
o ante decenas de perio- 

irigían a él como “ex 


presidente”. 


Pese a las declaraciones de Pérez, el 
gobierno norteamericano reafirmó hoy 
su apoyo político al gobierno interino 
del presidente Ramón J. Velázquez y 
expresó la voluntad de mantener estre- 
chos vínculos cualquiera que sea el ven- 
cedor de los comicios presidenciales de 
diciembre. 

Fue el secretario de Estado nortea- 
mericano, Warren Christopher, quien 
dio el respaldo de Washington a la deci- 
sión del Congreso venezolano de destí- 
tuir a Pérez, en una reunion en la capí- 
tal estadounidense con el canciller Fer- 
nando Ochoa Antich. 

--“No estoy de acuerdo con la decisión 
del Congreso y la protesto. Por eso he 


“acudido ante la Corte Suprema para 
presentar un recurso de amparo (para 
+ Que se le _restituyan sus prerrogativas - 
- AA A ÓN E 


oro! 


'como mandatario) y otro de nulidad pa- 
ra que se anule la decisión del Congre- 


o el deber de defender la 
estoy convencido de que 
el Congreso violó la Constitución el 31 


APELO ANTE LA CORTE SUPREMA———, 


Venezuela: Pérez dice 


“de agosto”, dijo un sereno Pérez en una : 
desordenada conferencia de prensa en : 


las escalinatas de la Corte. -  * 


“Esto es una conjura y una confabu- .. 


lación de odios, de resentimientos e in- 


tereses políticos y electorales en mi con- ; 
tra", agregó Pérez, quien llegó a la Cor- 


te en un autoraóvil blindado y escoltado 
por una decena de guardaespaldas. : 

” Pero el Congreso consideró el martes 
que la ausencia del mandatario pasados 
90 días de su suspensión no es “tempo- 


ral” sino “absoluta” con lo que cerró las 


posibilidades de que el dos veces presi- 


dente de Venezuela vuelva a asumir la : 


presidencia si es declarado inocente en ' 


el juicio qué se sigue en su contra. 


La Corte deberá ahora abocarse a la . 
apelación de Pérez y dejar firme o anu- 
lar su separación definitiva del cargo. : 
Fuentes judiciales dijeron que la decí- : 


sión se conocerá en cuatro días hábiles. 

La votación que declaró la separa- 
ción de Pérez de la presidencia se pro- 
dujo en la noche del martes cuando 147 
de los 250 diputados y senadores levan- 
taron la mano para aprovar la 


moción 
de declarar-la vacante absoluta del: e 


. 
MR a a 


¿ir > 


A A a 


O A 
q 


0 e nt AN 
ar PR SS AID ALAN [DRIP 004 2 8 GALA. A bLA IRA SL A O 00 


A 


Ne pory 
mus 
pos 
5 
V; 

a 


A e A O RR a 


O 


a. LA 


A 


Gob. agrob plena MÍ se ZUR a comino: 


1IS0N|S ptr 

ls is3 
672330 
ALtES 
11392 


> ta sforcutos : 


Venezuela: aplican 10 % de 


IVA a comercios ma 


Caracas (EFE).- El Gobierno venezolano aprobó Ja 
aplicación del Impuesto al Valor o (IVA) a 
los comerciantes mayoristasen un 10 por ciento desde 
el primero de octubre, decisión que constituye el 
primer paso hacia una reforma tributaria global. 


El Ministro venezolano de Hacienda, Carlos Rafael Sil- 
va, anunció que mediante la aplicación del IVA enel último 
trimestre de este año el Gobierno ra recaudar entre 
20.000 y 30.000 millones de bolívares (206 a 310 millones 
de dólares). 

Silva indicó que la segunda etapa de esta reforma imposi- 
tiva comenzará a regir desde enero de 1994 cuando el IVA 
también será aplicado en un 10 por ciento a nivel del 
consumidor 


El Gobierno del Presidente venezolano, Ramón José 
Velázquez, excluyó la aplicación del impuesto para los 
amados productos de primera necesidad, el transporte y los 


libros, entre otros rubros. 
El Ministro de Hacienda indicó que para diciembre de 
1994 el IVA aumentará a un 15 por ciento y aseguró que la 


04-04 


nayoristas 


aprobación de este nuevo impuesto se ha hecho con retraso 
pues debió aplicarse desde 1989. 

Silva manifestó que Ja recaudación del IVA coñitribuirá a 
solucionar e) millonario déficit fiscal que tiene Venezuela 
en la actualidad y que es uno de los problenrias más graves 
que afronta la economía naciona). 

Venezuela vive una difícil situación económica caracte-i 
rizada por un déficit fiscal que para 1993 se calcula estará 
en 3.000 millones de dólares, complicada por la cafda de los 
precios del petróleo, principal fuente de recursos, en los 
mercados internacionales. 

EJ IVA forma parte de la llamada Ley Habilitante me- 
diante la cual el Congreso venezolano otorgó poderes 
especiales a Velázquez para decidir en materia económica: 
a través de decretos. 

La aprobación del IVA al 10 por ciento indica que el 
Gobierno no acogió la propuesta de la Federación de 
Cámaras de Industriales (FEDECAMARAS), máxima or- 
ganización empresarial, de aplicar este impuesto sólo en ua j 
$ por ciento en su e fecha 
carga ala los consumidores. pa 
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Se bon conocimiento que el día 16 de Agosto, aproxime- 
damente a la: hora 1725,8e encontraba. personal civil den- 
Ea tro del predio del Batallón de. Infantería Nro. 1, preten- 
diendo llevarse algunos equinos pertenecientes a la Unidad. 
“AleBtado el Capitán de Servicio. sobre" el hecho , digpuso la 


A —detonción*de dichas" Personas, quienes: resultaron ser: 


“sevio? GUERRA. Fecha de , Daciniónto 25-07-79, sin documen= 


. e to dé Identidad, domiciliado en Geminis 6463 
dh Ge Juan Carzos: DAPRILE > ESPINDOZA, E P.ffac.12-01-72. 0. La a 812," 
a 0 ÓN A A 792-5, dom.Av»de Jos Astros 

E a TS 


O z “apberto Tebian HERNANDEZ. BUSTELO.P.Nac«23-01-71,0.1.20513 
ca me EL TT 2226, domaCesar Batlle 
3 Eo A ROL OnO: 4163. 


ES o “En el momento. de la , detención, una de las personas portaba 


e Ol -un rifle cal.22. Nro. 101: 361, el cual se encontraba cargado” 
O e _ Telefónicamente se radicó la: denuncia. en la: Seccional 169. 


o “de Policía y aproximadamente. ES la hora 18.30, personal de 


] 

AS 4 -la: mencionada Seccional. se hizo presente en a Unidad Y 

| o “Los: efectos: de llevarse a “los detenidos. ¿ | 

4 O El” Capitán. de Servicio" y un Personal. Subalterno, concurrie- 0 
| | E posteriormente. a: la Comisaría. a radicar formalmente la. 


ea . o — 


denuncia. un k 
' Asimismo. PSA Personal Subalterno, testigo presencial de los 


SN: _ hechos, debió “concurrir en caracter” “de tal a declarar al 
AN Juzgado, el ES 17130046093. | 
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con el Nro.9310939; el mismo fue distribuído a 


Biográfico ; Campo Militar y Campo Político. ¡E NE | 
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z í 
z ; ¡ 
á 6SUNTO: Ingreso de desconocidos al domicilio de Marina ARISMENDI / 
E Secretaria General del £ £ Y. : 
A ] 
É EVALVACION: RE-2 í 
i 
TEXTO: - 
> 
A El 1ITAGO-9:3 en circunstancias en gue la nombrada se i 
j encontraba participando en tuna Asamblea en el Seccional | 
. "Alvaro EALBEIL" del FC y se discutian temas referidos «al 4 
próximo XX111 Conareso del Partido. desconocidos penetran 
ed en su domicilio donde, seaún la versión de la denunciante, 
: realizaron las siquientes acciones: 
E — Durante horas revisaron documentos del  FCU Y | 
sindicales. | 
- Se llevaron tres tomos de libros de Carlos MARX. | 
: — Desordenaraon la casa y efectos personales, 
ie dejando inclusive manches de velas en los pisos. 
pos 
i : - Ko En su audición radial par CX 340 Radio Fenix del | 
o 16-AGO-97F3. Marina ORISMENDI expresóz | 
o ¡ 
1 1 
y - fue €el  obietivo de estos actos era amedrentar y : 
F Pasa - - . a 1 
¡ señalar que los autores tienen total impunidad. ¡ 
| 
: -= Que era da tercera vez que sucedia esto es 
decir penetraciones en su domicilio sin llevarse 
Í nada Ya Como na se Verifica el hurto, la Folicia 
| Técnica no concurre pese haberse realizado las 
j denuncias. | 
— ue el diputado de la 1001 (FIDEL),  —Doreen j 
j a a a f 
IRARKEG a estaba en esos  mosentos reunido con el | 
j Flinistre del Interior planteándale esta situación. | 
ME See 
| E - Vinculó estos hechos con Gtros similares | 
a realizados contra los Diputados Huoo CORES y José ¡ 
DIAZ hace poco tiempos. tado la cual encuadró en ! 
una estrategia alobal de amedrentamiento hacia las | 
fuerzas de izquierda. 
? 
: ' 


A A 


ES NÓ 


| 
E q: 
e, 
. + 1] 
X Fosteriormente se estableció que la nombrada se domicilia 
en la calle Fray Bentos Hro. 3630 y trabaja como maestra de 
: óto. año en la Escuela Nro. 87 sita en León Ferez Nro.3725 
7 da esg. duan Arteaga (Cerrito de la Victoria — Tel. 20-79-37 y 
mi 26-06-87), desde 19864. 
* El  17-660-993, respondiendo a la investigación dispuesta 
por el  Hinistro del interior, Dr. Juan fa RAMIREZ. 
personal de la D.H.f.l. procedió a realizariea una 
entrevista en la ques entre atras cosas» la denunciante 
expresó: 
- Que las Yeces anteriores que desconecidas 
ingresaron a su domicilio fueron en SETIEMBRE 
y en OCTURKE/P E mediante Tforzamienta de una 
puerta. Sin llevarse cosas de valor. (Ho existe 
constancia policial de estos hechos. 
— Que dadas las caracteristicas de las acciones 
! tno se realizañ hurtos de sianificación) presume 
d que pueda tratarse de la instalación de 
micrófonos en su o daomicilic., 
; - Que recientemente  regresá de Cube en un viaje 
efectuado en el marca de las reuniones del Foro de 
San Fablo. En este pais oabservá una gran 
da pobreza y estima que las saluciones  pasañ por 


la renuncia de Fidel  CÁSTRO, cpinión ésta que 
la transmitiria al £C.C. del CU. 

Similar situación observó en UC-MANAGUA — (Hai caraqua) 
a la que describió  comparándola con un "Barrio 
BOREDO grande". 


Entre atras casas señalo que La Gram 
infraestructura agropecuaria montada en base al 
apoyo soviético estaba practicamente inactiva por 
falta de repuestos para la maquinaria, etCa. 
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a (EFE).- El Banco 


2 e fos sn toos ciente el BI. se. 
in á trabájos pará evaluar Jas necesidades y. 
económicas 


, mantenimien " 

£-Los recursos contribuyen a reforzar el Progriima Na-. 

lónal de Transporte Uibanode Venezuela. adminisrado 
"el Fondo Nacional de Transporte Urbano (FON- 


). 
EE FONTUR; fue creedo en 1991 parai r planes 
-de mejora de las vías urbanas, la oferta de. 


a Será cuado por a 
z perteneciente al TRI, con la participación de 
«la empresa consultora venezolang ROVIAL, +... 
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Rafael Caldera es el 
favorito en Venezuela 


Rafael Caldera sigue como el candidato a la presidencia de Venezve- 
la con mayores preferencias entre los electores, según una encuesta : 
E difundida ayer en Caracas, cuando quedan menos de tres meses para | 


berrea an. 


Según la empresa de sondeos Eco Omnimageen, Caldera. obtieno un ' 
«respaldo del 35.2 por ciento, seguido del candidato del Partido Democris- 
tiano COPEL, por él fundado, Oswaldo Alvarez, que consigue el 24,1; el 
Gobernador del estado de Bolívar, Andrés Velásquez, con el 18,9; y el ex 
. Alcalde de Caracas Claudio Fermín, con el 7,9 por ciento. 

Caldera, que gobernó Venezuela entre 1969 y 1974, ha estado en el primer 
“lugar de lkz cucuestas desde el 8 de febrero de 1992. cuando ui grupo de 
mandos medios del Ejército intentó derrocar al entonces Presidente Carlos : 


El fundador de la Democracia Cristiana en Venezuela se distanció de su 
partido. COPEL, y está apoyado por varios partidos y movimientos entre los : 
¿Que destacan el Movimiento Al Socialismo (MAS) y Convergencia Nacio- 
nal, una agrupación integrada por disidentes de COPEJ. : 

La encuesta de Eco Omnimagen señala que las principales preocupa- * 
F de los venezolanos son la crisis económica (44,6 por ciento), 4a 
i y la inseguridad personal (21,6 por ciento). E 
El 36.2 por siento indicó que en Venezuela sigue Intento el peligro de us 

pe de Estado antes de las elecciones generales del próximo 5 de - 
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Venezuela sufrió en 1992 dos intentos de golpe militar. El primero el 4 de 
febrero, encabezado por el Teniente Coronel Hugo Chávez, y el segundo el 
27 de noviembre. dirigido por los almirantes Herrán Gruber y Luis Cabrera. 

La encuesta fue realizada entre el 13 y el 22 de agosto sobre una muestra 
de 2.112 personas en once ciudades importantes de Venezuela, incluida 
Caracas. Respecto de la opinión de los venezolanos sobre Jos partidos 
políticos, el 24,4 se pronunció favorable a COPEI; el 17,5 por Causa Radical : 
(CausaR), un partido de orientación sindical que apoya a Andrés Velásquez; 
el 8,4 por Acción Democrática, el partido del ex presidente Cartos Andrés - 
Pérez que lleva como candidato a Fermín; el 8,1 ti 
el 7,3 por ciento el Movimiento Al Socialismo. 
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Un Congreso dividido en dos 


El Congreso de Guatemala - 
amaneció ayer dividido en dos 


facciones opuestas encabezadas * 


- por sendas juntas directivas, cuya 
legitimidad tendrá que ser aclara- 
"da por la Corte de Constituciona- 
lidad (CC), tras francasar el do- 
mingo la sesión en la que se iba a 
“depurar” el organismo legislati- 


. yo. Después de una agria disputa - 


entre los dos bloques en que se ha 
dividido el Congreso, el llamado 
Grupo de los 70 procedió a desco- 
nocer a la junta actual, al filo de la 


- medianoche del domingo, proce- * 


, diendo a elegir a nuevos directivos, 
quienes desde ayer pretenden con- 
trolar el organismo con el respal- 
do del presidente de la República, 
Ramiro de León Carpio. 

El nuevo presidente del Congre- 


”» 


so, Árturo Soto, dijo” a la prensa que 
De León “nos apoya”, mientras el 


presidente desconocido, José Lobo - 
Dubo, aseguró que “por ley sigosien- * 


do el presidente” y que en lás próxi- 
mas horas presentará un recurso de 
amparo ante la CC. 

En la sesión del domingo, cl Con- 
greso se dividió en dos grupos, uno 
mi noritario, encabezado por tademo- 


cracia cristiana (DC), el cual exige -: 


que renuncien los 116 diputados del * 


Parlamento, mientras que el mayori- 
tario, encabezado por el Grupo de los 
70, pide que todos presenten su re- 


nuncia, pero que sea el pleno el que - 


decida qué diputados se van * Porco: e 


muplos”. 

Cuando habían transcurrido casi 
cinco horas de una acalorada sesión, 
el público de la barra —unas 500 per- 
sonas— provocó desórdenes, lo que 
permitió a Lobo suspender elacto, as- 
gumento que más tarde utilizaron sus 


opositores para declarar que había- 


“abandonado el cargo” y que era ne- 

cesario nombrar una nueva directiva, 

la cual fue controlada por los 70. 
La elección fue avalada por fisca- 


les del ministerio público. Porsu par- - 


te, la Instancia Nacional de Consen- 
so(INC), que cuenta con el apoyo del 
Grupo de los 70, ha pedido pública- 


mente que salgan sólo 16 “malos di- . . 


putados”, a los que ha atacado por 


medio de: una amplia campaña publi- ] 


citaria. 
El presidente De León, quien ini- 


cialmente pidió la renuncia de todos 


los diputados del Congreso y magis- 
trados de la Corte Suprema de Justi- 
cia, se ha sumado a la postura de la 
INC, a pesar de que.un alto porcen- 
taje de la población más del 80 por 


ciento, según encuestas- está a favor - 


de una purgá total del Estado.. - 
Entretanto, el clima de tensión e in- 
certidumbre persiste en lacapital gua- 


temalteca, agravado anoche porlaex- - 


plosión de una bomba que causó da- 


” ños menores en la sede de la demo-. 


eracia cristiana, lo que ocurrió des- 
pués de concluida la tormentosa se- 
sión del Congreso. La DC denunció 
el domingo que la depuración parcial 
es parte de la estrategia del sectorem- 
presarial “que pretende asaltar el po- 
der político”. 
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Los. democislanos Señalan espe-. 


.cíficámente alos ázuicáreros, caficul- 


tores y algunas familias influyentes. 
como responsables de “una campaña 
de desprestigio contra la clase pofíti- 


-ca”, y responsabilizan aeste sector de 


la pobreza en que vive la mayoría de 
la población. Según trascendió en 


- mediosoltciales; el presidente De Le- 


ón pondría fi fin al tea de la depura- 
ción si sé confirma la legalidad de la 
nueva junta directiva del Congreso, 


- para dejar que sea el propio Legisia- 


tivo el que purgue a los “malos dipu- 
tados” y luego haga lo mismo con la 


Corte En de Justicia. ' 
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Desertor denuncia al — 
ejercito guatemalteco 
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G[SLA- México (AFP) 


teligencia del ejército de ese 


“Me decidí a dar testimo- 
nio porque soy humano, para 
que el mundo sepa cómo es el 
ejército de Guatemala, masa- 
crador de me le da la 
gana, y que el G-£ es un €s- 

Iuadadn de camiceros”, cla- 
mó Sam Batres, de 28 años, 
en rueda de prensa, ofrecida 
por la Comisión Nacional de 
Derechos Humanos Je Gua- 
temala, con sede en México. 

Según sus declaraciones, 
Sam Batres fue “informador 
ambulante” del G-2 entre 
1982 y enero de 1992 —re- 
clutado por el coronel Sebas- 
tián Paredes—, en que lo 
incorporaron como miembro 
efectivo con un salario de 800 
quetzales (160 dólares) men- 

suales. 


cadáveres a la vera de los 
caminos. “A veces hay gente 
que demora en morirse, yo vi 
cuando agarraron a uno que ; 
no sé por qué no se moría y | 
Misael Muñoz le puso siete - 
puñaladas. Los que aparecen * 
muertos, es el G-2 que los : 
mata”, relató el guatemalte- 

0 o a A Sa 


Sam Batresexplicólafor- | 
ma en que se lleva a presos a ' 
cárceles clandestinas, de las 
que afirmó que a veces son 
sacados para o 
para matarlos, y cómo esas 
prisiones secambian de lugar | 
ral des porros 

ión de organismos interna- 
conslés, 

En su relato, Sam Batres 
también involucró a dl : 
sarios, a los que ac 
denunciar al G-2 a cualquier 
trabajador que tenga activi- 
dades y a varios 
oficiales de ejército, perio- 
distas, comerciantes, narco- 
traficantes y profesionales 
que, según Él, colaboran con 
el G-2 en sus actividades. 

“(Ramiro de León) Carpio 
esuntítere del ejército y espe- 
cialmente del G-2”, afirmó - 
Sam Bates del presidente 
guatemalteco, para agregar 
que ese organismo de inteli- 
gencii prepara un atentado 
cor... . vida de la indígena 


Rigo+t.2ta Menchú, Premio 
Nobel de la Paz 1992. 
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Peñarol, 0i de Setiembre de 1993.- 


OFICIO NRO. 021/S-2/928 SEÑOR COMANDANTE DE LA BRIGADA DE COMUNICACIONES Nal.- 


—De acuerdo a lo dispuesto en la Di- 


rectiva de información No.1/969, cúmpleme elevar a Us- 
ted el Parte Periódico de Información No.09/S-2/393 de. 
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PERIODICO DE INFORMACION NRO. 09/S-2/93.- 


RIGO CUBIERTO: ESDE EL 010000AG093 AL 3124004G093.-— 


I.—- SITUACION AL FINALIZAR El PERIODO.-— 


A.-— GREMIAL.-— 


1.- Al finalizar la actividad en el periodo, la misma se ha desarro- 


llado normalmente en los Centros Laborales existentes en la zona: 
de Acción de la Unidad.- 
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B.- ACTIVIDADES SUBVERSIVAS.-— 


1.- Referente a la actividad subversiva, los informes recibidos una 
vez procesados por esta Agencia, son elevados a los Organos Loor-— 
a) dinadores de Información tal cual esta dispuesto.-— 
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Casos de corrupción en Guatemala 


Un gru de 16 diputados 
gua tecos, acusados por 
una plataforma multisectorial 
de "corruptos", presentó ayer 
viernes una querella contra sus 
acusadores por difamación y 
y calumnia ante la Procuraduría 
- de Derechos Humanos y los 
tribunales, informó el congre- 

sista José Carlos Acevedo. 
Guatemala (Efe) 


La autodenominada - Instancia 
Nacional de Consenso (INC), que 
mantiene una campaña en todos los 
medios de comunicación nacionales 
contra el grupo de diputados para 
obligarles a dimitir, fue acusada a 
su vez por los afectados, quienes se 
consideran perjudicados junto con 
sus familias. - 


La INC está compuesta por 
empresarios, políticos, sindicalis- 
tas, cooperativistas y representantes 
del movimiento popular, quienes 
abogan por la expulsión de 16 
miembros del Congreso, lo que es 
secundado por otros 63 diputados, 
que se han autodenominado "decen- 
tes”. 


El Diputado José Carlos Aceve- 
do, uno de los supuestos “depura- 
bles”, dijo a la prensa que el recur- 
so responde a la campaña de des- 

restigio que ha emprendido la 

C en su contra, aduciendo que 
son los causantes de los problemas 
que afectan al Congreso. 


Esta es la primera acción jurídica 
que interponen los 16 diputados 
cuyas fotografías aparecen en los 


ot- o! 


/ 
diarios desde el pasado 31 de 
agosto, acompañadas de calificati- 
vos como “maíz picado, escoria de 
la sociedad y verdadera vergiienza 
para el país”. 


Por su parte, el Presidente del 
Congreso, José Fernando 
Dubón, otro de los "depurables”, 
indicó que la INC comete un delito 
ya que la campaña “mancilla el 
honor de 16 familias” y acusó al 
Presidente guatemalteco, Ramiro 
De León Carpio, de avalarlo. 


Lobo acusó a un "grupo del 
sector ecónomico”, que no identifi- 
có, de financiar la campaña y 
aprovechar la coyuntura para ha- 
cerse con el er, a través del 
Congreso, mediante la depuración 
selectiva. 
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¡Congreso guatemalteco fue ocupado 
por militantes de un partido político * 


2I$E-.D. | 
qna (Efe). Un pequeño grupo de mili- parcial como solicita la Instancia Nacional de 
. tantes del minoritario partido Alianza Cívica Consenso (INC), que sólo pide la ““cabeza”” de 16 : 
ocupó ayer el Congreso para pedir su depuración, legisladores. | 
mientras un millar de funcionarios públicos se Sánchez advirtió que seguirán presionado al 
es manifestaron por la capital para exigir la “*limpie- ocbierno del presidente Ramiro de León Carpio 
za” de las principales instituciones del Estado y hasta que atienda sus demandas salariales y se 
aumentos salariales, produzca una completa depuración en los tres or- 
Los militantes de Alianza Cívica no permiten ganismos del Estado. 
¿Jingresar a los empleados ni a los diputados al Par- La ocupación del Congreso y la manifestación 
lamento, que, por otra parte, se encuentra total- ¿e reatizó mientras dos diputados, señalados entre 
¡mente vacio al suspenderse el martes las sesiones. los “depurables”, Mario Alfonso Gaitán y Leo- 
Mientras, la Federación Nacional de Sindica- nel Brolo Campos, disidentes de la Unión del 
:tos de Trabajadores del Estado (Fenasteg) enca- Centro Nacional (UCN), presentaban su dimisión 
bezó ayer una manifestación para pedir la renun- ante la Junta Directiva del Congreso. 
cia de los 116 diputados y los nueve magistrados Hasta ahora sólo tres de los 116 diputados han 
de la Corte Suprema y un incremento de sueldos dimitido, pues el martes presentó su CONDE Joa- 
del cien por ciento. quín Bámaca, del Movimiento de Acción Solida- 
El secretario de la Fenasteg, Armando Sán- ria (MAS), partido fundado por el ex is 
chez, dijo que la-depuración debe ser total, y no Jorge Serrano. 
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Italia y la ONU llegaron a un acuerdo sobre objetivos y método de la misión en Somalia 


EE.UU. lanzó un nuevo operativo contra 
el “centro de mando” del Lar Aidid 
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La fuerza de acción 
rápida de EE.UU. 
lanzó ayer en el sur de 


| Mogadiscio un 


operativo contra un 
presunto centro de 
mando” de la fección 
del general Mohamed 
Farah Aidid 


M ogadiscio (Afp y Efe). Un 
vocero militar del Opera- 
tivo de las Naciones Unidas en 
Somalia (Onusom), el capitán 
Tim Mc Davitt, precisó que 12 
helicópteros y 50 rangers en tierra 
participaron en el operativo, du- 
rante el cual recibieron disparos 
de armas livianas, a los que res- 


_ pondieron. 


Lós soldados estadounidenses 
detuvieron a 17 de unos 24 mili- 
cianos del general Aidid que se 
hallaban en el bloque de edificios 
que se sospecha es un centro de 
control y de mando del jefe de 
guerra, cuya cabeza la Onusom 
puso a precio en unos 25.000 dó- 
lares. 

Los 17 milicianos detenidos 
fueron llevados al contro de de- 
tención de la ONU para ser inte- 
rrogados. Dos somalíes, que se 
dieron a la fuga, habían resultado 
levemente heridos en el opera- 
tivo. 

Según el capitán Me Davitt, el 
operativo —que duró dos horas— 
no causó ninguna” víctima civil 
entre los somalíes. Los soldados 
estadounidenses incautaron armas 
livianas en los edificios controla- 


La Alianza Nacional Somalí 
(SNA) del general Aidid, que ha- 
bla de “incursión contra un sector 
residencial civil”, acusó también 
en un comunicado a los estadou- 
nidenses de haber matado a 5 ci- 
viles no armados, haber herido a 
14 y secuestrado 18 personas. 
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El cartel, pintado en Mogadiscio, patentiza la resistencia a la misión de la ONU en el país. Además de los aviones 


helicópteros se leen las inscripciones “*venimos a ayudarles”, 


“Acuerdo total” 


Hay un “acuerdo total'” entre 
la ONU y el gobierno italiano so- 
bre los “objetivos y métodos” de 
la cperación en Somalia, sostuvo 
ayer un portavoz de la ONU en 
medio de una nueva polémica en 
torno a los cascos azules italianos 
en Mogadiscio. 

El comandante de los cascos 
azules nigerianos en Somalia 
acusó a las tropas italianas de no 
haber ayudado a sus soldados ata- 
cados por milicias somalíes el pa- 
sado domingo en Mogadiscio. 
Siete nigerianos mutieron y Otros 
tantos resultaron heridos en el in- 
cidente. 

El gobierno italiano dijo que 
sus cascos azules no pudieron in- 
tervenir porque estaban intentado 
controlar unos disturbios, no ha- 
bían tenido preaviso sobre el mo- 
vimiento de la compañía nigena- 
na y. además, el ataque fue suma- 


oit-o] 


humanitaria** escritas en inglés. 


mente rápido. 

Las bajas se prudujeron cuando 
los nigerianos estaban en el pro- 
ceso de relevar a los malianos ca 
un importante puesto de contro]. 
Según fuentes italianas, el cor- 
portamiento agresivo de los nige- 
rianos ante los manifestantes so- 
malíes fue el detonante del ata- 
que. 

Ahmed Fawzi, portavoz del sc- 
cretario general de la ONU, Bi- 
tros Gali, no quiso entrar en la 
polémica, y sostuvo que entre la 
ONU e ltalia hay “plena coinci- 
dencia'” sobre los objetivos de la 
operación en Somalia y Jos me- 
dios para llevarla a cabo, a la vez 
que recordó que hay una investi- 
gación en curso sobre las circuns- 
tancias del ataque. 


La divergencia 
En julio pasado estalló una 


fuerte dispuia entre Htalia y la 
ONU sobre las operaciones de 


“la ayuda de América” y “esta es la ayuda 


Onusom, a las que Estados Uni- 
dos han imprimido un marcado 
carácicr militar con acciones 
aíensivas contra la facción del je- 
fe rbeide Mohamed Farah Aidid, 
cuya detención fue ordenada por 
Ontscin en julio pasado. 

El posado día 12 Htalia anunció 
la de sus cascos azules de 

uzad:sciy para ser redesplega- 
ess al rorie de la capital. 

Ei relevo de los cascos azules 
italianos ca el puesto de control 
dende ecurmió el enfrentamiento 
sangriento el pasado domingo se 
ta apiazado “unos días”, hasta , 
que la situación se calme, for | 


Fawzi. Fawzi no comentó infor- 
mes proedísticos que indicaron ¡ 
que la oficina del Programa de la : 
ONU para el Desarrollo (Pnud) 
cl Mogaliscio está siendo utili- 
zilo clandestinamente por guerri 
liezos somalíes para sabotear 1 
oysarmciores de Cnusom. ) 
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La reestructura prevé el ahorro de gastos innecesarios por más de US$ 1 de mil millones 


Plan de Clinton para moderniza 


Washington - El presidente 
Bill Clinton, al afirmar 

que es “imperativo” 
modernizar el gobierno 
estadounidense, reveló ayer 
un amplio plan para reducir 
v reformar la burocracia y 
ahorrar gastos innecesarios 
por hasta USS 108.000 


millones en cinco años. 


linton dio su respaldo al lla- 
C mado plan maestro para “re- 

inventar el gobierno” del 
grupo de trabajo encabezado por el 
vicepresidente Al Gore. que realizó 
en seis meses un estudio sobre to- 
dos los organismos federales. 

“El gobierno está fracturado y 
pretendemos sanario”., dijo el pre- 
sidente. 

“No lo podemos hacer a menos 
que todos entendamos que esta no 
es una meta demócrata o una meta 
republicana, este es un imperativo 
estadounidense y todos necesitamos 
ser parte de ello”. 

Consciente de que el plan es sólo 
el más reciente de una larga serie de 
esfuerzos bien intencionados para 
reestructurar la burocracia, Clinton 
prometió que el proyecto no va a 
quedar archivado. 

“Este programatiene sentido. Va 
“4 tuncionar. Vamos a lograrlo”, 


- señaló. 


Gore dijo que su plan reducirí> 
gradualmente la burocracta federal 
en 12 por ciento -unos 252.000 
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r el gobierno 


Clinton busca la | modernización 


El presidente planea, entre otros puntos, 
reestructurar el Servicio Civil que data del siglo XIX 


empleos- recortaría los gastos inne- 
cesarios y las regulaciones gravo- 
sas. modemizaría las técnicas de 
adquisiciones y reesiructuraría el 
sistema de personal federal. 

Indicó que Estados Unidos tiene 
un “gobierno anticuado. Es un go- 
bierno que usa una pluma de tintero 
en la era de la computación”. 

La Casa Blanca estimó que el 
plan ahorraría hasta USS 108.000 
millones desde 1995 hasta 1999 si 
se adoptan todas las propuestas. 


O!-01 


Según funcionarios, el 70 por 
ciento de las propuestas pueden 
ponerse en marcha mediante orden 
presidencial y el 30 por ciento re- 
quieren la acción del Congreso. 

Entre las propuestas del plan se 
incluyen; 

* Convertir al procurador ge- 
neral en “direcior de las fuerzas 
para el cumplimiento de la ley”, 
dándole más poder, y unir a la Di- 
rección de Lucha contra el Narco- 
tráfico (DEA) y a la Oficina de 


3 Alcohol, Tabaco y Armas de Fuego dile 
* bajo el control del FBI. . 
* Ampliar el ciclo del presu- BE 
puesto federal de uno a dos años. [Es 
Esto mejoraría un proceso con [4 
“procedimientos complicados, len- HE 


guaje bizantino y gran cantidad de ¿YE 


minucias”. 

* Reestructurar el sistema de 
Servicio Civil, que data del siglo 
XIX, para facilitar la contratación y 
el despido de empleados. 

La propuesta recortaría la fuerza 
laboral civil del gobierno federal en 
252.000 puestos. 

* Reducir el papeleo burocráti- 
co a la mitad. 

Clinton emitirá una orden lla 
mando a una revisión de dos años 
destinada a recortar el número de 
regulaciones federales en 50%. 

* Hacer que el gobierno sea más 
“amistoso con sus clientes”, al fa- 
cilitar la obtención de servicio 
permitir a los estadounidenses pa- 
gar sus impuestos con tarjeta de 
crédito y otras medidas. 

* Cerrar o reducir 1.200 ofic 
nas de campo del Departamento de 
Agricultura para ahorrar US$ 1.600 
millones y eliminar 7.500 empleo 


Informar al Congreso en un lap- 
so de 18 meses sobre el cierre o 
reducción de otras 28.300 instala- YE 
ciones civiles del gobierno federal. ME 

Clinton y Gore han dicho quefÉ 
este informe difiere de los cerca de Ml 
500 realizados anteriormente por-BE 
que fue hecho en su mayor parte porBg 
empleados federales conocedores 
de los problemas. M (Reuter) 
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ron contra mujeres Recho ela Miera. Evo un es. de la . tanques, transpor- Arrasadora norteamericana E ; 
sd 74 fuerzo de último recurso para tes de personal y helicópteros unos 100 soldados paquista- - a 
que las Naciones Unidas dije- salvar a nuestras tropas. con “armas que producen 5 
ron fue un estuerzo de “último “Hemos visto esto anterior- bajas”, para defen- , 
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Los residentes dijeron que la miembro por miembro.” to de la cual hay fábricas i Zo 
ps 'ockwel ; bodegas Periodistas que se acercaron Ñ 
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El tiroteo, de acuerdo con un did, buscado tas Naciones do el del 5 de junio que a norteamericana 
mil esper un soe Hembros “o seis A SSmbat 
a un asalto de tas mili- a48 m menos. cascos 
ere del heridos hoy aa laa rado. fu- 


4 istand. y 
bo ea o e Unid desde que las tropas norte- Stockwell dijo que los tan- 
ses y dos paquistenies. Slocioall agregó que no ti- americanas desembarcaron en Guss paquistanies respondie- 
aro iaa erre Un pos ción n tros y a e dad 
atacadaó al pasar los blo- ro dO MUNIICA y , Y ametralladoras 
en la carretera 21 de resultaron heridos, pero señaló viejo M-48 de fabricación nor- Helicópteros artiliádos norte- 
Jctusre e intentaron retirarse a tos periodistas que. “to que bo ile ana prole alan donald rey seba 
fueron rodeados digo es que si van ahí mañana ¡bir tropas 5 
heaajon Jue ná Ao Pte Que hay mu- proyectil de 108 milimetros, Cohetes de 2,57 milímetros y 
armados, dijo el ma- y niños entre las ." dijo Stockwell. k 
l o A o La lucha estalló a mediatar- co armas taa 
” “Vimos a toda la gente ro- aun gran número de somalies de cuando los somalies dispa- rosas bajas”, dijo Stockwel ell. 
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-_ El rol de EE.UU. se opacó... 


a WASHINGTON, 11 (Enviado espe- 
«cdal). — Los Estados Unidos intervienen 
“rectamente en un conflicto de relativa 
P%- importancia estratégica como el de So- 
i-nialia, se muestran reticentes para actuar 


Oriente Medio y la fase secreta en Oslo 
entre palestinos e israelíes. ¿Cómo se en- 
tiende de la 


ES 


Lo que siguió a esta pregunta, una ho- 


El ex presidente George Bush daba 
¿orden de ser despertado por la noche 
cuestión de políti- 


. Gipado Bill Clinton estuvo referida a cues- ' 

tiones de política interna, como la refor- 
_ma del gobierno o el plan de salud. Su 
- sueño jamás ha sido interrumpido por el 


palestinos 
_ logro de un scuerdo en Osio, en un gesto 
de escepticismo que sonó insólito, desde 
su lugar de veraneo, en Martha's Vine- 


yard, Massachussetts, Clinton se limitó a 
dec Ur: “Estoy esperanzado, pero hubo mu- 
cha: cosas como éstas antes”. 

“Ina de las premisas de política exte- 


6 i del Departa- 
mento de Estado. Multilateralismo es el 
nombre de la estrategia demócrata para 
el mundo posterior a la bipolaridad de la 
guerra fría. Estados Unidos intenta dele- 


gar en sus o asiáticos la 
resolución de todos aquellos conflictos re- 
glonales que no amen- 
te de su intervención. 


e 
días Es 
Clinton, en una mansión de la localidad 


de —<que fue residencia vera- 
niega los reyes os—, un alto 
funcionario de la OLP, Abu Mazen, y el 
vicecanciller Yosai Beltin, mantu- 


A diferencia de los encuentros forma- 
les de las Conversaciones de Paz'árabe- 
israelíes coauspiciados por EE.UU. y Ru- 


días de convivencia, era absolutamente 


Cl -ad 


] comenzó a 
zarse”, dice a Clarta la fuente del Depar- 
Estado. 


distendido y casí “familiar”. Según ¿os 
diarios noruegos, árabes y judíos se per- 
mitíian jugar en el suelo con Edouard 
Holst, el hijo de 4 años del canciller no- 
ruego, Johan Holst, artífice de las nego- 
ciaciones secretas. 


“Ni los israelíes ni los palestinos nos 
dijeron jamás que las conversaciones de 
Washington fuesen inútiles. Ellos espera- 

siguiéramos 


puc dl ge paa ctrl pes, os lue- 
go del viaje de a Oriente Me- 
dio, a principios de agosto —Juego del 
ataque israelí en el sur del Líbano—, 
cuando este acuerdo 


tamento de 

El alto funcionario comentó que otro 
de los motivos del secretario de Estado 
para observar las conversaciones de Oslo 
con cautela, era que estaban coordinadas 
por el canciller israelM Shimon Peres, 
quien todavía es considerado por Wash- 
ington como un “Kbero” dentro de su pro- 
pio gobierno. 


Christopher solo se convenció del res- 
paldo del primer ministro Yitzhak 
cuando a fines del mes 


Peres fue 
enviado a Santa Bárbara, California 
—Christopher estaba allí de vacacio- 
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EEUU y su nuevo papel en / D 4 
las relaciones internacionales... 


La POLÍTICA EXTERIOR estadouni- 
dense ha cambiado mucho en los 
últimos años, opinan los observa- 
dores internacionales. Pruebade ello 
es el comentario que Bill Clinton 
hizo a la prensa al saber que árabes 
e israelíes habían llegado a un im- 
portante acuerdo de paz, luego de 
mantener negociaciones secretasen 
Oslo. El primer mandatario dijo. 
con un tono de escepticismo que 
sonó insólito: “Estoy esperanzado, 
pero hubo muchas cosas como éstas 
antes”. 

La estrategia del presidente de- 
mócrata frente a los principales 
conflictos mundiales, correctamente 
definida por los expertos como 
“multilateralismo”, ha sido calift- 
cada por la prensa como una polí- 
tica de “recaudar fondos” y “orga- 
nizar actos”. 

Clinton recogerá hoy en la Casa 
Blanca los mismos laureles que su 
antecesor, Jimmy Carter, con el 
acuerdo de Camp David, pero con 


e 


12)/9€-0 

un esfuerzo económico y político 
mucho menor. El acuerdo de 1979 
tuvo para Estados Unidos un costo 
de 4.000 millones de dólares en 
ayuda militar y económica anual 
para Egipto e Israel. La autonomía 
palestina será financiada por el 
Gnupo de los Siete(G-7, que incluye 
a Estados Unidos). 

Warren Christopher, secretario 
de Estado norteamericano, apoyó 
las negociaciones de Oslo, cuando 
se convenció de que tenían el res- 
paldo del primer ministro Yitzhak 
Rabin. Shimon Peres lo visitó en 
Santa Bárbara, Califomia, para in- 
formarlo sobre los pormenores del 
acuerdo que ya había sido iniciado. 
Una semana más tarde, Clinton / 
respaldó personalmente las nego- 
ciaciones y envió cartas a nueve 
líderes árabes para que dieran sul 
apoyo político y económico a la 
iniciativa (De la redacción de E 
Observador en base a información, 
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EE.UU. no abandona tierra somalí 
hasta instalar un orden nacional 
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e Para los “cascos” italianos “Mogadiscio es un capítulo cerrado 
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a a : 
El Vicepresidente de Estados Unidos, Albert Erivera MN : 
Gore, aseguró ayer en Washington que las es firmísima y nuestras op- : 
tro, 1 4 ig Cionesnocarecían : 
pas norteamericanas se quedarán en Somalia lo den 
para evitar que vuelva la hambruna. los últimos acontecimien- : 
tos”. ; 
r Washingion (EFE) tar que se restaure algún En Bruselas, el Secretario : 
Í La presencia de Estados tipo de orden para que los de Defensa norteamericano : 
Unidos en Somalia epa somalies puedan salir ade- declaró que en el encuentro E 
; Ser muy criticada en cl Con-  lantesinquevo »lvalaham- de con Fabbri, quería escla- : 
¡ greso y otros sectores de la  bruna”. ÉS 
¡ Opinión pública desde que Estados Unidos e Italia * di Es á 
¿ se produjeron sangrientos “concuerdanen considerar  recerel sig ificado de lain- có la muerte de más de un £ 
- Incidentes entre las Fuerzas quelaviapoliticaeselcami-  tervención estadounidense centenar de personas de to- y 
: Armadas de este país y la noaseguirenlabúsquedade de los cascos azules en Mo- das las edades, dijo que 5 5 
y guerrillasomalí. una solución en Somalia”, — gadiscio días atrás, especial- “matara mujeres y niñoses a 
Gore ió contar con — declaró el Secretario de De- mente después de las decla- lo opuesto a una misión hn- ¿ 
el Congreso para decidirqué fensa norteamericano, Lee raciones hechas porel minis- manitaria”. $ 
a ítica seguirá EE.UU. en  Aspin tras reunirse en esta ¿ro italiano a ese o. Aspin, en todo caso, de- E 
j omalia, donde cerca de capital conelMinistro italia- - Fabbrienesaocasión, evo- claró antes de regresar a su a 
5.000 soldados participan, node Defensa, Fabio Fabbri. cando la intervención de los país, que el encuentro con É 
Este encuentro ha signifi- cascos azules norteamerica- > Fabbri fue “muy útil y cons- E 
cado “un notable acerca- nos, cuya operación provo-  tructivo” y que las “conver- E 
miento de las posiciones de E 
los dos países” respecto a É a k 
Somalia y a la actuación de "| E 
los cascos azules en ese país, gencias” fueron notables en Z 
observó Aspin. pro de “un diálogo político É 
El Ministro Fabbri, refirién- E 
desde diciembre de 1992, en * dose a la decisión de desple- E 
laoperación llamada “Devo!l- gar el contingente italiano 3 
ver la ora fuera de Mogadiscio, en Ba- É 
En declaraciones a lacade-  lad, recordó que “Mogadis- E 
nade TV “NBC”, el Vicepre-  cioesun capítulo cerrado”. z 
sidente Gore dijo: “Antes de Los cascos azules italia- y 
A nos “abandonarán en el e ia”. 
todo, tenemos que inten- plazo de pocos diasla capital El ministro italiano de De- E 
AAA AAA AA fensa y su colega alemán F 
Volkjer Ruhe, subrayaron el. ; 
importante papel que podrían F 
encamar los países vecinos a ¿ 
Somaiia en la búsqueda de A 
unasolución pacífica del con- ¿ 
flicto. ] ; 
La hora de “comenzar un d 
nuevo capitulo basado en el : 
diálogo” resolver la cri- t 
sis somalí ha llegado, aseve- 
ró el ministro italiano, aña- | 
diendo que en el mismo de- i 
benquedar incluidos losotros 1 
países del cuerno de Africa, E 
como Etiopía, Enitreao Jibuti. : 
En el cuadro de la misión — z 
“humanitaria” que Roma 9 3 1 2? A 9 0) : 
asigna a sus cascos azules, E 
ayer el contingente italiano y ,. 
sucomandancia mantuvieron $ 
| una serie de reuniones para 
tratar de facilitar el desplie- 
i gue de los soldados nigcria- 
* nos y paquistaníes a los cin- 
co puestos de contro) que los * 
italianos ocupan desde hace 
- nueve meses y que abando- 
: narán el próximo 15 de se- 
ya población del no 
H La aci a zona : 
Neg presencia de los 
| e 
do y algunos ancianos: 
| dijeron que “o se quedan los 
1 italianos o, de lo contrarto, 
"es mejor que no se quede 
nadie”. Ol-ol 
ES 
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Clinton revé $u ida. 
de ayuda exterior 


S - Asistencia: se le Hará 
prioridad a los ta 
- proyectos concretos y no . 
alos aportes globales 
_ para los países aliados. 
WASHINGTON, 18 (EFE) - El 
gobierno del presidente Bill Clin- 
ton se propone introducir pro- 
reformas en su programa 
¿| dé ayuda exterior que se destina a ; 
] objetivos vrs en lugar de la 
*| asignación de fandos: par para los 
países. 


- La revisión de la partida presu- 
:puestaria norteamericana para la 
£poperación económica al exte- 
For, llegó a la conclusión de que - 


Valioso. 
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¿A menudo hay mal gasto, es inco- 
te e inconsistente”, según el 
“diario Washington Post, que anun- 
ció el cambio. 
.El examen del programa de 
ayuda exterior fue la 


En E sia 


dicaron hoy que la revisión se E; 


hizo en cumplimiento de la orden 
' presidencial que buses le “racio- 
| 2 na'ización” de los gastos federales. 
La ayuda exterior de los EE. UU. 
debe ser atribuida a “objetivos” y 
no a “países”, según el estudio. . 
+= El informe sugirió un. cambio 
ES + radical del sistema de atribución 
" ¡de:la ayuda exterior, que supon- 
. árfa abandonar la concesión de-* 
asistencia “país por país” que se 
Aplica ahora. 
Según el estudio, la manera más. 


Clinton 


Entonces los países u “atros re- 


- ceptores” potenciales someterían 
sus propuestas que serían exami- 
DA a a ao y 
visadas por el Congreso para 

É ponteriar? desembolso de los 

ndos. - 


El, estudio reconoce que este 
cambio radical en la forma de atri- 
buir la ayuda exterior  Pro-- 

¡Vocar controversias en_el Con- 
greso, sobre todo proba» 
blemente, supondrá una reduc- 
ción de la ayuda a. los dos 
principales receptores de la asis- 
e norteamericana: Israel y 
Egipto. 
» El total de la ayuda exterior de 
los EE.UU. alcanzá en 1993 los 
27.700 millones de dólares, menos 


efectiva de aplicar el cambio sería del dos por ciento del presupuesto . 
. determinar unos diez “objetivos nacional, de los cuales alrededor : 


nacionales”, como “la transición del 72 por ciento se invierte en la” 
del comuñismo a la democracia” o compra de alimentos y equipos en-' 


“la no proliferación y el control de lados al extranjero como coope- - 
arias”, la defensa de la natura- ración, además de los salarios que 
¡ Tera y el medio araidenta se pagan a los funcionarios encar-. 
* También se identifican como po- sados de cios planes. 

para la coope- Dei conjunto de la partida de 
yuda exterior, según los datos 
oficiales, algo más de 5000 mi- 
llones benefician a Israel y a' 
Egipto. Los mayores receptores de : 
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¡Esa práctica reemplazaría a la 
de entregar la ayuda exterior nor- 
teamericana a los países amigos la cooperación, en cambio,son el 
de forma global, por razones polí- conjunto de América latina que 
ticas o de estrategia, a través de recibe unos 1500 
partidas de cooperación econó- El término de la Guerra fría y la. 
es militar y créditos de bajoin- desaparición de la Unión Sovié-. 
tica, además de la meta de Clinton' 
hr uno de los programas se- * de racionalizar los gastos fede- 
ría adminisirado por un comité rales, fueron los factores determi- 
"leed pao q Me csi ol 


e E 


A 
Ss 


O-oÍ 


A esa 
s 


OO A o e Pen 


ÓN 


Senna, fotografíaba a soldados del 
distas fueron agredidos contingente paquistaní mientras 
: isparaban contra un grupo de so-- 
desde un helicóptero di pa ban tra 4 pod E 
dl cuan regis ban malles que aizaban barrica lA= 
E Aer reci Pad . cuando escuchó el estallido de lá 
. _ centración de somalíes. El vocero de la UN aseguró que' 
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Y ropas norteaniericanas 


atacan a dos fot 


Arandas: los perio- 


4 “MOGADISCIO, 18 (AFP). - Sol 
'- dados norteamericanos lanzaron 
+, este sábado en Mogadiscio desde he- . 
tícópteros granadas neutralizantes 
par: “lejar a dos fotógrafos que to- 
- maban fotos de tropas del operativo 
_de la UN en Somalia en momentos - 
,, £n que dispersaba una -cóncentra- 
cero de la UN. 
Esas granadas (con efectos lumi- 
nosos y de ondas expansivas), utili- 
- zadas para las manifestaciones, es- 
taban destinadas a mantener 'a los 
[acti “fuera de la zona para su 
propia seguridad”, precisó el mayor 
vid Stockwell, quien reconoció 


pa 


UN vó- - 


ol tógrafos * 


El periodista de la AFP, o! 


ignoraba si los paquistanies habían 
disparado contra 
y si hubo víctimas. 


dados norteamericanos le exigieron ' 
que abandonara la zona. “Me identi-: 
fiqué como periodista. y mostré mis. 
aparatos”, precisó. 

Ambos fotógrafos dijeron. que. 
presentarán úna queja: 


Clinton 


WASHINGTON, 18 (AP).- El pre" 
sidente Bill Clinton respalda las 
gestiones diplomáticas para restau- 
rar un gobierno en Somalia al. 
tiempo que se resiste al clamor po- 


las granadas podían sér nocivas pular para retirar a las tropas nor-. 
E aobre une persona. - Bolado: Gai 
¿Los fotógrafos, un marroquí, de la - Estados Unidos debe "mantener 
? Agencia France 


E Presse, y un britá- .. 
. nico, de Associated Press (AP), que - 


en el cuartel general de las Na- 
Pp ciones Unidas, salieron indemnes. 


una presencia militar a fin de impe- 
dir que retorne la ánarquía y. la: 
hambruna en ese país, dijo Clintón | 


ayer. 
ntágono anunció ayer que 40 
ingenieros del ejército serán en- 


muchedumbre . 


El otro fotógrafo, el británico Pe-' 
ter Northall, precisó que los sol-: 
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Una de las granadas rompió el vi- - 


viados para ayudar a los 4800 s6l- 


ale norteamericanos: emplazados 
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(Por Mónica Flores Correa, 
desde Washington) Estados 
Unidos reanudó ayer el diálogo di- 


tando así el último paso necesario 
para que el lunes tenga lugar la ce- 
remonia oficial en la que Israel y la 
OLP firmarán la declaración de 
principios, en la que se acuerda la 
autonomía palestina. En el Jardín 
de las Rosas de la Casa Blanca y 
con la presencia del secretario de 
Estado, Warren Christopher, y de 
miembros del Congreso, el presi- 
dente Bill Clinton anunció la deci- 
sión del gobierno destacando que 
éste es “un momento brillante de 
esperanza para la gente de Medio 
Oriente y para el mundo entero”. 
Aseguró que EE.UU. será un “so- 
cio activo y completo” en el esfuer- 


o por continuar por esta senda de 


paz que la región está tomando. 
Tan pronto Clinton hizo pública la 
reanudación de la relación, la em- 
bajada estadounidense en Túnez 
entregó las invitaciones para la ce- 
remonia en el cuartel general de la 
organización. 

El mandatario eludió la pregunta 
de si EE.UU. daría un reconocimien- 
to diplomático oficial a la OLP. Los 
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funcionarios y los expertos legales se 
encuentran divididos acerca de esta 
decisión. Algunos dicen que el haber 
renovado contactos es de hecho un 
reconocimiento. Estos centactos ha- 
bían sido suspendidos en 1990, des- 
pués de un ataque palestino a los is- 
raelíes. 


Clinton dijo que les correspondía: 


a Israel y a la OLP decidir qué repre- 
sentantes vendrán a firmar el acuer- 
do. Aparentemente, el primer minis- 
tro Yitzhak Rabin no ha podido ser 
convencido de que se haga presente, 
posibilitando a su vez Que Arafaz sea 
quien suscriba la declaración. En me- 
dios del Departamento de Estado se 
decía ayer que el acuerdo será firma- 
do por representantes a nivel minis- 
terial. El tema de quién vendrá o no 
vendrá ha provocado tantas especu- 
laciones en estos días que el asesor 
Nabil Shaath aprovechó la inquietud 
para convertirla en un chiste. En con- 
versación con los . Shaath 
comentó que le había dicho telefóni- 
camente a Arafat: “Mira, tienes que 
decirme quién viene. Hillary (Clin- 
ton) va a cocinar y necesita tiempo”. 
Posteriormente, los cables de tas 
agencias periodísticas se vieron obli- 
gados a aclarar que no habrá ningún 
almuerzo después de la ceremonia. 
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REANUDAN EL DIALOGO DIPLOMÁTICO | 


ashinglon se amigó con la Dr... 


La lista de invitados hasta e mo: 
mento incluye a los ex presidentes 
norteamericanos, al ministro ruso 
Andrei Kozyrev, que fuera copatro- 
cinador en las conversaciones de Ma- 
drid, y a los cancilleres de los países 
árabes.El vocero del Departamento 
de Estado Michael McCurry dijo que 
no sabía con exactitud si estarían pre- 
sentes representantes de Siria, Líba- 
no y Jordania, los otros tres países en 
conflicto con Israel. También se es- 
pera que asista a la ceremonia el ex 
secretario de Estado James Baker, el 
principal arquitecto de la reunión en 
España en 1991. Los republicanos 
han sido criticados estos días por que- 
rer apoderarse del rédito político de 
este acuerdo. Los canales de televi- 
sión se vieron invadidos por conser- 
vadores que reclamaban para su par- 
tido los laureles del éxito. 

Con respecto a la ayuda económi- 
ca para el desarrollo de Gaza y Jeri- 
có, Clinton señaló que EE.UU. haría 
su parte y que confiaba también en 
que hubiese un gran esfuerzo inter- 
nacional en este sentido. El jefe de la 
bancada demócrata de diputados, Ge- 
orge Mitchell, fue más explícito al 
aclarar que “la mayor parte de esta 
ayuda no estará a cargo de EE.UU. 
sino de los otros donantes”. Europa, 
Japón y los países árabes se han com- 
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prometido La ee a coo- 
perar en el desarrollo y recuperación 
de los territorios. 

La prensa saludó entusiastamente 
el reconocimiento de los dos archie- ¿ 
nemigos. Todos los editoriales de 
elogio no dejaron, sin embargo, de ¿ 
señalar los peligros que quedan por ; 
delante. El Washington Post alertó: : 
“Para los políticos el trabajo no es ; 
más fácil. Deben proteger su experi- 
mento de paz de las dudas de muchos + 
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hablar de aquéllos, epecialmeptc os 
tre los palestinos, que tienen armas”. 

El New York Times recordó que que- 
daban ra muy graves en res- 
ponderse: “¿C: la po- 
licía a a y Jaco els 
brotes de terrorismo?”, “¿Cómo re- 
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israelíes radicalizados seaprovechan ; 
de las provocaciones terroristas para 
exigir la anulación de los bd de 3 3 
paz?”. El Wall Street Journal fue el 
diario más dramático ea sus aprecia- | 
ciones titulando “Los peligros de la ¿ 
paz”.Segúnel diario conservador, “el * 
plan es un gesto de alto riesgo para 
los israelíes, que tendrán sólo un 5 
tiempo breve para probar si la OLP ; 
es apta para el gobierno. El acuerdo ; 
no ofrece retomo si el experimento ¿ 
no funciona”. 
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DE LOS MARINES 
EN MOGADISCIO EN BUSCA 


DE LOS REBELDES 


MOGADISCIO, 19 (Reuten.— 

pls Sespida hoy 
n se aron 
en la zona céntrica de Moga- 
discio para tratar de dar con 
seguidores del fugitivo caudillo 
Mohamed Farah Aidid, infor- 
maron t 


Vanos: Mlcopteros, sobre 

volaban la caprial somalí mien- 
tras los efectivos norteameri- 
canos, con el rostro enmasca- 
rado con pintura negra, esca- 
laban muros y allanaban vi- 
viendas en la búsqueda de 
combatientes y arsenales, 

Fuentes de las Naciones 
Unidas informaron que durante 
la operación había muerto un 


somalí [que otros cinco fueron 


deteni 

“La FAR (Fuerza de Reac- 
ción Rápida) aconsejó a las 
personas pr están cerca del 
edificio y complejos veci- 
nos que se retiren. Querian 
inspeccionar sus-techos para 


buscar armas ocultas o mili- 
cianos”, dijo a Reuter un por- 
tavoz de la ONU. 

Los testigos puntualizaron 
que hombres de una fuerza de 
choque estadounidense inter- 
cambiaron disparos con mili- 
cianos somalíes y que un heli- 

tero Black Hawk atacó 
Os prefijados”. 

La operación fue la última de 
las muchas que han lanzado 
las fuerzas de paz del organis- 
mo mundiaj. Muchas de esas 
misiones terminaron en frus- 
trantes fracasos y baños de 
sangre gratuitos. 

La última acción se realizó 
en la víspera sobre el aero- 
puerto de Mogadiscio. Fuentes 
de la ONU consignaron que fa 
terminal aérea fue blanco de 
tres proyectiles de mortero pe- 
ro que no provocaron bajas ni 
daños materiales. | 

Los milicianos apuntaron 


«sus morteros hacia el fortifica- 
“do cuartel general de la UNO- 


SOM Il (Operación de ta ONU 
en Somalia). 

* Tras el ataque contra el ae- 
ropuerto se escucharon dispa- 
ros de armas automáticas pero 
las Naciones Unidas no dieron 
reparada sobre su ori 


esta mañana la capital somalí a 
baja altura. Los informantes 
consignaron que las aeronaves 
realizaron una misión rutinaria 
de observación. 


Los efectivos del or animo 
mundial allanaron el sábado el 

garage de Osman Atto, princi- 
pal financista de Aidid, donde 
arrestaron a cuatro somalies, 
informaron tos residentes a la 
prensa. 

Otros helicópteros de la 
ONU destruyeron un pequeño 
mercado y un fotógrafo britá- 
nico que se encontraba en el 
lugar acusó a los miembros de 
la fuerza de paz de haberio 
atacado con granadas de per- 
cusión. Un portavoz oficial ex- 
plicó eriormente que las 
gr: as fueron fanzadas para 
mantener alejado al fotógrafo 
de la zona de peligro. 


La fuerza multinacional, 
cuya misión inicial era fa de 
proteger la distribución de 

la humanitaria y el resta 
ecimiento del or en un 
país devastado por la guerra 
Civil, tiene ahora puesta su mi- 
ra en Aidid, a cuyos seguidores 
se atribuye una sucesión de 
ataques -contra los contingen- 
tes de la ONU. 


Aidid pasó a la clandestini- 


01.2] 


dad el 5 de junio, cuando sus 
partidarios mataron a 24 sot- 


dados del contingente pakista- que 


nf. Un total de 49 cascos azules 
de la ONU y decenas de soma- 
líes han sufrido una muerte 
violenta desde entonces. 

El presidente spin 
se Bill Clinton se or 
cupado el viemes en W Ino: 
ton ante el creciente papel 
lico en que están involucrados 
los soidados norteamericanos 
en Somalia y manitestó su de- 
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seo de encontrar una solución 


política que permita su replie- 


Clinton manifestó esos con- 
paa] luego de entrevistarse 
dano Clamp. ministro italiano 


dese a 
ton en torno al énfasis 
que e poniendo las Nacio- 
nes Unidas en las acciones mi- 
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anunció el su decisión 
de despachar 40 ingenieros 
militares norteamericanos 
Somalia para una operación de 
limpieza de minas terrestres. 
Los ingenieros 
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